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# . 
ADVERTENCIA 

SOBRE EL LIBRO DE LOS JUECES. 

ESTE L i b r o , q u e e s e l s é p t i m o d e l a E s c r i t u r a , s o l l a m a Sophetim ó delot Jaeces, p o r q u e s e c o n -

t i e n e e n é l l a h i s t o r i a d e l o q u e a c a e c i ó d l o s I s r a e l i t a s d e s d e l a m u e r t e d e J o s u é h a s t a l a d e S a í n 

s ó n , y d e l o s q u e l o s g o b e r n a r o n c u e s t e t i e m p o . E r a n o s l o s >, ó d a d o s p o r D i o s i s u p u e b l o , l o 

q u e f u é m a s o r d i n a r i o ; ó e s c o g i d o s a l p i n a v e z p o r e l m i s m o p u e b l o . E s t o s , p u e s , a u n q u e t e n í a n 

u n a e n t e r a a u t o r i d a d p a r a g o b e r n a r l e , p o r o n o c o m o r e y e s , q u e p u d i e s e n i m p o n e r t r i b u t o s , l l e -

v a r i n s i g n i a s r e a l e s , ni e s t a b l e c e r n u e v a s l e y e s , s i n o c o m o u n o s t e n i e n t e s ó v i c e g e r e n t e s d e l 

m i s m o D i o s , q u e l o s d e l e g a b a c u a n d o y c o m o l e p a r e c í a p a r a o b r a s e x t r a o r d i n a r i a s y m a r a v i l l o 

s a s . C o m b a t í a n b a j o s u s ó r d e n e s , p o r q u e e l p u e b l o n o r e c o n o c í a o t r o r e y q u e a l m i s m o D i o s . 

Do a q u i e s q u e s u g o b i e r n o s e p u e d e l l a m a r j u s t a m e n t e Teocrático; y p o r e s o c u a n d o p i d i e r o n 

r e y á S a m u e l , s e q u e j ó e l S e ñ o r a g r i a m e n t e d e e l l o s , d i c i e n d o : f i o es á ti, Uno á m i á guien han 
desechado, pura que yo no reine sobre ellosSe c u e n t a n t r e c e d e d i c h o s J u e c e s , v s u h i s t o r i a s e 

r e f i e r e e n e s t e l i b r o . N o s e c o m p r e n d e n e n e l n ú m e r o d e e s t o s ni l l e l i ni S a m u e l , q u e g o b e r n a -

r o n l a m b i e n a l p u e b l o e n c a l i d a d d e J u e c e s , p o r q u e d e e s t o s s e h a b l a e n e l Libro 1 de tos Heve, 
S u s n o m b r e s s o n O t l i o n i é l , A h ó d , S a m g á r , D é b u r a c o n l i a r á e h , G e d c ó n , A b i m e l é c h , T h o l n , J a i r o , 

J e p h l é , A b e s á n , A h i a l ó n , A b d ó n y S a m s ó n . 

T o d o e l t i e m p o q u e d u r ó e s t e g o b i e r n o , q u e c o m u n m e n t e s e e x t i e n d e á t r e s c i e n t o s ó p o c o s 

m a s a ñ o s , e x p e r i m e n t a r o n l o s I s r a e l i t a s d i v e r s a s a l t e r n a t i v a s y s u e r t e s ; y a v i é n d o s e h u m i l l a d o s 

b a j o d e l p o d e r y y u g o d e s u s e n e m i g o s , c u a n d o p e c a b a n c o n t r a e l S e ñ o r ; y a l e v a n t a d o s d e s u 

a b a t i m i e n t o p o r m e d i o d e ratos J u e c e s , q u e l e s e n v i a b a p a r a s a i - a r l o s d e l a o p r e s i ó n q u e p a d e 

c í a n , c u a n d o s e v o l v í a n á e l y l e p e d í a n m i s e r i c o r d i a ; q u e r i e n d o h a c e r l e s c o n o c e r d e e s t e m o d o , 

q u e e l s o l o m e d i o q u e t e n í a n p a r a t r i u n f a r d e s u s e n e m i g o s , y a s e g u r a r l a p r o t e c c i ó n d e s u ú n i c o 

y v e r d a d e r o r e y , e r a e l d e m a n t e n e r e n t u d a s u p u r e z a y s i n c e r i d a d l a f e y c u l t o d e s u s p a d r e s ; 

y q u e p o r el c o n t r a r i o u o d e b í a n e s p e r a r s i n o u n a c o n t i n u a d a s e r i e d e d e s g r a c i a s , d e s d e e l m o -

m e n t o e n q u e a b a n d o n a s e n ú D i o s y q u e b r a n t a s e n s u s m a n d a m i e n t o s » . 

N o s e s a b e c i e r t a m e n t e q u i e n f u é e l a u t o r d e e s t e L i b r o , q u e h a s i d o r e c o n o c i d o s i e m p r e c o m o 

c a n ó n i c o . L u s m a s s i e n t e n c o n g r a v e s f u n d a m e n t o s q u e f u é c o m p u e s t o p o r S a m u e l ; y t o d o s 

c r e e n q u e e s t e , ó s u h i s t o r i a d o r Hagiógrapho l e e s c r i b i ó s o b r e d i f e r e n t e s m e m o r i a s r e g i s t r o s 

y d i a r i o s , q u e s e h a l l a r o n p o r e l t i e m p o e n q u e l o s J e b u s e o s e s t a b a n a u n e n p o s e s i o n d e l a c i u 

d ú d e l a d e J e r u s a l c m ' . L o q u e h a y d e c i e r t o e s , q u e l o s J e b u s e o s f u e r o n e c h a d o s p o r D a v i d y p o r 

c o n s i g u i e n t e q u e e s t e l i b r o f u é e s c r i t o a n t e s d e l r e i n a d o d e D a v i d . 

L a h i s t o r i a d e l l.ibro de los Jaeces n o s h a c e v e r c l a r a m e n t e , c u a n i m p o r t a n t e e s p a r a l o s E s t a -

d o s , q u e s e c o n s e r v e n e s t o s e n l a p u r e z a d e l a v e r d a d e r a r e l i g i ó n v c o s t u m b r e s , q u e c o n t é s c ' n 

c o n s e r v a r o n s u s m a y o r e s ; y p o r e l c o n t r a r i o , á c u a u t a s d e s g r a c i a s l o s e x p o n e n a q u e l l o s q u e l o s 

g o b i e r n a n , c u a n d o a b a n d o n a n lo m a s i m p o r t a n t e , y d e l o q u e p r i n c i p a l m e n t e d e p e n d e s u c o n -

s c r v a c i o n , l u s t r e y a c r e c e n t a m i e n t o , n o r e c o n o c i e n d o o t r a s m á x i m a s d e g o b i e r n o q u e l a s h u m a -

ñ a s c o n t r a r i a s p o r l o c o m ú n a l a s d e l a r e l i g i ó n , j u s t i c i a , v e r d a d y s i n c e r i d a d c r i s t i a n a . C u a n d o 

e s D i o s el q u e g o b i e r n a l o s E s t a d o s , n o h a y q u e t e m e r e n e m i g o s ; florecen, s e a u m e n t a n , c r e c e n 

y t r i u n f a n d e l o d o s : m a s c u a n d o l o s g o b i e r n a n h o m b r e s q u e n o c u e n t a n p r i m e r a m e n t e c o n D i o s 

t e n g a n p o r c o s a c i e r t a , q u e l o s v a n i n s e n s i b l e m e n t e p r e c i p i t a n d o y l l e v a n d o á s u l u l a l r u i n a y 

: T í " " ' X * ' " • * " " " ' «• «»<"•'.. < S k M . O . » , . . . . . . a H.ct iu.7 . » h C c . , Í L 
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o o v a i c 



e x l e r m i u i u . N o s o l a m e n t e h h is tor ia . l e l o s J u e c e s , S i " ° U " » W C B 

l a g e n e r a l d e l p u e b l o p o r u n a p a r t i c u l a r m i s e r i c o r -

A u n q u e l a m a y o r p a r e d e c s l o s J u o c ^ d e U w a t ó r u e r o ^ y ^ n ( ¡ ^ 

d í a d e 1 ) 1 0 « p a r a q u o } e » í » > t ^ e n d e l ^ 5 0 e n , a s , , , m a s c ¡ , n l r , l o s e n e m i g o s , p e r o 

m u c h o s d e e l l o s n o t u v i e r o n q u e W r a » U r ni q u o u »>« e | ^ K m m . 

s ^ í S ^ S ^ i á s a s a s s s í B a t 

í f S s ^ S S r S S ^ S i S l 
l i g a r l a s p r e v a r i c a c i o n e s de s u p u e b l o , y la i n g r a t i t u d q u e m o s r , . t e « 1 » ^ 

raa a u t o r i d a d d e q u e el S e ñ o r l o s r e v e s t í a , n o d u r a b a s o l a m e n t e el M m p o e n q u e s e t r a i t e d , 

h a c e r g u e r r a , s i n i q u e r e n d í a en e l l o s , a u n q u e v i v i e s e n e n p a z , todo ^ f ® d e s u ^ « s t o t ó o 

f i n t a A s u c u i d a d o l a c u s t o d i a d e l a s l e v e s , y la d e f e n s a d e l a r e l i g i ó n . Y c o m o p o r la m a y o r 

p o r t e f u e r o n h o m b r e s d e s e ñ a l a d a v i r t u d , b o n d a d y ~ f e ^ n ^ ™ í 

d o s e n el Ecl.Mico v e n S . P a b l o >. Y a u n q u e en e s t e m i s m o L i b r o e r r o r e s y 

e x t r a v í o s d e a l g u n o s d e e l l o s ; c o n todo e s o m e r e c i e r o n o s e l o g i o s ^ f j a n o s r e f e r d o s , y s e r 

c o n t a d o s e n e l n ú m e r o de l o s s a n t o s ; l o q u e n o s i n c l i n a a c r e e r q u e . . v i e r o n u n ta « m o j l H t t -

n o . D e s p u é s d e la h i s t o r i a d e l o s J u e c e s , s o refieren e n l o s c i n c o ú l t i m o s ^ 

c l i o s , q u e l o s I n t é r p r e t e s c o m u n m e n t e c r e e n h a b e r s u c e d i d o d e s p u é s d e la , u c M d e Josué 

a u l e s q u e Ot l ionic l f u e s e e l e g i d o J u e z . E l p r i m e r o e s e l de Michas , q u e h i z o e n g i r 

í d o l o , ¿ c a i v o s e r v i c i o c o n s a g r ó p r i m e r a m e n t e á s u h i j o , y d e s p u e s a u n j o v e n B e l h l e m i t a d é l a 

rasa d e L c v i . El s e g u n d o e s el de l o s D a n i t a s , q u e s a l i e r o n á l a c o n q u i s t a d e L a » 1 0 D a n a l a e x r e -

m i d a d s e p t e n t r i o n a l d o l a t ierra d e C h a n a á n . Y el t e r c e r o la g u e r r a d e l o s I s r a e h l a s con1 tos l ien-

j a m i t a s , p a r a v e n g a r l a i n j u r i a q u e h i c i e r a n e n l a c i u d a d . l e C a b a a l o s h o m b r e s d e l a m i s m a t n t a 

á l a m u j e r d e i in l . e v i i a . 

t «>P. «. . . 2 li,U,. u . 33.51, M. 

C A P Í T U L O I. 

Imi». , Simeon .u h t r m . n o c o m i u M » m a t h n e l a d . t e . m a , f a r n e , de l o . Gemile . : d e r r o l . v m u e r » 

, r , b ™ " " " " " " " " • ' •»•«•>• ; ! • " « >« lugar a , e „ . r „ l „ . r 
A . o s moradores. . e comentan cou bacerio. tribolarlo*. 

1 . P o s t m o r t e m J o s u e c o n s u l u e r u n t filii 
IsraC-l D o m i n u m , d i c e n t e s : Quis a s c e n d e l 
a n t e n o s c o n t r a C l i a n a n a j u m , e t cr i t d u \ 
bel l i ? 

2. D i x i t q u e D o m i n u s : J u d a s a s c e n d e t : e c c e 

tradidi t e r r a r a iu m a n u s e j u s . 

3. E l a i l J u d a s S i m e o n i fratr i s u o ; A s c e n d e 

m e c u m 111 s o r t e m m e a m , e t p u g n a c o n t r a 

C n a n a m e u m , ut e t e g o p e r g a m t e e u m i n s o r -

tem l u a m . E l abi i t c u m e o S i m e o n . 

4. A s c e n . l i t q u c J u d a s , et t r a d i d i t D o m i n u s 

C h a n a n c u m a c P h e r e z i c u m in m a n u s e o r u m : 

e t p e r c u s s e r u n t in B e z e c d e c e m mil l ia v i r o r u m . 

5 . I n v e n e r u n t q u e A d o n i b c z e e in l l e z e c , e t 

p u g n a v e r u n t c o u l r a c u m , a c p c r c u s s e r u n t 

C h a n a n a ; u m e t P h e r e / j c u m . 

1 . D e s p u é s d é l a m u e r t e d e J o s u é ' c o n s u l t á -

r o n l o s l u j o s de Israel al S e ñ o r , d i c i e n d o : ¿ Q u i é n 

s u b i r á d e l a n t e d e n o s o t r o s c o n t r a el C h a n a n e o 

y s e r a el c a u d i l l o d e l a g u e r r a ? 

2. V r e s p o n d i ó e l S e ñ o r : Judd s u b i r á : h é a q u i 

q u e y o h e p u e s t o la t i e r r a en s u s m a n o s » 

3. Y d i j o Judá ' á S i m e ó n su h e r m a n o : S u b e 

c o n m i g o a nu s u e r t e , y c o m b a t e c o n t r a el C h a -

r r ' / r 5 ? * i r é l a n " , i c n c o n t i g o á t u 
s u e r t e . \ f u e c o n él S i m e ó n 

n o t ' rt r h í 6 J U d á I y P , " S 0 C l s p n o r e " m a -

W r i a M u m n « o . y al P h e r e z e o • y p a s a r o n d 
c u c h i l l o i d i e z m i l h o m b r e s e n B e z é c . 

5 . 1 h a l l a r o n e n B c z é e á A d o n i l i e z é c ' v p e l e -
a r o n c o n t r a é l , y d e r r o t a r o n al C h a n a n e o y a | 
P h e r e z e o . ' 

senadora., Kúmrr. l e , para la resolución de los caso» m T S i l í ^ ? d C • * « « « » ' « ' W ó 
e n o j a r t los Clumaneos, que bobi™ quedado cu S S Ä T Ä ' " * " « " « < " > 

»11 Sito, donde oslaba el labcrnta i lo , y por medio de PhinerY 1 ™ « . se encaminaron al Señor 
guillaron, diciendo, Señor, ; quién ^ Z S t Z ^ ^ Z ^ T 1 í ™ « » de Etaudr, le pro-
han quedado en nuesiro territorio v suerte » S " " q u c l l ™ o s ( l e b a " ' r i Cliananeos, quo 

a estableció entoacá „ b r e las otras M b s p L S i m ú Z c a i Z \ T t "C™ ™ 
Jada, V su primer rey Saut toé de la de B e n j m l n K , l e l > ™ e b l 0 1 " « » ' « < • " de la tribu de 

« . Ä f Ä i i * " d C 5 ¡ m ° Ó n ' ^ ' . O , .enian su posesi™ d e „ -

t X t o ' r n Z V n l 0 S 6 | C , C 1 , " c b l w Ctanaaeos. 

dlsuneia del Jordan. No „ d e b e ^ n t a d l í S . f - . ' f ™ «e , W r á poca 
intereses de u * el pueblo, « n l a . S i e t S , ™ i , ^ T " * " U 1 >' 1 « ' < « o l » ' i los 
- P í t a l o , v , n e miraban » i , „tiiidad S ' S d c • « '««eren en es„-



0. K u g i l a u lern A d o n i b e l c c . = q u e m p e r e e -

c u l i e o m p r o h c n d e r u M , c œ s i s s u m m î t a u b u s 

m a n u u m e j u s a c p e d u m . 

7 . D i x i l q u e A d o n i b e z e e : S e p t u a g i n t a r e g e s , 

a m p u t a t i s m a n u u m a c p e d u m s u m m i t a l i b u s , 

c o l l i g c b a o t s u b m e n s a m e a c i b o r u m r e h -

q u i a s : s i c u t f e c i , ¡ l a r e d d i d i t m i h i D e n s . A.1-

d u s c r u n t q u e e u m i n J e r u s a l e m , e t i b i m o r -

l u u s e s t . , 

8 . O p p u g n a n t e s e r g ù f i l i i J u d a J e r u s a l e m , 

r e p é r a n t e a r n , e l p c r c u s s e r u n t m o r c g l a d n , 

t r a d e n t e s c u n c l a m i n c e n d i o c i v i t a l e m . 

9 I'.l p o s t e i i d e s c c u d e n t e s p u g n a v c r u n l c o n -

Ira C h a n a n a i u m , q u i h a b i t a b a t i n m o n i s m » , 

c t a d M e r i d i e m , e l i n c a m p c s l n h u s . 

1(1 ' P e r g e n s q u e J u d a s c o n t r a C b a n a m e u m , 

q u i h a b i t a b a t i n I l e b r o n , ( c u j u s n o m e n fu i t 

a n t i q u i t u s C a r i a l h - A r b c ) p e r c u s s i t S e s a i , e l 

A h i m a n , e l T h o l m a i : , , , - , , 

1 I . A l q u c i n d ë p r o f e c l u s a b u t a d h a b i t a i o -

r e s D a b i r , c u j u s n o m e n v e t u s e r a t C a r i a l h -

S e p l i e r , i d c s l , c i v i t a s l i t l e r a r u m . 

1 2 . B i x i t q u c C a l e b : Q u i p e r ç u s s e n t C a -

r i a l h - S e p l i e r , e l v a s t a v e r i t c a m , d a b o e i A x a m 

filiam m e a m u x p r e m . 

1 3 . C ù m q u e c e p i s s e t e a r n O t h o m e l A l i u s 

C c n c z f r a t e r C a l e b m i n o r , d e d i t e i A x a m l i -

l i a m s u a m c o n j u g e m . . 

I i . Q u a m p e r g e n t e m i n i l i n e r c m o n u i t v i r 

s u u s u t p e t e r e t à p a t r c s u o a g r u m . Q u a ! c i i m 

s u s p i r a s s e t s e d e o s i n a s i n o , d i x i t e i C a l e b : 

Q u i d b a b e s ? 
I S . A t i l ia r c s p o n d i t : D a m i h i b e n c d i c l i o -

6 V h u y ó A d o n i b e z e e : a l q u e h a b i e n d o s e -

g u i d o e n e l a l c a n c e p r e n d i e r o n , y c o r l a r o n l a s 

e x t r e m i d a d e s d e l a s m a n o s y d e l o s p i é s d e e l 1 . 

" i . Y d i j o A d o n i b e z e e : S e t e n t a r e y e s , a l o s 

q u e f u e r o n c o r l a d a s l a s e x t r e m i d a d e s d e l a s m a -

n o s y d e l o s p i e s 2 , r e c o g í a n d e b a j o d e m i m e s a 

l o s r e s i d u o s ' d e m i c o m i d a : c o m o y o h i c e , a s i 

m e h a p a g a d o D i o s . V l l e v á r o n l e á J e r u s a l é m , y 

a l l í m u r i ó . . . . 

8 P u e s c o m o c o m b a t i e s e n a J c r u s a l e m l o s hi-

j o s d e J u d á , l a l o m a r o n , y l a p a s a r o n á filo' d e 

e s p a d a , e n t r e g a n d o a l f u e g o t o d a l a c i u d a d . 

o Y b a j a n d o d e s p u é s p e l e a r o n c o n t r a e l C h a 

n a n e o , q u e h a b i t a b a e n l a s m o n t a ñ a s , y a l Me-

d i o d í a , * ' e n l a s c a m p i ñ a s . 

1 0 Y " m o v i e n d o J u d á c o n t r a e l C h a n a n e o , q u e 

h a b i t a b a e n H e b r ó n , ( c u y o n o m b r e f u é a n t i g u a -

m e n t e C a r i a l h - A r b e ) d e r r o t ó á S e s a i , y A h i m á n , 

y T h o l m a i 1 : , , 

1 1 Y h a b i e n d o p a r t i d o d e a l l i f u é c o n t r a l o s h a -

b i t a d o r e s d e D a b i r , q u e a n t i g u a m e n t e s e l l a m a -

b a C a r i a l h - S e p h é r , e s t o e s , c i u d a d d e l a s l e t r a s . 

1 2 Y d i j o C a l é b : Y o d a r é m i h i j a A x a p o r m u -

j e r á a q u e l , q u e h i r i e r e á C a r i a t h - S e p h c r , y l a 

d e s t r u y e r e 

1 3 Y h a b i é n d o l a t o m a d o O t h o m e l h i j o d c C e -

n e » h e r m a n o m e n o r d e C a l é b . d i ó l e p o r m u j e r 

á s u h i j a A x a . 

U . Á l a q u e y e n d o d e c a m i n o , l e a d v i r t i ó s u 

m a r i d o , q u e p i d i e r a u n c a m p o á s u p a d r e . Y c o -

m o e l l a d i e s e u n s u s p i r o • m o n t a d a c o m o i b a s o -

b r o s u a s n o , d i j o l a C a l é b Q u é t i e n e s ? 

1 3 Y e l l a r e s p o n d i ó : D a m e t u b e n d i c i ó n , y a 

3 2 S Ï « ' ¿ S . r ^ o O d e ^ ^ M - r « • « ! » < » . K — T r i « » » « - . * te 

,.,-Hn soberanos de a i r a i n s ciudades. Asimismo n o parece verisímil, que todos viviesen a un misino tiempo, _,i.o 
,m h a S o s T s n m l i d o los onos i 1 « otros, fueron todos vencidos y tratados igualmente por Adombezec. 
' 3 S A OMigándolos 4 que c o m o los perros, se alimentasen de los s o t a s de s u c o m i d a , que les 

a " ° MS r í — r - « fc» * espada. Se cree . „ m o n m e n t e que Jerusalem f u é ocupada por los l l e t a s 

m a n d o Josué l i » o r e D d e r V quitar l a v ida » Adonisedée, J O S U É p e r o que los J e t a s e « , qne eran dueños do 

i tomar despues. Y asi los de J u d i la e n t r a ™ por f u e r » , la en,regaron a l a s i t a . 

m a s " y despues continuaron las «iras « p e d i c i o n e s ; pero no fué del todo consumida. U que se endeude de la parte 

" t Ä de t l e b r ó n , l a t o m ó , y pasó 4 cuchil lo ó sus habitadores. J o s r t , , 36, * J , » . « i 

» , , 7 1 3 14 • XV, 1 1 , H , I S . Pero los taceos ó g i g a n t e . j a fuesen los que se habían escapado de las m a n i » de 

J , é ra o l ios que hubiese en las regiones vecinas, volvieron d e q u e s sobre ella, y se hicieron nuevamente dueños 

Ä o " mientras Josué alcudia á otras guerras ó conquistas : y Caléb después de la muel le de Josué » qnlcn 

f u é adjudicado esle territorio en recompensa de su f e , la conquistó ile nuevo con el socorro de a t r i b u feMtgfe 

la que era el ¡ y dcirotó Á tres gisantes lamosos l lamados S e s a i , Alilman y Tholmai . !>. AOCCSTIXOS, i " 

0 o r t l ' o l'o qne. aquí se redore se lia « p i l c a d o ya e n el cap. xv de losoÉ, donile s e cuerna todo por piolepsis 4 

anticipación, c o m o allí dejamos notado. Véase S . AGOSTI», Quast, ni . 

7 E n el Hebreo se dice, que Ana se apeó ó bajó del asno eu que iba, sin duda para ponerse a los pies c e so padre, 

î ganarle mas y mas su voluntad «nies de hacerle la súplica que intentaba. 

a Jos. x v , l i . 

n o m , q u i a l e r r a m a r e u l e m d e d i s t i m i h i : d a 

e l i r n g i r a m a q u i s . D e d i t e r g ò ei C a l e b i r r i -

g u t u n s u p e r i u s , et i r r i g u u m i n f e r i u s . 

I C . Fi l i i a u t e m C i n i c i c o g n a t i M o y s i , 

a s c e n d c r u n t d e c i v i l a l e p a l m a r t i m , c u m 

l i l i i s J u d a , i n d e s e r t u m s o r t i s e j u s , q u o d 

e s t a d m e r i d i e m A r a d , e t h a b i l a v c r u n t 

e u m c o . 

1 7 . A b i i t a u t e m J u d a s c u m S i m e o n e f r a t r e 

s u o , e t p e r c u s s e r u n t s i m u l C h a n a m o u m q u i 

h a b i t a b a t i n S c p h a a l l i , e l i n t e r f e c e r u n t e u m . 

V o e a t u m q u c e s t n o m e u u r b i s , l l o r m a , i d e s t , 

a n a l h c m a . 

1 S . C e p i t q u o J u d a s C a z a m c u m ü n i h u s s u i s , 

et A s c a l o u c m , a t q u e A c c u r o n c u m t e r m i n i » 

s u i s . 

1 9 . F u i t q u e D o m i n u s c u m J u d a , c t m o n -

l a n a p o s s e d i l : l i c e p o l u i t d e l e r e b a b i l a -

l o r e s v a l l i » , q u i a f a l c a l i s c u r r i b u s a b u n d a -

h a n t . 

20. D e d c r u n l q u e C a l e b H e b r o n , « s l c u t 

d i s e r a i M o y s e s , q u i d c l e v i t e x e a I r e » i l l i o s 

E n a c . 

2 1 . J e b n s i e u m a u t e m h a b i t a l o r e m J e r u s a -

l e m n o n d c l e v e r u n t l l l i i B e n j a m i n : h a b i t a -

v i l q u e J e b u s i e u s c u m l i l i i s B e n j a m i n i n J e r u -

s a l e m , u s q u e i n p n e s e n l e m d i e m . 

2 2 . D o m u s q u o q u e J o s e p h a s c c n d i t i n B e -

t h e l , f u i t q u e D o m i n u s c u m e i s . 

2 3 . N a n i c ù m o b s i d e r e n t u r b e m , q u t e p r i i t s 

l - u z a v o c a b a l u r . 

q u e m e h a s d a d o u n a t i e r r a d e s e c a n o , d a m e 

l a m b i e n o t r a d e r e g a d í o . C a l é b p u e s l e d i o t e r r e -

n o d e r e g a d í o e n lo a l i o , y d e r e g a d í o e n l o b a j o . 

1 ü . M a s l o s h i j o s d e C i n e o p a r i e n t e ' d e M o v s é s , 

s u b i e r o n d e l a c i u d a d d e l a s P a l m a s , c o n l o s " h i j o s 

d e J u d á , a l d e s i e r t o q n e e r a d e l a s u e r t e d e e s t e , 

q u e e s l á a l m e d i o d í a d e A r a d , y h a b i t a r o n c o n 

e l l o s 2 . 

1 7 . J u d á p u e s f u é c o n S i m e ó n s u h e r m a -

n o », y j u n t o s d e r r o t a r o n a l C h a n a n e o , q u e h a -

b i t a b a e n S e p h a a l h >, y l e p a s a r o n á c u c h i l l o . 

Y l l a m ó s e e s l a c i u d a d , l l o r m a , e s t o e s , a n a -

l e m a . 

18. Y l o m ó J u d á á C a z a c o n s u s t é r m i n o s , y 

á A s c a l ó n , y A c c a r ó n c o n s u s t é r m i n o s . 

1 9 . Y e l S e ñ o r f u é c o n J u d á , y s e a p o d e r ó d e 

l a s m o n t a ñ a s : p e r o 1 n o p u d o e x t e r m i n a r á l o s 

h a b i t a d o r e s d e l v a l l e , p o r q u e l e n i a n m u c h o s 

c a r r o s a r m a d o s d e h o c e s . 

20. Y d i e r o n á l l c b r ó n á C a l é b c o m o M o y s é s 

l o h a b í a d i c h o , e l c u a l e c h ó d e a l l í á l o s t r e s 

h i j o s d e E n á c 7 . 

2 1 . M a s l o s h i j o s d e B e n j a m í n n o d e s t r u y e r o n 

a l J e b u s c o , q u e h a b i t a b a e q J e r u s a l é m : y e l J e -

b u s c o h a b i t ó s e n J e r u s a l é m c o n l o s h i j o s d e 

B e n j a m í n , h a s t a e l d i a d e h o y 

2 2 . L a c a s a d e J o s c p h ' s u b i ó t a m b i é n c o n t r a 

B e l l i é l , y f u é e l S e ñ o r c o n e l l o s 

2 3 . P o r q u e t e n i e n d o s i l l a d a l a c i u d a d , q u e 

a n l e s s e l l a m a b a L u z a , 

1 M s . A. Conmino,, cunados. En el Hebreo suegro. Los Cineos después de haberse incorporado con el puelilo do 
Dios, » « ¡ t a r . IS, » se establecieron en la ciudad de las P a l m a . , que probablemente pudo ser Engaddi m a s bien 
que Jencbó que había sido destruida y anatematizada por Josué. Josef, v i , J e . l 'ero después de la muerte de oste 
Srande candi lo resolvieron dejar esle lugar, para venir á habitar en el desierto, que pertenecía i la tribu de J u d í al 
mediodía de la ciudad de A r â d , y all í fijaron su morada vecinos á los Ainalecllas. Se dice que estos Cineos de los 
que descendieron los llccKbitas. que eran como los anacoretas ó solitarios de la ley a n t i g u a , tan ahitados cn'la E s ! 
entura, J o n . x v « , j e disgustaron del Comercio y Irato con los hombres, y renunciando á los p l a c e r « de esla vida 
prefirieron la «dedod y el retiro de un desierto, á tas comodidades y guslos que les proporcionaba un terreno tan 
delicioso, como el que le í había tocado. 

2 El Hebreo : Coa el pueblo de Israel ó de Judá. — 3 Véase arriba el V. 3. 

rol m 3 ™ ' W K k d ™ t a l 4 d C s " l ' h a l a ' d c l a 1 " e s e habla II Paral,p. s i , , 9, 10. Véase el Uro de los Káme-

S Esta palabra, que talla en'el l l c h i é o , se. halla en los i x x y en el Caldeo. Pero no pudo, porque no luvn Judá 
la corniamo, que debía en las promesas de llios para entrar en esla empresa. Hablan visto y experimentado tonta« 
VCC« que el cielo se habla deetarado c u su favor en las mayores dificultades y peligros; pero siendo hijos incredu-
l e padres tamtaen meredolos, sola la vista de unos nuevos enemigos m a s fuertes, q n e t a s que a c a t a b a n do'ven-

cer y d e s u i u r , los hizo desmayar , y con l a esperanza perdieron lambien la gloria de sujelarlos. Esla e s una prueba 
de su secreto orgullo, y de que estaban persuadidos í que una p a n e de sus victorias s e d e b í , à s u valor, y al bueu 
orden y destreza con que disponían sus tropas v manejaban las armas. 

C Véase en J o s e « xv, 13, H . _ 7 A r r i t a v . 10, y JOSIÉ x v i t 

« n ï ï ô T M ™ ! . ^ 1 ^ ° n , " ! b ! l ¡ " ' l c l « « ^ . 1 » » ocuparon los de Judá despues de habe 
, 7 . Ä , m i s m o quo se dieo aquí de 1™ Benjamitas . se reliere lambien de los de Judá en J o -

" J l d e l p™ " H " " » « h o y destruyó i los Jebuseos. V é a s e & » A t o s ™ , Quasi, VII 
JoÜlám " " " ' M a n a ! s f e ' 1 " « » > « « ' a "ierra de Chauaán á ta parle octìdental del 

l o m ™ , d n ' J r ' ; , Y " « " m " U " ' K » w p r o p o r c i o n ó para que entraran en la ciudad y l a 

a Numer. x i v , 24, Jos x v , t i . 



2 4 . V i d e r u n t h o m i n e m e g r e d i e n l e m d e <-i— 

v i t a t e , d i x e r u n t q u e a d e u m : O s t e n d e n o b i s 

i n t r o ì l u m c i v i t a l i s , e t f a e i e m u s t e c u m m i s e r i -

e o r d i a m . 

2 5 . Q u i c ù m o s t e n d i s s e t e i s , p e r e u s s e r u n t 

u r b e m i n o r e g l a d i i : h o m i n e m a u l e m i l l u n i , 

e t o i n n e m e o g n a l i o n e m e j u s , d i m i s e r u n l . 

2 6 . Qui d i m i s s u s , a b i i t i n l e r r a m H e t t h i m , 

e t ( e d i f i c a v i ! i b i e i v i l a l c m , v o c a v i t q u e c a m 

l . u z a m : q u a ; i l a a p p e l l a t u r u s q u e i n p r i e s e n -

l e m d i e m . 

2 7 . M a a a s s e s q u o q u e n o n d e l e v i t B e l l i -

s a n , e t T h a n a c e u m v i c u l i s s u i s , e t h a b i i a -

l o i e s D o r , c i J e b l a a m , e l M a g e d d o c u m v i c u -

l i s s u i s , c c e p i l q u e C h a n a n f e u s h a b i l a r e c u m 

e i s . 

2 8 . P o s t q n à m a u l e m c o n f o r l a l u s e s t I s r a e l , 

f e c i t e o s I r i b u l a r i o s , e l d o l e r e n o l u i t . 

29. E p h r a i m e l i a m n o n i n t e r f e c i t C h a n a -

i i f f i u m , q u i h a b i l a b a t i n G a z e r , s e d h a b i t a v i t 

c u m e o . 

30. Z à b u l o n n o n d e l e v i t h a b i t a t o r e s C e -

I r o n , e t N a a l o l : s e d h a b i t a v i t C h a n a n r e u s i n 

m e d i o e j u s , f a c t u s q u e e s t e i t r i b u t a r i u s . 

3 1 . A s e r q u o q u e n o n d e l e v i t h a b i t a t o r e s 

A c c h o , e t S i d o n i s , A h a l a b , e t A c h a z i b , e t l i e l -

h a , e t A p h e c , e t U o h o b : 

32. U a b i l a v i i q u c i n m e d i o C h a n a n t e ' i h a b i -

t a t o r i s i l l i u s t e r r a ; , n e c i n t e r f e c i t e u m . 

3 3 . N e p h t h a l i q u o q u e n o n d e l e v i t h a b i t a t o -

r e s B c t h s a m e s , e t B e t h a n a t h : e t h a b i t a v i t 

I n t e r C h a n a m e u m h a b i t a t o r e m terra, f u c 

-24. V i e r o n s a l i r d e l a c i u d a d á u n h o m b r e , y 

d i j é r o n l e : M u é s t r a n o s l a e n t r a d a d e l a c i u d a d , y 

h a r e m o s c o n t i g o m i s e r i c o r d i a . 

2 3 . V h a b i é n d o s e l a é l m o s t r a d o , p a s a r o n l a 

c i u d a d á f i l o d e e s p a d a : m a s d e j a r o n l i b r e á 

a q u e l h o m b r e , y á t o d a s u l a m i l i a . 

2 6 . E l c u a l p u e s t o e n l i b e r t a d ' , s e f u é á l a 

t i e r r a d e l l c t t h i m , y e d i f i c ó a l l í u n a c i u d a d , y 

d i ó l c e l n o m b r e de" I - u z a : l a q u e s e l l a m a a s í 

h a s l a e s t e d i a . 

2 7 . M a n a s s é s d e l m i s m o m o d o n o d e s t r u y ó á 

B e t h s á n , n i á T h a n á c c o n s u s a l d e a s , n i í l o s h a -

b i t a d o r e s d e D o r , y d e J e b l a a m , y d e M a g e d d o 

c o n s u s a l d e a s , y l o s C l i a n a n e o s c o m e n z a r o n á 

h a b i t a r c o n e l l o s . 

2 8 . M a s l u e g o q u e l s r a é l s e r e f o r z ó , l o s h i z o 

t r i b u t a r i o s , y n o q u i s o d e s t r u i r l o s 

2 9 . E p h r a í m t a m p o c o d e s t r u y ó a l C h a n a n e o , 

q u e h a b i t a b a e n G a z é r , s i n o q u e h a b i t ó c o n 

e l l o s . 

30. K i Z a b u l ó n e x t e r m i n ó á l o s h a b i t a d o r e s d e 

C e t r ó n y d e N a a l ó l : s i n o q u e e l C h a n a n e o h a b i t ó 

e n m e d i o d e é l , y l e f u é t r i b u t a r i o . 

3 ) . A s é r t a m p o c o d e s t r u y ó á l o s h a b i t a d o r e s 

d e A c c h o , y d e S i d ó n , d e A l i a l ó b , y d e A c h a z i b , y 

d e U e l b a , y d e A p h é c , y d e R o h ó b : 

3-2. Y h a b i t ó e n m e d i o d e l C h a n a n e o h a b i t a d o r 

d e a q u e l l a t i e r r a , y n o l e m a t ó . 

3 3 . N é p h t b a l i a s i m i s m o n o a c a b ó c o n l o s h a -

b i t a d o r e s d e B e t l i s a m e s y d e B e t h a n á t h : s i n o q u e 

h a b i t ó e n t r e e l C h a n a n e o , q u e p o b l a b a l a t i e r r a , 

r u n t q u e e i B e t h s a m i l a : e l B e t h a n í l a ; t r i b u t a - y l e f u e r o n t r i b u t a r i o s l o s B e t h s a m i t a s y l o s H c -

r i í . t h a n i l a s . 

3 4 . A r c l a v i t q n e A m o r r h a j u s filios D a n ¡ n 3 4 . Y e l A m o r r h e o e s t r e c h ó e n e l m o n t e 1 á l o s 

m o n t e , n e c d e d i t e i s l o c u m u t a d p l a n i o r a h i j o s d e D a n , y n o l e s d í ó l u g a r p a r a d e s c e n d e r á 

d e s c e n d e r e n t : l o s l l a n o s : 

3 5 . I l a b i t a v í t q u e i n m o n t e H a r c s , q u o d i n - 3 5 . Y h a b i t ó e n e l m o n t e d e l l a r e s , q u e s e ¡n-

t e r p r e t a t u r t c s t a c e o , i n A i a l o n e t S a l e b í m . Et t e r p r e t a d e l o s t i e s t o s * , e n A y a l ó n y S a l e b l m . 

a g g r a v a l a e s l m a n u s d o m ü s J o s e p h , f a c l u s - Mas l a c a s a d e J o s e p h c a r g ó s o b r e é l , y l e h i z o s u 

q u e e s l e i t r i b u l a r i u s . t r i b u t a r i o 

3 6 . F u i t a u i ™ t e r m i n u s A m o r r h a j i a b 3 6 . V l o s l i n d e s d e l A m o r r h e o f u e r o n d e s d e l a 

A s c e n s u S c o r p i o n í s , P e t r a , e t s u p e r i o r a S u b i d a d e l E s c o r p i o n , P e t r a ' , y tos l u g a r e s m a s 

l o ~ a . a l t o s ' . 

1 Se cree que este hombre se retiró al término de los H c t h e o s , al mediodía de la tribu de Judá i y que aili fundo 
una ciudad, á quien dio nombre de l .uza, e l c u a l era el de su primera patria. 

2 I'or estas palabras se prueba, que l o s Israelitas n o destruyeron á los Chananeos porque no quisieron ¡ y que 
prefirieron el v i l interés y ganancia, que percibían de los tributos que les pagaban, á la urden expresa de Dios, que 
les había mandado que los exterminaran á todos. Esta transgresión fué causa de los mas terribles males y desas-
tres que después les sobrevinieron, > se cuentan en este l ibro. 

3 MS, 8. Touo requemas. MS. A. Encogieron. L a tribu de Dan habitaba á la parte occidental de la de Judá, en 
un territorio que confinaba con los Pbi l ls lheos. En una paite de dicho territorio habiBn quedado algunos de los 
Amorrl ieos, los cuales precisaron á los D a n i t a s á mantenerse ceñidos y encerrados en los montes, hasta que la 
misma estrechez en que v iv ían los obligó á abandonar aquel silio, y salir á buscar nue\as tierras donde poder 
habitar . Jos. xix, 47 ; judie, x v m , 1 y 2 " . 

4 Cubierlo de pedazos de barro cocido. En Roma babia otro del mismo nombre. Estas palabras fueron añadidas 
por el Intérprete latino. 

5 Al uno y otro miembro, se entiende del Amorrheo. — (i Ciudad de la Arabia Pétrea. 

7 Hacia el Mediodin. Despues dilataron m u c h o sus dominios en |3 C h a n a n c i , y de la olra p a r l e del Jordán, 
donde habian reinado O g y S f h ó n , que eran Amorrheos de origen, y de cu> i> tierras se a p o d e u r o n e n breve tiempo. 

C A P I T U L O II. 

I d Angel del S e ñ o r hace p r é s e n l e a lo» Israeli la* l o s beuci lc los que Hablan r e c i b i d o de D i o s , y r e p r e n d e mi 
i n g r a i t i n d . F.l p u e b l o *e r e c o n o c e , y l lora s u pecado. Pero dexpue» de la muer»© de l o s u ó y de los a n c i a n o s 
su» c o e t a n e o * , c a e en repe l ida« i r a n s B i f s l o n c » . 

1 . A s c c n d i t q u e A n g e l u s D o m i n i d e G a l g a l i s 

a d L o c u m f l e n t i u m , e t a i t : E d u x i v o s d e 

i € ? v p i o , e t i n t r o d u x i i n t e r r a i n , p r o q u a j u -

r a v i p n t r i b u s v e s t r i s : et p o U i c i t u s s u m u t 

n o n f a c e r e m i r r i t u m p a c t u m m e u m v o b i s c u m 

i n s e m p i t e m u m : 

2 . I la d u n t a x a t ut n o n f e r i r c t i s f œ d u s c u m 

l i a b i t a t o i ' i b u s t e r n e l i u j u s , s e d a r a s e o r u m 

s u b v e r t e r e t i s : e t n o l u i s t i s a u d i r e v o c e m 

m e a m : c u i ' i i o c f e c i s t i s ? 

3 . O u a m o b r e m n o l u i d o l e r e c o s à f a c i e 

v o s t r a : u t h a b e a l i s h o s l e s , et d i i e o r u m s i n t 

v o b i s i n r u i n a m . 

C ù m q u c l o q u e r e t u r A n g e l u s D o m i n i h œ c 

v e r b a a d o r o n e s filios I s r a ë l : e i e v a v e r u n t i p s i 

v o c e m s u a m , et fleverunt. 

5 . E t v o e a l u i n e s t n o m e n l o c i i l l i u s : L o c u s 

flenliurn, s i v e l a c r y m a r u m : i m m o l a v e r u i i t -

q u e i b i h o s t i a s D o m i n o . 

0. a D i m i s i t e r g o J o s u e p o p u l u m , e t a b i e r u n t 

1 . Y s u b i ó 1 e l Á n g e l d e l S e ñ o r d e C a í g a l a * a l 

L u g a r d e l o s l l o r a d o r e s 3 , y d i j o : Y o o s s a q u é d e 

E g i p t o , é i n t r o d u j e e n l a t i e r r a , p o r l a q u e j u r é 4 

á v u e s t r o s p a d r e s : y p r o m e t í q u e n u n c a j a m á s 

i n v a l i d a r í a m i p a c t o c o n v o s o t r o s . 

2 . M a s c o n l a c o n d i c i o n d e q u e n o h a r í a i s 

a l i a n z a c o n l o s h a b i t a d o r e s d e e s t a t i e r r a , s i n o 

q u e d e r r i b a r í a i s s u s a l t a r e s : y n o h a b é i s q u e r i d o 

o i r m i v o z : ¿ p o r q u é h a b é i s h e c h o e s t o ? 

3 . P o r lo m i s m o n o h e q u e r i d o e x t e r m i n a r l o s 

d e v u e s t r a p r e s e n c i a : p a r a q u e l o s t e n g á i s p o r 

e n e m i g o s , y s u s d i o s e s s e a u p a r a v u e s t r a r u i n a * . 

4. V c o m o h a b l a s e e l Á n g e l d e l S e ñ o r e s t a s p a -

l a b r a s á t o d o s l o s h i j o s d e I s r a e l : a l z a r o n e s t o s 

s u v o z , y l l o r a r o n . 

3 . Y f u é l l a m a d o a q u e l l u g a r : e l L u g a r d e l o s 

l l o r a d o r e s , ó d e l a s l á g r i m a s : y o f r e c i e r o n a l l í 

s a c r i f i c i o s al S e ñ o r 6 . 

6 . D e s p i d i ó 7 p u e s J o s u é a l p u e b l o , y s e r e t i -

1 El autor de oslo libro, después de haber contado brevemente en el primer capitulo varios sucesos acaecidos 
algunos años despues de la muerte de Josué, mientras qne vivieron I03 ancianos su3 coetáneos, y el pueblo 
se ccrtiservó en ei verdadero culto del Señor; pasa ahora ¡i representarnos al mismo pueblo envuelto v a en las mayo-
res miserias, por haber abandonado á su Dios, y por haberle faltado á l a a l ianza, á que s e había obligado. Y asi 
lodo este capitulo, y los ocho primeros versículos del siguiente, son como el argumento ó suma de lo que se c o n -
tiene en todo el l ibro. Fué pues un verdadero Ángel el que el Señor envió en su nombre para dar en roí 'ro al pue-
blo con sus ingratitudes; y esta es la opinion m a s común. Algunos dicen que fué uno de los profetas, que eu I» 
Escritura s e llaman Ángeles ó nuncios. A c o . n i , 1 3 . Otros pretenden que habló Dios al pueblo por medio de Phinecs 
sumo sacerdote, fundados en que el nombre de Ángel le convenía también, particularmente cuando hablaba al 
pueblo en nombre del Señor. M.M.ACHIAS 11, 

2 Como para hacerles presente que alli habian recibido la circuncisión, y renovado la alianza con el Señor luego 
que pasaron el Jordán para seguir las conquistas. TBEODORETO, Qutcsf. v i l in Judie. 

3 MS. 8. De los plorado res. Este nombre le fué dado despues, porque lloraron en él sus pecados los Israelitas • 
v . 5 , y asi esta es una anticipación ó prolcpsls. S. AVCCST. (Jua-st. xn in Judie. 

4 Que prometí con juramento. 
6 A vuestra falta y desobediencia, y no á mi debeis atribuir el que no destruya estas naciones, en medio de la* 

cuales habéis querido vivir contra mi órden; siendo asi que habéis sido repetidas veces advertidos, que esta d e s o -
bediencia seria la causa de vuestra prevaricación y entera ruina. 'I'HEODOB. Qua-sf. vil in Judie. 

G De aqui infieren algunos, que todo esto sucedió en Silo, donde estaba el tabernáculo del Señor, porque no p t -
dian ofrecerse sacrificios en otra parte. Pero los repetidos ejemplos en contrario que se hallan en la Escritura, par 
ticularmente antes que fuese edificado el templo, prueban que en los lances extraordinarios, ó por particular dis-
pensa riel Seuor, .se ofrecían en diferentes lugares , según lo pedian las circunstancias. C a p . \ 1 , 2 0 , 2 6 , y x m , 1 9 ; 

/ fíeg. xy i , 'I- Jl fíeg. x x i v , 2 5 ; Ul Rcg. xvur , ?8. Y así 110 puede Inferirse de esto, que fué Silo el lugar"del l lanto 
que aquí s e dice. 

7 MS. A .Soltó. Aqui este pretérito dimisit se toma por dimiserat, como usan los Hebreos. Esta es una recapi-
tulación de lo que la Escritura ha dicho antes. Ei Angel había declarado á los Israelitas, que los dioses de los C h u -
aaneos les serian ocasión de caer y arruinarse. Y el Escritor sagrado, tomando la cosa desde su origen, d i c e , que 
Jtouc despidió al p u e b l o , para que cada 11110 entrase en la pacifica posesión de la herencia que le habia tocado ¡ 
como queda referido al fin de su libro : que este pueblo permaneció fiel al Señor mientras vivió Josué v todos los 
otros anciano« que vivieron con é l , y fueron testigos de las obras maravillosas que hizo el Señor por "ellos; pero 
que despues de su muerte y la de estos primeros hombres, entraron en su lurar otros, que no habiendo visto toda» 
<>tas obras milagrosas del Señor de lsraél. f e abandonaron á la impiedad de In irioínlHa. 

a J o s . XXIV, 2 8 . 
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f i l l i I s r a e l u n u s q u i s q u e i n p o s s e s s i o n e m 

s u a m , u l o b l i n e r c n t e a m : 

7 . S c r v i e r u n t q u c D o m i n o c u n e l i s d i e b u s 

e j u s , e l s e n i o r u m q u i l o n g o p o s t e u m v i x e -

i - u n i t e m p o r e , e l n o v e r a n l o m n i a o p e r a D o -

m i n i q u a ! f e c e r a t e u m I s r a e l . 

8 . M o r l n u s c s t a n l e m J o s u e f i l i u s N u n , f a -

m u l u s D o m i n i , e e n l u m e t d e c e r n a n n o r u m , 

9 . E l s e p e l i e r u n l e u m i n I l n i b u s p o s 

s e s s i o n i * s u ® i n T h a m n a t h s a r e i n m o n -

t e E p h r a i m , à s e p t c n l r i o u a l i p l a g a m o n l i s 

C a a s . 

10. O m n i s q u o i l la g e n e r a t i o c o n g r e g a l a e s t 

a d p a i r e s s u o s : e t s u r r e x e r u n t a l i i , q u i n o n 

n o v e r a n l D o m i n u m , et o p e r a q u a i f c c e r a l e u m 

I s r a e l . 

1 1 . F c c e r u n l q u e l i l i i I s r a e l m a l u m i n e o n s -

p e e t u D o m i n i , e t s e r v i e r u n t B a a l i m . 

1 2 . A c d i m i s c r u n t D o m i n u m D c u m p a t r u m 

s u o r u m , q u i e d u x e r a t e o s d e t e r r a . ' E g v p t i : e t 

s e e u l i s u n t d e o s a l i c n o s , d e o s q u e p o p u l o r u m , 

q u i h a b i t a b a n t i n c i r c u i t u e u r u m , e t a d o r a v e -

r u n i e o s : e l a d i r a c u n d i a m c o n e i l a v e r u n t D o -

m i n u m , 

1 3 . D i m i t t c n l o s c o m , e t s e r v i e n t e s B a a l e t 

A s t a r o l h . 

1 1 . l r a t u s q u e D o m i n n s c o n t r a I s r a e l , I r a -

d i d i l e o s i n m a n u s d i r i p i e n t i u m : q u i e e p e r u n t 

e o s , e t v e n d i d e r U n t h o s t i b u s , q u i h a b i t a b a n t 

p e r g y r u m : n e c p o t u e r u n t r e s i s t e r e a d v e r s a -

r i i s s u i s : 

l a . S e d q u o c u m q u ò p o r g e r e v o l u i s s e n l , 

m a n u s D o m i n i s u p e r e o s e r a l , s i c u t l o c u -

l u s e s l , e t j u r a v i t e i s : e t v e h c m e n l e r a f l l i e t i 

s u n t . 

1 6 . S u s c i l a v i t q u e D o m i n n s j u d i e e s , q u i l i -

b e r a r e n t e o s di! v a s t a n l i u m m a n i b u s : s e d 

u e c e o s a u d i r c v o l u e r u n i , 

1 7 . F o r n i c a n t e » e u m d i i s a l i e n i s , e t a d o -

r a n t e s c o s . C i t ò d e s c r u e r u i i l v i a m , p e r 

q u a m i n g r e s s i f u e r a n t p a t r e s e o i u n i : e t a u -

d i e n l c s m a n d a t a D o m i n i , o m n i a f e c e r o c o n -

t r a r i a . 

1 8 . C ù m q u e D o m i n u s j u d i e e s s u s e i l a r e l , 

i n d i e b u s e o r u m flcctebatur m i s e r i c o r d i a , 

e t a u d i e b a t a l l l i e l o r u m g e m i t u s , e t l i b e r a -

b a t e o s d e e j ; J c v a s l a n l i u m . 

1 9 . P o s t q u à m a n l e m m o r l u u s c s s e t j u d e x , 

r e v e r t o b a n u i r , e t m u l i ò f a c i c b a n l p e j o r a 

q u i i m f e c e r a n t p a t r e s e o r u m , s e q i i e n l . e s d e o s 

u i í á r . s . 

r a r o n l o s h i j o s d e I s r a e l e u d a u n o ¡i l a p o s e s i ó n 

q u e le h a b i a t o c a d o , p a r a o c u p a r l a : 

7 . V s i r v i e r o n a l S e ñ o r t o d o e l t i e m p o d e lu 

v i d a d e J o s u é , y d e l o s a n c i a n o s q u e v i v i e r o n 

l a r g o t i e m p o d e s p u é s d e 0 1 , y q u e s a b í a n t o d a s 

l a s o b r a s q u e h a b i a h e e h o e l S e ñ o r c o n I s r a e l . 

8 . V m u r i ó J o s u é h i j o d e N u n , s i e r v o d e l S e -

ñ o r , d e c i c n t o y d i e z a ñ o s , 

9 . Y l e e n t e r r a r o n e n l o s c o n f i n e s d e s u h e -

redad e n T h a m n a l h s a r c s o b r e e l m o n l e tic 

E p b r a i m , Inic ia e l l a d o s e p l e u l r i o n a l d e l m o n l e 

d e C a a s . 

1 0 . V t o d a a q u e l l a g e n e r a c i ó n 1 ( u é r e u n i d a á 

s u s p a d r e s : y l e v a n t á r o n s e o t r o s q u e n o c o n o -

c i a n a l S e ñ o r , ni l a s o b r a s q u e h a b i a h e c h o c o n 

l s r a ó l . 

1 1 . V l o s h i j o s d e I s r a e l h i c i e r o n l o m a l o d e -

l a n t e d e l S e ñ o r , y s i r v i e r o n á l o s B a a l e s * . 

1 2 . Y d e j a r o n a l S e ñ o r D i o s d e s u s p a d r e s , q u o 

l o s h a b i a s a c a d o d e l a t i e r r a d e E g i p t o : y s i -

g u i e r o n á d i o s e s a j e n o s , y á l o s d i o s e s d e l o s 

p u e b l o s , q u e h a b i t a b a n e n s u c o n t o r n o , y l o s 

a d o r a r o n : y m o v i e r o n á i r a a l S e ñ o r , 

1 3 . D e j á n d o l e , y s i r v i e n d o á B a a l y á A s t a -

r ó t h . 

1 4 . Y a i r a d o e l S e ñ o r c o n t r a I s r a e l , l o s e n t r e g ó 

e n m a n o s d e r o b a d o r e s : l o s c u a l e s l o s c a u t i v a -

r o n , y v e n d i e r o n á l o s e n e m i g o s , q u e h a b i t a b a n 

e n e l c o n t o r n o : y n o p u d i e r o n r e s i s t i r á s u s 

c o n t r a r i o s : 

1 5 . S i n o q u e p o r c u a l q u i e r a p a r l e q u e q u e r i a u 

i r , e s t a b a e n c i m a d e e l l o s l a m a n o d e l S e ñ o r , 

a s i c o m o s e l o h a b i a d i c h o , y j u r a d o : y f u e r o n 

a f l i g i d o s e n g r a n m a n e r a . 

1 0 . Y e l S e ñ o r l e v a n t ó j u e c e s , q u e l o s l i b r a s e n 

d e l a s m a n o s d e l o s d e s t r u i d o r e s : p e r o n i a u n 

a s i q u i s i e r o n e s c u c h a r l o s ' , 

1 7 . S i n o q u e s e p r o s t i l u i a n á d i o s e s a j e n o s , 

y l o s a d o r a b a n . D e j a r o n l u e g o e l c a m i n o p o r 

d o n d e h a b í a n a n d a d o s u s p a d r e s : y a u n q u e 

o y e r o n l o s m a n d a m i e n t o s d e l S e ñ o r , h i c i e r o n 

t o d o l o c o n t r a r i o . 

1 8 . Y c u a n d o e l S e ñ o r l e v a n t a b a j u e c e s , 

m i e n t r a s e s t o s v i v í a n , s e d e j a b a d o b l a r á m i s e r i 

c o r d i a , y o i a l o s g e m i d o s d e l o s a f l i g i d o s , y l o s 

l i b r a b a d e l a c a r n i c e r í a d e l o s d e s t r u i d o r e s . 

1 9 . Mas l u e g o q u e m o r í a e l j u e z , r e i n c i d í a n , 

v h a c í a n c o s a s m u c h o p e o r e s q u e l a s q u e ha-

b í a n h e c h o s u s p a d r e s , s i g u i e n d o d i o s e s a j e -

I Do ancianos que hablan muerto . 

V Â los ¡dolos. Et nombre de Daat es común ú Indos los dioses de los Phenicios, y significa señor; v asi aquí es lo 

mismo mate* que ídolos. Se distinguen eslos por aliíuu adjunto, v asi se deeia Beclphegor, Bec/ze/'iib, ele. Por 

Jsmrúlh entendían los Gentiles i todas las diosas ; aunque Jsiaróth ó Astarthe se cree que fuese l a luna, ó Ve-

nus rasada con Adonis. Véase CICEBON , de ntitur. Deor. lili. i n . 
3 Perene luego que estos llegaban á faltar, volvían á e a c r en sus anliguas abominaciones i v . I», y el Señor en 

castigo de ellas los entregaba en manos de s u s enemigos ,que los esclavizaban, afligían y apremiaban con el m a i o i 

i ig»r. hasta que l a pena les hacia abrir los ojos, y volverse à Dios para pedirte misericordia ; y el Señor inclinándose 

à usarla con ellos, enviaba un juer y caudillo q r e tos librase de la onrcslon v tiranía que padecían. 

C A P I T U L O I I I . 

a l í e n o s , s e r v i e n t e s e i s , e l a d o r a n t e s i l l o s . N o n n o s , s i r v i é n d o l e s , v a d o r á n d o l o s N o d e í a r o n 

rissl n l ' ! d ' " U C n " ° n , C S , S U , , S ' 0 1 V i a m " " - s u s i n l " " l o s ' " ¡ <* ¿ « m i n o d u r í s i m o p o r d o n d e 
I i s s i i n a m , p e r q u a m a m b u l a r e e o n s u e v e r u n t . a c o s t u m b r a r o n a n d a r > P 

2 0 . I r a t u s q u e e s t f u r o r D o m i n i in I s r a e l , e t 20. Y e n c e n d i ó s e e l f u r o r d e l S e ñ o r c o n t r a Is 

a < : O u i a i r r i l u m f e c i t g e n s i s l a p a c l u m r a é l , y d i j o . P 0 r e u a n t o c . s u > g e n t e h a i n v E i d o 

d i a m ! s ' f ' " " ' < " " t , , s t 0 - P * * p r o b a r c o n e l l a s á l s r a é l = , s í g u a r d a n 

l i e g o e n m a n o s d e J o s u é . 

C A P Í T U L O III. 

t . I t e s u m g e n t e s q u a s D o m i n u s d e r e l í -

q u í t , u t e r u d i r e i i n e i s l s r a ë l e m , e l o n i r i c s q u i 

n o i l n o v e r a n l b e l l a C h a n a n a x i r u t i i : 

2 . l ' t p o s t e a d i s e e r e n t iìIti e o r u m c e n a r e 
c u m h o s t i b u s , et h a b e r e e o n s u o t u i l i n e m p r œ -
h a n d i : 

3 . Q u i n q u é s á t r a p a s P h i l í s l h i n o r u m , o i n -

n e m q u e C l i a n a t i a u i m , e t S i d o n i u m , a t q u e H e -

v a j u m , q u i h n b i t a b a t i u m o n t e L i b a n o , d e m o n • 

l e B a a l - l l e r m o n a s q u e a d i n t r o i t i m i E m n t h . 

1 . E s l a s s o n l a s g e n t e s q u e d e j ó el S e ñ o r p a r a 

c a s t i g a r s p o r m e d i o d e e l l a s á I s r a e l , y á l o d o s 

l o s q u e n o h a b í a n c o n o c i d o l a s g u e r r a s d e l o s 

C h a n a n e o s 4 . 1 

2 . P a r a q u e s u s h i j o s a p r e n d i e r a n d e s p u é s á 

c o m b a t i r c o n l o s e n e m i g o s , y s e a c o s t u m b r a r a n 

a p e l e a r 3 : 

3 . C i n c o s á t r a p a s « d e l o s P h i l i s t h e o s , v t o d o s 

l o s C l i a n a n e o s \ y l o s S i d o n i o s , v l o s l l e v ó o s q u e 

h a b i t a b a n e n e l m o n t e L í b a n o , d e s d e e l m o n l e 

d e B a a l - H e r m ó n « h a s t a l a e n t r a d a d e E m á t l i . 

miremos de, mismo m o d o ' ! t ^ S f f ^ K f á T ^ I S S ? 

cuando pudieron hacerlo, permitió que no pudieran vencerlos cuando q u i s i e r o n T n Ï Ï Z iodos 

b e í , i S I B c r i , 0 " ' " c u " a I" i u í M , " ' ° s ' » • " » 4 « l a « r a . d e J u d á , « i 

v . 1, pero part lcubrmente se sHUfiran lo- noe h T ^ i ^ f q U C " " p a b a " " l i e ' r a ' '« C t o u í . , 

terràneo al « p t e n t l n T m e d W i a ^ * s í ^ . ' ' l n " " " " W i ° ' " u c " « Medi-

qué ^ U d M a l K Í r m o n t 7 , t " r Í ' ' " "" , " T " " " h a b ¡ 3 M r r a flcl A " l i l i t a ™ - So « e ^ i e e s la misma 

rs 'aba « Œ S y A n t m C . M ' * t » * ^ i t l . 



4. Di in is iUjuc c o s , u l iri ips is e x p e r i r e i u r 

I s r a ë i e m , u l r i i m a u d i rot m a n d a t a D o m i n i q v œ 

p r i e c e p e r a t p a i r i b u s c o r a m p e r m a n u m Moy-

s i , a n n o n . 

5 . I l a q u o filii I s r a ë l h a b i t a v e r u n t in m e d i o 

C b a n a u a : i , e t l l e l h i e i , e l A m o r r l n e i , e l F h e r c -

za-i , e l H e v f e i , e t J e b u s a ' i : 

C. E t d u x e r u n t u x o r c s A l i a s e o i t i m , i p s i -

q u e n i i a s s u a s l i l i is c o r u i n t r a d i d e r u n l , e l s e r -

v i e r u n l d i i s e o r u m . 

7 . F e c e r u n t q u e m a l u m in c o n s p e c t u Domi-

n i , e t o b l i l i s u n t Dei s u i , s e r v i e n t e s l l a a l i m ct 

A s t a r o l h . 

8. I r a l u s q u e c o n t r a Israe l D o m i n u s , t r a d i -

d i l c o s i n m a u u s Cl iusan l l a s a t h a i m r e g i s M e -

s o p o t a m i a ! , s e r v i e r u n l q u e e i o c t o a n n i s . 

il. E t c l u m a v e r u n t a d D o m i n u m : q u i s u s c i -

t a v i l c i s s a l v a t o r c m , e t l i b e r a v i t e o s , " O l b o u i e l 

v i d e l i c e t l i l i u m C c n e z . f r a t r e m C a l e b m i n o r e m : 

1 0 . K u i l q u e in e o S p i r i t u s D o m i n i , e t j u d i c a -

v i t I s r a ë l . C g r e s s u s q u e e s t a d p u g n a m , et t r u -

didit D o m i n u s i n m a u u s e j u s C h u s a n I l a s a -

Ihaini r e g e m S y r i a j , e t o p p r e s s i t e u m . 

•11. Q u i c v i t q u e ' t e r r a q u a d r a g i n t a a n n i s , e t 

m o r l u u s esl O i b o n i c l A l i u s C e n c z . 

1 2. A d d i d e r u n t a u t e m lllii I s r a ë l f a c c r e m a -

l u m iu c o n s p e c t u Domini : qui c o n f o r t a v i t 

a d v e r s i i m e o s E g l o n r e g e m Moab : q u i a l 'ece-

runt m a l u m in c o n s p e c t u e j u s . 

1 3. El c o p u l a v i l ei Ulios A m m o n , e l A m a l e c , 

u b i i i q u e et p c r c u s s i t Israël , a t q u c p o s s e d i l 

u r b e m I ' a l m a r u m . 

t i . S e r v i e r u n l q u e lllii I s r a e l E g l b n r e g i 

Moab d e c e r n e t o c l o a n n i s : 

1 3 . E t p o s i e à c l a m a v e r u n l a d D o m i n u m : 

q u i s u s c i l a v i t e i s s a l v a t o r e m v o e a b u l o A o d , 

i i l ium C e r a , filii Joniiti i , q u i u l r i l q u e m a n u p r o 

d e x l e r a u l e b a t u r . M i s e r u n l q u e l l l i i I sraë l p e r 

i l ium m u n e r a E g l o n r e g i Muab. 

10. Qui fecit s ib i g l a d i u m d n e i p i t e m , h a b e n -

4. Y d e j ó l o s , p a r a p r o b a r c o n e l l o s ú Israel, 

si o b e d e c í a ó n o l o s m a n d a m i e n t o s d e l S e f i o r , 

q u e h a b í a d a d o á s u s p a d r e s p o r m a n o de M o y -

s c s . . , 

'i » a h i l a r o n p u e s l o s h i j o s de Israe l en m e d i o 

d e l C h a n a n e o , y d e l U c t l i e o , y d e l A m o r r h e o , y 

d e l M i e r e z c o , v d e l l l e v e o , y d e l J e b u s e o : 

0 Y l o m a r o n p o r m u j e r e s l a s l u j a s de e l l o s , 

y d i e r o n s u s h i j a s á l o s h i j o s d e e l l o s , y s i r v i e r o n 

ií s u s d i o s o s . , 

7 E h i c i e r o n l o m a l o d e l a n l e d e l S e i l o r , y o l -

v i d á r o n s e d e s u Dios, s i r v i e n d o á l o s l i a a l e s y á 

A s t a r ó t b ' . „ ., 

8. Y a i r a d o el S e ñ o r c o n t r a I s r a e l , e n l r e g o i o s 

e n m a n o s d e C h u s á n l l a s a t h a i m r e y de Mesopota-

m i a , y s i r v i é r o n l e o c h o a ñ o s - . 

9. Y c l a m a r o n al S e f i o r : e l c u a l l e s s u s c i t ó un 

s a l v a d o r , y l o s l i b r ó , e s á s a b e r , A o i h o n i é ! , h i j o 

d e C e n e z , h e r m a n o m e n o r de C a l é b : 

10 V f u é e n él el Espír i tu d e l S e ñ o r , y j u z g ó 

á I s r a é l » . Y s a l i ó á c o m b a l e , y el S e ñ o r p u s o 

e n s u s m a n o s á C h u s á n l l a s a l h a i m r e y d e S y r i a ' , 

y le d e r r o t ó . 

I I . V q u e d ó en p a í la t ierra c u a r e n t a a n o s s , 

y m u r i ó u t h o n i é l h i j o d e C e u t a . 

1 4 Mas l o s h i j o s d e I s r a é l v o l v i e r o n d e n u e v o 

á h a c e r l o m a l o d e l a n l e d e l S e ñ o r : e l c u a l d i ó fuer-

z a s c o n t r a e l l o s á E g l ó n r e y de Moáb: p o r q u e h a -

b í a n h e c h o l o m a l o e n s u p r e s e n c i a «. 

1 3 . Y u n i ó c o n él á l o s h i j o s d e A m m ó n y de 

A m a l é e , v f u é y d e r r o l ó á I s r a e l , y s e h i z o due-

ñ o d e l a c i u d a d d e l a s P a l m a s . 

1 1 . Y l o s h i j o s d e Israé l s i r v i e r o n á E g l ó n r e y 

de Moáb d i e z y o c h o a ñ o s 7 : 

15 . V d e s p u é s d e s l i a r o n ul S e ñ o r : q u e l e s sus-

c i t ó un s a l v a d o r l l a m a d o A ó d , h i j o d e C e r a , h i j o 

d e J e m i n i e l q u e s e s e r v i a de a m b a s m a n o s co-

m o de l a d e r e c h a . Y l o s h i j o s d e Israe l e n v i a r o n 

p o r m e d i o d e él p r e s e n t e s • á E g l ó n r e y d e Moáb. 

1 0 . Él si! h i z o u n a d a g a d e d o s c o r t e s ">, quo 

•2 Y teMi^tat^^mietaío : K t r * * • 1 U K M U « « « l o s < * » O * . * T 1 S v i s í " E " ! 1 ' " ' ' " " » 1 5 » » 

Cito los l-.riosos la llamaron Mcsopolamlo. Esto es el primer castigo que ejecuto el Seilor con los Israelitas por ua-
lier idolatrado en la lierra de Ctumaán. . 

3 Gobernó la rcpiiMii» en calidad de juez liajo la autoridad de Dios. - -l De la Syria o Mesopotanua, v . s . 
Que deben contarse desde la muerte de Josué liasla 1a de Othoniél ¡ pero muchos Expositores encontrando no 

pequeña rlillcoltad en ajuslar esta Cronología, explican este lugar por el texlo hebreo, leyendo asi • n a paz ¡«e 
,lacla á la tierra il f « M ano, e s t o e s , cuarenta años después de la primera que Josué procuró á Israel, 1 
de tas victorias que quedan reloridas. , 

ti Por malum, lo malo, se entiende aquí la idolatría. Queriendo Dios castigar la infidelidad de los Israelitas, 
se valió de Eglón rey de Mo:ib, haciéndole superior en f u e n a s , y permitiendo que se coligara con los Ammoiiilas 

' * T u « i » q u c el pueblo de Israél Iba agravando su pecado, agravaba también el Señor su mano sobre é l : el 

primer castigo ilu ,ó ocho años, v . 8, y este segundo diez y ocho; lo que debe servir de aviso para nosotros. 

s Hijo ó nieto de Benjamín, ó mas bien de la tribu de Benjamín; y esta tribu era la que tenia qnc sufrir mas la 

opresión deEslón rev de Moáb. . 
'.I El tríbulo que acostumbraban pagarle. Los Hebreos por evitar este titulo odioso, lo explicaban con nombre oc 

presentes ó rebatos. 
1U MS. 7. Con líos bocas tajantes. MS. 3. li anta itos agíalos, 

a Snpril l , 13. - 4 los. XIV, 10. 

C A P l T 

loin iu m e d i o c a p u l t i m , l o n g i t u d i n i a ]iiilinic 
t n a n i i s , e t a c c i n c l u s e s t e o a u b i e r s a g u m i u 
d e x t r o l 'emore. 

17 . O b t u l i l q u e m u n e r a E g l o n r e g i M o a b . 

E r a l a i i tem E g l o n c r a s s u s n i m i s . 

18 . C l in ique o b t u l i s s e t ei m u n e r a , p r o s e c u -

t u s est s o c i o s , q u i c u m e o v é n é r a n t . 

1!>. Et r e v e r s a s d o G a l g a l i s , ubi e r a n t 
" l o l a , d i x i t a d r e g e m : V e r b u m s e c r e l u m 
h a b e o a d l e , 4 r e x . Et i l le i m p e r a v i t s i l e n -
t ium : e g r e s s i s q u e o m n i b u s q u i e i rea e u m 
e r a n t , 

20. I n g r e s s u s e s t Aod a d c u m : s e d e h a t 
a u l e m in n s t i v o c œ n a c u l o s o i n s , d i x i l q u e : 
V e r b u m Dei h a b e o a d l e . Quistai in< s u r r e x i l 
d e t h r o n o : 

2 1 . E x l c n d i t q u c A o d s i n i s t r a m m a n u m , e t 
l u l i t s i c a m d e d e x t e r o f e m o r e s u o , i n l l x i l -
q u e e a m iu v e n t r e e j n s 

22. T a m v a l i d é , u t c a p u l u s s e q u e r e l u r f e r -
rurn m v u l n c r e , a c p i n g u i s s i m o adi j ie s tr in-
g e r e t u r . N e c e d u x i l g l a d i u m , s e d l i a m 
p e r c u s s e r a t , r e l i q u i t in c o r p o r c : s l a l i m q u e 
p e r s é c r é t a n a t u r e a l v i s t e r c o r a p r o r u p e -
n i n t . 

23. A o d a u t e m c l a u s i s d i l i g e n t i s s i m é ost i is 

e œ n a c u l i , c t o b f i r m a t i s s e r a , 

2 1 . P e r p o s t i c u m c g r e s s u ' s e s t . S e r v i q u c 

r é g i s i n g r e s s i v i d e r o n t c l a u s a s f o r e s cceua-

c u i i , a l q u e d i x e r u n t : F o r s i t a n p n r g a l a l v n m 

m t e s l i v o c u b i c u i o . 

2.'i. E x p e c t a n l e s q u e d i u d o n e c e r u b e s c c -

l ' l . O I I I . , , 

t e n í a en m e d i o s u g u a r n i c i ó n , l a r g a c o m o la p a l -

m a d e la m a n o , y c i ñ ó s e l a d e b a j o d e l s a y o e n el 

m u s l o d e r e c h o ' . 

17 Y p r é s e n l o l o s r e g a l o s á E g l ó n r e v d e Moáb 

V E g l ó n e r a m u y g r u e s o . 

18 . Y l u e g o q u e le h u b o p r e s e n t a d o l o s r e g a -

los , f u é s i g u i e n d o ' á l o s conquil í feros, q u e h a -

b í a n v e n i d o con é l . 

19. Y v o l v i é n d o s e d e s d e C a í g a l a , d o n d e e s t a -

b a n l o s Ídolos », d i j o al r e ^ í í e n g o m í a p a l a b r a 

q u e d e c i r l e e n s e c r e t o , ó r e y . Y él le m a n d ó q u e 

c a l l a s e ' : y h a b i e n d o s a l i d o l o d o s l o s q u e o s l a -

b a n c o n é l , 

20. E n t r ó A ó d á é l : e s t a b a S e n t a d o so lo e n su 
c u a r t o d e v e r a n o y d i j o l e : T e n g o q u e d e c i r l e 
u n a p a l a b r a d e p a r t e d e Dios «. A q u e l al p u n t o so 
l e v a n t ó d e s u t r o n o : 

2 1 . V Aód a l a r g ó s u m a n o i z q u i e r d a , y s a c ó 
la d a g a d e s u m u s l o d e r e c h o , é h í n c e s e l a e n el 
v i e n t r e 

22. C o n t a n t a f u e r z a , q u e l a h o j a y la g u a r n i -
c i ó n e n t r a r o n |>or la h e r i d a , v so q u e d ó e s t r e -
c h a d a c o n la m u c h a g r o s u r a . Y n o s a c ó l a d a g a , 
s i n o q u e c o m o dió el g o l p e , así la d e j ó en el c u e r -
p o : y a l p u n t ó l a s h o c e s d e l v i e n t r e s a l i e r o n p o r 
s u s v í a s n a t u r a l e s . 

23. Mas Aód h a b i e n d o c e r r a d o m u v b i e n l a s pu-

e r t a s d e l c u a r t o , y a s e g u r á n d o l a s c o n el c e r r o j o 

- i . S a l i ó s e p o r un p o s t i g o . Y e n t r a n d o l o s 

c r i a d o s d e l r e y , v i e r o n c e r r a d a s l a s p u e r t a s d e l 

c u a r t o , y d i j e r o n .- Q u i z á e s l á l i m p i a n d o el v i -

e n t r e ' e n el c u a r t o d e v e r a n o . 

23. Y e s p e r a n d o l a r g o r a t o h a s l a a v e r g o n z a r -

e n ^ u d ' S 

nejaba la izquierda del mismo modo que la dereeb» ambidextro, o de dos manos derechas, pues nia-

2 En el Hebreo , Y,tes,,i,lió; y u> mismo los LXX'. 

S s s l H á S w ^ f e t 
palabra, entallados de piedra ó de midíra ¿ T ñ Ó f a ^ J T T 1 4 W 
medio del rio para deiar un motiuincnln rte , P , e O T V « u r a las que hizo Josué sacar de en 

•I El Hebreo : r dijo tí T Z T 1 S , T í * " r ' ° ! " i r S C l a > w i i o n Vulgata. 
quedemos solos, y así me pue'dns cmiflár el « c r e t o " " « « "Pósenlo, y nos 

5 SIS, 3. f.u el soberado abigado qu, tenia solo 

m e ^ i ^ i » 

I» ' res ó „ , „ , , „ , . eumo se usa f r e c u e n ^ 3 ' l e en V i ton S x ' 1 ^ • ' '"*•""> « * » » 
qoe Aód mató al rey de Mea, p o r órdende a ,e ° ,e 5 Idu'eñóÍ h v a " í f t T " ' V » » « « • 

« i o n , que sin esla circun.lancla deW.H , , , a ! í a ' ' C , o d " 5 l o s l l » m l " r a • 1 u e d a Josli-
dmar os y fuera de la regla común S E 1 î " Ï . T " " " ° " ' i l , l c " " í ' " M o - « L r -
su voluntad á ,u pueblo de una manera semble 7 " l ï 1 ^ " " , U C " » * > <"••«•« frecuentemente 
santa ley, en la q„e se prohibe el homieiÍlVÓ v P ' ' ' " C » ™ h " l , l a 4 l o s ' """hres sino por <u 
.010 puede haber f u r i o s i é U S „ , T ^ xu f 7 Z ZSSSZ T f * " * 
la mano por cualquier prelexlo que « e o n W & ' e l l ^ n e , 2 ^ , ? * " i H r . exteudc 
de J e . » „ l ies : Quillte, tyraima, t ? " P " ! ° ' ' r C U pmposieion 
de («nstanza, y lo es hoy por todos £ S r i ' 1 7 " el L i e i l i o 
meros siglos de la Iglesia, aun C ° " * W M » m lo, prl-
que dudar en esla materia. ™ P - u d o i c s que eran idolatras y . M o t t o , perseguidores suvos, no dejan 

' MS. 3 . Fas, «•««,,„/„ ..,.', . . . . 
usando de una expresión S ° « ' « « " ' » 1 « • « enMendo , . , , „ v , > 



v e n i , et v i d e n t e s q u ò i l u u l l u s a p e r i r c t , I n t e -

r n i l i c l a v e m : e t ¡ à p e r i e n l e s i n v e n e r u n t d o -

t n i n u m s n u m in t e r r a j a c e n t e m m o r t u u m . 

2ti. A o d a u t e m , d u m i l l i t u r b a r e n t u r , c f f u g i t , 

e t p e r i r a n s i i t l o e u m i d o l o r u m , u n d e r e v e r -

s u s f u e r a t . V e n i t q u e i n S e i r a l h : 

2 7 . E l s l a t i n i i n s o n n i ! b u c c i n i i n m o n t e 

E p h r a i m : d c s c e n d e r u n t q u e c u m e o ( ib i Is-

r a e l , i p s o i n f r o n t e g r a d i e n t e . 

2 8 . Q u i d i x i l a d e o s : S e q u i m i n i m e : t r a d i d i t 

e n i m D o m i n u s i n i n i i e o s n o s t r o s M o a b i t a s i n 

m a n u s n o s t r a s . D e s e e n i l e r u n l q u e p o s i e u m , 

e l o e c u p a v e r u n t v a d a J o r d a n i s q u a ; t r a n s -

m i t t u n t i n M o a b : e t n o n d i m i s e r u n t t r a n s i r e 

q u e m q u a m : 

2 9 . S e d p e r c u s s e r u n t M o a b i t a s i n t e m p o r e 

i l i o c i r e i l e r d e e e m m i l l i a , o m n e s r o b u s t o s e l 

f o r t e s v i r o s . N u l l u s e o r u m e v a d e r e p n t u i t . 

30. H u m i l i a t u s q u e e s t M o a b i n d i e i l i o s u b 

m a n u I s r a e l : et q t i i e v i l l e r r a o c t o g i n t a a n n i s . 

3 1 . P o s t l i u n e l u i t S a m g a r f i l i u s A n a t h , 

q u i p e r c u s s i t d e P l i i l i s l h i i m s e x c e n t o s v i r o s 

v o m e r e : e l i p s e q u o q u e d e f e n d i l I s r a e l . 

s e , y v i e n d o q u e n i n g u n o l e s a b r i u , t o m a r o n l a 

l l a v e : y a b r i e n d o , h a l l a r o n á s u s e ñ o r q u e y a 

h a c i a m u e r t o e n t i e r r a . 

2G. Y m i e n t r a s e l l o s e s t a b a n a s i t u r b a d o s , A ó d 

s e h u y ó , v p a s ó p o r e l l u g a r d e l o s I d o l o s 1 , d e s d e 

d o n d e h a b í a v u e l l o a t r á s . Y l l e g ó á S e i r a l h -

2 7 . Y l u e g o t o c ó l a t r o m p e t a e n e l m o n t e de 

E p h r a í m : y d e s c e n d i e r o n c o n é l l o s h i j o s d e Is-

r a e l , m a r c h a n d o é l m i s m o á l a f r e n l c . 

28 . El c u a l l e s d i j o : S e g u i d m e : p o r q u e e l 

S e ñ o r h a p u e s l o e n n u e s t r a s m a n o s á l o s Moa 

b i t a s n u e s t r o s e n e m i g o s . Y d e s c e n d i e r o n d e t r á s 

d e é l , v t o m a r o n l o s v a d o s d e l J o r d á n p o r 

d o n d e s e p a s a á M o á b : y n o d e j a r o n p a s a r á 

n i n g u n o : 

2 9 . S i n o q u e h i r i e r o n e n a q u e l t i e m p o c e r c a 

d e d i e z m i l M o a b i t a s , h o m b r e s l o d o s r o b u s t o s y 

e s f o r z a d o s . N i n g u n o d e e l l o s p u d o e s c a p a r . 

30. Y q u e d ó h u m i l l a d o M o á b a q u e l d i a b a j o d e l a 

m a n o d e I s r a é l : y l a t i e r r a r e p o s ó o c h e n t a a ñ o s » . 

3 1 . D e s p u é s d e e s t e f u é S a m g á r h i j o d e A n á l l i , 

q u e m a l ó J s e i s c i e n t o s P h f f i s l h e o s c o n u n a r e j a 

d e a r a d o : y é l m i s m o f u é t a m b i é n e l d e f e n s o r • 

d e I s r a é l . 

C A P I T U L O IV. 

B a r a r . l r a i . , 1 . »or O í u a o r » p r o t r i l a , „ - „ r e a S M r . , sonerai del e i f r c i l o del r e i ile Jabín i U w e s i s a r a , 5 

estando d o r m i d o en la l l e u d a d e J a l . i l m u j e r « e Haber , le q u l u l a l i e l 1» > » , M r . , e x i l i ó l e OD c l a v o p o r l a , 

Siene». 

1 . A d d i d c r u n l q u e ü l i i I s r a e l f a c e r e m a l u m 

i u c o n s p e c t u D o m i u i p o s t n i o r l e m A o d , 

2 . a Et t r a d i d i l i l l o s D o m i n u s ¡11 m a n u s J a -

b i n r e g i s C h a n a a n , q u i r e g n a v i t i n A s o r : h a 

b u i t q u e d u c e m e x e r c i t v l s s u i n o m i n e S i s a r a m , 

i p s e a u t e m l i a b i l a b a t i n l l a r o s e t h g e n t i u m . 

1. Y l o s h i j o s d e I s r a é l v o l v i e r o n á h a c e r lo 

m a l o d e l a n t e d e l S e ñ o r d e s p u é s d e l a m u e r t e 

d e A ó d s , 

2 . Y e n t r e g ó l o s e l S e ñ o r e n m a n o s d e J a b í n 

r e y d e C h a n a á n , q u e r e i n ó e n A s ó r 8 : y t u v o p o r 

g e n e r a l d e s u e j é r c i t o á l i n o l l a m a d o S i s a r a , y 

é l ' h a b i t a b a e n H a r o s é t h d e l a s g e n i o s 8 . 

t Por Gálga la , v . 19. 
2 Los que se deben contar desde l a muerte de Othoniél hasta l a de Aód. Véase á & u m en la prelactm d« 

este l ibro, y en su Tabla Cronológica. 
3 FKR.AR. Con un aguijón He vacas. Algunos Expositores no cuentan íi Samgár en el número de los jueces drl 

pueblo de Israél; pero las últ imas pa labras de este capitulo no dejan lugar de dudar, que Dios le levantó para de-
fender á su pueblo. En el Hebréo s e lee : y salvó; y lo mismo en los u x , íeuvi, que es la misma expresión 
de que usa con los oíros jueces. F u e r a de que una acción tan extraordinaria y asombrosa, como la de malar seis-
cientos Philistlieos con u n a reja de a r a d o ó con una aguijada de bueyes , como interpretan otros el Hebreo, dejando 
à los demás atemorizados y tan sin a e e i o n , que mientras vivió 110 emprendieron cosa alguna contra el pueblo de 
Israél ; SAS ACCSTIÜ, Quasi, x x v in Judie, no puede menos de venl de aquella virtud Invencible y omnipolcale, 
que asistió uespues á S a m s ó n , p a r a que. con una quijada de asno matara oíros mil Ptiltistheo* sus enemigos. 

1 E l testo hebreo : Salvador. 
¡1 F.1 corto espacio de t i e m p o , q u e medió entre Aód y I l íbbora, es causa de que algunos Expositores antiguos ! 

modernos no cuenten à Samgár en el n ú m e r o de los jueces. Y* por la misma raion habla aquí la Escritura del mal, 
que hicieron los Israelitas después de l a muerte de A ó d , s in volver á nombrar á Samgár. Y lambien porque algunos 
croen que fué. solo juez de las tres tr ibus de J u d á , de Dan v de S imeón, que oslaban mas vecinas á los l'hilislheos. 

G Esta ciudad fué destruida por J o s u é , y su rey, l lamado también J a b i u , entregado á la muerte. Josti ! xi- Y asi 
este nuevo J a b i n , que era ó de su famil ia ó su sucesor, r e c o b r ó l a c iudad, la reediQcó, y la liiio s u corle. Eslaba 
situada en la punta septentrional del lago Scmccón. — 1 Sisara, no Jabín ; lo que parece inferirse del v . 13. 

8 Porque concurria á el la á ri f n'-arsc ó à comerciar mnrlin gente de varias naciones. 

h 1 Reguni x i i , 0 

3 . C l a i l l a v e r u n l q i i c fìlli I s r a é l a d D o m i -

n u m : i i o n g e n t o s e n i m h a b e b a t f a l c a l o s 

c u r r u s , e t p e r v i g i n l i a n n o s v e h e m e n t e r o p -

p r e s s e r a i e o s . 

-1. E r a t a u t e m D e b b o r a p r o p h e t i s u x o r L a -

p i d o t h , q u a ; j u d i c a b a t p o p u l u m i n i l i o t e m -

p o r e . 

5 . E l s e d c b a l s u b p a l m a , q u i e n o m i n e i l l i u s 

v o c a b a t u r , i n t e r R a m a e t B e t h e l i n m o l i l e 

E p h r a i m : a s c c n d e b a n l q u c a d c a m filii I s r a e l 

i n o m n e j u d i c i u m . 

0. Q u a ; m i s i ! e t v o e a v i t B a r a c a l i u m A b i -

n o c m d e C e d e s N c p h t h a l i : d i x i l q u e a d e u m : 

P n n c e p i l l i b i D o m i n u s D e u s I s r a e l , v a d e , e l 

d u e e x e r c i i u m ¡11 m o n t e m T h a b o r , l o l l e s q u e 

t e c u m d e c e r n m i l l i a p n g n a t o r u m d e « I i i s 

N e p h ü i a l i , e t d e flliis / . a b u l o n : 

7 . E g o a u t e m a d d u c a m a d l e i n l o c o t o r -

r e n t i s C i s o u , S i s a r a m p r i n e i p e m c x e r c i t f l s 

J a b i n , e l c u r r u s e j u s , a t q u e o i n n e m m u l l i l u -

d i n e m , e t t r a d a m e o s i n m a n u t u a . 

8 . D i x i l q u e a d e a r n l i a r a c : Si v e n i a m c c u m , 

v a d a m : s i n o l u e r i s v e n i r e m e c u m , n o n p e r -

g a m . 

9 . Q u s e d i x i t a d e u m : I b o q u i d e m t c c u m , 

s e i l i n l i a c v i c e V i c t o r i a n o n r e p u t a b i t u r t i b i , 

q u i a i n m a n u m n l i c r i s t r a d c l u r S i s a r a . S u r -

r e x i t i l a q u e D e b b o r a , e t p c r r e x i t c u m B a r a e 

i n C e d e s . 

10 . Q u i , a e e i t i s Z à b u l o n e l N e p h l h a l i , a s c e n -

d i l c u m d e c e r n m i n i b u s p u g n a t o r u m , h a b e a s 

D e b b o r a m i n c o m i t a t u s u o . 

3 . Y c l a m a r o u a l S e ñ o r l o s h i j o s d e I s r a é l : p o r -

q u e t e n i a n o v e c i e n t o s c a r r o s A r m a d o s d o h o c e s , 

y l o s h a b í a o p r i m i d o e n e x t r e m o p o r e s p a c i o d e 

v e i n t e a ñ o s . 

i . H a b í a u n a p r o f e t i s a l l a m a d a D é b b o r a *, 

m u j e r d e L a p i d ó l l i , l a c u a l e n a q u e l l i e m p o ' j u z -

g a b a a l p u e b l o . 

5 . Y s e s e n t a b a d e b a j o d e u n a p a l m a 3 , q u e te-

n i a s u m i s m o n o m b r e , e n t r e R a m a y B e l h é l e n 

el m o n t e d e E p h r a i m : y v e n í a n á e i l a l o s h i j o s 

d e I s r a é l p a r a t o d o s s u s l i t i g i o s . 

0. L a c u a l e n v i ó á l l a m a r á B a r á c 1 h i j o d e A b i -

n o é r o d e C e d e s d e N é p h t h a l i : y d í j o l e : E l S e ñ o r 

D i o s d e I s r a é l te h a d a d o e s t a ó r d e n , a n d a , y 

l l e v a e l e j é r c i t o a l m o n t e T h a b ó r 5 , y l o m a r á s 

c o n t i g o d i e z m i l c o m b a t i e n t e s d e l o s h i j o s d e 

N é p h t h a l i , y d e l o s h i j o s d e Z a b u l ó n : 

7 . Y y o l e t r a e r é á ti e n e l l u g a r d e l t o r r e n t e 

C i s ó n " , á S i s a r a g e n e r a l d e l e j é r c i t o d e J a b í n , v 

s u s c a r r o s , y t o d a s u g e n t e , y l o s p o n d r é e n til 

m a n o . 

8 . Y d í j o l a B a r á c * : S i v i e n e s c o n m i g o , i r é : 

m a s s i n o q u i e r e s v e n i r c o n m i g o , n o p a r t i r é . 

9 . L a c u a l l e r e s p o n d i ó : B i e n e s t á , i r é c o n t i g o , 

m a s e s t a v e z n o s e a t r i b u i r á á ti l a v i c t o r i a " , p o r -

q u e p o r m a n o d e u n a m u j e r " s e r á e n t r e g a d o S i -

s a r a . L e v a n t ó s e p u e s D é b b o r a ' » , y p a r t i ó c o n 

B a r á c á C e d e s . 

10 . E l c u a l , h a b i e n d o l l a m a d o á l o s d e Z a b u l ó n 

y N é p h t h a l i , s u b i ó c o u d i e z m i l c o m b a t i e n t e s , te-

n i e n d o á D é b b o r a e n s u r o m p a n i a . 

1 Olros loen propbetcs; olros profeti,,,. Algunos han creido qne era una cosa Indigna del pueblo de Dios „ u è 
fnese gobernado por una m a j o r ; y asi no la cueulan entre los juoces d e j s r n f l . Pero e « o no p a r o « I n f o r m e ' l o 
que ex presumerne declara eu esle tugar la Escr i i , i ra , dieiemlo : , „ juzSó „1 pueblo. V asi l ACUSTI» S , d V ° 

o o S l I , , ; " • , ' m : " > • v s " « * • « « . q u e D é b l i r a g o b o S à 

^ ^ ^ r ^ S Ì t ; ^ " 3 " e i r a , v aseguraba 

2 En que los Israelita! t r a n oprimidos por Jnbin rov de los Cliauaneo«, v 2. 

3 El verbo letico se aplira con propiedad à lo . jueces, y asi se Ionia frecuontomcnle por el verbo indico • . « , , 

4 Algunos bau creido que era hijo do Débbora ; , otros confundiéndoio con t-apidóth, lian quorido que fueae s u 

por el contrario p a r e « oponerse a la Escrilura. \ case S . Jcaósmo, Epist. ud Furia«,. Es le era un p a r t i c u t o de la 
, r i l , U ^ E s p i r i ' u d e D ì o e , q u o b a S b a p o r t ^ e S S ^ ^ i * 

Z l T r ^ i " ' e ? e 811 p l , C b l " ' ' q u e l e W b m l a l i r a n i a Jabin. Se tlama ¿ e s ó Cades de S S 
pa a d,st ,n g u,rla de otras to, quo habla del mismo „ o m b r o , una en la tribù de taachdr, v o t a e n l a do Judà 

t a d i Z S t S Z X J " c i m " " 2 E r „ " e , e v a m e < l i " j e » » S r H « hasta treiuta és-
i , ' h a b , a s r a n , l e n a n l l r a ' 8 0 " " » f " e i u d a d , quo se halla entre las do la 

a y u e en su coniente se deaiiena por el tado meridional del Thabór. ' * 

' i ™ ' 1 " ' h a M " o e i o s de l a v irtud . justicia de i t e i c . Eccli. ìlm: Hebr. i , a , , , v ,«; „ , . , 

t e S ^ ' S dei w P a " ' a D e l " 0 r a ' e " r e s p t a 0 d e c ì a j r ° n a parUcula'r J i , 

! f * c ° " " u < ° " M s - A - " p ™ < * « « 

10 ES^Tina ì r Z F 1 * ' ' * S i s a r a > « D é b t a r a , quo dirigi» osta b e r ó i c a o m p r « . 
ci 1 m » , x » ' * « l « * < t . , quiete decir : Sin perder un p a n i a de liempn so f u é c o n Barac, etc., y lo mismo eo. 

a m a s t e ; - v y ? w 

m < » 1 ^ B W f i ' 

W M w i s . , « a i M » 



1 1 « que ejecutaría s in duila cuando los o l i o s Cineos abandonaron el territorio que ocupaban en la parte occ i -
dental del mar Muerto hácia Engaddi, con el fin de vivir mas separados del comercio de los hombres, establecién-
dose en el desierto cerca de A r a d , como dejamos dicho cap. i, 16. Habér se retiró á la tribu de N é p h t h a l i , y fijó su 
habitación en el valle de S e n n i m junto ú Cades. Este valle ó bosque estaba cerca de la ciudad de S a a n a n í m . 

2 El Hebreo : Y quebrantó, ó confundió. F u é este un terror púnico extraordinario, enviado de Dios. 
:j Mucha dificultad costaría excusar de perfidia la acción de Jahél en las circunstancias que aquí se ref ieren, si 

las alabanzas, que la da después Débbora inspirada de Dios, no nos aseguraran que lo hizo por un movimiento e x -
traordinario del Espíritu del Señor; y a u n q u e las palabras de que se valió para obligar á Sisara á que entrara en su 
tienda, y s e pusiera enteramente en sus m a n o s , n o pueden excusarla de m e n t i r a ; esto 110 impide , que la acción se 
deba atribuir a l Señor. El designio venia de D i o s , la mentira de Jahél; y Dios, s in tener parte en la-mentira, hizo 
que Jahél cumpliera su obra. En la Escri tura se encuentran ejemplos muy semejante*, c o m o el de R a h á b y o tros : 
y esto es lo que debemos decir e n el caso, que constase que había mentido. Pero pudo también acaecer, que Jahél 
en el momento en que convidó á Sisara á que entrase sin temor en s u t i e n d a , no tuviese aun pensamiento de m a -
tarle , y que lo hiciese en fuerza de la amistad y paz , que habia entre Jabin y l a casa de Habér (lineo, y que Dios no 
s e lo inspirase hasta que estuvo dormido: haciéndola conocer entonces en el secreto de s u cora/o», que quería ser-
virse de ella para librar de un enemigo tan poderoso, y salvar á un pueblo con quien ella debía mantener unos 
intereses m u y estrechos, por estar los Cineos incorporados y agregados á Israel. Los Padres antiguos contemplan fin 
Débbora una figura de la Sinagoga, y en Jahél de la Iglesia. Aquella ordena la batalla, da l a señal para el combate, 
pelea y derrota las tropas enemigas; pero la m u e r t e del general y la victoria es de Jahél , es de la Iglesia Cristiana, y 
dé la gracia ,que nos \icne por Cristo. Véanse Oníc.EN. Uomil. v in Judie, y S . Agvst.contra Faust. lib. \ n , cap. V2. 

4 Los Orientales usan mucho estas vasijas h e c h a s de pieles. 

U L O S . 

1 1 . I l a b e r a u t c m C i n a s u s r e c e s s e r a t q u o n -

d a m k c e t e r i s C i i K t i s i r a t r i b u s s u i s l i l i i s H o -

b a b , c o g n a t i M o y s i : c t t e l e r i d e r a t l a b e r n a -

c u l a u s q u e a d v a l l e m , q u i e v o c a l u r S c n n i m , 

e t e r a t j u x t a C e u e s . 

1 2 . N u n t i a t u m q u e e s t S i s a r a q u & d a s e e n -

d i s s e t ferae f i l i u s A b i n o e m , i n m u n l e m T h a -

b o r : 

4 3 . E t c o n g r e g a v i t n o n g e n t o s f a l c a l o s c u r -

r u s , e t o m n e i n e x e r c i t u m d e l l a r o s e t h g e n -

t i u m a d t o r r e n t e n i C i s o n . 

1 1 . D i x i t q u e D e b b o r a a d B a r a c = S u r g e , l u e c 

e s t e n i m d i e s , i n q u a i r a d i d i t D o m i n u s S i s a -

r a m i n m a n u s t u a s : e n i p s e d u c t o r e s t U i u s . 

D e s c e n d i l i t a q u e B a r a e d e m o n t e T h a b o r , et 

d e c e n t m i l l i a p u g n a l o r u n i c u m e o . 

i:>. » P c r t c r r u i t q u c D o m i n u s S i s a r a m , e t 

o m n e s c u r r u s e j u s , u n i v e r s a m q u e m u l t i t u d i -

n e m , i n o r e g l a d i i , a d c o n s p e c t u m B a r a e : i n 

t a n t u m , u t S i s a r a d e c u r r u d c s i l i e n s , p e d i b u s 

f u g e r e t , 

1 6 . E l B a r a e p e r s e q u e r e t u r t u g i e n t c s c u r -

r u s , e t e x e r c i t u m , u s q u e a d l l a r o s e t h g e n t i u m , 

e t o m n i s h o s t i u m m u l t i t u d o u s q u e a d i n t e r n e -

c i o n e m c a d e r e t . 

1 7 . S i s a r a a u t e m f u g i e n s p e r v e n i t a d t e n t o -

r i u m J a h e l u x o r ' . s H a b e r C i i u e i . E r a t e n i m p a x 

i n t e r J a b i n r c g e m A s o r , e t d o m u m H a b e r C i -

n a ; i . 

1 8 . E g r e s s a i g i t u r J a l i e l i n o c c u r s u m S i s a -

r a ; , d i x i t a d c u m : I n t r a a d m e , d o r n i n e m i : 

i n t r a , n e t i m c a s . Qui i n g r e s s u s t a b e r n a c u l u m 

e j u s , e t o p e r t u s a b e a p a l l i o , 

1 9 . D i x i t a d e a r n : D a m i l i i , o b s e e r o , p a u l u -

l f i m a q u i e , q u i a s i t i o v a l d c . Q u a ? a p c r u i t u t r e m 

l a c t i s , c t d e d i t c i b i b e r e , et o p e r u i t i l i u m . 

20. D i x i t q u e S i s a r a a d c a m : S t a a n t e o s t i u m 

l a b e r n a c u l i : e t c u m v e n e r i t a l i q u i s i n t e r -

U E C E S . 

1 1 . M a s H a b é r C i o e o s e h a b i a s e p a r a d o m u c h o 

t i e m p o a n t e s d e l o s o t r o s C i n e o s s u s h e r m a n o s ' 

h i j o s «le H o b á b , p a r i e n t e d e M o y s é s : y h a b i a e x -

t e n d i d o s u s t i e n d a s h a s t a e l v a l l e l l a m a d o S e n -

n i m , y e s t a b a j u n t o á C e d e s . 

1-2. V d i ó s e n o t i c i a á S i s a r a , q u e B a r á c h i j o 

d e A b i n o é m h a b i a s u b i d o a l m o n t e T h a b ó r t 

1 3 . Y j u n t ó n o v e c i e n t o s c a r r o s a r m a d o s d e 

h o c e s , y m o v i ó c o n t o d o e l e j é r c i t o d e s d e H a r o -

s é t h d e l a s g e n t e s h á c i a e l t o r r e n t e d e C i s ó n . 

1 4 . Y d i j o D é b b o r a á B a r á c : L e v á n t a t e , p o r q u e 

e s t e e s e l d í a , e n q u e e l S e ñ o r h a p u e s t o á S i s a r a 

e n t u s m a n o s : m i r a q u e é l m i s m o e s t u c a u d i l l o . 

D e s c e n d i ó p u e s B a r á c d e l m o n t e T h a b ó r , y c o n 

é l l o s d i e a m i l c o m b a t i e n t e s . 

iü. Y e l S e ñ o r l l e n ó d e e s p a n t o 5 á S i s a r a , y á 

l o d o s s u s c a r r o s , y á t o d a s u g e n t e , q u e f u e p a -

s a d a á filo d e e s p a d a , á l a v i s t a d e B a r á c : e n t a n t o 

e x t r e m o . , q u e s a l t a n d o S i s a r a d e l c a r r o , h u y ó á 

p i é . 

1G. Y B a r á c f u é s i g u i e n d o e l a l c a n c e d e l o s 

c a r r o s q u e b u i a n , y d e l e j é r c i t o , h a s t a H a r o s é t h 

d e l a s g e n t e s , y t o d a l a m u l t i t u d d e e n e m i g o s 

p e r e c i ó h a s t a n o q u e d a r n i u n o . 

1 7 . M a s S i s a r a l l e g ó h u y e n d o á l a t i e n d a d e 

J a h é l m u j e r d e H a b e r C i n c o 3 . P o r q u e h a b i a p a z 

e n t r e J a b í n r e y d e A s ó r , y l a c a s a d e H a b é r 

C i n e o . 

1 8 . Y s a l i e n d o J a h é l a l e n c u e n t r o d e S i s a r a , 

l e d i j o : E n t r a d a c á , s e ñ o r m i ó : e n t r a d , y n o t e -

m á i s . E l c u a l e n t r ó e n s u t i e n d a , y d e s p u e s q u e 

e l l a l e c u b r i ó c o n e l m a n t o , 

1 9 . L a d i j o : D a m e , te r u e g o , u n p o c o d e a g u a , 

p o r q u e t r a i g o g r a n d e s e d . E l l a a b r i ó u n o d r e d e 

l e c h e 4 , y d i ó l e á b e b e r , y l e c u b r i ó . 

20. Y d i j o l a S i s a r a : P o n t e á l a p u e r t a d e l a 

t i e n d a ; y s i a l g u n o l l e g a r e y t e p r e g u n t a r e , d i -

« * • i » - m 

C A P I T U L O V . 

r o o m s t o , c i d i c e n s > f i u m q u i d Ji lc e s ! a l i -

q u i s ? R c s p o n d c b i s : JJnl ius c s i . 

8 1 . T u l i t i l a q u e J a h e l u x o r l l a b e r e l a v u m 

l a b e r n a c u l i , a s s u m e ™ p a r i t e r e t m a l i e u m : c t 

m g r e s s a a b s c o n d ® c i c u m s i l c u t i o , p o s u i t 

s u p r a l e m p u s c a p i t i s e j u s c l a v u r a . p e r c u s s u m -

q u e m a l l e o d e l l x i t i n c e r e b r u m u s q u e a d t e r -

r a i n : q u i s o p o r e m m o r l i e o n s o c i a n s d e f e c i t , 

e t m o r t u u s e s t . 

2 2 . E t e c c e B a r a c s c q u e n s S i s a r a m v e n i e -

b a t : e g r e s s a q u e J a h e l i n o c c u r s u m e j u s , d i x i t 

e i : V e i n , c t o s l e n d a m l i b i v i r u m q u e m q u i c -

r i s . Qui c u m i n t r a s s e t a d c a m , vidit. S i s a r a m 

j a c e n t e m m o r t u u m , e t c l a v u m i n U x u m i n 

t e m p o r e e j u s . 

2 3 . I l u n i i l i a v i t e r g f t D e u s i n d i e i l l o J a b i o 

r c g e m C h a n a a n c o r a m l i l i i s I s r a e l : 

2 4 - Qui c r e s c c b a n t q u o t i d i e , c t f o r t i m a n u 

o p p r i m e b a n t J a b i n r e g e m C h a n a a n , d o n e e 

d e l e r c n t e u m . 

e i e n d o : ¿ H a y a q u í a l g u n o ? R e s p o n d e r á s : N o 

h a y n i n g u n o . 

2 1 l o m ó p u e s J a h é l m u j e r d e H a b é r u n c l a -

v o d e l a l i e n d a , e c h a n d o t a m b i é n m a n o d o u n 

m a r t i l l o 3 : y e n t r a n d o c o n s i l e n c i o v s i n h a c e r 

raída', a p l i c ó e l c l a v o 4 u n a s i e n d é l a c a b e z a d e 

é l , y d a n d o c o n el m a r t i l l o , s e l e c l a v ó p o r e l c e -

e b r o - h a s t a l a t i e r r a : y j u n t a n d o e l s u e ñ o c o n 

l a m u e r t e , d e s f a l l e c i ó , y m u r i ó . 

2 2 . V h é a q u í q u e B a i - í e v e n i a e n s e g u i m i e n t o 

d e S i s a r a : y h a b i e n d o s a l i d o J a h é l á r e c i b i r l e l e 

d i j o : V e n , y t e m o s t r a r é el h o m b r e q u e b u s c a s 

i h a b i e n d o e n t r a d o a d o n d e e s l a b a e l l a , v i ó ú 

s i s a r a q u e v a c i a m u e r t o , y e l c l a v o a t r a v e s a d o 

p o r s u s i e n . 

2 3 D i o s p u e s h u m i l l ó e n a q u e l d í a á J a b i n rey 

l i e C b n n a s n d e l a n t e d e l o s h i j o s d e I s r a é l : 

2 1 . L o s c u a l e s c a d a d i a s e a c r e c e n t a b a n y 

c o n m a n o p o d e r o s a o p r i m i a n á J a b i n r e y d e 

C h a n a á n , h a s t a q u e l e d e s t r u y e r o n . 

C A P Í T U L O V . 

C a n u c o de acción do s r a c l o , , q u e „ , „ • , a „ M o n . o r n a r o n D t t b o r » , B a r i c . 

1 . C e c i n c r u n l q u e D e b b o r a e l B a r a c filius 

A b i n o e m i n i l l o d i e , d i e c n t e s : 

2 . Qui s p o n t e o b l u l i s t i s d e I s r a S l a n i m a s 

M S t r a s a d p e r i c u l u m , b c n c d i c i t e D o m i n o 

i u d l l e » « e s , a u r i b u s p e r c i p i t e p r i n c i -

p e s : E g o s u m , e g o s u m q u t e D o m i n o c a n a m , 

p s a l l a m D o m i n o D e o I s r a e l . 

I . D o m i n e , c ù m e x i r e s d e S e i r , e t t r a n s i -

t s p e r r e c i o u c s E d o m , t e r r a m o t a e s t , c œ -

l i(| i ie a e n u b e s d i s l i l l a v e r u n t a q u l s 

? ; M o i l l , ' s fluxerunt ft f a c i e D o m i n i , e t S i -

n a i a f a d e D o m i n i Dei I s r a e l . 

1 . In d i c b u s S a m g a r f i l i i A n a t b , i n d i e b u s 

J a h e l q u i e v e r u n t semil . -e : e t q u i i n g r e d i e b a n -

V Y e a n l a r o n D é b b o r a y B a r á c h i j o d e A b i -

n o é m e n a q u e l d i a ' , d i c i e n d o : 

2 . L o s d e I s r a e l , q u e e s p o n t á n e a m e n t e 8 e x p u s i s -

t e i s v u e s t r a s a l m a s a l p e l i g r o , b e n d e c i d a l S e ñ o r 

J- Oíd r e y e s , e s c u c h a d p r i n c i p e s ' : Y o s o v ' 

y o s o y l a q u e c a n t a r é a l S e ñ o r , d i r é u n a c a n c i ó n 

a l S e ñ o r D i o s d e I s r a e l . 

* • S c f l o r - C U ! " " 1 0 s a l í a s d e S e i r * , v p a s a b a s 

p o r l a s r e g i o n e s d e E d ó m , m o v i ó s e la t i e r r a , v 

l o s c i e l o s y l a s n u b e s d e s t e l l a r o n a g u a s 

6 . L o s m o u t e s s e d e r r i t i e r o n d c l a n t e d e l S e ñ o r 

y e l S i n a i a l a p r e s e n c i a d e l S e ñ o r D i o s d e I s r a é l » ' 

6 . E n l o s d í a s d e S a m g á r h i j o d e A i i á t b . e n l o s 

d i a s d e J a h e l c e s a r o n l o s c a m i n o s : v l o s q u e i b a n 

0 MS. A . De buena ,nenie. - 1 1IS. ¿podes ladOns 

. m . , « . o L L o ^ x s ^ ' œ ^ r ^ t 1 ? T , r " ' r ' ^ 
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l u r p c r c a s , a m b u l a v e r u n t p c r t a l l e s d e v i o s . 

7 . C e s s a v c r u n t f o r t e s in I s r a ë l , ot q u i e v c -

r u n t : d o n e c s u r g e r e l D e b b o r a , s u r g e r c t m a -

t e r in I s r a ë l . 

8. N o v a b e l l a c l e g i t D o m i n u s , et p o r t a s 

h o s l i u m i p s e s u b v e r t i t : c l .vpeus e t h a s l a s i 

a p p 3 r u e n n t in q u a d r a g i n t a ui i l l ibus Israël . 

9. C o r m e u m di l ig i t p r i n c i p e s Israë l : q u i 

p r o p r i à v o l u n t a l e obtul is t is v o s d i s e r i m i n i , 

b e n e d i e i l e D o m i n o . 

I » . Qui a s c e u t l i s l i s s u p e r n i t e n t e s a s i n o s , 

e t s e d e t i s in j u d i c i o , e t a m b u l a t i s in v i a , l o -

q u i m i n i . 

1 1 . Ubi eoll isi s u n t e u r r u s , e t h o s l i u m s u f -

f o c a t u s est e x e r e i t u s , ib i n a r r e n t u r jus t i f ia i 

Domini e t c l e m e u t i a in f o r t e s Israël : t u n e 

d e s c e n d i t p o p u l u s D o m i n i a d p o r t a s , e t o b -

t i n u i t p r i n e i p a t u n i . 

1 2 . S u r g e , s u r g e , D e b b o r a , s u r g e , s u r g e , 

c l l o q u e r e c a n l i e u m : s u r g e , B a r a c , e t a p p r é -

h e n d e c a p t i v o s l u o s , li li A b i n o e m . 

1 3 . S a l v a t œ s u n t r c l i q u ' u e p o p u l i , D o m i n u s 

i n f o r t i b u s d i m i c a v i t . 

14. E x F.puraitn d e l e v i l e o s in A m a l e c , e t 

p o s t e u m e x B e n j a m i n in p o p u l o s t u o s f) A m a -

n o r e l l o s , a n d u v i e r o n p o r v e r e d a s d e s v i a d a s 

7 . C e s a r o n l o s f u e r t e s e n I s r a e l ' , y d e j a r o n 

de s e r : b a s t a (|ue s e l e v a n t ó D é b b o r a , s e l e v a n t ó 

u n a m a d r e e n I s r a é l 

8. N u e v o s c o m b a t e s e s c o g i ó el S e ñ o r , y é l mis-

m o d e r r i b ó l a s p u e r t a s d e l o s e n e m i g o s : n o s e v i ó 

e s c u d o ni l a n z a ' en l o s c u a r e n t a m i l de I s r a é l 5 . 

0. Mi c o r a z ó n a m a á l o s p r i n c i p e s de I s r a é l : 

l o s q u e d e p r o p i a v o l u n t a d o s o f r e c i s l e i s al p e -

l i g r o , b e n d e c i d al S e ñ o r 

10. L o s q u e e a b a l g a i s s o b r e l u c i d o s a s n o s : , y 

os s e n t á i s p a r a j u z g a r , y a n d a i s p o r el c a m i n o ' , 

h a b l a d 

1 1 . E n d o n d e f u e r o n e s t r e l l a d o s l o s c a r r o s , y 

f u é s u f o c a d o el e j é r c i t o e n e m i g o , alli s e a n c o n -

t a d a s l a s j u s t i c i a s d e l S e ñ o r y s u c l e m e n c i a para 

c o n l o s f u e r t e s d e I s r a é l : e n t o n c e s el p u e b l o del 

S e ñ o r d e s c e n d i ó á l a s p u e r t a s 1 0 , y r e c o b r ó el 

s e ñ o r í o . 

1 2 . L e v á n t a t e ' 1 , l e v á n t a t e , D e b b o r a , l e v á n t a t e , 

l e v á n t a t e , y e n t o n a un c á n t i c o : l e v i n l a t e , B a r á c , 

y e c h a m a n o d e t u s c a u t i v o s , h i j o de A b i u o é m . 

1 3 . So h a n s a l v a d o l a s rel iquias ' ' - ' d e l p u e b l o , 

e l S e ñ o r c o m b a t i ó e n i o s v a l i e n t e s 

1 4 . l i n o d e E p h r a i m l o s d e r r o t ó e n A m a l e e " , 

v d e s p u é s d e é l u n o d e B e n j a m í n 1 1 c o n t r a t u s 

I MS. 3. v F r a « « . Por senderos Mmrlos. Estos fueron los personajes mas ilustres que hubo desde la judi-
catura de Add. Esta duró poco tiempo ; y Jahél por su virtud es comparada á un grande principe. Quiere decir, de.de 
el liempo de Aód hasla esta victoria, estaban abandonados los caminos, y el que lema que viajar, se veía obligado 
á hacerlo por vereda» impracticable» y derrumbaderos no conocido. ; u n grande era el terror, que por todas partes 
liabia esparcido Jabín v su general Sisara. 

I El Hebreo .- Cesaron las granjas, ó casas de campo, esto es, la labraras ¡ poique por l e n i » ile los enemigos 
»e velan obligados S abandonarlas. - 3 Que hizo oficios de madre con Israel. 

S Entre todos los que se presentaron para pelear contra Jabin, no se hallaba un escudo ni una lanza poique 
los Chonaneos tenían lai, oprimido» á los Israelitas, que no les dejaron siquiera una arma cou que poder ofender u, 
defenderse. Y asi el Señor escogió nuevos combates, exterminando á los enemigos de a i pueblo por un medio tan 
extraordinario como el de hacer que un lan corto número de hombres todos desarmados, venciese un ejercito tan 
Inerte y numeroso, v se hiciese dueño de las ciudades y fortalezas de los Cbananeos. Es un hebraísmo sipor no». 

5 Es verisímil quo aunque al principio de la guerra se hallaron diez mil sotaneóte, como se dice en el capitulo 
p r e c e d e n t e f u ' c r o n después agregando, y acudieron otros de la» tribus de Zabulón y de Néphlliali, w . IS, 13, 
hasla cumplir el número de lo» cuarenta mil. que aquí se rctleren. , . , . , , a„ 

II U s de este pequeño ejéicito, que en medio de la consternation de lodo el pueblo « presentasteis llenos de 
valor y de fe para ir à combatir contra los enemigos, llevando á la frente i Débbora y á Baiac. 

I En la Palestina solamente los jueces y las personas mas distinguidas cabalgaban sobre asnos, que cían Her-
niosos, fuertes, mansos v ligeros. - 8 Libremente ; porque ya no hay enemigo que os lo impida. 

8 Abrid vuestra boca ¿ara bendecir y alabar al Señor de los ejércitos, que os dió lan maravillosamente la victoria. 
10 Entrando v saliendo por ollas con toda libei tad. Lo» labradores, que tuvieron que abandonar sus campo!, vol-

verán á cultivarlos sin temor ni recelo de ser maltratados. Puede tambiou exponerse., El pueblo de Israel acudirá 
va á las puertas do sus ciudades para ejercer en ellas la suprema autoridad que antes tenia. 
' 11 MS. 3. Espíenme, aprisiona. El llebréo : 1" cautiva « cautividad : esto es, lleva i los que has hecho 
prisioneros, y que hasta nqui te lenian á tí en esclavitud. 

12 Los que quedaron después de haberlos tiranizado y oprimido Jabin. 
13 In fortibus Israel. Dándolos uu coraren esforzado, y haciendo que un pequeño número triunfnra do tantes s 

tan fuelles enemigos. Puede también exponerse in ¡orles, según la sintaxis y expresión hebreo, en donde se loe, 
Jeliova me hizo enseñorear de los poderosos. 

II Algunos Intérpretes entienden esto de Josné, que fué de la tribu de Ephraim, y venció á los Amálenlas, < m » 
se leo en el Éxodo xvn, 1 0 . 0 1 1 « lo aplican á la tribu de Ephraim, do la que se valió Dios para destruir a los Ama-
Iccllas, que venial i á socorrer á los Chananeos. . . . . . . . , 

16 E nos lo entienden de Aód, que eia de la tribu de Benjamin , y quitó la vida a Eglon rey de Moab : otros b 
explican do la tribu de Benjamin , porque dicen, que las dos tribus de Benjamín y do Ephraim deshicieron á los 
Amalocltas al tiempo que venian á juntarse con Jabín contra el pueblo de Dios, oíros Oralmente roeouocen aqiu 
una profecía de Débbora, que anunciaba el tiempo do Saul, que era do la tribu de Benjamin, y debia acabar ron los 

l e e : d e Macinr p r i n c i p e s d e s c e n d e r u n t , e t 

de Z à b u l o n q u i c x e r c i t u m d u c e r e n t ad b e l -

l a n d u m . 

1 5 . D u e e s I s s a c h a r f u e r e c u m D e b b o r a , e t 

B a r a c v e s t i g i a s u n t s e c u t i , qui q u a s i in prai-

c e p s a c b a r a l h r u i n s e d i s c r i m i n i d e d i l : d i v i s o 

c o n t r a s e R u b e n , m a g n a n i m o r u m r e p e r l a 

e s i c o n t e n t i o . 

10. Q u a r c h a b i t a s Ínter d ú o s t é r m i n o s , 

u t a u d i a s s ib i los g r e g u m ? d i v i s o c o n t r a s e 

, R u b e n , m a g n a n i m o r u m r e p o r t a e s t c o n t e n -

17. Galaad t r a n s J o r d a n e m q u í e s c c b a t , e l 

D a n v a c a b a ! n a v í b u s : A s e r h a b i t a b a ! in l i t tore 

n a r i s , e t in p o r t u b u s m o r a b a t u r 

18. Z a b u l ó n v e r o e l N e p h t b a l i o b t u l e r u n t 

a n i m a s s u a s m o r i i in r e g i o n e .«eroine. 

1 9 . V e n e r u ñ t r e g e s e t p o g n a v e r u n t , p u g n a -

v e r u n i r e g e s C h a m a n in T b a n a c h j u x t a a q u a s 

M a g e d d o , e l l a m e n niliil t u l c r e p n e d a n t e s . 

2u. l io cce lo d i m i e a t u m est c o n t r a e o s : 

s te l la ; m a n c i l l e s in o r d i n e e t c u r s u s u o a d -

v e r s o s S i s a r a m p u g n a v e r u n l . 

2 1 . T o i . c n s C i s o n t r a x i t c a d a v c r a e o r u m , 

t o i r e n s C a d u m i m , l o m á i s C ison : c o n c u l c a 

a n i m a m e a r o b u s t o s . 

p u e b l o s , ó A m a l é c : de. Maehtr 1 d e s c e n d i e r o n 

los p r í n c i p e s , y d o Z a b u l ó n l o s q u e a c a u d a l a r o n 

el e j e r c i t o p a r a g u e r r e a r . 

i : ¡ . L o s c a u d i l l o s d e I s s a c h a r f u e r o n c o n D é b -

b o r a , v s i g u i e r o n las p i s a d a s de B a r a c , e l c u a l 

s e a r r o j o al p e l i g r o 2 c o m o a u n p r e c i p i c i o v tí 

u n a b i s m o : d i v i d i d o R u b é n c o n t r a sí m i s m o ! 

s e h a l l a r o n en c o n t i e n d a s u s h o m b r e s d e v a l o r ! 

1 6 . ¿ P o r q u é h a b i t a s > e n t r e d o s t é r m i n o s , 

p a r a o í r l o s s i l v o s d e l o s r e b a ñ o s ? d i v i d i d o R u -

b é n c o n t r a s i m i s m o , s e h a l l a r o n e n c o m i e n d a 

s u s h o m b r e s d e v a l o r . 

17 . G a l a a d o s l a b a e n r e p o s o " á la o t r a p a r t e 

del J o r d á n , y Dan a t e n d í a á s u s n a v i o s ' : A s e r 

h a b i t a b a e n la c o s t a d o l a m a r , y s e m a n t e n í a 

e n s u s p u e r t o s . 

1 8 Mas Z a b u l ó n y Néphlha l í o f r e c i e r o n s u s al-

m a s á la m u e r t o e n el p a í s d e M e r o m e ' . 

19. V i n i e r o n l o s r e y e s y p e l e a r o n , p e l e a r o n l o s 

r e y e s d e C h a n a á n e n T h a n á c h j u n t o á l a s a g u a s 

d e M a g e d d o , m a s n o l l e v a r o n n i n g u n a p r e s a " 

20. Del c i c l o » s e c o m b a t i ó c o n t r a e l l o s : l a s 

e s t r e l l a s ' o s l a n d o e n s u o r d e n y c u r s o , p e l e a r o n 

c o n t r a S i s a r a . 

2 1 . El t o r r e n t e d e C isón a r r a s t r ó s u s c a d á v e -

r e s ' » , e l t o r r e n t e d e C a d u m i m el t o r r e n t e d e 

C i s ó n : h u e l l a , ó a l m a inia , l o s c a m p e o n e s 

Amacollas. Y on esta .entonela se debe explicar la letra do esté modo : Y después vended uno de Benjamin ele 
J J H * " J 5 L * Ì Manassé» cuyo primogénito era Machir. Celebra el valor do los caudillos de esta M M * lea 
capitane» Ilustres do la do Zabulón, que coi,siguieron tan ilustro» y señaladas victorias 

¿ S e l Ï T ^ i r ^ t t t f t S S ? " ' '"b,e » 

v o i s w s , o n , u e u n o s , a e r " * q ü ° « 4 •» « • * - - » « * . » 

í * * • d f " " ' " : " • 0 0 » determináis á tomar un parli,lo ú otro, »ino que os ostai» sin determinaros 

T v H l i r ™ e " U " 0 C " ' y ' - m - m M u , ganados, temerosos de perderlos, si S i s ™ ° l é £ 

5 Los que habitaban en Unload, quo son los do la mod,a Iribú do Manassés, y una parle de la de Gad • alentó, 

Jabin." < " > * * " " * V'l» nuieta, no acudieron tampoci á socorrer á sus hermanos coSíra 

11 Al tráfico y al comercio. La tribu de Dan ocupaba la ribera del Mediterráneo, y tenia sus puertos en donde 

s r r s s s r M u d , r í K , a s u c m - v - m , s m " * * * * 

8 Dios combatió por su pueblo contra sus enemiKos. 

? n" S H l ' ' ! l a s ' « « e n do batalla par» pelear c o n t a Sisara. Por « -
„ ' M , « m k » S U ! "ill lijos, a lo , que atribulan los vientos v lo,„postados con que Dio. «uauló i S " 

l i T J Z Z ' i : T T Z - l o s r r r • j o b « * 

5 " ' ' • E l C " 1 0 0 C U a ' C Í r U e , Ü U e n V , a d S S " S C Í ' O T P — « desorden y e l u s i o n 3 

10 MS A. l as coradas de ellos. 

Ohm.* a l . , , , , ™ ' ro"°l * 0 1 0 1 0 C í , L a , l B • »• l 9 - T que huyendo precipitadamente, mu-
chos f t ahogaron, I I . v s„s cadáveres fueron arrastrados po, la corrienlo de sus a g u í . 

12 Lo» valiente» que tenían oprimido al pueblo do Israél. Esta» palabras no nacen do orgullo ó de vanidad .ino 
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22. Ungula; equorum c o t ì d e r u n t , f u g i e n t i -

b u s ì m p e t o , et p e r p r s c e o s r u c n t i b u s fortis-

s i m i s hostium. »-

83. Maledicite terrie Meroz, d i x i t Angelus 

Domini : maledic i te habi la tor ibus e j u s , quia 

n o n v e n e r a l i ! a d auxi l iutn D o m i n i , in ad juto-

rium iort iss imorum e j u s . 

21 . Benedie la inter mul ieres Jaliel u x o r Ha-

b e r Cinaìi, et benedicami 1 in t a b e r n a c u l o suo . 

i 25 , Aquam petenti l ae d e d i t , e t in phiala 

p r i n e i p u m obtulit b u t y r a m . 

26. Sinistram m a n u m raisit a d c l a v u m , et 

d e x t e r a m a d l a b r o r u m m a l l e o s , p e r e u s s i t q u e 

S i s a r a m q u a r e n s in capite v u l n e r i l o c u m , et 

t e m p u s v a l i d i p e r f o r a n s . 

27. Inter p e d e s e j u s ruit : d c f e c i t , et m o r -

t u u s est : v o l v c b a t u r ante p e d e s e j u s , et j a c e -

b a t exanimi8 et miserabi l is . 

28. Per fenestrata r e s p i c i e n s , u l u l a b a t m a -

ter e j u s : e t d e c c e n a c u l o l o q u e b a t u r : Cui-

m o r a t u r regrcdi eurrus e j u s ? q u a r e l a r d a v c -

r u n t p e d e s q u a d r i g a r a m i i l ius? 

29. Una sapient ior cscleris u x o r ì b u s e j u s , 

litec soerui verba r e s p o n d i t : 

30. Forsitan n u n c dividit s p o l i a , et pul-

e h e r r i m a l e m i n a r u m el igi tur ei i Ves les di-

v e r s o r u m c o l o r u m Sisar® t r a d u n t u r in prffi-

d a m , et supel lex v a r i a ad o n , a r i d a col la c o n -

g e r i t u r . 

31 . Sic pcreant o m n e s inimici :u i Domine : 

qui a u l e m di l igimi t e , s icut s o l in orto s u o 

s p l e n d e t , ila ru i i lent . 

32. Quiev l tque terra p e r q u a d r a g i t i l a a n -

nos . 

22. Las uñas d e l o s c a b a l l o s se r o m p i e r o n , hu-

y e n d o con Impetu, y c a y e n d o por precipic ios los 

m a s v a l e r o s o s d e los e n e m i g o s 

23. Maldecid á la t ierra de Mcróz», di jo el An-

gel del S e ñ o r : maldecid á s u s habitadores , p o r -

q u e no vinieron a l s o c o r r o d e l S e ñ o r ' , e n ayu-

d a d e s u s m a s e s f o r z a d o s guerreros . 

24. Bendita e n t r e las m u j e r e s Jabel m u j e r de 

l labér Cinco , y bendita s e a e n su t i e n d a ' . 

25. Dio lecho al que l e p e d i a a g u a , y e n t a z a ' 

d e pr inc ipes le p r e s e n t ó m a n t e c a * . 

20. E c h ó la m a n o i z q u i e r d a s un c l a v o , y la 

d e r e c h a á un marti l lo d e o b r e r o s % y b u s c a n d o 

e n la c a b e z a l u g a r para la h e r i d a , dió á Sisara 

el g o l p e , ta ladrándole con g r a n f u e r z a u n a sien. 

27 . C a y ó " e n t r e s u s piés : perdió las fuerzas , 

y m u r i ó : de lante de s u s p iés s e r e v o l c a b a , y 

v a c i a e x á n i m e y m i s e r a b l e . 

28. La m a d r e d e Sisara m i r a n d o p o r la v e n t a -

n a » , d a b a a l a r i d o s , y d e c í a desde su c u a r t o ; 

i C ó m o tarda e n v o l v e r su c a r r o ? j c ó m o s o n 

tan pesados l o s p iés de s u s c u a t r o c a b a l l o s ? 

29. Una d e s u s m u j e r e s m a s a d v e r t i d a q u e las 

.o irás , respondió e s l a s p a l a b r a s á la s u e g r a : 

30. Quizá e s l á ahora repart iendo los d e s p o j o s , 

v se está e s c o g i e n d o p a r a él la m a s h e r m o s a de 

las m u j e r e s « : Vest idos de d iversos co lores se 

d a n á Sisara por d e s p o j o , y se a m o n t o n a n var ios 

a r r e o s para a d o r n o del cuel lo . 

31 . Asi p e r e z c a n , S e ñ o r , todos t u s e n e m i g o s : 

y los q u e te a m a n , asi b r i l l e n , c o m o resplandece 

el s o l e n su o r i e n t e . 

32. V e s t o v o la t ierra e n p a z c u a r e n t a a ñ o s " . 

1 Es la os una expresión viva y enérgica. Antiguamente no acostumbraban herrar los caballos; y esto da mayor 
-erlsimilltud 4 lo que dice en este Cántico. 

2 No se tiene noticia cierta de esto lugar, aunque se creo vecino á aquel, en que so dió la batalla. La (alia de 
sus moradores parece tanto menos excusable, cuanto estando mas cerca de sus hermanos, que veían ir a exponer 
sus vidas por el bien de loda la nación, se estuvieron quielos sin querer aeudirles con sus socorros. El efecto de 
esla maldición parece haber sido, quedar «paitado eo un olvido eterno esle logar i aunque algunos se persuaden 
que es lo mismo que Merám al mediodía del torrente de Cisón. 

3 Del pueblo del Señor, de cuya gloria so trataba. 
4 Débbora bendice á Jahél, por lo que húo en su tienda, quilando en ella la vida á Sisara. 
5 MS. 1. En acare. SIS. S. ta la redomba. bel Hebreo 7 5 0 , trae su origen aquella vasija, que los Latinos 

llaman simpulum, con que se acostumbraban hacer las libaciones á los dioses, y que antiguamente era de tierra. 
6 La nata de la leche, cuando aun está liquida, de que se hace la manteca. 
7 Estoes, martillo muy pesado. — 8 MS. 3. Rodilla. MS. 7. Afinojó, 
!l MS. 7. Catana é rreialaua por el xador. El Hebreo : Por entre las rejas o* zehíias; porque las ventanas 

de los cuartos ó habitaciones, parUcalarmeute de las mujeres, se cerraban con lelosias: y esta costumbre era co-
mún en el Orlenle. 

to MS. 7. B alba de bulbas. N o s e puede dar cosa mas viva ni agradable, que la pintura que por una especie o? 
sarcasmo hace aqui Délibora d é l a Inquietud, en que se hallaba la madre de Sisara esperando que volviera so 
hijo; y de las ratones con que una de las mujeres de este general procuraba calmar la inquietud y turbación en 
que se hallaba. Hasta aquí el Cántico de Débbora, uno (le los mas expresivos y hermosos de la Escritura. 

t i Estoes, desde la muerte de Aád liasla la do tlarac. Pero muerto esto, fueron oprimidos siete ailos por loi 
MadiamM. 

C A P Í T U L O VI. 

Volviendo Israel a caer en Idolairla, le castigo el Señor poniéndole en poder de los Madlanlla». Vuelve sobre 
el Israel, y se convierte a Dios. Aparece un Angel a Gedeón, y lo elige y alíenla para que se ponga a la freme 
del pueblo, y sea »u llbercador. 

4. F e c e r u n t autem filii Israel m a l u m i n 

conspcctu D o m i n i : qui tradidit illos in m a n u 

Madian s e p t e m a n n i s , 

2 . El oppressi s u n t va lde a b eis . Fecerunt-

que sibi ¡intra et s p e l u n e a s in montibus , e l 

munit iss ima a d r e p u g n a n d u m loca. 

3. Cumquo sev isset Israe l , ascendebat Ma* 

dian c t A m a l c c , ceeterique Orientulium natio-

n u m : 

4. Et a p u d e o s figentes tentoria, s icut e r a n i 

i n hcrbis c u n c t a v a s t a b a n t u s q u e a d introi-

tum GazEB: nihi lque o m n i n o ad vitam perti-

n e n s r e l i n q u e b a n t in I s r a e l , non o v e s , non 

b o v e s , non asinos. 

5. Ipsi e n i m et univers i g r e g e s eorum v c -

niebant c u m labernaeul is suis, et instar lo-

c u s t a r u m u n i v e r s a c o m p l e b a n t , i n n u m e r a 

mul l i iudo h o m i n u m , et c a i n e l o r u r o , q u i d q u i d 

tet igerant d c v a s t a n t c s . 

C. I lumii iatusque est Israel vald6 in c o n s -

pectu Madian. 

7. Et c lamavit a d D o m i n u m postulans a u x i -

l ium contra Madianitas. 

8. Qui misit ad e o s v i r u m p r o p h e t a m , et 

loculus e s t : Ilasc dicit Dominus Deus I s r a e l : 

Ego v o s feci c o n s c e n d e r e d e .-Egypto, et e d u x i 

v o s de d o m o s c r v i t u t i s , 

9 . Et l iberavi d e m a n u j E g y p t i o r u m , et om-

n i u m i n i m i c o r u m , qui a f l l i g c b a n t v o s : e j e -

c ique e o s a d introitum v e s t r u m , et tradidi vo-

b i s lerram e o r u m . 

10. Et d i x i : Ego Dominus Deus v e s t e r , n e 

t i m e a l i s d e o s Amorrha>orum, in q u o r u m terra 

habitatis. Et noluis l is audire v o c e m m c a m . 

1 1 . Venit autem A n g c l u s D o m i n i , et s e -

dit s u b q u e r c u , quie erat i n E p h r a , et pert i -

n e b a l a d Joas p a t r e m familiie Ezri . C f i m q u e 

Gedeon Alius e jus excuteret a tque p u r g a r e t 

1 . Blas los Lijos de Israel hicieron lo m a l o d e -

lante del Señor : el c u a l l o s e n t r e g ó e n la mano 

d e Madian por siete a ñ o s , 

2 . Y fueron e n g r a n d e m a n e r a o p r i m i d o s p o r 

e l los . Y se h ic ieron g r u t a s y c a v e r n a s 1 e n los 

m o n t e s , y l u g a r e s m u y fuertes p a r a resistir. 

3. Y c u a n d o los Israelitas habian s e m b r a d o , 

s u b i a n los Madianitas y los A m a l e c i l a s , y las 

otras n a c i o n e s del O r i e n t e * : 

4. Y p lantando las t iendas c e r c a d e e l l o s , lo 

talaban todo c u a n d o a u n es taba e n y e r b a hasta 

la entrada de G a z a 5 : y no d e j a b a n á los Israeli-

tas nada d e lo q u e es n e c e s a r i o para la v i d a , ni 

ove jas , n i b u e y e s , ni a s n o s . 

í» P o r q u e v e n i a n el los con todos sus gana-

dos y t i e n d a s , y á m a n e r a d e l a n g o s t a s lo cu-

br ían todo con una multitud i n n u m e r a b l e de 

h o m b r e s y d e c a m e l l o s , deso lando todo cuan-

t o tocaban. 

fi. É Israél f u é e n e x t r e m o h u m i l l a d o á la pre-

sencia d e Madian. 

7. Y c lamó a l Señor pidiéndole s o c o r r o c o n t r a 

los Madianitas. 

8. Y el S e ñ o r les e n v i ó un v a r ó n profeta e l 

cual les d i j o : Esto dice el Señor Dios d e Israél : 

Y o o s hice subir de Egipto , y os s a q u é d e la c a s a 

de fa esc lav i tud, 

9. Y os l ibré del poder de los E g i p c i o s , y 

de lodos los e n e m i g o s , que o s maltrataban : y 

l o s eché c u a n d o e n t r a s t e i s , y o s e n t r e g u é su 

t ierra . 

10. Y d i j e : Y o s o y e l .Señor Dios v u e s t r o , n o 

t e m á i s s los d ioses de l o s A m o r r h c o s , e n Cuya 

t ierra habitáis . Y no quisisteis o i r mi voz. 

11 . V ino p u e s el A n g e l d e l Señor, y s e n t ó s e 

d e b a j o de la e n c i n a , q u e había e n E p h r a s , y per-

tenecía á Joas p a d r e 7 de la familia d e Ezri. Y c o -

m o Gedeón su hijo s a c u d i e s e 8 y l impiase el g r a n o 

1 MS. 8. Algarbes. MS. 7. Atalos, c cauas, c celadas. 
1 En la F&critura se entienden por pueblos del Oriente,6 hijos del Oriente, como fe llaman en el Hebréo, los 

Moabitas, Ammonita*, Idumeos, Cedarenos, y los demás entre el Jordán y el Egipto. 

3 Desde el Jordán hasta Gaza, que estaba situada cu los confines de la Palestina por la parte que mira hácia 
el Oriente. 

4 No se sabe ni se nombra quien fué este profeta que el Señor les envió para daries en rostro con su Ingratitud 
y dureza. Algunos dicen que fué el Ángel que seapareció despucs á Gedeón en figura de hombre, v. 12; lo cierto es 
que hizo conocer al pueblo sus extravíos, j los excitó á penitencia. — 5 No los miréis, como dioses. 

G Había dos de este nombre, una en la tribu de llenjamin ; JOSUÉ VIII, 23 ; y otra, que es la que aquí so mets-
ciona, en la de Manassés. 

7 Cabeza ó caudillo de la familia de Ezrl. Algunos lo trasladan como un solo nombre. Abiezcr, esto es, Abie-
terita, ó déla familia de Ablezér. 

8 MS. 8. Scgtidle, é aliniplaua. 



A u m e n t a i n t o r c u l a r i , u t f u g e r e t M a d i a n , 

4 2 . A p p a r u i t e ¡ A n g e l u s D o m i n i , e t a i t : D o -

m i n u s t e c u m , v i r o r u m f o r t i s s i m e . 

1 3 . D i x i t q u e e i G e d e o n : O b s e c r o , m i d o -

m i n e , s i D o m i n u s n o b i s c u m e s t , c u r a p p r e -

h e n d e r u n t n o s h ¡ e c o m n i a ? u b i s u n t m i r a -

b i l i a c j u s , q u a ¡ n a r r a v e r u n t p a t r e s n o s l r i , 

a t q u e d i x e r u n t : D e y E g v p t o c d u x i l n o s D o -

m i n u s ? N u n c a u t e m d e r e l i q u i t n o s D o m i n u s , 

e t t r a d i d i t i n m a n u M a d i a n . 

1 4 . I l e s p e x i t q u e a d c u m D o m i n u s , e t a i t : 

" V a d e m h a c f o r t i t u d i n c t u a , e t l i b e r a b i s I s -

r a e l d e m a n u M a d i a n : s c i t o q u d d m i s c r i m t e . 

1 3 . Qui r e s p o n d e n s a i t : O b s e c r o , m i D o -

m i n e , i n q u o l i b e r a b o I s r a e l ? e c c e f a m i l i a 

m e a í n f i m a e s t i n M a n a s s e , et e g o m i n i m u s 

i n d o m o p a t r i s m e i . 

1 6 . D i x i t q u e e i D o m i n u s : E g o e r o t e c u m : 

e t p e r c u t i e s M a d i a n q u a s i u n u m v i r u m . 

1 7 . E t i l l e , S i i n v e n i , i n q u i t , g r a t i a m c o -

r a m t e , d a m i h i s i g n u i n q u o d t u s i s q u i l o -

q u e r i s a d m e . 

1 8 . N e c r e c e d a s h i n c , d o ñ e e r e v e r l a r 

a d t e , p o r t a n s s a c r i f i c i u m , e t o f f e r e n s t i b i . 

Q u i r e s p o n d i t : E g o p r s s t o l a b o r a d v e n t u m 

t u u m . 

1 9 . l n g r e s s u s e s t ¡ t a q u e G e d e o n , e t c o x i t 

e n e l l a g a r p a r a e s c o n d e r l o d e l o s M a d i a n i t a s , 

1*2. A p a r e c i ó s e l e e l A n g e l d e l S e ñ o r , y d i j o : El 

S e ñ o r e s c o n t i g o , ó e l m a s f u e r t e d e l o s h o m b r e s 2 . 

1 3 . Y d i j o l c G e d e ó n : P o r v i d a v u e s t r a , s e ñ o r 

m i ó , s i el S e ñ o r e s c o n n o s o t r o s , ¿ c ó m o e s q u e 

n o s h a n a l c a n z a d o l o d o s e s t o s m a l e s ? ¿ d ó n d e 

e s t á n a q u e l l a s s u s m a r a v i l l a s , q u e n o s c o n t a r o n 

n u e s t r o s p a d r e s , d i c i e n d o : E l S e ñ o r n o s s a c ó 

d e E g i p t o ? M a s a h o r a e l S e ñ o r n o s h a d e s a m -

p a r a d o , v e n t r e g a d o e n p o d e r «le M a d i a n s . 

1 4 . Y m i r ó l e é l S e ñ o r \ y d i j o l e : V é c o n e s a 

t u l o r t a l e z a , y l i b r a r á s á I s r a é l d e l p o d e r d e M a -

d i a n : s a b e q u e y o s o y e l q u e l e e n v i ó . 

1 3 . É l r e s p o n d i ó y d i j o : ¿ C ó m o , t e r u e g o m e 

d i g a s , S e ñ o r m i ó , p o d r é y o l i b r a r á I s r a é l ? m i -

r a 5 q u e m i l a m i l i a e s l a i n f i r n a d e M a n a s s é s , y 

y o el m e n o r e n l a c a s a d e m i p a d r e . 

1 6 . Y d i j o l e e l S e ñ o r : Y o s e r é c o n t i g o : y d e r r o -

t a r á s á M a d i a o , c o m o si f u e r a u u s o l o h o m b r e *. 

1 7 . Y é l , Si h e h a l l a d o g r a c i a , r e p l i c ó , d e l a n -

t e d e t í , d a m e u n a s e ñ a l d e q u e e r e s t ú e l q u e 

h a b l a s c o n m i g o 7 . 

1 8 . Y n o t e r e t i r e s d e a q u i , h a s t a t a n t o q u e 

v u e l v a a t i , y t r a i g a u n s a c r i f i c i o , y te l o o f r e z -

c a 8 . Y a q u e l r e s p o n d i ó : Y o e s p e r a r é h a s t a q u e 

v u e l v a s . 

1 9 . E n t r ó s e p u e s G e d e ó n , y c o c i ó u n c a b r i t o , 

1 MS. 8. F.n el trullar. Como los Madianitas eran dueños de los campos, Gedeón luego que segó su tr igo, lo 
l levó y escondió en su lagar, para que no se lo quitaran los enemigos; y all í lo estaba sacudiendo y limpiando, 
cuando el Ángel se le apareció. 

2 MS. 7 . Barragan de berma je. Gedeón destinado á oeupar el primer lugar en Israél , y que según el testimo-
nio de la misma verdad era u n o de los mas fuertes y valientes de Jos hombres , s e tiene en su concepto por el úl-
t imo, y se mira como el menor de todos. Este es el verdadero carácter de los que Dios llama para trabajar en su 
obra, y destina su providencia para ministros de la salud de su pueblo. 

3 Estas palabras de Gedeón muestran claramente la sinceridad y pureza de su conciencia. No registrando en su 
corazon infidelidad alguna contra Dios, pregunta á aquel que le habla y á quien mira como á un extraño : ¿Cómo 
decia que el Señor era con él, puesto que se hallaban en el colmo de las miserias, y se veían abandonados á sus 
enemigos ? Y e s corno si le dijera : SI la prueba de que Dios está con nosotros, es hacernos triunfar de todos nues-
tros enemigos, lo que ha acreditado en todos t iempos , ¿ cómo dices tú que ahora lo e s t á , viéndonos oprimidos y 
acabados de los males que nos hacen padecer ? Esta respuesta de Gedeón no nace de desconfianza ni de murmura-
ción, sino que juzgaba y hablaba según el tiempo en que v iv ía , no pudiendo comprender como Dios estaba con Is-
raél , al mismo paso que le abandonaba á sus enemigos. E l Ángel quiso hacerle conocer, que el Señor, que estaba 
y a con é l , iba á dar una prueba no dudosa de esto mismo, haciendo que triunfara de los qué le oprimían. 

4 El Ángel, que representaba al Señor, y hablaba en su nombre, le miró. Esta mirada se debe entender princi-
palmente de una mirada espiritual y divina, semejante á aquella con que el Hijo de Dios miró á san Pedio des-
pués de s u p e c a d o : de una mirada llena de virtud y de gracia, que da la fuerza y toda la felicidad á los justos. V 
asi á esta mirada se siguió l a fortaleza, con que se halló en su corazón para Ir á la empresa á que Dios le destinaba, 
que era de librar el pueblo de Israél de l a tiranía de sus enemigos. 

5 MS. 3 y 7 . Ahe que. 
6 Porque no hay fuerza ni sobre la tierra ni en los inf iernos, que pueda resistir á aquel , á quien el Todopode-

roso envía c o m o ministro suyo para cumplir y ejecutar sus órdenes con la mayor exactitud. 

7 Gedeón no conociendo aun á aquel que le hablaba, le pide que le haga ver quien era, con alguna señal extra-
ordinaria. Por esto hasta ahora no se le puede acusar de'poca f e ; antes bien la desconfianza, que le Inspiraba el 
conocimiento de su propia indignidad, le bacía temer con razón que pudiera ser engañado por algún impostor. Da 
muestras de s u sabiduría, en no creer ni dejarse llevar ligeramente de todo espíritu. 

8 El Hebreo : Mi presente; y esto es lo i|üc aqui significa. En la Vulgata se traslada sacrificium, porque el 
Ángel convirtió despues en sacrificio lo que Gedeón le había traído como un regalo. Gedeón no era sacerdote, ni 
aquel el lugar para ofrecer sacrif icio; fuera de que s i su intento hubiera sido eóte , hubiera llevado vivo el c a -
brito. Últ imamente Gedeón n o conoció al Ángel , sino que le. tuvo por un p r o f e t a ; v asi lo que pretendió y quiso, 
fué traerle que comer. 

1 Beg. xii, í l . 

h œ d u m , e t d e f a r i n a ? m o d i o a z v m o s p a n e s : 

c a r n e s q u e p o n e n s i n c a ñ i s t a 1 © , e t j u s c a r -

n i u m m i t t e n s i n o l l a m , t u l i t o m n i a s u b q u e r -

c u , e t o b t u l i t e i . 

20. Oui d i x i t A n g e l u s D o m i n i : T o i l e c a r n e s 

et a z y m o s p a n e s , et p o n e s u p r a p e t r a m i l l a m , 

e t j u s d e s u p e r f u n d e . C ù m q u e f e c i s s e t i t a , 

2 1 . E x t e n d i t A n g e l u s D o m i n i s i i m m i t a t e m 

v i r g i B , q u a m t e n e b a t i n m a n u , e t t e t i g i t c a r n c s 

e t p a n e s a z y m o s : a s e c n d i t q u e i g n i s d e p e t r a , 

e t c a r n e s a z y m o s q u e p a n e s c o n s u m p s i t : A n -

g e l u s a u t e m D o m i n i e v a n u i t e x o c u l i s e j u s , 

2 2 . V i d e n s q u e G e d e o n q u ó d e s s e t A u g e l u s 

D o m i n i , a i l : H e u m i D o m i n e D e u s : q u i a v i d i 

A n g e l n m D o m i n i f a c i e a d f a c i e m . 

2 » . D i x i t q u e e i D o m i n u s : P a x t e c u m : n e 

t i m e a s , n o n m o r i e r i s . 

2 4 . . ' E d i l i c a v i t e r g ô i b i G e d e o n a l t a r e D o -

m i n o , v o c a v i t q u e i l l u d , D o m i n i p a x , u s q u e 

i n p n e s e n t e m d i e m . C ù m q u e a d h u c e s s c t i n 

E p h r a , q u a i e s t f a m i l i a E z r i , 

2 3 . N o d e i I l à d i x i t D o m i n u s a d c u m : T o l l e 

t a u r u m p a t r i s t u i , e t a l t e r u m t a u r u m a n n o -

r u m s e p t e m , d e s l r u e s q u e a r a m B a a l , q u i e e s t 

p a t r i s tui : c t n c m u s , q u o d c i r c a a r a m e s t , 

8 u c c i d e : 

20. Et « e d i f i c a b i s a l t a r e D o m i n o D e o t u o i n 

s u m m i t a t e p e t r a ; h u j u s , s u p e r q u a m a n t e s a -

c r i f i c i u m p o s u i s l i : t o l l e s q u e t a u r u m s e c u n -

d u m , c t o f f e r e s h o l o c a u s t u m s u p e r s l r u e m 

l i g n o r u m , q u a : d e n e m o r e s u c c i d e r i s . 

2 7 . A s s u m p t i s e r g ô G e d e o n d e c e r n v i r i s 

d e s e r v i s s u i s , r é c i t s i c u t p r œ c e p e r a t e i 

D o m i n u s . T i m e n s a u t e m d o i n u i n p a t r i s 

s u i , c t h o m i n e s l l l i u s c i v i t a t i s , p e r d i e m 

n o l u i i i d f a c e r e , s e d o m n i a n o c t e e o m p l e -

v i t . 

28 . C ù m q u e s u r r e x i s s c n t v i r i o p p i d i e j u s 

m a n é , v i d e r u n t d e s t r u e t a m a r a m B a a l , l u -

e u m q u c s u c c i s u m , c t t a u r u m a l t e r u m i m p o -

s i t u m s u p e r a l i a r e , q u o d t u n c s e d i f i c a l u m 

e r a t . 

y d e u n m o d i o d e h a r i n a 1 h i z o p a n e s à z v m o s : 

y p o n i e n d o l a c a r n c e n u n c a n a s t i l l o , y e c h a n d o 

e n u n a o l l a el c a l d o d e l a c a r n e , l l e v ó l o t o d o d e -

b a j o d e l a e n c i n a , y s e lo p r e s e n t ó . 

20. D i j o l e e l A n g e l d e l S e ñ o r : T o m a l a c a r n e y 

l o s p a n e s á z y m o s , y p o n i ó s o b r e a q u e l l a p i e d r a , y 

d e r r a m a e n c i m a e l c a l d o . Y h a b i é n d o l o h e c h o a . s í , 

2 1 . E x t e n d i ó e l A n g e l d e l S e ñ o r l a p u n t a d e l 

b á c u l o , q u e t e n i a e n l a m a n o , y l o c ó l a c a r n e 

y l o s p a n e s á z y m o s : y s a l i ó f u e g o d e l a p i e d r a , 

y c o n s u m i ó l a c a r n e y l o s p a n e s á z y m o s : y e l 

Á n g e l d e l S e ñ o r d e s a p a r e c i ó d e s u s o j o s . 

2 2 . Y v i e n d o G e d e ó r i q u e e r a u n A n g e l d e l S e -

ñ o r , d i j o : A y d e m i S e ñ o r D i o s : q u e h e v i s t o 

a l A n g e l d e l S e ñ o r c a r a á c a r a . 

2 3 . V d i j o l e e l S e ñ o r : P a z s e a c o n t i g o : n o t e -

m a s , n o m o r i r á s 2 . 

2 4 . E d i f i c ó p u e s a l l í G e d e ó n u n a l t a r a l S e ñ o r » , 

y l l a m ó l o l a p a z d e l S e ñ o r , c o m o s e l l a m a h a s t a 

e s t e d i a . Y e s t a n d o a u n e n E p h r a , q u e p e r t e n e c e 

á l a f a m i l i a d e E z r i 4 , 

2 3 . D i j o l e el S e ñ o r a q u e l l a n o c h e : T o m a u n 

t o r o d e t u p a d r e 3 , y o t r o d e s i e t e a ñ o s 8 , y 

d e s t r u i r á s e l a l t a r d e B a a l , q u e e s d e t u p a d r e : 

y c o r t a e l b o s q u e , q u e e s t á a l c o n t o r n o d e l a l -

t a r : 

2 6 . Y e d i f i c a r á s u n a l t a r a l S e ñ o r D i o s t u y o e n 

l o a l t o d e e s t a p i e d r a , s o b r e l a q u e p u s i s t e a n t e s 

e l s a c r i f i c i o : y t o m a r á s e l s e g u n d o t o r o , y l o 

o f r e c e r á s e n h o l o c a u s t o s o b r e u n h a z d e l a l e f i a , 

q u e h a b r á s c o r t a d o d e l b o s q u e 7 . 

2 7 . G e d e ó n p u e s h a b i e n d o t o m a d o c o n s i g o 

d i e z d e s u s s i e r v o s , h i z o lo q u e e l S e ñ o r l e h a -

b í a m a n d a d o . M a s p o r t e m o r d e l a f a m i l i a d e s u 

p a d r e , y d e l o s h o m b r e s d e a q u e l l a c i u d a d , n o 

lo q u i s o h a c e r d e d i a , s i n o q u e l o e j e c u t ó l o d o d e 

n o c h e . 

2 8 . Y á l a m a ñ a n a h a b i é n d o s e l e v a n t a d o l o s 

h o m b r e s d e a q u e l p u e b l o , v i e r o n d e s t r u i d o e l 

a l t a r d e B a a l , y c o r t a d o e l b o s q u e , y e l o t r o t o r o 

p u e s t o s o b r e e l a l t a r , q u e a c a b a b a d e s e r 

e r i g i d o 

1 Un epha que contenia diez gomores ó asarones, y cada gomor la harina suficiente para hacer pan con que 
podía mantenerse un hombre robusto por u n día. Y así se ve que Gedeón no solamente cuidó de llevarle con 
que coníer por entonces , sino de proveerle también para el camino. Todo lo cual manifiesta m a s el concepto 
que habia formado de este personaje. 

2 Era opinion común eutre los Israelitas, fundada en las palabras que Dios dijo á Moysés Ningún hombre puede 
•vermey vivir; Éxo<lo x x x i u , 2 0 , q u e despues de haber v i s toá Dios, ó también á un Á n g e l , e r a necesario morir. 

3 Este es el mismo que se dice en el v . 20. Acostumbra la Escritura insinuar anticipadamente alguna palabra 
de lo que después ha de decir m a s adelante. — 4 Véase la nota a l v . 1 1 . 

í> Que tal vez lo tendría destinado para ofrecerlo en sacrificio á Baal. E n el v . 26, se habla solamente del se-
gundo toro de siete años, que mandó Dios que le fuese ofrecido en holocausto. Por esto muchos Intérpretes son 
de sentir, y S . AJIUKOSIO lo dice expresamente de Spirit. Sanct. poem. que degolló ó mató solamente el primero, 
para destruir lo que su padre tenia destinado á los ídolos, y que ofreció á Dios el segundo en holocausto. Otros 
creen que ofreció el primero en sacrificio de paz, y el segundo en holocausto. 

C El t iempo de siete años que tenia el toro , era el mismo que habia durado hasta entonces la tiranía de los 
Madianitas; y figuraba según algunos Intérpretes, que siendo sacrificada esta v i c t i m a d gloria del Todopoderoso, 
tendría fin al m i s m o tiempo la esclavitud de su pueblo. 

7 Dios que mandaba todo e s t o , dispensaba á Gedeón de las reglas ordinarias, que él mismo justamente habia 
establecido. S. AUCUSTIN. Quast. XXKVI in Judie. 



2 9 . D i x e r u n l q u e a d i n v i c e m : Q u i a h o c 

f e d i ? C ù m q u e p e r q u i r e r e n t a u e l o r e m f a c l i , 

d i c i u m e s t : G c d e o n l i l i u s J o a s l e c i l h a i e o m -

n i a . 

30. E t d i x e r u n t a d J o a s : P r o d u c fllium l u -

u m h u e , u t m o r i a t u r : q u i a d e s t r u x i t a r a m ita-

a i , e t s u c e i d i t n e m u s . 

3 1 . Q u i b u s i l l e r e s p o n d i l : K u m q u i d u l t o -

r e s e s t i s B a a l , u l p u g n e t i s p r o c o » q u i a d v e r -

s a r i u s e s t e j u s , m o r i a t u r a n t o q u à m l u x c r a s -

l i n a v e n i a t : s i D e u s e s t , v i n d i c e ! s e d e c o , q u i 

s u f l ' o d i t a r a m e j u s . 

32. E x i l io d i e v o c a t u s e s t G c d e o n J e r o b a -

a l , e ù q u ò d d i x i s s e t J o a s : U l c i s c a t u r s e d e c o 

B a a l , q u i s u l l o d i t a r a m e j u s . 

3 3 . I g i t u r o m n i s M a d i a n , e l A m a l e e , e t O r i e n -

t a l e s p o p u l i c o n g r e g a t i s u n t s i m u l : e t t r a n s -

e ú n t e s J o r d a n e m , c a s t r a m e t a t i s u n t i n v a l l e 

J e z r a e l . 

3 1 . S p i r i t u s a u t e m D o m i n i i n d u i t G e d e o n , 

q u i c l a n g e n s b u c c i n , ì c o n v o l a v i ! d o m u m A-

b i e z e r , u t s e q u e r e t u r s e . 

3 5 . M i s i t q u e n u n t i o s i n u n i v e r s u m M a n a s -

s o n , q u i e t i p s e s e c u l u s e s t c u m : et a l i o s n u n -

t i o s i n A s e r e t Z à b u l o n e t f i e p h t h a l i , q u i o c c u r -

r e r u n t c i . 

3 6 . D i x i t q u e C c d e o n a d D e u m : S i s a l v i m i 

f a c i s p e r m a n u m m e a m I s r a ë l , s i c u t l o c u t n s 

e s , 

3 7 . P o n a m h o c v e l l u s l a n a ; i n a r e a : s i r o s 

i n s o l o v e l i e r e m e r i t , e t i n o m n i t e r r a s i c c i l a s , 
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h a h e c h o e s t o ? Y c o m o h i c i e s e n p e s q u i s a d e l 

a u t o r d e t a l h e c h o , s e l e s d i j o : G e d e ó n h i j o d e 

J o a s h a h e c h o t o d o e s t o . 

30. Y d i j e r o n á J o a s : S á c a n o s a q u í t u h i j o p a -

r a q u e m u e r a : p o r q u e h a d e s t r u i d o e l a l t a r d e 

B a a l , y c o r t a d o e l b o s q u e ' . 

3 1 . A l o s c u a l e s é l r e s p o n d i ó : £ A c a s o s o i s l o s 

v e n g a d o r e s d e B a a l p a r a c o m b a t i r p o r é l ? é l q u e 

l u e r e e n e m i g o s u y o , m u e r a a n t e s q u e v e n g a l a 

l u z d e l a m a ñ a n a : s i é l e s D i o s , v é n g u e s e d e l q u e 

h a d e r r i b a d o s u a l t a r 

3 2 . D e s d o a q u e l d i a e n a d c l a n l e G e d e ó n f u é 

l l a m a d o J c r o b a a l 5 , p o r h a b e r d i c h o l o a s : V é n -

g u e s e B a a l d e a q u e l q u e h a d e r r i b a d o s u a l i a r . 

3 3 . J u n t á r o n s e p u e s á u n a l o d o s l o s M a d i a n i -

t a s y A m a l c c i t a s y l o s p u e b l o s d o O r i e n t e : y pa-

s a n d o e l J o r d á n , a c a m p a r o n e n e l v a l l e d e J e z -

r a é l 

3 4 . M a s e l E s p í r i t u d e l S e ñ o r e n v i s t i ó á G e d e -

ó n , e l c u a l t o c a n d o l a t r o m p e t a , c o n v o c ó l a c a s a 

d e A b i e z é r s , p a r a q u e l o s i g u i e s e . 

3 5 . Y e n v i ó m e n s a j e r o s á t o d o M a n a s s é s f l , q u e 

t a m b i é n lo s i g u i ó : y o t r o s m e n s a j e r o s á A s é r , 

y á Z a b u l ó n y á N é p h t h a l i , q u e l o s a l i e r o n a l 

e n c u e n t r o . 

30. Y d i j o G e d e ó n á D i o s : Si h a s d e s a l v a r á 

I s r a e l p o r m i m a n o , c o m o lo h a s d i c h o 1 , 

3 7 . P o n d r é e s t e v e l l o c i n o d e l a n a e n l a e r a : 

s i e l roclo c a y e r e e n s o l o e l v e l l o c i n o , y t o d a l a 

1 Los pudres de familia tenían un pleno derecho para j u ! 5 a r las causas de sus domésticos, y pava castigar á 

sus hijos definitivamente. Por osto los moradores de Ephra acuden i J o a s , y le hacen presento, que si como 

padre no « e n e coraron para castigar i su hi jo , lo entregue en sus manos para quitarlo ellos l a v i d a , como merecía 

por su sacrilegio. , , . , . . . . . . . 

2 Del v . 25, se infiero que Joas adoraba á Baal. Por una parte ora padre , y queriendo salvar 4 su h i j o , dió i 

entender á los del pueblo que no tocaba á é l tomar la defensa de Baal ni combatir por el : quo so hiciesen bien 

antes las avo i l íuac iouM del autor de aquel hecho, y quo el que se encontrase sor enemigo de B a a l , aunque fuese 

su h i j o , muriese antes de amanecer. Poro quo lodo ora excusado. puesto que si Baal ora Uios, no necesitaba de 

ninguno que le defendiese, pues tenia bastante poder para vengarse del que le habia bocho un agravio tan atroi , 

como derribarle el a l iar , corlarle el b o s q u e , etc. Otros tomau estas palabras en sentido Irónico, persuadidos de 

que Gedeón habia contado á su padre l a s órdenes del Señor, y lo. habia i luminado y convertido. Y asi las inter-

pretan como una b u - l a , que hacia del falso d ios , y de los que mostraban lauto ardimiento en defenderle y vengar 

sus injurias. , 

3 0 Jerubahal, ó pleylee Baal. E l Hebréo 7 V 2 V lerubbánghal, » r i j a d o r , diciendo: Pleylee Dátil con ti; 

esto e s , con aquel que le haya ofendido. 

4 Habia dos de este n o m b r e , l a una cerca del Jordán y del monte Gelboé, la otra en l a tribu í e Manassfe ó de 

Issachár, que ora la m a s célebre y de la que s e habla en este lugar. JOSUÉ xv i t , OSEE I , 3 4 . 
5 Véase arriba l a nota sexta al V . . 1 1 . 

6 A toda la tribu de Manassés; porque habia también una ciudad de este nombre cerco del Jordán y del monte 

Gelboé. 

7 Va 4 podir u n milagro por señal para convencer do su misión 4 sus hermanos; y la conducta que guardó 

Movéis con Dios, cuando quiso enviarlo 4 Pharaón rey do Egipto, para librar do su poder y tiranía á los Israelitas, 

Éxodo n i , I I ; IV, 1 ; x , 13, 1 4 , justillo« enteramente lo que aquí so nos refiere de Rodeón. Movsés so resistió a! 

Señor hasta enojarle; pero osle enojo dol Señor o r a , según los santos Padres , una prueba de la profunda humildad 

de Moysés, que se miraba c o m o ind.igilo del encargo quo so le hacia. GarcOR. MAUM'S, Moral, lib. xxxv, cap. II). 
BASILIOS in ¡sai. cap. VI. Y asi lodas estas señales quo pide Godoón al Señor para asegurarse , si era su voluntad 

servirse de él como de instrumento para sa lvar 4 Israel, no impidieron á S , PABIO, Ilcbr. x i , 32, etc., qne le c o n -

tase entre aquellos que llenos de fe hicieron cosas grandes y extraordinarias. Fuera de que el mismo hecho de c o n -

cederlo luego el Señor lo que le pedia s in reprenderle de desconfianza, e s una cumplida juslitlcacion de todo lo 

que hizo este Ilustre caudillo de Israél. 

s c i a m q u ò d p e r m a n u m m e a m , s i c u t l o e u t u s 

e s , l i b e r a b i s I s r a é l . 

3 S . F a c t u m q u e e s t i l a . E t d e n ò c l e c o n s u r -

g e n s , e x p r e s s o v e l i e r e , c o n c h o m r o r e i m p l e -

v i t . 

30. D i x i t q u e r u r s u s a d D e u m . No i r a s c a l u r 

f u r o r t u u s c o n t r a m e s i a d l i u c s e m e l l e n t a -

v e r o , s i g n u r n q u a t r e n s i n v e l i e r e . O r o ut s o -

l u m v e l l u s s i c c t i m s i t , e t o m n i s t e r r a r o r e 

m a d e n s . 

40. F e c i t q u e D e u s n ò d o i l l ù ut p o s t u l a v e -

rat : et f u i t s i c c i t a s i n s o l o v e l i e r e , e t r o s i n 

o m n i t e r r a . 

l i e r r a q u e d a r e s c c a , s a b r é q u e s a l v a r á s 4 I s r u é l 

p o r m i m a n o , c o n f o r m e h a s d i c h o 

3 S . Y a s í s u c e d i ó . Y l e v a n t á n d o s e a n t e s d e a -

m a n e c o r , e x p r i m i ó * e l v e l l o c i n o , y l l e n ó u n a ta-

z a d e r o c í o . 

39. Y d i j o d e l l u e v o á D i o s ; S o s e e n c i e n d a t u 

f u r o r c o n t r a m í s i a u n p r o b a r e o t r a v e z , l u d i e n -

d o u n a s e ñ a l e n e l v e l l o c i n o . B u é g o l c q u e s o l o 

e l v e l l o c i n o q u e d e s e c o , y l o d a l a t i e r r a m o j a d a 

d e l r o c l o 3 . 

40. Y e l S e ñ o r l o h i z o a q u e l l a n o c h e c o m o s o 

l o h a b i a p e d i d o : y s o l o e n e l v e l l o c i n o h u b o s e -

q u e d a d , y r o c í o e n t o d a l a t i e r r a . 
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1 . I g i t u r J e r o b a a l q u i e t G e d e o n , d o n o c t c 
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a d f o n t e m q u i v o c a t u r H a r a d . E r a n l a u t e m 

c a s t r a M a d i a n i n v a l l e a d s e p t e n t r i o n a l c m 

p l a g a m c o l l i s e x c e l s i . 

2 . D i x i t q u e D o m i n u s a d G c d e o n : M u l l u s 

t e c u m e s t p o p u i u s , n e c t r a d e t u r M a d i a n i n 

m a n u s e j u s : n e g l o r i e l u r c o n t r a m o I s r a e l , e t 

d i c a t : M c i s v i r i b u s l i b e r a b i s s u m . 

3 . L o q u e r e a d p o p u l n m , e t c u n e t i s n t i d i e n -

l i b u s p r a d i c a : • Q u i f o r m i d o l o s u s e t t i m i d u s 

e s t , r e v e r t a l u r . R e e e s s e r u n l q u e d o m o n t o 

G n l a a d , e t r e v e r s i s u n t d e p o p u l o v i g i n t i d u o 

m i l l i a v i r o r u m , e i t a r i t u m d e c e r n i n i l l i a r e -

m a n s e r u n t . 

4 . D i x i t q u e D o m i n u s a d G e d e o n : A d h u e 

p o p u i u s m u l l u s e s t , d u e c o s a d a q u a s , et i b i 

p r o b a h o I l l o s : e t d o q u o d i x e r o t ib i u t t e c u m 

v a d a t , i p s e p e r g a t : q u e m i r e p r o h i b u e r o , r e 

v e r t a t u r . 

5 . C i i m q u e d e s c e n d i s s e t p o p u i u s a d a q u a s , 

d i x i t D o m i n u s a d G e d e o n : Qui l i n g u f t l a m b u e -

r i n t a q u a s , s i c u t s o l e n l c a n e s l a m b e r e , s e p a -

I . P o r t a n t o J e r o b a a l q u e t a m b i é n s o l l n m a Ge-

d e ó n , l e v a n t á n d o s e d e n o c h e , v i n o a c o m p a ñ a d " 

d e l o d o e l p u e b l o á l a f u e n t e l l a m a d a H a r á d Y 
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i . Y d i j o e l S e ñ o r á G e d e ó n : M u c h o p u e b l o 

h a y e o n i i g o , M a d i a n n o s e r á e n t r e g a d o e n s u s 

m a n o s . p o r q u e n o s e g l o r i o c o n t r a m i I s r a é l , y 

d i g a . P o r m i s f u e r z a r f m e l i b r é . 

3. l l a b l a a l p u e b l o , y h a z p r e g o n a r d e m a -

n e r a q u e l o o i g a n todos : E l q u e e s m e d r o -

s o y c o b a r d e " v u é l v a s e . Y s e r e t i r a r o n d e l 

m o n t e d e G a l a a d 7 , y s e v o l v i e r o n v e i n t e y d o s 

m i l h o m b r e s d e l p u e b l o , v s o l o q u e d a r o n d i e z 
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m u c h o p u e b l o , l l é v a l o s s á l a s a g u a s , y a l l í 

l o s p r o b a r é ' : y e l q u e v o t e d i j e r e q u e v a y a 

c o n t i g o , e s e h a d e i r ; y a l q u e l e v e d a r e i r , v u é l -

v a s e . 

•'>. Y h a b i e n d o d e s c e n d i d o e l p u e b l o á l a s a -

g u a s , d i j o e l S e ñ o r á G e d e ó n : P o n d r á s á u n l a d o 

l o s q u e l a m i e r o n e l a g u a c o n l a l e n g u a , c o m o 
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2 9 . P i x e r u n l q u e a d i n v i c e m : Q u i a h o c 

f e c i t ? C ü m q u e p e r q u i r c r e n t a u c t o r e m f a c l i , 

d i c i u m e s t : G c d c o n l i i i u s J o a s l e c i t h a » o m -

n i a . 

30. E t d i x e r u n t a d J o a s : P r o d u c fllium l u -

u m h u e , u t m o r i a t u r : q u i a d e s t r u x i t a r a m Ba-

a l , e t s u c c i d i ! r i e m u s . 

3 1 . Q u i b u s i i i e r e s p o n d í ! : N u m q u i d u l t o -

r e s e s t i s B a a l , u t p u g n a t i « p r o c o » q u i a d v e r -

s a r i u s e s t e j u s , m o r i a t u r a n t o q u à m l u x c r a s -

t i n a v e n i a t : s i D e u s e s t , v i n d i c e ! s e d e c o , q u i 

s u f l ' o d i t a r a m e j u s . 

32. E x i l io d i e v o c a t u s e s t G e d e o n J e r o b a -

a l , e ù q u ò d d i x i s s e t l o a s : U l c i s c a t u r s e d e c o 

B a a l , q u i s u l l o d i t a r a m e j u s . 

3 3 . I g i t u r o m n i s M a d i a n , e t A m a l e e , e t O r i e n -

t a l e s p o p u l i c o n g r e g a t i s u n t s i m u l : e t t r a n s -

e ú n t e s J o r d a n c m , c a s t r a r a c t a t i s u n t i n v a l l e 

J e z r a e l . 

3 1 . S p i r i t u s a u l e m D o m i n i i n d u i t G e d e o n , 

q u i c l a n g e n s b u c c i n i c o n v o l a v i ! d o m u m A-

b i c z e r , u l s e q u e r e i u r s e . 

3 5 . M i s i t q u e n u n t i o s i n u n i v e r s u m M a n a s -

s e n , q u i e t i p s e s e c u l n s e s t c u m : e l a l i o s n u n -

t i o s i n A s e r e t Z à b u l o n e t N e p h l h a l i , q u i o c c u r -

r e r u n t c i . 

3 6 . D i x i l q u e G e d e o n a d D e u m : S i s a l v i m i 

f a c i s p e r m a n u m m e a m I s r a ë l , s i c u t l o c u l u s 

e s , 

3 7 . P o n a m h o c v e l l u s l a n a ; i n a r e a : s i r o s 

i n s o l o v e l i e r e l u e r i t , e t i n o m n i t e r r a s i c c i l a s , 

2 9 . Y s e d i j e r o n l o s u n o s i l o s o t r o s : ¿ Q u i é n 

h a h e c h o e s t o ? Y c o m o h i c i e s e n p e s q u i s a d e l 

a u t o r d e t a l h e c h o , s e l e s d i j o : G e d e ó n h i j o d e 

J o a s h a h e c h o t o d o e s l o . 

30. Y d i j e r o n á J o a s : S á c a n o s a q u í l u h i j o p a -

r a q u e m u e r a : p o r q u e l i a d e s u n i d o e l a l i a r d e 

B a a l , y c o r t a d o e l b o s q u e ' . 

3 1 . A l o s c u a l e s 61 r e s p o n d i ó : £ A c a s o s o i s l o s 

v e n g a d o r e s d e B a a l p a r a c o m b a t i r p o r é l ? é l q u e 

l u e r e e n e m i g o s u y o , m u e r a a n t e s q u e v e n g a l a 

l u z d e l a m a ñ a n a : s i é l e s D i o s , v é n g u e s e d e l q u e 

h a d e r r i b a d o s u a l t a r 

3 2 . D e s d e a q u e l d i a e n a d e l a n t e G e d e ó n f u é 

l l a m a d o J e r o b a a l 5 , p o r h a b e r d i c h o J o a s : V é n -

g u e s e B a a l d e a q u e l q u e h a d e r r i b a d o s u a l i a r . 

3 3 . J u n t á r o n s e p u e s á u n a t o d o s l o s M a d i a n i -

t a s y A m a l c c i l a s y l o s p u e b l o s d o O r i e n t e : y pa-

s a n d o e l J o r d á n , a c a m p a r o n e n e l v a l l e d e J e z -

r a é l 

3 4 . M a s e l E s p í r i t u d e l S e ñ o r e n v i s t i ó á G e d e -

ó n , e l c u a l t o c a n d o l a t r o m p e t a , c o n v o c ó l a c a s a 

d e A b i e z é r s , p a r a q u e l o s i g u i e s e . 

3 5 . Y e n v i ó m e n s a j e r o s á t o d o M a n a s s é s f l , q u e 

t a m b i é n l e s i g u i ó : y o t r o s m e n s a j e r o s á A s é r , 

y á Z a b u l ó n y á N é p h t h a l i , q u e l o s a l i e r o n a l 

e n c u e n t r o . 

3b. Y d i j o G e d e ó n á D i o s : Si h a s d e s a l v a r á 

l s r a é l p o r m i m a n o , c o m o lo h a s d i c h o 1 , 

3 7 . P o n d r é e s t e v e l l o c i n o d e l a n a e n l a e r a : 

s i e l r o c l o c a y e r e e n s o l o e l v e l l o c i n o , y t o d a l a 

1 Los padres de familia teniau un pleno derecho para j u ! S a r las causas de sus domésticos, y para castigar á 

sus hijos definitivamente. Por esto los moradores de Ephra acuden i Joas, y le hacen presente, que si como 

padre no tiene coraron para castigar i su hi jo , lo entregue en sus manos para quitarle ellos l a v i d a , como merecía 

por su sacrilegio. , , , . . . . . . . 

2 Peí v . 25, se infiere que Joas adoraba i Baal. Por una parle era padre , y queriendo salvar S su h i j o , dió i 
entender á los del pueblo que no tocaba 4 é l lomar la defensa de baal ni combatir por el • que se hiciesen bien 

antes las avei limaciones del autor de aquel hecho, y que el que se encontrase ser enemigo de B a a l , aunque fuese 

su h i j o , muriese antes de amanecer, Pero que lodo era e i c u s a d o , puesto que si Baal era D i o s , no necesitaba de 

ninguno que le defendiese, pues tenia bastante poder para vengarse del que le había hecho un agravio tan a l r o i , 

como derribarle el a l iar , cortarle el b o s q u e , etc. Oíros toman estas palabras en sentido irónico, persuadidos de 

que Gedeón habla contado á su padre l a s órdenes del Señor, y le. había i luminado y convertido. Y asi las inter-

pretan como una b u - l a , que hacia del falso d ios , y de los que mostraban tanto ardimiento en defenderle y vengar 

sus injurias. . 

3 0 Jerubakal, ó pleytee Baal. E l Hebréo 7 V 2 V lerubbánghal, UUgador, diciendo: Plerlee Baal mi ti; 

esto e s , con aquel qne le haya ofendido. 

i Babia dos de este n o m b r e , l a una cerca del Jordán y del monte Gelboé, la otra en l a tribu de Manassés ó de 

Issacbár, que era la m a s célebre y de la que s e habla en este lugar, JOSUÉ xv i t , OSEE I , 3 4 . 
5 Véase arriba l a nota scx la al V . . 1 1 . 

6 A toda la tribu de Manasses; porque habió también una ciudad de este nombre ecrca del Jordán y del monte 

Gelboé. 

7 Va 6 pedir u u milagro por señal para convencer de su misión 4 sus hermanos; y la conducía que guardó 

Movsés con Dios, cuando quiso enviarle 4 Pharaón rey do Egipto, para librar de su poder y tiranía á los Israelitas, 

Éxodo III, I t i IV, t i x , 13, 1 4 , justifica enteramente lo que aqui so nos refiere, de Gedeón. Mo; s i s se resistió al 

Señor hasta enojarle; pero este enojo del Señor e r a , según los santos Padres , una prueba de la profunda humildad 

de N o y s í s , que se miraba c o m o imhgno del encargo que se le hacia. G n r c o a . MACKOS, Moral, lib. x s x v , cap. 10. 

BASIUCS ia ¡sai. cap. v i . Y así lodas estas señales que pide Gedeón al Señor para asegurarse , si era su voluntad 

servirse de él como de Instrumenlo para s a l t a r 4 lsraél , no impidieron á S , PARIÓ, Iltbr. T I , 32, etc., que le c o n -

tase entre aquellos que llenos de fe hicieron cosas grandes y extraordinarias. Fuera de que el mismo hecho de c o n -

cederle luego el Señor lo que le pedia s in reprenderle de desconfianza, e s una cumplida justilicaeíon de todo lo 

que h ¡ » este ilustre caudillo de lsraél. 

s c i a m q u ò d p e r m a n u m m e a m , s i c u l l o e u l u s 

e s , l i b e r a b i s I s r a e l . 

3 8 . F a c t u m q u e e s t i t a . E t d e n ò c l e c o n s u r -

g e n s , e x p r e s s o v e l i e r e , c o n c h o m r o r e i m p l c -

Vl t . 

30. D i x i t q u e r u r s t i s a d D e u m . N e i r a s c a l u r 

f u r o r t u u s c o n t r a m e s i a d l i u c s e m e l t e n t a -

v e r o , s i g n u i n q u a t r e n s i n v e l i e r e . O r o ut s o -

l u m v c l l t t s s i c c n m s i t , e t o m n i s t e r r a r o r e 

m a d e n s . 

40. F e c i t q u e D e u s n ò d o i l l ù ut p o s t u l a v e -

rat : et f u i t s i c c i t a s i n s o l o v e l i e r e , e t r o s i n 

o m n i l e r r a . 

l i c r r a q u e d a r e s e c a , s a b r é q u e s a l v a r á s 4 I s r a e l 

p o r m i m a n o , c o n f o r m e h a s d i c h o 

3 S . Y a s í s u c e d i ó . Y l e v a n t á n d o s e a n t e s e f e a -

m a n e c c r , e x p r i m i ó * e l v e l l o c i n o , y l l e n ó u n a ta-

z a d e r o c l o . 

39. Y d i j o d e l l u e v o ¡i D i o s : N o s e e n c i e n d a t u 

f u r o r c o n t r a m í s i a u n p r o b a r e o t r a v e z , p i d i e n -

d o u n a s e ñ a l e n e l v e l l o c i n o . l i u é g o l c q u e s o l o 

e l v e l l o c i n o q u e d e s e c o , y t o d a l a t i e r r a m o j a d a 

d e l róelo3. 

40. Y e l S e ñ o r l o h i z o a q u e l l a n o c h e c o m o s o 

l o h a b í a p e d i d o : y s o l o e n e l v e l l o c i n o h u b o s e -

q u e d a d , y r o c í o e n t o d a l a t i e r r a . 
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t . I g i t u r J e r o b a a l q u i e t G e d e o n , d c n o c t c 

c o n s u r g e n s , c t o m n i s p o p u i u s c u m e o , v e n i l 

a d f o n t e m q u i v o c a t u r H a r a d . E r a n t a u t e m 

c a s t r a M a d i a n i n v a l l e a d s e p t e n t r i o n a l c m 

p l a g a m c o l l i s e x c e l s i . 

2 . D i x i t q u e D o m i n u s a d C e d e o n : M u l l u s 

t e c u m e s t p o p u i u s , n e e t r a d e t u r M a c h a n i n 

m a n u s e j u s : n e g l o r i e t u r c o n t r a m o I s r a e l , e t 

d i c a t : M c i s v i r i b u s l i b e r a t e s s u m . 

3 . L o q u e r e a d p o p u l u r a , e t c u n c t i s n u d i e n -

l i b u s p r a d i c a : • (Jul f o r m i d o l o s u s e t t i m i i l u s 

e s t , r e v e r t a l u r . R e e e s s e r u n t q u e d e m o n i e 

G a l a a d , e t r e v e r s i s u n t d e p o p u l o v i g i n l i d u o 

m i l l i a v i r o r u m , c i t a r i t u m d e c e r n i n i l l i a r e -

m a n s e r u n t . 

4 . D i x i l q u e D o m i n u s a d G e d e o n : A d h u e 

p o p u i u s m u l l u s e s t , d u e c o s a d a q u a s , et i b i 

p r o b a h o i l l o s : e t d c q u o d i x e r o t ib i u t t e c u m 

v a d a t , i p s e p e r g a t : q u e m i r e p r o h i b u c r o , r e 

v e r t a t u r . 

5 . C i i m q u e d e s c e n d i s s e t p o p u i u s a d a q u a s , 

d i x i t D o m i n u s a d G e d e o n : Qui l i n g u f t l a m b u e -

r i n t a q u a s , s i c u t s o l e n l c a n e s l a m l i e r e , s e p a -

1. P o r t a n t o J e r o b a a l q u e t a m b i é n s e l l a m a Ge-

d e ó n , l e v a n t á n d o s e d e n o c h e , v i n o a c o m p a ñ a d " 

d e l o d o e l p u e b l o á l a f u e n l e l l a m a d a H a r á d Y 

e l c a m p a m e n t o d e l o s M n d í a n i l a s e s t a b a e n e l v a -

l l e i lu p a r l e s e p t e n t r i o n a l d e u n c o l l a d o a l t o 

i . Y d i j o e l S e ñ o r á G e d e ó n : l i n c h o p u e b l o 

h a y c o n t i g o , M a d i a n n o s e r á e n t r e g a d o e n s u s 

m a n o s . p o r a u e n o s e g l o r i e c o n t r a m i I s r a e l , y 

d i g a . P o r m i s f u e r z a r f m e l i b r é . 

3 . l l a b l a a l p u e b l o , y h a z p r e g o n a r d e m a -

n e r a q u e l o o i g a n todos : E l q u e e s m e d r o -

s o y c o b a r d e " v u é l v a s e . Y s e r e t i r a r o n d e l 

m o n t e d e G a l a a d 7 , y s e v o l v i e r o n v e i n t e y d o s 

m i l h o m b r e s d e l p u e b l o , v s o l o q u e d a r o n d i e z 

m i l . 

i . Y d i j o e l S e ñ o r á G e d e ó n : A u n h a y 

m u c h o p u e b l o , l l é v a l o s s á l a s a g u a s , y a l l í 

l o s p r o b a r é ' : y e l q u e v o t e d i j e r e q u e v a y a 

c o n t i g o , e s e h a d e i r : y a l q u e l e v e d a r e i r , v u é l -

v a s e . 

•'i. Y h a b i e n d o d e s c e n d i d o e l p u e b l o á l a s a -

g u a s , d i j o e l S e ñ o r á G e d e ó n : P o n d r á s á u n l a d o 

l o s q u e l a m i e r e n e l a g u a c o n l a l e n g u a , c o m o 

l " 1 " " ' 1 ; 0 * • " » J o ! ra'laS'os vecooocen c o m u n m c n u . los Padrcs u n . tigura dc la Knearaacion del 

t ^ r Z Z . e E f S r T ' ™ S Y a , " d " " " 1 " 4 m , s m " " V * » DXv,„, dijo en el Salm. 
f ; * ' Je!M"!'°/««»'<<™ como la lia,-¡a sobre ,1 ,Wloclno, eo.no tl roc,a f « car go,a à go,a 

sobre la lierra. — 2 MS. 8. F. premio. - 3 MS. S . Rarieala. 3 

' ' r a I " w ' ' * h c l l l & L ™ . ' l " e h > s " X trasladan Haràd, se interprela remor; porque sin dnda f u i mu v 
grande el quo Dios inf.mdlé en los Madianilas, como d e , r u K v e r à n o s . ! 

à E n el llet.réo se lee : Desde el collado de n i l C n , ylmmorrh en el vallc. Este eollado rt" Moréh « I .l lnndn 
entre el monle Gelbu,. „1 Medlodia. y el l larmon pnr el lado del Seplenlrion, B l 1 " " " " ' " 

6 MS. S. O lemieale. V esto eu compllmiento de h. que mandaba la ley. Dealer. , 8 . 

de 

8 MS 8. Jdulos. - tl MS. 3 y FERRAS, k csmerdrtelohe. 

a Douter, xx, S. 1 Macliab. l u , SO. 



s u e l e n h a c e r l o s p e r r o s 1 : y l o s q u e d o b l a r e n la 

rodi l la pava b e b e r , o s l a r á n en o t r a p a r t e . 

ti Y f u é e l n ú m e r o de. l o s q u e h a b l a n l a m i d o 

el a g u a , e c h á n d o l a c o n l a m a n o e n l a b o c a , tres-

c i e n t o s h o m b r o s ; t o d o el resto d e g e n t e h a b í a 

d o b l a d o l a s r o d i l l a s p a r a b e b e r . 

7 . Y d i j o el S e ñ o r á G e d e ó n : C o n l o s t r e s c i e n -

tos h o m b r e s q u e h a n l a m i d o el a g u a , o s l i b r a r e , 

y p o n d r é en tu m a n o á Madian : m a s t o d a la o l r a 

g e n t e v u é l v a s e á su l u g a r . 

8. Y h a b i e n d o t o m a d o v i v e r o s 3 y t r o m p e l a s a 

p r o p o r c i o n del n ú m e r o , m a n d ó q u e todo e l resto 

de la m u l t i t u d s e f u e s e á s u s t i e n d a s : y é l c o n s u s 

t r e s c i e n t o s h o m b r e s s e d i s p u s o al c o m b a t e . El 

c a m p a m e n t o p u e s d e Madian e s t a b a a b a j o e n el 

v a l l e . 

9. A q u e l l a m i s m a n o c h e le d i j o e l S e ñ o r : L e -

v á n t a t e , y d e s c i e n d e a l c a m p a m e n t o : p o r q u e 

[os he e n t r e g a d o en tu m a n o . 

10 Y si t i e n e s m i e d o de i r s o l o » , d e s c i e n d a 

c o n t i g o P h a r a tu c r i a d o . 

1 1 . V e n o y e n d o l o q u e h a b l a n , e n t o n c e s s e 

c o n f o r t a r á n i u s m a n o s , y d e s c e n d e r á s c o n m a s 

s e g u r i d a d s o b r e e l c a m p a m e n t o d e l o s e n e m i -

g o s . D e s c e n d i ó p u e s él y P h a r a s u c r i a d o h a c i a la 

p a r l e d e l c a m p a m e n t o d o n d e e s t a b a n l a s cent i -

n e l a s d e l e j e r c i t ó 

12. Y l o s Madianitas y A m a l e c i l a s , v t o d o s los 

p u e b l o s d e O r i e n t e , e s t a b a n e x t e n d i d o s en el 

v a l l e , c o m o una m u l t i t u d d e l a n g o s t a s : s u s ca-

m e l l o s e r a n a s i m i s m o i n n u m e r a b l e s , c o m o la 

a r e n a q u e e s t á en la p l a y a d e l m a r . 

1 3 . Y h a b i e n d o l l e g a d o C c d e ó n , u n o de a q u e -

l l o s c o n t a b a á s u i n m e d i a t o u n s u e ñ o : y le r e -

t o ñ a l o q u e h a b í a v i s t o d e es ta m a n e r a : l i e visto 

u n s u e ñ o , y m e p a r e c í a c o m o q u e un p a n d e re-

l i a d a c o c i d o d e b a j o d e l r e s c o l d o s e r o d a b a , é ¡ha 

á c a e r s o b r e el c a m p a m e n t o d e Madian : y que 

h a b i e n d o l l e g a d o á una l i e n d a l a s a c u d i ó y 

t r a s t o r n ó , y e c h ó e n t e r a m e n t e p o r t i e r r a . 

1 4 . R e s p o n d i ó l e a q u e l , á quien l o c o n t a b a : 

E s l o n o s i g n i f i c a o l r a c o s a , s i n o la e s p a d a de Ce-

d e ó n • h i j o de Joas v a r ó n I s r a e l i t a : p o r q u e el Se-

ñ o r h a p u e s t o e n s u p o d e r á M a d i a n , y t o d o su 

c a m p a m e n t o . 

1 Véate el v . C. Había un proverbio entre los Egipcios: El perro bebe y acopo,- porque si se delonian á Hacerlo 
,.„ la orilla ,lel Niio, solían ser presa de los cocodrilos. Por oslo muchos Intérprete» son de sentir, que esta com-
paración do los perros que aqui se pone, no tamo mira al modo que tienen do lamer el agua con la lengua, cuan o 
á ]„ velocidad con que lo hacían en ol Niio. El Seilor manda que vayan al combato los que de paso toman con la 
mano lo muy preciso para apaciguar su sed, y los escoge como mas templados, sufrido-. y propios para pelear i 
para vencer; desechando como de menos rigor ¿ inútiles para la fatiga, á los que doblando las rodillas al acercaría 
al agua, dan muestras de que no olvidan su comodidad, cuando se trata de combatir. 

2 ,MS. S. Tomadas /alegas. . 
3 La divina misericordia abandona asi alsunas veces al temor aun á los hombres mas valientes, y que el misino 

envía á empresas de su gloria, para que con¿*can de donde les viene la fortaleza, y atribuyan la victoria «»lo u 
aquel Señor, que se la pone en las manos. 

4 Se entiende esto de las guardias avau/adas y centinelas del ejército de los Madianitas. 
5 Que seria sin duda la tienda principal del campo enemigo, ó como si dijéramos el pabellón del general. 
i¡ Dios hace salir la luz del seno délas tinieblas, y en cata ocasion la da a su fiel siervo por el órgano de dos 

hombres impíos é idólatras. 

r a b i s e o s s c o r s i m i : q u i a u t e m c u r v a l i s g e n i -

b u s b i b c r i n t , i n a l t e r a parie e r u n t . 

6. Fuii i t a q u e n u m e r u s e o r u m q u i m a n u a d 

os p r o j i c i c n l e l a m b u e r a n t a q u a s , t recent i 

v i r i : o m n i s a u t e m re l iqua m u l l i t n d o flexo po-

p l i t c b i b e r a t . 

7 . E t ait D o m i n u s a d Gedeon : In t r e c c i i t i s 

v i r i s q u i l a m b u e r u n t a q u a s , I tberabo v o s , e t 

t r a d a m in m a n u tua Madian : o m n i s a u t e m 

r e l i q u a m u l l i l u d o r e v c r l a l u r in l o c u m s u u m 

8. S u m p t i s i t a q u e prò n u m e r o c i b a r i i s e t 

l u b i s , o m n e m r e l i q u a m m u l l i l u d i n e m a b i r e 

prsecepit a d t a b c r n a c u l a s u a : e l i p s e c u m 

t r e c c n t i s v i r i s s e cer tamini dedi l . C a s t r a au-

t e m Madian e r a n t s u b l e r in v a l l e . 

9 . E à d e m n o o l e dixi t D o m i n u s ad e u m : 

S u r g e , e t d e s c c n d e in c a s t r a : q u i a t r a d i d i e o s 

in m a n u t u a . 

10. Sin a u t e m s o l u s i r e f o r m i d a s , d e s c e n d a t 

t e c u m P l i a r a p u e r u i u s . 

1 1 . Et c ù m a u d i e r i s q u i d l o q u a n t u r , l u n e 

c o n f o r t a b n n t u r t n a n u s t u « , e t s e c u r i o r a d 

h o s i i u m c a s t r i d e s e e n d e s . D e s c e n d i t e r g ò 

ipse e t P l iara p u e r e j u s in p a r t e m c a s t i o r u i n , 

u b i c r a n i a r m a t o r u m vigi l ia; . 

1 2 . Madian a u l e i n e t A m a l c c , e t o m n e s 

O r i e n i a l e s p o p u l i , l'usi j a c e b a n t in v a l l e , ut l o -

e u s l a r u m m t f t i t u d o : cantei» q u o q u e i n n u m e -

r a b i l e s e r a n t , s i c u l a r e n a q u s e j a c e t in l i t tore 

m a r i s . 

13. C ù m q u c v e n i s s e ! Gedeon, n a r r a b a t a l i -

q u i s s o m n i u m p r o x i m o s u o : e t in h u n c m o -

d u m r e f q r e b a t q u o d v i d e r a t * Vidi s o m r i i u m , 

e l v i d e b a i t ì r m i h ì q u a s i s u b c i n e r i c i u s p a n i s e x 

h o r d e o v o l v i . c t in c a s t r a Madian d e s c c n d c r e : 

c ù i n q u e p e r v e n i s s e t ad t a b e r n a c u l u m , p e r -

c u s s i t i l l u d , a t q u e s u b v e r t i t , e t terrai f u n d i t u s 

c o a s q u a v i t . 

1 4 . R c s p o n d i l i s , c u i l o q u e b a l u r : N o n e s t 

h o c a l i u d , tìisi g l a d i u s G e d e o n is filii Joas v ir i 

I s r a e l i t a : t rackdit e n i m D o m i n u s in n i a n u s 

e j u s M a d i a n , e t o m n i a c a s t r a e j n s . 

iS. C u m q u c a u d i s s c t G e d e o n s o m n i u m , e t 1 5 . Y c u a n d o G e d e ó n o y ó el s u e ñ o , y s u Ínter-

in e r p r e i a l i o n e m e j u s , a d o r a v i ! : et r e v e r s u s p r e t a c i o n , a d o r ó (al S e ñ o r ) • : y v o l v i ó al c a m u a -

est a d c a s t r a I s r a e l , e t a i t : S u r g i t e , t radidi t m e n t o de I s r e é l , y d i j o : L e v a n t a o s , q u e el S e ñ o r 

e n i m D o m i n u s in m a n u s n o s l r a s c a s t r a Ma- ha p u e s t o el c a m p a m e n t o d e Madian en n u e s l r a s 
d m n - . m a n o s . 

J ^ r ^ V t t r c c e n t o s y i r o s i n t r e s P a r " Í 6 . ¥ r e p a r t i ó l o s t r e s c i e n t o s h o m b r e s en t r e s 

í e s , e l dedi t t u b a s i n m a m b u s e o r u m , I a g c - p a r l e s , y p u s o e n m a n o s de c a d a u n o u n a i r o m -

n a s q u e v a c u a s a c l a m p a d e s in m e d i o l a g e n a - p e l a y un c á n l a r o v a c i e , y u n a l u z * e n m e d i o 

r J- • , d e C í , d a c á n t a r o , 

l i s h ' Í 6 0 8 ; Q U ° d T f a C C r e V i d e r i " i T - Y l c s d i i ° : ">e v i ó r e i s h a c e r , h a -
e t r m ^ ^ c ^ ^ p a r l C m ° a s l r o n " n > c e d i ó v o s o , r o s : y o e n t r a r é p o r un l a d o d e l c a m 
e t ü o d c e r o s c c t a m m i . p a m e n t o , ó «milad l o q u e y o h i c i c r e . 

v n ? n u A r ò n / e T U e r , l l U b a , n m a n 1 , , , r l C a ' G u a , , , , 0 s o n a r e l a t r o m p e t a q u e t e n g o e n 
r ^ n ) e T 1 S , r 0 r U " C i r , C U , l u m C , a D 8 ' l G m i m a n o ' A c e d í a s o n a r t a m b i é n v o s o t r o s al r e 
e t c o n c l a m a l e , D o m i n o e t G e d e o n , . d e d o r d e l c a m p o , y g r i t a d l o d o s á u n a , a l S e ñ o r 

„ „ , y á G e d e ó n ' . 

v ir i q u í D S 3 e ? l ^ r , 0 l ' 1 f ™ * T C n t r 6 G o d c 6 n - * « ^ c i e n t o s h o m b r e s 
» c 0 - P a r l ™ c a s t r o r u m , q u e e s t a b a n c o n é l , p o r un l a d o d e l c a m o a m e n -

i n c i p i e n t i b u s v i g i l n s n o e t i s m e d i a , e t e u s t o - „ . „ „ d o c o m c n z à b a l a v e l a d e l a m é S n o 

* ^ X » n Í S d a n 8 m ' c h e y d e s p e r t a n d o l a s c e n t i n e l a s , c ó m c n ? a r o ñ 
c o m p i o d e r e í n t e r s e l a g e n a s . á tól.ar I a g t r o r a p c , a S i y á q u e b r a l . , u n o s c 4 | | l a . 

„ . r o s c o n o t r o s . 

d i u s D o m i n i e t C e d e o m s : l a r o n . L a c s p a d a d c | S e f l o r d G e d e ó n : 

t n m r J £ , t n J ' ¡ S í ' T S U 0 p e r c ! r c " ' - 2 1 • E s t ó n d o s e « « « n o e n s u p u e s t o al 
S r t ^ m a " f T " 3 C a S t r a r c d c d o r d c l " " " P á m e n t o e n e m i g o " . C o n e s t o 
l> . ' e t v o ^ " e r a n t e s , u l u l a n l e s q u e todo el c a m p a m e n t o 

s e l l enó d e c o n f u s i o n , y 
%--> • • . d a n d o g r i t o s , y a h u l l i d o s h u y e r o n : 

b u e r i n l p e ^ t o s , r c ^ n l i v i r i Mas n o p o r e s o tos t r e s c i e n t o s h o m b r e s 

e S ™ K í ? . d e j a r o n de c o n l í n u a r t o c a n d o l a s t r o m p e t a s . Y el 

S T t u S b a n t C a S l ^ S , C t m U l " à S C S c ñ o r h i z " ' l " c l i r a s e n d e ™ todo e l H Í S J n , c a m p o , y s o m a t a b a n u n o s á o t r o s ' . 

» , _ . g u i e r o n á l o s M a d i a n i t a s » . 

m o n i e m P n l , ^ ^ £ ? " " " i " 0 8 " ' " n c m 2 4 ' Y c n v t ó C l ' d c ó n m e n s a j e r o s á todo el 
m o n t e m E p h r a i m , d t c e n s : D e s c e n d i t e in o c - m o n t e d e E p h r a i m , d i c i e n d o : B a j a d al e n c u e n -

1 La adoración solo se hace ú Dios. 

e s t a l S í l ^ o l u d . í . í f f , . 6 P ^ O ' o d e made:ra resinosa, que pudiera conservar la llama mucho tiempo. Estas locos 

S m í o n t a t o f e o ^ ' 8 ' ' " f l m a 1 r n m p l 0 " ' " ' á u n m i s m " , i c m P » las otras 

l MS S E òrZllor ' , , , e * C " ^ >* S ' M " » ' M.OC. v , , ,8. 

a Pgalm. u x x i i , 10. 

* . T . T . 11, 



c u r s u m M n d i a n , e t o e c u p n t e a q u a s u s q u e 

B e t h b e r a a t q u e j o r d a n e m . C l a m a v i t q u e o r o m s 

E p h r a i m , e l p R B O M u p a v i l a q u a s a t q u e J o r d a -

n e m u s q u e B e t h b e r a . 

2 5 . » A p p r e h e n s o s q u e d u o s v i r o s M a d i a n , 

O r e b c t - Z e b , i n i e r f e e i t O r e b i n p e t r a O r e b , 

Z e b v e r i i n l o i - e u l a r i 7 . e b . E t p e r s e c u t i s u n t 

M a d i a n , c a p i t a O r e b e t Z e b p o r l a n t c s a d G e -

d e o n t r a n s i l u e n t a J o r d a n i s . 

t r o d e M a d i a n , y o c u p a d l a s a g u a s h a s t a P . c l h b c -

r a ' v l o l a r g o d e l J o r d á n . V to<lo E p h r a l m a l t ó 

e l g r i t o , y s e a d e l a n t ó á l o m a r l a s a g u a s y e l 

J o r d á n h a s t a B e t h b e r a . 

o- ; . V h a b i e n d o a p r e s a d o á d o s v a r o n e s M a ü i a -

n i t a s O r é b , v Z é b m a U i r o n á O r é b e n l a p e -

ñ a d e ' O r é b \ y á Z e b e n e l l a g a r - d e Z e b . Y p e r -

s i g u i e r o n á M a d i a n , l l e v a n d o litó c a b e z a s d e O r e b 

v d e Z e b á G e d e ó u a l o t r o l a d o d e l r i o J o r d á n . 

C A P Í T U L O VIII . 

y e l pueblo v u e l v e a c a e r c u i d o l a t r í a . 

1 . D i x e r u n l q u e a d c u m v i r i E p h r a i m : Q u i d 

e s t h o e q u o d t a c e r e v o l u i s t i , u t n o s n o n v o c a -

r e s , c ù m a d p u g n a r a p e r g e r e s c o n t r a M a d i a n ? 

j n r g a n l e s f o r t i l e r , e t p r o p e . v i m i n l ' e r e n t e s . 

2 . Q u i b u s i l l e r e s p o u d i t : Q u i d e n i m l a t e 

t a c e r e p o t a i , q u a l e v o s l ' e c i s t i s ? n o n n e m e -

l i o r e s t r a c e m u s E p h r a i m , v i n d e m i i s A b i e -

z e r ? . , . 

3 . In i n a n u s v c s t r a s D o m i n u s t r a d i d i t p r i n -

c i p e s M a d i a n , O r e b e t Z e b : q u i d t a l e f a c c r e 

p o t a i , q u a l e v o s f e c i s t i s ? Q u o d c ù m l ó e n l e s 

e s s e ! , r e q u i e v i t s p i r i l u s e o r u m , q u o t u m e b a n l 

c o n t r a c u m . 

i . C ù m q u e v e n i s s e t G c d c o n a d J o r d a n e m , 

t r a u s i v i t c u m c u m t r e c e n t i s v i r i s q u i s e c u m 

c r a n i : e t [ i n e l a s s i t u d i n e , f u g i e n t c s p e r s e q u i 

n o n p o l e r a n t . 

5 . D i x i t q u e a d v i r o s S o c c o t h : D a t e , o b s e -

c r o , p a n e s p o p u l o q u i m e c u m e s t , q u i a 

v a l d è d e f e c e r u n t : u t p o s s i m u s p e r s e q u i 

Z e b e e e t S a l m a n a r e g e s M a d i a n . 

1 . Y d i j é r o n l e l o s E p h r a i m i t a s * ¡ ¿ Q u é e s e s l o 

q u e h a s i n t e n t a d o h a c e r , d e 110 l l a m a r n o s , c u a n -

d o i b a s á c o m b a t i r c o n t r a M a d i a n ? q u e r e l l á n d o s e 

d e r e c i o , y f a l t a n d o p o c o p a r a l l e g a r á l a s m a n o s . 

2 . Á l o s c u a l e s él r e s p o n d i ó : ¿ C ó m o p o d í a y o 

h a c e r u n a c o s a , q u e i g u a l a r a á l a q u e v o s o t r o s 

h a b é i s h e c h o ? ¿ p u e s n o v a l e m a s u n r a c i m o d e 

E p h r a i m , q u e l a s v e n d i m i a s d e A b i e z c r ? 

3 . E l S e ñ o r p u s o e n v u e s t r a s m a n o s l o s p r i n -

c i p e s d e M a d i a n , O r é b y Z e b : ¿ q u é c u s a p u d e 

y o h a c e r i g u a l á l a q u e v o s o t r o s h a b é i s h e c h o ? Y 

h a b i e n d o h a b l a d o e s t o , c a l m ó l a i r a d e e l l o s , q u e 

s e h a b i a e s c a n d e c i d o c o n t r a é l . 

4 . Y v i n i e n d o C e d e ó n a l J o r d á n , l e p a s ó c o n 

l o s t r e s c i e n t o s h o m b r e s q u e t e n i a c o n s i g o : y 

q u e p o r e l c a n s a n c i o , n o p o d i a n p e r s e g u i r á l o s 

q u e h u i a n . 

5 . Y d i j o á l o s v e c i n o s d e S o e c ó t h ' : D a d m e , 

o s r u e g o , p a n 1 p a r a l a g e n t e q u e e s t á c o n m i g o , 

p u e s s e h a l l a m u y d e s f a l l e c i d a : p a r a q u e p o d a -

m o s p e r s e g u i r á Z e b e e y S u l m a t i a r e y e s d e Ma-

d i a n . 

! o u e lambiou s e llamaba Bethabara , y estaba á l a ribera oriental del Jordán, por donde s e vadeaba este rio 

San Juan c o m e n » á b a u t t a . en «sie lugar , según lo que nlaniliesta el texto griego; bien que cu la V ulgata « lee 

" T í ' - t o s eran dos caudillos de los Medianità.«, que con su muerte dieron nombre, a estos dos logares. 

3 Se refugió sin duda en alguna cueva ó c o n c a v i d a d . que encontró en una p e ñ a , v le mataron ™ el la . 

4 L a palabra hebrea 3 B > iékeb significa cuba ó bodega, donde se conserva el vino y cualquiera otro licor. 

Gedeón habia pedido socorro á los de Z a b u l ó n , A s i r y Néphthali para salir contra los Madianilas ; > fe ó" 

Ephraim se le querellaran fuer temente , creyéndose agraviados, y mostrándose resentidos de lo que ellos meaban 

como un desprecio, etc. Pero Gedeóu con una respuesta llena de Sibili uria y humildad ca lma su enojo y roclos, I 

los deja contentos v satisfechos. Se. sirve, para esto de una manera proverbial que habia entre e l l o s , d i c i e n M c s : 

que los r e b u s c o s qíie quedaban en las v iñas de E p h r a i m , valian m a s que lodo lo que se vendimiaba en la casa de 

Abic íér eslo e s , de su f a m i l i a , dándoles ron eslo á entender, que los m a s débiles de Ephraim val ían m a s que 1.« 

vállenles de Abiesér, y que s u acción ile. haber prendido á Oréb y Zeb, caudillos de los Madianilas, después de lo 

recio del combate , era de mucha mayor importancia , que lo que ellos mismos hablan hecho, obligando a volver las 

espaldas ú los enemigos. Con esto se apaciguaron. 

C En el cap. x x x u i , 1 1 , ilei Génesis se puede ver l a ra ion por la que « diu i este lugar el nombre de soccotn o 

t iendas. Gedeón estuvo peleando cou su gente toda la noche primera ; y asi no es de extrañar que se hallasen fati-

gados, desfallecidos y necesitados de tomar algún allineino para recobrar las f u e n a s . 

7 MS. 3. Fogatas de pan. 

a Psalm. t x x x u , 12. Isa. x , 2G. 

6 . R c s p o n d e r u n t p r i n c i p e s S o c c o t h : E o r s i -

t a n p a l r m e m a n u u m Z c b c e e t S a l m a n a i n m a -

i n t u a s u n t , e t i d c i r c o p o s t u l a s u t d e m u s 

e x e r c i t u i t u o p a n e s ? 

7 . Q u i b u s ¡ l ie a i t : C i t m e r g 6 t r a d i d e r i t D o -

m i n u s Z e b e e et S a l m a n a i n m a n u s m c a s , c o n -

t e r a m c a r n e s v e s t r a s c u m s p i n i s t r i b u l i s q u e 

d e s e r t i . 

8 . Et i n d f t c o n s c e n d e n s , v e n i t in P h a n u c l : 

l o c u t u s q u e e s t a d v i r o s l o c i i l l i u s s i m i l i a . Cui 

e t i l l i r c s p o n d e r u n t , s i c u t r e s p o n d e r a n t v i r i 

S o c c o l h . 

9 . D i x i t i t a q u e e t e i s : C i i m r e v e r s u s f u c r o 

v i c t o r i u p a c e , d e s t r u a m t u r r i m h a n c . 

40. Z e b e e u u t c m et S a l m n n a r e q u i e s c e b a n t 

c u m o m n i e x e r e i t u s u o . Q u i n d e e i m e n i m m i l 

l i a v i r i r e m a u s e r a n t e x o m n i b u s t u i m i s 

O r i e n t a l i u m p o p u l o r u m , c a ' s i s c e n t u m v i g i u l i 

m i U i b u s b e l l a t o r u m c d u c e u t i u m g l a d i u m . 

4 1 . ' A s c c n d c n s q u e G e d e o n p e r v i a m e o -

r u m q u i i n t a b e r n a c u l i s m o r u b a n t u r , a d 

o r i e n t a l e m p a r t e m N o b e e t J e g b a a , p e r e u s s i t 

c a s t r a h o s t i u m , q u i s e e u r i e r a n t , e t n i h i l a d -

v e r s i s u s p i e a b a n l u r . 

1 2 . F u g e r u n t q u e Z e b e e e t S a l m a n a , q u o s 

p e r s e q u e n s G e d e o n c o m p r c h e n d i l , t u r b a t o 

o m n i e x e r e i t u e o r u m . 

4 3 . B C v e r t e u s q u e d o h e l l o a n t e s o l i s o r -

t u m , 

4 4 . A p p r e h e n d i t p u e r u m d e v i r i s S o c c o l h : 

i n t e r r o g a v i t q u e c u m n o m i n a p r i n c i p u m e t 

s e n i o r u m S o c c o l h , e t d e s c r i p s i t s e p l u a g i n l a 

s c p t e m v i r o s . 

1 5 . V e n i t q u e a d S o c c o t h , e t d i x i t e i s : E n 

Z e b e e et S a l m a n a , s u p e r q u i b u s e x p r o b r a s t i s 

m i h i , d i c e n t e s : F o r s i u i n m a n u s Z e b e e e t S a l 

m a n a i n m a n i b u s l u i s s u n t , e t i d c i r c i i p o s l u -

l a s u t d e m u s v i r i s , q u i l a s s i s u n t e t d c f c c e -

r u n ! , p a n e s ? 

4 6 . T u l i l e r g d s e n i o r c s c i v i t a l i s e t s p i n a s 

6 . R e s p o n d i e r o n l o s p r i n c i p a l e s d e S o e c ó t h : 

¿ P u e s q u é t i e n e s y a e n t u p o d e r l a s p a l m a s d e 

l a s m a n o s d e Z c b c c y d e S a l m a n a p a r a p e d i r -

n o s q u e d e m o s p a n á t u e j é r c i t o ? 

7 . A l o s c u a l e s é l d i j o : P u e s c u a n d o e l S e ñ o r 

p u s i e r e e n m i s m a n o s á Z e b e e y á S a l m a n a , y o 

t r i l l a r é v u e s l r a s c a r n e s c o n l a s e s p i n a s y a b r o -

j o s d e l d e s i e r t o . 

•S. Y m o v i e n d o d e a q u e l l u g a r , l l e g ó á P h a -

n u é l 2 ; y h a b l ó á l o s h o m b r e s d e a q u e l l u g a r l a s 

m i s m a s p a l a b r a s . Y e l l o s l e r e s p o n d i e r o n , c o m o 

h a b i a n r e s p o n d i d o l o s v e c i n o s d e S o c c ó l h . 

9 . D i j o l e s t a m b i é n á e s t o s : C u a n d o v o l v i e r a 

v e n c e d o r e n p a z , d e s t r u i r é e s t a t o r r e . 

1 0 . Y Z e b e e y S a l m a n a e s t a b a n t o m a n d o a l i e n -

t o ^ c o n t o d a s u g e n t e . P o r q u e h a b i a n q u e d a d o 

q u i n c e m i l h o m b r e s d e t o d a s l a s t r o p a s d e l o s 

p u e b l o s d e l O r i e n t e , h a b i e n d o s i d o m u e r t o s c i e n t o 

y v e i n t e m i l c o m b a t i e n t e s q u e s a c a b a n e s p a d a » . 

1 1 . Y s u b i e n d o G e d e ó n p o r e l c a m i n o d e a q u e -

l l o s q u e m o r a b a n e n P e n d a s 1 , á l a p a r l e o r i e n -

t a l d e P í o b ó y J e g b a a , d e r r o t ó e l c a m p a m e n t o 

d e l o s e n e m i g o s , q u e e s t a b a n d e s c u i d a d o s , y 110 

s o s p e c h a b a n c o s a a l g u n a a d v e r s a . 

1 2 . Y Z e b e e y S a l m a n a h u y e r o n , m a s s i g u i e n -

d o G e d e ó u s u a l c a n c e , l o s p r e n d i ó d e s p u e s d e 

h a b e r p u e s t o e n d e s o r d e n s u e j é r c i t o 

1 3 . Y v o l v i e n d o d e l c o m b a t e a n t e s d e s a l i r e l 

s o l 1 , 

14. E c h ó l a m a n o á u n m o z o d e l o s h o m b r e s 

d e S o c c ó l h ; y p r e g u n t ó l e l o s n o m b r e s d e l o s 

p r i n c i p e s y a n c i a n o s d e S o e c ó t h , y n o t ó " s e t e n -

l a y s i e t e p e r s o n a s . 

1 5 . Y e n t r ó e n S o e c ó t h , y d i j o l e s : A q u i l e ñ é i s 

á Z e b e e y á S a l m a n a , s o b r e l o s c u a l e s m e z a h e -

r i s t e i s , d i c i e n d o : ¿ A c a s o e s l á n e n t u p o d e r l a s 

m a n o s d e Z c b c c y d e S a l m a n a , p a r a p e d i r n o s q u e 

d e m o s p a n á t u s g e n t e s , q u e e s t á n c a n s a d a s y 

l i a n d e s f a l l e c i d o ? 

•10. T o m ó p u e s l o s a n c i a n o s d e l a c i u d a d 9 , y 

1 Esta es una respuesta llena de Irrisión y de insulto. , : Pues q u é , les responden, sois tan temerarios v v a n o s , 
que habíais como si ya tuvierais la victoria en las m a n o s , y aun á esos principes rendidos v hechos vuesiros pr i -
sioneros. ¿ S i e n d o , como sois un puñado de g e n t e , os lisonjeáis que con solo llegar y presentaros, s e os r e n d i r á n , 
y dispondréis de ellos a vuestro arbitrio? — 2 Ciudad « r e a del torrente de Jabóc. 

a En el Hebreo: tliaban en Carear, que S. J m t a » y EUSRBIO d icen , que era un castillo distante una Jornada 
de P e t r a . metrópoli de la Arabia Pclrea. Y esto mismo parece insinuarse también rn el texto hebreo en el cap 
x x i v , 17 de los Números. Otros interpretas Korhir, eomo verbo, estar descuidado, en repaso, ó reparándose 
de ana fatiga; y este es tí sentido de la Vulgata. - 4 Hombres de a r m a s . MS. 3. Desbarnadores d'espada. 

He los Arabes llamados Scenitas ó Ismaelitas, que vivian en tiendas. 
l¡ MS. 8, Desacordada toda su hueste. 

7 Cedrón gastó el día c u perseguir al enemigo, y en que se reparase su g e n t e , v tomase algnn a l i m e n t o : de 
noche asalto derrotó é b b o prisioneros á Zebee y S a l m a n a ; y despues volvió hacia Soréóth antes de salir el s o l . no 
del primer d ía , sino del segundo. 

6 Gedeón ó el jóven que habla tomado. Parece mas ver is ími l , que el jóven le fuese dictando los nombres y 
que Gedeón los notase y pusiese por escrito, para poder c j rcuiar lo que tenia determinado. 

8 Cubriendo sus cuerpos con abrojos y espinas, y haciéndolos arrastrar basta deshacerlos y reducirlos á troios. 
E n lo que seguiría sin duda el movimiento é inspiración del Señor, que quiso de esto modo q u ¿ quedara un terrible 

escarmiento de la crueldad, que antes habian usado con los que fatigados y desfallecidos les pidieron lo muv ne 
cesario para v iv ir . 



d e s e r t i a c t r i b u l o s , e t c o n t r ì v i t e u m e i s , a t q u c 

c o m m i n u i t v i r o s S o c c o t h . 

1 7 . T u r r ì m q u o q u e P h a n u e l s u b v e r t i t , o c c i -

s i s b a b i t a t o r i b u s c i v i t a t i s . 

1 8 . D i x i t q u e a d Z e b e e e t S a l m a n a : Q u a l e s 

f i i e r u n t v i r i , q u o s o c c i d i s t i s m T h a b o r ? Q u i 

r e s p o n d e r u n t : S i m i l e s t u l , e t u n u s e x e i s 

q u a s i fllius r e g i s . 

1 9 . Q u i b u s i l l e r e s p o n d i t . : F r a l r e s m e i f u e -

r u n t , fììiì m a l r i s m c a ; . Viviti D o m i n u s , q u i a s i 

s e r v a s s e t i s c o s , n o n v o s o c c i d e r e m . 

2 0 . D i x i t q u e J e t h e r p r i m o g e n i t o s u o : S u r -

g e , e t i n t c r f i c c e o s . Q u i n o n e d u x i t g l a d i u m : 

t i m e b a t e n i m , q u i a a d h u c p u e r e r a t . 

2 1 . D i x e r u n t q u e Z e b e e e t S a l m a n a : T u s u r -

g e , e t i r r u e i n n o s : q u i a j u x t a a i t a t e m r o b u r 

e s t h o m i n i s . S u r r e x i t G e d e o n e t i n t e r f e c i t 

Z e b e e e t S a l m a n a : e t t u l i t o r n a m e n t a a c b u l -

l a s , q u i b u s c o l l a r e g a l i u m c a m e l o r u m d e c o -

r a r i s o l e n t . 

2 2 . D i x e r u n t q u e o m n e s v i r i I s r a e l a d G e -

d e o n ¡ D o m i n a r e n o s t r i t u , e t f i l i u s t u u s , et 

filius filii t u i : q u i a l i b e r a s t i n o s d e m a n u 

M a d i a n . 

2 3 . Q u i b u s i l l e a i t : N o n d o m i n a b o r v e s t r i , 

n e c d o m i n a b i l u r i n v o s filius m e u s , s e d d o m i -

n a b i t u r v o b i s D o m i n u s . 

2 4 . D i x i t q u e a d e o s : U n a m p e t i t i o r i c m p o s -

t u l o à v o b i s : D a t e m i h i i n a u r e s e x p r f f i d a v e s -

t r a . I n a u r e s e n i m a u r e a s I s m a e l i t a ; b a b e r c 

c o n s u e v c r a n t . 

2 5 . Qui r e s p o n d e r u n t : I . i b c n t i s s i m è d a h i -

m u s . F . x p a n d e n t e s q u e s u p e r t c r r a m p a l l i u m , 

p r o j c c e r u n t i n e o i n a u r e s d e p r i f i d a : 

2 6 . E t f u i t p o n d u s p o s t u l a t a r u m i n a u r i u m , 

c o n e s p i n a s y a b r o j o s d e l d e s i e r t o t r i l l ó , y d e s -

m e n u z ó á a q u e l l o s v a r o n e s d e S o c c ó t h 

1 7 . D e r r i b ó t a m b i é n l a t o r r e d e P h a n u é l ® , 

d e s p u e s d e h a b e r p a s a d o á c u c h i l l o á l o s m o r a -

d o r e s d e la c i u d a d . 

1 8 . Y d i j o á Z c b c e y á S a l m a n a : ¿ C ó m o e r a n 

l o s h o m b r e s q u e m a t á s t e i s 8 e n e l T h a b ó r ? E l l o s 

l e r e s p o n d i e r o n : P a r e c i d o s á t í , y u n o d e e l l o s 

a s í c o m o h i j o d e u n r e y . 

1 9 . Y é l l e s r e p l i c ó *: H e r m a n o s m i o s f u e r o n , 

h i j o s d e m i m a d r e . V i v e e l S e ñ o r , q u e s i l o s h u -

b i e r a i s g u a r d a d o c o n v i d a , n o o s m a t a r a » . 

20. Y d i j o á J e t h é r s u p r i m o g é n i t o : L e v á n t a t e , 

y m á l a l o s . E l c u a l n o s a c ó l a e s p a d a : p o r q u e te-

n i a m i e d o , p o r s e r t o d a v í a m u c h a c h o . 

2 1 . Y d i j e r o n Z e b e e y S a l m a n a : L e v á n t a t e t ú , 

y d a n o s e l g o l p e : p o r q u e á p r o p o r c i o n d e l a e d a d 

e s l a f u e r z a d e l h o m b r e . L e v a n t ó s e G e d e ó n , y 

m a t ó á Z e b e e y S a l m a n a : y l o m ó l o s a d o r n o s y 

l u n e t a s e , q u e s u e l e n p o n e r s e p o r g u a r n i c i ó n e n 

l o s c u e l l o s d e l o s c a m e l l o s d e l o s r e y e s . 

2 2 . Y d i j e r o n l o d o s l o s v a r o n e s d e I s r a é l á G e -

d e ó n : S é t ú n u e s t r o p r í n c i p e , y t u h i j o , y t u n i e -

t o 1 : p o r q u e n o s h a s l i b r a d o d e l p o d e r d e M a -

d i a n . 

2 3 . Á l o s q u e é l r e s p o n d i ó : N o s e r é v u e s t r o 

p r i n c i p e , n i t a m p o c o 1<» s e r á m i h i j o , s i n o q u e 

s e r á e l S e ñ o r e l q u e m a n d a r á s o b r e v o s o t r o s H . 

2 4 . Y d í j o l e s : U n a s o l a c o s a o s p i d o : D a d -

m e l o s z a r c i l l o s 9 d e v u e s t r o d e s p o j o . P u e s l o s 

I s m a e l i t a s a c o s t u m b r a b a n l l e v a r z a r c i l l o s d e 

o r o . 

2 5 . E l l o s l e r e s p o n d i e r o n : D e m u y b u e n a g a -

n a t e l o s d a r e m o s . Y t e n d i e n d o e n t i e r r a u n a 

c a p a , e c h a r o n e n e l l a l o s z a r c i l l o s d e l d e s p o j o : 

2 6 . Y e l p e s o d e l o s z a r c i l l o s 1 0 d e o r o q u e p i -

I E s veris ímil , que esto In hiciera solamente con aquellos principes de Soccóth, cuyos nombres habla escrito, 
v . 14. — 2 Esta fue despues restablecida por Jeroboam. Ili fíeg. x n , 25. 

3 Algunos deudos y parientes de Gedeón huyendo de los M a ñ a n i t a s , se hahian escondido en las cuevas y entre 
las rocas del Thabór : cap. v i , 2 , pero hallados por estos, fueron Indistintamente pasados & c u c h i l l o , sin que se. 
diese cuartel á n inguno. Pregunta Gedeón á estos dos reyes, c u a l era la l i sura , traje v calidades exteriores de los 
que mataron en el Thabór , con el Cu de canga/irlos, si habían quedado algunos con v ida. 

•i Viendo Gedeón que eran hermanos suyos uteriuos los que habían sido muertos por estos dos reyes, los condenó 
al punto á sufrir la misma pena. 

5 \x> qae podia hacer sin ofender á Dios, mostrando su reconocimiento hácia estos príncipes, si hubieran salvado 
l a v ida á sus hermanos. Ni se opone á esto l a orden que había dado Dios á los Israelitas de vengarse, de los M a ñ a -
ni tas , ft'úmer. x x x i , que los habían inducido á l a fornicación y ft Ja idolatría ; porque dicha orden fué dada para 
aquel t iempo, en castigo del delito que habían cometido haciendo pecar á Israél. Los Madianitas no eran tampoco 
del número de los Chananeos, con quienes solamente habla prohibido Dios con especial precepto á los Israelitas 
hacer en ningún tiempo alianza. 

0 M S . 8. Los adobios y las bullas. F,l Hebreo : Las lunas, porque la luna era el blasou de los Madianitas, 
como lo es ahora de los Turco3. 

7 Sé tú nuestro soberano, y quede esto por herencia en tu familia. 
8 Por estas palabras se ve que era líios el que reinaba Inmediatamente sobre los Israelitas, y que los jueces no 

tenían sobre ellos una suprema autoridad. Gedeón en esta ocasion es imñgcn de Jesucristo, que no vino al mundo 
sino para librarnos del poder de nuestros enemigos, y para que solo reinase Dios cu nuestros corazones. I Coriath. 
x v , 24, etc. 

9 MS. 3 . El arcordt. MS. 7 . La anasine. FERRAR. Jiíaiaie. finire los Hebreos »1 nombre de Ismaelitas, «SE 
que se hace mención en este vers ículo, se extendía á tantas provincias y tantos pueblos como cutre nosotros el de 
grabes. — IO MS. ".De las empresas. 

a Psalm. Lxxxi i , 12. 

m i l l e s e p t i n g e n t i a u r i s i c l i , a b s q u e o r n a m e n -

t i s , c l m o n i l i b u s , e l v e s t e p u r p u r c à , q u i b u s 

r e g e s M a d i a n u l i s o l i t i e r a n t , et p r a t e r t o r -

q u e s a u r e a s c a m e l o r u m . 

2 7 . F e c i l q u e e x c o G e d e o n E p h o d , et p o s u i t 

i l l n d i n c i v i t a t e s u a E p l i r a . F o r n i c a t u s q u e e s t 

o m n i s I s r a ë l i n c o , c t f a c t u m e s t G e d e o n i e t 

o m n i d o m u i e j u s i n r u i n a m . 

2 8 . H u m i l i a t u s e s t a u l e m M a d i a n c o r a m fi-

l i i s I s r a e l , n e c p o l u c r u n t u l t r à c c r v i c e s c l e -

v a r e : s e d q u i e v i t t e r r a p e r q u a d r a g i n t a a n -

n o s , q u i b u s G e d e o n p r e e f u i t . 

2 9 . A b i i t i t a q u e J e r o b a a l l î l i u s J o a s , e t h a -

b i t a v i t i n d o m o s u a : 

30. l l a b u i t q u e s e p t u a g i n t a O l i o s , q u i e g r e s s i 

s u n t d e f e m o r e e j u s : e ô q u o d p l u r e s h a b e r e t 

u x o r e s . 

3 1 . C o n c u b i n a a u t e m i l l i u s , q u a m h a b e b a t 

i n S i c h e m , g e n u i t e i filium n o m i n e A b i m e l e c h . 

32. M o r l u n s q u o e s t G e d e o n filius J o a s i n 

s e n e c t u t e b o n a , e t s e p u l i u s e s t in s c p u l c h r o 

J o a s p a l r i s s u i i n E p h r a d e f a m i l i a E z r i . 

3 3 . P o s t q u à m a u l e m m o r l u u s e s t G e d e o n , 

a v e r s i s u m filii I s r a é l , e t f o r m c a t i s u n t c u m 

B a a l i m . P e r c u s s e r u n t q u e c u m B a a l f œ d u s , u t 

e s s e t c i s i n d e u m : 

3 4 . N e c r c c o r d a t i s u n t D o m i n i D e i s u i , q u i 

e r u i t e o s d e m a n i b u s i n i m i c o r u m s u o r u m 

o m n i u m p e r c i r c u i t u m : 

3 5 . N e c f e c e r u n t m i s e r i c o r d i a m c u m d o m o 

d i ó , f u é d e m i l y s e t e c i e n t o s s i c l o s d e o r o , s i n 

l o s a d o r n o s , y j o y e l e s * , y v e s t i d o s d e p ú r p u r a , 

q u e l o s r e y e s d e M a d i a n a c o s t u m b r a b a n u s a r , y 

s i n l o s s a r t a l e s d e o r o d e l o s c a m e l l o s . 

2 7 . Y G e d e ó n h i z o d e e l l o s u n E p h ó d *, y p ú -

s o l o e n s u c i u d a d d e E p h r a . Y t o d o I s r a é l i d o l a t r ó 

p o r c a u s a d e e s t e E p h ó d , y f u é c a u s a d e l a r u i n a 3 

d e G e d e ó n y d e t o d a s u c a s a . 

2 8 . M a s l o s M a d i a n i t a s f u e r o n h u m i l l a d o s d o -

l a n t e d e l o s h i j o s d e I s r a é l , y n o p u d i e r o n d e a l l í 

a d e l a n t e l e v a n t a r c a b e z a : s i n o q u e l a t i e r r a 

e s t u v o e n p a z 1 l o s c u a r e n t a a ñ o s , q u e g o b e r n ó 

G e d e o n . 

2 9 . R e t i r ó s e p u e s J e r o b a a l h i j o d e J o a s , y h a -

b i t ó e n s u <rasa : 

30. Y t u v o s e t e n t a h i j o s , q u e s a l i e r o n d e s u 

m u s l o : p o r q u e t e n i a m u c h a s m u j e r e s . 

3 1 . Y u n a c o n c u b i n a , q u e t e n i a e n S i c h é m s , 

l e p a r i ó u n h i j o l l a m a d o A b i m e l é c h . 

32. Y m u r i ó G e d e ó n h i j o d e J o a s e n u n a b u e n a 

v e j e z , y f u é e n t e r r a d o e n e l s e p u l c r o d e J o a s s u 

p a d r e e n E p h r a , q u e p e r t e n e c í a á l a f a m i l i a d e 

E z r i . 

33. M a s d e s p u e s q u e m u r i ó G e d e ó n , s e r e b e -

l a r o n l o s h i j o s d e L s r a é l , y f o r n i c a r o n c o n l o s 

B a a l e s 8 . E h i c i e r o n a l i a n z a c o n B a a l , p a r a q u e 

f u e r a s u d i o s : 

3 4 . Y n o s e a c o r d a r o n d e l S e ñ o r s u D i o s , q u e 

l o s s a c ó d e l a s m a n o s d e l o d o s s u s e n e m i g o s 

d e q u e e s t a b a n c e r c a d o s : 

3 5 . Ni h i c i e r o n m i s e r i c o r d i a T c o n l a c a s a d e 

1 MS. 3. Lunares ¿ almisqueras. F o t i u n . Atmieereras. MS. 7 . Bronchas. MS. 8. Alfadias. 
2 El Ephód era el vestido que se ponía el soberano Pontífice en la parte superior, eorto y s in mangas , de una 

estofa tejida de o r o , de lino v de lana de color de jacintho y de p ú r p u r a , y enriquecido de piedras preciosas en-
gastadas en oro. No so puede determinar precisamente qué cosa fué este Ephód de Gedeón; pero hay fundamentos 
m u y graves para creer que era muy diferente del ephód sacerdotal ; porque se hizo de los zarci l los , planchas y otras 
alhajas rie oro de los enemigos, cuyo peso era de mil y setecientos siclos de oro, que corresponde á setecientas cuarenta 
y tres ornas nuestras v cuatrocientos treinta y dos granos. Por muy preciosa que supongamos fuese la estofa de. un 
ephód sacerdotal, parece que no podia entrar tnnto oro en el tejido de una ropa estrecha, corta y sin mangas; y así 
es m u y verisímil que el Ephód de Gedeón fue: un monumento ó trofeo, que levantó y consagró S Dios para perpetuar 
la memoria de una victoria tan señalada como la que había concedido el Señor á su pueblo. Despues de su muerte, 
el pueblo inclinado siempre á la idolatría, prostituyó su culto á este E p h ó d , como lo hizo también despues con la 
serpiente de bronce que habla levantado Moysés en el desierto. i r fíeg. xviu, 4. Todo lo dicho basta aquí nos parece 
conforme las circunstancias en que esto acaeció, v . 23, á lo que se dice de Gedeón en el v . 32, expresión que no usa 
la Escritura, si n o es cuando habla de los hombres santos y que agradaron á Dios; y al testimonio que da de él S. PABLO, 
juntándole ron David y con S a m u e l , en todo lo que mira á las obligaciones de la justicia y de la v irtud : Hebraor. 
x i , 3 2 , etc., lo cual no nos deja motivo de dudar que acabó santamente su vida ; y nos parece que dista m u c h o de 
Gedeón, la prevaricación en que pretenden algunos que cayó poco antes de morir. Véase S. AOCSTIS, Qucst. XLVII. 

3 L a oiyunUva y es expositiva, quiere decir de Gedeón, esto e s , de todos los de su familia ; porque la ruina de 
la familia podía ser mirada c o m o suya propia. 

4 Desde la paz establecida con aquellos pueblos por ln profetisa Débbora. 
6 Semejantes concubinas eran mujeres legit imas, pero de inferior grado, y sin l a cualidad de madres de famil ia . 

(i MS. 8. Descarrtiron tras tos ídolos. A l culto «lelos falsos dioses. Por aquí se ve que los Israelitas permane-
cieron fieles al Señor hasta que murió Gedeón ; y esta sola es la mejor defensa que se puede hacer de su zelo, p i e -
dad , virtud y religión. 

" Que se toma en esle lugar por el testimonio y muestras de afecto y de agradecimiento, que debían darle en 

pago de los beneficios que por su mano habían recibido del Señor. Un pueblo que olvidaba á su Dios despues de 

tantos beneficios, y desamparaba su cul to , no es de extrañar que no mostrara su reconocimiento hácia un hombre 

que halj la ya muerto. De aquel que teme á Dios se puede esperar reconocimiento, amistad y sinceridad, pero ¿qué 

podremos contar sobre el que n o tiene otra l e y . que la de sus pasiones ? 



J e r o b a a l C e d e o n , j u s t a o r a m a b o n a q u ® f e e e -

r a t I s r a e l i . 

J e r o b a a l G e d e ó n , c o n f o r m o á l o d o s l o s b i e n e s 

q u e h a b í a h e c h o á l s r a é l . 

C A P Í T U L O I X . 

de T l i e b e s , es m u e r t o p o r u n a u i u j e r . 

1 . A b i i t a u t e m A b i m c l c e h filius J e r o b a a l i n 

S i c h c m a d f r a t r c s m a t r i s s u a ; , e i l o c u l u s e s t 

a d e o s , c t a d o m n e m c o g n a t i o n e m d o m t l s p a -

t r i s m a t r i s s u a ; , d i c e n s : 

2 . L o q u i m i n i a d o m n e s v i r o s S i c h e m : Q u i d 

v o b i s e s t m e l i u s , u t d o m i n e n t u r v e s t r l s e p -

t u a g i n t a v i r i o m n e s Glii J c r o b a a l , a n u t d o -

m i n c t u r u n u s v i r ? S i m u l q u e c o n s i d e r a t e , q u 6 d 

o s v e s t r u m et c a r o v e s t r a s u m . 

3 . L o c u t i q u e s u n t f r a t r e s m a t r i s e j u s d e e o 

a d o m n e s v i r o s S i c h c m u n i v e r s e s s e r m o n e s 

i s t o s , e t i n c l i n a v e r u n t c o r e o n i m p o s t A b i -

m e l e c h , d i c e n t e s : F r a t e r n o s t e r e s t . 

4 . D e d e r u n t q u e i l l i s c p t u a g i n t a p o n d o a r -

g e n t i d e f a n o B a a l b e r i t h . Q u i c o n d u x i t s i b i e x 

e o v i r o s i n o p e s e t v a g o s , s c c u t i q u e s u n t 

e u m . 

.'>. E t v e n i t i n d o m u m p a t r i s s u i i n E p h r a , 

e t o c c i d i t f r a t r e s s u o s f i l i o s J e r o b a a l s c p t u a -

g i n t a v i r o s , s u p e r l a p i d e m u n u m : r e m a n s i t -

q u e J o a t h a m f i l i u s J e r o b a a l m i n i m u s , e t a b s -

c o n d i t u s e s t . 

6 . C o n g r e g a t i s u n t a u t e m o m n e s v i r i S i -

c h c m , e t u n i v e r s ® f a m i l i ® u r b i s M e l l o : a b i e -

r u n t q u e e t c o n s t i t u e r u n t r e g e m A b i m c l c c h , 

j u x l a ( | u e r c u m , q u a ; s t a b a t i n S i c h e m . 

7 . Q u o d d i m n n n l i n t u m e s s e t J o a t h a m , 

i v i t , e t s t e t i t i n v e r t i c e m o n t i s G a r i z i m : e l e v a -

1 . Y f u é s e A b i m e l é c h h i j o d e J c r o b a a l á Si-

c h é m á l o s h e r m a n o s d e s u m a d r e y h a b l ó 

c o n e l l o s , y c o n t o d a l a p a r e n t e l a d e l a c a s a 

d e l p a d r e d e s u m a d r e , d i c i e n d o : 

2 . D e c i d á l o d o s l o s h o m b r e a d e S i c h é m : ¿ Q u é 

e s m e j o r p a r a v o s o t r o s , q u e o s d o m i n e n s e t e n t a 

h o m b r e s 3 t o d o s h i j o s d e J e r o b a a l , o q u e u n s o l o 

h o m b r e s e a v u e s t r o s e ñ o r ? Y a s i m i s m o c o n s i d e -

r a d , q u e s o y h u e s o v u e s t r o y c a r n e v u e s t r a 

3 . Y h a b l a r o n á f a v o r d e é l l o s h e r m a n o s d e s u 

m a d r e t o d a s e s t a s r a z o n e s á t o d o s l o s h o m b r e s 

d e S i c h é m , é i n c l i n a r o n s u c o r a z o n t r a s A b t m e -

l é c h \ d i c i e n d o : H e r m a n o n u e s t r o e s . 

4 . V d i é r o n l c s e t e n t a s i d o s d e p l a t a 5 d e l t e m -

p l o d e B a a l b e r i t h 8 . C o n l o s c u a l e s t o m ó á s u 

s u e l d o u n a t r o p a d e g e n t e m e n d i g a y v a g a m u n -

d a , q u e l e s i g u i ó . 

3 . V p a s ó á l a c a s a d e s u p a d r e e n E p h r a , y d e -

g o l l ó á s u s h e r m a n o s l o s h i j o s d e J e r o b a a l ' se-

t e n t a v a r o n e s , s o b r e u n a m i s m a p i e d r a : y s o l o 

q u e d ó J o a t h á m h i j o d e J c r o b a a l e l m a s p e q u e ñ o , 

q u e f u é e s c o n d i d o . 

6 . Y s e c o n g r e g a r o n t o d o s l o s v a r o n e s d e Si-

c h é m , y t o d a s l a s f a m i l i a s d e l a c i u d a d d e Me-

l l o 8 : y f u e r o n y a l z a r o n p o r r e y á A b i m e l é c h 

j u n t o á l a e n c i n a q u e e s t a b a e n S i c h é m . 

7 . L o c u a l c u a n d o l l e g ó si n o t i c i a d e J o a t h á m , 

f u é , y s e p a r ó s o b r e l a c u m b r e d e l m o n t e d e G a -

1 Á sus parientes por line» materna. E n todo cute capitulo se v e cumplido el decreto de la Justicia divina pro-

nunciado contra la casa de G e d e ó n , y ejecutado por las manos de Abimeléch, y por los que le ayudaron á cometer 

los horribles excesos, que aquí s e refieren. 

2 Todas estas razones esforzaba Abimeléch para inclinar á los Sichimitas á que le dieran A el solo el imperio, 

que con tanta generosidad de corazon había rehusado admitir Gedeón su ¡iadre, quien mostró al mismo tiempo 

tanta piedad á su Dios. Procuraba también que no les pareciera tan cruel la e jecución, que tenia premeditada de 

matar a todos sus hermanos. 

3 Y o estoy enlazado estrechamente con vosotros por la sangre y por el nacimiento. 

4 E n favor de Abimeléch. 

6 Algunos suplen á la palabra peso la de titiras ó intentos, pareciéndoles que setenta siclos de plata eran un 

cantidad muy corta para poder a r m a r toda aquella gente que había juntado; pero cuando en el texto no se deter-

mina la especie de m o n e d a , sino que se usa «lei nombre genérico argénteas, se entiende siclus. Fuera de que era 

suficiente dinero para contentar aquella tropa de gente perdida y v a g a , que le ayudó á quitar la vida á 103 setenta 

h i jos de Gedeón. 

« Ó dios de tas alianzas. C a p . v i l i , 3 3 ; i x , 45. À la manera que los Romanos tenían para el mismo fin á 

Júpiter Fidio. 
7 Fueron sesenta v n u e v e , porque Joatham el menor de todos se salvó de esta carnicería. La Escritura pone 

frecuentemente el número redondo y cierto por el incierto y quebrado : y lo mismo se debe entender en este 

capitulo en el v . 18. 

8 Que estaba vecina á Sichém. El texto hebréo lee : Tm casa de Metto; y algunos creen que Mello era una aldea 

de S i c h é m , ó un cuartel de esta ciudad. 

9 MS. 3 y 7 . E enre'¿náron. Se cree ser la m i s m a , á cuyo pié erigió Josué un monumento. JoscÉ x x i v , 26. Y 

parece del texto hebréo, que bajo de ella se celebraban las juntas del pueblo. 

t A q u e v o c e , c l a m a v i t , e t d i x i t : A u d i t e m e , 

v i r i S i c h e m , i t a a u d i a t v o s D e u s . 

8. I e r u n t l i g n a , u t u n g e r e n t s u p e r s e r e -

g e m : d i x e r u n t q u e o l i v a ? : I m p e r a n o b i s . 

9 . Q u a ? r c s p o n d i l : N u m q u i d p o s s u m d e s e -

r e r e p i n g u e d i n e m m e a m , q u a c t d i i u l u n l u r 

et h o m i n e s , c t v e n i r e u t i n t e r l i g n a p r o m o -

v e a r ? 

1 0 . D i x e r u n t q u e l i g n a a d a r b o r e m I l e u m : 

Y c n i , e t s u p e r n o s r e g n u m a c c i p e . 

1 1 . Qua? r e s p o n d i t e i s : N u m q u i d p o s s u m 

d e s e r e r e d u l c e d i n e m m e a n t , f r u c t u s q u c s u a -

v i s s i m o s , e t i r e u t i n t e r c s e l e r a l i g n a p r o m o -

v e a r ? 

1 2 . L o c u t a q u e s u n t l i g n a a d v i t e m : V e n i , 

e t i m p e r a n o b i s . 

1 3 . Q u a : r e s p o n d i t e i s : N u m q u i d p o s s u m 

d e s e r e r e v i n u m m e u m , quo<l l a ; t i f i c a t D c u m 

et h o m i n e s , c t i n t e r l i g n a c a m e r a p r o m o v e r i ? 

I t . D i x e r u n t q u e o m n i a l i g n a a d r h a m n u m .-

V e n i , et i m p e r a s u p e r n o s . 

1 5 . Q u o ; r e s p o n d i t e i s : S i v e r e m e r e g e m 

v o b i s c o n s t i t u i t i s , v e n i t e , e t s u b u m b r a m c a 

r c q u i e s c i t c . S i a u t e m n o i l v u l t i s , e g r e d i a t u r 

i g n i s d e r h a m n o , c t d e v o r e t ced«-os L i b a n i . 

1 6 . N u n c , i g i t u r , s i r e c J 6 , et a b s q u e p e c -

c a t o c o n s t i t u i s t i s s u p e r v o s r e g e m A b i i n e l c c h , 

e t b e n e e g i s l i s c u m J e r o b a a l , c t c u m d o m o 

e j u s , e t r e d d i d t s t i s v i c e m b e n e f i c e s e j u s , q u i 

p u g n a v i t p r o v o b i s , 

1 7 . E l a n i m a m s u a m d e d i t p e r i e u l i s , u t 

c r u e r e t v o s d e m a n u M a d i a n , 

1 8 . Q u i n u u c a u r r e x i s t i s c o n t r a d o m u m 

p a l r i s n i e i , e t i n t e r f e c i s t i s filios e j u s s c p t u a -

g i n t a v i r o s s u p e r u n u m l a p i d e m , e l c o n s t i -

t u i s t i s r e g e m A b i m e l e c h f l l i u m a n c i l l e e e j u s 

s u p e r h a b i t a t o r e s S i c h e m , e o q u o d l r a t e r v e s -

t c r s i t : 

1 9 . Si e r g o r e c t d e t a b s q u e v i t i o e g i s t i s 

c u m J e r o b a a l , c t d o m o e j u s , h o d i e l s t a m i n i 

i n A b i m e l e c h , e t i l i e l a i t e t u r i n v o b i s . 

rizim1: y a l z a n d o s u v o z , c l a m ó , y d i j ó : O i d m e , 

v a r o n e s d e S i c h é m , a s í o s o i g a D i o s : 

8 . F u e r o n l o s á r b o l e s á u n g i r u n r e y s o b r e 

s i 1 ; y d i j e r o n á l a o l i v a : R e i n a s o b r e n o s o t r o s . 

'J. L a c u a l r e s p o n d i ó : ¿ P u e d o y o a c a s o d e j a r 

m i g r o s u r a 3 , d e l a q u e u s a n l o s d i o s e s y l o s 

h o m b r e s , y v e n i r á s e r p r o m o v i d a e n t r e l o s 

á r b o l e s ? 

1 0 . Y d i j e r o n l o s á r b o l e s á l a h i g u e r a : V e n , y 

t o m a e l r e m o s o b r e n o s o t r o s . 

1 1 . L a c u a l l e s r e s p o n d i ó : ¿ Y p u e d o y o d e j a r 

m i d u l z u r a y m i s f r u t o s d e l i c a d í s i m o s , é i r á s e r 

p r o m o v i d a e n t r e l o s o t r o s á r b o l e s ? 

1 2 . Y d i j e r o n l o s á r b o l e s á l a v i d : V e n , y m a n -

d a s o b r e n o s o t r o s . 

1 3 . L a c u a l l e s r e s p o n d i ó : ¿ P u e d o a c a s o d e j a r 

m i v i n o , q u e e s l a a l e g r í a d e D i o s * y d e l o s h o m -

b r e s , y s e r p r o m o v i d a e n t r e l o s o t r o s á r b o l e s ? 

1 4 . Y d i j e r o n t o d o s l o s á r b o l e s á l a z a r z a : 

V e n , y m a n d a s o b r e n o s o t r o s . 

1 3 . L a c u a l l e s r e s p o n d i ó : S i d e v e r a s m e e s -

t a b l e c é i s p o r v u e s t r o r e y , v e n i d , y r e p o s a d b a j o 

m i s o m b r a * . Y s i n o q u e r e i s , s a l g a f u e g o d e l a 

z a r z a , y d e v o r e l o s c e d r o s d e l L i b a n o . 

1 0 . A h o r a p u e s , s i j u s t a m e n t e , y s i n p e c a d o 

h a b é i s e s t a b l e c i d o p o r v u e s t r o r e y á A b i m e l é c h , y 

o s h a b é i s p o r t a d o b i e n c o n J c r o b a a l , y c o n s u 

c a s a , y h a b é i s c o r r e s p o n d i d o á l o s b e n e f i c i o s d e 

a q u e l , q u e c o m b a t i ó p o r v o s o t r o s 

1 7 . Y e x p u s o s u p r o p i a v i d a á l o s p e l i g r o s , p a -

r a l i b r a r o s d e l a s m a n o s d e l M a d i a n i t a , 

1 8 . V o s o t r o s q u e o s h a b é i s l e v a n t a d o " a h o r a 

c o n t r a l a c a s a d e m i p a d r e , y h a b é i s q u i t a d o l a 

v i d a á s u s h i j o s s e t e n t a v a r o n e s s o b r e u n a m i s -

m a p i e d r a , y h a b é i s e s t a b l e c i d o p o r r e y d e l o s 

h a b i t a d o r e s d e S i c h é m á A b i m e l é c h h i j o d e u n a 

e s c l a v a s u y a , p o r q u e e s v u e s t r o h e r m a n o : 

1 9 . S i o s h a b é i s p u e s p o r t a d o c o n j u s t i c i a y 

s i n p e c a d o c o n J e r o b a a l , y c o n s u c a s a , g ó z a o s 

h o y c o n A b i m e l é c h , y é l s e g o c e c o n v o s o t r o s . 

1 Que estaba cercano á Sichém. Joathám sin duda esperó Á que estuviera ausente Abimeléch ; y JOSEPÜO, 
Antiquit. lib. v , cap. 9, añade, que lo hizo en un dia en que era grande el concurso del pueblo por razón de una 
fiesUi muy solemne que celebraban los de Sichém. 

2 Estas locuciones parabólicas, en las que se hace hablar á las cosas inanimadas, dándoles acción y v i d a , eran 
muy usadas enlre los ant iguos , y este es el apólogo mas ant iguo, de que se tonga noticia. So comprende desde 
luego el sentido que se. oculta bajo del apólogo que propone Joathám. Isi o l iva, la higuera y la viña que son árboles 
muy útiles por l a bondad y excelencia de los frutos que producen, figuraban á Gedeón y d sus hi jos; y la zarza , 
cuyo fruto n o e s bueno, y que está erizada de espinas con que punza á los que la tocan, representa Abimeléch. 
Gedeón y sus hijos por sus buenas entidades y por la dulzura de su gobierno hubieran podido hacer felices á los 
Israelitas; pero Gedeón rehusó con generosidad de coraxon para si y para sus hijos l a corona que le habia sido ofre-
cida. Por el contrario Abimeléch , indigno de mandar, y capaz de trastornarlo todo con su excesiva ambición y con 
su Insac.uble sed de derramar sangre, liabia solicitado el reino que tenía usurpado como el m a s cruel e Iniquo. Pero 
Abimeléch y los Sichimitas fueron causa de su r u i n a , los unos de la de los otros : y Dios destruyó la obra y los 
obreros dé la iniquidad, valiéndose para ello de sus m i s m a s m a n o s . Y así tuvo efecto la maldición de Joathám que 
s e lee en el v . 20. — 3 MS. 7 . Ml virio. L a grosura del aceite. 

4 Porque se empicaba en los sacrificios que se ofrecían á Dios con puro y verdadero zelo, y estos le eran agra-
dables : asi que se puede decir en algún sentido, que el vino era la alegría de Dios. 

6 MS. 8. E sect de jus mi sombra. El texto hebréo IDH , confiad, abrigaos. 
6 MS. 7 . Lo adelantó con vos. — 7 MS. 8. Que asonaste*. 



20. Si l l a u l e m p e r v e r s a : e g r e d i a l u r i g n i s 

e x e o , et c o n s u m a l h a b i l a l o r e s S i c l i e m , el 

o p p i d u m M e l l o : e g r c d i a t u r q u e i g n i s d e v i r i s 

S i c l i e m , c l d e o p p i d o Mel lo , e l d e v o r e t A b i m e -

l e e h . 

2 1 . Q u a j c i i m d i x i s s c t , f u g i t , e l a b i i l in B o -

r a : h a b i t a v i t q u e ib i o b raeium A b i m e l e c h 

f r a t r i s s u i . 

22. I l o g n a v i t i l a q u e A b i m e l e e h s u p e r I s -

r a e l t r i b u s a n n i s , 

2 3 . Misi lque D o m i n u s s p i r i t u m p e s s i m u r n 

i d l e r A b i m e l e e h c l l i a b i l a t o r e s S i c l i e m : q u i 

c c e p c r u n t e u m d e l e s t a r i . 

24. Et s c e l u s i n t e r f e e t i o n i s s e p l u a g i n l a 

l l l i n r u m J e r o b a a l , e l e l l u s i o n e m s a n g u i n i s 

e o r u m c o n f e r r e in A b i m e l e c h f r n l r e m s u u m , 

el in e i c l c r o s S i c h i m o r u m p r i n c i p c s , q u i e u m 

a d j u v e r a n i . 

2 3 . P o s u e r u n l q u e i n s i d i a s a d v e r s i i s e u m in 

s u m m i l a l e m o n t i u m : e t d n m i l l ius p r a s s t o l a -

b a i l l u r a d v e n t u m , c x e r c e b a n l l a i r o c i i l i a , 

a g e n t e s prcedas de p r c e l e r c u n l i b u s : n u n t i a -

l u m q u o est A b i m e l e c h . 

26. Venit a u t e m Gaal ffliusObed c u m f r a l r i -

b u s s u i s , e t t r a n s i v i t in S i e h i m a m . A d c u j u s 

a d v e n t u m e r e c l i h a b i l a l o r e s S i e h e m , 

27. E g r e s s i s u n t i n a g r o s , v a s l a n l e s T i n e a s , 

u v a s q u e e a l e a n t e s : e t f a c t i s e a n l a n t i u m 

c h o r i s , i h g r c s s i s u n l f s n n m d e i s u i , e t i n t e r 

e p u l a s e t p o c u l 8 m n l e d i c c b a n l A b i m e l e c h , 

2 5 . C l a m a n t e G a a l Olio O b e d : Q u i s e s t A b i -

m e l e c h , e t quae e s t S i e h e m , u t s e v v i a m u s 

ei ? n u m q u i d n o n est l i l ius J e r o b a a l , e l c o u -

st i tui t p r i n c i p e m Z e b u l s e r v u m s u u m s u p e r 

v i r o s E m o r p a t r i s S i e h e m ? C u r e r g o s e r v i c -

m u s ei ? 

29. U t i n a m d a r e t a l i q u i s p o p u l u m i s t u m 

s u b m a n u ¡ i l e a , u t a u l e r r e m d e m e d i o A b i -

m e l e c h . n i c l u m q u e est A b i m e l e e h : C o n g r e g a 

e x e r c i l u s m u l l i l u d i n e i n , e t v e n i . 

30. Z e b u l e n i m p r i n c e p s e i v i t a l i s , a u d i -

t i s s e r m o n i b u s Gaal filii O b e d , i r a t u s est 

v a l d e . 

3 1 . E l m i s i t cli im a d A b i m e l e e h n u n t i o s . 

20. Mas s i h a b é i s o b r a d o p e r v e r s a m e n t e : s a l g a 

f u e g o d e é l , y d e v o r e á l o s h a b i t a d o r e s de S i c h é m , 

y á la c i u d a d d e Mel lo : y de l o s m o r a d o r e s de 

S i c h é m , y d e la c i u d a d d e Mello s a l g a l u e g o , y 

d e v o r e á A b i m e l é e h . 

2 1 . L u e g o q u e a c a b ó d e d e e i r e s t o , h u y ó , y s e 

f u e á D o r a : y h a b i t ó a l l í p o r m i e d o d e A b i m e l é e h 

s u h e r m a n o . 

2 2 . R e i n ó p u e s A b i m e l é e h t r e s a ñ o s s o b r o Is-

r a é l 1 . 

23. Y e n v i ó el S e ñ o r u n esp ír i tu p é s i m o c n l r e 

A b i m e l é e h y l o s h a b i t a d o r e s d e S i c h é m : l o s c u a -

l e s c o m e n z a r o n á d e t e s t a r l e 

2 1 . Y á c a r g a r la a t r o c i d a d d e la m u e r t e de l o s 

s e t e n t a h i jos d e J e r o b a a l , y l a e f u s i ó n d e s u s a n -

g r e s o b r e A b i m e l é e h s u h e r m a n o , y s o b r e los 

o t r o s p r i n c i p a l e s d e S i c h é m , q u e le h a b í a n a y u -

d a d o . 

25. Y p u s i e r o n c o n t r a él c e l a d a s s o b r e lo 

a l t o d e l o s m o n t e s : y e s p e r a n d o allí q u e v o l -

v i e r a 3 , c o m e t í a n l a t r o c i n i o s , d e s p o j a n d o á l o s 

p a s a j e r o s : y f u é d a d o a v i s o d e e s t o 4 A b i m e -

l é e h . 

2tj. Y v i n o G a a l 1 h i j o d e O b e d c o n s u s h e r m a -

n o s , y p a s ó á S i c h é m . A c u y o a r r i b o a l e n t a d o s 1 

l o s h a b i t a d o r e s d e S i c h é m , 

27. S a l i e r o n é l o s c a m p o s , t a l a n d o l a s v i ñ a s , 

y p i s a n d o l a s u v a s : y l o r m a n d o d a n z a s * de can-

t o r e s , e n t r a r o n e n e l t e m p l o de s u d ios , y m i e n -

t r a s c o m í a n y b e b í a n m a l d e c í a n á A b i m e l é e h , 

28. D i c i e n d o 4 v o c e s Gaal h i j o de O b é d : ¡Quién 

e s A b i m e l é e h , y q u é c i u d a d e s s i c h é m , p a r a q u e 

n o s s u j e t e m o s ó é l ? ¿ p o r v e n t u r a n o e s h i j o de I 

J e r o b a a l 7 , y h a d e s t i n a d o á Z e b ú l s u s i e r v o por 

p r i n c i p e 8 s o b r e l o s «le la c a s a d e E m ó r u p a d r e 

d e S i c h é m ? ¿ P o r q u é p u e s s e r e m o s s u s s i e r v o s ? 

2 9 . Oja lá q u e a l g u n o m e d i e r a el m a n d o de 

e s t e p u e b l o , p a r a q u i t a r d e e n m e d i o á A b i m e -

l é e h . Y f u é d i c h o á A b i m e l é e h : Junta u n e j é r c i t o 

n u m e r o s o , y v e n . 

30. P o r q u e Z e b ú l q u e e r a g o b e r n a d o r d e la 

c i u d a d , h a b i e n d o o i d o l a s r a z o u e s de G a a l hijo 

d e O b é d , m o n t ó e n g r a n c ó l e r a ' 0 , 

3 1 . Y e n v i ó de s e c r e t o m e n s a j e r o s á A b i m e -

1 No sobre todas las tribus, sino en Sichém, Thebes, Ephra y algunas otras ciudades, q u e , ó voluntariamente, ; 
ó por lemor se I ' sujetaron. Reinó en Israel guardando la misma forma de gobierno que los jueces; pero fibra , 1 
aquellos solamente que le habian elegido y reconocido por au príncipe. 

2 MS. A. A desamarlo, Et espíritu pésimo era de odio y de aversión, peimlliendo Dios al demonio que sembrara 
discordia»entre Abimeléeh y los Siehimitas, S. A v c r s i . in Judie. Quail. s i v , y que estos soltaran la rienda á 
RUS pasiones, encendiéndose entre ellos un odio morlal , y una guerra muy sangrienta. 

3 Porque tenia su residencia en Ephra. 
4 Este era, sdgun parece por la serie del testo, de la raza de los Chananeos, hombre poderoso por sus riquezas, 

por su gran crédito, y por los enlaces y parentescos que tenia con muchos; y venia en favor de Sichém. 
5 MS. 3. AJeusiúronse. — G MS. 8. Js faciendo carolas. 
7 lie Gedci'm, que destruyó cl altar de Baal, y corló el bosque que le estaba consagrado. 
8 MS. 3. Comendero. Se ve que Abimelpcli, estándose en Ephra, habiadado á Zebúl su siervo el gobierno de 

Sichém, ciudad mucho mas Ilustre ¡ y so quejan de que la pretiriese á Ephra. 
9 Padre de los Sicliimllas. Reaha la dignidad de Sichém, porque en olio tiempo había sido Emór su príncipe, 
in Aunque la disimuló, para poder mejor do este modo poner á Gaal en mauos de Abimeléeh, avisándole lo que 

paitaba. 

d i c e n s ; E c c e Gaal f i l ius O b e d v e n i t in S i e h i -

m a m c u m f r a t r i b u s s u i s , e t o p p u g n a t a d v e r -

s ù m t e c i v i l a t c m . 

32. S u r g e i t a q u e n o d e c u m p o p u l o , q u i 

l e c u m e s t , e t lat i la in a g r o : 

33. E t p r i m o m a n e o r i e n t e s o l e , i r rue s u p e r 

c i v i i a t e m . I l l o a u t e m c g t e d i e u t e a d v e r s i n n t e 

c u m j iopulo s u o , Tac ei q u o d p o l u e r i s . 

31. S u r r e x i t i t a q u e A b i m e l e c h c u m o m n i 

e x e r c i t u s u o n o c t o , e l t e t c n d i l i n s i d i a s j u x t a 

S i c b i n i a i n in q u a t u o r locks. 

35. E g r e s s u s q u e e s l Gaal M i u s O b e d , e t s t i -

l i l in i u l r o i t u p o r t a : e i v i t a l i s . S u r r e x i t a u l e m 

A b i m e l e c h , e t o m u i s e x e r c i l u s c u m e o de i n -

s i d i a r u m l o c o . 

3G. C l i n i q u e v i d i s s e l p o p u l u m G a a l , d ixi t 

a d Z e b u l : E e c c d e m o n t i h u s m u l t i t u d o d e s -

c e n d i t . Cui ¡lie respondi t : U m b r a s m o n t i u m 

v i d e s q u a s i c a p i t a h o m i n u m , e t h o c e r r o r e 

d e c i per is . 

37. R u r s u m q u e Gaal a i t : E c c e p o p u l u s do 

u m b i i i c o t e r r œ d e s c e n d i t , e l u n t i s c u n e u s v e -

n i t p e r viarn qua? respici t q u e r c u m . 

38. Cui d i x i t Z e b u l : Ubi e s t n u n c o s t u u m , 

q u o l o q u e b a r i s ? Q u i s e s t A b i m e l e c h u t s e r -

v i a i n u s ei ? N o n n e h ie p o p u l u s e s t , q u e m 

d e s p i c i e b a s ? E g r e d e r e , e l p u g n a c o n t r a 

e u m . 

39. A b i i l e r g ô G a a l , s p e c t a n l e S i c h i m o r u m 

p o p u l o , e t p u g n a v i t c o n t r a A b i m e l e c h , 

40. Qui p e r s o c u t u s est e u m f u g i e n t e m , e t 

iu u r b e m c o m p u l i t : c e c i d e r u n t q u e e x p a r t e 

e j u s p l u r i m i , u s q u e a d p o r l a m e i v i t a l i s -

4 1 . Et A b i m e l e c h s e d i t in R u m a : Z e b u l 

a u t e m Gaal e l s o c i o s e j u s c x p u l i l d e u r b e , n e c 

iu e a p a s a u s e s t c o m r a o r a r i . 

42. S e q u c n i i e r g o d i e e g r e s s u s e s t p o p u l u s 

in c a m p u t n . Q u o d c ù m n u n l i a l u m e s s e t A b i -

m e l e c h , 

43. T u l i t e x e r c i l u m s u u m , e t d i v i s i t in 

1res l u r m a s , t e n d e n s i n s i d i a s i n a g r i s . Y i -

d e n s q u e q u o d e g r c d e r e t u r p o p u l u s d e e i v i -

l a l c , s u r r e x i t , e t i r r u i t in e o s 

44. C u m e i i u e o s u o , o p p u g n a n s , e l o b -

s i d e o s c i v i t a l e m : d u i e a u t e m l u r m a i p a t e n -

t e s p e r c a m p u m a d v e r s a r i e s p e r s e q u e b a n -

43. P o r r ô A b i m e l e c h o m n i d i e ¡ l lo o p p u g -
n a b a t u r b e m : q u a n i c c p i t , i n t e r f e c t i s habi -
t a l o n b u s e j u s , i p s à q u o d e s t r u c t ù , ita ut s a l 
in e a d i s p e r g e r e t . 

l é c l i , d i c i e n d o : Mira q u e Gaal h i j o d e O b e d h a 

l e g a d o a S i c h é m c o n s u s h e r m a n o s , y a n d a p o r 

l e v a n t a r la c i u d a d c o n t r a l í . 

32. Y a s í sal p o r d e n o c h e con la g e n t e , q u e 

os la c o n t i g o , y e s t á t e e s c o n d i d o e n el c a m p o .-

33. Y m u y d e m a ñ a n a al s a l i r e l s o l , d é j a t e 

c a e r s o b r e la c i u d a d . Y c u a n d o él s a l g a c o n t r a ti 

c o n s u g e n t e , h a z c o n él lo q u e p u d i e r e s 1 . 

34. L e v a n t ó s e p u e s A b i m e l é e h do n o c h e c o n 

t o d o s u e j é r c i t o , y p u s o c e l a d a s e n c u a t r o l u g a -

r e s j u n i o á S i c h é m . 

33. Y s a l i ó G a a l l u j o d e O b e d , é h i z o a l to á l a 

e n t r a d a d e la p u e r t a d e l a c i u d a d . Y s a l i ó A b i -

m e l é e h d e l l u g a r d e l a c e l a d a c o n todo s u e j é r -

c i to . J 

36. Y c u a n d o v i ó Gaal a q u e l l a g e n t e , d i j o á 

Z e b u l : Mira q u é m u l t i t u d d e s c i e n d e d e l o s m o n -

tes . Z e b u l l e r e s p o n d i ó : L o q u e v e s , s o n l a s 

s o m b r a s d o l o s m o n t e s q u e te s e r e p r e s e n t a n 

c a b e z a s d e h o m b r e s , y o s l e e s tu e n g a ñ o . 

37. Mas Gaal le r e p l i c ó ¡ Mira q u é d e g e n t e d e s -

c i e n d e de e n inedio> d e la t i e r r a , y u n e s c u a d r ó n 

q u e v i e n e p o r c l c a m i n o , q u e m i r a á la e n c i n a . 

38. A l c u a l r e s p o n d i ó Z e b ú l : ¿ D ó n d e es tá a h o -

r a a q u e l l a lu o s a d í a , c o n q u e d e c í a s ? ¿Quién e s 

A b i m e l é e h p a r a q u e n o s s u j e t e m o s tí e l ? ¿ N o e s 

e s l e a q u e l p u e b l o , q u e d e s p r e c i a b a s ? Sal y 

c o m b a l e c o n t r a é l . ' 

30. S a l i ó j i u e s G a a l , á la v i s ta d e l p u e b l o d e 

l o s S i c h i m i t a s , y p e l e ó c o n t r a A b i m e l é e h , 

40. El c u a l le p e r s i g u i ó h a c i é n d o l o huir , y l e 

o b l i g ó á m e t e r s e e n la c i u d a d : y p e r e c i e r o n m u -

c h o s d e l o s s u y o s h a s t a la p u e r t a d e l a c i u d a d : 

4 1 . Y A b i m e l é e h s e d e t u v o en R u i n a : m a s Z e -

b u l > e c h ó de l a c i u d a d á Gaal y á s u s c o m p a ñ e -

r o s , y n o p e r m i t i ó q u e m o r a s e n e n e l l a . 

4 2 . Y al d ia s i g u i e n t e s a l i ó e l p u e b l o al c a m -

p o * . De l o q u e h a b i é n d o s e l e d a d o a v i s o á A b i -

m e l é e h , 
43. T o m ó s u e j é r c i t o , y l o d i v i d i ó en t r e s c u e r -

p o s , p o n i e n d o c e l a d a s en l o s c a m p o s . Y v i e n d o 
q u e el p u e b l o sal ia d o l a c i u d a d , s e l e v a n t ó , y s e 
e c h ó s o b r e e l l o s 

44. C o n su e s c u a d r ó n , c o m b a t i e n d o , y s i t i a n -
d o á l a c i u d a d ¡ e n t r e t a n t o l o s o t r o s d o s ' c u e r p o s 
de su e j é r c i t o p e r s e g u í a n á l o s c o n t r a r i o s d i s -
p e r s o s p o r e l c a m p o . 

4 5 . Y A b i t n e l é c h e s t u v o c o m b a t i e n d o l o d o 
a q u e l d í a l a c i u d a d : la c u a l t o m ó , v p a s a n d o á 
c u c h i l l o á s u s h a b i t a d o r e s , l a d c s t r u v ó d e m a -
n e r a q u e l a s e m b r ó d e sal *. 

i Entonces usarís de tus f u e r a s y poder contra él . 

u Para que rranca m a s en adelante fuese poblada, ni produjese fruto alguno. 

" l - - 5 



4i i . Q u o d l ' ù m a u d i s s e n t q u i h a b i l a b a n t in 

t u r n ! S i c h i m o r u m , i n g r e s s i s u n l f a n u m d e l 

s u i B c r i l h , u b l f œ d u s c u m c o p e p i g e r a n t , e l 

c x e o l o c u s n o m e n a c c e p e r a t , q u i e r a t m u u t -

t u s v a l d é . 

4 7 , A b i m c l e c h q u o q u e a u d i c n s v i r o s t u r n s 

S i c h i m o r u m p a f i t e r c o n g l o b a t o s , 

48. A s c e n d i t i n m o n l e r n S c l m o n c u m o t n n t 

p o p u l o s u o : et a r r c p l à s e c u r i , p r a s c i d i t a r 

b o r i s r a m u t n , i i n p o s i t u m q u e I c r e n s h u m c r o , 

d i x i t a d s o e i o s : Q u o d m e v i d e t i s f a c e r c , e i t o 

f a c i l e . 

40. i g i t u r e e r t a i i m r a m o s d e a r b o r i o n s 

p r a i c i d c i i l e s , s e q u e b a n l u r d u e e n i . Q u i e i r -

c u m d a n l e s p r a e s i d i u m , s u c c e n d e r u n t : a t q u o 

i l a f a c l u m e s t , u t f u m o e t i g n e m i l l e h o m i n e s 

n e c a r e n l u r , v i r i p a r i t e r e t m u l i e r e s , h a b i t a l o -

r u m l u r r i s S i e h e m . 

KO, A b i m e l e c h a u i e m i n d c p r o l i c i s c c n s v e 

n i t a d o p p i d u m T h e b e s , q u o d c i r c u m d a n s o b -

s i d e b a t e x c r c i t u . 

! i i . E r a t a u l c m t u r r i a e x c c l s a i n m e d i a c i -

v i t a t c , a d q u a m c o n f u g e r a n t s i m u l v i r i a e 

m u l i e r o s , e t o m i l e s p r i n c i p e s c i v i t a t i s , c l a u s à 

flrmissiinèjanui, e t s u p e r l u r r i s t e c t u m s l a n -

t e s p e r p r o p u g n a c u l a . 

S 3 . A c c e d e n s q u e A b i m e l e e b j u x t a t u r r i m , 

p u g n a b a t f o r l i t e r : e t a p p r o p i n q u a n s o s t i o , 

i g n c m s u p p o n e r e n i t e b a t u r : 

ÎS3. « E l e c c e u n a m u l i e r f r a g m e n m o l œ d e -

s u p e r j a c i e n s , i l l i s i t c a p i l i A b i m e l e e b , e t e o n -

f r e g i t c e r e b r u m e j u s . 

5 1 . ' Q u i v o c a v i t c i t f i a r m i g e r u m s u u m , e t 

a i t a d c u m : E v a g i u a g l a d i u m t u u m , e l p e t s 

c u l e m e : n e f o r t è d i c a t u r q u o d a f e m i n a i n -

t c r f c c l u s s i m . Q u i j u s s a p e r B c i e n s , i n t e r f c c i t 

e u m . 

5 5 . I l l o q u c m o r t u o , o m n e s q u i c u m e o 

e r o n t d e I s r a ë l , r e v c r s i s u n l i u s e d e s s u a s : 

, % . E t r e d d i d i t D e u s m a l u m , q u o d f e c e r a l 

A b i m e l e e b c o n t r a p a t r e m s u u m , i n t e r f c c l i s 

s e p t u a g i n l a f r a t r i b u s s u i s . 

5 7 . S i c h i m i l i s q u o q u e , q u o d o p e r a t i e r a n t , 

r c t r i b u l u m e s t , c t v e n i t s u p e r e o s m a l e d i e t i o 

J o a t h a m f i l i i J e r o b a a l . 

4Ü. l .o . cual c u a n d o o y e r o n l o s q u e h a b i t a b a n 

e n l a t o r r e d e S i c h é m . e n t r a r o n e n e l t e m p l o d e 

s u d i o s B c r i l h , e n d o n d e h a b í a n h e c h o a l i a n z a 

c o n é l , V d e e l l o h a b í a t o m a d o e l n o m b r e a q u e l 

l u g a r , q u e e r a m u y f u e r l e . 

4 7 . A b i m e l é c h o y e n d o l a m h i c n , q u e l o s d e l a 

t o r r e d e S i c h é m e s t a b a n a l l í l o d o s a m o n t o n a d o s , 

48. S u b i ó a l m o n t e d e S e l m ó n c o n t o d a s u g e n -

t e : v l o m a n d o u n a s e g u r , c o r l ó u n a r a m a d e u n 

á r b o l , y l l e v á n d o l a c a r g a d a s o b r o s u s h o m b r o s , 

d i j o á ¡ o s c o m p a ñ e r o s : l l a c e d p r o n l a m e n t e lo 

q u e m e v e i s h a c e r . 

4 9 . E l l o s p u e s c o r t a n d o á p o r f í a r a m a s d e á r -

b o l e s , s e g u í a n a l g e n e r a l . Y c e r c a n d o l a f o r t a l e z a 

p u s i é r o n l e f u e g o ' : y d e e s t a m a n e r a c o n e l h u -

m o y c o n e l f u e g o f u e r o n m u e r t a s m i l p e r s o n a s , 

t a n t o h o m b r e s c o m o m u j e r e s , q u e h a b i t a b a n en 

l a t o r r o d e S i c h é m . 

5 0 . Y A b i m e l é c h p a r t i e n d o d e a l l í , p a s ó á l a 

c i u d a d d e T h e b e s « , l a q u e b l o q u e ó y s i t i ó c o n su 

e j é r c i t o . 

5 1 . Y h a b í a u n a t o r r e a l t a e n m e d i o ' d e l a c i u -

d a d , a d o n d e s e h a b í a n a c o g i d o h o m b r e s y m u -

j e r e s , y l o d o s l o s p r i n c i p a l e s d e l a c i u d a d , c e r -

r a d a l à p u e r l a c o n t o d a s e g u r i d a d , y e s t a n d o 

s o b r o e l t c c h o d e l a t o r r o p a r a d e f e n d e r s e . 

52 V l l e g á n d o s e A b i m c l é c l i a l p i ó d o l a t o r r a , 

l a c o m b a t i a v a l e r o s a m e n t e : y a c e r c á n d o s e á l a 

p u e r l a , i n t e n t a b a p e g a r l e f u e g o 1 : 

6 3 . C u a n d o l i é a q u í q u e u n a m u j e r a r r o j a n d o 

d e s d e a r r i b a u n p e d a z o d e u n a m u e l a d e m o l i n o , 

( l i ó c u l a c a b e i a á A b i m c l é c l i , y l e r o m p i ó e l c e -

l e b r o . 

5 4 . E l c u a l l l a m ó p r o n t a m e n t e á s u e s c u -

d e r o , y lo d i j o : S a c a tu e s p a d a , y m á t a m e : por-

q u e u o s e d i g a q u e l i e s i d o m u e r t o p o n i n a m u -

j e r . E l e s c u d e r o h a c i e n d o l o q u e l e m a n d a b a , 

l e m a t ó ® . 

5 5 . Y m u e r t o q u e Tué, t o d o s l o s d e I s r a é l que 

e s t a b a n c o n é l , s e v o l v i e r o n á s u s c a s a s : 

5 6 . Y e l S e ñ o r d i ó e l p a g o á A b i m e l é c h s del 

m a l q u e h a b i a h e c h o c o n t r a s u p a d r e , q u i t a n d o 

l a v i d a á s c l e n t a h e r m a n o s s u y o s . 

5 7 . Y a s i t a m b i é n p a g a r o n l o s S í e h i m i t a s el 

m a l , q u e h a b í a n h e c h o , y v i n o s o b r e e l l o s la 

m a l d i c i ó n d e J o a l b ú m h i j o d e J e r o b a a l . 

1 MS. i . Alzaron aherin en fuego. 
2 Distaba cerno cuatro leguas nuestras de S i c h é m , al nord-e?t de ella. 
3 Se debe suponer que habia turnado j a l a c iudad, porque de otro modo n o hubiera podido Abimeléch combatir 

esta torre que estaba en medio de ella. 

4 MS. 3. Eslocólo. Le atravesó. -

5 El ejemplo de Abimelcch nos enseña cuanlos desastres puede c i u s a r en el mundo la pasión desentrenada de 
u n solo hombre, y hasta qué excesos le pueda precipitar, cuando Ilesa ella a ocupar y tener el dominio de s u (.«ra-
zón. Pero admiremos al mismo Uempo y s c a m i n í , s ¡»rotundamente los designios de la divina sabiduría. U v a o l a » 
Abimeléch, hombre inquieto, ambic ioso, orgulloso, osado, sin humanidad y s in religión, y s e s irve de é l , como de 
ministro de sus venganzas, contra la casa de Gedeón, y contra los Sichimllas. Perecen lodos j u n t a m e n t e , culpados 
los unos de idolatría, y l o s o U o s de crueldad é ingratitud. Pero A b i m e l c c h , á quien Dios escoge por a i o t e . e s sin 
comparación mucho mas detestable que l y s oíros, y asi el Señor le castiga de u u mudo tau terrible, mulándolcpor 
l a débil mano de una m u j e r . 

a 11 l ieo, s i , 21. — 4 1 Reg. x x x r , 1 . 1 Parulip. », t . 

C A P Í T U L O X . 

Entra Ti io la A *er J u e z , y ¿ c a p a e s do *N m u e r t e le «acfrtp Ja ir . C a i t l e a Dios la Idolatr ía de los Israe l i i»* , j 

s i r v e n fi l o s PMlI«iheo9 y á lew A m m o n i t a » ; p e r o a r r e p i n t i é n d o s e , los s o c o r r e ol S e ñ o r . 

1 . P o s t A b i m c l e c h s u r r c x i t d u x i n I s r a e l 

T h o l a A l i u s P l i u a p a t r u i A b i m e l e c h , v i r d e 

I s s a c h a r , q u i h a b i l a v i t i n S a m i r m o n t i s 

E p h r a i m . 

2 . E t j u d i c a v i t I s r a S l e m v i g i n t i e t t r i b u s 

a n n i s , m o r l u u s q u c e s t , a c s c p u l l u s in S n m i r . 

3. H u i c s u c c e s s i t J a i r G a l a a d i t e s , q u i j u d i c a -

v i t I s r a e l e m p e r v i g i u l i e t d u o s a n n o s , 

4 . H a b e n s t r i g i n t a A l i o s s e d e n t e s s u p e r t r i -

g i n t a p u l l o s a s i n a r u m , e t p r i n c i p e s t r i g i n t a 

c i v i t a t u m , q u a ; e x n o m i n e e j u s s u n t a p p e l l a t e 

H a v o t h - J a i r , i d e s t , o p p i d a J a i r , u s q u e i n p r i e -

s e n t e m d i e m , i n t e r r a G a l a a d . 

5 . M o r t u u s q u e e s t J a i r , a c s e p u l t u s i n l o c o 

c u i e s t v o c a b u l u m C a m o n . 

6 . F i l i i a u t e n i I s r a e l p e c c a t i s v e t c r i b u s j u n -

g e n t e s n o v a , f e c e r u n t m a l u m i n c o n s p e c t u 

D o m i n i , e t s e r v i e r u n t i d o l i s , B a a l i m e t A s t a -

r o t h , e t d i i s S y r i a a c S i d o n i s c t M o a b c t f l l i o -

r u m A m m o n e t P h ' i l i s t i i m : d i m i s e r u n t q u e Do-

m i n u m c t n o n c o l u e r u n t e u m . 

7 . C o n t r a q u o s D o m i n u s i r a t u s , t r a d i -

d i t c o s i n m a n u s P h i l i s l i i m e t filiorum A m -

m o n . 

8 . A f f l i c t i q u e s u n t , e t v e h e m e n t e r o p p r e s s i 

p e r a n n o s d e c e r n et o c t o , o m n e s q u i h a b i t a -

1 . D e s p u é s d e A b i m e l é c h f u é c a u d i l l o d e I s r a é l 

T h o l a 1 h i j o d e P h u a , t í o p a t e r n o d e A b i m e l é c h 3 , 

v a r ó n d e l s s a c h á r , q u e h a b i t ó e n S a m í r * s o b r e 

e l m o n t e d e E p h r a . m : 

2 . V j u z g ó á I s r a é l v e i n t e y t r e s a ñ o s , y m u 

r i ó , y f u é s e p u l t a d o e n S a m í r . 

3." A e s t e s u c e d i ó J a i r d e G a l a a d q u é f u é j u e z 

e n I s r a é l p o r v e i n t e y d o s a ñ o s , 

4 . E l c u a l t e n i a t r e i n t a h i j o s , q u e c a b a l g a b a n 

e n t r e i n t a p o l l i n o s d e a s n a s , y e r a n p r í n c i p e s d e 

t r e i n t a c i u d a d e s , q u e d e s u n o m b r e s e l l a m a r o n 

I l a v o t l i - J a í r 5 , e s t o e s , c i u d a d e s d e J a f r , h a s t a e l 

d i a d e h o y , e n e l t e n ¡ t o r i o d e G a l a a d . 

5 . Y m u r i ó J a i r , y f u é s e p u l t a d o e n u n l u g a r 

l l a m a d o C a m ó n " . 

6 . M a s l o s I r ' o s d e I s r a é l a ñ a d i e n d o n u e v o s 

p e c a d o s á l o s a n t i g u o s h i c i e r o n l o m a l o d e l a n t e 

d e l S e ñ o r , y s i r v i e r o n á l o s í d o l o s , á l o s B a a l e s y 

á A s t a r ó t h , y á l o s d i o s e s d e S y r i a y d e S i d ó n 

y d e M o a b , y d é l o s h i j o s d e A m m ó n , y d e l o s 

P h i l i s t e o s : y d e j a r o n a l S e ñ o r , y n o l e d i e r o n 

c u l t o . 

7 . Y e l S e ñ o r a i r a d o c o n t r a e l l o s , l o s e n t r e g ó 

e n m a n o s d e l o s P h i l i s l h e o s y d e l o s h i j o s d e A m -

m ó n . 

8 . Y f u e r o n a f l i g i d o s , y o p r i m i d o s r e c i a m e n t e 

p o r d i e z y u c h o a ñ o s * , t o d o s l o s q u e h a b i t a b a n 

1 Elegido solamente por el pueblo. E n el Hebreo se lee también : Para salvará Israél; y lo mismo en los LXX, 
T'JÜ ciioai TCV íopaiix. Y aunque la Escritura no nos cuenta sus acciones; pero es muy probable, que libró al p u e -
blo de las funestas consecuencias de la tiranía de A b i m e l é c h , y m u c h o m a s aun de la idolatria, que era el origen 
de donde le venian todas sus desgracias. 

2 Según e j texto Gedeón y P h u a eran hermanos : m a s ¿ cómo podían serlo, puesto qiie P h u a era de la tribu de 
lssachár, y Gedeón de la deManassés, y Dios habia prohibido que las tribus se mezclasen las unas con las otras? A 
esta dificultad responde S. AGUSTÍN, Quatst. XLVII iu Judie, á quien siguen comunmente los Intérprete*, que r o -
deón y P h u a pudieron nacer de una misma madre , a u n q u e de dos padres diferentes, el Uno de la Iribú de lssachár, 
y el otro de la de Manassés : fuera de que lo que prohibía propiamente la ley era, que no pasasen las posesiones de 
una tribu à otra ; Númer. xxxvi , 7 : y asi cuando no habia peligro de que esto sucediese, era permitido no sola-
mente á las dos tribus de Levi y de Judá , sino también á las demás el enlazarse y mezclarse las unas con las otras. 

3 Unos quieren que estuviese en los confines de E p h r a i m , y que perteneciese á lssachár ; y otros en la suerte de 
Ephraim, porque no se prohibía á los de una tribu habitar en el terminó.de la otra. L o qué no era l icito, era v e n -
der para siempre las posesiones á hombres de otras tr ibus. En el cap. x v , 48, de JosrÉ stf halla otra ciudad de etite 
nombre, que pertenecía á la tribu de Judá. 

4 De la tribu de Manassés, que pasado el Jordán habitaba cerca del monte de Galaad. 

5 Kn esta región eran bien conocidas sesenta ciudades, l lamadas Havo th-Jair, ó Aldeas de Jair, del primer Jair 
hi jo de Manassés • Númer. XXXII, 41 : y algunos dicen, que este segundo Jair habiendo cercado de muros treinta de 
estas ciudades, les confirmó el nombre, que. antes tcnian, y d ió á Ueinla hijos suyos el gobierno de ellas, A la manera 
que Samuel puso también á sus hijos para que juzgarán al pueblo, como se lee en el libro I de tos RtfiS Viif. En el Hc-
bréo se lee: Y tenia treinta ciudades. E n l o s LXX, se dice que eran treinta y dos los hijos, y treinta y dos las c i u d a d e s 

G Ciudad situada á la otra parte del Jordan en el territorio de Galaad. 

7 Estas frecueutes recaídas dan bien á entender, que n u n c a s e habian convertido á Dios de todo sñ corazou, y 
R u c i a s mudanzas que se veían de cuando en cuando en este pueblo, no habian hecho sino suspender por algún 
tiempo la acclon,del delito*, pero que abrigaban en su corazon las mismas siniestras disposiciones para volver otra 
ve* á cometerlo. ¡ Qué lección para u n erecido número de Cristianos ! 

8 Después de l a m u e r t e de Jair : v. 6. 



b a n t I r a n s J o r d a n e m i n t e r r a A m o r r h œ i , q u i d e l a o t r a p a r t e d e l J o r d á n e n e l t e r r i t o r i o d e l o s 

e s t i n G a l a a d : A m o r r h e o s , q u e e s t a e n G a l a a d : 

9 . I n t a n l u r a , u t l l l i i A m m o n , J o r d a n e 9 . T a n t o q u e l o s h i j o s d e A m m ó n , p a s a d o e l 

t r a n s m i s s o , v a s t a r e « J u d a i n e t B e n j a m i n e t J o r d a n , d e s o l a b a n l a s t r i b u s d e l u d a y d e B e n -

E p h r a i m : a f f l i c t u s q u e e s t I s r a ë l n i m i a . j a m i n y d e E p h r a i m : y s e v i o I s r a e l e n u n a e x -

t r e m a a f l i c c i ó n . 

1 0 . E t c l a m a n t e s a d D o m i n u m , d i x e r u n t : 1 0 . V c l a m a n d o a l S e ñ o r , d i j e r o n : C o n t r a t l 

P c c c a v i m u s t i b i , q u i a d e r e l i q u i m u s D o m i n u m l i e m o s p e c a d o , p o r q u e h e m o s d e j a d o ^ a t h o n o r 

D e u m n o s t r u m , e t s e r v i v i m u s B a a l i m . D i o s n u e s t r o , y s e r v i d o á l o s l l a a i c s . 

1 1 . Q u i t o s l o c u t u s e s t D o m i n u s i N u m q u I d 1 1 . Â l o s c u a l e s d i j o '- e l S e ñ o r : ¿1 u e s q u e n o 

n o n r E g y p t i i e t A m o r r h œ i , flliique A m m o n e t o s o p r i m i e r o n l o s E g i p c i o s y l o s A m o t í n e o s , y 

l ' l i i l i s t i i m l o s h i j o s d e A m m ó n y l o s P l u l i s t h e o s , 

1 2 . S i d o n i i q u o q u e e l A m a l e e e t C h a n a a n , 1 2 . Y t a m b i é n l o s S i d o n i o s y l o s A m a l e ó l a s y 

o p p r e s s e r u n t v o s , e t e l a m a s t i s a d m e , e t e r u i l o s C h a n a n c o s , y c l a m a s t e i s á m i , y o s l i b r e de 

v o s d e m a n u e o r u m ? s u s m a u o s ? 

1 3 . E l l a m e n r e l i q u i s t i s m e , e t c o l u i s t i s 1 3 . Y c o n t o d o e s t o m e h a b é i s d e j a d o , y í iaDeis 

d é o s a l i c n o s : i d e i r c o n o n a d d a m u t u l l r à v o s d a d o c u l t o á d i o s e s a j e n o s : p o r e s t o n o o s lt-

l i b e r c m . b r a r c y a m a s e n a d e l a n t e : 

1 4 . I l e , e t i n v ó c a t e d é o s q u o s c l e g i s t i s : i p s i 1 4 . I d , y c l a m a d á l o s d i o s e s q u e o s h a b é i s e s e o -

v o s l i b e r e n l i n t e m p o r e a n g u s t í » . g i d o : e l l o s o s l i b r e n e n e l t i e m p o d e l a a n g u s t i a 

1 5 . D i x e r a n t . i u e B h i I s r a e l a d D o m i n u m : 1 3 . Y r e s p o n d i e r o n a l S e ñ o r l o s h i j o s d e I s r a e l : 

P e c c a v i m u s , r c d d e t u n o b i s q u i d q u i d t i b i l i e m o s p e c a d o , h a z t ú d e n o s o t r o s l o q u o te 

p l a e e t : t a n l ù m n u n c l i b e r a n o s . a g r a d a r e : s o l a m e n t e ( | u e a h o r a n o s l i b r e s ^ 

1 6 . Q u ¡ e d i c c n t c s , o m i n a d e l i n i b u s s u i s 1 6 . Y d i c i e n d o e s t a s c o s a s , e c h a r o n Hiera d e 

a l i c n o r u m d e o r u m i d o l a p r o j e c e r u n t , e l s u s t é r m i n o s t o d o s l o s í d o l o s d e i o s d i o s e s a j e -

s c r v i c r u n t D o m i n o D e o : q u i d o l u i l s u p e r n o s , y s i r v i e r o n a l S e ñ o r D i o s : e l c u a l s e d o l i ó 

m i s e r i í s e o r u m . d e s u s m i s e r i a s 5 

1 7 . l l a q u e filii A m r a o u c o n c e r n a n t e s i n 1 7 . Y l o s h i j o s d e A m m ó n c o n a g a z a r a s e n -

G a l a a d fixere t e o t o m : c o n t r a q u o s c o n - t a r o n l a s t i e n d a s e n G a l a a d : y h a b i é n d o s e c o n -

g r e g a n lilii I s r a e l , i n M a s p h a c a s t r a m e t a t i g r e g a d o l o s h i j o s d e I s r a é l p a r a i r c o n t r a e l l o s , 

s u n t . a c a m p a r o n e n M a s p h a ' . 

1 8 . I t i x e r u n t q u e p r i n c i p e s G a l a a d s i n g u l i 1 8 . Y l o s p r í n c i p e s d e G a l a a d s e d i j e r o n e l u n o 

a d p r o x i m o s s u o s : Q u i p r i m u s e x n o b i s c o n a l o t r o : El q u e p r i m e r o d e n o s o t r o s c o m e n z a r e 

I r a O l i o s A m n i o n c œ p e r i t d i m i c a r e , e r i t d u x e l c o m b a t e c o n t r a l o s h i j o s d e A m m ó n . s e r a c a u -

p o p u l i G a l a a d . d i l l o d e l p u e b l o d e G a l a a d . 

1 A los Motos. Ksta e s una imagen de u n a conversion sincera ä Dios. Cuando cl Seîior aflige y humil la miseri-

cordiosamente á un hombre, reconoce este que lo míe le sucede es erecto de su voluntad soberana, y que los males 

que padece, son un justo castigo de sus pecados : confiesa sus iniquidades sin excusarlas : penetrado de un amargo 

dolor da gritos implorando la divina misericordia : su conciencia, que es la voz del mismo Dios, le hace presente la 

bondad infinita de s u libertador y su abundante redención, de la c u a l l ia recibido el fruto por los sacramentos : le 

obliga á conocer, que merece que Dios le abandone, porque él abandoné a m e s á Dios : que habiendo buscado sa 

felicidad en las criaturas y en si mismo, es jus lo que quede privado para siempre de los socorros de la gracia que 

despreció. Escucha usías 'estas razones lleno de contus ion, y confiesa, que todo lo merece ; pero al mismo l ierai* 

no deja de esperar en aquel á quien h a ofendido. Como conoce toda l a enormidad de sus de l i tos , y n o pone lúinles 

al deseo, que tiene de apaciguar l a ira d i v i n a , y de satisfacer á s u Just ic ia . descomía de. si mismo, y pide romo 

u n a gracia, que se. le castigue cuanto se quiera en esta vida : á lodo se somete : bt*a humildemente la m a n o que le 

arota : pide solamente, que ae le l ibre de sus enemigos, y que se le sa lve por toda la eternidad. Penetrado dt an 

amor sincero hacia su Dius, renuncia de todo su coraron á lodo lo que no puede amar sin desagradarle. Restituye 

al Criador lo que había sacrificado á las c r i a t u r a s ; y su coraron, que habia sido largo tiempo uu templo de los ído-

los, se c o n v i e n e en santuario del solo y verdadero Dios, á quien ofrece todos sus inciensos y adoraciones. 

2 Por medio de algún profeta, que. luvo à bien el Señor de enviar para dalles en rostro con su ingratitud y abo-

minaciones, y especialmente con su idolatría. 

3 Esta amenaza de Dios es condicional, como lo fué también la que hizo á los Ninivltas. 

4 Este es on sarcasmo, t a Escritura nos representa m u c h a s veces at Señor, acomodándose à los mismos usos y 

expresiones, de que usan los hombres cuando hablan. 

5 MS. 3. £ ncortose su voluntad por el trabajo de Israël. Y se dolió, dice la V u l g a t a , « t o es, l u v o miseri-

cordia ; expresión muy enérgica. Esta c* la eficacia y virtud de la verdadera penitencia, y consiste en desarmar la 

cólera de Dios; ó mas bien : este es el fondo inagotable de la d iv ina misericordia hácia los mayores pecadores, aun 

cuando parece quo sus delitos tienen cerrada enteramente la puerta paru poder llegar à implorarla. 

ti Alborozados, y contando ya con la victoria los Ammonltas . 

7 Era una ciudad en la tribu de Mnnasscs á la otra parte del Jordán, y de ella tomaba el nombre loo o aquel país. 

C A P I T U L O XI. 

Icente e s « « I d o I n e z de Israe l . C o n v o c a a Israel p a r » L « p e r r a c o n l r . l o . A m m o n l l . » , , es tando p a r a » I I , 

• c o m b a t i r Hoce u n volo . Vence á s u s c u e m U o s ; , . a e r l l l c a a s u U l l a , que . a l e a r e c i b i r l e . 

1 . F u i t i l l o t e m p o r e J e p h l e G a l a a d i t e s v i r 

f o r t i s s i m u s a t q u o p u g n a t o r , A l i u s m u l i e r i s 

m e r e t n c i s , q u i n a t u s e s t d e G a l a a d . 

2 . H a b u i l a u t e m G a l a a d u x o r e m , d e q u a 

s u s e e p i t filios : q u i p o s t q u a m c r e v e r a n t , 

e j e c e r u n t J e p h t e , d í c e n t e * : H i e r e s i n d o m o 

p a t r i s n o s t r i e s s e n o n p o l e r i s , q u i a d e a l -

t e r a m a t r e n a t u s e s . 

3 . Q u o s ¡He f n g í e n s a t q u e d e v í t a n s , h a -

b i l a v i t in t e r r a T o b : e o n g r e g a t i q u e s u n t u d 

e u m v i n i n o p e s , e t l a t r o c i n a n t e s , e t q u a s i 

p r i n c i p a n s e q u e b a n t u r . 

4 . In l i l i s d i e b u s p u g n a b a n t f l l i i A m m o n 

c o n t r a I s r a é l . 

5 . Q u i b u s a c r i t e r ¡ n s t a u l i b u s p e r r e x e r u n t ' 

m a j o r e s n a m d e G a l a a d , u t t o l l e r e n t i n 

a u x i l t u m s u i J e p h t e d e t e r r a T o b : 

6 . D í x e r u n t q u o a d e u m : Y e n í , e l e s t o p r i n -

c e p s n o s l e r , e t p u g n a c o n t r a f l l í o s A m m o n . 

7 . Q u i b u s i l l o r e s p o n d í ! : • N o n n e v o s 

e s l i s , q n i o d i s t i s m o , e l e j e c i s t i s d o d o m o 

p a t r i s m e i , e t n u n c v e n i s t i s a d m e n e c e s -

s i t a t e c o m p u l s i ? 

8 . D i x e r u n t q u e p r i n c i p e s G a l a a d a d J e p h t e : 

O b h a n c i g i t u r c a u s a m m i n o a d te v e u i m u s 

u t p r o f i c i s c a r i s n o b i s c u m , e t p u g n e s c o n t r a 

l i h o s A m m o n , s i s q u e d u x o m n i u m q u i h a -

b i t a n t i n G a l a a d . 

9 . J e p h t e q u o q u e d i x i t e i s : S i v e r é v e -

n i s t i s a d m e , til p u g n e m p r o v o b i s c o n t r a 

t i l ios A m m o n , t i a d i d e r i l q u e e o s D o m i n u s in 

m a n u s m e a s , e g o e r o v e s t e r p r i n c e p s ? 

1 0 . Qui r e s p o n d e n t « e i : D o m i n u s , q u i 

1 . I l a b i a e n a q u e l t i e m p o u n h o m b r e d e G a -

l a a d 1 l l a m a d o J e p h l e , m u y e s f o r z a d o y g u e r -

r e r o , h i j o d e G a l a a d , y d e u n a m u j e r - r a m e r a 1 . 

2 . M a s G a l a a d f u é c a s a d o , y t u v o h i j o s d e s u 

m u j e r * : l o s c u a l e s c u a n d o f u e r o n g r a n d e s , 

e c h a r o n á J e p h t e d e c a s a , d i c i e n d o : N o p o d r á s 

s e r h e r e d e r o d e l a c a s a d e n u e s t r o p a d r e , p o r -

q u e h a s n a c i d o d e o t r a m a d r e 

3 . E l h u y e n d o y e s c o n d i é n d o s e d e e l l o s 1 , h a -

b i t ó e n t i e r r a d e T o b 1 : y a l l e g á r o n s e l c u n o s 

h o m b r e s p o b r e s , y r o b a d o r e s T , y l e s e g u í a n 

c o m o á s u p r í n c i p e . 

4 . E n a q u e l l o s d í a s p e l e a b a n l o s h i j o s d e A m -

m ó n c o n t r a I s r a e l . 

3 . Y c o m o e s t o s l o s e s t r e c h a s e n f u e r t c m e n l e , 

l o s a n c i a n o s d o G a l a a d f u e r o n á t r a e r á J e p h t e d e 

l a t i e r r a d e T o b p a r a s u a u x i l i o : 

6 . Y d i j é r o n l e : V e n , y s é n u e s t r o p r í n c i p e 

p a r a p e l e a r c o n t r a l o s h i j o s d e A m m ó n . 

7 . Á l o s c u a l e s é l r e s p o n d i ó : ¿ N o s o i s v o s o t r o s 

l o s q u e m e a b o r r e c i s t e i s , y e c h á s t e i s d e l a c a s a 

d e m i p a d r e % y a h o r a m e h a b é i s v e n i d o á b u s -

c a r c o m p e l i d o s d e l a n e c e s i d a d » ? 

8 . Y r e s p o n d i e r o n á J e p h t e l o s p r í n c i p e s d e 

G a l a a d : P u e s p o r o s l a r a z ó n v e n i m o s a h o r a á 

b u s c a r l e , p a r a q u e v e u g a s c o n n o s o l r o s , y p e -

l e e s c o n t r a l o s h i j o s d e A m m ó n , y s e a s e l c a u -

d i l l o •« d e t o d o s l o s q u e h a b i t a n e n G a l a a d . 

9 . M a s J e p h t e l e s d i j o : S i v e r d a d e r a m e n t e h a -

b é i s v e n i d o á b u s c a r m e p a r a q u e p e l e e e n d e -

f e n s a v u e s t r a c o n t r a l o s h i j o s d e A m m ó n , y e l 

S e ñ o r m e l o s p u s i e r e e n m i s m a n o s , ¿ s e r é y o 

v u e s t r o p r í n c i p e ? 

1 0 . L o s c u a l e s r e s p o n d i e r o n : El S e ñ o r , q u e 

G a , n a d ' p o n , u o s " p c l d K s c l l a m a 6 a G a l M a = J ^ l a G a ~ 

N A ? , S ; MS- """"nana. F « R « B . Mesonera. U s intérpretes convienen generalmente en que 

' „ ~ ° ° 1 a ' " " " a . que mantenía en su casa, v que no habla tomado con las formalidades que se usaban e n -

l e m m t e en rf t m " Í T O J e S f S " " ' " > ó " , e n 1 y " " e r a œ r u r i 0 - u 1 u e M ta,nua k ">"">-

! J s * " ? " : ~ 1 " f '">" " » ' i f f n o l e g i t i m a . - S M S . A . Y esquivó su compañía. 
- s f u ' T -P " e " l a l " m ! septentrionol de la tribu de Manassés. 

a l a l i n o * l „ l » H „ , „ ü ' ? * - Y »'SUOOS son de sentir, que serla nota marginal , que 

! I « se I ob d r e s . „ T " " S ? l k " ' " l " ' l a b r a 1 ( 0 " M " " " " a s i «o» persuadimos, 

b a l S Dav id VMÍ o T buen sentido, y que harían estas presas de los enemigos del pueblo de D i o s , como tas 

S o s g r i « « v ' X ' " ' « i p u c s c l M r b ° " » » » •>• las escritores 

Ô Î ™ T Ä m ^ i ? 3 J ™ n sentido á aquellos soldados que entraban á servir s in alguna 

o u a paga, que l a , presas q „ e B a „ . , n s o b „ s u 8 s n e m - l f M i í u c e r a u | „ s d í | g j ^ 
i n l t j r ™ e ' c o m ö C i T . ' i r 1 " f f i K " a 1 u i ! c * magistrados, y les imputa esta « c l o n 
Ä J T Ä L i b " ' " " P a " " " ' - P U e d C s e r ' , , m W c n » « herniauos entraran en el número 

V M ¿ A " E " ' N M S - ""LD" "fi"™-
1 0 MS. 7 . E sernos as por Merino. U que servirá para repararle de la Injuria que en aquel tiempo te hicimos. 
a Genes. x x v i , 2 7 . 



l i i e e a u d i t , i p s e m e d i a t o r a c t c s t i a e s t q u ù d 

n o s t r a p r o m i s s a f a c i e m u s . 

1 1 . A b î i t i t a q u e J e p h t c c u m p r i n c i p i b u s G a -

l a a d , t ' e c i t q u e c u r a o m n i s p o p u l u s p r i n c i p e m 

s u i . L o c u t u s q u e e s t J e p h t c o m n e s s e r m o u e s 

s u o s c o r a m D o m i n o i n M a s p h a . 

1 2 . E l m i s i t l i u n l i o s a d r e g e m f l l i o r u m A m -

n i o n , q u i e x p e r s o n a s u a d i c e r c n t : Q u i d 

m i h i e l l i b i e s t , q u i a v e n i s t i c o n t r a m e , u t 

v a s l a r e s t e r r a i n m e a m ? 

1 3 . Q u i b u s i l l c r e s p o n d i l : " Q u i a l u l i t I s r a e l 

t e r r a m m e a m , q u a n d o a s c e n d i t d e i E g y p t o , 

Si I t n i b u s A r n o n u s q u e J a b o c a t q u c l o r d a n c m •• 

n u n c e r g o c u m p a c o r e d d o m i h i e a r n . 

1 4 . P e r q u o s r u r s u m m a n d a v i t J e p l i t e , e t 

i m p e r a v i t e i s u t d i c e r c n t r e g i A m m o i i : 

i 5 . I l i c e d i c i t l e p i d e : N o n t i i i i t I s r a ë l t e r -

r a m l l o a b , n e c t e r r a m flliorum A m m o n : 

I l i . S e d q u a n d o d e ¿ E g y p t o c o n s c c n d e r u n l , 

a m b u l a v i ! p e r s o l i t u d i n e m u s q u e a d m a r e 

R u b r u m , c t v e n i t i n C a d e s : 

1 7 . b M i s i t q u e n u n t i o s a d r e g c m E d o m , 

d i c e n s : D i m i l l e m e u t t r a n s e a i n p e r t e r r a m 

t u a m . Q u i n o l u i t a e q u i e s c e r e p r e c i b u s e j u s . 

M i s i t q u o q u e a d r e g e m M o a b , q u i c t i p s e 

t r a n s i l u m p r œ b c r c c o n t e m p s i t . M a n s i t i l a q u e 

i n C a d e s , 

1 8 . E t c i r c u i v i t e x l a t e r e t e r r a m E d o m , e t 

t e r r a m M o a b : v e n i t q u o c o n l r a o r i e n t a i e n t p l a -

g a m t e r r i o M o a b , e t c a s t r a m e t a t u s e s t t r a n s 

A r n o n : n e c v o l u i t m i r a r e t e r m i n e s M o a b ! 

• A r n o n q u i p p e c o n l l n i u m e s t t e r r a i M o a b . 

•19. Mis i t i t a q u e I s r a e l n u n t i o s a d S e h o u r e -

g e m A m o r r h u ; o r u m , q u i h a b i l a b a l i n U e s c -

b o n , e t d i x e r u n t c i : D i m i l l e u t t r a n s c a m p e r 

t e r r a m t u a m u s q u e a d fluviutn. 

2 0 . Q u i e t i p s e I s r a e l v e r b a d e s p i c i e n s , n o n 

d i m i s i t e u m t r a n s i r o p e r t e r m i n o s s u o s : s e d 

i n f i n i t à m u l t i t u d i n e c o n g r e g a t a , e g r e s s u s 

e s t c o n t r a e u m i n l a s a , e l f o r l i l e r r e s i s t e -

b a t . 

o v e e s t a s c o s a s , ¿ 1 e s m e d i a n e r o y e l t e s t i g o 

d e u n e c u m p l i r e m o s n u e s t r a s p r o m e s a s . 

1 1 E u é s e p u e s J e p h t e c o n l o s p r i n c i p a l e s d e 

C a l a a d , y . l o d o e l p u e b l o lo e l i g i ó p o r s u pr in^ 

c i p e . E h i z o J e p h t e t o d a s s u s p r o t e s t a s ' d e l a n t e 

d e l S e ñ o r e u M a s p h a 

1 4 t e n v i ó m e n s a j e r o s a l r e y d é l o s h i j o s d e 

A m m ó o , q u e l e d i j e s e n e n s u n o m b r e : i Q u é 

t i e n e s l ú c o n m i g o ' , q u e h a s v e n i d o c o n t r a m i 

u a r a d e s o l a r m i t i e r r a ? 

1 3 . A l o s c u a l e s é l r e s p o n d i ó : P o r c u a n t o 

I s r a é l , c u a n d o s u b i ó d e E g i p t o , t o m ó m i t i e r r a 

d e s d o l o s t é r m i n o s d e A m é n h a s t a J a b o c » y o l 

J o r d á n : p o r t a n t o a h o r a r e s t i t u y e m e l a e n p a z 

1 4 . J e p h t e v o l v i ó á e n v i a r l o s m i s m o s , y l e s 

m a n d ó , q u e d i j e r a n a l r e y d e A m m ó n : 

1 5 E s t o e s l o q u e d i c e J e p h t e : I s r a é l n o t o m o l a 

t i e r r a d e M o a b , n i l a l i e r r a d e l o s h i j o s d e A m m o n : 

4 6 S i n o q u e c u a n d o s u b i e r o n d e E g i p t o , a n -

d u v o p o r e l d e s i e r t o h a s t a e l m a r R o j o , y l l e g o a 

^ T * i ' e n v i ó m e n s a j e r o s a l r e y d e E d ó m , d i -

c i é u d o l e : D é j a m e , i a s a r p o r t u t i e r r a . E l c u a l n o 

q u i s o c o n d e s c e n d e r c o n s u s r u e g o s . E n v i ó a « -

m i s m o a l r e y d e M o a b , el c u a l t a m b i é n l e i n ^ 

c o n d e s p r e c i o c o n c e d e r e l p a s o . \ a s i s o q u e d o 

e n C a d e s . , _ , , , 

1 8 . V r o d e ó p o r u n l a d o l a l i e r r a d e E d ó m , > a 

t i e r r a d e M o a b : y v i n o b á c i a e l l a d o o r i e n t a l d e l a 

t i e r r a d e M o a b , y a c a m p ó d e i a o t r a p a r t e d e l Ar-

n ó n ; v n o q u i s o e n t r a r e n l o s l é r m m o s d e M o a b ! 

p o r q u e A r n ó n e a e l c o n f i o d e l a ü e r r a d e M o a b . 

1 9 E n v i ó p u e s I s r a é l m e n s a j e r o s a S e h o n r e í 

d e l o s A m o n ' h o o s , q u e h a b i t a b a e n H c s e b o n , y 

l e d i j e r o n : P e n n i t c m e p a s a r p o r t u t i e r r a h a s t a 

e ' I o ° M a s d e s p r e c i a n d o é l t a m b i é n l a s p a l a b r e a 

d e i s r a é l , n o l e d e j ó p a s a r p o r s u s t é r m i n o s • 

s i n o q u e h a b i e n d o j u n t a d o u n a m u l t i t u d i n m e n -

s a d e g e n t e , s a l i ó c o n t r a é l á J a s a 1 , y s e l e o p o -

n í a c o n d e n u e d o . 

. E s una fórmula de juramento. Pero si el Señor prohibía en su ley Dcutcr. tal» J riè 
mitido en los empleos y cargos públ icos , ¿ cómo es que estos ancianos eligieron â ephte y e 
reconocerle por su principe ? Esto fué porque lo hicieron por especial movlm.ento d d S e h o r que 
bltro de la l ey , dispensó en e l l a , como lo h i m también otra vez con Gedeón, con Samuel > Elias, dispensando ou» 
ley para que pudiesen ofrecerle sacrificio. ,wHra<to 

2 Dejó ajustado y arreglado con el pueblo todo lo que pertenecía á la g u e r r a , para la que hflblft sido declara® ( 

T D è t a n t e de todo el pueblo , que se habla congregado en Maspha, y que le escuchaba. P u e d e también s igni f ican 

el Juramento, que unos v otros hablan Interpuesto, Invocando el nombre del Senor. 1 

i Este proceder de Jephte está lleno de prudencia y de Sabiduría. Viéndose acometido injustamente por lo»Art-

mónitas, y que estos destruían sus tierras, hubiera podido desde luego salir contra los enemigos en defensa de sa 

patria. Pero n o quiso hacerlo s in tentar antes todos los medios de un ajuste pacifico y amigable. E e m p i q u e de * 

servir de modelo para los principes. La guerra por Justá que sea. es al cabo un azote, que Dios envia, y no >e dew 

omitir medio para evitarla, antes de llegar á los extremos y daños que trae consigo. 

5 ¿ Qué motivo de quejas t ienes, ó que es lo que te m u e v e para venir y hacerme guerra? . -

0 Ammón y Moab hermanos é hijos de L o t , ocupnron estas tierras vecinas entre s( desde el Arnón hasta J3D«k.. « 

se?un parece, el revde Ammón en este t iempo mandaba en estos dos reinos,y habia siempre amistad M estos puc& =; 

7 Esta pertenecía á S c h ó n , y estalm Inicia el lado oriental de Hescbón cerca del torrente de Arnon, donde pare« 

qne los Hebréos hablan puesto su c a m p o . 

a Numer. xxi , 13, 24. — b Numer. xx, t i . — c Ibid, x x i , 13, 24. 

2 1 . T r a d i d i l q u e c u m D o m i n u s in m a n u s Is-

r a e l c u m o m n i e x e r c i t u s u o , q u i p e r c u s s i t 

c u m , c t p o s s e d i t o m n e m t e r r a m A m o r r l u e i 

h a b i i n t o r i s r e g i o n i s i l l i u s , 

2 2 . E t u n i v e r s o s fines e j u s , d e A r n o n u s q u e 

J a b o c , et d c s o l i U t d l n e u s q u e a d J o r d a n e m . 

2 3 . D o m i n u s e r g o D e u s I s r a e l s u b v e r t i t 

A m o r r h a ' u m , p u g n a n t e c o n t r a i l i u m p o p u l o 

s u o I s r a e l , e t t u n u n c v i s p o s s i d e r e t e r r a m 

e j u s ? 

2 4 . N o n n c c a q u ; e p o s s i d e t C h a m o s d e u s 

t u u s , t i b i j u r e d e b e n t u r ? Q u a ) a u t e i n D o m i n u s 

D e u s n o s t e r v i c t o r o b t i n u i t , i n n o s t r a m c e d e n t 

p o s s e s s i o n e m : 

2 3 . • N i s i f o r t 6 m e l i o r e s B a l a c A l i o S e -

p h o r r e g e M o a b : a u t d o c e r e p o l e s , q u 6 d 

j u r g a t u s s i t c o n t r a I s r a e l , e t p u g n a v e r i t c o n -

t r a c u m y 

20. Q u a n d o h a b i t a v i t i n I l c s e b o n , e t v i e u l i s 

e j u s , et i n A r o c r , e t v i l l i s i l l i u s , v e l i n e u n c t i s 

c i v i t a l i b u s j u x t a J o r d a n e m , p e r t r e c c n t o s a n -

n o s . Q u a r e t a n t o t e m p o r e n i h i l s u p e r h a c 

r e p c t ' . t i o n e t c n t a s t i s ? 

2 7 . I g i t u r n o n e g o p e c c o i n t e , s e d t u c o n -

t r a m e m a i d a g i s , i n d i c c n s m i h i b e l l a n o n 

j u s t a . J u d i c e t D o m i n u s a r b i t e r h u j u s d i e i , i n -

t e r I s r a e l e t i n t e r A l i o s A m n i o n . 

28 . N o l u i t q u e a e q u i e s c e r e r e x f i l i o r u m A m -

m o n v e r b i s J e p h t c , q u a ) p e r n u n t i o s m a n d a -

v e r a t . 

2 9 . F a c t u s e a t " e r g o s u p e r J e p h t c S p i r i t u s 

D o m i n i , e t c i r c u i e n s G a l a a d , e t M a n a s s e , 

M a s p h a q u o q u e G a l a a d , e t i n d d t r a n s i e n s a d 

A l i o s A m m o n , 

3 0 . V o t u n i v o v i t D o m i n o , d i c e n s : S i t r a -

d i d c r i a A l i o s A m m o n i n m a n u s m e a s , 

2 1 . Y e l S e ñ o r l o e n t r e g ó c o n t o d o s u e j é r c i t o 

e n m a n o s d o I s r a é l , q u e l o d e r r o t ó , y s e a p o d e r ó 

d e t o d a s l a s t i e r r a s d e l o s A m o r r h e o s , q u e p o b l a -

b a n a q u e l l a r e g i ó n , 

2 2 . Y d e t o d o s s u s t é r m i n o s d e s d e A r n ó n h a s t a 

J a b ó c , y d e s d e e l d e s i e r t o h a s t a e l J o r d á n . 

2 3 . D e e s t a m a n e r a e l S e ñ o r D i o s d e I s r a é l a r -

r u i n ó á l o s A m o r r h e o s , c o m b a t i e n d o c o n t r a e l l o s 

s u p u e b l o d c I s r a é l , ¿ y n l t o r a p r e t e n d e s t ú s e r 

d u e ñ o d e s u l i e r r a ? 

2 4 . ¿ N o e s v e r d a d q u e t e e s d e b i d o p o r d e r e -

c h o l o d o l o q u e p o s e e t u d i o s C h a m ó s ? V e n d r á á 

s e r p u e s p o s e s i o n n u e s t r a l o q u e e l S e ñ o r D i o s 

n u e s t r o g a n ó c o n l a v i c t o r i a * : 

2 5 . Á n o s e r q u e s e a s t ú d o m e j o r c o n d i c i o n 

q u e B a l á c h i j o d e S e p h ó r r e y d c M o a b : ó p u e d e s 

h a c e r c o n s t a r , q u e é l t u v o q u e r e l l a c o n I s r a e l , 

y q u e l e h i z o g u e r r a . 

2 6 . M i e n t r a s e s t e h a b i t ó e n ü e s e b ó n , y s u s a l -

d e h u e l a s , y e n A r o e r , y s u s l u g a r c i l l o s , ó e n t o d a s 

l a s c i u d a d e s v e c i n a s a l J o r d á n , p o r e s p a c i o d e 

t r e s c i e n t o s a ñ o s . ¿ P o r q u é e n t a n t o t i e m p o » n a -

d a h a b é i s p r e t e n d i d o s o b r e e s t a r e s t i t u c i ó n ? 

2 7 . Y usi y o n o f a l t o c o n t r a t i , s i n o q u e l ú e r e s 

e l q u e m e h a c e s a g r a v i o , d e c l a r á n d o m e u n a 

g u e r r a n o j u s t a . E l S e ñ o r q u e e s á r b i t r o j u z g u e 

h o y e n t r e I s r a é l , y e n t r e l o s h i j o s d e A m m ó n . 

2 8 . M a s e l r e y d e l o s h i j o s d e A m m ó n n o q u i s o 

d a r o i d o s á l a s r a z o n e s d c J e p h t e , q u e l e e n v i ó á 

d e c i r p o r l o s m e n s a j e r o s . 

2 9 . E n t r ó p u e s e n J e p h t e e l E s p í r i t u d e l S e ñ o r , 

y d a n d o v u e l t a a l t é r m i n o d e G a l a a d , y d o M a n a s -

s é s , y d e M a s p h a d e G a l a a d , y p a s a n d o d e s d e 

a l l i á l o s h i j o s d e A m m ó n , 

30. H i z o u n v o t o a l S e ñ o r , d i c i e n d o J i Si p u -

s i e r e s e n m i s m a n o s l o s h i j o s d e A m m ó n , 

1 El sentido dc osta» palabras es el siguiente * Asi como vosotros estala en lu persuasión de que poseeis l e o n i n a -
mente las Uerras que os dio Chnmós, á quien adorais como á vuestro dios : del mismo modo nosotros vivimos per-
suadidos, que poseemos con titulo muy justo las tierras, que nos dió el Señor nuestro Dios, que lo es de eieloa y 
t ierra. Jephte en esta ocas ion, aunque creía que f.hainós era un ídolo v a n o , y por consiguiente que nada podia po-
seer, ni dar ningún derecho de posesion a los A m m o n i l a s ; esto no obstante respondió ni necio según i u necedad, 
oonfnrmo ni consejo del Sabio. 

2 Porque do la pusesion de un largo tiempo nace un derecho y titulo legítimo, cual e* la prescripción. Y estos son 
los tres títulos que expone Jephte en su embajada á favor de los Israelitas, y de la posesion de uquallas tierras. La 
primera : el derecho de conquista. La segunda : la donacion del Señor, supremo dueño de todas las t ierras, hecha 
á su pueblo. Y la tercera: la prescripción y pacifica posesion por el largo espado de. tiempo do trescientos años; 
bien que aquí so toma el número determinado por el indeterminado. 

3 Mucho» condenan «te . voto de Jephte como temerario, y la ejecución de él como impla y cruel, por ser contra-
rio á ta ley natural y d i v i n a : y este parecer seria sin répliea, ni se hubiese de resolver el caso por las leyes ordina-
rias. Yéanse S. JEHÓ.MMO, y SANTO TUOMÍS , u n, Quust. LXXXVIII, An. n . Oíros haciendo reflexión que S. PABLO 
alabó su fe, Hebr. x i , 3 ? , y .so *elo en cumplir la* obligaciones de la justicia, y que la Escritura inmediatamente 
antes de referir esie voto dice, que el espíritu del Señor cayó sobre él , pretenden justificarlo, v lo procuran hacer 
con diferente» razono.-. Los unos suponen que el sacrificio de la h i ja de Jephte solamente fué espiritual, esto es, que 
Jepht« consagro la virginidad de su hija al Señor, y la obligó á pasar el re.to de s u vida en la continencia. Observan 
por tanto, que esta doncella no pidió á su padre que la dejara ir á l lorar su m u e r t e , sino su virginidad sobre los 
monies; porque en aquel tiempo, dicen, era una especie de oprobio para una doncella el quedarse sin casar. Los 
otros, y son en m a y o r numero entre los Padre* ant iguos , excusan el voto y su ejecución, suponiendo también que 
la hija de Jephte fué realmente sacrificada a l Señor; y que la súplica que hizo do ir á llorar .su virginidad con sus 
iguales y amigas, miraba á la necesidad en que se hallaba de morir sin haber podido dar heredero» á su padre, v 
ciudadanos al Estado. Green eitos, que Dios, que e¿ el arbitro dv lu vida de los hombres, inspiró este voto á Jephte, 

a N u m . x x u , 2 . 



3 1 . Q u i c u m q u e p r i m u s t u e n t e g r e s s u s d e 

f o r i b u s d o m ù s m e œ . m i h i q u e o c c u r r e r i t r e -

v c r l e n t i e u m p a c e à f i l i i s A m m o n , c u m h o l o -

c a u s t u m o f f c r a m D o m i n o . 

32 T r a u s i v i l q u e J e p b t e a d O l i o s A m m o n . 

u t p u g n a r c i c o n t r a e o s : q u o s t r a d i d i t D o m i -

n i l a i n m a n u s e j u s . 

3 3 . P e r c u s s i t q u e a b A r o e r u s q u e d u m v e -

n i a s in M e n n i l h , v i g i n l i c i v i t a t c s . et u s q u e 

a d A b e l , q u a : e s t v i n e i s c o n s i t a , p l a g a m a g -

n a n i o n s : h u m i l i a t i q u e s u n t f d i i A m m o n à 

B i l i s I s r a ë l . 

3 4 . n e v e r t e n t e a u t c m J e p b t e i n M a s p l i a d o -

m i m i s u a m , o e e u r r i t c i u n i g e n i t a f i l i a s u a c u m 

t y m p a n i s e t c h o r i s . N o n e n i m h a b e b a t a l i o s 

l i b e r o » . 

3 3 . Q u a v i s é , s c i d i t v e s t i m e n t a s u a , e t a i t : 

l i e u m e , f i l i a m e a , d e c e p i s t i m e , e t i p s a d c -

c c p t a e s : a p e r u i e n i m o s m c u m a d D o m i u u m , 

et a l i u d f a c e r e n o n p o t e r o . 

3 6 . C u i i l l a r e s p o n d i t : P a l e r m i , s i a p e r u i s l i 

o s l u u m a d D o m i n u m , fae . m i h i q u o d c u m q u e 

p o l l i c i l u s e s , c o n c e s s a l i b i u l l i o n e a t q u e v i e -

l o r i a d e l i o s t i b u s l u i s . 

3 7 . D i x i t q u e a d p a l r e m : H o c s o U i m m i h i 

p r a i s t a q u o d d c p r e c o r : D i m i l t e m e u t d u o b u s 

m e o s i b u s c i r c u m e a m m o n t e s , e t p l a n g a m 

v i r g i n i l a l e m m e a m c u m s o i l a l i b u s m c i s . 

3 8 . C u i i l l e r e s p o n d i t : V a d e . E l d i m i s i t c a m 

d u o b u s m e n s i b u s . C ù m q u c a b i i s s e t c u m s o -

3 1 . E l p r i m e r o s e a e l q u e f u e r e ' q u e s a l i e r e 

d e l a s p u e r l a s d e m i c a s a , y v i n i e r e á e n c o n t r a r -

m e c u a n d o v u e l v a e n p a z d e l o s h i j o s d e A m m ó n , 

lo o f r e c e r é a l S e ñ o r e n h o l o c a u s t o . 

3 2 . V p a s ó J e p h t e á l o s h i j o s d e A m m ó n , p a r a 

p e l e a r c o n t r a e l l o s : y e l S c i l o r l o s p u s o e n s u s 

m a n o s . 

3 3 . É h i z o u n a m o r t a n d a d m u y g r a n d e e n 

v e i n t e c i u d a d e s , d e s d e A r o é r h a s l a l l e g a r á M c n - . 

n i l h , v h a s t a A b e l , q u e e s t á p l a n t a d a d e v i ñ a s : 

V f u e r o n h u m i l l a d o s l o s h i j o s d e A m m ó n p o r l o s 

í i i j o s d e I s r a e l . 

3 4 . M a s c u a n d o J e p h t e v o l v í a a s u c a s a en 

M a s p h a , s u h i j a ú n i c a , p o r q u e n o t c u i a o t r o s 

h i j o s , l e s a l i ó a l e n c u e n t r o c o n p a n d e r e t e s y 

d a n z a s . 

313. Y c u a n d o l a v i ó , r a s g ó s u s v e s t i d u r a s , y 

d i j o : A y d e m i , h i j a m í a , t ú m e h a s e n g a ñ a d o ' , 

v t e h a s e n g a ñ a d o t a m b i é n i t i m i s m a : p o r c u a n -

t o h e a b i e r t o m i b o c a » a l S e ñ o r , y y a u o p o d r é 

h a c e r o t r a c o s a . 

3 6 . E U a l e r e s p o n d i ó : P a d r e m i ó , s i h a s d a d o 

t u p a l a b r a a l S e ñ o r , h a z d e m i t o d o l o q u e l e h a s 

p r o m e t i d o , p u e s t o q u e l e h a o t o r g a d o e l v e n g a r -

t e d e t u s e n e m i g o s , y v e n c e r l o s * . 

3 7 . V" d i j o á s u p a d r e : S o l a m e n t e o t ó r g a m e 

e s t o q u e t e r u e g o : D é j a m e i r d o s m e s e s á dar 

v u e l t a p o r l o s m o n t e s , y 4 l l o r a r m i v i r g i n i d a d 

c o n m i s c o m p a ñ e r a s a . 

3 8 . E l l a r e s p o n d i ó : A n d a . V d e j ó l a i r . p o r 

d o s m e s e s . Y h a b i e n d o i d e r c o n s u s ' c o m p a -

y que l e exigid su cumpl imiento , sin que s e le pueda pedir razón de esta conducta , ni sacarse a l t a n a consecuencia 
de este ejemplo s ingular con que te puedan autorizar «tras acciones semejantes. Véase S. A c i s i . Qiuest. x u x , y 
entre los moderaos 1» Disertadon de CSUICT sobre el voto de Jephte. Pero de cualquier mixto que s e mire este he-
c h o , lo mus útil y sesuro para nosotros es buscar con la lu í de Dios lo que el Espíritu Santo nos h a querido repre-
sentar b a j o de estas sombras y figuras, s . AFCUSTIN. tn judie. Quxst. SLU, num. 16, etc. Lo que hicieron los her-
manos de Jephte, echándole de la casa de s u p a d r e , y dandoleeo c a í a con el vicio d e s u nacimiento, es una viva 
imagen de lo q u e hicieron con Jesucristo los principes de los sacerdotes, los Phariseos y los doctores de. la ley, 
echándole de si c o m o á un extraño, que n o pertenecía á la Sinagoga, ni á la l e s de Movsés. E l voto de Jephte y su 
cumplimiento representa la consagración que hiio Jesucristo de su Iglesia, l lamada por S. PABIO u n a virgen pura, 
para que fuese u n a hostia viva ofrecida al Señor en holocausto sobre el a l iar de la c r u z , y consumida por el fuego 
de su caridad. Esta Iglesia llena de alegría y de reconocimiento por la victoria que Jesucristo había alcanzado sobre 
las potestades euemigas , acepta con perfecta resignación todo lo que por ella hahia ofrecido á Dios s u padre, pronta 
á sacrificarle s in reserva lodos los bienes de la vida presente, y la misma vida. Otras circunstancias, que hacen aun 
m a s cumplido este paralelo, s e pueden ver en el c i tado lugar de S . AGUSTÍN. 

1 El l lebréo : Qua/quiera cosa que saliere primero. Aquello que saliere, etc. 
2 MS. A . Enarrasleme, y eres tú enartada. Y o he quedado burlado de mi esperanza, porque n o previ ni con-

sideré que podias salir la primera á recibirme pero tú lo has sido mucho m a s , porque vas á oir de mi una triste 
n u e v a , estoes, que te tengo ofrecida al Señor en sacrificio. 

a Es un h e b r a í s m o ; quiere d e c i r : he hecho v e t o ; he dado palabra al Señor. > 

4 No hay palabras para poder elogiar bastantemente la grandeza de ánimo, la sumisión, la obediencia, la piedad 
háeia Dios, y el amor de la patria, que mostró osla doncella en un lance tan estrecho y tan costoso. 

5 Y a dejamos apuntadas arriba las razones de esla súplica. E n interprete moderno cree , que l a hija de Jephte 
hizo la súplica á s u padre, que la permitiera ir por los montes á l lorar su virginidad, n o por el desdoro que le so-
breveadria de m o r i r en tal estado, sino porque el privilegio de virginidad de pada le servia para salvarle l a vida 
por tazón del voto, que había hecho su padre; siendo asi que las vírgenes eran miradas con tal respeto aun por los 
mismos Gentiles, que nunca las condenaban á morir. Pero este sentimiento degrada mucho la constancia, firmeza, 
sumisión y demás virtudes de esta doncella, que se insuman en el v . 36, puesto que s u principal pena consistía en 
perder la vida, y en que no había cosa que la pudiese libertar de la muerte. Tampoco podrá abrazar esta opínion 
el que hubiere reflexionado bien el carácter de los Hebreos, y las razones que los movían á que mostrasen pesar d í 
morir s in dejar a n t e s sucesloa. 

rais a e s o d a l i l i u s s u i s , flebat v i r g i n i l a l e m 

s u a m in m o n t i b u s . 

30. E x p l e t i s q u e d u o b u s m e n s i b u s , r e v e r -

s a e s t a d p â t r e m s u t i m , e t f e c i l c i s i c u t v o -

y e r a t , q u a ; i g n o r a b a t v i r u m . E x i n d c m o s 

i n c r e b r u i t i n I s r a ë l , e t c o n s u c t u d o s e r v a t a 

e s t : 

40. 0 1 p o s t a n n i c i r c u l u m c o n v e n a n t i n 

u n u m Ali® I s r a e l , e t p l a n g a n t l i l i a m J e p h l e 

G a l a a d i b e d i e b u s q u a t u o r . 

f i e r a s y a m i g a s , l l o r a b a s u v i r g i n i d a d e n l o s 
m o n t e s . 

3 3 . V c u m j d i d o s l o s d o s m e s e s , s e v o l v i ó á s u 

p a d r e , e l c u a l c u m p l i ó l o q u e h a b í a o f r e c i d o , c o n 

l a q u e n o h a b í a c o n o c i d o v a r ó n . D e s d o e n t o n c e s 

c u n d i ó e n I s r a e l l a c o s t u m b r e , y s o h a c o n s e r v a -

d o e l u s o : 

40. D e j u n t a r s e l a s b i j a s d o I s r a e l u n a v e z a l 

a ñ o y d e l l o r a r á l a h i j a d e J e p h t e d e C a l a a d 

p o r c u a t r o d í a s . 

C A P Í T U L O X I I . 

LO. Epl i ra lmlta* m n e v e u „ „ . s e , l i c i ó n . , se rebe lan c o u l r » Jeplue. S o n p a s a , l o . a c u m i n o c n . r e m a , dos m i 

í e e U o s . M u e r e J c p h l c e l . n o s c » . o de sn p r i n c i p a d o . , le suceden « e s t a , a m a l o , , , Abdon. 

1 . E c c e a u l e m i n E p h r a i m o r l a e s t s e d í t í o . 

N a m t r a n s e ú n t e s c o n t r a A q u i i o u e m , d i x e r u n t 

a d J e p h t e : Q u a r e v a d e n s a d p u g n a m c o n t r a 

l l l i o s A m m o n , v o c a r e n o s n o l u í s t í , u t p e r -

g e r e m u s t e c u m ? l g i t u r i n c e a d c m u s d o m u m 

t u a m . 

2 . Q u i b u s l i l e r e s p o n d i t : D i s c o p t a t i o e r a l 

m i h i e l p o p u l o m e o c o n t r a A l i o s A m m o t i v c -

h e m e n s : v o c a v i q u e v o s , u t p r a b e r e t í s m i h i 

a u x i l i u m , e t t a c e r e n o l u i s l i s . 

3 . Q u o d c c r n c n s p o s u i a n í m a m m e a m in 

m a n i b u s m c i s , t r a n s i v i q u e a d f l l i o s A m m o n , 

e t t r a d i d i t e o s D o m i n u s i n m a n u s m e a s . Q u i d 

c o m m e r u i , u t a d v e r s ú m m e c o n s u r g a l i s i n 

p r œ l i u m 1 

i . V o e a t i s ¡ l a q u e a d s e c u n c l i s v i r i s C a l a a d , 

p u g n a b a l c o n t r a E p h r a i m : p c r c u s s e r u i i t q u e 

v i r i C a l a a d E p h r a i m , q u i a d i s e r a i : F u g i t i -

v u s e s t C a l a a d d e E p h r a i m , e t h a b i t a t i n m e -

d i o E p h r a i m e t M a n a s s e . 

5 . O c c u p a v u r u n t q u e U a l a a d i t i B v a d a J o r d a -

n i s , p e r q u a ; E p h r a i m r e v e r s u r u s e r a t . C ù m -

q u e v e n i s s e t a d c a d e E p h r a i m n u m e r o , r u -

g í a i s , a t q u e d í x i s s e t : O b s e c r o u t m e t r a n s i r é 

p e r m i l t a l i s : d i c e b a n t c i G a l a a d i t œ : N u m q u i d 

E p h r a t h a i u s e s ? q u o d i c e n t e : N o n s u m : 

1 . Y h é a q u í q u e s e m o v i ó u n a s e d i c i ó n ' e n 

E p h r a i m . P o r q u e j j a s a n d o e s l o s h a c í a e l S e p t e n -

t r i ó n , d i j e r o n ¿ J e p h t e ¡ ¿ P o r q u é c u a n d o i b a s á 

j i e l e a r c o n t r a l o s h i j o s d e A m m ó n , n o n o s q u i -

s i s t e l l a m a r , p a r a q u e f u é r a m o s c o n t i g o ' ? P o r 

e s t o p o n d r e m o s f u e g o á t u c a s a ' . 

2 . A l o s c u a l e s él r e s p o n d i ó : Mi p u e b l o y y o 

t e n í a m o s u n a g r a n d e r e y e r t a c o n l o s h i j o s d e 

A m m ó n : y o s l l a m é , j i a r a q u e m e d i é r a i s s o c o r -

r o , y n o l o q u i s i s t e i s h a c e r . 

3 . I .o c u a l v i s t o p o r m i , p u s e m i a l m a e n m i s 

m a n o s y p a s é á l o s h i j o s d e A m m ó n , y e l S e -

ñ o r l o s e n t r e g ó e n m i s m a n o s . ¿ E n q u é h e m e -

r e c i d o y o " , q u e o s l e v a n t é i s c o n t r a m i á h a c e r m e 

g u e r r a í 

4 . P o r l o q u e c o n v o c a n d o á s i á t o d o s l o s v a -

r o n e s d e C a l a a d , c o m b a t í a c o n t r a E p h r a i m : y 

d e r r o t a r o n l o s v a r o n e s d e C a l a a d á E p h r a i m , 

p o r q u e b a h í a d i c h o : C a l a a d e s u n f u g i t i v o ' d e 

E p h r a i m , y h a b i t a e n m e d i o d o E p h r a i m y d e 

M a n a s s é s . 

'i. Y l o s G a l a a d í l a s o c u p a r o n l o s v a d o s d e l J o r -

d á n , p o r d o n d e h a b í a n d e v o l v e r l o s d e E p h r a i m . 

Y c u a n d o a l g u n o d e l o s f u g i t i v o s d e E p h r a i m l ie -

g a b a a l l í , y l e s d c c i a : O s r u e g o q u e m e d e j e i s 

p a s a r : l e d e c í a n l o s C a l a a d i t a s : ¿ E r e s E p h r a -

t h e o ? y r e s p o n d i e n d o é l : N o l o s o y : 

la ' „ f s e t a C a b a ^ t ó t " * " ™ ' U d » « • * » * * « * « a , 
V MS. E aquejàronse. 

* , , ì f,e l c e 0 U * , u e J a T * " * - l ™ i i f r o n » <WM mismoa de Ephraim. Por donde se ve, 

n l f ^ t n e è d 7 ? - ' „""a" H * * B " " 8 a " ' e ! ' 1 " " p o d l a ' ° m i r " C 0 D ""4'fcreoeia las v c t a j a s de te»Ira 
t r l b u s , en especlal de la tribù de Manasse*. 

I Eli e 1 Hebréo se aiiaden estas voces : Sotre ti, ,obre tu casa, y d ti con ella. 

„ " T ™ | o l m j - » u n a evpresioa hebrea i espuse, mi Vida i lodo r l e s m . 
o c Qué be hecho yo contra vosolrosp 

J , A ; C o m " U , m m É I i Ephraim eraa los ilos hUos de Joseph, y la media Iribu de Manasse. 

« . f f >a • " » P « ' « M Jordan, Ephraim d i s p a i a n d o l o , fc, d j a Que™ L Iito es Ì M oùe 
habitat»» en Calaad er„n u n o , f u e i t ^ s de Ephraim : u a o s cismàticos, q „ e s e ^ T d T ™ tai-
m a n o s , y , ne hab.taban e,, medio de Ephraim v de ManassÉs, que » S i t t l t o S t , m 1 d H u e ' e 
ballabau cerca,los, y q „ e po-b-lan fàcilmente a c a b a , i w . E a osta ocasiou se v i i c a m p i da de Z T m Z k . t .n! 

,n " ' " " e T Ì ™ l Y ' C n d ° « 4 « « hermanos en la I X l Ì a i t m u r o -
uieUda, erisieron uu aitar en l a ribera del Jordan. Joscil m i i , S i , s s . H " 1 

A. T. T. 11. „ 
U 



(i. I n t e r r o g a b a n l c u m : D i e e r g ó S c i b b o -

i c l h , q u o d i n l e r p r e l a l u r s p i e s . Qui r e s p o n d e -

b a l , S i b b o l e t h : e á d e m l i t t c r á s p i e a m c x p r i -

m c r e n o n v a l c n s . S l a l i m q u c a p p r e h e n s u m 

i u g u l a b a n t in i p s o J o r d a n i s t r a n s i t u . E l c e c i -

d c i u n t i n i l l o tempore d o E p b r a n n q u a d r a -

g i n t a d u o m i l l i a . 

7 . J u d i c a v i l i l a q u e J e p h t e C a i a a d i l e s I s r a e l 

s o x a n n i s , et m o r t i i u s e s t , a e s e p u l t o s i n a v í -

l a t e s u a G a l a a d . 

8 . P o s t h u n o j u d i e a v i t I s r a e l A b e s a n d e 

B e t h l e h e m : n 

0. Qui h a b u i t t r i g i n t a A l i o s , e l t o t i d e m t i -

l i a s , q u a s e m i t t e n s f o r a s , m a r i t i s d e d i t , e t 

e j u s d e m h u m e r i t l l i i s s u i s a e e e p i t u x o r e s , i n ' 

t r o d u c e n s i n d o m u m s u a m . Q u i s e p t e m a n u í s 

j u d i e a v i t I s r a e l . 

10 . H o r l u u s q u e e s t , a e s e p u i t u s i n B e t h l e -

h e m . 

1 1 . C u i s u e e e s s i t A h i a l o n Z a b u l o n i t e s : e t 

j u d i e a v i t I s r a e l d e c e r n a n n i s : 

1 2 . M o r t u u s q u e e s t , a c s e p u i t u s in Z a b u l ó n . 

1 3 . p o e t h u n e j u d i e a v i t I s r a e l A b d o n , l i l i u s 

K i e l , P h a r . U h o n i t e s : 

1 4 . Q u i h a b u i t q u a d r a g i n t a l i l i o s . e t l r i g i n l a 

e x e i s n e p o t e s , a s e e n d e r i l e s s u p e r s e p l u a g i n t a 

p u l l o s a s m a r u m . c t j u d i e a v i t I s r a e l o c t o a n n i s : 

1 5 . M o r t u u s q u e e s t , a c s e p u i t u s i n P h a r a -

t h o n t e r r a E p h r a i m , i n m o n t e A m a l e e . 

6 E l l o s l e r e p l i c a b a n : P u e s d i S c i b b o l é l h 

q u e s i g n i f i c a e s p i g a . V é l d e c í a , S i b b o l é t h : n o 

a c e r t a n d o á p r o n u n c i a r ' e l n o m b r e d e e s p i g a 

c o n l a l e t r a c o r r e s p o n d i e n t e . V a l p u n t o e c h a n d o 

d e é l m a n o , l o d e g o l l a b a n e n e l m i s m o p a s o d e l 

J o r d á n . Y p e r e c i e r o n e n a q u e l t i e m p o c u a r e n t a 

v d o s m i l h o m b r e s d e E p h r a í m . 

' 7 A s i q u e J e p h t e C a l a a d i t a ! j u z g ó a I s r a e l 

s e i s a ñ o s - , y m u r i ó , y f u é e n t e r r a d o e n s u c i u -

d a d d e G a l a a d . _ 

8 . D e s p u é s d e e s t e j u z g ó a I s r a e l A b e s a n d e 

B c t h l e h c m 1 1 : 

9 . E l c u a l t u v o t r e i n t a h i j o s y o i r á s t a m a s h i -

j a s , q u e c a s ó e n v i á n d o l a s h i e r a , y t r a j o d e f u e r a 

á s i l c a s a o t r a s t a n t a s m u j e r e s , c a s á n d o l a s c o n 

s u s h i j o s . E s t e j u z g ó á I s r a é l s i e t e a ñ o s . 

1 0 . Y m u r i ó , y f u é e n t e r r a d o e n B e t h l e -

h e m . , , 

1 1 . L e s u c e d i ó A h i a l ó n Z a b u l o n i t a : y j u z g ó 4 

I s r a é l d i e z a ñ o s : 
1 2 . Y m u r i ó , y f u é e n t e r r a d o e n Z a b u l ó n . 

1 3 . D e s p u c s d e e s t e f u é j u e z d e I s r a é l A b d ó n , 

h i j o d e Hiél d e P h a r a t h ó n : 

1 4 . Q u e t u v o e u a r o n U i h i j o s , y d e e s t o s t re inta 

n i e t o s , q u e a n d a b a n e n s e t e n t a p o l l i n o s d e as-

n a s , y. j u z g ó á I s r a é l o c h o a ñ o s : 

15." Y m u r i ó , y f u é e n t e r r a d o e n r h a r a l h ó i i > 

d e l a t i e r r a d e E p h r a í m , e n e l m o n t e d e A m a l e e . 

C A P I T U L O X I I I . 

I.o» i s r a e l i t a s v u e l v e n i l a I d o l a t r í a , > M S e ñ o r los . n i e l » a l p o d e r «e los m l l l M k r o n . Otos a n u n c i a p o r na 

A n t c l 0 los p a d r e , de s a i m ó n s u n a c i m i e n t o . y e t e e m a d o e s l e , le A m a l e e DIO». 

1 I t u r s u m q u e * l i l i i I s r a é l f e c e r u n t m a l u m 1 . Y l o s h i j o s d e I s r a e l h i c i e r o n d e n u e v o lo 

i n c o u s p e c t n D o m i n i : q u i t r a d i d í t e o s i n n í a - m a l o d e l a n t e d e l S e ñ o r : q u e l o s e n t r e g o e n ma-

n o s P h i l í s t h i n o r u m q u a d r a g i u t a a n n i s . n o s d e l o s P h i l i s t h e o s p o r c u a r e n t a a ñ o s 

1 Con a f k i n «i»nilica rspiga, corriente de « J i r a , riachuelo: Sibbolclh con O sámecU puede significa! 

carea peso ele. i-os'dc Ephraím no lo podían pronunciar coa sclan , y en su lugar substituían sámech; y asi K 

descubrían ellos m i s m o s : y en virtud de ello los habitadores de Galaad inmediatamente les quitaban la vida. !.stó 

nii>mo s e experimentaría, si á un valenciano le quisiesen obligar á pronunciar Zaragoza, pues diría Saragosa. 
2 MS. 3. p. non aderescaua th fablar asy. MS. 8 . De partir segun la letra. I 
3 Jephte tenia su residencia en Maspha, como parece insinuarse en el cap. xi. Y así muchos toman aquí á Ga-

laad , no por nombre de ciudad, sino del territorio en que m u r i ó y fué enterrado. E n el Hebreo se l e e : en las ciu-
dades de Galaad. 

1 A todo Israél. Al principio fué caudillo de los Galaaditas solamente; pero despues parece que le rindieron obe-

diencia todas las tribus. S . ACGOST. Qutest. x u x in Judie. Los elogios que s e leen en SAN I'AIII/I de sus virtudes, 

llebr. x i . 33, y la aplicación que los P a d r e s , y señaladamente S . ACÜSTIX en el lugar citado hacen de este grande 

hombre, registrando en él una imagen de Jesucristo, nos hacen creer que la elección que hiro de él el pueblo para 

que fuese su principe, fué confirmada por el Señor, y que asi se le debe mirar como uno de los mas señalados 

Jueces de Israél, y como uno de sus valientes héroes de gloriosa memoria. 

s l inos quieren que sea esta ciudad de Kethlehem la que estaba situada en l a tribu de Judd; oíros la de Zabulón. 

ü No se sabe con certidumbre donde estuviese s i tuada P h a r a t h ó n . ni tampoco el monte de Amaléc, nt por q a i 
ratón ó causa s e le había dado este nombre, 

1 Entre muchos y varios pareceres que h a y sobre el modo de a jnstar estos cuarenta a ñ o s , que duró la opresión 

de los Israelitas debajo del yugo de los rhl l ls theos, parece el m a s verisímil el da los que los cuenlan desde la muerte 

de Abdón último jue* del pueblo , de quien s e ha hablado, hasta el séptimo mes despues del sumo sacerdote Heli- Y 

asi se comprenden en este t iempo el gobierno de Samsón y el de Heli. 

u Suprá x , 6 . 

2 . E r a t a u t e m q u i d a m v i r d e S a r a a , e t d e 

s t i r p e D a n , n o m i n e M a n u e , h a b e n s u x o r e m 

8 t e r i l e m . 

3. C u i a p p a r u i t A n g é l u s D o m i n i , e t d i x i t a d 

c a m : S t e r i l i s e s e t a b s q u e l i b e r i s : - s e d e o n -

c i p i e s e t p a r i e s filium : 

4 . b C a v e e r g ô n e b i b a s v i n u m a e s i c e r a m , 

n c c i m m u n d u m q u i d q u a m e o m e d a s : 

5 . Q u i a e o n e i p i e s , et p a r i e s l l l i u m , c u j u s 

n o n t a n g e t c a p u l n o v a c u l a : e r i t e n i m u a -

z a r œ u s D e i a b i l l f a n t i a s u a , e t e x m a t r i s u t e -

r o , e t i p s e i n c i p i e t l i b e r n r e I s r a é l d e m a n u 

P h i l i s t h i n o r u m . 

6 . Q u a i c ù m v e n i s s e t a d m a r i t u m s u u m , 

d i x i t e i : V i r D e i v e n i l a d m e , h a b e n s v u l -

l u m a n g e l i e u m , l e r r i b i l i s n i m i s . Q u e m e ù m 

i n t e r r o g a s s c m , q u i s e s s e t , e t u n d e v e n i s -

s e t , e t q u o n o m i n e v o c a r e t u r , n o l u i t m i h i 

d i e e r e : 

7 . S e d h o c r e s p o r i d i t : E e c e e o n e i p i e s e t 

p a r i e s filium : c a v e n e v i n u m b i b a s , n e e 

s i c e r a m , e t n e a l i q u o v e s c a r i s i m m u u d o : 

e r i t e n i m p u e r n a z a n e u s Dei a b i n f a n t i a 

s u a , e x u t e r o m a l r i s s u » u s q u e a d d i e m 

m o r t i s s u a i . 

8 . O r a v i t i t a q u e M a n u e D o m i n u m , e t a i t : 

O b s e e r o , D o m i n e , u t v i r D e i , q u e m n i i s i s t i , 

v e n i a l i l e r u m , e t d o c o a t n o s q u i d d e b e a -

m u s f a c e r e d e p u e r o , q u i n a s c i l u r u s e s t . 

9 . E x a u d i v i t q u e D o m i n u s d e p r e c a n t e m 

M a n u e , e t a p p a r u i t r u r s u m A n g é l u s Dei 

u x o r i e j u s s e d e n t i i n a g r o . M a n u e a u t e m 

m a r i t u s e j u s n o n o r a l e u m c a . Q u t e c ù m 

v i d i s s e t A n g e l u m , 

1 0 . F e s t i n a v i t , e t c u c u r r i t a d v i r u m s u u m : 

n u n l i a v i t q u e e i , d i c e n s : E c c e a p p a r u i t m i h i 

v i r , q u e m a n t é v i d e r a m . 

1 1 . Q u i s u r r e x i t , et s e c u t u s e s t u x o r e m 

s u a m : v e n i e n s q u e a d v i r u m , d i x i t e i : T u 

e s q u i l o c u t u s e s m u l i e r i ? E t i l l e r e s p o u -

d i t : E g o s u m . 

2 . Y h a b í a u n h o m b r e d e S a r a a 1 , y d e l J i n a j e 

d e D a n , U a m a d o M a u u é , q u e t e n i a l a m u j e r e s -

téril. 

3 . A l a q u e s e a p a r e c i ó e l A n g e l d e l S e ñ o r , y l e 

d i j o : E s t é r i l e r e s y s i n h i j o s : m a s c o n c e b i r á s , y 

p a r i r á s u n h i j o : 

4 . M i r a p u e s q u e n o b e b a s v i n o 1 n i s i d r a , n i 

c o m a s c o s a a l g u n a i n m u n d a ; 

5 . P o r q u e c o n c e b i r á s , y p a r i r á s u n h i j o , á c u -

y a c a b e z a n o t o c a r á n a v a j a 3 : p o r q u e s e r á n a -

z a r e o d e D i o s d e s d o s u i n f a n c i a , y d e s d e e l v i e n -

t r e d e s u m a d r e y é l c o m e n z a r á á l i b r a r 4 

I s r a é l d e m a n o d e l o s P h i l í s t h c o s 

G. L a q u e h a b i e n d o i d o 4 b u s c a r ¡í s u m a r i d o , 

l e d i j o : U n v a r ó n d o D i o s B h a v e n i d o 4 m í , q u e 

t e n i a c a r a d e A n g e l , terrible e n g r a n m a n e r a . A l 

q u e h a b i e n d o y o p r e g u n t a d o , q u i e n e r a , y d e 

d o n d e h a b í a v e n i d o , y q u é n o m b r e tenia, n o m e 

l o q u i s o d e c i r : 

7 , S i n o q u e r e s p o n d i ó e s t o : Mira q u e c o n c e b i -

r á s y p s r i r á s u n h i j o : m i r a q u e n o b e b a s v i n o n i 

s i d r a , a i c o m a s c o s a a l g u n a i n m u n d a : p o r q u e e l 

n irc* s e r á n a z a r e o d e D i o s d e s d e s u i n f a n c i a , d e s -

d o e l v i e n t r e d e s u m a d r e h a s t a e l d i a d e s u 

m u e r t e . 

8 . O r ó p u e s M a n u é a l S e ñ o r , y d i j o : T e r u e g o , 

S e ñ o r , q u e v e n g a o t r a v e z e l v a r ó n d e D i o s , q u e 

h a s e n v i a d o , y n o s e n s e ñ e lo q u e d e b e m o s h a c e r 

c o n e l n i ñ o , q u e h a d e n a c e r . 

0. V o y ó e l S e ñ o r l a o r a e i o n d e M a n u é y e l 

A n g e l d e D i o s s e a p a r e c i ó d e n u e v o á s i l m u j e r 

e s l a n d o s e n t a d a e n e l c a m p o . P e r o M a n u é s u m a -

r i d o n o e s l a b a c o n e U a . Y c u a n d o e l l a v i o a l Á n -

g o l , 

1 0 . C o r r i ó a p r e s u r a d a á a v i s a r á s u m a r i d o , y 

l e d i j o : M i r a q u e s e m e h a a p a r e c i d o e l v a r ó n " , 

q u e h a b í a v i s t o a n t e s . 

1 1 . L e v a n t ó s e M a n u é , y s i g u i ó á s u m u j e r : y 

l l e g á n d o s e a d o n d e e s l a b a e l v a r ó n , l e d i j o : ¿ E r e s 

l ú e l q u e h a s h a b l a d o á m i m u j e r ? Y él r e s p o n -

d i ó : Y o s o y . 

i E n la tribu de Dan, JoscÉ x i x , 4 1 . U s Intérpretes entienden comunmente de Samsón aquellas palabras de 
Jacob que s e leen en el Genes, x u x , 16. Porque Dan significa el que juzga; y no hubo otro j u e ¡ de csbi tribu 
sino osmâûQ. 

» « ï q u e P u e d a ™ b " a s a r . ni comas nada de lo que la ley prehibo como inmundo. Samsón por un privUo-

l à l y , l ° n í " ' , a t s c l ' a r a i l ° ' >' c » m ° 1 " " * ' ° " I « ' « por el mismo, pora que le tera p a r l i c u -

a T . 1 » h 8 ™, " " . " ™ C | U e m | " m i s m o ' u c e M u ™ e n c l s ™ ° d « s u madre. Por esto la madre recibe ór-

fníto que nevaba a n ™ p r c r " , d l " a rt8ime" d e v i l 1 " ' u e « l « r v a b . n lo , Nazarees, como para santificar el 

3 Véanse los Números vi, 5 . 

sino 2 L " , ! l S ° m c " r q , , e '««o,sant i f i cado en el vientre de su madre c o m o lo f u é despues el Bautista • 

^eTaTS'Srvíd'f"' dCWaU ' C""MSrar 21 ™ raUd"d * * 
son S i r ; r T " * 1 ? " " T " " 1 1 6 ú d e l t , s M * " « ' ' » » . ¿ « p u e s de I . muerte de S a m -
son, b a j o del gobierno de S a m u e l en el reinado de Saul. 

t Porque no le t u v o por un Ángel , sino por un profeta que Dios le enviaba extraordinariamente. 

¡S^S? " 60 " ~ " "" «» » ^ y 
» Genes, xvi , t i . I Reg. i , 20. L u c . i , a t . _ 4 Nuiner. vi, 3, 4 . 



Î . O S J U E C E S . 

1 2 . C u i M a n n e : Q u a n d o , i n q u i t , s e r m o 

l u t i s l u c r i t e x p l e l u s , q u i d v i s u t f a c i a l p u o r ? 

a u t à q u o s e o b s e r v a r e d e b e b i l ? 

1 3 . D i x i t q u e A n g e l u s D o m i u i a d M a n u e : 

A b o m n i b u s , q u a ; l o c u t u s s u m u x o r i tua.«, 

a b s t i n e a t s e : 

1 4 . E t q u i d q u i d e x v i n c a n a s c i t u r , n o n c o -

m o d a i : v i n u m e t s i e e r a m u o u b i b a t » n u l l o 

v e s c a t u r i m m u n d o : et q u o d c i p i i e c e p i , i m -

p l e a t a t q u c c u s t o d i a t . 

l o . D i x i t q u e M a n u e a d A n g c l u m D o m i n i : 

O b s e c r o t e ut a c q u i e s e a s p r e c i b u s m e i s , e t 

f a c i a m u s l i b i h c e d u m d e c a p r i s . 

1 6 . C u i r e s p o n d i t A n g e l u s : Si m e c o g i s , 

n o n c o m e d a m p a n e s t u o s : s i a u l e m v i s h o l o -

c a u s t u m f a c e r e , o f f e r i l l u d D o m i n o . E t n e s -

c i e b a t M a n u e , q u ò d A n g e l u s D o m i n i e s s e t . 

1 7 . D i x i t q u e a d e u m : Q u o d e s t l i b i n o m e l i , 

u t , s i s c r i n o t u u s f u e r i t e x p l e t u s , h o n o r e m u a 

t e ? 

1 8 . C u i i l i o r e s p o n d i t : a C u r q u w r i s n o m e n 

m e u m , q u o d e s t m i r a b i l e P 

1 9 . T u l i t i t a q u e M a n u e h c e d u m d e c a p r i s , 

et l i b a m c n l a , e t p o s u i t s u p e r p e t r a m , o f f e r c n s 

D o m i n o , q u i f a c i t m i r a b i l i a : i p s e a u t e m c i 

u x o r e j u s i n t u c b a n t u r . 

20. C ì i m q u e a s c e n d e r c i l l a m m a a l t a r i s i n 

c a e l u m , A n g e l u s D o m i n i p a r i t o r i n f i a m m a 

a s c e n d i t . Q u o d c ù m v i d i s s c n l M a n u e e t u x o r 

e j u s , p r o n i c c c i d e r u n l i n t e r r a m , 

2 1 . E t u l l r à e i s n o n a p p a r u i t A n g e l u s D o -

m i n i . S l u l i m q u e i u t e l t e x i l M a n u e A n g e l u m 

D o m i n i e s s o , 

2 2 . E t d i x i t a d u x o r e m s u a m : M o r t e m o r i e -

m u r , q u i a v i d i m u s D e u m . 

2 3 . C u i r e s p o n d i t m u l i e r : S i D o m i n u s n o s 

v e l l e t o c c i d e r e , d e m a n i b u s n o s t r i s h o l o c a u B -

t u m e t l i b a m e n t a n o n s u s c e p i s s e t , n e o o s t e n -

1 2 . A l c u a l M a n u ú : C u a n d o f u e r o v e r i f i c a d a , 

d i j o , tu p a l a b r a , ¿ q u é q u i e r e s q u e h a g a e l n i ñ o ? 

ó d e q u é s e d e b e r á g u a r d a r ? 

1 3 . Y e l A n g e l d e l S e ñ o r d i j o á M a n u é : Q u e s e 

a b s t e n g a d e t o d a s l a s c o s a s , q u e v a h e d i c h o á t u 

m u j e r : 

1 4 . Y q u e n o c o m a c o s a a l g u n a q u e n a c e d e 

v i ñ a : n o b e b a v i n o n i s i d r a , n i c o m a c o s a a l g u n a 

i n m u n d a : y c u m p l a y g u a r d e l o q u e l e h e m a n -

d a d o . ' ' 

1 3 . Y d i j o M a n u é a l Á n g e l d e l S e ñ o r : R u é g o t c 

q u e c o n d e s c i e n d a s c o n m i s m e g o s , y q u e t e a d e -

r e c e m o s u n c a b r i t o 

1 6 . A l q u e r e s p o n d i ó e l A n g e l : Si m e h a c e s 

f u e r z a 3 , n o c o m e r é d e tu p a n * : m a s s i q u i e r e s 

h a c e r u n h o l o c a u s t o , o f r é c e l o a l S e ñ o r . Y n o sa 

b i a M a n u é , q u e e r a A n g e l d e l S e ñ o r . 

1 7 . Y le d i j o : ¿ C o m o te l l a m a s , p a r a q u e , v e 

r i f i c a d a q u e s e a t u p a l a b r a , t e h o n r e m o s v ? 

1 8 . E l Á n g e l l e r e s p o n d i ó : ¿ P o r q u é p r e g u n t a s 

p o r m i n o m b r e s , q u e e s a d m i r a b l e ? 

1 9 . T o m ó p u e s M m u é u n c a b r i t o y l a s l i b a c i o -

n e s , y l o p u s o s o b i e u n a p i e d r a , o f r e c i é n d o l o al 

S e ñ o r , q u e o b r a m a r a v i l l a s : y é l y s u m u j e r lo 

e s t a b a n m i r a n d o 8 . 

20. Y c u a n d o s u b i ó l a l l a m a d e l a i t a r h a c i a e l 

c i e l o , e l Á n g e l d e l S e ñ o r s u b i ó t a m b i é n j u n t o c o n 

l a l l a m a . L o c u a l v i s t o p o r M a n u é y p o r s u m u -

j e r , s e p o s t r a r o n e n t i e r r a s o b r e s u r o s t r o . 

2 1 . Y d e s p u c s n o s e l e s m o s t r ó m a s e l Á n g e l 

d e l S e ñ o r . Y l u e g o e n t e n d i ó M a n u é , q u e e r a u u 

Á n g e l d e l S e ñ o r , 

2 2 . Y d i j o á s u m u j e r : M o r i r e m o s c i e r t a m e n -

t e 7 , p o r q u e h e m o s v i s t o á D i o s . 

2 3 . A l q u e r e s p o n d i ó l a m u j e r ; S i e l S e ñ o r n o s 

q u i s i e r a q u i t a r l a v i d a 8 , n o h u b i e r a r e c i b i d o el 

h o l o c a u s t o y l a s l i b a c i o n e s d e n u e s t r a s m a n o s , 

1 Enlre los Ilebiéoa, Griegos y Latinos el verbo facer* ge toma por preparar y disponer alguna cosa, ó para co-

merla despues , ú para ofrecerla en sacrificio. De una y otra significación se encuentran repelidos ejemplos en la 

Escritura. Manué liasta ahora no habia conocido que era un Ángel del Señor aquel con quien hablaba, v . 1G. \ 

así lo que aquí se dice es, que no se v a y a , sino que espere un poco, y dé lugar á que se mate un cabrito, se le 

presente guisado para que tome un bocado, y puedan darle alguna muestra de agradecimiento. En una palabra, 

sucedió nqul lo mismo que con Gedeón, como dejamos dicho y explicado en el cap. vi, 18. 

2 MS. 8 . Si me aqnexareS. 
3 El nombre pan, según expiesion hebréa, significa todo lo que comunmente sirve para alimentar al hombre. Y 

en esto significó el Angel su naturalera. 

4 Para que te podamos dar muestra de nuestro agradecimiento. Véase S. PABLO en la Eplst.iá Tlmoth. i , «7. 

5 El Hebreo : Encubierto ó mysterioso. f . 1 Angel representaba aquí la persona del Señor, y hablaba en nom-

bre de a q u e l , c u y o nombre es admirable, inefable é incomprensible. 

G El común sentir de los Intérpretes es, que Manué lo puso todo sobre la piedra para ofrecerlo al Señor; y q»e 

el ángel haciendo veces de sacerdote, y tocándolo con la punta del báculo que llevaba en la m a n o , sacó fuego do la 

piedra que lo consumió todo, como sucedió con Gedeón. Cap. vi, 21. Esla exposición admite el texto hebreo, y Je 

apoya también en las palabras ult imas de este vers ículo, donde se diee, que Manué y su m u j e r estaban observando 

y mirando el fin de este suceso maravil loso. E l Señor que obraba una cosa extraordinaria, dispensó en las leves y 

reglas que se observaban en los sacrificios ordinarios. 

7 E s t a era la opinion común de aquellos tiempos. Véase el Éxo<l. x x x m , 20. 

8 Este razonamiento es muy Sólido y bien fundado. Con él alienta la confian*« de su marido, haciéndole presen-

tes las gracias que acababan de recitar, y que el Señor no las hubiera hedió, si su designio fuera quitarles la vida. 

a Genes. *xxu, 20. 

d i s s e t n o b i s hrec o m n i a , ñ e q u e e a q u ¡ e s u n t 

v e n t u r a d i x i s s e t . 

2 4 . P c p c r i t i t n q u e ß l i u m , et v o c a v i t n o m e n 

e j u s S a m s o n . C r e v i i q u e p u e r , e t b e n e d i x i t c i 

D o m i n u s . 

2 8 . C œ p i t q u e S p i r i t u s D o m i n i e s s e c u m e o 

c o s l r i s D a n i n t e r S a r a a et E s t h a o l . 

n i n o s h u b i e r a m o s t r a d o t o d a s e s t a s c o s a s , n i 

n o s h u b i e r a p r c d i c h o lo q u e h a d e s u c e d e r . 

24. E l l a p u e s p a r i ó u n h i j o , y l l a m ó s u n o m -

b r e S a m s ó n Y e l n i ñ o c r e c i ó , y e l S e ñ o r l e b e n -

d i j o 

2 5 . Y e l E s p í r i t u d e l S e ñ o r e m p e z ó á e s t a r c o n 

é l 3 e n e l c a m p a m e n t o d e D a n ' e n t r e S a r a a v E s -

t h a ó l . 

C A P I T U L O X I V . 

Samsdn s e casa c o n u n a P b l l l s t b e a , y c u a n d o ll>a a v e r l a deapedata un Icon eu el r a m i n o : y b a l l a n d o en s a 

boca nn p a n a l de m i e i , f o r m a s o b r e oslo u n a p a r á b o l a , que p r o p o n e a su» c o m p a ñ e r o s ; >• d e c l a r á n d o l a 

A s u n iu ler , l a d e s c a b r e e s l a a los mancebos . 

1 . D e s c e n d i t e r g ô S a m s o n in T h a m n a t h a , 

v i d e n s q u e i b i i n u l i e r e m d e filtabus P h i l i s -

t h i i m , 

2 . A s c e n d i t , e t n u n t i a v i t p a t r i s u o , e t m a t r i 

s u a ; , d i c e n s : V i d i m u l i e r e m i n T h a m n a t h a d e 

ftliabus P h i l i s t h i n o r u m : q u a m q u a ï s o u t m i h i 

a c c i p i a t i s u x o r e m . 

3 . C u i d i x e r u n t p a t e r et m a t e r s u a : N u m -

q u i d n o n e s t m u l i e r in f i l i a b u s f r a t r u m t u o -

r u m , e t i n o n m i p o p u l o m c o , q u i a v i s a c e i p e r e 

u x o r e m d e P h i l i s t h i i m . q u i i n c i r c u m e i s i s u n t ? 

D i x i t q u e S a m s o n a d p a t r e m s u u m : I l a n c m i h i 

a c c i p e : q u i a p l a c u i t o c u l i s m e i s . 

4 . P a r e n t e s a u t e m e j u s n e s c i e b a n t q u ô d 

r e s à D o m i n o f l e r e t , et q u œ r e r e t o c c a s i o n e m 

c o n t r a P h i l i s t h i i m . E o e n i m t e m p o r e P h i l i s -

U i i i m d o m i n a b a u t u r I s r a ë l i . 

l i . D e s c e n d i t i t a q u e S a m s o n c u u i p a i r e s u o 

e l m a i r e i n T h a m n a t h a . C ù m q u e v e n i s s e n t a d 

v i n e a s o p p i d i , a p p a r u i l e a l u l u s l e o n i s s a ; v u s , 

e t r u g i e n s , e t o c c u r r i t c i . 

6. I r r u i t a u t e m S p i r i t u s D o m i n i i n S a m s o n , 

1 . Y d e s c e n d i ó S a m s ó n á T h a m n a t h a y 
v i e n d o a l l í u n a m u j e r d e l a s h i j a s 8 d e l o s P h i l i s -

t h e o s , 

2 . V o l v i ó s e , y d i ó p a r t e á s u p a d r e y á s u m a -

d r e , d i c i e n d o : He v i s t o u n a m u j e r e n T h a m n a -

t h a d e l a s h i j a s d e l o s P h i l i s t h c o s : l a q u e o s r u e -

g o q u e m e l a t o m é i s p o r m u j e r . 

3 . A l c u a l d i j e r o n s u p a d r e y s u m a d r e : ¿ P u e s 

q u é n o h a y m u j e r e n t r o l a s h i j a s d e t u s h e r m a -

n o s , y e n t o d o n u e s t r o p u e b l o , . q u e q u i e r e s t o -

m a r m u j e r d o l o s P h i l i s t h c o s , q u e n o e s t á n c i r -

c u n c i d a d o s 7 ? Y d i j o S a m s ó n á s u p a d r e : T o m a 

p a r a m í e s l a : p o r q u e h a a g r a d a d o á m i s o j o s . 

4 . M a s s u s p a d r e s n o R a b i a n q u e e s l a e r a u n a 

c o s a q u e v e n i a d e l S e ñ o r , y q u e b u s c a b a u n a o c a -

s i o n c o n t r a l o s P h i l i s t h c o s P o r q u e e n a q u e l 

t i e m p o l o s P h i l i s t h c o s d o m i n a b a n s o b r e I s r a é í . 

3 . D e s c e n d i ó p u e s S a m s ó n c o n s u p a d r e y s u 

m a d r e á T h a m n a t h a . Y c u a n d o l l e g a r o n á l a s 

v i ñ a s d e l a c i u d a d , s e u e j ó v e r un l e ó n c a c h o r -

r o v l e r o z , y r u g i e n t e , y s a l i ó a é l . 

0. M a s e l E s p í r i t u d e l S e ñ o r e n t r ó e n S a m -

1 Este nombre se interpreta de.di versos modos: Sol de él, esto e s , del Señor. S. IIIERON™. Pr/rf, ln Oseam : 
sol délos mismos, esto ea, de aquellos que son s u y o s , aunque salga para todo3. S. ACCUST. ¡n Psalm. LXXX. Sol 
de alegría. ARIAS MONTANO : So/ que destruye : el mismo ABIAS MONTANO : Sol pequeño, como que habia nacido á 
los Israelitas un pequeño so» para alegrarlos. En todo lo cual fué figura Samsón del verdadero y único sol de justi-
cia Jesucristo. — 2 Dando muestras de que le tenia bajo su protección. 

3 Llenándole de fortaleza para emprender cosas grandes y dif íci les. 

4 En el cap. XVIII, I I , 1 2 , s e da la razón de habérsele dado este nombre. Samsón tenia entonces diez y ocho 
años, y moraba en esto lugar. 

5 Ciudad en eJ monte de Ephraim, en los confines de las tribu3 de Dan, de J u d á y de Ephraim, no lejos de la 
mar. — G Una de las mujeres l 'hil istheas. 

"i MS. 3. Los sobej a nos. Loa padres le niegan estas ratones, porque sabían que semejantes matrimonios estaban 
severisimamcnle prohibidos por la ley. Exod. xxx iv , Deuter. v i l . Pero Samsón no parece faltó en esta ocasion, por-
que lo hacia todo inspirado y movido del Señor, que dispensaba con é l en su l e y , como se indica en el v . 4. No o b s -
tante algunos Padres como S. AMBROSIO y TuEODoncro no aprueban esla boda. 

8 ¿Quién buscaba esta ocaaion , el Señor ó Samsón ? »; munmente convienen los Intérpretes, en que Samsón; 
y es claro en el texto hebreo. Porquo aunque los Philistheos habitaban en tierra, que habia sido prometida á I09 
Hebréos, y Diosles habla mandado, qu&sin usar de compasion acabasen con todos ellos, Númer. XXXIII, Deuter. vi, 
lo cual era un jus to título par« invadirlos; esto no obstante quiso Samsón acumular otros motivos para que fuese 
m a s justa l a guerra que les hiciese. 

!> MS. 7 . Un cátalo de leones. FI:RR,MI. Cadillo. Samsón estaba solo, porqueó torció por otro camino, ó se quedó 
atrás , dejandoá sus padres que caminasen delante. 



Î . O S J U E C E S . 

1 2 . C u i M a n n e : Q u a n d o , i n q u i t , s e r m o 

l u t i s l u e r i t e x p l e t u s , q u i d v i s u t f a c i a l p u o r ? 

a u t à q u o s e o b s e r v a r e d e b e b i t ? 

1 3 . D i x i t q u e A n g e l u s D o m i u i a d M a n u e : 

A b o m n i b u s , q u a ; l o c u t u s s u m u x o r i t u a ) , 

a b s t i n e a t s e : 

1 4 . E t q u i d q u i d e x v i n c a n a s c i t u r , n o n c o -

m o d a i : v i n u m et. a i c e r a r a n o u b i b a t » n u l l o 

v e s c a t u r i m m u n d o : et q u o d c i p i i e c e p i , i m -

p l e a t a t q u c c u s t o d i a t . 

l o . D i x i t q u e M a n u e a d A n g e l u m D o m i n i : 

O b s e c r o t e ut a c q u i e s c a s p r e c i b u s m e i s , e t 

f a e i a m u s l i b i h c e d u m d e c a p r i « . 

1 6 . C u i r e s p o n d i t A n g e l u s : Si m e c o g i s , 

n o n c o m e d a m p a n e s tuoi* : s i a u l e m v i s h o l o -

c a U s l u m f a c e r e , o f f e r i l l u d D o m i n o . E t n e s -

c i e b a t M a n u e , q u ò d A n g e l u s D o m i n i e s s e t . 

1 7 . D i x i t q u e a d e u m : Q u o d e s t l i b i n o m e l i , 

u t , s i s c r i n o l u u s f u e r i t e x p l e t u s , h o n o r e m u a 

t e ? 

1 8 . C u i i l i o r e s p o n d i t : a C u r q u w r i s n o m e n 

m e u m , q u o d e s t m i r a b i l e P 

1 9 . T u l i t i l a q u e M a n u e h c e d u m d e c a p r i s , 

et l i b a m e n t a , e t p o s u i t s u p e r p e t r a m , o f f e r c n s 

D o m i n o , q u i f a c i t m i r a b i l i a : i p s e a u l e m e t 

u x o r e j u s i n t u c b a n t u r . 

20. C ù m q u e a s c e n d e r e i f i a m m a a l t a r i s i n 

c a e l u m , A n g e l u s D o m i n i p a r i t o r i n f i a m m a 

a s e e n d i t . Q u o d c ù m v i d i s s c n t M a n u e e t u x o r 

e j u s , p r o n i c c c i d e r u n t i n l e r r a m , 

2 1 . E t u l l r à e i s n o n a p p a r u i t A n g e l u s D o -

m i n i . S t a t i m q u e i n t e l t e x i t M a n u e A n g e l u m 

D o m i n i e s s o , 

2 2 . E t d i x i t a d u x o r e m s u a m : M o r t e m o r i e -

m u r , q u i a v i d i m u s D e u m . 

2 3 . C u i r e s p o n d i l m u l i o r : S i D o m i n u s n o s 

v e l l e t o c c i d e r e , d e i n a n i b u s n o s t r i s h o l o c a u s -

t u m e t l i b a m e n t a n o n s u s c e p i s s e t , n e o o s l e n -

1 2 . A l c u a l M a n u ú : C u a n d o f u e r o v e r i f i c a d a , 

d i j o , t u p a l a b r a , ¿ q u é q u i e r e s q u e h a g a e l n i ñ o ? 

ó d e q u é s e d e b e r á g u a r d a r ? 

1 3 . Y e l A n g e l d e l S e ñ o r d i j o á M a n u é : Q u e s e 

a b x l e n g a d e l o d a s l a s c o s a s , q u e v a h e d i c h o á t u 

m u j e r : 

1 4 . Y q u e n o c o m n c o s a a l g u n a q u e n a c e d e 

v i ñ a : n o b e b a v i n o n i s i d r a , n i c o m a c o s a a l g u n a 

i n m u n d a : y c u m p l a y g u a r d e l o q u e l e h e m a n -

d a d o . ' ' 

1 3 . Y d i j o M a n u é a l Á n g e l d e l S e ñ o r : R u é g o t e 

q u e c o n d e s c i e n d a s c o n m i s m e g o s , y q u e t e a d e -

r e c e m o s u n c a b r i t o 

1 6 . A l q u e r e s p o n d i ó e l A n g e l : Si m e h a c e s 

f u e r z a 3 , n o c o m e r é «le tu p a n * : m a s s i q u i e r e s 

h a c e r u n h o l o c a u s t o , o f r é c e l o a l S e ñ o r . Y n o sa 

b i a M a n u é , q u e e r a A n g e l d e l S e ñ o r . 

1 7 . Y le d i j o : ¿ C o m o te l l a m a s , p a r a q u e , v e 

r i f i c a d a q u e s e a t u p a l a b r a , t e h o n r e m o s v ? 

1 8 . E l Á n g e l l e r e s p o n d i ó : ¿ P o r q u é p r e g u n t a s 

p o r m i n o m b r e s , q u e e s a d m i r a b l e ? 

1 9 . T o m ó p u e s M m u é u n c a b r i t o y l a s l i b a c i o -

n e s , y l o p u s o s o b i e u n a p i e d r a , o f r e c i é n d o l o al 

S e ñ o r , q u e o b r a m a r a v i l l a s : y é l y s u m u j e r lo 

e s t a b a n m i r a n d o 8 . 

20. Y c u a n d o s u b i ó l a l l a m a d e l a i t a r h a c i a e l 

c i e l o , e l Á n g e l d e l S e ñ o r s u b i ó t a m b i é n j u n t o c o n 

l a l l a m a , L o c u a l v i s t o p o r M a n u é y p o r s u m u -

j e r , s e p o s t r a r o n e n t i e r r a s o b r e s u r o s t r o . 

2 1 . Y d e s p u c s n o s e l e s m o s l r ó m a s e l Á n g e l 

d e l S e ñ o r . Y l u e g o e n t e n d i ó M a n u é , q u e e r a un 

Á n g e l d e l S e ñ o r , 

2 2 . Y d i j o á s u m u j e r : M o r i r e m o s c i e r t a m e n -

t e 7 , p o r q u e h e m o s v i s t o á D i o s . 

2 3 . A l q u e r e s p o n d i ó l a m u j e r ; S i e l S e ñ o r n o s 

q u i s i e r a q u i t a r l a v i d a 8 , n o h u b i e r a r e c i b i d o el 

h o l o c a u s t o y l a s l i b a c i o n e s d e n u e s t r a s m a n o s , 

1 Entre los Hcbiéoa, Griegos y Latinos el verbo facer* ge toma por preparar y disponer alguna cosa, ó para co-

merla despues, ú para ofrecerla en sacrificio. Do una y otra significación se encuentran repelidos ejemplos en la 

Escritura. Manué liasta ahora no había conocido que era un Ángel del Señor aquel con quien hablaba, v . 1G. \ 

así lo que aquí se dice es, que no se v a y a , sino que espere un poco, y dé lugar á que se mate un cabrito, se le 

presente guisado para que tome un bocado, y puedan darle alguna muestra de agradecimiento. En una palabra, 

sucedió aquí lo mismo que con Gedcón, como dejamos dicho y explicado én el eap. vi, 18. 

2 MS. 8. Si me aqnexareS. 
3 El nombre pan, según expieslon hebréa, significa todo lo que comunmente sirve para alimentar al hombre. Y 

en esto significó el Angel su naturalera. 

4 Para que te podamos dar muestra de nuestro agradecimiento. Véase S. PABLO en la Eplst.«á Tlmoth. I, 17. 
5 El Hebreo : Encubierto ó mysteriosc. f . 1 Angel representaba aquí la persona de! Señor, v hablaba en nom-

bre de a q u e l , c u y o nombre es admirable, inefable é incomprensible. 

G El común sentir de los Intérpretes es, que Manué lo puso todo sobre la piedra para ofrecerlo al Señor; y q»e 

el ángel haciendo veces de sacerdote, y tocándolo con In punta del báculo que llevaba en la m a n o , sacó fuego do la 

piedra que lo consumió todo, como sucedió con Gedeón. Cap. vi, 2«. Esla exposición admite el texto hebreo, y Je 

apoya también en las palabras ult imas de este vers ículo, donde se dice, que Manué y su m u j e r estaban observando 

y mirando el fin de este suceso maravil loso. E l Sefior que obraba una cosa extraordinaria, dispensó en las leves y 

reglas que se observaban en los sacrificios ordinarios. 

7 E s t a era la opinion común de aquellos tiempos. Véase el Éxo<l. x x x m , 20. 

8 Este razonamiento es muy Sólido y bien fundado. Con él alienta la confianza de su marido, haciéndole presen-

tes las gracias que acababan de recibir, y que el Señor no las hubiera hecho, si su designio fuera quitarles 1« vida. 

a Genes. *xxu, 20. 

d i s s e t n o b i s hrec o m n i a , ñ e q u e e a q u ¡ e s u n t 

v e n t u r a d i x i s s e l . 

2 4 . P c p c r i t i t a q u e û l i u m , et v o c a v i t n o m e n 

e j u s S a m s o n . C r e v i i q u e p u e r , e t b e n e d i x i t c i 

D o m i n u s . 

2 8 . C œ p i t q u e S p i r i t u s D o m i n i e s s e c u m e o 

« O s i r i s D a n i n t e r S a r a a et E s t h a o l . 

n i n o s h u b i e r a m o s t r a d o t o d a s e s t a s c o s a s , n i 

n o s h u b i e r a p r c d i c h o lo q u e h a d e s u c e d e r . 

24. E l l a p u e s p a r i ó u n h i j o , y l l a m ó s u n o m -

b r e S a m s ó n V e l n i ñ o c r e c i ó , y e l S e ñ o r l e b e n -

d i j o 

2 5 . Y e l E s p í r i t u d e l S e ñ o r e m p e z ó á e s t a r c o n 

é l 3 e n e l c a m p a m e n t o d e D a n ' e n t r e S a r a a v E s -

t h a ó l . 

C A P I T U L O X I V . 

Samsdn s e casa c o n u n a P b l l l s t b e a . y c u a n d o ll>a a v e r l a deapedata un Icon eu el r a m i n o : y b a l l a n d o en s a 

boca nn p a n a l de m i e l , fórma s o b r e oslo u n a p a r à b o l a , que p r o p o n e ú su» c o m p a ñ e r o s ; >• d e c l a r á n d o l a 

A s u m u j e r , l a d e s c u b r e e*ia a los mancebos . 

1 . D e s c e n d i t e r g ô S a m s o n in T h a m n a t h a , 

v i d e n s q u e i b i i n u l i e r e m d e f i l i a b u s P h i l i s -

t h i i m , 

2 . A s c e n d i t , e t n u n t i a v i t p a t r i s u o , e t m a t r i 

s u a ; , d i c e n s : V i d i i n u l i e r e m i n T h a m n a t h a d e 

ftliabus P h i l i s t h i n o r u m : q u a m q u a ; s o u t m i h i 

a c c i p i a t i s u x o r e m . 

3 . C u i d i x e r u n t p a t e r et m a t e r s u a : N u m -

q u i d n o n e s t m u l i e r in f i l i a b u s f r a t r u m t u o -

r u m , e t i n o n m i p o p u l o m e o , q u i a v i s a c c i p e r e 

u x o r e m d e P h i l i s t h i i m . q u i i n c i r c u m c i s i s u n t ? 

D i x i t q u e S a m s o n a d p a t r e m s u u m : I l a n c m i h i 

a c c i p e : q u ï a p l a e u i t o c u l i s m e i s . 

4. P a r e n t e s a u t e m e j u s n e s c i e b a n t q u ô d 

r e s à D o m i n o f l e r e t , et q u œ r e r e t o c c a s i o n e m 

c o n t r a P h i l i s t h i i m . E o e n i m t e m p o r e P h i l i s -

t h i i m d o m i n a b a u t u r I s r a ë l i . 

l i . D e s c e n d i t i t a q u e S a m s o n c u u i p a i r e s u o 

et m a i r e i n T h a m n a t h a . C ù m q u e v e n i s s e n t a d 

v i n e a s o p p i d i , a p p a r u i t e a l u l u s l e o n i s s a ; v u s , 

e t r u g i e n s , e t o c c u r r i t c i . 

6. I r r u i t a u l e m S p i r i t u s D o m i n i i n S a m s o n , 

1 . Y d e s c e n d i ó S a m s ó n á T h a m n a t h a y 
v i e n d o a l l í u n a m u j e r d e l a s h i j a s 8 d e l o s P h i l i s -

1 l i e o s , 

2 . V o l v i ó s e , y d i ó p a r l e á s u p a d r e y á s u m a -

d r e , d i c i e n d o : He v i s t o u n a m u j e r e n T h a m n a -

t h a d e l a s h i j a s d e l o s P h i l i s t h c o s : l a q u e o s r u e -

g o q u e m e l a t o m é i s p o r m u j e r . 

3 . A l c u a l d i j e r o n s u p a d r e y s u m a d r e : ¿ P u e s 

q u é n o h a y m u j e r e n t r o l a s h i j a s d e t u s h e r m a -

n o s , y e n t o d o n u e s t r o p u e b l o , . q u e q u i e r e s t o -

m a r m u j e r d o l o s P h i l i s t h c o s , q u e n o e s t á n c i r -

c u n c i d a d o s 7 ? Y d i j o S a m s ó n á s u p a d r e : T o m a 

p a r a m í e s l a : p o r q u e h a a g r a d a d o á m i s o j o s . 

4 . M a s s u s p a d r e s n o R a b i a n q u e e s l a e r a u n a 

c o s a q u e v e n i a d e l S e ñ o r , y q u e b u s c a b a u n a o c a -

s i o n «xtntra l o s P h i l i s t h c o s P o r q u e e n a q u e l 

t i e m p o l o s P h i l i s l h e o s d o m i n a b a n s o b r e I s r a é í . 

3 . D e s c e n d i ó p u e s S a m s ó n c o u s u p a d r e y s u 

m a d r e á T h a m n a t h a . Y c u a n d o l l e g a r o n & l a s 

v i ñ a s d e l a c i u d a d , s e u e j ó v e r un l e ó n c a c h o r -

r o v l e r o z , y r u g i e n t e , y s a l i ó a é l . 

0. M a s e l E s p í r i t u d e l S e ñ o r e n t r ó e n S a m -

1 Este nombre se interpreta de.di versos modos: Sol de él, esto e s , del Señor. S. nitR0Nrn. Prtcf. in Oseam : 
sol délos mismos, esto ea, de aquellos que son s u y o s , aunque salga para todo3. S. ACCUST. in Psalm. LXXX. Sol 
de alegría. ARIAS MONTANO : So/ que destruye : el mismo ABIAS MONTANO : Sol pequeño, como que habia nacido Á 
los Israelitas un pequeño so» para alegrarlos. En todo lo cual fué figura Samsón del verdadero y único sol de justi-
cia Jesucristo. — 2 Dando muestras de que le tenia bajo su protección. 

3 Llenándole de fortaleza para emprender cosas grandes y dif íci les. 

4 En el cap. x v m , t i , 1 2 , s e da la razón de habérsele dado este nombre. Samsón tenia entonces diez y ocho 
años, y moraba en esto logar. 

5 Ciudad en el monte de Ephraim, en los confines de las tribu3 de Dan, de J u d á y de Ephraim, no lejos de la 
mar. — G Una de las mujeres Pliilistheas. 

"i MS. 3. Los sobej a nos. Loa padres le niegan estas ratones, porque sabían que semejantes matrimonios estaban 
severisimamcnlo prohibidos por la ley. Exod. xxx iv , Deuter. v u . Pero Samsón no parece faltó en esta ocasion, por-
que lo hacia lodo inspirado y movido del Señor, que dispensaba con é l en su l e y , como se indica en el v . 4. No o b s -
tante algunos Padres como S. AMBROSIO y TUEODORETO no aprueban esla boda. 

8 ¿Quién buscaba esta ocaaion , el Señor ó Samsón ? «; muiimenle convienen los Intérpretes, en que Samsón; 
y es claro en el texto hebreo. Porque aunque los Philistheos habitaban en tierra, que habia sido prometida á los 
Hftbréos, y Diosles habla mandado, qu&sin usar de compasion acabasen con todos ellos, Númer. xxxni , Deuter. vi, 
lo cual era un jus to Ululo para invadirlos; esto no obstante quiso Samsón acumular otros motivos para que fuese 
m a s jusia l a guerra que les hiciese. 

!> MS. 7 . Un catub de leones. FI:RR,MI. Cadillo. Samsón estaba solo, porqueó torció por otro camino, ó se quedó 
atrás , dejandoá sus padres que caminasen delante. 



e t d i l a c e r a v i t l e o n e m , q u a s i h ® d u m i n f r u s t a 

d i s c e r p e n s , n i h i l o r a n i n o h a b e a s i n m a n u : e t 

h o c p a t r i e t m a t r i n o l u i t i n d i c a r c . 

7 . D c s c e n d i t q u e e t l o c u l u s e s t m u l i e r i , q u x 

p l a c u e r a t o c u i i s e j u s . 

8 . E l p o s t a l i q u o t d i e s r e v e r t e n s u t a c c i p e -

r e t e a r n , d e c l i n a v i t u t v i d e r e l c a d a v e r l e o n i s , 

e t e e e e c x a m c n a p u m i n o r e l o o m s c r a t a c i a -

v u s m e l l i s . 

9 . Q u e m c u m s u m p s i s s c t in m a n i b u s , 

c o m e d e b a t i n v i a : v e n i e n s q u e a d p a t r e m 

s u u m e t n i a l r c m , d e d i t e i s p a r t e m , q u i e l 

i p s i c o m e d c r u n t : n e c t a m o u e i s v o l u i t i n -

d i c a r e q u i d m e l d e c o r p o r e l e o n i s a s s u r a p -

s c r a t . 

1 0 . D e s e e n d i t i t a q u e p a t e r e j u s a d raulic-

r e m , e t f e c i t A l i o s u o S a m s o n c o n v i v i u m . S i c 

e n i m j u v e n e s f a c e r e c o n s u e v e r a n l . 

1 1 . C u m e r g o c i v e s l o c i i l l i u s v i d i s s e n l 

e u m , d e d e r u n t c i s o d a l c s t r i g i n t a u t e s s e n l 

c u m e o . 

1 2 . Q u i b u s l o c u t u s e s t S a m s o n : P r o p o n a m 

v o b i s p r o b l e m a : q u o d s i s o l v e r i t i s m i l i i i n t r a 

s c p t e r n d i e s e o n v i v i i , d a b o v o b i s t r i g i n t a s i n • 

d o n e s , e t t o t i d e m t u n i c a s : 

1 3 . S i n a u t e m n o n p o t u e r i t i s s o l v e r e , v o s 

d a b i t i s ' m i h i t r i g i n t a s i n d o n e s , e t e j u s d e m Hu-

m e r i t u n i c a s . Q u i r e s p o n d e r u n t e i : P r o p o n e 

p r o b l e m a , u t a u d i a m u s . 

l i . D i x i t q u e e i s : D e e o m e d e u l e e x i v i t c i -

b u s , e t d e i ' o r l i c g r e s s a e s t d u l c c d o . N e c p o -

t u e r u n t p e r t r e s d i e s p r o p o s i t i o n e m s o l v e r e . 

s ó n ' , y d e s p e d a z ó ' a l l e ó n , h a c i é n d o l o p e d a z o s 

c o m o ' s i f u e r a u n c a b r i t o , n o t e n i e n d o c o s a a l -

g u n a e n l a m a n o : y n o q u i s o m a n i f e s t a r e s t o i 
s u p a d r e n i á s u m a d r e . 

7 . V d e s c e n d i ó y h a b l ó c o n l a m u j e r , q u e h a -

b í a a g r a d a d o á s u s o í o s . 

S V v o l v i e n d o a l g u n o s d í a s d e s p u é s p a r a 

c a s a r s e c o n e l l a , a p a r t ó s e d e l c a m i n o p a r a v e r 

e l c u e r p o m u e r t o d e l l e ó n , y v i ó e n s u b o c a un 

e n j a m b r e d e a b e j a s y u n p a n a l d e m i e l . 

II E l q u e h a b i e n d o t o m a d o e n l a s m a n o s , s e 

l e i b a c o m i e n d o p o r e l c a m i n o : y l l e g a n d o 

a d o n d e e s t a b a n s u p a d r e y s u m a d r e , l e s d i ó una 

p a r t e , v c o m i e r o n e l l o s l a m b i e n : m a s n o q u i s o 

d e s c u b r i r l e s q u e h a b í a t o m a d o l a m i e l d e l c u e r p o 

d e l l e ó n . 

1 0 . D e s c e n d i ó p u e s s u p a d r e á c a s a d e l a m u -

j e r , é h i z o á s u h i j o S a m s ó n u n c o n v i t e . ' . P o i q u e 

a s i s o l i a n h a c e r l o s m a n c e b o s . 

1 1 . Y c u a n d o l e v i e r o n l o s v e c i n o s d e a q u e l 

l u g a r , d i é r o n l e t r e i n t a c o m p a ñ e r o s p a r a q u e 

e s t u v i e s e n c o n él 

1 2 . A l o s c u a l e s d i j o S a t n s ó n : O s p r o p o n d r é 

u n p r o b l e m a 5 : e l q u e si m e r c s o l v i é r e i s d e n l r o 

d e e s t o s s i e t e d i a s 6 d e l c o n v i t e , o s d a r é t r e m í a 

s á b a n a s 7 , y o t r a s t a n t a s t ú n i c a s : 

1 3 . M a s s i n o l o p u d i e r e i s r e s o l v e r , v o s o t r o í 

m e d a r é i s á m i t r e i n t a s á b a n a s , y o t r a s t a m a s 

t ú n i c a s . E l l o s l e r e s p o n d i e r o n : P r o p o n el pro-

b l e m a , p a r a q u e lo o i g a m o s . 

l i . V d i j o l e s : Del c o m e d o r s a l i ó c o m i d a , y 

d e l f u e r t e s a l i ó d u l z u r a " . N o p u d i e r o n e n tres 

d i a s ' d e s a l a r e l e n i g m a q u e l e s p r o p u s o . 

t SIS. 1 . Influyí. Dándole una t u n a sobrenatural y extraordinaria, para emplearla contra los enemigos de su 

pueblo . 
2 M S . A . Y descarrellóle. 
3 Eslo es, pasado el tiempo que mediaba entre l o s esponsales y el efectuarse el matrimonio, que al g u a t a (puerta 

que fuese un año. En lo natural parece que fueron algunos meses ; porque de ol io modo no pudieron consumirse 

todas las carnes del cuerpo del Icón, ni perder toda su Infección, para que se acercasen tas abejas para labrar eu so 

boca un panal de mie l , 

| Loa Griegos les daban el nombre ie puranymphos. El interprete latino los l lama prónubas, V. 20, y Jeso-

crislo en el E v a n g e l i o : ios amigos del esposo, Ó hs hijos de la boda. M . M N . 15, 15. MAKC. n , 19. Algunos dt«o 

q o e s e los dieron para a c e c h a r ; observar lodos sus movimientos, porque habían comeniado á reielarsc y a de él; 

pero del v . ir. consta, que fueron convidados porSamsóa, y también por su padre, y por su muier. 

MS. 7 . Apuesta. 1.a palabra hebrea significa lodo género de cuestión obscura, en igmát icae ingeniosa. Esto 

acostumbraban hacer en los c o n v i t e , para probar y ejercitar el ingenio. 111 fegum x , l . Entre los Griegos había 

dos suertes : las primeras eran sobre materias jocosas, y se l lamaban propiamente enigmas : las o l í a s , que se II«-

maban eran sobre asuntos serios, y á tas u n a s y á las otras s e les daba el nombre de «ap&íjua ' r ^ r y - s -

G Q u e era el espacio ordinario de tas tiestas nupciales. Genes, xxix, 27. 

7 MS. a . Afjaremes, MS. 1 . Almaysares. MS. S. Garnachas. Los pueblos de Levante usan a u n ahora de este 

género de ropa, para estregarse y enjugarse; ó para cubrirse ta cabera, y oirás partes del c u e r p o ; ó para otras ne-

cesidades. Genes, x x x v i u , l ? . Treinta vestidos, para rada uno el suyo : estos constaban de una túnica, y una capa 

ó manto , ó de la sábana dicha. 

8 Algunos trasladan l a palabra hebrea 1 J Q 1 , y delamargo, para guardar m a s exactamente las l e y e s de la o»-

titesis. S. Aousr . Se raí. CCCLXIV al l o : de lemp. por el león muerto quiere que se represente á Cristo muerlo; y 

por el enjambre y panul se signitlca el prodigioso número de heles atraídos por la dulzura que nace de este misterio. 

í) Pata conciliar eslo con lo que se dice en el v . 1 1 , se debe suponer, que los jóvenes viendo la dillcultad que 

habia de declarar el enigma propuesto por S a m s ó n , rogaron á su mujer y a desde el principio del ¡ c s l i u , que viese 

como podía sacarle alguua cosa, y entre tantn estuvieron ellos tres dias pensando sobre lo m i s m o ; pero viendo que 

no podían dar con ello, la estrecharon m u c h o m a s cuando se acercaba el día séptimo, hasta amenazarle que U 

quemarían á el la con su casa y con su padre, etc. 

1 5 . C i n a q u e a d e s s e t d i e s s e p t i m u s , d i x e -

r u n t a d u x o r e m S a m s o n : B l a n d i r é v i r o t u o , 

e l s u a d e e i i l l i n d i c e t l ibi q u i d s i g n i f i e d p r o -

b l e m a . Q u o d s i f a c e r e n o l u e r i s , i n c e n d c m u s 

t e , e t d o m u m p a l r i s l u í . A n i d c i r c ó v o c a s t i s 

n o s a d n u p t i a s u t s p o l i a r e t i s ? 

I d . Q u a f u n d e b a t a p u d S a m s o n l a c r y m a s , 

e l q u e r e b a l u r d i c c n s : O d i s t i m e , c t n o n d i l i -

g i s : i d c i r c ó p r o b l e m a , q u o d p r o p o s u i s l i l í l i i s 

p o p u l i m e i , n o n v i a n i ¡ t ú e x p o n e r e . A t i l l e 

r e s p o n d i t • P a t r i m e o e l m a l r i n o l u í d i c e r e : 

et l ibi i n d i c a r e p o l e r o ? 

•17. S e p l e i u i g i t u r d i e b u s e o n v i v i i ( l e b a t a n t e 

c u m : t a n d e m q u e d i e s é p t i m o c ú t n e i e s s e t 

m o l e s t a , e x p o s u i t . Q u a j s l a l i m i n d i c a v i t c i v i -

b u s s u i s . 

1 8 . Et iili d i x e r u n t e i d i e s é p t i m o a n t e s o -

l i s o c c u b i t u m : Q u i d d u l e i u s m e l l e , e l q u i d 

f o r t i u s l e o t i e ? Qui a i t a d e o s : Si n o n a r a s s e t i s 

i n v i i u l a m c a . n o n í u v o n i s s e l i s j i r o p o s i l í o u e i n 

m e a r o . 

10 . I r r u i t i t a q u e i n e u m S p i r i l u s D o m i n i , 

d c s c e n d i t q u e A s e a i o n e m , e t p e r c u s s i t i b i t r i -

g i n t a v i r o s ; q u o r u m a b l a t a s v e s t e s d e d i l i i s 

q u i p r o b l e m a s o l v e r a n t . l r a t u s q u e n i m i s a s -

e e n d i t i n d o m u m p a l r i s s u i : 

20. U x o r a u t e m e j u s a c c e p i t m a r i l u m t i i u i m 

d e a t n i c i s e j u s c t p r o u u b i s . 

1 . 1 . 1 c o m o s e ¡ l é g a s e e l d i a s é p t i m o ' , d i j e r o n 

á l a m u j e r d e S a m s ó n ; A c a r i c i a * á lu m a r i d o , y 

p e r s u á d e l e q u e te d e s c u b r a c u a l e s e l s i g n i f i c a d o 

d e l e n i g m a . Y s i n o lo q u i s i e r e s h a c e r , t e p e g a -

r e m o s l u e g o á l i y á l a c a s a d e t u p a d r e . ¿ A c a s o 

n o s h a b é i s c o n v i d a d o á l a s b o d a s p a r a d e s p o -

j a r n o s ? 

1 ti. L a m u j e r s e p o n i a á l l o r a r d e l a n t e d e S a m -

s ó n , y s e l e q u e j a b a d i c i e n d o : A b o r r é c e s m e , y 

í i o m e a í n a s ; p o r e s t o n o m e q u i e r e s d e c l a r a r e l 

e n i g m a , q u e p r o p u s i s t e á l o s j ó v e n e s d e m i p u e -

b l o . M a s e l r e s p o n d i ó : N o l o q u i s e d e c i r á m i 

p a d r e y á m i m a d r e , ¿ v p o d r é d e c l a r á r t e l o á lí 1 

1 7 . E l l a p u e s l l o r a b a d e l a n t e d e é l l o s s i c t c d i a s 

d e l c o n v i t e : V a l fin e l d ia s é p t i m o c o m o l e f u e s e 

m o l e s l a , s e l o d e c l a r ó . 1.a c u a l i n m e d i a t a m e n t e 

l o d e s c u b r i ó á l o s d e s u c i u d a d . 

1 8 . T e l l o s e l d i a s é p t i m o , a m e s d e p o n e r s e e l 

s o l , l e d i j e r o n : ¿ Q u é c o s a m a s d u l c e q u e l a m i e l , 

n i q u é m a s f u e r t e q u e e l l e ó n ? Y é l l e s r e s p o n d i ó : 

Si n o h u b i e r a i s a r a d o c o n m i b e c e r r a , n o h u b i é -

r a i s a t i n a d o c o n m i p r o p u e s t a \ 

i » . E n t r ó p u e s e n é l e l E s p í r i t u d e l S e ñ o r , y 

f u e s e á A s c a l ó n , y m a t ó ul l i t r e i n t a h o m b r e s á 

l o s q u e q u i t ó l o s v e s t i d o s , y l o s d i ó á l o s q u e 

h a b í a n r e s u e l t o e l p r o b l e m a > . V l l e n o d e g r a n d e 

e n o j o v o l v i ó s e á l a c a s a d e s u p a d r e : 

2 0 . Y s u m u j e r l o m ó p o r m a r i d o á u n o d e l o s 

a m i g o s d e é l y c o m p a ñ e r o c u l a s b o d a s «. 

C A P Í T U L O X V . 

S a m s ó n p o r m e d i o de I r e s e l e m a . z o r r a , q u e m a l o s c a m p o , de l o , P I , i m i t e n . . I r r i t a d o , o t o . p o n e n t o r s o • 
la casa del s u e s r o . donde p e r e c e e»le r o n l a m u j e r de SamsOn. Mala m i l de e l lo» c o n la quitada de o n p i -
m e n t o , d é l a que "Ble auna m i l a g r o s a . 

1 . P o s t a l í q u a n l u l ü m a u l c m t e m p o r í s , c ú m 

d i e s t r i t í c e a ; m e s s í s i n s t a r e n t , v e n i t S a m s o n , 

i n v i s e r e v o l e n s u x o r e m s u a m , e t a t t u l i t e i 

h c e d u m d e c a p r i s . C ú m q u e c u b i c u l u m e j u s 

s o l i t ó v e l l e t i n t r a r c , p r o h i b u i t c u m p a t e r i l -

l i u s , d i c e n s : 

2 . P u l a v i q u ó d o d i s s e s c a m , e t i d e o t r a d í d i 

i l l a m a m i c o t u o : s e d h a b e l s o r o r e m , q u t e 

1 . Y d e s p u é s d e a l g ú n t i e m j í o , e s t a n d o v a c e r -

c a n o s l o s d i a s d e l a s i e g a d e l I r i g o , q u e r i e n d o 

S a m s ó n v i s i t a r á s u m u j e r , f u é y l l e v ó l e u n c a -

b r i t o . Y c o m o q u i s i e s e e n t r a r c o m o a c o s t u m -

b r a b a e n s u a p o s e n t o , e l p a d r e d e e l l a s e lo i m -

p i d i ó , d i c i e n d o : 

2 . C r e i q u e l a h a b í a s a b o r r e c i d o , y p o r e s o l a 

d i á t u a m i g o 7 : m a s t i e n e u n a h e r m a n a , q u e e s 

i L ^ Ü C d c 0 p , i n i 0 " . ' q " e " i " c s l , r e t ¡ 0 " " h a i c entender no del dia séptimo del festín, sino de ta semana 

1 d Í T , I , ' . 1 ? 1 i ™ " 1 " ' ' ' c m " ° • ' 1 0 1 » e M m P < m B ""'!'>' que, después 
se dice. — 2 MS. 7 . Sonsaca. FEIIRAP. Sombaye. ' 

. ^ / ^ ' „ ' l ' í n ™ ? ™ " m > proverbial , para significar que u n o s e 
sirve de lo que es de otros buscando en ello s u propio interés. S a i m ó n did i entender á estos jóvenes, que s e 
habían portado coa el de mala f e , obligando á su mujer á que no le fuera B e l , descubriéndoles el secreto que ella 
debía callar , y que no debían a su penetración, sino i su aní l le lo , ta interpretación del enigma. 

4 l o d o esto se ha de creer que lo hilo movido por el Espíritu del Señor. 

6 Por ta dcsleaíted de su mujer, y por ta mata fe de los Jóvenes sus compañeros. 

J , u ,'!!.t¿r',^ms6" • T l é " J ° X "b"n',»naJa s repudiada de su marido, se casó con uno de los a m i g o s , o 
uno de los Phil istheos, que habían acompañado á Samsón en ta boda, y que por esla ra*on son l lamados sos 
a m i g o s , como queda notado. " 

7 Esta excusa no era j u s t a , porque aunque en aquellos tiempos era permitido el repudio; »ero no lo era á las 
mujeres dejar á los m a n d o s . I aunque Samsón se había retirado lleno de enojo , faltaba aun saber SI quería sepa-
rarla de si t v _ g e r m l t i r que se casase con otro. 
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j u n i o r e t p u l d i r i o r i l i a e s t , s i t l i b i p r o c a 

u x o r . 

3 . C u i S a m s o n r e s p o n d í ! : A b h a c d i e n o t i 

e r i t c u l p a i n m e c o n t r a P h i l i s l h a j o s : l ' a c i a m 

e n i m v o b t s m a l a . 

•i. P e r r e s i t q u e e t c e p i t [ r e c e ñ í a s v u l p e s • 

c a u d a s q u e c a r u m j u n x i l a d c a u d a s , e t T a c e s 

l i g a v i l i n m e d i o : 

S , Q u a s i g n e s u c c e n d e n s , d i m i s i t u t h u e 

i l l u e q u e d i s c u r r e r c n t . Q u t e s l a t i m p e r r e x e -

r u n t i n s e g e t e s l ' h i l i s t h i n o r u m . Q u i b u s s u c -

c e n s i s , e t c o m p o r t a i ® j a m ( r u g e s , e t a d i r n e 

» t a n t o s i n s t i p u l a , c o n c r e m a t a i s u n t , i n t a n -

t u m , « v i n e a s q u o q u e e t o l i v e t a d a m m a c o n -

s u m e r e i , 

ti. D i x e r u n t q u e P h i l i s t h i i m : Q u i s f c c i l h a n c 

r e m ? Q u i b u s d i c t u m e s l : S a m s o n g e n e r 

T h a m n a t h a ñ : q u i a t u l i t u s o r c t n e j u s , e l a l t e r i 

t r a d i t i l i , h a » o p c r a t u s e s t . A s c e n d e r u n t q u e 

PlnTisthi im : e t c o m b u s s e r u n t t a m i n u l i e r c m 

q u à m p a t r e m e j u s . 

7 . Q u i b u s a i l S a m s o n : L i c e t l i s e f e c e r i t i s , 

l a m e n a d h u c e x v o b i s e x p e t a m u l t i o n e m , e t 

t u n c q u i e s c a m . 

8. P e r c u s s i l q u e e o s i n g e n t i p l a g ó , i ta u t 

s t u p e n t e » s i m u n f e m o r i i i n p o n e r e n t . E t d e s -

e e n d e n 8 h a b i t a v i t i n s p e l u n c a p e i n e E t a n i . 

9 . l g i t u r a s c e n d e n t e s P h i l i s t h i i m i n t e r r a i n 

l u d a , c a s l r a m e t a l i s u n t i n l o c o , q u i p o s t e à 

v o c a t u s e s t L e c h i , i d e s t , m a x i l l a , u b i e o r u m 

e f f u s u s e s t e x e r c i t u s . 

1 0 . D i x e r u n t q u e a d e o s d e t r i b u J u d a : C u r 

a s c c n d i s t i s a d v e r s ù m n o s ? Q u i r e s p o u d c r u n l ; 

L't l i g e m u s S a m s o n , v e n i m u s , e t r e d d a m u s e i 

q u a : i n n o s o p c r a t u s e s t . 

1 1 . D e s c c n d e r u n t e r g ò l r i a m i l l i a v i r o r u m 

m a s j ó v e n y m a s h e r m o s a q u e e l l a , t e n i a p o r m u -

j e r e n s u l u g a r ' . 

3 . A l q u e r e s p o n d i ó S a m s ó n ; De a q u í a d e l a n t e 

n o h a b r á c u l p a e n m i r e s p e c t o á l o s P h i l i s t h o o a , 

s i y o o s h i c i e r e m a l a . 

"i. Y p a r t i ó d e a l l i , y l o m ó t r e s c i e n t a s r a p o -

s a s y j u n t ó u n a s á o t r a s p o r l a s c o l a s , y en 

m e d i o p u s o t i z o n e s a l a d o s ; 

3 . A l a s q u e p e g a n d o f u e g o , s o l t ó p a r a q u e 

d i s c u r r i e s e n p o r t o d a s p a r t e s . E l l a s c n t r a r o n lue-

g o p o r l a s m i e s e s ' d e l o s P h i l i s t h e o s , E i n c e n -

d i a d a s e s t a s , t a n t o l a s m i e s e s y a h a c i n a d a s , co-

m o l a s q u e e s t a b a n a u n e n p i é , f u e r o n d e tal 

s u e r t e a b r a s a d a s , q u e l a l l a m a c o n s u m i ó hasta 

l a s v i ñ a s y o l i v a r e s . 

6 . Y d i j e r o n l o s P h i l i s t h e o s : ¿ Q u i é n h a h e c h o 

e s l o ? Y l e s f u é d i c h o : S a m s ó t i y e r n o d e l T h a m -

n a l h c o h a h e c h o e s t o : p o r q u e l e h a q u i t a d o su 

m u j e r , y s e l a l i a d a d o & o t r o . Y s u b i e r o n lus 

P h i l i s t h e o s : y q u e m a r o n l a n í o á la m u j e r , c o m o 

á s u p a d r e 

7. Mas S a m s ó n l e s d i j o : A u n q u e h a b é i s h e c h o 

e s t o , y o n o o b s t a n t e c o n l i n u a r c y e i i g á n d o m e d e 

v o s o t r o s , y d e s p u e s m e s o s e g a r é u . 

8. E h i z o e n e l l o s u n g r a n d e d e s t r o z o , d e m a -

n e r a q u e a t ó n i t o s p o n í a n l a p i e r n a 7 s o b r e el 

m u s l o . Y d e s c e n d i e n d o d e a l l í h a b i t ó e n l a c u e v a 

d e la p e ñ a d o E l á m s . 

9 . H a s l o s P h i l i s t h e o s e n t r a n d o e n la t i e r r a do 

J u d á , a c a m p a r o n e n u n l u g a r , q u e d e s p u e s fué 

l l a m a d o L e c h i , q u e q u i e r e d e c i r , q u i j a d a * , d o n -

d e f u é d e s b a r a t a d o s u e j é r c i t o . 

1 0 . Y d i j é r o n l e s l o s d o l a t r i b u d e J u d á : ¿ Por-

q u é h a b é i s s u b i d o c o n t r a n o s o t r o s ! Q u i e n e s res-

p o n d i e r o n : l i e m o s v e n i d o p a r a a l a r á S a i n s ó o , 

y r e t o r n a r l e e l m a l q u e n o s l i a h e c h o . 

1 1 . P a s a r o n p u e s I r e a m i l h o m b r e s d e J u d á á 

1 Estos matrimonios parece se permitían entre los Philistheos y Orientóles. Jacob estuvo casado con dos her-

manos; pero despues fué esto prohibido en la ley de Moysés. Cei'il. x v i u , 18. 

2 Pagándoos en la misma moneda. Samsón no habla aquí como un simple, particular, que solamente piensa 

vengar BUS propias injurias; t i n o como una persona pública escogida por Dios, para hacer con sus enemigos lo que 

todo el cuerpo de su nación tenía derecho, para sacudir el pesado yugo de su tiranía. 

3 1 a Palestina abunda do e l las , y Dios con particular providencia se las Irajo i la mano, para que tuviera eíttlo 

la expedición que premeditaba contra tos Philistheos. Son dignos de la mayor reprensión los que osadamente po-

nen en d u d a , y aun ridiculizan lo q u e aquí expresamente se nos dice, sobre este hecho, teniendo por imposible, 

que en tan poco tiempo pudiese Juntar Samsón un número tan crecido de raposas, cancar, u , 15. Lamcnliii. v. 

18. Ezech. x n i , 4 . Ps. u n , 1 1 . 1 - a s raposas ó zorras son símbolo de ios herejes astutos, fraudulentos, el cuier* 
nosis anfractibus latentes el decipicnles, dice S . AGUSTÍN In Psalm. viu. 

•1 MS. 3. Portas labias del pan. 
5 Parece que con esto quisieron dar alguna satisfacción á Samsón; pero no tanto movidos de un verdadero icio 

por la justicia, como Irritados por el mucho d a ñ o , que habían recibido en esta ocasion. 

6 Cuando hubiere tomado la satisfacción debida , quedaré en paz y sosegado. 

7 MS. A . I." coxa de la una pierna. Los Philistheos mismos, viendo un destrozo tan grande, y lodos con» 

fuera de s i , suspensos y pensativo,,, se quedaban sentados una pierna sobre otra , como suelen hacer aquellos, 

cuyo espíritu te halla ocupado del pensamiento y admiración de un suceso extraordinario, cuya causa no pueden 

llegar á comprender, At texto hebreo se le dan varias exposiciones; dice á la l e t r a : Les hirióxn la pierna con la 
ptintorrilla. Y en est¿ mismo sentido los LXX : Cerca de la panlorrilla. Otros : Y hiriólos de gran morlaiulod 
pierna y muslo : á lo que se dan varias Interpretaciones. 

8 Ciudad de la tribu de Simeón, que, confinaba con la de Dan. 1 Para!, iv, i l . 
9 Lugar llamado así por anticipación i r , 17. MS. 8. Carreillada. MS. A. Mcssilta. 

d e J u d a , a d s p e c u m s i l i c i s E t a m , d i x e r u n t -

q u e a d S a m s o n : N c s c i s q u ò d P h i l i s t h i i m i m -

p e r a i ! n o b i s ? q u a r e h o c T a c e r e v o l u i s t i ? 

Q u i b u s i l i o a i l : s i c u t f e c e r u n t m i h i , s i c f e c i 

e i s . 

1 2 . L i g a r e , i n q u i u n l , t e v e n i m u s , e t t r a -

d e r e iti m a n u s P h i l i s t h i n o r u m . Q u i h u s S a m -

s o n , J u r a t c , a i t , c i s p e n d e t e m i h i q u ò d n o n 

o c c i d a t i s m e . 

1 3 . D i x e r u n t : N o n t e o c c i d e m u s , s e d v i n e -

turn t r a d e m u s . L i g a v e r u n l q u e c u m d u o b u s 

n o v i s f u n i b t i s , e t l u l c r u n t c u m d e p e t r a E t a n i . 

U . Q u i « u n v e n i s s e ! a d l o c u m M a x i l l a ; , e t 

P h i l i s t h i i m v o c i l e r a n t e s o e e u r r i s s e i i t e i , i r -

r u i t S p i r i t u s D o m i n i i n e u n i : e t s i c u t s o l e n t 

a d o d o r e m i g n i s l i n a c o n s u m i , i ta v i n c u l a 

q u i b u s l i g u t u s e r a ! , d i s s i p a l a s u n l e t s o -

l u t a . 

1 5 . I n v e n l a m q u e m a x i l l a m , id e s t , m a t i d i -

b u l a m a s i n i , q u a ; j a c e b a t , a r r i p i e n s , i n t e r -

l e c i l i n e a m i l l e v i r o s . 

1 0 . Et a i l ; I n m a x i l l a a s i n i , i n B l a n d i t a l a 

pul i i a s i n a r u m , d e l e v i c o s , e t p e n a s s i m i l l e 

v i r o s . 

1 7 . C i i m q u e h a j c v e r b a c a n o n s c o m p l e s s e ! 

p r o j e c i t m a n d i b u l a m d e m a n u , e t v o c a v i t n o -

m e n loc i i l l i u s H a m a t h l e c h i , q u o t i i n t e r p r e -

tr . lur e l e v a t i o m a x i l l a ; . 

1 8 . S i t i c n s q u e v a l d è , c l a m a v i ! a d D o m i -
n u m , c t ; , l t , T u d l , d i s t i ¡ n m a n u s m . i u . 

» » l u t e m h a n c m a x i m a m a t q u e v i c t o r i a m : e n 
a l i m o r i o r , i t i c i d a t n q u e i n m a n u s i u c i r c u m -
c i s o r u m . 

1 " . A p e r u i t i t a q u e D o m i n u s m o l a r e t n d e n -

l e m in m a x i l l a a s i n i , e t e g r e s s t e s u n t e x e o 

« q u a . Q u i b u s h a u s l i s , r e f o c i l l a v i t s p i r i t u m e t 

T t r c s r e c e p i i , l d c i r c ò a p p e l l a t i m i e s t n o m e n 

l o c i i l l i u s , K o n s i n v o c a n t i s d e m a x i l l a , u s q u e 

i n p r s e s e n t e m d i e m . 

20. J u d i c a v i t q u e I s r a e l in d i e b u s P h i l i s t h i i m 
v i g m l t a u n i s . 

l a c u e v a d e la p e ñ a d e E l á m , y d i j e r o n á S a n i s ó u 

¿ K o . s a b e s q u e l o s P h i l i s t h e o s d o m i n a n s o b r e 

n o s o t r o s ? ¿ p u e s p o r q u é l e s h a s h e c h o e s l a s 

c o s a s ? A l o s c u a l e s é l r e s p o n d i ó ; C o m o m e h i -

c i e r o n á m i , a s í h e h e c h o y o á e l l o s . 

1 2 . H e m o s v e n i d o , l e r e p l i c a r o n , á a t a r l e , y 

p o n e r t e e n m a n o s d e l o s P h i l i s t h e o s . D í j o l j s 

S a m s ó n , P u e s , j u r a d m e , y p r o m e l e d m e q u e n „ 

m e m a t a r é i s . 

1 3 . D i j e r o n : N o l e m a t a r e m o s , s o l o t e e n t r e -

g a r e m o s a t a d o . Y a t á r o n l e c o n d o s c u e r d a s n u e • 

v a s , y s a c á r o n l e d e la p e ñ a d e E t á m . 

1 4 . El c u a l a l l l e g a r a l l u g a r d e la Q u i j a d a , h a -

b i é n d o l e s a l i d o á e n c o n t r a r l o s P h i l i s t h e o s e o u 

a l g a z a r a , e n t r ó c u él e l E s p í r i t u d e l S e ñ o r : v 

c o m o s u e l e c o n s u m i r s e e l l i n o a l o l o r d e l f u e g o < 

d e l m i s m o m o d o r o m p i ó y d e s h i z o l a s l i g a d u r a s ' 

c o n q u e e s t a b a a t a d o . 

!•>. Y t o m a n d o la q u i j a d a , ó m a n d í b u l a d e u n 

a s n o , q u e h a l l o á m a n o , y q u e e s t a b a p o r t i e r r a 

m a t o c o n e l l a m i l h o m b r e s . 

1 6 j - í í j 0 : C o n l a q " i i a d i l d e U D a s » « . c o n la 
m a n d í b u l a ' d e u n p o l l i n o , l o s d e s b a r a t é , v m a t é 
m i l h o m b r e s . 

1 7 . Y l u e g o q u e a e a b ó d e c a n t a r e s t a s p a l a -

b r a s , a r r o j ó d e s u m a n o la q u i j a d a , v l l a m ó a q u e l 

l u g a r R a m u t h l e c h i >, q u e q u i e r e d ¿ e i r l a e l e v a -

c i ó n d e la q u i j a d a . 

18. V a c o s a d o e n e x t r e m o d e s e d c l a m ó al 

S e ñ o r , y d i j o : T ú h a s d a d o e s t a s a l u d y v i c t o r i a 

m u y s e ñ a l a d a p o r m a n o d e tu s i e r v o : h e a q u í 

m u e r o d e s e d , y c a e r é e n l a s m a n o s d e l o s i n -

c i r c u n c i s o s . 

1 9 . El S e ñ o r e n t o n c e s a b r i ó u n a m u e l a e n l a 

q u i j a d a d e l a s n o y s a l i e r o n d e e l l a a g u a s De 

l a s q u e h a b i e n d o b e b i d o , c o n f o r t ó s u e s p í r i l u y 

r e c o b r ó l a s f u e r z a s . P o r o s l o f u é l l a m a , l o e l n o m -

b r e d e a q u e l l u g a r h a s t a e l d i a d e h o y , F u e n t e 

d e l q u e u i v o c a , d e l a q u i j a d a 

. Í J . ' " « ? á I s r a é l v e i n t e a ñ o s e n l o s d í a s ' 
d e l o s P h i l i s t h e o s . 

i MS "s" Von ? ' M í 4 C"''""'0 PTOCe " u c s i m l ° >' «'« »1 '»eso 

acción de gracias por 2 ? 2 ¡ £ £ S £ , Z S t S i í ? V ¡ " X ? " " 4 < « » ' ™ n f a l en 

n = n asno V - r a n m o n , o n ¡ „ ™ ^ V i * " * ™ ' ' ' 0 h a-v U M entra la palabra 

una quijada de asno he hecho tan grande d S o ó con na ou Z ' , " " rew » a 
• Ilebréo n D 1 > f s „ , c ¡ X n J o ^ ¡ n i Z a ' ' « " » " « » " « "<« ^ r c s . 

1 1 asedeciose mucho. 

se c o n s m a b a aun en tiempo de S. Jerónimo. La o ^ i o n ^ m „ e l a s de la quijada; y esta fueuto 

™ L a ü n o 9 . m C " l e ' a n i u c ' a ' í' esta ^ l ^ e ' a s e ^ l l a ^ ^ t m ^ d ^ ^ - ^ ^ y ^ ^ ^ " ® deUpadres Griegos 

que sal,o de la „ „ i j a d a . m S 0 ° ' í u c t o n > u M « , o n alcanzó del Señor esta fuente milagiosa 

7 Cuando mandaban en Israél los PUilislheos. 

» . T. T. II. 

í 



C A P Í T U L O X V I . 

, .1,.,1-rf m i l l a i lrse«l»r í los PhiUMhCOft el secrelo «le sus 
S M » > , » » l e d e « « • l l e v á n d o s e . . . p u c r l a . de1i» £ u 1 3 ^ „ „ , „ . , . , , o m p , „ de n « o u . donde 

fuerzas. l e prenden y a l o r m e n l a n , y en una s r . n d e llc»I»que c u r a r o n , 
m u e r e e l , I a c a t o con un urau n u m e r o de enemigo»-

1 . A b u t q u o q u e in G a z a m , ct v i d i t ibi m u l i e -

r e m m c r c i r i c e m , i n g r e s s u s q u e e s l a d e a r n . 

2 . Q u o d c f i m a u d i s s c n t P b i l i s t b i i m , e t p c r -

c r c b r u i s s o t a p u d e o s , i n t r a s s o u r b c m S a m -

s o n , c i r c u m d e d e r u n t e u i n , p o s i t i s in p o r t a 

c i f ¡ t a l i s e n s t o d i b u s : e t ibi t o l a n o e t e c u m s i -

l e n t i o p r a s t o l a n l c s , u t f a c t o m a n e e x e u n t e m 

o c c i d e r c n t . 

3 . D o r m i v i t a u l e m S a m s o n u s q u e a d m e -

d i u m n o c t i s : e t i n d c c o n s u r g e n s , a p p r e h e n -

d i t a m b a s p o r t a : f o r e s c u m p o s t i b u s s u i s , e t 

s e r a , i m p o s i t a s q u e l i u m e r i s s u i s p o r l u v i t a d 

v e r l i c c m m o n l i s , q u i r e s p i c i t H e b r o n . 

4. P o s t l i m e a m a v i t m u l i c r e m , q u a ) l i a b i -

t a b a t in v a l l e S o r c c , c t v o c a b a l u r Dul i la . 

5 . V c n e r u n l q u c a d earn p r i n c i p c s P l i i l i s -

t h i n o r u m , a t q u c d i x c r u n l : D e c i p e c u m , e t 

d i s c o a b i l l o , in q u o l i a b e a t t a n t a n i f o r t i -

t u d i n e m , c t q u o m o d o e u m s u p e r a r e v o l c a -

m u s , e t v i n c t u i n a f f l i g e r e . Q u o d si f c c e r i s , 

d a b i m u s t i b i s i n g u l i m i l l e e t c e n t u m a r g e n -

l e o s . 

0. L o c U l a e s t e r g & Dal i la a d S a m s o n : D i e 

m i h i , o b s e c r o , in q u o s i t t u a m a x i m a f o r -

t i t u d o , c t q u i d s i t q u o l i g a t u s e r u m p e r e n e -

q u e a s / 

I. F u é a u n l a m i n e n S a m s ó n á ( l a z a , y v i ó alli 

u n a m u j e r r a m e r a , y e n t r é á e l l a 1 . 

i . L o c u a l c u a n d o o y e r o n l o s P b i l i s l U e o s , » s e 

p r o p a l ó e n t r e e l l o s , q u e S a m s ó n h a b i a e n t r a d o 

e n la c i u d a d , c e r c á r o n l e y p u s i e r o n g u a r d a s 

á la p u e r t a d é l a c i u d a d ; y e s p e r a r o n al l i e n si-

l e n c i o l o d a la n o c h e , c o n e l l i n d e m a l a r i o a l sa-

l i r , l u e g o q u e a m a n e c i e s e . 

3 . M a s S a m s ó n d u r m i ó h a s t a l a m e d i a n o c h e ' : 

y l e v a n t á n d o s e d e s p u é s t o m ó l a s d o s h o j a s d e la 

p u e r t a c o n s u s p i l a r e s , y c e r r a d u r a s ' , y c a r g á n -

d o s e l a s s o b r e l a s e s p a l d a s l l e v ó l a s á l a c u m b r e 

d e l m o n t e , q u e m i r a ¡í H e b r ó n ''. 

D e s p u e s d e e s l o a m ó á u n a m u j e r ' , q u e ha-

b i t a b a e n e l v a l l e d e S o r é c , y s e l l a m a b a Dalila, 

5 . V v i n i e r o n á e l l a l o s p r i n c i p e s d e l o s P h i l i s -

I h c o s , y l a d i j e r o n : E n g á ñ a l e \ y s a b e d e é l , e n 

q u e c o n s i s t e e s a f u e r z a t a n g r a n d e q u e t i e n e , y 

d e q u é m o d o p o d r e m o s p r e v a l e c e r c o n l r a é l , y 

m a l t r a t a r l e d e s p u e s d e h a b e r l o a l a d o . L o q u e si 

h i c i e r e s , t e d a r e m o s c a d a u n o m i l y c i e n m o n e -

d a s d e p l a t a . 

0. Dal i la p u e s d i j o á S a m s ó n ; ¿ D i m e , l e r u e g o , 

e n q u é c o n s i s t e e s l a tu f u e r z a t a n g r a n d e , y qué 

c o s a h a y c o n q u e a l a d o n o - p u e d a s e s c a p a r r o m -

p i é n d o l a s ? 

I Jngnssitsqu* esl ad eam. Esta expresión no siempre se loma ea la Escritura cu mal sentido. Y asi se osa de 

esla misma, cuando Jahél despues de haber muerto i Sisara, habló con B a r í c , ¡reste cuité en su t i e n d a , > > » 

traspasada la cabera de aquel eon un clavo : y lo mismo se observa en otros muchos hitares. S . A c o r a r . 

x iv in in Judie. Por lo que no pudiéndose autoriiar lo contrario eon la Escritura, debemos creer que Samsón, 

buscando nuevas ocasiones de hacer todo el mal qne pudiese á los Philislhcos, se fué i C a í a , y se hospedó en caía 

do una mujer ramera, asi como lo habian hecho en casa de Raháb los exploradores que envió Josué á reconocerá 

íerichó. A lo que se añade, qne la VOÍ orishud Zonáb se interpreta diversamente. I nos la explican en el sentido 

que dejamos dicho; y otros quieren que signifique una mesonera, ó mujer que hospeda en su casa á todos los qiw 

llegan. — 2 Cercaron la casa donde dormía. 

3 Lo que da á entender la tranquilidad de su coraron, y la seguridad que le daba, en medio de los enemigos que 

le perseguían, la virtud del espíritu de Dios que estaba en él. Y esta tranquilidad y sosiego parece incompatible coa 

la opínlon de los que sienten, que Samsón entró en aquella casa con lines poco honestos. I 

4 MS. A. F, sus alamudes. Estas no eran otra cosa que unas barras con que aseguraban las puertas por 1* 

parte de adentro, para que uo se pudieran abrir por la de fuera. 

5 Que dista diéa leguas de Caía . 
I, Es muy verisímil que Samsón se casó con esla como coa la primera, con el mismo fin y designio de hacer 

nial á los Philislhcos. En las Escrituras no se halla nada que nos obligue, a creer lo contrario, y el término de 

amar que se usa aquí , no excluye un legitimo matrimonio; asi como hablándose también del uialriiuonio «le Sa-

lomón eon muchas mujeres extranjeras, se dice que las amó y se apasionó á ellas ciegamente. Creemos pues oía 

S. Jrnóxrao in Mich. vu, y el Chbi sósrow), llomil. xvn ex rariis la Matlk. que es mas conforme á la idea que ll 

Escritura nos da de Samsón, suponer que Dálila fué su legitima mujer. No por esto se descubrirá menos detestable 

la avaricia y malignidad de esta infiel hembra; ni la caida y condescendencia de Samsón, será de menos inslrueciM 

y escarmiento para todos. 

7 MS. A. F.naría. l.os cxx por monedas de plata trasladan sirios. 
8 Todo lo que aquí pasa mire. Dálila y Samsón, es una lección iniiy importante, que nos enseña cuanto deben 

temerse los artificios de nuestro enemigo; por qué caminos se insinúa en el corazon; é introduce en él su veneno; y 

como por grados va perdiendo tuercas y debilitándose el espíritu del hombre hasta precipitarse en el abismo dtl 

neefldn. 

7 . Cui r e s p o n d í ! S a m s o n : S i s e p t e m u e r -

v i e e i s í u n i b u s , n e e d u m s i c c i s e t adirne h u -

m e n t í b u s , l i g a l u s f u e r o , i n l h m u s e r o u t c a l -

ieri h o m i n e s . 

8. A t l u l e r u n l q u e a d earn s a t r a p s : P b i l i s t h i -

n o r u m s e p t e m f u n e s , u t d i s e r a i : q u i b u s 

v i n x í t c u m , 

11. U i t e n l í b u s a p u d s e i n s i d i i s , e t i n c u b i 

c u l o l inoni roi e x p e c l a n t i b u s , c l a m a v i l q u e ad 

eutn : P l i i l i s t h i i m s u p e r l e S a m s o n . Q u i r u p i t 

v i n c u l a , q u o m o d o s i r u m p a t q u i s fllum d e 

s l u p p a j t o r l u m p u l a m i n e , c ñ m o d o r e i n i g n í s 

a c c e p e r i t : e t n o n e s t e o g n i t u m in q u o c s s e t 

f o r t i t u d o e j u s . 

1 0 . D i x í l q u e a d e u m D a l i l a : E c c e i l lusís l í 

mí i i i , c t r a l s u m l o c u l u s e s : s a l t e r n n u n c i n -

d i c a m i h i q n o l i g a r i d e b e a s . 

c u i i l lo r e s p o n d i t : S i l i g a t u s f u e r o 

n o v i s f u n i b t i s , q u i n u n q t i a m f u e r u n l In 

o p e r e , i n f l r m u s e r o , e t a l i o r n m h o m i n u m 

s i m i l i s . 

1 2 . Q u i b u s r u r s u m D a l i l a v i n x i t e u m , e t 

c l a m a v i ! : P h i l i s t i i m s u p e r t e S a m s o n , in c u 

b i e u l o i n s i d i i s p n e p a r a t i s . Q u i i la r u p í t v i n -

c u l a q u a s i fila I c l a r u m . 

1 3 . D i x i t q u e D a l i l a r u r s u m a d e u m : U s q u c -

q u ó d c c i p i s m e , et f a l s u m l o q u c r i s ? o s l e n d e 

q u o v i n c i ri d e b e a s . Cui r e s p o n d i t S a m s o n : 

Si s e p t e m c r i n e s c a p i t i s m e i c u m l i c i o p l e x u e -

r i s , e t c l a v u m h i s c i r e u m l i g a t u m t e r r a : l l x e -

r i s , i n f ì r m u s e r o . 

1 4 . Q u o d c ù m f e c i s s e t D a l i l a , d i x i t ad e u m : 

P h i l i s t h i i m s u p e r l e S a m s o n . Q u i c o n s u r g e u s 

d o s o m n o e x t r a x i t c l a v u m c u m c r i n i b ù s e t 

l i c i o . « 

1 5 . D i x i t q u e a d e u m D a l i l a : Q u o m o d o d i c i s 

q u ó d a m a s m o , c ù m a n i m u s t u u s n o n s i l m e -

c u m ? P e r t r e s v i c e s m e n t i t u s e s m i h i , e t n o -

l u i s l i d i c e r e in q u o s i t m a x i m a f o r t i t u d o t u a . 

1 6 . C i u n q u e m o l e s t a e s s e l c i , e t p e r m u l l o s 

d i e s j u g í t e r u d h i e r c r e t , s p a l i u m a d q u i e l e m 

l i o n i r i b u e n s , d e f e c i t a n i m a e j u s , e t a d m o r -

t e m u s q u e l a s s a t a e s t . 

7 . A l a q u e r e s p o n d i ó S a m s ó n : S i m e a t a r e n 

c o n s i e t e c u e r d a s d e n e r v i o s r é d e n l e s , y l o d a v i a 

h ú m e d o s 1 , q u e d a r é t a n d é b i l 1 c o m o i o s o t r o s 

h o m b r e s . 

S . Y l l e v á r o n l a l o s p r i n c i p e s d e l o s P h i h s t h e o s 

s i e t e c u e r d a s , c o m o h a b i a d i c h o : c o n l a s q u e l o 

a t ó , 

9. Q u e d á n d o s e e l l o s e n a c e c h o e s c o n d i d o s e n 

l a c a s a , y e s p e r a n d o ett u n a p o s e n t o e l f in d e e s -

to. s u c e s o , c u a n d o e l l a le g r i t ó : S a m s ó n , l o s P h i -

l i s t h é o s s o b r e t í 3 . É l r o m p i ó l a s a t a d u r a s , c o m o 

c u a l q u i e r a r o m p e r í a u n h i l o t o r c i d o d e m a l a e s -

t o p a , c u a n d o s i e n t e e l o l o r d e l r u e g o : y n o s u -

p i e r o n e n q u e c o n s i s t í a s u f u e r z a . 

10. Y D á l i l a l o d i j o : Mira c o m o le m e l ias b u r -

l a d o , y n o m e h a s d i c h o v e r d a d : d e s c ú b r e m e s i -

q u i e r a e s t a v e z c o n q u e c o n v e n d r í a f u e s e s 

a l a d o . 

1 1 . A l a q u e é l r e s p o n d i ó : Si f u e r o a l a d o c o n 

c u e r d a s n u e v a s , q u e n u n c a h a y a n s e r v i d o , q u e -

d a r é d é b i l , y c o m o c u a l q u i e r a ¡ le l o s o t r o s h o m -

b r e s . 

12. C o n l a s q u e le a l ó d o n u e v o D á l i l a , y g r i -

t ó : S a m s ó n , l o s P h i l i s t h e o s s o b r e t i , e s t a n d o 

p r e p a r a d a e n e l a p o s e n t o l a c e l a d a . El q u e a l 

p u n i ó r o m p i ó l a s a t a d u r a s , c o m o h i l o s d e l e l a s . 

1 3 . Y d i j o l e D á l i l a o t r a v e z : ¿Hasta c u á n d o m e 

h a s d e e n g a ñ a r , y d e c i r m e n t i r a ? d e s c ú b r e m e 

c o n q u e c o n v i e n e s e a s a t a d o . A l a q u e r e s p o n d i ó 

S a m s ó n ; Si t e j i e r e s s i e l e I r c n z a s d e m i s c a b e l l o s ' 

c o n l o s t i z o s 3 d e l a t e l a , y r o d e á n d o l a s a t a d a s á 

u n c l a v o , l e h i n c a r e s e n ¡ i e r r a , s e r é s i n Tuerza. 

1 4 . L o c u a l h a b i e n d o h e c h o D á l i l a , l e d i j o : 

S a m s ó n , l o s P h i l i s t h e o s s o b r e ti. Mas é l d e s p e r -

t a n d o d e s u s u e n o a r r a n c ó e l c l a v o c o n l o s c a -

b e l l o s * y l a l e l a . 

i.'i. Y d i j o l e D á l i l a : ¿ C ó m o d i c e s q u e m e a m a s , 

p u e s t o q u e tu c o r a z ó n n o e s t á c o n m i g o ? P o r t r e s 

v e c e s m e h a s m e n t i d o , y u o m e l ias q u e r i d o d e -

c i r e n q u e c o n s i s t e tu g r a n d í s i m a f u e r z a . 

I f i . Y c o m o l e i m p o r t u n a s e , y e s t u v i e s e a l r e -

d e d o r d e é l c o n t i n u a m e n t e p o r m u c h o s d í a s , s i n 

d e j a r l e a l g ú n t i e m p o j iara d e s c a n s a r , d e s m a y ó 

e l á n i m o 1 d e S a m s ó n , y c a y ó e n u n m o r t a l a b a l i -

. m i e n t o . 

I « ü' h u m o r " » " < - S I S - A . Que esim i,sen «un amorosas. 
1 « ~ 3 flue van á echarse sobre ti. 

na ece ó ú . o á r ' " E l H l ! b r í o í n B ' , n e ' * » <™-.as 6 rizos. Por el v . n 

el urdimbre de arribTá bata n e T t!? mo i t'erra. Los antiguo, tejían las lelas estando en pié, dispuesto 

mente, k f c w a i o n d e t ^ S S S ^ S ^ f > ? T ' 5 K ™ l r i S , K l 4 

por 01,o no puede, resolverse M e t a r de Hc ?" p " t «« b * - 'eme ofender i Dios, 
míenlo de D¡os v J ^ S l o a e f d e í Z Z T „ " " ? ' ' , U i e n C m ' " 1 " 8 0 ü r l l b t r a ™ , r e e l n u l ° J » -
da abrí® i la , e n L « ° " ^ V e n M ' « 
ilesoues la , » 1 , 7 s c experimenta, y la amargura y los remordimientos uue w t e s v 
la ignoranc!aT ' d c »I h ™ " * que su mal es rea!, y , „ e „ „ , , „ e de alegar parí M o s , , ! e 



1 Descubre un secrclo que debía tener oculto, en el que consistía toda su fuerza, y del que estaba pendiente la 

obra a que Dios le liabia destinado. Mientras le guardó, le vieron hacer cosas extraordinarias, sin que ninguno 

pudiese atinar con l a causa. Reveló Indiscretamente el misterio, y en el mismo punto le abandonó su virtud, y 

qnedó hecho el juguete de sus enemigos. 

2 E n lo mas débil é Inútil que tiene el h o m b r e , quiso Dios qun consisliera la extraordinaria fuerza de Samsón. 

Con esto le dió á entender, que s u fuerza era un don sobrenatural y gratuito de aquel Señor, que siendo omnipo-

t e n t e , sabe sacar la fuerza de la misma debilidad y flaqueza. Cuando yo soy flaco, dice el Apóstol, II Corüith. xn, 

10 , entonces es cuando soy fuerte. Y en otio lugar : Todo lo ¡»uedo en aquel que me da la fuerza. 
3 MS. A. Al)ungen. 
4 El l lebréo W J J n , á afl igirle, a l ienarle de injurias é improperios. Véase en que pararon las caricias de esta 

mala m u j e r , que arroja de si con desprecio al mismo q u e , por complacerla , s e pierde miserablemente. Así trata el 

mundo frecuentemente d i o s que cediendo á sus solicitaciones y artíllelos, le sacrifican su conciencia. U n ejemplo 

semejante tenemos en la parábola del hijo pródigo. 

5 MS. 3. Comenzóse de escabullir. 
6 Este es aquel Samsón, que solo y sin armas poco ante« liacia temblar á todos los Phi l is theos, y que sin tropas 

ni otro socorro humano derrotaba ejércitos enteros. Véasele aquí sin fuerzas , y sin quien le favorezca entre las 

manos de sus enemigos, privado de los o jos , atado con cadenas, y reducido como" un vi l esclavo á dar vueltos a 

una rueda de molino. ¡Qué imagen tan viva de un hombre privado de la presencia del Espíritu del Señor! Todas 

estas pena? , que vinieron ú Samsón por su cu lpa , fueron para él una ocasion de reconocerla, de arrepentirse, y de 

expiar por la penitencia el de l i to , que había cometido, descubriendo á sus enemigos un secreto tan importante. 

7 Y asi se v e , que. estuvo algunos rnosw en la cárcel , saliendo de ella solo para sufrir el destinado y penoso ejer-

cicio, que era propio de esclavos. Arrepentido ya de sn f a l l a , iba recobrando su primera fuerza al paso que le crecí» 
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1 7 . T u n e a p e r í e n s v e r i t a t c m r e í , d i x i t a d 

e a r n : F e r r o m n u n q u a m a s c e n d i t s u p e r c a p u t 

m e u m , q u i a n a z a r t e u s , i d e s t , c o n s c c r a t u s 

D e o s u m d e u l e r o m a t r i s m e a ; ; s i r a s u m f u e -

r i t c a p u t m e u m , r c c e d e t á m e f o r t í l u d o m e a , 

e t d c f i c i a m , c r o q u e s i c u t c a i t e r i h o m i n e s . 

18. V i d e n s q u e i l la q u ó d c o n f e s s u s e i e s s e t 

o m n e m a n i m u m s u u m , m i s i l a d p r i n c i p e s 

P h i l i s l t i J n o r u i n a c m a n d a v i t : A s e c n d i t e a d h u e 

s e m e l , q u i a n u n c m i h i a p e r u i t c o r s u u m . Qui 

a s c e n d e r u n t a s s u m p i á p e c u n i a q u a m p r o m i -

s c r a n t . 

1 9 . A t i l l a d o r m i r é c u m f e c i t s u p e r g e n u a 

s u a , e l i n s i n u s u o r e c l i n a r e c a p u t . V o c a v i l -

q u e t o n s o r e m , e t r a s i t s e p t e m c r i n e s e j u s , e t 

c a ? p i t a b i g c r c e u m , e t á s e r e p e l i e r e : s t a l i m 

c n i m a h e o l b r l i t u d o d i s e e s s i t : 

2 0 . D i s i t q u c : P h i l i s t h i i m s u p e r . t o S a m -

s o n . Q u i d e s o m n o c o n s u r g e n s , d i x i t i n a n i -

m o s u o : E g r e d i a r s i c u t a n t ó f e c i , e l m e 

e x c u t i a m , n c s c i e n s q u o d r c c e s s i s s e t a b c o 

D o m i n u s . 

2 1 . Q u e r n c u m a p p r e h e n d i s s e n t P h i l i s t h i i m , 

s t a t i n i e r u e r u n t o c u l o s e j u s , e t d u x e r u n t C a -

? a m v i n c t u m c a t c n i s , e l c l a i i s u m i n c a r c e r e 

m o l e r e f c c e r u n t . 

2 2 . J a m q u e c a p i l l i e j u s r e n a s c i c o e p e r a n t , 

2 3 . E t p r i n c i p e s P h i l i s t h i n o r u m c o n v e n e -

r u n t i n u n u m ut i m m o l a r c n t h o s t i a s m a g n i f i -

c a s D a g o n d e o s u o , e t e p u l a r e n t u r , d i c e n t c s : 

T r a d i d i t d c u s n o s t e r i n i m i c u m n o s t r u m S a m -

s o n in m a n u s n o s t r a s . 

2 1 . Q u o d c t i a m p o p u l u s v i d e n s , l a u d a b a t 

d e u i n s u u m , c a d e m q u e d i c e b a t : T r a d i d i t d e u s 

n o s t e r a d v é r s a r i u m n o s t r u m i n m a n u s n o s -

t r a s , q u i d e l o v i t t e r r a m n o s t r a m , e t o c c i d i t 

p l u r i m o s . 

1 7 . E n t o n c e s d e s c u b r i é n d o l o l a v e r d a d ' , l a 

d i j o : N u n c a s u b i ó h i e r r o s o b r e m i c a b e z a , p o r -

q u e s o y n a z a r e o , e s t o e s , c o n s a g r a d o á D i o s 

d e s d e e l v i e n t r e d e m i m a d r e : s i f u e r e r a p a d a 

m i c a b e z a 2 , m i f u e r z a s e a p a r t a r á d e m i , y des- , 

f a l l e c e r é , y s e r é c o m o l o s o t r o s h o m b r e s . 

1 8 . Y v i e n d o e l l a q u e l e h a b i a d e s c u b i e r t o t o d o 

s u c o r a z o n , e n v i ó á a v i s a r á l o s p r i n c i p e s d e l o s 

P h i l i s t h e o s y l e s h i z o d e c i r : V e n i d a u n p o r e s t a 

v e z , p o r q u e y a m e h a d e s c u b i e r t o s u c o r a z o n . 

L o s c u a l e s f u e r o n l l e v a n d o c o n s i g o e l d i n e r o 

q u e l e h a b í a n p r o m e t i d o . 

1 9 . Y e l l a l e h i z o d o r m i r s o b r e s u s r o d i l l a s , y 

r e c l i n a r l a c a b e z a e n s u s e n o . Y l l a m ó á u n b a r -

b e r o 3 , e l c u a l c o r l ó l a s s i e t e t r e n z a s d e s u c a b e -

l l o , y c o m e n z ó á r e m p u j a r l e % y á e c h a r l e d e s í : 

p u e s a l p u n t o s e r e l i r ó d e é l s u f u e r z a : 

20. Y d i j o : S a m s ó n , l o s P h i l i s t h e o s s o b r e ti. 

E l c u a l d e s p e r t a n d o > d e s u s u e ñ o , d i j o c u s u 

c o r a z o n : S a l d r é c o m o a n t e s l o h e h e c h o , y m e 

s a c u d i r é d e e l l o s , p o r q u e n o s a b i a q u e s e h a b i a 

a p a r t a d o d e é l e l S e ñ o r . 

2 1 . L o s P h i l i s t h e o s h a b i é n d o l e e c h a d o m a n o , 

l e s a c a r o n l u e g o l o s o j o s , y l e l l e v a r o n á Gaza 

a t a d o c o n c a d e n a s , y e n c e r r á n d o l e e n l a c á r c e l 

l e h i c i e r o n m o l e r 6 . 

2 2 . Y y a s u s c a b e l l o s h a b í a n c o m e n z a d o á r e -

n a c e r 7 , 

2 3 . Y l o s p r í n c i p e s d é l o s P h i l i s t h e o s s e j u n t a -

r o n t o d o s p a r a o f r e c e r h o s t i a s s o l e m n e s á D a g ó n 

s u d i o s , y p a r a c e l e b r a r a l e g r e s f e s t i n e s , d i c i e n -

d o : N u e s t r o d i o s h a p u e s t o e n n u e s t r a s m a n o s á 

S a m s ó n n u e s t r o e n e m i g o . 

2-i. L o q u e v i e n d o t a m b i é n e l p u e b l o , a l a b a b a 

á s u d i o s , y r e p e l í a l o m i s m o : N u e s t r o d i o s ha 

p u c s l o e n n u e s t r a s m a n o s á n u e s t r o a d v e r s a -

r i o , q u e a s o l ó n u e s t r a t i e r r a , y m a t ó á m u c h í -

s i m o s . 
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2 5 . L f e l a n t e s q u e p e r c o n v i v ì a , s u m p l i s j a m 

e p u l i s , p r a i c c p e r u n t ut v o c a r e t u r S a m s o n , e t 

a n t e c o s l u d e r e t . Q u i a d d u c t u s d e c a r c e r e l u -

d e b a t a n t e c o s , l e c e r u n t q u e e u m s t a r e i n t e r 

d u a s c o l u m n a s . 

2(i. Q u i d i x i t p u e r o r c g e n l i g r e s s u s s u o s : 

D i m i t t e m e , u t t a n g a m c o l u m n a s , q u i b u s o m -

n i s i m m i n e t d o m u s , e l r e c l i n e r s u p e r e a s , e t 

p a u l u l u m r e q u i e s c a m . 

2 7 . D o m u s a u t e i n c r a t p l e n a v i r o r u m a c 

m u l i e r u m , e t e r a n t i b i o m n e s p r i n c i p e s P h i -

l i s t h i n o r u m , a c d e t e c l o e t s o l a r i o c i r c i t e r t r i a 

m i l l i a u t r i u s q u e s e x u s s p c c t a n t e s l u d e n i e m 

S a m s o n . 

28 . A t i l i o i n v o c a t o D o m i n o a i t : D o m i n e 

D e u s , m e m e n t o m e i , e t r e d d e m i h i n u n c f o r -

t i t u d i n e m p r i s l i n a m D e u s m e n s , u t u l c i s c a r 

m e d e h o s t i b u s m e i s , e t p r o e m i s s i o n e d u o -

r u m l u m i n u m u n a m u l t i o n e m r e e i p i a m . 

2 9 . E t a p p r e h e n d e n s a m b a s c o l u m n a s , q u i -

b u s i n n i t e b a t u r d o m u s , a l l c r a m q u e e a r u m 

d e x t e r à , e t a l t e r a m l a ì v à t e n o n s , 

30. A i l : M o r i a t u r a n i m a m c a c u m P h i l i s -

t l u i m . C o n c u s s i s q u e f o r t i t c r c o i u m n i s , c e c i -

d i l d o m u s s u p e r o m n e s p r i n c i p e s , e t a e t e r a m 

2;». Y r e g o c i j á n d o s e e n s u b a n q u e t e , d e s p u é s 

d e h a b e r c o m i d o , m a n d a r o n q u e s o l l a m a s « ; á 

S a m s ó n , y j u g a s e d e l a n t e d e e l l o s ' . E l c u a l s a -

c a d o d e l a c á r c e l j u g a b a d e l a n t e d e e l l o s , y l e 

b i c i e r o n e s t a r e n p i é e n t r e d o s c o l u m n a s 3 . 

2 0 . V é l d i j o al m u c h a c h o q u e l e g u i a b a : D é -

j a m e t o c a r l a s c o l u m n a s , s o b r e q u e c a r g a t o d a 

l a c a s a , p a r a a p o y a r m e ' s o b r e e l l a s , y d e s c a n s a r 

u n p o c o . 

2 7 . Y l a c a s a e s l a b a l l e n a d e h o m b r e s v d e m u -

j e r e s , y s e h a l l a b a n a l l í t o d o s l o s p r i n c i p e s d e 

l o s P h i l i s t h e o s , y c o m o u n a s t r e s m i l p e r s o n a s 

d e u n o y o t r o s e x o q u e d e s d e e l t e c h o y s o l a r 

e s t a b a n m i r a n d o l a s b u r l a s q u e s e h a c í a n á 

S a m s ó n . 

28 . Y é l i n v o c a n d o a l S e ñ o r d i j o : S e ñ o r D i o s , 

a c u é r d a t e d e m í , y r e s t i t u y e m e a h o r a m i p r i m e -

r a T u e r z a D i o s m i ó , p a r a v e n g a r m e d e m i s e n e -

m i g o s , y q u e l e s h a g a p a g a r d e u n a s o l a v e z e l 

h a b e r m e p r i v a d o d e l o s d o s o j o s * . 

2!t . Y c o g i e n d o l a s d o s c o l u m n a s , e n q u e c a r -

g a b a l a c a s a , y a s i e n d o l a u n a c o n l a d e r e c h a , y 

l a o t r a c o n l a i z q u i e r d a , 

30. D i j o : M u e r a S a m s ó n ' c o n l o s P h i l i s t h e o s . 

Y s a c u d i e n d o c o n g r a n d e f u e r z a l a s c o l u m n a s , 

c a y ó l a c a s a s o b r e t o d o s l o s p r í n c i p e s , y s o b r e 

I MS. a . E trebejase. Otros trasladan la palabra luderct, para qua d a m a s i , 

edificio' S e S ° " l 0 S L " ' ' " " ' e ° ' " " " " ' s • e í l ° " . « I la galería formada por las c o l u m n a s , que sostenían el 

3 MS. A . Easofrirmehe sobre ella. 
sacrificio vt i lunínvvw! 1 1 u T c " " 1 M Í ú c 4 « S P < ™ 1 1 ® " • S un deseo ciego de venganra, es en la realidad un 

S : i S r í . * T t h M " 1 " " ' " ! p r o p i a v l d a • p a r a c ° n , l , l i r l o s d K i S ™ s D i « sobre su 

? T r . ¿ , , u c 1 0 ° í " i n M I > • M á su vocacion, halda buscado toda su vlda ocasiones y medio» para debili , 

n r ' , ? T " 1 8 a i , i " " ' y 1 1 M n a r d M y resignación. Sabe que le costará la » o E o d c f 

se cree M i s en perderlo, haciendo lo voluntad de Dios, y dando tin á la obra que le habia encomendado • v noi 

S n e f r u '? ' ! s c n c r " s a a c 1 b a d e « V s " s , a " a ! ' » •« " > " * * " > eterna. El lector, que e n í " 

; . " . . l l S ' 1 ' M ° ° " f s l r a " n a m c " ' l a »rarente de bien y de m a l , no podrá fáci lmente concillarlo c o n lo que la 

Ì " c l l f m " d e i u nacimiento milagroso, de su consagración 6 narareato perpetuo, v con la presencia del 

£ 2 5 a n S o a T m e " a ' S U ° 0 S r " " n ' " ^ d o S o s s a n -

„ 2 ; , ™ „ f ° y ™ 1 ™ c n u c v o Testamento, qne han hecho acciones extraordinarias, y que oon dificultad se 
e « 5 T " S ' a S " " " " " ; F r " * M h 0 n K , a " ' | m r " u e , a s W c t o m D O ° " " ' ^ n t o í inspiración 

í l í ! ' e u e ' q u e a , m " " e a t t " ™ ! » " » l - o l e » « r v i r d e modelos, por no 
n ¿ Í L T ' í P e r ° , . ¡ " n p " c o s o n reprehensibles los que l a s hicieron, por cnanto obraion de 

fi? ¿ Tn t r i p m , l , a 1 n l 3 m i t l " " ' 4 P° r u » a inspiración exlr»ordinaria del cielo. Que esto mismo se v e r l -
h Z Z ^ - T ' ",'reI'"?n h ' !l8"ir"lra V'1"*™ : •• 1"' **«• fe bendijo : ,„e sa espi-

. . ' V " " ' r v SUS podres no sabia,,, que lodo se hacia por orden de Kos y S PABLO 

" o m ™ ? : S S S J . " " • t i l ™ ! 0 ' T a " r - , m " ' " , i a 4 s a m 6 i n « « " ú m e r o de a q u c l L n a Z 
d e Z n ^ h , r e „ 7 l S ? b l i ? * c i 0 n 0 í i u 8 " c l 0 ' J I " " n o r e d b i n » " E U recompensa en esta v l d a , porque l a 

r , - ™ 1 0 H a • 1 es lo que debe sentir un lector piadoso, aunque la Escritura no t u v l e i i ot™ sen-
1 1 r > . * , M * « * « ' "mediato . C l l imamenle S. A c e s r i ^ . de CutecMz. cud. nun. 3 3 , dice de aquellos 
S r S d ; - ' « » c r i s t o , q „ e n o solo sus palabras, sino también su vida « S S S S 

Í Z Z " V ' C r i i l " « d K P " » • * h '««««a " e les « L T L insultos 

dor de i K S f ; , tan l ü S B c a , ' n i 0 ! I " 0 j K " r r i s l ° 5 " " « " e " e 1 « »»^erbios Judíos, f u é s a l v a -

o s 5 S S S 5 Í S 5 5 M ° S U S ™ e m i S Ü S y i " " P " C M 0 ' h " ° " " S a C r i M o * » T l d a ' e » ™ d ¡ d » s sus bra-

S Muera mi alma. Expresión bel réa. 



1 Fué m u y c r e a d o el número do enemigos que h i l o morir Somsón en esta ocasión, por haber concurrido mucina 

y de los mas'prtacipales de los PhilisUieo», como dan c laramente á entender las palabras del lex lo . E l templa de 

Dagóo se supone que seria muy grande y magnifico, puesto q u e solamente en lo alto de él había tres mil persynas, 

que s e estaban divirtiendo con 'samsón. 'y viendo los insultos y bur las que s e l e hacían. I,a v irtud del Señor, de 

que rué revestido, le hizo derribar las dos co lumnas á que estaba arr imado; y por un electo de esla misma virtud 

omnipotente, la caida de eslas dos co lumnas arrastró t í a s s i la de las oirás, y l a ruina eulcra de todo aquel grani» 

edificio, que s e mantenía sobre ellas. 

2 Eslas palabras h a n movido á algunos á creer, que esla historia acaeció inmediatamente después de la m u « « 

de Samsón. l'ero como no se hallan ni en el Hebreo, ni en los L U , sospechan muchos Intérpretes, ó que lian sito 

introducidas en el texto d é l a Vulgata, ó que s e entienden indef inidamente; y asi este suceso s e cree acaecido des-

pués de la muerte de Josué, como se prueba por el v . 30 del capitulo siguiente, donde se habla de Jonathan niela 

de Moysés, en cuyo tiempo acaeció esla historia, y que a q u i v v . ! y 22, se l l a m a joven ; por lo que su propio lugar 

parece ser el cap. r, entre los ver?, 31 y 36. 

3 Hubo una mujer en Ephraim rica y supersticiosa. Esta había perdido mil y cien siclos de plata , y proruropien-

do en maldiciones contra el que se los había quitado ; Michas, u n o de sus hijos, la d i jo que se sosegara, pues el di-

nero paraba en su poder; y con esto la entregó el dinero. t.a mujer se aquietó, y llenó á Michas de bendiciones, 

mandándole que de aquel dinero hiciese labrar una es la lua y un epliód, y l a s otras vestiduras sacerdotales, y colo-

carlo todo en una capilla doméstica. Michas lo ejecutó todo puntualmente , consagró sacerdote de aquella capillo á 

uno de sus hijos, y después á un i n v i t a de la Iribú de Judá . 

i Y que por haberlo perdido, dijiste m i l imprecaciones contra el qne los hubiese h u r l a d o , y a u n según nleunss 

ediciones griegas -.y ami mt maldijiste. Otros fundados e n la palabra n ' S . N '¡"ni" veálhi a/ith del Hebreo, que 

admite también la significación de lo que se dice en el v . 3 : Ite consagrada al Señor este dinero ; lo explican en 

el mismo sentido :yque estando yo presente consagraste al Señor, y crees perdido, lo tengo y o en mi p*>der. i 

esla exposición parece que deja m a s unido todo el contexto. 

íi MS. 1. Figura de imagen e leapracion. Algunos q u i e r e n , que fuesen dos imágenes ó estatuas, u ñ a d o tallii. 

y otra de fundición ; pero los antiguos usaban comunmente hacer sus estatuas de piedra ó ile m a d e r a , y cubrirla 

despucs eou láminas de oro ó de piala. Otros explican la c o n j u n t i v a arque, c o m o disjunliva : Scolpiile, reí confío-
tile, de talla tí de tundición. E n el v . 4 , parece hablarse de u n o sola, y lo mismo en el capitulo s iguiente , vv. 2J 

30 y 31, y en muchos lugares de la Escritura, scalfitile, a bitte íunUaliíe significan una misma cosa. II' Reg. x x i . i , 

cotejado con el II Paratip. x x x i n , * ; ISAI. x x x , 2 2 . 
C SIS. 3. Ài orebse. MS. A. /t! ortsue. — " MS. S. Filiali soUadiso. 

m u l t i t u d i n e m q u a : i b i c r a t ; m u l l ó q u e p i a -

r e s i n t c r f c c i t raoriens, q i i á m a n l é v i v o s o c c i -

d c r a l . 

3 1 . D e s c e n d e n t e s a u t e m f r a t r e s e j u s et u n i -

v e r s a ì c o g n a t i o l u l e r u n t e o r p u s e j u s , e l s e p e l i e -

r u n l i n t e r S a r a a et E s t h a o l i n s e p u l c h r e p a t r i s 

s u i M a n u e i j u d i c a v i t q u e I s r a e l v i g i n t i a n n i s . 

e l r e s t o d e l a m u l t i t u d 1 q u e a l l i h a b í a : y m a t ó 

m u c h o s m a s m u r i e n d o , q u e h a b í a m u e r t o a n t e s 

c u a n d o v i v í a . 

3 1 . Y d e s c e n d i e n d o s u s h e r m a n o s c o n l o d a la 

p a r e n t e l a t o m a r o n s u c u c r j i o , y l e e n t e r r a r o n 

e n t r e S a r a a y E s t h a ó l e n e l s e p u l c r o d e s u p a d r e 

M a n u é : y f u é j u e z d e I s r u é l v e i n t e a ñ o s . 

C A P I T U L O X V I I , 

1 . F u i t e o t e m p o r e v i r q u i d a m d e m o n i c 

E p h r a i m n o m i n o M i c h a s , 

2 . Q u i d i x i t m a t r i s u a ? : M i l l e e t c e n t u m a r -

g e n t c o s , q u o s s e p a r a v e r a s l i b i , e l s u p e r q u i -

l i u s m e a u d i e n t c j u r a v e r a s , e c c e e g o h a b e o , e t 

a p u d m e s u n t . C u i i l ia r e s p o n d i t : B e n e d i c t u s 

l i l i u s m e u s D o m i n o . 

3 . R e d d i d i t e r g & e o s m a t r i s u a ' , q u e e d i x e -

r a t e i ; C o n s e c r a v i et v o v i h o c a r g e n t u m D o -

m i n o , ut d c m a n u m e a s u s e i p i a t A l i u s m e t i s , 

e t r a c i a l s c u l p l i l e a l q u e c o n f l a t l i e : e t n u n c 

t r a d o i l l u d t i b i . 

4 . R e d d i d i t i g i l u r e o s m a t r i s u t e : q u s e t u l i l 

d u c e n l o s a r g e n t e o s , e t d e d i t e o s a r g e n t a r i o , 

u t f a c e r e t e x e i s s c u l p l i l e a t q : : e c o n f l a t l l e , 

q u o d f u i t i n d o m o M i c h t e . 

1 . H u b o e n a q u e l t i e m p o * u n h o m b r e d e l m o n -

t e d c E p h r a i m l l a m a d o M i c h a s , 

2 . E l c u a l d i j o á s u m a d r e 3 : L a s m i l y c i c a 

m o n e d a s d e p l a t a , q u e l e h a b í a s r e s e r v a d o , y so-

b r e l a s q n e e s t a n d o y o p r e s e n t e j u r a s t e ' , h é aquí 

q u e y o l a s l e n g o , y e s t á n e n m i p o d e r . E l l a l e 

r e s p o n d i ó : B e n d i t o s e a m í h i j o d e l S e ñ o r . 

3 . V o l v i ó l a s p u e s á s u m a d r e , q u e l e h a b í a di-

c h o : C o n s a g r é y p r o m e l i a l S e ñ o r e s l a p i a l a , para 

q u e m i h i j o l a r e c i b a d e m i m a n o , y h a g a u n a 

i m a g e n d e t a l l a y d e f u u d i c i o n ' : y y o a h o r a te 

l a d o y . 

4 . V o l v i ó l a s p u e s á s u m a d r e : l a q u e t o m ó las 

d o s c i e n t a s m o n e d a s d e p l a t a , y d í ó l a s á u n jila-

t e r o «, p a r a q u e h i c i e r a u n a i m a g e n d e t a l l a y dc 

f u n d i c i ó n 7 , q u e q u e d ó e n l a c a s a d e M i c h a s . 

5 . Qui ffidiculain q u o q u e i u e u D e o s e p a r a v i l , 

e t f e c i t e p h o d , e t i h e r a p h i i n , i d e s t , v e s t e m 

s a c c r d o t a l e m , e t i d o l a : i m p l e v i t q u c u n i u s filio-

r u m s u o r u m n i a u u m , e l f a c t u s e s t et s a c e r d o s . 

6 . In d i e b u s i l l i s n o n e r a t r e x i n I s r a e l , s e d 

u n u s q u i s q u c q u o d s i b i r e c t u m v i d e b a l u r , h o c 

l a c i e b a t . 

7 . F u i t q u o q u e a l t e r a d o l e s c e n s d e B e t h -

l e h e m J u d a , e x e o g n a l i o n e e j u s : e r a t q u e i p s e 

l . e v i t e s , e l l i a b i t a b a l i h i . 

3 . E g r e s s u s q n c d c c i v i t a t e B e t h l e h e m , 

j i e r c g r i u a r i v o l u i t u b i c u m q u c s i b i c o m m o -

d u m r e p e r i s s e t . C i i m q u e v e n i s s e t i u m o n -

l e m E p h r a i m , i t e r f a c i e n s , e l d e e l i n a s s e t p a -

l u m p e r in d o m u m M i c h a : , 

9 . i n t e r r o g a t u s e s t a b c o u n d e v e n i s s e t . Q u i 

r e s p o n d i t ; L e v i t a s u m d e B e t h l e h e m J u d a , 

e t v a d o ut h a b i t e m u b i p o t u c r o , e t u t i l e m i l t i 

e s s e p e r s p e x e r o . 

1 0 . D i x i t q u e M i c h a s : M a n e a p u d m e , e t e s t o 

m i l i i p a r e n s a c s a c e r d o s : d a b o q u e t ib i p e r 

a n n o s s i n g u l o s d e c e r n a r g c n l c o s , a c v e s t e m 

d u p l i c e m , e t q u a : a d v i c t u m s u n t n o c e s s a r i a . 

•11. A c q u i e v i t , e t m a n s i t a p u d h o m i n e m , 

r u i l q u e ill i q u a s i u n u s d e flliis. 

1 2 . I m p l e v i t q u e M i c h a s m a n u m e j u s , e t h a -

h u i t p u c r u m s a c e r d o t e m a p u d s e : 

1 3 . N u n c s c i o , d i c e n s , q u o d b e n e f a c i e l m i l i i 

D e u s h a b e n l i L e v i t i c i g e n e r i s s a c e r d o t e m . 

í>. E l c u a l d e s t i n ó t a m b i é n e n e l l a u n a c a p i l l a 

p a r a e l D i o s , é l u j o u n e p l i ó d , y t h e r a p h i n e s 1 , e s t o 

e s , v e s t i d u r a s a c e r d o t a l , é I d o l o s ' : y l l e n ó ' l a 

m a n o d c u n o d e s u s h i j o s , y p ú s o l e j ) o r s a c e r d o t e . 

6 . E n a q u e l l o s d í a s n o h a b í a r e y e n I s r a e l ' , 

s i n o q u e c a d a u n o h a c i a l o q u e b i e n l e p a r e -

c í a . 

7 . H u b o t a m b i é n o t r o j o v e n d e B e l l i l e h c m d e 

J u d á s , d c e s t a m i s m a f a m i l i a : y e r a L e v i t a , y h a -

b i t a b a a l l í . 

8 . Y h a b i c n d o s a l i d o d c l a c i u d a d d e B e i h l e h e m , 

q u i s o m u d a r s e á o t r o l u g a r , e n d o n d e h a l l a s e 

m a y o r c o m o d i d a d . Y c o m o s i g u i e n d o s u c a m i n o , 

h u b i e s e l l e g a d o a l m o n t e d c E p h r a i m , y s o d e s -

v i a s e u n p o c o h a c i a l a c a s a d c M i c h á s , 

0. F u é p r e g u n t a d o p o r e s t e d e d o n d e v e n i a . Y 

é l r e s p o n d i ó ; S o y L e v i t a d e B c t h l e h c r a d e J u d á , 

y v o y á e s t a b l e c e r m e 6 d o n d e p u d i e r e , y v i e r e 

q u e rae t i e n e c u e n t a 

1 0 . Y d i j o M i c h á s : Q u é d a t e e n m i c a s a , v s é 

m i p a d r e y s a c e r d o t e ' : y t e d a r é c a d a a ñ o d i e z 

m o n e d a s d c p i a l a , d o s v e s t i d o s y l o q u e n e c e -

s i t a r e s p a r a t u s u s t e n t o . 

1 1 . C o n d e s c e n d i ó c o n é l , y q u e d ó s e e n s u c a -

s a , y M i c h á s l e t r a t ó c o m o á u n o d c s u s h i j o s . 

1 2 . Y M i c h á s l e l l e n ó l a m a n o , y t u v o c o n s i g o 

e n s u c a s a á e s t e j o v e n e n c a l i d a d d e s a c e r d o t e : 

1 3 . D i c i e n d o : A h o r a s é , q u e D i o s m e h a r á b i e n 

p u e s t e n g o u n s a c e r d o t e d e l l i n a j e d c L e v i l 0 . 

! Murhos pretende», que ci intento de està m n j e r , fué hacer unos querublnes semejantes S l o s que estaban solite el 
arca ; olros dieen que fucron Idolns,corno se d.ce eu ci v . 5. La palabea theraphim no siempre se toma cu m a l sentido, 
Y seguo S . JKBÓM.O ad Marrellam, dc ephod et the raphim, se exl icndc tanto en su slgnificacion corno la de Cheru-
bini ; y con ella se signtfican obras dc varins colores y figuras, y podrà ser el Orim y el T h u m i m uuidos al racionol. 

2 E n el texto hcbrén no s e hallan eslas li ltimas pa labras , que son corno una ex posici o n de las que se leen alli • 
Ht-.osc hacer eplmly theraphim. Lo que p a n c e m a s probable e*, que està raujer adoraba efectivamente al Dina 
verdadcro ; pero que a l nUsmo t iempo daba cul to à estas I m i g c n e s , untando asi con una mracJa monst w a la 
xerdadera religio» con la supersllciou de la idolatria. Yease el v . 21 de, capita lo signiente ; lo qne tambieu el p a e -

a t a l " c r , l e s P ' " ; s d c l a separaeion del remo de David, cuando sin abandonar el cul lo del verdadero Dio« 
adorala al mismo tlempo los becci ras do o r o , que Jeroboam habla levonlado. Y osto mlsm,. imitan hoy los q u i 
ofreeiendo a Dios una adoracion vlslble y exler ior , enlregan su c o r a m i al amor del siglo y de las criaturas, de que 
s e hallan enterameute poseidos. 1 

\ V w i J n f ^ T / l t t e r " L ' a m a " ° i " T ! n ! e b e b r i a ' I » « 3 '8 n ' f ìea coasagrarle sacerdole. 

d r t ^ O T d X 11 " ° d 0 " K p a r a , U C l o s t t ' ' l ' c k s c " U Ì M ' 1 " e 1 3 c l o Q ™ 

d e ¡ H ¿ s S d é a J y r e v e r e n d a ^ 0 ^ » corao a € e n k " e « * 

, , m ^ l ' y * o r , l l n ' B r i o s ' y ° l r » para eicrcer lu ministerio. Olros lo expliean asl ; un reslido eoa lodas «„ 
S 1 S e ' T f " i ° " a n " » « * « * • «S» el l l e b r l Z 

quiete deeir, al ano; eu cuyo sentido s e usa freeuentemente el nomine dia. 

q™e Dios iTeoìmaria de b ien f " " ° 4 , o i • > de lodo esfo Z i m a g i S 
S S P 0 " l " t , T M n s i s 0 ™ s a , M j M C i c l l i n » i e de Levi . T a l e . f , ccSentc-
X S r ™ : « d a ^ Ì u Ì ' i - e T r ? a < S U , r b , c n D i 0 S - < " , r q u ' ! l c g i s l r a r a o s e n n u e s f a Vida algunas 

S S i d i 



C A P I T U L O X V I I I . 

MMlenlOft hombres de I . tribu de Dan, queriendo ensanchar el Insar de su « o r a d a , rol,an a Micha» e» Molo 
i Z I k ^ m U « después caer . m p r o v , « m e n e e sobre I . d u d a d de Late, la «ornan, , « l e m á n a.» 

1 . In d i e b u s i l l i s n o n e r a t r e x in I s r a e l , e t 

t r i b u s D a n q u s e r e b a t p o s s e s s i o n e m s i b i , u t 

h a b i t a r e t i n e a : u s q u e a d i l i u m e n i m d i e m in-

ter cseteras t r i b u s s o r t e m n o n a c c e p e r a t . 

2. M i s e r u n t e r g d iilii D a n , s t i r p i s e t f a m i l u c 

s u a q u i n q u e v i r o s f o r t i s s i m o s de S a r a a e t 

E s t h a o l , ut e x p l o r a r c n l t e r r a i n , et d i h g e n t c r 

i n s p i c e r e n t : d i x e r u n t q u e e i s : Ite, e t c o n s i d e -

rate t c r r a m . Qui c u m p e r g e n l e s v e n i s s e n t i n 

m o n t e m E p h r a i m , e t i n t r a s s e n t i n d o m u m Mi-

c h a i , r c q u i e v e r u n t ib i . 

3. E t a g n o s c e n t e s v o c e m a d o l c s c e n t i s L c -

v i t f f l , u l e n t e s q u e i l l i u s d i v e r s o r i o , d i x e r u n t 

ad e u m : Quis te h u e a d d u x i t ? q u i d h l c a g i s ? 

q u a m o b c a u s a m h u e v e n i r e v o l u i s t i ? 

4. Qui r c s p o n d i t e i s : l laic et h ® c prasstitit 

m i h i Michas , e t m e m e r c e d c c o n d u x i t , u t s i m 

e i s a c e r d o s . 

3. K o g a v e r u n t a u t e m e u m , u t c o n s u l e r e t 

D o m i n u m , u t s c i r e p o s s e n t a n p r o s p e r o iti-

n e r e p e r g c r c n t , e t r e s h a b e r c t e f f e c t u m . 

15. Qui r e s p o n d i t e i s : Ite in p a c e : D o m i n u s 

r e s p i c i t v i a m v c s l r a m , e t i t e r q u d p e r g i t i s . 

7 . E u n t e s i g i t u r q u i n q u e vir i v e n e r u n t 

L a i s : v i d c r u n t q u e p o p u l u m h a b i t a n t e m in 

e a a b s q u e u l lo t i m o r e , j u x l a c o n s u e t u d i n e m 

S i d o n i o r u m , s e c u r u m e t q u i c t u m , n u l l o e i 

p e n i t i i s r e s i s t e n t e , m a g n a r u m q u e o p u m , e t 

p r o c u l i S i d o n c a t q u e a c u n c t i s h o m i n i -

b u s s e p a r a t u m . 

1 . E n a q u e l l o s d i a s n o h a b í a r e y e n I s r a é l y 

l a t r ibu de Dan b u s c a b a l u g a r , p a r a e s t a b l e c e r s e 

en é l : p o r c u a n t o h a s t a a q u e l d i a n o h a b i a reci-

b i d o t o d a s u s u e r t e c o m o las o t r a s t r i b u s * . 

2. E n v i a r o n p u e s l o s h i jos d e D a n , d e s d e Saraa 

y Esthaól c i n c o h o m b r e s m u y v a l e r o s o s 3 de su 

l i n a j e y f a m i l i a á r e c o n o c e r , y r e g i s t r a r atenta-

m e n t e la t i e r r a : y d i j é r o n l e s : Id, y r e c o n o c e d la 

t i e r r a . E l los s a l i e r o n , y c a m i n a n d o h a s t a llegar 

a l m o n t e d e E p h r a i m , e n t r a r o n e n c a s a d e Mi-

c h a s , y p o s a r o n al l í . 

3. Y c o n o c i e n d o p o r el h a b l a a l j ó v e n Levi ta 4 , 

y u s a n d o d e s u a l b e r g u e , le d i j e r o n : ¿ Quién te 

h a t r a i d o a c á ? ¿ q u é h a c e s a q u í ? ¿ p o r q u é causa 

h a s q u e r i d o v e n i r á e s t a t i e r r a ? 

4 . E l c u a l l e s r e s p o n d i ó 8 : E s t o y es to h a hecho 

c o n m i g o Micl iás , y m e d a u n t a n t o , p a r a q u e sea 

s u s a c e r d o t e . 

5 . Y e l los l e r o g a r o n q u e c o n s u l t a r a a l Señor, 

p a r a q u e p u d i e r a n s a b e r si s u v i a j e s e r i a feliz, y 

s i s u e m p r e s a l l e g a r í a á e f e c t u a r s e . 

0. É l les r e s p o n d i ó : Id e n p a z e : e l S e ñ o r pros-

p e r a v u e s t r o d e s i g n i o , y e l c a m i n o p o r d o n d e vais. 

7 . P a r t i e n d o d e a l l í l o s c i n c o h o m b r e s , l lega-

r o n á L a i s 7 : y v i e r o n q u e el p u e b l o h a b i t a b a allí 

s in e l m e u o r r e c e l o B , c o m o a c o s t u m b r a n los Si-

d o n i o s 9 , t r a n q u i l o y s o s e g a d o , n o h a b i e n d o ab-

s o l u t a m e n t e quien l e s r e s i s t i e r a , 0 , de ¡ 

r i q u e z a s , y l e j o s d e S i d ó n , y s e p a r a d o d e 1 

l o s h o m b r e s " . 

l Quiere decir: No habia supremo magistrado, y por consiguiente ni órden ni concierto; y asi cada uno hacia lo 
que quería. Siempre que se leen estas palabras: JVo habia rey en Israél; se cuenta después alguna acción nota-
blemente desordenada y escandalosa. Así este capitulo, despues de haberse referido en él lo que le sirve de materia, 
se cierra con las mismas palabras: y lo mismo se observa al fin de todo el libro. 

1 La tribu de Dan halda tenido su suerte como las otras, Josuf. xix, 40, hácia el Mediterráneo y territorio de ks 
Philislheos; pero haciéndoles estos una grande resistencia, y teniéndolos reducidos los Amorrheos a unos términos 
muy esUechos, cap. i, 34, no habían podido ocupar toda la porcion de término ó terreno que Josué les habia ¿eúa-
lado, y era según el número de ellos. 

3 MS. 7. De avisamiento, 
4 Conocieron por el dialecto, que no era de Ephraün. Ya se ha visto en el cap. xn, 6, que los de Ephraim le te-

nían diferente de los otros. 
5 Respondió contándoles todo el suceso, que queda referido en el capitulo precedente. 
C El sacerdote les responde conforme á su deseo, ó fingiendo que habia oido esta respuesta del ¡dolo; ó porque 

efectivamente se la hubiese dado el demonio, permitiéndolo asi el Señor. 
7 Era Lnis una ciudad puesta en una situación muy amena entre dos riachuelos, el Jor y el Dan, al pié del 

monte Líbano, y servia de término septentrional á la tierra prometida, como lo era Bersabee por la parte del Medio-
día. En el cap. xis, 47 de Josi'É, donde por prolepsis se refiere esta expedición de los Danitas, se llama Lesém; 
despues los Danitas la llamaron Dan; luego fué nombrada Paneas, de una fuente de este nombre que la regaba; 
y por ultimo Cesa rea de Philipo, por haberla renovado y adornado el tetrarca Philipo en honor del c 
Tiberio de quien habia recibido el mando. 

8 MS. A. Ni avien regredo de ninguna cosa. 
0 Estos vivían en forma de república libre, y por su poder y situación ninguno I03 inquietaba. 
10 MS. 3. Le reblase cosa. — 11 Por lo que no podían esperar algún pronto socorro. 

fi. H o v e r s i q u c a d f r a t r e s s u o s in S a r a a e t 
Ksthaol , e t q u i d e g i s s e n t s c i s c i t a n t i b u s res-
p o n d e r u n t : 

0. S u r g i t e , a s c e n d a m u s a d e o s : v i d i m u s 

e n i m t e r r a m v a l d é o p u l e n t a m e t u b e r e m : no-

l i te n e g l í g e r e , n o l i t e c e s s a r e ; c a m u s e t p o s -

s i d e a m u s e a m , n u l l u s e r i t l a b o r . 

10. l n t r a b í m u s a d s e c u r o s , in r e g í o n e m la-

l i s s i m a m , t r a d e l q u c n o b i s D o m i n u s l o c u r a , in 

q u o n u l l i u s reí es t p e n u r i a e o r u m , qua; g i g -

n n n t u r ¡n Ierra . 

•M. P r o f c c t i i g i t u r s u n t d e c o g n a l i o n e D a n , 

i d e s t , de S a r a a et E s t h a o l , s e x c e n t í v ir i a c -

c i n c t i ai m i s b e l l i c í s , 

12. A s c e n d e n l e s q u e m a n s c r u n t in C a r i a -

t h i a r i m Judai : q u i l o c u s e x e o t e m p o r e eas-

I r o r u m Dan n o m e n a c c e p i t , e l e s t p o s ! ler-

g u m C a r i a l h i a r i m . 

1 3 . I n d é t r a n s i e r a n ! ¡ n m o n t e m E p h r a i m . 

C ú m q u e v e n i s s e n t a d d o m u m Micha;, 

1-1. D i x e r u n t q u i n q u e v i r i , q u i p r i ú s m i s s i 

f u c r a n t a d e o n s i d e r a n d a m t e r r a m L a i s , « e -

teris f r a t r i b u s s u i s : N o s t i s q u ó d in d o m i -

h u s i s t i s s i l e p h o d , e t t h e r a p h i m , e l s c u l p -

t i l e , a t q u e c u n d a t i l e : v i d e t c q u i d v o b i s 

p í a : 

1 5 . E t c ü m p a u l u l ü m d e c i i n u s s e n t , i o g r e s -
s i s u u l d o m u m a d o l e s c e n t i s L e v i t a ; , q u i e r a t 
in d o m o Michoe : s a l u l á v e r u n t q u c e u m v e r b i a 
p a c i fiéis. 

1 6 . S e x c e n t i a u l c m vir i i ta u t e r a n t a r m a l i , 

s t a b a n t a n t e o s t i u m . 

1 7 . At illi q u i i n g r e s s i f u c r a n t d o m u m 

j u v e m s , s c u l p t i l e , e t e p h o d , e t I h c r a p h i m , 

a t q u e c o n D a t i l e t o l l e r e n i t e f i a n t u r , e t s a c e r -

d o s s l a b a t a n t e o s t i u m , s e x c e n l i s v i r i s for l i s -

s i m i s h a u d p r o c u t e x p e c t a n t i b u s . 

18 . T u l e r u n t i g i t u r q u i i n t r a v e r a n t , s c u l p -
ti le , e p h o d , e t i d o l a , a t q u e c o n f l a t i l e . Q u i b n s 
d i x t t s a c e r d o s ; Quid fac i t i s ? 

10. Cui r e s p o n d e r u n t : T a c e , e( p o n e d i g i -

tum su p e r o s t u u m : v e n i q u e n o b i s c u i u , u t 

h a b e a m u s t e p a t r e m , a c s a c e r d o t e m . Quid tibi 

m c l i u s e s t , u t s i s s a c e r d o s in d o m o u n i u s 

v i r i , a n in una tribu e t f a m i l i a in Israe l ? 

20. Quod c ü m a u d i s s e l , a c q u i e v i t s e r m o n i -

b u s c o r a r a , e l (ulit e p h o d , e l i d o l a , a c s c u l p . 

t i l e , et p r o f e e l u s e s t c u m e i s . 

2 1 . Qui c ü m p e r g e r e r i t , e l a n t e s e i r e f e -

c i s s e n l p á r v u l o s a c j u m e n t a , e l o m i i c q u o d 

e r a l p r e l t o s u i n , 

8. Y v o l v i é r o n s e ú s u s h e r m a n o s l o s d e Sai-aa 

y E s t h a ó l , y p r e g u n t á n d o l e s lo q u e h a b í a n h e -

c h o r e s p o n d i e r o n : 

0 . L e v a n t a o s , s u b a m o s c o n t r a e l l o s : p o r q u e 

h e m o s v i s t o u n a t ierra m u y rica y f é r t i l : n o s e á i s 

d e s c u i d a d o s , ni p e r d á i s t i e m p o ; v a m o s á o c u -

p a r l a , q u e l o h a r e m o s sin t r a b a j o . 

10. E n t r a r e m o s e n u n p u e b l o q u e v i v e s i n cui -

d a d o , e n un pais m u y a n c h o , y e l S e ñ o r n o s en -

Iregará un l u g a r , d o n d e n o h a y falta d e c u a n t a s 

c o s a s s e c r i a n e n l a t i e r r a . 

1 1 . P a r t i e r o n p u e s d e l l i n a j e d e D a n , e s t o e s , 

•le S a r a a y d e E s t h a ó l , s e s c i e n t o s h o m b r e s c e ñ i -

d o s d e a r m a s m i l i t a r e s , 

1 2 . Y s u b i é n d o s e q u e d a r o n e n C a r a l h i a r í m d o 

J u d á : el c u a l l u g a r d e s d o a q u e l t i e m p o f u é l la-

m a d o o! c a m p a m e n t o d e D a n , y e s t á á l a s e s p a l -

d a s d e C a r i a l h i a r i m . 

1 3 . D e s d e allí p a s a r o n al m o n t e d o E p h r a i m . 

Y c u a n d o l l e g a r o n á e a s a d e M i c h a s , 

1 4 . L o s c i n c o h o m b r e s , q u e l iabian s i d o e n -

v i a d o s a n t e s á r e c o n o c e r l a t i e r r a d e L a i s , d i j e r o n 

a l o s o t r o s s u s h e r m a n o s : Va s a b é i s q u e e n o s l a 

c a s a h a y e p h ó d , y t h e r a p h i n e s , y u n a i m a g e n 

d e talla, y d e f u n d i c i ó n ¡ v e d q u é e s l o q u e o s 

a g r a d a ' . 

1 5 . Y h a b i é n d o s e a p a r l a d o ' u n p o c o , e n t r a r o n 
e n l a h a b i t a c i ó n d e l j o v e n L e v i t a , q u e e s t a b a e n 
l a c a s a d e M i c h a s : y le s a l u d a r o n c o n p a l a b r a s 
p a c i f i c a s . 

16. Y l o s s e i s c i e n t o s h o m b r e s a s i c o m o e s t a -

b a n a r m a d o s , e s t a b a n á l a p u e r t a . 

1 7 . Mas l o s q u e e n t r a r o n en l a c u s a d e l j ó v e n , 

s e e s f o r z a b a n á l o m a r l a e s t a t u a d e t a l l a , v e l 

e p h ó d , y l o s t h e r a p h i n e s , v í a i m a g e n de f u n -

d i c i ó n , y e l s a c e r d o t e e s t a b a d e l a n t e d e la p u e r -

t a ' , y l o s s e i s c i e n t o s h o m b r e s v a l e r o s o s n o l e j o s 

e s p e r a n d o . 

18 . L l e v á r o n s e p u e s l o s q u e h a b í a n e n t r a d o , 
la e s t a t u a d e t a l l a , e l e p h ó d , y l o s í d o l o s , y la 

i m a g e n d e f u n d i c i ó n , k l o s c u a l e s d i j o el s a c e r -

d o t e : , ; Qué e s l o q u e h a c é i s ? 

10. E l los le r e s p o n d i e r o n : C a l l a , y p o n el d e d o 

s o b r e tu b o c a : y v e n c o n n o s o t r o s , q u e t e t e n -

d r e m o s e n l u g a r d e p a d r e , y d e s a c e r d o t e . ¿ Q u é 

e s m e j o r p a r a t i , s e r s a c e r d o t e e n c a s a de un p a r -

t i cu lar , ó en toda u n a t r ibu y ramil ia d o Israél ? 

20. El , c u a n d o o y ó e s t a s r a z o n e s , c e d i ó á e l l a s , 

y l o m ó el e p h ó d , y l o s Idolos, y l a e s t a t u a de la • 

l i a , y ( u é s e c o n e l l o s . 

2 1 . L o s c u a l e s c u a n d o o s l a b a n e n el c a m i n o , 

h a b i e n d o h e c h o i r d e l a n t e do sí l o s n i ñ o s y b e s -

l i a s , y todo l o q u e tenían d e m a y o r p r e c i o . 

ta E L " * 8 6 T E ' q " e , U C r ° n C i M 0 tombras * * « a * ™ »1« de Michas para tomar 
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22. E t j a m a d o m o Míense e s s e n t p r o c u l , v i r i 

q u i b a b i t a b a n t i n m d í b u s M i c h a s c o n c l a m a n -

t e s s e c u t i s u n t , 

2 3 . El p o s t l e r g u m c l a m a r e c c e p e r u m . QUI 

c ü m r e s p e x i s s e n t , d i x e r u n t a d H i c h a m : 
Q u i d t ibi v i s ? c u r c l a m a s ? 

2 4 . Q u i r e s p o n d i t : l i e o s m e o s , q u o s m i n i 

f e c i , i n l i s t i s , e l s a e c r d o t c m , e l o m n i a q u a : b a -

b e o ' e t d i e i l i s : Q u i d Ubi e s t ? 

s s . D i x c r u n t q u e e i f d i i D a n : C a v e n o u l t r a 

l o q u a r i s a d n o s , c t v e n i a n t a d t e v i r i a n i -

m o c o n c i t a d , c t i p s e c u m o m n i d o m o t u a 

p e r c a s . * . . . 

i t ; Et s i c c o o p t o H i ñ e r e p c r r e x e r u n l . V i -

d e n s a u t e i n M i c h a s , q u ó d f o r t i o r e s s e e s s e n t , 

r e v e r s u s e s t in d o m u m s u a m . 

2 7 . S e x c e n t i a u t e m v i r i t u l e r n n t s a c e r d o -

t e m , e t q u a ! s u p r a d i x i m u s : v e n c r u u l q u c i n 

L a i s a d p o p u l u m q u i e s c e n l e m , a t q u e s e c u -

r u m , e t p e r c u s s e r u n t e o s i n o r e g l a d u : 

u r b e m q u e i n c e n d i o I r a d i d c r u n t , 

2 8 . K n i l o p e n i t i i s f e r e n t e p r e s i d i u m , e o 

q u o d p r o c u l h a b i t a r e n ! á S i d o n e , e l c u m n u l l o 

l i o m i n u m h a b e r c r i t q u i d q u a m s o c i e t a t i s a c n e -

g o l i i . E r a t a u l e m c i v i t a s s i l a i u r e g i o u e R o h o b . 

q u a m r u r s u m c x l r u e n t e s h a b i t a v e r u n t in c a , 

29. V o c a t o n o m i n e c i v i t a t i s D a n , j u x l a v o -

c a b u l u m patr ' is s u i , q u e m g e u u e r a t I s r a e l , 

q u t e p r i i i s L a i s d i c e b a l u r . 

30. P o s u e r u n t q u e s i b i s c u l p t i l e , e t J o n a -

t l i a n t i l i u m G e r s a m filii M o y s i , a e A l i o s e j u s 

s a c e r d o t e s i n t r i b u D a n , u s q u e a d d i e m c a p -

t i v i l a t i s s u a ; . 

3 1 . M a n s i t q u e a p u d c o s i d o l u m M i c h f e 

o m n i t e m p o r e , q u o f u i t d o m u s D e i i n S i l o . I n 

d i c b u s i l l i s n o n e r a l r e x i n I s r a e l . 

¡ P Y e s t a n d o v a d e s v i a d o s d e la c a s a d e Mi-

c h a s , l o s h o m b r e s q u e h a b i t a b a n e n la c a s a ilo 

Mie l i t i s l o s f u e r o n s i g u i e n d o d a n d o v o c e s ' , 

» 3 Y c o m e n z a r o n á g r i t a r á s u s e s p a l d a s . Es-

t o s h a b i e n d o m i r a d o a t r á s , J i j e r o u á M i c h a s : 

; Q u é e s l o q u e q u i e r e s ? ¿ p o r q u é d a s v o c e s ? 

24. E l c u a l r e s p o n d i ó : Me. h a b é i s q u t l a d o mis 

d i o s e s , q u e m e h i c e , y m i s a c e r d o t e , y t o d o lo 

q u e t e n g o , v d e c i s : ¿ Q u é e s lo q u e t i e n e s ? 

2.1 Y l e d i j e r o n l o s h i j o s d e D a n : G u á r d a t e de 

h a b l a r n o s m a s s o b r e e s t o , n o s e a q u e s e echen 

s o b r e ti u n o s h o m b r e s 5 l l e n o s d e i n d i g n a c i ó n , y 

p e r e z c a s tú c o n t o d a tu c a s a . 

2 6 . Y d e e s t e m o d o c o n t i n u a r o n s u c a m i n o co-

m e n z a d o . Y M i c h á s v i e n d o q u e e r a n m a s fuertes 

q u e é l , s e v o l v i ó á s u c a s a . 

2 7 . M a s l o s s e i s c i e n t o s h o m b r e s l l e v a r o n al 

s a c e r d o t e , c o n t o d o l o q u e h e m o s d i c h o a r r i b a ' : 

y l l e g a r o n á L a i s p u e b l o q u e e s t a b a c o n s o s i e g o , 

y s i n t e m e r n a d a , y l e p a s a r o n á filo d e e s p a d a : 

y p e g a r o n f u e g o á l a c i u d a d , 

2 8 . S i n q u e n i n m i n o a c u d i e s e á s u s o c o r r o , 

p o r q u e h a b i t a b a n l e j o s d e S i d ó n , y p o r q u e ao 

t e n i a n n i t r a t o n i c o m e r c i o c o n n i n g ú n h o m b r e . 

E s l a b a s i t u a d a e s t a c i u d a d e n e l t e r r i t o r i o d e Ro-

h ó h : y r e e d i f i c á n d o l a d e n u e v o , la p o b l a r o n , 

2 9 . " L l a m á n d o l a c i u d a d d e D a n s e g ú n e l nom-

b r e d e s u p a d r e , q u e f u é h i j o d e l s r a é l la cual 

a n t e s s e d e c í a L a i s . ' v t 

30. Y s e e r i g i e r o n la e s t a t u a , y . l o n a t h á n hijo 

d e G e r s á m h i j o d e M o y s é s ' , y s u s h i j o s , fueron 

s a c e r d o t e s « e n l a t r i b u d e D a n , h a s l a e l d i a d o 

s u c a u t i v e r i o 1 . 

3 1 . Y p e r m a n e c i ó e n t r e e l l o s e l í d o l o d e Michás 

p o r t o d o e l t i e m p o , e n q u e e s t u v o e n S i l o l a rasa 

d e D i o s . E n a q u e l l o s d i a s n o h a b i a r e y e n lsraél. 

l i a FEIUUH conformándose sin la menor diferencia con el testo hebreo, traslada así este versículo -. EllosJ, 
a l l l l ^ T ^ T Z M ' . r I"' raines que estaban cerca casa de >IIUh forma apañados,y alcaneam 
,¡ hüat de Dan. — 2 M S l i o barrunte esta gente. 

3 Consintiéndolo él, > habiendo abra,ado el partido, que le habiau hecho, v . 10. Por aqu, se v e como la idoU-

tria se propagó de una casa á una ciudad, y de alli á una tr ibu, y de esta a las otras. 

1 De Jacob, llamado despues lsraél. . 

5 En el llebréo Hijo de ilenas,éh, y lo mismo los m . Se acusa a los Hebreos de haber introducido una letra 

eu el nombre de Movsés para que se leyese. Menasséh,- porque no quedase en aquel grande legislador la ñola 

haber tenido un nieto idólatra; v no atreviéndose á poner el : nun enlre las otras letras, lo senalaron sobre, el nom-

bre de Movsés de este modo . 1 » J B ; Pero esto m i s m o denota la fidelidad del Hebreo, y que pudo también =cr nltin 

do algún Manassés. Lo cierto es , que nada perjudica á la piedad de Ewehías e l haber tenido un hijo tan imp» 
como Manassés. . , 

(¡ Esto se cree que acaeció con el discurso del t iempo ¡ porque no se lee que esluviera casado en casa de Miaus, 

ni que se retirase de alli con su mujer. . , 
7 No es este el cautiverio que. padecieron las d i o , tribus, y entre ellas la de Dan, en üempo de Salmauasar rey M 

los Assvrios, que los trasladó á la Aísyria, y que sucedió el abo sexto del reinado de E w t o t •, i r 1 ' S • k 
porque'no es creíble que David hubiese tolerado en su reino semejante idolatría, ni Salomon tampoco a l pnirai» 
de su reinado. V así este cautiverio se ha de entender del tiempo de Heli, en que los Philistheos hicieron cautna el 
urca del Señor, I Keg. iv, i , etc. derrotaron el ejército de los Israelitas, é hicieron prisioneros muchos de ellos, t a 
lodo lo cual cupo la mayor parte á los Danitas, como mas vecinos á los Philistheos; y esto se apo¡ a con lo que a 
dice después: Que permaneció enlre ellos el ídolo de Michás todo el tiempo que la casa de Dios estufo cu Sile, 
la cual permaneció hasla el tiempo de Heli y de S a m u é l . Se añade á todo eslo, que si el Ídolo de Michás hubien 
permanecido entre los Danitas hasta el cautiverio acaecido en el reinado de Eiechías ¡ esto bastaba para reuaer il 
pueblo de acudirá Jerusalem; y Jeroboam no hubiera tenido necesidad de levantar con el mismo liu sus becerro! 
de oro cu la misma ciudad de Dan, que fué el domicilio y trono de lan extraordinarias monstruosidades é Impiedades. 

C A P Í T U L O X I X . 

L o a B e n j a m l l a s de Cabaa abusaron de lo m u j e r de un Leí lia E p u r a u i e o . e i l e . l i a a t i l d e en iloee i r o í o s el 

cadáver de su m u j e r , j envía uuo a cada i r i b ú , empeñándolas a la venganza. 

1 . F u i t q u í d a m v í r L e v i t e s h a b í t a n s i n l a -

t e r e m o n t i s E p h r a i m , q u i a c c e p i t u x o r e m d e 

B e t h l e h e m J u d a : 

2 . Q u t e r e l i q u i t e u m , c t r e v e r s a e s t i n d o -

m u m p a l r i s s u i i n B e t h l e h e m , m a n s í l q u e a p u d 

e u m q u a l u o r m e n s i h u s . 

3 . S c e u t u s q u e e s t e a m v i r s u u s , v o l e n s 

r e c o n c i l i a r ! e i , a t q u e b l a n d i r i , et s e c u m 

r e d u c e r c , h a b e n s i n e o m i l a t u p u e r u i n e t 

d ú o s a s i n o s : q u í e s u s c e p i t e u m , e t i n l r o -

d u x i t i n d o m u m p a l r i s s u i . Q u o d c ú m a u -

d i s s e t s o c e r c j u s , e u m q u o v i d i s s e t , o c c u r -

r í t e i U e t u s , 

4 . E t a m p l c x a t u s e s l h o m i n e m . M a n s í l q u e 

g e n e r i n d o m o s o c e r i t r i b u s d i e b u s , c o m e -

d e n s e u m e o e t b i b e n s f a m l ü a r i t e r . 

'>• D i e a u t e m q u a r t o d e n o c l e c o n s u r g e n s , 

p r o f i e i s c i v o l u i t : q u e m l e n u i t s o c e r , et nal a d 

e u m : G u s t a p r i ú s p a u x i l l i i m p a ñ i s , e t c o n -

f o r t ó s t o m a e h u m , c t s i c p r o f l c i s c e r i s . 

0. S e d e r u n t q u e s i m u l , a c c o m e d e r u n t e l 

b i b e r u n t . D í x i t q u e p a t e r p u e l t e a d g e n c r u m 

s u u i n : Q u i e s o t e u t h o d i é b i c m a n c a s , p a r i -

t e r q u e h e l e m u r . 

7. A l ¡He c o n s u r g e n s , c c e p i t v e l l e p r o f l -

c i s c i . Et n í h i l o m i n ú s o b n i x é e u m s o e e r t e -

n u i l , e t a p u d s e f e c i t m a n e r e . 

8. M a n e a u l e m f a d o , p a r a b a l L e v i t e s i t e r . 

C u i s o c e r r u r s u m : O r o t e , i n q u i t , u l p a u l u -

l i u n e i b i c a p i a s , e t a s s u m p l i s v i r i b u s , d o ñ e e 

i n c r e s c a t d i e s , p o s l e á p r o f l c i s c a r i s . C o m e d e -

r u n t c r g ó s i m u l . 

9 . S u r r e x i l q u e a d o l e s c e n s , u t p e r g e r e t c u m 

u x o r e s u a e l p u e r o . C u i r u r s u m l o e n t u s e s t s o -

c e r : C o n s i d e r a ( j i iód d i e s a d o c c a s u m d e e l i -

v i o r s i l , c t p r o p i n q u a t a d v e s p e r u m : m a n e 

1 . I l u b o u n c i e r t o L e v i t a 1 q u e h a b i t a b a a l 

l a d o de l m o n t e d e E p h r a i m , e l c u a l s e h a b í a t a -

s a d o ' c o n u n a m u j e r d e B e t h l e h e m d e J t i d á : 

2 . I .a c u a l l o d e j ó ' , y s e v o l v i ó á B e t h l e h e m & 

l a c a s a d e s u p a d r e , y e s t u v o c o n é l c u a t r o m e -

s e s . 

3 . Y s u m a r i d o la f u é á b u s c a r , q u e r i e n d o r e -

c o n c i l i a r s e ' c o n e l l a , y t r a t a r l a c o n c a r i ñ o , y 

v o l v e r á l l e v á r s e l a c o n s i g o , t e n i e n d o e n s u c o m -

p a ñ í a u n c r i a d o y d o s a s n o s : l a m u j e r l e a c o g i ó , 

y l e h i z o e n t r a r » e n l a c a s a d o s u j i a d r e . El s u e -

g r o , c u a n d o s u j i o e s l o , y l o v i ó , s a l i ó l e á r e c i b i r 

g o z o s o , 

4. Y l e a b r a z ó , Y s e d e l u v o e l y e r n o t r e s d í a s 

e n c a s a d e l s u e g r o , c o m i e n d o y b e b i e n d o c o n é l 

f a m i l i a r m e n t e . 

.'i. Mas e l c u a r t o d i a l e v a n t á n d o s e a n l e s d e 

a m a n e c e r , q u i s o p a r t i r s e : a l c u a l d e t u v o e l s u e -

g r o , y d i j o l e : T o m a a n l e s u n b o c a d o d e p a n , y 

c o n f o r t a ' e l e s t ó m a g o , y d e s p u e s l e i r á s . 

6 . Y s e n t á r o n s e j u n t o s , y c o m i e r o n y b e b i e -

ron. Y d i j o el p a d r e d e l a m u c h a c h a á s u y e r n o : 

R u é g o t e q u e t e q u e d e s h o y a q u í , p a r a q u e l o s 

d o s á u n a n o s a l e g r e m o s . 

7 . M a s é l l e v a n t á n d o s e , p ú s o s e e n a c c i ó n d e 

q u e r e r i r s e . Y s i n e m b a r g o e l s u e g r o c o n s u s i n s -

t a n c i a s l e d e l u v o , y l e h i z o q u e d a r c o n s i g o . 

8. M a s l l e g a r l a la m a ñ a n a , e l L e v i t a d i s p o n í a 

s u p a r t i d a . Al q u e el s u e g r o d e n u e v o : R u é g o t e , 

d i j o , q u e l o m e s u n b o c a d o , p a r a q u e c o b r e s f u e r -

z a s , h a s l a l a n í o q u e e n t r e m a s e l d i a , y d e s p u é s 

t e i r á s . C o m i e r o n p u e s j u n t o s . 

_ 9 . Y e l j ó v e n s e l e v a n t ó , p a r a i r s e c o n s u m u -

j e r y c o n e l c r i a d o . M a s e l s u e g r o d i j o l e de-

n u e v o : C o n s i d e r a q u e e l d i a e s l á v a m u v e n -

t r a d o , y q u e s e a c e r c a l a l a r d e : q u é d a t e l a m -

" < * El sentido hebreo sTdeberednt i r í T T * " » » « > * 
expresión del Hebréo, cuando se toma en sentido m e S i e o V í " " ° " 0 S d i C t o d 0 ' < ° c 

los que cometen un pecado mortal, y apoyar, este s e m i S e l ™ eT S f ° í " ' " , < " " " - . como lo hacen con Dios 
fornlcantur abs le : mihi autemldL™ Deo b Z n es, Cd ' »«< 
Idolatría, sino simplemente dejar á Dios v a b a n d o n e e O l m ™ d i J T * W 'Ignilica la 
abandonó, ó « apar,ó. donde ahora se l¿e n w T T . 1 ' q U e 0 1 , l " í r l ' r e t t l a l " " > M 
este hecho, y el horror con que se m i r a l T , ¿ s u á t a S l i l ^ T " c u u n f 1 » " acompasan la serie ¿ 
esta mujer por algunas rencillas d o m S a ^ ^ l í 0 3 H c b r í r . ' mente , qoo 

fué á la de s u padre. P ° " t o s ^ " ' e j a n t e s , so salió de la casa de su marido, y so 

4 SIS. A. Amigar. - S MS. A . E aunóle d casa. 

t P J " 1 A " - A s " f r e c m m n - 6 loma f u m a s con el alimento, v. 8. 



a p u d m c et iam hodi&, e t d u e l s t u m d i e m , e t 

eras prof ic isceris u t v a d a s in d o m u m l u a m . 

10. Nolui t genov a c q u i e s c e r e s e r m o n i b u s 

e j u s : sed sta'tim p e r m i t , e l venit c o n t r a 

J e b u s , qua) a l tero n o m i n e v o c a t u - J e r u s a -

lem, d u c e n s s e c u m d u o s a s i n o s o n u s t o s , e t 

c o n c u b i n a n i . 

M . J a m q u e e r a n t j u x t a Jebus , et dies m u -

t a b a t u r in n o c t e m : n ix i tque p u e r ad d o m i -

n u m s u u m : V e n i , obsecro , d e c l i n e m u s ad 

u r b e m J e b u s i e o r u m , et m a n e a m u s in e a . 

1 2 . Cui r e s p o n d i t d o m i n u s : Non i n g r e d i a r 

o p p i d u m g e n t i s aliena», q u : e n o n est d o l i l i is 

I s r a e l , s e d t r a n s i b o u s q u e G a b a a : 

1 3 . E t c u m i l luc p e r v e n e r o , m a n e b i m u s in 

c a , a u t c e r t d in u r b e R a m a . 

1 i . T r a n s i e r u n t e r g o J e b u s , e t cceptum c a r -

p e b a n t i ter , o c c u b u i t q u e e i s s o l j u x t a C a b a a , 

q u a ; e s t in t r ibu B e u j a m i n : 

1 3 . D i v e r t c r u n t q u e a d c a m , u t m a n e -

r e n t ib i . Q u o e i i m i n t r a s s e n t , s e d e b a u t i n 

p l a t e a c i v i t a t i s , e l n u l l u s e o s r c c i p c r e v o l u i t 

h o s p i t i o . 

10. E t c c c e , a p p a r u i t h o m o s e n e x , r e v e r -

t e n s d e a g r o e t de o p e r e s u o v e s p e r i , q u i e t 

i p s e d e m o n t e e r a t E p h r a i m , e t p e r e g r i n u s 

l i a b i t a b a t in G a b a a . H o m i n e s a u t c m r e g i o n is 

i l l i u s e r a n t filii J c m i n i . 

1 7 . E l e v a t i s q u e o c u l i s , v idi t s e n e x s c d e n -

t e m b o m i n e m c u m s a r c i n u l i s suis in p l a t e a 

c i v i t a t i s : e t d i x i t a d e u m : Unde v e n i s ? e t q u o 

v a d i s ? 

18 . Qui r e s p o n d i t e i : P r o f c c t i s u m u s de 

B e t h l e h e m J u d a , e t p c r g i m u s a d l o c u m n o s -

t r u m , q u i e s t i n l a t e r e m o n t i s E p h r a i m , 

u n d e i e r a m u s in B e t h l e h e m ; et n u n c v a d i -

m u s a d d o m u m D e i , n u l l u s q u e s u b t e c t u m 

s u u m n o s v u l t r e c i p e r e , 

1 9 . H a b e n t e s p a l e a s et f c e m i m in a s i n o r u i n 

p a b u l u m , et p a n e m a c v i n u m i n m e o s e t a n -

cillse tu® u s u s , e t pucr i q u i m e c u m est .-

n u l l a re i n d i g e m u s n i s i hospi t io . 

20. Cui r e s p o n d i t s e n e x : P a x t e c u m s i t , 

e g o p r j e b e b o o m n i a q u ® n e c e s s a r i a s u n t : 

t a n t i i m , q u a ; s o , n e i n p l a t e a m a n e a s . 

2 1 . I n t r o d u x i t q u e e u m in d o m u m s u a m , e t 

p a b u l u m a s i n i s p r r e b u i t : a c p o s t q u u m l a v e -

r u n t p e d e s s u o s , r e c e p i t e o s i n c o n v i v i u m . 

2 2 . I l l i s e p u l a r i t i b u s , e l post l a b o r e m i t i n c -

r i s , c i b o e t p o t u r e l l c i e n t i b u s c o r p o r a , v e n o -

L ' E C E S . 

b i e n h o y c o n m i g o , y pasa el «lia a l e g r e y ma-

ñ a n a p a r t i r á s p a r a v o l v e r á tu c a s a . 

10. No q u i s o el y e r n o c o n d e s c e n d e r c o n s u s 

p a l a b r a s .• s i n o q u e a l p u n t o so f u é , y l l e g ó e n -

f r e n t e d e Jebús , q u e p o r o t r o n ó m b r e s e llama 

J e r u s a l e m , l l e v a n d o c o n s i g o d o s a s n o s carga* 

d o s S y á s u m u j e r . 

11 . Y e s t a b a n y a c e r c a d e Jebús , y e l d ía d e -

j a b a l u g a r á la n o c h e 8 : y e l c r i a d o d i j o á su 

a m o : V e n p o r tu v i d a , t o r z a m o s e l c a m i n o á la 

c i u d a d de l o s J e b u s e o s , y q u e d é m o n o s en ella. 

1 2 . Al q u e r e s p o n d i ó el a i n o : No e n t r a r é en 

u n a c i u d a d de g e n t e e x t r a n j e r a q u e n o e s de 

l o s h i j o s d e Israel , s i n o q u e p a s a r é h a s t a G a b a a : 

•13. Y l u e g o q u e a l lá l l e g a r e , n o s q u e d a r e m o s 

e n e l la , ó á l o m e n o s en l a c i u d a d de R a m a . 

•14, P a s a r o n p u e s d e J e b ú s , y c o n t i n u a b a n el 

c a m i n o c o m e n z a d o , y p ú s o s e l e s e l s o l j u n t o á 

G a b a a , q u e e s t á e n la t r ibu d e B e n j a m í n : 

1 3 . Y t o r c i e r o n h á c i a e l la , p a r a q u e d a r s e allí , 

Y l u e g o q u e e n t r a r o n , s e n t á r o n s e e n la [»laza de 

la c i u d a d , y n o b u b o s i q u i e r a u n o q u e l o s q u i -

s i e s e h o s p e d a r . 

1 6 . C u a n d o h é a q u í , q u e s e d e j ó v e r u n hom-

b r e a n c i a n o , q u e v o l v í a d e l c a m p o y d e s u labor 

al a n o c h e c e r , e l c u a l e r a t a m b i é n d e l m o n t e de 

E p h r a i m , y h a b i t a b a c o m o f o r a s t e r o en G a b a a s . 

Y l o s h o m b r e s de a q u e l l a r e g i ó n e r a n h i j o s de 

Jemini . 

17 Y a l z a n d o l o s o j o s , v i ó el a n c i a n o á aquel 

h o m b r e s e n t a d o e n l a p l a z a de l a c i u d a d c o n sus 

c a r g u i l l a s 6 : y d i j o l e : ¿ D e d ó n d e v i e n e s ? ¿y 

a d ó n d e v a s ? 

18 . F.1 c u a l l e r e s p o n d i ó : H e m o s p a r t i d o 7 de 

B e l l ü e h e m de Judá, y v a m o s á n u e s t r a c a s a , que 

e s t á al lado d e l m o n t e de E p h r a i m , d e s d e donde 

h a b í a m o s ido á B e l h l c h c m ; y a h o r a n o s encami-

n a m o s á la c a s a de Dios, y n i n g u n o n o s quiere 

r e c o g e r e n s u c a s a , 

1 9 ? A u n q u e t e n e m o s p a j a y - h e n o p a r a pienso 

de l o s a s n o s , y e l p a n y v i n o q u e h e m e n e s t e r 

y o y t u s i e r v a , y e l c r i a d o q u e e s t á c o n m i g o : 

n a d a n o s t a l l a s i n o p o s a d a . 

20. A l q u e r e s p o n d i ó el a n c i a n o : L a p a z sea 

c o n t i g o , y o t e d a r é l o d o l o n e c e s a r i o : s o l a m e n t e , 

t e r u e g o , q u e no te q u e d e s e n la p l a z a . 

2 1 . Y c o n e s t o l l e v ó l e á s u c a s a , y d i ó l e pienso 

p a r a l o s a s n o s : y d e s p u é s q u e s e l a v a r o n los 

p i é s , s i r v i ó l e s de c e n a r . 

22. Mientras e s t a b a n c e n a n d o , y q u e con la 

c o m i d a y b e b i d a d a b a n a l g ú n r e c o b r o á s u s euer-

1 Lo que falta del dia y la noche. — 2 Con todo su ajuar y equipaje. — 3 Se iba acercando la noche. V 

4 En Jerusalem. Y así, ó no había sucedido aun lo que se dijo en el cap. x , que los de Judá habian tomado á Je-
rusalem de los Jebuseos: ó pasado algún tiempo despues de haberla tomado, fueron echados de alli , y volvieron a 
apoderarse de ella los Jebuseos. Cap. i, G, 7, 21. 

5 Porque era de la tribu de Ephraim : y Cabaa oslaba en la de Benjamin. 
G MS. 8. Con su sarceno. 
7 MS. 7 . Somos cantineros. Vamos á la casa de Dios, esto es , á Silo en donde está colocado el talvrnnculi) del 

Señor. 

runt v ir i c i v i t a t i s i l l ius , filii Be l ia l (id e s t , a b s -

q u e j u g o ) e t c i r c u m d a n t e s d o m u m s e n i s , f o r e s 

p u l s a r e c c e p e r u n t , c l a m a n t e s a d d o m i n u m 

domCls, a t q u e d i e n t e s : " E d u c v i r i n n , qui 

i n g r e s s u s est d o m u m l u a m , u t a b u t á m u r 

CO. 

23. E g r e s s u s q u e est a d c o s s e n e x , e t a i t : 

Nolite f r a t r e s , n o l i t e f a c e r e m a l u m h o c : q u i a 

i n g r e s s u s est h o m o h o s p i t i u m m e u m , e t c e s -

sate a b h a c s l u l t i t i a : 

24. H a b e o f i l i a m v i r g i n e m , e t h ie h o m o 

h a b e l c o n c u b i n a m , e d u c a m e a s a d v o s , ut 

h u m i l i e t i s e a s , e t v e s t r a m l i b i d i n e m c o m p l e a -

t is : tan t u r n , o b s e c r o , ne s c e l u s h o c c o n t r a 

n a t u r a m o p e r e m i n i in v i r u m . 

2?». N o l e b a n t a c q u i e s c e r o s e r m o n i b u s i l l i u s . 

Q u o d c e r n e n s h o m o , e d u x i t a d e o s c o n c u b i -

n a m s u a m , e l e i s i rad id i t i l l u d e n d a m : q u á 

c f i m t o l a n o d e a b u s i e s s e n t , d i m i s e r u n t earn 

m a n é . 

20. At m u l i c r , r c c e d e n l i b u s l e n e b r i s , v e n i t 

a d o s i i u m d o m Q s , u b i m a n e b a t d o m i n u s s u u s , 

e t ibi c o r r u i t . 

27. Mane f a c t o , s u r r e x i t h o m o , et a p e r u i l 

o s t i u m , ut c « ? p l a m c x p l e r e t v i a m : e t c e c c 

c o n e u b i n a e j u s j a c e b a t a n t e o s t i u m s p a r s i s 

i n l i m i n e m a n i b u s . 

28. Cui i l l e , p u t a n s earn q u i c s c e r e , l o q u e b a -

t u r : S u r g e , e t a m b u l e m u s . Q u a n i h i l r e s p o n -

d e n t e , i n l e l l i g e n s q u ó d e r a t m o r l u a ; t u l i t o a m , 

e t i m p o s u i t a s i n o , r e v e r s u s q u e est i n d o m u m 

s u a m . 

2 9 . Q u a m c ü m esset i n g r e s s u s , a r r i p u i t g l a -

d i u m , e t c a d a v e r u x o r i s c u m o s s i b u s s u i s in 

d u o d e c i m p a r t e s a c f r u s t a c o n e i d c n s , m i s i t in 

o m n e s t é r m i n o s l s r a é l . 

30. Q u o d c f i m v i d i s s e n t s i n g u l i , c o n c l a m a -

b a n t : N u n q u n m r e s tal is f a c i a est in l s r a é l , e x 

e o d i e q u o a s c e n d e r u n t p a i r e s n o s t r i d e 

; E g y p t o , u s q u e in p r e e s e n s t e m p u s : f e r i e s e n -

p o s f a t i g a d o s d e l c a m i n o , l l e g a r o n u n o s h o m b r e s 

de a q u e l l a c i u d a d , h i j o s d e Bel ia l ¡esto e s , s i n y u -

g o ') y c e r c a n d o l a c a s a d e l a n c i a n o , c o m e n z a -

r o n á d a r g o l p e s e n la p u e r t a , g r i t a n d o a l d u e ñ o 

d e la c a s a , y d i c i e n d o : S á c a n o s a c á ese h o m b r e , 

q u e e n t r ó e n tu c a s a , p a r a q u e a b u s e m o s de él 

2 3 . Y s a l i ó á e l l o s e l a n c i a n o , y d i j o : No q u e -

r á i s h e r m a n o s , n o q u e r á i s c o m e t e r s e m e j a n t e 

m a l d a d : p o r c u a n t o e s t e h o m b r e h a e n t r a d o á 

h o s p e d a r s e e n m i c a s a , des is t id p u e s d e s e m e -

j a n t e l o c u r a : 

24. T e n g o u n a h i j a d o n c e l l a , y e s t e h o m b r e 

t i e n e s u m u j e r , o s l a s s a c a r é , p a r a q u e l a s a b a -

tais , y s a c i é i s v u e s t r a p a s i ó n 8 : s o l a m e n t e o s r u e -

g o , q u e n o c o m e t á i s c o n un h o m b r e es ta m a l d a d 

c o n t r a r i a á l a n a t u r a l e z a . 

23. N o q u e r í a n c e d e r á s u s r a z o n e s . L o c u a l 

c u a n d o v i ó el Levita-, s a c ó l e s su m u j e r , y la nban-

d o n ó á s u s u l t r a j e s y h a b i e n d o a b u s a d o d e e l l a 

t o d a l a n o c h e , l a d e j a r o n c u a n d o v e n i a la m a -

ñ a n a v . 

2G. Mas l a m u j e r , r e t i r á n d o s e y a l a s t i n i e b l a s , 

v i n o tí l a p u e r t a d e la c a s a , d o n d e e s t a b a s u s e ñ o r , 

y c a y ó a l l i . 

27. C u a n d o f u é y a d e d i a , l e v a n t ó s e el m a r i -

d o , y a b r i ó l a p u e r t a , p a r a c o n t i n u a r el c a m i n o 

c o m e n z a d o : y hé a q u í q u e su m u j e r yacia® d e -

l a n t e de l a p u e r t a c o n l a s m a n o s t e n d i d a s s o b r e 

e l u m b r a l . 

28. Á la q u e é l , c r e y é n d o l a d o r m i d a , le d e c i a : 

L e v á n t a t e , y v a m o s . P e r o c o m o e l la n o r e s p o n -

d i e s e , h a l l a n d o q u e e s t a b a m u e r t a ; t o m ó l a , y 

c a r g ó l a s o b r e s u a s n o , y v o l v i ó s e á s u c a s a . 

29. A p e n a s h u b o e n t r a d o e n e l l a , t o m ó un c u -

c h i l l o , y d i v i d i e n d o e l c a d á v e r de s u m u j e r c o n 

s u s h u e s o s e n d o c e p a r t e s y t r o z o s , e n v i ó l o s á 

t o d o s l o s t é r m i n o s d e l s r a é l * 

30. Y c u a n d o e s t o v i e r o u , c a d a u n o e x c l a m ó 

d i c i e n d o : J a m á s s e h a v i s t o u n a c o s a tal en l s r a é l , 

d e s d e el d ia en q u e s u b i e r o n de E g i p t o n u e s t r o s 

p a d r e s , h a s t a e s t e t i e m p o : dec id lo q u e o s p a -

« Sin freno, sin ley , sin temor de Dios, y sin conciencia, que en frase hebrea se llaman hijos de Belial ó del 
diablo. 

2 Pretendiendo cometer con él el abominable y feo delito, que ocasionó la ruina entera de los habitadores de 
Sodoma. 

3 Véase lo que queda notado en el Genes, x i x , 8 , de una oferta semejante hecha por Lot. Lo que procedió sin 
duda de la turbación, que le causó la atrocidad del delito, que vela Inminente, y la execrable petición de los Ca-
lmitas. Pero non sunt faciendo mala, ut veniant tona. 

4 .MS. 7. Quando quebraua el alva. Qnando comenzó á apuntar el dia. — 5 Mucrla. 
ú No se puede leer sin horror la acción de este Levita, que permitió sin duda el Señor para Infundir mayor i n -

dignación en los pueblos, y para que alzasen todos el grito, pidiendo venganza de un delito tan enorme, y que lo 
mirasen y castigasen como un ultraje hecho á toda la nación. Es verisímil, que el Levita envió los trozos del cadá-
ver de su mujer á los principes y ancianos de cada tribu, informándolos por menor del caso, v pidiéndoles una 
justa y debida satisfacción, y obligando por este medio á todas las tribus, á que cada una vengase como propia una 
injuria y atentado lan horrible. Como la tribu de Manassés estaba dividida en dos parles, es probable, que el Levita 
enviase un trozo del cadáver á cada una de ellas. Otros dicen, que lo envió también á la de Benjamín, para que los 
que estaban Inocentes en ella, se armasen contra lo perversa ciudad de Gabaa, que era la culpada. 

a Cenes, xix, 5. 



t e n t i a m , e t i n c o m m u n e d e c e r n i t e q u i d f a c t o r e c e , y d e c o m ú n a c u e r d o r e s o l v e d , q u é e s lo 

o p u s s i u q u e s e d e b e h a c e r e n e s l e c a s o 

C A P I T U L O x x 

L a s once t r ibu* dec laran I . p u e r r o A Ion B e n j a m í n , s ; y en l a l e r e e r a d e r r o t o Ion d e s i r o z a n y loa p a s a n a todos 
a c u c i n i l o , nolvo solo* se isc ientos de e l l o * , q n e q n e d a n e o u v i d a , y b u r é n . 1 des ier to . 

1 E g r e s s i i t a q u e s u n t o m n e s ft l i ì I s r a e l , e t 

p a r i t e r c o n g r e g a t i , q u a s i v i r u n u s , a d e D a n 

u s q u e B e r s a b e e , e t i e r r a G a l a n t i , a d D o m i n i m i 

i n M a s p h a : 

2 . O m n e s q u e a i i g u l i p o | ) i i l o r u m , c i c u n e t t e 

t r i b u s I s r a e l m E c c l c s i a m p o p u l i Dei c o u -

v e n e n m t , q u a d r i n g c n t a m U l i a p e d i l u m p u g -

n a t o r u m . 

3 . ( N e e l a t u i t l i l i o s B e n j a m i n q u ò d a s e e n -

d i s s e n t l ibi I s r a e l i n M a s p h a . ) l n l e r r o g a t u s q i i c 

L e v i l a , i a a r i l u s m u l i e r i s i n l e r f e c t i e , q u o m o d o 

t u r i t u s s c c l u s p e r p e l r a l u m c s s c l , 

4 . R e s p o n d i t : V e n i in C a b a a B e n j a m i n c u m 

u x o r e m e a , i l l u c q u e d i v e r t i : 

5 . E t e c c e h o m i n e s c i v i t a t i s l l l i u s c i r e u m -

d e d e r u n t n o c l e d o m i m i , iu q u a m a n e b a i n , 

v o l e n t c s m e o e c i d e r e ; e t u x o r e m m e a m i n -

c r e d i b i l i f u r o r e l i b i d i n i s v e x a n t e s , d e n i q u e 

m o r t i l a e s t . 

6 . Q u a m n r r e p t a m , i n f r u s l a c o n c i d i , m i -

s i q u e p a r l e s i n o m n e s t e n n i n o s p o s s e s s i o n i s 

v e s l r i e : q u i a n u r i q u a m t a n t u m n e f a s , e t t a m 

g r a n d e p i a c u l u m f a c t u m e s t i u I s r a e l , 

7 . A d e s l i 8 o m n e s l i l i i I s r a e l , d e c e r n i l e q u i d 

f a c e r e d e b e a t i s . 

8 . S t a n s q u e o m n i s p o p u l u s , q u a s i u n i u s 

h o m i n i s s e r m o n e r e s p o n d i t : N o n r e c e d e m u s 

i n l a b e r n a c u l a n o s l r a . n c c s u a t n q u i s q u a t n 

i n t r a b i t d o m u i n : 

a . S c d h o c c e n t r a G a b a a i n c o m m u n e f a e i a -

m u s . 

1 0 . D e c e m v i r i e l i g a n t u r é c c n t u m e x o m n i -

b u 8 t r i b u b u s I s r a e l , e l c e n t u m d e m i l l e , et m i l l e 

d e d e c e m m i l l i b u s , u t c o m p o r l e n t e x e r c i t u i c i -

b a r i a , e l p o s s i m u s p u g n a r e c o n t r a G a b a a B e n -

i a n i i n , e t r e d d e r e e i p r ò s c e l e r e , q u o d m e r e l u r . 

1 1 . C o n v e n i t q u e u n i v e r s u s I s r a S l a d e i v i t a -

t e m , q u a s i h o m o u n u s , c S d e m m e n t e , u n o q u e 

C o n s i l i o . 

. J r e i 0 , a c l ° n M f " 6 6 0 « iuntaron las once tribus para deliberar lo que convenia sobre un caso 
tau horroroso, corno ahoia veremos. 

2 fine eslaba cerca d e s i l o en los c o n t a de Jndà y Benjamin, Maspha signlllca aialaya. V asi bubo en la J u -
dea olras m u c h a s eiudades, que por su siluaclon tuvieron tambicn este nombre. 

r ^ 1 ! ! ' 4 ff-fP",,(* p " c b l " ' " a n l " d o s " " « » ' • » • 6 P ' e l l r a 5 angulares , p o r , n e son los que eoli sus 
. i r l u d e s y m a x i m a s pohl.cas le sosl.eneu, corno las piMros de los àngulos ó esquinas manlienen u n a tdbrica. 

4 Para pasar a l « lo noclie. - 5 Viendo que yo resisUa 4 su abominable inlento. 

0 Con un misrno designio y pensamlcnto, corno se dice en el v . 11 . 

1 f , , „ a m M , " ? u d l 0 >; c | K l u , " d ' > 1 0 1 " ° « d e Itacer eoa Gabaa en castigo de tau esecratile maldad. 
8 h i l o cs, el diezaio de todu la genie . 

i Osec i x , 9. 

1 . S a l i e r o n p u e s t k l o s l o s h i j o s d e I s r a é l , y s e 

c o n g r e g a r o n á u n a , c o m o si f u e r a u n s o l o h o m -

b r e , d e s d e D a u h a s t a B e r s a b e e , y l a t i e r r a d e Ga-

l a a d , p a r a c o n s u l t a r a l S e ñ o r e n M a s p h a ! : 

2 . Y t o d o s l o s á n g u l o s 8 d e l o s p u e b l o s , y t o -

d a s l a s t r i b u s d e I s r a e l a c u d i e r o n á l a J u n t a del 

p u e b l o d e D i o s , c u a t r o c i e n t o s m i l d e á p i é h o m -

b r e s d e a r m a s . 

3 . ( Y n o s e o c u l t ó á l o s h i j o s d e B e n j a m í n que 

h a b í a n s u b i d o á M a s p h a l o s h i j o s d e l s r a ó l . ) Y 

p r e g u n t a n d o a l L e v i t a , m a r i d o d e l a m u j e r q u e 

h a b í a m u e r t o , c ó m o s e h a b i a e j e c u t a d o u n a m a l -

d a d t a n e n o r m e , 

4. R e s p o n d i ó : L l e g u é á C a b a a d e B e n j a m í n 

c o n m i m u j e r , y m e d e s v i é h á c i a e l l a 4 : 

5 . C u a n d o u n o s h o m b r e s d e a q u e l l a c i u d a d cer-

c a r o n d e n o c h e l a c a s a , d o n d e p o s a b a , c o n d e -

s i g n i o d e m a t a r m e 5 ; y d e s p u é s d e h a b e r u l t r a -

j a d o á mi m u j e r c o n u n a f u r i o s a é i n c r e í b l e 

l a s c i v i a , p o r ú l t i m o m u r i ó , 

6 . Y t o m á n d o l a y o , l a d i v i d í e n t r o z o s , y e n -

v i ó l o s á t o d o s l o s t é r m i n o s d e v u e s t r a p o s e s i o n : 

p o r q u e n u n c a s e h a c o m e t i d o e n I s r a é l u n a m a l -

d a d t a n g r a n d e , n i u n e x c e s o t a n a b o m i n a b l e . 

7 . P r e s e n t e s e s t á i s a q u í t o d o s l o s h i j o s d e Is-

r a e l , r e s o l v e d l o q u e d e b e i s h a c e r . 

8 . Y t o d o e l p u e b l e e s t a n d o e n p i é , r e s p o n d i ó 

c o m o si h a b l a r a p o r b o c a d e u n s o l o h o m b r e * : 

No n o s r e t i r a r e m o s á n u e s t r a s t i e n d a s , n i e n t r a r á 

n i n g u n o e n s u c a s a : 

9 . H a s l a q u e d e c o m ú n a c u e r d o e j e c u t e m o s 

e s t o c o n t r a C a b a a 

1 0 . E s c ó j a n s e d i e z h o m b r e s d e c a d a c i e n t o de 

t o d a s l a s t r i b u s d e I s r a é l y c i e n t o d e m i l , y m i l 

d e d i e z m i l , p a r a q u e l l e v e n v í v e r e s a l e j é r c i t o , 

y p o d a m o s p e l e a r c o n t r a G a b a a d e B e n j a m í n , y 

d a r l e e l p a g o , q u e m e r e c e p o r s u m a l d a d . 

1 1 . Y s e u n i ó t o d o I s r a é l c o n t r a e s t a c i u d a d , 

c o m o s i f u e r a u n s o l o h o m b r e , c o n u n m i s m o 

d e s i g n i o , y c o n l a m i s m a r e s o l u c i ó n . 

1 2 . E t m i s e r u n t n u n t i o s a d o m n e m t r i b u m 

B e n j a m i n , q u i d i c e r e n t : C u r t a n t u m n e f a s i n 

v o b i s r e p e r t u m e s t ? 

1 3 . T r a d i t e h o m i n e s d e G a b a a , q u i h o c fla-

g i t i u m p e r p e t r a r u n t , u t m o r i a n t u r , c t a u f e -

r a t u r m a l u m d e I s r a ë l . Qui n o l u e r u n t f r a -

t r u m s u o r u m i i l i o r u m I s r a é l a u d i r e m a n -

d a t u m : 

1 4 . S e d e x c u n c t i s u r b i b u s , q u a ; s o r t i s s u a s 

e r a n t , c o n v e n c r u n t i n G a b a a , u t i l l i s f e r -

r e n t a u x i l i u m , e t c o n t r a u n i v e r s u m p o p u l u m 

I s r a ë l d i m i c a r c n t . 

1 3 . I n v c n t i q u e s u n t v i g i n t i q u i n q u é m i l l i a 

d e B e n j a m i n e d u c e n t i u m g l a d i u m , p r a t e r 

h a b i t a t o r e s C a b a a , 

1G. Qui s e p t i n g e n t i e r a n t v i r i f o r t i s s i m i , 

i t a s i n i s i r à ut d e x t r f t p r a - l i a n l c s : et s i c f u n d i s 

l a p i d e s a d c e r t u m j a c i e n t c s , u t c a p i l l u m 

q u o q u e p o s s e n t p c r c u t e r e , c t n e q u a q u a m 

i n a l t e r a m p a r t e m i c t u s l a p i d i s d e f e r r e -

t u r . 

1 7 . V i r o r u m q u e q u e I s r a ë l , a b s q u e f i l i i s 

B e n j a m i n , i n v e n t a s u n t q u a d r i n g e n t a m i l l i a 

e d u c e n t i u m g l a d i o s , c t p a r a t o r u m a d p u g n a m . 

1 8 . Q u i s u r g e n t e s v e n e r u n t i n d o m u m D e i , 

h o c e s t , i n S i l o : e o n s u l e r u n t q u c D e u m , a t -

q u e d i x e r u n t : Q u i s e r i t i n e x e r c i t u n o s t r o 

p r i n c e p s c e r t a m i n i s c o n t r a filios B e n j a m i n ? 

Q u i b u s r e s p o n d i t D o m i n u s : J u d a s s i t d u x 

v e s t e r . 

1 9 . S t a t i m q u e l i l i i I s r a ë l s u r g e n t e s m a n è , 

c a s t r a m c t a t i s u n t j u x t a G a b a a . 

2 0 . Et i u d è p r o c e d e n t e s a d p u g n a m c o n t r a 

B e n j a m i n , u r b e m o p p u g n a r e c œ p e r u n t . 

2 1 . E g r e s s i q u e l i l i i B e n j a m i n d e G a b a a , 

o c c i d e r u n t d e filiis I s r a ë l d i e i l l o v i g i n t i d u o 

m i l l i a v i r o r u m . 

2 2 . I l u r s u m fllii I s r a ë l e t f o r t i t u d i n e e t 

1 2 . Y e n v i a r o n m e n s a j e r o s á t o d a l a t r i b u d e 

B e n j a m í n p a r a d e c i r l e : ¿ C ó m o s e h a c o m e t i d o 

e n t r e v o s o t r o s m a l d a d l a n d e t e s t a b l e ? 

1 3 . E n t r e g a d l o s h o m b r e s d e G a b a a , q u e c o -

m e t i e r o n e s l e c r i m e n , p a r a q u e m u e r a n , y s e a 

q u i t a d o el m a l d e I s r a é l L o s B e n j a m i t a s n o q u i -

s i e r o n d a r o i d o s a l m e n s a j e d e s u s h e r m a n o s l o s 

h i j o s d e I s r a é l : 

1 4 . S i n o q u e a c u d i e r o n á G a b a a d e t o d a s l a s 

c i u d a d e s , q u e e r a n d e s u s u e r t e , p a r a d a r -

l e s s o c o r r o , y p e l e a r c o n t r a t o d o e l p u e b l o d e 

I s r a é l . 

1 5 . Y f u e r o n c o n t a d o s v e i n t e y c i n c o m i l B e n -

j a m i t a s s q u e s a c a b a n e s p a d a , s i n l o s m o r a d o r e s 

d e G a b a a , 

1G. Q u e e r a n s e t e c i e n t o s h o m b r e s m u y e s f o r -

z a d o s , y q u e p e l e a b a n i g u a l m e n t e c o n l a i z q u i e r -

d a q u e c o n l a d e r e c h a : y t a n c e r t e r o s e n t i r a r 

p i e d r a s c o n l a h o n d a , q u e p o d í a n d a r e n u n c a -

b e l l o , s i n q u e e l g o l p e d e l a p i e d r a t o r c i c s e á o t r a 

p a r t e . 

1 7 . Y d e l a g e n t e d e I s r a e l , s i n l o s h i j o s d e 

B e n j a m í n , f u e r o n c o n t a d o s c u a t r o c i e n t o s m i l 

h o m b r e s q u e s a c a b a n e s p a d a , y a p u n t o d e p e l e a . 

1 8 . L o s c u a l e s l e v a n t á n d o s e v i n i e r o n á l a c a s a 

d e D i o s , e s t o e s , á S i l o : y c o n s u l t a r o n a l S e ñ o r , 

y d i j e r o n : ¿ Q u i é n s e r á e l c a u d i l l o d e n u e s t r o 

e j é r c i t o p a r a p e l e a r c o n t r a l o s h i j o s d e B e n j a m í n ? 

A l o s c u a l e s r e s p o n d i ó e l S e ñ o r : J u d á s e a v u e s t r o 

c a u d i l l o ' . 

1 9 . Y l e v a n t á n d o s e l u e g o d e m a ñ a n a l o s h i j o s 

d e I s r a é l , a c a m p a r o n c e r c a d e G a b a a . 

20. Y a v a n z á n d o s e d e s d e a l l í p a r a p e l e a r c o n -

t r a B e n j a m í n , c o m e n z a r o n á c o m b a t i r l a c i u d a d . 

2 1 . M a s s a l i e n d o d e G a b a a l o s h i j o s d e B e n j a -

m í n , m a t a r o n e n a q u e l d í a v e i n t e v d o s m i l h o m -

b r e s d e l o s h i j o s d e I s r a é l \ 

2 2 . L o s h i j o s d e I s r a é l c o n f i a d o s e n s u v a l o r y 

1 Este fué un consejo lleno de prudencia , tentar todos los caminos m a s suaves para castigar á I03 culpados, an-
tes de llegar á las manos con los de su naelou; no siendo Justo que el castigo de un atentado de algunos particula-
res a l c a m a s e á todos, y que la acción detestable de unos jóvenes desenfrenados arrastrase consigo la ruina de una 
tribu entera, s . .Vanaos. Lib. vi, Episr. XLVU. 

2 E n el texto hebreo s e lee ; Veinte y seis mil; pero debe ser preferido el de la Vulgata, como se prueba eviden-
temente del número de los Benjamitas que fueron muertos , y se refiere en este capitulo. Primeramente rUet v 
ocho m i l , v . 14, despucs cinco mil , v . 16, y por último dos m i l en el mismo lugar. Á estos se deben ailadir los 
ciento que en el v . 35, s e cuentan muct los además de los viente y cinco m i l , y lodos junios con los seiscientos que 
escaparon al desierto, v . 1 7 , componen la suma de veinte y cinco mil y setecientos, que aqui se refieren. 

3 i Qué Iribú de las nuestras tendrá l a prcrogaliva de ir á l a frente de las otras para combatir contra los Benla-

m i t a s ? Y el Señor respondió l a de Judá. 

4 Causa verdaderamente admirac ión, que defendiendo los Israelitas una causa tan b u e n a , y habiendo cónsul-
jado al señor para salir contra los de Benjamín, padeiean dos derrotas lan grandes como las que a q u i s e relleren 
Los Padres e Interpretes dau tres ratones de esto, que merecen particular atención. Dicen primeramente, que e s t é 
pueblo confiaba en sus fuettas mas que en el socorro del Señor, lo que claramente se insinúa en el v . 22 y por e<o 
D,os castigó y abatió su orgullo. En segundo lugar, la indignación de los Israelitas, v su lelo en caMigm un delito 
tan abominable, eran justos; pero al mismo tiempo estaban ciegos para conocer los suvos, que eran tan grandes ó 
mayores. Dios pues, antes de castigar á los Benjamilas por su minislerio, emplea el valor y l a m a n o de los mismos 
Benjamitas para ejercer sobre su pueblo s u justa v e n g o » . Añaden por ú l t i m o , que mostraron un grande r.e!o 
para vengar la deshonra y ultraje hecho á un hombre, al paso que olvidaban el que se hacia á Dios, permitiendo 
que es uvieran en medio de ellas los Ídolos de Michas. Pero esto supone que habia sucedido y a entonces la historia 
de Michas, lo que ciertamente es m u y dudoso; y muchos Expositores lo n i e g a n , apovados en gravísimos funda-
mentos y rtuones. 
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n u m e r o c o i i f i d e n t e s , i n c o d o n i l o c o , in q u o 

p r i ù s c e r l a v c r a i i t , a c i e m d i r c x c r u n l : 

2 3 . I l a t a m c n u t p r i ù s a s c e n d e r e n t e t f l e -

r e n t c o r a m D o m i n o u s q u e a d n o c t e m : c o n -

s u l e r e n t q u e e u m , e t d i c e r e u t : D c b e o u l t r a 

p r o c e d e r e a d d i m i c a n d u m c o n t r a O l i o s B e n -

j a m i n f r a t r e s m c o s , a n n o n ? Q u i b u s i l le r e s -

p o n d s : A s c o n d i t e a d c o s , e t i n i l c c e r t a m e n . 

2 4 . C ù m q u e fllii I s r a e l a i t e r à d i e c o n t r a 

A l i o s B e n j a m i n a d p n e l i u m p r o c e s s i s s e n t , 

2 5 . E r u p e r u n l l i b i B e n j a m i n d e p o r t i s G a -

b a a : e t o e c u r r e n t e s c i s , t a n t a i n i l l o s e i e d e 

b a c c b a t i s u n t , u t d e c u m e t o c t o mi l l ia v i r o -

r u m e d u e o n t i u m g l a d i u m p r o s t e r n e r e n t . 

2 6 . Q u a m o b r e m o m n e s fllii I s r a e l v e n e r u n t 

i n d o m u m D e i , e t s e d e n t e s f l e b a n t c o r a m 

D o m i n o : j c j u n a v e r u n l q u e d i e i l i o u s q u e a d 

v e s p e r a m , e t o b t u l e r u n t e i b o l o c a u s t a a t q u e 

p a c i f i c a i v i c t i m a s , 

2 7 . E t s u p e r s t a t u s u o i n l e r r o g a v e r u n t . 

E o t e m p o r e ibi c r a i a r e a f o e d e r i s D e i , 

2 8 . Et P b i n e e s A l i u s E l e a z a r i lilt 1 A a r o n 

p r o p o s i t u s d o m ù s . C o n s u l u e r u n t i g i t u r D o m i -

n u m , a t q u e d i x e r u n t : E x i r e ultt-à d e b e m u s 

a d p u g n a m c o n t r a f d i o s B e n j a m i n f r a t r e s n o s -

t r a s , a n q u i e s c c r e ? Q u i b u s a i t D o m i u u s : A s -

c e n d i l e , e r a s e n i m t r a d a m e o s i n m a n u s 

v e s t r a s . 

20. P o s u e r u n t q u e iilìi I s r a e l i n s i d i a s p e r 

c i r e u i t u m u r b i s G a b a a : 

30. E t t e r t i à v i c e , s i e u t s e m e l e t b i s , 

c o n t r a B e n j a m i n c x e r c i t u m p r o d u x e r u n t . 

3 1 . S c d e t B l u B e n j a m i n a u d a e t e r e r u p e -

r u n t d e c i v i t a t e , e t l ' u g i e n l e s a d v e r s a r i e s 

l o n g i ù s p e r s e c u t i s u n t , i l a u l v u l n e r a r e n t 

e x c i s s i c u t p r i m o d i e e t s e c o n d o , e t c j e -

d e r e n t p e r c ì u a s s e m i t a s v e r t e n t e s t e r g a , 

q u a r u m u n a f e r e b a t u r i n B e t h e l , e t a l t e r a 

i n G a b a a , a l q u e p r o s t e r n e r e n t I n g i n l a c i r -

c i t e r v i r o s : 

32 . P u t a v e r u n t e n i m s o l i t o e o s m o r e coe-

d e r e . Qui f u g a m a r t e s i m u l a n t c s , i n i e r u n t 

c o n s i l i u m u l a b s l r a h e r e n t e o s d e d v i t a t e , 

e t q u a s i f u g i e n t e s a d s u p r a d i c t a s s e m i t a s 

p e r d u e e r c n t . 

3 3 . O m n e s i t a q u e filli I s r a e l s u r g e n l c s d e 

s e d i b u s s u i s , l e i e n d e r u n t a c i e m i n l o c o , 

q u i v o c a t u r B a a l t l m m a r . I n s i d i a ; q u o q u e , 

q u é e c i r c a u r b e m c r a n i , p a u l a t i m s e a p e r i r e 

c c e p e r u n t , 

e n s u n ú m e r o , o r d e n a r o n d e n u e v o e l e j é r c i t o e n 

e l m i s m o l u g a r , e n q u e a n t e s h a b í a n c o m b a t i d o ¡ 

2 3 . P e r o f u e r o n a n t e s é l l o r a r d e l a n t e d e l S e -

ñ o r h a s t a la n o c h e , y á c o n s u l t a r l e , y d e c i r l e : 

c D e b o s a l i r o t r a v e z á p e l e a r c o n t r a l o s h i j o s d e 

I t e n j a m i n n u e s t r o s h e r m a n o s , ó n o ? El S e ñ o r l e s 

r e s p o n d i ó : S u b i d c o n t r a e l l o s , y t r a b a d c o m -

b a t e . 

2 4 . V h a b i e n d o m o v i d o l o s h i j o s d e I s r a é l el d í a 

s i g u i e n t e p a r a p e l e a r c o n t r a l o s h i j o s d e B e n j a m í n , 

2 5 . S a l i e r o n l o s h i j o s d e B e n j a m í n d e l a s p u e r -

t a s d e G a b a a : y v i n i e n d o á s u e n c u e n t r o , h ic ie-

r o n c u e l l o s u n a m o r t a n d a d t a n g r a n d e , q u e der-

r i b a r o n e n t i e r r a d i e z y o c h o m i l h o m b r e s q u e 

s a c a b a n e s p a d a 

2 6 . P o r l o c u a l t o d o s l o s h i j o s d e I s r a é l v i -

n i e r o n á l a c a s a d e D i o s , y s e n t a d o s l l o r a b a n d e -

l a n t e d e l S e ñ o r : y a y u n a r o n a q u e l d í a h a s t a la 

t a r d e , y l e o f r e c i e r o n h o l o c a u s t o s y h o s t i a s p a -

c í f i c a s , 

2 7 . V l e c o n s u l t a r o n s o b r e s u e s l a d o . E n a q u e l 

t i e m p o e s t a b a a l l í e i a r c a d e l a a l i a n z a d e Dios , 

2 8 . Y P b i n e e s h i j o d e E l e a z á r h i j o d e A a r o n 

p r e s i d i a e n l a c a s a . C o n s u l t a r o n p u e s a l S e ñ o r , 

y d i j e r o n : ¿ D e b e m o s s a l i r a u n á p e l e a r c o n -

t r a l o s h i j o s d e B e n j a m í n n u e s t r o s h e r m a n o s , 

ó e s t a r n o s q u i e l o s ? Á l o s c u a l e s d i j o e l S e ñ o r : 

S a l i d , p o r q u e m a ñ a n a l o s p o n d r é e n v u e s t r a s 

m a n o s , 

29. Y l o s b i j o s d e I s r a é l p u s i e r o n e m b o s c a d a s 

a l r e d e d o r d e l a c i u d a d d e G a b a a : 

30. Y e s l a t e r c e r a v e z f o r m a r o n e l e j é r c i t o e n 

b a t a l l a c o n t r a i t e n j a m i n , c o m o l a p r i m e r a y la 

s e g u n d a * . 

3 1 . M a s l o s h i j o s d e B e n j a m í n s a l i e r o n t a m b i é n 

o s a d a m e n t e d e la c i u d a d , y f u e r o n s i g u i e n d o 

l a r g a m e n t e e l a l c a n c e d e s u s c o n t r a r i o s q u e 

h u í a n , d e m a n e r a q u e h i r i e r o n á a l g u n o s d e e l los 

c o m o e l p r i m e r o y s e g u n d o d í a , y m a t a r o n c o m o 

u n o s t r e i n t a h o m b r e s d e l o s q u e i b a n h u y e n d o 

p o r d o s v e r e d a s , q u e i b a n l a u n a á B e t h é í , y la 

o t r a á G a b a a : 

32 . P o r q u e c r e y e r o n q u e l o s i b a n a c u c h i l l a n d o 

c o m o s o l í a n . M a s e l l o s fingiendo c o n a r t e que 

h u í a n , f o r m a r o n e l d e s i g n i o d e a p a r t a r l o s d e la 

c i u d a d , y c o m o e n r e t i r a d a l l e v a r l o s á l a s d i c h a s 

v e r e d a s . 

3 3 . E n t o n c e s s a l i e n d o t o d o s l o s b i j o s d e Israel 

d e s u s p u e s t o s , s e o r d e n a r o n e n b a t a l l a e n un 

s i t i o l l a m a d o B a a l l h a m a r . L o s q u e e s t a b a n en 

c e l a d a a l r e d e d o r d e la c i u d a d , c o m e n z a r o n tam-

b i é n á d e j a r s e v e r p o c o ú p o c o , 

1 fiulso el Stfior bumll larlos S i m u l a VCI, para que s u s proplas dragratiaj les a lmesra el camlno para una am-
pleta Victoria, v para cjcrcilar con esto su tc, dc la que verdaderamente dicron una prneba frrandc en esta ocafiou. 
V pot ttslo dice S . ¡IF.HJBMI, dc Consider/,l. lib. n, cap. I , num. 3, que fueron hallados tanto mas superiores ffl 
l a f e , cuantohabian quedndomas humlllado* y abauditt en losdoa primcroacombates. 

2 Los que marcbaban armados y dispucslos para dar la batalla t r a i l en numero de d i « mi l , v Ionian orden de 
nparentar la foga al acercarse el euemigo, para obligar a estc i alojarse mas 5 mas de eu p laza , v caer eu l a s e m -
ooseadfls que Its tenian preparadaa eon lauto acierto. 

C A P I T U L O X X . 

3 1 . E t a b o c c i d e n t a l i u r b i s p a r t e p r o c e -

d e r e . S e i l c i a l i a d e c e r n m i l l i a v i r o r u m d e 

u n i v e r s o I s r a e l , h a b i t a t o r e s u r b i s a d c e n a -

m i n a p r o v o c a b a n t . I n g r a v a t u m q u e e s t b e l -

l u m c o n t r a l i l ios B e n j a m i n : et n o n I n t e l - " 

l e x e r u n t q u ò d e x o m n i p a r t e i l l i s i n s t a r « 

i n t e r i l u s . 

3 5 . P e r e u s s i l q u e c o s D o m i n u s i n e o n s p c c l u 

l i l i o r u m I s r a e l , e t i n t e r l ' e e c r u n t e x e i s in i l io 

d i e v i g i n t i q u i n q u e m i l l i a e l c e n t u m v i r o s , 

o m u e s b e l l a t o r c s e t e d u c c n t e s g l a d i u m . 

36. Fil i i a u l e m B e n j a m i n , c ù m s e i n f e r i o r e s 

e s s e « d i s s o n i , c c e p e r u n t f u g e r e . Q u o d c c r -

11011 I c s fllii I s r a e l , d e d e r u n t e i s a d f u g i e n d u m 

l o e u m , u t a d p r e p a r a l a * i n s i d i a s d e v e n i r e n t , 

q u a s j u x l a u r b e m p o s u e r a n t . 

3 7 . Q u i c i m i r e p e n t é d e l a t i b u l i s s u r r e x i s -

s c n t , e t B e n j a m i n t e r g a c a s d c n t i b u s d a r e i , 

i n g r e s s i s u n t c i v i t a t e m , e t p e r e u s s c r u n t c a n i 

i n o r e g l a d i i . 

38. S i g n u m a u l e m d e d e r a n t lilii I s r a e l I c s 

q u o s tu i n s i d i i s c o l l o c a v c r a n t , u t p o s t q u à m 

u r b e m c c p i s s e n t , i g n e m a c c e n d e r e n t : ut a s -

c e n d e n t e i n a l t u r a f u m o , c a p i a m u r b e m d e -

m o n s t r a r e n l . 

30. Q u o d c ù m c e r n e r e i « l i l i i I s r a e l i n i p s o 

c e n a m m o p o s i l i ( p u t a v e r u n t e n i m l i lu 

B e n j a m i n e o s f u g e r e , e i i n s t a n t i n s p e r s e -

q u e b a n t u r , c a s i s d e e x e r c i t u e o r n m t r i g i n i a 

v i r i s ) . 

-W. E t v i d e r e n t q u a s i c o l u n i n a m f u m i d e 

c i v i l a t c c o n s c e n d e r e ; B e n j a m i n q u o q u e a s -

p i c i e n s 1 - e t r ò , e u m c a p i a m c e r n e r e i c i v i t a -

t e m , et f h m m a s i n s u b l i m e f e r r i : 

i l - Q u i p r i ù s s i m u l a v e r a i u f u g a m v e r s a 

f a c i o f o r t i u s r e s i s t e b a n t . Q u o d c ù m v i d i s s e n i 

filli B e n j a m i n , i n f u g a m v e r s i s u m , 

42. E t a d v i a m d e s e r t i i r e c c e p e r u n t , i l l u c 

q u o q u e e o s a d v e r s a r i i s p e r s e q u e n t i b u s . S e d 

c i I n , q u i u r b e m s u c c e n d e r a n t . o c c u r r c r u n t 

43. A t q u e i ta f a c t u m e s t , u t e x u t r a o u e 

p a r i e a b h o s l i b u s c r e d e r e n t u r , n e e e r a t 

Ulla r e q u i e s m o r i e i i t i u m . C c c i d e r u n t , a t -

q u e p r o s t r a l i s u n t a d o r i e n t a l e m p l a g a m 

u r b i s G a b a a . 8 

4 1 . F u e r u n t a u t e m q u i in c o d e m l o c o Inter-
s " , n l . d M e ' n e t o c l o m i l l i a v i r o r u m , o m -

n e s r o b u s t i s s i m i p u g n a l o r e s . 

4 5 . Q u o d c ù m v i d i s s e n l q u i r e m a n s e r a n l 

d e B e n j a m i n , f u g e r u n t in s o l i t u d i n e m - , . t 

p e r g e b a n t a d p e t r a m , c u j u s v o c a b u l u m e s t 

1 l e r o m o n . In I l la q u o q u e f u g a p a l a i l t e s , et i n 

d i v e r s a t e n d e n t e s , o c c i d e r u n t q u i n q u e m i l l i a 

v i r o r u m . E t c ù m u l l r à t e n d e r e i , I , p e r s e c u t i 

3 1 . Y á a d e l a n t a r s e p o r l a p a r t e o c c i d e n t a l d e 

la c i u d a d . Y a s i m i s m o i o s o í r o s d i e z mi l h o m b r e s 

d e l e j é r c i t o d e I s r a é l , d e s a l i a b a n á l u s m o r a d o r e s 

d e l a c i u d a d p a r a q u e s a l i e s e n a l c o m b a t e . Y se. 

e m p e ñ ó la a c c i ó n c o n t r a l o s l u j o s d e B e n j a m í n • 

y n o e n t e n d i e r o n q u e p o r t o d a s p a r l e s t e n í a n s o -

b r e s i l a m u e r t e . 

33. Y e l S e ñ o r ' l o s h i r i ó d e l a n t e d e l o s l u j o s 

d e I s r a e l , y m a t a r o n d e e l l o s e n a q u e l d í a v e i n t e 

y c i n c o m i l y c i e n h o m b r e s , l o d o s g e n t e d o 

g u e r r a y q u e s a c a b a n e s p a d a . 

36. M a s l o s h i j o s d e B e n j a m i n , v i e n d o q u e 

i b a n d e v e n c i d a , c o m e n z a r o n á h u i r . L o q u e a d -

v e r t i d o p o r l o s l u j o s d e I s r a é l , l e s h i c i e r o n l u g a r 

p a r a q u e h u y e r a n , y v i n i e r a n 4 d a r e n l a s o c i a -

d a s , q u e t e m a n p u e s t a s j u n t o í la c i u d a d . 

3 7 . Y e s t o s s a l t a n d o d e r e p e n t e e n l a s e m b o s -

c a d a s , y v o l v i e n d o B e n j a m í n l a s e s p a l d a s A l o s 

q u e l o s a c u c h i l l a b a n , e n t r a r o n e n la c i u d a d v l a 

p a s a r o n A filo d e e s p a d a . 

38. Y h a b l a n d a d o p o r s e ñ a l l o s h i j o s d e I s r a é l 

a l o s q u e h a b í a n p u e s t o e n c e l a d a , q u e l u e g o q u e 

s e l u c i e s e n d u e ñ o s d e la c i u d a d , e n c e n d i e s e n 

f u e g o : p a r a d a r l e s a v i s o d e q u e l a h a b í a n t o m a -

d o , c o n e l h u m o = q u e s u b i r í a á l o a l t o . 

3«. V i e n d o e s t o l o s h i j o s d e I s r a é l q a e a u n o s -

l a b a n e n e l c o m b a t e ( p u e s l „ s h i j o s d e B e n j a m í n 

p e n s a r o n q u e a q u e l l o s h u í a n , y l o s c a r d a b a n 

m a s d e c e r c a , p o r h a b e r m u e r t o á t r e i n t a h o m -

b r o s d e s u e j é r c i t o ) . 

4 0 Y v i e n d o s u b i r d e la e i u d a d c o m o u n a c o -

m í ^ , í ? ' l o s , l c ® e n j a m í n v o l v i e n d o 

u m t o a m ™ . h a c i a a t r á s , c o m o v i e s e n t o m a -

d a l a c i u d a d , y q u e l a s l l a m a s s u b í a n á lo a l t o : 

4 - E n t o n c e s l o s q u e a n t e s h a b í a n U n g i d o 

h u i r , h a c i e n d o y a f r e n t e r e s i s t í a n c o n m a s v i l o r 

L o c u a l v i s t o p o r l o s h i j o s , l e B e n j a m í n , v o f r i e 

r o n l a s e s p a l d a s h u y e n d o , 

4 2 Y c o m e n z a r o n á i r a l c a m i n o d e l d e s i e r t o 

p e r s i g u i é n d o l o s a u n h a s t a a l l á l „ s o n e S f v 

c o r t a r o n , o s también l o s q u e h a b í a n ¡ 3 X 1 

a e u c i i i U - i d o s ' n o r ' í ' ' ) o r u " a -v n l r a P a , ' o e r a n 

44. D i e z y o c h o m i l h o m b r e s f u e r o n m u e r l o s 

e n a r j u e l l u g a r , t o d o s h o m b r e s d e g u e r r a ' ^ 
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s u n t e o s , e t i n t c r f e c e r u n l e l i a m a l i a d u o raillia. 

4 « . E t s i c f a c t u m e s t , u t o m u e s q u i c e c i d e -

r a n t d e B e n j a m i n i n d i v e r s i * l o c i s , e s s e n t v i -

g i l i l i q u i n q u e m i l l i a , p u g n a t o r e s a d b e l l a 

p r o m p t i s s i m i . 

4 7 . R e m a n s c r u n t i l a q u e d e o m n t n u m e r o 

B e n j a m i n , q u i e v a d e r e , e t f u g e r c i n s o l i t u d i -

n c m p o t u c r u n t , s e x c e n t i v i r i : s e d e r u n t q u c 

i n p e t r a R e m m o n n t e n s i b u s q u a t u o r . 

4 8 . R e g r e s s i a u t e m f i l i i I s r a ë l , o m î t e s r e -

l i q u i a s c i v i t a t i s , à v i r i s u s q u e a d j u m e n t a , 

g l a d i o p e r c u s s e r u n t , c u n c t a s q u o n r b e s e t 

V i c u l o s B e n j a m i n v o r a x fiamma c o n s u m p -

s i t . 

a l c a n c e , y p a s a r o n a u n ¿ c u c h i l l o o t r o s d o s m i l . 

4 0 V a s i t o d o s l o s d e B e n j a m í n , q u e m u r i e -

r o n e n d i v e r s o s l u g a r e s , f u e r o n v e i n t e y c i n c o 

rail h o m b r e s d e g u e r r a , m u y d i e s t r o s c u e l m a -

n e j o d o l a s a r m a s . _ 

4 7 . P o r l o c u a l d e t o d a l a g e n t e d e B e n j a m í n , 

n o q u e d a r o n s i n o s e i s c i e n t o s h o m b r e s , q u e p u -

d i e r o n e s c a p a r , y g u a r e c e r s e e n e l d e s i e r t o ¡ y 

s e e s t u v i e r o n c u a t r o m e s e s e n l a p e n a d e R c r o -

' " 4 8 * V l o s h i j o s d e I s r a e l , v u e l l o s d e l c o m b a t e , 

p a s a r o n á c u c h i l l o e l r e s t o d e l a c i u d a d , d e s d e 

l o s h o m b r e s h a s t a l a s b c s l i a s • , y t o d a s l a s c i u -

d a d e s y a l d e h u c l a s d e B e n j a m í n f u e r o n c o n s u -

m i d a s d e l a v o r a c i d a d d e l a s l l a m a s . 

C A P Í T U L O X X I . 

Es a r m i ñ a d a l a b e s Galaad. Se a p l a c a el S e u o r » o r m e d i o de .a p e u U e n c U > 
doncel las a «a irib«. de B e n j a m i n p a r a r e p a r a r * . > o i r á s d o s c l e m a * «ine r o b a , o n el los en S i l o . 

1 . J u r a v c r u n t q u o q u e l i l i i I s r a e l m M a s p h a 

e t d i x c r u n t : N u l l u s n o s t r u m d a b i t l i l i i s B e n -

j a m i n d c filiabus s u i s u x o r c m . 

2 . V e n e r u n t q u e o m n e s a d d o m u m Dei i n 

S i l o , et i n c o n s p e c l u e j u s s e d e n t e s u s q u e a d 

v e s p e r a m , l e v a v e r u n i v o c e m , et m a g n o u l u -

l a t u c c e p e r u n t H e r e , d i c e n l e s : 

3 . Q u a r e , D o m i n e D e u s I s r a e l , f a c t u m e s t 

h o c m a l u m i n p o p u i o t u o , u t h o d i e u n a t r i b u s 

a u f e i T e l u r e x n o b i s ? 

4 . A l t e r a a u t e m d i e d i l u c u l d e o n s u r g e n t e s , 

e x t r u x e r u n t a l t a r e : o b t u l e r u n t q u e i b i h o l o -

e a u s t a , et p a c i f i c a s v i c t i m a s , c t d i x e r u n t : 

5 . Q u i s n o n a s c e n d i t i u e x e r c i t u D o m i n i d c 

u n i v c r s i s t r i b u b u s I s r a e l ? G r a n d i c n i m j u r a -

m e n t o s o c o n s t r i n x e r a n t , c u m e s s e n t i n M a s -

p h a , i n t e r l l c i c o s q u i d e f u i s s e n t . 

6 . D u c t i q u e p a m i t e n t i i f i l i i I s r a e l s u p e r 

f r a t r c s u o B e n j a m i n , c c e p e r u n t d i c e r e : A b l a t a 

e s t t r i b u s u n a d e I s r a e l , 

1 . H i c i e r o n * t a m b i é n u n j u r a m e n t o e n M a s p h a 

l o s h i j o s d e I s r a é l y d i j e r o n : N i n g u n o d e n o s o t r o s 

d a r á s u h i j a p o r m u j e r á l o s h i j o s d e B e n j a m í n . 

2 . Y v i n i e r o n t o d o s á l a c a s a d e D i o s á S i l o , y 

p e r m a n e c i e n d o á v i s t a d c e l l a h a s t a l a n o c h e , 

a l z a r o n l a v o z , y c o m e n z a r o n á l l o r a r c o n g r a n -

d e s a l a r i d o s , , d i c i e n d o : 

3. 1 P o r q u é , S e ñ o r D i o s d e I s r a é l , h a a c a e c i d o 

e s t a c a l a m i d a d e n tu p u e b l o , q u e u n a d e l a s tri-

b u s f u e s e h o y q u i t a d a d e c u t r e n o s o t r o s ? 

4 . Y l e v a n t á n d o s e e l d i a s i g u i e n t e a l r o m p e r e l 

d i a , e r i g i e r o n u n a l t a r 3 : y o f r e c i e r o n e n é l ho-

l o c a u s t o s , y v í c t i m a s d c p a z , y d i j e r o n : 

5 . ¿ Q u i é n e n t r e t o d a s l a s t r i b u s d e I s r a é l os el 

q u e 110 s u b i ó c o n e l e j é r c i t o d e l S e ñ o r ? P o r q u e 

c u a n d o e s t a b a n e n M a s p h a , s e h a b í a n o b l i g a d o 

c o n u n g r a n j u r a m e n t o á h a c e r m o r i r á a q u e l l o s 

q u e f a l t a s e n \ 

6 . Y a r r e p e n t i d o s l o s I s r a e l i t a s p o r l o q u e h a -

b i a n h e c h o c o n B e n j a m í n s u h e r m a n o ^ c o m e n z a -

r o n á d e c i r : U n a t r i b u h a s i d o q u i t a d a d c Israel , 

1 De m a n e r a . que lo anatematizaron toilo, y castigaron este del ito, c o m o estaba mandado que se castigase á 

público de Idolatría. Deulcron, xu i , l i . El Señor misericordiosamente salvó seiscientos hombres de esta tribu, para 

que no quedase coleramente extinguida esta preciosa rama de l a estirpe de Jacob , y naciese de ella el grande 

Apóstol S. Pablo, conforme a l a predicción de aquel sanio Patriarca. Cenes, XLIX, 27 . S . HIERO», in Epitapk. 
S. Paulte F.pist. xxvil , n. 8 . 

2 Esto es, habían hecho ; porque esto sucedió antes de emprender l a guerra contra los Bcnjamilas. El arrepen-

t imiento que tuvieron después, y los medios dc que se valieron para remediar las consecuencias, dan á entender 

c laramente, que habian jurado muy ligera c imprudentemente. 

3 Diferente del qoe habin en el tabernáculo ; O porque en este no se podian sacrificar todas las víctimas, que en-, 

tonces se ofrecían, ó porque Dios lo permitió en este lance particular, dispensando la ley general que tenia dada. 

Deuter. s u , 27. 

4 Este fué asimismo otro juramento ileno de precipitación y de imprudencia , en cuvo cumplimiento se excedie-

ron ; pues no perdonaron ni á las mujeres casadas ni d las n iñas , las cuales por su estado y edad de ningún modo 

debieron ni pudieron concurrir á tomar venganza de la m a l d a d , que ejecutaron los Benjamitas. 

5 Todos los Israelitas eran hermanos en su origen; porque descendían de los doce hijos dc Jacob, llamado Israél, 

de donde tomaron el nombre de Israelitas. Estos hablan emprendido l a guerra contra los Benjamltas, consultando 
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7 . U n d e u x o r e s a c c i p i e n t ? o m n e s c n i m ¡ n 

c o m m u n e j u r a v i m u s , n o n d a t u r o s n o s h i s fi-

l i a s n o s t r a s . 

8 . I d e i r c ò d i x e r u n t : Q u i s e s t d e u n i v c r s i s 

t r i b u b u s I s r a é l , q u i n o n a s c e n d i t a d D o m i -

n u m i n M a s p h a ? E t e c c e i u v e n t i s u n t h a b i t a -

l o r e s J a b c s G a l a a d i n i l i o e x e r c i t u n o n f u i s s e . 

9 . I E o q u o q u e t e m p o r e c ù m e s s e n t i n S i l o , 

n u l l u s e x e i s i b i r e p e r t u s e s t . ) 

10 . M i s e r u n t i l a q u e d e c c m m i l l i a v i r o s r o -

b u s l i s s i m o s , c t p r é c c e p e r u n t e i s : I t e , c t p e r c u -

o t e h a b i t a t o r e s J a b e s G a l a a d in o r e g l a d i i , 

t a m u x o r e s q u ù m p á r v u l o s e o r u m . 

1 1 . E t h o c e r i t q u o d o b s e r v a r e d e b e b i t i s : 

» O m n e g e n e r i s m a s c u l i n i , c t m u l i e r e s q u a s 

c o g n o v e r u n t v i r o s , i n t e r f i c i t e , v i r g i n e s a u -

t e m r e s é r v a t e . 

1 2 . I n v e n l i e q u e s u n t d c J a b e s G a l a a d q u a -

d r i n g e n l a ? v i r g i n e s , q u a * n c s c i e r u n t v i r i t h o -

r u m , c t a d d u x e r u n t e a s a d c a s t r a i n S i l o , i n 

t e r r a m C h a n a a n . 

1 3 . M i s e r u n t q u e n u n t i o s a d A l i o s B e n j a m i n , 

q u i e r a n t i n p e t r a B e m m o n , et p r a s c e p e r u n l 

e i s , u t e o s s u s c i p e r e n t i n p a c e . 

1 4 . V e n e r u n t q u e fil i i B e n j a m i n in i l io t e m -

p o r e , c t d a t a s s u n t e i s u x o r e s d e filiabus J a b e s 

G a l a a d : a l i a s a u t e m n o n r e p e r e r u n t , q u a s 

s i m i l i m o d o t r a d e r e n t . 

1 5 . U n i v e r s u s q u e I s r a e l v a l d é d o l u i t , e t 

e g i t p c e n i t e n t i a m s u p e r i n t e r f c c t i o n e u u i u s 

t r i b ù s e x I s r a é l . 

li>. D i x e r u n t q u c m a j o r e s n a t i i : Q u i d f a c i e -

m u s r e l i q u i s , q u i n o n a c c e p e r u n t u x o r e s ? 

O m n e s i n B e n j a m i n f e m i n a ) c o n c i d e r u n t , 

1 7 . E t m a g n à n o b i s c u r à , i n g e n t i q u e s t u -

d i o p r o v i d e n d u m e s t , n e u n a t r i b u s d e l e á t u r 

e x I s r a é l . 

1 8 . F i l i a s c n i m n o s t r a s c i s d a r e n o n p o s s u -

m u s , c o n s t r i c t i j u r a m e n t o e t m a l c d i c t i o n e , 

7 . ¿ D e d ó n d e t o m a r á n ' m u j e r e s ? p o r q u e 

l o d o s d e c o m ú n a c u e r d o h e m o s j u r a d o , q u e n o 

l e s d a r í a m o s n u e s t r a s h i j a s . 

8 . P o r e s t o d i j e r o n : ¿ Q u i é n d e t o d a s l a s t r i -

b u s d c I s r a é l , e s e l q u e n o s u b i ó a l S e ñ o r e n 

M a s p h a ? Y h a l l ó s e q u e l o s m o r a d o r e s d e J a b e s 

G a l a a d ' n o s e h a b i a n h a l l a d o e n a q u e l e j é r c i t o . 

0. ( Y a u n e n a q u e l t i e m p o q u e e s t u v i e r o n l o s 

d e m á s e n S i l o , n o s e h a l l ó a l l í n i n g u n o d e e l l o s . ) 

1 0 . ' E n v i a r o n p u e s d i e z m i l h o m b r e s m u y v a -

l i e n t e s 3 , y d i é r o n l e s e s t a o r d e n : I d , y p a s a d ó 

c u c h i l l o á l o s m o r a d o r e s d e J a b e s G a l a a d , t a n t o 

á l a s m u j e r e s c o m o á s u s n i ñ o s . 

1 1 . Mas a l m i s m o t i e m p o d e b e r é i s e s t a r a t e n -

t o s á e s t o : M a t a d ú l o d o s l o s v a r o n e s , y t o d a s l a s 

m u j e r e s , q u e c o n o c i e r o n v a r o n e s , m a s d e j a d 

c o n v i d a á l a s d o n c e l l a s *. 

1 2 . Y í u e r o n h a l l a d a s e n J a b c s G a l a a d c u a t r o -

c i e n t a s d o n c e l l a s , l a s c u a l e s n o h a b i a n c o n o -

c i d o c a m a d c v a r ó n , y l l e v á r o n l a s a l c a m p a -

m e n t o d e S i l o , e n l a t i e r r a d e C h a n a á t i . 

1 3 . Y e n v i a r o n m e n s a j e r o s á l o s h i j o s d e B e n -

j a m í n , q u e e s t a b a n e n i a p e ñ a d e R e m m ó n , y 

d i é r o n l e s ó r d e n , d e q u e l o s a d m i t i e s e n e n p a z . 

1 4 . Y v i n i e r o n e n t o n c e s l o s h i j o s d e B e n j a -

m í n , y l e s f u e r o n d a d a s m u j e r e s d e l a s d o n c e l -

l a s d e J a b e s G a l a a d : m a s n o h a l l a r o n o t r a s , q u e 

p o d e r l e s d a r d e l a m i s m a m a n e r a 

1 5 . Y t o d o I s r a é l t u v o g r a n p e s a r , é h i z o p e -

n i t e n c i a p o r l a m o r t a n d a d d c u n a d e l a s t r i b u s 

d e I s r a é l . 

1 0 . Y d i j e r o n l o s m a s a n c i a n o s : ¿ Q u é h a r e m o s 

c o n l o s o t r o s , q u e h a n q u e d a d o s i n m u j e r e s ? 

T o d a s l a s m u j e r e s d e B e n j a m í n h a n p e r e c i d o , 

1 7 . Y d e b e m o s p r o c u r a r c o n el m a y o r c u i d a -

d o , y c o n s u m o z e l o , q u e n o s e a b o r r a d a u n a 

t r i b u d e I s r a é l J . 

1 8 . P u e s n o p o d e m o s d a r l e s n u e s t r a s h i j a s , 

o b l i g a d o s fl c o m o e s t a m o s c o n e l j u r a m e n t o y 

antes al Señor; pero no se ve que recibieron órden de que acabasen con loda l a tribu, y matasen á las mujeres y á 
los niños; y por esto pudieron haberse portado en esta ocasion con un zelo indiscreto, del que tuvieron después 
que arrepentirse m u y Justamente. 

1 E l texto hebreo : c- Qué haremos para que los que han quedado puedan tomar mujeres? 

2 Estos habian faltado gravemente, porque debían haber acudido, cuando fueron llamados, á vengar con lodos 
el atroz atentado de los Benjamltas. Pero el rigor con que fueron tratados, y en que parece haber excedido los Israe-
l i tas , es una lección que nos da el Señor á todos , pura hacernos conocer cuan abominable es á sus ojos la indi fe-
rencia de los hombres, cuando se trata de sus Intereses y de su gloria. E l que n o se declara á favor de la causa dc 
Dios.es reo contra ella. Luc . x i , 23. L a ciudad de Jabes "fué castigada con mayor severidad por la indiferencia, que 
hobin mostrado hacia su Dios, que los mismo3 Denjamitas que se habian rebelado contra é!. De estos se snlvaron 
seiscientos hombres; pero de los de Jabes ni uno solo quedó con vida. 

3 El Hebreo y los i.xx : Doce mil. — \ MS. 8. Escossas. 
5 Los LXX : xXrf&v'.u-:« í i a . . - f - - - — . . — w-/..( 

se salvaron de los dc Benjamín, y no será exterminada de Israél una taltribi 
0 Muchos Interpretes son de sentir, que este juramento era inicuo, é incapaz dc obligar en conciencia; porque 

en ia suposición de que le hubiesen cumplido, reduelan aquella tribu, ó á que pereciese e n t e r a m e n t e , ó A que t o -

mase partido con mujeres idolatras; lo cual estaba prohibido por el Señor con la mavor severidad. Fuera dc que 

S H 1 ! , " " V O k | , 0 r ®J ' C h a c e u n m c i , o r b i e n • " u e 0 , r 0 m a - v o r > 1 1 0 ol»I«?ñ en aquella parte, que i m -

pide el mayor b i e n ; del mismo modo un juramento hecho bajo dc las mismas rireunslaucins, tampoco obliga. 

i.os Israelitas por conciencia errónea s e creyeron obligados á c u m p l i r l o , y porque miraban con rl mayor horror 

a Numcr. \ \ M . r , i s . 

cu/.f, ir.ò ÍSJMÍX, herencia de los que 



q u a d i x i m u s : M a l c d i c W s q u i d e d e r i t d e f i l i a -
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f i a , q u a ¡ s i t a e s t a d s e p t e n t r i o n c m u r b i s B e -

t h e l , e t a d o r i c n t a l e m p l a g a m v i : e , q u a ; d e 

B e t h e l t e n d i t a d S i c h i m a m , e l a d m e r i -

d i e m o p p i d i L e b o n a . 

20. P r a j c e p e r u n t q u e filiis B e n j a m i n , a t q u e 

d i x e r u n t : U e , e t l a t i t a t e i n v i n e i s . 

2 1 . C í i m q u c v i d e r i t i s l i l l a s S i l o a d d u c e n d o s 

c h o r o s e x m o r e p r o c e d e r e , e x i t e r e p e n t e d e 

v m e i s , e t r a p i l e e x e i s s i n g u l i u x o r e s s i n g u -

l a » , e t p e r g i t e i n t c r r a m B e n j a m i n . 

2 2 . C u m q u e v c n c r i n t p a t r e s e a r u m , a c 

f r a t r e s , e t a d v e r s ü m v o s q u e r i « x e p e r i n t , 

a t q u e j u r g a r i , d i e c m u s c i s : l i i s e r e m i n i e o -
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a t q u e v i c t o r u m , s e d r o g a n t i b u s u t a c c i p e -

r e n t , n o n d e d i s t i s , e t á v e s t r a p a r t e p e c c a -

t u m e s t . 

2 3 . K e c e r u n t q u e flit• B e n j a m i n , u t s i b i f u e -

r a t i m p e r a t u m : e t j u x t a n u m e r u m s u u m , r a -

p u e r u n t s i b i d e h i s q u a ; d u c - c b a n t c h o r o s , 

u x o r e s s i n g u l a s : a b i e r u n t q u e i n p o s s e s s i o -

n e m s u a m , s e d i l u . a n t e s u r b e s , e t h a b i t a n t e s 

i n c i s . 

2 1 . Fi l i i q u o q u e I s r a e l r c v c r s i s u n t p e r t r i -

b u s e t f a m i l i a s i n t a b e r n a c u l a s u a . In d i e b u s 

i l l i s n o i l c r a t r e x i n I s r a e l : s e d u n u s q u i s q u e , 

q u o d s i b i r e c t u m v i d e b a t u r , h o c f a c i e b a t . 

m a l d i c i ó n , e n q u e d i j i m o s : M a l d i i o s e a el q u e 

d i e r e d e s u s h i j a s m u j e r á B e n j a m i n . 

1 9 . Y t o m a r o n e s t a r e s o l u c i ó n , y d i j e r o n : l ié 

a q u í q u e e s t á c e r c a l a s o l e m n i d a d a n u a l d e l Se-

ñ o r e n S i l o 1 , q u e e s t á á l a p a r t e s e p t e n t r i o n a l 

d e l a c i u d a d d e B e t h é l , y a l o r i e n t e d e l c a m i n o , 

q u e d e s d e B e t b é l v a á S i c h c m , y a l m e d i o d i a d e 

l a c i u d a d d e L e b o n a . 

20. Y d i e r o n o r d e n á l o s h i j o s d e B e n j a m í n , y 

d i j é r o n l e s : I d , y e s c o n d e o s e n l a s v i ñ a s . 
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y a p a r a m u j e r 2 , y m a r c h a o s á l a t i e r r a d e Ben-

j a m í n . 

2 2 . Y c u a n d o v i n i e r e n s u s p a d r e s , y h e r m a -

n o s , y c o m e n z a r e n á q u e r e l l a r s e c o n t r a v o s o t r o s , 

y p e n d e n c i a r , l e s d i r e m o s : T e n e d p i e d a d de 

e l l o s : p u e s n o l a s r o b a r o n 3 p o r d e r e c h o de 

g u e r r a n i c o m o v e n c e d o r e s , s i n o q u e d e s p u e s 

d e h a b e r o s s u p l i c a d o q u e s e l a s d i e r a i s , s e las 

n e g á s t e i s , y a s i l a c u l p a e s t á e n v o s o t r o s . 

2 3 . Y l o s h i j o s d e B e n j a m i n l o h i c i e r o n , c o m o 

s e l e s h a b i a m a n d a d o : y c o n f o r m e á s u n ú m e r o 

r o b a r o n d e l a s q u e d a n z a b a n , c a d a u n o u n a m u -

j e r p a r a s i : y l ' u c r o n s e á s u t i e r r a , y e d i í i c a n d o 

l a s c i u d a d e s , h a b i t a r o n e n e l l a s . 
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l l o s d i a s n o h a b i a r e y c u I s r a é l : s i n o q u e c a d a 

u n o h a c i a lo q u e b i e n l e p a r e c í a * 

el quebrantar un juramento, fuese como fuese. Sin embarco de estas ratones, ESTÍO , y con él otros muchos Intér-

pretes sienten, que los Israelitas debieron observar exactamente el Juramento que habian hecho, y que para evi-

tar los inconvenientes que resultan de las razones a legadas , debieron pensar y providenciar otros medios , como 

en efecto lo ejcc-itaron. 

1 No consta ni convienen entre sí los Interpretes en determinar, qué fiesta era esta que s e celebraba al Señorea 

Silo todos los años. E l tiempo era cuando las vides estaban y a cubiertas de hojas, con las cuales pudieron ocultarse 

los l ienj-niitas, v . 20. Se describe en el texto, no tanto l a situación de la ciudad de S i l o , la cual sin duda era bien 

conocida entonces de todos, como el lugar part icular donde se celebraba la fiesta. VATABLO. 
2 Este en rigor no parece que propiamente puede l lamarse rapto ; y a porque s e habia hecho por la autoridad pú-

blica de los ancianos y magistrados de Israél; y ya en atención al bien público que resu l taba , cual era la conserva-

ción de una tribu. Fuera de que esperaban tener el consentimiento de las mismas doncel las , y aun el de sus pa-

dres, como se colige del v . 22. E s t í o . • 

3 MS. 8. Car non ¡as rabié ron. Con dificultad se puede justificar el modo con que procedieron los Israelitas en 

todos estos lances, en que s e descubren muchos rasgos de precipitación, imprudencia, temeridad y crue ldad, a no 

ser que Dios por un oculto juicio, superior al de todos los hombres , les hubiese inspirado estos votos extraordina-

rios, para Infundir mayor horror al delito de los B e n j a m i t a s , y á la indiferencia que mostraron los moradores <fc 

Jabcs Galaad y los que los Imitan, cuando se trata de defender la gloría de Dios y sus verdaderos Intereses. 

4 Se nota una grande uniformidad en el titulo de estos últimos capítulos con el del Libro de RUTH J lo que hace 

creer, que el mismo autor que escribió este, añadió aquellos al Libro,)( fos Jueces. 

A D V E R T E N C I A 

SOBRE EL LIBRO DE RUTH. 

El Libro de Ruth, e n q u e s e c o n t i e n e la h i s t o r i a d e e s t a s a n t a m u j e r , s e h a l l a c o l o c a d o c r i l r o e l 

tic l o s Jueces, y e l primero de los Reyes, c o m o q u e e s u n a c o n t i n u a c i ó n d e l p r i m e r o , 6 i n t r o d u c -

c i ó n a l s e g u n d o . N o so s a b e e n q u é t i e m p o a c a e c i ó e s t a h i s t o r i a ; p e r o s e c o n j e t u r a q u e o l h a m b r e , 

q u e o b l i g ó 4 E l i m e l é c h á a b a n d o n a r s u p a t r i a , rué p o r e l t i e m p o d e D é b b o r a . E s m u y p r o b a b l e q u e 

f u é e s e t i t a e n e l r e i n a d o d e D a v i d , d e q u i e n h a b l a s u a u t o r a l l i n d e s u L i b r o , y h a y a p a r i e n c i a s q u e 

r u é e l m i s m o q u e e s c r i b i ó e l primero de los /leyes, q u e p a r e c e h a b e r s i d o S a m u é l . 

C u a n d o s o l o s e a t e n d i e r a a l e s t i l o , q u e s e n o t a e n l a h i s t o r i a d s R u t h , s e p u e d e m i r a r c o m o u n a 

d e l a s m a s e x c e l e n t e s q u e s e h a l l a n e n l a E s c r i t u r a . L a s a c c i o n e s , l o s s e n t i m i e n t o s , l a s c o s t u m b r e s 

s e v e n p i n t a d a s a l n a t u r a l , y c o n t a n t a s e n c i l l e z , q u e n o s e p u e d e n l e e r s i n q u e e l c o i a z o n 

q u e d e m o v i d o . P e r o n o d e b e m o s p a r a r n u e s t r a a t e n c i ó n e n lo q u e s e h a d e m i r a r c o m o d e p a s o e n 

l o s L i b r o s S a g r a d o s , q u e t i e n e n o t r o o b j e t o m u c h o m a s n o b l e , y d i g n o d e l o s j u i c i o s d e D i o s sobre , 

l o s h o m b r e s . E l E s p í r i t u S a n t o , q u e d e tan d i v e r s a s m a n e r a s n o s d a s u s l e c c i o n e s , h a q u e r i d o e n 

e s t a p o n e r n o s d e l a n t e u n p e r f e c t o m o d e l o d e l a s v i r t u d e s , q u e p u e d e n s a n t i f i c a r l o s d i v e r s o s 

e s t a d o s e n q u e s e b a i l a r o n B o o z , R u t h y ¡ i o e m i , y f o r t i f i c a r n o s e n l a f e d e u n a P r o v i d e n c i a q u e 4 

t o d o a t i e n d e , y t o d o l o e n c a m i n a h a c i e n d o q u e c o n c u r r a n a u n l o s m e n o r e s s u c e s o s a l c u m p l i m i e n t o 

d e s u s m a y o r e s d e s i g n i o s . E o e s t e L i b r o l o d o p a r e c e p e q u e ñ o ; p e r o D i o s c o n f u n d e a q u í e l o r g u l l o 

y c u r i o s i d a d d e l o s h o m b r e s , n o d i c i e n d o n i u n a s o l a p a l a b r a d e t o d o l o q u e s u e l e a r r e b a t a r s u 

a d m i r a c i ó n , c o m o s o n c o n q u i s t a s r u i d o s a s , a c c i o n e s d e h é r o e s , e s t a b l e c i m i e n t o s , m u d a n z a s y 

r u i n a s de g r a n d e s i m p e r i o s . L o q u e a q u i s e n c i l l a m e n t e s e r e l i c r e , e s l a h i s t o r i a d e u n a f a m i l i a po"-

b r e , e r r a n t e , y c o n o c i d a s o l a m e n t e e n l a p e q u e ñ a c i u d a d d e B e t h í e b e m . 

T e r o e s l o - m i s m o , q u e 4 l o s o j o s d o l a e a r n c s o l o e n c i e r r a c o s a s d e p o c a c o n s i d e r a c i ó n , t i e n o 

p o r o b j e t o n a d a m e n o s q u e la E n c a r n a c i ó n d e l H i j o d o D i o s R u t h p o r e l m a t r i m o n i o d e B o o z t i e n e 

l u g a r e n l r e l o s a s c e n d i e n t e s d e D a v i d , y a s i e s n o m b r a d a e n l r e l a s a b u e l o s d e n u e s l r o D i v i n o R e -

d e n t o r , q u e q u i s o s e r h i j o d e D a v i d s e g ú n l a c a r n e . S a n í l a t h e o a e s c r i b i e n d o l a g e n e a l o g l t d e 

J e s u c r i s t o , n o n o m b r a 4 a q u e l l a s m u j e r e s q u e f u e r o n m a s i l u s t r e s y s e ñ a l a d a s , c o m o S a r a . R e -

b e c a y o t r a s m u c h a s , s i n o 4 T h a m á r , R u t h y a u n á la m u j e r de D i l a s , c o n e l l in tle h a c e r n o s c o n o -

c e r e n e s t o , q u e el H i j o d e D i o s s e h i z o h o m b r e p o r a m o r d e t o d o s l o s h o m b r e s , j u s t o s y p e c a d o r e s . 

J u d í o s y G e n t i l e s . S o v e a d e m á s figurado y a u n p r o f e t i z a d o el g r a n m i s t e r i o d e l a v o c a o i o n d e l e s 

G e n t i l e s , el c u a l c u a n d o s e m a n i f e s t ó , l l e n ó d o a d m i r a c i ó n á l o s fieles d e la I g l e s i a , q u e c o m í n z a l m 

4 n a c e r " . 

I Tlnv.t.1!,. Q|(J.|. , IIITUIII. I. — 3 ,1. ,3, 



q u a d i x i m u s : M a l c d i c W s q u i d e d e r i t d e filia-

b u s s u i s u x o r c m B e n j a m i n . 

1 9 . C e p e r u n t q u e c o n s i l i u m , a t q u e d i x e r u n t : 

E c c e s o l e m n i t a s D o m i n i e s t i n S i l o a n n i v c r s a -

f i a , q u a ¡ s i t a e s t a d s e p t e n l r i o n c m u r b i s B e -

t h e l , e t a d o r i e n t a l e m p l a g a m v i ; e , q u a ; d e 

B e t h e l t e n d i t a d S i c h i m a m , e l a d m e r i -

d i e m o p p i d i L e b o n a . 

20. P r a j c e p e r u n t q u e filiis B e n j a m i n , a t q u e 

d i x e r u n t : I t e , e t l a t i t a t e i n v i n e i s . 
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2 2 . C u m q u e v c n c r i n t p a i r e s e a r u m , a c 

f r a t r e s , e l a d v e r s ü m v o s q u e r i c c c p e r i n t , 

a t q u e j u r g a r i , d i e c m u s e i s : l i i s e r e m i n i e o -
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a t q u e v i c t o r u m , s e d r o g a n t i b u s u t a c c i p e -

r e n t , n o n d e d i s t i s , e t á v e s t r a p a r t e p e c c a -

t u m e s t . 

2 3 . K e c e r u n l q u e flit• B e n j a m i n , u t s i b i f u e -

r a t i m p e r a t u m : e t j u x t a n u m e r u m s u u m , r a -

p u e r u n t s i b i d e h i s q u a ; d u c c b a n t c h o r o s , 

u x o r c s s i n g u l a s : a b i e r u n t q u e i n p o s s e s s i o -

n e m s u a m , s e d i l L a n t e s u r b e s , c t h a b i t a n t e s 

i n e i s . 

2 1 . Fi l i i q u o q u e I s r a e l r c v c r s i s u n t p e r t r i -

b u s e t f a m i l i a s i n t a b e r n a c u l a s u a . I n d i c b u s 

i l l i s l i o n c r a t r e x i n I s r a e l : s e d u n u s q u i s q u e , 

q u o d s i b i r e c t u m v i d e b a t u r , h o c f a c i e b a t . 

m a l d i c i ó n , e n q u e d i j i m o s : M a l d i t o s e a el q u e 

d i e r e d e s u s h i j a s m u j e r á B e n j a m i n . 

1 9 . Y t o m a r o n e s t a r e s o l u c i ó n , y d i j e r o n : l ié 

a q u í q u e e s t á c e r c a l a s o l e m n i d a d a n u a l d e l Se-

ñ o r e n S i l o 1 , q u e e s t á á l a p a r t e s e p t e n t r i o n a l 

d e l a c i u d a d d e B e t h é l , y a l o r i c n l e d e l c a m i n o , 

q u e d e s d e B e t h é l v a á S i c h c m , y a l m e d i o d i a d e 

l a c i u d a d d e L e b o n a . 

20. Y d i e r o n o r d e n á l o s h i j o s d e B e n j a m í n , y 

d i j é r o n l c s : I d , y e s c o n d e o s e n l a s v i ñ a s . 

2 1 . Y c u a n d o v i é r e i s s a l i r á l a s d o n c e l l a s de 

S i l o á f o r m a r s u s d a n z a s s e g ú n c o s t u m b r e , sa l id 

d e r e p e n t e d e l a s v i ñ a s , y r o b a d c a d a u n o l a su-

y a p a r a m u j e r 2 , y m a r c h a o s á l a t i e r r a d e Ben-

j a m í n . 

2 2 . Y c u a n d o v i n i e r e n s u s p a d r e s , y h e r m a -

n o s , y c o m e n z a r e n á q u e r e l l a r s e c o n t r a v o s o t r o s , 

y p e n d e n c i a r , l e s d i r e m o s : T e n e d p i e d a d de 

e l l o s : p u e s n o l a s r o b a r o n 3 p o r d e r e c h o de 

g u e r r a n i c o m o v e n c e d o r e s , s i n o q u e d e s p u e s 
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2 3 . Y l o s h i j o s d e B e n j a m í n l o h i c i e r o n , c o m o 

s e l e s h a b i a m a n d a d o : y c o n f o r m e á s u n ú m e r o 

r o b a r o n d e l a s q u e d a n z a b a n , c a d a u n o u n a m u -

j e r p a r a s i : y 1 ' u c r o n s e á s u t i e r r a , y e d i f i c a n d o 

l a s c i u d a d e s , h a b i t a r o n e n e l l a s . 

2 4 . L o s h i j o s d e I s r a e l s e v o l v i e r o n t a m b i é n á 

s u s t i e n d a s p o r t r i b u s y p o r f a m i l i a s . E n a q u e -

l l o s d i a s n o h a b i a r e y c u I s r a é l : s i n o q u e c a d a 

u n o h a c i a lo q u e b i e n l e p a r e c i a * 

el quebrantar un juramento, fuese como fuese. Sin embargo de estas raxones, E s n o , y con él otros muchos Intér-

pretes sienten, que los Israelitas debieron observar exactamente el juramento que habian hecho, y que para evi-

tar los inconvenientes que resultan de las razones a legadas , debieron peusar y providenciar otros medios , como 

en efecto lo ejec-itaron. 

1 No consta ni convienen enlre sí los Interpretes en determinar, qué fiesta era esta que s e celebraba al Señor en 

Silo todos los años. E l tiempo era cuando las vides estaban y a cubiertas de hojas, con las cuales pudieron ocultarse 

los l icnj-niitas, v . 20. Se describe en el texto, no tanto l a situación de la ciudad de S i l o , la cual sin duda era bien 

conocida entonces de todos, como el lugar part icular donde se celebraba la fiesta. VATABLO. 
2 Este en rigor no parece que propiamente puede l lamarse rapto ; y a porque s e había hecho por la autoridad pú-

blica de los ancianos y magistrados de Israél; y ya en atención al bien público que resu l taba , cual era la conserva-

ción de una tribu. Fuera de que esperaban tener el consentimiento de las mismas doncel las , y aun el de sus pa-

dres, como se colige del v . 22. E s t í o . • 

3 MS. 8. Car non las rabiéron. Con dificultad se puede justificar el modo con que procedieron los Israelitas en 

todos estos lances, en que s e descubren muchos rasgos de precipitación, imprudencia, temeridad y crue ldad, a no 

ser que Dios por un oculto juicio, superior al de todos los hombres , les hubiese inspirado estos votos extraordina-

rios, para Infundir mayor horror al delito de los B e n j a m i t a s , y á la Indiferencia que mostraron los moradores <fc 

Jabcs Galaad y los que los imitan, cuando se trata de defender la gloria de Dios y sus verdaderos Intereses. 

4 Se nota una grande uniformidad en el titulo de estos últimos capítulos con el del Libro de RUTH J lo que bace 

creer, que el mismo autor que escribió este, añadió aquellos al Libro,)( fos Jueces. 

ADVERTENCIA 

SOBRE EL LIBRO DE RUTH. 

El Libro de Ruth, e n q u e s e c o n t i e n e la h i s t o r i a d e e s t a s a n t a m u j e r , s e h a l l a c o l o c a d o c r d r o e l 

tic l o s Jueces, y e l primero de los Reyes, c o m o q u e e s u n a c o n t i n u a c i ó n d e l p r i m e r o , é i n t r o d u c -

c i ó n a l s e g u n d o . N o so s a b e e n q u é t i e m p o a c a e c i ó e s t a h i s t o r i a ; p e r o s e c o n j e t u r a q u e o l h a m b r e , 

q u e o b l i g ó 4 E l i m e l é c h á a b a n d o n a r s u p a l r i u , rué p o r e l t i e m p o d e D é b b o r a . E s m u y p r o b a b l e q u e 

f u é e s c r i t a e n e l r e i n a d o d e D a v i d , d e q u i e n h a b l a s u a u t o r a l l i n d e s u L i b r o , y h a y a p a r i e n c i a s q u e 

r u é e l m i s m o q u e e s c r i b i ó e l primero de los Riya, q u e p a r e c e h a b e r s i d o S a m u ó l . 

C u a n d o s o l o s e a t e n d i e r a a l e s t i l o , q u e s e ñ o l a e n l a h i s t o r i a d s R u t h , s e p u e d e m i r a r c o m o u n í 

d e l a s m a s e x c e l e n t e s q u e s e h a l l a n e n l a E s c r i t u r a . L a s a c c i o n e s , l o s s e n t i m i e n t o s , l a s c o s t u m b r e s 

s e v e n p i n t a d a s a l n a t u r a l , y c o n t a n t a s e n c i l l e z , q u e n o s e p u e d e n l e e r s i n q u e e l c o r a z o n 

q u e d e m o v i d o . P e r o n o d e b e m o s p a r a r n u e s t r a a t e n c i ó n e n lo q u e s e h a d e m i r a r c o m o d e p a s o e n 

l o s L i b r o s S a g r a d o s , q u e t i e n e n o t r o o b j e t o m u c h o m a s n o b l e , y d i g n o d c l o s j u i c i o s d e D i o s s o b r e 

l o s h o m b r e s . E l E s p í r i t u S a n i o , q u e d e tan d i v e r s a s m a n e r a s n o s d a s o s l e c c i o n e s , h a q u e r i d o e n 

o s l a p o n e r n o s d e l a n t e u n p e r f e c t o m o d e l o d e l a s v i r t u d e s , q u e p u e d e n s a n t i f i c a r l o s d i v e r s o s 

e s t a d o s e n q u e s e h a l l a r o n B o o z , l l u t h y ¡ i o e m i , y f o r t i f i c a r n o s e n l a f e d e u n a P r o v i d e n c i a q u e 4 

t o d o a t i e n d e , y t o d o l o e n c a m i n a h a c i e n d o q u e c o n c u r r a n a u n l o s m e n o r e s s u c e s o s a l c u m p l i m i e n t o 

d e s u s m a y o r e s d e s i g n i o s . E o e s t e L i b r o l o d o p a r e c e p e q u e ñ o ; p e r o D i o s c o n f u n d e a q u i e l o r g u l l o 

y c u r i o s i d a d d e l o s h o m b r e s , n o d i c i e n d o n i u n a s o l a p a l a b r a d e l o d o l o q u e s u e l e a r r e b a t a r s u 

a d m i r a c i ó n , c o m o s o n c o n q u i s t a s r u i d o s a s , a c c i o n e s d e h é r o e s , e s t a b l e c i m i e n t o s , m u d a n z a s V 

r u i n a s de g r a n d e s i m p e r i o s . L o q u e a q u i s e n c i l l a m e n t e s o r c ü e r e , e s l a h i s t o r i a d o u n a f a m i l i a po"-

b r e , e r r a n t e , y c o n o c i d a s o l a m e n t e e n l a p e q u e ñ a c i u d a d d e B e t h í e h e m . 

T e r o e s l o - m i s m o , q u e 4 l e s o j o s d o l a e a r n c s o l o e n c i e r r a c o s a s d e p o c a c o n s i d e r a c i ó n , t i c n o 

p o r o b j e t o n a d a m e n o s q u e la E n c a r n a c i ó n d e l H i j o d o D i o s R u t h p o r e l m a t r i m o n i o d e B o o z t i e n e 

l u g a r e n l r e l o s a s c e n d i e n t e s d e D a v i d , y a s i e s n o m b r a d a e n l r e l a s a b u e l o s d e n u e s l r o D i v i n o R e -

d e n t o r , q u e q u i s o s e r h i j o d e D a v i d s e g ú n l a c a r n e . S a n M a i l i e o a e s c r i b i e n d o l a g e n e a l o g í a d e 

J e s u c r i s t o , n o n o m b r a 4 a q u e l l a s m u j e r e s q u e f u e r o n m a s i l u s t r e s y s e ñ a l a d a s , c o m o S a r a , R e -

b e c a y o t r a s m u c h a s , s i n o 4 T h a m á r , R u t h y a u n á la m u j e r de D r í a s , c o n e l f in d e h a c e r n o s c o n o -

c e r e n e s t o , q u e el H i j o d e D i o s s e h i z o h o m b r e p o r a m o r d e l o d o s l o s h o m b r e s , j u s t o s y p e c a d o r e s . 

J u d í o s y G e n t i l e s . S o v e a d e m á s figurado y a u n p r o f e t i z a d o el g r a n m i s t e r i o d e l a v o c a o i o n d e l o s 

G e n t i l e s , el c u a l c u a n d o s e n m n i r e s l ó , l l e n ó d o a d m i r a c i ó n á l o s fieles d e la I g l e s i a , q n e c o m í n z a l w 

4 n a c e r " . 
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1 . I n d i e b u s u n i u s j u d i é i s , q u a n d o j u d i c e s 

p r í e c r a n l , l a c l a e s l f a m e s i n I e r r a . A b i i l q u e 

h o m o d e B e t h l e h e m l u d a , u t p e r c g r i n a r e l u r 

i n r e g i o n e M o u b i t i d e c u r a u x o r e s u a a c d u o -

b u s l i b e r i s . 

2 . l p s e v o c a b a t u r E l i m c l e c h , e l u x u r e j u s 

N o e m i : e l d ú o f i l i i , a l l e r M a b a l o n , e l a l t o r 

C l i e l i o n , E p h r a t b i E i d e B e t b l e b e m J u d a . I n -

g r e s s i q u e r e g i o n c m M o a b i l i d e m , raorabaulur 

i b i . 

3 . E l m o r l u u s e s l E l ú n e l e c b m a r i l u s N o e m i : 

r e m a n s i t q u e i p s a c u m filiis. 

i . Q u i a c c e p e r u n t u x o r e s M o a b i l i d a s , q u a -

r u m u n a v o c a b a l u r O r p b a , a l t e r a v e r ó R u t h . 

M a n s e r u n t q u e ibi d e e e m a n n i s , 

í>. E t a m b o m o r l u i s u n t , M a h a l ó n v i d e l i -

1 . E n l o s d i a s d e u n j u e z c u a n d o g o b e r n a -

b a n l o s j u e c e s , h u b o u n a g r a n d e b a n i b r e e n l a 

t i e r r a ' . Y f u é u n b o m b r e d e n e l b l e h e m d e J u d á , 

á p e r e g r i n a r 3 e n l a r e g i ó n d e S l o a b c o n s u m u -

j e r , y d o s h i j o s . 

2 . Él s e l l a m a b a E l i m e l é c h , v s u m u j e r N o e -

m ¡ : y l o s d o s h i j o s , e l u n o M a h a l ó n , y e l o t r o 

C h c h ó n E p h r a t h c o s 1 d e B e t l i l e h e m d e J u d á . Y 

h a b i e n d o e n t r a d o e n e l p a i s d e J l o a b , m o r a b a n 

a l l í . 

3 . Y m u r i ó E l i m e l é c h m a r i d o d e N o e m i : y 

q u e d ó e l l a c o n s u s h i j o s . 

i . L o s c u a l r e s e c a s a r o n c o n m u j e r e s M o a b i 

t a s q u e s e l l a m a b a n la u n a O r p h a , v l a o t r a 

R u t h ' . Y e s t u v i e r o n al l í d i e z a ñ o s , 

» . Y m u r i e r o n l o s d o s , e s á s a b e r M a h a l ó n v 

c a p í t i l o i. 

Z Do I B W I . - 3 k habitar como forastero 

í h s s s s s s f ^ — - — 
iribú de Judá, po , cuanto habla S S Í ^ , U 6 a r K ° U - " " ° < ° c »«" ' lebemUas, de la 

de 1« Arabia, que tenia por capital á Petra de dona» mT, j ™ > f ? h a i | o r . La rej .ou de Sloab era aquella parte 
aplican coa S, á ' a o l h f o r i u n d a de Pe , a * * " T " 1 R " " ' ! 1 

Señor, ,1 Dominador de la Iierra, de la í m Z * J ¿ S i . P T •" " 1 : E m " d artero, 
David, y de David l e s u c l i t o . P ¿"desierto; como , u e do Ruth nació Obéd, y de este procedí,) 

7 « p . Intí-i-pretesdicen.que Ruth f „ é h i ¡ . ,!e W „ , í e I « M W b ¡ t a s . á q u l e n „ „ t ó l i v id , m . Jodie, ,„. 



c è i e l Chetoun : r e m a n s i t q u e m u ü e r o r b a t a 

d u o b u s l iber is a c m a r i t o . 

6. F.t s u r r e x i l u t i n p a t r i a m p e r g e r e t , c u m 

u t r a q u e n u r u s u a , d e r e g i o n e M o a b i t i d e : a u -

d i e r a l e n i m q u ó d r e s p e x i s s e t D o m i n u s p o p u -

l u m s u u m , e t d e d i s s e t e i s e s c á s . 

7 . E g r e s s a est ila<|ue d e l o c o p e r e g r i n a -

l i o n i s s u ® , c u m u t r a q u e n u r u : e t j a m in v í a 

r e v e r t e n d i p ó s i t o in Lerram Juda, 

8. Dix i t a d e a s : Ite in d o m u m m a t r i s v e s -

t i c e , l a c i a t v o b i s c u m D o m i n u s m i s e r i c o r -

d i a m , s i c u t fec is t i s c u m m o r t u i s e t m e c u m . 

0. Det v o b i s i n v e n i r e r é q u i e m i n d o m i b u s 

v i r o r u m , q u o s s o r t i t u r a ; e s t i s . Et o s c u l a t a est 

e a s . Quaí e l e v a t á v o c e A e r e c c e p c r u n t , 

10. E t d i c e r e : T e c u m p e r g e m u s a d p o p u -

l u m t u u m . 

H . Q u i b u s i l la r e s p o n d i l : R c v c r t i m i n i li-

l i « m e a * , c u r v e n i t i s m e c u m ? n u m u l t r á b a -

b e o filios in ú t e r o m e o , u t v i r o s e x m e a p e -

r a r e p o s s i t i s ? 

1 2 . R e v e r t i m i n i filice m e a ; , e t a b i t e : j a m 

e n i m s e n c c t u t c c o n f c c t a s u m , n e c a p t a v i n -

c u l o c o n j u g a l i . E t i a m s i p o s s e m h á c n o c t e 

c o n c i p e r e , e t p a r e r e f i l i o s , 

Í 3 . S i e o s e x p e c t a r e v e l i l i s , d o ñ e e c r e s c a n t , 

e t a n n o s p u b e r t a t i s i m p l e a n t , a n t e e r i t i s v e -

t u t e q u á m n u b a t i s . Nol i te , quasso, fllicc m e ® : 

q u i a v e s t r a a n g u s t i a m a g i s m e p r e m i t , e t 

e g r e s s a e s t m a n u s D o m u n c o n t r a m e . 

1 4 . E l e v a t á i g i t u r v o c e , r u r s u m í l e r e ccepe-

r u n t : O r p h a o s c u l a t a est s o c r u m , ac r e v e r s a 

e s t : Ruth adhóesit s o c r u i suie . 

C h c h ó n : y q u e d ó l a m u j e r h u é r f a n a d e l o s dos 

h i j o s y d e l m a r i d o . 

(». V l e v a n t ó s e c o n s u s d o s n u e r a s , d é l a r e -

g i ó n d e Moab, p a r a v o l v e r s e á s u p a t r i a : p o r ha-

b e r o i d o d e c i r q u e el S e ñ o r h a b í a v u e l t o l a v is ta 

h a c i a su p u e b l o , y l e s h a b i a d a d o q u e c o m e r . 

7 . S a l i ó p u e s del l u g a r d e s u p e r e g r i n a c i ó n , 

c o n s u s d o s n u e r a s : y c u a n d o e s t a b a y a en el 

c a m i n o p a r a v o l v e r ú la t i e r r a d e J u d á , 

8 . L e s d i j o : Id á l a c a s a d e v u e s t r a m a d r e , el 

S e ñ o r h a g a c o n v o s o t r a s m i s e r i c o r d i a , c o m o la 

h i c i s t e i s v o s o t r a s c o n l o s d i f u n t o s y c o n m i g o 

9 . Os c o n c e d a q u e h a l l é i s d e s c a n s o e n l a s ca-

s a s d e l o s m a r i d o s , q u e os h a n d e c a b e r e n suer-

t e . Y l a s b e s ó . E l l a s a l z a n d o la v o z s e pusieron 

á l l o r a r , 

1 0 . Y á d e c i r : C o n t i g o i r e m o s á t u pue-

b l o . 

1 1 . A las c u a l e s r e s p o n d i ó e l l a : V o l v e o s , hi-

j a s i l i i a s , ¿ p a r a q u é v e n í s c o n m i g o ? ¿ p o r ven-

t u r a t e n g o y o m a s h i j o s e n mi v i e n t r e , p a r a que 

p o d á i s e s p e r a r 2 de mí m a r i d o s ? 

1 2 . V o l v e o s , h i j a s m i a s , é i d o s : p o r q u e y o ya 

e s t o y a c a b a d a de la v e j e z , y n o s o y del c a s o para 

m a t r i m o n i o . Y a u n c u a n d o e s t a n o c h e pudiera 

c o n c e b i r , y p a r i r h i j o s , 

1 3 . Si l o s q u i s i e r a i s e s p e r a r , h a s t a q u e crec ie-

s e n , y l l e g a s e n á l o s a ñ o s de la p u b e r t a d , seríais 

a n t e s v i e j a s q u e c a s a d a s . N o , h i j a s m i a s , n o que-

r á i s e s t o : p o r q u e v u e s t r a a n g u s t i a a g r a v a l a m i a , 

y l a m a n o d e l S e ñ o r es tá l e v a n t a d a c o n t r a mi. 

1 4 . E l l a s e n t o n c e s a l z a n d o la v o z , c o m e n z a r o n 

d e n u e v o á l l o r a r : O r p h a b e s ó á s u s u e g r a , y 

v o l v i ó s e : m a s R u t h n o s e d e s a s i ó d e s u s u e g r a a . 

1 Os vuelva todo el bien que hicisteis á mis hijos, que fueron vuestros maridos, y os trate como me habéis tra-
tado á mí. 

2 ¿ Me hallo yo en edad de poder tener hijos, que sean vuestros esposos, y puedan levantar la familia de los du-
que han muerto? Causa verdaderamente admiración, como Noemi, siendo una mujer tan piadosa, hiciese tantas 
instancias ú sus nueras para que se volviesen á una tierra de infieles, dejándolas en medio de la idolatría, ó expo-
niéndolas á un evidente peligro de que apostatasen ; mayormente que era propio de su prudencia y caridad aprove-
charse de aquel deseo, que mostraban de irse en su compañía á una tierra, en que solo se conocía al verdadero 
Dios. A lo que se añade, que habiendo abrazado la verdadera religión, como es creíble, en ninguna parte les era 
mas fieli perseverar en ella, que entre los di?l pueblo de Dios, l'ero si se miran con particular atención los secre-
tos motivos que dirigían á Noemi, se hallará lleno de sabiduría y de lux todo lo que practicó en esta ocaslon. Lo 
que intentaban estas dos jóvenes mujeres, era de la mayor consecuencia : dejar su patria y familia, pasar á um 
tierra desconocida, y permanecer en una religión tan severa como la de los Israelitas. Y asi Noemi quiso hacw 
prueba de la verdadera disposición de sus corazones, y examinar, sí sus miras eran puramente humanas y carna-
les. Les hace presente lo que dejan : les advierte que abandonan la casa de sus madres, y que renuncian al des-
canso y conveniencia que podían tener volviéndose á casar ; y por último las desengaña, diciendo, que no tienen 
nada que esperar de una viuda pobre y sin amparo, de quien no les quedará otra herencia que la de su miseria > 
pobre/a. 

3 ¿ Quién lee fe-te paso y no s* estremece, comparando la desgracia de Orpha con la suerte felicísima de Ruth ? 
Ruth se queda con Noemi : Orpha su vuelve. Noemi hace la proposición igualmente á las dos; Orpha se enternece 
hasta derramar lágrimas como Ruth. Las dos protestan à un mismo tiempo, que seguirán á su suesra. Noemi les 
insta aun mas estrechamente a que se vuelvan las dos : lloran ambas amargamente de nuevo ; pero después do 
todo esto, se despide de ella Orpha, la abraza y se, v u e l v e ; y Ruth se queda para acompañarla y seguirla. ¿ Quién 
no temblará, ó Dios eterno, viendo el discernimiento que hacéis vos eutre dos mujeres, que en sus disposiciones 
parecen iguales ? De dos personas la una será tomada, y la otra dejada, dijo Jesucristo. Abandonáis la una i 
su propia flaqueza, y todas sus resoluciones se desvanecen : Vuelve á su pueblo y á sus dioses, y se pierde. Dais 
íí la otra un corazon superior á todas las pruebas, y le inspiráis uua voluntad constante de seguiros, y se salva. U 
que se pierde, no tiene de que quejarse, pues vuelve atrás por una elección enteramente Ubre de su voluntad; > 

15. Cui J i x i i N o e m i : E n r e v e r s a est c o g -

n a t a t u a a d p o p u l u m s u u m , e t a d d e o s 

s u o s , v a d e c u m e a . 

16. Q u a r e s p o n d i t : N e a d v e r s e r i s mihi ut 

re l inqt iam t e et a b e a m : q u o c u m q u è e n i m 

p e r r e x e r i s , p e r g a m : e t ubi m o r a t a f u e r i s , e t 

e g o p a r i t e r m o r a b o r . P o p u l u s t u u s p o p u l u s 

m e u s , e t D e u s t u u s D e u s m e u s . 

17 . Qua; te t e r r a m o r i e n t e m s u s c e p e r i t , in 

c-a m o r i a r : i b i q u e l o r u m a c c i p i a m sepultura?. 

H a í c m i h i f a c i a t D o m i n u s , e t ha>e a d d a i , si 

n o n so la m o r s m e e t l e s e p a r a v e r i t . 

18 . V i d e n s e r g o N o e m i , q u ò d o b s t i n a t o 

a n i m o Ruth d e e r c v i s s e t s e c u m p o r g e r e , a d • 

v e r s a r ! n o l u i t , n e c a d s u o s u l t r à r e d i t u m 

p e r s u a d e r e : 

1 9 . P r o f e c t e c q u e s u n t s i m u l , e t v e n e r u n t in 

B e t h l e h e m . Q u i b u s u r b c m i n g r e s s i s , v c l o x 

a p u d c u n c t o s f a m a p e r c r e b r u i t : d i c e b a n t q u e 

m o l i e r e s : l l a i c e s t i l l a N o e m i . 

20. Q u i b u s a i t : N e v o c e t i s m e N o e m i (id 

e s t , p u l c b r a m ) s e d v o c a l e m e M a r a ( id e s t , 

a m a r a m ; q u i a a m a r i t u d i n e v a l d è r e p l c v i t m e 

O i n n i p o t c n s . 

2 1 . E g r e s s a s u m p i e n a , et v a c u a m r e d u x i t 

m e D o m i n u s . C u r e r g o v o c a t i s m e N o e m i , 

q u a m D o m i n u s h u m i l i a v i t , e t afOixit O m n i p o -

l e n s ? 

22. Veni t e r g ò N o e m i c u m Ruth Moabit ide 

n u r u s u a , d e t e r r a p e r e g r i n a t i o n i s s u a ; : a c 

r e v e r s a est i h B e t h l e h e m , q u a n d o p r i m ù m 

b o r d e a m e t e b a n t u r . 

15. Á l a q u e d i j o N o e m i : M i r a , tu c u ñ a d a s e 

h a v u e l t o á s u p u e b l o , y á s u s d i o s e s , v é t e c o n 

e l l a . 

10. R u t h la r e s p o n d i ó : No te m e o p o n g a s m a s 

p a r a q u e t e d e j e y m e v a y a : p o r q u e a d o n d e 

q u i e r a q u e f u e r e s , i r é : y d o n d e m o r a r e s , y o 

t a m b i é n m o r a r é . Tu p u e b l o s e r á mi p u e b l o , y tu 

Dios s e r á mi D i o s . 

1 7 . La t i e r r a q u e te r e c i b i e r e e n tu m u e r l c , e n 

e s a m o r i r é : y allí t e n d r é e l l u g a r d e mi s e p u l c r o . 

Esto y a u n m a s b a g a c o n m i g o el S e ñ o r \ si o t r a 

c o s a q u e l a m u e r t e m e s e p a r a r e d e tí. 

18 . V i e n d o p u e s N o e m i , q u e Ruth c o n tanta re-

s o l u c i ó n h a b i a d e t e r m i n a d o i r s e c o n e l la , n o qui-

so m a s c o n t r a d e c i r l a ni p e r s u a d i r l a q u e s e 

v o l v i e s e a l o s s u y o s : 

1 9 . Y p a r t i e r o n j u n t a s , y l l e g a r o n á B c t h l e -

h e m . Y l u e g o q u e e n t r a r o n e n la c i u d a d , p r o n a -

m e n t e s e e s p a r c i ó e n t r e t o d o s la f a m a : y d e c í a n 

l a s m u j e r e s : E s t a es a q u e l l a 5 N o e m i . * 

20. A las c u a l e s d i j o : No m e l l a m é i s N o e m i 

(esto e s , h e r m o s a ) s i n o l l a m a d m e Mará (esto e s , 

a m a r g a ) p o r q u e el T o d o p o d e r o s o m e h a l l e n a d o 

en e x t r e m o de a m a r g u r a . 

2 1 . Salí l l e n a y e l S e ñ o r m e ha h e c h o v o l -

w r v a c i a . ¿ P o r q u é p u e s m e U a m a i s N o e m i , ha-

b i é n d o m e h u m i l l a d o el S e ñ o r , y a f l i g i d o 1 e l T o -

d o p o d e r o s o ? 

22 V i n o p u e s N o e m i c o n Ruth Moabita s u 

n u e r a , d e l a t i e r r a d e s u p e r e g r i n a c i ó n 6 : y v o l -

v i ó á B e t h l e h e m , c u a n d o c o m e n z a b a n a s e s a r s e 

l a s c e b a d a s . 

C A P Í T U L O II. 

" " " ' " " B ° ' " • " con a s e d o T „ M W B u l , 

• s n r > « «i.™.. * - comía.,, d. ti. 

1 . E r a t a u t e m v i r o E l i m e l e c h c o n s a n g u í -
n e o s , h o m o p o t c n s , e t m a g n a r u m o p u m , no-
m i n e BOOZ. 

2. D i x i t q u e Ruth U o a b i t i s a d s o c r u m s u a m : 

1 . V E l i m e l e c h s u m a r i d o t e n i a u n p a r i e u 
t e , h o m b r e p o d e r o s o , y m u y r i c o , l l a m a d o 
i í o o z ' . 

2 . I d i j o Ruth la M o a b i t a á s u s u e g r a : Si l o 

m c u t l 1 c \ t S ' * e " " * f i ™ " l a * i " - ' « W » - P l i - « general lo q ue en el iura-

2 MS. 3. Dtucdósr. ,lc fallar con ella. MS. 8. Dlol vagar 

« B c l a uerra deMoab, dande habla „,orado algunos años como estranici, . 

( l e Elinwlécli, q,.e nabla sido marido de Noemi ; pero no consta en 

1 0 
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Si j u b e s , v a d a m in a g r u m , c i c o l l i g a m 

s p i c a s , q u & f ù g e r i n t m a i i u s m e t e n t i u m , u b i -

c u m q u e c l c m e n l i s in m e p a l r i s f a m i h a s r e -

p e r c r o g r a t i a m . Cui illa r c s p o n d i t : V a d e fili;» 

m e a , 

3. A b i i t l l a q u e c t e o l l i g c b a t s p i c a s p o s t 

t e r g a m e t e n t i u m . A c c i d i t a u t c m ut a g c r l u e 

l i a b e r e l d o m i n u m n o m i n e B o o z , q u i c r a i d e 

c o g n a l i o n e E l i m e l c c h . 

4. Et e c c e , i p s o v e n i c b a l de B e t h l e h c m , 

d i x i t q u e m e s s o r i b u s : D o m i n u s v o b i s c u m . Qui 

i v s p o n d e r u n t c i : B e n e d i c a ! l i b i D o m i n u s . 

5 . D i x i t q u e B o o z j u v e n i , q u i m c s s o n b u s 

p r i e e r a t : C u j u s e s i luce p n e l l a ? 

li. C u i r c s p o n d i t : l l a c est Moahi l is , q u ® 

v e n i t c u m N o e m i , d e r e g i o n e Moabi t ide , 

7 . Et r o g a v i t u t s p i e a s c o l l i g e r e t r e m a n e i i -

l e s , s e q u e n s m e s s o r u m v e s t i g i a : c t d e m a n e 

u s q u e n u n c s t a t i n a g r o , e t n e a d m o m e n l u m 

q u i d e m d o m u m r e v e r s a e s t . 

8 . Et a i t B o o z ad R u t h : Audi filia,ne v a d a s 

in a i t e r i u n a g r u m a d c o l l i g c n d u m , n c c r e c e -

d a s a b h o c l o c o : s e d j u n g e r e p u e l l i s meis ,*-

9 . Et u b i m e s s u e r i n t , s c q u e r c . M a n d a v i 

e n i m p u e r i s m e i s , u t n e m o m o l e s t u s s i i l ibi : 

s e d e t i a m si s i l i e r i s , v a d e a d s a r c i u u l a s , c t 

b i b e a q u a s , d e q u i b u s c t p u e r i b i b u n t . 

10. Quai c a d c n s in f a c i e m s u a m ct a d o -

r a n s s u p e r t e r r a m , d i x i l a d c u m : l i n d e 

oii l i i h o c , u t i n v e n i r e m g r a t i a m a n t e o c u l o s 

tuos, e t n o s s e m e d i g n a r e r i s p e r e g r i n a m m u -

l i e r e m ? 

1 1 . C u i ilio r c s p o n d i t : N u n l i a t a s u n t m i h i 

„ T i l . 

m a n d a s , iré al c a m p o y r e c o g e r é l a s e s p i g a s , 

q u e e s c a p a r e n d e l a s m a n o s d e l o s s e g a d o r e s , 

d o n d e q u i e r a q u e h a l l a r c g r a c i a c o n a l g ú n p a d r e 

d e f a m i l i a s q u e use. de c l e m e n c i a c o n m i g o . Y 

e l la la r e s p o n d i ó : A n d a h i j a mia . 

3. S a l i ó p u e s y recog' .a l a s e s p i g a s a e s p a l d a s 

de l o s s e g a d o r e s . Y a c o n t e c i ó q u e a q u e l c a m p o 

tenia p o r d u e ñ o á u n o l l a m a d o B o o z , q u e e r a de 

l a p a r e n t e l a de E l i m e l é c h . 

4 . Y h é a q u i q u e v i n o é l de B e t h í e h e m , y d i j o 

á l o s s e g a d o r e s 1 : E l S e ñ o r s e a c o n v o s o t r o s . Y 

e l l o s le r e s p o n d i e r o n : B e n d í g a t e el S e ñ o r . 

5 . Y d i j o B o o z al j o v e n , q u e c u i d a b a d e los 

s e g a d o r e s : ¿ De q u i é n e s e s t a 3 m u c h a c h a ? 

6. A l q u e r e s p o n d i ó : E s t a e s a q u e l l a Moabka, 

q u e v i n o c o n N o e m i , d e l p a i s d e M o a b , 

7 . É h i z o s ú p l i c a v d e r e c o g e r l a s e s p i g a s que 

s e f u e s e n q u e d a n d o , s i g u i e n d o l o s p a s o s d e los 

s e g a d o r e s : y d e s d e la m a ñ a n a h a s t a a h o r a se 

es tá en el c a m p o , y ni p o r u n m o m e n t o s e ha 

v u e l t o á s u c a s a . 

8. Y B o o z d i j o á Bul l í : O y e h i j a , n o v a y a s á 

o t r o c a m p o 5 á e s p i g a r , ni le a p a r t e s d e este lu-

g a r ; m a s i n c o r p ó r a l e c o n m i s m u c h a c h a s 6 , 

9. Y d o n d e s e g a r e n , s i g ú e l a s . P o r q u e he dado 

ó r d e n á m i s c r i a d o s , q u e n a d i e te i n q u i e t e : y 

a u n c u a n d o t u v i e r e s s e d , v é l e al h a l o \ y bebe 

d e l a g u a , q u e b e b e n t a m b i é n m i s c r i a d o s . 

1 0 . Ella e n t o n c e s i n c l i n a n d o s u r o s l r o has la la 

t i e r r a l e h i z o u n a p r o f u n d a r e v e r e n c i a , y d i j o : 

i De d ó n d e á m í e s t a d i c h a , d e h a b e r h a l l a d o gra-

c ia e n t u s o j o s , y q u e te d i g n e s d e s a b e r quien 

s o y s i e n d o u n a m u j e r 8 e x t r a n j e r a ? 

1 1 . ¿i la cual é l r e s p o n d i ó : Me h a n c o n t a d o * 

1 Es lo era un recurso para los mas pobres, en cuya clase se comprendían los extranjeros, los huérfanos > las 
viudas, Levit. xix, 9 ; xxiu, 22 ; üeufer. xxjv, 10, 21, y todos estos tristes títulos se reunían en la persona de Rutb. 
Reducida à «spigar, para rmJgcr con que pudieran subsistir algún tiempo ella y su suegra, no se avowúenza ni se 
queja, viéndose en la triste situación de confundirse con los mas pobres, ni se arrepiente de haber dejado su patri?. 
¡ Á quo tentación expone Dios su fe, y con qué fortaleza sufre Ruth una prueba tan terrible ! ¿ Quién no admirará 
al mismo tiempo el respeto y sumisión con que lo propone, á la que mira y venera eximo si fuera su misma madre? 

2 MS. A. A los mesegueros. Aquí es donde se Ice la primera vez esta fórmula de salutación, que despucs uso 
también el profeta enviado por Dios á Asa rey de Judá, U Parahp. xv, cuando volvía vencedor de sus enemigos; y 
el Ànaci S. «¡abriel usó de la misma para saludar 4 María Santísima, cuando le anunció el Inefable misterio de la 
Encarnación del Yerbo Eterno en las purísimas entrañas de esta Señora. Por esto la Iglesia la usa frecuentemente tu 
el sacrificio de la misa y en el oücio divino. Es también de notar, con qué afabilidad y bondad saluda Rooz á sus 
trabajadores y criados, y la manera sencilla y piadosa con que estos le corresponden. Lenguaje es este propio de la 
religión y de la piedad; pero lenguaje casi enteramente olvidado y desconocido de las gentes del mundo. Lo que ù» 
motivo de temer, que como la boca habla por la abundancia del corazon, asi el corazon esté vacio de aquel Dios, 
¿e quien apenas se habla. 

3 Asi la llamaba, porque uo la conocía, y porque lo era respecto de él , que se hallaba ya entrado en edad. 
4 Podía hacerlo sin pedírselo, porque la ley se lo permitía : Levit. \i\, 9 ; Deuter. xxiv , 19 ; pero lo hizo por mo-

destia y humildad, ó tal vez porque todavía ignorarla el privilegio que le daba la ley. 

5 MS. 8. Rescoillo. MS. A. fítstroxo. Como un bien, que Dios le pone entre las manos, teme Booz que no sel? 
escape, y con razones las mas dicaces y que masía obliguen, procura detenerla, mas bien como quiim pretende a-
carizar de ella una gracia, que socorrerla. ¡ Qué lección para los lieos ! Los pobres no tienen necesidad de iw»* 
oíros. Dios tiene mil medios para mantenerlos; nosotros somos los que tenemos necesidad de los pobres; porque 

Dios no usa de misericordia sino con el misericordioso. 
C Alendiendo prudentemente á su honor y seguridad. — 7 MS. 3. Alfujas. MS. A. A i sarsnuo. 
S Palabras admirables, que descubren el fondo de esta insigne mujer y que confunden la soberbia de la major 

parte de los Cristianos. 

9 Dos títulos poderosos, que mueven particularmente á Booz á usar de picdal con Ru'.U : el ser pobre, y n>"J 

C A P Í T U L O I I . 

o m n i a , quai f e c e r i s s o c r u i tuie p o s t m o r i e m 

vir i lui : e l q u ò d r c l i q u e r i s p á r e n l e s t u o s , c t 

terram in q u a n a t a e s , e t v e n e r i s a d p o p u -

l u m , q u e m a n t e a n c s c i e b a s . 

1 2 . R e d d a t t ibi D o m i n u s p r o o p e r e t u o , 

e t p l c n a m m e r c e d e m r c c i p i a s á D o m i n o Deo 

I s r a é l , a d q u e m v e n i s t i , e t s u b e u j u s c o n f u -

, g i s t i a l a s . 

1 3 . Q u a a i t : I n v e n i g r a t i a m a p u d o c u l o s 

l u o s d o m i n e m i , q u i c o n s o l a t u s e s m e , e l lo-

c u t u s e s ad c o r a n c i l k e tuse, q u a ; n o n s u m 

s i m i l i s u n i u s p u e l l a r u m t u a r u m . 

l i . D i x i t q u e a d e a m B o o z : Q u a n d o h o r a 

v e s c e n d í fuer i t , v e n i h u e , et c o m e d e p a n e m , 

e t i n t i n g e b u c c e l l a m tuam iu a c e t o . S c d i t ¡ta-

q u e a d m e s s o r u m la tus , e t c o n g e s s i t p o l e n l a m 

s i b i , c o m e d i t q u e e t s a t u r a t a e s t , et tulit r e -

l i q u i a s . 

1 5 . A t q u e indò s u r r e x i t , u t s p i c a s e x m o r e 

c o l l i g e r e t . P r a c e p i t a u t c m B o o z p u e r i s su is , 

d i c e n s : Et iamsi v o b i s c u m m e t e r c v o l u c r i t , 

n c p r o h i b e a l í s e a m : 

1 6 . Et de v e s t r i s q u o q u e m a n i p u l i s p r o -

j i c i t c d e i n d u s t r i a , e t r e m a n e r c p e r m i t t i t e , u l 

a b s q u e robore c o i l i g a t , c t c o l l i g e n t e m n e m o 

c o r r i p i a t . 

1 7 . Col leg i l c r g ò i u a g r o u s q u e a d v e s p e -

rali! : e l quai c o l l e g e r a t v i r g à c a i d e n s e t e x -

c u t i e n s , i n v e n i t h o r d e i q u a s i e p h i m e n s u -

r a m , id e s t , t r e s m o d i o s . 

18 . Quos p o r t a n s r e v e r s a est in c i v i t a t e m , 

c t os tendi t s o c r u i suce : i n s u p e r p r o l u l í t , c t 

dedi t c i de re l iqui i s c ibi s u i , q u o s a t u r a t a 

f u e r a t . 

1 9 . Dixi tque ci s o c r u s s u a : Ubi h o d i è c o l -

leg is t i , c i u b i f e r i s t i o p u s ? s i i b e n e d i e l u s q u i 

m i s e r t u s ,est tul. l n d i c a v i t q u e c i a p u d q u e m 

f u i s s e t o p e r a t a : e t n o m e n d i x i l v i r i , q u ò d 

B o o z v o c a r e t u r . 

20. Cui r c s p o n d i t Noemi : B e n e d i e l u s s i i à 

D o m i n o : q u o n i a m e a m d e m g r a l i a m , q u a m 

prcebuerat v i v i s , s e r v a v i ! e t m o r t u i s . R u r -

t o d a s l a s c o s a s , q u e h i c i s t e c o n tu s u e g r a d e s -

p u é s d e la m u e r l c de tu m a r i d o : y q u e h a s d e j a d o 

á t u s p a r i e n t e s , y l a t i e r r a e n q u e n a c i s t e , y te 

has v e n i d o a l p u e b l o , q u e a n t e s n o c o n o c í a s . 

1 2 . E l S e ñ o r te g a l a r d o n e * c o n f o r m e á tus 

o b r a s , y r e c i b a s un c u m p l i d o g a l a r d ó n del S e -

ñ o r Dios d e Israél , á q u i e n h a s v e n i d o , y d e b a j o 

de c u y a s a l a s te h a s a c o g i d o 3 . 

13. E l l a d i j o : l ie h a l l a d o g r a c i a e n t u s o j o s , 

s e ñ o r m i ó , q u e m e h a s c o n s o l a d o , y h a s h a b l a d o 

al c o r a z o n de tu e s c l a v a 3 , q u e n o p u e d o c o m p a -

r a r m e c o n u n a de tus c r i a d a s \ 

14. Y d i j o l a Booz : C u a n d o f u e r e h o r a de c o -

m e r , v e n t e a q u í , y c o m e d e l p a n , y m o j a tu 

b o c a d o e n el v i n a g r e S e n t ó s e p u e s al' lado 

d e l o s s e g a d o r e s , y c o g i ó p o r c i o n d e la p o l e n -

ta 6 p a r a s í , y c o m i ó y s e s a c i ó , y a l z ó las s o -

b r a s . J 

15. Y l e v a n t ó s e de a l l í , p a r a r e c o g e r l a s e s p i -

g a s c o m o s o l i a . Y B o o z dió ó r d e n á s u s c r i a d o s , 

d i c i e n d o : A u n q u e e l la q u i e r a s e g a r c o n v o s -

otros , n o s e l o e s t o r b é i s 7 : 

10 . Y de v u e s t r a s g a v i l l a s e c h a d de p r o p ó s i t o 

a l g u n a s e s p i g a s , y d e j a d q u e q u e d e n al l í , p a r a 

q u e l a s c o j a sin r u b o r , y n i n g u n o l a r e p r e n d a 

a i a n d o las r e c o j a 8 . 

1 7 . E s t u v o p u e s e s p i g a n d o en e l c a m p o h a s l a 

l a l a r d e : y s a c u d i e n d o y d a n d o c o n u n a v a r a á 

l o q u e h a b i a r e c o g i d o , ha l ló c o m o la m e d i d a do 

u n e p h i * d e c e b a d a , e s t o e s , t r e s m o d i o s . 

18 . Y c a r g á n d o l o s v o l v i ó s e á la c i u d a d , y l o s 

m o s t r ó á s u s u e g r a : y a d e m á s s a c ó , y l a dió las 

s o b r a s d e la c o m i d a 1 0 , d e q u e e l la s e h a b í a 

Sac iado. 

19. Y d i j o l a s u s u e g r a : ¿ D ó n d e h a s e s p i g a d o 

h o y , y d ó n d e h a s t r a b a j a d o ? b e n d i t o s e a el q u e 

t u v o m i s e r i c o r d i a de t i . Y la d e c l a r ó c o n q u i e n 

h a b i a t r a b a j a d o : y la d i j o e l n o m b r e del v a r ó n , 

q u e s e l l a m a b a Booz . 

20. A la c u a l r e s p o n d i ó N o e m i : B e n d i l o s e a él 

d e l S e ñ o r : p u e s l a m i s m a c a r i d a d q u e t u v o c o n 

i o s v i v o s , la h a c o n s e r v a d o t a m b i é n c o n l o s muer-

virtuosa. Todos los verdaderos pobres tienen derecho á nuestras limosnas; pero con ningunos debemos emplear 
mas nuestra atención, quu con aquellos sobre los cuales al paso que Dios los ha privado de los bienes despreciables 
de este mundo, derramó abundantemente inestimables riquezas de fe y de piedad. 

1 MS. 3. Peche tu obra. ¿ Y qué mayor recompensa, que haber procedido de ella el divino Salvador ? 
2 Esta es una expresión familiar en la Escritura, tomada de las águilas, que con sus alas defienden sus polluc-

ios ; quiere decir: Te has puesto bajo de la protección y al abrigo del Señor Dios de Israél. 
3 Es una frase hebrea. Quiere decir: Me has hablado palabras agradables y llenas de consuelo. 
4 El Hebreo : De tus esclavas. Por esta profunda humildad, con que Ruth se mira inferior á todas las esclavas 

de Rooz, mereció después tenerle por marido, y ser madre de muchos y grandes reyes. 

5 Acostumbraban los segadores comer el pan mojado en vinagre, lo que servia para refrescarlo?, > darles fuer/as 
al mismo tiempo. Esto mismo se practica también el día de hoy en muchas portes de España, y también en otros 
muchos países cálidos, especialmente en el tiempo de la siega, y mientras dura la estación rigurosa del estío. 

G De espigas de trigo tostadas ul fuego, como se Insinúa en el texto hebreo. 
7 El sentido del Hebreo es as i : Aunque quiera coger de los manojos, no la molestéis. 
8 ¡ Qué ingeniosa es la caridad, y de qué arbitrios se vale para quitar al verdadero pobre la necesidad y ver-

güenza de pedir; y pora ponerse al mismo tiempo á salvo de la peligrosa tentación de la vanidad! 

9 Esta era una medida, que contenía cuanto bastaba para poder comer un hombre diez dios. Véase lo que dej¡r 
«tos notado sobre el maná en el cap. xvi del Exodo. — ló MS. A. Lo que condensara 
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s u m q u e a i t : P r o p i n q u u s n o s l e r e s t h o m o . 

2 1 . E t R u t h , H o c q u o q u e , i u q u i t , p r & ' c e p i t 

m i h i * u t t a m d i u m e s s o r i b u s e j u s j ü n g e r e r , 

d o n e c o m n e s s e g e t e s m e t e r e n t u r . 

2 2 . C u i d i x i t s o c r u s : M e l i u s e s t , filia m e a , 

u t c u m p u e l l i s e j u s e x e a s a d m c t e n d u m , n o 

in a l i e n o a g r o q u i s p i a m r c s i s t a l l i b i . 

2 3 . J u n c t a e s t i l a q u e p u e l l i s B ò o s : e t t a m -

' d i u c u m e i s m e s s u i t , d o n e c h o r d e a e t t r i t i e u m 

iti h o r r e i s c o n d e r e n t u r . 

t n s Y a ñ a d i ó : P a r i e n t e n u e s t r o e s e l h o m b r e *. 

2 1 . Y d i j o R u t h , T a m b i é n m e m a n d ó , q u e 

t a n t o t i e m p o m e i n c o r p o r a s e c o n l o s s e g a d o r e s , 

b o s t a q u e s e a c a b a r a t o d a l a s i e g a . 

2 2 . A l a c u a l r e s p o n d i ó l a s u e g r a : M a s v a l e , 

h i j a m í a , q u e v a y a s á e s p i g a r e n t r e s u s c r i a d a s 3 , 

p o r q u e a l g u n o n o t e m o l e s t e e n e l c a m p o d e o t r o . 

2 3 . J u n t ó s e p u e s c o n l a s c r i a d a s d e B o o z : y es-

p i g ó e n t r e e l l a s t a n t o t i e m p o , h a s t a q u e l a s c e -

b a d a s y e l t r i g o s e g u a r d a r o n e n l a s t r o j e s 

C \ P I T U L O n i . 

Rull i por consejo de \ o e m l se pone i tos p i é * «le Booz m i e n t r a s este d o r m í a , y le ptde c o n la m a y o r moUc&ilt , 

que l a t o m e p o r e s p o s a . B o o z la da una r e s p u e s t a f a v o r a b l e . 

1 . P o s t q u a m a u t c m r e v e r s a e s t a d s o -

c r u n i s u a m , a u d i v i t a b e a : F i l i a m e a , q u r e r a m 

t i b i i e q u i e n i , e t p r o v i d e b o ut b e n e s i t t i b i . 

2 . U o o i <sic, c u j u s p u e l l i s in a g r o j u n c t a e s , 

p r o p i n q u u s n o s t e r e s t , e t h & c n o c t c a r c a m 

h o r d e i v e n t i l a t . 

3 . L a v a r c ig i tur^ et u n g e r e , e t i n d u e r e c u l t i o -

r i b u s v e s t i m e n t i s , e l d c s c c n d e i n a r e a m . N o n 

l e v i d e a t h o i n o , d o n e e c s u m p o l u m q u e finierit. 

4. Q u a n d o a u l e m i e r i t a d d o r m i e n d u m , 110-

ta l o c u m i n q u o d o r m i a t : v e n i e s q u e e t d i s -

c o o p e r i e s p a l l i u m , q u o o p e r i l u r a p a r t e p e -

d u m , et p r o j i c i e s t e , e t i b i j a c e b i s : i p s e 

a u t c m d i c e t t ib i q u i d a g e r c d e b e a s . 

5 . Qua» r e s p o n d i t : Q u i d q u i d p r a e c e p e r i s ; f a -

ci:<m. 

C . D c s c e n d i t q u e in a r e a m , e t f e c i t o m n i a 

q u a ; s i b i i m p e r a v c r a t s o c r u s . 

7 . C u m q u e c o m e d i s s e t B o o z e t b i b i s s e l , e t 

f a c t u s e s s e t l i i l a r i o r , i s s e t q u e a d d o r m i e n -

d u m j u x t a a c e r v u m m a n i p u l o r u m , v e n i t a b s -

c o u d i t d , c t d i s c o o p e r t o p a l l i o a p e d i b u s e j u s , 

s e p r o j e c i t 

8 . E t e c c e , n o d e j a m m e d i a e x p a v i l h o m o , 

¿ t c o n t u r b a i u s e s t : v i d i t q u e m u l i c r e m j a -

c e n t c m a d p e d e s s u o s , 

1 . Y d e s p u e s q u e v o l v i ó á s u s u e g r a , o y ó d e 

e s t a : H i j a m i a , y o te b u s c a r é r e p o s o D , y p r o c u -

r a r é q u c ' c s t é s b i e n . 

2 . E s t e B o o z , c o n c u y a s c r i a d a s e s l á s i n c o r p o -

r a d a e n e l c a m p o , e s n u e s t r o p a r i e n t e , y e s t a 

n o c h e a v i e n t a l a c e b a d a e n s u e r a . 

3. L á v a t e p u e s , y ú n g e t e , y p o n t e t u s m e j o r e s 

v e s t i d o s , y v é á l a e r a . N o t e v e a e s e h o m b r e , 

h a s t a q u e h a y a a c a b a d o d e c o m e r y d e b e b e r . 

•i. Y c u a n d o s e f u e r e ú d o r m i r , n o t a b i e n el 

l u g a r d o n d e d u e r m e : é i r á s y a l z a r á s l a c a p a , 

c o n q u e s e c u b r e p o r l a p a r t e d e l o s p i e s , y te 

e c h a r á s y t e n d e r á s a l l í : y é l t e d i r á l o q u e d e b e s 

h a c e r a . 

5 . E l l a r e s p o n d i ó : C u a n t o m e m a n d a r e s , b a r é . 

C. Y f u é s e á l a e r a , é h i z o t o d o lo q u e l a s u e g r a 

l e h a b i a m a n d a d o . 

7 . Y l u e g o q u e B o o z h u b o c o m i d o , y b e b i d o , 

y p n é s t o s e m a s a l e g r e 7 , é i d o á d o r m i r j u n i o á 

u n m o n t o n d e g a v i l l a s , l l e g ó R u t h c a l l a d a m e n -

t e , y a l z á n d o l e l a c a p a p o r l o s p i é s , e c h ó s e al l í . 

8 . Y h é a q u i q u e á l a m e d i a n o c h e d e s p e r t ó 

e l h o m b r e d e s p a v o r i d o , y t u r b a d o : y v i ó u n a 

m u j e r e c h a d a á s u s p i é s , 

1 Porqui; la buena voluntad que t u v o y mostró á mi marido y á mis hijos cuando vivían, la conserva v guarda 
todavía, atendiéndote á t i , que has estado o s a d a con uno de ellos, y socorriéndonos á las dos aun después que ello» 
han faltado. 

2 Muchos Interpretes sienten, que Oooz toé hijo de nn hermano de Elimeléch, y por consiguiente sobrino suyo. 

Noemi con esta advertencia, y con tan b u e n consejo miraba prudentemente por su honor v seguridad. 

4 Dios hizo que Ruth pasase á cnntiaer matrimonio con Booz antes que se recogiese el tr iso, c o m o veremos 
después. 

5 Dándote un marido temeroso d é Dios, b a j o cuyo amparo v ivas sesura v d i c h o s . 

<¡ E n este consejo, que dió Noemi á Ruth, n o tiene entrada el menor pensamiento, que pueda ser contra la hones-
tidad y modestia. Por lo que ni cabe r«Trenslon en Noemi por haberle dado, ni en Ruth por haberle e jecutado: una 
y otra ito tienen otra mira , que un casto matrimonio ordenado por la lev, que mandaba á una mujer dar posteridad 
a s a difunto m a n d o por medio de un segundo matrimonio con el hermano ó con el pariente mas cercano del d i -
funto. i la manera que Noemi sugirió á Ruth para llegar á su log io , si se reflexiona b i e n , no puede dudarse míe 
te fué ,n ? ptr , .da de Dios, corno se colige de la seguridad con que afirmó, que él /„ diña lo que deberla hace. 

. -MS. o. E »bono su eorazon. V según el Hebreo : De buen corazón: no oor exceso a l -uno en comida ó 
Liua, smo por el efecto nalnral 
sus cosechas. 

buen corazón ; no por exceso alguno en comida ó be-

de ella aun siendo moderada; y por el gozo que causa al labrador el ver recogidas. 

C A P Í T U L O I I I . 

9 . E t a i l i l l i : Q u a i e s ? H i n q u e r e s p o n d i t : 

E g o s u m R u t h a n c i l l a t u a : e x p a n d e p a l l i u m lu-

u m s u p e r i a m u l a m t u a m , q u i a p r o p i n q u u s e s . 

10 . E t i l l e , B e n e d i c t a , i u q u i t , e s á D o m i n o 

f i l i a , c t p r i o r e m m i s e r i c o r d i a m p o s t e r i o r e 

s u p e r a s t i : q u i a n o n e s s e c u t a j u v e n e s , p a u -

p e r e s s i v e d i v i t e s . 

U . N o l i e r g ò m e t u e r e , s e d q u i d q u i d d i x e -

r i s m i h i , f a c i a m t i b i . S e i t e n i m o m n i s p o p u l u s , 

q u i h a b i t a t i n t r a p o r t a s u r b i s m e s e , m u l i c -

r e m te e s s e v i r t u t i s . 

1 2 . N e c a b n u o m e p r o p i n q u u m , s e d e s t 

a l i u s m e p r o p i n q u i o r . 

1 3 . Q u i e s c e h à c n o c t e : c t f a c t o m a n e , s i l e 

v o l u c r i t p r o p i n q u i t a t i s j u r e r e t i ñ e r e , b e n e 

r e s a c t a e s t : s i n a u t c m i l l e n o l u e r i t , e g o te 

a b s q u e u l l a d u b i t a t o n e s u s c i p i a m , v i v i t D o -

m i n u s . D o r m i u s q u e m a n é . 

1 1 . D o r m i v i t ¡ t a q u e a d p e d e s e j u s , u s q u e 

a d n o c t i s a b s c c s s u m . S u r r e x i t ¡ l a q u e a n t c -

q u à r a h o m i n e s s e c o g n o s e e r e n t m u t u ò , e t 

d i x i t B o o z : C a v e n e q u i s n o v e r i t q u ò d h u e 

v e n e r i s . 

1 5 . E t r u r s u m , E x p a n d e , i n q u i t , p a l l i u m 

t u u m q u o o p e r i r i s , e t t e n e u t r à q u e m a n u . 

Q u i e x t e n d e n t e , et t e u e n t e , m e n s u s e s t s e x 

m o d i o s h o r d e i , e t p o s u i t s u p e r c a m . Q u a * 

p o r t a n s i n g r e s s a e s t c i v i t a t c m , 

1 6 . E t v e n i t a d s o c r u m s u a m . Q u ® d i x i t 

e i : Q u i d e s i s t i filia ? N a r r a v i t q u e e i o m n i a , 

q u a ? s i b i f e c i s s e t h o m o . 

1 7 . E t a i t : E c c e s e x m o d i o s h o r d e i d e d i t 

7 7 

9 . Y d í j o l a : ¿ Q u i é n e r e s ? Y e l l a r e s p o n d i ó : 

Y o s o y R u t h t u e s c l a v a : e x t i e n d e t u c a p a sobr<* 

t u s i e r v a , p o r q u e e r e s m i p a r i e n t e 

1 0 . Y é l d i j o , H i j a , b e n d i t a s e a s d e l S e ñ o r 8 . 

q u e h a s e x c e d i d o t u p r i m e r a b o n d a d c o n e s t a d o 

a h o r a : p o r q u e n o . h a s b u s c a d o j ó v e n e s , p o b r e s 

ó ricos. 

1 1 . N o l e m a s p u e s , q u e y o h a r é c o n t i g o t o d o 

lo q u e m e d i j e r e s . P o r q u e t o d o e l p u e b l o , q u e 

h a b i t a d e n t r o d e l a s p u e r t a s d e m i c i u d a d , s a b e 

q u e t ú e r e s m u j e r d e . v i r t u d 3 . 

1 2 . Ni n i e g o q u e y o s o y t u p a r i e n t e , p e r o h a y 

o t r o q u e lo e s m a s c e r c a n o q u e y o \ 

1 3 . R e p o s a e s t a n o c h e : y l u e g o q u e s e h a g a 

d e d í a , s i q u i s i e r e q u e d a r s e c o n t i g o p o r d e r e c h o 

d e p r o x i m i d a d , s e a e n h o r a b u e n a : m a s s i é l n o 

q u i s i e r e , y o s i n d ü d a a l g u n a te r e c i b i r é , v i v e e l 

S e ñ o r . D u e r m e h a s t a l a m a ñ a n a . 

1 i . E l l a p u e s d u r m i ó á s u s p i é s h a s t a q u e p a s ó 

l a n o c h e . Y l e v a n t ó s e a n t e s q u e l o s h o m b r e s p u 

d i e r a n c o n o c e r s e u n o s á o í r o s , y d i j o l a B o o z : 

M i r a q u e n i n g u n o e n t i e n d a q u e h a s v e n i d o 

a c á * . 

li». Y a ñ a d i ó d i c i e n d o . E x t i e n d e e l m a n t o c o n 

q u e t e c u b r e s y t e n l e b i e n a s i d o c o n e n t r a m -

b a s m a n o s . E l l a e x t e n d i é n d o l e , y t e n i é n d o l e , m i -

d i ó s e i s m o d i o s d e c e b a d a , y s e l o s p u s o e n c i m a . 

L a c u a l c a r g a d a c o n e l l o s , e n t r ó e n l a c i u d a d , 

1 6 . Y v o l v i ó á s u s u e g r a . L a c u a l l e p r e g u n t ó : 

i Q u é e s l o q u e h a s h e c h o h i j a ? Y c o n t ó l a t o d o 

l o q u e el h o m b r e h a b i a h e c h o c o n e l l a . 

1 7 . Y d i j o : l i é a q u í s e i s m o d i o s d e c e b a d a q u e 

1 I.e pide con palabras de la mayor honestidad y modest ia , que l a reciba b a j o de su protección; y pues que era 
pariente cercano de s u marido, que habia muerto sin sucesión, tuviese á bien desposarse con ella para conser-
var el nombre de s u famil ia en Israel. 

2 Porque el amor que mostraste á tu marido cuando v i v i a , y despues á t u suegra cuando por seguirla aban-
donaste tu patr ia , ha? añadido ahora nuevas p r u e b a s , pretendiendo dar sucesión á tu difunto mar ido , casán-
dole con uno de los parientes m a s cercanos, como manda la l e y . Booz en todo esto que se nos refiere aquí de 
é l , debe ser mirado como un raro ejemplo de p iedad, de just ic ia y de modestia. L lama á Ruth repetidas veces 
con ct dulce nombre de. hija : a laba s u juic io , porque siendo joven, no iba á buscar otros Jóvenes para c a s a r s e : 
n o la desecha de sí viéndola pobre : confiesa que era pariente del que habia sido su marido, pero siendo Justo 
y fiel observador de la ley, no quiere consentir en nada contra el derecho, que tenía otro pariente m3s cercano; 
mas la da palabra, que si este renunciaba de su derecho, él la desposaría con el fin solo de resucitar el n o m -
bre de su difunto marido. 

3 Siendo esto a s i , ¿cómo e s , que S. MAinEO i , en l a genealogía de Jesucristo, omitiendo nombrar las mujeres 
Ilustres, que h u b o en la ascendencia de Jesucristo, nombra las que son reprendidas en la Escr i tura, y pone á 
Ruth en el número de estas postreras? S . JCTÓMKO in Matilu cap. I , responde, que esto debe entenderse de Ruth 
antes de abrazar la verdadera rel ig ión, cuando era mirada como Moablta y como gentil. 

4 Puede dudarse t a m b i é n , si pecó Noemi aconsejando á Ruth que solicitase casarse con Booz en perjuicio del 
pariente mas cercano que aqui se d i c e , y que conforme á lo que mandaba la ley era el que debia entrar en lugar del 
marido difunto. A esto so d i c e , que pudo Noemi ignorar que hubiese otro pariente mas cercano; ó que aunque lo 
supiese, teniendo conocida su condicion, y que Jcsde luego rehusaría casarse con una mujer tan pobre como R u l b , 
pensó en Booz , á quien pcitenecia este derecho, asegurando el buen suceso del matrimonio que aconsejaba á RuU:, 
en la virtud de c s i e , y en las buenas calidades que le acompañaban. El suceso en fin acreditó esto m i s m o , y 
también que obraba por particular inspiración y movimiento del cielo. 

6 Topaba á la prudencia y caridad de Booz quitar toda ocasion de que Dios fuese ofendido con Juicios y discursos 
templarios. Si se prevé que el prójimo puede tomar ocasion para algún mal de una acción á que estamos obligados. 
se debe despreciar el escándalo, á ejemplo de Jesucristo, que habiendo oído decir á sus discípulos, que los Escribas 
y Phariseos se habían escandalizado de lo que les habia dicho, les respondió: Dejadlos, que son ciegos. MATTO. 

0 El grande velo, con que se cubrían de piés á cabeza las mujeres especialmente de la Syria y de la Arabia. Según 
S . JtnÓMiio le puso dos ephis de cebada. 
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m i h i , e t a i t : N o l o v a e u a m t e r e v e r t í a d s a -

c r u m t u a m . 

1 8 . D i x i t q u e N o e m i : E x p e c t a filia d o n e e 

v i d e a m u s q u e m r e s e x i t u m h a b e a t ; n c q u i ; 

e n i m c e s s a b i t h o m o n i s i c o m p l e v e r i t q u o d 

l o c u t u s e s t . 

m e h a d a d o , y h a d i c h o : N o q u i e r o q u e v u e l v a s 

6 t u s u e g r a c o n l a s m a n o s v a c í a s . 

1 8 . Y N o e m i l a d i j o : E s p e r a h i j a h a s t a q u e 

v e a m o s e l f i n q u e t i e n e e s t e n e g o c i o ; p o r q u e e s 

h o m b r e q u e n o p a r a r á h a s t a q u e h a y a c u m p l i d o 

l a q u e h a d i c h o . 
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BOOK e l l a a n t e l o s Jaece» al o i r o p a r i e n t e m a s c e r c a n o , y r e n u n c i a n d o osle e l dcrec l io de p a r e n t e s c o , cn.'r; 

aque l en la herencia del d i f u n t o E l i m c l l c l i . Se c a i a c o n R u l l i , y l lene de el la ú Obtd pa J r c de I s a l , y a l i a d ; 

de David. 

1 . A s c e n d i t e r g 6 B o o z a d p o r t a m , c t s c d i t 

i b i . C f i m q u e v i d i s s e t p r o p i n q u u m p r a e t e r i r e , 

d e q u o p r i u s s e r m o h a b i t u s e s t , d i x i t a d 

c u m : D c c l i n a p a u l i s p e r , e t s e d e h l c : v o c a n s 

e u m n o m i n e s u o . Qui d i v c r t i t , e t s e d i t . 

2 . T o l l e n s a u t e m B o o z d e c e r n v i r o s d e 

s c n i o r i b u s c i v i t a t i s , d i x i t a d c o s : S c d c t c h l c , 

3 . Q u i b u s s c d e n t i b u s , l o c u t u 9 e s t a d p r o -

p i n q u u m : P a r t e m a g r i f r a t r i s n o s t r i E l i m e -

l e c h v e n d e t N o c m i , q u c e r e v e r s a e s t d e r e -

g i o n e M o a b i t i d e : 

4 . Q u o d a u d i r c t e v o l u i , e t t ib i d i c c r e c o -

r a m c u n c t i s s c d e n t i b u s , e t m a j o r i b u s n a t u 

d e p o p u l o m c o . S i v i s p o s s i d e r c j u r e p r o -

p i n q u i t a t i s : e m c , e t p o s s i d c : s i n a u t e m d i s -

p l i c c t t i b i , h o c i p s u m i n d i c a m i h i , u t s c i a m 

q u i d f a c e r e d e b e a m . N u l l u s c n i m e s t p r o -

p i n q u u s , e x c e p t o t e , q u i p r i o r c s ; et m e , q u i 

s e c u n d u s s u m . A t i l l e r e s p o n d i l : E g o a g r u m 

e m a m . 

H. C u i d i x i t B o o z : Q u a n d o e m c r i s a g r o m 

d e m o n u m u l i e r i s , R u t h q u o q u c M o a b i t i d e m , 

q u a u x o i d e f u n c t i f u i t , d e b . e s a c c i p e r o : u t 

s u s c i t e s n o m e n p r o p i n q u i t u i i n l i a i r e d i t a t e 

s u a . 

0 . Cui r e s p o n d i t : C e d o j u r i p r o p i n q u i t a t i s : 

n e q u e c n i m p o s t c r i t a t c m f a m i - l h e m c a ; d e l c r e 

1 . S u b i ó p u e s B o o z á l a p u e r t a 1 , y s e n t ó s e 

a l l í . Y v i e n d o p a s a r á a q u e l p a r i e n t e , d e q u i e n 

a n t e s h e m o s h a b l a d o , l l a m á n d o l e jHtr s u n o m -

b r e s , d í j o l e : L l é g a t e a c á p o r u n p o c o , y sién-

t a t e . L l e g ó s e é l , y s e s e n t ó . 

2 . Y t o m a n d o B o o z d i e z h o m b r e s d e l o s ancia-

n o s d e l a c i u d a d , l e s d i j o : S c n l a o s a q u í , 

3 . Y l u e g o q u e s e s e n t a r o n , d i j o á s u p a r i e n t e : 

N o c m í q u e h a v u e l t o d e l a r e g i ó n u c M o a b , está 

p a r a v e n d e r 3 u n a p a r t e d e l c a m p o d e n u e s t r o 

h e r m a n o E l i m e l é e h * : 

í . L o c u a l h e q u e r i d o q u e t ú o i g a s , y d e c í r t e l o 

d e l a n t e d e t o d o s l o s q u e e s t á n a q u í s e n t a d o s , y 

d e l o s a n c i a n o s d e m i p u e b l o . Si q u i e r e s p o s e e r l o 

p o r d e r e c h o d e p a r e n t e s c o : c ó m p r a l o , y q u é d a t e 

c o n é l : y s i n o te c o n t e n t a , d e c l á r a m e e s t o m i s m o , 

p a r a q u e s e p a l o q u e d e b o h a c e r . P o r q u e n o h a y 

o t r o p a r i e n t e , s i n o t ú , q u e e r e s e l p r i m e r o ; y 

y o , q u e s o y e l s e g u n d o . Y é l r e s p o n d i ó : Y o com-

p r a r é e l c a m j M ) . 

5 . Y B o o z l e d i j o : L u e g o q u e c o m p r e s e l cam-

p o d e N o e n i , e s n e c e s a r i o q u e t e c a s e s t a m b i e u 

c o n R u t h S l o a b i t a , q u e f u é m u j e r d e l d i f u n t o , pa-

r a q u e l e v a n t e s e l n o m b r e d e t u p a r i e n t e e n su 

h e r e n c i a . 

C. É l r e s p o n d i ó : R e n u n c i o a l d e r e c h o 5 de 

p a r e n t e s c o : p o r q u e n o d e b o y o e x t i n g u i r l a pos-

1 Porque en las puertas de las ciudades era donde se junlabuu loa senadores v el pueblo , donde se decidían las 
causas , se harían los contratos, etc. 

2 El Itcbréo , ri.no fulano. FERRAR. Siéntate aquí, hu/ano, hr.lano. De aquí nuestra nal;,Ira 
española fulano, cuando se indica una persona que no s e quiere nombrar. 

3 A causa de su pobreza. 

r 1 1 Í S j j f i r ™ , r T I ' q ? 6 J a U n q a e l a s m " J > r o s e n , r e h s ^ c e d i a n en la herencia de los maridos; 

uo» Z í d l m ; ' " " I 0 ' a V í , d a q " e d a b a s i n h i j o s ' o p i , l a " m u « * « 1U® tenia mientras v iv ía el usufructo de 
una par e de la herencia y podia vender este derecho. Y esto es lo que quería hacer Noemi v iuda de ElimeJéch. 

e l a y S " m , e r a • m M l a & d 0 S t , a " 1 H , b l C i ' V ' ' t u 8 8 < l e b e presente, que el derecho de 

comprar per«enecu, a l á j e n t e mas cercano del marido d i funto , hasta que la posesión volviera al primogénito, 

j MS. A. Primt/ejo. Ksta ley se ha l la en el Deut. x x v , y en S. M.Mur.o x x n , 24. l . u e w que este hombre ovó que 

S ' L ^ T n ! 1 ' ^ " 5 h c n w con nueyas adqulsíeipnes, escuchó con gusto l a propostaon ,• v s e mostró dispuesto» 

que se mantuviesen en p . e los derechos que la ley le conccdia; m a s cuando se le propuso la condlcion que la ley 

Z T P e r T ' T ' P C ( ? , , n C , 0 d 3 í 8 U S n l i ! ; i s ¿ ' n ^ r e s e s , no quiso hablar mas de e l lo , v cedió al punto 

^ n r ' n n ^ r í . , 0 5 , ^ * * d e < 1 , , e , u v o W * d e s p e a r a c o a d u í b ! Por « t o e l 

S q v ™ J < 7 S ü f p ™ m o ? f : h h 0 á B o o z bisabuelo de D a v i d , y de u n a larga serie de reves que de él dwcen-

" ¡ Z Z ' J í I t J * a l , u c k a d d M c s i a s ' > ' 1 , 0 <l"p n i « ¡1»¡cra se leyese, ni a u n se s u p i n e el nombre de * 

S ! v £ % p í ^ b n s R " " n 0 0 l V Í í l 0 ' y ra0sUau<l0 c M c '« , , c c l silencio del Señor no es roen* 
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d e b e o . T u m e o u t e r e p r i v i ! e g i o , q u o m e ü b e n -

l e r c a r e r e p r o f i i e o r . 

7 . 9 H i e a u ! c m e r a ! m o s a n t i q u i l u s i n I s r a e l 

i n t e r p r o p i n q u o s , u t s i q u a n d o a l t e r a l t e r i s u o 

j u r i c e d e b a t , u t e s s e t firma c o n c e s s i o , s o l v e b a t 

h o m o c a l c e a m e n l u m s u u m , e t d a b a t p r o x i m o 

6UO- H o c e r a t t e s t i m o n i u m c c s s i o n i s in I s r a e l . 

8 . D i x i t e r g d p r o p i n q u o s u o B o o z : T o l l e 

c a l c e a m e n t u m t u u m . Q u o d s l a l i m s o l v i t d e 

p e d e s u o -

9 . A t i l l e m a j o r i b u s n a t u , e t u n i v c r s o p o -

p u l o , T e s t e s v o s , i n q u i t , c s t i s h o d i e , q u ö d 

p o s s c d c r i m o m n i a q u i e f u e r u n t E l i m e l e c h , 

e t C h e l i o n , e ! M a h a l o n , t V a d e n t e N o c m i : 

1 0 . F.t R u t h M o a b i t i d e m , u x o r c m M a h a l o n , 

in c o n j u g i u m s u m p s e r i m , u t s u s c i t e m n o m c n 

d e f u n c t i i n b a ^ r e d i t a t e s u a , n e v o c a b u l u m 

e j u s d e f a m i l i a s u a a c f r a t r i b u s e t p o p u l o 

d e l e a t u r . V o s , i n q u a r n , h u j u s r c i t e s t e s 

e s t i s . 

1 1 . R e s p o n d i t o m n i s p o p u l u s , q u i e r a t i n 

p o r t a , e t m a j o r e s n a t u : N o s t e s t e s s u m u s : 

f a c i a l D o m i n u s b a n c m u l i e r c m , q u a * i n g r e -

$ 
t e r i d a d d e m i f a m i l i a U s a tú d e l d e r e c h o m í o 2 , 

d e l q u e p r o t e s t o c a r e c e r g u s t o s a m e n t e . 

7 . H a b i a u n a c o s t u m b r e a n t i g u a e n I s r a é l e n -

t r e l o s p a r i e n t e s , q u e c u a n d o e l u n o c e d i a s u d e -

r e c h o a l o t r o , p a r a q u e l a c e s i ó n f u e s e v á l i d a , s e 

q u i t a b a a q u e l s u z a p a t o s , y s e l e d a b a á s u p a -

r i e n t e . E s t e e r a c l t e s t i m o n i o d e c c s i o n e n I s r a é l . 

8 . D i j o p u e s B o o z á s u p a r i e n t e : Q u í t a t e * e l 

z a p a t o . Y é l a l p u n t o l e q u i t ó d e s u p i é . 

9 . Y B o o z d i j o á l o s a n c i a n o s , y á t o d o c l p u e -

b l o , V o s o t r o s s o i s h o y t e s t i g o s , d e q u e e n t r o á 

p o s e e r t o d o lo q u e p o s c i a E l i m e l é e h , y C h c l i ó n , 

y M a h a l ó n 5 , e n t r e g á n d o m e l o N o e m i : 

1 0 . Y q u e t o m o p o r m u j e r á R u t h M o a b i t a ® , 

m u j e r q u e f u é d e M a h a l ó n , p a r a l e v a n t a r e l n o m -

b r e d e l d i f u n t o e n s u h e r e d a d , p a r a q u e n o q u e -

d é e x t i n g u i d o s u n o m b r e d e s u f a m i l i a y h e r -

m a n o s y p u e b l o \ V o s o t r o s , r e p i t o , s o i s t e s t i g o s 

d e e s t a c o s a . 

1 1 . R e s p o n d i ó t o d o e l p u e b l o , q u e e s t a b a e n la 

p u e r t a , y l o s a n c i a n o s : N o s o t r o s s o m o s t e s t i g o s : 

c l S e ñ o r h a g a c o n e s t a m u j e r , q u e e n t r a e n tu 



d i t u r d o m u m t u a m , s i c u t R a c h e l e l L i a m , 

q i i i e i e d i f i c a v e r u n t d o m u m I s r a e l : u t s i t e x e m -

p l u m v i r t u t i s i n E p h r a t a , e t h a b e a t c e l e b r o 

n o m e n m B e t h l e h e m : 

1 2 . F i a t q u e d o m u s t u a , s i e u t d o m u s P h a r e s , 

• q u e m T h a m a r p e p e r i t J u d s e , d e s e m i n e q u o d 

t ib i d e d e r i t D o m i n u s e x b a c p u e l l a . 

1 3 . T u l i t i l a q u e B o o z R u t h , c t a c c e p i t u x o -

r e m : i n g i ' e s s u s q u e e s t a d e a r n , e t d e d i t i l l i 

D o m i n u s ut e o n e i p e r e t , e t p a r e r e i f ì l i u m . 

l i . D i x e r u n l q u c m u l i e r e s a d N o e m i : R e -

n e d i c t u s D o m i n u s , q u i n o n e s t p a s s u s ut d c -

flceret s u c c e s s o r f a m i l i i e t u » , e t v o c a r e t u r 

n o m e n e j u s in I s r a e l . 

1 5 . Et h a b e a s q u i c o n s o l e t u r a n i m a m t u a m , 

e l e n u t r i a t s c n e c t u t e m . D e n u r u e n i m t u a 

n a t u s e s t , q u a t e d i l i g i t : e t m u l t ò t ib i m e l i o r 

e s t , q u à m s i s e p t e m h a b e r e s l i l i o s . 

1G. S u s c e p t u m q u c N o e m i p u c r u m p o s u i t 

i n s i n u s u o , e t n u t r i c i s a c g e r u l œ f u n g e b a t u r 

o f f i c i o . 

1 7 . V i c i n a : a u t e m m u l i e r e s c o n g r a t u l a n t e s 

e i , e t d i c e n t e s : N a t u s e s t A l i u s N o e m i : v o c a -

v c r u n t n o m e n e j u s O b e d : h i c e s t p a t e r I s a i , 

p a t r i s D a v i d . 

1 8 . l l œ s u n t g e n e r a t i o n c s P h a r e s : P h a r e s 

g e n u i t E s r o n , 

1 9 . E s r o n g e n u i t A r a m , A r a m g e n u i t A m i -

n a d a b , 

2 0 . A m i n a d a b g e n u i t N a h a s s o n , N a b a s s o n 

g e n u i t S a l m o n , 

2 1 . S a l m o n g e n u i t B o o z , B o o z g e n u i t 

O b e d , 

2 2 . O b e d g e n u i t I s a i , I s a i g e n u i t D a -

v i d . 

c a s a , c o m o c o n R a c l i ó l y L i a , l a s c u a l e s e d i f i c a -

r o n l a c a s a d e l s r a é l ' : p a r a q u e s e a u n d e c h a d o 

d e v i r t u d c u E p h r a t a , y t e n g a u n n o m b r e c é l e -

b r e e n B e t h l e h e m : 

1 2 . Y s e a t u c a s a , c o m o l a c a s a d e P h a r é s , 

q u e T h a m á r p a r i ó p a r a J u d á , p o r l a p o s t e r i d a d 

q u e l e d i e r e e l S e ñ o r d e e s l a m o z a 

1 3 . T o m ó p u e s B o o z á R u t h , y c a s ó s e c o n e l l a : 

y c o h a b i t ó c o n e l l a , y l e c o n c e d i ó el S e ñ o r q u e 

c o n c i b i e r a , y p a r i e r a u n h i j o . 

i i . Y d e c í a n l a s m u j e r e s á N o e m i : B e n d i t o 

s e a e l S e ñ o r , q u e n o h a p e r m i t i d o q u e f a l t a s e s u -

c e s o r J á t u f a m i l i a , p a r a q u e s u n o m b r e s e c o n -

s e r v a s e e n l s r a é l . 

1 5 . Y q u e t e n g a s q u i e n c o n s u e l e t u a l m a , y 

s u s t e n t e t u v e j e z . P o r q u e l i a n a c i d o d e t u n u e r a , 

q u e t e a m a : y e s p a r a t í m u c h o m e j o r , q u e s i tu-

v i e r a s s i e t e h i j o s . 

10 . Y t o m a n d o N o e m i a l n i ñ o , l e p u s o en 

s u r e g a z o , y h a c i a c o n é l o f i c i o d e n o d r i z a y 

n i ñ e r a . 

1 7 . Y l a s m u j e r e s s u s v e c i n a s c o n g r a t u l á n -

d o s e c o n e l l a , l a d e c í a n : l i a n a c i d o u n h i j o á 

N o e m i : y l l a m á r o n l e O b é d : e s t e e s p a d r e d e Isai, 

q u e f u é p a d r e d e D a v i d . 

1 8 . E s l a s s o n l a s g e n e r a c i o n e s d e P h a r é s 1 : 

P h a r é s e n g e n d r ó á E s r ó n , 

1 9 . E s r ó n e n g e n d r ó á A r á m , A r á m e n g e n d r ó 

á A m i n a d á b , 

20. A m i n a d á b e n g e n d r ó á N a h a s s ó n , N a h a s s ó n 

e n g e n d r ó á S a l m ó n , 

2 1 . S a l m ó n e n g e n d r ó á B o o z , B o o z e n g e n d r ó 

á O b é d , 

2 2 . O b é d e n g e n d r ó á I s a i , I s a i e n g e n d r ó á 

D a v i d . 

t Es una expresión hebrea : Que dieron á Jacob una posteridad tan floreciente. Rachel y Lía habían dejad» 

también su patria. S . ANBROS. in Lue. Ub. m , cap. 3, dice, que esta bendición que dio todo el pueblo ñ Ruth, 

fué una especie de profecía, declarando que Jesucristo debia nacer de su familia en Ephrata , esto ra, en Bethlehem. 
2 Véase el v . 18 de este cap "nlo. 

3 El H e b r é o : Que no ha permitido que seáis hoy sin redentor, en lsraél. Así se l lama el que se essala 
por resucitar el nombre del hermano ó pariente m u e r t o sin sucesión. 

4 Esto mismo se halla en S. MATH. I , en la genealogía de Jesucristo; y aquí se índica que tí Redentor prometido 
a l m u n d o , y anunciado tantas veces por los p r o f e t a s , debía nacer en la plenitud de los Uempos de la tribu de Judá 
y ac la familia de David 

a Cenes, x x x v n i , 29. — b I Paralip. n , 5 ; i v , i ¡ M a l t h . i , 3. 

ADVERTENCIA 

SOBRE LOS LIBROS DE LOS REYES 

L o s Libros de los Reyes o c u p a n e l l u g a r i n m e d i a t o a l d e l o s Jueces, y a p o r q u e a s í l o e x i g e e l o r -

d e n c r o n o l ó g i c o d e l o s s u c e s o s q u e e n e l l o s s e r e f i e r e n p a r a formar u n c u e r p o s e g u i d o d e h i s t o -

r i a ; y y a t a m b i é n p o r q u e á i n s t a n c i a d e l o s I s r a e l i t a s el g o b i e r n o t c o c r á t i c o . q u c a n t e s t e n i a n b a j o 

l a a u t o r i d a d y m a n d o d e l o s c a u d i l l o s y J u e c e s , f u é c o n v e r t i d o e n s o b e r a n o y m o n á r q u i c o , c u a n d o 

S a m u e l p o r A r d e n d e « i o s u n g i ó y a l z ó á S a ú l p o r p r i m e r r e y d e t o d a l a n a c i ó n . V d e s d e l u e g o s e 

d a p r i n c i p i o 4 e l l o s p o r el n a c i m i e n t o y e d u c a c i ó n d e S a m u e l ; p o r q u e l a h i s t o r i a d e e s t e p r o f e t a , 

q u e f u é e l ú l t i m o d e l o s J u e c e s d e I s r a e l , t i e n e u n e s t r e c h a e n l a c e c o n l a d o S a ú l e l p r i m e r o d e l o s 

r e y e s , y c o n l a d o D a v i d q u e f u é e l s e g u n d o . C u a n d o n a c i ó S a m u e l , e r a J u e z d e l p u e b l o e l s u m o 

s a c e r d o t e H e l í , q u e h a b i a s u c e d i d o á A b d ó n u n a ñ o a n t e s q u e n a c i e r a S a m s ó n , a l c u a l s o b r e v i v i ó 

t a m b i é n u n a ñ o . Y a s í e l t i e m p o d e l a j u d i c a l u r a d e S a m s ó n c o i n c i d e e n p a r t e c o n l a d e l le l i d o 

m a n e r a q u e m i e n t r a s e s t e a l c u d i a á l o s n e g o c i o s p o l í t i c o s y á l o s d e l a r e l i g i ó n , s o o c u p a b a S a m -

s ó n e n l o s p e r t e n e c i e n t e s á l a g u e r r a , y e n v e r c o m o p o d i a d e b i l i t a r y d e s t r u i r á s u s e n e m i g o s 

F.n e s t o s c u a t r o L i b r o s s e r e f i e r e n l o s h e c h o s d e t o d o s l o s r e y e s d e J u d á y d e l s r a é l , y l o s t i e m p o s 

e n q u e v i v i e r o n , d e s d e q u e s o d i ó p r i n c i p i o a l g o b i e r n o m o n á r q u i c o e n l s r a é l h a s t a e l c a u t i v e r i o 

d e B a b y l o m a ; l o q u e c o m p r e n d e e l e s p a c i o c o m o d e u n o s q u i n i e n t o s v s e t e n l a a t l o s d e l o s c u a l e s 

c o r r e s p o n d e n c o m o u n o s c i e n t o a l p r i m e r L i b r o ; c u a r e n t a a l s e g u n d o ; c i e n t o v e i n t e y c i n c o 

a l t e r c e r o ; y a l c u a r t o e l r e s t o d e l o s q u i n i e n t o s y s e t e n t a . E n l o s d o s p r i m e r o s s e r e f i e r e el g o 

b i e n i o d e l l e l i , d e S a m u e l , d e S a ú l y d e D a v i d ¡ y e n l o s d o s ú l t i m o s e l d e S a l o m ó n , y d e l o s o t r o s 

r e y e s d e J u d a q u e l e s u c e d i e r o n h a s t a S e d e ó l a s : y s o c u e n t a n t a m b i é n l a s a c c i o n e s d e J e r o b o a m 

y d e s u s s u c e s o r e s , q u e h a c i e n d o u n c i s m a ó s e p a r a c i ó n d e l r e i n o , s e a p a r t a r o n d e I t o b o a m h i j o 

d e S a l o m ó n , y d e l a t r i b u d e J u d á , formando el r e i n o d e l s r a é l ó d e l a s d i e z t r i b u s , s o b r e l a s e u a -

l e s r e i n a r o n l o s q u e s u c e d i e r o n á J e r o b o a m . 

L o s G r i e g o s l e s d a n e l t i t u l o d o Libro de lo, Reino,, y c o n e s t e m i s m o s o n c i t a d o s f r e c u e n t e m e n t e 

e n v a r i o s e s c r i t o r e s y m o n u m e n t o s a n t i g u o s d e l a I g l e s i a L a t i n a . E n e l I l e b r é o s e l e e a l p r i n c i p i o 

•le l o s d o s p r i m e r o s e l n o m b r e d e S a m u é l ; p o r q u e s e d a p r i n c i p i o á l o s s u c e s o s , q u e e n e l l o s s e r e -

f i e r e n p o r s u n a c i m i e n t o , y p o r la n a r r a c i ó n d e t o d o l o q u e h i z o h a s t a s u m u e r t e . E s t o s m i s m o s 

e n e l t e s t o h e b r e o f o r m a b a n u n s o l o c u e r p o , y s a n J e r ó n i m o e n s u v e r s i ó n c o n s e r v ó e s t o m i s m o 

o r d e n ; p e r o l a d i v i s i ó n q u e s e h a b i a h e c h o e n a l g u n a s v e r s i o n e s l a t i n a s , s e v o l v i ó á i n t r o d u c i r á n , , 

d e s p u é s d e h a b e r s e recibido e n i a I g l e s i a l a t r a s l a c i ó n d e l s a n t o D o c t o r . 

N o e s t á n d e a c u e r d o l o s E x p o s i t o r e s s o b r e e l a u t o r d e e s t o s d o s p r i m e r o s L i b r o s . A l - u n o s l o s 

a t r i b u y e n a S a m u e l , p o r l e e r s e s u n o m b r e á l a f r e n t e d e l o r i g i n a l h e b r é o . L o q u e p a r e c e m a s f u n -

d a d o e s , q u e e s c r i b i ó l o s v e i n t e y c u a t r o p r i m e r o s c a p í t u l o s d e l p r i m e r o , d o n d e s e r e f i e r e l a h i s 

t o n a d e s u v i d a , y l o q u e h i c i e r o n S a ú l y D a v i d m i e n t r a s v i v i ó , p e r o c o m o s u m u e r t e s e a n u n c i a e n 

el c a p x x v , s e t o m a d e a q u í u n a r g u m e n t o m u y f u e r l e p a r a p r o b a r q u e n o p u d o e s c r i b i r l o s o t r o s 

c a p í t u l o s q u e r e s t a n , y m u c h o m e n o s e l L i b r o s e g u n d o : y p o r e s l o s e c r e e q u e l i a d v N a t h á n c o n -

c l u y e r o n e l p r i m e r o , y c o m p u s i e r o n e l s e g u n d o . M a s e n e s l a o p i n i o n s e h a l l a n s u s d i f i c u l t a d o * p o r 



d i t u r d o m u m t u a m , s i c u t R a c h e l e l L i a m , 

q i i i e i e d i f i c a v e r u n t d o m u m I s r a e l : u t s i t e x e m -

p l u m v i r l u U s i n E p h r a t a , e t h a b e a t c e l e b r o 

n o m e n m B e t h l e h e m : 

1 2 . F i a t q u c d o m u s t u a , s i c u t d o m u s P l i a r e s , 

• q u e m T h a m a r p e p e r i t J u d s e , d e s e m i n e q u o d 

t ib i d e d e r i t D o m i n u s e x b a c p u e l l a . 

1 3 . T u l i t i t a q u e B o o z R u t h , c t a c c e p i t u x o -

r e m : i n g i ' e s s u s q u e e s t a d e a r n , e t d e d i t i l l i 

D o m i n u s ut c o n c i p e r e t , e t p a r e r e i filium. 

l i . D i x e r u n l q u c m u l i e r c s a d N o e m i : B e -

n e d i c t u s D o m i n u s , q u i n o n e s t p a s s u s ut d c -

ficeret s u c c e s s o r f a m i l i i e t u » , e t v o c a r e t u r 

n o m e n e j u s in I s r a e l . 

1 5 . Et h a b e a s q u i c o n s o l e t u r a n i m a m l u a m , 

e l e n u l r i a t s c n e c t u t e m . D e n u r u e n i m t u a 

n a t u s e s t , q u a l e d i l i g i t : e t m u l t ò t ib i m e l i o r 

e s t , q u à m s i s e p t e m h a b e r e s l i l i o s . 

1G. S u s c e p t u m q u c N o e m i p u c r u m p o s u i t 

i n s i n u s u o , e t n u t r i c i s a c g e r u l œ f u n g e b a t u r 

o f f i c i o . 

1 7 . V i c i n a : a u t e m m u l i e r c s c o n g r a l u l a n l e s 

e i , e t d i c e n t e s : N a t u s e s t A l i u s N o e m i : v o c a -

v c r u n t n o m e n e j u s O b e d : h i c e s t p a t e r I s a i , 

p a t r i s D a v i d . 

1 8 . l l œ s u n t g e n e r a t i o n c s P h a r e s : P h a r e s 

g e n u i t E s r o n , 

1 9 . E s r o n g e n u i t A r a m , A r a m g e n u i t A m i -

n a d a b , 

2 0 . A m i n a d a b g e n u i t N a h a s s o n , N a h a s s o n 

g e n u i t S a l m o n , 

2 1 . S a l m o n g e n u i t B o o z , B o o z g e n u i t 

O b e d , 

2 2 . O b e d g e n u i t I s a i , I s a i g e n u i l D a -

v i d . 

c a s a , c o m o c o n R a c l i ó l y L i a , l a s c u a l e s e d i f i c a -

r o n l a c a s a d e l s r a é l ' : p a r a q u e s e a u n d e c h a d o 

d e v i r t u d e n E p h r a t a , y t e n g a u n n o m b r e c é l e -

b r e e n B e t h l e h e m : 

1 2 . Y s e a t u c a s a , c o m o l a c a s a d e P h a r é s , 

q u e T l i a m á r p a r i ó p a r a J u d á , p o r l a p o s t e r i d a d 

q u e l e d i e r e e l S e ñ o r d e e s t a m o z a 

1 3 . T o m ó p u e s B o o z á R u t h , y c a s ó s e c o n e l l a : 

y c o h a b i t ó c o n e l l a , y l e c o n c e d i ó el S e ñ o r q u e 

c o n c i b i e r a , y p a r i e r a u n h i j o . 

i i . Y d e c í a n l a s m u j e r e s á N o e m i : B e n d i t o 

s e a e l S e ñ o r , q u e n o h a p e r m i t i d o q u e f a l l a s e s u -

c e s o r J á t u f a m i l i a , p a r a q u e s u n o m b r e s e c o n -

s e r v a s e e n l s r a é l . 

1 5 . Y q u e t e n g a s q u i e n c o n s u e l e t u a l m a , y 

s u s l e n l e t u v e j e z . P o r q u e h a n a c i d o d e t u n u e r a , 

q u e t e a m a : y e s p a r a t í m u c h o m e j o r , q u e s i tu-

v i e r a s s i e t e h i j o s . 

1G. Y t o m a n d o N o e m i a l n i ñ o , l e p u s o en 

s u r e g a z o , y h a c i a c o n é l o f i c i o d e n o d r i z a y 

n i ñ e r a . 

1 7 . Y l a s m u j e r e s s u s v e c i n a s c o n g r a t u l á n -

d o s e c o n e l l a , l a d e c í a n : l i a n a c i d o u n h i j o á 

N o e m i : y l l a m á r o n l e O b ó d : e s t e e s p a d r e d e Isai, 

q u e f u é p a d r e d e D a v i d . 

1 8 . E s t a s s o n l a s g e n e r a c i o n e s d e P h a r é s 1 : 

P h a r é s e n g e n d r ó á E s r ó n , 

1 9 . E s r ó n e n g e n d r ó á A r á m , A r á m e n g e n d r ó 

á A m i n a d á b , 

20. A m i n a d á b e n g e n d r ó á N a h a s s ó n , N a h a s s ó n 

e n g e n d r ó á S a l m ó n , 

2 1 . S a l m ó n e n g e n d r ó á B o o z , B o o z e n g e n d r ó 

á O b é d , 

2 2 . O b é d e n g e n d r ó á I s a i , I s a í e n g e n d r ó á 

D a v i d . 

1 Es una expresión hebrea : Que dieron á Jacob una posteridad lan floreciente. Itachél y Lía habían drjato 

tamb.cn su patria. S . AUBROS. in Lue. Ub. m , cap. 3, dice, que esta bendición que dio todo el pueblo á Ruth, 

fué una especie de profeaa , declarando que Jesucristo debía nacer de su familia en Ephrata , esto ra, en Bethlehem. 
2 \i-ase el v . 18 de este cap'"n!o. 

3 El Ilcbréo : Que no ha permitido que seáis hoy sin redentor. en lsraél. Asi se l lama el que se essala 
por resucitar el nombre del hermano ó pariente m u e r t o sin sucesión. 

4 Esto mismo se halla en S. MAT*. I , en la genealogía de Jesucristo; y aquí se índica que tí Redentor prometido 
al mundo, y anunciado tantas veces por los p r o f e t a s , debia nacer en la plenitud de los Uempos de la tribu de Judá 
y de la familia de David 

a Cenes, x x x v n i , 29. — b I Paralip. n , 6 ; i v , I ¡ M a l t h . i , 3. 

ADVERTENCIA 

SOBRE LOS LIBROS DE LOS REYES 

L o s Libros de los lleyes o c u p a n e l l u g a r i n m e d i a t o a l d o l o s Jueces, y a p o r q u e a s i l o e x i g e e l o r -

d e n c r o n o l ó g i c o d e l o s s u c o s o s q u e e n e l l o s s e r e f i e r e n p a r a formar u n c u e r p o s e g u i d o d e h i s t o -

r i a ; y y a l a m b i e n p o r q u e á i n s t a n c i a d e l o s I s r a e l i t a s el g o b i e r n o t e o c r á t i c o . q u c a n t e s t e n í a n b a j o 

l a a u t o r i d a d y m a n d o d e l o s c a u d i l l o s y J u e c e s , f u é c o n v e r t i d o e n s o b e r a n o y m o n á r q u i c o , c u a n d o 

S a m u e l p o r A r d e n d e « i o s u n g i ó y a l z ó á S a ú l p o r p r i m e r r e y d e t o d a l a n a c i ó n . V d e s d e l u e g o s e 

d a p r i n c i p i o ¡i e l l o s p o r el n a c i m i e n t o y e d u c a c i ó n d e S a m u e l ; p o r q u e l a h i s t o r i a d o e s t e p r o f e t a , 

q u e f u é e l ú l t i m o d e l o s J u e c e s d e I s r a e l , t i e n e u n e s t r e c h o e n l a c e c o n l a d o S a ú l e l p r i m e r o d e l o s 

r e y e s , y c o n l a d o D a v i d q u e f u é e l s e g u n d o . C u a n d o n a c i ó S a m u e l , e r a J u e z d e l p u e b l o e l s u m o 

s a c e r d o t e H e l í , q u e h a b i a s u c e d i d o á A b d ó n u n a ñ o a n t e s q u e n a c i e r a S a m s ó n , a l c u a l s o b r e v i v i ó 

l a m b i e n u n a ñ o . Y a s i e l t i e m p o d e l a j u d i c a t u r a d e S a m s ó n c o i n c i d e e n p a r t e c o n l a d e l le l i d o 

m a n e r a q u e m i e n t r a s e s t e a t e n d í a á l o s n e g o c i o s p o l í t i c o s y á l o s d e l a r e l i g i ó n , s e o c u p a b a S a m -

s ó n e n l o s p e r t e n e c i e n t e s á l a g u e r r a , y e n v e r c o m o p o d i a d e b i l i t a r y d e s t r u i r á s u s e n e m i g o s 

E n e s t o s c u a t r o L i b r o s s e r e l i e r e n l o s h e c h o s d e t o d o s l o s r e y e s d e J u d á y d e l s r a é l , y l o s t i e m p o s 

e n q u e v i v i e r o n , d e s d e q u e s e d í ó p r i n c i p i o a l g o b i e r n o m o n á r q u i c o e n l s r a é l h a s t a e l c a u t i v e r i o 

d e B a b y l o m a ; l o q u e c o m p r e n d e e l e s p a c i o c o m o d e u n o s q u i n i e n t o s v s e t e n t a a r l o s d e l o s c u a l e s 

c o r r e s p o n d e n c o m o u n o s c i e n t o a l p r i m e r L i b r o ; c u a r e n t a a l s e g u n d o ; c i e n t o v e i n t e y c i n c o 

a l t e r c e r o ; y a l c u a r t o e l r e s t o d e l o s q u i n i e n t o s y s e t e n t a . E n l o s d o s p r i m e r o s s e r e f i e r e el g o 

M e m o d e l l e l i , d e S a m u e l , d e S a ú l y d e D a v i d ; y e n l o s d o s ú l t i m o s e l d e S a l o m ó n , y d e l o s o t r o s 

r o y e s d e J u d a q u e l e s u c e d i e r o n h a s t a S e d e c i a s r y s o c u e n l a n t a m b i é n l a s a c c i o n e s d e J e r o b o a m 

y d e s u s s u c e s o r e s , q u e h a c i e n d o u n c i s m a ó s e p a r a c i ó n d e l r e i n o , s e a p a r t a r o n d e I t o b o a m h i j o 

d e S a l o m ó n , y d e l a t r i b u d e J u d á , formando el r e i n o d e l s r a é l ó d e l a s d i e z t r i b u s , s o b r e l a s c u a -

l e s r e i n a r o n l o s q u e s u c e d i e r o n á J e r o b o a m . 

L o s G r i e g o s l e s d a n e l t i t u l o d o Libro de los Reinos, y c o n e s t e m i s m o s o n c i t a d o s f r e c u e n t e m e n t e 

e n v a r i o s e s c r i t o r e s y m o n u m e n t o s a n t i g u o s d o l a I g l e s i a L a t i n a . E n e l I l e b r é o s e l e e a l p r i n c i p i o 

•le l o s d o s p r i m e r o s e l n o m b r e d e S a m u é l ; p o r q u e s e d a p r i n c i p i o á l o s s u c e s o s , q u e e n e l l o s s e r e -

f i e r e n p o r s u n a c i m i e n t o , y p o r la n a r r a c i ó n d e t o d o l o q u e h i z o h a s t a s u m u e r t e . E s t o s m i s m o s 

e n e l t e s t o h e b r e o f o r m a b a n u n s o l o c u e r p o , y s a n J e r ó n i m o e n s u v e r s i ó n c o n s e r v ó e s t e m i s m o 

o r d e n ; p e r o l a d i v i s i ó n q u e s e h a b i a h e c h o e n a l g u n a s v e r s i o n e s l a t i n a s , s e v o l v í ó á i n t r o d u c i r a u n 

d e s p u é s d e h a b e r s e r e c i b i d o e n i a I g l e s i a l a t r a s l a c i ó n d e l s a n t o D o c t o r . 

N o e s t á n d e a c u e r d o l o s E x p o s i t o r e s s o b r e e l a u t o r d e e s t o s d o s p r i m e r o s L i b r o s . A l - u n o s l o s 

a t r i b u y e n a S a m u e l , p o r l e e r s e s u n o m b r e á l a f r e n t e d e l o r i g i n a l h e b r é o . L o q u e p a r e c e m a s f u n -

d a d o e s , q u e e s c r i b i ó l o s v e i n t e y c u a t r o p r i m e r o s c a p í t u l o s d e l p r i m e r o , d o n d e s e r e f i e r e l a h i s 

t o n a d e s u v i d a , y l o q u e h i c i e r o n S a ú l y D a v i d m i e n t r a s v i v i ó , p e r o c o m o s u m u e r t e s e a n u n c i a e n 

el c a p x s v , s e t o m a d e a q u í u n a r g u m e n t o m u y f u e r t e p a r a p r o b a r q u e n o p u d o e s c r i b i r l o s o t r o s 

c a p í t u l o s q u e r e s t a n , y m u c h o m e n o s <•! L i b r o s e g u n d o : y p o r e s t o s e c r e e q u e U a d v N a t h á n c o n -

c l u y e r o n e l p r i m e r o , y c o m p u s i e r o n e l s e g u n d o . Días e n e s t a o p i n i o n s e h a l l a n s u s d i f i c u l t a d o * p o r 



8 . , A D V E R T E N C I A . 

l e e r s e m u c h a s c o s o s q u e n o c o r r e s p o n d e n a l t i e m p o d e G a d n i d e N a l l t á n : y a s i la o p i n i o n m a s 

c o r r i e n t e v q u e p a r e c e m a s f u n d a d a , e s q u e E s d r a s , t e n i e n d o á l a v i s t a l o s o r i g i n a l e s d e S a m u e l , 

y l a s m e m o r i a s d e l o s a n t i g u o s e s c r i t o r e s d e l t i e m p o d e D a v i d , l o r e d u j o t o d o i u n c u e r p o d e his-

t o r i a , f o r m a n d o u n a s e r i e c o n t i n u a d a d e s u c e s o s ; y d e e s t e m o d o s e p u e d e n c o n c i l i a r l a s c o n l r a -

r i e d a d e s a p a r e n t e s , q u e s e h a l l a n e n e l l o s . P o r l o q u e m i r a a l t e r c e r o y a l c u a r t o s e d i s p u t a tam-

b i é n s o b r e s u a u t o r . U n o s l o s a t r i b u y e n á J e r e m í a s , á I s a i a s , ó á a l g u n o d e l o s o t r o s p r o f e t a s . 

O t r o s c r e e n q u e S a l o m ó n y a l g u n o s d o s u s s u c e s o r e s e s c r i b i e r o n ó h i c i e r o n e s c r i b i r l a s a c t a s d e 

s u s r e i n a d o s : q u e l o s p r o f e t a s e s c r i b i e r o n l a s v i d a s d e l o s r e y e s d e s u s t i e m p o s ; y q u e e s t a s m e 

m o r í a s s o n l a s q u e f o r m a n e l f o n d o d e la h i s t o r i a s a g r a d a q u e se c o n t i e n e e n e s t o s L i b r o s , o que 

f u e r o n c o m p u e s t o s ú o r d e n a d o s p o r E s t i r a s , t a l e s c o m o h o y d i a l o s t e n e m o s . E s t e p e n s a r a , e n t o n o 

c a r e c e d e v e r i s i m i l i t u d , p o r q u e h a y m u c h o s l u g a r e s e n la s e r i e y n a r r a c i ó n d e l o s h e c h o s , e n 

d o n d e s e d e j a v e r b a s t a n t e m e n t e e l c a r á c t e r y e s t i l o d e E s d r a s ; y a u n q u e s o h a l l a n o t r o s q u e n o 

c o n v i e n e n a l t i e m p o e n q u e e s c r i b i ó , e s p o r q u e e s t o e s c r i t o r s a g r a d o d i o p a l a b r a p o r p a l a b r a 

l a s m e m o r i a s o r i g i n a l e s y a u t é n t i c a s q u e t e n i a e n t r e m a n o s , c o n t e n t á n d o s e c o n c o p i a r l a s , y 

s i n a t e n d e r á c o n c i l i a r l a s u n a s c o n l a s o t r a s . 

A u n q u e e n e s t a h i s t o r i a , y lo m i s i n o d e c i m o s d e t o d a s l a s o t r a s q u e s o n c a n ó n i c a s , n o s e m i r e si-

n o d e s n u d a m e n t e l a l e t r a d e l o q u e c o n t i e n e , c o n d i f i c u l t a d h a b r á o t r a q u e l e p u e d a s e r c o m p a r a -

d a , n i e n la a m e n i d a d y s u a v i d a d d e s u s e x p r e s i o n e s , ni e n l a v a r i e d a d d e s u c e s o s e x t r a o r d i n a r i o ! 

q u e e n e l l a s e r e f i e r e n , y d e d o n d e s e p u e d a n t o m a r e j e m p l o s y d o c u m e n t o s l o s m a s a d a p t a d o s 

p a r a la i n s t r u c c i ó n d e t o d a s u e r t e d e e s t a d o s y d e p e r s o n a s ; . p e r o c o n l a v e n t a j a d e s e r i n f a l i b l e 

la a u t o r i d a d q u e e s t a t i e n e , a l p a s o q u e l a d e t o d a s l a s o t r a s q u e n o s o n c a n ó n i c a s , c o m o q u e es-

t r i b a e n la l e y d i c h o d e l o s h o m b r e s , s o v e e n v u e l t a e n d e n s a s t i n i e b l a s , c e r c a d a d e m i l d u d a s , y 

s u j e t a á m u c h a s d i f i c u l t a d e s y r e p a r o s , y á m u c h a s e q u i v o c a c i o n e s . P o r e s t o d e b e m o s c o n t e m -

p l a r l a n o s o l a m e n t e c o r n o u n a r e p r e s e n t a c i ó n d o l a s c o s a s p a s a d a s , s i n o t a m b i é n c o m o u n a p r o -

fecía d e l a s m a r a v i l l a s , q u e d e b i a n c u m p l i r s e e n la L e y n u e v a , y c o m o u n a r e p r e s e n t a c i ó n d e los 

m i s t e r i o s d e l a r e l i g i o n c r i s t i a n a , y d e J e s u c r i s t o y d o s u I g l e s i a ' ': r e g i s t r a n d o e n t o d a e s t a d iv ina 

h i s t o r i a u n b o s q u e j o d e t o d o c u a n t o l i a s u c e d i d o d e s d e a q u e l t i e m p o h a s l a l o s n u e s t r o s ; p o r q u e 

m u d a d o s l o s n o m b r e s , a u n q u e l o s a c a e c i m i e n t o s c u u n a ú o t r a c i r c u n s t a n c i a p a r e z c a n d i v e r s o s , 

m a s e n l a s u b s t a n c i a s o n l o s m i s m o s . S e d e s c u b r e p o r t o d a s p a r t e s a q u e l l a p r o v i d e n c i a p a t e r n a l , 

a q u e l p o d e r y s a b i d u r í a e t e r n a , q u e t o d o l o d i s p e n s a , o r d e n a y e n d e r e z a a l t in y c u m p l i m i e n t o de 

s u s a l t í s i m o s d e s i g n i o s . E n c a d a p á g i n a s e n o s m u e s t r a e l S e ñ o r c o m o un D i o s s a n t o , b e n é f i c o , 

m i s e r i c o r d i o s o , y s i e m p r e p r o n t o á p e r d o n a r l a s f a l t a s d e l o s q u e a r r e p e n t i d o s r e c u r r e n á s u cle-

m e n c i a , é i n v o c a n h u m i l d e s l a m a j e s t a d d e s u s a n t o n o m b r e . S o n o s h a c e r e c o n o c e r a l mismu 

S e ñ o r , y a c o m o r e m u n e r a d o r m a g n i f i c o d e la v i r t u d ; y a c o m o p r o t e c t o r p o d e r o s o d e l a i n o c e n -

c i a ; y y a finalmente c o m o s e v e r o v e n g a d o r d e la m a l d a d . 

L o s p e r s o n a j e s n o s o n a l a b a d o s p o r s u s t a l e n t o s n a t u r a l e s « p o r s u s a c c i o n e s p o l i t i c a s , s i n o por 

l o q u e f u e r o n p o r r e s p e c t o á D i o s , á l a p i e d a d y á la v i r t u d ; y a s í s e v e q u e la v e r d a d e r a forta leza , 

s a b i d u r í a , g r a n d e z a y f e l i c i d a d d e l h o m b r e n i t i e n e n i p u e d e t e n e r o t r o f u n d a m e n t o q u e e l temor 

s a n t o d e D i o s . A q u e l l o s p r i n c i p e s , á q u i e n e s p r e v i n o D i o s c o n s u m i s e r i c o r d i a , y q u e hicieroa 

b u e n u s o d o l o s d o n c - s y p o d e r q u e h a b í a n r c c i b i d o d e l o a l t o , e m p l e á n d o l o t o d o e n m a n t e n e r la 

r e l i g i o n y l a p i e d a d , s o n a l a b a d o s p o r s u s a c c i o n e s v i r t u o s a s , v s u m e m o r i a s e p e r p e t u a r á s iempre 

p o r todas l a s e d a d e s ; p e r o l o s q u e p o r e l c o n t r a r i o a b u s a n d o d e e s t o s m i s m o s d o n e s , s e s i r v i e r o a 

d e e l l o s c o m o d e m e d i o s p a r a d a r f o m e n t o á s u a m b i c i ó n y á s u s o b e r b i a , s o n y s e r á n e t e r n a m e n -

t e d e t e s t a d o s ; y p o r h a b e r a m a d o l a g l o r i a d e l o s h o m b r e s p e r d i e r o n l a v e r d a d e r a , q u e e s la que 

v i e n e d e D i o s . El t i t u l o q u e s e d a á e s t o s L i b r o s , 110 s e h a d e m i r a r p r e c i s a m e n t e , p o r q u e e n ello* 

s e p u n i t e n e la h i s t o r i a d e l o s r e y e s d e J u d á , y d e I s r a e l ; s i n o p o r q u e l o s r e y e s t o d o s l o s d e b e n te-

n e r s i e m p r e p r e s e n t e s , c o m o u u e s p e j o e n q u e l ian d e m i r a r s e p a r a d i r i g i r b i e n t o d a s s u s ac-

c i o n e s . 

De a q u i e s q u e n o s o n i n c o m p a t i b l e s , c o m o n e c i a é i m p í a m e n t e l ian p r e t e n d i d o a l g u n o s politi-

1 S. lupi«, éc f i , . ' [>c:, \.l -.;> L 

e o s , l a s a i r a s h e r o i c a » y r e s o l u c i o n e s m a g n á n i m a s c o n la h u m i l d a d y s i n c e r i d a d c r i s t i a n a , y c o n 

l o s u a v e , r e l i g i o s o y s a u t o d e l a L e y e v a n g é l i c a ; a n t e s b i e n n o p u e d e b a b o r v e r d a d e r o h e r o í s m o 

ni d a r s e c o n s e j o a c e r t a d o , n i s e d e b e t e n e r p o r h o m b r e d e b u e n a y s a n a p o l i t i c a , e l q u e n o s igue , ' 

c o m o r e g l a i n v a r i a b l e d e todos s u s p e n s a m i e n t o s y p r o y e c t o s , l a L e y y e l E v a n g e l i o d e J e s u c r i s t o . 

El q u e n o e s fiel á s u D i o s , n o p u e d e s e r l o á s u r e y . U n a c o n c i e n c i a p e r v e r s a y d e s a r r e g l a d a o l v i d a 

f á c i l m e n t e l a s p r o p i a s o b l i g a c i o n e s , y e s i m p o s i b l e q u e a t i n e c o n l a s m á x i m a s , q u e p r o m u e v a n 

l o s v e r d a d e r o s i ü t e r e s c s d e l E s t a d o . E l q u e n o s a b e g o b e r n a r s e ni m o d e r a r s e á s i m i s m o , m a l p o • 

d r á a c e r t a r c o n l o s m e d i o s e f i c a c e s d e g o b e r n a r , m o d e r a r y r e f o r m a r á l o s o t r o s . E s u n a l o c u r a 

p e n s a r , q u e p a r a s e r g r a n d e e s n e c e s a r i o s e r i n i c u o : e s e q u i v o c a r y c o n f u n d i r e l v a l o r c o n l a 

s o b e r b i a , y la g r a n d e z a d o á n i m o c o n la j a c t a n c i a é i n s o l e n c i a . E l a b a n d o n o d e la r e l i g i ó n y c u l t o , 

y d e la v e r d a d e r a c a r i d a d , l e j o s d e s e r d i s p o s i c i ó n p a r a l o g r a n d e , l o e s , si b i e n s e m i r a , p a r a l o 

m a s v i l é i n d i g n o d e c u a n t o p u e d e p e n s a r s e , y a u n p r i n c i p i o y c a u s a d e t o d a s l a s v i l e z a s , c r u e l -

d a d e s y t i r a n í a s . M a s v a l e r o s o s e m o s t r ó D a v i d h u y e n d o t a n t o s a ñ o s d e s e r t r a i d o r á s u r e y , q u e 

c u a n d o d e r r o t ó e j é r c i t o s e n t e r o s d e e n e m i g o s . A c o s a d o , p e i s e g u i d o p o r . l a s c i u d a d e s , p o r l o s 

m o n t e s , p o r t o d a s p a r l e s , a u n q u e D i o s l e p u s o e n la m a n o la v e n g a n z a , p u d i e n d o c o n e l l a a b r i r s e 

f á c i l m e n t e e l c a m i n o á la c o r o n a ; e s t o n o o b s t a n t e , t u v o p o r h o r r i b l e a l e n t a d o i n t e n t a r l a c o n t r a 

s u i n j u s t o y c r u e l p e r s e g u i d o r , p o r q u e e r a s u r e y , y e l u n g i d o d e l S e ñ o r . S u p o D a v i d v e n c e r s e á s í 

m i s m o ; y g a n ó c o n e s t o m a y o r v i c t o r i a , q u e c u a n d o d e r r i b ó á G o l i a l h , y t r i u n f ó d e t o d o s s u s e n e -

m i g o s . P o r q u e n o e s l o g r a n d e l o m e j o r , c u a n d o s e l l e g a á e l l o p o r m e d i o s v i l e s ; e s l o g r a n d e l o 

m e j o r , c u a n d o p o r s e g u i r l o j u s t o , s e d e s p r e c i a c o n g e n e r o s i d a d d e á n i m o l o q u e s o l o t i e n e a p a -

r i e n c i a s d e g r a n d e . 

U l t i m a m e n t e á D a v i d y á s u d e s c e n d e n c i a e s á q u i e n p r i n c i p a l m e n t e m i r a c u a n t o s e c o n t i e n e 

e n e s t o s L i b r o s : á D a v i d , c o m o á figura d e J e s u c r i s t o , q u e e s e l ú n i c o o b j e t o d e t o d a s l a s E s c r i -

t u r a s ^ á s u d e s c e n d e n c i a , c o m o q u o d e o l l a d e b i a n a c e r e l C r i s t o s e g ú n la c a r n e . V e s t o e s lo 

p r i m e r o q u e d e b e n t e n e r p r e s e n t e , y q u e n u n c a h a n d e p e r d e r d e v i s t a l o s q u e s e a p l i q u e n á l e e r 

e s t o s s a n t o s L i b r o s c o n d e s e o d e e n t e n d e r l o s , y d o a p r o v e c h a r s e d e e l l o s . 



LIBRO PRIMERO. 

C A P Í T U L O I. 

f c r i o r o s n s ruceo* d e Añila, q u e c r . CMfzil t u i o j o r de Elcana, concede el S e ñ o r u n b l j o i t í n i co l l a m a 
S a m u e l . Dckpue» de lialicrle d e s t e l a d o , le ded ica al Scuor p o r med io del s a c e r d o t e Ilell. 

1 . F u i t v i r u n u s d e R a n i a l l i a i n i s o p h i m , de 

m o n t e E p h r a i m , e t n o m e n e j u s E l c a n a , tilius 

J e r o h a m , lllii E l i u , lilii T h o h u , lilii S u p l í , 

I C p h r a t h i e u s : s 

2. Et l iobui t d u a s u x o r e s , n o m e n u n í An-

u a , e l n o m e n s e c u n d a ; P l i e n e n n a . F u e r u n t q u e 

l ' h e n c n r i a ! filii: A u n a i a u t e m n o n e r a n l l i b e r i . 

3. E l a s c c n d e b a t v i r i l le de c i v i l a t c s u a 

s t a l u l i s d i e b u s , u t a d o r a r e l e l s a c r i l i c a r e t 

D o m i n o e x e r c i l u u m iu S i l o . Erant a u l c i n ibi 

d ú o lilii H e l i , O p h n i et P h i n e e s , s a c e r d o t e s 

Domini . 

•t. V c n i t e r g ó d i e s , e l i m m o l a v i l E l c a n a , 

d c d i l q u e P h c n e n n a » u x o r i s u a ; , e t c u n c t i s 

ílliís e j u s , e t filiabus p a r t e s : 

1 . l l u b o u n h o m b r e E p h r a t h e o 1 de l i a m a -

I h a i m - S o p h l m d e l m o n t e d o E p h r a i m % c u y o 

n o m b r e e r a E l c a n a , h i j o de J o r o b a n ) , h i j o d o 

El iú, h i j o d e T h o h u , h i j o d e S u p b 4 : 

2 . Y t u v o d o s m u j e r e s 3 , e l n o m b r e d e l a u n a 

e r a A n u a , y e l d e la s e g u n d a P h c n e n n a . \ l ' h e -

n e n n a tenia h i j o s : m a s A u n a n o l o s l e n i a . 

3. Y s u b i a e s t e h o m b r e d e s u c i u d a d e n l o s 

d i a s e s t a b l e c i d o s 6 , á a d o r a r y o f r e c e r s a c r i f i c i o s 

al S e ñ o r de l o s e j é r c i t o s e n S i l o * . Y l i a b i a a l l i d o s 

h i jos d e l l c l i , O p h n i y P h i n e e s , s a c e r d o t e s d e l 

S e ñ o r . 

í . L l e g ó p u e s el día , y E l c a n a o f r e c i ó s u sa-

c r i f i c i o , y d i ó s u s p o r c i o n e s * ¡i P h c n e n n a s u m u -

j e r , y i todos s u s h i j o s , c h i j a s : 

1 De Ephraim, esto es, que habitaba en Rámalhalm-Sophím, en medio de Ephraim, como despucs se dice. 151 
cía Levita de origen : 1 Paralip, VI, 3 i . Morsa y 4arón entre sus sacerdotes: y Samuel entre los que imocan 
su nombre-, eslo es, entre los Untas. Psalm. i c v i u , 6. La Iriliu de Levi no había recibido suerte peculiar en la 
división de la l i m a prometida, y asi estaba repartida por todas las tribus,- por lo que no es de maravillar, que 
siendo Levita tuviera su domicilio en la tribu de Ephraim. 

2 Llamada también gamullux. Sama á ñamáh, v. 13, y cap. s is , l O c n e l Hebreo. Algunos quiíren que hubiese 
dos ciudades de este nombre, j que para distinguir esta, se le añadid Sophim, de los Zophianos 6 Sophianw, que 
quiere decir ríe ios Centinelas, y laminen de los projetas. Los que se inclinan á sostener semejanle opinion, so 
fundan en que csle nombre se lee aquí en dual; pero hay otros muchos nombres de ciudades, que se bailan lam-
inen en dual y en plural, y con todo eso no s í demuestra que ilaya habido dos ó mas del mismo nombre. 

3 Eslo se refiere a llamalha, ó á Elcana. - 4 0 Zupb, que era do la lamilla de Caalli. 
5 Según el uso común, que entonces se toleraba. 

o En las tres solemnidades principales del a ñ o , de Pascua, de Pentecostés y de los Tabernáculos, como esta! 
ordenado en la-ley. Deulcr. «vi, i c . 

7 En donde estaba el tabernáculo desde el tiempo de Josuc. los. xvm, l . • 

8 De las carnes que habían «ido sacrificadas al s -ñer ; porque el que ofrecia hostias pacificas, comia con su ta-

* 
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i i . A n n ® a u t e m d e d i t p a r t e m u n a m t r i s t i s , 

q u i a A n n a m d i l i g e b a t . D o m i n u s a u t e m c o n -

c l u s e r a t v u l v a m e j u s . 

6 . A f l l i g e b a t q u o q u e e a m { e m u l a e j u s , e t 

v e h e m e n t e r a n g c b a t , i n t a n l u m , u t e x p r o -

b r a r e t q u ò d D o m i n u s c o n e l u s i s s e t v u l v a m 

e j u s . 

7 . S i c q u e f a c i e b a t p e r s i n g u l o s a n n o s , c ù m 

r e d e u n t e t e m p o r e a s e e n d e r e n t a d t e m p l u m 

D o m i n i : e t s i c p r o v o c a b a t e a m . P o r r ò i l l a 

flcbat, e t n o n e a p i e b a t c i b u m . 

8 . D i x i t e r g o e i E l c a n a v i r s u u s : A n n a , 

c u r fles ? e t q u a r c n o n c o m e d i s ? e t q u a m 

o b r e m a f f l i g i t u r c o r t u u m ? n u m q u i d n o n 

e g o m e l i o r l i b i s u m , q u à m d e c e r n filii ? 

9 . S u r r e x i t a u t e m A n n a p o s t q u è m c o m o -

d e r a i e t b i b c r a t i n S i l o . E t Hel i s a c e r d o t e s e -

d e n t e s u p e r s e l l a m a n t e p o s i e s t e m p l i D o -

m i n i , 

1 0 . C ù m e s s e t A n n a a m a r o a n i m o , o r a v i t 

a d D o m i n u m , l i e n s l a r g i t e r , 

1 1 . E t v o t u m v o v i t , d i c e n a : D o m i n e e x e r -

c i l u t i m , s i r e s p i c i e u s v i d e r i s a f f l i c t i o n e m f a -

m u l a ; t u a ? , e t r e c o r d a l u s m e i f u e r i s , n e c o b l i -

t u s a n c i l l f e t u i e , d e d e r i s q u e s e r v a : tu® s e x u m 

v i r i l e m : d a b o e u m D o m i n o o m n i b u s d i e b u s 

v i i » e j u s , e t n o v a c u l a n o n a s c e n d e t s u p e r 

c a p u t e j u s . 

1 2 . F a c l u m e s t a u t e m , c ù m i l la m u l t i p l i c a -

r e t p r c c e s c o r a m D o m i n o , ut H e l i o b s e r v a r e t 

o s e j u s . 

1 3 . P o r r ò A n u a l o q u e b a t u r i n c o r d e s u o , 

l a n t ù m q u e l a b i a i l l i u s m o v e b a n t u r , e t v o x 

p e n i t ù s n o n a u d i e b a t u r . ^ E s t i m a v i ! e r g ò e a m 

Meli l e m u l e n t a m , 

L O S R E Y E S . L I B R O 1. 

5 . M a s á A n n a d i ó u n a s o l a p o r c i o n ' t r i s t e , 

p o r q u e a m a b a á A n n a . Y e l S e ñ o r h a b i a c e r r a d o 

l a m a t r i z d e e l l a . 

6 . Y s u c o m p e t i d o r a 2 l a i n q u i e t a b a 8 t a m b i é n , 

y a n g u s t i a b a e n g r a n m a n e r a , e n t a n t o g r a d o , 

q u e l a e c h a b a e n r o s t r o q u e e l S e ñ o r h a b i a c e r -

r a d o l a m a t r i z d e e l l a . 

7 . Y l o m i s m o h a c i a c a d a a ñ o , c u a n d o l l e g a n -

d o e l t i e m p o s u b í a n a l t e m p l o 4 d e l S e ñ o r : y d e 

e s t e m o d o l a z a h e r í a 5 . Mas A n n a s e p o n i a á l l o -

r a r , y n o t o m a b a a l i m e n t o . 

8 . E l c a n a p u e s s u m a r i d ó l a d i j o : A n n a , ¿ por-

q u é l l o r a s ? ¿ y p o r q u é n o c o m e s ? ¿ y p o r q u é 

c a u s a e s t á a f l i g i d o t u c o r a z o n ? ¿ p o r v e n t u r a n u 

s o y y o m e j o r p a r a lí q u e d i e z h i j o s ? 

9 . ' Y l e v a n t ó s e A n n a d e s p u é s d e h a b e r c o m i -

d o y b e b i d o e n S i l o Y c o m o e l s a c e r d o t e Hel i 

e s t u v i e s e s e n t a d o e n s u s i l l a d o l a n t e d e l a s p u e r -

t a s d e l t e m p l o d e l S e ñ o r , 

1 0 . A n n a c o n u n c o r a z o n l l e n o d e a m a r g u r a , 

o r ó a l S e ñ o r , d e r r a m a n d o c o p i o s a s l á g r i m a s , 

1 1 . É h i z o u n v o t o , d i c i e n d o : S e ñ o r d e l o s 

e j é r c i t o s , s i v o l v i e n d o l o s o j o s 8 m i r a r e s l a a f l i c -

c i ó n d e t u e s c l a v a , y t e a c o r d a r e s d e m i , y n o 

o l v i d a r e s á t u c r i a d a , y d i e r e s á t u s i e r v a un h i j o 

v a r ó n : l e c o n s a g r a r é a l S e ñ o r p o r t o d o s l o s 

d í a s d e s u v i d a , y n o s u b i r á n a v a j a 9 s o b r e s u 

c a b e z a . 

1 2 . Y a c a e c i ó , q u e r e p i t i e n d o e l l a m u c h a s v e -

c e s s u s r u e g o s d e l a n t e d e l S e ñ o r , I l e l i e s t a b a o b -

s e r v a n d o l a b o c a d e e l l a . 

1 3 . P e r o A n n a h a b l a b a e n s u c o r a z o n , y s o l a -

m e n t e s e m o v í a n l o s l a b i o s d e e l l a , y l a v o z 

a b s o l u t a m e n t e n o s e o i a . Y a s i l le l í l a t u v o p o r 

e m b r i a g a d a , 0 , 

milla de una parto de ellas. E l pecho y l a espalda derecha pertenecía á los sncerdotes. Elcana dió a Phenenna mu-
chas porciones para ella y para sus hi jos; pero á Anna que no los tenia, le dió una sola , afligido y Heno de pena, 
porque el Señor la habia hecho estéril . 

1 MS. 7. Una donacion. 
2 .MS. 8. Su envidiosa. FERRAR. Su comblesa. Porque la veia preferida en el amor de su marido. 
3 MS. 7 . Desganáuala é aun la ensañaun por apofoñarla. 
4 A Silo, donde estaba el tabernáculo y el arca del Señor. 

5 MS. 7 . Fasíale sosaños. Pheneuua c u opinión de graves Expositores era figura de la Sinagoga, y Anna de la 
Iglesia. 

C La preferencia que yo te doy en el a m o r , ¿ no te es de mayor aprecio que diez hijos que tuvieras? Dos penas 
muy terribles angustian el corazon de A n n a , su esterilidad, y los insultos de Phenenna. No se lee que saliera de su 
boca ni una sola palabra, ó de murmuración contra Dios, ó d e impaciencia contra la que la insu l taba , ó de queja 
á su marido. Solamente se deshace en lagrimas, y con el silencio y paciencia triunfa de la injusticia y de la malig-
nidad de su e m u l a . L a virtud no consiste en que seamos insensibles, sino en que sujetemos los sentimientos na-
turales con una entera conformidad y sumisión á la Divina voluntad. Jesucristo nos dió ejemplo en su Pasión. 

7 El banquete de lo que habia sido sacrificado al S e ñ o r , se hacia en el atrio del tabernáculo : desde aquí pasó 
Anna al l u g a r , donde se hacia la oracion y la adoración. 

8 MS. A . Sy tú me<leñarts catar. A n n a llena de amargura acude por consuelo a l que nunca le niega á los afli-
gidos, que con buenas disposiciones llegan á pedírselo. Anna se levanta, busca al Señor en el templo, íe expone su 
angustia y pena con sollozos y gemidos del corazon : su oracion es humilde, fervorosa, perseverante, y animada á« 
una fe v i v a : y asi no podia menos de ser oida, y de llegar al logro de sus deseos. 

0 Como Dios lo habia ordenado para los Nazarenos, los cuales según su profesion debian abstenerse también 
«le vino, y de todo lo que pudiese embriagar. Aúmer. v i , 2. Y asi se añade en los códices de los i x x : x* i ««•», 

i'j Í:UT*I , y vino, y lo que pueda embriagar no beberá. Este voto le hacia con c o n s t o y consentimiento 
de su marido, para que no le faltase esta condición. 

»0 MS. S. Tomóla por sandia. 
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1 4 . D i x i t q u c e i : U s q u e q u 6 e b r i a c r i s ? 

d i g e r e p a u l i s p e r v i n u m , q u o m a d e s . 

1 5 . B e s p o n d c n s A n n a , N e q u a q u a m , i n q u i l , 

d o m i n o m i : n a m m u l i e i i n f e l i x n i m i s e g o 

s u m , v i n u m q u e e t o m n e q u o d i n e b r i a r c p o -

t e s t , n o n b i b i , s c d e f l u d i a n i m a m m e a m i n 

c o n s p e c t u D o m i n i . 

10. N e r e p u t e s a n c i l l a m t u a m q u a s i u n a m 

d e G l o b u s B e l i a l : q u i a e x m u l t i t u d i n e d o l o -

r i s e t m a r o r i s m e i , i o c u t a s u m u s q u e i n p r a j -

s e n s . 

1 7 . T u n c I l e l i a i t e i : V a d e in p a c e , e l D e u s 

I s r a e l d c t t ib i p e t i l i o n e m t u a m , q u a m r o g a s l i 

e u m . 

1 8 . E l i l ia d i x i t : U l i n a m in v e n i a l a n c i l l a t u a 

g r a t i a m i n o c u l i s l u i s . E t a b i i t m u l i e r i n v i a m 

s u a m , e t c o m e d i t , v u l t u s q u e i l h u s n o n s u n t 

n m p l i i i s i n d i v e r s a m u t a l i . 

1 9 . Et s u r r e x c r u n t m a n d . e t a d o r a v c r u n t 

c o r a m D o m i n o : r c v c r s i q u e s u n t , c t v e n e r u n t 

in d o m u m s u a m B a m a t b a . C o g n o v i t a u t e m 

E l c a n a A n n a m u x o r e m s u a m : c t r e c o r d a t u s 

e s t e j u s D o m i n u s . 

20. Et f a c t u m e s t p o s t e i r c u l u m d i e r u m , 

o n c c p i t A n n a , c t p e p e r i t f i l i u m , v o c a v i t q u e 

u o m c n e j u s S a m u e l : e d q u d d a D o m i n o p o s -

l u l a s s c t e u m . 

2 1 . A s c e n d i l a u t e m v i r e j u s E l c a n a , e t o m -

r i s d o m u s e j u s , u l i m m o l a r e t D o m i n o h o s t i a m 

s o l e m n e m , e t v o l u m s u u m , 

2 2 . E t A n n a n o n a s c e n d i t : d i x i t e n i m v i r o 

s u o : N o n v a d a i n , d o n e e a b l a c t e t u r i n f a n s , e t 

d u c a m e u m , u t a p p a r e n t a n t e c o n s p c c t u m 

D o m i n i , e t m a n e a t i b i j u g i t e r . 

2 3 . E t a i t ei E l c a n a v i r s u u s : F a c q u o d b o -

n u m t ib i v i d e t u r , e t m a n e d o n e e a b l a c t e s 

c u m : p r e c o r q u c ut i m p l c a t D o m i n u s v e r b u m 

1 4 . Y l a d i j o : ¿ H a s l a c u á n d o e s t a r á s e m b r i a g a -

d a ? d i g i e r e un p o c o e l v i n o , d e q u e e s t á s l l e n a 

1 5 . A n n a le r e s p o n d i ó d i c i e n d o , N o e s a s i , s e -

ñ o r m í o : p o r q u e s o y u n a m u j e r m u y i n f e l i z 3 , 

y n o h e b e b i d o v i n o n i c o s a q u e p u e d a e m b r i a -

g a r , s i n o q u e h e d e r r a m a d o m i a l m a 3 e n l a p r e -

s e n c i a d e l S e ñ o r . 

1 0 . N o t e n g a s á l u s i e r v a c o m o á u n a d e l a s 

h i j a s d e B e l i a l ' : p u e s p o r l a m u c h e d u m b r e d e 

m i d o l o r y d e m i t r i s t e z a , h e h a b l a d o h a s t a a h o -

r a . 

•17. H e l í e n t o n c e s l a d i j o : Y é t e e n p a z , y e l 

D i o s d e I s r a é l t e c o n c e d a l a p e t i c i ó n , q u e l e h a s 

h e c h o . 

1 8 . Y e l l a r e s p o n d i ó : O j a l á t u s i e r v a h a l l o g r a -

c i a e n t u s o j o s 5 . Y l a m u j e r s e f u é s u c a m i n o , y 

c o m i ó , y s u r o s t r o n o s e d e m u d ó m a s e n a d e -

l a n t e 0 . 

1 9 . Y s e l e v a n t a r o n d e m a ñ a n a ' , y a d o r a -

r o n d e l a n t e d e l S e ñ o r : y s e v o l v i e r o n , y v i -

n i e r o n á s u c a s á e n R a m a l h a . Y E l c a n a c o n o c i ó 

á A n n a s u r n u j e r : y e l S e ñ o r s e a c o r d ó d e 

e l l a . 

2 0 . Y a c a e c i ó q u e p a s a d o e l c í r c u l o d e d í a s * , 

c o n c i b i ó A n n a , y p a r i ó u n h i j o , y l l a m ó l e S a -

i n u é l : p o r q u e l e h a b i a p o d i d o a l S e ñ o r » . 

2 1 . Y E l c a n a s u m a r i d o s u b i ó , c o n t o d a s u f a -

m i l i a , p a r a s a c r i f i c a r a l S e ñ o r u n a h o s t i a s o l e m -

n e , y ( c u m p l i r ) s u v o t o , 0 , 

2 2 . M a s A n n a n o s u b i ó : p o r q u e d i j o á s u m a -

r i d o : N o i r é , h a s t a q u e e l n i ñ o e s t é d e s t e l a d o , 

y q u e y o l e l l e v e , p a r a p r e s e n t a r l e a l S e ñ o r , y 

q u e s e q u e d o a l l í p a r a s i e m p r e . 

2 3 . Y d i j o l a E l c a n a s u m a r i d o : H a z l o q u e b i e n 

te p a r e z c a , y q u é d a t e h a s l a q u e í e d e s t e t e s : y 

r u e g o a l S e ñ o r q u e n o s c u m p l a s u p a l a b r a " . 

1 Anna que habia sufrido con tanta paciencia los insultos de Phenenna, acude al templo para buscar a lgún a l i -
\io á sus males, y todo parece que conspira para aumentarlos. S u virtud s e ve e x p u e s t a á nuevas p r u e b a s ; pero la 
sencillez y moderación de s u respucstn da mayor realce y fuerza á su oracion, y e s al mismo t iempo una grande 
lección para nosotros. 

2 MS. A . De fuerte ventura so. 
3 Descubriendo a l Señor su corazon y el ardiente deseo que tenia de conseguir lo que le pedia. 
4 Esta expresión quiere decir : Sin yugo, sin freno, sin ley y s in conciencia. 

5 Para que dejes esta mala sospecho que has tenido de m i , y ores a l S e ñ o r ; y q u e vea yo el cumpl imiento y la 
eficacia de t u oracion. 

(! Como sucede frecuentemente á los que se v e n angustiados y oprimidos de v i o l e n c i a , de penas y aflicciones. 
Dios enjugó las Ingrimas de esta piadosa m u j e r suavizando l a amargura de s u corazon , y ella q u e d ó consolada , 
como si viera ya cumplidos sus deseos. Estos »on los e fectos , que desde luego c a u s a una oración ardiente y f e r v o -
rosa en las almas piadosas y atribuladas, que presentan s u corazon al Señor. Los LXX, y.ta T¿ Trinar.'.* « o r í ; tu 
wvfsssM f r t , y su rostro no decayó mas. 

7 Al amanecer del dia siguiente. 

8 MS. 3. Ejuc al tomo de los dias 1.0 qnc os según el texto hebreo, y quiere dcc ir un año. 

f» schemuél, nombre de Dios, de C Ü schém , nombre, y S'tf el. Dios, ó puesto ñor Dios, de 
schunt, puso, y lü el, Dios. Pero según el texto es de S x D T X U Sekañl meé!; y por sincope Samuel. 

10 Es verisímil que él hiciese también su voto por el feliz suceso d é l o que Anua h a b i a pedidocon tantas lágrimas. 

11 Con el nacimiento de Samuel estaba j a cumplido lo que Héli habia pedido á f a v o r de A n n a . Y asi lo que aqui 
desea Elcana, es, que creciese aquel niño, para que l legando á la edad c o m p e t e n t e , pudiese ser presentado al Se-
ñor en su templo. O verbum se toma aquí por res. E l Señor nos conceda ver c u m p l i d o todo e s t o , y q u e s e a para 
gloria suya. Los LXX Icen ?¿ Í;¡>.W» ¡,. oriyuvi; <r,», lo que salió de tu boca, ó tu palabra ; esto es, un liij-j 
para consagrársele. 



su in Mansifc e r g o m u l i e r . c t lactavil f i l ium 

s u u m , d o n c c sunovcrel c u m à laclo. 

21 . F.t adduxit c u m s c c u m , postquàm ablac-

l a v e r a t , i n v i lu l i s t r i b u s , e t tribus modi is f a -

r i n a i , c i a m p h o r a v i n i , c i a d d u x i t cum a d 

d o m u m Domini in Silo. P u c r a u l e m erat 

adirne infantulus : 

2,'». Et i m m o l a v o i u n t v i t u l u m , e t o b l u l e r u n t 

p u c r u m Heli. 

20. Et ait A n n a : Obsecro mi d o m i n e , vivit 

a n i m a tua domine : e g o s u m illa mul icr , qua? 

slet i c o r a n i te hìc o r a n s Dominum. 

27. P r o puero islo o r a v i , et dedi t mihi D o -

m i i i u s petitionem m e a m , q u a m p o s t u l a v i 

e u m . 

28. Idcìrcò et e g o e o m m o d a v i eum Domino, 

cunct is d i e b u s q u i b u s fucrit c o m m o d a t u s 

Domino. El a d o r a v e r u u t ibi D o m i n u m . Et ora-

vii Anna, et ait : 

Quedóse p u e s A n n a , y d ió de m a m a r ¡ i s u hi jo , 

hasta que le a p a r t ó 1 de la leche. 

21 . Y l levóle c o n s i g o , d e s p u é s d e h a b e r l e des-

tetado , c o n t r e s b e c e r r o s », y tres modios de 

h a r i n a 3 , y u n cántaro de v i n o 4 , v trájole á la 

casa del Señor en Silo. V e l niño e r a a u n p e q u e -

ñito : 

23. Y sacrif icaron u ñ b e c e r r o , y presentaron 

el niño á l lc l i . 

20. Y d i j o Anna : R u é g o t e s e ñ o r m i o , v ive tu 

á n i m a 5 señor : v o s o y aquel la m u j e r , que estu-

v e aquí o r a n d o a l Señor delante d e ti. 

27. P o r e s t e niño oró, y e l Señor m e concedió 

la pet ic ión, q u e le pedí. 

28. P o r tanto y o le entrego también al Señor, 

por todos l o s d ias q u e el S e ñ o r le diere Y ado-

raron allí al S e ñ o r . Y oró Anna, y d i j o : 

C A P I T U L O II. 

c.'ui;ico de Auna n t a d r e de Samuí-r. Hcll es r ep r end ido p o r la demasiada coiideacciidf nciu cou sus Lijos. Se le 
» allelUH la ru ina «le »a cas» y famil ia . 

1. Exul lavi t c o r m e u m in Domino, et e x a l - 1 . Saltó d e g o z o m i corazon e n el S e ñ o r 7 , y 

tatiim e s t e o r n u m e u m in D e o m e o : di latatum se ha e n s a l z a d o mi poder e n mi D i o s 8 : se ha 

cst os m e u m s u p e r i n i m i c o s m e o s : q u i a l s - e n s a n c h a d o mi boca sobre m i s e n e m i g o s 1 1 : por 

tala s u m iii salutari tuo. cuanto m e a l e g r é e n tu s a l u d ' 0 . 

2. Non cst s a n c t u s , ut e s t D o m i n u s : ñ e q u e 2 . .No h a y santo , c o m o es e l Señor " : porque 

1 MS. S. f.e mtrlrió. Lo que en aquellos tiempos no liaeian hasta los tres ó mas años. 
2 Los i\x trasladaron tv ¡/',V/t> rpun^vrt, con m novillo de tres aítos : y en el v. 25, no se habla mas quo 

de uno -solo. Pero la lección de la Vulgata en este lugar está conforme al original hebréo. 
3 El llebréo : Vnepha. 
4 El Hebreo p ^221, J- un nebél de vino, cuya medida conteiiia tre3 bathos. 
5 Es una fórmula de juramento. Por tu vida. Señor, alirmo que yo soy aquella mujer, etc. 
6 ®J8_mc '»a dado, y yo so le vuelvo por lodos los dias de su vida; porque todo este tiempo quedara para ser-

vir al Señor en su tabernáculo. 0 lambien : Yo se le he pedido, para después volvérsele, ofreciéndosele v presen-
undoteic por mi mano. Pero ¿ cómo pudo Anna ligar con un voto á su h Jo antes de nacer, v sin esperar el consen-
hmiento de su esposo ? Snmuél siendo Levita, estaba obligado 4 servir por su turno en el lugar santo desde los 
veinte y cinco basta los cincuenta años de su vida. Y asi el voto de la madre no altera la vocucion del hijo, y solo 
«tajS» el ejercicio en cuanlo :i su duración, 0 mal bien : el voto miraba á la madre , oblándose esla i no apar-
larie jamas del templo, y siendo todo su conato que se criase bajo de los ojos de Dios, en el centro de la religión, 
cano sus ministros, y entre los que con mayor atención se aplicaban al estudio de su santa lev ¡ v por lo que mira 

„ |¡,".' ' i '" ' t r ,a p a " ° s " v o t o ' reconocer un particular movimiento del Scírár , que la inspiró 
en M , e n s u V i " milagro, y qno hiciera osle voto para obtenerlo, y ella 

•se , I " ° ' d f ' U T O r a ! t - si le alargaba loque pedia, iaspi,aria á aquel hijo que 1¿ na-

n o ^ i ü f t f , ^ ü ™ , 0 d 0 t S c " o r M 3 » í U » . » 1"» llegando i edad cúlpeteme, 
poi SI mismo el voto que hacia por el, aunque sin él. 

cia's v i l " e l 0 S T- " f f >' M t B m "
 M ***» Testamento. Se encierra en él una acción de gra-

cias, y al mismo tiempo una protecla del reino deJesucristo y de la gloria de su Iglesia. 

tenia: " " ' " " TO C I , s » " a J ° > l l e M a » *> V * * 1 «•«<•, quitándome el oprobio que antes 

P ^ t o h S T S S í í S í ' " ' » 2 d 108 q " C " " d a b a " 0 1 r M " ° M n m l « " r t t t W i pero ahora lo 
O l ó v T J ' - ' S c n t " ' ' s ' ' l c i a s p o r " r«™*M<"> 1>'0 me habéis comalido. 

s u W l m e S S Í S " " ' T * s a , " " l a 1 * » W « - W me viene de ti. Pensamiento 
^ T T . S - , ? ^ - ^ 0 " ™ i". « * « s a l l u cosa mas terrible el ofender á Dios, que el 

11 l arque solo el lo es por esencia ¡ mas los otros por participación. 
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onim cst alius extra tc , c t non est fortis sicut 

Deus nosier. 

3. Nolite mnltiplicare Ioqui s u h l i m i a , g l o -

riantes : r c c c d a n t Vetera lie o r e v e s t r o : quia 

Deus scientiarum, Dominus est , c t ipsi p r i e p a -

rantur cog i la l iones . 

•i A r c u s for l ium s u p e r a l u s e s t , c t inl irmi 

accinct i sunt r o h o r e . 

.'¡. ltepleti pr i i i s , pro panibus so l o c a v e -

r u n t : c t famclici saturat i sunt , d o n e e stcri l is 

pepcrit p l u r i m o s : c t qua! mul tos habebat 11-

lios, inlfrmata cs t . 

ti. * Dominus mort i f ical c t v i v i l l c a t , d c -

ducit a d inferos e l reduci t . 

7 . Dominus p a u p c r c m faci t el d i t a t , h u m i -

liat e l s u b l e v a l . 

8. Suscitat d e p n l v c r c e g e n u m , c t d e ster-

c o r c e l e v a t p a u p c r c m : u t s e d e a t c u m princi-

p a l i s , c t solium gloria; leneat . Domini e n i m 

sunt cardines i c r r a ; , e l posui t s u p e r c o s or-

hem. 

9. P e d e s s a n c t o r u m suorum s c r v a b i l , c t 
impii in lenebr is c o n l i c e s c e n t : quia non in 
fortitudine sua roborabitur vir . 

10. Dominum Tormidabunl adversari i e j u s : 

ct s u p e r ipsos i n ccelis lonabit : Dominus 

judicabit l ines t e r r i e , c t danit i m p e r i u m 

110 h a y o l ro fuera d e t i , y no hay fuerte c o m o 

el Dios nuestro. 

3. No multipliquéis hablando g r a n d e z a s , va 

n a g l o r i á n d o o s 1 : apártense d e vuestra boca 

cosas v i e j a s ' : porque el Señor e s el Dios d e las 

ciencias, y á él es lán patentes los pensamientos 1 . 

El arco d e los fuertes fué q u e b r a d o , y los 

llacos lian sido a r m a d o s d e f u e r z a " . 

Los q u e a n t e s es taban l iarlos , s o a lqui la-

ron 1 por pan : y los h a m b r i e n t o s s e hartaron . 

hasta q u e la estéril parió á m u e l l í s i m o s 6 : y la 

q u e tenia m u c h o s hi jos se debi l i tó T . 

t!. Et Señor e s el q u e q u i l a y d a la v i d a B , e l 

q u e l leva á los i n ü e r n o s V e l q u e s a c a V 

7. El Señor e m p o b r e c e y e n r i q u e c e , nbale y 

ensalza, 

8. Del p o l v o levanta al m e n d i g o , y del est iér-

col ensalza al p o b r e : para q u e se s icn le con los 

principes, y o c u p e un trono d e gloría , 0 . P o r q u e 

del Señor s o n los polos d e la tierra y s o b r o 

e l l o s asentó el m u n d o , 3 . 

9. tiunrdará los pies do s u s s a n i o s 1 3 , m a s 

los impíos quedarán m u d o s e n t inieblas " : 

porque no será fuerte el h o m b r e por su p r o p i a 

fuerza . 

10. Al Señor temerán s u s a d v e r s a r i o s ' 5 : v 

sobro el los t r o n a r á en los c i e l o s : el S e ñ o r j u z -

g a r á los términos d e la t ierra, y dará el imperio 

' 1 r a " ' " ' «'"'•"¡'«I- MS. i. M,m,s, ni,„Un,was. Tú Plicncnna v los tuyos, cesad ya de hablar 
mas en adelante, y de vanagloriarte contra mí. Es un hebraísmo. ' 1 

II i > a f t ' T S f ^ I d C M n l r a m i p a l a b r a s i s p c r a s " m ) 1 0 l l»1" ; i s tad» liasla ahora Fn el 
llebivo la palabra p r o , s,gallica cosa antigua, y lambien ,l„m y áspera. 
r f <"> • ' ' " " • P o " l l " ' a' S ™ " ' nada se le puede ocultar, como àrbitro que es de las conciencias v 

X o l í ! T - ^ S t , 0 n i t o " « « « t ¿ 

« V S S f f l ^ * * , U ' " ' S C " " a l a ' 1 U C "° a l 8 m ' ° p t , n c s " a m t m a - " " " " » « » » « la ponía 

5 MS En'aniúron. MS. 8. Logáronse. Esto os, lian tenido que sujetarse á la fatiga v al tralnio nai-i onde, 

ganar el pan, con que sustentarse y vivir. ' ' • p ' 1 l a l ' o d e i 

G La particola tonco no parece que licué aqui sentido particular. En el Hebreo n¡SO, siete • v lo m W , co u 

LVX, «ex. El número delenninado por el indelerminado, quiero decir, Vo que fui e ^ l í t a » estóes tende 

r „ T d ? i „ " 3 e " ^ I " 0 f e I i M ' W i M ' > «* f í . muchos lijos, perdiú i a s u 2 ' 
quedo intcennda. I henonna, vi,a i.uágcn de la Sinagoga, que por su soberbia dc |6 de teneE , Anna .i n ' 

to Que tiene p,eparado para sus escogidos, y para los verdaderos humildes. 

«»lio, q u e s u propia fuema les " t n M ^ « " 

IS Infundirá en sos enemigo« torrar. 

« Dealer, ran, 30. Toh. sin, 1. Sap. vii, 13. 

A. r T. II. 
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su in Mansit e r g o mul ier , et laetavit lìliura 

s u u m , d o n e e a m o v c r e t c u m à lactc. 

21 . F.t adduxit c u m s o c u m , postquàm ablac-

taverat , i n v i lu l i s t r i b u s , e t tribus modi ts f a -

r i n a i , et a m p h o r a v i n i , e t a d d u x i t eum a d 

d o m u m Domini in Silo. P u c r autem erat 

a d h u e infantulus : 

2,'». Et immolavorunt v i t u l u m , e t o b l u l e r u n t 

p u e r u m Heli. 

20. Et ait A n n a : Obsecro mi d o m i n e , vivit 

a n i m a tua domine : e g o s u m illa mul ier , qua; 

stel i c o r a m te hìc o r a n s Dominum. 

27. P r o puero isio o r a v i , et dedi t mibi D o -

m i u u s petitionem m e a m , q u a m p o s l u l a v i 

e u m . 

28. Idcit-cò e l e g o c o m m o d a v i eum Domino, 

cunct is d i e b u s qi i ibus fucrit c o m m o d a t u s 

Domino. Et a d o r a v e r u n t ibi D o m i n u m . Et ora-

vii Anna, et ait : 

Quedóse p u e s A n n a , y d ió de m a m a r ¡i su l u j o , 

hasta que le a p a r t ó 1 de la leche. 

21 . Y l levóle c o n s i g o , d e s p u é s d e h a b e r l e des-

tetado , c o n t r e s b e c e r r o s », y tres modios de 

h a r i n a 3 , y u n cántaro de v i n o 4 , v Irájole á la 

casa del Señor en Silo. V e l niño e r a a u n p e q u e -

ñito : 

23. Y sacrif icaron u ñ b e c e r r o , y presentaron 

el niño á l lc l i . 

20. Y d i j o Anna : R u é g o t e s e ñ o r m i o , v ive tu 

á n i m a 5 señor : y o s o y aquel la m u j e r , que estu-

v e aquí o r a n d o a l Señor delante d e li. 

27. P o r e s t e niño oró, y e l Señor m e concedió 

la pet ic ión, q u e le pedi. 

28. P o r tanto y o le e n l r e g o también al Señor, 

por todos l o s d ias q u e el S e ñ o r le diere Y ado-

raron allí al Señor. Y oró Anna, y d i j o : 
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CAntlco de Auna madre de Samuí-l. Hcll es reprendido por la demasiada coudesccndfiieia con sus Lijos. Se le 

» allelUH la ruina de »a casa y familia. 

1. Exul lavi t c o r m e u m in Domino, et e x a l - 1 . Saltó d e g o z o m i corazon e n el S e ñ o r 7 , y 

fatum e s t e o r n u m e u m in D e o m e o : di latatum se ha e n s a l z a d o mi poder e n mi D i o s 8 : se ha 

cst os m e u m s u p e r i n i m i c o s m e o s : q u i a he- e n s a n c h a d o mi boca sobre m i s e n e m i g o s 1 1 : por 

lata s u m iii salutari tuo. cuanto m e a l e g r é e n tu s a l u d ' 0 . 

2. Non esi s a n c t u s , ut e s t D o m i n u s : ñ e q u e 2 . .No h a y santo , c o m o es e l Señor " : porque 

1 MS. S. f.e nudrió. Lo que en aquellos tiempos no liacinn hasta los tres ó mas años. 

2 Los i\x trasladaron tv ¡/',V/t> rpun^vri, con un novillo de tres aítos : y en el v. 25, no se habla mas qua 
de uno solo. Pero la lercion de la Vulgata en este lugar está conforme al original hebréo. 

3 El ilebréo : Vnepha. 
4 El Hebreo p ^221, J- un nebcl de vino, cuya medida contenia tre3 bathos. 
5 Es una fórmula de juramento. Por tu vida. Señor, alirmo que yo soy aquella mujer, etc. 
6 ®J8_mc ha dado, y yo so le vuelvo por lodos los dias de su vida -, porque todo este tiempo quedara para ser-

vir al señor en su tabernáculo. Ó lambien : Yo se le he pedido, para después volvérsele, ofreciéndosele v presen-
tándosele por mi mano. Pero ¿ cómo pudo Anna ligar con un voto á su h jo antes de nacer, y sin esperar el consen-
timiento de su esposo ? Snmuél siendo Levita, estaba obligado á servir por su turno en el lugar santo desde los 
veinte y cinco hasta los cincuenta años de su vida. Y asi el voto de la madre no altcia la vocacion del hijo, y solo 
«lojsa t i ejercicio en manió á su duración, 0 mal trien : et voto miraba i la madre . oblándose esta i no apar, 
larle jama, del templo, y siendo todo su conato que se criase bajo de los ojos de Dios, en el renlro de la religión. 
enuc sus ministros, y entre los que con m a , w alencion se aplicaban al estudio de su sania lev i v por lo que mira 

„ |¡,".' ' i ' " ' t r ,a p a " ° s " v o t o ' d l ' l " , m »s reconocer un particular movimlenlo del Seírár , que la inspiró 
e M , e n " I " ? ? » . * S U K l c r i l i l W P " »» milagro, ) que hiciera este voto para obtenerlo, y ella 

rt ¿ ^ C ° r a * ^ " í * " T * * " - S " e l 0 1 u " Ptf<"a < inspirarla ú aquel hijo que Icna-
Z X S S f j r m . P 0 r s " ! " l l c r a l i l k M C "ruando í, edad «omptteate, 
poi SI mismo el voto que. hacia por el, annque siu él. 

Z T " e l 0 S T - " l ' r ; ! ' " ' 1 " " " 5 M A " " B " ° T t s l ™ ' ' 1 1 1 » - Se encierra en él una acción de gra-
cias, y al mismo tiempo una profecía del reino deJesucristo y de la gloria de su lalesia. 

tenía: " " ' " " B i e C I , s » " a J ° > l l e M a » *> V * * » S>ort., quitándome el oprobio que antes 

J t o h S T S j i L ' í ? " " » 2 d 108 q U C m e d a b a " t n r o $ U ' ° M n m l « t t r t t t W i pero ahora lo 
O ' 1 W l n , T ' - ' S c n t " ' ' s ' ' l c i a s p o r l a '«»»JiJ«'! V m . habéis comalido, 

sublime que exalta ¿ t - T * ! i ' ' " s a , " " l a 1 f i n o " ""I"« m l «>" J »ene de ti. Pensamiento 
' i « " « s a l l u ««> terrible el ofender á Dios, que el :a-

11 t orqne solo el k. es por esencia, mas los otros por participación. 
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enim est alius extra te, et non est fortis sieut 

Deus nosier. 

3. Nolile iiiuUiplteare Ioqui s u b l i m i a , g l o -

riantes : recedant Vetera de o r e v e s t r o : quia 

Deus seientiarum, Dominus est , et ipsi p r i e p a -

rantur cogitat iones. 

•i A r c u s fort ium superatus e s t , e t inlirnii 

aecineti sunt r o b o r e . 

.'¡. itepleti pr i i i s , pro pauibus so l o c a v e -

r u n t : e t fameliei satui-ati sunt , d o n e e steri l is 

peperit plurimos : et qua! mul tos i iabebat II-

lios, inlirmata est . 

li. * Dominus morti f ieal e t v i v i l l c a t , d e -

dueit a d inferos e l redueit . 

7 . Dominus p a u p e r e m faeit et d i t a t , h u m i -

liat et sublevat . 

8. Suscitat d e pnlvere e g e n u m , et d e ster-

e o r e e l e v a t p a u p e r e m : u t s e i l e a t e u m prinei-

p i b u s , et sol ium gloria; teneat. Domini e n i m 

sunt eardines t e r r a ; , et posui t s u p e r e o s or-

b e m . 

9. P e d e s s a n e t o r u m suorum s e r v a b i t , et 
impii in tenebris c o n t i e e s e e n t : quia non in 
fortitudine sua roborabitur vir . 

10. Dominuni formidabunt adversari i e j u s : 

e t s u p e r ipsos i n ccelis lonabi't : Dominus 

judieabit l ines t e r r a ; , et dnnit i m p e r i u m 

no h a y otro fuera d e t í , y no hay fuerte c o m o 

el Dios nuestro. 

3. No multipliquéis hablando g r a n d e z a s , va 

n a g l o r i á n d o o s 1 : apártense d e vuestra boea 

eosas v i e j a s * : porque el Señor e s el Dios d e las 

ciencias, y á é l e s l á n patentes los pensamientos 1 . 

El arco do los fuertes fué q u e b r a d o , y lus 

nacos lian sido a r m a d o s d e f u e r z a ' . 

Los q u e a n t e s es taban hartos , s o a lqui la-

ron 1 por pan : y los h a m b r i e n t o s s e hartaron . 

hasta q u e la estéril parió á m u e l l í s i m o s 6 : y la 

q u e tenia m u c h o s hi jos se debi l i tó T . 

(!. Et Señor e s el q u e quita y d a la v i d a B , e l 

q u e l leva :i ios in&ernos V e l q u e s a c a V 

7. El Señor e m p o b r e c e y e n r i q u e c e , nbale y 

ensalza. 

8. Del p o l v o levanta al m e n d i g o , y del est iér-

col ensalza al p o b r e : para q u e se s iente con los 

principes, y o c u p e un trono d e gloria , 0 . P o r q u e 

del Señor s o n los polos d e la tierra y s o b r o 

e l l o s asentó el m u n d o , 3 . 

9. Guardará los piés do s u s s a n i o s 1 3 , m a s 

los impíos quedarán m u d o s e n t inieblas " : 

porque no será fuerte el h o m b r e p o r su p r o p i a 

fuerza . 

10. Al Señor temerán s u s a d v e r s a r i o s ' 5 : v 

s o b r e e l los t r o n a r á en los c i e l o s : el S e ñ o r j u z -

g a r á los términos d e la t ierra, y dará el imperio 

' I T ; "'"'•"'"•I- «S- •""«•<"• fi'-Ur,,,,,«,. Tú Plicnenna y los tuyos, cesad ya de hablar 
mas en adelante, y de vanagloriarte contra mi. Ks un hebraísmo. ' 1 

ii i > a f t ' T S f ^ I d C M n " ' a " " p a l a b r a s i s p c r a s " m ) 1 0 l l»1" ; i s tad» liasla ahora Fu el 
llebi-eo la palabra p n s , signiOca cosa aatigaa, y también .!...« y áspera. 
r I ; , A ; f <"> • ' ' " " • P o " l | " ' S*"»' naia se le puede ocultar, como árbilro que es de las conciencias v 

X o l í ! T - ^ S t J a " , a m W ™ « « « t ¿ 

« V S S f f l ^ * * , U ' " ' S C " " a l a ' 1 U C "° a l 8 m ' ° p t , n c s " a m t m a - " " " " W««»»»a la ponía 

5 MS En'uaiúron. MS. 8. Logáronse. Esto es, han tenido que sujetarse ú la fatiga y al tralnio nan ,,„,!„• 
ganar el p.m, con que sustentarse v vivir, ° ' " ""- ' I" . Para jaider 

G La particola donee no parece que tiene aqui senlido particular. En el Hebreo n¡SO, siete • v lo mismo u 
LXI, numero determinado por el indeterminado; quiere decir : Yo que fui e ^ L Í t u » ETTO H e n d r 

U i ° P r 0 f ' , i C 0 ' m " c h M W i M ' > « I í - h . t u e J . muel o C e r t í ú v " s ú 2 ' 
quedo Infecunda. I'henenna, viva iniígen de la Sinagoga, que por su »berbia d * de t e n e i S y Anna I I ' 

to pile llene preparado para sus escogidos, y para los verdaderos humildes. 

gnllo que ^propia faena les . ¿ « S ^ y ^ ^ Z T i Z ^ ^ ^ « " 

IS Infundirá en sus enemigo« terror. 

« Ueuler. n n , 30. Toh. j m , j . sap. Sxi, 13. 
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9 0 I . o s r . i m : 

r e g i s u o , r i s u b l i m a l a ! c o r n o Chrisl i sui. 

1 1 . F.l abut E l c a n a l l a m a i h a , i n domimi 

s u a m : p u c r a u t e m c r a i minisler in conspcclu 

Domini a n l c f a c i e m l lc l i saccrdol is . 

1 2 . P o r r ò libi I te l i , libi B c l i a l , n c s c i c n l c s 

D o m i n u m , 

13. N c q u e o f f ì c i u m sacerdotum a d p o p u -

l u m : sed q u i c u m q u e immolnsse l vii l i m i m i , 

v e n i e b a t p u c r sacerdot is , d ù m c o q u e r e n l u r 

c a r n c s , et l i a b e b a t f u s c i n u l a m tr identem ni 

m a n u s u a , 

1 1 . Ut m i t t e b a t cura in l e b e t e m , v e l in 

c a l d a r i a m , a u t in ollam , s i v c in c a c a b u m ; 

c i o m n e , q u o d levubat f u s c i n u l a , lo l lebat 

s a c e r d o s sibi. S i c f a c i e b a n l u n i v e r s o Israèli 

e n i c u l i u m in Silo. 

15 . Et iam autequi im a d o l e r c n l a d i p c m , v e -

niebat p u e r s a c e r d o t i s , c i d i c c b a l i m m o -

lanti : Da milii c a r n e m , ut c o q u a m sacerdoti : 

non e n i m a c c i p i a m i t e c a m e n i c o e t a m , sed 

c r u d a m . 

Iti . Dicebatque illi i m m o l a n s : Incendalur 

p r i m ì i m j u x l a m o r e m liodie a d e p s , et lo l le 

l ibi q u a n t u m e u m q u e d e s i d e r a i anima tua. 

Qui r e s p o n d e n s a i e b a t e i : N c q u a q u a m : n u n c 

e n i m d a b i s , a l ioquin tol lam vi . 

1 7 . Erat ergi) p e c e a t u m p u e r o r u m g r a n d e 

n i m i s c o r a m Domino : q u i a r e l r a h c b a n l ho-

m i n c s à s a c r i f ì c i o Domini. • 

18. S a m u e l a u t e m m i m s t r a h a l auto racicai 

D o m i n i , p u c r , a c c i n c l u s ephod lineo. 

s . i . i i m o I . 

a su rey 1 , v ensalzará el p o d e r ' d e sil Cristo. 

11. V v o l v i ó s e E l c a n a á l t a m a t h a , á s u c a s a : 

v e l niño c j e r c i a s u m i n i s t e r i o ' d c l a n l e del Se-

ñor á la v is ta del sacerdote l lel i . 

12. Mas los h i jos d e l l e l í , h i j o s ' d e Bclial .que 

no c o n o c í a n al S e ñ o r 1 , 

13 . Ni l a obl igación n e s a c e r d o t e s * respecto 

del p u e b l o : s i n o q u e c u a n d o c u a l q u i e r a habia 

i n m o l a d o la v íc t ima, v e n i a el cr iado del sacerdo-

te, m i e n t r a s s e coc ían las c a r n e s , y tenia e n su 

m a n o u n tenedor d e tres d i e n t e s ' , 

l i . V l e m e t í a en el p e r o l , ó e n el c a l d e r a , 

ó en la olla, ó en la m a r m i t a : y todo lo q u e saca-

b a e l tenedor , t o m á b a l o el s a c e r d o t e para si". 

Esto h a c í a n con lodos los do Israel q u e venían 

á Silo. 

1S. V as imismo a n t e s q u e quemaran el sel», 

v e n i a el cr iado del s a c e r d o t e , y decía al que sa-

cr i f icaba : Dame c a r n e , q u e cueza para el sacer-

d o t e : p u e s no l o m a r é de lí c a r n e c o c i d a , sino 

c r u d a 

1G. V e l q u e sacr i f i caba le respondía : Quéme-

s e p r i m e r o h o y e l sebo s e g ú n c o s t u m b r e , y des-

p u é s toma d e c u a n l o quisieres">. Mas él respon-

dia dic iéndole : N o : que ahora m e la has de dar, 

v si n o , la l o m a r é por fuerza . 

17. Era p u e s m u y g r a n d e el p e c a d o de estos 

j ó v e n e s delante del S e ñ o r : porque retraían i la 

g e n t e d e sacrif icar a l Señor " . 

18. V el i ó v e n Samuél c j e r c i a su ministerio 

delante del S e ñ o r , vestido d e u n e.phód 1 1 de lino. 
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IS. Et lui i icam p a r v a m faciebal ci m a l e r 

s u a , q u a m al fercbal statu lis d i e b u s , asceti -

dens c u m v i r o suo , ut i m m o l a r e ! hostiam 

s o l e m n ™ . 

äO. E l b e n e d i x i t l le l i Elcana! e l uxori e j u s , 

d ix i lque ci : l ' .cddat tibi D o m i n u s semen d e 

mulierc h a c , p i l i h e o o r e q u o d commodas l i 

Domino. Et abicruril in l o c u m s u u m . 

21. Visitavit e r g à Dominus A n n a m , et c o n -

cepi i , et pepcr i t Ires Alios, e l duas lllias : et 

magnif icatus e s t puer S a m u e l aptid Dominum. 

52. l le l i autein e r a t s e n e x v a l d è , et au-

divit o m n i a q u a ! laciebant tiiii sui u n i v e r s o 

Israèli : et q u o m o d o d o r m i e b a n l c u m mul ie-

r ibus qua! o b s e r v a b a u t ad ost ium taberna-

c u l i : 

23. F.l dixit e is : Q u a r c fac i l i s res h u j u s c c -

m o d i , q u a s e g o audio, r e s p e s s i m a s , a b omni 

populo ? 

24. Noli le tibi mei : n o n e n i m e s t b o n a f a -

m a . q u a m e g o a u d i o , ut t r a n s g r e d i fac ia l i s 

p o p u l u m Domini . 

2-i- Si p e c c a v e r i t v ir in v i r u m , p laear i ci 

potest Deus : s i a u t e m in D o m i n u m p e c c a v e -

rit v i r , q u i s o r a b i l pro c o ? Et non audierunt 

v o e e m patris sui : q u i a v o l u i t D o m i u u s oc -

c idere e o s . 

20. P u c r a u t e m S a m u e l p r o l i c i e b a l , atque 

c r e s c e b a t , et p l a c c b a l tam Domino q u à a i lio-

miuibus . 

27. Venit autem v i r Dei a d l l c l i , et ait a d 

c u m : l l iec ilicit D o m i n u s : N ù m q u i d non 

a p e r t i r e v e l a t u s s u m d o m u i patr i s l u i , c imi 

e s s e n t in /Egyplo in d o m o Pl iaraonis ? 

28. Et c l e g i c u m e x o m n i b u s tribiihus 

Israel mihi i n s a c e r d o t e m , ut a s c e n d e r e i 

ad a l tare m e u m , c i adoleret m i h i i n c e n -

Mim , e t portaret ephod c o r a m m e : et dodi 

domui patris l u i o m n i a d e sacriUciis l ì l iorum 

Israel. 

9 1 

19. V h a c í a l e s u madre una túnica p e q u e ñ a , 

q u e le l l evaba 1 en c ier tos d í a s , c u a n d o subia 

con su m a r i d o , á o f r e c e r el sacr i f ic io so lem-

n e 2 . . 

20. V bendi jo lleli á E l c a n a v á s u m u i e r , y di-

j o l c : El Señor te d é suces ión d e e s l a m u j e r , e n 

p a g o d é l a p r e n d a 3 q u e h a s deposi tado e n m a -

n o s del Señor. V v o l v i é r o n s e á su c a s a . 

2 1 . F.l Señor p u e s visitó á A n n a , y c o n c i b i ó , 

y parió tres lii.ios, y dos hi jas : y el i ó v e n Samuél 

fué e n g r a n d e c i d o delante del Señor \ 

22. Mas l lel i era m u y v i c i o y o y ó todas las 

cosas q u e h a c í a n s u s hijos con lodo Israel: y c o -

mo d o n n i a n c o n las m u i e r e s q u e venían á vclai 

á la puerta del t a b e r n á c u l o 1 : 

23. V les d i j o : ¿ P o r q u é hacéis estas c o s a s , 

m u y malas , q u e y o o i g o d e todo el p u e b l o ? 

2-í. No asi hijos m í o s 6 : p o r q u e n o es b u e n a 

f a m a , l a q u e y o o i g o , q u e hacé is p r e v a r i c a r al 

p u e b l o del S e ñ o r . 

2M. Si p e c a r e u n h o m b r e c o n t r a otro , p u e d o 

Dios aplacarse c o n é l : m a s si el h o m b r e p e c a r e 

contra D i o s , ¿ quién r o g a r á por é l 5 ? V no 

o y e r o n la v o z d e su p a d r e : porque quer ía el 

S e ñ o r matar los . 

20. .Mas e l j ó v e n S a m u é l i b a a d e l a n t a n d o , y 

c r e c i e n d o , y era a g r a d a b l e tanto al S e ñ o r c o m o 

á los hombres . 

27 . Y v i n o un v a r ó n de Dios* á l lel i , y le d i j o : 

Esto dice el S e ñ o r : ¿ P o r v e n t u r a no m e he m a -

nifestado v i s i b l e m e n t e á la c a s a d e tu p a d r e 

c u a n d o es taban e n E g i p t o e n la casa de Pharaón? 

28. V m e le e s c o g í e n l r e todas las t r i b u s d e 

Israél p o r s a c e r d o t e , para q u e subiera á mi a l -

i a r , y m e q u e m a r a 1 0 allí inc ienso , y l levara el 

ephód d e l a n t e d e m í : y di á la c a s a d e tu p a d r e 

poreion de todos l o s sacr i f i c ios d e los h i jos d e 

Israél. 

I Todos los alias cr. una de las flcstas. - i Acostumbrado, ó de todos los a h « . 
3 Ile edahljo, line lias consagrado al Scfior para que se empiee en su ministeilo. 

4 En edad, plcdad v saViduria,, arrebatando la admiracion de todos. - 5 Véase el Aralo m r a , ». 
(. El pceado de los hijos de II,li era muv enorme; y la grande falla, que tornei» csie padre eMcsivamtnlc ir 

dutgente, esta.o en que debiendo apiicar remedios fuertes para reprlmir la lasolencia de sus liiios, se comeM. 
con riprenderle« con demasiada snavidad. 

7 No quioro decir, quo uste p e n t o no se puede perdonar, corno prelendlan los Novaoianos, sino qoe co» din-
cullai se perdona. Porqne aunque todos los pecados san contra Bios, por elianto se oponoa à su j,»itela v « m i -
Olia munita ; poro son sin comparacion de mncha mayor gravedad, los que profanando las cosas santa«, romcte: 
aqucllos aqmenes fui- encomendada su custodia. El scalalo de las palnbra. de Iteli cs elslgulenle : Si vosolios.iiiu 
S01> los que debeis orar por los pecados del pueblo, pecais, no contro otre hoinbre, sino contra ri misi-.o Dio», di 
qutol debiats sor mas rclosos y ticlos ministro, ¿quica seri ci que ofrezea sa WScios v ore por losolros, para qui 
a seaor os perdane unos pecados tan enorme* ? Queria el Seiior »cubar con elìos, y eslo misiao indica su coutil 

' ooiiinacion en los pccados. Dios los abandonó por osto 1 los deseos do su « r a i o n , y le= negò la craiia de 

5 A Aaron, principe li catara del linaje sacerdote!: cium,lo ™ ó todos los ,.!„.« del , „ , . 



M LOS RETI 

2 9 . Q u a r e c a l c e a b j e c i s t i s v i c i i m a m m e a m , 

e i m u ñ e r a m e a q u a ; p r i e c e p i u t o f f e r r c n l u r 

in ( e m p l o : e t raagis h o n o r a s t i filios t u o s q u ä m 

nie , u t c o r a e d e r e t i s p r i m i t i a s o m n i s s a c r i f i c o 

Israe l p o p u l i m e i ? 

30. Proptere i t ait D o m i n u s D e u s I s r a e l : 1 Lo-

q u e o s l o c u t u s s u m , u t d o m u s t u a , e t d o m u s 

p a t r i s t u i , m i n i s t r a r e t in c o n s p e c t u m e o , 

u s q u e in s e m p i t e r n u m . N u n c a u t e m die i t D o -

m i n u s : A b s i t h o c á m e : s e d q u i c u m q u e g l o -

r i f l c a v c i i t m e , g l o r i f l e a b o c u m : q u i a u t e m 

e o n l e m n u n t m e , e r u n t i g n o b i l e s . 

3 1 . E c c e d i e s v e n i u n t , e t p r a c i d a m b r a -

e h i u m t u u m , e t b r a c h i u m d o r m í s p a t r i s t u i , 

ut n o n s i t s e n e x i n d o m o t u a . 

32. E l v i d e b i s t c m u l u m t u u m in t e n . p l o , 

in u n i v e r e i s p r o s p e r i s I s r a e l : e t n o n e r i t 

s e n e x in d o m o t u a ó m n i b u s d i e b u s . 

33. V e v u m t a m e n n o n u u l e r a m p e n i t i i s Vi-
talin e x t c a b a l t a r i m e o : s e d u t d e f l c i a n t 

o e u i i t u i , e t t a b e s c a t a n i m a tua : e t p a r s 

m a g n a d o m ü s tute m o r i e t u r c t i m a d v i r i l e m 

i e t a t e m v e n e r i t . 

3 4 . H o c a u t e m erit t ib i S i g n u m , q u o d v e n -

t u r u m est d u o b u s f l l i is tu is , O p h n i e t P h i n e e s : 

In d i e u n o m o r i e n t u r a m b o . 

35. Et s u s c i t a ! » m i h i s a c e r d o l e m fidelem , 

¡. 1 ,1 B R 0 1 . 

2 9 . i P o r q u é h a b é i s a c o c e a d o 1 m ' s v ic t imas , 

y l o s p r e s e n t e s q u e m a n d é q u e m e f u e s e n ofre-

c i d o s e n e l t e m p l o : y h a s h o n r a d o á t u s h i j o s ' 

m a s q u e á m i , c o m i é n d o o s l a s p r i m i c i a s de to-

d o s l o s s a c r i f i c i o s d e Israé l m i p u e b l o ? 

3 0 . P o r t a n t o d i c e el S e ñ o r D i o s d e I s r a é l : n o -
b l a n d o h a b l é ' , q u e t u c a s a , y la c a s a d e tu pa-

d r e m i n i s t r a r í a d e l a n t e d e mi p e r p e t u a m e n t e , 

P e r o a h o r a d i c e el S e ñ o r : L e j o s s e a esto de 

mí : s i n o q u e á c u a l q u i e r a q u e d i e r e g loria á 

m i , y o s e la d a r é : y l o s q u e m e d e s p r e c i a n , 

v i l e s s e r á n *. 

3 ) . Hé a q u í q u e l l e g a n l o s d í a s , e n q u e cor-

t a r é tu b r a z o , y e l b r a z o d e la c a s a d e t u padre, 

d e m o d o q u e n o h a y a v i e j o e n t u c a s a « . 

32. V en m e d i o d e t o d a s l a s prosper idades . 

d e I s r a é l 0 , v e r á s 1 á t u é m u l o ' e n e l templo: 

v 110 h a b r á j a m á s v i e j o e n t u c a s a . 

3 3 . E s t o n o o b s t a n t e n o q u i t a r é d e l todo <lt 

mi a l t a r v a r ó n de tu l i n a j e : p e r o s e r á para que 

d e s f a l l e z c a n t u s o j o s , y s e r e p u d r a tu a l m a : y 

u n a g r a n d e p a r l e d e tu c a s a m o r i r á cuando 

l l e g a r e á e d a d v a r o n i l 

3 4 . V la s e ñ a l q u e t e n d r á s , e s l o q u e ha de 

a c a e c e r á t u s d o s h i j o s , Ophni y P h i n c e s : En un 

d í a m o r i r á n e n t r a m b o s . 

3 5 . Y l e v a n t a r é p a r a m i u n s a c e r d o t e fiel'0. 

I )1S. 8. Echaste can la coz. ¿Porqué habéis envilecido mis sacrificios, conviniendo en cebo de vuestra ciu 
V avaricia, lo que solamente me debía ser ofrecido á m i , como i señor soberano y absoluto de todas las cosas? 
' 2 Respetando mas su veluntad injusta y desarreglada. que la santa y justa ley de tu Dios, y contentándole raí 
dar una ligera reprensión, porque son tus hijos, a los que después de haberlos excluido del sacerdocio, debía 
haber reprimido con el easligo mas ejemplar. 

:t Por un decreto no absoluto, sino condicional. Isxjucns ¡ocultis sum, es un hebraísmo, que quiere acc-r, 
1,1,me deemeram. ElSeñor había prometido el sacerdocio á la familia de Aarón perpetuamente : había proim lide 
lambíeu para siempre el soberano pontificado á la familia de Eieazár, por el telo de la honra de Dios, que moslií 
Phinces. Y esto no obstante pasó esla dignidad á la familia de llhamár, sin que la Escritura nos diga ni el tiempo 
ni la causa de esla iraslaclon. siendo lihamár hijo segundo de Aarón, de quien descendía Hclí. Pero habiendo« 
hecho esla indigna de tenerla, volvió á la casa de Eieazár en virtud de la promesa hecha á Phinces. Lo que m> 
acaeció hasla el principio del reinado de Salomón , cuando Ahiathár, que descendia de. Hell, fué depuesto, y 
el soberano pontificado á Sadóc, que era de una rama de Eieazár. En esle tiempo fue cuando comenzó á cumplirse 
todo lo que aqui se diee del abatimiento y miseria, en que luego se vieron los descendientes de lleli. 

4 i Dichosos aquellos prelados, que no hacen servir la autoridad de su ministerio á su propia gloria, sino única-
mente á la de Dios, y al aumento de su obra! ¡ que están prontos á sacrificar sus bienes, su descanso, su vid- < 
su reputación en defensa de la verdad, por el interés espiritual de su Iglesia, y por la salud de sus hijos! i Desdi-
chados de aquellos que buscan otra cosa que á Dios en todas las funciones y honores del sacerdocio; y que de no 
estado de vigilancia y de trabajo, de humildad y de penitencia, hacen un tetado de lujo, de fausto, de. ociosidad 1 
de delicadeza! Dios cubrirá á los unos de oprobio cierno; y ensalzará eternamente á los oíros, i*orque dieron 
honra y gloria á su nombre santo y adorable con los sentimientos y porte de una vida conforme á la santidad ¿t 
su estado. 

5 El soberano pontificado, en que consiste vuestro apoyo y vuestra fuerza. El brazo, por la fuerza, es un he-
braísmo; al modo que se diee vír brocha, por r i r polens. Por nombre de anciano entienden muchos s i n " 
snccrilole. 

6 En los reinados de David y de Salomón. — 7 Dice que verá, lo que veían sus hijos ó descendientes. 
8 Al que haya de entrar en tu lugar. Este fué Sadóc, que fué hecho soberano pontifico en lugar de Abiathár, 

uno de los descendientes de Heli. // ffeg. Yin, 17, ct III Rrg. 1 , 56. 
0 No perecerá enteramente tu famil ia: quedarán algunos descendientes tuyos, que servirán á mi altar; pem 

para ser atormentados con la memoria de las grandezas pasadas, y con la miseria á que entonces se verán redu-
cidos. 

in Estable, perpetuo. Es una expresión hebrea. El primer sentido de esta promesa.mi,-a á Sadóc, que ejerciód 
soberano pontificado en el reinado de Salomón; y se conservó en sus descendienlcs hasla que el templo fué arrei-

u 111 Iteg. 11, 27. 



L 4 L O S I T E Y E S . L I B R O I . 

39. O l i a r e c a l c o a l l i c c i s i » v i e , i m a m m e a m . 2 9 . ; P o r u t t é l i a b c i s a c o c e a d o • ras v i d i m a . , . 

lu f.siniiii., perpeiuo. r.» u„„ „ , , , „ „ „ „ , „ . „ , « , . t i primcr sentido de està promesa, mira à Sadóc, quo olerei» 

t ibetano ponlilleado en el reiaado de Salomon -, y se conservò en sus dcscendlcntes basta quo el tempio lue ama-

ri III R03.11 , 2 ! . 



q u i j u x t a c o r m c u m c i a n i m a m n i e a m f a c i c t : 

e t a^di t icabo ci d o m u m fidelcm, e t a m b u l a b i t 

c o r a m C h r i s t o m e o c u n c t i s d i e b u s . 

3 6 . F u l u r u m e s t a u t e m , u l q u i c u m q u e r e -

m a n s e n t in d o m o l u a , v c n i a t u t o r e t u r p r o 

e o , e t a f f e r a i n u m m u m a r g e n t e u m , e t t o r t a m 

p a ñ i s , d i c a l q u c : D i m i l t e m e o b s e c r o a d 

u n u m p a r t e m s a c e r d o l a l c m , ut c o m c d a m 

b u c c e l l a m p a n i s . 

q u e s e p o r t a r á c o n f o r m o ú m i c o r a z o n v á m i 

a ! m a : y l e e d i f i c a r é u n a c a s a fiel, y a n d a r á 

t o d o s l o s d i a s d e l a n t e d e m i C r i s t o . 

3 6 . Y a c a e c e r á , q u e t o d o a q u e l q u e h u b i e r e 

q u e d a d o . e n t u c a s a , v e n d r á p a r a q u e s e r u e g u e 

p o r é l , y o f r e c e r á u n a m o n e d a d e p l a t a y u n a 

t o r t a d e p a n , y d i r á : R u é g o t e q u e m e a d m i t a s á 

a l g u n a p o r c i o n s a c e r d o t a l , p a r a q u e c o m a u n 

b o c a d o d e p a n . 

C A P Í T U L O III. 

S a m u e l , l l a m a d o p o r el S e ñ o r , o j e l a s c a l a m i d a d e s q u e v a n á v e n i r s o b r e la rasa de l lell ; y c o n j u r a d o p o r 

e s t e , ac l a » d e s c u b r e s e n c i l l a m e n t e ; y »us p r o f e c í a » le a d q u i e r e n g r a n c r e d i l o de l o d o Israel . 

. P u c r a u t e m S a m u e l m i n i s t r a b a t D o m i n o 

c o r a m H e l i , e t s c r m o D o m i n i e r a t p r e t i o s u s 

i n d i c b u s i l l i s , n o n e r a t v i s i o m a n i f e s t s . 

2 . F a c t u m e s l e r g d i n d i e q u a d a m , H e l i 

j a c c b a t i n l o c o s u o , et o c u l i e j u s c a l i g a v e -

ront, n e c p o t e r a t v i d e r e : 

3. I . u c c r n a D e i a n t e q u a m e x t i n g u e r e l u r , 

S a m u e l d o r m i c b a t i n t c m p l o D o m i n i , u b l 

e r a t a r e a D e i . 

4 . E t v o c a v i t D o m i n u s S a m u e l . Qui r c s -

p o n d e n s , a i t : E c c c e g o . 

5 . E t c u c u r r i t a d H e l i , et d i x i t : E c c e e g o : 

v o c a s t i e n i m m e . Q u i d i x i t : N o n v o c a v i : 

r c v e r l e r e , c t d o r m i . E t a b i i t , e t d o r m i v i t . 

6 . E t a d j e c i t D o m i n u s r u r s u m v o c a r e S a -

m u e l e m . C o n s u r g e n s q u c S a m u e l , a b i i t a d 

H e l i , e l d i x i t : E c c c e g o : q u i a v o c a s t i m e . 

Q u i r e s p o n d i t : N o n v o c a v i t c fili m i : r e v e r -

i c r c , c t d o r m i . 

1 . Y e l j o v e n S a m u é l m i n i s t r a b a a l S e ñ o r d e -

l a n t e d e l l c l i , y l a p a l a b r a d e l S e ñ o r e r a p r e c i o -

s a ' e n a q u e l l o s d i a s , n o h a b í a v i s i ó n m a n i f i e s t a . 

2 . A c a e c i ó p u e s e n c i e r t o d i a , q u e I le l í e s t a b a 

e c h a d o e n s u s i t i o , y s u s o j o s s o h a b í a n o b s c u -

r e c i d o , y n o p o d i a v e r : 

3 . A n t e s q u e l a l á m p a r a d e D i o s f u e s e a p a -

g a d a 8 , d o r m í a S a m u é l e n e l t e m p l o d e l S e ñ o r , 

d o n d e e s t a b a e l a r c a d e D i o s 1 . 

4 . Y l l a m ó e l S e ñ o r á S a m u é l . E l c u a l r e s -

p o n d i ó , y d i j o : A q u í e s t o y . 

5 . Y f u é s e c o r r i e n d o á I l e l í , y d í j o l e : A q u í 

e s t o y : p u e s m e h a s l l a m a d o . Él l e d i j o ¿ N o t e 

h e l l a m a d o : v u é l v e l e , y d u e r m e . Y s e f u é , y 

d u r m i ó . 

6 . Y v o l v i ó e l S e ñ e ? o t r a v e z á l l a m a r á S a -

m u e l . Y l e v a n t á n d o s e S a m u é l , f u é s e á I l e l í , y 

d i j o : A q u í e s t o y : p u e s m e h a s l l a m a d o . Hel i 

l e r e s p o n d i ó : N o te h e l l a m a d o h i j o m i ó : v u é l -

v e t e , y d u e r m e . 

nado por los Romanos. Pero este sentido c& un velo de otro mas s u b l i m e , que tiene por objeto á Jesucristo sumo 

sacerdote por excelencia, tolo verdaderamente fiel según el corazon de Dios, y cuyo sacerdocio será eterno. Los 

escogidos son esta casa estable, que Dios le liabiu de fundar, y que j a m á s perecerá: son ul mismo tiempo sacerdotes 

del Señor, y un solo sacerdote con Jesucristo por l a unidad del espíritu que los anima : y estos caminarán eterna-

mente á la v i s t a , y bajo la custodia de su rey, cabeza y soberano pontiDce Jesucristo. Apoca/, xx, 6 ; S . ACUSTIN , 
lio. XVII de CU'. Dci, cap. 4 , entiende también á Samuél por este sacerdote ÜeJ, que d k c el Señor, que le ser-

virla segnn su coraron, etc. 

1 Reducido á la mayor miseria ofrecerá no un buey ni una o v e j a , sino una torta de pan 6 una moneda de poco 

valor como hacían los m a s pobres, y pedirá al sacerdote que ruegue á Dio3 por é l , para que l e perdone sus pecados. 

Dios liabia provisto abundantemente al sustento de los sacerdotes; pero acontecía algunas veces, que degradados 

de su oficio por mala administración ó por otros motivos, venían á pobreza. E l texto hebreo puede admitir también 

este sentido : Pendra ú postrarse delante de. el sacerdote, para tener una pequeña moneda de plata y una 

torta de pan. y dirá : Destíname á uno de los ministerios sacerdotales, para que coma un bocado de pan. 

Según este senUdo los descendientes de Heli habían de tener lugar entre los sacerdotes del Señor; v . 33. pero por 

un oculto consejo de la divina Providencia no hablan de ser admiüdos á su minister io, sino después de muchos 

d c M * ! Ü p U c a í 4 1 0 8 s a c e " l o l c s ta '»""illa <•« E l e a i á r , que recohrnria su derecho por el a r t i g o do la 

2 MS. 7 . Era cara. Pues ero muy rara , porque Dios no se manifestó ba en visión ¡i los hombres , ni se reconocí» 
aleun protcla por quien el pueblo coasullase al Señor en sus dudas. Y asi desde el licrnpo de Samaél en adelante 
e m p i c a el tiempo do los profetas. Tenia entonces Samuél como doce años de edad. 

3 Se señalaaqui el t iempo, en que el Señor se. apareció á S a m u é l , que fué antes do amanecer, v de que se a p -
easen las lamparas del candelera de o r o , que ardian de noche en el templo , y se apaeaban antes que saliese el sol. 
Exotl. x x v n , 2 1 . • * 

( Samuel dormia en la habitación de Hel i , corea del tabernáculo donde estaba el arca. 



7. P o n ó S a m u e l n e e d u m s c ' i e b a l D o m i u u m , 7 . M a s S a m u é l a u n n o c o n o c í a a l S e ñ o r ' , ni 

ñ e q u e r e v e l a t u s f u e r a t e i s e r m o D o m i n i . l e h a b i a s i d o r e v e l a d a p a l a b r a d e l S e ñ o r 

8 . E l a d j e e i l D o m i n u s , e l v o e a v i t a d h u c 8 . Y v o l v i ó a u n e l S e ñ o r a l l a m a r á S a m u ó l 

S a m u e l e m tert¡«>. Q u i o o n s u r g e n s a b i i t a d p o r l a t e r c e r a v e z . E l c u a l l e v a n t á n d o s e f u é s e 

l l e l i , á H e l í , 

9 . Et a i t : E c c e e g o : q u i a v o c a s t i m e . I n t e l - 9 . Y d i j o •. A q u í e s t o y : p u e s m e h a s l l a m a d o . 

I c x i t c r g ó Hel i q u i a D o m i n u s v o c a r c t p u e r u m : E n t o n c e s r e c o n o c i ó H e l í q u e e l S e ñ o r l l a m a b a a 

e t a i t a d S a m u e l e m : V a d e , e t d o r m i : e t s i a l m o z o : y d i j o á S a m u e l : A n d a , y d u e r m e : 

d e i n c e p s v o c a v e r i t t e , d i c e s : L o q u e r o D o - y s i d e s p u e s te l l a m a r e , r e s p o n d e r á s : H a b l a 

m i n e , q u i a a u d i t s e r v u s t u u s . A b i i t e r g ó S e ñ o r , q u e t u s i e r v o o y e . F u é s c p u e s S a m u é l , y 

S a m u e l , e t d o r m i v i t i n l o c o s u o . e c h ó s e á d o r m i r e n s u c u a r t o . 

4 0 . E t v e n i t D o m i n u s , e t s t e t i l : e t v o c a v i l , 1 0 . Y v i n o e l S e ñ o r , y p a r ó s e : y l l a m ó , 

s i c u t v o c a v e r a l s e c u n d ó , S a m u e l , S a m u e l . E t c o m o h a b i a l l a m a d o l a s o t r a s v e c e s s , S a m u é l , 

a i t S a m u e l : L o q u c r c D o m i n e , q u i a a u d i t s e r - S a m u é l . Y r e s p o n d i ó S a m u ó l : H a b l a S e ñ o r , 

v u s t u u s . q u e t u i e r v o o y e . 

1 1 . E t d i x i t D o m i n u s a d S a m u e l e m : E c c e H . Y e l S e ñ o r d i j o á S a m u é l : M i r a q u e y o v o y 

e g o f a c i ó v e r b u m i n I s r a e l : q u ó d q u i c u m - á h a c e r u n a c o s a e n I s r a é l : q u e t o d o e l q u e 

q u e a u d i e r i t , t i n n i c n t a m b a ; a u r e s e j u s . l a o y e r e , l e r e t i ñ i r á n * a m b a s s u s o r e j a s . 

1 2 . In d i e i l l a s u s c i t a b o a d v c r s ú m H e l i o m - 1 2 . E n a q u e l d i a d e s p e r t a r é c o n t r a H e l í t o d a s 

n i a q u a í l o c u t u s s u m s u p e r d o m u m e j u s : l a s c o s a s q u e h e d i c h o s o b r e s u c a s a : c o m e n -

i n c i p i a m , e t c o m p l e b o . z a r é , y a c a b a r é 5 . 

1 3 . P r i e d i x i c n i m e i q u ó d j u d i c a t u r a s e s - 1 3 . P o r q u e y a l e b e p r e d i c h o q u e h a b i a de 

s e m d o m u m e j u s i n ¡ e t e r n u m , p r o p t e r i n i q u i - e j e r c e r m i j u i c i o s o b r e s u c a s a p a r a s i e m p r e , por 

l a t e m , c ó q u ó d n o v e r a t i n d i g n ó a g e r e f i l i o s l a i n i q u i d a d * , p o r c u a n t o s a b i a q u e s u s lu jos 

s i t o s , e t n o n c o r r i p u e r i l ( ¡os. h a c i a n c o s a s i n d i g n a s , y n o l o s h a c o r r e g i d o . 

l í . I d c i r c ó j u r a v i d o m u i H e l i , q u ó d n o n 1 4 . P o r t a n t o h e j u r a d o á l a c a s a d e H e l i , 

c x p i c t u r i n i q u i l a s d o m ñ s e j u s v i c t i m i s e t q u e n o s e e x p i a r á j a m á s l a i n i q u i d a d 1 d e su 

m u n e r i b u s u s q u e i n a j t e r n u m . c a s a c o n v i c t i m a s n i c o n p r e s e n t e s 8 . 

1 No estaba acostumbrado á distinguir l a voz del Señor, ni las señales, que manifestaban s u presencia, porque 
hasta entonces no 1c habia hablado su Majestad , ni estaba instruido en esta doctrina. 

2 Dios revela su palabra á S a m u é l , y no á H é l i ; y no obstante e s o , e3le santo mancebo da cuenta á l leli de sn 
revelación, y aprende de é l , que es Dios el que le habla , y como debe responderle y escucharle. Los mininos 
extraordinarios en que Dios suele hacer entrar a lgunas veces á sus siervos, deben someterse al examen de IM 
pastores, y á las reglas de la Iglesia : de lo contrario corre riesgo de caer en una i lus ión, y de tomar por una lux 
d iv ina , lo que puede ser sugestión del espíritu de las tinieblas. 

3 El secundo parece s e h a de juntar con las palabras s iguientes , de este modo : Voeavit ut jam xocavemt. 
secundo, bis inclamans : Samuel, Samuel. O como en el Hebreo : Y llamóle como In una y otra Vez, o como 
las otras veces : y lo mismo los LUX , ir.A%, x a ; ártx^. 

•i MS. A . Le rretingan. Es una expresión y metáfora enérgica, tomada de lo que sucede al que repentinamente 
oye un grande t r u e n o , que queda como a t u r d i d o , é impreso en sus oidos el estampido del trueno; quiere decir: 
Quedará asombrado y lleno de terror, cuando la oyere. 

5 Palabras dignas de notarse. Los hombres comienzan frecuentemente una o b r a , y no la a c a b a n , porque su po-
der es muy l i m i t a d o : pero ¿quién podrá estorbar al que es Todopoderoso, de ejecutar lo que h a resuelto, y de 
acabar lo que comenzó ? Y asi estas palabras no se deben tomar como una simple amenaza, sino como una decla-
ración precisa confirmada con juramento. 

6 El Hebreo y los i.xx a ñ a d e n : Por el pecado de sus hijos. Hacian cosas indignas de su ministerio. L o s t f * 
leen : Sabia que sus hijos maldecían de Dios. Palabras son estas , q u e deben grabar en sus corazones todos los 
padres de familias. Si estos no deben irritar, Ephes. v i , \, á sus hijos, cuando siguen u n a conducta regular; no 
es menos conveniente y esencial, que los traten con rigor, cuando contumaces no quieren dar oidos á las exhorta-
ciones con que procuran hacerlos volver sobre s i . E l Señor parece, que muestra aquí menos indignación p o r t e 
excesos de Ophni y PhSnees, que por la indulgencia, con que el padre los toleraba. ? 

• ' Iniquitas en este lugar, como en otros muchos de l a Escr i tura, Genes, x v , 16; Levtt x x i v , 15; Psalm. va , 
15; ZACHAR. XIV, 19; MALACII. I I , 16 se toma metonimica mente por l a pena temporal , con que Dios castígalas 
culpas ó las Iniquidades, ó lo que las ofrendas y sacrificios de la ley podian perdonar; y así tanto Heli como sus 
descendientes siempre tuvieron abierta l a entrada á la misericordia de Dios por medio J e un sincero arrepenti-
miento. Pero la gracia , que hubiera podido obtener por medio de la ofrenda de las víct imas legales, esto e s , la re-
lajación de las penas temporales de que era a m e n a z a d o , no tenia sino un t i e m p o , ei cual pasado, ninguna cosa 
podia detener el curso de la justicia d i v i n a ; y este tiempo era l legado, cuando el Señor hablaba á Samuél. K1 Ü 
este lugar se infiere, que Heli se haya condenado, porque esto no consta de la Escr i tura ; debiéndose entender todo 
é l , como dejamos explicado, de lus penas temporales con que el Señor castigó á Heli y á todos sus descendientes. 

8 En el Hebréo se lee : Si, en el sentido negat ivo , como en el Salta, xcv, 11, y en otros muchos lugares de a 
Escritura. 

1 5 . D o r m i v i t a u t e m S a m u e l u s q u e m a n e , 

a p e r u i t q u e o s l i a d o m û s D o m i n i . E t S a m u e l 

l i m c b a t t n d i c a r e v i s i o u e m H c l i . 

I f i . V o c a v i t e r g o Hcli S a m u e l e m , e t d i x i t : 

S a m u e l Ûli m i ? Q u i r e s p o n d e n s , a i t : P r œ s t ô 

s u m . 

1 7 . E l i n t c r r o g a v i t e u m : Q u i s e s t s e r m o , 

q u e m l o c u t u s e s t D o m i n u s a d t e ? o r o l e n o 

e e l a v e r i s m e . I k u c f a c i a l t i b i D e u s , e t heec ad-

d a t , s i a b s c o n d e r i s à m e s e r m o n e m , e x o m -

n i b u s v e r b i s qu«e d i c l a s u n t t i b i . 

1 8 . I n d i c a v i t i l a q u e e i S a m u e l u n i v e r s o s 

s c r m o n e s , e t n o n a b s e o n d i t a b c o . E t i l l e 

r e s p o n d i t : D o m i n u s e s t : q u o d b o n u m e s t 

i n o c u l i s s u i s l a c i a t . 

1 9 . C r e v i t a u i e m S a m u e l , e t D o m i n u s e r a t 

c u m e o , e t n o n c e c i d i t e x o m n i b u s v e r b i s 

e j u s i n t c r r a m 

2 0 Et c o g n o v i t u n i v e r s u s I s r a e l , à D a n u s -

q u e B e r s a b e e , q u ô d Q d e l i s S a m u e l p r o p h e t a 

e s s e t D o m i n i . 

2 1 . E t a d d i d i l D o m i n u s u t a p p a r e r e t i n 

S i l o , q u o n i a m r e v e l a l u s f u e r a t D o m i n u s 

S a m u e l i in S i l o , j u x t a v c r b u m D o m i n i . 

Et e v e n i t s e r m o S a m u e l i s u n i v e r s o I s -

r a e l i . 

l o . Durm» • p u e s S a m u é l b a s t a l a m a ñ a n a , y 

a b r i ó l a s p u e r t a s d e l a c a s a d e l S e ñ o r ' . Y S a -

m u é l t e m í a d e d e s c u b r i r á H e l i l a v i s i ó n . 

1 6 . L l a m ó p u e s H e l i a S a m u é l , y d í j o l e : ¿ S a -

m u é l h i j o m i ó ? E l c u a l r e s p o n d i e n d o , d i j o : A q u í 

e s t o y . 

1 7 . Y l le l i l e p r e g u n t ó : ¿ Q u é e s l a p a l a b n j , 

q u e te b a d i c h o e l S e ñ o r ? r u é g o t e q u e n o m e 

l a e n c u b r a s . E s t o b a g a e l S e ñ o r c o n t i g o , y e s t o 

a ñ a d a 4 , s i m e e n c u b r i e r e s p a l a b r a d e t o d o c u a n -

t o te b a s i d o d i c h o . 

1 8 . S a m u é l p u e s l e m a n i f e s t ó t o d a s l a s p a -

l a b r a s , y n a d a l e e n c u b r i ó . Y n e l i r e s p o n d i ó : 

El S e ñ o r e s : b a g a l o q u e s e a a g r a d a b l e e n s u s 

o j o s 3 . 

1 9 . Y S a m u é l c r e c i ó , y e l S e ñ o r e r a c o n é l , 

y n o c a y ó e n t i e r r a n i u n a d e t o d a s s u s p a -

l a b r a s *. 

2 0 . Y c o n o c i ó l o d o I s r a é l , d e s d e D a n h a s t a 

B e r s a b e e 5 , q u e S a m u e l e r a l i e l p r o f e t a d e l S e -

ñ o r . 

2 1 . Y e l S e ñ o r c o n t i n u ó 0 e n a p a r e c e r s e . " e n 

S i l o , p o r q u e e n S i l o s e h a b í a m a n i f e s t a d o e l S e -

ñ o r á S a m u é l , s e g ú n l a p a l a b r a d e l S e ñ o r . Y s e 

c u m p l i ó l a p a l a b r a q u e S a m u e l d i j o á t o d o I s -

r a é l 7 . 

C A P Í T U L O IV. 

G u e r r a d e lo« P l i l l l s i l i eo» c o n t r a lo« I s r a e l i t a s , lo» q u e s o n derrr.tndo». 1.1 a r c a d e l Seño r« ' « Hecha p r i s i o n e r a 
M u c r e u co l a b a t a l l a lo» d o s l i l j o * d p l l e l i , O p l i n l j P h l n c c » . H u r l e d e l l e l i y d e s n n u e r a l a m u j e r de 
P h l u r r * . 

1 . E t f a c t u m e s t i n d i e b u s i l l i s , c o n v e n e -

r u n l P h i l i s l h i i m in p u g n a m : e t e g r e s s u s e s t 

I s r a ë l o b v i à m P h i l i s l h i i m i n p n e l i u m , e t c a s -

I r a m e l a t u s e s t j u x t a l a p i d e m a d j u t o r i i . P o r r ó 

P h i l i s t h i i m v e n e r u n t in A p h c c , 

2 . E l i r i s t r u x c r u n l a c í e m c o n t r a I s r a e l . 

Irtlto a u t e m c e r l a m i n e , t e r g a v c r l i t I s r a e l 

1 . Y a c a e c i ó e n a q u e l l o s d í a s , q u e s e j u n t a r o n 

l o s P h i l i s l b e o s p a i a h a c e r g u e r r a : y s a l i ó I s r a é l 

a l e n c u e n t r o p a r a p e l e a r c o n l o s P h i l i s t h c o s , y 

a c a m p ó j u n t o á l a p i e d r a d e l s o c o r r o s . Y l o s 

P b i l i s l h e o s v i n i e r o n á A p h é c , 

2 . Y o r d e n a r o n s u e j é r c i t o 9 c o n t r a I s r a é l . Y 

h a b i e n d o d a d o la b a t a l l a , I s r a é l v o l v i ó l a s c s p a l -

I Despues que el tabernáculo se fijó en Silo, se croe, que al rededor del «tr ióse levantó una pared, que tenia 
delante sus puertas. 

•¿ Esia es una fórmula de imprecación muy usada entre los Hebreos. Véase RUTH, I , 17. Quiere d e c i r : El Señor 
te trate con toda severidad y rijor.-. tales y tales castigo* te dé. 

3 Parcee que el Señor templó so 'ra contra el anciano l l e l i , por la reverencia, dolor y sumis ión, que manifestó 
él en e*ia ocasión, en que acepió su sentencia ; y quedándole lugar para un verdadero arrepentimiento, se contenta 
el Señor con las penas temporales con que le c a s t r ó á él y á toda su famil ia . Asi lo creen comunmente lo, Padres é 
Interpretes. 

i Y ;e acreditó In verdad de todo lo que decía, cumpliéndose á la letra todo ello. 

5 Estos eran dos términos de la Tierra Santa por In parte del Septentrión v del Mediodía. 

tí Y el Señor continuó cu aparecerse á S a m u é l . como lo habia hecho cuando se le dió á conocer la primera vez 
en Silo con su palabra, o bu blindóle. 

7 Que Samuel dijo le habia sido revelada. Puede también exponerse: Y se llegó á saber por todo Israél lo que 
D;o> había hecho con el nuevo profeta y con r l anciano sacerdote; lo que granjeó á S a m u e l una reputación nuiv 
grande no solo en el animo del sumó sacerdote, sino también cu el de lodos los del pueblo. 

8 Este nombre ' " f u e d a d o después, como consta del cap. MI, 1 2 . en memoria d é l a victoria, que consiguieron 
en osle lugar de los Phihstheos. En el Hebreo IVjr, . Medra del sóror, o. 

Ü MS. S. F. pararon az. 1 



r l i i f i s t h i c i s : c t rasa s u n t in i l lo c c r t a i n i n c 

p a s s i m p e r a g i o s , q u a s i q u a f u o r m i i l i a v i -

r o r u m . 

3. E l r e v e r s u s e s t p o p u l u s a d c a s t r a : 

d i x c r i i n t q u c m a j o r e s n a l u d o Israe l : Qua-

r e p e r c u s s i t n o s D o m i n u s l iodie c o r a m P h i -

lislltiiin ? A f f e r a m u s a d n o s d e S i l o a r c a m 

foderis D o m i n i , e l v e n i a l in m e d i u m n o s -

t r l , u l s a l v e t n o s d e m a n u i n i m i e o r u m 

n o s l r o r u m . 

4. Misit e r g O p o p u l u s in Si lo , c t l u l e r u n t 

i n d 6 a r c a m foederis Domini c x e r c i l u u m 

s e d e n l i s s u p e r C h e r u b i m : e r a n i q u e d u o 

lilii I lc l i c u m a r e a f c e d e r i s D e i , O p h n i e l 

l ' h i n c e s . 

¡i. C i i m q i i c v e n i s s e t a r e a foederis D o m i n i in 

c a s l r a , v o c i f c r a t u s e s t o m n i s Israe l c l a m o r c 

g r a n d i , et p c r s o n u i l t e r r a . 

6. Et a u d i e r u n t P h i l i s t l i i i m v o c c m c l a m o -

r i s , d i x e r u n l q u c : Q u a m a m e s t h a w v o x 

c l a m o r i s m a g n i in c a s l r i s H c b n e o r t i m ? Et 

c o g n o v e r u n t q u o d a r e a D o m i n i v c u i s s c t in 

c a s t r a . 

7. T i m u e r u n t q u e P b i l i s t h i i m , d i e e n t e s : 

V e n i t D e u s i n c a s t r a . E t i n g c m u c r u n l , di-

c e n t c s : 

8. Va; n o b i s ! n o n e n i m fa i t t a n t a e x u l t a t i o 

l ierl e l n u d i u s l c r l i u s : Vie n o b i s ! Q u i s n o s 

s a l v a b i t d c m a n u D e o r u m s u b l i m i u m i s l o r u m ? 

hi s u n t D i i , q u i p c r c u s s e r u n t / E g y p t u m o m n i 

p l a g S , in d c s c r t o . 

9. C o n f o r t a m i n i , e t e s l o t c v i r i , P h i l i s t h i i m : 

n c s e r v i c t i s Hebrce is , s i c u t e t il li s e r v i c r u n t 

v o b i s : c o n f o r t a m i n i , e l b e l l a t e . 

10. P u g n a v e r u n l e r g o P h i l i s t h i i m , e t c a s u s 

d a s á l o s P b i l i s l l i e o s : y f u e r o n m u e r t o s e n aquel 

e n c u e n t r o a q u i y a l lá p o r l o s c a m p o s , c o m o cua-

t r o m i l h o m b r e s 

Y v o l v í ó s e e l p u e b l o al c a m p a m e n t o : y di je-

r o n l o s a n c i a n o s de I s r a e l : ¿ P o r q u e n o s ha heri-

d o cl S e ñ o r « b o y d e l a n t e d e l o s Pli i l isl l ieos? 

T r a i g a m o s á n o s o t r o s d o S i lo c l a r c a de l a alian-

z a d e l S e ñ o r , y v e n g a e n m e d i o d e nosotros, 

p a r a q u e n o s s a l v e d e la m a n o d e n u e s t r o s ene-

m i g o s 

4. E n v i ó p u e s c l p u e b l o á S i l o , y t ra jeron de 

a l l í c l a r c a d e la a l i a n z a d e l S e ñ o r d e l o s e jérc i -

t o s q u e e s l a b a s e n t a d o s o b r e l o s Q u e r u b i n e s : y 

l o s d o s h i j o s de Ileli, Ophni y P h i n c c s , estallan' ' 

c o n el a r c a d e l a a l i a n z a d e l S e ñ o r . 

8 . Y c u a n d o l l e g ó a l c a m p a m e n t o el a r c a del 

S e ñ o r , l o d o Israel v o c i f e r ó c o n g r a n d e c l a m o r , y 

r e s o n ó - la t i e r r a . 

G. Y l o s P h i l i s l l i e o s o y e r o n l a v o z ue la alga-

z a r a , y d i j e r o n : ¿ Q u e v o c e s d e g r i t e r í a lan 

g r a n d e s s o n e s t a s e n el c a m p a m e n t o d e los He-

b r e o s ? Y s u p i e r o n q u e e l a r c a d e l S e ñ o r liabia 

v e n i d o a l c a m p a m e n t o . 

7 . E i n t i m i d á r o n s e l o s P h i l i s l h c o s , d i c i e n d o : 

Ha v e n i d o el D i o s G a l c a m p a m e n t o . Y g i m i e r o n , 

d i c i e n d o : 

8. ; A v d e n o s o t r o s 7 ! n o f u é l a n g r a n d e el jú-

b i l o a y e r ni a n t e s d e a y e r : ¡ A y d e nosotros! 

¿ Q u i é n n o s s a l v a r á d e l a m a n o d e e s l o s dioses 

e x c e l s o s • ? e s l o s s o n l o s D i o s e s , ' q u e hir ieron a 

E g i p t o c o n todo g e n e r o d e p l a g a s e n el desierto*. 

9 . E s f o r z a o s , y s e d h o m b r e s , P h i l i s l h c o s : no 

s i r v á i s á l o s l l e b r é o s , c o m o e l l o s o s han servida 

á v o s o t r o s : e s f o r z a o s , y p e l e a d . 

10. P e l e a r o n p u e s l o s P h i l i s t h c o s , y f u é der-

est IsraPI, et f u g i t u n u s q u i s q u e in tabernácu-

lo m s u u m : e t f a c i a e s t p l a g a m a g n a n i m i s : e l 

c e d d e r a n t d e I s r a e l i r i g i u t a mil l ia p o d í l u m . 

1 1 . Et arca Dei c a p t a e s t : d u o q u o q u e 

lilii l le l i m o r t u i s u n t , O p h n i e t P h i n c c s . 

1 2 . C u r r e n s a u l e m v i r d e B e n j a m i n c x a c i e , 

v e n i t in Silo i n d i o i l l a , s c i s s a v e s t e , e l c o u s -

p e r s u s p u l v e r e c a p u l . 

1 3 . C ú m q u e ¡lie v c n i s s e l , Heli s e d e b a t su-

p e r s e l l a m c o n t r a v ia in s p e e l a n s . E r a l e n i m 

c o r e j u s p a v e n s p r o a r c a Dei. Vir a u t e m i l le , 

p o s i q u á m i n g r e s s u s est , n u n t i a v i t u r h i : c t 

u l u l a v i t o m n i s c i v i t a s . 

E t a u d i v i l Heli s o n i t u m c l a m o r i s , d i x i t -

q n c : Quis e s t h í c s o n i l u s t u m u l t o s h u j u s ? A l 

i l l e f e s l i n a v i t , e t v e n i t , e t n u n t i a v i t l lel i . 

1 3 . Heli a u t e m ernt n o u a g i n l a e t o c i o a u -

n o r u m , c t o c u l i e j u s c a l i g a v e r a n l , e l v i d e r e 

n o n p o t e r a t . 

16. El d i x i t a d H e l i : E g o s u m q u i v e n i d o 

priel io, c t e g o q u i d e a e i e f u g i l iodie . Cui i l l e 

a i l : Q u i d a c t u m e s t fili m i ? 

1 7 . B e s p o n d e n s a u t e m ille, q u i n u n t i a b a t : 

F u g i t , i n q u i l . I srae l c o r a m P h i l i s t h i i m , e t r u i -

n a m a g n a f a c t a e s t in p o p u l o : i n s u p e r c t d u o 

lilii lu i m o r l u i s u n l , O p h n i e l P h i n e e s : ct a r e a 

Dei c a p t a est . 

18 . C ú m q u e i l lo u o m i n a s s c t a r c a m l)ei, c e -

c id i t d e se l la r e t r o r s u m j u x t a o s t i u m , e t f r a c -

t is c c r v i c i b u s m o r t u u s est . S e n e x e n i m c r a t 

v i r e t g r a n d E v u s : c t ipse j u d i c a v i t I s r a e l 

q u a d r a g i n t a a n n i s . 

ID. IVurus a u l e m e j u s , u x o r P h i n e e s , prseg-

n a n s c r a t , v i c i n a q u e p a r l u i : c t a u d i t a n u n -

tio q u ó d c a p t a e s s e t a r c a D e i , e t m o r t u u s 

e s s e i s o c c r s u u s , c t v i r s u u s , i u c u r v a v i t s e c t 

p e p e r i t : i r r u e r a n t e n i m in earn d o l o r e s s u -

bit i . 

20. In i p s o a u t e m m o m e n t o m o r t i s e j u s , di-

x c r u n t e i q u ® s t a b a n t c i r c a earn : K e t i m e a s , 

q u i a l l l i iun p e p e r i s t i . Q u a j n o n r e s p o n d i t eis[ 

n e q u e a u i m a d v e r t i t . 

r o t a d o Israél , y h u y ó c a d a u n o é s u t i e n d a 1 : y 

f u é h e c h o m u y g r a n d e d e s t r o z o : y p e r e c i e r o n 

d e Israé l t r e i n t a m i l h o m b r e s de á p i é 5 . 

1 1 . Y el a r c a de Dios f u é c a u t i v a d a 1 : m u r i e r o n 

también l o s d o s h i jos de H e l i , Ophni y P h i n c e s . 

1 2 . Y un h o m b r e d e B e n j a m í n c o r r i e n d o de l a 

b a t a l l a , v i n o a q u e l dia á Si lo , r a s g a d o s l o s v e s t i -

d o s , y la c a b e z a cubier ta d e p o l v o V 

1 3 . Y c u a n d o él l legó, e s t a b a Heli s e n t a d o en 

u n a s i l la s m i r a n d o h a c i a e l c a m i n o . P u e s s u 

c o r a z ó n e s t a b a s o b r e s a l t a d o p o r el a r c a d e l S e -

ñor . Y a q u e l h o m b r e , l u e g o q u e e n t r ó , dió l a 

n u e v a p o r l a c i u d a d : y t o d a l a c i u d a d c o m e n z ó 

ó d a r a l a r i d o s . 

1 1 . Y o y ó Heli e l r u i d o d e l o s c l a m o r e s , v d i -

j o : ¿ Qué m i d o de a l b o r o t o e s e s t e ? Y el h o m b r e 

l l e g ó a p r e s u r a d o , y dió la n o t i c i a á Heli. 

1 3 . l le l i e r a e n t o n c e s d e n o v e n t a y o c h o a ñ o s , 

y s u s o j o s s e habían o b s c u r e c i d o ! y n o p o d í a 

v e r . 

10. Y d i j o á H e l i : Y o s o y el q u e h e l l e g a d o d e 

la b a t a l l a , y y o c l q u e he e s c a p a d o d e l c o m b a t a . 

Heli le d i j o : ¿Qué h a s u c e d i d o h i j o m i ó ? 

1 7 . Y r e s p o n d i ó el q u e traía la n u e v a « , d i c i e n -

d o : H u y ó Israé l d e l a n t e d e l o s P h i l i s l h c o s , y s e 

h a l i ccho un g r a n d e d e s t r o z o en c l p u e b l o : v 

t a m b i é n h a n p e r e c i d o t u s d o s hijos," O p h n i y r b i -

n e e s : y e l a r c a de Dios h a s i d o c a u t i v a d a 

18 . Y c u a n d o el h o m b r e n o m b r ó el a r c a d o 

D i o s , c a y ó " d e e s p a l d a s d o l a s i l la c e r c a de l a 

p u e r t a , y q u e b r a d a s las c e r v i c e s , m u r i ó . P u e s 

e r a h o m b r e a n c i a n o , y d e e d a d d e c r é p i t a : y j u z -

g ó él á Israél c u a r e n t a a ñ o s . 

1 9 . Mas s u n u e r a , la m u j e r de P h i n e e s , e s l a b a 

p r e ñ a d a , y c e r c a n a al p a r t o : y c u a n d o o v ó l a 

n u e v a • de q u e q u e d a b a c a u t i v a el a r c a de D i o s , 

y d e q u e h a b í a n m u e r t o s u s u e g r o , y s u m a r i d o 

e n c o r v ó s e y p a r i ó : p o r q u e f u é i m p r o v i s a m e n t e 

s o r p r e n d i d a de l o s d o l o r e s . 

20. V al m o m e n t o m i s m o d e e s p i r a r , d i j é r o n l e 

l a s q u e e s t a b a n c e r c a d e e l l a : N o t e m a s , q u e h a s 
p a n d o un hi jo . L a c u a l n o l a s r e s p o n d i ó , n i h i z o 
a l to 

per' u i S , ~ e ™ - — * « * hecho 

h e a ? " f n e C q T p S m L T p o ! f n T ' s t a n e ^ n T a " " ' T T * " " " C " a * " " * « * * 

con lo , niños l l era» , Jejos, e s ^ C e ™ . ' " ™ l 0 S 4 ° " ^ 

3 U que puso al pueblo en la mavor consternar inn vion^« „ „ , 

i Todo lo que se nos cuenta de Heli en este capiiulo, manillesta .u eran v ln„a ™u», 
mosa, que tan grandes cualidades se obscureciesen con la ewei iva v cul™ J o Y . a 8 : 1 p a t K e c 0 ! a l s s " -
Sabiendo que el arca do Dios estaba en el campamento mués,ra , m 2 i n í i a n d u l « e n c " 1 ' V « ™ n » h ' i « -
gan las primeras noticias del ejército, ove la derrota de ' ? " ™ ™ n ® * » • « » « » • J por el arca. Lie-
dolor extraordinario. Pero d ta 'primera ^ J i T ^ t d 1 eUrc'a h » ^ " £ £ ? ' d " m u t ! , r " ' * 
las f u m a s , le ocupa el dolor, cao de su illa, y sJeedí la muerte i e s « Ó . S , M d ° h K h l ° r l ! i 0 , I M a • l c f l " l M > 

8 Heli. - 0 MS. a. m a d „ . _ 1 0 g | S ,0 " S t 



2 1 . E t v o c a v i t p u e r u m , I c h a b ó d , d i c c n s : 2 1 . V l l a m ó a l n i ñ o I c h a b ó d d i c i e n d o : P a s a -

T r a n s í a l a e s t g l o r i a d e I s r a e l , q u i a c a p i a d a e f : l a « l o r i a d e U r a é l , W ^ j f a , ^ 

e s t a r c a D e i , e t p r o s o c o r o s u o e t p r o » i - d a e l a r c a d o O i o s , y p o r l a p e r d i d a d e s u s u e g r o 

r o s u o - y d e s u m a n d o ; 

4 2 . E t a i t : T r a n s l a t a e s t g l o r i a a b I s r a O l . c é * # > • P a s a d a e s I 

q u ó d c a p t a e s s e t a r c a D e i . 

i g l o r i a d e I s r a é l : por 

h a b e r s i d o c a u t i v a d a e l a r c a d e D i o s . 

C A P I T U L O V . 

l .o» P b l l l s t b é o s c o l o c a n el a r c a e n c i « e m p i o d e D a e O n , «,ue a n a y o t r a vez c a e l e n d h l o «In c a b c x a y .1 . . mano^ 
* o b r e e l o m b r a i d e la p u r r i a . D io* eas t lRa á lo« P M l i s t M o s , » v u e l v e n e l a r c a . 

1 . P h i l i s t h i i m a u t e m t u l c r u n t a r c a m D e i , e t 

a s p o r t a v e r u n t e a r n à l a p i d e a d j u l o r i i i n A z o -

t u m . 

2 . T u l e r u n t q u e P h i l i s t h i i m a r c u i l i D e i , e t in-

t u l e r a n t e a r n i n t e m p l u m D a g o n , e t s t a t u c r u n t 

c a m j u x t à D a g o n . 

3 . C i i m q u c s u r r e x i s s e n t d i l u c u l o A z o t i i a l -

t e r a d i e , e c c e D a g o n j a c e b a l p r o n u s i n t e r r a 

a n t e a r c a m D o m i n i : e l t u l e r u n t D a g o n , e t r e s -

t i l u e r u i i l e u m i n l o c u m s u u m . 

4 . K u r s u m q u e m a n e d i e a i t e r à c o n s u r g e n -

t e s , i n v e n e r u n t D a g o n j a c e n l e m s u p e r f a c i e i n 

s u a m i n t e r r a c o r a m a r c a D o m i n i : c a p u t a u -

t e m D a g o n , e t d u a î p a l m œ i n a n u u m e j u s a b s -

c i s s a e r a u t s u p e r l i m e n : 

li. P o r r ò D a g o n s o l u s t r u n c u s r e m a n s e r a t 

i n l o c o s u o . P r o p t e r b a n c c a u s a m n o n c a l c a n t 

s a c e r d o t e s D a g o n , c t o m n e s q u i i n g r e d i u n t u r 

t e m p l u m e j u s , s u p e r l i m e n D a g o n i n A z o t o , 

u s q u e i n h o d i e r n u m d i e m . 

6 . A g g r a v a t a e s t a u t e m m a n u s D o m i n i s u -

p e r A z o t t o s a , e t d e m o l i l u s e s t e o s : e t p e r ç u s -

s i t i n s e c r e t i o r i p a r t e n a t i u m A z o t u m , e t fines 

4 . Y l o s P h i l i s l h e o s t o m a r o n e l a r c a d e Dios, 

y l a l l e v a r o n d e s d e l a p i e d r a d e l s o c o r r o á 

A z o t o . 

2 . Y t o m a r o n l o s P h i l i s t h e o s e l a r c a d e Dios, y 

m e t i é r o n l a e n e l t e m p l o d o D a g ó n , y l a p u s i e r o n 

c e r c a a d e D a g ó n . 

3 . Y e l d ia s i g u i e n t e h a b i é n d o s e l e v a n t a d o de 

m a ñ a n a l o s A z o c i o s , h a l l a r o n q u e D a p ó n v a c i a 

b o c a a b a j o e n t i e r r a d e l a n t e d e l a r c a d e l S e ñ o r : 

y t o m a r o n á D a g ó n , y l e r e p u s i e r o n e n s u lugar. 

4 . Y l e v a n t á n d o s e o t r a v e z d e m a ñ a n a a l o t r o 

d i a , h a l l a r o n á D a g ó n t e n d i d o e n t i e r r a s o b r e su 

r o s t r o d e l a n t e d e l a r c a d e l S e ñ o r : m a s l a c a b e z a 

d e D a g ó n , y l a s d o s m a n o s e s t a b a n c o r l a d a s s o -

b r e e l u m b r a l d e l a p u e r t a : 

5 . Y e l t r o n c o s o l o d e D a g ó n h a b l a q u e d a d o 

e n s u l u g a r 3 . P o r e s t a r a z ó n l o s s a c e r d o t e s da 

D a g ó n , y t o d o s l o s «pie e n t r a n e n s u t e m p l o , no 

p o n e n e l p i é s o b r e e l u m b r a l d e D a g ó n e n Azoto 

h a s t a e l d í a d e h o y * . 

6 . Y l a m a n o d e l S e ñ o r s e a p e s g ó s o b r e los 

A z o c i o s , y l o s d e s t r u y ó : ó h i r i ó á A z o t o , y sus 

c o n f i n e s e n l a p a r t e m a s s e c r e t a d e l a s n a l g a s * . 

1 T 3 3 i chabód ? dónde está la gloria esto es, la gloria de los Hebréos ha pasado a sus enemigo?, porque 

les han tomado el arca de Dios, en que tenían puesta toda su gloria : y la mía también ha perecido, porque he 

perdido á mi snegro y á mi marido. Dando á s u hijo el nombre de Ichabód, significa la grande pérdida que habla 

padecido el la , y asimismo todo el pueblo de I s r a é l con el cautiverio del arca del Señor. 

2 MS. 7 . A par. Como un trofeo que le consagraban de l a victoria que habian conseguido, y que creían d f b r 

á su favor y protección. Algunos Intérpretes c r e e n , que los Philistlieos movidos de un sumo respeto hácia el arca, 

la colocaron en su templo, y al lado de Dagón s u Dios, en el lugar que para ellos era el mas santo y respetable. Y 

esta opinion es muy conforme á la a l ta i d e a , q u e como hemos visto en el capitulo precedente, tenían los Pbilü-

theos del Dios de los Hebreos. 

3 Si hallaron á Dagón tendido en tierra, y l a cabeza y manos separada sobre el umbral de la puerta, ¿cómo M 

dice aqui que solo el tronco da Dagón h a b l a quedado en su lugarP ESTÍO cree que lo que s e lee en el v . 4, que Da-
gón estaba tendido en (ierra; se debe e n t e n d e r por sinécdoque de la cabeza y de las m a n o s : tomándose el iodo 

por la p a r t e : y que lo que aqui se dice del t ronco, se debe entender del resto del cuerpo de llagón, que quedó en su 

trono, ó en el mismo lugar que antes tenia. P e r o TIRISO Interprela aquellas palabras en su lugar, no en su Ironoó 

asiento primero, sino en tierra ó en el s u e l o , c o m o l a vez primera ¡ y esta interpretación parece mas conforme al 

sentido y á l a letra. 

4 Daban un s a l t o , sin pisar el umbral p a r a pntrnr en el templo. ¿Cuánto mas exacta es la superstición en sus 

errores, que nosotros en la observancia de l a s a n t a y verdadera religión? Quiso Dios por este medio que los l'hilift-

theos mismos dejaran á loa siglos venideros n n perpetuo testimonio de lo que habia acaecido con su dios, y por con-

siguiente del gran poder del verdadero Dios de los Hebreos. 

¡> Este lugar se explica de diversas suerte? de enfermedades, especialmente almorranas, úlceras, disenteria». 1* 

restante de este verso no se halla ui en el Hebréo ui en los LXX. 

a Pial m . LXXVII, 66 

e j u s . E t e b u l i e r u n t v i l l ce e t a g r i in m e d i o r e -

g i o n i s i l l i u s , e t n a t i s u n t m u r e s , e t f a c t a e s t 

c o n f u s i o m o r t i s m a g n a ; in c i v i t a t c . 

7 . V i d e n t e s a u t e m v i r i A z o l i i h u j u s c e m o d i 

p l a g a m , d i x e r u n t : N o n m a n c a t a r e a Dei Is-

r a e l a p u d n o s : q u o n i a m d u r a e s t m a n u s e j u s 

s u p e r n o s , e t s u p e r D a g o n d e u m n o s t r u m . 

8 . E t m i t t e n l e s c o n g r e g a v e r u n t o m n e s s a -

t r a p a s P h i l i s t h i n o r u m a d s e , e t d i x e r u n t : 

Q u i d f a c i e m u s d e a r e a Dei I s r a e l ? R e s p o n d e -

r u n t q u e G e i h a i i x C i r c u m d u c a U i r a r e a Dei Is-

r a e l . E t c i r c u m d u x e r u u t a r c a m D e i I s -

r a e l . 

9. I l l ia a u t e m c i r c u m d u c e n t i b u s e a r n , l ie-

b a t m a n u s D o m i n i p e r s i n g u l a s c i v i t a t e s i n t e r -

f e e t i o n i s m a g n a ; n i m i s : e t p e r c u t i e b a t v i r o s 

u n i u s c u j u s q u e u r b i s , ft p a r v o u s q u e a d m a -

j o r e m , e t c o m p u t r e s c e b a n t p r o m i n e n t e s e x -

t a l e s e o r u m . I n i c r u n t q u e G e t h t e i c o n s i l i u m , e t 

f e c e r u n t s i b i s e d e s p e l l i c e a s . 

1 0 . M i s e r u n t e r g o a r c a m Dei i n A c c a r o n . 

C i t m q u e v e n i s s e t a r c a D e i i n A c c a r o n , e x c l a -

t n a v e r u u l A c c a r o n i l i e , d i c e n t e s : A d d u x c r u n t 

a d n o s a r c a m D e i I s r a e l , u t i u t e r f i c i a t n o s e t 

p o p u l u m n o s t r u m . 

4 4 . M i s e r u n t i t a q u e et c o n g r e g a v e r u n t o n i -

r i c s s a t r a p a s P h i l i s t h i n o r u m , q u i d i x e r u n t : 

D i m i t t i l e a r c a m D e i I s r a e l , e t r c v c r t a t u r i n l o -

c u m s u u m , e t n o n i n t e r l i c i a t n o s c u m p o p u l o 

n o s l r o . 

1 2 . F i e b a t e n i m p a v o r m o r l i s i n s i n g u l i s ur-

b i b u s , e t g r a v i s s i m a v a l d 6 m a n u s D e i . V i r i 

q u o q u e , q u i m o r t u i n o n f u e r a n t , p c r c u t i e b a n -

t u r i n 6 e c r e t i o r i p a r t e n a l i u m : e t a s c e n d e b a t 

u l u l a t u s u n i u s c u j u s q u e c i v i l a t i s in c o j l u m . 

t h i r v i e r o n l a s a l d e a s y c a m p o s e n m e d i o d e 

a q u e l p a i s e n r a t o n e s , q u e a p a r e c i e r o n , y la c i u -

d a d f u é c o n s t e r n a d a p a r l a g r a n d e m o r t a n d a d . 

7 . C u a n d o v i e r o n l o s h o m b r e s d e A z o l o e s t a 

p l a g a , d i j e r o n : N o . ' q u e d e c o n n o s o t r o s e l a r c a 

d e l D i o s d e I s r a é l : p o r q u e r e c i a e s s u m a n o s o • 

b r e n o s o t r o s , y s o b r e D a g ó n n u e s t r o d i o s . 

8 . Y e n v i a r o n á j u n t a r á s i t o d o s l o s s á l r a p a s 

d e l o s P h i l i s l h e o s , y d i j e r o n : ¿ Q u é h a r e m o s d e l 

a r c a d e l D i o s d e I s r a é l ? Y r e s p o n d i e r o n l o s d e 

G e t h : L l é v e s e 1 p o r e l c o n t o r n o e l a r c a d e l D i o s 

d e I s r a e l . Y l l e v a r o n d e u n l u g a r e n o t r o e l a r c a 

d e l D i o s d e I s r a é l . 

9 . Y c u a n d o e l l o s a s í l a l l e v a b a n , l a m a n o d e l 

S e ñ o r h a c i a u n a m o r t a n d a d m u y g r a n d e e n c a -

d a c i u d a d : y h e r í a á l o s v a r o n e s d e c a d a c i u d a d 

d e s d e e l m e n o r h a s l a e l m a y o r , y s e l e s s a -

l í a n y p u d r i a u l a s a l m o r r a u a s Y l o s d e G e t h 8 

d e l i b e r a r o n e n t r e s i , y s e h i c i e r o n a s i e n t o s d e 

p i e l e s * . 

40. E n v i a r o n p u e s e l a r c a d e D i o s á A c c a r o n 

Y « m a n d o l l e g ó e l a r c a d e D i o s á A c c a r o n , a l z a -

r o n e l g r i t o l o s A c c a r o n i t a s , d i c i e n d o : N o s l i a n 

t r a í d o e l a r c a d e l D i o s d e I s r a é l , p a r a q u e n o s 

m a t e á n o s o t r o s y á n u e s t r o p u e b l o . 

4 4 . E n v i a r o n p u e s ¿ j u n t a r t o d o s l o s s á t r a p a s 

d é l o s P h i l í s t h é o s , l o s c u a l e s d i j e r o n : D e s p a c h a d 

e l a r c a d e l D i o s d e I s r a é l , y v u é l v a s e á s u l u g a r , 

y n o n o s d e s t r u y a á n o s o t r o s y á n u e s l r o 

p u e b l o . 

4 2 . P o r q u e h a b i a t e r r o r d e m u e r t e e n c a d a 

c i u d a d , y l a m a n o d e D i o s s e h a c i a s e n t i r m u y 

p e s a d a . A q u e l l o s t a m b i é n , q u e n o m o r í a n , e r a n 

h e r i d o s e n l a p a r t e m a s s e c r e t a d e l a s n a l g a s : y 

l o s a l a r i d o s d e c a d a c i u d a d s u b í a n h a s l a e l c i e l o . 

C A P Í T U L O VI . 

Lo« Phl l l s theo» p o r c o n c e j o de ra* «aeerdotea r e s t i t u y e n el a r c a c o n Brande s o l e m n i d a d . Unira « lo» t é r m i n o « 
de l o s Be i li *a u n t a s , los rúale« s o n cast igados p o r el S e ñ o r p o r Haber m i r a d o el a r c a de » l o s c o n poco 
respeto. 

4 . F u i t e r g o a r e a D o m i n i i n r e g i o n e P h i l i s -

t h i n o r u m s e p t e m m e n s i b u s . 

2. E t v o c a v e r u n l P h i l i s t h i i m s a c e r d o t e s e t 

d i v i n o s , d i c e n t e s : Q u i d f a c i e m u s d e a r e a 

D o m i n i ? i n d i c a t e n o b i s q u o m o d o r c m i t t a m u s 

e a r n i n l o c u m s u u m . Q u i d i x e r u n t : 

4 . E s t u v o p u e s e l a r c a d e l S e ñ o r e n l a r e g i ó n 

d e l o s P h i l i s l h e o s s i e t e m e s e s . 

2 . Y l l a m a r o n l o s P h i l í s t h é o s á l o s s a c e r d o t e s 

y a d i v i n o s , d i c i e n d o : ¿ Q u é h a r e m o s d e l a r c a d e l 

S e ñ o r ? m o s t r a d n o s c o m o l n h e m o s d e v o l v e r á 

e n v i a r á s u l u g a r . L o s c u a l e s r e s p o n d i e r o n : 

1 MS. 3. Rodese. Y si 1«« males le v a n siguiendo por todas partes, es sin duda el Dios de los Hebréos el que nos 
e n v , a • p e r " * ' n o extienden á los otros lugares, conoceremos evidentemente que el mal no se debe atribuir á 

su presencia, sino que procede de otras causas naturales. Y en uno y otro caso veremos con la debida madurez el 
partido, que se ha de tomar. 

2 E s la misma enfermedad que se dice en el v . 6. 

3 Adonde habia sido llevada el arca. E l fin de este versículo no se halla hov en el Hebreo: pero acaso >« 
Hallaba en tiempo de los LXX, y de San Jerónimo. 

4 Para poderse sentar con menor incomodidad, y con algún alivio de la parte mortificada. 
5 Una de las principales ciudades de los Phlfcstheos en la ribera del Mediterráneo, entre los pueblos de Azoto 

y Jerama. ' 



3 . S i r e m i t t i t i s a r c a m Dei I s r a ë l , n o l i t e d i -

m i t i e r e e a r n v a e u a m , s e d q u o d d e b e l i s , r e d -

d i t e e i p r o p e c e a t o , e t t u n e c u r a b i m i n i : e t 

s e i e t i s q u a r e n o n r e c e d a t m a n u s e j u s à v o -

b i s . 

4 . Q u i d i x e r u n t : Q u i d e s t q u o d p r o d e l i c t o 

r e d d e r e d e b e a m u s e i ? R e s p o n d e r u n t q u e i l l i : 

5 . J u x t a n u m e r u m p r o \ i n c i a r u m P h i l i s t h i -

n o r u m q u i n q u é a n o s á u r e o s f a c i e t i s , e t q u i n -

q u é m u r e s á u r e o s : q u i a p l a g a u n a f u i t o m n i -

b u s v o b i s , e l s a l r a p i s v e s t r i s . F a c i e t i s q u e 

s i m i l i t u d i n e s a n o r u m v e s t r o r u m , c t s i m i l i t u -

d i n e s m u r i u m , q u i d e m o l i t i s u n t t e r r a m : e t 

d a b i t i s D e o I s r a e l g l o r i a m : s i l ' or tè r e l e v e t 

m a n u m s u a m à v o b i s , e t à d i i s v e s t r i s , e t à 

t e r r a v e s I r a . 

6 . Q u a r e a g g r a v a t i s c o r d a v c s t r a , s i c u t 

a g g r a v a v i t ¿ E g y p t u s , c t P h a r a o c o r s u u m ? 

• n o n n e p o s t q u à m p e r c u s s u s e s t , t u n e d i m i -

s i t e o s , e t a b i e r u n t ? 

ï . N u n c ergd a r r i p i l e e t f a c i t e p l a u s t r u r ñ 

n o v u m u n u m : e t d u a s v a c c a s f œ l a s , q u i b u s 

n o n e s t i m p o s i t u m j u g u m . j u n g i t e i n p l a u s t r o , 

e t r e c l u d i t e v í t u l o s e a r u m d o m i . 

8 . T o l l e t i s q u e a r c a m D o m i n i , e t p o n e t i s i n 

p l a u s t r o , e t v a s a a u r c a , q u a ; c x s o l v i s t i s e i 

p r o d e l i c t o , p o n e t i s i n c a p s e l l a m a d l a l u s 

e j u s , e t d i i n i l l i t c c a m ut v a d a t . 

9 . E t a s p i c i e l i s : et s i q u i d e m p e r v i a m 

flnium s u o r u m a s e e n d c r i t c o n t r a B e t h s a m e s , 

i p s e f c c i l n o b i s h o c m a l u m g r a n d e : s i n 

a u t e m , m i n i m ù : s c i e m u s q u i a n e q u a q u a m 

m a n u s e j u s t e l i g i t n o s , s e d c a s u a c c i d i t . 

1 0 . F e c e r u n t e r g ô ill i h o c m o d o : e t l o l l e n -

t e s d u a s v a c c a s , q u œ l a c t a b a n t v i t u l o s , j u n -

x e r u n t a d p l a u s l r u m , v i t u l o s q u e e a r u m c o n -

c l u s e r u n t d o m i . 

1 1 . E t p o s u e r u n t a r c a m D e i s u p e r p l a u s -

t r u m , e t c a p s e l l a m , q u a ; h a b e b a t m u r e s 

á u r e o s e t s i m i l i t u d i n e s a n o r u m . 

1 2 . I b a n t a u t e m in d i r e c t u m v a c c s e , p e r 

v i a m quee d u c i t B e t h s a m e s , e t i t i n c r c u n o 

3 . S i v o l v é i s á e n v i a r el a r c a d e l D i o s d e ls-

r a é l , n o l a e n v i é i s v a c í a m a s p a g a d l c lo q u e 

d e b e i s p o r e l p e c a d o *, y e n t o n c e s s a n a r é i s : y 

s a b r é i s p o r q u é s u m a n o n o s e a p a r t a d o v o s -

o t r o s . 

i . Y e l l o s d i j e r o n : ¿ Q u é e s l o q u e d e b e m o s 

p a g a r l e p o r e l p e c a d o ? Y e l l o s r e s p o n d i e r o n . 

j>. C o n f o r m e a l n ú m e r o d e l a s p r o v i n c i a s de 

l o s P h i i i s t h c o s h a r é i s c i n c o a n o s d e o r o , y c i n c o 

r a t o n e s d e o r o 3 : p o r q u e u n a m i s m a p l a g a h a -

b é i s p a d e c i d o t o d o s v o s o t r o s , y v u e s t r o s sátra-

p a s . Y h a r é i s u n a s figuras d e v u e s t r o s a n o s , y 

o t r a s d e l o s r a t o n e s , q u e h a n d e s t r u i d o l a t i e r r a : 

y d a r é i s g l o r i a a l D i o s d e I s r a é l 4 : p a r a v e r si 

r e t i r a 1 s u m a n o d e v o s o t r o s , y d e v u e s t r o s dio-

s e s , y d e v u e s t r a t i e r r a . 

G. ¿ P o r q u é c n d u r c c c i s v u e s t r o s c o r a z o n e s , 

c o m o e n d u r e c i ó E g i p t o , y P h a r a ó n s u c o r a z o n ? 

¿ n o f u é d e s p u e s d e s e r h e r i d o 6 , c u a n d o l o s dejó 

i r , y s e f u e r o n ? 

7 . A h o r a p u e s t o m a d y h a c e d u n c a r r o nue-

v o : y u n c i d a l c a r r o d o s v a c a s r e c i e n p a r i d a s \ 

q u e n o h a y a n i r a i d o y u g o , y e n c e r r a d e n el es-

t a b l o s u s b e c e r r o s 8 . 

8. Y t o m a r é i s e l a r c a d e l S e ñ o r , y l a p o n d r é i s 

s o b r e e l c a r r o , y c o l o c a r é i s a l l a d o d e e l l a en 

u n a c a j i t a l a s figuras d e o r o , q u e l e h a b é i s pa-

g a d o p o r el p e c a d o , y l a d e j a r é i s i r . 

9 . Y e s t a r é i s e n o b s e r v a c i ó n : y s i s u b i e r e por 

e l c a m i n o d e s u s t é r m i n o s h a c i a B e t h s a m e s él 

e s e l q u e n o s h a h e c h o e s t e g r a n d e m a l : pero 

s i n o , n o h a s i d o é l : s a b r e m o s q u e n o e s s u m a n o 

l a q u e n o s h a h e r i d o , s i n o q u e h a s i d o p o r a c a s o . 

1 0 . E l l o s p u e s lo h i c i e r o n d e e s t e m o d o : y to-

m a n d o d o s v a c a s , q u e a m a m a n t a b a n s u s b e c e r -

r o s , l a s u n c i e r o n á u n c a r r o , y e n c e r r a r o n eu 

c a s a l o s b e c e r r o s . 

1 1 . Y p u s i e r o n s o b r e e l c a r r o e l a r c a d e Dios, 

y l a c a j i t a , d o n d e i b a n l o s r a t o n e s d e o r o y las 

i i g u r a s d e l o s a n o s . 

1 2 . Y l a s v a c a s i b a n d e r e c h a m e n t e p o r l a car-

r e r a , q u e v a á B e l h s a m e s , y s e g u i a n e l mismo 

1 Esto es, sin algún presente. 

2 Por la expiación del pecado, s i acaso h a b é i s cometido alguno contra el arca en el tiempo que ha permanecido 

entre vosotros. Si haciendo esto quedáis curados del accidente que os aflige, no debeis tener la menor duda que a 

la mano del Dios de los Hebréos la que os cast iga, y os hace morir con dolores tan terribles. 

3 Eran cinco ciudades principales ó capitales de las cinco provincias de los Philistheos. 

\ Y reconoceréis el poder del Dios de Israel, reparando la injuria que habéis hecho á su arca ; y confesándo» 

reos, le procuraréis honrar y a p l a c a r a n vuestra sumisión y ofrendas, para que el mismo que os castiga con h 

enfermedad, 03 vue lva la s a l u d . 

!> FERRAR. Quizá alivianará. 

G Por fuerza tuvieron que ceder los E g i p c i o s , y asi vosotros no espereis al último extremo. Por aquí ta ve q « 

todas aquellas naciones tenían noticia de la maravil losa salida de los Hebréos de la tierra de Egipto, y de la liber-

tad en que el Señor puso á su pueblo sacándole del poder de Pharaón. 

7 Es evidente por el contexto, y por el texto hebreo, que la palabra futas tiene el sentido que le damos ta la 

versión. Sin yugo, quiere decir, que estén sin domar. 

8 Lo que contribuiría á hacerlas m a s feroces, y menos dóciles á recibir el yugo. 

9 Ciudad de la tribu de Judá, que h a b í a sido dada á los sacerdoti*. 

a Exod. x i i , ÌU 

g r a d i e b a n t u r , p e r g e n i e s et m u g i e n t e s : e t n o n 

d o e l i n a b a n t ñ e q u e a d d e x t e r a m ñ e q u e a d 

s i n i s t r a r n : s e d e t s a t r a p i P h i l í s l h i i m s e q u e -

b a n l u r u s q u e a d t é r m i n o s B e t h s a m e s . 

1 3 . P o r r ò B e t h s a m i u e m e t e b a u t t r i l i c u m i n 

v a l l e : e l e l e v a n t e s o c u l o s s u o s , v i d e r u n t a r -

c a n i , e t g a v i s i s u n t c ù m v i d i s s e n t . 

U . Et p l a u s t r u m v e n i t i n a g r u m J o s u é B e -

t h s a m i U e , c t s t e t i t i b i . E r a l a u t e m i b i l a p i s 

m a g n u s , e t e o n c i d e r u n t l i g n a p l a u s t r i , v a c -

c a s q u e i m p o s u e r u n t s u p e r e a h o l o c a u s l u m 

D o m i n o . 

1.'». L e v i t a ; a u t e m d e p o s u e r u n t a r c a m D e i , 

e t c a p s e l l a m , q u e e e r a l j u x t a e a r n , i n q u a 

e r a n t v a s a a u r e a , e t p o s u e r u n t s u p e r l a p i d e i n 

g r a n d e m . V i r i a u t e m B e l h s a m i t a ; o b t u l e r u n t 

h o l o c a u s t a , e t i m m o l a v e r u n t v i c t i m a s i n d i e 

i l i a D o m i n o . 

1 6 . E t q u i n q u é s a t r a p œ P h i l i s l h i n o r u m v i -

d e r u n t , c t r e v e r s i s u n t i n A e r a r o n i n d i e i l i a . 

1 7 . Hi s u n t a u t e m a n i a u r e i , q u o s r e d d i d e -

r u n t P h i i i s d i i i m p r o d e l i c t o , D o m i n o : A z o t u s 

u n u m , G a z a u n u m , A s c a l o n u n u m , G e l h u n u m , 

A c c a r o n u n u m : 

1 8 . E t m u r e s á u r e o s s c c u n d ù m n u m e r u m 

u r b i u m l ' h i l i s t h i i m , q u i n q u é p r o v i n c i a r u m , 

a b u r b e m u r a l a , u s q u e a d v i l l a m , q u œ c r a i 

a b s q u e m u r o , e t u s q y e a d A b e l m a g n u m , s u -

p e r q u e m p o s u e r u n t a r c a m D o m i n i , q u œ e r a t 

u s q u e i n i l i u m d i e m i n a g r o J o s u é B e t h s a m i -

t i s . 

1 9 . P c r c u s s i t a u t e m d e v i r i s B e t h s a m i t i b u s , 

e ò q u ò d v i d i s s e n t a r c a m D o m i n i : et p e r c u s s i t 

d e p o p u l o s e p t u a g i n t a v i r o s , e t q u i n q u a g i n t a 

m i l l i a p l e b i s . L u x i t q u e p o p u l u s , e ò q u ò d D o -

m i n u s p e r c u s s i s s e t p l e b e m p l a g à m a g i i à . 

c a m i n o , a n d a n d o y b r a m a n d o : y n o s e d e s v i a -

b a n ' n i á l a d e r e c h a n i á l a i z q u i e r d a : y l o s s á -

t r a p a s d e l o s P h i l i s t h e o s f u e r o n s i g u i e n d o h a s t a 

l o s t é r m i n o s d e B e t h s a m e s 

1 3 . Y l o s B e t h s a m i t a s e s t a b a n s e g a n d o e l t r i g o 

e n u u v a l l e : y a l z a n d o s u s o j o s , v i e r o n e l a r c a , 

y s e a l e g r a r o n l u e g o q u e l a v i e r o n . 

1 í Y e l c a r r o l l e g ó a l c a m p o d e J o s u é B e t h s a -

m i l a , y s e p a r ó a l l í . Y h a b i a e n é l l i n a g r a n d e 

p i e d r a , é h i c i e r o n p e d a z o s l a m a d e r a d e l c a r r o 3 , 

y p u s i e r o n l a s v a c a s s o b r e e l l a e n h o l o c a u s t o a l 

S e ñ o r . 

1 3 . Y l o s L e v i t a s a b a j a r o n e l a r c a d e D i o s , 

y l a c a j i t a , q u e e s t a b a á s u l a d o , d o n d e v e n í a n 

l a s figuras d e o r o , y p u s i é r o n l a s s o b r e a q u e l l a 

g r a n d e p i e d r a . Y l o s d e B e t h s a m e s o f r e c i e r o n e n 

a q u e l d i a h o l o c a u s t o s , y d e g o l l a r o n v i c t i m a s a l 

S e ñ o r . 

1 6 . Y l o s c i n c o s á t r a p a s d e l o s P h i l i s i b e o s l o 

v i e r o n , y s e v o l v i e r o n á A c c a r o n el m i s m o d i a . 

1 7 . E s t o s p u e s s o n l o s a n o s d e o r o , q u e p a g a -

ron a l S e ñ o r l o s P h i l i s t h e o s , p o r e l p e c a d o : A z o -

t o d i ó u n o , G a z a o l r o , A s c a l o n o t r o , G e l h o l r o , 

A c c a r o n o t r o : 

1 8 . Y r a t o n e s d e o r o c o n f o r m e a l n ú m e r o d e 

l a s c i u d a d e s d e l o s P h i l i s t h e o s , d e l a s c i n c o p r o -

v i n c i a s , d e s d e l a s c i u d a d e s m u r a d a s , h a s t a s l a s 

a l d e a s , q u e n o t e n í a n m u r o s * , y h a s t a A b é l l a 

g r a n d e , s o b r e s l a c u a l p u s i e r o n e l a r c a d e l S e -

ñ o r , q u e e s t u v o h a s t a a q u e l d i a 6 e n e l c a m p o d o 

J o s u é B e t h s a m i t a . 

1 9 . É h i r i ó 1 á l o s h o m b r e s d e B e l h s a m e s , 

p o r h a b e r v i s t o e l a r c a d e l S e ñ o r 8 r é h i z o m o r i r 

s e l e n t a h o m b r e s d e l p u e b l o » , y c i n c u e n t a m i l 

d e l v u l g o , 0 . Y l l o r ó e l p u e b l o , p o r q u e e l S e ñ o r 

h a b i a h e r i d o á l a p l e b o c o n t a n g r a n d e p l a g a . 

1 Sus bramidos daban bien á entender que su inclinación natural las llamaba hácia sus ternerillos, que les h a -
bían sido separados; pero u n a m a n o Invisible mas fuerte que la misma naturaleza las conducia hacia la tierra de 
los Israelitas, y al lugar donde debían ser sacrificadas. 

2 Para llegar a ver el ün de este suceso tan extraordinario, y dejar el arca en el territorio de los Israelitas. 

3 MS. A. E franxieron el carro. 

4 Por aquí se ve que no quedó pueblo por pequeño que fuese, que no ofreciese particularmente las figuras de loa 
ratones, porque sin duda esta plaga se habia extendido á todas partes ; pero no ofrecieron las de la enfermedad que 
hablan padecido: y asi es probable que esta solo se experimentase en las ciudades donde habla estado el arca. 

5 Este era el nombre de la piedra donde s« paró el a r c a , y que podia ser el término de las tierras de los Israeli-
tas y de los Philistheos. Abél significa luto ó llanto: y se cree que se le dió este nombre despues del estrago que 
, 0 D l o s c n Bethsamitas. Los LXX, X«¡ ÍW< Xíflw TW JU-fííXw, y hasta la piedra la grande: Y asi se ve que 
leyeron en el texto Aben, y no Abél. 

G El l l e b r é o : Hasta este dia; lo que indica que la piedra estuvo allí hasta <\ dia, ó t iempo en a u e se escribió 
este Libro. — 7 El Señor. 

8 Este castigo tan terrible que ejecutó Dios en los Bethsamitas, no fué porque simplemente habian visto el aren, 
sino porque la habian visto descubierta y sin sus velos , lo que estaba prohibido aun á los mismos Levitas con 
pena de muerte. Aumer. iv, ib, 20. Y aun del texto hebreo parece colegirse que no solamente la descubrieron,sino 
que la abrieron ó por curiosidad para ver las tablas de la l e y , ó con deseo de saber si los Philistheos babian t o -
mado o puesto dentro alguna cosa, como lo habian hecho al lado de ella con los presentes de oro. 

9 De los principales del pueblo . 

10 De los Bethsamitas, y de los otros pueblos vecinos, que traídos de la novedad de ver otra vez en su poder el 

arca del Señor, acudinan en tropas de todas partes. Estos, siguiendo el mal ejemplo de los Bethsamitas, se acerca-

rían a ella, y l a ímrarian con poco respeto, y por esto, incurriendo en la indignación del Señor, sufrieron la pena 

que merecía su irreverencia é irreligión. Nuestro AUULESSE sospechó que se debia suplir en el número de cincuenta 

mil , la palabra qui aderan!; y reduce los muertos á solo setenta. Y sobre ello disputan los Intérpretes moderno*. 



102 LOS REY: 

20. E t d i x e r u n t v i r i B e t h s a m i t c e : Q u i a p o -

t e r i t s t a r e i n c o n s p e c t u D o m i n i D e i s a n c t i 

h u j u s ? c t a d q u e m a s c e n d e t á n o b i s ? 

2 1 . M i s e r u n t q u e n u n l i o s a d h n b i i a t o r c s C a -

r i a t h i a r i m , d i c e n t e s : R e d u x e r u n t P h i l i s t h i i m 

a r c a m D o m i n i , d o s c e n d i t e , c t r e d u c i t e e a r n a d 

v o s . 

; S . L I B R O I . 

20. Y d i j e r o n l o s h o m b r e s d e B e t h s a m e s ¡ 

¿ Q u i é n p o d r á e s t a r e n l a p r e s e n c i a d e e s t e S e ñ o r 

D i o s s a n t o ? ¿ y á q u i é n s u b i r á ' d e s d e n o s o t r o s ? 

2 1 . Y e n v i a r o n m e n s a j e r o s á l o s h a b i t a d o r e s 

d e C a r i a t h i a r i m d i c i e n d o : L o s P h i l i s t h c o s h a n 

v u e l t o e l a r c a d e l S e ñ o r , v e n i d , y l l e v a d l a o t r a 

v e z á v o s o t r o s . 

C A P I T U L O V I I . 

E l a r c a e» l l e v a d a fi C a r l a t b l a r l r » e n c a s a d e A b l n a d á b . A l a s e x h o r t a c i o n e s d e S a m o í l s e c o n v l e r l c a a l S e ñ o r 
lo s I s r a e l i t a » , lo» cuaie»» l e a c t n a l o s P h l l i a J b e o » , h a c i e n d o o r a c l o n S a m u e l p o r el lo«. 

1 . V i n i e r o n p u e s l o s d e C a r i a t h i a r i m , y v o l -

v i e r o n e l a r c a d e l S e ñ o r , y m e t i é r o n l a e n c a -

s a d e A b i n a d á b e n G a b a a 8 : y s a n t i f i c a r o n á 

E l e a z á r s u h i j o , p a r a q u e g u a r d a s e el a r c a d e l 

S e ñ o r ; 

2 . Y a c a e c i ó , q u e d e s d e e l d i a e n q u e e l a r c a 

r e p o s ó e n C a r i a t h i a r i m , p a s a r o n m u c h o s d i a s 

( p u r a e r a y a e l a ñ o v i g é s i m o ! y t u v o p a z l a c a s a 

d e I s r a é l , s i g u i e n d o a l S e ñ o r 4 . 

3. Y S a m u é l h a b l ó á t o d a l a c a s a d e I s r a é l , d i -

c i e n d o : Si o s v o l v é i s a l S e ñ o r d e t o d o v u e s t r o 

c o r a z o n , q u i t a d d e e n m e d i o d e v o s o t r o s l o s d i o -

s e s a j e n o s , l o s B a a l e s y á A s l a r ó t h 8 : y p r e p a -

r a d v u e s t r o s c o r a z o n e s a l S e ñ o r , y s e r v i d l e á é l 

s o l o , y o s l i b r a r á d e l a m a n o d e l o s P h ü i s l h e o s . 

4 . A p a r t a r o n p u e s d e s i l o s I s r a e l i t a s l o s B a -

a l e s y á A s l a r ó l h , y s i r v i e r o n á s o l o e l S e ñ o r . 

5 . Y S a m u é l d i j o : C o n v o c a d e n M a s p h á t h á 

t o d o I s r a é l , p a r a q u e n i e g u e p o r v o s o t r o s a l S e -

ñ o r . 

6. Y s e j u n t a r o n e n M a s p h á t h : y s a c a r o n 

a g u a fl, q u e d e r r a m a r o n e n p r e s e n c i a d e l S e ñ o r , 

y a y u n a r o n a q u e l d i a , y d i j e r o n a l l í : H e m o s p e -

c a d o c o n t r a e l S e ñ o r . Y j u z g ó S a m u é l á l o s h i j o s 

d e I s r a é l e n M a s p h á t h 7 . 

7 . Y o y e r o n l o s P h i l i s t h c o s 8 q u e s e h a b í a n 

c o n g r e g a d o l o s h i j o s d e I s r a é l e n M a s p h á t h , y s a -

l i e r o n l o s s á t r a p a s d e l o s P h i l i s t h e o s c o n t r a Is-

1 ¿ Dónde colocaremos este sagrado depósito, y qué ciudad se encargara de guardar le? 

2 Ciudad de la tribu de J u d á . 

3 Gabaa no significa en este lugar la ciudad de este nombre, que estaba en la tribn de Benjamín, de la que ee 
h a b l a en JOSUÉ XVIH, sino un lugar alto ó e levado, parte ó barrio de la misma ciudad de Car iathiar im. donde Abl-
nadáb tenia su casa. Gabaa en hebreo signillca lugar, alio ó elevado. Y por e9to lo que aqui se llama Gabaa en 
el JParalip. x in , 6 , es nombrado coliado. — 4 Convirtiéndose al Señor con verdadero arrepentimiento. 

5 Baal ó Baalim en plural y A s t a r ó t h , señalan en general los dioses y diosas d é l o s Gentiles. 

6 FERRAR. Y apozaron aguas. Queriendo dar Á entender con esta ceremonia que ellos eran en la presencia de 
Dios corno el agua que corre y s e pierde : ó como para suplir las lágrimas que hubieran querido derramar en 
mayor abundancia y con perfecta contrición de cornzon. Se ven aqui tres actos de penitencia : la contrición l i í » 
mlicada por el agua que d e r r a m a r o n : la confesion cuando dijecon : Hemos pecado contra el S e ñ o r : y la satisfac-
ción cuando a y u n a r o n . 

7 Según la opinión m a s comnn f u é reconocido juez en esta ciudad de Maspháth, que era de l a tribu de Judá. 
8 Los Hebreos quedaron tributarlos de los Pbilislboos despues de la última derrota, que padecieron cuando perdie-

ron el a r c a : y para que no pudieran rebelarse, les estaba prohibido el congregarse ó juntarse en cuerpo. Por lo que 

habiendo oído los Philistheos que l o s Hebreos se habían juntado en Maspháth, lo tuvieron por una Infracción del tra-

tado, se pusieron en arma, y salieron contra eUos. Y como estos tenian aun presentes las derrotas pasadas, temieron 

a Deutcr. v i , 13. Matth. i r , 10. 

1 . V e n e r u n t e r g ó v i r i C a r i a t h i a r i m , c t r e -

d u x e r u n t a r c a m D o m i n i , e t i n t u l e r u n t e a r n i n 

d o m u m A b i n a d n b i n G a b a a : E l e a z a r u m a u -

t e m filium e j u s s a n c ü f i c a v e r u n t , u t c u s t o d i r e t 

a r c a m D o m i n i . 

2 . Et f a c t u m e s t , e x q u a d i e m a n s i t a r c a 

D o m i n i i n C a r i a t h i a r i m , m u l t i p l i c a d s u n t d i e s 

( e r a t q u i p p e j a m a n n u s v i g e s i m u s ) e t r e q u i e -

v i t o m n i s d o m u s I s r a é l p o s t D o m i n u m . 

3 . Ait a u l e m S a m u e l a d u n i v e r s a m d o m u m 

I s r a e l , d i c e n s : • Si ¡n t o t o c o r d e v e s t r o r e v e r -

t i m i n i a d D o m i n u m , a u f é r t e d é o s a l i e n o s d e 

m e d i o v e s í r l , B a a l i m e t A s t a r ó t h : e t p r e p á -

rate c o r d a v e s t r a D o m i n o , e t s e r v i l e e i s o l í , 

c l e r u e t v o s d e m a n u P h i l i s t h i i m . 

4 . A b s t u l e r u n t e r g ó fllil I s r a é l B a a l i m e t 

A s t a r ó t h , e t s e r v i e r u n t D o m i n o s o l i . 

5 . D i x i t a u l e m S a m u e l : C o n g r e g a t e u n i -

v e r s n m I s r a é l i n M a s p h a l h , u t o r e u i p r o v o b i s 

D o m i n u m . 

ti. E t c o n v e n e r u n t i n M a s p h a l h : h a u s e -

r u n t q u e a q u a m , e t c í f U d e r u n t i n c o n s p e c t u 

D o m i n i , e l j e j u n a v e r u n l i n d i e i l l a , a t q u e d i -

x e r u n t i b i : P e c c a v i m u s D o m i n o . J u d i c a v i l -

q u e S a m u e l O l i o s I s r a e l i n M a s p h a t h . 

7 . E l a u d i c r u n t P h i l i s t h i i m q u ó d c o n g r e -

g a t i e s s e n t tl l i i I s r a e l i n M a s p h a l h , e t a s c e n -

d e r u n t s a t r a p ¿ e P h i l i s t l i i n o r u m a d I s r a e l . 

Qnod c í i m a u d i s s e n t í l l i i I s r a é l , t i m u c r u n t á 

facíe P h i l i s t h i n o r u m . 

8. D i x e r u ñ i q u e a d S a m u é l e m : N e c e s s e s 

pro n o b i s c l a m a r e a d D o m i n u m D e u m n o s -

trum u t s a l v e l n o s d e m a n u P h i l i s t h i n o r u m . 

9. T u l i t a u t e m S a m u e l a g n u m i a c t e n t e m 

u n u m , e t o b t u l i t i l l u m h o l o c a u s t u m i n t e g r u m 

D o m i n o : et c l a m a v i t S a m u e l a d D o m i n u m 

pro Israé l , e t e x a u d i v i t e u m D o m i n u s . 

10. F a c t u m e s t a u t e m , c ü m S a m u e l o f f e r r e t 

h o l o o a u s l u m , P h i l i s t h i i m i n i e r e p r i e l i u m c o n -

i r a I s r a e l * : i n t o n u i t a u t e m D o m i n u s f r a g o r e 

m a g u o i n d io i l la s u p e r P h i l i s t h i i m , et e x t e r -

ruit e o s , et ca is i s u n t á f a c i e I s r a e l . 

1 1 . * E g r c s s i q u e v i r i I s r a e l d e M a s p h a t h , 

persecul i s u n l P h i l i s t h a x > s , e t p e r c u s s e r u n t 

e o s , u s q u e a d l o c u m q u i e r a t s u b t e r B e t l i -

c h a r . 

12. X u l í t a u l e m S a m u e l l a p i d e m u n u m , e t 

p o s u i t e u m í n t e r M a s p h a t h e t i n t e r S e n : e t v o -

c a v i t n o m e n l o c i i l l i u s , L a p i s a d j u t o r i i . D i x i t -

q u e : I l u c u s q u e a u x i l i a t u s e s t n o b i s D o m i n u s . 

13. Et h u m i l i a t i s u n t P h i l i s l h i i m , n e c a p p o -

suerunt u l t r a u t v e n i r e n t i n l e r m i n o s I s r a e l . 

Facta e s t i l a q u e m a n u s D o m i n i s u p e r P h i l i s -

t h c o s c u n c t i s d i e b u s S a n i u e l i s . 

14. E t r e d d i u e s u n t u r b e s , q u a s t u l e r a n t 

Phil is lhi im a b I s r a é l , I s r a é l i , a b A c c a r o n u s -

q u e Geth, et l e r m i n o s s u o s : l í b e r a v i t q u e I s -

raél d e m a n u P h i l i s t h i n o r u m : e r a t q u e p a x 

ínter Israél et A m o r r l n e u m . 

1?>. J u d i c a b a t q u o q u e S a m u e l I s r a é l e m 

c u u c l i s d i e b u s v i t a í s u a ; . 

i ti. Et i b a t p e r s i u g u l o s a n u o s c i r c u i e n s 

Beüiel e t G a l g a l a e t M a s p h a t h , e t j u d i c a b a t 

I sraé lem in s u p r a d i c t í s l o c i s . 

r a é l . L o c u a l c u a n d o o y e r o n l o s h i j o s d e I s r a é l , 

t e m i e r o n e l e n c u e n t r o d e l o s P h i l i s t h e o s . 

8. Y d i j e r o n á S a m u é l : N o c e s e s d e c l a m a r 1 

p o r n o s o t r o s a l S e ñ o r D i o s n u e s t r o , p a r a q u e 

n o s s a l v o d e l a m a n o d e l o s P h i l i s t h e o s . 

9 . Y S a m u é l t o m ó u n c o r d e r o d e l e c h e * , y 

o f r e c i ó l e e n t e r o e n h o l o c a u s t o a l S e ñ o r ®: y c l a -

m ó . S a m u é l a l S e ñ o r p o r I s r a é l , y e l S e ñ o r l e 

o y ó . 

1 0 . Y a c o n t e c i ó q u e m i e n t r a s S a m u é l o f r e c í a 

e l h o l o c a u s t o , c o m e n z a r o n l o s P h i l i s t h e o s e l 

c o m b a t e c o n t r a I s r a é l : m a s e l S e ñ o r t r o n ó a q u e l 

d i a c o n e s p a n t o s o e s t r u e n d o c o n t r a l o s P h i l i s -

t h e o s , y l o s a t e r r ó y f u e r o n d e r r o t a d o s e n e l 

e n c u e n t r o d e I s r a é l . 

1 1 . Y s a l i e n d o d e M a s p h á t h l o s v a r o n e s d e Is-

r a é l p e r s i g u i e r o n á l o s P h i l i s t h e o s , y l o s l ' u e r o n 

a c u c h i l l a n d o , h a s l a e l l u g a r q u e e s t a b a d e b a j o * 

d e B c t h c h a r . 

1 2 . Y S a m u é l t o m ó u n a p i e d r a , y p ú s o l a e n -

t r e M a s p h á t h y e n l r e S e n : y l l a m ó a q u e l l u g a r , 

P i e d r a d e l s o c o r r o 6 . Y d i j o : H a s t a a q u i n o s h a 

s o c o r r i d o e l S e ü o r . 

1 3 . Y f u e r o n h u m i l l a d o s 7 l o s P h i l i s t h c o s , y 

d e a l l í a d e l a u i e n o o s a r o n v e n i r á l o s t é r m i n o s 

d e I s r a é l . Y a s í l a m a n o d e l S e ñ o r f u é c o n t r a l o s 

P h i l i s t h e o s t o d o e l t i e m p o d e S a m u é l . 

1 4 . Y f u e r o n r e s t i t u i d a s á I s r a é l l a s c i u d a d e s , 

q u e l o s P h i l i s t h e o s h a b í a n t o m a d o d e I s r a é l , d e s -

d e A c c a r o n h a s t a G e l h , y s u s t é r m i n o s 8 : y l i -

b r ó á I s r a é l d e l a m a n o d e l o s P h i l i s t h e o s : y h a -

b í a p a z e n l r e I s r a é l y el A m o r r h e o 9 . 

1 5 . Y j u z g ó S a m u é l á I s r a é l t o d o s l o s d i a s d e 

s u v i d a , 0 . 

1G. É i b a t o d o s l o s a ñ o s d a n d o v u e l t a á B c -

t h é l n , y á G á l g a l a y á M a s p h á t h , y j u z g a b a á I s -

raél e n l o s s o b r e d i c h o s l u g a r e s , a . 

1 MS. 1. A o n canses de faser orasion. 
2 Lo que pudo ejecutar por medio de algunos sacerdotes, qne se hallarían allí en una junta general de todo el 

pueblo. 0 si lo hizo por sí mismo, no siendo sacerdote, f u é por particular dispensación y privilegio del Señor. La 
prohibición de que no se ofreciera al Señor el cordero en la leche de s u madre, ó cuando todavía eslaba mamando, 
Exod. XXIII, 19, se entiende del Cordero P a s c u a l ; pero no del que se ofrecía en oirás ocasiones y con otros mot i -
vos, como aquí. 

3 Algunos juntan el integrum con holocauslum, y lo interpretan en holocausto perfecto, y Regnn (odas las ce-
remonia« que ordenaba la ley; pero no e s esto necesario, puesto que el otro sentido parece m a s verisímil y f u n -
dado. Y le ofreció entero, esto e s , sin dividirle en trozos, aunque l a ley mandaba lo contrario; Levit, i, 12, porque 
la estrechez del tiempo y l a proximidad del enemigo no daban lugar á otra cosa. 

4 MS. ¡l. E sumiólos. Del cap. XLVI, 19, etc. del Ecclesiust. consta, que padecieron este mismo estrago los prin-
cipes de los Tyrios, á los cuales habian l lamado los Philisthcos para que vinieran en su socorro. 

5 MS. 7 . Fasta la asomada. — 6 Véase el cap. iv, I . 

T MS. s. Acornados. Y ya no se atrevieron á inquietar á los Israelitas mientras gobernó Samuél . 

8 Esto es, las ciudades que habia entre Accaron y Geth, que pertenecían á la tribu de Dan, y que los Philistheos 
babiau quitado á los Hebreos en las guerras precedentes. 

9 Fste nombre, puede significar generalmente los Philistheos y los otros pueblos enemigos de los Israelitas, que 
habian quedado dentro de los limites de Chauaún. 

10 Lo que prueba que conservó siempre mucha autoridad aun baio del reinado mismo de S a ú l , como se ve por su 
historia. 

it Algunos son de sentir, que l a Iiclhél de que se habla aqui, y significa Casa de Dios, e s C a r i a t h i a r i m , en 
donde á la sa«m estaba el arca . 

12 Dando ejemplo de un zeloso y vigilante pastor, y de un gobernador perfecto, no descargando sobre otros infe-

« Eccli. XLVI, 20 — 6 Ibid. XLVI, 2 1 . 



. , . . , ! . „ . ¡ k ¡ o n i m 1 7 Y v o l v í a s e á R a m a l h a : p o r q u e a l l í e s t a b a 

a j d i f i c a v i t e l í L i b ¡ a l t a r e D o m i n o . »Ui a l t a r a l S e ñ o r 

C A P Í T U L O V I I I . 

M M I r t » ! « . . . r o . 10» h i l o s de S a m o « . d . » o v i o » al pueblo a que p t d . , ,n rey q n e l o s gobierne. T S U M I 

a c o r n e a a . l S e ñ o r l e , « lee t derecl io del r e í ; ) e l l o . I n s l . l e . en s a p r e l e n s l o o . 

1 . F a e t u m c s t a u t c m c í i m s e n u i s s e t S a m u e l , 1 . Y a c o n t e c i ó q u e h a b i e n d o e n v e j e c i d o S a -

p o s u i t fllios s u o s j u d í e o s I s r a e l . m u é l , p u s o á s u s l u j o s p o r j u e c e s - d e I s r a ó l 

a . F u i l q u e n o m e n í l l i i e j u s p r i m o g e n i t i 2 . Y e l n o m b r e d e s u h i j o p r i m o g é n i t o f u e 

J o e l : e t n o m e n s e c u n d i A b í a , j u d i c u m ¡ n J o é l : y e l n o m b r e d e l s e g u n d o A b i a , l o s c u a l e s 

B e r s a b c e c r a n i u e c e s e n B e r s a b e e 3 . 

3 . E t n o n a m h u l a v e r u n t fllii i l l i u s i n v í i s 3 . Y n o a n d u v i e r o n s u s h i j o s e n l o s c a m i n o s 

e j u s : s e d d e c l i n a v e r u n l p o s t a v a r i t í a m , a c c e - d e é l ' : s i n o q u e s e d e s v i a r o n e n p o s d e l a a v a -

p e r u n t q u e m u ñ e r a , e t p e r v e r t e r u n l j u d i - r i c i a , y t o m a r o n r e g a l o s , y p e r v i r t i e r o n l a j u s -

c i u m . t l c , a ' , 

4 . C o n g r e g a t i e r g ó u n i v e r s i m a j o r e s n a t u 4 . P o r l o q u e j u m á n d o s e t o d o s l o s a n c i a n o s 

I s r a e l , v e n e r u n t a d S a m u c l c m i n B a m a t h a . d e l s r a é l . v i n i e r o n á S a m u é l á B a m a t h a . 

5 . D i í e r u n t q u o c i : E c c e t u s e n u i s t i , e t l i l i i 5 . Y d i j é r o n l e : B i e n v e s q u e t ú e r e s y a v i e j o , 

t u i n o n a m b u l a n t i n v i i s t u í s : • c o n s t i t u c n o b í s y q u e t u s h i j o s n o a n d a n e n t u s c a m i n o s : e s i a -

r g e m , u t j u d i c e t u o s , s i c u t e t u n i v e r s ® h a - b l é c e n o s u n r e y , q u e n o s j u z g u e , c o m o lo t i e n e n 

b e n l i i a t i o n e s . t a m b i é n t o d a s l a s n a c i o n e s s . 

e , D i s p l i c u i t s e r m o i n o c u l i s S a m u e l i s , c ó 0. D e s a g r a d ó A S a m u e l e s t e r a z o n a m i e n t o , 

q u ó d d i x i s s e n t ¡ D a n o b í s r e g e m , u t j u d i c e t p o r q u e h a b í a n d i c h o : D a n o s u n r e y , q u e n o s 

n o s . E t o r a v í t S a m u e l a d D o m i n u m . j u z g u e ' . Y S a m u e l h i z o o r a c i o n a l S e ñ o r . 

7 . D i x i l a u t e m D o m i n u s a d S a n i u e l e m : A u - 7 . Y e l S e ñ o r d i j o á S a m u é l : O y e l a v o z del 

d i v o c e r a p o p u i i i n ó m n i b u s q u a : l o q u u n t u r p u e b l o e n t o d o l o q u e te d i c e n : p o r q u e n o te 

riares y subalternos el peso, que él mismo debia l levar sobre sus hombros : al mismo tiempo ahorraba gastos y 

trabajo á los subditos, buscándolos en su mismo país él , y no obligándolos á que ellos fuesen arrastrando por ha-

llarle y por hablarle. 

1 El Señor dispensó con él en l a l ey , Deuter. x m , 3 , í . 5 , etc . , que mandaba, qne fuese adorado en un solo lo-
gar : el motivo de haber dado Dios esta ley, fué porque, sabia que el pueblo de los Judíos era propena» á la idolatría. 
Los hombres de señalado espiritu, que penetraban el ün de la l ey , sabían que Dios podia ser adorado en todo lu-
gar, v iviendo ya, s in embargo de hallarse bajo la ley antigua, por el espíritu de la ley nueva. TBEODOKET. in l Btg. 
Quasl. XII. 

2 Los hizo c o m o unos vicarios ó tenientes suyos, para qne le ayudasen en las tareas, que pedia un ministerio tan 
penoso. Del capítulo precedente consta, que Samuél juzgó á Israél mientras vivió. 

3 T e n í a n su tribunal en Bersabee. 
4 No imilaron ni siguieron los buenos ejemplos de su padre. De lo que se ve, que la virtud no es hereditaria, ni 

pasa de p a d r e s á b i j o s ; sino que es un puro don de la liberalidad de Dios, etc. Samuél era un santo, é hijo de una 
madre santa, y cuidaría sin duda de criar sus hijos en religión y en sanio temor de Dios; y esto no obstante vemos 
que los hijos degeneran de l a virtud y santidad de su padre y abuela . El buen ejemplo y la educación ion siempre 
necesarios de parle de los padres y de las madres; pero vemos también que su atención en esta parte no siempre 
es seguida de un feliz suceso. Todo lo cual nos advierte, que sin un socorro de la gracia del Señor no bastan todo« 
l o s cuidados de los hombres, y que los padres m a s santos s o a incapaces de comunicar la santidad a sus hijos. 

5 Pretextaron l a edad de Samuél , y la mala conducta de sus hijos, para apartar del gobierno á un anciano tan 
sabio, y á un profeta tan santo, á quien por tantos títulos estaban obligados. Pero l a verdadera razón era la corrup-
ción de su corazon, y la grande propensión á cantar solamente con apoyos humanos y sensibles. 

6 S a m u é l , q o e se mostró insensible á la injuria que le hicieron desechándole á é l , manifestó su descontento y 
dolor, luego q o e oyó que le pedían un rey que los Jurgase, como le tenian las otras naciones. Veia su ingratitud 
hacia Dios, la ceguedad con que ellos mismos se arrojaban al precipicio, y la enorme injuria que hacían al Señor, 
pretendiendo apartar de si el gobierno teocrático que t e n i a n ; eximirse de las manos de Dios, para sujetarse y po-
nerse en las do los hombres. No quiere decir esto, que el gobíerao monárquico no tea justo en s i , cuando ha sido 
una vez legít imamente establecido. Pero este pueblo so mostró injusto, y fué culpable en querer trastornar el orden 
de Dios, y en pretender que el gobierno dé los hombres pudiera igualarse y aun preferirse al de Dlos¡ y m a l cuaado 
estos tomaban por modelo á naciones Idólatras y corrompidas. 

a Osee xni , 10. A c t . x m , 2 t , etc. 

libi. Non e n i m t o a b j e c e r u n t , s e d m e , n e r e g -

n e t n s u p é r e o s . 

8. J u x l a o m n i a o p e r a s u a , q u f f i f e c e r u n t ¡i 

d i e q u a e d u x i e o s d e j E g v p U j u s q u e a d d í c m 

h a n c , s í c u t d e r e l i q u e r u n t m e , e l s e r r i e r u n t 

d í i s a l i e n i s , s i c t a c i u n l e i i a m l i b i . 

9. N u n c e r g ó v o c c m e o r u m a u d i : v e r u m -

lamen c o n t e s t a r e e o s , et p n e d i c e i s j u s r e g í s , 

qui r e g n a t u r u s e s t s u p e r e o s . 

10. Dix i t i t a q u e S a m u e l o m n i a v e r b a D o -

mini ad p o p u l u m , q u i p e t i e r a t à s e r e g e m , 

1 1 . Et a i t : H o c e r i t j u s r e g í s , q u i i m p e r a l u -

rus esl v o b i s : F i l i o s > e s t r o s l o l l e t , e t p o n e t 

ín c u r r i b u s s u i s , f a c i e t q u e s i b i e q u í t e s e t 

p r e c u r s o r e s q u a d r i g a r u m s u a r u m , 

12. E t c o n s l i l u e t s i b í t r i b u n o s , c t c e n t u r i o -

nes , et a r a t o r e s a g r o r u i n s u o r u m , c t m e s s o -

r e s s e g e t u m , e t f a b r o s a r m o r u i n e t c u r r u u m 

suorum. 

13. Fi l ias q u o q u e v e s t r a s f a c i e t s i b i u n -

g ü e n t a r í a s , e t f o c a r í a s , c t p a n i f i c a s . 

14. A g r o s q u o q u e v e s t r o s , e t v i n e a s , e t o l i -

vela op l íma to l le t , e t d a b i l s e r v í s s u i s . 

h a n d e s e c h a d o ' á t í , s i n o é m i , p a r a q u e n o 

r e i n e s o b r e e l l o s . 

8 . C o n f o r m e á t o d a s l a s o b r a s , q u e h a n h e -

c h o d e s d e e l d i a q u e l o s s a q u é d e E g i p t o h a s t a 

e s t e d i a , c o m o m e d e j a r o n á m í , y s i r v i e r o n á 

d i o s e s a j e n o s , a s i lo h a c e n t a m b i é n c o n t i g o . 

0. A h o r a p u e s o y e s u v o z : p e r o p r o t é s t a l e s 

p r i m e r o ' , y a n u n c í a l e s e l d e r e c h o d e l r e y , q u e 

h a d e r e i n a r s o b r e e l l o s . 

10 . Y a s i S a m u é l r e f i r i ó t o d a s l a s p a l a b r a s d e l 

S e ñ o r a l p u e b l o , q u e l e h a b í a p e d i d o u n r e v , 

1 1 . Y d i j o : E s t e s e r á e l d e r e c h o d e l r e y * q u e 

h a d e m a n d a r s o b r e v o s o t r o s : T o m a r á v u e s l r o s 

h i j o s , y l o s p o n d r á e n s u s c a r r o s y l o s h a r á 

s u s g u a r d i a s d e á c a b a l l o , y q u e c o r r a n d e l a n t e 

d e s u s c o c h e s . 

1 2 . Y l o s h a r á s u s t r i b u n o s , v c e n t u r i o n e s , y 

l a b r a d o r e s d e s u s c a m p o s , y s e g a d o r e s d e s u s 

m i e s e s , y q u e f a b r i q u e n s u s a r m a s y s u s c a r -

r o s . 

1 3 . H a r á t a m b i c n á v u e s t r a s h i j a s s u s p e r f u -

m e r a s s u s c o c i n e r a s , y p a n a d e r a s . 

1 4 . T o m a r á a s i m i s m o lo m e j o r d e v u e s l r o s 

c a m p o s , y v i ñ a s , y o l i v a r e s , v l o d a r á á s u s s i e r -

v o s ' . 

1 3 . Y d i e z m a r á v u e s t r a s m i e s e s , y l o s e s q u i l -

m o s d e l a s v i ñ a s , p a r a d a r l o á s u s e u n u c o s v 

c r i a d o s e . 

1 6 . T o m a r á t a m b i é n v u e s t r o s s i e r v o s , v s i e r -

v a s , y m o z o s m a s r o b u s t o s , y v u e s l r o s a s n o s , y 

l o s a p l i c a r á á s u l a b o r . 

1 7 D i e z m a r á a s i m i s m o v u e s t r o s r e b a ñ o s , v 

v o s o t r o s s e r é i s s u s s i e r v o s . 

1 8 . Y c l a m a r e i s a q u e l d i a 7 á c a u s a d e v u e s -

t r o r e y , q u e o s h a b é i s e l e g i d o : y n o o s o i r á e l 

S e ñ o r e n a q u e l d i a , p o r q u e p e d í s t e i s t e n e r u n 

r e y . 

1 M S . T e aburrieron á ti. Es una prueba m n v clara de la cólera de Dios, cuando concede -i l o . h ™ , i ™ i 

E » ' * regular de su providencia'. Hubiera sido una grande , S r d T " h á 4 Z b í o 

I 1 i ^ 8 ° ? " " " " T * * ' < « castigado con la misma concesión de lo que ¿edfa L'sto 

2 ¡ ! h S - f " lUairiUas. MS. A . Losfará carrejen!. 
S Fn * , Ms' p"r" cofictonailerax é para carnicera.,. 

sucedió en el reinado de Salomón. 
T . T , n . 

Ili. S c d et s e g e t e s v e s t r a s , et v i n c a r u m r e -

ditus a d d e c i m a b i t , u t d e i e u n u c h i s e i f a m u l i s 

Stiis. 

16. S e r v o s c t i a m v e s t r o s , e t a n c i l l a s , e t j u -

v e n e s o p l i m o s , e t a s i n o s a u f e r e t , e t p o n c t i n 

opere s u o . 

17. C r e g e s q u o q u e v e s t r o s a d d e c i m a b i t , 

vosqtfó e r i i i s e ì s e r v i . 

18. Et c l a m a b i t i s in d i e I l l a à f a c i e r e g i s 

vest i i , q u e m e l e g i s l i s v o b i s : e t n o n e x a u d i e t 

vos D o m i n u s i n d i e i l l a , q u i a p c t i s l i s v o b i s 

regem. 



1!>. Nolnit autcm p o p u l u s audire v o c e m Sa-

m u e l » , s e d d i x c r u n t : S e q u a q u a m : r e x e n i m 

c r i t s u p e r n o s , 

20. E t e r i m u s n o s q u o q u e s icut o m n e s g e n -

l e s : e t j u d i c a b i t n o s r e x n o s t e r , e l c g r c d i e -

Uir ante n o s , et p u g n a b i t bel l» n o s t r a p r o 

' " a t ! E l a u d i v i l S a m u e l o m n i a v e r b a p o p u l i , 

e t l o c u t u s e s t e a in a u r i b u s Domini . 

Dixit a u t e m Dominus a d S a m u e l e m . 

Audi v o c e m e o r u m , et c o n s i i l u c s u p e r e o s re-

g e m . E l ail S a m u e l a d v i r o s I s r a e l : \ o d a t 

u u u s q u i s q u c i n c ivi tatcra suam. 

1 9 Mas el pueblo no quiso d a r o ídos á l a s r a -

z o n e s d e S a m u í ' l , s i n o q u e d i jeron : No, n o : 

porque r e v habrá s o b r e nosotros 

20 V nosotros s e r e m o s también c o m o todas 

las g e n t e s : v nos j u z g a r á nuestro r e v , y saldrá 

delante d e nosotros , y p e l e a r á p o r nosotros nues-

tras g u e r r a s . 

M . Y o y ó Samuí'l todas l a s p a l a b r a s del pue-

blo v ref ir iólas e n oidos del S e ñ o r . 

«2 V dijo e l S e ñ o r á S n m u é l : Ove su v o z , y 

p o n r e y s o b r e el los. V dijo Samuel á los varones 

d e Israel -. V a y a s e c a d a u n o á su c i u d a d 

C A P I T U L O IX. 

Saúl b a s c a n d o unaspo l l ina» , « « ' - » — * 
consu l l a , ! oye de ra bora q n e ser la r e t de l . r a e i . 

1 Et erat v i r d e Benjamin n o m i n e Cis , II-

lius A b i e l , fflíiSeror, m i l B e c h o r a t h , lilll 

Aphia, liiii viri J e m i n i , fortia r o b o r e . 

' 2 . Et erat ci lilius v o c a b u l o S a ü l , e l e c t o s e t 

b o n u s : et non e r a t v i r de filiis Israel m e l i o r 

i l io. A b h u m e r o e t sui s ù m e m i n e l i a t s u p e r 

o m n e m p o p u l u m . 

3 . P e r i e r a n l a u l e m asinai Cis patr ie Saul : 

et dixit Cis a d Saul fllium s u u m : T o l l e t e c u m 

u n u m d e p u c r i s , e t c o n s u r g e n s v a d e , e t quie-

re asinas. Qui citm I r a n s i s s e n l per m o n l e m 

E p h r a i m , 

4. El per terram S a l i s a , et n o n i n v e n i s s e n t , 

t rans ieron! etiam per terram S a l i n i , et non 

e r a n t : sed e t p e r t e r r a m J e m i n i , e t m i m m i 

repererunt . 

5. c ù m autcm v e n i s s c n l in terram S u p l í , 

1 Y hahia u n v a r ó n d e B e n j a m í n l lamado Cis, 

hi jo d e A b i ó l 1 , hi jo d e S e r ó r , h i j o d e Bechoralh, 

h i j o d e A p h i a , hijo d s u n v a r ó n d e J e m i n i ' , de 

fuerte robustez. 

2. Y tenia u n liijo q u e s e l lamaba S a ú l , esco-

g i d o V b u e n o ; v no había o t r o e n t r e l o s Israelitas 

m e j o r q u e él ' . Desde el h o m b r o a r r i b a sobrepu-

j a b a á todo el pueblo». 

3 Habíanse perdido u n a s p o l l i n a s d e C i s padre 

de S a ú l : v di jo Cis á Saúl su h i j o : T o m a contigo 

un c r i a d o , v a n d a , v é , y b u s c a las pol l inas. l.os 

c u a l e s habiendo a l r e v e s a d o el m o n t e tle Ephraim, 

i. Y el territorio de Sal isa, s in h a b e r l a s hallado, 

pasaron también p o r la t ierra de Sa l im, y no es-

taban a l l i : y lo m i s m o p o r t ierra d e J e m i n i ' , y 
no l a s e n c o n t r a r o n . _ 

S. Y l l e g a n d o i tierra d e S u p h d i j o Saúl al 

t Como d dijeran , S o somos de peor coudicion que 1 . . otra» nación« Si es bueno M e » • S un 
hemos de carecer de semejante bien, qne es coman i la» oirás naciones? Y si es malo . . q u é moli>o l e n e m M ^ . 

S o r que i ^ que le llenen ? Estado deplorable será el de .queUasalm» . ^ 
y dure« de c o n j n , v de la violencia de sus pasiones, responden á los que de parte de D n 
Untes: Ko haremos nada de lo ,«* deeis : tendremos aeá uno qne „os domine, qne sera nuestro amor^popio. 
este es el que reinará sobre nosotros. Pues no queremos hacer aquello que nos consta que es justo, sino lo 1 « 
vemos hacer, v lo que otvos hacen. _ . .«. 

2 Y esperad alli que el Señor declatcsu voluntad «cerca del modo que se ha de tener en esta nueva creación oe 

" V E n el IParalip. vm, 33; ix, 39, se dice, que Cis era hijo de Ner; ó poique Ablél tenia dos nombres, ó pw-

que tal vez Ner y Ablél eran dos hermanos, cuyos nombres se conservaron en Cis el uno por haberle engendra*, 

v el otro por haberle educado. 
4 En otros lugares vale lo mismo que Benjamín; PCTO en este texto quieren muchos Interpretes, que sea nom-

bre propio de uno de los abuelos de Cis. 
5 La serie del contesto hace ver que estas palabras se han de entender de la hermosura del cuerpo, como se te-

man en otros muchos lugares de la Eseritura : Genes, vi, 1, y por el contrario. Genes, XLI , 3. 
6 Excedía toda la cabeza al mas alto de todo el pueblo. 
1 ó territorio de Benjamín; y aun algunos creen que se indiea Jcrusalem. El monte de Ephraun estaba al iww, 

el territorio de Sallsa, al Poniente; el de Salim, al Mediodía; y el de Jemini, ó de Jemin, al Oriente de Gabaa, p--

1 1 8 Que estaba vecina & Ramatha, patria de Samuel ,.y era entonces poblada por los descendientes de Suph. 

cap. i, I . 

dixit SaOl a d p u e r u m qui erat c u m e o : V e n i 

ct revertamur, n e fortd dimiserit pater m c u s 

asinas, et sollicitus sit p r o nobis. 

6. Qui ait c i : Ecce vir Dei est i n c ivitate 

hac vir n o b i l i s : omne q u o d l o q u i t u r , s ine 

anibiguitate veni t . N u n c e r g o e a m u s i l luc , s i 

forte indicet nobis de v ia nostra , p r o p t e r q u a m 

venimus. 

7. Dixitque Saiil a d p u e r u m s u u m : B a r e 

ibimus: quid f e r c m u s a d v i r u m Dei ? panis 

defecit in sitarciis nostris : et sportulam n o n 

habemus, ut d e m u s homini D e i , n e e quid-

quam aliud. 

8. Rursum p u e r respondit S a Q l i , et a i t : 

Ecce inventa est in m a n u m e a quarta pars 

stateris argenti , d e m u s h o m i n i Dei, ut indicet 

nobis viam nostram. 

9. (Olim in Israel s ic l o q u e b a t u r unusquis-

que vadensconsulerc D c u m : Venite, et e a m u s 

ad Tidentem. Qui enim prophetadic i tur h o d i e , 

yocabatur olim Videns . ) 

10. Et dixit Saul a d p u e r u m s u u m : Opti-

mus sermo tuus. V e n i , e a m u s . Et icrunt i n ci-

vitatem. in q u a erat v i r Dei. 

11 . Citmque ascenderent c l i v u m civitatis, 

inveneruntpucl lasegredicnles ad hauriendam 

i q u a m . c t d i x e r u n t e i s : N u m h i e est V i d e n s ? 

12. Quffi r e s p o n d e n t e s , d i x e r u n t i l l i s : Hie 

est : ecce ante t e , f e s t i n a n u n c : hodie e n i m 

venit in c i v i t a t e m , q u i a sacr i f lc ium e s t hodie 

populi i n excelso. 

13. Ingredientes u r b e m , stal im i n v e n i e l i s 

eum antequam a s c e n d a t e x c e l s u m a d v c s c e n -

dum. Neque enim c o m e s u r u s est populus d o -

nee ille v e n i a t : quia ipse benedici t hostise, et 

deinceps comedunt qui vocat i sunt . Nunc er-

gO conscendite, q u i a hodie reperiet is e u m . 

14. Et ascenderunt in c iv i tatem. C u m q u c 

i l l iambularcntin medio u r b i s , apparuit S a -

muel egrediensobvi&ni e i s , u t a s c e n d e r e t in 

excelsum. 

15.« Dominus a u t e m r e v e l a v e r a t auriculam 

Samuelis ante u n a m diem qui im venire t SaQl, 

d iccns: 

c r i a d o , q u e es taba con é l : V e n y v o l v á m o n o s , 

n o s e a que m i p a d r e h a y a d e j a d o e l c u i d a d o d e 

las pol l inas, y esté en p e n a p o r nosotros . 

6. El cual le respondió : M i r a , e n es ta c iudad 

h a y un v a r ó n de Dios, v a r ó n insigne : todo lo 

q u e d i c e , s e c u m p l e s in duda. Ahora p u e s v a m o s 

a l l á , p o r s i n o s d a a l g ú n indic io s o b r e el m o t i v o 

de nuestro v ia je . 

7 . Y di jo Saúl á su cr iado : B i e n , i r e m o s : p e r o 

¿ qué l l e v a r e m o s 1 a l v a r ó n d e Dios? n o s ha fa l la -

do el pan en nuestras a l f o r j a s s : y no t e n e m o s 

d i n e r o , ni n i n g u n a otra cosa , q u e dar al hombre 

d e Dios. 

8. El cr iado respondió de n u e v o á Saúl, y d i j o : 

Hé a q u í la cuarta parte d e un e s t a t é r 3 que h e 

hallado á m a n o , se la d a r e m o s al hombre de Dios, 

p a r a q u e n o s d e c l a r e n u e s t r o c a m i n o \ 

9. ( A n t i g u a m e n t e e n Israél todo aquel que iba 

á consultar al Señor d e c i a a s í : V e n i d , y v a m o s 

a l V i d e n t e 5 . P o r q u e el q u e se l lama h o y profeta , 

se l l a m a b a a n t e s Vidente . ) 

10. Y di jo Saúl á su cr iado : Dices m u y b ien . 

V e n , y v a m o s . Y pasaron á la c i u d a d , donde e s -

taba el v a r ó n d e Dios. 

1 1 . Y c u a n d o s t i b i a n p o r la cuesta de la c i u d a d , 

hal laron u n a s m o z a s que sal ían p o r a g u a , y las 

p r e g u n t a r o n : ¿ Está a q u í e l V idente ? 

12. Ellas respondieron, y les d i jeron •. Aquí es-

t á : ah í lo l ienes delante d e t í , date ahora p r i s a : 

porque ha v e n i d o h o y 6 á la c i u d a d , por ser h o y 

e l sacr i f ic io del pueblo en lo a l i o T . 

13 . E n e n t r a n d o e n la c iudad, l u e g o l e halla-

réis, a n t e s q u e suba a l l u g a r a l io á c o m e r . P o r -

q u e e l p u e b l o n o c o m e r á hasta q u e él v e n g a : p o r 

c u a n t o él es el q u e b e n d i c e el sacr i f ic io», y des-

p u é s s e ponen á c o m e r l o s que han sido c o n v i d a -

dos . Subid p u e s a h o r a , p o r q u e h o y le hallaréis. 

14. Y subieron a la c iudad. Y c o m o e l l o s andu-

viesen p o r medio d e la c i u d a d 8 , se d e j ó v e r S a -

m u é l q u e s e v e n i a hac ia e l los , p a r a subir a l l u -

15 . Mas el Señor u n d ia a n t e s q u e l l e g a r a 

S a ú l , había descubierto á la o r e j a de S a m u e l 

d i e i é n d o l e : 

1 Ignoraban que Samuel no tomaba ninguna dádiva 6 presente; cap. xti, 3, pero de aquí se Snflere, qae era 
costumbre, cuando Iban á consultar algún profeta, ó á presentarse á algún gran Señor, llevarle algunas ofrendas, 
para manifestarle de este modo su respeto y sumisión. 

2 MS. 8. Esportiella. — 3 Lo mismo que siclo, la que corresponde á un real de vellón y treinta y dos maravedís. 
4 Lo que debemos hacer. 
5 MS. 3. Cntndor. MS. 8. Veyente. Porque veía y anunciaba lo venidero. 
6 Poique habilaba en el campo de Nayóth con otros profetas, que él criaba. Cap. xtx, 19. 
' MS. 3 y 7. En la barna. FERRAR. Bamáth. Que aunque significa lugar excelso, parece era nombre propio. 

Como el tabernáculo no tenia aun asiento fijo, se hacían los sacrificios en lugares altos ó elevados. En lo sucesivo 
se toman estas palabras muy frecuentemente en mal sentido, para significar un culto Idolátrico, ó los lugares de-
dicados á las falsas deidades. Porque el Señor se halda destinado el templo en Jerusalém, donde quería solo que 
se le ofreciesen los sacrificios. 

8 El que ora á Diosantes que se coma la hostia pacifica, la cual era sacrificada por un sacerdote- porque Sa-
muel no era mas que Uvita. — 9 Por dentro de la ciudad. Es un hebraismo. 

10 Es hebraísmo, que significa había revelado. 

« Act. xiu,21. 



1!>. Noluit autcm p o p u l u s audire v o c e m Sa-

m u c l i s , s e d d i x c r u n t : N e q u a q u a m : r e x e n i m 

c r l t s u p e r n o s , 

20. E t e r i m u s n o s q u o q u e s icut o m n e s g e n -

t e s : e t j u d i c a b i t n o s r e x n o s t e r , e l c g r c d i e -

lur ante n o s , e l p u g n a b i l beUa n o s t r a p r o 

"°2I ' ! EI a u d i v i t S a m u e l o m n i a v e r b a p o p u l i , 

e t l o e u l u s e s t e a in a u r i b n s Domini . 

Dixit a u t e m Dominus a d S a m u e l e m . 

Audi v o c e m e o r u m , et c o n s t i t u c s u p e r e o s re-

g e m . E l ait S a m u e l a d Tiros I s r a e l : \ a d a t 

u u u s q u i s q u c i n c ivi tatcra suam. 

1 9 Mas el pueblo no quiso d a r o ídos á l a s r a -

zones d e S a m u í ' l , s i n o q u e d i jeron : No, n o : 

porque r c v habrá s o b r e nosotros 

20 Y nosotros s e r e m o s también c o m o todas 

las g e n t e s : v nos j u z g a r á nuestro r e y , y saldrá 

delante do nosotros , y p e l e a r á p o r nosotros nues-

tras g u e r r a s . 

M . Y o y ó Samuí'l todas l a s p a l a b r a s del pue-

blo v re f i r ió las e n oídos del S e ñ o r . 

«2 Y dijo e l S e ñ o r á S a m u e l : Ove su v o z , y 

p o n r e y s o b r e el los. Y di jo Samuel á los varones 

d e I s r a e l : Y á y a s e c a d a u n o á su c i u d a d 

C A P I T U L O IX. 

Sani bateando »»as pollina» , « « r .0 ^ 
coroni la .* oye de ra boc . qne serla rer de l.rnei. 

1 Et crat v i r d e Benjamin n o m i n e Cis , II-

lius A b i c l , fìlli S e r o r , filli B e c h o r a t h , tilll 

Aphia, lilii viri J e m i n i , tul lís r o b o r e . 

' 2 . Et erat ci lilius v o c a b u l o S a ü l , e l e c t o s e t 

b o n u s : et non e r a t v i r de filiis Israel m e l i o r 

i l io. A b h u m e r o e t sui s u m e m i n e b a t s u p e r 

o m n e m p o p u l u m . 

3 . P e r i e r a n l autein asina: Cis patr ie Saul : 

et dixit Cis a d Saul fllium s u u m : T o l l e t e c u m 

u n u m d e p u c r i s , e t c o n s u r g e n s v a d c , e t quie-

re asinas. Qui c ù m trans issent per m o n t e m 

E p h r a i m , 

4. Et per terram S a l i n a , et n o n i n v e n i s s e n t , 

Iraiisierunt etiam per terram S a l i n i , et non 

c r a n t : sed e t p e r t e r r a m J e m i n i , e t m i m m i 

repererunt . 5 . C ù m autcm v e n i s s e n t in terram S u p l í , 

1 Y hahia u n v a r ó n d e Bcri jamin l lamado Cis, 

hi jo d e A b i c l 1 , hi jo d e S e r ó r , h i j o d e Bcchorath, 

l i i jo d e A p h i a , hijo d a u n v a r ó n d e J e n u m ' , de 

fuerte robustez. 

2. Y tenia u n hijo q u e s e l lamaba S a ú l , esco-

g i d o v b u e n o : v no había o t r o e n t r e los Israelitas 

m e j o r q u e el ' . Desde el h o m b r o a r r i b a sobrepu-

j a b a á todo el pueblo». 

3 Hab'anse perdido u n a s p o l l i n a s d e C i s padre 

de S a ú l : v di jo Cis á Saúl su h i j o : T o m a contigo 

un c r i a d o , v a n d a , v é , y b u s c a las pol l inas. l.os 

c u a l e s habiendo a t r a v e s a d o el m o n t e d e Ephraim, 

4. Y el territorio de Sai isa, s in h a b e r l a s hallado, 

pasaron también p o r la t ierra de Salini , y no es-

taban a l l i : y lo m i s m o p o r t ierra d e J e m i n i y 

no l a s e n c o n t r a r o n . _ 

5. Y l l e g a n d o i tierra d e S u p h d i j o Saúl al 

, Como si dijeran = S o somos de peor eondieion ipe la» otras nación« Si es bueno obedecer á un 
hemos de c a r e i r de semejante bien, que es común á las otras naciones? V s. es malo, .qud moli>o tenemo. pra 

S o r que i las que le llenen ? fetado deplorable será el de.qaeUasalmas 
v dureza de corazón, v de la violencia de sus pasiones, responden á los que de pane de Dios 
lames: Ko haremos nada de lo qae decís : leñáremos acá ano qae nos domine, que ser. nuestro amor^popio. 
es,e es el qae reinará sobre nosolms. Pues no queremos hacer aquello que nos comía que es justo, sino lo q » 
vemus hacer, v lo que olios hacen. _ . . i . 

2 Y esperad alli que el Señor declaresu voluntad acerca del modo que se ha de tener en esta nueva creación oe 

U I 3 En el IParalip. vm, 33; ix, 39, se dice, que Cis era hijo de Ner; ó porque Abicl tenia dos nombres, ó pw-

que tal vez Ner y Abiél eran dos hermanos, cuyos nombres se conservaron en Cis•. el uno por haberle engendra*, 

v el otro por haberle educado. 
4 En otros lugares vale lo mismo que Benjamín; PCTO en este texto quieren muchos Interpretes, que sea nom-

bre propio de uno de los abuelos de Cis. 
5 La serie del contesto hace ver que estas palabras se han de entender de la hermosura del cuerpo, como se te-

man en otros muchos lugares de la Escritura : Genes, vi, 1, y por el contrario. Genes, XLI , 3. 
6 Excedía toda la cabeza al mas alto de todo el pueblo. 
1 ó territorio de Benjamín; y aun algunos creen que se indica Jerusalem. El monte de Ephraim estaba al *onf, 

el territorio de Salisa, al Poniente; el de Salim, al Mediodía; y el de Jemini, ó de Jemin, al Oriente de Gabaa, p--

1 1 8 Que estaba vecina & Ramatha, patria de Samuel ,.y era entonces poblada por los descendientes de Suph. 

cap. i, I. 

dixit SaOl a d p u e r u m qui erat c u m e o : V e n i 

ct reveriamur, n e fortd dimiserit pater m c u s 

asinas, et sollicitus sit p r o nobis. 

6. Qui ait c i : Ecce vir Dei est in c ivitate 

hac vir n o b i l i s : omne q u o d l o q u i t u r , s ine 

anibiguitate venit . N u n c e r g o e a m u s i l luc , s i 

forte indicet nobis de v ia nostra , p r o p t e r quani 

venimus. 

7. Dixitque Saiil a d p u e r u m s u u m : E c c e 

ibimus: quid f e r c m u s a d v i r u m Dei ? panis 

defecit in sitarciis noslr is : et sportulam n o n 

habemus, ut d e m u s homini D e i , n c c quid-

quam aliud. 

8. Rursum p u e r respondit S a Q l i , et a i t : 

Ecce inventa est in m a n u m e a quarta pars 

sialeris argenti , d e m u s h o m i n i Dei, ut indicet 

nobis viam nostram. 

9. (Olim in Israel s ic l o q u e b a t u r unusquis-

que vadensconsulerc D c u m : Venite, et e a m u s 

ad Videnlem. Qui enim prophetadic i tur h o d i e , 

vocabatur olim Videns . ) 

10. Et dixit Saul a d p u e r u m s u u m : Opli-

mus sermo tuus. V e n i , e a m u s . Et icrunt i n ci-

vitatem. in q u a crat v ir Dei. 

11 . Ctunque ascenderent c l i v u m civitatis, 

inveneruntpucllasejrredicnles ad hauriendam 

i q u a m . c t d i x e r u n t e i s : N u m h i e est V i d e n s ? 

12. Quffi r e s p o n d e n t e s , d i x e r u n t i l l i s : Ilic 

est : ecce ante te, f e s t i n a n u n c : hodie e n i m 

venit in c i v i t a t e m , q u i a sacr i f lc ium e s t hodie 

populi i n excelso. 

13. Ingredientes u r b e m , stal im i n v e n i e l i s 

eum antequam a s c e n d a t e x c e l s u m a d v c s c e n -

dum. Kequc enim c o m e s u r u s est populus d o -

nee ille v e n i a t : quia ipse benedici t hostile, et 

deinceps comedunt qui vocat i sunt . Nunc er-

gO conscendite, q u i a hodie reperiet is e u m . 

14. Et ascenderunt in c ivitatem. C u m q u c 

i l l iambularcntin medio u r b i s , apparuit S a -

muel egrediensobvi iun e i s , u t a s c e n d e r e l in 

excelsum. 

15.« Dominus a u t e m r c v e l a v e r a t auriculam 

Samuelis ante u n a m diem quitm venire t SaQl, 

d icens: 

c r i a d o , q u e es taba con é l : V e n y v o l v á m o n o s , 

n o s e a que m i p a d r e h a y a d e j a d o e l c u i d a d o d e 

las pol l inas, y esté en p e n a p o r nosotros . 

6. El cual le respondió : Mira , e n es ta c iudad 

h a y un v a r ó n de Dios, v a r ó n insigne : todo lo 

q u e d i c e , s e c u m p l e s in duda. Ahora p u e s v a m o s 

a l l á , p o r s i n o s d a a l g ú n indic io s o b r e el m o t i v o 

de nuestro v ia je . 

7 . Y di jo Saúl á su cr iado : B i e n , i r e m o s : p e r o 

¿ qué l l e v a r e m o s 1 a l v a r ó n d e Dios? n o s ha fa l ta-

do el pan en nuestras a l f o r j a s s : y no t e n e m o s 

d i n e r o , ni n i n g u n a otra cosa , q u e dar al hombre 

d e Dios. 

8. El cr iado respondió de n u e v o á Saúl, y d i j o : 

Hé a q u í la cuarta parte d e un e s t a t é r 3 que h e 

hallado á m a n o , se la d a r e m o s al hombre de Dios, 

p a r a q u e n o s d e c l a r e n u e s t r o c a m i n o \ 

9. ( A n t i g u a m e n t e e n Israél todo aquel que iba 

á consultar al Señor d e c i a a s í : V e n i d , y v a m o s 

a l V i d e n t e 5 . P o r q u e el q u e se l lama h o y profeta , 

se l l a m a b a a n t e s Vidente . ) 

10. Y di jo Saúl á su cr iado -. Dices m u y b ien . 

V e n , y v a m o s . Y pasaron á la c i u d a d , donde e s -

taba el v a r ó n d e Dios. 

1 1 . Y c u a n d o s u b i a n p o r la cuesta de la c i u d a d , 

hal laron u n a s m o z a s que sal ían p o r a g u a , y las 

p r e g u n t a r o n : ¿ Está a q u i e l Vidente ? 

12. Ellas respondieron, y les d i jeron •. Aquí es-

t á : ah( lo l icnes delante d e t í , date ahora p r i s a : 

porque ha v e n i d o h o y 6 á la c i u d a d , por ser h o y 

e l sacr i f ic io del pueblo en lo a l t o T . 

13 . E n e n t r a n d o e n la c iudad, l u e g o l e halla-

réis, a n t e s q u e suba a l l u g a r a l to á c o m e r . P o r -

q u e e l p u e b l o n o c o m e r á hasta q u e él v e n g a : p o r 

c u a n t o él es el q u e b e n d i c e el sacr i f ic io», y des-

p u é s s e ponen á c o m e r l o s que han sido c o n v i d a -

dos . Subid p u e s a h o r a , p o r q u e h o y le hallareis. 

14. Y subieron á la c iudad. Y c o m o e l l o s andu-

viesen p o r medio d e la c i u d a d 8 , se d e j ó v e r S a -

muel q u e se v e n i a hac ia e l los , p a r a subir a l l u -

15 . Mas el Señor u n d ia a n t e s q u e l l e g a r a 

S a ú l , había descubierto á la o r e j a de S a m u e l 

d i e i é n d o l e : 

1 Ignoraban que Samuel no tomaba ninguna dádiva 6 presente; cap. xn, 3, pero de aquí se inflere, qac era 
costumbre, cuando iban á consultar algún profeta, ó á presentarse á algún gran Señor, llevarle algunas ofrendas, 
para manifestarle de este modo su respeto y sumisión. 

2 MS. 8. Esporiiella. — 3 Lo mismo que siclo, la que corresponde á un real de vellón y treinta y dos maravedís. 
4 Lo que debemos hacer. 
5 MS. 3. Cntndor. MS. 8. Veyente. Porque veia y anunciaba lo venidero. 
6 Poique habitaba en el campo de Nayátk con otros profetas, que él criaba. Cap. xn, 19. 
' MS. 3 y 7. En la barón. FERRAR. Bamáth. Que aunque significa lugar excelso, parece era nombre propio. 

Como el tabernáculo no tenia aun asiento fijo, se hacían los sacrificios en lugares altos ó elevados. En lo sucesivo 
Je toman estas palabras muy frecuentemente en mal sentido, para significar un culto idolátrico, ó los lugares de-
dicados á las falsas deidades. Porque el Señor se habia destinado el templo en Jerusalém, donde queria solo que 
se le ofreciesen los sacrificios. 

8 El que ora á Diosantes que se coma la hostia pacifica, la cual era sacrificada por un sacerdote- porque Sa-
muel no era mas que Uvita. — 9 Por dentro de la ciudad. Es un hebraísmo. 

10 Es hebraísmo, que significa habia revelado. 

a Act. xni,21. 



1 0 8 L O S R E Y E 

1 6 . H â c i p s â h o r à , q u œ n u n c e s t , e r a s m i t -

t a m v i r u m a d te d e t e r r a B e n j a m i n , e t u n g e s 

e u m d u c e m s u p e r p o p u l u m m e u m I s r a e l : e t 

s a l v a b i t p o p u l u m m e u m d e m a n u P h i l i s t b i -

n o r u m : q u i a r e s p e x i p o p u l u m m e u m , v e n i t 

e n i m c l a m o r c o r a m a d m e . « 

1 7 . C ù m q u e a s p e x i s s e t S a m u e l S a û l e m , Do-

m i n u s d i x i t e l : E c c e v i r , q u e m d i x e r a m t i b i , 

i s t e d o m i n a b i t u r p o p u l o m e o . 

1 8 . A c c e s s i t a u t e m S a u l a d S a m u e l e m i n 

m e d i o p o r t é e , e t a i t : I n d i c a , o r o , m i h i , u b i 

e s t d o m u s V i d e n t i s . 

1 9 . E t r e s p o n d i t S a m u e l S a u l i d i c e n s : E g o 

s u m V i d e n s . A s c e n d e a n t e m e i n e x c e l s u m , 

u t e o m e d a t i s m c c u m h o d i e , c l d i m i t l a m t e 

m a n è : e t o m n i a , q u œ s u n t i n c o r d e l u o , 

i n d i c a b o t i b i . 

2 0 . E t d e a s i n i s , q u a s n u d i u s t e r l i u s p e r -

d i d i s l i , n e s o l l i c i t u s s i s , q u i a i u v e n U e s u n t . 

E t c u j u s e r u n t o p t i m a q u œ q u e I s r a ë l ? n o n n e 

t i b i e t o m n i d o m u i p a t r i s t u i ? 

2 1 . R e s p o u d e n s a u l e m S a û l , a i t : N u m q u i d 

n o n A l i u s J e m i n i e g o s u m , d e m i n i m a t r i b u 

I s r a ë l , c t c o g n a l i o m e a n o v i s s i m a i n t e r o m n e s 

f a m i l i a s d e t r i b u B e n j a m i n ? q u a r e e r g • l o -

c u t u s e s m i h i s e r m o n e m i s l u m ? 

2 2 . A s s u m e n s l l a q u e S a m u e l S a O l c m , e t 

p u e r u m e j u s , i n t r o d u x i t e o s i n t r i c l i n i u m , et 

d é d i t e i s l o c u m i n c a p i t e c o r u m q u i f u e r a n t 

i n v i t a t i : e r a n t e n i m q u a s i t r i g i i . l a v i r i . 

2 3 . D i x i t ( j u e S a m u e l c o q u o : D a p a r t e m , 

q u a m d e d i t i b i , e t p r œ c e p i u t r e p o n e r e s s e o r 

s u m a p u d t e . 

2 i . L e v a v i t a u t e m c o q u u s a r m u m , e t p o -

s u i l a n t e S a û l . D i x i t q u e S a m u e l : E c c e q u o d 

r c m a n s i t , p o n e a n t e t e , e t c o m e d e : q u i a 

d e i n d u s l r i a s e r v a t u m e s t t i b i , q u a n d o p o -

p u l u m v o c a v i . E t c o m c d i t S a û l e u m S a m u e l e 

i n d i e i l l a . 

2 3 . E t d e s c e n d e r u n t d e e x c e l s o i n o p p i -

d u m . e t l o c u t u s e s t c u m S a u l e i n s o l a r i o : 

s t r a v i t q u e S a û l i n s o l a r i o , e t d o r m i v i t . 

>. L I B R O L 

1 6 . M a ñ a n a á e s t a m i s m a h o r a , e n v i a r é á tí u n 

h o m b r e d e t i e r r a d e B e n j a m í n , y l e u n g i r á s ' p o r 

c a u d i l l o s o b r e m i p u e b l o d e I s r a é l : y s a l v a r á á 

m i p u e b l o d e l a m a n o d e l o s P h i l í ü h e o s : p o r q u e 

h e m i r a d o á m i p u e b l o , p u e s s u c l a m o r h a l l e -

g a d o á m i . 

1 7 . Y h a b i e n d o m i r a d o S a m u é l á S a ú l , lo d i j o 

e l S e ñ o r : l i é a q u í e l h o m b r e , q u e te d i j e , e s t e 

r e i n a r á s o b r e m i p u e b l o . 

1 8 . L l e g ó s e p u e s S a ú l á S a m u é l e n m e d i o d o 

l a p u e r l a 1 , y le d i j o : D í m e , t e r u e g o , d o n d e 

e s l á l a c a s a d e l V i d e n t e . 

1 9 . Y r e s p o n d i ó S a m u é l á S a ú l d i c i e n d o : Y o 

s o y e l V i d e n t e . S u b e d e l a n t e d e m í a l l u g a r a l t o , 

p a r a q u e c o m á i s h o y c o n m i g o , y te d e s p a c h a r é 

p o r l a m a ñ a n a : y te d e s c u b r i r é t o d o lo q u e l l e -

n e s e n t u c o r a z o n . 

20. Y s o b r e l a s p o l l i n a s , q u e a n l e s d e a y e r 

p e r d i s t e , n o e s t é s c o n c u i d a d o , p o r q u e h a n s i d o 

h a l l a d a s . ¿ Y d e q u i é n s e r á l o d o l o m e j o r 8 q u e 

h a y e n I s r a é l ? ¿ p o r v e n t u r a n o s e r á p a r a ti y 

p a r a t o d a l a c a s a d e t u p a d r e ? 

2 1 . Mas S a ú l lo r e s p o n d i ó , d i c i e n d o : ¿ A c a s o 

n o s o y y o h i j o d e J e m i n i 1 d e l a m a s p e q u e ñ a 

i r i b ú d e I s r a é l , y m i f a m i l i a n o e s l a ú l t i m a 

d e t o d a s l a s f a m i l i a s d e l a t r i b u d e B e n j a m í n ? 

I p o r q u é p u e s m e h a s h a b l a d o e s t a s p a l a b r a s ? 

2 2 . T o m a u d o p u e s S a m u é l á S a ú l , y á s u c r i a d o , 

h i z o l o s e n t r a r e n l a s a l a , y Ies d i o l u g a r á la 

c a b e c e r a d e l o s q u e h a b í a n s i d o c o n v i d a d o s * ; 

p u e s e r a n c o m o u n o s t r e i n t a h o m b r e s . 

2 3 . V d i j o S a m u é l al c o c i n e r o : T r a c l a por-

c i o n « , q u e te d i , y t e m a n d é q u e g u a r d a s e s e n tu 

p o d e r . 

2 4 . E l c o c i n e r o p u e s t o m ó l a e s p a l d i l l a , y la 

p u s o d e l a n t e d e S a ú l . Y d i j o S a m u é l : l i é a q u i lo 

q u e h a q u e d a d o 1 , p o n l o d e l a n t e d e t í , y c o m e ; 

p o r q u e d e i u t e n t o l o h e h e c h o r e s e r v a r p a r a t í , 

c u a n d o c o n v i d é a l p u e b l o . Y c o m i ó S a ú l c o n Sa-

m u é l a q u e l d í a . 

2r>. Y d e s c e n d i e r o n d e l l u g a r a l t o á l a c i u d a d , 

y h a b l ó c o n S a ú l e n e l s o b r a d o 8 : d o n d e h izo 

e c h a r u n a c a m a p a r a S a ú l , y d u r m i ó . 

1 MS. 8. E oliárloas por rey. Samuel habla despedido al pueblo después que pidió r e y , aperando que el Señor 
l e revelase quien era el que había escogido para este empleo, como Moyses previendo este raso lu tenia declarado. 
Deuter. x v u , 14. Todas las circunstancias que concurren para el cumplimiento de la promesa, que hace aquí «1 
Señor â S a m u é l , nos hacen conocer y admirar una secreta y maravillosa providencia, que es la que lodo lo go-
bierna con el m a y o r acierto, y dispone todas las cosas del universo. 

2 De la ciudad ; porque aquí era donde el pueblo tenia sus juntas, como y a hemos advertido en otros lugares. 

3 MS. 3 y 7. La cobdicia de Israél. 

4 ¿No soy y o de la tribu de Benjamín, que es la mas pequeña de todas las de Israél ? Lo que efectivamente era 
asi , y eva mucho mas pequeña después de l a diminución que padeció en la guerra , que hiro contra todas laa 
otras. Judie, x x . 

5 Que era el pueslo mas honrado entre loa Hebréos ; mas por el contrario era el último entre los Romain». 
Véase PLUTARCO/« Sympos. Quant, i , 3. — 6 MS. 3 . y A. La puesta. 

7 L o que ha sido reservado para l i , como despues lo explica. La espaldilla era la cuarta parte de la victima. 
Los LXX trasladan T V XWXIAV, la pierna. 

8 El Hebreo - J . v b y , sobre ta techumbre; porquo las cubiertas délas casas en la Judea estaban fabricadas en 
forma de terrados, donde se paseaban, y también dormían en tiempo del mayor calor ¡ y era el sitio preeminente, 
que se cedía à los huéspedes. En el Hebreo no se l íen las últimas palabras de este versículo. 
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2fl. C í i m q u e m a n é s u r r e x i s s o n t , e t j a m 2 6 . Y h a b i é n d o s e l e v a n t a d o p o r l a m a ñ a n a ul 

e l u c e s c e r e t , v o c a v i t S a m u e l S a ü l e m m s o l a - . r a y a r e l d í a , l l a m ó S a m u é l á S a ú l e n e l s o b r a d o " 

r i o , d i e c n s : S u r g e , et d i m i l t a m t e . E t s u r - d i c i e n d o : L e v á n t a t e , y t e d e s p a c h a r é . Y l e v a n -

r e x i t S a ü l : e g r e s s i q u e s u n t a m b o , i p s e v i d e - t ó s e S a ú l : y s a l i e r o n l o s d o s , e s t o e s , él y S a -

l i c e t , et S a m u e l . m u é l . 

27. C ú m q u e d e s c e n d e r e n t i n e x t r e m a p a r t e 2 7 . Y c u a n d o b a j a b a n a l c a b o d e l a c i u d a d , 

? iv i ia t l s , S a m u e l d i x i t a d S a ü l : Dic p u e r o u t d i j o S a m u é l á S a ú l : Di a l c r i a d o q u e s e a d e l a n t e 

a n t e c e d a ! n o s , e t t r a n s c a t : t u a u t e m s u b s i s t e á n o s o t r o s , y v a y a a n d a n d o : m a s t ú d e t e n t e u n 

p a u l i s p e r , u l i n d i c e m l ibi v e r b u m D o m i n i . p o c o , p a r a q u e t e d e c l a r e l a p a l a b r a d e l S e ñ o r *. 

C A P Í T U L O X. 

Santal ! auge p o r rey A S a ú l , y le da dos señale« que después t e ver lOean. Saúl profet iza e m r e los profetas. 
Convoca Samuel al p u e b l o ; s* e c h a n «uerte», y c a e l a elección s o b r e S a ú l . K»rrlbe S a m u e l la ley d e l r e i n o , y 
queda repuesto este e s c r i t o delante del Señor. 

1. T u l i l * a u l e m S a m u e l l e n t i c u l a m o l e i , et 

cf fudi l s u p e r c a p u t e j u s , e t d e o s c u l a t u s e s l 

e u m , et a i t : E c c e , u n x i t l e D o m i n u s s u p e r 

h œ r e d i t a t e m s u a m i n p r i n c i p e m , e t l i b e r a b i s 

populum s u n m d e m a n i b u s i n i m i c o r u m e j u s , 

qui îu c i r c u i t u e j u s s u n t . E t h o c l i b i s i g n u m , 

quia u n x i t te D e u s in p r i n c i p e m . 

2. C ù m a b i e r i s h o d i e à m e , i n v e n i o s d u o s 

v i r o s j u x t a s e p t i l c h r u m R a c h e l i n f i n i b u s 

B e n j a m i n , in m e r i d i e , d i e e n t q u e l i b i : I n -

v e n t a s u n t asina^, a d q u a s i c r a s p e r q u i r e n -

d a s : e t i n t e r m i s s i s p a t e r t u u s a s i n i s , s o l l i -

c i tas e s l p r o v o b i s , e t d i c i t : Q u i d l ' a e i a m 

de filio m e o ? 

3. C ù m q u e a b i e r i s i n d è , e t u l t r à t r a n s i e r i s , 

et v e n e r i s a d q u e r c u m T h a b o r , i n v e n i e n t l e 

ibi 1res v i r i a s c e n d e n t e s a d D e u m i n B e l h e l , 

unus p o r t a n s t r è s h œ d o s , et a l i u s t r e s t o r t a s 

pañis , et a l i u s p o r l a ü á l a g e n a m v i n i . 

•I. C ù m q u e te s a l u t a v e r i n t , d a b u n t t ib i d u o s 

p a n e s , et a c c i p i e s d e m a n u e o r u m . 

5. P o s t h œ c v e n i o s i n c o l l e m D e i , u b i e s t 

1 . Y t o m ó S a m u é l u n a a m p o l l a d e a c e i t e ' , l a 

d e r r a m ó s o b r e l a c a b e z a d e S a ú l , y l e b e s ó , y 

d i j o : H é a q u í q u e e l S e ñ o r t e h a u n g i d o p o r p r i n -

c i p e s o b r e s u h e r e d a d , y l i b r a r á s á s u p u e b l o d e 

l a s m a n o s d e s u s e n e m i g o s , q u e l e r o d i - a n . Y e s t a 

s e r á l a s e ñ a l d e q u e D i o s l e h a u n g i d o p o r p r í n -

c i p e . 

2 . H o y l u e g o q u e t e h a y a s a p a r t a d o d e m í , h a -

l l a r á s d o s h o m b r e s j u n t o a l s e p u l c r o d e R a e h e l 

e n l o s t é r m i n o s d e B e n j a m í n , á l a p a r t e m e r i -

d i o n a l A , y te d i r á n : H a n s i d o h a l l a d a s l a s p o -

l l i n a s q u e f u i s l e á b u s c a r : y n o p e n s a n d o y a 

tu p a d r e e n e l l a s , e s l á e n p e n a p o r v o s o t r o s , 

y d i c e : ¿ Q u é h a r é d e m í h i j o ? 

3 . Y l u e g o q u e p a r t i e r e s d e a l l í , y p a s a r e s m a s 

a d e l a n t e , y v i n i e r e s á l a e n c i n a d e T h a b ó r ® , t e 

e n c o n t r a r á n a l l í t r e s h o m b r e s q u e s u b e n á D i o s á 

B c l h é l « , e l u n o q u e l l e v a t r e s c a b r i t o s , e l o t r o 

t r e s l o r i a s d e p a n , y e l o t r o u n c á n t a r o 7 d e v i n o . 

4 Y d e s p u e s d e h a b e r l e s a l u d a d o , l e d a r á n d o s 

p a n e s , y l o s t o m a r á s d e s u m a n o . 

í>. D e a l l í v e n d r á s a l c o l l a d o d e D i o s d o n d e 

i >!S. 7. Altoeano. — 2 Lo que el mismo Señor m e ha comunicado, y tiene dispuesto sobre tí. 

.1 Ms. A. Una olieta de olio. Samuél siguiendo sin duda las disposiciones y órdenes del S e ñ o r , consagró rey á 

Saúl, derramando sobre su cabeza una redoma de aceite : y esta acción s e ejecutó para que entendiese toda la 

posteridad, que es sagrada l a persona de los reyes. Y hé aqui el fundamento del respeto, de la sumisión, de la fi-

delidad, y de todas las obligaciones que tienen los vasallos para con los reyes , y con los que gobiernan bajo de su 

autoridad : y asi el modo verdadero y cristiano de honrarlos ha de ser con u n a entera s u m i s i ó n , quo nazca del 

fondo del corazón, y por principios de conciencia. Lo practicaremos asi s iempre que vivamos persuadidos, que l a 

autoridad de los soberanos es según el orden de Dios, y viene de Dios como u n a emanación de su suprema auto-

ridad sobre todas las criaturas. El resto de este versículo desde y librarás 110 se halla en el Hebréo; pero está en la 

versión de los LXX. 
4 Este sepulcro se hallaba cerca de Bet ldehem. Véase el Cenes, x x x v , 16. I-a palabra hebréa r i i ^ l f , q u e s e halla 

en el original, la toman muchos Intérpretes por nombre propio. 

ó Nombre propio del dueño de la encina, ó del lugar en que estaba, que era diverso del monte T h a b ó r , el cual 

estaba en la tribu de Zabulón. 

6 Lugar célebre y de grande veneración entre los nebréos por la visión de la misteriosa escala , (¡enes, x x v m , 

19, adonde Iban á hacer oraclon, y aun a ofrecer sacrificios y otras ofrendas, mientras no se dió asiunto fijo al 

arca del Testamento y al Tabernáculo del Señor. Otros entienden á Carlnthlai im, llamada Bethél , por estar allí el 

«rea, como queda ya notado. Sap. vn, ifi. — 7 MS. 8. Un ur:o. MS. A. Una galleta. 

8 Unos entienden esto del collado de C a r i a t h i a i i m , donde eslaba el a r c a ; lo que no puede ajustarse con la ti-

o Act. xii i , 



s t a t i o P h i l i s t h i n o r u m : e t c ú m i n g r e s s u s f u e - e s t á l a g u a r n i c i ó n d e l o s P h i l i s t h e o s : y c u a n d o 

ris i b i u r b e m , o b v i u m h a b e b i s g r e g e m p r o - h u b i e r e s e n t r a d o a l l í e n l a c i u d a d , e n c o n t r a r a s 

p h e t a r u m d e s c e n d e n t i u r n d e e x c e l s o , c t a n t e u n a c o m p a ñ í a d e p r o p h e t a s » q u e d e s c e n d e r á n 

e o s p s a l t e r i u m et t v m p a n u m , e t l i b i a m , e t c i - d e l l u g a r a l t o , p r e c e d i d o s d e p s a l t e n o y t a m b o r , 

t h a r a m , « p s o s q u e p r o p h e t a n t e s . y flaula, y c í l h a r a ' , y e l o s p r o f e t r z a n d a _ 

C . E t i n s i l i c t i n l e S p i r i t u s D o m i n i , c t p r o - 6 . V v e n d r á s o b r e l í e l E s p í r i t u d e l S e ñ o r , y 

p h c l a b i s c u m e i s , e t m u t a b e r i s i n v i r u m p o e t i z a r á s c o n e l l o s , y s e r a s m u d a d o e n o t r o 

a l i u m . h o m b r e . 

7 . O u a n d o c r g ó e v e n e r i n t s i g n a b » c o m n i a 7 . L u e g o p u e s q u e t e a c a e c i e r e n t o d a s e s t a s 

t i b i , t a c q u c c c u m q u e i n v c n c r i t m a n u s t u a , s e ñ a l e s , h a z t o d o l o q u e te v i n i e r e a l a m a n o , 

q u i a D o m i n u s t e c u m c s t . p o r q u e el S e ñ o r e s c o n t i g o 

E t d e s c e n d e s a n t e m e i n C a í g a l a , ( e g o 8 . Y d e s c e n d e r á s d e l a n t e d e m í á C a í g a l a spop. 

q u i p p e d e s c c n d a m a d t e ) u t o f f e r a s o b l a t i o - q u e y o d e s c e n d e r é á ti) p a r a q u e h a g a s o f r e n d a s , 

n e m , et i m m o l e s v i c t i m a s p a c i f i c a s : 8 s e p t e m y s a c r i f i q u e s v i c t i m a s p a c í f i c a s » : e s p e r a r á s 

d i e b u s e x p e c t a b i s , d o ñ e e v e n i a m a d t e , e t s i e t e d í a s , h a s t a q u e y o v e n g a a t í , y t e m u e s t r e 

o s t e n d a m t ib i q u i d í a c i a s . l o q u e h a s d e h a c e r 5 . 

9 . I t a q u e c u m a v e r t i s s e t h u m e r u m s u u m 9 . Y a s i l u e g o q u e é l v o l v i ó s u H o m b r o para 

u t a b i r e t á S a m u e l e , i m m u t a v i t e i D c u s c o r 

a l i u d , e t v e n e r u n t o m n i a s i g n a li<ee i n d i e 

i l l a . 

1 0 . V e n c r u n t q u e ¡ id p r í e d i c l u m c o l l e m , e t 

e c c e c u n e u s p r o p h e t a r u m o b v i u s c i : c t i n s i -

l u i t s u p e r e u m S p i r i t u s D o m i n i , e t p r o p h e t a v i t 

i n m e d i o e o r u m . 

1 1 . V i d e n t e s a u t e m o m n e s q u i n o v e r a n t 

c u m h e r i e l n u d i u s t e r t i u s , q u ó d e s s e t c u m 

p r o p h e t i s , e t p r o p h e t a r e t , d i x o r u n t a d i n v i -

c e m : Q i n c n a m r e s a c c i d i t filio C i s ? N u m e t 

S a ü l i n l e r p r o p h e t a s ? 

1 2 . H e s p o n d i t q u e a l i u s a d a l t e r u m , d i c e n s : 

E t q u i s p a l c r e o r u m ? p r o p t e r c a v e r s u m e s t 

d e S a m u e l , m u d ó l e D i o s e l c o r a z o n " 

e n o t r o , y s e v e r i f i c a r o n e n a q u e l d i a t o d a s es tas 

s e ñ a l e s . 

10. Y l l e g a r o n a l r e f e r i d o c o l l a d o , y h é a q u í á 

s u e n c u e n t r o u n a c o m p a ñ í a d e p r o f e t a s : y v i n o 

s o b r e é l el E s p í r i t u d e l S e ñ o r , y p r o f e t i z ó e n m e -

d i o d e e l l o s . 

1 1 . Y t o d o s l o s q u e l e h a b í a n c o n o c i d o d e a y e r 

v d e a n t e s d e a y e r " 1 , v i e n d o q u e e s t a b a c o n los 

p r o f e t a s , y q u e p r o f e t i z a b a , s e d i j e r o n e l u n o 

a l o t r o : ¿ Q u é c o s a h a a c a e c i d o " a l h i j o d e C i s ? 

¿ P o r v e n t u r a t a m b i é n » S a ú l e n t r e l o s p r o f e t a s ' 

1 2 . Y r e s p o n d i ó e l u n o a l o t r o , d i c i e n d o - . ¿ P u e s 

q u i é n e s e l p a d r e 1 0 d e e s t o s ? d e a q u í p a s ó á p r o -

tuacion de los lugares. Otros lo explican de Gabaa en la tr.bu de Benjaniín : Gabaa significa collado; y se llama 

de Dios, ó por su m u c h a altura, ó porque habitaban en él los profetas. Los Philistheos tenian aquí una numero» 

guarnición. C a p . XIII, 3 . 
1 Eran ciertas personas escogidas y consagradas á Dios, que baju l a dirección de Samuél se ocupaban en conti-

nuas meditaciones, y ejercicios de piedad, y en cantar cánUcos sagrados, que acompañaban con variedad de ins-

trumentos : asi se preparaban para recibir de Dios las Inspiraciones y revelaciones proféticas. Cap. x ix , 20. Esto« 

fueron después llamados hijos de los profetas. 

2 MS. 3. Cay las c atabales, é charambela, é laúd. MS. 7 . Juglares tañendo estr umentes con cedro, e 
adufle, c cañan. 

3 No temas emprender cualquier cosa que te se ponga delante, por difícil y árdua que te parezca, confiado en el 

socorro del Señor. 

4 Estos eran sacrificios que se hacían, ó para conseguir la paz y toda suerte de bienes, ó en acción de eradas 

por haberlos recibido del Señor. 

6 Algunos refieren esto á lo que sucedió antes de la guerra contra los Philistheos. XIII, 8 , 9 . 

G Esta m u d a n z a que Dios hizo en Saúl, solamente miraba á las cualidades humanas que podían hacer un grande 

principe, pero no sólidamente virtuoso. Dios quitó á Saúl la bajeza de pensamientos groseros, que eran regulares en 

su pr imera condiclon y estado : comunicó luz á su espíritu : le infundió valor : le hizo capaz de formar con pru-

dencia grandes designios, y de ejecutarlos con firme/a; y le concedió el raro talento de saber gobernar á los otros. 

Este e jemplo da bien á entender, que el Señor da á los que llama á un ministerio los talentos y cualidades necesa-

r ias para poder desempeñarle. Pero la serie de esta historia nos hará conocer una verdad, que nos debe hacer tem-

blar y estremecer, considerando el fin que t u v o Saúl. Escogido y llamado por Dios, mudado en otro hombre, enri-

quecido y adornado de aquellos dones, que necesitaba para el desempeño del ministerio á que fué l lamado, se perdió, 

y fué reprobado por el abuso que hizo de estos mismos dones. ¿ Qué deben esperar los que llenos de ambición se 

entran por empleos y cargos s in ser l lamados, y siu las prendas y calidades necesarias para llenar su ministerio?. 

7 De antes . — 8 MS. S. Que es lo que cuntió. 

9 Esto pasó ¿ proverbio, para significar una cosa no esperada y extraordinaria, como era ver ¿ S a ú l profetizar, 

habiéndole conocido todos en otra ocupación muy diferente. 

10 Esta es u n a respuesta que daban otros á los que lleno- de admiración extrañaban ver á Saúl entre los profe-

tas , c o m o si di jeran : ¿ Porqué extrañais esto H ¿ Por ventura fueron profetas los padres de todos esos que vernos 

a lu irá s i n , 8 

in p r o v e r b i u m : a N u m c t S a Q l i n t e r p r o p h e -

1 3 . C e s s a v i t a u t e m p r o p h e t a r e , e t v e n i t a d 

e x c c l s u m . „ , , , 

1 4 . D i x i t q u e p a t r u u s S a u l a d e u m , e t a a 

p u e r u m e j u s : Q u o a b i s t i s ? Q u i r e s p o n d e r u n t •. 

Q u i e r c r e a s i n a s : q u a s c u m n o u r c p e r i s s c m u s , 

v c n i m u s a d S a m u e l c m . 

15. E l d i x i t c i p a t r u u s s u u s : I n d i e a m i h i 

quid d i x e r i t t ib i S a m u e l . ' 

16. Et a i t S a u l a d p a t r u u m s u u m - . I n d i -

cavi t n o b i s q u i a i n v e n t s e s s e n t a s m « . D e 

s e r m o n e a u t e m r e g n i r . o n i n d i c a v i t e i q u e m 

l o c u t u s i u c r a l e i S a m u e l . 

17 . Et c ' o n v o c a v i t S a m u e l p o p u l u m a d D o -

mir .um i n M a s p h a . 

1 8 . E t a i t a d filios I s r a e l : H a * ; d i c i t D o m i -

n u s Dcus I s r a e l -. E g o c d u x i I s r a e l d e . C g y p t o , 

et e r u i v o s d e m a n u ¿ E g y p t i o r u m , e t d c m a n u 

o m n i u m r e g u m q u i a l l l i g c b a n t v o s . 

19. V o s a u t e m h o d i c p r o j e c i s t i s D e u m v e s -

trum, q u i s o l u s s a l v a v i t v o s d e u n i v e r s i s m a -

l i s c t t r i b u l a t i o n i b u s v e s t r i s : e t d i x i s t i s : b N c -

q u a q u a m : s e d r e g e m c o n s t i t u e s u p e r B o s . 

Nunc e r g o s t a t e c o r a m D o m i n o p e r t r i b u s v e s -

iras , e t p e r f a m i l i a s . 

20. Et a p p l i c a n t S a m u e l o m n e s t r i b u s I s r a e l , 

el c c c i d i t s o r s t r i b u s B e n j a m i n . 

21. E t a p p l i c u i l i r i b u m B e n j a m i n e t c o g n a -

tiones e j u s , et cec- idit c o g n a t i o M e t r i , e t p c r -

venit u s q u e a d S a Q l filium C i s . Q u ; e s i e r u n t 

e r g o c u m , e t n o n e s t i n v e n t u s 

22. Et c o n s u l u c r u n t p o s t h a ; c D o m i n u m , 

u t r u m n a m v e n t u r u s e s s e t i l l u c . I l e s p o n d i t q u e 

D o m i n u s : E c c e a b s c o n d i t u s e s t d o m i . 

23. C u c u r r c r u n t i l a q u e e t t u l e r u n t e u m 

i n d 6 : s l e t i t q u e i n m e d i o p o p u l i , e t a l t i o r f u i t 

u n i v c r s o p o p u l o a b h u m e r o c t s u r s u m . 

24. E t a i t S a m u e l a d o m n e m p o p u l u m • 

Cert6 v i d c l i s q u e m e l e g i t D o m i n u s , q u o n i a m 

n o n si t s i m i l i s i l l i i n o m n i p o p u l o . E l c l a m a v i t 

o m n i s p o p u l u s , e t a i t : V i v a t r e x . 

25. L o c u t u s e s t a u t e m S a m u e l a d p o p u l u m 

l e g e m r e g n i , e t s c r i p s i t i n l i b r o , c t r c p o s u i t 

v e r b i o : ¿ P o r v e n t u r a t a m b i é n S a ú l e n t r e l o s 

p r o f e t a s ? 

1 3 . Y c e s ó d e p r o f e t i z a r , y f u e s e a l l u g a r 

a l i o 1 . 

1 4 . Y u n t i o d e S a ú l d i j o á é l , y á s u c r i a d o : 

¿ A d o n d e h a b é i s i d o ? L o s c u a l e s r e s p o n d i e r o n : 

b u s c a r l a s p o l l i n a s : y c o m o n o l a s h a l l á s e m o s , 

l u i m o s á S a m u é l . 

1 5 . Y d í j o l e s u t i o : Dí ine l o q u e te h a d i c h o 

S a m u é l . 

1 6 . Y r e s p o n d i ó S a ú l é s u t i o : N o s d e c l a r ó q u e 

s e h a b i a n h a l l a d o l a s p o l l i n a s . M a s l a p l á t i c a q u e 

h a b i a t e n i d o S a m u e l c o n é l a c e r c a d e l r e i n o * n o 

s e l a d e s c u b r i ó J . 

1 7 . Y c o n v o c ó S a m u é l a l p u e b l o d e l a n t e d e l 

S e ñ o r 4 e n M a s p h a . 

1 8 . Y d i j o á l o s h i j o s d e I s r a é l : E s t o d i c e e l 

S e ñ o r D i o s d e I s r a é l : Y o s a q u é á I s r a é l d e E g i p t o , 

y o s l i b r é d e l a m a n o d e l o s E g i p c i o s , y d e l a 

m a n o d e t o d o s l o s r e y e s q u e o s a l l i g i a n . 

1 9 . M a s v o s o t r o s h a b é i s d e s e c h a d o h o y á v u e s -

t r o D i o s , q u e s o l o o s h a s a l v a d o d c t o d o s l o s m a -

l e s y d e v u e s t r a s t r i b u l a c i o n e s : y h a b é i s d i c h o •. 

N o l ia d e s e r tal •. m a s e s t a b l e c e u n r e y s o b r e n o s -

o t r o s . A h o r a p u e s p r e s e n t a o s d e l a n t e d e l S e ñ o r 

p o r v u e s t r a s t r i b u s , y f a m i l i a s . 

20. Y s o r t e ó S a m u é l t o d a s l a s t r i b u s d e I s r a é l , 

y c a y ó l a s u e r t e s o b r e l a t r i b u d e B e n j a m í n . 

2 1 . Y s o r t e ó l a t r i b u d c B e n j a m í n y s u s f a m i -

l i a s , y c a y ó e n l a f a m i l i a d e M e t r i , h a s t a q u e l l e -

g ó á S a ú l h i j o d e C i s . Y l e b u s c a r o n , y n o f u e 

h a l l a d o . 

2 2 . Y c o n s u l t a r o n d e s p u e s a l S e ñ o r , s i v e n d r í a 

é l a l l í . Y e l S e ñ o r r e s p o n d i ó : M i r a d q u e e s t á e s -

c o n d i d o e n s u c a s a . 

2 3 . F u e r o n p u e s c o r r i e n d o y t r a j é r o n l e d e a l l i : 

y p r e s e n t ó s e e n m e d i o d e l p u e b l o , y f u é m a s a l t o 

q u e t o d o e l p u e b l o d e s d e e l h o m b r o a r r i b a . 

2 4 . Y d i j o S a m u é l á t o d o e l p u e b l o •. B i e n v e i s 

a l q u e h a e l e g i d o e l S e ñ o r , y «pie n o h a y s e m e -

j a n t e á é l e n t o d o e l p u e b l o . Y c l a m ó t o d o e l p u e -

b l o , y d i j o : V i v a e l r e y . 

2 5 . Y d e c l a r ó S a m u é l a l p u e b l o l a l e y d e l r e i -

n o 5 , y l a e s c r i b i ó e n u n l i b r o , y l e d e p o s i t ó d e -

profetlzar? ¿ P o e s porqué no puede ser profeta S a ú l , aunque su padre no lo s e a ? Puede explicarse también dc 

fste modo: i Quién es el padre dc los otros profetas sino Dios, que puede comunicar á Saúl el espíritu de profecía del 

mismo modo que á los otros, L-OS LXX, mX TÍ; «ARÑP AUROG; ¿y quien es el padre de él? s in duda porque Ieyerou 

"P3N en lugar de D H ^ N . 

1 Á Gabaa, en cuya ciudad habia nacido, y donde tenia su'casa, v . 26. 

2 MS 7. Del enrregnamiento. 

3 Entra Saúl en el imperio, y en los primeros pasos de él ejecuta una de las principales v ir tudes, que han de 

adornar á un monarca. En el secreto consiste la seguridad de las ejecuciones, y el crédito d e s ú s ministros : él e» 

el arma del príncipe, y el que Cene desarmados á los enemigos. 

í Esta expresión se usa f recuentemente , cuando se habla de la congregación del pueblo , donde se consideraba 

al Señor como presente en medio de todos los que allí concurrían, y á las resoluciones como determinadas por él 

mismo, porque él las inspiraba á beneficio de aquel s u pueblo. 

5 Donde se contenían los derechos y obligaciones del r e y , y l a s leyes fundamentales del reino, inspiradas por 

Dios, y acomodadas para templar la monarquía con la libertad que convenia al pueblo de Dios, con la equidad que 

sedebia á una nación, que dc s u grado elegía i n rey , y con l a benignidad con que debían ser tratados los que 

a Infrá xix, 2 4 . - 6 Suprá v in , 19. 



c o r a m D o m i n o : e t d i m i s i ! S a m u e l o m n e m 

p o p u i u m , s i n g u l o s i n d o m u m s u a m . 

26. S e d e l Satt l a b i i t i n d o m u m s u a m i n G a -

b a a : c t a b i i t c u m e o p a r s e x e r c i l i l s , q u o r u m 

t c t i g c r a l D e u s c o r d a . 

2 7 . F i l l i v e r o B e l i a l I d i x c r u n ! : ' N u m s a l v a r e 

n o s p o t e r i ! i s t e ? E t d e s p e x e r u n l e u m , e t n o n 

a t t u l e r u n t e i m u n c r a : ¡ I le v e r ò d i s s i m u l a b a l 

s e a u d i r e 

l o n l e d e l S e ñ o r 1 : y d e s p i d i ó S a m u é l á l o d o e l 

p u e b l o , c a d a u n o á s u c a s a . 

-2o. y S a ú l s e f u é t a m b i é n á s u c a s a e n G a b a a : 

y s e f u é c o n é l u n a p a r t i d a d e l e j é r c i t o , a q u e l l o s 

c u y o s c o r a z o n e s D i o s h a b í a t o c a d o 3 . 

2 7 . M a s l o s h i j o s d e B e l i a l ' d i j e r o n : ¿ P o r v e n -

t u r a p o d r á e s t e s a l v a r n o s ? V l e d e s p r e c i a r o n , y 

n o l e t r a j e r o n d o n e s : m a s é l d i s i m u l ó c o m o q u e 

n o o í a 

C A P I T U L O X I . 

Saú l p o s e í d o del I s p i r i l a del Ser tor d e s p e d a z a s a» b u e y e s : l l a m a al p u e b l o p a r a q n e l o m e l a s a r m a s : vence A 
!Vaas r e y d e los A m m o l l i l a * ; y l i b r a a l o s c i u d a d a n o - de J a b e s - G a l a a d . Se c o n O r m a su e l e c c i ó n e n Gà lga la . 

1 . E l f a c t u m e s t q u a s i p o s t m e n s e m , a s c e n -

d i t N a a s A m m o n i t e s , c t p u g n a r e c c e p i t a d v c r -

s i u n J a b e s G a l a a d . D i x e i u n t q u e o n i n e s v i r i 

J a b c s a d N a a s : H a b e t o n o s f o e d e r a t o s , e t s e r -

v i e m u s t i b i . 

2 . E l r e s p o n d i t a d e o s N a a s A m m o n i t e s : I n 

h o c f e r i a i n v o h i s c u t n f c c d u s , u t e r u a m o m -

n i u m v e s t r O m o c u l o s d e x t r o s , p o n a m q u e 

v o s o p p r o b r i u m i n u n i v e r s e I s r a e l . 

3 . E l d i x e r u n l a d e u i n s c n i o r e s J a b e s : C o n -

c e d e n o b i s s c p t e m d i e s , u t m i t l a m u s n u n t i o s 

a d u n i v e r s o s t e r m i n o s I s r a e l : e t s i n o n f u e -

rit q u i d e f e n d a t n o s , e g r e d i e m u r a d t e . 

<i. V e n e r u n t e r g o n u n l i i i n G a b a a S a i i l i s , c t 

l o c u t i s u n t v e r b a h & c a u d i e n t e p o p u l o : et l e -

v a v i l o m n i s p o p u l u s v o c e m S u a m , e t flevit. 

i>. E t e c c e .Saul v e n i e b a t , s e q u e n s b o v e s 

d c a g r o , c t a i t : Q u i d b a b e t p o p u l u s q u o d 

p l o r a t ? E t u a r r a v e r u n t e i v e r b a v i r o r u m 

J a b e s . 

1 . Y a c a e c i ó c o m o u n m e s d e s p u é s 5 , q u e s u -

b i ó N a a s A m m o n i t a , y c o m e n z ó á a t a c a r a j a -

b e s G a l a á d . Y d i j e r o n t o d o s l o s h o m b r e s d e Ja-

b e s á N a á s l l a z a l i a n z a c o u n o s o t r o s , y t e s e r -

v i r e m o s ® . 

2 . Y r e s p o n d i ó l e s N a á s A m m o n i t a L a a l i a n z a 

q u e h a r é c o n v o s o t r o s , s e r á s a c a r o s á t o d o s e l 

o j o d e r e c h o y p o n e r o s p a r a q u e s e á i s e l o p r o -

b i o d e t o d o I s r a e l . 

3 . Y d i j é r o n l e l o s a n c i a n o s d e J a b e s •. C o n c é -

d e n o s s i e t e d í a s , p a r a q u e e n v i e m o s m e n s a j e -

r o s p o r l o d o s l o s t é r m i n o s d e I s r a é l •. y s i n o h u -

b i e r e q u i e n n o s d e f i e n d a , s a l d r e m o s á t í 8 . 

4 L l e g a r o n p u e s l o s m e n s a j e r o s á G a b a a de 

S a ú l , y r e f i r i e r o n e s t a s p a l a b r a s , o y é n d o l a s e l 

p u e b l o : y t o d o e l p u e b l o a l z ó s u v o z , y l l o r ó 9 . 

5 . Y l i é a q u í q u e S a ú l v o l v í a d e l c a m p o 1 0 en 

p o s d c s u s b u e y e s , y d i j o •. ¿ U ' té t i e n e e l p u e b l o 

q u e l l o r a ? Y c o n t á r o n l e l a s p a l a b r a s d e l o s h o m -

b r e s d e J a b e s . 

siendo hermanos entre sí , solamente reconocían un común padre : Dcuier. x v u , 20, y por este medio ocurrir al 

abuso de un poder absoluto, en que podía hacer caer al nuevo rey la ceguedad del pueblo en pedirle. Cap. vili, II. 

Convienen generalmente los Expositores en que se perdió este volumen. ¡ Grande pérdida por cierto 1 

1 Junto al arca con los otros Libros sagrados, que estaban á su custodia. 

2 Loa cuales reconocieron la voluntad y mano de Dios en todo lo que se habla ejecutado, y le prestaron la obe-

diencia como á su rey. 

3 SIS. 3. Omites syn pro. Los malos é insolentes del pueblo, hombres contumace* y groseros, despreciaron a) 

nuevo rey, y no le quisieron hacer s u s presentes, como se acostumbraba con los reyes en el Orlente, l'oco satisfe-

chos de su elección, por ser dc una f a m i l i a infima de Israél, le creían incapaz de acciones nobles y generosas. Des-

pués de haber tenido la osadía de pedir un rey, tuvieron también la do no querer obedecer al que Dios íes había dado. 

4 Mostrando valor, santidad y p r u d e n c i a , venciéndose á si mismo antes que á sus enemigos, no queriendo co-

menzar con rigores su gobierno, y resolviendo dejar el castigo para otro tiempo mas á propósito; porque enton-

ces podía ser muy nocivo el Intentarlo y ejecutarlo. 

6 Estas primeras palabras no se leen en el Hebreo; pero se hallan en los LXX. — 6 T e seremos tributarios. 

7 Con el fin de inutilizarlos para la guerra, porque cubrían el ojo izquierdo con el escudo. 

8 Nos entregaremos á discreción. — 9 Compadecidos de los males que amenazaban á los moradores de Jabes. 

10 L a mudanza de estado que le sobrevino no alteró su corazon de modo alguno, ni le movió para que dejasa 

el honesto ejercicio de arar, y método de vida que antes tenia : ni este le estorbó el que llegase ó iiempo para 

defender su reino. Esta ocupaclon, q u e en el dia se mira como vil , no era desdeñada de los que leniau el timón 

del Estado, ni entre )o3 Judíos, n i entre los Romanos , cuaudo la sencillez de sus costumbres les hacia cono-

cer, quo estas eran sus verdaderas riquezas. Y en la realidad, sin hacer alarde de ser ricos, lo eran mas que los 

que se imaginan serlo a l presente, deleitándose en ver s u oro, sus pedrerías, sus suntuosos palacios, y sus pre-

ciados muebles, despojos inútiles del uno y del otro m u n d o , adquiridos á costa de tanta sangre humana. U 

tierra sola encierra en sus entrañas las verdaderas riquezas, y ios frutos diversos y excelentes que producen la 

abundancia, y que no concede con profuslon, tino á los que no levantan la mano de cultivarla.1 

6. Et i n s i l i v i t S p i i i t u s D o m i n i in S a u l , c ù m 

audtssel v e r b a hase , e t i r a l u s e s t f u r o r e j u s 

nimis . 

7. Et a s s u m o n s u t r u m q u e b o v e m , c o n d -

u i t in f r u s t a , m i s i t q u e i n o m n c s t e r m i n o s I s -

raël p e r m a n u m u u n t i o r u m , d i c e n s : Q u i c u m -

q u e non e x i e r i t , et s e c u l u s f u e r i l S a u l ct S a -

muel, s i c fiet b o b u s e j u s . I n v a s i t e r g o t i m o r 

Domini p o p u i u m , e t e g r e s s i s u n t q u a s i v i r 

uuus. 

8. Et r e c e n s u i t e o s i n B e z e c h •. f u e r u n t q u e 

Gliorum I s r a ë l t r e c e n t a m i l l i a s v i r o r u m a u -

t c m J u d a t r i g i n t a m i l l i a . 

9 . E t d i x e r u n t n u n l i i s , q u i v é n é r a n t : S i c 

dicetis v i r i s , q u i s u n t i n J a b e s G a l a a d : C r a s 

eril v o b i s s a l u s , c ù m i n c a l u c r i t s o l . V e n e r u n t 

ergo n u n l i i , c t a n n u n t i a v e r u n t v i r i s J a b c s : 

qui lietali s u n t . 

10. Et d i x e r u n t : M a n è e x i b i m u s a d v o s : 

el fac ict is n o b i s o m n e q u o d p l a c u e r i t v o b i s . 

1 1 . El f a c t u m e s t , c ù m d i e s c r a s t i n u s v e n i s -

set, consl i tui t S a u l p o p u i u m i n t r è s p a r t e s : e t 

ingressus est m e d i a c a s t r a i n v i g i l i a m a t u t i -

n a , et p e r c u s s i t A m m o n u s q u e d u m i n c a l e s -

c e r e t d i e s : re l iqui a u t c m d i s p e r s i s u n t , i l a ut 

non r e l i n q u e r c n t u r i n e i s d u o p a r i t e r . 

12. Et a i t p o p u l u s a d S a m u e l e m : a Q u i s e s t 

iste qui d ix i t : S a u l n u m r e g n a b i t s u p e r n o s ? 

Dateviros , et i n t e r f i c i e m n s e o s . 

13. Et a i t S a û l : N o n o c e i d e t u r q u i s q u a m in 

d i c h a c , q u i a h o d i e f e c i t D o m i n u s s a l u t c m i n 

Israel 

M . Dixit a u t c m S a m u e l a d p o p u i u m r V e n i t c , 

el c a m u s in G a l g a l a , c t i n n o v e m u s i b i r c g n u m . 

13. Et p e r r e x i l o m n i s p o p u l u s i n G a l g a l a , 

el f ecerunt ibi r e g e m Sai i l c o r a m D o m i n o i n 

Galgala, c t i m m o l a v e r u n t ibi v i c l i m a s p a c i f i -

« as c o r a m D o m i n o . Et S t a t u s e s t ib i S a i i l , e t 

cuncti v i r i Israél n i m i s . 

C. Y v i n o s o b r e S a ú l el E s p í r i t u de l S e ñ o r , lue-

g o q u e o y ó e s l a s p a l a b r a s , y e n c e n d i ó s e s o b r e 

m a n e r a e n i r a 1 . 

7 . Y l o m a n d o l o s d o s b u e y e s , l o s h i z o t r o z o s , 

y e n v i ó l o s p o r l o d o s l o s t é r m i n o s d e I s r a é l p o r 

m a n o d e u n o s m e n s a j e r o s , d i c i e n d o : A s i s e r á n 

t r a t a d o s l o s b u e y e s d c t o d o a q u e l q u e n o s a l i e r e , 

y s i g u i e r e á S a ú l y á S a m u é l . E n t r ó p u e s e l t e -

m o r d e l S e ñ o r e n e l p u e b l o y s a l i e r o n 3 c o m o 

s i n o f u e r a n s i n o u n s o l o h o m b r e . 

8. Y p a s ó r e v i s t a d c e l l o s e n B e z é c h 4 : y h a l l á -

r o n s e t r e s c i e n t o s m i l d c los h i j o s d e I s r a é l : y d o 

l o s h o m b r e s d e J u d á t r e i n t a m i l . 

9 . Y r e s p o n d i e r o n á l o s m e n s a j e r o s , q u e h a -

b í a n v e n i d o • E s t o d i r é i s á l o s h o m b r e s q u e e s l á n 

e n J a b e s G a l a á d : M a ñ a n a s e r é i s s o c o r r i d o s , lue-

g o q u e e l s o l c a l e n t a r e . P a r t i e r o n p u e s l o s m e n -

s a j e r o s , y n o t i c i á r o n l o á l o s h o m b r e s d e J a b e s : 

l o s c u a l e s s e a l e g r a r o n . 

1 0 . Y d i j e r o n 1 •. M a ñ a n a s a l d r e m o s á v o s o t r o s : 

y h a r é i s d e n o s o t r o s t o d o l o q u e b i e n o s p a r e -

c i e r e 

1 1 . Y a c a e c i ó , q u e l l e g a d o e l d i a s i g u i e n t e , 

d i v i d i ó S a ú l e l p u e b l o e n t r e s c u e r p o s : y e n t r ó s e 

á l a v e l a d e la m a ñ a n a 7 p o r m e d i o d e l c a m p a -

m e n t o , é h i r i ó á l o s A m m o n i t a s h a s t a q u e e l d i a 

e s t u v o c a l u r o s o 8 : y l o s o t r o s s e d e r r a m a r o n , d c 

m a n e r a q u e n o q u e d a r o n d o s d e e l l o s j u n t o s . 

1 2 . Y d i j o e l p u e b l o á S a m u é l : Q u i é n f u é e l 

q u e d i j o : ¿ p o r v e n t u r a r e i n a r á S a ú l s o b r e n o s -

o t r o s ? D a d n o s a c á e s o s h o m b r e s , y los m a t a r e m o s . 

1 3 . M a s S a ú l l e s d i j o : N o s e r á m u e r t o n i n g u -

n o e n e s l e d i a 9 , p o r q u e h o y h a e j e c u t a d o e l S e -

ñ o r s a l u d e n I s r a é l . 

1 4 . Y d i j o S a m u é l a l p u e b l o : V e n i d , y v a m o s 

á G á l g a l a , y r e n o v e m o s 1 0 a l l í e l r e i n o . 

1 5 . Y e n c a m i n ó s e t o d o e l p u e b l o á G á l g a l a , é 

h i c i e r o n a l l i r e y á S a ú l d e l a n t e d e l S e ñ o r e n 

C a í g a l a , y d e g o l l a r o n a l l i v í c t i m a s d c p a z d e -

l a n t e d e l S e ñ o r . Y a l e g r á r o n s e m u c h o al l í S a ú l , y 

t o d o s l o s v a r o n e s d c I s r a é l . 

1 Es un hebraísmo por ira tus est Saúl vfhementer. 

2 Kna grande resolución fuerte , y una ejecución pronta. persuaden y mueven mas los ánimos, que muchas 
glabras y amenazas. 

3 Y todos a un mismo tiempo tomaron las armas con tanta prontitud y unión, como si no hubiera sido mas 
que un solo hombre. - 4 Situada cerca del lugar, por donde se liabia de pasar el Jordán para i r á Jabes. 

& Los de Jabes á los Ammonitas. 

6 Esto fué burlándose de ellos, con el fin dc entretenerlos, y hacer que estuvieran mas descuidados. 
' ' l a P m i l a i Cl dia. MS. 7. Como quebraua ei alúa, se entró por el campamento enemigo. 
8 MS. 3. Fasta calmarse el sol. 

vzun f m p I ° 7 n d p d e m o d m c i o n y clemencia para los principes, en que deben poner toda su gloria, y aun el mas 

ai"una " t a Ü S U i m p e i i o * p o r 1 u e t l i a l " 1 0 h> grandeza dc su corazon les inspira que se muestren superiores á 

dqeñ» dI<1Ü' q ,|'e p a i W e h c c , , a A s u a u t o r i d a < 1 ' arrebatan la admiración y estima de todos los pueblos, y «e hacen 

MÍOS del H T C o r a . ? o n " í ; ' q , i e 8 0 0 '»accesibles á todo el poder de los conquistadores. Estos son los primeras 

'««ei nup Saúl; mas ¿ en qué vendrán á parar unos principios tan felices i» Solo este pensamiento debe 

10 Conf n ° S C . S l r ? m w C 3 m o s ' y 1 u e t o d o 1 0 temamos de la flaqueza . é instabilidad del corazón humano. 

11 Los i ' m a n ,°Ja e l p , x i o n d c l »»evo rey por el consentimiento y aclamación de. lodo el pueblo. 

<iue Samuél i' * * 2 í ' U / " U r ' > ' U C l Y ungió Samuél alli ú Saúl por rey, lo que d a á entender 
te ungió de nuevo solamente en aquel lugar con lodo cl aparato v pompa que exigia la dignidad real. 

" Miprú X, 27. 



C A P I T U L O X I I . 

-

, D i s i t T S a m u e l a d — ^ « ^ e » S S 

Í S t S ® " q u < f h t T e s t a b l e c i d o r e y s o b r e v o s o t r o s . 

, c m s e n u i , et t n c a m n : p o r r 5 fili. m * ' r o b t s ^ ' : a s i p u e s h a b i e n d o 

c u m s u n t : ¡ t a q u e c o n v e r s a l u s c o r a m v o t a s h ^ s c o n ^ m ¡ 

a b a d o l e s e e n t t a m e a u s q u e a d b a ñ o d t e m . v e d m e a q l l i e s t 0 ) , 

e e c e p r e s t ó s u m . . . i w - l a r a d c o n t r a m i d e l a n t e d e l S e f t o r , y d e 

t u l c r i m , a u t a s i t . u m , s i q u o m p i a m c a l u m n i a - d e á t o n o . s , a a l g u n o h e c . 

» í g s ^ r ^ r r á s a tó«^ 
b o d i e , r e s t i t u a m q u e v o b i s . . „ „ , „ , _ i y r e s p o n d i e r o n : N o n o s h a s c a l u m n i a d o , ni 

^ f ^ i l X r ^ T » o p r i m i d o ^ i h a s t o m a d o c o s a a l g u n a d e m a n o 

^ f r t s r m a n o cosa "lgüna-v 

¿ ^ V r Í U d p o p u , o m i B o m m u s q , n T í » » ' ^ 
f e c i t M o y s e n et A a r o n , c t c d u x r t p a i r e s n o s - a M o y s é s ; y a A a n m , y s a c o 

t r o s d e t é r r a £ g y p t i . • - ' U T i . „ ™ n n e s r o m n a r e c e d , p a r a r m e e n j u i c i o 

7 . H u n c e r g ó s t a l e , u . i ^ c t o c o n t e n d a m ^^¡^SSSTm S e ñ í í a c e i a d o 

a d v c r s ü m v o s c o r a n , D o m u . o d e ó m n i b u s o s p o n g a rom™« ^ ^ 

m i s e r i o o r d ü s ü o m i m , q u a s f e c i t v o b i s c u m , e t ^ ^ v c o n ™ s t r o s p a d r e , , 

c u m p a t n b u s v c s l r i s : a r o m o J a c o b e n t r ó e n E g i p t o , v v u e s t i o s 

S S r S r K « E g i p t o , y tosestabiéció e n e s t e l u g a r 

c a v i t e o s m l o c o h o c . o l v i d a r o n d e l S e ñ o r s u Dios. 

¿ S r S ' S * y l o ' s e n t r e g u e n m a n o d e S i s a r a g e n e r a l del 

hallan en estado de poderse defender . 
2 Delante del rey, que ha s i d o consagrado por medio de la unción. 

:: y he cubierto mis por e s , he cerrado los ojos para no 

ver l a justicia ó disimularla en favor de alguno que m e haya ofrec.doprewniesj. ofreciesen volun-

5 Samuel tenia derecho. c o m o ministro de Dios, á accptar por lo m e ^ b s p r ^ ^ e ^ le 
U n a m e n t e . Pero quiso seguir o t r a ley m a s perfecta y mas elevada, que e s t e d é l a p a r i d a d , a r j w g ^ J M J 
nos gratuitamente, y s a e t e á n d o s e por oj bien públ ico sin ^ o » ^ • « J J O S S ^ U * 
útil ú la patria. E s t a misma regla siguió desp.u* S. Pablo, sirviendo n la I g t o « 

la predicación del E v a n g e l i o ; xx, 3 3 ; / Cortnlh. ,x, 15 »8, y y d e l -
ser privado de la gloria de h a b e r l a servido gratuitamente. ¡ Q u e ejemplos paia los m i n a r o s oei r»i -

' ^ T e s t i g o me es nquel S e ñ o r , que hizo, etc. La palabra testigo está expresa en los t « , y s e h a de suplir en el 

Hebreo y en la Yulgata por el versículo antecedente. , , . , , . . ,„„ , w v 

7 MS. 7 . Sus justedambres. Y corresponde ft l a expresión del Hebreo y de los IAX. 

a Ecc l . XLY!, 2 2 . — b Genes, XLVI, 5 . — e Judie, i v , 2 . 

Hasor, et in m a n u P h i l i s t h i n o r u m , e t i n m a n u 

r e g i s k o a b , e t p u g n a v e r u n t a d v e r s ü m c o s . 

40. P o s t e ä a u t e m c l a m a v e r u n t a d D o m i -

n u m , et d i x e r u n t : P e c c a v i m u s , q u i a d e r e -

l iqnimus D o m i n u m , c t s e r v i v i m u s P.aal im e t 

Astaroth : n u n c e r g ö e r u e n o s d e m a n u i n i -

m i c o r u m n o s t r o r u m , e t s e r v i e m u s t ib i . 

1 1 . « E t m i s i t D o m i n u s J e r o b a « / , c l B a d a n , 

et J e p h t e , et . S a m u e l , c t e r u i t v o s d e m a r t u 

i n i m i c o r u m v e s t r o r u m p e r c i r c u i t u m , e t b a -

bitastis c o n f l d e n t e r . 

12. V i d e n t e s a u t e m q u ö d N a a s r e x f i l i o -

rum A t n m o n v e n i s s e t a d v e r s ü m v o s , d i x i s t i s 

m i h i b N e q u a q u a m , s e d r e x i m p e r a b i t n o -

bis c ü m D o m i n u s D c u s v e s t e r r e g n a r e t i n 

vobis . 

13. N u n c e r g ö p r s e s t d e s t r e x v o s t e r , q u e m 

clegist is et p e t i s t i s : e c c e d e d i l v o b i s D o m i -

n u s r e g e m . 

1 4 . Si t i m u c r i t i s D o m i n u m , c t s c r v i c r i t i s e i , 

ct audicr i t is v o c e m e j u s , e t n o n e x a s p e r a v e -

rilis o s D o m i n i : e r i t i s c t v o s , c t r e x q u i i r a p e -

rat v o b i s , s e q u e n t e s D o m i n u m D e u m v e s l r u m . 

13. Si a u l e m n o n a u d i c r i t i s v o c e m D o m i n » , 

sed e x a s p e r a v e r i t i s s e r m o n e s e j u s , e r i t m a -

n u s Domini s u p e r v o s , c t s u p e r p a t r e s v e s -

tros. 

16- Sed c t n u n c s t a t e , c t v i d e t e r e m i s t a m 

g r a p d e m . q u a m f a c t u r u s e s t D o m i n u s i n 

c o n s p c c t u v e s t r o . 

17 . N u m q u i d n o n m e s s i s I r i t i c i e s t h o d i e ? 

m v o c a b o D o m i n u m , e t d a b i t v o c e s e t p l u v i a s : 

e t s c i e t i s , et v i d e b i t i s , q u i a g r a n d e m a l u m f e -

ceri t is v o b i s i n c o n s p e c t u D o m i n i , p o t e n t e s 

super v o s r e g e m . 

e j é r c i t o d e H a s ó r \ y e n m a n o d e l u s P h i i i s t l i e o s , 

y e n m a n o d e l r e y d e M o a b 9 , q u e l e s h i c i e r o n 

g u e r r a . 

1 0 . .Mas d e s p u é s c l a m a r o n a l S e ñ o r , y d j e -

r o n : H a b e r n o s p e c a d o , p o r q u e h e m o s d e j a d o a! 

S e ñ o r , v h e m o s s e r v i d o á l o s B a a l e s y á A s l a -

r ó t h : l í b r a n o s p u e s a h o r a d e l a m a n o d e n u e s -

t r o s e n e m i g o s , y t e s e r v i r e m o s . 

1 1 . Y e n v i ó c l S e ñ o r á J e r o b a a l , y á B a d á n 1 , 

y á J c p h t é , y á S a m u é l y o s l i b r ó ' d e l a m a n ó 

d e v u e s t r o s e n e m i g o s q u e o s r o d e a b a n , y h a -

b i t a s t e i s c o n s e g u r i d a d . 

1 2 . M a s v i e n d o q u e N a a s r e y d e l o s h i j o s d e 

A m m ó n h a b í a v e n i d o c o n t r a v o s o t r o s 8 , m e d i -

j i s t e i s : N o p o r c i e r t o , m a s u n r e y s e r á e l q u e 

m a n d e s o b r e n o s o t r o s : s i e n d o así* q u e e l S e ñ o r 

D i o s v u e s t r o r e i n a b a s o b r e v o s o t r o s . 

1 3 . A h o r a b i e n y a t e n e i s v u e s t r o r e y , q u e h a -

b é i s e l e g i d o 6 y d e m a n d a d o : v e d q u e e l S e ñ ó l -

o s h a d a d o u n r e y T . 

H . Si t e m i e r e i s a l S e ñ o r , y l e s i r v i é r e i s , y 

o y é r e i s s u v o z , y n o i r r i t a r e i s e l r o s t r o d e l S e -

ñ o r 8 : s e r é i s 9 v o s o t r o s , y e l r e y q u e o s m a u d a , 

e n p o s d e l S e ñ o r D i o s v u e s t r o . 

1 5 . M a s s i n o o y é r e i s l a v o z d e l S e ñ o r , s i n o 

q u e f u e r e i s r e b e l d e s á s u s p a l a b r a s , s e r á l a m a -

n o d e l S e ñ o r s o b r e v o s o t r o s , y s o b r o v u e s t r o s 

p a d r e s , 0 . 

1 0 . M a s e s p e r a d a h o r a u n p o c o , y v e r é i s e s t a 

c o s a g r a n d e , q u e v a á h a c e r e l S e ñ o r d e l a n t e 

d e v o s o t r o s " . 

1 7 . ¿ P o r v e n t u r a n o e s a l p r e s e n t e l a s i e g a * 2 

d e l t r i g o ? i n v o c a r é a l S e ñ o r , y e n v i a r á v o c e s " 

y l l u v i a s : y s a b r é i s , y v e r é i s c l g r a n d e m a l , 

q u e o s h a b é i s a c a r r e a d o d e l a n t e d e l S e ñ o r , p i -

d i e n d o u n r e y s o b r e v o s o t r o s . 

i De Jabín, rey de Hasór. 

I Y de Ammón, cuyos reinos estaban entonces reunidos, y los l ibró cl Señor de tan fuertes enemigos por mano 
de Jephté. 

3 Los IAX leen Barde : y el Syr iaco y Árabe : Débbora y Barác. Pero otros Intérpretes lo explican de Samsón ¡ 
como si dijera, el Danita, ó el h i jo de Dan, ó el de la tribu de Dan, esto e s , Saimón. El P . CALMCT lo entiende de 
Jaír. - i El Siriaco y el Arabe leen Samsón en lugar de Samuél. 

•'> De aquí parece inferirse c laramente , que los Israelitas se movieron á pedir r e y , cuando se vieron acometidos 
por Naas rey de ios Ammonitas . 

i) Pgrque el Señor en vista de l a dureza y obstinación de su pueblo, no h a b a hecho m a s que condescender con 
su demanda, la que como hornos v is to antes, era muy Injuriosa al mismo Dios. 

T Como se lo habéis pedido, no hac iendo aprecio de la injuria, que le habéis hecho en desecharle á él , y en pre-
tender, que sea nn hombre el que os gobierne. Pero con todo esto i le temiéreis, e tc . 

8 Oblándole ¡i que os mire con rostro ceñudo f irritado. Ó c o fuereis rebeldes á la palabra del Señor. 
9 Prosperados, como un pueblo q u e sigue y c u m p la voluntad del Señor. 

pesada ^ ^ 8 4 , 1 , 1 6 V U P S < r 0 3 P a J , C i>- 1<0S L**> « " ' ¿ « i B x t f O . t a ÚJAÜV, y sobre vuestro rey será también 

II Eátt pueblo carnal y grosero no comprendía todavía bastantemente la grandeza de s u pecado , aun desputa 

« l a s a g m s reprensiones del profeta. Y asi era necesario, que Dios se lo hiciese conocer por medio de una obra 

«uaoramarin, q l i e le sacase de la boca la confesion de su ingraUlud y de la indigna preferencia, que había lucho 

dominio d u r ü d e U Q hombre, al a m a b l e y s u a v e de s u Dios. 

- MS. A . i¡el pan coger. Regularmente no l lueve en la Palestina durante el esl ió, sino solamente en la prima-

b a y en el otoño. Por otra p a r l e estando entonces el cielo sereno, solo u u mi lacro del Todopoderoso podia levan-

""»tempestad tan repentina y furiosa. 

"3 Esto es, truenos. En este y otros lugares el trueno es l lamado voz de/ Señor. 

Judie. VI, I I . — i S n p r a v n i , I9 } et x , 19. 



1 8 . E t c l a m a v i t S a m u e l a d D o m i n u m , et 

d e d i t D o m i n u s v o c e s e t p l u v i a s i n i l ia d i e . 

1 9 . E t t i m u i t o m n i s p o p u l u s n i m i s D o m i -

n u m e t S a m u e l e m , e t d i x i t u n i v c r s u s p o p u l u s 

a d S a m u e l e m -. O r a p r o s c r v i s t u i s a d D o m i -

n u m D c u m t u u m , u t n o n m o r i a m u r : a d d i -

d i m u s e n i m u n i v c r s i s p e c c a i i s n o s l r i s m a -

l u m , u t p e t e r e m u s n o b i s r e g e m . 

20. D i x i t a u t c m S a m u e l a d j i o p u l u m : N o l i t c 

t i m e r e , v o s f c c i s t i s u n i v e r s u m m a l u m h o c . 

v c r u m t a m e n n o l i t c r e c e d e r e & t e r g o D o m i n i , 

s e d s e r v i t e D o m i n o i n o m n i c o r d e v e s t r o . 

2 1 . E t n o l i t o d e c l i n a r c p o s t v a n a , quce n o n 

p r o d e r u n t v o b i s n e q u e e r u e n t v o s , q u i a v a n a 

s u n t . 

2 2 . E t n o n d e r e l i n q u c t D o m i n u s p o p u i u m 

s u u m p r o p t e r n o m e n s u u m m a g n u m : q u i a 

j u r a v i t D o m i n u s f a c e r e v o s s i b i p o p u i u m . 

2 3 . A b s i t a u t e m a m e h o c p e c c a t u m i n D o -

m i n u m , u t c e s s e m o r a r e p r o v o b i s , e t d o c c b o 

v o s v i a m b o n a m c t r e e t a m . 

2 4 . I g i l u r t i m e t c D o m i n u m , e t s e r v i t e e i i n 

v e r i t a t c , e t e x t o t o c o r d e v e s t r o : v i d i s t i s 

e n i m m a g n i i i c a q u a ? i n v o b i s g e s s e r i t . 

2 5 . Qui>d s i p e r s e v e r a v c r i t i s i n m a l i t i a • e t 

v o s e t r e x v e s t c r p a r i t e r p e r i b i t i s . 

1 8 . Y c l a m ó S a m u é l a l S e ñ o r , y e n v i ó e l Seño» 

v o c e s y l l u v i a s e n a q u e l d i n . 

1 9 . Y t e m i ó t o d o e l p u e b l o e n g r a n m a n e r a al 

S e ñ o r y á S a m u é l , y d i j o t o d o c l p u e b l o á S a -

m u é l : R u e g a p o r t u s s i e r v o s a l S e ñ o r D i o s t u y o , 

p a r a q u e n o m u r a m o s : p o r q u e h e m o s a ñ a d i d o 

á t o d o s n u e s t r o s p e c a d o s e s t e m a l d c p e d i r r e y 

20. Y d i j o S a m u é l a l p u e b l o : N o t e m á i s 1 , v o s -

o t r o s h a b é i s h e c h o t o d o e s t e m a l : p e r o n o q u e -

r á i s a p a r t a r o s d e s e g u i r a l S e ñ o r , s i n o s e r v i d a l 

S e ñ o r d e t o d o v u e s t r o c o r a z o n . 

2 1 . Y n o o s d e s v i é i s e n p o s d c l a s c o s a s v a -

n a s 1 , q u e n o o s a p r o v e c h a r á n , n i o s l i b r a r á n , 

p o r q u e s o n v a n a s . 

2 2 . Y el S e ñ o r n o d e s a m p a r a r á á s u p u e b l o 

p o r a m o r d e s u n o m b r e g r a n d e 3 : p o r q u e e l 

S e ñ o r h a j u r a d o d e h a c e r o s s u p u e b l o . 

2 3 . N o p e r m i t a e l S e ñ o r , q u e y o c ó m e l a c o n -

t r a é l e s t e p e c a d o , q u e c e s e d e r o g a r p o r v o s -

o t r o s 4 , y o s e n s e ñ a r é u n c a m i n o b u e n o y d e r e c h o . 

2 4 . T e m e d p u e s a l S e ñ o r , y s e r v i d l e e n ver-

d a d 5 , y d e l o d o v u e s t r o c o r a z o n : p o r q u e habéis 

v i s t o l a s g r a n d e s m a r a v i l l a s , q u e h a h e c h o e n l r e 

v o s o t r o s . 

2 5 . M a s s i o s o b s t i n á r e i s e n l a m a l i c i a : v o s -

o t r o s y v u e s t r o r e y p e r e c e r é i s j u n t a m e n t e . 

C A P I T U L O X I I I . 
D c r r o t a d o s 10» Pblllsttaeos p o r S a û l y l o n a i l i a s s u b l j o . levant«» a u f o r m i d a b l e e j é r c l l o c o n t r n lo* IsraeUttt , 

n u e l l enan de l e r r o r . I n i l m l d a d o S a û l o i r e c e un l io locausto c o n t r a la ô r d e u del S e â o r , 10 « a e dIO molUo 

a que S a m u e l le r c p r c n d l c s e . 

1 . H i j o d e u n a ñ o e r a S a ú l c u a n d o c o m e n z ó 

i r e i n a r 9 , y d o s a ñ o s r e i n ó s o b r e I s r a é l 1 . 

1 . F i l i u s u n i u s a n n i e r a t S a ú l c í i m r e g n a r c 

c c e p i s s e l , d u o b u s a u t e m a n n i s r e g n a v i t s u p e r 

I s r a e l . 

1 Debemos admirar la caridad ingeniosa de este gran profeta. ¿Dc qué medios no se vale para hacer, que 
vue lva en si este pueblo ciego y obstinado en sn del ito? Pero después que le tiene h u m i l l a d o , aterrado y recono-
c ido, le alienta con la esperanza del p e r d ó n , con la bondad de Dios y con la memoria dc sus promesas : le muestra 
el remedio dc su delito, que era convertirse sinceramente al S e ñ o r : le exhorta con dulzura á servirle de todo cora-
zón : y l e consuela asegurándole, que no cesará de rogar por é l , ni dejará de mostrarle el camino derecho, que 
deberá seguir. ¡Modelo excelente de pastores y de I03 que han de dirigir las a l m a s , para hacerlas que vuelvan á 
buscar al Señor á quien vil lanamente volvieron las espaldas! 

2 De los ¡dolos, que no tienen poder. As i son llamados frecuentemente en l a Escr i tura, vanidad, ó cosas de 
nada, como se explica en el n e b r é o , y también S. PABM>, i Corinth. v m , 4 . 

3 Porque tocaba á la gloria de Dios no abandonar á aquel los, de quienes se habia declarado protector á cosía 
dc tantos prodigios, con los cuales habia hecho grande y glorioso su nombre en toda l a Uerra. 

4 De aqni se v e , que una de las principales obligaciones, que tienen los pastores, es orar incesantemente por 
el rebaño que ha sido encomendado á su c u i d a d o , y mostrarle un camino derecho y seguro por donde camine; y 
que si esto o l v i d a n , faltan á lo mas esencial de s u ministerio. S . GKECOWO, tíomil. xv in Ezech. Samuél , qut 
habia recibido de los Israelitas los ultrajes mas atroces, loé por ellos el medianero para con Dios, y tuvo el gusto 
m a y o r , que puede caber á almas grandes y generosas, que e s , n o solamente perdonar las injurias recibidas, sino 
conU ibuir á la felicidad de sus mismos enemigos. 

5 Con sinceridad y rectitud de corazon, que es el caito interior y espiritual. 

ti Como un niño de un año por la inocencia de sus costumbres, por su h u m i l d a d , pureza y rectitud : y vcux> 
dos años en Israél , conservándose en estas bellas disposiciones, hasta que desobedeciendo á Dios incurrió en ÍU 
justa indignación, y mereció ser reprobado. Este ra ei sentido de la paráfrasis Chaldaica y de la mayor parte de los 
Intérpretes. Otros lo explican de este otro modo, uniendo el senüdo del primer versículo con el del segundo: Era 
un año, que Saúl habia comenzado a reinar, é iba ya corriendo el segundo de su reinado en Israel, cuando 
escogió tres mil hombres de Israel, etc. 

? Algunos Intérpretes ton de sentir, que no reinó legít imamente, sino los dos años que precedieron á su deso-

2 . E l e l e g i t s i b i S a ú l t r í a m i l i t a d e I s r a é l : e l 

>»ranl c u m S a ú l d u o m i l l i a i n M a c h m a s , et m 

m o n t e B e t h e l : m i l l e a u t e m c u m J o n a t h a i n 

G a b a a B e n j a m i n . P o r r ò c j c t c r u m p o p u i u m r e -

roisil u n u m q u e n i q u e in t a b e r n a c u l a s u a . 

3 . E t p e r c u s s i t J o n a t h a s s t a t i o n e m P h i l i s -

I h i n o r u m , qua? e r a t in G a b a a . Q u o d c ù m a u -

dissent P b i l i s t h i i m , S a ü l c e c i n i t b u c c i n ò i n 

omni t e r r a , d i c e n s : A u d i a n t H c b r ¿ e i . 

4 . Et u n i v e r s u s I s r a ë l a u d i v i t h u j u s c e m o d i 

Famam : P e r c u s s i t S a i i l s t a l i o n e m P b i l i s t h i -

n o r u m : et e r e x i t s e I s r a ë l a d v e r s ù s P b i l i s -

t h i i m . C l a m a v i t e r g o p o p u l u s p o s t S a u l i n 

5 . E l P h i l i s t h i i m c o n g r e g a l i s u n t a d p r a ? -

l i a n d u m c o n t r a I s r a e l , t r i g i n t a m i l l i a c u r -

r u u m , et s e x m i l l a c q u i t u m , c t r c l i q u u m v u l -

g u s , s icut a r e n a qua? e s t in l i l t o r e m a r i s p l u -

r i m a . Et a s c c n d c n t . e s c a s t r a m e t a t i s u n t i n 

Machuias a d o r i e n t e m B e l b a v e n 

6. Quod c u m v i d i s s e n t v m I s r a e l s e i n 

arcto p o s i t o s ( a f i l i c t u s e n i m e r a t p o p u l u s ) , 

a b s c o n d c r u n l s e i n s p e l u n c i s , e t i n a b d i l i s , 

in petr i s q u o q u e , c t i n a n t r i s , o t i n c i s l e r -

nis . 

7 . I l e b n e i a u t e m t r a n s i c r u n t J o r d a n e m i n 

terram G a d e t G a l a a d . C u m q u e a d h u c e s s e t 

Saul in G a l g a l a , u n i v e r s u s p o p u l u s p e r t c r r i -

tus e s t , q u i s e q u e b a l u r e u m . 

8. E l J e x s p e c t a v i t s e p t e m d i e b u s j u x t a p l n -

c i tum S a m u e l i s , et n o n v e n i t S a m u e l i n G a l -

g a l a , d i l a p s u s q u e e s t p o p u l u s a b e o . 

9 . Ait e r g o S a u l : A f f c r t e m i h i h o l o c a u s l u m , 

et p a c i f i c a . E t o b t u l i t h o l o c a u s l u m . 

10 . C i i m q u e c o m p l e s s e t o f l ' e r e n s b o l o c a u s -

2 . Y s e e s c o g i ó S a ú l i r e s m i l d e I s r a é l : y e s -

t a b a n c o n S a ú l d o s m i l e n M a c h i n a s , y ¿ n e l 

m o n t e d e B c t h é l : y m i l c o n J o n a l h á s e n G a b a a 

d e B e n j a m í n . Y e n v i ó t o d o e l r e s t o d e l p u e b l o 

c a d a u n o á s u s t i e n d a s . 

3 . Y J o n a l f ;.s h i r i ó l a g u a r n i c i ó n d e l o s P h i -

l i s t h e o s , q u e e s t a b a e n G a b a a . L o c u a l c u a n d o 

o y e r o n l o s P h i l i s t h e o s , S a ú l l o h i z o p u b l i c a r á 

s o n d e t r o m p e t a p o r t o d o el p a í s , d i c i e n d o : O i -

g a n l o s H e b r e o s 1 . 

4 . Y t o d o I s r a é l o y ó e s l a n u e v a : S a ú l h a h e -

rido l a g u a r n i c i ó n d e l o s P h i l í s l h e o s : y c o -

b r ó a l i e n t o I s r a é l c o n t r a l o s P h i l i s t h e o s . Y c l 

p u e b l o a l z ó e l g r i t o 5 s i g u i e n d o á S a ú l e n G á l g a -

l a . 

5. Y l o s P h i l i s t h e o s s e j u n t a r o n 8 p a r a p e l e a r 

c o n t r a I s r a é l , t r e i n t a m i l c a r r o s , y s e i s m i l c a -

b a l l o s 1 , y e l r e s t o d e l a g e n t e e n g r a n d í s i m o n ú -

m e r o , c o m o l a a r e n a q u e h a y e n l a p l a y a d e l a 

m a r . Y s u b i e n d o a c a m p a r o n e n M a c h m a s a l l a d o 

o r i e n t a l d c B e l h a v é n * . 

0. M a s c u a n d o s e v i e r o n l o s I s r a e l i t a s p u e s l o s 

e n e s t r e c h o ( p o r q u e e l p u e b l o s e h a l l a b a d e s a -

l e n t a d o ) , s e e s c o n d i e r o n e n c u e v a s * , y e n l u g a -

r e s o c u l t o s , y e n r o c a s , y e n c a v e r n a s 7 , y e n 

c i s l e m a s . 

7 . Y l o s H e b r e o s " p a s a r o n c l J o r d á n p a r a i r 

a l t e r r i t o r i o d c G a d y d e G a l a a d . Y e s t a n d o a u n 

S a ú l e n G á l g a l a , s e l l e n ó d e t e r r o r t o d o e l p u e -

b l o 9 , q u e l e s e g u i a . 

8 . Y a g u a r d ó s i e t e d í a s ' 0 s e g ú n e l p l a z o d e 

S a m u é l , y n o v i n o S a m u é l á G á l g a l a , y t o d o c l 

p u e b l o s e l e i b a á l a d e s f i l a d a . 

9 . D i j o p u e s S a ú l : T r a c d m e e l h o l o c a u s t o y 

l o s p a c í f i c o s . Y o f r e c i ó e l h o l o c a u s t o . 

1 0 . Y a c a b a d o q u e h u b o d e o f r e c e r e l h o l o -

oedleocia. Porque habiéndolc declarado Samuél , quo Dlos le habìa reprobado, y que habia escogido un hombre 

seeun su corazon para que reinara en lugar de él ; parece que no era ya rey delante de Dios, y que aunque continuò 

cn reinar, fué de una mancra Uranica y violenta, y preclpitàndose cada dia m a s y mas en nuevas alrocidades y 

t El sonido de la trompeta; y que han sido vencidos los Philistheos. Estos Hebreos eran los que habitaban de 
la otra parle del Jordán. 

2 Pidiendo á gritos á S a ú l , que los llevara para combatir contra el enemigo. 

3 MS. 8. Assonáronse. E n los carros que se l lamaban militares consistía la principal fuerza de los ejércitos de 
los Orientales. Algunos hallando una gran dificultad en un número tan crecido de carros , dicen que solo eran tres 
raO carros. y dando á cada carro diez hombres para que peleasen desde é l , apl ican al numero de hombres, que 
resulta, el de l o s e a r r o s , como si dijera : Treinta mil hombres de carro. 

4 MS. 7 . A la gineta. 

5 Kslo e s , de Bethél , que fué nombrada Bethavén, despues que Jeroboam hizo levantar en ella los beeerros dc 
oro para hacer idolatrar ni pueblo. 

C F a t u a . En las lapas. — 7 MS. A. En carcauas. 

8 Esto e s , algunos dc los Hebreos. Esta palabra , que significa transitores, y así la trasladan los LXX, 
«i O ' . x í a w n ; , puede denotar en este lugar á los Israelitas, que moraban dc la otra parte del Jordán. Véase lo 
que sobre ella hemos advertido en cl G e n e s , x iv , 13. Los Israelitas pues que habitaban á la parte oriental dcl 
jordda, y que oídas las victorias de Saúl habian venido á juntarse con é l , luego que vieron los grandes prepara-
mos y armamentos de los Phi l is theos, acobardados y llenos dc temor, pasaron de nuevo el Jordán. v se volvieron 
»sus tierras. 

9 Todo aquel su ejército numeroso. 

1 0 l > c r o n o enteros ni cumnlidos, como s e nos da á entender por el mismo hecho. 

a Suprá x , 8. 



l u m , e c c e S a m u e l v e n i e b a t : e t c g r e s s u s est 

S a ú l o b v i à m c i ut s a l u ì a r e t c u m . 

1 1 . l . o c u t u s q u e est ad e u m S a m u e l : Quid 

f e r i s t i ? R e s p o n d i t Sai i l : Q u i a v i d i q u ó d po-

p u l u s d i l a b c r e t u r à me-, e t tu n o n v e n e r a s 

j u x t a p l á c i t o s d i e s , p o r r ò P h i l i s t b i i m c o n g r e -

g a t i f u e v a n t in M a c h i n a s , 

1 2 . Dixi : N u n c d e s c e n d e n t P h i l i s t h i í m a d 

m e in G a l g a l a , e t f a c i e m D o m i n i n o n p l a c a v i . 

N e c e s s i t a t e c o m p u l s u s , obtu l i h o l o c a u s t u m . 

1 3 . D i x i t q u c S a m u e l a d S a u l : St i l i le e g i s t i , 

n e c c u s t o d i s t i m o n d a t a D o m i n i Dei l u i , quee 

p r œ c e p i t l ib i . Q u o d si n o n f c c i s s e s , j a m n u n c 

p r e p a r a s s e ! D o m i n u s r e g n u n i l u u m s u p e r 

Israe l in s e m p i t e r n u m , 

1 4 . S e d n e q u a q u a m r e g n u m l u u m u l t r a 

c o n s u r g c t * Q u i e s i v i t D o m i n u s sibi v i r u m 

j u x t a c o r s u u m : e t p r e c e p i t ei D o m i n u s ut 

e s s e t d u x s u p e r p o p u l u m s u u m , e ò q u ò d n o n 

s e r v a v e r i s q u a ; p r œ e e p i t D o m i n u s . 

1 5 . S u r r c x i t a u t e m S a m u e l , et. a s c e n d i t de 

G a l g a l i s i n G a b a a B e n j a m i n E t r e l i q u i p o p u l i 

a s c e n d e r u n t post Sai i l o b v i à m p o p u l o , q u i 

c a u s l o , hé a q u í q u e S a m u é l l l e g a b a y Saúl le 

s a l i ó al e n c u e n t r o p a r a s a l u d a r l e . 

•11. Y d i j o l e S a m u e l : ¿ Q u é h a s h e c h o ? R e s -

p o n d i ó S a ú l : P o r q u e v i q u e el p u e b l o s e m e iba 

á la d e s f i l a d a , y tú n o h a b í a s v e n i d o p a r a el 

p l a z o s e ñ a l a d o , y q u e los P h i l i s t h e o s s e habían 

c o n g r e g a d o en M a e h m n s , 

1 2 . Di je : A h o r a d e s c e n d e r á n l o s Phi l i s theos 

c o n t r a m í á G á l g a l a , y n o t e n g o aplacado~el ros-

tro d e l S e ñ o r . C o m p c l i d o de e s t a n e c e s i d a d , 

o f r e c í e l h o l o c a u s t o . 

1 3 . Y d i j o S a m u é l á S a ú l : l .o h a s h e c h o n e c i a -

m e n t e , y n o h a s g u a r d a d o l o s m a n d a m i e n t o s , 

q u e te d i ó el S e ñ o r Dios t u y o 1 . Si n o hubieras 

h e c h o e s t o , e l S e ñ o r d e s d e a h o r a h u b i e r a e s t a -

b l e c i d o t u r e i n o s o b r e Israé l p a r a s i e m p r e , 

1 4 . M a s lu r e i n o n o s e s o s t e n d r á l a r g a m e n t e * . 

El S e ñ o r s e h a b u s c a d o u n v a r ó n s e g ú n su c o -

r a z o n 3 : y e l S e ñ o r le h a m a n d a d o 4 q u e fuese 

c a u d i l l o s o b r e s u p u e b l o , p o r c u a n t o n o has 

g u a r d a d o l o q u e el S e ñ o r te m a n d ó . 

1 5 . Y l e v a n t ó s e S a m u é l , y f u e s e d e s d e Gálga la 

á G a b a a de B e n j a m í n J . V l o s o t r o s d e l p u e b l o 

f u e r o n d e t r á s d e S a ú l á e n c o n t r a r s e c o n la g e n t e , 

e x p u g i i a b a n t e o s v e n i e n t e s d e G a l g a l a i n G a - q u e a s a l t a b a 6 á l o s q u e i b a n d e G á l g a l a á Gabaa, 

b a a , in c o l l e B e n j a m i n . Et r e c e n s u i t S a u l p o -

p u l u m , q u i i n v e n t i f u e r a n t c u m e o , q u a s i s e x -

c c n t o s v i r o s . 

1 6 . Et S a ù l e t J o n a l h a s filius e j u s , p o p u l u s -

q u e q u i i n v e n l u s f u e r a l c u m e i s , e r a t in G a b a a 

B e n j a m i n : p o r r ò P h i l i s l h i i m c o n s e d e r a n l in 

M a c h m a s . 

en e l c o l l a d o d e B e n j a m í n . Y S a ú l p a s ó r e v i s t a 

de l a g e n t e , q u e s e h a l l a b a c o n ó l , c o m o unos 

s e i s c i e n t o s h o m b r e s . 

1 0 . V Saúl y J o n a t h á s s u h i j o , y e l p u e b l o que 

h a b i a q u e d a d o c o n e l l o s , e s t a b a n e n Gabaa de 

B e n j a m í n : m a s los P h i l i s l h e o s h a b i a n a c a m p a d o 

e n M a c h m a s . 

1 " . Et e g r e s s i s u n t a d p r c e d a n d u m d e 1 7 . Y s a l i e r o n t r e s e s c u a d r o n e s 7 d e l c a m p a -

1 Es cosa llena de asomhro, que una falla que podría liallar disculpa en los ojos de los h ' m b í M , fuese el prin-
cipio de la reprobaciou de Saúl. Samuél le habia mandado que aguardase siete dia3; y aguarda en efecto hasta muy 
adelantado el día séptimo, sin que el profeta hubiese parecido. Tenia sobre si un ejército formidable: todas sus 
gentes lo abandonaban ¡ y se vló á punto de quedarse solo, y de que los enemigos se dejaran caer sobre él á cada 
momento. ¿ Debía presentar la batalla sin haber aplacado con sacrificios á aquel Señor de quien esperaba la victo-
ria? ¿Seria prudencia exponer á una ruina, que parecía inevitable, los negocios del Estado, por seguir literalmente 
la orden del profeta, cuya llegada podía haber sido retardada por algún nuevo y expreso mandamiento del mismo 
Dios? ¿No era mas puesto en razón en una necesidad tan estrecha acomodarse á las circunstancias, y despreciar 
algunos momentos que faltaban para el término señalado? ¡ ó qué lección esta para los principes! La sentencia 
que pronuncia el mismo Dios, da claramente á entender de cimnla gravedad fué el petado de Saúl. Pecó desobe-
deciendo á Dios, y pecó excusando su pecado, que es lo mismo que. no reconocerse pecador. Todas estas disculpas 
contra una orden del Señor eran impertinentes. Su acción fué reprendida como un3 locura ¡ porque creyó sin duda, 
que ó en Dios no habia bastante sabiduría para prever todos estos lances, ó que ln faltaba poder para remediar los 
daños que podían sobrevenir. [Qué tinieblas y qué orgullo no se encierra en semejante modo de pensar! Saúl se 
hizo juez de las órdenes de Dios: pretendió reformar sus altos drsicnios: puso todo su apoyo en solas sus fueras; 
y lo creyó todo perdido si el pueblo le abandonaba, como si el Todopoderoso tuviera necesidad de tropas para 
vencer. 

2 La reprobación del primer rey do Israel enseña á todos los superiores, que su condicion hace enormes las me-
nores fallas; y que con mayor rigor les pide el Señor á ellos que á los inferiores, que sean puntuales y exactos 
en obedecer sus órdenes; y que será terrible la cuenta, que les pedirá un día en su rectísimo juicio. 

3 David es de quien habla el profeta. El primer rey de Israél fué dado á los hombres por un efeelo de justicia,) 
según el corazon de los hombres que le pedían: el secundo es dado por misericordia, según el corazou de Dios qoe 
le escogió. Coiejcu&e los principios, progresos y fines de estos dos reyes. 

4 Le ha llamado para que fuese el caudillo de su pueblo. 
5 Lo que se sigue en este versículo hasta despues de la palabra Benjamín no se encuentra *n el texto original. 
C Que seria alguna partida de Philisthcos separada del cuerpo del ejército. 
7 MS. 3. Tres cabeceras. MS. S. Tres algaras. 

a Infiá xvi, i. Actor, xtu, 22. 

castr is P i n l i s l h u i o r u m t r e s c u n e i . Ui ius c u -

neus p e r g e b a t c o n t r a v i a i n E p h r a a d l e r r a m 

Sual. 

18. Porrò a l i u s i n g r e d i e b a t u r p e r v i a m 

Beth-horou. T c r t i u s a u i e m v e n e r a i s e a d iter 

termini imni i t icnt is va l l i S c b o i m c o n t r a d e -

serlum. 

19. Porrò f a b e r f e r r a r i u s n o n i n v e n i e b a l u r 

in omni terra Israél . C a v e r a n t e n i m P h i l i s -

lhiim , ne l'ortè f a c o n ; n i Hcbrasi g l n d i u m a u t 

lanceara. 

20. D e s c e n d e b a t e r g ó o m n i s Israé l ad P h i -

lislhiim, ut e x a c u e r c t u n u s q u i s q u e v o m c r e m 

suum, e l l i g o n e m , et s e c u r i m , e t s a r c u l u m . 

21. Betusffi i t a q u e c r a n t a c i e s v o m e r u m , et 

l igonum, e t t r i d e n t u m , e t s e c u r i u m , u s q u e a d 

8timulum c o r r i g e n d u m . 

22. C ù m q u e v e n i s s e t d i e s p r í B l i i , n o n e s t 

inventus e n s i s e t l a n c e a in m a n u totius p o -

puli , qui e r a l c u m S a ú l e el J o n a l h a , e x c e p t o 

Saul et Jonatha filio e j u s . 

23. Egressa est a u t e m s l a t i o P h i l i s ' h i i m , u t 

t r a s c e n d e r e i in M a c h m a s . 

m e n i o de l o s P h i l i s l h e o s á h a c e r c o r r e r í a s . U n 

e s c u a d r a n t o m ó 1 e l c a m i n o d e E p h r a h á c i a l a 

t ierra d e S u á l . 

18 . Y el o t r o f u é p o r el c a m i n o d e B c l h - h o r ó n . 

Y el t e r c e r o s e e n d e r e z ó h a c i a el c a m i n o d e l tér-

m i n o q u e e s t á s o b r e el v a l l e d e S e b o í m e n f r e n t e 

d e l d e s i e r t o . 

1 9 . Y en t o d a la t i e r r a d e Israél n o s e h a l l a b a 

u n h e r r e r o . P o r q u e l o s P h i l i s t h c o s h a b i a n u s a d o 

d e es ta c a u t e l a , p a r a q u e l o s H e b r e o s n o p u d i e -

s e n f o r j a r e s p a d a s ni l a n z a s 

20. P o r l o c u a l todo Israé l t e n i a q u e ir á l o s 

P h i l i s l h e o s , p a r a a g u z a r 1 c a d a u n o s u r e j a , y 

a z a d ó n , y s e g u r , y e s c a r d i l l o . 

2 1 . Por e s t o e s t a b a n e m b o t a d o s l o s filos4 d e 

l a s r e j a s , y d e l o s a z a d o n e s , y d e l a s h o r q u i l l a s , 

y d e l a s s e g u r e s , h a s t a u n a a g u i j a d a 4 q u e s e 

h u b i e s e d e c o m p o n e r . 

22. Y c u a n d o v i n o el d i a d e l a b a t a l l a , n o s e 

h a l l ó e s p a d a ni l a n z a en m a n o d e todo el p u e b l o , 

q u e esta l la c o n S a ú l y J o n a l h á s , á e x c e p c i ó n d e 

Saúl y de J o n a l h á s s u h i j o . 

2 3 . Y s a l i ó l a g u a r n i c i ó n 6 d e l o s P h i l i s t h e o s 

p a r a a v a n z a r a l otro l a d o d e M a c h m a s . 

C A P I T U L O X I V . 
• 

íouailiás embiste el campo «le lo» Pliillstheo», j los desbarata. Oyendo Saúl el rnido los persigue. Jonailii» 
Ignorando el bando de su padre, come un poco de mie l , lo qoe sabido por Saúl , le quiere condenar ú m o r i r ; 
roa» el pueblo le salta. 

1 . Et a c c í d i t q u á d a m d i e ut d i c e r e t J o n a l h á s 

filius Saúl ad a d o l c s c e n t e m a r m i g e r u m s u u m : 

Veni, et I r a n s c a m u s ad s t a t i o n c m Phi l í s th ino-

r u m , q u a ) e s l l r a n s l o e u m i l l u m . P a t r i a u t e m 

suo hoc i p s u m n o n i n d i c a v i l . 

2. Porro Saül m o r a b a l u r i n e x t r e m a p a r t e 

Gabaa s u b m a l o g r a n a t o , q u a í e r a t in M a g r o n : 

e t e r a t populus c u m e o q u a s i s c x c c n t o r u m v i -

rorum. 

1 . Y a c a e c i ó u n d i a q u e J o n a t h á s h i j o d e Saúl 

d i j o al j o v e n s u c s c u c l c r o : V e n , y p a s e m o s 

a d o n d e e s t á n a p o s t a d o s l o s P h i l i s t h e o s , q u e e s 

m a s a l l á de a q u e l l u g a r 7 . V n o d i ó p a r t e d e e s t o 

á su p a d r e . 

2. Y S a ú l s e e s t a b a en l a e x t r e m i d a d d e G a b a a 

d e b a j o d e un g r a n a d o q u e h a b i a en M a g r ó n 

y e s t a b a c o n é l un terc io d e g e n t e c o m o d e se is-

c i e n t o s h o m b r e s . 

1 MS. 3. Acutaua. Ephra estaba al norte de la media tribu de Manassés á la otra parte del Jordán: Beih-horón, 
al poniente; Seboím, al mediodía hácia el mar Muerto. 

2 MS. Facer baslccimientos de armas. La prohibición de fabricarlas armas sin duda fué en tiempo de 
Sarnson u de Heli. Pero eo los tiempos de Samuél y de Saúl no se cuidaron mucho los Hebreos de aplicar algunas de 
sus gentes á este oficio, porque tomaban cuanto era necesario para su uso en paz y en guerra de los mismos arti-
wes Philisthcos, que eslaban mezclados con ellos. 

3 ffeMAB. Para reluciar. - 4 MS. A. Las agunbres. 

t ° ' " { " ' ' " ' e l s e insinúa, que se servían de limas para aguzar estos instrumentos, los que nuestro 
antiguo* llamaron : Anderas, azada/es ó legones, y furcas. 

6 MS. 3. la p tuesada. fc¿s Philistheos tenían su campo en Machmas. vv. 5 , 1 1 , y asi lo que hicieron fué enviar 
un cesinr-iniento u cuerpo de ejército, para ocupar los pasos y desfiladeros que habia entre Machmas y Gabaa, 

_ e «stoba S,u¡l. Por el texlo hebreo se explica mas á lo claro , y se hnce perceptible el sentido de la Válgala. 
• le señalar,a con el «ledo. Jonalhás, que ponía en el Señor toda su confianza, no entró en este pensamiento 

sin» por particular inspiración suya; lo que parece evidenciarse con el mismo feliz suceso, que tuvo la unprcía. 
. ¿ So "" "'ifgrano. El Hebréo S l S Í n r n n , bajo de Riman, que algunos entienden por la roca ó pe-

" C e r C a Ü e M a c h i n a s J' d l ' r , n b a 3 - adonde ya antes se habian retirado seiscientos Benjamitas, des-
la i 0 , 3 q u c p ! M l c c i 6 , n d a s u , r i b u - J u ( , i c ' XX, 47. Y añaden, que se llamaba asi, ó por su figura, ó por 

a undancia de granados que habla en aquel Ingnr; por cnanto remón siínillca granado. Magrón taba cerca 



3. E t A c h i a s filius A c h i l o b f r a l r i s I c h a b o d 

filli P h i n e e s , • q u i o r t u s f u e r a t e x XKeli s a c e r -

d o t e D o m i n i i n S i l o , p o r t a b a t e p h o d . S e d e t 

p o p u l u s i g n o r a b a t q u o i s s e t J o n a t h a s . 

4. E r a n t a u t e m i n t e r a s c c n s u s , p e r q u o s 

n i t e b a t u r J o n a t h a s I r a n s i r e a d s t a t i ó n e m P h i -

l i s t h i n o r u m , e m i n e n t e s p o t r a i e x u t r a q u e 

p a r t e , e t q u a s i i n m o d u m d e n t i u m s c o p u l i 

l i i u c e t i n d e p n e r u p t i , n o m e n u n i B o s e s , e t 

n o m e n a l t e r i S e n e : 

5 . U n u s s c o p u l u s p r o m i n e n s a d A q u i l o n e m 

e x a d v e r s o M a c h m a s , e t a l t e r a d m e r i d i e m 

c o n t r a G a b a a . 

G. D i x i t a u t e m J o n a t h a s a d a d o l e s c e n t e m a r -

m i g e r u m s u u m : V e n i , t n i n s e a m u s a d s t a t i o -

n e m i n c i r c u m c i s o r u m h o r u i n , s i f o r t è f a c i a l 

D o m i n u s p r o n o b i s : q u i a n o n e s t D o m i n o d i f -

i i c i l e s a l v a r e , v e l i n m u l t i s v e l i n p a u c i s . 

7 . D i x i t q u e e i a r m i g e r s u u s : F a c o m n i a , 

q u a ; p l a c c n t a n i m o t u o : p e r g e q u ò c u p i s , e t 

e r o t e c u m u b i c u m q u c v o l u c r i s . 

8 . E l a i t J o n a t h a s : E c c e n o s t r a n s i m u s a d 

v i r o s i s t o s . C i n n q u e a p p a r u e r i m u s e i s , 

9 . S i t a l i t c r l o c u t i f u c r i n t a d n o s , m a n e t c 

d o n e e v e n i a m u s a d v o s : s t e m u s i n l o c o n o s -

t r o , n e c a s c e n d a m u s a d e o s . 

1 0 . S i a u t e m d i x e r i u t : A s c e n d i l e a d n o s : 

a s c e n d a m u s , q u i a t r a d i d i t c o s D o m i n u s i n 

m a n i b u s n o s t r i s , h o c e r i t n o b i s s i g n u m . 

1 1 . A p p a r u i t i g i t u r u t e r q u e s t a t i o n i P h i l i s -

t i i i n o r u m : d i x e r u n t q u e P h i l i s t h i i m : E n H e -

b r a : i e g r e d i u n t u r d e e a v e r n i s , i n q u i b u s 

a b s c o n d i l i f u c r a n t . 

1 2 . E t l o c u l i s u n t v i r i d e s t a t i o n e a d J o n a -

t h a m , e t a d a r m i g e r u m e j u s , d i x e r u n t q u e : 

A s c e n d i t e a d n o s , e t o s t e n d e m u s v o b i s r e m . 

E t a i t J o n a t h a s a d a r m i g e r u m s u u m : A s c e n -

d a m u s , s e q u e r c m e : b t r a d i d i t e n i m D o m i n u s 

e o s i n m a n u s I s r a e l . 

3 . Y A c i d a s ' b i j o d e A c h i t ó b h e r m a n o d e I c h a * 

IHMI h i j o d e P h i n e e s , q u e e r a h i j o d e Hel í s a c e r -

d o t e d e l S e ñ o r e n S i l o , l l e v a b a e l e p h ó d 2 . Mas el 

p u e b l o n o s a b i a a d o n d e h u b i e s e i d o J o n a t h á s . 

Y e n m e d i o d e l a s u b i d a *, p o r d o n d e J o n a -

t h á s i n t e n t a b a p a s a r a l a p o s t a d e r o d e l o s Phi l i s -

t h e o s , h a b i a d o s p e ñ a s c o s q u e s e d e s c o l l a b a n 

p o r e n t r a m b a s p a r l e s , y d o s p i c o s c o r t a d o s p o r 

u n l a d o y o t r o á m a n e r a d e d i e n t e s , e l u n o s e l l a -

m a b a B o s c s * , y e l o t r o S e n e : 

5 . E l u n p i c o s e l e v a n t a b a p o r l a p a r t e d e l 

N o r t e e n f r e n t e á M a c h m a s , y e l o t r o p o r l a d e l 

M e d i o d í a h á c i a G a b a a . 

G. Y d i j o J o n a t h á s a l j o v e n s u e s c u d e r o : V e n , 

p a s e m o s a l a p o s t a d e r o «le e s t o s i n c i r e u n c i s o s , 

q u i z á h a r á e l S e ñ o r p o r n o s o t r o s •. p o r q u e n o e s 

d i f í c i l a l S e ñ o r 5 s a l v a r ó c o n m u c h o s , ó c o n 

p o c o s . 

7 . Y r e s p o n d i ó l e s u e s c u d e r o : H a z t o d o a q u e -

l l o , q u e b i e n t e p a r e c i e r e a : v é a d o n d e g u s t a -

r e s , y y o e s t a r é c o n t i g o d o n d e q u i s i e r e s . 

8 . Y d i j o J o n a t h á s : Mira q u e v a m o s á p a s a r á 

e s o s h o m b r e s . Y s i l u e g o q u e n o s m a n i f e s t á r e -

m o s á e l l o s , 

9 . N o s h a b l a r e n d e e s t a m a n e r a , e s p e r a d 

b a s t a q u e l l e g u e m o s á v o s o t r o s : e s t é m o n o s 

q u i e t o s e n n u e s t r o l u g a r , y n o s u b a m o s á e l los . 

1 0 . M a s s i d i j e r e n : S u b i d á n o s o t r o s : s u b a -

m o s , p o r q u e e l S e ñ o r l o s h a p u e s t o e n n u e s t r a s 

m a n o s , e s t o n o s s e r v i r á d e s e ñ a l 7 . 

1 1 . M o s t r á r o n s e p u e s l o s d o s a l a p o s t a d e r o de 

l o s P h i l i s t h e o s : y d i j e r o n l o s P h i l i s l h e o s : Ved 

a l l í l o s H c b r é o s q u e s a l e n d e l a s c a v e r n a s en 

d o n d e s e h a b i a n e s c o n d i d o . 

1 2 . Y a l g u n o s d e l a p o s t a d e r o 9 h a b l a r o n , y di-

j e r o n á J o n a t h á s , y á s u e s c u d e r o S u b i d a c á , y 

o s m o s t r a r e m o s u n a c o s a 1 0 . Y d i j o J o n a t h á s á s u 

e s c u d e r o : S u b a m o s , s i g ú e m e : p o r q u e e l S e ñ o r 

l o s h a p u e s t o e n l a s m a n o s d e I s r a é l . 

1 Algunos Expositores dicen , que este Achias es el mismo que en el cap. XXII, 9 , es llamado Achimeléch, Á 
quien Saúl bizo quitar la vida. Otros pretenden, que esle asi l lamado fué hermano de A c h i a s , y que le sucedió en 
el soberano pontificado. 

2 E r a sumo sacerdote; y asi se ve que el arca estaba en el campo. 

3 Esta era la de Machmas, de la cual se habla en el Hebreo en el v . úl t . del cap. precedente. Esla subida era 
muy escabrosa por ser m u y estrecha y pendiente, y por estar entre dos peñascos muy a l tos , empinados y ósperus, 
que la hacían mas difícil. 

4 La palabra hebrea Bosés significa cieno ó lodo; y Sene, zarza ó espino. 

5 MS. 7 . Ca no tiene bando el Señor. Saúl después de la orden expresa que habia recibido del Señor , y de la 
promesa que le habia sido l i e c l u de su parte, hubiera debido esperar lleno de confianza, y sin dudar de la victo-
ria, aunque se hubiera quedado solo con S a m u e l , repitiendo estas mismas palabras de su lujo Jonathás. Este g a -
llardo joven acompañado solamente de su escudero ó page de a r m a s , por la grandeza y firmeza de su fu , desbarató 
el ejército formidable de los Philistheos, y dio aliento á los Israelitas, á quienes el miedo tenia hasta aquella hora 
escondidos en cavernas. 

fi MS. A. Lo que tu corazon te diere. Que es según el texto hrbréo. 

7 Ya se ve que en todo esto obró por particular inspiración del Cielo. 

8 MS. 3. De los /orados. — 9 De los Philistheos. 

ift Es un modo proverbial é irónico : venid, y veréis lo que es bueno : venid, y veréis l o q u e o s sucede por 
a q u í . 

«. Suprù iv, 2 1 . — A 1 Machab. iv, 30. 

1 3 . A s c e n d i t a u t e m J o n a t h a s m a n i b u s e t 

p e d i b u s r e p l a n s , e t a r m i g e r e j u s p o s t e u m . 

Itaque a l i i c a d e b a n t a n t e J o n a l h a m , a l i o s a r -

m i g e r e j u s i n t c r f i c i e b a t s e q u e n s e u m . 

1 4 . Et f a c t a es t p l a g a p r i m a , q u á p e r e u s s i t 

J o n a l h a s et a r m i g e r e j u s , q u a s i v i g i n t i v i r o -

r u r a , i n m e d i a p a r t e j u g e r i , q u a m p a r b o u m 

in d i e arar«: c o n s u e v i t . 

1 5 . E t f a c t u m e s t m i r a c u l u m in c a s t r i s , p e r 

a g r o s : s e d e t o m r i i s p o p u l u s s t a t i o n i s c o r u m , 

qui i e r a n t a d p r a d a n d u m , o b s t u p u i t . e t c o n -

túrba la es t t e r r a : e t a c e i d i t q u a s i m i r a c u l u m 

á D e o . 

1 6 . Et r e s p e x e r u n t s p e c u l a t o r s S a ü l , q u i 

erant in G a b a a B e n j a m í n , e t e c c c m u l t i t u d o 

p r o s t r a t a , et h u e i l l u c q u c d i l l u g i e n s . 

1 7 . Et a i t S a ü l p o p u l o , q u i c r a t c u m e o : 

R e q u i n t e , e t v i d e t e q u i s a b i e r i t e x n o b i s . 

C i i m q u e r e q u i s i s s e n t , r e p e r t u m e s t n o n 

a d e s s e J o n a t h a m , e l a r m i g e r u m e j u s . 

I S . E t a i t S a ü l a d A c h i a m : A p p l i c a a r c a r a 

Dei. ( E r a l e n i m i b i a r c a Dei i n d i e i l l a c u í n i i -

liis Israe l ) . 

1 9 C ü m q u e l o q u c r e l u r S a ú l a d s a c c r d o t e m , 

t u m u l t o s m a g n u s e x o r t u s e s t iri c a s t r i s P h i l i s -

i h i n o r u m : c r e s c e b a t q u e p a u l a t i m , c t c l a r i ü s 

r e s o n a b a t . Et a i t S a ü l a d s a c e r d o t e m : C o n -

trabe m a n u m t u a m . 

20. C o n c l a m a v i t e r g ó S a ü l , e t o m n í s p o p u -

lus qui e r a t c u m c o , et v c n e r u n l u s q u e a d 

loeuin c e r t a m i n í s : e t c c c e v e r s u s f u e r a l g l a -

dius u n i u s c u j u s q u c a d p r o x i m u m s u u m , c t 

ca?des m a g n a n i m i s . 

2 1 . Sed c t H e b n e i q u i f u e r a n t c u m P h i -

listhiim h e r í e l n u d i u s t e r i i u s , a s c e n d e r a n t -

que c u m e i s i n c a s t r i s , r e v e r s í s u n t ut 

cssent e u m I s r a e l , q u i e r a n t c u m S a ü l e t J o -

natJia. 

22. O m n c s q u o q t i e í s r a S f i t » q u i s e a b s -

c o n d e r a n t i n m o n t e E p h r a i m , a u d i e n t e s q u ú c l 

f u g i s s e n t P l i i l i s t í u e i , s o c i a v e r u n t s e c u m s u i s 

v ! L P U ° > ^ o o a t h á s t r e p a n d o c o n mano.-. 

} P ' C s , y e n p o s d e é l s u e s c u d e r o . Y u n o s c a í a n • 

d e l a n t e d e J o n a t h á s , y s u e s c u d e r o , q u e !e i b a 

s i g u i e n d o , m a t a b a á o t r o s . 

i f \ Y c s t e f u é e l p r i m e r d e s t r o z o , e n q u e J o -

n a t h a s y s u e s c u d e r o m a t a r o n c o m o u n o s v e i n t e 

h o m b r e s , e n l a m i t a d d e u n a v u g a d a = , q u e u n 

p a r d e b u e y e s s u e l e a r a r e n u n d i a . 

l í » . Y v i ó s e u n p o r t e n t o 3 e n e l c a m p a m e n t o , 

p o r l o s c a m p o s : y a s i m i s m o l o d a l a g e n t e d e l 

a p o s t a d e r o , d e l o s q u e h a b í a n i d o á h a c e r «x>r-

r e n a s , q u e d ó e s p a n t a d a , y f u é c o n s t e r n a d a l a 

t i e r r a : y s e v i o c o m o u n p o r t e n t o 1 d e D i o s . 

1 0 . Y l a s a v a n z a d a s d é S a ú l , q u e e s t a b a n e n 

G a b a a d e B e n j a m í n , m i r a r o n a t r á s , y v i e r o n u n 
g r a n n u m e r o d e e l l o s t e n d i d o s p o r t i e r r a , y á 
o t r o s q u e h u i a n a c á y a l l á . 

1 7 . Y d i j o S a ú l a l p u e b l o , q u e t e n i a c o n s i g o : 

H c c o n o c e d , y v e d q u i e n e s e l q u e s e h a i d o d e 

l o s n u e s t r o s . Y h a b i é n d o l o r e c o n o c i d o , s e h a l l ó 

q u e n o e s t a b a n J o n a t h á s , y s u e s c u d e r o . 

1 8 . Y d i j o S a ú l á A c h i a s : A r r i m a el a r c a d e 

D i o s » . ( P o r q u e e l a r c a d e D i o s s e h a l l a b a a l l í 

a q u e l d i a c o n l o s h i j o s d e I s r a é l ) . 

1 9 . Y m i e n t r a s S a ú l e s t a b a h a b l a n d o a l s a c e r -

d o t e , m o v i ó s e u n g r a n d e a l b o r o t o e n e l c a m p o 

d e i o s P h i l i s t h e o s : é i b a c r e c i e n d o p o c o á 

p o c o , y s e p e r c i b í a c o n m a y o r d i s t i n c i ó n . Y 

d i j o S a ú l a l s a c e r d o t e : B e c o g e t u m a n o «. 

20. S a ú l e n t o n c e s , y t o d o e l p u e b l o , q u e t e -

m a c o n s i g o , a l z a r o n e l g r i t o , y U c e a r o n h a s t a 

el l u g a r d e l c o m b a t e : y h é a q u í q u i : c a d a u n o 

h a b í a v u e l t o s u e s p a d a c o n t r a e l q u e t e n í a j u n t o 

a s i , y la m o r t a n d a d e r a m u y g r a n d e 7 . 

2 1 . Y l o s H e b r e o s 8 q u e h a b i a n e s t a d o c o n l o s 

P h i l i s t h e o s a y e r y a n t e s d e a y e r » , y q u e h a b í a n 

s u b i d o c o n e l l o s a l « c a m p a m e n t o , s e v o l v i e r o n 

p a r a i n c o r p o r a r s e c o n l o s I s r a e l i t a s , q u e e s t a b a n 

c o n S a ú l y c o n J o n a t h á s . 

2 2 . V t o d o s l o s I s r a e l i t a s , q u e s e h a b i a n e s -

c o n d i d o e n e l m o n t o d e E p h r a i m , c u a n d o o y e r o n 

q u e h u í a n l o s P h i l i s t h e o s , s e j u n t a r o n c o n l o s 

J Í 2 fíl"®**** » f « " ;«•««», '-»i «i™.-, r « pusiera i mirará Joaa.hds, j 

" * * " V l m 0 ' V i " 4 p M J e a • » f » ^ = « 0 hacer ¿ 
2 Fl f í , ' , e r r 0 r ' , " ' e l K " " " > fcuna l l e l " l o r « I » g ' n e r a l . 

1 « I l i ! : " ä t , b , ° h V o l W » <P* « v a de q u a m , s e r i . necesario 
JOM, „ e n d o ri sentido juger, quod : y , u e « u , puede « r talla de los copiantes. 
" f ™ - I - ' n m , r Hubo ,error; y lo n , , s m 0 , o s g ^ 

5 teto1 * 7 q , u ? , o i D i o ä e l >"s « " » nlilagrosauiente « t e terror pinico. 

« * * p e d i a h 1 " " P • p a r a C ° ° s " l u " 3 1 S w ' o r ' « • » * > « " a de l a i d i s p o L ^ 

Ä ; r Ä i S T l 0 ! niano!- °'mo "diitK 1BMÖ ía ' » 
' 3- Comiciok grande mucho. 

ftw de K I ' ™ , t ; » , í a m p ' ' l 0 S P W U s U « ® i p « » " " W m v i e r e , dcela.ada la v ictor ia .«, 
1 « « 1 0 ^ , V M -J C 0 ! " , a " e " ' ! l | i o ° común. Del l l c t r é o parece ¡atom. 

l a ä " f i o u e s e , m > n v e c i „ 0 6 , por evitar el estragó 
m M 3 , a l " . si s e es taban quiet i» en sus rasas.-o Hebraísmo : „ 



i n p r i c l i o . E t c r a n i c u r a S a i i l , q u a s i d e c e r n 

m i l l i a v i r o r u m . . , 

23. E t s a l v a v i t D o m i n u s in d i e Illa taraci . 

P u g n a a u l e m p c r v e n i t u s q u e a d B e t h a v e n . 

2 1 Et v i r i I s r a e l s o c i a t i s u n t s ib i in d i e Illa : 

a d i u r a v i t a u l e m S a u l p o p u l u m , d i e e n s : Ma-

l e d i r t i « v i r , q u i c o m e d e r i t p a n e m u s q u e a d 

v e s p e r a m , d o n e e u l e i s c a r d e i n i m i e i s n i e i s . 

E t n o n m a n d u e a v i t u n t v e r s u s p o p u l u s p a n e m : 

2 5 . O m n e q u c t e r r i c v u l g u s v e n i t i n s a l t u m , 

in q u o c r a i m e i s u p e r f a e i e m a g r i . 

2 0 I n g r c s s u s e s t i t a q u e p o p u l u s s a l t i m i , e t 

a n p a r u i t l l u c n s m e i , n u l l u s q u e a p p l i c m t m a -

n u i n a d os s u u m . T i m e b a t e n i m p o p u l u s j u r a -

m e n t u m . 

27 P o r r ò J o n a t b a s n o n a u d i e r a t c u m adj t i -

r a r o i p a t e r e j u s p o p u l u m : c x l e n d i l q u c s u m -

m i l a t e m v i r g e e , q u a m h a b e b a t in m a n u , e t 

i n t i n x i t i n f a v u m m e l l i s : e t c o n v e r t a m a n u m 

s u a m a d o s s u u m , e t i l l u m i n a t i s u n t o c u l i 

B e s p o n d e n s q u e u n u s d e p o p u l o , a i t : 

J u r e j u r a n d " c o n s t r i n x i t p a t e r t u u s p o p u l u m , 

d i c c n s : S l a l e d i c t u » v i r , q u i c o m e d e r i t p a n e m 

h o d i e . (Defccerat a u t e m p o p u l u s ) 

29. D i x i l q u e J o n a l h a s : T u r b a v i ! p a t e r m e -

n s l e r r a m : v i d i s t i s ips i q u i a i l l u m i n a t i s u n t 

o c u l i m e i , eù q u ò d g u s t a v e r i m p a u l u l i m i d e 

i n c i l e is to : 

30. Q u a n l ù m a g i s s i c o m e d i s s c t p o p n l u s d e 

p n e d a i n i m i c o r u m s u o r u m , q u a m reperit? 

S . L I B B O I . 

s u y o s e n l a b a t a l l a . V h a b í a e c n S a ú l c o m o u n o » 

d i e z m i l h o m b r e s ' . 

2 3 . V s a l v ó e l S e ñ o r á I s r a e l e n a q u e l d í a . 1 

l l e g ó la p e l e a h a s t a B e l h a v é n ' . 

| i V los Israe l i tas s e r e u n i e r o n a q u e l d í a ' : 

m á s S a ú l j u r a m e n t ó a l p u e b l o , d i c i e n d o : Maldi to 

s e a el h o m b r e , q u e c o m i e r e p a n ' a n t e s d e l a n o -

c h e , h a s t a q u e m e h a y a v e n g a d o d e m i s e n e m i -

g o s . ' V todo el p u e b l o n o g u s t ó p a n ' : 

2 3 . Y l o d o el v u l g o d e l p a í s l l e g ó á u n b o s q u e , 

d o n d e h a b í a m i e l e n la s u p e r f i c i e d e l c a m p o 

20 E n t r ó p u e s e l p u e b l o e n el b o s q u e , y s e 

v e í a c o r r e r la m i e l , m a s n i n g u n o la a c e r c ó c o n 

s u m a n o i l a b o c a P o r q u e el p u e b l o l e m i a el j u -

r a m e n t o . 

2 7 . Mas J o n a l h á s n o h a b í a o í d o c u a n d o s u pa-

d r e j u r a m e n t ó a l p u e b l o : y a l a r g ó l a p u n t a de 

u n a v a r a q u e t e n i a c u l a m a n o , y m o j ó l a en un 

p a n a l d e m i e l : y v o l v i ó l a m a n o h a c i a s u b o c a ' , 

y s e l e a c l a r a r o n l o s o j o s ' . 

2 8 . Y a v i s á n d o l e u n o d e l p u e b l o , l e d i j o : Tu 

p a d r e ha o b l i g a d o al p u e b l o c o n j u r a m e n t o , di-

c i e n d o : Maldito el h o m b r e q u e c o m i e r e h o y pan. 

IY e l p u e b l o e s t a b a y a s i n a l iento) 

2 9 . Y J o n a l h á s d i j o Mi p a d r e h a t u r b a d o la 

t i e r r a » : v o s o t r o s m i s m o s h a b é i s v i s t o c o m o se 

h a n a c l a r a d o m i s o j o s , p o r h a b e r g u s t a d o un po-

c o d e es ta m i e l : 

311. i P u e s c u á n t o m a s s i e l p u e b l o h u b i e r a c o -

m i d o de l o q u e e n c o n t r ó e n e l d e s p o j o de sus 

pueblo, para que persiguiese Y acabase con unos idolalras y enetnis» itetaraíos del Dios a» I s i a . l . P e r o o r a , 
f u n d í s en las ¿ t o a s r e t e j a s del lesto original, j en las siguientes de los m . - " ^ » X 

i . ñ W W tai« « . i r a M. " 1 - , )• * > « ' cuyo en un grande errar aquel din, y con impreca 
X , , ? d ó a puebla diciendo, eic. « I d e a n de necio, inconsiderado i intempestivo semejante Juramento; J 
d So solameme por ún principe orgulloso, que pretendi» eoa esto que se debiera a su prudeneia, y ,, su opon»-
ñus precauciones y medidas el que la victoria fuese completo, y los enemigos derrotados e n t e r a m c l e . Por ,»loel 
s K S s u gloria, confúndela soberbia de Saúl , se » t t r . d e « , le deja en manos de so « ^ » . » e « ! " 
los Philislheos : y 1» ime propuso como medio para sca lar con ellos, mas presto IUÉ el m a j o r obstáculo para s i 
logro. Desfallecido el ejercito con la fatiga y eon el hambreo,, lo» puede perseguir : la alegría del trmnto se comleriv 
en tristeza, y está á punió de perecer el mismo que habia librado a Israel. 

4 Que probare bocado. , . . 

5 Esta puntual observancia v religión eoa que el pueblo obedece las ordenes de su soberano, nos cnseua > temer 

las Imprecaciones de l i í superiores, por mas Injustas y temerarias q u e m » pareara . . , . „ , » 
C Torque las abejas la hacían, como aun hoy dia sucede en la Palestina, con mucha abundan,-,». tanlo en los 

buecos de los árboles, como en los aberluras ,1o los peñascos, y aun en las hendiduras de la tierra. 

8 u faE'v el hambre habian hecho que perdiesen su » igor los espíritus de la v isto . y por eslo sus ojos « 
bailaban ofuscados v sin f u e r a para ver, pero luego que lomó un poco de miel, y la M I » , volvieron los espirili» 
a su primer estado,' y con esto recobró el aliento y la vista para poder perseguir de nuevo á sus enemigos. 

3 MS. 7. Quiso poner en nuenlum. Nos ba puesto í todos en contusion con esla orden que ha dado. y a i 
estorbado al pueblo que persiga con mayor ardimiento a los enemigos. Jonalhás no se deluto en declarar sincera-
mente lo que sentía. Es reprensible por no haber respetado el nombre, dignidad y ordene» de su padre, v por ba-

b ,r hablado mal de ellas con Km poco recalo. 

nonne m a j o r p l a g a f a c i a f u i s s c l in Phi l is-

Ibiim? 

31. P e r e u s s e r u n t c r g ò i n d i e ilia Phihs lha?os 

à Maehmis u s q u e in A i a l o n . B e f a l i g a t u s est 

aulem populus n imis . 

32. E l v e r s u s a d p r a j d a m , l u l i i o v e s , e l b o -

v c s . e t v i i u k i s , e l m a c l a v e n i n t i n ( e r r a : c o -

mcditquc p o p u l u s c u m s a n g u i n e . 

3 3 . N u o l i a v e m n t a u t e m S a M i d i c e n l e s , q u ó d 

populus j>eecasset D o m i n o , c o m e d e n s c u m 

sanguine. Qui ai l : P r e v a r i c a t i e s t i s : v o l v i t e 

ad me j a m u u n c s a x u m g r a n d e . 

31. E l dixi t Sai i l : D i s p e r g i m i ™ in v u l g u s , 

e l dici le e i s , u t a d d u e a t a d m e u n u s q u i s q u c 

bovem s u u m el a r i e l e m , c t o c c i d i l e s u p e r i s -

lud, e l v c s c i m i n i , e t n o n p e c c a b i t i s D o m i n o 

c o m c d e n l e s c u m s a n g u i n e . A d d u x i l i i a q u e 

o m u i s p o p u l u s u n u s q u i s q u e b o v e m i n m a i m 

sua usque ad n o c i c m : e t o c e i d e r u n l ib i . 

35. .Edi f icav i ! a u l e m Sai i l a l i a r e D o m i n o ; 

luncquc primiim co?pi l<edi l i carc a l i a r e Domi-

no. 

30. Et dixit Sai i l : I r r u a m u s s u p e r P h i l i s -

Uioos noc le , e l v a s i e m u s c o s u s q u e d u m i l lu-

cnscat m a n e n e e r c l i n q u a m u s e x e i s v i r u m . 

Dixitque p o p u l u s : O m n c q n o d b o n u m v i d e l u r 

in oculis luis , f a e . E t a i l s a c c r d o s : A c c e d a -

m u s l i u c a d D c u m . 

37. El consului t S a u l D o m i n u m : N u m p c r -

scquar Phil is lhi im ? si t r a d e s c o s in m a n u s Is-

rael ? Et noi l r e s p n n d i l ei in d i e i l ia . 

38. Dixi lque S a u l ; A p p l i c a l e h u e u n i v e r s o s 

angulos populi : e t s c i l o t e , e l v i d e t e , p c r q u c m 

accident p e c c a l u m h o e l i o d i c . 

39. Vivi l D o m i n u s s a l v a l o r I s r a H , q u i a s i 

pcrJonaUiam fllium m e u m f a c t u m c s l , a b s q u e 

rc lraelal ionc m o r i c l u r . A d q u o d n u l l u s c o n -

Irailixii ei d e o m n i p o p u l o . 

<0. Ei ait ad u n i v e r s u m Israe l : S e p a r a m i n i 

e n e m i g o s ? ¿ a c a s o n o s e h u b i e r a h e c h o m a v o r 

e s t r a g o e n l o s P h i l i s l b e o s ? 

31. Y a c u c h i l l a r o n a q u e l d ia á l o s P h i l i s l h e o s 

d e s d e M a c h m a s h a s t a A y a l ó n 1 . M a s el p u e b l o s e 

h a l l a b a m u y d e s f a l l e c i d o . 

32. Y e c h á n d o s e s o b r e e l d e s p o j o , t o m ó o v e -

j a s , y v a c a s , y b e c e r r o s , y I j s ¿ c g c ü a r o y e n 

t ierra : y c o m i ó l o s e l p u e b l o c o n s a n g r o - , 

33. Y d i e r o n a v i s o « S a ú l d i c i e n d o , q u e el p u e -

b l o h a b i a p e c a d a c o n t r a el S e ñ o r , c o m i e n d o c o n 

s a n g r e . Y él d i ' o : V o s o t r o s h a b é i s p r e v a r i c a d o : 

r o d a d m e a h o r a a c á u n a g r a n d e p i e d r a . 

3 4 . Y di o S a ú l : E s p a r c i o s p o r l a g e n l e , y d e -

c i d l e s , q u e m e t r a i g a c a d a u n o s u b u e y y s u ca í -

ñ e r o , y m a t a d l c s o b r e e s t a p i e d r a , y ' c o m e d , y 

n o p e c a r á s c o n l r a e l S e ñ o r c o m i e n d o c o n s a n -

g r e . Y c a d a u n o d e l p u e b l u l l e v ó p o r s u p r o p i a 

m a n o su b u e y ' h a s t a q u e f u é d e n o c h e : y l o s 

m a t a r o n al l í . 

33. Y S a ú l e d i f i c ó un a l i a r al S e ñ o r ; v e n t o n -

c e s f u é c u a n d o e m p e z ó á e d i f i c a r a l i a r a l S e -

ñ o r ' . 

30. Y d i j o S a ú l : D e j é m o n o s c a e r d e n o c h e s o -

b r e l o s P h i l i s l h e o s , y d e s t r u y á m o s l o s h a s l a q u e 

a m a n e z c a el d i a . y n o d e j e m o s ni u n o d e e l l o s . 

Y d i j o e l p u e W n : H a z t o d o l o q u e b i e n te p a -

r e z c a . Y d i j o el s a c e r d o t e : A c e r q u é m o n o s a q u í 

á D i o s ' . 

37 . Y c o n s u l t ó S a ú l a l S e ñ o r : ¿ S e g u i r é e l a l -

c a n c e d e l o s P h i l i s l h e o s ? ¿ l o s e n t r e g a r á s e n l a s 

m a n o s d e Israe l ? Y n o le d i ó r e s p u e s t a aquel d i a ' . 

38. Y d i j o S a ú l : H a c e d q u e v e n g a n a c á l o d o s 

l o s p r i n c i p a l e s d e l p u e b l o ' : y e x a m i n a d , y v e d , 

p o r c u l p a d e q u i e n h a v e n i d o h o y e s l e p e c a d o . 

3 9 . V i v c c l S e ñ o r , q u e e s e l s a l v a d o r d e I s r a e l , 

q u e si la c a u s a r l e e s l o e s m i h i j o J o n a l h á s , m o -

r i r á 9 s i n r e m i s i ó n . S o b r e l o c u a l n i n g u n o d e t o d o 

e l p u e b l o le c o n t r a d i j o . 

40. Y d i j o á t o d o I s r a é l : S e p a r a o s v o s o Iros ú 

1 Era ciudad de la Iribú de Dan sobie las fronlcras de los Philislheos, y la distancia de esla hasla la de Mach-
inas podía ser de Ires á cuatro leguas. 

2 Lo caal le estaba prohibido. Cenes. i.v, 4. Letit. x v n , 14. Deuler. x n , 10. Acostumbraban los Hebreos 
alfoliar las reses, sacarles 1a sangre, colgarlas para que corriese hasf'a la última gola, y después la cubrían loda 
fcA.a™'L<VÍ'' X V " ' 13* ' ' o r o e n 0 5 , 3 ocasión, como estaban desfallecidos v muertos de hambre, lo atrepellaron 
í ü . f ® ! " ™ ? l u c comieron las carnes moc|ndascon la sangre, y por consiguiente quebranlaron el manda-
miento del Señor. 

3 ánaque solo se nombra el buey, se comprenden lambien las otras reses, que mal.iron para comer desús carnes. 
4 Saúl creyó que como á rey le locaba erigir un aliar al Señor en memoria v acción de gracias. por la victoria 

quena».« concedido á su pneblo. Y asi lo hito probablemente sobre aquella misma piedra que hab.a hecho traer 

ares, jora que sobre ella fuesen degollados los bneves y ovejas y becerros, lo que es conforme al l e u o hebreo 
, T f c - l * ° ' U " ° ' ' s u m ° ! M C ">»I" tenia privilegio para erigir aliares, v eslo con orden particular v 

« i r a del Senor. Otros lo exponen : Y puso la primera piedra del al ia, , que. ediácó al Señor. 

- ai «rea del Señor, para consultarle antes de emprender cosa alguna. 
W>ii o r r C " n e J O I ' a ' h S S ' ! ! ' I I M á p " " l ' , d e p e , d ™ l a T ' d l 1 ' * rau!adc una maldición pronunciada Ilgeramenlc 
Nríñn l • "pandóse á dar sus ovScnli«, y descubriendo por la suerlc al que no habia observado la prnhi-

lit J m ó r * ° C S I ' 1 1 " ' K c n l f 4 l 0 < l 0 ' 1 U Í l n i 1 ° ' » escucha, y que de lodo pide cuenla muv severa. De donde 
S , ™ ' t l , l l n l " debe temerse su maldición, y con cuanla reserva v recalo se debe invocar su erando v 
wriMe nombre, para ponerle por testigo de alguna cosa. 

f u r d . m e n . Z ^ S ^ ^ * " " í " " , ° ' " C " r a 5 4 

' í : l Icxlo hebreo : Morirá muriendo. 
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v o s i n p a r t e m u n a n i , c t e g o c o n J o n a t h a l l l i o 

m e o e r o i l i p a r t e a l t e r a . R e s p o n d i t q u e p o p u -

l u s a d S a ü l : Q u o d b o n u m v i d e t u r i n o c u l i s 

l u i s , f a c . 

4 1 . E t d i x i t S a ü l a d D o m i n u m D e u m I s r a e l : 

D o m i n e D e u s I s r a e l d a i n d i c i u m : q u i d e s t 

q u ò d n o n r e s p o n d e r i s s e r v o t u o h o d i c ? Si i n 

m e , a u t i n J o n a t h a filio m e o , e s t i n i q u i t a s 

h < e c , d a o s t c " n s i o n e m : a u t s i I u t e i n i q u i t a s e s t 

i u p o p u l o t u o , d a s a n c l i t a t e m . E t d e p r c h e n s u s 

e s t J o n a t h a s et S a ü l , p o p u l u s a u t e m e x i v i t . 

4 2 . E t a i t S a i ì l : M i n i l e s o r t e m i n t e r m c , c t 

i ì i t e r J o n a t h a m l l l i u m m e u i r i . E t c a p l u s e s t J o -

n a t h a s . 

4 3 . D i x i t a u t e m S a ú l a d J o n a t h a m : I n d i c a 

m i h i q u i d f c c c r i s . E t i n d i c a v i t e i J o n a t h a s , e t 

a i t G u s t a n s g u s t a v i i n s u m m i t a t e v i r g ¿ e , q u a s 

e r a t i n m a r n i m e a , p a u l u l ù m m e l l i s , e t e c c e 

e g o m o r i o r . 

4 1 . E t a i t S a ü l : User, f a c i a l m i h i D e u s , e t 

IUBK a d d a i , q u i a m o r t e m o r i e r i s J o n a t h a . 

4 5 . D i x i t f l u e p o p u l a s a d S a ü l : E r g o n e J o n a -

t h a s m o r i e t u r , q u i f e c i t s a l u t e m h a n c m a g -

n a n i in I s r a e l ? h o c n e f a s e s t : v i v i l D o m i n u s , 

s i c e c k l e r i t c a p i l l u s d e c a p i t e e j u s i n t e r r a i n , 

q u i a c u m D e o o p e r a t u s e s t h o d i e . L i b e r a v i t 

e r g o p o p u l u s J o n a t h a m , u l n o n m o r e r e t u r . 

4 0 . R e c e s s i t q u c S a ü l . l i c e p c r s e c u l u s e s t 

P h i l i s t h i i m : p o r r ò P h i l i s t h i i m a b i c r u n t i n 

l o c a s u a . 

4 7 . E t S a u l , c o n f i r m a t o r e g n o s u p e r I s r a e l , 

p u g n a b a t p e r c i r c u ì tu m a d v e r s ù m o m n e s 

ì q i m i c o s e j u s , c o n t r a M o a l » , e t i i l i o s A m -

m o n , e t E d o m , et r e g e s S o b a , e t P h i l i s -

t h a i o s : vìt q u o c u m q u è s e v e r t e r à ! , s u p e r a -

b a t . 

48 . C o n g r e g a t o q i i f f e x e r c i t u , p e r c u s s i l 

A m a l e e , e t c r u i t I s r a e l d e m a n u v a s l a t o r u m 

e j u s . 

I Les palabras que se siguen b a s t a e¿tas oirás, y la suerte, descubrid, no se leen en el Hehréo. en donde se 
indica que la declaración se pidió por medio del unm y thumim. 

'I Haciendo ver quien es el culpable , para que se castigue como merece. 

3 Perdónate*, y después de reconciliado con é l , vuélvele á tu gracia y amistad. ¡Excelente modo de pedir! Se 

ve que Dios asiste todavía á esle rey , y que aun no se habla despedido de su gobierno. Siempre quedan rastros de 
virtud en el pecador que ha sido bueno. El principe se hizo para el pueblo. Otros : Santif icale, haciéndonos conocer 
el c u l p a b l e , para que con su castigo quede santificado el resto del pueblo. — 4 No hice mas que probar la miel. 

5 TMo es un modo proverbial q u e , como hemos notado en otros lugares , era familiar á los Hebiéos. Y una 
espec e de execración que pronunciaban contra sí mismos, para manifestar l a resolución firme en que estaban de 
c u m p l i r lo qne declan. Quiere decir : Este y estotro castigo me venga. Dios m e irate con todo el rigor de su justi-
c i a , e tc . En todo lo que hasta aquí ha ejecutado Saúl, no consultó al Señor, siguió solamente su capricho; y así r-o 
os maravilla que se descubra tanta indiscreción y l i m e r a en todos sus Juramentos, e tc . Este hombre, que pre-
tendía que la muerte fuese l a pena'de una vlolacion aparente de una órden injusta que h3bia dado, tenia y a que-
brantada otra m u y expresa y jus ' .a , que. habia recibido de Dios por boca del profeta ; y el capítulo siguiente no$ 
hará conocer hasta dónde l legó su orgullo y su desobediencia. De este modo se precipita el hombre que no cuenta 
c o n Dios, abandonándose ñ no tener otra aula que la de su consejo y propias luces. 

a MS. S . Desmesura es esto. Pues el mismo Jonathan ha sido el instrumento de quien Dios se ha vali o pi m 
sa lvar ¿ su-pueblo. 

" Kccabar.do con S u i ] que no se cumpliese su sentencia, cuya acción era atroz y evidentemente Injusta. 

» Hácia E m a t h ó Emesa, A la parte septentrional de la Tierra Santa. ¡1 Reg. VIII, 5 . 1 Parulip. x v u i , 3. 

3 MS. 7 . De todos sus contendedores. Las circunstancias que concurrieron en esta acción, se leen en el capí-
tu lo siguiente. 

u n l a d o , y y o c o n m i h i j o J o n a t h á s e s t a r é a l o t r o 

l a d o . Y r e s p o n d i ó e l p u e b l o á S a ú l : H a z t o d o lo 

q u e b i e n t e p a r e c i e r e . 

4 1 . Y d i j o S a ú l a l S e ñ o r D i o s d e I s r a é l : S e ñ o r 

D i o s d e I s r a é l , d a á c o n o c e r 1 : ¿ p o r q u é m o t i v o 

n o h a s r e s p o n d i d o h o y á t u s i e r v o ? Si e s t a m a l -

d a d s e h a l l a e n m i , ó e n m i h i j o J o n a t h á s , d e c l á -

r a l o 3 : ^ e r o s i l u p u e b l o e s e l c u l p a d o , s a n t i -

f í c a l e 8 . Y l a s u e r t e d e s c u b r i ó á J o n a t h á s y á S a ú l , 

p e r o el p u e b l o s a l i ó l i b r e . 

4 2 . Y d i j o S a ú l : E c h a d s u e r t e e n t r e m i , y e n -

t r e J o n a t h á s m i h i j o . Y c a y ó s o b r e J o n a t h á s . 

4 3 D i j o p u e s S a ú l á J o n a t h á s : D í m e q u e e s lo 

q u e h a s h e c h o . Y s e l o d e c l a r ó J o n a t h á s , y d i j o : 

( ' .usté c o n m u c h o g u s t o 1 u n p o q u i t o d e m i e l c o n 

l a p u n í a d e l a v a r a , q u e t e n i a e n m i m a n o , y h é 

a q u í q u e m u e r o . 

4 1 . Y d i j o S a ú l : E s t o h a g a D i o s c o n m i g o , y 

e s t o a ñ a d a 1 q u e m o r i r á s d e m u e r t e J o n a t h á s . 

4 5 . Y d i j o e l p u e b l o á S a ú l : ¿ C o n q u e m o r i r á 

J o n a t h á s , q u e h a h e c h o e s t a s a l u d g r a n d e en Is-

raél? e s t o n o e s p a r a d i c h o 8 : v i v o e l S e ñ o r , que 

n o h a d e c a e r e n t i e r r a n i u n s o l o c a b e l l o d e su 

c a b e z a , p o r q u e h a o b r a d o h o y c o n D i o s . Y el 

p u e b l o l i b r ó á J o n a t h á s , q u e n o m u r i e s e 1 . 

4G. Y r e t i r ó s e S a ú l , y n o s i g u i ó e l a l c a n c e de 

l o s P h i l i s t h e o s •. y a s i l o s P h i l i s t h e o s s e v o l v i e -

r o n á s u s t i e r r a s 

4 7 . Y S a ú l l u e g o q u e v i ó a f i r m a d o s u t r o n o en 

I s r a é l , p e l e a b a c o n t r a t o d o s l o s e n e m i g o s d e la 

c o m a r c a , c o n t r a M o a b , y c o n t r a l o s h i j o s de 

A m m ó n , y d e E d o m , y l o s r e y e s d e S o b a 8 , y 

l o s P h i l i s t h e o s ¡ y á c u a l q u i e r p a r t e q u e s e vol-

v í a , e r a v e n c e d o r . 

48. Y h a b i e n d o j u n t a d o u n e j é r c i t o , hir ió á 

A m a l é c , v l i b r ó á I s r a é l d e l a s m a n o s d e sus 

d e s t r u i d o r e s 9 . 

49. F u e r u n t a u t e m f i l l i S a O l , J o n a t h a s , e t 

Jess'.ii, et M e l c h i s u a : e t n o m i n a d u a r u m fl-

l i a r u m e j u s n o m e n p r i m o g e n i t a ! M e r o b , e t 

n o n v n n n n o r i s M i c h o l . 

5 0 . Ef. n o m e n u x o r i s S a u l , A c h i n o a m f ì l i a 

A c h i m a a s : e t n o m e n p r i n c i p i s m i l i t i é e e j u s 

Aimer , filìusNer, p a t r u e l i s S a u l . 

51 . P o r r ò C i s fu i t p a t e r S a u l , e t N c r p a t e r 

A h n c r , f i l i u s A b i c l . 

5 2 . E r a t a u t e m b e l l u m p o t e n s a d v e r s ù m 

Pli i l istbaìos o m n i b u s d i e b u s S a u l . N a m q u e m -

c u m q u e v i d e r a l S a u l v i r u m f o r t e m , e t a p t u m 

ad p n e l i u m , s o c i c b a t c u m s i b i . 

4 9 . V l o s h i j o s d e S a ú l f u e r o n J o n a t h á s , y 

J e s s u i 1 y M e l c h i s u a : y d e d o s h i j a s q u o t u v o 

l a p r i m o g é n i t a s e l l a m a b a M e r ó b , v l a m e n o r 

M i c h ó l . 

r i o . Y l a m u j e r d o S a ü l s e l l a m a b a A e h i -

n o á m , l u j a d e A c h i m a a s : y e l n o m b r e d e l g e -

n e r a l d e s u e j é r c i t o e r a A b n e r , h i j o d e N e r , 

p r i m o h e r m a n o * d o S a ú l . 

5 1 . P o r q u e C i s f u é p a d r e d e S a ú l , y N e r p a d r e 

d e A b n e r , h i j o d e A b i c l . 

.12. Y l a g u e r r a f u é r e c i a c o n t r a l o s p h i l i s t h e o s 

t o d o e l t i e m p o d e S a ú l . P o r q u e á c u a l q u i e r h o m -

b r e d e a l i e n t o , y a p t o p a r a l a g u e r r a , q u e v e i a s 

S a ú l , l e a s o c i a b a c o n s i g o . 

C A P I T U L O X V . 

Manila Dio* a Saül que d e s t r u y a e n t e r a m e n t e * Ion Amalec lcas : desobedece al Soüor , d e j a n d o con vida al rey 
\ S ¡ e . E* reprobado s e c u n d a ve/. p o r e»ia d e s o b e d i e n c i a , y le a n u n c i a S a m u é l qne »era d e s p o j a d o del r e i n o . 
Huerto Agúg, l lora S a m u e l l a r e p r o b a r l o ) ! de S a ü l . 

1. E l d i x i t S a m u e l a d S a ü l : Me m i s i l D o m i -

nus, u t u i i g e r e m te i n r e g e m s u p e r p o p u l u m 

e j u s Israel : n u n c e r g o a u d i v o c e m D o m i n i : 

2. Ifcec d i c i ! D o m i n u s e x e r c i t u u m : K e -

c e n s u i q u o c u m q u è f e c i t A m a l e e I s r a è l i , 

• q u o m o d o r c s t i t i l c i i n v i a c ú m a s c e n d e r e i 

de £ g y p t o . 

3. Nunc e r g o v a d o , et p e r c u t e A m a l e e , c t 

demolire u n i v e r s a e j u s •. n o n p a r c a s e i , e t 

non c o n c u p i s c a s e x r e b u s i p s i u s a l i q u i d : s e d 

interficc à v i r o u s q u e a d m u l i e r e m , e t p a r -

vulum a t q u e l a e l e n t e m , b o v e m c i o v e m , c a -

m c l u m e l a s i n u m . 

1 . Y d i j o S a m u é l á S a ú l : E l S e ñ o r m e e n v i ó 

p a r a u n g i r l e p o r r e y s o b r e s u p u e b l o d e I s r a é l : 

p u e s o y e a h o r a l a v o z d e l S e ñ o r 

2 . E s t o d i c e e l S e ñ o r d e l o s e j é r c i t o s : R e -

g i s t r a d o t e n g o 4 c u a n t o h i z o A m a l é c c o n I s r a é l , 

c o m o s e l e o p u s o e n e l c a m i n o c u a n d o s u b i a 

d e E g i p t o . 

3 . V é p u e s a h o r a , y h i e r e á A m a l é c , y d e s t r u -

y e l o d o l o q u e t u v i e r e : n o l e p e r d o n e s , n i c o -

d i c i e s 4 c o s a a l g u n a d e l a s s u y a s : m a s p a s a á 

c u c h i l l o 6 d e s d e id h o m b r e h a s i a l a m u j e r , y a l 

n i ñ o y a u n al d e p e c h o , l a v a c a y l a o v e j a , e l 

c a m e l l o y e l j u m e n t o . 

1 Mamado Abinadáb. l Paralip. v m , 33. Aquí se refieren solamente los nombres de los hijos de S a ú l , que le 

siguieron bien armados en estas guerras. 

2 1.a palabra patruelis de nuestra Vulgata significa o rimo hermano, y se refiere á Abnér, qne lo era de S a ú l ; 

parque entrambos fueron hijos de dos h e r m a n o s , eslo e s , de Cis y de Ner, y de estos dos íué padre A b i c l , como 

conila expresamente, del versículo siguiente, por lo que hace á Ner ; y por lo que i C i s , del cap. i x , v . i . En el He-

breo en logar de primo hermano se lee T i l , tio; pero all í esta palabra se refiere á Ner ; y así no se diferencia el 

sonido, sino la explicación del parentesco. 

3 MS. S. E guisado. Conducta digna á la verdad de un grande rey. 

í Ihibla Dios aquí acomodándose al estilo y manera de los hombres, como sí dijera : He reconocido mis regis-

t r y memorias, y he visto los malos que hizo Amaléc á mi pueblo, cuando volvía de Lgiplo : y j o irritado de ver 

so crueldad, pronuncié desde entonces el decreto de su total luina y destrucción, y este es el tiempo que mi pro-

videncia tiene destinado para que pague aquel pecado. Por tanlo marcha ahora sin dilación, y destruye, demuele 

y «suela todo cuanto le pertenece ; ó b i e n , sujétnlo al anatema, que es c/>nio se halla cu el texto hebreo, v . 3. 
J Palabras : A i codicies, etc., no se loen en el Hebreo. 

f . ¿ , , . c r a u n c x P r e *® mandamiento del Señor, que sujetaba á Amaléc a." anatema ó total exterminio, como lo 

w tanil»iPn en otro l i fmpo Jerichó. Pero ¿ p o r q u é castigar con tanta severidad un pecado, en el que ninguno de 

ios que entonces vivían habla tenido p a r t e , n i aun tal vez noticia ile to que habia sucedido cuatrocientos « p o s a n -

doti ^ ' ¡ l € n J 6 , v í r e n e s , a r u i n a - " l p i m i r i o general los niños que aun estaban mamando, los ganados y t o -

JuJ ' m " . ( l e Amalee ? Véase lo que para responder á esto dejamos ya notado en el ¿rodo x.v, 5 , y repítase : 

Íffifr-S r'Cl "h'ssus multa. Fuera de que lo- particulares, que componen un cuerpo, son dignos de castigo por el 

' 1 0 8 1 " e w i p o n i a n este mismo cuerpo muchos afins antes, cuando con su conducta lo aprueban, y dan á 

dta r q m ; h u b i c r a D , 1 C ( ' , 1 0 , ° mismo, M se hubieran hallado en las mismas circunstancias. Asi que los A m a l c -

c i c a ? . P r a " , l e , u s excesos é injusticias que sus padres habian ejecutado con el pueblo de Israél cualro-

" a , ' o s a n l e s > porque manteniéndose en el mismo tesón y odio, renovaban d cada paso los malos tratamientos 

1 «"lucilos habian hecho con él al salir de Egipto. Judie, ni, 13; vi, 3 ; x, 12, et supra x i v , 48. Y si Dios habia 

« Exotl. x v n , 8. Deut. xxv , 17 . 
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v o s in p a r t e m o n a m , et e g o con Jonatha libo 

m e o e r o ili p a r t e a l tera . Respondi tque p o p u -

lus a d S a ü l : Quod b o n u m v i d e t u r in ocul is 

luis , fac . 

4 1 . Et dixit Saul a d Dominum Deum Israel : 

Domine Deus Israel d a indic ium : quid est 

q u ò d non responder is servo tuo hodic ? Si in 

m e , aut in Jonatha filio m e o , e s t iniquità* 

h < e c , d a o s t c n s i o n e m : a u t si luec iniquitas est 

iu populo tuo, d a sanc l i ta tem. Et d e p r c h e n s u s 

e s t Jonatlias et Saul, populus a u t e m exiv i t . 

42. E t a i t Saiìl : Slittile sortem inter m e , e t 

i ì i ter Jonalham iìlium meuiri .EI c a p l u s e s t Jo-

nathas. 

43. Dixit a u t e m Saúl ad Jonalham : Indica 

mihi quid feccr is . Et i n d i c a v i t e i Jonathas , e t 

ait Gustans g u s t a v i in s u m m i t a t e virg¿e, quas 

erat in marni m e a , p a u l u l ù m m e l l i s , e t ecce 

e g o m o r i o r . 

4 L Et ait S a ü l : l i m e f a c i a l mihi Deus, et 

IUBK a d d a i , q u i a m o r i e morieris Jonatha. 

45. Dixitflue populus a d S a ü l E r g o n e J o n a -

Ihas morietur , qui fec i t s a l u l e m h a n c m a g -

nani in Israel? hoc nefas est : v i v i l D o m i n u s , 

si cecideri t capi l lus de c a p i t e e j u s in t e r r a i n , 

q u i a c u m Deo o p e r a t u s e s t hodie. L i b e r a v i i 

e r g o populus J o n a l h a m , ut n o n m o r e r e t u r . 

46. R c c e s s i t q u c S a ü l . l ice p c r s e c u l u s e s t 

Phil isthiim : p o r r ò Philisthiim abierunt in 

loca s u a . 

47. Et S a u l , c o n f i r m a t o r e g n o s u p e r Israe l , 

p u g n a b a t p e r c ircuì tu m a d v e r s ù m o m n e s 

ì q i m i c o s e j u s , contra Moab, e t l i l ios A m -

nion , et E d o m , et r e g e s S o b a , et Phi l i s -

thaios : e t q u o c u m q u ò se v e r t e r à ! , supera-

b a l . 

48. Gongregatoque^ e x e r c i t u , percussiL 

A m a l e e , et cruit Israel d e m a n u v a s l a t o r u m 

e j u s . 

t l a s palabras que se siguen liasta «tas otras,y la suerte, descubrid, no se leen en el llehrdo. en donde se 
indica que la declaración se pidió por medio del unm y tltumim. 

'I Haciendo ver quien es el culpable, para que se castigue como merece. 
3 Perdónale', y después de reconciliado con él, vuélvele á tu gracia y amistad. ¡Excelente modo de pedir! Se 

ve que Dios asiste todavía á este rey, y que aun no se habla despedido de su gobierno. Siempre quedan rastros de 
virtud en el pecador que ha sido bueno. El principe se hizo para el pueblo. Otros : Santificale, haciéndonos conocer 
el culpable, para que con su castigo quede santillcado el resto del pueblo. — 4 No hice mas que probar la miel. 

5 TMo es un modo proverbial que, como hemos notado en otros lugares, era familiar á los Hebréos. Y una 
espec'e de execración que pronunciaban contra sí mismos, para manifestar la resolución firme en que estaban de 
cumplir lo que declan. Quiere decir : Este y estotro castigo me venga. Dios me trale con todo el rigor de su justi-
cia, etc. En todo lo que hasta aquí ha ojeen IF. do Saúl, no consultó al Señor, siguió solamente su capricho; y así r-o 
os maravilla que se descubra tanta indiscreción y limera en todos sus Juramentos, etc. Este hombre, que pre-
tendía que la muerte fuese la pena'de una vlolacion aparente de una órden injusta que h3bia dado, tenia ya que-
brantada otra muy expresa y justa, que. habia recibido de Dios por boca del profeta ¡ y el capítulo siguiente no$ 
hará conocer hasta dónde llegó su orgullo y su desobediencia. De este modo se precipita el hombre que co cuenta 
con Dios, abandonándose ñ no Icncr otra aula que la de su consejo y propias Icces. 

a MS. S. Desmesura es esto. Pues el mismo Jonathás ha sido el instrumento de quien Dios se ha vali o pt m 
salvar ¿ su-pueblo. 

" Recabando con Sui] que no se cumpliese su sentencia, cuya acción era atroz y evidentemente Injusta. 
8 Hacia Emath ó Emesa, A la parte septentrional de la Tierra Santo. ¡1 Reg. vai . 5 . 1 Paralip. xvui, 3. 
3 MS. 7. De todos sus contendedores, has circunstancias que concurrieren en esla acción, se Icen en el capi-

tulo siguiente. 

un l a d o , y y o con m i hijo Jonalhás e s l a r é al olro 

lado. Y respondió el p u e b l o á S a ú l : Haz todo lo 

q u e bien t e parec iere . 

41. Y di jo Saúl al Señor Dios de I s r a e l : Señor 

Dios d e Israel, d a á c o n o c e r 1 : ¿ p o r q u é motivo 

no has respondido hoy á tu s iervo ? Si esta mal-

d a d se halla e n mi , ó e n mi hijo Jonathás , d e c l á -

r a l o 3 : p e r o si l u pueblo es el c u l p a d o , santi-

f í c a l e ' . Y la suerte d e s c u b r i ó á Jonathás y á Saúl, 

p e r o el pueblo sal ió l ibre. 

42. Y di jo S a ú l : E c h a d suer te e n t r e mi , y en-

tre Jonalhás mi hi jo . Y c a y ó sobre Jonalhás. 

43 Dijo p u e s Saúl á J o n a t h á s : Dime q u e es lo 

q u e h a s hecho. Y s e lo dec laró Jonathás, y d i j o : 

('.usté c o n m u c h o g u s t ó 4 u n p o q u i t o d e miel con 

la punta d e la v a r a , q u e tenia en mi m a n o , y h é 

aquí q u e m u e r o . 

41. Y d i j o Saúl : Esto h a g a Dios c o n m i g o , y 

e s t o a ñ a d a 1 que morirás d e muerte Jonalhás. 

45. Y di jo el pueblo á S a ú l : ¿ Con que morirá 

Jonathás, que ha h e c h o esta salud g r a n d e en Is-

rael? esto no es para d i c h o 8 : v i v o el Señor, que 

n o ha d e caer e n t ierra ni un so lo c a b e l l o de su 

c a b e z a , porque ha o b r a d o h o y c o n Dios. Y el 

pueblo libró á Jonalhás, q u e n o m u r i e s e 1 . 

40. Y retiróse S a ú l , y no s igu ió el a lcance de 

los Phi l is lheos •. y asi los Phi l is lheos se volvie-

ron á sus tierras 

47. Y Saúl luego que v i ó af i rmado su trono en 

I s r a é l , peleaba contra todos los e n e m i g o s de la 

c o m a r c a , c o n t r a Moab, y c o n t r a los hijos de 

A m m ó n , y d e Edom, y los r e y e s de S o b a 8 , y 

los Phi l is lheos ¡ y á c u a l q u i e r p a r l e que se vol-

v í a , e r a v e n c e d o r . 

<18. Y h a b i e n d o j u n t a d o un e jérc i to , hirió á 

A m a l é c , v l ibró á Israél de las m a n o s de sus 

destruidores 9 . 

49. Fuerunt aulem filii SaOl, Jonathas, et 

Jessui, et Melebisua : et n o m i n a d u a r u m fl-

liarum ejus nomen primogeuiUe M e r o b , et 

n o n v n nnnoris Michol. 

50. El. nomen uxor is S a u l , Achinoam filia 

Achimaas : e l n o m e n pr inc ip is railitiée e j u s 

Aimer, filiusNer, patruel is Saul. 

51. Porrò Cis fuit p a t e r Sai i l , et Ner paler 

Abner, filius Abiel. 

52. Erat autem bel lum p o t e n s a d v e r s ù m 

Philistbaìos omnibus diebus Saiil. Nam quem-

cumque viderat Saiil virum fortem, et a p i u m 

ad pnel ium, socicbat c u m sibi. 

49. V los h i jos de Saúl f u e r o n Jonalhás , y 

J e s s u i 1 y Melehlsua : y d e d o s h i j a s q u e t u v o 

la p r i m o g é n i t a s e l l a m a b a H e r ó b , v la m e n o r 

Miehól. 

í>0. V la m u j e r do Saül se l lamaba A e h i -

n o á m , luja de A e h i m a a s : y e l n o m b r e del g e -

nera l d e su e j é r c i t o e r a A b n e r , h i j o d e N e r , 

p r i m o h e r m a n o * do Saúl . 

51 . Porque Cis fué p a d r e d e S a ú l , y N e r p a d r e 

d e A b n e r , hijo d e Abiél . 

.12. Y la g u e r r a f u é rec ia c o n t r a los Phi l is lheos 

todo e l tiempo d e Saúl . P o r q u e á cualquier h o m -

b r e de aliento, y a p i o p a r a la g u e r r a , que v e t a 8 

S a ú l , l e a s o c i a b a c o n s i g o . 

C A P I T U L O X V . 

Monda Dio* a Saül que derruya enteramente 4 Ion Amaleclcas : desobedece al Seüor, dejando con vida al rey 
&gig. ¡* reprobado secunda ve/, por e»ia desobediencia,y le anuncia Samuél qne »era despojado del reino. 
Huerto Agüg, llora Samuel la reprobarlo)! de Saúl. 

1. El dixit Samuel ad Saiil : Me mis i l Domi-

nus, ut ungerem te in r e g e m s u p e r populum 

ejus Israel : nunc e r g o audi v o c e m Domini : 

2. Ifcec d ic i ! Dominus e x e r c i l u u m : R e -

censui qiuecumque fecit A m a l e e I s r a è l i , 

• quomodo resliti l ci in v i a c ù m a s c e n d e r e i 

de £ g y p l o . 

3. Nunc e r g o vado , et percute A m a l e e , et 

demolire universa e j u s : non p a r c a s e i , et 

non concupiseas e x r e b u s ips ius a l iquíd : sed 

interficc à viro usque ad m u l i e r e m , e t p a r -

vulum atque l a c t e n l c m , b o v e m c i o v e m , c a -

melumet asinum. 

1. Y dijo S a m u é l á S a ú l : El S e ñ o r m e e n v i ó 

para ungir le p o r r e y s o b r e su pueblo de I s r a é l : 

p u e s o y e ahora la v o z del S e ñ o r 

2. E s t o dice el S e ñ o r d e l o s e j é r c i t o s : R e -

g i s t r a d o t e n g o 4 c u a n t o h i z o A m a l é c con I s r a é l , 

c o m o s e le o p u s o e n el c a m i n o c u a n d o subia 

de Egipto. 

3. V é pues a h o r a , y h iere á A m a l é c , y d e s t r u -

y e lodo l o que t u v i e r e : n o le p e r d o n e s , n i c o -

dicies 4 c o s a a l g u n a d e las s u y a s : m a s pasa á 

c u c h i l l o 6 desde el h o m b r e hasta la m u j e r , y al 

niño y a u n al d e p e c h o , la v a c a y la o v e j a , el 

c a m e l l o y el j u m e n t o . 

1 Mamado Abinadáb. / Paralip. vm, 33. Aquí se refieren solamente los nombres de los hijos de Saúl, que le 
siguieron bien armados en estas guerras. 

2 1.a palabra patruelis de nuestra Vulgata significa primo hermano, y se refiere á Abnór, qnc lo era de Saúl; 
parque entrambos fueron hijos de dos hermanos, esto cs, de Cis y de Ner, y de estos dos íué padre Abicl, como 
consto expresamente del versículo siguiente, por lo que hace á Ner ; y por lo que i Cis, del cap. ix , v. I. En el He-
breo en lugar de primo hermano se lee T i l , tio; pero allí esta palabra se refiere á Ner ; y así no se diferencia el 
sonido, sino la explicación del parentesco. 

3 MS. S. E guisado. Conducta digna á la verdad de un grande rey. 

4 Habla Dios aquí acomodándose al estilo y manera de los hombres, como si dijera : He reconocido mis regis-
• n^morias, y he visto los males que hizo Amaléc á mi pueblo, cuando volvía de tr iplo : y jo irritado de ver 

so crueldad, pronuncié desde entonces el decreto de su total luinu y destrucción, y este cs el tiempo que mi pro-
videncia tiene destinado para que pague aquel pecado. Por tanto marcha aboca sin dilación, y destruye, demuele 
y «suela todo cuanto le pertenece ; ó bien, sujétalo al anatema, que cs c/>nio se halla en el texto hebreo, v. 3. 

J palabras : A i codicies, etc., no se leen en el Hebreo. 
f .¿ , , . c r a u n cxPre*® mandamiento del Seüor, que sujetaba á Amaléc a." anatema ó total exterminio, como lo 
w también en olio lifmpo Jerichó. Pero ¿ poiqué castigar con tanta severidad un pecado, en el que ninguno de 
ios que entonces vivían habla tenido parte,ni aun tal vez noticia de lo que habia sucedido cuatrocientos «ansan-
doti ^ ' ¡ l € n J 6 , v í r e n e s , a r u i n a - " l p i m i r i o general los niños que aun estaban mamando, los ganados y to-
JuJm . ( le A m a l ( '« ' ? Véase lo que para responder á esto dejamos ya notado en el ¿rodo xx, 5 , y repítase : 
Íffifr-S r 'C l " I " l ' n Fuera de que lo- particulares, que componen un cuerpo, son dignos de castigo por el 

' 1 0 8 1 " e "imponían este mismo cuerpo muchos años antes, cuando con su conducta lo aprueban, y dan á 
rita r q m ; h u b i c r a D , 1 C ( ' , 1 0 , ° mismo, si se hubieron hallado en las mismas circunstancias. Asi que los Amalc-
cic a ? .P r a" Cu 'l1?blIcs , l e , u s excesos é injusticias que sus padres habían ejecutado con el pueblo de Israél cuatro-

" a , 'o s a n l e s i porque manteniéndose en el mismo tesón y odio, renovaban d cada paso los malos tratamientos 
1 «"lucilos hablan hecho con él al salir de Egipto. Judie, ni, 13; vi, 3; x, 12, el supra xiv, 48. Y si Dios habia 

« Ktod. xvn, 8. Deut. xxv, i r . 



4 . P r e e c e p i t H a q u e S a u l p o p u l o , e t r c c e n -

Buit e o s q u a s i a g n o s : d u c e n l a m i l l i a p e d i -

l u m , e t d c c e m m i l l i a v i r o r u m J u d a . 

5 . C ù m q u e v e n i s s e t S a u l u s q u e a d c i v i -

t a l e m A m a l e c , t e t e n d i t i n s i d i a s i n t o r r e n t e . 

6 . D i x i t q u e S a u l C i n a » : A b i t o , r e c e d i t e , 

a t q u e d e s c e n d i t e a b A m a l e c : n e f o r t e i n -

v o l v a m te c u m e o . T u e n i m f e c i s t i m i s e r i -

c o r d i a m e u m o m n i b u s filiis I s r a e l , c ù m a s -

c c n d e r e n t d e - E g y p l o . E t r e c e s s i t C i n a w s d e 

m e d i o A m a l e c . 

7 . P e r c u s s i t q u e S a u l A m a l e c , a b H e v i l a , d o -

n e c v e n i a s a d S u r , q u a : e s t é r e g i o n e . C g y p t i . 

8 . E t a p p r e h e n d i t A g a g r e g e m A m a l e c v i -

v u m : o m n e a u t e m v u l g u s i n t e r f e c i t i n o r e 

g l a d i i . 

9 . Et p e p e r e i ! S a O l , e t p o p u l u s , A g a g , e t o p -

t i m i s g r e g i b u s o v i u m et a r m e n t o r u m , e t v e s -

t i b u s , e t a r i e t i b u s , e t u n i v e r s i s q u a ; p u l c h r a 

c r a n t , n e c v o l u e r u n t d i s p e r d e r e e a : q u i d -

q u i d v e r ò v i l e f u i t e t r e p r o b u m , h o c d e m o -

l i t i s u n t . 

1 0 . F a c t u m e s t a u t e m v e r b u m D o m i n i a d 

S a m u e l , d i c e n s : 

4 1 . P c e n i t e t m e q u ò d c o n s t i t u e r i m S a u l r e -

g e m : q u i a d e r e l i q u i t m e , e t v e r b a m e a o p e r e 

n o n i m p l e v i t . C o n t r i s t a t u s q u e e s t S a m u e l , e t 

c l a m a v i t a d D o m i n u m t o t a n o c t e . 

1 2 . C ù m q u e d e n o c t e s u r r e x i s s e t S a m u e l , 

u t i r e i a d S a u l m a n è , n u n t i a t u m e s t S a -

m u c l i , c ò q u ò d v e n i s s e t S a i i l i n C a n n e l l i n i , 

e t c r e x i s s e t s i b i f o r n i c ^ m t r i u m p h a l e m , e t 

r e v e r s u s t r a n s i s s e t , d c s c e n d i s s c t q u c i n G a i -

g a i a . V c n i t e r g ó S a m u e l a d S a i l i , e t S a l i i 

o f f e r e b a t h o l o c a u s t u m D o m i n o , d e m i L i i s p r « e -

d a r u m q u a : a l l u l e r a t e x A m a l e c . 

1 3 . E t c ù m v e n i s s e t S a m u e l a d S a i i l , d i x i t 

ci S a u l • B c n c d ì c t u s t u D o m i n o , i m p i e v i v e r -

b u m D o m i n i . 

4 . Y a s í S a ú l d i ó ó r d e n a l p u e b l o , é h i z o i n -

v i s t a d e e l l o s , c o m o si f u e r a n c o r d e r o s 1 : d o s c i -

e n t o s m i l d e á p i é , y d i e z m i l h o m b r e s d e J u d á . 

ti. Y h a b i e n d o v e n i d o S a ú l h a s t a l a c i u d a d de 

A m a l é c s , p u s o c e l a d a s e n e l t o r r e n t e . 

6 . Y d i j o S a ú l a l C i n e o s : M a r c h a o s , retiraos, 

y s e p a r a o s d e A m a l é c : n o s e a a c a s o q u e te 

e n v u e l v a j u n t a m e n t e c o n e l l o s . P o r c u a n t o tú 

h i c i s t e m i s e r i c o r d i a 4 c o n t o d o s l o s h i j o s d e Is-

r a é l , c u a n d o s u b í a n d e E g i p t o . Y r e t i r ó s e e l 

C i n e o d e e n t r e l o s d e A m a l é c . 

7 . Y S a ú l h i r i ó á A m a l é c , d e s d e H e v i l a , h a s t a 

l l e g a r á S u r , q u e e s t á e n l a f r o n t e r a d e E g i p t o . 

8 . Y t o m ó v i v o á A g á g 5 r e y d e A m a l é c : y 

p a s ó á filo d e e s p a d a á t o d o e l v u l g o . 

9 . M a s S a ú l , y e l p u e b l o r e s e r v a r o n á A g á g , 

y l o s m e j o r e s r e b a ñ o s d e o v e j a s y d e v a c a s , y 

v e s t i d o s , y c a r n e r o s , y e n g e n e r a l t o d o l o q u e era 

b e l l o 6 , y n o lo q u i s i e r o n e c h a r á p e r d e r •. m a s 

l o d o l o q u e h u b o v i l y n o b u e n o , e s t o destru-

y e r o n . 

1 0 . Y v i n o p a l a b r a d e l S e ñ o r a S a m u e l , di-

c i e n d o : 

1 1 . Me p e s a 7 d e h a b e r h e c h o r e y á S a ú l : por-

q u e m e h a d e j a d o , y n o h a p u e s t o e n o b r a mis 

p a l a b r a s . Y e n t r i s t e c i ó s e S a m u é l , y e s t u v o c l a -

m a n d o a l S e ñ o r t o d a l a n o c h e *. 

1 2 . Y ' h a b i é n d o s e l e v a n t a d o S a m u é l a n t e s del 

d i a p a r a ir e n b u s c a d e S a ú l p o r l a m a ñ a n a , fuó 

d a d o a v i s o á S a m u é l , q u e S a ú l h a b í a i d o a l Car-

m e l o 9 , y q u e s e h a b i a e r i g i d o u n a r c o t r iunfa l 

y q u e v o l v i e n d o , h a b l a p a s a d o y d e s c e n d i d o á 

C á l g a l a . V i n o p u e s S a m u é l e n b u s c a d e S a ú l , y 

S a ú l e s t a b a o f r e c i e n d o a l S e ñ o r u n h o l o c a u s t o de 

l a s p r i m i c i a s d e l o s d e s p o j o s , q u e h a b i a traido 

d e A m a l é c . 

1 3 . Y c u a n d o l l e g ó S a m u é l a d o n d e e s t a b a 

S a ú l , l e d i j o S a ú l : B e n d i t o s e a s t ú d e l S e ñ o r , 

h e c u m p l i d o l a p a l a b r a d e l S e ñ o r " . 

dilatado el castigo, no ora para templar y suavizar l a sentencia, sino para en vista del abuso, apresurar la ejecu-
ción, y ejecutarle con el mayor r igor. 

1 Que van siguiendo á su pastor. Algunos toman la palabra O ' N S S J , que significa corderos, por el nombre 
del lugar en que se hizo la revista , y quieren que sea el mismo que se refiere en Josué x v , 2 4 . v leen, no croo 
S . JERONIMO D ^ N T J S s ino 0 ^ * 0 0 3 . 

2 Capital del reino donde, residía su rey. Estas gentes solian mudar de morada, que. no la tenían fija. 

21 m T Z S ' , e S r 0 d ° M ° í 9 é 3 ' q U C h a b i , a b a n e n l , e l a , r i b u d e M y 1 0 8 Amalec i tas . Num. xuv, 

4 MS. 3. Fesistes noblesa. M S . A . Mesura. L a expresión del texto es frecuente. 

, ; ^ c o m u n K á , n s / e ^ d c ' o s A m a h v i t a s . Aum. x u v , I.Kstlierm, l . - G M S . ti. Lo que era de pre:. 

l ? i i í S i , • 0 5 p a r a d a r í e á I hombres. S. ACGISTIN. Con fes. ¡ib.., cap. 4. 

t S é g S E & ^ g E * ^ m Í S e r i C ° r d Í a : C O n * 'os pastores de las almas. 

v ¡ X , d e m i t f r - " I * 2 ' d i r c m , t e d e l c é l c b r e ( ' u c * la orilla del Mediterráneo, 
s e tor i t o d e b h í S / a i w * « " . ^ ° " a p a , ' P q u e , a * * * * * * * á las órdenes expresas dd 

¡ í n * V e r 8 Ü C n i f l ; y n o o b M a n , e 0 3 , 0 s o l a m p " l p P ' « s a en levantar trofeos i-

de los hombres! r a i d o " l a v a b l e m e n t e y sin recurso. ¡Deplorable ceguedad del orgullo 

d c ' o u ^ e p r 0 C Í p Í , a d o c n ü n a ^ d i e n c i a «an grande y enorme, podía inspirarle los medí« 
de que se val ió p a . a excusar su pecado, muy propios á la verdad para hacer m a s Incurable su llaga. 

14. D i x i t q u c S a m u e l : E t qua? e s l h a j e v o x 

g r e a u m , qua? r e s o n a t in a u r i b u s m e i s , e t 

a r m e n l o r u m , ' q u a m e g o a u d i o ? 

15 . E l a i t S a ü l : D e A m a l e c a d d u x e r u n l e a : 

p e p e r c i l e n i m p o p u l u s m e l i o r i b u s o v i b u s e t 

a r m e n Iis, u t i m m o l a r c n t u r D o m i n o D c o t u o ; 

i c l i q u a v e r & o c c i d i m u s . 

1 6 . Ait a u t e m S a m u e l a d S a i i l : S i n e m c , 

et i n d i c a b o t ib i q u a ; l o c u l u s s i t D o m i n u s a d 

m e n o c t e . D i x i t q u e e i L o q u e r e . 

17 . Et a i t S a m u e l : N o n n e c ü m p a r v u l u s 

e s s e s in o c u l i s t u i s , c a p u l i n I r i b u b u s I s r a e l 

f a c l u s e s ? u n x i t q u e l e D o m i n u s i n r e g e m 

s u p e r I s r a e l , 

1 8 . Et m i s i l l e D o m i n u s i n v i a m , e t a i l : V a d e , 

et i n t e r f i c e p e c c a t o r e s A m a l e c , e t p u g n a b i s 

c o n t r a e o s u s q u e a d i n t e r n e c i o n c m c o r u m . 

19. Q u a r e e r g o n o n a u d i s l i v o c e m D o m i n i : 

sed v e r s u s a d p r ; e d a m e s , e t f c c i s t i m a l u m 

in o c u l i s D o m i n i ? 

40. Et a i t S a ü l a d S a m u c l e m : I m m ö a u d i v i 

v o c e m D o m i n i , et a m b u l a v i i n v i a p e r q u a m 

mis i l m c D o m i n u s , e t a d d u x i A g a g r e g e m 

A m a l e c , e l A m a l e c i n t e r f e c i . 

2 1 . T u l i t a u t e m d e p r i e d a p o p u l u s o v e s e t 

b o v e s , p r i m i t i a s e o r u m q u a ; c<esa s u n t , u t 

i m m o l e t D o m i n o D e o s u o i n G a l g a Ü s . 

22. E l a i t S a m u e l : a N u m q u i d v u l t D o m i n u s 

b o l o c a u s t a et v i c t i m a s , e t n o n p o t i ü s u t o b e -

dia lur v o c i D o m i n i ? M E L I O R e s t e n i m o b e -

dientia q u a m v i c t i m e : e t a u s c u l t a r e m a g i s 

q u ä m o f t e r r e a d i p e m a r i c t u m . 

23. Q u o n i a m q u a s i p e c c a t u m a r i o l a n d i e s t , 

r e p u g n a r c : e t q u a s i s c e l u s i d o l o l a t r i a ; , 

no l le a c q u i e s c e r e . p r o e o e r g o q u ü d a b j e -

cisti s e r m o n e m D o m i n i , a b j e c i t t e D o m i n u s 

ne s i s r c x . 

24. D i x i t q u e S a ü l a d S a m u e l e m : P e c c a v i , 

1 4 . Y d i j o S a m u é l : ¿ Y q u é v o z d e g a n a d o s 

e s e s t a , q u e r e s u e n a c n m i s o r e j a s , y d e v a c a s , 

q u e y o e s t o y o y e n d o ? 

l o . Y r e s p o n d i ó S a ú l : D e A m a l é c l o s t r a j e r o n : 

p o r q u e e l p u e b l o 1 p e r d o n ó á lo m e j o r d e l a s 

o v e j a s y d e l a s v a c a s p a r a s a c r i f i c a r l o a l S e ñ o r 

D i o s t u y o : m a s e l r e s t o lo m a t a m o s . 

1 6 . Y S a m u é l d i j o á S a ú l : D a m e p e r m i s o , y t e 

d e c l a r a r é lo q u e e l S e ñ o r m e h a d i c h o e s t a n o -

c h e . Y d i j o S a ú l : Di lo . 

1 7 . Y a ñ a d i ó S a m u é l : ¿ N o e s v e r d a d q u o 

c u a n d o e r a s p e q u e ñ i t o e n t u s o j o s , f u i s t e h e c h o 

c a b e z a d e l a s t r i b u s d e I s r a é l ? y e l S e ñ o r t e u n -

g i ó p o r r e y s o b r e I s r a é l . 

1 8 . Y e l S e ñ o r te e n v i ó e n j o r n a d a , y d i j o : 

A n d a , y d e s t r u y e á l o s p e c a d o r e s d e A m a l é c , y 

p e l e a r á s c o n t r a e l l o s h a s t a s u e x t e r m i n i o . 

1 9 . ¿ P u e s p o r q u é n o h a s o i d o l a v o z d e l 

S e ñ o r : s i n o q u e te h a s v u e l t o a l d e s p o j o , y h a s 

h e c h o l o m a l o c n l o s o j o s d e l S e ñ o r ? 

2 0 . Y r e s p o n d i ó S a ú l á S a m u é l : A n t e s b i e n h e 

o i d o l a v o z d e l S e ñ o r , y h e s e g u i d o e l c a m i n o 

p o r e l q u e m e e n v i ó e l S e ñ o r , y h e t r a i d o á 

A g á g r e y d e A m a l é c , y h e p a s a d o á c u c h i l l o á 

l o s A m a l e c i t a s . 

2 1 . M a s e l p u e b l o l o m ó d e l d e s p o j o o v e j a s y 

v a c a s , c o m o l a s p r i m i c i a s d e lo q u e f u é m u e r t o , 

p a r a s a c r i f i c a r l o u a l S e ñ o r s u D i o s e n G á l g a l a . 

2 2 . Y d i j o S a m u é l : ¿ P u e s q u é q u i e r e e l S e ñ o r 1 

h o l o c a u s t o s y v í c t i m a s , y n o m a s b i e n q u e s e 

o b e d e z c a l a v o z d e l S e ñ o r ? p o r q u e M E J O R e s l a 

o b e d i e n c i a q u e l a s v i c t i m a s : y e l o b e d e c e r , m e -

j o r q u e o f r e c e r e l s e b o d e l o s c a r n e r o s . 

2 3 . P o r q u e e l r e s i s t i r , e s c o m o u n p e c a d o d e 

a d i v i n a c i ó n * : y c o m o u n c r i m e n d e i d o l a t r í a , 

e l n o q u e r e r a q u i e t a r s e . P u e s p o r c u a n t o h a s 

d e s e c h a d o l a p a l a b r a d e l S e ñ o r , e l S e ñ o r t e h a 

d e s e c h a d o p a r a q u e n o s e a s r e y . 

2 4 . Y d i j o S a ú l á S a m u é l : H e p e c a d o % p o r -

1 Saúl en esta ocaslon, y lo mismo en los v v . 2 1 , 2 4 , excusa neciamente su pecado, cargándole sobre el pueblo, 
lomo si este hubiera podido lencr arbitrio para hacer cosa alguna sin que el rey la m a n d a s e , ó por s i mismo ó 
por sus ministros, ó por lo menos la tolerase. 

2 Saúl siguiendo el error, que era común á todos los Judíos carnales , creia hacer una obra agradable á Dios 
ofreciéudole un número crecido de v íct imas; pero sin contar con las obligaciones esenciales que debe la criatura 
ñ su Dios : y la principal es el confundirse en su presencia, adorar humildemente su voluntad, escuchar con doci-
lidod ¿u palabra, y poner toda su dicha y felicidad en obedecerle, sacrificándole sus pensamientos, sus inclinacio-
nes y sus intereses. Una religión que se contenta con solo el cu l to exterior, no es la religión del verdadero D i o s , 
qoe es espíritu, y quiere ser adorado en espíritu y en verdad. La que le es agradable es la del corazon ; porque esta 
tola es la que da la vida, y el precio y mérito á las obras exteriores. 

3 MS. 7. Cuy das que es mas pagado el Señor. Por la víctima se ofrece al Señor la carne ajena, y por la o b e -
diencia se le. sacrifica la voluntad propia. S . GRKGOR. MAG;«. Moral. IIb. x x x i u , cap. 10. 

* El pecado de la magia ó adivinación consiste en consultai al espíritu de mentira , en lugar de escuchar á Dios, 
que es la verdad. Y el de la Idolatría, en dar á la criatura el culto soberano que se debe solo á Dios. Y asi el go-
bernarnos por nuestra razón, por nuestra voluntad, por nuestros intereses, por nuestras pasiones, no contando en 
iodo con 1.» voluntad de Dios ; es poner la mentira en el lugar de la v e r d a d , y es erigir dentro de nosotros mismos 
un ídolo, y darle el culto soberano que se debe á Dios. Y este 6s el juicio que pronuncia el mismo Señor de aquel 
que pretende eludir la observanra de su ley por medio de interpretaciones necias y arbitrarlas. 
, r , ^ m o r ( l c , 0 S m a l c s l c mP<Tale5 de que se ve amenazado, y no el odio del pecado; n i el dolor sincero de ha-

o l e"dw]o a Dios, es el que saca esta confesion de la boca de S a ú l . 

a Suprà \ m , 13. Eccles. iv. i ? . Osee vi, 6. Matth, i x , 13; x u , 7 . 



q u i a p r e v a r i c a t i l a s u m s c r m o u c m U o m i n i , 

e t v e r b a t u a , t i m e n s p o p u l u n i e t o h e d i e n s 

v o c i c o m m . 

2 3 . S e d n u n c p o r t a , q u i e s o , p e c c a t u m 

m c u n i , e t r e v e r t e r e m e c n t n , u t a d o r e m D o -

m i n u i n . 

2 6 . E t a i t S a m u e l ari S a i ì l : N o n r c v c r t a r 

t e c u m , q u i a p r o j c c i s l i s e r m o n e m D o m i n i , 

e t p r o j c c i l t e D o m i n u s n e s i s r e x s u p e r 

I s r a e l . 

2 7 . E t c o n v e r s u s e s t S a m u e l u t a l j i r c t : 

i l l e a u t e m a p p r e l i c n d i t s u m m i t a t e m p a l i l i 

e j u s , q u a : e t s c i s s a e s t . 

2 8 . E t a i t a d c u m S a m u e l : " S c i d i t D o m i -

n u s r c g n u m I s r a e l a t e h o d i e , e t t r a d i d i t 

i l l u d p r o x i m o t u o m e l i o r i l e . 

2 9 . P o r r ò T r i u r o p h a l o r i n I s r a e l n o n p a r -

c e l , e t p c e n i l u d i u e n o n l l c c t e t u r : u e q u e e n i m 

h o m o e s t ut a g a t p c e n i l e n l i a i n . 

30. A l i l l e n i t : P e c c a v i : - s e d n u n c b o n o r a m e 

c o r a m s e a i o r i b u s p o p u l i m e i , e t c o r a m I s r a e l , 

e t r e v e r t e r e m e c u m , u t a d a r e m D o m i n u m 

D e u m t u u m . 

3 1 . R e v e r s u s e r g o S a m u e l s e c u l u s e s t S a ù -

l c m : e t u d o r a v i t S a l i i D u m i n u m . 

3 2 . D i x i t q u e S a m u e l : A d d u c i l e a d m e A e a g 

t e g e m A m a l e c . E t o b l a t u s e s t c i Agag p i n -

g u i s s i m u s , e t I r e m c n s . E t d i x i t A g a g : S i c c i n e 

s e p a r a t a m a r a m o r s ? 

3 3 . E t a i t S a m u e l : S i c u t f e c i t a b s q u e l i -

b e r i s m u l i e r c s g l a d i u s l u u s , s i c a b s q u e l i -

b e r i s e r i t i n t e r m u l i e r c s n w t e r t u a . E t i n 

f r u s t a c o n c i d i t e u r n S a m u e l c o r a m D o m i n o 

i n G a l g a l i s . 

3 1 . A b i i L a u t e m S a m u e l i l i R a m a t i l a : S a f l l 

v e r o a s c e n d i t i n d o m u m s u a m i n G a b a a . 

3 8 . E t n o n v i d i t S a m u e l u l t r a S a l i i u s q u e 

q u e l i e q u e b r a n t a d o la p a l a b r a d e l S e ñ o r , y tu , 

d i c t á m e n e s , t e m i e n d o a l p u e b l o , y c o n d e s c e n -

d i e n d o c o n l a v o z d e e l l o s . 

2 3 . .Mas a h o r a r u ó g o t e , q u e s o b r e l l e v e s 1 mi 

p e c a d o , y v u é l v e t e c o n m i g o , p a r a q u e a d o r e al 

S e ñ o r 

2 6 . Y d i j o S a m u e l á S a ú l : N o v o l v e r . ? c o n t i g o , 

p o r c u a n t o h a s d e s e c h a d o l a p a l a b r a d e l Señor! 

y e l S e ñ o r l e l i a d e s e c h a d o á ti p a r a q u e n o seas 

r e y s o b r e I s r a e l . 

2 7 . Y s e v o l v i ó S a m u e l p a r a i r s e : m a s aquel 

l e a s i ó la p u n t a d e l m a n t o , q u e s e r a s g ó . 

28. Y d i j o l e S a m u e l : E l S e ñ o r l i a r a s g a d o 

h o y d e l i e l r e i n o d e I s r a e l , y s o lo h a dado 

á tu p r ó j i m o q u e e s m e j o r q u e t ú . 

2 9 . V e l T r i u n f a d o r » e n I s r a e l n o p e r d o n a r a , 

n i e s t a r á s u j e t o á a r r e p e n t i m i e n t o : p o r q u e no 

e s u n h o m b r e q u e t e n g a q u e a r r e p e n t i r s e . 

30. Y a q u e l d i j o : l i e p e c a d o : m a s a h o r a hón-

r a m e d e l a n t e d e l o s a n c i a n o s d e m i p u e b l o \ v 

d e l a n t e d o I s r a e l , y v u é l v e t e c o n m i g o , p u r a q u e 

a d o r e a l S e ñ o r tu l í i o s . 

3 1 . V o l v i ó p u e s S a m u e l y s i g u i ó á S a ú l ® : v 

a d o r ó S a ú l a l S e ñ o r . 

3 2 . V d i j o S a m u e l : T r a e d m e a c á á A g á g rey 

d e A m a l e e . Y p r e s e n t á r o n l e á A g á g q u e e r a moT 

g o r d o , y l o d o t e m b l a n d o . Y d i j o A g á g : j Asi me 

s e p a r a 6 u n a m u e r t e a m a r g a ? 

3 3 . Y d i j o S a m u e l : A s i c o m o tu e s p a d a dejó 

s i n h i j o s á l a s m u j e r e s , d e la m i s m a m a n e r a tti 

m a d r e e n t r e l a s m u j e r e s q u e d a r á s i n h i j o s . V 

S a m u é l le. d i v i d i ó e n I r o z o s e n G á l g a l a de lante 

d e l S e ñ o r 7 . 

3 1 . D e s p u é s S a m u e l s e f u é á R a m a t h a : y Saúl 

s u b i ó á s u c a s a e n G o b a a . 

3 S . V n o v i ó * m a s S a m u é l é S a ú l h a s l a el día 

l Toma polire l i ml pecado ; 6 ruesa que se me peritone esle pecado, 

e r i j o m ^ o d e T ' ™ * * m e P " J " n e - & l ü l ^ d á n d o s e i » l » . « « t t . y sin o í r r m l e ante , el sa-

b u e v M V , ™ I Z Z T ^ ^ i " « m e que el Señor podrá ser aplacado con los extemos de te 

í l n l ™ a D'OS no le perdonara, n , revocará el decreto pronunciado contra 0 . 

J t o , ' w T . f r S ° , ' ° 5 0 , 0 « * • « I " vielurias; aquel » quien Id has querido despo-
|nr de la gloria de esta que l iasconsegu do, haciéndole e i i - i r i m a i ™ . , i „ „ r , i . . .. „ ¡ . l i 7 T 

J S S S a g ^ ' s s a í ^ i i K a s á 
1 3 P* . e r t a m i „ p„sMa „m„r.un, A ,„ „ „ „ . 

\ " í " 4 " ' q U ° ! " » ' « C 0 M d í '» A ^ es l a i , , , a g e n de a q « * 

e jecutar" 0 m m ' S l ™ " " " | 4 " i d * d e y * * » » * > f I" la ¿ . ¿ « e n c í a de Saúl ao lial,ia querido 

U l l l f l í XXVIII, IT. 

a d d i e m raoUis SUÍC : v c r u m t a m e n l u g e b a l d e s u n m e r l e : m a s S a m u é l l l o r a b a á S a ú l 1 p o r -

S a m u e l S a ú l e m . q u o n i a m D o m i n i i m p e e n i t c b a t q u e e l S e ñ o r s c h a b i a a r r e p c n l u l o d e h a b c i i c c s -

q u ú d c o n s t i l u i s s e t c u m r e g e m s u p e r I s r a e l . l a b l e c i d o r e y s o b r e I s r a e l . 

C A P Í T U L O XYT. 

f a m u l i a n s e p o r r e i a D a v i d . quo e r a el m e n o r a,- i o d o s MIS Hermanos. Sani e» a g i t a d o ilei e s p í r i t u n i a l i j n c i , 

s p o r c o n s e j o de MI - c r i a d o s le I raen a D a v i d , p a r a q u e c o » s u m ú s i c a le a l iv ie la e i i l c r m e d a d . 

i . Di x i t q u e D o m i n u s a d S a m u e l e - m : U s q t i c - t . Y d i j o e l S e ñ o r á S a m u é l : ¿ H a s t a c u á n d o t ú 

q u o tu l u g o s S a u l , c u m e g o p r o j e c e r i m e t . n l l l o r a r á s á S a ú l , h a b i é n d o l e y o d e s e c h a d o p a r a 

n e r e g n e t s u p e r I s r a e l ? I m p l e c o r n u l u u m q u e n o r e i n e s o b r o I s r a e l ? I l i u c h e tu c u e r n o ' i l e 

o l e o , e t v e n i , u t m i t l a m t e a d Isai B e t h l e h c m : - a c e i t e , y v e n , q u e t e e n v i a r é á I s a i d e B e l h l c h c m : 

l e m : p r o v i d i e n i m m filiis e j u s m i l a r e g e m . p o r q u e e n t r e s u s h i j o s i n e h e p r o v e í d o d e r c v . 

i . El a i t S a m u e l : Q u o m o d o v a d a m ? a u d i , t 2 . Y d i j o S a m u é l : ¿ C ó m o i r é v o ? p o r q u e " lo 

e n i m S a u l , e t i n l e r l i c i e t m e . E t a i t I i o m i n u s : o i r á S a ú l , v m e m a t a r á . Y r e s p o n d i ó e l S e ñ o r : 

V i l u l u m d e a r m e n t o t o l l e s m m a n u t u a , e t T o m a r á s c u tu m a n o u n b e c e r r o d e l a v a c a d a , y 

d i c e s : A d i m m o l a n d u i n D o m i n o v e n i . d i r á s : A s a c r i f i c a r a l S e ñ o r h e v e n i d o » 

3 . E l v o c a b i s I s a i a d v i c t i m a r a , e t e g o o s - 3 . V l l a m a r á s á I s a i a l s a c r i t t c i o ' , v v o l e m a -

t e n d a m Ubi q u i d f a c í a s , e t u n g e s q u e m e u m - m l e s t a r ó l o q u e l i a s d e h a c e r , v u n g i r á s á a q u e l 

q u e m o n s l r a v c r o t i b í . q u e v o l e m o s t r a r e . 

i . L ' ec i t e r g o S a m u e l , s i c u t l o c u l u s e s t . i . I . ' H Í Z O I O p u e s S a m u é l , c o m o l e h a b í a d i c h o e l 

D o m i n u s . V e m t q u e In B e t h l e h c m , e l a d m i r a n S e ñ o r . V f u é á B e t h l e h e m , v l o e x t r a ñ a r o n 1 l o s 

s u n t s e n i o r e s c i v i t a l i s , o c c u r r e u t e s e l , d i x e - a n c i a n o s d e l a c i u d a d , v s a l i e n d o á r e c i b i r l e , l a 

r u n t q u e : P a c i l i c u s n e e s t i n g r e s s i » t u u s ? d i j e r o n : ¿ E s d e p a z t u v e n i d a ? 

5 E t a i t : P a c i ü c u s : a d i m m o l a n d u m D o - ri. Y r e s p o n d i ó : D e p a z e s : á s a c r i f i c a r a l S e -

m i n o v e n i , s a i i c t i f i c a m i n i , e t v e n i t e m e c u m ñ o r l i e v e n i d o : s a n t i f í c a o s «, v v e n i d c o n m i g o 

u t i m m o l e m . S a n e l i l l c a v i t c r g ó I s a i e l l i l i u s p a r a q u e o f r é z c a l a v i c t i m a . S a n t i ü c ó ; p u e s á 

c j u s , e t v o c a v i t e o s a d s a c r i U e i u m . I s a i y á s u s h i j o s , y l l a m ó l o s a l s a c r i l i c i o . 

li. C ù m q u e i n g r e s s i e s s e n t , v i d i t E l i a b , e t 6 . V l u e g o q u e e n t r a r o n », v i ó á E l i á b , v d i -

al i : N u m c o r a m D o m i n o e s t C h r i s t u s e j u s ? j o : ¿ P o r v e n t u r a e s t á d e l a n t e d e l S e ñ o r s u u n -

g i d o ? 

7. E t d i x i t D o m i n u s a d S a m u e l e m : N e res- 7 . Y d i j o e l S e ñ o r á S a m u é l : N o m i r e s á s u 

p i e i a s v u l t u m e j u s , n c q u e a l t i l u d i n e m s i a - p r e s e n c i a , n i á s u g r a n d e e s t a t u r a : p o r q u e l o h e 

lur ie c j u s : q u o n i a m a b j c c i e u m , n c c j u x l a i u - d e s e c h a d o , n i y o j u z g o p o r lo q u e a p a r e c e á la 

t u i t u m h o m i n i s e g o j u d i c o : h o m o e n i m v i d e t v i s t a d e l h o m b r e : p o r q u e e l h o m b r e v e l o q u e 

c a q u a ; p a r e n l , • I i o m i n u s a u l e m i n t u c t i i r c o r . a p a r e c e , m a s e l S e ñ o r v e e l c o r a z ó n . 

l SIS. Allí,, III,imilla ,le Saúl. Samuel , modelo perlecl» de pastores, reprende con tuerza, y a m a con ler-
nura. Gomo embajador y ministro do Dios, se muestra lleno de zelo, cuando dedende sus derechos y lo« Intereses de 
su gloria : como paslor y padre, es pendrado del m a s amargo dolor, cuando ve la Imponilencla v ' d o r a a de Saúl 
llora en secreto la [alai desgracia do esle desdichado principe : le l leva continuamente en su » r a i o n , y no cesa' t e 
» l i c u a r con sus lagrimas, gemidos v ruegos, que lo mire el Señor con ojos de misericordia. 
™ . J V ' ', T u • « P l l l n « « a t a » de los cuernos de los b u n e s para l levar aceite, vinasre v oli os li-

torfe. Ì esla misma costumine, se practica a u n por nueslros pastores. ' . « u o s u 

p e r V r D r | ñ ™ m l ™ " ° ' Í K ' í T Ú C ' a S f C a " S a S d C " " " • * • a B * » l a P r * ' " : ' P a ' . Nunca os licito n e n l i r : 

E r r a l i f ? « • » ' c a a n d » « imporlantp el secreto. No es lak , al i , ci area ni I 

3 S S 3 5 T £ C S ° r ' 5 U " C ' " " ' 4 " » > ' ™ » l t a . l t . 1 « « lugar para 

•I Ai corn ile, que se lia de celebrar de los carnes de la v i d i m a . 

^ z r ^ r r ^ - ' « W « ° E R K Ú I M ' O , • , P O " ¡ A » I A « « « * » « » * • . A M ™ ^ 
g , ™ u s , a ' ° " . temiendo sin duda que tes iraeria alguna mala nueva. 

' c r o e t Z Í M ^ r f ! " 1 0 0 8 , 1 0 8 7 8 " í ' - " l d 0 • t * * è . XIX, 1 4 , i.',, porque ninguno podía acer-
c a r » a participar .le los manjares sagrados, s i h a b í a conlraido a lguna unpure:a legal . " 

W • , u e * l s a i > » " » W l » . « w « purificaseli y preparasen para el sacri-

noble «.",,'íf1 C 0 Q v l ! , e - 'i « ° c S i " " " é l 1 1 4 4 « I » . « « «I prlmogíni lo de ¡ s a i , deslumhrado sin día la „ so 
o P u e b ^ S l 5 f ' 1 P , e f ° d a ' d i | 0 1 1 1 •• S l O ' " " ' I Sel,,, , ta escogido 2 í e " dé 

pueblo. O raimando, como so lee en el llebréo : l-sle si,, duda « „ , „ e ,1 Sedar ha ese,sidapor ^CrSra 
a l 'salm. vn, ltl . 

* . T . T . U . 



i - a K í K í s r r s s ^ S Í « S M B = « 
D o m " l u , S , ' • , c ™ m „ S m i n u i i - o Y t r a j o Isa i á S a m m n , d e l c u a l d i j o : T a r n -

c o r n r n S a m u e l e : e l a U S a m u e l a o « u • — - ^ 

e l e g i l D o m i n u s e x i s u s » é , 4 , s a i . . P o r T C n i u r a s e l . . „ - « S S 
K ^ i & S S K S S S - S S S . Y d i j o S a m u é i á I s a i : E n v í a , y I r á e l e : p o r q u e no 

" e l m u s p r i ù s q u L h u e ¡ l ie v e n i a l . n o s s e u l a r c m o s á c o m e r h a s t a q u e é l v e n g a a r t . 

T s S e r t ó e t a d d u x i t e n m . R r a t a u l e m 1 2 . E n v i ó p u e s , y l e r a j o . Y é l e r a r u b i o , y 

J L e t o u l o h e r a s p e c t u , d c c o r à q u e f a e i c . E t d e h e r m o s o _ a s p c d o y d e I n u l a c a r a . Y d i j o el 
T X e r g o S a m u e l e o r n u o l e i , • et u n x i t 1 3 . T o m ó p u e s S a m u e l e l c u e r n o d e l a c e i l e y 

e u m i n m e d i o f r a l r u m e i u s : e t d i r e c t o s e s t u n g i ó l e e n m e d i o d e s u s h e r m a n e a » . y desde 

w , s T o m i á d i e i l i a i n D a v i d . e t d e i n - a q u e l d i a e n a d e l a n t e e l E s p í r i t u ¿ t l Z I T l 

c T p ™ s u r g e n s q u e S a m u e l a b i i t i n R a m a - d e r e / . ó á D a v i d • : y p a r t i e n d o S a m u e l s e f u é 4 

l h ! R a m a t h a . 

« . S p i r i t u s a u t e m D o m i n i r e c e s s i ! ù S a ü l , 1 4 . M a s e l E s p í r i t u d e l S e f t o r s e r e t i r ó d e Saúl, 

e t e x a g i t a b a t e u m s p i r i t u s n e q u a m , a D o - v l e a t o r m e n t a b a • u n e s p í r i t u m a l o , p o r p e ™ , -

s i o n d e l S e f i o r . 

1 5 . 

a l o r a 

D i o s . 

m i n o S H m u t i m n u i . 

1 3 . D i x c r u n t q u e s e r v i S a u l a d e u m : E c c e 1 5 . Y d i j e r o n á S a ú l s u s s i e r v o s : Mira que le 

s p i r i t u s D e i m a l u s e x a g i t a t t e . a t o r m e n t a u n e s p í r i t u m a l o p o r p e r m i s i ó n de 

D i o s . 

1 0 . J u b c a t d o m i n u s n o s l e r , e l s e n - i l u i , q u i 1 0 . Si t ú , s e ñ o r n u e s t r o , l o m a n d a s , t u s ! « -

c o r a m t e s u n t , q u s r e n t h o m i n e m s c i e n t e m v o s , q u e t i e n e s a q u í d e l a n t e , b u s c a r á n un hom-

p s a l l e r e c i l h a r t , u i q u a n d o a r r i p u e r i t t e s p i - b r e q u e s e p a t a ñ e r e l a r p a , p a r a q u e c u a n d o el 

1 Cui» David m u ocho enlre lodos. Cap. i v n , 12. En el I de lo, Pnralip. n , 13. no s e cuentón sino solos sí«» 

luios de. Isai entrando David c u este número. No consta la causa a l raion por qué se omite aquí u n o , asi coa» 

tampoco consta el molivi , de no nombrarse á Isboscth entre los l i i jos de S a ú l . cap. Xlv, 49, de q u i e n se habla m -

p u e s II fieg. II, 1- Aunque olii solan.enle se cuentan siete. Bo se dice que oo t u v o o c h o , > aquí expresamente ic 

t leclaia. 

2 ; No tienes ; a m a s hijos P _ . . _ 
J ÍIS. Que está pasturando. MS. A . Que «pace. Se l lama David pequeño, porque lo era rcípccto de sai 

l i c ú a n o s ; p a o se hallaba j a en edad robusla, j propia para el manejo de los armas y fatigas de la guerra, v. l i , 
• parece que seria entonces como de veinte años, a u n q u e comeiuó á reinar como de treinla. // fíeg. v , 4. 

4 El profeta no les declaró lo que significaba esta unción, ni tampoco parece que tilos mostraran solícita! <« 
saberlo : tal vea l a tuvieron por una unción profética. L a Escritura no dice, si se lo declaró en particular á Dani, 
t o m o habia hecho á Saúl cuando le consagró r e y . Sea de esto lo qne fuere, un asunto lan importante J de la» 
grandes consecuencias quedó sepultado en un proíundo secreto. Samuel después de haber obedecido á Dios, se re-
t i ró ; J David, después de haber sido consagrado rey de Israel, vuelve á sus ovejos. Esla unción dio á David el to-
c h o ni reino de Israel -, pero no la poseslon, á la que no llegó sino despues de la muel le de S a ú l , y á cosía de murta 
sufrimientos, combates J t ráta los . Se pretende que David en esta ocasión compuso aquel salmo, que en la TOSIÓ» 
de ios i.v», v e n la Ethiópica llene por t i tulo : Salino de David ames de ser ungido; que e s el salmo x l v i . 

il El Sefior comunicó á David todas aquellas virtudes de a lma y de cuerpo, que podían hacerle un rey peritelo; 
V ellas abandonaron á S a ú l . Los LXX , ¡ y & a t s i ™ 5 u « «apra » » ¡ í . el espirila del Señor salid con /stria 
sobre Da'id. , 

Il M S . E atorvóto. JIS. A. Maltraxo. Uü mal espíritu se apoderó de Saúl como ministro d é l a voluntad« 
un Dios santo y justo , y ejecutor de sus rectos juicios sobre los pecadores. Luego que se retiró de Saúl el Espirili! 
de Dios, entró en él el espíritu maligno, á quien le entregó la jusücia divina para castigar su desobediencia, t i " 
e jemplo nos d i c e , que el a lma del hombre no puede estar vac ía ; y que no habiendo sino dos espíritus, el de Jesu-
cristo. y el del demonio; el uno de los dos ocupa el lugar que e l o l r o d e j a . llenando el del demonio, lo que el de Jcítt-
eríslo no posee. Algunos entienden por este espíritu malo, un liuuior melancólico, que ocupó el ánimo de Saúl, en-
t i l a n d o en él imágenes tristes, sospechosas, fur iosas , profundas i r i s l e i a s , desesperación«, furores y locuras, p* 
verse descebado de Dios, y como despojado ya del reino por S a m u e l . Pero les Padres é Intérpretes toman literal* 
incute estas palabras, y creen que entró el demonio en S a ú l , v que le atormentaba mas ó menos, según ci Sfilo-M 

lo permitía. S. G w x o l u o , Moral, lib. n , Tnronr ir .no , Qutest. x x x v m . 

a 11 l i t e , v n , 3. P í a ' m . L U M I . " 0 ; LXXXVUI, ? l . Act. vu, 4«; x i» , 3? . 

H 

i l i 

i 



verse o n n n m i » u i «»«w, .« » » A j - — r 

mcnlc estes palabras, y creen que entro el demonio en Saúl, y que le atormentaba ma3 ó menos, según el Seito' * 
lo permitía. S. GREGORIO. Morn/, lib. it. THFODOHEIO, Qtuesf. xxxvin. 

a II 8. Psalm, m v » , " 0 ; LXXXYI», 2 t . Act. vu, i ö ; x m , 



rilus Domini m a l u s , psul la t m a n u s u é , e l l e -

v i t a feras . 

17. E l ail SaQI a d s e r v o s s u o s : P r o v i d c l e 

e r g ó mihi a l i q u e m b e n e p s a l l e n l c m , e l a d d u -

ci ie e u m ad m e . 

18. El r e s p o n d á i s u u i i s d e p u e r i s , a i l : 

Ecco vidi í l i u m Isai B e l h l e h e m í l c m s c i e u l e m 

psallere, et f o r t i s s i m u m r o b o r e , e l ' v i r u m 

bel l icosum, e t p r u d e n t e m i n v e r b i s , e t v i -

rum pulchram : et D o m i n u s e s l c o m e o . 

19. Misil c r g ó Saúl nur i l ios ad I s a i , d i e e n s : 

Mitie ad m e David filium l u u m , q u i e s t i n 

pascuis. 

20. l'ulit i l a q o e isai a s i n i n o p l e n u m p a n i -

bus, e t l a g e n a m v i n i , e t h w d u m d e e a p r i s 

u n u m , et misil per m n u u m David filii sui SaOli . 

21. Et v e n i t David ad S a ü l e m , e t s l e t i l c o r a m 

e o : at ¡lie d i l e x í l e u m n i m i s , e l f a c l u s e s l 

ejus a r m i g e r . 

22. Misilque Saül a d Isai , t l i e e n s ; S let D a -

vid in e o n s p e e l u m e o : i u v c n i t e n ¡ m g r a t i a i n 

in oculis meis . 

23. Igitur q u a n d o e u m q u e . s p i r i l u s Domini 

malus arripiebal Sa i i l , D a v i d t o l l e b a t e i l h a -

ram, el p e r c u U e b a l m a n u s u S , e t r e r o c i l l a b a -

lur Sattl, e t levi i is h a b e b a t , R e c c d e b a l e n i m 

ab eo spiri lus m a l u s . 

S e ñ o r p e r m i t a q u e le a r r e b a t o el espír i tu m a l o , 

la t o q u e con s u m a n o , y t e n g a s a l g ú n a l i v i o 

1 7 . V d i j o Saúl á s u s s i e r v o s : D u s c a d m e p u e s 

a l g u n o d i e s l r o en t a ñ e r y t r a é d m e l e . 

18 . Y r e s p o n d i ó u n o d e l o s c r i a d o s , d i c i e n d o : 

Y o b e v i s t o á u n h i j o d e Isai d e l l e t h l e h e m q u e s a -

b e l a ú e r , y q u e a l c a n z a g r a n d í s i m a f u e r z a 1 , y 

h o m b r e para l a g u e r r a , y p r u d e n t e e n s u s p a l a -

b r a s , y g a l l a r d o m a n c e b o : y e l S e ñ o r e s con él . 

19. C o n e s t o e n v i ó Saúl m e n s a j e r o s á I s a i , di-

c i e n d o : E n v í a m e á tu h i j o D a v i d , q u e e s t á en l o s 

p a s t o s . 

20. T o m ó p u e s Isai u n a s n o c a r g a d o d e p a n e s , 

y un c á n t a r o d e v i n o , y u n c a b r i t o , V e n v i ó l o á 

S a ú l p o r m a n o de D a v i d s u h i j o . 

2 1 . Y v i n o D a v i d á S a ú l , y s e lo p r e s e n t ó : y 

Saúl l e c o b r ó m u c h o c a r i ñ o , y l e h i z o s u e s c u -

d e r o \ 

22. Y e n v i ó Saúl á d e c i r á I s c i : Q u é d e s e David 

e n mi c o m p a ñ í a : p o r q u e h a h a l l a d o g r a c i a e n 

m i s o j o s . 

23. Y c o n e s l o c u a n d o a r r e b a t a b a i S a ú l e l es-

pir i ta m a l o p o r p e r m i s i ó n d e l S e ñ o r , t o m a b a Da-

v i d el a r p a , y taftia c o n s u m a n o , y S a ú l s e r e -

c o b r a b a y s e s e n t i a m e j o r . P o r q u e s e r e l i r a b » 

d e él e l esp í r i tu m a l o . 

C A P Í T U L O X V I I . 

I n c l í n a o s , l o , HilUULCOI p a r o pe l ea r con ica I s r a e l , CollsII, H u m e p i m i . l l . e o d e u n a > un d u e l o 1 l o . 
b r a n d a . . David a r m a d o de sola BU h o n d a le d e r r i b a en t i e r r a . ; le c o r i , l a c a l i n a eou . . . p rop ia o p a d o 
Voelven las espa ldas los Pbl l l s lhees : los I s r a e l i t a . Ion p e r s i g u e n >• des l ia ren . 

1. C o n g r e g a n t e s a u l e m P h i l i s l h i í m a g -

mina sua in p r a ' l i u m , c o n v e n e r u n t in S u c h o 

J u t e : et c a s t r a m c t a t i s u n t ¡nter S o c b o e l 

Azeca, in flnibus Domni in i . 

2. Porré Saill e l filii I sraé l c o n g r e g a l i v c -

uerunt in V a l l e m t e r c b i n l h i , e t d i r e x c r u n t 

aciem ad p u g n a n d u m c ó n l r a P h i l i s l h i i m . 

1 . Y j u n t a n d o l o s P h i l i s l h c o s s u s e s c u a d r o n e s 

p a r a p e l e a r , s e r e u n i e r o n e n S o d i o d e J u d á : y 

s e n t a r o n s u c a m p o e n t r e S o d i o y A z e c a e i i 

l o s t é r m i n o s d e D o m m i m . 

2 . Mas S a ú l y l o s h i j o s d e Israé l h a b i é n d o s e 

c o n g r e g a d o v i n i e r o n a l Val le d e l t e r e b i n t h o v 

o r d e n a r o n s u e j é r c i t o p u r a p e l e a r c o n t r a l o s Plii 

l i s l h e o s . 

l Aunque talos criados del rey Saúl hablan aquí del espíritu maligno; es verisímil que mirasen lo que sucedía a 
su íenor, como , feclos de una enfermedad natural. Ó aunque reconociesen la operacion del demonio, pensaban sin 
.leda que l»s agnaciones furiosas, y la profunda mrlancolia en que caia Saúl de tiempo en liempo, eran causadas 
inmediatamente del movimiento viólenlo y desarreglado en que el demonio por permisiou de Dios ponía sus espíri-

! humores: y por esto creyeron qne podía contribuir á su alivio la música, como vemos en efecto por varios su-
cesos que relieren las historias, el grande innujo que ella tiene para calmar ó agitar las pasiones de los hombres. 
Wat»». (te Jn. par!, i, ¡ib. II, cap. M.IV. — 2 MS. 7. Que sea sabroso en tañer. 

* H ? " ¿ 1 f / u r r " ^ n — 1 0 pago de armas; que era empico de mucha consideración en palacio. 
o MS. 3. E Espaciáuase Saúl. MS. ~. Conortóuase Sañf, c lomaua buen ¡atante. Esto podía ser un efecto na-

oral del arte con que David tañía el arpa, y con que divertía la fantasía do Saúl, apartándole de pensar en cosas 
[ | ! ® ! ™ « melodía y suavidad de su música. Pero la principal virtud de su cíthara era sobrenatural. porque 
Saill ° ¡ ? " d o l a ' 'animaba su coraron, le levantaba al Señor, le cardaba alaban/as, oraba fervorosamente po. 

™¡ y Dios concedía á los ruegos y inérilos de David el alivio de Saúl, y que el demonio lo dejara de aj i lar v de 
•lormenia, con las u istes ideas, que le quitaban la quietud inleríor. 

• n v ! n l e d ' l > , l n ! Je lerusal ím, y al poniente de DctMehem. 
' Cl Valle del terebintho, ó «gi in otros, .le la encina. 

o Infli \\v, 2a. 
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3 . E l P h i l i s U i i i r o s t a b a n t s u p e r rtiontem e x 

p a r t e H a c , e t I s r a e l s t a b a t s u p r a m o n l e m e x 

a l t e r a p a r t e : v a i U s q u e e r a t i n t e r e o s . 

4. E t e g r e s s i j s e s t v i r s p u r i u s d e c a s t r i s 

P h i l i s t h i n o r u m , n o m i n e G o l i a t h , d e G e t h , a l -

t i t u d i n i s s e x c u b i t o r u m e t p a l m i : 

£>. E t c a s s i s a i r c a s u p e r c a p u t e j u s , e t l o -

r i c a s q u a m a t i i n d u e b a t u r . P o r r ò p o n d u s 

l o r i c a ; e j u s , q u i n q u e m i l l i a s i c l o r u m « l i s 

e r a t : 

6 . E t o c r e a s a ì r e a s b a b e b a t i n c r u r i b u s : e t 

c l y p e u s c e r e u s t e g e b a l l i u m e r o s e j u s . 

7 . I l a s t i l e a u t e m h a s t a s e j u s e r a t q u a s i l i -

c i a t o r i u m t c x e n t i u m . I p s u m a u t e m f c r r u m 

b a s t a ; e j u s s e x c e n t o s s i c l o s b a b e b a t l'erri : et 

a r m i g e r e j u s a n t e c e d e b a t e u m . 

8 . S t a n s q u e c l a m a b a t a d v e r s ù m p h a l a n g a s 

I s r a e l , e t d i c e b a t e i s : Q u a r e v e n i s t i s p a r a t i 

a d p n e l i u m ? N u m q u i d e g o n o n s u m P h i l i s -

t b - e u s , e t v o s s e r v i S a u l ? E l i g i t e e x v o b i s 

v i r u m , e t d e s c e n d a t a d s i n g o l a r e c c r t a -

m e n . 

1). Si q u i v e r i t p u g n a r e m c c u m , c t p e r e u s -

serit . m e , e r i r a u s v o b i s s e r v i : s i a u t e m e g o 

p r a i v a l u e r o , e t p e r c u s s e r o e u m , v o s s e r v i 

e r i ' i s , c t s e r v i c t i s n o b i s . 

1 0 . E l a i e b a t P l i i l i s t h a i u s : E g o e x p r o b r a -

v i a g m i n i b u s I s r a e l b o d i e : D a t e m i b i v i r u m , 

c t i n e a t m e c u m s i n g u l a r e c c r t a m e n . 

1 1 . A u d i c n s a u t e m S a u l , e t o m n c s I s r a e l i t i e , 

s e r m o n e s P h i l i s t h c c i h u j u s c e m o d i , s t u p c b a n l , 

c t m e t u e b a n t n i m i s . 

4 2 . D a v i d a u t e m e r a t filius v i r i E p h r a -

t b a i i , d e q u o a s u p r a d i c t u m e s t , d c B e t h -

l e h e m J u d a , c u i n o m e n e r a t I s a i , q u i b a -

b e b a t o c t o filios, c l e r a t v i r i n d i e b u s 

S a i i l s e n e x , c t g r a n d a ; v u s i n t e r v i r o s . 

1 3 . A b i e r u n t a u t e m t r e s i i l i i e j u s m a j o r e s 

p o s t S a u l i n p n e l i u m : e t n o m i n a I r i u m filio-

r u m e j u s , q u i p e r r e x e r u n t a d b e l l u m , E l i a b 

p r i m o g e n i l u s , c t s c c u n d u s A b i n a d a b , t c r -

t i u s ( j u e S a m m a . 

1 i . D a v i d a u t e m e r a t m i n i m u s . T r i b u s e r -

g o m a j o r i b u s s c c u t i s S a f i l e m , 

1 3 . A b i i t D a v i d , e t r e v e r s u s e s t à S a u l , u t 

1 De manora que el valle venia à sor corno cl si l io escogido por ambos ejévcitos para que fuese cl campo eie 

batal la. 
2 Va sca atendiendo à su origen, v a ù su corpulencia y extraordinaria estatura, que era propiamente de gigante. 

3 Que corresponded conio à trece pa lmos dc los nucstros. 

4 MS. 3. Un lucinctc. MS. S. Un capieillo. L o s anliguos sabian dar al cobre un tempie m a s f u c i l e , conio ven:;-5 

que le lienen varias espadas y otras a r m o s de este metal , que se conservan en los gabinetes de los cuiiosos. Eni:« 

todos sobresalian en està arte los Espauoles . 
5 Q«e corresponden à cinco arrobas once l ibias y once o m a s y medie. 

6 c. F. Grcvas. MS. 8. Brafuhas. MS. A . Iirafoneras. MS. 7 . Front ai. FfcB. Lamina. 
1 MS. A . E la su lorpresa. MS. 3 . Gino. MS. 7 . CainaL FtP.it.MI. Gorguera 6 gola. As i l levaban los fintigli« 

6us csccdos, y para eombaUr se c u b r i a n con ellos por delante. 

R Es un palo largo y redondo de los t r e s , que los tejedores tienen en sus telares. BIen que se ignora la construc-

tion del telar de los antigiios. — 9 M a i de diez y seìs libras y media. 

a Sliprà XVI, I . 

3 . Y l o s P h i l i s l h e o s e s t a b a n a p o s t a d o s s o b r o 

u n m o n t e d e l a u n a p a r t e , 6 I s r a é l s o b r e o t r o 

m o n t e d c l a o t r a : y h a b i a u n v a l l e e n t r e e l l o s «. 

j . Y s a l i ó d e l ( c a m p a m e n t o d e l o s P h i l i s l h e o s 

u n h o m b r e b a s t a r d o 2 , l l a m a d o G o l i á t h , d e Geth, 

q u e t e n i a d e a l t u r a s e i s c o d o s y u n p a l m o 8 : 

5 . Y t r a i a e n s u c a b e z a u n m o r r i o n 4 d e c o -

b r e , y e s t a b a v e s t i d o d e u n a l o r i g a e s c a m a d a : y 

e l p e s o d e s u l o r i g a e r a d e c i n c o m i l s i c l o s d e co-

b r e * : 

6 . Y s o b r e s u s p i e r n a s t r a i a b o t a s 6 d e c o b r e : 

y c u b r í a s u s h o m b r o s 7 c o n u n e s c u d o d e c o b r e . 

7 . E l a s t i l d e s u l a n z a e r a c o m o c n j u l l o 8 de 

t e j e d o r e s . Y e l h i e r r o d e s u l a n z a t e n i a s e i s c i e n -

t o s s i c l o s d e h i e r r o 9 •. y s u e s c u d e r o i b a d e l a n t e 

d e 61. 

8 . Y p u e s t o e n p i e d a b a v o c e s c o n t r a l o s es-

c u a d r o n e s d e I s r a é l , d i c i é n d o l e s : ¿ P o r q u e ha-

b é i s s a l i d o á p u n t o d e b a t a l l a ? ¿ N o s o y y o Pliil is-

t h e o , y v o s o t r o s s i e r v o s d e S a ú l ? E s c o g e d de 

e n t r e v o s o t r o s a l g u n o q u e s a l g a á c o m b a t i r 

c u e r p o á c u e r p o . 

9 . S i p u d i e r e p e l e a r c o n m i g o , v m e m a t a r e , 

s e r e m o s v u e s t r o s s i e r v o s . m a s s i l o g r a r e y o la 

v e n t a j a , y l e m a t a r e á é l , v o s o t r o s s e r é i s l o s sier-

v o s , y n o s s e r v i r é i s . 

10 . Y d e c i a e l P h i l i s t h e o : Y o h e i n s u l t a d o 

h o y ¡ i l o s e s c u a d r o n e s d e I s r a é l ? D a d m e a c á un 

h o m b r e , q u e s a l g a á p e l e a r c o n m i g o c u e r p o á 

c u e r p o . 

1 I . Y o y e n d o S a ú l , y t o d o s l o s I s r a e l i t a s tales 

r a z o n e s d e l P h i l i s t h e o , q u e d a b a n a t ó n i t o s , y te-

n í a n g r a n d e m i e d o . 

Y D a v i d e r a h i j o d e u n E p h r a l h e o d e Beth-

l e h e m d e J u d á , d e q u i e n s e h a h a b l a d o arr i -

b a , l l a m a d o i s a í , e l c u a l t e n i a o c h o h i j o s , v era 

u n h o m b r e v i e j o , y d e l o s m a s a v a n z a d o s en 

e d a d e n c l t i e m p o d e S a ú l . 

1 3 . Y l o s t r e s h i j o s m a y o r e s d e e s t e h a b í a n 

s e g u i d o á S a ú l e n l a c a m p a ñ a : y l o s n o m b r e s 

d e l o s t r e s h i j o s , q u e h a b i a n i d o á l a g u e r r a , 

E l i á b e l p r i m o g é n i t o , A b i n a d á b c l s e g u n d o , y 

S a m m a e l t e r c e r o . 

1 1 . Y D a v i d e r a c l m a s p e q u e ñ o . P u e s c o -

m o h u b i e s e n s e g u i d o á S a ú l , l o s t r e s m a y o r e s , 

1 5 . D a v i d h a b i a d e j a d o á S a ú l , y s e habia 

1C. p r o c c d e b a l vert» P h i l i s t h a m s m a n é e t 

v e s p e r é , e t s t a b a t q u a d r a g i n t a d i e b u s . 

17 . Dix i t a u t e m Isa i a d D a v i d filium s u u m : 

A c c i p e Tratribus l u i s e p h i p o l e n t a ; , e t d e c e r n 

p a n e s i s t o s , et c u r r e i n c a s t r a a d f r a t r e s 

l u o s , 

18. E l d e c e r n f o r m e l ! i s c a s c i b a s d é f è r e s 

ad t i i b u n u m : c t f r a t r e s l u o s v i s i l a b i s , s i r e c -

tù a g a n t : e l c u m q u i l m s o r d i n a t i s u n t , d i s c e . 

10 . S a û l a u t e m , c t i i l i , e t n m n e s lilii I s -

raël in Y a l l e t e r e b i u t h i p u g n a b a n t a d v e r -

8ùm P h i l i s t h i i m . 

¿0. S u r r e x i t i l a q u e D a v i d m a n é , e t e o m -

m e n d a v i t g r e g e m c u s l o d i : c t o n u s t u s a b i i t , 

s ieut p r . e c e p e r a t c i I s a i . E t v e n i t a d l o c u m 

Magala , c l a d e x e r c i l u m , q u i e g r e s s u s a d 

p u g i i a m v o c i f e r a t u s e r a l i n c e r t a m i n e . 

2 1 . D i r e x c r a t e n i m a c i c m I s r a ë l , s e d c t 

Phil isthiim e x a d v e r s o f u e r a n t p r « e p a r a l i . 

22. D e r e l i n q u e n s e r g ô D a v i d v a s a q u a ; a t -

tulerat, s u b m a n u c u s t o d i s a d s a r c i n a s , c u -

currit a d l o c u m c e r t a m i n i s , e t i n t e r r o g a b a t 

si o m n i a r e c t è a g e r e n l u r e r g a f r a t r e s s u o s . 

23. C ù m q u e a i l h u c i l l e l o q u o r e t u r e i s , a p -

paraît v i r i l l e s p u r i u s a s c e n d e n s , G o l i a t h 

n o m i n e , P h i l i s l h œ u s , d e C e l h , d c c a s t r i s P h i -

l i s th inorum *. c t l o q u e n t e e o h œ c e a d e m v e r -

b a a u d i v i t D a v i d . 

21. G r i m e s a u t e m I s r a e l i i ® , c u r a v i d i s s e n l 

v i n i m , f u g e r u n t à f a c i e e j u s , l i m e n t e s c u m 

v a l d è . 

25. Et d i x i t u n u s q u i s p i a m d c I s r a ë l : N u m 

vidist is v i r u m h u n e q u i a s c c n d i t ? a d e x p r o -

b r a n d u n i e n i m I s r a e l i a s c e i u l i t . V i r u m e r g ô 

qui p e r ç u s s e n t e u m , d i t a b i t r e x d i v i l i i s m a g -

uis, et f i l i a m s u a m d a b i l e i , e t d o m u m p a -

tris e j u s f a c i e i a b s q u e t r i b u l o i n I s r a ë l . 

20. Ec ait D a v i d a d v i r o s , q u i s t a b a n t s e -

c u m , d i c e n s •. Q u i d d a b i t u r v i r a , q u i p e r -

ç u s s e n t P h i l i s t h œ u m h u n e , e l t u l c r i t o p p r o -

brium d e I s r a ë l ? q u i s e n i m e s t h i c P h i l i s -

thœus i n c i r c u m c i s u s , q u i c x p r o b i a v i t a c i e s 

Dei v i v e n i i s ? 

27 . I t e f e r e b a l a u t e m e i p o p u l u s e u m d e m 

v u e l t o á a p a c e n t a r e l g a n a d o d e s u p a d r e e n 

B e t h l e b e m 

1 6 . S e p r e s e n t a b a p u e s e l P h i l i s t h e o m a ñ a n a y 

t a r d e , y a s i c o n t i n u ó c u a r e n t a d í a s . 

•17. Mas Isa í d i j o á D a v i d s u h i j o : T o m a u n 

e p h i d c p o l e n t a 2 p a r a t u s h e r m a n o s , y e s t o s d i e z 

p a n e s , y v é c o r r i e n d o á t u s h e r m a n o s a l c a m p a -

m e n t o , 

1 8 . Y l l e v a r á s t a m b i é n e s t a s d i e z e n c e l l a s 

d c q u e s o 3 a l t r i b u n o : y v e r á s ó t u s h e r m a -

n o s s i e s t á n b u e n o s : 6 i n f ó r m a t e e n q u é c o m p a -

ñ í a e s t á n \ 

1 9 . M a s S a ú l y e l l o s y t o d o s l o s h i j o s d e 

I s r a é l p e l e a b a n c o n t r a l o s P h i l i s l h e o s e n e l 

V a l l e d e l l e r e b i n l h o . 

2 0 . L e v a n t ó s e p u e s D a v i d d e m a ñ a n a , y e n -

c a r g ó e l g a n a d o á u n o q u e l e g u a r d a s e : y 

f u e s e c a r g a d o , c o m o s e lo h a b i a m a n d a d o I s a í . 

Y l l e g ó a l l u g a r d e M a g a l a , y a l d e l e j é r c i t o , 

q u e h a b i e n d o s a l i d o á d a r l a b a t a l l a , l e v a n -

t a b a e l g r i t o e n s e ñ a l d e c o m b a t e 

2 1 . P o r q u e I s r a é l h a b i a o r d e n a d o s u s e s c u a -

d r o n e s , y l o s P h i l i s l h e o s e s t a b a n y a p r e p a r a -

d o s d e l a o t r a p a r t e . 

2 2 . D a v i d p u e s d e j a n d o l o d o l o q u e h a b i a 

t r a í d o a l c u i d a d o d e q u i e n s e l o g u a r d a s e 

e n t r e l o s b a g a j e s , f u é c o r r i e n d o a l l u g a r d é 

l a b a t a l l a , y s e i n f o r m a l ) ! « d e l e s t a d o d e s u s 

h e r m a n o s , y s i l o p a s a b a n b i e n . 

2 3 . Y c u a n d o t o d a v í a e s t a b a é l h a b l a n d o l e s 

d e e s t o 8 , s e d e j ó v e r a q u e l h o m b r e b a s t a r d o , 

l l a m a d o G o l i a t h , P h i l i s t h e o , d e G e t h , q u e s a l i a 

d e l c a m p o d e l o s P h i l i s t h c o s : y c o m o r e p i -

t i e s e l a s m i s m a s p a l a b r a s , o y ó l a s D a v i d . 

2 i . Y t o d o s l o s I s r a e l i t a s , e n v i e n d o á e s t e 

h o m b r e , h u y e r o n d e s u p r e s e n c i a , t e m i é n -

d o l e m u c h o . 

2 5 . Y d i j o u n p a r t i c u l a r d e l o s d c I s r a é l : ¿ N o 

h a b é i s v i s t o á e s e h o m b r e , q u e h a s a l i d o ? á 

i n s u l t a r 8 á I s r a e l h a s a l i d o . A a q u e l p u e s q u e 

l e m a t a r e , l e d a r á e l r e y g r a n d e s r i q u e z a s , 

y l e d a r á s u h i j a p o r m u j e r , y h a r á e x e n t a 

d e t r i b u t o s e n I s r a é l l a c a s a d e s u p a d r e . 

2 0 . Y h a b l ó D a v i d á l o s h o m b r e s q u e e s t a -

b a n c o n s i g o , d i c i e n d o : ¿ Q u é d a r á n a l h o m b r e , 

q u e m a t a r e á e s t e P h i l i s t h e o , y q u i t a r e c l o p r o -

b i o d c I s r a é l ? p o r q u e ¿ q u i é n e s e s t e P h i l i s -

t h e o i n c i r c u n c i s o , q u e h a i n s u l t a d o 1 0 l o s e s -

c u a d r o n e s d e l D i o s v i v i e n t e ? 

2 7 . Y e l p u e b l o l e r e p e l i a l a s m i s m a s p a l a b r a s , 

F.* muy verisímil, que Saúl hubiese estado mnebo tiempo sin ser agitado por el demonio; y que David viendo 
su ponencia no era y a necesaria en l a c o r l e , se sirvió de este motivo para alejarse de e l l a , v volver á la sole-

l y v al trabajo en que tenia pue-stas todas sus delicias. , 
2 De harina de cebada tostada que se amasaba ò cocía con leche , agua, etc. 

3 Son unas cesWas en que se h a c e n , v l levaba David quesitos frescos, y según o t r o s , requesones. 
4 Los L\X: v.tí Ó TX (XV -¿5T&0C1V, PÚCVI, y sabe lo que han menester. 
J ya nombrados de Isaí. — 6 MS. 7 . Para escaramuçar. 
> «S. T. Toda la frasca. — 8 Con aquellos à quienes preguntaba. 
» MS. 7 . A baldonar. — 10 MS. 3. lìituperi/i. 
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s e r m o n e m , d i e e n s : Ha2c dabunlur v i r o , qui 

percusseri t eum. 

28. Quod c u m audisset Eliab frater e jus 

m a j o r , loqucnte c o cum aiiis, iratus est 

c o n t r a David, et a i t : Quare venist i , et quare 

derel iquisl i pauculas o v e s illas in deserto ? 

e g o novi superbiam tuam, et nequitiam c o r -

dis tui : quia ut v ideres p n e h u m , d e s c e n -

disli . 

29. Et dixit David : Quid fec i? numquid 

non v e r b u m e s t ? 

30. Et decl inavit paululum ab eo a d alium : 

dixitque e u m d e m s e r m o n e m . Et r e s p o n d i t e i 

populus verbum sicut prius. 

31 . Audila s u n t autem verba, quse locutus 

est David, et annunliata i n c o n s p e c l u Saul. 

32. Ad quem c u m fuissct adductus, locu-

tus e s t ei : Non c o n c i d a t c o r c u j u s q u a m 

i n eo •. e g o s e r v u s tuus v a d a m , et p u g n a b o 

a d v e r s u s Philistha;um. 

33. El ait SaUl a d David : Non v a l e s re-

sistere Philistliuio isti, n e e p u g n a r e a d v e r -

si-s e u m : quia puer e s , hie autem vir 

bellator est a b adolescent ia sua. 

31. Dixitque David ad S a Q l : » Pascebat s e r -

vus tuus patris sui g r e g e m , et veniebat 

l e o , v e l ursus , et tol lebat arietern de medio 

g r e g i s : 

33. Et p e r s e q u e b a r eos , et p e r c u l i e b a m , 

c r u e b a m q u e de ore corum : et illi c o n s u r g c -

b a n t advers i im m e , et apprehendebam m e n -

tum c o r u m , et s u f f o c a b a m , interBciebamquc 

e o s . 

30. Nam e l l c o n e m , et ursum inteifeci 
e g o s e r v u s i u u s : crit igilur et Philislhaius 
hie inc ircumcisus , quas i unus ex cis. Nunc 
v a d a m , et auferam opprobrium p o p u l i : q u o -
niam quis est iste Philistbjeus incircumcisus, 
qui ausus e s t m a l e d i c e r c cxercitui Dei vi-
v e n t i s ? 

37. Et ail David: Dominus qui c r i p u i t m e d e 
m a n u l e o n i s , e t d e m a n u ursi, ipse m e l ibe-
rabit de m a n u Philistha-i hnjus. Dixit autem 
SaQl ad David : V a d e , et Dominus t e c u m 
si l . 

38. Et induit SaUl David vest imcnl is su is , 

et imposuit g a l e a m asream super caput e jus , 

et vest iv i t e u m lorica. 

39. A c c i n c t u s e r g o David gladio e jus super 

vestem s u a m , ccepit tenlares i armaius posset 

diciendo : Esto y esto darán al h o m b r e , qut-

le matare. 

28. Y c u a n d o le o y ó 'i*>blar con los otros 

FJiáb su h e r m a n o m a y o r , indignóse contra David 

y di jo : ¿A q u é h a s v e n i d o a c á , y porqu.) 

has a b a n d o n a d o aquel las poquitas o v e j a s 1 en 

el desierto? y o c o n o z c o tu a l t a n e r í a , y la ma-

licia de tu corazon : q u e has venido á ver el 

combate 

29. Y respondió David ¿Qué h e hecho? 

¿es esto m a s que una 8 palabra? 

30. Y apartóse un poco d e él para ir hácia 

o t r o : y repitió las m i s m a s razones . Y la gente le 

respondió c o m o antes . 

31 . Y fueron o i d a s las p a l a b r a s , q u e habló Da-

v i d , y refer idas delante d e Saúl. 

32. Á c u y a p r e s e n c i a habiendo sido conduci-

do , díjole D a v i d : No d e s m a y e el c o r a z o n de nin-

g u n o á causa de é l : y o tu s iervo i r é , y pelearé 

con el Philisthco 

33. Y di jo Saúl á D a v i d : No p o d r á s tú resis-

tir á ese Phi l i s theo , n i pelear con é l : porque 

tú eres m u c h a c h o t o d a v i a , pero e s t e es hom-

b r e g u e r r e r o desde s u j u v e n t u d , 

34. Y respondió David á Saúl : Pastoreaba 

tu s iervo e l g a n a d o de su p a d r e , y venia un 

l e ó n , ó un o s o , y arrebataba u n carnero di: 

en medio de la m a n a d a 5 : 

33. Y y o i b a t ras el los, y los m a t a b a , y les 

quitaba la presa d e entre los dientes : y ellos 

se revolvían contra m í , y y o l o s asia de las 

qui jadas , y los a h o g a b a , y mataba . 

36. Y o tu s iervo mató un león y un oso : 

pues este Phil istheo inc ircunciso será como 

uno de el los. Iré a h o r a , y q u i t a r é el opro-

bio del pueblo : porque ¿ q u i é n es esc Philis-

theo i n c i r c u n c i s o , que ha tenido la osadía de 

maldecir a l e jército del Dios v i v i e n t e ? 

37. Y añadió D a v i d : El Señor q u e m e sacó de 

la m a n o del l e ó n , y de la del o s o , él mismo rae 

l ibrará también d e la m a n o de este Philistheo. > 

Saúl di jo á D a v i d : Anda, y el S e ñ o r sea conti-

g o . 

35. Y Saúl vistió á David s u s r o p a s fl, y puso 

sobre su c a b e z a un y e l m o de c o b r e , y armóle de 

loriga. 

39. Y l u e g o q u e c iñó David la espada de Saúl 

sobre su ves t ido , c o m e n z ó á p r o b a r si podia an-

I Que son toda la substancia de nuestro padre y familia. — 2 MS. 8. El torneo. 
3 ¿ En qué lie faltado ? ¿Qué motivo tienes para avisarme de esia manera ? ¿ He hedió mas que liablar una paU-

á ni,lR»no ofende ? ¿ No puedo yo decir lo que siento, cuando todos hablan de lo mismo ? 

4 Con este Philistheo. — 5 MS. 3. Del fulo. 
G Algunos creen que se llaman ropA3, ó mas bien armas de Saúl, porque este rey se las hizo dar; y no porque 

eran las que el usaba: por cuanto siendo Saúl de elevada estatura, es regular que no pudiesen ajustarse con n!>-

>' P'oporclon al cuerpo de David que era mas bajo. Parece que lo que aquí debe entenderse, es que Saúl 

innnUy dar a David de su armería aquellas armas, que fuesen proporcionadas á su cuerpo. 

1 Ecfl. XLYl!, a. 

incedere: non c i n m habebat c o n s u e l u d i n e m . 
Dixitque David a d S a ú l : Non p o s s u m sic in-

cedere, quia non u s u m habeo. Et deposuil ea, 

40. El tul i tbaculum s u u m , quem semper ha-

bebat in m a n i b u s : et e l e g i t sibi quinqué i i m -

pidissimos lapides de torrente, et misit e o s in 

peram p a s t o r a l e m , q u a m habebat s e c u m , et 

fundam manu t u l i t : c t proeess i t a d v e r s ú m 

Philisthieum. 

41. Ibat autem Philistha>us i n c e d e n s , ct ap-

propinquans a d v e r s ú m David , e t a r m i g e r e j u s 

ante cum. 

42. Cúmque inspexisset Philisthíeus, et v i -

disset David, d e s p e x i t e u m . E r a t e n i m adoles-

ceos.rufus, et pulcher a s p e c t u . 

43. Et dixit Philísthajus a d D a v i d : N u m -

quid ego canis s u m , q u ó d tu v e n i s a d m e 

cum báculo? Et m a l e d i x i t Philistha?us David 

in diis suis : 

44. Dixitque a d David : Vcni a d m e , et 

tlabo carncs tuas volat i l ibus cceli et best i is 

teme. 

43. Dixit autem D a v i d a d Philisthseum: T u 

venis ad me c u m g l a d i o , et hasta , c t c l y p c o *. 

ego autem venio a d t e i n n o m i n e Domini 

exerci luum, Dci a g m i n u m Israe l , quibus e x -

probrasli 

46. Hodic, c t dabit te Dominus in m a n u 

mea, et percutiam t e , et auferam c a p u t tuum 

a te : et dabo c a d a v e r a c a s t r o r u m Philisthiim 

liodte volatilibus c c e l i , et bestiis terree: ut 

sciatomnis ierra quia e s t Deus i n l s r a é l . 

47. Et noverit u n i v e r s a ecc les ia h a ; c , q u i a 

non in gladio, n e c in hasta sa lvat Dominus : 

ipsius enim est b e l l u m , et tradet v o s i n m a -

nus nostras. 

48. Cúm c r g ó surrexisset Philisthaeus, e l 

veniret, et appropinquaret contra David, fes-

nnavit David , e t c u c u r r i t a d p u g n a m e x a d -

verso Philisthañ. 

49. Et misit m a o u m s u a m i n p e r a m , tul i t -

que unum lapidem, ct f u n d a j c c i t , et c i r c u m -

ducens percussit Phil istha:um in f r o n t e : e t 

infixus est lapis in fronte e j u s , e t c e c i d i t i n 

íaciem suam super terrain. 

50- ' Prcevaluitquc D a v i d a d v e r s ú m Philis-

dar asi a r m a d o 1 : por<|uc no estaba a c o s t u m b r a -

do. Y di jo David á Saúl No p u e d o a n d a r así, p o r -

q u e no t e n g o práct ica . Y d e s p o j ó s e de todo 

40. Y l o m ó su c a y a d o , que l levaba s i e m p r e e n 

la m a n o : y e s c o g i ó s e del a r r o y o 3 c i n c o g u i j a r r o s 

m u y l impios; y l o s e c h ó e n el zurrón de pastor 

que tenia c o n s i g o , y tomó la h o n d a e n la m a n o : 

y se fué e n b u s c a del Phi l is theo. 

41. Y el Philistheo venia a n d a n d o , y a c e r -

c á n d o s e hác ia David, y delante d e é l su e s c u d e -

ro . 

42. Y c u a n d o el Phil istheo m i r ó , y v ió á Da-

v i d , lo desprec ió . Porque e r a un j ó v e n r u b i o , y 

d e aspecto h e r m o s o . 

43. Y di jo el Philistheo á D a v i d : ¿ S o y y o p o r 

ventura algún p e r r o , q u e v i e n e s l ú á m í con un 

pa lo? Y maldi jo e l Phil istheo á David por s u s dio-

s e s 8 : 

44. Y d i j o á D a v i d : V e n a c á , y daré tus c a r -

n e s á las a v e s del c ie lo y á las best ias de la 

tierra. 

43. Y David dijo al Phi l i s theo : T ú v i e n e s á mí 

con e s p a d a , y l a n z a , y e s c u d o : m a s y o v e n g o á tí 

e n el n o m b r e del Señor d e l o s e j é r c i t o s , del Dios 

d e los e s c u a d r o n e s de Israel , á los c u a l e s has in-

sul tado h o y , 

46. Y el S e ñ o r te p o n d r á 6 en mis m a n o s , y te 

m a t a r é , y qui taré tu c a b e z a de ti y daré h o y 

los c a d á v e r e s de los Phil isthcos q u e e s t á n e n é l 

c a m p a m e n t o á l a s a v e s d e l c i e l o , y á las bestias 

de la t i e r r a : p a r a que s e p a toda la tierra que h a y 

Dios e n Israél. 

47. Y r e c o n o z c a toda e s l a c o n g r e g a c i ó n , q u e 

el Señor s a l v a no con e s p a d a n i c o n l a n z a 7 : por-

q u e él es e l arbi tro d e la g u e r r a , y o s p o n d r á e n 

nuestras m a n o s . 

48. Y c o m o el Phil istheo s e l e v a n t a s e y vi-

n i e s e , y se a c e r c a s e h á c i a D a v i d , se apresuró 

David, y corr ió a l c o m b a t e contra el Philistheo. 

49. Y metió su m a n o e n e l z u r r ó n , y s a c ó una 

p i e d r a , que disparó con la h o n d a , y dándole 

v u e l t a hirió al Phil istheo e n la frente : y la pie-

d r a q u e d ó h i n c a d a en su frente,0, y c a y ó e n tier-

r a sobre su r o s t r o . 

30. Y v e n c i ó David a l Phi l i s theo con la h o n d a x ' 

i MS. A. Desembargadamente. — 2 MS. 8. E desguarnióse todo. 
3 Que pasaba por medio del valle. — 4 MS. 3. En la corachán. — ó Jurando por sus dioses. 
G >aría la puntuación en la Vulgata. 

!-iIrra° n e C t e l l a Cl S e f , o r 1,0 c s P a , l a »' de lanza para dar la victoria á quien quiera, como àrbitro que es de la 

8 Parece insinuarse en el texto que le estaba esperando sentado basta que estuvo inmediato ¡ costumbre que se 
'^servala antiguamente en algunas naciones. 

3 MS. 3. E fondeó. 

10 MS. 7. £ t„ en gas tonò. MS. A. E metióge/n por los tiestos adentro fasta que pasó los meollos. 
> - moirás armas que una honda y una piedra. No se bulla etite versículo en el Grieso délos LXX, de la edición ¡emana. 

« E t t i . X1.TH, 1 . 1 Machab. i v , 3 0 . 



t h a n i m in f u n d i e l l a p i d e , p e r c u s s u n u p i e P h i -

lislha>um i n i e r f e c i t . C ü m q u c g l a d i u m n o n h a -

b e r c t in m a n u D a v i d , 

5 1 . C u c u r r i t , e l s tct i t s u p e r Phil ist l i feuiw, 

e l l u l i l g l a d i u m e j u s , e l e d u x i t c u m de v a g i n a 

s u a : c l i u l e r f c c i l e u m > p r & c i d i l q u e c a p u l 

e j u s . V i d e n t e s a u t e m P h i l i s t h i i m , q u ó d m o r -

t u u s e s s e t f o r t i s s i m u s e o r u m , f u g e i u n t . 

52. Et c o n s u r g e n l e s v ir i I sraé l e l Juda v o -

c i f c r a t i s u n t , e t p e r s e c u t i s u n t Phiiisth<cos 

u s q u e d u m v e n i r c n t i n v a l i e m , e l u s q u e a d 

p o r t a s A c c a r o n , c e c i d e r u n t q u e v u l n e r a t i de 

P h i l i s t h i i m in via S a r a i m , e t u s q u e a d Geth, 

c t u s q u e ad A c c a r o n . 

Et. r e v c r t c n t e s filii Israél p o s t q u á i n p e r -

s c c u t i f u e r a n t P h i l i s t h a i o s , i n v a s e r u n t c a s t r a 

c o r u m . 

5 i . A s s u m e n s a u t e m D a v i d c a p u t P h i l i s -

t h i e i , a t tu l i t i l lud in J e r u s a l e m : a r m a v e r ó 

e j u s p o s u i t i n t a b e r n á c u l o s u o . 

55. Eo a u t e m t e m p o r e , q u o v i d e r a t Saül 

D a v i d e g r e d i e n t e m c o n t r a P h i l i s t h ? c u m , a i t a d 

A b n e r p r i n c i p e m mil i l i íe : De q u a st irpe d e s -

c c n d i t h ie a d o l c s c c n s , A b n c r ? D i x i l q u e A b -

n e r : V i v i t a n i m a t u a , r e x , s i n o v i . 

5 6 . Et a i t r e x : I n t e r r o g a tu, c u j u s A l i u s sit 

i s te p u c r . 

57 . C u m q u c r c g r e s s u s e s s e l D a v i d , p e r c u s s o 

P h i l i s t h a s o , lulit e u m A b n e r , e t i u t r o d u x i t c o -

r a m S a ü l e , c a p u t Phi l i s t lue i h a b e n t e m in 

m a n u . 

58. Et ait a d c u m S a ú l : D c q u a p r o g e n i e es , 

6 a d o l e s c e n s ? D i x i t q u e D a v i d : F i l i u s s c r v i tui 

Isai B e t ^ e h e m i u e e g o s u m . 

y c o n l a p i e d r a , y l e h ir ió y l e m a t ó . Y c o m o Da-

Vid no t u v i e s e e s p a d a á m a n o , 

5 1 . C o r r i ó , y s e p u s o s o b r e c l P h i l i s t h e o , y le 

q u i t ó l a e s p a d a , y la s a c ó de l a v a i n a -. y le acabó 

de m a t a r , y c o r t ó l e l a c a b e z a . Y c u a n d o l o s Phi-

l i s l h e o s v i e r o n m u e r t o al m a s v a l i e n t e d e ellos, 

h u y e r o n . 

52. Y l e v a n t á n d o s e los de I s r a é l y d e Jndá, die-

r o n g r i t a , y l o s f u e r o n a c u c h i l l a n d o h a s t a llegar 

a l v a l l e , y h a s t a l a s p u e r t a s d e A c c a r ó n , y c a y e -

r o n h e r i d o s d c l o s P h i l i s l h e o s p o r e l c a m i n o de 

S a r a í m , y h a s t a G e t h , y h a s t a A c c a r ó n . 

53. Y v o l v i e n d o l o s d e Israé l d e s p u é s d e haber 

p e r s e g u i d o á l o s P h i l i s t h e o s , s a q u e a r o n s u cam-

p o . 

5 4 . Y t o m a n d o D a v i d la c a b e z a d e l Phi l istheo, 

l a l l e v ó á J c r u s a l é m 1 : y p u s o l a s a r m a s 2 de cl 

e n su t i e n d a 3 . 

55 . Y al t i e m p o q u e Saúl v i o s a l i r á David con-

tra el P h i l i s t h e o , p r e g u n t ó 1 á A b n é r g e n e r a l de 

s u s t r o p a s : A b n é r , ,¿ d e q u é f a m i l i a desciende 

e s t e m a n c e b o ? Y A b n c r le r e s p o n d i ó : Por tu 

v i d a , ó r e y , q u e 110 l o s é . 

56. Y" d i j o c l r e y : I n f ó r m a t e tú -, d c quien es 

h i j o e s e j ó v e n . 

57. Y l u e g o q u e v o l v i ó David d e s p u é s d c haber 

m u e r t o a l Phi l i s theo, l l e v ó l e A b n é r , y le presentó 

á S a ú l , t e n i e n d o e n s u m a u o la c a b e z a d e l Philis-

theo . 

58. Y d i j o l e S a ú l : ¿ De q u é f a m i l i a e r e s , ó man-

c e b o ? Y r e s p o n d i ó D a v i d : Y o s o y h i j o d e vuestro 

s i e r v o Isai de B e t h l c h e m . 

I Aunque los Jebuseos ocupaban todavía la parte alta de Jerusalóm, pero la baja estaba sujeta á la iribú de Judá 
y dc Benjamín. Algunos Intérpretes sienten que esto fue al fin de la guerra, ó cuando siendo rey David, det alojó dc 
Jerusaléin á los Jebuseos. — 2 De Goliith. 

3 Se cree que*la tenia pn Bethlehem. Se debe exceptuar la espada que David consagró al Señor en reconocimiento 
dc la victoria, depositándola en el tabernáculo del Señor, que ú la sazón estaba en Nobe. 

4 Causa admiración que Saúl desconozca & David, habiéndole tenido á su lado tanto tiempo. Pero como había 
faltado >a seis ó siete años dc la corte, en lo que podía haber mudado de semblante y de estatura, y por otra parí? 
le veia entoncescn otro iraji», que era el propio suyo de pastor, no parece extraño que le desconociese. A lo que se 
junta, que habiendo prometido su hija por mujer al que matase á Goliáth, parece también regular que quisiera 
informarse de la familia y circunstancias del que habla de ser su yerno. Todo lo.que hemos visto basta ahora 
eu el combate que tuvo David contra las fieras y contra Goliálh, y la victoria que de ellos consiguió, es ur.a fi-
gura de la victoria de Jesucristo y de sus escogidos contra el demonio. Jesucristo derribó á este fiero gigante por 
nosotros y por nuestra salud. Expuso su vida por salvar su ganado. Venció al león invisible, que busca por todas 
partes como devorarnos : le quitóla presa de entre los dientes; y para esto no opone á este soberbio espíritu sin» 
armas que parecen débiles y despreciables; pero que toman toda su fuerza del principio que los maneja. So ci«u 
figurada poi cl báculo de David, y que es un objeto de risa para los corazones idólatras é incrédulos, c-s la virtud 
omnipotente de Dios, que derriba toda altura que se levanta contra él, y libra de la esclavitud á los que mira como 
un pueblo conquistado y rescatado por sus armas. Y nosotros recogeremos el fruto dc esta victoria, y venceremos 
con él y por ¿1, si llenos dc confianza dejamos eu sus manos el interés de nuestra causa; si reconocemos sincera-
mente nuestra flaqueza y la inutilidad de todas las armas humanas, esperando la victoria de aquel poder íoberaiw 
que solo reside en él . 

Élff: 

M I 
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C A P I T U L O X V I I I . 

j o n a i M » s e w i r c c b a c o n David on g r a n d e a m i s t a d ; y S a ú l c o n c i b e c o n i r a PI a n o d i o m o r t a l , y l e d a p o r m u j e r 
á ftu h i j a m e n o r , q u e «e l l a m a b a Mlr .ból. 

\ . E i f a c t u m e s t c ù m c o m p l e s s e ! l o q u i a d 

S a u l , a n i m a J o n a t h a n c o n g l u t i n a t a e s t a n i m a ; 

David, et d i l e x i t c u m J o n a t h a s q u a s i a n i t n a m 

suani . 

2 . T u l i t q u e c u m S a u l i n d i e i l la , e t n o n c o n -

c e s s i t c i u t r e v e r t e r e t u r i n d u m u m p a t r i s s u i . 

3. I n i c r u n t a u t e m D a v i d et J o n a t h a s fcedus : 

d i l igcbat e n i i n c u m q u a s i a n i m a m s u a m . 

i . N a m e x p o l i a v i t s e J o n a t h a s l u n i c f i , q u a 

c r a t i n d u t u s , e t d e d i t e a m D a v i d , e t r e l i q u a 

v e s t i m e n t a s u a , u s q u e a d g l a d i u m et a r c u n i 

s u u m , e l u s q u e a d b a l t e u m . 

3 . E g r c d i e b a l u r q u o q u e D a \ i d a d o m n i a 

q u j e c u m q u e m i s i s s c t e u m S a u l , e t p r u d e n t e r 

s e a g e b a t : p o s u i t q u e e u m S a i l l s u p e r v i r o s 

belli, et a c c e p t u s c r a t i n o c u l i s u n i v e r s i p o p u -

li, m a x i m e q u e i n c o n s p e c t u f a m u l o r u m S a l i i . 

G. P o r r ò c ù m r e v e r t e r e t u r p e r c u s s o P h i l i s -

ihffiO D a v i d , e g r e s s a ; s u n t m u l i e r e s d e u n i v c r -

sis u r b i b u s I s r a e l , c a n t a n t e s , c h o r o s q u c d u -

c e n t e s i n o c c u r s u m S a r d r e g i s , i n t y m p a n i s 

tetitiai, et i n s i s t r i s . 

7 . Et p r f f i c i n e b a n t m u l i e r e s l u d e n t c s , a t q u e 

d i c e n t e s : a P e r c u s s i t S a u l m i l l e e t D a v i d d e -

cern m i l l i a . 

8. I r a t u s e s t a u t e m S a u l n i m i s , e t d i s p l i c u i t 

in o c u l i s e j u s s e r m o i s t e : d i x i l q u e : D e d c r u n t 

David d e c e r n m i l l i a , e t m i h i m i l l e d e d e r u n t : 

q u i d e i s u p c r e s t , n i s i s o l u m r e g n u m ? 

1 Y a c a e c i ó q u e c o m o a c a b ó d e h a b l a r c o n 

S a ú l , el a l m a d e J o n a t h á s s e l i g ó e s t r e c h a m e n t e 

c o n e l a l m a d e D a v i d y a m ó l e J o n a t h á s c o m o á 

s u a l m a 

2. Y l e t u v o S a ú l c o n s i g o d e s d e a q u e l d i a s , y 

n o l e p e r m i t i ó v o l v e r á l a c a s a d e s u p a d r e . 

3 . Y D a v i d y J o n a t h á s h i c i e r o n a l i a n z a : p o r -

q u e l e a m a b a c o m o á s u a l m a . 

4. P o r e s t o J o n a t h á s s e d e s p o j ó d e l a t ú n i c a , 

q u e l l e v a b a , y d i ó l a á D a v i d , c o n o t r a s r o p a s 

s u y a s , h a s t a s u e s p a d a v s u a r c o , v a u n s u t a -

h a l í 

3 . Y s a l i a D a v i d á t o d a s l a s e x p e d i c i o n e s q u e 

l e e n v i a b a S a ú l , y s o m a n e j a b a c o n c o r d u r a ® : 

y S a ú l l e d i ó e l m a n d o s o b r e a l g u n a g e n t e d e 

g u e r r a , y s e g a n ó l a a f i c i ó n d e t o d o e l p u e b l o , y 

s o b r e t o d o l a d e l o s c r i a d o s d e S a ú l 

6. M a s c u a n d o v o l v í a D a v i d d e s p u é s d e h a b e r 

h e r i d o a l P h i l i s t h e o , s a l i e r o n l a s m u j e r e s 1 d e 

t o d a s l a s c i u d a d e s d e I s r a é l , á r e c i b i r a l r e y S a ú l , 

c a n t a n d o y d a n z a n d o 8 , y m o s t r a n d o s u a l e g r í a , 

c o n p a n d e r o s y s o n a j a s 9 . 

7 . Y d a n z a b a n l a s m u j e r e s , 0 c a n t a n d o y 

d i c i e n d o : H i r i ó S a ú l á m i l , v D a v i d á d i e z 

m i l " . 

8. Y s e e n o j ó S a ú l e n e x t r e m o y l e d e s c o n -

t e n t a r o n m u c h o e s t a s p a l a b r a s 1 1 : y d i j o •• Á D a -

v i d h a n d a d o d i e z m i l , y á í n « l i a n d a d o m i l : ¿ q u é 

l e f a l t a , s i n o s o l o e l r e i n o ? 

i Por manera que se hicieron como una sola a lma en dos cuerpo?. Esta unión lan estrecha solo puede formarse 
por la verdadera virtud, piedad, valor y otras m u c h a s circunstancias que sobresalían en estas dos grandes a l m a s , 
por las cuales se aficionaron entre si reciprocamente. 

i Como á si mismo. Dijo Prrni.c.otus hablando de la sincera amistad tr,v oO.í*» ioirt-% í ívai, y.x\ u-*v y'r/j.y, 
ni eO.ov (ripii aorsv, que la //mistad es igualdad y una misma alma, y el amigo otro el. Y CiCEÍOS de Offie. 
Hb. i, num. I" : Efficitur id quotl Pythagoras ulrimum in amicitia putavit, uf fíat uñus e plurib'us 

3 Hasta que se concluyó aquella guerra, q u e p i . j o haber durado algún t irmpo. 

4 Este era el eíngulo militar, del c u a l l levaban pendiente la espada. 
6 Dando muestras de valor, y de conducta irreprensible. 

6 CUYOS xelos naturalmente hubieran debido moverse conira él . — 7 MS. 7 . I-as dnriías. 

8 MS. 8. Efasiendo carolas. MS. A . Cantando á corros. — 9 MS. 3. E con Arabes. 

10 MS. .3 y 7 . Las juglaras. Cantaban diciendo. El Hebréo «WJ3HVI, y respondían; lo que da á entender 
'¡ue unas cantaban, y otras respondían con el estribillo que aqui se p o n e , y que movió en Saúl un odio mortal é 
implacable, que conservó desnuca toda su vida contra D - w d . Véase el Éxodo \v, 20. 

11 David matando á Goliálh merece a l a b a r s e , como si hubiera muerto á diez m i l . Elogio bien merecido; pero 
nplicado indiscretamente por aquellas mujeres. 

»2 La indiscreción de estas mujeres nos ha de servir de escarmiento para que no profiramos pa labras , que p u e -
dan indisponer al prójimo contra nosotros ó contra los demás. A l mismo tiempo debemos considerar cuanto no 
conviene chilar, que n o llegue á tomar poseslon de nuestra alma ninguna p a s i ó n ; pero principalmente la de la en-
, f • , a C u a ' precipitó á Saúl en las mas horribles crueldades y desvarios: y ella misma es aquella furia que cada 

día hace Ir ' madores estrago?. Saúl desde este pumo comebzó á mirar á D a v i d , no solamente como su sucesor. - w...., uwub Vi«v f - i i i v W.I1I.1.AW .. limai a l«l i tu , I1VI CUIUIIlillH «l'IUJ í u ounji/1, 

«no como su rival, v quiso castigar en él, no el delito de haber aspirado á la coiona, sino el de que le habían acla-

mado por digno de llevarla sobre su cabeza. 

« Infraxxi , l l . E c d i . x i . v n , 7 . 

A. I . T. II. 



1 Quiere decir: Se le tela agitado eu medio de su palacio, como un hombre que lia perdido el sentido. Los pro-
lelas se dejaban ser algunas veces como transportados por el entusiasmo, y lucra de los sentidos. 

2 Unos quieren que en la agitación, con que en esta ocaslon fue atormentado Saúl , intentó «travesarlo dos V«K 
á David. Otros entienden, que esta lué la sesunda v a que evitó David esle peligro. 

3 Aquello mismo que debia granjear á David toda la estimación de Saúl, es lo que enciende su odio contra el, 
aumenta sos desconllan¡3s, y le hace buscar todos los medios para hacerle morir. Samuel le había declarado, que 
Dios le había desechado por haber desobedecido i sns órdenes i y que había trasladado su corona á otro que m 
mejor que él . Saúl parece que quiere apostárselas con el mismo Dios, y contestarle el derecho que tenia de darsfli 
á quien quisiera. Pero ¿ qué gana Saúl con esto? Perder su reposo, consumirse en inquietudes y pesadumbres todo 
el resto de su vida : añadir delitos á delitos, para acabar con aquel á quien el Señor protege visiblemente; y d i-
luios de ver desvanecidos lodos sus proyectes, morir desaslradamenle, y ser casi extinguida su casa, y reinar al 
cabo sobre Israel aquel S quien el lanío habia perseguido: tales son lo» electos de la envidia, que como el ís|>;l 
matando á otros, se mata ¿ si misma. 

I SIS. A. Comentó <¡ esquit arle. No pudiendo sulrlr ya su presencia, lo apartó de si, y á título de honor le dio 
el mando de un l imo de sus tropas, esperando que en una ú otra acción serta la victima del furor de ses enemig®. 

5 SIS. 7 . En viso. A la frente de ¿us gentes, cumpliendo evaclamente las órdenes de S a ú l , y empleándoseca 
hacer correrías en tierras enemigas. Es una expresión licbróa, que en este lugar no significa otra cosa sino que Da-
vid salla á la guerra, acaudillando la tropa que le había sido confiada, y volvía con ella lleno de gloria ydedei-
pojos. II feg. v , 2. 

0 La conducta do David y de Saúl ofrece dos modelos muy diferentes de política. La de David llena de prudencia 
y de sabiduria.es propia de los hijos de Dios. La de Saúl, que lo es de las gentes de corte y de los hijos del sizlo, 
solo atiende á destruir á aquel que cree hacerle sombra, y á quien aborrece como á su rival: rio déla medio de que 
no se valga conlra él, fuerza abierta, continuo disimulo, vioiacion de las promesas mas solemnes, proposiciones^ 
losas y llenas de asechanzas. David por el contrario solo piensa en cumplir las obligaciones que lenta á su rey, y 
opone á los zelos, desconfianzas y malos designios de esle rey, sino una inviolable fidelidad, y uua conducta irre-
prensible y llena de rectitud. 

Era su caudillo. — 8 F.s un hebraísmo: No sea yo el que por mi mano le mate. 
o ,iQué acciones glandes han sido las de mi vida, ó qué puestos y empleos honoríficos ha tenido en la repula" 

la familia de mi padre, para que merezca yo casarme cca una hija del rev ? 

9 . N o n ri 'eí lS e r g ú o c u l i s Sai i l a s p i c i c h a t 

P a v i d á d i e i l l a , et d c i n c e p s . 

1 0 . P o s l d i e m a u l e m a l l e r a m , ¡ i i v a s i l s p i r i -

Hts Dei m a l u s S a ü l , e l p r o p h e l a b a i in m e d i o 

d o m ú s s u ® : D a v i d u u e m p s a l l e b a i mant i 

s u f t , s i c u l p e r s i n g u l o s d ies : t e n e b a l q u e 

S a ü l l a n c e a m , 

1 1 . Et m i s i l c a m , p u t a ñ a q u ó i l c o n í i g c r e 

p o s s e t D a v i d e u n i p a r i ó l e : e t d e c l i n a v i l D a -

v i d à f a c i e e j u s s e c u n d ó . 

l i . E l i i m u i t S a ú l D a v i d , e ó q u ó d D o m i n u s 

e s s e t c u m e o , e t à s e r e c e s s i s s e l . 

1 3 . A m o v i l e r g ó e u m Saíil á s c , e t f e c i t c u m 

I r i b u n u m s u p e r m i l l e v i r o s : et e g r e d i e b a l u r , 

c l i n t r a b a l i n c o n s p e c l u p o p u l i . 

1 4 . lu o m n i b u s q u o q u e v i i s s u i s D a v i d p r u -

d e n l e r a g e b a l , e l ' D o m i n u s e r a l c u m e o . 

1 3 . V i d i l i l a q t i e Sai i l q u ò d p r u d e n s e s s e l 

n i m i s , e t co?pit e a v e r e e u m . 

1 6 . O m n i s a u l e m Israe l e l Jttda d i l i g e b a t 

D a v i d : i p s e e n i m i n g r c d i c b a l u r e l e g r e d i e b a -

l u r a u l e e o s . 

1 7 . D i x i l q u e Saul ad David : E c c e filia m e a 

m a j o r M e r o b , i p s a m d a b o l ibi u x o r e m : l a n -

t u m m o d o e s l o v i r f o r l i s , e t p i g l i a r e b e l l a D o -

m i n i . Sai i l a u l e m r e p u l j i b a l , d i c e n s : Non s i t 

m a n u s m e a i n c u m , s e d s i t s u p e r e u m m a n u s 

P h i l i s l h i i i o r u m . 

18 . A i t a u l e m David a d S t M l t Q u i s e g o s u m , 

a u l q i u e e s t v i t a m e a , a u t e o g n a l i o p a t r i s m e i 

in I s r a e l , u l fiam g e n e r r e g i s ? 

!). P o r lo q u e d e s d e a q u e l d i a e n a d e l a n t e no 

m i r a b a Saúl á D a v i d , c o n b u e n o s o j o s . 

10. Y a l o t r o d i a , e l esp í r i tu m a l o permitién-

d o l o Dios a c o m e t i ó á S a ú l , y p r o f e t i z a b a ' en 

m e d i o d e s u c a s a : y David l a ñ i a p o r s u m a n o , 

c o m o l o s o t r o s d i a s : y S a ú l l e n i a u n a l a n z a . 

11 . Y a r r o j ó l a , c r e y e n d o q u e p o d r i a e n c l a v a r 

á David c o n la p a r e d : m a s D a v i d h u y ó el cuerpo, 

v e v i l ó e l g o l p e d o s v e c e s 

¡ 2 . Y Saúl t e m i ó 3 á D a v i d , p o r c u a n t o el Se-

ñ o r e r a c o n é l , y s e h a b i a a p a r t a d o de S a ú l . 

1 3 . S a ú l p u e s l e a l e j ó d e s u p e r s o n a y le 

h i z o t r i b u n o d e m i l h o m b r e s : y s a l i a , y entraba 

d e l a n t e d e l p u e b l o ¡ . 

1 4 . Y D a v i d s e m a n e j a b a en t o d a s s u s acc io-

n e s c o n c o r d u r a G , y e l Set'ior e r a c o n é l . 

1 5 . Vió p u e s S a ú l q u e e r a en e x t r e m o pru-

d e n l e , y c o m e n z ó á t e m e r s e d e e l . 

1 6 . Mas l o d o Israé l y J u d á a m a b a á David : 

p o r q u e él e n t r a b a y s a l i a d e l a n t e d e e l l o s ' . 

1 7 . Y d i j o Saúl á David : Aquí l i c n e s á Mwúb 

m i h i j a m a y o r , l e la d a r é p o r m u j e r : con lal 

q u e s e a s h o m b r e d e v a l o r , y p e l e e s l a s guerras 

d e l S e ñ o r . Mas S a ú l h a c i a s u s c í t e n l a s , y decía: 

N o s e a mi m a n o c o n t r a é l m a s s e a c o n l r a él ia 

m a n o d e l o s P h i l i s l h e o s . 

18 . Mas D a v i d r e s p o n d i ó á S a ú l : ¿Quién s o y yo, 

ó e u á ! h a s i d o mi v i d a ó l a p a r e n t e l a de mi 

p a d r e e n I s r a é l , p a r a l l e g a r á s e r y e r n o del rey? 

TO. F a c l u i n est a u l e m t e i n p u s , c u m d e b e r c l 

dari Mcrob flliaSaül D a v i d , d a l a e s l l l a d r i e l i 

Molalhilai u x o r . 

SO. Di lexi t a u t e m David Michol f l l ia S a ü l 

allera. E l u u u t i a l u m e s l S a ü l , c t p l a c u i t e i . 

ä l . Dix i lque S a ü l : D a b o c a m illi , u t fial ei 

in s c a u d a l u m , e t Sil s u p e r e u m m a n u s P h i l i s -

Ihinonim. Dix i lque S a ü l a d D a v i d : In d u a b u s 

rebus g e n e r m e u s e r i s h o d i e . 

22. E l m a n d a v i t Saül s e r v i s s u i s : L o q t u -

inini ad David c l a m m e , d i c e n l e s : E c c e p l a -

ccs regi , e t o m n e s s e r v i e j u s d i l i g u n t le. N u n c 

c i g ö e s t o g e n e r r e g i s . 

» . Et loeuti s u n t s e r v i S a ü l in a m i b u s D a -

vid omnia v e r b a h i e c . E t a i l D a v i d : N u m p a -

rum v i d e l u r v o b i s , g e n e r u m e s s e r e g i s ? E g o 

aulem s u m v i r p a u p e r e t l e n u i s . 

S t . Et r e n u n l i a v e r u n t s e r v i S a ü l , d i e e n t e s : 

Hujuscemodi v e r b a l o c u t u s e s t David. 

23. Dixil a u t e m S a ü l : Sic l o q u i m i n i a d D a -

vid : Non habet r e s s p o n s a l i a n e c e s s c , n i s i 

laiiliun c e n l u m p r a i p u l i a P h i l i s l h i n o r u m , 

u! fial ul l io d e i n i m i c i s r e g i s . P o r r o S a ü l eo-

gilabal Iradere D a v i d in m a n u s Phi l i s th ino-

mm. 

2«. C ü m q u e r e n u n l i a s s e n t se'rvi e j u s D a v i d 

verba, q u a d i x e r a t S a ü l , p l a c u i t s e r m o in 

oculis David, u t fieret g e n c r r e g i s . 

57. El post p a u e o s d ies s u r g e n s D a v i d , a h n t 

cum vir is q u i s u b e o e r a n l . Et p e r c u s s i l e x 

Pliilislhiim d u c c n l o s v i r o s , e t a t tu l i t e o r u r n 

p r a p u l i a , c l a n m i m e r a v i t e a r e g i , u l e s s e t 

gencr e j u s . D e d i t i t a q u e S a i d c i Michol flliam 

suam u x o r e m . 

E l v idi ! S a ü l , e l i n t e i l c i i t q u f t d D o m i -

nus esset c u m D a v i d . Michol a u l e m fd ia S a ü l 

diligehat e u m . 

29. El Saül m a g i s c i p p i t i i m e r c D a v i d : f a c -

Itisque est Saül i n i m i c u s D a v i d c u n c t i s d i e b u s . 

30. El e g r e s s i s u n t p r i n e i p e s P h i l i s l h i n o -

II». V v e n i d o el t i e m p o , en q u e M e r ó b b i j a d e 

S a ú l d e b i a d a r s e á D a v i d , f u é riada p o r m u j e r A 

l l a d r i ó l Molall i ita. 

£0. Mas Míchól la o l r a hi ja d o S a ú l l e c o b r ó c a -

r iño á D a v i d . Y le f u é d i c h o á S a ú l , y l u v o g u s t o 

d e e l lo . 

2 1 . Y d i j o S a ú l : S e l a d a r é , p o r a q u e le s i r v a 

de t r o p i e z o , y s e a c o n t r a él la m a n o d e l o s P h i -

l i s l h c o s . Y d i j o S a ú l á D a v i d : P o r d o s l í t a l o s s e -

r á s h o y m i y e r n o ' . 

22. Y m a n d ó S a ú l i¡ s u s c r i a d o s : H a b l a d á D a -

vid c o m o q u e y o n o l o sé , y d e c i d l e ' : T ú e s l á s en 

la g r a c i a d e l r e y , y t o d o s s u s c r i a d o s le a m a n . 

P i e n s a p u e s a h o r a e n s e r y e r n o d e l r e y . 

2,1. Y l o s c r i a d o s de S a ú l r e p i t i e r o n t o d a s e s l a s 

p a l a b r a s e n l o s o i d o s d e D a v i d . Y D a v i d l e s r e s -

p o n d i ó : ¿ O s p a r e c e c o s a p o c a , e l s e r y e r n o d e l 

r e y ? Y o p o r mi s o y p o b r e y de h u m i l d e c o n d i c i o n . 

2 4 . Y los c r i a d o s d e S a ú l l e d i e r o n p a n e . d i -

c i e n d o ; E s t o e s l o q u e ha r e s p o n d i d o D a v i d . 

2t¡. Mas S a ú l d i j o : D e c i d e s l o A D a v i d : El r e y 

n o n e c e s i t a de d o t e ( p a r a s u h i j a ' ] , s i n o s o l a -

m e n t e d e c i e n p r e p u c i o s ' d e P h i l i s l h e o s , p a r a 

v e n g a r s e d e l o s e n e m i g o s d e l r e y , P e r o el á n i m o 

de S a ú l e r a e n l r e g a r á D a v i d e n m a n o s de l o s 

l ' h i l i s l h e o s . 

2 6 . L u e g o p u e s q u e l o s c r i a d o s d e Saúl r e d -

r i e r o n á David l a s p a l a b r a s , q u e h a b i a d i c h o 

S a ú l , c o n l e n t ó á David la p r o p o s i c i ó n , p a r a lie 

g a r á s e r y e r n o d e l r e y . 

27. Y l e v a n t á n d o s e D a v i d d e a l l í á p o c o s d i a s 

s a l i ó c o n l a g e n t e q u e t e n i a b a j o s u s ó r d e n e s . Y 

m a t ó d o s c i e n t o s P h i l i s l h e o s , c u y o s p r e p u c i o s 

l l e v ó al r e y , y s e l o s e n t r e g ó e n c u e n t a p a r a 

s e r s u y e r n o . Y c o n e s t o S a ú l l e d i ó p o r m u j e r 

á Michól s u h i j a : 

28. Y v i ó S a ú l , y c o n o c i ó , q u e el S e ñ o r e r a 

c o n D a v i d . Y Michól h i j a d e S a ú l l e a m a b a . 

29. Y Saúl c o m e n z ó á t e m e r s e m a s d e D a v i d : 

y f u é S a ú l e n e m i g o de D a v i d l o d o s l o s d i a s «. 

30. Y s a l i e r o n 1 l o s c a u d i l l o s de l o s Pli i l is-

tíemnft' V « Í S ? " T " s ° ' ' o r l l a l i c r m u c r l ° 1 G ° l i ; ' 1 1 ' • » P° r « « ¡ c í o , que te explicaré, á su 
j K , ™ I"" cortesanos, ». 25. Algunos entienden eslo de dos victorias conseguidas por Dav id 

CS. '" 'cuentimente de lnS cardinales por los ordinales. Otros lo enlienden de las dos, es,o 

« l í m i ^ f , t r e ' ' " " P " r " 1 0 1 I a » , i a d i r f , n ™ « " » el marido pagaba 

I h g w n de que los que mataba, no eran Judíos, t u incircuncisos. 

S MS 7 £ * 1 0 5 l 'cpiictos. V seria corloel plazo para hacer mas inevitable su mué,le. 

7 MS - ' f ~ " M S " « E « " » - Euemisláu. 
lubiaa i c - l b i d T d ; Z u " Z " 1 * ' " " " 1 ' " - » « > « « • « c=mpafia, Irrilados sin duda do los daños v males, que 

ilio hvid en O? T T * n 0 M , M « " " " « . n c l i » de esia guerra, con todo de esle versículo se in-
k que íii-vlri , ™ ' * ™ acciones de valor y de prudencia entre todos los oliciales de Saúl 

tamil«del Eslado y B 0 S ' * I , n c e r m a s ™ nomlire, pues M i lo miraban como el primee 



r u m : á p r i n c i p i o « í t e m c g H f a s i o m s e o r u m , « i c o s : y d e s d e e l p u n t o q u e s e d e j a r o n v e r , D „ . 

p r u d e n l f ú s s ? g e r e b a t D a v i d q u a m o m n e s v i d s e m a n e j a b a c o n m a y o r c o r d u r a q u e o d W 

s e r v í S a ú l , e l c e l e b r e f a c t u m e s l n o m e n l o s s i e r v o s d e S a ú l , y s e l n z o m u y c é l e b r e su 

c j u s n i m i s . n o m b r e . 

C A P I T U L O X I X . 

. „ „ u . n d r n i n n n i h í « le a o t a c a . I n t e r n a s e g u n d a vez a t r a v e s a r l e c o n an 
Da S a ú l ó r d e n p a r a q u e i n a t c n a D a v i d ; p e r o J o n a i u - s i e a y « - « ^ « • « » «,„».,<, n „ . l U , „ 

. r . i j „ : - „ . , rifinnie d e Él Ci a r p a . P o r I n d u c i r l a d e Mlc i iú l b u j e David a 
l a n z a . c n o c a « l o u q u e D a v i d e s t a b a t a n e n a o a e i a u n . a r " vi «.»— 
JSayúlh . d o n d e e s l a b a S a i n n f l . 

1 . L o c u l u s e s t a u t e m S a u l a d J o n a t h a m 

fllium s u u m , e t a d o m n e s s e r v o s s u o s , u t o e -

c i d c r c n t D a v i d . Porr i» J o n a t h a s l i l i u s S a i l l d i -

l i g e b a t D a v i d v a l d 6 . 

2 . E t i n d i c a v i t J o n a t h a s D a v i d , d i e e n s : 

Qui f i r i t S a u l p a t e r m e u s o c c i d e r e te : q u a -

p r o p t c r o b s c r v a t c , q u s e s o , m a n 6 , e l m a -

n e b i s c U \ m , e t a b s c o n d c r i s . 

3 . E g o a u t e m e g r c d i c n s s t a b o j u x t a p a t r c n . 

m c u m , i n a g r o u b i c u m q u c f a e r i s : e t e g o l o -

q u a r d e t c a d p a l r e m r n e u n i : e t q u o d c u m q u e 

v i d e r o , n u n t i a b o t i b i . 

4. L o c u l u s e s t e r g d J o n a t h a s d c D a v i d b o n a 

a d S a u l p a t r e m s u u m : d i x i t q u e a d c u m : N c 

p e c c e s r e x i n s c r v t i m t u u m D a v i d , q u i a n o n 

p e c c a v i l t i b i , et o p e r a e j u s b o n a s u n t tibi valdt>. 

5 . E t p o s u i t a n i m a m s u a m i n m a n u s u a , et 

p e r c u s s i t P h i l i s t h i c u m , e l f e c i t D o m i n u s s a l u -

t e m m a g n a m u n i v e r s o I s r a e l i : v i d i s t i , c t l i e t a -

t u s e s . Q u a r e e r g o p e c c a s i n s a n g u i n e i n n o x i o , 

i n t e r f l c i e n s D a v i d , q u i e s t a b s q u e c u l p a ? 

6 . Q u o d c f i m a u d i s s e t S a u l , p l a c a t u s v o e c 

J o n a l h i B , j u r a v i t : V i v i t D o m i n u s , q u i a n o n 

o c c i d c t u r . 

7 . V o c a v i t i t a q u e J o n a t h a s D a v i d , e l i n d i c a -

v i t e i o m n i a v e r b a h a i c : e t i n t r o d u x i t J o n a -

t h a s D a v i d a d S a u l , e t f u i t a n t e e u m , s i c u t 

f u e r a t h c r i c t n u d i u s t c r t i u s . 

1 . Y h a b l ó S a ú l á J o n a t h é s s u h i j o , y á lo-

d o s s u s c r i a d o s , p a r a q u e m a t a s e n á David. 

M a s J o n a t h á s h i j o d c S a ú l a m a b a m u c h o -a Da-

v i d . 

2 . Y d i ó a v i s o J o n a t h á s ' á D a v i d , d i c i e n d o : 

S a ú l m i p a d r e a n d a p o r m a t a r t e : y a s i , te r u e g o , 

q u e l e g u a r d e s p o r l a m a ñ a n a , y v é t e á u n luga* 

r e t i r a d o » , y e s c ó n d e t e . 

3 . Q u e y o s a l d r é y e s t a r é a l l a d o d e m i padre 

e n e l c a m p o , a d o n d e q u i e r a q u e t ú e s t u v i e r e s » : 

y y o h a b l a r é d e ti á m i p a d r e : y te h a r é saber 

t o d o l o q u e v i e r e . 

4. J o n a t h á s p u e s h a b l ó á S a ú l s u p a d r e á favor 

d e D a v i d 1 : y le d i j o : N o p e q u e s ó r e y contra 

D a v i d l u s i e r v o , p u e s t o q u e n o h a p e c a d o c o n U a 

t í , y s u s o b r a s te s o n m u y b u e n a s 8 . 

5 . Y é l p u s o s u a l m a e n s u p a l m a 6 , y m a t ó al 

P h i l i s l h c o , y e l S e ñ o r h i z o u n a g r a n s a l u d á todo 

I s r a e l : l o v i s t e , y te a l e g r a s t e d e e l l o . ¿ P u e s por-

q u é q u i e r e s p e c a r c o n t r a u n a s a n g r e i n o c e n t e , 

m a t a n d o á D a v i d , q u e e s t á s i n c u l p a ? 

G. C u a n d o e s t o o y ó S a ú l , a p l a c a d o c o n l a s pa-

l a b r a s d e J o n a t h á s ' , j u r ó : V i v e e l S e ñ o r , q u e no 

s e l e q u i t a r á l a v i d a 7 . 

7 . Y a s i l l a m ó J o n a t h á s á D a v i d , y c o n t ó l e to-

d a s e s t a s c o s a s : y é l m i s m o i n t r o d u j o á David á 

l a p r e s e n c i a d e S a ú l , y e s t u v o c e r c a d e é l , c o m o 

a y e r y a n t e s d c a y e r 

1 Todos los cortesanos abandonan á D a v i d , porque el rey le aborrece. Jonathás, que como heredero presuntivo 
de la corona, parece que debía oponerse mas que todos al engrandecimiento de D a v i d , es solo el que se declara» 
su f a v o r : respeta la orden de Dios, y e¿tima mas la amistad de David y la condicíon dc particular á que por dieba 
órden se v e reducido, que la cotona ú que su nacimiento 1c daba derecho. Como esta amistad se fundaba sobre U 
virtud, crecía y se fortificaba al paso que la v irtud de s u amigo se veia expuesta á nuevas pruebas y aflicciones. La 
d i c h a fle encontrar tales amigos está reservada para los que temen al Señor. Ecctcsiésl. x v i , 17. 

2 La serle de lo que despues se sigue da á entender, que le señalaba algún lugar determinado. 

3 Y* al cual es veris ímil , que acostumbrase ir Saúl. 
4 ¡ Qué felices serian los princ p e s , s i en medio de una tropa de cortesanos lisonjeros se hallase siquiera un 

hombre f i e l , que les dijese la v e r d a d , hablase en favor de la inocencia, disípase sus preocupaciones, moderas? 
con sabias advertencias el ímpetu de sus pasiones, y los hiciese entrar en senümientos de h u m a n i d a d , de justicia, 
y de religión! Pero l a dicha de oir l a verdad no es sino para aquel los , que l a a m a n y la buscan con ansia. Joatba>, 
que l a declara sinceramente, al principio es escuchado; pero despues, como veremos mas ade lante , esuitrajai». 
y pone en riesgo su vida. Guarda desde entonces si lencio; y el desgraciado Saúl queda á discreción de sus víolenti* 
pasiortos, y de los l isonjeros, que le cercan y le aplauden. La verdad no se acerca al trono, si no es convidada > 
buscada. Desde el punto mismo que se ve desechada, se ret ira , y deja á la mentira y á l a s imulación, q ^ e í e 

lleve todo el favor. 

5 T e h a servido con la m a y o r lealtad. — 6 E s un hebraísmo, y quiere d e c i r : Puso su vida en el mayor riesgo. 

7 Es m u y veris ímil , que hiciese este juramento con sinceridad de coraron; pero esto duró muy poco: potqt^ 

agitado nuevamente d é l a s violentas pasiones, que inflamaban su odio contra D a v i d , volvió á resolver y decreta, 
muerte de allí ¿ muy pocos d í a s ; pero al fin le salieron vanos todos sus intentos.— S Como antes solia. 

fl. M o l u m e s t a u t e m r u r s u m b e l l u m : c t 

e g r e s s u s D a v i d , p u g n a v i t a d v e r s ú m P h i l i s -

thiim : p e r c u s s i t q u e e o s p l a g a m a g n a , e t 

f u g e r u n t à f a c i c e j u s . 

9. Et l a c l u s e s t s p i r i t u s D o m i n i m a l u s i n 

SaüL S e d c b a t a u t e m ¡n d o m o s u a , et t e n e b a t 

l a u c e a m : p o r r ò D a v i d p s a l l e b a t m a n u s u a . 

10. N i s u s q u e e s t S a ú l c o n f i g e r e D a v i d l a n -

c c à in p a r i e t e , e t d e c l i n a v i ! D a v i d à f a c i e S a ú l : 

l a n c e a a u t e m c a s s o v u l n e r e p e r i a t a e s t i n p a -

rieiem,et D a v i d Tugit , e t s a i v a t u s e s t n o c t e i l l à . 

1 1 . Misit e r g o S a u l s a t e l l i t e s s u o s i n d o n i u m 

D a v i d , u t c u s t o d i r e n t e u m , e t i n t e r f i c e r e l u r 

m a n é , Q u o d c ù m a n n u n l i a s s e t D a v i d M i c h o l 

u x o r s u a , d i c e n s : N i s i s a l v a v e r i s te n o c t e h à c , 

eras m o r i c r i s : 

12. D c p o s u i t c u m p e r f e n e s t r a m : p o r r ò i l l e 

abiit et a u f u g i t , a t q u c s a t v a t u s e s t . 

1 3 . T u l i t a u t e m M i c h o l s t a t u a m , e t p o s u i t 

c a m s u p e r l e c t u m , c t p e l l e m p i l o s a m c a p r a -

rum p o s u i t a d c a p u t e j u s , e t o p c r u i t e a m v e s -

timenlis. 

1 4 . Misil a u t e m S a i l l a p p a r i t o r c s , q u i r a p c -

rent David : et r e s p o n s u m e s t q u ò d ¡ e g r o t a r e t . 

13. ftursumque m i s i t S a u l n u n t i o s u t v i d c -

rent D a v i d , d i c e n s : A f f e r t e e u m a d m e i n l e c -

to, u t o c c i d a l u r . 

16. C ù r a q u e v e n i s s c n t n u n t i i , i n v c n t u m e s l 

s i m u l a c r u m s u p e r l e c t u m , e t p e l l i s c a p r a r u m 

ad c a p u t e j u s . 

1 7 . D i x i t q u e S a u l a d M i c h o l : Q u a r e s i c i U u -

sisli m i h i , c t d i m i s i s t i i n i m i c u m m c u m u t f u -

g e r e t ? EX respondí t M i c h o l a d S a u l : Q u i a i p s e 

loculus es t m i h i : D i m i t t c m e , a l i o q u i n i n t e r i ì -

ciam te . 

18. D a v i d a u t e m l u g i c n s , s a l v a t u s e s t , e t 

venit a d S a m u e l iti R a m a t h a , et n u n l i a v i t c i 

omnia qu;e f c c c r a t s i b i S a ú l : e t a b i e r u n t i p s e 

et S a m u e l , c t m o r a l i s u n t in N a i o l h . 

19. N u n t i a t u m e s t a u t e m S a ü l i à d i c e n l i -

bus : E c c e D a v i d in N a i o l h i n R a m a l h a . 

20. Misit e r g o S a Q l l i c l o r c s , u t r a p c r e n t Da-

vid : qui c ù m v i d i s s c n t c u n c u m p r o p h e l a r u m 

v a i i c i n a n t i u m , e t S a m u c l e m s t a n t e m s u p e r 

eos, f a c t u s e s t e t i a m S p i r i l u s D o m i n i i n i l l i s , 

et p r o p h e t a r e c w p e r u n t e t i a m i p s i . 

2 1 . Q u o d c ù m n u n t i a t u m e s s e t S a ü l i , m i -

sit el a l i o s n u n t i o s : p i o p h c t a v e r u n t a u t e m e t 

8 Y m o v i ó s e d e n u e v o g u e r r a : y s a l i e n d o 

D a v i d , p e l e ó c o n t r a l o s P h i l i s t h c o s -~é h i z o e n 

e l l o s u n g r a n d e d e s t r o z o , y h u y e r o n d e l a n l c 

d o é l . 

9 . V e l e s p í r i t u m a l o p e r m i l U n d o l o e l S e ñ o r f u é 

s o b r e S a ú l . É l p u e s e s t a b a s e n t a d o e n s u c a s a , y 

t e n i a u n a l a n z a ; y D a v i d t a ñ í a c o n s u m a n o . 

1 0 . Y S a ú l p r o c u r ó a t r a v e s a r á D a v i d c o n l a 

l a n z a e n l a p a r e d , m a s D a v i d d e c l i n ó e l g o l p e d e 

S a ú l : y l a l a n z a s i n h a b e r l e h e r i d o f u é ú d a r e n 

l a p a r e d , y D a v i d h u y ó , y s e s a l v ó a q u e l l a n o c h e . 

1 1 . V S a ú l e n v i ó s u s g u a r d i a s á c a s a d e D a v i d 

p a r a q u e l e c u s t o d i a s e n , y q u e f u e s e m u e r t o p o r 

l a m a ñ a n a . D e l o c u a l a v i s a d o D a v i d p o r Mic l ió l 

s u m u j e r , q u e l e d i j o : Si 110 t e p u s i e r e s e n s a l v o 

e s t a n o c h e , m a ñ a n a m o r i r á s ; 

1 2 . L e d e s c o l g ó ' p o r u n a v e n t a n a : y é l s e f u é 

y h u y ó , y s e s a l v ó . 

1 3 . Y M i c h ó l t o m ó u n a e s t a t u a , y p ú s o l a s o b r e 

l a r a m a , y l e e n v o l v i ó l a c a b e z a c o n u n a p i e l p e -

l u d a d e c a b r a y c u b r i ó l a c o n l a r o p a . 

1 1 . E n v i ó p u e s S a ú l g u a r d i a s , p a r a p r e n d e r á 

D a v i d : y s e l e s r e s p o n d i ó , q u e e s t a b a e n f e r m o . 

l o . Y e n v i ó S a ú l o t r o s m e n s a j e r o s c o n ó r d e n 

d e v e r á D a v i d , d i c i e n d o : T r a é d m e l e a c á e n l a 

c a m a , p a r a q u e s e a m u e r t o . 

1 0 . Y h a b i e n d o e n t r a d o l o s m e n s a j e r o s , h a l l a -

r o n e n l a c a m a l a e s t a t u a , y l a p i e l d e c a b r a r o -

d e a d a á s u c a b e z a . 

1 7 . Y d i j o S a ú l á M i c h ó l : ¿ P o r q u é t e m e h a s 

b u r l a d o d e e s t a m a n e r a , y h a s d e j a d o e s c a p a r á 

m i e n e m i g o ? Y r e s p o n d i ó M i c h ó l á S a ú l : P o r q u e 

é l m e d i j o : D é j a m e i r 1 , s i n o t e m a t a r é . 

1 8 . Y D a v i d h u y ó , y p u s o s u v i d a e n s a l v o , y 

f u é á b u s c a r 4 S a m u e l e n R a m a t h a , y c o n t ó l e 

c u a n t o c o n é l h a b í a h e c h o S a ú l : y s e f u e r o n él y 

S a m u é l , y m o r a r o n e n K a y ó t h 4 . 

1 9 . Y d i e r o n a v i s o á S a ú l , y l e d i j e r o n : M i r a 

q u e D a v i d e s t á e n N a y ó t h d c R a m a t h a . 

2 0 . E n v i ó p u e s S a ú l g u a r d i a s p u r a p r e n d e r á 

D a v i d : l o s c u a l e s h a b i e n d o v i s t o u n a c o m p a ñ í a 5 

d c p r o f e t a s q u e p r o f e t i z a b a n , y á S a m u é l q u e 

l e s p r e s i d i a , v i n o t a m b i é n s o b r e e l l o s e l E s p í r i t u 

d e l S e ñ o r , y e l l o s t a m b i é n c o m e n z a r o n á p r o f e -

t i z a r . 

2 1 . Y h a b i é n d o s e c o n t a d o e s t o á S a ú l , e n v i ó 

o t r o s m e n s a j e r o s : y e s t o s t a m b i é n p r o f e t i z a r o n . 

1 MS. 7 . E gilí,Iddio. — J Figurando el cabello dc David. 

J Esla es una racntiru odelosa de Michól. Se cree que DAVID compuso en esta ocasion el Sal,*, LVIII • Ubmmr 
«e mis enemigos, tic. 

m i t L " S a ' C r W r a d e n a m a , h a • « ve en el versículo siguiente : ó roas bien casa de retiro, en l a que moraban 
muffloa profetas en compañía , y bajo las órdenes c Instrucción de Samuel . 

• U n í . ? i S ' f ' * * * * 6 " " " I ™ " 0 3 Profetas , ó do. hombres inspirados dc Dios, que se empleaban i en 
In , J ! " C l ! L i c r , , ' u ! " ' s u voluntad á los hombres, ó en reprender s u s vicios J desórdenes de estos , ó en vaticinar 
O « M e r o . Estos, de quienes aqui se h a b l a , estaban bajo la dirección de Samuél . 

n J ^ f . I " 6 ? y r ° l * u d n m i l a S ' ° 1»>s° »1 Señor manifestar la Justicia de la causa de su siervo D a v i d , . cuau 
- M » eran todos los rstuenos de los hombres contra c l . 



r u m : á p r i n c i p i o a n t e r a c g i c s s i o n i s e o r u m , « i c o s : y d e s d e el p u n t o q u e s e d e j a r o n v e r , D„ . 

p r u d e n t i i í s s ? g e r e b a t D a v i d q u a m o m n e s v id s e m a n e j a b a c o n m a y o r c o r d u r a , q u e o d W 

s e r v i S a ú l , e t c e l e b r e f a c t u m e s l n o m e n l o s s i e r v o s d e S a ú l , y s e h i z o m u y c é l e b r e su 

e j u s n i m i s . n o m b r e . 

C A P I T U L O X I X . 

. „ „ u , n d r n i n n n i h í « le ao taca . In te rna s e g u n d a vez a t r a v e s a r l e con an Da Saú l ó r d e n p a r a q u e inatcn a Dav id ; p e r o J o n a i u - s ie a y « - « ^ « • « » «,„».,<, „ „ . . . 
. r. i j „ : - „ . , rifinnie d e Él Ci a r p a . P o r I n d u c i r l a de Mlciiúl l i u j e David A l a n z a . c n oca«lou q u e David e s t a b a t a n e n a o a e i a u n . a r " vi «.»— 

JSayúlh. d o n d e es laba S a i n n f l . 

1 . L o c u l u s e s t a u t c m S a u l ad J o n a t h a m 

fllium s u u m , e t a d o m n e s s e r v o s s u o s , ut o e -

c i d c r c n t D a v i d . Porri» J o n a t h a s l i l i u s Sai l l d i -

l i g e b a t David v a l d 6 . 

2 . Et i n d i c a v i t J o n a t h a s D a v i d , d i c e n s : 

Quierit S a u l p a t e r m e u s o c c i d e r e te : q u a -

p r o p t c r o b s c r v a t c , q u s e s o , m a n 6 , e l m a -

n e b i s cU\m, e t a b s c o n d c r i s . 

3. E g o a u t e m e g r c d i c n s s t a b o j u x t a p a t r c n . 

m c u m , in a g r o u b i c u m q u c f u e r i s : e t e g o l o -

q u a r d e t c a d p a l r e m r n e u n i : e t q u o d c u m q u e 

v i d e r o , n u n t i a b o t i b i . 

4. L o c u l u s est e r g d J o n a t h a s d c D a v i d b o n a 

ad S a u l p a t r e m s u u m : d i x i t q u e a d c u m : Nc 

p e c c e s r e x i n s c r v u m t u u m D a v i d , q u i a n o n 

p e c c a v i l t ibi , et o p e r a e j u s b o n a s u n t tibi valdt>. 

5 . Et p o s u i t a n i m a m s u a m i n m a n u s u a , et 

p e r c u s s i t P h i l i s t h « u m , e l f e c i t D o m i n u s s a l u -

t e m m a g n a m u n i v e r s o I s r a e l i : v i d i s t i , c t l ieta-

t u s e s . Q u a r e e r g o p e c c a s in s a n g u i n e i n n o x i o , 

i n t e r f l c i e n s D a v i d , q u i est a b s q u e c u l p a ? 

6. Q u o d c f i m a u d i s s e t S a u l , p l a c a t u s v o e c 

J o n a l h i B , j u r a v i t : V i v i t D o m i n u s , q u i a n o n 

o c c i d c t u r . 

7 . V o c a v i t i t a q u e J o n a t h a s D a v i d , e l i n d i c a -

v i t e i o m n i a v e r b a h a i c : e t i n t r o d u x i t Jona-

t h a s David a d S a u l , e t f u i t a n t e e u m , s i c u t 

f u e r a t h c r i c t n u d i u s t c r t i u s . 

1 . Y h a b l ó S a ú l á J o n a t h é s s u h i j o , y á lo-

d o s s u s c r i a d o s , p a r a q u e m a t a s e n á David. 

Mas J o n a t h á s h i j o d c Saúl a m a b a m u c h o -a Da-

v i d . 

2. Y d i ó a v i s o J o n a t h á s ' á D a v i d , diciendo : 

Saúl m i p a d r e a n d a p o r m a t a r t e : y as i , te ruego, 

q u e le g u a r d e s p o r la m a ñ a n a , y v é t e á un luga* 

r e t i r a d o » , y e s c ó n d e t e . 

3 . Que y o s a l d r é y e s t a r é a l l a d o de mi padn? 

e n el c a m p o , a d o n d e q u i e r a q u e tú e s t u v i e r e s » : 

y y o h a b l a r é d e ti á m i p a d r e : y te h a r é saber 

t o d o l o q u e v i e r e . 

4. J o n a t h á s p u e s h a b l ó á S a ú l s u p a d r e á favor 

d e D a v i d 1 : y le d i j o : N o p e q u e s ó r e y contra 

D a v i d lu s i e r v o , p u e s t o q u e n o h a p e c a d o conUa 

t í , y s u s o b r a s te s o n m u y b u e n a s 8 . 

5 . Y él p u s o s u a l m a e n s u p a l m a 6 , y mató al 

P h i l i s l h c o , y e l S e ñ o r h i z o u n a g r a n s a l u d á todo 

I s r a e l : l o v i s t e , y te a l e g r a s t e d e e l l o . ¿ P u e s por-

q u é q u i e r e s p e c a r c o n t r a u n a s a n g r e inocente , 

m a t a n d o á D a v i d , q u e es tá s i n c u l p a ? 

G. C u a n d o esto o y ó S a ú l , a p l a c a d o con las pa-

l a b r a s de Jonathás', j u r ó : V i v e el S e ñ o r , que no 

s e le q u i t a r á la v i d a 7 . 

7 . Y asi l l a m ó J o n a t h á s á D a v i d , y c o n t ó l e to-

d a s e s t a s c o s a s : y é l m i s m o i n t r o d u j o á David á 

la p r e s e n c i a d e S a ú l , y e s t u v o c e r c a de é l , como 

a y e r y a n t e s d c a y e r 

1 Todos los cortesanos abandonan á David, porque el rey le aborrece. Jonathás, que como heredero presuntivo 
de la corona, parece que debía oponerse mas que todos al engrandecimiento de David, es solo el que se declara» 
su favor: respeta la orden de Dios, y e¿tima mas la amistad de David y la condicíon dc particular á que por dieba 
érden se ve reducido, que la cotona ú que su nacimiento 1c daba derecho. Como esta amistad se fundaba sobre la 
virtud, crecía y se fortificaba al paso que la virtud de su amigo se veia expuesta á nuevas pruebas y aflicciones. La 
dicha fle encontrar tales amigos está reservada para los que temen al Señor. Ecctcsiésl. xvi , 17. 

2 La serle de lo que despues se sigue da á entender, que le señalaba algún lugar determinado. 
3 Y* al cual es verisímil, que acostumbrase ir Saúl. 
4 ¡ Qué felices serian los prínc pes, si en medio de una tropa de cortesanos lisonjeros se hallase siquiera un 

hombre f ie l , que les dijese la verdad, hablase en favor de la inocencia, disipase sus preocupaciones, moderas? 
con sabias advertencias el ímpetu de sus pasiones, y los hiciese entrar en senümientos de humanidad, de justicia, 
y de religión! Pero la dicha de oir la verdad no es sino para aquellos, que la aman y la buscan con ansia. Joatba>, 
que la declara sinceramente, al principio es escuchado; pero despues, como veremos mas adelante, esuitrajai». 
y pone en riesgo su vida. Guarda desde entonces silencio; y el desgraciado Saúl queda á discreción de sus víoleaLi* 
pasicrtws, y de los lisonjeros, que le cercan y le aplauden. La verdad no se acerca al trono, si no es convidada > 
buscada. Desde el punto mismo que se ve desechada, se retira, y deja á la mentira y á la simulación, q^e í e 

lleve todo el favor. 

5 Te ha servido con la mayor lealtad. — 6 Es un hebraísmo, y quiere decir: Puso su vida en el mayor riesgo. 
7 Es muy verisímil, que hiciese este juramento con sinceridad de coraron; pero esto duró muy poco: potq^ 

agitado nuevamente délas violentas pasiones, que inflamaban su odio contra David, volvió á resolver y decreta, 
muerte de allí ¿ muy pocos días; pero al fin le salieron vanos todos sus intentos.— 8 Como antes solia. 

fl. Molum e s t a u t e m r u r s u m b e l l u m : c t 

egressus D a v i d , p u g n a v i t a d v e r s ú m P h i l i s -

thiim : p e r c u s s i t q u e e o s p l a g a m a g n a , e t 

fugerunt à f a c i c e j u s . 

9. Et l a c l u s est s p i r i t u s Domini m a l u s in 

SaüL S e d c b a t a u t e m ¡n d o m o s u a , et t e n e b a t 

lauceam : p o r r ò D a v i d p s a l l e b a t m a n u s u a . 

10. Nisusque est S a ú l c o n f i g e r e David lan-

ccà in par ie te , e t d e c l i n a v i ! David à f a c i e Saúl : 

lancea a u t c m c a s s o v u l n e r e p e r i a t a est in p a -

rieiem,et David Tugit, e t s a i v a t u s est n o c t e illà. 

1 1 . Misit e r g o Saul s a t e l l i t e s s u o s in d o n i u m 

David, ut c u s t o d i r e n t e u m , e t i n t e r f i c e r e l u r 

mané. Quod c ù m a n n u n l i a s s e t David Michol 

uxor sua, d i c e n s : Nisi s a l v a v e r i s te n o c t e h à c , 

eras moricr is : 

12. Depositi t c u m per f e n e s t r a m : p o r r ò i l l e 

abiit et aufug i t , a t q u c s a t v a t u s est . 

13. Tulit a u t e m Michol s t a t u a m , e t p o s u i t 

cam super l e c t u m , ct p e l l e m p i l o s a m c a p r a -

rum posuit a d c a p u t e j u s , e t o p c r u i t e a m v e s -

timenlis. 

14. Misil a u t c m Sai l l a p p a r i t o r c s , q u i r a p c -

rent David : et r e s p o n s u m e s t q u ò d ¡ e g r o t a r e t . 

13. ftursumque misit S a u l n u n t i o s u t v idc-

rent David, d i c e n s : A f f e r t e e u m a d m e in l e c -

to, u t o c c i d a l u r . 

16. C ù m q u e v e n i s s c n t n u n t i i , i n v c n t u m e s l 

simulacrum s u p e r l e c t u m , e t pel l is c a p r a r u m 

ad caput e j u s . 

17 . Dixitque Saul ad Michol : Q u a r e s i c iUu-

sisli mihi, ct dimisisti i n i m i c u m m c u m u t fu-

geret? EX respondí t Michol ad Saul : Quia i p s e 

loculus est mihi : D i m i t t c m e , a l ioquin inter i ì -

ciam te. 

18. David a u t e m l u g i c n s , s a l v a t u s e s t , e t 

venit ad S a m u e l iti R a m a t h a , et n u n l i a v i t c i 

omnia qu;e fcccrat sibi S a ú l : e t a b i e r u n t ipse 

et Samuel, c t m o r a l i s u n t in N a i o l h . 

19. Nuntiatum est a u t c m S a ü l i à d i c e n l i -

bus : Ecce David in N a i o l h in R a m a l h a . 

20. Misit e r g o SaQl l i c l o r c s , u t r a p c r e n t Da-

vid : qui c ù m v i d i s s c n t c u n c u m p r o p h e l a r u m 

vaiicinantium, e t S a m u c l e m s t a n t e m s u p e r 

eos, factus est e t iam S p i r i l u s Domini in i l l is , 

et prophetare c w p e r u n t e t iam ipsi . 

21. Quod c ù m n u n t i a t u m e s s e t S a ü l i , m i -
sit el alios nunt ios : p i o p h c t a v e r u n t a u t e m e t 

8 Y m o v i ó s e d e n u e v o g u e r r a : y s a l i e n d o 

D a v i d , p e l e ó c o n t r a l o s P h i l i s t h c o s -~é h i z o en 

e l l o s u n g r a n d e d e s t r o z o , y h u y e r o n d e l a n t e 

d o é l . 

9. V el espír i tu m a l o p e r m i l U n d o l o e l S e ñ o r f u é 

s o b r e S a ú l . Él p u e s e s l a b a s e n t a d o e n su c a s a , y 

t e n i a u n a l a n z a ; y David t a ñ í a con s u m a n o . 

10. Y S a ú l p r o c u r ó a t r a v e s a r á D a v i d c o n la 

lanza en l a p a r e d , m a s D a v i d d e c l i n ó el g o l p e d e 

S a ú l : y l a l a n z a sin h a b e r l e h e r i d o f u é ú d a r e n 

l a p a r e d , y D a v i d h u y ó , y s e s a l v ó a q u e l l a n o c h e . 

1 1 . Y S a ú l e n v i ó s u s g u a r d i a s á c a s a de David 

p a r a q u e le c u s t o d i a s e n , y q u e f u e s e m u e r t o p o r 

la m a ñ a n a . De l o c u a l a v i s a d o D a v i d p o r Michól 

su m u j e r , q u e le d i j o : Si 110 t e p u s i e r e s en s a l v o 

e s t a n o c h e , m a ñ a n a m o r i r á s : 

12. L e d e s c o l g ó ' p o r u n a v e n t a n a : y é l s e f u é 

y h u y ó , y s e s a l v ó . 

1 3 . Y .Michól t o m ó u n a e s t a t u a , y p ú s o l a s o b r e 

la c a m a , y le e n v o l v i ó la c a b e z a c o n u n a piel p e -

l u d a de c a b r a y c u b r i ó l a c o n l a r o p a . 

1 1 . E n v i ó p u e s Saúl g u a r d i a s , p a r a p r e n d e r á 

D a v i d : y s e l e s r e s p o n d i ó , q u e e s t a b a e n f e r m o . 

l o . Y e n v i ó S a ú l o t r o s m e n s a j e r o s c o n ó r d e n 

d e v e r á D a v i d , d i c i e n d o : T r a é d m e l e a c á e n la 

c a m a , para q u e s e a m u e r t o . 

10. Y h a b i e n d o e n t r a d o l o s m e n s a j e r o s , halla-

r o n e n l a c a m a la e s t a t u a , y la piel d e c a b r a r o -

d e a d a á s u c a b e z a . 

1 7 . Y d i j o S a ú l á M i c h ó l : ¿ P o r q u é t e m e h a s 

b u r l a d o de e s t a m a n e r a , y h a s d e j a d o e s c a p a r á 

mí e n e m i g o ? Y r e s p o n d i ó Michól á S a ú l : P o r q u e 

él m e d i j o : D é j a m e i r 1 , s i n o t e m a t a r é . 

18. Y D a v i d h u y ó , y p u s o s u v i d a en s a l v o , y 

f u é á b u s c a r á S a m u e l en R a m a t h a , y c o n t ó l e 

c u a n t o con él h a b í a h e c h o S a ú l : y s e f u e r o n él y 

S a m u é l , y m o r a r o n e n K a y ó l ü 4 . 

19. Y d i e r o n a v i s o á S a ú l , y le d i j e r o n : M i r a 

q u e D a v i d e s l á e n N a y ó t h d c R a m a t h a . 

20. E n v i ó p u e s S a ú l g u a r d i a s p u r a p r e n d e r á 

D a v i d : l o s c u a l e s h a b i e n d o v i s t o u n a c o m p a ñ í a 5 

d c p r o f e t a s q u e p r o f e t i z a b a n , y á S a m u é l q u e 

l e s p r e s i d í a , v i n o t a m b i é n s o b r e e l l o s e l E s p í r i t u 

d e l S e ñ o r , y e l l o s t a m b i é n c o m e n z a r o n á p r o f e -

t izar . 

2 1 . Y h a b i é n d o s e c o n t a d o e s t o á S a ú l , e n v i ó 

o t r o s m e n s a j e r o s : y e s t o s t a m b i é n p r o f e t i z a r o n . 

1 MS. 7. E gilí,Iddio. — J Figurando el cabello dc David. 

J Esta es una mentira oficiosa de Michól. Se cree que D«vu> compuso en esta ocasion el Sal,*, iviu • Ubmmr 
«e mis enemigos, tic. 

m i t L " S a ' C r W r a d e n a m a , h a • c<™o « ve en el versículo siguiente : ó mas bien casa de retiro, en la que moraban 
mufflos profetas en compañía, y bajo las órdenes c instrucción de Samuél. 

alabarle / c n ! s l f ' 6 «™l»ñ¡«s de protetas. ó do. hombres inspirados dc Dios, que se empleaban ó en 
In , J ! " C "L i c r , , ' u ! " ' s u voluntad á los hombres, ó en reprender sus vicios J desórdenes de estos, ó en vaticinar 
O « M e r o . Estos, de quienes aquí se habla, estaban bajo la dirección de Samuél. 

n J . 1 Q e i . " y r ° l * u d n m i l a S ' ° 1 " i s ° »1 Señor manifestar la Justicia de la causa de su siervo David, v cuau 
••uo» eran todos los rstuenos de los hombres contra cl. 



i l l l . Et rursum raisit SaEil tcrtios n u n l i o s : qui 

et ipsi prophetaverunt . El i ra los iraeundia 

S a u l , 

22. Abiit c l i a m ipse in Raraalha , et v e n i t 

u s q u e a d e i s l e r n a m m a g o a m , qute c s l in S o -

ehu, el in lcrrogavi t , e l d i x i t : In q u o l o c o s u n t 

S a m u e l c t David? Dietumque est c i : Ecec in 

Naioth s u n t in R a m a t h a . 

23. El abi i t in Naioth in R a m a t h a , e t (actus 

est etiam s u p e r e u m Spirilus Domini, et a m -

bulabat i n g r e d i e n s , et prophelabat u s q u e dum 

v e n i r e l i n Naioth in R a m a t h a . 

S i . El e x p o l i a v i t c l i a m ipse s e v e s l i m e n l i s 

snis , cl prophelavit cum n e t e r i s coram Samue 

le , et cecidi l n u d u s to!4 die ilia e t n o d e . Uncle 

et ex iv i l p r o v e r b i u m : " Num ct Saul inter pro-

p h e l a s ? 

Y Saúl e n v i ó tercera vez m e n s a j e r o s '• los cuales 

del m i s m o m o d o profetizaron. V Saúl entonces 

l leno d e c ó l e r a ' , 

22. Eué a u n él m i s m o á R a m a t h a , y l lego has-

ta la g r a n d e c is terna, q u e está en S o c h o , y pre-

guntó, d i c i e n d o . ¿ En q u é l u g a r e s t á n Samuél y 

David? V l e f u é respondido: Es lán allá en Navóth 

de Ramatha. 

23. Y fué á Nayólh de Ramatha, y el Espíritu 

del Señor v i n o también s o b r e é l , é i b a caminan-

do y p r o f e t i z a n d o ' hasta que l legó á Nayólh de 

Ramatha. 

24. Y él también s e d e s p o j ó de s u s vestidos, y 

profetizó con l o s o tros delante d e Samuél , y rayó 

d e s n u d o ' l o d o aquel día y la noche. Lo cual'dió 

i u g a r a l p r o v e r b i o ; ¿ P o r v e n t u r a también Saúl 

entre l o s pro letas? 

C A P I T U L O X X . 

lonallnis despnps de naher renovado su alianza con David, intenta aunque Inanimente reeoncllUrti 
padre : esto no obstante le libra de sus manos con la señal de las 1res sacias. 

1. Fngit autem David d e Naioth, qua; e s t in 

R a m a t h a , v e n i e n s q u e l o c u t u s e s t c o r a m Jona-

tha : Quid feci ? qu;e e s t iniquitas men, c t qtiod 

poceatum m e u m in p a t r e m luum, quia quserit 

a n i m a m m e a m ? 

2. Qui d i x i t ei : A b s i l , non morier is : n c q u e 

e n i m faciei p a l e r m e u s quidquain g r a n d e vel 

p a r v u m , nis i priits indicaver i t mihi :ht inc cr-

g ò eelavit m e paler m e n s s e n n o n e m l a n l u m -

i n o d o ? n c q u a q u a m erit istilli. 

3. Et j u r a v i t r u r s u m Davidi. Et i l l c a i U S c i t 

p r o f e c t ó pater tuus q u i a inveni g r a l i a m in 

ocul is tuis, e t dicet : Nesciat hoc Jonathas, n e 

forte tr is tetur . Quin i m m ò v i v i t D o m i n u s , et 

vivit anima t u a , q u i a uno tantum (ut ita dicam) 

g r a d u , e g o m o r s q u e d i v i d i m u r . 

Et ail Jonathas ad David ; Q u o d c u m q u e 

dixerit m i h i anima tua, faciam libi . 

1 . Y David h u y ó de Nayólh \ q u e eslá en lla-

m a d l a , y v i n i e n d o delante d e Jonalhás, le dijo¡ 

i Qué he h e c h o ? ¿ q u é maldad es la mia, y qué 

p e c a d o h e cometido contra l u p a d r e , que anda 

buscando mi a lma * i1 

2 . El c u a l le r e s p o n d i ó : No por cierto, no mo-

r i r á s : porque ini [ladre no h a r á cosa chica ni 

g r a n d e ' , s in q u e a n t e s m e la descubra:¿sera 

a c a s o esto so lo lo q u e m e ha o c u p a d o mi padre? 

de n i n g ú n m o d o s e r á esto. 

3 . Y se lo j u r ó d e n u e v o á David. Y este ledijo: 

Sabe muy bien tu padre q u e y o h e hallado gra-

c i a e n tus o j o s T , y d i r á : No sepa esto Jonathás, 

porque no t e n g a d e e l lo p e s a r . Y ciertamente, vi-

v e el S e ñ o r , y v i v e tu a l m a , q u e un solo paso' 

¡por dec ir lo así J disto y o d e la m u e r t e . 

Y Jonalhás r e s p o n d i ó á D a v i d : Haré por ti 

lodo cuanto tu a l m a m e di jere 

1 Estas palabras no se leen en el Hebreo. 
2 Saúl comenzó va desde la grande piscina de Socho á despojarse de sus vestiduras, á hablar en tono profe-

tice , á alabar a Dios, y á ser anisado como los profetas, citando les venia el Espíritu del Señor. 
3 Estuvo caído por tierra, despojado de los vestidos reales y ropas exteriores, que manifestaban al pueblo so 

dignidad, y quedándose con sola la túnica. En este mismo sentido se torna esla palabra en oíros muchos lugares 
de la Escritura. u fíeg. v i , 20. M i c h a s , i , r . 

4 Es muy probable que David tu«' , que vió á Saúl en Nayólh, no teniéndose allí por seguro.se fuéá Gabaaz 
verse con Jonalhás, y exponerle la injusta persecución que sufría de su padre. 

5 Que procura quilarme la vida. 
O Jonathás sin duda ignoraba las diligencias y medios que habla practicado Saúl pocos dias antes, para leicer 

prenderá David y matarle; y midiendo elcorazou de su padre por el suyo, creerla que no faltaria ó la palatirl, 
que le habia dado de no Intentar mal ninguno contra David. — " El amor grande que me tienes. 

S Expresión admirable con que explica el riesgo grande en que estaba su vida. Como si dijera : La muerte y jo 
andamos á toca ropa. 

¡) Alma se pone aquí por sinécdoque. Puede también explicarse: Todo lo que desearen. Anima se usa frecuen-
temente por los deseos y antojos : .Ve Iradlderl, me in animas Irlbulanlium me. Psalm. xxvi. 12. GrM&^tl1'. 

a Suprft x , I?. 

X. Dixil autem David a d Jonathan : E c c e ca-

r d i e sunt crost ino, e t e g o e x m o r e s e d e r e 

solco j u x t a r e g e m a d vescendura : dimil le er-

go me ul abscondar in a g r o u s q u e a d v e s p e -

rali! diei tenia;. 

li. Si respiciens requisierit m e p a t e r luus, 

respondebis ei i R o g a v i t m e David, u l irci c c -

leriter in Bethlehem c i v i l a t e m s u a m -. q u i a " 

vidima; s o l e m n c s ibi s u n t u n i v e r s i s contr i-

bulibus suis. 

7 . Si dixerit : Bene : p a x erit s e r v o tuo. Si 

autem fuei\t i ra lus , scito q u i a c o m p i e t a e s t 

malitiaejus. 

8. Fac ergo miser icordiam i n s e r v u m 

luum : quia feedus Domini m e famul i im l u u m 

tccuni mire fecisti . Si autem est iniquitas ali-

qua in me, tu m e intcr f l cc , e t a d p a t r e m l u u m 

ne introduca* mi'. 

fi. El ail Jonathas : Absil hoc à te : n e q u e 

enim fieri polest , ut s i c e r t é c o g n o v e r o c o m -

jilelam esse patris m e i m a l i l i a m contra te, 

non anni;ritieni libi. 

10. ReSponditquc David ad Jonathan : Qnis 

renuntiabit mihi, si quid forté r e s p o n d e r i t l i-

bi palcr tuus duré d e m e ? 

11. E! ail Jonathas a d David : Veni , et e g r e -

diamur l'oràs in a g r u m . C ù m q u i ; e x i s s c n t 

amlio in a g r u m , 

12. Ail Jonathas a d David : Domine Deus 

Israel, si i n v e s l i g a v e r o s e n l e n t i a m p a l r i s m e i 

craslino vel pcrendie ; et aliquid boni fucrit 

super David, e t non stal im m i s e r o a d te, et 

notimi tibi f e c e r o , 

13. I tec (iiciat Dominus Jonatlite, c t l i t e c 

addai. Si aulctn p e r s e v e r a v e r i t p a l r i s mei 

inalilia adversùm te, r e v e l a b o a u r e m t u a m , 

el dimtltam le , ut v a d a s in p a c e , et sit D o m i -

nus lecum, s icut l'uit c u m patre m e o . 

l i . Et si v ixero , fac ies mihi m i s e r i c o r d i a m 

Domini : s i v c r ó m o r l u u s f u e r o , 

13. Non a u f e r e s miser icordiam t u a m i d o -

mo mea u s q u e i n s e m p i l e r n u m , q u a n d o e r a -

dieaverit Dominus inimicos David , u n i i m -

quemque d e t e r r a : auferat Jonathan d e d o m o 

o. Y David d i j o a J o n a l h á s ; Mira, m a ñ a n a s o n 

las c a l e n d a s ' , y y o s e g ú n c o s t u m b r e suelo s e n -

l a r m o a c o m e r al lado d e l r e y ; d é j a m e p u e s q u e 

m e v a y a a e s c o n d e r e n e l c a m p o liasla la torde 

del dia tercero . 

0. Si e c h á n d o l o d e v e r tu padre p r e g u n t a r e 
d o n d e e s t o y , l e r e s p o n d e r á s : l l o g ó m e David q u e 
le d e j a s e ir p r o n t a m e n t e á Be lh lehem su c i u d a d ; 
l jorquc todos los d e s u tribu ce lebran allí un sa-
cri f ic io s o l e m n e . 

7. Si d i j e t e ¡ Bien e s t á : lu s i e r v o t e n d r á p a z J . 
P e r o si se i n d i g n a r e , s a b e q u e ha l legado a l c o l -
m o s u mal ic ia 

8. Haz p u e s m i s e r i c o r d i a c o n tu s i e r v o ; p u e s -

to q u e quisiste q u e y o lu e s c l a v o hiciese c o n t i g o 

a l i a n z a del S e ñ o r ' . Mas si s e halla e n mi a l g u n a 

m a l d a d , m á t a m e tú m i s m o , y no m e i n t r o d u z c a s 

á t u padre . 

II. Y di jo J o n a l h á s : L e j o s s e a esto de t i : p o r -

tille n o e s posible , q u e si y o d e c ierto l l e g a r e A 
e n t e n d e r q u e es tá c o n s u m a d a c o n t r a tí la m a l i -

c i a d e m i p a d r e , d e j e d e av isárte lo . 

10. Y respondió David á J o n a l h á s : ¿Quién m e 

d a r á el a v i s o , si e s q u e tu p a d r e te diere u n a 

respuesta á s p e r a c o n t r a mi ? 

11 . Y r e s p o n d i ó J o n a l h á s á David : Ven. v sa l -

g a m o s fuera al c a m p o . Y habiendo s a l i d o a í n b o s 

a l c a m p o , 

12. Dijo Jonalhás á David ; S e ñ o r Dios d e Is -

r a é l s i i n v e s t i g a r e el d i c t á m e n d e m i p a d r e 

m a ñ a n a ó p a s a d o m a ñ a n a ; y hubiere a l g u n a 

c o s a favorable p a r a D a v i d , y no te l o e n v i a r e A 
decir , y t e l o h i c i e r e s a b e r i n m e d i a t a m e n t e , 

13. Estas c o s a s h a g a el S e ñ o r con Jonalhás , y 

estotras le a ñ a d a > . P o r o si p e r s e v e r a r e ' la m a -

l icia d e m i p a d r e c o n t r a tí, te lo d e s c u b r i r é , y te 

d e j a r é ir e n p a z , y el S e ñ o r s e a c o n t i g o , c o m o f u ó 

c o n m i p a d r e 3 . 

14. Y si y o v i v i e r e , u s a r á s c o n m i g o d e la m i -

sericordia del S e ñ o r 1 0 : m a s si h u b i e r e m u e r t o 

13. No a p a r t a r á s p e r p e t u a m e n t e tu m i s e r i -

c o r d i a do m i c a s a , c u a n d o e l S e ñ o r d e s a r r a i g a -

re d e la tierra u n o p o r u n o á lodos l o s e n e m i g o s 

de David: quito " e l S e ñ o r á Jonathás de su cusa, 

' ' . a „ [ î f o m e n l a ^6^'¿lunio. U s Israelilas arreglaban el año y los meses por el curso de la 

! T « » " ' " » " " « " - ° r r e M r « « • « » « L » p a c t e s ! 
2 Pi„U,, , , p a r a M l a f l c s u . por lo que aquí ,c refiere duraba dos dias. Kamer v 10 

« ¿ u & f t v " d a D d t e H , n p " " e l , e m ' ' U " , C r í i a ; 5 " S i h a y a " " i " • a d ™ ° < ° E Ä « . , 

X K t a " ocasión por assurer su vida. 

4 S Ä f H 7 , 1 " T re5UC",a m l l a i n a - " -al V" me quiere Leer. 

ì S t a Ä ^ r r 5 p amiäiad' jü""i'5™01 íam° 
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s u a , e l r e q u i r a l D o m i n u s d e m a n ' : i u i m i c o -
r u m D a v i d . 

16 . P e p i g i t e r g i J o n a l h a s fedus c u m d o m o 
D a v i d : c t r e q u i s i v i t D o m i n u s d o m a n u i n i -
m i e o r u m D a v i d . 

17 . E t a d d i d i t J o n a l h a s d c j e r a r c D a v i d , e o 
q u i d d i l i g e r e t i l i um : s i c n i c n i m a n i m a m 
s u a m , i l a d i l i g o h a t c u m . 

I S . D i x i i q u c a d c u m J o n a l h a s : C r a s c a l e n -
<la> s u u t . c t o a q u i r c r i s : 

19 . I l c q u i r c t u r c n i m s e s s i o t u a u s q u e p e -
r c n d i e . D e s c e n d e s e r g 6 f e s l i n u s , e t v e n i e s i n 
l o c u m n b i c e l a n d u s e s in d i e q u a o p e r a r i l i-
c i t , e t s c d e b i s j u x t a l a p i d e m , c u i n o i n e n e s t 
E z e l . 

20. E t e g o t r e s s a g i t l a s i n i l t a m j u x t a c u m , 

c t j a c i a m q u a s i c x c r c e n s m e a d s i g n u m . 
2 1 . H i t t a m q u o q u c c t p u e r u m , d i c e n s ci- . 

V a d e . e l a l t e r m i h i s a g i t l a s . 
2 2 . Si d i x e r o p u e r o -. E c c o sag i t t f f i i n t r a t e 

s u n t , to l l c e a s -. t u v e n i a d m e , q u i a p a x l ibi 
e s l , e t n ih i l e s t m a l i , v i v i t D o m i n u s . Si a u t e m 
s i c l o e u l u s f u c r o p u e r o : E c c e s a g i t u e u l t r a l e 
s u n t : v a d e i n p a c e , q u i a d i m i s i t t e D o m i -
n u s . 

2 3 . D e v e r b o a u t e m q u o d l o c u t i s u m u s e g o 
e t t u , s i t D o m i n u s i n t e r m e e t l e u s q u e i u s e m -
p i l e r n u m . 

2 1 . A b s c o n d i l u s e s t e r g o D a v i d in a g r o , c t 
v e n c r u n l c a l e n d a r , c t s e d i t r e x a d c o m e d e n -
d u m p a n e m . 

2 5 . C u m q u e s e d i s s e t r e x s u p e r e a t h e d r a m 
s u a m ( s e c u n d u m c o n s u e l u d i n e m ) q u a ; o r a l 
j u x t a p a r i e l e m , s u r r e x i t J o n a l h a s , e t s c d i t 
A b n e r e x l a t e r e S a u l , v a c u u s q u e a p p a r u i l lo -
c u s D a v i d . 

26 . E l n o n e s t l o e u l u s Sai i l q u i d q u a m in 
d i e i l i a : c o g i l a b a l e n i m q u o d fo r l f i e v e n i s s e t 
c i , u t n o n e s s c t m u n d u s , n e c p u r i f l c a t u s . 

27 . C u m q u e i l l u x i s s c t d i e s s e c u n d a p o s t 
c a l e n d a s , r u r s u s a p p a r u i t v a c u u s l o c u s Da-
v i d . D i x i t q u e Sa i l l a d J o n a t h a n fllium s u u u i : 

V d e m a n d e ' d e la m a n o d e l o s e n e m i g a s de 

D a v i d . 
10 . C o n e s l o J o n a l h i S h i z o a l i a n z a c o n la casa 

d e David : y e l S e ñ o r d e m a n d ó - d e la m a n o de los 
e n e m i g o s d e D a v i d ' . 

17 . Y J o n a t h á s h i z o á D a v i d e s t e n u e v o j u r a -
m e n t o p o r e l a m o r q u e l e t e n i a : p o r q u e c o m o á 
s u a l m a , a s i le a m a b a . 

18 . Y d i j o l c J o n a t h á s : M a ñ a n a s o n l a s ca len-
d a s , y t e e c h a r á n m e n o s : 

-19." P o r q u e s e e c h a r á m e n o s t u a s i e n t o hasla 
p a s a d o m a ñ a n a 1 . D e s c e n d e r á s p u c s a p i v s i i r a d o , 
v t e i r á s a l s i t i o c u d o n d e d e b e s e s c o n d e r t e el 
i l i a q u e e s d e l a b o r ' , y t e s e n l a r á s j u n i o á la pie-
d r a l l a m a d a E z é l . 

-20. Y y o t i r a r é j u n t o á e l l a t r e s s a e t a s , y las 
a r r o j a r é c o m o q u e m e e j e r c i t o a l b l a n c o s . 

2 1 . Y e n v i a r é t a m b i é n u n c r i a d o , y le diré 
Ar ida , y t r á e m e l a s s a c i a s 

22 . Y s i y o d i j e r e a l m o z o : Mi ra , l a s s a e t a s e s -
t á n m a s a c á d e l i , t ó m a l a s -. t ú v e n á m i , porque 
p a z h a y p a r a t i , y n o h a y m a l a l g u n o , v ive el 
S e ñ o r M a s s i d i j e r e a l m o z o : Mira, l a s saetas 
e s t á n m a s a l l á d e t i : v é t e e n p a z , p o r q u e e l Se-
ñ o r le h a d e j a d o i r . 

2 3 . Y e n c u a n t o á lo q u e y o y lú h e m o s tra-
t a d o , e l S e ñ o r s e a 8 p a v a s i e m p r e e n t r e los 
d o s . 

2 1 . E s c o n d i ó s e p u e s Dav id e n e l c a m p o , y 
l l e g a r o n l a s c a l e n d a s , y s e n t ó s e e l rey á comer 
p a n . 

23 . Y e s t a n d o e l r e y s e n t a d o e n su silla que 
e s t a b a j u n t o á la p a r e d ® ( s e g ú n cos tumbre ) 
l e v a n t ó s e J o n a t h á s '» , y s e s e n t ó Abné r al 
l a d o d o S a ú l , y d e j ó s e v e r v a c í o e l l u g a r de 
D a v i d . 

2 6 . Y S a ú l n o d i j o n a d a a q u e l d i a -. p o r q u e pen-
s ó q u e t a l v e z le h a b r í a a c a c c i d o e l n o e s t a r lim-
p i o , n i p u r i f i c a d o " . 

-27. Y l l e g a d o e l s e g u n d o d i a d e s p u c s d e l a s 
c a l e n d a s , d e j ó s e v e r n u e v a m e n t e v a c í o el puesto 
d e D a v i d . Y d i j o S a ú l á s u h i j o J o n a l h á s : ¿l 'orqof 

1 Puede también admitir este sentido : Y castigue Dios á Jonathás del mismo modo, que á los enemigos de Di-
vid, si falta á su palabra. Demandarle la mano de los enemigos, es frase hebrea; v suena lo mismo que tomar 
vénganla de los enemigos. 

2 Esta alianza entre la casa de David y de Jonathás apenas tuvo efecto en lo venidero, porque el Señor aeâ o 
muyen breve con lodos los descendientes de Saúl. 

3 0 hasUi pasado mañana. Del v. 27 se Infiere que duraba la fiesta dos días ¡ ó ya fuese que entonces se siguiese 
el sábado consecutivamente. 

4 Que era el que se seguía li la tiesta. Algunos inlleren de aquí, que eran dias de guardar los de la NeomeMi 
pe.ro como no hubiese ley que mandase eslo, comunmente se entienden estas palabras : El dia que es de tote1. 
del día que en aquella entrada de luna se siguió al sábado, y fue el último de la tiesta. 

5 MS. 3. Afilo, — C MS. 7. Las viras. — 7 MS. 8. E yo te affío. — S El testigo. 
íi Que era elpnesto primero y de mayor autoridad. 
10 0 para recibir al rey con el debido obsequio, ó para dar lugar á Abnér, que pasase á su puesto. Olios 

y parece mas conforme á la letra, que despues de haberse sentado Saúl, se sentó también Jonalhás á la depcena 
su padre, y que habiendo entrado Abnér se levantó Jonathás en señal do respeto : porque Abnér era general 
las tropas de Saúl. Despues de Abnér se seguía el puesto de David, y luego el de los otros oficiales principales. ^ 

11 MS, S. -Vi opinado. Que hubiese contraído alguna impureza legal, que le Impidiera comer del festín del wcis-
ficto. 
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Cur n o n v e n i l filiuslsai n e c h e r i , n e c l iod ie 
ad v c s c e n d u m ? 

28 . R c s p o n d i l q u e J o n a l h a s S a i l l i : R o g a v i l 
m e o l j n i x e , u t i r e t i n B e l h l e h e m , 

29. E l a i l : D i m i t t c m e , q u o n i a m s a c r i l i -
,-ium s o l e m n e e s t in c i v i t a l e , u n u s d e f r a l r i -
bus m e i s a c c c r s i v i l m e : n u n c e r g o si i n v e n i 
g ra l iam in o c u l i s t u i s , v a d a m ci tG, e t v i d e b o 
l i a l r e s m c o s . Ub b a n c c a u s a m n o n v e n i t a d 
l u e n s a m r e g i s . 

30. l ra t t i s a u t e m Sau l a d v e r e u m J o n a t h a n , 
dixi t c i : t i l l m i l l i o n s v i r u m u l t r o r a p i e n l i s , 
n u m q u i d i g u o r o q u i a d i l i g i s ( i l ium I sa i , in 
eonfus ionc tn l u a m , e l in c o u f u s i o n e m i g n o -
iniuiosai m a t r i s t u ; e? 

31. O m n i b u s e u i i n d i e b u s , q u i b u s l i l ius Isai 
vixeril s u p e r t e r r a i n , n o n s t a b i l i e r i s t u . D e q u e 
r e g n u m l u u m . I t a q u e j a m n u n c m i t t c , e t a d -
due c u m a d m e : q u i a l i l i u s m o r t i s e s t . 

32. U e s p o u d e n s a u t e m J o n a l h a s S a u l i p a l n 
s u o . a i t : ( J u a r c m o r i c l i i r ? q u i d l e e . t ? 

33. Et a r r i p u i t S a u l l a n c c a m u t p c r c u t c r e l 
eum. E l iu l e l l ex i t J o n a t h a s q u o d d e f m i l u m 
esset it p a l r o s u o , u l i n t e r i i c c r c t D a v i d . 

31. S u r r e x i t e r g o J o n a t h a s a i n e n s a in i r a 
furoris , e l n o u c o m c d i t in d i e c a l e n d a r u m s e -
cunda p a n c m . C o n t r i s l a t u s e s t c n i m s u p e r 
David, e o q u o d c o n f u d i s s e t c u m p a t e r s u n s . 

33. C i i m q u c i l l u x i s s e t m a i i c , v e n i t J o n a l h a s 
in agi-um j u x l a p l a c i t u m D a v i d , e t p u c r p a r -
vulus c u m e o , 

36. El a i t a d p u e r u m s u u m : V a d e , et afTer 
mi lnsag i l l a s , q u a s e g o j a c i o . C u m i ) u c p u e r c u -
e u r n s s c t , j ec i t a l i a in s a g i t l a m t r a n s p u e r u m . 

37. Veuit i i a q u o p u c r a d l o c u m j a c u l i , q u o d 
iniserat J o n a l h a s : e t c l a m a v i t J o n a l h a s p o s t 
toi'gnm p u e r i , c t a i t : E c c e ibi e s t s a g i t l a i i o r -
ro ul t ra le . 

38. C l amav i lque i t e r u m J o n a l h a s p o s t t e r -
guni puer i , d i c e n s : F e s t i n a v e l o c i t e r , n o s t c -
teris. Collcgil a u t e m p u e r J o n a t h ® s a g i t t a s , e l 
aUulil a d d o m i u u m s u u m : 

39. Et q u i d a g e r e t u r , p e n i l u s i g n o r a b a t -
l an lummodo e n i m J o n a l h a s et D a v i d r e m n o -
verant. 

40. Dcdi t e r g f i J o n a t h a s a r m a s u a p u e r o , 
Ct dixit e i : V a d e , e l d e f e r in c i v i t a t c m . 

41. Cumque abiisset p u e r , s u r r e x i t David de 

loco, qui v c r g c b a l a d A u s l r u m , c t c a d c n s p r o -
! n l e m i m , a d o r a v i t t e r l i o : c l o s c u l a n t e s 

sc a l l e r u t r u m , f l e v e r u n t p a r i l e r , Dav id a u t e m 
amphus . 

n o h a v e n i d o á c o m e r n i a y e r n i h o y e l h i j o d o 
Isai ? 

28 . Y r e s p o n d i ó J o n a l h á s á S a ú l : R o g ó m e c o n 
m u c h a i n s t a n c i a , q u e le d e j a r a ir á B e t h l e h c m , 

29 . Y d i j o : D é j a m e i r , p o r q u e s e c e l e b r a e n 
m i c i u d a d u n s a c r i f i c i o s o l e m n e , u n o d e m i s h e r -
m a n o s m e h a c o n v i d a d o : p o r l a u t o si h e h a l l a d o 
g r a c i a e n l u s o j o s , i r é p r o n t a m e n t e , y v e r é á m i s 
H e r m a n o s . P o r e s t e m o t i v o n o h a v e n i d o á c o -
m e r c o n e l r e y . 

30 . I n d i g n a d o e n t o n c e s S a ú l c o n t r a J o n a t h á s , 
l o d i j o : l l i j o d e m u j e r q u e v a á c a z a d e h o m -
b r e s ¿ a c a s o n o s é q u e a m a s a l h i j o d e I sa i , 
p a r a i g n o m i n i a t u y a , y p a r a c o n f u s i ó n d e t u i n -
f a m o 1 m a d r e ? 

31 . P o r q u e t o d o s l o s d i a s , q u e e l h i j o d e Isai • 
v i v i e r e s o b r e l a t i e r r a , n i e s t a r á s tú e n s e g u n -
d a d , ni tu r e i n o . Y as i d e s d e a h o r a e n v í a a b u s -
c a r l e , y t r á c m c l c a c á : p o r q u e e s h i j o Uc m u e r t e 4 . 

32 . Y J o n a l h á s r e s p o n d i e n d o á » a ú l s u p a d r e , 
d i j o : ¿ P o r q u é h a d e m o r i r ? ¿ q u é h a h e c h o i 

33 . V c o g i ó Saú l l a l a n z a p a r a a t r a v e s a r l e c o n 
c i l a . Y c o u o c i o J o n a l h á s q u e s u p a d r e I c n i a 
r e s u e l l o e l m a t a r á D a v i d . 

3 Í . Y J o n a l h á s s c l e v a n t ó d é l a m e s a c o n i r a 
d e f u r o r 4 , y n o c o m i ó p a n e s t e s e g u n d o d í a d u 
l a s c a l e n d a s . P o r q u e s c l l e n ó d e p e s a r p o r c a u s a 
d e D a v i d , y p o r q u e su p a d r e l e h a b í » a f r e n t a d o 

33 . Y c u a n d o a m a n e c i ó o t r o d i a , f u e J o n a t h a s 
a l c a m p o c o m o l o h a b í a c o n c e r t a d o c o n D a v i d , y 
l l e v ó c o n s i g o u n m u c h a c h o , 

36 . Y d i j o á su c r i a d o : Ve, y I r á e m e l a s s a e l a s , 
q u e v o y a t i r a r . Y h a b i e n d o c o r r i d o e l m u c h a c h o , 
l i ró o t r a s a e t a m a s a d e l a n t e d e e l . 

37 . L l e g ó p u e s d m u c h a c h o a l l u g a r d e l a (p r i -
mera; . s a e t a , q u e h a b í a l i r a d o J o n a t h á s : y g r i t ó 
J o n a l h á s d e t r a s d e é l , y d i j o : Mi ra q u e la s a e t a 
e s t á m a s a d e l a n t e d e l i . 

3 3 . Y d e n u e v o J o n a t h á s g r i t ó I r a s e l m u c h a -
c h o , d i c i e n d o : Da te p r i e s a , n o t e d e t e n g a s , l l e -
c o g i o p u e s e l m u c h a c h o l u s s a c i a s d e J o u a l h á . - , 
y l a s l l e v ó á s u a m o : 

39 . Mas n o c o m p r e n d í a l a r a z ó n d e lo q u e s c 
h a c i a : p o i q u e s o l o J o n a l h a s y D a v i d lo e n t e n -
d í a n . 

49 . Dió p u e s J o n a t h á s s u s a r m a s a l m u c h a c h o , 
y d í j o l o : A n d a , y l l é v a l a s á la c i u d a d . 

41 . Y l u e g o q u e s e f u é e l m u c h a c h o , s a l i ó D a -
v id d e s u p u e s t o , q u e m i r a b a a l M e d i o d í a , é i n -
c l i n á n d o s e h a s t a la t i e r r a , le h i z o t r e s p r o f u n d a s 
r e v e r e n c i a s s : y b e s á u d o s e c l u n o a l o l i o , l l o r a -
r o n j u n t a m e n t e , p e r o David m a s . 

• t a : Hi¡ó¿Ta t " , r s l T r é ¡ l ' V ' " * rebellada; conforme al t „ t o bebréo. que 
Saúl n ro iw, ñ ¿ 1 ' : " '">" J ' • « , hijo perverso y rebelde 1 lu padre. Lo 

'««1« que í u e s e 2 ! * » " * • » 4 * Jonalhás, ni aun se debe cn-

5 « w S i S S S í S ' ü n D f ' ° f "'"i-i' : ™ U " l , c l , r a k n w - - 1 t t a » de Indignación y de furor. Hebraísmo. 
i M - » P i ^ n d a m e ñ í r » ™ A * « * » * « " h c b l c " ' * » * • » " u l " i í l a ' M „ 



-12. D i x i t e r g o J o n a l b a s a d D a v i d : V a d e i " 

p a c o : q u a ' c u r a q u e j u r a v i m u s a m b o i n n o m i -

n e D o m i n i , d i e e n l e s : D o m i n n s s i t i n t e r m e e t 

l e , e t i n t e r s e m e n m e u m e t s e m e n t u u m u s q u e 

i n s c m p i t c r n u m . 

4 3 . F.l s u r r c x i l D a v i d , e t a b i l i : s e d e i J u n a -

d l a s i n g r e s s u s e s t c i v i l a t c m . 

12. Y d i j o J o n a l b á s á D a v i d : V e t e e n p a z : lo-

d o a q u e l l o ' (| i ie l i e m o s j u r a d o l o s d o s e n e l nom-

b r e d e l S e ñ o r , d i c i e n d o : E l S e ñ o r s e a e n t r e m i y 

e n t r e t i , y e n t r e m i l i n a j e y e l t u y o p a r a s i e m -

p r e 2 . 

4 3 . Y l e v a n t ó s e D a v i d , y a c t u é : m a s JonaUiás 

s e e n l r ó e n l a c i u d a d . 

C A P I T U L O X X I . 

D a v i d f u s l l l v o vn A XoJ>?, y a c o s a d o d e la l . am¡»re c o m e los p a n e * * a n t i l l c a d o > , q n e l e d l ¿ Ach l rae léc* . 
I t a l l á u d o f P p r é s e n l e D o é * I d u m C O : «orna a l l í l a e s p a d a de Col iáU»,» p a ^ a á U c o r l e d e Actals r e , d e Getfc. 
d o n d e *e Anise l o c o p o r l e m o r de p e r d e r la v ida . 

1 . V e n i t a u t e m D a v i d i n N o b e a d A e h t m c -

i c c h s a e c r d o t e m : e t o b s l u p u i t A c h i m e l e c h , 

e ò q u ò d v c n i s s e l D a v i d . E t d i x i t c i : Q u a r e t u 

s o l u s , et n u l l u s e s t t e c u m ? 

2 . E t a i t D a v i d a d A c h i m e l e c h s a c o r d o l e m : 

P.ex p r a ì c c p i t m i h i s o r m o n e m , e t d i x i t : N e m o 

s c i a t r e m , p r o p t e r q u a m m i s s u s c s à m e , e t 

c u j u s . n o d i p i u e e p t a l i b i d e d e r i m : n a m e t 

p u e r i s c o n d i x i i n i l l u n i e t i l i u m l o c u m . 

3 . N u n c e r g o s i q u i d h a b e s a d m a n u m , v o i 

q u i n q u e p a n e s , d a m i h i , a u t q u i d q u i d i n v e -

n e r i s . 

4 . E t r e s p o n d e n s s a c c r d o s a d D a v i d , a i t i l l i : 

N o n h a b e o l a i c o s p a n e s a d m a n u m , s e d t a n -

t ù i n p a n e m s a n c t u m : s i m u n d i s u n t p u e r i , 

m a x i m e à m u l i e r i b u s ? 

li. Et r e s p o n d i t D a v i d s a c e r d o t i , e t d i x i t e i : 

1 . Y v i n o D a v i d á N o b e 3 , á A c h i m e l i k i h el sa-

c e r d o t e * : y A c h i m e l é c h q u e d ó s o r p r e n d i d o de 

v e r l l e g a r á D a v i d . Y d í j o l c : ¿ C ó m o v i e n e s t ú so-

l o , y n i n g u n o 5 c o n t i g o ? 

2 . Y r e s p o n d i ó D a v i d á A c h i m e l é c h e l sacer 

d o t e : E l r e y m e d i o u n a o r d e n y d i j o : Nadie 

s e p a e l m o t i v o p o r q u e l e h e e n v i a d o , n i q u é ó r -

d e n e s s o n l a s q u e te h e d a d o : y p o r e s t o tam-

b i é n h e d i c h o á m i s g e n t e s q u e m e e s p e r e n en 

tal y t a l l u g a r 7 . 

3~. A h o r a p u e s s i t i e n e s á m a n o a l g u n a cosa, 

a u n q u e s e a n c i n c o p a n e s , d á m e l o s , ó c u a l q u i e -

r a c o s a q u e h a l l a r e s . 

i . Y r e s p o n d i e n d o e l s a c e r d o t e á D a v i d , dl jc-

l c : N o t e n g o á m a n o p a n e s d e l e g o s 8 , s i n o sola-

m e n t e e l p a n s a n t o : ¿ t u s c r i a d o s n o e s t á u lim-

p i o s , m a y o r m e n t e p o r l o q u e m i r a á m u j e r e s 9 ? 

:>. Y r c s [ o n d i ó D a v i d a l s a c e r d o t e , y dijule 

1 Se delio suplir meminerís, ten présenle, ó no olvides, ele. Ks una o r a r o n elíptica, por la excesiva connMwion 
y vivos afectos, que sent ían en esta separación. 

2 Puede también ser esla una aposiópesis ú reticencia, que explica admirablemente el dolor y pena, qui' 
ft'iiiiun estos dos amigos cuando la necesidad los obligaba á separarse; y asi no les queduba lugar para concluir 
el discurso comenzado. Véase un ejemplo semeja ule en el Evangelio de S . LUCAS XIX, 4 2 . 

J Ciudad sacerdotal, á la que fué trasladado desde Silo el tabernáculo del Señor, poco tiempo después que I » 
rhil istheos cautivaron el arca. 

•I Que era el soberano pontífice. E n S . MARCOS II, 2C, dice Jesucristo, qnc hizo Abiathár, lo que aqui se refar-* 
de Achimelech, ó porque Abiathár supliese por su padre estando enfermo, ó m a s bien porque padre é hijo tenían 
los dos nombres de Abiulliár j de Achimelech ; lo que se prueba con lo que se lee en el /ib. i de los Para/ip• donde 
r n el cap. xv, l i , se dice, que reinando David eran sacerdotes Sadóc y Abiathár : y en el cap. x v w , IC, se dice fo 
iniMno de Sadóc y de Achimeléch. Y asimismo en c l n de los fíejes v m , n , leemos, que Achimelech era hijo de 
Abiathár ; y en este libro cap. x x n i , 6, que Abiathár era hijo de Achimeléch. 

5 Extraño que un hombre, que teuia tanto crédito y reputación, y era al mismo tiempo yerno del rey, viniese 
so'.o, esto es, sin el acompañamiento que correspondía á su autoridad y empico. David dejó retirada s u genie, ; 
j c presentó solo al sneerdote Achimelech ; pues consta v . 5, que venia con alguna gente. 

C Si miramos cslns palabras de David según el sentido histórico é inmediato, no podemos excusarlo de men-
tira ; porque dijo á Achimeléch una cosa que no era verdadera, con el designio de hacérsela creer, y valiéndose de 
' s ' è género de mentira oficiosa por poner en salvo su v ida. Pero el resplandor de la ley de gracia nos da l u e » p-'a 
conocer, que lo que es malo en s i , no puede hacerse licito por ninguna circunstancia ; y que tales acciones ó p a -
bias aun en los mas santos, no nos han de servir de regla para dirigir las nuestras. 

7 .MS. 7 . Enfalan lugar. Para q u e d e este modo no supiesen ni sospechasen mi destioo, ni alguno de misen-
c;-rgts. 

8 MS. P. Pan cotidiano, ó comnn. El Hebreo y los IAX le llaman común, ó profano. 
U Lo podréis comer. Aun suponiendo la pureza legal que pedia A c h i m e l e c h , no podia David ni su gente conni 

el pan santificado sino en el caso de la extrema necesidad en que se hallaba ; porque solos los sacerdotes podi-1!1 

eegun la ley comer de los panes de la proposicion. Levit. xxiv, 9. Véase también S. MATBKO x i t , 4 . Pero Achinuiletli 
pedia este requisito para d a r á entender, que aun en cafo de necesidad se debe observar la ley en cuanto ¿c pütía. 

E q u i d e m , s i d e m u l i e r i b u s a g i l u r : c o n t i n u i -

r n u s ü o s a b h e r í e l n u d i u s t e r l i u s , q u a n d o e g r e -

d i e b a m u r , et f u e r u n t v a s a p u o r o r u m s a n c t a . 

P o r r ò v i a ha?c p o l l u t a e s t , s e d et i p s a h o d i c 

e a n c t i í l c a b i t u r i n v a s i s . 

6 . • Dedit e r g o e i s a c c r d o s s a n c i i f ì c a t u m 

p a n e m . N c q u e e n i m c r a t i b i p a n i s , n is i t a n t ù m 

p a n e s p r o p o s i t i o n s , q u i s u b l a t i f u c r a n t à f a -

cie D o m i n i , u t p o n e r e n t u r p a n a s c a l i d i . 

7 . E r a l a u t e m i b i v i r q u i d a m d e s e r v í s 

S a ü l , in d i e i l l a , i n t u s i n t a b e r n á c u l o D o m i -

n i : et n o m e n e j u s D o e g I d u m s e u s , p o t e n t i s -

s i m u s p a s t o r u m S a ü l . 

8. Dix i t a u t e m D a v i d a d A c h i m e l e c h : S i 

h a b e s h ì c a d m a n u m h a s t a m , a u t g l a d i u m ? 

q u i a g l a d i u m m e u m , e t a r m a m e a n o n t u l i 

m e c u m . S e r m o c n i m r e g i s u r g e b a t . 

0. Et d i x i t s a c e r d o s : E c c e h ì c g l a d i u s 

Golialii P h i l i s f e e i , q u e m p e r c u s s i s t i in V a l l e 

t e r e b i n t h i . e s t i n v o l u t u s p a l l i o p o s t e p h o d . 

s i i s tum v i s t o l l e r o , t o l l e . N e q u e e n i r n h ì c e s t 

alius a b s q u e c o . E t a i t D a v i d : N o n e s t h u i c 

alter s i m i l i s , d a m i h i e i i m . 

10 . S u r r e x i t i l a q u e D a v i d , e t f u g i t i n d i e i l l a 

à f a c i e S a u l : e t v e n i t a d A c h i s r e g e m C e l l i . 

11 . D i x e r u n t q u c s e r v i A c h i s a d e u m c ù m 

v id issenl D a v i d : N u m q u i d n o n i s l e e s t D a v i d 

ivx t e r r a ? n o n n e h u i c c a n l a b a n t p e r c h o r o s , 

d i e e n l e s : « - P e r c u s s i t S a u l m i l l e , e t D a v i d d e -

cern m i l l i a ? 

12. P o s u i t a u t e m D a v i d s e r m o n e s i s l o s i n 

c o r d e s u o , e t e x t ì m u i t v a l d c ù f a c i e A c h i s 

regis Geth. 

13. F.t i m m u t a v i t o s s u u m c o r a m e i s , e l 

I ) e c i e r t o , p o r l o q u e m i r a á m u j e r e s , n o s o t r o s 

n o s h e m o s c o n t e n i d o d e s d e a y e r y a n l c s d e a v e r , 

d e s p u e s q u e p a r l i m o s , y l o s v a s o s d e l o s m o z o s 

f u e r o n s a n i o s A l a v e r d a d e s t e c a m i n o p r o f a n o 

e s , m a s ó l t a m b i é n s e r á s a n l i f l e a d o h o y e n l o s 

v a s o s 2 . 

0 . D i ó l e p u e s e l s a c e r d o t e e l p a n s a n t i f i c a d o . 

P o r q u e n o h a b i a a l l i o t r o p a n , s i n o l o s p a n e s d e 

l a p r o p o s i c i o n , q u e h a b í a n q u i t a d o d e l a p r e s e n -

c i a d e l S e ñ o r , p a r a p o n e r o t r o s c a l i e n t e s . 

7 . S o h a l l a b a a l l í a q u e l d i a d e n t r o d e l t a b e r n á -

c u l o d e l S e ñ o r , u n c i e r t o h o m b r e c r i a d o d e S a ú l , 

y s e l l a m a b a D o é g i d u m e o , e l m a s p o d e r o s o 5 d e 

l o s p a s t o r e s d e S a ú l . 

8. Y d i j o D a v i d á A c h i m e l é c h : ¿ N o t i e n e s a q u í 

á m a n o u n a l a n z a , ó u n a e s p a d a ? P u e s n o h e 

t r a i d o c o n m i g o n i m i e s p a d a , n i m i s a r m a s . P o r -

q u e e s t r e c h a b a l a ó r d e n d e l r e y . 

0. Y d í j o l e e l s a c e r d o t e : A q u i t i e n e s l a e s p a o a 

d e G o l i á t h e l P h i l i s t h e o , a l q u e q u i t a s t e l a v i d a e n 

e l V a l l e d e l t e r e b i n t h o , e n v u e l t a e s t á e n u n p a ñ o 

d e t r á s d e l c p h ó d : s i q u i e r e s l l e v a r e s l a , l ó m a l a . 

P o r q u e a q u í n o h a y o t r a s i n o e s t a . Y d i j o D a v i d : 

N o h a y o t r a t a l c o m o e l l a , d á m e l a . 

1 0 . L e v a n t ó s e p u e s D a v i d , y h u y ó a q u e l d i a d e 

l a p r e s e n c i a d e S a ú l : y f i a s e á A c h i s r e y d e G e t h 4 . 

1 1 . Y l o s c r i a d o s d e A c b i s l u e g o q u e v i e r o n á 

D a v i d d i j e r o n : ¿ N o e s e s t e D a v i d e l r e y * d e l a 

t i e r r a ? ¿ n o e s e s t e á q u i e n c a n t a b a n e n l a s d a n -

z a s , d i c i e n d o : H i r i ó S a ú l á m i l , y D a v i d á d i e z 

m i l ? 

1 2 . Mas D a v i d p u s o e n s u c o r a z ó n e s t a s r a -

z o n e s c , y t u v o g r a n m i e d o d e A c h i s r e y d e 

G e t h . 

1 3 . Y d e m u d ó T s u r o s t r o d e l a n t e d e e l l o s , 

m a n C " a 1 , < ' ^ V T * ° 1 , I Í g U C * l a v a r l a t o ' , a - U , s V C 3 , i d o * y p o d i a n tamfc,en 
^ ' . n . a 8 i m , 8 ® ° « P i c a r s e de la e n t i d a d del cuerpo significado e n la sai vaso, il Cor. iv, 7 : / Thes-

Z ; ; 3 ¿ a b r a C S P ° " e n ^ 1 0 8 V C Í ' i d 0 S , a r m a S y b í l 3 a j C m i , i t a r ' " " C U J 0 s e n l l d 0 l ü m a n a , 8 u n a v w , o s L a l i -

¿ S T S : q u ; d 3 n á 0 £ , , c ! " s a r ' l , o r s í m u - v o l ^ c u r o , la siguiente parece ser la 

Tldo i Z i e l ^ Z l l T J O r S q u c h a b i a p u o s , ° A d , i m e I é c h - A u n q u e sé m u y bien que está pn.hi-
P a " f a n l i l ? d 1 " i C S , ° n ° 0 b s t a n , e e " , a c x l r e m a n e c c s ' d a d e n que nos ba i lamos , pvo-

i ^ f J n , U l l u l 1 , , l , e , ! 0 S 6 6 3 P ° s i b , e - P o t I « ® hace á mujeres, no las hemos tocado en 

^ S n n d S í u Z i ° S : y P ° r q , ' e n l i r a a 0 , r a s i m ' ) n [ e ^ b a j a m o s podido incurrir en 
3 MS ¡ y P m i f , c a r e m 0 á n , , , , 5 , r a s r o p a s a n , e s d e PO"e«nos á comerlo. 

I 3 & Í Í S & S a , ' l ; a u n , l , 1 C é ! € r a P h i U 8 , h e ° . y I " " consiguiente enemigo de David. 

, < . u j o \encedor >n le prometió q a c se casaría ron la hija del rev. 

' i S ' R f i S i r e l , c , k " " i s " k r e K l a s l l 0 l l l l i r a 5 1 " " s e < l « í a n -

MJSISZ , ' " Í T ] ' M : i M ° ! M " * S * * » " " d ™ d 0 " * « » . baclcnilo , « j e s . 

<"' cfKlo de í í f d 0 - E s l a , l o c , l r a a P a i c u l c " granjeó el d e p r e c i o de Achis v ,1o s u corte . 

I » 1 X t e o m S T l í ™ , ' 7 « m C d ¡ ° f , U i M " U i S " " U C « I ' « « * » » vida v I» de t o d « 
« » . v ™ C m i í , „ ' m a tancllclo tan «¡Salad» del Señor, compuso eou este . „ o l i v o el 
n r n t , l i S c l 0 S ' " ! ' " S 4 1 " c l c a r a m I » a m » « » » n él pan, ensaha,• el sanio 

" m i 7 ! " " c " 5 " p 0 , , c , 0 ! a P ^ l ^ r l a n - David en esla ocasión f u é l ígula de J e s u -

Z r » r , ° „ T 1 T " . 3 ' « 0 | M í c G t M I 1 « ' ' < * » & . > , * # . I t ' P ' e s e n l a a s i m i s m o 
nanos , que apat l índose de las m í v i m a s corrompidas de los m u n d a n o s , s u l r « , los desprecios d m l i » . 

« Mallh. s u , , , ,¡. _ j S u p r à s t „ . 7 ' i R ¿ L J u l l i 



c o l l a l i e b a l u r i n l c r m a n u s c o r u m : e t i m p i n -

s c b a t i n o s t i a p o r i » , d c l l u e b a n l q u e s a l i v a 

c j u s i n b a r b a n i . 

1 1. E t a i t A c h i s a d s e r v o s s u o s : V i d i s t i s 

h o m i n e m i n s a n u m : q u a r e a d d u x i s t i s e u m 

o d m e ? 

A n d e s u n t n o b i s f u r i o s i , q u ò d i n l r o d u -

x i s t i s ¡ s l u m , u t f u r e r e i m e p r e s e n t e ? h i c c i n e 

i n g r e d l e l u r d o m u m i n c a n ì ? 

y d e j á b a s e c a e r e n t r e l a s m a n o s d e e l l o s : v se 

d a b a p o r l o s p o s t i g o s d e l a s p u e r t a s 1 , y l e corría 

l a s a l i v a p o r l a b a r b a . 

H . Y d i j o A c h i a á s u s c r i a d o s . ¿ H a b é i s visio 

u n l a ! m e n t e c a t o : p o r q u é l o h a b é i s I r a i d o á 

m i ? 

i. ' í . ¿ N o s f a l l a n a c á l o c o s » , q u e h a b é i s traído 

á e s l c á h a c e r l o c u r a s e n m i p r e s e n c i a ? ¿ e n t r a r á 

e s t e e n m i c a s a ? 

C \ P Í T Ü L O X X I I . 

D a v i d d e s d e la c u e v a d e ( Ido l ! Am p a s a û b u s c a r a l r e y d e M o a b , á q u i e n d e j a e n c o m e n d a d o s MIS h e r m a n o « y la 
c a s a d e s o p a d r e . P o r c o n s e j o d e l p r o f e t a Gad » u e l v e i la t i e r r a d e J u d á . S a ú l h a c e m a t a r ù Ach ime lech y a 
lo» í a c e r d o t e a de \ o b e : A b l a t h â r u n o d e e l l o s s e s a l v a , y se a c o g e û D a v i d . 

1 . A b i i t c r g d D a v i d i n d 6 , c t f u g i l in s p c l u n -

c a m O d o l l a m . Q u o d c u m a u d i s s c n t f r a t r c s 

e j u s , c t o m n i s d o m u s p a l r i s c j u s , d e s c e n d e -

m n t a d c u m i l l u c . 

2 . E t e o n v e n e r u n t a d e u m o m n e s , q u i e r a n t 

i n a n g u s l i a c o n s t i l u t i , c t o p p r e s s i a i r e a l i e n " , 

c t a m a r o a m m o : e t f a c l u s e s t e o r u m p r i n -

c e p s , f u e r u u t q u e c u m c o q u a s i q u a d r i n g e n t i 

v i r i . 

3 . E t p r o f e c t u s e s t D a v i d i n d 6 i n M a s p h a , 

q u a ; e s t M o a b : c t d i x i t n d r e g e m M o a b : M a -

u e a t , o r o , p a t e r m i n i s e t m a t e r m c a v o b i s -

c u m , d o n e e s c i a m q u i d f a c i a l m i h i D e u s . 

4 . E t r e l i q u i t e o s a n t e f a c i e m r e g i s M o a b -. 

m a n s c r u n t q u e a p u d c u m c u n c t i s d i e b u s , q u i -

b u s D a v i d f u i t i n p r r e s i d i o . 

5 . D i x i t q u c G a d p r o p h c t a a d D a v i d : N o l i 

m a n c r e i n p r e s i d i o , p r o l i c i s c c r e , e t v a d e i n 

1 . C o n e s l o s a l i ó D a v i d d e a l l í , y s e r e f u g i ó en 

l a c u e v a d e O d o l l á m * . L o c u a l c u a n d o oyeron 

s u s h e r m a n o s , y t o d a l a c a s a d e s u p a d r e , des-

c e n d i e r o n á é l a l l í . 

2 . Y j u n t á r o n s e á é l l o d o s l o s q u e s e hallaban 

e n a n g u s t i a y o p r i m i d o s d e d e u d a s , y en amar-

g u r a d e c o r a z o n : y s e h i z o c a u d i l l o , y t u v o con-

s i g o c o m o c u a t r o c i e n t o s h o m b r e s . 

3 . Y p a r t i ó D a v i d d e a l l í á M a s p h a » , q u e esta 

e n t i e r r a d e M o a b * : y d i j o a l r e y d e M o a b : Kuc-

g o l c , q u e m i p a d r e y m i m a d r e s e q u e d e n con 

v o s o t r o s , h a s t a q u e s e p a !o q u e h a r á D i o s de m i ' , 

4 . Y d e j ó l o s e n c o m e n d a d o s a l r e y d e M o a b : 

y e s t u v i e r o n c o n é l t o d o e l t i e m p o , q u e David 

p e r m a n e c i ó e n a q u e l l a f o r t a l e z a s . 

5. Y e l p r o f e t a G a d d i j o á D a v i d : N o te estés 

e n e s l a f o r t a l e z a , m a r c h a , y v é t o á tierra de 

n o mereciéndoles otro conceplo que el de locos y mentecatos. Si hay alguno, dice S. PABLO , . / / Corinth. \\, 13, 
que quiera pasar por sabio en el mundo, hágase loco para llegar á ser sabio. 

1 El Hebreo , de H U I , y delineaba ó escribía; es lo e s , hacia r a y a s , y formaba figuras sobre los tableros 
de las puertas , como los m u c h a c h o s y faltos de Juic.io. 

2 SIS. 7 . De aluardanes. ¿ l ie de ser y o tan imprudente que dé lugar á un loco entre mis cortesanos j 
domésticos ? 

3 Que se l lama también AduWm ó A d o l á m , ciudad situada en la tribu de Judá. 
4 BIS. 3. Todo omme ensangustiado é adebdado. Esta no fué una tropa de gente vagamunda, que buscando!» 

i mpunidad de sus deliUvs se unió d David para ponerle á su frente, y v ivir l icenciosamente, cometiendo maldades y 
lalroeinios; sino un cuerpo de hombres desgraciados, é injustamente oprimidos, que buscaban en David un asilo 
contra la vejación y crueldad de sus acreedores. Y asi no liemos de considerar á David en este lance como un capitán 
de bandidos ó bandoleros, c o m o los cortesanos de Saúl pretendieron persuadir á este pr inc ipe; sino como un padre 
tierno y amoroso, que da acogida á tantos pobres fugitivos que el Señor le e n v i a , para que á un misino tiempo le 
f i rvan de escolta para la seguridad de su v i d a , y ellos v i v a n sin temor á la sombra del que reconocían ya «¡moa ?a 
rey y caudil lo. No se ve que David se valiese de este pequeño cuerpo de ejército para emprender nada contra Saúl, 
¡i quien respetó siempre como á su rey , ni tampoco que permitiese cometer el menor desorden contra persona 
a lguna. 

5 Esta es diversa de l a del monte d e G a l a a d , que pertenecía á los Hebréos, donde Samuel tenia las juntas M 
pueblo. Cap. v u , 5. Oreemos que aquí significa una ciudad de Moab situada en un sitio e levado; porque }Ias¡>hi> 
como ya notamos en el lugar c i t a d o , significa atalaya, altura, elevación; ó lo que en el v . 4 , se llama prai'<-
dium, fortaleza, donde había guarnición de soldados. 

fi Y estuvo allí sin riesgo, y porque este rey era enemigo declarado de Saúl ; cap. x i v , 47, y a porque los Moflid-
l a s , á quienes David n o habla hecho ningún daño, tenían menos motivo de rezelarse de él que los Philísiheos. I*«« 
lo que principalmente se reconoce a q u í , es l a m a n o del Señor, que movió el coraron de este rey y de su pueHo» 
favor de David. 

7 Como lo supo después por el profeta Gad. - 8 E n Maspha 

t c r r a m J u . I a . E t p r o f e c t u s e s l D a v i d , e t v e n i t 

in s a l t u m H a r e t . 

6. E l a u d i v i t S a u l q u ò d a p p a r u i s s e t D a v i d , 

et v i r i q u i e r a n t c u m c o . S a u l a u t e n i c ù m m a -

ncret in G a b a a , e t o s s e i i n n e m o r e , q u o d e s t 

in R a m a , h a s t a m m a n u t e n e i i s , c u n c t i q u e 

servi e j u s c i r c u m s t a r e n l e u m , 

7 . Ait a d s e r v o s s u o s q u i a s s i s t e b a n t c i : 

Atidile n u n c f l l i i J c m i n i : N u m q u i d o m n i b u s 

v o b i s d a b i t l i l i u s Isa i a g r o s e t v i n c a s , e t 

u n i v e r s o s v o s f a c i c t t r i b u n o s , c t c e n t u r i o -

nes : 

8. Q u o n i a m c o n j u r a s l i s o m n e s a d v e r s í i m 

m e , et n o n e s t q u i m i h i r e n u n t i e t , m a x i m e 

r ù m c t fi l itis m e u s f œ d u s i n i e r i t c u m filio 

Isai? N o n e s t q u i v i c e m m e a m d o l e a t e x v o -

bis, n c c q u i a n n u n l i e t m i h i : e ò q u ò d s u s c i t a -

verit Ulitis m e u s s o r v u m m e u m a d v e r s ù m 

m e , i n s i d i a n t e m m i h i u s q u e h o d i c . 

9. R e s p o n d e n s a u t e m D o e g I d u m œ u s , q u i 

ass is tebat , e t e r a t p r i m u s i n l c r s e r v o s S a u l , 

Vidi, i n q u i t , filium Isai i n N o b e , a p u d A c h i m e -

lech filium A c h i t o b s a e e r d o t e m . 

10 . Qui c o n s u l u i l p r o e o D o m i n i m i , c l c i b a -

ria d e d i l c i : s e d c t g l a d i u m G o l i a t h P h i l i s l h œ i 

dédit illi. 

1 1 . Misit e r g ò r e x a d a c c e r s c n d u m A c h i m e -

lech s a e e r d o t e m filium A c h i t o b , e t o m n e m 

d o m u m p a t r i s e j u s , s a c e r d o l u m , q u i e r a n t 

in N o b e , q u i u n i v e r s i v é n é r a n t a d r e g e m . 

12. Et a i t S a û l a d A c h i m e l e c h : A u d i fi l i 

Achitob. Qui r e s p o n d i t : P r œ s t ô s u m d o m i n e . 

13. D i x i t q u e a d e u m S a i i l : Q u a r c c o n j u -

rastis a d v e r s ù m m e , t u et l i l i u s I s a i , e t d e d i s t i 

ri p a n e s e t g l a d i u m , c t c o n s u l u i s l i p r o c o 

Deum, ut c o n s u r g c r e t a d v e r s ù m m e , i n s i d i a -

tor u s q u e h o d i c p e r m a n e n s ? 

l i . U e s p o n d e n s q u e A c h i m e l e c h r e g i , a i t : 

J u d á . Y D a v i d p a r t i ó » y v i n o a l b o s q u e d e 

I l a r é t 1 . 

6 . Y o y ó S a ú l 2 q u e s e h a b i a d e j a d o v e r D a v i d , 

y l o s h o m b r e s q u e e s t a b a n c o n é l . Y c o m o S a ú l 

e s t u v i e s e e n G a b a a , y s e h a l l a s e e n u n b o s q u e , 

q u e h a y e n R a m a , t e n i e n d o u n a l a n z a e n l a m a -

n o , y l e r o d e a s e n l o d o s s u s s i e r v o s , 

7 . D i j o á s u s s i e r v o s q u e l e a c o m p a ñ a b a n : 

O i d m e a h o r a h i j o s d e J e m i n i 3 : ¿ E l h i j o d e Isa i 

o s d a r á 1 a c a s o á t o d o s v o s o t r o s c a m p o s y v i ñ a s , 

y o s h a r á á t o d o s v o s o t r o s t r i b u n o s , y c e n t u r i o -

n e s : 

8 . P o r c u a n t o l o d o s o s h a b é i s c o n j u r a d o 5 c o n -

t r a m i , y n o h a y u n o q u e m e d e s c u b r a a l g o , m a -

y o r m e n t e q u e a u n m i m i s m o h i j o s e h a c o l i g a d o 

c o n e l h i j o d e I s a i ? N o h a y e n t r e v o s o t r o s q u i e n 

s e d u e l a d e m i s u e r t e , n i q u i e n m e d é a l g ú n 

a v i s o : p u e s t o q u e m i h i j o h a l e v a n t a d o c o n t r a 

m i u n s i e r v o m i ó , e l c u a l h a s t a e l d i a d e h o y m e 

e s t á p o n i e n d o a s e c h a n z a s . 

9 . R e s p o n d i ó e n t o n c e s D o é g d e I d u m e a q u e 

s e h a l l a b a p r e s e n t e , y e r a e l p r i m e r o e n t r e l o s 

s i e r v o s d e S a ú l , y d i j o : Y o v i a l h i j o d e Isa i e n 

N o b e , c o n A c h i m c l c c h e l s a c e r d o t e h i j o d e A c h i -

t ó b . 

10 . E l c u a l c o n s u l t ó al S e ñ o r p o r é l , y d i ó l e 

v í v e r e s : y l e d i ó t a m b i é n l a e s p a d a d e G o i i á l h e l 

P h i l i s t l i e o . 

H . E n v i ó p u e s e l r e y á l l a m a r á A c h i m e l é e h 

e l s a c e r d o t e h i j o d e A c h i t ó b , y á l o d o s l o s s a c e r -

d o t e s d e l a c a s a d e s u p a d r e , q u e e s t a b a n e n N o -

b e , y v i n i e r o n t o d o s á p r e s e n t a r s e a l r e y . 

1 2 . Y d i j o S a ú l á A c b i m e l é c h : E s c u c h a h i j o 

d e A e h i t ó b . El c u a l r e s p o n d i ó : P r o n t o e s t o y s e -

ñ o r . 

1 3 . Y d i j o l e S a ú l : ¿ P o r q u é o s h a b é i s c o n j u -

r a d o c o n t r a m i , t ú y e l h i j o d e I s a i , y l e d i s t o 

p a n e s y e s p a d a , y c o n s u l t a s t e p o r é l á D i o s , p a r a 

q u e s e s u b l e v a r a c o n t r a m i , p e r m a n e c i e n d o e n 

p o n e r m e a s e c h a n z a s h a s t a e l d i a d e h o y ? 

1 4 . Y r e s p o n d i e n d o A c h i m c l é c h a l r e y , d i j o : 

1 MS. 8. A salto. A l poniente de la ciudad de Jérusalem. — 2 MS. A . Ovo sabiduría del. 

3 De Benjamín. Saúl era de esta t r i b u , y por esto dirige su discurso á los de e l l a , quejándose de que mirasen con 
lanía indiferencia sus v e n t a j a s , debiendo mostrar zelo é interés en su conservación. 

4 fcaul toca cu este discurso el resorte, que pone en movimiento ú casi todos aquellos, que rodean las personas 
ac ios principes. No son estos los a m a d o s , sino las gracias que de ellos esperan; el interés suele ser cl que trae 
l 8 , f®?. d c s e n , 0 s ® l a c o r l c - S a ú l , abusando del poder que Dios habia depositado en sus m a n o s , le emplea en 
>¡nor de la lisonja, no de la verdad ni de la justicia. E n vez de adquirir siervos fieles y sinceros dispensándoles sus 
gracias, hace de estas un uso muy pernicioso en favor de los que lisonjean sus pasiones. Por esto no es maravi l la , 

\ Mi C O r , P S * * l 0 S p r ¡ n c i p € s 5 6 h M c n m a s * f c u a w s d c Doég, que de Jonatbás. 
A' E ™S a l " s , e s f°dos. Es probable que. Jonatbás no se pusiese delante de su padre después del suceso 

que se refiere en el cap. x \ , 33. La envidia que despedazaba el coraron de S a ú l , era como una furia que sin cesar 
c agitaba, trastornándole la razón y los sentidos, y haciendo que s e declarase á un misino tiempo enemigo <!c 
f s vasallos, de. su propio hi jo y de su reposo. 

Íal l - V F e M a r - £ l ¿domii y n'as abajo : El Adolami. Detestable cortesano, que en lugar de disipar las 
simr C i n - U S , , a S 6 0 6 P c c h a 6 d e s u señor, ó por lo menos dc permanecer en silencio, no teme dar fomento á su p a -
ri favor !Jv "^as palabras llenas de malignidad y de artificio. Suprime u n a circunstancia que era decisiva 
• oriiet sumo sacerdote. David le habia dado á entender que llevaba órdenes que instaban do su soberano; y 

p l 0 P n n c á S a ú l y » ciego, lo que podía confirmarle en la idea que tenia dc una liga y conspiración Infamo 
8 U P c r í O I >a, violando en su narración todas las leyes h u m a n a s > divinas. 



E t q u i s in ó m n i b u s s c r v i s l u i s , s i c u t D a v i d 

fldelis, e l g e n c r r e g í s , e l p e r g c n s a d i m p e -

r i u m l u u m , et g l o r i o s u s i n d o m o l ú a ? 

1 5 . N u m h o d i e c c e p i p r o e o c o n s u l e r e D e u m ? 

a b s i t h o c a m e : n c s u s p i c e t u r r e x a d v e r s u s s e r -

v u m s u u m r e m h u j u s c e m o d i , i n u n i v e r s a 

d o m o p a t r i s m e i : n o n e n t m s c i v í t s e r v u s l u u s 

q u i d q u a m s u p e r h o c n e g o t i o , v e ! m o d i e m n 

v c l g r a n d e . 

i r . . D i x i t q u c r e x r M o r t e m o r i c r i s A c l i i m c -

l c c h , tu , et o m n i s d o m u s p a t r i s tui . 

1 7 . E t a i t r e x e m i s s a r i i s , q u i c i r c u m s t a b a n f 

e u m : C o n v e r t i m i n i , e t i n t c r f i c i l e s a c e r d o t e s 

D o m i n i : n a m m a m i s e o r u m c u m D a v i d e s l : 

s c i e n l e s q u ó d f u g i s s e l , e l n o n i n d i c a v c r u n t 

m i h i . N o l u e r u n t a u t e m s e r v i r e g í s e x t e n d e r e 

m a n u s s u a s i n s a c e r d o t e s D o m i n i . 

1 8 . E l a i t r e x a d D o c g : C o n v e r l e r e t u , e t 

i r r u c in s a c e r d o t e s . C o n v e r s u s q u c D o c g l d u -

m a n i s , i r r u i t i n s a c e r d o t e s , e l t r u e i d a v i t i n 

d i e i l la o c t o g i u t a q u i n q u é v i r o s v e s t i l o s e p h o d 

l i n e o . 

1 9 . N o b c a u t e m c i v i t a t c m s a c c r d o l u m p e r -

c u s s i t i n o r e g l a d i i , v i r o s e l m u l i e r e s , e t p á r -

v u l o s , c t l a c t e n t e s , b o v e m q u e e t a s i n u m , e t 

o v e m i n o r e g l a d i i . 

20. E v a d e n s a u t e m u n u s fllius A c h i m e l e c h , 

filii A c h i l o b , c u j u s n o m e n c r a t A b i a l h a r , f u -

g i t a d D a v i d , 

2 1 . E t a n n u n t i a v i t c i q u ó d o c c i d i s s e t S a ü l 

s a c e r d o t e s D o m i n i . 

¿ Y q u i é n h a y e n t r e to<Ios t u s s i e r v o s , l a n l e a l c o -

m o D a v i d , y e r n o d e l r e y , y q u e v a p o r órden 

t u y a , y e s i l u s t r e e n t u c a s a ? 

1 5 . ¿ A c a s o h e c o m e n z a d o h o y * á c o n s u l t a r á 

D i o s p o r é l ? l e j o s s e a e s t o d e m í : n o s o s p e c h e el 

r e y t a l c o s a n i d e m í s u s i e r v o , n i d e t o d a l a c a s a 

d e m i p a d r e : p o r q u e t u s i e r v o n a d a h a sabido 

d e e s t e n e g o c i o , n i p o c o n i m u c h o 2 . 

1G. Y d i j o e l r e y : M o r i r á s d e m u e r t e \ Aclii-

m e l é c h , t ú y t o d a l a c a s a d e t u p a d r e . 

1 7 . Y d i j o e l r e y á l o s d e s u g u a r d i a que le 

r o d e a b a n : E m b e s t i d , y m a t a d á l o s s a c e r d o t e s 

d e l S e ñ o r : p o r q u e l a m a n o d e e l l o s e s c o n D a v i d 1 : 

s a b i e n d o q u e i b a f u g i t i v o , y n o m e d i e r o n de ello 

a v i s o . Mas l o s s i e r v o s d e l r e y n o q u i s i e r o n e x t e n -

d e r s u s m a n o s c o n t r a l o s s a c e r d o t e s d e l Señor. 

1 8 . Y d i j o e l r e y á D o é g : E m b i s t e t ú , y échate 

s o b r e l o s s a c e r d o t e s . Y e m b i s t i e n d o D o é g Idu-

m e o , s e a r r o j ó s o b r e l o s s a c e r d o t e s , y m a t ó en 

a q u e l d i a o c h e n t a y c i n c o h o m b r e s 8 vestidos 

d e l c p h ó d d e l i n o \ 

1 9 . Y p a s ó á filo d e e s p a d a á N o b e 8 c i u d a d sa-

c e r d o t a l , á h o m b r e s y m u j e r e s , y m u c h a c h o s , y 

n i ñ o s d e p c c h o , y b u e y e s y a s n o s , y o v e j a s . 

20. M a s e s c a p a n d o u n h i j o d e A c b i m e l é c h , hijo 

d e A c h i l ó b , l l a m a d o A b i a t h á r , s e f u é h u y e n d o á 

D a v i d , 

2 1 . Y le d i ó a v i s o d e c o m o S a ú l h a b i a hecho 

m a t a r á l o s s a c e r d o t e s d e l S e ñ o r . 

1 No es esta la primera vez que lo h e hecho por é l , pues repetidas veces ha venido para consultar por mi al 
Señor, y saber su voluntad en tantas y tan gloriosas expediciones con que ba librado al pueblo del yugo de los Phi-
listheos. E n el l lebréo s e puede leer s in interrogación de este modo. Hoy es la primera vez que he consultado al 
Señor; y el sentido es e s t e : Señor, e s verdad que he consultado al Señor por él *, pero esta ha sido la primera v a 
que lo he practicado, ignorando que en esto os pudiera causar algún disgusto. I 'cro la lección y sentido de la Yul-
gala páret e que debe preferirse. 

2 Este gran pontífice sin faltar en su respuesta al respeto que era debido á su rey, mostró su zelo, defendiólo á 
un inocente, y cumpliendo la obligación en que se veia puesto de satisfacer á Dios, á su conciencia, á la verdad y i 
la just icia; aunque conocía que hablando de esta suerte exponía á un evidente peligro su propia vida. l<osflbfep(s 
santos han imitado en todos los siglos la conducta de este pontífice de la lev ant igua; y dejando á los áulicos el cui-
dado de prevenir el espíritu de los príncipes crédulos contra las personas de una virtud y mérito raro, tomaron la 
defensa de los que por &u fortalczn se babian hecho odiosos á los grandes del mundo. Tale3 fueron los Alanaslos, los 
Crisóstomos, los Ambrosios, los ttorromeos y otros muchos, no menos señalados por la firmeza con que reprendieron 
la licencia de los poderosos, y por la defensa que tomaron de los Inocentes, que por las grandes persecuciones que 
tuvieron que padecer, y por la generosidad sacerdotal que mostraron sosteniendo la santidad de su ministerio. 

3 Morirás sin recurso. ¡Qué desgracia para un rey y para su Estado, cnando sus injustos y mal formados resenti-
mientos vienen á descargar sobie aquel los , que merecen su mayor protección y confianza! 

4 MS. 3. A los troteros. FERRAR. A los corredores. La órdeu que. Saúl da á los de su guarnición es tan lárlaia 
y tan inaudita , que no se encuentra quien la obedezca. Solamente Doég, que comenzó esta horrible maMad.U 
pone el colmo, arrojándose sobre los sacerdotes, y descubriendo la malignidad de su corazon. Temamos y escar-
mentemos, teniendo presente que un pecado suele ser castigado con otro m a y o r : y que no hay e\ccso por glande 
qué sea , á que no nos podamos arrojar, si la mano del Señor no nos detiene en la misma puerta del precipicio. 

5 Se han coligado con David. 

G Los « x leen Tgtatxcaw);, xx l rzi^n á v í p x ; , trescientos y cinco varones. 
7 Esto os, que eran sacerdotes. Saúl en esta ocasión solo piensa en dar satisfacción á su odio, y Doég en hacer i* 

corte á S a ú l ; y uno y otro s in saberlo son los ministros de la justicia de Dios, y los ejecutores del decreto pro-
nunciado contra la casa de Helí. No es el Señor autor de la pasión injusta de S a ú l , ni de la desapiadada crueldad d» 
Doég. Pero una y otra en los justos designios de su alta providencia, y los espantosos desórdenes que ÉC fueii'' 
sucediendo, contribuyeron á su gloria, por el grande bien que sabe sacar do. los mayores males. 

8 Es muy probable que el arca del Señor fué trasladada en esta ocasión de Nobc "á Gabaón. 

22. E l a i t D a v i d a d A b i a l h a r : S c i e b a m i n d i e 

illa, q u ó d c ú m i b i c s s e t D o c g I d u m e e u s , p r o -

ciiI d u b i o a n n u n t i a r c l S a ü l i : e g o s u m r e u s 

o m n i u m a n i m a r u m p a t r i s t u i . 

23. M a n e m c c u m , n e t i m e a s : s i q u i s q u a j s i c -

rit a n i m a m m c a m , q i u c r e t e t a n i m a r a t u a i n , 

m e c u m q u c s e r v a b e r i s . 

2 2 . Y d i j o D a v i d á A b i a t h á r : B i e n s a b i a y o 

a q u e l d í a ' , q u e e s t a n d o a l l í D o é g I d u m e o , s e lo 

n o t i c i a r í a á S a ú l : y o s o y e l c u l p a d o d e t o d a s l a s 

a l m a s d e l a c a s a d e tu p a d r e 

2 3 . Q u é d a l e c o n m i g o , n o t e m a s : s i a l g u n o 

b u s c a r e m i v i d a , b u s c a r á t a m b i é n t u v i d a s , y 

c o n m i g o s e r á s g u a r d a d o . 

C A P I T U L O X X I I I . 

Ba . ld d e . p u c . de h a l t e r l i b r a d o 1 C e Ha de l o . P l i l l i s i n ™ . , l l u r o d e l d e s i e r t o d e Z i p b . L o s Z l p b e o » d a n a v i s o a 
SaOI c o m o Da . Id e s t a e n » a « e r r a . V S a ú l l e p e r s i g n e e n e l d c l e r t o d e M . O n l i a n a q u e s e ve p r e c i s a d o a vo l -
verse p a r a d c l e n d e r l a t i e r r a c o n t r a l o s P l t l l i s l l t eo« . 

1. Et a n n u n l i a v e r u n t D a v i d , d i c e n t e s : E c c e 

P h ü i s l h ü m o p p u g n a n t C e i l a m , c t d i r í p i u n t 

áreas . 

2. C o n s u l u i t e r g ó D a v i d D o m i n u m , d i c e n s : 

Num v a t l a m , e t p e r c u t í a n P h i l i s l h a a o s i s l o s ? 

Et ait D o m i n a s a d D a v i d : V a d e , e t p e r c u t i o s 

Píiilistfiffios, c t C c i l a m s a l v a b i s . 

3. Et d i x e r u n l v i r i , q u i e r a n t c u m D a v i d , 

¡id c u m : E c c e n o s h l c i n J u d í e a c o n s i s t e n t e s 

l in icmus : q u a n l ó m a g í s s i i e r i m u s in C c i l a m 

a d v e r s ü m a g m i n a P h i l i s t h i n o r a m ? 

4. R u r s u m e r g ó D a v i d c o n s u l u i t D o m i n u m . 

Qui r e s p o n d á i s , a i t c i : S u r g e , e t v a d o i n C c i -

lam : e g o c n i m t r a d a m P h i l i s t o c o s i n m a n u 

lúa. 

5. Abiit e r g ó D a v i d , e t v i r i o j o s , i n C c i l a m , 

ct p u g u a v i t a d v e r s ü m P h i l i s t h s e o s , e t a b e g i t 

jumenta c o r u m , e t p e r c u s s i l e o s p l a g a m a g -

na : c t s a l v a v i t D a v i d h a b i t a t o r e s Ccila.-. 

G. P o r r o e o t e m p o r e , q u o f u g i e b a t A b i a l h a r 

lilius A c h i m e l e c h a d D a v i d i n C e i l a m , e p h o d 

secum h a b e n s d e s c e n d e r a t . 

X u n i i a l u m e s l a u l c m S a ü l i q u ó d v e n i s s e l 

1 . Y d i e r o n a v i s o á D a v i d , d i c i e n d o : Mira q u e 

l o s P h i l i s t h e o s t i e n e n p u e s t o s i t i o á C c i l a * , y s a -

q u e a n l a s e r a s * . 

2 . C o n s u l t ó • p u e s D a v i d a l S e ñ o r , d i c i e n d o : 

; S a l d r é c o n t r a e s o s P h i l i s t h e o s , y l o s d e r r o t a r é ? 

V r e s p o n d i ó e l S e ñ o r á D a v i d : M a r c h a , q u e d e r -

r o t a r á s l o s P h i l i s t h e o s , y l i b r a r á s á C c i l a . 

3 . Y l o s h o m b r e s , q u e e s t a b a n c o n D a v i d , l o 

d i j e r o n : V e s c o m o n o s o t r o s o s l á n d o n o s a q u í ' 

e n l a J u d e a , e s t a m o s c o n m i e d o : ¿ c u á n t o m a s s i 

f u é r e m o s á C c i l a c o n t r a l o s e s c u a d r o n e s d e l o s 

P h i l i s t h e o s ? 

•í. C o n s u l t ó d e n u e v o D a v i d a l S e ñ o r « . El c u a l 

l e r e s p o n d i ó , d i c i e n d o : L e v á n t a t e , y v é á C c i l a : 

p o r q u e y o p o n d r é e n t u s m a n o s á l o s P h i l i s -

t h e o s 

.1. M a r c h ó p u e s D a v i d , y s u g e n t e p a r a C c i l a , 

y p e l e ó c o n t r a l o s P h i l i s t h e o s , y l l e v ó s e s u s g a -

n a d o s , y l o s h i r i ó c o n g r a n m o r t a n d a d : y s a l v ó 

D a v i d á l o s m o r a d o r e s d e C c i l a . 

C. M a s e n l a s a z ó n , q u e A b i a t h á r h i j o d e A c h i -

m e l e c h h u i a h a c i a D a v i d á C e i l a , s e f u é l l e v a n d o 

c o n s i g o e l c p h ó d 

7 . Y f u é d a d o a v i s o á S a ú l c o m o D a v i d h a b i a 

i Cuando a t t i v e con A c h i m e l e c h , y m e dió los panes y la espada. 

» he lodas las villas. David siguiendo el estilo ile las a l m a s Justas, no acusa la crueldad de S a u l , ni la perfidia de 
noè? : solo se culpa á si mismo en lo que era notoria su inocencia. S. C a r c o m o MJCSO In hunc locum. E n el les to 
lifliréo se expresa la palabra cosa. 

« .Muglino podra maquinar contra t u v i d a , s in que a a l e s a c a b e con la mia ; y la segundad que 50 pueda tener 

ml t ida, la tendrás tú de la t u y a . 

4 Ciudad de la tribu de Judá, distante ocho mil pasos de Eleulherópolis hacia Hebtón. 

¡> U s mieses recosidas en las eras. 

0 Por medio de Abiathár que tenia e o su compañía, y que se habia u a i d o c l e p h w l , v . 6 , ó vestido propio del 
some sacerdote, del cual se revestía para consultar al Señor. 

1 Lejos de los enemigos, y en medio de los de nuestra tribu. 
s Por Abiathár, sumo pontífice, que l levaba consigo el ephód, v . G. 

» llavld perseguido por Saúl, se emplea en servirle, y expone su vida para combatir contra los enemigos del Es-
<-». riel siempre a Dios, nada emprende sin haberle anlcs consultado. Los que la acompaüan, j n i s a n d o á lo h u -
mano, se oponen á su empresa, y la tienen por temeraria. David sólidamente fundado en la humildad escucha «os 
•tones, y consulta segunda v c i al Señor : les hace ver que lienen á su favor la protección d e l cielo ; v esta mode-

Wlon sitve para ganarles mas y m a s la voluntad, y para Inspirarles una grande c o n f i a n » y valor, d i t i l manera 

m T i i ' " " b " c o r l ° n ü m C T 0 ' l o s h a c e superiores á sus enemigos, logrando de estos una cumplida victoria. 
tu Solo el soberano pooliüce podía llevar el ephód, que c u el tliod. x j is ix , 2, s e llama supe,lui,„érale. Véase su 

^«•tpiuon en aquel lugar . Habia otro que era de l ino , c o m ú n á los sacerdotes, supri, a n . 18. v que Samuel no 
•IMO masque Levita l levó desde s u infancia. David s e vist ió también del e n l i ó l , cuando trasìadó el a t t a S su 
palacio. II Begum vi, 14. 



D a v i d i n C e i l a m : e t a i t S a u l : T r a d i d i t e u m 

D e u s i n m a n u s m e a s , c o n e l u s u s q u e e s t , i n -

I r o g r e s s u s u r b e m , i n q u a p o r t a . ' e t s e r a ; 

s u u t 

X. E t p r a e c c p i l S a u l o n i n i p o p u l o u t a d 

p u g n a l o d e s c e n d e r e t i n C e i l a m : e t o b s i d e r e l 

D a v i d , e t v i r o s e j u s . 

9 . Q u o d c ù m D a v i d r e s c i s s e ! , q u i a p r e p a -

r a r c i m S a i i l c i a n i raalum, d i x i l a d A b i a l l i a r 

s a c c r d o t e m : A p p l i c a e p h o d . 

•10. E t a i t D a v i d : D o m i n e D e u s I s r a e l , a u -

d i v i t l ' a m a m s e r v u s t u u s , q u ò d d i s p o n a l S a u l 

v e n i r e i n C e i l a m , u l e v e r l a l u r b e m p r o p t e r m e : 

1 1 . S i t r a d e n t m e v i r i C e i l a ; in m a n u s e j u s ? 

e t s i d e s c e n d e l S a u l , s i c u t a u d i v i t s e r v u s l u u s ? 

D o m i n e D e u s I s r a e l i n d i c a s e r v o t u o . E l a i t 

D o u i i n u s : D e s c e n d e t . 

1 2 . D i s i t q u e D a v i d ; S i t r a d e n t m e v i r i 

C e i b e , e t v i r o s q u i s u n l m e c u m , i n m a n u s 

S a O I ? El d i x i l D o m i n i » : T r a d e n t . 

1 3 . S u r r e x i t e r g ò D a v i d e l v i r i e j u s q u a s i 

s e x c e n l i , e t e g r e s s i d e C e i l a , h u c a t q u c i l l u e 

v a g a b a u l u r i n c e r t i : n u n t i a t u m q u e e s t S a u l i 

q u ò d f u g i s s e t D a v i d d e C e i l a , e t s a l v a t u s e s -

s e ! : q u a m o b r e m d i s s i m u l a v i ! e x i r c . 

I I . M o r a b s t u r a u t e m D a v i d i n d c s e r l o i n 

l o c i s l i n n i s s i m i s , m a n s i l q u c i n m o n l e s o l i -

t u d i n i s Z i p l i , i u m o n t e o p a c o : q n a i r e b a ! e u m 

l a m e n S a u l c u n c l i s d i e b u s : e ! n o n t r a d i d i t 

e u m D e u s i l i m a n u s e j u s . 

V i . E t v i d i l D a v i d q u ò d e g r c s s u s e s s e ' t S a u l 

u t q u t e r e r e t a n i m a m e j u s . P o r r ò D a v i d e r a t 

i n d e s e r t o Z i p h i n S i l v a . 

1 6 . E l s u r r e x i t J o n a l i i a s filius S a u l , e t a b i i t 

a d D a v i d i n s i l v a n i , e t c o n f o r l a v i i m a n u s 

e j u s in D c o : d i x i l q u e c i : 

1 7 . N o t i m e a s : n c q u e e n i m i n v e n i e t t e m a -

n u s S a i i l p a t r i s m e i , e t l u r e g n a b i s s u p e r 

I s r a e l , e ! e g o e r o l i b i s c c u n d u s , s e d e t S a l i i 

p a t e r m e u s s c i l h o c . 

v e n i d o ú C e i l a : y d i j o S a ú l : D i o s m e l e l ia puesi,, 

c u l a s m a n o s , y e s l á e n c e r r a d o , p u e s t o que ha 

c n l r a d o e n u n a c i u d a d , q u e t i e n e p u e r t a s y c e r . 

r a d u r a s . 

S . Y d i ó o r d e n S a ú l á t o d o e l p u e b l o q u e des-

c e n d i e s e á C e i l a 1 p a r a l a b a t a l l a : y p a r a cercar 

á D a v i d , y á s u g e n t e . 

9 . Y h a b i e n d o s i d o a d v e r l i d o D a v i d , d e q u e Saúl 

d i s p o n í a s e c r e t a m e n t e s u r u i n a , d i j o a l sacerdote 

A b i a U i á r : A c e i t a e l e p l i ó d ' . 

1 0 . Y d i j o D a v i d : S e ñ o r D i o s d e I s r a é l , tu sier-

v o b a o i d o d e c i r , q u e S a ú l d i s p o n e v e n i r á Ceda, 

p a r a d e s l r u i r l a c i u d a d p o r m i c a u s a : 

1 1 . ¿ A c a s o l o s d e C e i l a m e p o n d r á n e n manos 

d e S a ú l ? ¿ y a c a s o d e s c e n d e r á S a ú l , c o m o lo ha 

o i d o t u s i e r v o ? S e ñ o r D i o s d e I s r a e l d e c l á r a l o a 

l u s i e r v o . Y r e s p o n d i ó e l S e ñ o r : Descenderá 

1 2 . Y d i j o D a v i d : ¿ A c a s o l o s d e C e i l a m e entre-

g a r á n á m i , y á l o s q u e e s l á n c o n m i g o , e n mano-

d e S a ú l ? Y r e s p o n d i ó e l S e ñ o r : O s e n l r e g a r i n 1 . 

1 3 . L e v a n t ó s e e n t o n c e s D a v i d y l o s s u y e s que 

e r a n c o m o u n o s s e i s c i e n t o s h o m b r e s , y salíciulu 

d e C e i l a , a n d a b a n d e u n a p a r l e á o t r a s in asieme 

l i j o 4 : y f u é d a d o a v i s o á S a ú l q u e D a v i d había 

h u i d o d e C e i l a , y s e l i a b i a s a l v a d o : p o r lo aial 

d i s i m u l ó q u e s a l í a . 

1 1 . Y D a v i d s e e s t a b a e n e l d e s i e r t o c u lugares 

m u y s e g u r o s , y s e q u e d ó e n e l m o n l e del desier-

t o d e Z i p h \ m o n l e e s p e s o : m a s S a ú l l e buscaba 

l o d o s l o s d i a s : y D i o s n o l o p u s o e n s u s mu-

n o s . 

l o . Y v i o D a v i d q u e S a ú l l i a b i a s a l i d o c u bus-

c a d e s u v i d a . M a s D a v i d s e o s l a b a e n e l desierto 

d e Z i p h e n u n l i o s q u e . 

1 0 . Y l e v a n t ó s e J o n a t l i á s h i j o d e S a ú l , y f u c á 

b u s c a r á D a v i d a l b o s q u e , y c o n f o r t ó las m a n « 

d e 61 e n D i o s 6 : y l e d i j o •. 

1 7 . N o l e m a s : p o r q u e n o t e h a l l a r á l a mano 

d e S a ú l m i p a d r e , y l ú r e i n a r á s s o b r e Israel, y 

y o s e r é e l s e g u n d o 1 d e s p u e s d e t í , y a u n m i padre 

S a ú l s a b e e s l o B . 

1 Saúl n o cuidó do acudir al socorro de esta plaza cuando los Philistlieos la leniiin c e r c a d a ; } despnf*iunla •• 
das sus Iropas para sit iar á D a v i d , que la halila conscivado con peligro de s u v ida. Este e s el ct ic lo de un odio 
5 de una Invidla Injusta y ciega. 

2 MS. 8. Vístete la sobrepelliga. V vis lete ahora de él para consultar al Señor. 

3 Este es el pago que hay que esperar de aquellos que no conocen olro Interés, que el propio s u y o j pues por ri 
sacrifican las leves m a s sagradas de la amis lad, de la gratitud y de la obligación. 

4 Así ejercita Dios a l g u n a s veces la v irtud de sus m a s fieles siervos, no dejándoles olro apoyo que el de su le, j 
el del testimonio de su conciencia, para que poniendo en Dios loda su confianza, conozcan que de él solo les lia di 
venir la libertad y el remedio. . 

s Que tomaba el nombre de una ciudad en la iribú de Judá , y estaba vecino á la l d u m e a . 

C '!'rayéndole á la memoria las promesas que Dios le litibia hecho : ó renovando la alianza que hnbiao IRSLI'-' 
en el nombre del Señor : ó le consoló m u y m u c h o ; porque se usa la voz Dios para dar idea de una cosa !'<!('• 
Esta es otra nueva prueba d é l a constante amistad de Joualhás. C u a n t o m a s se empeña Saúl en dar muestras ifc 
odio eonlra David, c o n lanío mayor aféelo le estrecha Jonalhasen su corazou. Saúl le busca para quilorlelaviila. 
y no le hal la. Dios que le ccul la a l u n o , le descubre al otro. L a recompensa que este Señor da á los q a e le affiin, 
e s que sean a m a d o s de los que son sus amigos. SAN AGOSIIS : Sé bueno, y tendrás en tu favor tos buenos. 

7 Porque sé que el Señor te tiene destinado para el reino. Puede lambien Interpretarse : Y o le seré favorable, ¡ 
asistiré con todas m i s fuerzas. 

o Que t ú eslás destinado pata r e i n a r ; ó la grande amistad que hay entre los dos. 

•18. P e r e u s s i ! c i ' g f t u l e r q u c f c c d u s c o r a m 

D o m i n o : m a n s i l q u c D a v i d in s i l v a : J o n a l h a s 

anion! r e v e r s u s e s t i n d o m u m s u a m . 

1 9 . • A s c e n d e r u n t n u t c m Z i p l i i e i a d S a i i l 

in G a b a a , d i c e n t e s : N o n n c e c c e D a v i d l a t i l a l 

«pud n o s i n l o c i s t u t i s s i m i s s i l v s e , i n c o l i c 

l l a c b i l a , q u a ; e s l a d d o x l c r a m d c s e r l i ? 

2n. N u n c e r g i i , s i c u l d e s i d e r a v i t a n i m a l u a 

u l d e s c e n d e r e s , d e s c e n d o : n o s t r u m a u l e m 

cri i u l t r a d a m u s e u m i n m a n u s r e g i s . 

21. D i x i l q u e S a u l : l l c n e d i c l i v o s i D o m i n o , 

q u i a d o l u i s l i s v i c e m m e a m . 

22. A b i t e c r g d , o r o , e t d i l i g e n t i i i s p r a j p a -

rale, e t c u r i o s i u s a g i t e , e t c o n s i d e r a t e l o c u m 

nbi sit p e s e j u s , v c l q u i s v i d c r i l e u m i b i : r e -

c o g i l a t c n i m d e m e , q u d d c a l l i d 6 i n s i d i c r 

ei. 

23. C o n s i d e r a t e e t v i d e l e o m n i a l a l i b u l a 

e j u s , i n q u i b u s a b s c o n d i t u r : e t r e v e r l i m i n i 

ad m e a d r e m c c r l a m , u t v a d a m v o b i s c u m . 

Quod s i c l i a m in l e r r a m s e a b s l r u s e r i t , p c r -

s c r u t a b o r e u m i n c u n c t i s m i l l i b u s J u d a . 

2 1 . A t il l i s u r g e n i e s a b i e r u n t i n Z i p h a n t e 

S a u l : D a v i d a u l c m e t v i r i e j u s e r a n ! in d e -

s e r l o M a o n , i n c a m p e s l r i b u s , a d d c x l e r a m 

Jcs imon. 

23. h i t e r g o S a u l e l s o c i i e j u s a d q u i e r e n -

dum c u m : e l n u n l i a l u m e s ! D a v i d , s l a l i m q u e 

d e s c e n d » a d p c t r a m , e t v e i - s a b a l u r in d e s e r t o 

Slaon. Q u o d c u m a u d i s s e l S a i d , p e r s c c u i u s 

esl Dav id in d e s e r l o M a o n . 

20. El i b a l Sard a d l a l u s m o n l i s e x p a r t e 

una : Dav id a u l e m e ! v i r i e j u s e r a n ! in l a l e r c 

monl is e x p a r t e a l t e r a : p o r r t Dav id d e s p e r a -

bal s e p o s s e e v a d e r e a f a c i e S a u l : i l a q u e 

Saul c l v i r i e j u s , i n m o d u m c o r o n a ; c i n g e -

banl D a v i d , e l v i r o s e j u s , u l c a p e r e n t c o s . 

27. lit n u n l i u s v e n i t a d S a O I , d i c c n s : F e s -

l ina, e t v e n i , q u o n i a m i n f u d e r u n t s e P b i l i s -

thum s u p e r l e r r a m . 

28. R e v e r s u s e s t e r g o S a i i l d e s i s t e n s p c r e c -

qut D a v i d , c t p e r r e x i t i n o c c u r s u m P h i l i s l b i -

1 8 . H i c i e r o n p u e s a m b o s a l i a n z a d e l a n t e d i l 

s e ñ o r : y D a v i d s e q u e d ó e n l a s e l v a : m a s J o n a -
I h á s s e v o l v i ó á s u c a s a . 

1 » . Y l o s Z i p h e o s s u b i e r o n é S a ú l e n G a b a a v 

l e d i j e r o n : ¿ N o s a b e s q u e D a v i d e s l á e s c o n d i d o 

e n t r e n o s o t r o s e n l o s l u g a r e s m a s s e g u r o s d e l 

b o s q u e , s o b r e e l c o l l a d o d e l l a c b i l a , q u e e s l á á 

l a d e r e c h a d e l d e s i e r t o ? 

20. A h o r a b i e n v é a l l á , c o m o lo l i a d e s e a d o l u 

a l m a : y q u e d a r á á n u e s t t o c u i d a d o c l e n t r e g a r l e 

e n m a n o s d e l r e y . 

2 1 . Y d i j o S a ú l : B e n d i t o s s e á i s ' v o s o t r o s d e l 

S e ñ o r , p u e s o s b u h é i s c o n d o l i d o d e m i s u e r t e ' 

2 2 . Id p u e s , o s r u e g o , y t o m a d t o d a s l a s m e ' 

J h d a s , e i n f o r m a o s c o n c u i d a d o , y o b s e r v a d c l 

l u g a r d o n d e e s t u v i e r e s u p i é , ó q u i e n l e b a y a 

v i s í o a l l í : p o r q u e é l s e r e z e l a d e m i , q u e y o c ó ñ 

c a u t e l a l e p o n g o a s e c h a n z a s » . 

2 3 O b s e r v a d y v e d t o d o s l o s e s c o n d r i j o s , 

d o n d e e l s e o c u l t a : y v o l v e d á m i c o n c o s a c i e r -

ta ' , p a r a ir c o n v o s o t r o s . P u e s a u n q u e s e m o -

l i e r e e n l a s e n t r a ñ a s d e l a t i e r r a , y o l e b u s c a r é 

c o n t o d o s l o s m i l l a r e s 1 d e J u d á . 

2 i . Y e l l o s l e v a n t á n d o s e s e f u e r o n á Z i p h d e -

l a n t e d e S a ú l : m a s D a v i d y l o s s u y o s e s t a b a n e n 

c l d e s i e r t o d e M a ó n « , e n l a s l l a n u r a s , á l a d e -

r e c h a d e J e s í m ó n . 

2,'i. F u é p u e s S a ú l c o n s u g e n l e e n b u s c a d e 

é l : y f u é d a d o a v i s o d e e s t o á D a v i d , é i n m e d i a -

t a m e n t e d e s c e n d i ó á l a p e ñ a , y s e q u e d ó e n e l 

d e s i e r t o d e M a ó n . Y c u a n d o l o o y ó S a ú l , p e r s i -

g u i ó á D a v i d e n e l d e s i e r t o d o M a ó n . 

20. Y S a ú l i b a c o s t e a n d o e l m o n l e p o r l a u n a 

p a r l e : m a s D a v i d y s u g e n l c o s l a b a n a l l a d o d e l 

m o n t e p o r l a o l r a : y D a v i d n o t e n i a e s p e r a n z a d o 

p o d e r e s c a p a r d e l a s m a n o s d e S a ú l ' : p o r q u e 

S a ú l , y l o s s u y o s I c n i a n c e r c a d o á D a v i d , y á l o s 

s u y o s , e n f o r m a d e c o r o n a , p a r a l o m a r l o s . 

2 7 . M a s l l e g ó á S a ú l u n m e n s a j e r o , q u e l e 

d i j o : D a t e p r i e s a , y v e n , p o r q u e l o s P h i l í s l h e o s 

h a n i n u n d a d o Ja l i e r r a . 

28 . V o l v i ó s e p u e s S a ú l d e j a n d o d e p e r s e g u i r 

a D a v i d , y f u é s e a l e n c u e n t r o d e l o s P h i l i s l h c o s . 

W S C í í & E J T S S í í " " i l t e ¡ r * # 4 ' b , r i r , m S " " ™ B p a s l 0 n B - ' - 0 S d e C c l l a ? h . de Z i p h , que f u r -
rio E * " J " t e , w " D a v l d • M n <""áHos del Señor en boca de S a ú l , v ficlrs á su r e v v J o a a l l i i s al c o n i - , 

l c Z s o l Z S e , ' " . " ? " " * S C d ° P " * 1 0 1 " e " t a s i ' >' ̂ ^ le voy i lgulendo. 

Intente«. ™ M 8 ' " ' , " k l S d C " , , ° ' d e u i a , , c r a " u c >» l>» c d a d " " Sol pe con certeza , y l o g « m i s 

e ¡ t r e ° Z V ^ 1 " 1 ' " S y " " 1 " " d i v l d ' d a s c n cuerpos, que. constaban de mil v cien hombres. Otros ma< á la leí,-. 

CZZ'Á'""' ""V ? t Í U , U • P 0 " 1 " 0 m t s " p o n i a D a l ¡ J « » g S o o u e l U S i n " 

M i S m Í Í " X ™ d i f f ? « ° r a l r d c , a n l c , d 0 « . para salir del monle anles que 

M o r s a l v a T S í i m " ? T < p M l t e M " 1 3 P r ° lccclon del cielo. Lt 

' I nombre de a c á » . S " " " M u l l a N " d c " " « ta i n e ilo ordinario s e da 

" l i f t s x v v i , i 
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L O S R E Y E S - L I B I t O I . 

n o r u m . P r o p l e r h o e v o e a v e r u n l l o c u m i l l u m , P o r o s l o l l a m a r o n á a q u e l l u g a r . P i e d r a q u e di-

P e l r a m d i v i d e n t e m . v l J e • 

C A P Í T U L O X X I V . 

l i a n d o o e . l l . D a . 1,1 en I . c u e . , d e E » ! » d d l , e n , r . e n el la S>»1 .010 : David le c o r l a o n p e d a * , d e l m a n , o , , 
e s t o r b a a l o s s u , o . q u e le m a l e o . Sa l e d e a l l í S a d l ; y D a . Id l e e . n o , l a a q u e , l e l e d e p e r s e j u l r l c . ConOesa b u 
s u c u l p a , y se r e c o n c i l i a c o u é l . 

1 . A s c e n d í t e r g o D a v i d i n U é - . c t b a b i l a v i t 

in l o é i s l u t i s s i m i s E n g a d d i . 

2 . C ü m q u e r é v e r s u s e s s e t S a ú l , p o s t q u á m 

p e r s e c u t e s e s t P h i l i s t h f e o s , n u n t i a v e i m n t e i , 

d i c e n t e s s E c c e D a v i d i n d e s e r t o e s t E n g a d d i . 

3 . A s s u m e n s e r g o S a ú l t r i a m l l l i a e l e c t o -

r u m v i r o r u m e x o m n i I s r a e l , p e r r e x i t a d i n -

v e s t i g a n d u m D a v i d e t v i r o s e j u s , e t i a m s u p e r 

a b r u p l i s s i m a s p e t r a s , q u i e s o l i s i b i c i b u s p e r -

v i a j s u n t . 

4 . E t v e n i t a d c a u l a s o v i u m , q u a s s e o l l c r c -

b a n t v i a n t i : c r a t q u e i b i s p e l u n c a , q u a m i n -

g r e s s u s e s t S a ú l , u t p u r g a r c t v e n l r e m : p o r r Ó 

D a v i d e t v i r i e j u s i n i n t e r i o r e p a r t e s p e l u n c a ; 

l a l c b a n t . 

5. E t d i x e r u n t s e r v i D a v i d a d c u m : E c c c 

d i e s , d e q u a l o e u t u s e s t D o m i n u s a d te E g o 

t r a d a m t ib i i n i m i c u m t u u m , u t f a c i a s e i s i c u t 

p l a c u c r i t i n o c u l i s t u i s . S u r r c x i t e r g ó D a v i d , 

e t p r a j e i d i t o r a m c h l a m y d i s S a ú l s i l c n l c r . 

6 . P o s t h s e c p e r c u s s i t c o r s u u m D a v i d , e ó 

q u ó d a b s c i d i s s e t o r a m c h l a m y d i s S a ü l . 

7 . D i x i t q u c a d v i r o s s u o s : P r o p i t i u s s i l m i h i 

D o m i n u s , n e f a c i a m b a n c r e m D o m i n o m e o , 

e h r i s t o D o m i n i , u t m i n a r a m a n u m m e a m i n 

c u m , q u i a c h r i s l u s D o m i n i e s t . 

1 . S u b i ó p u e s D a v i d d e a l l i : y h a b i t ó e n los 

l u g a r e s m a s s e g u r o s d e E n g a d d i . 

2 . Y h a b i e n d o v u e l t o S a ú l , d e s p u e s d e haber 

p e r s e g u i d o á l o s P h i l i s l h e o s , l e n o t i c i a r o n , 

d i c i e n d o : M i r a q u e D a v i d e s l á e n e l des ier to de 

E n g a d d i 

3 . T o m a n d o p u e s S a ú l i r o s m i l h o m b r e s esco-

g i d o s d e t o d o I s r a é l , s a l i ó e n b u s c a d o David y 

d e s u s g e n t e s , a u n s o b r e l a s r o c a s m a s escarpa-

d a s a d o n d e s o l o l a s c a b r a s m o n t e s e s 1 pueden 

s u b i r . 

4 . Y l l e g ó á u n a s m a j a d a s d e o v e j a s s , que en-

c o n t r ó e n e l c a m i n o : y h a b i a a l l i u n a c u e v a , en 

l a q u e e n t r ó 4 S a ú l á p u r g a r e l v i e n t r e 7 : y Da-

v i d y l o s s u y o s e s t a b a n e s c o n d i d o s e n lo inte-

r i o r d e l a c u e v a . 

5 . "Y d i j e r o n á D a v i d s u s c r i a d o s : 11c a q u i ' el 

d i a d e l q u e te d i j o e l S e ñ o r : Y o t e e n t r e g a r é tu 

e n e m i g o , p a r a q u e h a g a s c o n é l lo q u e bien te 

p a r e c i e r e . E n t o n c e s D a v i d s e l e v a n t ó , y sin ser 

s e n t i d o c o r t ó l a o r l a 9 d e l m a u l o d e S a ú l . 

6 . D e s p u e s d e e s t o h i r i ó D a v i d s u corazon 1 0 , 

p o r h a b e r c o r l a d o l a o r l a d e l m a n t o d e Saúl. 

7 . Y d i j o á l o s s u y o s : E l S e ñ o r s e a c o n m i g o , 

p a r a q u e y o n o h a g a u n a t a l c o s a c o n t r a mi Se-

ñ o r , c o n t r a e l u n g i d o d e l S e ñ o r , d e e x t e n d e r mi 

m a n o c o n t r a é l , p o r q u e e s e l u n g i d o d e l Señor". 

1 El Hebreo : m p V i C H i ' S ^ , délos divisiones, ó apañamientos; porque S a ú l en el la se vio obligad i 
separarse, y dejar de perseguir á David. 

2 L u g a r muy cercano á la playa occidental del mar Muerto, y no muy distante de los campos de Jerichó. 

3 MS. S. Por los peñiscales. — 4 MS. A . Si non las rebecas. FOMAI. Cabriolas. 

5 Que probablemente serian unas cavernas, donde se recogían los ganados por la noche, y en las horas del día 
de mayor calor. ESTBABOX, lib. x v i , atirma que las hay tan capaces e u l a Syria, que pueden albergarse en ellos baila 
cuatro mil tMimbres. 

(i Saúl uo vid á David ni á sus gente«, y estas vieron y conocieron á Saúl luego q u e e n U d en la cueva. Los que 
están en un lugar obscuro y sombrio disciernen los objetos; pero al contrario l o s que de n n a g r a n lux y clarid» 
entran en un lugar obscuro, nada disciernen. Fuera de que estando David y l o s suyos en lo mas retirado ; pro-
fundo de la cueva, podían ver y acechar todo lo que pasaba , teniendo al mismo tiempo toda la proporción p&n 
ocultarse stn que nadie los viese. , 

? E l Hebreo : Para cubrir los pies; lo que todos los Expositores entienden y exponen en el sentido d é l a W 

gata, como y a en otro lugar hemos explicado. 

8 Los compañeros de David se imaginaban que le era permitido asegurar su vida , qniiándosela á aquel qw do 
buscaba sino su muerte ; y para esto l e traen á la memoria lo que sin duda habrían oido al misino David, que IKa* 
le habia prometido poner en sus manos á su enemigo. Pero esta promesa del Señor no quería decir que David «n 
esta ocasion podia matar licitamente á Saúl, sino que el Señor dispondría las cosas de tal modo, que aquel roi"B) 

Saúl que con tanto furor buscaba su muerte, vendría á ponerse por si mismo en sus manos. 

y MS. S. El orieillo. Para poder con esto dar un testimonio á Saúl, y convencerle de que no habia querido qui-
tarle la v ida. 

10 MS. 1. Fué repiso. Porque podía ser mirada esta acción como tin ultraje hecho á la majestad de un rey. 

11 No puede haber cosa que dé mayor idea de la virtud sólida de David, que la grande acción que aqui se ro» 
reflere. David tiene dcrccho al re ino: Saúl se halla desechado de 61: el trono que ocupa, ya no le p c i t e u f « : K 

S. E t c o n f r c g i t D a v i d v i r o s s u o s s e r m o n i -

b u s , e t n o n p c r m i s i t e o s ut c o n s u r g e r c n t i n 

Saul : p o r r ò S a u l e x u r g e n s d e s p e l u n c a , p e r » 

iiebat c t c p t o i t i n e r e . 

9 . S u r r c x i t a n t e r a e t D a v i d p o s t c u m : e t 

e g r e s s u s d e s p e l u n c a , c l a m a v i i p o s t l e r g u m 

S a f i l , d i c e n s : D o m i n e m i r e x . E t r e s p e x i t 

SaOI p o s t s e : et i n c l i n a n s s e D a v i d p r o n u s i n 

t c r r a m a d o r a v i t , 

10. D i x i t q u e a d S a u l : Q u a r c a u d i s v e r b a 

h o m i n u m l o q u e n l i u m : D a v i d q u ^ r i t m a l u m 

a d v e r s ù m t e > 

1 I . E c c c h o d i e v i d c r u n l o c u l i l u i , q n ò d tra-

dideri l te D o m i n u s i n m a n u m e a i n s p e l u n c a : 

et c o g i t a v i u t o c c i d e r c m t e , s e d p e p e r c i t t ib i 

o c u l u s m e u s . D i x i c n i m : N o n e x t e n d a m m a -

u u m m e a m i n d o m i n u m m e u m , q u i a c h r i s t u s 

Domini e s t . 

12. Q u i n p o t i ù s , p a t e r m i , v i d e , e t c o g n o s c e 

oram c h l a m y d i s t u i e in m a n u m e a : q u o n i a m 

ciun p r i e s c i n d c r e m s u m m i l a t c m c h l a m y d i s 

tute, nolur e s t e n d e r e m a n u m m e a m i n l e . 

A n i m a d v e r t e , et v i d e , q u o n i a m n o n e s t i n 

manu m e a m a l u m , n c q u e i n i q u i t a s , n c q u e 

peccavi in te : tu a u t e m i n s i d i a r i s a n i o n e m e n i 

u t a u f c r a s e a m . 

13. Ji ir ì icct D o m i n u s i n t e r m e e t t e , e t n i -

ciscatur m e D o m i n u s e x l e : m a n u s a u t e m 

mea n o n si t i n t e . 

14. Sicut et in p r o v e r b i o a n t i q u o d i c i t u r • 

AB IMP1IS e g r e d i e l u r i m p i e t a s : m a n u s e r g ò 

mea n o n s i t in t e . 

15 . Q u e m p e r s e q u e r i s , r e x I s r a e l ? q u e m 

p e r s e q u e r i s ? c a n e m m o r t u u m p e r s e q u e r i s , e t 

pulieem u n u m . 

8 . Y reprimió D a v i d á l o s s u y o s c o n r a z o n e s , 

y n o l e s p e r m i t i ó q u e s e e c h a s e n s o b r e S a ú l y 

S a ú l s a l i e n d o d e l a c u e v a , c a m i n a b a p o r s u c a -

m i n o c o m e n z a d o . 

9 . Y l e v a n l ó s c t a m b i é n D a v i d e n p o s d e é l : y ^ 

d e s p u e s d e h a b e r s a l i d o d e l a c u e v a , d i ó v o c e s ¡i 

e s p a l d a s d e S a ú l , d i c i e n d o : Mi r e y y s e ñ o r . Y 

S a ú l v o l v i ó l a c a b e z a : é i n c l i n á n d o s e D a v i d h a s t a 

l a t i e r r a , l e h i z o u n a p r o f u n d a r e v e r e n c i a , 

1 0 . Y d i j o ¡í S a ú l : ¿ P o r q u é d a s o i d o s á p a l a -

b r a s d e h o m b r e s q u e d i c e n : D a v i d a n d a b u s -

c a n d o t u m a l ' ? 

1 1 . H é a q u i h o y h a n v i s t o t u s o j o s , c o m o e l 

S e ñ o r te h a p u e s t o e n m i m a n o e n l a c u e v a : y 

l u v e e l p e n s a m i e n t o 2 d e m a t a r t e , p e r o te p e r d o -

n a r o n m i s o j o s . P o r q u e d i j e : N o e x t e n d e r é m i 

m a n o c o n t r a m i s e ñ o r , p o r q u e e s e l u n g i d o d e l 

S e ñ o r . 

1 2 . A n t e s b i e n o b s e r v a , p a d r e m í o , y r e c o -

n o c e s i e s l a o r l a d e l u m a n t o l a q u e e s t á e n 

m i m a n o : y q u e c o r t a n d o l a e x t r e m i d a d d e l u 

m a n t o , n o q u i s e e x t e n d e r m i m a n o c o n t r a t í . 

C o n o c e p u e s , y v e c o m o e n m i m a n o n o h a y 

m a l n i i n i q u i d a d , n i h e p e c a d o c o n t r a t i . : m a s 

t ú a n d a s p o n i e n d o a s e c h a n z a s á m i v i d a p a r a 

q u i t á r m e l a . 

•13. J u z g u e e l S e ñ o r e n t r e m í y e n t r e t i , y v é n -

g u e m e e l S e ñ o r d e ti : m a s m i " m a n o j a m á s s e a 

c o n Ira If. 

1 4 . C o m o l o d i c e u n a n t i g u o p r o v e r b i o : DE 

L O S I M P I O S s a l d r á l a i m p i e d a d 8 : p e r o m i 

m a n o j a m á s s e a c o n t r a t í . 

1 3 . ¿ Á q u i é n p e r s i g u e s , ó r e y d e I s r a é l ? ¿ á 

q u i é n p e r s i g u e s ? p e r s i g u e s á u n p e r r o m u e r t o , 

y á u n a p u l g a 4 . 

K i ? 1 « T 9 : ? S T 0 C 3 s , 0 n e 8 y m c d i o s p a r o 1 u i , a r l c , a v i d a = nada hay que pueda 1.a-
Z l E Z Z T r r 1 0 * ? y n , o d ; r a d o ; i : T n , r a s v i v a S a ú l - ™ " a > ^ « « d a d ni reposo para David. Dios 

1 i h ! " l ° c a S ! 0 " m a s f a v o r a b l u d < ' deshacerse de una vez de su e n e m i g o : le ¡nslan para que no 

q u e , e n ? n ? h a c e m a s q a e s e s u ¡ r , a * ó r d p n e - ¡ ^ i , ¡ ° s = y ^ 

i n S S T p i l , , V a , e j . c c u c l o n " P c r o U H Í a s e s l a s consideraciones no bastan á contrastar la lealiad 1 5 a 
D a V Í d " I I U S l r a " ° f ° n I a 1 U Í d e l C l e , ° ' ^ ^ d m , se persuade, que fiS 2 

u S K ^ r t ^ " °CaS,0n ^ V? e¿CÜ,Ch
1

a^ 133 voces d0 ,a carne y l a s a n ? r e > sino para que tuviese 
eats í ' í . ^ 7 " C O r a X ° n 6 5 6 0 d C 1 0 V e h 8 8 n U - Y a t í 5 C 0 P ° n e c o n » la violencia de s ñ l 

« B V " a e " ° a S C r u d e n e m , S ° : y »i su persona sagrada le hubiese sido conflada 
S U 1 p r í f , ° , r y d c f e D É O r c o n a 1 u c , l a 8 P a l 8 b r a s . l l a " '» i o n á entender el distinguido carác-

^ q ien S S C T q U C M m ' r a r y V C n m r ^ circunstancias el sugeío 

d c E a i t i n n T . r f 0 d , e l S e í l 0 r f n l a p e , ' í ü n a d e ü n , , r a n o ' -v c r e - v ó «o e r o aun llegado el tiempo 
p r « " U o ' ">. puos no podía hacerlo sino por un del ito. 1 

1 Esto os, t u ruina, ocasio.ies para q u i l a r l c la vida. 

• M n i M a í ^ r í n a o h U m Ü d a , d ? A D U V - d d C O , n f C S i ' r q U C , U V 0 S e m e j a n , e i ® " « » * « » ® ; P " o al mismo tiempo 
l a t o t V I 8 8 e n e r S d D d d c i U , , m o y * i n S « , a r do haberle desechado Inmediatamente. El original 
s e c o o ü L T Z v ü n 0 ! 8 r ^ n o de m i s soldados que te matase. E l sentido del Hebreo 

. " l l , m a , l i u y con lo que expri-samente se dice en el v . 7 . 

jante pcTsam'iínm T T Z ™ ' ™ ^ T ? " á e f " . 8 ° l ' C , 3 n 0 p 0 r f u o , c ' u i e r p r c , " , ° Lejos dc mi seme-
S C a > 0 e " d n Ú , " P r ° d C 1 0 5 e S , ° p i e n s a n - , v f r a n equivale á eslot.o 

^ T E I ^ O ^ q T " 7 n C " b r a $ Í r ' " , , r e U m m ( m t e ' 0 l r o S , 0 de este otro 
, " " S " ' ° - P e n a l ' " ¡ > i e d n d •• P ° r ' l " e «n ' a Escritura in,quitas so loma írexmen-

^ tó m í o 8 8 k ' V J * S r a , a i , l i q , l i d a d - Y , | u i e r e d c f i r : s í ron»naa8 P^signléndome Injust , -
4 » ' u n i r , e u e I C i l S , , g < , • 8 , 0 < ' u e y ° , c " S a n i n s u n a parle en eslo. 

u ^ h V n T ! P ° C 0 V a l 0 r , d e í a r n i a d 0 ' hambriento, perseguido, hecho el « c a r n i o dc todo el mundo. Lo, He-
ü c e t , u " p , c s i o n P a r a s¡gn«flcar un hombre despreciable. David es nía? generoso cuanto mas humilde. 



1 0 . S i l D o m r a u s j u d e x , e t j u d i c e t i n l e r m e 

e t t e : e t v i d e a ! , e t j u d i c e t e a u s a m m e a m , e t 

e r u a t m e d e m a n u t u a . 

1 7 . C ù m a u t e m c o m p l e s s e ! D a v i d l o q u e o s 

s e r m o n e s h u j u s c e m o d i a d S a ü l , d i x i t S a u l : 

N u m q u i d v o x lisec t u a e s t . fili m i D a v i d ? E t 

l e v a v i ! S a ü l v o e e m s u a m , e t flevit : 

1 8 . D i x i t q u c a d D a v i d : J u s t i o r t u c s q ù à m 

e g o : t u e n i m t r i b u i s t i m i h i b o n a : e g o a u l e m 

r e d d i d i l i b i m a l a . 

1 9 . E t t u i n d i c a s t i h o d i e q u ; e f c c e r i s m i h i 

b o n a : q u o m o d o t r a d i d e r i t m e D o m i n u s i u 

m a n u m t u a m , e t n o n o c c i d e r i s m e . 

20. Q u i s e n i m c ù m i n v e n c r i t i i i i m i c u m 

s u u m , d i m i t t e t e u m i n v i a b o n a ? S e d D o m i -

n u s r e d d a t l i b i v i c i s s i t u d i n c m l i a n e , p r o c o 

q u o d h o d i e o p e r a t u s e s i n m e . 

2 1 . E t n u n c q u i a s c i o q u ò d c e r t i s s i m è r c g -

u a t u r u s s i s , e t h a b i t u r u s i n m a n u t u a r e g -

n u m I s r a e l . 

2 2 . J u r a m i h i i n D o m i n o , n e d e l c a s s e m e n 

m e u m p o s t m e , ñ e q u e a u l e r a s n o m e a m e u m 

d e d o m o p a t r i s m e i . 

2 3 . E t j u r a v i t D a v i d S a ü l i . A b i i t e r g o S a u l 

in d o m u m s u a m : et D a v i d e t v i r i i ' j u s a s c e n -

d e r u n t a d t u t i o r a l o c a . 

1 0 . S e a j u e z e l S e ñ o r , y j u z g u e e u t r o mi ? 

e n t r e t i : y v e a , y j u z g u e m i c a u s a y m e libre 

d e t u m a n o . 

1 7 . Y c u a n d o D a v i d a c a b ó d e h a b l a r á Saúl 

e s t a s r a z o n e s , d i j o S a ú l : ¿ E s p o r v e n t u r a esa 

t u v o z , h i j o m i ó D a v i d ? Y a l z ó S a ú l s u v o z , y 

l l o r ó 2 : 

1 8 . Y d i j o á D a v i d : M a s j u s t o e r e s t ú q u e y o : 

p o r q u e t ú n o m e h a s h e c h o s i n o b i e n e s : m a s yo 

t e h e p a g a d o c o n m a l e s . 

1 9 . Y t ú h a s m o s t r a d o h o y l o s b i e n e s que me 

h a s h e c h o : p u e s t o q u e m e h a e n t r e g a d o e l Señor 

e n t u s m a n o s , y n o m e h a s q u i t a d o la v i d a . 

20. P o r q u e ¿ q u i é n h a b i e n d o e n c o n t r a d o á su 

e n e m i g o , l e d e j a r á i r b u e n v i a j e 1 ? Mas e l Señor 

te d é l a r e c o m p e n s a p o r lo q u e h o y h a s hecho 

c o n m i g o . 

2 1 . Y a h o r a p o r c u a n t o s é q u e c c r t í s i m a m c n l o 

h a s d e r e i n a r , y t e n e r e n t u m a n o e l r e i n o de Is-

r a e l . 

2 2 . J ú r a m e p o r e l S e ñ o r , q u e n o h a s de extin-

g u i r m i l i n a j e d e s p u e s d e m i , y n o h a s de exter-

m i n a r m i n o m b r e d e l a c a s a d e m i p a d r e 4 . 

2 3 . Y j u r ó s e l o D a v i d á S a ú l s . C o n lo que s e re-

t i r ó S a ú l á s u c a s a : y D a v i d y s u s g e n t e s se su-

b i e r o n á l u g a r e s m a s s e g u r o s 6 . 

C A P Í T U L O x x v . 

M a r r e S a m u e l . X a b u . d r l C a r i a d o n i e g a a D a v i d lo» v í v e r e s , « n e le p e d i a : AblRal l m n i e r d e S u b i i con«u 
p r u d e n c i a a p l a c a » u j a s t o r e s e n t i m i e n t o . I l a e r e N a b á l , y D a v i d t o m a p o r m u j e r ít Abigai l . 

1 . M o r t u u s a est. a u t e m S a m u e l , c t c o n g r é -

g a l o s e s t i m i v e r s u s I s r a e l , e t p l a n x e r u n t e u m , 

e t s e p e l i e r u n t e u m i n d o m o s u a i n R a m a t i l a . 

C o n s u r g c n s q u e D a v i d d e s c e n d i t i n d e s e r t u m 

P h a r a n . 

1 . Y m u r i ó S a m u é l 7 , y s e c o n g r e g ó todo Is-

r a e l , y l e l l o r a i - o n , y e n t e r r a r o n e n s u (rasa <n 

R a m a t i l a *. Y l e v a n t á n d o s e D a v i d d e s c e n d i ó al 

d e s i e r t o d e P h a r á n 

1 Sea mi defensor y prolector. Es un hebraísmo. 

2 Es Creíble, que conoció S a ú l In inocencia de D a v i d , v que lloró por entonces sinceramente la Injuslkin «le 'a 
proceder, que voluntariamente confesaba : pero estas lágrimas y arrepentimiento fueron m u y pasajeros , como lo 
veremos m u y pronto por la serie de osla historio. — . 3 En paz , sin hacerle daño. 

4 Que no has de quitar del m u n d o mis hijos y descendientes, que Iteran mi n o m b r e ; y así su nombre quien 
decir su posteridad. 

5 David cumplió esta su promesa en cuanto pudo; pero el Señor queriendo vengar la crueldad, que había osad* 
Saúl con los Gabaoni ias , obligó á David i que entregase toda su familia á discreción 0? los mismos Gabaoniia*, 
fuera de Mlphibosélh hi jo de Jonathás. 

6 Porque sabiendo c u a n arraigado estaba en el coraron de Saúl el odio que le tenia , no fiándose de aquel ano* 
penlimiculo momentáneo, que había visto, ponía en Dios toda s u confianza, y por su órden tomaba varios otdto 
para librarse de las manos de u n enemigo implacable, que 110 era regular dejase j a aquel odio sino con la vida. 

7 E n e l Eclesiást. XLVI, 10, e t c . , s e l c e el elogio, que merecieron las v ir tudes y grandes cualidades de Samcr-
Véase también S . AGUSTÍN de Civil. Dei, ¡ib. x v u , cap. i , en donde dice, que S a m u é l figuraba á la Sinagoga, Q* 
cedió su lugar á la Iglesia de C r i s t o , como Samuél le cedió á D a v i d , uno de I03 m a s gloriosos progeoitores y 
cendientea del Mesías. 

8 Cerca de Ramntha, en el sepulcro de s u fami l ia ; y en este sentido se toma aquí l a palabra casa, loshue«* 
de Samuél fueron trasladados á Constantlnopla el año 406 de Jesucristo en tiempo del emperador Arcadio. ccff» 
refiere S. JERÓNIMO adv. Vigilane. 

I) Desierto de l a Arabia Pétrea, que se extiende desde el monle Sinai hasta Asion-Gaber, lleno lodo de borrii^ 

rocas y de ardientes a r e n a s , que los vientos mueven y arrojan de todas parles. Véase el Genes, x iv , 6. 

a Infra x x v m , 3 . E celi , XLVI, 23. 

2 . E r a l a u l e m v i r q u . s p i a m i n s o l i t u d i n e 

M a o u , e t p o s s e s s i o e j u s in C a r m e l o , et h o m o 

il l e m a g n u s n i m i s : e r a n t q u e e i o v e s t r i a m i l -

l i a , e t m i l l e c a p r a ; : e t a c c i d i t u t t o n d e r e t u r 

g r e x e j u s i n C a r m e l o . 

3. N o m e n a u t e m v i r i i l l i n s e r a t N a b a l : e t 

n o m e n u x o r i s e j u s A b i g a i l . E r u t t i n e m u l i e r 

i l la p r u d e n t í s i m a e t s p e c i o s a : p o r r ò v i r e j u s 

d u r u s , c t p c s s i m u s , e t m a l i t i o s u s : e r a t a u t e m 

de g e n e r e C a l e b . 

4 . C ù m e r g ò a u d i s s e t D a v i d i n d e s e r t o q u ò d 

t o n d e r e t N a b a l g r e g e m s u u m , 

3 . M i s i ! d e c e r a j u v e n e s , e t d i x i t c i s : A s c e n -

di le in C a r m e l u m , c t v e u i e t i s a d N a b a l , c t s a -

lutabit is e u m e x n o m i n e m e o p a c i f i c ò . 

6. Et d i e e t i s : S U f r a t r i b u s m e i s , e t l i b i p a x 

et do inui ina; p a x , e t o m n i b u s , q u f c c u m q u e 

h a b e s , s i l p a x . 

7. A u d i v i q u ò d t o n d e r e n l p a s t o r e s l u i , q u i 

c r a n i n o b i s c u m i u d e s e r t o : n u n q u a i n e i s 

m o l e s t i f u u n u s , n e c a l i q u a n d o d e f u i t q u i d -

q u a m c i s d e g r e g e , o m n i t e m p o r e q u o f u e -

ran l n o b i s c u m i n C a r m e l o . 

8. I n t e r r o g a p u e r o s t u o s , e t i n d i c a b u n t l i -

bi . N u n c e r g ò i n v e n i a n t p u e r i l u i g r a t i a m i n 

o c u l i s tu is : in d i e e n i m b o n a v e n i m u s . Q u o d -

c u m q u e i n v e n e r i t m a n u s t u a , d a s c r v i s t u i s , 

et A l i o t u o D a v i d . 

9. C ù m q u e v e i i i s s c n t p u e r i D a v i d , l o c u l i 

sunt a d N a b a l o m n i a v e r b a h a c e x n o m i n e 

David : c t s i l u e r u n t . 

10 . R e s p o n d e n s a u l e m N a b a l p u e r i s D a v i d , 

a i t : t ' u i s e s t D a v i d ? e t q u i s e s t filius I s a i ? 

hodie i n c r e v e r u n l s e n i q u i f u g i u n t d o m i n o s 

suos . 

1 1 . T o l l a m e r g ò p a n e s m e o s , c t a q u a s 

m e a s , e t c a r n e s p e c o r u i n , q u a o c c i d i l o n -

s o r i b u s m c i s , e t d a b o v i r i s q u o s n c s c i o u o d e 

sint ? 

2 . ^ h a b í a u n c i e r l o h o m b r e e n e l d e s i e r t o d e 

filaon, q u e t e n í a s u h a c i e n d a e n e l C a r m e l o ' , v 

e s t e h o m b r e e r a m u y rico: y t e n i a t r e s m H o v e -

j a s , y m i l c a b r a s : y a c a e c i ó » q u e s e e s q u i l a b a 

s u g a n a d o e n e l C a r m e l o . 

3 . Y e l n o m b r e d e e s t e h o m b r e e r a N a b a l : y 

e l n o m b r e d e s u m u j e r , A b i g a i l . Y e r a a q u e l l a 

m u j e r d e m u y g r a n d e p r u d e n c i a y h e r m o s u r a : 

i n n s s u m a r i d o e r a u n h o m b r e d u r o , m u y p e r -

v e r s o , y m a l i c i o s o 3 : y e r a d e l l i n a j e d e C a l é b \ 

4 . Y h a b i e n d o D a v i d o i d o e n e l d e s i e r t o , q u e 

N a b a l e s t a b a e s q u i l a n d o s u s o v e j a s , 

5 . E n v i ó d i e z m o z o s , y l e s d i j o : S u b i d a l C a r -

m e l o , é i d á c a s a d e N a b á l , y s a l u d a d l e e n m i 

n o m b r e p a c i f i c a m e n t e 3 . 

0 . Y d i r é i s : P a z s e a * ú m i s h e r m a n o s y ú 

t í , y á l o c a s a p a z , y á t o d a s l a s c o s a s , q u e p o -

s e e s , s e a p a z . 

7 . H e o i d o q u e e s q u i l a n l a s o v e j a s t u s p a s t o r e s , 

q u e e s t a b a n c o n n o s o t r o s e n e l d e s i e r t o : j a m á s 

l e s h e m o s c a u s a d o m o l e s t i a , n i t a m p o c o l e s h a 

f a l t a d o c o s a a l g u n a d e l g a n a d o , t o d o el t i e m p o 

q u e h a n e s t a d o c o n n o s o t r o s e n e l C a r m e l o . 

8 . I n f ó r m a t e d e t u s c r i a d o s , y t e l o d i r á n . H a -

l l e n p o r l a n í o t u s s i e r v o s g r a c i a , e n t u s o j o s : 

p u e s t o q u e e n b u e n d i a h e m o s v e n i d o 8 . D a á 

t u s s i e r v o s , y á t u h i j o D a v i d l o q u e t u v i e r e s 

¡ i m a n o . 

9 . Y l l e g a n d o l o s m o z o s d e D a v i d , d i j e r o n á 

N a b a l t o d a s e s t a s c o s a s d e p a r t e d e D a v i d : y 

c a l l a r o n 9 . 

10 . M a s N a b á l r e s p o n d i ó á l o s m o z o s d e D a -

v i d , y d i j o : ¿ Q u i é n e s D a v i d ? ¿y q u i e n e s e i 

h i j o d e I s a í ? h o y s e h a n m u l t i p l i c a d o l o s s i e r -

v o s , q u e h u y e n d e s u s s e ñ o r e s , 0 . 

1 1 . ¿ T o m a r é a h o r a m i p a n , y m i a g u a , y l a 

c a r n e d e l a s o v e j a s , q u e h e h e c h o m a l a r 1 1 p a r a 

m i s e s q u i l a d o r e s , y l o d a r é á u n o s h o m b r e s , 

q u e n o s é d e d o n d e s o n 1 2 ? 

1 En la tribu de Judá, cerca del desierto de Pharán. Véase el cap. x v , 12. 
2 Cuando David estaba en Pharán. — 3 MS. A . E mal querido. 

4 Algunos trasladan el Hebreo : Tenia el natural, ó la condición de un perro: y á este respecto los LXX trasla-
dan : /.%<. o a.Ojxo^c; ct erat homo ille cynkus. — 5 MS. A. Pasiguamente. 

en frase hebréa significa toda suerte de prosperidades: y era l a expresión con que se saludaban en-

' J l u s Parientes, ó quienes miro y o como hermanos. E n el Hebreo se lee i ¡V?, por tu vida, ó mientras vivas, 
i ^ , d i a s d e l « q u ' l e o eran dias de alegría y de festines; II fíeg. xut , 2 4 , 27, y todavía se guarda esta 

tusiumbre. Parece se l lama David hijo por causa du la m a v o r edad de Nabál. 
9 tsperando la respuesta. 

ctü? u Ü " ? d ' i e ' a : S C V C d i a 0 , r a f 0 í a • 1 U C ñ e r v o s que van huyendo de sus señores : v David et uno de 
i mi * Se "Porf'n""-Nabál a r i a d e á l a el insulto y el ultraic. En lugar de declararse, á favor de 

n auigidoi, y de socorrer al que veía oprimido injustamente „ l o m ó el partido del mas f u e r t e , y trató de cnemico 
pionco y de esclavo fugitivo de su amo al que v iv ía en l a inocencia , sin hacer daño á n i n g u n o , y conservando 
j-cnumientos de afecto y de lernura hácia aquellos m i s m o s , que le aborrecían sin motivo. Pero David « t a b a en 

esgraeia, y Nabál lo creería arriesgado todo s i se declaraba por el : por esto y por la dureza de su eorazon le 
n Z T d t ' S 0 C 0 , T 0 ' y d e i e c h ó ¡""s ruegos con. el m a y o r desprecio. — 11 FEHBAH. De mi degolleo. 

a da d c , r a m a caudales inmensus en magníficos fesline9,y al m ¡smo tiempo se Dicga con dureza y con insulto 
l l a l l í " 1 í ° ' t ó s o c o r r " á " " V t ! * . i Cuántos ricos h a y , que nadn retrasan, nt sienten que s e sasie, cuando «• 

. J"c M l ' s f a c e r sus pasiones, ó de dar una prueba de s u generosidad y magnif icencia! l 'ero ¿cuánta dureza y 
d Z n T " 1 " " ' n t S " " t o " " " c o r t a « " « n » 4 s u s h e r m a n o s , que se bai lan destituidos de socorro? El vor.la-

1 l c s pobres, para pedirles en su nombre una paite de lo que reciben de su liberalidad : les de-



1 1 R e g r e s s i s u n t i t a q u e p u c r i D a v i d p e r 

v i a m s u a m , e t r e v e r s i v c n c r u n t , e l n u n l i a -

v c r u n l c i o m n i a v e r b a q u a s d i x e r a t . 

1 3 . T u n c a i l D a v i d p u e r i s s u i s : A c c i n g a -

t u r u n u s q u i s q u c g l a d i o s u o . E l a c c i n c t i s u n t 

s i n g u l i g l a d i i s s u i s , a c c i n c t u s q u e e s t et D a -

v i d e n s c s u o : e t s e c u t i s u n t D a v i d q u a s i 

q u a d r i n g e n t i v i r i : p o r r d d u c e n t i r e m a n s e -

r u n t a d s u r c i n a s . 

1 4 . A b i g a i l a u t e m u x o r i N a b a l n u n t i a v i t 

u n u s d e p u e r i s s u i s , d i c e n s : E c c e D a v i d m i -

s i t n u n t i o s d e d e s e r t o , u t b e n e d i c e r e n t d o -

m i n o n o s t r o : e t n v e r s a t u s e s t c o s . 

1 5 . H o m i n e s i s t i , b o n i s a t i s f u e r u n t n o b i s , 

e t n o n m o l e s l i : n e c q u i d q u a m a l i q u a n d o p e -

r i i t o m n i t e m p o r e , q u o f u i m u s c o n v c r s a t i 

c u m c i s i n d e s e r t o : 

1 6 . P r o m u r o e r a n l n o b i s l a m in n o d e 

q u a m i n d i e , o m n i b u s d i e b u s q u i b u s p a v i m u s 

a p u d e o s g r e g e s . 

1 7 . Q u a m o b r e m c o n s i d c r a , e t r c c o g i t a q u i d 

f a c i a s : q u o n i a m c o m p l c t a e s t m a l i t i a a d -

v e r s u m v i r u m l u u m , e l a d v e r s u m d o m u m 

l u a m , e t i p s e e s t A l i u s B e l i a l , i t a u t n e m o 

p o s s i t e i l o q u i . 

1 8 . F e s l i n a v i t i g i t u r A b i g a i l , e t t u l i l d u -

c e n t o s p a n e s , e t d u o s u t r e s v i n i , e t q u i n q u e 

a r i e t e s c o c t o s , e t q u i n q u e s a t a p o l e n t a ? , e t 

c e n t u m l i g a t u r a s u v * e p a s s s e , e l d u c c n t a s 

m a s s a s c a r i c a r u m , c t p o s u i t s u p e r a s i n o s : 

1 9 . D i x i l q u e p u e r i s s u i s : P r s e c e d i t e m e : 

e c c e , e g o p o s t t e r g u m s e q u a r v o s : v i r o a u -

t e m s u o N a b a l n o n i n d i c a v i t . 

20. C u m e r g d a s c e n d i s s c t a s i n u m , e t d e s -

c e n d e r e t a d r a d i c e s m o n t i s , D a v i d e t v i r i e j u s 

d e s c c n d e b a n t i n o c c u r s u m e j u s : q u i b u s et 

i l i a o c c u r r i t . 

2 1 . E l a i t D a v i d : V e r e f r u s t r a s e r v a v i o m -

n i a q u a * h u j u s e r a n t i n d e s e r t o , e t n o n p e r i i t 

q u i d q u a m d e c u n c l i s qu<e a d e u m p e r l i n e -

b a n l : e t r e d d i d i t m i b i m a l u m p r o b o n o . 

2 2 . I l a j e f a c i a l D e u s i n i m i c i s D a v i d , e t h s e c 

n l d a t , s i r c l i q u e r o d e o m n i b u s q u a ? a d i p -

1 2 . V o l v i e r o n p u e s l o s m o z o s d e D a v i d á lo. 

m a r s u c a m i n o , y h a b i e n d o l l e g a d o , l e conta 

r o n t o d a s l a s p a l a b r a s q u e h a b i a d i c h o . 

1 3 . E n t o n c e s D a v i d d i j o á s u s g e n t e s : Cíñase 

c a d a u n o s u e s p a d a . Y s e c i ñ e r o n l o d o s s u s e3 

p a d a s , y D a v i d s e c i ñ ó t a m b i é n s u e s p a d a : y 

f u e r o n s i g u i e n d o á D a v i d c o m o u n o s c u a t r o c i e n 

t o s h o m b r e s : y s e q u e d a r o n d o s c i e n t o s c o n el 

1 4 . Y a v i s ó á A b i g a í l m u j e r d e N a b á l u n o d t : 

s u s c r i a d o s , d i c i e n d o : S a b e q u e D a v i d h a e n -

v i a d o d e l d e s i e r t o u n o s m e n s a j e r o s p a r a cumpli-

m e n t a r 1 á n u e s t r o a m o : y I e s t o r c i ó e l r o s t r o 3 . 

1 3 . E s t o s h o m b r e s h a n s i d o m u y b u e n o s para 

n o s o t r o s , y n o n o s h a n m o l e s t a d o : n i j a m á s nos 

f a l t ó n a d a t o d o e l t i e m p o , q u e e s t u v i m o s con 

e l l o s e n e l d e s i e r t o : 

1 6 . N o s s e r v í a n d e m u r o t a n l o d e n o c h e , c o m o 

d e d í a , t o d o s l o s d i a s q u e a n d u v i m o s e n t r e ellos 

a p a c e n t a n d o l o s g a n a d o s . 

1 7 . P o r l a n í o c o n s i d e r a , y r e f l e x i o n a lo que 

h a s d e h a c e r : p o r q u e r e s u e l t o e s t á e l m a l contra 

t u m a r i d o ® , y c o n t r a t u c a s a , y é l e s hi jo de 

B e l i a l 4 , e n t a n t o e x t r e m o , q u e n o h a y q u i e n le 

p u e d a h a b l a r . 

1 8 . A b i g a i l p u e s d i ó s e p r i e s a , y t o m ó d o s c i e n -

t o s p a n e s , y d o s p e l l e j o s d e v i n o , y c i n c o carne-

r o s c o c i d o s , y c i n c o s a t o s 5 d e p o l e n t a , y cien 

a t a d o s d e u v a s p a s a s , y d o s c i e n t o s p a n e s de 

h i g o s 8 s e c o s , y c a r g ó l o s s o b r e a s n o s : 

1 9 . Y d i j o á s u s m o z o s . Id d e l a n t e d e m í : que 

y o o s s e g u i r é l a s e s p a l d a s : m a s n o d i j o nada á 

N a b á l s u m a r i d o 7 . 

20. Y h a b i e n d o s u b i d o s o b r e u n a s n o , y des-

c e n d i e n d o á l a s r a i c e s d e l m o n t e , h a b i a n des-

c e n d i d o á s u e n c u e n t r o D a v i d y s u g e n t e : á los 

c u a l e s e l l a t a m b i é n f u é á e n c o n t r a r 8 . 

2 1 . Y d i j o D a v i d •. B i e n i n ú t i l m e n t e h e guar-

d a d o t o d o l o q u e e s t e l e n i a e n e l d e s i e r t o , sin 

q u e h a y a p e r e c i d o n a d a d e c u a n t o e r a s u y o : 

y m e h a v u e l t o m a l p o r b i e n 

2 2 . A s í h a g a D i o s , y a s i a ñ a d a á l o s e n e m i g o s 

d e D a v i d , s i d e t o d o a q u e l l o q u e l e p e r t e n e c e 

*ea y les ofrece la p a z : su limosna traerla sobre ellos, sobre su famil ia y sobre sus bienes la bendición del cielo. 
Pero ellos lejos de ayudarlos, los desechan con desprecio, tratándolos de v a g a m u n d o s , holgazanes, y fanáticos, y 
buscando en los mismos vicios que les imputan, un pretexto aparente para encubrir su dureza. 

I MS. Z.Salutir. — 2 Ni siquiera los ha mirado. FERRAR. Y estullo en ellos. 
3 Malitia por malum. Resuelta está su ruina. — 4 Nabál es un m a l v a d o , un hombre insoportable. 

5 Véase el Génesis xvin, C . — C MS. 3. Sareas. 

7 Abigail en estas circunstancias ofreced las mujeres cristianas un ejemplo de l a mayor prudencia v sabiduría. 
L a mujer por regla general no puede disponer de lo que pertenece al m a r i d o , sin tomar para ello sii consenti-
miento. Pero en el caso presente, en que se trataba de salvar á su marido y casa, pudo hacerlo licitamente, y se poitd 
c o n la mayor prudencia en no darle de ello aviso. Por otra parte toda la conducta de Abigail con Nabál es una viva 
lección para aquellas, que por divina disposición se hallan enlazadas con maridos semejantes cu todo 6 en parte ¡í 
Nabál . Deben a ejemplo de Abigail manejar con m u c h a prudencia su recia condicion : no darles avisos fuera de 
t iempo : aguardar con paciencia las ocasiones de hablarles con provecho : remedia;- en cuanto puedan con sabidu-
ría y cordura los desórdenes de su v i d a ; y sobre todo recurrir á la misericordia de Jesucristo, humillándose pío-
fundamente en su presearia , y aplacándolo con sus oraciones y l imosnas. 

8 David bajaba del monte de Pilarán , y Abigail del Carmelo y asi es creíble, que se encontrasen en el valle, 
que dividí» los dos motiles. 

s u m p e r t i n e n t u s q u e m a n e , m i n g e n t e m a d 

p a r i e t e m . 

2 3 . C ù m a u l e m v i d i s s e t A b i g a i l D a v i d , f e s -

l i n a v i t , e t d c s c c n d i l d e a s i n o , e t p r o c i d i t c o -

r a m D a v i d s u p e r f a c i e m s u a m , e t a d o r a v i t 

s u p e r t e r r a m , 

24. E l c e c i d i ! , a d p e d e s e j u s , e t d i x i t : In 

m e s i t , d o m i n e m i , h a x ; i n i q u i t a s : l o q u a -

tur, o b s c c r o , a n c i l l a l u a i n a u r i b u s t u i s : c t 

audi v e r b a f a m u l a - tua«. 

25. N e p o n a t , o r o , d o m i n u s m e u s r e x c o r 

s u u m s u p e r v i r u m i s t u m i n i q u u m N a b a l -. 

q u o n i a m s e c u n d u m n o m c n s u u m s t u l t u s 

e s t , c t s t u l l i t i a e s t c u m c o : e g o a u t e m a n -

cil la t u a n o n v i d i p u e r o s l u o s , d o m i n e m i , 

q u o s m i s i s l i . 

26. N u n c e r g ò , d o m i n e m i , v i v i t d o m i n u s , 

et v i v i t a n i m a l u a , q u i p r o h i b u i t t e n e v e n i -

res in s a n g u i n e m , e t s a l v a v i t m a n u m l u a m 

l i b i , et n u n c flant s i c u t N a b a l i n i m i c i l u i , c t 

qui quadrant d o m i n o m e o m a l u m . 

27 . Q u a p r o p t e r s u s c i p c b e u c d i c t i o n e m 

l i a n e , q u a m a l l u l i t a n c i l l a t u a l i b i d o m i n o 

m e o : e l d a p u e r i s q u i s e q u u n l u r te d o m i -

n u m m e u m . 

28. A u f c r i n i q u i l a t e m r a m u U e tu® : f a c i e n s 

e n i m f a c i e i D o m i n u s t ib i d o m i n o m e o d o m u m 

l i d e l e m , q u i a a p n e l i a D o m i n i , d o m i n e m i , tu 

prceliaris : m a l i t i a e r g ò n o n i n v e n i a U i r i n te 

o m n i b u s d i e b u s v i i ® t u « . 

29. Si e n i m s u r r e x e r i t a l i q u a n d o h o m o p e r -

s e q u e n s t e , c t q u a i r c n s a m m a n i t u a m , c r i i 

anima d o m i n i m e i c u s t o d i t a q u a s i i n f a s c i -

eulo v i v e n t i u m , a p u d D o m i n u m D e u m l u u m : 

di j a r e d e a q u í á m a ñ a n a , q u i e n m e e á l a p a -

r e d 

2 3 . Y A b i g a í l l u e g o q u e v i ó á D a v i d , s e b a j ó 

p r o n t a m e n t e d e l a s n o , y p o s t r á n d o s e d e l a n t e d e 

D a v i d s o b r o s u r o s l r o , l e h i z o u n a p r o f u n d a r e -

v e r e n c i a e n l i e r r a . 

2 4 . Y e c h ó s e á s u s p i é s , y d i j o : R e c a i g a s o b r e 

m i , s e ñ o r m i ó , e s t a i n i q u i d a d 2 : p e r m i t i d , t e 

r u e g o , q u e h a b l e t u s i e r v a e n t u s o i d o s : y o y e 

l a s p a l a b r a s d e t u e s c l a v a . 

2 5 . N o h a g a a p r e c i o , l e r u e g o , e l r e y 3 m i s e -

ñ o r , d e N a b á l , e s e h o m b r e i n i q u o * : p o r q u e 

c o n f o r m e á s u n o m b r e , e s u n n e c i o , y l a n e c e -

d a d e s t á c o n é l : m a s y o s i e r v a t u y a n o v i , 

s e ñ o r m i ó , á l u s c r i a d o s q u e e n v i a s t e . 

2 6 . A h o r a p u e s , s e ñ o r m i ó , v i v e e l S e ñ o r , y 

v i v e t u á n i m a ; é l t e h a p r o h i b i d o q u e v i n i e s e s á 

d e r r a m a r s a n g r e , ó q u e t e v e n g a s e s p o r t u m a -

n o , s e a n p u e s a h o r a c o m o N a b á l t u s e n e m i g o s 5 , 

y l o s q u e p r o c u r a n m a l á m i s e ñ o r . 

2 7 . P o r t a n l o a c e p t a e s t a b e n d i c i ó n 8 , q u e l u 

s i e r v a h a t r a í d o á t í , m i s e ñ o r -. y d a l a á l a s g e n -

t e s q u e s i g u e n á l i , m i s e ñ o r . 

28 . P e r d o n a á t u s i e r v a e s t e p e c a d o : p o r q u e 

s e g u r a m e n t e e l S e ñ o r h a r á á t í , m i s e ñ o r , u n a 

c a s a p e r m a n e n t e , p o r c u a n t o t ú , s e ñ o r m i ó , p e -

l e a s l a s g u e r r a s d e l S e ñ o r : y a s í n o s e a h a l l a d a 

c u l p a e n tí e n t o d o s l o s d i a s d e t u v i d a . 

2 9 . P o r q u e s i a l g u n o s e l e v a n t a r e e n a l g ú n 

t i e m p o p a r a p e r s e g u i r t e , y d e m a n d a r t u a l m a , 

s e r á e l a l m a d e m i s e ñ o r g u a r d a d a c o m o e n e l 

h a c e c i l l o ' d e l o s q u e v i v e n , c e r c a d e l S e ñ o r t u 

1 Lo que se entiende de los hombres y de las bestias, en especial dé los perros, que lo suelen hacer asi . Es locu-

con proverbial, como si dijera : Ao dejaré vivo piante ni mamante. E l Hebréo r n t t f O ; de donde viene la pa-

labra castellana mastín. Y en este sentido es una expresión hiperbólica y proverbial en boca de D a v i d , queriendo 

ilará entender con el la , que no dejaría con vida á ninguno de la familia de N a b á l , n i siquiera un perro. Otros la 

eiiliendcn de los hombres solamente. Aunque David en esta ocasion tenia sobrada razón para sentir los insultos v 

desprecios de Nabál, y aun para tomar una proporcionada satisfacción ¡ pero de ningún modo se puede justiQcar 

IJ resolución sangrienta, que lu hizo tomar la colera, ni el juramento con que la a c o m p a ñ ó . Esto es lo que Abigai l 

le dio á entender con una manera llena de luz y de sabiduría, y lo que el mismo David reconoce y confiesa después, 

dando gracias al S e ñ o r , porque le habia apartado de la ejecución de lo que habia resuelto. T a n t o es v e r d a d , que 

debemos estar en vela sobre nuestras pasiones, para no dejarnos arrebatar de su violencia. No hay exceso de que 

no sea capaz el hombre por muy santo que sea, cuando es dejado en las mano3 de su consejo. Pero al mismo tiempo 

cuando la bondad del Señor le hace conocer el abismo en que v a a precipitarse, a d m i r a cou un vivo reconoci-

miento la misericordiosa mano del que 1c ha detenido y preservado. 

2 Ó la pena fulminada por esta iniquidad de mi marido. 

•» Esla palabra rey falta en el Hebreo y en los t x x . 

4 MS. A. Torticero. Nabál en Hebréo significa loco, necio, ú hombre sin sentido; la palabra latina nebí/¡o 
tiene alguna alusión con el la . Abigaí l procura excusar la falta de su marido, atribuyéndola m a s bien á sus cortos 

alcances y escasez de talento, que á la malicia ó malignidad de su corazon; y las razones que ella expone son m o -

n t a s , pero muy eficaces. 

'o Sean tan flacos en t u presencia, c o m o lo es Nabál para poderte resistir. 

6 Quiere decir, regalo. Asi l lamaban los Hebreos á los presentes que se hacían, porque regularmente Iban"acom-

unados de bendiciones y de acciones de gracias de parte de los que los recibían. S. PAULO da el nombre de euio-
5<as y bendiciones ú l a limosna que se da á los necesitados. 11 Corintli. ix, 5, C. 

' Dios te contará en el número de los suyos, para defenderte y guardarte , como hace con todos los que viven en 
! y a " o j a r a de s i á lus enemigos con l a violencia, con que se arroja u n a piedra con la honda que se maneja con 

" Sapea xvi , 13. 



p o r r ò i n i i n i c o r u m t u o r u m a n i m a r o l a b i t u r , 
q u a s i in i m p e t o e l c i r c u l o f u n d i e . 

30 . C ù m e r g ò f e c e r i l D o m i n u s l i b i d o m i n o 
m o o o m n i a q u a l o c u t u s e s t b o n a do l u , e l 
c o n s t i t u e n t tc d u c e m s u p e r I s r a e l , 

31 . N o n c r i i l i b i h o c in s i n g u l t u m , e t i n 
s c r u p u l u m c o r d i s d o m i n o m e o , q u ò d e f f u d e -
r i s s a n g u i n e m i n n o x i u m , a u l i p s e t e u l i u s 
f u e r i s : e l c ù m b e n e f e c e r i t D o m i n u s d o m i n o 
m e o , r e c o r d a b e r i s n n c i l b e t u a ; . 

32 . E l a i l Dav id a d A b i g a j l : B e n e d i c l u s D o -
m i n u s D e u s I s r a e l , q u i m i s i t h o d i e le in o c -
c u r s u m m e u m , e l b c n e d i c l u m e l o q u i u m 
t u u m , 

33 . E l b c n e d i c t a l u , q u a ; p r o h i b u i s t i m e 
h o d i e n e i r c m a d s a n g u i n e m , e t u l c i s c e r e r 
m e m a n u m e à . 

31 . A l ioqu iu v iv i l D o m i n u s D e u s I s r a e l , q u i 
p r o h i b u i t m e n e m a l u m f a e e r e m l i b i : n i s i 
c i t ò v e n i s s e s in o c c u r s u m m i h i , n o n r c m a u -
s i s s c t N a b a l u s q u e a d l u c e m m a t u t i n a m , m i n -
g e n s a d p a r i c t e m . 

3 j . S u s c e p i l e r g o David d e m a n u e j u s o m -
n i a q u ; e a t l u l e r a t c i , d i x i t q u e e i : V a d e p a -
c i l i cc in d o m u m l u a m , e c c e a u d i v i v o c c m 
l u a m , e l h o n o r a v i l a c i e m l u a m . 

3 0 . Ven i t a u t e m A b i g a i l a d N a b a l : e l e c c e 
e r a t ci c o n v i v i u m in d o m o e j u s , q u a s i c o n v i -
v i u m r e g i s , e t c o r N a b a l j u c u n d u m : c r a i 
e n i t n e b r i u s n i in is : e t n o n i u d i c a v i l e i v e r -
b u m p u s i U u m a u l g r a n d e u s q u e m a n e . 

37 . D i lucu lò a u t e m c ù m d i g e s s i s s e t v i n u m 
N a b a l , i n d i c a v i l e i u x o r s u a v e r b a h c e c , e t 
c m o r l u u n i e s t c o r e j u s i n l r i n s e c ù s , e l f a c t u s 
e s t q u a s i l a p i s . 

38 . C ù m q u e p c r t r a n s i s s e n l d e c e r n d i e s , p c r -
c u s s i i D o m i n u s N a b a l , e t m o r l u u s e s t . 

39 . Q u o d c u m a u d i s s e t D a v i d m o r t u i u n N a -
b a l , a i t : B e n e d i c l u s D o i u i n u s , q u i j u d i c a v i l 
c a u s a m o p p r o b r i i m e i d e m a n u N a b a l , c t s c r -

D i o s : m a s e l a l m a d e t u s e n e m i g o s s e r á rodada 1-
c o m o c o n g i r o i m p e t u o s o d e h o n d a . 

30 . Y a i a n d o e l S e ñ o r h u b i e r e d a d o 6 ti , señor 
m i ó , t o d o s l o s b i e n e s q u e h a h a b l a d o a c e r c a de 
l í , y t e h u b i e r e e s t a b l e c i d o c a u d i l l o s o b r e Israél 

31 . No t e s e r á e s t o e n s o l l o z o n i e n escrúpulo 
d e c o r a z o n , m i s e ñ o r , e l h a b e r d e r r a m a d o san-
g r e i n o c e n t e , ó v e n g á d o t c p o r t i m i s m o : y c u a n -
d o e l S e ñ o r h u b i e r e h e c h o b i e n á m i s e ñ o r , te 
a c o r d a r á s d e tu e s c l a v a . 

32 . Y d i j o D a v i d á A b i g a i l : B e n d i t o s e a 5 e l Se-
ñ o r Dios t l e I s r a e l , q u e t e h a e n v i a d o h o y á mi 
e n c u e n t r o , y b e n d i l a s s e a n t u s p a l a b r a s , 

33 . Y b e n d i t a t ú , q u e m e h a s e s t o r b a d o hoy 
e l i r á d e r r a m a r s a n g r e , y v e n g a r m e po r mi 
m a n o . 

34 . De o t r a m a n e r a , v i v e e l S e ñ o r Dios d e Is-
r a é l , q u e m e h a p r o h i b i d o d e h a c e r t e m a l : que 
si n o h u b i e r a s v e n i d o p r o n t a m e n t e á encon t ra r -
m e , n o le h u b i e r a q u e d a d o á N a b á l d e a q u í á l a 
l u z d e la m a ñ a n a q u i e n m e a s e á la p a r e d . 

35 . R e c i b i ó p u e s Dav id d e su m a n o t o d o lo que 
le h a b i a t r a í d o , y d í j o l a : V u é l v e l e e n paz á lu 
c a s a , v e s q u e h e o i d o t u v o z , y q u e h e honrado 
t u p r e s e n c i a 3 . 

36 . Y' v o l v i ó Abigai l á N a b a l : y h a l l ó q u e tenia 
e n su c a s a u n b a n q u e t e , c o m o b a n q u e t e d e rey, 
y e l c o r a z o n d e N a b a l e s t a b a a l e g r é 4 : p o r q u e es-
t a b a m u y e m b r i a g a d o : y n o l e h a b l ó p a l a b r a chi-
c a n i g r a n d e h a s t a l a m a ñ a n a s . 

37 . Mas a l a m a n e c e r c u a n d o y a Nabal habia 
d i g e r i d o e l v i n o , c o n t ó l e s u m u j e r lo q u e habia 
p a s a d o , y s e l e m u r i ó i n t e r i o r m e n t e s u c o r a z o n e , 
y s e q u e d ó c o m o u n a p i e d r a . 

38 . Y al c a b o d e d i e z d í a s , h i r i ó e l S e ñ o r áNa-
b á l , y s e m u r i ó . 

39 . Y D a v i d c u a n d o o y ó q u e h a b i a m u e r t o Na-
b a l , d i j o •. I l eud i lo s e a e l S e ñ o r , q u e h a juzgado 
l a c a u s a d e la a í r e n l a 7 q u e m e h i z o N a b a l , y 

destreza. La eomparaeíon eslá tomada de la pinta, que antes que se redujese ú moneda, consistía en unas pe-
queñas barras ó reglas, que se ataban juntas , y formaban como un hacecito. 

1 MS. 3. IJI fondeará. 
2 David da gracias á Dios, porque lo acababa de dar una prueba de su misericordia, preservándole de haber co-

metido una acción violenta, declarándose su protector, y tomando á su cargo el merecido castigo de la avaricia r 
ingralilud de aquel hombre malvado y codicioso. 

8 Te he tratado con la consideración y respeto, que moreeetn persona. — 4 MS. Enpachado. 
b Fue admirable discreción de Abigail dejar la corrección para otra ocasion mas oportuna, en que pudiese s» 

útil y aprovechar á Nabal. 

G Con la consideración del peligro en que habia estado. MS. 3. E e.uimrestios/e dentro. 
: MS. A. Del mío maltmytnier.fu. E-tas expresiones fuertes, y otras semejantes que se leen en los Salmos y en 

los Profetas, no se han de entender en e) rigor de la letra, ni nos han de servir de fundamento para que crenm« 
que les era permitido el odio y deseo de vengar** de sus enemigos, porque antes les estaba prohibido. ÉxoiL mu, 
4, 5 ; r.ertt. xix, 17, 18; Proierb. xxv, 2 1 ; y S. PABI.O, Román, MI, 21, alegando este lugar de los Proverbios : So 
te dejes vencer por el mol; mas procura vencer el mal por el bien. Los santos del anticuo Testamentó , vi-
viendo exterionnente bajo de una ley, que por si misma lo era do temor, de amenazas y de venganza, confor-
mándose con ella, se dejaron ver como animados de un xe!o, que parece demasiado ardiente v aun excesivo, contra 
la iniquidad y contra los que la cometían. Por el contrario Jesucristo que habia venido á establecer una lev de dul-
zura y de amor, inspiraba a sus discípulos é imitadores, tanto con su ejemplo como con sus palabras, una tierna 
compasión aun para con lo» mayores pecadores, y una caridad llena de dulzura hacia aquellos miamos de quimil 
recibían las mayores injurias y malos tratamientos-: Dl'mitle il'is; nou en un sciunt quid facíant. 

vuffl s u u m c u s t o d i v i l à m a l o , e l m a l i l i a m Na-
bal r edd id i t D o m i n u s in c a p u t e j u s . Misi t e r g ò 
David, et l o c u t u s e s t a d A b i g a i l , u t s u m e r e t 
earn s ibi in u x o r e m . 

40. Et v e n e r u n t p u c r i Dav id a d Abigai l i n 
C a r m e l u m , e l locu l i s u n t a d e a r n , d i c e n t c s : 
David mis i t n o s a d t e , u t a c c i p i a t l e s i t o in 
uxorem. 

41. Q u a c o n s u r g e n s a d o r a v i t p r o n a i n t e r -
rain, et a i t : E c c e f a m u l a t u a s i t i n a n c i l l a m , 
ut lavet p e d e s s e r v o r u m d o m i n i m e i . 

42. E t f e s t i n a v i l , e l s u r r e x i l A b i g a i l , et a s -
ccndit s u p e r a s i n u m , c t q u i n q u é p u e l h e i c r u n t 
cum e a , p e d i s s e q u a ; e j u s , e l s e c u t a e s t n u n -
tios David : et f a c t a e s t illi u x o r . 

43. Sed et A c h i n o a m a c c e p i t Dav id d e J e z -
rael : et fu i t u t r a q u e u x o r e j u s . 

44. Saúl a u t e m d e d i l Míchol f ì l i am s u a m , 
uxorem D a v i d , P h a l l i filio La i s , q u i e r a t d e 
Gallim. 

h a p r e s e r v a d o d e m a l á s u s i e r v o , y h e c h o q u e l a 
i n i q u i d a d d e N a b a l r e c a y e s e s o b r e s u c a b e z a . E n -
v i ó p u e s D a v i d , é h i z o d e c i r á A b i g a i l , q u e l a l o -
m a r í a p o r su m u j e r . 

4 0 . Y l o s m e n s a j e r o s d e D a v i d l l e g a r o n á A b i -
g a i l e n e l C a r m e l o , y la h a b l a r o n , d i c i e n d o : Da-
v i d n o s h a e n v i a d o á t í , p a r a t o m a r t e p o r m u j e r 
s u y a . 

41 . L a q u e l e v a n l á n d o s e s e i n c l i n ó h a s l a l a 
t i e r r a , y d i j o : H é a q u í tu s i e r v a ' q u e s e r á u n a 
e s c l a v a , p a r a l a v a r l o s p i é s á l o s s i e r v o s d e m i 
s e ñ o r . 

42 . Y l e v a n t ó s e c o n d i l i g e n c i a Abiga i l , y s u b i ó 
s o b r e u n a s n o , y f u e r o n c o n e l l a c i n c o d o n c e l l a s 
q u e l a s e r v í a n , y s i g u i ó á l o s m e n s a j e r o s d e D a -
v i d : y v i n o á s e r m u j e r d e ó l . 

43 . Y D a v i d t o m ó t a m b i é n á A c h i n o a m 2 d e 
J e z r a é l » : y f u e r o n u n a y o t r a s u s m u j e r e s . 

44 . Mas Saú l h a b i a d a d o s u h i j a Michól , m u j e r 
d e D a v i d , á P h a l t i * h i j o d e L a i s , q u e e r a d e C a -
l l i m s . 

C A P Í T U L O X X V I . 

SU» a l t a d o po r lo . Zlplico» n w t a a t t m i n l r a David, 01 cua l la l i n a la l an ía , la copa mlcn l ra» d o r m í a 
SaOl queda convencido de s a lnlanldad .1 vlsia del l ierno y razones de David. 

f . E t " v e n e r u n t Z i p h x i a d Sau l in G a b a a , 
dicentos : t c c c D a v i d a b s c o n d i t u s e s t ill 
colic n a c h i l a , qua> e s t e x a d v e r s o s o l i t u d i n i s . 

S. Et s u r r e x i t S a i l l , e t d c s c e n d i t i n d e s e r -
miii Ziph, ct c u m c o t r i a m i l l i a v i r o r u m d o 
clectis I s rae l , u t q u i e r e r e t D a v i d ¡11 d e s e r t o 
Ziph. 

3. Et c a s t r a m e t a t u s e s t S a u l in G a b a a H a -
I'kila, qute e r a t e x a d v e r s o s o l i t u d i n i s in v i a : 
Oavid a u t e m h a b i t a b a t in d e s e r t o . V i d e n s 
autem q u w l v e n i s s e t SaOl p o s t s o in d e s e r -
111m, 

Misit e x p l o r a t o r c s , e t d id i c i t q u o d ¡Hue 
venisset e e r t i s s i m d . 

5. Et s u r r e x i t D a v i d c l a r o , c t v e n i t a d l o -
cum ubi e r a t S a l i l : c u m q u e v i d i s s c t l o c u m , 
" i . quo d o r m i e b a t S a i i l . c t A b n e r Alius N e r , 
p n n c e p s m i l i t e e j u s , e t S a i i l e m d o r m i e n t e m 
e j u s " 1 0 " 0 ' C t re'it|uum v u l 8 u 8 p e r c i r c u i t u m 

1 . Y v i n i e r o n l o s Z i p b e o s á S a ú l e n G a b a a d i -
c i e n d o : Mira q u e David e s t á e s c o n d i d o e n e l c o -
l l a d o d e H a c h i l a , q u e e s t á e n f r e n t e d e l d e s i e r t o 

2 . V l e v a n t ó s e S a ú l , y d e s c e n d i ó a l d e s i e r t o 
d e Z i p h , y c o n é l t r e s m i l h o m b r e s e s c o s i d o s d e 
I s r a é l , p a r a b u s c a r á D a v i d e n el d e s i e r t o d o 
Z i p h . 

3 . V S a ú l s e n t ó s u c a m p a m e n t o e n G a b a a d e 
H a c h i l a , q u e e s t a b a e n f r e n t e d e l d e s i e r t o s o b r o 
el c a m i n o .- y Dav id i n o r a b a e n e l d e s i e r t o . Y 
v i e n d o q u e S a ú l h a b i a v e n i d o e n s u s e g u i m i e n t o 
a l d e s i e r t o 

4 . E n v i ó e s p i a s ' , y s u p o q u e M i t í s i m a m e n t e 
h a b i a l l e g a d o a l l í . 

5 . V l e v a n t ó s e David s i l e n c i o s a m e n t e y s e 
f u ó a l l u g a r d o n d e e s t a b a S a ú l : y h a b i e n d o n o -
l a d o e l l u g a r , e n d o n d e d o r m í a S a ú l , y A b n í r 
h i j o d e N e r , g e n e r a l d e s u s t r o p a s , y q u e S a ú l 
d o r m i a e n s u t i e n d a , y a l r e d e d o r d e 61 t o d o e l 
r e s t o d e la g e n t e , 

I Abigail habla como si David estuviera presente. 

» H . S l V l ' S 0 , C " ° ? " ? " e " " A H s a i l ' p o r l | u r s i e m ' l r c a n " m h r a P ™ « » -

" 4 ? K L ^ Í T r C 0 ! a raani,P!1" ™ > ^ s n o * " " « i d , m ™ haberle quitado á MIcM su 

w t n , ! ^ " ^ , ? ~ ' i " ' ' " ' " " " " T l f : p„u w l e ' o i l a b a " " P ' » " » 1»»"= «"ir^de inclinar „ ! 
PMU, „ a » s ^ e « tepn« ! M S a " n e D " W " U n M l m ' ° ^ " r , l a t e 0 » 

j En la iribú de Benjamín. 

Ziph. - ^ MS. 7. Escíticos, .«O. ». uus oarnintes. - 8 MS. A. Att-.me. De noche. 
• Supri Tilo, 10. 



p o r r ò i n i i n i c o r u m t u o r u m a n i m a r o l u b i t u r , 
q u a s i in impel» 1 e l c i r c u l o f u n d i e . 

30 . C ù m e r g ò f e c e r i t D o m i n u s l i b i d o m i n o 
m o o o m n i a qua» l o e u l u s e s l b o n a do l e , e l 
c o n s t i t u e n t tc d u c e m s u p e r I s r a e l , 

31 . N o n e r i t l i b i h o c in s i n g u l l u m , e t i n 
s c r u p u l u m c o r d i s d o m i n o m e o , q u ò d c l T u d e -
r i s s a n g u i n e m i n n o x i u m , a u l i p s e t c u l t u s 
f u e r i s : e t c ù m b e n e f e c e r i t D o m i n u s d o m i n o 
m o o , r e c o r d a b e r i s a n c i l h e tua?. 

32 . E l a i l Dav id a d A b i g a j l : B e n e d i c t u s D o -
m i n u s D e u s I s r a e l , q u i m i s i t h o d i e te in o c -
c u r s u m m c u m , e t b c n e d i c l u m e l o q u i u m 
t u u m , 

33 . Et b e n e d i e t a t u , qua? p r o h i b u i s t i m e 
h o d i e n e i r c m a d s a n g u i n e m , e t u l c i s c e r e r 
m e m a n u m e à . 

31 . A l ioqu iu v iv i l D o m i n u s D e u s I s r a e l , q u i 
p r o h i b u i t m e n e m a l u m f a c e r e m l i b i : n i s i 
c i t ò v e n i s s e s in o c c u r s u m m i h i , n o n r c m a u -
s i s s e t N a b a l u s q u e a d l u c e m m a t u t i n a m , m i n -
g e n s a d p a r i c t c m . 

3 j . S u s c e p i l e r g o David d e m a n u e j u s o m -
n i a q u ; e a l l u l e r a t e i , d i x i t q u e e i : V a d c p a -
c i l i cc in d o m u m t u a m , e c c e a u d i v i v o c e m 
l u a m , e l h o n o r a v i l a c i e m t u a m . 

3 0 . Ven i t a u t e m A b i g a i l a d N a b a l : e l e c c e 
e r a t ci c o n v i v i u m in d o m o e j u s , q u a s i c o n v i -
v i u m r e g i s , e t c o r N a b a l j u c u n d u m : c r a i 
e n i t n e b r i u s n i r n i s : e t n o n i u d i c a v i t e i v e r -
b u m p u s i l l u m a u l g r a n d e u s q u e m a n e . 

37 . D i lucu lò a u t e m c ù m d i g e s s i s s c t v i n u m 
N a b a l , i n d i c a v i l e i u x o r s u a v e r b a l i c e c , e t 
e m o r l u u n i e s t c o r e j u s i n l r i n s e c ù s , e l f a c t u s 
e s t q u a s i l a p i s . 

38 . C i i m q u e p c r t r a n s i s s e n t d e c e r n d i e s , p c r -
c u s s i t D o m i n u s N a b a l , c t m o r l u u s e s t . 

39 . Q u o d c u m a u d i s s e t D a v i d m o r l u u m N a -
b a l , a i t : B e n e d i c t u s D o m i n u s , q u i j u d i c a v i t 
c a u s a m o p p r o b r i i m e i d e m a n u N a b a l , c t s c r -

D i o s : m a s e l a l m a d e t u s e n e m i g o s s e r á rodada 1-
c o m o c o n g i r o i m p e t u o s o d e h o n d a . 

30 . Y a i a n d o e l S e ñ o r h u b i e r e d a d o 6 ti , señor 
m i ó , t o d o s l o s b i e n e s q u e h a h a b l a d o a c e r c a de 
l í , y l e h u b i e r e e s t a b l e c i d o c a u d i l l o s o b r e Israél 

31 . No l e s e r á e s t o e n s o l l o z o n i e n escrúpulo 
d e c o r a z o n , m i s e ñ o r , e l h a b e r d e r r a m a d o san-
g r e i n o c e n t e , ó v e n g á d o t c p o r t i m i s m o : y c u a n -
d o e l S e ñ o r h u b i e r e h e c h o b i e n á m i s e ñ o r , te 
a c o r d a r á s d e tu e s c l a v a . 

32 . Y d i j o D a v i d á A b i g a i l : B e n d i t o s e a 5 e l Se-
ñ o r Dios t l e I s r a e l , q u e l e h a e n v i a d o h o y á mi 
e n c u e n t r o , y b e n d i t a s s e a n t u s p a l a b r a s , 

33 . Y b e n d i t a t ú , q u e m e h a s e s t o r b a d o hoy 
e l i r á d e r r a m a r s a n g r e , y v e n g a r m e po r mi 
m a n o . 

34 . De o t r a m a n e r a , v i v e e l S e ñ o r Dios d e I s -
r a é l , q u e m e h a p r o h i b i d o d e h a c e r t e m a l : que 
si n o h u b i e r a s v e n i d o p r o n t a m e n t e á encon t ra r -
m e , n o le h u b i e r a q u e d a d o á N a b á l d e a q u í á l a 
l u z d e la m a ñ a n a q u i e n m e a s e á la p a r e d . 

35 . R e c i b i ó p u e s Dav id d e su m a n o t o d o lo que 
le h a b i a i r a i d o , y d í j o l a : V u é l v e l e e n paz á tu 
c a s a , v e s q u e h e o i d o t u v o z , y q u e h e honrado 
t u p r e s e n c i a 3 . 

36 . Y v o l v i ó Abigai l á N a b a l y h a l l ó q u e tenia 
e n su c a s a u n b a n q u e t e , c o m o b a n q u e t e d e rey, 
y e l c o r a z o n d e N a b a l e s t a b a a l e g r e 1 : p o r q u e os-
l a b a m u y e m b r i a g a d o : y n o l e h a b l ó p a l a b r a chi-
c a n i g r a n d e b a s t a l a m a ñ a n a s . 

37 . Mas a l a m a n e c e r c u a n d o y a Nabal habia 
d i g e r i d o e l v i n o , c o n t ó l e s u m u j e r lo q u e habia 
p a s a d o , y s e l e m u r i ó i n t e r i o r m e n t e s u c o r a z o n e , 
y s e q u e d ó c o m o u n a p i e d r a . 

38 . Y al c a b o d e d i e z d í a s , h i r i ó e l S e ñ o r áNa-
b á l , y s e m u r i ó . 

39 . Y D a v i d c u a n d o o y ó q u e h a b i a m u e r t o Na-
b á l , d i j o •. B e n d i t o s e a e l S e ñ o r , q u e h a juzgado 
l a c a u s a d e la a í r e n l a 7 q u e m e h i z o N a b a l , y 

destreza. La comparaeíon está tomada do, la pinta, que antes que se redujese ú moneda, consistía en unas pe-
queños barras ó reglas, que se ataban juntas , y formaban como un hacecito. 

1 MS. 3. IJI fondeará. 
2 David da gracias á Dios, porque le acababa de dar una prueba de su misericordia, preservándole de haber co-

metido una acción violenta, declarándose su protector, y tomando á su cargo el merecido castigo de la avaricia r 
ingratitud de aquel hombre malvado y codicioso. 

a Te he tratado con la consideración y respeto, que merece tn persona. — 4 MS. 7. Enpachado. 
b Fué admirable discreción de Abigail dejar la corrección para otra ocasion mas oportuna, en que pudiese s» 

útil y aprovechar á Nabal. 

G Con la consideración del peligro en que habia estado. MS. 3. E esmoresciosle dentro. 
7 SIS. A. Del mío maltroymier.t.,. E-tas expresiones fuertes, y otras semejantes que se leen en los Salmos y en 

los Profetas, no se han de entender en el rigor de la letra, ni nos han de servir de fundamento para que cream« 
que les era permitido el odio y deseo de vengar** de sus enemigos, porque antes les estaba prohibido. ÉxoiL mu, 
4, 5 ; Uvit. XIX, 17, 18; Proierb. xxv, 21; y S. PABI.O, Román, xu, 21, alegando este lugar de los Proverbios : So 
te dejes vencer por el mol; mas procura vencer el mal pot el bien. Los santos del anticuo Testamento, vi-
viendo exteriunnente bajo de nna ley, que por si misma lo era do temor, de amenazas y de venganza, confor-
mándose con ella, se dejaron ver como animados de un zelo, que parece demasiado ardiente v aun excesivo, contra 
la iniquidad y coulra los que la cometían. Por el contrario Jesucristo que había venido á establecer una lev de dul-
zura y de amor. Inspiraba a sus discípulos é Imitadores, tanto con su ejemplo como con sus palabras, una tierna 
compasión aun para con los mayores pecadores, y una caridad llena de dulzura hácla aquellos miamos de quimil 
recibían las mayores Injurias y malos tratamientos-: Dimitle il'is; non en un sciunt quid facíant. 

vum s u u m c u s t o d i v i t à m a l o , e l m a l i l i a m Na-
bal r edd id i t D o m i n u s in c a p u t e j u s . Misi t e r g ò 
David, et l o e u l u s e s t a d A b i g a i l , u t s u m e r e t 
cam sibi in u x o r e m . 

40. Et v e n e r u n t p u c r i Dav id a d Abigai l i n 
C a r m e l u m , et locu l i s u n t a d c a m , d i c e n t c s : 
David mis i t n o s a d t e , u t a c c i p i a t t e s i b ' i n 
uxorem. 

41. Qua? c o n s u r g e n s a d o r a v i t p r o n a i n t e r -
rain, et a i t : E c c e f a m u l a t u a s i t i n a n c i l l a m , 
ut lavet p e d e s s e r v o r u m d o m i n i m e i . 

42. E t f c s l i n a v i l , e t s u r r e x i l A b i g a i l , et a s -
ccndit s u p e r a s i n u m , c t q u i n q u é pue l la? i c r u n t 
cum e a , ped i s sequa? e j u s , e l s e c u t a e s t n u n -
tios David : et f a c t a e s t illi u x o r . 

43. Sed et A c h i n o a m a c c e p i t Dav id d e J e z -
racl : ct fu i t u t r a q u e u x o r e j u s . 

44. Saúl a u t e m d e d i l Michol filiam s u a m , 
uxorem D a v i d , P h a l l i filio La i s , q u i e r a t do 
Gallim. 

l ia p r e s e r v a d o d e m a l á s u s i e r v o , y h e c h o q u e l a 
i n i q u i d a d d e N a b á l r e c a y e s e s o b r e s u c a b e z a . E n -
v i ó p u e s D a v i d , é h i z o d e c i r á A b i g a i l , q u e l a t o -
m a r í a p o r su m u j e r . 

4 0 . Y l o s m e n s a j e r o s d e D a v i d l l e g a r o n á A b i -
g a i l e n e l C a r m e l o , y la h a b l a r o n , d i c i e n d o : Da-
v i d n o s h a e n v i a d o á l í , p a r a t o m a r t e p o r m u j e r 
s u y a . 

41 . L a q u e l e v a n l á n d o s e s e i n c l i n ó h a s t a l a 
t i e r r a , y d i j o : H é a q u í tu s i e r v a » q u e s e r á u n a 
e s c l a v a , p a r a l a v a r l o s p i é s á l o s s i e r v o s d e m i 
s e ñ o r . 

42 . Y l e v a n t ó s e c o n d i ü g e n c i a Abiga i l , y s u b i ó 
s o b r e u n a s n o , y f u e r o n c o n e l l a c i n c o d o n c e l l a s 
q u e l a s e r v í a n , y s i g u i ó á l o s m e n s a j e r o s d e D a -
v i d : y v i n o á s e r m u j e r d e é l . 

43 . Y D a v i d t o m ó t a m b i é n á A c h i n o a m 2 d e 
J e z r a é l « : y f u e r o n u n a y o t r a s u s m u j e r e s . 

44 . Mas Saú l h a b i a d a d o s u h i j a Michól , m u j e r 
d e D a v i d , á P h a l t i * h i j o d e L a i s , q u e e r a d e C a -
l l i m s . 

C A P Í T U L O X X V I . 

SU» avl.ado por lo. Zlplico» vuelve a p m n o l r a David, 01 r u . l le lleva la lanía , la eopa mlenlra» dormía 
Baoi queda convencido de s a lnlanldad .1 vlsia del liecno y razones de David. 

f . E l " v e n e r u n t Ziphoci a d Sau l in G a b a a , 
( t a l e s : t c c e D a v i d a b s c o n d i t u s e s t ill 
colic n a c h i l a , qua> e s t e x a d v e r s o s o l i t u d i n i s . 

S. Et sun-ex i t Sa i l l , e t d c s c e n d i t i n d e s e r -
inm Ziph, ct c u m c o t r i a m i l l i a v i r o r u m d o 
clectis I s rae l , u t q u i e r e r e t D a v i d in d e s e r l o 
Ziph. 

3. Et c a s i r a m e l a t u s e s t S a u l in G a b a a l l a -
I'kila, qute e r a t e x a d v e r s o s o l i t u d i n i s in v i a : 
Oavid a u t e m h a b i t a b a t in d e s e r t o . V i d e n s 
autem q u w l v e n i s s e t SaOl p o s t s c in d e s e r -
liim, 

Misit e x p l o r a t o r c s , e t d id i c i t q u o d ¡Hue 
venisset e e r t i s s i m d . 

5. Et s u r r e x i t D a v i d c l a m , c t v e n i t a d l o -
cum ubi e r a t S a i i l : c i i m q u e v i d i s s e t l o c u m , 
' " . q u o d o r m i e b a t S a i i l . c t A b n e r Alius N e r , 
p n n c e p s m i l i t e e j u s , e t S a i i l e m d o r m i c n t e m 
e j u s " 1 0 " 0 ' C t rel't|uum v u l 8 u s p e r c i r c u i l u m 

1 . Y v i n i e r o n l o s Z i p b e o s á S a ú l e n G a b a a d i -
c i e n d o : Mira q u e David e s t á e s c o n d i d o e n e l c o -
l l a d o d e I l a o h i l a , q u e e s t á e n f r e n t e d e l d e s i e r t o 

2 . V l e v a n t ó s e S a ú l , y d e s c e n d i ó a l d e s i e r t o 
d e Z i p h , y c o n é l t r e s m i l h o m b r e s e s c o s i d o s d e 
I s r a é l , p a r a b u s c a r á D a v i d e n el d e s i e r t o d o 
Z i p h . 

3 . V S a ú l s e n t ó s u c a m p a m e n t o e n G a b a a d e 
I l a c h i l a , q u e e s t a b a e n f r e n t e d e l d e s i e r t o s o b r o 
el c a m i n o .- y Dav id i n o r a b a e n e l d e s i e r t o . Y 
v i e n d o q u e S a ú l h a b i a v e n i d o e n s u s e g u i m i e n t o 
a l d e s i e r t o 

4 . E n v i ó e s p i a s y s u p o q u e c e r t i s i m a m o n t e 
h a b i a l l e g a d o a l l í . 

5 . V l e v a n t ó s e David s i l e n c i o s a m e n t e y s c 
f u ó a l l u g a r d o n d e e s t a b a S a ú l : y h a b i e n d o n o -
l a d o e l l u g a r , e n d o n d e d o r m í a S a ú l , y A b n í r 
l u j o d e N e r , g e n e r a l d e s u s t r o p a s , y q u e S a ú l 
d o r m i a e n s u l i e n d a , y a l r e d e d o r d e 61 t o d o e l 
r e s t o d e la g e n l e , 

I Abigail habla como si David estuviera presente. 

» H . S l V l ' S 0 , C " ° T k " 5 ! B ? " e " " A H s a i l ' """'I"" s i e m p r c a n " m h r a P ™ « » -

" 4 ? C 0 ! a raani,ral" S a ú l S n M o c ° " , l a D a v M ' 1 ™ ™ QUllaao á Michól su 

W ^ " V f l o ' " " " " T l f : T S 1 6 , 0 i l a b a C s l a P , e ' " t a l»»113 « " ¡ ' i « W i n « « ia -

PMli, «aio s ^ e « tep J f ! " n e D a , W " U n M l U , ° ^ " r , l a t e 0 » 
j En la Iribú de Benjamín. 

Ziph. - 7 MS. 7. Escíticos, .«O. ». uus oarntntes. - 8 MS. A. A,.-A,se. De noche. 
• Supri n í a , io. 



0. A . l D a v i d a d A c h i m c l e c h l l e l l m i m , c t 6 . D i j o D a v i d á A c l . i m e l ^ h U c t h c o S y á Abi-

\ b i s a i l i l i u m S a r v i » , f r a t r e m J o a b , d i c c n s : s a i h i j o d e S a m a » , h e r m a n o d e J o a b : ¿ Q u . c n 

S S e t m c e u m a d S a ú l i n c a s t r a ? d ^ c e n d e r á ^ ^ J ^ ^ T o S a ú l ? Y 

D i x i t q u c á b i s a i • E g o d e s c e n d a m t e c u m . d . j o A b i s a i : Y o d e s c e n d e r é ' c o n t i g o . 

J í l v e n e n l n t e i ^ D a v i d e t A b i s a i , a d p o p u - 7 . F u e r o n * p u e s D a v . d y ^ s a , , á a q u e H a g e n -

l o m n o e t e , c t i n v e n c r u n t S a ü l j a c e n t e m et t e d e n o c h e , y h a l l a r o n a S a u e c h a d o y d u r -

l l o r a i e n t e m i n t e n i o r i o , e t h a s t a m l i x a m i n m i e n d o e n s u t i e n d a , y s u l a n z a h i n c a d a en 

e r r a a d c a p u l e j u s •• A b n c r a u t e m e t p o p . . - t i e r r a á s u c a b e e e r a : y a A b n c r y l a o t r a g e n t e 

l u m d o r m i e n t e s i n c i r c u i t u e j u s . 

8 . D i x i t q u c A b i s a i a d D a v i d : C o n c l u s i ! D e u s 

i n i m i c o m t u u m h o d i e i n m a n u s t u a s , n u n c 

e r g o p e r f o d i a m e u m l a n c e á i n t e r r a s e m e l , 

e l s e c u n d ó o p u s n o n e r i t . 

í). E t d i x i t D a v i d a d A b i s a i : N e i n t c r f l c i a s 

q u e d o r m í a a l r e d e d o r d e ó l . 

8 . Y d i j o A b i s a i á D a v i d : D i o s h a p u e s t o hoy 

e n l u s m a n o s á t u e n e m i g o , a h o r a p u e s d e un 

s o l o g o l p e d e l a n z a l e c o s e r é c o n l a t i e r r a », y 

n o s e r á m e n e s t e r e l s e g u n d o . 

«.). Y d i j o D a v i d á A b i s a i : N o lo m a l e s , por-

c i n i ! : q n i s e n i m e x t e n d e t m a n u m s u a m i n q u e ¿ q u i é n e x t e n d e r á s u m a n o c o n t r a e l u n g i d o 

< h r i s t u m D o m i n i , e t i n n o c e n s e r i t ? d e l S e ñ o r , y s e r á i n o c e n t e ? 

10 . E l d i x i t D a v i d : V i v i t D o m i n u s , q u i a n i s i 1 0 . Y d i j o D a v i d : V i v e e l S e ñ o r , q u e s í e l Sc-

D o m i u u s p c r c u s s e r i t c u m , a u t d i e s e j u s v e - ñ o r n o l e m a t a r e , ó l l e g a r e e l d i a d o s u muerte, 

n e r i t n i m o r i a t u r , a u l i n p r e e l i u m d c s c c n d c n s ó q u e e n t r a n d o e n b a t a l l a p e r e c i e r e 6 : 

p e r i e r i l 

1 1 . P r o p i t i u s s i t m i h i D o m i n u s n c c x l e n -

d a m m a n u m m e a m i n C h r i s t u m D o m i n i : 

n u n c i g i l u r l o l l o h a s t a m , q u a ; e s l a d c a p u t 

e j u s , c i s c y p h u m a q u c e , e t a b e a m u s . 

•12. T u l i t i g i t u r D a v i d h a s t a m , e l s c y p h u m 

a q u a : , q u i o r a l a d c a p u t S a u l , e t a b i e r u n t : 

c t n o n e r a t q u i s q u a m , q u i v i d c r c t , c t i n t e l -

h g e r e t , e t e v i g i l a r e t , s e d o n m e s d o r -

m i e b a n t , q u i a s o p o r D o m i n i i r r u e r a t s u p e r 

c o s . 

1 3 . C i i m q u e t r a n s i s s e t D a v i d e x a d v e r s o , 

1 1 . E l S e ñ o r m e s e a p r o p i c i o p a r a q u e no 

e x t i e n d a m i m a n o c o n t r a e l u n g i d o d e l S e ñ o r : 

y a s i a h o r a t o m a l a l a n z a , q u e e s t á á s u c a b e -

c e r a , y e l v a s o d e l a g u a , y v é m o n o s . 

1 2 . T o m ó p u e s D a v i d l a l a n z a , y e l v a s o del 

a g u a , q u e e s t a b a á l a c a b e c e r a d e S a ú l , y s e f u e -

r o n : y n o h u b o a l g u n o q u e l o s v i e s e , n i que lo 

e n t e n d i e s e , n i d e s p e r t a s e , s i n o q u e l o d o s dor-

m í a n , p o r q u e s u e ñ o d e l S e ñ o r h a b i a r a i d o sobre 

e l l o s •. 

1 3 . Y c u a n d o D a v i d h u b o p a s a d o d e l 

e t s t e t i s s e t i n v e r t i c e m o n l i s d e l o n g é , c t e s - o p u e s t a , y p a r á d o s c á lo l e j o s e n l o a l t o del raon-

s e l g r a n d e i n t e r v a l l u m i n t e r e o s , 

1 4 . C l a m a v i t D a v i d a d p o p u l u m , e t a d A b -

n e r n i i u m N c r , d i c e n s : N o n n e r e s p o n d e b i s , 

A b n c r ? E t r e s p o n d e n s A b n c r , a i t : Q u i s e s t u , 

q u i c l a m a s , e t i n q u i e t a s r e g e m ? 

1 5 . Et a i t D a v i d a d A b n e r : N u m q u i d n o n 

v i r tu e s ? e t q u i s a l i u s s i m i l i s t u l i n I s r a é l ? 

q u a r c e r g o n o n c u s t o d i s t i d o m i n u m t u u m r e -

g e m ? i n g r e s s u s e s t e n i m u n u s d e t u r b a , u t 

i n t e r f i c e r e t r e g e m , d o m i n u m t u u m . 

US. N o n e s l b o n u m h o c , q u o d f e r i s t i : v i v i t 

D o m i n u s , q u o n i a m lìlii m o r t i s e s i i s v o s , q u i 

t e , y h a b i e n d o e n t r e e l l o s u n g r a n d e t r e c h o \ 

1 4 . D i ó v o c e s D a v i d á l a g e n t e , y á A b n é r hijo 

d e N e r , d i c i e n d o : ¿ N o m e r e s p o n d e r á s , Abnér? 

Y r e s p o n d i e n d o A b n é r , d i j o : ¿ Q u i é n e r e s t ú , 

q u e d a s v o c e s , é i n q u i e t a s a l r e y ? 

1 3 . Y d i j o D a v i d á A b n é r : ¿ P o r v e n t u r a n o 

e r e s t ú u n h o m b r e d e v a l o r ? ¿ y q u é otro tal 

c o m o l ú h a y e n I s r a é l ? ¿ p u e s p o r q u é n o lias 

g u a r d a d o a l r e y t u s e ñ o r ? p u c s l o q u e h a en-

t r a d o u n o d e l p u e b l o , p a r a m a l a r a l r e y t u señor. 

10 . N o e s t á b i e n e s l o , q u e h a s h e c h o : v i v e el 

S e ñ o r , q u e s o i s h i j o s d e m u e r t e 9 v o s o t r o s , que 

1 Los Iletheos eran un pueblo de los Chananeos. 

2 Sarr ia era hermana de David, / Paralip. ii, IC, y por com ¡guíente Abisai era sobrino SUYO. 
3 MS. 7 . Adi sciré. 
4 Esto lo hizo David por un particular movimiento del Espíritu del Señor, que quiso exponer su coraron á uní 

nueva prueba, y que nos enseñase con su ejemplo que h a de ser s in limites el amor que habernos de lener * 
nuestro prójimo y á nuestros enemigos; y sobre todo Inviolable la lealtad y el respeto á los reyes y cristos del Se-
ñor. De lo contrario no podría excusarse de temeridad una acción, que hubiera expuesto á David á un peligro tan 
grave sin ninguna necesidad. 

5 Esta r-s una expresión hebrea, que significa un golpe dado con grande violeucia, capaz de atravesarle de parle 
á parte, y aun de clavarle contra la t ierra. 

«i Indica tres modus con que suele acaecer la muerte : ó por enfermedad, ó por ve je? , ó por algún incidente ex-
traordinario : como guerra, caída ú otros. 

7 Estaban sumergidos en un profundo sueño. Sueño del Señor quiere decir sueño muy profundo, como mnntr 
de Dios, y cedros de Dios, quiere decir monte y cedros muy altos. O sueño de Dios, es lo mismo que sueño ti-
fiado de Dios. 

8 Pr.niun. Mucho el lugar entre ellos. MS. 7 . Grant piefa. — y Dignos de muerte. Es hebraísmo. 

non c u s l o d i s l i s d o m i n u m v e s t r u n i , c h r i s l u m 

Domini. N u n c e r g ò v i d e u b i s i i h a s i a r e g i s , 

el ubi s i t s c y p h u - i a q u a ; , q u i e r a l a d c a p u t 

e jus . 

17 . C o g n o v i t s u t c m S a t i l v o c e m D a v i d , et 

dixit : N u m q u ' J v o x h i e c t u a , l i l i m i D a v i d ? 

B a i t Dav id : V o x m e a , d o m i n e m i r e x . 

18. E l ait : Q u a m o b c a u s a u t d o m i n u s m c u s 

pcrsequi tur s c r v u m s u u m ? Q u i d f e c i ? a u l 

i | i i o d e s t m a h i i n i n m a i m m e a ? 

19. N u n c e r g ò a u d i , o r o , d o m i n e m i r e x , 

verba s e r v i lu i : Si D o m i n u s i n c i t a i t e a d v e r -

sìun m e , o d o r e t u r s a c r i f i c i u m : s i a u t e m iilii 

h o m i n u m , m a l e d i c t i s u n t i n c o n s p e c t u Do-

m i n i : q u i c j c c e r u n t m e h o d i e , u t n o n h a b i -

tttfi in i i i e r e d i t a t e D o m i n i , d i c e n l . e s : V a d e , 

s e n i diis a l i e n i s . 

2 0 . L i n u n c n o n e f f u n d a t u r s a n g u i s m e u s 

in lerram c o r a m D o m i n o : q u i a c g r c s s u s e s t 

rex Israel u t q t i t e r a l p u l i c e m u n u m , s i c u t p c r -

sequitur perei i x in m o n t ì b u s . 

21. E l a i l S a ü l : P e c c a v i , r e v e r t e r e fi l i m i 

David : n c q u a q u a m c n i m u l t r a t i b i m a l e f e -

c : a m , e ò q u ò d p r e t i o s a f u e r i t a n i m a m e a i n 

oculis l u i s h o d i e : a p p a r e l e n i m q u ó d s l t i l i è 

e g e r i m , et i g n o r a v e r i m m u l t a n i m i s . 

22. Et r e s p o n d e n s D a v i d , a i l : E c c e h a s l a 

n-gis : t r a n s e a t u n u s d e p u e r i s r e g i s , e t l o l l a t 

cara. 

ì ' i . D o m i n u s a u t e m r e l n b u e t u n i c u i q u e , s e -

cundum j n s i i l i a m s u a m e t fidem -. t r a d i d i t 

enim te D o m i n u s h o d i e i n n i a n u m m e a m , e t 

uolni e x t e n d e r e m a n u m m e a m i n c h r i s l u m 

homini. 

. 2 l . Et s i c u t m a g n i f i c a t a e s t a n i m a t u a h o d i e 

i n o u d i s m e i s , s i c m a g n i f i c e t u r a n i m a m e a in 

n o h a b é i s g u a r d a d o 1 á v u e s t r o s e ñ o r , e l u n g i d o 

d e l S e ñ o r . A h o r a b i e n m i r a d o n d e ó s l a l a l a n z a 

d e l r e y , y d o n d e e s t á e l v a s o d e l a g u a , q u e e s -

t a b a á s u c a b e c e r a . 

1 7 . Y r e c o n o c i ó S a ú l l a v o z d e D a v i d , y d i j o : 

¿ N o e s e s t a t u v o z , h i j o m i ó D a v i d ? Y r e s p o n d i ó 

D a v i d : Mi v o z e s , m i r e y y s e ñ o r . 

1 8 . Y a ñ a d i ó : ¿ P o r q u é m o t i v o p e r s i g u e m i 

s e ñ o r á s u s i e r v o ? ¿ Q u é h e h e c h o ? ¿ ó q u é m a l 

s e b a i l a e n m i s m a n o s ? 

1 9 . O y e p u e s a h o r a , l e r u e g o , m i r e y y s e -

ñ o r , l a s p a l a b r a s d e t u s i e r v o : Si e l S e ñ o r l e i n -

c i t a c o n t r a m i , r e c i b a e l o l o r d e e s t e s a c r i f i c i o - : 

m a s s i s o n l o s h i j o s d e l o s h o m b r e s 3 , m a l d i t o s 

s o n d e l a n t e d e l S e ñ o r : l o s q u e m e h a n a r r o j a d o 

h o y p a r a q u e n o h a b i t e e n l a h e r e d a d d e l S e ñ o r , 

d i c i e n d o : A n d a , s i r v e á d i o s e s a j e n o s . 

20. A h o r a p u e s n o s e a d e r r a m a d a m i s a n g r e 

e n t i e r r a d e l a n t e d e l S e ñ o r 4 : p o r c u a n t o h a 

s a l i d o el r e y d e I s r a é l e n b u s c a d e u n a p u l g a , 

a s i c o m o s e v a t r a s d e s u n a p e r d i z e n l o s m o n t e s . 

2 1 . Y d i j o S a ú l : l i e p e c a d o , v u é l v e t e h i j o 

m i ó D a v i d : q u e n o l e h a r é m a l n i n g u n o d e a q u í 

a d e l a n t e , p o r q u e m i v i d a h a s i d o h o y p r e c i o s a 

e n t u s o j o s ®: s e v e b i e n q u e h e o b r a d o n e c i a -

m e n t e , y q u e s o n m u y m u c h a s l a s c o s a s q u e h e 

i g n o r a d o T . 

2 2 . Y r e s p o n d i ó D a v i d , d i c i e n d o : V e d a q u í l a 

l a n z a d e l r e y : q u e p a s e u n o d e l o s c r i a d o s s d e l 

r e y , y l a ¡ l e v e . 

2 3 . Q u e e l S e ñ o r p a g a r á á c a d a u n o 9 c o n f o r -

m e á s u j u s t i c i a , y l e a l t a d : p o r q u e e l S e ñ o r 

t e h a e n t r e g a d o h o y e n m i m a n o , y n o h e q u e -

r i d o e x t e n d e r m i m a n o s o b r e e l u n g i d o d e l S e 

ñ o r . 

2 4 . Y a s í c o m o h a s i d o h o y m u y p r e c i a d a t u 

a l m a e n m i s o j o s , a s i lo s e a t a m b i é n l a m i a e n 

1 De este riesgo que corrió la vida de Saúl, deben aprender los grandes ministros á defender y guardar con r i g i -

. e lsueño y necesario descanso de los reyes¡ pues no pueden dormir con seguridad, si ellos no viven des-
piertos. En todas las monarquías y reinos del m u n d o suele no bastar el poder, la opinion, el valor, la lealtad y la 
«ipenencia, cuando f a l l a d cuidado necesario y la vigilancia. 

2 Porque desde luego m e sornelo á todo lo que gustare hacer de mi . 

3 Los que te Inspiran esta mala voluntad y odio Irreconciliable, que te redi ce á estos e x t r e m o s , no puedo m e -
ro* de decirte que son muy culpables en los ojos del Señor, y que recaerán sobre ellos las maldiciones (pie pronun-
ciani contra mi. Merecen sin duda ser arrojados de la heredad del Señor, puesto que quieren echarme de ella sin 
motivo, y obligarme á que viva y busque mi seguridad en tierras, donde solo se sirve ú dioses extranjeros. 

: * u p e ? t e s t i g o , y será el vengador de mi inocencia. 
5 t i verbopersequitur se toma aqui en significación pasiva. Pulex lo entienden algunos de una polla silvestre 

"repropia de la Palestina. 

J ,>w«Iue has mirado hoy con tanta estimación mi v ida, que pudiéndote vengar de mi injusticia, privándome de 
me la has conservado, impidiendo que ninguno extendiese la mano contra mi persona. Es una expresión uiuv 

woilwrcn las Escrituras. 

íill ¥ . c o n o c i < l u , u i n0ceneia, tu virtud y magnanimidad : no he conocido la verdad, y por eslo he caído en mil 
ios v ? 1 ° * " T e r r i W e s palabras, que deben abrir los ojos á los principes, para que. alejando de si á los adulado-
loii i * ' , a ' l ' a " 3u«to de sus pasiones, den puerta franca en su corazón a la v e r d a d , y á los que sin 
, = u n o * * d i c e n . En estilo de la Escritura los verdaderos delitos se s c c l c n significar no pocas voces con el 

oro de necedad e ignorancia. U Keg. x u v , 10. il Paralip. xv i , «J. 

J p Modelos donseles. 
*'nir k P ' 0 8 s l c m P r e c s Í" s»o. fiel y sincero, y a p r e m i a n d o , y a castigando. Puede también expl icarse el pre-

n K H , Q : P<»quc Dios dará l a recompensa, según la j u s t i c i a , lealtad y constancia que hallare en 
• V f! ,»e es el sentido que mas conviene A la le Ira. 



s u a m , c t S a ü l r e v e r s u s e s t in l o c u m s u u m . m i n o , y S a u l s e v o l v i ó a s u c a s a . 

C A P I T U L O X X V I I . 

T e m i e n d o David la I n c o n . l a n e l o d e S a o l . , e r e t o g l a e n l a , l l e r r a . del r e , Ach i s , q u e le d a l a e l n d a d d e S I « , 
í e s , l . m e d e . d e e « e . l e m p o q u e d o e n Herenc ia a l o . r e , » d e J n d a . Desde al l í Hace » a r l a , c o r r e r l a , en la 
l l e r r a d e l o s e n e m i g o s . 

1 Et a i t D a v i d ¡n c o r d e s u o : A l i q u a n d o i n - 1 . Y d i j o D a v i d c u s u c o r a z o n : A l f u l a l g ú n dia 

c i d a m u n a d i c in m a n u s S a ú l : n o n n e m e l i u s v e n d r é á c a e r e n m a n o s d e S a ú l ' : i a c a s o n o m e 

e s t ut f u g i a m , c t s a l v c r i n I e r r a P h i l i s t h i n o - v a l e m a s h u i r , y p o n e r m e e n s a l v o e n la t ierra 

r u i n , u t d e s p e r e ! S a ú l , c c s s e l q u e m e q u x - d e l o s P h i l i s l h c o s ! , p a r a q u e S a ú l p i e r d a l a s e s -

r c r c in c u n c i i s flnibus I s r a e l ? f u g i a m c r g ó p e r a n z a s , y c e s e d e b u s c a r m e p o r t o d o s l o s tér-

m a n u s e j u s . m i n o s d e l s r a é l ? h u i r é p u e s d e s u s m a n o s . 

2 . Et s u r r e x i t D a v i d , c t a b i i t i p s e , e l s e x - 2 . Y l e v a n t ó s e D a v i d , y f u é s e é l y s u s seis-

c e n t i v i r i c u m e o , a d A c h i s l i l i u m M a o c h c i e n t o s h o m b r e s á A c h i a 1 h i j o d e M a o c h r e y de 

r e g e m G e t h . G c i l i . 

3 . E t h a b i l a v i t D a v i d c u m A c h i s i n G c l h , 3 . Y h a b i t ó D a v i d c o n A c h i s e n G e t h , é i y s u 

i p s e e t v i r i e j u s ; v i r c t d o m u s e j u s ; e t D a v i d , g e n t e ; c a d a u n o c o n s u f a m i l i a ; y D a v i d c o n sus 

c t duff i u x o r e s e j u s , A c b i n o a m J c z r a h c l i t i s , e t d o s m u j e r e s , A c h i n o a m d e J e z r a é l , y Ahigail 

A b i g a i l u x o r N a b a l C a r m c l i . m u j e r ( q u e f u é ) d e N a b a l d e l C a r m e l o . 

i. E l n i i n t i a t u m e s t Snttli q u ó d f u g i s s e t Da- •!. Y f u é d a d o a v i s o á S a ú l c o m o D a v i d habia 

v i d in G. i lb , e t n o n a d d i d i t u l t r a q u í e r e r e e u m . h u i d o á G c t l i , y n o c u i d ó m a s d e b u s c a r l e . 

S . D i x i t a u t e m D a v i d a d A c h i s : S i i n v e n i 5 . M a s D a v i d d i j o á A c h i s : S i h e h a l l a d o g r a -

g r a t i a m in o c u l i s t u i s , d e t u r m i h i l o c u s in c i a e n t u s o j o s , d a m e l u g a r e n u n a d e l a s c iuda-

u n a u r b i u m r e g i o n i s h u j u s , u t h a b i t e m i b i : d e s d e e s l a t ierra p a r a m o r a r a l l í : ¿ p u e s á q i i r 

c u r c n i m m a n e t s e r v u s t u u s in c i v i t a l e r e g i s d e e s t a r tu s i e r v o c o n t i g o 5 e n la c i u d a d lin ha 

t e c u m ? r e a l ? 

ti. D e d i t ¡ t a q u e e ¡ A c h i s in d i e i l l a S i c e l e g : C. C o n e s l o A c h i s le d i ó a q u e l d i a ¡i S i c e l é g : y 

p r o p l c r q u a m c a u s a m f a c t a e s t S i c e l e g r e g u m p o r e s t a c a u s a v i n o á s e r S i c c l é g ' d e l o s r e y e s 

J u d a , u s q u e in d i e m h a n c . d e J u d á h a s l u e l d i a d e h o y . 

1 Saldrás bien de todas tus empresas, llegarás al cabo de los negocios que emprendieres, y tu poder será grandt 
Es un hebraísmo. En este y e u oíros idiotismos semejantes procuramos conservar la letra del texto, en cuanlo se 
puede. 

2 Jnnalháft y aun el mismo Saúl sabían que David habia de ser rey de lsraél ; y David no podia dudar de ello, 
sabiendo que habla sido consagrado por Samuel. Con lodo se cree obligado ú alender á la seguridad de su persona y 
de sus gentes, poniéndose á cubierto de la violencia de Saúl. El designio de Dios no es que sos siervos estén ociosos 
y que lo eslieren lodo del socorro extraordinario de su providencia; quiere que apliquen también los medios hu-
manos, y que se sirvan de la razón y de la luí de la te que les ha dado, para evitar los peligros de que se ven ame-
nazados. 

a Pero ¿cómo pudo David hacer alianza con los idólatras, y pasar á vivir entre los enemigos del pueblo y de la 
religión del verdadero Dios, exponiendo su fe, su palabra y su lealtad? Es necesario reconocer, que para una reso-
lución lan arriesgada siguió las órdenes del Señor, que quiso que se vallera de medios muy extraordinarios paia 
salvar su vida y la de los suyos. 

4 Ya habia estado en la corte de este rey con gran peligro d e su vida, como hemos visto en el cap. x x i , 10. Y a* 
es de creer, que antes d e pasar á ofrecerle sus servicios, trataría con é l , para hallar en su reino la seguridad 
que no liabia hallado la primera v e * : y Achis lanío mas se alegraría de hacer esta alianza con David, cuanto 
veia la grande utllida i v ventaja que resultaba á su pueblo de separar de Saúl al hombre mas valiente, que tenia -
en su reino, acompañado de u n Irozo de gente Intrépida, la cual jamás volvió las espaldas á los peligros. 

5 MS. 8. Con lu. David apoyó coa una sola razón la pretensión que tenia con Achis, esto f s que un desterrado 
como él no merecía tener la honra de habitar en la misma corte del rey : donde podía hacerse sospechoso, v causal 
zelos, viéndole con un cuerpo de seiscientos hombres , que no se apartaban de su lado, y de aquí podría sobre-
venir alguna contestación entre sus gentes y los Phílistheos. Pero la principal razón que luvo para esto, fué sii 
duda apartar i los suyos de la vista de los sacriücios profanos, y no exponerlos al peligro de pervertirse y <1( 
idolatrar. 

G Esta ciudad tocó primeramente á la tl ibu de Judá, pasó después al dominio de Simeón; Josví xv, 31; XIX, 5 

mas parece que hasta entonces se habia conservado bajo el poder de los Phílistheos. 

7. Fuit a u t e m n u m e r a s d i e r u m , q u i b u s h a -

bilavil David in r e g i o n c P h i l i s t h i n o r u m , q u a -

luor m e n s i u m . 

8. Et a s c e n d i t D a v i d , et v i r i e j u s , e t a g e -

bant prtedas d e G e s s u r i , e t d e G c r z i , e t d e 

Amalecitis : íii c n i m p a g i h a b i l a b a n t u r in 

Ierra a n l i q u i l u s , e u n t i b u s S u r u s q u e a d l e r -

ram i E g y p h -

9. Et p e r c u l i e b a t D a v i d o m n e m t e r r a m , n e c 

relinquebat v i v e n t e m v i r u m c t m ú ü e r e m : to l -

lensque o v e s , e t b o v e s , e t a s i n o s , e t c a m e l o s , 

ct ves les , r e v e r t e b a l u r , e t v e n i e b a t a d A c h i s . 

10. D i c e b a t a u l e m e i A c h i s : In q u e m 

irruisli h o d i e ? R e s p o n d e b a t D a v i d : C o n t r a 

meridiem J u d i e , e t c o n t r a m e r i d i e m J e r a -

meel, e l c o n t r a m e r i d i e m C e n i . 

11 . Virum e t m u l i e r e m n o n v i v i f i c a b a ! D a -

vid, n e c a d d u c c b a t in G e t h , d i c e n s ; N e f o r l è 

loquantur a d v e r s ù m n o s . Hice f e e i t D a v i d : e t 

hoc e r a l d e c r e t u m illi o m n i b u s d i e b u s q u i b u s 

habilavit in r e g i o n e P h i l i s l h i n o r u m . 

12. C r e d i d i t e r g ó A c h i s D a v i d , d i c e n s : Mul-

la mala o p e r a t u s e s t c o n t r a p o p u l u m s u u m 

Israël : er i ! j g i t u r mihi s e r v u s s e m p i l e r n u s . 

7. Y e l n ú m e r o d e d i a s , q u e D a v i d l i a b i l ó e n 

l a t i e r r a d e l o s P h í l i s t h e o s 1 , f u é d e c u a t r o m e -

s e s . 

8. Y s u b i ó D a v i d y su g e n t e á h a c e r c o r r e r l a s 

s o b r e G e s s u r i , y G c r z i y s o b r e l o s A m a l c c i t a s : 

p o r q u e c s t a s a l d e a s e s l a b a n y a p o b l a d a s d e l i c m -

p o a n t i g u o e n a q u e l l a t i e r r a , d e s d e e l c a m i n o del 

S u r h a s t a l a t i e r r a d e E g i p t o J . . 

9 . Y h e r i a D a v i d t o d a l a t i e r r a , s i n d e j a r h o m -

b r e n i m u j e r c o n v i d a : y l l e v á n d o s e c o n s i g o 

o v e j a s , y b u e y e s , y a s n o s , y c a m e l l o s , y r o p a s , 

s e v o l v í a , y s e p r e s e n t a b a i A c h i s . 

1 0 . Y J c c . a l e A c h i s : ¿ H a c i a q u é l a d o t e h a s 

d e j a d o c a e r h o y ? R e s p o n d í a D a v i d ; Al m e d i o d í a 

d e l u d a , y a i . í c d i o d í a d e J c r a m c e l , y p o r e l m e -

d i o d í a d e C e n í ' . 

1 1 . a l u m b r e ni m u j e r n o d e j a b a D a v i d á v i d a > , 

n i l o s t r a í a a G e t h , d i c i e n d o : N o s e a q u e h a b l e n 

c o n t r a n o s o l r o s . E s t o h i z o D a v i d : y e s t a f u é s u 

c o s t u m b r e t o d o e l t i e m p o q u e m o r ó e n e l Dais 

d e l o s P h í l i s t h e o s . 

1 2 . Y A. h i s s e l i a b a d e D a v i d , d i c i e n d o : B!u-

c h o s n i a l e s 1 h a h e c h o c o n t r a s u p u e b l o d e I s r a e l : 

p o r e s l o e s t a r á s i e m p r e á m i s e r v i c i o . 

C A P Í T U L O X X V I I I . 

tos Pblllsfbeos se a r m a n c o n l r a S . O I ; > David p r o m e t e a A c n i t g u a r d a r l e OdcIMad. S a ú l c o n s u l t a a l a P , i l , o -
n l . a , l quien m a u d a Hacer q u e «e le a p a r e e » s . n m í l , y es te le a n u n c i a „ , p r O v I m a m u e r l c y l a d e lo» 

1. Factum es l a u t e m in d i e b u s l i l i s , c o n g r e - 1 . Y a c a e c i ó q u e e n a q u e l l o s d i a s l o s r h i l i s -

gaverant P h i l i s t h u m a g m i n a s u a , u t p r a j j i a - t b e o s r e u n i e r o n s u s e s c u a d r o n e s , p a r a p o n e r s e 

I El Hebréo: Dias y cuatro meses, lo que algunos Intérprete exponen, un año y cuatro meses; y eslo parece 

M l o n w a lo que se lee en el cap. xxi* , 3 , que dijo Achis á sus cortesanos. Y á la verdad bien f u i necesario todo 

csie u a i p o para lo que lilao David mientras permaneció entre los Philislhcos. Pero lo que parece mas verisímil 

ijoe David esluvo cualro meses en Geth en compañía de Achis; y un año y algunos meses en Sicelég. Y eslo se 

M i m a con lo que se dice en los vv . o , 10, I I , que David volvía al r e s á darle cuenta de ludas sus expediciones. 

¡ i t s t M pueblos eran reliquias de los Chananeos, que Dios habia mandado á su pueblo exterminar, sin miseri-

aiMia. l j s Amalecilas eran aquella porclon que habia escapado del anatema que Dios habia decretado conlra 

t í « ' a y S a ú l c i e c u l ° fidelidad. De esle modo se empleaba David en servicio de la relí-

t m y de su patria, aun cuando estaba sufriendo la mas viólenla é injusta persecución que puede darse. 

J U que persuade que este libio fué escrito, í. por lo menos añadido lo que aquí se dice, mucho tiempo des-

¡Wpcfes ' ° í e D a , ' d ' C U a I " ' ° C S U b a S " d c s P " W a d o 1 0 ( 1 0 c s l e « » » " r i o . 1 " « habia entre los Philistheos y loi 

pon J l ^ ' , " ' " S a K S " " " a l a c a s , u e P o r " ™ * 1 " " • Israel, ó donde habitaban familias de Israelitas. Alaunos lo 
cmitauen de los Cíñeos. Cap. xv, o. David respondió de lal suerte i Achis, que le hizo creer que saqueaba las tler-
w c i i m S S i YY m " ' a b a m u e ' m d c e l b s ' a l p a s 0 q u e h M i a 1 0 , 1 0 l o " D l i a r i o . Y así no parece que pueden 
V ™ , s P"í«bras de pecado, por cuanto en ningún caso es lícito menlir. Dios permite muchas veces aun en 
ladV,. 7 ° K , a s 7 o U a i m ° s ° r c s fallas, para que se humillen, y las reparen después con el mérito de una vir-
r ( . w n á 1 d c u n a l a r s a y s 'nwra pcnllencia. Otros excusan á David, diciendo, que las palabras con quo 

-ironía a Achis eran ambiguas, V tenían un sentido verdadero, pues realmente iba hacia la parle que decía al 
tenriah,11 i " " c a a í a b a e n l a s a l d c a s J é >« Israelitas, sino en las de sus enemlaos. Si Achis se 
i M a r c a ™ , K l a t e o n ' l u f 1 , 0 s d , c r U ' 0 1 S C I " ' d 0 e n 1 ° c l e hablaba David. Pero eslas sutilezas siempre 
liaoir1 • aSS.e° p ' a c l k ' a ' s i c n ( 1 ° n i l n c a lícito hablar al prójimo con ánimo de engañarle. La conducía e v -

uinana de David en esla ocasión «uno en oirás, no debe sel vir de regla Ordinaria á nuestras costumbres. 
Ii™„ a ' " f 1 tacct M " ' " d " «suridad y secreto, por cuanto estas poblaciones eslaban esparcidas por el de-

6 sis í 1 a í " " l l l d a s d c l l r a l ° y comunicación de las otras, 
'nl'lanie i ' "uelesas. El Hebréo i Hediendo ha hedido en su pueblo de Israel; eslo es, se ha herfo 

"O"" 0 4 p a é h l o lie Israel: y los m . conrormsndose con el original, lo trasladan en el mismo «em do. 



r a r c n t u r a d b e l l u m c o n t r a M : « J | 

AC1ÜS a d D a v i d , S c i e n s n u n c « c i t o q u o m a r a a D a v . d ^ t ^ ^ ^ 

m c c u m e g r e d i c r i s m y r e s p o n d i ó D a v i d á A c h i s : A h o r a s a b r á s l „ 

2 D i x i t q u e - i u e h a ™ t e s i e r v o » . Y A c h i s d i j o á D a v i d : Yo 

t & c S S E T c S S i * t a m b i é n t e c o n f i a r é l a g u a r d a d e m i p e r s o n a tu-

. . . d o s l o s a i a s . 

Z X T X ^ ^ ^ b i a e c h a d o d e l a t i e r r a l o s m a g o s y a d i v i n o s . 

h t t o n d 4 % U q u c s u n l P h i l i s t h i i m , e t v e n e - 4 . Y s e c o n g r e g a r o n l o s P h i l i s t h e o s , y v i n i * 

r u S ^ S m S s u n t t ó S u n a m I c o n g r e - r o n ^ y ^ ¡ S ^ S ^ ^ 

g a v i t a u t e m et S a ü l u m v e r s u m I s r a e l , e t v e n i t t a m b i é n 6 t o d o I s r a é l , y v i n o a G e l b o é . 

^ E r S d i l S a ü l c a s t r a P h i l i s l h i i m . e t t i m u i t , 5 . Y v i o S a ú l e l c a m p a m e n t o d e l o s Phi l i s theos , 

e t e x p a v H ^ r e i u s n i m i s . y t e m i ó , y s u c o r a z o n s e a s u s t ó c o n e x c e s o 

6 C o n s u l u i t q u c D o m i o u m , e t n o n r e s p o n - 6 . Y c o n s a l t ó a l S e ñ o r y n o 

d i t e i , ñ e q u e p e r s o m n i a , ñ e q u e p e r s a c e r d o - n . p o r s u e ñ o s , n» p o r s a c e r d o t e s , m p o r p r o l e -

l " ' n S e 7 a m t ^ s u ¡ S : Q u . r i t e m i h i ^ Y d i j o S a ú l á s u s s i e r v o s : B u s c a d m e una 

m u l i c r c m h a b e n t c m b p y t h o n e m , e t v a d a m m u j e r q u e t e n g a p y t h ó n , é i r é á v e r l a y a 

a d e a m , e l s c i s c i t a b o r p e r i l l a m . F.t d i x e r o n t p r e g u n t a r p o r m e d i o d e e l l a . \ r e s p o n d i é r o n l e 

s e r v í e j u s a d e u m : E s t m u l i e r p y t h o n e m h a - s u s s i e r v o s : E n E n d ó r • h a y u n a m u j e r que 

b e n s i n E n d o r . t i e n e p y t h ó n » . 

8 . M u t a v i t e r g ó h a b i t u m s u u m : v e s t i t u s - 8 . S a ú l c o n e s t o s e d i s f r a z o : y t o m ó o t r o s ves-

q u e e s t a l i i s v e s ü m e n t i s , e t a b i i t i p s e , e t d ú o t i d o s y f u é s e é l , y d o s h o m b r e s c o n é l , y lle-

1 A l a letra : Sabiendo sabrás; ten entendido, ten por cosa cierta. 
2 David que verdaderamente no queria pelear contra su rey ni contra su p u e b l o , responde al rey Adiis en 

términos dudosos, manteniéndole en la persuasión en que estaba, y en el buen concepto que había tenido de el 
hasta entonces, y esperando del Señor, que le sacaría del grande embarazo en q u e « - veía, o de ser ingrato aeste 
principe, de quien había recibido tantos beneficio», ó traidor á su rey, ñ su pueblo y a su religión. De esla occ.on 
de David, en que parece se nota la disimulación y el ánimo de engaitar á Achis, decimos con S . AGUSTÍN, como ja 
en otros lugares hemo3 notado, que las faltas que Dios permitió aun en los mayores santos, son ramo los tonar« 
en un cuerpo m u y hermoso, que desaparecen á la luz bril lante de su caridad hacia Dios, y de las grandes obras que 
hicieron á gloria del mismo Señor. Muchos Intérpretes excusan estos hechos de David. 

a MS. 3. E ornáronlo. Lo que denota un l lanto vehemente. Parece que Saúl habla desterrado todos los adivi-
nos, en cumplimiento de lo que el Señor tenia mandado : Uvit. x ix , 3 1 . Dc„ter. x v i u , 1 1 , lo que se cree fcabci 

ejecutado en los principios de su reinado por consejo de S a m u e l . t 

4 Que estaba situada en la tribu de Issachár. Los montes de Gelboé caen al lado meridional del valle de Snnam. 
5 Saúl no escuchó á Dios cuando le habló por S a m u e l , por su hijo Jonathis, y aun por el mismo David, cava 

Inocencia se vió por último obligado á reconocer y confesar. Ahora le busca, le pregunta muchas vece3, quiere *a-
l»er su voluntad; y Dios no le responde, antes guarda con él un profundo si lencio, y reto le acaba de precipitar en 
la desesperación. Dios habla al pecador, y le convida á convertirse á exponiéndole delante su o b l i g a r o n : pero 
estos saludables avisos tienen su tiempo determinado; pasado este, sucede la justicia á l a misericordia. En castigo 
de sus desprecios se retira de él , le abandona, le niega sus auxilios, y los medios eficaces para que se convierta. 
Llega l a muerte, se halla sorprendido del temor de los juicios de Dios, le busca y le invoca; pero por cuanto \t 
busca mal como S a ú l , no le hal la, y muere en su pecado. Proverb. i , 2\, etc. 

6 Solía el Señor hacer conocer su voluntad, ó en sueños como á Jacob, á Salomón, á S. Joseph y ú otros muenn': 
ó por el ministerio de sus sacerdotes, c o m o lo hemos visto que lo hizo con Saúl y con David; ó por sus profeta:, 
c o m o á S'iúl por Samuel , y después ¡> David por Nathán. 

7 MS. A . Que aja el finco. Espíritu de p y t h ó n , de adivinación ó de m a g i a , de la palabra griega 

que significa preguntar. E l demonio daba sus oráculos b a j o del nombre de Apolo Pylhio , á quien daban culto M 

(¡entiles -, pero en este lugar se toma esta palabra en un senUdo mas extenso, por un demonio , que por boca Hu-

m a n a adivinaba lo que estaba por v e n i r ; ó que hacia aparecer la sombra dé los muertos. 

8 Ciudad al pié de los montes de Gelboé , en el valle de Jezraél. 

I) ¡ Principe desgraciado, que no encontró un siervo fiel y temeroso de Dios, que con sabios consejos le a P° r " l $ 

de cometer una impiedad tan detestable! pero casügo jus to y debido á aquel que había a l e a d o de si, ó icduciiio 

que callasen todos los que podían decírsela. 

10 MS. 7 . Rop<i devisada. 

a Supra x x v , ! . Eccli. x l v i , 23. - - b Levit. xx, 27 . Dcutcr. x v m , 1 1 . Actor, xvi , 16. 

v i i i c u m c o , v e n e r u n t q u e a d m n l i e r e m n o c t c , 

et ait ¡III: D i v i n a m i l i i i n p y l h o n e , e t s u s c i t a 

mihi q u e m d i x e r o t i b i . 

9. E l a i l m u l i e r a d e u m : E c c e t u n o s t i 

quanta f e c e r i t S a ü l , e l q u o m o d O e r a s c r i t m a -

gos et h a r i o l o s d o t e n - a : q u a r c e r g ó i n s i d i a r í a 

anima? m e a ' , u t o c c i d a r ? 

10. E t j u r a v i t e i S a ü l i n D o m i n o , d i c e n s : 

V j v U D o m i n u s , q u i a n o n e v e n i e t t ib í q u i d -

juam m a l í p r o p t e r h a n c r c m . 

í f . D i x i t q u e e i m u l i e r t Q u e m s u s c i t a b o 

tibí ? Qui a i t í S a m u c l e m m i h i s u s c i t a . 

12. C ú m a u t e m v i d i s s e t m u l i e r S a m u c l e m , 

e x c l a m a v i t v o c e m a g n a , e l d i x i t a d S a ü l : Q u a -

r e i m p o s u i s t i m i l i i ? T u e s e n i m S a ü l . 

13. D i x i t q u e c i r e x -. N o l i t i m e r e : q u i d v í -

dísti ? El ait m u l i e r a d S a ü l : D é o s v i d i a s c e n -

dentes d e i e r r a . 

14. D i x i t q u e e i : Q u a l i s e s t f o r m a e j u s ? 

. } i i a ¡ a i t : V i r s e n e x a s e e n d i t , c t ¡ p s e a m i c l u s 

estpal l io . Et i n t e l l c x i t S a ü l q u ó d S a m u e l es-

sel, et i n c l i n a v i t s e s u p e r f a c i e m s u a m i n I e r -

ra, et a d o r a v i l . 

15. D i x i t a u t e m S a m u e l a d S a ü l : * Q u a r c 

inquietasti m e n i s u s c i l a r e r ? Et a i t S a ü l : 

C o a r c t o m i m i s : s i q u i d e m P h i l i s t h i i m p u g n a n t 

adversum m e , et D e u s r c c e s s i t á m e , e t e x a u -

diré m e n o l u i t , ñ e q u e i n m a n u p r o p h e t a r u m , 

ñeque p e r s o m n i a : v o c a v i e r g ó t e , u l o s t e n -

deres m i h i q u i d f a c i a m . 

16. Et a i t S a m u e l : Q u i d i n t e r r o g a s m e , c í a n 

g a r o n d e n o c h e á c a s a d e l a m u j e r , y d í j o l a : 

A d i v í n a m e p o r e l p y t h ó n , y h a z m e a p a r e c e r ú 

q u i e n y o t e d i j e r e . 

9 . Y l a m u j e r l e d i j o : S a b e s b i e n t o d o l o q u o 

h a h e c h o S a ú l , y c o m o h a d e s a r r a i g a d o d e l a 

t i e r r a l o s m a g o s y a d i v i n o s : ¿ p o r q u é p u e s a r -

m a s l a z o s á m i a l m a , p a r a q u e m e q u i t e n l a v i d a ? 

10 . Y j u r ó l a S a ú l p o r e l S e ñ o r , d i c i e n d o : V i -

v e e l S e ñ o r , q u e n o t e v e n d r á p o r e s t o n i n g ú n 

m a l . 

1 1 . Y d i j o l e l a m u j e r : ¿ Q u i é n d e b o h a c e r q u e 

l e s o a p a r e z c a 1 ? E l c u a l r e s p o n d i ó : H a z q u e s e 

m e a p a r e z c a S a m u é l . 

1 2 . Y l u e g o q u e l a m u j e r v i ó á S a m u é l , d i ó u n 

g r a n g r i t o 2 , y d i j o á S a ú l : ¿ P o r q u é m e h a s e n -

g a ñ a d o ? P u e s t ú e r e s S a ú l 3 . 

1 3 . Y e l r e y l a d i j o : N o t e m a s : ¿ q u é h a s v i s -

t o ? Y d i j o l a m u j e r á S a ú l : He v i s t o d i o s e s q u e 

s u b e n d e l a t i e r r a *. 

1 4 . Y d í j o l a : ¿ C u á l e s s u figura ? E l l a r e s p o n -

d i ó : l i a s u b i d o u n h o m b r e v i e j o , y e s t á c u b i e r t o 

c o n u n m a n t o . Y e n t e n d i ó S a ú l q u e e r a S a m u é l , 

y s e i n c l i n ó c o n s u r o s t r o h a s t a l a t i e r r a , y l e 

h i z o u n a p r o f u n d a r e v e r e n c i a . 

1 5 . M a s S a m u é l d i j o á S a ú l : ¿ P o r q u é m e h a s 

i n q u i e t a d o 8 h a c i é n d o m e a p a r e c e r ? Y r e s p o n d i ó 

S a ú l : Me v e o m u y a p u r a d o : p o r q u e l o s P h i l i s -

t h e o s p e l e a n c o n t r a m í , y D i o s s e h a r e t i r a d o d e 

m í , y n o m e h a q u e r i d o o í r , n i p o r m a n o d e p r o -

f e t a s , n i p o r s u e ñ o s : p o r e s t o te h e l l a m a d o , p a -

ra q u e m e d e c l a r e s l o q u e h e d e l i a c e r . 

1 0 . Y d i j o S a m u é l : ¿ P a r a q u é m e p r e g u n t a s , 

1 Suscito significa resucitar, levantar, ó hacer aparecer. Se v e cann Bntigno e s el uso de la necromancia; y 

te mismos gentiles creían que los magos tenían el poder de llamar las almas de l o s muertos para saber las cosas 

oculias. Esto sirve de prueba para convencer que reconocían la Inmortalidad del a l m a . L o s Israelitas, a u n q u e les 

ataba prohibido con pena de muerte el usar de la m a g i a , ó consultar á los m a g o s ; esto no obstante se dejaban 

llevar fácilmente del ejemplo de los pueblos idólatras sus vecinos. 

2 Esta sorpresa extraordinaria, que muestra esta m u j e r en el suceso que aqui s e re f iere , nos da á entender que 

uo creyó que esta aparición de Samuél fuese un efecto de su arte m á g i c a , sino q u e venia de una causa mas que 

humana, cuya virtud la era desconocida. Los Intérpretes convienen comunmente, en que fué e! vrrdadero Samuél 

el que alli se apareció, y que aquella apat iclon de Samuél se hizo por un órden p a r t i c u l a r de la Justicia de Dios. Y 

«te sentimiento es muy conforme á lo que dice de Samuél el Eclesiástico XLVI, 23 : Q u e durmió el sueño de los 

JuííM, e hizo conocer al rey ei fin de su vida : que su voz salió del fondo de la t ierra p a r a anunciar la perdición 

de los impíos. 

3 l/j que la mujer dijo á S a ú l , y lo que este rey la preguntó, muestra que ella veia á S a m u é l , pero que Saúl no le 

v t i a y que en el momento que apareció el profeta la hizo conocer, que aquel que l a consultaba era el mismo Saúl. 

4 l'n hombre lleno de majestad, y que causa terror. E n el Hebréo se usa en plural el nombre Elohim, dioses, 
pw honor, por respeto, y para significar una persona llena de majestad; y asi S a ú l en el verso siguiente no h a -

Ma mas que de uno solo : c" Qualis est forma ejus? 
5 La Escritura parece hablar aqui acomodándose á la opinion vulgar, por la c u a l s e creía que las almas de los 

difuntos podían ser inquietadas, obligándolas á que se apareciesen á los vivos. Y este sentido es también conformo 

i la significación de la palabra hebréa que puede trasladarse, mudar de lugar, irritar, ó mover á ira. Otros 

I" ejponen : ¿ Porqué has intentado una cosa por medios Ilícitos, que solo podré serv ir á excitar mi Ira , y la indig-

nackm del Señor contra tí ? Fuera de quo estas palabras señalan la acción de Saúl, no por lo que era en si misma, 

sino por lu que era en el pensamiento é intención del que la hacia. Saúl pretendía obligar ni olma de Samuél í\ 

fuera de operaciones mágicas, á que dejase, ó suspendiese su reposo, y que viniese á responder & sus preguntas ; y 

Samuel bajo de esta consideración y aspecto le dice : ¿ Porqué me has inquietado? S a ú l en su respuesta Indica, 

<l"i! la aparición de Samuel era efecto del arte de la pyihonisa; lo que era muy f a l s o , pues absolutamente quiso el 

&¡h>r it efectuase de este modo para mayor castigo de S a ú l . 

« ÉFCU. XLVI, 5 3 . 



h a b i é n d o s e ret i rado d e tí cl S e ñ o r , y pasádose i 
lu r ival ' ? 

1 7 . P o r q u e e l S e ñ o r t e t r a t a r á c o m o te habló 

p o r m i m a n o , y c o r t a r á tu r e i n o d e tu m a n o , y 

le d a r á á t u p r ó j i m o « D a v i d ; 

18. P o r c u a n t o n o o b e d e c i s t e á la v o z del Se-

fior.ni quisiste c u m p l i r la ira d e su furor con-

tra Amalee por es ta c a u s a lo ha h e c h o hoy el 

S e ñ o r lo q u e p a d e c e s . 

1 » . Y el S e ñ o r e n t r e g a r á t a m b i é n cont igo áls-

raél en m a n o s d e l o s Phi l is thcos : y m a ñ a n a lú 

y tus-hijos s e r é i s c o n m i g o ' : y e l S e ñ o r pondrá 

también el c a m p a m e n t o d e Isvaél e n m a n o délos 

Phi l is lheos . 

20. Y Saúl c a y ó l u e g o t e n d i d o e n t ierra : por-
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D o m i n u s reccsser i t i t e , et t r a n s i e r i l a d ¡emu-

lum t u u m ? 

1 7 . F a c i e t c n i m tibí D o m i n u s s i c u t loculus 

e s t i n m a n u m c a , e t s c i n d e t r e g n u m l u u m de 

m a n u t u a , et dabit illud p r ó x i m o l u o David : 

1 8 . Quia n o n obedisti v o c i D o m i m , ñ e q u e 

fecisti i ram furor is e j n s in A m a l e e , í d c i r c o 

q u o d pa ler is , f cc i t Ubi Dominus h o d i e . 

19. Et dabit Dominus et iam I s r a e l tecum in 

m a n u s Pl i i l isthi im: e r a s a u t e m t u e t f U l i t u i 

m e c u m e r i t i s : sed et c a s t r a I s r a e l t radet D o -

minus in m a n u s Phil isthiim. 

20. Stat imquc Saül eecidit p o r r e c t u s in ter-

ram : e x t i m u e r a t e n i m v e r b a S a m u c l i s , et r o -

bur n o n e r a t in e o , q u i a n o n c o m e d e r a t p a -

n e m to la die i l lá . 

21 . I n g r e s s a e s t i l a q u e m u l i e r i l la a d S a ü l 

( c o n l u r b a t u s e n i m e r a l v a l d é ) d i x i l q u e a d 

e a m : E c c e obedivi t anc i l la l ú a v o c i tuse , e t 

posui a n i m a m m c a m in m a n u m e a : e t a u d i v i 

s e r m o n e s t u o s , q u o s l o c u t u s e s a d me. 

2 2 . Nunc ig i tur audi e t lu v o c e m ancilUe 

t u f e , e t p o n a m c o r a m l e b u c c e l l a m p a ñ i s , ut 

c o m e d e n s c o n v a l e s c a s , e t p o s s i s i ter a g e r e . 

23. Qui r e n u i l , e t a i l : Non c o m e d a m . Coe-

g e r u n t autem e u m serví sui e t m u l i e r , et t á n -

d e m auditü v o c e e o r u m s u r r e x i l d e t é r r a , et 

s e d i t s u p e r l e c t u m . 

24. Mulier a u t e m i l la h a b e b a t v í t u l u m pas-

c u a l c m ¡n d o m o , et f e s t i n a v i t , e t occ idi t e u m : 

tol lensque f a r i n a m , miscuit e a m , et c o x i t 

a z y m a , 

25. B t p o s u i t a n t c Saül e l a n t e s e r v o s e jus . 

Qui c í im c ó m e d i s s e n t , s u r r e x e r u n t , e t a m b u -

l a v e r u n t p e r t o t a m n o c t c m i l l a m . 

1 Á aquel, que es el objeto de tu odio. 
2 Esto es, á otro, que es David. Es una repetición de lo mismo que le había dicho, cuando retirándose de Saúl le 

asió este del manto, y se quedó con un pedazo de él en la mano. Cap. xv, . 

3 Samuel no da en rostro á Saúl el haber sacrificado á su furor ochenta y cinco sacerdotes revestidos de las sa-
gradas ropas, ni la horrible desolación de toda la ciudad de Nobe, ni el odio cruel é implacable contra David, que 
era su yerno y el vasallo mas fiel, que tenia en todo su reino. Solamente le habla del que & nuestras cortas luces 
parecería un pecado ligero. Pero Dios, que ve las cosas como son en si, vió en la desobediencia de Saúl uo orgullo 
insoportable, con que de propósito deliberado prefirió su propia voluntad á la de Dios, que le fué declarada ejpteja-
mentc por la boca de un profeta. V este pecado fué castigado con otros, que las circunstancias hicieron mucho man 
enormes y terribles. Todo lo cual debe servimos de escarmiento y de aviso. 

4 Mañana seréis del número de los muertos : estaréis fuera del mundo como yo. No quiere decir que eslarian ea 
el mismo lugar que Samuel, esto es, en el seno de Abrabám; porque Saúl parece murió reprobo, como sienten co-
munmente los Padres é Intérpretes. Véase nuestro ALPHOKSO TOSTAHO. ES muy probable, que habiendo llegado 
Raúl ya de noche á la casa de la pythonisa, v. S, y en tiempo de eslío, fuese ya pasada la media noche, cuando le 
dijo estas palabras : y por consiguiente cesan las dificultades, que se mueven en este lugar, sobre que no pudo ha-
ber tiempo suficiente, pora que se pudiese verificar todo lo que en él se dice. 

5 El llebróo aíiade: Y roda la noche. — G He puesto mi vida á peligro, por obedecerte. 
7 Ó para descansar, ó para comer como lo solían hacer los antiguos. 
8 Como los que acostumbraban engordar, ó para ofrecerlos como víctimas consagradas al Señor en sacrificio, ó 

para regalo en sus banquetes y festines. 

y e s t a b a s in f u e r z a s , p o r no h a b e r comido en 

l o d o a q u e l d i a s . 

21 . Mas a q u e l l a m u j e r e n t r ó adonde oslaba 

S a ú l ( q u e se hal laba t u r b a d o e n g r a n m a n e r a ) y 

le di jo : l i é aqui q u e tu s i e r v a ha obedecido á lu 

v o z , y he puesto m i a l m a e n mi p a l m a * : y he 

oído i a s pa labras , q u e m e h a s dicho. 

22. A h o r a p u e s o y e tú también la v o z de tu 

s i e r v a , y te p o n d r é d e l a n l e u n b o c a d o de pan, 

p a r a q u e c o m i é n d o l o te r e c o b r e s , y p u e d a s ir tu 

c a m i n o . 

23. El lo r e h u s ó , y d i j o . S o c o m e r é . Mas sus 

c r i a d o s y la m u j e r l e o b l i g a r o n á el lo, y cedien-

d o p o r ú l t i m o á s u s i n s t a n c i a s , l e v a n t ó s e de la 

t ierra, y se sentó s o b r e u n a c a m a ' . 

24. Y la m u j e r t e n i a e n su c a s a u n ternero 

g r u e s o 8 , y fué c o r r i e n d o , y le m a t ó : y toman-

d o har ina , la a m a s ó , y c o c i ó p a n e s s in leva-

d u r a , 

25. Y lo puso l o d o d e l a n t e de Saúl y de sús 

c r i a d o s . L o s c u a l e s l u e g o q u e h u b i e r o n comido, 

s o l e v a n t a r o n , y c a m i n a r o n toda a q u e l l a noche. 

C A P I T U L O X X I X . 

I M í H u c I p e s a e l o . HMMM. no concernieron 4 »,1,1,, w „ , , „ . c o „ s l B o a Oavid „1 cómbale , » , „ , „ , 
b r . e U l » , rezelosos de qneu l m e j o r , lempo „ „ « p„»,ese de, b a n d o de « , „ , . 

1. Y los Phi l i s lheos j u n t a r o n todos s u s e s c u a -

d r o n e s 1 e n A p h é c : é Israél a c a m p ó Iambien j u n -

to ú la f u e n t e , q u e habia e n Jez inhél . 

2 . Y l o s s á t r a p a s d e l o s Phi l i s lheos m a r c h a -

ban con s u s c o m p a ñ í a s de i c i e n t o v d e á mil 

h o m b r e s 1 : m a s David y los s u y o s ¡ t o n e n la r e -

taguardia J con Achis . 

3. Y d i jeron á A c h i s los pr inc ipes d e l o s P h i -

l is lheos : i Qué h a c e n aqui estos Hebreos ? Y res-

p o n d i ó Achis á l o s pr incipes do los Phi l i s lheos : 

i P u c ' s 1 U ' - n o c o n o c é i s ¡i David , q u e s i rv ió á Saúl 

rey d e i sraé l , y q u e ha m u c h o s d i a s , ó a ñ o s ' 

q u e esta c o n m i g o , y n u n c a hallé c o s a e n é l , des-

de el dia en q u e s e p a s ó á mi hasta h o y ? 

4. Mas los p r í n c i p e s do los Phi l is lheos se aira-

ron c o n l r a é l , y l e d i jeron : Vuélvase a t r á s e s e 

h o m b r e , y es tése a l lá e n el l u g a r q u e l e has s e -

ñalado, y n o v e n g a con nosotros á la b a t a l l a , no 

s e a q u e s e revuelva contra n o s o t r o s , luego q u e 

e m p e z á r e m o s el c o m b a t e : ¿ P u e s do q u é otro 

m o d o p o d r á a p l a c a r á su s e ñ o r , s i n o con n u e s -

tras c a b e z a s ? 

ü. ¿ N o e s e s t e a q u e l D a v i d - , d e q u i e n c a n t a -

b a n en las d a n z a s , d i c i e n d o : Mató S a ú l á s u s m i l , 

y David á s u s diez mil ? 

fi. L l a m ó p u e s A c h i s á D a v i d , y d i j o l o : V i v e 

el Señor, q u e tú e r e s j u s t o , y b u e n o e n m i s o j o s : 

y q u e h a s s a l i d o y e n i r a d o en m i c a m p a m e n t o ' -. 

1. C o n g r e g a l a s u n t e r g o rhi l isUii im u n i -

versa a g m h i a in A p h c c : s e d e i Israel c a s l r a -

melatus est s u p e r f o n l e m . qui erat in Jezrahel . 

2. Elsatrapai quidcni Phil isthiim i n c e d e -

turni in centuriis et m i n i b u s : David a u t e m e t 

viri ejus crani in n o v i s s i m o a g m i n e c u m 

Achis. 

3. Diserunlquo pr inc ipes Phil isthiim a d 

Achis: Quid sibi vo lunt D e b r a i i s t i ? Et a i t 

Achis ad principes Phil isthiim : X u m i g n o -

ralis David, qui fui t s c r v u s S a ù l r e g í s I s r a ë l , 

cl est apud m e m u l l í s d i e b u s , v e l a n n i s , e l 

non inveni in e o q u i d q u a m , e x d i e q u à 

tnuisfugit a d me, u s q u e a d diem h a n c ì 

i. "irati s u n t a u t e m a d v e r s ù s e u m p r i a c i -

pcs Philisthum, e t d ixeruf t t oi -, R c v c r t a i u r v i r 

iste.etsedeat in loco s u o , in q u o c o n s t i t u a i 

eum, et non d e s c e n d a l nobiscum in prcelium, 

ne liai tiobis adversar ius , c ù m prceliari e c e -

pcrimus : q u o m o d o e n i m al i ler poteri ! p l a -

care dominum s u u m , nisi i n caj i i t ibus n o s -

iris? 

а. Sonne iste est D a v i d , cui c a n t a b a n l in 

riioris, dicentes : ' Pereussi t SaiiI iri m i n i b u s 

suis, et David in d e c e m mil l ibus suis ? 

б. Vocavit e r g ó Achis David , et a i l ci : Vi-

ril Dominus, quia r e c l u s es t u , e t b o n u s in 

conspectu m e o : e t e x i t u s l u u s , et introitus 

' " t t . f ' T ' " ' A P h V r a " " " ™ J a d en el valle de Jeaahél, entre el montó Tliabór v el de Ceibón dite-

J f c m l f i r e ! S ; 6 , b a n a ™ m l l l u " " 1 " ™ "•»!'» divididas en cuerpos ó limos menores de ciento 

3 MS. 7. En la neguatda. 

Ä Ä w Î Ï Â Î 7 T ' • L " ' T 4 l n ä « i m « « lugar, trasladaron 

1 h i m i 1 1 • ' • m ¡ " í ' - " , conmigo ra hoy el segundo a,¡o. 
7 Z T T T " " 4 D a v i " d f l , a " r a K , r r e l 1 0 ™ 1 « « tolbbád« p e t a r contra su 

,7 , 1 ' P . f " Ï , 4 rey q u ° l a n ' ° l P , l i , b i a P r e c i d o . P « » ¿ qué hubiera hecho Uaviä 

« o , a i 1 0 f " " 1 " B 0 5 S C E T e " S U P ° ' " - s a c a d » b ' « ' ¡ t u r a , lit v,, an. n , , pro-
" t " t ° l d 0 ? ' l 0 S T T ' T d C 4 l a d i v ™ » ^ Ä i.beu S,lempo o , 1 

" Ä sacan V Z ' - i ? 5 " M ? " | u l r ; " l a " , , C T 0 S M , I U » d p l a J » i u a gracia, que contra toda espe-
C Fn riIE? 7 . 1 inconvenientes en que parecía iban í, caer Inevitablemente. 

« r i t o Te" l U t ' T - M I C S ™ , k , ° " " e " r " ' ' » « ' » " » ' • ' ' « '"OS me-
T S Í I n , T S P '• " " f e S l O Ï M , " r K h 0 d 0 « y ««I» tu conduela, ele. Este es un he-

" m T S S S r B S » m ' S T T t a œ : u m b i a t a " I « Debióos invocando el nombre ine-
»aikr S ' ! * : ! ' " S ° " , U 4 te,ralsmM H f b r é a s : a s i , a m b i ™ « ml«»» « m . 
habilidad de lo nue al di m « Î " * c n e l " " , l e • S sin embargo de la pco-

— -i m i l i ï ^ ? « i . I " J - , ' S ' C " a n d 0 ú A t i ™ E s ™ s rtora mucho 
P able, y mas conforme á la ve,-acula,I del escritor divino Moysés el decir, que asi como aqui pronunció 

« 1 Paralip. i „ , m. _ b sgp,,, i r n l i T_ 
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m u s m e c u m c s l m c a s l r i s : e t n o n i n v e n i in 

l e q u i d q u a m m a l í , e x d i e q u á v o n i s t i a d m e , 

u s q u e i n d i e m l i a n c ¡ s e d s a l r a p i s n o n p l a c e s . 

7 . K c v e r l c r c e r g ó , c t v a d e i n p a c e , e l n o n 

o f f e n d a s o c u l o s s a l r a p a r n m P h i l i s t h i i m . 

8 . D i x i t q u e D a v i d a d A c h i s : Q u i d e n i m f c c i , 

e l q u i d i n v e n í s » i n m e s e r v o l u o , á d i e q u i l 

f u i i n e o n s p e c t u l u o u s q u e i n d i e m h a n c . u t 

n o n v e n i a m , e t p u g n e m c o n t r a i n i m i c o s d o -

m i n i m e i r e g í s ? 

9 . R c s p o n d c n s a u t c m A c h i s , l o c o t u s e s t a d 

D a v i d : S c i o q u i a b o n u s e s t u i n o c u l i s m e i s , 

• s i c u t A n g e l u s D c i : s e d p r i n c i p e s P h i l i s l h i n o -

rom d i x e r u n t : N o n a s c e n d e t n o b i s e u m i n 

p r a l i u m . 

1 0 . I g i t u r c o n s u r g e m a n é t u , e t s e r v í d o -

m i n i t u i . q u i v e n e r u n t t e c u m : e l cürri d e 

i l ó e t e s u r r e x e r i l i s , e t c a J p e r i t d i l u c e s c e r e , 

p e r g i t e . 

1 1 . S u r r c x i t i l a q u e d e n o c t c D a v i d i p s e c t 

v i r i e j u s , u t p r o f i c i s c e r e n l u r m a n é , c t r e v e r -

t e r e n l u r a d t e r r a m P h U i s t h i i m : P h i l i s t h i i m 

a u t e r n a s c c n d e r u n t i n J e z r a h e l . 

s i n q u e y o h a y a h a l l a d o e n ti c o s a a l g u n a m a l a , 

d e s d e e l d í a e n q u e te p a s a s t e á m i h a s t a el p r e -

s e n t e : m a s n o e r e s d e l g u s t o d e l o s s á t r a p a s . 

7 . V u é l v e t e p u e s , y v é l e e n p a z , p a r a q u e no 

d é s e n o j o s ' á l o s s á t r a p a s d e l o s P h i l i s t h e o s . 

S . Y d i j o D a v i d á A c h i s : ¿ P u e s q u é h e h e c h o 

y q u e h a s h a l l a d o e n m í t u s i e r v o , d e s d e e l d ía 

e n q u e m e p r e s e n t é d e l a n l e d e ti h a s t a e s t e dia, 

p a r a q u e n o v a y a , y p e l e e 1 c o n t r a l o s e n e m i g o s 

d e l r e y m i s e ñ o r ? 

9 . V r e s p o n d i e n d o A c h i s , d i j o é D a v i d : Bien 

s é q u e t ú e r e s b u e n o e n m i s o j o s , c o m o un 

Á n g e l d e D i o s * : m a s l o s p r i n c i p e s d e l o s P h i -

l i s t h e o s h a n d i c h o : N o i r á c o n n o s o t r o s á l a ba-

t a l l a . 

1 0 . P o r t a n t o l e v á n t a t e d e m a ñ a n a t ú y l o s 

s i e r v o s d o t u s e ñ o r s , q u e v i n i e r o n c o n t i g o •• y 

l e v a n t á n d o o s t o d a v í a d e n o c h e , l u e g o q u e co-

m e n z a r e á a m a n e c e r , m a r c h a d . 

1 ) . L e v a n t ó s e p u e s D a v i d c o n s u g e n l e toda-

v í a d e n o c h c , p a r a p a r t i r p o r l a m a ñ a n a , y 

v o l v e r s e á t i e r r a d é l o s P h i l i s t h e o s ' : y l o s Phi -

l i s t h e o s s u b i e r o n á J c z r a h é l . 

C A P Í T U L O X X X . 

E n t e n d i e n d o D a v i d q u e l o s A m a l e e U a s n u b l a n s a q u e a d o , y p u e i t o f u e g o 4 la c i u d a d d e S i c e l é g , l o s p e r s l i u e , 
a l c a n z a , v e n c e , y r e c o b r a l o s H i p ó l o s , q u e r e p a r i e I g u a l m e n t e e n t r e lo» q u e U a b l a n c o m b a t i d o , y entre lo» 
q u e h a b l a n q u e d a d o c o n e l b a g a j e . 

1 . C ü m q u c b v e n i s s e n t D a v i d e t v i r i e j u s i n 

S i c e l e g d i e t e r t i á , A m a l e c i t ó i m p e t u m f e c e -

r a n t e x p a r t e a u s t r a l i i n S i c e l c g , e t p e r e u s -

1 . Y c o m o D a v i d y l o s s u y o s h u b i e s e n l legado 

á S i c e l é g a l t e r c e r d i a , l o s A m a l e c i t a s h a b i a n he-

c h o u n a i r r u p c i ó n p o r l a p a r t e d e l M e d i o d í a hasta 

Achis el nombre del verdadero Dios Jehwáh, ú otro de los que le son propios, como El, Elohím, Saddm, 
A dona i, etc., que es m u y verisímil que aprendiese de los Israelitas; del mismo modo Balaam pronunció allí el 
Jchováh, ó alguno de los otros divinos nombres, y no el de Baúl, Moloch, Beelphegor, ú otro de BUS falsos dioses. 

1 MS. A . Non corroccs. 

2 Prosigue David en su disimulo, manifestando cnan sensible le era que se le quitase la ocasion de poder mani-
festar su agradecimiento h i e l a su bienhechor, y el grande aprecio que hacia de los grandes favores que de él hab a 
«ccibido. De lo contrario mostrando alegría de verse fuera de aquel lance, hubiera hecho sospechosa su fe, acre-
ditando los rezelos de los sátrapas, caudillos de los Philistheos. 

3 Los príncipes Palestinos no discurrían m a l ; y a u n q u e Achis se gobernaüa por aquella grande confianza que 
teniu de David, esta no era bastante para curar tan dañosas consecuencias como las que se representaban y te-
mían. Y asi Achis obró prudentemente conformándose con su d i c t á m e n ; pues de lo contrario si hubiera hecho va-
ler s u autoridad por un afecto particular que tenia á David, hubiera descontentado á los caudillos del ejército, y 
su súplica s e hubiera convertido en indignación y c o n t u m a c i a ; y nna ves Indignados y desenfrenados, ni Achis, ni 
David los hsbieran podido contener, lo cual hubiera sido ciertamente de grande estorbo para la victoria, que desputs 
consiguieron del ejército de Israel. 

4 T a n lejos estoy de tener de ti la menor sospecha, que antes bien í e considero como un Ángel venido del cielo; 
ó como un hombre enviado del cielo, porque ángel significa enviado. Esta expresión, como Angel de Dios, la de-
bió de haber oido Achis d los Hebréos, y por eso la usó, acomodándose á ellos en esta y otras maneras de hablar. 

5 Unos exponen esto de A c h i s , como si David y los suyos acogiéndose á él se hubiesen puesto bajo de su domi-
nio. Otros lo entienden de Saúl, que siendo rey todavía de Israél, era el verdadero y legitimo señor de David, J de 
los que le a c o m p a ñ a b a n ; aunque la violencia y maldad de Saúl excusaban á David de haberse retirado de «u» 
dominios, l levando consigo gente que le guardase. 

C Los Philistheos se hallaban á la sazón sobre las tierras de I s r a é l , y David se volvió u n detenerse á SI«#!»< 
que pertenecía entonces á los Philistheos. 

«i II h e g . xiv, 17, 20; x ix , 27. — b I l 'aralíp. x u , 20. 

2. Et c a p t i v a s d u x e r a n t m u l i e r e s e x e a , á 

mínimo u s q u e a d m a g n u m : e t n o n i n t e r f e c e 

r a n t q u e m q u a m , s e d s e c n m d u x e r a n t , e l p e r -

gebant i t i n e r e s u o . 

3 . Cúm e r g ó v e n i s s e n t D a v i d e t v i r i e j u s a d 

c i v i l a l e m , e t i n v c n i s s e n t e a m s u c c e n s a m i g n i , 

ct u x o r e s s u a s , et l í l i o s s u o s , e l filias d u c t a s 

csse c a p t i v a s , 

4. L e v a v e r u n t D a v i d e t p o p u l u s q u i e r a t 

cum c o v o c e s s u a s , et p l a n x e r u n t d o ñ e e d c -

ficereni i n e i s l a c r y m s e . 

5. S i q u i d c m e t d u & u x o r e s D a v i d c a p t i v a » 

ducfce f u e r a n t , A c h i n o a m J e z r a h e l i t c s , e t A b i -

gail u x o r N a b a l C a r m e l i . 

6. Ct c o n l r i s t a t u s e s t D a v i d v a l d é : v o l e b a t 

enim e u m p o p u l u s l a p i d a r e , q u i a a m a r a e r a t 

anima u n i u s c u j u s q u e v i r i s u p e r filiis s u i s , c t 

filiabus: c o n f o r t a l u s e s t a u t e m D a v i d in D o -

mino Deo s u o . 

7 . E t a i t a d A b i a t h a r s a c e r d o t e m f i l i u m A c h í -

m e l e c h : A p p l i c a a d m e e p h o d . E t a p p l i c a v i t 

Abiathar e p h o d a d D a v i d , 

8. Et c o n s u l u i t D a v i d D o m i n u m , d í c e n s : 

Pensequar l a t r u n c u l o s h o s , e t c o m p r e h e n d a m 

eos, an n o n ? D i x i t q u e e i D o m i n u s : P e r s e -

quere : a b s q u e d u b i o e n i m c o m p r c h e n d e s 

e o s , e l e x c u t i e s p r 5 c d a m . fc 

¡). Abiit e r g ó D a v i d i p s e , e t s e x c e n t i v i r i 

qui e r a n t c u m c o , e t v e n e r u n t u s q u e a d 

türrentem B e s o r : e l l a s s i q u i d a m s u b s t i l e -

runt. 

10. P c r s c c u t u s e s t a u l e m D a v i d i p s e , e t 

quadringenti v i r i ; s u b s t i t e r a n t e n i m d u e c n t i , 

qui lassi t r a n s i r é n o n p o t e r a n t t o r r e n t e m B e -

sor. 

II Et i n v e n e r u n t v i r u m . C g y p t i u m i n a g r o , 

et a d d u x e r u n t c u m a d D a v i d : d e d e r u n t q u e 

ei p a n e m ut c o m e d e r e l , e t b i b e r c t a q u a m , 

1 1 Sed et f r a g m e n m a s s » c a r i c a r u m , e t 

duas l i g a t u r a s u v a : p a s s a ? . Q u ¡ e c ü m c o m e -

S i c c l é g , y h a b i a n l o m a d o á S i c e l é g y l a h a b i a n 

i n c e n d i a d o . 

2 . Y s e h a b i a n l l e v a d o d e a l l í c a u t i v a s l a s m u -

j e r e s , d e s d e e l m e n o r h a s t a e l m a y o r : m a s n o 

m a l a r o n á n i n g u n o , s i n o q u e s e l o s l l e v a r o n c o n -

s i g o , y s e i b a n p o r s u c a m i n o . 

3 . L u e g o p u e s q u e D a v i d y l o s s u y o s l l e g a r o n 

á l a c i u d a d , y l a h a l l a r o n q u e m a d a , y q u e s u s 

m u j e r e s , y s u s h i j o s é h i j a s h a b i a n s i d o l l e v a d a s 

c a u t i v a s , 

4. A l z a r o n s u s v o c e s D a v i d y l a g e n t e q u e c o n 

é l e s t a b a , y l l o r a r o n h a s t a q u e l l e g a r o n á f a l l a r -

l e s l a s l á g r i m a s 

5 . P u e s t a m b i é n s e h a b i a n l l e v a d o c a u t i v a s l a s 

d o s m u j e r e s d e D a v i d , A c h i n o a m d e J e z r a h é l , y 

A b i g a i l v i u d a d e N a b á l d e l C a r m e l o . 

G. Y c o n t r i s t ó s e D a v i d e n g r a n d e m a n e r a : 

p u e s e l p u e b l o l e q u e r í a a p e d r e a r , p o r q u e e l a l -

m a d e c a d a u n o e s t a b a a m a r g a p o r c a u s a d e s u s 

h i j o s é h i j a s J : m a s D a v i d s e c o n f o r t ó e n e l S e -

ñ o r s u D i o s . 

7 . Y d i j o á A b i a l h á r e l s a c e r d o t e b i j o d e A c h i -

m e l é c h : A c é r c a m e e l e p h ó d . Y A b i a l h á r a c e r c ó 

e l e p h ó d á D a v i d \ 

8 . Y c o n s u l t ó D a v i d a l S e ñ o r 5 , d i c i e n d o ' ¿ P e r -

s e g u i r é á e s t o s l a d r o n z u e l o s , y l o s a l c a n z a r é , 

ó n o ? Y l e r e s p o n d i ó e l S e ñ o r : P e r s í g n e l o s : 

q u e s i n d u d a l o s a l c a n z a r á s , y l e s q u i t a r á s l a 

p r e s a . 

9 . P a r t i ó p u e s D a v i d , é l y l o s s e i s c i e n t o s h o m -

b r e s q u e c o n é l e s t a b a n , y l l e g a r o n h a s t a e l t o r -

r e n t e d e B e s ó r 6 : y a l g u n o s d e e l l o s s e q u e d a r o n 

c a n s a d o s . 

1 0 . M a s D a v i d s i g u i ó a d e l a n t e c o n c u a t r o c i e n -

t o s h o m b r e s : p o r q u e s e h a b i a n q u e d a d o d o s -

c i e n t o s , q u e c a n s a d o s n o h a b i a n p o d i d o p a s a r e l 

t o r r e n t e d e B e s ó r . 

1 1 . V h a l l a r o n e n e l c a m p o u n b o m b a ' E g i p -

c i o , y l e l l e v a r o n á D a v i d : y l e d i e r o n á c o m e r 

p a n , y á b e b e r a g u a , 

4 2 . Y u n p e d a z o d e p a n d e h i g o s s e c o s 7 , y 

d o s a l a d o s 8 d e u v a s p a s a s . l , o c u a l l u e g o q u e C o -

1 Aunque se apoderaron de la ciudad no quisieron matar á ninguno, con el designio de venderlos, ó de servirse 
oe e.los como de esclavos. Este fué u n milagro de la divina Providencio, semejante al que 1 |<n en favor de Lot y de 
M otros prisioneros, que los cuatro reyes vencedores se llevaron de Sodoma. Genes, x i v , U , 12. 

2 Ussta que mas no pudieron. Es una hipérbole familiar á los Hebréos. Deuteron. XCTUI, 3 2 , C 5 . JEÍIEU, 
i » * « . ! ! , t i . 

3 Dios estando ya para elevar al trono á David, quiere hacer la última prueba de s u fe y confianza. Aquellos 
mjmos que se habian mostrado antes tan afectos á su caudillo, le acusan de traidor, ó por lo menos de impru-
r ¡ 7 7 , p ? r J® b e r fcjado sin socorro á S ice lég ; y están á punto de deshacerse de él , para volver despues de haberlo 
Jpwreado á la obediencia de su antiguo soberano. Pero David viéndose abandonado de los hombres, se vuelve á 

os, se refugia en este asilo como e - fortaleza inaccesible; y aqui f u é donde halló su seguridad y su reposo. 
« r Y <; e p h ó d p a r a q u c , c , c v i í l a s delante de mi , y consultes al Señor; pues el revestirse del ephód, y ha-
tería consalta al Señor f r a n oficios propiamente sacerdotales. 

Abiaih* m e d , ° V p o n l l 0 c e A b S a l h á r - Algunos dicen que fué David el que revestido del ephód, que mandó traer á 
sumo ° ! n s u l u ' a l S € r , o r - P e r 0 derecho de llevar el ephód, y de consultar al Señor revestido de él pertenecía al 

no sacerdote. Exod. x v m , JO, Véase á ESTÍO que confirma esta doctrina. 
fcrsE ' " ! ^ ' a á a S U 8 S ' q u C s e d e s P | e n d i a n d f i 1 0 9 montes de la l d u m e a . Bañaba los muros de la ciudad de 

, ' i ' , Á «Urar en el Mediterráneo á alguna distancia de Gaza. Este es sin duda alguna el t o u c n l c del 
p i e r i o , del que se habla en el profeta AMOS VI, 15. 

• V " n "'"locada de xaréas, é dos de pasas. MS. 8. De Sarea. — $- MS. A . f.igajos. 



m i ó , t o m ó a l i e n t o , y s e r e c o b r ó : p o r q u e e n tres» 

d i a s y e n t r e s n o c h e s n o h a b i a c o m i d o p a n , ni 

b e b i d o a g u a . 

1 3 . D a v i d e n t o n c e s l e d i j o : ¿ D e q u i é n e r e s tú? 

¿ o d e d ó n d e ' ? ¿y a d ó n d e v a s ? Él r e s p o n d i ó : 

s o y u n j o v e n E g i p c i o 2 , e s c l a v o d e u n A m a l e c i -

l a : m a s m i s e ñ o r m e d e j ó a b a n d o n a d o , p o r h a -

b e r c o m e n z a d o á e n f e r m a r t r e s d i a s l i a . 

1 i . P o r q u e n o s o t r o s h i c i m o s u n a i r r u p c i ó n 

p o r l a p a r t e m e r i d i o n a l d e C e r e t h i y h a c i a Judá 

v a l m e d i o d í a d e C a l é b * , y p u s i m o s f u e g o á Si-

c e l c g . 

1 5 . Y di j ó l e D a v i d : ¿ M e p o d r á s l l e v a r a d o n d e 

e s t á e s e b a t a l l ó n ? Él r e s p o n d i ó : J ú r a m e por 

D i o s , q u e n o m e m a t a r á s , n i m e p o n d r á s e n m a -

n o s d e m i s e ñ o r , y y o t e l l e v a r é a d o n d e e s t á eso 

b a t a l l ó n . Y D a v i d s e l o j u r ó . 

1 6 . Y h a b i é n d o l e g u i a d o , v é e n l o s q u e es taban 

r e c o s t a d o s e n t i e r r a p o r t o d o e l c a m p o c o m i e n d o 

y b e b i e n d o , y c o m o c e l e b r a n d o u n d í a de fiesta • 

p o r r a z ó n d e t o d a l a p r e s a y d e s p o j o s , q u e ha-

b í a n t o m a d o e n l a t i e r r a d e l o s P h i l i s l h e o s , y en 

l a t i e r r a d e J u d á . 

1 7 . Y D a v i d h i r i ó l o s d e s d e a q u e l l a l a r d e hasta 

l a l a r d e d e l d i a s i g u i e n t e , y n o e s c a p ó n i n g u n o 

d e e l l o s , s i n o s o l o c u a t r o c i e n t o s j ó v e n e s , que 

m o n t a r o n e n s u s c a m e l l o s , y h u y e r o n . 

1 8 . D e e s t e m o d o r e c o b r ó D a v i d t o d o lo que 

h a b í a n l l e v a d o l o s A m a l c c i t a s , y l i b r ó á s u s dos 

m u j e r e s . 

1 9 . Y n o f a l t ó c o s a c h i c a n i g r a n d e , asi d e los 

h i j o s c o m o d e l a s h i j a s , y d e l o s d e s p o j o s , y Da-

v i d s e v o l v i ó á t r a e r t o d o l o q u e e l l o s h a b í a n ar-

r e b a t a d o . 

2 0 . Y t o m ó t o d o s l o s r e b a ñ o s y g a n a d o s m a -

y o r e s , y l o s h i z o a n d a r d e l a n t e d e s í : y d i j e r o n : 

E s t a e s l a p r e s a d e D a v i d 6 . 

2 1 . L l e g ó p u e s D a v i d a d o n d e e s t a b a n l o s dos-

c i e n t o s h o m b r e s , q u e c a n s a d o s s e h a b l a n q u e -

d a d o , y n o h a b í a n p o d i d o s e g u i r á D a v i d , á los 

q u e h a b i a m a n d a d o q u e s e e s t u v i e s e n e n el tor-

r e n t e d e B e s ó r : l o s c u a l e s s a l i e r o n á recibir á 

D a v i d y á l a g e n t e q u e v e n i a c o n é l . Y acercán-

d o s e D a v i d á e l l o s , s a l u d ó l o s e n p a z 

2 2 . Y l o d o s l o s h o m b r e s p é s i m o s y p e r v e r s o s 1 

d i s s e t , r e v e r s o s e s t s p i r i l u s e j u s , e l r e f o c i l l a -

t u s e s t : n o n e n i m c o m e d c r a t p a n c m , ñ e q u e 
b i b é r a t a q u a m , t r i b u s d i e b u s c t t r i b u s n o c t i b u s . 

1 3 . D i s i t i t a q u e e i D a v i d : C u j u s c s t u ? v c l 

m i d e ? c t q u ó p e r g i s ? Q u i a i t •- P u e r i E g y p t i u s 

e g o s u m , s e r v u s v i r i A m a l c c i t a s : d e r e l i q u i t 

a u t e m m e D o m i n u s m e u s , q u i a j e g r o t a r e c o í p i 

n u d í u s t e r t i i i s . 

1 1 . S i q u i d e m n o s e r u p i m o s a d a u s l r a l c m 

p l a g a m C e r e t h i , e t c o n t r a J u d a m , c t a d m c -

r i d i e m C a l c b , e l S i c c l e g s u c c e n d i m u s i g n i . 

1 5 . D i x i t c i u e e í D a v i d : P o t e s m e d u c e r e a d 

c u n c u m i s t u m ? Q u i a i t : J u r a m i h i p e r D e u m , 

q u ó d n o n o c c i d a s m e , e t n o n i r a d a s m e i n 

m a n u s d o m i n i m e i , et e g o d u c a m l e a d c u -

n c u m i s t u m . E l j u r a v i t c i D a v i d . 

1 6 . Q u i c ü m d u x i s s e t c u m , e c c e i l l i d i s -

c u m b e b a n t s u p e r f a c i e m u n i v e r s a ; t e r n e , 

e o m e d e n t e s e t b i b e n t c s , c t q u a s i l ' e s l u m c e l e -

b r a n t e s d i e m , p r o c u n e t a p r a i d á , e t s p o l i i s 

q u s e c e p e r a n t d e t é r r a P h i l i s t h i i m , c t d e t é r r a 

J u d a . 

1 7 . E t p e r c u s s i l e o s D a v i d á v e s p e r e u s q u e 

a d v e s p e r a m a l t c r i u s d í e i , e t n o n e v a s i t e x 

e i s q u i s q u a m , n i s i q u a u r h i g e n t i v i r i a d o l e s -

c e n t e s , q u i a s c e n d c r a n t c a m e l o s , <;l f u g e r á r t l . 

1 8 . E r u i t e r g ó D a v i d o m n i a q u r e t u l e r a n t 

A r a a l e c i t a ; , e t d u a s u x o r e s s u a s e r u i t . 

1!) N e c d e f u i t q u i d q u a m á p a r v o n s q u e a d 

m a g n u m , t a m d e filiis q n á m d e filiabus, e l d e 

s p o l i i s , e t q u a j c u m q u c r a p u e r a n t , o m n i a r e -

d u x i l D a v i d . 

20. E t t u l i t u n i v e r s o s g r e g e s e l a r m e n t a , e t 

m i n a v i t a n t c f a c i e m s u a m • d i x e r u n t q u e : H í e c 

e s t p r e d a D a v i d . 

2 1 . V e n i t a u l e m D a v i d a d d u c c n t o s v i r o s , 

q u i l a s s i s u b s t i l e r a n t , n c c s e q u i p o l u e r a n t 

D a v i d , et r e s i d e r e e o s j u s s e r a t i n t ó r r e n l e 

B e s o r : q u i e g r e s s i s u n t o b v i a r n D a v i d , e t p o -

p u l o q u i e r a t e u m e o . A c c e d e n s a u t e m D a v i d 

a d p o p u l u m , s a l u t a v i t e o s p a c i f i c ó . 

2 2 . R e s p o n d e n s q u e o m n i s v i r p e s s i m u s e l 

i ¿ V i e n e s ? — i MS. 3. /tgibtano só. 
3 De los Phillsthcos. Así los l l a m a l a Escritura en muchos lugares. La palabra Cerethim puede venirde Creten-

ses; porque los PhlUstheos eran oriundos ele la isla de C r e t a , que. la Escritura l l a m a Caphthór. V é a s e l a Diserta-
ción del I». CAUMET sobre el origen de los Phil islheos. 

4 Del territorio de los descendientes de C a l c b , que era una parle de la tribu de Judá, no muy distante de Hc-
brón ó Cariath-Arhe, y de Caria th-Sephér. ~ ¡> MS. 7 . E abosándose. 

C De este modo aclamaban á David aquellos mismos soldados, q u e poco antes inquietos le h a b l a n querido ape-
drear. 

7 Estos hombres no se h a b í a n quedado atrás por falla de valor ni buena voluntad, sino por desmayo y desfalle-
cimiento del cuerpo. Y por eso David cuando vuelve de la victoria les habla a n i m o s a m e n t e , como á fieles com-
pañeros de sus trabajos, y les d a porcion igual en l a presa , c o m o á los que se habían hal lado en el combate. U 
raridad que usó con un pobre esclavo Egipcio y abandonado de su s e ñ o r , le abre en cierto modo el paso para U 
v ic tor ia j .y David quiere que esta sea santificada con l a caridad y Justicia en el repartimiento de los despojos. 

8 El I l e b r é o : Y r.elial de los hombres, que estuvieron con David. Expresión famil iar á los Hebreos eara signi-
ficar un hombre maligno y perverso. 

iu iquus , d e v i r i s q u i i c r a n l c u m D a v i d , d i x i t •• 

Quia n o n v e n e r u n t n o b i s c u m , n o n d a b i m u s 

eis q u i d q u a m d e p r e d a , q u a m c r u i m u s : s e d 

sufl lc iat u n i c u i q u e u x o r s u a c t filii: q u o s c ü m 

a c c e p e r í n t , r c c e d a n t . 

23. Dix i t a u t e m D a v i d : N o n s i c f a c i e t i s f r a -

Ires m e i , d e h i s , q u a ¿ i r a d i d i t n o b i s D o m i n u s , 

« i c u s t o d i v i t n o s , c t d e d i t l a t r u n c u l o s , q u i 

e r u p e r a n t a d v e r s i ó n n o s , i n m a n o s u o s -

i r a s : 

24. N e c a u d i c t v o s q u i s q u a m s u p e r s e r m o n e 

hoc. v E q u a e n i m p a r s e r i t d e s c c n d e n t i s a d 

p n e l i u m , et r e m a n e n t i s a d s a r c i n a s , e l s i m i -

l i l e r d i v i d e n t . 

25. El f a c t u m e s t h o c e x d i e i l l a , c t d e i n c e p s 

e o ü s l i l u t u m e t p r a l i n i l u m , c t q u a s i l e x i n 

Israel u s q u e i n d i e m h a n c . 

26. V e n i t e r g ó D a v i d i n S i c e l e g , e t m i s i l 

dona de p r e d a s e n i o r i b u s J u d a p r o x i m i s s u i s , 

d i c e n s : A c e i p i t e b e i i e c l i c l i o n e m d e p r e d a 

liostium D o m i o i : 

27. H i s , q u i e r a n t i n B e l h c l , e t q u i i u R a -

m o l h ad N e r i d i e m , e t q u i i n J e t h e r , 

28. Et q u i in A r o e r , e t q u i i n S e p h a m o t h , c t 

qui in E s t h a m o , 

29. El q u i i n R a c h a l , c t q u i i n u r b i b u s J c -

rameel . c t q u i i n u r b i b u s C e n í , 

30. El q u i in A r a m a , e t q u i i n l a c u A s a n , e t 

qui in A l h a c h , 

31. El q u i i n H e b r o n , e t r e l í q u i s q u i e r a n t 

in his l o é i s , in q u i b u s e o m m o r a t u s f u e r a t 

David ipse, e t v i r i c j u s . 

1 MS. 7 . De ¡a caualgada. 
2 Estos hombres orgullosos, que se oponen á una orden tan Justa y l lena de h u m a n i d a d , imaginándose que la 

victoria se debia á su valor y ¡i la fuerza de su brazo, n o pueden sufrir que el fruto de ella se reparta igualmente 
?ntrc los que no se hablan hallado en la pelea. Pero David corrige su falso ju ic io , haciéndoles ver que no eran c -
, . , 0 s 1 u e habian vencido, sino el Señor, que les habia puesto los enemigos en las manos ¡ y por consiguiente que 
<a justicia pedia que se repartiese la presa igualmente entre todos. Esta acción de David es u n a imñgen de la c o n -
ducía, que Dios guarda en la distribución de sus recompensas. No atiende precisamente al tiempo que duró el tra-
bajo . "i á la grandeza ni exterior resplandor de ¡as obras, sino á la voluntad y fervor de aquel que trabaja. Véase 
en S. MATHEO x x , la parábola del padre de familias, que confirma esta misma doctr ina; y toda ella manifiesta 
maravillosamente la excelencia de la caridad. 

3 El Hebreo: Desde aquel dia y antes; lo que da á e n t e n d e r , que esto ya se practicaba a n t e s : Numer. x x x i , 
27. Josrt xxii, 8. Pero que David lo puso desde entonces como u n a ley y regla „ q u e duraba todavía cuando se cs-
cnwóeste libro; ó que se renovó y confirmó esta ley, que y a antes se practicaba. 

4 SE ve aqui un rasgo de la liberalidad de David," que quiso que participasen de aquellos bienes, que Dios le ha-
to dado, todos los que de algún modo pudieran haber contribuido á su socorro y a l iv io , ó que le hablan acogido 
en tiempo de sus persecuciones. Prójimo ó mas cercano, s e toma aqui por cercano n o solo rn parentesco, mas 
también en amistad y obligación. — 5 Este presente. 

<¡ Todas estas eran ciudades de diferentes t r ibus; pero la m a y o r parle de ellas estaba en la de Judá. Belhéf, 
como dejamos notado, puede ser Cariathiarim, en donde estaba rl arca . 

' Que <stú al mediodía de la tribu de Simeón, para distinguirla de otra de la tribu de Gad en el territorio de Ga -
>¡>011. - 8 El texto hebreo : Y los de Chor-Jsán. 

te&ns d U d a P a r a r e s a i c i r , o s d a r , o s » q a e S U Í § c n t c 5 , c s h a h i a n P o d i d o c a u s a r v iviendo algún tiempo eu aquello» 

d e c n l r e a q u e l l o s q u e h a b í a n ¡ d o c o n D a v i d , di 

j e r o n : P o r c u a n t o n o v i n i e r o n c o n n o s o t r o s ' , n o 

l e s d a r e m o s c o s a a l g u n a d e l a p r e s a \ q u e h e -

m o s r e c o b r a d o : m a s b á s t e l e á c a d a u n o q u e s e 

l e v u e l v a s u m u j e r é h i j o s : y r e c i b i d o s e s t o s , 

v á y a n s e . 

2 3 . M a s D a v i d l e s d i j o : N o l o h a r é i s a s í , h e r -

m a n o s m i o s , d e l o q u e e l S e ñ o r n o s h a d a d o , v a 

q u e é l n o s h a g u a r d a d o , y p u e s t o e n n u e s t r a s 

m a n o s a q u e l l o s l a d r o n z u e l o s , q u e s e e c h a r o n 

s o b r e n o s o t r o s 

2 4 . Ni a l g u n o o s o i r á s o b r e e s l a p a l a b r a . P o r -

q u e i g u a l p o r c i o n t e n d r á e l q u e v a á l a p o l e a , 

q u e e l q u e s e q u e d a c o n e l b a g a j e , y r e p a r t i r á n 

i g u a l m e n t e . 

2 5 . Y e s t o s e h i z o d e s d e a q u e l d i a , y e n a d e -

l a n t e s e a s e n t ó y e s t a b l e c i ó % y f u é c o m o u n a l e v 

e n I s r a é l h a s t a e l d i a d e h o y . 

2 6 . V i n o p u e s D a v i d á S i c e l é g , y e n v i ó d o n e s 4 

d e l a p r e s a á l o s a n c i a n o s d e J u d á s u s m a s c e r c a -

n o s , d i c i e n d o : R e c i b i d e s t a b e n d i c i ó n 4 d e l d e s -

p o j o d e l o s e n e m i g o s d e l S e ñ o r : 

2 7 . A l o s q u e e s t a b a n e n B e t h é l y e n R a m ó t h 

h á e i a e l M e d i o d í a 7 , y á l o s d e J e t h é r , 

28 . Y á l o s d e A r o é r , y á l o s d e S e p h a m ó l h , y 

á l o s d o E s t h a m o , 

2 9 . Y á l o s d e R a c l i á l , y á l o s d e l a s c i u d a d e s 

d e J e r a m e e l , y á l o s d e l a s c i u d a d e s d e C e n í , 

30. Y á l o s d e A r a m a , y á l o s d e l l a g o d e A s a n 8 , 

y á l o s d e A t h á c h , 

3 1 . Y á l o s d e H c b r ó n , y á l o s o t r o s q u e o s l a -

b a n e u a q u e l l o s l u g a r e s , d o n d e e l m i s m o D a v i d 

h a b i a m o r a d o c o n l o s s u v o s 
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B a l i l l a t a i r e l o . l i n e i l i . » ï l o s n l l l H k t M . J d e r r o u J e l e r a e i . M u e r e S a o l , « » h i j o » , y m o c h o » I t l „ 
p r i n c i p a t o d t s u t i e r e l l o . Lo« P M l l . i h c o í c o r l a n la c a í c x a i S a o i i á »»» m i o . . Lo» d e l a b » h » railem» 
c e r c » d e s u d u d a d . 

1 . P h i l i s t h i i m a u t e m p u g n a b a n t a d v e r s ù m 

I s r a ë l : e t f u g e r u n t v i r i I s r a ë l a n t e f a c i e m P h i -

l i s t h i i m , e t c e c i d e r u n t i n l e r f e c t i i n m o n t e 

C c l b o e . 

2 . • I r r u e r u n t q u e P h i l i s t h i i m i n S a Q l e t i n 

A l i o s e j u s , e t p e r c u s s e r u n t J o n a t h a n , e t A b i -

n a d a b , e t M e l c h i s u a A l i o s S a i l l , 

3 . T o t u m q u o p o n d u s p r a i l i i v e r s u m e s t i n 

S a û l : e t c o n s e c u t i s u n t c u m v i r i s a g i u a r i i , e t 

v u l n e r a t u s e s t v e h e m e n t e r à s a g i t t a r i i s . 

4 . » D i x i t q u e S a u l a d a r m i g e r u m s u u m : 

E v a g i n a g l a d i u m t u u m , e t p e r c u t e m e : n e 

f o r t è v e n i a n t i n c i r c u m c i s i i s t i , e t i n t c r f ì c i a n t 

m e , i l l u d e n t e s m i h i . E t n o l u i t a r m i g e r e j u s : 

f u c r a t e n i m n i m i o t e r r o r e p e r t e r r i l u s . A r r i -

p u i t i t a q u e S a U I g l a d i u m , e t i r r u i t s u p e r 

c u m . 

H. Q u o d c ù m v i d i s s c t a r m i g e r e j u s , v i d e l i -

c e t q u ò d m o r t u u s e s s e t S a u l , i r r u i t e t i a m i p s e 

s u p e r g l a d i u m s u u m , e t m o r t u u s e s t c u m e o . 

6 . M o r t u u s e s t e r g i ) S a u l e l 1 r e s filii e j u s , c t 

a r m i g e r i l l i u s , e t u n i v e r s i v i r i e j u s i n d i e i l ia 

p a r i t e r . 

7 . V i d e n t e s a u t e m v i r i I s r a e l , q u i e r a n t 

t r a n s v a l l o n i , e t t r a n s J o r d a n e m , q u ù d A g i s -

s e n t v i r i I s r a e l i t a : , e t q u ò d m o r l u u s e s s c t 

S a u l , c t f l l i i e j u s , r e l i q u e r u n t c i v i l a t c s s u a s , e t 

f u g e r u n t : v e n e r u n t q u e P h i l i s t h i i m , e t h a b i -

t a v e r u u l i b i . 

8 . F a c t a a u t e m d i e a i t e r à , v e n e r o n t P h i l i s -

t h i i m u t s p o l i a r e n t i n t e r f e c t o s , e t i n v e n e r u i i l 

S a û l e t i r e s f d i o s e j u s j a c e n t c s i o m o n t e G e l -

b o e . 

1 . M a s l o s P h i l i s t h e o 8 p e l e a b a n c o n l o s Israel i -

t a s : y h u y e r o n l o s d e I s r a ó l d e l a n l e d e l o s P h i -

l i s t h e o s , y c a y e r o n m u e r t o s e n el m o n t e d e Gel-

b o é 1 . 

2 . T l o s P h i l i s t h e o s s e e c h a r o n 2 s o b r e S a ú l y 

s o b r e s u s h i j o s , y m a l a r o n á J o n a t h á s , y i Abi-

n a d a b , y á M e l c h i s u a h i j o s d e S a ú l , 

3 . Y " todo e l p e s o d e l c o m b a t e c a r g ó sobre 

S a ú l : y a l c a n z á r o n l e l o s b a l l e s t e r o s , y q u e d ó 

g r a v e m e n t e h e r i d o p o r e l l o s . 

i . Y d i j o S a ú l á s u e s c u d e r o : D e s e n v a i n a tu 

e s p a d a , y d a m e u n a e s t o c a d a 3 : p o r q u e n o l le-

g u e n e s o s i n c i r c u n c i s o s *, y m e m a t e n hac iendo 

e s c a r n i o d e m i . M a s e l e s c u d e r o n o q u i s o hacer-

l o : p o r q u e e s t a b a s o b r e c o g i d o d e u n e x c e s i v o 

t e r r o r . V a s i t o m ó S a ú l s u e s p a d a , y d e j ó s e caer 

s o b r e e l l a . 

5 . L o c u a l v i s t o p o r s u e s c u d e r o , e s á saber , 

q u e S a ú l e r a m u e r t o ó l t a m b i é n s e d e j ó caer 

s o b r e s u e s p a d a , y m u r i ó c o n é l . 

6 . M u r i ó 6 p u e s e n a q u e l d i a S a ú l y t r e s hijos 

s u y o s , y s u e s c u d e r o , y \ u n t a m e n t e t o d o s sus 

v a r o n e s 7 . -

7 . M a s v i e n d o l o s h o m b r e s d e I s r a ó l , q u e es-

t a b a n d e l a o t r a p a r l e d e l v a l l e y d e l J o r d á n » , 

q u e l o s I s r a e l i t a s h a b i a n h u i d o , y q u e e r a m u e r -

t o S a ú l , y s u s h i j o s , a b a n d o n a r o n s u s c i u d a d e s , 

y h u y e r o n ¿ y l o s P h i l i s t h e o s v i n i e r o n , y habita-

r o n e n e l l a s . 

8 . Y a l o t r o d i a v i n i e r o n l o s P h i l i s l h e o s á des-

p o j a r l o s m u e r t o s , y h a l l a r o n á S a ú l y á sus 

t r e s h i j o s t e n d i d o s s o b r e e l m o n t e d e G c l b o é . 

I Distante solo dos millas del monte T h a b ú r . — 2 MS. 7 . E afneíron. — 3 MS. 3. E Mócame con ella. 
4 MS. 1 . Enconados. T e m í a que los Philistheos le lomasen v i v o , y le reservasen para Insuílarle y escarnecerte, 

como acostumbraban hacer en aquellos Uempos con los reyes, que hacían prisioneros en las batallas. De esto le-

ñemos repetidos ejemplos en JOSCE VIU, 2 9 ; I , AT; Jadíe, I, 7 ; v u i , 2 1 , etc. Pero esto no se puede Jamás cohonesta 

por causa a l g u n a , aunque pareica urgente para nn semejante a l e n t a d o ; porque nadie es dueño de su propia vida, 

ni so l a puede quitar en cualquier apuro que se vea. Véase S . Acvsr.de Civil. Dei, líb. i , cap. 17. 
5 De aquí s e ve- por lo claro que rué falsa la relación que el Amaleci la hiio despues ¿ David. 11 Keg. i. 

6 Y murió por causa de sus Iniquidades; ó como s e lee en el texto original y en los i x i ¡ en sus iniquidades. 
Dios le quitó la v ida, y trasladó s u reino á David hijo de I s a i ; 1 Paralip. x, H , por haber quebrantado el m.wda-

mlenlo que habia recibido del S e ñ o r ; por haber consultado á una m u j e r , que lenia un espíritu de p y l h ó n , y por 

r o haber esperado eu el Señor. Saúl había v iv ido como un hombre rebelde i Dios, y como un idólatra.'según la e i -

presion de SUICÉL ¡ y así muere c o m o un gentil y como un desesperado. 
7 Esto es, lodos aquellos m a s rállente» oficiales y domésticos, que estaban v peleaban cerca de su petsona : lodo 

el reslo del pueblo se l ibró de las manos de los Philistbeos con la fuga. n fíeg, i , i . 
8 De Jezrahél , que estaba entre los montes de Gelboé y de Hermón. 

9 El Hebreo : Al paso de/Jordán; e s t o e s , que habitaban lo largo deUordán y del lado de los Philislheos, i » 

del otro como se infiere del v . 12, y por eso s e diceaqui , que abandonaron sus ciudades, v huveron: y en el v . I!, 

que los de Jabés despues de haber quitado el cadáver de Saúl y los de sus hijos dé los mur'os de B e l h á n , volvieron 

a Jabes de Calaad, los quemaron a l l í , enterraron sus huesos, y ayunaron sirle dias en señal de duelo por su ley. 

a I Paralip, X, ! , 3 . — b 1 Paialip. s , 1. 

9 Et p r œ c i d e r u n l c a p u t S a ú l , e t s p o ü a v e -

runt e u m a r m í s : e t m i s e r u n t in t e r r a m P h i -

l i s lh iuorum p e r c i r c u i t i m i , u t a n n u n l i a r e t u r i n 

icmplo i d o l o r u m , e t i n p o p u l i s . 

( 0 . Et p o s u e r u n l a r m a e j u s i n t e m p l o A s -

larolh, c o r p u s v e r ô e j u s s u s p e n d e r e n ! in m u -

ro l l e l h s a n . 

i l . " Q u o d c ù m a i i d i s s e n t h a b i t a l o r e s J a b c s 

C a l a a d , q u œ c u m q u c f e c e r a n t P h i l i s t h i i m 

S a u l , 

(2 . S u r r e x c r u n t o m n e s v i r i f o r t i s s i m i , e t 

a m b u l a v e r u D t t o l â n o c l e , c t t u l e r u n t c a d a v e r 

Saûl, et c a d a v e r a f i l i o r u m e j u s d e m u r o 

Dethsan : v e n e r u n t q u e J a b c s C a l a a d , e t c o m -

b o s s e r u n t c a i b i : 

13. Et t u l e r u n t o s s a e o r u m , c t s e p e l i c r u n t 

iu n e m o r c J a b e s , et j e j u n a v e r u n t s e p t e m d i e -

bus. 

9 . Y c o r l a r o n l a c a b e z a á S a ú l , y l o d e s p o j a -

r o n d e s u s a r m a s : y e n v i a r o n 1 p o r l o d o e l p a í s 

d e l o s P h i l i s t h e o s a l c o n t o r n o , p a r a q u e s e p u -

b l i c a r a l a n o t i c i a * e n e l t e m p l o d e l o s ¡ d o l o s y 

e n l o s p u e b l o s . 

1 0 . Y p u s i e r o n l a s a r m a s d e é l e n e l t e m p l o 

d e A s l a r ó t h , y c o l g a r o n s u c u e r p o e n e l m u r o d e 

B e t l i s á n J . 

U . M a s l o s m o r a d o r e s d e J a b é s d e C a l a a d ' 

l u e g o q u e o y e r o n l o q u e l o s P h i l i s l h e o s h a b i a n 

h e c h o c o n S a ú l , 

1 2 . S e l e v a n t a r o n t o d o s l o s m a s a l e n t a d o s e n -

t r e e l l o s , y c a m i n a r o n t o d a l a n o c h e , y q u i t a r o n 

e l c a d á v e r d e S a ú l , y l o s c a d á v e r e s d e s u s h i j o s 

d e l m u r o ' d e B e t h s á n : y v o l v i e r o n á J a b é s d e 

C a l a a d , y q u e m á r o n l o s a l l í : 

1 3 . Y t o m a r o n s u s h u e s o s , y l o s e n t e r r a r o n 

e n e l b o s q u e • d e J a b é s , y a y u n a r o n s i e t e 

d i a s 7 . 

1 Mensajeros 0 avisos. Otros quieren qne fuese la cabeza de Saúl la que enviaron c o m o en trofeo por lodos los 
lemplos y ciudades del contorno, a la manera que David lo habia hecho en otro t iempo con la cabeza de Goli i lh 

2 FEBIUR. Para albriciar. 
3 Mas ta cabera de Saúl fué clavada en A u t o en el templo de Dagón. 1 Paralip. x , 10. Bethsin estaba situada 

(n lanlremidad del valle de Jezrahél, y cerca del Jordán. 

1 Queriendo mostrarse agradecidos ai beneficio que habían recibido de S a ú l , c u a n d o los l ibró de los Insultos de 
N a a s r e y d e l o s A m m o m t a s . x , I ! , 1 2 . 

S MS. 7. Del adarue. V despues los quemaron contra la costumbre de los Judíos. E l verisímil que estos cuerpos 
eslu,iesen ya corrompidos. Separaron los huesos. y los enterraron despues juntamente con las centtas. 

C E I H e b r f o : Debaxode un arbolen Jabes.1 en el / Paralip. i , 12. Al pié de una encina 

juraba s l e l e ° t o f U D ^ U £ ° ^ a < ' l l e " Ü S P u e ^ o s > era acompañado ordinaríamenle del a y u n o , e l que por lo c o m a n 

II Reg. H , T . 
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B a l i l l a « l i r e l o . l i n e i l i » y l o s P M i l . U i e o s , y d e r r o t a J e W M l M u e r e Saol y-aus l u l o s , y m u c h o . l e l e , 

p r i n c i p a l e ? de su e l e r e l l o . Lo« F 1.1116.1,eo» c o r l a n la cabexa 4 S a m y á sus mio», l o . de tobe, h » « l i e r , . , 

c e r e a de s u d u d a d . 

1 . P h i l i s t h i i m a u t e m p u g n a b a n t a d v e r s ù m 

I s r a ë l : e t f u g c r u n t v i r i I s r a ë l a n t e f a c i e m P h i -

l i s t h i i m , e t c e c î d e r u n t inte i - fcc t i i n m o n t e 

C c l b o e . 

2 . • I r r u e r u n t q u e P h i l i s t h i i m i n S a û l e t i n 

A l i o s e j u s , e t p e r c u s s e r u n t J o n a t h a n , e t A b i -

n a d a b , e t M e l c h i s u a A l i o s S a û l , 

3 . T o t u m q u o p o n d u s p r a l i i v e r s u m e s t i n 

S a û l : e t c o n s e c u t i s u n t c u m v i r i s a g i u a r i i , e t 

v u l n e r a t u s e s t v e h e m e n t e r à s a g i t t a r i i s . 

4 . » D i x i t q u e S a u l a d a r m i g e r u m s u u m : 

E v a g i n a g l a d i u m t u u m , e t p e r c u t e m e : n e 

f o r t è v e n i a n t i n e i r c u m c i s i i s t i , e t i n t e r f ì c i a n t 

m e , i l l u d c n t e s m i h i . E t n o l u i t a r m i g e r e j u s : 

f u e r a t e n i m n i m i o t e r r o r e p e r t e r r i l u s . A r r i -

p u i t i t a q u c S a U I g l a d i u m , e t i r r u i t s u p e r 

e u m . 

H. Q u o d c ù m v i d i s s e t a r m i g e r e j u s , v i d e l i -

c e t q u ò d m o r t u u s e s s e t S a u l , i r r u i t e t i a m i p s e 

s u p e r g l a d i u m s u u m , e t m o r t u u s e s t c u m e o . 

6 . M o r t u u s e s t e r g i ) S a û l e t 1 r e s filii e j u s , e t 

a r m i g e r i l l i u s , e t u n i v e r s i v i r i e j u s i n d i e i l la 

p a r i t e r . 

7 . V i d e n t e s a u t e m v i r i I s r a e l , q u i e r a n t 

t r a n s v a l l e m , e t t r a n s J o r d a n e m , q u ù d A g i s -

s e n t v i r i I s r a e l i t a : , e t q u ò d m o r t u u s e s s e t 

S a u l , e t filii e j u s , r e l i q u e r u n t c i v i t a t e s s u a s , e t 

f u g e r u n t : v e n e r u n t q u e P h i l i s t h i i m , e t h a b i -

t a v e r u u t i b i . 

8 . F a c t a a u t e m d i e a i t e r à , v e i i e r u n t P h i l i s -

t h i i m u t s p o l i a i e n t i n t e r f e c t o s , e t i n v e n e r u n t 

S a û l e t t r è s f i l i o s e j u s j a c e n t c s i o m o n t e G e l -

b o e . 

1 . M a s l o s P h i l i s t h e o 8 p e l e a b a n c o n l o s Israel i -

t a s : y h u y e r o n l o s d e I s r a ó l d e l a n t e d e l o s P h i -

l i s t h e o s , y c a y e r o n m u e r t o s e n el m o n t e d e Gel-

b o é 1 . 

2 . T l o s P h i l i s t h e o s s e e c h a r o n 2 s o b r e S a ú l y 

s o b r e s u s h i j o s , y m a t a r o n á J o n a t h á s , y i Abi-

n a d a b , y á M e l c h i s u a b i j o s d e S a ú l , 

3 . Y " todo e l p e s o d e l c o m b a t e c a r g ó sobre 

S a ú l : y a l c a n z á r o n l e l o s b a l l e s t e r o s , y q u e d ó 

g r a v e m e n t e h e r i d o p o r e l l o s . 

i . Y d i j o S a ú l á s u e s c u d e r o : D e s e n v a i n a tu 

e s p a d a , y d a m e u n a e s t o c a d a 3 : p o r q u e n o l le-

g u e n e s o s i n c i r c u n c i s o s *, y m e m a t e n hac iendo 

e s c a r n i o d e m i . M a s e l e s c u d e r o n o q u i s o hacer-

l o : p o r q u e e s t a b a s o b r e c o g i d o d e u n e x c e s i v o 

t e r r o r . V a s í t o m ó S a ú l s u e s p a d a , y d e j ó s e caer 

s o b r e e l l a . 

5 . L o c u a l v i s t o p o r s u e s c u d e r o , e s á saber , 

q u e S a ú l e r a m u e r t o ó l t a m b i é n s e d e j ó caer 

s o b r e s u e s p a d a , y m u r i ó c o n é l . 

6 . M u r i ó 6 p u e s e n a q u e l d i a S a ú l y t r e s hijos 

s u y o s , y s u e s c u d e r o , y j u n t a m e n t e t o d o s sus 

v a r o n e s 7 . -

7 . M a s v i e n d o l o s h o m b r e s d e I s r a ó l , q u e es-

t a b a n d e l a o t r a p a r t e d e l v a l l e y d e l J o r d á n » , 

q u e l o s I s r a e l i t a s h a b i a n h u i d o , y q u e e r a m u e r -

t o S a ú l , y s u s h i j o s , a b a n d o n a r o n s u s c i u d a d e s , 

y h u y e r o n ¿ y l o s P h i l i s t h e o s v i n i e r o n , y habita-

r o n e n e l l a s . 

8 . Y a l o t r o d i a v i u i c r o n l o s P h i l i s t h e o s á des-

p o j a r l o s m u e r t o s , y h a l l a r o n á S a ú l y á sus 

t r e s h i j o s t e n d i d o s s o b r e e l m o n t e d e Ge lboé . 

I Distante solo dos millas del monte T l i a b ó r . — 2 MS. 7 . E afincaron. — 3 MS. 3. E Mócame con ella. 
4 MS. 1 . Enconados. T e m í a que los Philistheos le lomasen v i v o , V le reservasen para Insultarle y escarnecerte, 

eonio acostumbraban hacer en aquellos t iempos con los reyes, que hacían prisioneros en las batallas. De esto le-

ñemos repetidos ejemplos en JOSUÉ VIII, 2 9 ; i , 2 1 ; Judie. 1 . 1 ; u n , 2 1 , ele, Pero esto no se puede Jamás cohonestar 

por causa a l g u n a , aunque pareica urgente para nn semejante a l e n t a d o ; porque nadie es dueño de su propia vid», 

ni so l a puede q u i t a r en cualquier apuro que se vea. Véase S . Acvsr.de Civil. Dei, líb. i , cap. 17. 
5 De aquí s e ve por lo claro que fué falsa la relación que el Amaleci la hiio despues ¿ David. II Seg. i. 

6 Y murió por causa de sus Iniquidades; ó como s e lee en el texlo original y en los i x i . eo sus iniquidades. 
Dios le quitó la v ida, y trasladó s u reino á David hijo de I s a i ; I Paralip. x , H , por haber quebrantado el manda-

míenlo que habia recibido del S e ñ o r ; por haber consultado á una m u j e r , que tenia un espíritu de p y l h í n , y por 

r o haber esperado eu el Señor. Saúl habia v iv ido como un hombre rebelde i Dios, y como un idólatra.'segun la e i -

presion de SIUCÉL ¡ y así muere c o m o un gentil y como un desesperado. 
7 Esto es, todos aquellos mas valientes oficiales y domésticos, que estaban v peleaban cerca de su petsona : lodo 

el resto del pueblo se l ibró de las manos de los Philistbeos con la fuga. II fíeg. i , i . 
8 De Jezrahél , que estaba entre los montes de Gelboé y de Hermón. 

9 El Hebreo : M paso dcUordán; e s t o e s , que habitaban lo largo deUordán y del lado de los Phlllstbeos, i » 

del otro como se infiere del v . 12, y por eso s e diceaqui , que abandonaron sus ciudades, v huveron: y en el t . I!, 

que les de Jabés despues de haber quitado el cadáver de Saúl y los de sus hijos dé los mur'os de BelhsJn, volvieron 

a Jabes de Galaad, los quemaron a l l í , enterraron sus huesos, y ayunaron siete dias en señal de duelo por su lev. 

a I paralip. X, ! , 3 . — b 1 Paialip. x, 1. 

9 Et p r œ c i d e r u n l c a p u t S a û l , e t s p o l i a v e -

runt e u m a r m i s : e t m i s e r u n t in t e r r a m P h i -

l i s lh iuorum p e r c i r e u i t t i m , u t a n n u n t i a r e t u r i n 

templo i d o l o r u m , e t i n p o p u l i s . 

( 0 . Et p o s u e r u n t a r m a e j u s i n t e m p l o A s -

laroth, c o r p u s v e r ô e j u s s u s p e n d e r e n ! in m u -

ro l ì e t h s a n . 

1 1 . " Q u o d c ù m a i i d i s s e n t b a b i t a l o r e s J a b c s 

C a l a a d , q u t e c u m q u e f e c e r a n t P h i l i s t h i i m 

S a u l , 

12. S u r r e x c r u n t o m n e s v i r i f o r t i s s i m i , e t 

a m b u l a v e r u D t t o t a n o c l e , e t t u l e r u n t c a d a v e r 

Saûl, et c a d a v e r a f i l i o r u m e j u s d e m u r o 

Detlisan : v e n e r u n l q u e J a b c s C a l a a d , e t c o m -

b u s s e r u n t e a i b i : 

13. Et t u l e r u n t o s s a e o r u m , e t s e p e l i c r u n t 

iu n e m o r c J a b e s , et j e j u n a v e r u n t s e p t e m d i e -

bus. 

9 . Y c o r l a r o n l a c a b e z a á S a ú l , y l o d e s p o j a -

r o n d e s u s a r m a s : y e n v i a r o n 1 p o r l o d o e l p a í s 

d e l o s P h i l i s t h e o s a l c o n t o r n o , p a r a q u e s e p u -

b l i c a r a l a n o t i c i a * e n e l t e m p l o d e l o s ¡ d o l o s y 

e n l o s p u e b l o s . 

1 0 . Y p u s i e r o n l a s a r m a s d e é l e n e l t e m p l o 

d e A s l a r ó t h , y c o l g a r o n s u c u e r p o e n e l m u r o d e 

B e t h s ú n J . 

H . M a s l o s m o r a d o r e s d e J a b é s d e C a l a a d ' 

l u e g o q u e o y e r o n l o q u e l o s P h i l i s t h e o s h a b i a n 

h e c h o c o n S a ú l , 

1 2 . S e l e v a n t a r o n t o d o s l o s m a s a l e n t a d o s e n -

t r e e l l o s , y c a m i n a r o n t o d a l a n o c h e , y q u i t a r o n 

e l c a d á v e r d e S a ú l , y l o s c a d á v e r e s d e s u s h i j o s 

d e l m u r o ' d e B e l h s á n : y v o l v i e r o n á J a b é s d e 

C a l a a d , y q u e m á r o n l o s a l l í : 

1 3 . Y t o m a r o n s u s h u e s o s , y l o s e n t e r r a r o n 

e n e l b o s q u e • d e J a b é s , y a y u n a r o n s i e t e 

d i a s 7 . 

1 Mensajeros 0 avisos. Oíros quieren que fuese la cabeza de Saúl la que enviaron c o m o en trofeo por todos los 
lemplos y ciudades del contorno, a la manera que David lo habla hecho en otro Ucmpo con la cabeza de Golí i lh 

2 FEBIUR. Para albriciar. 
¡ Mas la cabera de Saúl fué clavada en Azolo en el templo de Dagón. / Paralip. x. l o . Bethsin estaba situad» 

ra la extremidad del valle de Jezrahél, y cerca del Jordán. 

1 (¡aerando mostrarse agradecidos »i beneficio que habían recibido de S a ú l , c u a n d o los l ibró de los Insultos de 
N a a s r e y d e l o s A m m o n u a s . / / í e j . x , I ! , 1 2 . 

6 MS. 7. Del adorne. Y despues los quemaron contra la costumbre de los Judíos. E l verisímil que estos cuernos 
eslu>.esen ya corrompidos. Separaron los huesos. y los enterraron despues juntamente con las cenlsas. 

6 El Hebréo: Debaxo de un árbol en Jabés. \ en el ¿ Paralip. x , 1 2 . M pié de une, encina 

juraba ^ U £ ° ^ í " ' l l e " Ü S P " ^ ' 0 8 ' era acompañado ordinariamenle del a y u n o , e l que por lo común 

<i II Reg. h , ». 
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C A P I T U L O I. 

» a , * 1 » « q o H . r l . v I d . .1 m c n » , e r o . , „ 4 1 j 0 , « B a , „ » „ , „ „ , „ . „ , „ „ „ „ 

dolor en un e lnUeo r o u r t r e . que blzo 4 u m u e n e d e S a d l , d e l o n a m a j . ' 

1. F a c l u m e s t a u l e m , p o s t q u ù m m o r t u u s 

tsl Saùl, ut David r e v e r t o r e l u r à c œ d e A m a -

lec, et m a n c r e i in s i c e l e g d u o s d i e s . 

2. In die a u t c m t e n i a a p p a r u i t h o m o v e -

nions de castris S a ù l , v e s t e c o n s c i s s à , e t p u l -

vere e o n s p e r s u s c a p u t : et ut v c n i t a d D a v i d , 

cecidit s u p e r f a c i c m s u a m , e t a d o r a v i l . 

3. Dixilque a d e u m D a v i d : U n d e v e n i s ? 

Om ait ad e u m : D e c a s t r i s I s r a e l rugi . 

4. Et dixi t ad e u m D a v i d : Q u o d e s t v e r b u m 

quod factum e s t ? i n d i c a m i h i . Qui a i t . F u g i t 

populus e x p r a l i o , c l m u l t i c o r r u e n t e s è p o -

pulo mortal sunt : s e d e t S a û l c l J o n a t h a s fl • 

has ejus inter ierunt . 

5. Dixitquc David ad a d o l e s c e n l e m , q u i 

ountiabal ci : Unde s o i s q u i a m o r l u u s est S a u l , 

eiJonaUiasfilius e j u s ? 

6- Et ait a d o l e s c c o s , q u i n u n t i a b a t e i : C a -

su vem m m o n l e m G c l b o e , e t Saùl i n c u m b e -

super h a s t a m s u a m : p o r r ô c u r r u s e t e q u i -

" s a p p r o p i n q u a b a n t c i , 

E l c o n v e r s u s p o s t t e r g u m s u u m , v i d e n s -

1. V a c o n t e c i ó d e s p u é s q u e m u r i ó S a ú l , q u e 
v u e l t o D a v i d d e l a d e r r o t a d e l o s A m a l e c i l a s 
e s l u v o d o s d i a s e n S i c e l é g . 

2. V el d i a t e r c e r o c o m p a r e c i ó u n h o m b r e q u e 
v e n i a d e l c a m p a m e n t o d e S a ú l , c o n el v e s t i d o 
r a s g a d o , y c u b i e r t a d e p o l v o l a c a b e z a : y l u e g o 
q u e l l e g ó á D a v i d , p o s t r ó s e s o b r e s u r o s l r o v le 
a d o r ó ' . 

3. V d i j o l c D a v i d : ¿ D e d ó n d e v i e n e s ? Y él le 
r e s p o n d i ó : l í e m e e s c a p a d o d e l c a m p a m e n t o 
d e Israél . 

4. Y David l e p r e g u n t ó : ¿ Q u é c o s a e s l a q u e 

h a s u c e d i d o ? d i m e l a . É l r e s p o n d i ó : E l p u e b l o 

h u y ó d o l a b a t a l l a , y m u c h o s d e l p u e b l o c a y e -

r o n y m u r i e r o n : y t a m b i é n Saúl v J o n a t h á s s u 

h i j o han p e r e c i d o 

5 . Y d i j o David al j ó v e n , q u e le t ra ía e s t a n u e -
v a : ¿ De d ó n d e s a b e s q u e l ia m u e r t o S a ú l , y J o -
n a t h i s s u h i j o ? 

G. » r e s p o n d i ó e l j ó v e n , q u e l e d a b a l a n u e v a 

C a s u a l m e n t e v i n e 2 al m o n t e d e G e l b o é , y S a ú l 

e s l a b a e c h a d o " s o b r e s u l a n z a : v l o s c a r r o s v l a 

c a b a l l e r í a s e a c e r c a b a n á é l , 

7 . Y v o l v i é n d o s e á m i r a r a t r á s , y v i é n d o m e 

J U h i » una profunda reverencia, Inclinando . 0 roslro hasla el suelo, para manifestar el respeto á la per-

I «s. 7. Yo me aenesci en el me,me. 

' « m , ,ue ta« a,«i el AmaleeRa ! l o < u c » " " d e < * » " » f > » * » « « « fe M ¿ h » 
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q u e rae v o c a v i t . C u i c i m i r e s p o n d i s s e m : A d 

s u m : , 

8 . D i x i t lut i l i : Q u i s u n m e s t u ? Et a » a d 

c u m ; A m a l e c i t e s e g o s u m . 

» . Et l o c u t u s e s t m i l i i : S t a s u p e r m e , e t i n -

t e r i n e m e : q u o n i a m t c n e n t m e a n g u s t i » , e t 

n d l i u c I o t a a n i m a n u a i n m e c s t . 

1 0 . S t a n s q u e s u p e r e u m o c c i d i i l l u m : s c i e -

b a m e u i m q u ò d v i v e r e n o n p o t e r a t p o s t r u i -

n a m : e t tu l i d i a d e m a q u o d e r a t in c a p i l o e j u s , 

e t a r m i l l a m d e b r a c h i o i l l i n s , e t a U u l i a d te 

d o m i n u m m e u m b u e . 

1 1 . A p p r e h e n d e n s a u l e m D a v i d v e s t i m e n t a 

s u a s c i d i l , o m n e s q u e v i r i , q u i c r a n i c u m e o , 

1 2 . E t p l a n x e r u n t , e l flevcrunt, e t j e j u n a v e -

r u n t u s q u e a d v e s p e r a m s u p e r S a ú l , e t s u p e r 

J o n a t h a n l i l i u m e j u s , e t s u p e r p o p u l u m D o m i -

n i , e l s u p e r d o m u m I s r a e l , c ò q u ò d c o r r u i s -

s e n t g l a d i o . 

1 3 . D i x i l q u c D a v i d a d j u v e n e m q u i n u n -

t i a v c r a l e i : O n d e e s t u ? Qui r e s p o n d i t : F i l i u s 

l i o m i u i s a d v c n i e A m a l e c i t a : e g o s u m . 

1 4 . a E t a i t a d c u m D a v i d : Q u a r e n o n l i -

m u i s t i m i t t c r e m a n u m l u a m u t o c c i d e r e s 

c h r i s t u m D o m i n i ? 

1 5 . V o c a n s q u c D a v i d u n u m d e p u e r i s s u i s , 

a i t : A c c e d e n s i r r u e i n e u m . Qui p e r e u s s i l i l -

l u n i , e t m o r t u u s e s t . 

I l i . E t a i t a d e u m D a v i d : S a n g u i s t u u s s u p e r 

c a p u t t u u m : o s e n i m l i i u m l u c u l u m e s t a d v e r -

s ù m t e . d i c c n s ; E g o i n t e r f e r i c h r i s t u m D o m i n i . 

1 7 . P l a n x i t a u l e m D a v i d p i a n c l u m h u j u s c c -

m o d i s u p e r S a i i l , e t s u p e r J o n a t h a n flliumejus, 

1 8 . (Et p r i c c c p i t u t d o c c r c n l l i l i o s J u d a a r -

5. L I B R O I I . 

m e l l a m ó . V h a b i é n d o l e r e s p o n d i d o : A q u i e s -

t o y : 
8 . Me d i j o : ¿ Q u i é n e r e s t ú ? Y l e r e s p o n d o : 

Y o S o y A m a l e c i l a . 

0 . Y é l m e d i j o : P o n t e s o b r e m i , y m á t a m e : 

p o i q u e m e v e o l l e n o d e c o n g o j a s 1 , y e s t á a u n 

e n m i l o d a m i a l m a a . 

1 0 . Y p o n i é n d o m e s o b r e é l , l e m a l é : p o r q u e 

v e i a q u e n o p o d i a v i v i r d e s p u é s d e l a i e s t r a g o > : 

v l o m é l a d i a d e m a * q u e t e n i a e n s u c a b e z a , y el 

b r a z a l e t e d e s u b r a z o , y l e l o l i e t r a í d o a c á á li 

mi s e ñ o r 5 . - , , 

1 1 . D a v i d e n t o n c e s a s i e n d o d e s u s v e s t i d o s , los 

r a s g ó , v t o d o s l o s h o m b r e s q u e e s l a b a n c o u él, 

1 2 . Y p l a ñ e r o n y l l o r a r o n , y a y u n a r o n h a s -

t a l a l a r d e p o r S a ú l , y p o r J o n a t h á s s u h i j o , y por 

e l p u e b l o d e l S e ñ o r , y p o r l a c a s a d e Israé. ' p o r -

q u e h a b í a n c a i d o á c u c h i l l o . 

1 3 . Y d i j o D a v i d a l j o v e n q u e h a b í a t r a í d o l a 

n u e v a : ¿ D e d ó n d e e r e s t ú ? Él r e s p o n d i ó : Soy 

h i j o d e u n h o m b r e e x t r a n j e r o A m a l c c i l a . 

1 1 . Y l e d i j o D a v i d : ¿ C ó m o n o l e m i s t e e x t e n -

d e r t u m a n o p a r a m a l a r a l u n g i d o d e l S e ñ o r ? 

1!>. Y l l a m a n d o D a v i d á u n o d e s u s s o l d a d o s , 

l e d i j o : L l é g a l e , y e m b í s t e l e . Y é l l e h i r i ó , y m u -

r i ó . 

10 . Y l e d i j o D a v i d : T u s a n g r e s e a s o b r e tu 

c a b e z a ' : p o r q u e t u b o c a h a d a d o test imonio 

c o n t r a t i , d i c i e n d o : Y o m a l é a l u n g i d o d e l S e ñ o r . 

1 7 . Y D a v i d e n d e c h ó e s t e c à n t i c o f ú a e b r e s o -

b r e S a ú l , y s o b r e J o n a t h á s s u h i j o , 

1 8 . (Y m a n d ó q u e e n s e ñ a s e n 8 e l a r c o á los 

1 Viéndose herido gravemente, su ejército ahuyentado, y los enemigos que venían á eaer sobre el . 

2 Como ai dijera : Mi alma s e obslina en no dejar á esle cuerpo miserable. 

3 Después del golpe mortal que se habla d a d o , echándose sóbre la punía de t u lama : y le acabarían de malar 

los enemigos que ettaban ya sobre él . Esta excusa añadió el AmalecUa, paia que David no tuviese cosa alguna qut 

culpar en s u hecho. . 

4 Que era una simple banda de Uno. Los brazaletes se usaban lambirli por los hombres , y principalmente I* ' 
los que sobresalían en auloridad. 

6 Esla es la relación, que hizo á David el Amalccita, la cnal por ludas partes está respirando falsedad y mentira; 
v en esto conv ienen la m a y o r parle de los Intérpretes. La verdad del hecho parece fué, que esle Amalecita agi i» 
ii Saúl en l a batalla , y que viéndole muerto l e despojó por la noche d é l a corona y del brazalete ¡ y creyéma na-
cerse u n g r a n m é r í l o c u n D a v i d , 10 l levó para presentárselo todo, Inventando l o q u e aquí cuenta en « d e a á la 
manera con que le quitó la v ida, en que aparenta haber sido inocente. 

o Se daba» golpes en los pechos, lo que era señal de un grande duelo, y en est» imitaron á David todos los desu 

7 No debes Imputar tu muerte á «Irt que á ti mismo. El Amuleti l a merecía la miierle, porque él misino confesaba, 

que habla quitado la vida á u n i e y , c u y a p e » o n a e a sagrada é Inviolable aun e o tales circunstancias : y DavW. q'io 

con la muerte deSaúl eulraba desde luego en posrsion t!c la corona de Israel, tenia ya derecho de castigar este drhl°. 

8 MS. 7 . Enseñaría decornilo. Este e s el titulo que dió David á esle càntico, porque en él alaba el arco ciefsiai 

y de Jonathás, esto es, la destreza y fuerza con que le m a n e j a b a n , proponiéndolos por modelos á ledos Jes Israel'-

las. Algunos Intérpretes exponen estas palabras de este otro modo : Mandó David á los suyos, que enseñasen a 

israelitas el manejo del a r c o , para que pudiesen resistir á los Phii istheos, y reparar las pérdidas de las s u e n a 

pasadas. LOSLXX omiten la palabra arto, y trasladan así : xxi SI-T TIÙ STÁISOI T-.Ü: ÚTCII; í t ú í a . IÍ-.Ó I N ? 5 = R 1 1 1 

y dijo, m a n d ó , que . nesen amaestrados los hijos de Jiulú : hé aquí escrito está , etc. Algunos dicen qco 

el nombre hebréo r .w 'p es propio de un instrumento músicos 1 conjetaran que lo que mandó David fue, que esta 

triste elegía se cantase en adelante eoo dicho Instrumento. 

a P i a l m . civ, ( i . 

C A P 

c u o i , s i e u t s c r i p t u m e s t i n L i b r o j u s t o r u m ) El 

s i i : C o n s i d e r a I s r a e l p r ò b i s , q u i m o r . u i s u n t 

s u p e r e x c c l s a l u a v u l n e r a t i . 

19. I n c l y t i ( I s r a e l , s u p e r n i o n l e s l u o s i n -

ter fer i i s u n t : q u o m o d ò c e c i d e r u n t f o r l e s ? 

20. M o l i l e a n n u n l i a r e i n G e l h , n c q u e a n -

nuil l ic l is in c o m p i l i s A s c a l o n i s : n e f o i ' t è I t e -

tenlur Mise P h i l i s l b i i m , n e e x u i t e n t ( i l iai i u -

c i m i m c i s o r u m . 

21. M o n l e s C e l b o c , n e c r o s , n e c p l u v i a 

v c n i a n l s u p e r v o s , n e q u e s i n t a g r i p r i m i -

tiarum : q u i a i b i a h j e c l u s e s t c l y p e u s f o r -

l i u m , c l y p e u s S a u l , q u a s i n o n e s s e t u n c t u s 

o leo . 

22. A s a n g u i n e i n l e r f e c t o r u m , a b a d i p e f o r -

l i u m , s a g i t i a J o n a i h » u u n q u a m r e d i i t r c l r o r -

s u i n , et g l a d i u s S a u l n o n ' e s t r e v e r s u s i u a n i s . 

23. S a u l e l J o n a t h a s a m a b i l e s , e t d e c o r i 

in vita s u a , i n m o r i e q u o q u e n o n s n n t d i v i s i : 

aquilis v e l o c i o r e s , l e o n i b u s l ' o r l i o r e s . 

21. Filia; I s r a e l s u p e r S a u l l l e l e , q u i v c s l i e -

hal v o s c o c c i n o i n d c l i c i i s , q u i p r s e b e b a t o r -

nameli l a a u r e a c u l m i v e s t r o . 

23. Q u o m o d o c e c i d e r u n t f o r t e s in p r t e l i o ? 

lonathas in e s c e l s i s l u i s o c c i s u s e s t ? 

20. D o l c o s u p e r l e , f r a l e r m i J o n a t h a , d e -

e o r e m m i s , e l a m a b i l i s s u p e r a m o r e m m u l i e -

rum. S i c u t m a t e r u n i c u m a m a t fllium s u u m , 

ila ego le d i l i g c b a i n . 

2/. Q u o m o d o c e c i d e r u n t r o b u s t i , e t p e r i c -

t'unt a r m a b e l l i c a ? 
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h i j o s d e J u d á c o m o e s l á e s c r i t o e n e l L i b r o d e l o s 

J u s t o s ' ) Y d i j o : t e n e n c o n s i d e r a c i ó n , ó I s r a é l . 

á l o s q u e h e r i d o s m u r i e r o n s o b r e l u s a l t o s . 

I » . L o s í n c l i t o s 2 d e I s r a é l f u e r o n m u e r t o s 

s o b r e l u s m o n t e s : ¿ c ó m o c a y e r o n l o s f u e r t e s ? 

20. X o d e i s l a n u e v a e n G e l h , ni k > p u b l i q u é i s » 

e n l a s p l a z a s d e A s c a l ó n : p o r q u e 110 s e a l e g r e n 

l a s l u j a s d e l o s P h i i i s t h e o s , n i h a g a n f i e s t a l a s 

h i j a s d e l o s i n c i r c u n c i s o s . 

2 1 . M o n t o s d e G é l h o é , n i r o c í o n i l l u v i a v e n -

g a n s o b r e v o s o t r o s * , n i h a y a c a m p o s d e p r i m i 

c i a s > : p o r q u e a l l í f u é a b a t i d o e l e s c u d o d e l o s 

v a l i e n t e s * , e l e s c u d o d e S a ú l , c o m o si n o h u -

b i e r a s i d o u n g i d o c o n ó l e o . 

2 2 . S i n s a n g r e d e m u e r t o s , s i n g r o s u r a d e f u e r -

t e s , n u n c a v o l v i ó a t r á s l a flecha d e J o n a l h á s ' , 

n i l a e s p a d a d e S a ú l s e r e t i r ó j a m á s e n v a n o . 

23. S a ú l y J o n a t h á s a m a b l e s , y d e b u e n p a r e c e r 

e n s u v i d a , e n lu m u c r l e t a m p o c o s e s e p a r a r o n « , 

m a s l i g e r o s q u e á g u i l a s , m a s f u e r t e s q u e l e o n e s . 

2 i . H i j a s d e I s r a é l l l o r a d s o b r e S a ú l , q u e o s 

v c s l i a i l e e s c a r í a l a e n v u e s t r a s p o m p a s , q u e o s 

d a b a j o y e l e s d e o r o p a r a a t a v i a r o s » . 

2 3 . ¿ C ó m o c a y e r o n l o s v a l i e n t e s e n l a b a t a l l a ? 

¿ c ó m o f u é m u e r t o J o n a l h á s < n l u s a l t o s ? 

21!. D u é l o m e p o r l i , ó h e r m a n o m í o J o n a l h á s , 

h e r m o s o s o b r e , m a n e r a , y a m a b l e 1 0 s o b r o e l 

a m o r d e l a s m u j e r e s . C o m o 1111a m a d r e a m a á 

s u h i j o ú n i c o , a s i l e a m a b a y o . 

2 7 . ¿ C ó m o c a y e r o n l o s f u e r t e s , y p e r e c i e r o n 

l a s a r m a s g u e r r e r a s " ? 

' ,rrce perdido este libru. Véase lo que ñutamos en JOSIÉ x , 13. 
- ?!>. t. La esmeranza. 

íue^f^I' , T PrCiria UmSM. " " " " , o s P W U a f e o s í los cadáveres de 

. S r ^ ^ > hacer esla invectiva , „ „ 

r t h 1 N i r c c 0 J n n f ™ " » . «un aquellos de que se ofrecen primicias ni Señor 

• 1 1 , ™ ¡ l t , r a ' * p isado, lo que era tenido p o r l a mayor ignominia qn.» podia a c a e c e r á un h o m b r e , l e 

T - ' . T ! " T 1 " ' 6 ' 1 " ' b 3 t o s l d o » » 8 ^ y consagrado por rey del pueblo . 

» A u n ™ h £ÍES ! ' ™ r ? " T " I T
 mr'T s a n e r e ' ! l r a s P a í í , b a n el corazón de los mas valerosos. 

fcVnj'"7ad • « • » m a " , u ™ « O ^ d . •"<»«> " J u n a s sospechas é i n q u i e t u d , , en el c o l o n 

S i eb a t t , 7 ° m 7 i M S e J ° " a l h 4 S ^ T " d K t r e a > ' M b M » ™ ' fiin faltar Jamás a amor 

r«« L . , , f .• r J r e ' ? S l " p a r l e m c l o d " 1 ' l " e " n l a 4 " " i ' 1 - 1 » ' 0 cuanto pudo en favor del a r J s o 

i ' ? "eieoiliendole con el mayor valor y constancia. 

l e s i o S ™ y * * ? n T C 0 n s i ? " " i d e " » e n e m l * M ' , e Slorioso m i e n t r a , v i v i ó . , con ta despojos 

11 f " " : " " ' " • • U s ' ' ' " " f p a , 0 V r a s fe este versículo no se leen en el Hebréo ni en los m . 

P' et:0o con loTme I h I " " ^ T T " " " " " t ' B , V i ' ' B , C « elogio de S a ú l , cum-

S r , ^ ! , ' , " X S P ^ X ' " » , i , l l a r 4 » « W . « h justicia. Re iza en 

l»¡n¡¡iwi I m c r M r a s w a l a l , a d " : " T " " » c a l i d a d e s extcrioresqne dan mavor r c o u t a d o n á los 

S S r l a s n t « f r ? C 0 " | C ' P " " " 0 ' 1 m m 5 U C K 0 ! " " " l a s u ' ™ : » g r a u 3 " ma v d 

' » i i í l o q e ™ t t n S í „ T , " ™ l ' a r a ' ' 0 i ' 4 mismo' tiempo dejó en s i íen-

l'alres o n S r Z n ^ n ^ 1 1 ' ™ T " ' " " m C ü r , i r ™ u n t i c i 0 d e , l ! " » I J e fe mentira ó de lisonja. Los 

í » « « t ° v „ ^ n ^ T S L " f f f » • » , m i s e u expresa de la reprobación ,1c la Sinagoga, v e n V i v i d 

- . » 1 V í c S a C l a ' ° J d C " * * * « e m p r c P « W l f e . p r o t r i n n f a n i . 



C A P Í T U L O II . 

CODSDlia Da»¡a a l S e ñ o r , y p a n e a l l e b r ó i . , d o n d e e s u n g i d o r e y s o b r e l a « i b a d e J u d a . I s b o s é i h r e i n a »ob« 

l a s o i r á s t r i b u - , y se e n c i e n d e « u e r r a e n t r e la c a s a d e D a v i d y l a d e I s b o s e i b . 

1 . I g i l u r p o s t h a ? e e o n s u l u i t D a v i d D o m i -

n u m , d i c e u s : N u m a s c e n d a i r f i n u n a m d o 

c i v i t a t i b u s J u d a ? E t a i t D o m i n u s a d e u m : 

A s e c n d e . D i x i l q u e D a v i d : Q u ö a s c e n d a m ? E t 

r c s p o n d i l e i : I n H e b r o n . 

2 . A s c e n d i t e r g o D a v i d , e t d u i e u x o r e s e j u s , 

A c h i n o a m J e z r a h c l i t e s , e t A b i g a i l u x o r N a b a l 

C a r m e l i : 

3 . S e d e t v i r o s , q u i e r a n t c u m e o , d u x i t 

D a v i d s i n g u l o s c u m d o m o s u a : e t m a n s e r u n t 

i n o p p i d i s H e b r o n . 

4 . • V e n e r u n t q u c v i r i J u d a , e t u n x e r u n t i b i 

D a v i d , u t r e g n a r c t s u p e r d o m u m J u d a . E t n u n -

t i a t u m e s t D a v i d , q u ö d v i r i J a b e s G a l a a d s e p c -

l i s s e u t S a ü l . 

5 . Misit c r g ö D a v i d n u n t i o s a d v i r o s J a b e s 

G a l a a d , d i x i l q u e a d c o s : B e n e d i c t ! v o s D o -

m i n o , q u i f e c i s t i s m i s e r i c o r d i a m h a n c c u m 

d o m i n o v e s t r o S a ü l , e t s c p e l i s t i s e u m . 

C . E t n u n c r e t r i b u e t v o b i s q u i d c m D o m i -

n u s m i s e r i c o r d i a m e t v e r i t a t e m : s e d e t e g o 

r o d d a m g r a l i a m , c d q u ö d f c c i s t i s v c r b u m 

i s l u d . 

7 . C o n r o r t e n t u r m a n u s v e s l r c e , e t e s t o t e 

f i l i i f o r t i t u d i n i s : l i c e t e n i m m o r l u u s s i t d o m i -

n u s v c s t c r S a ü l , t a r n e n i n e u n x i t d o m u s J u d a 

i n r e g e m s i b i . 

8 . A b n e r a u t e m filius N e r , p r i n c c p s e x e r -

1 . Y d e s p u e s d e e s t o c o n s u l t ó D a v i d a l S e ñ o r « , 

d i c i e n d o : ¿ P o r v e n t u r a s u b i r é á u n a d e l a s ciu-

d a d e s d e J u d á ? Y l e r e s p o n d i ó e l S e ñ o r : S u b e . V 

d i j o D a v i d : ¿ A d ó n d c s u b i r é ? Y r e s p o n d i ó l e : A 

H c b r ó n » . 

2 . S u b i ó c o n e s t o D a v i d , y s u s d o s m u j e r e s , 

A e b i n o á m J e z r a h e l i t a , y A b i g a i l m u j e r q u e l u ó 

d e N a b a l d e l C a r m e l o : 

3. Y l l e v ó t a m b i é n c o n s i g o D a v i d l o s h o m b r e s , 

q u e l e a c o m p a ñ a b a n , c a d a u n o c o n s u f a m i l i a : 

y m o r a r o n e n l a s c i u d a d e s d e H e b r ó n 

4 . Y v i n i e r o n l o s h o m b r e s d e l a t r i b u d e Judá, 

y u n g i e r o n 8 a l l í á D a v i d , p a r a q u e r e i n a s e sobre 

i a c a s a d e J u d a . Y f u é d a d o a v i s o á D a v i d , c o m o 

l o s d e J a b é s d e G a l a a d h a b í a n e n t e r r a d o á Saúl. 

5 . E n v i ó p u e s D a v i d m e n s a j e r o s á l o s d e Ja-

b é s * d e G a l a a d , y d í j o l e s : B e n d i t o s v o s o t r o s del 

S e ñ o r , q u e h a b é i s h e c h o e s t a m i s e r i c o r d i a 5 c o n 

S a ú l v u e s t r o s e ñ o r , y l e h a b é i s d a d o s e p u l t u r a . 

G. E l S e ñ o r t a m b i é n d e s d e a h o r a o s p a g a r á 

e s t a m i s e r i c o r d i a y v e r d a d 6 : y y o a s i m i s m o os 

l o r e c o m p e n s a r é , p o r q u e h a b é i s h e c h o u n a cosa 

c o m o e s t a . 

7 . C o n f o r l c n s e v u e s t r a s m a n o s , y s e d h o m -

b r e s d e v a l o r 7 . p o r q u e s i h a m u e r t o S a ú l vues-

t r o s e ñ o r 8 , t a m b i é n l a c u s a d e J u d á m e h a un-

g i d o á m í p o r s u r e y . 

8 . M a s A b n é r 0 h i j o d e N e r , g e n e r a l d e l e jérc i to 

1 La muerte de Saúl abria á David el camino para el t rono; pero fijándose en no querer olra cosa, que lo que 
Dios dispusiese de él , n o siguió otra regla en sus acciones, que una fiel y exacta obediencia á las órdenes del Se-
ñor. Y asi despues de haber hecho con su rey y con Jonathás su amigo los oficios que exigía la justicia, consultó al 
Señor, para -jue le dirigiera en todos l o s pasos, que debia dar para cumplir su voluntad, y conocer el modo con que 
debía entrar á reinar en su p u e b l o . — 2 Hebrón era una ciudad muy fuerte en el centro de la tribu de Judá. 

3 MS. 8. E cnolliaron. Esta es la segunda v e s , que recibió David la unción de r e y , para la cual se valdría tío 
duda del ministerio del pontífice A b i a t b á r . David desde luego reinó sobre la tribu de Juda , por ser la de sua her-
manos; y despues reunió las otras tr ibus enemigas, que se reconciliaron entre sí, y no formaron sino un solo reino y 
un solo pueblo. Jesucristo fué al principio reconocido de solos los Judíos, que fueron sus hermanos según la carne; y 
despues sometió los Gentiles al yugo de su ley, destruyendo la enemistad, que nabia entre estos dos pueblos; y for-
mando de uno y oli o una sola Iglesia y una sola g r e y , de la cual él es el psstor, el rey y ¡2 cabeza. JOAKN. X, 11. 

4 David sin duda babia preguntado antes, ¿qué se hablan hecho los cadáveres de Saúl y de sus h i jos? con el fin 
de darles honrosa sepultura. — 5 MS. 8. Esta mesura. 

G El Señor se mostrará piadoso y fiel con vosotros, según lo que tien* prometido á los que fueren misericordiosos. 

7 A la letra : Sed lujos de aliento. Hebraísmo. 

8 Aunque os ha faltado Saül, á q u i e n n o hicisteis mas que corresponder por el señalado f a v o r , que os hito li-
brándoos de las manos de los Ainmonltas ; esto no obstante le sucederé y o en el reino, habiendo sido reconocido 
rey por la tribu de Judá, y recompensaré los últimos oficios, que tan á cosLi y peligro vuestro habéis hecho a 
vuestro bienhechor. 

9 Dios quiso que un reino, que h a b i a prometido entero á D a v i d , fuese por entonces dividido, y que David i» 
tuviese sino la menor parte de él . A b n é r es el instrumento de que se sirve el Señor para cumplir su designio. Esta 
hombre, que era sobrino de S a ú l , colocó sobre el ü o n o á Ishoséth hijo de este rey, para reinar él mismo bajo de su 
nombre. David conocía esta ambic ión política de Abnér, y que esto retardaría su e levación; pero no se armó para 
desvanecerla : se quedó en el lugar en que Dios le habla puesto, y no pretendió subir al trono de Israél sino cuando 
la mano de Dios lo elevase. 

a Infiá v , 3 . 1 Macliab. ir, 5 7 . 

citús S a ü l , tu l i t I s b o s e t h filium S a ü l , e t c i r -

c u m d u x i t c u m p e r c a s t r a , 

9.- R e g e m q u c c o n s t i i u i t s u p e r G a l a a d e t s u -

p e r G e s s u r i , e t s u p e r J e z r a C I , e t s u p e r E p h r a i m , 

et s u p e r B e n j a m i n , e t s u p e r I s r a e l u n i v e r s u m . 

10. Q u a d r a g i n l a a n n o r u m e r a t I s b o s e l h 

filius S a ü l , c ù m r e g n a r e c c e p i s s e t s u p e r I s r a e l 

c t d u o b u s a n n i s r e g n a v i t : s o l a a u t e m d o m u s 

Juda s e q u e b a t u r D a v i d . 

•I l . E l fu i t n u m e r u s d i e r u m , q u o s c o m m o r a -

lus es t D a v i d , i m p e r a n s i n H e b r o n s u p e r d o -

mum J u d a , s e p t e m a n n o r u m , e t s e x m e n s i u m . 

12. E g r e s s u s q u c e s t A b n e r filius N e r , e t 

pueri I sboseth filii S a u l , d e c a s t r i s i n G a b a o n . 

13. P o r r ò J o a b filius S a r v i s e , e t p u e r i D a v i d 

egressi s u n i , e t o c c u r r e r u n l e i s j u x t a p i s c i n a m 

Cabaon. E l c ù m i n u n u m c o n v e n i s s e n t , è r e -

g ione s e d e r u n t : b i e x u n a p a r t e p i s c i n a ; , e t 

illi e x a l tera . 

14. D i x i l q u e A b n e r a d J o a b : S u r g a n t p u e r i , 

e l ludant c o r a m n o b i s . E l r e s p o n d i t J o a b : 

Surgant . 

1 3 . S u r r e x e r u n t e r g o , et t r a n s i e r u n t n u -

mero d u o d e e i m d e B e n j a m i n , e x p a r t e I s b o -

selh filii S a ü l , e t d u o d e e i m d e p u e r i s D a v i d . 

16. A p p r c h c n s o q u e u n u s q u i s q u e c a p i t e 

c o m p a r i s s u i , d e f i x i t g l a d i u m i n l a t u s c o n -

t r a d i , et c e c i d e r u n t s i m u l : v o c a t u m q u e e s t 

nomen l o c i i l l i u s ; A g e r r o b u s l o r u m , i n G a -

baon. 

17 . Et o r t u m e s t b e l l u m d u r u m s a t i s i n d i e 

illa : f u g a t u s q u e e s t A b n e r , e l v i r i I s r a e l , à 

pueris D a v i d . 

18. E r a n l a u l e m i b i I r e s f i l i i S a r v i é e , J o a b , 

et Abisai , et A s a e l : p o r r ò A s a e l c u r s o r v e l o c i s -

simus f u i t , q u a s i u n u s d e c a p r e i s q u a ? m o -

r a n i u r i n s i l v i s . 

d e S a ú l , t o m ó á I s b o s é t h h i j o d e S a ú l , y l e h i z o 

l l e v a r p o r l o d o e l c a m p a m e n t o 

0 . Y l e a l z ó r e y s o b r e G a l a a d » , y s o b r e G e s -

s u r i y s o b r e J e z r a é l y s o b r e E p h r a i m , y s o -

b r e B e n j a m í n , y s o b r e t o d o I s r a é l . 

10 . C u a r e n t a a ñ o s t e n i a I s b o s é t h h i j o d o 

S a ú l , c u a n d o c o m e n z ó á r e i n a r s o b r e I s r a é l , y 

r e i n ó d o s a ñ o s 8 : y s o l a l a c a s a d e J u d á s e g u í a 

á D a v i d . 

1 1 . Y e l n ú m e r o d e l o s d i a s , q u e D a v i d h a b i t ó 

e n H e b r ó n , r e i n a n d o s o b r e l a c a s a d e J u d á , f u é 

d e s i e t e a ñ o s , y s e i s m e s e s . 

1 2 . Y A b n é r h i j o d e N e r , c o n l o s s i e r v o s d e Is-

b o s é l h h i j o d e S a ú l , s a l i ó d e l c a m p a m e n t o p a r a 

G a b a ó n . 

1 3 . Y J o a b h i j o d e S a r v i a , y l a g e n t e d e D a v i d 

l e s s a l i e r o n a l e n c u e n t r o j u n t o á l a p i s c i n a d e 

G a b a ó n . Y h a b i e n d o l l e g a d o á u n m i s m o l u g a r , 

a c a m p a r o n l o s u n o s e n f r e n t e d e l o s o t r o s : e s t o s 

a l u n l a d o d e l a p i s c i n a , y a q u e l l o s a l o t r o . 

1 4 . Y d i j o A b n é r á J o a b : S a l g a n 6 a l g u n o s j ó -

v e n e s , y e s c a r a m u c e n d e l a n t e d e n o s o t r o s . Y 

r e s p o n d i ó J o a b : S a l g a n . 

1 5 . E n t o n c e s s a l i e r o n , y p a s a r o n d o c e B e n j a -

m i t a s d e l p a r t i d o d e I s b o s é t h h i j o d e S a ú l , y 

o t r o s d o c e d e l a g e n l e d e D a v i d . 

1 6 Y c a d a u n o a s i e n d o d e l a c a b e z a d e s u 

a p a r c a d o , a t r a v e s ó l a e s p a d a p o r e l c o s t a d o d e l 

c o n t r a r i o , y c a y e r o n j u n t a m e n t e 1 : y f u é l l a -

m a d o uq ..el u g a r : C a m p o 8 d e l o s v a l i e n t e s , e n 

G a b a ó n . 

1 7 . Y s e t r a b ó a q u e l d i a u n c o m b a t e m u y r e -

ñ i d o . y A b n é r , y l o s s o l d a d o s d e I s r a é l f u e r o n 

a h u y e n t a d o s p o r l a g e n l e d e D a v i d . 

1 8 . \ h a l l á b a n s e a l l í l o s t r e s h i j o s d e S a r v i a , 

J o a b , y A b i s a i , y A s a é l : y A s a é l e r a v e l o c í s i m o 

c o r r e d o r 9 , c o m o u n a c o r z a d e l a s q u e m o r a n e n 

l a s s e l v a s . 

1 Algunos trasladan y entienden la palabra Mahanaim, que es h e b r é a , y corresponde á la latina castra, de 
una ciudad llamada con este n o m b r e , que significa los campamentos, á la otra parte del Jordán. 

2 De todo el territorio de Galaad, ó que habia de la olra parte del Jordán. 

3 En el cap. m , 3, se hace mención de Tholmai rey de Gessuri, cuya hija s e casó con David. Tal vez este rey ye-
ría ti ¡biliario de Isboséth: ó pertenecería al dominio de los Israelitas alguna parte de aquel territorio. E l texto h e -
breo: Sobre Assuri, que según la opinion de algunos Indica !a tribu de Asér , como está expreso en el Caldco. 

4 El valle de Jezraél, en el que se comprende la tribu de lssachár . 

5 En Mahanaim tranquilamente; pero al tercer año pasó Abnér el Jordán á la frente de un ejército contra David, y 
manió hasta Gabaón. David reinó en Hebrón sobre Judá siete años y medio; y entre esto3 solamente los dos prime-
res poseyó su reino con Iranquilidad. Por este medio Intenlan ajusfar muchos Intérpretes esta difícil cronología. 

6 Abnér en esta ocasion pecó en proponer este duelo, y Joab en aceptarle ; porque no fué esto con el fin de de-
cidir una guerra, para la cual no había precedido causa que fuese j u s t a , ú otro motivo que lo hiciese l icito; sino 
por vana ostentación, y por hacer alarde cada uno de la gente que l levaba. Pero Abnér incurrió en mayor pecado, 
porque fue el primero que desafió á los soldados de Joab. Y asi por Justo juicio de Dios fué vencido y derrotado su 
Qtreito con grande ignominia y daño de Isboséth , y . 17 . Plegue á Dios que en los ejércitos cristianos los soldados 
Y sos oüciales puedan dar testimonio de que no han quitado la vida sino á los enemigos del Estado, ni han expuesto 
ia laya ni la de otros, sino por el servicio de su principe. 

' 3¡S- p . C o n Í" '> '«»>">'*• Los «loen .le la parte de Isboséth, y los doce de la de David, y así murieron los veinte 
i t a v ' l " • , c x , o d e l a V l l | S a , a y el Hebreo admite lambien este sentido : Apprehensoqne unusquisque ex viris 
caouIr comparis sui> ¿eflxit gladium, etc. E l Hebréo : El apprehenderunt ser vi nempe Davidis vir in 
J j / , 1 et gladius saus in latus socii, et ceciderunt pariter. Y según esto mucho3 entienden, que solo m u -
rieron ios doce de la parte de Abnér. 

* MS. 7 . La rrebienta. Elcathntsurim, - 9 MS. 3 . Liviano por sus pies. 
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19. P c r s e q u e b a t u r autem Asael A b n e r , e t 

non dec l inavi t a d d e x l e r a m n e q u e ad sinis-

trarli omi l tens p e r s e g u i Abner. 

20. Respexi t i taque A b n e r post t e r g u m 

s u u m , et ait : Tune es Asael ? Qui respondit : 

E g o s u m . 

2 1 . Dixitque ei A b n e r : V a d e a d d e x t e r a m , 

s i v e a d s i n l s l r a m , e t a p p r e h e n d e u n u m d e 

adoleseent ibus , e t to l te libi spolia e jus . Noluit 

a u l e m Asael omit iere quin u r g e r c i eum. 

22. R u r s u m q u e loculus est Abner a d Asael : 

R e c e d e , noli m e s e q u i , ne compcl lar c o n f o -

d e r e te in terram, et levare non potero faciem 

m e a m ad Joab fratrem tauro. 

23. Qui audire c o n l e m p s i t , et noluit dec l i -

n a r e . Percussit e r g o e u m A b n e r a v e r s à basta 

in i n g u i n e , et t r a n s f o d i t , et m o r l u u s est in 

eodem l o c o : o m n e s q u e qui transibant per 

l o c u m i l ium, i n q u o ceciderat A s a e l , et mor-

t u u s c r a t , subsistebant . 

24. Persequent ibus autem J o a b , et Abisai 

f u g i e n t e m A b n e r , sol occubuit : c t v c n e r u n t 

u s q u e ad col lcm a q u a í d u c t ú s , qui es l e x a d -

v e r s o vall is i l ineris deserti in Gabaon. 

2ìi. Gongregal ique s u n t fllii Benjamin a d 

A b n e r : et conglobat i in u n u m c u n e u m , s t e -

tcrunt in summitate tumuli unius . 

26. Et e x e l a m a v i t Abner ad J o a b , et ait : 

Num u s q u e a d internec ionem l u u s m u e r o 

dcsiEviei ? an i g n o r a s q u ò d p e r i c u l o s a sit 

d e s p e r a l i o ? u s q u e q u ò non dieis populo ut 

o m i t i a t persequi f ra lrcs s u o s ? 

27. Et ait Joab : Vivit D o m i n u s , s i l o c u l u s 

f u i s s e s , m a n é recessisset populus p e r s e q u e n s 

f ra trem s u u m . 

28. Insonui l e r g o Joab b u c c i n f t , et stetit 

o m n i s e x e r e i l u s , n c c persccut i sunt ultrà 

Israel^ n c q u e iniere cerlarnen. 

29. Abner autem et v ir i e j u s abierunt p e r 

c a m p e s t i i a lotà n o e l e illá : e l transierunt J o r -

d a n e m , et l u s t r a t i c m n i Beth b o r o n , v e n c -

r u n t a d cas l ra . 

30. Porrò Joab r e v e r s u s , o m i s s o A b n e r , 

1 MS. A. Cafar á derechas. Abnér, que mantenía particular y secreta amistad con Joab, no quería hacérsele 
enemigo, masando á su hermano. Por esto le hace tantas instancias para que se aparte de é l , y no le reduzca al 
extremo de atravesarle con su lanza. 

2 La muerte de Asaél puede servir de escarmiento para aquellos, que defendiendo una buena causa, lo hacen 
con excesivo calor y ardimiento, fallando á la moderación, que debe reinar en todas nuestras acciones. Asaél* 
buscóla muerte, y dió lugar.nl horrible asesinato, que después cometió Joab, por vengar con la muerte de Afanó-
la de su hermano. 

3 MS. 8. Con la lanza auiesa. MS. 3. Con el cuento : los Intinos dicen, con tus. Abnér hirió á Asaél, no con La 
punta de la lama, sino por el otro cabo de ella, que estaba también armado de hierro aunque no tan agudo; y e-¡t> 

hisinua en el Hebreo : Con la parte opuesta de la lanza, junto <í la quinta costilla, ó en las costillas inme-
diatas al estómago, debajo del diafragma, ó en la region, que solemos llamar del bajo vientre. 

4 MS. A. Del aguaducho. — S ¿ Qué es cosa peligrosa reducir á un enemigo á la desesperación ? 
li Si te hubieras explicado como ahora lo haces. El Hebreo : Que sino hubieras hablado, diciendo: Salgan 

unos jóvenes, y escaramucen á nuestra vista; ya desde esta mañana me hubiera remirado. 
7 MS. A. E ccrcondearon. - 8 Que estaba entre Gabaón y el Jordán. 
0 0 á Mahanaim. Véase la noia al v. 8 paia la inteligencia'de este luear. 

19. Y Asaél seguia á A b n é r , y sin desviarse ni 

á la d e r e c h a ni á la i zquierda no d e j a b a de seguir 

el a l c a n c e á Abnér. 

20. Y asi A b n é r v o l v i ó la v is ta á su e s p a l d a , y 

di jo : ¿Eres t ú a c a s o Asaél ? Y é l respondió : Y o 
s o v . 

2 1 . Y dijole A b n é r : Vé á la d e r e c h a ó á la iz-

quierda , y echa m a n o d e uno d e l o s j ó v e n e s , y 

lómate sus despojos . Mas Asaél no quiso dejar 

d e ir sobre é l . 

22. Y d e n u e v o d i j o A b n é r á A s a é l : Relirate, 

d e j a de seguirme, no m e p o n g a s e n términos de 

q u e te cosa con la l ierra, y no p o d r é levantar mi 

rostro 1 á Joab tu hermano. 

23. Mas é l 110 hizo c a s o n i quiso desviarse. 

Abnér entonces le hirió con la parte opuesta * de 

la l a n z a por una i n g l e , y a t ravesó le de parle á 

parte, y murió en el m i s m o s i t i o : y todos los que 

pasaban p o r aquel l u g a r donde Asaél habiacaido 

muerto , se p a r a b a n . 

24. Y mientras Joab y Abisai s e g u í a n á Abnér 

q u e huía , se puso el s o l : y l legaron hasta el co-

llado del a c u e d u c t o 1 , q u e está enfrente del valle 

por el c a m i n o del desierto á Gabaón. 

25. Y los hijos d e Benjamín se habían reunido 

con A b n é r : y formando un b a t a l l ó n , hicieron 

alto sobre la cima d e un ccrro. 

26. Y gr i tó Abnér á J o ú b , y le di jo : ¿ Y bien, 

se e m b r a v e c e r á tu espada hasta q u e no quede 

n i n g u n o ? ¿no s a b e s q u e es c o s a pel igrosa' la 

desesperación ? ¿no será tiempo y a d e que digas 

al p u e b l o , q u e deje, de s e g u i r el a lcance de sus 

hermanos ? 

27. Y respondió Joab : V i v e el Señor, que si 

lo hubieras dieho 4 , desde la m a ñ a n a hubiera ce-

sado el pueblo de s e g u i r á s u s hermanos. 

28. Mandó p u e s Joab locar á la retirada, é hizo 

alto todo el e j é r c i t o , y no persiguieron mas á Is-

r a é l , ni combat ieron. 

29. Y A b n é r y sus g e n t e s c a m i n a r o n toda aque-

lla noche p o r la c a m p i ñ a : y pasaron el Jordán, y 

a t r a v e s a n d o " todo e l territorio de Bcth-liorón 

volvieron a l c a m p a m e n t o 9 . 

30. Y Joab dejando á A b n é r , vo lv ió atrás, y 

congregavi! o m n e m populum : e l d c f u c r u n t 

de pueris David d c c c m et n o v e m v i r i , e x c e p t o 

Asaelc. 

31. Servi aulcm David p c r c u s s e r u n t d e 

Benjamin, et de v ir is , qui erant c u m A b n e r , 

trócenlos s e x a g i n l a , qui e l mortu i sunt. 

32. T u l e r u n l q u e Asae l , e t s e p e l i c r u n t c u m 
insepulchro p a t r i s s u i in B e l h l c h e m : e l a m -
bu lave run l lo ia n o c l e J o a b , e t viri q u i c r a n i 
cum no, e t i n i p so c r e p ú s c u l o p e r v e n e r u n l in 
Hebron. 

j u n t ó todo el p u e b l o : y de los so ldados de David 

faltaron diez y n u e v e , s in contar á Asaél. 

31 . Mas las g e n t e s d e David hirieron d e los 

B e n j a m i l a s , y d e l o s q u e es taban con A b n é r , 

trescientos y s e s e n t a h o m b r e s , v murieron. 

32. Y lomaron á A s a é l , y enterráronle e n el 

s e p u l c r o d e su p a d r e e n Bethlehem : y c a m i n a -

ron toda la noche Joab, y l a s g e n t e s q u e es taban 

con é l , y al r a y a r del dia 1 l l e g a r o n á l l cbrón. 

C A P I T U L O III. 

Abutr Indignado contra Isbosllli se pasa al parlldo de David, 5 persuade a los principale* de l sra í l . qnelc 
reconozcan por rej . íoab sellerai de las tropa» de David ma la alevosamente ú Abnír. Llanto de David sobre 
sa »norie. 

1. Facta est e r g ò l o n g a concertat io i n l c r 

domum Saùl , e t in lcr d o m u m David : David 

proficisccns, et s e m p e r se ipso robus l ior , d o -

mus aulem Saùl d e c r c s c e n s quotidie . 

2. • Natiquc sunt fllii David in Hebron : 

fuitquc primogenitus e j u s Amnon d e Aclii-

noam Jezrahelitide. 

3. El posi eum Cheleab de Abigai l u x o r c 

Nabal Carmoli : porrò terlius A b s a l o m , tìlius 

Maacha filile Tholmai r e g i s Gcssur . 

4. Quartus aulem Adonias , f i l ius Haggi lh : 

etquinlus Saphathia, l i l ius Abitai. 

5. Sextus quoque Jethraam d e Eg la u x o r e 

David. Hi nali sunt David ¡11 Hebron. 

0. Cùm ergò esset preelium inter d o m u m 

Saùl el domum David , A b n e r filius N e r r e g e -

bat domum Saul. 

7. Fuerat a u l e m Salili c o n c u b i n a n o m i n e 

Respha, Olia Aia. DixiUjue I s b o s c t h a d A b n e r : 

8. Quare ingressus c s a d c o n c u b i n a m p a -

his mei ? Qui iralus n imis propter v e r b a Isbo-

1 . Y h u b o l a r g a c o n t i e n d a 2 e n l r e la casa d e 

S a ú l , y la c a s a de D a v i d : D a v i d ade lantando 3 

s i e m p r e , y for t i f i cándose m a s y m a s , y la c a s a 

de Saúl d e c a y e n d o 4 d e c a d a día . 

2. Y nacieron h i j o s á D a v i d e n Hebrón : y su 

p r i m o g é n i t o fué A m n ó n q u e t u v o de Achinoám 

Jezrahelita 5 . 

3. Y después d e e s t e C h e l e á b 6 de Abigai l m u -

j e r q u e fué de Nabál del C a r m e l o 7 : el t ercero Ab-

salóm h i j o de M a a c h a 8 h i j a d e T h o l m a i r e y d e 

Gcssúr . 

4. Y el cuarto A d o n í a s , h i j o de I l a g g í l h : y el 

quinto Saphathia , h i j o d e Abi tá l . 

5. Y el s e x t o J e t h r a a m d e E g l a P m u j e r d e Da-

vid . Eslos hijos le n a c i e r o n á David en Hebrón. 

6. Y c o m o c o n t i n u a s e la g u e r r a e n t r e la c a s a 

d e Saúl y la de David , A b n é r hijo d e Ner g o b e r -

naba la c a s a de S a ú l l 0 . 

7 . Y Saúl habia t e n i d o u n a c o n c u b i n a l lamada 

Respha hija de A y a . Y di jo Isboséth á A b n é r •• 

8. ¿ P o r q u é h a s entrado á la c o n c u b i n a " d e m i 

padre? A b n é r m u y i n d i g n a d o p o r las p a l a b r a s d e 

1 MS. 3. E aluoreóles en Hebrón. MS. A. Quebrando el alna. MS. 8. Et quando alobregurscie. 
2 Esta guerra comenzó el segundo año de Isboséth, y se continuó hasta el séptimo. Ignoramos las circunstan-

cias, que la acompañaron, porque la Escritura no las declara. 

3 MS. A. Aprouaua. — 4 MS. A. Descresciò. — b MS. 3. La Israelid. MS. 7. La Israeli. 
G Se debe observar, que este mismo en el 1 de los Paralip. 111, l , se llama Daniel. 
7 MSS. y 7. El Carmely. FERRAR. El Carmelita. 
S Se cree que Tholmai reinó en Gessúr, territorio de la Palestina, que despues fué llamado Traconites,á lo largo 

del monte Libano, entre el nacimiento del Jordán y el monte Hermón. Mancha antes de casarse con David abrazó 
"a Kliglon de los Ilebréns. S. RIERON, in Tradii. 

0 Algunos la confundeu con Michól. Pero no parece fundada esta opinion, porque Egla fué fecunda, y Micliól cs-
lOU. Cop. vi, 23. Fuera de que David pidió despucs á Isboséth que le fue,* restituida Michól, como lo fué por 
«»ner, vv. M, ig. 

«0 Abusando Abnér del poder y autoridad que tenia, se había alzado con el manejo y gobierno de toda la casa 
oe Istoséth. 

u n d e l i t ° capital casarse con la viuda de un rey, porque se creia que esto era aspirar ¿ la corona. Infra 
», 8. Y aunque supongamos que Abnér no pensase en esto, sino que solamente tuviese comercio con ella, era 
w gravísima injuria y deshonra la que hacia á Isboséth. Y asi el sentimiento y queja de esto fué muy razo-

nóle y muy justo. 

" 1 Paralip. 111,1. 



Isbosélh, di jo : ¿Acaso s o y y o h o y una cabeza de 

porro ' respecto á Judá, p o r q u e h e h e c h o mise-

ricordia con la casa d e Saúl tu p a d r e , y con sus 

h e r m a n o s y par ientes , y p o r q u e no te he entre-

g a d o e n m a n o s de David , y tú has buscado hoy 

a c h a q u e s p a r a a c u s a r m e p o r c a u s a d e una mu-

j e r ? 

9 . Esto y a u n m a s l l a g a Dios á A b n é r » , si no 

hiciere por David lo q u e el S e ñ o r Ic prometió coa 

j u r a m e n t o , 

1(1. Que sea tras ladado el re ino d e la casa do 

Saúl , y que el trono d e David sea e levado sobre 

I s r a e l y s o b r e Judá, d e s d e Dan hasta liersabec. 

1 1 . V 110 l e p u d o ' responder n a d a , porque Ic 

lemia. 

12. Envió p u e s A b n é r m e n s a j e r o s á David 

para q u e l e di jeran de su p a r l e : ¿De quién e s ' la 

t i e r r a ? Y q u e a ñ a d i e r a n : l l a z amistades con-

m i g o , y m i m a n o s e r á c o n t i g o , y l iaré que vuelva 

á li todo Israél. 

13 . David respondió . Muy bien : y o haré con-

t igo a m i s t a d e s : mas u n a c o s a te pido, diciendo: 

No v e r á s m i rostro s in q u e p r i m e r o h a y a s traído 

á Siichól hi ja d e S a ú l : e n t o n c e s v e n d r á s , y me 

v e r á s ' . 

14. V David e n v i ó m e n s a j e r o s á Isbosélh hijo 

d e S a ú l , d i c i e n d o : V u é l v e m e m i m u j e r Blichól, 

c o n quien m e desposó por c i e n prepucios de Phi-

l i s t k e o s . 

1.1. Envió p u e s Isboséth, y !a q u i l o á su mari-

d o Phalt ié l , h i j o de Lais 

1G. Y la iba s i g u i e n d o su m a r i d o , llorando 

h a s l a Bahurim : y d i j o l c A b n é r : A n d a , yvuél-

ve le . Y é l se v o l v i ó . 

s e t b , ait : N u m q u i d c a p u l canis e g o s u m 

a d v e r s ú m Judam h o d i c , q u i fecerim miser i -

c o r d i a m s u p e r d o m u m S a ú l patris tui, ct s u -

per f r a l r c s el p r o x i m o s e j u s , c t non Iradidi te 

in m a n u s David , et tu requis is t i in m e quùd 

a r g u e r e s p r o m u l i e r e h o d i c ? 

9. Ifeec fac ia l Deus A b n c r , e l hiee addai e i , 

nisi q u o m o d o j u r a v i t Dominus D a v i d , s i c f a -

ciam c u m c o , 

10. l ' i i r a n s f c r a t u r r e g n u m d e domo S a ú l , 

c t e lcvetur Ihronus D a v i d s u p e r Israel, c t s u -

p e r Judam, à D a n u s q u e B e r s a h e e . 

1 1 . Et non poluit r e s p ó n d e l e ei q u i d q u a m , 

q u i a m e t u e b a t i l ium. 

12. Misit e r g ò A b n c r nunt ios a d David 

pro s e d i c e n l e s : C u j u s e s t t e r r a ? E t u t l o q u c -

r c n t u r : Fac m c c u m a m i c i t i a s , c t erit i n a n u s 

m e a t e c u m , e t r e d u c a m a d te u n i v e r s u m 

Israel. 

1 3 . Qui ait : O p t i m è : e g o faciam t e c u m 

amicitias : s e d u n a m r e m peto à t e , d iceus : 

N o n v i d e b i s f a c i e m m e a m , a n t e q u à m a d d u x e -

ris Michel l i l iam S a ú l : e t s i c v e n i e s , et v i d e -

b i s m e . 

1 1 . Misit autem D a v i d nunt ios a d Isboscth 

(ilium Saúl , d i c e n s : a R e d d e u x o r e m m e a m 

Michol, q u a m d e s p o n d i m i h i c c n l u m p n e p u -

tiis Phil isthiim. 

15 . Misil e r g o I s b o s c l h , c t lulit c a m a v i r o 

s u o l 'halt ie l , Alio I .ais . 

16. S c q u e b a t u r q u e c a m vir s u u s , plorans 

u s q u e Bahurim : c t d i x i t a d e u m A b n e r : 

V a d e , e t r e v e r t e r e . Qui r e v e r s u s est. 

1 ¿Te soy vo tail Inútil, que creas poderme tratar como la cosa mas vil y despreciable í Yo solo he mantenido 
la casa de tu padre : he detendido y librado del úllimo oprobio el resto de su sangre : Judá sin mi hubiera puesto 
en ejecución lodos sus proyectos; y si no estás ya en poder de David, me lo debes á mi solo. ¿Y cuál r« la matera 
de tus reprensiones ? Una mujer de en jo honor haces en el día de hoy mas caudal, v mavor aprecio que de lofi« 
ñus servicios y persona. El perro en la Escritura se pone por el mas vil de los animales. 

2 Dios líate á Abnér con todo su rigor : do tales y tales castigos. Hebraísmo muv repelido. 

a Abncr elevando á Islioséth sobro el trono, se habla opuesto al designio do D i i por miras de interés y de am-
bición ¡ y aliora quiero reparar osla taita por un resentimiento contra este principe, v por dar satisfacción á ÍO 
pasión injusta y desarreglada. Mas Dios, que sabe sacar el bien del mal. hacia servi, Indiferentes pasiones de esta 
general a los designios que tenia sobre David y sobre Israél : asi como todos los .lias hace lainbien servir las injus-
l i c w de los malos a las miras de misericordia que Uene sobre sus «regidos, y para el establecimiento v prraws 

r V ? J ™ I ° r t e S b n " 1»N« impedido que lodas las tribus reconociesen á David [¿r su 

¡ 2 T L ? I 1 Z ! , e T l m T " ' ° m l l m e n m t J i " d e l o s • " * » < « »lera, es una M -
r „cual d e c l ™ culpable de muchos delitos contra el rey y contra el Estado. Rehusó primeramente la 

g r i a l g l d ? r • e. re* ' ^ « f » : arrastró Ir», si con „ autoridad y'ejemplo la mavor parte de los 

«rmanecidn n o , i ' , ° , n i J C ' r " e S ° d e u n a e ° m a d ™ ' • » " d ° ™ a|S°»<» - ^ « " » I * » 
S h n f a n ñ i lo „ . » a v , d d r í d e e l P r i " c i P t o t" lM sus vasallos reunidos y bajo do su obe-

fes 0 , d l ° a M m ™ t c r s , '« Sondes «P¡'«»e«, > estos hábiles politices, que el siglo adata. 

w rarei ' " " a m l n a " r e J é r C l l O S 6 n l E r o s ' ' *>•*«' '»« ^ f e » . encomien. 
I l r S T r C " í ' s " l i ' l a d s , c l i c i d a d Pública. Pero Infelices aquellos que emplean 

S pn™ 1 « 6 ' c " i a , , s r a K r s u s p a s i M [ s ' e n r o m e , l l a r s u s lolercsra, y on oprtoiri 

a I R e g . XVIII, 2 T . 

17. Sermoncni q u o q u e intulit A b n e r ad s e -

niores Israél, dicens ; Tarn borì q u a m nudius-

tertius q u a r e b a l i s David u t r e g n a r e ! s u p e r 

vos. 

18. Nulle e r g i faci le : q u o n i a m Dominus 

loculus es l a d D a v i d , d i c e n s : In inanu servi 

mei David s a l v a b o p o i m l u m m e u m Israel d e 

maini Philisthiim,el o m n i u m i n i m i c o r u m e j u s . 

19. Loculus est a u t e m A b n e r et iam a d 

Benjamin. Et abi i t ut loqueretur a d David in 

llcbron, omnia quai p l a c u c r a n t Israeli e t uni-

verso Benjamin. 

20. Veni tquead David in H e b r o n c u m v i -

gilili viris : c t fccit David A b n e r , e t viris e j u s 

qui vei ieraulenm c o , c o n v i v i u m . 

21. El dixil. A b n e r a d David : S u r g a m , ut 

congregem ad le d o m i n u m m e u m r e g e m om-

nem Israél, e l ineam tccum feedus, c i i m p c r e s 

omnibus, sicut des iderai a n i m a tua. Cùm e r g ó 

deduxissct David A b n e r , e l ìlio i s s e l in p a c e , 

22. Slatini pueri David et Joab v e n e r u n t , 

ctesis latronibus, c u m p i a d a m a g n a nimis : 

Ahner autem non cra i c u m David in l l e b r e n , 

quiajam dimiserai e u m , et p r o f e c l u s f u e r a t 

in pace. 

23. Et Joab, et o m n i s e x e r c i l u s qui c ra i 

cum eo, posleà v e n e r u n t : n u n l i a l u m est i l a -

que Joab à narrantibus : V e n i l A b n e r Al ias 

Ner ad r e g e m , e t i l imisit e u m , ct abiit in 

pacc. 

21. Et ingressus e s t Joab a d r e g e m , c t ait : 

Quid fccisti? E c c e venit A b n e r a d l e : q u a r e 

dimisisti cum, ct abiit et recess i t? 

25. Ignoras Abner lilium N e r , q u o n i a m a d 

hoc venit ad te, ut d e c i p c r e t l e , et sc i re t exi-

tiim Uium, et introi lum l u u m , et nosse l o m -

nia qua: a g i s ? 

2iì. Egressus i taque Joab à D a v i d , misit 

nuntios post A b n c r , e l r e d u x i l e u m & c i s t e r n a 

Sira, ignorante David. 

2". Cùmque redi issct » A b n e r in H e b r o n , 

sforsum adduxil e u m Joab ad m e d i u m p o r t e , 

ut loqueretur ci i n d i l l o : e t p e r c u s s i l i l lum 

17. Púsose lambien A b n é r á i r a l a r con los a n -

c i a n o s de Israél, d ic iendo : T a n l o a y e r c o m o a n -

tes de a y e r 1 b u s c á b a i s á D a v i d para q u e reinase 

s o b r e vosotros. 

1K. Ilacedlo pues a h o r a : p o r c u a n t o el Señor 

habló á D a v i d a , d i c i e n d o : l 'or la m a n o de mi 

s iervo David l ibraré á m i p u e b l o d e Israél d e m a -

no d e los Phi l is l l ieos j y d e lodos s u s e n e m i g o s . 

19. Y habló del m i s m o m o d o A b n é r ú Benja-

mín Y fué á l lcbrón para d e c i r á David lodo lo 

q u e habían «cordado los d e Israél y lodos los do 

Benjamín. 

20. Y v ino á David e n l lebrón con v e i n t e h o m -

bres : y David dió un b a n q u e t e á A b n é r , y á los 

h o m b r e s q u e habían ido a c o m p a ñ á n d o l e . " 

21 . Y di jo A b n é r á David : Iré , y retiñiré á l í , 

s e ñ o r y rey m í o , á lodo Israé l , y haré c o n t i g o 

a l i a n z a y r e i n a r á s s o b r e t o d o s , c o m o lo d e s e a 

lu a l m a . Y después que D a v i d a c o m p a ñ ó á A b n é r 

p a r a despedir le , y este se retiró en p a z ' , 

22. Llegaron al p u n t o las g e n t e s d e David y 

de Joab, q u e habiendo m u e r t o á u n o s l a d r o n e s , 

venían c o n u n g r a n d e b o t í n , y A b n é r 110 e s l a b a 

i on David e n l l e b r ó n , porque Ic había va despe-

dido, y é l se había ido e n paz. 

23. Y Joab, y toda la Iropa, q u e estaba con é l , 

l l egaron después . m a s no fa l ló q u i e n d iese la 

nueva á J o a b , y l e d i j e s e , A b n é r hijo d e Ner lia 

v e n i d o á hablar ai r e y , y e s l e lia sal ido á d e s p e -

d i r l e , y se ha ido e n p a z . 

2 1 . Y e n l r ó J o a b al r e y , y l e d i j o : ¿ Q u é has 

hecho? A c a b a A b n é r d e v e n i r s e á t í : ¿ porqué le 

h a s d e j a d o ir , y s e ha m a r c h a d o y retirado ? 

25. ¿ No c o n o c e s á A b n é r hijo d e Ner, q u e ha 

venido á lí, con e l lin d e engai ' iat ie , v d e s a b e r 

lus entradas y lus sa l idas«, y de sondear todo 

c u a n t o h a c e s ? 

2G. Y luego q u e Joab sal ió d e con David, e n v i ó 

mensa jeros Iras A b n é r ' , y le hizo v o l v e r desde 

la cislerna d e Sira s , sin saberlo David. 

27. Y habiendo v u e l t o A b n é r á l l e b r ó n , Joab 

le l levó aparte ni m e d i o de la p u e r l a » , para h a -

blarle con e n g a ñ o l e h i r i ó 1 1 al l í en una ingle , 

t Ya hace mucho tiempo. 

! E S t í s i , 0 S ' " ' ' " " » ' fe »"••>•< •• y * el texto hebreo. 

^ t S ^ S S S S S f S S T ^ * ^ * ".V á David, por cuanto Saúl habla sido de 

c l t ' f i a " " i « " . " ' " " ' " •• 6, >° , a l » * > q"e oslé congregado oí pueblo, á nombre de Icio 
». leniome a esto sentido so leo mean! en algunos ejemplares latinos 

» Sin que se le hubiese causado la menor molestia. 

''', T V " ' ! * . l u W T O i " ! 1 CS " M t e 4 > fe i' ta disposición en que se 
»<11. en una palabra, lia venido a instruirse de todo. Es un hebraísmo. 
' .Iiponleiido nua órden del rey, y dándola de su parte para que volviese. 
» «SOTO la colocó veinte estadios distante de Hcbrón. Ànliq. Uh. vii, r„p 1 

« S & M ' 3 ? * M W a l c n i a " » J » " » . i"» '« • » » m » el asesinato. Los u x . 
IL V II ' ' FE la puerro. 
II A f e w i i t f C ° " ' ° * " n s ¡ ' ' " d c , I " " « * * • eomunloarle i solas alguna órden del rev, 

« K X i S ^ r '",0 5 PreCÍUC'0n a'S"na ' C°m" Mababa de 
a III Itcg. n, 5. 
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i b i i n i n g u i n e , c i m o r t u u s e s t i n u l l i o n e m 

s a n g u i n i s A s a e l f r a l r i s e j u s . 

48. Q u o d c ù m a u i l i s s e t D a v i d r e m j a m g e s -

l a m , a i t M u n d i » e g o s u m , e l r e g n u m r n e u m , 

a p u d D o m i n u m . u s q u e i n s e m p i t e r i m r o , a s a n -

g u i n e A b n c r Olii N e r ; 

2 9 . E t v e n i a l s u p e r c a p u t J o a b , e t s u p e r 

o m u e m d o i n u m p a t r i a e j u s : n c c d c f l e i a l d e 

d o m o J o a b fluxumseminis s u s t i n e n s . c t I c -

p r o s u s , e t t e n e n s f u s u m , e l c a d e n s g l a d i o , e t 

i n d i g e n a p a n e . . 

30. I g i t u r J o a b et A b i s s i Crater e j u s i i i t c r -

f c c e r u n t M i n e r , c ó q u ò d o c c i d i s s e l A s a c l f r a -

I r e m e o r u m i n G a b a o n in p r a i i o . 

3 1 . D i x i t a u t e m D a v i d a d J o a b , e t a d o m n e m 

p o p u l u m , q u i e r a t c u m c o : S c i n d i l o v e s t i -

m e n t a r e s l r a , e t a c c i n g i m i n i s a c e i s , e t p i a n -

g i t i ! a n t e e x e q u i a s A b n e r . P o r r ò r e x D a v i d 

s e q n c b a t u r f e r e l r u m . 

3 2 . C ù m q u c s e p e l i s s e n t A b n e r i n H e b r o n , 

l e v a v i t v o x D a v i d v o c e m s u a m , e t flevit s u p e r 

t u m u l i m i A b n e r : flevit a u t e m e t o m n i s p o p u -

l u s . 

S 3 . P l a n g e n s q u e r e x c i l u g e n s A b n e r , a i t : 

N c q u a q u a m u t m o r i s o l e n t i g n a v i , m o r t u u s 

e s t A b n e r . 

3 1 . M a n u s t u s l i g a t e n o n s u n l , e t p e d e s l u i 

n o n s u n t c o m p e d i b u s a g g r a v a t i : s e d s i c u l 

s o l e n t c a d e r e c o r a m l l l i i s i n i q u i t a t i s , s i c c o r -

r u i s l i . C o n g e m i n a n s q u e c m n i s p o p u l u s f l e v i l 

s u p e r c u r a . 

3 5 . C ù m q u c r e n i s s c t u n i v e r s a m u l l i t u d o 

c i b u m c a p e r e c u m D a v i d , C l a r a a d b u c d i e 

j u r a v i t D a v i d , d i c e n s : l t e c f a e i a t m i h i D e u s , 

e t ha, 'c a d d a i , 6i a n t e o c c a s i u n s o l i s g u s t a v e r o 

p a n e m v c l a l i u d q u i d q u a m . 

30. O m n i s q u é p o p u l u s a u d i v i l , e t p l a e u c -

l -unt e i s e u n c t a q u a f e c i t r e x i n c o n s p e c l u 

t o t i l i s p o p u l i . 

3 7 . l i t c o g n o v i t o m n e v a l g u s c l u n i y c r s u s 

I s r a e l i n d i e i l l a , q u o i r a m n o n a c t u m f u i s s e t à 

r e g e u t o c c i d e r e t u r A b n e r l i l i u s N c r . 

3 8 . D i x i t q u o q u e r e x a d s e r v o s s u o s : N u m 

i g n o r a t i s q u o n i a m p r i n e e p s c i m a x i m u s c e c i -

d i t h o d i e i n I s r a e l ? 

v m u r i ó e n v e n g a n z a 1 d e l a s a n g r e d e A s a c l s u 

h e r m a n o . 

28 . V c u a n d o D a v i d o y ó q u e l a c o s a e r a y a he-

c h a , d i j o : i n o c e n t e e s t o y y o , y m i r e i l í o , d e l a n t e 

d e l S e ñ o r , p a r a s i e m p r e , d e l a s a n g r e d e A b n é r 

h i j o d e N e r ; 

2 9 . Ï v e n g a s o b r e l a c a b e z a d e J o a b , y s o b r e 

t o d a l a c a s a d e s u p a d r e : n i f a l t e j a m á s d e l a 

c a s a d e J o a b q u i e n p a d e z c a g o n o r r e a , n i l e p r o -

s o =, n i q u i e n m a n e j e e l h u s o n i q u i e n p e r e z c a 

á c u c h i l l o , n i q u i e n e s t é n e c e s i t a d o d e p a n . 

30. J o a b p u e s y A b i s a l " s u h e r m a n o m a t a r o n 

á A b n é r , p o r q u e e s t e h a b í a m u e r t o á A s a é l su 

h e r m a n o e n l a b a t a l l a d e C a b a ó n . 

3 1 . Y d i j o D a v i d á J o a b , y á l o d o e l p u e b l o , 

q u e e s t a b a c o n é l : R a s g a d v u e s t r a s v e s t i d a -

r a s , y c e ñ i o s d e s a c o s s , y p l a ñ i d e n l o s f u n e r a -

l e s d e A b n é r . Y e l r e y D a v i d i b a s i g u i e n d o el f é -

retro. 

3 2 . Y l u e g o q u e e n t e r r a r o n á A b n é r e n 11c-

b r ó n , l e v a n t ó s u v o z e l r e y D a v i d , y l l o r ó sobro 

e l s e p u l c r o d e A b n é r : y l l o r ó t a m b i é n t o d o el 

p u e b l o . 

3 3 . Y p l a ñ i e n d o e l r e y y l l o r a n d o i A b n é r , di-

j o : N o h a m u e r t o A b n é r , c o m o s u e l e n l o s c o b a r -

d e s . 

3 4 . N o e s t u v i e r o n a t a d a s t u s m a n o s , ni l o s 

p i é s c a r g a d o s d e g r i l l o s 6 : s i n o q u e c o m o l o s que 

s u e l e n c a e r d e l a n t e d e l o s h i j o s d e i n i q u i d a d , 

a s i c a í s t e . Y l o d o e l p u e b l o r e p i t i e n d o lu mismo 

l l o r ó s o b r e é l . 

3D . Y c u a n d o v i n o t o d a l a m u l t i t u d á comcr 

c o n D a v i d , s i e n d o a u n d e d í a c l a r o 1 , j u r ó David, 

d i c i e n d o : E s t o y a u n m a s h a g a D i o s c o n m i g o , si 

g u s t a r e p a n n i o t r a c o s a a l g u n a a n t e s q u e el sel 

s e h a y a p u e s t o . 

3G. Y o y ó l o l o d o e l p u e b l o , y l e s p a r e c i ó bien 

l o d o l o q u e e l r e y h a b í a h e c h o á v i s l a d e lodo el 

p u e b l o . 

37 . Y c o n o c i ó t o d a l a p l e b e y t o d o Israél en 

a q u e l d í a , q u e e l r e y n o h a b í a t e n i d o p a r t e al-

g u n a e n e l a s e s i n a t o d e A b n é r h i j o d e N e r . 

3 8 . Y d i j o e l r e y á s u s c r i a d o s : ¿ I g n o r á i s aca-

s o q u e l i a p e r e c i d o h o y e n I s r a é l u n o d e s u s ma-

y o r e s p r í n c i p e s ? 

1 Para vengar la muerte. Esto era lo que esparcía J o a b ; pero l a verdadera causa f u é la emulación y envidia. 

temiendo que David le quilasc el mando del ejCrcUo, y se le diese á Abnér. 

2 MS. 3. Monantio é mírlalo. Estos eran conlados por impuros, Levil. XV, 2 , 3 , y a l mismo tiempo incapacra 

de tener sucesión; todo lo cual se reputaba por grande oprobio entre los Hebreos. 

3 Quiere decir, hombres afeminados y delicados. Es una (rase proverbial. E l Hebreo: Y que se apoye sobre bastos, 

cojos , ciegos, débiles, etc. E l suceso acreditó despues que esto f u e m a s un vaticinio, que una imprecación de üava. 

4 Joab con noticia y consentimiento de Abisai. ó hallándose este presente á la ejecución. 

6 MS. 3. De sergas. David valiéndose de su autoridad, hito que Joab diese muestras de dolor, y asistiese a ka 

funerales de A b n é r ; y el mismo rey tuvo por conveniente en tales circunstancias seguir el entierro, de lo cual re 

habia ejemplo, para que fuese m^vor la pompa fúnebre, y para persuadir á todos que se hallaba inocente del ase-

sinato cometido. 

6 MS. 8. Agramados en fierros. No has caido en las cadenas de t u s enemigos, ni te han llevado en triunfo ata<l° 

de piés y de manos, siguiendo á sus tropas victoriosas. Hombres malvados le lian sorprendido, y no atrevlcndcse« 

medir sus a m i a s con las luyas , le han puesto latos, para los cuales es inútil el valor. 

1 Pasado ¡ a el mediodía, ó cuando fallaba aun mucha parte del día. 

3 9 . E g o a u t e m a d h u c d e l i e a t u s , e l u n c l u s 

r e x : p o r r ò v i r i isti fllií S a r v i œ d u r i s u n l m i h i : 

rétr ibuai D o m i n u s f a c i e n t i m a l u m j u x t a m a -

iitiam s u a r a . 

3 9 . Y o t o d a v í a s o y flaco, a u n q u e u n g i d o r e y 1 : 

y e s l o s h o m b r e s , l o s h i j o s d e S a r r i a * s o n d u r o s 

p a r a m i : e l S e ñ o r d é e l p a g o a l m a l h e c h o r c o n -

f o r m e á s u m a l i c i a . 

C A P Í T U L O IV. 

Baana y RecliAb o n d a t e * de l»boséih 1c m a t a n ra s u c a m a : l levan su c a b e z a à D a v i d ; y esle p r i n c i p e , d e l e i -
tando s e m e j a n t e a l e v o M a , h a c e q u i t a r l e s l a v i d a , y e n t e r r a r l a c a b e z a d e Igboseib. 

1 . A u d i v i t a u t e m I s b o s e t h A l i u s S a u l , q u o d 

cec idisset A b n e r i n H e b r o n : e t d i s s o l u t a j s u n t 

m a n u s e j u s , o m n i s q u e I s r a e l p e r t u r b a l u s e s t . 

2. Duo a u t e m v i r i p r i n c i p e s l a l r o n u m e r a n t 

Alio S a u l , n o m c n u n i B a a n a , et n o m e n a l t e r i 

R e c h a b , fllii R e m m o n B c r o t h i t e e d e f i l i i s B e n -

jamin : s i q u i d e m e t B e r o t h r e p u t a t a e s t i n 

Benjamin. 

3. Et 1 'ugerunt B e r o l b i l s e i n G e U i a i m , f u e -

runtquc i b i a d v e n a s u s q u e a d t e m p u s i l -

lud. 

4. ICrat a u t e m J o n a t h i e f i l i o S a u l filius d e b i -

l i s p e d i b u s : q u i n q u e n n i a e n i m f u i t , q u a n d o 

venit n u n t i u s d e S a u l e t J o n a t h a e x J e z r a e l . 

Tol lens i t a q u c e u m n u t r i x s u a , f u g i t : c u m q u e 

fesl inaret ut f u g e r e t , c e c i d i t , e t c l a u d u s e f f e c -

lus e s t : h a b u i t q u e v o c a b u l u m M i p b i b o s e l h . 

5. V e n i e n t e s i g i t u r lilii R e m m o n B e r o t h i t ® , 

Rechab et B a a n a , i n g r e s s i s u n t f e r v e n l c d i e 

d o m u m I s b o s e t h : q u i d o r m i e b a t s u p e r s t r a -

tum s u u m m e r i d i c . Et o s t i a r i a d o m O s p u r g a n s 

tr i t icum, o b d o r m i v i t . 

6. I t igress i s u n t a u t e m d o m u m l a t e n t e r a s -

s u m e n t e s s p i c a s t r i t i e i , e t p c r e u s s c r u n t c u m 

1 . M a s I s b o s é t h h i j o d e S a ú l o y ó , q u e A b n é r ha-

b i a s i d o m u e r l o e n H e b r ó n : y d c s c o y u n t á r o n s e l e 

l a s m a n o s 3 , y t o d o I s r a é l q u e d ó c o n s t e r n a d o *. 

2 . Y e l h i j o d e S a ú l t e n i a d o s c a u d i l l o s d e l o s 

a v e n t u r e r o s 5 , e l u n o d e e l l o s s o l l a m a b a B a a n a , 

y e l o t r o R e c h á b , h i j o s d e R e m m ó n d e B e r ó t b 

d e l a t r i b u d e B e n j a m í n : p o r q u e B c r ó t h e r a c o n -

t a d a e n t r e l a s d e B e n j a m í n . 

3 . M a s l o s B e r o t h i t a s " s e r e f u g i a r o n e n G e -

t h a í m , y m o r a r o n a l l í c o m o f o r a s t e r o s h a s t a 

a q u e l t i e m p o . 

-4. Y J o n a t h á s h i j o d e S a ú l t e n i a u n h i j o i m p e -

d i d o d e l o s p i é s : p o r q u e t e n i a c i n c o a ñ o s , c u a n -

d o l l e g ó d e J e z r a é l l a n u e v a d e l a m u e r t e d e S a ú l 

y d e J o n a t h á s . Y t o m á n d o l e s u n o d r i z a , h u y ó : y 

c o m o c o r r i e s e p a r a h u i r , c a y ó e l l a , y é l q u e d ó 

c o j o : y s u n o m b r e f u é M i p h i b o s é t h T . 

5 . L l e g a n d o p u e s l o s h i j o s d e R e m m ó n B e r o -

t h i t a , R c c h á b y B a a n a , e n t r a r o n e n l a m a y o r 

f u e r z a d e l d í a e n l a c a s a d e I s b o s é t h : q u e á l a s a -

z ó n d o r m í a e n s u c a m a a l m e d i o d í a 8 . Y l a p o r t e r a 

d e l a c a s a q u e e s t a b a l i m p i a n d o t r i g o , s e h a b i u 

q u e d a d o d o r m i d a . 

6 . E n t r a r o n p u e s s i n s e r s e n t i d o s e n l a c a s a , 

R c c h á b y B a a n a s u h e r m a n o , t o m a n d o d e l a s e s -

1 Que no lie entrado en el reino por sucesión, sino por particular unción y elección del Señor. Como el p o d e e d e 

David no e ^ b a todavía bien asegurado, y por otra parte era grande el crédito de Joab y de Abisal , no se atrevió á 

castigar su delito, y por esto lo dejó para otro t iempo, como se verá en la serie de esta historia . /// Reg. ii, 3 1 . 

2 Aunque hijos de Sal via mi hermana, y por consiguiente sobrinos mios, se portan con sobrada osadía y altivez, 

causándome mil pesares. Se puede trasladar también por el Hebréo: Me son insufribles, no los puedo to lerar ; ó 

también : Tienen á su favor la voluntad y f u e r a del pueblo. 

3 Desmayó m. corazon, sin duda porque no sabia los tratados que habia hecho con David i y que habia persua-

didos todo Israél i que le abandonase, y se pasase al partido de David. 

4 MS. s. Fué rrebatado. Quedando suspenso y en inacción, sintiendo con esceso l a pérdida del medianero, ü 

quien habian encargado que tratase por ellos, y ajustase las condiciones de la paz y reconciliación. 

5 MS. 8. De almogávares. Principes latronum : estos eran un trozo de tropa l igera, que separada del cuerpo 

del ejército, hacían correrías por las tierras de los enemigos, causando todo el daño que podian, y tomando todo lo 

que les tenia á la mano. Antiguamente se daba este nombre generalmente á todos los so ldados: PLAUT. in Mili!, 

glorios, act. i, scen. i . Vine. AZneid. x n , 7 , et in il/um SKKVICS : Judie, x i , 3 ; pero con mas particularidad á los 

de la guardia de los principes : /.airones, quasi lalerones, quia latera stipabanl principum. Y en este sentido 

puede tomarse también aquí. En el Hebreo se l laman caudillos de tropas; y en los LXX del mismo modo. 

I¡ Esta ciudad en otro tiempo habia pertenecido ú los Gabaonitas, y fué aplicada á la tribu de Benjamín desde 

«1 tiempo de Josuó; II Eson. XI, 3 3 ; pero despues de la batalla en que Saúl y sus trer hijos perdieron la vida . t e -

miendo sus habitadores que los vencedores los sorprendiesen, se retiraron á G e t h a i i t , de donde no volvieron hasta 

el tiempo de que hablamos. 

7 F,1 historiador sagrado hace aquí esta especie de digresión, para dar ú entender q u e los d09 asesinos que m a -

W w « Isboséth, se movieron principalmente para cometer una alevosía tan grande , por ver que de la familia de 

-aul no quedaba otro que este hijo de Jonathás, lodo estropeado, é incapaz de aspirar a l reino, v mucho meno* de 

poder castigar su traición y alevosía. 

8 Lo que resta hasta el FLN de esta versículo no sa lee en el Hebreo; m a s se ha l la en los LXX. 



in inguinc R c e h a b et B a a n a f r a i c r e j u s , et f u -

gerunt . 

7 . Cum a u t e m ingress i fu issent d o m u m , i l lc 

dormiebat s u p e r lcctum s u u m in c o n c l a v i , et 

p e r c u t i c n l e s i n t e r f e c e r u n t e u m : sublatoquc 

eapi tc e j u s , abieruut per v iam desert i totä 

n o o t c , 

8. Et a l tu lerunt eaput Isboseth ad David i n 

Hebron : d i x c r u n t q u c a d r e g e m : E c c e c a p u t 

Isboseth filii Saül inimici t u i , quiqueerebat 

a n i m a m t u a m : et dedit D o m i n u s d o m i n o meo 

regi ul t ionem hodie de Saül , et de semine e jus . 

0. R e s p o n d e n s a u t e m D a v i d Rechab, et Baa-

n a fratri e j u s , f i l i i s R e m m o n Berothitse, dixit 

ad c o s : Vivit Dominus , q u i crui t a n i m a m 

m c a m d e o m n i a u g u s t i a , 

10. 8 Quoniam eum, qui a n n u n l i a v e r a t m i -

hi , et d i x e r a t : Morluus e s t S a ü l : qui putabat 

s e p r o s p e r a n u n t i a r e , t e n u i , et occidi c u m in 

S i c c l e g , c u i opor lebat i n e r c e d e m dare p r o 

i i u n t i o : 

1 1 . Quanlö m a g i s n u n c , c ü m h o m i n e s i m p i i 

inter fecerunt v i r u m i n n o x i u m , i n d o m o s u a , 

s u p e r l e c t u m s u u m , n o n qua?ram s a n g u i n e m 

ejus d e m a n u v e s l r a , et a u f e r a m v o s d e ter-

ra ? 

12. Pra?cepit i taque D a v i d puer is su is , et in-

terfecerunt e o s : pra?cidentesquc m a n u s et pe-

d e s e o r u m , s u s p e n d e r o n t e o s super p isc inam 

in Hebron : c a p u t a u t e m Isboseth tulcrunt, et 

s c p e l i e r u n t in sepulehro A b n e r in Hebron. 

p i g a s de trigo é hir iéronle e n una ingle , y hu-

y e r o n . 

7. P o r q u e c u a n d o entraron e n l a c a s a , él dor-

mía s o b r e su l e c h o e n su c á m a r a , é hiriéndole lo 

mataron : y qui tada su c a b e z a , a n d u v i e r o n toda 

la n o c h e p o r el c a m i n o del des ierto 2 , 

8. Y l l e v a r o n la c a b e z a de Isboséth á David ú 

Hcbrón 3 : y di jeron al r e y : Hé aquí la cabeza de 

Isboséth h i j o d e Saúl tu e n e m i g o , q u e andaba 

b u s c a n d o tu a l m a : y el Señor ha dado hoy al 

rey mi señor v e n g a n z a d e Saül , y de su linaje. 

9. Mas David r e s p o n d i e n d o ¡i Recháb, y á Baa-

na su h e r m a n o , h i jos d e R e m m ó n Biu'oihita, les 

d i j o : V i v e el S e ñ o r , q u e ha l ibrado mi alma de 

l e d a a f l i cc ión, 

10. Que si á a q u e l , que m e a n u n c i ó , y dijo: 

Saúl ha m u e r t o : p e n s a n d o traerme una buena 

n o t i c i a v , l e hice p r e n d e r , y matar en Sicelég, 

c u a n d o p o r la noticia parec ía se le debiau dar 

albricias : 

1 1 . ¿ C u á n t o m a s a h o r a , q u e unos hombres 

m a l v a d o s h a n quitado la v i d a á un inocente5 , 

dentro d e su m i s m a c a s a , s o b r e su c a m a , no he 

de d e m a n d a r su s a n g r e de v u e s t r a m a n o , y qui-

taros d e la tierra ? 

12. Dió p u e s la o r d e n David á su g e n t e , y los 

mataron : y c o r t á n d o l e s las m a n o s y los piés, 

los c o l g a r o n s o b r e la p isc ina de Hcbrón : y to-

m a r o n la c a b e z a d e I s b o s é t h , y la enterraron en 

el s e p u l c r o de Abnér e n Hebrón. 

C A P I T I L O V. 

David es nns ldo rey, y r econoc ido po r lodo Israel : re l ia do Seruuueiu ft los Jcbuseos . loma la lor ía le» de 
S ion , l a b r a allí un pa lac io , y as lenia e n el s o residencia , e m b a j a d a de Hlrftu rey de Tyro. Los pmiblbros 
vienen con t r a el dos veces, y los d e r r o t a y despoja . 

1. El v e n e r u m universas H ilms Israel a d 

David in H e b r o n , d i c e n t e s : b E c c e n o s , o s 

tui im et c a r o tua sui i ius. 

2. Sed et beri et n u d i u s t e r l i u s c imi e s s e t 

S a u l rcx s u p e r n o s , tu e r a s e d u c e n s e l r e d u -

c e n » Israe l : d i x i t autem Dominus a d t e : T u 

1. Y v inieron todas las tr ibus d e Israél ¡\David 

en Hebrón, dic iendo : Aquí e s t a m o s , hueso tuyo 

y c a r n e l u y a s o m o s G . 

2. Y a u n a y e r y a n t e s d e a y e r , cuando Saúl 

era rey sobre nosotros , e r a s tú el q u e sacabas : 

y v o l v í a s á Israél: y á ti te d i j o el Señor :Túapa-

1 Une Citaba limpiando la portera, como para dar á entender al rey que venían á comprar ó vender Ulgo, si !» 
encontraban despierto. 

2 Fueron por caminos excusados, evitando que los encontrasen y viesen. 

3 Malianaim distaba de Hebrón como unas cuarenta leguas. 1.a Escritura no dice que hicieron toito este camino 
en o que fallaba del día y en la noche : sino que sin detenerse y sin descansar caminaron loda aquella noche. V «¡ 
pudieron muy bien continuar su camino el dia siguiente. 

'' " S . J- Q"e c m como pedidor de albricias en sus ojos : scann el Hebreo. 

a Respecto de ellos ; porque no les habla dado el menor motivo para sentante alevosía ; v lambien porque podi» 
rais principe creer de buena fe qne le pertenecía legítimamente c¡ reino de las once tribus •' v que las promesas í ; 
Dios, tas cuales se habían hecho i David, seenlenilian solamente del reino de Juila. 

c MS. 7. E Ins coronales. Ile la misma sangre y pueblo, hijos lodos de Jacob, llamado también hracl, ! 
oíros te respetamos con la misma sumisión y nbcdiencin que los de la Iribú de Jndd. 

" Conduciéndolo 4 las batallas y combates, y Irayéndole victorioso. 

a Supríi i H "A — b I Paralip. xi, i. 

p a s K - s p o p u l u m m c u m I s r a e l , e l tu e n s d u x 

super Israel. 

3. Vcncrunt q u o q u e e t s e n i o r e s Israel a d 

rfgeni in Hebron, e l percussit c u m e i s r c x Da-

vid lcedus i n Hebron c o r a m Domino : » u n x c -

runtquc David in r e g e m s u p e r Israel . 

4. Filius triginla anitoruni erat D a v i d , c i m i 

regnare c a p i s s e ! , 11 c t q u a d r a g i n l a a n n i s 

regnavit. 

5. Ill Hebron l-egnavit super Judam s e p t a n 

minis et s e x m e n s i b u s : in Jerusalem a u l e m 

regnavit tr ig inta tr ibus annis super o m n e n i 

Israel el Judam. 

(1. El abiit r e x , c t o m n e s v ir i q u i e r a n t c u m 

co, in Jerusalem, ad Jcbusa?um h a b i t a t o r c m 

teme : dictumquc c s l David a b e is : Non i n -

gredieris Ime, nisi a b s l u l e r i s c tecos e t c la i t -

dosdicentcs : Non ingredietur David hue . 

7. Cepit a u l e m David a r c e m S i o n , feec e s l 

civitas David. 

8. Proposuerat c n i m David in d i e ilia p r a i -

miurn, qui pcrcussisse l Jebusa jum, et tc t ig is -

scl ¡lomaUim l i s tu las , e t absiul isset ca?eos e t 

claudosodientes a n i m a m David. Idcirco d ic i -

tur in p r o v e r b i o : Caucus e l clattdus non in-

trabunt in tcmplum. 

9. Habilavil ' a u t e m David in a r c e , c t v o e a -

v i team, Civitatem D a v i d : e l a jdi f lcavi t per 

gyrum à Mcllo c i intr insecùs . 

centarás 1 ú m i p u e b l o Israél , v tú serás el c a u -

dillo d e Israel. 

3. Vinieron l a m b i e n los a n c i a n o s • d e Israél á 

buscar a l rey en H e b r ó n , y el r e y David h i z o 

a l i a n z a c o n el los 3 de lante del S e ñ o r : y u n g i e r o n 

á David p o r r e y s o b r e Israél. 

i . Hijo d e treinta a ñ o s era David * c u a n d o c o -

m e n z ó á re inar , y r e m ó c u a r e n t a a ñ o s . 

3. R e i n ó s ie lé a ñ o s y s e i s m e s e s e n H e b r ó n s o -

bre Judá : y r e i n ó treinta y tres ¡ iños en Jerusa-

lém s o b r e todo Israél y s o b r e Judá. 

6. Y íué el r e y c o n todos los h o m b r e s q u e t e -

nia c o n s i g o , á J e r u s a l é m c o n t r a l o s J c b u s e o s 

q u e m o r a b a n allí * : y d i jeron el los á D a v i d : No 

e n t r a r á s a c á , sí n o e c h a r e s los c i e g o s y l o s c o -

j o s 8, que d i c e n : No e n t r a r á David a c á . " 

7. P e r o David tomó la fortaleza d e S i o n , es ta 

e s la c iudad de David . 

8. P o r q u e David había p r o m e t i d o a q u e l d ia 

premio a l q u e hir iese á l o s J c b u s e o s , y tocase 

las c a n a l e s d e l o s lechos ' , y echase á los c i e g o s 

y los c o j o s q u e a b o r r c c i a u e l a l m a d e David 

P o r e s l o se d i c e e n p r o v e r b i o : C i e g o ni c o j o n o 

entrarán e n el t e m p l o 9 

9. V habitó David e n l a f o r t a l e z a , y la l l a m ó , 

Ciudad de David : é h i z o labrar edif ic ios al r e d e -

dor desde H e l i o 1 0 y e n lo inter ior . 

l Ó pastorearis. Erta es una frase de que usaban á cada paso los antiguos, llamando al rey pastor de los 
pueblos, como ss ve en Honrao. L'n soberano en sus Estados, un gobernador en su provincia, un señor en su 
licita, y un padre en su familia, es un pastor á quien se ha encargado el cuidado v conducta de un ganado. 
Sos inferiores le deben la sumisión y la obediencia •, pero el les e3 deudor del mas tierno afecto, de una parti-
cular aleación sobre sus necesidades, de una solicitud continua para mantener enlre ellos el buen orden y la 
par. y para procurarles por lodos los medios la abundancia y la seguridad; en una palabra él se debe á ellos 
lodo emero. para conducirlos á esla felicidad temporal, que es el iin del gobierno polilico. Estas obligaciones 
no solo las confirma, sino que las exige la religión cristiana, y las sanlílica para Unes mas elevados. 

- tfls senadores del gran Sanedrín. 
J El rey por su parle les juró que gobernarla al pueblo, conforme en lodo á lo que el Señor lenta ordenado : 

Dcut. i v a , i i , ló, ele., y los ancianos por la suya en nombre de todo el pueblo le prometieron y juraron fidelidad 
V oMiencia. I Paralip. „ v i , 27, 28. - - i A la letra : Era hijo de lieinla anos. Hebraísmo muy usado. 

a Jerusalcm estaba dividida en los dos montes, de Sion, y de Salem ó Moría. El de. Salem halla sido ya ocu-
pado por los de Judí., Jadic. i , 8; pero los Jcbuseos se mantenían todavía en el do Sion. En este liabia una roca, 
«ruda toda al contorno, y sobre ella se había fabricado una fortaleza, que despuos fué llamada ciudad de David, 

a ? a ! U 1 > a l a c " ' r e a l ' t a i * e l U e m I » 1 , 0 l 0 ! l l í h a l l i a n I""1"'" tealt,J»>los Israelitas. David creyó 
4ae celia dar principio á su nuevo reinado por uua expedición tan gloriosa. 

se I • E l P M l l W Í S s l™t»n comunmente, que los Jcbuseos fiados en la seguridad del lugar que ocupaban, el cual 
• . lema por inexpugnable, usaron con David de esla burla o sarcasmo, como dándole á enleuder que los ciegos y 
®J»s, que había en la ciudad, puestos sobre la muralla bastaban para impedir que tomasen la ciudadcla. JOSEPBO 
¿ « i f . ho. vil, cap. 2. 

• Los Interpreta entienden comunmente las canales que había en lo alto de los muros para preservarlos de las 

tínS 1 1 í " " " ® " P 1 ' " 1 " " que tocase las canales que cubrían el muro, y que pasándolas entrase en la 
uoaacla de Sion, hacerlo general de todas sus tropas. Esto lo ejecutó Joab, como veremos en el lib., de lo, 

rarauponi. xi, (í. 

8 Que le insultaban desde lo alto del muro. El Hebreo en conlrario sentido : Aborrecidos del ánima de Dacid. 
ta la e 0 i v » s" "tribuyeron el nombre de cojos y de ciegos, no cnlrarán mas en el templo del Señor, ni 
™ r ® ? r ' | 0 E n " e l " ' ° M l c c s n l » m e n l e : F n «M® •• lo que puede entenderse del templo, 

. . . ^ l o s l x x 1 l a Yulgatá 1 ó de cualquier olro lugar. Con esle proverbio querían significar una cosa 
««se lema por imposible. 

d , 1 ! ^ « » " » > a l l e profundo que habla entre la anligua ciudad de Jebus, y la que labró David sobro el monte 
- • uavid y Salomón hicieron allanar esle valle, y si' formó allí una plaia en donde se jnnlaba el pueblo. 

1 S " r r t u , l . _ t n i Rej. It, xr. - c I Paralip. x i , s . 



1 0 . E l i i i g r e d i e b a l u r p r o f l c i e n s a t q u e s u c -

c r e s c e n s , e l D o m i n u s D e u s e x e r c i l u u m e r a l 

c u m e o . 

1 i . • Misi l q u o q u e H i r a m r c x T y r i n u n l i o s 

a d D a v i d , e t l i g n a c e d r i n a , e t a r t i f i c e s l i g n o -

r u m , a r l i f i c e s q u e l a p i d u m a d p a ñ e t e s : e t i e d i -

G c a v e r u n t d o m u m D a v i d . 

1 2 . E l c o g n o v i t D a v i d q u o n i a m c o n f l r m a s -

s e t c u m D o m i n u s r e g e m s u p e r I s r a é l , e l q u o -

n i a m e x a l l a s s e t r c g n u m e j u s s u p e r p o p u l u m 

s u u m I s r a e l . 

1 3 . b A c c e p i t e r g ó D a v i d a d h u c c o n c u b i n a s 

et u x o r e s d e J e r u s a l e m , p o s t q u ä m v c n c r a t d e 

H e b r o n : n a t i q u e s u n t D a v i d e l a l i i t l l i i e t f i l ia?. 

1 4 . E l h & c n o m i n a e o r u m q u i n a t i s u n t e i 

i n J e r u s a l e m , S a m u a , e l S o b a b , e t N a t h a n , e t 

S a l o m o n , 

l ö . E t J c b a h a r , e t E l i s u a , e t N e p h e g , 

I G . E t J a p h i a , e t E I i s a m a , e l E l i o d a , e t B l i -

p h a l e t h . 

1 7 . A u d i c r u n t c r g 6 P h i l i s t h i i m q u ö d u n x i s -

8 e n t D a v i d i n r e g e m s u p e r I s r a e l : e t a s c e n d e -

n i n t u n i v e r s i u t q u a i r c r e n t D a v i d : q u o d c u m 

a u d i s s e t D a v i d , d e s c e n d i t i n p r e s i d i u m . 

1 8 . c P h i l i s t h i i m a u t e m v e n i e n t e s d i f f u s i 

s u n t i n v a l l e R a p h a i m . 

1 9 . E t c o n s u l u i t D a v i d D o m i n u m , d i c e n s : 

S i a s c e n d a m a d P h i l i s t h i i m ? e t s i d a b i s e o s i n 

m a n u m e a ? E t d i x i t D o m i n u s a d D a v i d : A s -

c e n d e , q u i a t r a d e n s d a b o P h i l i s t h i i m i n m a n u 

t u a . 

20. ú V c n i t e r g o D a v i d i n B a a l P h a r a s i m : e t 

p e r c u s s i t c o s i b i , e t d i x i t : D i v i s i t D o m i n u s 

i n i m i c o s m c o s c o r a m m e , s i c u t d i v i d u n l u r 

a q u a ? , p r o p t e r e a v o c a t u m c s t n o m e n l o c i i l -

l i u s , B a a l P h a r a s i m . 

2 1 . c E t r e l i q u c r u n l i b i s c u l p t i l i a s u a : qu£e 

t u l i t D a v i d , e t v i r i e j u s . 

10. Y D a v i d s e i b a f o r t i f i c a n d o y c r e c i e n d o 

m a s y m a s , y e l S e ñ o r D i o s d e l o s e j é r c i t o s era 

c o n é l . 

1 1 . n i r ó m r e y d e T y r o e n v i ó t a m b i é n e m b a j a -

d o r e s á D a v i d , y m a d e r a s d e c e d r o , y c a r p i n t e -

r o s 1 y c a n t e r o s p a r a l o s m u r o s : y e d i f i c a r o n l a 

c a s a d e D a v i d . 

1 2 . Y e n t e n d i ó D a v i d 2 q u e e l S e ñ o r l e habia 

c o n f i r m a d o r e y s o b r e I s r a é l , y q u e h a b i a e n s a l -

z a d o s u r e i n o s o b r e s u p u e b l o 8 d e I s r a e l . 

1 3 . Y t o m ó D a v i d m a s c o n c u b i n a s 4 y m u j e -

r e s d e J c r u s a l é m , d e s p u e s q u e v i n o d e I lebrón : 

y t u v o D a v i d o t r o s h i j o s é h i j a s . 

1 4 . Y e s t o s s o n l o s n o m b r e s d o l o s q u e l e n a -

c i e r o n e n J e r u s a l c m s , S a m u a , y S o b á b , v Na-

t h á n , y S a l o m ó n , 

1 y . Y J c b a h a r , y E l i s u a , y N e p h é g , 

1 6 . Y J a p h i a , y E I i s a m a , y E l i o d a , v El ipha-

l é l h . 

1 7 . O y e r o n p u e s l o s P h i l i s t h e o s c o m o habian 

u n g i d o á D a v i d p o r r e y s o b r e I s r a é l : y subieron 

t o d o s e n b u s c a « d e D a v i d : lo c u a l o i d o p o r Da-

v i d , s e r e t i r ó á u n l u g a r f u e v t e 

1 8 . M a s l o s P h i l i s t h e o s l l e g a r o n , y s e e x t e n d i e -

r o n p o r e l v a l l e d e R a p h a i m 8 . 

1 9 . Y c o i i s u l t ó D a v i d a l S e ñ o r , d i c i e n d o : ¿Si 

i r é c o n t r a l o s P h i l i s t h e o s ? ¿ y s i l o s p o n d r á s en 

m i m a n o ? Y r e s p o n d i ó e l S e ñ o r á D a v i d : S u b e , 

q u e e n t r e g a r é y p o n d r é l o s P h i l i s t h e o s en lu 

m a n o 8 . 

20. V i n o p u e s D a v i d á B a a l P h a r a s i m 1 0 : y los 

d e s b a r a t ó a l l í , y d i j o : D i v i d i ó " e l S e ñ o r á mis 

e n e m i g o s d e l a n t e d e m i , c o m o s e d i v i d e n las 

a g u a s . P o r e s t o f u é l l a m a d o a q u e l l u g a r Baal 

P h a r a s i m . 

2 1 . Y d e j a r o n a l l í s u s í d o l o s : q u e l l e v ó Da*, id, 

y l o s s u y o s . 

1 MS. A. E maestros de labrar de Juste. 
2 David viendo al Señor tan declarado á favor suyo, conoció que le habia establecido y asegurado el irono so-

bre su pueblo. 

3 E a el Hebreo: Por amor de su pueblo Israél; porque Dios por un singular y señalado beneficio daba i su 
pueblo un principe m u y b u e n o ; y también para que entendiese David que Dios le hacia principe no para s i , sino 
para el pueblo que el mismo Señor le encomendaba. 

I E n aquel tiempo era pcimiíiüa la poligamia : tuvo David ocho mujeres, y diez concubinas. Y a dejamos dicho 
en otros lugares , que estas segundas eran también mujeres legit imas, aunque de inferior grado á las que se lo-
maban con todas las foimalidades. 

5 Los Lxx añaden otros muchos á los once hijos de D a v i d , que aquí se refieren. — G Para combatir contra él. 

7 Ocupando l a cueva y monle de Odollám que estaba al mediodía de Jcrusalém {injrá x x m , 13. / Paralip. », 
15, 16), para salir desde allí contra ellos. 

8 Sentaron su c a m p o , ó hicieron correrías por el valle de los Gigantes, l lamado a s i , por haber estos habitado 
all í en otro tiempo. Se extendía al mediodía de Jerusalém hasta las cercanías de Bcthleliem. 

0 Estando David en la cuera de Odollám ocurrió aquella acción insigne de los tres valientes hombres del ejér-
cito de D a v i d , que atravesando por medio del campo de los Philistheos fueron á buscar y traerle agua de la 
cisterna de Bethlehem. Cap. x x m , l i , i c . 

10 Señor de tas divisiones ó de la dis¡>ersion; ó también : Dioses dispersos; porque los ídolos de los PW1»*-

theos fueron presa de David y de su gente, como despues to dice. Alude á la palabra hebréa 3 Í 1 3 , partió ó dividió. 
Y oslo fué dicho en escarnio de los ídolos. 

I I MS . 3 y FÉMUR. Aportilló. 

a I Paralip. x iv , l . — h I Paralip. U f , I , i . — r I Paralip. x«v, o . — d I ja i . x x v i u , 21. — t 1 Paralip-

22. Et a d d i d e r u n t a d h u c P h i l i s t h i i m u t a s -

j e n d T e n t , e t d i f f u s i s u n t i n v a l l e R a p h a i m . 

23. C o n s u l u i t a u t e m D a v i d D o m i n u m : S i 

a s c e n d a m c o n t r a P h i l i s t l i u i o s , e t l r a d a s e o s i n 

m a n u s m e a s ? Qui r e s p o n d i t : N o n a s c e n d a s 

contra c o s , s e d g y r a p o s t t e r g u m e o r u m , e t 

venies a d e o s e x a d v e r s o p y r o r u m . 

24. Et c u m a u d i e r i s s o n i t u m g r a d i e n t i s i n 

c o c u m i n e p y r o r u m , l u n c i n i b i s p r a s l i u m : 

quia t u n c e g r e d i e t u r D o m i n u s a n t e f a c i e m 

l u a m , ul p e r c u t i a t c a s i r a P h i l i s t h i i m . 

25. Fec i t i t a q u e D a v i d s i c u t p r a c e p e r a l e i 

Dominus, c l p e r c u s s i t P h i l i s t h i i m , d e G a b a a , 

usque d u m v e n i a s G e z e r . 

2 2 . Y v o l v i e r o n o t r a v e z A s u b i r l o s P h i l i s t h e o s , 

y s e d e r r a m a r o n p o r c l v a l l e d e R a p h a i m . 

2 3 . Y D a v i d c o n s u l t ó a l S e ñ o r 1 , d i c i e n d o : ¿ Si 

s u b i r é c o n t r a l o s P h i l i s t h e o s , y l o s p o n d r á s e n m i s 

m a n o s ? El q u e r e s p o n d i ó : N o s u b a s c o n t r a e l l o s 

d e r e c h a m e n t e , m a s d a r á s v u e l t a p o r s u s e s p a l -

d a s , é i r á s á e l l o s p o r e n f r e n t e d e l o s p e r a l e s *. 

2 4 . Y c u a n d o o y e r e s e l r u i d o d e u n o q u e a n d a 

p o r l a s c o p a s d e l o s p e r a l e s , e n t o n c e s e n t r a r á s * 

e n c o m b a t e : p o r q u e e n t o n c e s s a l d r á e l S e ñ o r d e -

l a n t e d e tí á h e r i r e l c a m p o d e l o s P h i l i s t h e o s . 

2 3 . Y D a v i d l o h i z o c o m o c l S e ñ o r s e lo h a b i a 

m a n d a d o , é h i r i ó á l o s P h i l i s t h e o s , d e s d e G a b a a , 

h a s t a l l e g a r á G e z é r v. 

C A P Í T U L O VI . 

L i m a d o » . v i d el a r c a d e l S e ü o r a e x l e u e s a de A b l n a d a b . q n l u , D i o . l a v ida i O í » p o r haber la locado. L . 
deposita en rasa de Obededúin, y d e s p n e . u i raModa i Jerusa lem, l l a m a n d o d e l a u l e de el la . Mtrtioi se b n r l . 
d e e i , r e l S e ñ 0 r e Q c s l l B 0 l a d e j a c s i c r l l . 

1 . C o n g r c g a v i t a u t e m r u r s u m D a v i d o m n e s 

í l c c l o s e x I s r a e l t r i g i n t a m i l l i a . 

2. ' S u r r c x i l q u e D a v i d , e t a b i i t . e t u n i v e r -

sos p o p u l u s , q u i e r a t c u m e o d e v i r i s J u d a , 

ul a d d u c e r c n t a r c a m D e i , s u p e r q u a m i n v o c a -

tum est n o m e n D o m i n i e x e r c i l u u m , s e d e n t i 9 

in C h e r u b i m s u p e r e a r n . 

3. Et i m p o s u e r u r i t a r c a m D e i s u p e r p l a u s -

trutn n o v u m ; l u l e r u n t q u e e a r n d e d o m o A b i -

) . V D a v i d j u n t ó d e n u e v o l o d o s l o s e s c o g i -

d o s 1 d e I s r a e l , t r e i n t a m i l . 

2 . Y l e v a n t ó s e D a v i d , y f u é c o n t o d o e l p u e b l o 

d e l o s v a r o n e s ® d e J u d á , q u e e s t a b a c o n é l , p a r a 

q u e t r a j e s e n e l a r c a d e D i o s , s o b r e l a c u a l e r a i n -

v o c a d o T e l n o m b r e d e l S e ñ o r d e l o s e j é r c i t o s , 

q u e t i e n e s u a s i e n t o s o b r e e l l a e n t r e l o s q u e r u -

b i n e s . 

3 . V p u s i e r o n • e l a r c a d e D i o s s o b r e u n c a r r o 

n u e v o : y l l e v á r o n l a d e l a c a s a d e A b i n a d á b , q u e 

l Las palabras siguientes no se leen e n cl l l e b r é o , donde solamente se dice : Y preguntó ó consultó Dacid aI 
Srrnr. Y respondía : Xo subirás, etc. 

„„lí5™8 "llC'l"elan c" el Hcbrt° O " " 3 - "'orales,quasi fíenles, por la mucha agua que destilan. Otros 
quinen que sea nombre propio de aquel lugar. Los u n , tó.mio, t íü cerca del lugar del llanto : 
siendo muy probable que sea el misino de quien se habla en los Jueces u , t . Dios en esta oeasion quiso hacer 
pnietó de la obediencia de D a v i d , signldcándole el orden y l a llora del c o m b a l e , enseñándole 4 desconfiar de si 
oasmo, y a que dependiese de él en todas las cosas. David correspondió al S e ñ o r en n o emprender cosa alcuna sin 

p n m e i o , j siguiendo puntualmente en la ejecución todas las órdenes que l e daba. 

3 « . . 3 . Te mecerás. MS, A . Cometerás la batalla. Parece se valió cl Señor del ministerio de sus i n g e l e s para 
dar una completa victoria i David. 

p-.ti ' í í 3 3 ' í G ! ' t a ú " ™ l a l , l b ™ d e Botilomin. Gezér ó G a « r , ciudad de la t r ibu de E p h r a l m , cerca del pais de los 
i atlistbeos. En el tevlo hebreo se 1 « también fíazeri. 

4 t s . A Esrolechos. Á c u y o fin habla mandado congregar lodo cl pueblo en Jerusa lcm, y quiso que tomasen 
las armas los treinta mil m a s escogidos de Israél. 

L - m l , K l H e l ' í " ' " ' ' 0 S " " n r " ú principes de Jada : pero Baalim Judá s i g n i ü c a la ciudad de Kariathíarim, que 
ó K i I h . K"ri"th~n""i- h ' S l t XV, CU. Por lo c u a l el senUdo e s , que trasladaron cl arca de Kariath-iarim 
Vestap i • ' q u e 0 5 1 4 C n l a d e I ' " U ' ! " ' ° n d e c l I " l r M o f e l l a l , i a i u n , a l ! l > P a r a trasladarla á Jerusalém. 
i , M ! l C ] 0 n s e confirma con lo que se dice cn el i de los Paralip. x u i , 6 . q u e David partió 4 Karia lh- iar im tlt 
W » , para trasladar cl arca á Jerusalém. 

t o r o o n l T í ' ' I ™ 3 i''1 ° 0 m l ' " : d e ' l r c " ( l ' 1 S c ñ " ' t o r q i ! c I M l d e c " e U a í r a l a d l > • c l c - " n Ángel sentado en forma 
l~rai sonre ías alas de los qnerublnes que cubrian el propiciatorio, representando a l Señor, y teniendo el arca 

I r peana, daba desde alh los oráculos y las respuestas. 
*'»caualgann. U mismo habian hecho los Philistheos. 1 Beg. v i . E l arca debía l levarse en cl d e -

Mlos l ü m I " " s d e Levi tas de la famil ia de Caál l i , y cubierta con tres velos : Piúmer. iv, 1 5 ; v u , 9, y por 
F'omision36? ' e S " n a j e de A a r ó n , como lo hicieron muchas veces despues de haber entrado en la tierra de 
después ' " ' ' ' ' 4 " V a i l P o r inobservancia castigó Dios i Ora de m u e r t e , como veremo» 

" 1 Paralip. M U , 5 . 



n a d a b , q u i o r a l i n G a b a a : O z a a u l c m c t A h t o 

f i l i i A b i n a d a b , m i n a b a n t p l a u s l r u m n o v u m . 

4 . ® C u m q u e t u l i s s e n t e a r n d e d o m o A b i n a -

d a b , q u i c r a t i n G a b a a , c u s t o d i e n s a r c a m D e i , 

A h i o p r a i c e d e b a t a r c a m . 

5 . D a v i d n u l e r n e t o m n i s I s r a e l l u d e b a n t 

c o r a m D o m i n o i n o m n i b u s l i g n i s f a b r e f u c t i s , 

c t c i t h a r i s e t l y r i s e t t y m p a n i s e t s i s t r i s e t 

c v m b a l i s . 

6 . P o s t q u a m a u t e m v e n e r u n t a d a r e a m N a -

c h o n , c x t e n d i t O z a m a n u m a d a r c a m D e i , c t 

l e n u i t c a m : q u o n i a m c a l c i t r a b a n t b o v e s , c t 

d e c l i n a v e r u n t e a r n . 

7 . I r a t u s q u c c s t i n d i g n a t i o n c D o m i n u s c o n -

t r a O z a m , e t p c r c u s s i t e u m s u p e r t c m e r i t a t e : 

q u i m o r t u u s e s t ib i j u x t a a r c a m D e i . 

8. C o u t r i s t a t u s b e s t a u t e m D a v i d , e 6 q u 6 d 

p e r c u s s i s s c t D o m i n u s O z a m , e t v o c a t u m e s t 

n o m e n l o c i i l l i u s : P e r c u s s i o O z i e , u s q u e i n 

d i e m b a n c . 

9 . E t e x t i m u i t D a v i d D o m i n u m i n d i e i l i a , 

d i c e n s : Q u o m o d o i n g r e d i e t u r a d m e a r e a D o -

m i n i ? 

1 0 . E t n o l u i t d i v e r t e r e a d s e a r c a m D o m i n i 

i n c i v i t a t e m D a v i d •• s e d d i v e r t i t e a r n i n d o -

m u m O b e d c d o m G c t h a i i . 

1 1 . E t h a b i t a v i t a r e a D o m i n i i n d o m o O b e -

d e d o m G e t b j e i t r i b u s m e n s i b u s : et b e n e d i x i t 

D o m i n u s O b e d e d o m , e t o m n e m d o m u m e j u s . 

1 2 . c N u n t i a t u m q u e e s t r e g i D a v i d q u o d 

b e n e d i x i s s e t D o m i n u s O b e d c d o m , e t o m n i ? 

e j u s , p r o p t e r a r c a m D e i . A b i i t e r g o D a v i d , 

c t a d d u x i t a r c a m Dei d e d o m o O b e d e d o m 

i n c i v i t a t e m D a v i d c u m g a u d i o : et c r a n t 

c u m D a v i d s e p t e m c h o r i , e l v i c t i m s v i t u l i . 

1 3 . d C i i m q u e I r a n s c e n d i s s e n t q u i p o r l a -

b a n t a r c a m D o m i n i s e x p a s s u s , i m m o l a b a t 

b o v c m e t a r i e t c m , 

e s t á b i l e n G a b a a ' : y O z a y A h i o h i j o s d e A b i n a -

d á b g u i a b a n 5 e l c a r r o n u e v o . 

4 . Y c u a n d o la h u b i e r o n s a c a d o d e c a s a de 

A b i n a d ñ b , q u e e s t a b a e n G a b a a , g u a r d a n d o ei 
a r c a d e D i o s , A h i o iba d e l a n t e d e l a r c a . 

í». Y D a v i d y t o d o I s r a é l d a n z a b a n d e l a n t e del 

S e ñ o r c o n t o d a s u e r t e d e i n s t r u m e n t o s d e made-

ra , y c i l h a r a s y l i r a s y t a m b o r e s y s i s t ros v 

c í m b a l o s 3 . 

6 . M a s l u e g o q u e l l e g a r o n á la e r a d e N a c l i ó n 4 , 

e x t e n d i ó O z a l a m a n o a l a r c a d e D i o s , y la detu-

v o : p o r q u e l o s b u e y e s c o c e a b a n 5 , y la habian 

h e c h o i n c l i n a r . 

7 . Y e l S e ñ o r i n d i g n ó s e e n g r a n m a n e r a con-

t r a O z a , y l e h i r i ó p o r s u t e m e r i d a d : y cayó 

m u e r t o 6 a l l í j u n t o a l a r c a d e D i o s . 

8. Y D a v i d s e c o n t r i s t ó , p o r q u e e l S e ñ o r había 

h e r i d o á O z a , y e l n o m b r e d e a q u e l l u g a r se 

h a l l a m a d o h a s t a e s t e d i a : El c a s t i g o de 

O z a 7 . 

9 . Y t e m i ó D a v i d a l S e ñ o r e n a q u e l d i a 8 , y 

d i j o : ¿ C ó m o e n t r a r á e n m i c a s a e l a r c a del S e -

ñ o r ? 

1 0 . Y n o q u i s o q u e s e l l e v a s e e l a r c a de l Señor 

á s u c a s a e n la c i u d a d d e D a v i d : s i n o q 

c o n d u c i r á c a s a d e O b e d e d ó m G e t h e o 3 . 

1 1 . Y e s t u v o e l a r c a d e l S e ñ o r e n c a s a de Obe-

d e d ó m G e t h e o t r e s m e s e s •. y b e n d i j o el S e ñ o r a 

O b e d e d ó m , y . á t o d a s u c a s a , 0 . 

1 2 . Y f u é d a d o a v i s o a l r e y D a v i d q u e e l Señor 

h a b í a b e n d e c i d o á O b e d e d ó m , y á t o d a s s u s co-

s a s , á c a u s a d e l a r c a d e D i o s . F u é p u e s David, y 

t r a j o e l a r c a d e D i o s d e l a c a s a d e O b e d e d ó m á 

la c i u d a d d e D a v i d c o n g o z o : y D a v i d tenia con-

s i g o s i e t e c o r o s 1 1 , y u n b e c e r r o p a r a v í c t i m a . 

1 3 . Y c u a n d o l o s q u e l l e v a b a n e l a r c a del Se-

ñ o r h a b í a n d a d o s e i s p a s o s s a c r i f i c a b a u n buey 

y u n c a r n e r o ' 2 , 

1 Que como dejamos ya notado, significa lugar elevado y a l i o ; y así el sentido es este : Que habitaba en una 

colina ó cerro de Kariath-iarím en la tribu de Judá. 

2 MS. 7. Eran adestradores.— 3 En el t de los Paralip. x m , 8, se añade & los dichos instrumentos, trompetas. 
En el i de los Parniip. x m , 9, se llama Quidón; y asi tenia dos nombres. El Hebreo : Hasta, esto es, « « a 

de la cra ú lugar que tenian preparado para colocar el arca. — !• MS. 3. Resjuyeron. 
6 L a ley mandaba que el arca fuese llevada por los Levitas de la familia de C a á t h . Núm. iv , 15. Ora sigu cinto 

til ejemplo de los Philtethoos interpreta la ley según su arbitrio, y pone el arca sobre un carro uuevo. Y de aquí« 

que recaía sobre él la culpa de todo lo que pudiera sobrevenir al arca. Si para evitarlo alargó la m a n o , y sosluvori 

arca para estorbar que c a y e s e , quebrantó otro arüculo de la ley. que prohibía ¡i los Levitas tocar el arca con pea» 

<le muerte. Plúmer. iv , 19. Triste .situación para nosotros es aquella, en que á cualquiera parte que nos volvamos, 

hallamos un inevitable precipicio. Temamos igual desgracia, y no nos expongamos á que nuestra primera falla wa 

castigada con otra, que tenga funestas consecuencias para la eternidad. Este fue el motivo del castigo de 0 * . 

/Paralip. IÍU, 10; xv , 3, 13. Los Intérpretes creen comunmente que fué solo temporal su pena, y que Di«* le 

üu»Jugar de arrepentirse de su falta antes de morir. — 7 Peres-Huzzah, división, rotura <« castigo do Ilu/xab. 

S David habla siempre temido á Dios; pero en aquel din á vista del castigo de Oza, concibió una Idea mas grande 

üe la majestad del Señor, y do la exactitud y pureza con que quiere ser servido. 

0 Parece que este era L e v i t a , oriundo de Getli , ó de Geth-Remón, una de las ciudades que se llamaban Lcvíticas 

do la tribu de Dan. JosrÉ x x i , a i . 

10 Aumentando milagrosamente su famil ia , multiplicando í u s ganados, y haciendo fértiles sus campos. 

1 De músicos. 1 Paralip. xv . Esta cláusula última no se lee en el Hebreo. 

l - MS. 3 . E ccuado. Sacrificaban los sacerdotes que asistían á aquel acto las víctimas destinadas por Orden dd 

rey, a cuyo fin csUiba preparado el altar en las distancias correspondientes. 

« I Reg. vi l , 1. - b I Paralip. x m , I I . - c I Paralip. xv, 25. - d I Paralip. xv, 26. 

1 4 . El D a v i d s a l t a b a l t o l i s v i r i b ú s a n t e 

Doni inum. P o r r ó D a v i d c r a t a c c i n c t u s e p h o d 

l ineo. 

1 5 . lit D a v i d , e l o m n i s d o m u s I s r a e l d u -

cebant a r c a m t e s t a m e n t i D o m i n i i n j u b i l o , 

cl i n e l a n g o r e b u c c i n « . 

16. C ù m q u e i n t r a s s e t a r c a D o m i n i in c i v i -

tatem D a v i d , M i c h o l f i l ia S a ü l p r o s p i c i e n s 

per l e n e s t r a m v i d i t rcgcm D a v i d s u b s i l i e n -

tem, a t q u e s a l l a n t e m c o r a m D o m i n o : e t d c s -

pexit c u m i n c o r d e s u o . 

17. E t i n t r o d u x e r u n t a r c a m D o m i n i , c t i m -

posucrunt earn i n l o c o s u o , i n m e d i o l a b e r n a -

c u l i , q u o d t e l e n d c r a l c i D a v i d : e t o b t u l i t 

David h o l o c a u s t a , c t p a c i f i c a c o r a m D o m i -

no. 

18. C ù m q u e c o m p l e s s e t o I T e r e n s h o l o c a u s t a 

et paci f ica , b e n e d i x i l p o p u l o i n n o m i n e D o m i -

ni e x e r c i u i u m . 

19. Et p a r l i l u s e s t u n i v e r s a ; m u l l i t u d i n i 

Israël, l a m v i r o q u à m m u l i e r i , s i n g u l i s c o l -

lyridam p a n i s u n a m , e t a s s a l u r a m b u b u k e 

carnis u n a m , e t s i m i l a m f r i x a m o l e o : c t 

abiit o m n i s p o p u l u s , u n u s q u i s q u e i n d o m u m 

suam. 

20. R c v c r s u s q u c e s t D a v i ù u t b e n e d i c c r c t 

domui SIKB : c t e g r e s s a M i c h o l filia S a ü l in 

occursum D a v i d , a i t : Q u à m g l o r i o s u s f u i t 

h o d i e r e x I s r a ë l , d i s c ó o p e r i e n s s e a n t e m i -

rillas s e r v o r u m s u o r u m , e t n u d a l w e s t , q u a s i 

si nudetur u n u s d e s c u r r i s . 

2 1 . D i x i t q u c D a v i d a d M i c h o l : A n t e D o -

minum , q u i e l e g i t m e p o l i ù s q u à m p a t r e m 

tuum, et q u à m o m n e m d o m u m e j u s , e t pra?-

cepit mihi u t e s s e m d u x s u p e r p o p n l u m 

Domini i n I s r a ë l , 

22. Et l u d a m , et v i i i o r fiam p l ù s q u à m 

faclus s u m : e l e r o h u m i l i s in o c u l i s m e i s : 

1 4 . Y D a v i d d a n z a b a c o n t o d a s s u s f u e r z a s 

d e l a n l e d e l S e ñ o r . Y e s t a b a D a v i d r e v e s t i d o d é 

u n e p h ó d d e l i n o 

1 5 . Y D a v i d , y t o d a l a c a s a d e I s r a é l l l e v a b a n 

e l a r c a d e l t e s t a m e n t o d e l S e ñ o r c o n j ú b i l o , y á 

s o n d e t r o m p e t a s . 

1 6 . Y c u a n d o e n t r ó e l a r c a d e l S e ñ o r e n l a 

c i u d a d d e D a v i d , M i c h ó l h i j a d e S a ú l m i r a n d o 

p o r u n a v e n t a n a , v i ó a l r e y D a v i d d a n z a r , y s a l -

l a r d e l a n t e d e l S e ñ o r : y d e s d e ñ ó l e 2 e n s u c o r a -

z o n . 

1 7 . Y m e t i e r o n d e n t r o e l a r c a d e l S e ñ o r , y c o -

l o c á r o n l a e n s u l u g a r , e n m e d i o d e u n t a b e r n á -

c u l o , q u e l e l i a b i a l e v a n t a d o D a v i d • : y o f r e c i ó 

D a v i d h o l o c a u s t o s , y s a c r i f i c i o s d e p a z d e l a n t e de l 

S e ñ o r . 

\ 8. V c u a n d o a c a b ó d e o f r e c e r l o s h o l o c a u s t o s 

y l o s s a c r i ñ c i o s d e p a z , b e n d i j o 1 a l p u e b l o e n e l 

n o m b r e d e l S e ñ o r d e l o s e j é r c i t o s . 

10. Y d i s t r i b u y ó á t o d o e l p u e b l o d e I s r a é l , 

t a n t o á h o m b r e s c o m o á m u j e r e s , á c a d a u n o 

u n a h o j u e l a d e p a n , y u n p e d a z o d e c a r n e d e 

b u e y a s a d a , y l l o r d e h a r i n a f r i t a e n a c c i l e • : 

y r e t i r ó s e t o d o e l p u e b l o , c a d a u n o á s u c a s a . 

20. Y v o l v i ó D a v i d ú s u c a s a p a r a b e n d e c i r -

la » : y h a b i e n d o s a l i d o M i c h ó l h i j a d e S a ú l á re . 

c i b i r á D a v i d , d i j o : Q u e h o n r a d o s e h a m o s t r a d o 

h o y e l r e y d e I s r a e l , ü . s e u b r i c n d o s e d e l a n t e d e 

l a s c r i a d a s d e s u s s i e r v o s , y d e s n u d á n d o s e 

c o m o si s e d e s n u d a r a u n b u f ó n 

2 1 . Y D a v i d r e s p o n d i ó á M i c h ó l : D e l a n t e d e l 

S e ñ o r , q u e m e e s c o g i ó m a s b i e n q u e á tu p a d r e , 

y á t o d a s u c a s a , y m e m a n d ó q u e f u e r a y o c a u -

d i l l o s o b r e e l p u e b l o d e l S e ñ o r e n I s r a e l , 

22 . D a n z a r é , y m e h a r é m a s v i l d e lo q u e m e 

h e h e c h o : y s e r é b a j o e n m i s o j o s : y m e d e j a r é 

1 Este religioso principo se había despojado de te las las insignias de la autoridad real en presencia de aquel 

Un», ante quien debe desaparecer toda g r a n d e « ; y vestido solo de una túnica de lino v con el ephód, enteramente 

»«tintodel sacerdotal, / Pora/,,, , xv , CT.danrabaeon todas sus tuerzas delante del' Señor. S . OHKOIUO, ,1 lor. 
a r a , num. CT, « U r n a . que admira mas á David en sus d a n m , que en sus batallas ¡ porque en estas vendó á 

•usenemigos, mas en aquellassc venció á si mismo. Algunos Padres antiguos como S . teto ,Ado luir lili iv 

yl>.Aíraoslo, « i . v / n 1.UC. cap.n, dicen, que David comiendo de los panes de la proposición, v revestido'del 
p ™ • ̂ ' « " t o ™ , o n c « l a imigen del sacerdocio de la nueva a l j a m a , cuvo pontífice es Jesucristo. 
i M5. 7. E baldonóla. 

i n ü l l d 3 1 S ' r ' " r " " I ' u n ° "thcrnácnlo i í antiguo se quedó en Gabaón. 

' 1 , ° s " " 1 0 a l S t < < " ano I ' colmase de bendiciones, y de la abundancia de toda sucrlc de bienes, 
e r n n , í ™ ™ ! ° l e . l 0 ' 6 110 m a M d c l a m e J { " ' h ' " ' i n a , r ¡ , a c n 0 1 0 1»« «»raamos fruta de sartén. A l -
S T S T - ° : r """ 6-/""co ' l c L;i l t e : r fi«c» uno; pero n o nombra el 

« » . S o n poco conocíaos los Wrminos del Hebreo, y se deben raptor por los m , la Vulgala. 
i ara celebrar un festiu, y regocijarse con los de su casa. 

o u U V d ° ' f Í B I i l l l " ' 1 s é ¡"Sisuias propias dc la majestad real , m , sola la túnica v el ephód: v esto 
q decir desmido en frase hebrea. 

l i i í f v ' i , i ü l S " m ' " • • " " ü * > <10 aquellos que tienen por oDeio divertir al pueblo con su a 
blata ™ 2 2 ? desenvueltas y licenciosas. Michól, cuyo coraron « t a t a lleno del espirita mundano, h a -
de la m i S " ' T , m u l , " ' e n s r o i l l a P™ s u " A m i e n t o , miraba con horror lodo lo que le parcela ajeno 
atflidl» I S ; rf S " e s c u f l " d c l a humildad, ponía su gloria en olvidarse de si mismo, y solo 

•baila m n f « . ? d e . l M c T P ' " ' ' " d " 3 í c l S e f , o r ' f a b i c n d " ' ' u l ! ' • •»> mas se e n a l r a b a , cuanto se humillaba y 
" M t » mas, sm atender á respetos humanos en su presencia. 



•„• i „ „ i l , , , « l u c u t a e s e l o - v e r m a s b o n r a d o - d e l a n t o d o l a s e r i n d a s , d e q u o 
e t c u m a n c d l i s , d e q u i b u s l o c u i a e s , b i u - ^ tobl0,l0 , 

r i o m o r a p p a r e b o . a 3 P o r « l o = Michtì l b i j a d e S a ù l n o l u v o h i -

2 3 . I g i t u r M i c ^ l n i . » S a u l n o n e s t n a t u s ^ ^ 

l i l i u s u s q u e i n d i e m m o r t i s s u t e . ) o a 

C A P Ì T B L O V I I . 

. „ . e . . . - , . , . - i „ r o t e i » ¡WlUin a m b a i n p e n . a i l i l f » l o ; p e r o p o r b a c a del 
C.0,,,0 » a . Id c a m c . r 0 » ^ „ „ , . » . r c e r v a d a p a r a „ b , „ , u e 1 , d a « , 

1 . F a c t u m e s t a u t e m c i i m s e d i s s c t r e x 

i n d o m o s u a , e t D o m i n u s d e d i s s e t e i r e -

q u i e m u n d i q u e a b u n i v e r s i s i n i m i c i s s u i s , 

2 . D i x i t a d N a t h a n p r o p h c t a i n • " V i d e s n e 

q u o d e g o h a b i i e m i n d o m o c e d r i n a , e t a r -

c a Dei p o s i t a s i t i n m e d i o p o i l i u m ? 

3 . D i x i t q u e N a t h a n a d r e g e m : O m n e q u o d 

es t i n c o r d c t u o , v a d e , f a c : q u i a D o m i -

n u s l e e u m e s t . 

•i. F a c t u m e s t a u t e m i n i l la n o e l o : e l e c c e 

s c m i o D o m i n i a d N a t h a n . d i e e n s : 

V a d e , et l o q u e r e a d s e r v u m rocum D a -

v i d : [ l a s : i h e i t D o m i n u s : N u m ( | u i d t u i c d i l i -

r a b i s m i h i d o i n u m a d h a b i l a i i d u m ? 

ti. N e q n c e n i m h a b i l a v i i n d o m o e x d i e 

i l l a , q u a e d t i x i l i l i o s I s r a e l d e t e r r a j E g y p l t , 

u s q u e i n d i e m h a n c s e d a m b u l a b a r o i n l a b c r -

n a e u l o , e t i n t e n t o r i o . 

7 . l ' e r c u n c t a i o c a , q u a ; t r a o s i v i c u m o m m -

1 . V a c a e c i ó que . e s t a n d o y a e l r e y d e a s i e n t o 

e n s u c a s a , y h a b i é n d o l e d a d o e l S e ñ o r r e p o s o 

d e t o d o s s u s e n e m i g o s p o r t o d o s l a d o s 1 , 

2 . D i j o a l p r o f e t a N a l h á n : ¿ N o v e s q u e y o lia 

b i t o e n u n a c a s a d e c e d r o - ' , y e l a r c a d e Dios 

e s l á c o l o c a d a c u m e d i o d e p i e l e s ? 

3 . V N a l h á n d i j o a l r e y : A n d a , y h a z 1 todo lo 

q u e e s t á e n t u c o r a z ó n : p o r q u e e l S e ñ o r e s c o n -

l i g o ' . , , 

i . Y a c o n t e c i ó a q u e l l a m i s m a n o c h e , q u e el 

S e ñ o r h a b l ó á N a l h á n , d i c i e n d o : 

r¡. A n d a , v d i á m i s i e r v o D a v i d : E s t o d i c e el 

S e ñ o r : ¿ S e r á s t ú e l q u e m e e d i f i q u e c a s a • para 

l i a b i l a r ? 

ti. l ' u e s t o q u e n o h e h a b i t a d o e n c a s a d e s d e el 

d i n , e n q u e s o q u é á l o s h i j o s d e I s r a é l d e l a tierra 

( l e E g i p t o , h a s t a e l d e h o y : s i n o q u e a n d a b a 

e n p a b e l l ó n , y e n l i e n d a . 

7 . E n l o d o s l o s l u g a r e s 9 , p o r d o n d e p a s e con 

1 Y entiende, que enante mas despreciable y vil a p a r « c a en mis « o s , tan o mas glorioso y f r a u d e =ere c e . 

2 Poique se habla burlado de David, «ios casUgó i Micliól con una do las penas 
b a n d o l a del oprobio de la e s l e í r , d a d , y mortificando su ambición >• soberbia con quitarle la esperan« de dar di 
iris entrañas un sucesor á David, 

R» Todo et t iempo que vivió. Véase en ISAÍAS x x u , 14, otra expresión semejante. 

•i Intimidados los enemigos de Israél con las victorias que ganó David a los Philistl icos, n o osaron m o v e r , , ru 
venir á acometerle. Y de aquí provino la pa> de que habla en este lugar la E s c o t a r a , l a c u a l no obslanle el k m 
de que estaban poseídos los enemigos, no tué muy d u r a b l e , como veremos en esla historia. , „ . . , „ _ , , , 

ó Lleno David de s e n t i m i e n t o » * piedad y de religión, se avergonzaba, y w n i a por cosa indigna baudar s e a 
palacio mngnlfieo, fabricado de maderas de cevlro, mientras que el arca del Señor tenia solo un pabellón cun.ci.o 

' "e í ' m i c , fue : y e n el v . 5. cade e, toqaerc, es un hebraisinu ¡ quiere decir ¡ Age. tac .- « g e el loqaete •' <"''-
prontamente : no le detengas, ve, y di a mi siervo. 

1 David v Nalhán son dos profelas y dos sanios , y esto no obstante v e r r a n y se engallan, t o m a n ® s » l V' 
pensamiento, como í i fuera de Dios. El Señor permite este engaño, para qne reconociendo que de si rnm» 
l lenen sino tinieblas v e r r o r , ; que no les es debida l a lu í de la verdad; el honroso privileaio qne los d l i i n y c 
los oíros, sirva solamente para hacerlos m a s humildes, m a s dependientes de Dios, mas atentos a s u vos 
fieles ú seguirla. h „ n _ 

s No por cierto, no pienses en e s l o ; porque t ú has sido un hombre guerrero, y qne has derramado muena. 
gre h u m a n a , aunque h a y a sido de Infieles, y eit guerras justas y legitimas ; y asi no le corresponde el r a i n » 
t e m p l e al bies amador de l a p a r , esta honra está reservada para ta hi jo , qne será un principe, pacifico. y 
presentará á Jesucristo en su gloria, asi como tú combaüendo y suli lendo le representas en los trabajos de so 
m o r t a l . ' Paraliinmcn. x x l l , IS . . , t ( t l 

:> E n el 1 de los Paralip. x v u , G, s e lee lo siguiente : Por venturo habléyo ni siquiera ó uno de los ' 
n quienes encargué la conducía de mí pueblo, etc. L o cual sirve para declarar el senlldo de esle logar. La v 
de donde tomaba el Señor el caudillo ó j n c í para qne gobernase su pueblo, venia en c i e n o modo á lener r 
cipado sobro las oirás. El Señor pues dice n David : Mira, en licmpes pasudos aunque y o escogía y ponía eaa 
sobre mi pueblo, tomándolos ya de u n a , ya de olra de las tr ibus, no por eso encargué á alguno de aquellos s ^ 
hombres, que m e edificase un templo digno de mi nombre; sino a u e lui arca era llevada de un lugar a ( l ' u ' -

a I Paral lp. x v u , I . > 

bus tlfiis I s r a e l , n u m q u i d l o q u e n s l o c u l u s 

sitra ad u n a m d e t r i b u b u s I s r a e l , c u i p r a -

c e p í , u t p a s c e r e t p o p u l u m m c u m I s r a e l , d í -

cens : O 'Jare n o n c e d i ü c a s ü s m i h i d o m u m 

a - d r í n a m ? 

8. El n u n c h í c c d i c e s s e r v o m e o D a v i d : 

I I « d i c í t D o m i n u s e x e r c i l u u m ¡ • E g o t u l i l e 

de p a s c u i s - s r q u e u l e m g r e g e s , u t e s s e s d u x 

super p o p u l u m m e u m I s r a e l : 

9 . Et fui I c c i m i n o m n i b u s u b i c u m q u e 

a m b u l a s t i , e t i n t e r f c c i u n i v e r s o s i n i m i c o s 

mos à f a c i e Ina : f e c i q u e l i b i u o m e n g r a n d e , 

j u x l a n o m e u m a g n o r u r a , q u i s u n t i n t e r r a . 

10. Et p o n a m l o c u m p o p u l o m e o I s r a é l , 

ci p l a n l a b o c u m , e t l i a b i t a b i t s u b c o , e t n o n 

turbabitur a n i p l i i i s : n e c a d d e u t fili: i n i q u i -

latis ut a f l l i g a n t c u m s i c u t p r i ù s , 

1 1 . E x d i c q u á c o n s t i t u í j u d í e o s s u p e r p o p u -

lum m e u m I s r a e l : e l r e q u i e m d a b o l i b i a b 

omnibus i n i m i c i s t u i s . P r a ' d i c i t q u e l i b i D o 

m i n u s , q u ò d d o m u m f a c i a l l ibi D o m i n u s , 

12. L C ù r a q u e c o m p l e t i f u e r i n l d i e s t u i , e t 

dormieris c u m p a t r i b u s l u i s , s u s e i t a b o s e -

men t u u m p o s t l e , q u o d c g r e d i e l u r d e u i e -

ro t u o , et firmabo r c g n u m e j u s . 

13. I p s e 1 a ' d í t i c a b i t d o m u m n o m i n i m e o 

et s tab i l iam t h r o n u m r e g n i e j u s u s q u e i i ì 

s e m p i l e r n u m , 

"4. E g o J e r o e i i n p u t r e m , e t i p s e c r i i 

mihi iti l i l i u m -. q u i s i i n i q u e i l l i q u i d g e s s e -

rà, a r g u a m e u m i n v i r g a v i r o r u m , e t i u 

plagia flliorum h o m i n u m 

t o d o s l o s h i j o s d e I s r a é l , ¿ p o r v e n t u r a h a b l a n d o 

h a b l é ' á a l g u n a d e l a s t r i b u s d e I s r a é l , á l a q u e 

m a n d é q u e a p a c e n t a s e m i p u e b l o d e I s r a é l , d i -

c i e n d o : P o r q u é n o m e h a b é i s l a b r a d o c a s a d o 

c e d r o ? 

8 . Y a h o r a o s t o d i r á s á m i s i e r v o D a v i d : E s t o 

d i c e e i S e ñ o r d e l o s e j é r c i t o s : Y o t e t o m é d e l o s 

p a s t o s c u a n d o i b a s s i g u i e n d o l a s o v e j a s p a r a 

q u e f u e s e s c a u d i l l o s o b r e m i p u e b l o d e I s r a e l . 

9 . Y h e e s l a d o c o n t i g o e n t o d o c u a n t o l i a s a n -

d a d o 1 ^ 1 l i e e x t e r m i n a d o d e l a n t e d e l i á l o d o s t u s 

e n e m i g o s : y l e l i e l i e d l o n o m b r e i l u s t r e , c o m o 

l o e s el d e l o s g r a n d e s , q u e h a y s o b r o la t i e r r a . 

1 0 . Y f i j a r é l u g a r 1 á m i p u e b l o d e I s r a é l , y l e 

p l a n t a r é , y h a b i t a r á e n é l , y n o s e r á i n q u i e t a d o 

m a s 1 : n i l o s h i j o s d o l a i n i q u i d a d 8 v o l v e r á n a 

a f l i g i r l e c o m o a n t e s , 

i I . D e s d e e l d i a e n q u e e s t a b l e c í j u e c e s s o b r e 

lil i p u e b l o d e I s r a é l : y t e d a r é r e p o s o d e t o d o s 

t u s e n e m i g o s . Y e l S e ñ o r l e d i c e d e s d e a h o r a , 

q u e e l S e ñ o r t e e s t a b l e c e r á c a s a 

1 2 . Y c u a n d o t u s d i a s f u e r e n c u m p l i d o s , y 

d u r m i e r e s c o n t u s p a d r e s , l e v a n t a r é e n p o s d e 

ti u n h i j o t u y o , q u e p r o c e d e r á d e t u s e n t r a ñ a s , 

y a f i r m a r é s u r e i n o B . 

1 3 . E s t o e d i f i c a r á u n a c a s a á m i n o m b r e , v 

y o e s t a b l e c e r é p a r a s i e m p r e e l t r o n o d e s u 

r e i n o 

1 1 . Y o lo s e r é á é l p a d r e , y é l rnc s e r á h i j o 1 0 : 

y s i c o m e t i e r e 1 1 a l g u n a c o s a i n j u s t a , l e c o r r e g i r é 

c o n v a r a d e h o m b r e s , y c o u a z o l c s d e h i j o s d e 

h o m b r e s . 

cor. la necesidad y las circunstancias lo pedían, y habitaba eu un pabellón cubier to de pieles : ni por eso d . íé de 
» y de p r o t e g e , , Israel. Y asi ni t ú tampoco debes temer que y o dejo de a m a r l e ni de p r o l e s « l e , teniendo 
lanías pruebas de lo contrario, porque no le permito que m e fabriques el templo que has pensado. Dios había di-
cho frecuentemente en su ley, que escogerla un lugar en que quería ser adorado ¡ pero todavía no había declarado 
ni en donde, m cual. Y por lanío lleno de benignidad previene á D a v i d , que debía él esperar esta declaración! 

I Hábil- señaladamente. Hebraísmo. 

! Del campo, don4c calabas pastoreando tu ganado, y desde allí le trasladé ol trono de Israél. 
3 V no t a s dado paso en todo cuanto has h e c h o , que y o no haya d i r í e í d o , estando siempre á t u lado V le lie 

nado nombre entre los grandes y reyes m a s poderosos de la t ierra. 

,1 t t u " ? H P ' ? I , a l l a « f " , 8 a l m a s expresión. Y lodo es lo significa l a larga y gloriosa p a z , qne luvo 

»1 pablo de Israel cu los reinados de David y de Salomón. ' 

á MS. L non se estremecerá mas. — 6 MS. 3. De la tortura. 
I 1 0 u n » Sloriosa y dilatada posteridad, la c u a l reinará despues de li hasta la venida del Mesia. 

5 t i seuor excluye a los oíros hijos que le hablan y a nacido á D a v i d , p a r a dar la sucesión del reino á uno uno 

T ™ , r , ! C ! / , e n s e " S u r a *> S t e h » . 1 ' « ' " i verdadero hijo .le David : y sucesor y heredero de las p i o -

« M U b a n j V d ™ desechados enteramente ios oíros hi jos , según la c a r n e , en los cuales s e repre-

-evvrt'iw K " ! * ! S j I " , " " ' " ' ' e I l " e 5 i 0 ° 1 " i e r e » " « ' « * lo que en cierto sentido 

' i n c t l n , ™ , » ? ° M k T n 1 d ° " » d « « » » » * » I « '« sucedieron. Pero la lelra do esln promesa mira 

O N Í Í ! F . ? T Í ' " I S C p " n c " J c " singularmente de Jesucristo hijo de Dios por Daturaleia. Ueir. i , 5 . V solo se p « -
, . P " Salomón, considerándole c o m o hijo adoptivo por pura gracia . 

^ o m m e n e a Salomón y á sus sucesores, y si se aplica á Jesucristo, no le conviene en su persona.sino en sus 

mtS^Ü^. " " < * » • ""' <•• " "«* * »lOélla Ln-
« J Z Z T . a c o m f « f " 4 « nnsorienrdia y de dul iura : y los azotes de lujos de bombees son las al l ic-

T * » q u c c n , , J D l 0 s ' P " * V«hombres vue lvan sobre s i , y se enmienden, s . Ihtnox. ,>, Tradit. 

a I H'S-XVI, I 3 j u.I.vxvil, TO. - I. III Rog. a, - c Ibid. v , S. - d I P . i r a l i p í x x u , ta, II,br. i , i . 



1 5 . » M i s e r i c o r d i a m a u t e m m e a m n o n a u -

f e r a m a b c o , s i c u t a b s l u l i a S a u l , q u e m a m o v i 

a f a c i e m e a . 

1 6 . Et fidelis e r i t d o m u s t u a , e t r e g n u m 

t u u m u s q u e i n s e t e r n u m a n t e f a c i e m t u a m , 
b e t t h r o n u s t u u s e r i t l i r m u s j u g i t e r . 

1 7 . S e c u n d u m o m n i a v e r b a h s e c , c t j u x t a 

u n i v e r s a m v i s i o n c m i s t a m , s i c l o c u t u s e s t 

N a t h a n a d D a v i d . 

1 8 . I n g r e s s u s e s t a u t e m r e x D a v i d , c t s e -

d i t c o r a m D o m i n o , e t d i x i t : Q u i s e g o s u m , 

D o m i n e D c u s , e t q u a ; d o m u s m c a , q u i a a d -

d u x i s t i m e h u c u s q u e ? 

1 9 . S e d e t h o c p a r u m v i s u m e s t i n c o n s -

p e c t u t u o , D o m i n e D c u s , n i s i I o q u e r e r i s c t i a m 

d e d o m o s e r v i t u i i n l o n g i n q u u m : i s t a e s t 

e n i m l e x A d a m , D o m i n e D c u s . 

20. Q u i d e r g o a d d c r e p o t e n t a d h u c D a v i d , 

u t l o q u a t u r a d t e ? t u e n i m s c i s s e r v u m t u u m 

D o m i n e D e u s . 

2 1 . P r o p t e r v e r b u m t u u m , et s e c u n d u m 

c o r t u u m f e c i s t i o m n i a m a g n a l i a l u e c , i ta 

ut n o t u m f a c c r c s s e r v o t u o . 

2 2 . I d c i r c o m a g n i l i c a t u s e s D o m i n e D e u s , 

q u i a n o n e s t s i m i l i s t u i , n c q u c e s t D e u s 

e x t r a t e , i n o m n i b u s q u a ; a u d i v i m u s a u r i -

b u s n o s t r i s . 

§ 3 . Quee e s t a u t e m , u t p o p u l u s t u u s I s r a e l , 

g e n s i n t e r r a , p r o p t e r q u a m i v i t D e u s , u t r e -

d i m e r c t c a m s i b i i n p o p u i u m , e t p o n c r e t s i b i 

n o m e n , f a c e r e t q u e c i s m a g n a l i a , e t h o r r i b i l i a 

s u p e r t c r r a m , a f a c i e p o p u l i t u i , q u e m r e d e -

m i s t i t ib i e x ^ c r y p t o , g c n t e m , et d e u m e j u s . 

1 3 . M a s n o a p a r t a r é d e é l m i m i s e r i c o r d i a » , 

c o m o l a a p a r t é d e S a ú l , á q u i e n d e s e c h é de mí 

p r e s e n c i a . 

1 6 . Y s e r á fiel t u c a s a s , y t u r e i n o s e perpe-

t u a r á d e l a n t e d e t u r o s t r o 3 , y t u t r o n o s e r á firme 

p a r a s i e m p r e . 

1 7 . C o n f o r m e á t o d a s e s t a s p a l a b r a s , y con-

f o r m e á t o d a e s t a v i s i ó n , a s i h a b l ó N a t h á n á Da-

v i d . 

1 8 . Y e n t r ó e l r e y D a v i d , y s e s e n t ó delanie 

d e l S e ñ o r y d i j o : ¿ Q u i é n s o y y o , S e ñ o r Dios, 

y c u á l e s m i c a s a , p a r a h a b e r m e t ú t r a i d o s has-

ta a q u í ? 

1 9 . Y a u n e s t o h a p a r e c i d o p o c o e n t u s o j o s , 

S e ñ o r D i o s , p u e s h a s h a b l a d o t a m b i é n d e la casa 

d e t u s i e r v o p a r a t i e m p o r e m o t o : p o r q u e e s l a es 

l a l e y d e A d a m 6 , ó S e ñ o r D i o s . 

20. ¿ Q u é c o s a T p u e s p o d r á a ñ a d i r a u n David, 

p a r a h a b l a r c o n t i g o ? p o r q u e t ú S e ñ o r Dios co-

n o c e s á t u s i e r v o . 

2 1 . P o r a m o r d e t u p a l a b r a , y s e g ú n t u c o r a -

z o n 8 h i c i s t e t o d a s e s t a s g r a n d i o s i d a d e s , hasta 

h a c é r s e l o e n t e n d e r á t u s i e r v o . 

2 2 . P o r lo c u a l h a s s i d o e n g r a n d e c i d o Señor 

D i o s , p o r q u e n o h a y s e m e j a n t e á t í , ni h a y Dios 

f u e r a d e t í , s e g ú n t o d o l o q u e p o r n u e s t r o s oidos 

h e m o s o i d o . 

2 3 . ¿ Q u é n a c i ó n h a y s o b r e l a t i e r r a , c o m o lu 

p u e b l o d e I s r a é l , p o r c u y o a m o r f u e s e D i o s á res-

c a t á r s e l a p o r p u e b l o , y d a r l e n o m b r e » , y h a c e r en 

s u f a v o r , á l a v i s t a d e t u p u e b l o , q u e s a c a s t e de la 

e s c l a v i t u d d c E g i p t o , g r a n d i o s i d a d e s , y prodigios 

t e r r i b l e s c o n t r a s u t i e r r a , s u g e n t e , 0 , y s u d ios? 

1 Y asi el reino «le Judá permaneció m u c h o s siglos en los descendientes dc Salomón hasta el cautiverio de Ba-
b i lonia , y después con t i tulo de principado hasta l lerodes, y por último en Jesucristo dc la familia de David y de 
Salomón, sucediendo un reino espiritual y perpetuo al terreno y temporal, según se habia vaticinado por los profeta*. 

2 Esto es, permanente y estable. Fidelis por stalUls, es un hebraísmo. 

3 Porque antes dc morir verás á tu hijo Salomón sentado en el trono. Los LXX, xxi £saiXua cú-ñ ta; aíwv.; 
iiámvi a ' .v, y su reino hasta en el siglo delante de mi, lo que es muy conforme á lo del Psalni. LXXXWU, 38, etc. 
Su trono cuino el sol en mi presencia. Se entenderá bien esta profecía teniendo presente, que desde el v. t í , 
hasta todo e l 10, hoy unas cosas, que convienen á Cristo solamente : otras solamente á Salomón : y otras á Salomón 
y a Cristo. 

4 Delante del arca del Señor. Algunos siguiendo la fuer/a del Hebreo explican el se sentó por ¡xmaneció, di-
ciendo : que entró en el atrio del Santuario, y que permaneció all í largo rato dando gracias y ovando al Señor. Jo-
SEVIIO, lib. vn Antiquit. cap. i , supone, que se postró y oró al Señor rostro por tierra. 

5 ¿ Para qué t ú m e has traido y elevado hasta el punto dc grandeza en que me veo hoy dia ? Y como si esto no 
fuera bastante, tratas ahora , Señor, de establecer mi casa en los siglos venideros. 

0 Porque los hombres , siendo su vida dc corla d u r a c i ó n , no pueden ser grandes sino en sus sucesores. Otrcs 
explican el nombre dc Adam, no como apelat ivo , sino como propio, de esta manera : T e portas hoy conmigo 
romo te portaste en el principio con A d a m : le prometiste la inmortalidad si permanecía fiel á tus palabras: y esto 
mismo haces hoy c o n m i g o , prometiéndome nna eterna posteridad. Otras exposiciones de este lusar se pueden ver 
en CALMET y en otro?. 

7 E n > isla dc esto, ¿ qué cosa puedo y o añadir para expl icar mi gratitud y reconocimiento ? ó en vista de tanto 
como me has dado, ¿ qué m e queda ya que desear ó que pedir te» V o s , Señor, veis el fondo de mi coroxon, y oían 
indigno m e reconozco de tan grandes favores. 

8 David no ve en ú m i s m o sino bajeza é Indignidad : no busca en otra parte que en la bondad de Dios y en sii 
divino beneplácito l a razón de los dones que ha recibido, y de los que se le han prometido. 

0 Llamándole de su nombre, pueblo del Señor. 

10 Llenando de oprobios á sus tirano», de horror á sus tierras, y df confusion á sos dioses. E l dios del puctó 
Egipcio puede signif icar aquí á Pharaón, a qulcu los suyos respetaban, y servían como á un dios. 

« Psalui . LXXXVUI , 4 , 3 7 . — b P s a l m . ixxxvi ir , .38; l lcbr . i , 8. 

24. F i r m a s t i e n i m l i b i p o p u i u m t u u m I s -

rael i n p o p u i u m s e m p i l e r n u m : e t t u D o -

m i n e Deus f a c l u s e s e i s i n D e u m . 

25. N u n c e r g o D o m i n e D e u s , v e r b u m , 

quod l o c u t u s e s s u p e r s e r v u m t u u m , e t 

s u p e r d o m u m e j u s , s u s c i t a i n s e m p i l e r n u m : 

et fac s i c u t l o c u t u s e s , 

26. ü t m a g n i f i c e t u r n o m e n t u u m u s q u e i n 

s e m p i l e r n u m , a t q u e d i c a t u r : D o m i n u s e x e r -

c i l u u m , D e u s s u p e r I s r a é l . E t d o m u s s e r v i 

lui D a v i d e r i t s t a b i l i t a c o r a m D o m i n o , 

27 . Q u i a l u D o m i n e e x c r c i t u u m D e u s 

I s r a é l , r e v e l a s t i a u r e m s e r v i t u i , d i c e n s : 

D o m u m ¿edi f i cabo t i b i : p r o p t e r e a i n v e n i t s e r -

v u s t u u s c o r s u u m u t o r a r e t te o r a t i o n e h a c . 

28. N u n c e r g o D o m i n e D e u s , t u e s D e u s , 

et v e r b a t u a c r u n t v e r a : l o c u t u s e s e n i m 

ad s c r v u m l u u m b o n a h s e e . 

29. I n c i p e e r g o , et b e n c d i c d o m u i s e r v i 

t u i , u t s i t in s e m p i l e r n u m c o r a m t e : q u i a 

tu D o m i n e D e u s l o c u l u s e s , c t b e n e d i c -

tione tuà b e n e d i c e t u r d o m u s s e r v i t u i i n 

s e m p i l e r n u m . 

24. P u e s l ú a f i r m a s t e p a r a tí á t u p u e b l o d c I s -

r a é l p o r p u e b l o p a r a s i e m p r e : y t ú S e ñ o r D i o s 

f u i s t e á e l l o s p o r D i o s . 

2 5 . A h o r a p u e s , S e ñ o r D i o s , l a p a l a b r a q u e h a s 

h a b l a d o a c e r c a d e t u s i e r v o , y d e s u c a s a , d e s -

p i é r t a l a p a r a s i e m p r e : y h a z l o c o m o l o h a s d i -

c h o , 

2 6 . P a r a q u e t u n o m b r e s e a e n g r a n d e c i d o e t e r -

n a m e n t e , y s e d i g a : E l S e ñ o r d e l o s e j é r c i t o s e s 

D i o s s o b r e I s r a é l . Y l a c a s a d e t u s i e r v o D a v i d 

s e r á h e c h a e s t a b l e d e l a n t e d e l S e ñ o r , 

2 7 . P o r q u e t ú ó S e ñ o r d e l o s e j é r c i t o s D i o s d e 

I s r a é l , d e s c u b r i s t e á l a o r e j a d e t u s i e r v o d i c i e n -

d o : C a s a t e e d i f i c a r é : p o r e s t a c a u s a t u s i e r v o h a 

h a l l a d o s u c o r a z o n 2 p a r a h a c e r t e e s t a p l e g a r i a . 

28 . A h o r a p u e s S e ñ o r D i o s , t ú e r e s D i o s 3 , y 

t u s p a l a b r a s s e r á n 4 v e r d a d e r a s : p o r c u a n t o t ú 

m i s m o h a s h a b l a d o t o d o s e s t o s b i e n e s á t u s i e r v o . 

2 9 . C o m i e n z a p u e s , y b e n d i c e l a c a s a d e l u 

s i e r v o s , p a r a q u e p e r m a n e z c a p e r p e t u a m e n t e 

d e l a n t e d e t í : p o r q u e t ú e r e s ó S e ñ o r D i o s e l 

q u e h a s h a b l a d o , y d c t u b e n d i c i ó n s e r á b e n d i t a 

e t e r n a m e n t e l a c a s a d c t u s i e r v o . 

C A P Í T U L O V I H . 

David vence á tos P b l l l a i b c o s , a l o s M o a b U a s y á A d a r e z í r r e y d e S o b a en la S y r i a . T l i o ú r e y d e E m A i b h a c « 
a l i a n / a c o n D a v i d e n vl&la d o e s t a s v i c t o r i a * . 

1. a F a c t u m e s t a u t e m , p o s t ha?c p e r c u s s i t 

David P h i l i s t h i i m , e t h u m i l i a b i t e o s , e t t u l l i 

David f r e n u m t r i b u t i d e m a n u P h i l i s t h i i m . . 

2 . Et p e r c u s s i t M o a b , e t m e n s u s e s t e o s 

funiculo , c o a i q u a n s t e r r a ; : m e n s u s e s t a u -

lem d u o s f u n i c u l o s , u n u m a d o c c i d e n d u m , et 

unum a d v i v i f i c a n d u m : f a c t u s q u c e s t M o a b 

David s e r v i e n s s u b t r i b u t o . 

1 . Y a c a e c i ó d e s p u é s d e e s t o , q u e D a v i d d e r r o -

t ó á l o á P h i l i s l h e o s , y l o s h u m i l l ó , y q u i t ó D a v i d 

e l f r e n o • d e l t r i b u t o d c m a n o d e l o s P h i l i s l h e o s . 

2 . Y d e s t r o z ó á l o s M o a b i t a s , y m i d i ó l o s c o n 

c u e r d a s , h a c i é n d o l o s t e n d e r p o r t i e r r a : y m i d i ó 

d o s c u e r d a s , l a u n a p a r a m u e r t e , y l a o t r a p a r a 

v i d a 7 : y M o a b q u e d ó s u j e t o á D a v i d p a g á n d o l e 

t r i b u t o s . 

1 Descubriste á Ia oreja dc tu sien o, es un hebraísmo, que corresponde ¿ esta expresión : Dijiste, oyéndolo 
tu sien'o. 

2 He hallado mi corazón dispuesto, y lleno de confianza para orar. Este es un modelo de la preparación inte-
rior, que debemos llevar a l a oracion. Para orar c o m o este santo rey , es necesario hallar nuestro corazon, apartarle 
dc cualquier otro pensamiento , y fijarle en la presencia del Señor. ¡ Pero desdichados de nosotros! que estamos 
en la presencia del Señor, s in estar lo , y nuestro corazon se nos escapa cada momento. E n vano le mandamos que 
se pare y se detenga, siquiera por respeto á l a majestad de Dios, ante cuyo acatamiento estamos : n o nos escucha, 
y quiere mas bien correr tras los desvarios de una loca imaginación, que fijarse en la presencia de aquel Señor, de 
cuyo trato non vendría la mas perfecta alegría y toda nuestra felicidad. S. ACCUST. in Psalm. LXXXV, num. 7 . 

3 Omnipotente, y la verdad misma, y lodas tus palabras y promesas son verdaderas, y tendrán su cumplimiento. 
•i Se cumplirán. — 5 Dignaos, Señor, dir echar vuestra bendición sobre la casa de voestro siervo. 

f> E n e l lib. I délos Paralip. x v m , i , se lee que David derrotó á los Phil islheos. los humil ló, y les quitó á C e t h 
y sus hijas, esto es, oíros pueblos y aldeas dependientes de Geth, que era la capita: & metrópoli dé una de las satra-
pías de los Philislheos, lo cual sirve para la inteligencia de este lugar. David pues quitó á ' los Pbilistheos á C e t h , 
que era el freno con que contenían á los Hebréos, obligándolos á que les pagasen tributo. 

« Los Moabitas estaban a l Oriente de la Judea : los Pbil istheos al Occidente : los Syros, v v . 4 y 5, al Septentrión , 
. ios Idumcos, v. 18, al Mediodía. Y asi David triunfó dc sus enemigos por todas las cuatro partes del mundo. Por 

h®J.u.e j f e Á l o s vencidos, mandó juntar en un lugar todos los que. habia hecho prisioneros en aquella guerra , v 
eli™ i C C h a r ° n U < r r a C O n K > v i c t i m a s A l i ñ a d a » á morir , los dividió en dos partes, y echando suertes sobre 

», la una fue pasada á cuchillo, y l a otra q u e s o reservó con vida, fué aplicada á las'laborcs del campo, v á 

nos ejercicios penosos, que practicaban los esclavos. - 8 MS. 7 . E dáuante parias. 

« I Paralip. x v i u , i . 



1 5 . » M i s e r i c o r d i a m a u t e m m e a m n o n a u -

f e r a m a b c o , s i c u t a b s l u l i a S a u l , q u e m a m o v i 

a f a c i e m e a . 

1 6 . Et fidclis e r i t d o m u s t u a , e t r c g n u m 

t u u m u s q u e i n s e t e r n u m a n t e f a c i e m l u a m , 
b e t t h r o n u s t u u s e r i t l i r m u s j u g i t e r . 

1 7 . S e c u n d u m o m n i a v e r b a h s e c , e t j u x t a 

u n i v e r s a m v i s i o n c m i s t a m , s i c l o c u t u s e s t 

N a t h a n a d D a v i d . 

1 8 . I n g r e s s u s e s t a u t e m r e x D a v i d , e t s e -

d i t c o r a m D o m i n o , e t d i x i t : Q u i s e g o s u m , 

D o m i n e D c u s , e t q u a ; d o m u s m c a , q u i a a d -

d u x i s t i m o h u c u s q u e ? 

1 9 . S e d e t h o c p a r u m v i s u m e s t i n c o n s -

p e c t u t u o , D o m i n e D c u s , n i s i I o q u e r e r i s c t i a m 

d e d o m o s e r v i t u i i n l o n g i n q u u m : i s t a e s t 

e n i m l e x A d a m , D o m i n e D c u s . 

20. Q u i d e r g o a d d c r e p o t e n t a d h u c D a v i d , 

u t l o q u a t u r a d t e ? t u e n i m s c i s s e r v u m t u u m 

D o m i n e D e u s . 

2 1 . P r o p t e r v e r b u m t u u m , et s e c u n d u m 

c o r t u u m f e c i s t i o m n i a m a g n a l i a l u e c , i ta 

ut n o t u m l ' a c c r c s s e r v o t u o . 

2 2 . I d c i r c o m a g n i l i c a t u s e s D o m i n e D e u s , 

q u i a n o n e s t s i m i l i s t u i , n c q u c e s t D e u s 

e x t r a t e , i n o m n i b u s q u a ; a u d i v i m u s a u r i -

b u s n o s t r i s . 

§ 3 . Quee e s t a u t e m , u t p o p u l u s t u u s I s r a e l , 

g e n s i n t e r r a , p r o p t e r q u a m i v i t D e u s , u t r e -

d i m e r e t c a m s i b i i n p o p u l u m , e t p o n c r e t s i b i 

n o m e n , f a c e r e t q u e c i s m a g n a l i a , e t h o r r i b i l i a 

s u p e r t c r r a m , a f a c i e p o p u l i t u i , q u e m r e d e -

m i s t i t ib i e x & g y p t o , g e n t e m , et d e u m e j u s . 

1 3 . M a s n o a p a r t a r é d e é l m i m i s e r i c o r d i a » , 

c o m o l a a p a r t é d e S a ú l , á q u i e n d e s e c h é de mí 

p r e s e n c i a . 

1 6 . Y s e r á fiel t u c a s a s , y t u r e i n o s e perpe-

t u a r á d e l a n t e d e t u r o s t r o 3 , y t u t r o n o s e r á lirmo 

p a r a s i e m p r e . 

1 7 . C o n f o r m e á t o d a s e s t a s p a l a b r a s , y con-

f o r m e á t o d a e s t a v i s i ó n , a s i h a b l ó N a l h á n á Da-

v i d . 

1 8 . Y e n t r ó e l r e y D a v i d , y s e s e n t ó delanie 

d e l S e ñ o r y d i j o : ¿ Q u i é n s o y y o , S e ñ o r Dios, 

y c u á l e s m i c a s a , p a r a h a b e r m e t ú t r a i d o s has-

ta a q u í ? 

1 9 . Y a u n e s t o h a p a r e c i d o p o c o e n t u s o j o s , 

S e ñ o r D i o s , p u e s h a s h a b l a d o t a m b i é n d e la casa 

d e t u s i e r v o p a r a t i e m p o r e m o t o : p o r q u e e s l a es 

l a l e y d e A d a m 6 , ó S e ñ o r D i o s . 

20. ¿ Q u é c o s a T p u e s p o d r á a ñ a d i r a u n David, 

p a r a h a b l a r c o n t i g o ? p o r q u e t ú S e ñ o r Dios co-

n o c e s á t u s i e r v o . 

2 1 . P o r a m o r d e t u p a l a b r a , y s e g ú n t u c o r a -

z o n 8 h i c i s t e t o d a s e s t a s g r a n d i o s i d a d e s , hasta 

h a c é r s e l o e n t e n d e r á t u s i e r v o . 

2 2 . P o r lo c u a l h a s s i d o e n g r a n d e c i d o Señor 

D i o s , p o r q u e n o h a y s e m e j a n t e á t i , ni h a y Dios 

f u e r a d e t í , s e g ú n t o d o l o q u e p o r n u e s t r o s oidos 

h e m o s o i d o . 

2 3 . ¿ Q u é n a c i ó n h a y s o b r e l a t i e r r a , c o m o lu 

p u e b l o d e I s r a é l , p o r c u y o a m o r f u e s e D i o s á res-

c a t á r s e l a p o r p u e b l o , y d a r l e n o m b r e 9 , y h a c e r en 

s u f a v o r , á l a v i s t a d e t u p u e b l o , q u e s a c a s t e de la 

e s c l a v i t u d d e E g i p t o , g r a n d i o s i d a d e s , y prodigios 

t e r r i b l e s c o n t r a s u t i e r r a , s u g e n t e 1 0 , y s u d ios? 

1 Y asi el reino «le Judá permaneció m u c h o s siglos en los descendientes de Salomón hasta el cautiverio de Ba-
b i lonia , y después coa t i tulo de principado hasta l lerodes, y por último en Jesucristo de la familia de David y de 
Salomón, sucediendo un reino espiritual y perpetuo al terreno y temporal, según se habia vaticinado por los profeta*. 

2 Esto es, permanente y estable. Fidelis por stalUls, es un hebraísmo. 

3 Porque antes de morir verás á tu hijo Salomón sentado en el trono. Los LXX, xxi £SAIXUA cú-ñ ta; AÍWV.; 
itámo'i a ' .v, y su reino has tu en el siglo delante de mi, lo que es muy conforme á lo del Psalm. LXXXWU, 38, etc. 
Su trono cuino el sol en mi presencia. Se entenderá bien esta profecía teniendo presente, que desde el v. t í , 
hasta todo e l 10, hay unas cosas, que convienen á Cristo solamente : otras solamente á Salomón : y otras á Salomón 
y a Cristo. 

4 Delante del arca del Señor. Algunos siguiendo la fuer/a del Hebreo explican el se sentó por /permaneció, di-
ciendo : que entró en el atrio del Santuario, y que permaneció all i largo rato dando gracias y orando al Señor. Jo-
SEVIIO, lib. vn Antiquit. cap. i , supone, que se postró y oró al Señor rostro por tierra. 

5 ¿ Para qué t ú m e lias traido y elevado hasta el punto de grandeza en que me veo hoy dia ? Y como si esto no 
fuera bastante, tratas ahora , Señor, de establecer mi casa en los siglos venideros. 

6 Porque los hombres , siendo su vida de corla d u r a c i ó n , no pueden ser grandes sino en sus sucesores. Otrcs 
explican el nombre de Adam, no como apelat ivo , sino como p r o p i o , de esta manera : T e portas hoy conmigo 
romo te portaste en el principio con A d a m : le prometiste la inmortalidad si permanecía fiel á tus palabras: y esto 
mismo haces hoy c o n m i g o , prometiéndome una eterna posteridad. Otras exposiciones de este lusar se pueden ver 
en CALMET y en otros. 

7 E n v isla de esto, ¿ qué cosa puedo y o añadir para expl icar mi gratitud y reconocimiento ? ó en visla de tanto 
como me has dado, ¿ qué m e queda ya que desear ó que pedir te» Vos., Señor, veis el fondo de mi coroion, y oían 
indigno m e reconozco de tan grandes favores. 

S David no ve en si m i s m o sino bajeza é Indignidad : no busca en otra parte que en la bondad de Dios y en sii 
divino beneplácito l a razón de los dones que ha recibido, v de los que se le han prometido. 

0 Llamándole de su nombre, pueblo del Señor. 

10 Llenando de oprobios á sus tirano», do horror á sus tierras, y de confusion á sus dioses. E l dios del puetó 
Egipcio puede signif icar a q u í á Pharaón, a quleu los suyos respetaban, y servían como a un dios. 

« Psalui . L x x x v n i , 4 , 3 7 . — b Pso lm. ixxxvnr , 3 8 ; l lebr. i , 8. 

24. F i r m a s t i e n i m l i b i p o p u l u m t u u m I s -

rael i n p o p u l u m s e m p i l e r n u m : e t t u D o -

m i n e Deus f a c t u s e s e i s i n D e u m . 

23. N u n c e r g o D o m i n e D e u s , v e r b u m , 

quod l o c u t u s e s s u p e r s e r v u m t u u m , e t 

s u p e r d o m u m e j u s , s u s c i t a i n s e m p i l e r n u m : 

et fac s i c u t l o c u t u s e s , 

26. ü t m a g n i f i c e t u r n o m e n t u u m u s q u e i n 

s e m p i l e r n u m , a t q u e d i e a t u r : D o m i n u s e x e r -

c i l u u m , D e u s s u p e r I s r a é l . E t d o m u s s e r v i 

lui D a v i d e r i t s t a b i l i t a c o r a m D o m i n o , 

27 . Q u i a t u D o m i n e e x c r c i t u u m D e u s 

I s r a é l , r e v e l a s t i a u r e m s e r v i t u i , d i c e n s : 

D o m u m ¿edi f i cabo t i b i : p r o p t e r e a i n v e n i t s e r -

v u s t u u s c o r s u u m u t o r a r c i te o r a t i o n c h a c . 

28. N u n c e r g o D o m i n e D e u s , t u e s D e u s , 

et v e r b a t u a c r u n t v e n i : l o c u t u s e s e n i m 

ad s c r v u m l u u m b o n a l i see . 

29. I n c i p e e r g o , et b e n e d i c d o m u i s e r v i 

l u i , u t s i t in s e m p i l e r n u m c o r a m t e : q u i a 

tu D o m i n e D e u s l o c u t u s e s , e t b e n e d i c -

t ione l u à b e n e d i c e t u r d o m u s s e r v i t u i i n 

s e m p i l e r n u m . 

24. P u e s l ú a f i r m a s t e p a r a tí á l u p u e b l o d e I s -

r a é l p o r p u e b l o p a r a s i e m p r e : y t ú S e ñ o r D i o s 

f u i s t e á e l l o s p o r D i o s . 

21». A h o r a p u e s , S e f i o r D i o s , l a p a l a b r a q u e h a s 

h a b l a d o a c e r c a d e t u s i e r v o , y d e s u c a s a , d e s -

p i é r t a l a p a r a s i e m p r e : y h a z l o c o m o l o h a s d i -

c h o , 

2 6 . P a r a q u e t u n o m b r e s e a e n g r a n d e c i d o e t e r -

n a m e n t e , y s e d i g a : E l S e ñ o r d e l o s e j é r c i t o s e s 

D i o s s o b r e I s r a é l . Y l a c a s a d e t u s i e r v o D a v i d 

s e r á h e c h a e s t a b l e d e l a n t e d e l S e ñ o r , 

2 7 . P o r q u e t ú ó S e ñ o r d e l o s e j é r c i t o s D i o s d e 

I s r a é l , d e s c u b r i s l e á l a o r e j a d e t u s i e r v o d i c i e n -

d o : C a s a t e e d i f i c a r é : p o r e s l a c a u s a t u s i e r v o h a 

h a l l a d o s u c o r a z o n 2 p a r a h a c e r t e e s t a p l e g a r i a . 

28 . A h o r a p u e s S e ñ o r D i o s , t ú e r e s D i o s 3 , y 

t u s p a l a b r a s s e r á n 4 v e r d a d e r a s : p o r c u a n t o t ú 

m i s m o h a s h a b l a d o t o d o s e s t o s b i e n e s á t u s i e r v o . 

2 9 . C o m i e n z a p u e s , y b e n d i c e l a c a s a d e l u 

s i e r v o s , p a r a q u e p e r m a n e z c a p e r p e t u a m e n t e 

d e l a n t e d e t í : p o r q u e t ú e r e s ó S e ñ o r D i o s e l 

q u e h a s h a b l a d o , y d e t u b e n d i c i ó n s e r á b e n d i t a 

e t e r n a m e n t e l a c a s a d e t u s i e r v o . 

C A P Í T U L O V I I I . 

David vence á los P b l t l s i b e o s , a l o s M o a b l t a s y á A d a r e z t r r e y de Soba en la S y r i a . T l ioú rey de E m A i b h a c e 

a l ianza con David en v is ta do eslas v i c t o r i a * . 

1. * F a c t u m e s t a u t e m , p o s t ha?c p e r c u s s i t 

David P h i l i s t h i i m , e t h u m i l i a b i t e o s , e t t u l l i 

David f r e n u m t r i b u t i d e m a n u P h i l i s t h i i m . . 

2 . Et p e r c u s s i t M o a b , e t m e n s u s e s t e o s 

funiculo , c o a i q u a n s t e r r a ; : m e n s u s e s t a u -

lem d u o s f u n i c u l o s , u n u m a d o c c i d e n d u m , et 

unum a d v i v i f i c a n d u m : f a c t u s q u c e s t M o a b 

David s e r v i e n s s u b t r i b u t o . 

1 . Y a c a e c i ó d e s p u é s d e e s t o , q u e D a v i d d e r r o -

t ó á l o á P h i l i s l h e o s , y l o s h u m i l l ó , y q u i t ó D a v i d 

e l f r e n o • d e l t r i b u t o d e m a n o d e l o s P h i l i s l h e o s . 

2 . Y d e s t r o z ó á l o s M o a b i t a s , y m i d i ó l o s c o n 

c u c r d a s , h a c i é n d o l o s t e n d e r p o r t i e r r a : y m i d i ó 

d o s c u e r d a s , l a u n a p a r a m u e r t e , y l a o l r a p a r a 

v i d a 7 : y M o a b q u e d ó s u j e t o á D a v i d p a g á n d o l e 

t r i b u t o s . 

1 Descubriste á /a oreja de tu sien o, es un hebraísmo, que corresponde á esta expresión : Dijiste, oyéndolo 
tu sien'o. 

2 He hallado mi corazón dispuesto, y lleno de confianza para orar. Este es un modelo de la preparación inte-
rior, que. debemos llevar a l a oracion. Para orar c o m o este santo rey , es necesario hallar nuestro corazon, apartarle 
de cualquier otro pensamiento , y fijarle en la presencia del Señor. ¡ Pero desdichados de nosotros! que estamos 
en la presencia del Señor, s in estar lo , y nuestro corazon se nos escapa cada momento. E n vano le mandamos que 
se pare y se detenga, siquiera por respeto á l a majestad de Dios, ante cuyo acatamiento estamos : n o nos escucha, 
y quiere mas bien correr tras los desvarios de una loca imaginación, que fijarse en la presencia de aquel Señor, de 
cuyo trato nuh vendría la mas perfecta alegría y toda nuestra felicidad. S. ACCUST. in Psalm. LXXXV, num. 7 . 

3 Omnipotente, y la verdad misma, y todas tus palabras y promesas son verdaderas, y tendrán su cumplimiento. 
4 Se cumplirán. — 5 Dignaos, Señor, de echar vuestra bendición sobre la casa de voestro siervo. 

f> En el lib. I délos Paralip. x v m , i , se lee que David derrotó á los Philislhcoe. los humil ló, y les quitó á C e t h 
y sus hijas, esto es, otros pueblos y aldeas dependientes de Geth, que era la capita: & metrópoli dé una de las satra-
pías de los Philislheos, lo cual sirve para la inteligencia de este lugar. David pues quitó á ' los Philistheos á G c l h , 
que era el freno con que contenían á los Ilebréos, obligándolos á que les pagasen tributo. 

• Los Moabitas estaban a l Oriente de la Judea : los Phil istheos al Occidente : los Syros, v v . 4 y 5, al Septentrión, 
. ios Idumcos, v. 18, al Mediodía. Y asi David triunfó de sus enemigos por todas las cuatro partes del mundo. Por 
O ? , , e Á l o s vencidos, mandó juntar en un lugar todos los que. habia hecho prisioneros en aquella guerra , v 
eli™ i C C h a r ° n U < r r a C O n K > v i c t i m a s d c sUnada» á morir , los dividió en dos partes, y echando suertes sobre 

8, la una fue pasada á cuchillo, y l a otra q u e s o reservó con vida, fué aplicada á las'laborcs del campo, v á 

NOS ejercicios penosos, que practicaban los esclavos. - 8 MS. 7 . E damate parias. 

« I Paralip. x v i u , i . 
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3 . EL p e r c u s s i t D a v i d A d a r e z e r l i l i u m R o h o b 

r e g e r n S o b a , q u a n d o p r o f c c t u s e s t u t d o m i -

n a r e t u r s u p e r flumen E u p b r a t c n . 

4 . E t c a p t i s D a v i d e x p a r l o í^jus m i l l e s e p t m -

g e n t i s e q n i t i b u s , et v i g i n t i m i l l i b u s p e d i t u m , 

s u b n e r v a v i t o m n e s j u g a S e s c u r r u n m : d e r e l i -

q a i t a u t e m e x e i s c e n t u m c o r r u s . 

3 . V e o i t q u o q u o S y r i a D a m a s c i , u t p r e s i -

d i u m f e r r e t A d a r e z e r r e g í S u b a : e l p e r c u s s i t 

D a v i d d e S y r i a v i g i n t i d ú o m i l l i a v i r o r u m . 

G. E l p o s u i t D a v i d p r e s i d i u m i n S y r i a D a -

m a s c i : f a c t a q u c e s t S y r i a D a v i d s c r v i e i i s s u b 

t r i b u t o : s e r v a v i t q u e D o m i u u s D a v i d in ó m -

n i b u s a d q u a j e u m q u e p r o f c c t u s e s t . 

7 . E l l u l i t D a v i d a r m a a u r e a , q u í e h a b e b a n t 

s e r v i A d a r e z e r , e t d e t u l i t e a i n J e r u s a l e m . 

8 . E t d e B e t e e t d e B e r o t h , c i v i t a t i b u s A d a -

r e z e r , t u l i t r c x D a v i d a s m u l t u m n i m i s . 

9 . A u d i v i t a u t e m T h o ü r e x E i n a t h , q u ó d 

p e r c u s s i s s e t D a v i d o m n e r o b u r A d a r e z e r , 

1 0 . E t m i s i t T h o ú J o r a m f d i u m s u u m a d r e -

g e m D a v i d , u t s a l u t a r e t e u m c o n g r a t u l a o s , 

e t g r a l i a s a g e r e t : e o q u ó d e x p u g n a s s e t A d a -

r e z e r , e t p e r c u s s i s s e t e u m . l l o s t i s q u i p p e e r a l 

T b o ü A d a r e z e r , e l i n m a n u e j u s e r a n t v a s a 

a u r e a , e t v a s a a r g e n t e a , e t v a s a a i r e a : 

1 1 . Quec et i p s a s a n c t i ñ c a v i t r c x D a v i d D o -

m i n o c u m a r g e n t o e t a u r o , q u » s a n c ü l i -

c a v e f a t d e u n i v e r s i s g e n l i b u s , q u a s s u b -

e g e r a t , 

1 2 . De S v r i a , e l M o a b , e t f i l i i s A m m o n , e t 

P h i l i s l h i i m , e t A m a l e e , e t d e m a n u b i i s A d a -

r e z e r filii R o h o b r e g i s S o b a . 

1 3 . F e c i t q u o q u e s i b i D a v i d n o m e n , c ú m 

r e v e r t e r e t u r c a p l á S y r i á i n v a l l e S a l i n a r u m , 

c a ¡ s i s d e c c m e t o c i o m i l l i b u s : 

14. Et p o s u i t i n l d u m a i a c u s t o d e s , s t a -

í u i t q u e p r e s i d i u m : e t l a c l a e s t u n i v e r s a I d u -

1 En el Hebreo se llama Ad.ulezér. Reinaba esle en Syria, no lejos del rio Enebrales. Esla región se llamó Syria 
Soba de su capital, y despues Ce le syria. En el /ib. i de ios Paralíp. xvui, 3 , se llama soba de la región de ¡le-
inatb. Se duda si el que emprendió la Jornada, fue David ó Adarezer. Pero lo que no tiene duda e s , que David ex-
tendió sus dominios basta el Euphratcs, y que sujetó toda aquella región, y se la hizo tributaria; / Para/ip. 
xviii, porque Dios la habia destinado para los Israelitas. Genes, xv , i s . y muer, x x i v , 1". Deuter. i. 

2 Los i \x V-í'Xx , xo i Í--7. ¡u>xi$a; Iits.'wv mil carros, y sie/e mil de á caballo : I» que conviene m 
lo que se dice l Para/ip. x v m , Aquí se habla solo de los prlneipales que acompañaban al rev, ó cuardaban su 
persona. Otros quieren que se deba entender mille qw/drigis, ó curribus, el septingentis deciiriis equitum. 

3 MS. 3. £ arrencó, con el l ia de que maltratados de este modo los caballos quedasen inútiles para el ejercicio 

. I A 3U<TO>- Josué XI , C. Y reservó solo para su servicio cien carros; ó como dice la ftiiF.AII., según el Hebreo. 
lien quatreguas, que hacen cuatrocientoseahallos. 

4 El Hebreo : Los escudos, ó broqueles de oro. 

ó Hizo después Salomón fundir esto para el magnífico vaso que se llamó el Mar grande: fuera de este ¡dio otro-
de menor capacidad, y las columnas de bronce, que eran unos de los mas bellos v asraclados adornos de la casa 
de Dios. * " 

6 Esta es la célebre ciudad de Einesa en la Syria sobre el rio Orante: otros diceu que fué la ciudad de AnüMhfc. 
o Lpiphanla. 1 

, 7
r?'? f Cl 1 d c , o s p"raliP- * « « , 10, se llama también Adorám. Y estaban en la mano ó peder de Joram hijo 

«le rhod los vasos para presentarlos á David. 

8 Que debía estar vecino al mar Muerto, y pertenecía ú la Idumea. David logró esta victoria sobre los Idnmcc« 
como trasladan los LXX, lo que se infiere del verso siguiente \ del libro i de ios Para/ip. x v m , donde se rclicra 
Cita historia, y solo se hace mención de la Idumea; y del titulo del Sa/m. u x . 

3 . D e s t r o z ó t a m b i é n D a v i d á A d a r e z e r l i i j o de 

R o h ó b r e y d c S o b a ' , c u a n d o s a l i ó p a r a e x t e n d e r 

s u s d o m i n i o s h a s t a e l r i o E u p h r a t c s . 

4 . Y h a b i e n d o D a v i d h e c h o p r i s i o n e r o s d e la 

p a r t e d e e l m i l y s e t e c i e n t o s d e á c a b a l l o 2 , y v e i n 

te m i l d e ó p i é , d e s j a r r e t ó 3 t o d o s l o s c a b a l l o s de 

l o s c a r r o s : y d e e s t o s r e s e r v ó p a r a e i c n carros. 

!». V i n i e r o n t a m b i é n l o s S y r o s d c D a m a s c o á 

d a r s o c o r r o á A d a r e z é r r e y d e S o b a : y David 

m a t ó v e i n t e y d o s m i l S v r o s -

6. Y p u s o D a v i d g u a r n i c i ó n e n la S y r i a d e Da-

m a s c o : y l e q u e d ó s u j e t a l a S y r i a p a g á n d o l e 

t r i b u t o : y c l S e ñ o r c o n s e r v ó á D a v i d e n todas 

l a s e x p e d i c i o n e s q u e h i z o . 

7. Y t o m ó D a v i d l a s a r m a s d e o r o * , q u e tensan 

l o s c r i a d o s d e A d a r e z é r , y l l e v ó l a s á Jerusalem. 

8. Y d c B c t c y d e B e r ó t h . e i u d a d e s d e A d a r e z é r , 

t o m ó D a v i d u n a c a n t i d a d m u y g r a n d e d e c o b r e 1 . 

9 . Mas T h o ú r e y d e E m á t h " o y ó q u e David ha-

b í a d e s h e c h o t o d a s l a s f u e r z a s d e A d a r e z é r , 

•10. Y T h o ú e n v i ó á J o r á m 1 s u h i j o a l r e y Da-

v i d p a r a s a l u d a r l e , c o n g r a t u l á n d o s e c o n é l , y 

p a r a d a r l e g r a c i a s , p o r h a b e r v e n c i d o y derro-

t a d o á A d a r e z e r . P o r q u e T h o ú e r a e n e m i g o de 

A d a r e z é r , y e n l a m a n o d o é l h a b i a v a s o s de 

o r o y d e p l a t a y d e c o b r e : 

1 1 . L o s q u e t a m b i é n c o n s a g r ó a l S e ñ o r el 

r e y D a v i d c o n la p l a t a y c l o r o , q u e l e habia y a 

c o n s o g r a d o d o t o d a s l a s n a c i o n e s , q u e había 

s u b y u g a d o , 

1 2 . L>e Ja S y r i a , y d e M o a b , y d e l o s h i j o s de Ani-

m ó n , y d e i o s P h i l i s t h e o s , y d e A m a l e e , y d e los 

d e s p o j o s d c A d a r e z e r h i j o d e R o h ó b r e y d e Soba. 

1 3 . S e g a n ó t a m b i é n D a v i d n o m b r e , p o r ha-

b e r m u e r t o d i e z y o c h o m i l h o m b r e s e n c l valle 

d e l a s S a l i n a s s , c u a n d o v o l v í a d e la conquista 

d e l a S y r i a : 

1 4 . Y p u s o g o b e r n a d o r e s e n la Idumea, y 

g u a r n i c i o n e s : y t o d a la I d u m e a q u e d ó sujeta á 

ma?a s e r v i e n s D a v i d . Et s e r v a v i t D o m i n u s D a -

vid in o m n i b u s a d q u s e c u m q u c p r o f c c t u s e s t . 

l*j E t r e g n a v i t D a v i d s u p e r o m n o m I s r a e l : 

faeiebat q u o q u e D a v i d j u d i c i u m e t j u s t i l i a m 

omni p o p u l o s u o . 

1 6 . ' J o a b a u t e m fili u s S a r v i a - e r a t s u p e r 

c x c r c i t u m : p o r r ò J o s n p h a t filius A h i l u d e r a t à 

common lari is : 

17 . Et S a d o c f i l i u s A c h i t o b , e t A c h i m e l e c h 

lilius A b i a t h a r , e r a n t s a c e r d o l c s : e t S a r a i a s , 

scriba : 

18. R a n a i a s a u t e m filius Joiad® s u p e r C e r e -

thi c l P h e l e t h i : filii a u t e m D a v i d s a c e r d o t e s 

crani . 

D a v i d «. Y e l S e ñ o r g u a r d ó á D a v i d e n t o d a s l a s 

e x p e d i c i o n e s a d o n d e f u é . 

1 5 . Y r e i n ó D a v i d s o b r e t o d o I s r a é l : y d a b a 

a u d i e n c i a y a d m i n i s t r a b a j u s t i c i a á t o d o s u p u e -

b l o * . 

1 6 . Y J o a b h i j o d e S a r v i a e r a e l g e n e r a l d e l 

e j é r c i t o : y J o s a p h a t h i j o d e A h i l ú d e r a s u c a n -

c i l l e r 8 : 

1 7 . Y S a d ó c h i j o d e A c h i t ó b , y A c h i m e l é c h 

h i j o d e A b i a l h á r e r a n l o s s a c e r d o t e s : y S a -

r a i a s e r a s e c r e t a r i o : 

1 8 . Y B a n a í a s h i j o d e J o i a d a s e r a c a p i t a n d e 

l o s C e r e t h e o s y P h e l e t h e o s 5 : y l o s h i j o s d c 

D a v i d e r a n s a c e r d o t e s 

C A P Í T U L O I X . 

M t M H H I W t i H H d . l l w C . i l l i l j o de Jona.ua« . o d . , l u p o s a t o n e » , , u e pertenec ían a padre : d» Orden a 
S I C " ° " ' » " S M I • 1 " ' K con . o d . . . . rami l la ; y adml .e a HlpMDose. l i a MI m e s a . 

1. E t d i x i t D a v i d : P u t a s n c e s t a l i q u i s q u i 

r c m a n s e r i t d e d o m o S a i l l , u t f a c i a m c u m e o 

m i s e r i c o r d i a m p r o p t e r J o n a t h a n ? 

2. E r a t a u t e m d e d o m o S a i i l , s e r v u s n o m i -

ne S i b a : q u e m e i i m v o c a s s e t r e x a d s e , d i x i t 

'•i: t u n c e s S i b a ? E t i l l c r e s p o n d i t : E g o s u m 

servus l u u s . 

3. El ail r e s : N u m q u i d s u p e r e s t a l i q u i s d e 

d o m o S a u l , u t f a c i a m c u m e o m i s e r i c o r d i a m 

1 . Y d i j o D a v i d : ¿ S a b é i s s i h a q u e d a d o a l g u n o 

i le l a c a s a d e S a ú l , p a r a h a c e r c o n é l m i s e r i c o r -

d i a p o r a m o r ' d e J o n a t h á s ? 

2 . V h a b i a u n c r i a d o d e l a c a s a d e S a ú l l l a m a -

d o S i b a " : y l l a m á n d o l e c l r e y ú s u p r e s e n c i a , l e 

d i j o : ¿ E r e s tú S i b a ? Y é l r e s p o n d i ó : Y o s o y t u 

s i e r v o . 

3 . Y e l r e y a ñ a d i ó : ¿ P o r v e n t u r a q u e d a a l g u n o 

d e la c a s a d o S a ú l , ó q u i e n p u e d a y o b a c e r m i s e -

I Esle fué el primer cumplimiento .le lo palabra que dijo Dios á R e l i c t a con ocasion de los dos hijos que llevaba 
su seno: El majar será sujeto al menor, 

1 l a Escritura despues dc haber representado el va lor de David en los c ó m b a l e s , y su reconocimiento hacia 
« p u l q u e lo ponía en la m a n ó l a s victorias, nos le muestra aplicado á dar, 5 hacer una exacta JusUcla i su p u e -
blo. Sabia que los reyes son por estado los jueces de los hombres sobre la lierra : que Dios no les comunica su po-
der supremo sobre sus semejantes, sino para hacer reinar entre ellos el buen orden, la par . la seguridad y la j u s -
Iicia; y que Siendo los depositarlos de su divino poder, deben en cl uso que hacen de él ser los imitadorrs'dc Dios, 
10= padres d e s ú s pueblos, el terror de los malos , el apoyo d é l o s buenos, y el asilo do los nacos y oprimidos. El 
mismo Dsvio nos dice en clSalm, c las reglas que seguía para esto , y para el gobierno particular de su casa. 

3 Jls. 3. Ilelaior. El canciller era el que registraba y escribía las memorias y diario dc lodo lu que el rev hacia de 
alsona consideración. 

i Cuando Abialhár se rerugiú i David, / Eeg. 5x11, 20. Saúl h i lo sumo sacerdote i Sadóc de la familia de Elea-
>»r. Y después que David fué reconocido rey por lodo Israel , Sadóc V Abialhár continuaron ejerciendo todos los 
«Míos pertenecientes al sagrado ministerio, el primero en Cabaón, y el segundo en Jerusalem. Ya dejamos nolado 
que el padre y el hijo tenia cada uno los dos nombres dc Achimeléch y de Abialhár. Algunos Intérpretes exuonen 
esle lugar de otro modo. 

5 Se cree que estos eran los do la guardia de la persona del rey. 

6 Esta expresión no se. puede entender á la letra, pnes los hijos de David siendo de lo tribu de. J n d i , y no de la 

' n " podian ser sacerdotes. La palabra hebrea O ' a r O Kohaním, que por lo c o m ú n significa sacerdolcs ó 
musiros de oíos, puede también significar los p r i n c i p i e s ó de mayor consideración en lo corle , como lo tras-
« M ios LXX ,.! „ ; „ a J X Í K „ y los U j o s ,1, „ „ , , , ( „ „ „ principales de la corle. Y oslo 
u m o ¡e dice en el Ut., de los Para/ip. xvm, 17. los primeros d la mano del rey, asi como los sacerdotes eran 

« p r i m e r a s para la osslcncia del ponlíl iw en los oficios del altar. 

•Mes Tod' T '' """"'"• Misericordia en frase hebrea se loma aquí pdr todo género de beneficios y l lberah-
iuc w d . c " r , 1 u ' ; ! , , s y victorias de David no son comparables a la grandeza dc a l m a , y al fondo dc bonda.l 

e n l a a ( ;cion que se nos cuerna aquí dc esle gran principe, y que exeila en quién la lee tiernos mo-
' f ' " ^ S .le veneración hacia s u persona. 

b ' a s e r mayordomo de la casa dc Saúl , como Elíeiér lo era de la do Abrahám. 

« I Parulip. xvm. 1 5 . 



Del 1 D i x i t q u e S i b a r e g í : Superes! , l i l ius J o n a -

tlrse, d e b i l i s p e d i b u s . 

4. l ! b l , i n q u i t , e s l ? E t S i b a a d r e g e m : 

E c c e , a i t , in d o m o e s l M a e b i r iilii A m m i c l in 

L o d a b a r . 

5 . Misit e r g « r e x D a v i d , e t tuüt c u m de d o -

m o Maebir fllii A m m i e l d e L o d a b a r . 

6 . C ü m a u t e m v e n i s s e t M i p h i b o s é l h Bl ius 

J o u a l l u e fiiii S a ú l a d D a v i d , c o r r u i t i n f a -

c i e r a s u a m , el a d o r a v i t . D i x i t q u e D a v i d : 

M i p b i b o s e l b ? Qui r e s p o n d i t : A d s u m s e r v u s 

t u u s . 

7 . E t a i t ei D a v i d : No t i m e a s , q u i a f a c i e n s 

l a e i a m in t e m i s e r i e o r d i a m p r o p t e r J o n a l h a n 

p a t r e m t t n i m . e t r e s l i l u a m t ibi o m n e s a g r o s 

Saül p a t r i s t u i , e t t u e o m e d e s p a n e m i i i m e n s a 

m e a s e m p e r . 

8. Qui a d o r a n s e u m , d i x i l : Q a i s e g o s u m 

s e r v u s t u u s , q u o n i a m r e s p e s i s t i s u p e r c a m e r a 

m o r t u u m s i m i l e m m e i ? 

9. V o c a v i t i i a q u e r e x S i b n m p u e r u m S a ü l , 

e t d i x i t c i : O m n i a q u í e c u m q u c f u e r u n t S a ú l , 

e t u n i v e r s a m d o m u m e j u s , d e d i filio d o m i n i 

tui. 

1 0 . O p e r a r e i g i t u r c i t o r r a r a t u , e t fllii t u i , 

e t s e r v i tui : e t i n f e r e s filio d o m i n i t u i c i b o s 

u t a i a t u r : Wiphibosetb a u l e m fiiius d o m i n i 

t u i c o m e d e t s e m p e r p a n e m s u p e r m e n s a m 

m c a m . E r a u t a u t e m Sib® q u i n d e c i m fiiii, e t 

v i g i n t i s e r v í . 

1 1 . D i x i t q u e S i b a a d r e g e m : S i c u t j u s s i s t i 

d o m i n e m i r e x s e r v o t u o , s i c f a c i e t s e r v u s 

t u u s e l M i p h i b o s é l h c o m e d e t s u p e r m e n s a m 

m c a m , q u a s i u n u s d e filiis r e g i s . 

1 2 . l l a b e b a t a u t e m M i p h i b o s é l h fllium p a r -

v u l u m n o m i n e Micha : o m n i s v e r f t c o g n a t i o 

d o m ú s S i b a r s e r v i e b a t M i p h i b o s é l h . 

1 3 . P o r r ó Miphiboseth h a b i t a b a t i n J c r u s a -

l e m , q u i a d e m e n s a r e g i s j u g i t e r v e s c e b a t u r : 

e t e r a t c l a u d u s u t r o q u e p e d e . 

incordia de D i o s ' ? V r e s p o n d i ó S i b a al r e y : Uno 

s o l o q u e d a h i j o d e J o n a t h á s , i m p e d i d o d e l o s piés. 

4. i D ó n d e e s t á ? d i j o D a v i d : Y S i b a r e s p o n d i ó 

al r e y : l ié a q u í q u e e s t á e n c a s a de Machír hijo 

d e A m m i é l e n L o d a b a r 

5 . E n v i ó p u e s D a v i d á b u s c a r l e , y l e h i z o traer 

d e L o d a b a r d e l a c a s a d o S l a c b i r h i j o d e Ammiél . 

6. Y l u e g o q u e l l e g ó á l a p r e s e n c i a d o David 

M i p h i b o s é l h h i j o d e J o n a t h á s , h i j o d e S a ú l , pos-

t r ó s e s o b r e s u r o s t r o , y l e a d o r ó . Y d i j o David . 

¿ M i p b i b o s e l b ? El q u e r e s p o n d i ó : A q u í t ienes á 

t u s i e r v o . 

7 . Y d i j o l e D a v i d ; No t e m a s , p o r q u e y o ha-

c i e n d o h a r é m i s e r i c o r d i a á t í 8 p o r a m o r d e lona-

t h á s t u p a d r e , y l e r e s t i t u i r é t o d a s las t ierras de 

S a ú l t u a b u e l o , y t ú c o m e r á s s i e m p r e p a n á mi 

m e s a " . 

8. É l i n c l i n á n d o s e p r o f u n d a m e n t e , l e di jo ; 

¿ Q u i é n s o y y o t u s i e r v o , p a r a q u e h a y a s mirado 

á un p e r r o m u e r t o 1 c o m o y o s o y ? 

9. L l a m ó p u e s e l r e y á S i b a c r i a d o d e Saúl , 

y d i j o l c : l i e d a d o a l h i j o d e t u s e ñ o r l o d o lo 

q u e p o s e i a S a ú l , y t o d o s i o s b i e n e s de su 

c a s a . 

1 0 . T ú p u e s , y t u s h i j o s , y l u s s i e r v o s le la-

b r a r é i s l a s t i e r r a s : y s u m i n i s t r a r á s a l imentos ' 

a l h i j o de t u s e ñ o r p a r a q u e s e m a n t e n g a : mas 

M i p h i b o s é l h h i j o d e tu s e ñ o r c o m e r á s i e m p r e pan 

á m i m e s a . Y t e n i a S i b a q u i n c e h i j o s y veinte 

s i e r v o s . 

1 1 . Y d i j o S i b a a l r e y C o n f o r m e á l o q u e has 

m a n d a d o , m i r e y y s e ñ o r , á tu s i e r v o , a s i lo ha-

r á tu s i e r v o : y M i p h i b o s é l h c o m e r á á m i mesa 

c o m o u n o d e l o s h i j o s d e l r e y . 

1 2 . Y M i p h i b o s é l h t e n i a u n h i j o p e q u e ñ i t o lla-

m a d o M i c h a : y t o d a l a f a m i l i a d e l a c a s a de Siba 

s e r v i a á M i p h i b o s é l h . 

1 3 . Y Miphibosélh m o r a b a e n J e r u s a l c m , por-

q u e c o m í a c o n t i n u a m e n t e d e l a m e s a d e l rey ¡ y 

e r a c o j o d e a m b o s piés . 

t MS. A. A quien filíese yo algo. Misericordia Dei, es un hebraísmo; quiere decir : Señalados y grnndts 
beneficios. 

2 Se ignoru la verdadera situación de esta ciudad ¡ aunque se conjetura que estaba ú la otra parle del Jordán, en 
el tcrrilorio que poseyó aquel célebre Maebir bijo de Manasses. 

3 MS. A. Mesura. T e miraré y trataré con toda clemencia y consideración.'— 4 MS. 1. A mi labio. 
5 La Cbauanea en el Evangelio se compara á un perrillo que todavía vive, y puede agradar á su dueño : se con-

templa indigna del pan de los hijos; pero aspira no obstante a las migajas de pan que caen de la mesa. Miphibosélh 
se compara á un perro muerto, que no se puede mirar sino con horror; y reduciéndose á este estado, reconoce que 
no merece sino ser desechado, correspondiendo con una profunda humildad á la particular gracia quo recibe da 
David. Sentimientos admirables que nos enseñan como hemos de corresponder al Señor, cuando después de lanía-
desórdenes de la vida pasada en que habernos vivido envueltos por largo espacio de tiempo, se digna admitirnos ¡i 
su mesa, y á los mayores dones de su gracia. 

fi Algunos Intérpretes enüendcn eslas palabras de Micha hijo de Miphibosélh, y lo mismo en el versículo si-
guiente. 

7 V cuidarás de guardar y encerrar los frulos y granos, para que Micha el hijo de tu señor pueda subsistir, y 
también loda la familia y criados de Miphibosélh. En el texto hebréo y cu la Complutense so lee en plural: Aloma'. 

S Parece que David repinó eslas palabras delante de Siba; esto es , que Miphibosélh se sentará á mi mesa. y 
será tratado en ella, como uno de los hijos del rey. Y si las dijo Siba, fué para manifestar sa cuidado y su deseo. 

CAPÍTULO X . 

Invla nav.'d embaladores a llam'.n r e í de los Aniuionltas para consolarle de la muerte de su padre. Raufin 
los licué por e*pins. J los trata con afrenta. David Irritado declaro la guerra fl los Ammonitas, tos vencer 
derrota.y taulbicn A l o a S j T o s . q u e hablan venido a su socorro. 

j . Faclutn est antera post l n e c , u t m o r e r e -

tur r e x l i l iorum A m r a o u , e t r e g n a v i t l l a n o n 

lilius e j u s p r o e o . 

2. Dixitque D a v i d : 0 F a c i a m m i s e r i e o r d i a m 

rum l lanon fi l io K a a s , s i c u l fec i t p a t e r e j u s 

tr,ocurrí m i s e r i e o r d i a m . Misit e r g o D a v i d c o n -

sulans eum per s e r v o s s u o s s u p e r p a t r i s i n t c -

rilu. Cúm a u t e m v e n i s s e n t s e r v i D a v i d itt l e r -

na ti liliorum A m m o n , 

3. B i s c r u n t p r i n c i p e s filiorum A m m o n a d 

llanon dominuni S ú u m : P n t a s q u ó d p r o p t e r 

honorem patr is lui m i s c r i t David a d l e c o n s o -

lalorcs, e t n o n i d e o ut i n v e s l i g a r c t , e t e x p í o * 

raret civiutlcin, c t e v e r l e r c t c a m , m i s i t D a v i d 

s e n o s a r r a s a d l o ? 

4. Tulil ¡Urque l l a n o n s e r v o s D a v i d , r a s i l -

que dimidiam partera barbar e o r u m , e t p r u s -

ridil vestes e o r u m m e d i a s u s q u e ad n a t e s , e l 

dimisil tros. 

u. Qtiod c ú m m t n l i a l u m e s s e t D a v i d , mis i l 

in occursum e o r u m : e r a n l c n i m vír i c o n f u s i 

lurpi lervaldé, e l m a n d a v í t e i s D a v i d - M a n e t o 

ut Jcriclro, d o ñ e e c r e s c a t b a r b a v e s t r a , c t tune 

revcrlimini. 

6. Videntes a u t e m Iilii A m m o n q u ó d i n j u -

" a m fecissent David, m i s e r u n t , e l c o n d u x e -

raot merccde S y r u m R o l i o b , e t S v r i i m S o b a . 

Viginti mil l ia pedítura , e t á r e g e Maacha m i l l o 

viras, e t a b Istob d u o d c c i m mi l i ta v i r o -

rum. 

Q n o d c ú m a u d i s s e t D a v i d , m i s i l J o a b e l 

umnem e x e r c i t u m b c l l a t o r u r a . 

8. Egressi sunt e r g ó fiiii A m m o n , e t d í r e -

1 . Y a c o n t e c i ó d e s p u é s d e e s t o , q u e m u r i ó e l 

r e y d e l o s h i j o s de A m m ó n , y r e i n ó e n s u l u g a r 

l l a n ó n su b i j o . 

2 . Y d i j o D a v i d : H a r é m i s e r i c o r d i a c o n l l a n ó n 

h i j o d e -X-ias, c o m o s u p a d r e h i z o c o n m i g o m i s e -

r i c o r d i a 1 . E n v i ó p u e s D a v i d s u s c r i a d o s p a r a c o n -

s o l a r l e - e n l a m u e r t e d e s u p a d r e . Mas l u e g o q u e 

l o s c r i a d o s d e David l l e g a r o n á l a t i e r r a d e l o s 

h i j o s d e A m m ó n , 

3. L o s p r í n c i p e s d e l o s A m m o n i t a s d i j e r o n i 
H a n ó n s u s e ñ o r : ¿ C r e e s tú q u e p o r h o n r a r ú tu 
p a d r e t e h a e n v i a d o D a v i d c o n s o l a d o r e s , y n o 
m a s b i e n q u e te h a e n v i a d o D a v i d s u s s i e r v o s , 
p a r a e x p i a r y r e c o n o c e r l a c i u d a d , y d e s t r u i r -
l a ? 

i . l l a n ó n c o n e s l o h i z o p r e n d e r á l o s s i e r v o s 

d e D a v i d , y r a e r l e s l a m i t a d d o la b a r b a , y c o r -

l a r l e s 1a m i t a d d e s u s v e s t i d o s h a s t a las t r a i g a s ' , 

y l o s d e s p a c h ó . 

». L u e g o q u e s e d i ó n o t i c i a d e e s l o á David, 

e n v i ó á e n c o n t r a r l o s : p o r q u e lus h o m b r e s e s t a -

b a » m u y torpemente a f r e n t a d o s , y les h i z o de-

c ir D a v i d : E s t a o s e n J c r i c h ó M i a s l a " q u e o s c r e z -

ca la b a r b a , y e n t o n c e s v o l v e r é i s . 

6. Mas l o s A m m o n i t a s c o n s i d e r a n d o la i n j u r i a , 

q u e ! iab!3n h e c h o á D a v i d , e n v i a r o n á l o s S y r o s 

de R o h ó b , y á l o s S y r o s d e S o b a , y t o m a r o n de 

e l los á su s u e l d o 0 v e i n t e m i l h o m b r e s d o á p i é , 

y d e l r e y d e Maacha m i l h o m b r e s , y d o c e m i l de 

i s t ó b . 

7 . De l o q u e i n f o r m a d o D a v i d , e n v i ó á Joab y 

todo el e j é r c i t o d e l o s h o m b r e s d e g u e r r a . 

8. S a l i e r o n p u e s l o s A m m o n i t a s , y p u s i e r o n 

' ® " i d . r a l ¡ 4 l l u ™ n i í , l e l a c o r l c A«h¡s ">• Ge«', perqué vela que su persona no eslaba allí se-
ta-,: Teo.ia , " a " T , a s , r c í d C 1 0 8 A m n , ™ I I M . I«« lo hilo muy particular» y señalados beneficios, 

- ucrTradtt Uebrnlc. ,n Ub. lleg. lo mismo que el rey de Moab, qne era su vecino y aliado. 
l a m i . r u t ™ ; ' 0 " " , • ! u n q n c l f " ' ° K o s m » " d a l l ° '* los Israelitas, Deulcron. j x t l i , B, que no hiciesen m, 

• ( - : ' " n 1 0 3 Amaleclias m á los Moabitas; no por eso pccú David, ni faltó en esta ocasíon porque 

E » ¡ a n í w m „ a . U " f 1 0 5 *>«*"» 1 » ' « taita recibido, cum-
1 t u o asj ana le; mas «trecha del derecho nalnral. 

i " r r " " " : S e ™ " l « ¡ u n " y «I» experiencia, á quien unos falsos poülicos Inspiran sospechas 
W n o t v el b S ' ^ ^ . • f w » ™ « i f e t o " ' » ' r' lerecho de la, gomes con un u l r r a L de 
' » P ° o Ñó T S - '-, " 1 0 8 . cu jas personas y carácter 1ra sido siempre mirado con el nr v„r 

« ¿ w C S , , ^ e S U S i " K C " " p l " U d 0 s a b ¡ " -v rao<lerad° • tadéndole ver oue sus d"es-
" " " l 0 " » ' ü b a l l l a a , f m " « « • " » baslaria no perder de 

•i» e , „ ' ' \ \ s u s m o v l m i ™ t e • despacharlos prontameot» con una respuesla honesta, 
expone^e 5 mover eonlra sr el resentimiento y las f u m a s de un rey tan poderoso como el de Israel 

. p Posto los pañetes. 

<• p » « lo cual enviaran mil laienlos de píala, como se dice en el i de los Parolip. xtx, c . 

" 1 Paral, xtx, m 
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x c r u n t a c i e m a n t e i p s u m i n l r o i t u m p o r t i e : 

S y r u s a u t e m S o b a , et R o h o b , e t l s t o b , e l M a a -

c h a s c o r s u m e r a n t i n c a m p o . 

9 . V i d e o s i g i l u r J o a b q u ù d p r a p a r a t u m c s -

s e t a d v e r s ù m s e p r a l i u m . e t e x a d v e r s o e l 

p o s t t e r g u m , e l e g i t e x o m n i b u s e l e c t i s I s r a e l , 

e t i n s t r u x i t a c i e m c o n t r a S y r u m : 

1 0 . R c l i q u a m a u t e m p a r t e m p o p u i i t rad , ( l i t 

A b i s a i f r a t r i s u o , q u i d i r e x i t a c i e m a d v c r s i i s 

l i l i o s A m m o n . 

1 1 . E t a i t J o a b . S i p r a v a i u e r i n t a d v e r s u m 

m e S y r i , c r i s m i h i i n a d j u t o r i u m ; s i a u t e m fi-

lii A m m o n p r a v a i u e r i n t a d v e r s ù m t c , a u x i -

l i a b o r t i b i . 

1 2 . E s t o v i r f o r t i s , c t p u g n e m u s p r o p o p u -

l o n o s t r a , e t e i v i t a l e Dei n o s t r i : D o m i n u s a u -

t e m f a c i c t q u o d b o n u m e s t i n c o n s p c c t u 

s u o . 

1 3 . l n i i t i t a q u e J o a b e t p o p u l u s q u i e r a t 

c u m e o , c c r l a m c n c o n t r a S y r o s : q u i s t a t i m 

f u g e r u n t à f a c i e e j u s . 

I t Fi l i i a u t e m A m m o n v i d e n t e s q u i a f u g i s -

s e n t S y r i , f u g e r u n t e t ips i à f a c i e A b i s a i , e t in-

g r e s s i s u u t c i v i t a t c m : r e v e r s u s q u c e s t J o a b 

ii f i l i i s A m m o n , c t v e n i t J e r u s a l e m . 

1 3 . V i d e n t e s i g i l u r S y r i q u o n i a m c o r r u i s -

s e n t c o r a m I s r a ë l , c o n g r e g a t i s u n t p a r i -

t c r . 

1 0 . M i s i t q u e A d a r e z e r , e t e d u x i t S y r o s , q u i 

e r a n t t r a n s t l u v i u m , e t a d d u x i t c o r a m c x e r c i -

t u m : S o b a c l i a u t e m , m a g i s t e r mil iLise A d a r e -

z e r , e r a t p r i n c e p s e o r u m . 

1 7 . Q u o d c ù m n u n t i a l u n t e s s c t D a v i d , c o n -

I r a x i t o m n c m I s r a ë l e m , et t r a n s i v i t J o r d a n e m , 

v e n i t q u e i n H e l a m : e t d i r c x e r u n l a c i e m S y r i 

e x a d v e r s o D a v i d , e t p u g n a v c r u n t c o n t r a e u m . 

1 8 . F u g c r u n t q u c S y r i a facie I s r a ë l , et o c -

i- idi l D a v i d d e S y r i s s e p t i n g e n t o s c u r r u s , c t 

q u a d r a g i n t a m i l l i a e q u i t u m : c t S o b a c l i p r i n -

c i p c m m i l i t i a ! p e r c u s s i t , q u i s t a t i m m o r t u u s 

e s t . 

1 9 . V i d e n t e s a u t e m u n i v e r s i r e g e s , q u i 

e r a n t i n p r a s i d i o A d a r e z e r , s e v i c t o s e s s e a b 

s u e j é r c i t o e n o r d e n d c b a t a l l a á la m i s m a e n -

t r a d a d e la p u e r t a ' : y l o s S y r o s d e S o b a , y de 

R o h ó b , y d e l s t ó b , y d e M a a c h a e s t a b a n e n sitio 

s e p a r a d o e n c l c a m p o . 

9 . V i e n d o p u e s J o a b , q u e i b a á s e r a c o m e t i d o 

p o r l a f r e n t e y p o r l a s e s p a l d a s , e s c o g i ó d c lo-

d o s l o s m a s e s f o r z a d o s d c I s r a é l , y s e puso en 

o r d e n d e b a l a l l a c o n t r a l o s S y r o s : 

1 0 . Y e n c o m e n d ó c l r e s t o d e l a t r o p a á Abisai 

s u h e r m a n o , q u e m a r c h ó d c f r e n t e c o n t r a los 

h i j o s d c A m m ó n . 

1 1 . Y d i j o l e J o a b : Si l o s S y r o s p r e v a l e c i e r e n 

c o n t r a m i , t ú s e r á s e n m i s o c o r r o 1 y si l o s hijos 

d c A m m ó n p r e v a l e c i e r e n c o n t r a t i , y o t e socor-

r e r é . 

1 2 . P ó r t a t e c o m o h o m b r e d c v a l o r , y c o m b a -

t a m o s p o r n u e s t r o p u e b l o , y p o r la c i u d a d de 

n u e s t r o D i o s : y e l S e ñ o r h a r á l o q u e tuv iere á 

b i e n e n s u p r e s e n c i a 3 . 

1 3 . Y c o n e s t o J o a b y l a g e n t e q u e i b a con él 

e n t r a r o n e n c o m b a t e c o n l o s S y r o s : l o s cuales 

l u e g o a l p u n t o h u y e r o n d e s u p r e s e n c i a . 

1 4 . M a s l o s h i j o s d c A m m ó n v i e n d o c o m o los 

S y r o s h a b í a n h u i d o , h u y e r o n t a m b i é n e l los d é l a 

p r e s e n c i a d c A b i s a i , y e n t r a r o n e n l a c i u d a d : y 

v o l v i ó s e J o a b d e l o s h i j o s d e A m m ó n , y v i n o á 

J e r u s a l é m 

1 5 . v i e n d o p u e s l o s S y r o s q u e h a b i a n s ido der-

r o t a d o s d e l a n t e d e I s r a e l , s e v o l v i e r o n á reha-

c e r . 

1 0 . Y e n v i ó A d a r e z é r , y s a c ó l o s S y r o s , q u e 

e s t a b a n d c la o t r a p a r t e d e l r i o , é h i z o v e n i r su 

e j é r c i t o : y S o b á c h , g e n e r a l d e l e j é r c i t o d c Ada-

r e z é r , e r a e l c o m a n d a n t e d e e l l o s . 

1 7 . Y h a b i é n d o s e d a d o a v i s o á D a v i d , juntó ¡i 

l o d o I s r a é l , y p a s ó c l J o r d á n , y v i n o á U e i á m : y 

l o s S y r o s o r d e n a r o n s u e j é r c i t o c o n t r a David, y 

p e l e a r o n c o n t r a é l . 

1 8 . H a s l o s S y r o s h u y e r o n d e la presencio ile 

I s r a é l , y D a v i d d e s t r o z ó s e t e c i e n t o s c a r r o s de los 

S y r o s , y c u a r e n t a m i l d c á c a b a l l o 5 : 6 hirió* 

S o b á c h g e n e r a l d e l e j é r c i t o , q u e m u r i ó luego al 

p u n t o . 

1 9 . Y l o d o s l o s r e y e s , q u e e r a n e n socorro dc 

A d a r e z é r , v i é n d o s e v e n c i d o s p o r Israél *, se io-

1 De la ciudad do Medaba, donde se dió la balalla. I Parnlip. x i x , 9 . 

2 MS. 7. Pandeármehas tú, ele. Vondeárlehe yo.— 3 El Hebreo : Lo bueno en sus ojos. 
4 Joab hubiera podido llevar nías adelante s u victoria, y acaso excusar á David cl trabajo de ganar otra se-

c u n d a ; pero los generales r,o siempre quieren ganar victorias, á que se siga la paz. Joab enlró en Jerusalém 
vencedor de sus enemigos; pero estos aunque vencidos, no tardaron mucho tiempo en renovar sus ideas, y ea re-
hacerse, porque lio habian perdido sino m u y poca gente. 

5 E n los libros de los Piirattpómenos se suplen y explican con mayor claridad muchas cosas , que se otniteii u 
se tocan solamente por encima e a l o s d e los Beyes. Los setecientos carros, que aquí se nombran, llevaban siete 
mil hombres, que peleaban desde ellos, correspondiendo diei hombres á cada carro; y esle es el número que se 
en el i de los Pamlip. x i x , 18. Asimismo scdice allí, que fueron muertos cuarenta mi! hombres de á pié, que 
otros cuarenta mil de á caballo, que se cuentan en este lugar, componen la suma do ochenta y siete mil hombre, 
que fueron los que entre todos quedaron muertos en el campo. 

<; Todo lo que se sigue hasla el Un dc esta cláusula n o se lee en el Hebreo: lo mismo se observa en la traslades 
de los LXX, y en la de S . JERÓNIMO. Se ve también que David tuvo tributarios algunos pueblos de la olía parle DD 
Euphrales; lo que parece digno de particular atención. • 

Israél, e x p a v e r u n t c t f u g e r u n t q u i n q u a g i n l a l i m i d a r o n y h u y e r o n d e l a n t e d e I s r a é l c i n c u e n -

ct octo m d l i a c o r a m I s r a e l . E t f e c e r u n t p a c e m l a y o c h o m i l h o m b r e s . É h i c i e r o n la p a z c o n l o s 

eum I s r a e l : e t s e m e r u n t e i s , t i m u e r u n t q u e I s r a e l i t a s : y s e l e s s o m e t i e r o n , v d e a l l i a d e l a n t e 

S y n a u x i l i u m p r a b e r e u l t r a filiis A m m o n . n o o s a r o n l o s S y r o s d a r s o c o r r o ' á l o s h i j o s d e 

A m m ó n . 

C A P Í T U L O X I . 

Mlíolras Joab sitiaba i B a b b . , David c ó m e l e a d u l l e r l o c o n BetUsabee : usa de un e n c a ñ o con U n . , m a r i d o 
d e . « . , J í a c c a e J o a b le ponna en el l o s a r m a , p e l i g r o s o ; r e u e f e c t o le moran los e n c m l í o * . David w casa 
con Delbsabee : lodo l o c u a l desagrada a l S e ñ o r . 

1 . F a c t u m e s t a u t e m , " v e r t e n t e a n n o , c o 

tempore q u o S o l e n t r e g e s a d b e l l a p r o c e d e r e , 

misit David J o a b , e t s e r v o s s u o s c u r a e o , e t 

utiiversum I s r a e l , c t v a s t a v e r u n t filios A m -

mon, cl o b s e d e r u n t R a b b a ; D a v i d a u t e m r e -

m a n s i t i n J e r u s a l e m . 

i . D u m h i e e a g e r e n t u r , a c c i d i t u t s o r g e r e i 

David d c s l r a t o s u o p o s t m e r i d i e m , et d e a m -

bulare! i n s o l a r i o d o m ù s r e g i a ; : v i d i t q u e m u -

licrcra se l a v a n t e m , e x a d v e r s o s u p e r s o l a -

rium s u u m : c t e r a t a u t e m m u l i e r p u l c h r a 

valdè. 

3. Misit e r g ò r e x , e t r e q u i s i v a q u t e e s s e t 

mulier. N u n t i a l u m q u e e s t ci q u ò d i p s a c s s e t 

Bethsabcc filia E b a n i , u x o r Uri® U e t b a i i . 

4. Missis i t a q u e D a v i d n u n t i i s , t u l i l c a m . 

Qua! cùm i n g r e s s a c s s e t a d i l i u m , d o r m i v i ! 

cum e a : b s l a l i m q u e s a n c l i l l c a l a e s t a b i m -

munditia s u a : 

5. Et r e v e r s a e s t i n d o m u m s u a m c o n c e p t o 

frelii. M i l l e n s q u e n u n t i a v i t D a v i d , e t a i t ; C o n -

cepì. 

1 . Y a c a e c i ó á la v a c i l a d e u n a ñ o 2 , e u a q u e l 

l i e m p o e n q u e s u e l e n s a l i r l o s r e y e s á c a m p a ñ a , 

q u e D a v i d e n v i ó á J o a b , y s u s o l i c i a l c s c o n é l , y 

á l o d o . I s r a é l , y d e s t r u y e r o n A l o s h i j o s d e A m -

m ó n , y s i t i a r o n á I t a b b a : p e r o D a v i d s e q u e d ó 

e n J e r u s a l é m . 

2 . M i e n l r a s e s l o s e e j e c u t a b a , a c o n t e c i ó q u e 

s e l e v a n t ó D a v i d d e s u e s l r a d o d e s p u e s d e m e -

d i o d í a y s e p a s e a b a p o r e l t e r r a d o ' d e l a c a s a 

r e a l : y v i ó e n f r e n t e d e s o b r e s u t e r r a d o á u n a 

m u j e r , q u e s e e s t a b a l a v a n d o : y e r a m u j e r h e r -

m o s a e n e x t r e m o . 

3 . E n v i ó p u e s e l r e y á s a b e r q u i e n e r a a q u e l l a 

m u j e r . Y f u é l e d i c h o , q u e e l l a e r a B e l h s a b e e s 

h i j a d e E l i á m s m u j e r d e l i r i a s I l e l h c o 

4 . D a v i d c o n e s l o e n v i a n d o m e n s a j e r o s , s e la 

h i z o l l e v a r . Y l l e g a d a q u e f u é á é l , d u r m i ó c o n 

e l l a : y l u e g o a l p u n t o s e p u r i f i c ó e l l a d e s u i n -

m u n d i c i a s ; 

Y s e v o l v i ó á s u c a s a , h a b i e n d o y a c o n c e -

b i d o . Y e n v i ó á a v i s a r á D a v i d , y d e c i r l e - . l ie c o n -

c e b i d o ». 

I MS. A'o fueron en vundo. 
d e l ? " I a p , ü n a , e r a - l 0 s ™ ' '"•• ™ -"»<'«»«• "P-1. Y siliaron á Rabba, capital 

S B a V " 1 r , m , " e T Î á 1 3 " " 1 , 1 8 d e ! U S , r " p ! s • >' ! a , i r ™ s " enemigo, U q u e d a 

S X , Z i * T ' 7 ! " r k a b ' " l , C l C a m ' " ° s s " raida- U n re» p M d c i u a a s rajones para d i c a r -

w í v l d - , £ 5 a a , ° d e " s u e r r a 1 p c r o d e b c , c " " s i ™ P , e » " « • < « . 1 « I" v i d . del que manda 

no es >,da d o c i o s , , « y de placer, sino do irabajo. de aplicación y de faliga. _ 3 Despues de dormir la slesla. 

r a L r ; ! ' ^ ' . " ' " ™ -0 ' ;, • P o r " . " " " ' " " " " " « • Algunos Inlcrpretan el Hcbréo. como que David desde cl ter-

r i S r ' . T f T 1 " ! a v a , " l n í e 0 P u p e á n d o s e de alguna inmundicia legal , sin duda en algún jar-

i S i * * " » . r m 0 m c " 1 0 1 " = « p e r a b a el enemigo para hacer caer á este principe , que estaba ya 

conocer lo que e r " p r K , 1 ' " - ' ' ° ! 1 D , o s u o Ü C u l " 1 P®° Í " í t 0 l u i t i " ' " a à poner á la prueba, para hacerle 

è Fn'ri K S }? mism" C i m i s * pronunciación es ya familiar en nuestra lengua. 

DS> , 1 \ t ' l ° , S . . 1 " ' 5 | M d l c e ' " i a ^ , m i í l • 1 " = « e> ">ismo nombre que Eliám. compuesto de 
I * /"/ra xxm 3 T " significa pueblo mio I¡ios; y Eliám Dios mi pueblo. Eliám era hijo do Achi-

tónTperopr^Ñtf " " ' 6 Í c i a í " l ' i e " ' e i c , o i " « h e o s . antiguos moradores de la tierra de C h a -

aqucfaclo' S " " " r r d " • Purificado, es un hebraísmo. Se purificó de la inmundicia legal do 

s i » ™ í C á q " e K U ' 1 " ' m a n d a d a c l ' • " ' • p t r o el adulterio que cometió, no podia lavarse 

» i vid C 0 " " " " " t " 1 ? U B r l m M d " r 0 " ' r l C ¡ ° n - V a , i O S , n , « f r e " 3 este pecado lo Z í 
' » v i d a los cuarenta y nueve alios de su edad, y die< y nueve de su reinado. 

y „ h í u L I r o ' E i l a m u J C 1 ' doblemente culpable, por haberse expuesto inconsideradamente á ser vista, 

> Dios i " í ' f í í ' . 0 ? 3 d f l 1 e n m * arrepentirse sinceramente de haber ofendido gravemente 

, su , C p„ , a c ion y «u vida fl"C S m a " ' ' ° ' S ° l " m e D 1 C ' ' i t n í a ™ 0 , " l l , r s u d c l i l 0 ' Ï t n f " « 

» IPara l íp .xx , i . _ 6 U v i l . xv , 19. 



Ü. Y D a v i d e n v i ó á d e c i r á J o a b : E u v i a m e á 

U r í a s l l e t h e o . Y J o a b e n v i ó á U r í a s á D a v i d . 

7 . Y v i n o U r í a s á D a v i d . Y D a v i d l e p r e g u n t ó si 

l o p a s a b a b i e n J o a b y e l p u e b l o , y c ó m o s e m u -

n e j a b a l a g u e r r a . 

8 . Y d i j o D a v i d á l i i í a s : V é á tu c a s a , y lava 

t u s p i é s Y s a l i ó C r í a s d e c a s a d e l r e y , y le [in-

s i g u i e n d o c o m i d a r e a l 2 . 

9 . M a s U r í a s d u r m i ó á l a p u e r t a d e p a l a c i o con 

l o s o t r o s s i e r v o s d e s u s e ñ o r , y n o d e s c e n d i ó á 

s u c a s a . 

10 . Y a v i s a r o n d e e s l o á D a v i d , y l e d i j e r o n ; 

U r í a s n o h a i d o á s u c a s a . Y d i j o D a v i d á t r i a s : 

¿ P o r v e n t u r a n o h a s v e n i d o d e c a m i n o ? ¿ p o r -

q u e n o h a s d e s c e n d i d o á t u c a s a ? 

1 1 . Y r e s p o n d i ó U r í a s á D a v i d : El a r c a de 

D i o s a ó I s r a e l y J u d á h a b i t a n e n p a b e l l o n e s , y 

J o a b m i s e ñ o r , y l o s s i e r v o s d e m i s e ñ o r s e que-

d a n 4 s o b r e l a h a z d e l a t i e r r a ; ¿ y l ie d e entrar 

y o e n m i c a s a p a r a c o m e r y b e b e r , y d o r m i r con 

m i m u j e r ? p o r t u v i d a , y p o r l a s a l u d d e tu alma 

n o h a r é t a l c o s a . 

1 2 . D i j o p u e s D a v i d á l i r i a s : E s t á t e h o y tam-

b i é n a q u í , y m a ñ a n a l e d e s p a c h a r é . Quedóse 

U r í a s e n J e r u s a l e m a q u e l d i a y e l s i g u i e n t e : 

1 3 . Y c o n v i d ó l e D a v i d á c o m e r y á b e b e r c o n -

s i g o , y l e e m b r i a g ó 3 : y s a l i e n d o p o r l a tarde, 

d u r m i ó e n s u e s t r a d o c o n l o s s i e r v o s d e s u se-

ñ o r , y n o d e s c e n d i ó á s u c a s a 

1 4 . L l e g ó p u e s l a m a ñ a n a , y e s c r i b i ó David 

u n a c a r t a á J o a b y s e l a e n v i ó p o r m a n o de 

U r í a s , 

1 3 . E s c r i b i e n d o e n l a c a r t a : P o n e d á Urías á 

l a f r e n t e d e l a b a t a l l a , e n d o n d e e s t é l o m a s recio 

d e l c ó m b a l e : y a b a n d o n a d l e , p a r a q u e herido 

p e r e z c a T . 

1 Lo que acostumbraban hacer los Orientales para aliviarse de la fatiga, sudor y polvo del camino. Este miffl» 
oficio se practicaba con los huéspedes que cada uno recibía en su casa. David hasta ahora no había pensado quitar 
la vida á D r í a s , nt casarse con R c t h í a b c e ; solamente pretendía ocultar su delito, y la pública infamia, que había 
de resultar necesariamente á aquella m u j e r . Y para este Ün manda á Urias que v a j a á su casa á cohabitar con 

2 L1 rey l e envió vianda ó ración de su cocina. 

3 listas palabras, que indican la gran piedad y el valor de Urias, dan bien á e n t e n d e r , que el arca del Señor ^ 

hallaba entonces en el campo do Joab. — \ MS. A . Manen. 
5 Le hizo beber mucho. El verbo embriagar se usa frecuentemente c u la Escr i tura, n o en s u propio y riguroso 

seniido de beber vino ó licores hasta perder el uso de la razón; sino de celebrar un banquete, y regocijarse y ale-
grarse en é l , bebiendo para esto m a s de lo acostumbrado y regular , pero n o hasta el exceso. Mas las circunstan-
cias qne se observan en l a acción de D a v i d , persuaden sin duda, que su intención fué hacer beber á (Irías hasta el 
exceso de perder l a r a z ó n , para que de este modo olvidado del arca, del ejército, y del juramento que habia hedió, 
fuese á s u casa, durmiese con s u m u j e r , y asi quedase oculto el adulterio. 

G Urias era uno de los mus valerosos soldados que el rey t e n i a : infrá, x x m , SO, y sin duda tendria lugar entre 
las guardias del rey, y por esto fué á dormir al cuerpo de guardia; permitiendo Dios que fuesen inútiles todos 1« 
medios y trazas de que se val ió David para ocultar su delito. 

7 Si Joab hubiera concebido y puesto en ejecución un tal proyecto con el fin de sacar al rey del a p u r e m qu«K 
veía, detestaríamos su mal ic ia , m a s no nos parecería cosa nueva! Pero ¿qué diremos, v qué pensaremos vleirdo q * 
es el mismo David el que lo m a n d a ? ¿ e l que dicta el modo de hacer perecer á un l o o c H t c . á un oficial DE OMÍÍIO. 
á u n Vita l ia fiel y lleno de zelo, c u y a vida es muy preciosa al E s t a d o ? ¿ q u e da u n a ó r d e n U n cruel, no arrebatad 
.le Ira, s i n o á í a n s r e (Ha, y con loda deliberación? ¿ q u e cuenta como cosa de poquísimo momento el hacer V 
p e r n e a n con el laníos hombres valerosos, solamente por encubrir al público su (eo del ito? 1.a virtud eminente í« 

0. M i s i l a u l e m D a v i d a d J o a b , d i c e n « : M i l l e 

a d m e U r i a m H c l h í e i i t D . M i s i l q u e J o a b U r i a m 

a d D a v i d . 

7 . E l v e n i t U r i a s a d D a v i d . Q u i e s i v i l q u c D a -

v i d q u á m r e c t ò a g e r e t J o a b , e t p o p u l u s , et 

q u o m o d o a d m i n i s l r a r c t u r b e l l u m . 

8 . E l i l i x i l D a v i d a d U r i a m : V a d e i n d o -

m i m i t u a i r i , e t l a v a p e d e s t r i o s . E t e g r e s s u s 

e s l U r i a s d e d o m o r e g i s , s e c u t u s q u e e s t c u m 

c i b u s r e g i u s . 

9 . D o r m i v i t a u l e m U r i a s a n t e p o r t a i » d o -

m ú s r e g i a c u m a l i i s s e r v i a d o m i n i s u i , e l n o n 

d c s c e n d i l a d d o m u m s u a m . 

10 . N u n t i a l u m q u e c s t D a v i d à d i c c n t i b u s : 

N o u i v i L U r i a s i n d o m u m s u a m . E t a i l D a v i d 

a d l ' r i a m : N u m q u i d n o n d e v i a v e n i s t i ? q u a r e 

n o n d c s c e n d i s l i i n d o m u m l u a m ? 

1 1 . Et a i t U r i a s a d D a v i d : A r c a D e i et I s r a e l 

e t J u d a h a b i t a n t i n p a p i i i o n i b u s , e t d o r n i n u s 

m e u s J o a b , e t s e r v i d o m i n i m e i s u p e r f a c i o m 

t e r n e m a n e n i : e t e g o i n g r e d i a r d o m u m m e -

a m , u t c o m e d u m e l b i l i a r i ! , e t d o r m i a m c u m 

u x o r e m e a ? p e r s s ' . u t c m t u a m , e t p e r s a l u t e r ò 

a n i m a ! t u a ; n o n f a c i a m r e m l i a n e . 

•12. A i t e r g o D a v i d a d U r i a m : M a n e l i i c 

c l i a m h o d i c , et e r a s d i m i t i a m t e . M a n s i l l l r i a s 

in J e r u s a l e m i n d i e i l la e l a l l o r a : 

1 3 . E t v o c a v i t e u m D a v i d u t c o m e d e r e t c o -

r a m s e e t b i b e r e t , e t i n e b r i a v i ! e u m : q u i 

e g r e s s u s v e s p e r ò , d o r m i v i t i n s t r a t o s u o c u m 

s e r v i s d o m i n i s u i , e t i n d o m u m s u a m n o n 

d e s c e n d i t . 

1 4 . F a c t u m e s t e r g ò m a n e , e l s c r i p s i t D a -

v i d e p i s t o l a m a d J o a b : m i s i t q u e p e r m a n u m 

U r i a ; , 

1E>. S c r i b e n s i n e p i s t o l a : P o n i l e U r i a m e x 

a d v e r s o b e l l i , u b i f o r t i s s i m u m e s t p r a r l i u m • 

e t d e r e l i n q u i t e e u m , u t p e r c u s s u s m l e r e a t . 

1 6 . I g i t u r c i m i J o a b o b s i d e r e t u r b c m , p o -

stili U r i a m in l o c o u b i s c i e b a t v i r o s e s s e f o r -

l i s s i m o s . 

1 7 . E g r e s s i q n o v i r i d e c i v i t a t e , b e l l a b a n ! 

a d v e r i ù m J o a b , e t c e c i d e r u n t d e p o p u l o s e r -

v o r u m D a v i d , e t m o - i t i u s e s l e t i a m U r i a s 

Héthffius. 

18. Misit i t a q u e J o a b , e t r i u n t i a v i i D a v i d 

o m n i a v e r b a p r a l i i i 

1 9 . P r c e c e p i l q u e n u n l i o , d i c c n s : C ù m c o m -

p l e v e r i s u n i v e r s o s s e r m o n r e b e l l i a d r e -

s e r o , 

50. Si e u m v i d e r m i n d i g n a l i , e t d i x e r i t : 

O u a r e a c c c s s i s l i s a d m u r u m , n t p r i e l i a r c m i n i ? 

an i g n o r i t b a l i s q u ò d m u l t a d e s u p e r e x m u r o 

tela m i l t a n l u r ? 

5 1 . Q n i s p e r c u s s i l A b i m e l c c h l ì l i u m J e r o -

bairl? ' n o n n e m u l i e r m i s i t s u p e r e u m f r a g m e n 

moia; d e m u r o , e t i n t e r i e c i l e u m i n T h e b e s ? 

q u a r t i j u x l a m u r u m a c e e s s i s t i s ? d i c e s : E l i a m 

s e r v u s l u u s U r i a s I l e l h a r u s o e c u b u i t . 

s s . .Unit e r g ò n u n t i u s , e t v e n i t , e l n a r r a v i t 

David o m n i a q u a c i p r a x e p e r a t J o a b . 

S3. El d i x i t n u n t i u s a d D a v i d : P r c e v a l u e -

runl a d v e r s u n r n o s v i r i , e t e g r e s s i s u n t 

ad n o s in a g r u m ; n o s a u l e m l a c l o i m p e t r i 

p c r s c c u t i c o s s u m u s u s q u e a d p o r t a m t - i v i -

lal is . 

2 1 . E l d i r c x c r u a l j a c u l a s a g i t t a r i ! a d s e r v o s 

luos e x m u r o d e s u p e r ; m o r l u i q u e s u n t d e 

s c r v i s r e g i s , q u i a e t i a m s e r v u s l u u s U r i a s 

l i e U i f f i u s m o r l u u s e s l . 

ffi. Et d i x i t D a v i d a d n u n t i u m : I l a r e d i c e s 

Joab r Non t e f r a n g a t i s t a r e s : v a r i u s e n i m 

e v e n l u s e s l b e l l i ; n u n c h u n t s , e t m i n e i l l u n i 

c o n s u m i ! g i a d i i t s : c o n f o r t a b e l l a t o r c s l u o s 

a d v e r s ù s u r b e m , u t d c s l r t t a s e a r n , e t e x h o r -

tarc e o s . 

sii. A u d i v i t a u l e m u x o r U r i » , q u ò d m o r t u u s 

esse! t r i a s vii- su .us , e t p i t t u r i ! e u m . 

1 6 . J o a b p u e s t e n i e n d o s i t i a d * l a c i u d a d , p u s o 

á U r i a s e n u n l u g a r d o n d e s a b i a q u e e s l a b a u l o s 

h o m b r e s m a s e s f o r z a d o s 

1 7 . Y h a b i e n d o h e c h o u n a s a l i d a l o s d e l a c i u -

d a d , p e l e a b a n c o n t r a J o a b , y m u r i e r o n a l g u n o s 

d e l e j é r c i t o d e D a v i d , y m u r i ó t a m b i é n U r i a s B e -

l l i c o . 

1 8 . E n v i ó p u e s J o a b , ó h i z o s a b e r á D a v i d l o d o 

l o q u e h a b i a p a s a d o e n e l c h o q u e : 

1 9 . Y m a n d ó a l m e n s a j e r o , d i c i e n d o : C u a n d o 

h u b i e r e s a c a b a d o d e r e f e r i r a l r e y t o d a s l a s c o -

s a s d e l a g u e r r a , 

20. Si v i e r e s q u e é l s e i n d i g n a , y d i c e : ¿ P o r -

q u é o s h a b é i s a c e r c a d o a l m u r o p a r a c o m b a t i r ? 

¿ p u e s 110 s a b í a i s q u e s e a r r o j a n m u c h o s d a r d o s 

d e i o a l t o d e l m u r o ? 

2 1 . ¿ Q u i e n fcirió á A h i n i e l é c h h i j o d e J e r o -

b a a l 2 ? ¿ n o f u é u n a m u j e r l a q u e a r r o j ó s o b r e ¿I 

d e s d e e l m u r o u n p e d a z o d e u n a p i e d r a d e m o -

l i n o , y l e m a l ó e n T h e b e s ? ¿ p b r q u é o s a e c r c é s -

t e i s a l m u r o ? d i r á s : T a m b i é n h a m u e r t o U r i a s 

H e l h e o tu s i e r v o . 

2 2 . P a r t i ó p u e s e l m e n s a j e r o , y l l e g ó , y c o n t ó 

á D a v i d l o d o lo q u e J o a b l e h a b i a m a n d a d o . 

2 3 . Y d i j o e l m e n s a j e r o á D a v i d : P r e v a l e c i ó 

r o n 3 l e s e n e m i g o s c o n t r a n o s o t r o s , ó h i c i e r o n 

u n a s a l i d a ti n u e s t r o c a m p o : m a s n o s o t r o s 

e c h á n d o n o s s o b r e e l l o s , l o s r e c h a z a m o s h a s t a l a 

p u e r t a d e l a c i u d a d . 

S í . Y l o s flecheros e n d e r e z a r o n l o s t i r o s c o n -

t r a t u s s i e r v o s d e s d e l o a l t o d e l m u r o : y m u r i e -

r o n a l g u n o s d e l o s s i e r v o s d e l r e y , y m u r i ó t a m -

b i e n U r i a s l l e t h e o t u s i e r v o . 

2 5 . Y D a v i d d i j o a l m e n s a j e r o : D i r á s e s t o á 

J o a b i N o t e a c o b a r d e e s t e s u c o s o ; p o r q u e s o n 

v a r i o s l o s a c o n t e c i m i e n t o s d e l a g u e r r a ; y a á 

u n o , y a á o t r o c o n s u m í ; l a e s p a d a : a l i e n t a á Ins 

s o l d a d o s , y a n í m a l o s c o n t r a l a c i u d a d , p a r a 

d e s t r u i r l a . 

2 6 . Y l a m u j e r d e U r í a s o y ó , q u e U r i a s s u m a -

r i d o h a b i a m u e r t o , y l e l l o r ó * 

Unas debía haber bastado á David para corregirse, y n o para h a c e r s e á cada paso utas culpable. L a ley de Dios le 

condena á nrorir juntamente con la esposa infiel á quien habia corrompido, pero David a! contrario' condena á 

I l las a perder la vida despues de haberle deshonrado. La v l r lud misma de lir ias fué l a que formo Indo el proceso 

desúdenlo; y David por un rasgo de la m a s horrible perfidia, de que fué acompañada su Injusticia y crueldad, 

a i » que el mismo friese el portador del decreto de su muerte, i Quién considerando todas estas cosas uo se estre-

mecerá , viendo los oettllos y profundos senos da la Divina Providencia! Dios permitió en David esta terrible calda 

P « a Humillarle, p ú a mostrar s u JusUcia cuando le castiga, y su misericordia cuando l e perdona; para que escar-

mentemos y hayamos las ocasiones que nos pueden inducir al pecado; y finalmente para que el pecador, por 

f " \ , f c J?" • " " P i « 4 ' e s p e r a n z a . s i n o que asi como i n t u í ii David pecando, procure levantarse eou él, irni-

„ . ? ' , ™ 'a contrición, en la amargura Interior del ánimo, v en la áspera penitencia con que lloró s u p c -

cado todo el resto de su v i d a . - I MS. 7 . La rresíedamíre -íf lageale. 
•t de Gcdeón, porque lenla los dos nombres. Jadíe, rx. 53. E o el l lcbréo se l lama IcnMescth, porque los Hc-

TOOS se absientan de pronunciar el nombro de Baal, y en su lugar substituían el de B i ñ t h , qijéslsnil leo ¡gnumi-

5 L o mismo hicieron con los de Miphiboséth é Isbosélli, que debían ser Miphibaál é lsbaiil. 

RELACIÓN* ' Beerescic'r°a sobte nos. FERRAR. Se inayotgaroa. F.l mensajero penetró el ánimo de Joab, según su 

i „ i i Ü l e ; , s i m ¡ l W l c " « a i r e con sinceridad de coraron, y que n o estuviese sabedora del mudo eon que David le 
iiooia hecho perecer. 

o Judie, tx , ¡,3, 



2 7 . T r a n s a c t o a u l c m l u c t u , m i s i t D a v i d , e t 

i n l r o d u x i t e a r n i n d o m u m s u a m , e l f a c t a e s t 

c i u x o r , p e p e r i t q u e e i flliiim. E t d i s p l i c u i t 

v e r b u m h o c , q u o d f c c c r a t D a v i d , c o r a m D o -

m i n o . 

2 7 . V p a s a d o e l t i e m p o d e l l u t o 1 , e n v i ó D a v i d , 

y l a h i z o l l e v a r á s u p a l a c i o , y t o m ó l a p o r m u -

j e r y l e p a r i ó u n h i j o . V e s t a c o s a q u e había 

h e c h o D a v i d 3 , f u é d e s a g r a d a b l e 4 l o s o j o s del 

S e ñ o r . 

C A P Í T U L O X I I . 

P o r la r e p r e n s i ó n del p r o f e i a Ñaman r e c o n o c e David s u p e c a d o , 5 el S e ú o r se l e p e r d o n a , pero sujetándole 

ä p a d e c e r m u c h a s p e n a s l e m p o r a l e * . Mucre el n i ñ o que t a b l a n a c i d o del adul ter io . Kare Sa lomón de Beih-

Babee. Es l o m a d a p o r f u e r z a la c lndad de Rabbál l i , y David e jecuto terr ib les c a s t i g o s e n l o s A m m o n l i a i . 

1 . Misit c r g d D o m i n u s N a t h a n a d D a v i d : q u i 

c t i m v e n i s s c t a d e u m , d i x i t c i : D u o v i r i e r a n t 

i n c i v i t a t e u n a , u n u s d i v e s , e t a l t e r p a u p e r . 

2 . D i v e s h a b e b a t o v e s , e t b o v e s p l u r i m o s 

v a l d d . 

3 . P a u p e r a u t e m n i h i l h a b e b a t o m n i n o , 

p r a t e r o v e m u n a r a p a r v u l a m , q u a m c m c r a t 

e t n u t r i c r a t , c t q u ® c r e v c r a t a p u d e u m c u m 

l i l i i s e j u s s i m u l , d c p a n e i l l i u s c o m c d e n s , c t 

d e c a l i c e e j u s b i b e n s , e t i n s i n u i l l i u s d o r -

m i e n s : e r a t q u e i l l i s i c u t f i l i a . 

4 . C O m a u t e m p c r e g r i n u s q u i d a m v e n i s s e t 

a d d i v i l e m , p a r c e n s l l l e s u m e r e d e o v i b u s e t 

d e b o b u s s u i s , u t e x h i b e r e t c o n v i v i u m p e r e -

g r i n o i l l i q u i v e n e r a t a d s e , t u l i t o v e m v ir i 

p a u p e r i s , e t p r e e p a r a v i t CIDOS h o m m i q u i v e -

n e r a t a d s c . 

5 . l r a t u s a u t e m i n d i g n a t i o n e D a v i d a d v e r -

s u s h o m i n e m i l i u m n i m i s , d i x i t a d N a t h a n : 

\ . E l S e ñ o r p u e s e n v i ó 4 ó N a t h á n á D a v i d : el 

c u a l v i n i e n d o ú é l , l e d i j o : H a b i a d o s h o m b r e s 

e n u n a c i u d a d , e l u n o r i c o y e l o t r o p o b r e . 

2 . E l r i c o t e n i a o v e j a s , y b u e y e s m u c h í s i m o s 

e n g r a n m a n e r a . 

3 . M a s e l p o b r e n i n g u n a o t r a c o s a t e n i a , sino 

u n a o v e j a p e q u e ñ a , q u e h a b i a c o m p r a d o y cria-

d o , y q u e h a b i a c r e c i d o e n s u c a s a j u n l a m e n l e 

c o n s u s h i j o s , c o m i e n d o d e s u p a n , y b e b i e n d o 

d e s u v a s o , y d u r m i e n d o e n s u r e g a z o : y era 

p a r a é l c o m o u n a h i j a . 

-4. Y c o m o h u b i e s e l l e g a d o u n f o r a s t e r o 1 ú casa 

d e l r i c o , n o t o m a n d o e s t e p o r a h o r r a r d e s u s ove-

j a s n i d c s u s b u e y e s , p a r a d a r u n b a n q u e t e á 

a q u e l f o r a s t e r o , q u e l e h a b i a v e n i d o , t o m ó la 

o v e j a d e l h o m b r e p o b r e , y a d e r e z ó l a p a r a que 

c o m i e s e e l h o m b r e q u e h a b i a v e n i d o á s u c a s a *. 

ti. D a v i d e n t o n c e s i r r i t a d o e n e x t r e m o contra 

a q u e l h o m b r e , d i j o á N a t h á n : V i v e el Señor, 

1 Que ordinariamente duraba siete días. I Reg. xxxi , 13. 

2 E n la Iglesia Cristiana están anulados semejantes matrimonios. 
3 Esta expresión de. la Escritura parece que no corresponde bastantemente á la enormidad del pecado de David; 

porque aunque en si encierra todo cuanto puede decirse, esto no obstante no nos mueve tanto como debía, poique 
no tenemos sino una idea muy iuipcríccta de lo que es desagradar á Dios. Nada le disgusta sino el pecado, porque 
lodo, á excepción del pecado, es obra suya, y 110 hay ninguna de sus obras que no sea buena y excelente. Aborrece 
y detesta el pecado, que le desagrada, y le mira con horror, como una injuria hecha á su majestad : quiere casli-
garlc, y le castigará sin recurso, s i el pecador reconociendo sus culpas no desarma su justicia por medio <lc la peni-
tencia ; y Cííe e s el sentido que se encierra en estas sencillas palabras : Esta acción de David fue desagradable á 
¡OS ojos del Señor. 

4 Un año entero pasó por lo menos entre el doble pecado qnc cometió David, y la visita que dc órdende Dios le 
hizo Nathán; porque el niüo, que era el fruto de « t e adulterio, habia nacido, y podía tener va algunos m e s e . Este 

rey , permaneciendo en tan deplorable celado de su alma, no hnbia perdido los sentimientos de respeto hacia la reli-

gión : practicaba sus obligaciones exteriores, conservaba la fe de los promesas, continuaba administrando justicia, 

y cumpliendo los otros cargos propios de su ministerio. Por mucho cuidado que puso en ocultar su delito, el escán-

dalo so hizo público : todo el mundo murmuraba, y los enemigos del Señor tomaban ocaslon de blasfemar contri 
su providencia, que dejaba tales excesos sin castigo, y contra la persona del rev, que los habia cometido. Solo Da-
vid parecía insensible á todos estos discursos, y a fuese por no tener cerca d e s ! una persona fiel que se lo advirtiese; 
O j a que por una consecuencia de su ceguedad los desprecióse. Así hubiera permanecido, si la misericordia de aquel 

lirismo Seuor a quien habia ofendido no le hubiera prevenido; y si 1a voz del Todopoderoso no le hubiera hablad« 
al coraran para que reconociese y l lorase la gravedad de s u pecado. 

.S MS. A . Un caminal. 

e Nathán en esle admirable discurso, que hace í David, enseba ¡ los ministras del Sciíor, que al paso que debía 

decir la verdad a los grandes con una sania libertad, han de procurar también proponérsela en términos suaves, 

prudentes y propios, para quo la conozcan á fondo como ella es. Nathán después dc haber sacado de la boca dc Di-
vid por medio .le su parabola un decreto, que le condena y no pnedo revocar ; en lono y lenguaje dc profeta le balili 

con lodo el espíritu de parte del Seüor, le pone delante los beneficios que ha recibido de s u mano, le descubre tola 

la enormidad dc sus delitos, y le intima todos los castigos, que la justicia divina le tiene > a preparados. 

V i r i l D o m i n u s , q u o n i a m A l i u s m o r t i s e s t v i r 

qui f e c i t h o c . 

6 . O v e m a r e d d e t i n q u a d r u p l u m , e ó q u ò d 

f a x r i t v e r b u m ¡ s t u d , e t n o n p e p c r c e r i t . 

7 . Dix i t a u l e m N a t h a n a d D a v i d ; T u e s i l io 

vir. H:ec d i c i t D o m i n u s D e u s I s r a e l : E g o u n x i 

Ic in r e g e m s u p e r I s r a e l , e t e g o e r u i t e d c 

manu S a i l l , 

8. El d e d i l i b i d o m u m d o m i n i l u i , e t u x o r e s 

domini tili i n s i n u t u o , d e d i q u e t ib i d o m u m 

Israel e t J u d a : e t s i p a r v a s u n t i s t a , a d j i c i a m 

libi m u l t ò m a j o r a . 

•j. Q u a r c e r g o c o n t c m p s i s l i v e r b u m D o -

m i n i , ut i a c e r e s m a l u m i n c o n s p c c i u m e o ? 

l ' r i a m H c t h a n i m p e r c u s s i s l i g l a d i o , e t u x o -

rem i l l ius a e e e p i s t i i n u x o r e m t i b i , e t i n t e r -

feristi e u m g l a d i o I l l i o r u m A m m o n . 

10. Q u a m o b r e m n o n r e c e d e i g l a d i u s d e 

domo Uia u s q u e i n s e m p i t e r n u m , e ò q u ò d 

d e s p e x e r i s m e , e t t u l e r i s u x o r e m U r i a ; H e -

tha i , ut e s s e t u x o r t u a . 

1 1 . I l a q u e ha>e d i c i t D o m i n u s : E c c e , e g o 

s u s c i t a t o s u p e r l e m a l u m d c d o m o t u a , e t t o l -

lam u x o r e s t u a s in o e u l i s t u i s , e t d a b o p r o x i m o 

l u o , c t b d o r m i e t c u m u x o r i b u s t u i s i n o e u l i s 

solis h u j u s . 

12. T u e n i m f e c i s i i a b s c o n d i t é : e g o a u l e m 

l'ariani v e r b u m i s t u d i n e o n s p e c t u o m n i s I s -

rael , ci in c o n s p e c l u s o l i s . 

13. Et d i x i t D a v i d a d N a t h a n : P e c c a v i D o -

mino. D i x i l q u e N a t h a n a d D a v i d : « D o m i n u s 

quoque t r a n s t u l i t p e c c a l u m t u u m : n o n m o -

r t a l s , 

q u e e s h i j o d e m u c r l e ' e l h o m b r e q u e t a l h i z o . 

(i. P a g a r á l a o v e j a c o n c u a t r o t a n t o s p o r h a -

b e r h e c h o u n a l a l c o s a , y n o h a b e r t e n i d o c o n s i -

d e r a c i ó n 

7 . M a s N a t h á n d i j o á D a v i d ; T ú e r e s a q u e l 

h o m b r e . E s t o d i c e e l S e ñ o r D i o s d c l s r a é l : Y o l e 

u n g í p o r r e y s o b r e l s r a é l , y y o te l i b r é d e l a 

m a n o d e S a ú l , 

8 . V t e d i l a c a s a d e t u s e ñ o r , y l a s m u j e r e s 

d c t u s e ñ o r e n t u s e n o t e d i l a c a s a d e l s r a é l 1 y 

d e J u d á : y s i e s t o e s p o c o t e a ñ a d i r é a u n c o s a s 

m u c h o m a y o r e s . 

0. i P o r q u é p u e s d e s p r c c i a s l c l a p a l a b r a d e l 

S e ñ o r , p a r a h a c e r l o m a l o e n m i p r e s e n c i a ? Á 

l ' r i a s I l e t h c o h i c i s t e p e r e c e r á c u c h i l l o , y 1 c h a s 

t o m a d o p o r m u j e r l a q u e e r a s u y a , y l e h a s 

m u e r t o c o n l a e s p a d a d e l o s h i j o s d e A m m ó n . 

1 0 . P o r l o c u a l n o s e a p a r t a r á e s p a d a d e t u 

c a s a p e r p e t u a m e n t e p o r q u e m e h a s m e n o s p r e -

c i a d o , y h a s l o m a d o l a m u j e r d e l i r i a s H c l h c o , 

p a r a q u e f u e s e m u j e r t u y a . 

1 1 . Y a s i e s t o d i c e e l S e ñ o r : H é a q u í q u e y o 

l e v a n t a r é e l m a l s o b r e t i d e t u m i s m a c a s a y á 

t u s o j o s * t o m a r é t u s m u j e r e s , y l a s d a r é á" l u 

c o r e a n o 1 Q , y d o r m i r á c o n t u s m u j e r e s á l a v i s t a 

d e e s t e s o l . 

1 2 . P o r q u e t ú lo h i c i s t e e n s e c r e t o 1 1 : m a s y o 

h a r é e s t a s c o s a s á v í s l a d e t o d o l s r a é l , y á ' l a 

v i s t a d e l s o l . 

1 3 . Y d i j o D a v i d á N a t h á n : P e q u é c o n l r a e l 

S e ñ o r ' » . Y N a t h á n r e s p o n d i ó á D a v i d ; E l S e ñ o r 

t a m b i é n h a t r a s l a d a d o 1 5 t u p e c a d o -. n o m o r i -

r á s ' « 

I Hebraísmo: Digno de morir. Esla disposición dc David nos hoce ver , qnc cuando el amor propio posee nueslro 
curaron, nos ciega ta razón, y nos preocupa el Juicio; y que cnlonces juzgamos menos apasionadamente de l o q u e pasa 
en los otros, que dc lo que mira á nosotros mismos. — 2 Conforme lo mandaba la l e y : Exvd. u r r , l . 

3 V por haber tratado sin piedad á este pobre. David pagó la m u e r t e de Urias con la m u e r t e de cuatro h i j o s ; con 
a (leí primero que tuvo de Belhsabee, y con la de Amnún, A b s a l ó m y Adonias. Y por haber deshonrado el lecho 
ce trias, vio deshonrada á una hija por s u mismo hermano, y á diez de sus mujeres , q u e lo fueron luego despues 
por un bijo infame y desapiadado. 

1 Para que tomases de ellas la que l e agradase. No consta que David desposase n i n g u n a de las mujeres de Saiíl. 
Pe» lo fxidia haber practicado, p u e s solo el rey podía tomar las v iudas de su predecesor. Se sabe también, que las 
mujeres del rey vencido so daban al venccdor. 

6 Pura que reinases sobre ella. — G Y si estos te parecen pocos beneficios, te añadiré otros aun mucho mayores, 
i U que se explica por los muertesv io lentas de Amnón, de A b s a l ó m y d e Adonias, que sucedieron pocodespuesá 

vista de David, y también por las desgracias de sus sucesores y herederos, cuyos reinados fueron por la m a v o r parto 
"enes de inquietudes y do guerras. 

8 p í a profecía tuvo so cumplimiento, cuando Absalóm se rebeló contra s u mismo padre . 

9 Viviendo tú, y sabiéndolo. 

1 0 1 tu mismo bijo abusará de ellas públicamente, lnfra x v t , 11. Dios permitió en el hi jo una impiedad tan d e -

12 f r " " a ras''sa',os P c t a ( l o s d d padre. — 11 Temiendo m a s á los hombres que á m í . 
'.resentimientos de contrición, de a m a r g u r a y de piedad, q u e s e encierran en estas breves palabras, s e p n e -

™ Y " c n & j / m - 1 a e e s el m a s perfecto modelo de aquel los sent imientos, de q u e deben estar penetrados 
(OJOS los pecadores, que sinceramente se arrepienten. 

13 Ha perdonado tu pecado, conmutándote la pena eterna, q u e por él merecías, en la temporal con que acabarás 
" p i a r l e , y satisfacer á su justicia. 

ictM.^0" m u " ' C e l c " l a ' y e l S c i l o r l c I " I n l o n a , l í también la temporal, que tiene la ley fu lminada conlra los a d ó l -

" Evod. xx i i , I . — b Infrä x v t , 51 . - c E c c l l . x i . v i l , 13. 



1 i . Mas p o r c u a n t o l i a s h e c h o b l a s f e m a r 1 ú 103 

e n e m i g o s d e l S e ñ o r , p o r e s t e h e c h o , m o r i r á de 

m u e r t e e l h i j o q u e t e h a n a c i d o . 

i:>. Y v o l v i ó s e N a t h á n ó s u c a s a . Y el Señor 

h i r i ó a l n i ñ o , q u e l a m u j e r d e C r í a s h a b í a parido 

á D a v i d , y f u é d e s a h u c i a d o . 

1 6 . Y D a v i d r o g ó a l S e ñ o r p o r e l n i ñ o s y ayunó 

D a v i d a y u n o y r e t i r á n d o s e a p a r t e , s e estuvo 

p o s t r a d o s o b r e l a t i e r r a . 

1 7 . Y v i n i e r o n s u s d o m é s t i c o s m a s a n c i a n o s , 

p a r a o b l i g a r l e ! i á q u e s e l e v a n t a s e d e l a t i e r r a : 

m a s é l n o q u i s o , n i t o m ó c o u e l l o s a l i m e n t o . 

1 8 . Y a c a e c i ó q u e e l d i a s é p t i m o m u r i ó el 

n i ñ o : y l o s c r i a d o s d e D a v i d t e m í a n d e c i r l e que 

h a b i a m u e r t o e l n i ñ o . P o r q u e d e c í a n : C u a n d o el 

n i ñ o a u n v i v i a , l e h a b l á b a m o s , y n o q n e r i a o i r 

n u e s t r a v o z : ¿ p u e s c u á n t o m a s s e a f l i g i r á , s i lo 

d e c i m o s : E l n i ñ o h a m u e r t o ? 

1 9 . Mas v i e n d o D a v i d q u e s u s c r i a d o s andaban 

e n m u r m u l l o s , c o m p r e n d i ó q u e e l n i ñ o era 

m u e r t o : y d i j o á s u s c r i a d o s : ¿ A c a s o e s muerto 

e l n i ñ o ? E l l o s l e r e s p o n d i e r o n •. M u e r t o e s . 

20. E n t o n c e s D a v i d s e l e v a n t ó d e l s u e l o : y se 

l a v ó y u n g i ó : y m u d á n d o s e d e r o p a . e n t r ó en la 

c o s a d e l S e ñ o r : y l e a d o r ó , y v i n o á s u c a s a , y 

p i d i ó q u e le. p u s i e r a n p a n 4 , y c o m i ó . 

2 1 . Y d i j é r o n l e s u s c r i a d o s : ¿ Q u é c o s a e s la 

q u e h a s h e c h o ? a y u n a s t e y l l o r a b a s por amor 

d e l n i ñ o , c u a n d o a u n e s t a b a v i v o : y a h o r a que 

h a m u e r t o , t e h n s l e v a n t a d o , y h a s comido 

p a n . 

2 2 . fil l e s r e s p o n d i ó : A y u n ó y l l o r e por amor 

d e l n i ñ o , c u a n d o a u n v i v i a : p o r q u e d e c í a : 

¿ Q u i é n s a b e s i q u i z á e l S e ñ o r m e l e d a r á , y v i -

v i r á e l n i ñ o ? 

2 3 . M a s a h o r a q u e y a e s m u e r t o , ¿ p a r a q u é he 

d e a y u n a r ? ¿ P o r v e n t u r a p o d r é y a rest i tuir le la 

v i d a ? y o m a s b i e n i r é á é l : p e r o é l n o volverá 

á m í 

2 4 . Y c o n s o l ó D a v i d ó D c t h s a b e c s u m u j e r , y 

e s t u v o , y d u r m i ó c o n e l l a : l a c u a l e n g e n d r ó un 

h i j o , y l e p u s o p o r n o m b r e S a l o m ó n , y e l Señor 

l e a m ó . 

2 3 . Y e n v i ó p o r m a n o d e l p r o f e t a N a l l i á n . y 

1 Curiándose de la santidad de su ley , viéndola hollada y despreciada por ios mas sanios y Justos que lia* entre 
los Judios. E l Señor para justificar s u Justicia y providencia, insultadas por los enemigos de s a santo nombre, 
castiga a l padre y ¡i la madre en la persona del hijo, que es el írrito de su adulterio, quitando al mismo tiempo esta 
ocasión de escándalo de la vista de todo el público. 

2 Con rigor « t r e m a d o . Y estuvo postrado i el texto hebreo : Y trasnochó, ó pasó l a noche sin dormir,ro-
gando con humildad al Señor por la v ida de aquel niño. 

a Á f u e r a de r u e j o s y de instancias. 

4 Que lo sirvieran de comer. 

b David, que liabia oido una respuesta tan favorable de su reconciliación ron Dios, creyó que el derrito prono» 
ciado contra su hi jo podria ser una amonara condicional, cuyo efecto pretendía aparlar tara uirn humilde y auslni 
penitencia. Pero luego que vio que l a just ic ia divina lo tenia decretado de otra suer te , se sometió á sus órdenes, 
quedo con un coraron quieto y tranquilo, y pasó á postrarse delante del arca, :i presentar a l Señor la disposición en 
que se hallaba de ofrecerle lodos |o» sacrificios que le pidiera, aun de las cosas que mas es t imaba, por la " l i -
ción ce sus pecados. 

H . V c n t m l a m e n , q u o n i a m b l a s p h e m a r c f e -

c i s t i i n i m i c o s D o m i n i , p r o p t e r v e r b u m h o c , 

A l i u s , q u i r i a t u s e s t l i b i , m o r t e m o r i e t u r . 

1 3 . E t r c v c r s u s e s t N a t h a n in d o m u m s u a m . 

P c r c u s s i t q u o q u e D o m i n u s p a r v u l u m , q u e r n 

p e p e r e r a t u x o r Uritfi D a v i d , e t d c s p c r a t u s e s t . 

1G. D e p r c c a t u s q u e e s t D a v i d D o m i n u m p r o 

p a r v u l o : e t j e j u i i a v i l D a v i d j e j u n i o , e l i n g r e s -

s u s s c o r s u m , j a c u i t s u p e r I f r e a m . 

1 7 . V e n e r u n t a t t l e m s e n i o r e s d o m i i s e j u s , 

c o g e n t e s c u m u t s u r g e r e l d e t e r r a : q u i n o l n i t , 

n c c c o m e d i t c u m e i s c i b u m . 

I S . A c c i d i t a t t l e m d i e s e p l i m a u t m o r e r e t u r 

i n f a n s : l i r a u e r n n i q u e s e r v i D a v i d n u n l i a r c e i 

q n d d m o r t u u s e s s e t p a r v u l u s . D i x c n t n l e n i m : 

E c c e c i n n p a r v u l u s a d h u c v i v e r e l , l o q u c b a -

m u r a d c u m , e t n o n a u d i e b a t v o c e n r n o s l r a m : 

q u a n l o m a g i s s i d i x e r i m u s : M o r l u u s e s t p u e r , 

s e a f f t i g e t ? 

1 9 . C u m e r g o D a v i d v i d i s s e l s e r v o s s u o s 

m u s s i t a n t c s , i n t e l l e x i l q u o d m o r l u u s e s s e t 

t n f a n l u l u s : d i x i l q u e a d s e r v o s s u o s : N u m 

t n o r i n u s e s t p u e r ? Q u i r e s p o n d e r u n t e i : M o r -

l u u s e s t . 

2 0 . S u r r e x i l c r g 6 D a v i d d e t e r r a : e l l o t u s 

u n c t u s q u c e s t : c u n t q t t e m u t a s s e i v e s t e m , 

i n g r e s s u s e s t d o m u m D o m i n i : e t n d o r a v i t , e t 

v e n i t in d o m u m s u a m , p c t i v i t q u e u t p o n e r e n t 

e i p a n e m , e t c o m e d i t . 

2 1 . D i x c r u n t a u t e m ei s o r v i s t t i : Q u i s e s t 

s e r m o , q u e m l e c i s l i ? p r o p t e r i n f a n t e m , c u m 

a d h u c v i v e r e t , j e j u n a s l i e t fflebas: m o r l u o a u -

t e m p u e r o , s u r r e x i s t i , e l c o m e d i s t i p a n e m . 

2 2 . Q u i a i t : P r o p t e r i n f a n t e m , d u n i a d h u c 

v i v e r e l , j e j u n a v i e l f l e v i : d i e c b a m e n i m : Q u i s 

s c i t s i f o r t e d o n e l c u m m i h i D o m i n u s , e t v i v a t 

i n f a n s ? 

2 3 . N u n c a u t e m q u i a m o r t u u s e s t , q u a r e 

j e j u n e m ? N u m q u i d p o l e r o r e v o e a r e e u t n a m -

p l i i t s ? e g o v a d a m m a g i s a d c u m : i l l e v e r f t 

n o n r e v e r t e t u r a d m e . 

2 4 . E t c o n s o l a t u s e s t D a v i d B e t h s a b e e u x o -

r e m s u a m , i n g r e s s u s q u e a d c a m , d o r m i v i t 

c u m e a : q u a ; g e n u i t fllium, e t v o c a v i t n o m e n 

e j u s S a l o m o n , e t D o m i n u s d i l c x i t c u m . 

2ii . M i s i t q u c i n i n a n u N a t h a n p r o p h c t a c , e t 

v o c a v i l n o m e n e j u s , A m a b i l i s D o m i n o , e ó 

tptód d i l i g e r e i e u r o D o m i m i s . 

20. I g i l t i r " p u g n a b a t J o a b c o n t r a R a b l r a t h 

Éaiortim A m m o n , e t e x p u g n a b a t u r b c m r c -

j t a m . 

27 . M i s i i q u e J o a b n u n i i o s a d D a v i d , d i r e n s : 

n i m i c a v i a d v e r s ù m i t a b b a l h , e t c a p i e n d a e s l 

Urbs a q u a r u m . 

28. N u n c i g i t u r c o n g r e g a r e l i i p t a m p a r l e m 

p o p u l i , e t o b s i d e c i v i t a t e m , e t c a p e eattt : n e , 

c ù m à m e v a s t a t a f u e r i l u r b s , n o m i n i m e o 

a d s c r i b a t u r V i c t o r i a . 

29. C o n g r e g a v i ! i l a q u e D a v i d o m n e m p o -

pi i l inn, e ! p r o f c c l u s e s t a d v e r s ù m R a b b u i l i : 

citmqttc d i m k a s s é t , c e p i l c a r a . 

30. Et tallii d i a d e m a r e g i s e o r u m d e c a p i l e 

e j u s , p o n i l o a u r i t a l e n t u m , h a b e n s g e m r n a s 

p r e l i o s i s s i m a s , c i i m p o s i l u m e s t s u p e r c a p u t 

David. Seti e ! p r e e d a m c i v i t a t i s a s p o r t a v i l 

m u l l a m v a l d é : 

31. P o p u l u m q u o q u e e j u s a d d u c c n s s e r r a -

vii , ci c i r c u n t e g i t s u p e r e o s f e r r a l a c a r p e n l a : 

d i v i s i t q u e c u l l r i s , e t t r a d u x i ! i n l y p o l a t e -

rum : s i c f e c i ! u n i v e r s i s c i v i l a l i b u s I l l i o r u n t 

A m m o n . E t r e v e r s u s e s t D a v i d , e t o m n i s 

o s c r e i t u s i n J e r u s a l e m . 

l l a m ó s u n o m b r e , A m a b l e a l S e ñ o r p o r e u a n l o 

e l S e f l o r l e a m a b a . 

20. Y J o a b c o n t i n u a b a c o m b a t i e n d o á R a b b á l h 

d e l o s h i j o s d e A m m ó n , y e s t a b a p a r a e x p u g n a r 

l a c i u d a d m a l V 

2 7 . Y e n v i ó J o a b m e n s a j e r o s á D a v i d , d i c i e n -

d o : H e c o m b a t i d o c o n t r a I í a b b á l l i , y e s l á p a r a 

s e r l o m a d a l a C i u d a d d e l a s a g u a s 

28 . J u n t a p u e s a h o r a e l r e s t o d e l p u e b l o , y 

p o n s i t i o á l a c i u d a d , y l ó m a l a : n o s e a q u e d e s -

p u é s d e h a b e r y o d e s t r u i d o l a c i u d a d , s e a t r i -

b u y a á nti n o m b r e l a v i c t o r i a - . 

2 9 . J u m ó p u e s D a v i d t o d o e l p u e b l o , y f u é 

c o n t r a K a b b á l h : y d e s p u é s d e h a b e r l a c o m b a -

l i d o , l a l o m ó . 

30. Y q u i t ó l a c o r o n a d o l a c a b e z a d e s u r e y , 

q u e p e s a b a u n l a l e n t o d e o r o >, y t e n i a p i e d r a s 

m u y p r e c i o s a s , y f u é p u e s t a s o b r e la c a b e z a d e 

D a v i d . Y l l e v ó t a m b i é n d e l a c i u d a d m u y g r a n d e s 

d e s p o j o s : 

3 1 . Y t r a y e n d o a l p u e b l o d e e l l a l o a s e r r ó % é 

h i z o p a s a r s o b r e e l l o s n a r r i a s c o n h i e r r o s : y l o s 

p a r t i ó c o n c u c h i l l o s , y l o s t r a s p a s ó á s e m e j a n z a 

d e l a d r i l l o s ' : a s i l o h i z o c o n l o d a s l a s c i u d a d e s 

d e l o s h i j o s d e A m m ó n . Y v o l v i ó s e D a v i d , y l o d o 

s u e j ó r c i l o á J c r u s a l c m . 

1 En hebreo W P V Icdidiáh. Es le f u é el nombre que le dió Dios por el prorcta Nallián. David le llamó n a i e 
Sch-lemoh ó Sctomóh, que quiere decir pacifico : ! Paralip. m i . » . y ahora apenas se le reconoce por olro n o m -
bre. Esle es aquel hijo, en quien las promesas hechas por Dios ú David Itabian de lener >u primer cumplimiento ; 
que lo sucedería en el Irono, y reinaria con mucha gloria ; que darla :i Israel una larga serie de revés ; que seria 
ci padre, y una de las m a s excelentes figuras del Salvador prometido. 

! El llebréo : Y tomó la ciudad : aqui tomó qoieredecir estaba ya para tomar. Puede ser que osla eindad real 
fuese diferente de la de Rabbálb ; ó se entienda la parle de el la , dottile residía el r e v , que Joab hubiese y a tomado 
esperando sujetarla loda. Habbdihcsh misma que se l lama Raba en cap. s i , I . 

3 Porque eslaba sobre el torrente .labóc, que la bailaba. En el Hebreo se lee, y se delie entender como en el v . 20¡ 
Y lome la Ciudad de las aguoí. JOSCTHO leyó : Cepi ab urbe aquas : He cortado las aguas de la ciudad ; por 
c a j o motivo era preciso que se rindiesen los sitiados á discreción del conquistador. 

1 Dejando allora aparte las miras políticas, que pudiesen mover á Joab para que usase con David de esla aten-
ción; y mirada la acción en si m i s m a . n o puede haber cosa ni mas justa ni m a s recomendable í> un vasallo, que 
preterir la gloria de su principe :i la s u y a , y renunciar voluntariamente el honor del buen suceso de las empresas, 
por dejárselo todo entero á a q u e l , que siendo la cabera y el alma del Estado, debo ser mirado como el que da mo-
vimiento á todos los miembros de este cuerpo, y dirige lodas sus operaciones. 

id E l . , a l ' ' ' l t 0 e n , r f , 0 Í Hebreos era del peso de ochenta y dos libras nuestras, y media onra. No parece que Da-
vid [ludiese llevar sobre la cabeia una corona de un peso tan excesivo; y asi se supone comunmente que la biro 
ranear sobre su trono como un dosel ; lo que era m u y ordinario entre los antiguos. Algunos entienden esto no del 
pelo real sino del valor de esta corona, que siendo de oro de u n a g r a n d o a r e g u l a r , valla un lalento de oro por 
n r a i de las piedras preciosas que la enriquecían, otros quieren, que la quitase. David de la cabera de Meichóm ; 
fraque en el i de los raralip. x x , 2, se lee que estaba sobre la cabeza de Meichóm, que significa sa rey, v que ero 

« M Ammonilas. IV Reg. xjctn, 13; J e r c n . x u x , I . 
o SIS. 3. Púsolo en asserradera, é en puas de fierro. 

' MS. 3. £ pasólos por el foguero. MS. A . E Iroslrituólos ti semejanza de ladrillos. F j t o e s . según Interpreta 
. J t n ó s a o c n 'as tradiciones hebraicas : Los dividió con cuchillos, como suelen ser divididos los ladrillos que 

"nacen de burroy paja. Aunque parece excesivo y cruel el rigor de estos cast igos . no por eso nos es permitido 
« U á a í a , ? a v i d » l u e sin duda obró en esla ocasión por órden de Dios, y por movimiento particular de su Espirl lu, 
eomo lo hicieron también Josué, Gedeón. Samuel y oíros. David pues fué el mlnlslro de la justicia d i v i n a , para 
en n V a ' 0 8 A m m ü n i U t s P ° r l a Injuria h e c h a á los embajadores de D a v i d , y principalmente por la Impiedad y 

leldad de sus supersticiones, que llegaban hasta el extremo de hacer q u e m a r á sus mismos hijos en obse"»ioda 

«olecb su idolo. 

" I Paralip, x x , i . 
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. . • „ . , . „ 3 . . . Hermano í m n O n . P O r un I n c e l o a n i este l iabla comet ido ron «n 

a ü o s . 

1 . F a c t u m e s t a u t e m p o s t l i a s e , u t A b s a l o m 

l i l i i D a v i d s o r o r e m s p e c i o s i s s i m a m , v o c a -

b u i o T i i a m a r , a d a m a r e t A m n o n A l i u s D a -

v i d , 

2 . E t d e p e r i r e i c a m v a l d é , i ta u t p r o p t e r 

n m o r e m e j l B j e g r o t a r e l , q u i a c i i m c s s c t v i r g o , 

d i f f i c i l e e i v i d c b a t u r ut q u i p p i a m ì n h o n e s l e 

a g e r e l f u m e a . 

3 . E r a t a u t e m A m n o n a m i c u s , n o m i n e J o -

n a d a b , A l i u s S e m m a a r r a l r i s D a v i d , v i r p r u d e n s 

v a l d é . 

4 . Q u i d i x i t a d e n m : Q u a r o s i c a t t e n u a n s 

m a c i e , Ali r e g i s , p e r s i n g u l o s d i e s ? c u r n o n 

i n d i c a s m i h i ? D i x i t q u e c i A m n o n : T h a m a r 

s o r o r c m fratria m e i A b s a l o m a m o . 

5 . Cui r e s p o n d í ! J o n a d a b : C u b a s u p e r tec-

t u m t u u m , e t l n n g u o r c m s i m u l a : c i i m q u e v e -

n c r i t p a l e i - t u u s u t v i s i t e t t e , d i e e i : t o m a i , 

o r o , T h a m a r s o r o r m e a , u t d e t m i l i i c i b u m , 

e t f a c i a l p u l m e i v l u m , u t c o m e d a m d e m a i n i 

e j u s . 

6 . A c c u b u i l i t a q u e A m n o n , e t q u a s i a g r o -

t a r e e c e p i l : c i i m q u e v e n i s s c t r e e a d v i s i t a n -

d u m c u r i i , a i t A m n o n a d r e g e m : V e n i a l , o b -

s e c r o , T h a m a r s o r o r m e a , u t f a c i a l i n o e u l i s 

m e i s d u a s s o r b i l i u n c u l a s , e t c i b u m c a p i a m 

d o m a n u e j u s . 

1 . Y a c a e c i ó d e s p u é s d e e s t o , q u e A m n ó n hijo 

d e D a v i d s e e n a m o r ó d e u n a h e r m a n a d e Ahsa-

l ó m h i j o d e D a v i d , q u e s e l l a m a b a T h a m á r l a 

c u a l e r a m u y h e r m o s a , 

2 . Y p e r e c i ó s e e n e x t r e m o p o r e l l a , t a n l o que 

p o r s u a m o r l l e g ó á e n f e r m a r , p o r q u e s i e n d o 

e l l a v i r g e n , l e p a r e c í a d i f í c i l e l h a c e r c o s a a lgu-

n a d e s h o n e s t a c o n e l l a 

3 . T e n i a A m n ó n u n a m i g o , l l a m a d o J o n a d á b , 

h i j o d e S c m m a a h e r m a n o d e D a v i d , h o m b r e muy 

s a g a / . s . 

í . E l c u a l I c d i j o : ¿ P o r q u é d e d i a e n d ía t e 

v a s p o n i e n d o a s i l l a c o \ ó h i j o d e l r e y ? ¡ p o r q u é 

n o t e d e s c u b r e s c o n m i g o ? Y A m n ó n l e r e s p o n d i ó : 

A m o á T h a m á r h e r m a n a d e A b s a l ó m m i h e r m a n o . 

í¡. R e s p o n d i ó l e J o n a d á b : É c h a t e e n lu c a m a , 

y A n g c q u e e s t á s e n f e r m o : y c u a n d o v i n i e r e tu 

p a d r e á v i s i t a r t e , d i l e : R u ó g o t e , q u e v e n g a mi 

h e r m a n a T h a m á r , p a r a q u e m e d e d e c o m e r , y 

h a g a u n g u i s a d o ' . p a r a q u e y o l o c o m a de s u 

m a n o . 

8 . E c h e s e p u e s e n c a m a A m n ó n , y e m p e z ó á 

h a c e r e l e n f e r m o : y h a b i e n d o v e n i d o e l r e y a v i -

s t a r l e , d i j o A m n ó n a l r e y : v e n g a , t e r u e g o , mi 

h e r m a n a T h a m á r , p a r a q u e d e l a n t e d e mi mi-

h a g a d o s s o r b i t o s y t o m e y o l a c o m i d a d e 

1 Thamár y Absalóm oran hijos de David y de Maaeha, y por consiguiente hermanos de A m n ó n , aunque «le 
diferente madre. Dios, concediendo á David el perdón de su pecado, le habla librado de la pena eterna que me-
recía : pero ta justicia habin dejado obrar 4 l a misericordia sobre el penitente, sin perder sus derechos sobre el 
pecador. Exigía que esto fuese castigado, y que el agravio que habla hecho á Dios fuese reparado coa castigos 
temporales, que tuviesen a k u n a proporclon eon la enormidad de su delito. Todo lo que se nos refiere en 1« ser» 
de los capítulos qne se s iguen, es el cumplimiento de esla verdad, y de lo que Dios habla pronunciado contra 
David por boca de Nathán. . 

2 L w hijos de 1 « reyes parece que tenían bienes propios y peculiares eon que mantenían sus familias, naw-
tando en easas separadas. Pero las bijas que oslaban aun bajo la patria potestad, vivían encerradas en habita-
c iones , adonde no era permitido entrar , ni aun á los parientes mas cercanos de olro sexo. Y asi aunque Aninou 
pudo haber visto á T h a m á r en alguna ocaslon extraordinaria, porque sallan de casa algunas veces, aunque 
siempre bien acompañadas pero no encontraba medio para contentar s u loca pasión. 

3 Hay prudencia verdadera, que es la que con grande sabiduría, eon inlencion recta y coraron puro elige tOM> 
los medios para llegar al fin que se propone, que es de agradar á Dios únicamente , y de servirle por todos M 
medios posibles; y hay prudencia f a l s a , que se halla en los que tienen el coraron corrompido, y no plwrsan ma-
que en satisfacer sus pasiones; viene á ser como una sagacidad ó lux natural para vencer lodos los obitácffiM qu 
se les presentan: y en este sentido se atribuye aquí á Jonadáb l a prudencia , que es la prudencia de los hijos ue 
la carne, de cuyo número ahonda tanto el siglo pervertido. Véase S . G n t c o a . Moral, ¡ib. x , cnp. 1(¡. 

4 MS. Estás vensoso. SIS. A. Tt reo eumngrescer. 
4 l)ue yo le vea hacer , y lo reciba de su m a m . l a s palabi as latinas y hebreas son muy generales. . 
II MS. 3. Faga ante mi h lítelo. Y también .- Cuesa ante mi tic los formigos. Era una especie de hojuelas o 

pastelillos r en cuya cazoleta ponían un manjar caldoso, que se tomaba á sorbos; y de nqui se dice en el texto o* 
sorbitos. L o s LXX trasladaron Súe M M U J Í Í * ; , dos vastelillos, á hojuelas. La palabra hebréa de 1 ' ' 

2 2 b , y reducido á verbal en M p h á l ; cor fecit,- cor aádidit significa tinas tortas, que según 11. D. Kinem' ' 
componían de harina amasada con manteca, miel, etc . , y s e l lamaban a s i , ó porque las hacían en figura de co-
raron , ó porque servían paro corroborarle. Por esla razón muchos han trasladado cordiales. 
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7 . Siií'.t e r g ó D a v i d a d T h a m a r d o m u m , d i -

c e n s r V e n i i n d o m u m A m n o n T r a i n s l u i , e t 

f a c e i p u l m e n t u m . 

7 . D a v i d c o n e s l o e n v i ó á c a s a d e T h a m á r y 

l a h i z o d e c i r : V é á c a s a d o l u h e i m a n o A m n ó n , 

y h a z l o a l g ú n g u i s a d o . 

8 . Y T h a m á r p a s ó á c a s a d e s u h e r m a n o A m -

n ó n : y é l e s t a b a e n c o m a : e l l a t o m a n d o h a r i n a 

l a a m a s ó : y b a ü é n d o l a , h i z o c o c e r ' á s u v i s i a 

u n o s s o r b i i o s . 

9 . Y t o m a n d o lo q u e h a b í a h e c h o c o c e r , l o v a -

n ó y s e lo p u s o d e l a n l e , y n o l o q u i s o c o m e r : 

y d i j o A m n ó n : E c h a d á t o d o s f u e r a d e a q u í . Y 

c o m o h u b i e s e n « b a i l o r u b r a á t o d o s , 

1 0 . D i j o A m n ó n á T h a m á r : E n t r a l a v i a n d a e n 

l a a l c o b a p a r a q u e l a c o m a y o d e t u m a n o . T o -

m ó p u e s T h a m á r l o s s o r b i t o s q u e h a b í a h e c h o , 

y J l c v ó s c l o s á s u h e r m a n o A m n ó n ¡t l a a l c o b a . 

1 1 Y l u e g o q u e l e p r e s e n t ó e l m a n j a r , a s i ó d e 

e l l a , y d i j o : V e n , h e r m a n a m í a , y é c h a t e c o n -

m i g o . 

1 2 . E l l a l e r e s p o n d i ó : N o b o l - m a n o m í o , n o 

m e q u i e r a s o p r i m i r , p u e s n o e s l í c i t o e s l o e n I s -

r a é l : n o h a g a s t a l n e c e d a d *. 

1 3 . P o r q u e y o n o p o d r é s u f r i r m í a f r o n t a y 

t ú s e r á s t e n i d o c o m o u n o d e l o s n e c i o s ' e n 

I s r a é l : m e j o r e s q u e h a b l e s a l r e v , q u e 110 m e 

n e g a r á á li 

1 1 . Mas A m n ó n n o q u i s o a q u i e t a r s e á s u s 

r u e g o s , s i n o q u e p r e v a l e c i e n d o e n f u e r z a s l a 

o p r i m i ó , y s e e c h ó c o n e l l a . 

1 5 . Y l a t o m ó A m n ó n u n o d i o g r a n d e e n d e -

m a s í a : d e m a n e r a q u e e l o d i o , q u e c o n c i b i ó 

c o n t r a e l l a , e x c e d í a a l a m o r q u e a n t e s l a h a b í a 

t e n i d o 8 . Y l a d i j o A m n ó n : L e v á n t a l e , y m a r c h a . 

1 6 . L a c u a l l e r e p l i c ó : E s t e m a l " , q u e u t o 

h a c e s a h o r a c o n e x p e l e r m e , e s m a y o r q u e e l 

q u e a n t e s m e h a s h e c h o . Y n o q u i s o e s c u c h a r -

l a : 

1 7 . M a s l l a m a n d o á u n c r i a d o , q u e l e a s i s t í a , 

l e d i j o : E c h a á e s t a f u e r a d e m i p r e s e n c i a , y c i e r -

r a l a p u e r t a i r a s e l l a . 

1 8 . L a q u e e s t a b a v e s t i d a d e u n a t ú n i c a • t a l a r : 

p o r q u e e s t e e r a e l t r a j e q u e a c o s t u m b r a b a n t r a e r 

l a s d o n c e l l a s h i j a s d e l r e y . Y e l c r i a d o d e a q u e l 

— m o t o r e s p o s t e a m . l a e c h ó f u e r a : y c e r r ó l a p u e r t a t r a s e l l a . 

J AS" A; í : destemplóla, é coxdla. 
' "" vai°- L a p a l j l , r a , a , i M 'oibUiitncolas de la Vulgala parece denota cosa 

Ó pastelin« P u c h e s , o lo que antes hemos dicho. L o cierto e s , que una hija de un gran rey hacia estos g u i a d o s 

8 . , V c n i t q u o T h a m a r i n d o m u m A m n o n f r a -

tris sui : i l io a u t e m j a c e b a t : q u a » t o l l e n s f a r i -

tram c o m m i s c u i t : e t l i q u e f a c i e n s , i n o c u l i s 

i j u s c o x i t s o r b i l i u n c u l a s . 

'j. T o i i e n s q u c q u o d c o x e r a t , c A ' u d i t , e t p o -

suil c o r a m c o , e t n o l u i t c o m e d c r c : d i x i t q u e 

Aranon : E j i e i t e u n i v e r s o s à m e . C ù r a q u e e j e -

c i s s e n t o m n è s , 

10. Dix i t A m n o n a d T h a m a r : I n f e r c i b u m 

in c o n c l a v e , u t v e s e a r d e m a n u t u a . T u l i t er-

g ò T h a m a r s o r b i l i u n c u l a s q u a s f e c c r a l , e t 

inlulit a d A m n o n f r a l r e m s u u m i n c o n c l a v e . 

l ì . C ù m q u e o b t u l i s s e t e i c i b u m , a p p r e h e n -

dit e a r n , e t a i l : V e n i , c u b a r n c e u m , s o r o r 

mea. 

12. Ou® r e s p o n d i t e i : N o l i f r a t c r r a i , n o l i 

o p p r i m e r e m e , a e q u o e n i m h o c f a s e s t i n Is-

rael ¡ n o l i l a c e r e s t u l i i t i a m l i a n e . 

13. E g o e n i m f e r r o n o n p o t e r e o p p r o b r i u m 

m e u m , c t t u e r i s q u a s i u n u s d e i n s i p i e n t i b u s 

in Israel : q u i n p o l i i t s l o q u e r e a d r e g e m , e t 

uon n e g a b i t m e t i b i . 

1 1 . Noluit a u t e m a c q u i e s c c r e p r e c i b u s e j u s , 

sed p r e v a l e r e v i r i b u s o p p r e s s i t e a m , et c u b a -

v i ! c u m e a . 

15 . E l e x o s a m c a m h o b u i t A m n o n o d i o 

m a g n o n i m i s : i l a u t m a j u s e s s c t o d i u m q u o 

oderai c a m , a m o r e q u o a n t é d i l c x c r a l . D i x i t -

que ei A m n o n : S u r g e , e t v a d o . 

16. Q u a ; ' r e s p o n d i t e i : M a j u s e s t h o c m a -

l u m , q u o d n u n c a g i s a d v e r s ù m m e , q u à m 

qiiud a n l è f e c i s l i , e x ( i c l l e n s m e . E t n o l u i t a u -

dire c a m : 

17 . S e d v o c a t o p u e r o . q u i m i n i s l c a b a t e i , 

dixit : Ej ice I tane à m e f o r à s , e l c l a u d e o s t i u m 
llnct o t m 

18. Qua; u i d u l a e r a t t a l a r i t u n i c a : l i u j u s c e -

modt e n i m Altai r e g i s v i r g i n e s v e s t i b u s u t e -

banlur . Ejecit i t a q u e e a m m i n i s t e r i l l i u s f o r à s : 

: f o r e s p o s t c a m . 

J MS. 1 Mete al ali,anta esa vionda. - 4 MS. s . Eia folio. 

J V monré de pcsadumbre. - 0 MS. 7 . De los aburridos. 

Pibnexo q T t a l S ' o n m ! » ° ; B i ™ f a b l a ' r l , a m a r . 1 ™ >a '<7 P ™ ' ' « ™ esle enlacc, Ui it. x v m , 9, pero fué lo 

8 La v e r r t ^ T i ' P d p i l " m , i r a r e ™ « < ° 4 A m " ™ , y librarie por entonces del peligro en que se vela , 
piblica de - ° a M C J.°" q M l a n a l l l r a l H a aborreeia , los remordi ,n iente de su c o n c i m e l a , la infamia 
violenta „ J S ' P r o d " ì c r " " repentlnamenle en el coraxon de este principe una mudanza lan 
divina c o n V n . e ^ ' , C 8 1 l a v l i l a i e l 0 b J f 1 0 ' ( l " e " ( , a t a e n 1 0 s l r " ">" " » " n feo. La juslicia 
•Bentos o Z V Z . " " " » v i l l o s a aplicaba sucesivamcnte 4 su corazon conompido diversos gcneros de tor-

n » a i « i „ „ „ " f / i . " ' . T c ' c n c ' , a ? e s u s ( l r e r e s • * ° , r a ! m " l l l " ° r T en la d e n e s p e r a c i » . hasta que llegase 
crable. ' d t b i a e ' K U , a " e d «eereto de muerte pronunciado contro ci en pena d o un incesto lan e x e -

w i c o t o ^ " ' MS' v " MS- A- C"'"W"- Ms" 8- 1 l e duna ¡¡or pia. El l lebrèo : De 
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19. OucC a s p e r g c n s c i n e r c m capit i s u o , 

s c i s s á l a l a r i tunic f t , i m p o s i t i s q u e raambus su-

p e r c a p u t s u u m , i b a t i n g r e d i e n s , e t c l a m a o s . 

20. Dixit a u t e m ei A b s a l o m f r a t e r s u u s : 

N u m q u i d A m n o n f r a t e r t u u s c o n c u b u i t te-

e u m ? s e d n u n c s o r o r ' t a c e , f r a t e r t u u s e s t : 

ñ e q u e a l l l i g a s c o r t u u m p r o h a c re. Mansit 

i l a q u e T h a m a r c o n t a b e s c c n s i n d o m o A b s a -

lom f r a t r i s s u i . 

2 1 . Cum a u t e m a u d i s s e t r e x D a v i d v e r b a 

h a * , e o n t r i s t a t u s e s t v a l d é , e t nolui t c o n -

t r i s t a r e s p i n t u m Manon üli i s u i , quonian» 

d i l i g e b a t e u m , q u i a p n m o g e n i t u s crat e i . 

2 2 . P o r r ó n o n e s t l o e u t u s A b s a l o m ad A m -

n o n n e c m a l u m n c c b o n u m : o d e r a t e n i m 

A b s a l o m A m n o n , e ó q u ó d v i o l a s s e t T h a m a r 

s o r o r e m s u a m . 

23. F a c t u m est a u t e m p o s t l e m p u s b i e n n i i , 

u t t o n d c r e n l u r o v e s A b s a l o m i n B a a l h a s o r , 

q u a ; est j u x t a E p h r a i m : e t v o c a v i t A b s a l o m 

o m n e s filios r e g i s , 

2 1 . V c n i t q u e a d r e g e m , e t a i t ad e u m : 

E c c e t o n d e n t u r o v e s s e r v i t u i : v e n i a t , o r o , 

r e x c u í n s e r v í s s u i s a d s e r v u m s u u m . 

23. D i x i t q u e r e x a d A b s a l o m : Noli flli m i , 

n o l i r o g a r e u t v e n i a m u s o m n e s , e t g r a v e m u s 

te . C íuñ a u t e m c o g c r e t e u m , e t n o l u i s s e t i r é , 

b e n e d i x i t ei . 

2 6 . Et ait A b s a l o m : S i n o n v i s v e n i r e , v e -

n i a l , o b s e c r o , n o b i s c u m s a l t e m A m n o n f r a -

ter m e u s . D i x i t q u e a d e u m r e x : Non est 

n c c c s s c u t v a d a t t e c u m . 

27. ¿>jegit i taque A b s a l o m e u m , et d imis i t 

c u m e o A m n o n e t u n i v e r s o s filios r e g i s . 

F e c e r a t q u e A b s a l o m e o n v i v i u m q u a s i c o n v i -

v i u m r e g i s . 

28. P n e c e p e r a l a u t e m A b s a l o m p u e r i s s u i s , 

d i c e n s : O b s é r v a t e c u m t e m u l e n t u s fuer i t 

A m n o n v i n o , e t d i x e r o v o b i s : P e r c u t i t e c u m , 

et i n t e r f i c i t c , n o l i t e t i m e r e : e g o e n i m s u m qui 

pra ;c ip io v o b i s ; r o b o r a m i n i , e t es totc v ir i 

f o r t e s . 

i Toilo esto usaban loa Hebréos para dar á entender un extremo dolor. — 2 MS. 3. El alfaja. 
3 Con las que asimismo cubria su rostro, dando á un mismo tiempo muestras de dolor y de vergüenza, 
i Sin duda cuando la dijo esto, tendría ya algún rezelo ó noticia del suceso, v de la violenta pasión hacia¡u 

hermana. 
!í Y si se divulga, redundará en deshonra de toda la familia. Absalóm no hablaba según su cora*on, en el cual 

abrigaba ya el designio de esperar tiempo oportuno para vengar la afrenta hedía á su hermana. 
ü El resto de este versículo no se lee en ei Hebreo; pero si en algunos ejemplares de los LXX. El Ani'LV-ssEdiíe. 

que David fué muy reprensible por no haber corregido á Amnón reo de tan grave delito, por el cual la ley impww 
pena de muerte. 

7 Esto se hacia en la primavera, y con esta ocasion se celebraban alegres banquetes y festines, á que se convi-
daba á los parientes y á los amigos. 

8 MS. 3. E nos apesgaremos sobre tí. Y te sea muy costoso. Y dióle su bendición, deseándole todo bien, par* 
(¡ue se fuese al esquileo, á que le convidaba. 

9 David so resistía á condescender con la petición de Absalom, ya fuese porque temía los irscntimienUsde 
Absalóm sobre el incesto de Thamár, ó ya porque quería excusar á su hijo un gasto tan grande, como era presi« 
con tantos convidados. 

10 El Un de este versículo no&e lee en el Hebreo; poro se halla en los i.xx. 
11 Soy hijo del rey, y qnien quitado Amnón del mundo he de suceder en el reino, quedando principe hereden)» 

19. L a c u a l e c h a n d o c e n i z a s o b r e s u cabeza«, 

r a s g a d a l a t ú n i c a t a l a r 2 , y p u e s t a s las manos 

s o b r e su c a b e z a 3 , s e i b a a n d a n d o , y gritando. 

20. Y A b s a l o m s u h e r m a n o l a d i j o : ¿Acaso se 

h a e c h a d o c o n t i g o * t u h e r m a n o A m n ó n ? rnaa 

a h o r a h e r m a n a c a l l a , p u e s e s t u h e r m a n o 5 : 

ni s e a n g u s t i e tu c o r a z o n p o r e s t o . Quedóse pues 

T h a m á r r e p u d r i é n d o s e e n c a s a d e Absalóm su 

h e r m a n o . 

2 1 . Y h a b i e n d o o i d o e s t a s c o s a s e l r e y David, 

t u v o m u y g r a n p e s a r 0 , m a s n o q u i s o entriste-

c e r e l á n i m o d e A m n ó n s u h i j o , p o r q u e le ama-

b a , p o r s e r s u p r i m o g é n i t o . 

22. Y A b s a l ó m n o h a b l ó á A m n ó n , ni malo ni 

b u e n o : p u e s A b s a l ó m a b o r r e e i a á A m n ó n , por 

h a b e r v i o l a d o á s u h e r m a n a T h a m á r . 

23. Y p a s a d o s d o s a ñ o s a c a e c i ó , q u e s e esqui-

l a b a n l a s o v e j a s 7 de A b s a l ó m e n l laalhasór, que 

es tá c e r c a de E p h r a i m : y A b s a l ó m convidó á 

t o d o s l o s h i j o s d e l r e y , 

24. Y v i n o al r e y , y l e d i j o : Sabe que se 

e s q u i l a n las o v e j a s d e tu s i e r v o : ruego, que 

v e n g a el r e y c o n s u s s i e r v o s á l a c a s a d e s u siervo. 

23. Y d i j o el r e y á A b s a l ó m : No hijo mió, no 

p i d a s cpie v a y a m o s t o d o s , q u e t e seremos gra-

v o s o s Mas c o m o l e h i c i e s e n u e v a s instancias, 

y (el rey) n o q u i s i e s e i r , d i ó l e su bendición. 

* -26. Y A b s a l ó m le d i j o : S i n o quieres venir, 

r u é g o t c , q u e p o r lo m e n o s v e n g a con nosotros 

A m n ó n mi h e r m a n o . Y el r e y le r e s p o n d i ó : No 

h a y n e c e s i d a d d e q u e v a y a c o n t i g o 

27. Mas A b s a l ó m le i m p o r t u n ó , y dejó ir con 

él á A m n ó n y á todos l o s h i j o s d e ! r e y ">. Y Absa-

l ó m h a b i a h e c h o p r e v e n i r un b a n q u e t e como 

b a n q u e t e de un r e y . 

28. Y h a b i a d a d o ó r d e n A b s a l ó m á sus cria-

d o s , d i c i e n d o •. E s t a d a l e r t a c u a n d o Amnón cslu-

v i e r e t o m a d o d e l v i n o , y y o o s d i j e r e : Heridle, y 

m a t a d l e , n o l e m a i s : q u e y o s o y el que os lo 

m a n d o " e s f o r z a o s , y s e d h o m b r e s de valor. 

£D. F e c e r u n t e r g ò p u e r i A b s a l o m a d v e r -

síim A m n o n , s i c u t p n e c e p e r a l e i s A b s a l o m . 

Surgcntesque o m n e s Ülii r e g i s a s c c n d e r u n t 

singuli m u í a s s u a s , et f u g e r u n t . 

311. C ù m q u c a d h u c p e r g e r e n t in i t i n e r e , 

fama p e r v e n i t a d D a v i d , d i c e n s : P e r c u s s i t 

Absalom o m n e s filios r e g i s , e t n o n r e m a n s i t 

ex e i s sa l tem u n u s . 

31. S u r r e x i t i t a q u e r e x , e t s c i d i t v e s t i m e n t a 

sua : c t c e c i d i t s u p e r t e r r a m , et o m n e s s e r v i il-

lius, qui a s s i s t e b a n t e i , s c i d e r u n t v e s t i m e n t a 

sua. 

32. K c s p o n d c n s a u t e m J o n a d a b filius S e m -

maa fratris D a v i d , dixi t : N e l e s l i m e t d o m i -

nus m e u s r e x , q u ó d o m n e s p u e r i Olii r e g i s 

occisi sint : A m n o n s o l u s m o r l u u s e s t , q u o -

niam in o r e A b s a l o m c r a t p o s i t u s e x d i e q u à 

oppressit T h a m a r s o r o r e m e j u s . 

33. Nunc e r g ò n e p o n a t d o m i n u s m e u s r e x 

super cor s u u m v e r b u m i s t u d , d i c e n s : O m -

nes ülii r e g i s o c c i s i s u n t : q u o n i a m A m n o n 

solus m o r t u u s e s t . 

31. F u g i t a u t e m A b s a l o m : c t e l e v a v i t p u e r 

speculator o c u l o s s u o s , e t a s p e x i t : e t e c c e 

pnpii!us m u l t u s v e n i e b a t p e r iter d e v i u m e x 

latere montis . 

35. Dixit a u t e m J o n a d a b a d r e g e m : E c c e 

I51H regis adsunt : j u x t a v e r b u m s e r v i t u i s ic 

factum est. 

3«. C ù m q u e c e s s a s s e t loqui , a p p a r u e r u n t 

et Olii r e g i s : e t m i r a n t e s l e v a v e r u n t v o c c m 

suam, et fleverunt : s e d e t r e x e t o m n e s 

servi e j u s fleverunt p l o r a l u m a g n o n i -

mis. 

37. Porrò A b s a l o m f u g i e n s , a b i l i ad T h o -

lomai filiuin A m m i u d r e g e m G e s s u r . Luxit 

ergò David l i l ium s u u m c u n c l i s d i e b u s . 

38. Absa lom a u t e m c ù m f u g i s s c t , e t v e -

n i s s i in C e s s u r , f u i t ib i t r i b u s a n n i s . 

39. C e s s a v i t q u e r e x D a v i d p e r s e q u i A b s a -

lom, e ò q u ò d e o n s o l a t u s e s s e t s u p e r A m n o n 

i n t e r i m . 

29. L o s c r i a d o s p u e s de A b s a l ó m e j e c u t a r o n 

c o n t r a A m n ó n lo q u e A b s a l ó m l e s h a b i a m a n -

d a d o . Y l e v a n t á n d o s e t o d o s l o s h i j o s d e l r e y 

m o n t a r o n c a d a u n o e n s u s m u í a s , y h u y e r o n 

30. Y c u a n d o t o d a v í a e s t a b a n e n el c a m i n o , 

l l e g ó á David el r u m o r d i c i e n d o : A b s a l ó m h a 

a s e s i n a d o á t o d o s l o s h i j o s d e l r e y , y n o h a 

e s c a p a d o de e l l o s n i u n o s o l o . 

31. El r e y e n t o n c e s s e l e v a n t ó , y r a s g ó s u s 

v e s t i d o s : y s e e c h ó e n t i e r r a , y t o d o s s u s 

c r i a d o s , q u e le a s i s t í a n , r a s g a r o n s u s v e s t i d u -

ras . 

32. Mas J o n a d á b h i j o de S e m m a a h e r m a n o 

d e D a v i d r e s p o n d i ó , d i c i e n d o : No h a g a j u i c i o 

e l r e y m i s e ñ o r , q u e h a n s i d o a s e s i n a d o s l o d o s l o s 

c r i a d o s h i j o s d e l r e y s o l o A m n ó n e s m u e r t o , 

p o r q u e en b o c a de A b s a l ó m e s t a b a p u e s t o 2 d e s d e 

e l d ia e n q u e o p r i m i ó á s u h e r m a n a T h a m á r . 

33 P o r tanto n o p o n g a el r e y mi s e ñ o r en s u 

c a r a z o n tal c o s a 3 , d i c i e n d o : T o d o s l o s h i j o s d e l 

r e y h a n s i d o a s e s i n a d o s : p o r q u e so lo A i n n ó n 

e s el q u e h a m u e r t o . 

34. Y A b s a l ó m h u y ó •. y e l c r i a d o c e n t i n e l a 

l e v a n t ó s u s o j o s , y a l c a n z ó á v e r u n g r a n d e 

p u e b l o q u e v e n i a p o r una s e n d a e x c u s a d a a l 

l a d o d e l m o n t e 4 . 

33. Y J o n a d á b d i j o al r e y : Mira allí l o s h i j o s 

d e l r e y : c o n f o r m e á l a p a l a b r a de tu s i e r v o 

así h a s u c e d i d o . 

36. Y l u e g o q u e a c a b ó d e h a b l a r , d e j á r o n s e 

t a m b i é n v e r los h i jos d e l r e y : y e n t r a n d o a l z a -

r o n s u v o z , y l l o r a r o n y el r e y d e l m i s m o m o d o 

y t o d o s s u s s i e r v o s l l o r a r o n c o n g r a n l l a n t o e n 

d e m a s í a . 

37 . Mas A b s a l ó m h u y e n d o , s e f u é á T h o l o m a i 1 

h i j o de A m m i ú d r e y d c G e s s ú r . Y D a v i d l l o r ó 6 

á s u h i j o t o d o s l o s dias . 

38. Y A b s a l ó m h a b i é n d o s e h u i d o , y l l e g a d o 

á G e s s ú r , e s t u v o allí t r e s a ñ o s . 

39. Y c c s ó el r e v D a v i d d e p e r s e g u i r á A b s a -

l ó m 7 , p o r q u e y a s e h a b i a c o n s o l a d o d e l a 

m u e r t e d e A m n ó n . 

I MS. 3. La sonadia. 
i in ore Absalom erat positus, es un hebraísmo, y quiere decir: Amnón estaba ya destinado por Absalóm para 

m m , " e r l ° . Absalóm tenia ya de ello formado el designio y resolución. 
3 Este hombre era uua de aquellas pestes de las corles, que abusando de su perspicacia, y sin religión ni con-

ciencia , solo se arriman á las personas de los grandes, cuando su propio interés lo pide. Sugirió á Amnón los me-
dios de llegar al logro de lo que deseaba : penetró el designio que tenia Absalóm de vengarse: no previno el golpe 
avisando en secreto á Alimón ó á David, l k j ó á su amigo correr ciegamente á su ruina, y después de sucedida la 
desgracia, se sirvió diestramente de las noticias que tenia, para dar á entender que su interés era aliviar la pena 
ae su rey. No debemos extrañar que anden Jonadabes en las cortes de los principes, cuando vemos que entonces los 
Habla tan malvados en la de un rey tan prudente y tan santo como David. 

4 MS. 8. Cues/alado de la sierra. 
3 Abuelo materno de Absalóm. Y David lloraba á su hijo Amnón todos los dias, ó continuamente. 
6 FkRttAii. y alutóse. 

' 8ul*>nc que le habia perseguido, ó hecho buscar antes para castigarle : ó en contrario sentido, no le-
persiguió ; lo que mus conforme á la excesiva indulgencia, que usaba David con sus hijos, aun cuando eran in-
dignos de ella. Asi el Hebreo : deseó salir por Absalóm : lo cual unos interpretan como cu la Vulgata: Cesó «le 
«cor instancias á Tholomai su suegro, y de pedírsele para castigarle. Otros en contrarío sentido: Deseaba mucho 

r a Absalom, y que volviese. Esta exposición se confirma con lo que se dice en el v . l del cap. siguiente. 



C A P Í T U L O X I V . 

Joab eon la Industria de una nm]rr de Tlleeua logra qne Da» Id perniila a vtisaldm volver A Jerusalem -.pero 
aunque voltio, no vio en dos «ñ»* el roslro de su padre, basta que por intercesión det mismo .'oab fue 
admitido a su presencia. 

1 . Intel l igent autem Joab Alius Sarvise, 

qudd c o r regis versum essel a d Absalom, 

2. Misit T l iecuam, et tubt ind6 m u l i e i e m 

s a p i e n t e m : d ix i tque a d cam : L u g e r c l e S i -
m u l a , e l i u d u e r e v e s t e (ugubri , c t n e u n g a -

r i s o leo , u l sis quas i mulier j a m plurimo 

t e m p o r e lugens m o r l u u m : 

3. El i n g r c d i c r i s ad r e g e m , e l loqueris a d 

c u m s e r m o n e s buj i tsccmodi . Posuit a u l e m 

Joab v e r b a in o r e e jus . 

4. l t a q u e c i i m i n g r e s s a fu isset mul ier T h c -

euitis a d r e g e m , ceeidit c o r a m eo super t e r -

rain, et adorav i t , c t d i x i t : S c r v a m e r e x . 

5. Et a i t a d earn r e x : Quid c a u s a b a b e s ? 

Qua: r c s p o n d i t : Heu, mul ier v idua e g o sum : 

m o r t u u s e s t e n i m vir mens. 

C. Et ancil la; t u x c r a n t d u o Alii : qui 

rixati s u n t advers i tm se in a g r o , nul lusque 

e r a t qui e o s prol i ibere p o s s e t : e l percussit 

a l ter a l l e r u m , et interfceit e u m . 

7 . Et e c e e c o n s u r g e n s u n i v c r s a cognal io 

advers i tm anc i l lam tuam, d i c i t : Trade eum, 

q u i percuss i t f ratrcm s t u i m , ut o c c i d a m u s 

e u m pro a n i m a Fratris sui q u e m inlerfecit , c t 

d e l e a m u s h : e r c d e m : e t q u a i r u n t c x l i n g u e r e 

scinti l lam m e a m , q u a ; relicla est , u l nod s u p c r -

sit v i r o m e o n o m e n , et reliquia; s u p e r terram. 

S. Et a i l r e x a d m u l i e r e m : Vado in d o m u m 

t u a m , ct e g o j u b e b o pro 1c. 

9. D i x i t q u e m u l i e r T h c c u i l i s a d r e g e m : In 

m e , domino m i r e x , s i l iniquitas, e l iu d o m u m 

patris mci : r e x a u l e m e l tbronus e j u s sit 

i n n o c c n s . 

1 0 . Et ait r e x : Qui contradixeri t tibi, a d -

d u c e u m ad m e , c t ultra n o u a d d e t u t t a n g a t le . 

1 1 . Quas ait : R e c o r d e l u r r e x Domini Dei 

s u i , u t uon mul l ip l iccntur p r o x i m i sanguinis 

1 . Mas Joab hijo d e Sal v ia 1 conociendo, que 

el corazon de David estaba inc l inado á Absalóm 

2 . Envió á T h e c u a ó hizo v e n i r d e alli una 

m u j e r s a g a z : y la d i j o : F inge q u e estás de due-

lo, y ponte un vest ido de l u l o , y no l e unjas con 

oleo, para q u e p a r e z c a s s e r una m u j e r que ya 

de mucho l iempo está l lorando á u n muerto : 

3. V c n l r a r á s al r e y , y l e dirás estas y estas 

razones. Y puso Joab las p a l a b r a s e n la b o c a 1 

d e ella. 

4. V asi habiendo e n t r a d o ni r e y la mnjw 

Theeiiila, postróse e n t ierra delante de él, y le 

adoró, y d i j o : Ó r e y s á l v a m e . 

.1. V ia di jo el r e y : ¿ Q u é e s lo que tienes? 

Ella respondió : A v , q u e y o s o y una mujer 

v i u d a : p u e s s e m e ha m u e r t o mi marido. 

0. V tu s i e r v a tenia d o s h i j o s : los cuales ri-

ñeran entre si e n e l c a m p o , y no había alguno 

q u e los pudiese e s t o r b a r : y el uno hirió al olro, 

y le maló 

7. Y lié aquí q u e l e v a n t á n d o s e toda la paren-

t e l a contra tu s ierva , d i c e : Enlrcga a l que hirió 

á su hermano, para q n e l e m a t e m o s por el alma 

d e su h e r m a n o á quien m a t ó , y s borremos al 

h e r e d e r o : y pretenden a p a g a r u n a centella*que 

m e ha q u e d a d o , p a r a q u e n o quede á mi ma-

rido nombre, ni reliquia s o b r e la tierra. 

8. Y di jo e l rey á la m u j e r -. Véte á tu casa, 

q u e yo daré providencia * e n tu favor. 

9. Y la m u j e r Thecuita di jo a l r e y : Sobre mí, 

ó r e y y s e ñ o r m i ó , recaiga la culpa B , y sobre 

la casa d e mi p a d r e : m a s e l rey y su trono sea 

s in culpa 

10. V dijo e l r e y : s i a l g u n o t e contradijere, 

tráeinele a c á , y no le l o c a r á nías en adelante. 

1 1 . Y e l l a d i j o : A c u é r d e s e el rey del Señor su 

D i o s p a r a q u e no s e mult ip l iquen los cercii-

1 Salvia era hermana de David. 

2 Ciudad de la tribù de Judà, que dlstaba cloce mil pasos de Jcrusaléra al mediodia. 
3 La sugirió, 5 enseiió lodo lo que habia de decir, ; hacer presente al rey. 
•) Està OS una paràbola, eu que Joab Instruyó a està mujer, para alcanrar del re» ci perdon de Absalóm, Mao 

evidentemente se intiere de losvv. 19 y 20. — 5 Quitemosdel mundo. 
0 MS. 7. Xniccntar h mi maasilla. Qulere decir qne la parentela de su marido queria acabar con la unica es-

peranra, que la quedaba malandò al otre hijo. 
7 Que >0 darfi mis órdines, y seiàn tales corno tu las deseas. 
S Si IH bay, otorgindonic està Tracia y perdon quo te pido. 

9 La lev mandala quo lodo el que matasc à otto voluntariamentc, fucse condenado li mucrtc ; yaunqnclasclr-
cunslaucias podiesen ser favorablcs al taso que represcnlaba està mujer, tslo no obstanle, comprendiendo « a 
quo el rey podna resistirse i otorgar la grada, qne se le pedia en prajuicio del bien y seguridad pùblica, para qui-
aric lodo cscrupulo consientc, en que si liabia algiina IniusUcia en deiar sin trsligu un homi oidio, le luesc iw|«-

tada a ella, y no al rey. 
10 Jùrcmcto el rey por ci Seùor ¡¡u Bios. 

ad ulcisccndum, c l n c q u a q u a m interAciant 

Aliuni m e u m . Qui a i l : V i v i l D o m i n u s , q u i a 

non c a d e t d e capill is Alii tui super t e r r a m . 

12. Dixit e r g o m u l i e r : Loquatur anci l la tua 

ad dominum m e u m r e g e m verbum. Et a i l : 

Loquerc. 

13. Dixitque mulier Quare cogi las l i h u -

juscemodi rem contra p o p u l u m Dei, e t l o c u -

tus est rex v e r b u m istud, u t p c c c c t , c t n o n 

reducat ejectum s u u m ? 

14. Omnes morimur , e l quas i aqua; d i l a b i -

mur in terram, q u a ; non r c v c r l u n t u r : • n e e 

vult Deus perirc a n i m a m , sed rctractat c o -

gilans ne pemtüs pereat qui a b j e c l u s est, 

13. Nunc igilur veni , ut loquar a d domi-

num meum r e g e m v e r b u m h o c , pra;senle 

populo. Et dixit anc i l la t u a : L o q u a r ad r e g e m , 

si quo modo faciat r e x v e r b u m ancil l ie suar. 

10. Et audivit r e x , ut l iberaret ancillatn 

suam de mann o m n i u m , qui v o l c b a n t d e ha;-

redilale Dei delere i n e , c t Alium m e u m s i -

mul. 

17. Dicat e r g o anci l la t u a , ut Aal v e r b u m 

domini mei regis sieut s a c r i A c i u m > S i c u t e n i m 

Angelus Dei, s ie i s t d o m i n u s m e u s r e x , ut 

ncc benedictione, n e c m a l e d i c l i o n e m o v e a -

tur: nndc el Dominus Deus tuus e s t t e e u m . 

18. El respondens rex, dixit a d m u l i e r e m : 

S e a b s c o n d u s i t m e v c r b u m , q u o d l e i n l c r r o g o . 

Dixitque ei m u l i e r : Loqtiere, d o m i n e mi r e x . 

I1). El ait r e x : Numquid m a n u s Joab l e c u m 

csl in onmibus islis ? Respondit mul ier , e l 

ait: Per salulem anima; tuaj, d o m i n e m i r e x , 

nec ail sinistram, n c c a d d e x t e r a m est , ex 

«rantbus bis q u a locuuis e s t d o m i n u s m e u s 

n o s d e la s a n g r e pora v e n g a r ' , y 110 maten á 

1111 hijo Y é l r e s p o n d i ó : V i v e c l S e ñ o r , q u e n o 

caerá e n t ierra uno d e los c a b e l l o s d e tu hijo. 

12. Dijo p u e s la m u j e r : Hablo l u s i e r v a u n a 

palabra al rey mi s e ñ o r . Y él d i j o : Habla . 

13. Y d i j o La m u j e r : ¿ P o r q u é h a s p e n s a d o 

una tal c o s a contra el p u e b l o d e Dios, y porqué 

cl rey ha determinado h a c e r e s t e mal , a n t e s q u e 

h a c e r v o l v e r ' á su d e s t e r r a d o ? 

14. T o d o s mor imos , y n o s d e s l i z a m o s « c o m o 

el a g u a s o b r e la t ierra , q u e n o v u e l v e a t r á s : 

n i Dios q u i e r e q u e p e r e z c a u n a l m a , sino q u e so 

remira en p e n s a r q u e n o p e r e z c a e n t e r a m e n t e 

cl q u e fué d e s e c h a d o . 

15 . P o r esto p u e s h e v e n i d o , para hablar al 

rey mi s e ñ o r estas p a l a b r a s delante d e l pueblo . 

Y d i j o tu s i e r v a : Hablaré al r e y , para v e r s i do 

a l g ú n m o d o otorga el r e y lo q u e dice su s ierva . 

1 0 . Y el r e y m e ha e s c u c h a d o , l ibrando á su 

s i e r v a de la m a n o de t o d o s aquel los , q u e quer ían 

b o r r a r m e , y j u n t a m e n t e á m i h i j o de la heredad 

d e Dios. 

1 7 . V asi d i g a ' tu s i e r v a , q u e la pa labra d e l 

r e y m i s e ñ o r se c u m p l a c o m o un sacr iAc io G . 

P o r q u e e l r e y mi s e ñ o r e s c o m o u n A n g e l d e 

Dios, q u e ni por b e n d i c i ó n ni p o r maldición s o 

m u e v o : p o r esto e l S e ñ o r tu Dios es c o n t i g o . 

18. Y respondiendo e l r e y , d i j o á la m u j e r : 

No m e ocultes una t a s a , q u e te v o y á p r e g u n -

tar Y d i j o l e la m u j e r : H a b l a d , s e ñ o r mi r e y . 

19. Y cl r e y d i j o : ¿ P o r v e n t u r a la m a n o d e 

Joab anda cont igo e n l o d o e s t o ? Respondió la 

m u j e r , y d i j o -. P o r la sa lud d e lu a l m a , s e ñ o r m i 

r e y , q u e e n nada se a p a r t a , ni á la diestra , n i 

4 la s iniestra d e todo lo q u e ha hablado e l 

f ¡ ta qneTi?muerio'0S " " k " * * M ° ° , c v a n l e n ' ' 1 u i t r a n 1 0 "uer le de mi hijo la san-

c T O ^ u m ä ^ Ä S U M d e r ' 6 ¡ M l r a W c r a ' " n l ° " * c o n P r o h i b i ' ä ° t o ' c M e =1 pariente mascer-
0 , C 0 8 " " Z a d C l a m " e r l e ' ; 0 0 1 0 h u , , i e t 1 ' TCdado S e r a l m e n t e á todos los parientes 

« u S Ä l l X f ^ T ' i ; h a i i a fnl ' 'er,a ' l l>, a l "y d l c s l r a é insensiblemente hasta obligarle eon juramento 4 

Ä t a Ä Ä S ? T T T " " , , e " a b l a • d e ' a ya b parábola, y le declara sin reborn, quo sai i t a v o ^ V S i í°'i " l a er,"CÍ". " e " " ' " l p a b , e 4 u n a f " m i l i a p o b r e > ' ° b s t » r a . P<«"a rchu-

raravotosy deseos de todo Israelii regreso de Absalóm su hijo, que eslaba desterrado. 

d«írre ni .„„"ZT' T " l a , 5 ' f d i c e ' « " • '""erte de Amnón c - un mal sin remedio. Absalóm, ni por su 

R«a sin r c e u l í nr̂ Ti ' " " ' a Í C ! " d e c r e " ' ' ' f f l r a c l b a ! l d t l Asechado no pe-

¿ ~ K f r í ° f i 3 ? ™ ' ^ b l a n d o en la parábola que le babia sido propuesta, que él seria el prelector de su 

S j a b t r r , , 1 " e tapa, ofrecer á Dio, los sacriOeios que se le han 

Ktcriöcio de suave otor : L a s r a c ¡ a ' 1 " e m e h a s • ^ a « P ' a i Dios como un 

8 ftm í e w l l ! ™ s 4 P i n t a r . 

«a. Para,linchar i para i-.quierdar. Qne s in torcer l ias ido derecho 4 lo qne ello es. 
« Erech. « , „ , 32. „ _ 6 , ^ ^ 



s e ñ o r m i r e y : p o r q u e l u s i e r v o J o a b e s ol 

m i s m o q u e m e lo h a m a n d a d o , y é l Ita puesto 

t o d a s e s t a s p a l a b r a s e n b o c a d e tu s i e r v a . 

20. T u s i e r v o J o a b e s e l q u e m e m a n d ó , que 

t r a n s f i g u r a s e ' e s t e d i s c u r s o : m a s t ú s e ñ o r mi 

r e s : s e r v u s c a l m l u u s J o a b , i p s e p r a c e p i l 

m i h i , et i p s e p o s u i t i n o s a n c i l l t B t u a ¡ o m n i a 

v e r b a l i a e . . . 

20. U t v e r t e r e m l i g n r a m s e r m o m s h u j u s , 

s e r v u s l u u s J o a b p r t e c e p i t i s l u d : t u a u t e m d o - „ i , , . . — 

m C c m i ^ e x s a p i e n s e s , s i c u t h a b e t s a p i e n l i a m r e y , s a b i o e r e s , c o m o l o e s u n A n g e l d e b , o s , 

Z e t a ¿ C i X t e l l i g s o m n i a s u p e r l e r r a m . p a r a e n t e n d e r t e d a s l a s c o s a s s o b r e l a t ierra 

T E l a U r e x a d J o a b : E c c e p l a c a l u s f e c i 21 • V d i j o e l r e y a J o a b : He a q u í q u e b e he-

v e r b u m t u e m : v a d e c r g ó , e t r e v o c a p u e r u n . c h o t u p a l a b r a : a n d a p u e s , y h a z v o l v e r á mi 

A b s a l o m ' ' Ü 0 A b 5 a l o m -

2 2 . C a ' d e r t s q u e J o a b s u p e r l a c i e m s u a m i u 2 2 . V J o a b p o s t r á n d o s e e n t i e r r a s o b r e su 

l e r r a m , a d o r a v i t , e t b e n e d i s i t r e g i : e l d i x i t r o s t r o , a d o r o , y b e n d i j o a l r e y : y d i j o Joab : 

J o a b • l l o d i e i n t e l l e x i t s e r v u s t n u s , q u i a i n - H o y h a r e c o n o c i d o t u s i e r v o , o s e ñ o r mi rey, 
q u e l i e h a l l a d o g r a c i a e n t u s o j o s : p o r q u e l 

o t o r g a d o l a p e t i c i ó n d e t u s i e r v o . 

2 3 . C o n e s t o l e v a n t ó s e l o a b , y p a s ó á Gessúr, 

y s e t r a j o á A b s a l ó m á J e r u s a l c m . 

2 i . M a s e l r e y d i j o : V u e l v a á s u c a s a , y no 

v e a m i c a r a 2 . C o n e s t o A b s a l ó m v o l v i ó íi su ca-

s a , y n o v i ó l a c a r a d e l r e y . 

2 3 . V n o l i a b i a h o m b r e e n l o d o I s r a é l tan hor-

v e n i g r a f i á m i n o c u l i s t u i s , d o m i n e m i r c x : 

f c c i s t i e i i i m s e r m o n e m s e r v i l u i . 

2 3 . S u r r e x i t e r g ó J o a b e t a b i i t i n C c s s u r , 

e t a d d u x i t A b s a l ó m i n J e r u s a l e m . 

2 1 . i i i x i t a u l e m r e x : R e v e r l a t u r i n d o m u m 

s u a m , e l f a c i c m m c a m n o n v i d e a t . R e v e r s u s 

e s t i t a q u e A b s a l ó m i n d o m u m s u a m , e t f a -

c i c m r e g i s n o n v i d i t . 

2 3 . P o r r ò s i c u l A b s a l ó m , v i r n o n e r a l p u l -

c h e r in o m n i I s r a e l , c t d e c o r a s o t a n t e : à v e s - m o s o , n i d e t a n g a l l a r d a p r e s e n c i a c o m o A b s i 

t i g i o p e d i s u s q u e a d v e r l i c e m n o n e r a l i n e o lót t t : d e s d e l a p l a n t a d e i p i e l i a s l a lo a l i o de la 

u l l a m a c u l a . e a b e / a n o h a b i a e n é l l a m e n o r l a c h a . 

2 6 ; E l q u a n d o l o n d c b a l e a p i l l u m ¡ s e m e l a u - 2 6 . V c u a n d o s o c o r l a b a e l c a b e l l o ¡lo q u e eje-

t e m i n a n n o l o o d e b a t u r , q u i a g r a v a b a l c t i m e u t a b a u n a v e z a l a ñ o , p o r q u e l e a g r a v a b a la ca-

c a s a r i c s l p o n d e r a b a ! c a p i l l o s c a p i l i s s u i . iu- b c l l c r a i p o s a b a n l o s c a b e l l o s d e s u c a b e z a dos-

c e n l i s s i c l i s , p o n d e r e p u b l i c o . c i e n t o s s i c l o s », a l p e s o c o m ú n J . 

2 7 . N a t i s u n t a u l e m A b s a l o r o f i i i i t r e s : e t 2 7 . V t u v o A b s a l ó m t r e s h i j o s 5 , y u n a hija 
l l a m a d a T l i a m á r l a c u a l e r a m u y h e r m o s a . 

2 8 . Y e s t u v o d e a s i e n l o A b s a l ó m d o s años en 

J e r u s a l e m , y n o v i ó l a c a r a d e l r e y . 

2 9 . Y e n v i ó A b s a l ó m p o r J o a b p a r a enviarle 

a l r e v : e l c u a l n o q u i s o v e n i r á c l . Y habiendo 

e n v i a d o á l l a m a r l e s e g u n d a v e z , y c o m o él se 

h u b i e s e i 

A l i a u n a n o m i n e T h a m a r , e l e g a n l i s f o r m a ; . 

28 . M a n s i l q u e A b s a l ó m i n J e r u s a l e m d u o -

b u s a n n i s , c t f a c i c m r e g i s n o n v i d i t . 

2 9 . Mis i t i t a q u e a d J o a b , u l m i l l e r e t e n m 

a d r e g e m : q u i n o l u i l v e i n r e a d c u m . C ü m -

q u e s e c u n d ó m i s i s s e t , e l ¡ l ie n o l u i s s e t v e n i r e 

a d c u m , 

1 Ouo en estilo figurado 6 parabólico te significase eslo, hablándole en figura de un hi jo mió perseguido. lo i|ne 

deseaba lograr en favor do Absalóm lu hijo fugit ivo. I'or donde se ve claramente, que esla mujer en lodo este dis-

curso no refirió u n a verdadera historia, sino una parábola de los dos h i j o s , ocultando s u súplica bajo de aquella 

figura. 
2 Para contener por este medio el orgullo y soberbia de Absalóm. 

3 Pesando el cabello que se corlaba, y haciendo un tanteo ó cotejo con l o q u e le quedaba en la c a b e í a , sopeóle 
hacer juicio que peeaba l o d o doscientos siclos, que corresponden á cinco libras y siete ornas y media de lss mas-

tras. Algunos no pudiendo persuadirse que pudiese pesar tonto el cabello de un h o m b r e , lo exponen del precio en 
que podia estimarse , n o del peso Intrínseco de él . Pero esta exposición no parece a justarse á la letra, ni explicar ti 

tuerca del verbo ponderare. L a Escritura lo cuenta por u n a cosa extraordinaria , y para hacer ver que lo que for-
maba la principal hermosura de A b s a l ó m . y daba gran fomento á su vanidad, fué después el instrumento desu 
viólenla y desastrada m u e r t e . Otros lo explican del siclo babylónieo, que venia á ser la tercera parle del hebreo, y 
por consiguiente según esta opinion, el cabello de Absalóm pesaba como unas treinta ornas escasas, ó mcuMde 
dos libras castellanas. Se fundan para esto en que el que reconoció los Libros de los R e y e s , lo hi*o después que fl 
pueblo Hcbréo volvió del cautiverio de Babylonla; y acostumbrados los üebtéos por espacio de setenta años á lo-* 
pesos de Rabylonia, continuaron en usar de e l l o s , olvidando los propios. Pero si el cabello de Absalóm no pettto 
sino escasas treinta o n z a s , no podia esto mirarse como u n a cosa extraordinaria y s i n g u l a r , puesto que se hallar 
mujeres cuyo cabello pesa mas de treinta y dos onsas. No obstante e s l o , graves Intérpretes modernos abrasan «I: 
explicación, como se puede ver en CAT.NET. — i ARIAS MOXTASO traslada, al peso del tey. 

6 Todos murieron : y por haberse quedado sin h i j o s , levantó iitm columna para ronservar la memoria desu 
nombre. Véase el cap. x v t t t , 18. 

ti La cual casó después con fivboum hijo de Salomón, de cum matrimonio tuvieron á Ahin. Eslo so ludia 
añadido á este versículo en l a edición do los LXX. 

7 Joab, que media todas sus acciones por la regla de una política muy lina, rehusó dos veces ir á ver á Absalóm. 

5 0 . D i x i t s e r v i s s u i s : S c i i i s a g r u m J o a b 

juxla.-i a g r u m m e u n t , h a b e n l e m m e s s e m 

hordei : i l e i g i t u r , e t raccendilo e u m i g n i . 

S u c c e n d e r u n t e r g o s e r v i A b s a l o m s e g e t e m 

i g n i . Et v e n i e n t e » s e r v i J o a b , s c i s s i s v e s t i b u s 

suis, d i x e r u n l : S u c c e n d e r u n t s e r v i A b s a l o m 

partem a g r i i g n i . 

31. S u r r e x i l q u e J o a b , e t v e n i ! a d A b s a l o m 

in d o m u m e j u s , e l d i x i t : Q u a r e s u c c e n d e r u n t 

servi lu i s e g e t e m m c a m i g n i ? 

32. É l r e s p o n d i t A b s a l o m a d J o a b : S i is i a d l e 

o b s e c r a n s u t v e n i r e s a d m e , e t m i t t e r e m l e a d 

r e g e m , e t d i c c r c s e i : Q u a r e v e n i d e G e s s u r ? 

melius m i h i e r a t i b i e s s e : o b s e c r o e r g o ut v i -

deam l a c i e m r e g i s : q u ò d s i m e m o r e s l i n i q u i -

lal is m e ® , i n t e r l i c i a t m e . 

33. I n g r e s s u s i t a q u e J o a b a d r e g e m , n u n -

t iavi l ci o m n i a : v o c a l u s q u e e s t A b s a l o m , e t 

inlravit a d r e g e m , c i a d o r a v i l s u p e r f a c i e m 

terrai c o r a m c o : o s c u l a l u s q u e e s t r e x A b s a -

l o m . 

30. D i j o á s u s c r i a d o s : S a b é i s e l c a m p o d e 

J o a b , q u e e s t á v e c i n o a l m i ó , d o n d e t i e n e l a s 

c e b a d a s p a r a s e g a r ; id p u e s , y p o n e d l e f u e g o . Y 

l o s c r i a d o s d e A b s a l ó m p u s i e r o n f u e g o á l a s m i e -

s e s . Y l o s d o m é s t i c o s d e J o a b v i n i e r o n á é l r a s -

g a d o s s u s v e s t i d o s , y l e d i j e r o n : L o s s i e r v o s d e 

A b s a l ó m h a n p u e s t o f u e g o á u n a p a r l e d e l 

c a m p o . 

3 1 . V l e v a n t ó s e J o a b , y f u é á c a s a d e A b s a -

l ó m , y d i j o l e : ¿ P o r q u é l u s c r i a d o s h a n p u e s t o 

f u e g o á m i s m i e s e s ? 

3 2 . Y r e s p o n d i ó A b s a l ó m á J o a b : He e n v i a d o 

á s u p l i c a r t e q u e v i n i e r a s a c á , p a r a e n v i a r l e a l 

r e y , y q u e l e d i j e r a s : ¿ P a r a q u é h e v u e l t o d e 

C . e s s ú r ? M e j o r m e e r a e s t a r m e a l l i : r u e g o p u e s 

q u e y o v e a l a c a r a d e l r e y : y s i s e a c u e r d a t o d a -

v í a d e m i d e l i t o , q u e m e q u i t e l a v i d a . 

3 3 . C o n l o q u e J o a b p r e s e n t á n d o s e a l r e y , l e 

d i ó c u e n t a d e t o d o e s l o : y f u e l l a m a d o A b s a l ó m , 

y e n t r ó d o n d e e l r e y e s t a b a , y l e a d o r ó r o s t r o 

p o r l i e r r a d e l a n t e d e é l : y e l r e v d i ó u n b e s o á 

A b s a l ó m 

C A P I T I L O X V . 

«Matin, íuuanrto los c o r a z o n e s del p u e b l o . s e rebela eoutr» , n p a t l r e e o H e b M n . D a n a sale I , a t e n u ó l e W 

« W i l t o Z t " " " " " ° n " r ' " " r " r ° " " ' — * « « » • ' . l » ™ 'os des ignios , e o n . e ! o . 

1 . Igitur p o s t h a i c f e c i t si l i i A b s a l o m c u r r u s , 

ct c q u i l c s , e t q u i n q u a g i n l a v i r o s , q u i p r i e c e -

dereiu e u m . 

2. E l m a n e c o n s u r g e n s A b s a l o m , s f a b a t 

juxta i n l r o i t u m p o r t s e , e t o m n e m v i r u m , q u i 

habebat n e g o t i u m u l v e n i r e l a d r e g i s j u d i -

cium, v o c a b a l A b s a l o m a d s e . e t d i c c b a t : D e 

ipia c i v i t a l c e s tu ? Q u i r e s p o n d e n s a i c b a l : E x 

una Irihtt I s r a e l e g o s u m s e r v u s t u u s . 

3. R e s p o n d e b a u j u c c i A b s a l o m : V i d c n t u r 

inihi s e r m o n e s l in b o n i et j u s l i . S e d n o n e s t 

<[ui le a u d i a t c o n s t i t u i n s a r e g e . D i c e b a t q u e 

Absalom. 

1 . Y d e s p u é s d e e s t o A b s a l ó m s e h i z o c a r r o s ' , 

y g e n t e d e i c a b a l l o , y c i n c u e n t a h o m b r e s , q u e 

f u e s e n d e l a n t e d e é l 3 . 

2 . Y l e v a n t á n d o s e A b s a l ó m d e m a ñ a n a , s e p o -

m a i n m e d i a t o á l a e n t r a d a d e l a p u e r t a >, v á t o -

d o h o m b r e , q u e t e n i a a l g ú n n e g o c i o , y v e n i a á 

p e d i r j u s t i c i a a l r e y , l l a m á b a l e A b s a l ó m a s i , y 

l e d c c i a : ¿ D e q u é c i u d a d e r e s t ú ? Y é i r e s p o n d í a 

d i c i e n d o ¡ Y o l u s i e r v o s o y d e la l I r i b ú d e I s r a e l . 

3 . Y r e s p o n d í a l e A b s a l ó m : R u c n a s v j u s t a s 

m e p a r e c e n l u s p a l a b r a s : m a s n o h a v " p e r s o n a 

p u e s t a p o r e l r e y p a r a o i r l e Y d e c í a A b s a -

l ó m . 

T « l 0 Pr incipe: conoeia p o r o l r a parle , m , e ta nefoeiacion 

X ï r T T V e , U C i e r i , 0 S î , a ï 0 r , " * C : " " l i e r l a e x p o n ^ . i à irritarleTsi s e neeaba S t a b l m ™ 

Î i l Î 5 ! * I " a i r " ' 1 " I P T s r a c l a ' » " • *> » " • • <•"<• A»s»lóm, que era v l o ì e n l o e n sus ,1e-
Ô K S t e n , ! " ' k " m " T m " , k > ' 0 « « ™ » « 'uego loda l a ¿ 1 1 . 1 « , de J o a b , v por él le 

i l . ? ^ e n c a r g u s e d e h a b l a r al r e y , para q u i l e p e r m i l i e s e p o n e r s e r a s u presencia. 
I loabraióestreebamente, l e b e s ó , y q u e d o reconcillado con é l . 

d io en M a n i e ' u ' " Z " " r " ' 7 ; " F"' ' ' J C " " l a t l ™ " " C 0 n 0 " n " , ° d t • 

K e o S ì r r ' J e . " « l < ' ' 3 u s 1 0 - « • " » « « a m » . ni > m eaballos para la comodidad de los v l a -

W a ï to taZt P O r S C r » « s t u m b r r t o s â la fal iga. Cuaudo tenta,, neees ld . 

, en e™ PÒ t ï ^ T J l , î fluc ™ , a 1 a l e ! " n a - » » » S « « ï « » tueries que los de n „ r s , r o pals 
j ." no n a l j u dtstinc.ion entre los grandes v pequeflos del pueblo. ' 

l a persona de un revolloso 
de un « u e T f , ' • A " " " ' " 1 C , U a " « " « A i t a r c i gobierno, y tacitar la principal 

»e on 4 , un rey, „ „ es hacer )usl,e,a a su oueblo . y à lo , que viene,, ti f e d i r s e l a , y a implorar su p ™ -
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s e ñ o r m i r e y : p o r q u e l u s i e r v o J o a b e s ol 

m i s m o q u e m e lo h a m a n d a d o , y é l Ita puesto 

l o d a s e s t a s p a l a b r a s e n b o c a , d e lu s i o r v a . 

20. T u s i e r v o J o a b e s e l q u e m e m a n d ó , que 

t r a n s f i g u r a s e ' e s t e d i s c u r s o : m a s l ú s e ñ o r mi 

r e s : s e r v u s c n i m t u u s J o a b , i p s e p r a c e p i l 

m i l i i , et i p s e p o s t i i t i n o s ai ic i l loe ta» o m n i a 

v e r b a h a c . . . 

20. U t v e r t e r e m l í g n r a m s c r m o n i s h u j u s , 

s e r v u s t u u s J o a b p r t e c e p i t i s t u d : t u a u t e m d o - „ • , , . . — 

m C c m i ^ c x s a p i e n s e s , s i c u t h a b c t s a p i c n l i a m r e y , s a b i o e r e s , c o m o l o e s un A n g e l d e b ios , 

T n s e l u s D e i , m i n l e l l i g á s o m n i a s u p e r i e r r a n , p a r a e n t e n d e r l e d a s l a s c o s a s s o b r e l a t ierra 

T E t a » r e x a d J o a b : E c c e p l a c a l u s f e c i 21 • V d i j o e l r e y a J o a b : He a q u í q u e b e he-

v e r b u m l i t e m : v a d e e r g ó , c t r e v o c a p u e r u n . c h o t u p a l a b r a : a n d a p u e s , y h a z v o l v e r á mi 

A b s a l o m ' ' Ü 0 A b 5 a l o m -

2 2 . C a d e t , s q u e J o a b s u p e r f a c i c m s u a m iu 2 2 . V J o a b p o s t r á n d o s e e n t i e r r a s o b r e su 

t e r r a m , a d o r a v i t , e t b e n e d i x i t r e g í : e l d i x i t r o s t r o , a d o r o , y b e n d i j o a l r e y : y d i j o J e t ó : 

J o a b • H o d i e i n t e l l e x i t s e r v u s m u s , q u i a i n - H o y h a r e c o n o c i d o l u s i e r v o , o s e ñ o r mi rey, 
q u e l i e h a l l a d o g r a c i a e n t u s o j o s : p o r q u e l 

o t o r g a d o l a p e t i c i ó n d e t u s i e r v o . 

2 3 . C o n e s t o l e v a n t ó s e J o a b , y p a s ó á Gessúr, 

y s e t r a j o á A b s a l ó m á J e r u s a l c m . 

2 i . M a s e l r e y d i j o : V u e l v a á s u c a s a , y no 

v e a m i c a r a 2 . C o n e s t o A b s a l ó m v o l v i ó á su ca-

s a , y n o v i ó l a c a r a d e l r e y . 

2 5 . V n o h a b i a h o m b r e e n l o d o I s r a e l tan hor-

v e n i g r a f i á m i n o c u l i s t u i s , d o m i n e m i r c x : 

f c c i s t i e n i m s e r m o n e m s e r v i l u i . 

2 3 . S u r r e x i t e r g ó J o a b e t a b i i t i n C c s s u r , 

e t a d d u x i t A b s a l ó m i n J e r u s a l e m . 

2 1 . D i x i l a u t e m r e x : R e v e r l a t u r i n d o m u m 

s u a m , e l f a c i c m m e a m n o n v i d e a t . R e v e r s u s 

e s t i l a q u e A b s a l ó m i u d o m u m s u a m , e t f a -

c i c m r e g i s n o n v i d i t . 

2 5 . P o r r ò s i c u l A b s a l ó m , v i r n o n e r a l pul— 

c h e r in o m n i I s r a e l , c t d e c o r a s n i m i s : à v e s - m o s o , n i d e t a n g a l l a r d a p r e s e n c i a c o m o A b s i 

t i g i o p e d i s u s q u e a d v e r l i c e m n o n e r a l i n e o lót t t : d e s d e l a p l a n t a d e l p i e h a s t a lo a l i o de la 

u l l a m a c u l a . c a b e z a n o h a b i a e n é l l a m e n o r l a c h a . 

2fi . E l q u a n d o t o n d e b a t e a p i l l u m ¡ s e m e l a u - 2 6 . V c u a n d o s o c o r l a b a e l c a b e l l o ¡lo q u e eje-

l e m i n a n n o l o n d e b a t u r , q u i a g r a v a b a l c u m e u l a b a u n a v e z a l a ñ o , p o r q u e l e a g r a v a b a la ca-

c a s a r i c s l p o n d e r a b a ! c a p i l l o s c a p i t i s s u i i lu- b o l l e r a i p o s a b a n l o s c a b e l l o s d e s u c a b e z a dos-

c e n t i s s i c l i s , p o n d e r e p u b l i c o . c i e n t o s s i c l o s », a l p e s o c o m ú n J . 

2 7 . N a t i s u n t a u t e m A b s a l o r o f ì l l i t r e s : e t 2 7 . V t u v o A b s a l ó m t r e s h i j o s 5 , y u n a hija 
l l a m a d a T h a m á r l a c u a l e r a m u y h e r m o s a . 

2 8 . V e s t u v o d e a s i e n t o A b s a l ó m d o s a í iosen 

J e r u s a l é m , y n o v i ó l a c a r a d e l r e y . 

2 9 . V e n v i ó A b s a l ó m p o r J o a b p a r a enviarle 

a l r e v : e l c u a l n o q u i s o v e n i r á c l . V habiendo 

e n v i a d o á l l a m a r l e s e g u n d a v e z , y c o m o él se 

h u b i e s e i 

A l i a u n a n o m i n e T h a m á r , c l e g a n l i s f o r m a ; . 

28 . M a n s i t q u e A b s a l ó m i n J e r u s a l e m d u o -

b u s a n n i s , e l f a c i c m r e g i s n o n v i d i t . 

2 9 . Mis i t ¡ t a q u e a d J o a b , u t m i l l e r e t e t t m 

a d r e g e m : q u i n o l u i l v e i n r e a d c u m . C ü m -

q u e s e c u n d ó m i s i s s e t , e l ¡ l ie n o l u i s s e t v e n i r e 

a d c u m , 

1 Que en eslilo Agorado íi parabólico le signiticase eslo, ha l lándote en figura de un hi jo mío perseguido, lo <|ne 

deseaba lograr en favor do Absalóm tu hijo fugi l ivo. Por donde se ve claramente, que esta mujer en lodo este fe 

curso no refirió u n a verdadera historia, sino una parábola de los dos h i j o s , ocultando s u súplica bajo de aquella 

figura. 
2 Para contener por este medio el orgullo y soberbia de Absalóm. 

3 Pesando el cabello que se cortaba, y haciendo un tanteo ó cotejo con l o q u e le quedaba en la cabeza, se puré* 
hacer juicio que peeaba l o d o doscientos siclos, que corresponden á cinco libras y siete ornas y media de las mas-

tras. Algunos no pudiendo persuadirse que pudiese pesar tanto el cabello de un h o m b r e , lo exponen del precio en 
que podia estimarse , n o del peso Intrínseco de él . Pero esta exposición no parece a justarse á la letra, ni explicar ti 

fuerza del verbo ponderare. L a Escritora lo cuenta por u n a cosa extraordinaria , y para hacer ver que lo que to-
maba la principal hermosura de A b s a l ó m . y daba gran fomento á su vanidad, fué después el instrumento desu 
viólenla y desastrada m u e r t e . Otros lo explican del siclo babylóníeo, que venia á ser la tercera parte del hebreo, y 
por consiguiente según esta opinion, el cabello de Absalóm pesaba como unas treinta onzas escasas, ó meoe«de 
dos libras castellanas. Se fundan para esto en que el que reconoció los Libros de los R c y e ¿ , lo hizo después que el 
pueblo Ilcbréo volvió del cautiverio de Babylonla; y acostumbrados los Ilebréos por espacio de setenta años á ios 
pesos de Dabylonia, continuaron en usar de e l l o s , olvidando los propios. Pero si el cabello de Absalóm no pessba 
sino escasas treinta o n z a s , no podia esto mirarse como u n a cosa extraordinaria y s i n g u l a r , puesto que se hallar 
mujeres cuyo cabello pesa mas de treinta y dos onzas. No obstante e s t o , graves Intérpretes modernos abrazan id: 
explicación, como se puede ver en Cxi.neT. — \ ARIAS MOXTASO traslada, al peso del l e y . 

6 Todos murieron : y por haberse quedado sin h i j o s , levantó uua columna para ronservor la memoria df su 
nombre. Véase el cap. x v m , 18. 

<1 La cual casó después con fivboum hijo de Salomón, de enjv matrimonio tuvieran á Abia. Eslo so baila 
añadido á este versículo en l a edición do los LXX. 

7 Joab, que media todas sus acciones por la regla de una política muy lina, rehusó dos veces ir á ver á Absalóm. 

30. D i x i t s e r v i s s u i s : S c i i i s o g r a m J o a b 

juxla.-i a g r t i m m c u n i , h a b e n l c m m e s s e m 

hordei : i l e i g i t u r , e l raccendilo e u m i g n i . 

S u c c e n d e r u n t e r g o s e r v i A b s a l o m s e g e t e m 

i g n i . Et v e m e n t e s s e r v i J o a b , s c i s s i s v e s t i b u s 

suis, d i x e r u n l : S u c c e n d e r u n t s e r v i A b s a l o m 

partem a g r i i g n i . 

31. S u r r c x i t q u c J o a b , e l v e n i t a d A b s a l o m 

in d o m u m e j u s , e l d i x i l : Q u a r e s u c c e n d c r u n t 

servi lu i s e g e t e m m e a m i g n i ? 

3 2 . E l r e s p o n d i l A b s a l o m a d J o a b : M i s i a d t e 

o h s e c r a n s u t v e n i r e s a d m e , e t m i t t e r e m l e a d 

r e g e m , c t d i c c r c s e i : Q u a r e v e n i d e G e s s u r ? 

melius m i h i e r a t i b i e s s e : o b s e c r o e r g o ut v i -

deam l a c i e m r e g i s : q u ó d s i m e m o r c s l i n i q u i -

lal is m e x , ì n t e r l i c i a t m e . 

33. I n g r e s s u s i t a q u e J o a b a d r e g e m , n u n -

l i a v i l ci o m n i a : v o c a l u s q u e e s t A b s a l o m , e t 

inlravit a d r e g e m , e t a d o r a v i t s u p e r f a c i e m 

terrai c o r a m c o : o s c u l a l u s q u e e s t r e x A b s a -

l o m . 

30. D i j o á s u s c r i a d o s : S a b é i s e l c a m p o d e 

J o a b , q u e e s t á v e c i n o a l m í o , d o n d e t i e n e l a s 

c e b a d a s p a r a s e g a r ; ¡d p u e s , y p o n e d l e f u e g o . Y 

l o s c r i a d o s d e A b s a l ó m p u s i e r o n f u e g o á l a s m i e -

SI 'S. V l o s d o m é s t i c o s d o J o a b v i n i e r o n á é l r a s -

g a d o s s u s v e s t i d o s , y l e d i j e r o n : L o s s i e r v o s d i ; 

A b s a l ó m h a n p u e s l o f u e g o á u n a p a r t e d e l 

c a m p o . 

3 1 . Y l e v a n t ó s e J o a b , V f u é á c a s a d e A b s a -

l ó m , y d i j o l e : ¿ P o r q u é t u s c r i a d o s h a n p u e s t o 

f u e g o á m i s m i e s e s ? 

3 2 . V r e s p o n d i ó A b s a l ó m á J o a b : He e n v i a d o 

á s u p l i c a r t e q u e v i n i e r a s a c á , p a r a e n v i a r l e a l 

r e y , y q u e l e d i j e r a s : ¿ P a r a q u é h e v u e l t o d e 

C . e s s ú r ? M e j o r m e e r a e s t a r m e a l l i : r u e g o p u e s 

q u e y o v e a l a c a r a d e l r e y : y s i s e a c u e r d a t o d a -

v í a d e m i d e l i t o , q u e m e q u i t e l a v i d a . 

3 3 . C o n l o q u e J o a b p r e s e n t á n d o s e a l r e y , l e 

d i ó c u e n t a d e t o d o e s t o : y Iu.; l l a m a d o A b s a í ó m , 

y e n t r ó d o n d e e l r e y e s t a b a , y l e a d o r ó r o s t r o 

p o r t i e r r a d e l a n t e d e é l : y e l r e y d i ó u n b e s o á 

A b s a l ó m 

C A P I T I L O X V . 

AbsatOui sanando los c o r a z o n e s del n u c í , l o . s e rebela c o u l r » , n p a d r e e n H e b r j n . David sate h u . e m t o de W 

« W i i l o Z t " " " ° n " r ' " " r " r ° " " ' " " " " " " « " » « » I . naca que d is ipe 10, d e í s m o s , c o n s e j o . 

1 . Igi lur p o s t h a ; c f e c i t s i b i A b s a l o m c u r r u s , 

ct c q u i l c s , e t q u i n q u a g i n l a v i r o s , q u i p r a i c e -

derent e u m . 

2. E l m a n e c o n s u r g e n s A b s a l o m , s l a b a t 

jux la i n l r o i t u m p o r t a ; , e t o m n e m v i r u m . q u i 

habebat n e g o t i u m u t v c n i r e l a d r e g i s j u d i -

cium, v o c a b a l A b s a l o m a d s e . e t d i c e b a t : D e 

I|ua c i v i t a l c e s lu ? Q u i r e s p o n d e n s a i e b a l : E x 

una Irihu I s r a e l e g o s u m s e r v u s t u u s . 

3. R e s p o n d c b a t q u e c i A b s a l o m -. V i d e n t u r 

raihi s e r m o n e s tin b o n i et j u s t i . S e d n o n e s t 

qui le a u d i a t c o n s t i t u t e s a r e g e . D i c e b a t q u e 

Absalom. 

1 . V d e s p u é s d e e s t o A b s a l ó m s e h i z o c a r r o s ' , 

y g e n t e d e á c a b a l l o , y c i n c u e n t a h o m b r e s , q u e 

f u e s e n d e l a n t e d e é l 3 . 

2 . Y l e v a n t á n d o s e A b s a l ó m d e m a ñ a n a , s e p o -

m a i n m e d i a t o á l a e n t r a d a d e l a p u e r t a >, v á t o -

d o h o m b r e , q u e t e n i a a l g ú n n e g o c i o , y v e n i a á 

p e d i r j u s t i c i a a l r e y , l l a m á b a l e A b s a l ó m a s i , y 

l e d c c i a : ¿ D e q u é c i u d a d e r e s t ú ? Y é l r e s p o n d í a 

d i c i e n d o ¡ Y o t u s i e r v o s o y d e la l I r i b ú d e I s r a e l . 

3 . Y r e s p o n d í a l e A b s a l ó m : B u e n a s v j u s t a s 

m e p a r e c e n l u s p a l a b r a s : m a s n o h a v " p e r s o n a 

p u e s t a p o r e l r e y p a r a o í r l e Y d e c í a A b s a -

l ó m . 

T « l 0 Pr incipe: conocia p o r o l r a parle , que lanégoc iat ion 
so favor ó de^ termines de que le fuese f a v o r a b l e : no que, ia exponerse, Ó à irritarle H i s e L n b a à tali,rên 
w v L i o d î ? ? f r e ! ' * « * ! * * • e a c " " e A b s " ™ . l u e era v l o ì e n l o e n sus ,1e-

Ô K S t l o i " i . " » " T m w l i 0 ' d c s c o n O T l i ' « « • ta poli tica de J o a b , v por él le 
r i . ? ^ encarguse de hablar al r e y , para que le pemii l iese ponerse en su presemi». 
I l iabro ióestreebamcnte , le besó, y q u e d o reconciliado t o n e l . 

elio en E t n i e ' i t u ' " Z " " r " ' 7 ; " P " ' J C " " l a i ™ " " c a r " > ' » M l » , era deseono 

«MO d u , J v l l t m ^ f T ' l u f T T * * î " î ™ i , l a d l a a m b i c i o n - E s , e Pueblo nabla « n s e r v a d o el 
K e o S ì r l ' « • " » » cairos. ni a „ „ cabal i ,* para la comodidad de los v l a -

„̂  Z l t X V r P ° r S C r »eostumbrados â la (aliga. Cuando tenia,i neceslda 
, en S taïfZÏ , î 8 $ n 0 ! ' f l U C ™ " 1 a l e ! " n a s o " " ' a ï 0 K S y , M S ' « r i e s que los de nueslro pals 

™ es"» no nabia distineion entre los grandes v pequenos del pueblo. ' 

d , i ^ n h ^ S T f c S « 1 ™ ' P ° r q U C " ' " m ° e " e d ° A " " " ' a , U W , ' l l , a A b ! l " ' l m " « " J " * > I » b l j o s 

-on tao " e « d t M i l S ^ ' S S ^ henefickisdo s o p a d r e , hace aqnl l a persona de un rovoltoso 
eWIgaciZ de un ó o f e f , ' • A " " " ' " 1 C , U a " « « " d » " el gobierno, y lochar la principal 

»c on de un rey , que e» bacer just,e,a a su nueblo. y à lo , que v i e n e , à f e d i r s e l a , • a implorar su p r o -

A. T. T . If. 



i . ¡ O l > ! ¿ q u i é n m e p u s i e r a j u e z s o b r e l a tier-

r a , p a r a q u e v i n i e s e n :í m í l o d o s , l o s q u e tienen 

n e g o c i o s , y l o s d e c i d i e s e s e g ú n j u s l i c i a ? 

5. Y c u a n d o s e l l e g a b a á é l a l g u n o p a r a salu-

d a r l e l e a l a r g a b a l a m a n o , y a s i é n d o l e le be-

s a b a . 

C». Y l o m i s i n o h a c i a c o n t o d o s l o s de Israé l , 

q u e v e n í a n á q u e e l r e y l o s o y e s e y j u z g a s e , y 

s o l i c i t a b a l o s c o r a z o n e s 3 d e l o s h o m b r e s de fc. 

r a é l . 

7 . Mas d e s p u é s d e c u a r e n t a a ñ o s 3 , d i j o A b s a -

l ó m a l r e y D a v i d : I ré y c u m p l i r é e n H e b r ó n mis 

v o t o s q u e t e n g o h e c h o s a l S e ñ o r . 

8 . P o r q u e c u a n d o t u s i e r v o e s t a b a e n Gessár 

d e S y r i a , h i z o m u y d e v e r a s e s t e v o t o , dicien-

d o : S i e l S e ñ o r m e h i c i e r e v o l v e r á Jerusalém, 

o f r e c e r é a l S e ñ o r u n s a c r i f i c i o *. 

9 . Y e l r e y D a v i d l e d i j o : A n d a e n p a z . Y le-

v a n t ó s e , y p a r t i ó á H e b r ó n . 

10 . Y e n v i ó A b s a l ó m e m i s a r i o s p o r todas las 

t r i b u s d e I s r a é l , d i c i e n d o : L u e g o q u e o y é r e i s e l 

s o n i d o d e l a t r o m p e t a , d e c i d : A b s a l ó m r e i n a 1 

e n H e b r ó n . 

1 1 . Y f u e r o n c o n A b s a l ó m d o s c i e n t o s hom-

b r e s d e J e r u s a l é m q u e c o n v i d ó , s i g u i é n d o l e con 

s e n c i l l e z d e c o r a z o n , é i g n o r a n d o d e l todo la 

c a u s a ® . 

1 2 . L l a m ó t a m b i é n A b s a l ó m á A c h i t o p h é l Gi-

l o n i t a c o n s e j e r o d e D a v i d , d e s u c i u d a d de G¡-

l o . Y c u a n d o e s t a b a i n m o l a n d o l a s v í c t i m a s , for-

m ó s e u n a r e c i a c o n j u r a c i ó n , y s e a u m e n t a b a el 

p u e b l o q u e c o r r i a a l p a r t i d o d e Al>salóm. 

1 3 . Y l l e g ó á D a v i d u n m e n s a j e r o , d i c i e n d o : 

T o d o I s r a e l s i g u e á A b s a l ó m d e t o d o corazon*. 

4 . Q i i i s m e c o n s t i t u a i j u d i c e m s u p e r t e r r a i n , 

u t a d m e v e n i a u l o m n e s , q u i h a b e n t n e g ó 

t i u m , et j u s t ó j u d i a r a ? 

'.i. S e d e t c ù m a c c e d e r e t a d e u m h o m o ut 

s a l u t a r e t i l l u m , c x l e n d e b a l m a n u m s u a m , e l 

a p p r é h e n d o n s o s c u l a b a t u r e u m . 

(i. F a c i e b a t q u e hoc., o m n i I s r a ë l v e n i c n t i a d 

j u d i c i u m , u t a u d i r e t u r à r e g e , e t s o l l i c i l a b a t 

c o r d a v i r o r u m I s r a e l . 

7 . P o s t q u a d r a g i n t a a u t e m a n n o s , d i s i t 

A b s a l ó m a d r e g e m D a v i d : V a d a i n , e t r e d d a m 

v o t a m e a q u e v o v i D o m i n o i n H c b r o n . 

8 . V o v e n s e n i m v o v i t s e r v u s t u u s , c ù m 

e s s e t in G e s s u r S y r i a ? , d i c e n s : S i r e d u x e r i l 

m e D o m i n u s i n J e r u s a l e m , s a c r i f l c a l i o D o m i -

n o . 

9 . D i x i t q u e e i r e x D a v i d : V a d e i n p a c e . E l 

s u r r e x i t , e l a b i i t i n H e b r o n . 

40. M i s i l a u t e m A b s a l ó m e x p l o r a t o r e s i n 

u n i v e r s a s t r i b u s I s r a é l , d i c c n s : S t a t i m u l a u -

d i c r i t i s c l a n g o r e m b u c c í n i e , d i c i t e : R e g n a v i t 

A b s a l ó m i n H e b r o n . 

4 1 . P o r r o c u m A b s a l ó m i e r u n t d u c e n t i v i r i 

d e J e r u s a l e m v o c a l i , c u n t e s s i m p l i c i c o r d c , e t 

c a u s a m p c n i t í i s i g n o r a n t e s . 

1 2 . A c c e r s i v i t q u o q u e A b s a l ó m A c h i t o p h é l 

G i l o n i t e m c o n s i l i a r i u m D a v i d , d e c i v i t a t e s u a 

G i l o . C ù m q u e i m m o l a r e l v i c t i m a s , f a c t a c s t 

c o n j u r a t i o v a l i d a , p o p u l u s q u e c o n c u r r e n s 

a u g e b a l u r c u m A b s a l ó m . 

4 3 . Y e u i t i g í l u r n u n i i u s a d D a v i d , d i c e n s : 

T o l o c o r d e u n i v e r s u s I s r a é l s e q u i t u r A b s a l ó m . 

1 MS. 3. A omilíalle. Absalóm le besaba, haciéndole mil caricias; y tratándole con muestras del mayor aféete, 
con la mira de-ganarles el corazon, y de queso retirasen de é l , prendados de su afabilidad y agrado. 

2 Atraía, arrebataba. El texto hebreo : Y robaba; porque los enajenaba de su señor natura l , que era el rey, 
â quien debían ellos guardar fidelidad, y mucho mas el mismo Absalóm. 

3 Estos cuarenta años se cueulau comunmeute desde la primera vez queSuniuél ungió por rey á David. En rao-
d i o s códices latinos MSS. antiguos s e Ice, cuatro años ; en otros seis, en otros cinco, y en otros dos. JOSEPBO, Antlq. 
lib. v u , cap. 8, y TIU-ODOR. Qucest. x x v m , leen : Pasados ya cuatro años, después de l a vuelta de Abaló® i 
la casa «le su padre. Se debe advert ir , que antes de la construcción del templo se acostumbraban ofrecer saaif lóo 
en todos los lugares, que la religion de los patriarcas había consagrado, como Hebron, Bcthél, Dersabee. Abrabám 
y los otros patriarcas estaban enterrados en Hebron, y Absalóm habia nacido allí. Supra ui , 3. Absalóm, queriendo 
dar algún color á su salida de la corte, pretextó tener que ir á Hebróu para adorar all í al Señor ; y este principe 
tan impío como desnaturalizado se puso la máscara de la religion, cuando creyó que podia ser conducente á sos 
designios ambiciosos, asi como habia tomado la del arrepentimiento y sumisión para reconciliarse con su padre. 

4 En Hebrón, lugar en donde David habia recibido la unción real , y habia sido proclamado rey por todo fcraéL 

5 Ha sido alzado rey. 

6 El pretexto era que asistiesen al sacrificio, y banquete que se celebraba despues. Estos eran sin duda del p " -
tido de David, y se hallaban inocentes de la trama y conspiración que tenia urdida Absalóm. Pero este quiso dn 
duda convidarlos y llevarlos consigo, con el lin de acreditar mas y mas su partido, y aun de persuadit al pueblo, 
que lo que hacia, era con acuerdo y consentimiento de su padre. 

" Se cree que este era abuelo de Bcthsabec : y a s i , conservando aun fresca en su corazon la herida que. David 
habia hccho á su honra cu su nieta, no costaría j n u e h o á Absalóm el ganarle, y atraerle á su partido. ». 

8 c Cómo Israél puede abandonar á un principe tnn fel iz , tau valiente y tan jusio como David, del cual el Seîw 

se ha declarado tantas veces protector? ¿Cómo, repito, abandonarle, para echarse al partido de un jóvea afflk-
cioso, rebelde y fratricida ? En la voluntad del Todopoderoso se registra la causa de una revolución tan repentina y 
general ; y so cumple el decreto intimado á David por la boca de Nathán. Dios tiene en su mano los corazones» 
los pueblos, del mismo modo que los de los reyes. Los Estados mas quietos y mas bien arreglados caerán infali-
blemente cu la turbación y en el desorden, si el Señor suelta las riendas á la inquietud, á la indocilidad, y a la ia-

t i . E t a i l D a v i d s e r v i s s u i s , q u i e r a n t c u m 

c o in J e r u s a l e m : S u r g i t e , f u g i a m u s : n e q u e 

c n i m e r i t n o b i s e f f u g i u m a f a c i e A b s a l o m : f e s -

tlnatd c g r e d i , n e f o r t 6 v e n i e n s o c c u p e l n o s , e t 

impcl lat s u p e r n o s r u i n a m , e t p e r c u t i a t c i v i -

laiem in o r e g l a d i i . r 

15. D i x e r u n t q u e s e r v i r e g i s a d c u m : O m n i a 

q u a x ' u m q u e p r < e c e p e r i t d o m i n u s n o s i e r r e x , 

l i b e n t e r e x e q u e m u r s e r v i t u i . 

16. E g r e s s u s e s t e r g 6 r e x , et u n i v e r s a d o -

m u s e j u s p e d i b u s s u i s : e t d e r e l i q u i l r e x d e -

cern m u l i e r e s c o n c u b i n a s a d c u s t o d i c n d a m 

dornum. 

1 7 . E g r e s s u s q u c r e x et o m n i s I s r a e l p e d i -

bns s u i s , s tct i t p r o c u l a d o m o : 

18. E t u n i v e r s i s c r v i e j u s a m b u l a b a n t j u x l a 

c u m , e t l e g i o n e s C e r e t h i , e l P h c l e l h i , e t o m -

nes G e t h f e i , p u g n a t o r c s v a l i d i , s e x c e n t i v i r i 

qui s e c u l i e u m f u e r a n t d e G e t h p e d i t e s , p r s e -

ccdcbant r e g e m . 

19. Dix i t a u l c m r e x a d E l h a i G e t h a m m : 

Cur v e n i s n o b i s c u m ? r e v e r t e r e , e t h a b i t a c u m 

r a g e , q u i a p c r e g r i n u s e s , c t e g r e s s u s e s d c 

loco t u o . 

20. Deri v e n i s t i , c t h o d i c c o m p e l l e r i s n o b i s -

cum e g r e d i ? e g o a u t e m v a d a m q u o i t u r u s 

sum : r e v e r t e r e , c t r e d u c t e c u m f r a t r e s U i o s , 

et D o m i n u s f a c i e i t e c u m m i s e r i c o r d i a m , e t v e -

ritatem, q u i a o s t e n d i s t i g r a t i a m e t fidem. 

21. Et r e s p o n d i l E t h a i r e g i , d i c e n s -. V i v i t 
D o m i n u s , e l v i v i t d o m i n u s m c u s r e x : q u o -

m a m in q u o c u m q u e l o c o f u e r i s d o m i n e m i 

1 4 . Y d i j o D a v i d á s u s s i e r v o s , q u e e s t a b a n 

c o n é l e n J e r u s a l é m : L e v a n t a o s , h u y a m o s : p o r -

q u e n o p o d r e m o s e s c a p a r d e l a n t e 1 d e A b s a l ó m : 

d a o s p r i e s a á s a l i r , n o s e a q u e l l e g a n d o n o s s o r -

p r e n d a , y t r a i g a l a r u i n a s o b r e n o s o t r o s , y p a s e 

á filo d e e s p a d a á l a c i u d a d . 

1 5 . Y l o s s i e r v o s d e l r e y l e d i j e r o n : N o s o t r o s 

t u s s i e r v o s e j e c u t a r e m o s d e b u e n a v o l u n t a d t o d o 

l o q u e o r d e n a r e e l r e y n u e s t r o s e ñ o r . 

40. S a l i ó p u e s e l r e y p o r s u p i é c o n t o d a s u fa-

m i l i a , y d e j ó d i e z m u j e r e s d e s u s c o n c u b i n a s 

p a r a q u e g u a r d a s e n l a c a s a 2 . 

4 7 . Y d e s p u é s d e h a b e r s a l i d o e l r e y p o r s o 

p i é c o n t o d o s l o s d c I s r a é l , s e p a r ó 3 e s t a n d o y a 

l e j o s d e c a s a : 

1 8 . Y t o d o s s u s s i e r v o s i b a n á s u l a d o , y l a s 

l e g i o n e s d e l o s C e r e t h e o s * y d c l o s P h e l e t l i e o s , 

y t o d o s l o s G e l h e o s s , g u e r r e r o s v a l i e n t e s , e n 

n ú m e r o d c s e i s c i e n t o s h o m b r e s d e á p i e , q u e l e 

h a b í a n s e g u i d o d e s d e G e t h , i b a n d e l a n t e d e l 

r e y . 

4 9 . Y d i j o e l r e y á E t h a i 6 G e t h e o : ¿ P o r q u é 

v i e n e s c o n n o s o l r o s ? v u é l v e t e , y q u é d a t e c o n e l 

r e y p o r q u e e r e s f o r a s t e r o , y í i a s s a l i d o d e t u 

t i e r r a . 

20. ¿ A y e r l l e g a s l c , y h o y s e r á s o b l i g a d o á 

s a l i r c o n n o s o l r o s ? y o i r é a d o n d e t e n g o d e i r 8 : 

v u é l v e l e , y l l e v a c o n t i g o á t u s h e r m a n o s » , y e l 

S e ñ o r h a r á c o n t i g o m i s e r i c o r d i a y v e r d a d 1 0 , 

p o r q u e h a s d a d o m u e s t r a s d e g r a t i t u d y l e a l -

t a d . 

2 1 . Y r e s p o n d i ó E t h a i a l r e y , d i c i e n d o : V i v e 

e l S e ñ o r , y v i v e e l r e y m i s e ñ o r : q u e e n c u a l -

q u i e r a p a r l e q u e e s t u v i e r e s , s e ñ o r r e y m i ó , ó 

constancia humana, que él solo puede tener en freno. Por esto una do las principales obligaciones de los soberanos, 

á cayo gobierno están sometidos los pueblos, es dc darle gracias de la fiel obediencia de sus vasal los , y decir con 

David : Ff Señor es mi protector: en él es en quien espero; él es el que somete mi pueblo á mi autoridad. 
1 MS. S. I f o av remosgarnimiento. Un exterior tan triste en este santo rey no es efecto deabat imiento ni dc cons-

ternación, sino dc sentimientos de penitencia de que su corazon se halla penetrado. Registrando en la conspiración 

•le su hijo y de sus vasallos el justo castigo de su rebelión contra su Criador; acepta con entera sumisión el cáliz 

que el Señor le presenta. 
2 Hiehól, Achinoúm, Abigai l , y íiethsabee eran mujeres de David, que tenian titulo de reinas, cuyos hijos podían 

sueederle c-n la corona : las concubinas eran mujeres legítimas, pero de orden inferior, y sin ningún título, como 
j a dejamos notado en varios luzaies . 

3 Para pa.su revista, y poner en órden la gente que le seguía. 

4 Se cree que estos eran los que guardaban su persona. Eran prosélitos, y oriundos dc los Philisthcos. Supr. v u i , 18. 

s QU P abrazando la religión dc los Hebreos, se hnbian ofrecido al servicio de D a v i d , l u e g o que entró á reinar. 
G Este sin duda acababa de Ucear de su p a í s ; y David por su valor le habia dado el m a n d o de aquellos seiscien-

tas homlires. Es cosa digna de admiración que David, á excepción de sus domésticos, no llevaba en su compañía 
íino solos forastero.«: y que 0 n este abandono general en que se hallaba, cuando debía atender particularmente á su 
propio peligro, y á la seguridad de su persona, lleno de sentimientos de humanidad y de jus t ic ia , creyó no deber 
envolver en su desgracia á estos hombres valerosos, que acababan de dejar su patria y su religión por hallar reposo 
> establecimiento seguro cerca dc su persona. Y así les da gracias por sus servicios, y m a n d a que se retiren, v se 
queden en compañía dc Absalóm. 

7 Con Absalóm nuevo rey. As i habla David por modestia, y para lograr de Ethai que se quedase con Absalóm, 

V i v C S , C v c t d a d e r o r e > ' - s l n o usurpador del reinado. 
? n K J0?* seguir mi destino, que todavía no sé cual será. — 9 Á tu gente. 

, f l c ' y misericordioso, y no dejará dc premiar tu buena voluntad: y y o tambicn lo h e r e , si me veo en «<•-
lado de poderlo hacer. 



r c x , s i v e i n m o v i e , s i v e i n v i t a , i b i e r i t s e r v u s 

t u u s . 

2 2 . Et a i l D a v i d E U i a i : V e n i , e t t r a n s í . E t 

t r a n s i v i t E t h a i G e t l i i e u s , e t o m n e s v i r i , q u i 

c u m c o e r a n t , e t r c l i q u a m u l t i t u d o . 

2 3 . O m n c s q u e f l e b a n t v o c e m a í r n ñ , e t u n i -

v e r s u s p o p u l u s t r a n s i b a i : r e x q u o q u e t r a n s -

g r c d i c b a l u r t o r r e n t e m C e d r o n , e t c u n e t a s p o -

p u l u s i n c e d e b a t c o n t r a v i a m , q u a s r e s p i e i t a d 

d e s e r t u m . 

2 1 . V e n i t a u i e r a e t S a d o c s a c e r d o s , e t u n i -

v e r s i L e v i t a ; c u m e o , p o r t a n t e s a r c a m f e e d e r i s 

D e i , e t d e p o s u e r u n l a r c a n i Dei : e t a s c e n d i t 

A b i a t h a r , d o n e c e x p l e t u s e s s e t o m n i s p o p u -

l u s , q u i e g r e s s u s f u e r a t d e c i v i t a t e . 

2 5 . E t d i x i t r e x a d S a d o c : R e p o r t a a r c a m 

Dei i n u r b e m : s i i n v e n e r o g r a l i a m i n o c u l i s 

D o m i n i , r e d u c e t m e , e t o s t e n d e t m i h i e a m , 

e t t a b e r n a e u l u m s u u m . 

2 6 . Si a u l e m d i x e r i t m i h i ; N o n p l a c e s : 

p r a s l ò s u m , Taciat q u o d b o n u m e s t c o r a m 

s e . 

2 7 . E t d i x i t r e x a d S a d o c s a c e r d o t c m : O v i -

d e n s » ' e v e r t e r e i n c i v i t a t c m i n p a c e : e t A c h i -

m a a s l ì l i n s t u u s , e t J o n a l h a s t i l i u s A b i a t h a r , 

d u o lilii v e s t r i , s i n t v o b i s c u m . 

28 . E c c e e g o a b s c o n d a r i n c a m p e s t r i b u s 

d e s e r t i , d o n e c v e n i a l s c r m o à v o b i s i n d i c a n s 

m i h i . 

2 9 . R e p o r t a v c r u n t e r g ò S a d o c e t A b i a t h a r 

a r e a m Dei i n J c r u s a l e m : e t m a n s e r u n t i b i . 

30. P o r r ò D a v i d a s c e n d c b a t C l i v u m o l i v a -

r u m , s c a n d e n s e t f l c n s , n u d i s p e d i b u s i n c e -

d e n s , e t o p c r t o c a p i t e : s e d e t o m n i s p o p u l u s , 

q u i e r a l c u m e o , o p c r t o c a p i l e a s c e n d e b a l 

p l o r a n s . 

p a r a m u e r t e , ó p a r a v i d a , a l l í o s l a r á l u s i e r v o 1 . 

2 2 . Y d i j o D a v i d á E t h a i : V e n , y p a s a 5 . Y pa-

s ó E t h a i G e l h e o , y l o d o s l o s h o m b r e s , q u e con 

61 e s t a b a n , y l a m u l t i t u d r e s t a n t e . 

2 3 . Y l o d o s l l o r a b a n á g r a n d e s v o c e s , y pasa-

b a t o d o e l p u e b l o : e l r e y p a s a b a t a m b i é n el tór-

r e n l e d e C e d r ó n , y l o d o e l p u e b l o i b a d e r e c h o al 

c a m i n o , q u e m i n a a l d e s i e r t o s . 

2 1 . V i n o t a m b i é n e l s u m o s a c e r d o t e S a d ó c , y 

c o n e l l o d o s l o s L e v i t a s , q u e l l e v a b a n e l a r c a de 

l a a l i a n z á d e l S e ñ o r , y d e p u s i e r o n e l a r c a de 

D i o s : y s u b i ó A b i a l h á r \ h a s t a q u e a c a b ó de 

p a s a r t o d o e l p u e b l o , q u e h a b i a s a l i d o d e la ciu-

d a d . 

2 5 . Y d i j o e l r e y á S a d ó c : V u e l v e á l l e v a r el 

a r c a d e D i o s á l a c i u d a d : q u e s i y o h a l l a r e gra-

c i a e n l o s o j o s ' d e l S e ñ o r 5 , m e v o l v e r á a l l á , y 

m e l a d e j a r á v e r , y á s u t a b e r n á c u l o . 

2 6 . M a s s i m e d i j e r e : N o m e a g r a d a s : estoy 

p r o n t o á q u e h a g a d e m i lo q u e b i e n l e pare-

c i e r e . 

2 7 . Y d i j o e l r e y a S a d ó c e l s a c e r d o t e ® : Ó v i -

d e n t e v u é l v e l e e n p a z á l a c i u d a d : y estén con 

v o s o t r o s v u e s t r o s d o s h i j o s , A c h i m a a s tu hijo, y 

J o n a l h á s h i j o d e A b i a l h á r . 

28 . M i r a d q u e y o v o y á e s c o n d e r m e e n l a s c a m -

p i ñ a s d e l d e s i e r t o , h a s t a q u e m e v e n g a de vos-

o t r o s a v i s o d e l e s t a d o d e l a s c o s a s . 

2 9 . S a d ó c p u e s y A b i a l h á r v o l v i e r o n á llevar 

e l a r c a d e D i o s á J c r u s a l é m : y s e q u e d a r o n allí. 

30. Y D a v i d s u b í a l a C u e s t a d e l a s o l i v a s , y 

s u b i a l l o r a n d o , c a m i n a n d o á p i ó d e s n u d o , y 

c u b i e r t a l a c a b e z a : y t o d o e l p u e b l o , q u e iba 

c o n é l , s u b i a t a m b i é n l l o r a n d o c u b i e r t a l a cabe-

z a 7 . 

1 Asi hablaba un extranjero, que poco antes se había alistado en el servicio de David, por conocer la justicia de 
l a causa, y l a felicidad que $c encerraba en permanecer fiel à este rey ; al mismo tiempo que se rebelaban y cons-
piraban contra él sus vasallos naturales, y a u n sus mismos hijos. ¡ Qué ardor y qué fidelidad en seguir á Jesu-
cristo no se vió en los Gentiles, que eran extranjeros á las promesas; mientras que los Judíos, á los cuales él mis-
mo llama los hijos del reino, MATIII. VIII, 12, y á quienes pertenecían las promesas, le perseguían en su persona 
y en la de sus discípulos ! 

2 El torrente de Cedrón. Esta palabra significa sombrío. 

3 Cedrón está a l oriente de Jerusa lém, entre los muros de la ciudad y el monte llamado de las Olivas. Y to-
maron el camino del desierto, que va á Bethél . 

4 Se puso junto al arca, que estaba en un lugar eminente, esperando que acabase de pasar todo el pueblo. 

5 David por una parte da muestras de la confianza que tiene e o la misericordia del Sefior, que perdonará sus 
ingratitudes, y le permitirá volver á Jcrusalém para gozar de l a presencia del arca : v por olía reconociéndose in-
digno por sus petados de loda graeia, se somete humildemente i su justicia, v consiente de tudo coraron en gue.br 
privado de este consuelo toda t u vida, si asi el Setior lo dispusiere. A l mismo' tiempo no quiere exponer la vid. de 
los sacerdotes a l furor de Absalóm, ni el arta a l peligro de ser profanada con motivo de las marchas. 

e hsta palabra, cuando sn halla con el articulo, denota el sumo sacerdote. V le llama Vidente, porque consullal» 
a l Señor y daba sus oráculos, que esto quiero decir rUaat ó profeta. En el Hebreo i ; . V » tres tú t í FUiiMl 
<.omo si dijera : ¿ E l sumo sacerdote, una persona pública ? Vuélvele á la ciudad, v no abandones el arca y el lalxr-
naculo del Señor. Otros explican las palabras del Hebreo en este olro sentido : ¡ Ño ves el estado da todas mis co-
s a s , y lo que me obliga a portarme de esle modo ? Vuélvete á la ciudad, etc. Habla aquí á Sadóc v Abiatliir, pe» 
principalmente i Sadóc. " 

7 E n esta Imagen se reconoce luego Jesucristo, verdadero D a v i d , h u m i l l a d o e n s u P a s i ó n . S u pueblo l e d c M -
uoce, y se vuelve conlra él : aquellos mismos á quienes colmó de beneficios, son los que pretenden quitarle la vida. 

i l . N u n l i a l u m e s t a u l e m D a v i d i j u ò d e t 

A c h i t u p h e l e s s e l i n c o n j u r a t i o n e c u m A b s a -

l o m , d i x i l q u e D a v i d : I n f a t u a , q u a i s o , D o m i n e 

c o n s i l i u m A c h i t o p h e l . 

32. C ù m q u c a s c e n d e r c i D a v i d s u n - . m i l a l e m 

m o n l i s , i n q u o n d o r a l u r u s e r a l D o m i n i m i , 

e c c e o c c u r r i t ei C h u s a i A r a c h i t c s , s c i s s i v e s t e , 

et t e r r a p i e n o c a p i l e . 

33. Et d i x i t c i D a v i d : S i v e n e r i s n i e e u m , 

et is m i h i o n e r i : 

3 1 . S i a u t c m i n c i v i t a t e m r e v e r l a r i s , e t d i x e -

ris A b s a l o m : S e r v u s t u u s s u m , rex : s i c u t f u i 

servus p a t r i s l u i , s i c e r o s e r v u s t u u s : d i s s i i i a -

bis c o n s i l i u m A c h i t o p h e l . 

33. l l a b c s a u t e m t e e u m S a d o i : et A b i a t h a r 

s a c e r d o t e s : e t o m n e v e r b i i m q u o d e u m q u e 

audieris d e d o m o r e g i s , i n d i c a b i s S a d o c et 

A b i a t h a r s a c e r d o t i b u s . 

30. S u u l a u l e m c u m e i s d u o l i l i i c o r a n i 

A c h i m a a s l ì l i u s S a d o c , e t J o n a t h a s filius A b i a -

lhar : e l m i l l o l i s p e r c o s a d m e o m n e v e r b u m 

i|nod a u d i e r i l i s . 

37. V e n i e n t e e r g ó C h u s a i a m i c o D a v i d iti 

c i v u a l i ' m , A b s a l o m q u o q u e i n g r c s s u s e s t J c -

rusalem. 

3 1 . 1 Ciic d a d o a v i s o á D a v i d q u e A c h i t o p h é l 

e n t r a b a l a m i n e n e n l a c o n j u r a c i ó n ' c o n A b s a -

l o m , y d i j o D a v i d : E n t o n t e c e V o s r u e g o . S e ñ o r 

el c o n s e j o d e A c h i t o p h é l . 

3 2 . V e n a n d o D a v i d s u b i a á l a c u m b r e d e l m o n -

l o » , d o n d e h n b i a d e a d o r a r a l S e ñ o r , s e lo p u s o 

d e l a n t e C h u s a i A r a c h i t a ' c o n l o s v e s t i d o s rasga-

d o s , y c o n l a c a b e z a c u b i e r t a d e t i e r r a . 

3 3 . Y d í j o l e D a v i d : Si v i n i e r e s c o n m i g o , m e 

s e r v i r á s d e c a r g a 3 : 

3 1 . M a s s i v o l v i e r a s i l a c i u d a d , y d i j e r e s á 

A b s a l ó m - . Y o , ó r e v , s o y l u s i e r v o : c o m o f u i 

s i e r v o d e l u p a d r e , a s i s e r é s i e r v o t u y o : d e s v a -

n e c e r á s e l c o n s e j o « d o A c h i t o p h é l : 

3 3 . Y t e n d r á s c o n t i g o á S a d ó c v A b i a t b á r l o s 

s a c e r d o t e s : y t o d o l o q u e o v e r e s d e l a c a s a d e l 

r e y , l o h a r á s s a b e r á S a d ó c y A b i a l h á r l o s s a c c r -

d o l e s . 

36. Y e n s u c o m p a ñ í a e s l á n s u s d o s h i j o s A c b i -

m a a s h i j o d e S a d ó c , y J o n a l h á s h i j o d e A b i a l h á r • 

y p o r e l l o s m e e n v i a r é i s á d e c i r t o d o l o q u e o y é -

3 7 . \ a l m i s m o t i e m p o q u e l l e g a b a c h u s a i 

a m i g o d e D a v i d á l a c i u d a d , e n t r ó t a m b i é n A b -

s a l o m e n J c r u s a l é m *. 

C A P Í T U L O X V I . 

i S i S S I 
1 MS. 3. Es lana en los ligados. 

" " S " l l i J O ' ° " m o u n a r , e t e ° í c U " h o m b r e de pocos a ñ o s , c u vos 

á ^ S S S S S S S S « 
' " M a j e s u d • « » — • * Prudencia de A c h i t o p h é l T S ^ S t ' S 

s J o f ' 3 ' E l C " b ' S ° - D e S ¿ e « d c s £ u b r l a ^erusalém, y el lugar donde residía el a r t a : y desde allí adoró al 

6 K ^ ' í " " « e s i l a b a de tonsejo, sino de gente que le defendiese. 

a l « n ^ ^ ' X l í í r - C h « « ¡ siguió es, e consejo : volvió á J e , u s a l í m , 

" t C í V X b ^ a l e h 0 m , i r e m a l " d ° » s r a c u de David 4 Expensas do 
»labraston naciendo u s ' " ' erases con una insigne alevosía. Dando un aire de sene ller á las 

Í S O , n ra*M",e a D a i 1 " • .fácilmente en las tristes circunstancias en que e s t f b a t v S n d « 



i n o c c u r s u m e j u s , c u m d u o b u s a s i n i » , q u i 

o n c i a l i c r a n i d u e e n l i s p u n ì b u s , et c e n t u m 

a l l i g a i i i i i ' u v a p a s s ® , c i c e n t u m m a s s i s p a 

l a t h a r r . m , e t u t r e v i n i . 

%. Et d i x i l r e x S i b a ; : Q u i d s i b i v o l a n i b u e • 

H c s p o n d i l q u e S i b a : A s i n i , d o m e s l i c i s r e g i » 

u t s e d e a u t : p a n e s et p a l a t a a d v e s e e n d u m 

p u e r i s l u i s : v i n u m a u l e m , u t b i b a t s i q u i » u e -

f c c e r i t i n d e s e r t o . 

•a . 
3. Et a i t r e x : Ubi e s t l i l i u s d o m i n i tui ? 

' R e s p o n d i u i u e S i b a r e g i : R c m a n s i l i n J e r u s a -

l e m , d i c e n s : Hodie r e s l i l u e t m t b t d o m u s I s -

rae l r c g n u m p a l v i s m e i . 

4. Et a i t r e x S i b a ; : T u a s i n t o m n i a q u a ; 

f u e r u n l J I i p h i b o s e t h . D i x i t q u a S i b a : O r o u t 

i n v e n i a m g r a t i a m c o r u m l e , d o m i n e rat 

r e x . 

5 . Veni t e r g i ! r e x D a v i d u s q u e Bal iur im : c i 

e c c e e g r e d i e b a t u r i n d e v i i ' d e c o g n a t i o n e d o -

m ù s S a u l , n o m i n e S e m e i , l i l i u s C e r a , p r o c e -

d e b a t q u e e g r e d i e n s , e t b m a l c d i c e b a t , 

li. M i l t e b a l q u e l a p i d e s c o n l r a D a v i d , e t c o n -

Ira u n i v e r s o s s e r v o s r e g i s D a v i d : o m n i s a u -

l e m p o p u l t t s , e t u n i v e r s i b e l l a t o r e s , à d e x l r o , 

e l à s i n i s t r o l a t o r e r e g i s i n c e d e b a n l . 

7 . I l a a u l e m l o q u e b a t u r S e m e i , c ù m m a l e -

d i c e r e l r e g i : E r o d e r e , e g r e d e r e v i r s a n g u i -

n u m , e t v i r Bei ia l . 

8. R e d d i d i l l i b i D o m i n n s u n i v e r s u m s a n -

g u i n e r ò d o m ù s Saul : q u o n i a m i n v a s i s i i r e g -

n i m i p r ò e o , e t d e d i t D o m i n u s r e g n u m in 

n i a n u A b s a l o m fi l l i lui : e t e c c e p r e m u n t le 

m a l a t u a , q u o n i a m v i r s a n g u i n u m e s . 

9. Dixi l a u l e m A b i s a i filins S a r v i ® r e g i : 

Q u a r e m a l c d i c i t c a n i s l t ic i n o r t u u s d o m i n o 

m e o r e g i ? v a d a m , e t a m p u t a b o c a p u t e j u s . 

M i p h i b o s é t h , c o n t íos a s n o s , c a r g a d o s d e dos-

c i e n t o s p a n e s , y d a c i e n a t a d o s d e u v a s pasas, 

y d e c i e n p a n e s de h i g o s ' . ' y d e un p e l l e j o do 

v i n o . 

2 . Y d i j o el r e y ¡i S i b a : ¿ P a r a q u e s o n estas 

c o s a s ? V S i b a r e s p o n d i ó : L o s a s n o s , para los 

c r i a d o s d e l r e v , q u e v a y a n m o n t a d o s ' : los pa-

nes y l o s h i g o s , p a r a q u e l o s c o m a n l u s s iervos: 

y e l v i n o , p a r a q u e b e b a el q u e s e c a n s a r e en el 

d e s i e r t o . , , . . . , 

3. Y d i j o l e e l r e y : l Dor .de e s t á el lujo de ta 

s e ñ o r 1 Y S i b a r e s p o n d i ó a l r e y : S e ha quedado 

e n J e r u s a l e m , d i c i e n d o -. l l o y m e restituirá la 

c a s a de i s r a é l e l r e i n o d e m i p a d r e 

4. Y d i j o e l r e y á S i b a : T u y a s s e a n todas las 

c o s a s q u e f u e r o n d e M i p h i b o s é l h . Y respondió 

S i b a : Supl ico , s e ñ o r m i r e y , q u e h a l l e y o gracia 

d e l a n t e d e l i *• 

3 L l e g ó p u e s e ! r e y D a v i d h a s t a B a l i u r i m ' : 

y h é a q u i q u e s a l í a d e alli u n h o m b r e d e la pa-

r e n t e l a de l a c a s a d e S a ú l , l l a m a d o S e m e i , hijo 

d e C e r a , y m a r c h a b a a c e r c á n d o s e , y maldecía, 

O Y t i r a b a p i e d r a s c o n t r a David, y conlra to-

d o s l o s s i e r v o s d e l r e y D a v i d : y l o d o el pueblo, 

y l o d o s l o s h o m b r e s g u e r r e r o s , i b a n al lado de-

r e c h o , y al i z q u i e r d o d e l r e y . 

7 . Y S e m e i m a l d i c i e n d o a l r e y , decía as i : 

S a l , s a l h o m b r e d e s a n g r e s « , y h o m b r e de Bc-

l ia l . 

8. El S e ñ o r t e h a ( l a d o a h o r a el p a g o do toda 

l a s a n g r e d e la c a s a d e S a ú l ; : p o r cuanto le 

u s u r p a s t e e l r e i n o , v e l s e ñ o r l o l ia puesto en 

m a n o s d e A b s a l ó m tu h i j o : y m i r a c o m o te abru-

m a n t u s m a l e s , p o r q u e e r e s h o m b r e de sangres. 

9. E n t o n c e s A b i s a l h i j o d e S a n ia d i j o al rey 

l P o r q u é e s e p e r r o m u e r t o * l ia d e maldecir al 

r e y m i s e ñ o r ? i r é , y le c o r l a r é la cabeza. 

abandonado por aquellos misinos, que él creia serle mas Heles. Y asi no dudando de lo sinceridad de Siba, con ana 
credulidad precipitada castigó á un inocente, incapaz de defenderse, v . •». Por eslo es muy difícil que los prmeife) 
estén siempre en vela contra aquellos, que mostrándose llenos de « l o y amor por su servicio, ocullan bajo de esta 
máscara, como Siba, un espirito de interés, de malignidad y de calumnia, armando sus lenguas contra los ulcoa-
tes, que no se hallan en estado de poderse defender. Y cuanto un principe tiene el coraron mas recto, y disiatile«? 
toda dobla , tanto menos se, inclina á sospechar en los otros el malvado designio de los que lo quieren engatar. 

1 Oíros por massis palatharum entienden uvas frescas, que son frutos propios del principio del otoúo, lo que 
Intentan probarde la VOE hebrea X ' P , frulos ile vendimia. 

2 Por tumo, ó nno después de otro. 
3 De Satil. Padre cu hebréo se usa, para significar el abuelo, y cualquier otro ascendiente. 
4 De este modo quiso liaccr creer á David, que el darle este aviso locante á Miphiboséth, no habla sido ron al-

guna mira de interés, sino por amor háeia él , y atendiendo á su seguridad. Con este d i s f a i cubre él la traición 
contra su amo. 

5 Ciudad en la tribu de Benjamin, la cual estaba s.tuada sobre l a cima de un monte, á una ó dos leguas dsJc-
ruütlém, caminando hacia el Jordán. E n e l i r f e / o s Paralip. vi , fio, es llamada Altuáth. 

(I Hombre de sangres, quiere decir, sanguinario homicida. MS. 3. f'usiaì vasia, omine del omesio. Hombre 
de Itclial C3 lo mismo, que hombre sin ley y sin conciencia. 

7 No se lee hasta aqni, que David hubiese derramado alguna sangre de la casa de Saúl : y asi alalinos baa 
creído, que lo que se refiere en el cap. x\t,8, acaeció antes de eslas cosas; y que Semei imputase también á Dañe 
la muerte de Isboséllt y de Abnér. 

8 MS. 8. Este can morillero. 

a Infra I I I , 27. — b III Reg. IT, S. 

10. E l a i l r e x : Quid mil i i e t v o o i s e s l lilii 

Sarvia;? d i m i u i l e i i u m , u l m a l e d i c a l : Domi-

mis e n i m p r a c e p i t c i u l m a l e d i c e r e l D a v i d : 

e l quis est q u i a u d e a l d i c e r e , q u a r e s i c f e c e -

r i i? 

11 . E t a i l r e x A b i s a i , c t u n i v c r s i s s e r v i s 

su is : E c c c filius m c u s , q u i e g r e s s u s e s t tie 

utero m c o , quier i t a n i m a m m e a m : q u a n l o 

magis n u n c f i l ius J c m i n i ? d i m i t t i t e c u m ul 

maledical j u x l a p r a i c e p t u m D o m i n i : 

12. Si forte r e s p i c i a t D o m i n u s a f f l i c l i o n e m 

mcam, e i r e d d a t m i h i D o m i n u s b o n u i n p r o 

malcdici ionc h a c h o d i c r n a . 

13. A m b u l a b a t i l a q u e D a v i d e t s o c i i e j u s 

per viam c u m e o . S e m e i a u t e m , p e r j u g u m 

moll l is ex l a t e r e , c o n t r a i l ium g r a d i c b a l u r 

m a l c d i c e n s . e l m i l l e n s l a p i d e s a d v c r s i i m e u m ! 

lerramquc s p a r g e n s . 

11 . Y e n i t i l a q u e r e x , e l u n i v c r s u s p o p u l u s 

cum c o lassus , e t re foc i l la t i s u n t ibi. 

15. Absalom a u t e m e t o m n i s p o p u l u s e j u s 

ingrcssi s u n t J e r u s a l e m , s e d e l A c h i l o p h c l 

cum eo. 

16. Cum a u t e m v e n i s s e t Cltusai A r a c h i t e s 

amicus David ad A b s a l o m , l o c u t u s e s l a d 

e u m : S a l v e r e x , s a l v e r e x . 

17. A d q u e m A b s a l o m , U s e e s t , inquit , 

gratia lua a d a m i e t u n l u u m ? q u a r e u o n iv is l i 

cum a m i c o tuo ? 

18. Resportdi lque C h u s a i a d A b s a l o m : Ne-

quaquam: q u i a illius e r o , q u e m e l e g i t D o m i -

nus, el omnis h ie p o p u l u s , e l u n i v e r s u s I s r a e l , 

c tcum e o m a n e b o . 

19. S e d u l c l h o c i n f e r a m , c u i e g o s c r v i l u -

rus sum ? n o n n e li l io r e g i s ? s i c u t p a r u i patr i 

l u o . i t a p a r e b o c t t i b i . 

20. Dixit a u t e m A b s a l o m a d A c h i t o p h e i : 

Inue consi l ium q u i d a g e r e d e b e a m u s . 

21. Et a i l A c h i t o p h e i a d A b s a l o m : Ingre-

dere ad c o n c u b i n a s p a t r i s lui , q u a s d i m i s i l a d 

cusiodteridam d o m u m : ul c i i m audier i l o m n i s 

Israel q u i d i c c d a v e r i s p a t r e m l u u m , r o b o r c n • 

n r tecum m a n u s eor inn. 

10. Y d i j o el r e y : ¿ Qué l e n g o v o c o n v o s -

o t r o s ' , h i j o s d e S a r v i a ? d e j a d l e q u e m a l d i g a • 

p o r q u e el S e ñ o r le l ia o r d e n a d o 1 q u e m a l d i j e s e 

á D a v i d : ¿ y q u i é n o s a r á d e c i r , p o r q u e l o ha 

h e c h o asi ? 

1 1 . Y d i j o e l rey á A b i s a i , y á t o d o s s u s s i e r v o s : 

Veis q u e mi m i s m o h i j o , q u e l ia s a l i d o d e m i s e n -

t r a ñ a s , a n d a p o r q u i t a r m e l a v i d a ¡ ¿ c u á n t o m a s 

a h o r a un h i j o de Jemini > ? d e j a d l e q u e m a l d i g a 

c o n f o r m e á la o r d e n d e l S e ñ o r ' : 

12. Quizá e l S e ñ o r m i r a r á mi a f l i c c i ó n ' : y e l 

S e ñ o r m e v o l v e r á b i e n p o r l a s m a l d i c i o n e s d e 

e s t e d i a . 

1 3 . D a v i d p u e s s e g u í a s u c a m i n o a c o m p a ñ a d o 

d o l o s s u y o s . Y S e m e i iba j ior l o a l i o c o s t e a n d o 

el m o n t e e n f r e n t e d e é l , m a l d i c i é n d o l e , y t i -

r á n d o l e p i e d r a s , y e s p a r c i e n d o l i e r r a " . 

1 4 . Y el r e y , y todo el p u e b l o c o n é l , l l e g a r o n 

f a t i g a d o s y s e r e f o c i l a r o n al l í . 

l a . Mas A b s a l ó m y todos l o s d e s u p a r t i d o e n -

t r a r o n e n J e r u s a l é m , v c o n é l t a m b i é n A c h i t o -

p h é l . 

11!. Y h a b i é n d o s e p r e s e n t a d o á A b s a l ó m C h u -

s a i A r a e h i l a a m i g o d e D a v i d , d i j o l e : Dios l e 

g u a r d e , ó r e y , Dios le g u a r d e , ó r e y . 

1 7 . A l q u e r e s p o n d i ó A b s a l ó m : ¿ Es le e s e l r e -

c o n o c i m i e n t o , q u e m u e s t r a s á lu a m i g o ' ? ¿ p o r -

q u e n o h a s i d o c o n tu a m i g o ? 

18 . Y r e s p o n d i ó C h u s a i á A b s a l ó m : De n i n g u -

n a m a n e r a : p o r q u e y o s e r é d e a q u e l q u e e l i g i ó 

el S e ñ o r , y l o d o e s l e p u e b l o , y l o d o Israel , y c o n 

él m e q u e d a r é . 

10. Y a u n e s l o q u i e r o a ñ a d i r : ¿i q u i é n h e de 

s e r v i r y o ? ¿ n o e s al h i j o d e l rey ? c o r n o o b e d e c í 

á tu p a d r e , a s i t a m b i é n o b e d e c e r é á t i . 

20. Y d i j o A b s a l ó m á A c h i t o p h é l : C o n s u l l a d 

e n l r e l o s d o s q u é e s lo q u e d e b e m o s h a c e r . 

2 1 . Y d i j o A c h i t o p h é l á A b s a l ó m : E n t r a á l a s 

c o n c u b i n a s " d e lu p a d r e , q u e d e j ó p a r a g u a r d a r 

la c a s a : p a r a q u e c u a n d o s e s o n a r e p o r l o d o I s -

raél , q u e h a s h e c h o es ta a f r e n t a á t u p a d r e , s e 

f o r t a l e z c a n l a s m a n o s d e e l l o s c o n t i g o , 0 . 

m i ™ m l i r 0 i M f ; 0 u é tengo yo que ver con vosotros» Siempre encuentro en vues-
nw toraiones disposiciones contrarias á las mías. 

de maldiciones s¡no"° s ' s n ' l i e 3 1 1 q u c hubiese recibido un mandamiento expreso de Dios de carsar á David 
insolencia X ' i / T " " " K c r e l a d i ! P < l s ™ n de la justicia y providencia divina, que lo tratase con tanta 
Pemilidi w « t T , • , n " ° l ? ' i 0 í e s u m a , a " h » 1 * 1 1 » ™ 1» e l u c i ó n de su decrelo. En una palabra, Dios 
«•aral nen'tmi q e ™®"h 'e s c a b i v M ; y o Meno su providencia, que estas maldición» aprovechasen para ejer-
ta de so providenih " " ' m l n i í ' i 0 c n l o s c a m l , i M í» ' Señor, no registra en todo lo que le sucede sino el ór-

J d p l a l r i b u "le Benjamín, la cnal nunca m e ha tenido Inclinación, 
í iis TI l l c n i 1 A p u e s t o , dirigiéndolo á mi utilidad y salud. 
> ¡V' adolesccrá de mi. 

: K ' " * f ^ * ^ l m i a P°r señal do grande ira, y do violento odio conlra alguno. Act. i x n , 23. 
¿ J " o u n m , cn donde reposaron. 

dichas. " n l ' e c l " ' r D " * l í ; V o c r e i a l i e quedarlas con él, y le acompañarlas par« consolarle en sus trabajos y d a -

J G - « . deshonestidad con ellas. 
• ehttophel para quitar al pueblolos reielosdo que el hijo podría reconciliarse algún dia con su pa ire , y para 



2 2 . « T e t c n d c r u n t e r g o A b s a l o m l a b e r n a -

c u l u m i n s o l a r i o , i n g r e s s u s q u e o s l a d COIIOII-
h i n a s p a t r i s s u i c o r a m u n i v e r e o ' I s r a e l . 

2 3 . C o n s i l i u m a u l c m A c h i t o p h e l , q u o d d a -

b a t i n d i e b u s i l l i s : q u a s i s i q u i s c o n s u l c r c t 

D c u m i s i c e r a t o m n c c o n s i l i u m A c h i l o p h c l , 

c t c i i m c s s c t c u m D a v i d , c l c i i m e s s e t c u m 

A b s a l o m . 

2 2 . T e n d i e r o n p u e s d A b s a l ó m u n p a b e l l ó n er, 

e l t e r r a d o 1 , y e n t r ó d l a s c o n c u b i n a s d e s u pa-

d r e á v i s t a d e t o d o l s r a é l . 

2 3 . Y l o s c o n s e j o s , q u e d a b a A c b i t o p b é l en 

a q u e l l o s d i a s , e r a n , c o m o s i a l g u n o c o n s u l t a r a ¡i 

D i o s 1 : a s í s e m i r a b a n l o d o s l o s c o n s e j o s d e Aehi-

t o p h é l , y a c u a n d o o s l a b a c o n D a v i d , y a cuando 

e s t a b a c o n A b s a l ó m . 

C A P I T U L O X V I I . 

C k u a a t d e s t r u y e el c o n s e j o , q u e h a b l a d a d o A e b l t o p l i f l , do q u e sin p e r d e r l l e m p o fuese o p r i m i d o Da*ld. 

A c b l t o p ü e i Irr i tado de e l l o SE a h o r c o . David pa&a el Jordan con s u s e n t e , y ire» a m i g o s MIJOS le proveen de 

v íveres . 

1 . D i x i t c r g & A c h i t o p h e l a d A b s a l o m : E l i -

g a m m i h i d u o d c c i m m i l l i a v i r o r u m , c t c o n -

s u r g e n s p e r s e q u a r D a v i d h d c n o c t c . 

2 . E t i r r u e n s s u p e r e u m f q u i p p e q u i l a s s u s 

e s t , c t s o l u l i s m a n i b u s ) p e r c u t i a i n e u m : c u m -

q u c f u g e r i t o m n i s p o p u l u s q u i c u m c o c s t , 

p e r c u t i a m r e g e m d c s o l a l u m . 

3 . E t r c d u c a m u n i v c r s u m p o p u l u m , q t t o m o -

d o u n u s h o m o r e v c r t i s o l e t : u n u m e n i m v a -

r u m t u q u i e r i s : e t o m n i s p o p u l u s e r i t i n 

p a c e . 

4. P l a c i i i t q u o s e r m o e j u s A b s a l o m , e t c u n c -

t i s m a j o r i b u s n a t u I s r a e l . 

i>. A i t a u t e m A b s a l o m : V o c a l c C h u s a i A r a -

c h i t e m , e t a u d i a m u s q u i d e l i a m i p s e d i c a t . 

6 . C u m q u c v e n i s s e t C h u s a i a d A b s a l o m , a i t 

A b s a l o m a d e u m : H u j u s c e m o d i s e r m o n e m 

l o c u t u s e s t A c h i l o p h c l : f a c e r c d e b e m u s a n 

n o n ? q u o d d a s c o n s i l i u m ? 

7 . E t d i x i t C h u s a i a d A b s a l o m : N o n e s t b o -

n u m c o n s i l i u m , q u o d d e d i t A c h i t o p h e l h & c 

v i c e . 

8 . E t r u r s u m i n l u l i l C h u s a i : T u n o s t i p a -

t r e m t u u m , e t v i r o s q u i c u m c o s u n t , e s s e 

f o r t i s s i m o s et a m a r o a n i m o , v e l u l i s i u r s a 

r a p t i s c a t u l i s i n s a ' t u s a s v i a l : s e d c t p a -

1 . D i j o p u e s A e h i t o p h é l á A b s a l ó m : Me esco-

g e r é d i e z m i l h o m b r e s , y l e v a n t á n d o m e perse-

g u i r é e s t a n o c h e á D a v i d . 

2 . Y d e j á n d o m e c a e r s o b r e é l I, p o r q u e s e halla 

f a t i g a d o , y d e m a n o s flojas) l o d e r r o t a r é 3 : y lue-

g o q u e h u y e r e t o d o e l p u e b l o , q u e t i e n e c o n s i g o , 

h e r i r é a l r e y a b a n d o n a d o . 

3 . Y h a r é q u e v u e l v a t o d o c l p u e b l o , como 

s u e l e v o l v e r u n s o l o h o m b r e : p o r c u a n t o t ú á 

u n s o l o h o m b r e b u s c a s : y l o d o c l p u e b l o será 

e n p a z . 

4. Y p a r e c i ó b i e n s u r a z ó n á A b s a l ó m , y á to-

d o s l o s a n c i a n o s d e l s r a é l . 

¡i. M a s d i j o A b s a l ó m : I - I a m a d á C h u s a i Ara-

c h i t a , y o i g a m o s t a m b i é n q u é e s l o q u e él dice. 

6 . Y h a b i e n d o v e n i d o C h u s a i d e l a n l e de Absa-

l ó m , A b s a l ó m l e d i j o : E s t o e s lo q u e h a dicho 

A c h i l o p h é l : ¿ l o d e b e m o s h a c e r ó n o ? ¿que nos 

a c o n s e j a s ? 

7 . Y d i j o C h u s a i á A b s a l ó m : N o e s b u e n o cl 

c o n s e j o , q u e h a d a d o A e h i t o p h é l e s t a v e z . 

8 . Y a ñ a d i ó d e n u e v o C h u s a i -. B i e n s a b e s que 

t u p a d r e , y l a g e n t e q u e l e s i g u e , s o n m u y v a -

l i e n t e s , y e s t á n c o n a m a r g u r a d e c o r a z o n 1 , c o -

m o u n a o s a q u e s o e m b r a b e c c e n u n b o s q u e por 

asegurarle mas en su p a l l i d o sin el temor de las resultas y consccccncias, que poi]ria trner semejante reconcilia-
d o n ; aconsejó a Absalom, q u c ù vis la de lodo el m u n d u hicieso una liorrible af ienla à su padre , coilanilo para 
siempre toda esperanza de volver à reconciliarse con el . À este modo Jacob jamas perdoni') a Ruben una injuria te-
mejante que le bìzo. Pero esto no f u é olra cosa que el cumplimiento de la prcdircion que Dios liabia Indio u David 
por medio de Nathan : v csla accion, que en Absaldm era un delito abominable por la cormpcion de su coraio», 
que era cl que Io producia, f u é un acto de soberana justicia de parte de Dios, que cast igata los pccadtó del padre 
con las mlsmas maldude* que comelia cl hi jo . 

1 MS. A . En el asoleadera. 

2 Eran reputados corno oràculos de Dios. Achitophél tenia un talento estraordinario para el consejo : reuma in 
su persona en un grado eminente todo lo que puede concurrir à formar un grande homi-re de E-sti.lo. Esto le 1Ua-
bia adquirido tan grande autoridad y crédito, que sus consejos eran mirados y respelados conio oracolo». Todo <1 
t iempo que sirvió a David daba consejos justos a un rey que amaba la Justicia.; pero luogo que entrò cn el pallido 
«le Absalom, acomodo su consejo al caràcter é interés de su nuevo sefior, haciendo ver que si el jùven principe no 
tenia otra ley que su loca ambicion, el perverso consejero no ionia otra relision, nue su depravaila politici», 

3 El texlo h ebrèo : Y le atemorizaré. ' 
4 M S . 3 . E rcbeUosos de animo. 

e S n p r àSI I , IL 

ter t u u s v i r bei la t u r e s t , ne»; m o r a b i l u r c u m 

popalo-

9. F o r s i u m n u n c l a t i t a t i n f o v e i s , a u l i n u n o , 

q u o v o l u e r i t , l o c o : c t c ù m c e c i d e r i l u n u s q u i -

l i b e l in p r i n c i p i o , a u d i c t q u i c u m q u e a u d i e r i t , 

e l d ice ! : F a c t a e s t p l a g a i n p o p u l o q u i s e q u e 

b a t u r A b s a l o m . 

10. E l f o r t i s s i m u s q u i s q u e , c u j u s c o r e s t 

quasi l e o n i s , p a v o r e s o l v e t u r : s c i t e n i m o m -

nis p o p u l u s I s r a e l f o r t e m e s s e p a t r e m t u u m , 

e t r o b u s t o s o m n e s q u i c u m e o s u n l . 

H . Sed h o c m i h i v i d e t u r r e c l u m e s s e c o n -

sil ium : C o n g r e g e t u r a d te u n i v e r s u s I s r a e l , à 

Dan u s q u e B e r s a b e e , q u a s i a r e n a m a r i s i n n u -

merabi l i s : et t u c r i s i n m e d i o e o r u m . 

12. E t i r r u e m u s s u p e r e u m i n q u o c u m q u e 

loco i n v e n t u s f u e r i t : c t o p e r i e m u s e u m , s i c u t 

c a d e r e s o l e t r o s s u p e r t e r r a i n : e t n o n r e l i n -

q u e m u s d e v i r i s , q u i c u m e o s u n t , n e u n u m 

q u i d e m . 

13. Q n ó d s i u r b c m a l i q u a m f u e r i t i n g r c s s u s , 

c i r c u m d a b i t o n u i i s I s r a e l c i v i t a l i i l l i f u n e s , e t 

t r a l i c m u s c a m i n t o r r e n t e m , u t n o n r e p e i i a -

tur ne c a l c u l u s q u i d e m e x c a . 

14. D i x i l q u e A b s a l o m , e t o r n n e s v i r i I s r a e l : 

Melius es t c o n s i l i u m C h u s a i A r a c h i t é c , C o n s i l i o 

Achitophel : D o m i n i a u t e m n u l u d i s s i p a t u m 

est c o n s i l i u m A c h i t o p h e l u t i l e , u l i n d u c e r c l 

Domiiius s u p e r A b s a l o m m a l u m . 

15. Et a i l C h u s a i S a d o c e t A b i a l h a r s a c e r -

dotibus : H o c e t h o c m o d o c o n s i l i u m d e d i t 

Achitophel A b s a l o m , e t s c n i o r i b u s I s r a e l : e t 

ego tale e t t a l e d e d i c o n s i l i u m . 

1G. N u n c e r g o m i n i l e c i t ò , c t n u n t i a l e D a -

vid, d i c e n t e s : N e m o r e r i s n o c t e h à c i n c a n i -

pesti i b u s d e s e r t i , s e d a b s q u e d i l a t i o n e I r a n s -

g r e d e r e : n e f o r t ò a b s o r b c a t u r r e x , c t o m n i s 

populus q u i c u m c o e s t . 

1 7 . J o n a t h a s a u t e m c t A c h i m a a s s t a b a n t 

juxta i o n l e m R o g e l : a b i i l a n e l i l a e t n u n t i a v i t 

h a b e r l e q u i t a d o s u s c a c h o r r o s 1 : á m a s d e q u e 

tu p a d r e e s h o m b r e d e g u e r r a » , y n o h a r á a l t o 

c o n e l p u e b l o . 

9 . T a l v e z a h o r a e s t á e s c o n d i d o e n a l g u n a c a -

v e r n a . ó e n a l g ú n o t r o l u g a r , q u e h a y a q u e r i d o : 

y s i a l p r i n c i p i o c a y e r e a l g u n o d e l o s t u v o s , l o 

o i r á q u i e n lo o y e r e , y d i r á : l i a h a b i d o d e r r o t a 

e n e l p u e b l o 3 q u e s e g u i a á A b s a l ó m . . 

10 . Y c l m a s v a l i e n t e , c u y o c o r a z o n e s c o m o 

d e un l e ó n , d e s m a y a r á d e t e m o r 4 : p o r q u e t o d o 

el p u e b l o d e I s r a e l s a b e q u e t u p a d r e e s v a l i e n t e , 

y q u e s o n e s f o r z a d o s t o d o s l o s q u e e s t á n c o n é l . 

• 1 1 . Mas e l c o n s e j o q u e m e p a r e c e b u e n o e s e s -

t e : Q u e s e c o n g r e g u e á ti t o d o I s r a e l , d e s d e D a n » 

h a s t a B e r s a b e e , i n n u m e r a b l e c o m o l a a r e n a d e l a 

m a r : y t ú e s t a r á s e n m e d i o d e e l l o s 

1 2 . Y n o s e c h a r e m o s s o b r e é l e n c u a l q u i e r l u -

g a r q u e f u e r e h a l l a d o : y l e c u b r i r e m o s , c o m o 

c u a n d o s u e l e c a e r e l r o c í o s o b r e l a t i e r r a : y n o 

d e j a r e m o s n i u n s o l o h o m b r o d e l o s q u e e s l á n 

c o n e l . 

1 3 . Y s i s e e n t r a r e e n a l g u n a c i u d a d , t o d o I s -

r a e l r o d e a r á s o g a s á a q u e l l a c i u d a d , y l a a r r a s -

t r a r e m o s h a s t a u n t o r r e n t e , p a r a q u e n o s e e n -

c u e n t r e d e e l l a n i u n a s o l a p i e d r e z u c l a 7 . 

14. Y A b s a l ó m , y t o d o s l o s p r i n c i p a l e s d e Is-

r a e l d i j e r o n : M e j o r e s e l c o n s e j o d e C h u s a i A r a -

c h i t a , q u e e l c o n s e j o d e A e h i t o p h é l : m a s p o r v o -

l u n t a d d e l S e ñ o r l 'ué d i s i p a d o e l c o n s e j o ú l i l d e 

A e h i t o p h é l , p a r a q u e e l S e ñ o r h i c i e s e v e n i r e l 

m a l s o b r e A b s a l ó m \ 

i:>. Y d i j o C h u s a i á S á d ó c y A b i a l h á r s a c e r -

d o t e s : D e e s t e y e s l e m o d o a c o n s e j ó A e h i t o p h é l 

á A b s a l ó m , y á l o s a n c i a n o s d e l s r a é l ; y y o I e s 

d i e s t e y e s t e c o n s e j o . 

•lü. A h o r a p u e s e n v i a d l u e g o , y d a d a v i s o n 

D a v i d , d i c i é n d o l o : N o t e q u e d e s "esta n o c h e e n 

l a s c a m p i ñ a s d e l d e s i e r t o , m a s s i n d i l a c i o u p a s a 

á l a o l r a p a r t e » : p o r q u e n o s e a c o n s u m i d o e l r e y , 

y t o d o e l p u e b l o q u e c o n é l e s l á . 

I T . Y J o n a t h á s 1 0 y A c h i m a a s e s t a b a n j u n t o á l a 

l u e n t e d e l t o g c l " : f u é u n a c r i a d a v l e s d i o c l 

' d e e s " M h a r bastaobl igarlos 4 q u e « M i r a t o s e d c l t a i d a n , v p d e c n il l a dososperada 

« r i r S C ' | U t d a r C O n S u s ™ l f ' f 0 " " " 1 m * 4 ' l " e K ' " " j P » M l a i n e le acoatpaùa para 
i n d e t t a « , ( tenie , y que st. persona „ 0 està all l segura, , osi contini,ari su marcila toda la , 'oehe. 

dee eo l ' i ; " T 4 . ' " - U s l " ' i m e , o s ' a 0 M ' s s o n to » l a » l o Osegnrar; y asi es necesarlo a t e n -

• h J 3 S S teTZ - 1 0 5 « W « « ! p o r q u e esto es de m U c h a coosecnencla 

' ?!s' -A- deicorasnados de panar. El l lebréo 1 Drslrfendo seri desleido. 
a tsuts tran las dos esUemldades del reino de lsraél por el Seplentrlon v » r el Nediodia 

i p 1 S alentarlos, y te mirai'àn animosos conio i su rey y Caudillo. 

I , ! a , e s " " " « p « » " " hiperbiillea, para l i sonje ir el ànimo incanto del amhicioso principe, 

.aldói « K ? r o p U S ° aeouiodado i las clreunstanelas del t i e „ . P o , y decisivo p i r a los i n t e r e s t de A b -

tos ojos de los hombres earnales pucdet, pareeer un et'ecto de lacaso ó de la p r a d e n c l i h u . 

S S T J t l T ' " " ' 3 C 1 M " C ' ° " " " " a d • f C " a l D i 0 S h a b i 0 r K " " U » f ' » ' « i o i o 

0 A la otra l ibera del Jordan. 

! 1 ' l ' " 3 ^ S a i i ' i c * flc A b l a l l l » i 'tue e s p e r a i , . lucra de la c t a l o d las drdenes de su pudre. 
• 1 u llebrco lavaudero, tinte e l a t i n . 1 
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a v i s o : y e l l o s f u e r o n á d a r p a r l e a l r e y Dav'iJ : 

p o r q u e e l l o s n o p o d í a n s e r v i s l o s , n i e n l r a r en 

l a c i u d a d 

1 8 . N o o b s t a n t e l o s v i ó u n m o z o , y d i ó de ello 

a v i s o á A b s a l ó m : m a s e l l o s a p r e s u r a n d o el p a s o 

e n t r a r o n e n c a s a d e u n h o m b r e d e B a h u r i m , que 

t e n i a u n p o z o e n s u p a t i o , a l c u a l d e s c e n d i e -

r o n 

1 9 . Y l a m u j e r t o m ó u n a c u b i e r t a , y l a e x t e n -

d i ó s o b r e l a b o c a d e l p o z o , c o m o s i s e c a s e ce-

b a d a m o n d a d a 1 : y a s í q u e d ó o c u l t a l a c e s a . 

20. Y h a b i e n d o l l e g a d o á l a c a s a l o s c r i a d o s de 

A b s a l ó m , d i j e r o n á l a m u j e r : ¿ D ó n d e e s t á Achi-

m a a s y J e n a t b á s ? Y r e s p o n d i ó l e s l a m u j e r : P a -

s a r o n a p r e s u r a d a m e n t e d e s p u é s d e h a b e r bebido 

u n p o c o d e a g u a . M a s l o s q u e l o s b u s c a b a n , no 

h a b i é n d o l o s h a l l a d o , s e v o l v i e r o n á Jerusalém. 

2 4 . Y l u e g o q u e e s t o s s e r e t i r a r o n , salieron 

a q u e l l o s d e l p o z o , y c o n t i n u a n d o s u c a m i n o , die-

r o n a v i s o a l r e y D a v i d r y d i j e r o n : L e v a n t a o s , y 

p a s a d p r o n t a m e n t e e l r i o : p o r q u e A c h i t o p h é l ha 

d a d o u n t a l c o n s e j o c o n t r a v o s o t r o s 

2 2 . L e v a n t ó s e p u e s D a v i d , y t o d o e l pueblo 

q u e c o n é l e s t a b a , y p a s a r o n e l J o r d á n , a n t e s HUÍ: 
a m a n e c i e s e : y n o q u e d ó n i u n o s o l o , q u e n o pa-

s a s e e l r i o . 

2 3 . M a s v i e n d o A c h i t o p h é l q u e n o s e habia se-

g u i d o s u c o n s e j o , a p a r e j ó s u a s n o , y s e levantó 

y s e f u é á s u c a s a y c i u d a d : y d a n d o disposición 

á l o s n e g o c i o s d e s u c a s a , s e a h o r c ó * , y lué en-

t e r r a d o e n e l s e p u l c r o d e s u p a d r e . 

2 4 . Y D a v i d l l e g ó a l c a m p a m e n t o 6 r y Absalóm 

p a s ó el J o r d á n , é l y t o d o s l o s d e I s r a e l c o n él . 

2 5 . Y A b s a l ó m d i ó á A m a s a e l m a n d o d e l e jér 

c i t o e n l u g a r d e J o a b 7 : A m a s a p u e s era hi jo de 

u n h o m b r e d e J e s r a e l i l l a m a d o J e l r a , el cual 

t u v o q u e v e r 8 c o n A b i g a i l 9 h i j a d e Naas , her-

m a n a d e S a r v i a , q u e f u é m a d r e d e Joab. 

2 6 . Y a c a m p ó I s r a é l c o n A b s a l ó m e n tierra de 

C a l a a d . 

1 Quiere decir : No podian entrar en l a ciudad por no ser vistos. Está inversa la oraeion, como en otres lujar» 

por l a figura, Hysterón, proterón, 
2 Este era un'pozo ó c i s t e r n a , que á la s a i o n estaba sin agua, y la boca estaría al igual del pavimento. 
3 MS. 3 . Pilado. FERRAR. Gruñones. Para deslumhrarlos con esta t ra ía . I.n ptisana propiamente es el granodf 

l a cebada despojado de l a cascara y molido para hacer de él puches ¿ b e b i d a . Se h a c i a lo mismo con el arroz, y K 
tenia por muy saludable. Y hoy es de m u c h o uso u n a y otra ptisana. 

4 Aunque C h n n i habia visto á Absalóm y á los suyos inclinados á seguir su conse jo ; esto- no obstante no sabia 
las circunstancias, que podian sobrevenir, y si mudando de dictamen seguirían el de Achi topbél , que e/a tan per-
judicial á David, y ú los que le acompañaban. 

5 Tal fué el ün deplorable de uno de los mayores políticos, que ha tenido el m u n d o . Era justo, que el que hato 
aconsejado a l h i j o que renunciase á lodos los sentimientos de la naturaleza liácia a q u e l , de quien habia recibidoh 
vida, por un ocullu decreto del ciclo fuese á un mismo Uempo juez y verdugo de si mismo. Son terribles y skmpre 
justos los juicios de Dios. 

C Ó á Mahanaim, ciudadela ó sillo muy b i e n fortificado. Nombre propio. Distaba bastante del Jordán, y asi tí 
ereible, que aunque Davkl hiciese u n a marcha fornida, emplearía lodo aquel d ia en llegar á esia fortaleza. 

" Que seguía á David, y habia acostumbrado mandar los ejércitos de Israél. 

8 No consta si fué dentro ó fuera de legitimo matrimonio. 
9 Hija de Isaí, y hermana de David y Sarvia, I Para/ip, n , i 3 , 1 5 , í f i , v por esta razón los intérpretes dicen comun-

mente, que Isai y Naas son una misma persona. Amasa y Joab eran primos hermanos, y ambos sobrinos <lc DarliL 

c i s : e t i l l i p r o f e c l i s u n t , u t r e f e r r e n t a d r e g e m 

D a v i d n u n t i u m : n o n e n i m p o t e r a n t v t d e r i , 

a u t i n t r o i r e c i v i t a t e m . . 

1 8 . V i d i t a u t e m e o s q u i d a m p u e r , et i n d i c a -

n t A b s a l o m : i l l i v e r ò c o n c i t o g r a d u i n g r e s s i 

s u n t d o m u r a c u j u s d a m v i r i i n B a h u r i m , q u i 

h a b e b a l p u l e u m i n v c s l i b u l o s u o , e t d e s c e n -

d e n i n t i n c u m . 

1 9 . T u l i t a u t e m m u l i e r , c t e x p a n d i t v c l a m c n 

s u p e r o s p u t e i , q u a s i s i c c a n s p t i s a n a s : e t s i c 

l a t u i t r e s . . , , • i 

20. C ù r a q n c v e n i s s e n t s e r v i A b s a l o m i n d o -

m u r a , a d m u l i c r e m d i x e r u n t : U b i e s t A c l i i -

m a a s e t J o n a l b a s ? E t r e s p o n d i i e i s raulier : 

T r a n s i c r u n t f e s t i n a n t e r , g u s t a t a p a u l u l u m 

a q u à . A t hi q u i q u a - r e b a n t , c ù m n o n r e p c n s -

s e n t , r e v e r s i s u n t i n J e r u s a l e m . 

2 1 . C ù m q u e a b i i s s e f t t , a s c e n d e r u n t il l i d e 

p u l c o , e l p e r g e n t e s n u n l i a v e r u n t r e g i D a v i d , 

e t d i x e r u n t : S u r g i t e , e t t r a n s i t e c i t ò fluvium : 

q u o n i a m h u j u s c e m o d i d e d i t c o n s i l i u m c o n t r a 

v o s A c h i t o p h e l . 

2 2 . S u r r e x i t e r g ò D a v i d , e t o m n i s p o p u l u s q u i 

c u m e o e r a t , e t t r a n s ì e r u n t J o r d a n e m , d o n c c 

d i l u c e s c c r c t : e t n e u n u s q u i d e m r c s i d u u s 

f u i t , q u i n o n t r a n s i s s c t f l u v i u m . 

2 3 . P o r r ò A c h i t o p h e l v i d e n s q u ò d n o n f u i s -

s e t f a c t u m c o n s i l i u m s u u m , s t r a v i t a s i n u m 

s u u m , s u r r e x i t q u e e t a b i i t i n d o m u m s u a m et 

i n c i v i t a t e m s u a m : e t d i s p o s i t i d o m o s u a , s u s -

p c n d i o i n t e r i i t , e t s e p u l l u s e s t i n s e p u l c h r o 

p a t r i s s u i . 

2 t . D a v i d a u t e m v e n i t i n c a s t r a , et A b s a l o m 

t r a n s i v i t J o r d a n e m ^ i p s e c t o m n e s v i r i I s r a é l 

c u m e o . 

2 5 . A m a s a m v e r ò c o n s t i t u i t A b s a l o m p r o 

J o a b s u p e r e x e r c i t u m . A m a s a a u t e m c r a i f ì -

l i u s v i r i , q u i v o e a b a l u r J e l r a d e J e s r a e l i , q u i 

L n g r e s s u s e s t a d A b i g a i l filiam N a a s , s o r o r e m 

S a r v i a ? , q u t e f u i t m a t e r J o a b . 

2 6 . E t c a s t r a m c t a t u s e s t I s r a ë l c u m A b s a l o m 

i n t e r r a G a l a a d . 

2 7 . C ù m q u e v e n i s s e t D a v i d i n c a s t r a , S o b i 

filius N a a s d e R a b b a t h filiorum A m m o n , e t 

Mach ir f l i i u s A m m i h e l d e L o d a b a r , et B e r z e l l a i 

G a l a a d i t e s d e R o g e l i m , 

28. O b t u l e r u n t e i s l r a t o r i a , e t t a p e ü a , e t v a -

sa fictilia, f r u m e n t u m , e t h o r d e u m , e t f a n -

n a m , et p o l e n l a m , e t f a b a m , e t l e n t e m , e t 

f r i x u m c i c e r , 

29. E t m e i , e t b u t y r a m , o v e s , e t p i n g u e s 

v i & d o s . D e d e r u n t q u e f ) a v i d , e t p o p u l o q u i 

c u m c o e r a t , a d v e s c e n d u m : s u a p i c a t i e n i m 

sunt p o p u l u m f a m e e t s i t i f a t i g a n i n d e s e r -

to. 

2 7 . Y l u e g o q u e D a v i d l l e g ó a l C a m p a m e n t o , 

S o b i h i j o d e N a a s d e R a b b á t b d e l o s A m m o n i t a s , 

y M a c h í r h i j o d e A m m i h é l d e L o d a b á r , y B e r z e l l a i 

G a l a a d i t a d e U o g e l í m 

28. O f r e c i é r o n l e r o p a s d e c a m a , y t a p e t e s y 

v a s i j a s d e b a r r o , t r i g o , y c e b a d a , y h a r i n a , y 

p o l e n t a , y h a b a s , y l e n t e j a s , y g a r b a n z o s t o s t a -

d o s , 

2 9 . Y m i e l , y m a n t e c a , o v e j a s , y t e r n e r o s g o r -

d o s . Y l o d i e r o n á D a v i d , y á l o s d e s u c o m i t i v a , 

p a r a q u e c o m i e s e n : p u e s c r e y e r o n , q u e l a g e n t e 

e s t a ñ a f a t i g a d a d e h a m b r e y s e d s e n e l d e -

s i e r t o . 

C A P Í T U L O X V I I I . 

Das* 1« batalla e n t r e el eje r e l i o «le David y el de A b s a l ó m : el de este ea d e r r o t a d o . V e n c i d o A b s a l ó m h u y e : y 

Iiujcudo se le e n r e d a r l cabello en la r a m a de una e n c i n a , d o n d e q u e d a c o l g a d o . Joab ir t r a s p a s a c o n i r w 

lanza»: j David l l o r a s u m u e r t e s i n consuelo . 

1 . Igitur c o n s i d é r a l o D a v i d p o p u l o s u o c o n -

stituit s u p e r e o s t r i b u n o s e t c e n t u r i o n e s , 

2. El d e d i l p o p u l i t e r t i a m p a r i e m s u b m a n u 

Joab, et t e r t i a m p a r i e m s u b m a n u A b i s a i ü l i i 

Sarviíe f r a t r i s J o a b , e t t e r l i a m p a r t e m s u b 

manu E l h a i , q u i e r a t d e C e l h , d i x i t q u e r e x a d 

p o p u l u m : E g r e d i a r e t e g o v o b i s c u m . 

3. E l r e s p o n d i l p o p u l u s • N o n e x i b i s : s i v e 

enim f u g e r i m u s , n o n m a g n o p e r e a d e o s d e 

nobis p e r t i n c b i t : s i v e m e d i a p a r s c e c i d e n t é 

nobis, n o n s a l i s e u r a b u n t : q u i a t u u n u s p r o 

decern m i l l i b u s c o m p u l a r i s : m e l i u s e s l i g i t u r 

ut s i s n o b i s i n u r b e p r e s i d i o . 

4. A d q u o s r e x a i t : Q u o d v o b i s v i d e t u r r c c -

tum, h o c f a c i a m . S t e l i l e r g ó r e x j u x t a p o r -

tain : e g r e d i e b a l u r q u e p o p u l u s p e r t u r m a s 

suas , c e n l e n i , e t m i l l e n i . 

1 . D a v i d p u e s h a b i e n d o h e c h o r e v i s t a d e s u 

g e n t e , e s t a b l e c i ó s o b r e e l l o s t r i b u n o s y c e n t u -

r i o n e s \ 

2 . Y d i ó á J o a b el m a n d o d e u n t e r c i o d e l a t r o -

p a , y e l d e o t r o t e r c i o á A b i s a i h i j o d e S a r v i a 

h e r m a n o d e J o a b , y e l d e o t r o t e r c i o ú E t h a i , q u e 

e r a d e G c t h , y d i j o e l r e y a l p u e b l o : S a l d r é y o 

t a m b i é n c o n v o s o t r o s 8 . 

3 . Y r e s p o n d i ó l e e l p u e b l o : N o s a l d r á s : p o r -

q u e a u n c u a n d o t u v i é r e m o s q u e h u i r , n o s a c a -

r á n d e n o s o t r o s m u c h a v e n t a j a : y a u n q u e p e -

r e z c a l a m i l a d d e n o s o t r o s , n o h a r á n m u c h o c a u -

d a l : p o r q u e t ú s o l o v a l e s l a n í o c o m o d i e z m i l * : 

y a s í m e j o r e s q u e l e e s t é s e n l a c i u d a d p a r a s o -

c o r r o n u e s l r o . 

4 . A l o s c u a l e s d i j o e l r e y : H a r é l o q u e b i e n o s 

p a r e c i e r e . Y p a r ó s e e l r e y c e r c a d e l a p u e r t a 7 : 

y e l p u e b l o i b a d e s f i l a n d o f o r m a d o e n e s c u a -

d r o n e s , d e c i e n t o e n c i e n t o , y d e m i l e n m i l . 

1 La previdencia envió á David un socorro por medio de aquellos, de quienes parecía que debia esperarlo menos. 
Sobi era de la nación de los Ammonitas, á los cuales David habia hecho una cruel guerra ; é hi jo , á lo que se cree, 
«le Naas su rey, y de l a ciudad de Raba, destruida por él, y castigada con tanto rigor. Machír era hi jo de Ammtéi 
de Lodabár, supr. í x , 4, y de los mayores partidarios d é l a casa de Saúl, pues había criado en la suya i Miphibo-
sélh, que era el heredero. Berzellai podía temer los resentimientos de Absalóm, que debia venir con todas sus fuer-
zas, y en efecto acampó en el territorio de Galaad, donde talaban las tierras y posesiones de este venerable anciano. 

2 MS. 8. Aguamaniles é lapedes. 
3 FEMAR. El pueblo lasso v sequioso. V ino muy á Uempo este refresco al campo para las gentes fatigadas de 

David. 

* En c¿ic breve tiempo acudió m u c h a tropa fiel al ejército de David, y lo dividió en tres cuerpos. 

5 Cumpliendo en esto cou una de las primera? obligaciones de un buen rey, que es repartir el peligro con sus 
subditas, para alentarlos al mismo tiempo con su presencia y ejemplo. Pero cuando se le representó, que los rebol-
des solo aspiraban á quitarle á él la v ida, de la cual dependía la conservación del ejercito y del Estado, cedió por 
ultimo, y dejando á sus generales el cuidado y manejo de toda la guerra , consintió en quedarse en la ciudad para 
esperar alti la suerte del combate, v dar abrigo en coso de desgracia á los que escapasen con vida y se refugiasen 
en clin. 

H Hebreo con mayor expresión. Porque ahora eres tú como nosotros diez mil, ó como diez mil de nosotros. 

l i a puerta d« la ciudad ele Mahanaim ó del Campamento, que como queda dicho antecedentemente era muy 



í>. Et p n e c e p i t r o s Joab, et Abisa i , et Ethai, 

d i c e n s : Servate m i h i p u e r o m Absalom. Et 

o m n i s p o p u l u s andicbat pr;ecipientem regem 

c i m c t i s p r i n e i p i b u s p r o Absalom. 

fi. 1 l a q u e e g r e s s u s est populus io c a m p u m 

c o a t r a Israel , et fac tum est pncl ium in saltu 

Ephraim. 

7. Et ca:sns est ibi populus Israel a b e x c r -

citu David, fac taque est p laga m a g n a in die 

illa, v iginti miilium. 

8. Fu it autem ibi praslium dispersum super 

fac icm o m n i s terra ' , et multò p l u r c s crani, 

q u o s s a l t u s c o n s u m p s e r a t de p o p u l o , q u à m in 

quos v o r a v c r a t gladius its die illa. 

9. Accidit autem ut occurreret Absa lom ser-

v i s David , s e d e n s mulo : c ù m q u e ingresstis 

l'uisset m u l u s subter c o n d e n s a m q u e r c u m et 

m a g n a m , adha^sit caput e j u s qnercui : et ilio 

s u s p e n s o inter ccelum et t c r r a m , m u l u s , cui 

insedera i , pertransiv i t . 

10. Vidit autem h o c quispiam, e t nuni iav i t 

Joab, dicens : Vidi Absa lom p e n d e r e d e quer-

eli. 

11 . Et ail Joab v i r o , qui nunt iaverat ci : Si 

v idist i , q u a r e n o n eonfodisti c u m cum ter-

ra, et e g o dedisscm libi decern argent i siclos, 

et u n u m balteum? 

12. Qui dixit ad Joab : Si appenderes in ma-

n i b u s meis mil le a r g é n t e o s , n e q u a q u a m mit-

terem m a n u m m e a m in Filium r e g i s : a u d i c n -

t ibus e n i m nobis p n e c c p i t rcx l ib i , et Abisai, 

et Ethai, d i c e n s : Custodite m i h i p u e r u m A b -

salom. 

13. Sed el si fec issem contra an i m a m m e a m 

a u d a c l e r , n e q u a q u a m h o c r e g e m latere p o -

luissel , et tu stares ex adverso 

1 1 . Et nit Joab : Non s icut tu v i s , sed a g -

g r e d i r eurn coram te. Tu lit e r g o tres lanccas 

in iiianu s u a , et iuf ixi l e a s in corde A b s a -

lom : c ù m q u e adtiuc palpitare! h¡erens in 

q u o r c u , 

5. Y dió el r e y orden á Joab, y Abisui. y 

Ethai, d ic iendo C o n s e r v a d m e ' al j o v e n Ahs.,-

lóm. Y o y ó todo el p u e b l o la orden que daba el 

r e y á todos los caudi l los á favor de Absalóm. 

G. Con esto sal ió el p u e b l o á campaña con-

tra l sraé l , y d i ó s e la batal la e n el bosque de 

Ephraím*. 

7. Y fué derrotado allí el pueblo d e lsraél por 

el e jército de David, y h u b o aquel dia una gran 

derrota d e v e i n t e mil hombres. 

8. Y a l l i s e e s p a r c i ó 5 la batalla por la superfi-

cie d e toda la t ierra , y fueron muchos mas los 

que c o n s u m i ó el bosque d e los del p u e b l o q u e 

los que devoró el cuchi l lo e n a q u e l dia. 

9. Y acaeció que y e n d o Absalóm montado so-

bre un m u l o , se e n c o n t r ó con la g e n t e de David: 

y habiendo e n t r a d o e l mulo p o r deliajo de una 

espesa y g r a n d e e n c i n a , se le enredó la cabeza 

e n la e n c i n a 5 : y p a s a n d o adelante el mulo, en 

q u e iba montado, quedó é l c o l g a d o entre el cielo 

y la t i e r r a 6 . 

10. Vió esto un h o m b r e , y dió de ello aviso ¡i 

Joab, dic iendo : l ie v isto á Absa lóm colgado de 

una e n c i n a . 

11 . Y di jo Joab al h o m b r e , q u e le dió el aviso: 

Si le v i s t e , ¿porqué no 1 cosiste con la ¡ierra, 

y y o l e hubiera d a d o diez s i c l o s de plata, y un 

tahalí ? 

12. El cual respondió á Joab : Aunque pesaras 

e n mis m a n o s mil m o n e d a s de plata, de ningún 

m o d o extenderla mi m a n o contra el hijo del rey. 

p u e s oyéndolo nosotros te m a n d ó el rey ¡i ti, y 

Abisai . y á F.lhai, d i c i e n d o : Guardadme al jóven 

Absalóm. 

13. Y aun c u a n d o hubiera tenido esta osadía i 
riesgo de m i a l m a 7 , no hubiera podido ocultarse 

eslo a l r e y , y tú m i s m o estar ías 1 1 contra mi. 

1 í . Y di jo J o a b : No asi c o m o tú quieres, sino 

que y o m i s m o le a c o m e t e r é e n tu presencia. To-

m ó p u e s i r e s lanzas e n su m a n o , y se las hincó 

á Absa lóm e n e l c o r a z o n » : y c o m o palpitase ¡«un 

pendiente de la e n c i n a , 

1 Cuidando de que no perezca. 
2 Que no distaba mucho de Mahansim en el territorio de Galaad. S? llamó bosque de Ephraim, no forque «tu-

viese en la tribu de este nombre, sino por la derrota que hizo en él Gcdoón en los Madlanitas, avudadodelos de 
Ephraim; Judie, VII y vni, ó por la querella que hubo entre Jepbté, y los de esta tribu. Judie, su. 

3 Los que pelearon del ejército de. Absalóm. 
4 Por la maleza y por lo quebrado del terreno, de residías de las heridas que hablan recibido, dc-spedazadoìde lai 

fieras, de hambre y de sed, y por otros diversos accident« que les sobrevinieron. 
5 Se ere« comunmente, que quedó preso por los cabellos, que se le enredaron en las ramas de la encina. La 

Escritura no lo declara. Pudo también acaecer, que corriendo sobre su mulo metiese la cabeza por euirc dos ramas, 
que travándole por el cuello, le apretasen de manera, que quedase colgado sin poderse valer, ni desasir. 

(! Este suceso que parece un acaso es un espectáculo pueslo á los ojos de lodos los siglos, para que vean con esfc 
escarmiento, como el Señor se declara vengador de I03 padres ultrajados por lie hijos rebeldes y desnaturalizado*. 

7 \ aunque yo me. hubiera arrojado á hacer una acción tan temeraria (porque sabiendo la órden del rey, obrafci 
contra ella y contra mi conciencia, y aun á riesgo de mí vida) esto no obstante al cabo hubiera llegado á oifos 
¿el rey. 

8 Tú mismo hubieras sido el primero, que me condenases por un tal atentado, ó por interrogación, FJ m sta-
res pro me ex adverso ejus? ¿Serias tú el que me defenderlas, y te declararlas á mi íuvor, oponiéndote á til? 

9 Aunque no es excusable la desobediencia de Joab en este caso, debemos no obstante adorar los designios de b 
divina justicia y providencia , que se valió de este mismo medio para ejecutar el decreto de muerte, que teni* P'°" 

43. Cucurrerunt decern j u v e n e s a r m i g e r i 

Joab, e l percutientes intcr fccerunt eum. 

Ifi. Cecinit autem Joab buccini», el retinuit 

populum, ne p e r s e q u e r e t u r f u g i é n t e m Israel , 

volcnsparcere multitudini . 

17. Et tulerunt A b s a l o m , et p r o j e e e m n t 

cara insal i l i , in f o v e a m g r a n d e m , e t c o m p o r -

laverunt super e u m a e c r v u m lapidum m a g -

num nimis : o m n i s autem lsraél f u g i l in ta-

bemacnlasua. 

18. Porrò Absalom e r e x e r a t s i b i , eùm a d -

liuc v iverc i , t itulum qui e s t i n Val le r e g i s : 

dixerat enim : Non b a b e o fllium, et h o c erit 

monumentimi n o m i n i s m e i . V o c a v i l q u e l i tu-

lom nomine suo, et appel latur Manus A b s a -

lom, usque ad h a n e d i e m . 

19. Achimaas a u l e m fi l ius Sadoc , ait : C u r -

r a m , c t n u n t i a b o r e g i , q u i a judic ium fecerit 

ci Dominus de m a n u in imicornm e jus . 

20. Ad quem Joab dixit : Non cr is n u n -

tius in hac d i e , sed nuntiabis in alia : bodie 

nolo le nuntiare, l i i ius e n i m r e g i s est m o r -

tuus. 

21. Et ait Joab Chusi : V a d e , et nuntia 

regi qua? vidisti. Adoravi l Chusi Joab, et c u -

currit. 

22. Rursus autem A c h i m a a s fìlius Sadoc 

dixit ad Joab : Quid impedi i s i et iam e g o c u r -

rara post Chusi ? Dixi tquc ei Joab : Quid v is 

currere (ili m i ? non er is boni nuntii b a j u -

lus. 

23- Qui respondit : Quid e n i m si c u c u r r e r o ? 

Et ait ei : Curre. Currens e r g o A c h i m a a s p e r 

viam compendii, transivit Chusi . 

- > David autem s e d e b a t inter d u a s p o r t a s : 

speculator v e r o , qui erat i n fast igio porta) 

super murum, e l e v a n s oculos , v idit h o m i n e m 

carrentem solum. 

23. Etexc lamans indicavit regi : d ix i tque 

rex : Si solus est, b o n u s e s l n u n l i u s in o r e e jus . 

Inoperante autem ilio, et a c c e d e n t e propius , 

2G. Vidit speculator h o m i n e m a l lerum cur-

ieulem,el voc i ferans in c u l m i n e , ait : A p p a -

1ü. Acudieron c o r r i e n d o diez j ó v e n e s e s c u d e 

r o s • de Joab, y á g o l p e s le acabaron de matar . 

16. E n t o n c e s Joab hizo s o n a r la b o c i n a , y con-

t u v o al p u e b l o 1 , para q u e no s igu iese el a l c a n c e 

de Israel que huia , quer iendo p e r d o n a r á la mul-

titud. 

17. Y tomaron á A b s a l ó m , y lo echaron e i i e l 

b o s q u e , e n una g r a n d e h o y a , y a c a r r e a r o n s o -

b r e él un m o n l o n m u y g r a n d e d e p iedras 8 : y 

todo lsraél h u y ó á sus t iendas . 

18. Y A b s a l ó m s e había er ig ido, c u a n d o a u n 

v i v i a , una co lumna q u e es tá e n el Valle del r e y : 

p o r q u e habia d i c h o : Ne t e n g o hi jos, y e s l o s e r -

virá para m e m o r i a d e mi nombre *. Y d ió su 

nombre a l a c o l u m n a , y s e l l a m a h a s l a e l dia d e 

h o y la Mano de A b s a l ó m . 

19. Mas Achimaas h i j o d e S a d ó c , d i j o : Iré c o r -

r iendo, y daré av iso al r e y , q u e el S e ñ o r le ha 

v e n g a d o de la m a n o de s u s e n e m i g o s . 

20. Al c u a l Joab dijo : No l l e v a r á s h o y el a v i -

so, s i n o e n otra o c a s i o n 0 : n o quiero q u e v a y a s 

tú á dar h o y la n u e v a , p u e s ha m u e r t o e l hi jo d e l 

r e y . 

21 . Y di jo Joab á C h u s i 6 : A n d a , y da noticia 

al r e y d e lo q u e has v i s to . Chusi adoró á Joab, y 

e c h ó á correr . 

22. Y A c h i m a a s h i j o d e S a d ó c dijo d e n u e v o 

á J o a b : ¿ Y qué e s t o r b a , q u e y o también v a y a 

c o r r i e n d o e n pos d e Chusi ? V Joab le r e s p o n d i ó : 

¿ P a r a q u é quieres c o r r e r h i j o m i ó ? n o serás 

portador de b u e n a s n u e v a s . 

23. Él respondió : ¿ P u e s q u é si y o corr iere? 

Y le d i j o : Corre. Y A c h i m a a s corr iendo p o r un 

ata jo , se adelantó á Chusi . 

2 L Y David es taba s e n t a d o e n t r e las dos puer-

tas 7 : y el c e n t i n e l a , q u e es taba e n lo alto d e la 

puerta sobre el m u r o , a l z a n d o l o s o j o s , v ió un 

hombre so lo q u e venia c o r r i e n d o . 

25. Y a lzando la v o z l o a v i s ó al r e y : y di jo e l 

r e y : Si v iene s o l o , b u e n a s n u e v a s i r a e Y c o -

mo él v iniese á toda pr iesa , y se a c e r c a s e m a s , 

20. Vió el cent inela o t r o h o m b r e q u e corria, y 

gritando desde lo alto, di jo : D e s c u b r o otro hom-

nanci'.do contra este cruel hijo, que olvidado de sus obligaciones habia querido derramar la sangre de su mismo 

1 Estos mus bien serian como ayudantes de campo en el ejército de Joab, que sus escuderos ó pages ds armas. 
2 MS. i. E rehuyó. — 3 Ms. 7. Un majano. Para que quedase una eterna memoria de su infamia y atontado. 
4 En rl cap. xiv, 27, se hace mención de tres hijos de Absalóm. Estos sin duda habían muerto, y no podía per-

PÉCARI« en ellos el nombre del. padre; y por esta razón pensó en dejar este monumento. En tiempo de JOSIPHO 
wbisiia aun esta columna, distante de Jernsalém trescientos pasos; Antiquit. lib. v n , cap. 0, y se llamóla 
mano u obra de las manos de Absalóm, ó monumento de Absalóm. / li'gum xv, l?. 

C n e í l a 0 f a s ' 0 n s'n® ®n otra,- porque ahora es muy mala la nueva, que hay que llevarle; la muerte de su 

Este Chnsi en diferente de aquel Chusai natural de Aráeh, amigo de David. 
' Las puertas de las ciudades eran el lugar donde se juntaba el pueblo, y se le daba audiencia. Y para esto habia 

"!> ?raode espacio encerrado enlre dos puerlas, de las cuales la una miraba á lo interior de la ciudad, y la olía ti 
campo. 

8 P ( i t 1 u r f> el ejército hubiera sido derrotado, vendrian muchos y de tropel para refugiarse dentro de la ciudad. 
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rei milii a l ler h o m o c u r r c n s solus . Dixitque 

r e x : Et is le b o n u s e s t n u n l i u s . 

27 . Speculator a u t e m : Contcmplor , a i t , 

c u r s u m prior is , quas i c u r s u m Aehimaas filli 

Sadoc . El a i l r e s : Vir b o n u s e s l : e l nunt ium 

p o r l a n s b o n u m veni t . 

28. C l a m a n s a u l e m A e h i m a a s , dixit a d r e -

g e m : Salve r e x . El a d o r a n s r e g e m c o r a m eo 

pronus in t e r r a m , ait : B e n e d i c l u s Dominus 

Deus luus, qui c o n c l u s t l h o m i n e s qui l e v a v e -

m n t m a n n a s u a s c o n t r a d o m i n u m m e u m r e -

g e m . 

29. Et nil r e x : E s t n e p a x puero A b s a l o m ? 

Dixitque Aehimaas : Vidi t u m u l l u m m a g n u m , 

c ù m mitleret Joab s e r v u s tuus , 6 r e x , m e ser-

v u m tuum : Nescio al iud. 

30. A d q u c m r e x : T r a n s i , a i l , e t s t a l l i e . 

C ù m q u c i l le t rans isset , e l s l a r e t , 

31 . Apparuit Chusi : et v e n i e n s ait : B o n u m 

apporto n u n t i u m , d o m i n e m i r e x : j u d i c a v i t 

e n i m pro tc Dominus l iodie d e m a n u o m n i u m 

qui su I T « cru ut contra le . 

32. Dixit a u l e m r e x a d C h u s i : Es ine p a x 

p u e r o Absalom ? Cui r e s p o n d e n s Chusi : F iant , 

inqui i , s ieut puer , inimici domini mei reg is , 

e t u n i v e r s i qui c o n s u r g u n t a d v e r s ù s e u m i n 

malum. 

33. Conlr is la lus i l a q u e r e x , ascendi l ccena-

c n l u m p o r l a , et flevit. Et s ic loquebatur , v a -

dens : " Fili mi A b s a l o m , A b s a l o m fili mi : quis 

mihi tr ibuat u t e g o rnoriar p r o t e , A b s a l o m 

fili m i , fili mi A b s a l o m ? 

b r e q u e v i e n e c o r r i e n d o s o l o . Y d i j o el r e y . Este 

también t r a e b u e n a s n u e v a s . 

27. Y a ñ a d i ó e l c e n t i n e l a : El m o d o de correr 

del pr imero p a r e c e m e , c o m o el correr de Aehi-

m a a s h i j o d e S a d ó c . V d i j o el rey : E s hombre 

b u e n o : y v iene á t raer b u e n a s n u e v a s . 

28. Entonces A c h i m a a s gritó, y di jo al rev : 

Dios te g u a r d e , 6 r e y . Y p o s t r á n d o s e en tierra 

delante d e l r e y a d o r á n d o l e , d i j o : Bendito sea el 

S e ñ o r tu Dios, q u e ha e n c e r r a d o 1 á los hombres 

que a lzaron s u s m a n o s c o n t r a e l rey mi se-

ñor . 

29. Y di jo el r e y : ¿ T i e n e p a z 3 el j o v e n Absa-

l ó m ? Y respondió A c h i m a a s : Vi levantarse un 

g r a n tumulto, c u a n d o Joab tu s iervo m e despa-

c h ó á mi lu s i e r v o , ó r e y : n o s ó otra cosa. 

30. Y el r e y le d i j o : P a s a 3 , y poní« aquí. Yiia-

b i e n d o pasado, y puúslose e n su l u g a r , 

3 1 . S e d e j ó v e r C h u s i : y l l e g a n d o d i j o : Bue-

n a s n u e v a s t ra igo , s e ñ o r y r e v m i ó ¡porqueel 

S e ñ o r le ha v e n g a d o h o y d e la m a n o de todos los 

q u e se l e v a n t a r a n c o n t r a li. 

32. Y di jo e l r e v á C h u s i : ¿ T iene p a z el jóveu 

Absalóm ? Y respondiéndole C h u s i : Asi sean tra-

t a d o s , d i j o , c o m o el j o v e n , los e n e m i g o s del rev 

m i s e ñ o r , y lodos l o s q u e s e l e v a n t a n contra el 

p a r a m a l *. 

33. E n t o n c e s el r e y l l e n o d e t r i s t e s 5 subió i 

una s a l a , que e s t a b a s o b r e la p u e r l a , y lloró. V 

a n d a n d o d e e i a a s i : l l i j o m i ó A b s a l ó m , Absalóm 

hijo mió : ¿ q u i é n m e diera que y o muriera • por 

t í . A b s a l ó m hijo m í o , hijo m i ó A b s a l ó m ? 

C A P I T U L O X I X . 

Dotici raovido He la* razoues de Joab cesa de liorar A Absalóm, y vnelve A cnlrar con Insidila* de irluofo ni 
Icrnsalém. Perdona ù Seuiei : restino e la inllad de los bieues & UlpUlbosCib, deja la oira uiiiad à Siba. Dts-
plde a Ucrzcllal, y se queda con Chainaam. Conllenda de Israel con Judà eu favor de David. 

Nunl ia lum e s t a u l e m Joab q u ò d r e x fle-

rct et l u g e r e t ül ium s u u m : 

2. Et v e r s a e s t v ic tor ia . in l u c t u m i n d i e i l la 

omni populo : audivi t e n i m populus i n d i e illa 

dici *. Dolet r e x s u p e r fi l io suo . 

1 . Y fué dado a v i s o á Joab que el rey lloraba j 

y l a m e n t a b a á su hijo : 

2 . Y convir t ióse la v ic tor ia en l lanto 1 aqueldia 

para todo el pueblo : porque el pueblo oyó decir 

en aquel d í a : El r e y está de duelo por su hijo. 

f Que ha puesto en tus manos á los que las alzaron contra tí. 
2 Es salvo, está con vida. Pax se toma por la vida y por teda suerte de bienes, como dejamos va notado «i 

varios lugares. 
3 MS. 3. Rodéate, etc. é rodeóse. — \ Con designio de dañarle. 
5 MS. S. Mar pesante. No debemos persuadirnos que estas lágrimas y dolor de David solo eran efecto di' ona 

ternura natural. 1.a fe daba ú este santo rey otras mires mas puras, y sentimientos mas elevados. Mientra» viu* 
Absalóm, esperaba siempre que Dios moverla su coraron, y que podría volver sobre si. Por esto encargó tan espe-
samente ú sus generales que le conservasen con vida. Mas cuando supo que habia muerto con los armas en la man'1 

y en la impenitencia, su alma quedó traspasada del dolor mas vivo, y su corazon lleno de amargura, considerando 
la desgracia eterna, en que se habia preci pitado. 

6 David sin la menor duda hubiera abrazado con resignación y alegría los mayores trabajos y aun la n»Mllt 

temporal, solo por librar á Absalóm de la eterna. 
7 MS. 3 . En tristura. 

a Infrà XIX, 4. 

C A P Í T U L O X I X 

3. Et dec l inavi ! popuhis in die il la ingred <1. »*«" I - I 

civitatem, quomoelo d e c l i n a r e solet p o p u l u s 

versus et fug icns d e próelio. 

Porrò r e x operuit c a p u t s u u m , et c l a -

mabat voce m a g n ù : Fili m i A b s a l o m , A b s a -

lom O l i m i , fili mi . 

5. lngressus e r g ò Joab a d r e g e m i n d o -

mum, dixit : Confudist i hodie v u l l u s o m n i u m 

scrvorum l u o r u m , qui salvarn f c c e r u n t a m -

mani tuam, c t a n i m a m filiorum l u o r u m , et lì-

liarum tuarum , et a n i m a m u x o r u m t u a r u m , 

ctanimam coneubinarum l u a n i m . 

G. Diligis odicntcs l e , et odio habes dili-

pentes le : et ostendist i hodie q u i a non c u -

n a de ducibus tuis, et d e s e r v i s tuis : c t v e r è 

cognovi modò, quia s i A b s a l o m v i v e r c i , et 

omnes nos o c c u b u i s s c m u s , t u n c p l a c e r e t 

tibi. 

7. Nunc igilur s u r g e , et p r o c e d e , et a l l o -

quens salisfac serv is luis • j u r o e n i m tibi per 

Dominum, quòd si non e x i e r i s , n e a n u s q u i -

dam remansurus sit t e c u m n o c t c h à c : et p e -

juseril hoc tibi q u à m o m n i a mala qua; v e -

Dcrunt super l e a b adolescenl ia tua u s q u e in 

3. Y el p u e b l o se a b s t u v o a q u e l d ia de hacer 

entrada « e n la c i u d a d , c o m o sue le abstenerse-

un p u e b l o q u e ha s i d o d e r r o t a d o y v i e n e h u y e n -

d o d e una batal la . 

í . Y el r e y c u b r i ó su c a b e z a » y g r i t a b a e n 

alta v o z » : Hijo mío A b s a l ó m , A b s a l ó m hijo m i ó , 

hijo m i ó . 

•ó. Mas Joab e n t r a n d o en la c a s a d o n d e e s t a b a 

el r e y , elijo : Has a v e r g o n z a d o h o y los r o s t r o s d e 

todos tus s i e r v o s 4 , q u e h a n s a l v a d o tu a l m a , y 

<1 a l m a de t u s h i j o s , y de tus h i j a s , y el a l m a d e 

tus m u j e r e s , y el a lma d e lus c o n c u b i n a s . 

G. A m a s ú los q u e te a b o r r e c e n , y a b o r r e c e s 

á los q u e te a m a n 5 : y has d a d o h o y á e n t e n d e r 

q u e no c u i d a s d e t u s c a p i t a n e s , n i d e tus c r i a -

d o s : y e n verdad b e c o n o c i d o a h o r a , q u e si v i -

v iera A b s a l ó m , y todos h u b i é r a m o s p e r e c i d o , 

c n l o n c e s estar ías c o n t e n t o . 

7 . Ahora p u e s levántate , y sal f u e r a , y hablan-

do sat is face á l u s s i e r v o s 6 : p u e s te j u r o p o r el 

S e ñ o r , que si no s a l i e r e s , ni u n o so lo ha d e 

q u e d a r c o n t i g o esta n o c h e : y p e o r s e r á esto pa-

ra tí, q u e l o d o s Jos m a l e s q u e h a n v e n i d o s o b r e 

lí desde tu j u v e n t u d b a s t a el p r e s e n t e . 

8. Con esto el r e y se l e v a n t ó , y s e n t ó á la 

p u e r t a : y fué dicho á todo el p u e b l o c o m o el r e y 

es taba s e n t a d o á la p u e r l a : y v i n o toda la mul t i -

tud d e l a n l e del r e y : m a s l o s d e I s r a é l " h u y e r o n 

á sus t iendas . 

11. V lodo el p u e b l o e n todas las tr ibus de Is-

raé l d e c í a á porf ía : F.I r e y n o s l ibró de la m a n o 

de nuestros e n e m i g o s , él n o s s a l v ó d e la m a n o 

de los P h i l i s l h e o s : y ahora ha huido d e la t ierra 

por miedo d e A b s a l ó m . 

10. Y A b s a l ó m , á quien u n g i m o s p o r n u e s t r o 

r e y , ha m u e r t o e n la b a l a l l a : ¿ h a s t a c u á n d o e s -

tais c a l l a n d o 8 , y no v o l v é i s á l l e v a r al r e y ? 

1 1 . Y el rey D a v i d e n v i ó á d e c i r á Sadóc y á 

Abiathár s a c e r d o t e s : Hablad á l o s ancianos*de 

J u d á , y d e c i d l e s : ¿ P o r q u é so is los ú l t i m o s 8 q u e 

1 Dtclinavit populus ingredi, por declinando, clam el furtiin ingressus est. El verbo por el adverbio, que 
un idiotismo de la lengua hebrea. No hizo una entrada pública y solemne, como lo pedían las circunstancias. 

•Jtros trasladan: El pueblo huyó ó rehusó entrar en la ciudad; cada uno se fué ó retiró á la desfilada á su casa, no 
»ando ponerse delante de David. Pero la primera interpretación parece mas literal; porque por el contexto y serie 

b narración so deja ver que el pueblo entró en la ciudad, aunque no hizo la entrada con la formación propia d» 
uni ejercito, y de un ejército victorioso en la capital donde residía el soberano; y este sentido se infiere también 

texto hebreo. 

2 Como acostumbraban en los lutos y duelos. — 3 Como un hombre que se hallaba en una extrema aflicción. 
i MS. 8. Son de ti despagados. David tenia necesidad de los avisos que Joab le dió en esta ocasion. Era necesario 

que te dejase ver de sus tropas victoriosas, y que les manifestase cuanta satisfacción recibía de sus buenos servi-
I eru al inismo tiempo no puede mirarse sin horror el tono y altanería r con que este general habló á su rey ¡ 

ni tampoco dejarse de admirar la dulzura con que el rey escuchó las reprensiones y avisos de un vasallo, 
F PIS' A' A, '°S q"e lleSaman "mas, c desamas á los que te aman. 
6 El Hebreo Habla al corazon de tus siervos; díles cosas que llenen su eorazon de alegría, y que manifiesten 

" f r a c c i ó n que tienes de sus servicios. 
< Pues habían seguido el partido de Absalóm, y estaban por esto recelosos del recibimiento que les baria el rey. 
8 Callar, por no hacer nada, es un hebraísmo. JOSCÉ X, 12. 

David que era un político muy diestro, disimulando el delito ele la tribu de Judá, que le habia abandonado. 

•S. Surrexil e r g ò r e x e l sedit in p o r l a -.et 

omni populo n u n l i a t u m e s t q u ò d r e x s e d e -

rei in porta v e n i t q u e u n i v e r s a mult i tudo c o -

ram rege : Israél a u t e m fugit i n l a b e r n a c u l a 

sua. 

0. Omnis q u o q u e p o p u l u s c c r t a b a l in c u n e -

lis tribubus Israel, d i c e u s : P.ex l ibcravi t n o s 

de manu inimicorum n o s t r o r u m , ipso s a l v a -

vii nos de m a n u Phi l is thinorum : et n u n c f u -

gil ele terra propter A b s a l o m . 

10. Absalom a u t e m , q u e m u n x i r a u s s u p e r 

nos, morluus est in be l lo : u s q u e q u o siletis, 

et non reducitis r e g e m ? 

11. Rex v e r o David misit a d Sadoc et Abia-

thar sacerdotes, d i c e n s : L o q u i m i n i a d m a j o -

res natu Jnda, d iccntes : Cur v e n i t ì s n o v i s s i -



m i a d r e d u c c n d u m r e g e m i n d o m u m s u a m ? 

(Sermo a u l e m o m n i s Israel pervenerat a d r e -

g e m in d o m o ejus) 

12. F r a l r e s m e i v o s , os meum, e l earo meu 

v o s , q u a r e noviss imi rcducitis regem ? 

13. Et Amasa» d i c i t e : Nonne o s mourn, el 

c a r o m e a e s ? l laic faeiat mihi Dens, e l heco 

a d d a t . s i non m a g i s l e r rnililia; fuer is c o r a m 

m e omni t e m p o r e pro Joab. 

1 4 . El w c l i n a v i i c o r omnium virorum Jo-

d a , quas i viri u u i u s : m i s e r u n t q u e a d r e -

g e m , u i c c n t c s : Kever tere lu. ct o m n e s s e n i 

lu i . 

13 . E l r e v c r s u s est r e x *, el venit u s q u e ad 

Jordancm, e l o m n i s Juda v e n i t u s q u e i n Gal-

g a l a m , u t o e c u r r e r e t r e g i , et t raduceret e u m 

Jordanem. 

16. a Festinavit a u l e m Semei lilius Gera filii 

Jemini de B a h u r i m , c t descendit c u m v i r i s 

Juda in o e c u r s u m r e g i s D a v i d 

1 7 . C u m mil lc v ir is d e B e n j a m i n . Et Siba 

p u e r d e d o m o S a u l : c t q u i n d e c i m iilii e jus , ac 

v ig in li s e r v i e r a n t c u m eo : c t i rrumpentes 

J o r d a n e m , ante r e g e m 

18. Trans ierunt v a d a , ut Iraducerent d o -

m u m regis , et facerent j u x t a j u s s i o n e m e j u s : 

Semei a u l e m l i l ius Gera pros iratus c o r a m r e -

g c , c u m j a m irans issct Jordanem, 

li). Dixit ad e u m : Me reputes mihi, domino 

m i , in iqui latem, ueque meminer is injuriarum 

s e r v i tui in die quit e g r c s s u s es d o m i n e m i 

rex de Jerusalem, n e q u e p o u a s r e x in c o r -

d e tuo. 

20. A g n o s c o enim s e r v u s tuus peccaturn 

m e u m : et idcirc6 hodie p r i m u s veni d e o m n i 

d o m o Joseph, desccndique in occursum d o -

mini mei reg is . 

L I B R O I L 
venís á h a c e r q u e v u e l v a el rey á su casa ? (Pues 

las palabras d e todo Israel habían llegado á no-

ticia del r e y e n su casaj 

12. Vosotros so is mis h e r m a n o s , vosotros mi 

h u e s o , . y m i c a r n e 1 : ¿ p o r q u é so is los últimos 

e n vo lver a l l e v a r al r e y ? 

13. Y decid á Amasa : ¿ A c a s o n o eres tú mi 

hueso - , y mi c a r n e ? Esto y aun m a s haga Dios 

c o n m i g o s i n o f u e r e s e l g e n e r a l d e mis tropas 

delante de mi p a r a s i e m p r e e n lugar de Joab. 

1 í . É inc l inó el c o r a z o n d e todos los de Judá. 

c o m o si fuera el de un solo h o m b r e A : y envia-

ron á decir al rey : V u e l v e t ú , y todos tus sier-

v o s . 

45. Y v o l v i ó el rey : y v i n o hasta el Jordán,y 

todo Judá fué hasta Gàlga la para sal ir a l encuen-

tro al r e y , y h a c e r l e pasar el Jordán. 

10. Mas Semei de Bahurim hijo de Gera hijo 

d e Jemini se d io p r i e s a , v descendió con los de 

Judá a l e n c u e n t r o del r e y D a v i d 

1 7 . Con mil h o m b r e s d e B e n j a m i n 1 .Y Siba 

s i e r v o de la c a s a de Saúl , y quince hijos suyos, 

y veinte s i e r v o s iban en su compañía : v metién-

dose por el Jordán, delante del r e y 0 

18. Atravesaron e l v a d o 7 , para hacer pasar 

la familia del r e y , y estar á s u s órdenes : mas 

Semei hijo d e Gera postrado delante del rey, 

c u a n d o y a habia pasado el J o r d á n 8 , 

19. L e di jo : No m e imputes, señor mio, la 

m a l d a d , ni te a c u e r d e s d e los a g r a v i o s ' d e tu 

s iervo s e ñ o r m i r e y e n e l d ia que saliste de 

J e r u s a l é m , ni los c o n s e r v e s ó rey en tu co-

r a z o n . 

20. Porque c o n o z c o y o lu s iervo mi pecado : 

y por es&o h e v e n i d o h o y e l primero de toda la 

c a s a de J o s e p h , 0 , y h e descendido al encuentro 

del señor mi rey. 

siguiendo el partido de Absalóm, procuro diestramente reducirla, dándole á entender que era una cosa Ycicoaiow, 
que siendo la que él entre toda3 mas amaba por haber nacido en ella, y por haber sido la primera que le rcot-
noció y declaró por rey; futse ahora la úliima que viniese á conducirle y acompañarle en su gloriosa rutila a 
Jerusalém, cediendo esta gloria, que le pertenecía por tan justos motivos, á las otras tribus de Israel. 

1 Porque sois de la tribu do Judá. 
2 Amasa era sobrino de David, hijo de Abigail que era hermana de David, y por consiguiente sobrino sujo. 

1 P ' i ra l ip . i i , te, 17 . Absalóm le haliía hecho general de sus tropas; y el temor de verse despojado de este cmpku 
lan proporcionado para adquirir estimación y crédito, podia hacer que se interesase en mantener la división paia 
conservar el mando. 

3 Que me trate el Señor con todo el rigor y severidad de su justicia. Con esto David í raía i su partido a Amasa 
general de Absalóm, y humillaba el orgullo de Joab. 

•i De manera que todos de común acuerdo y síu detención alguna resolvieron enviar \ David sus diputados. 
6 Por aquí se. ve que era chitiarclio ó coronel, y uno de los principales, caudillos. 
« Puede ser que esto fuese para ir mostrando ii los otros, por donde habían de vadear el rio. 
1 E n "I Hebreo parvee insinuarse, que esto lo hicieron en una barca que llevaron: pues se dícc: lYVKfn JY1-2', 

y pasó muí barca. 
8 ó mas bien estando ya á punto de pasar, como parece Inferirse de los vv. 31,36 y 39. 
9 MS. 7. Ai te miembres de aquella asírosla, pura hacer caso de ella. 
10 Que se toma aquí por la casa de Israel, como distinguida de la casa de Judá. Porque después de la tribu te 

Judá, que formaba como un cuerpo separado, las de Ephraim y de Manassés, hijos de Joseph, eran las ma> r'd®" 

a III Rej. ii, 6. 

21. Respondeiis v e r o Abisai lilius S a r v k e , 

dixit : Numquid pro his v e r b i s n o n occ idetur 

Semei, quia maledixi t chr is to Domini ? 

22. Et ait D a v i d : Quid m i h i , e l v o b i s , filli 

Sarvi®? c u r efl lcimini mihi hodie in s a l a n ? 

ergone hodie Interf icietur vip i n Israel? an 

ignoro hodie m e factum r e g e m s u p e r Israel ? 

23. Et ail r e x Semei : Non m o r i c r i s . Jura-

vitquc e i . 

2L Miphiboseth q u o q u e filius Saul descen-

dit in occursum regis , i l lotis p e d i b u s , et i n -

tonsa barba : ves tesque suas non l a v e r a i à 

die quà egressus fuerat r e x , u s q u e a d diem 

revers ionise jus in pace. 

23. Ctnnque Jerusalem o c c u r n s s c t r e g i , 

dixit ei rex : Quare non venis t i m c c u m , Mi-

phiboseth ? 

2G. Et respondens ait : Domine m i r e x , ser-

vus meus contempsit mo : d i x i q u e ei e g o fa-

mulus luus ut s terncrct m i h i a s i n u m , et as-

ceodens abirem c u m r e g e : c l a u d u s enim 

sum servus tuus. 

27. a Insuper et a c c u s a v i l m e s e r v u m tuum 

ad te dominum m e u m r e g e m : tu a u t e m d o -

mine mi r e x , b sicut A n g e l u s Dei e s , f a c q u o d 

placitum est tibi. 

28. Neque enim fuit d o m u s pati is m e i , nisi 

morii obnoxia d o m i n o m e o regi : tu a u t e m 

posuisti me s e r v u m tuum i n t e r c o n v i v a s 

mensa! tua* : quid e r g ò habeo jusfce q u e -

relai? aut quid p o s s u m ul l rà vocil'erari a d 

regem? 

29. Ait ergò ei r e x : Quid ultrà loqueris ? 

fixumest quod locutus s u m : tu e t Siba di-

vidile possessiones. 

21 . Mas respondiendo A b i s a i hijo d o S a r v i a 

d i j o . -¿Acaso por e s t a s p a l a b r a s « no será muer-

to Semei , porque maldi jo al u n g i d o d e l S e ñ o r ? 

22. Y di jo David : ¿Qué t e n g o y o ' c o n v o s -

o t r o s 2 , ó h i jos d e S a r v i a ? ¿ p o r q u é o s h a c é i s 

h o y mis t e n t a d o r e s 8 ? ¿ p u e s q u e h o y se ha de 

quitar la v i d a á u n Israelita ? ¿ i g n o r o por ventu-

ra q u e y o h o y h e s ido h e c h o r e y s o b r e Israél *? 

23. Y d i j o el r e y á S e m e i ; No m o r i r á s . Y s e lo 

j u r ó . 

21 . T a m b i é n Miphiboséth h i j o 5 d e S a ú l d e s -
c e n d i ó a l e n c u e n t r o a l r e y , s i n h a b e r s e l a v a d o 
l o s P l 6 s < y s in haberse c o r t a d o la b a r b a « : y no 
había l a v a d o s u s vest idos desde e l d i a e n que el 
r e y había s a l i d o , h a s t a e l d ia d e su vuelta e n 
p a z . 

25. Y habiendo s a l i d o a l e n c u e n t r o al r e y e n 

Jerusa lém, dí jole e l r e y : Miphiboséth, ¿ p o r q u é 

n o venis te c o n m i g o ? 

26. Y respondiendo d i j o : S e ñ o r r e y m i ó , m i 

cr iado n o biso c a z o de m í : y y o tu s i e r v o le di je 

q u e m e a p a r e j a r a un a s n o p a r a subir e n é l , ó 

i r m e con el r e y : p u e s y o tu s i e r v o s o y c o j o 7 . 

27. Y él d e m á s de e s t o m e a c u s ó 8 á mí tu 
s iervo delante de ti s e ñ o r m i r e y : m a s tú s e -
ñor rey m i ó , e r e s c o m o un Á n g e l d e Dios, haz lo 
q u e te a g r a d a . 

28. Porque la c a s a d e mi p a d r e no h a m e r e c i -
do del r e y m i s e ñ o r , s i n o la m u e r t e 9 : m a s tú 
m e pusiste á mí lu s i e r v o e n t r e l o s c o n v i d a d o s 
de lu m e s a : ¿ d e q u é p u e s p u e d o y o t e n e r justa 
q u e j a ? ¿ ó s o b r e q u é p u e d o e n a d e l a n t e a lzar la 
v o z a l r e y ? 

2 9 . Y el rey le r e s p o n d i ó : ¿ P a r a q u é h a b l a s 
m a s ? f i jo e s lo q u e he d i c h o , 0 : tú y Siba repar-
tios las p o s e s i o n e s . 

T«as : y la casa de Israél es llamada frecuentemente en la Escritura la casa de Joseph. Semei era de la tribu de Ren-

a t o . y vmo con md hombres de su tribu á presentarse á David, antes que ninguna de las olraV tomL e a i2uní 

d. « para acompañarle en su vuelta. También se toma alguna vez 1 generalidad por t o d a i J S t o a é l 

camdo r í í w í • C r é d i , , ° á e 8 ¡ a s J ' ^ b ! a s • >' c u m P | h i i e t l e insolente con un frió cumplimiento, después de haber 

2 / p o t T ^ T ? U n 3 , f ° d € l ^ e " ü n " i a d C d C S s , a c i a e D n-ue m C T £ c i a ™ > ' o r resp«o y compasión? 
l'orque os incidáis en estos asuntosp - 1 

_.?_*»*• " W " « " " " i " , ó el que e o n w d k * , y se opone. Como si dijera : i f m * m e venís 4 temor. 
T p Z ? „ < W n - y c n w d c e i h w l a ™ e s me excitais 4 que vendue mi» agravios? 

J ¿ f ' c u ™ " ° >' <"«. eomo el primero en que fui ungido y proclamado por rev de Israél 
® nreio, porque era hijo de JoT8lh4s. 

™ C & s e t l e ^ i V ^ ™ - U ' S S e M " " ' M " * h * » •» « 

• 1 cítandii de reta manera Impedido, no podia hacerlo por n i mismo 

A M I : m S i l ' i » , ï Y , f a c a l u n w i a C M | ! " - i «» siervo. Pero vos soi, como nn 
menor „neh d , a , l r 0 " " A " ? e l . d e , D l O S ' > I»eosas, , 1 . que. vo p u l 
menor queja de todo lo que gustareis hacer con mi persona. 

I ™ l o s asravios, que de ella recibiste. 

W K M u & S Ï Ï f e 6 ? " ^ " ' U m ° " m , U C D : U l i ' 1 r K p o " d c í M.pbil,oséth, da claramente á entender 

l ' m u S Z u v t e ' Í ^ Í T ™ ; y q U C : k m d e S U b 0 0 d a d '« « » t o c i a pronunciada. 
<"« I n t e g e r a ac Z , t ^ ' J d ? " M h , á S i . t a » < * • " * < * • Si es verdad, como erren m ^ 
«amarle ^ " " " f " " • " «w™> *> condenata : y si estate aulente, David nodla 

. " P , e s c " c , a ' » t 0 " r " " " i " d o l e ™ el acusado, apurar y conocer de to<lo punto la verdad E n t r C o 
" »apri XVI, 3. - 4 1 Reg. a . Supri xiv, 17, 



30 R e s p o u d i t q u e Sl iphiboselh regi : El iam 

c n n c i a a c c i p i a l , p o s t q u à m « v e r s o s e s t domi-

n a s m e u s rex paci f icò in d o m u m s u a m . 

31 . . Berzeilai q u o q u e Caiaadí les , d c s c c n -

d e n s d e l l o g e l i m , t r a d u x i t r c g e m Jorda-

30. V respondió Mipli ibosélh al rey : Tómolo 

aunque s e a todo puesto que e l rey mi señor 

ha vuelto e n paz á su c a s a . 

31 . Berzei lai d e Galaai ! , descendiendo tam-

bién d e l l o g e l i m , a c o m p a ñ ó «1 rey c u el paso 

nem, ^ S J S t o . V « » " H u v i t i n prosequi P r o n t o p a r a s e g u i r l e aun de la otra 

32. Erat autem B e r z e i l a i Galaad.tes s e n e x 

v a l d è , id est . o c t o g e n a r i u s , e l ipse p r a b u i t 

a l i m e n t a r e g i , c i . m m o r a r c l u r m c a s t n s : 
luit q u i p p e v i r d i v e s m m : s 

33. Dixit i taque r e x a d Berzeilai : V e n i 

32. Era Berzeilai d e Galaad m u y anciano, eslo 

e s , d e o c h e n t a a ñ o s , y ól m i s m o iiabia suminis-

trado v í v e r e s al r e y , c u a n d o m o r a b a e n el cam-

p a m e n t o 1 : p o r q u e e r a h o m b r e m u y rico. 

33. Y así d i j o el r e y á B e r z e i l a i : Ven coomi-

^ Ù u ê q ^ l à ^ i m e c u m m i e - g o , para q u e e h m i c o i n p a ñ í a d e s c a n s e s sega™ > 

r i ' s a l e m . 

S i Et ait Berzei lai a d r e g e m : Quol s u n t 

dies a n n o r u m v i l a ¡ m e i e , u l a s c c n d a m c u m 

r e g e in J e r u s a l e m ? . 

33. Octogenar ius s i im hodie : n u m q u i d vi-

genl sensus m e i a d d i s e e r n e n d u m s u a v e , 

a u l a m a r u m ? a u t d e l e c t a r e polest s e r v u m 

t u u m c i b u s c t p o t u s ? vel audire p o s s u m ul-

t r a v o c e m e a n t o r u m , aU|Ue cantatr icum ? 

quaro s e r v u s tuus s,l f .neri d o m i n o meo regí ? 

36. p a u l u l ü m p r o c e d a n , f á m u l o s tuus ali 

Jordane lecum . n o n i n d i g e o M e vic ' tssi lu-

d i n e , 

37. Sed o b s e c r o n i r e v e r t a r s e r v u s tuus , 

et moriar in c h i l a t e m e a , et sepel iar j u n t a 

s e p u l c h r u m patris i n e i , e l matris m e e . E s l 

autem s e r v u s t u u s C l i a m a a m , ipse vadat te-

c u m , d o m i n e m i v e x , et f a c e i quidquid tibi 

b o n u m v idetur . 

3S. Dixil i l a q u e e i r e x : Mccum transeal f.ha-

m a a m , et e g o l 'aciam ci quidquid l ibi p l a c u c -

rit, et o m u e , q u o d p e l i e r i s á m e , impetrabis . 

39. C ü m q u e t r a n s i s s e l u n i v e r s u s p o p u l u s e l 

r e x Jordancm, o s c u l a t u s e s t r e x Berzeilai , e l 

b e n c d i x i t e i : c t ¡lie r e v e r s u s e s t in l o c u m 

s u u m . 

31 . Y d i j o Berzeilai a l r e y : ¿Cuántos son los 

a ñ o s de m i v i d a , p o r a q u e suba c o n el rey á Je-

r u s a l é m ? 

33. S o y de o c h e n t a a ñ o s h o y : ¿ acaso mis sen-

tidos e s l á n v i g o r o s o s p a r a discernir entre lo dul-

c e , ó lo a m a r g o ? ¿ ó á tu s iervo l e puede deleito 

la c o m i d a y b e b i d a ? ¿ ó p u e d o o í r y a lavo« de 

los cantores , y de las c a n t o r a s ? ¿ porqué tu sier-

vo ha de s e r v i r de c a r g a a l s e ñ o r m i rey ? 

3G. Te a c o m p a ñ a r é y o tu s iervo un poco de 

la otra parto del J o r d á n : n o h e menester Ul mu. 

danza 

37. Mas r u é g o t e q u e y o tu siervo me vuelva, 

y muera e n mi c i u d a d , y s e a sepulte Jo junio si 

sepulcro d e mi p a d r e , y d e m i madre. Mas aquí 

es tá Cl iamaam v u e s t r o s i e r v o ' , v a y a él contigo, 

señor m i r e y , J 1 ' » ' - c 0 " £ ' ' 1 0 1 " c b i p n l'a" 

r e z c a . . 

3S. Y asi el r e y l e di jo : Pase conmigo Cba-

n i a a m , y y o h a r é con él cuanto tú quisieres, ; 

c o n s c g ñ i r á s d e m i t o d o lo q u e m e pidieres'. 

39. Y c u a n d o el r e y y todo el pueblo hubo pa-

s a d o el Jordán, ci r e y besó á Berzeilai, y te ben-

dijo • : y é l se v o l v i ó á su c a s a . 

quedó castigado el Inocente, >• el calumniador recompensado; y esto por aquel ' X S 
«le la tierra, lisio mismo hace ver cuan rara cosa es, que te principes después .le haber toM« 
reparen enteramente el mal, que hicieron per Haberla creido «le ligero. Sin querer David cnlra en » ™ 
corta el tarso de Miphibosélti. y pane la diferencia, s . GKEOO». M»R.S. DI.**, ¡ f u c v - » ^ ^ ¿ 
atendiendo al talo hebreo, que la propiedad de los bienes quedo por enlero a favor do HiplnDostiu,. n 

partieron entre esle principe j Siba por lo que bace al usufructo. ,,iirniniid> 
l Ko se pueden leer eslas palabras sin ad,airar y respetar la virtud de osle principe i n i u M m M « « ™ » 

V condenado. Un discípulo IKL de Jesucristo perseguido injustamente por te hombre», llene en nada la R » -
iodo lo que posee, y no registra otra cosa en lodo lo que le sucede, sino las órdenes v disposiciones ue 
providencia.—i MSS. 3>' 7. Por escorrillo del Jordán. 

a EnMabanaim. — 4 El Hebreo: 1 ' te alimentaré, ó darc de comer en mi palacio. 1 

0 Algunos interpretan la palabra vicissiludo, por retorno ú recompensa. Y asi so infiere del texto ' • 
aun de te i.xx. No merezco jo tal recompensa por un servicio lan corlo. 

0 Es opinlon de muchos Intérpretes, que este era hijo de lleriellai; y se halla asi expreso en alionase 
de los LXK. Véase también el lit>. 3, eapit. U , v . l . . . . . rfeiaplo. 

7 Admirable es la giandeia de coraron, que muestra este buen viejo. Dichosos aquellos que inv.ten - ' 
y que despucs de haber pasado su vida en el tumulto del mundo y embarazo de los negocios, tienen v i ^ 
romper por último las ataduras en que eslán aprisionados, y ponen algún espacio cutre la vida y la muci , 
acogerse á un asilo en que puedau ocuparse en pensamientos saludables, y útiles para la eternidad, 

s" Abraró el rey David al anciano Beuellal. deseándole todn suerlc de bienes, y llenándole >le b'iali- » 

o Supr&xvu, 27. 111 Rcg. n , : . 

40. Transivit e r g o r e x in C a l g a l a m , et 

Cltamaam c u m c o . O m n i s autem populus 

Juda traduxerat r e g e m , et m e d í a latitimi p a r s 

affilerai do populo Israël . 

.¡I. I t a q u e o m n e s v ir i Israël c o n c u r r e n t e s 

ad r c g e m , dixerunt ci : Q u a r e te furati s u n t 

fiatres nostri v ir i Juda, et Iraduxerunt r e g e m 

e! domum e j u s Jordanem, ornnesque v i ros 

David cum c o ? 

42. Et respondit o m n i s vir Juda a d v i ros 

Israël : Quia n u b i propior e s t l 'ex : c u r 

irasccris super Ime re ? n u m q u i d c o m e d i m u s 

aliquid e x r e g e , a;H m t n e r a n o b i s data 

suiti ? 

43. Et respondit v ir Israel a d v i ros Juda, 

et ait : Decern partibiis m a j o r e g o s u m apud 

regem, m a g i s q u e a d m e pertinet David q n à m 

ad te : cur fecis l i mihi i n j u r i a m , ct n o n mihi 

nunliatum e s t pr ior i , ut r e d u c c r e m rcge in 

meum ? Duriùs a u l e m r e s p o n d e r u n t v ir i Juda 

viris Israel. 

40. Pasó p u e s el rey á G á l g a l a , y Chamaain en 

su c o m p a ñ í a . Mas toda la tribu <le Judá habia 

a c o m p a ñ a d o al r e y en el p a s o del r io , y so lo se 

habia hal lado allí la mitad del p u e b l o d e I s r a é l ' . 

41 . P o r lo cual a c u d i e n d o j u n t o s todos l o s do 

Israél al r e y , l e d i jeron ®: ¿ P o r q u é le l ian ro-

bado nues lros h e r m a n o s los h o m b r e s d e Judá, y 

lian h e c h o p a s a r al rey y su famil ia el Jordán, v 

á toda la g e n t e d e David con é l ? 

42. Y respondieron todos los h o m b r e s d e Judá 

á los h o m b r e s d e I s r a é l : P o r q u e el rey n o s l o c a 

mas d e c e r c a : ¿ q u é m o t i v o b a v para q u e o s eno-

jé is 1 p o r esto ? ¿ a c a s o n o s l iemos c o m i d o a l g u n a 

cosa d e l r e y , ó s e n o s h a n d a d o a l g u n o s r e g a l o s ? 

43. Y respondieron los h o m b r e s de Israél á los 

h o m b r e s d e Judá, y d i j e r o n : Diez tantos s o m o s 

m a s q u e v o s o i r o s respecto a l r e y y m a s ñ a s 

toca á nosotros David q u e á v o s o t r o s : ¿ porqué 

n o s habéis hecho e s l e a g r a v i o , y no s e n o s d ió 

av iso a n l e s , para q u e v o l v i é r a m o s á l l e v a r n u e s -

tro r e y ? Y los h o m b r e s d e Judá r e s p o n d i e r o n 

con aspereza® á los h o m b r e s de Israél. 

C A P Í T U L O X X . 
Seba Benjamlla se conjura con lo» de InraCI contra el rey. Da*Id da a Amasa el enearf o de Ir conlra Seba. Jcab 

mala alevosamente & Amafia, y sigue la expedición conira Soba. EMe se retira a Abela, donde nna mujer 
persuade û Joab que levante el si l lo, y le entregara la cabeza de Seba. Se ejecuia iodo, y cesa la rebelión. 

1. Acciüit quoque ul ibi esset v i r Belial, 

nomine Seba, filius Boehri , v ir Jemineus : et 

cecinit b u c c i n i , et nit : Non e s t nobis pars 

io David, ncque hai redi las in filio Isai, r e v e r -

tere in tabernacula lua Israél. 

2. Et separatus es l o m n i s Israël à David, 

scciuusque est Seba iìlium Boehri : viri au-

tem Juda a d h a s e r u u t regi s u o à Jordane us-

que Jerusalem. 

3. Cùmque yenisset r e x in d o m u m suam in 

Jerusalem, tulit decern mul ieres c o n c u b i n a s , 

1. Y acaec ió que se ha l laba allí un h o m b r e de 

B e l i á l l l a m a d o S e b a , hijo de Boehri , v a r ó n de 

J é m i n i 7 : y tocó la b o c i n a , y d i j o : No t e n e m o s 

nosotros parte e n David, n i heredad ' e n e l hi jo 

d e Isai, v u é l v e t e á tus tiendas Israél. 

2. Y s e p a r ó s e todo Israél de David, y s igu ió á 

Seba h i j o de B o e h r i : m a s los d e Judá estuvie-

ron adheridos á su rey desde el Jordán h a s l a J e -

rusalém 

3. Y habiendo v e n i d o el rey á su c a s a á Jeru-

s a l e m , tomó las diez m u j e r e s c o u c u b i n a s , que 

1 De los otras tribus. Entran en zelo las diez tribus, porque sin esperarlos acompañaban al rey los de Judá, y 
lo conducían á la cnpilal. 

2 En .1 nombre de Israél se entienden frecuentemente las diez tribus, para distinguirlas de la de Judá, en la 
ine se incluye de ordinario la de Benjamín. 

3 ¿Para qué mostráis vuestro sentimiento por esto? Y mas cuando nosotros para hacer esto hemos seguido 
nuestra inclinación, y afecto que tenemos al rey : no lo hemos hecho por ínteres, ni esperando alguna recompensa 
por este servicio. 

í Si David como particular ha«® mayor aprecio de la tribu de Judá, porque es de ella ; como rey práctico en 
ti ejercicio d* la guerra debe considerar, que diez tribus valen diez veces mas que una. 

5 MS. A. Drauamen/e. El 11/bréu : Las razones de /os de Judá fueron mas fuer/es, que las de los de Israél. 
0 prevaleció la razón, que alegaron por entonces los de Judá sobre la de les de Israel. 

G l'n hombre malvado, perverso. 

" Según aparece del texto hebreo, filius Jemini significa un hombre de la tribu de Benjamin ; y vir jemini ui. 
nombre de la ciudad de Jemini ; y siguiendo esta opinion, no se deben confundir. Este sin duda persuadió.« 
Ite malcontentos, que pu&¿ el rey ponía uua tan grande diferencia entre ell-tó y la tribu de Judá, no debian va 
mirarse como sus subditos. 

8 Ni provecho alguno, ni cosa buena. J/areditas pro quovis emolumento. Hebraísmo. 
9 La disensión entre Israél y Judá comenzó poco despue3 de haber pasado el Jordán^,Los de Jiulá acompañaron 
, e v h a s , a Jerusalem : los de Israel le al»andonaron, y se fueron á sus casa?, á excepción de un cuerpo de gente 

«fonila, que siguió a Seba hasta la ciudad de Abela. 



3 0 R e s p o u d i l q u e S l i p l i i b o s e l h r e g i : E l i a m 

c n n c i a a c c i p i a l , p o s l q u à m « v e r s o s e s t d o n a -

ñ a s m e u s r e x p a c i f i c ò i n d o m u m s u a m . 

3 1 . . B e r z e i l a i q u o q u e C a r d i t e s , d e s c c n -

d e n s d e l l o g e l i m , t r a d i r a i r e g e n t J o r d a -

30. V r e s p o n d i ó M i p l i i b o s é l h a l r e y : Tómolo 

a u n q u e s e a t o d o p u e s t o q u e el r e y m i señor 

h a v u e l t o e n p a z á s u c a s a . 

3 1 . B e r z e i l a i d e G a l a a i ! , d e s c e n d i e n d o tam-

b i é n d e l l o g e l i m , a c o m p a ñ ó td r e y c u el paso 

n e m , ^ S J S t o . " d b a ' l i u v i t í n p r o s e q u i d e U o ^ á n S p r o n t o p a r a s e g u i r l e a u n de la otra 

3 2 . E r a t a u t e m B e r z e i l a i G a l a a d i t e s s e n e x 

v n l d é , i d e s t . o c t o g e n a r i o s , e l i p s e p r a b u i t 

a l i m e n t a r e g i , c i . m m o r a r c l u r n i c a s t n s : 

l u i t q u i p p e v i r d i v e s n u n : s 

3 3 . D i x i t i t a q u e r e x a d B e r z e i l a i : \ e m 

3 2 . E r a B e r z e i l a i d e G a l a a d m u y a n c i a n o , eslo 

e s , d e o c h e n t a a ñ o s , y ó l m i s m o i i a b i a suminis-

t r a d o v í v e r e s a l r e y , c u a n d o m o r a b a e n e l cam-

p a m e n t o 1 : p o r q u e e r a h o m b r e m u y r i c o . 

3 3 . Y a s í d i j o e l r e y á B e r z e i l a i : V e n coonii-

rae»m,'Ùuè.l'uI^càs''securu; m e c u m i n J e - g o , | » r a q u e e n m i c o m p a ñ í a d e s c a n s e s seguro > 

r i ' s a l e m . 
S i E t a i t B e r z e i l a i a d r e g o n i : Q u o l s u n t 

d i e s a n n o r u m v i l a ¡ m e t e , u l a s c c n d a m c u r a 

r e g e i n J e r u s a l e m ? . 

3 3 . O c l o g e n a r i u s s i i n i h o d i e : n u m q u i d v i -

g e n l s e n s u s m e i a d d i s c e r n e n d u m s u a v e , 

a u l a m a r u m ? a u t d e l e c t a r e p o l e s t s e r v u m 

t u u m c i b u s c t p o t u s ? v e l a u d i r e p o s s u m u l -

t r a v o c e m e a n t o r u m , a l q u e c a n t a t r i c u m ? 

q u a r c s e r v u s t u u s s , l o n e r i d o m i n o m e o r e g í ? 

3 6 . p a u l u l ü m p r o c e d a n , f á m u l o s t u u s a l i 

J o r d a n e l e c u m . n o n i n d i g e o M e v i c ' t s s i l u -

d í n e , 

3 7 . S e d o b s e c r o u l r e v e r t a r s e r v u s I t i u s , 

e t m o r i a r i n c h i l a t e m e a , et s e p e l i a r j u n t a 

s e p u l c h r u m p a t f i s i n e i , e t m a t r i s m e e . E s l 

a u t e m s e r v u s t u u s C l i a m a a m , i p s e v a d a t t e -

c u m , d o m i n e m i v e x , e t f a c e i q u i d q u i d t ib í 

b o n u m v i d e t u r . 

3 S . D i x i t i t a q u e e i r e x : M e c u m t r a n s e a t f . h a -

m a a m , e t e g o l ' a c i a m e i q u i d q u i d l i b i p l a c u c -

r i t , e t o m u e , q u o d p e t i e r i s á m e , i m p é t r a l o s . 

3 9 . C ü m q u e t r a n s i s s e t u n i v e r s u s p o p u l u s e l 

r e x J o r d a n c m , o s c u l a t u s e s t r e x B e r z e i l a i , e l 

b e n c d i x i t e i : c t ¡ l i e r e v e r s u s e s l i n l o c u m 

s u t t m . 

3 1 . Y d i j o B e r z e i l a i a l r e y : ¿ C u á n t o s son los 

a ñ o s d e m i v i d a , p o r a q u e s u b a c o n e l r e y á Je-

r u s a l e m ? 

3 3 . S o y d e o c h e n t a a ñ o s h o y : ¿ a c a s o mis sen-

t i d o s e s t á n v i g o r o s o s p a r a d i s c e r n i r e n t r e lo dul-

c e , ó lo a m a r g o ? ¿ ó á t u s i e r v o l e p u e d e d e l e i t o 

l a c o m i d a y b e b i d a ? ¿ ó p u e d o o i r y a la v o z de 

l o s c a n t o r e s , y d e l a s c a n t o r a s ? ¿ p o r q u é tu sier-

v o h a d e s e r v i r d e c a r g a a l s e ñ o r m i r e y ? 

3G. T e a c o m p a ñ a r é y o t u s i e r v o u n poco de 

l a o t r a p a r t o d e l J o r d á n : n o h e m e n e s t e r U l mu. 

d a n z a 

3 7 . M a s r u é g o t e q u e y o t u s i e r v o m e vuelva, 

y m u e r a e n m i c i u d a d , y s e a s e p u l t e Jo junio al 

s e p u l c r o d e m i p a d r e , y d e m i m a d r e . Mas aquí 

e s t á C l i a m a a m v u e s t r o s i e r v o ' , v a y a é l contigo, 

s e ñ o r m i r e y , J 1 ' » ' - c 0 " £ ' ' 1 0 1 " c b i p n Pa" 

r e z c a . . 

3 S . Y a s i e l r e y l e d i j o : P a s e c o n m i g o Cba-

n i a a m , y y o h a r é c o n é l c u a n t o t ú quisieres, ; 

c o n s c g ñ i r á s d c m i t o d o l o q u e m e p i d i e r e s ' . 

3 9 . Y c u a n d o e l r e y y t o d o e l p u e b l o hubo pa-

s a d o e l J o r d á n , e l r e y b e s ó á B e r z e i l a i , y te ben-

d i j o • : y é l s e v o l v i ó á s u c a s a . 

quedó castigado el inocente, >• el calumniador recompensado; y esto por aquel ^ X í ^ - u b t e i " a edaiaia . 
«le la tierra. Esto m i s m o hace ver cuan rara cosa es, que los principes después d e haber toM« 
leparen enteramente el m a l , q u e hic ie .on per haberla creido «le ligero. Sin querer David cnlra en « 
corta el discurso de Mipl i ibosélh. y pa.TE l a dilerencia. s . GKEOO». MAC». Dioog. M - u c v - » ^ ^ ¿ 
atendiendo al texto h e b r e o , que la propiedad de los bienes quedo por entero a t a . o r do Mipluooseio, . n 

partieron entre este principe j Siba por lo que bace a l usutiuclo. ,,iirniniid> 
l No se pueden leer es las palabras sin admirar y respetar l a v irtud de este principe i n i u M a m M « « m » 

V condenado. Un discípulo IKL de Jesucristo perseguido injustamente por los hombre», tiene en nada la p ™ _ 
iodo lo que posee, y n o registra otra cosa en lodo lo que le sucede, sino las órdenes v disposiciones «e 
p r o v i d e n c i a . — i MSS. 3 y 7 . Par escúrralo de! Jordán. 

a E n M a h a n a í m . — 4 El Hebreo: 1 ' te alimentaré, tí dore de comer en mi palacio. 1 

0 Algunos interpretan la palabra vicissiludo, por retorno ó recompenso. Y asi so infiere del texto ' • 
aun de los i.xx. No merezco j o tal recompensa por un servicio lan corlo. piHttopa 

0 Es opinlon de muchos Intérpretes, que este era hijo de l ler ie l la i ; y s e ha l la asi expreso en a l i o n a s e 
dclosLXK. Véase también el lib. 3, ctipit. u , v. 7 , . . . . rfeiaplo. 

7 Admirable e s l a s t a n d e i a de coraron, que muestra este buen viejo. Dichosos aquellos que imiten c. .c , i 
y que despucs de haber pasado su vida en el tumul to de! m u n d o y embarazo de los negocios, tienen t l ^ 
romper por último las ataduras en que están aprisionados, y ponen algún espacio cutre la vida y la muci , 
acogerse á un asilo en q u e puedau ocuparse en pensamientos saludables, y úti les para la eternidad, 

s" Abraró el rey David al anciano Beuel la l . deseándole todn suer le de bienes, y llenándole >le beinlic'» 

o S u p r á x v u , 27 . 111 Rcg. n , : . 

40. T r a n s i v i t e r g o r e x i n C a l g a l a m , e t 

C b a m a a m c u m c o . O m n i s a u t e m p o p u l u s 

Juda t r a d u x e r a t r e g e m , e t m e d í a t a n t u m p a r s 

a f f i l e r a i d o p o p u l o I s r a ë l . 

4 1 . I t a q u e o m n e s v i r i . I s r a e l c o n c u r r e n t e s 

ad r e g e m , d i x e r u n t c i : Q i i a r e t e f u r a t i s u n t 

fi a t r e s n o s t r i v i r i J u d a , e t I r a d u x e r u n t r e g e m 

el d o m u m e j u s J o r d a n c m , o r n n e s q u e v i r o s 

David c u m c o ? 

42. El r e s p o n d i t o m n i s v i r J u d a a d v i r o s 

Israël : Q u i a n u l l i p r o p i o r e s t l ' e x : c u r 

i r a s c c r i s s u p e r h a c r e ? n u m q u i d c o m e d i m u s 

a l iquid e x r e g e , a ; H m t n e r a n o b i s d a t a 

s u n t ? 

43. El r e s p o n d i t v i r I s r a e l a d v i r o s J u d a , 

et ait : D e c e r n p a r t i b u s m a j o r e g o s u m a p u d 

r e g e m , m a g i s q u e a d m e p c r t i n e t D a v i d q n à m 

a d te : c u r f e c i s l i m i h i i n j u r i a m , e t n o n m i h i 

n u n l i a t u m e s t p r i o r i , u t r e d u c c r e m r c g e i n 

m e u m ? D u r i ù s a u t e m r e s p o n d e r u n t v i r i J u d a 

vir is I srae l . 

40. P a s ó p u e s e l r e y á G á l g a l a , y C b a m a a i n e n 

s u c o m p a ñ í a . M a s t o d a l a t r i b u d e J u d á h a b i a 

a c o m p a ñ a d o a l r e y e n e l p a s o d e l r i o , y s o l o s e 

h a b i a h a l l a d o a l l í l a m i t a d d e l p u e b l o d e I s r a é l ' . 

4 1 . P o r l o c u a l a c u d i e n d o j u n t o s t o d o s l o s d e 

I s r a é l a l r e y , l e d i j e r o n ®: ¿ P o r q u é l e l i a n r o -

b a d o n u e s l r o s h e r m a n o s l o s h o m b r e s d e J u d á , y 

l ian h e c h o p a s a r a l r e y y s u f a m i l i a e l J o r d á n , v 

á t o d a l a g e n t e d e D a v i d c o n é l ? 

4 2 . Y r e s p o n d i e r o n t o d o s l o s h o m b r e s d e J u d á 

á l o s h o m b r e s d e I s r a é l : P o r q u e e l r e y n o s l o c a 

m a s d e c e r c a : ¿ q u é m o t i v o b a v p a r a q u e o s e n o -

j é i s 1 p o r e s t o ? ¿ a c a s o n o s l i e m o s c o m i d o a l g u n a 

c o s a d e l r e y , ó s e n o s h a n d a d o a l g u n o s r e g a l o s ? 

4 3 . Y r e s p o n d i e r o n l o s h o m b r e s d e I s r a é l á l o s 

h o m b r e s d e J u d á , y d i j e r o n : D i e z l a n í o s s o m o s 

m a s q u e v o s o i r o s r e s p e c t o a l r e y y m a s ñ a s 

t o c a á n o s o t r o s D a v i d q u e á v o s o t r o s : ¿ p o r q u é 

n o s h a b é i s h e c h o e s l e a g r a v i o , y n o s e n o s d i ó 

a v i s o a n l e s , p a r a q u e v o l v i é r a m o s á l l e v a r n u e s -

t r o r e y ? Y l o s h o m b r e s d e J u d á r e s p o n d i e r o n 

c o n a s p e r e z a ® á l o s h o m b r e s d e I s r a é l . 

C A P Í T U L O X X . 
Seba Benjamlla se c o n j u r a c o n lo» de InraCI contra el rey . Da*Id da a Amasa el e n c a r f o de Ir c o n l r a Seba. Jcab 

mala alevosamente & Amafia , y s igue l a e x p e d i c i ó n c o n i r a S o b a . EMe se r e l i r a a A b e l a , donde una m u j e r 

persuade û Joab que levante el s i l l o , y le e n t r e g a r á l a c a b e z a de Seba. Se e j e c u t a iodo , y cesa la r e b e l i ó n . 

1 . A c c i ü i t q u o q u e ut i b i e s s e t v i r B e l i a l , 

n o m i n e S e b a , filius B o e h r i , v i r J e m i n e u s : e t 

cecinit b u c c i n i , et nit : N o n e s t n o b i s p a r s 

io D a v i d , n c q u e h a i r e d i l a s i n filio I s a i , r e v e r -

tere in t a b e r n a c u l a l u a I s r a é l . 

2. Et s e p a r a t u s e s l o m n i s I s r a ë l à D a v i d , 

s c c i i t u s q u e e s t S e b a i ì l i u m B o e h r i : v i r i a u -

tem Jtida a d h a s e r u u t r e g i s u o à J o r d a n e u s -

que J e r u s a l e m . 

3. C ù m q u e y e n i s s e t r e x i n d o m u m s u a m i n 

Jerusa lem, tu l i t d e c e r n m u l i e r e s c o n c u b i n a s , 

1 . Y a c a e c i ó q u e s e h a l l a b a a l l í u n h o m b r e d e 

B e l i á l l l a m a d o S e b a , h i j o d e B o e h r i , v a r ó n d e 

J é m i n i 7 : y t o c ó l a b o c i n a , y d i j o : N o t e n e m o s 

n o s o t r o s p a r t e e n D a v i d , n i h e r e d a d ' e n e l h i j o 

d e I s a i , v u é l v e t e á t u s t i e n d a s I s r a é l . 

2 . Y s e p a r ó s e t o d o I s r a é l d e D a v i d , y s i g u i ó ú 

S e b a h i j o d e B o e h r i : m a s l o s d e J u d á e s t u v i e -

r o n a d h e r i d o s á s u r e y d e s d e e l J o r d á n h a s l a J e -

r u s a l é m 

3 . Y h a b i e n d o v e n i d o e l r e y á s u c a s a á J e r u -

s a l e m , t o m ó l a s d i e z m u j e r e s c o u c u b i n a s , q u e 

1 De los otras tribus. Entran en zelo las diez tribus, porque sin esperarlos acompañaban al rey los de J u d á , y 
lo conducían á la cnpital. 

2 En .1 nombre de Israél se entienden frecuentemente las diez t r ibus , para distinguirlas de la de Judá, en la 
i n e se incluye de ordinario la de Benjamín. 

3 ¿Para qué mostráis vuestro sentimiento por esto? Y mas cuando nosotros para hacer esto hemos seguido 
nuestra inclinación, y afecto que tenemos al rey : no lo hemos hecho por ínteres, ni esperando alguna recompensa 
por este servicio. 

í Si David como particular ha«® mayor aprecio de l a tribu de Judá, porque es de ella ; como rey práctico en 
ti ejercicio de la guerra debe considerar, que diez tr ibus valen diez veces m a s q u e una. 

5 MS. A . Brunamente. El Il/bréu : Las razones de /os de Judá fueron mas fuer/es, que las de los de Israel. 
0 prevaleció la r a z ó n , que ulegnron por entonces los de Judá sobre la de les de Israel. 

G l 'n hombre m a l v a d o , perverso. 

" Según aparece del texto hebreo, filius Jemini significa un hombre de la tribu de Benjamin ; y vir jemini un 
nombre de la ciudad de Jemini ; y siguiendo esta opinion, no se deben confundir. Este sin duda persuadió.« 
Ite malcontentos, que pu&¿ el rey ponía u u a tan grande diferencia entre ell'tó y la tribu de J u d á , no debian va 
mirarse como sus subditos. 

8 Ni provecho alguno, ni cosa buena. J/areditas pro quovis emolumento. Hebraísmo. 

9 La disensión entre Israél y Judá comenzó poco despue3 de haber pasado el Jordán.,Los de Jiulá acompañaron 
, e v h a s , a Jerusalem : los de Israel le al»andonaron, y se fueron á sus c a s a ? , á excepción de un cuerpo de gente 

« f o n i l a , que siguió a Seba hasta la ciudad de Abela. 



l i a b i a d e j a d o p a r a g u a r d a r la c a s a , y l a s hizo en-

c e r r a r , s u m i n i s t r á n d o l e s a l i m e n t o s : v n o se lle-

g ó á e l l a s , s i n o q u e e s t u v i e r o n e n c e r r a d a s hasta 

e l d i a d e s u m u e r t e v i v i e n d o e n v i u d e z 

4 . Y d i j o e l r e y á A m a s a : C o n v ó c a m e á todos 

l o s d e J u d á d e n t r o d e t r e s d i a s , y tú t a m b i é n es-

t a r á s p r e s e n t e *. 

3 . F u é p u e s A m a s a á c o n v o c a r á l o s d e Judá 

y d e t ú v o s e m a s d e l p l a z o (pie el r e y l e había 

s e ñ a l a d o . 

6. Y d i j o D a v i d á A b i s a i : S e b a h i j o d e Dochii 

n o s h a d e h a c e r a h o r a m a s m a l q u e A b s a l ó m : 

t o m a p u e s l o s s i e r v o s d e tu s e ñ o r s , y v é en su 

s e g u i m i e n t o , n o s e a q u e h a l l e c i u d a d e s fuertes 

y s e n o s e s c a p e . 

7 . S a l i e r o n p u e s c o n é l l a s g e n t e s d e Joab 4 

y l o s C e r c t h e o s B y P h e l c t h c o s : y t o d o s los va-

l i e n t e s s a l i e r o n d e J e r u s a l é m p a r a perseguir á 

S e b a h i j o d e B o c h r i . 

8. Y e s t a n d o e l l o s j u n t o á la p i e d r a grande, 

q u e e s t á e n G a b a ó n , v i n i e n d o A m a s a l e s sal ió al 

e n c u e n t r o . J o a b e s t a b a v e s t i d o d e una túnica 

e s t r e c h a a j u s t a d a á la m e d i d a d e s u cuerpo, y 

s o b r e e l l a l l e v a b a c e ñ i d a la e s p a d a « pendiente 

h a s t a l o s h i j a r e s , d e n t r o d e s u v a i n a , hecha coa 

t a l a r t e q u e c o n u n l i g e r o m o v i m i e n t o podía 

s a l i r s e , y h e r i r . 

9 . J o a b p u e s d i j o á A m a s a : P a z s e a contigo, 

h e r m a n o m i ó \ Y c o n l a m a n o d e r e c h a asió á 

A m a s a p o r la b a r b i l l a c o m o p a r a b e s a r l e . 

10. Y A m a s a n o h i z o r e p a r o 8 e n la espada, 

q u e t e n i a Joab-, e l c u a l 1c h i r i ó e n u n costado, y 

l e e c h ó l a s t r i p a s e n t i e r r a , y s i n asegundarle 

o t r o g o l p e , m u r i ó . M a s J o a b , y A b i s a i s u hernia-

n o , f u e r o n e n s e g u i m i e n t o d e S e b a h i j o de Bo-

c h r i 

1 1 . E n t r e t a n t o a l g u n o s h o m b r e s , d e los com-

q u a s d e r e l i q u e r a t a d c u s t o d i e n d a m d o m u m , e l 

t r a d i d i t e a s ¡n c u s t o d í a m , a l i m e n t a e i s p n e -

b e n s : e t n o n e s t i n g r e s s u s a d c a s , s e d e r a n t 

c l a u s e u s q u e i n d i e m m o r t i s s u a ; i n v i d u i l a t e 

v i v e n t o s . 

4 . D i x i t a u t e m r e x A m a s « : C o n v o c a m i h i 

o m n e s v i r o s J u d a i n d i e m t e r t i u m , et tu 

a d e s t o p r c e s e n s . 

. Í5. A b i i t e r g ó A m a s a ut c o n v o c a r e ! J u d a m , 

e t m o r a l u s e s t e x t r a p l a c i t u m q u o d c i c o n s l i -

t u e r a t r e x . 

G. Ait a u t e m D a v i d a d A b i s a i : N u n c m a g ì s 

a l í l i c t u r u s e s t n o s S e b a l í l i u s B o c h r i q u à m 

A b s a l o m : t o l l e i g i t u r s e r v o s d o m i n i l u i , et 

p e r s e q u e r e e u m , n e f o r t e i n v e n i a t c i v i t a t c s 

m u n i t a s , e t e f f u g i a t n o s . 

7 . E g r e s s i s u n t e r g ò c u m c o v i r i J o a b , C c -

reUi i q u o q u e e t P h e l e t h i : et o m n e s r o b u s t i 

e x i e r u n t d e J e r u s a l e m a d p e r s e q u e n d u m 

S e b a filium B o c h r i . 

8. C ú m q u e íIli e s s e n t j u x t a l a p i d e m g r a n -

d e m , q u i e s t i n G a b a o n , A m a s a v e n i e n s o c -

c u r r i t e i s . P o r r ò J o a b v e s t i t u s c r a t t u n i c à 

s t r i d a a d m e n s u r a m h a b i t ù s s u i , e t d e s u p e r 

a c c i n c t u s g l a d i o d e p e n d e n t e u s q u e a d i l i a , i n 

v a g i n a , q u i f a b r i c a t u s l e v i o i o t u e g r e d i p o t e -

r a i , e t p e r c u l e r e . 

9 . D i x i t i t a q u e J o a b a d A m a s a m : S a l v e , 

m i f r a t e r . a E t t e n u i t m a n u d e s t e r à m e n t u m 

A m a s a ; , q u a s i o s c u l a n s e u m . 

10. P o r r ò A m a s a n o n o b s e r v a v i t g l a d i u m , 

q u e m h a b e b a t J o a b , q u i p e r c u s s j t e u m in l a -

t e r e , e t ofTudit i n t e s l i n a e j u s i n t e r r a m , n c c 

s e c u n d u m v u l n u s a p p o s u i t , e t m o r t u u s e s t . 

J o a b a u t e m , e t A b i s a i f r a t e r e j u s , p e r s e c u t i 

s u n t S e b a filium B o c h r i . 

1 1 . I n t e r e à q u i d a m v i r i , c u m s t e l i s s e n t 

1 David que no podia tratarlas como esposas, no quiso tampoco repudiarlas, en consideración de que eran ino-
."nmffi í ? , m ? n 0 S q u e S C d e J a s c n v e r e n P ú b l * ° • P ° r a <luc *lsta no perpetuase la memoria de la infamia, que 

, . n . S U S p . e r M n a s ' L a s e n c m ó e n u n a c a s a separada, adonde nunca iba á visitarlas. A las viudas 
»03 reyes les eslaba inhibido en el Oriente el pasar á segundas bodas ; v esto mismo se practicó en España. 

T í ú « í ? í f " S " . ' ' C a p l e r a c l resPe,° • T i e sc tenia á las cosas propias del rey aun después de su muelle. 
a h í r í T i ? , y a d e , a a , l a n c r í a 6 insolencia de J o a b , había prometido á Amasa el mando de sus tropas; v 
ahora le da sus ordenes con la mira de cumplirle la palabra. 

3 Que unos entienden de David, y otros de Joab. 

4 De los que con Joab hablan combatido contra Absalóm. 

a w " , l 0 í q u e 8 ™ " l a b a n 1 0 l* 1*0"® d d « y • habían dado tantas p r a c t a s de valor y de fidelidad, 

a n r ^ i i ? S 'on\os- El , e x t o hcbr,;° : E s l a "/>«<<« *<>'»! r a y o , r coró. Era la vaina tan 

í f v l 3 p o r ! Í m i s m a ' i d e o s , c ' » ^ o m a n o u ^ e fàcilmente. Y parece que habiéndose 

' ^ l , 0 m Ó * n l Z Ó d e l S U C , ° S i n " u c A m a s a s c releíase de e i a alguna ; y con esU 

6QVO nnrmii»! d a . J o u b c o n ( , p l e horrible asesinato, cometido con la persona de un primo hermano 

« í u ^ n í ' u f T r ^ d 0 S h C I , n a M S M " » • I » " « « l a u t o i David, que en vano intentaba 

S e r ,lo T í o t i ? « ? " • ! " , n e C i l a t a 4 " » « " » r t . á toda costa y por todos caminos. Tal o , -1 

U S : " r C y ' " " " d e S U 5 " d C 6 U & « * « Estado, ,*ro m -

frecuenlVentrc í i T ' l í , ' ' T h " ' b i " " ; l o q " c n a u n a d c W>«nidaa, ' 1™ si» « a » » » 
l iccucnte ent e los O r w M i t o , y aun hoy se acostumbra en algunas naciones. 

» .«í». -;. Aon se agredo, 

« 111 IScg. li, í . 

j u x i a c a d a v e r A m a s i e , d o s o c i i s J o a b , d i x e -

runt : E c c e q u i e s s e v o l u i t p r ò J o a b c o m e s 

David. 

1 2 . A n i a s a a u t e m c o n s p e r s u s s a n g u i n e , j a -

c e b a l i n m e d i a v i a . Y i d i t h o c q u i d a m v i r q u ò d 

subs is leret o m n i s p o p u l u s a d v i d e n d u m e u m , 

et a m o v i t A m a s a m d e v i a i n a g r u m , o p e -

ni i tquc e u m v e s t i m e n t o , n e s u b s i s t c r e n t 

t r u n s c u n l e s p r o p t e r e u m . 

13. A m o l o e r g o i l i o d e v i a , t r a n s i b a t o m n i s 

vir s e q u e n s J o a b a d p é r s e q u U i d u m S e b a fi-

lium B o c h r i . 

1 4 . P o r r ò i l le I r a n s i e r a t p e r o m n e s I r i b u s 

Israel in A b e l a m , et B e l b m a n c h a : o m n e s q u e 

viri c lec t i c o n g r e g a t i f u e r a n t a d e u m . 

15. V c n c r u n l i l a q u u c l o p p u g n a b a n t e u m 

in Abela , e l in B c t h m a a c h a , et c i r c u m d e d c -

m n t m u n i t i o n i b u s c i v i l a l c m , e t o b s e s s a e s t 

urbs : o m n i s a u t e m t u r b a , qua> e r a t c u m 

Joab, m o l i c b a l u r d e s t r u e r e m u r o s . 

Iti. El e x c l a m a v i t m u l i e r s a p i e n s d e c i v i -

talc : A u d i t e , a u d i t e , ( l ì c i te J o a b : A p p r o p i n -

qua ime, et l o q u a r l e c u m . 

17. Oui c ù m a c c e s s i s s e t a d e a m , a i l i l l i : T u 

cs l o a b ? E l i l le r e s p o n d i t : E g o . A d q u e m s i c 

Incula e s t : Audi s c r m o n e s a n c i l t e t u i e . Q u i 

respondit : A u d i o . 

18. R u r e u m q u c i l i a : S e r m o , i n q n i t , d i c c b a -

lur in ve lcr i p r o v e r b i o : Qui i n l c r r o g a n t , i n -

lerrogent in A b e l a : e t s i c p e r f i c i e b a n t . 

19. Monne e g o s u m q u a ì r e s p o u d e o v c r i t a -

Icm in I s r a e l , e t l u q u a j r i s s u b v e r t e r e c i v i l a -

l c m , ci e v e r t e r e m a t r e m i n I s r a e l ? q u a r e 

i r a c i p i i a s h i e r e d i t a t e m D o m i n i ? 

Sii. R e s p o n d e n s q u e J o a b , a i t : A b s i l , a b s i l 

hoc à m e : n o n p r e c i p i t o , n c q u e d e m o l i o r . 

2 1 . Non s i c se h a b e t r e s , s e d h o m o d e m o n -

te Ephraim S e b a , Dl i i i s B o c h r i c o g n o m i n o , 

levavi ! m a n u m s u a m c o n l r a r e g e m D a v i d : 

t r a d i t e i l i u m s o l u m , e t r e c e d e m u s ù c i v i l a t e . 

p a f t e r o s d e J o a b , h.-ibiC-ndose p a r a d o j u n t ó a l c a -

d á v e r d e A m a s a , d i j e r o n : V c d a q u i e l q u e q u i s o 

s e r c o m p a ñ e r o d e D a v i d e n l u g a r d e J o a b 

1 2 . Y A m a s a e s t a b a t e n d i d o e n m e d i o d e l c a -

m i n o , r o c i a d o d e s a n g r o . O b s e r v ó e s t o u n h o m -

b r o , y q u e s e d e t e n i a t o d o e l p u e b l o á v e r l e , y 

r e t i r ó á A m a s a d e l c a m i n o a u n c a m p o , y l e c u -

b r i ó c o n u n a r o p a , p a r a q u e l o s q u e p a s a b a n , 

n o s e d e l u v i e s e n p o r c a u s a d e 61. 

1 3 . A p a r t a d o p u e s q u e e l f u é d e l c a m i n o , p a -

s a b a n a d e l a n t e l o d o s l o s h o m b r e s q u e i b a n c o n 

J o a b e n s e g u i m i e n t o d o S e b a h i j o d e B o c h r i . 

1 1 . H a s e s t e h a b í a a t r a v e s a d o t o d a s l a s t r i b u s 

d e l s r a é l h a s t a A b e l a , y B e t h m a a c h a ' : y s e l e 

l ' a b i a j u n t a d o l o e s c o g i d o de. l a g e n t e . 

l ñ . V i n i e r o n p u e s , y l o s i t i a r o n e n A b e l a , y 

e n B e l h m a a e h a , y c e r c a r o n 1 d e b a t e r í a s la c i u -

d a d , y q u e d ó a s e d i a d a : y t o d a l a g o n l c , q u e 

e s l a b a c o n J o a b , t r a b a j a b a p o r d e r r i b a r l o s 

m u r o s . 

1 6 . M a s u n a m u j e r s a b i a d e l a c i u d a d d i j o á 

v o c e s : O i d , o í d , d e c i d á J o a b : L l é g a t e a c á , y l e 

h a b l a r é . 

1 7 . Y h a b i é n d o s e a c e r c a d o á e l l a , l e d i j o e s t a : 

i E r e s l ú J o a b ? Y é l r e s p o n d i ó : Y o s o y . Y e l l a l e 

h a b l ó d e e s t e m o d o ; O y e l a s r a z o n e s d e t u s i e r v a . 

E l r e s p o n d i ó : O i g o . 

1 8 . Y e l l a d e n u e v o : S e d e c i a , a ñ a d i ó , e n u n 

r e f r á n a n t i g u o : L o s q u e p r e g u n t a n , p r e g u n t e n 

e n A b e l a : y a s í l o g r a b a n s u i n t e n t o * . " 

1 0 . ¿ P u e s q u é n o s o y y e h q u e d o y r e s p u e s t a s 

v e r d a d e r a s e n I s r a e l y l ú b u s c a s a r r u i n a r u n a 

c i u d a d , y d e s t r u i r u u a m a d r e • e n I s r a e l ? ¿ p o r -

q u é d e s t r u y e s l a h e r e d a d d e l S e ñ o r 7 ? 

211. Y r e s p o n d i ó J o a b , d i c i e n d o : L e j o s , l e j o s 

e s t é d e m i u n a t a l c o s a : n o l a d e s t r u y o , ni d e -

m u e l o . 

2 1 . L a c o s a n o e s a s i 8 , s i n o q u e u n h o m b r e 

d e l m o n t e d e E p h r a í m , l l a m a d o S e b a , h i j o d e B o -

c h r i , s e h a s u b l e v a d o c o n t r a e l r e y D a v i d : e n -

t r e g a d á e s t e s o l o , y n o s r e t i r á r e m o s d e l a c i u -

>mp!UJM¿?'"""' " C D A < Í D ' L A F £ ° " M L ' < ? ° " " V ' E O™ 1 K A ' T I""" '' 1'" F ° R D " " D ' V ">'" 

•Í S s . 4 " » ' " f 1 f 6 , o r m a l a n a " 3 8 0 , 3 t U " l a i 1 ' n la tribu de Ncplilhali. Algunos pretenden que Abría 

i»«»»! „ Bethmaacha. y oíros que eran dos ciudades, y que Joab envió á Abisai i que sitiase i Belh-

dai r,V«l l ' f ' ' " 8 f l t 0 I M t a a A W a ' E " e l H c b " : ' 1 1 » , a r a b l ™ • y " « ' » • • ^ cosa incierta qué ciu-

Klt i tode David " " n a n ' " " ' D a l l " r i m c n l a , r i L u <•<! B e n j a m í n , pateta de Semci , y contraria siempre al 

' f o t u t . Echaron trabuco á la dudad, )• paróse en la barbacana. 
«MiKdeL 0 . q u c r o r m a r 111 s l l i 0 l l e u n a c i » « « " » " » a » hiciesen proposi-

rrnitr oís . o B í e r v M S C M n l a s 1 l l e H a " ramilgM, mucho mejor con una ciudad de Israf l . Es la 

meóte „ , , 1 ? Z T < | U " f l u " l l c r a l " a c l i « > | o « » M l s e n c i a , «1 negocio se hubiera ya terminado W U -

« a ü d ; • f V „ „ . " r a " " " d e l a s c , u t o l « a 1 3 3 P^lDcas y l ides do Israel. Se p u d e laminen dar esle olro 

l a t t<H l i » f 1 ? * " 1 » ' " recibido, dijo esla mujer, que cl que lenga que pedir un consejo, consulte á los sabios do 

«te m t r t * . h.fi ü , . T , l a i ! K K e i « » • « • , l c " ' " n ' » a | - t m m m los negocios. Si l ú sieuiendo 

I f f l m t t a S Í i . ™ D S U " a i ° a n U s d c l a s — » a l hubieras quedado contenió ron nosotros: 

s La S , ? " ' 1 J u c a ' o i s e d j n ' ' ' e n o n otra mira que la de establecer la fidelidad y la pa<. 

J Una Z í J V , C " . " d c l 0 , l " s , o s TCt'""JÍ 1 ° a 1 " f l l a í l " M - - 0 O n a * Ia* • ¡ ' " M e s principales, 

uaeiudad de lanía consideración, que entra en la heredad del Señor. - s Como lú dices. 



E l a i l m u l l e t a d J o a b : E c c e c a p u l e j u s m i t l e -

l u r a d l e p e p m u r u m . 

2 2 . I n g r e s s a e s t e r g ò a d o m n e m p o p u l u m . 

e t l o e u t a e s t e i s s a p i e n t c r : q u i a b s c i s s u m c a -

p u l S e b a fllii B o c b r i p r o j e c e r u n t a d J o a b . IÍI 

I l lc c e c i n i ! t u b a , et r e c c s s e r u n t a b u r b e , u n u s -

q u i s q u e i n l a b e r n a c u l a s u a : J o a b a u t e m r e -

v e r s u s e s t J e r u s a l e m a d r e g e n t . 

2 3 . ' F u i t e r g o J o n b s u p e r o m n e m c x e r c i -

t u m I s r a e l : B a n a i a s a u t e m filius J o i a d t e s u p e r 

C c r e l h a i o s e t P h e l e l i i s o s . 

2 4 . A d u r a m v e r ò s u p e r t r i b u í a : p o r r ò J o -

s a p h a t f i l i u s A h i l u d , à c o m m e n t a r i l s . 

2 a . S i v a a u t e m , s c r i b a : S a d o c v e r ò et A b i a -

i h a r , s a c e r d o t e s . 

2G. I r a a u t e m J a i r i t e s c r a i s a c e r d o s D a v i d . 

d a d . Y d i j o l a m u j e r á J o a b : A h o r a m i s m o te 

e c h a r á n s u c a b e z a p o r e l m u r o . 

2 2 . E l l a p u e s f u é a d o n d e e s t a b a t o d o e l pue-

b l o , V l e s h a b l ó c o n c o r d u r a : l o s c u a l e s cortando 

l a c a b e z a á S c b n h i j o d e B o e h r i s e l a arrojaron 

á J o a b . Y é l l o c ó l a t r ó m p e l a , y s e ret iraron de 

l a c i u d a d , c a d a u n o á s u s p a b e l l o n e s : y Joab se 

v o l v i ó á J e r u s a l é m a d o n d e e s t a b a e l r e y 

2 3 . J o a b p u e s l u v o e l m a n d o d e t o d o e l ejér-

c i t o d e I s r a e l ' - : y B a ñ ó l a s h i j o d e J o i a d a el de 

l o s C e r e t h c o s y P h e l e t h e o s . 

2 4 . A d u r á m e r a e l s u p e r i n t e n d e n t e de los tri-

b u t o s : y J o s a p h á t h i j o d e A l i i l u d , el canci l ler . 

2 5 . S i v a , e l s e c r e t a r i o : S a d ó e y Abiathár , sa-

c e r d o t e s . 

2 6 . E I r a d e J a i r e r a s a c e r d o t e d e D a v i d J . 

C A P Í T U L O X X I . 

D i o s piivla á lo» Israe l i i»* un b a i n b r e de i res a ñ o s , p a r a c a s t i g a r la c r n e l d a d , q u e habla uwidoSaúl eon lo» 

Cabaonlta». David p a r a a p l a c a r l a Ira d e l S e ñ o r , e n t r e g a a los G a b a o n i t a s «lele persona» de la familia dr 

S a ú l ; los que f u e r o n e r n c l l l c a d o s . C u a l r o g u e r r a s de David e o u i r a l o s P l i l l l s ibeo* . 

1 . F a c t a e s t q u o q u e f a m e s i n d i e b u s D a v i d 

t r i b u s a m i i s j u g i t e r : e t c o n s u l u i t D a v i d o r a -

c u l u m D o m i n i . D i x i t q u e D o m i n u s : P r o p l e r 

S a u l , e t d o m u m c j u s s a n g u i n i m i , q u i a o c c i d i t 

G a b a o n i t a s . 

2 . V o c a i i s e r g ò G a b a o n i t i s , r e x d i x i t a d e o s : 

( P o r r ò G a b a o n i t c e n o n e r a n t d e filiis I s r a é l , 

s e d r e l i q u i a * A m o r r h a ; o r u m : b l i b i q u i p p e I s -

r a e l j u r a v e r a n t e i s , et v o l u i t S a u l p e r c u -

t e r e e o s z e l o , q u a s i p r ò flliis I s r a è l e t J u -

d u ) 

3 . D i x i t crg£> D a v i d a d G a b a o n i l a s : Q u i d 

H u b o t a m b i é n h a m b r e e n t i e m p o de David 

t r e s a ñ o s c o n t i n u o s 4 : y c o n s u l t ó D a v i d el ora-

c u l o d e l S e ñ o r . Y el S e ñ o r l e r e s p o n d i ó : Por caí-

s a d e S a ú l , y d e s u c a s a s a n g u i n a r i a , poique 

m a t ó á l o s G a b a o n i t a s c . 

2 . Y e l r e y l l a m a n d o á l o s G a b a o n i t a s , les Ji-

j o c : ( E s d e s a b e r q u e l o s G u b a o n i l a s n o eran de 

l o s h i j o s d e I s r a ó l , s i n o u n r e s t o d e los Amor-

r h e o s ' : p u e s l o s I s r a e l i t a s l e s h a b í a n hecho ju-

r a m e n t o 8 , y S a ú l q u i s o m a t a r l o s p o r ze lo«, como 

e n f a v o r d e l o s h i j o s d e I s r a e l y d e Jodií; 

3 . D i j o p u e s D a v i d á l o s G a b a o n i l a s : ¿Qnó d o 

1 Parece que David debía haber castigado a un hombre, que respetaba tan poco su autoridad. Pero el servicio 
tan importante, que acababa de hacerle, le obligó á disimular por algún tiempo. Fuera de que si hubiera querido 
vengar la muerte de A m a s a , hubiera envuelto el reino en nuevas t u r b a c i o n e s , excitadas por el resenUmiínto de 
A b i s a l , no menos violento que s u hermano. 

2 Véase el cap. v u i , 1 6 , 1 7 , 1 8 . 

3 De quien David se servia m a s ordinariamente para sus ejercicios domésticos de religión, como dice TWXPO-
P.ETO. Otros interpretan la palabra Cohén del original : Consejero y particular amigo de David. 

4 MS. 8. Aturadamientre. 
íi No consta el t iempo en que Saúl trató con tanta inhumanidad á los Gabaonitas. Se conjetura. que dcspti« ra 

haber arruinado la ciudad de Nobc, pensando en trasladar á Gabaón el tabernáculo . echó de nlli v estemuw s 
sus moradores, teniéndolos ?or profanos, impíos é indignos de habi tar en una ciudad, que iba á ser consagrada «o 
la presencia del Santuar io ; lo que era una infracción del tratado solemne que Josué y todo lsiaél habia hccbo wo 
los Gabaonitas de no quitarles la vida. 

0 I/> siguiente hasta acabar este versículo se h a de leer como entre paréntesis. 

7 Los Gabaonitas eran de los Hevcos; pero se l laman Amorrheos, por ser el nombre común, que en la Escritora 
se suele dar á todas las gentes, que tenían su morada en la tierra de Chanaán. 

5 Les habían jurado, que j a m á s les quitarían la vida. JOSUÉ, i x , 15 . 

9 Gomo que no quería s u f i l r esta mezcla de un pueblo extranjero, que Dios n o obstante habia sufrido: J F " 
tendiendo reparar la falta de Josué y de los Israelitas, lié aquí lo que es u n falso zelo, cuando camina á ciegas, > t 
es dirigido de una sólida piedad : desobedece á Dios, atrepella l a religión, y es injusto hácia el prójimo, al paw <1« 
crce ser m u y religioso, y cumplir toda just ic ia . Saúl desobedece á Dios, y perdona á Amr.léc cuando el S«<or J • 
manda que lo extermine; y este mismo Saúl pretende exterminar á !o3 Gahaonitss, sabiendo que el Sencr <pr> 
que vivan incorporados con su pueblo. 

a Suprà vili, IG. — b Jos. i x , 15. 

f a c i a m v o b i s ? et q u o d e r i t v o s t r i p i a e u l u m , ut 

b e n e d i c a l i s h a ' r c d i u i l i D o m i n i ? 

4 . D i x c r u n l q u e c i G a b a o n i t t e : N o n e s t n o b i s 

s u p e r a r g e n t o c i a u r o q u a g l i o , s e d c o n t r a 

S a u l , c i c o n t r a d o m u m e j u s : n e q u e v o l u m u s 

ul i n t e r f i e i a t u r h o m o d e I s r a e l . A d q u o s r e x 

ait : Q u i d e r g ò v u l l i s u t f a c i a m v o b i s ? 

5. Qui d i x e r u n t r e g i : V i r u m , q u i a t i r i v i t 

n o s e t o p p r e s s i l i n i q u ò , i ta d o l e r e d e b e m u s , 

ul n e u n u s q u i d e m r e s i d u u s s i i d e s t i r p e e j u s 

in c u i i c l i s f l n i b u s I s r a e l . 

C. Don t u r n o b i s s e p t e m v i r i d e flliis e j u s , u t 

c r u c i l i g a m u s o o s D o m i n o i n G u b a a S a t ì l , 

q u o n d a m e i c c l i D o m i n i . E l a i t r e x : E g o d a -

llo. 

7 . P e p e r c i t q u c r e x M i p h i b o s e t h ( i l io J o n a -

than filii S a u l , a p r o p t e r j u s j u r a n d u m D o m i n i , 

q u o d f u e r a t i n t e r D a v i d e t i n t e r J o n a t h a n fl-

l ium S a u l . 

8 . Tul i t i l a q u e r e x d u o s f i l i o s R c s p h a filia? 

A i a , q u o s p e p e r i l S a ì i l i , A r m o n i , e l M i p h i b o -

seth : et q u i n q u e filios M i c h o l filile S a i i l , q u o s 

g e n u e r a t H a d r i e l i Gito B e r z e l l a i , q u i f u i t d e 

Molatili , 

9. E t d e d i t e o s i n m a n u s G a b a o n i t a r u m : 

qui c n i c i f i x e r u n t e o s u i m o n t e c o r a n i D o m i -

n o : et c e c i d e r u u t hi s e p l e r n s i m u l o c c i s i i n 

diebus m e s s i s p r i m i s , i n c i p i e n l e m e s s i o n c 

hordei . 

10. T o l l e n s t ù i t c m R c s p h a filia A i a e i l i c i u m , 

substravi t sibi s u p r a p e t r a m , a b i n i t i o m e s s i s . 

d o o e c s t i l l a r c i a q u a s u p e r e o s d e c c e l o : c i 

non diinisit a v e s l a c e r a r e e o s p e r d i e m , n e -

que b e s i i a s p e r n o c t c m . 

1)0 y o h a c e r p o r v o s o t r o s ? ¿ y q u é s a t i s f a c c i ó n o s 

d a r é , p a r a q u e b e n d i g á i s á l a h e r e d a d d e l S e ñ o r ' ? 

•i. Y l o s G a b a o n i t a s l e d i j e r o n : N u e s t r a c u e s -

t i ó n n o e s s o b r e p l a t a n i s o b r e o r o , s i n o c o n t r a 

S a ú l , y c o n t r a s u c a s a : n i q u e r e m o s q u e p e r e z c a 

h o m b r e d e I s r a ó l . Y e l r e y l e s d i j o : ¿ Q u e e s p u e s 

lo q u e q u e r e i s q u e h a g a p o r v o s o t r o s ? 

5. L o s c u a l e s r e s p o n d i e r o n a l r e y : De t a l m a -

n e r a d e b e m o s a c a b a r c o n a q u e l h o m b r e , q u e 

n o s e s l r o p e ó 3 y o p r i m i ó i n j u s t a m e n t e , q u e n i 

u n o s i q u i e r a q u e d e d e s u l i n a j e e n t o d o s l o s t é r -

m i n o s d e I s r a e l . 

G. D é n s e n o s s i e t e v a r o n e s d e s u s h i j o s 3 , p a r a 

c r u c i f i c a r l o s 1 a l S e ñ o r 6 e n G a b a a d e S a ú l , q u e 

e n o t r o t i e m p o r u é e l e s c o g i d o d e l S e ñ o r . Y d i j o 

e l r e y : Y o 4 l o s d a r é . 

7 . Y p e r d o n ó e l r e y á M i p h i b o s é t h h i j o d e J o -

n a t l i á s h i j o d e S a ú l , p o r c a u s a d e l j u r a m e n t o d e l 

S e ñ o r , q u e h a b i a h a b i d o e n t r e D a v i d y e n t r e J o -

n a t b á s h i j o d e S a ú l . 

8 . T o m ó p u e s e l r e y d o s h i j o s d e R e s p b a h i j a 

d e A y a , q u e h o b i a t e n i d o d e S a ú l , e s á s a b e r , 

A r m e n i , y M i p h i b o s é t h : y c i n c o h i j o s d e M i c h ó l 1 

h i j a d e S a ú l , q u e h a b i a t e n i d o d e H a d r i é l h i j o d e 

B e r z e l l a i , q u e f u é d e M o l a t h i , 

9 . V p ú s o l o s e n m a n o s d e l o s G a b a o n i t a s : l o s 

c u a l e s l o s c r u c i f i c a r o n e n e l m o n t e d e l a n t e d e l 

S e ñ o r 8 : y p e r e c i e r o n e s t o s s i e t e q u e m u r i e r o n 

t o d o s j u n t o s e n l o s p r i m e r o s d í a s d e l a m i é s , a l 

c o m e n z a r l a s i e g a d e l a c e b a d a . 

1 0 . M a s R e s p h a h i j a d e A y a , t o m a n d o u n c i -

l i c i o t e n d i ó l o á s u s p i é s s o b r e u n a p i e d r a , d e s -

d e e l p r i n c i p i o d e l a s i e g a , 0 , h a s t a q u e c a y ó 1 1 s o -

b r e e l l o s a g u a d e l c i e l o : y n o d e j ó q u e l a s a v e s 

i o s d e s p e d a z a s e n d e d i a , n i l a s fieras d e n o c h e , 2 . 

1 Para que quedeis contentos y satisfechos de este pueblo, y ptdals al Señor que le perdone el mal que de él h a -
béis recibido. 

2 MS .7. Apocó. FKJIKAR. A temó. 
i Primeramente habían dicho que la satisfacción que querían, era que no quedase ni uno solo de la familia de 

Saúl, y aqui señalan solamente siete; ó porque David se puso por medio con el designio de librar al hijo y nieto de 
Jonathás, ó porque los mismos Gabaonitas reflexionando con atención, que iban á hacerse odiosos á todos con una 
pCtkkHi tan osada, se contentaron con pedir solamente siete. 

4 MS. 8. Que los crucifiquemos. E l verbo hebreo significa crucificar, colgar, ahorcar. 
5 Para satisfacer á su justicia y aplacar lo: puesto que Saúl violó el juramento que Josué h izo á nuestros padres. 

Jos. n , i s . 0 también porque habia u n altar consagrado al Señor en Gab^a, ó en un collado vecino. Y Gabaa era l a 
patria de Saúl, para que el lugar mismo que. había sido el trono de su grandeza y glorio, fuese el teatro de su ¡ano-
nimía, y testigo del fio trágico de sus descendientes. 

6 David consultó s in duda al Señor, y sabiendo que su voluntad era que diese á los Gabaonitas l a satisfacción que 
pedían, fué un mero intérprete ó ministro de la sentencia y Justicia de Dios. 

? Era Merób hermana de Michól, la que se habia casado con lladriél. I Rcg. xvui , 19. Y Michól podia haber adop-
tado los hijos de su hormona. 

8 Como víctimas de las que se llamaban de expiación para aplacar al Señor. 6 también sobre el monte vecino 
a Gabaa, v á la vista del altar que estaba en lo alto de él . 

0 Un saco ó paño de cilicio, tejido de pelos de cabras. 

10 MS. A . Del pan coger. De las cebadas, que era por el tiempo de la primavera. 

i i MS. A . Fasta que descollase. Allí permaneció con espíritu de penitencio, hasta que el Señor aplacado con 
aquel sacrificio, euvió l luvia sobre la lierra. E l hambre fué efecto de la sequedad que habia precedido. 

12 La ley mandaba que no se dejasen de nochc sobre la cruz los cuerpos de los que habían sido condenados á este 
suplicio. Pero este era un caso s ingular; y así los Gabaonitas creyeron no deber quitarlos de allí, hasta qne el Señor 

c m u e s t r a s de quedar del todo aplacado. I o que se manifestó por la l luvia. 

« 1 Heg. xvut, 3, 



U . El i i imliata s u n t David qua: l'eccral 

R e s p h a , filia Aia , c o n c u b i n a Saül. 

\ í . El abii l David, el l u l i l o s s a S a ú l , el ossa 

Jonalhec filii c j u s •>. v ir is Jabes G a l a a d , a qui 

fural i f u e r a n t ea d e platea B e t b s a n , in q u a 

s u s p e n d e r e n t eos Philisthiim c ü m interfecis-

s e n l Saül in G e l b o e : 

13. E l aspor lav i l indé o s s a S a ü l , e l ossa 

Jonatha; filii e j u s : e l c o l l i g e n l e s o s s a c o r u m 

qui al l lxi f u e r a n l , 

l í . Sepel ierunt ea cum oss ibus Saúl et Jo-

nalhac filii e jus in ierra B e n j a m i n , in latero, in 

sepulchro Gis palr is e j u s : feceruntquc o m n i a , 

quie préecepcrat r e x , et repropit iatus est Deus 

lerrai p o s l ha:c. 

15 . Factum est a u l e m r u r s u m przelium Phi-

l is lhinorum a d v e r s í i m I s r a e l , e l descendít 

David, e l s e r v í e j u s c u m c o , e l p u g n a b a n t 

contra Phil isthiim. Deficiente a u l e m D a v i d , 

16. J c s b i b e n o b , q u i fuit de g e n e r e A r a p h a , 
a c u j u s ferrum hasta; t recentas unc ías a p p e n -

d e b a t , et acc inctus crat e n s e n o v o , nisus est 

percutere David . 

1 7 . Prffisidioquc ci fuit Abisai filius S a r v i » , 

et p e r c u s s u m Phil isl lneum interfecit . Tune 

j u r e v e r u n t viri D a v i d , dicentes : Jani n o n 

egredier is n o b i s c u m i n b e l l u m , n e e x t í n g u a s 

l u c e r n a m Israel. 

18. " S e c u n d u m q u o q u e bel lum fuit in Gob 

contra P h i l i s l h í e o s : tune percussit Sobochai 

d e Ilusati, Sapb d e s l i r p e A r a p h a d e g e n e r e g i -

g a n t u m . 

19. T e r t i u m q u o q u e fuit be l lum in Gob c o n -

tra P h i l i s t h c o s , in q u o percussit A d c o d a t u s 

filius S a l t a s polymitar ius Bethlehemiles Go-

l iath Gethzeum, c u j u s * hasti le hasta} crat q u a -

si l ic íatorium t e x e n t i u m . 

20. Quartum bel lum fuit in G e t h : in q u o 

vir fuit e x c e l s u s , qui s e n o s in m a n i b u s p e d i -

1 1 . Y contaron á David lo que había hecho 

Respha h i j a de A y a , c o n c u b i n a de Saúl. 

1-2. Y fué Da v id, y tomó l o s huesos d e Saúl v 

los huesos de Jpnathás su hi jo , de los veeinosde 

Jabes de G a l a a d , q u e los hablan hurtado de la 

plaza de Belhsán, e n donde los tniltiíin colgajo 

los Philisthcos c u a n d o mataron á SaúlenCel-

b o ó : 

13. Y transportó de aili los h u e s o s ile Saúl, v 

los de Jonathás su h i j o : y recogiendo los huesos 

d e l o s q u e habían sido cruc i f i cados 

11 . l o s enterraron c o n l o s h u e s o s de Saúl, y 
dcJonathús su hijo en la tierra d e Benjamin' ¡¡ 

un l a d o 1 , e n el sepulcro de Cis su p a d r e : y cum-

pl ieron todo lo que el r e y había m a n d a d o , y se 

ap lacó Dios con la t ierra 1 d e s p u é s d e esto. 

15 Slas los Phil isthcos movieron de nuevo 

g u e r r a contra Israel, y sal ió David, y sus gentes, 

y peleaban c o n t r a t o s Philisthcos. Y c o m o á Da-

vid faltasen las f u e n a s , 

10. Jesbibenób, q u e era d e l l i n a j e de Arapha, 

y l l e v a b a u n a lanza c u y o hierro pesaba trescien-

tas o n z a s y cenia una espada nueva», intentó 

herir á David. 

17. Mas Abisai hijo de Sarvia l e amparó, y ha-

b i e n d o herido al Philistheo le mató. Entóneoslas 

g e n t e s d e David hicieron u n juramento, dicien-

do : Ya n o sa ldrás á batalla con nosotros, por-

q u e n o a p a g u e s la lámpara d e I s r á é l ' . 

18. Hubo además s e g u n d a g u e r r a en Gob' 

contra los Philislheos .• e n t o n c e s Sobochai de Ilu-

sati, m a t ó á Saplt * del l inaje d e Arapha de la rn-

z a de los g igantes . 

10. Hubo asimismo tercera guerra en Gob con-

tra l o s Phil is lheos, donde Adcodalo 9 hijo del 

Bosque q u e tejia le las d e co lores e n bethleliem, 

m a t ó áGol¡áth">de Gelli , que l levaba una lanía, 

c u y o astil era c o m o un cnjul lo d e tejedores. 

20. La cuar la guerra fué en Geth: en donde 

h u b o un hombre de g r a n d e estatura, qneteuia 

1 MS. 8. CruciJIgodos. 
2 En la misma cueva y sepulcro; pero en distinto nlclio al Indo del de su padre: ó ú un lado del monle Gata, ra 

una cueva de este monte, donde estaban los sepulcros de la casn de Saúl. Algunos toman por nombre propio de un 
lugar la palabra Stla del Hebreo. V se baila una ciudad de este nombre en JoscÉ MUÍ, 28, que perlenrcia á la tribu 
de Benjamín, y que debe colocarse no lejos de C.abaa, patria y domicilio de Cis, y también de Saúl que se alóen ella. 

a Lo que parece dar á entender que cesó la cruel hambre. 

4 Un célebre gigante. Pesaba la lanía según el Hebreo v los u x , nescientes sirios, que son medias ranal ¿litas; 
que eran mas de ocho libras nuestras. 

5 MS. 7. Un perpunte nueoo. Que todavía no se habla estrenado; ó tan cxcelen'c y bien trabajada, que parc-
ela nueva. Algunos Interpretes lo explican de Jesbibenób, pretendiendo que esta era la primera ve¡ que se balia 
visto eu campaña. 

6 La gloria, la honra, la felicidad y la antorcha de todo Israel. 

7 En el I de lo, Puralip. xx, 4, se dice GaXr. Pueblos que parece estaban inmediatos. 
8 t n el i de loi Parnllp. xx, 4, : c llama Suplió/. 
0 En el Hebreo i Elchonwn, hijo do Jahare, que tenia por sobrenombre Orado de Bethlehem. Estos nombra 

se leen en la Vulgala según su signillcado. 

10 En el 1 de los Parul/p. xx, 5, se dice que era hermano de Goliáth, de aquel famoso que murió á manos 4a 
uaviü. l'udo este, después de la muerte de su hermano, tomar su nombre. 

u I Reg. xvu, 7 . — h I Paralip. xx. t . - e I Reg. xvii , 7. 

busque i iabebat dígitos, id e s l , v ig inU q u a -

luor, el crat d e origine Arapha. 

51. Et blasphemavit I s r a e l : percuss i t au-

tem cum Jonathan lilius S a m a a f r a l r i s David. 

52. ni qualuor nati sunt d e Arapha in 

Gelb, et ceciderunl i n m a n u David, et s e r v o -

rum ejus. 

s e i s d e d o s en c a d a m a n o y en c a d a p i é , esto e s , 

v e i n t e y c u a l r o , y era de la r a z a d e Arapha. 

21 . Y b l a s f e m ó d e I s r a é l : m a s le m a t ó J o n a -

ll ián hijo d e Samaa h e r m a n o d e David. 

22. Estos cualro habian nac ido en Geth del li-

naje d • A r a p h a ' , y c a y e r o n á m a n o s d e David», 

y de s u s g e n t e s . " 

C A P Í T U L O X X I I . 

David íd un rüutlco da gracias al R*íior por haberle librado do iodo» sus enemigo», y vailcina la venida de 
lo* Gentiles á la sirerlc del pueblo de Dios. 

I . Locutus esl autem David Domino v e r b a 

carminis hujiis,* in die q u a l iberavit c u m D o -

minus dé manu omnium inimicorum s u o r u m , 

et de manu S a ü l : 

i . Et a i t : Dominus p e l r a m e a , et robur 

mcum, el salvator m e n s . 

3. Heus fortis m e u s s p e r a b o in c u m : s c u -

lum m e u m , b et c o m u salutis m e a s : e l e v a t o r 

meus, et refugium m e u m : sa lvator m c u s , d e 

iniquilale liberabis m e . 

4. Laudabilcm c i n v o c a b o D o m i n u m : el a b 

¡nimieis uieis salvus e r o . 

5. Quia c i rcumdedcrunt m e conlr i l iones 

mortis; torrentes Belial terruerunt m e . 

6. Funes inferni c i r c u m d e d e r u n l m e : pras-

venerunt me laquei mortis. 

7. In tribulalioiic m e a i n v o c a b o Dominum, 

et ad Deum meum c l a m n b o : et e x a u d i e l d e 

templo suo vocem m e a m , et c l a m o r m e u s 

veniet ad aures ejus. 

8. Commota est et conlremuit terra : f u n -

damenta monlium c o n c u s s a s u n t , e t c o n q u a s -

sata, quor.iam ira lus est eis . 

9. j\scendit fumus d e nar ibus e jus , et i g n i s 

de ore ejus v o r a b i l : c a r t o n e s s u c c c n s i s u n t 

abeo. 

10. Inclinavit c te los , et d e s c e n d í l : et enl i-

go sub pedibus ejus. 

II . Et ascendit super Cherubim, et v o l a v i t 

et lapsus est super p e n n a s vent i . 

1 . Y David habló a l S e ñ o r las p a l a b r a s d e es ie 
c á n t i c o 3 , en e l dia que l e l ibró el S e ñ o r de la 
m a n o d e t o d o s s u s e n e m i g o s , y d e la m a n o de 
Saúl * : 

2. Y di jo : El S e ñ o r e s m i roca» y m i fortaleza, 

y m i s a l v a d o r . 

3. Dios mi fuerte en él e s p e r a r é : mi. e s c u d o , 

y el poder de mi salud : m i e n s a l z a d o r , y m i 

r e f u g i o : sa lvador m i ó , d e iniquidad m e libra-

rás . 

i . I n v o c a r é al Señor l o a b l e . y s e r c s a l v o de 

ruis e n e m i g o s . 

5 . Porque m e c e r c a r o n q u e b r a m o s d e m u e r -

te : torrentes d e Bel ia l 5 m e a s o m b r a r o n . 

G. C u e r d a s d e inf ierno m e c e r c a r o n : lazos d e 

muerte se m e ant ic iparon 8. 

7 . En m i tr ibulación i n v o c a r é al S e ñ o r , y c la-

m a r é á m i Dios : y oirá desde su templo m i v o s , 

y m i c l a m o r l legará á s u s o r e j a s . 

8. C o n m o v i ó s e y e s t r e m e c i ó s e la t ierra : l o s 

c imientos d e l o s m o n t e s 7 f u e r o n s a c u d i d o s , y 

q u e b r a n t a d o s 8 , porque s e e n o j ó con ellos. 

9. Subió humo de s u s n a r i c e s , y d e su b o c a 

f u e g o que d e v o r a r á : p o r é l fueron e n c e n d i d o s 

carbones . 

10. Incl inó los c i e l o s , y d e s c e n d i ó : y o b s c u -

ridad del>ajo d e sus pies . 

1 1 . Y subió s o b r e l o s q u e r u b i n e s , y voló : y 

de jóse c a e r s o b r e alas d e v i e n t o . 

' l0*1"* eran «leí linaje de Rnpha, de quien se llamaron Raphalmltas, 
v En las batallas, á que asistió David, y en las que dió por sus generales. — a MS. S. Ditadoi 

Pendrado David de reconocimiento por todos los beneücios de que Dios le l iabia colmado, quiso dejar nn 
i oaumento eterno á todos los siglos, y compuso un cántico de acción de gracias, en que brevemente toca todos los 

F^grosque nabia corrido desde su infancia hasta la vejez, y las diferentes maneras con que el Señor milagrosa-
ente le habm librado. Este cántico es casi el Salín, xvu, y por eso reservamos su exposición para el lugar que le 

«wresponde entre los Salmos. Aquí tocaremos brevemente algunas cosas. Débese advertir también que la diferencia 
K es tifo que í e n o t a cutre este cántico y el salmo citado, nace de que David acomodó después á la música esto 
ismo cántico, y lo entregó á los sacerdotes para que le cantasen en el templo con los demás Salmos. 
.» MS. 7. Ríos traviesos. I.os torrentes de los males en que los inicuos me precipitaron. Esto puede hacer alusión 

» i persecuciou que padeció de Saúl, á la rebelión de Absaióm, y también de una manera mas propia á los trisiea 
fi M < I"e p t o d u ' H e n c l pecado, cuando se abandonó á su pasión. 
. Me "ornaron descuidado, > me han envuelto como en los latos de una rol . 
' E los tenientes del cielo. E l Hebreo : De los ci'los. — S C. I I . Y se caxcáron. 

o PfJlni. xvu, 3. — ¿ íb id .— c lbhi . i i 
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12. Posuit t e n e b r a s in c i r c u i l u s u o Iali-

b u i u m : c r f b r a n s a q u a s d e n u b i b u s ccelo-

r u m 

13. P m fulgorc in c o n s p c c l u e j u s , s u c c e n -

si s u n t c a r b o n e s ignis . 

14. Tonabit d e ccelo Dominus : et e x c c l s u s 

dabit vocem s u a m . 

15 . Misil s a g i n a s e l d iss ipavi l e o s : u n g u r , 

et c o n s u m p s i l eos . 

16. Et apparuerunt e f fus iones m a n s , et r e -

v e í a l a sunt f u n d a m e n t a o r b i s , a b increpal io-

n e Domini , ab inspiratione spiritús furoris 

e jus . 

17. Misil d e e x c e l s o , el assumpsit m e : ct 

ex trax i t m e de aquis mul l is . 

18. Liberavit m e a b inimico m e o p o l c n l i s -

s imo, et a b his q u i oderant m e : q u o n i a m r o -

bust iores m e erant. 

19. Pr«evenit m e in d i e a f l l i c t i o n i s m e « e , et 

Cactus es i Dominus l i r m a m e n t u m m e u m . 

20. Et eduxit m e in l a t i l u d i n c m : l iberav i l 

me, q u i a complacui e i . 

21. Relribuet mihi Dominus s c c n n d ü m j u s -

titiam m e a m : et s e c u n d u m mundit iam m a -

nuum m c a r u m re<ldel mili i . 

22. Quia custodiv i v ias D o m i n i , et non eg i 

impié á Deo m e o . 

23. Omnia e n i m j u d i c i a e j u s i n c o n s p c c l u 

meo : ct praícepta e j u s non a m o v i á m e . 

24. Et e r o p e r f e c l u s c u m e o : e l custodiam 

m e a b iniquilate m e a . 

25. Et resti lucl mihi Dominus s e c u n d ü m 

just i l iam m e a m et s e c u n d i i m m u n d i t i a m m a -

n u u m m e a i u m , i n c o n s p c c l u o c u l o i u m s u o -

rum. 

26. Cum s á n e l o s a n c t u s e r i s : Bl c u m r o b u s -

to pcrfectus . 

27 . Cum electo c l c c t u s er is : et c u m p e r -

v e r s o perverter is . 

28. Et p o p u l u m p a u p e r c m s a l v u m f a c i c s ; 

ocul isque luis e x c e l s o s humil iabis . 

29. Quia tu l u c e r n a m e a Domine ct tu 

Domine i l luminabis t e n e b r a s m e a s . 

12. Puso t inieblas al r e d e d o r de si para ocul-

tarse : el que zarandea las a g u a s d e las nubes de 

los c ie los. 

43. Del resplandor d e su presencia , se encen-

dieron c a r b o n e s d e f u e g o . 

14. T r o n a r á del cielo el S e ñ o r : y el Altísimo 

dará su v o z . 

15 . L a n z ó saetas y los d e s b a r a t ó ' ¡relámpago, 

y los c o n s u m i ó . 

16. Y aparecieron los m a n a n t i a l e s 2 del mar, 

y descubr iéronse l o s c imientos de la tierra, á h 

"amenaza 3 del S e ñ o r , al resuello del espíritu de 

su furor. 

1 7 . Envió del c i e l o 1 , y m e l o m ó : y me sacó 

de las m u c h a s aguas . 

18. Me l ibró de u n e n e m i g o mió muy pode-

r o s o , y de los q u e m e aborrecían : por cuanto 

eran m a s f u e r t e s q u e y o . 

19. El s e m e a n t i c i p ó e n el dia de mi aflic-

c ión y el Señor f u é m i f u m e apoyo. 

20. Y m e s a c ó fuera á lo ancho : me libró, 

porque fui de su a g r a d o . 

2 1 . El S e ñ o r m e retribuirá s e g ú n mi justicia: 

y m e r e c o m p e n s a r á s e g ú n la limpieza de mis 

m a n o s . 

2 2 . Porque g u a r d é los caminos del Señor, y 

no o b r é impíamente contra mi Dios 6 . 

23. Porque tengo á mi v is ta todos sus juicios: 

y no he apartado d e m i s u s preceptos. 

24. Y s e r é perfecto con é l : y m e guardaré de 

m i in iquidad. 

25. Y el Señor m e p a g a r á según mi justicia : 

y s e g ú n la l impieza d e m i s m a n o s , delante de 

sus o j o s . 

26. Con el s a n t o ' s a n t o s e r á s : y con el fuerte 

per fecto . 

27 . Con el e s c o g i d o s e r á s e s c o g i d o : y con el 

torcido te t o r c e r á s 8 . 

28. Y h a r á s sa lvo a l pueblo p o b r e : y con tus 

o j o s humil larás á l o s erguidos . 

29. P o r q u e tú ó Señor eres mi antorcha : y 

l ú S e ñ o r a l u m b r a r á s mis tinieblas 

1 À los que se declararon enemigos de D a v i d , que. lo eran también de Dios. 
2 MS. 7. Los alemos. MS. A. Los crecientes. — 3 MS. A. Por el mal traymiento. 
4 Extendió su mano desde el ciclo. 
6 Dándome mayores socorros de los que yo pudiera esperar, y previniéndome con su gracia. 
6 Contra los preceptos del Señor, apartándome de Dios. Esto es verdad á la l c l r a , si David compuso eMc «nik« 

antes de su calda. Puede serlo también en algún sentid® aun después de su pecado -, porque desde el momento cu 
que Dios movió eficazmente su corazon, le fué siempre fiel, y no pensó sino en reconocer sus misericordias, v ra sa-
tisfacer á su jusUcia. Lo que no impide que huya faltado en alguna tosa, ó en la manera con que trató á Miplúbe-
í é t h , ó en el encabezamiento que mandó hacer del pueblo. Vemos también en la Escritura que el Espíritu San1'' 
alaba con frecuencia á David absolutamente, como si le hubiera sido fiel toda la v ida. 

7 Dios se porta sencillamente con los sencillos; es amigo verdadero de ios que le sirven con verdad; se oculta » 
los que se le ocultan ; y se sirve de la mis ina prudencia y arte de los espirUus maliciosos, para hacerlos caer en I* 
mismo» lazos y redes, que tienden á los otros. De este modo derribó la malignidad de Saúl, de Absalóm, y de Adu-
tophél: Ars ut artem follerei. 

8 MS. 7. Con el rrebeìde rrebellarás. MS. K. Serás trastornado. Cam vulpe est vulpinnndum ,,cum cult 
crttizandum. GENEERAB. 

30. lu le enim currum a c c i n c l u s : iu Deo 

uico Iransiliam m u r u m . 

31. Deus , immaculata v ia e j u s , e loquium 

Domini igne examinatum : s c u t u m est o m -

nium sperantium in sc . 

32. Quis est Deus p n e t e r D o m i n u m ? e l 

qiris l'ortis pneter Deum nostrum ? 

33. Deus qui aec inx i l m e forti ludine : e l 

complauavit p c r f c c t a m v i a m m e a m . 

31. O w q u a n s p e d e s m e o s c c r v i s , et super 

excelsa m e a siatuens me. 

35. ' U o c e n s m a n u s meas a d p r a l i u m , e l 

cor.iponcns quasi a r c u m a j r e u m brachia m e a . 

3fi. Dedisti mihi c l y p e u m salutis luie : et 

inansuetudo tua mult ipl icavit m e . 

37. Dilatabis g r e s s u s m e o s subtus m e : et 

non deficient tali mei . 

38. Persequar inimicos m e o s , et conteram : 

el non converter donee c o n s u m a m eos . 

39. Consumam eos e l c ó n f r i n g a m , ut non 

consurgant: eadent s u b pedibus meis . 

40. Aecinxisli m e fortitudine a d prseliuin : 

incurvasti resistentes mihi sublus m e . 

41. Inimicos meos dedisti mihi d o r s u m : 

odíenles me, et d isperdam c o s . 

42 Ciamabunt, et non eril qui s a l v c t , a d 

Dominum, et non exaudiet eos . 

43. Delebo eos ut p u l v e r e m terree : quasi 

iulum platearum comminuam e o s atque cori-

friugam. 

41. Salvabis m e á e o n t r a d i c l i o n i b u s p o p u l i 

mei: custodies m e in caput g e n t i u m : p o p u -

lus, quem ignoro, serv iet mihi . 

45. Filii alieni resistent m i h i , auditu auris 
obedient mihi. 

46. Filii alieni def luxerunt , c t c o n t r a h e n l u r 

ui angustiis suis. 

47. Vivit D o m i n u s , et benedictos Deus 

meus: el exaltabitur D e u s fortis sa lut is mean. 

48. Deus qui das v indictas m i h i , et dejicis 

populos sub me. 

49. Qui educís me a b inimicis m e i s , et á 

resistentibus mihi e l e v a s m e : h a viro iniquo 

liberabis me. 

30. Porque cont igo c o r r e r é a r m a d o : con m i 

Dios saltaré la muralla. 

31 . Dios, s in manci l la su c a m i n o , la palabra 

del Señor a c r i s o l a d a al f u e g o : escudo es de lo-

dos los q u e e s p e r a n en él. 

32. ¿Quién es Dios fuera d e l S e ñ o r ? ¿ y quien 

es fuerte sino nuestro Dios ? 

33. Dios q u e m e c iñó d e fortaleza : y a l lanó 

perfectamente m i c a m i n o . 

34. El q u e i g u a l a ' m i s ¡»iés con los de l o s cier-

v o s , y el q u e m e p o n e s o b r e mis a l t u r a s 5 . 

35. El que amaestra m i s m a n o s para la pe lea , 

y h a c e mis b r a z o s c o m o un a r c o d e b r o n c e . 

36. Distóme e l e s c u d o de tu s a l u d : y tu b e n i g -

nidad m e ha e n g r a n d e c i d o . 

37. E n s a n c h a r á s mis p a s o s 3 debajo de m í : y 

n o desfal lecerán m i s ta lones . 

38. Perseguiré á m i s e n e m i g o s , y los quebran-

t a r é : y n o v o l v e r é atrás hasta a c a b a r l o s . 

39. L o s c o n s u m i r é y q u e b r a r é , d e m o d o que 

n o se levanten : caerán d e b a j o d e mis pies." 

40. Ceñísteme de fortaleza para el c o m b a t e : 

sometiste d e b a j o de mí á los q u e se m e res is t ían. 

41. Hiciste que vo lv ieran las e s p a l d a s mis ene-

m i g o s : y l o s q u e m e a b o r r e c í a n , y y o los d e s -

truiré 

42. Clamarán 4 , y no habrá quien los s a l v e , 

al S e ñ o r , y n o los o irá . 

43. L o s borraré asi c o m o p o l v o d e tierra : los 

d e s m e n u z a r é , y q u e b r a n t a r é c o m o a l lodo de las 

p lazas . 

44. Me s a l v a r á s d e las c o n t r a d i c c i o n e s d e mi 

pueblo : m e g u a r d a r á s para q u e s e a c a b e z a de 

g e n t e s . un pueblo, á quien no c o n o z c o , m e ser-

v i r á . 

45. Los h i jos ajenos® m e harán res is tenc ia , 

en o y é n d o m e m e o b e d e c e r á n . 

46. L o s hijos a j e n o s se escurr ieron % y serán 

e s t r e c h a d o s cu s u s e n c e r r a m i e n t o s . 

47. Vive el S e ñ o r , y bendito s e a mi D i o s : y 

ensalzado s e r á el Dios fuerte de m i salud. 

48. T ú , ó Dios , q u e m e v e n g a s , y sujetas l o s 

p u e b l o s d e b a j o d e mi . 

49. Que m e sacas d e entre mis e n e m i g o s , y 

m e ensalzas sobre los q u e se oponen á m i : d e l 

v a r ó n i n i c u o $ m e l ibrarás. 

l MS. i . Que alivianó. — 2 Que con su poder me ha puesto en la elevación y altura cu que me veo. 
3 MS. A. Mis andamias. — \ MS. 3. Atajólloshe. 
5 El Hebreo: Miráivn : y no hubo quien los librase. 

" Creen muchos Expositores, que por error de los copiantes se ha traspuesto un miembro en este versículo; 
pues de otra suene seria aquí diverso absolutamente el sentido de lo que se dice en el Salm. xvu, 44, ib, 40. C e -
dria este inconveniente leyendo de esta manera : v. ib. Populas, quem ignoro, seniet mihi: auditu auris obe-
i i f t mihi: v. 40. filii alieni resistent mihi. filii alieni, etc. Mas á nosotros no nos parece, que se debe abrir la 
poeria a este modo de interpretar. En hallando dificultad en algún pasaje, es fácil disolverla, alterando la lección 
1 e ios textos, echando la culpa á los copiantes; pero esto me parece mas destrozar las Escrituras, que interpretar-

as. Muchos Expositores doctos y aun píos de este siglo se han tomado esta libertad, que nosotros ni sesuímos ni 
«probamos. 

1 MS. 8. Deslenáronse. — 8 MS. A. Torticero 

« Psolm. cu ín , i . — t, ibid. xvu, iy . 



" MO. • Propterea c o n f i t e o r l i b i , D o m i n e , in 50. P o r lo e u a l Ó S e m * a li alaibaié coire las 

g e n t i b u s : et n o m i n i Ino cantabo. nacioi ies : y c a n t a r é â lui nombre. 

51 . Magnifieans salules r é g i s s u i , c l faciens 51 . El que e n g r a n d e c e l a s s a l u d e s de su rey, 

m i s e r i S a m chrislo suo D a v i d , et semini y h a c e miser,cord,a a David su c r i s t o , y â su li-

e j u s i n sempiternum. naje para s iempre. 

C A P I TU L O X X I I I . 

Se reaeren la . ûllliuas palai, r a , de Davi« , , se pone n» catalogo de «a* generale«,, y onciale» mas seùulai««. 

1 . H:ec a u l e m sunt v e r b a David noviss ima. 

Dixil David lilius Isai : Dixit v i r , cui consti l i ! 

lum est de christo Dei Jacob, e g r e g i u s psaltes 

Israël : 

2. Spii i tus Domini loculus est per m e , et 

s e r m o c j n s , per l i n g u a m mearn. 

3. Dixit D e u s Israël milii, loculus e s t Fort is 

Israël, Dominator b o m i n u m , j u s t u s d o m i n a t o r 

in timore Dei. 

4. Sicut lux a u r o r œ , or iente s o l e , m a n è 

a b s q u e n u b i b u s rut i lât , et sicut p luv i i s g e r -

m i n a l herba de terra. 

5. N e c tanta est d o m u s m c a a p u d Deum , 

ut pactum » L e r u u m inirel m e c u m firmum in 

o m n i b u s a l q u e munit imi . Cuncta enim s a l u s 

m c a , et o m n i s v o l u n t a s : nec e s l q u i d q u a m 

e x ca q u o d n o n g e r m i n e t . 

6. P r œ v a r i c a l o r e s autem quas i spina? evel-

lentur universi : q u œ non tol luntur m a n i -

bus. 

1. Es tas son las úl t imas palabras de David1, 

Di jo David hijo de Isaí : Dijo el v a r ó n , á quien 

fué o r d e n a d o 2 a c e r c a d e l cr is to del Dios de Ja-

c o b , el exce lente c a n t o r 3 de lsraél : 

2. El Espíritu del Señor habló por m i , v su pa-

l a b r a por m i l e n g u a 4 . 

3. Dijome el Dios de l s r a é l , habló el Fuerte1 

d e I s r a e l , el Dominador de los hombres, el justo 

dominador e n el temor de Dios e . 

4. C o m o l a l u z d e la aurora resplandece por 

la m a ñ a n a , al salir el sol sin n u b e s 7 , y como la 

y e r b a brota de la tierra con las lluvias. 

5 . No es tan g r a n d e mi c a s a delante de Dios, 

que d e b i e s e hacer c o n m i g o un eterno pacto, fir 

me en todas las c o s a s y fortalecido. Porque él « 

toda mi salud y toda mi v o l u n t a d 4 : y ninguna 

cosa hay que d e ella no t e n g a origen ». 

6. Mas los p r e v a r i c a d o r e s 1 0 serán arrancados 

todos como espinas : las cuales no se quitan OMI 
las manos. 

1 Se llaman últimas estas palabras de David, no porque fueron las que hablé últimamente, pues en e! capitulo 
y libro siguiente se leen oirás muchas cosas que di jo; sino porque son las últimas que pronunció con espíritu pro-
fético, y conio el último testamento y sello con que dejó sellada su profecía, comprendida en los Salmos queccfli-
puso, ó porque hablan de Cristo y de su reino, que es el fin y objeto de las profecías. 

2 E l T . hebreo J V Ü J p S y C p . T " D a n el varón, que ha sido establecido Mesías excelso dtl 
Dios de Jacob. l.o¿ ixx, spgim la edición de Morino : 2» CWÍBTÍOS y-iptoj i r i £ « ¿ S , ú •¡uien suscito 
el Señor para ser Cristo del Dios de Jacob. Y conforme á esto pueden darse á la Vulgata dos sentidos: El varón a 
quien Dios estableció por ungido y rey de Jacob; 6 : E l varón á quien el Señor estableció para cantar del Cristo, &t 
Mesías, del Dios de Jacob. 

3 Excelente autor de los Salmos y canucos sagrados, que fueron en todos tiempos l a hermosura y delicias de w 
Sinagoga, y lo son y serán de la Iglesia Católica hasta ta consumación de los siglos. 

4 E l Espíritu de Dios dictó las palabras por boca «1« David, y se valió de su lengua para pronunciarlas. Y jo 
mismo debe entenderse de lodos los libros sagrados. Esta es la razón por la cual los fieles deben recibirlos, y ltfri« 
con la mayor veneración y respeto. 

b Este es uno de I03 epítetos, que se dan á Dios muy frecuentemente. 
<> E l Hebreo: Dominador del temor del Señor, ó de los que lemen al Señor. 
7 MS. 7. Sin atamiento. Aqui es necesario suplir alguna cosa para que el senlido quede perfecto : Estos f w 

esto es, los que lemen á Dios, serán como la luz de ta aurora, que resplandece, etc., y suplirse lo fluiente: Dtl 
mismo modo resplandecerá y se levantará mi casa; ó cosa semejante. Pero David fijando los ojos <le su consi«-
racion en 1¡: humildad de su familia, interrumpe el elogio comenzado, se vuelve á reconocer y confesar íu bo^H; 
protestando que debe á la pura liberalidad y misericordia del Señoría elevación en que se ve, v la eterna aaan» 
que habla hecho con su casa, prometiéndole un reino eterno en la persona del Mesí?.s, que habia de nacer uc w 
linaje. 

5 Cumpliendo todos mis deseos, y no dejándome nada que desear. Puede también explicarse esto en el senlw.o 
que en otro lugar expresa DA vio : Que Dios hará la voluntad de los que le temen, porque eslos no quieren sino 
que Dios quiero. ' _ 

O Y no hay ni puede haber eii mí cosa alguna buena, que no tenga origen del que es mi salud, y del que C'jn^1 

toctos mis deseon. — 10 Son los transgresoros de la ley 

a Rom. xv, 9. 

7. Et si quis tangere voluerit e a s , a r m a b i -

uir ferro et l igno lanceato, i g n e q u e succens® 

comburentur, u s q u e a d n ih i lum. 

8. a Hsec n o m i n a fort ium David. S e d e n s in 

cathedra sapicntissimus p r i n c e p s inter t r e s , 

ipse est quasi tenerr imus l igni v e r m i c u l u s , 

qui octingentos i n t e r f c c i t i m p e t u uuo. 

9. Post l i u n c , Eleazar fllius pa lru i e j u s 

Ahohites inter tres fortes, q u i e r a n t c u m David, 

quando e x p r o b r a v e r u n t Phi l is thi im, et COII-

grcgali sunt illuc in p r a l i u m . 

10. Ctimque a s c e n d i s s e n t vir» I s r a e l , ipse 

sietit et percuss i l Phi l is tbajos , d o n e e del ice-

ret m a n u s e j u s , e t obr igesceret c u m g l a d i o : 

fecilque Dominus salutem magnarn in die 

ilia: et p o p u l u s , qui f u g c r a t , r e v e r s u s e s l a d 

caisorum spolia detrahenda. 

11 . Et post h u n c , S e m m a lilius A g e d e 

Aran. El c o n g r e g a t i s u n t Philisthiim i n sta 

lione : erat quippe ibi a g e r lente p l e n u s . 

Cumque fugissct populus i facie Phi l i s -

thiim , 

12. Stetit ille in m e d i o a g r i , et luitus est 

eum, percussitquc Philisth<eos: et fecit Do-

minus salutem m a g n a m . 

13. Necnon e l a n t e d e s c e n d e r a n t tres q u i 

erant principcs b inter tr iginta, et v e n e r a n l 

tempore m e s s i s a d David in s p c l u n e a m Odol-

7. Y s i a l g u n o quis iere t o c a r l a s , se a r m a r á d e 

h i e r r o , y d e u n palo d e l a n z a y p e g á n d o l e s 

f u e g o s e r á n q u e m a d a s , hasta r e d u c i r l a s á nada. 

8. Estos s o n los n o m b r e s d e los v a l i e n t e s d e 

David. El q u e se sienta e n c á t e d r a - p r í n c i p e m u y 

s a b i o entre t r e s s , él es c o m o e l t ierno g u s a n i l l o 

del m a d e r o , y é l f u é e l que e n un s o l o c h o q u e * 

m a t ó ochocientos . 

9. Despues dé e s t e , Eleazár Ahohita h i j o d e su 

tío paterno », f u é de l o s t r e s v a l i e n t e s q u e e s t a -

ban con D a v i d , c u a n d o zahirieron 8 á l o s Phi-

l i s l h e o s , y se j u n t a r o n a l l í 7 par e l c o m b a t e . 

10. Y h a b i e n d o subido los d e lsraél *, s e p r e -

sentó é l , é hirió á los P h i l i s t h e o s , l i a s l a q u e su 

m a n o s e c a n s ó , y se q u e d ó c o n t r a í d a 9 c o n la 

e s p a d a •. y el S e ñ o r hizo g r a n d e sa lud e n aquel 

d i a : y el p u e b l o , q u e había h u i d o , v o l v i ó para 

quitar los d e s p o j o s á los m u e r t o s . 

I I. Y d e s p u e s d e este fué S e m m a h i j o d e A g e 

d e A r a r i . Y los Phi l is theos se j u n t a r o n en u n 

apostadero : p o r q u e allí habia u n c a m p o lleno 

d e l e n t e j a s , 0 . Y h a b i e n d o huido el p u e b l o delante 

de los Philistheos , 

\ i . Él se p l a n t ó e n medio del c a m p o , y lo d e -

fendió , y d e r r o t ó á los P h i l i s t h e o s : é h i z o el S e -

ñ o r g r a n d e s a l u d . 

13. Y as imismo y a a n t e s los t r e s " , q u e eran 

los pr incipales e n t r e los t re inta , h a b i a n descen-

dido y v e n i d o e n el t i e m p o d e las m i c s e s á D a -

1 Este es el carácter <Jj¡ los impíos é incorregibles, para los cuales no sirven los avisos y medios suaves; y así su 
Hicrte será semejante á la de S a ú l , y de oíros rebeldes y desobedientes á la voz del Señor, que experimentaron todo 
el rigor de su severidad y justicia. 

2 A consejo, ó [ora consejo. Este no es D a u J , como creen los üebréos y algunos Expositores, sino Jcsbaam, que 
era el primero de los valientes de David. Este Jcsbaam se llama en este lugar el principe ó principal de tos tres, 
esto es, de los tres primeros, y que eran los mas valerosos de todos: ó el primero del primer ternario, y el mas va-
liente de los tres mas valientes que habia. En el i de los i'aralip. xi se llama el Príncipe de los treinta, porque 
era el primero de todos los valientes de David, conocidos por el nombre de S ' W D Ü , que significa treinta, aun-
que fuesen en mayor número. Este nombre es genérico, y se daba á los caudillos y hombres de valor del ejército de 
David. Y asi la Escritura refiere aquí los nombres de treinta y siete, á los cuales en los Paralipómenos se añaden 
diez y seis. Aqui se dice, que Jcsbaam mató ochocientos hombres en un solo combale; y en el i de los Paralip. xi, 
11, fdamente se cuentan trescientos. Josbanm en una acción mató ochocientos, y en otra trescientos, y en lodos mil 
y cíenlo. De esie modo concillan comunmente los Intérpretes eslos dos lextos. Este lugar es obscurísimo y lleno de 
diGcultades, á lo que contribuye no poco, que muchos nombres que se leen en el Hebreo como propios, se hallan 
trasladados en la Vulgata por su significación. 

3 Porque sus consejos lo eran. — i MS. A. En una remesa. 
¡» F.l Hebreo : /Jijo de Dodi. La Vulgata traslada este nombre que es propio, y significa tio paterno. Según est6 

íentldo, EIcazAr parece era hi jo del tio paterno de Jcsbaam. Se llama Ahohita, del nombre de la famil ia ó déla 
patria. 

1 Asi los LXX. Pero el texto hebreo y chaldeo: Los Philistheos provocaron. 
' En Phesdoin'm. / Paralip. xi, 1 2 , 1 3 . Eleazár antes que David inaiase á Gol iá ih, dió muestras de su gran 

valor. — 8 Habiendo entrado en batalla huyeron. I Paralip. x i , 13. 
'J El Hebreo : Y quedó su mano ¡>egada á la espada; ó por la mucha sangre de los que habia muerto, que 

sfxáudoso al rededor de la mano se le quedó pegada al puño de In espada. ó porque contraidos los nervios de los de-
dos con los muchos golpes, que habia descargado, le habian hecho asir tan fuertemente del puño de la espada, que 
con dificultad pudo despues extenderlos para dejarla. 

'O E n el i de los Paralip. x i , 13 se lee ager bordeo plenus. Para conciliar eslos dos lugares, dicen algunos, 
quft una paite del campo estaba sembrada de lentejas, y otra de cebada. Otros opinan que la semejanza de la« 
*oc«3 originales C n V w , y a v w ~ y , piído dar ocasión de equivocarse á los amanuenses. Semejantes conjetura« 
ton siempre arriesgadas 

i i Principales ya nombrados, Jesbaam, Eleazár y Semma. 

" I Paralip. xi, tO. - b lbid. 



l a m : castra autem Phi l is thinorum e r a n t p o -

sita in Val le g i g a n t u m . 

14. Et David era l in p r e s i d i o : p o r r ò statio 

Phi l is thinorum tune era l i n Bethlehem. 

15 . D e s i d e r a v i e r g ò David, et ait : O si q u i s 

m i h i dare i potum a q u ¡ e , d e c i s terna q u i e est 

in Be lh lehem j u x t a p o r t a m i 

16. Irruperunt e r g ò t r e s f o r t e s castra P h i -

l i s th inorum, et h a u s e r u n t a q u a m de c is terna 

B e t h l e h e m , q u s erat j u x t a p o r t a m , et a t lu-

lerunt a d David : at ille noluit b i b e r e , sed li-

bavit e a m D o m i n o , 

1 7 . Dicens : Propi l ius sit mihi D o m i n u s , n e 

fac iam hoc : n u m s a n g u i n e m h o m i n u m is to-

r u m , qui p r o f e c l i s u n t , et a n i m a r u m per icu-

l u m b i b a m ? Noluit e r g ò b i b e r c . Haxi fecerunt 

tres robustissimi. 

18. Abisai q u o q u e f rater Joab f i l ius Sarvia», 

p r i n c e p s erat de tr ibus : ipse e s t qui Icvavit 

hastam s u a m contra t r e c e n t o s , q u o s inter -

f e c i t , nominatus in t r ibus , 

19. Et inter tres n o b i l i o r , c r a l q u e e o r u m 

p r i n c e p s , sed u s q u e a d tres p r i m o s non per-

v e n e r a t . 

20. Et Banaias filius Joiada; v ir i fortissimi, 

m a g n o r u m o p e r u m , de Cabseel : ipse p e r c u s -

sit dúos l e o n e s Moab, et ipse d e s c e n d i t , et 

percussit leonem in m e d i a c i s terna in d i e b u s 

n iv is . 

21. Ipse q u o q u e interfeci t y i r u m ^Egyp-

t i u m , v i rum d i g n u m spectaculo , h a b e n í e m 

in m a n u hastam : i taque c ù m d e s c c n d i s s e t 

ad c u m i n v i r g a , v i extorsit h a s t a m de m a n u 

-Egypti i > c i interfecit e u m haslà s u a . 

22. Haìc fecit Banaias filius Joiadie. 

2:}. Et ipse n o m i n a t u s inter t r e s r o b u s t o s , 

qui e r a n t inter triginta nobi l iorcs : v e r u m t a -

v i d & l a c u e v a d e Odol lám 1 : y los Philistheos ha-

bían s e n t a d o su c a m p a m e n t o e n e l Valle de lus 

g igantes *. 

1 i . Y David es taba e n u n l u g a r fuerte s y había 

á la s a z ó n e n Bethlehem u n a guarnición de Pbi-

líslheos. 

15 . David pues t u v o d e s e o , y di jo : ¡Ó si al-

g u n o m e diera A beber a g u a , de la cisterna quo 

h a y en Bethlehem j u n t o á la p u e r t a 1 

16. E n t o n c e s estos tres va l ientes rompieron 

p o r el c a m p a m e n t o de los Phil istheos, y sacaron 

a g u a de la c i s terna d e B e l h l e h e m , que estaba 

j u n t o á la p u e r t a , y se la trajeron a David : pero 

é l n o quiso b e b e r í a , s i n o q u e hizo libación de 

ella al S e ñ o r 3 , 

1 7 . Diciendo : El Señor m e sea propicio, para 

no h a c c r esto : ¿ a c a s o b e b e r é y o la s a n g r e , y el 

pel igro de las v idas d e es los h o m b r e s , que fue-

ron allá ? No quiso p u e s beber ía . Esto hicieron 

e s t o s tres m u y fuertes. 

18. Abisai también h e r m a n o d e Joab hijo de 

S a r v i a , era el p r i m e r o de t r e s * : él es el que alzó 

su lanza contra trescientos q u e mató, nombrado 

entre los t r e s , 

19. Y el m a s famoso de l o s t r e s , y era su 

c a u d i l l o , m a s n o i g u a l a b a á los tres primeros. 

20. Y Banalas de C a b s e c l , hi jo de Joiada, que 

fué un hombre m u y v a l i e n t e , de grandes he-

chos : él mató á los d o s l e o n e s de Moab l , y 61 

m i s m o descendió, y m a l ó j m l e ó n 6 en medio de 

una c is terna c u t iempo de una nevada. 

21 . Él también m a t ó á u n Egipcio , hombre 

q u e merec ía v e r s e T , q u e t e n i a en la mano una 

l a n z a : y habiendo ido á é l con una vara , ar-

r a n c ó ' p o r fuerza la l a n z a d e la mano del Egip-

c i o , y l e m a t ó con su propia lanza. 

22. Esto h i z o Banaías h i j o d e Joiada. 

23. Y él es n o m b r a d o e n t r e l o s tres valientes', 

que eran los m a s sobresa l ientes de los treinta : 

i E n la Palestina las cavernas servían ordinariamente de fortaleza y lugar de seguridad para defenderse de lw 

2 l)e Rapliaím. Véase el cap. v, 2 , 1 8 , y el /ib. i de los Paralip. xiv, 9. Este valle está entre Jcrusalém j 
Bethlehem. La c.ueva de Odoilám al mediodía de Jerusalém. 

3 Derramándola en obsequio del Señor. David habia mostrado e3te deseo sin reflexionar, que pudiera ten« 
alguna consecuencia. Pero cuando le presentaron el agua, y consideró el riesgo á que habia expuesto á tres hombre» 
de los mas valientes que tenia, por una cosa de tan poco momento, se olvidó de su sed, y creyó que debia hacer 
al Señqr un sacrificio de lo que era fruto de una magnanimidad tan extraordinaria : enseñando "al mismo tiempo á 
los príncipes á que no busquen ni procuren unas satisfacciones, que cuesten tan caro, y por las que se expóngala 
sangre y vida de sus vasallos. S. AMBROSIO de Apolog. David, cap. vu. 

4 Este era el segundo ternario de hombres valientes, y Abisai el mas señalado de estos tres segundos, aunque 
inferior á tos tres primeros. 

6 Algunos creen que eslos fueron dos hombres de extraordinario valor v fuerza, á los cuales por esta raa-n te 
d»o el nombre de leones. Otros lo entienden de verdaderos leones que mató Banaias, cuando acompañaba á David 
en la región de Moab: y se confirma esta opinion con lo que se dice Inmediatamente después, y es que mat¿ un 
con en u«ia cisterna, a la sazón que toda la tierra estaba cubierta de nieve. VATABLO lo expone de dos íorialew* 

llamadas Ariel. ISAI. XXIX, I . 

C E n hebreo S i ^ . N Ariél, león de Dios, ó león muy fuerte. 
7 De una estatura extraordinaria. E n el i de los Paralip. m, 23, se dice que tenia cinco codos de estatura. 
8 Esto mismo ejecutó David con Goliath. - 9 Del segundo ternario. 
10 De los capitanes ilustres y valientes de David; por lo cual le honró siempre con la mayor distinción y confian». 

men usque ad tres non p e r v e n e r a t ; fec i lquc 

eum sibi David a u r i c u l a r i u m , à secreto. 

24. Asael frater-Joab inter t r i g i n t a , Eleha-

nan filius palrui e j u s de Bethlchom. 

23. Semma de H a r o d i , Elica de Harodi , 

26. Heles d e P h a l t i , Ilira filius A c c e s d e 

Thecua, 

27. Abiezer de Anathoth , Mobonnai de Hu-

sati, 

28. Selmon A h o h ì l e s , Maharai Netopha-

thites, 

29. Ileled filius B a a n a , et ipse N c l o p h a -

thites, Ithai filius Ribai de Gabaath liliorum 

Benjamin, 

30. Banaia P h a r a t h o n i l e s , Heddai de tor-

rente Gaas, 

31. Abialbon A r b a t h i t e s , A z m a v e l h de B e -

romi, 

32. Eliaba d e Salaboni . Filii Jassen, J o n a -

than , 

33. Semma d e O r o r i , Aiam filius Sarar Aro-

riles, 

31. Eliphclct filius Aasbai filii Machat i , 

Eliam filius Aehitophel G e l o n i l c s , 

35. Hcsrai de C a r m e l o , P h a r a i de A r b i , 

36. Igaal filius Nalhan de S o b a , Bonni d e 

Gadi, 

37. Selec de A m m o n i , Naharai Berothites 

armiger Joab filii Sarvia», 

38. Ira Jethrites, Gareb et ipse Jethri-

tes, 

39. Urias Hethams. O m n e s triginta septem. 

m a s no l l e g a b a á los tres : y David le hizo su con-

sejero y secretar io . 

24. Asaél h e r m a n o d e Joab e r a de l o s treinta*, 

F.Iehanán d e Bethlehem hijo d e su lio p a t e r n o s . 

25. S e m m a d e H a r o d i , Elica d e H a r o d i , 

26. Helés d e P h a l t i , Hira d e T h e c u a hijo d e 

A c c é s , 

27. Abiezér de A n a t h ó t h , Mobonnai de Hu-

s a t i , 

28. S c l m ó n de A h ó d , Maharai d e N e t o -

p h á t l i , 

29. Ileléd h i j o de B a a n a , q u e también e r a d e 

Netophálh , Ithai hijo d e Ribai d e Gabaalh d e los 

h i jos de Benjamín , 

30. Banaia d e P h a r a t h ó n , Heddai del torrente 

d e G a a s , 

31 . Abialbón d e A r b á t h , A z m a v é t h de Be-

romi , 

32. El iaba d e Salaboni . Jonathan, de l o s h i jos 

d e Jassén 4 , 

33. S e m m a d c O r o r i , A y a m d e A r ó r hijo d e S a -

r á r , 

31 . Eliphelét hijo d e Aasbai hijo de Machati », 

El iám d e Gelón hijo d e A c h i t o p h é l , 

35. Hesraí del C a r m e l o , Pharai de A r b i , 

36. Igaal de Soba h i j o de N a l h á n , Bonni de 

G a d i , 

37. Se léc de A m m o n i . Naharai de B e r ó l h , es-

c u d e r o de Joab hijo de S a r v i a , 

38. Ira d e Jethrit , Garéb q u e también era do 

Je lhr í t , 

39. Urias d e Heth 8 . En todos treinta y siete 

C A P Í T U L O X X I V . 

Da»id da i íoab cenerai de su» tropa» la comi*fon de eonlar el pneblo. Enojadojel Señor por eaio, le da A enco-
ger uno de tre» castigo* por medio del profeta Gad, David escoge la pesie por espacio de tre» días; mueren 
declla »eterna mil hombre» del pneblo. Finalmente cose la peste por las oraciones de David. 

L E I * addidit furor Domini i rasc i con- 1. Y se e n c e n d i ó d e n u e v o * c i f u r o r del Señor 

tra Israel , c o m m o v i l q u e David in eis d i - con tra Israel , y movió» á David contra e l l o s p a r a 

1 MS. A. Su oreicro de poridat. Á la letra : Púsole ú su oreja para sus secretos. É l era jefe de las guardias 
de su persona, de quien tomaba la orden. 

2 Fué el tercero de los tres segundos, y sobre los treinta valientes que son como se siguen : Elchanán hijo de 
Dodo de Bethlehem, según el texto hebreo. La Vulgata le l lama Elcanán, 1 Paralip. x i , 2C, y según los LXX 
Eltanán. 

3 Véase el v. 9. — 4 Esto es, hijo de Jassén. 
5 Otros interpretan el Hebréo : Que era de Mancha. En el i délos Paralip. x i , 3G, se nombra Ilephér hijo de 

Hecheratl, >• con este se cuentan los treinta y siete. 
G Marido de Bethsabce. 
i Además de los dos ternarios que quedan referidos, se cuentan aqui hasta treinta, que en todos componen 

treinta y seis, y b\ se junta á estos Joab como general, aunque solo se nombra de paso, se lícnará el número de los 
ifeiota y siete, que aqui se refieren. En los Paralipómenos se añaden otros diez y seis por las razones que dejamos 
ja dichas. 

8 Además del azote de hambre y carestía, que se reGere en el cap. \ x i , i . 
9 E l texto del Libro de los Reyes dice : Y se encendió de nuevo el furor del Señor contra Israél, y movió à 

David contra ellos. E n el l de los Paralip. xxi, 1 , se lee : Y Satanás se levantó contra Israél, y excitód David 
a que contase el pueblo. Eetos dos lugares se dan la mano, y el uno suple lo que falta en el otro. E l demonio es eí 

« I Paralip. xxi, 1. 



L I B R O I L 

que d i j e s e : A n d a , y h a z la n u m e r a c i ó n 1 de ls-

rnél y d e Judá. 

2 . Y di jo el r e y á Joab general ue su ejército: 

Recorre todas las tr ibus de israél desde Dan liasta 

B e r s a b c e , y n u m e r a d todo el pueblo , para q u e 

y o sepa su n ú m e r o . 

3. Y di jo Joab a l r e y : Aumente el Señor tu 

Dios tu pueblo , otro l a n í o c o m o es a h o r a , y aun 

cien v e c e s m a s ó l o s o j o s del r e y m i s e ñ o r : pe-

ro ¿qué es lo q u e e l r e y m i señor intenta 1 con 

e s t o ? 

4. P e r o la pa labra del r e y venc ió contra las 

e x p r e s i o n e s de Joab y de. los caudillos del ejér-

cito : y partió Joab, de la presencia del rey, y los 

p r i n c i p e s de los so ldados , para numerar el pue-

b l o d e Israél. 

5. Y habiendo p a s a d o el J o r d á n , llegaron á 

A r o é r á la derecha d e la c iudad, que está en el 

v a l l e de Gad : 

0. Y por Jazér pasaron á Galaad, y á la tierra 

b a j a de I lodsi 3 , y v inieron á los bosques de Dau. 

Y d a n d o vuelta j u n t o á S i d ó n , 

7. Pasaron cerca d e l o s m u r o s d e Tyro, y por 

toda la tierra de l o s l l é v e o s y de los Chananeos, 

y l legaron hasta Bersabce al mediodía de Judá: 

8. Y recorr ida toda la t i e r r a s e presentaron 

e n Jorusalém después d e n u e v e meses y veinte 

dias. 

9. Dió pues Joab al r e y la suma del encabeza 

que mueve á David :i que mande hacer este encabezamiento; el que le sugiere el designio; y el que le presenta to-
das las razones para afirmarle en i l , y para que no dé oídos á todo lo que se le pueda decir en contrario. Pero al 
mismo tiempo es Dios en un sentido muy verdadero el que le excita á hacer este encabezamiento, que, en sí mismo, 
nada tiene de malo; y le mueve romo causa primera y universal, cuya voluntad preside á todos los acai-cimientce; 
y nada sucede s in un orden expreso de su Providencia. E l es el que da el poder al demonio pnrn que malee la vo-
luntad de David por este lado, y le venza : y lo hace, porque está irritado contra Israel, que no había sabido ¿prft-
vecliarse del último azote de la hambre con que acababa de castigarle. Dios que liene en sus manos los romcoes 
de los que gobiernan, permite algunas veces que un pastor, que por otra parte es virtuoso, caiga en una falta, pira 
castigar asi á los que están á su cargo, y que le han irritado por el desarreglo de su v i d a ; porque es muy grande la 
unión y enlace que hay entre los que gobiernan, y los que son gobernados. S. GKIXOII. in Job, lib. xxv, cap. 16. 
Por esto aunque los que tienen la autoridad sean responsables de sus pecados, que son frecuentemente lanío mu 
graves delante de Dios, cuanto causan mayor escándalo; esto no obstante los que les eslün sometidos, deben tem-
blar cuando los ven desviarse del camino recto de la justicia, y temer sobremanera que vengan sobre si los castigos 
de aquellas faltas. 

1 E l pecado de David consistió no en hacer el encabezamiento ó numeración, sino en hacerlo movido de OOJ 
oculta vanidad y soberbia para hacer alarde de su poder, atribuyéndose de algún modo á sí lo que era todo de Di«, 
y porque contando menos sobre la promesa del Señor, que sobre sus propios fuerzas, quiso saber hasta donde lle-
gaba el número de todos sus subditos, v . 2, traspasando los límites que el mismo Señor tenia puestos para que se 
hiciesen estos encabezamientos, pues no debian ser registrados en ellos, sino los que tenían de 20 años arriba 
hasta los 00. En el (ib. i de los Paraiip. xxvn, 23, se dice hablando de otro encabezamiento hecho por David, «pie 
no quiso contar los de 20 años abajo; porque habiendo dicho el Señor, que multiplicaría d Israel romo lasesüeii« 
del cielo, era esto como hacer una prueba de si Dioshabia ó no cumplido su palabra. Y allí mismo en el v. 24,« 
añade, que Joab (en otra ocasión, que es la que aquí se refiere) habiendo comenzado á hacer este pneabcnmt«H». 
comprendiendo en él á los que todavía no habían llegado á esta edad, no lo acabó, porque por esto vino la indigna-
ción del Señor sobre Israel. En lo que se insinúa bastantemente cual íué el pecado de David. 

2 Joab, aunque su corazon no fuese recto, conoció en esla ocasion la vanidad de este proyecto, y vio el peligro; y 
asi habló al rey con el fin de ver si podía lograr que desistiese de semejante pensamiento; pero por mas qoeeile 
dijese, al fin David quiso ser obedecido. 

a Creen algunos que Hoúsi estaba en el país de los Agarenos en los nuevas conquistas hechas en tiempo deSadl. 
I Paraiip. v , !0. Dan era una ciudad la cual estaba situada cerca del L íbano, que después fué llamada Cesárea de 
Philipo. 

•i No recorrieron la tribu de. I.evi n i la de Renjamín, 7 Paraiip. xxr, 6, donde se dicela causa que hobo?.-ra 
esto. Lo cierto es, que no hicieron el encabezamiento de estas dos tribus. 

centem : V a d c , n u m e r a Israël et Judam. 

2 . Dix i ique r e x ad Joab pr inçipem e x e r -

c i l ù s s u i : Perambula o m n e s tribus Israël à Dan 

usque B c r s a b e e , et n u m e r a l e p o p u l u m , ut 

sciatn n u m e r u m e j u s . 

3. Dixitque Joab regi : Adaugeat Dominus 

Deus tu us a d populuin tuum, quantus n u n c 

est, i terumque centuplicet in conspectu d o -

mini mei regis : sed quid sibi dominus m e u s 

r e x v u l t in r c hujuscemodi? 

4. Oblinuit autem s e r m o r e g i s verba Joab, 

et pr inc ipum e x e r c i t u s : e g r e s s u s q u e e s t Joab, 

et principes m i l i t u m , à facie r e g i s , ul n u m e -

rarent populum Israël. 

5. Cî imque perlransisscnt Jordanem, v e n e -

runt in Arocr a d d e x l e r a m u r b i s , q u œ est in 

valle Gad : 

G. Et per Jazer transierunt in Galaad, et in 

terram inferiorcm Hodsi , et v e n e r u n t in Dan 

si lvestria. Circumcuntesque j u x t a S i d o n e m , 

7. Transierunt prope m œ n i a T y r i , c l o m -

n e m terram Ilevœi el Chanancei, v e n e r u n t q u c 

ad meridiem Juda in Bersabee : 

8. Et lustrata u n i v e r s a t e r r a , a f fuerunt 

post n o v e m m e n s e s et viginti d ies in J e r u -

salem. 

9. Dedil e r g o Joab n u m c r u m d e s c r i p t i o n s 

populi r e g i , e l inventa sunt de Israël o c l i n -

genta millia v i r o r u m f o r t i u m , qui educerent 

pladium: et de Juda q u i n g e n t a mi l l ia p u g n a -

lorum. 

10. • Percussit a u t e m cor David eum, post-

quàm numeratus est populus : et dixit David 

ad Dominum : P e c c a v i va ldè i n hoc facto : s e d 

precor, Domine, ut transieras iniquitatem ser-

vi lui, quia stultò eg i nimis. 

11. Surrexit i taque David m a n é , e t s e r m o 

Domini factus est a d Gad prophetam et v i den-

teai David, dicen s : 

12. Vade , e t l o q u e r e ad D a v i d : I h e c d i c i t 

Dominus : Trium libi datur o p t i o , e l ige u n u m 

quod volueris e x h i s , ut faciam tibí. 

13. Cùmquc venisset Gad a d David , n u n -

liavit ei, dicens : k Aut s e p l c m a n n i s veniet tibi 

fumes in terra tua : aut tr ibus m e n s i b u s f u -

gies adversarios t u o s , et i Ili te p e r s e q u e n t u r : 

aut certè tribus diebus erit p e s t i l e n z a in 

terra tua. Nunc e r g ò d e l i b e r a , e l v i d e q u e m 

respondeam c i , qui m e m i s i t , s e r m o n e m . 

14. Dixit autem David a d Gad : Coarctor 

m i e n t o del p u e b l o , y ha l láronse de Israél o c h o -

c ientos mil h o m b r e s f u e r t e s , q u e s a c a b a n es-

p a d a 1 : y d e Judá quinientos mil c o m b a t i e n -

tes 2 . 

10. Mas d e s p u c s q u e fué c o n t a d o el p u e b l o , 

r e m o r d i ó * á David su c o r a z o n : y d i j o David al 

S e ñ o r : He p e c a d o g r a v e m e n t e en este hecho : 

m a s r u é g o t e , ó S e ñ o r , q u e t raspases ' la in iqui-

d a d d e tu s i e r v o , p o r q u e h e o b r a d o m u y n e c i a -

m e n t e . 

1 1 . L e v a n t ó s e p u e s David p o r la m a ñ a n a , y vi-

no palabra del S e ñ o r á Gad profeta y v idente d e 

David, d i c i e n d o : 

12. A n d a y habla á D a v i d : Eslo dice el Señor : 

De tres cosas se le da la opc ion , e l i g e una d e es-

tas la q u e q u i e r a s , q u e y o te e n v i e . 

13 . Y h a b i é n d o s e p r e s e n t a d o Gad á D a v i d , se 

lo i n t i m ó , d i c i e n d o : Ó te v e n d r á h a m b r e p o r 

siete a ñ o s * en tu t ierra: ó p o r t r e s m e s e s a n d a r a s 

h u y e n d o d e t u s e n e m i g o s , y e l l o s te perseguirán: 

ó á lo m e n o s habrá p e s t e e n tu t ierra p o r t r e s 

dias. Delibera pues a h o r a , y m i r a q u é palabra h e 

d e r e s p o n d e r á a q u e l , q u e m e ha enviado. 

14. Y d i j o David á G a d : En g r a n d e a p u r o m e 

1 En el 1 de los Paraiip. xxi, 5 , se lee que se hallaron en Israél un millón y cien mi l hombre3 de guerra. Para 
conciliar estos dos lugares dicen algunos, que en este número se comprenden los de las tribus de Levi y de Benja-
mín, que no se cuentan en el Libro u de los Reyes; pero esto es contrario á lo que se dice en el v. G del capítulo 
citado de los Paraltp. Porque no pasó rex ista de Uii ni de Benjamín; por cuanto Joab contra su voluntad 
'jecutaba la orden del rey. Otros dicen que por la misma razón de hacer Joab m u y contra su gusto la revista del 
pueblo qne el rey le habia mandado; entregó á David una Tazón muy d i m i n u í a , qu¿ es la que se pone en este capí-
lulo, y que el escritor de los Paralipómenos suplió despues lo que fallaba de las otras listas que llevaron los otros 
candil los, que nombró David, y acompañaron á Joab. E l ABCLEXSE siente que se dió razón Á David de todo el n ú -
mero que se refiere en los Paralipómenos, y que David engreído y lleno de vanidad, viendo el crecido número do 
soldados que tenia á su obediencia, mandó que se escribiesen los nombres de todos, según sus respectivos escuá-
drales, familias y tr ibus; y que cuando llegaron al número que se refiere en este L ibro de los Reyes, comenzó la 
peíteque envió el Señor para castigar á su pueblo, y el rey mandó que se cesase; que el autor de este libro lomó 
verisímilmente su número de estos diarios; y que E s m u s después puso en los Paralipómenos el catálogo de Joab. 
Otros por último dicen, que Joab no conió en este lúmero los veinte y cuatro mi l hombres, que de cada tribu te-
nia David bajo de las banderas y mando de doce capitanes ó caudillos", como se dice en el i de los Paraiip. xxvn, 
i , los cuales componen doscientos ochenta y ocho m i l , que suplen los que fallan en el número que aquí se pone. 
Oíros creen que la diferencia de este encabezamiento en los dos lugares consiste en que en el uno se inclnven los 

prosélitos, y no en el otro. 
2 Otra dificultad se encuentra aquí en este número, por cuanto en el i de los Paraiip. xxr, 5, se cuentan sola-

mente cuatrocientos setenta mil hombres guerreros de jodá. L'nos dicen que Joab no conló á los que el rey tenia 
jn palacio a su servicio, para que guardasen su persona, y para oíros ministerios, y que fácilmente podían llegar 
naíia treinta mil . Otros creen que Joab llevado de su política aumentó el número de los hombres de la tribu real, 

a CTa individuo, incluyendo en ella alguna porcíon de las tribus de Dan y de S imeón, que confinaban 
ella, v «upaban una parte del antiguo territorio de Judá. Es también cosa muy frecuente en las sagradas E s -

cruora^ que las decenas, los centenares y millares, cuando no son enteros y completos, se pongan como si lo fue-
h Disertación de. C»RniKBr-s á la fronte «leí Libro de los Paralipómenos. 

; p"' arrepiso. MS. 8. Punnió. Experimentó David el remordimiento ó estimulo de su conciencia. 
* Perdones. 

I En el I de los Paraiip. xxi, 12, se lee por tres años, y lo mismo en los LXX, y así parece pedirlo la conespon-
eneia de tres aña«!, tres meses y tres dias de las tres plagas ó azotes, que propuso Gad á David para que escogiese, 

wro algunos en defensa de l a lección de la V u ^ a t a dicen, que aunque Dios al principio amenazó á David con siete 
»MS de hambre, despues á ruegos del mismo David ó del profeta Gad limitó aquel tiempo á solos tres anos, como se 
rip *hrK Pt'r"lil":mc"0f' ''onde se súplelo que no se expresa en este Libro de los Beyes: así como á instancias 
e Ahrabáiu redujo hasta diez el número de cincuenta justos para perdonar á Sodoma. Cenes, xvm. Otros creen, 

que David no cometió este error sino despucs que cesó la hambre de los tres años, cap. xxi, 1 : y por consiguiente, 
d hubiera escogido los oíros tres que se refieren en los Paralipómenos, hubiera continuado el hambre 

tos siete que aquí se dicen. 

« I P.eg. xxiv, fl._ b i pnralip. xx i , 12. 
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nimis : - seil mel ius est ut incidam in m a n u s 

nomini (multiß e n i m misericordia; e j u s sunt ) 

q u à m in m a n u s b o m i n u m . 

15 . Immisitque Dominus pest i lcnl iam m Is-

rael, d e m a n e usque a d tempos c o n s t i t u t u m , 

et mortui sunt e x p o p u l o , à Dan u s q u e a d 

B c r s a b e e , septuaginta millia v i r o r u m . 

16. C ù m q u e e x t e n d i s s e t m a n u m suam Angc-

lus Domini super Jerusalem ut d isperdere i 

e a r n , miscrtus e s t Dominus s u p e r a f l l i c t ionc , 

et ait Angelo pcrcutienti p o p u l u m : Sufficit : 

n u n c c o n t i n e m a n u m t u a m . E r a t au lem A n -

gelus Domini j u x t a a r e a m A r e u n a J c b u s » i . 

1 7 . Dixitque David a d Dominum, c u m vidis-

set A n g e l u m c ;edentem p o p u l u m : Ego s u m 

qui p e c c a v i , e g o i n i q u è eg i : isti qui o v e s 

sunt , quid fccerunt ? vertatur, o b s e c r o , m a n u s 

tua c o n t r a i n e , et c o n t r a d o m u m p a t r i s m e i . 

18. Venit autem Gad a d David in die ilia, et 

d i x i t ei : A s c e n d e , et c o n s t i t u c altare D o m i n o 

i n area A r e u n a Jcbusa' i , 

19. Et ascendi l David j u x t a s e r m o n e m Gad, 

q u e m pra>ceperat ci- Dominus. 

20. Coi ispiciensquc A r e u n a , animadvcrt i t 

r e g e m et s e r v o s e j u s transirc a d se : 

21 . Et e g r e s s u s adoravit r e g e m p r o n o vul tu 

in t c r r a m , et ait : Quid c a u s a ; est ut veniat 

d o m i n u s i n c u s r e x a d s e r v u m s u u m ? Cui 

David ait : Ut e m a m à i e a r e a m , et a;difi-

c c m aluire D o m i n o , e t c e s s c t inlerfectio qua; 

g r a s s a t u r i n p o p u l o . 

22. Ei ait Areuna ad D a v i d : A c c i p i a t , et 

offerat d o m i n u s m e u s r e x , s i c u t placet ei : 

v e o 1 : pero mejor e s que y o c a i g a en tas manos 

del Señor (porque s o n m u c h a s sus misericordias) 

que en m a n o s de h o m b r e s ». 

ITi. Y envió el Señor la peste sobre Israel, des-

de. la m a ñ a n a hasta el t iempo establecido , y nw-

rieron del pueblo, desde Dan hasla Bersabee, se-

tenta m i l h o m b r e s , 

16. Y habiendo e x t e n d i d o e l A n g e l del Señorsn 

m a n o s o b r e Jerusaléro para d e s t r u i r l a , el Señor 

se apiadó* d e su a n g u s t i a , y di jo a l Angel que he-

ría al p u e b l o : B a s t a : deten ahora tu mano. Pues 

el Á u g e l del Señor estaba junto* á l a era de Areuna 

J e b u s c o B . 

1 7 . Y di jo David al S e ñ o r , l u e g o que vió al Án-

ge l q u e her ia a l p u e b l o : Y o s o y el q u e he pecado, 

y o he o b r a d o i n i c u a m e n t e : ¿ q u é han hecho es-

tos, q u e s o n las o v e j a s ? v u é l v a s e , te ruego, tu 

m a n o contra m í , y contra la c a s a de mi padre1 

18. Y v i n o Gad a q u e l dia á David, y le dijo: 

S u b e , y levanta un al iar al Señor e n l a e r a d c 

Are«na Jebusco. 

19. Y subió David c o n f o r m e á la palabra de 

G a d , q u e le b a b i a m a n d a d o el Señor. 

20. Y a lzando Areuna l o s o j o s , vió que el rey 

y s u s s i e r v o s se e n c a m i n a b a n hacia é l : 

21 . Y sal iendo al eneuentro adoró al rey pos-

trado el rostro en tierra, y d i j o : ¿Qué motivo hay 

p a r a que el r e y m i s e ñ o r v e n g a á su siervo? Da-

v i d le r e s p o n d i ó : P a r a c o m p r a r l e esla era, y edi-

ficar u n al iar a l Señor, y que cese la mortandad 

q u e s e ext iende por e l pueblo . 

22. Y di jo Areuna á D a v i d : Tómela el rey mi 

s e ñ o r , y sacri f ique, c o m o bien le parezca: aqui 

1 MS. 7. En grtini afinco esto. Esta congoja y perplejidad en que se veta D a v i d , nacía de considerar, que los 
castigos que le anunciaba el profeta iban á caer sobre sus pueblos, y quisiera ser él solo el castigado, porque él solo 
era el que habia pecado. Por esto abraza l a peste, la que Igualmente puede llegar á los reyes y á los particulares, 
4 los grandes y á los pequeños: y pretiere caer en las manos del Señor, cuya misericordia háoia aquellos que se k 
humil lan tenia bien conocida : en lugar que los hombres, que son sus ministros, suelen ejccutaflo con el último 
rigor, y añaden frecuentemente lo que les dicta su pasión. 

2 David se persuade, que los azotes que le vendrían inmediatamente de la mano de Dios, serian nus fáciles dt 
detener, y que quitadas las causas segundas, hallaría menos obstáculos para poder llegar á implorar la divina mi-
sericordia, y experimentar sus efectos. Elige antes ver á su Dios, aunque enojado y armado de vengania, que dcjir 
de todo punto de verle. Máteme, dice, por si mismo, si esta es su voluntad; que yo no por eso dejaré de «peta* 
siempre en él. J o n x u i , 15. 

3 Los ixx, JOSEPHO y algunos Padres antiguos entienden hasta el mediodía: según S. JMISMO y una graow 
Harte de los nuevos Intérpretes, hasta la noche : pero algunos otros, y esto parece conforme á la letra, lo expltaw 
diciendo, que l a peste comenzó por la mañana del dia que se siguió a l dia en que David hizo la elección, y que 
continuó despues por espacio de tres, como Gad lo habia propuesto, y David lo habia abrazado - bien que el Señor 
se aplacó, y teniendo compasion del pueblo, hizo que cesase el azote antes de concluirse el dia tercero. Macho) 
creen que el Señor quiso castigar con este azote la rebelión del pueblo, cuando abaudonó a su rey poríegulf3 

Absalóm. 

4 MS. 7. E amcrcendose el Señor. 
5 Este probablemente era prosélito. Areuna, según el Hebreo, es llamado Ornan en el i de los Paralip.xw. 

Su era estaba sobre el monte Moría, donde Abrahám habia querido sacrificar á su bijo, en donde Suloniún fabWó 
el templo. Este monte no se comprendía entonces en la ciudad. Cenes, xxn, 3. II Paralip. n, i . 

6 ¡ Qué dolor y pena sería para David, quien- para sus pueblos tenia un corazo» de pastor y de padre, verlos Mi-
tigados por ocaston de los pecados que él habia comeüdo! Por esto lleno de amargura y de tristeza se o t i « ^ ^ 
puesto á sufrirlo todo: phle al Señor, que descargue en s a persona y en su famil ia todos los castigos, con tal •',« 
quede Lbrc la grey que tanto ama : figurando de este modo la inmensa caridad de aquel, que se ofreció voluntad-
mente á morir por sus ovejas. 

« I Paralip. xxi, 13. Dan. xui , ?3. 

iiabes boves in h o l o c a u s t u m , et p laus lrum 

ci juga boum in u s u m l i g n o r u m . 

23. Omnia dedit A r c u n a r e x r e g i : dixitque 

Areuna a d r e g e m : Dominus Deus tuus sus-

cipi8t votum l u u m . 

21. Cui respondens r e x , a i t : N c q u a q u a m 

ut v i s , sed e m a m pretio à t e , e t non o f f e -

rara Domino Deo meo holocausta gratui ta . 

Emit ergô David a r e a m , et b o v e s , argent i 

saclis quinquaginta : 

25. Et tediûcav i t ib i David a l t a r e D o m i n o , 

etobtulil holocausta et paci f ica : et propit ia-

lus csl Dominus t e r n e , et cohibita est p l a g a 

ab Israël. 

t ienes b u e y e s para e l h o l o c a u s t o , y un carro y 

y u g o s d e b u e y e s q u e s e r v i r á n d e l e ñ a . 

23. Y e l rey 1 Areuna lo d io todo a l rey : y 

d i j o A r c u n a a l r e y : El Señor tu Dios r e c i b a fu 

voto. 

21 . Al cual respondiendo e l r e y , d i j o : No será 

c o m o tú q u i e r e s , s i n o que te p a g a r é lo q u e v a l e , 

y no o f r e c e r é a l Señor mi Dios holocaustos que 

no m e c u e s t e n nada. Compró p u e s David la era, 

y los b u e y e s , p o r c i u c u e n l a s i c l o s d e p l a t a 1 : 

25. Y edif icó all i David u n a l t a r 3 a l S e ñ o r , y 

ofreció holocaustos v sacr i f ic ios de p a z : y e l Se-

ñor se hizo propic io para la t ierra , y la p laga f u é 

reprimida * d e Israél. 

1 Podía haber sido rey de los Jebuseos antes que David tomase á lerasalém,« ser del linaje de sus reyes. Este 
Utolo no se da á Areuna ni en I09 Parali/rímenos n i en los LXX, y falta en muchos códices lalínos, tanto impresos 
como MSS., y por esto algunos se incl inan á creer, que fué introducido en este luaar por equivocación de los a m a -
nuenses. Otros para salvar el texto hebreo por ser familiar á los Hebréos usar la tercera persona por la primera, 
explican en vocativo la palabra •pDTI de este modo : Areuna, ó rey, lo da tado al re¡\ Otros por último lo e x -
plican a s í : Areuna libcralracsitc, como si fuera rey, ó con liberalidad propia de. un rey lo ofreció todo al rey. 

2 Por el monte y por el sitio donde estaba la era, pagó separadamente seiscientos siclos de oro, I Paralip. XXJ, 
35, donde se dice también que comenzó á preparar materiales para la suntuosa fábrica del templo. Este lugar fué el 
que d&Unó el Señor para establecer en él su culto, y para que-alli se edificase la única casa de oracion y sacrificio, 
udonde de todas partes habia de acudir Su pueblo á tributar homenaje á su santo nombre. Todo esto era una e x -
celente imagen de la singular gracia que Dios preparaba para los Gentiles con preferencia á los Judios. En medio de 
aquellos colocó el asiento de la verdadera religión : edificó el solo templo en que quiere ser adorado, esto es, sn 
Iglesia : erigió el solo altar en que se le ofrece una hostia digna de él ; y los preparó para recibir un tan grande h o -
nor, poniendo en su corazón sentimenlos de fe, de humildad, de sumisión y de amor hácia Jesucristo. De lodo lo 
cual el Espíritu Santo nos muestra una excelente imagen en la humilde generosidad que usó Areuna c:.*n David. 

3 Cuando algunos hombres señalados por su virtud como Samuel y algunos otros, erigieron altares particulares, 
lo cual estaba prohibido por la ley, se ha de entender que lo hicieron por una órden particular del Señor, que tu* 
vieron para ello, dispensándoles de esta ley. 

4 La peste que asolaba á Isiaél ccsó. 



liabia d e j a d o para g u a r d a r la casa, y las hizo en-

cerrar , suminis trándoles a l i m e n t o s : v no se lle-

g ó á el las , s ino q u e estuvieron encerradas hasta 

el dia de su muerte vi viendo en v iudez 

4. Y di jo el r e y á A m a s a : Convócame á todos 

Io9 de Judá dentro de tres dias, y tú también es-

tarás presente *. 

3. F u é pues A m a s a á c o n v o c a r á los de Judá 

y detúvose m a s del plazo (pie el rey le había 

señalado. 

6. Y di jo David á A b i s a i : Seba hijo de Dochii 

n o s ha d e hacer ahora m a s mal q u e Absalóm: 

toma p u e s l o s s i e r v o s de tu s e ñ o r s , y vé en su 

seguimiento , no sea q u e halle c iudades fuertes 

y se nos escape. 

7. Sal ieron p u e s con él las g e n t e s de Joab4 

y los C e r c t h e o s B y P h e l e t h c o s : y todos los val 

l icntes salieron de Jerusalém para perseguir á 

Seba h i j o d e Bochri . 

8. Y estando ellos j u n t o á la piedra grande, 

q u e está e n tíabaón, v iniendo Amasa les salió al 

e n c u e n t r o . Joab es taba vest ido de una túnica 

estrecha a justada á la m e d i d a de su cuerpo, y 

s o b r e ella l l evaba ceñida la espada « pendiente 

hasta l o s hijares, dentro d e s u vaina, hecha con 

tal arte que con un l i g e r o movimiento podía 

salirse, y herir. 

9 . Joab p u e s di jo á A m a s a : P a z sea contigo, 

hermano mió \ Y con la m a n o derecha asió á 

A m a s a por la barbi l la c o m o para besarle. 

10. Y Amasa n o hizo r e p a r o 8 e n la espada, 

q u e tenia Joab-, el cual 1c hirió e n un costado, y 

le e c h ó las tr ipas e n tierra, y s in asegundarle 

otro g o l p e , m u r i ó . Mas Joab, y Abisai su herma-

n o , fueron e n s e g u i m i e n t o d e Seba hijo de Bo-

chri 

1 1 . Entre tanto a l g u n o s hombres , de los com-

q u a s d e r c l i q u e r a t a d c u s t o d i e n d a m d o m u m , et 

tradidit eas ¡n custodiam, a l i m e n t a eis p n e -

b e n s : e t non est i n g r e s s u s a d c a s , sed erant 

c l a u s e u s q u e in d i e m mortis sua; i n viduilate 

v i v e n t o s . 

4 . Dixit autem r e x A m a s « : C o n v o c a mihi 

o m n e s v i ros Juda in diem t e r t i u m , et tu 

adesto prcesens. 

. Í5. Abiit e r g ó A m a s a ut c o n v o c a r e ! Judam, 

et moral us est e x t r a placitum q u o d ci consti-

t u e n t r e x . 

G. Ait autem David ad Abisai : Nunc m a g i s 

al i l icturus est n o s Seba lllius Bochri quàm 

Absalom : tolle igitur s e r v o s domini lui, et 

p e r s e q u e r e e u m , n e forté inveniat c ivi tatcs 

m u n i t a s , et e f f u g i a t n o s . 

7 . Egressi sunt e r g ò c u m c o v ir i Joab, Co-

reuti q u o q u e et Phelethi : et o m n e s robusti 

e x i e r u n t de J e r u s a l e m ad p e r s e q u e n d u m 

Seba filium Bochri. 

8. C ú m q u e íIli essent j u x t a l a p i d e m g r a n -

d e m , qui e s t in Gabaon, Amasa v e n i e n s o c -

curri t eis . Porrò Joab vest i tus crat tunicà 

strictà a d m e n s u r a m habitús sui , et desuper 

acc inctus g l a d i o dependente u s q u e ad ilia, i n 

v a g i n a , q u i fabricatus levi a iotu egredi pote-

r a i , et p e r c u t e r e . 

9. Dixit i taque Joab ad A m a s a m : Sa lve , 

m i f r a t e r . a Et tc-nuit m a n u dexterá m e n t u m 

Amasa; , quas i oscu lans c u m . 

10. P o r r ò A m a s a non o b s e r v a v i t g l a d i u m , 

q u e m habebat Joab, qui percussj t e u m in la-

tere, et ef fudit intesl ina e j u s in terram, n c c 

s e c u n d u m v u l n u s apposuit , et mortuus est. 

Joab a u t e m , et Abisai frater e jus , persecut i 

s u n t Seba filium Bochri. 

1 1 . Intereà q u i d a m viri , c u m stetissent 

1 David que no podia tratarlas como esposas, no quiso tampoco repudiarlas, en consideración de que eran ino-

."nmffi í ? , m ? n 0 S q u e SC d e J a s c n v e r e n P ú b l * ° • P ° r a 9 u e SU vista no perpetuase la memoria de la infamia, que 

, . n . S U S p . e r M n a s ' L a s e n c m ó e n u n a c a s a separada, adonde nunca iba á visitarlas. A las viudas 
»03 reyes les estaba inhibido en el Oriente el pasar á segundas bodas ; v esto mismo se practicó en España. 

* n»«Íaí f - S " . ' ' c a p : e r a c l resPe,°• T i e se tenia á las cosas propias del rey aun después de su muerte. 
a h í r í T i ? , y a d e , a a , l a n c r í a 6 insolencia de Joab, habla prometido á Amasa el mando de sus tropas: v 
ahora le da sus ordenes con la mira de cumplirle la palabra. 

3 Que unos entienden de David, y otros de Joab. 

4 De los que con Joab hablan combatido contra Absalóm. 

a w " , l 0 í q ü c « ° a n l a b f a n l a I * 1 * ™ «M " y , y habían dado tantas practas de valor y de fidelidad. 
, ' u 4 1US 'on\os- El Mbrí-o : Esta espada salió de la varna, y cayó. Era la vaina tan 

c i d . S U i ? u a ? f v l 3 p o r s í m i s m a ' y d e o s , c '»^o manetaree fácilmente. Y parece que habiéndose 
' ^ l , 0 m Ó * n l Z Ó d e l S U C , ° S i n " u c A m a s a s c rezeiase de c o l alguna; y con esta 

saio nnrnnel a t i m a , a r , e - Joabcon este horrible asesinato, cometido con la persona de un primo hermano 
« í u ^ T l í ' u f T r ^ d ° S h C I , n a M S M " » • I » " « « l a u t o i David, quo en vano Intentata 
S e r t « r L . ? « ? " • ! " , n e C i l a t a raut,l° 4 ™ " ' ™ e r l o á toda costa , por tote caminos. Tal o . 4 

U S : " r C y ' " " " d e S U 5 " d C 6U & « * « Estado, ,*ro 

f ^ o c l ' " ' * T h " , b i " " •'10 q " c n a u n a ral«dc Je uibanidad, que sin duda era m 
l iaucnte entre 1 « OrwMate, y aun hoy « acostumbra en algunas melones. 

» -;. Aon sagrala. 

« 111 ües- il, í . 

juxia c a d a v e r Amasie , do soc i i s Joab, d i x e -

runt : Ecce (|ui e s s e voluit p r ò Joab c o m e s 

David. 

12. Amasa autem c o n s p e r s u s s a n g u i n e , j a -

cebai in media via. Yidit hoc q u i d a m v i r q u ò d 

subsisteret o m n i s p o p u l u s a d v i d e n d u m e u m , 

et amovit A m a s a m de v i a in a g r u m , o p e -

nitquo eum v e s t i m e n t o , n e s u b s i s t c r e n t 

Irunscuntos propter eum. 

13. Amoto e r g o ilio d e v i a , t rans ibat o m n i s 

vir sequens Joab a d p e r s e q u o n d u m S e b a f i-

lium Bochri. 

14. Porrò ille t r a n c e r a i per o m n e s tr ibus 

Israel in A b e l a m , et l l e tbmancha : o m n e s q u e 

viri electi c o n g r e g a t i f u e r a n t a d e u m . 

15. Vcnerunt i laquu et o p p u g n a b a n t e u m 

in Abela, et in Bcthmaacha, et c i r c u m d e d e -

rtint munitiombus c i v i l a t c m , e t o b s e s s a e s t 

urbs : omnis autem t u r b a , qua> e r a t c u m 

Joab, moliebalur destruere m u r o s . 

Iti. Et exclamavit mul ier s a p i e n s d e c i v i -

talc : Audite, audite» (lìcite Joab : A p p r o p i n -

qua bue, et loquar t e c u m . 

17. Qui eùm access isset a d e a m , a i t i l l i : T u 

cs Joab ? Et ille r e s p o n d i t : E g o . A d q u e m s ic 

locula est : Audi s e r m o n e s a n c i l l i c t u i t . Qui 

respondit : Audio. 

18. R u r s u m q u c i l l a : Sonno, ' inquit , d i c c b a -

lur in velcri proverb io : Qui i n l c r r o g a n t , i n -

lerrogent in Abcla : et s ic p e r f i c i e b a n t . 

19. Monne e g o s u m quaì r e s p o u d e o v c r i t a -

Icm in Israel , et tu quajr is s u b v e r t e r e c i v i l a -

tcm, et evertero m a t r e m in Israe l? q u a r e 

liraieipiiasbiereditatom Domini ? 

Sii. Respondensque J o a b , ait : A b s i t , abs i t 

hoc à m e : non p r e c i p i t o , n c q u e d e m o l i o r . 

21. Non sic se h a b e t r e s , s e d h o m o d e m o n -

te Ephraim S e b a , fllius Bochri c o g n o m i n o , 

levavi! m a n u m s u a m c o n t r a r e g e m David : 

tradite i l l u m s o l u m , et r e c o d e m u s i . c iv i late . 

p a s e r o s d e Joab, h a b i é n d o s e p a r a d o j u n t ó al ca-

d á v e r de A m a s a , d i jeron : V e d a q u i e l q u e q u i s o 

s e r c o m p a ñ e r o d e David e n l u g a r d e J o a b ' . 

12- Y A m a s a e s t a b a t e n d i d o en m e d i o del c a -

m i n o , rociado d e s a n g r e . O b s e r v ó esto un h o m -

bro, y q u e se d e t e n í a todo e-I p u e b l o á v e r l e , y 

ret i ró á A m a s a del c a m i n o a u n c a m p o , y le c u -

b r i ó con una ropa , p a r a q u e l o s q u e p a s a b a n , 

n o se d e t u v i e s e n p o r c a u s a d e 61. 

13. A p a r t a d o p u e s q u e cl f u é del c a m i n o , p a -

saban a d e l a n t e t o d o s los h o m b r o s q u e i b a n con 

Joab e n s e g u i m i e n t o d e S e b a h i j o de Bochri . 

I I. H a s este habia a t r a v e s a d o todas l a s t r i b u s 

d o l s r a é l hasta A b e l a , y B e t h m a a c h a ' : y s o l o 

habia j u n t a d o l o e s c o g i d o do. la g e n t e . 

•1.1. Vinieron p u e s , y l o s i t iaron e n A b e l a , y 

e n B e t h m a a c h a , y c o r e a r o n 1 d e baterías la c i u -

d a d , y q u e d ó a s e d i a d a : y toda la g e n t e , q u e 

es taba con Joab, t r a b a j a b a p o r derr ibar l o s 

m u r o s . 

16. Mas u n a m u j e r s a b i a d e la c i u d a d d i j o á 

v o c e s : Oid, o í d , decid á J o a b : L légate a c á , y te 

h a b l a r é . 

1 7 . Y habiéndose a c e r c a d o á e l la , l e di jo e s t a : 

i Eres tú Joab ? Y é l r e s p o n d i ó : Y o s o y . Y ella l e 

habló d e e s t e m o d o : O y e las r a z o n e s d e tu sierva. 

El r e s p o n d i ó : Oigo. 

18. Y eUa d e n u e v o : S e d e c í a , añadió , e n u n 

refrán a n t i g u o : L o s q u e p r e g u n t a n , p r e g u n t e n 

en A b e l a : y así l o g r a b a n su intento * . " 

10. ¿ P u e s q u é n o s o y y e h q u e d o y r e s p u e s t a s 

v e r d a d e r a s e n Isniél y tú b u s c a s arru inar u n a 

c i u d a d , y destruir u n a m a d r e • e n Israel ? ¿ p o r -

q u é d e s t r u y e s la heredad del S e ñ o r 7 ? 

211. Y respondió Joab, d i c i e n d o : L e j o s , l e j o s 

e s t é d e mi una tal c o s a : n o la d e s t r u y o , ni d e -

m u e l o . 

2 1 . L a cosa no es a s i 8 , s i n o q u e un h o m b r e 

del m o n t e d e Ephra lm, l l a m a d o S e b a , hijo de B o -

c h r i , se ha s u b l e v a d o c o n t r a el r e y D a v i d : e n -

tregad á este s o l o , y n o s r e t i r a r e m o s d e la c i u -

>mp!ujM¿?'"""' " C D a < Í d ' L a F E m M ' < ? ° " " V ' e O™ r 1""" '' 1"' f ° r D " " d ' v">'" 

* S s . 4 " ' » " f 1 f 6 , o r m a l a n u n a 8 0 , 3 eiudad en la tribu de Ncplilhali. Algunos pretenden que Abría 
i » » » ! „ Belhmaad.a. y otros que eran dos ciudades, y que Joab envió á Abisai á que sitiase á Belh-
a J ™ l C D l ' f (1"8 1 , 1 t o r a a t a 4 Abela. En el Heb.úo se lee también . Y lo,lo Herí,,,. Es cosa incierta qué ciu-
KUltode Batid " " n a n '""' D a l l " r i m c n l a l r " " ' rte "eujamin, patria de Semei, y contraria siempre al 

' fotut. Echaron trabuco á la ciudad, }• paróse en la barbacana. 
einoes"d'L°.,dí™ba'. q u c ' M m - r 111 s l l i 0 l l e U M c i » « enemiga se le hiciesen proposi-

reuier íuT'J." « l o deb.a observarse con las que eran enemigas, muclio mejor con una ciudad de Israíl. Esla 
meóle ) o a b ' f ? u b | e r a P'«elieado esla diligencia, el negocio se hubiera ya terminado W U -

«aüd; • f V „ „ , " " " " " d e l a s e " ^ « m a 3 P a f l Q M s 1 teles do Israel. Se puede laminen dar este olro 
« MÍ l i » y ? * " 1 » " recibido, dijo esta mujer, que cl que tenga que pedir un consejo, consulte, á los sabios de 
«te L S . h a d " " A I T, l a ; » K K « u n <***> s c 8 ü r 0 'le terminar tclismenlc los negocios. Si tú sicniendo 
W m M Í ? . . Z Í ™ d s u I 1 ^ " ""les de llevar las cosas al extremo, hubieras quedado comento M „ nosotros: 

s La S , ? " ' 1 J u c a ' o i s e d j n ' I i e n o n otra mira que la de establecer la fidelidad y la , m . 
• Una « V , C " . " d c l 0 , l " s , o s TCt'""JÍ 0« a 1 ' , f " a t i u M - - 0 ona de las ciudades princlpalcí. 

«a eiuüad de lanta consideración, que entra en la heredad del Scíior. - s Como lú dices. 



E l a i l m u l l e t a d J o a b : E c c e c a p u l e j u s m i l t e -

l u r a d l e p e p m u r u m . 

2 2 . I n g r e s s a e s t e r g ò a d o m n e m p o p u l u m . 

e l l o e u l a e s t e i s s a p i e n l e r : q u i a b s c i s s u m c a -

p u t S e b a nii i B o c h r i p r o j e c e r u n t a d J o a b . E l 
l i l e c e c i n i t t u b a , e l r e c e s s e r u n t a l i u r b e , u n u s -

q u i s q u e I n t a b e r n a c u l a s u a : J o a b a u t e m r c -

vei 'SUS e s t J e r u s a l e m a d r e g e n » . 

2 3 . ' F u i ! e r g o J o a b s u p e r o m n e m e x e r c i -

t u m I s r a e l : B a n a i a s a u i e m A l i u s J o i a d i e s u p e r 

C c r e l h a i o s e t P h e l c l h a ; o s . 

2 4 . A d u r a m v e r ò s u p e r t r i b u í a : p o r r ò J o -

s a p h a t t i l i u s A h i l u d , à c o m m e n t a r i i s . 

S i v a a u t e m , s c r i b a : S a d o c v e r o e l A b i a -

t h a r , s a c e r d o t e s . 

2G. I r a a u t e m J a i r i t e s c r a t s a c e r d o s D a v i d . 

l i a d . Y d i j o l a m u j e r á J o a b : A h o r a m i s m o te 

c e b a r á n s u c a b e z a p o r e l m u r o . 

2 2 . E l l a p u e s f u é a d o n d e e s t a b a l o d o e l pue-

b l o , y l e s H a b l ó c o n c o r d u r a : l o s c u a l e s cortando 

l a c a b e z a á S c b a h i j o l i e B o c h r i s e l a arrojaron 

á J o a b . Y 61 l o c ó l a t r o m p e t a , y s e re t i raron de 

l a c i u d a d , c a d a u n o á s u s p a b e l l o n e s : y Joab se 

v o l v i ó á J e r u s a l ó m a d o n d e e s t a b a e l r e y 

2 3 . J o a b p u e s t u v o e l m a n d o d e t o d o e l ejer-

c i t o d e I s r a e l 1 : y B a n a l a s h i j o d e J o i a d a el de 

l o s C e r e t h c o s y P h e l e t l i e o s . 

2 4 . A d u r á m e r a e l s u p e r i n t e n d e n t e de los tri-

b u i o s : y J o s a p h á t h i j o d e A h i l u d , el canci l ler . 

2 5 . S i v a , e l s c c r e l a r i o : S a d ó c y Abiathár , sa-

c e r d o t e s . 

2 6 . I\ I r a d e J a í r e r a s a c e r d o t e d e D a v i d J . 

C A P Í T U L O X X I . 

D i o s piivla á lo» Israe l i i»* un H a m b r e de Ire* a ñ o s , p a r a «Mil i tar la c r n e l d a d , q u e liabia m u d o Saúl eon lo» 

Cabaonlta». David p a r a a p l a c a r l a Ira d e l S e ñ o r , e n t r e g a A los G a b a o n i t a s 8l«C persona» de la familia dr 

S a ú l ; los que f u e r o n c r n c l l l c a d o s . C a a l r o g u e r r a * de David c o n i r a l o s PülllstheOH. 

1 . F a c t a e s t q u o q u e f a m e s i n d i e b u s D a v i d 

t r i b u s a n n i s j u g i t e r : e t e o n s u l u i t D a v i d o r a -

c u l u m D o m i n i . D i x i t q u e D o m i n u s : P r o p l e r 

S a ù l , e t d o m u m c j u s s a n g u i n i m i , q u i a o c c i d i t 

G a b a o n i t a s . 

2 . Y o c a t i s e r g ò G a b a o n i t i s , r e x d i x i t a d e o s : 

( P o r r ò G a b a o n i u e n o n e r a n t d o filiis I s r a é l , 

s e d r e l i q u i a * A m o r r b a i o r u m : b Gli» q u i p p c I s -

r a e l j u r a v e r a n t e i s , et v o l u i t S a u l p e r c u -

t e r e e o s z e l o , q u a s i p r ò flliis I s r a è l e t J u -

d a ) 

3 . D i x i t erg£> D a v i d a d G a b a o n i l a s : Q u i d 

1 . H u b o t a m b i é n h a m b r e e n t i e m p o d é David 

t r e s a ñ o s c o n t i n u o s 4 : y c o n s u l t ó D a v i d el ora-

c u l o d e l S e ñ o r . Y el S e ñ o r l e r e s p o n d i ó : Por caí -

s a d e S a ú l , y d e s u c a s a s a n g u i n a r i a , porque 

m a t ó á l o s G a b a o n i t a s c . 

2 . Y e l r e y l l a m a n d o á l o s C a b a o n i t a s , les Ji-

j o c : ( E s d e s a b e r q u e l o s G a b a o n i t a s n o eran de 

l o s h i j o s d e I s r a ó l , s i n o u n r e s t o d e los Amor-

r h e o s * : p u e s l o s I s r a e l i t a s l e s h a b í a n hecho ju-

r a m e n t o 8 , y S a ú l q u i s o m a t a r l o s p o r ze lo«, como 

e n f a v o r d e l o s h i j o s d e I s r a e l y d e Jodií; 

3 . D i j o p u e s D a v i d á l o s G a b a o n i t a s : ¿Qnó de-

1 Parece que David debia haber castigado á un hombre, que respetaba tan poco su autoridad. Pero el semejo 
lan importante, que acababa de hacerle, le obligó á disimular por algún tiempo. Fuera de que si hubiera querido 
vengar la muerte de A m a s a , hubiera envnel lo el reino en nuevas t u r b a c i o n e s , excitadas por el resenümiínto de 
A b i s a l , no menos violento que s u hermano. 

2 Véase el cap. v m , 16, IT, 18. 

3 De quien David se servia m a s ordinariamente para sus ejercicios domésticos de religión, como dice Tiitooo-
P.ETO. Otros interpretan la palabra Cohén del original : Consejero y particular amigo de David. 

4 MS. 8. Aturadamientre. 
íi No consta el t iempo en que Saúl trató con tanta inhumanidad n los Gabaonitas. Se conjetura. que despuésra 

haber arruinado la ciudad de Nobe, pensando en trasladar á Gabaón el tabernáculo . echó de allí v e*ierni.nu« 
sus moradores, teniéndolos ?or profanos, impíos é indignos de habi tar en una ciudad, que iba á ser eonsa^t*» M n 

la presencia del Santuario lo que era una infracción del tratado solemne que Josué y ledo lsiaél había liocbo cao 
los Gabaonilas de no quitarles la vida. 

0 I/> siguiente hasia acabar este versículo se h a de leer como entre paréntesis. 

7 Los Gabaonitas eran de los Hevcos; pero se l laman Amorrheos, por ser el nombre común, que en la Escntora 
se suele dar á todas las gentes, que tenían su morada en la tierra d e C h a n a á n . 

5 Les habían jurado, que j a m á s les quitarían la vida. JOSUÉ, IX, 15 . 

9 Como que no quería s u f i l r esta mezcla de un pueblo extranjero, que Dios n o o l e a n t e había sufrido: J F " 
tendiendo reparar la falta de Josué y de los Israelitas, lié aquí lo que es u n falso zelo, cuando camina á ciegas, > r 
es dirigido de u n a sólida piedad : desobedece á Dios, alropella l a religión, y es injusto hácia el prójimo, al paw <1« 
cree ser m u y religioso, y cumplir toda just ic ia . Saúl desobedece á Dios, y perdona á Amr.léc cuando el S«<or J • 
manda que lo extermine; y este mismo Saúl pretende exterminar á I03 Gabaonitas, sabiendo que el Seucr 
que vivan incorporados con su pueblo. 

a Suprà vili, 10. — b Jos. 15. 

f a c i a m v o b i s ? et q u o d e r i t v e s t i i p i a e u l u m , u l 

h c n e d i c a l i s h a n c d i l a t i D o m i n i ? 

4 . D i x c r u n l q u e e i G a b a o n i t t e : N o n e s t n o b i s 

s u p e r a r g e n t o c i a u r o q u a g l i o , s e d c o n t r a 

S a u l , et c o n t r a d o m u m e j u s : n c q u e v o l u m u s 

ut i n t e r f i e i a t u r h o m o d e I s r a e l . A d q u o s r e x 

ait : Q u i d e r g o v u l l i s u t f a c i a m v o b i s ? 

5. Qui d i x e r u n t r e g i : V i r u m , q u i a t i r i v i t 

n o s e t o p p r e s s i l i n i q u ò , i ta d o l e r e d e b e m u s , 

ut n e u n u s q u i d e m r e s i d u u s s i i d e s t i r p e e j u s 

in c u n c l i s f l n i b u s I s r a e l . 

C. Don t u r n o b i s s e p t e m v i r i d e l l l i i s e j u s , u t 

c r u c i l i g a m u s e o s D o m i n o i n G a b a a S a i ì l , 

q u o n d a m e l c c l i D o m i n i . E l a i t r e x : E g o d a -

llo. 

7 . P e p e r c i t q u c r e x M i p h i b o s e t h (Ilio J o n a -

Uia; filii S a u l , a p r o p t e r j u s j u r a n d u m D o m i n i , 

q u o d f u e r a t i n t e r D a v i d e t i n t e r J o n a t h a n fl-

l ium S a u l . 

8 . Tul i t i l a q u e r e x d u o s filios R c s p h a filiaj 

A i a , q u o s p e p e r i t S a ì i l i , A r m o n i , e t M i p h i b o -

s e l l i : et q u i n q u e l ì l i o s M i c h o l filile S a i ì l , q u o s 

g e n u e r a t H a d r i e l i Gito l ì e r z e l l a i , q u i f u i t d e 

Molatili , 

9. E t d e d i t e o s i n m a n u s G a b a o n i l a r u m : 

qui c n i c i f i x c r u n t e o s u i m o n l e c o r a n i D o m i -

n o : et c e c i d e r u u t hi s e p t e m s i m u l o c c i s i i n 

diebus m e s s i s p r i m i s , i n c i p i e n l e m e s s i o n e 

hordei . 

10. T o U c n s a u t e m R c s p h a filia A i a e i l i c i u m , 

substravi t sibi s u p r a p e t r a m , a b i n i t i o m e s s i s . 

donec s t i l l a r c i a q u a s u p e r e o s d e c c e l o : e t 

non diinisit a v e s l a c e r a r e e o s p e r d i e m , n e -

que b e s t i a s p e r n o c t c m . 

1)0 y o h a c e r p o r v o s o t r o s ? ¿ y q u é s a i i s f a c c i o n o s 

d a r é , p a r a q u e b e n d i g á i s á l a h e r e d a d d e l S e ñ o r ' ? 

•i. Y l o s G a b a o n i t a s l e d i j e r o n : N u e s t r a c u e s -

t i ó n n o e s s o b r e p l a t a n i s o b r e o r o , s i n o c o n t r a 

S a ú l , y c o n i r a s u c a s a : n i q u e r e m o s q u e p e r e z c a 

h o m b r e d e I s r a ó l . Y e l r e y l e s d i j o : ¿ Q u e e s p u e s 

lo q u e q u e r e i s q u e h a g a p o r v o s o t r o s ? 

5. L o s c u a l e s r e s p o n d i e r o n a l r e y : De t a l m a -

n e r a d e b e m o s a c a b a r c o n a q u e l h o m b r e , q u e 

n o s e s l r o p e ó 3 y o p r i m i ó i n j u s t a m e n t e , q u e n i 

u n o s i q u i e r a q u e d e d e s u l i n a j e e n t o d o s l o s t é r -

m i n o s d e I s r a e l . 

G. D é n s e n o s s i e t e v a r o n e s d e s u s h i j o s 3 , p a r a 

c r u c i f i c a r l o s 1 a l S e ñ o r 6 e n G a b a a d e S a ú l , q u e 

e n o t r o t i e m p o Tué e l e s c o g i d o d e l S e ñ o r . Y d i j o 

e l r e y : Y o 4 l o s d a r é . 

7 . Y p e r d o n ó e l r e y á M i p h i b o s é t h h i j o d e J o -

n a U i á s h i j o d e S a ú l , p o r c a u s a d e l j u r a m e n t o d e l 

S e ñ o r , q u e h a b i a h a b i d o e n t r e D a v i d y e n t r e J o -

n a t b á s h i j o d e S a ú l . 

8 . T o m ó p u e s e l r e y d o s h i j o s d e R e s p b a h i j a 

d e A y a , q u e h o b i a t e n i d o d e S a ú l , e s á s a b e r , 

A r m e n i , y M i p h i b o s é t h : y c i n c o h i j o s d e M i c h ó l 1 

h i j a d e S a ú l , q u e h a b i a t e n i d o d e H a d r i é l h i j o d e 

B e r z e l l a i , q u e f u é d e l l o l a t h i , 

9 . Y p ú s o l o s e n m a n o s d e l o s G a b a o n i t a s : l o s 

c u a l e s l o s c r u c i f i c a r o n e n e l m o n t e d e l a n t e d e l 

S e ñ o r 8 : y p e r e c i e r o n e s t o s s i e t e q u e m u r i e r o n 

t o d o s j u n t o s e n l o s p r i m e r o s d i a s d e l a m i é s , a l 

c o m e n z a r l a s i e g a d e l a c e b a d a . 

1 0 . M a s R e s p h a h i j a d e A y a , t o m a n d o u n c i -

l i c i o t e n d i ó l o á s u s p i é s s o b r e u n a p i e d r a , d e s -

d e e l p r i n c i p i o d e l a s i e g a , 0 , h a s t a q u e c a y ó 1 1 s o -

b r e e l l o s a g u a d e l c i e l o : y n o d e j ó q u e l a s a v e s 

i o s d e s p e d a z a s e n d e d i a , n i l a s fieras d e n o c h e , 2 . 

1 Para que quedeis contentos y satisfechos de esle pueblo, y pidáis al Señor que le perdone el mal que de él h a -
léis recibido. 

2 MS .7. Apocó. FKJIKAR. Atentó. 
i Primeramente habían dicho que la satisfacción que querían, era que no quedase ni uno solo de la familia de 

Saúl, y aquí señalan solamente siete; ó porque David se puso por medio con el designio de librar al hijo y nieto de 
Jonathás, ó porque los mismos Gabaonilas reflexionando con atención, que iban á hacerse odiosos á todos con una 
pCtkkHi tan osada, se contentaron con pedir solamente siete. 

4 MS. 8. Que los crucifiguemos. E l verbo hebréo significa crucificar, colgar, ahorcar. 
5 Para satisfacer a su justicia y aplacar lo: puesto que Saúl violó el juramento que Josué h izo á nuestros padres. 

Jos. n , i.s. 0 también porque habia u n altar consagrado al Señor en Gab^a, ó en un collado vecino. Y Gabaa era l a 
patria de Saúl, para que el lugar mismo que. había sido el trono de su grandexa y gloria, fuese el teatro de su ¡ano-
nimía, y testigo del fin trágico de sus descendientes. 

6 David consultó s in duda al Señor, y sabiendo que su voluntad era que diese á lós Gabaonitas l a satisfacción que 
pedían, fué un mero intérprete ó ministro de la sentencia y Justicia de Dios. 

? Era Merób hermana de Michól, la que se habia casado con lladriél. I Rcg. xvui , 19. Y Michól podía haber adop-
tado los hijos de su hermana. 

8 Como víctimas de las que se llamaban de expiación para aplacar al Señor. 6 también sobre el monte vecino 
a Gabaa, v á la vista dc-l altar que estaba en lo alto de él . 

0 Un saco ó paño de cilicio, tejido de pelos de cabras. 

10 MS. A . Del pan coger. De. las cebadas, que era por el tiempo de la primavera. 
U MS. A . Fasta que descollase. Allí permaneció con espíritu de penitencia, hasta que el Señor aplacado con 

aquel sacrificio, euvió l luvia sobre la tierra. F.l hambre fué efecto de la sequedad que habia precedido. 

12 La ley mandaba que no se dejasen de noche sobre la cruz los cuerpos de los que habían sido condenados á este 
snpficio. Pero este era un caso s ingular; y así los Gabaonitas creyeron no deber quitarlos de allí, hasta qne el Señor 

c m u e s t r a s de quedar del todo aplacado. I o que se manifestó por la l luvia. 

« 1 Heg. xvm, 3. 



1 1 . El m m l i a t a s u n t David qua; l'eccral 

R e s p h a , filia Aia , c o n c u b i n a Saül. 

\ í . El abii l David, el l u l i l o s s a S a ú l , el ossa 

Jonalhec filii c j u s •>. v ir is Jabes G a l a a d , a qui 

fural i f u e r a n l ea d e platea B e l l i s a n , in q u a 

s u s p e n d e r e n t eos Philisthiim c ü m interfecis-

s e n l Saül in G e l b o e : 

13. E l aspor lav i l indé o s s a S a ü l , e l ossa 

Jonatha; filii e j u s : e l c o l l i g e n l e s o s s a c o r u m 

qui al l lxi f u e r a n l , 

l í . Sepel ierunt ea cum oss ibus Saúl el Jo-

nalhac filii e jus in ierra B e n j a m i n , in latero, in 

sepulchro Gis palr is e j u s : feceruntquc o m n i a , 

quie préecepcrat r e x , e l repropit iatus est Deus 

terral p o s l ha:c. 

15 . F a c l u m est a u l e m r u r s u m przelium Phi-

l istbinorum a d v c r s ü m I s r a e l , e l descendít 

David, et s e r v í e j u s c u m c o , e l p u g n a b a n t 

con Ira Phi l isthi im. Deficiente a u l e m D a v i d , 

16. J c s b i b e n o b , q u i fuit de g e n e r e A r a p h a , 
a c u j u s ferrum hasta; trecentns unc ías a p p e n -

d e b a t , et acc inctus crat e n s e n o v o , nisus est 

p e r c u l e r e David . 

1 7 . Prffisidioquc ci fuit Abisai filius S a r v i » , 

et p e r c u s s u m Philístlneum interfecit . Tune 

j u r a v e r u n t viri D a v i d , dicentes : Jani n o n 

egredier is n o b i s c u m i n b e l l u m , n e e x t í n g u a s 

l u c e r n a m Israel. 

18. " S e c u n d u m q u o q u e bel lum fui t in Gob 

contra P h i l i s l h í e o s : tune percussit Sobochai 

d e Ilusati, Sapb d e s l i r p e A r a p h a d e g e n e r e g i -

g a n t u m . 

19. T e r t i u m q u o q u e fuit be l lum in Gob c o n -

tra P h i l i s t h c o s , in q u o percussit A d c o d a t u s 

filius S a l t a s polymitar ius Betblehemiles Go-

l iath Gethseum, c u j u s e hast i le hasta} crat q u a -

si l ic iatorium t e x e n t i u m . 

20. Quartum bel lum fuit in G e t h : in q u o 

vir fuit e x c e l s u s , qui s e n o s in m a n i b u s p e d i -

1 1 . Y contaron á David lo que había hecho 

Respha h i j a de A y a , c o n c u b i n a de Saúl. 

1-2. Y fué Da v id, y tomó l o s huesos d e Saúl v 

los huesos de Jpnathás su hi jo , de los veeinosde 

Jabes de G a l a a d , q u e los hablan hurtado de la 

plaza de Belhsán, e n donde los ÍKiItiari c o l a d o 

los Philisthcos c u a n d o mataron á SaúlenGcl-

b o ó : 

13. Y transportó de alli los h u e s o s de Saúl, v 

los de Jonathás su h i j o : y recogiendo los huesos 

d e l o s q u e habían sido cruc i f i cados 

I I . l o s enterraron c o n l o s h u e s o s de Saúl, y 
dcJonathús su hijo en la tierra d e Benjamin', á 

un l a d o 1 , e n el sepulcro de Cis su p a d r e : y cum-

pl ieron todo lo que el r e y l iabia m a n d a d o , y se 

ap lacó Dios con hi t ierra 1 d e s p u é s d e esto. 

15 Mas los Phil isthcos movieron de nuevo 

g u e r r a contra Israel, y sal ió David, y sus gentes, 

y peleaban c o n t r a t o s Philisthcos. Y c o m o á Da-

vid faltasen las f u e n a s , 

)G. Jesbibenób, q u e era d e l l i n a j e de Arapha, 

y l l e v a b a u n a lanza c u y o hierro pesaba trescien-

tas o n z a s y cenia una espada nueva 1 1 , intentó 

herir á David. 

17. Mas Abisai hijo de Sarvia l e amparó, y ha-

b i e n d o herido al Phil is lheo le mató. Eatonccslas 

g e n t e s d e David hicieron u n juramento, dicien-

do : Ya n o sa ldrás á batalla con nosotros, por-

q u e n o a p a g u e s la lámpara d e Israél •. 

18. Hubo además s e g u n d a g u e r r a en Gob' 

contra los Phil isl l ieos .• e n t o n c e s Sobochai de Uu-

sat i , m a t ó á Saph * del l inaje d e Arapha de la r¡i-

z a de los g igantes . 

O . Hubo asimismo tercera guerra en Goh con-

tra l o s Phil isthcos, donde Adcodato 9 hijo del 

Bosque q u e tejia telas d e co lores e n Bethlebem, 

inató á G o l ¡ á t h , 0 d e Gelli , que l levaba una lanza, 

c u y o astil era c o m o un cnjul lo d e tejedores. 

20. La cuarta guerra fué en Geth: en donde 

h u b o un hombre de g r a n d e estatura, que tenia 

1 MS. 8. Crucificados. 
2 E n la misma cueva y sepulcro; pero en distinto nlclio al lado del de su padre ¡ ó ií un lado del nioole Gatas, ra 

una cueva de cite monte, donde eslabón los sepulcros de la caso de Saúl, Algunos loman-por ii.iiul.rc propio de un 
lugar la palabra Sela del Hebreo. V se l lal la una ciudad de este nombre en Josrt m i » , 28, que perlcorcia á la tribu 
de Benjamín, 5 que delic colocarse no lejos de ( labia, patria y domicilio de Cis, y también de Saúl i|uc se crió en ella. 

a Lo que parece dar á entender que cesó la cruel hambre. 

4 Un célebre siganle. Pesaba la lanra según el Hebreo v los u » , trescientos sitios, que son medias ornas ¿litas; 
qoe eran mas de ocho libras niieslras. 

5 MS. 7. l¡n perpunte nueoo. Que todavía no se había estrenado; ó toncxcelen'c y bien trabajada, que pari-
d a nueva. Algunos Interpretes lo explican de Jesbibenób, pretendiendo que t ita era la primera v « que se balia 
visto cu campaña. 

6 L a gloria, l a honra, la felicidad y la antorcha de todo Israel. 
7 En el I de los Paralip. xx, 4, se dice Uazér. Pueblos que parece estaban inmediatos. 
8 t n el i de loi Paralip. xx , 4, : e l lama Suplió/. 
0 En el Hebreo : Elclianndn, l i l jo do Jahare, que tenia por sobrenombre Orreiin de Betblebcm. Estos nombra 

se leen en la Vulgala según su sígnltlcado. 
10 En el i de los Paral/p. xx , 5, se dice que era hermano de Goliáth, de aquel famoso que murió á manes da 

uaviü. pudo esto, dtspues do la muerte de su hermano, tomar su nombre. 

u I Rcg. x r a , 7 . - í I Paralip. xx. 4. — c I Reg. xvn, 7. 

husquebabebal dígitos, ¡d e s l , v igi t i l i q u a -

luor, et erat d e origine Arapha. 

51. f.t b lasphemavi l I s r a e l : percuss i t au-

tem cum Jonathan íilius S a m a a f r a l r i s David. 

52. ni qualuor nati sunt d e Arapha in 

Gelb, et ceciderunl i n m a n u David, et s e r v o -

í'tim ejus. 

s e i s d e d o s en c a d a m a n o y en c a d a p i ó , esto e s , 

v e i n l e y c u a t r o , y era de la r a z a d e Arapha. 

21 . Y b l a s f e m ó d e I s r a e l : m a s le m a t ó Jotia-

tlián hijo d e Samaa h e r m a n o d e David. 

22. Estos c u a t r o habían nac ido en Geth del li-

naje d • A r a p h a ' , y c a y e r o n á m a n o s d e David», 

y de s u s g e n t e s . " 

C A P Í T U L O X X I I . 

David ta un rúutlco da gracias al Reftor por haberle librado de (odos sus enemigo», y vailcina la venida de 
lo* Gentiles á la sirerlc del pueblo de Dios. 

I . Locutus esl autem David Domino v e r b a 

carminis hujus, a in die q u a l iberavit c u m D o -

minus dé manu omnium inimicorum s u o r u m , 

et de manu S a ü l : 

i . Et a i t : Dominus p e l r a m e a , et robur 

mcum, el salvator m e n s . 

3. Heus fortis m e u s s p e r a b o in c u m : s c u -

tum m e u m , b et c o m u salutis m e a s : e l e v a t o r 

meus, et refugium m e u m : sa lvator m c u s , d e 

iniquilale liberabis m e . 

4. Laudabilcm c i n v o c a b o D o m i n u m : el a b 

¡nimiois ineis salvus e r o . 

5. Qtiia c i rcumdedcrunt m e conlr i l iones 

mortis; torrentes Belial terruerunt m e . 

6. Funes inferni c i r c u m d e d e r u n l m e : pras-

venerunt me laquei mortis. 

7. In tribulalionc m e a i n v o c a b o Dominum, 

et ad Deum meum c l a m n b o : et e x a u d i e l d e 

templo suo vocem m e a m , et c l a m o r m e u s 

veniet ad aures ejus. 

8. Commota est et conlremuit terra : f u n -

damenta montium c o n c u s s a s u n t , e t c o n q u a s -

sata, quor.iam ira lus est eis . 

9. Ascendit fumus d e nar ibus e jus , et i g n i s 

de ore ejus v o r a b i l : c a r l x m e s s u c c c n s i s u n t 

abeo. 

10. Inelinavit c te los , et d e s c e n d i l : et enl i-

go sub pedUius ejus. 

II . Et ascendit. super Cherubim, e l v o l a v i t 

et lapsus est super p e n n a s vent i . 

1 . Y David habló a l S e ñ o r las p a l a b r a s d e es le 
c á n t i c o 3 , en e l dia que l e l ibró el S e ñ o r de la 
m a n o d e t o d o s s u s e n e m i g o s , y d e la m a n o de 
Saúl 4 

2. Y di jo : El S e ñ o r e s m i roca» y m i fortaleza, 

y m i s a l v a d o r . 

3. Dios mi fuerte en él e s p e r a r é : mi. e s c u d o , 

y el poder de mi salud : m i e n s a l z a d o r , y m i 

r e f u g i o : sa lvador m i ó , d e iniquidad m e libra-

rás . 

i . I n v o c a r é al Señor l o a b l e . y s e r é s a l v o de 

ruis e n e m i g o s . 

Porque m e c e r c a r o n q u e b r a m o s d e m u e r -

te : torrentes d e Bel ia l 5 m e a s o m b r a r o n . 

G. C u e r d a s d e inf ierno m e c e r c a r o n : lazos d e 

muerte se m e ant ic iparon 8. 

7 . En m i tr ibulación i n v o c a r é al S e ñ o r , y c la-

m a r é á m i Dios : y oirá desde su templo m i v o s , 

y m i c l a m o r l legará á s u s o r e j a s . 

8. C o n m o v i ó s e y e s t r e m e c i ó s e la t ierra : l o s 

c imientos d e l o s m o n t e s 7 f u e r o n s a c u d i d o s , y 

q u e b r a n t a d o s 8 , porque s e e n o j ó con ellos. 

9. Subió humo de s u s n a r i c e s , y d e su b o c a 

f u e g o que d e v o r a r á : p o r é l fueron e n c e n d i d o s 

carbones . 

10. Incl inó los c i e l o s , y d e s c e n d i ó : y o b s c u -

ridad del ia jo d e sus pies . 

1 1 . Y subió s o b r e l o s q u e r u b i n e s , y voló : y 

de jóse c a e r s o b r e alas d e v i e n t o . 

' l0*1"* eran del linaje de Rnpha, de quien se llamaron Raphaimitas, 
v En las batallas, á que asistió David, y en las que dió por sus generales. — a MS. S. Ditadoi 

Pendrado David de reconocimiento por lodos los beneücios de que Dios le l iabia colmado, quiso dejar nn 
i oaumento eterno á todos ios siglos, y compuso un cántico de acción de gracias, en que brevemente toca todos los 

F^grosque habia corrido desde su infancia hasta la vejez, y las diferentes maneras con que el Señor milagrosa-
ente le había librado. Esle cántico es caei el Salín, xvit, v por eso reservamos su exposición para e) lugar que le 

«^responde entre los Salmos. Aquí tocaremos brevemente algunas cosas. Débese advenir también que la diferencia 
K es tifo que í e n o t a cutre este cántico y el salmo citado, nace de que David acomodó después á la música esto 
ismo cántico, y !o entregó á los sacerdotes para que le cantasen en el templo con los demás Salmos. 
.» MS. 7. Ríos traviesos. Los torrentes de los males en que los inicuos me precipitaron. Esto puede hacer alusión 

» i persecuciou que padeció de Saúl, á la rebelión de Absaióm, y también de una manera mas propia á los trislea 
fi M < I"e p t o d u ' H e n c l pecado, cuando se abandonó á su pasión. 
. Me "ornaron descuidado, > me lian envuelto como en los latos de una rol . 
' E los tenientes del cielo. E l Hebreo : De los ci'los. — S C. I I . Y se caxcáron. 
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12. Posuit t e n e b r a s in c i r c u i l u s u o Iali-

b u l u m : c r f b r a n s a q u a s d e n u b i b u s ccelo-

r u m 

13. P f í a fu lgorc in c o n s p c c l u e j u s , s u c c e n -

si s u n t c a r b o n e s ignis . 

14. Tonabit d e ccelo Domiuus : et e x c c l s u s 

dabit vocem s u a m . 

15 . Misil s a g i n a s e l d iss ipavi l e o s : íu lgur , 

et c o n s u m p s i l eos . 

16. Et apparuerunt e f fus iones m a n s , et r e -

v e í a l a sunt f u n d a m e n t a o r b i s , a b increpal io-

n e Domini , ab inspiratione spiritús furoris 

e jus . 

17. Misil d e e x c e l s o , el assumpsit m e : ct 

ex trax i t m e de aquis mul l is . 

18. Liberavit m e a b inimico m e o p o l c n l i s -

s imo, et a b his q u i oderant m e : q u o n i a m r o -

bust iores m e erant. 

19. Pneveni t m e in d i e a f l l i c t i o n i s m e « e , et 

Cactus es i Dominus l i r m a m e n t u m m e u m . 

20. Et eduxit m e in l a t i l u d i n c m : l iberavit 

me, q u i a complacui e i . 

21. Relribuet mihi Dominus s c c n n d ú m j u s -

titiam m e a m : et s e c u n d u m mundit iam m a -

nuum m c a r u m re<ldel mili i . 

22. Quia custodiv i v ias D o m i n i , et non eg i 

impié á Deo m e o . 

23. Omnia e n i m j u d i c i a e j u s i n c o n s p c c l u 

meo : ct praícepta e j u s non a m o v i á m e . 

24. Et e r o p e r f e c l u s c u m e o : e l custodiam 

m e a b iniquilate m e a . 

25. Et resti lucl mihi Dominus s e c u n d ü m 

just i l iam m c a m et s e c u n d i i m m u n d i t i a m m a -

n u u m m e a i u m , i n c o n s p c c l u o c u l o i u m s u o -

rum. 

26. Cum s á n e l o s a n c t u s e r i s : Bl c u m r o b u s -

to pcrfectus . 

27 . Cum electo c l c c t u s er is : et c u m p e r -

v e r s o perverter is . 

28. Et p o p u l u m p a u p e r c m s a l v u m f a c i c s ; 

ocul isque luis e x c e l s o s humil iabis . 

20. Quia tu l u c e r n a m e a Domine ct tu 

Domine i l luminabis t e n e b r a s m e a s . 

12. Puso t inieblas al r e d e d o r de si para ocul-

tarse : el que zarandea las a g u a s d e las nubes de 

los c ie los. 

43. Del resplandor d e su presencia , se encen-

dieron c a r b o n e s d e f u e g o . 

t í . T r o n a r á del cielo el S e ñ o r : y el Altísimo 

dará su v o z . 

15 . L a n z ó saetas y los d e s b a r a t ó ' ¡relámpago, 

y los c o n s u m i ó . 

16. Y aparecieron los m a n a n t i a l e s 2 del mar, 

y descubr iéronse l o s c imientos de la tierra, á la 

"amenaza 3 del S e ñ o r , al resuello del espíritu de 

su furor. 

1 7 . Envió del c i e l o 1 , y m e l o m ó : y me sacó 

de las m u c h a s aguas . 

18. Me l ibró de u n e n e m i g o mió muy pode-

r o s o , y de los q u e m e aborrecían : por cuanto 

eran m a s f u e r t e s q u e y o . 

19. El s e m e a n t i c i p ó e n el dia de mi aflic-

c ión y el Señor f u é m i f u m e apoyo. 

20. Y m e s a c ó fuera á lo ancho : me libró, 

porque fui de su a g r a d o . 

2 1 . El S e ñ o r m e retribuirá s e g ú n mi justicia: 

y m e r e c o m p e n s a r á s e g ú n la limpieza de mis 

m a n o s . 

2 2 . Porque g u a r d ó los caminos del Señor, y 

no o b r é impíamente contra mi Dios 6 . 

23. Porque tengo á mi v is ta todos sus juicios: 

y no he apartado d e m i s u s preceptos. 

24. Y s e r é perfecto con é l : y m e guardaré de 

m i in iquidad. 

25. Y el Señor m e p a g a r á según mi justicia : 

y s e g ú n la l impieza d e m i s m a n o s , delante de 

sus o j o s . 

26. Con el s a n t o ' s a n t o s e r á s : y con el fuerte 

per fecto . 

27 . Con el e s c o g i d o s e r á s e s c o g i d o : y con el 

torcido te t o r c e r á s 8 . 

28. Y h a r á s sa lvo a l pueblo p o b r e : y con tus 

o j o s humil larás á l o s erguidos . 

29. P o r q u e tú ó Señor eres mi antorcha : y 

l ú S e ñ o r a l u m b r a r á s mis tinieblas 

1 À los que se declararon enemigos de D a v i d , que. lo eran también de Dios. 
2 MS. 7. Los alemos. MS. A. Los crecientes. — 3 MS. A. Por el mal traymiento. 
4 Extendió su mano desde el ciclo. 
6 Dándome mayores socorros de los que yo pudiera esperar, y previniéndome con su gracia. 
6 Contra los preceptos del Señor, apartándome de Dios. Esto « verdad á la letra, si David compuso este «nik* 

antes de su caida. Puede serlo también en algún sentid® aun después de su pecado -, porque desde el momento cu 
que Dios movió eficazmente su corazon, le fué siempre fiel, v no pensó sino en reconocer sus misericordias, v msa-
tisfacer á su jusUcla. Lo quo no impide que huya faltado en alguna tosa, ó en la manera con que trató á Mipbite" 
í é t h , ó en el encabezamiento que mandó hac«r del pueblo. Vemos también en la Escritura que el Espirito San1* 
alaba con frecuencia á David absolutamente, como si le hubiera sido fiel toda la v ida. 

7 Dios se porta sencillamente con los sencillos ; es amigo verdadero de ios que le sirven con verdad; se oculta » 
los que se le ocultan -, y se sirve de la misma prudencia y arte de los espirUus maliciosos, para hacerlos caer en I* 
mismo» lazos y redes, que tienden á los otros. De este modo derribó la malignidad de Saúl, de Absalóm, y de Adii-
tophél: Ars ut artem fallerei. 

8 MS. 7. Con el rrebelde rrebellarás. MS. k. Serás trastornado. Cam vulpe est vulpinnndum ,,cum cult 
crctizandum. GENEERAB. 

30. lu le enim curran» a c c i n c l u s : iu Deo 

meo Iransiliam m u r u m . 

31. Deus , immaculata v ia e j u s , e loquium 

Domini igne examínatum : s c u t u m est o m -

nium sperantium i n sc . 

32. Quis est Dcus p n e t e r D o m i n u m ? e l 

qiris l'ortis pneter Deum nostrum ? 

33. Deus qui aec inx i l m e forti ludine : e l 

complauavit p c r f c c t a m v i a m m e a m . 

31. O w q u a n s p e d e s m e o s c c r v i s , et super 

excelsa m e a siatuens me. 

35. ' U o c e n s m a n u s meas a d p r a i l i u m , e l 

cor.jponens quasi a r c u m a j r e u m brachia m e a . 

3fi. Dedisti mihi c l y p c u m salutis luie : et 

inansuetudo tua mult ipl icavit m e . 

37. Dilalabis g r e s s u s m e o s subtus m e : et 

non deficient tali mei . 

38. Persequar inimicos m e o s , et conteram : 

el non converter donee c o n s u m a m eos . 

39. Consumam eos e l c ó n f r i n g a m , ut non 

consurgant: eadent s u b pedibus meis . 

40. Aecinxisli m e fortitudine a d prseliuin : 

incurvasti resistentes mihi sublus m e . 

41. Inimicos meos dedisti mihi d o r s u m : 

odíenles me, et d isperdam c o s . 

42 Ciamabunt, et non eril qui s a l v c t , a d 

Dominum, et non exaudiet eos . 

43. Delebo eos ut p u l v e r e m t e r n e : quasi 

iutum platearum comminuam e o s atque c ó n -

fringam. 

41. Salvabis m e á c o n t r a d i c t i o n i b u s populi 

mei: custodies m e in caput g e n t i u m : p o p u -

lus, quem ignoro, serv iet mihi . 

4R¡. Filii alieni resistenl m i h i , auditu auris 

obedient mihi. 

46. Filii alieni def luxerunt , c t c o n t r a h e n l u r 

ui angustiis suis. 

47. Vivit D o m i n u s , et benedictos Deus 

meus: el exaltabitur D e u s fortis sa lut is mea?. 

48. Dcus qui das v indictas m i h i , et dejicis 

populos sub me. 

49. Qui educís me a b inimicis m e i s , et á 

resistentibus mihi e l e v a s m e : h a viro iniquo 

liberabis me. 

30. Porque cont igo c o r r e r é a r m a d o : con m i 

Dios saltaré la muralla. 

31 . Dios, s in manci l la su c a m i n o , la palabra 

del Señor a c r i s o l a d a al f u e g o : escudo es de lo-

dos los q u e e s p e r a n en él. 

32. ¿Quién es Dios fuera d e l S e ñ o r ? ¿ y quien 

es fuerte sino nuestro Dios ? 

33. Dios q u e m e c iñó d e fortaleza : y a l lanó 

perfectamente m i c a m i n o . 

34. El q u e i g u a l a 1 m i s ¡»iés con los de l o s cier-

v o s , y el q u e m e p o n e s o b r e mis a l t u r a s 5 . 

35. El que amaestra m i s m a n o s para la pe lea , 

y h a c e mis b r a z o s c o m o un a r c o d e b r o n c e . 

36. Distóme e l e s c u d o de tu s a l u d : y tu b e n i g -

nidad m e ha e n g r a n d e c i d o . 

37. E n s a n c h a r á s mis p a s o s 3 debajo de m í : y 

n o desfal lecerán m i s ta lones . 

38. Perseguiré á m i s e n e m i g o s , y los quebran-

t a r é : y n o v o l v e r é atrás hasta a c a b a r l o s . 

39. L o s c o n s u m i r é y q u e b r a r é , d e m o d o que 

n o se levanten : caerán d e b a j o d e mis pies." 

40. Ceñísteme de fortaleza para el c o m b a t e : 

somel iste d e b a j o de mí á los q u e se m e resist ían. 

41. Hiciste que vo lv ieran las e s p a l d a s mis ene-

m i g o s : y l o s q u e m e a b o r r e c í a n , y y o los d e s -

truiré 

42. Clamarán 4 , y no habrá quien los s a l v e , 

al S e ñ o r , y n o los o irá . 

43. L o s borraré asi c o m o p o l v o d e tierra : los 

d e s m e n u z a r é , y q u e b r a n t a r é c o m o a l lodo de las 

p lazas . 

44. Me s a l v a r á s d e las c o n t r a d i c c i o n e s d e mi 

pueblo : m e g u a r d a r á s para q u e s e a c a b e z a de 

g e n t e s . un pueblo, á quien no c o n o z c o , m e ser-

v i r á . 

45. Los h i jos a j e n o s B m e harán res is tenc ia , 

en o y é n d o m e m e o b e d e c e r á n . 

46. L o s hijos a j e n o s se escurr ieron % y serán 

e s t r e c h a d o s en s u s e n c e r r a m i e n t o s . 

47. Vive el S e ñ o r , y bendito s e a mi D i o s : y 

ensalzado s e r á el Dios fuerte de m i salud. 

48. T ú , ó Dios , q u e m e v e n g a s , y sujetas l o s 

p u e b l o s d e b a j o d e mi . 

49. Que m e sacas d e entre mis e n e m i g o s , y 

m e ensalzas sobre los q u e se oponen á m i : d e l 

v a r ó n i n i c u o $ m e l ibrarás. 

I MS. i . Que alivianó. — 2 Que con su poder me ha puesto en la elevación y altura cu que me veo. 
3 MS. A. .1 ns andamias. — \ MS. 3. Atajólloshe. 
5 El Hebreo: Miráron : y no hubo quien los librase. 

" Creen muchos Expositores, que por error de los copiantes se ha traspuesto un miembro en este versículo; 
pues de otra suene seria aqui diverso absolutamente el sentido de lo que se dice en el Salm. wm, k't, ib, 40. C e -
saría este inconveniente leyendo de esta manera : v. ib. Populas, quem ignoro, seniet mihi: auditu auris obe-
i i f t mihi: v. 40. filii alieni resistent mihi. filii alieni, etc. Mas á nosotros no nos pareée, que se debe abrir la 
poeila a este modo de interpretar. En hallando dificultad en algún pasaje, es fácil disolverla, alterando la lección 
1 e ios textos, echando la culpa á los copiantes; pero esto me parece mas destrozar las Escrituras, que interpretar-

as. Muchos Expositores doctos y aun pios de este siglo se han tomado esta libertad, que nosotros ni sesuimos ni 
«probamos. 

1 MS. 8. Deslendronse. — 8 MS. A. Torticero 

« Tíolm. c u í n , i . — t, ibid. xvu, í y . 



" MO. • Propterea c o n f i t e o r l i b i , D o m i n e , in 50. P o r lo e u a l ó S e m * a li ala)ban- coire las 

g e n t i b u s : i l n o m i n i Ino cantabo. nacioi ies : y c a n l a r é â lu nombre. 

51 . Magnifieans s a l u l e s r é g i s s u i , c l faciens .'¡I. El que e n g r a n d e c e l a s s a l u d e s de su rey, 

m i s e ncordiam chrislo suo D a v i d , et semini y h a c e miser,cord,a a David su c r i s t o , y â su li-

e j u s i n s e m p i l e r n u m . naje para s iempre. 

C A P I TU L O X X I I I . 

Se rcOeren la . ûllliuas palai,ra, de David,y M pone n» catalogo de «a* generale,,, y onciale* mas seùulai««. 

1 . H«ec a u l e m s n n l v e r b a David noviss ima. 

Dixil David lilius Isai : Dixil v i r , cui const i l i ! 

lum est de christo Dei Jacob, e g r e g i u s psaltes 

Israël : 

2. Spii i tus Domini loculus est per m e , et 

s e r m o c j n s , per l i n g u a m mearn. 

3. Dixit D e u s Israël milii, loculus e s t Fort is 

Israël, Dominator b o m i n u m , j u s t u s d o m i n a t o r 

in timore Dei. 

4. Sicut lux a u r o r œ , or iente s o l e , m a n è 

a b s q u e n u b i b u s r u t i l â t , et sicut p luv i i s g e r -

m i n a t herba de terra. 

N e c tanta est d o m u s m e a a p u d Doti m , 

ut pactum ai teruum iniret m e c u m l i r m u m in 

o m n i b u s a l q u e munit imi . Cuncta enim s a l u s 

m e a , et o m n i s v o l u n t a s : nec e s l q u i d q u a m 

e x ca q u o d n o n g e r m i n e t . 

6. P r œ v a r i c a l o r e s autem quas i spina? evel-

l e n t u r universi : q i u e non tol luntur m a n i -

bus. 

1. Es tas son las úl t imas palabras de David', 

Di jo David hijo de Isaí : Dijo el v a r ó n , á quien 

fué o r d e n a d o 2 a c e r c a d e l cr is to del Dios do Ja-

c o b , el exce lente c a n t o r 3 de lsraél : 

2. El Espíritu del Señor habló por m i , y su pa-

l a b r a por m i l e n g u a 4 . 

3. Dijome el Dios de l s r a é l , habló el Fuerte1 

d e I s r a e l , el Dominador de los hombres, el justo 

dominador e n el temor de Dios e . 

4. C o m o l a l u z d e la aurora resplandece por 

la m a ñ a n a , al salir el sol sin n u b e s 7 , y como la 

y e r b a brota de la tierra con las lluvias. 

ti. No es tan g r a n d e mi c a s a delante de Dios, 

que d e b i e s e hacer c o n m i g o un eterno pacto, fir 

m e en todas las c o s a s y fortalecido. Porque él « 

toda mi salud y toda mi v o l u n t a d 4 : y ninguna 

cosa hay que d e ella no t e n g a origen ». 

6. Mas los p r e v a r i c a d o r e s 1 0 serán arrancados 

todos como espinas : las cuales no se quitan OMI 
las manos. 

1 Se llaman últimas estas palabras de David, no porque fueron las que hablé últimamente, pues en e! capitulo 
y libro siguiente se leen ouas muchas cosas que di jo; sino porque son las úll imas que pronunció con espíritu pro-
féiico, y corno el ultimo testamento y sello con que dejó sellada su profecía, comprendida en los Salmos queccíi-
puso, ó porque hablan de Cristo y de su reino, que es el fin y objeto de las profecías. 

2 E l T . hebreo J V Ü J p S y C p . T "IM»! n p j l W N , el varan, que ha sido establecido Mesías excelso dtl 
Dios de Jacob. l.o¿ ixx, segim la edición de Morino : ó» CWÍBTÍOS wSptoj i n -¿pioró» bivi £ « ¿ S , <i quien suscito 
el Señor para ser Cristo del Dios de Jacob. Y conforme á esto pueden darse á la Vulgata dos sentidos: El varón a 
quien Dios estableció por ungido y rey de Jacob; 6 : E l varón á quien el Señor estableció para cantar del Cristo, dei 
Mesías, del Dios de Jacob. 

3 Excelente autor de los Salmos y canucos sagrados, que fueron en todos tiempos l a hermosura y delirias de w 
Sinagoga, y lo son y serán de la Iglesia Católica hasta ta consumación de los siglos. 

4 E l Espíritu de Dios di,-tú las palabras por boca de David, y se valió de. su lengua para pronunciarlas. Y jo 
mismo debe entenderse de lodos los libros sagrados. Esta es la razón por la cual los fieles deben recibirlos, y ltfri« 
con la mayor veneración y respeto. 

b Este es uno de 103 epítetos, que se dan á Dios muy frecuentemente. 
<¡ E l Hebreo: Dominador dtl temor del Señor, ó de los que lemen al Señor. 
7 MS. 7. Sin atamiento. Aquí es necesario suplir alguna cosa para que el senlido quede perfecto : Estos ¡trun, 

esto es, los que temen á Dios, serán como la luz de ta aurora, que resplandece, etc., y suplirse lo siguiente: ÍW 
mismo modo resplandecerá y se levantará mi casa; ó cosa semejante. Pero David fijando los ojos <le su coiui«-
racion en 1¡: humildad de su familia, interrumpe el elogio comenzado, se vuelve á reconocer y confesar wfc® > 
protestando que debe á la pura liberalidad y misericordia del Señoría elevación en que se v e , y la eterna n.ic»» 
que habla hecho con su casa, prometiéndole nn reino eterno en la persona del Mesías, que habia de nacer uc w 
linaje. 

5 Cumpliendo todos mis deseos, y no dejándome nada que desear. Puede también explicarse esto en el «ente* 
que on otro lugar expresa DA vio : Que Dios hará la voluntad de los que le temen, porque estos no quieren sino 
que Dios quiere. ' _ 

o Y no hay ni puede haber eri mí cosa alguna buena, que no tenga origen del que es mi salud, y del q « COB>f 
toctos mis deseon. — 10 Son los tranagresores de la ley 

a R<>m. * v , 9. 

7. Et si quis t a u g e r e voluerit e a s , a r m a b i -

uir ferro et l igno lanceato, i g n e q u e succens® 

comburentur, u s q u e a d n ih i lum. 

8. a Hsec n o m i n a fort ium David. S e d e n s in 

cathedra sapicntissimus p r i n c e p s inter t r e s , 

ipse est quasi tenerr imus l igni v e r m i c u l u s , 

qui octingentos i n t e r f c c i t i m p e t u uuo. 

9. Post l i u n c , Eleazar Al ius pa lru i e j u s 

Ahohites inter tres fortes, q u i e r a n t c u m David, 

quando e x p r o b r a v e r u n t Phi l is thi im, et c o n -

gregati sunt illuc in prcclium. 

10. Ci imque a s c e n d i s s e n t viri I s r a e l , ipse 

sietit et percuss i l Phi l i s lba jos , d o n e e del ice-

ret m a n u s e j u s , e t obr igesceret c u m g l a d i o : 

fecilque Dominus salutem magnarn in die 

ilia: et p o p u l u s , qui f u g c r a t , r e v e r s u s e s l a d 

caisorum spolia detrahenda. 

11 . Et post h u n c , S e m m a lilius A g e d e 

Aran. El c o n g r e g a t i s u n t Philisthiim i n sta 

lione : erat quippe ibi a g e r lente p l e n u s . 

Ciimque fugissct populus i facie Phi l i s -

thiim , 

12. Stetit ille in m e d i o a g r i , et luitus est 

eum, percussitquc Philisth<eos: et fecit Do-

minus salutem m a g n a m . 

13. Necnon e l a n t e d e s c e n d e r a n t tres q u i 

erant principcs b inter tr iginta, et v e n e r a n l 

tempore m e s s i s a d David in s p c l u n e a m Odol-

7. Y s i a l g u n o quis iere t o c a r l a s , se a r m a r á d e 

h i e r r o , y d e u n palo d e l a n z a y p e g á n d o l e s 

f u e g o s e r á n q u e m a d a s , hasta r e d u c i r l a s á nada. 

8. Estos s o n los n o m b r e s d e los v a l i e n t e s d e 

David. El q u e se sienta e n c á t e d r a - p r í n c i p e m u y 

s a b i o entre t r e s s , él es c o m o e l t ierno g u s a n i l l o 

del m a d e r o , y é l f u é e l que e n un s o l o c h o q u e * 

m a t ó ochocientos . 

9. Despues dé e s t e , Eleazár Ahohita h i j o d e su 

tío paterno », f u é de l o s t r e s v a l i e n t e s q u e e s t a -

ban con D a v i d , c u a n d o zahirieron 8 á l o s Phi-

l i s l h e o s , y se j u n t a r o n a l l í 7 par e l c o m b a t e . 

10. Y h a b i e n d o subido los d e lsraél *, s e p r e -

sentó é l , é hirió á los P h i l i s t h e o s , l i a s l a q u e su 

m a n o s e c a n s ó , y se q u e d ó c o n t r a í d a 9 c o n la 

e s p a d a •. y el S e ñ o r hizo g r a n d e sa lud e n aquel 

d i a : y el p u e b l o , q u e había h u i d o , v o l v i ó para 

quitar los d e s p o j o s á los m u e r t o s . 

1 1 . Y d e s p u e s d e es le fué S e m m a h i j o d e A g e 

d e A r a r i . Y los Phi l is theos se j u n t a r o n en u n 

apostadero : p o r q u e allí habia u n c a m p o lleno 

d e l e n t e j a s , 0 . Y h a b i e n d o huido el p u e b l o delante 

de los Philistheos , 

12. Él se p l a n t ó e n medio del c a m p o , y lo d e -

fendió , y d e r r o t ó á los P h i l i s t h e o s : é h i z o el S e -

ñ o r g r a n d e s a l u d . 

13. Y as imismo y a a n t e s los I r e s " , q u e eran 

los pr incipales e n t r e los t re inta , h a b i a n descen-

dido y v e n i d o e n el t i e m p o d e las m i c s e s á D a -

1 Este es el carácter <Jj¡ los impíos é incorregibles, para los cuales no sirven los avisos y medios suaves; y así su 
Hicrte sera semejante á la de S a ú l , y de oíros rebeldes y desobedientes á la voz del Señor, que experimentaron todo 
el rigor de su severidad y justicia. 

2 A consejo, ó [ora consejo. Este no es Da*id, como creen los üebréos y algunos Expositores, sino Jcsbaam, que 
era el primero de los valientes de David. Esle Jcsbaam se llama en este lugar el principe ó principal de tos ires, 
esto es, de los tres primeros, y que eran los mas valerosos de lodos: ó el primero del primer ternario, y el mas va-
liente de los tres mas valientes que habia. En el i de tos i'aralip. xi se llama el Príncipe de los treinta, porque 
era el primero de todos los valientes de David, conocidos por el nombre de S ' W D Ü , que significa treinta, aun-
que fuesen en mayor número. Este nombre es genérico, y se daba á los caudillos y hombres de valor del ejército de 
David. Y asi la Escritura refiere aquí los nombres de treinta y siete, á los cuales en los Paralipómenos se añaden 
diez y seis. Aquí se dice, que Jesbaam mató ochocientos hombres en un solo cómbale; y en el i de los Paralip. x i , 
i i, solamente se cuentan trescientos. Jesbaam en una acción mató ochocientos, y en otra trescientos, y en todos mil 
y cíenlo. De esle modo concillan comunmente los Interpretes estos dos textos. Este lugar es obscurísimo y lleno de 
diGcultades, á lo que contribuye no poco, que muchos nombres que se leen en el Hebreo como propios, se hallan 
trasladados en la Vulgata por su significación. 

3 Porque sus consejos lo eran. — i MS. A. En una remesa. 
¡» F.l Hebreo : ¡Jijo de Dodi. La Vulgata traslada este nombre que es propio, y significa tio paterno. Según este 

sentido, EIcazAr parece era hi jo del tio paterno de Jesbaam. Se llama Ahohita, del nombre de la famil ia ó déla 
patria. 

I Asi los LXX. Pero el texto hebreo y chaldeo: Los Philistheos provocaron. 
' En Phesdoin'm. I Paralip. xi, 1 2 , 1 3 . Eleazár antes que David inaiase á Gol iá ih, dió muestras de su gran 

valor. — 8 Habiendo entrado en batalla huyeron. I Paralip. x i , 13. 
'J El Hebreo : Y quedó su mano ¡yegada á la espada; ó por la mucha sangre de los que habia muerto, que 

sfxáudoso al rededor de la mano se le quedó pegada al puño de la espada. ó porque contraidos los nervios de los de-
dos cun los muchos golpes, que habia descargado, le habian Hecho asir tan fuertemente del puño de la espada, que 
con dificultad pudo despues extenderlos para dejarla. 

'O E n el i de los Paralip. x i , 13 se lee ager hordeo plenus. Para conciliar estos dos lugares, dicen algunos, 
quft una paite del campo estaba sembrada de lentejas, y otra de cebada. Otros opinan que la semejanza de la« 
vocea originales C n V w , y a v w ~ y , piído dar ocasión de equivocarse á los amanuenses. Semejantes conjetura« 
ton siempre arriesgadas 

I I Principales ya nombrados, Jesbaam, Eleazár y Semma. 

" I Paralip. xi, 10. - b lbid. 



l a m : castra autem Phi l is thinorum e r a n t p o -

sita in Val le g i g a n t u m . 

14. Et David era l in p r e s i d i o : p o r r ò statio 

Phi l is thinorum tune era l i n Bethlehem. 

15 . D e s i d e r a v i e r g ò David, et ait : O si q u i s 

m i h i dare i potum a q u ¡ e , d e c i s terna q u i e est 

in Bethlehem j u x l a p o r t a m i 

16. Irruperunt e r g ò t r e s f o r t e s castra P h i -

l i s th inorum, et h a u s e r u n t a q u a m de c is terna 

B e t h l e h e m , q u s erat j u x t a p o r t a m , et a t lu-

lerunt a d David : at ille noluit b i b e r e , sed li-

bavit e a m D o m i n o , 

1 7 . Dicens : Propi l ius sit mihi D o m i n u s , n e 

fac iam hoc : n u m s a n g u i n e m h o m i n u m is to-

r u m , qui p r o f e c l i s u n t , et a n i m a r u m per icu-

l u m b i b a m ? Noluit e r g ò b i b e r c . Haxi fecerunt 

tres robustissimi. 

18. Abisai q u o q u e f rater Joab f i l ius Sarvia», 

p r i n c e p s erat de tr ibus : ipse e s t qui Icvavit 

hastam s u a m contra t r e c e n t o s , q u o s inter -

f e c i t , nominatus in t r ibus , 

19. Et inter tres n o b i l i o r , c r a l q u e e o r u m 

p r i n c e p s , sed u s q u e a d tres p r i m o s non per-

v e n e r a t . 

20. Et Banaias filius Joiada; v ir i fortissimi, 

m a g n o r u m o p e r u m , de Cabseel : ipse p e r c u s -

sit dúos Icones Moab, et ipse d e s c e n d i t , et 

percussit leonem in m e d i a c i s terna in d i e b u s 

n iv is . 

21. Ipse q u o q u e interfeci t y i r u m ^Egyp-

t i u m , v i rum d i g n u m spectaculo , h a b e n í e m 

in m a n u hastam : i taque c ù m d e s c c n d i s s e t 

ad c u m i n v i r g a , v i extorsit h a s t a m de m a n u 

-Egypti i > c i interfecit e u m haslà s u a . 

22. Hate fecit Banaias filius Joiadie. 

2:}. Et ipse n o m i n a t u s inter t r e s r o b u s t o s , 

qui e r a n t inter triginta nobi l iorcs : v e r u m t a -

v i d & l a c u e v a d e Odol lám 1 : y los Philistheos ha-

bían s e n t a d o su c a m p a m e n t o e n e l Valle de lus 

g igantes *. 

1 i . Y David es taba e n u n l u g a r fuerte s y habia 

á la s a z ó n e n Bethlehem u n a guarnición de Phi-

lislheos. 

15 . David pues t u v o d e s e o , y di jo : ¡Ó si al-

g u n o m e diera á beber a g u a , de la cisterna quo 

h a y en Bethlehem j u n t o á la p u e r t a 1 

16. E n t o n c e s estos tres va l ientes rompieron 

p o r el c a m p a m e n t o de los Phil istheos, y sacaron 

a g u a de la c i s terna d e B e l h l c h e m , que estaba 

j u n t o á la p u e r t a , y se la trajeron a David : pero 

é l n o quiso b e b e r í a , s i n o q u e hizo libación de 

ella al S e ñ o r 3 , 

1 7 . Diciendo : El Señor m e sea propicio, para 

no h a c c r esto : ¿ a c a s o b e b e r é y o la s a n g r e , y el 

pel igro de las v idas d e es los h o m b r e s , que fue-

ron allá ? No quiso p u e s beber ía . Esto hicieron 

e s t o s tres m u y fuertes. 

18. Abisai también h e r m a n o d e Joab hijo de 

S a r v i a , era el p r i m e r o de t r e s * : él es el que alzó 

su lanza contra trescientos q u e mató, nombrado 

entre los t r e s , 

19. Y el m a s famoso de l o s t r e s , y era su 

c a u d i l l o , m a s n o i g u a l a b a á los ires primeros. 

20. Y Banalas de C a b s e e l , hi jo de Joiada, que 

fué un hombre m u y v a l i e n t e , de grandes he-

chos : él mató á los d o s l e o n e s de Moab l , y 61 

m i s m o descendió, y m a l ó j m l e ó n 6 en medio de 

una c is terna c u t iempo de una nevada. 

21 . Él también m a t ó á u n Egipcio , hombre 

q u e merec ía v e r s e T , q u e t e n i a en la mano una 

l a n z a : y habiendo ido á é l con una vara , ar-

r a n c ó ' p o r fuerza la l a n z a d e la mano del Egip-

c i o , y l e m a t ó con su propia lanza. 

22. Esto h i z o Banaias h i j o d e Joiada. 

23. Y él es n o m b r a d o e n t r e l o s tres valientes', 

que eran los m a s sobresa l ientes de los treinta : 

i E n la Palestina las cavernas servían ordinariamente de fortaleza y lugar de seguridad para defenderse de lw 

2 l)e Rapl iaím. Véase el cap. v, 2 , 1 8 , y el lib. i de los Paralip. juv, 9. Este valle está entre Jcrusaiém j 
Bethlehem. La c.ueva de Odoilám al mediodía de Jerusalém. 

3 Derramándola en obsequio del Señor. David habia mostrado e3te deseo sin reflexionar, que pudiera tener 
alguna consecuencia. Pero cuando le presentaron el agua, y consideró el riesgo á que habia expuesto á tres hombre» 
de los mas valientes que tenia, por una cosa de tan poco momento, se olvidó de su sed, y creyó que debia hacer 
al Señqr un sacrificio de lo que era frulo de una magnanimidad tan extraordinaria : enseñando "al mismo tiempo á 
los príncipes á que no busquen ni procuren unas satisfacciones, que cuesten tan caro, v por las que se expóngala 
sangre y vida de sus vasallos. S. AMBROSIO de Apolog. David, cap. vu. 

4 Este era el segundo ternario de hombres valientes, y Abisai el mas señalado de estos tres segundos, aunque 
inferior a tos tres primeros. 

6 Algunos creen que eslos fueron dos hombres de extraordinario valor v fuerza, á los cuales por esta raa-n te 
dio el nombre de leones. Otros lo entienden de verdaderos leones que mató Banaias, cuando acompañaba á David 
en la región de Moab: y se confirma esta opinion con lo que se dice Inmediatamente después, y es que mat¿ un 
con en u i l a cisterna, a la sazón que toda la tierra estaba cubierta de nieve. VATABLO lo expone de dos loríale»* 

llamadas Ariel. ISAI. XXIX, I . 

C E n hebreo S i ^ . N Ariél, león de Dios, ó león muy fuerte. 
7 De una estatura extraordinaria. E n el i de los Paralip. m, 23, se dice que tenia cinco codos de estatura. 
8 Esto mismo ejecutó David con Goliath. - 9 Del segundo ternario. 
»0 De los capitanes ilustres y valientes de David; por lo cual le honró siempre con la mayor distinción yconfian». 

men usque od tres non p e r v e n e r a t ; fec i lquc 

eum sibi David a u r i c u l a r i u m , à secreto. 

24. Asael frater-Joab inter t r i g i n t a , Eleha-

nan filius palrui e j u s de Bethlchom. 

23. Semma de H a r o d i , Elica de Harodi , 

26. Heles d e P h a l t i , Ilira filius A c c e s d e 

Thecua, 

27. Abiezer de Anathoth , Mobonnai de Hu-

sati, 

28. Selmon A h o h ì l e s , Maharai Netopha-

thites, 

29. Ileled filius B a a n a , et ipse N c l o p h a -

thites, Ithai filius Ribai de Gabaath liliorum 

Benjamin, 

30. Banaia P h a r a t h o n i l e s , Heddai de tor-

rente Gaas, 

31. Abialbon A r b a t h i t e s , A z m a v e l h de B e -

romi, 

32. Eliaba d e Salaboni . Filii Jassen, J o n a -

than , 

33. Semma d e O r o r i , Aiam filius Sarar Aro-

riles, 

31. Eliphclct filius Aasbai filii Machat i , 

Eliam filius Achilophel G e l o n i l c s , 

35. Hesrai de C a r m e l o , P h a r a i de A r b i , 

36. Igaal filius Nalhan de S o b a , Bonni d e 

Gadi, 

37. Selec de A m m o n i , Naharai Berothites 

armiger Joab filii Sarvia», 

38. Ira Jethrites, Gareb et ipse Jethri-

tes, 

39. Urias Hethams. O m n e s triginta septem. 

m a s no l l e g a b a á los tres : y David le hizo su con-

sejero y secretar io . 

24. Asaél h e r m a n o d e Joab e r a de l o s treinta*, 

F.Iehanán d e Bethlehem hijo d e su lio p a t e r n o s . 

25. S e m m a d e H a r o d i , Elica d e H a r o d i , 

26. Helés d e P h a l i i , Hira d e T h e c u a hijo d e 

A c c é s , 

27. Abiezér de A n a t h ó t h , Mobonnai de Hu-

s a t i , 

28. S c l m ó n de A h ó d , Maharai d e N e t o -

p h á t l i , 

29. Ileléd h i j o de B a a n a , q u e también e r a d e 

Netophálh , Ithai hijo d e Itibai d e Gabaalh d e los 

h i jos de Benjamín , 

30. Banaia d e P h a r a t h ó n , Heddai del torrente 

d e G a a s , 

31 . Abialbón d e A r b á t h , A z m a v é t h de Be-

romi , 

32. El iaba d e Salaboni . Jonathan, de l o s h i jos 

d e Jassén 4 , 

33. S e m m a d c O r o r i , A y a m d e A r ó r hijo d e S a -

r á r , 

31 . Eliphelét hijo d e Aasbai hijo de Machati », 

El iám d e Gelón hijo d e A c h i t o p h é l , 

35. Hesraí del C a r m e l o , Pharai de A r b i , 

36. Igaal de Soba h i j o de N a l h á n , Bonni de 

G a d i , 

37. Se léc de A m m o n i . Naharai de B e r ó l h , es-

c u d e r o de Joab hijo de S a r v i a , 

38. Ira d e Jethrit , Garéb q u e también era do 

Je lhr í t , 

39. Urias d e Heth 8 . En todos treinta y siete 

C A P Í T U L O X X I V . 

Da»ld da i íoab central de su» tropa» la comi*fon de coniar el pueblo. Enojadojel Señor por esto, le du A enco-
ger uno de ire» castigos por medio del profeta Gad, David escoce la peste por espacio de ire» dia»; mueren 
de ella setenta mil hombre» del pueblo. Finalmente cose la peste por las oraciones de David. 

1. Et * addidit furor Domini i rasc i con- 1. Y se e n c e n d i ó d e n u e v o * e l f u r o r del Señor 

ira Israel , c o m m o v i l q u e David in eis d i - con tra Israel , y movió» á David contra e l l o s p a r a 

1 MS. A. Su oreicro de poridat. Á la letra : Púsole ú su oreja para sus secretos. É l era jefe de las guardias 
de su persona, de quien tomaba la orden. 

2 Fué el tercero de los 1res segundos, y sobre los treinta valientes que son como se siguen : Elchanán hijo de 
Dodo de Bethlehem, según el texto hebreo. La Vulgata le l lama Elcanán, 1 Paralip. x i , 2C, y según los LXX 
Eltanán. 

3 Véase el v. 9. — 4 Esto es, hijo de Jassén. 
5 Otros interpretan el Hebreo : Que era de Mancha. En el i délos Paralip. x i , 3C, se nombra Ilephér hijo de 

Hecheratl, >• con este se cuentan los treinta y siete. 
G Marido de Bethsabce. 
i Además de los dos ternarios que quedan referidos, se cuentan aquí hasta treinta, que en todos componen 

treinta y seis. Y si se junta á estos Joab como general, aunque solo se nombra de paso, se lícnará el número de los 
ireiota y siete, que aquí se refieren. En los Paralipómenos se añaden otros diez y seis por las razones que dejamos 
ja dichas. 

8 Además del azote de hambre y carestia, que se retiere en el cap. \ x i , t. 
9 E l texto del Libro de los Reyes dice : Y se encendió de nuevo el furor del Señor contra Israél, y movió à 

David contra ellos. E n el l de los Paralip. XXI, 1, se lee : Y Satanás se levantó contra Israél, y excitó d David 
a que contase el pueblo. Eetos dos lugares se dan la mano, y el uno suple lo que falta en el otro. E l demonio es eí 

« I Paralip. xxi, 1. 



L I B R O i r . 

que d i j e s e : A n d a , y h a z la n u m e r a c i ó n 1 de ls-

rnél y d e Judá. 

2 . Y di jo el r e y á Joab general ue su ejército: 

Recorre todas las tr ibus de Israél desde Dan liasta 

B e r s a b c e , y n u m e r a d todo el pueblo , para q u e 

y o sepa su n ú m e r o . 

3. Y di jo Joab a l r e y : Aumente el Señor tu 

Dios tu pueblo , otro l a n í o c o m o es a h o r a , y aun 

cien v e c e s m a s ó l o s o j o s del r e y m i s e ñ o r : pe-

ro ¿qué es lo q u e e l r e y m i señor intenta 1 con 

e s t o ? 

4. P e r o la pa labra del r e y venc ió contra las 

e x p r e s i o n e s de Joab y de. los caudillos del ejér-

cito : y partió Joab, de la presencia del rey, y los 

p r i n c i p e s de los so ldados , para numerar el pue-

b l o d e Israél. 

5. Y habiendo p a s a d o el J o r d á n , llegaron á 

A r o é r á la derecha d e la c iudad, que está en el 

v a l l e de Gad : 

0. Y por Jazér pasaron á Galaad, y á la tierra 

b a j a de I lodsi 3 , y v inieron á los bosques de Dau. 

Y d a n d o vuelta j u n t o á S i d ó n , 

7. Pasaron cerca d e l o s m u r o s d e Tyro, y por 

toda la tierra de l o s l l é v e o s y de los Chananeos, 

y l legaron hasta Bersabce al mediodía de Judá: 

8. Y recorr ida toda la t i e r r a s e presentaron 

e n Jorusalém después d e n u e v e meses y veinte 

dias. 

9. Dió pues Joab al r e y la suma del encabeza 

que mueve á David :i que mande hacer este encabezamiento; el que le sugiere el designio; y el que le presenta tu-
das las razones para afirmarle en i l , y para que no dé oídos á todo lo que se le pueda decir en contrario. Pero al 
mismo tiempo es Dios en un sentido muy verdadero el que le eteita á hacer este encabezamiento, que, en sí mismo, 
nada tiene de malo; y le mueve romo causa primera y universal, cuya voluntad preside á todos los aeaedmkatwj 
y nada sucede s in un orden expreso de su Providencia. E l es el que da el poder al demonio para que. malee la vo-
luntad de David por este lado, y le venza : y lo hace, porque está irritado contra Israél, que no había sabido ¿prft-
vccliarse del último azote de la hambre con que acababa de castigarle. Dios que tiene en sus manos los corazooo 
de los que gobiernan, permite algunas veces que un pastor, que por otra parte es virtuoso, caiga en una falta, pira 
castigar asi á los que están á su cargo, y que le han irritado por el desarreglo de su v i d a ; porque es muy grande la 
unión y enlace que hay entre los que gobiernan, y los que son gobernados. S. Gnixou. in Job, lib. xxv, cap. 16. 
Por esto aunque los que tienen la autoridad sean responsables de sus pecados, que son frecuentemente tanto mu 
graves delanie de Dios, cuanto causan mayor escándalo; esto no obstante los que les están sometidos, deben tem-
blar cuando los ven desviarse del camino recto de la justicia, y temer sobremanera que vengan sobre si los castigos 
de aquellas faltas. 

t E l pecado de David consistió no en hacer el encabezamiento ó numeración, sino en hacerlo movido de t»» 
oculta vanidad y soberbia para hacer alarde de su poder, atribuyéndose de algún modo á sí lo que era todo de Dios, 
y porque contando menos sobre la promesa del Señor, que sobre sus propios fuerzas, quiso saber hasta donde lle-
gaba el número de todos sussúbditos, v . 2, traspasando los límites que el mismo Señor tenia puestos para que se 
hiciesen estos encabezamientos, pues no debían ser registrados en ellos, sino los que tenian de 20 años arriba 
hasta los 00. En el (ib. i de los Paraiip. xxvi i , 23, se dice hablando de otro encabezamiento hecho por David, «pie 
no quiso contar los de 20 años abajo; porque habiendo dicho el Señor, que multiplicarla d Israél romo lasesüelUs 
del cielo, era esto como hacer una prueba de si Dios habla ó no cumplido su palabra. Y allí mismo en el v. 24,« 
añade, que Joab (en otra ocasión, que es la que aquí se refiere) habiendo comenzado á hacer este pneabenmtwH». 
eomprendíendo en él á los que todavía no habian llegado á esta edad, no lo acabó, porque por esto vino la indigna-
ción del Señor sobre Israel. En lo que se insinúa bastantemente cual toé el pecado de David. 

2 Joab, aunque su corazon no fuese recto, conoció en esta ocasion la vanidad de este proyecto, y vio el peligro; ? 
asi habló al rey con el fin de ver si podía lograr que desistiese de semejante pensamiento; pero por mas que elle 
dijese, al fin David quiso ser obedecido. 

a Creen algunos que Hoúsi estaba en el país de los Agarenos en los nuevas conquistas hechas en tiempo de Saúl. 
I Paraiip. v , !0. Dan era una ciudad la cual estaba situada cerca del L íbano, que después fue llamada Cesárea de 
Philipo. 

•i No recorrieron la tribu de. Leví n i la de Benjamín, 7 Paraiip. xxr, 6, donde se dicela causa que hobo?.-ra 
esto. Lo cierto es, que no hicieron el encabezamiento de estas dos tribus. 

centem : V a d c , n u m e r a Israël et Judam. 

2 . Dix i ique r e x ad Joab pr inçipem e x e r -

c i l ù s s u i : Perambula o m n e s tribus Israël à Dan 

usque B c r s a b e e , et n u m e r a l e p o p u l u m , ut 

sciarn n u m e r u m e j u s . 

3. Dixitque Joab regi : Adaugeat Dominus 

Deus tu us a d populum tuum, q u a n t u s n u n c 

est, i terumque centuplieet in conspectu d o -

mini mei regis : sed quid sibi dominus m e u s 

r e x vult in r c hujuscemodi? 

4. Oblinuit autem s e r m o r e g i s verba Joab, 

et pr inc ipum e x e r c i t u s : e g r e s s u s q u e e s t Joab, 

et principes militami, à facie r e g i s , ul n u m e -

rarent populum Israël. 

5. d ' inique perlransissent Jordanem, v e n e -

runt in Arocr a d d e x l e r a m u r b i s , q u œ est in 

valle C a d : 

G. Et per Jazer transierunt in Galaad, et in 

terram inferiorcm Hodsi , et v é n é r a n t in Dan 

si lvestria. C ircumeuntesquc j u x t a S i d o n e m , 

7. Transierunt prope m œ n i a T y r i , et o m -

n e m terram Ilevœi el Chanancei, v e n e r u n t q u c 

ad meridiem Juda in Bersabec : 

8. Et lustrata u n i v e r s a t e r r a , a f fuerunt 

post n o v e m m e n s e s et viginti d ies in J e r u -

salem. 

9. Dedil e r g o Joab numerura d e s c r i p t i o n s 

populi r e g i , e l inventa sunt de Israël o c l i n -

genta millia v i r o r u m f o r t i u m , qui educerent 

pladium: et de Juda q u i n g e n t a mi l l ia p u g n a -

torum. 

10. • Percussit a u t e m cor David eum, post-

quàm numeratus est populus : et dixit David 

ad Dominum : P e c c a v i va ldè i n hoc facto : s e d 

precor, Domine, ut transieras iniquitatem ser-

vi lui, quia stulté c g i nimis. 

11. Surrexit i taque David m a n é , e t s e r m o 

Domini factus est a d Gad prophetam et v i den-

teai David, dicen s : 

12. Vade , e t l o q u e r e ad D a v i d : I k e c d i c i t 

Dominus : Trium libi d a t u r o p t i o , e l ige u n u m 

quod volueris e x h i s , ut faciam t i b i . 
13. Cùmque venisset Gad a d David , n u n -

liavit ei, dicens : k Aut s e p l c m a n n i s veniet tibi 

fames in terra tua : aut tr ibus m e n s i b u s f u -

gies adversarios t u o s , et illi te p e r s e q u e n t u r : 

nut certè tribus diebus erit p e s t i l e n z a in 

terra tua. Nunc e r g ò d e l i b e r a , e l v i d e q u e m 

respondeam c i , qui m e m i s i t , sermonen) . 

I L Dixit autem David a d Gad : Coarc lor 

m i e n t o del p u e b l o , y ha l láronse de Israél o c h o -

c ientos mil h o m b r e s f u e r t e s , q u e s a c a b a n es-

p a d a 1 : y d e Judá quinientos mil c o m b a t i e n -

tes 2 . 

10. Mas d e s p u c s q u e fué c o n t a d o el p u e b l o , 

r e m o r d i ó * á David su c o r a z o n : y d i j o David al 

S e ñ o r : He p e c a d o g r a v e m e n t e en este hecho : 

m a s r u é g o t e , ó S e ñ o r , q u e t raspases ' la in iqui-

d a d d e tu s i e r v o , p o r q u e h e o b r a d o m u y n e c i a -

m e n t e . 

i i . L e v a n t ó s e p u e s David p o r la m a ñ a n a , y vi-

no palabra del S e ñ o r á Gad profeta y v idente d e 

David, d i c i e n d o : 

12. A n d a y habla á D a v i d : Eslo dice el Señor : 

De tres cosas se le da la opc ion , e l i g e una d e es-

tas la q u e q u i e r a s , q u e y o te e n v i e . 

13 . Y h a b i é n d o s e p r e s e n t a d o Gad á D a v i d , se 

lo i n t i m ó , d i c i e n d o : Ó te v e n d r á h a m b r e p o r 

siete a ñ o s * en tu t ierra: ó p o r t r e s m e s e s a n d a r á s 

h u y e n d o d e t u s e n e m i g o s , y e l l o s te perseguirán: 

ó á lo m e n o s habrá p e s t e e n tu t ierra p o r t r e s 

dias. Delibera pues a h o r a , y m i r a q u é palabra h e 

d e r e s p o n d e r á a q u e l , q u e m e ha enviado. 

14. Y d i j o David á G a d : En g r a n d e a p u r o m e 

1 En el i de los Paraiip. xxi, 5 , se lee que se hallaron en Israél un millón y cien mi l hombre3 de guerra. Para 
conciliar estos dos lugares dicen algunos, que en este número se comprenden los de las tribus de Levi y de Benja-
mín, que no se cuentan en el Libro u de los Reyes; pero eslo es contrario á lo que se dice en el v. G del capítulo 
citado de los Paraltp. Porque no pasó rex ista de Uii ni de Benjamín; por cuanto Joab contra su voluntad 
'jecutaba la orden del rey. Otros dicen que por la misma razón de hacer Joab m u y contra su gusto la revista del 
pueblo qne el rey le habia mandado; entregó á David una Tazón muy d i m i n u í a , qu¿ es la que se pone en este capí-
tolo, y que el escritor de los Paralipómenos suplió despues lo que fallaba de las otras listas que llevaron los otros 
candil los, que nombró David, y acompañaron á Joab. E l ABCLEXSE siente que se dió razón Á David de lodo el n ú -
mero que se refiere en los Paralipómenos, y que David engreído y lleno de vanidad, viendo el crecido número do 
soldados que tenia á su obediencia, mandó que se escribiesen los nombres de todos, según sus respectivos escuá-
drales, familias y tr ibus; y que cuando llegaron al número que se refiere en este L ibro de los Reyes, comenzó la 
peste que envió el Señor para castigar á su pueblo, y el rey mandó que se cesase; que el autor de este libro tomó 
verisímilmente su número de estos diarios; y que E s m u s después puso en los Paralipómenos el catálogo de Joab. 
Otros por último dicen, que Joab no contó en este lúmero los veinte y cuatro mi l hombres, que de cada tribu te-
nia David bajo de las banderas y mando de doce capitanes ó caudillos", como se dice en el i de los Paraiip. xxvn, 
i , los cuales componen doscientos ochenta y ocho m i l , que suplen los que fallan en el número que aquí se pone. 
Oíros creen que la diferencia de este encabezamiento en los dos lugares consiste en que en el uno se inclnven los 

prosélitos, y no en el otro. 
2 Otra dificultad se encuentra aquí en este número, por cuanto en el i de los Paraiip. x x i , 5, se cuentan sola-

mente cuatrocientos setenta mil hombres guerreros de jodá. L'nos dicen que Joab no conló á los que el rey tenia 
j n palacio a su servicio, para que guardasen su persona, y para oíros ministerios, y que fácilmente podían llegar 
naíia treinta mil . Otros creen que Joab llevado de su política aumentó el número de los hombres de la tribu real, 

a CTa individuo, incluyendo en ella alguna porcion de las tribus de Dan y de S imeón, que confinaban 
ella, v «upaban una parte del antiguo territorio de Judá. Es también cosa muy frecuente en las sagradas E s -

cruora^ que las decenas, los centenares y millares, cuando no son enteros y completos, se pongan como si lo fue-
h Disertación de. C»RniKBr-s á la fronte del Libro de los Paralipómenos. 

; p"' arrepiso. MS. 8. Punnió. Experimentó David el remordimiento ó esümnlo de su conciencia. 
* Perdones. 

I En el I de los Paraiip. xxi, 12, se lee por tres años, y lo mismo en los LXX, y así parece pedirlo la conespon-
eneia de tres añas, tres meses y tres dias de las tres plagas ó azotes, que propuso Gad á David para que escogiese, 

wro algunos en defensa de l a lección de la V u ^ a t a dicen, que aunque Dios al principio amenazó á David con siete 
»ms de hambre, despues á ruegos del mismo David ó del profeta Gad limitó aquel Uempo á solos tres años, como se 
rip *hrK Pt'r"lil":mc"0f' ''onde se súplelo que no se expresa en este Libro de los Beyes: así como á instancias 
e Abrabáiu redujo hasta diez el número de cincuenta justos para perdonar á Sodoma. Cenes, xvui. Otros creen, 

que David no cometió este error sino despucs que cesó la hambre de los tres años, cap. xxi, 1 : y por consiguiente, 
d hubiera escogido los otros tres que se refieren en los Paralipómenos, hubiera continuado el hambre 

los siete que aquí se dicen. 

« I P.eg. xxiv, fl._ b i pnralip. xx i , 12. 
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nimis : - seil mel ius est ut incidam in m a n u s 

nomini (multiß e n i m misericordia; e j u s sunt ) 

q u à m in m a n u s b o m i n u m . 

15 . Immisitque Dominus pesti lcntiam m Is-

rael, d e m a n e usque a d tempos c o n s t i t u t u m , 

et mortui sunt e x p o p u l o , à Dan u s q u e a d 

B c r s a b e e , septuaginta millia v i r o r u m . 

16. C ù m q u e e x t e n d i s s e t m a n u m suam Angc-

lus Domini super Jerusalem ut d isperdere i 

c a m , miscrtus e s t Dominus s u p e r a f l l i c t ione , 

et ait Angelo pcrcutienti p o p u l u m : Sufficit : 

n u n c c o n t i n e m a n u m t u a m . E r a t au lem A n -

gelus Domini j u x t a a r e a m A r e u n a J c b u s » i . 

1 7 . Dixitque David a d Dominum, c u m vidis-

set A n g e l u m c ;edentem p o p u l u m : Ego s u m 

qui p e c c a v i , e g o i n i q u è eg i : isti qui o v e s 

sunt , quid fccerunt ? vertatur, o b s e c r o , m a n u s 

tua c o n t r a i n e , et c o n t r a d o m u m p a t r i s m e i . 

18. Venit autem Gad a d David in die ilia, et 

d i x i t ei : A s c e n d e , et c o n s t i t u c altare D o m i n o 

i n area A r e u n a JebusaM, 

19. Et ascendi l David j u x t a s e r m o n e m Gad, 

q u e m pra>ceperat ci- Dominus. 

20. Coi ispiciensquc A r e u n a , animadvcrt i t 

r e g e m et s e r v o s e j u s i rans irc a d se : 

21 . Et e g r e s s u s adoravit r e g e m p r o n o vul tu 

in t c r r a m , et ait : Quid c a u s a ; est ut veniat 

d o m i n u s i n c u s r e x a d s e r v u m s u u m ? Cui 

David ait : Ut e m a m à i e a r e a m , et iedifì-

c c m aluire D o m i n o , e t c e s s c t inlerfectio qua; 

g r a s s a t u r i n p o p u l o . 

22. Ei ait Areuna ad D a v i d : A c c i p i a t , et 

offerat d o m i n u s m e u s r e x , s i c u t placet ei : 

v e o 1 : pero mejor e s que y o c a i g a en tas manos 

del Señor (porque s o n m u c h a s sus misericordias) 

que en m a n o s de h o m b r e s ». 

iri. Y envió el Señor la peste sobre Israel, des-

de. la m a ñ a n a hasta el t iempo establecido , y m i 

rieron del pueblo, desde Dan hasla Bersabee, se-

tenta m i l h o m b r e s , 

16. Y habiendo e x t e n d i d o e l A n g e l del Señorsn 

m a n o s o b r e Jerusaléro para d e s t r u i r l a , el Señor 

se apiadó* d e su a n g u s t i a , y di jo a l Angel que he-

ría al p u e b l o : B a s t a : deten ahora tu mano. Pues 

el Á u g e l del Señor estaba junio* á l a era de Areuna 

J e b u s c o B . 

1 7 . Y di jo David al S e ñ o r , l u e g o que vió al Án-

ge l q u e her ia a l p u e b l o : Y o s o y el q u e he pecado, 

y o he o b r a d o i n i c u a m e n t e : ¿ q u é han hecho es-

tos, q u e s o n las o v e j a s ? v u é l v a s e , te ruego, tu 

m a n o contra m í , y contra la c a s a de mi padre1 

18. Y v i n o Gad a q u e l dia á David, y le dijo: 

S u b e , y levanta un al iar al Señor e n l a e r a d c 

Are«na Jebusco. 

19. Y subió David c o n f o r m e á la palabra de 

G a d , q u e le b a b i a m a n d a d o el Señor. 

20. Y a lzando Areuna l o s o j o s , vió que el rey 

y s u s s i e r v o s se e n c a m i n a b a n hacia é l : 

21 . Y sal iendo al eneuentro adoró al rey pos-

trado el rostro en tierra, y d i j o : ¿Qué motivo hay 

p a r a que el r e y m i s e ñ o r v e n g a á su siervo? Da-

v i d le r e s p o n d i ó : P a r a c o m p r a r l e esta era, y edi-

ficar u n al iar a l Señor, y que cese la mortandad 

q u e s e ext iende por e l pueblo . 

22. Y di jo Areuna á D a v i d : Tómela el rey mi 

s e ñ o r , y sacri f ique, c o m o bien le parezca: aqui 

1 MS. 7. En grtini afinco esto. Esta congoja y perplejidad en que se vela D a v i d , nacía de considerar, quelos 
castigos que le anunciaba el profeta iban á caer sobre sus pueblos, y quisiera ser él solo el castigado,.porque él solo 
era el que habia pecado. Por esto abraza l a peste, la que Igualmente puede llegar á los reyes y á los particulares, 
4 los grandes y á los pequeños: y pretiere caer en las manos del Señor, cuya misericordia háoia aquellos que se le 
humil lan tenia bien conocida : en lugar que los hombres, que son sus ministros, suelen ejccutaflo con el última 
rigor, y añaden frecuentemente lo que les dicta su pasión. 

2 David se persuade, que los azotes que le vendrían inmediatamente de la mano de Dios, serian nus fácilesdt 
detener, y que quitadas las causas segundas, hallaría menos obstáculos para poder llegar á implorar la divina mi-
sericordia, y experimenUir sus efectos. Elige antes ver a su Dios, aunque enojado y armado de vengania, que dcjtr 
de todo punto de verle. Máteme, dice, por si mismo, si esta es su voluntad; que yo no por eso dejaré de espera» 
siempre en él. J o n x u i , 15. 

3 Los LXX, JOSEPHO y algunos Padres antiguos entienden hasta el mediodía: según S. JMISMO y ana GRAOW 
Harte de los nuevos Intérpretes, hasta la noche : pero algunos otros, y esto parece conforme á la letra, lo expltaw 
diciendo, que l a peste comenzó por la mañana del dia que se siguió a l dia en que David hizo la elección, y que 
continuó despues por espacio de tres, como Gad lo habia propuesto, y David lo habia abrazado - bien que el Señor 
se aplacó, y teniendo compasion del pueblo, hizo que cesase el azote antes de concluirse el dia terttro. Mochw 
creen que el Señor quito castigar con este azote la rebelión del pueblo, cuando abaudonó a su rey por seguir3 

Absalóm. 

4 MS. 7. E amcrcendose el Señor. 
5 Este probablemente era prosélito. Areuna, según el Hebreo, es llamado Ornan en el i de los Paralip.xw. 

Su era estaba sobre el monte Moría, donde Abrahám habia querido sacriticar á su bijo, en donde Suloniún fabWó 
el templo. Este monte no se comprendía entonces en la ciudad. Cenes, xxn, 3. II Paralip. n, i . 

6 ¡ Qué dolor y pena seria para David, quien- para sus pueblos tenia un corazo» de pastor y de padre, verlos Mi-
tigados por ocasion de los pecados que él habia comeüdo! Por esto lleno de amarguea y de tristeza se o t i « ^ ^ 
puesto á sufrirlo todo: phle al Señor, que descargue en s a persona y en su famil ia todos los castigos, con tal •',« 
quede Lbre la grey que tanto ama : figurando de ¿ t e modo la inmensa caridad de aquel, que se ofreció voluntad-
mente á morir por sus ovejas. 

« I Paralip. MÍ, 13. Dan. xni , 23. 

iiabes boves in h o l o c a u s t u m , et p laus lrum 

et juga boum in u s u m l i g n o r u m . 

23. Omnia dedit A r c u n a r e x r e g i : dixitque 

Areuna a d r e g e m : Dominus Deus tuus sus-

cipi8t votum l u u m . 

H . Cui respondens r e x , a i t : N c q u a q u a m 

ut v i s , sed e m a m pretio à t e , e t non o f f e -

rara Domino Deo meo holocausta gratui ta . 

Emit ergô David a r e a i n , et b o v e s , argent i 

siclis quinquaginta : 

25. Et tediûcav i t ib i David a l t a r e D o m i n o , 

etobtulil holocausta et paci f ica : et propit ia-

lus csl Dominus t e r n e , et cohibita est p l a g a 

ab Israël. 

t ienes b u e y e s para e l h o l o c a u s t o , y un carro y 

y u g o s d e b u e y e s q u e s e r v i r á n d e l e ñ a . 

23. Y e l rey 1 Areuna lo d io todo a l rev : y 

d i j o A r c u n a a l r e y : El Señor tu Dios r e c i b a fu 

voto. 

21 . Al cual respondiendo e l r e y , d i j o : No será 

c o m o tú q u i e r e s , s i n o que te p a g a r é lo q u e v a l e , 

y no o f r e c e r é a l S e ñ o r mi Dios holocaustos que 

no m e c u e s t e n nada. Compró p u e s David la era, 

y los b u e y e s , p o r c i u c u e n l a s i c l o s d e p l a t a 1 : 

25. Y edif icó all i David u n a l t a r 3 a l S e ñ o r , y 

ofreció holocaustos v sacr i f ic ios de p a z : y e l Se-

ñor se hizo propic io para la t ierra , y la p laga f u é 

reprimida * d e Israél. 

t Podia haber sido rey de los Jebuseos antes que David tomase á lerasalém,« ser del linaje de sus reyes. Este 
litólo no se da á Areuna ni eu I09 Parali/rímenos n i en los LXX, y falta en muchos códices latinos, tanto impresos 
como MSS., y por esto algunos se incl inan á creer, que fué introducido en este lugar por equivocación de los a m a -
nuenses. Otros para salvar el texto hebreo por ser familiar á los Hebreos usar la tercera persona por la primera, 
explican en vocativo la palabra •pDTI de este modo : Areuna, ó rey, lo da tado al re¡\ Otros por último lo e x -
plican a s í : Areuna libcralracsitc, como si fuera rey, ó con liberalidad propia de un rey lo ofreció todo al rey. 

2 Por el monte y por el sitio donde estaba la era, pagó separadamente seiscientos siclos de oro, I Paralip. XXJ, 
35, donde se dice también que comenzó á preparar materiales para la suntuosa fábrica del templo. Este lugar fué el 
(|ue d&Unó el Señor para establecer en él su culto, y para que-allí se edificase la única casa de oracion y sacrificio, 
udonde de todas partes habia de acudir Su pueblo á tributar homenaje á su santo nombre. Todo esto era una e x -
celente imagen de la singular gracia que Dios preparaba para los Gentiles con preferencia á los Judíos. En medio de 
aquellos colocó el asiento de la verdadera religión : edificó el solo templo en que quiere ser adorado, esto es, sn 
Iglesia : erigió el solo altar en que se le ofrece una hostia digna de él ; y los preparó para recibir un tan grande h o -
nor, poniendo en su corazón senümenlos de fe, de humildad, de sumisión y de amor hácia Jesucristo. De lodo lo 
cual el Espíritu Santo nos muestra una excelente imágen en la humilde generosidad que usó Areuna c:.*n David. 

3 Cuando algunos hombres señalados por su virtud como Samuel y algunos otros, erigieron altares particulares, 
lo cual estaba prohibido por la ley, se ha de entender que lo hicieron por una órden particular del Señor, que l a -
vieron para ello, dispensándoles de esta ley. 

4 La peste que asolaba ü IsiaéJ ccsó. 



nimis : - seil mel ius est ut incidam in m a n u s 

nomini (multiß e n i m misericordia; e j u s sunt ) 

q u à m in m a n u s b o m i n u m . 

15 . Immisitque Dominus pesti lenliam m Is-

rael, d e m a n e usque a d tempos c o n s t i t u t u m , 

et mortui sunt e x p o p u l o , à Dan u s q u e a d 

B c r s a b e e , septuaginta millia v i r o r u m . 

16. C ù m q u e e x t e n d i s s e t m a n u m suam Angc-

lus Domini super Jerusalem ut d isperdere i 

c a m , miscrtus e s t Dominus s u p e r a f l l i c t ione , 

et ait Angelo pcrcutienti p o p u l u m : Sufficit : 

n u n c c o n t i n e m a n u m t u a m . E r a t au lem A n -

gelus Domini j u x t a a r e a m A r e u n a J c b u s » i . 

1 7 . Dixitque David a d Dominum, c u m vidis-

set A n g e l u m c ;edentem p o p u l u m : Ego s u m 

qui p e c c a v i , e g o i n i q u è eg i : isti qui o v e s 

sunt , quid fccerunt ? vertatur, o b s e c r o , m a n u s 

tua c o n t r a i n e , et c o n t r a d o m u m p a t r i s m e i . 

18. Venit autem Gad a d David in die ilia, et 

d i x i t ei : A s c e n d e , et c o n s t i t u c altare D o m i n o 

i n area A r e u n a JebusaM, 

19. Et ascendi l David j u x t a s e r m o n e m Gad, 

q u e m pra>ceperat ci- Dominus. 

20. Coi ispiciensquc A r e u n a , animadvcrt i t 

r e g e m et s e r v o s e j u s transirc a d se : 

21 . Et e g r e s s u s adoravit r e g e m p r o n o vul tu 

in t c r r a m , et ait : Quid c a u s a ; est ut veniat 

d o m i n u s i n c u s r e x a d s e r v u m s u u m ? Cui 

David ait : Ut e m a m à i e a r e a m , et iedifì-

c c m aluire D o m i n o , e t c e s s c t inlerfectio qua; 

g r a s s a t u r i n p o p u l o . 

22. Ei ait Areuna ad D a v i d : A c c i p i a t , et 

offerat d o m i n u s m e u s r e x , s i c u t placet ei : 

v e o 1 : pero mejor e s que y o c a i g a en tas manos 

del Señor (porque s o n m u c h a s sus misericordias) 

que en m a n o s de h o m b r e s ». 

iri. Y envió el Señor la peste sobre Israel, des-

de. la m a ñ a n a hasta el t iempo eslablecido , y m i 

rieron del pueblo, desde Dan hasla Bersabee, se-

tenta m i l h o m b r e s , 

16. Y habiendo e x t e n d i d o e l A n g e l del Señorsn 

m a n o s o b r e Jerusaléro para d e s t r u i r l a , el Señor 

se apiadó* d e su a n g u s t i a , y di jo a l Angel que he-

ría al p u e b l o : B a s t a : deten ahora tu mano. Pues 

el Á u g e l del Señor estaba j u n l o á la era de Areuna 

J e b u s c o B . 

1 7 . Y di jo David al S e ñ o r , l u e g o que vió al Án-

ge l q u e her ia a l p u e b l o : Y o s o y el q u e he pecado, 

y o he o b r a d o i n i c u a m e n t e : ¿ q u é han hecho es-

tos, q u e s o n las o v e j a s ? v u é l v a s e , te ruego, tu 

m a n o contra m í , y contra la c a s a de mi padre1 

18. Y v i n o Gad a q u e l dia á David, y le dijo: 

S u b e , y levanta un al iar al Señor e n l a e r a d c 

Are«na Jebusco. 

19. Y subió David c o n f o r m e á la palabra de 

G a d , q u e le b a b i a m a n d a d o el Señor. 

20. Y a lzando Areuna l o s o j o s , vió que el rey 

y s u s s i e r v o s se e n c a m i n a b a n hacia é l : 

21 . Y sal iendo al eneuentro adoró al rey pos-

trado el rostro en tierra, y d i j o : ¿Qué motivo hay 

p a r a que el r e y m i s e ñ o r v e n g a á su siervo? Da-

v i d le r e s p o n d i ó : P a r a c o m p r a r l e esla era, y edi-

ficar u n al iar a l Señor, y que cese la mortandad 

q u e s e ext iende por e l pueblo . 

22. Y di jo Areuna á D a v i d : Tómela el rey mi 

s e ñ o r , y sacri f ique, c o m o bien le parezca: aqui 

1 MS. 7. En grtini afinco esto. Esta congoja y perplejidad en que se veta D a v i d , nacía de considerar, quelos 
castigos que le anunciaba el profeta iban á caer sobre sus pueblos, y quisiera ser él solo el castigado,.porque él solo 
era el que habia pecado. Por esto abraza l a peste, la que Igualmente puede llegar á los reyes y á los particulares, 
4 los grandes y á los pequeños: y pretiere caer en las manos del Señor, cuya misericordia háoia aquellos que »le 
humil lan tenia bien conocida : en lugar que los hombres, que son sus ministros, suelen ejccutaflo con el última 
rigor, y añaden frecuentemente lo que les dicta su pasión. 

2 David se persuade, que los azotes que le vendrían inmediatamente de la mano de Dios, serian nus fáciles dt 
detener, y que quitadas las causas segundas, hallaría menos obstáculos para poder llegar á implorar la divina mi-
sericordia, y experimenUir sus efectos. Elige antes ver a su Dios, aunque enojado y armado de vengania, que dcjtr 
de todo punto de verle. Máteme, dice, por si mismo, si esta es su voluntad; que yo no por eso dejaré de espeta* 
siempre en él. J o n x u i , 15. 

3 Los LXX, JOSEPHO y algunos Padres antiguos entienden hasta el mediodía: según S. JMISMO y una GRAN« 
parto de los nuevos Intérpretes, hasta la noche : pero algunos otros, y esto parece conforme á la letra, lo explta» 
diciendo, que l a peste comenzó por la mañana del dia que se siguió a l dia en que David hizo la elección, y que 
continuó despues por espacio de tres, como Gad lo habia propuesto, y David lo habia abrazado - bien que el Señor 
se aplacó, y teniendo compasion del pueblo, hizo que cesase el azote antes de concluirse el dia terttro. Mochw 
creen que el Señor quiso castigar con este azote la rebelión del pueblo, cuando abaudonó a su rey por seguir* 
Absalóm. 

4 MS. 7. E amcrcendose el Señor. 
5 Este probablemente era prosélito. Areuna, según el Hebreo, es llamado Ornan en el i de los Paralip.xw. 

Su era estaba sobre el monte Moría, donde Abrahám habia querido sacriticar á su bijo, en donde Suloniún fabr/6 
el templo. Este monte no se comprendía entonces en la ciudad. Cenes, xxu, 3. II Paralip. n, i . 

6 ¡ Qué dolor y pena seria para David, quien- para sus pueblos tenia un corazo» de pastor y de padre, verlos Mi-
tigados por ocasion de los pecados que él habia comeüdo! Por esto lleno de amarguea y de tristeza se oíwtf 
puesto á sufrirlo todo: phle al Señor, que descargue en s a persona y en su famil ia todos los casligos, con tal •',« 
quede Lbre la grey que tanto ama : figurando de ¿ t e modo la inmensa caridad de aquel, que se ofreció voluntad-
mente á morir por sus ovejas. 

« I Paralip. MÍ, 13. Dan. xni , 23. 

iiabes boves in h o l o c a u s t u m , et p laus lrum 

et juga boum in u s u m l i g n o r u m . 

23. Omnia dedit A r c u n a r e x r e g i : dixitque 

Areuna a d r e g e m : Dominus Deus tuus sus-

cipi8t votum l u u m . 

H . Cui respondens r e x , a i t : N c q u a q u a m 

ut v i s , sed e m a m pretio à t e , e t non o f f e -

rara Domino Deo meo holocausta gratui ta . 

Emit ergô David a r e a i n , et b o v e s , argent i 

siclis quinquaginta : 

25. Et tediûcav i t ib i David a l t a r e D o m i n o , 

etobtulil holocausta et paci f ica : et propit ia-

lus csl Dominus t e r n e , et cohibita est p l a g a 

ab Israël. 

t ienes b u e y e s para e l h o l o c a u s t o , y un carro y 

y u g o s d e b u e y e s q u e s e r v i r á n d e l e ñ a . 

23. Y e l rey 1 Areuna lo d io todo a l rev : y 

d i j o A r c u n a a l r e y : El Señor tu Dios r e c i b a fu 

voto. 

21 . Al cual respondiendo e l r e y , d i j o : No será 

c o m o tú q u i e r e s , s i n o que te p a g a r é lo q u e v a l e , 

y no o f r e c e r é a l Señor mi Dios holocaustos que 

no m e c u e s t e n nada. Compró p u e s David la era, 

y los b u e y e s , p o r c i u c u e n t a s i c l o s d e p l a t a 1 : 

25. Y edif icó all i David u n a l t a r 3 a l S e ñ o r , y 

ofreció holocaustos v sacr i f ic ios de p a z : y e l Se-

ñor se hizo propic io para la t ierra , y la p laga f u é 

reprimida * d e Israél. 

t Podia haber sido rey de los Jebuseos antes que David tomase á lerusalém,« ser del linaje de sus reyes. Este 
litólo no se da á Areuna ni eu I09 Parali/rímenos n i en los LXX, y falta en muchos códices lalinos, tanto impresos 
como MSS., y por esto algunos se incl inan á creer, que fué introducido en este lugar por equivocación de los a m a -
nuenses. Otros para salvar el texto hebreo por ser familiar á los Hebreos usar la tercera persona por la primera, 
explican en vocativo la palabra •pDTI de este modo : Areuna, ó rey, lo da tado al re¡\ Otros por último lo e x -
plican a s í : Areuna libcralracsitc, como si fuera rey, ó con liberalidad propia de un rey lo ofreció todo al rey. 

2 Por el monte y por el sitio donde estaba la era, pagó separadamente seiscientos siclos de oro, I Paralip. xxj, 
35, donde se dice también que comenzó á preparar malcríales para la suntuosa fábrica del templo. Este lugar fué el 
(|ue d&Unó el Señor para establecer en él su culto, y para que-allí se edificase la única casa de oracion y sacrificio, 
udonde de todas partes habia de acudir Su pueblo á tributar homenaje á su santo nombre. Todo esto era una e x -
celente imagen de la singular gracia que Dios preparaba para los Gentiles con preferencia á los Judíos. En medio de 
aquellos colocó el asiento de la verdadera religión : edificó el solo templo en que quiere ser adorado, esto es, sn 
Iglesia : erigió el solo altar en que se le ofrece una hostia digna de él ; y los preparó para recibir un tan grande h o -
nor, poniendo en su corazón senümenlos de fe, de humildad, de sumisión y de amor hácia Jesucristo. De lodo lo 
cual el Espíritu Santo nos muestra una excelente imagen en la humilde generosidad que usó Areuna c:.*n David. 

3 Cuando algunos hombres señalados por su virtud como Samuel y algunos otros, erigieron altares particulares, 
lo cual estaba prohibido por la ley, se ha de entender que lo hicieron por una órden particular del Señor, que t u -
vieron para ello, dispensándoles de esta ley. 

4 La peste que asolaba ü Isiaél ccsó. 



LIBRO TERCERO. 

C A P I T U L O I. 

David envejece. y como no le batíase la ropa para que entrase en calor, su« criados le bu*can una doncella 
llamada Ablftúg, que aunque dormía con él para abrigarle, tre conservó pura > casia. Adonia* quiere alzar»« 
con el rciuo; mas Beibsabee, slgaleudo lo» consejo» de Xathán, alcanza de David, que proclame luego por 
re» i Salomón. Adornas, oyendo loque paitaba, se refugió al aliar. Salomon le blzo venir a su presencia, le 
perdona, y envío a sa casa. 

1 . Y el r e y D a v i d había e n v e j e c i d o , y tenia 

m u c h o s dias d e e d a d ' : y cubriéndole de ropa , 

no e n l r a b a e n c a l o r . 

2. P o r lo q u e l e d i jeron s u s c r i a d o s 2 : B u s -

q u e m o s al r e y n u e s t r o s e ñ o r una doncel la j o -

venc i ta , q u e e s t é 3 d e l a n t e del r e y , y lo a b r i -

g u e *, y d u e r m a e n su s e n o , y d é c a l o r al r e y 

nuestro s e ñ o r . 

3. B u s c a r o n p u e s en todos l o s términos de Is-

raél una j o v e n c i t a h e r m o s a , y hallaron á Abisóg 

d e S u n á m s , y l l c v á r o n s e l a a l r e y . 

4. Y la d o n c e l l a era m u y h e r m o s a , y d o r m í a 

con el rey, y l e s e r v i a , m a s e l r e y s n o la cono-

1. Et rex David senuerat , h a b e b a t q u e a;ta-
lis phirimos dios : c í imque oper iretur v e s t i -
bus, non caleüebat. 

2. Dixerunt e r g ó e i s e r v i s u i : Quajramus 
domino nostroregi a d o l c s c c n t u l a m v i r g i n e m , 
ct stet coram r e g e , et f o v e a t e u m , d o r m i a t q u e 
in síiiu suo, et ca lc fac iat d o m i n u m nostrum 
regem. 

3. Quasierunt ig i tur a d o l e s c e n t u l a m s p e -
ciosam in ómnibus finibus Israel , c t i n v e -
nerunt Abisag S u n a m i t i d e m , et a d d u x e m n t 
cani ad r e g e m . 

4. Erat autem puel la p u l c h r a n i m i s , d o r -
miebatque c u m r e g e , et minis t rabat c i , r e x 
veró non cognovit e a m . c ió \ 

5. A d o n i a s a u t e m f i l i u s I l a g g i t h e l e v a b a t u r , 8. Y A d o n i a s h i j o de H a g g í t h 8 s e l e v a n t ó , d i -
J Estaba ya cerca de los selenta años, como se infiere del Lib. n de los Reyes v , 4, y asi eslo pudo suceder un 

año antes de su muerte. Aunque David era de una constitución de cuerpo muy robusta, los continuos trabajos de 
on reinado tan largo y lleno de cuidados le habían debilitado y hecho perder casi enteramente el calor natural. 

2 i-05 médicos que regularmente asisten á los reyes, como afirma JOSKPKO, Anjiquit. lib. vil, cap. u. 
3 Que sirva al rey, vv. 4 y 15. — 4 MS. 3. E será su escalen/adera. 
5 Ciudad de la Iribú de Issachar. — 6 No luvo que ver con ella. 
1 S. JETIÓMSO, Epist. u ad Nc.pot. afirma que David l a tomó por mujer. Y así fué despues Imputado á Adonias 

como un delito de lesa majestad el haberla pretendido por esposa, como que intentaba abrirse el camino al trono 
por el matrimonio de una mujer del rey difunto. E l mismo santo reconoce en Abiság, joven, hermosa y casta, una 
Imagen de la sabiduría, que es sola la que acompaña fielmente al hombre juslo en su vejex: y también la considera 
como imágen de la Iglesia, virgen y esposa de Cristo. 

8 Nada nos refiere la Escritura, n i del origen, n i de otra cosa que pueda hacer recomendable á Haggilh madre de. 
Adunías. Siendo este el mayor de los hijos de David, que habían quedado, creyó que esto le daba un justo l i lulo 



ciendo : Y o reinaré. Y se h i z o carros y lomó 

g e n t e d e á cabal lo , y c incuenta hombres quc 

corr iesen delante de é l ' . 

0. Y su padre n u n c a l e r e p r e n d i ó s , ni dijo: 

¿Porqué h a c e s es to? Y esto era lambien muí 

h e r m o s o , s e g u n d o e n e l nacimiento después río 

A b s a l ó m . 

7. Y estaba de inte l igencia con Joab hijo de 

Sarvia , y con Abiathár el s a c e r d o t e , que favore-

cían el partido de A d o n i a s 

8. Mas Sadóc e l s a c e r d o t e , y Banaias hijo de 

Joiada, y Nalhán profeta , y Semei 3 y Rei, y h 

fuerza del e jérc i to d e David , no estaban por Ádo-

nias. 

9. Habiendo p u e s Adonias degol lado carneros 

y b e c e r r o s , y reses k g r u e s a s d e toda especie 

j u n t o á la Piedra d e ZoheJéth, q u e estc.ba vecina 

á la Fuente d e R o g é l 5 , c o n v i d ó á todos sus her 

m a n o s hi jos del r e y , y á todos los varones de 

i u d á c r i a d o s del r e y . 

10. Mas no c o n v i d ó á Nathán profeta, ni a 

Banaias, ni á los m a s v a l e r o s o s , ni á Salomón 

su h e r m a n o . 

11 . P o r lo cual Nathán dijo ú Bethsabee madre 

d e S a l o m ó n : ¿No h a s o i d o , q u e reina ya Ado-

nias h i j o d e U a g g í l h , y David nuestro señor no 

lo s a b e ? 

12. Ahora p u e s v e n , toma mi conse jo , y salva 

tu a l m a 6, y la de tu h i j o S a l o m ó n . 

13. A n d a , y entra a l r e y David, y díle: ¿No 

m e juraste tú s e ñ o r mi r e y á mi tu sierva, 

dic iendo : S a l o m ó n tu h i j o reinará despues de 

mí , y él se sentará s o b r e mi trono ? ¿pues cómo 

es que reina Adonias ? 

1 1 . Y c u a n d o tú es tés hablando allí todavía 

con el rey, l legaré y o d e s p u e s de tí, y acabaré 

tus razones. 

13. Entró p u e s Be lhsahee al euarlo del rey: 

el rey p u e s era y a m u y v i e j o , y Abiság de Su-

n á m " le serv ia . 

•16. Incl inóse Bethsabee y adoró al rey. Y el 

r e y le d i j o : ¿Qué es lo q u e q u i e r e s ? 

para suceder en el reino, y conlaudo con las cualidades exteriores que registraba en su persona, y que ie atraían 
los ojos y afición del pueblo (pero s in hacer caudal de la voluntad de su padre ni de la de Dios, que no podia Igi» 
rarque.se habia declarado ú favor de Salomón, 11 fíeg. t u , 12), imitó la perfidia y alevosía de Absalóm, iM.it, 
haciéndose proclamar rey, y lormando un partido poderoso contra Salomón. No habia tiesta entonces ley «itrio. 
Hebreos, queseiialase el derecho de sucesión, sino que era rey aquel á quien el Señor escogía; DeuUri xm, i*, 
pero Dios por especial privilegio puso esta lev, y destinó para siempre la sucesión del reino en los descendientes ó* 
David. 11 fíeg. vi i , 1 2 , 2 6 . - i Que le escollasen. 

»• 2 ^ ° r , ? n m , n S l n d a i n d u l ? e n c i a - y Por no apesadumbrarle. Defecto que muchos Intérpretes notan > reprenden en 
David. II fíeg. xm, 12 , 26. 

3 Este no es aquel Semei, que maldijo á David, cuando este rey salió de Jerusalem huyendo de Absalóm. Algu-
S r f n C d e

l
J c c o b o a m ' <lu,; dividió el reino de Israel : y otros, que'es el que se refiere en 

capitulo iv , 18. - 4 Para obsequiar y convida, á los confidentes de su partido. 
JostPHo pone esta luente vecina á Jerusalem, junto á los jardines del rev, v al oriente deSión. 

de S a l o m é n , t t " ' " ? e 8 a 8 3 1 1 * C n " a u l n , e m " d e <* " " " o con un p¿der absoluto, ya ves peligra U vid» 
díc l e S e r e J t Í P V ^ q a m á q u e v l v a e l " U l ' m i r a c o m o competidor suyo, n i lo que como 

a p I J h w i f "os tratara como reos de Estado. — 7 MS. f.^Sunamd. 
F a r a h a c c i l c u n a Profunda reverencia, y ganarse la voluntad del rey. 

« II Reg. xm, 21. 

d i c e n s : Ego r e g n a b o . Fec i lque sibi currus e l 

equi tes , et q u i n q u a g i n t a v i ros q u i c u r r e r e n t 

a n t e eutn. 

6. N e c corripuit* e u m pater suus al iquan-

d o , d i c e n s : Quare hoc f e c i s l i ? Erat aulem e t 

i p s e p u l c h c r v a l d e , s e c u n d u s natu post Absa-

l o m . 

7 . Et s e r m o ei c u m Joab filio Sarvia?, et cum 

Abiathar s a c c r d o t e , qui a d j u v a b a n t par tes 

Adonia?. 

8. Sadoc verO s a c e r d o s , . c t Banaias lilius 

Joiada.*, c t Nathan propheta , et Semei et Rei, 

c t r o b u r e x e r c i t O s David, non erat cum A d o -

nia. 

9. Immolatis e r g o A d o n i a s arietibus et v i -

«ulis, et univers is p inguibus , j u x t a Lapiden^ 

Zoheleth, qui erat v ic inus Fonti Rogel , voca-

v i t u n i v c r s o s fratres suos Alios reg is , et o m -

n e s viros Juda s e r v o s r e g i s . 

10. Nathan a u l e m prophetam, et Banaiam, 

et robustos q u o s q u e , et Salomonem fratrem 

s u u m , n o n v o c a v i t . 

1 1 . Dixit i taque Nathan a d Bcthsabce ma-

t r e m S a l o m o n i s : Num audisti , qu6d r c g n a v e -

ril A d o n i a s Alius Haggith, et dominus noster 

David hoc i g n o r a l ? 

12. Nune e r g d v e n i , acc ipe consi l ium a m e , 

et s a l v a a n i m a m t u a m , filiiquc tui Salomonis . 

13. Vade , et i n g r e d e r e ad r e g e m David , et 

d i c e i : Nonne lu d o m i n e mi r e x jurasti inihi 

ancil l ic t u a , d i c e n s : Salomon Alius tuus 

regnabi t post m e , et ipse sedebit in solio 

m c o ? q u a r e e r g o regnat A d o n i a s ? 

14. El a d h u c ibi le Ioqucntc c u m r e g e , 

e g o v e n i a m post t e , c t c o m p l e b o sermones 

tuos. 

13. Ingrcssa est i taque Bethsabee ad regem 

in cubiculum : r e x autem senuerat nimis, et 

Abisag Sunamitis ministrabat ei. 

16. I n c l i n a v i t s e Bethsabee, et adorav i l re-

g e m . Ad q u a m r e x : Quid tibi, inquit, v i s? 

<7. Q u a r e s p o n d e n s , ait * Domine mi , tu 

jurasti per D o m i n u m Deum t u u m a n c i l l a i t u a ; , 

Salomon Alius tuus regnabi t post m e , e t ipse 

sedebit in solio m e o . 

18. Et e c c e n u n c Adonias r e g n a t , l e , d o -

mine mi rex, i g n o r a n l e . 

19. Mactavit b o v e s , et p inguia q u j e q u e , e l 

arieles plurimos, et v o c a v i t o m n e s Alios r e -

gis, Abiathar q u o q u e s a c c r d o t e m , e t Joab 

principem militias : S a l o m o n e m a u l e m ser-

vum lunm non v o c a v i t . 

20. Verumtamen d o m i n e m i r e x , in tc 

oculi rcspiciunt tol ius Israe l , ut indices eis , 

quis sedcre debcat in so l io tuo, domine m i 

rex, post te. 

21. Eritque ci im dormier i t d o m i n u s m c u s 

rex cum patribus s u i s , e r i m u s e g o et lilius 

mcus Salomon peccatores . 

22. Adhuc ilia l o q u e n t e c u m r e g e , Nathan 

propheta venit . 

23. E t n u n t i a v e r u n t r e g i , d i e e n t e s : Adest Na-

than propheta. C u m q u c introisset in conspectu 

regis, et adorasset e u m p r o n u s in l e r r a m , 

24. Dixit Nathan : Domine mi r e x , tu di-

xisl i : Adonias regnet post m e , e l ipse scdcat 

super ihi'onum m e u m ? 

23. Quia descendit h o d i c , et immolavi t b o -

ves, ct pinguia, c t a r i e t e s p lur imos, c t v o c a -

vit umversos Alios reg is , et pr incipes exerci-

tfis, Abiathar q u o q u e s a c e r d o t e m : i l l isque 

vescentihus, et b ibentibus c o r a m e o , e t d i c c n -

tibus: Vivat rex A d o n i a s : 

26. He servura tuum, e l Sadoc saccrdo-

tem, el Banaiam Ajium Joiadai, et Salomonem 

famulumtuum non v o c a v i t . 

27. Numquid a d o m i n o m e o rege ex iv i t hoc 

verbum, et mihi non indicasti s e r v o tuo, q u i s 

sessurus esset supor thronum domini mei 

regis post c u m ? 

28. Et rcspondit r e x David, d i c e n s : Yocate 

ad me Bethsabee. Quai c u m fuisset i u g r e s s a 

coram rege, e t s te l issc l ante e u m , 

29. Juravil r e x , et a i t : Vivit Dominus» qui 

cruit animam m e a m d c ornni angust ia , 

30. Quia sicut juravi tibi p e r Dominum 

Deum Israel , d i c e n s : Salomon Alius t u u s 

regnabit post m e , et ipse sedebit super s o -

lium meum pro m e : s ic fac iam hodie . 

31. Summissoque Bethsabee in terram 

vnltu, adoravit r e g e m , d i c e n s : V i v a l d«#mi-

nus meus David in a i t e m u m . 

17. Ella r e s p o n d i ó , dic iendo : Señor m i o , tú 

juraste por el S e ñ o r tu Dios á tu s i e r v a , Salo-

m ó n lu hijo reinará d e s p u e s d e m i , y él se s e n -

tará e n mi trono. 

18. Y v e ahora que reina Adonias , sin q u e l o 

sepas tú, s e ñ o r mi r e y . 

19. Ha h e c h o degol lar b u e y e s , y toda suer te 

de reses g r u e s a s , y m u c h í s i m o s c a r n e r o s , v ha 

c o n v i d a d o á todos l o s h i jos del r e y , y lambien á 

Abiathár el s a c e r d o t e , y á Joab g e n e r a l d e l ejér-

cito : m a s no ha c o n v i d a d o á S a l o m ó n lu s i e r v o . 

20. Entretanto s e ñ o r r e y mio, los o j o s do lo-

do Israel están .vueltos h á e i a t í para q u e l e s 

declares , quien deba s e n t a r s e s o b r e lu t rono, 

señor r e y m i o , d e s p u e s d e ti. 

21 . Y acaecerá que l u e g o q u e e l s e ñ o r mi r e y 

durmiere c o n s u s p a d r e s , y o y m i hijo S a l o m ó n 

s e r e m o s p e c a d o r e s 2 . 

22. Estando a u n ella h a b l a n d o con el r e y , 

l l e g ó el profeta Nalhán. 

23. Y avisaron a l r e y , dic iendo : A q u í es tá el 

p r o f e l a Nathán. Y luego que e n t r ó á la presencia 

del r e y , y le a d o r ó inc l inándose hasta la t ierra, 

24. Dijo Nalhán : Mi s e ñ o r r e y , ¿ h a s d i c h o 

tú : Adonias reine d e s p u e s de m í , v é l s e 

s iente s o b r e m i trono? 

2.'j. Porque hoy ha d e s c e n d i d o , y ha h e c h o de-

gollar b u e y e s , y g a n a d o s g r u e s o s , y m u c h í s i m o s 

c a r n e r o s , y ha c o n v i d a d o á todos los h i jos d e l r e y , 

y á los caudi l los del e j é r c i t o , y t a m b i é n á Abiathár 

el sacerdote : y es tando el los c o m i e n d o , y bebien-

do delante d e é l , y dic iendo : V i v a el r e y Adonias: 

26. No m e ha c o n v i d a d o a m í tu s i e r v o , ni á 

Sadóc el s a c e r d o t e , n i á Banaias l i i jo de Joiada, 

ni á S a l o m ó n lu s i e r v o . 

27. ¿ P o r ventura ha sal ido e s l a ó r d e n del r e y 

mi s e ñ o r , y no m e h a s d e c l a r a d o á m i lu s i e r v o , 

quien se habia d e sentar s o b r e el Irono d e l s e -

ñor m i r e y d e s p u é s d c él ? 

28. Y respondió el r e y David, dic iendo : Lla-

m a d m e 3 á Bethsabee. La c u a l habiendo entrado 

delante del r e y , y puéstose cn su p r e s e n c i a , 

29. Juró el r e y , y di jo : V i v e el S e ñ o r , que l i-

b r ó m i a lma d c toda a n g u s t i a , 

30. Que así c o m o te j u r é p o r el S e ñ o r Dios d e 

Israel , d i c i e n d o : S a l o m ó n tu hijo r e i n a r á d e s -

p u é s d e m i , y él se sentará s o b r e m i trono e n m i 

l u g a r : así lo haré h o y *. 

31 . É inc l inando L . t h s a b e e el rostro hasta la 

t ierra , adoró al r e y , dic iendo : V i v a por s i e m p r e 

David mi s e ñ o r . 

1 Esperando con impaciencia, que declares tu voluntad para abrazarla. 

2 Seremos tratados, y pereceremos como pecadores y reos de graves delitos: á mí me tratarán como adúltera; y 
i Salomón como á hijo de una mujer de semejante condicion. Buscará Adonias un pretexto para hacemos morir : á 
mi hijo como ü persona peligrosa, y d mi como a cómplice de su delito. 

3 Porque luego que entró Nathán, se retiró ella de la presencia del rey. 

* David en esta ocasion no tanto siguió la inclinación, que podia lener por Dellisabee y por su hijo, cnanto las 
ordenes del mismo Dios, que habia ya destinado d Salomón, para que fuese su sucesor, habiéndole prometido, que 
senatoria su reinado con prosperidades extraordinarias. !1 fíeg. vn, 12. 



32. Dixil q u o q u e r e s David : Voeate milii 

Sadoe s a c c r d o t e m , et Nathan propl ie tam, ct 

i lanaiam fdium J o i a d s . Qui c u m ingressi 

fuissoni c o r a m r e g e , 

33. Dixil a d cos : Tollite v o b i s c u m s e r v o s 

domini ves l r i , e l imponi le Salomonem fllium 

m e u m super mulam m c a m : c t duci le c u m 

i n Gilion. 

34. El u n g a l cum ibi Sadoc, socerdos , ct Na-

tlian proplieta, in r c g e m super I s r a e l : et ca-

netis b u c c i n a , a l q u e d i c e t i s : Vivat rex Salo-

m o n . 

35. El ascendel is post c u m , et venie t , et se-

debit super sol ium m e u m , e t ipse r c g n a b i t 

pro m e : illique p r a r i p i a m u t sit dux super 

Israel , et super Judam. 

36. F.l respondit B a n a i a s , Al ius Joiadse 

r e g i , d iccns : A m e n : s ic loquatur Dominus 

Deus domini mei reg is . 

37. Quomodo fuit Dominus c u m domino 

m e o r c g e , s ic sit c u m Sa lomonc , et subl imius 

fac ia l sol ium e j u s a solio domini m e i r e g i s 

David . 

3S. Descendit c r g 6 Sadoc s a c e r d o s , c t Na-

than p r o p b c l a , et Banaias Alius Joiadie, e l 

CxTi-Lhi, c t P h e l e t b i : et imposucrunl S a l o m o -

n e m s u p e r m u l a m r e g i s David , et a d d u x e -

runt e u m in Gihon. 

39. Sumpsitque S a d o c s a c e r d o s cornu olci 

d e tabernaculo , et u n x i t Salomunem : e l ce-

c inerui i l buecin<1, e l dixit o m n i s populus : 

Vivat r e x Sa lomon. 

40. E l ascendi l u n i v c r s a mult i tudo post 

e u m , et populus c a n e n t i u m tibiis, ct laHan-

tiuui g a u d i o niagno, e l insonuit Icrra a c la-

m o r e c o r u m . 

4 ! . A u d i v i l a u t e m Adonias , c t o m n e s qui 

invitati fuerant a b e o , j a m q u e c o u v i v i u m fi* 

ni lum c r a l : sed ct Joab, a u d i t s v o c e tuliie. 

ail : Quid s ib i v u l l c l a m o r civitatis lumul-

t u a n l i s ? 

42. Adl iuc illo l o q u e n t e , Jonalhas Alius 

A b i a l h a r saeerdotis v e n i l : cui dixit A d o -

nias : I n g r c d c r e , q u i a v i r fort is e s , e t bona 

nunt ians . 

43. Responditque Jonathas Adonite : Kc-

3 i . Y di jo el rev David : L l a m a d m e ti Sadóc el 

sacerdote , y á Nalhán p r o f e t a , y á Banaias hijo 

de Joíada. L o s c u a l e s h a b i e n d o entrado í | a 

presencia del r e y , 

33. Les di jo : T o m a d con vosotros los criados 

de v u e s t r o s e ñ o r y poned á mi hijo Salomón í 

cabal lo s o b r e m i muía 3 : y conducidlo á Ci-

lión 3 . 

34. Y únjalo all í Sa<16c el sacerdote, y Nalhán 

profeta , por rey s o b r e l s r a é l : y tocareis la trom-

peta, y d i r é i s : Viva el rey Salomón. 

3" . Y desde alU iréis con él * , y vendrá, y se 

sentará s o b r e mi Irono, y reinará é l en mi lu-

g a r : y l e m a n d a r é q u e sea caudi l lo sobre Israel, 

y sobro Judá. 

36. Y respondió Banaias hijo de Joíada,al rey, 

diciendo : A m e n : así lo c o n l l r m c el Seíior Dios 

del r e y mi d u e ñ o . 

37. Como el Señor fué con el rey mi dueño, 

así sea con Sa lomón, y ensalzo su trono aun mas 

q u e e l Irotio del r e y ¿lavid mi señor . 

38. F u e r o n p u e s Sadóc el sacerdote, y Nalhán 

p r o f e t a , y Banaias h i j o d e Joíada, y los Ce-

rc lheos , y los Phele lheos : y pusieron á Salo-

món s o b r e la muía del rey David, y lo llevaron 

á Gihón. 

3!). Y Sadóc e l sacerdote tomó del tabernáculo 

el c u e r n o del a c e i t e s , y u n g i ó á Sa lomón: y lo-

carón la trompeta, y di jo todo el pueblo: Viva 

el rey Sa lomón. 

40. Y subió loda la multitud en pos de él, y el 

pueblo d e g e n t e s q u e c a n t a b a n con llaulas, y se 

a legraban con g r a n d e regoc i jo , y r e s o n ó ' la 

tierra por causa del c l a m o r de ellos. 

41. Y o y ó l o Adonlas, y lodos los que él había 

c o n v i d a d o , c u a n d o y a se había acabado el con-

vite : pero Joab, luego que o y ó la voz de la trom-

p e t a , d i j o : ¿Qué c lamor e s e s t e de la ciudad, que 

está e n t u m u l t o 1 ? 

42. Mientras estaba él aun hablando, llegó Jo-

nathás hijo d e Abiathár el sacerdote : y dijolc 

Adonias : Entra , que tú eres hombre de valor, y 

t raes buenas l luevas. 

43. Y respondió Jonathás á Adonias: No por 

l David habla en este lugar do si en tercera persona; y por siervo* entiende los Ceretheos y Plielethew, que 
tian Inmediatos para guardar su persona. 

í Entre los Orientales ningún subdito podía servirse de la muía ú cabalgadura, que el rey usaba. V asi David ha-
ciendo suliir á Salomón sobre su muía, declaraba públicamente que le miraba como heredero de su corona, «que 
trasladaba á él todos sus derechos. 

3 Era una fuente al oceidenle de Jerusalém, y no muy apartada de la misma ciudad. 11 Paroiip. mmi, 30. 
\ Siguiéndole no le]03 do su persona. 
S MS. 7. El cornatillo de la unción. Con este eran ungidos los soberanos pontífices y los reyes. Pero csla 

de los reyes dejó de practicarse, luego que quedó establecido el derecho de sucesión para el solio en la ':-n::l 

David i y solo se usó cuando el derceho era dudoso. De este modo se liiio ahora eon Salomón. y despues con Joas > 
con Joacáz. 

C MS. .1. Efundíase. El Hebreo: Y se abria la tierra con el clamor di ellos. Es una h-pérbole, y quien: 
c ir : Era lan grande el estruendo que hacían, que parecía que la tierra se rompía y abria. 

! MS. 3. Que rtt;e. 

quaquam : Dominus enini iioslei- rex David 
regem consli luit S a l o m o n e m : 

II. Misitque eum eo Sadoc s a c e r d o t e m , ct 
Nathan prophelam, ct Banaiam fllium Joiada; 
et Ccrelhi c t P h c l e t h i , ot i m p o s u c r u n l eum' 
super mil him regis. 

43. I 'nxerunlquo eun: Sadoc s a c e r d o s et 
Nathan prophela r c g e m i n C ihon : et a s c e n -
derunt indé tetanies, el insonuit c iv i tas : b a i e 
f i t vox , q u a m audistis . 

40. Sed et Salomon s e d e i s u p e r s o l i u m 
regni. 

47. El ingressi s e r v i r e g i s b e n e d i x e r u n t 

domino tioslro regi D a v i d , (¡¡centos : A m p l i -

lìcet Deus n o m e a Sa lomouis super noiiieu 

luum, et m a g n i f i e d thronum e j u s su|ier thro-

num luum. Et adorav i l r e x in lee lu lo s t o • 

48. El locultis e s t : B c n e d i c t u s Dominus 

Deus Israel, qui dedi l hodie s e d e n t e m in solio 

raeo, videntibus ocul is meis . 

4(1. l'erriti s u n t e r g o , c t s u r r c x e r u n t o m -

nes qui invitati f u e r a n t a b Adonia, et i v i t 

umisquisqueiu v i a m s u a m . • 

i0. Adonias autem tiniens S a l o m o n e m , 

surrexit, c t abiit, t c n u i l q u e eornu altaris 

5) . El nunt iaverunt S a l o m o n i , d icentes-

Ecce Adonias t imens r e g e m S a l o m o n e m 

lem,it cornu altaris, d i c e n s : Jurel mihi r e x 

Salomon hodie, quòd n o n interf ic ial servirai 

suum gladio. 

sa. Dixitque Salomon : Si f u c r i l v ir b o n u s 
lion carici ne unus q i n d e m capi l ius e j u s in' 
lemun : sin aulcm m a l u m inventura fucr i t in 
eo, morietur. 

abal i , ! i i S ' l „ , C r g 6 reS S a l o m o n ' e l e d u x i t e u m 
a o a l t a r i . C t i n g r e s s u s a d o r a v i ! r e g e m Sa lo-

= i x i , q „ e e i S a h , , o „ : v 4 i „ t -

c i c r l o : porque David el r e y n u e s l r o señor ha d e 
c larado p o r rey á S a l o m ó n , 

- L I t o ° " V ; a d ü C 0 " « ' 4 S i , d 6 c s a c e r d o t e , 

> a N a t h a u profeta , y á B a n a i a s h i j o d e Joiada 
> á los Ceretheos y P h e l e l h e o s , y l e h a n puesto 
s o b r e la muía del r e y . 

Y S a d ó c el s a c e r d o t e y Xathán profeta lo 

h a n u n g i d o p o r rey e n C i h ó n : y h a n v e n i d o des-

d e allí con a l e g r í a , y la c i u d a d e s l á l lena d e e s -

truendo : e s t e es el ruido, q u e h a b é i s oido. 

46. P o r lo q u e S a l o m ó n está y a s e n t a d o s o b r e 

el so l io del r e m o . 

47 Y los cr iados d e l r e y h a n e n t r a d o á d a r el 

parabién a David n u e s l r o rey y s e ñ o r , d i c i e n d o : 

E n g r a n d e z c a Dios el n o m b r e d e S a l o m ó n m u s 

q u e tu n o m b r e , y e n s a l z o su t r o n o s o b r e tu 

trono. Y adoró el r e y e n su l e c h o 1 : 

4S. Y d i j o : Bendito e l S e ñ o r Dios d e Israél 

q u e m e ha h e c h o v e r h o y eun m i s o j o s a l q u e s e 

s ienta s o b r e m i sol io. 

¡0. Quedaron p u e s a t e m o r i z a d o s , v l e v a n t á -

ronse lodos los rpie h a b í a n s i d o c o n v i d a d o s p o r 

Adonias , y c a d a uno se. fué su c a m i n o = 

30. Mas A d o n i a s t e m i e n d o á S a l o m ó n , l e v a n -

tóse, y fuese y s e a s i ó d e un c o r n i j a l del a l tar 

•Jl • 1 l u é d a d o av iso á S a l o m ó n , d i c i e n d o • .Mi-

ra q u e A d o n i a s t e m i e n d o a l r e y S a l o m ó n , s e ha 

a s i d o » d e un corni ja l del a l iar , y d i c e : Júreme 

h o y e rey S a l o m ó n , q u e n o m a t a r á á c u c h i l l o 

a su s i e r v o . 

«2. V dijo S a l o m ó n : Si f u e r e h o m b r e d e bien 

n o c a e r á cu l l e n a ni s i q u i e r a u n o d e s u s c a -

bel los : m a s si fuera h a l l a d a m a l d a d ' en él 

morirá . ' 

ÍÍ3 Envió p u e s el r e y S a l o m ó n , v i o I m o s a -

car del a l t a r : y p r e s e n t á n d o s e a d o r ó al rey S a -

lomón : y le d i j o S a l o m ó n : Vete á l u c a s a . 

C A P Í T U L O II. 

•»•"•«'«o. semel 'z'Tf' , o r a - *» • » « « • «> 
" '">"• ter. " 1 0 • p " r •-•"«I» de Jerusalem despne» Ue me, auos comea 

> ^ P ñ u m t aulcm J , Dav¡(, ( y a^ r o n s c ios ^^ de h ^ (to 

^ ^ S S I f f l l ^ ì » , - - — « soberbio Adonias, 
T S 0 ^ 1 * ™ »I l io con s u 7 m p „ ; 7 ' un Hermano, a quiertubiern b « h o victima de su 

-equemorirá Si,, r S f o . 3 2 tota " » « " » 1 » » t " a a" "Ino. e s l í L ú e i . m t 
T. T. II 



u i m o r c r c t u r , p r a e c c p i t q u o S a l o m o n ! Alio s u o , 

d i c c n s : 

2 . E g o i n g r e d i o r v i a m u n i v e r s a l terras : 

c o n f o r l a r c , e t e s l o v i r . 

3. F.l o b s e r v a c u s t o d i a s D o m i n i Dei l u i , u l 

a m b u l e s in v i i s e j u s , u l c u s t o d i a s c i c r c m o -

n i a s e j u s , c i p r e c e p t s e j u s , e t j u d i c i a , e l tos-

l i m o n i a , * s i e u l s c r i p t u m e s t i n l o g o M o y s i : 

n t inteHigas u n i v e r s e q u a : f a c i s , e t q o o c u m -

q u e l e v e n e r i s : 

4 . U l c o n f l r m e l D o m i n u s s e n n o n e s s u o s , 

q u o s l o c u t u s c s l di; m e , d i c c n s : S i e u s t o d i e -

r i n t fllii lu i v i a s s u a s , et a m b u l a v e r i n t c o r a m 

m e i n v c r i l a l e , in o m n i c o r d c s u o , e t in o m n i 

a n i m a s u a , n o n a u f e r e t u r Ubi v i r d e s o l i o 

Israel . 

5 . Tu q u o q u e n o s t i q u t e f e c e r i t m i i i i J o a b fi-

l m s Sarvi iD, qnSE f e c c r i t d u o b u s p r i n c i p a l i s 

e x c r c i w s . l s r a l j l * b A b n e r filio N e r , e t 1 A m a s a ; 

Alio J c l h c r : q u o s o c c i d i t , e t c f f u d i l s a n g u i -

ncrn b e l l i in p a c e , e l p o s u i t c r u o r e m p n e l i i in 

b a l t c o s u o , q u i o r a l c i r c a l u m b o s e j u s , c t in 

c a l c e a m e n l o s u o , q u o d e i a l in p e d i b u s e j u s . 

li. K a c i e s e r g o j u x t a s a p i e n t i a m t u a m , e t 

r.on d e d . c c s c a n i l i e m e j u s p a c i f i c ^ ad i n f e r o s . 

7 . S c d c t flliis B e r z c l l a i G a l a a d i l i s r e d d e s 

g r a t i a m , e r t m l q u e c o m e d e n t e s in m e n s a tua : 
0 o c c u r r e r u n l c u i u i m i h i q u a n d o l ' u g i e b a m 

a f a c i e A b s a l o m f r a t r i s l u i . 

8. H a b e s ' q u o q u e a p u d t c S c m c i l i l ium C e r a 

filli Jeni ini d o B a h u r i m , q u i m a l e d i x i t m i h i 

i n a l c d i c t i o n e p e s s i m a , q u a n d o i b a m nil Cns-

Ira : s e d q u i a d e s c e n d i t m i h i i n o c e u r s u m c t i m 

t r a i i s i r c m J o r d a n e m , e i j u r a v i ei p e r D o m i -

n u m , d i c c n s : N o n t e i n t e r i l c i a m g l a d i o : 

D a v i d , y m a n d ó á S a l o m ó n s u h i j o , d ic iendo : 

ü . Y » v o y á e n t r a r e n el c a m i n o de toda la 

l i e r r a 1 . e s f u é r z a t e , y s é h o m h r e d e v a l o r *. 

3. Y g u a r d a l o s p r e c e p t o s d e l S e f i o r tu Dios, 

a n d a n d o e n s u s c a m i n o s , c u m p l i e n d o s u s cere-

m o n i a s , y s u s m a n d a m i e n t o s , v j u i c i o s , y tes-

timonios", c o n f o r m e e s l á e s c r i t o e n la ley de Mor-

s é s : p a r a q u e e n t i e n d a s t o d o l o q u e h a c e s , y a-

d o n d e q u i e r a q u e t e v o l v i e r e s » : 

•I. P a r a q u e el S e ñ o r c o n f i r m e s u s palabras, 

q u e ha h a b l a d o d e m i , d i c i e n d o : Si tus hijos 

g u a r d a r e n s u s c a m i n o s , y a n d u v i e r e n delante 

de m í e n v e r d a d , d e t o d o s u c o r a z o n , y d e toda 

s u alm.1, n o t e s e r á q u i t a d o v a r ó n d e l trono ile 

I s r a é l ' . 

5 . T ú s a b e s t a m b i é n l o q u e h i z o c o n m i g o Joab*' 

h i j o d e S a r v i a , l o q u e h i z o c o n l o s d o s generales 

d e l e j é r c i t o d e I s r a é l , A b n é r h i j o de Ner, y Ama-

s a h i j o d e Jethér : á l o s c u a l e s a s e s i n ó , y en paz 

d e r r a m ó s a n g r e d e g u e r r a y p u s o s a n g r e de ba-

tal la e n s u t a l a b a r t e , q u e o s l a b a a l r e d e d o r de sus 

l o m o s , y en su c a l z a d o , q u e e s t a b a en sus piés. 

li. l i a r á s p u e s s e g ú n l u s a b i d u r í a , y no lleva-

r á s s u s c a n a s en p a z al s e p u l c r o \ 

7 . P e r o t a m b i é n m o s t r a r á s tu reconocimiento 

á l o s h i j o s d e Berze l la i d e C a l a a d , y comerán ú 

t u m e s a . p o r q u e s a l i e r o n á r e c i b i r m e 1 cuaudo 

y o iba h u y e n d o d e l s e m b l a n t e d e Absalóm lu 

h e r m a n o . 

8. T i e n e s t a m b i é n c o n t i g o á S e m e i hijo de 

C e r a h i j o d e Jemini d e B a h u r i m , q u e rae maldijo 

c o n m u y m a l a m a l d i c i ó n , c u a n d o y o iba al Cam-

p a m e n t o : m a s p o r c u a n t o s a l i ó á recibirme ' , 

c u a n d o y o p a s a b a el J o r d á n , j u r ó l e p o r el S e t o , 

d i c i e n d o -. N o te m a t a r é á c u c h i l l o : 

i Yo pniI]Límenle voy á morir, y á pagar el tríbulo á que están sujetos todos los hombres formados de la lierra. 
1 Muéstrate superior a tu edad, dundo pruebas de hombre de valor, de sabiduría y de inteligencia ea el manfjn 

de los negocios. 
a Son dignos de particular atención eslos últimos consejo, que da un padie, despues de haber pasado por todos 

los peligros de un largo reinado, ¡i un hijo que eslá cerca de entrar á experimentarlos. Todo aquel que quiere ser lid 
ú Din-, necesita de grande valor y ftrraeia para hacer tiente á las tentaciones, que el enemigo de su salud le muew 
de todas partos, l'ero ¿ cuál será la que necesita un principe para defenderse de los abalice que le hacen las delicias, 
la lisonja, y la deplorable libertad de seguir impunemente sus inclinaciones? ¿ Qué esfuerzos no debe hacer para 
mantenerse Arme en la observancia de ia ley de Dios, mientras que todo parece que conspira á que se desprenda tic 
ella, y la abandone:' 

í Un descendiente y principe de tu sangre ocupará siempre el trono de Israel. 
r> El grande poder y crédito de Joab, y de Abisai su hermano, los grandes servicios que Joab habia hecho al Es-

tado, > la titlelidad inviolable que en todas ocasiones habla mostrado á la persona de David, tenian á este como ala-
das las manos para que castigase 1 « dos asesinatos que habla comeUdo ¡ pero al mismo tiempo la satisfarán! quess 
debia a Dio», al público, y á aquella sangre inocente derramada, pedia que no quedasen sin casllgo semelantts de-
litos; y asi David estando para morir encarga á su hijo que mande ejecutar esta justicia : y Salomón cumplieado 
esta orden, romo después veremos, da claramente á entender que estaba muy persuadido que Dios hubiera vengada 
sobre David y sobre su cosa la sangre de Abnér, y de Amasa, si se hubiera concedido á Joab la impunidad. 

G Tifió su talabarte y calzado eon la sangre, que solo se debia derramar cu batalla, y habia de ser saugie de eac-
migos. 

7 Ko lo dejarás que muera en par, viejo y lleno de canas. Ad ¡uleros « u n hebraísmo, que se loma en moclici 
textos por lo mismo que oil sepufchriim. 

8 MS. 8. ¡le acorrieron. — 9 MS. 7. £ adiseió en pos de mi. 

a Dcut. xvn, 1P. - i II Rcg. |„, V.-C Ibid. XX, 10. - d ¡bid. x u , 31. - e l l i d . i v i , 5, et I B , 10. 

9. T ú n o p e r m i t a s q u e q u e d o i m p u n e H o m -

b r e s a b i o e r e s , y s a b r á s c o m o le h a s d e t r a t a r , 

y e n v i a r á s s u s c a n a s c o n s a n g r e al s e p u l c r o . 

10. Din-mió p u e s D a v i d 5 c o n s u s p a d r e s , v 

f u é s e p u l t a d o en la c i u d a d d e David 

11 Y l o s d i a s , q u e r e i n ó D a v i d s o b r e I s r a é l , 

f u e r o n c u a r e n t a a ñ o s : e n I l c b r ó n r e i n ó s i e t e 

a ñ o s : en J c r u s a l é m treinta y t res . 

"I-- Y S a l o m ó n s e s c n l ó s o b r e el t r o n o d e Da-

vid s u p a d r e , y s u r e i n o s e a f i r m ó e n g r a n d e 

m a n e r a 4 . 

1 3 . Y A d o n i a s h i j o d e I l a g g i t b e n l r ó á v e r á 

B e t h s a b c c m a d r e d e S a l o m ó n . La c u a l le d i j o : 

¿ A c a s o e s p a c i f i c a » lu e n t r a d a ? É l r e s p o n d i ó : 

P a c i f i c a . 

1 4 . Y a ñ a d i ó : T e n g o q u e h a b l a r c o n t i g o . E l l a 

r e s p o n d i ó : H a b l a . Y é l : 

1 5 . T ú s a b e s , d i j o , q u e e l r e i n o e r a m i o B , y 

q u e t o d o Israé l m e h a b i a á m i p r e f e r i d o p u r a q u e 

f u e s e s u r e y : m a s el r e i n o h a s i d o t r a s l a d a d o , y 

h a q u e d a d o p o r d e m i h e r m a n o : p o r q u e p o r él 

S e ñ o r le f u é á é l d e s t i n a d o . 

1 6 . A h o r a p u e s u n a so la p e t i c i ó n te r u e g o ; n o 

a v c r g ü e n c e s ' m i r o s t r o . E l l a le d i j o : H a b í a : 

1 7 . Y él d i j o : R u é g e t e q u e d i g a s a l r e y S a l o -

m ó n /pues n o p u e d e n e g a r t e c o s a a l g u n a ) q u e 

m e d é p o r m u j e r á A b i s á g s d e S u n á m . 

18 . Y d i j o B e t h s a b c c : Bien e s t á , y o h a b l a r é 

p o r ti al r e y . 

i David, mirándose como pecador, habia sufrido con espíritu de penitencia las maldiciones de Semei : pero al 
iranio tiempo como rey debía mantener el buen orden, previniendo las rebeliones, y poniendo la majeslad real á cn-

« '"¡"I"» d f l l B sediciosos. Habia promeUdo á Semei eon juramento que no le baria morir, y le cumplió aci-
menté ÍU palabra ¡ j aun por respeto de este juramento dejó & la sabiduría de su hijo ia disposición y modo del cas-

' T O m " S l d l ¡ e r a : Mira, tú debes un escarmiento al lisiado; pero por cuanto yo le di la palabra, v se lo ani mé 
«in juramento, no conviene castigarlo de muerte precisamente por sus maldiciones. I.o que debes hacer es observar 
«cerca todos sus pasos,y castigado siempre que le hallares delincuente. Y eslo fué lo que hiio Salomón con Scmel 
como veremos despucs. 

í Q sueño de los Junios; que lal es la muerte de los sanios. 
«.3 , l°.a i | ,U C"a p a í 1 ° , d C ' e r u ! a l í r n ' h a b i a qu'lado álos Jebuseos, y á la que dió su nombre. El sepulcro de David 
t e ™ en tranpode los Apóstoles, Mloram u, 20, y aun en el .le san Jerónimo, v este santo doctor Iba con fre-
. . „ V I* 0 r : 1 C ' °" e n ' " ' » ' " * < • H P l 0 8 1 0 fc « e gran rey profeta se Ice en el Mesías,. 

i T.J 1 S c o n s l d c r j l 1 (-'o m o profeta especial de Jesucristo y de su Iglesia. 
. ¿rtl?5 v|'3 l n l ) U S s e r e u n i í 1 " " ' >' le juraron üdelidad. I Parnlip. xxxnt. Era de edad como de veinte años, 

oemsatiee tenia molivo p-ra hacerle esta pregunta; porque era la que le había der ribado del trono, que tenia 
¡"i cajl liiurmiin 

9. Tu noli pati e u m e s s e i n n o x i u m . Vir au-

lem s a p i e n s c s , u l s c i a s q u a : f a c i e s ei , d e d u -

cesque c a n o s e j u s c u m s a n g u i n e a d i n f e r o s . 

10. • D o r m i v i ! ig i l t ir David c u m p a l r i b u s 

sois, et s e p u l t u s est in invi tate David. 

11 . D i e s ' a u t e m , q u i b u s r e g n a v i ! D a v i d 

s j p e r Israel, q u a d r a g l n t a anni s u n l : in H e -

bron r e g n a v i ! s e p t e m a n n i s : in J e r u s a l e m , 

triginla tribus. 

12. Salomon a u t e m s t d i l s u j i c r t h r o n u m 

David patris s u i , e t firmatum c s l r e g n u m e j u s 

tiimis. 

13. Et i n g r e s s u s e s t A t l o n i a s filius H a g g i U i 

ad Betbsabec m a t r e m S a l o m o n i s . Qua! dixi t 

ei : Pac iScusne est i n g r e s s u s t u u s ? Qui r e s -

pondit : Pacil ìcus. 

M. Addiditquc : S c r m o m i h i e s t ad te . Cui 

aìt : Loquere. E ! i l l e : 

15. T u , i n q n i t , n o s l i q u i a m e u m e r a ! r e g -

num, et m e p r a p o s u e r a t o m n i s Israe l siBi in 

regem : sed transiutum est r e g n u m , e t f a c t u m 

est fratris niei : A D o m i n o e n i m c o n s t i t u t n m 

estei. 

16. Nunc e r g ò p e t i t i o n e m i m a m p r e c o r à 

te; ne confundas f a c i e m m e a m . Q u x d i x i t ad 

eum : L o q u e r e . 

17. Et i l l ea i t ; P r e c o r u t d i c a s S a l o m o n i r e g i 

(neque e n i m n e g a r e l ibi q u i d q u a m p o t e s t ) u l 

dei mihi A b i s a g S u n a m i t i d e m u x o r e m . 

Et ait B e l h s a h c e : B e n e , e g o l o q u a r p r o 

le regi. 

t Por ter yo el mai or, y porque el pueblo eslaba declarado á ini favor. 

"IS. A. Que no raya denodado de II. MS. S. De que no me de -.digas hi. Los i x x , n¿ i n c o r s i v i ; t í i t f - W s " : 
- ,no o/nries ni roslro : no me tuerias lu l-oslro, y ine la niegues. 

la com« ' p e ' " I " ' " 0 a m W c i M 0 buscaba continuamente la ocasíon de hacer rev ivir sua pretensiones li 
™ : , , M b de Inteligencia eon il le asislian con sus consejos; y el designio de que Adonias se 

. V s M o c"n , ' f r l 3 d<> c n , r e ellos con 13 esperama de que este enlace le abrirla un nuevo camino 
''índolei T'^ l |abia estado siempre al lado de llavid en los úllimos tiempos de su vida; y Adonias ga-
I'« dill' , U ' s c I 1 " " " 6 1 1 3 apoyar con su testimonio todos los rumores que quisiese hacer corree, acerca de 
'«lo TOa™/™1'B*,id M l " e l a S " « 8 ' 0 » 4 la corona. Por otra parle la conspiración no eslaba aun del 
t'lotu». d w • > poo« encenderse de nuevo en un momento, y poner en confusion todo el reino. Algunos excusan á 
« o d t M m r V 1 I I C S I J n o r i a d e proceder contra la ley que prohibe el matrimonio ni hijastro con la 

-,"t,'i",lJ .' ' por cuanto el matrimonio de David con Abiság no habla sido consumado; pero ulros 
"límenle le condenan, porque en lodo cato ofendía la honcslidad natural. 

« Ad. ri. JO, - 4 || p, .g . v l . , p a r a | i ; l S S | X ) 



-GO 

1 9 . V e n i t c r g ò «Belhsabee a d regern P a l o -

n i on e m , u t l o q u e r e t u r ci p r o A d o n i a : e t s u r -

r e x i t r e x in o c c u r s u m e j u s , a d o r a v i « ! u e e a r n , 

e l s e d i t s u p e r t b r o n u m s u u m : p o s i t u s q u e e s t 

t h r o n u s m a i r i r e g i s , q i l f f i sed i t a d d e x t e r a m 

e j u s . 

2 0 . D i x i t q u c c i : P c l i t i o n e m u n a n i p a r v u -

l a m e g o d e p r e c o r a l e , n e c o n l u n d a s f a c i e r a 

m e a m . Et d i x i t ei r e x : P e t e , m a t e r m e a : n e -

q u e e n i i n l a s e s t u t a v c r l a m f a c i e m t u a m . 

2 1 . Qu® a i t : D e l u r A b i s a g S u n a m i t i s A d o -

ni re f ra tr i t u o u x o r . 

2 2 . R e s p o n d i l q u e r e x S a l o m o n , e t d i x i t 

m a t i i s u a ; : Q u a r e p o s t u l a s A b i s a g S u n a m i t i -

d e m A d o n i a ; ? p o s t u l a c i e l r e g n u m : i p s e e s t 

e n i m f r a t e r m e u s m a j o r m e , e t h a b e t A b i a -

thar s a c c r d o l e m , e t J o a b f i l i u m S a r v i i e . 

2 3 . J u r a v i t i t a q u e r e x S a l o m o n p e r D o m i -

n u m , d i c e n s : Ha;c f a c i a l m i b i D e u s , e t h<ec 

a d d a i , q u i a c o n l r a a n i m a u i s u a m l o c u l u s e s t 

A d o n i a s v e r b u m h o c . 

2 4 . E t n u n c v i v i l D o m i n u s , q u i firmavil m e , 

e t c o l l o è a v i t m e s u p e r s o l i u m D a v i d p a l r i s 

m e i , e t q u i f e c i t m i b i d o m u m , s i c u l l o c u t u s 

e s t , q u i a h o d i c o c c i d e l u r A d o n i a s . 

25 . M i s i t q u e r e x S a l o m o n p e r m a n u m B a -

naia ; fllii Joiadff i , q u i i n l e r f e c i t e u m , e t m o r -

t u u s e s t . 

2G. A b l a t l i a r q u o q u e s a c c r d o l i d i x i t r e x : 

V a d o in A n a l h o l h a d a g r u m l u u m , c q u i d e m 

v i r m o r l i s e s : s e d l i o d i e te n o n i n t e r l ì c i a m , 

q u i a p o r t a s t i a r c a m D o m i n i Dei c o r a m D a v i d 

p a l r c m e o , e t s u s l i n u i s t i l a b o r e m in o m n i b u s , 

in q u i b u s l a b o r a v i t p a t e r m e n s . 

2 7 . E j e c i t e r g ò S a l o m o n A b i a l b a r , ut n o n 

e s s c t s a c c r d o s D o m i n i , a u t i m p l e r c t u r s e r m o 

i I.c Imo una reverenda profunda. — 2 No mehagas d clesnitp.de negar mi petition. 

3 Ni que te retires confusa, cabixbaja, v avergonzada de no haber logrado lo que me pides. 
4 Cethsabee no babia pene!rado lo* desÌgnios de Adonias; pero Salomón los percibió inmediatamente : prew 

IDS consecuencias; y comprcndió la nccesidad de prevenirla?. El gran respeto y veneraeion que le mucstra a ¡u 

madre no le eiega. I s a de discernimiento, y oponiendo la sabiduria v la f irrara i la excesiva seOtHló y facilidadde 
Bellisabce, le i d i usa lo que cs contrario al órden de Dios, à su propia seguridad, y al reposo del Estado. Nunca m 
es permitido traspasar los limitcs del rtapeto debido a aquellos, que nos han dado la vida ; pero bay ocasiones en que 
dcberaoi no condescender, 0¡indoles à entender que el intero do su salud y de la nuestra nos impide bacer lo qui 
esperàn de nosolros. 

5 Es un licbratsmo, y una especle de juramento execratorio. Quiere decir : El Senor me ttate con lodo é rigor de 
su Justicia. 

G Salomón ci dia que Tue consagrado roy, concediendo la rida à Adonias, le babia advertido que le haria nwjr 
m ci mismo punlo que comennasc à fomentar alguna novedad en el reinO; y Salomon hallàndole abora cuipab.i 
le cumplió la palabra, Adonias solo es el que se busca la muerle : por otra parte vistos los ocultos desiznios de 
Adonias, .i quicn asislian con sus consejos v partldo Joab y Abialhàr, y la situation de 1»« ne?OCios, ninguno pod;s 
arguir de cruel, de prcclpltadn. de injnsla la órden que da Salomón contra Adonias, ni !a degradation y deslicrro 
de Abiatbàr, ni que hlclese quiiar la vida à Joab al pie del mismo aitar adonde se babia refugindo. 

7 Dió la órden à Ilanaias, y le mató. El llebréo : Yarrcmetiò con ci. 
8 Esto c s , digito de muerle, porque Abialbar mcrecia scr tralado corno Adonias ; pero corno fallando la cf lw" 

no daba este tanlo que icmpr, Salomón usò de indulgencia con é l , y se contentò con desterraile ù Analhóib, una de 
las eiudades Hicerdoiales, en consideration de los servicìos que habia hecho à su padre David, v por r ipeto al m-
cerdocio y à la sagrada nncion que habia recibido. De este modo se cumplió Io que Dios habia anunciado i Beli IMS 
«le cien afios aides, v e s , que ci soberano pontiQcado seria quiiado a su casa, y trasladado a otra. 1 &S- "> 

i) Salomón no privò à Abialbar del saccrdocio, y mucho menos del sumo pontillcado; sino que cn pena de natcr 

a 1 Kcg. i i , 31» 

19. P a s ó p u e s B e t h s a b e e á v e r a l r e y Salomó», 

par.» h a b l a r l e p o r A d o n í a s : y e l r e y se levautó ¡i 

s u e n c u c n l r o y l a a d o r ó y s e n t ó s e s o b r e su 

t r o n o : y f u é p u e s t o u n t r o n o p a r a la m a d r e del 

r e y , q u e s e s e n t ó á la d e r e c h a d e é l . 

20. Y l e d i jo : U n a p e q u e ñ a p e t i c i ó n v e n g o á 

p e d i r t e , n o a v e r g ü e u c e s m i r o s t r o Y e l rey lo 

d i j o : P i d e , m a d r e m i a p u e s no e s r a z ó n que yo 

te h a g a v o l v e r e l r o s t r o 

2 1 . El la d i j o ' Dése A b i s á g d c S u n á m por mu-

j e r á A d o n i a s tu h e r m a n o . 

2 á . Y r e s p o n d i ó e l r e y S a l o m ó n , y d i jo á su 

m a d r e : ¿ P o r q u é p i d e s á A b i s á g d e S u n á m para 

A d o n í a s ? p i d e t a m b i é n p a r a e l e l r e i n o 1 : pues él 

e s m i h e r m a n o m a y o r q u e y o , y t i e n e á Abiathár 

e l s a c e r d o t e , y á i o a b h i j o d e S a n i a . 

23. Y e l r e y S a l o m ó n j u r ó p o r e l Señor , di-

c i e n d o : e s t o y a u n m a s h a g a c o n m i g o Dios8 , si 

n o c s " v e r d a d q u e c o n t r a s u p r o p i a a lma ha ha-

b l a d o A d o n í a s e s t a p a l a b r a . 

24. Y a h o r a v i v e el S e ñ o r , q u e m e haaf l rmado, 

y c o l o c a d o s o b r e e l l r o n o d e D a v i d mi p a d r e , y 

q u e m e h a h e c h o c a s a , a s í c o m o lo d i j o , que hoy 

s e r á m u e r t o A d o n í a s 

25. Y e n v i ó e l r e y S a l o m ó n p o r m a n o de Ba-

n a í a s 7 h i j o d e J o í a d a , e l c u a l l e m a t ó , y asi mu-

rió. 

26. Dijo t a m b i é n e l r e y á A b i a t h á r e l sacerdote: 

V é l e á A n a t h ó l h á tu c a m p o , q u e e n verdad eres 

h o m b r e d e m u c r l e 8 : m a s n o t e m a t a n : h o y , por-

q u e l l e v a s t e e l a r c a d e l S e ñ o r Dios delante de 

D a v i d m i p a d r e , y t u v i s l e p a r l e e n todos los 

t r a b a j o s , q u e p a d e c i ó m i p a d r e . 

2 7 . D e s e c h ó p u e s S a l o m ó n á A b i a t h á r , para 

q u e 110 f u e s e s a c e r d o t e d e l S e ñ o r 9 , y que se cuín-

Diiir i n i , q u e m l o c u l u s e s t s u p e r d o m u m Ileli 

in Silo. 

28. Vcni l a u t e m n u n t i u s ad J o a b ( q u ó d J o a b 

deelinasset post A d o n i a m , e t p o s t S a l o m o n e m 

non d e e l i n a s s e t ) f u g i t e r g o J o a b in l a b e r -

iiaetilum D o m i n i , et a p p r e h e n d i t c o r n u a l -

ian*. 

29 . N u n l i a l u m q u e e s t r e g i S a l o m o n i q u ó d 

fugissei Joab in l u b c r i i a e u l u m D o m i n i , e t e s -

sel j u x l a a l i a r e : m i s i t q u e S a l o m o n B a n a i a m 

liliura J o í a d a , d i e e n s : V a d e , i n l e r f i c e e u m . 

30. El venit B a n a i a s a d l a b c r n a e u í u m D o -

mini , e l dixit e i : ria?c d i e i t r e x : E g r e d e r e . 

(jai a i l ; Non e g r e d i a r , s e d h l c m o r i a r . I t c -

nUDtiaVil B a n a i a s r e g i s e r m o n e m , d i e e n s : 

l i a « loeutus e s t J o a b , e t htec r e s p o m l i t m i l i i . 

31. Dixilque ei r e x : F a c s i e u t l o c u l u s e s t : 

el inlerlice e u m , e t s e p e l i , e l a m o v e b i s s a n -

guincm i n n o c c n l c m , q u i e f f u s u s e s t á J o a b , 

a rae, et á d o a i o p a l r i s m e i . 

32. Et reddel D o m i n u s s a n g u i n e m e j u s 

super capul e j u s , q u i a i n l e r f c c i t d u o s v i r o s 

justos, B á i ó r e s q u e s c , e t o c e i d i t e o s g l a d i o , 

paire meo David i g n o r a n t e A b n e r fllium 

Nor principcm mil i t ia! I s r a é l , e t 1 1 A m a s a m 

lilium Jetiier p r í n c i p e m e x e r c i l ú s J u d a : 

33. Et r e v e r l e t u r s a n g u i s i l l o r u m in c a p u t 

Joab, e t in c a p u t s e m i u i s e j u s i n s e m p i i e r -

num. David a u l e m e l s e m i n i e j u s , ct d o m n i , 

ct dirono illius s i t p a x u s q u e in a í t e r n u m ii 

Domino. 

31. Aseendit i l a q u e B a n a i a s Ulitis J o i a d a ; , 

ct aggressus e u m i n l e r f e c i l : e c p u l t u s q u e e s l 

in domo sua in d e s c r í o . 

33. Et coiisl ituit r e x B a n a i a m l i l ium Joiadtc 

pro eo super e x e r c i t u m , c t S a d o c s a c e r d o l e m 

posuil pro A b i a l b a r , 

36. Misil q u o q u e r e x , c t v o c a v i l S e m e i , 

uxitqiic e i : .Edif ica t i b í d o m u i n in J e r u s a -

lem , el habita i b i : e l n o n e g r e d i e r i s i n d é h u e 

olquc illue. 

p l i e s c la p a l a b r a q u e e l S e ñ o r p r o n u n c i ó s o b r e 

la c a s a d e Hel i e n S i l o . 

2K. V l l e g ó e s i a n o t i c i a á Joa l i (el cu.nl h a b i a 

s e g u i d o e l p a r l i d o d e A d o n í a s , y n o el p a r l i d o 

d e ' S a l o m ó n ) J o a b p u e s s e r e f u g i ó al t a b e r n á -

c u l o d e l S e ñ o r , y a s i ó s e d e u n c o r n i j a l ' d e l 

a l i a r . 

2<l. Y f u é d í . d o a v i s o al r e y S a l o m ó n q u e J o a b 

s e h a b i a r e f u g i a d o a l t a b e r n á c u l o d e l S e ñ o r , y 

q u e e s t a b a j u n t o a l a l i a r : y e n v i ó S a l o m ó n á 

B a n a i a s h i j o d e J o í a d a , d i c i e n d o : A n d a , m á t a l e . 

3 0 . Y f u e B a n a i a s a l t a b e r n á c u l o d e l S e ñ o r , y 

l o d i j o : K s l o d i c e e l r e y : S a l f u e r a . El r e s p o n d i ó : 

N o s a l d r é , s i n o q u e a q u í m o r i r á . B a n a i a s d i ó 

p a r l e a l r e y d e la r e s p u e s t a , d i c i e n d o : E s t o h a 

d i c h o J o a b , y e s l o m e h a r e s p o n d i d o . 

:< I. Y e l r e y le d i j o : H a z c o m o é l h a d i c h o : y 

m á t a l o , y c n t i é r r a l o , y así a p a r t a r á s u n a s a n g r e 

i n o c e n t e , q u e f u é d e r r a m a d a p o r J o a b , d e m í , 

y d e l a c a s a d e ntí p a d r e . 

32. Y e l S e ñ o r h a r á r e c a e r s u s a n g r e s o b r e s u 

c a b e z a p o r q u e a s e s i n ó á d o s h o m b r e s j u s t o s , 

y m e j o r e s q u e é l , y l o s m a t ó á c u c h i l l o , s in q u e 

m i p a d r e D a v i d l o s u p i e s e , á A b n é r h i j o d e N e r , 

g e n e r a l d e l o s e j é r c i t o s d e I s r a é l , y á A m a s a h i j o 

d e Jct l iér , g e n e r a l d e l e j é r c i t o d e Jttdá : 

33. Y la s a n g r e d e e s t o s r e c a e r á s o b r e l a c a -

b e z a d e J o a b . y s o b r e la c a b e z a d e su p o s t e r i d a d 

p a r a s i e m p r e . Mas á D a v i d y á su p o s t e r i d a d , y 

á s u c a s a , y t r o n o s e r á l a p a z p a r a s i e m p r e d e 

p a r t e d e l S e ñ o r . 

3 1 . S u b i ó p u e s B a n a i a s h i j o d e J o l a d a , y a c o -

m e t i é n d o l e lo m a t ó : y f u e s e p u l t a d o e n s u c a s a 

e n e l d e s i e r t o . 

3;i. Y e l r e y h i z o e n s u l u g a r g e n e r a l d e l e j é r -

c i t o á B a n a i a s h i j o d e J o í a d a , y p u s o á S a d e 

s u m o s a c e r d o t e ' p o r A b i a t h á r . 

36. E n v i ó t a m b i é n e l r e y á l l a m a r á S c m e i , y le 

d i j o : H a z t e u n a c a s a e n J e r u s a l é m % y h a b i t a 

e n e l l a : y n o s a l d r á s d e a l l í p a r a ¡ r d e u n a p a r l e 

á o l r a . 

Í ^ ^ d í a " J M 0 D ¡ " 1 C ( l e s l e r " i 4 Anathólh! privándole del eiercieio y emolumentos que leconespon-

c ™ o ^ a v * a ° a í s ? t o ! ™ , , ' f C " ' y 1 0 m i ! ' " 0 c l t W i c c alejandrino de los L .U ; pero el S.vri«eo>' Àrabe, 

w e í f »1» i " ' S " ' f " í P a r « ' c quo Joab habla olvidado que el mismo Dios le quitaba esle asilo. 

I. m „ „ , : , ° ' í . » " « " t o ™ 1 « . que fuesen arrancados aun del mismo altar los asesines para entregarles ú 

let m porree que debía haber prtelicado Salomón con Joab; pero en este caso siguió cl espirilu de la 

I i ¡ . , q , ? ! , n ° < " * a M C n " , M a " " homicida voluntario, aun cuando se reíuSiasc al piò del altar del Señor. 

» « S r Z T ' c o m ° d i ° m u M l r M J c « " • '"•<'• ™ no q » « « dejar el altar, y defenderse .allí eonlra los 

! Ft „,,'.! I ' 1 1 " ™ c " « " le>' permitía tácitamente matarle c u el mismo sitio y casa de rerusio. 

iaaicla " " ' " ' r " m u e " e 4 q u c 4 s i m ' i m o ' » 4 * » " » I n a i « que cometió alevosamente, y conlra 

K t a ( l l s " i ' l a i 1 ' 1 « l e n l a f r l l i ™ l » *> S . 4 I . I I vi» De este modo 

V1 le , I f * ? 1 ? ^ " " I c a d o quedó en solo S.ndóe, >• volvió ó la familia do Klcarár, desechada I» de l lhamár 

¿ « O i d i o i l » ' ' "* " i c " " a ' l a s " " ™ ' 3 • ÍW> hobia pronunciado Dios conlra Heli, y contra sos 

' t»s w S T S i n S ' ® U k " c i a . ' n M ' u r í m i y Salomón quería tenerle cerca de su persona. para observar lodos 

¡ molimientos. Scmei pora Ir a Baburim, debía necesariamente pasar el torrente de Cedrili. 

« Il Beg. n i H i , , ! . s s i 



37. Q u ä C L m q a e a u t e m die c g r c s s u s f u e r i s , 

et l r a n s : e r i s t o r r c n l e m Cedron, scito te inter-

Gciendum : s a n g u i s t u u s er i l s u p e r caput 

t u u m . 

38. Dix i tque S e m e i r e g i : Bonus s e r m o . Si-

c u t l o c u t u s est d o m i n u s m e u s r e s , s ic f a c i e i 

s e r v u s tuus . Habitavi t i taque Semei in Jeru-

salem d i e b u s mult i s . 

39. F a c t u m e s t a u t e m post a n n o s t i e s , u t 

f u g c r e n l s e r v i S e m e i a c Achis (ilium Maacha 

r e g e m Geth : n u n t i a t u m q u e est S e m e i , quùd 

s e r v i e j u s issent in Geth . 

40. El s u r r e x i t S e m e i , et s t rav i t a s i m i m 

s u u m : iv i tque a d A c h i s in Celli a d inquiren-

d u m s e r v o s s u o s , e t a d d i m i c o s d e Geth. 

41. N u n l i a t u m e s t a u t e m Salomoni q u ò d 

isset Semei in Ceti l d e Jerusalem, e tredi isset . 

42. Et m i t t e n s v o e a v i t c u m , d i x i l q u e illi : 

Nonne tusl i l icatus s u m tibi per D o m i n u m , 

e t p r a d i x i tibi : Q u S c u m q u e die e g i e s s u s , 

ier is b u e e t i l l u c , sc i to te e s s e mori lurumV 

Et respondis t i m i h i : Bonus s e r m o , q u e m 

audiv i . 

43. Quare e r g o n o n custodisl i j u s j u r a n d u m 

Domiui, et prceecptum quoti p n e e e p e r a m tibi? 

44. D i x i l q u e r e x a d Semei : Tu nosti o m n e 

m a l u m , c u j u s tibi c o n s c i u m es l c o r t u u m , 

q u o d fecist i D a v i d patri meo : reddidit Domi-

nus mal i t iam l u a m i n caput t u u m . 

45. Et r e x S a l o m o n b e n e d i c t u s , et Ihronus 

David e r i t s l a b i l i s c o r a m Domino u s q u e i n 

s e m p i t e r n u m . 

46. Jussit i l a q u e r e x Banaite filio Joiadtc : 

q u i e g r e s s u s , p e r c u s s i t e u m , et mortuus est . 

37. Mas ten e n t e n d i d o , q u e e n cualquier Oía 

q u e s a l i e r e s , y pasares e l t o r r e n t e d e Cedrón, 

seras m u e r t o : tu s a n g r e s e r á s o b r e tu cabeza ' . 

38. V d i j o Semei a l r e y : B u e n a ó r d e n . Como 

l o lia d i c h o el se í lor mi r e y , a s i lo cumplirá tu 

s i e r v o 2 . Habitó p u e s S e m e i e n Jcrusalém mu-

chos dias. 

39. Mas p a s a d o s t r e s 3 i los a c a e c i ó , que unos 

e s c l a v o s de Semei s e l e h u y e r o n á A c h i s hijo de 

Maacha r e y d e G c l h : y f u é d a d o a v i s o á Semei, 

q u e s u s esc lavos s e h a b i a n i d o á Gellt . 

40. V l e v a n t ó s e S e m e i , y a p a r e j ó n s u asno: y 

rué á Ceth á d e m a n d a r á AcUis s u s esclavos, y 

l o s t r a j o d e Cetli . 

41 . V fué dado av iso á S a l o m ó n queScmeiha-

b i a i d o d e J e r u s a l c m á G e l l i , y h a b i a vuel to ' . 

42. Y e n v i á n d o l e á l l a m a r J o d i j o : ¿ P o r ven-

tura n o l e test i f iqué p o r e l S e ñ o r , y te dije de 

a n t e m a n o ' ' : T e n e n t e n d i d o , q u e en cualquier 

d ia q u e sa l ieres á u n a ó á otra p a r t e , morirás? 

Y m e respondiste : Bttena es es ta ó r d e n , que 

h e oido. 

43. i P o r q u é p u e s n o l ias g u a r d a d o el jura-

m e n t o del S e ñ o r , y el p r e c e p t o q u e y o le puso? 

4 i . Y di jo el r e y á S e m e i : T ú s a b e s todo el 

m a l , de q u e tu c o n c i e n c i a te a r g u y e , que hiciste 

¡i David mi p a d r e : el S e ñ o r h a v u e l t o s lu malicia 

s o b r e lu c a b e z a . 

43. Y el r e y S a l o m ó n s e r á b e n d i t o , y el trono 

d e David s e r á e s t a b l e d e l a n t e d e l Señor para 

s i e m p r e . 

46. Dió p u e s la ó r d e n el r e y á Báñalas hijo de 

J o i a d a : el c u a l s a l i e n d o , l e h ir ió , y él murió. 

C A P Í T U L O III . 

Salomón loma por l u u j r r d o n a hija dePtiaraOn.Pldeal Seriorla sabiduría: el Señor se la concede JiMUauMe 
coil la gloria y las riquezas. Sentencia que pronuncio, decidiendo el pleito de dos mujeres sobre un niño. 

1 . C o n f i r m a t u m • e s t i g i l u r r e g m i m i n i . F u é p u e s ' c o n f i r m a d o e l r e i n o e n la mano 
m a n t i S a l o m o n i s , et a f l m i l a t e c o n j u n c t u s e s ! d e S a l o m ó n , y e m p a r e n t ó c o n P h a r a ó u rey de 
P h a r a o n i r e g i ¿ E g y p l i : accepit n a m q u e filiam E g i p t o ' : p o r q u e s e c a s ó c o n u n a h i j a de este, y 

t T ú seria la causa de tu muerte. — 2 Y esto sin duda lo conlirmii con Juramento, v v . 15 y ( 3 . 
3 MS. 1. E fiso aullar. — 4 MS. A. £ desende que se tornara. — & MS. 7 . E afronté ári. 
ü E l Seiior siempre Justo ha hecho que pagues todos estos males con el precio de tu cabera, y las laves con lu 

sangre. 

7 Las palabras del miembro primero de este versículo, son en el texto hebréo las últ imas del capitolo p i n i -
dente. 

8 MS. 3 y F r a i n a . E consogro. La prohibición que Dios habia puesto en su ley á los Israelitas, Dealer, VII, 
que no se casasen con mujeres extranjeras, se entendía principalmente de las que habitaban en la tierra de O a -
naán : y aunque en I ESDBIS tx, se extiende de, algún modo Á las otras naciones ; pero eslo se debe enlender coir 
alguna l imitac ión, esto es, sino abrazaban la religión del verdadero Dios : y esta excepción se prueba eoa diversi 
ejemplos, que se relicren en las Escrituras. De esto, v de lo que se dice Inmediatamente en el v. 3. Que Salmm 
amo ai señor; parece que no pecó en esla ocasión casándose con una h i ja del rey Pharaón, con las miras pelli-
cas de tener por aliado un rey poderoso para defender su reino, v asegurarlo .le toda invasión enemiea. W 
Sala,, x u v , l i , 15 se inderò, que la Egipcia mujer de Salomón era prosíll la. 

a I I Paralip. i, i . 

e j u s , e l * a d d u x i t ¡n c i v i l a l e m D a v i d , d o ñ e e 

compierci ¿edifieans d o m u m s u a m , e l d o m u m 

Domini el m u r w n Jerusalem per c ircui lum. 

2. Aitameli p o p u l u s i m m o l a b a t in excelsis-. 

non euim a d i f i c a i u m e r a t templum nomini 

Domini usqu« iu diem i l ium. 

3. Dilcxit aulem S a l o m o n D o m i n u m , a m -

bulans in praiceptis David patris sui e x c e p t o 

quòd in excels is i m m o l a b a t , et a c c e n d e b a t 

üiymiama. 

4. Abiit i taque i n G a b a o n , u l i m m o l a r e t 

ibi : illud quippe erat c x c e l s u m ipax imum : 

millo hostias in holocaustum obtulit Sa lo-

mon super altare illud in Gabaon. 

5. Apparuil autem Dominus Salomoni per 

sommum n o d e , d i c c n s : Pos lu la q u o d vis 

ut dem tibi. 

6. Et ail Salomon : T u fecisti c u m s e r v o tuo 

David paire meo m i s c r i c o r d i a m m a g n a n i , s i -

tui ambulavit in e o n s p e c t u tuo in veri tate , et 

justiüa, ct recto corde t e c u m : custodisti e i 

miscricordiam tuam g r a n d e m , e l dedisti ei fl-

lium sedentem super l l i r o n u m e j u s , s icut e s t 

hodie. 

7. Et nunc Domine D e u s , lu r e g n a r e f e -

risti servum luum pro David patre m e o : e g o 

autem sum pucr p a r v u l u s , et i g n o r a n s egres-

suiii, eL inlroilum m e u m . 
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l levóla á la c i u d a d d e David, mientras q u e aca-

b a b a de labrar su c a s a , y la c a s a del Señor, y l o s 

m u r o s al c o n t o r n o d e Jcrusalém. 

2. El pueblo n o obstante sacri f icaba e n los al-

tos 1 : porque n o habia s ido edif icado el templo 

al nombre del Señor h a s l a aquel dia . 

3. Mas Salomón amó a l S e ñ o r , a n d a n d o e n los 

m a n d a m i e n t o s d e David su p a d r e , s o l a m e n t e 

que s a c r i f i c a b a , y q u e m a b a incienso e n l o s a l -

t o s " . 

4. Fué p u e s á Cabaón á sacrif icar a l l í : p o r q u e 

a q u e l e r a el m a s g r a n d e de todos los a l t o s : mil 

host ias o f r e c i ó S a l o m ó n e n holocausto s o b r e 

a q u e l altar en G a b a ó n 8 . 

5. Y aparec ió e l Señor á Salomón en s u e ñ o s 

de n o c h e , y d í j o l e : P í d e m e lo q u e q u i e r e s que 

te dé . 

6 . Y di jo S a l o m ó n : T ú hiciste g r a n d e miseri-

cordia con lu siervo David mi p a d r e , s e g ú n q u e 

él a n d u v o delante d e ti e n v e r d a d , y e n j u s t i -

c i a , y e n rect i tud d e c o r a z o n c o n t i g o : le c o n -

s e r v a s t e tu g r a n d e m i s e r i c o r d i a , y l e diste un 

hijo q u e se s e n t ó s e sobre su t r o n o , c o m o lo 

es tá h o y . 

7. Y ahora Señor D i o s , lú h a s h e c h o q u e rei-

n a s e tu siervo e n lugar de David m i p a d r e : m a s 

y o s o y un niño p e q u e ñ i l o , y q u e no sé n i iui 

salida n i m i e n irada *. 

1 Donde había aliares consagrados al veidadero Dios. E n la Escritura se habla de dos suertes de lugares altos : 
luí unos, donde se sacrificaba á los ídolos; los oíros, que servían al cuitó del verdadero Dios, y en donde, ó por 
díspeusa, ó por algún otro motivo particular, se ofrecían víctimas, y se hacia quemar incienso en honor suyo. De 
estos segundos se habla en este lugar. Dios habia prohibido expresamente á su pueblo sacrificarle en olio lugar, que 
en el que él mismo escogiese para su culto. Como el templo debia suceder al tabernáculo, parece que hasla que aquel 
lóese edificado, los Israelitas no debían ofrecer sos sacrificios sino sobre el altar, que estaba á la entrada de este 
templo portáUI, como lo habían hecho en el desierto. Esto no obstante, vemos que esta ley no fué exactamente 
(¿servada, y que los mas i lustres, zelosos y santos de los Israelitas ofrecieron victimas sobre ¿versas alturas y l u -
ta/es, y que la Escritura no los reprende por eslo. Todo lo cual parece ser una prueba convincente, de que la prohi -
liieion de la ley no debia obligar en todo su rigor, sino despues que fuese fabricado uu templo sólido y estable para 
adoraren él al Señor. 

2 Porque David fiel siempre al Señor aun en las menores cosas, solamente sacrificaba en Gabaón, donde estaba 
fntoocKi el tabernáculo y el altar de los holocaustos. Y si extraordinariamente erigió un altar sobre el monte de 

en )a era de Arauna, fué por una órden expresa de Dios. De lodo lo cual parece concluirse, que la inmolación 
de las victimas, y el ofrecer incienso en los lugares altos hasla que se constiujó el templo e n Jerusaléiu, no era un 
punto dwidklo, que se miraba como prevaricación contra la ley, sino solamente como una imperfección y defecto 
EN lo que mira al culto divino. Véase S. AOIST. Qwrst. xxxvi in Judie. 

3 Aili estaba el altar de los holocaustos, que erigió Moysés, y dejó David cuando trasladó el arca á Jerusalém ¿ y 
P* esta dignidad era considerado como el mayor de todos los lugares altos. 

4 Soy un joven s in experiencia, que no sé como me debo manejar en el gobierno de este grande pueblo; y esto 
significa aquello: A o sé ¡ui entrada ni mi salida; traslación tomada de los pastores, ó de los caudillos de un ejér-
wo. Era entonces este principe á lo mas de veinte años. Considerando Salomón que era llamado á suceder al mayor 
«le los reyes, «pie se habían conocido sobre la lierra, y que las acciones heroicas de un predecesor, son otras lautas 
sentencias contra las faltas del que le sucede : ponderando, que un rey ha de hallar toda su feücidad en procurar u 
toda costa la de aquellos pueblos que le han sido confiados, y que por descansar sobre él e! reposo y seguridad p ú -
dica, debe ser un padre y un protector de sus vasallos, á cuya sombra, y á l a de sus tribunales, hallen todos la 
«MBdancía, el consuelo, la paz, y la justicia : mirándose por otra parte en una edad poco proporcionada, para de-
s p e n a r un cargo de suyo tan pesado y peligroso : lleno de sentimientos de humildad, y de su propia bajeza : lo 
«pone todo al Señor, y le pide un corazon dócil, y de inteligencia para gobernar bien á aquel pueblo innumerable, 
•a alca que tiene Salomón de su propia flaqueza, es la primera de las virtudes reales, que en él se registran : y la pro-
. h u m i l d i " I . con que ruega á Dios, que se digne de suplir á su insuficiencia, fué la principal disposición para 
»«inseguir los poderosos socorros, que necesitaba para una obra tan árdun, para un cargo tan terrible. 

« I i r a r a l i p . v u i . i l . 



8. El s e r v u s tnus in medio est populi , quern 

e l e g i s t i , populi ir i f lni l i , qui n u m e r a n et s u p -

p u l a n n o n p o t e s t prie multitudine. 

9 . " Dabis e r g ó servo t u o cor doci le , ut po-

pulum luum judicare p o s s i t , ct d i s c c r n e r e 

inter b o n u m ct m a l u m . Quis e n i m potcrit 

j u d i c a r e p o p u l u m i s l u m , p o p u I u m tuum h u n c 

rmillum ? 

1 0 . Placuit e r g o s e r m o c o r a m D o m i n o , 

q u ó d S a l o m o n postu lasset hujuscemodi r e m . 

1 1 . Et dixit D o m i n u s S a l o m o n i : Quiaposlu-

lasti v e r b u m hoc, et non petisti tibí dies mul-

l o s , n c c d i v i t i a s , aut a n i m a s inimicorum luo-

r u m , sed postulasti libi sapicntiam ad d i s c e r -

n e n d u m j u d i c i u m : 

1 2 . E c c e feci libi s e c u n d u m s e r m o n e s tuos, 

et dedi tibi c o r s a p i e n s ct i n t e l l i g e n s , in 

l a n l u m ut n u l l u s a n l e l e s imil is tui fucrit , n e c 

post tc surrecturus s i t . 

1 3 . b Sed ct h ® c , quffi non postulasti , dedi 

t i b i : divit ias s c i l i c e t , c t g l o r i a m , ut n e m o 

fueri t similis tui in reg ibus c u n c l i s relró 

d iebus . 

1-1. Si a u l e m a m b u l a v e r i s i n v i is m e i s , c t 

custodicr is pratccpla m e a , et m a n d a t a m e a , 

sicut a m b u l a v i t pater t u u s , l o n g o s fac iam 

dies tuos. 

1 5 . Igitur e v i g i l a v i t S a l o m o n , et inte l lex i t 

q u ó d esset s o m n i u m : c u m q u e venisset J e r u -

salem , stetit c o r a m area foederis D o m i n i , et 

obtulit h o l o c a u s t a , et fec i t v i c t i m a s pacif icas, 

c t g r a n d e c o n v i v i u m universis f a m u l i s s u i s . 

1 6 . T u n c v e n e r u n t d u » m u l i e r e s meretr i -

c e s a d r e g e m , s teteruntque c o r a m e o , 

1 7 . Q u a r u m una a i l : Obsecro, m i d o m i n e : 

e g o et mul ier ha;e h a b i t a b a m u s in d o m o u n a , 

c t p e p e r i a p u d earn in c u b í c u l o . 

18. Tcr l iá a u t e m die p o s t q u á m e g o p e p e n , 

pcpcrit c t h a ; c : et e r a m u s s i m u l , n u l l u s q u e 

S. Y l u s iervo e s l á en medio del pueblo , que 

has escogido, d e un pueblo infinilo, que no puedo 

contarse ni reducirse á n ú m e r o por su multitud. 

9. Da p u e s á tu s iervo u n c o r a / o u dócil , para 

que p u e d a hacer justicia á tu p u e b l o , y discernir 

entre lo b u e n o y lo m a l o . Porque ¿quién podrá 

j u z g a r á este p u e b l o , á e s t e pueblo tuyo tan 

gi-andc ? 

10. A g r a d ó pues al Señor esla oración, porque 

Salomón había pedido una c o s a c o m o esta >. 

1 1 . Y di jo el Señor á Salomón : Por cuanto has 

demandado esta c o s a , y n o l ias pedido para ti ni 

muchos dias de v i d a , ni riquezas, ni las almas 

de tus e n e m i g o s , s i n o q u e has demandado para 

tí sabiduría para discernir lo j u s t o : 

12. l i é aquí q u e lo he h e c h o conforme á tus 

p a l a b r a s , y tc he dado un corazon sabio y de 

l a u t a inte l igenc ia , q u e n i n g u n o antes de tí te 

ha s ido semejante , ni se l e v a n t a r á después de li : . 

13. Y aun e s t o , q u e no h a s pedido, le he dado: 

e s á s a b e r , r i q u e z a s , y g l o r i a , por manera 

q u e n o habrá habido uno parecido á ti entre 

l o s r e y e s de todos los t iempos pasados. 

11 . Y si a n d u v i e r e s e n mis c a m i n o s , y guar-

dares mis p r e c e p t o s , y mis mandamientos, 

así c o m o a n d u v o tu p a d r e , prolongaré tus 

dias. 

13. Salomón e n t o n c e s d e s p e r t ó , y entendió 

q u e era s u e ñ o 5 : y habiendo venido á Jerusalcm, 

s e presentó delante del a r c a de la alianza del Se-

ñor , y ofreció h o l o c a u s t o s , y v íct imas pacíficas, 

é hizo u n grande banquete á lodos sus siervos. 

16. E n aquel la sazón v in ieron dos mujeres ra-

m e r a s al r e y , y se presentaron delante de él, 

1 7 . Una d é las cuales d i j o : T e n g o que suplicar, 

señor m í o : es ta m u j e r y y o v iv íamos juntas en 

una misma c a s a , y y o parí e n el mismo aposento, 

d o n d e ella estaba. 

18. Y t r e s dias después d e haber parido yo, 

parió también e l l a : y e s t á b a m o s juntas, y nin-

1 Porque en la realidad es muy recomendable esta preferencia que b i n Salomón. No poniendo la mira en llígir 
á ser un rey poderoso, solamente aspira á ser un rey justo ; y haciendo poco aprecio de ser el terror de otros pucbkn 
y naciones, no aspira á otra cosa que a promover el bien y felicidad de sus vasallos. 

2 Quien te iguale en la extensión de los conocimientos, y noticias délas cosas naturales y políticas. Lo quen» 
excluye que otros hombres grandes hubiesen tenido ó tuviesen en adelante igual saber y conocimiento de las divi-
nas, como Moysés y los Apóstoles. Véase el ABILENSE. 

3 Muchos Intérpretes trasladan el texto : Y conoció y distinguió la calidad del sueño que habia tenido, esto tí, 
que era de Dios ; entendiéndose quoti por quale, otros explican el quod como partícula, y entendió ó CONOCIÓ QUE 
era sueño. E l texto hebreo : y héaqui sueños ; ó, y vióque era sueño; se entiende, enviado por Dios. X1« misma 
los LXX, m\ i í i ú ¿«ústvtv», y Uc aquí sueño. La conversación que Salomón tuvo con Dios habia hecho una impní-
tion tan viva sobre su alma, y le habia dejado una idea tan distinta y tan perfecta, que por el pronto creyó qua 
todo aquello habia pasado estando él despierto : y así tuvo necesidad de aplicar una particular reflexión jara saLr 
«le su engaño, y comprender que Dios le habia hablado durante el sueño. Uno de los principales caracteres pordon>!<¡ 
se distinguen los sueños divinos y milagrosos, de los naturales y ordinarios, es la distinción con que se perdite" 1" 
objetos. Dios en este sueño milagroso teniendo en suspensión los sentidos de Salomón, por lo que mira á los olnttos 
exteriores, como sucede en el sueño ordinario, le dejó entero el uso de la razón, y libertad para atender á lo que le 
decía, y para responder ni Señor, pidiéndole según sus vivos deseos un bien preferible á todo lo que los b o n i t a 
carnales estiman sobre l a tierra. Véase S. Ar . isr . de tenes, ad lift. lib. MI, cap. l i . 

a I I Parolip. i, 10. — b Simient. vu, r>. Matth. vi, 29. 
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alius nobiscum iu d o m o , e x c e p t e n o b i s 

duabus. 

19. Mortuus est a u l e m filius mul ier is hu-

jus nocle. Dormicns q u i p p c oppress i t eum. 

20. Et consurgens intempesta; n o c t i s s i l e n -

l i o , tulit fllium m c u m d e la lere m e o a n c í l t e 

lu£ donnienl is , c t col locavit i n s inu s u o : 

fiuum aulem filium, q u i era l m o r t u u s , po-

suit in sinu m e o . 

SI. Ciimque s u r r e x i s s e m m a m : ut darem 

lac filio m e o , apparui l m o r t u u s : q u e m di-

ligentiüs intuens c iará l u c e , d e p r e h c n d i non 

esse mcum quem g e n u e r a m . 

Sí. Responditquc a l tera m u l i c r : Non e s t 

ila ut dieis, sed lilius tuus m o r t u u s est 

meus autem rivit. É c o n t r a r i o illa d í c c b a t : 

Mcntiris: filius quippc m e u s v i v i t , e t lilius 

tutu mortuus est . A l q u c i n l iunc m o d u m 

contcndebanl c o r a m r e g e . 

23. Tune r e s a i t : Hice d i c i t , Fil ius m e u s 

vivit,et filius tuus m o r t u u s est . E l i s t a r e s -

pondit: N o n , sed l i l ius tuus m o r t u u s e s t , 

meus autem vivit . 

SI. Dixit e r g ó r e s : Af fer le mibi g l a d i u m . 

Cúmqiic altulissent g l a d i u m c o r a m r e g e , 

23. Dividilc, i n q u i t , i n f a n l c m v i v u m in 

duas parles , et dato d i m i d i a m partem uni 

et dimidiam partem al :cr i . 

20. Dixit autem m u i i e r , c u j u s filius e r a l 

vivas, ad r e g e m : i c o m m o t a s u n t quippe vis-

cera ejns super filio s u o ) O b s e c r o , d o m i n e , 

dale Mi infanlem v i v u m , et nol i te in lcr f icero 

«mi. E contrario illa d i e e b a t : Nec mili i , n e c 

tito sit, sed dividatur. 

27. Ilespondit rex , e t a i t : Date buic m -

Miera v ivum, et non o c c i d a t u r : haíc e s t 

cmm m a t e ejus. 

28. Auilivit i laque o m n i s Israel judic ium 
quod judieasset r e x , e t t imucrunt r e g e m , 
videntes sapientiam Dei c s s e in c o a d f a c í e n -
dam judicium. 

g u n otro c o n n o s o t r a s e n la c a s a , so lamente 
nosotras dos . 

19. V el hijo de e s l a m u j e r m u r i ó u n a noclie • 
P o r q u e d u r m i e n d o lo a h o g ó . 

20. ¥ l e v a n t á n d o s e e n s i l e n c i o á una hora 
i n t e m p e s t i v a d c la n o c h e ' , l o m ó m i h i j o del lado 
d e tu s i e r v a q u e d o r m i a , y lo p u s o e n su s e n o : 
y a su h i j o , q u e es taba n i u e r t o , lo p u s o en mi 
seno. 

2 1 . V h a b i é n d o m e i n c o r p o r a d o p o r la m a ñ a n a 
p a r a a m a m a n t a r = á m i hi jo , lo halló muerto , v mi-
rándolo con m a y o r c u i d a d o á la c lar idad del dia , 
r e c o n o c í que n o era el m i ó , q u e vo había pa-
n d o . 

22. Y respondió la otra m u j e r ; No e s así co-

m o d i c e s , s ino q u e tu h i j o es el m u e r t o , v el 

VIVO e s el mió. P o r e l c o n t r a r i o decía a q u e l l a : 

Mientes : porque m i h i j o es el v i v o , y el t u v o es 

el m u e r t o . Y d e e s t e m o d o a l t e r c a b a n d e l a n t e 
del r e y . 

23. F . n t o n c c s e l r e v d i j o : 1.a una d i c e ,.Mi hi-
j o es tá v i v o , y el m u e r t o e s tu hi jo . Y la otra r e s -
ponde : N o , tu h i j o o s el m u e r t o , v mió el m í e 
v i v e . ' 

21 . Y añadió e l r e y : T r a c d m o una e s p a d a . Y 
h a b i e n d o traído una e s p a d a d e l a n t e del r e y , 

23. Dividid, d i j o , el n iño v i v o en d o s partes , 
y dad la una m i t a d á la u n a , v la otra mitad á 
la o l ra . 

2i¡. Mas la m u j e r , c u y o e r a el h i j o v i v o , d i j o 
al r e y : ¡porque s o c o n m o v i e r o n s u s e n t r a ñ a s 
por a m o r d e su h i j o ) R u é g o t e , s e ñ o r , q u e le de is 
a ella el nino v i v o , y n o lo matéis . P o r el contra-
n o d e c í a la o t ra : Ri s e a m i ó , ni t u v o , s i n o d i -
v í d a s e . 

2" . Respondió e l r e y , v d i j o : Dad á esla el ni-
ñ o v i v o , y no se l e qui te la v i d a : p o r q u e es ta o s 
su m a d r e 3 . 

28. O y ó p u e s t o d o Israél la sentenc ia q u e h a -
bía p r o n u n c i a d o el r e y , y temieron ' a l rey, vien-
d o q u e había en í:l s a b i d u r í a d e Dios p a r a hacer 
Justicia. 

C A P Í T U L O IV. 

l a s p r o i l . l o ü f . « , „ , 
le», la Erandeza de sn reino, »a gloria, r lquesas,? . . I . lduna , „ , , p a r i b o , . . , , „ „ „ , 

o r a n e m t r a a ? r J j . * d r e y S a l o m ó n ™ n a l » l o d o Is-

I B Hebreo , l M a s . A m t d l a n o c h e _ , F „ w p „ r a a l e c k „ r 

Jwkto. ' e apurativa el uno lo aplica a la Sinagoga y a l a Iglesia; y el otro á la verdadera > (aira 

w « S í S ^ t í t i i S ^ ' S S a t U r b - 1 " v " i t t " " " p l ' c a « • » * < * > . « » « 0 . se dice 
a . r T U " l ' a c f r " , s " ™ ' Y l a m l " ™ s " M l U u r i « era enviada de Bios. 
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2. F.t hi pr inc ipes q u o s h a b e b a t : Azariaafi-

l m s S a J o c s a e e r d o l i s : 

3. E l i h o r e p h , et A h i a Uli» Sisa scr ibre: Jo-

saphat filius Ahilud ä commentar i i s : 

4. Banaias filius Joiadas super e x c r c i t u m : 

Sadoe a u l c m , et Abiathar sacerdotes . 

5. Azarias f i l ius N a t h a n , super e o s qui a s -

s is lebant r e g i : Z a b u d Ülius Nathan saeerdos , 

a m i c u s r e g i s : 

6 . Et Ahisar p r o p o s i t u s d o m ü s : c t A d o -

niram fi l ius A b d a s u p e r tributa. 

7 . Habebat a u t e m Salomon duodeeim pras-

fectos super o m n e m Israel , qui p n e b e b a n t an-

n o n a m regi et d o m u i e j u s : per s i n g u l o s 

enim m e n s e s i n a n n o , s ingul i n c c e s s a r i a 

minis trabant . 

8. Et h a i c n o m i n a e o r u m : B e n h u r , in 

m o n l e Ephra im. 

9. B e n d c c a r , in M a c c e s , c t in Sa leb im, 

et in Betbsamcs , et in E l o n , et in Bethanau. 

40. B e n h e s e d i n Aruboth : ipsius erat S o -

c h o , et o m n i s terra Epher. 

1 1 . B e n a b i n a d a b , c u j u s o m n i s N e p h a t l i -

d o r , Tapheth filiam Salomonis habebat uxo-

r e m . 

1 2 . Bana f i l ius Ahi lud r e g e b a t T h a n a c et 

M a g e d d o , e t u n i v e r s a m B c t h s a n , q u a e s t 

j u x t a S a r l h a n a s u b l e r Jczraliel , ä Bcthsan us-

q u e A b c l m c h u l a e r e g i o n e Jccmaan. 

1 3 . B e u g a b e r in Ramoth C a l a a d : habebat 

Avolhia ir fllii M a n a s s c i n C.alaad, ipse p n e e r a l 

in o m n i r e g i o n e A r g o b , q u a est in B a s n n , 

s e x a g i n t a e i v i t a t i b u s m a g n i s a tque murat is , 

qua; h a b e b a n t s e r a s sereas. 

•I i . A h i n a d a b fd ius Addo p r a c r a t in Ma-

naim. 

!•>. A c b i m a a s in Ncpli lhal i : sed et ipse 

habebat B a s e m a t h filiam Salomonis in c o n -

j u g i o . . 

10. Baana filius l l u s i , in A s c r , et in Balolh. 

17. Josaphat l i l ius P h a r u e , iu Issachar . 

2. Y estos eran los pr incipales ministros que 

t e n i a : A z a r i a s ' hi jo d e Sadóc el s a c e r d o t e * : 

3. E l i h o r é p h , y Alúa hi jos d e S i s a , secreta-

rios : Josaphát hijo d e A h i l ú d , c a n c i l l e r 1 : 

4. B a n a í a s hijo de Joíada, g e n e r a l del ejército: 

y Sadóc , y Abiathár eran los sacerdotes *. 

5. Azar ias hijo d e Nalhán, superintendente de 

los q u e asist ían al r e y 5 : Z a b ú d hijo d e Natháu 

s a c e r d o t e " , conf idente d e l r e y : 

6. Y Ahisar m a y o r d o m o : y Adonirám hijo de 

A b d a , super intendente d e los tributos. 

7. Y tenia Salomón d o c e gobernadores sobre-

todo I s r a e l , los c u a l c s suministraban las provi-

s iones p a r a el r e y y p a r a s u c a s a : porque cada 

m e s del a ñ o uno d e e l los suministraba lo ne-

cesar io . 

8. Y c s l o s s o n s u s n o m b r e s : B c n h ú r T , e n ei 

m o n t e d e Ephraím. 

9. Bendecár , e n Macees, y e n Sa leb im, y en 

B e l h s a m e s , y e n Elón , y e n Beilianán. 

10. Beribeséd e n A r u b ó t h : á este pertenecía 

S o d i o , y toda la l ierra de Ephór. 

1 1 . B e n a b m a d á b , c u y a e r a toda la lierra de 

N e p h a t h - d o r , e s l a b a c a s a d o c o n Taphéth hija 

d e S a l o m ó n 

12. Bana hijo de Ahilúd tenia el gobierno de 

T h a n á c y d e M a g e d d o , y de toda Belhsán, que 

es tá c e r c a de Sarthana d e b a j o d e Jezrahél, desde 

Belhsán hasta A b c l m e h u l a enfrente de Jccmaan. 

13. B c n g a b é r e n Ramóth d e Galaad: este te-

nia l o s pueblos de Jaír hijo de Manassés en 

Galaad : él m i s m o era g o b e r n a d o r do tocia la 

t ierra d e A r g ó b , q u e es tá e n B a s a n , de sesenta 

c iudades g r a n d e s y c e r c a d a s de muros, que te-

nían c e r r a d u r a s de b r o n c e 9 . 

H . A h i u a d á b hijo d e Addo gobernaba en Ma-

naím. 

Vi. Achimaas en Néphl l ia l i : y este también es-

taba c a s a d o con Baseináth hi ja de Salomón. 

If». Baana h i j o d e l l u s i , e n A s é r , y en Balóth. 

1 7 . Josaphát h i j o de P h a r u e , en Issacbár. 

1 Nielo de Sadóc, porque era hijo de Achimaas, que lo era de Sadóc. 
2 Sumo sacerdote. — 3 MS. 3 y FERRAR. Coronista. 
4 De estas palabras infieren algunos, que Salomón, teniendo ya asegurado su reino, y no habiendo motivo para el 

menor re?elo de nuevas conspiraciones, levantó el destierro á Abiathár, y le permitió volver á servir en el templo, 
para que tuviese con que v iv ir , aunque en un grado inferior al que antes tenia; y que de este modo se cumplí« en-
tonces l a protccia y sentencia que pronunció el Señor contra Belí y contra su casa, que puede verseen e l i d e ' « 
Jleyes u, 3(1. Otros dicen que se le nombra aquí, por cuanto aunque habia sido desterrado, no obstante conservo» 
aun el titulo de su dignidad, comu los obispos que renuncian su obispado; y así volvió á l a capital, pero sin ejerccr 
sü'iitinjslerio. 

b MS. 1. Era Veedor mayor. De los que servían á la persona del rey, ó de los de su guardia. 
(i I.a palabra hebrea significa también persona principal : y en este sentido son llamados sacenlotes lo> 

hijos de David, como dejamos advertido en el libro r de los /leyes vui , 18. 
" Estos oficiales eran llamados por los nombres de sus padres, por los cuales sin duda eran mas conocidos = »'jn 

de Une, hijo de Decar, h i j o d c l l ^ e d i , hijode Abinadáb, etc. 
8 Eslo se dice aquí por anticipación porque Salomón no tenia todavía hijas en estado de poderse casar. ^ lo tni-~u:,J 

debe tenerse presente ea el v, 15. 
y Las puertas tenian barras y cerraduras de bronce, ó estaban forradas con láminas de bronce para mujor segu-

ridad. 

18. Semei filius E l a , in B e n j a m i n . 

19. Gabcr lilius U r i , in terra G a l a a d , in 

terra Schon regis A m o r r h œ i e l Og r e g i s Ba-

s a u , super o m n i a q u ; c c r a n l iu ilia terra. 

20. Juda et Israël i i i n u m c r a b i l e s , s i t u I a r e -

na maris in mul l i tudinc : c o m e d e n l r s , c t 

bibentcs, alque l a p a n t e s . 

21. »Salomon a u l e m crat in dit ione s u a , 

liabcns omnia r é g n a à flumine terras Phi l i s -

tliiim usque ad l e r m i n u m .Egypt i : o f fereu-

tium sibi muiiera : et s e r v i e n i i u m ci cunct is 

diebus viUe e jus . 

22. Erat aulcm c i b u s S a l o m o n i s per d ies 

singulos, triginta cor i s imihe et s e x a g i n t a 

cori farina;, 

23. Decern b o v e s p i n g u e s , e t v iginti b o -

ves pascnales , et c e n t u m a r i e t e s , e x c c p t ù 

venatione c c r v o r u m , e a p r c a r u m , atque bu-

balorum, et av ium alti l ium. 

24. Ipse enim obt inebat o m n e m r e g i o n c m 

qua; crat trans f l u m e n , à T h a p h s a u s q u e a<I 

Gazao, et cunc los r e g e s i l larum r e g i o n u m : 

ct habebat p a c e m e x o m n i par le in c i r -

cuilu. 

2'i. l labilabatque Juda ct Israel a b s q u e 

timore u l l o , uni i squisque s u b v i le s u a , c t 

sub lieu s u a , à Dan u s q u e B e r s a b e e , c u n c l i s 

diebus Salomonis. 

26. »El habebat S a l o m o n q u a d r a g i n t a m i l -

lia pr<csepia equorum curr i l ium, et d u o d e c i m 

millia equeslr.tim. 

27. Nutriebanlque eos supradieli regis pne-

fecti : scd c t n e c e s s a r i a menscc r e g i s S a l o m o -

18 . Semci hijo d e E i a , e n B e n j a m i n . 

19. Gabér hijo d e Uri, e n la t ierra de Calaad. 

en la tierra d e S e h ó n r e y d e los A m o r r h e o s v de 

Og rey d e B a s à n , s o b r e c u a n t o habia en a q u e l l a 

tierra. 

20. Judá ó Israel i n n u m e r a b l e s , c o m o la arena 

de . la m a r en m u c h e d u m b r e : e l l o s c o m i a n , y 

b e b í a n , y se a legraban. 

21 . Y S a l o m ó n tenia b a j o de sus dominios to-

dos los re inos, desde el r i o 1 d e la tierra d e l o s 

Phil islheos hasta las fronteras de E g i p t o : y l e 

iraian p r é s e n l e s , y le e s t u v i e r o n s u j c l o s todos 

los d ias de su v i d a . 

22. Y la p r o v i s i o n para la m e s a d e Salomón 

eran t o d o s los d ias treinta c o r o s de flor de ha-

rina, y sesenta c o r o s d e harina*. 

23. Diez b u e y e s cebados, y v e i n t e b u e y e s d e 

p a s t o 3 , y c ien c a r n e r o s , s in c o n t a r la c a z a d e 

c i e r v o s , c o r z a s , y b ú f a l o s ' , y a v e s q u e se c e -

baban. 

24. Porque él era s e ñ o r d e todo e l país q u e 

habia d e la otra parte del rio, desde Thaphsa 1 5 

hasta G a z a , y de todos l o s r e y e s d e aquel las 

r e g i o n e s : y tenia paz p o r todas par tes á la 

redonda. 

25. Y habitaba Judá é Israel s in n i n g ú n te-

mor , c a d a uno d e b a j o d e « u v i d , y d e b a j o de 

su h i g u e r a , desde Dan hasta B e r s a b e e 8 , e n to-

d o s l o s d ias de Sa lomón. 

20. Y tenia S a l o m ó n c u a r e n t a m i l p e s e b r e s 7 

d e c a b a l l o s p a r a c a r r o s , y d o c e m i l c a b a l l o s de 

m o n t a r 8 . 

27. Y los s o b r e d i c h o s of ic ia les del r e y l o s 

m a n t e n í a n : y suministraban t a m b i é n coi i g r a n 

1 Desde el Euphrates, á quien los Hebreos por antonomasia llamaban el rio. L a transposición de una palabra 
laceen la Vulgata un sentido muy obscuro; y así se ha de suplir una separación ó coma despues de la palabra 
rio, y de esto modo queda s in dificultad : Y tenia totlos los reinos, esto es, las ciuco satrapías ó provincias do 
la tierra de los Philislheos, desde el rio hasta la frontera de Egipto. E l Hebreo se puede explicar en este mismo 
sentido mucho ma3 fácilmente : Desde el rio, la tierra de los Philistheos, y hasta el termino de Egipto. E l 
• cámets, ó a largo en la penúltima de T U niíhar, río, manifiesta que dicha voz náhar no rigcá r x e'rets, 
tierra; y por consiguiente, que esta no está en genitivo sino en acusativo: ó si se quiere tomar en genitivo como cu 
nuestra Vulgata, se debe sobreentender la voz regna, que precede : Et regna térra: Philisthilm. Puede también 
suplirse la preposición min, que precede: A flumine et a térra Philisthiim. De este modo se vió cumplida la pro-
mesa que Dios hizo á Abrahám. Cenes, xv, 18. Yéasc S . AGUSTÍN , Qutcst. x \ i in Josué, lib. xvu de Civit. Dei, 
cap. ? , y lo que dejamos notado en el citado lugar. 

2 Cada coro equivalía á cinco fanegas nuestras. Véase sobre eslo el cap. x i , 32, de los ¡Vi/meros. 
3 ó que se alimentaban en el campo en los pastos comunes, semejantes á los que se crian en los montes de la 

América. 
4 MS. s . /¡rufos. Bueyes silvestres. 
5 Parece que Thaphsa estaba situada en la otra parte del Euphrates hacia el Oriente. Otros interpretan la preposi-

c»u ,rans por cis, como se usa en muchas partes de la Escr i tura ; y este parece ser el sentido del présenle lugar, 
como se lee expresamente en el n de los Paralip. ix, 2G. 

r» Que era» los términos del reino de Israél, de Septentrión á Mediodía. 
1 MS. 3. Establius. Ó cuarenta mi l caballos en sus caballerizas, las que en el Hebreo / / Paralip. ix , 25 se 

.draque eran cuatro m i l , y por consiguiente habia diez en cada una. 
8 Los Intérpretes condenan comunmente este excesivo número de caballos, como conlrario á lo que Dios expre-

samente tenia mandado en su l e y , Deuter. xvn, 10, con lo que Salomón dió también oeasion á su pueblo á que 
mantuviese un comercio demasiadamente familiar con los de Egipto, que era adonde iban á comprar los caballos, 
y de que al fin él se pervirtiese con los malos ejemplos y abominaciones que allí veia. 

« Eccli. XLVII, 15. - b II Paralip. ix, 25. 



» i s c u m i n g e n t i e u r o preebebant i n t e m p o r e 
8UO. 

28. Hordcura q u o q u e e t p a l e a s e q u o m m et 

j u m e n t o r u m , deferebant in locum ubl c r a t 

r e x , j u x t a constituturn sibi. 

29. Dedit q u o q u e Dcus sapienliam S a l o m o -

ni , e l prudent iam multam n i m i s , et lat i ludi-

n e m cordis, quas i a r e n a m , qu«c e s t in litlore 

mar is . 

30. Et prcecedcbat sapientia Sa lomonis sa-

pientiam omnium Oriental iumet .Cgypt iorum, 

3 1 . • Et c r a t s a p i e n l i o r c u n c t i s h o m i n i b u s : 
s a p i e n l i o r E t h a n E z r a h i t f i , c t H e m a n , et C h a l -
c o l , e l D o r d a , filiis M a h o l , et c r a t n o m i n a t u s 
i n u n i v e r s i s g c n l i b u s per c i r c u i t u m . 

32. L o c u l u s est q u o q u e Salomon tria millia 

p a r a b o l a s : e l f u e r u n l carmina ejus quinque et 

mil le. 

33. Et d isputav i l super l ignis , ft c c d r o q u a 

e s t in L ibano, u s q u e ad hyssopum qua; c g r c -

ditur de p a r i e t e : et disseruit de j u m c n l i s , et 

v o l u c r i h u s , e l rcpti l ibus, ct piseibus. 

3 i . E l v e n i c b a n t de c u n c t i s p o p u l i s a d a u -
d i e n d a m s a p i e n t i a m S a l o m o n i s , et a b u n i v e r -
s i s r e g i b u s t e r r a , q u i a u d i e b a n t s a p i e n l i a m 
e j u s . 

cuidado á su t iempo lo necesario para l;i mesa 

del rey Salomón. 

28. As imismo l levaban al s i t i o , donde estaba 

el r e y , c e b a d a y p a j a p a r a los cabal los y bestias 

de c a r g a , s e g ú n la órden dada á el los. 

29. Dió también Dios á Salomón sabiduría, v 

prudencia g r a n d e e n e x t r e m o , y anchura de co-

r a z ó n , c o m o la a r e n a , q u e es tá e n la playa de la 

mar 

30. Y la sabiduría de Salomón excedía á la sa-

biduría de todos los Orientales * y E g i p c i o s 3 , 

31. Y era m a s sabio q u e lodos los hombres: 

mas sabio q u e E l h á n Ezrahita y que Hernán, y 

Chalcól , y Dorda, h i jos de M a h ó l 5 , y era celebra-

do entre todas las g e n t e s c o m a r c a n a s . 

32. Pronunció también Salomón tres mil pa-

rábolas 6 ; y s u s c a n t a r e s 7 fueron mil y cin-

c o . 

33. Y disputó d e l o s árboles , desde el cedro 

que está sobre el Líbano, hasta el hvsopo * qnc 

sale d e la p a r e d : y trató de los animales, y délas 

aves , y d e ios reptiles, y de l o s peces. 

31. Y venían de todos los pueblos á oir la sa-

biduría d e S a l o m ó n , } ' d e todos los reyes de lu 

tierra, á los c u a l e s l l e g a b a la f a m a de su sabi-

duría. 

C A P I T U L O V. 

Hiram rey de T j r o fuv .a a SalomóD onciale», que corlen madera* para la contlrucclon del templo, & lot 
cualeaSaloiuOn suministraba el alimento. NAinero de los que «stabau empleados en su 1'ábrlca, y de lo» 
eobresiancps de ella. 

1 . Misit q u o q u e Hiram rex Tvri s e n o s suos I. Envió también Il irám r e y de T v r o sus cria-

a d S a l o m o n e m : audivit enira q u ó d ipsum dos á S a l o m ó n : porque habia oido que le habian 

u n x i s s e n t r e g e m p r o paire e j u s : q u i a a m i c u s ungido r e y e n l u g a r d e su p a d r e * : por cuanto 

fuera l Hiram David omni t c m p o r c . I l irám habia sido siempre a m i g o de David. 

1 T a n grande capacidad de entendimiento, y tanta extensión de conocimientos y noticias que no se podían re-
ducir á número; así como tampoco pueden contarse de modo alguno las arenas de la mar. 

2 Los Arabes, Caldeos, Persas, Indios y otros Orientales, que aventajaban á los otros pueblos en el conoci-
miento de la filosofía, matemáticas, y otras ciencias naturales. 

a Que pretendían ser maestros de los Orientales. L03 sabios Griegos pasaban á Egipto ¡i aprender allí las 
ciencias. 

4 Estos cuatro, que aquí se nombran, fueron Levitas y célebres cantores. E l Salm. LXXXVIII : Misericordias 
Domini, etc. so intitula de esta suerte -. Jntelleclas, scu sapientia Rthan Ezrahitay este titulo es muy sufi-
ciente para hacer recomendable su sabiduría. De Hernán se hace mención en el i de los Paralipóm. \ x v ; los otros 
dos que aquí se nombran, fueron hermanos suyos. 

5 Algunos explican como apelativo la palabra Mahól, hijos del coro; porque eran músicos muy diestros, y d« 
sobresaliente habilidad para tañer y cantar. 

6 MS. 3 y 7. Eaxcmplos. Sentencias obscuras, ó proverbios. Una parte de estas ha llegado hasta nosotros , que 
son las que se leen en - I Libro de los Proverbios, desde el cap. x hasta el Un, y en el del Eclesiastés. 

7 MS. 8. Y sus dictados. Solo ha quedado el que se intitula : Cantar de los Cantares. Los ixx leen cinco 
mil; y en este caso es redundante el ct. 

•H i v e " S ( " e " e l ° r ' " ' M S ' 8 ' 0 r * % n " ° - la planta mayor hasta la menor, explicando su naturaleza y 
virtudes. Dio« s in duda juzgó que los hombres eran indianos de la grande luz, que podían adquirir acerca de las 
cosas naturales por estas obras de Salomón, y por esto permitió que se perdiesen. Cual fuese la extensión de cien-
cia y de sabiduría que comunicó Dios á Salomón, se puede ver por extenso en el Libro de la Sabiduría, vn. 

9 Hiram envío esta embajada, luego queoyó que Salomón había sido ungido rev • pero se habla de ella en Cite 
lugar, cuando Saloraon pidió a I l i rám obreros que corlasen maderas para la construcción del templo. 

« Eccü. XLVH, IG. 

2. Misit autem Salomon a d Hiram, d i c e n s : 

3. Tu scis voluntalem David patris m e i , et 

quia nonpotueri laxl i f ieare d o m u m nomini Do-

mini Dei sui p r o p t e r b c l l a i m m i n e n t i a p c r c ir-

cuilum, donee darct D o m i n u s e o s s u b vest ig io 

pedum ejus. 

i . N u n c a u t c m r e q u i e m d e d i l D o m i n u s 
Deus metis roihi p e r c i r c u i t u m : et n o n e s l s a -
tan, neque o c c u r s u s m a l u s . 

5. Quamobrem c o g i l o tedificare l e m p l u m 

nomini Domini Dei mei , s icut l o c u l u s est D o -

minus David patri m c o , d i c e n s : 1 Fi l ius tuns, 

quem dabo pro le s u p e r s o l i u m t u u m , ipse 

¿dificabit d o m u m nomini m c o . 

C. Precipe igitur ut prcecidant milii s e r v i 

tuicedros de Libano, et s e r v i m e i sin l c u m 

scrvis tuis: m e r c e d e m autem s e r v o r u m tuo-

rum dabo tibi q u a m c u m q u e pet ier is : sc is 

enim quomodo non es l i n p o p u l o m c o v i r qui 

noverit ligna c s d e r e s icut Sidonii . 

7. Cum e r g 6 audisset Hiram v e r b a Salomo-

nis, Icetatus est valdO, et a i t : Benedictus D o -

minus Dous hodie, qui dedit D a v i d liliuin s a -

pieolissimum super p o p u l u m h u n c p l u r i m u m . 

8. Et misit Hiram a d S a l o m o n e m , d i c e n s : 

Audivi q u £ c u m q u e mandast i m i h i : e g o f a -

ciam omnem voluntalem tuam i n l i g n i s c e -

drinis el abiegnis. 

9. Servi mei deponent e a d e L i b a n o qd 

marc: el ego c o m p o n a m ea i n ratibus in 

mari usque ad l o c u m , q u e m s igni f icaver is 

mihi; et appl icaboea ibi, el lu tol les ea : prse-

bebisque necessaria m i h i , ut detur c i b u s d o -

mui mea;. 

10. Iiaque Hiram dabat Salomoni l i g n a ce-

flrina, et l igna a b i e g n a , j u x t a o m n e m volun-

latem ejus. 

11. Salomon autem pra;bebat H i r a m , c o r o s 

trilici viginti millia, in c ibura domui e j u s , et 

vipiuli coros purissimi o le i : IKBC Iribucbat Sa-

lomon Hiram per s ingulos a n n o s . 

2 . Y S a l o m ó n e n v i ó á d e c i r á Hirám: 

3. T ú s a b e s la v o l u n t a d d e David m i p a d r e , v 

que no pudo edif icar c a s a al n o m b r e del Señor su 

Dios á causa de las g u e r r a s • que tenia con sus 

vec inos , hasta q u e el S e ñ o r los pusiese d e b a j o 

d e las plantas de s u s piés. 

4. Mas ahora el S e ñ o r mi Dios m e ha dado r e -

poso 2 p o r todas p a r l e s : y no hay a d v e r s a r i o a , 

n i m a l e n c u e n t r o . 

5. Por lo cual p i e n s o edif icar un t e m p l o al 

n o m b r e del Señor Dios m i ó c o m o lo o r d e n ó el 

Señor á David mi p a d r e , d i c i e n d o : T u hijo, que 

p o n d r é en tu l u g a r s o b r e l u solio, 61 edificará c a s a 

á mi n o m b r e . 

6. Da pues ó r d e n q u e t u s s i e r v o s c o r l e n p a r a 

mí cedros del Líbano y m i s s i e r v o s estarán con 

los tuyos : y te d a r ó p o r sa lar io d e tus s iervos , 

el q u e p id ieres : p o r q u e s a b e s que no hay e n mi 

pueblo h o m b r e q u e e n t i e n d a de cortar m a d e r a s , 

c o m o los Sidonios 

7. Ilirám pues, c u a n d o o y ó las palabras d e S a -

l o m ó n , a l e g r ó s e m u c h o , y "dijo: Bendito s e a h o y 

el S e ñ o r Dios R , q u e dió á David u n h i j o m u y sa-

b io s o b r e es le p u e b l o n u m e r o s í s i m o 

8. Y e n v i ó Hirám á d e c i r á S a l o m ó n : He o i d o 

c u a n l o m e has e n v i a d o á d e c i r : y o haré todo lo 

q u e l ú deseas a c e r c a d e las m a d e r a s de c c d r o y 

de a b e t o , 0 . 

9. Mis s i e r v o s l a s a c a r r e a r á n desde el L ibano 

hasta el m a r : y y o l a s a c o m o d a r é e n b a l s a s pol-

la mar 1 1 , hasta el l u g a r q u e m e señalares : y 

las haré arr imar al l í , y tú las r e t i r a r á s : y m e s u -

minis traras lo n e c e s a r i o p a r a dar d e c o m e r á mi 

c a s a . 

10. Y así I l irám d a b a á Salomón m a d e r a s de 

cedro, y maderas d e abeto , c o n f o r m e en todo á 

sus d e s e o s " . 

11 . Y Salomón d a b a á Hiram, v e i n t e mil coros 

d e tr igo n , para el a b a s t o de su c a s a , y v e i n t e co-

r o s de ace i te m u y puro ' * : eslo d a b a Salomón á 

Hirám c a d a a ñ o . 

' l , a l K í r Petado ocupado en continuas guerras gran parte de su reinado. 
\ M* enemigos que entren en mis tierras, y molesten al pueblo causándole daño alguno 
J MS. a. y FERRAR. Atorcedor. — 4 MS. 8. Contrasto ninguno. — 5 A honra y gloria de su santo nombre. 
« Despues de la victoria, que David consiguió de Aderewr, pertenecían estos montes á los reyes de Judá. II Reg. 

< '8,19. Y asi Salomón pide á H i r á m solamente oficíales que corlen las maderas, y las labren en sus montes, 
porque los Sidonios eran muy diestros en hacerlo. 

, , ~ r e c c ' l " e ,<>s r e > e s de Tyro tenían bajo de su jurisdicción á los Sidonios, 4 no ser que todos I03 Phenicios, 
a H- 106 C ° m ° S W o n l ( * » 6 e a n comprendidos bajo el nombre de Sidonios. 

i J H i C r a i d l ' l a , r a » y a , ,oraba muchos dioses, y entre ellos creia sin duda que era también verdadero el de 
MC ' por « o quiso alabarle y glorlücarle en esta ocaslon. 

» MS.3. Atan mucho. — 10 MS. 7. Edcaciprcs. 
uniendo, y atando unas maderas con otras formaban balsas ó armadías, y asi eran conducidas por el mar. 

sosignifica la voz original T V n T T ; y se infiere también de lo que poco después se añade D Ü 

U H f a r é ' ó , a s h a r é ^ a ' a r -

... J ? a c ^ n d o , a s e o r t a ' ' por sus gentes, y enviándole también otras muchas de los montes que eran de sus dominios. 
| i H u e , c q u i v a l c n c o m o á u n a 6 c>en mi l fanegas de las nuestras. 

•luchos Intérpretes con los LXX, sienten que debo repetirse ó entenderse aquí el millia del miembro prece-

" 11 RcS- 13.1 Paroílp. xxii, 10. 



»is c u m i n g e n t i euro preebebant i n tempore 

suo. 

28. Hordcura q u o q u e e t p a l e a s e q u o m m et 

j u m e n t o r u m , deferebant i n locum ubl c r a t 

r e x , j u x t a constituturn sibi. 

29. Dedit q u o q u e Dens sapienliam S a l o m o -

ni , e t prudent iam m u l t a m n i m i s , et la l i ludi-

l i e m cordis, quas i a r e n a m , qu«c e s t in litlore 

mar is . 

30. F.t praecedebat sapientia Sa lomonis sa-

pientiam omnium Oriental iumet .Egypt iorum, 

31 . • Et erat sapienl ior c u n c t i s h o m i n i b u s : 

sapient ior E l b a » Ezrahitfi , et Heman, et Chal-

c o l . e t D o r d a , filiisMuhol, et erat n o m i n a t u s 

i n universis g e n t i b u s per c i rcui tum. 

32. L o c u t u s est q u o q u e Salomon tria millia 

p a r a b o l a s : et f u e r u n t carmina ejus quinque et 

mil le. 

33. Et d isputavi t super l ignis , ft c c d r o q u a 

e s t in L ibano, u s q u e ad hyssopum qua; c g r c -

ditur de p a r i e t e : et disseruit de jumcnt is , et 

v o l u c r i h u s , et reptilibus, et piseibus. 

31 . El v e n i c b a n t de cunct is p o p u l i s a d a u -

diendeim sapient iam Salomonis , et a b u n i v e r -

sis r e g i b u s t e r r a , qui audiebant sapienl iam 

e jus . 

cuidado á su t iempo lo necesario para la mesa 

del rey Salomón. 

28. As imismo l levaban al s i t i o , donde estaba 

el r e y , c e b a d a y p a j a p a r a los cabal los y bestias 

de c a r g a , s e g ú n la órden dada á el los. 

29. Dió también Dios á Salomón sabiduría, v 

prudencia g r a n d e e n e x t r e m o , y anchura de co-

razon, c o m o la a r e n a , q u e es tá e n la playa de la 

mar 

30. Y la sabiduría de Salomón excedía á la sa-

biduría de todos los Orientales * y E g i p c i o s 3 , 

31. Y era m a s sabio q u e lodos los hombres: 

mas sabio q u e Ethán Ezrahita y que Hernán, y 

Chalcó l , y Dorda, h i jos de M a h ó l 5 , y era celebra-

do entre todas las g e n t e s c o m a r c a n a s . 

32. Pronunció también Salomón tres mil pa-

rábolas 6 ; y s u s c a n t a r e s 7 fueron mil y cin-

c o . 

33. Y disputó d e l o s árboles , desde el cedro 

que está sobre el Líbano, hasta el hvsopo * que 

sale d e la p a r e d : y Irató de los animales, y délas 

aves , y d e ios reptiles, y de l o s peces. 

31. Y venían de todos los pueblos á oir la sa-

biduría d e S a l o m ó n , } ' d e todos los reyes de lu 

t ierra, á los c u a l e s l l e g a b a la f a m a de su sabi-

duría. 

C A P I T U L O V. 

Illráin rey de T j r o fuv.a a Salomón oOcialc». que corlen madera* para la construcción del templo, & lot 
cualea Salomon suministraba el alimento. Kflinero de los que estaban empleados en su l'áhrlca, y de lo» 
sobrestante» de ella. 

1 . Misit q u o q u e Híram rex Tvri s e r v o s suos I. Envió también Il irám r e y de T v r o sus cria-

a d S a l o m o n e m : audivit enira q u ó d ipsum dos á S a l o m ó n : porque habia oido que le habian 

u n x i s s e n t r e g e m p r o paire e j u s : q u i a a m i c u s ungido r e v e n l u g a r d e su p a d r e * : por cuanto 

fuera l I l iram David omni tempore . I l irám habia sido siempre a m i g o de David. 

1 T a n grande capacidad de entendimiento, y tanta extensión de conocimientos y noticias que no se podían re-
ducir á número; así como tampoco pueden contarse de modo alguno las arenas de la mar. 

2 Los Arabes, Caldeos, Persas, Indios v otros Orientales, que aventajaban á los otros pueblos en el conoci-
miento de la filosofía, matemáticas, y otras ciencias naturales. 

3 Que pretendían ser maestros de ios Orientales. L03 sabios Griegos pasaban á Egipto ¡i aprenda allí las 
ciencias. 

4 Estos cuatro, queaqui se nombran, fueron Levitas y célebres cantores. E l Salm. IAXXVIII : Misericordias 
Domini, etc. se intitula de esta suerte -. Jntelleclas, seu sapientia F.than Ezrahitay este titulo es muy sufi-
ciente para hacer recomendable su sabiduría. De Hernán se hace mención en el i de los Paralipóm. xxv; los otros 
dos que aquí se nombran, fueron hermanos suyos. 

5 Algunos explican como apelativo la palabra Mahól, hijos del coro; porque eran músicos muy diestros, y ik 
sobresaliente habilidad para tañer y cantar. 

6 MS. 3 y 7. Eaxemplos. Sentencias obscuras, ó proverbios. Una parte de estas lio llegado hasta nosotros , que 
eon las que se leen en LÁbro de los Proverbios, desde el cap. x hasta el Un, y en el del Eclesiastés. 

7 MS. 8. Y sus dictados. Solo ha quedado el que se intitula : Cantar de los Cantares. Los LXX leen cinco 
mil; y en este caso es redundante el ct. 

•H i v e " S ( " e " e l ° r ' " ' M S ' 8 ' 0 r * % n " ° - la planta mayor hasta la menor, explicando su naturales y 
virtudes. Dios s in duda juzgó que los hombres eran indianos de la grande luz, que podían adquirir acerca de las 
cosas naturales por estas obras de Salomón, y por esto permitió que se perdiesen. Cual fuese la extensión de cien-
c u y de sabiduría que eomunic/> Dios á Salomón, se puede ver por extenso en el Libro de la Sabiduría, vn. 

9 Hiram envío esta embajada, luego queoyó que Salomón habia sido ungido rev; pero se habla de ella en Cite 
lugar, cuando Salomon pidió a Hirám obreros que cortasen maderas para la construcción del templo. 

a Eceü. XLVH, IG. 

2 . M i s i t a u l e m S a l o m o n a d H i r a m , d i c e n s : 
3. Tu scis voluntalem David patris m e i , et 

quia nonpotueri la;dif ieare d o m u m nomini Do-

mini Dei sui propterbe l la i m m i n e n l i a p c r c ir-

cuilum, donee daret D o m i n u s e o s s u b vest ig io 

pedum ejus. 

i . Nunc aulcm r e q u i e m dedi l Dominus 

Deus metis nnhi per c i r c u i t u m : et non e s t s a -

tau, neque o c c u r s u s m a l u s . 

5. Quamobi-em cogi to tedificare l e m p l u m 

nomini Domini Dei mei , s icut l o c u t u s est D o -

minus David patri m c o , d i c e n s : 1 F i lms tuus, 

quem dabo pro le s u p e r s o l i u m t u u m , ipse 

¿dificabit d o m u m nomini m c o . 

C. Praecipe igitur ut preecidant milii servi 

tuicedros de Libano, et s e r v i m e i sin l c u m 

scrvis tuis: m e r c e d e m a u l e m s c r v o r u m tuo-

runi dabo tibi q u a m c u m q u c pet ier is : sc is 

enim quomodo non est i n populo m c o v i r qui 

noverit ligna c s d e r e s icut Sidonii . 

7. Gum ergt") audisset Hiram v e r b a Salomo-

nis, Icelatus est valdO, et a i t : Benedic lus D o -

miiius Deus hodie, qui dedit D a v i d liliuin s a -

pienlissimum super p o p u l u m h u n c p l u r i m u m . 

8. Et misit Hiram a d S a l o m o n e m , d i c e n s : 

Audivi quajcuinque m a n d a s l i m i h i : e g o f a -

ciam omncm volunlatem l u a m i n l i g n i s c e -

drinis el abiegnis. 

9. Servi mei deponent e a d e L i b a n o qd 

mare: el ego c o m p o n a m ea i n ratibus in 

mari usque ad l o c u m , q u e m s igni f icaver is 

mihi; et appl ieaboea ibi, el lu tol les ea : pr«e 

hebisquc necessaria m i h i , ut detur c i b u s d o -

mui mea;. 

10. Itaque Hiram d a b a l Salomoni l i g n a ce-

flrina, et l igna a b i e g n a , j u x t a o m n e m volun-

talem ejus. 

11. Salomon aulem p r a b e b a l H i r a m , c o r o s 

Irilici viginti millia, in c i b u m domui e j u s , et 

vi?inli coros purissimi o le i : IKBC tr ibuebat Sa-

lomon Hiram per s ingulos a n n o s . 

2 . Y S a l o m ó n e n v i ó á d e c i r á Hirám: 

3. T ú s a b e s la vo luntad d e David m i p a d r e , v 

que no pudo edif icar c a s a al n o m b r e del Señor su 

Dios á causa de las g u e r r a s • que tenia con sus 

veeinos , hasta q u e el Señor los pusiese d e b a j o 

d e las plantas de s u s piés. 

4. Mas ahora el S e ñ o r mi Dios m e ha dado r e -

poso 2 p o r todas p a r l e s : y no hay a d v e r s a r i o a , 

ni m a l e n c u e n t r o . 

5. Por lo cual p i e n s o edif icar un t e m p l o al 

n o m b r e del Señor Dios m i ó c o m o lo o r d e n ó el 

Señor á David mi p a d r e , d i c i e n d o : T u hijo, que 

p o n d r é en tu l u g a r s o b r e l u solio, é l edificará c a s a 

á mi n o m b r e . 

6. Da pues ó r d e n q u e t u s s i e r v o s c o r l e n para 

mí cedros del Líbano y m i s s i e r v o s estarán con 

los tuyos : y te d a r é p o r sa lar io d e tus s iervos , 

el q u e p id ieres : p o r q u e s a b e s que no hay en mi 

pueblo h o m b r e q u e e n t i e n d a de c o r l a r m a d e r a s , 

c o m o los Sidonios 

7. Iliram pues, c u a n d o o y ó las palabras d e S a -

l o m ó n , a l e g r ó s e m u c h o , y d i j o : Bendito s e a h o y 

el S e ñ o r Dios R , q u e dió á David u n h i j o m u y sa-

b io s o b r e es le p u e b l o n u m e r o s í s i m o 

8. Y e n v i ó Hirám á d e c i r á S a l o m ó n : l i e o i d o 

c u a n t o m e has e n v i a d o á d e c i r : y o haré todo lo 

q u e l ú deseas a c e r c a d e las m a d e r a s de c e d r o y 

de a b e t o , 0 . 

9. Mis s i e r v o s l a s a c a r r e a r á n desde el L ibano 

hasta el m a r : y y o l a s a c o m o d a r é e n b a l s a s pol-

la mar 1 1 , hasta el l u g a r q u e m e señalares : y 

las haré arr imar al l í , y tú las r e t i r a r á s : y m e s u -

minis traras lo n e c e s a r i o p a r a dar d e c o m e r á mi 

c a s a . 

10. Y así I l irám d a b a á Salomón m a d e r a s de 

cedro, y maderas d e a b e l o , c o n f o r m e en todo á 

sus d e s e o s ' * . 

11 . Y Salomón d a b a á Hirám, v e i n t e mil coros 

d e tr igo n , para el a b a s t o de su c a s a , y v e i n t e co-

r o s de ace i te m u y puro ' * : esto d a b a Salomón á 

Hirám c a d a a ñ o . 

' l , a l K í r estado ocupado en continuas guerras gran parte de su reinado. 
\ M* enemigos que entren en mis tierras, y molesten al pueblo causándole daño alguno 
3 MS. a. y Ftrnun. Atorcedor. — 4 MS. 8. Contrasto ninguno. — 5 A honra y gloria de su santo nombre, 
fi Después de la victoria, que David consiguió de Aderewr, pertenecían estos montes á los reyes de Judá. II Reg. 

• '8,19. Y asi Salomón pide á H i r á m solamente oficiales que corlen las maderas, y las labren en sus montes, 
porque los Sidonios eran muy diestros en hacerlo. 

, , ~ r e c c ' l " e ,<>s r e > e s deTyro tenian bajo de su jurisdicción á los Sidonios, á no ser que todos I03 Phenicios, 
a H- 106 C ° m ° S W o n l ( * » 6 e a n comprendidos bajo el nombre de Sidonios. 

IM i i i C r a M Ú I a l r a » y a , | oiaba muchos dioses, y entre ellos creia sin duda que era también verdadero el de 
d xtc p o r 0 8 0 q u i á 0 a l a b a r , e í" glorificarle en esta ocas ion. 
» MS.3. Atan mucho. — 10 MS. 7. Edeaciprcs. 

uniendo, y atando unas maderas con otras formaban balsas ó armadías, y asi eran conducidas por el mar. 
-tfo significa la voz original J V H 2 T , y se Infiere también de lo que poco después se añade D Ü 

U H f a r é ' ó , a s h a r é ^ a ' a r -

... cortar por sus gentes, y enviándole también otras muchas de los montes que eran de sus dominios. 
14 H u e , c q u i v a l c n c o m o á u n a 6 c>en mi l fanegas de las nuestras. 

•luchos Intérpretes con los LXX, sienten que debo repetirse Ó entenderse aquí el millia del miembro prece-

" 1 1 R c S - 1 3 . 1 Puralip. xxi ! , io. 



« . . Dedil q u e q u e D o m i n a s s a p t a U t e m Sa- « . B » también el S e ñ o r sabiduría i Salomón, 

l o m o n i . s í c u l l o c u u s e s t e i , et oral p u s Ínter c o m o se lo h a b í a d i c h o : y había paz enlre lUrtm 

ta.t S a l o m o n e m , e l perousserunt ambo y Sa lomón, y htcteron e n t r e si ahanza. 

^ E l e g i l q u e r e x S a l o m ó n o p e r a r i o s d e 13. Y e s c o g i ó el r e y S a l o m ó n obreros de todo 

o m n i feral, e l era l indiet io tr iginla mi l i te vi- Israel , y d io orden q u e fuesen tremía mil hom. 

roumMittebatque e o s i n L i b a n u m , d e c c m 14. Y e n v i á b a l o s al L íbano p o r s u t u r n o f e 

mil i te por Il ienses s i n g u l o s v í c i s s i m , ¡ta ut mil c a d a m e s , d e m a n e r a q u e e s aban dos ros» 

d u o b u s m e n s i b u s e s s e n t in d o m i b u s s u i s : et e n s u s c a s a s : v A d o m r á m e r a e l q u e c u i d a b a d e l 

Adoniram e r a l s u p e r hujusceinodi indictione. cumplimiento d e esta o r d e n 

K F u e r u n t q u e S a l o m o n i «epluagintu mil- 13. Y tuvo S a l o m ó n setenta m i l hombres que 

lia eorum qui o n e r a p o r t a b a n ! , et o c t o g i n t o a c a r r e a b a n las c a r g a s ' , y ó c h e n l a mil cameros 

millia l a t o m o r u m i n m o n t e : en el m o n t e : 

1 0. A b s q u e p n e p o s í t í s q u i p r a c r a n t s i n g u - 1 fi. S m c o n t a r los sobrestantes d e cada una de 

l i soper ibus , n u m e r o trium m i l l i u m e l Ireeen- las o b r a s , e n n ú m e r o d e tres mil y trescientos 

torum, príecipíei i t ium populo ct bis qui fac íe- que d a b a n las ó r d e n e s al pueblo , y á los que tra-

bant ó p u s . b a j a b a n e n la o b r a . 

1 7 . l ' ra icep i lque r e s , u l t o l l e r e n l lap ides 1 7 . Y m a n d ó e l rey,i|uetomasenpiedras8i-dii-

g r a n d e s , lapides pret iosos , i n f u u d a m e n t u m d e s , p iedras de precio \ p a r a los cimientos del 

templi , e t q u a d r a r e n l e o s : templo, y q u e las c u a d r a s e n : 

18. Quos d o l a v e r u n t c x m e n t a r i i S a l o m o n i s , 18. Y las labraron los c a n t e r o s c de Salomón, 

c t esementarii H i r a m : p o r r o Giblii p r a p a r a v e - y los canteros d e H í r á m : m a s los Gibl ios ' apare-

r u n t l i g n a et lap ides a d aídi í ícaudam domtim. j a r o n l a s m a d e r a s y l a s p i c d r a s para labrarla casa. 

C A P Í T U L O V I . 
Descríbese U «raza y fabrica del templo, por lo que mira i. las parles principales de que consuba, lamo 

interiores como exteriores. 

i. Factuni e s t e r g ó q u a d r i n g e n t e s i m o ct i . Y a c a e c i ó e l a ñ o cuatrocientos v ochenta de 

octogés imo a n n o e g r e s s i o n i s fíliorum Israel la s a l i d a de los h i jos de Israél de la tierra de 

d e ierra yEgvpti , i n a u n o q u a r t o , m e n s e Zio, E g i p t o , e l a ñ o cuarto del reinado de Salomón 

denle; y así el sentido e s : Viginti millia cori olei. Y verdaderamente parece que no hay proporción entre veinte 
mi l coros de trigo, y veinte solamente de aceite. En el lib. u de los Paralipóm. n, 10, se lee, que Salomón daba 
á los que estaban empleados en el l-ibano veinte mil coros de trigo, otros tantos de cebada; veinte mi l batos de 
aceite, y otros tantos de vino. Aunque el bato era una medida diez veces menor que el coro; esto no obstante, se 
halla mayor proporcion entre veinte mi l coros de trigo y de cebada, y veinte mi l batos de aceite y de vino. 

1 Eral iadierto, tumo Si dijera : Indixit, ut darentur ei triginla millia. VATABLO. 
2 MS.;{. A mudas. MS. A. Arreases. Estos sin duda eran como unos sobrestantes de todas las obras, teniendo 

á su cuidado que la gente no estuviese ociosa, sino que atendiese cada uno á la ocupacion y tarea a que e 
nado: así parece inferirse del cap. ix, 22, de este libro. Estos treinta mi l iban turnando por meses, de manera que 
solos diez m i l estaban un mes en el Líbano, y después otros diez mi l el segundo mes, y otros diez mi l el tercero i 7 
de este modo permanecían en sus casas veinte m i l para cuidar de sus haciendas y negocios domésticos. 

3 Los que estaban destinados para el transporte no eran Israelitas, sino prosélitos de los Gabaonitas, y de los otros 
Chananeos que estaban sujetos á los Israelitas, \ que liabian abrazado su religión. 

4 E n el u de los Paraltp. 11, i " , 18, se cuentan tres m i l y seiscientos; pero en este número entran otros tres-
cientos sobrestantes principales, que atendían á estos tres mi l y trescientos menos principales. E l número de te 
que trabajaban en aparejar los materiales para la fábrica del templo, se acercaba sin duda á doscientos m i l : tóenla 
m i l que porteaban las cosas de peso; ochenta m i l que cortaban y labraban las maderas y las piedras; treinta mil 
Israelitas; los Tyrios y Sldonins que Salomón habia pedido á Hírám; y los Egipcios que probablemente le enriaría 
su suegro Pharaón. E n sentido alegórico, por los Judíos, prosélitos y Gentiles que concurrieron á esta grande olira. 
se figuraba todo género de hombres que habían de coucurrir poi varios modos á edificar la Iglesia do Jesucristo". 
Véase á S . AGUSTÍN sobre el Salm. xcv, donde explica aquellas palabras: Entonces se alegraran todos los árbo-
les de las selvas. 

5 MS. 7. De sellares. Mármoles, pórfidos, parios, ophites, ú otras piedras duras y preciosas. 
(i MS. 3. Los albañies. 
7 Los de Giblos, ó Gcbál, ó Gábala en la P l icn jc ia , que eran excelentes en este género de maniobras. Se ha" 

mención de Gebál en el Salm. csxi i , 6. Olios creen que Ciblios es lo mismo que Biblos. 

a Suprft ni , 1 2 , 

lipse est mensis s e c u n d u s ) regni Sa lomonis 

super I s r a ë l , J aîdificari cœpit d o m u s D o m i -

no. 

2. Domus a u t e m , q u a m œdif lcabal r e x S a -

lomón Domino, habebat s e x a g i n l a cubitos in 

longitudine, e t viginti c u b i t o s in Iatiludinc, 
et tr iginla c u b i t o s i n a l t i l u d i n e . 

3. Eiport icus crat ante templum viginti cu-

bitorum longitudiuis, j u x t a mensuran) lat i tu-

dinis templi : el habebat d e c c m cubitos lat i lu-

dinisanle faciem templi. -

4. Fecitquein templo fenestras obl iquas. 

.'». Et œdificavit s u p e r par ic tem templi ta-

bulata per g y r u m , i n par iet ibus domùs per 

circuitum templi e t o r a c u l i , e l fecit latera in 

circuit". 

6. Tabulatum q u o d s u b t e r e r a l , q u i n q u é 

cubitos habebat la t i tudinis , c t m e d i u m t a b u -

latum s e x cubitorum lat i tudinis , et lertium 

lobulalum septem h a b e n s c u b i t o s latitudinis. 

Trabes autem posui l in d o m o per c ircuitum 

forinsecus, u i n o n b œ r e r e n t m û r i s templi. 

7. Domus autem c ù m œdificaretur, d e lapi-

s o b r e Israél , e n el m e s d e Zio \ ( e s t e e s el m e s 

s e g u n d o *) que s e d ió principio á la fábrica d e la 

casa del Señor. 

2. Y la c a s a , q u e edif icaba e l r e y S a l o m ó n a l 

Señor, tenia sesenta c o d o s d e l a r g o 3 , y veinte 

c o d o s de a n c h o , y treinta c o d o s de a l to . 

3. Y habia u n pórtico 4 de lante del templo do 

veinte c o d o s de l a r g o según la m e d i d a d e lo 

ancho del t e m p l o y l e m a d i e z c o d o s d e a n c h o 

en la lachada del l emplo 

4. É h i z o e n e l l emplo v e n t a n a s t ransversa-

les 7 . 

5. Y edificó c e r c a d e la pared del templo enta-

b l a d o s 8 a l r e d e d o r , e n las p a r e d e s de la casa e n 

el c o n t o r n o del t e m p l o y del o r á c u l o ó hizo l a -

d o s a l r e d e d o r , 0 . 

6. El e n t a b l a d o d e a b a j o " l e m a c i n c o c o d o s 

d e a n c h o , y el e n t a b l a d o d e e n m e d i o seis c o d o s 

d e a n c h o , y el e n t a b l a d o tercero tenia s ie le c o -

d o s de a n c h o . Y p u s o v i g a s 1 2 a l rededor d e la 

casa p o r la p a r l e d e afuera , de m a n e r a que n o 

estr ibasen e n las p a r e d e s del templo . 

7. Y c u a n d o s e fabr icaba la c a s a , fué h e c h a d e 

1 Sulomón tomó de los Egipcios los nombres de algunos meses, como es el presente, que por l a mayor parte 
corresponde á nuestro abr i l ; el de Bul que se leo despues; y el de Etkanlm en el capit. vm, 2. Parece se omiten 
en esta cuc-nta I03 años de los interregnos, que se suplen por los cronólogos, y diremos en su lugar. 

2 Del año santo, y el octavo del eivil . 
3 El codo común es un pié y medio. E l codo de los Hcbréos era un pié y tres cuartas. E n el n de los Paralip. 

IU, 4, se dice que el templo de Salomón tenia ciento y veinte codos de alto, lo que debe entenderse de todo el tem -
pío, que tenia tros altos, ó tres divisiones : l a primera de treinta codos como aquí se d ice: la segunda de otros 
treinta codos; y la tercera de sesenta : cuyas sumas componen los ciento y veinte codos que allí se leen. Son las 
medidas según el orden dórico. V n n u v . lib. iv. 

4 Propio de los palacios y templos. 
á Débese adrertir, que aunque en la Escritura bajo el nombre de templo se comprenden frecuentemente todas 

aquellas cosas que componían aquel lugar sagrado, como los útrios, pórticos, habitaciones de los ministros, etc., 
y ademas el Santo y el Santísimo; esto no obstante se toma muchas veces por el lugar que comprendía solo a l 
Santo, y al Santo de los Santos, donde creían los Israelitas que tenia Dios su particular asiento y residencia; y en 
«le sentido se toma en este lugar l a voz casa, ó templo. 

6 Tenia la misma anchura que el templo, de Septentrión á Mediodía; pero de Oriente á Occidente solamente se 
extendía diez codos. 

1 Anchas por la parte Interior, y estrechas por la exterior, que en nuestra lengua l laman saeteras, y saetías. 
Así entienden algunos el Hebréo. Otros con S. JERÓNIMO quieren que fuesen celosías. En el Sancta Sanctorum no 
había ventana alguna. 

8 FEBI¡»R. y MATIIASA. Corredores. MS. 8. Entablamiento. Divisiones ó cuartos hechos de tablas. Algunos tras-
Unían colgadizos. Super se pone aquí por juxla, como en otros lugares. 

9 Templo se llama aquí el lugar Santo : y oráculo el Sancta Sanctorum, ó Santo de los Santos, donde daba 
Dios sus oráculos y respuestas. 

10 Cuartos ó cámaras con tablas para piso al rededor. E l Hebréo : Barandillas, parapetos, pretiles, antepe-
chos, para Impedir las caídas. Salomón pues hizo construir otra pared á la distancia de cinco codos de la del tem-
plo, y tres órdenes de cámaras para uso de los sacerdotes, que lo rodeaban por tres lados, esto es, por el Occidente, 
pnrel Septentrión y por el Mediodía; porque en el del Oriente, donde estaba la puerta y la entrada, no podia haber 
etlas cámaras. F.l primer plano, ó el intimo tenia cinco codos de ancho, el segundo seis, y el tercero siete;de 
manera que las paredes de cada uno de estos altos en la pared del templo perdían un codo en la parte de arriba, el 
que ganaban de anchura las cámaras ó cuartos. Este parece ser el sentido de este lugar, como se colige del texto 
bebreo, que veremos en el versículo siguiente. 

H MS. 7. Fondonero. E l piso, ó suelo bajo. 
12 MS. 3. Blenguas por no avigar en las paredes. E n el Hebreo se l e e : Porque habia hecho diminuciones a 

/acaso al rededor por defuera, para no trabar de las paredes de la casa. Las paredes en lo alto menguaban un 
"»do, y así daban lugar y asiento para que allí descansasen las cabezas de las vigas, sin necesidad de haber de hacer 
•«njerosen el grueso de la pared del templo, en el caso de haberse de mudar para poner ó introducir otras nuevas. 

" I l P a i a l i p . i u , i . 



d i b u s dolat is a tque perl'eclis a?dilieata e s t : e l 

m a l l e u s , e l s e c u r i s , e l omnc. fcrramentnni 

non s u n t audi l? in d o m o c u m aidif icarelur. 

8. Ostium la tcr i smedi i in parte erat domus 

d c x l r a ; : c t per c o c h l e a m a s c c n d e b a n l in m<-

dium c o ? n a c u l u m , et & medio i n tcr l ium. 

0. El ffidificavit d o m u m , ct c o n s u m m a v i t 

c a m : texit q u o q u e d o m u m l a q u e a r i b u s c e -

drinis . 

10. Et a^dificavit tabulalum super omnem 

d o m u m quinquc cubit is a l t i tudinis , et operuil 

d o m u m lignis ccdrinis . 

1 1. El Factus est s c r m o Domini a d S a l o m o -

n e m , d i c e n s : 

1 2 . a Domus hsec, q u a m aidificas, s i ambula-

vcr is in pneceptis m e i s . e l j u d i c i a m e a f c c e r i s , 

e l custodieris o m n i a m a n d a l a m e a , gradiens 

per ea : firmabo s c r m o n e m m e u m t i b i , quem 

locutus sum a d David pa lre in luum. 

13. h El h a b i t a b o in medio filiorum Israt-I, 

et non d e r e l i n q u a m populuni m e u m Israel. 

1 1 . Igitur jedif lcavit S a l o m o n d o m u m , et 

c o n s u m m a v i t earn. 

l o . Et ledificavit par ie tes domOs inlrinse-

c u s , labula l i s c c d r i n i s , a p a v i m e n t o d o m t i s 

usque a d s u m m i t a t c m paric lum e l u s q u e ad 

l a q u e a r i a , operui l l ignis c c d r i n i s intr inse-

c u s : et l e x i l p a v i m e n t u m domQs tabul is 

1 0 . /Edif icavitque viginti cubi torum ad pos-

teriorem p a r t e m templi tabulata c e d r i n a , à 

pav imento u s q u e ad super iora : et fecit iu-

piedras labradas y p e r f e c t a s 1 : y no se o y ó mar-

t i l lo , ni b a c b a , ni n i n g ú n otro instrumento do 

hierro en la c a s a , m i c n l r a s se edif icaba. 

8. La puerta del lado de e n medio estaba al 

costado d e r e c h o s de la c a s a : y por un caracol 

subian a l alio de en m e d i o , y desde el d e eu me-

dio a l l e r c e r o 3 . 

9. Y edif icó la c a s a , y la a c a b ó : y cubrió la 

casa con a r l e s o n a d o s d e c e d r o 

10. Y labró habi tac iones con tablas por toda 

la c a s a de Cinco c o d o s d e a l tura , y cubrió la casa 

con m a d e r a s de cedro. 

1 1 . Y habló el Señor á Sa lomón, diciendo : 

12. Esta c a s a , q u e e d i f i c a s 5 , s i anduvieres en 

mis p r e c e p t o s , é hic ieres m i s j u i c i o s , y guar-

d a r e s lodos mis m a n d a m i e n t o s , caminando por 

e l los : a f i rmaré e n tu p e r s o n a la palabra, que di 

á David tu p a d r e . 

13. Y habitaré e n medio d e los hijos de Israel, 

y no d e s a m p a r a r é á mi pueblo d e israél. 

14. S a l o m ó n p u e s edif icó la c a s a , y la aca-

b ó . 

li». Y g u a r n e c i ó las paredes d e la casa por lo 

interior de tablas de c e d r o , desde e l suelo de la 

c a s a hasta lo m a s alto d e las p a r e d e s 6 , y hasla 

los a r t e s o n a d o s v i s t i ó por dentro de maderas 

d e cedro •. y c u b r i ó e l p a v i m e n t o d e la casa cou 

labias de abe lo 

1G. É h i z o e n t a b l a d o s d e cedro • de veinte 

codos 1 * e n la par le posterior del templo, desde el 

p a v i m e n t o h a s l a lo m a s a l to y destinó el lugar 

1 Estas se labraban oa las mismas canteras, tan ajustadas y con tanta perfección, que sin necesidad de tocarlas 
con algún instrumento se colocaban y disponían en sus respectivos lugares. Esto da á entender el sumo respeto? 
reverencia con que Salomón miraba el lugar, que había de ser dedicado para que Dios particularmente residiese 
en é l ; y esto misino quiso que entendiese también su pueblo. S . GREGORIO MAGNO, ¡ib. xsxiv flora!, cap. 10, 
dice, que las almas de los escogidos no son trasladadas ni colocadas en el edificio del cielo, sino después de haber 
sido cortadas y labradas acá abajo á golpes de martillo; y que asi este mundo es el lugar del ruido y de los golpes: 
pero que In casa de Dios, que está en el otro, es un lugar de paz y de reposo eterno. 

2 Que miraba a l Mediodía. 
3 6 cámara alta donde ellos comian. E l Hebréo lee asimismo tres altos. ' 
4 E l texto hebréo dice, que lo cubrió con bóvedas y con maderos de cedro puestos por drden; y asi es verisímil, 

que el techo del templo fuese una vuelta rebajada, hecha de madera de cedro, con sus arteswnados y relieves, ó 
mohluras. 

6 Es aquella que prometí á tu padre, que me habías de labrar. Otros lo explican de este modo: Á ti y á esU 
casa que edificas cumpliré lo que prometí á tu padre, si anduvieres, etc. 

6 MS. 7. Los (iraníes. FEMAR. El aviga míenlo. — 7 MS. 8. Los enlaza míenlos. 
8 Dejamos ya dicho, que la bóveda y el techo eran de cedro. Las paredes estaban también revestidas de «dio 

desde el pavimento hasla el techo, y esto no solamente en e l Santuario, siuo también en el resto del templo, qu* 
se l lamabael Santo. E l pavimento estaba solado cou tablas de abeto- En el n de los Paralip. n i , 6 se dice, qtí 
el santuario estaba solado con mármoles, ó con piedras preciosas;pero esto no impide que hubiese encima tablas 
hermosas y de mucho lustre, como sucedía en las paredes. 

i) MS. 3. Con costaneras. 
5 8 t 0 . e S ' d C , 0 S 8 C *" l t a C 0 d 0 S f*"e , e n i a c l t e n , p l ° d e ,ai'So. separó veinte en el fondo de él, desde la pared díl 

Mediodía hasla la del Septentrión por l a parle que miraba al Occidente, con labias de cedro, que desde el pál -
menlo subían y locaban hasta lo mas alio de las paredes, sobre las cuales descansaba el techo. Esta división sir-
vió para separar el Santuario del Santo, y en medio de ella había una grande puerta, cuva descripción se lee<n 

a I I Reg. VII, i c . - b I Paralip. xxu, o. 

ti-riorem domum oraculi in S a n c l u m S a n c t o - del fondo del oráculo p a r a S a n i o d e los S a n -

tos. 

1 7 . Y cl l emplo d e s d e la puer la del oráculo « 

tenia c u a r e n t a codos . 

18. Y toda la c a s a por lo inter ior estaba reves-

tida d e c e d r o , teniendo s u s enta l laduras y j u n -

turas h e c h a s con a r t e , y enUilles d e r e l i e v e 2 : 

todo estaba cubierto con t a b l a s d e c e d r o : y no 

s e p o d i a descubr ir ni una so la p iedra e n la pared 

19. E hizo el o r á c u l o * c o m e d i o d e la c a s a ' , 

e n la parte i n t e r i o r , p a i a p o n e r aili e l a r c a 1 d e 

la a l i a n z a del Señor. 

20. Y el o r á c u l o 6 tenia v e i n t e c o d o s de l a r g o , 

y v e i n t e c o d o s de a n c h o , y v e i n t e c o d o s d e a l t o : 

y cubriólo, y lo revistió de oro p u r í s i m o : y tam-

bién el a l iar lo vistió d e cedro. 

17. Porrò q u a d r i g i n t a cubi torum erat i p -

siim tcmplum pro for ibus oracul i . 

18. El cedro o m n i s d o m u s intr insecùs ves-

liebalur, habens tornaturas, et junctures suas 

I ¡brefaclas et c a t a l u r a s e m i n e n t e s : omnia 

«odrinis tabul isves l iebantur : n e c o m n i n o ia-

|,:3 apparerò poterat in par ie lc . 

19. Oraculum autem in m e d i o d o m ù s , in 

interiori parle f c c c r a t , ut p o n c r e t ibi arcani 

l'ederis Domini. 

50. Porrò oraculum h a b e b a l viginti cubitos 

! ingitudinís, ct v iginti cubitos lat i tudini^, c t 

viginti cubitos altitudinis : et operui l illud, at-

que vestivit auro pur iss imo : sed ct altare ves-

ti vii cedro 

21. Domum quoque a n t e oraculum o p c -

ruitauro purissimo, c t a f f i x i t l a m i n a s c lav is 

¡ìureis. ' 

22 Nihilque erat i n tempio q u o d non a u r o 

tegerelur: sed et tolum a l i a r e oraculi t e x i l 

auro. 

23. El fecit in oráculo d u o s cherubim d e l i g -

nis olivaruni, decern c u b i t o r u m altitudinis. 

21. Quinqué cubitorum ala cherub u n a , et 

quinqué cubitorum ala cherub altera : id est, 

decern cubiios h a b e n i c s , à summita ie ala? 

unius usque ad a t e al terius s u m m i t a t c m . 

25. Decern q u o q u e cubitorum e r a t cherub 

swundus : in m e n s u r a p a n ^ et o p u s u n u m 

erat in dnobus cherubim , 

2t>. Id est, al l i ludinem h a b e b a l u n u s c h e -

lub decern c u b i t o r u m , et similiter cherub 

sccundus. 

27. Posuitquc cherubim in medio templi 

intcrioris : exlendebant autem alas s u a s c h e -

rubim , et langebat a la una p a r i e t e m , et ala 

efterub secundi tangebat par ietem al terum : 

ala autem alter® in media par ie templi se 

invicem conlingcbant. 

28. Texil quoque cherubim auro . 

2!»- Et omnes parieles templi per c i rcui lum 

sculpsit variis cadaturis et torno : et fecit in 

21 . Y c u b r i ó también d e oro m u y puro la c a s a 

delante del o r á c u l o 7 , y a s e g u r ó las p lanchas 

con c l a v o s d e oro. 

22. Y no había parte a l g u n a ci. el lemplo, q u e 

no estuviese cubierta de o r o : y cubrió a s i m i s m o 

d e oro todo el altar del o r á c u l o 8 . 

23. E hizo e n el oráculo d o s q u e r u b i n e s do 

m a d e r a de o l i v o , d e diez c o d o s d e a l lura. 

2 1 . La una aln del q u e r u b í n t e n i a c i n c o codos , 

y la otra a la d e l querubín t e n i a también c i n c o 

c o d o s : esto e s , tenia diez c o d o s desde la p u n t a 

d e la u n a ala h a s l a la p u n t a do la otra ala. 

2,". El s e g u n d o q u e r u b í n tenia también diez 

c o d o s : en igual medida, y la o b r a era una m i s m a 

e n los d o s q u e r u b i n e s , 

26. Esto e s , el pr imer q u e r u b í n tenia diez c o -

d o s d e a l l u r a , y del m i s m o m o d o el s e g u n d o 

q u e r u b í n . 

27 . Y p u s o los q u e r u b i n e s e n medio del l e m -

plo inter ior» : y los q u e r u b i n e s tcnian tendidas 

l a s a las , y una a la t o c a b a á la p a r e d , y la a la del 

s e g u n d o querubín tocaba ú la otra pared : y las 

o t r a s a l a s se locaban la una ú la otra e n nied:o 

del templo . 

28. Gubrió también d e oro l o s querubines . 

29. E hizo a d o r n a r lotlas las p a r e d e s del lem-

plo a l r e d e d o r con varins m o l d u r a s y r e l i e v e s : 0 

i Abajo; porque quitados los veinte codos del Santísimo, ó Sánela Sancionan, quedaban cuarenta »ara c l re«l<» 
« i templo, que era el Santo. 

c¿rtas C l H e b r é ° SC d Í W ? ' q U f ! C 5 , a b a n 3 d o m a d a s d e ealaba?as silvestres, y do Por« con sus hojas extendidas y 

* FJ lugar donde estaba el oráculo, llamado lambien Sane ta Sanetorum. 
• Esto es, en el fondo ó mas retirado de la casa; así como el centro en un u'rculo es el punto mas apartado 

S « bay de la línea que lo cerca, ó de la periferia. 

e FIft tór-í0breel c u a l descansaba el arca; pues el altar del incienso estaba fuera del Santo de los Santos. 

^ r T r 0 ' 6 Cl S a n , ° d f t 105 S a n t 0 8 , D c , o d a , a i n l e r i o r a , , u r a d e l , e m P ' ° s e quitado diez codos, v 
«labia dejado este espacio entre el techo y la bóveda. ' * 

V'\"ff \e\ e 3 ' . - l a T * P a , t e d e l a 0 8 5 3 q u e h a l > i a d d , , n , e d e l Santuario, que es lodo el resto de la fábrica. CAI.HF.T 
SOí T» (le la pared *,,ue divldia cl S"n,° dcl Sn"'° de ,os Santos, ú oráculo. 
•J S e K * d ° l a n l C d p ' l a p u c r l a d e l o r á c u l " . 6 el altar de los perfumes ó sahumerios. 

Motsfe p a r a q " e 0 0 1 1 í u s a , a s c u b r i P S , ' n e' a r c a • y los otros querubines menores, que había hechr 
la îíüm .i, i ' ' , 8 ' E s , o s d o s T 'enibincs teniendo tendidas sus a las , ocupaban todo el ancho del oráculo, v 

de lo alto; porque solo tenían diez codos dc estatura. 
A . T . T . I I . 



( á s c h e r u b i m , et p a l m a s , c t p icturas v a r i a s , 

quas i p r o m i n e n t e s ü e p a r i e t e , c t egredien-

tcs . 

0. Sed ct p a v i m e n t u m domús tcxit a u r o 

i n t r i n s c c ú s c t extrinsecí is . 

31 . Et in ingressu oracul i fccit ostiola d e 

l ignis o l i v a r u m , postesquc a n g u l o r u m quin-

q u é . 

32. Et dúo ostia de l i g n i s o l ivarum : sculp-

siL iii e is p i c l u r a m c h e r u b i m , et pa lmarum 

s p e c í e s , et a n a g l v p h a v a l d é prominentia : et 

t cx i t ca a u r o : et operui l tam cherubim q u á m 

p a l m a s , et c u t e r a , auro. 

33. Fec i lque in introitu templi postes de 

l ignis o l ivarum q u a d r a n g u l a t o s : 

34. Et d ú o ostia d e l ignis a b i e g n i s altrin-

s c c u s : et utrumque ost ium d ú p l e x c r a t , c t se 

i n v i c e m t e n e n s a p e r i e b a t u r . 

3o. Et seulpsit c h e r u b i m , e t p a l m a s , ct 

c r i a t u r a s va ldé eminentes : operui lque o m -

nia laminis aureis opere q u a d r o ad r c g u l a m . 

36. Et ffidificavit atr ium ¡nterius tribus o r -

d i n i b u s l a p i d u m pol i torum, e l uno ordinc lig-

uorum cedr i . 

37. Anno q u a r t o f ú n d a l a est d o m u s Domini 

i n m e n s e Zio: 

38. El in a n n o u n d é c i m o , m e n s e Bul (ipse 

c-st mcnSis o c l a v u s ) p e r f e c t a c* t d o m u s in 

omni opere s u o , c t i n imivers is utensi l ibus 

s u i s : ffidiücavilque e a m a n n i s septem. 

hizo en e l las q u e r u b i n e s y p a l m a s , y diveisii* 

l l g u r a s * q u e parec ían s a l l a r , y salirse de la pa-

red. 

30. Y e l p a v i m e n t ó 3 de la c a s a lo cubrió de 

oro por dentro y p o r fuera . 

31 . Y á la entrada * del oráculo hizo unas 

puertecil las de m a d e r a d e o l i v o , y sus postes de 

c inco e s q u i n a s \ 

32. Y las dos p u e r t a s de m a d e r a d e olivo: é 

hizo enta l lar e n ellas figuras de querubines,}- de 

p a l m a s , y ba jos r e l i e v e s d e m u c h o realze, y los 

c u b r i ó de oro : y c u b r i ó d e oro tanto los queru-

b i n e s c o m o las p a l m a s y lo demás. 

33. É hizo á la entrada del templo los postes 

d e m a d e r a de ol ivo c u a d r a n g l a r e s T : 

31 . Y d o s puertas d e m a d e r a de abeto, una de 

u n lado, y otra de o t r o : y a m b a s puertas eran de 

dos hojas , y se abrian teniéndose la u n a á l a otra. 

35. Y enta l ló q u e r u b i n e s , y p a l m a s , y ador-

n o s de m u c h o r e l i e v e 8 : y c u b r i ó lodo con plan-

c h a s d e oro trabajado lodo á escuadra y regla 

36. Y edificó el á l r i o i n t e r i o r 1 0 de tros órdenes 

de p iedras l a b r a d a s 1 y d e u n orden de maderos 

d e cedro. 

37. El a n o c u a r t o 4 1 e n el m e s de Z i o " se echa-

r o n los c imientos d e la c a s a del Señor : 

38. Y e n e l año u n d é c i m o , en el mes de Bul u 

(que es el m e s oc tavo) fué acabada la casa con 

todas 6us o b r a s , y con todos sus utensilios:)' 

la edificó e n siete años 1 5 . 

1 MS. 7. E feguro cauaduras de f e guras. 
2 MS. 7. Escacados, é aterreados; deuisados de dentro y defuera. 
3 E n la parte interior del templo, que es nombrado el Santísimo; y en la otra, que era la exterior, y fe llama el 

Santo. 

, 4 S® describe aquí l a puerta por donde desde el Santo se pasaba al Santísimo. Según el texto de la Vulgata, 
ia parte superior de ella era de ligura triangular, y por consiguiente toda l a puerta era de figura pentágona ó de 
Cinco ángulos. Otros quieren que fuese á semejanza de columnas de cinco esquinas. 

6 FERRAR. Quinteados. 
C MS. 7. los atarcees, é los escaques deuisados. 
7 FERRAR. Quarteados. Los postes de todo el templo, ó de .a puerta del Santo. Esta era cuadrada, y MI ai-

mazon de madera de olivo; las dos Impostas eran de abeto, y cada una de las dos tenia dos hojas, que se dobla-
a una sobre la otra al abrirse. 

8 MS. A. Que salten los eleuamientos mucho, 
3 E l texto de la Vulgata es muy obscuro. E l Hebreo ̂  Y lo cubrid de oro muy justo, ó ajuslado á lo entallan 

o atas entalladuras; esto es, las planchas de oro estaban tan bien puestas sobre lo entallado, que no desfigura-
ban ni obscurecían nada las figuras que cubrían. 

. n m l í ' ^ i 0 ^ 0 í S b b a n I ü S g a c e i ; d 0 , c s - > • « > a l , a r «lelos holocaustos; pero no explica sus medidas,ni lialli 
tampoeo del átno extenor, que era el sitio para estar allí el pueblo. 

11 FERRAR. De canto-picado. 
12 Del famoso reinado de Salomón. 
¡ 3 Que viene á ser lo que entre nosotros parte de abril , y parte de mayo, 
t e n C , r ,d e m , e s , r 0 C J l , e n d a r ¡ » P * ™ m c s d/octobre. 

duró sirte ah'os y S í r C C u e n , e m e n , e l o s J número, incompletos; pues la fabrica del templo 

C A P Í T U L O VII . 
Saloradn cilUlca »a palacio. Levaala dos columnas mny alia« de bronce para el lemplo: y el inar de bronce 

que coloca (.obre doce bueyc» de bronce. 

1. Domum a u l c m suara redificavit S a l o m ó n 1 . Y S a l o m ó n 1 e d i f i c ó su c a s a e n trece a ñ o s ' 
• iredecim annis , e l a d per fec tum u s q u e per- y la a c a b ó per fectamente . ~ ' 
dosit. 

2. .Ediflcavll q u o q u e d o m u m s a l l ú s Liban", 2. Edificó a s i m i s m o la c a s a del b o s q u e del 1 i -
centum eubUorutn l o n g u u d . m s , c t q u m q u a - baño ' que tenia c i e n c o d o s d e l a r g o y c incuenta 
8,01a c u b i l e , ™ lat i tud,n,s et tr iginla cubi- c o d o s d e a n c h o , v treinta eodos d e a l to y T a b a 
orum altitud,Mis : et quatuor d e a m b u l a d - a cuatro g a l e r í a s ' e n t r e c o l u m n a s de c e d r i vo -

inlcr columnas c e d r i n a s : l i g n a q u i p p e ce- q u e habla h e c h o c o r l a r l a s c o l u m n a s d e m a d e a 
dima CíCiderat i n c o l u m n a s . d e cedro w a u u » 

3. El tabnlalis cedr in is ves t iv i t totam c a - 3 . V r e v i s t i ó d e tablas d e c e d r o todo el cuarto 

meram, qu<e q u a d r a g i n u . q u i n q u é co lumnis alto >, q u e se sostenía s o b r e c ™ a C a v " c i „ c o 

l Z T l ^ r m t C m Ü C Í O b ^ , M a ' - - — c a d a órden tenia q u i n c e c o l u m -

4. Contra se i u v í e e m p o s i l a s , 4 . P u c s í a s l a u n a e „ r d , 

8. Et e regionc se r e s p , c , e n t e s tequoll spa- 5 . y m i r 4 n d o s e l a u n a ,¡ fe o t r a e n t e u a l d i s -

l,o ínter c o l u m n a s , e t s u p e r c o l u m n a s q u a - tane ia eritre si , y s o b r e las columitas h a t ó a una' , 

drangulata l igna ,n c u n d í s tequaha. v i g a s c u a d r a d a s en todo i g u a l e s • 

C l t porticum c o l u m n a r u m f e c t q u m q u a - 6 . £ fiiz0 U 1 1 , , ó r l l c 0 & c o í a m m s . 

grata cub,ton,m l o n g i t u d , m s , et triginta c i n c u e n t a c o d o s d e l a r g o , y t r S c o d o s d o 

cubi orum lat„ud,n,s : et a l teran, p o r t i c u m a n c h o : y o t r o pórt ico ¿ L w ^ d e l pórt ico 

s & s s y s r : ci coiu"mas- * zzási °üUimnas -v or,,uiirabes« 
i Despues de haber concluido la fábrica del templo. 

S . , 7 , } ' a b e r m , ° ; l r a d ° K l e >• l o d" m »1 » ' i™ exlraordlriíirio cara ver aca-

«do a a n t o ames aquel mairstuoso edificio, que K levanlal» 4 la gloria del Soaor. Facra de ouo U a S i ™ m d m 

• m a s o , a c a s 3 ' p u e s i , a r w c c r a " - p«««»« 

Jíií « T w t ' ir1"6
 a ' r a b J M c i a ? h f 1 ' ' i 0 n , , 0 e s l a b a c l U t a B » ' 6 SU amenidad lo haeia s t n,c-

C - c t r a n i r ^ i 6 í ° " " 1 0 f r f " . " " » ' « LibanV Muchos lalírprelea c cen™Úe 
° . ™ c a f ™f" r a 4 « a e l p i d w o , «00 una parle de el ; v que hacia la vivienda de verano. 

t l i t i ! , . V " ^ "T™" ' l e mlrc:>'v'**" '«¿columna, 
mado E Z I ? , " h t e d " ' , C a ' ' a - M b r e C " a l r o 6 r d t " K < , e c o U " l m M d e 1 ™ formaban un p a £ 

U T T "lla,de la casa- 0 Hel,li0: r aih""° * "riba ,ob,, 
« t . S q J ^ Z i t . T Cím° c° Vinero, ocien; y por conS ¡ 5 u lc„,c en « , « úrdenos Si 
ta« d T J ' L T J ! T T f P ' C C C d e , " e d C l l " ' ' " í 0 ' " u c C á " k i l a c a s a ^ érdenes de cfr. 

J S s ' T L a u i i ' I n l l t r i ? ? ^ d C e " ° 5 S <"" t c n i a " 4 ' » r m a r e » " e s 

pred. ' ! q ' t e i "BTO«l»™neote , «ae no se c u e n u el orden do columnas que eslaba contra la 

¿ f e ° n ^ d o ° ' f i | J ! r l u r o n a S 1 0 , 1 0 q u o s o d i M c " rel03 d o s versículos. En el Hebreo so leen 

« S U n o S l n t ^ p Í r , " C 0 S ! ' , o s d o s q u » 5 0 r e l , c r c n ™ « « ™ r ™ 1 0 . y ' 1 e r a el p,;rtlco donde 

k»«hm»^Z's", , """"'""• r'" "'"t* d«""" •" '"'"• " 
' ~>J columnas y vigas sobre las columnas. 

a Infii u , 10. 



7. Hizo lambícn el pórt ico d e l trono dunda 

estaba e l tr ibunal : y cubriólo con maderas cL-

cedro desde el p a v i m e n t o hasta lo alto. 

8. Y en m e d i o del pórtico es taba una casita * 

donde se sentaba para hacer just ic ia , de igual 

labor. Edificó también una c a s a s para la hija do 

Pharaón (con quien se habia c a s a d o Salomón) de 

la misma arqui tectura , q u e este pórtico. 

9. Todas estas o b r a s eran de piedras de pre-

c io v , q u e habian sido aserradas á una misma 

regla y medida tanto p o r dentro como por Hie-

ra s : desde el c i m i e n t o hasta l o alto de las pa 

redes y por fuera hasta el atrio m a y o r T . 

10. Y los c imientos eran de p iedras de pre-

cio, d e p iedras g r a n d e s d e diez, ó de ocho co-

d o s 8 . 

1 1 . Y d e all í arr iba piedras preciosas corladas 

á igual medida , cubiertas también de cedro 

12. Y el átrio m a y o r 9 e s l a b a á la redonda de 

tres ó r d e n e s d e p iedras si l lares, y de unórde» 

de cedro l a b r a d o : y lo m i s m o e n el átrio interior 

d e la c a s a del Señor, y en el pórdeo de la casa. 

•13. E n v i ó también el r e y Salomón, é hizo ve-

nir d e T y r o á H i r á m , 

14. Que era hijo de una m u j e r v iuda de la tri-

bu de Néphthali , n , y su p a d r e era de Tyro, Ira-

bajaba e n bronce, y era h o m b r e muy sabio, y 

entendido, y l leno d e industria para hacer toda 

labor d e cobre . El cual habiendo venido al rey 

Sa lomón, hizo toda su obra. 

13. Y fundió dos c o l u m n a s d e bronce, cada 

c o l u m n a d e diez y ocho c o d o s d e a l t o 1 1 : y un 

7. P o r l i c u m q u o q u e solii, in qua tribunal 

est , f e c i t : et texit l ignis cedrinis a pav imento 

u s q u e ad summitatem. 

8. Et d o m u n c u l a , in q u a sedebatur a d j u d i -

c a n d u m , erat in m e d i a portion, simili operc . 

D o m u m q u o q u e fecit C l i t e P h a r a o n i s f ' q u a m 

u x o r e m d u x e r a t Salomon) tali opcre , quali et 

banc port icum. 

9. Omnia lapidibus preliosis, qui a d nor-

l i iam q u a m d a m atque m e n s u r a m t a m intrin-

s c c f i s q u a m c x t r i n s e c u s serrati erant ii fun-

d a m e n t o usque ad summila lem parietum, et 

e x l r i n s e e u s u s q u e a d atrium majus . 

10. F u n d a m e n t a a u t c m d e l a p i d i b u s p r e t i o -
s i s , l a p i d i b u s m a g n i s decern s i v e o c t o c u b i -
t o r u m . 

1 1 . Et d e s u p c r lap ides pretiosi a q u a l ' i s 

m e n s u r a sect i e r a n t , similiterque d e c e d r o . 

12. Et atr ium m a j u s rotundum, tr ium o r -

d i n u m de lapidibus sect is , et unius ordinis d e 

d o l a l a c c d r o : n e c n o n e t in atrio domtis Do-

mini intcriori , et in porticu d o m u s . 

13. Misit q u o q u e rex Sa lomon, e t t u l i t Hi-

r a m de T y r o , 

14. Fi l ium mul ier is v i d u a d e tribu Neph-

t h a l i , patre Tyrio , artificem te iar ium, et p l e -

n u m sapient i ' i , et intelligentiik, et doclr ina 

a d f a c i e n d u m o m n c o p u s ex sere. Qui c u m 

v e n i s s e t ad r e g e m S a l o m o n e m , fecit o m n e 

o p u s e jus . 

1 5 . E t l l n x i t d u a s c o l u m n a s a r e a s , d e -
cern et octo c u b i t o r u m a l t i t u d i n i s c o l u m n a m 

1 Los reyes del Orlente hacian por si mismo3 justicia a SGS pueblos, y l e s daban audiencia en el tribunal, que 
tenian en las mismas puerlus de suspalacios. 

2 Esta estaba cerrada por las espaldas v por los costados para mayor seguridad del rey. E r a de pie-Ira, aunquo 
eubierla de maderas de cedro, que eslaba «on el mayor primor embutido de oro y de marfil. Vease el cap. x, is , 
10. E l llebreo : Yen su cast/, en la cual moraba a Hi, habia otrv patio dentro del jtdrtico, mas alia del portico, 
y adondc se iba pasando por el , conjarme d esla obra, 6 dc otra scuiejanle a esta del portico dondc estaba el 
irono. 

3 Se llamaba Gyneceo, que era una habilacion separada para esta princesa y para las damas que l a asistian. 
Dejamos va nolado en otros lugares, que lasmujeresen todo el Oricntc tenian habitation separada de la que seixia 
para loshombrcs. Genes. \xiv, GT; xxxi, 33. 

•i M;irmoles, jaspes de varlos colorcs, pdrlidos, y olras piedras no comune3. 
o Por todas paries. 
G MS. 3 . Las alfarasias. E l llebreo : lias fa las piedras palmares; llamadas as i , porque salianun p-iln» 

fuera dc la pared para recibir las vigas. E n latin sc Hainan mutuli, y eu castellano canes, o modillones. 
7 Que estaba destinado para el pueblo. 
8 Las ruinasque nos han quedado de los antlguos Egipcios, Griegos y Romanes, los cuales ntendian A la solid.': 

y duracion de sus ediflcios, nos ofrecen pruebas que eonfirman este metodo de fabricar con piedras de enormes ta-
manos. 

9 Este no estaba cubierto, y era cuadrangular como el templo; lo que se infiere del texto original, donde se dicc: 
Y en el gran dtrio a I rededor habia (res drdenes de piedras labradas, y an orden de vigas de cedro; iufri 
;1G, esto es, que lo cercaban por sus cuatro M o » ediiicios y galenas, cuyas paredes estaban becbasen tal confornn-
dad que a ires blleras labradas so segula otra de vigas de cedro; y asi se iba levantando hasta lo mas alto. E:i olio 
lugar cxplic.iremosde proposito las ditlcultadcs, queoenrren sohre estos textos. 

10 En el II de los Paralip. u, H , se dice que la madre era dc la tribu de Dan, v lo era eu cfwto. E l PADRE <R-"" 
era de la tribu de Nepblball, como expresamcnte dice el llebreo, se l lama aqui Tyrio, por liober tenido su domicilii» 
largo tiempo en la cludad d e T y r o ; v asi las palabrns de la tribu de IS'cphihall nose deben referir a la madiv, 
s i no al liijo. 

1 1 MS. 7. E au.iscddos pilaret, Er. cl u d( hs Paralip. in, l i , se dicc quo tenian trcinla y cinco codosdc al-

a S u p i i m, 1, 

imam 3 : et l inca duodcci in cubi torum a m -

biebat co lumnam u t r a m q u e • 

10. Duo q u o q u e capi le l la feci t , q u a p o n c -

renlur super capita c o l u m n a r u m , fusil ia ex 

aire : quinqué c u b i l o r u m a lù iudinis capilel-

lum unum, e l q u i n q u é cubitorum altitudinis 

capitellum altcrum : 

17. Et quasi in m o d u m rel is , et c a t e n a r u m 

sibi invicem miro o p e r e c o n l e x t a r u m . U t r u m -

(|uecapiiellum c o l u m n a r u m fus i le erat : septe-

na versuum retiamola i n capi te l lo u n o , et 

septena relincula 11 capi le l lo a l tero. 

18. Et perfecit c o l u m n a s , et d u o s o r d i n e s 

l>er circuitum ret iaculorum s i n g u l o r u m , ut 

tegercnt capilel la, qua! e r a n t super s u m m i t a -

tem, malogranatorum : e o d e m m o d o fecit 

el capitello s e c u n d o . 

19. Capilella a u l e m , q u a erant s u p e r c a -

pita co lumnarum, quasi o p e r e lili & fabricata 

crani in porticu q u a l u o r cubitorum. 

20. Et rursum alia capi le l la in s u m m i t a t c 

columnarum desuper j u x l a m e n s u r a m c o -

lumna contra ret iacula : m a l o g r a n a t o r u m 

aulem ducenti o r d i n e s c r a n i in c i rcui lu c a -

piielli secundi. 

21. Et statuii, d u a s c o l u m n a s in por l i cu 

templi : eùmquc statuisset c o l u m n a m d e x l e -

ram, vocavit e a m nomine Jacliin : s imil i ter 

crexit columnam s c c u n d a u i , e l vocavi t n o -

nieu ejus Dooz. 

c o r d o n do d o c e c o d o s d a b a v u e l l a á c a d a una dc 

las d o s c o l u m n a s 1 : 

16. Hizo además d o s capi te les d e b r o n c e I'uu 

dido, para poner los s o b r e las c a b e z a s d e las co-

l u m n a s : el u n capitel tenia c i n c o c o d o s d e al to , 

y el o l ro capi le l o t ros c i n c o c o d o s d c a l l u r a : 

17. Y c o m o una e s p e c i e de r e d y d e c a d e n a s 

q u e sc entre lazaban e n t r e s í con marav i l loso 

artificio. Uno y otro capitel d e las co lumnas era 

de fundic ión ¡ s iete ó r d e n e s d e m a l l a s 1 habia e n 

el un capitel , y o tros s ie le en el o lro. 

18. Y para c o m p l e m e n t o d c las c o l u m n a s hizo 

d o s ó r d e n e s d e g r a n a d a s 4 a l rededor d e c a d a 

una de las mal las , para c u b r i r los capi te les , q u e 

es taban e n lo alto •. y lo m i s m o hizo también con 

el s e g u n d o capi le l . 

19. Y los c a p i t e l e s q u e e s t a b a n s o b r e l a s c a -

bezas de las c o l u m n a s en e l pórt ico, es taban l a -

b r a d o s á m a n e r a d c a z u c e n a , y eran d e c u a l r o 

codos . 

20. Y a d e m á s e n lo alto de las c o l u m n a s s o b r e 

las mal las o tros c a p i t e l e s proporc ionados á la 

m e d i d a d e la c o l u m n a : y a l r e d e d o r de e s t e s e -

g u n d o capi te l d o s c i e n t a s g r a n a d a s puestas en 

d o s órdenes . 

21 . Y puso l a s d o s c o l u m n a s e n el pórtico 

del t e m p l o 0 : v h a b i e n d o a lzado la c o l u m n a d e -

r e c h a , l e d ió el n o m b r e d e J a c h i n 7 : del m i s m o 

m o d o alzó la s e g u n d a c o l u m n a , y dióle el n o m -

b r e dc Booz. 

tura, loque debe entenderse comprendida la basa, el capitel, y la corona. JEREMÍAS, LII, 21, les da la misma altura 
de diez y ocho codos, con relación al tronco dc las columnas : y aìindc que eran huecas, y tenían cuatro dedos dc 
gnieso. Otros entienden estos treinta y cinco codos délos dos troncos dc las columnas, dando á cada uno diez y 
flete codos y medio, y quedando el medio codo embebido en el capitel. 

t Y por consiguiente el diámetro dc las columnas tenia cuatro codos, que es, tomando l a medida mecánica-
mente, la tercera parte de toda la circunferencia. 

2 FraRAit. Crespinas, obra de red; trenzas, obra de cadenas. Y asi dejaban lugar para que se viesen los ador-
nos de los capiteles, que estaban sembrados de azucenas, y de otras flores v frutas, como las granadas que se iban 
extendiendo en dos órdenes ó hileras, ciento en cada hi lera, doscientas en cada columna, y cuatrocientas en las 
•te, v.42. 

3 De manera que comprendidos los dos órdenes donde estaban las granadas, eran en lodos siete cadenas, mallas, 
tienjas, franjas, iluceos ó redes, con varios adornos ó sobrepuestos, con los capiteles vaciados juntamente con ellos. 

í MS. 7. 3/algranudas. MS. A. .Va/granas. 
b Para dar alguna luz á la obscuridad de este versículo y del siguiente, distinguen algunos tres parles, ó l lame-

m« cuerpos en cada capilel : el primero el que estaba inmediato sobre la c ima del tronco dc las columnas, y es 
llamado epistilio, ó arquitrabe, II Paralip. iv, 1 2 : el segundo que descansaba sobre, el epistilio, donde estaba la 
redi y las granadas, y corresponde al friso : el tercero el que Y n a c v i o l lama Coronide ó cornisa. De este tercer 
"uerpo se habla en el v . 20, del segundo se ha hablado en el v. 10, y aquí sc trata del epistilio, que se habia de c o -
locar sobre cada columna, y representaba la figura «1c una azucena, y era dc cuatro codos; lo que debe entenderse 
nu dc la altura, sino d e ? " «xti-nsion á un lado y otro de l a columna. Como queremos explicar estas partes de a r -
quitectura por la idea que nos da la arquitectura griega muy disUnla dc la hebrea, nos queda obscura la letra, 
permitiéndolo asi el Scftor; porque esto nada conduce para el arreglo y reforma de nuestras costumbres. L a vot 
^liafwln azucena viene de la hebrea susan, á que corresponde. 

0 En el álrio donde estaba el pórtico, y á la entrada del Sanio, una dc un lado, y otra de otro. 
" Jachin significa afirmará, establecerá, hará estable. Booz significa en él firmeza, ó fuerza. Este deseo dc 

Salomón no se cumplió á la letra; porque estas columnas fueron después destruidas juntamente con el lemplo por 
los Baby Ionios, pero según el sentido espiritual y profético, se ha cumplido y cumplirá en la Iglesia, que es la casa 
'•el; Señor, fabricada muy sólidamente, y fundada sobre la piedra firme; y así todos las potestades Infernales no po-
' l l i n prevalecer contra cita Iglesia del Dios vivo, que se sostiene sobie dos columnas que no pueden sei' derribadas, 
, a fc y la caridad. 

o Jcicm.iu, 21 



22. E l s u p e r capita c o l u m n a r u m o p u s in 

m o d u m 11IU p o s u i l : p e r f c c t u m q u c est opus 

c o l u m n a r u m . . . 

23 • Fecit q u o q u e m a r e fus i le decern curn-

torum 4 labio u s q u e a d l a b i u m , r o t u n d u m in 

circui lu : quinque e u b i t o r u m al t i tudo e jus , c t 

resticula tr iginla e u b i t o r u m c i n g e b a l illud 

per c i rcui tum. 

24 El sculptura s o b l e r l a b i u m circuibat 

illud decern cubit is a m b i e n s m a r c : d u o o r -

,lines sculptura r u m s t r i a t a r u m e r a n t lus i -

25. F.tstabal s u p e r d n o d e c i m b o r e s , 6 qui-

b u s tres respiciebant ad A q u i l o n e m , et trcs 

a d Occidentem, et t r e s a d Meridiem, et tres a d 

Orientem, et m a r e s u p e r c o s d e s u p c r e r a t : 

q u o r u m posteriora u n i v e r s a inlr inseci is lati-

tabant. 

26. Grossitudo a u t c m l u l e r i s tr ium u n c i a -

r u m e r a t : lab iumque e j u s , quas i labium c a -

l ic is , et fol ium repandi l i l i i : d u o mil l ia b a l o s 

22. Y s o b r e las c a b e z a s d e las co lumnas puso 

u n a l a b o r en f o r m a d e a z u c e n a 1 : y acabóse la 

o b r a de l a s c o l u m n a s . 

23. Hizo también u n m a r * d e fundición de 

diez c o d o s 1 desde e l u n borde al o lro, redondo 

al rededor : s u a l tura e r a d e c i n c o codos, y ce-

ñíale a l r e d e d o r un eordon d e Ireinla codos. 

24. Y p o r d e b a j o d e l b o r d e c o r r í a una obra de 

lalla por diez c o d o s ' , q u e r o d e a b a el m a r : dos 

ó r d e n e s de lalla 5 a c a n a l a d a , e r a lodo de rundí-

c i o n . 

23. Y es laba asentado sobre d o c e b u e y e s ' , de 

l o s c u a l e s Ires m i r a b a n a l Septentr ión, y ires al 

O c c i d e n t e , y tres a l Mediodía, y tres al Oriente, 

v el m a r reposaba s o b r e e l los : c u y a s poste-

r iores p a r l e s q u e d a b a n c u l e r a m e n t e cubiertas 

hac ia la p a r t e d e a d e n t r o 7 . 

26. El grueso d e e s t e lavatorio ! era de Ires 

p u l g a d a s * , y su borde c o m o e l borde de una co-

p a , v c o m o la hoja d e u n a a z u c e n a a b i e r t a 1 0 : ca-

bían en é l dos mil b a t o s 1 1 . 

27. É h i z o también diez b a s a s de bronce " , ca-

d a u n a d e las b a s a s d e c u a t r o c o d o s d e largo, y 

d e cuatro c o d o s d e a n c h o , y d e tres codos do 

alto. 

28. Y la obra m i s m a d e las b a s a s era entreta-

l lada : y tallas e n t r e las junturas . 

29. Y entre las c o r o n a s y lazos , 3 habia leones 

y b u e y e s y q u e r u b i n e s , é igualmente sobre las 

j u n t u r a s : y debajo do l o s leones y de los bueyes, 

c o m o pendientes u n a s r iendas d e cobro " . 

27 . Et fecit d e c e m b a s e s l e n c a s , qualuor 

cubi torum longi tudinls b a s e s s i n g ó l a s , e t 

q u a l u o r c u b i i o r u m lat i tudinis , et Irium c u -

bítoruin altitudinis. 

28. Et ipsum o p u s b a s i u m , interrasi le e r a t : 

et sculptura! í n t e r j u n c t u r a s . 

29. Et ínter c o r o n u l a s et p l e c t a s , l e o n e s et 

l i o v e s e t c h e r u b i m , e l in j u n c t u r i s similíter 

d e s u p e r : e t subter l e o n e s , e l b o v e s , quasi lora 

e x aire dependent ia . 

1 De manera que los capiteles de las columnas reBatabaa en una azucena, il rosa. La voi sttsan significa uno 

y otro. 
2 Una gran concha, pitón, ó vasija de bronce, que por su extraordinaria capacidad y tamaiio se llamaba atar 
3 Y por"consiguiente habían de contarse en el mar Ireinla codos de circunferencia. 
4 El llebrío : Y calabazas, ó cohombros silvestres, por debajo de su borde, que le cercaban, el mar idiez 

calabazas en aula codo, que ceñían el mar a! rededor: dos órdenes de calabazas que hablan sido ¡unMas 
en su fundición. Y asi se ve que no eran sobrepuestas, sino vaciadas Juntamente con el m a r ; y todas las calaba-
zas distribuidos por aquella faja hacían una vista herniosa. 

5 MS, 7. Dos rreagles de cuentos. 
C Algunos Intérpretes quieren que los bueyes arrojasen por la boca el agua para varios usos y lavatorios de I* 

sacerdotes. 

7 Y como abrumadas del gran peso que tenian sobre si. 
8 Del mar. Se llama luter, d t l u o , abluo, lavo. 
n El nebréo : de un palmo; y así la Vulgata 11 Paraltp. iv, 5. Porque tres pólices son cuatro dedos, que entre 

los Hebreos hacen el palmo. 

10 El Hebreo: Como ta flor. 
11 Eu el ii de los Paralip. iv, 5, se dice que cabían en él tres mil batos. Para conciliar estos dos lugares alpa-

rccer encontrados, dicen unos que aunque llenándolo hasta arriba cabían en él los tres mil balos, que se dicen en 
los Paralipómenos; pero que nunca se echaban masque los dos mil, de que se habla en este lugar, por tener» 
así ordenado Salomón. Olios entienden los tres mil de otros batos, un tercio menores que los dos mil de que «qw 
hablamos; y de este modo la capacidad es una misma. El balo, según MAUASA en sus Tablas de pesos y medidas, 
cabla quince azumbres : por lo que según este cómputo, los dos mil batos áe que aquí se dice que cabían en aque-
lla gran concha ó lavatorio, venían á ser tres mil setecientas y cincuenta arrobas de agua. 

12 Para oirás conchas, ó lavatorios, que son los que se describen en el v. as. 1/Paralip.fí, C. El mar ó lavato-
rio grande estaba en medio de estos diez menores. El agua del mayor derivada por conducios solo servía para que 
se lavasen los sacerdotes; con la de los menores se lavaban las victimas antes de ponerlas sobre el altar. 

13 US. 8. Píelas. 
11 El Hebreo de estos dos versículos dice h siguiente, v. 231 Y esla la obra de la liosa •fajas ó '.ablas en r I I" . 

tt II Paralip. iv, 7. 

30. El qualuor rota! per b a s e s s ingulas , el 30. Y c a d a basa lenia c u a t r o ruedas con s u s 

, x e s ffirei = e l per q u a l u o r par tes quasi bu- e j e s • d e bronce , y á las e u a l r o esquinas d e b a j o 

meruh subter lulorem fusi les , contra s e in- del lavatorio 1 c o m o e u a l r o hombri l los • d e 

v i « m respectantes. f u n d i c i ó n , que s e miraban el uno al otro 

31 Os quoque l u l c n s intr ínsecos . ' ra l i n ca- 31 . Habia también d e n t r o en lo alto d e la b a s a 

pitis s u m m i l a l e : et q u o d f o n n s e c u s a p p a r e - un e n c a j e p a r a recibir el l a v a l o r i o • • y lo q u e se 

bal, unius cubiü e r a l toium rotundum, pari- descubr ía l u c r a , era d e un c o d o , todo r e d o n d o 

(erque habebal u n u m cubitum e l dimidium : y todo j u n t o lenia c o d o v medio • v e n las c s i 

i„ angulis a u i e m c o l u m n a r u m vari® « t í a - quinas d e las c o l u m n a s ¡ habia var iedad de l a -

tera e r a n t : et m e d i a m t e r c o l u m n i a , q u a - Has : y el e s p a c i o del intercolumnio « era c u á -

drala non rouinda. drado, no r e d o n d o 

32 Qualuor q u o q u e r o t e , qua , per qualuor 32. Las c u a t r o r u e d a s , q u e habia e n l o s c u a -

angulos basis erant « t o b a n I sibi subter t ro á n g u l o s d e las b a s a s , ¿ correspondían entre 

. r o l a " a b e t a l a l l l l u d i n ' s s í p o r d e b a j o . le la b a s a ' : c a d a rueda ten"a c o d o 
elsemis. y medio de alto. 

33. Tales autem r o b e erant , q u a l c s solent 33. Y las r u e d a s eran c o m o las q u e sue len h a -

in turru fien: e l a x e s e a r u m , et r a d n , e l c a n - c e r s e e n u n c a r r o : y s u s e j e s , v r a y o s , y l lantas 

thi,et modíoh, o m i n a fusil ia. y c u b o s , e r a lodo d e f u n d i c i ó n " 

31. tam el l iumcruh ilh q u a l u o r per s in- 34. P o r q u e a u n aquel los eualro hombril los á 

galos ángulos basis u n i u s , ex ipsa basi fusi les los cuatro á n g u l o s de c a d a basa e r a n fundidos 

el conjuiicn e r a n t y es taban c o n j u n t o s c o n la m i s m a b a s a . 

Jo In summilale a u t e m basis era l q u í d a m 35. Y e n lo a l io d e la basa habia una r e d o n d e z 

rotimdilas dimidn c u b i l , , ,ta lahrefncla, „ 1 de medio c o d o hecha con tal arte qui se n o -

luter desuper posset .mponi , h a b e n s c a l a l ú - día poner e n c i m a el lavator io , y tenia s u s tallas 

r 1 r S U S n Z 1 T ^ r P t U , ' h f ^ S T U p S a - >* var iedad d e re l ieves , q u e sal ían de ella m i s m a ' ! 

dO. Sculpsi! q u o q u e it, labulal is i l l is qua , 36. Labró también e n aquel los tableros •» q u e 
erant ex tere, et ,u a n g u l i s , c h e r u b i m , et loo- e r a n d e b r o n c e , y en los á n g u l o s , q u e r u b i n e s , 
ues, et palmas, quasi in s imi l i tudincm l ioml- y leones , y p a l m a s , q u e no parec ían d e lalla si-

nis slaiilts, ut non e s t a l a , sed apposi ta per no s o b r e p u e s t o s a l c o n t o r n o , á s e m e j a n z a d e 
eircuitum viderentur. , , n h o m b r c „ q u c c s l á e „ ¡(., " ^ j a n z a 

37. II, h u n e m o d u m fec i t d e c e m bases , f u - 37. De K l a f o r m a hizo diez b a s a s fundidas do 

sura una, e l mensura , scu lptunlquo consi- u n m i s m o m o d o , y d e una m i s m a medida y c n -

talladura. 

38. rcc i t q u o q u e d c c c m l u t e r e s icneos , 38. Hizo a s i m i s m o diez lavator ios d e b r o n c e : 

l ' " ' J f " l m o l d " r " s : *• 20 : y las fajas que estaban entre las molduras, leones, bueyes y queru-

I , i iobra élíZ "I , !'""• 7 m'"' d,b'"° d' y !"">•".habia sobrepuesto, lo extendido 

t . L l l ? S u ™ S ' ' S C l a o b r a ' 6 >»r l o d a " «"»tras ladan la voz 
' U n a , * M ! y í f M " d e | M l o , P e s ' e , c - T n d » ! » a obscurísimo, y 

«penas se encuenliau dos, que convengan en ezplicar esle l a t o . 
I Otros interpretan labias. — 2 MS. 3. Aguamanil. 

laa S í . ^ » . ^ i n 8 \ ' l 0 i d , f P ! a T O í e l a b a i a ' CTa c , " d r 3 d a • h a b i " " n o s hombrillos, queentra-
í z u n « ' 5 a " ' e f d K 0 a n s a l ' a I » « ' « ' » í • <m entraba en la cavidad que bab a en medio 

T 1 q u e " , e r u b l n c s : 1 " » « esferas; y cada uno se finge sus Usuras, 

i ™ , A "» " ! ? c , p | i c a c i 0 " d e La parte superior de la basa era cóncava y redonda, y esta concavidad 

In, uncodo de diámetro, y codo y medio de profundidad. Así explican algunos el l o t o de la Vulgata. El Hebréo! 

menta ÜZZ' í " : a • " 0 i ' K , C ' a C ' a S i e " 1 0 d e l l n , a l 0 ™ ' P 0 " " 1 0 d a«¡» K masculino, dentro del corona-

S d c .,1,1 i? e n • ' " d r *"'«. M pero«, de codo y medio, en un pero,, de ¿ d o y 

a í e q u e e °" , t l ' i ' ' ' * " , ' - " " d " r " ' : y * » / # » « I » 

l«a con f d 0 f 6 l a s r o l n m " a ' - ' ' "ed™ '»I vez signlBcaKC por ellas los cuatro ángulos de la 

sus ca,no 1 ! ? a s - A l s u n M e n , i ™ t e n 1»« « plano de la basa, que era cuadrado, tenia en cada uno do 
m cuatro ángulos uno columna con variedad de adornos que la hermoseaban. 

. r * "Pa,,|05«tableros, que habla enlre las columnas ó los ángulos. 

a Qm Z S n T l a b a ! a ' C O m ° d l ' i l " " o s a d í e r l i d 0 ( 'n , a n o , a a l v" 3 1 • Y ™ esta pieza. 

• w Hablan sido vaciadas juntamenle con la basa. 

I I F L Í ' Í ! 8 , 3 1 ' > L A N " L A A ' V. 3 1 . 

l a t W d T d " 'cada eos," '" "" , l f ° ' 6 ^ ^ SC 1" s ^ 0 c a r t 



c u a r e n t a b a t o s c a b í a n e n c a d a l a v a t o r i o , v ora 

d o c u a t r o c o d o s 1 : y a s e n t ó u n l a v a t o r i o sobre 

c a d a u r . a d e l a s d i e z b a s a s . 

39. Y c o l o c ó l a s d i e z b a s a s , c i n c o al l a d o de-

r e c h o d e l t e m p l o , y c i n c o a l i z q u i e r d o * : v puso 

e l m a r a l l a d o d e r e c h o d e l t e m p l o e n t r e Oriente v 

M e d i o d í a 3 . 

40. H i z o t a m b i é n H i r á m c a l d e r o s , y c u e n c o s 

y c a l d e r i l l a s , y a c a b ó t o d a l a o b r a d e l r e y Salo-

m ó n e n e l t e m p l o d e l S e ñ o r . 

4 1 . L a s d o s c o l u m n a « , y l o s d o s c o r d o n e s de 

l o s c a p i t e l e s s o b r e l o s t a p i l ó l e s d e l a s colum-

n a s : y l a s d o s m a l l a s , p a r a c u b r i r l o s d o s cordo-

n e s , q u e e s t a b a n s o b r e l a s c i m a s d e las co 

l u n i l l a s . 

4 2 . Y c u a t r o c i e n t a s g r a n a d a s e n l a s dos ma-

l l a s : d o s ó r d e n e s d o g r a n a d a s * e n c a d a mal la , 

p a r a c u b r i r l o s c o r d o n e s d e l o s c a p i t e l e s , q u e es-

t a b a n s o b r e l a s c a b e z a s d e l a s c o l u m n a s . 

q u a d r a g i n t a b a t o s c a p i e b . i l l u l e r u n u s , e r a t -

q u e q u a t u o r c u b i l o r u m : s i n g u l o s q u o q u e to-

l e r e s p e r s i n g u l a s , id e s l , d c c e n i b a s e s , p o s u i l . 

3 9 . E t c o n s t i t u í ! d e c e m b a s e s , q u i n q u é a d 

d e x í e r a m p a r t e m t e m p l i , e t q u i n q u é a d s i n i s -

t r a m : m a r e a u l c m p o s u i t a d d c x l e r a m p a r -

t e m l e m p l i c o n t r a O r i c n t e m a d M e r i d i e m . 

40. F e c i t c r g ó H i r a m l c b e l e s , e t s c u t r n s , e l 

h a m u l a s , et p c r r e c i t o m n e o p u s r e g í s S a l o m o -

n i s i n t e m p l o D o m i n i . 

4 1 . C o l u m n a s d u a s , e l f u n í c u l o s c a p i l e l l o -

r u m s u p e r c a p i t e l l a c o l u m n a r u m d ú o s : et r e -

l i a c u l a d ú o , u t o p e r i r c n l d ú o s f u n í c u l o s * q u i 

e r a n t s u p e r c a p i t a c o l u m n a r u m . 

4 2 . E l m a l o g r a n a t a q u a d r i n g e n t a i n d u o -

b u s r c l i a c u l i s : d ú o s v e r s u s i n a l o g r a n a t o r u m 

i n r c t i a c u l i s s i n g u l i s , a d o p e r i e n d o s f u n í c u l o s 

c a p i t e l l o r u m , q u i e r a n t s u p e r c a p i t a c o l u m -

n a r u m . 

4 3 . E t b a s e s d c c c m , e t l u t e r e s d c c c m s u -

p e r b a s e s . 

4 4 . E t m a r e u n u m , e t b o v e s d u o d e c i m s u b -

l e r m a r e . 

4 3 . E t l e b e l e s , e t s c u t r a s e l h a m u l a s . O m -

n i a v a s a , q u i e f e c i t I l i r a m r e g í S a l o m o n i i n 

d o m o D o m i n i , d e a u r i c b a l c o e r a n t . 

40. In c a m p c s l r i r e g i o n e J o r d a n i s f u d i l e a 

r e x i n a r g i l l o s a t é r r a , i n t e r S o c h o l h e l S a r -

t h a n . 

4 7 . E t p o s u i t S a l o m o n o m n i a v a s a : p r o p t e r 

m u l i i t u d i n e m a u l e m n i m i a m n o n e r a l p o n -

d u s í e r i s . 

48 . F c c i t q u e S a l o m o u o m n i a v a s a i n d o m o 

D o m i n i : a l i a r e a u r e u m , e t m e n s a m s u p e r 

q u a m p o n e r e n l u r p a n e s p r o p o s i t i o n i s , a u -

r e a m : 

4 9 . E t c a n d c l a b r a a u r e a , q u i n q u é a d d e x í e -

r a m , e t q u i n q u é a d s i n i s t r a m , c o n t r a o r a c u -

l u m , e x a u r o p u r o : et q u a s i l i l i i flores, e l lu-

c e r n a s d e s u p e r a u r e a s : e t f o r c i p e s á u r e o s , 

1 No se explica, si cía de diámetro ó de profundidad. 

2 En la Escritura el lado derecho significa el del Mediodía, donde estaba el átrio de los sacerdotes,y el Nuíenlo 
el del Norte ó Septentrión. 

M 3 , l L ? . c n ¡ r a d a 0 | , u t r , a d c I templo miraba al Oriente. Y así colocó el m a r en la misma entrada, pero liácin el 
Mediodía. Los sacerdotes no se lavaban en el mar ó lavatorio grande , n i tampoco las ramos de las victimas en I * 
lávatenos menores; sino que disponían por medio de canales ó conductos el auua. «me eru necesaria para e.Mos 
usos. \ ATADLO. 

\ Y a s i 1 , 0 t , r a n doscientos órdenes de granadas como parece insinuarse en el v . 20, sino doscientas granadas en 
r.noa columna, repartidas en dos órdenes, Versassignifica aquí órdenes. 

0,ros' d f cobre fino; y el llebréo : De alambre r finado. La FERRAR. De alambre reluclado; porque acaso 
entonces no se conocía aun éntrelas gentes el latón fino, que se hace del cobre mezclado con la tierra calaininar. 

<¡ Socoóth estaba en la tribu de Dan á la parte occidental del Jordán, Genes, x x x i u , 1 7 ; Josi:£ x m , 27, y Sar-
Ihan a la oriental en l a tribu de Ephraím, JOSUÉ UI , i o . 

7 Destinó para servicio del templo: ó también hizo guardar ó depositar, i- . &». 
8 Esta es una expresión hiperbólica. 

9 Era de cedro; pero cubierto con planchas de oro. Salomón lo hizo todo nuevo para ponerlo en el rico y magni-

íleo templo, que acababa de edificar v consagrar al S e ñ o r , á excepción del arca y del propiciatorio con los que-

10 FERRAR. Almenaras. En lugar de un solo candelera que antes habia, h u o d l c z ; pero todos á semojniua 
del que había hecho trabajar Moysw. - 11 FERRAR, £ las molletas. 

4 3 . Y d i e z b a s a s , y d i e z l a v a t o r i o s i 

b a s a s . 

44. Y u n m a r , y d o c e b u e y e s d e b a j o d e l mar. 

4 5 . Y c a l d e r o s , y c u e n c o s , y c a l d e r i l l a s . To-

d o s l o s v a s o s q u e h i z o H i r á m a l r e y S a l o m ó n cu 

l a c a s a d e l S e ñ o r , e r a n d e l a t ó n fino a . 

40. El r e y l o s h i z o f u n d i r e n l a s c a m p i ñ a s del 

J o r d á n e n u n a t i e r r a g r e d o s a , e n t r e S o c h ó l h y 

S a r t h á n 6. 

4 7 . Y S a l o m ó n p u s o 7 t o d o s e s t o s v a s o s : y por 

s u e x c e s i v o n ú m e r o n o s e p o d í a s a b e r el peso 

d e l m e l a i a . 

48 . Y S a l o m ó n h i z o t o d o s l o s v a s o s de la c a s a 

d e l S e ñ o r : e l a l t a r d e o r o 9 , y l a m e s a de oro, 

s o b r e l a c u a l s e p u s i e s e n l o s p a n e s d e la propo-

s i c i o n : 

4 9 . Y l o s c a n d e l e r a s 1 0 d e o r o , c i u c o á la dere-

c h a , y c i n c o á l a i z q u i e r d a d e l a n l e d e l oráculo , 

d e o r o fino : y e n c i m a c o m o l l o r e s d e azucenas , 

y l á m p a r a s d e o r o : y t e n a z a s " d e o r o , 

50. E l h y d r i a s , c i f u s c i n u l a s , c t p h i a l a s , e t 

m o r i a r i o l a , c i t h u r i b u l a , d e a u r o p u r i s s i m o : 

c t e a r d i n e s o s t i o r u m d o m ù s h i l c r i o r i s S a n c i i 

S a n c l o r u m , et o s t i o r u m d o m ù s t e m p l i , e x 

auro c r a n i . 

5 1 . " E t p e r f e c i t o m n e o p u s q u o d f a c i e b a t 

Sa lomon in d o m o D o m i n i , e t i n t u l i l q i u e s a n e -

l i f icaverat D a v i d p a t e r s u u s , a r g e n t u m et a u -

rum, et v a s a , r e p o s u i l q u e i n t h e s a u r i s d o m ù s 

Domini. 

5 0 . Y t c n a j u e l a s , y a r r e j a q u e s , y t a z a s , y m o r -

I c r i l l o s , ó i n c e n s a r i o s , d e finísimo o r o : v l o s q u i -

c i o s « d e l a s p u e r t a s d e l a c a s a i n t e r i o r d e l S a n t o 

d e l o s S a n t o s , y d e l a s p u e r t a s d e l a c a s a 1 d e l 

l e m p l o , e r a n d e o r o . 

5 1 . Y a c a b ó S a l o m ó n t o d a l a o b r a q u e m a n d ó 

h a c e r e n l a c a s a d e l S e ñ o r , y m e t i ó e n e l l a l o q u o 

D a v i d s u p a d r e b a b i a d e d i c a d o , p i a l a y o r o , y 

v a s o s , y l o d e p o s i t ó e n l o s t e s o r o s d e l a c a s a d e l 

S e ñ o r , , , 

C A P Í T U L O VIII. 

solemnidad eon que S a l o m S n o e l e h r o la d e d i c a c i ó n del I c m p l o , y . r a . l a d d s i l . 1 . „ a de la a l l a i u a D e n s e , 
de no» f e r . o r o , . « r a d o n i n d i c a i p n c b l o , » lo . l e i p i f e . K a m e r o d . l . u « « > do o v e j a , , q n e s c » a o r l l l c . r o » 
fo Mia solemuldau. 

í . J T u n c c o n g r e g a l i s u n t o m n e s m a j o r e s 

natii Israël c u m p r i n c i p a l i s t r i b u u m , e t d u c e s 

famìliarum l i l i o r u m I s r a e l a d r c g e m S a l o m o -

nem in J e r u s a l e m : u t d e f e r r e n t a r c a m f œ -

doris D o m i n i , d o c i v i t a l e D a v i d , i d e s t , d o 

Sion. 

i . C o n v e i i i l q u c a d r e g e i n S a l o m o n o m u n i -

versus I s r a ë l i n m e n s e E t l i a n i m , i n s o l c a m i 

die, ipse es t m e n s i s s c p t i m u s . 

3. V e n e r u n l q u e c u n e t i s e n e s d e I s r a ë l , e t 

lulerunl a r c a m s a c e r d o t e s , 

4. H p o r l a v e r u n t a r c a m D o m i n i , c l l a b e r -

naculum f œ d e r i s , e t o m n i a v a s a S a n c t u a r i i , 

quai erant i n t a b e r n á c u l o : e t f e r e b a n t e a s a -

cerdotes et L e v i l a ; . 

Hex a u l e m S a l o m o n , e l o m n i s m u l l i l u -

do Israël, q u a ; c o n v e n e r a t a d e u m , g r a d i e b a -

lur c u m ilio a n t e a r c a m , e t i m m o l a b a n t o v e s 

et b o v e s a b s q u e ¡ e s l i m a l i o n e e t n u m e r o . 

6. Kl i n t i i l e r u n t s a c e r d o t e s a r c a m f e e d e -

r s nomini in l o c u m s u u m , i n o r a c u l u m t e m -

pi;, in S a n c t u m S a n c t o r u m s u b t e r a l a s c h e r u -

bim. 

7 . S iquidem c h e r u b i m e x p a n d e b a n t a l a s 

super l o c u m a r e m , et p i o t e g e b a n t a r c a m , e t 

vacies e j u s d e s u p e r . 

8. C ù m q u e e m i n e r e n t v e c t e s , e t a p p a r e r e n t 

1 E n t o n c e s s e c o n g r e g a r o n t o d o s l o s a n c i a -

n o s d o I s r a é l c o n l o s p r i n c i p e s d e l a s t r i b u s , v 

l o s c a u d i l l o s d e l a s f a m i l i a s d e l o s b i j o s d e I s r a é l 

a l r e y S a l o m ó n e n J i - r u s a l c m , p a r a t r a s l a d a r e l 

a r c a d e l a a l i a n z a d e l S e ñ o r d e l a c i u d a d d e D a -

v i d , e s t o e s , d e S i ó n . 

2 . Y c o n c u r r i ó a l r e y S a l o m ó n t o d o I s r a é l 

e n e l m e s d e E l h a n í n i q u e e s e l m e s s é p t i m o , 

e n u n d i a s o l e m n e 

3 . Y v i n i e r o n t o d o s l o s a n c i a n o s d e I s r a é l , y 

t o m a r o n e l a r c a l o s s a c e r d o t e s , 

4 . Y l l e v a r o n e l a r c a d e l S e ñ o r , y e l t a b e r n á -

c u l o d e l a a l i a n z a s , y t o d o s l o s v a s o s d e l S a n -

t u a r i o , q u e h a b í a e n e l t a b e r n á c u l o : y l o s l l e v a -

b a n l o s s a c e r d o t e s y l o s L e v i t a s . 

•'i. M a s e l rey S a l o m ó n , y t o d a l a m u l l i l u d d e 

I s r a é l , q u o b a b i a c o n c u r r i d o á é l i b a e n s u 

c o m p a ñ í a d e l a n l e d e l a r c a , é i n m o l a b a n ' o v e j a s 

y b u e y e s s i n t a s a * n i n ú m e r o . 

6. Y c o l o c a r o n l o s s a c e r d o t e s e l a r c a d e l a 

a l i a n z a d e l S e ñ o r e n s u l u g a r , e n e l o r á c u l o d e l 

t e m p l o , e n el S a n t o d e l o s S a n t o s d e b a j o d e l a s 

a l a s d e l<*¡ q u e r u b i n e s B . 

1 . P o r q u e l o s q u e r u b i n e s t e n í a n e x t e n d i d a s 

l a s a l a s s o b r e el l u g a r d e l a r c a , y c u b r í a n e l ar -

c a , y s u s v a r a s p o r e n c i m a . 

8 . Y c o m o s o b r e s a l i e s e n l a s v a r a s 1 » , y s e dos-

I Alamos eaUcriden lo? goznes de i a s pnertas. 

l J I 0 , r | ' i f a " 8 ! T " 0 s t r " " , , l c e i l U , " d i ; r d ' » s a r santo, qne l a m b l i a puede l lamarse l „ c a s a evlcrìor eoo re-
3 1 ^ M » de los Sanlos ù Santlsimo ; j oste por « « t a x - t a cs la o m ¡Menar. 

¿ J H 1 1 * 4 n , , M l r o m e s d e K U e m b r e ' 1 ™ P > ™ « 0 l ^ " h r e ^ =1 m a tfpUn» del a i » » g r a d o c , a „ 

• Eo la a « l a Scenopogia, de los Tabemàcuk>s.ó Cabaouelat . 

; , e l ' u c h l l ( l M o ! » s . 6 «I quo w » D a v i d . ' Paralip. x r . l . - r , MS. s . Qa. » pi„„do 

nclni,'. „ Ì " 5 ' " ' 3 , " 1 l 0 S s a O T I , 0 , K P » " 1 ™ l a s «icrificasea : 6 l a ! d e l i b a i . s prescnlnbai s u tangre i t a . 

que l i derramasen al pié de los a l i a r « , que para cste Un babia hecho erigir Saloraón por lodo el c a -

i m p l o d e David Mi padre. M f o f f . vi, I J , 18. - 8 MS. S. Sia asmamlerua. 

l u a n r ° ' " S - C u e w m o d c i * " ' 0 s i i t h ' > ' ™ n M h M i e l m a l a s ! » dos paredes del San -

!» Alsanas e x p l i a n eslc lugar dieiendo, que cn el Sanlaarlo del anl igno t a b e r a i c u l o l a s varas del arra ta l ian al-

« <• Parali, , v , b II Parallp. v , 5. 



s u m m i i a t c s corum Torts S a n e t u a r i u m ante 

o r a c u l u m , non a p p a r e b a n t ultrà c x l r i n s e c u s , 

qui c l fuerunt ibi usque i n pr ;esentem diem. 

9. In area a u l c m non e r a t a l iud, » nis i duœ 

t a b u l a iap idc ie , quas posuerat i n ea Movscs 

in Horcb, q u a n d o p c p i g i i Dominus f œ d u s c u m 

filiis I s r a ë l , c ù m c g r e d c r c n l u r d e terra 

J î g v p l i . 

1 0 . Factum csl a u t c m , c ù m c x i s s c n t sacer-

d o i c s d e Sanctuario, n e b u l a i m p i e vit d o m u m 

Domini. 

4 1 . Et non poteranl sacerdotcs s tare e l 

ministrare propter n e b u l a m : i m p l e v c r a t 

e n i m gloria Domini d o m u m Domini . 

12. T u n c ait S a l o m o n Dominus dixit ut 

h a b i l a r e t in nebula . 

13. £ d i f l c a n s ledif icavi d o m u m in habita-

c u l u m t u u m , firmissimum s o l i u m t u u m in 

s e m p i t e r n u m . 

1 4 . Convort i lque r e x f a c i c m s u a m , et b e -

n c d i x i t omni ecclcsite Israël : o m n i s e i y m 

ecclesia Israël stabat . 

13 . El ait Salomon : Benedictus Dominus 

Deus Israël , qui l o c u t u s c s t o r c s u o a d David 

p a t r e m m e u m , e l in m a n i b u s e j u s perfec i t , 

dicens •. 

10. A d i e qufl e d u x i p o p u l u m m e u m Israël 

de j E g y p t o , non e leg i c iv i tatcm d e u n i v e r s i s 

tr ibubus Israël , ut a îd i f lcaretur d o m u s , et e s -

s e t nomen m e u m ibl : sed elegi David u t e s s e t 

super p o p u l u m m e u m Israël . 

cubriesen s u s cabos fuera del Santuario delante 

del oráculo , y a no aparec ían m a s por fuera, y 

quedaron asi all í hasta e l día de h o y . 

9. Y e n el arca no habia o l r a ¿-osa sino las 

dos tablas d e p i e d r a , q u e habia puesto en ella 

Mosyés e n Horcb, c u a n d o e l Señor hizo alianza 

con' los h i jos de Israe l , l u e g o q u e salieron de la 

tierra de Egipto . 

10. A c a e c i ó pues , que luego q u e saliéronlos 

sacerdotcs del Santuario , u n a n i e b l a l lenó la ca-

s a d e l S e ñ o r 2 . 

1 1 . Y los s a c e r d o t e s no podían estar ni aten-

der ó su ministerio á c a u s a d e la n u b e 3 : porque 

la g lor ía del S e ñ o r * habia l lenado la casa del 

S e ñ o r . 

12. E n t o n c e s di jo S a l o m ó n : El Señor dijo que 

habitaría e n la n i e b l a B . 

1 3 . Con anhelo d e edi l icar e d i f i q u é 6 casa para 

m o r a d a l u y a , trono t u y o m u y estable para siem-

p r e . 

14. Y vo lv ió el r e y su rostro, y bendi jo T á toda 

la c o n g r e g a c i ó n d e I s r a e l : porque toda la con-

g r e g a c i ó n de lsraél es taba allí . 

l o . .Y di jo S a l o m ó n .: Bendito e l Señor Dios 

de Israól , que habló por su b o c a á David mi 

p a d r e , y por s u s m a n o s lo ha cumplido, dicien-

do : * 

1G. Desde el dia en q u e saqué á m i pueblo Is-

rael de Egipto, no e s c o g í c iudad enlre lodas las 

ir ibus de I s r a e l , para q u e s e labrase uua caso, 

v es tuviese all í mi n o m b r e : sino que cscogi á 

David para que fuese s o b r e mi pueblo de Israól*. 

líuna cosa'fuera, empujando el velo que estaba delante del Santuario; pero que no sucedía esto en el nuevo becte 
por Salomón, que era doblado mayor. E l Hebréo dice a s í : Y hicieron alargar las barras, y se dejaron verlos 
cabos de las barras desde el Santuario sobre las haces dtl oráculo; mas no se dejaron ver desde ajuera. i/, 
que se interpreta en diversos sentidos; pero el que nos parece mas propio de este lugar, es el que se lee en el 11 <tt 
los. Paralip. v. 0 : Y descubríanse delante del oráculo los cabos de las barras con que se llevaba el arca, par-
que eran un poco largas; mas el que estaba un poco apartado hácia Juera, no las podia ver. 

1 Las dificultades que se suelen mover, fundadas sobre el testimonio de S. PABLO en la Carta a los Hebreos u, 
4. se pueden ver resueltas en dicho lugar. . 

2 Lo mismo se vio en el tabernáculo, que contagió Moysés-al Señor. Éxodo XL, 32. Esta nube o niebla era UM 
señal de la presencia de Dios en su templo, y una prenda de su protección sobre este lugar, y sobic los que¡ vinie-
sen á invocar en él su santo nombre. Estaba presente, pero oculto; y el mismo símbolo que le ocultaba, M M cla-
ramente á entender, que estaba all í presente, y que. todo lo vela y lo oia. E l hi jo de Dios está presente en nutsm* 
templos bajo del velo eucaristico, que le hace invisible á los ojos del cuerpo; pero el alma alumbrada de uoau» 
fe registra bajo de estas nubes misteriosas una Majestad que le hace temblar, y una bondad que la alienta y coa-
vida á que se prepare para recibir .los dones de su gracia, que tiene prevenidos para derramarlos sobre ella « a 
abundancia. , 

2 Los sacerdotes sobrecogidos, como Moysés, de un religioso temor, no osaron entrar en el Santuario; ensfcia ' 
al mismo tiempo á los ministros de la nueva ley, gue así como su dignidad los acerca mas que n los otros^al li-
gar donde reside la gloria del Señor, deben por esto mismo mostrarse mas penetrados de respeto., que los aci 
del pueblo, delante de su grandeza infinita. 

•i L a niebla se l lama gloria del Señor, porque era indicio y símbolo de ella. 
..i» Como puede verse en el Levit. xvi, 2. Esta expresión se fundaen que el Señor se habia mostrado sienqnca 

Eu pueblo bajo de una nube. 
ü No he descansado hasta ver concluida una casa, que habia de servir para morada tu ja . 
7 Drscóy pidió al Señor toda suerte de felicidades para el pueblo, que veia all í congregado para solean»« 

aquel dia. 
S Véase el lib, 11 .de los Paral, v i, 5, G. 

a Exotl. xxxiv, 27. Hebr. ix, 4. — b 1 1 Paralip. v i , t . 

17. » Voluilqtic David p a t e r i q e u s ^edificare 

rlomum nomini Domini Dei Israél : 

18. Elait Dominus a d David patrem m e u m : 

Quód cogitasti in corde tuo aidifieare doinum 

uomini m e o , ben'e feristi , hoc ipsum mente 

tractans. 

19. Verumtamcn tu non afdif icabis m i b i 

domum, sed lilius tuus , q u i e g r e d i c t u r d e r e -

nibus tuis, ipse asdificabil d o m u m nomini 

meo. 

20. ConGrmavit D o m i n u s s e r m o n e m s u u m , 

rjuera loculus e s t : s t e t i q u e pro David patre 

meo, et sedi s u p e r i h r o n u m Israel, s icut lo-

cutus est Dominus : et e d i f i c a v i d o m u m n o -

mini Domini Dai Israel. 

21. Et constimi ibi l o c u m a r c i e , in q u a 

f<cilus Domini est , q u o d percussit c u m p a -

tribus noslr is , q u a n d o egress i s u n t d e lerra 

¿¡gypii. 

25. Stelit autcm Salomon ante altare Do-

mìni in conspcctu ecclesia: Israel , et e x p a n d i t 

manus suasin ccelum, 

23. El ait : Domine Deus Israe l , n o n es l simi-

lis tul Deus in ccclo d e s u p e r , et s u p e r terrain 

deorsuiu : qui custodis p a c t u m et m i s e r i c o r -

diam scrvis tuis qui a m b u l a n t c o r a m te in 

loto corde suo. 

21. Qui custodisti s e r v o tuo David patri 

meo q u » locutus es ci : o r e l o c u t u s e s , et 

inanibusperfccisli, ut Inec d ies p r o b a t . 

23. .Nunc igilur, Domine Deus Israel, c o n s e r -

va famulo tuo David patri m e o qua» loeuius es 

ci, dicens : b N o n auferelur de te v ir coram m e , 

qui scdeal super thronum Israel : ila tamen 

si custodicrint filli tui v i a m s u a m , ut a m b u -

leut corn ni m e s i c u t tu a m b u l a s t i in e o n s -

peclu meo. 

26. Et n u n c , Domine Deus Israél, firmen-

lur verba tua, quee locutus es servo tuo D a v i d 

patri meo. 

27. Ergone p u l a n d u m est q u ó d v c r è Deus 

1 7 . V quiso David 1 mi p a d r e edi l icar una c a s a 

al n o m b r e del S e ñ o r Dios d e l s r a é l : 

18. Blas el S e ñ o r d i j o á David mi p a d r e : Bien 

has h e c h o en b a b e r p e n s a d o e n l u c o r a z ó n e n 

edificar una c a s a á m i n o m b r e , d a n d o traza e n 

tu m e n l e á este des ignio . 

19. P e r o con t o d o e s o n o m e edi f icarás tú la 

c a s a , s ino tu hi jo , q u e s a l d r á de tus e u l r a ñ a s , 

esc ed i f i cará c a s a á ini n o m b r e . 

20. Y e l S e ñ o r ha c o n f i r m a d o su p a l a b r a , q u e 

habló : y y o b e v e n i d o en l u g a r d e David m i p a -

d r e , y m e he s e n t a d o sobre e l trono de l s r a é l , 

c o m o lo di jo el S e ñ o r : y h e edi f icado casa a l 

n o m b r e del Señor Dios de lsraél . 

21 . V h e e s t a b l e c i d o allí l u g a r p a r a el a r c a , e n 

la que es tá la a l ianza del S e ñ o r , q u e hizo con 

n u e s t r o s padres, l u e g o q u e sal ieron d e la t ierra 

d e Egipto . 

22. S a l o m ó n p u e s s e puso e n p i é delante del 

a l iar del S e ñ o r 2 ñ la v is ta d é l a c o n g r e g a c i ó n de 

l sraé l , y ex tendió s u s m a n o s hác ia el ciclo, 

23. Y d i j o : Señor Dios d e lsraél , 110 h a y Dios 

s e m e j a n t e á ti ni arr iba en e l c ie lo , ni a b a j o e n 

la t i e r r a : tú q u e g u a r d a s el pacto y la m i s e r i c o r -

dia á tus s i e r v o s , q u e a n d a n delante de t i 3 d e 

lodo su corazon. 

24. Que has g u a r d a d o á tu s iervo David m i pa-

dre lo que le d i j i s t e : de boca lo dij iste, y con lus 

m a n o s 1 lo has c u m p H o , c o m o lo a c r c d i l a este 

dia. 

25. Ahora pues , S e ñ o r Dios d e Israel, c o n f i r -

ma á tu s iervo David m i p a d r e lo q u e le p r o m e -

tiste, d i c i e n d o : No s e r á quitado v a r ó n 5 d e tu li -

naje delante de mí , q u e se s iente s o b r e el trono 

d e I s r a e l : con tal q u e t u s h i j o s g u a r d e n su c a -

m i n o , a n d a n d o delante d e m í , c o m o tú a n d u v i s -

te e n mi presencia . 

26. Y a h o r a , S e ñ o r Dios d e l s r a é l , s e a n firmes 

tus p a l a b r a s 6 , que hablas te á l u s i e r v o David m i 

p a d r e . 

27. ¿ S e r á p u e s c r e í b l e * q u e Dios v e r d a d e r a -

1 MS. 7. E fué raíanle de David. 
2 Salomón permaneció en su trono, mientras dió al pueblo sus bendiciones; pero luego que acabó de darlas, y 

consolarle con ellas, se levantó, y poniendo sus dos rodillas en t ierra, alzó las manos hácia el cielo, y comenzó su 
oración, v. 5 4 . 1 / P a r a l i p . vi, 13. 

3 Que non fieles á los mandamientos, que les intimaste, y te aman de corazon. 
1 Con tu soberano poder y virtud. 
5 Tus descendientes te sucederán en el trono, y gobernarán el pueblo de lsraél. 
6 Haced que experimente este vuestro siervo la firmeza de vuestras palabras. 
i MS. 8. Eesasmadero. S i esto es así, ¿cómo dice en el v. 13, que le habian fabricado una casa para qne mo-

tase en ella P A esta dificultad satisface el mismo Salomón, explicando el sentido, en que dice que le habia edificado 
''na casa para que morase en ella; esto es, para que sus ojos, su providencia, estuviesen abiertos nochc y dia so-
bre aquella casa, en l a que quería que te le orase, y se le ofreciesen sacrificios, á fin de mostrarse a l i i presente, 
concediendo lo que en ella se 1c pidiese Por cielo entendían los Hebreos comunmente la región del aire por 
W'inte vuelan las aves, y donde se forman las nubes y las l luvias ; y también el inmenso espacio donde el sol, la 
una, y los asiros hacen sus órbitas y revoluciones. Por cielos de los cielos entendían el empíreo, destinado para 

Miento del trono de la gloria de Dios; quiere decir, el cielo supremo, el mas alto, el mas rico, etc., ai modo que 
W l c n D i o s I « dioses, el Cantar de los cantares, el Rey de los reyes, etc., para significa' el Dios sobre todos, 

" H Rrg. vi|, S. _ ¿ I I vil, U , 



habi te ! super t e r r a i n ? s i e n i m c c c l u m , el cee-

li ecelorum le c a p e r e non possunt , q u a n t ò 

rnagis d o i n u s h®c, quani asdilicavi? 

28. Sed respicc adorat ion em servi l u i , ci 

ad procos e jus , Domine Deus m e u s : audi 

h y m n u m et o r a t i o n e m , q u a m s e r v u s l u u s 

orat c o r a m te b a l i : 

29. Ut s inl ocu l i lui aperti super d o m u m 

l iane noc le a c d i e : super d o m u m , de q u a 

dixist i : * Eri l nomen m e u m ibi : ut exaudías 

o r a t i o n e m , q u a m orat i n loco i s t o a d te s e r -

v u s luus. 

30. Ut exaudías deprecationem servi tui et 

popul i tui IsraCl , q u o d e u m q u e oraverint in 

loco is io; et exaudios in loco habitaculi lui in 

costo, et c ù m c x a u d i c r i s , propit ius eris. 

31 . Si pcccaver i t h o m o in p r o x i m u m s u u m , 

ci h a b u e r i t a l iquod j u r a m c n l u m , q u o tenca-

lur a s t r i c t u s ; e l venerit propter juramenium 

c o r a m altari tuo in d o m u m t u a m , 

32. T u e x a u d i o s in ccelo : et facies, et judi-

c a b i s s e r v o s t u o s , c o n d e m n a n s i i n p i u m , et 

r e d d e n s v iam s u a m super caput e j u s , just i f l -

c a u s q u c j u s t u m , et retr ibuens ei s e c u n d u m 

jusi i t iam s u a m . 

33. Si fugeri t p o p u l u s l u u s Israel in imicos 

suos (quiu p e c c a l u r u s est tibi) et a g e n t e s pa?.-

u i t e u t i a m , e l conf i tentes nomini t u o , v e n e -

r i n o c i o r a v e r i n l , et d e p r e c a l i te fuer int i n 

d o m o h a c ; 

34. Exaudí in cce lo , et dimitió p c c c a t u m 

populi tui I s r a e l , e t reduces e o s in t e r r a m , 

q u a m dodisti palr ibus c o r u m . 

33. Si c l a u s u m fucrit ccelum, et non pluerit 

propter peccata c o r u m , e l oranles in loco isto, 

puuiitentiam e g e r i n l nomini t u o , et à pecca-

tis suis c o n v e r s i fuer int propter afflictionem 

s u a m : 

30. Exaudi e o s in c i e l o , et dimitte peccata 

s c r v o r u m t u o r u m , et populi lui Israél : o t o s -

tende cis v i a m bonam por q u a m ambulont , et 

d a p l u v i a m s u p e r terram t u a m , q u a m dedisti 

iKipulo luo in p o s s e s s i o n e m . 

m e n t e ha de habitar s o b r e la t ierra? porque si 

no -te pueden a b a r c a r « e l c ie lo , ni los cielos de 

los ciclos, ¿ c u á n t o m e n o s esta c a s a , que he edi-

ficado? 

28. Mas v u e l v e los o jos , Señor Dios m i o . á l a 

oracion d e tu s iervo, y á sus r u e g o s 2 : o v e la 

a labanza y la o r a c i o n , q u e l u s iervo hace" hoy 

delante do tí:' 

20. Que tus o j o s estén abiertos sobre esla ca-

sa d e noche y de dia : s o b r e la casa, de la que di-

j iste : Allí estará mi n o m b r e 3 : q u e oigas la ora-

cion, que te hace lu s i e r v o e n este lugar. 

30. Que o igas los ruegos d e tu siervo y de tu 

pueblo d e Israel , e n lodo lo q u e te pidieren cu 

este l u g a r ; y los oirás e n el lugar d e lu morada 

e n el c ie lo , y d e s p u c s do haberlos oido, les se-

rás propicio. 

31. Si u n hombre p e c a r e contra su prójimo, 

y tuviere que hacer a l g ú n j u r a m e n t o *, con que 

quede o b l i g a d o ; y v iniere á tu c a s a por motivo 

del j u r a m e n t o delante de tu al iar , 

32. Tú lo oirás e n el c ic lo . y harás justicia á 

tus s iervos, c o n d e n a n d o al i m p í o , y retornando 

su c a m i n o 8 s o b r e su c a b e z a , y justificando al 

justo, y r e c o m p e n s á n d o l e s e g ú n su justicia. 

33. Si lu pueblo de Israel vo lv iera las espal-

d a s á sus e n e m i g o s ( j o r q u e pecará contra tí) y 

hac iendo p e n i t e n c i a , y d a n d o gloria á tu nom-

b r e , v i n i e r e n , y o r a r e n , y te rogaren en esta 

c a s a ; 

3 i . Óyelos e n el c ie lo , y perdona el pecado de 

lu pueblo d e Israel, y v u é l v e l o s á la tierra*, que 

diste á sus padres. 

33. Si estuviere c e r r a d o e l c i e l o 7 , y no llovie-

re por causa d e sus p e c a d o s , y orando iru este 

l u g a r hicieren peni tencia á honra d e tu nom-

b r e 8 , y por su af l icc ión s o convirtieron de sus 

p e c a d o s : 

30. Óyelos e n el c i e l o , y perdona los pecados 

d e tus s iervos , y de tu p u e b l o de Israel: v mués-

tra les un camino b u e n o por donde anden, y en-

vía l luvia s o b r e tu tierra, que diste á tu pueblo 

e n posesion. 

el cántico mas excelente, el Roy que lo es sobre todos los reyes. E l texto dice cuanto mas : pero este es nn he-
Ola,uno elíptico, que equivale á decir : Cuanto mas no te abarcará esta rasa, si no te abarcan los cielos, ó 
si no cabes en los cielos: y este es el mismo sentido de la traducción. 

1 MS. 3 y 7. Non te abastan. - 2 MS. 7 y 8. Rogarías. 
3 Allí seré adorado por m i pueblo, y por esto se llamara la casa de Dios. 
4 U ley eu ciertos casos pedia, que *e exigiese juramento al que era acusado de algún delito ¡ Kiod. Xtu, I I , 

y podia suceder, que alguno jurase en falso. Salomón pues pide al Señor, que si alguno viniese á hacer wte jura-
mento á su templo, manifestase la verdad, é hiciese que triunfara la justicia de la mala fe, castigando vislMf 
mente al impío, que pretendiera burlarse do la santidad de aquel lugar, y que osara hacer en s'i templo «n jura-
mento sacrilego. F.ste parece que es el sentido de este lugar, que se confirma con el ücbréo, y con lo que se d i « « 1 

d ii lie los Paralip. vi, 22. Víase S . AGUST. lib. xxu de Civ. Del, cap. 8. 

5 Y castigándolo como lo merece por su mala fe y perversa intención. 
C E o el coso que sus enemigas se los llevasen cautivo?, privándolos de la libertad de que gozaban en su patn»' 
7 MS. 7. Quiindo estreñieres los ciclos. — 8 Dando gloria á lu santo nombre, 

a Ücutcr. XII, 11. 

37. Fames si oborta fucr i t iii lorru, a u l p e s -

tilcntia, aut corruptus a c r , a u t a j r u g o , a u l lo-

cusla, vel r u b i g o , et af l l ixerit e u m inimicus 

ejus porUis o b s i d e n s , o m n i s p l a g a , u n i v e r s a 

infmuitas, 

•¿8. Cuncta devorat io , et i m p r e c a l i o , qua» 

accident c m n i homini de p o p u l o tuo I s r a e l : 

s iquiscognoveri t p l a g a m c o r d i s s u i , et c x -

jiaiidcril manus suas in d o m o hac , 

39. Tu c x a u d i c s in ccelo in loco habi tat io-

nis tu®, et repropi t iaber is , e l f a d e s u i d c s 

uoicuique s e c u n d u m o m n e s v i a s s u a s , s i c u t 

videris cor e jus (quia lu nosti s o l u s c o r o m -

nium filiorum hominum) 

•iO. Ut timeant te c u n c t i s d i e b u s , q u i b u s 

vivunt super faciem l o r n e , q u a m dedisl i p a -

tribus nostris. 

U . Insupcr et a l i e n i g e n a , qui n o n e s t d c 

populo tuo Israel , c u m v c n c r i t d e terra l o n -

ginqua propter n o m e n l u u m ( a u d i c t u r entm 

nomen tuuiu m a g n u m , et m a n u s tua for l is , c t 

brachium tuum 

42. Externum ubiquc) c u m vener i l ergo, c t 

oraverit in hoc loco , 

43. Tu exaudics in c c e l o , in firmamento 

habitaculi lui, el facies o m n i a , pro q u i b u s i n -

vocaverit le a l ienigena : ul d i s t a n t univcrs i 

populi terrarum nomen tuum l i m e r e , s icut 

populustuus Israel , et p r o b e n t quia n o m e n 

luum invocatum est super d o m u m b a n c , 

(juam a;dificavi. 

41. Si egressus fucrit populus l u u s ad h e l -

ium contra inimicos s u o s , per v i a m , q u o c u m -

(juu raiseris cos, orabunt te contra v i a m c i v i -

latis, quam clegist i , et c o n t r a d o m u m , q u a m 

ajtliflcavi nomini luo, 

43. Et exaudics in ccelo o r a l i o n e s e o r u m , 

ct preces corum, et fac ies j u d i c i u m c o r u m . 

46. Quod si p c c c a v e r i n l tibi (B n o n e s t e n i m 

liomo qui non p e c c e t ) et iratus tradidcris c o s 

37. Si v in iere h a m b r e á la t i e r r a , ó p e s t e , ó 

i n f e c c i ó n d e a i r e , ó t izón, o l a n g o s t a , ó a ñ u b l o , 

ó a n g u s t i a r e á tu p u e b l o su e n e m i g o sit iando sus 

c iudades , toda p l a g a , toda enfermedad ' , 

38. T o d a p legar ia , y súpl ica , q u e hic iere todo 

part icular d e lu pueblo d e I s r a e l : si a l g u n o s i n -

tiere l a l l a g a d e su c o r a z o n s , y e x t e n d i c r e á ti 

s u s m a n o s e n esta c a s a , 

39. T ú le o i r á s e n el c ie lo en el l u g a r d e tu 

m o r a d a , y le p e r d o n a r á s , y d a r á s e n efecto á 

c a d a uno s e g ú n todos s u s c a m i n o s , c o n f o r m e 

vieres su c o r a z o n 3 (pues tú so lo c o n o c e s el cora-

z o n d e todos los h i jos d e l o s h o m b r e s ) 

40. P a r a q u e l e t e m a n todos los d i a s , q u e v i -

v i e r e n s o b r e la h a z d e la t ierra , q u e disto á n u e s -

tros p a d r e s . 

41. A s i m i s m o el e x t r a n j e r o , que n o e s do tu 

p u e b l o d e Israel , c u a n d o v i n i e r e d e una r e g i ó n 

distante p o r a m o r de tu n o m b r o (porque s e r á 

oido lu g r a n d e n o m b r e , y lu m a n o fuerte , y tu 

brazo 

42. E x t e n d i d o e n todas par les) c u a n d o v i n i e -

re p u e s , y o r a r e e n este l u g a r 4 , 

43. T ú lo oirás en el c ie lo , en e l firmamento 

d e tu m o r a d a 1 , y h a r á s todo aquel lo , p o r lo q u e 

te i n v o c a r e el e x t r a n j e r o : p a r a q u e todos los 

pueblos d e la t ierra a p r e n d a n á temer tu n o m -

bre , a s i c o m o lu pueblo d e I s r a é l , y e x p e r i m e n -

ten q u e lu n o m b r e ha sido i n v o c a d o s o b r e es ta 

c a s a , q u e e d i f i q u é . 

4 i . S i s a l i e r e tu pueblo á c a m p a ñ a contra s u s 

e n e m i g o s , p o r el c a m i n o , á c u a l q u i e r a parte q u e 

tú las e n v i a r o s 6 , l e harán orac ion d e c a r a a l 

c a m i n o d e la c i u d a d % q u e e s c o g i s t e , y hác ia la 

c a s a , q u e h e edi f icado á tu n o m b r e , 

4o. Y o i rás e n el c ie lo s u s o r a c i o n e s , y s u s 

r u e g o s , y Ies h a r á s just ic ia . 

40. Y si p e c a r e n contra tí ( p o r q u e no h a y 

h o m b r e que n o peque) y a i r a d o l o s e n t r e g a r e s á 

1 l.n toda plaga, ó enfermedad que v in iere: si alguno de tu pueblo te suplicare y rogare. Eo la Escritura son l la-
madas plagas, aquellos azotes ó castigos que venían al s»!n lamente de causas superiores, ó de Dios. 

2 La herida profunda y mortal, que el pecado ha hecho en su corazon, privando al alma de la vida sobrenatural 
•lela gracia. 

3 Por eMa razón decide el Concilio de Trento, sess. xiv, cap. i , que en todos tiempos ha sido necesaria la pe-
nitencia ; y que ningnn pecador ha podido conseguir la gracia y la justicia, sino aborreciendo el pecado, y renun-
ciando á él,corrigiendo los desarreglos de su \ ida pasada, v detestando con un santo é íntimo dolor las ofensas, que 
liara cometido contra Dios. 

4 EnUe olios átrios estaba también el atrio de los Gentiles, y ñ el eran admitidos los extranjeros. Muchos reyes 
pemiles enviaron muy ricos presentes al templo de Jeiusalem, como se puede ver en JOSEPHO, Jntiquit. lib. xi, 
cap, últim.; lib. MI, cap. 2; lib. xvi, cap. 8, et lib. vi, de Helio, cap. 10, num. 0. 

5 Desdo la firmeza y estabilidad del empíreo, que es el lugar de tu morada. 
6 A guerras justas, y que tú les ordenares según tu providencia. 
7 Hacia Jerusnlém, que es la ciudad que tú elegiste, te Judíos que estaban distantes de Jerusalém, observaban 

Ja religiosa costumbre de volverse hacia esta ciudad para hacer su oracion. E l Salmista exhorta á los siervos de Dios 
» que le bendigan por las noches, levantando las manos hácia el Santuario. Psalm. cxxxm, 3. Daniel desterrado en 
'Jbylonia, abria tres veces al din las ventanas de su cuarto, y poniendo sus rodillas en tierra, hacia oiacion vuelto 
: 'aa ierusalém. Y por un movimiento semejante, aunque mas espiritual y mas sublime, los y rimeros Cristianos, 

<'ututo oraban, tenían la costumbre de mirar hácia el Oriente, para acordarse de aquel sol naciente, que vino de lo 
alio a vUitarnos y alumbrarnos. 

« II Paralip. vi, 30. Ecclcs. vn, 2 1 . 1 loan, i , 



Inimicis su is , et capt iv i d u c t i faer int in terram 

in imicorum l o n g è v e l p r o p è , 

1 7 . Et e g e r i n t prenitentinm i n corde suo in 

l o c o capt iv i tat is , et c o n v e r s i deprecati te fue-

rint in capt iv i tate s u a , d iccntes : l ' c e c a v i m u s , 

inique e g i m u s , impiè g e s s i m u s : 

48. lit r e v e r s i fuerint a d te in universo cor-

d e s u o , et tota a n i m i sufi in terra in imicorum 

s u o r u m , a d quani c a p t i v i duci i f u c r i n t : et 

oraverint l e c o n t r a v i a m t e m e sua?, qtiam 

dcdisli pa l r ibus c o r u m , e t c iv i la l i s quani 

e log is t i , et templi qnod ¡ed'iflosm n o m i n i 

t u o : 

40. E s a u d i e s i n w e l o , in f i rmamento soli i 

t u i , oral iones e o r u m , et p r e c e s e o r u m , e t f a -

c i e s judic ium eoruin : 

50. Et propit iaberis popolo tuo qui p e c e a v i t 

l ibi , et o m n i b u s in iqui ia l ibus c o r u m , q u i b u s 

p r e v a r i c a t i s u n t i n te : e t dabis m i s e r i c o r -

d i a m c o r a m e i s , qui e o s e a p t i v o s b a b u e r i n t , 

ut misereantur eis . 

51 . l 'opulus e n i m tuus est , et luereditas tua, 

q u o s cdiixisti d e terra £ g y p t i , d e m e d i o f o r -

n a c i s ferrea:. 

I l i . U t s i n t o c u l i tui apert i a d d e p r e c a t i o -

n e m servi lui, et popul i tui lsra&l, et e x a u d i a s 

e o s in universis pro q u i b u s i n v o c a v e r i n t le . 

53. T u e n i m separast i e o s tibi i n hffiredita-

tem d e univers is popul is t e r r a , s i c u t loculus 

e s per Moysen s e r v u m tuum, q u a n d o eduxis l i 

patres nos l ros de J i g y p t o , Domine Deus. 

S I . F a c l u m est a u t e m , c t im c o m p l e s s e t S a -

l o m o n o r a n s D o m i n u m o m n e m orat ionem e t 

d e p r e c a i i o n e m b a n c , s u r r e x i t d e c o n s p e c t u 

altaris Domini : u t r u m q u e e n i m g e n u i n terram 

flxeral, et m a n u s e x p a n d e r a t in exclum. 

53. S t e t i t e r g ò , et b e n e d i x i t o m n i e c c l e s i a 

Israel v o c e m a g n i , d i c e n s : 

50. Bencdictus Dominus, qui dedit r e q u i e m 

populo s u o I s r a e l , j u x l a o m n i a q u i e locutus 

est : n o n cecidit n e u n u s q u i d e m s e r m o , e x 

o m n i b u s b o n i s qua; l o c u t u s e s t per Moysen 

s e r v u m s u u m . 

57. Sit Dominus Deus n o s t e r n o b i s c u m , s i -

cut fuit cum patr ibus n o s t r i s , n o n derel in-

q u e n s n o s , n e q u e pro j ie iens . 

58. Sed i n c l i n e l corda nostra a d s e , ut a m -

b u l e m u s i n univers is v i is e j u s , et custodiamus 

m a n d a t a e j u s , et ea iremonias e j u s , et judic ia 

qufficumquc m a u d a v i t patr ibus nostris. 

59. Et sint s e r m o n e s m e i isti, quibus d e -

p r e c a t u s s u m c o r a m Domino, a p p r o p i n q u a n -

MS. 3. E atoretmos 

s u s e n e m i g o s , \ f u e r e n l l e v a d o s cautivos ú 

t ierra e n e m i g a l e j o s ó c e r c a , 

47. É hic ieren peni tencia de c o r a z o n en el lu-

g a r d e su caut iver io , y c o n v e r t i d o s te implora-

ren e n su caut iver io , d i c i e n d o : l iemos pecado, 

i n i c u a m e n t e h e m o s h e c h o , impíamente hemos 

p r o c e d i d o 1 : 

48. Y se v o l v i e r o n ¡i tí d e todo su corazon,y 

d e toda su a l m a e n la t ierra d e sus enemigos á 

la q u e f u e r e n l l e v a d o s c a u t i v o s : y te hicieren 

orac ion vuel tos hác ia e l c a m i n o de su tierra 

q u e diste á s u s p a d r e s , y hác ia la c iudad que es-

c o g i s t e , y hác ia el t e m p l o que edifiqué á lu nom-

b r e : 

45). Oirás e n el c ic lo , e n el firmamento de tu 

trono, s u s o r a c i o n e s , y s u s ruegos, y liarás su 

c a u s a : 

50. Y propic io á tu p u e b l o q u e pecó contra li, 

p e r d o n a r á s todas las in iquidades , con que hu-

bieren p r e v a r i c a d o c o n t r a li é infundirás mise-

r icordia en aquel los , q u e los tuvieren cautivos, 

p a r a q u e se c o m p a d e z c a n d e e l l o s 2 . 

51 . Porque pueblo t u y o es, y heredad tuya, 

que sacaste de la t ierra de Egipto , de e n medio 

del horno d e h i e r r o 3 . 

52. Que tus o j o s estén abiertos á los ruegos de 

tu s iervo, y d e tu pueblo d e lsraél, y los oigas 

e n todas las cosas p o r las q u e te invocaren. 

53. P o r q u e tú, ó Señor Dios, te los separaste 

p o r heredad d e en lrc t o d o s los pueblos de la tier-

r a , c o m o lo d e c l a r a s t e por Moysés, tu siervo, 

c u a n d o sacaste á n u e s t r o s padres d e Egipto. 

54. S u c e d i ó p u e s q u e S a l o m ó n , luego que 

a c a b ó d e h a c e r a l S e ñ o r toda esta oracion y ple-

g a r i a , se l e v a n t ó delante del altar del Señor: 

porque habia h incado l a s d o s rodi l las en tierrav, 

t e n i e n d o e x t e n d i d a s l a s m a n o s hácia el cielo. 

55. P ú s o s e p u e s e n p i é , y bendi jo á toda la 

c o n g r e g a c i ó n d e l s r a é l , d ic iendo e n voz alta: 

56. Bendito s e a e l S e ñ o r , que ha dado la paz á 

su p u e b l o d e lsraél , s e g ú n todas las cosas que 

h a b l ó : n o c a y ó e n t ierra ni una sola palabra, 

a c e r c a d e lodos l o s b i e n e s que é l habló por bo-

c a d e Moyscs su s iervo. 

57. S e a con nosotros e l S e ñ o r Dios nuestro, 

asi c o m o fué con n u c s l r o s p a d r e s , y no nos de-

s a m p a r e , ni deseche . 

58. S ino q u e incl ine hác ia s í nuestros corazo-

n e s , para q u e a n d e m o s en todos s u s caminos, y 

g u a r d e m o s sus m a n d a m i e n t o s , y sus ceremonias, 

y todos los ju ic ios q u e m a n d ó á nuestros padres. 

50. Y estas m i s m a s p a l a b r a s , con que yo lie 

orado delante del S e ñ o r , estén presentes 5 ante 

, " " " « / « f í w c j . — 2 MS. 3. F. piad/tilos han. 
d n í a V « S L 2 a Y ™ * d " r a - D e u f e r 0 " - >v- 20- E l Hebreo : Del voso, que comunmente llamamos crisol, 
donde se fundón, derriten y acrisolan los metales. 
J ^ " t ^ T S l U m í r a b a n * o r a r e n P * - S a l o m C > n ^ un tierno afecto de divo.Ion y de hundid»!. 
0 , 0 f e ^ J » 3 3 ' r ejemplo que siguieron despues otro, muchos. 

O A la letra: Estén cerca; lesean acopia^ y las tenga presentes, 

les Domino Deo nostro die a c n o c t e , ut facial 

judicium servo s u o , e t populo suo Israël per 

singulos dies: 

CO. Ut sciant o m n e s populi t e n i e , quia 

Dominus ipse est Deus, et n o n e s t ultra absque 

CO. 

61. Sit q u o q u e cor nostrum perfec lum cum 

Domino Deo nostro, ut a m b u l e m u s in decre l i s 

<>jns, et cus lodiamus m a n d a t a e j u s , sicut et 

hodie. 

62. Igilur r e x , e t o m n i s Israel c u m e o , i m -

molabantviclimas c o r a m Domino. 

63. Mactavitque Salomon h o s t i a s p a c i f i c a s , 

quas immolavi! Domino, bourn vigil it i d u o m i l -

i ia , et ovium c e n t u m vigintì millia, et d e -

dicaverunt tcmplum Domini r e x et fili« Israel. 

64. In die ilia sanct i f icavit rex m e d i u m atrii, 

quod crat anle d o m u m Domini : fecit quippc 

liolocauslum ib i , et s a c r i f i c i u m , e l adipem 

pacificoram : quoniam altare œ r e u m , q u o d 

crat coram Domino, minus crat , et c a p e r e non 

poterai holocaustum, et s a c r i f i c i u m , et a d i -

pem pacificorum. 

65. Fecit ergó Salomon i n t e m p o r e ilio fes -

livitatem c c l e b r c m , et omtiis Israël cum co, 

multiludo magna a b introitu F.math usque ad 

rivum yEgypli, coram Domino Deo n o s t r o , 

sepU-ra diebus et septem d i e b u s , id e s t , qua-

luordecini diebus. 

06. El in die octava dimisit populos : qui 

bcncdicentes regi , profer i i s u n t in tabcrnacu-

la sua tetanies, <d alacri c o r d e s u p e r o m n i b u s 

bonis, qua? fccerat Dominus David s e r v o suo, 

el Israël populo suo. 

el Señor Dios nuestro d e di?, y de n o c h e , p a r a 

que c a d a dia se m u e s t r e f a v o r a b l e á su s iervo 

y á su pueblo d e l s r a é l : 

00. P a r a que r e c o n o z c a n lodos los pueblos d e 

la t ierra, que el Señor él m i s m o es Dio9, y q u e 

no h a v otro fuera d e é l . 

61 Sea también perfecto nuestro c o r a z o n c o n 

el S e ñ o r Dios nuestro , para q u e c a m i n e m o s en 

sus estatutos, y g u a r d e m o s sus mandamientos , 

así c o m o h o y . 

62. P o r lo cual el r e y , y todo Israól c o n é l , sa-

c r i f i c a b a n v i c t i m a s d e l a n t e del S e ñ o r . 

63. Y d e g o l l ó S a l o m ó n en host ias pac í f icas , 

q u e i n m o l ó al Señor, v e i n t e y dos mil b u e y e s , y 

c iento y veinte mil o v e j a s , y dedicaron * el tem-

plo del S e ñ o r el r e y y l o s h i jos d e lsraél . 

64. En aquel día c o n s a g r ó 3 e l r e y el medio del 

atrio, q u e es taba d e l a n l e de la c a s a del S e ñ o r * : 

p o r q u e ofreció allí holocaustos , y sacr i f ic ios , y la 

g r o s u r a d e l o s p a c í f i c o s : p o r c u a n t o e l altar d e 

b r o n c e , q u e es taba delante del S e ñ o r , era p e -

q u e ñ o , y no podian c a b e r e n él los holocaustos , 

y lo? sacrif icios, y las g r o s u r a s de los pací f icos . 

65. S a l o m ó n p u e s hizo e n aquel t iempo una 

fiesta s o l e m n e , y todo Israel con él, c o n g r e g a d o 

e n g r a n n ú m e r o desde la e n t r a d a de E m á t h 5 

hasta el rio de Egipto 6 , de lante d e l Señor Dios 

nuestro, s iete d í a s 7 y s iete d i a s , esto e s , c a t o r c e 

d a s . 

66. Y el d ia o c l a v o 8 despidió á los p u e b l o s : 

q u e l lenando de b e n d i c i o n e s al r e y , se v o l v i e -

ron 0 á s u s t i e n d a s a l e g r e s , y p lacenteros d e c o -

razon por todos los b i e n e s , q u e el Señor habia 

h e c h o á D a v i d su s i e r v o , y á lsraél su pueblo . 

C A P Í T U L O I X . 

Dios aparcee srguudu *cz ú Salomon, le promele lo estabilidad del templo qup le habla edincado, ï la nriuwa 
del trono, con tal que guarde vac íamente sus preceptos. Salomón ofrece ú llirám veinte ciudades : j envía 
su armada i Oplitr, que le trac gran cantidad de oro. 

1. Factum est autem c ù m perfec isset Sa lo- 1 . Sucedió pues , que h a b i e n d o Salomón a e a -

n:on œdilicium d o m û s D o m i n i , et aìdificium bado el edificio d e la c a s a del S e ñ o r y del palacio 

i Aludiéndonos siempre, y ayudándonos este divino Señor en todas nuestras necesidades por un electo de sa 
Loíidad. * 

• MS. 3 y F iR iun. Estrenaron. 
3 Itiio consagrar por medio de los sacerdotes. Y lo mismo se ha de entender cuando se dice, que dedicó el tem-

l'lo, que santificó, etc. 
4 En el áirio de los sacerdotes. E l altar de bronce que servia para los holocaustos, estaba en la parte superior de 

este itrio, en fren lo de la puerta del Sanio. 
i Véanse los Númcr. xiii, 22, y xxxiv, 8. 
c léanse los Númcr. xxxiv, 6. Quiere dccir. desde el extremo septentrional hasta el extremo meridional del 

Mao. 

• U fiesta de la Dedicación duró siete dias : y á esta sucedió inmediatamente la de los Tabernáculos, que tam-
' <" duro olios siete : y todos juntos fueron catorce dias, los de las festividades. 

8 A l B " , l c l DIA oclavo de la fiesta de los Tabernáculos, en el que se bacía la colecta, levit. XXIH, 36. II Parali' 
fl r " 1 ' . 9 ' E t , e d i a Ca>Ó C n S á b a d 0 a ( l u c l «iñO. 
9 F-l dia 23 del mes de Ethaním, "séptimo, II Paialif. vit, 10. 



Inimicis su is , et capt iv i d u c t i fuer int in terram 

in imicorum l o n g è v e l p r o p è , 

1 7 . Et c g e r i n t prenitentinm i n corde suo in 

l o c o capt iv i tat is , c t c o n v e r s i deprecati te fue-

rint in capt iv i tate s u a , d iccntes : l ' c e c a v i m u s , 

inique e g i m u s , impiè g e s s i m u s : 

48. Et r e v e r s i fuerint a d te in universo cor-

d e s u o , et totà a n i m i s u i in terra in imicorum 

s u o r u m , a d q u a m captivi ducti f u e r i n t : c t 

oraverint l e c o n t r a v i a m terrai sua?, q u a m 

dcdisli patr ibus c o r u m , e l c iv i ta l is q u a m 

e logis t i , et templi q u o d ¡edificavi n o m i n i 

t u o : 

40. E x a u d i c s in M e l o , in f i rmamento soli i 

t u i , ora l ioues e o r u m , ct p r e c c s c o r u m , e t f a -

c i e s judic ium c o r u m : 

50. Et propi l iabcr is populo tuo qui p e c e a v i t 

l ibi , c t o m n i b u s in iqui iat ibus c o r u m , q u i b u s 

p r e v a r i c a t i s tmt i n te : e t dabis m i s e r i c o r -

d i a m c o r a m e i s , qui e o s c a p t i v o s b a b u e r i n t , 

ut misereantur c'is. 

51 . l 'opulus e n i m l u u s est , et biereditas tua, 

q u o s eduxist i d e terra £ g y p l i , d e m e d i o f o r -

n a c i s ferrea:. 

Ili. U l s i n t oculi tui apert i a d d e p r e c a l i o -

n e m servi lui, et popul i tui Israel , et e x a u d i a s 

c o s in universis pro q u i b u s i n v o c a v c r i n t le . 

53. T u e n i m separast i e o s tibi i n hasredita-

tem d e univers is popul is t e r r a , s i c u t loculus 

e s per Moysen s e r v u m tuum, q u a n d o eduxist i 

patres nos l ros de vEgyplo, Domine Deus. 

S I . Factum est a u t e m , c t im c o m p l e s s e t S a -

l o m o n o r a n s D o m i n u m o m n e m orat ionem c t 

d e p r e c a t i o n e m b a n c , s u r r e x i t d e c o n s p e c t u 

al lar is Domini : u l i ' u m q u c e n i m g e n u i n t e i r a m 

flxeral, e t m a n u s c x p a n d e r a l in cxolum. 

53. S t e t i t e r g ò , c t b e n e d i x i t o m n i e c c l e s i a 

Israel v o c e m a g n i , d i c e n s : 

50. Bcncdictus Dominus, qui dedit r e q u i e m 

populo s u o I s r a e l , j u x l a o m n i a q u a loculus 

est : n o n cecidit n e u n u s q u i d e m s e r m o , e x 

o m n i b u s b o n i s qua; l o c u t u s e s t per Moysen 

s e r v u m s u u m . 

57. Sit Dominus Deus n o s t e r n o b i s c u m , s i -

c u l fait cum patr ibus n o s t r i s , n o n derel in-

q u e n s n o n , n e q u o pro j ie iens . 

58. Sed i n c l i n e l corda nostra a d s e , ut a m -

b u l e m u s i n univers is v i is e j u s , et custodiamus 

m a n d a t a e j u s , ct ea iremonias e j u s , c t judic ia 

quffieumque m a u d a v i i patr ibus nostris. 

59. Et sint s e r m o n e s m e i isti, quibus d e -

p r c c a t u s s u m c o r a m Domino, nppropinqi ian-

>1S. 3. E atoretmos 

s u s e n e m i g o s , \ f u e r e n l l e v a d o s cautivos ú 

t ierra e n e m i g a l e j o s ó c e r c a , 

47. É hic ieren peni tencia de c o r a z o n en el lu-

g a r d e su caut iver io , y c o n v e r t i d o s te implora-

ren e n su caut iver io , d i c i e n d o : l iemos pecado, 

i n i c u a m e n t e h e m o s h e c h o , impíamente hemos 

p r o c e d i d o 1 : 

48. Y se v o l v i e r o n ¡i tí d e todo su corazon,y 

d e toda su a l m a e n la t ierra d e sus enemigos á 

la q u e f u e r e n l l e v a d o s c a u t i v o s : y te hicieren 

orac ion vuel tos hác ia e l c a m i n o de su tierra 

q u e diste á s u s p a d r e s , y hác ia la c iudad que es-

c o g i s t e , y hác ia el t e m p l o que edifiqué á lu nom-

b r e : 

45). Oirás e n el c ic lo , e n el firmamenlo de tu 

trono, s u s o r a c i o n e s , y s u s ruegos, y liarás su 

c a u s a : 

50. Y propic io á tu p u e b l o q u e pecó contra li, 

p e r d o n a r á s todas las in iquidades , con que hu-

bieren p r e v a r i c a d o c o n t r a li •. é infundirás mise-

r icordia en aquel los , q u e los tuvieren cautivos, 

p a r a q u e se c o m p a d e z c a n d e e l l o s 2 . 

51 . Porque pueblo t u y o es, y heredad tuya, 

que sacaste de la t ierra de Egipto , de en medio 

del horno d e h i e r r o 3 . 

52. Que tus o j o s estén abiertos á los ruegos de 

tu s iervo, y d e tu pueblo d e Israél, y los oigas 

e n todas las cosas p o r las q u e te invocaren. 

53. P o r q u e tú, ó Señor Dios, te los separaste 

p o r heredad d e entre t o d o s los pueblos de la tier-

r a , c o m o lo d e c l a r a s t e por Moysés, lu siervo, 

c u a n d o s a c a s l e á n u e s t r o s padres d e Egipto. 

54. S u c e d i ó p u e s q u e S a l o m ó n , luego que 

a c a b ó d e h a c e r a l S e ñ o r toda esta oracion y ple-

g a r i a , se l e v a n t ó delante del altar del Señor: 

porque habia h incado l a s d o s rodi l las en tierrav, 

t e n i e n d o e x t e n d i d a s l a s m a n o s hácia el cielo. 

55. P ú s o s e p u e s e n p i é , y bendi jo á toda la 

c o n g r e g a c i ó n d e Israé l , d ic iendo e n voz alta: 

56. Bendito s e a e l S e ñ o r , que ha dado la paz á 

su p u e b l o d e Israél, s e g ú n todas las cosas que 

h a b l ó : n o c a y ó e n t ierra ni una sola palabra, 

a c e r c a d e lodos l o s b i e n e s que é l habló por bo-

c a d e Moysés su s iervo. 

57. S e a con nosotros e l Señor Dios nuestro, 

asi c o m o fué con n u e s t r o s p a d r e s , y no nos de-

s a m p a r e , ni deseche . 

58. S ino q u e incl ine hác ia s í nuestros corazo-

n e s , para q u e a n d e m o s en todos s u s caminos, y 

g u a r d e m o s sus m a n d a m i e n t o s , y sus ceremonias, 

y todos los ju ic ios q u e m a n d ó á nuestros padres. 

50. Y estas m i s m a s p a l a b r a s , con que yo he 

orado delante del S e ñ o r , estén presentes 5 ante 

, ""»ulcscimos. — 2 MS. 3. F. piada/los han. 
S L 2 a Y ™ * d " r a - D e u f e r 0 " - >v- 20- El Hebreo : Del vaso, míe comunmente llamamos crisol, 

donde se funden, derriten y acrisolan los metales. 

J ^ " t ^ T S l U m í r a b a n * o r a r e n P * - S a l o m C > n ^ un tierno afecto de dcvo-.lon y de humilde, 
0 , 0 f e rodJllas- r ejemplo que siguieron despues otro, muchos. 

O A la letra: Estén cerca; le*eun acopia*, y las tenga presentes, 

les Domino Deo nostro die a c n o c t e , ut facial 

judicium servo s u o , e l populo suo Israël per 

singulos dies: 

CO. Ul sciant o m n e s populi t e n i e , quia 

Dominus ipse est Deus, et n o n e s t ultra absque 

CO. 

61. Sit q u o q u e cor nostrum perfec lum cum 

Domino Deo nostro, ut a m b u l e m u s in decre l i s 

ejus, et custodiamus m a n d a t a e j u s , sicut c t 

liodie. 

62. Igitur r e x , e t o m n i s Israel c u m e o , i m -

molabantvictimas c o r a m Domino. 

63. Mactavitque Salomon h o s t i a s p a e i f i c a s , 

quasimmolavi!Domino, bourn vigil it i d u o m i l -

iia, et ovium c e n l u m viginti millia, et d e -

dicaverunt tcmplum Domini r e x et filii Israël. 

64. In die ilia sanct i f icavit rex m e d i u m atrii, 

quod crat ante d o m u m Domini : fecit quippc 

liolocauslum ib i , et s a c r i f i c i u m , e l adipem 

pacificoi-um : quoniam altare œ r e u m , q u o d 

crat coram Domino, minus crat , et c a p e r e non 

poterai holocaustum, et s a c r i f i c i u m , ct a d i -

pem pacificorum. 

65. Fecit ergò Salomon i n t e m p o r e ilio fes -

tiviiatem c c l e b r c m , et o m u i s Israël cum eo, 

mulliludo magna a b introitu F.math usque ad 

rivum /Egypti, coram Domino Deo n o s t r o , 

sepU-ra diebus et septem d i e b u s , id e s t , qua-

luordecim diebus. 

66. Et in die octava dimisit populos : qui 

bcncdicentes regi , profecl i s u n t in tabcrnacu-

la sua tetanies, et alacri c o r d e s u p e r o m n i b u s 

bonis, qua? fccerat Dominus David s e r v o suo, 

el Israël populo suo. 

el Señor Dios nuestro d e di?, y de n o c h e , p a r a 

que c a d a día se m u e s t r e f a v o r a b l e á su s iervo 

y á su pueblo d e I s r a é l : 

fiO. P a r a que r e c o n o z c a n lodos los pueblos d e 

la t ierra, que el Señor él m i s m o es Dio9, y q u e 

no h a v otro fuera d e é l . 

61 Sea también perfecto nuestro c o r a z o n c o n 

el S e ñ o r Dios nuestro , para q u e c a m i n e m o s en 

sus estatutos, y g u a r d e m o s sus mandamientos , 

así c o m o h o y . 

62. P o r lo cual el r e y , y todo Israél c o n é l , sa-

c r i f i c a b a n v i c t i m a s d e l a n t e del S e ñ o r . 

63. Y d e g o l l ó S a l o m ó n en host ias pac i f icas , 

q u e i n m o l ó al Señor, v e i n t e y dos mil b u e y e s , y 

c iento y veinte mil o v e j a s , y dedicaron * el tem-

plo del S e ñ o r el r e y y l o s h i jos d e Israél. 

64. En aquel día c o n s a g r ó 3 e l r e y el medio del 

atrio, q u e es taba delante de la c a s a del S e ñ o r * : 

p o r q u e ofreció allí holocaustos , y sacr i f ic ios , y la 

g r o s u r a d e l o s pací f icos -. p o r c u a n t o e l altar d e 

b r o n c e , q u e es taba delante del S e ñ o r , era p e -

q u e ñ o , y no podían c a b e r e n él los holocaustos , 

y lo? sacrif icios, y las g r o s u r a s de los pací f icos . 

G5. S a l o m ó n p u e s hizo e n aquel t iempo una 

fiesta s o l e m n e , y todo Israél con él, c o n g r e g a d o 

e n g r a n n ú m e r o desde la e n t r a d a de E m á t h 5 

hasta el rio de Egipto 6 , de lante d e l Señor Dios 

nuestro, s iete d i a s 7 y s iete d i a s , esto e s , c a t o r c e 

d a s . 

06. Y el d ia o c t a v o 8 despidió á los p u e b l o s : 

q u e l lenando de b e n d i c i o n e s al r e y , se v o l v i e -

ron 0 á s u s t i e n d a s a l e g r e s , y p lacenteros d e c o -

razon por lodos los b i e n e s , q u e el Señor habia 

h e c h o á D a v i d su s i e r v o , y á Israél su pueblo . 

C A P Í T U L O I X . 

Dios aparee«; srguudu *cz ú Saloni On, le promele lo estabilidad del ieui|ilo qup le habla edificado, J la nriuwa 
del irono, con lai que guarde vac íamente sus preceptos. Salomón ofrece ú lllrám \cinto dudado» : j envía 
su armada i Oplitr, que le trae gran cantidad de oro. 

1. Faclum est autem c u m perfec isset Sa lo- 1 . Sl icedio pues , que b a b i e n d o Salomon a c a -

n:on aidilicium domOs D o m i n i , c t aidificium bado el cdifieio d c la c a s a del S c n o r v del palacio 

I Acudiendonos sicmpre, y ayudandonos este divino Schor en todas nuestras ncewidades por un efecto de sa 
l«idud. * 

• MS. 3 y F iR iun. Eslrcndron. 
3 Uixo eonsagrar por medio dc los sacerdoles. Y lo mi.-mo se ha de entender enando se dice, que dedicd el tem-

I'lo, que santiflc6, etc. 
4 En el dirio de los saeerdotes. E l altar de bronee que servia para los holocaustos, estaba en la parte superior de 

We atrio, en frente de la puerta del Santo. 
6 ycanse los A'dmcr. xm, 22, y xxxiv, 8. 
c ^eanse los A'timer, xxxiv, 6. Quiere dccir. desde el extremo septentrional hasta el c\ lremo meridional del 

iliac*. 

• U fiesta de la Dedication durd sietc d i a s : y a esta sucediu inmedintamcnte la de los Tabernuculos, que tam-
' <" duru otios siete: y todos juntos fueron catorce dias, los de las festividades. 

8 A l B " , l c l d i a octavo de la fiesta de los Tabcrnaculos, en el que sc bacia la colecta. Levi/, xxui , 36. II Parall* 

a r" 1 ' 9" E t , e d i a c a > 6 c n s A b a d o a ( I u c l afM)* 9 F-l dia 23 del m « de Ethanim, "septimo. U rat a / i f . vn, 10. 



2. Apparuit ei Dominus s e c u n d o , a s icul ap-

p a r u e r a l ei in Gabaon. 

3. Dixitquc Dominus ad e u m : E x a u d i v i ora-

t ionem tuam et dcpreea l ioncm t u a m , quam 

d e p r e e a t u s es c o r a m m e : sanct i l lcavi d o m u m 

b a n c , q u a m ¡edificasti, ut p o n e r c m nomen 

m e u m i b i in sempi lernum, ct e r u n l o c u l i mei 

et c o r m e u m ibi cunct is diebus. 

4. T u q u o q u e si ambulavcr is c o r a m m e , s i -

cut a m b u l a v i t pater tuus, in s implicitale c o r -

d i s , c t in a j q u i l a t e : c t feceris omnia . q u a ; 

prceccpi t ibi , e l legi l ima m e a el judic ia m e a 

s c r v a v e r i s , 

5. P o n a m tbronum r e g n i t u i s u p e r Israel 

m sempiternum, s icut locutus s u m David p a -

Iri tuo, d i c e n s : Non auferctur v i r de g e n e r e 

tuo d c solio Israel . 

(>. Si autem avers ione a v e r s i fueri t is v o s et 

filii v e s t r i , non scquentcs me, n e c e u s t o d i c n -

les m a n d a t a m e a , et casremonias m e a s , q u a s 

proposui vobis , s e d a b i e r i t i s et colueritis d c o s 

a l i e n o s , c t adoraveri t is c o s : 

7 . A u f e r a m Israel de superlicie terra;, quam 

dedi e i s : et lemplum, q u o d sanct i f icavi n o m i -

ni m e o , pro j ic iam a c o n s p c c t u m c o , cr i tque 

Israel in p r o v e r b i u m , e l in f a b u l a m cunct is 

populis. * 

8. E t d o m u s h i c c c r i t i n e x e m p l u m - o m n i s 

qui t r a n s i e n t per earn, s l u p e b i l , c t s ibi labit , 

et d i c e t : e Quare fecit Dominus s ic terra: l iuie, 

e l d o m u i h u i c ? 

9 . Et r c s p o n d e b u n t : Quia derc l iquerunt Do-

rninum Deum s u u m , qui eduxit patres eorum 

d e terra £ ^ y p t i , c t sccuti s u n t d e o s a l ienos , et 

a d o r a v e r u n t c o s , et coluerunt c o s : i d c i r c d i n -

d u x i l Dominus super c o s omnc m a l u m h o c . 

2. Se l e a p a r e c i ó 1 el Señor s e g u n d a v e z , co-

m o se le b a b i a aparec ido e n Gabaón. 

3. Y le d i j o el Señor : l ie oido tu oracion y tu 

plegaria , que lias h e c h o delante d c mi : he san-

lilicado esla c a s a , que has edif icado, á fin do 

establecer e n ella m i n o m b r e para siempre, 

y mis o j o s y mi corazon estarán alli todos los 

"dias 2 . 

•i. Tú también si a n d u v i e r e s delante dc mí, <»• 

m o a n d u v o tu p a d r e , con senci l lez de corazon 

y con r e c l i t u d : é hicieres todas las c o s a s , que te 

lie m a n d a d o , y g u a r d a r e s mis l e y e s y mis man-

damientos , 

.'». Estableceré el t r o n o de tu reino sobre Israel 

para s iempre, así c o m o lo prometí á David tu pa-

d r e , d i c i e n d o : No faltará v a r ó n d e tu linaje en 

el trono dc Israel . 

6. Mas si o b s t i n a d a m e n t e o s apartareis vos-

otros y vuestros hi jos, n o s iguiéndome, ni guar-

dando mis m a n d a m i e n t o s , y mis ceremonias, 

que o s t e n g o prescr i tas , y o s desviareis para dar 

cul to á d ioses a jenos , y adorar los: 

7. Quitaré á Israel de la superficie dc la tierra, 

q u e les d i : y e c h a r é le jos de mi p r e s e n c i a d tem-

plo , que h e c o n s a g r a d o á m i n o m b r e , é Israíl 

v e n d r á á ser el proverbio , y la f á b u l a 3 de todas 

las gentes . 

8. V esta c a s a sera p a r a escarmiento : lodo el 

que p a s a r e p o r e l la , quedará pasmado, y silvara, 

y d irá : ¿ P o r q u é el S e ñ o r ha hecho así á esla 

t ierra, y á es ta casa ? 

9. Y responderán : P o r q u e dejaron al Señor su 

Dios, que s a c ó á sus padres dc la lierra dc Egip-

to, y se fueron tras l o s dioses ajenos, y los ado-

raron, y les dieron cul to -, por e s l o e l Señor ha 

Iraido lodo este m a l s o b r e e l l o s 4 . 

t E n sueños como la primera vez. 

2 Estas promesas que hace Dios á Salomón parecen absolutas; pero si se sisme levendo el texto, se ve qus la 
duración eterna del templo dependía de la fidelidad de los Israelitas en guardar la le'v dc Dios. Mas su orgullo no 
es dejaba ver lo que por si es tan claro; y así cuando Jr.NRAIAS les hacia presente esta condicion, y les anunciaba 

la ruina entera de este templo, si no cesaban dc ofender á Dios, le echaban de ¿ i como un falso piofeta, v on ene-
migo déla religión; JEIIE*. MI, pero el suceso verificó la predicción del profeta. Las amenazas que biso Dios i 
salomón, por lo que miraban ni lemplo material, no pueden aplicarse & la Iglesia universal de Jesucristo; porque 
su duranou sera eterna, mediando para eslo una palabra y promesa del Señor absoluta, y sin restricción. Mas la 
expencncia de muchos siglos nos ha enseñado, que aunque la Iglesia universal no puede perecer oslo no obstante, 
pnfdc suceder esta desgraaa a las Iglesias particulares en castigo de los pecados de los pastores y de los puel-l«. 
i S M f t P r o V l D C l a S ? c l 0 r i c n , e 1 u e ™ W ( » o t i las primeras la luz del Evancelio. el Egipto, la Svria, «na 
gran parle del Afr.ca, y mucha parte de los reinos del Norte, son oirás lanías pruebas de la verdad de las palabras 
que pronuncio Jesucristo : Yo os declaro que el reino de Dios os será quitado, v que será dado á un pueblo que 
Í 7 1 C ' . , " " ' ' " " " • , M * " " - E í l a s ' l a s r a c i K pueden sucedemos del mi,mo modo que á ellos. p « s » 

¡F®" V " . ' , K K R B " ' L 0 S D Ü " T S DT D L 0 ! - C U A I " ° S*1 1=5 l o a s V enc ías que líanos m i » . 
r ? " 4 * T f ? " m c a s " s ' l e * * <* • * • » V hocemos, despojáronos de ellas, y 

" " O v a c i ó n J e "»estro coraion, si continuamos en despreciar las r lqnoas de m M a l 
1 oe . M 81 S e n » nos « l a siempre amonestando corno buen padre, para que le sirvamos Mino hijos Hete. 3 MS. A. hnfastuuiy cnjablilla. 

™ r P l ' a ° ' ' '' 1 0 ™ " M h 0 » d i a e n V«M> <«» • « M i « - ™ a 'a a ¡ 1 » * l m • 

louo el «paralo que coneotrc en el culto exterior, con qoe manifestamos la «dclidnd dc nuestro coraron, como ta 

" S " r r t ' P a ' " B p - <"• ' 3 . «0- - . D e u t e r . « « 21 . Jercm. „ „ , s . 

ti). ' E x p l e t i s a u t c m u n n i s vigi l i l i pos lquàm 

asiificaverat Salomon dura tlomos, id esl , do-

mum Domini, e l d o m u m r e g i s , 

II. IHiram r c p e T y r i prccbenlc Salqmoni 

ligna cedr ina el a b i e g n a , e t a u r u m j u x l a 

orane quod opus habuerat) tunc d e d i t Sa lo-

mon Hiram viginli Oppìda in terra Caldaia;. 

IS. Et egressus est Hiram de T y r o , ut v i d e 

rei oppida q u œ d e d e r a t e i S a l o m o n , c t non 

placuerunt ei, 

13 El ai l : I t e c c i n e s u n t c i v i l a t e s , q u a s d e -

disli milii, f ra ler ? Et a p p c l l a v i l c a s terram 

Clmbul, usque in diem liane. 

14. Misi! q u o q u e l l i ram a d regem S a l o m o -

nem centum vigni l i talenta auri . 

(S. H»c e s t s u m m a e x p e n s a r u m , q u a m 

obtulil rex Salomon ad œdi f leandam d o m u m 

Domini et domimi s u a m , el Hello, c t murimi 

Jerusalem, et l l eser , c t Magcddo, et Gazer . 

IO. riiaruo r e x .Egvpt i a s c c n d i l , e t c e p ì l 

Gazer.succcndilqueeamigni : e t C l ia t ian^um, 

qui habilabal in c iv i tate , inter fcc i t , et d a l l i 

tara in dolem filiie suai uxori Salomonis . 

17. jEJificavit e r g ò Salomon Gazer , e t Bc-

tboron inferiorem. 

18. El Baalalh, et P a l m i i a m in terra soli lu-

diais. 

19. E t o m n e s v i c o s . q u i a d s c per l inebant , 

10. V al c a b o d e v e i n t e aftos • despues que S a -

l o m ó n había labrado las d o s c a s a s , esto e s la 

c a s a del S e ñ o r , y la c a s a del r e y , 

11 . I Suminis trando l l irám r e y d c T y r o á S a l o -

món m a d e r a s d e c e d r o y d e a b e t o , y "oro c u a n t o 

l iabia n e c e s i t a d o ' ) e n t o n c e s d ió s a l o m ó n á l l i -

ram veinte c i u d a d e s e n t ierra d e Galilea. 

12. Y sal ió l l i r á m d c T y r o , p a r a v e r l a s ciuda-

d e s q u e le b a b i a d a d o S a l o m ó n , y no lo a g r a -

d a r o n , 

13. V d i j o : ¿ Con q u e son oslas, h e r m a n o m i ó , 

las c i u d a d e s , q u e m e has d a d o ? V í a s l lamót ierra 

d c C h a b f i l ' , hasta e l (lia d e h o y ' . 

14. Hirám b a b i a e n v i a d o a d e m á s a l r e y Salo-

món c iento y v e i n t e talentos d e oro ' . 

t:¡. Es la es la s u m a « d e lo q u e g a s t ó el rey Sa-

l o m ó n e n la f á b r i c a d e la casa del Señor y d c su 

c a s a , y de M e l l o y en l o s m u r o s de J e r ü s a l é n , 

y d e l l esér , y d e Mageddo, y d c G a z í r . 

l li . Pharaón r e v d e Egipto s u b i ó , y l o m ó á 

Gazór, y p ú s o l e f u e g o : y p a s ó á cuchi l lo á los 

C h a n a n e o s , q u e habi taban en la c i u d a d , y dióla 

e n d o l o á su b i j a s l a m u j e r d e S a l o m ó n . 

17. P o r tanto S a l o m ó n reedif icó á C a z é r , y i 
Iielliorón la d c a b a j o 8 . 

18. Y á l l a a l á l h , y á Palmira « e n la l ierra del 

des ier to . 

1». Y fort i f icó t o d o s los p u e b l o s , q u e le p e r t e -

eiiC.1» soberbios, los vasos de oro y de plata, los ornamentos preciosos, la bella armonía del canto v la m j W -
W dalas ceremonias, no puede »gradar al Señor, si no va acompañado y animado de. un culu, ¡n e ¿ quTse . 
da por I., te. a esperan«, y la caridad y que se manlUesla en las buenas obras, v en la puntual S S l ? dé 
su mandamientos. S. ACOCST. i » Uncí,iridio. " " « r a n c i a oe 

5 « e d ' M ° d e l lcmp!o'1 ,loce 1 metUo c°la ráWca dc los pabC¡05 ,e"lta-
f 1 « u i t T f : •úrra crcnosa, gredosa. Es le terreno slluado en la Galilea de las s e n l « v vecino á lo, 

« " « 1 » tierra , « e »los " a l i a d « , ¡ „ ^ te 
OKCndientes de Abiaham; y as, Salomon Do falló i lo que Dios mandaba en su ley. Lt.il. xsv a Se cree <m> 

rtuTZ.r^.lTT-- " e l a í f P r i s l o n c r o s - E ° " « -te v i l , , j se dice, , n e Salomín per,« oe nue\o este mismo territorio enviando colonias de Israelitas. ^ ^ ^ 

I »conservaba aun el mismo nombre, en el tiempo en que fueron escritos estos Llbro=. 

« • ^ " Ú Í T C O T 0 4 U ° ° S d n C U C n t a » * » * m n t a K ' > » * * ¡ « > « * " l l i reales de nuestra moneda. Véase 

m " ^ ' ™ L J ? j ? Ü * y ™ n , e u , l e ° , o s ; o r o 1 » e 1 5 Hiram. « l a que gastí el rey Sa lomín en la fábrl -

L e M a e o T ^ s ? , J T : K l a 0 S l a c a u s a P " l a l u e ' m P u s 0 =1 ^ i b a t o , etc., w . 20 , 21 , v tnmblen 
^ ^ d e t o i o el pueblo, que acudiendo d q u e j a « i Roboám su hi i ' y 

7 V 1 . 1 : , m , U C l , a d u r C " " ' romPto»u P<» último M una declarada rebelión. Infri vAl. ' 

^ h S t r . T w v I l U n " " ; í ' a ; n , C a U,n ' U e h a l , i " e n , t e e l m < " l l e 5 i 4 n » 1 = J^ús, que 
> « e n ú ™ . P ° n k , , d » e n c l e d U l c l »-". í h a « ° < l ° " " a Brande piara en donde el pueblo i u -

T y Z I Z ^ t x r , , ,0 " " " "
 9' DaV'd '"4 1"'",Üpi0 á eSUl 0l"a' Sa""'111" la acaW-

V E o ' l l S f s u p í , " , r é l n f c r l o r ' c o m o «^P'c-samenle se dice en el n dc los Poralip. vm, 5. 

loiicrs « S i l''ZZ;vT?'K , l " i t a f ' ? ,Cl U e , n p ° d t l a s TOI"l,Jlstas d c A l ^ a ú ™ el Grande. E n -
I >1 vslJr d . 7 . 1 , ' r " i ; s u c * s l t 0 f u e c a P ' l a l d d r e i n o i e , o s P a ' m i « " s , célebre por el poder dc Odenato 

« i t w , b ; r . T M - | E 1 A u r d i a n ° S C h " ° d u e t o d e t l l a ' l a , } dió su nomb " ; 
'MO , Z „ . l * a P ° d c , a f 0 ° le resl i lujeion su antiguo nombre dc Thamór, que lm e o n i r 

»Ma X a h X ? i . 2 . ?" C 5 ' a t " " l a ' ' 6 l " ° ra'"ES' , U e t a M " " " " , a r S U 8 r a n d f a i a " ¡ 3 ° a magnm-

, Z ' S 8 r " I " " I - iamedlacloncs un gran número de Inscripciones, por la ma or 
Sn fsas, j algunas en caracteres pal,,lirios. Véase á P u x i o , /ib. v, cop. 25. 1 ' 

" H farallp. ,„,_ 

- " ' • . • " • " ' i r " 1 ' 



L O S B E Y E S . L I B R O 1 1 1 . •MO 
e t e r a n l a b s q u e m u r o , m u n i v i ! , e t ^ ¡ M ® 

c u r r u u m , e t c i v i t a t e s e q u i l u m , c t q u o d c u m -

q u e e i p l a c u i t u l a ; d i f i c a r c l i n J e r u s a l e m , c t 

i n L i b a n o , e t i n « B i n i t e r r a p o l e s t a u s s u a - . 

2 0 . u n i v e r s u m p o p u l u m , q u i r e m a , . s e r a 

d e A m o r r h t e i s , e t H c t b a i s . e t » « — • • « 

H e v s e i s , e t J e b u s s i s , q u i n u n s u n t d o flbis 

' ^ L H o r u m A l i o s , q u i r c m a n s c r a n t i n t e r r a , 

q u o s s c i l i c e t n o n p o t u e r a n t f i l i i I s r a e l e x t e r -

m i n a t e : f e c i t S a l o m o n t r i b u t a r i e s , u s q u e m 

d i e m l i a n e . . . . . . . 

2 2 . D e n i i i s a u t e m I s r a ë l n o i l c o n s t a m i s a : 

l o m o n s e r v i r e q u e m q u a m , s e d e r a n t . v i n 

b e l l a t o r e s , e t m i n i s t r i e j u s , e t p r i n c i p e s , 

e t d u c e s , et p r œ f e c t i c u r r u u m e t e q u o -

r u m . 

2 3 E r a n t a u l e m p r i n c i p e s s u p e r o m n i a 

o p e r a S a l o m o n i s p r o p o s i t i q u i n g e n t i q u r a -

q u a g i n l a , q u i h a b e b a n t s u b j e c l u m p o p u l u m , 
e t s t a t u t i s o p e r i b u s i m p c r a b a n t . 

2 4 . • F i l i a a u l e m P h a r a o n i s a s c e n d i t d e c i -

v i t a t e D a v i d i n d o m u m s u a m , q u a m œ d i f l e a -

v e r a t e i S a l o m o n : t u n e œ d i f , c a v i l M e l l o . 

2 3 . O l f c r e b a t q u o q u e S a l o m o n t r i b u s v i c i -

b u s p e r a n n o s s i n g u l o s h o l o c a u s t a , c t p a c i f i c a s 

v i c l i m a s , s u p e r a l t a r e q u o d œ d i i l c a v e r a t D o -

m i n o , e t a d o l c b a l t b y m i a m a c o r a m D o m i n o : 

p e r f e c t u m q u e e s t t e m p l u m . 

2 6 . C l a s s c m q u o q u e f e c i t r e x S a l o m o n i n 

A s i o n g a b e r , q u œ e s t j u x l a A i l a l h i n l i t t o r e 

m a r i s R u b r i , i n t e r r a I d u m a M e . 

2 7 . M i s i t q u o H i r a m i n c l a s s e i l i a s e r v o s s u o s 

v i r o s n a u t i c o s e t g n a r o s m a r i s , c u m s e r v i s 

s a l o m o n i s . 

2 8 . Qui c ù m v e n i s s e n t i n O p h i r , s u m p t u m 

n c c i a n , y e s t a b a n s i n m u r o s , y l a s c i u d a d e s d é l o s 

c a r r o s , y l a s c i u d a d e s d e l a g e n t e d e á c a b a l l o *, 

y c u a n t o l e p a r e c i ó f a b r i c a r e n J é r u s a l e m , y en 

e l L í b a n o ' , y e n t o d a s l a s t i e r r a s d e s u dominio. 

2 0 . T o d o é l p u e b l o , q u e h a b í a q u e d a d o de los 

A m o r r h e o s , y d e l o s H é t i c o s , y d e l o s P l i c r e z c o s , 

v d e l o s l l é v e o s , y d e i o s J e b u s c o s , q u e n o son 

d e l o s h i j o s d e l s r a é l : 

2 1 . L o s h i j o s d o e s t o s , q u e h a b í a n q u e d a d o en 

l a t i e r r a , á q u i e n e s l o s h i j o s d e I s r a e l n o Iiabian 

p o d i d o e x t e r m i n a r -, l o s h i z o S a l o m ó n tr ibutarios 

b a s t a e l d í a d e h o y 

2 2 . M a s d e l o s h i j o s d e I s r a ë l d i s p u s o S a l o m ó n 

q u e n i n g u n o s i r v i e s e s i n o q u e e r a n h o m b r e s 

d e g u e r r a , } ' s u s m i n i s t r o s , y o f i c i a l e s , y capi-

t a n e s , y c o m a n d a n t e s d e l o s c a r r o s y d e l a caba-

l l e r í a . 

2 3 . I l a b i a q u i n i e n t o s y c i n c u e n t a inspectores 

d e t o d a s l a s o b r a s d e S a l o m ó n , q u e t e n í a n s u -

b o r d i n a d o a l p u e b l o , y d i r i g í a n l a s o b r a s sefta-

l a 2 L Ï l a h i j a d e P h a r a ó n s u b i ó d e l a c i u d a d de 

D a v i d á s u p a l a c i o , q u e l e h a b i a e d i f i c a d o Salo-

m ó n : e n t o n c e s e d i f i c ó ú M e l l o . 

2 5 . O f r e c í a l a m b i c n S a l o m ó n t r e s v e c e s " cada 

a ñ o h o l o c a u s t o s , v v i c l i m a s p a c i f i c a s , s o b r e el al-

t a r q u e h a b i a e d i f i c a d o a l S e ñ o r , y q u e m a b a 

i n c i e n s o d e l a n t e d e l S e ñ o r ¡ y e l t e m p l o f u é aca-

b a d o . 

2 6 . H i z o l a m b i c n e l rey S a l o m o n c o n s t r u i r una 

i l o t a e n A s i o n g a b é r q u e e s t á c e r c a d e Ailith 

e n l a r i b e r a d e l m a r R o j o , e n l a t i e r r a d c l d u m e a . 

2 7 . V e n v i ó l l u - á m e n e s t a I lota s u s s i e r v o s • 

h o m b r e s i n t e l i g e n t e s e n l a n á u t i c a • y práct icos 

d é l a m a r , c o n l o s s i e r v o s d e S a l o m ó n . 

28 . I .os c u a l e s h a b i e n d o n a v e g a d o a Ophir , 

l S S M U b a n o . V é „ e , e a p . v a , e t c 
lieios y forlificaclones en el monte Libano, por sor esle un paso de muclia Importala ,a p a i a la S j r i a , q 
bajo de su obcdlencia. II Parallp. v i i , , 3, 4. 

3 V lo eran todavia cn el tienipo que se escrlbleron eslos Libros. 

f l l ìc lese feenas proplas de esétarog, 6 q u e trabajasc en s u s obms- r™i™nstó> v t o dclosTitar-
5 E n los tres 0 « l a s solemncs y priucipalcs del ano, que son l a de Pascila, l a de Pentecoste«, s » 

' e O.iudad de l a Idumca, o de l a Arabia deslcrta en la l ibera del m a r Rojo. K u m . s x s n i , 35. 
1 L o s marinoros J los p l l o l o s . - S M S . 3 y 7 . Omo,e, marci,IH, qat sab,an la mar „. 
9 Son muchas v va,-los Ina opinione! q o e liay fobre la verdadera siluacion de eslc lugar , que « I ( j . W k W 

habcr si,lo poblado por Opli ir hijo de Jrelàa. Crars. x , 30. M a c h o . Intèrprete. . M & K » " 

ponen à Ophir en el Asia, en la r e m a s e l a de Malora, dando el mnnbrc de Chtrscncsc dram » l a = « 8 r 
bancs, boy cononda por lsla do C e j l i n , y 4 los reinos de S l a m , do Pegu, J de Ile,,sala. Los a n i « » ^ ^ _ 
nion se f o n d u , cn que en todos tlempos los Eliopes bau bccbo u u Brande comcrciopor mar con . ? „ 
en q u e se h a i , a r a i en cs las Uerros todos l a i merraneios de que volvian rargados los n a r i » o» ' t t , 

que el viale podia durar tres afios. Porque salicndo los navios del mar Roi». costeaton lo / i n n i » , ^ 
M056I : despucs rodeaban la pcninsula do la ot ta parte del golfo do Bengala, t o m a b a a d,amarne. u ^ 

à cargar oro v rubics al P e 5 , l , de atti S S u m a t r a , de donde volvian à subir lo largo « O M " M 

Siam, donde ballai»,11 los colmillos de elefante. Pero los modcrnos en gran numero . „ „ c u i m c a K 

.!en con m u c h o fondamento, que Ophir era u n a reglon s i t u a l a à la eosln orientai del Art ica , y 1 1 T i a r _ 
. e toma por la tien-a de Sophir, ó Sóphala i los velale y un grados de la l i lud a u s l r a l . que por noi ^ 

i t i se Gigniftcan las costas occidenlales do la mlsma Africa, y mas particularmentc las uerras m « w • g m , 
à la emboeadnra del rio Guadalquivir , pals de la anl igua Tarino : quo l a navcgarlon clcsde « mai . . 

a 11 Paratip. vili, 1 1 . 

C A P I T U L O X . 2 5 | 

i n d é a u r u m q u a d r i n g e n l o r u m v i g i n t i t a l e n - l o m a r o n d e a l l í c u a t r o c i e n t o s y v e i n t e t á l e n l o s 

t o r u m , d e t u l e r u n t a d r e g e m S a l o m o n e m . d e o r o y t r a j é r o n l o s a l r e y S a l o m ó n . 

C A P Í T U L O X . 

La reina Sabft v iene & ver a l rey S a l o m O o ; a d m i r a en s a b i d u r í a y iua^nl l i cenc ia , y le h a c e uiny g rande« 
presente«. 

i . S c d 4 e t r e g i n a S a b a , a u d i t a f a m i S a l o m o -

nis in n o m i n e D o m i n i , v e n i t t e n t a r c c u m i n 

g n i g m a l i b u s . 

12. E t i n g r e s s a J e r u s a l e m m u l l o c u m c o -

m i t a t u , e t d i v i t i i s , c a m e l i s p o r t a n t i b u s a r o -

m a t a , e l a u r u m i n f i n i t u m n i m i s , e t g e m m a s 

p r e l i o s a s , v e n i t a d r e g e m S a l o m o n c m , e t 

loeuta e s t c i u n i v e r s a q u a ; h a b e b a t i n c o r d e 

suo. 

3. E t d o c u i t e a r n S a l o m o n o m n i a v e r b a 

quie p r o p o s u e r a t : n o n f u i t s c r m o , q u i r c g e m 

posset l a t e r e , e t n o n r e s p o n d e r c t c i . 

1 . Y a u n l a r e i n a S a b á \ h a b i e n d o o i d o l a 

f a m a d e S a l o m ó n e n e l n o m b r e d e l S e ñ o r 

v i n o á h a c e r p r u e b a d e é l c o n e n i g m a s 4 . 

2 . Y h a b i e n d o e n t r a d o e n J e r u s a l é m c o n u n 

g r a n d e , y r i c o a c o m p a ñ a m i e n t o , c o n c a m e l l o s 

c a r g a d o s d e a r o m a s 5 , y d e o r o s i n c u e n t a " , y 

d e p i e d r a s p r e c i o s a s , s e p r e s e n t ó a l r e y S a l o -

m ó n , y l e p r o p u s o t o d o l o q u e t e n i a e n s u c o -

r a z o n . 

3 . Y S a l o m ó n l e d e c l a r ó t o d a s l a s c o s a s 7 q u o 

l e h a b i a p r o p u e s t o : n o h u b o c o s a , q u e s e p u d i e -

s e e n c u b r i r a l r e y , y ó l a q u e n o l e r e s p o n d i e s e . 

Arábigo, costeando el Á f r i c a , y doblando el cabo de Dueña Esperanza hasta las columnas de Hércules 6 so es-
trecho, era muy conocida de los antiguos, como se puede ver en P u m o , lib. u , cap 67, y otros autores. Y por 
último, que estas reglones eran abundantes de oro m u y puro, y de los demás frutos, que llevaban estas flotas á 1* 
Palestina, como lo acreditan todos los geógrafos antiguos y modernos. Lo dicho basta ahora para nuestro pro-
pósito. 

1 Que corresponden á mil trescientos setenta y ocho arrobas tres libras y dos onras. E n el n de los Paratip. 
viu, 18, se lee la suma de cuatrocientos y cincuenta talentos. Puede ser que los cuatrocientos y veinte, que so 
di«n en el libro de lo^Reyes, fuesen e n oro p u r o , y los treinta restantes del libro de los Paralip. el importo 
«le las otras preciosidades, y cosas raras que t r a í a n : ó también que estos treinta talentos se consumiesen en el 
equipaje y gastos de toda aquella flota. 

2 Ciudad ó región cn la Arabia fe l iz , que lomó el nombre de Sabá hi jo de R e s m a , nieto de C h u s , Y bixnielo do 
Cham: otros quieren que lo tomase de S a b á , hijo de Jectán, y nieto de Hebér. Genes, x. Pero parece m a s v e r i -
í:mi), que se llamó asi de Sabá, hi jo de Dogma, y hermano de Dan, ó de Dedán. Porque en EZECIU XXXVIII, 13, s e 
juntan los dos nombres Sabá y Dedán. Véase también el Salm. LXXI, 10. Ni se opone á esto, que en S. MATHEO XH 
y cn S. L i a s x i , es llamada reina del Austro 6 del Mediodía, y s e dice q u e vino de los últimos términos de la 
toa. Porque la Arabia Feliz respecto de l a Judea declina al Mediodía; y en frase de la Escritura las resiones dis-
tantes, que tenían por término la m a r , se l laman los términos de las tierras d del m u n d o , como se llama todavía 
«i España el cabo de Finistcrra. Todo lo cual no puede convenir á l a E t i o p i a , que está en el Africa bajo de l a 
linea equinoccial, ni allí se ha conocido ciudad ó región con el nombre de Sabá, de que se haga mención cn la s a -
grada Escritura, ó en algún otro escritor. Fuera de que los presentes de oro, de plata , de aromas y de piedras pre-
ciosas, que hizo esta reina á S a l o m ó n , se hallan m a s fácilmente en l a Arabia Fel iz , que e n la Etiopio. Véase 
S. JEBÓKOÍO in cap. xi Isaías. Jesucristo alabó la solicitud de esta reina en pasar á oír la sabiduría de Sa lomón, 
»lando en rostro al mismo tiempo á los Phariseos, de que teniendo en medio de ellos á aquel, de quien Salomón so-
lamente era sombra y figura : que le veían con sus ojos, y eran testigos de sus milagros, convidándolos á recibir su 
luz y gracia; se obstinaban en no querer escucharle. S . LCCAS XI, 8 1 . Pero si los Judíos son culpables por haberla 
desechado, aunque no le conocían, ¿ qué excusa podrán tener los que haciendo alarde de conocerle, rehusan escu-
d a r las palabras de vida eterna, que él les anuncia ? Hebr. u, 3 . 

3 Unos Juntan estas palabras con las que preceden, y las dan este sent ido: Tlabiendo oido hablar de la grande 
imputación que Salomón se habla adquirido por todo lo que hacia en el nombre, ó á gloria del Señor. Y este s e n -
Wo esiá expreso en la versión de los t x x . Otros las unen con las que siguen : Vino cn el nombre del Señor, esto 
».por particular movimiento é inspiración del Señor. Y de aquí e s sin duda , que muchos Padres é Intérpretes 
junten, que por este medio la habia t r a i d o á su verdadero conocimiento, para que fuese una viva imágen de la 
Iglesia de Jesucristo, y de l a vocacion de los Gentiles. 

* MS. 3. Con adci'inamas. A c o s t u m b r a b a n ! ^ pueblos orientales hacer prueba de los ingenios con cuestione» 
J preguntas obscuras, proponiendo premios á los que las desatasen con expedición. De lo cual tenemos un ejemplo 
«i las bodas de Samsón. Judie, xiv, 12. Es probable que las cuestiones, que propusiese á Salomón la reina S a b á , 

s 5 5 a - d e p o l í l i c a y a d c c < > s a 9 n n i u r ° , e s . e , c -

• i - . >. De safumerios. — C Lo que es una de aquellas expresiones, que l iamamoi hiperbólicas. 

trbmn, seniio, por res, es un hebra ísmo, que se usa mu»ho cn la Escritura. 
« " Piralip. ix, i . Matth. xn, 42. Luc . xi, 31. 



4 . V i d e n s a u t e m r e g i n a S a b a o m n e m s a -

p i e n t i a m S a l o m o n i s , e t d o m u m q u a m a ì d i l i -

c a v e r a t , 

5 . E t c i b o s m e n s » e j u s , et h a b i t a c u l a s e r -

v o r u m , e t o r d i n e s m i n i s t r a n t i u m , v e s t e s q u e 

e o r u m , e t p i n c e r n a s , et h o l o e a u s t a q u a ; o f f e -

r e b a t i n d o m o U o m i n i : n o n l i a b c b a t u l t r a s p i -

r i turn. 

6 . D i x it q u e a d r e g e m : V e r u s e s t s e r m o , 

q u e m a u d i v i i n t e r r a m e a 

7 . S u p e r s e r m o n i b u s t u i s , e t s u p e r s a p i e n -

t i a t u a : et n o n c r e d c b a m n a r r a n l i b u s m i h i , 

d o n e e i p s a v e n i , et v i d i o c u l i s m e i s , e t p r o -

b a v i q u ò d m e d i a p a r s m i h i n u n t i a l a n o n f u e -

rit : m a j o r e s t s a p i e n t i a e t o p e r a t u a , q u à m 

r u m o r q u e m a u d i v i 

8 . B e a t i v i r i t u i , e t b e a t i s e r v i l u i , q u i 

s l a n t c o r a m te s e m p e r , et a u d i u n t s a p i e n t i a m 

t u a m . 

9 . S i t D o m i n u s D e u s t u u s b e n e d i c t u s , c u i 

c o m p i a c e s t i , e t p o s u i t t e s u p e r t h r o n u m 

I s r a e l , e ò q u ò d d i l e x e r i t D o m i n u s I s r a ë l i n 

s c m p i t c r n u m , e t e o n s l i t u i t t e r e g e m , u t f a c c -

r e s j u d i c i u m e t j u s l i l i a m . 

1 0 . D e d i t e r g o r e g i c e n t u m v i g i n t i t a l e n t a 

a u r i , e t a r ó m a l a m u l l a n i m i s , et g e m m a s p r e -

t i o s a s : n o n s u n t a l i a t a u l t r a a r o m a t a t a m 

m u l t a , q u à m e a q u a ; d e d i l r e g i n a S a b a r e g i 

S a l o m o n i . 

1 1 . ( S e d e t a c l a s s i s U i r a m . q u a ; p o r t a b a t 

a u r u m d e O p h i r , a t t u l i t e x O p h i r l i g n a i h y i n a 

m u l t a n i m i s , et g e m m a s p r e t i o s a s . 

1 2 . F c c i t q u e r e x d e K g n i s t h y i n i s f u l c r a d o -

m i l s D o m i n i , e t d o m û s r e g i a ? , <?t c i t h a r a s 

l y r a s q u e c a n t o r i b u s : n o n s u n t a l i a t a b u j u s -

c e m o d i l i g n a t h v i n a , n c q u e v i s a u s q u e i n 

p r a ï s e n t e m d i e m . ) 

1 3 . R e x a u l c m S a l o m o n d e d i t r e g i n a S a b a 

o m n i a q u œ v o l u i t et p e t i v i t a b e o : c x c e p t i s 

h i s , q u a : n i t r o o b l u l e r a t c i m u ñ e r e r e g i o . Q u a ; 

r e v e r s a e s t , e l a b i i t i n t e r r a i n s u a m c u m s e r -

v i s s u i s . 

1 4 . E r a l a u t e m p o n d u s a u r i , q u o d a f f e r e b a -

l u r S a l o m o n i p e r a n n o s s i n g u l o s s e x c e n t o -

r u m s e x a g i n l a s e x t a l e n t o r u m a u r i : 

1 5 . E x c e p t o e o , q u o d a f f e r e b a n t v i r i q u i 

4 . V i e n d o p u e s l a r e i n a d e S a b á t o d a l a sa-

b i d u r í a d e S a l o m ó n , y l a c a s a q u e h a b i a l a b i a -

d o 1 , 

5 . Y l o s m a n j a r e s d e s u m e s a , y l a s habitacio-

n e s 2 d e s u s c r i a d o s , y l a s v a r i a s c l a s e s d e los 

m i n i s t r o s , y s u s v e s t i d o s , y l o s c o p e r o s 3 , v los 

h o l o c a u s t o s q u e o f r e c i a e n l a c a s a d e l Señor 

e s t a b a c o m o f u e r a d e s i . 

(5. Y d i j o a l r e y : V e r d a d e r a s s o n l a s cosas, 

q u e y o h a b i a o i d o e n m i t i e r r a 

7 . A c e r c a d e t u s p l á t i c a s 4 , y d e t u s a b i d u r í a : 

y n o d a b a c r é d i t o á l o s q u e m e l o c o n t a b a n , has-

l a q u e y o m i s m a h e v e n i d o , y lo h e v i s t o por 

m i s o j o s , y h e h a l l a d o p o r e x p e r i e n c i a q u e n o rae 

h a n d i c h o l a m i t a d 1 : m a y o r e s tu sabiduría y 

t u s o b r a s q u e l a f a m a q u e h e o i d o . 

8 . D i c h o s a s t u s g e n t e s , y d i c h o s o s t u s s iervos 

q u e e s t á n s i e m p r e d e l a n t e d e t í , y o y e n tu sabi-

d u r í a . 

9 . B e n d i t o s e a e l S e ñ o r t u D i o s , á q u i e n has 

c o m p l a c i d o , y te h a p u e s t o s o b r e e l t r o n o de Is-

r a é l , p o r q u e e l S e ñ o r a m ó s i e m p r e á Israél, y 

t e h a e s t a b l e c i d o r e y , p a r a q u e h i c i e r a s equidad 

y j u s t i c i a . 

10 . D i ó p u e s a l r e y c i e n t o y v e i n t e t a l e n t o s do 

o r o , y u n a c a n t i d a d m u y g r a n d e d e a r o m a s , y 

d e p i e d r a s p r e c i o s a s : j a m á s s e t r a j e r o n después 

t a n t o s a r o m a s , c o m o l o s q u e d i ó l a r e i n a Sabá al 

r e v S a l o m ó n . 

1 1 . (A m a s d e e s t o l a flota d e H i r á m , que traia 

o r o d e O p h i r , t r a j o t a m b i é n d e O p h í r muchísima 

m a d e r a d e t h v i n o T , y p i e d r a s p r e c i o s a s . 

1 2 . Y e l r e y h i z o d e l o s m a d e r o s d e i h y i n o las 

b a l a u s t r a d a s d e l a c a s a d e l S e ñ o r , y d e la casa 

r e a l , y l a u d e s , y l y r a s p a r a l o s c a n t o r e s 1 : no 

s e v o l v i ó m a s á t r a e r s e m e j a n t e m a d e r a de thv-

i n o , n i s e h a v i s t o h a s t a e l d i a d e h o y . ) 

1 3 . Mas e l r e y S a l o m ó n d i ó á l a r e i n a Sabá to-

d o lo q u e q u i s o y l e p i d i ó : s i n c o n t a r los pre-

s e n t e s , q u e d e s u g r a d o l e h i z o c o n magnif icen-

c i a r e a l . E l l a s e v o l v i ó , y p a r t i ó p a r a s u tierra 

c o n s u s c r i a d o s . 

1 4 . Y e l p e s o d e l o r o q u e s e traia á Salo-

m ó n t o d o s l o s a ñ o s e r a d e s e i s c i e n t o s y sesenta 

y s e i s t á l e n l o s d e o r o 1 0 : 

1Í¡. S i n c o n t a r lo q u e l e I r a i a n l o s recaudado-

l A l Señor, á quien la habia dedicado. — 2 MS. 8. E las moranzas. — 3 MS. 8. E ¡os escancíanos. 
4 Puede lambien explicarse en el mismo sentido que verba en el v. 3. — 5 De lo que ello es en verdad. 

6 T u conducta, y manera de gobernarte, y cuanto has hecho para hacer florecer la re l ig ión, y el nombre de tu 
pueblo. 

J MS. 3 y FÉMUR. De cora/es. MS. 7 . De lináloe.. C. R. De Brasil. E l thyino era madera olorosa. Se llama 
85i de s u f f i o . Se ignora qué especie de. madera fuese. Parece ser la que los Latinos conocieron con el nombro 
de Citrum ¡ V ea de dos especies, la una fué célebre entre los Romanos, llamada c e d r o , que llevaban de la Mauri-
tania, y se servían de ella para m e s a s : PLIMO, lib. x in , num. 15, y á la otra se le dió el nombre de mala Pérsica, 
Medica, Indica, y corresponde á la cidra, especie de limón. 

8 MS. 3. E laudes é gaytas para los juglares. 
9 O cantidad de lo que valia el oro. 

10 Que equivalen á mas de dos mil ciento ochenta y cuatro arrobas y doce libras de nuestro peso-

« II Paralip. K , io . 

s u p e r v e c t i g a l i a e r a n t , c l n e g o t i a t o r e s , u n i -

v e r s i q u e s c u t a v e n d e n l e s , e l o m n e s r e g e s 

Arabia; , d u c e s q u c t e m e . 

•16. F c c i t q u o q u e r e x S a l o m o n d u c e n t a 

scuta d e a u r o p u r i s s i m o , s e x c e n t o s a u r i s i c l o s 

dedit in l a m i n a s s c u l i u n i u s . 

17 . E l t r e c e n t a s p c l t a s e x a u r o p r o b a i o : 

trecentie m i n t e a u r i u n a m p e l l a m v e s t i e b a n t : 

posui ique e a s r e x i n d o m o s a l t û s L i b a n i . 

18. F e c i t e t i a m r e x S a l o m o n t h r o n u m «le 

ebore g r a n d e m : e t v e s t i v i ! c u m a u r o f u l v o 

nimis, 

19. Qui h a b e b a t s e x g r a d u s : e t s u m m i t a s 

tiironi r o t u n d a e r a t i n p a r t e p o s t e r i o r i : e l d u ; e 

m a n u s h i n c a t q u e i n d ô l e n e n t e s s e d i l e : et d u o 

leones s t a b a n t j u x l a m a n u s s i n g u l a s . 

20. Et d u o d e c i m l e u n c u l i s l a n l c s s u p e r s e x 

gradus h i n c a l q u e i n d ò : n o n e s t f a c t u m l a i e 

opus in u n i v e r s i s r e g n i s . 

21. Sed et o m n i a v a s a , q u i b u s p o t a b a t r e x 

Salomon, c r a n i a u r e a : e t u n i v e r s a s u p p e l l e x 

domùs s a l t û s L i b a n i d e a u r o p u r i s s i m o : n o n 

e r a t a r g e n t u m , n c c a l i c u j u s p r e t i i p u t a b a t u r 

in diebus S a l o m o n i s , 

22. Quia c l a s s i s r é g i s p e r m a r c c u m c l a s s e 

Iliram s e m e l p e r t r è s a n n o s i b a l i n T h a r s i s , 

r e s d e l o s t r i b u i o s , y l o s n e g o c i a n t e s , y l o d o s l o s 

b u h o n e r o s , y t o d o s l o s r e y e s d e A r a b i a , y l o s 

g o b e r n a d o r e s d e l a l i e r r a . 

1 6 . I l i z o t a m b i é n e l r e y S a l o m ó n d o s c i e n t o s 

e s c u d o s • d e o r o finísimo, d i ó s e i s c i e n t o s s i c l o s 

d e o r o p a r a l a s p l a n c h a s d e c a d a e s c u d o . 

1 7 . Y t r e s c i e n t a s r o d e l a s 1 d e o r o d e l e y : t r e s -

c i e n t a s m i n a s s d e o r o c u b r í a n c a d a r o d e l a : y 

p ú s o l a s e l r e y e n l a c a s a d e l b o s q u e d e l L í b a n o . 

1 8 . H i z o t a m b i é n e l r e y S a l o m ó n u n g r a n d e 

t r o n o d e m a r f i l : y l o g u a r n e c i ó d e o r o m u v a m a -

r i l l o 4 , 

1 9 . E l c u a l t e n i a s e i s g r a d a s : y l o a l t o d e l t r o -

n o e r a r e d o n d o 8 p o r e l r e s p a l d o : y d o s b r a z o s 8 

u n o d e u n l a d o y o t r o d e o t r o s o s t e n í a n e l a s i e n -

t o : y h a b i a d o s l e o n e s c e r c a d e c a d a b r a z o . 

20. Y d o c e l e o n c i l l o s q u e e s t a b a n s o b r e l a s s e i s 

g r a d a s d e u n o y o t r o l a d o : n o f u é h e c h a o b r a s e -

m e j a n t e e n n i n g ú n o t r o r e i n o . 

2 1 . Y t o d a s l a s c o p a s , e n q u e b e b i a e l r e y S a -

l o m ó n , e r a n t a m b i é n d e o r o : y t o d a l a b a j i l l a d e 

l a c a s a d e l b o s q u e d e l L í b a n o e r a d e o r o p u r í s i -

m o : n o h a b i a p l a t a , n i s e h a c i a a l g ú n a p r e c i o d e 

e l l a 7 e n t i e m p o d e S a l o m ó n , 

2 2 . P o r q u e l a flota d e l r e y i b a p o r m a r c o n l a 

flota d e H i r á m u n a v e z c a d a t r e s a ñ o s á T h a r s i s 8 , 

1 MS. 3. Adaragas. Estos eran grandes v redondos, 6 de figura oval, y cubrían con ellos todo el cuerpo. L o in-
terior ó el alma era de madera, y estaban cubiertos con planchos de oro , y las de cada escudo pesaban seiscientos 
wclw de á ciento veinte y seis granos cada siclo de oro. 

2 MS. fi. En píenlas. Ó escudos menores en forma de medias l u n a s , con que armaban el brazo izquierdo, y cu-
brían el pecho. 

3 MS. A. Meajas. MS. 8. Puiesas. Cada mina usual y común constaba de sesenta siclos. Pero por esta regla no 

se PUEDE computar el peso cabal de los escudos ó rodelas; porque por ella, como juiciosamente dice WKINTF.NAYER, 
resultaría una cantidad de oro m u y Increíble y desproporcionada. Por tanto lo m a s verisímil e s , que l a mina se 

lema en este lugar por s ido , así como el historiador JOSKPHO escribe ( Antiq. lib. u ) que el patriarca Joseph fué 
irntlido por sus hermanos en veinte minas de plata, cato es. siclos. L o C113I s e confirma con el 11 de los Para-
lip. n , IC, donde leemos, que cada escudo era de trescientas monedas de oro, que son siclos de oro; porque 

siempre que viene la palabra argenteus ó aurcus, sin añaülr otro nombre, s e entiende siclo. Los LXX usan en d i -

cho lugar de los Paralipómenos del mismo número de trescientas monedas de oro; por el contrario, en el Siríaco 

y Arábigo se leen tres minas. Todo lo cual, si lo comparamos entre s í , hallaremos en E/EQUIEL , que la mina de 

piala constaba de sesenta siclos «le plata : y do los lugares paralelos de los Beyes y Paralipómenos, que la mina 

de oro se componili «le cien siclos de oro. Ni la Vulgata se aparta en este lugar del texto h e b r é o , sino que esto lo 

declara como el Uebréo en los Paralipómenos, solo que señala los siclos con el nombre de minas. Así explican este 

'usar con WEINTESAVER, AIÁPIDE,MESocmo v otros. 

• En el Hebréo se lee Muphaz, l lamado así de Uphaz, O p h a z , Ú O p h í r , de donde so traia, JEREM. X, 9 . En el 

u ae tos Paral,p. | X , j ' . s e lee de oro muy puro. No hemos de creer que el trono estuviese todo cubierto de oro, 

ano distribuido en varios adornos y e m b u t i d o s , que hacían sobresalir el m a r f i l , concurriendo este al mismo 

ttanpo a que brillase mas el oro , é hiciese mas vistosa toda la obra. 

5 Que podía ser á manera de concha ó alguna tabla en flgura de semicírculo , ó a lgún globo, figurándose por lo 

i menor como un nicho. — 6 Dos apoyos en que se afianzaba. 

< L<* mas interpretan estas p a l a b r a s , uniendo el sentido de ellas con lo que precede ; esto e s , que no habia 

pata en aquellos vasos, Ó que ninguno de ellos era de plata, y asi lo entiende CALMET. Este sentido parece el mas 

uroi ; pues p o , 0 j r a p a r t „ ja abundancia de plata e ia tan grande , y a por la que traia l a flota, v . 22, ya por la 

que le regalaban á Salomón, v . 25, y y a por lo que se dice en el v . 27, 'que llegó ú haberla en tanta abundancia 

' » » l a s piedras, que ya no se hacia aprecio de ella en Jerusalém. 

2fi 2 , e n t , r a ' m r n l e s e c r c e > T ' e s e habla aquí de la misma navegación, de que se Irata en el v . 11 , y en el cap. ix, 

u i V ' a T O d ° J e m á s ' l u p s e d i C € s o b r e 8U situación, se funda en ciertas conjeturas y razones, cuyo examen 

por"rT a S , n c i o n 1 " e , a 1 u e Permite este lugar. Nos parece probable que los Iiebréos entendían frecuentemente 

partimi ^ í u i m n r e n § e n e r a l » como los Latinos le señalan también por el nombre de Pontus, que es un nombre 

cxniviv , a r í e l Pon,° ; y fp"1 'os bajeles de Tharsis significaban. ya los que partían de Asiongabér para las 

terréne " " d e l Océano . y llegaban hasta el estrecho de Hércules ; y a los que salian de Joppe para el Medi-



d e f e r e n s i n d e a u n m i , e t a r g e n t o n i , e t d e n i e s 

e l e p h a n t o r n m , e t s i m i a s , e t p a v o s . 

2 3 . M a g n i f i c a t i l a e s t e r g ó r e s S a l o m o n s u -

p e r o m n e s r e g e s t e m e , d i v i t i i s , e t s a p i c n t i S . 

2 4 . E t u n i v e r s a t e r r a d e s i d e r a b a t v u l t u m 

S a l o m o n i s , u t a u d i r e t s a p i c n l i a m e j u s , q u a m 

d e d e r a t D e u s i n c o r d e e j u s . 

2 3 . E t s i n g u l i d e f e r e b a n t e i i n u n e r a , v a s a 

a r g e n t e a e t a u r e a , v e s t e s e t a r m a b e l l i c a , 

a r o m a t a q u o q u e , e t c q u o s et m u l o s , p e r a n -

n o s s i n g u l o s . 

2 6 . C o n g r e g a v i t q u e • S a l o m o n e u r r u s e t 

c q u i t e s , e t f u e l i s u n t e i m i l l e q u a d r i n g e n t i 

e u r r u s , e t d u o d e c i m m i l l i a e q u i t u m ; e l d i s p o -

s u i t c o s p e r c i v i l a t e s m u n i t a s , e t c u m r e g e i n 

J e r u s a l e m . 

2 7 F e c i t q u e u t t a n t a e s s c t a b u n d a n t i a a r -

g e n t i i n J e r u s a l e m , q u a n t a e t l a p i d i m i : e t c c -

d r o r u m p n c b u i t m u l t i t u d i n e m , q u a s i s v e o m o -

r o s q u œ n a s c e n t u r i n c a m p e s t r i b u s . 

28 . E t e d u c e b a n t u r e q u i S a l o m o n i d e 

. € g y p l o , e t d e C o a . N e g o t i a t o r e s e n i m r e g i s 

e m e b a n t d e C o a , e t s t a t u t o p r c t i o p e r d u c c -

b a n t . 

2 9 . E g r e d i e b a t u r a u t e m q u a d r i g a e s - £ g y p -

l o s e x c e n t i s s i c l i s a r g e n t i , e t e q u u s c e n t u m 

q u i n q u a g i n t a . A t q u c in h u n c m o d u m c u n c t i 

r e g e s I l e i l i a ? o r u m e t S y r i a : e q u o s v e n u n d a -

b a n t . 

é t r a e r d e a l l í o r o y p l a t a , y c o l m i l l o s d e e le fan-

t e s y m o n a s , y p a v o s r e a l e s 

2 3 . E x c e d i ó p u e s e l r e y S a l o m ó n á l o d o s los 

r e y e s d e l a t i e r r a , e n r i q u e z a s , y s a b i d u r í a . 

2 4 . Y l o d o e l m u n d o d e s e a b a v e r l a c a r a del 

r e y S a l o m ó n , p a r a o í r l a s a b i d u r i a q u e D i o s habia 

p u e s t o e n s u c o r a z o n . 

2 3 . Y c a d a u n o l e l l e v a b a t o d o s l o s a ñ o s s u s 

p r e s e n t e s , v a s o s d e p i a l a y d e o r o , v e s t i d o s y ar-

m a s d e g u e r r a , y a r o m a s t a m b i é n , y c a b a l l o s y 

m u l o s . 

2t¡. Y j u r . t ó S a l o m ó n c a r r o s y g e n t e d e á ca-

b a l l o y t u v o m i l y c u a t r o c i e n t o s c a r r o s , y do-

c e m i l d e á c a b a l l o : y l o s d i s t r i b u y ó e n las ' c iu-

d a d e s f o r t i f i c a d a s , y e n J e r u s a l é m c e r c a del 

r e y . 

2 7 . E h i z o q u e f u e s e t a n a b u n d a n t e e n Jerusa-

l é m l a p l a t a , c o m o l a s p i e d r a s ' : ó h i z o tan co-

m ú n e l c e d r o , c o m o l o s c a b r a h i g o s 1 q u e nacen 

e n l a s c a m p i ñ a s . 

2 8 . Y s e h a c i a s a c a d e c a b a l l o s p a r a Salomón 

d e E g i p t o , y d e C o a P o r q u e l o s n e g o c i a n t e s 

d e l r e y l o s c o m p r a b a n e n C o a , y l o s c o n d u c í a n 

á u n p r e c i o c o n c e r t a d o *. 

2 9 . Y s a l i a d e E g i p t o u n t i r o d e c u a t r o c a b a -

l l o s ' p o r s e i s c i e n t o s s i c l o s d e p l a t a , y c a d a ca-

b a l l o p o r c i e n t o y c i n c u e n t a » . Y d e e s t a m a n e r a 

t o d o s l o s r e y e s d e l o s H e t h e o s 1 0 y de S v r i a v e n -

d í a n s u s c a b a l l o s 

C A P I T U L O X I . 

S a l o m ó n se de ja l l e v a r de las m u j e r e s e x t r a n j e r a s , j a d o r a s u s Idolos . Y el S e ñ o r le d e s p i e r t a Iré» enemigo« 
m u y p o d e r o s o s ; y p r o m e t e a J e r o b o a m p o r m e d i o de l p r o f e t a Atuas e l r e i n o de las d i e z Irlbus. Muere Salo-
i n f l o , y l e s u c e d e s u h i j o llubo.i n i . 

\ . U e x a u t e m S a l o m o n b a d a m a v i t m u l i e - \ . M a s e l r e y S a l o m ó n a m ó a p a s i o n a d a m e n t e 

r e s a l i e n í g e n a s m u l l a s , filiam q u o q u e P h a - m u c h a s m u j e r e s e x t r a n j e r a s " , y 4 l a h i ja de 

J MS. 3. Ealfiles, e eximios. MS. 7 . E aljófar, é corales, e alambores. — 2 MS. S. E pagos. 
3 One alternaban en su servicio y acompañamiento; porque lodo el número de caballos para sus carros, tanta 

los que servían, como los que estaban de repuesto en sus caballerizas, eran cuatro mil decurias, ó cuarenta mil 
caballos. Véase e l cap. i v . 2«, y el lib. míelos Paralip.ix, 25. 

* Esta es u n a expresión hiperbólica. 
5 Higuera silvestre, m u y común en la Palestina, en Egipto y en España. 

O Se varia sobre la interpretación de esta palabra. Unos la loman por la Isla de Coo : oíros por una ciudad di 
la Arabia F c l i j ; y no taita quien la aplica á A c ó , ciudad en Egipto. Otros Qnalmente inlerprctan la palabra be-
brea eoino nombre apelativo. _ 7 MS. A. Por precio tajado. 

8 Se compraba en Egipto. MS. 8. La rodriga. - o Costaba mil ciento y óchenla v dos reales. 
. ,', M ! í t b i a " s e I p ° d , ' " s i e l a S ) r l a 6 í c l a Ce lesyr la , á | 0 ¿ cuales Sa'lomón compraba también ca-
ballos. E l Hebreo ; i asi para todos los rej-es de los Uelheos, y para los reyes de Harim, de Svrla, por mam 
deestos solieron, se compraron caballos. He m a n e r a . que los que sacaban caballos para Sa lomón, los compu-
tan también para estos reyes, y se. los vendían ; y asi Salomón se liabia a l iado con todo el comercio de Egipto, ta-
cando de aquel dilatado país crecidos intereses y « q u e j a s . Otros bien fundados Interpretan estas palabras por el 
sentido de la Vulgala ; y asi i todos tos reyes, ele. por mano de estos salieron, los cabal los ; esto e s : V asi acos-
tumbraban lodos eslos reyes dar salida S sus caballos, vendiéndolos por m a n o de estos. 

11 h n estas breves palabras se insinúan tres pecados en Salomón. El primero en haber amado coo excesiva pa-
sión a las m u e r e s , v . 2 . E l segundo en haber lomado mujeres extranjeras . contra lo que la ley mandaba. Cxod. 
xxxiv , ib . i el tercero en haber multiplicado con lanío exceso el número de oslas, fallando también á la l e y c n 

p a n e , ueurer. x v u . 

a II Paralip. i , l i . — é Deulçr . x v u , 17. F.fcl, x L M i , 21. 

r a o n i s , c l M o a b i t i d a s , et A m m o n i t i d a s , I d u -

m o a s , c l S i d o n i a s , e t H e t h & a s : 

2. D c g e n t i b u s s u p e r q u i b u s d i x i t D o m i -

n u s l i l i i s I s r a e l : a N o n i n g r e d i e m i u i a d e a s , 

n e q u e d o ¡His i n g r c d i e n t u r a d v e s t r a s : c e r -

l i s s i m 6 e n i m a v e r t e n t c o r d a v e s t r a u l s e q u a -

m i n i d e o s e a r u m . H i s i t a q u c c o p u l a l u s e s t S a -

l o m o n a r d e n t i s s i m o a m o r e . 

3. F u e r u n l q u e c i u x o r e s q u a s i r e g i n a s s e p -

l i n g e n u e , et c o n c u b i n c e t r e c e n t j e : e t a v e r t e -

r u n t m u l i e r e s c o r e j u s . 

4 . C i i m q u e j a m c s s c t s e n e x , d e p r a v a l u m 

cs l c o r e j u s p e r m u l i e r e s , u l s e q u e r e l u r d e o s 

¡ d i e n o s : n e c e r a t c o r e j u s p e r f e c l u m c u m D o -

mino D e o s u o , s i c u t c o r D a v i d p a t r i s e j u s . 

5. S e d c o l c b a t S a l o m o n A s t a r t l i e n d e a m 

S i d o n i o r u m , et M o l o c h i d o i u m A m m o n i l a -

r u m . 

6. K e c i t q u e S a l o m o n q u o d n o n p l a c u e r a t 

coram D o m i n o , e t n o n a d i m p l e v i t u t s e q u e r e -

lur D o m i u u m , s i c u t D a v i d p a t e r e j u s . 

7 . T u n c c e d i f i c a v i t S a l o m o n l a n u m C h a m o s , 

idolo M o a b , i n m o n t e q u i e s t c o n t r a J e r u s a -

l e m , c l Moloch i d o l o filiorum A m m o n . 

8. A l q u e i n l i u n c m o d u m f e c i t u n i v e r s i s 

uxor ibus s u i s a l i c n i g e n i s , q u a ; a d o l e b a n t t h u -

r a , e t i m m o l a b a n t d i i s s u i s . 

!). Igi lur i r a l u s e s t D o m i n u s S a l o m o n i , q u o d 

a v c r s a e s s e t m e n s e j u s a D o m i n o D e o I s r a e l , 

q u i b a p p a r u e r a l e i s c c u n d d , 

P h a r a ó n , y á l a s d e M o a b , y d e A m m ó n , d e l a 

I d u m e a , y d e S i d ó n , y d e l o s H e t h e o s : 

2 . D e l a s g c n l e s s o b r e l a s q u e d i j o e l S e ñ o r 

á l o s h i j o s d e I s r a ú l : N o t o m a r é i s s u s m u j e r e s , 

n i e l l o s t o m a r á n l a s v u e s t r a s : p o r q u e c e r i í s i m a -

m e n t e t r a s t o r n a r á n v u e s t r o c o r a z o n p a r a q u e s i-

g á i s s u s d i o s e s . A e s l a s p u e s s e u n i ó S a l o m ó n 

c o n a r d e n t í s i m o a m o r . 

3 . Y t u v o s e t e c i e n t a s m u j e r e s q u e e r a n c o m o 

r e i n a s , y t r e s c i e n t a s c o n c u b i n a s : y l a s m i d i e -

r e s p e r v i r t i e r o n s u c o r a z o n . 

i . Y s i e n d o y a v i e j o , s e p e r v i r t i ó s u c o r a z o n ' 

p o r l a s m u j e r e s , h a s t a s e g u i r 2 l o s d i o s e s a j e -

n o s : y s u c o r a z o n n o e r a p e r f e c t o c o n e l S e ñ o r 

s u D i o s , c o m o e l c o r a z o n d e D a v i d s u p a d r e . 

í». S i n o q u e S a l o m ó n d a b a c u l t o á A s t a r t h e * 

d i o s a d e l o s S i d o n i o s 4 y á M o l ó u h , i d o l o » d e l o s 

A m m o n i l a s . 

6 Y S a l o m ó n h i z o l o q u e n o a g r a d a b a a l S e -

ñ o r , y n o p e r s e v e r ó e n s e g u i r a l S e ñ o r , c o m o 

D a v i d s u p a d r e . 

7 . E n a q u e l t i e m p o e d i f i c ó S a l o m ó n u n t e m p l o 

á C h a m ó s , i d o l o d c M o a b , e n e l m o n t e q u e e s t á 

e n f r e n t e d e J e r u s a l é m 4 , y á M o l ó c h í d o l o d e l o s 

h i j o s d e A m m ó n . 

8 . Y á e s t e m o d o h i z o c o n l o d a s s u s m u j e r e s 

e x t r a n j e r a s , q u e q u e m a b a n i n c i e n s o s , y s a c r i -

ficaban á s u s d i o s e s . 

9 . P o r l o c u a l s e i n d i g n ó e l S e ñ o r c o n t r a S a l o -

m ó n , p o r c u a n t o s u c o r a z o n s e h a b i a a p a r t a d o 

d e l S e ñ o r D i o s d e I s r a e l , q u e s e l e h a b i a a p a r e -

c i d o d o s v e c e s 7 , 

1 La sabiduría, que se le habia concedido, abandonó del todo su corazon, porque no le sujetó l a vara de la t r i -
iiulsclon. S. GBKGOB. Pastor. Part. ui. David reinó cuarenta años : y Salomón , á lo quo. se cree , nació á la milad 
«leí reinado de su p a d r e ; por lo que parece que tenia veinte años cuando empezó á r í i « a r ; y habiendo ocupado cl 
trono por espacio dc cuarenta, no podía tener entonces mas de sesenta. 

2 ¿Quién hubiera j a m á s pensado, que tan buenos principios hablan dc ser deshonrados con un fin tan vergoñ-
oso j funesto hacia los sesenta años ? ¿ Qué hombres habrá que puedan contar con sus propia» luces, y con sus 
disposiciones presentes, en vista dc la deplorable caida de un rey tan i l u s t r a d o , lan sabio , y que tuvo lan grandes 
sentimientos de Dios y de la v irtud ? Pero si la piedad de Sa lomón nos ha servido de edl l lcacion, sírvanos su im-
piedad de escarmiento para hacernos temer de las menores infidelidades hacia un Dios tan zeloso de su honra. 

Creen algunos que la diosa de los Sidonios era V e n u s ; y oíros Diana. 

4 Saturno ó e l S o l , como rey d é l o s ostros. Molóch ó M e l c c b significa rey. 
5 El üebréo: La abominación; así l lama Dios á los ídolos. Algunos por el texto hebreo creen que Salomón no 

Ifls dió tu l lo ; sino que. su pecado consistió en haber amado tanlo á s u s m o j e t e s , que las permitió exigir templos 
y altares á sus ídolos, y eslo en una tierra s a n i a , que estaba pcculiarmente consagrada al culto dc un solo y ver-
M e r o hios. Pero según l a Vulgala y el contexto parece que él mismo les erigió t e m p l o s , y les d ió cullo. Mas n o 
por esto hemos de creer que llegó á perder lan de veras el s e n t i d o , que s e persuadiese que habia alguna divinidad 

los Idolos; s ioo que no queriendo disgustar á sus m u j e r e s , les daba j u m a m e n t e con ellas un cul to exterior do 
"delación, al modo qoe A d a m condescendió con Eva por no causarlo pesar. / Ti-'Ot/i. n , I i . S . A r c o s T . lib \ iv 
ile Civil. Dei, cap. 15. 

6 Monte de las Olivas al oriento dc Jerusalém. MS. 7 . Que afrontaba con Jerusalém. 
I La primera en Gabaón al principio de su r e i n o ; y la segunda en Jerusalém luego que acalló la Kbrira del t e m -

plo y de su palacio. E n esta segunda aparición le habia Dios prohibido con terribles a m o n a r a adorar las divinida-

usexlranjeras. De este modo l a r a w n , la autoridad d iv ina , la consideración dc tantos beneficios recibidos y pro-

metidos . el temor de las amenazas de Dios, el ejemplo de David s u padre, lodo en una palabra conspiraba á h a -

a este principe atento y llel & la observancia de esle primer mandamiento : Adorar ú Dios, y no adorar áotro 
irn o el. Pero lodo eslo no bastó para que dejase de seguir por una infame pasión, contra las loces de su concien-

•la, el ejemplo dc sus mujeres . Tanta verdad e s , que si l a gracia no viene al socorro del hombre , y si cl Espíritu 

. ™ ° . n o P 0 1 su virtud la inclinación viciosa dc la voluntad, lodos los medios exteriores juntos con los m e -

' mees del espír i tu, nn son d icaces , ni para apartarnos del m a l , ni para aplicarnos al l i e n . 

" E < od. XIJIV , io . Dcnt. X I I , 3 , - b SiiprS ix, ? . 



10. E l p r í e c e p c r a l d e v e r b o h o c n e s e q u e - 10. Y l e h a b i a m a n d a d o , a c e r c a d e e s t o , q W 

r e t a r d é o s a l í e n o s , e t n o n c u s l o d i v i t q u a s n o s i g u i e r a l o s d i o s e s a j e n o s , y n o g u a r d ó lo 

m a n d a v i t e i D o m i n u s . H " " l e » ^ n d ó . 

1 1 . D i x i t i t a q u c D o m i n u s S a l o m o n i : Q u i u 1 1 DIJO p u e s e l s e ñ o r a S a l o m o n : I o r c u a n l o 

h a b u i s t i h o c a p u d t e , c t n o n c u s t o d i s t i p a c - l ia h a b i d o e n ti e s t o ' , y n o h a s g u a r d a d o mi 

t u m m c u m et p r a í c e p t a m e a q u » m a n d a v i p a c t o , y l o s m a n d a m i e n t o s q u e t e d i , r o m p i e n d o 

t i b i , d i s r u m p e n s s c i n d a m r c g n u m t u u m , e t d e s m e m b r a r é t u r e m o , y l o d a r é á u n s iervo 

d a b o i l l u d s e r v o t u o . . . . . . 

1 2 . a V e r u m t a m e n i n d i e b u s l u i s n o n f a - 1 2 . M a s n o lo l i a r e e n t u s d í a s p o r a m o r do 

c i a m p r o p t e r D a v i d p a t r e m t u u m : d e m a n u D a v i d t u p a d r e : l o d e s m e m b r a r é d e l a m a n o do 

filii t u i s c i n d a m i l l u d , 1 , 1 h i i ° ' , . , , , . 

1 3 . N e c t o t u m r c g n u m a u f e r a m , s e d t r i - 1 3 . Y n o l e q u i t a r e t o d o e l r e i n o , s i n o q u e da-

b u m u n a m d a b o f i l i o t u o , p r o p t e r D a v i d s e r - r é u n a t r i b u 3 á t u h i j o p o r a m o ? d e D a v i d tu pa-

v u m m e u m , e t J e r u s a l e m q u a m e l e g i . d r e , y d e J c r u s a l é m q u e h e e s c o g i d o . 

1 4 . S u s c i l a v i l a u t e m D o m i n u s a d v e r s a r i u m . 1 4 . * l e v a n t o e l S e ñ o r p o r e n e m i g o d e S a l o -

S a l o m o n i , A d a d I d u m a j u m d e s e m i n e r e g i o , m ó n á A d á d I d u m e o ' d e l l i n a j e r e a l , q u e estaba 

q u i e r a t i n E d o m . e n E d ó m . 

\ í». b C ü m e n i m c s s e t D a v i d i n l d u m e e a , e t l o . P o r c u a n t o D a v i d s e h a l l a b a e n l a Idumea, 

a s c c n d i s s e t J o a b p r i n c e p s m i l i l i f f i a d s c p e l i e n - y s u b i ó J o a b g e n e r a l d e s u s t r o p a s á d a r sepul-

d u m e o s q u i f u c r a n t i n t e r f e c t i , e l o c c i d i s s e t t u r a á l o s q u e h a b í a n s i d o m u e r t o s 5 , y p a s ó á 

o m n e m a s c u l i n u m i n I d u i r i í e a , c u c h i l l o á t o d o s l o s v a r o n e s d e l a I d u m e a , 

1 0 . ( S e x e n i m m e n s i b u s i b i m o r a l u s e s l 1 0 . ( P o r c u a n t o J o a b y lor io i s r a é l s e detuvo 

J o a b , c t o m n i s I s r a e l , d o n c c i n t c r i m e r e t o m n c a l l í s e i s m e s e s , h a s l a q u e a c a b ó c o n todos los 

m a s c u l i n u m i n I d u m a m ) v a r o n e s d e l a I d u m e a > 

1 7 . F u g i l A d a d i p s e , e t v i r i l d u m a á d e 1 7 . H u y ó e l m i s m o A d á d , y e n s u compañía 

s e r v i s p a t r i s e j u s c u m e o , u t i n g r e d e r e l u r l o s I d u m e o s c r i a d o s d e s u p a d r e , c o n el fin de re-

/ E g y p t u m : e r a l a u t e m A d a d p u c r p a r v u - t i r a r s e á E g i p t o : y A d á d e r a u n m o z o de poca 

l u s . e d a d . 

1 8 . C ü m q u e s u r r e x i s s e n t d e M a d i a n , v e n e - 1 8 . Y h a b i e n d o s a l i d o d e M a d i a n 6 , v i n i e r o n á 

r u n t in P i l a r a n , t u l c r u n t q u e s e c u m v i r o s d e P i l a r á n , y l o m a r o n c o n s i g o h o m b r e s d e Pilarán. 

P i l a r a n , e t i n t r o i e r u n l / E g y p t u m a d P h a r a o - y e n t r a n d o e n E g i p t o s e p r e s e n t a r o n á P h a r a ó n , 

n e m r e g e m , - E g y p t i : q u i d e d i t ei d o m u m , e t r e y d e E g i p l o •. e l c u a l l e d i ó c a s a , y s e ñ a l ó ali-

c i b o s c o n s t i t u i t , c t l e i T a m d c l c g a v i t . m e i i t o s , y l e a d j u d i c ó t i e r r a s 7 . 

1 9 . E t i n v e n i t A d a d g r a t i a m c o r a m P h a - 1 9 . V A d á d s e c o n g r a c i o m u c h o c o n Pharaón 

r a o n e v a l d e , i n l a n t ü m u t d a r e l e i u x o r e m , e n l a n í o g r a d o , q u e l e c a s ó c o n u n a hermana 

s o r o r c m u x o r i s s u a ; g e r m a n a m T a p h n e s r e - c a r n a l d e l a r e i n a T a p h n c s s u m u j e r . 

g i m e . 

20. G e n u i t q u e c i s o r o r T a p t m e s G c n u b á t h 20. Y d e e s t a h e r m a n a d e T a p h n e s t u v o un hl-

filium, et n u t r i v i t c u m T a p h n c s i n d o m o P h a - j o l l a m a d o G c n u b á t h , y T a p h n e s l e c r i ó en la 

1 Por cuanlo se ha hallada en ti esle abominable pecado. 

2 El reino de Salomón fué todo pacifico y glorioso, y duró loda su vida ; porque era figura del reino de Cristo 
que no tendrá fin, porque su reinado será inmorlal y eterno. 

3 I j i de Judó, con quien hacia un cuerpo la pequeña de Benjamín. A Judá y á Benjamín se unieron despixs 
los Levitas, y muchos Israelitas de las otras tr ibus, por no abandonar el culto del verdadero Dios despues <bl 
c isma de Jeroboam. 

4 MS. 3. Contra/Uidor. Dios que. tenia previstos los extravíos de este rey preparó de lejos los instrumentos it 
que se habia de servir para castigarle. El rey de Egipto, aliado de Salomen, es el que Dios escoge entre todos los 
oíros para encargarle la custodia y educación de Adád, principe de la sangre real de E d ó m , que se babin saltado 
solo de las manos de Joab en la ruina de la Idumea. Pero el Señor le puso en el pensamiento que volviese" la 
I d u m e a , sin que nada pudiese apartarle de este designio, ni hacerle olvidar su patria desolada, y reducida entera-
mente á esclavitud. Las órdenes de Dios eran las que l e l lamaban ; pero sin saber el ejercicio ó ministerio paia el 
que era escogido. 

5 Véase el n de los fíe.jrs v m , 13, l i , y el i de los Paro lip. xvui , 13. 
G Primeramente se refugió en Madian al occidente del m a r M u e r t o , pero no teniéndose allí por seguro, se en-

caminó a Egipto, y tomando gente que le guiase en el c a m i n o , pasó al desierto de Pharán , y llegó por u l t imé 
Egipto. Madian está al occidente, y Pharán al mediodía de la Idumea. 

7 JosEPno, Antiquit. lib. vi l i , cap. 2, dice que le dió tierras para su su>»sistencia v alimentos. Otros opinan que 
le dió el gobierno de un cierto territorio. 

a Infrà s i i , 15. — b 11 Reg. vm, 14. 

raonis : e r a t q u e G c n u b a t h h a b i t a n s a p u d 

p h a r a o n e m c u m filiisejus. 

2 1 . C i i m q u e a u d i s s e l A d a d i n . - E g y p l o , d o r -

misse D a v i d c u m p a t r i b u s s u i s , et m o r t u u m 

esse J o a b p r i n c i p c m m i l i t i a ; , d i x i t P h a r a o n i : 

D i m i t t e m e , u t v a d a m i n l e r r a m m e a m . 

22. D i x i t q u c e i P h a r a o : Q u i e n i m r e a p u d 

me i n d i g e s , u t q u a ; r a s i r e a d t c r r a m t u a m ? 

At i l le r e s p o n d i l : N u l l d : s e d o b s e c r o tc ut d i -

mittas m e . 

23. S u s c i l a v i t q u o q u e ei D e u s a a d v e r s a r i u m 

Razon filium F . i i a d a , q u i f u g e r a l A d a r e z e r 

r e g e m S o b a d o m i n u m s u u m : 

24. Et c o n g r e g a v i l c o n t r a c u m v i r o s , e t 

lactus est p r i n c c p s l a t r o n u m c u m i n l e r f i c e r e i 

eos David : a b i c r u n t q u e D a m a s c u m , e t h a -

b i i a v e r u n t i b i , e l c o n s t i t u c r u n t e u m r e g e m 

in D a m a s c o , 

25. E r a t q u e a d v e r s a r i u s I s r a e l i c u n c t i s d i e -

bus S a l o m o n i s : e t h o c e s t m a l u m A d a d , e t 

odium c o n t r a I s r a e l , r e g n a v i l q u c i n S y r i a . 

26. b J e r o b o a m q u o q u e l i l i u s . N a b a t , E p h r a -

lha;us, d e S a r e d a , s c r v u s S a l o m o n i s , c u j u s 

maier e r a t n o m i n e S a r v a , m u l i e r v i d u a : l c -

vavit m a n u m c o n t r a r c g c i n . 

2 7 . Et ha;c e s t c a u s a r e b e l l i o n i s a d v e r -

siis c u m , q u i a S a l o m o n a n l i f i c a v i t M e l l o . c t 

coa;quavil v o r a g i n e m c i v i t a t i s D a v i d p a l r i s 

sui. 

28. Erat a u t e m J e r o b o a m v i r f o r l i s e t p o -

l e n s : v i d e n s q u c S a l o m o n a d o l e s c e n l e m b o -

nie indolis e t i n d u s t r i u m , c o n s t i t u e r a t e u m 

pr&feclum s u p e r t r i b u U i u n i v e r s a l dotrr i is 

Joseph. 

29. « F a c t u m e s t i g i t u r i n t e m p o r e i l l o , u l 

c a s a d e P h a r a ó n . y G c n u b á t h h a b i t a b a e n e l p a -

l a c i o d e P h a r a ó n c o n l o s h i j o s d e l r e y . 

2 1 . Y c u a n d o o y ó A d á d e n E g i p l o q u e D a v i d 

h a b i a d o r m i d o ' c o n s u s p a d r e s , y q u e h n b i a 

m u e r t o J o a b g e n e r a l d e s u s t r o p a s , d i j o á P h a -

r a ó n : D é j a m e , q u e y o v a y a á m i l i e r r a . 

2 2 . Y P h a r a ó n l e d i j o : ¿ P u e s q u é l e f a l t a e n 

m i c a s a , p a r a p r e t e n d e r i r t e á t u t i e r r a ? Y é l 

l e r e s p o n d i ó : N a d a : p e r o tc r u e g o q u e m e 

d e j e s i r . 

2 3 . L e l e v a n t ó t a m b i é n D i o s p o r e n e m i g o á 

R a z ó n 2 h i j o d e E l i a d a , q u e s e h a b i a h u i d o d e 

A d a r e z é r 8 r e y d e S o b a s u s e ñ o r : 

2 4 . Y j u n t ó g e n t e c o n t r a é l , y s e h i z o c a -

p i t a n d j l a d r o n e s , c u a n d o D a v i d l o s p e r s e g u í a 

d e m u e r t e •. y e l l o s s o r e t i r a r o n á D a m a s c o , y 

h a b i t a r o n a l l í , y á R a z ó n l e h i c i e r o n r e y e n 

D a m a s c o , 

2 5 . Y f u é e n e m i g o d e I s r a é l l o d o s l o s d i a s * d e 

S a l o m ó n : y e s t e e s e l m a l 5 d e A d á d , y e l o d i o 

c o n t r a I s r a é l , y r e i n ó 0 e n l a S v r i a . 

2 6 . J e r o b o a m 7 t a m b i é n h i j o d e N a b á t , K p h r a -

t h e o , d e S a r e d a , s i e r v o d e S a l o m ó n , c u y a m a -

d r e l l a m a d a S a r v a , e r a u n a m u j e r v i u d a : s e 

s u b l e v ó c o n t r a e l r e y . 

2 7 . Y l a c a u s a 8 d e h a b e r s e r e b e l a d o c o n t r a é l 

e s e s t a , q u e S a l o m ó n l a b r ó á M e l l o 9 , y t e r r a -

p l e n ó e l p r o f u n d o s u m i d e r o d e l a c i u d a d d e 

D a v i d s u p a d r e . 

28 . Y J e r o b o a m e r a u n h o m b r e e s f o r z a d o y d e 

p o d e r : y v i e n d o S a l o m ó n , q u e e r a u n j ó v e n d e 

b u e n a Í n d o l e y d e h a b i l i d a d , l e b a b i a d a d o l a 

s u p e r i n t e n d e n c i a d e l o s t r i b u t o s d e t o d a l a c a s a 

d e J o s e p h , 0 . 

2 9 . A c a e c i ó p u e s e n a q u e l t i e m p o , q u e s a l i ó 

1 Que David babia muerto. 
2 Ratón capitan de Adarezér, huyó con la gente que tenia á sus órdenes, y comenzó á hacer correrías, va por 

un lado, ya por otro, robando cuanto podía; hasta que en los últimos dias de Salomón llegó á hacerse dueño de 
Damssca, que era la capital de la S y r i a , y dió no poco que temer a l mismo Salomón. 

3 El Hebreo : Adadezer. — 4 Despues que por su pecado Incurrió en la indignación del Señor. 
5 Y osla es l a causa de los m a l e s , que Adád desde la Idumea hizo á Israé l ; y el odio que Razón mantuvo c o n -

f a él; es á saber : las expediciones que David habla hecho contra l a Syria, indicándose en esto los enemigos, que 
levantó Dios contra Salomón. Y esle parece que es también el sentido del texto hebréo. 

G Rajón como se infiere del v . 24 y de todo el contexto. Adád heredó su reino y s u odio contra Israel. 
1 Salomón mismo fué el que trabajó en su e levac ión, y quien le puso en empleos; y en ello los Israelitas t u -

vieron lugar de reconocer la superioridad de s u talento, y las cualidades que le hacían benemérito del goblernd. 
De este modo la Providencia divina lo disponía todo para el cumplimiento de los decretos de su just icia; al mismo 
tiempo que Cite príncipe elevado al m a s aJto grado de grandeza y de prosperidad, parecía que no tenia que temer 
ningún peligro, ni de deotru ni de f u e n de su reino. 

8 MS. 8. ¡ja achaquia. 
9 S. JERÓNIMO cree que este sumidero era un valle profundo entre la ciudad de Jebús y la de D a v i d , edificada 

Nuire el monte de Sión. David y Salomón hicieron terraplenar este va l le , y se formó una grande plaza para que el 
po*blo tuviera allí sus juntas ; pero Salomón tomó despues una parte de esta plaza pora fabricar en ella el palacio 
« s u esposa la hija de Pharaón, y hacer un puente para pasar desde el palacio al templo. Esto conmovió los 
i I T I d e ',°9 c , a d a d a n o s d e Jerusa lém, porque les quitaba la comodidad de esta plaza ; y los tributos, que se vió 

owigado á imponer este principe para acudir á estos trabajos, sirvieron de pretexto á Jeroboam para rebelarse, y 
para inspirar á sus hermanos los de l a tribu de Ephraim el mismo espíritu de rebel ión, que se declaró despues 

'a muerte de Salomón. 

•0 Que pagaban las dos tribus de Ephraim y de Manassés hijos de Joseph. 

0 » Reg. v m , 5 . 1 Paralip. x v m , 5. — b II Paralip. x m , C. — c II Par3lip. x , 15 . 
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J c r o b o a m d e J e r u s a l é m , y e l p r o f e t a Ahim 

S i l o n i t a 1 , c u b i e r t o c o n u n m a n t o n u e v o , le h a -

l l ó e n e l c a m i n o : y e s t a b a n l o s d o s s o l o s en el 

c a m p o . 

30. Y l o m a n d o A h i a s s u m a n t o n u e v o , c o n 

q u e e s t a b a c u b i e r t o , l o r a s g ó e n d o c e p e d a -

z o s * . 

3 1 . Y d i j o á J e r o b o a m : T o m a p a r a tí d i e z pe-

d a z o s : p o r q u e e s t o e s lo q u e d i c e el S e ñ o r Dios 

d e I s r a é l : H e a q u i q u e y o v o y á d i v i d i r el reino 

d e l a m a n o d e S a l o m ó n , y t e d a r é d i e z tribus. 

3 2 . Y i é l l e q u e d a r á u n a s o l a t r i b u ' , por 

a m o r d e m i s i e r v o D a v i d , y d e l a c i u d a d de 

J e r u s a l é m , q u e h e e s c o g i d o e n t r e t o d a s l a s tri-

b u s d e I s r a é l : 

3 3 . P o r q u e m e h a d e j a d o , y h a a d o r a d o i As-

t a r l h e d i o s a d e l o s S í d o n i o s , y á C h a m ó s dios 

d e M o a b , y á H o l ó c h d i o s d e l o s h i j o s d e Am-

m ó n : y n o h a a n d a d o e n m i s c a m i n o s , para 

c u m p l i r l o j u s t o d e l a n i e d e m í , y m i s precep-

t o s V l e y e s , c o m o D a v i d s u p a d r e . 

3 Í . N o q u i t a r é d e l t o d o e l r e i n o d e s u m a n o 1 , 

s i n o q u e l o d e j a r é p o r c a u d i l l o t o d o e l l i e m p o de 

s u v i l l a , p o r a m o r d e D a v i d m i s i e r v o , q u e es-

c o g í , e l c u a l g u a r d ó m i s m a n d a m i e n t o s y mis 

p r e c e p t o s . 

3 3 . M a s q u i t a r é e l r e i n o d e m a n o d e s u hijo, 

y t e d a r é d i e z I r i b u s : 

3 6 . Y á s u h i j o l e d a r é u n a s o l a Ir ibú para 

q u e q u e d e s i e m p r e u n a l á m p a r a 1 á David mi 

s i e r v o e n l a c i u d a d d e J e r u s a l é m , q u e he esco-

g i d o p a r a q u e e s t u v i e s e 6 a l l í m i n o m b r e . 

3 7 . Y á tí te t o m a r é , y r e i n a r á s s o b r e todo lo 

q u e d e s e a l u a l m a , y s e r á s r e y s o b r e Israél. 

3 8 . S i o y e r e s p u e s l o d a s l a s c o s a s q u e l e man-

d a r e , y a n d u v i e r e s e n m i s c a m i n o s , é hicieres lo 

q u e es" r e c t o d e l a n t e d e m í , g u a r d a n d o m i s man-

d a m i e n t o s y m i s p r e c e p t o s , c o m o lo h izo David 

i n i s i e r v o : s e r é c o n t i g o , y t e e d i l i c a r é c a s a es-

t a b l e , c o m o e d i f l q u é c a s a á D a v i d , y l e entre-

g a r é á I s r a é l : 

3 9 . Y a f l i g i r é ' e l l i n a j e d e D a v i d p o r es lo , pe-

r o n o p a r a s i e m p r e . 

40. Q u i s o p u e s S a l o m ó n h a c e r m a l a r á Jere-

b o a m » : e l c u a l s e e s c a p ó , y h u y ó á. Egiplo a 

J e r o b o a m e g r e d e r e t u r d e J e r u s a l e m , e t i n -

v e n i r e t c u m A h i a s S i l o n i l e s p r o p h e l a i n v í a , 

o p e r t u s p a l l i o n o v o : e r a n ! a u l e m d u o l a n -

l ù m i n a g r o . . . . _ 

;i0 A p p r c h e n d e n s q u e A h i a s p a l l i u m s u u m 

n o v u m , q u o e o o p e r t u s c r a t , s c i d i t m d u o -

d e e i m p a r t e s . -, - « 

31 E t a i t a d J e r o b o a m : T o i l e t i b i d e c e r n 

s c i s s u r a s : h œ c e n i m d i c i l D o m i n a s D e u s I s -

r a ë l : E c c e e g o s c i n d a m r e g n u m d e m a n u 

. S a l o m o n i s e l d a b o t i b i d e c e r n t r i b u s . 

32 P o r r ô u n a I r i b u s r c m a n e b i t e i , p r o p -

t e r s e n u m m e u m D a v i d , e t J e r u s a l e m c i v i -

t a t o m , q u a m e l e g í e x o m n i b u s t r i b u b u s I s -

r a ë l : 

33. E ô q u ô d d e r c l i q u e n t m e , c l a d o r a v e n t 

A s t a r l h e n d e a m S i d o n i o r u m , e t C h a m o s 

d e u m M o a b , e t M o l o c h d e u m filiorum A m -

n i o n : e t n o n a m b u l a v e r i t i n v i i s m e i s . u t 

f a c e r e l j u s t i t i a m c o r a m m e , e t p r œ c e p t a m e a , 

e t j u d i c i a s i c u t D a v i d p a l ç r e j u s . 

3 4 . N e c a u f e r a m o m n e r e g n u m d e m a n u 

e j u s , s e d d u c e m p o n a m e u m c u n c l i s d i e b u s 

v j t i E s u i e , p r o p t e r D a v i d s e r v u m m e u m , q u e m 

e l e g i , q u i e u s t o d i v i l m a n d a t a m e a et p r œ -

c e p t a m e a . 

33. A u f e r a m a u t e m r e g n u m d e m a n u filii 

e j u s , e t d a b o t i b i d e c e r n t r i b u s : 

3 6 . F i l i o a u t e m e j u s d a b o t r i b u m u n a m , 

u t r e m a n e a t l u c e r n a D a v i d s e r v o m e o c u n c -

t is d i e b u s c o r a m m e i n J e r u s a l e m c i v i l a t c , 

q u a m c i e g i u t e s s e l n o m e n m e u m i b i . 

3 7 . T e a u l e m a s s u m a m , e t r e g n a b i s s u p e r 

o m n i a q u œ d c s i d e r a l a n i m a t u a , e r i s q u e r e x 

s u p e r I s r a ë l . 

38. S i i g i t u r a u d i e r i s o m n i a q u a ; p r c e c c -

p e r o t i b i , è t a m b u l a v e r i s i n v i i s m e i s , et 

f c c c r i s q u o d r e c t u m e s t c o r a m m e , c u s t o -

d i e n s m a n d a t a m e a e t p n e c e p t a m e a , s i c u t 

f e c i t D a v i d s e r v u s m e u s : e r o t e c u m , e t <edi-

l l c a b o t ib i d o m u m fidelcm, q u o m o d o ¡ e d i l í -

c a v i D a v i d d o m u m , e t t r a d a m t i b i I s r a ë l : 

3 9 . E t a f i l i g a m s e m e n D a v i d s u p e r h o c , 

v e r u m t a m e n n o n e n n e t i s d i e b u s . 

40. V o l u i t e r g ô S a l o m o n i n t e r f i c c r e J e r o -

b o a m : q u i s u r r e x î t , e t a u f u g i t in J S g y p t u m 

1 l i ra natural de S i l o , ciudad de la tribu de E p h r a i m . . 

2 Los profetas manifestaban frecuentemente con acciones exteriores lo que decian y anunciaban, de lo cu3i 
hay repelidislmos ejemplos en la sagrada Escritura ; lo que sin duda bacian para fijar mas la atención sobre sus 
pa labras , y hacer m a s señalados sus vaticinios. 

3 Toda la tribu de J u d á , y una parte de la de Benjamín. 

4 Ninguna parte del reino quitaré yo íi Salomón en todos los dia9 de su vida ; pero á su hijo solo le dejaré ow. 
5 Esta es una manera de hablar familiar á la E s c r i t u r a , para dar á entender, que una posteridad ó fanuU 

subsistiría y conservaría su gloria. 

G Fuese invocado y reverenciado. 

1 L o dejaré caer en olvido; pero este abaUmicnto que padecerá, no será sino temporal , hasla que el > 
que descenderá de D a v i d , tome posesion del trono eterno que le tengo prometido, y reúna bajo de su imperio 
dote, tribus de Israé l , y todas las naciones del mundo. ' . 

8 Tal vez tendría este la imprudencia de conf iará algunos lo que le habla pasado con el profeta" Ahias; y « 
unos á otros l legaría ú oídos dç Salomón. 

ad S c s a c r e g e r a i E g y p t i , e t fu i t i n . E g v p t o 

u s q u e a d m o r t e m S a l o m o n i s . 

4 1 . R c l i q u u m a u l e m v e r b o r u m S a l o m o n i s , 

et o m n i a q u i e f e c i t , e t s a p i e n l i a e j u s : e c c e 

u n i v e r s a s c r i p l a s u n t i n L i b r o v e r b o r u m d i e -

t i m S a l o m o n i s . 

42 D i e s a u t e m , q u o s r e g n a v i t S a l o m o n in 

Jerusa lem s u p e r o m n e m I s r a e l , q u a d r a g i n t a 

anni s u n t . 

43. D o r m i v i l q u e S a l o m o n c u m p a l r i b u s 

s u i s , e t s e p u l t u s e s t in c i v i t a t e D a v i d p a t r i s 

s u i , r e g n a v i l q u c R o b o a m l l l i u s e j u s p r o e o . 

S e s á c r e y d e E g i p t o , y e s t u v o e n E g i p l o h a s t a 

l a m u e r t e d e S a l o m ó n . 

4 1 . Y e l r e s t o d e l a s a c c i o n e s d e S a l o m ó n , v 

l o d a s l a s c o s a s q u e h i z o , y s u s a b i d u r í a : t o d o 

e s t o e s l á e s c r i t o e n e l L i b r o d e l o s A n a l e s • d e l 

r e i n a d o d e S a l o m ó n . 

4 2 . Y e l t i e m p o q u e r e i n ó S a l o m ó n e n J e r u s a -

l é m s o b r e t o d o I s r a é l , f u é d e c u a r e n t a a ñ o s . 

4 3 . Y d u r m i ó * S a l o m ó n c o n s u s p a d r e s , y f u é 

s e p u l t a d o e n la c i u d a d d e D a v i d s u p a d r e , y r e i n ó 

e n s u l u g a r R o b o á m s u h i j o . 

C A P I T U L O X I I 

Boboim d . l o s a r a l a « p a r a r loo de l a . d iez I r i b ú . , l a . , , „ e e s t a b l e c e n p o r >u r „ í J e r o b o a m . Es te por a p a r -
rar al pueblo d e q u e a c u d i e s e » J e r u s a l e m , h a c e r u n d i r d o . b e c e r r o s . y d a c o n ralo o c a s i o n a l p u e b l o « q u e 
Idolatre. 

1 . 1 Y e n i t a u l e m R o b o a m i n S i c h e m •• i l l u c 

enim c o n g r e g a t u s e r a t o m n i s I s r a e l a d c o n s -

l i t u e n d u m e u m r e g e m . 

2. A t v c r o J c r o b o a m l l l i u s N a b a t , c u m 

adhuc e s s e l i n i E g y p l o p r o f u g u s a f a c i e r e -

g i s S a l o i n o n i s , a u d i t s m o r t e e j u s , r e v e r s u s 

est do . E g y p t o . 

3 . M i s e r u u l q u e c t v o c a v e r u n l e u m : v e n i t 

e r g o J c r o b o a m , e t o m n i s m i i l l i t u d o I s r a e l , 

c t loculi s u n t a d R o b o a m , d i c e n l e s : 

4. P a l e r l u u s d u r i s s i m u m j u g u m i m p o s u i l 

nobis : t u i l a q u e n u n c i m m i n u e p a u l u l u m 

de imperio p a t r i s t u i d u r i s s i m o . e t d c j u g o 

g r a v i s s i m o q u o d i m p o s u i t n o b i s , et s e r -

v icmus l ibi . 

1 . Y R o b o á m v i n o á S i c h é m 1 : p o r q u e a l l i s o 

h a b i a c o n g r e g a d o t o d o I s r a é l p a r a a l z a r l o p o r 

r e y . 

2 . M a s J e r o b o a m h i j o d e X a b á t , e s t a n d o a u n 

e n E g i p l o f u g i t i v o d e l a p r e s e n c i a d e l r e y S a l o -

m ó n , l u e g o q u e t u v o n o t i c i a d e s u m u e r t e , v o l -

v i ó s e d e E g i p l o . 

3 . Y e n v i a r o n á l l a m a r l e : v i n o p u e s J e r o b o a m , 

y l o d a l a m u l t i t u d * d e I s r a é l , y h a b l a r o n S R o -

b o á m , d i c i e n d o : 

4 . T u p a d r e n o s i m p u s o u n y u g o m u y d u r o 6 ¡ 

y a s í a h o r a l ú s u a v i z a u n p o c o l a e x t r e m a d u -

r e z a d e l g o b i e r n o d c t u p a d r e , y d e l p e s a d í s i m o 

y u g o q u e p u s o s o b r e n o s o t r o s , y t e s e r v i r e -

m o s 6 : 

l Eu el Libro de los Anales en que se escribieron las acciones de los reyes , el cual se ha penlido. Y lo mismo 

se acostumbraba entre los Persas y Cabylonios. I E s o * , v i , lí, 3 . Es-raza VI, I . 

í Y murió como sus padres. Se ha dudado de 1a suer te , que le lia cabido i Salomón en la otra vida. La E s t r i -

lara nos declara, que despues de haber tenido la desgracia dc caer en la idolatría, el Señor, ó por ministerio do on 

Angel, ó por la voi de alguno de sus p í e t e l a s , le dio en rostro con s u infidelidad é ingrat i tud, v le anunció el 

m i j o espantoso, que iba á hacer su justicia ; pero nada nos d i c e , si movido de las r e p r e n s i ó n « v amenazas de 

1)1«, se convirtió á él de Iodo su corazon. Muchos Padres con S . JKRÓXMO, el Cimvsósiojáo. el NAZIIXZEIO, v 

s. Amaoslo miran el libro del Eclosiones como un monumento dc su conversión. Y por esta raion los autores 

eclesiásticos, y los Icólogos con S. T n o » i s s e inclinan á creer l a penitencia y salud final de este Incomparable pr ín-

npe. Véasela Disertación de CMÜET añadida por CAMIEUES. Pero basta la certidumbre de su caida miserable, 

lira Hacemos temer y temblar, mientras cslamos en esla v ida m o r t a l , sobre la suerle dc nuestra salvación, pro-

curando asegurarla por medio de las buenas obras . 

il No se lee que Salomón de tanto número de mujeres tuviese olro hi jo que Roboám, euva madre, llamada Naama 

era Ammonila. Sichém estaba en el medio dc la tribu de Ephraim, donde Jeroboam tenia un poderoso partido. E l 

pueblo se juntó aquí, y no en Jerusalém, sin duda poco contento del gobierno pasado, para poder exponer alli li-

lemente sus quejas, y solicilar el alivio del vugo pesado que padecía. 

I MS. 7. Y lodo el cabtldo. 
i Este yugo lan pesado, de que se quejan aquí los Israelitas, no consislia en que Salomón los hubiese destinado 

a o r a y trabajos bajos y serviles, porque esla era cargo de los p r o s é l i t o ; sino en que se les obligase á suministrar 

«K» los meses los gastos de la mesa del rey por medio do los doce comisarlos, que habia para esto dc las doce t r i -

* i i i " ' 1 0 q u c 1 1 , 3 e r a ° m c a r í a m u y p c M Í " ' p o r i , " c , a m K a ^ Salomón era mire suntuosa y magnillca. 
c a o se Juntaba el fausto insaciable, y los inmensos gastos de tantas reinas. Temía pues el pueblo, que Roboám 

OHUiouase obligándolos ú las mismas cargas. 

vasal! tt r w " m m c n l o s P o r nuestro rey. Ün rey es el padre y paslor de su pueblo. El derecho natural pide, que los 

"os puedan con libertad exponer al principe sus quejas; y es obligación dc este e s c u c h a r l o s , ! h a c e r l a Justi-
0 II Paralip, , , i . 



1 Olí i a i t e i s - l ie u s q u e ad l e r l i u m d i e m , 5- É l l e s respondió: I d o s . y d e a q u l á l r t £ a ¡ M 

e l r e v c r t ü i í i n i a d irie C ü m q i i e a b i i s s c l ,>o- v o l v e d á m í . Y h a b . é n d o s e ret i rado el pueblo , 

p u I " s . ' - . . „ n . i v , ™ ™ m M i l i - • G. T u v o s u c o n s e j o el r e y R o b o á m c o n losan-

c í a n o s , q u e e s t a b a n c e r c a d e S a l o m ó n su padre, 

tre c j u s ^ c ü m a d h u c v i v c r e t , e t a i t : Q u o d c u a n d o v . v . a , y e s d U o : ¿ Que c o n s e j o m e dais, 
d a t i s m i h i c o n s i l i u m , u t r e s p o n d e a m p o p u l o p a r a q u e r e s p o n d a a e s t e p u e b l o ? 

h T Qui d i x c r u n t e i : S i h o d i e o b e d i e r i s po- 7. L o s c u a l e s l e d i j e r o n : S i e s c u c h a r e s hoy á 

p u l o h u i c , c t s e r v i c r i s , ct pet i t ioni e o r u m e s t e p u e b l o , y t e a c o m o d a r e s á el ycondescen-

c e s s e r i s l o c u t u s q u c f u e r i s a d e o s v e r b a le- d>eres c o n s u p e t i c i ó n , y l e s h a b l a r e s palabras 

n i a , e r u n t u b i s e r v i c u n c t i s d i e b u s . s u a v c s s e r a n t u s s i e r v o s p a r a ^ s i e m p r e ' . 

8 Oui dereliquit. c o n s i l i u m s e n u m , q u o d 8. ÍÁ d e j ó e l c o n s e j o q u e le habían d a d o los an-

d e d e r a n t ei et adhibui t a d o l e s c e n t e s , q u i c i a n o s , y c o n s u l t o a l o s j ó v e n e s , q u e s e habían 

nutr i t i f u c r a n t c u m c o , ct a s s i s t e b a n t i l l i , c r i a d o c o n é l , y e s t a b a n a s u l a d o », 

0 . D i x i t q u c a d e o s : Quod m i h i d a l i a c o n - 9. ^ d i j o l e s : ¿ Qué c o n s e j o m e dais para res-

si l i u m , u t r e s p o n d e a m p o p u l o h u i c , qui p o n d e r á e s t e p u e b l o , q u e m e h a d i c h o : Alivia-

d i x c r u n t m i h i : L e v i u s f a c j u g u m q u o d i m - n o s u n p o c o el y u g o q u e p u s o tu padre sobre 

p o s u i t p a t e r tuus s u p e r n o s ? n o s o t r o s ? . . . . . . . 

1 0 Et d i x e r u n t ei j u v e n e s q u i n u t r i a f u e - 10. Y r e s p o n d i é r o n l e l o s j ó v e n e s q u e se ba-

r a n t c u m e o : Sic l o q u e r i s p o p u l o h u i c , q u i b i a n c r i a d o c o n é l : De e s t e m o d o responderás 

l o c u t i s u n t ad te , d i c e n l e s : P a t e r tuus a g g n i - á e s t e p u e b l o , q u e t e h a h a b l a d o , diciendo: 

v a v i t j u g u m n o s t r u m , tu r e l e v a n o s . S i c lo- T u p a d r e p u s o s o b r e n o s o t r o s un y u g o pesado, 

q u e r i s a d e o s : Minimus d ig i tus m e u s g r o s - a l i v í a n o s l e tú . De e s t e m o d o l e s responderás: 

s ior c s t d o r s o patr ia m e i . E l m e n o r de m i s d e d o s 3 e s m u s g r u e s o que 

el e s p i n a z o * de m i p a d r e . 

1 1 . E l n u n c p a t e r m e u s p o s u i t s u p e r v o s 1 1 . Y s i mi p a d r e p u s o s o b r e vosotros uu yugo 

j u g u m g r a v e , e g o a u t e m a d d a m s u p e r j u - p o s a d o , y o a ñ a d i r é a u n m a s á v u e s t r o yugo 

g u m v e s t r u m : p a t e r m e u s c e c i d i t v o s t ía- mi p a d r e o s a z o t ó c o n c o r r e a s , m a s y o osazo-

g e l l i s , e g o a u t e m c e c d a m v o s s c o r p i o n i b u s . taré c o n e s c o r p i o n e s s . 

cía. Debe imitar la bondad de Dios, que puso en sus mano3 nna imagen de su grandeza. F.l Señor, que formó a tedos 
los hombres de una misma tierra, por lo que mira al cuerpo, y puso igualmente en el alma de todos su imágai y 
semejanza, estableció entre los hombres estas distinciones, para que los grandes fuesen el amparo de los pequen, 
y dió su poder á los reyes, para que procurasen el bien público, y fuesen el apoyo de los pueblos; y estos de su 
parte deben corresponder con una entera sumisión, respeto y fidelidad. Y asi cuando los Israelitas hacen a Robcám 
esta representación que aquí leemos, se dejan ver en ella algunas señales de respeto en la parte que se ciñe á pedir 
solamente algún alivio, y prometer fidelidad; pero cuando después hacen depender esta de la gracia que solicitan, 
dan ya principio á la rebelión, y faltan enteramente á las obligaciones de vasallos. 

1 Dos motivos concurrían para que Roboám condescendiese con la súplica del pueblo: la justicia de su súplica, 
y el propio interés del rey. Los ancianos, que conocían bien las disposiciones en que se hallaba el pueblo, sin entrar 
en la justicia de su demanda, insisten solamente en lo que miraba al interés de Roboám; y asi le ¿consejan, qoe 
cediendo un poco á su violencia, procure apaciguarlos con palabras de dulzura, seguidas de algunos buenos efec-
tos. Mas la juventud precipitada por lo común en sus resoluciones, le aconseja, que despida y eche de si al pueblo 
con palabras llenas de aspereza, y con amenazas Insufribles. Le diría, que era necesario mantener la autoridad: que 
era peligroso ceder á un pueblo amotinado : que estas eran los ocasiones en que un rey debia mostrar firmeza, y 
hacer conocer á RUS vasallos, que él era el dueño, y que no tocaba á ellos dar la ley á su soberano. I-as mejores 
máximas de gobierno vienen á ser muy nocivas, si $e aplican sin prudencia y sin modcracion. Es igualmente peli-
groso ceder fácilmente, que permanecer inflexible. Son dos extremos derechamente opuestos; pero que producen 
un mismo efecto, que es el desprecio y la pérdida de la autoridad. 

2 MS. 7. Residentes delante del. Entre los Orientales acostumbraban los principes criar sus hijos con otros de 
su edad de la principal nohleza. Esto les servia de fomento y de estimulo para que procurasen exceder tanto en el 
mérito y aplicación, cuanto sabían que los habian de aventajar despues en la elevación y dignidad. Lograban ¿ 
mismo tiempo la ventaja de conocer la índole, las prendas y costumbres de los que habian de ser despues sus bra-
zos para el gobierno de sus Estados. 

3 MS. 3. Mi melgerite. Expresión proverbial y llena de sarcasmo; como si dijera : Lo mas débil y flaco que vei* 
en mí, es mns fuerte que todo lo mas robusto que habla en mi padre, para sujetaros y reduciros á polvo SJ TOO 
necesario. No se lee despues que Roboám dijese al pseblo estas palabras. 

MS. 8. Esquinaco. .. 
5 ün instrumento "de hierro en figura de abrojo ó deescorpion. con que despues acostumbraron atormentar i ^ 

mártires. Roboám y aquellos cuyo consejo seguía, no conocían ni la naturaleza, ni los justos términos del poa ^ 
soberano. De este deben usarlos principes con moderación, como de una rosa que Dios ha depositado en f U P®' 

li. Veni l e r g o J e r o b o a m , e t o m n i s p o p u -

lus ad R o b o a m d i e l e r t i à , s i c u t l o c u t u s f u e -

rat r e x , d i c e n s : R c v e r t i m i u i a d m e d i e t e r -

lift. 

13. R e s p o n d i t q u e r e x p o p u l o d u r a , d e r c -

liclo Cons i l io s e n i o r u m , q u o d c i d c d c r a n t , 

l i . Et l o c u t u s e s t e i s s e c u n d u m c o n s i -

lium j u v e n u m , d i c e n s : P a t e r m e u s a g g r a -

ravit j u g u m v e s t r u m , e g o a u t e m a d d a m 

jugo v e s l r o : p a t e r m e u s c c c i d i t v o s l l a g e l -

l i s , e g o a u l e m c i e d a m v o s s c o r p i o n i b u s . 

I.*». Et non a c q u i c v i t r e x p o p u l o : q u o -

niam a v e r s a t u s f u e r a t c u m D o m i n u s , u t s u s -

citarci v e r b u m s u u m , a quot i l o c u t u s f u e r a t 

in manu Ahiee S i loni ta? , a d J e r o b o a m filium 

Nabat. 

16. Videns i t a q u e p o p u l u s q u ò d n o l u i s s e t 

eos audirc r e x , r e s p o n d i t ei d i c e n s : Qua; n o -

bis pars in David ? v c l q u œ h œ r e d i t a s in li l io 

Lsai ? Vadc in t a b e r n a c u l a t u a , I s r a ë l , n u n c 

vide domum t u a m , D a v i d . Et abi i t I sraë l in 

tabernacula sua. 

17. Super fi l ios a u t e m I s r a ë l , q u i c u m q u c 

habilabant in c i v i t a t i b u s J u d a , r e g n a v i t R o -

boam. 

18. Misit e r g ò r e x R o b o a m A d u r a m , q u i 

erat super tributa : e l l a p i d a v i ! c u m o m n i s 

Israel, et mortuus cs t . P o r r ò r e x I t o b o a m fes-

tinus asccndit c u r r u m , e l f u g i t in J e r u s a l e m : 

19. Rccessitque Israë l à d o m o D a v i d , u s q u e 

in prasentem d i e m . 

20. Factum est a u l e m c i l m a u d i s s e t o m n i s 

Israel, q u ò d r e v e r s u s e s s e t J e r o b o a m , m i -

seront, rt v o c a v e r u n t e u m c o n g r e g a t o c œ t u , 

et consiitucrunt e u m r c g e m s u p e r o m n e m 

Israel, n e c s e c u l u s est q u i s q u a m d o m u m Da-

vid prater tr ibum J u d a s o l a m . 

21. Venit a u t e m R o b o a m J e r u s a l e m , e t 

c o n g r e g a v a u n i v c r s a m d o m u m J u d a , et tr i-

12. V i n o p u e s J e r o b o a m y todo el p u e b l o á 

R o b o á m el d ia t e r c e r o , e n c o n f o r m i d a d d e l o 

q u e el r e y h a b i a o r d e n a d o , d i c i e n d o : V o l v e d a c á 

d e n t r o d e t r e s d i a s . 

1 3 . Y r e s p o n d i ó el r e y a l p u e b l o c o n d u r e z a , 

d e j a n d o el c o n s e j o , q u e le h a b i a n d a d o l o s a n -

c i a n o s , 

i L Y le h a b l ó s e g ú n e l c o n s e j o d e l o s j ó v e n e s , 

d i c i e n d o : Mi p a d r e p u s o u n y u g o p e s a d o s o b r e 

v o s o t r o s , m a s y o a ñ r v l i r é a u n á v u e s t r o y u g o : 

m i p a d r e o s a z o t ó c o n c o r r e a s , m a s y o o s a z o -

t a r é c o n e s c o r p i o n e s . 

1 3 . Y n o c o n d e s c e n d i ó el r e y c o n el p u e b l o •• 

p o r c u a n t o e l S e ñ o r s e h a b i a a p a r t a d o ' de é l , 

á fin d e c u m p l i r s u p a l a b r a , q u e h a b i a p r o -

n u n c i a d o p o r m e d i o de A l ú a s S i l o n i t a , á J e r o -

b o a m h i j o d e N a b á t 

1 6 . V i e n d o p u e s el p u e b l o q u e n o le h a b i a 

q u e r i d o o ir e l r e y , r e s p o n d i ó l e d i c i e n d o : ¿ Qué 

p a r t e t e n e m o s n o s o t r o s * c o n D a v i d ? ¿ ó q u ó 

h e r e d a d e n el h i j o de Isaí ? V é t e á t u s t i e n d a s 

I s r a e l , y t ú , D a v i d , c u i d a a h o r a de tu c a s a . Y s e 

r e t i r ó Israé l á s u s t i e n d a s . 

1 7 . Y r e i n ó R o b o á m s o b r e l o d o s l o s h i jos d e 

I s r a é l , q u e h a b i t a b a n e n l a s c i u d a d e s de J u d á . 

18 . E n v i ó p u e s el r e y R o b o á m á A d u r á m 3 , 

q u e e r a el r e c a u d a d o r d e l o s i r i b u t o s : y l e a p c - • 

d r e ó 4 todo I s r a é l , y m u r i ó . Y el r e y R o b o á m 

s u b i ó a p r e s u r a d o 5 e n s u c a r r o , y h u y ó á J e r u -

s a l é m : 

1 9 . Y s e p a r ó s e Israé l de l a c a s a d e D a v i d 

h a s t a el d i a d e h o y . 

20. Y a c a e c i ó q u e c u a n d o o y ó t o d o I s r a é l , 

q u e h a b i a v u e l t o J e r o b o a m , c o n g r e g a d o s e n 

C o r l e s l e e n v i a r o n á l l a m a r , y a c l a m á r o n l e r e y 

s o b r e todo I s r a é l , y n o h u b o u n o q u e s i g u i e r a 

l a c a s a d e David s i n o so la l a t r ibu d e J u d á 6 . 

2 1 . V i n o p u e s R o b o á m á J e r u s a l é m , y j u n t ó 

á t o d a l a c a s a de J u d á , y la tribu de B e n j a m í n , 

nona, y de que Ies pedirá una cuenta muy estrecha si abusan de él , faltando á las leyes de la justicia. Pero si por 
permisión de Dios y para castigo de los mismos pueblos llegan á abusar de su poder, no hay potestad sobre la 
tierra que pueda juzgarlos. Solamente á Dios han de responder de una autoridad que de él solo han recibido. 

1 MS. 7. Era acarreo de parte del Señor. Dios por un oculto juicio de su sabia providencia, y sin tener la me-
nor parte en la injusticia y desarreglo de la voluntad de Roboám, la gobernaba de tal suerte por la acción secreta 
de su poder, que este principe se abandonó con una entera libertad á un consejo insensato y pernicioso, desechando 
"»roque estaba lleno de sabiduría, y le era muy útil al mismo tiempo; y esto quiere significarse en los palabras: 
Por Cuanto el Señor *c Sabia apartado de él, para verificar, ó cumplir, etc. 

2 Como si dijeran : ¿Qué tiene que ver la familia de David con nuestras tribus? Gobierne, según le pareciere 
conveniente, el nieto de David su tribu de Judá, y no se meta con nosotros, que nosotros ya buscaremos quien nos 
gobierne. 

* ó para exigir tributos, ó para apaciguar al pueb.'o; pero no ero ya tiempo. 
* « con este atentado se empeñó mas en la rebelión. 
5 El Hebréo : Y ti rey tomó aliento para subir en un carro : esto es, volviendo en si del miedo que tuvo. 

*iendo el pueblo amotinado, y lo que habia hecho con Adurám; cobró aliento, montó en un carro, y se retiró 
huyendo á Jerusalém.] 

C Y la de Benjamín, como lo confirma el v . siguiente. 

" Supráxi, 3 i . 



b u m B e n j a m i n , c e n t u m o c l o g ' . n t a m i l l i a e l e c -

t o r u m v i r o r u m b c l l a t o r u m , u l p u g n a r e n t 

c o n t r a d o m u m I s r a e l , e l r c d u c e r e n t r e g n u m 

R o b o a m A l i o S a l o m o n i s . 

22 . • F a c t u s e s t a u tern s e r m o D o m i n i a d 

S e m e i a m v i r u m D e i , d i c e n s : 

2 3 . L o q u c r e a d R o b o a m filium S a l o m o n » 

r e g e m J u d a , c l a d o m n c m d o m u m J u d a , e l 

B e n j a m i n , e t r e i i q u o s d e p o p u l o , d i c e n s : 

24 . HJBC d i c i t D o m i n u s : N o n a s c e n d e t i s , 

n e q u e b e l l a b i t i s c o n t r a f r a t r e s v e s t r o s fihos 

IsraC-l : r e v e r l a t u r v i r i n d o m u m s u a m , à m e 

e n i m factum e s t v c r b u m h o c . A u d i c r u n l s e r -

m o n e m D o m i n i , e t r e v c r s i s u n t d e i t i n e r e 

s i c u t e i s p r œ c e p e r a l D o m i n u s . 

2 5 . / E d i f i c a v i t a u t e m J e r o b o a m S i c b e m i n 

m o n t e E p h r a i m , e t b a b i t a v i t i b i : et e g r e s s u s 

i n d è œ d i f i c a v i t P b a n u e l . 

2 6 . D i x i t q u e J e r o b o a m i n c o r d e s u o : N u n c 

r e v e r t c t u r r e g n u m a d d o m u m D a v i d , 

2 7 . S i a s c e n d e n t p o p u l u s i s t e u t f a c i a l s a -

c r i f i e i a i n d o m o D o m i n i i n J e r u s a l e m : e l c o n -

v e r l c t u r c o r p o p u l i b u j u s a d d o m i n u m s u u m 

R o b o a m r e g e m J u d a , i n l e r f i e i c n t q u e m e , e t 

r e v e r t e n l u r a d e u m . 

2 8 . L E t e x c o g i t a t o c o n s i l i o f e c i t d u o s v i -

t u l o s a u r e o s , e t d i x i l e i s : X o l i l e u l l r à a s c e n -

d e r e i n J e r u s a l e m : e E c c e di i t u i I s r a e l , q u i 

t c e d u x c r u n t d c t e r r a d S g y p l i . 

29 . P o s u i l q u e u n u m i n B e l h c l , c t a l t c r u m 

i n D a n . 

30. E t f a c t u m e s l v e r b u m h o c in p e c c a l u m : 

i b a t e n i m p o p u l u s a d a d o r a n d u m v i t u l u m 

u s q u e in D a n . 

3 1 . E t f e c i t f a n a i n e x c e l s i s , e t d s a c e r d o -

l e s d e e x t r e m i s p o p u l i , q u i n o n e r a n t d e filiis 

tevi. 

c i e n t o y ó c h e n l a m i l h o m b r e s e s c o g i d o s do 

g u e r r a , p a r a p e l e a r c o n t r a la c a s a d e I s r a é l , y 

r e d u c i r o I r e i n o á l a o b e d i e n c i a d e R o b o á m hijo 

d e S a l o m ó n . 

22 . .Mas e l S e ñ o r h a b l ó á S e m c i a s ' h o m b r e de 

D i o s , d i c i e n d o : 

23 . H a b l a á R o b o á m h i j o d e S a l o m ó n r e y de 

J u d á y á t o d a la c a s a d e J u d á , y d e B e n j a m í n , v 

á l o s o í r o s d e l p u e b l o , d i c i e n d o : 

24. E s l o d i c e e l S e ñ o r : N o s u b i r é i s , ni pe lea-

r e i s c o n t r a v u e s t r o s h e r m a n o s los h i j o s d e Is-

r a é l : v u é l v a s e c a d a u n o á s u c a s a , p o r q u e i o 

s o y e l q u e h e h e c h o e s t a c o s a * . O y e r o n las pa-

l a b r a s d e l S e ñ o r , y v o l v i é r o n s e d e s u j o r n a d a , 

c o m o e l S e ñ o r s e lo h a b i a m a n d a d o \ 

2 3 . Y J e r o b o a m r e e d i f i c ó á S i c h é m 4 en el 

m o n t e d c E p h r a i m , y h a b i t ó a l l i : y habiendo 

s a l i d o d e a l l i , e d i f i c ó ú l ' h a n u é l s . 

26 . Y d i j o J e r o b o a m e n s u c o r a z o n : Ahora se 

v o l v e r á 6 e l r e i n o á la c a s a d e D a v i d , 

2 7 . S i s u b i e r e e s t e p u e b l o á J e r u s a l é m ¿ o f r e -

c e r s a c r i f i c i o s e n la c a s a d e l S e ñ o r : y s e volverá 

e l c o r a z o n d e e s t e p u e b l o á R o b o á m s u s e ñ o r , 

r e v d c J u d á , v m e m a t a r á n á m i , y s e tornarán 

á é l . 

28. Y d e s p u e s d e b i e n p e n s a d o h i z o d o s be-

c e r r o s d c o r o , y d i j o a l p u e b l o : N o q u e r á i s en 

a d e l a n t e s u b i r á J e r u s a l c m : A q u í t i e n e s , Israél, 

l u s d i o s e s , q u e tc s a c a r o n d e l a t i e r r a d e Egipto. 

2 9 . Y p u s o e l u n o e n B c t h é l 1 , y e l otro en 

D a n • : 

30. Y e s t e h e c h o f u é o c a s i o n d e p e c a d o 9 ¡ 

p o r q u e e l p u e b l o i b a b a s t a D a n á a d o r a r e l be-

c e r r o . 

3 1 . H i z o t a m b i é n t e m p l o s e n l o s a l i o s , y puso 

p o r s a c e r d o t e s á l o s ú l t i m o s d e l p u e b l o 1 0 , q u e uo 

e r a n d e l l i n a j e d c L e v i . 

1 Véase lo que de este profeta se dice en el u de los Paralip. xir, 15-
2 Aunque los Israelitas por un movimiento muy libro de su voluntad habían abandonado á r.oboám, y elegida 

por su rey á Jeroboam; esto no obstante, Dios como causa primera y universal habia conducido todos sus paus, y 
dejando suelta la brida á su resentimiento contra Roboám, habia reunido las voluntades de mas de un millón de 
hombres para que siguieran á Jeroboam sin la menor oposicion. 

3 Todo esto prueba que el profeta tenia un grande crédito no solamente con el rey, sino también coa todo el 
pueblo , pues todo él al punto obedeció y dejó las armas. 

4 Que habia sido combatida y arruinada por Abimeléch. Judie, ix, 45. 

6 Que estaba á la otra parte del Jordán y del torrente de Jabóc. Gedeón la destruyó, Judie, vm, 17. Jeroboam 
la reedlücó, y fortificó para tener en sujeción toda aquella tierra. 

6 Conociendo Jeroboam que el lazo dc la religión es el mas fuerte dc todos para contener los reinos; y sabiendo 
que los Israelitas no tenian otro l u g a r , adonde acudir á ofrecer á Dios sacrificios, que Jerusalém, donde reinaba 
Roboám, y que esto podría serles ocasion de que volviesen á s u obediencia; pensó por un medio político el mas 
impio poner una pared eterna de separación entre los dos pueblos, haciendo que el suyo mudase de religión, y que 
no tuviese que salir de sus dominios para ofrecer los sacrificios. 

" En la una extremidad del reino hácia el Mediodía. 

8 En la otra extremidad de sus Estados hacia el Septentrión. 

9 Y de aquí tuvo principio la pública idolatría de Israél, en la que continuó obstinadamente hasta su cautiverio 
y dispersión. 

10 No quiere esto decir, que los tomaba d é l o mas vil é ínfimo del pueblo, porque esto hubiera sido un medio dc 

nacer despreciable un culto, que este príncipe quería establecer; sino de las extremidades de! pueblo, esto es, del 
cuerpo det pueblo, no ciñéndose precisamente á la tribu de Levi, sino recibiendo indiferentemente de las oirás i 

todos los que querían consagrarse al servicio dc los altares. Véase el capitulo x n i , 33. 

a II Paralip. xi, 2. — b Tobía: i, '5. — c E\od. \x\n, S. — íf II Paralip. xi, x m , » . 

32. C o n s l i i u i t q u e d í e m s o l c m n e m i n m e n s o 32 . Y e s t a b l e c i ó un d í a d e fiesta e n el m e s o c -

o c t a v o , q u i n t á d e c i m á d i e m e n s i s , i n s i m i l i - t a v o , e l d í a q u i n c e d e l m e s á s e m e j a n z a d e l a 

tudíncm s o l e m n i t a l i s , q u a t c e l e b r a b a t u r ¡ n s o l e m n i d a d , q u e s e c e l e b r a b a e n J u d á . Y s u b i e n d o 

Juda. E t a s c e n d e n s a l t a r e , s i m i l i t e r f e c i t i n a l a l t a r h i z o l o m i s m o e n B e t h é l , p a r a o f r e c e r 

B e l h e l , u t í m m o l a r e t v i t u l i s , q u o s f a b r i c a t u s s a c r i f i c i o s á l o s b e c e r r o s , q u e h a b i a í a b r i e a d o • y 

f u e r a t : c o n s t i t u i t q u c i n B e l h e l s a c e r d o t e s e x - e n B e t h é l e s t a b l e c i ó s a c e r d o t e s d e l o s l u g a r e s 

c e l s o r u m , q u a ; f e c e r a t . a l l o s , q u e h a b i a h e c h o . 

33. Et a s c e n d i t s u p e r a l t a r e q u o d e x t r u x e - 3 3 . Y s u b i ó s o b r e e l a l t a r q u e h a b i a e r i g i d o e n 

rat in B e l h e l , q u i n t á d c c i m f t d i c m e n s i s o c t a v í , B e l h e l , e l d i a q u i n c e d e l m e s o c t a v o , q u e d e s u 

quem flnxerat d e c o r d e s u o : e l f ec i t s o l c m - c a p r i c h o h a b i a i n v e n t a d o » : é h i z o fiesta p a r a l o s 

nitatem filiis I s r a e l , e t a s c e n d i t s u p e r a l t a r e , h i j o s d e I s r a é l , y s u b i ó s o b r e e l a l t a r , p a r a q u e -

u t a d o l e r c t i n c c n s u m m a r e l i n c i e n s o . 

C A P Í T U L O X I I I . 

r n profeta anunc ia ú J e r o b o a m , que tos s a c e r d o t e s de l o s a l tos s e r i a n degol lado» sobre aque l a l tar , e n que *! 
ofrecía Incienso. Este p r o f e t a e n s a ñ a d o p o r o t r o dc B e t b e i , c o m e en aque l luRar c o n t r a el p r e c e p t o del 
Señor, y cuando *e vo lv ía A s u c a s a , e n v í a Dio* u n l e ó n , q u e le m a t a . 

1 . E t e c c e v i r D e i v e n i t d e J u d a i n s e r m o n e 1 . Y h é a q u i q u e u n v a r ó n d e Dios p o r ó r d e n 

Domini i n B e l h e l , J e r o b o a m s t a n i e s u p e r a l - d e l S e ñ o r 4 v i n o d e J u d á á B e t h é l , c u a n d o J e r o -

tare, el t h u s j a c í e n l e . b o a m e s t a b a s o b r e e l a l t a r , y c c h a b a e l i n c i e n s o . 

2. Et e x c l a m a v i t c o n t r a a l t a r e i n s e r m o n e 2 . Y e x c l a m ó c o n t r a e l a l t a r d e p a r t e d e l S e -

Dornini, et a i t •. A l i a r e , a l t a r e , h?ec d i c i t D o - ñ o r , y d i j o : A l t a r , a l t a r 8 , e s t o d i c e e l S e ñ o r : Hé 

miuus : * E c c e filius n a s c e l u r d o m u i D a v i d , a q u í q u e n a c e r á u n h i j o e n l a c a s a d e D a v i d , q u e 

Josias n o m i n e , et i m m o l a b i t s u p e r t e s a c e r - s e l l a m a r á J o s i a s * , y h a r á d e g o l l a r s o b r e tí l o s 

1 A Imitación de la fiesta de los Tabernáculos, que se celebraba en el mes de setiembre según la l e y ; pero Jero-
lxc.m la estableció en el mes octavo ó de octubre. 

2 Lo que se debe entender á la letra, porque eran muy grandes los que por entonces solían levantarse. De este 
modo pretendió Jeroboam reunir en su persona las dos supremas autoridades del imperio y del sacerdocio. Pero 
por esto mismo incurrió en la indignación del cielo, y en el odio de toda la tribu de Judá, y "aun de muchos de las 
otras tribus. Pretendió confundir dos dignidades, dc las cuales cada una pide todo un hombre, y que Dios quiso 
•pie fuesen distintas, por ser sus ocupaciones de naturaleza muy diferente, aunque las dos miran á un mismo fin, 
que es dirigir á los hombres, y someterlos á Dios. Es Importantísimo que Movsés y Aaróh vivan como hermanos, y 
que obren de concierto y con las mismas miras, si verdaderamente se desea la felicidad del Estado, y la pai de la 
Iglesia. Cuando en lo sucesivo nn rey de Judá entró en el pensamiento de querer usurparse las funciones sacerdota-
les, Dice se declaró á favor de los derechos de los hijos de Aarón, hiriendo de lepra al temerario, que tuvo la osadía 
de extender una sacrilega inano sobre el incensarlo. 

3 Por cuanto la fiesta de los Tabernáculos se celebraba en el precedente setiembre. Desde este día en que Jero-
boam estableció el culto de los becerros de oro, se deben contar los trescientos y noventa años de la prevaricación 
«le Israél, de que se habla en el cap. ív , 5 de EZEQCIIX. Esto fué lo que hizo Jeroboam, escogido rey de Israél por el 
mismo Dios; pero escogido en medio de su cólera y furor. El Señor despues de un ejemplo tan funesto nos libie dc 
d«ear ser elevados en autoridad sobre los otros, puesto que esta misma elevación puede ser frecuentemente un 
efecto de su Ira, ó por lo menos la causa dc una caída espantosa, y de terribles consecuencias. 

4 Este profeta parece diverso de los tres famosos que entonces se conocían ¡ es á saber, Semeias, Ahías Si lonita, 
y Ado, ó Jedó, como se nombra en el Hebreo; porque esto que aquí se cuenta sucedió en el primer año del reinado 
de Jeroboam, y Semeias vivió por lo menos hasta el diez y ocho, como se infiere del II de los Paralip. xu, 1 3 , 1 6 
>ofué Abias Silonita, porque despues de este suceso envió Jeroboam á su mujer á que le consultase sobre la enfer-
medad de su h i jo ,como se refiere en el capitulo siguiente. Ni tampoco Adó, ó Jedó, del cual se dice / / P a r a l i p . 

15, xm, 22, que escribió las actas de Roboám, y de Abias su hijo y sucesor. 

5 El profeta no enderezó su palabra á Jeroboam, que era el autor y cabeza de la prevaricación; sino al mismo 
«llar, anunciando de un modo enfático, que este altar sacrilego seria destruido, y abolido el culto del becerro de 
° rfi IF- U n p r i n c i p e . d c l a n l i s n i a c a s a de David, á quien este pueblo acababa de rebelarse, y desacudir el yugo. 

6 Esto se cumplió trescientos y cincuenta años despues de esta profecía, que mas parece una narración de un 
»ncwo pasado, que vaticinio de lo que habla de suceder tantos años despues. La serie de la historia liará ver el 
Puntual cumplimiento dc todo esto. Esta es una prueba invencible en favor de nuestra santa religión. Es indubita-
ble que todo hombre que anuncia con certidumbre sucesos venideros, de que no hay la menor sospecha ni prevl-
-wn, y a los que deben concurrir las voluntades libres délas criaturas, habla por inspiración divina; y por consi-

, e n l e D n a r c l i8ton apoyada sobre semejantes profecías, no puede ser sino la obra de Dios, 

a IV Reg. xxm, tC. 



d o t e s c x c c l s o r u m , q u i n u n c i n te t l i u r a 

s u e c e n d u n t , c t o s s a h o m i n u m s u p e r te in-

c e n d c t . 

3 . D c d i t q u e i n i l i a d i e s i g n u r n , d i e e n s : 

H o c e r i t s i g n u m q u o d l o c u t u s e s t D o m i n u s : 

E c c c a l t a r e s c i n d e t u r , e t c f f u n d c t u r c i n i s 

q u i i n e o e s t . 

4 . C u m q u c a u d i s s c t r e x s e r m o n e n i h o m i -

n i s D e i , q u e m i n c l a m a v c r a t c o n t r a a l t a r e i n 

B e t h e l , e x t e n d i t m a n u m s u a m d e a l t a r i , d i -

c e n s : A p p r e h e n d i t c c u m . Et e x a r u i t m a n u s 

e j u s , q u a m c x l e n d e r a t c o n t r a e u m : n c c v a -

l u i t r e t r a h e r c c a m a d sc. 

I>. A l t a r e q u o q u e s c i s s u m e s t , c t e f l u s u s e s t 

c i n i s d e a l t a r i , j u x t a s i g n u m q u o d p n e d i x c r a t 

v i r D e i i n s e r m o n c D o m i n i . 

G. E t a i l r e x a d v i r u m D e i : D c p r c c a r e f a -

c i e m D o m i n i Dei l u i , e t o r a p r o m e , u t r e s l i -

t u a t u r m a n u s m c a m i h i . O r a v i t q u e v i r Dei 

f a c i e m D o m i n i , e l r e v c r s a es t m a n u s r e g i s a d 

c u m , c t f a c i a c s l s i c u t p r i u s f u e r a t . 

7 . L o c u t u s e s t a u t c m r e x a d v i r u m D e i : 

V o n i m e c u m d o m u m u t p r a n d e a s , e t d a b o 

t ib i m u n c r a . 

8 . R e s p o n d i t q u c v i r D e i a d r e g e m : Si d c -

d e r i s m i h i m e d i a m p a r t e m d o m f i s t u a i , n o n 

v e n i a m t e c u m , n e c c o m e d a m p a n c m , n e q u e 

b i b a m a q u n m i n l o c o i s t o . 

9 . S i c e n i m m a n d a l u m e s l m i h i i n s e r m o n c 

D o m i n i p r f f l c i p i e n t i s : N o n c o m e d o s p a n c m , 

n c q u e b i b e s a q u a m , n c c r c v e r t e r i s p e r v i a m , 

q u f t v e n i s t i . 

40. A b i i t c r g 6 p e r a l i a m v i a m , et n o n e s t 

r e v e r s u s p e r i t e r , q u o v e n e r a l i n B e t h e l . 

1 1 . P r o p h e t e s a u t e m q u i d a m s c n e x h a b i t a -

b a t i n B e t h e l , a d q u e m v e n c r u n t lllii s u i , e t 

n a r r a v e r u n t c i o m n i a o p e r a , q u s e f e c e r a t v i r 

s a c e r d o t e s d e l o s a l t o s ' , q u e a h o r a q u e m a n 

s o b r e ti i n c i e n s o s , y s o b r e ti q u e m a r á huesos 

d e h o m b r e s . 

3 . Y d i ó e n a q u e l d i a u n a s e ñ a l * , d i c i e n d o : 

E s t a s e r á l a s e ñ a l d e q u e h a h a b l a d o e l S e ñ o r -

l i é a q u í q u e e l a l t a r s e p a r t i r á , y s e d e r r a m a r á la 

c e n i z a q u e e s t á s o b r e é l . 

4 . Y c u a n d o e l r e y o y ó l a s p a l a b r a s d e l h o m -

b r e d e D i o s , q u e h a b i a p r o n u n c i a d o e n al ta voz 

c o n t r a e l a l i a r e n BethóJ, e x t e n d i ó s u m a n o desdo 

e l a l t a r , d i c i e n d o : P r e f t d e d l c . Y s e c ó s c l e l a ma-

n o , q u e h a b i a e x t e n d i d o c o n t r a é l : y n o la pudo 

r e t i r a r h á c i a s i . 

y . E l a l t a r s e p a r t i ó , y s e d e r r a m ó l a ceniza 

d e l a l t a r , c o n f o r m e á l a s e ñ a l q u e e l v a r ó n de 

D i o s h a b i a a n u n c i a d o e n n o m b r e d e l S e ñ o r . 

6. Y d i j o e l r e y a l h o m b r e d e D i o s : R u e g a al 

S e ñ o r D i o s t u y o , y h a z o r a c i o n p o r m í , para que 

m e s e a r e s t i t u i d a m i m a n o . Y e l v a r ó n de Dios 

h i z o o r a c i o n a l S e ñ o r , y e l r e y r e c o b r ó su mano, 

y s e l e q u e d ó 8 c o m o h a b i a e s t a d o a n t e s . 

7 . Y d i j o e l r e y a l h o m b r e d e D i o s : Ven con-

m i g o á c a s a á c o m e r , y y o te d a r é r e g a l o s . 

8 . Y r e s p o n d i ó a l r e y e l v a r ó n d e D i o s : Aun-

q u e m e d i e r a s l a m i t a d ' d e t u c a s a , n o iré c o n -

t i g o , n i c o m e r é p a n , n i b e b e r é a g u a e n este 

l u g a r 4 : 

9. P o r q u e a s í m e f u é m a n d a d o d e p a r l e del 

S e ñ o r q u e m e d i ó e s t a ó r d e n : N o c o m e r á s p a n , 

n i b e b e r á s a g u a , ni t e v o l v e r á s p o r el c a m i n o , 

p o r d o n d e v e n i s t e 5 . 

10 . F u é s c p u e s p o r o t r o c a m i n o , y n o vo lv ió 

p o r e l c a m i n o , p o r d o n d e h a b i a i d o á Bethél . 

1 1 . M a s h a b i t a b a e n B e t h é l u n p r o f e t a ancia-

n o á q u i e n v i n i e r o n , y l e c o n t a r o n s u s hijos 

t o d a s l a s o b r a s , q u e h a b i a h e c h o e l v a r ó n de Dios 

1 No los que entonces quemaban incienso sobre el altar, sino los que imitando la impiedad de estos lo quemarán 
en el reinado de Josias, que hará también desenterrar, y quemar sobre el mismo altar los huesos de los que ahora 
viven, IV Reg. xxra, IG. 

2 No una s o l a , sino tres; porqne el altar se quebró, y se derramaron sus cenizas; al rey se le secó la mano; y 
dcspue3 l a recobró, y usó de ella como antes. 

3 T a n sana y entera, como estaba antes; pero no por eso volvió sobre s i , ni se arrepintió. Véase el v . 33. Se ve 
por aqui, hasta qué punto snbe la osadía y ceguedad de un pecador, cuando le llega á dominar una pasión violenta. 

4 Para dar un testimonio mas auténüco del horror que le causaba l a impiedad de este pueblo y de su rey, y 
mostrando con esta conducta, que Dios no quería que sus verdaderos adoradores tuviesen algún comercio con un« 
idólatras y profanadores de su culto. 

5 Esta expresión, y órden que da Dios al profeta, parece, que fué para significarle, que sucedería infaliblemente 
lo que por su ministerio habia enviado á decir á Jeroboam. La Escritura santa por la idea de volverse per el mis-
mo crimino, suele dar á entender el mal suceso de una empresa. Véase Isai. x x x v u , »4. 

6 El nombre de este profeta según el Caldeo era Mleheas, distinto del que con el mismo nombre tiene lugar 
entre los doce menores. Los Intérpretes con S. AGCSTIH y S . JJ:K<IM»O creen comunmente, que lo era del verdadero 
Dios, y asi se ¡ritiere de todo el contexto; pero las revoluciones que habia visto en l a casa de Israél, tenían mu? 
flaca y debilitada su fe. L o que le contaron de la predicción y de los milagro-, del hombre de Diixs venido de Judi, 
excitó en él vivos deseos de verle, y de conversar con él . Corrió en su seguimiento, y como veía que ni por ruegos ni 
por instancias conseguirla hacerle volver pasos atrás, creyó neciamente poder l lamarla mentira á su socorro, por 
el gran deseo que tenia de Ilevaile, y tenerle consigo. Puede ser también que se persuadiese que la piobiMetei 
expresa, que Dios le habia hecho de comer en la ciudad de Bethél, no se debía entender sino con b»s de lu casa d* 
Jeroboam, y de los que seguían su falsa religión.Por p a n entiende todo lo que comunmente sirve para nllir.ento 
del hombre, como ya hemos notado en otros lugares. 

Di-i i l là d i e in B e l l i c i . et v o r b a q u a ; l o c u l u s 

fuera l a d r e g e m , n a r r a v e r u n l p a t r i s u o . 

1 « Et d i x i t e i s p a t e r e o r u m : P e r q u a m 

v i a m abi i t ? O s t e n d e r u n t c i l i l i i s u i v i a m , 

p o r q u a m a b i c r a l v i r D e : , q u i v e n e r a i d e 

Juda. 

1 3 E t a i l filiis s u i s : S t e r i l i t e m i h i a s i n u m . 

Qui c ù m s t r a v i s s e n t . a s c e n d i t , 

1 4 . E t « b i l l p o s t v i r u m D e i , e t i n v e n i t e u m 

s e d e n t e m s u b l u s t e r e b i n t h u m : e t a i t i l l i : 

T u n c e s v i r Dei q u i v e n i s t i d e J u d a ? R e s p o n -

dit ilio : E g o s u m . 

15. D i s i t q u e a d e u m : V e n i m e c u m d o m u m , 

ut comedì ts p a n c m . 

1 6 . Qui a i t : N o n p o s s u m r e v e r t i , n e q u e 

venire t c c u m , n e c c o m e d a m p a n e m , n c q u e 

bibam a q u a m in l o c o i s t o : 

1 7 . Q u i a l o c u t u s e s l D o m i n u s a d m e in s e r -

m o n e D o m i n i , d i c e n s : N o n c o m e d e s p a n e m , 

et non b i b e s a q u a m i b i , n e c r c v e r t e r i s p e r 

v i a m . q u a teris. 

<8. Qui ait i l l i : E t e g o p r o p h e t a s u m s i n i l i s 

lui : ct A n g e l u s l o c u t i i s e s t m i h i i n s e r m o n e 

D o m i n i , d i c e n s : R e d u c e u m t e c u m i n d o -

m u m t u a m , ut c o m e d a t p a n e m , e t b i b a t 

aquam. Fetc l l i t e u m , 

•19. Et r e d u x i t s e c u m : c o m c d i t e r g o p a n e m 

in domo i- jus, e t b i b i t a q u a m . 

20. C ù m q u e s e d e r e n t a d m e n s a m , f a c t u s 

est s c r m o D o m i n i a d p r o p h e t a m , q u i r e d u x e -

r a t e u m . 

21. E t c x c l a m a v i t a d v i r u m D e i , q u i v e n e -

rat de Juda , d i c e n s : H f f i c d i c i t D o m i n u s : 

Quia n o n o b e d i e n s f u i s t i o r i D o m i n i , c t n o n 

custodisti m a n d a t u m , q u o d p r a c e p i t t ib i D o -

minus D e u s t u u s , 

22. Et r e v e r s u s e s , e t c o m e d i s t i p a n e m , e t 

bibisli a q u a m , i n l o c o i n q u o p r j e c e p i t . t ib i n e 

comederes p a n e m , n e q u e b i b c r e s a q u a m , n o n 

i n i e r t u r c a d a v c r t u u m i n s e p u l c h r u i n p a t r u m 

tuorum. 

23. C i u n q u e c o m c d i s s e t e t b i b i s s e t , s t r a v i t 

' . " V i i , r 0 b Ó ' ° s e n , ! a d 0 Ì a Ì , l e , , r , a e n c i n a > , a V M ^ <»el bebréo, que tos t x x vierten sieih-
bintho'. q a e n U S ' j F R O M M 0 e n s u v e r s i W l l a l i n a l a t r a s l a d ó unas veces por c u c i n a , otras por tere-

l 1' V * c n n m L - 3 MS. 8. Ni ir con tù. - \ Expresamente, por su propia boca. 

« k o o m r pi Ì T r ' ° i e ' 8 < E " C : Ó ' n C 0 " S L E 1 b u e n p r o f e l a ' q , : e d e b , a 1 P n p r u n <*"»««> scncillo. iuzgó del 

raalTii^ ' 5 C i e - V Ó , a l . o ! r o p r o f c , a i n c a P a z d o falsamente una evelacion d iv ina . Se portò con d e -

« , , a b , e n ? ° r b i n 0 U n a 6 r d e n e X p r e M d e l S e i , 0 r - d e , a C U H | 0 0 P ( H l i ' 1 d u d a r T l e debia sei1 

W ? , r a r l 0 3 ' v ° ! v e r 3 1 ^ d c o n s u , l a r , e d e n u c v o sobre lo que eale h o m b a , 

" " « u no 5 de' m T T r ° ^ 8 U , " d r l e - L a P r U e b a m a 9 M 8 U t a 1 n e P ° d f " I 0 S conocer q u i 

V a s i S n o ! d A ' / ? >° f 8 ' e r e " 8 0 0 8 Q U e 6 8 C ° n l r n r i a à , a * r e T e ' a c i o r - e s que tenemos de Dio,-, 

^ e a u f s ^ n l , ? , ° d a , T f q U Ì e r R i n t r w , u c i r s e ' P° r n i u ) ' « v e s t i d a y fundada que parezea, s icm-

^ ^ A L T p ^ Z Ì ^ T
 m ,B8 y propuf£,a ^ k ,s,*ia ^ 

W a ^ r ? ' r V Ì Ó d ' ' ' , , , l s m o p r o f c l a 1 u e k h a b i a enganadó, corno de instrumenu» para intimarle la c e n a nne h i 

« « ^ S S . C r 0 d ° M a d y d e S 0 U a , i e n d a - S - ' ^ ^ d i c i : ^ e ^ t t 

\ c i a u n o d e los mavores castigo* quepodia darse à un Hebréo. 

»«ecoque comió y bebió el profeta engaftado, ci otro que le habia enganado, hlzo aparejar¿u asno. erc4 

a q u e l d i a e n B e t h é l : y r e f i r i e r o n d s u p a d r e l a s 

p a l a b r a s , q u e h a b i a h a b l a d o a l r e y . 

1-2. Y s u p a d r e I e s d i j o : ¿ P o r q u é c a m i n o s e 

f u é ? Y s u s h i j o s m o s t r á r o n l e el c a m i n o , p o r 

< ' o n d e s e h a b i a v u e l t o e l v a r ó n d e D i o s , q u e h a -

b i a v e n i d o d e í u d á . 

1 3 . Y d i j o ¡i s u s h i j o s . A p a r e j a d m e e l a s n o . 

L o s c u a l e s h a b i é n d o l o a p a r e j a d o , m o n t ó , 

I I . Y s e f u é oii b u s c a d e l v a r ó n d e D i o s , v h a -

l l ó l o 1 s e n l a d o d e B o j o d e u n t o r e b i n t h o r y d í j o l e : 

i & e s lu e l v a r ó n d e D i o s q u e h a s v e n i d o d e J u d á ? 

ü e s p o n d i ú é l : Y o s o y . 

f S . Y d i j o l e : V e n c o n m i g o * á c a s a p a r a c o m e r 
p a n . 

10 . E l r e s p o n d i ó : Y o n o p u e d o v o l v e r , n i i r 

c o n l i g o J , n i <v m e r e p a n , n i b e b e r é a g u a e n e s l e 

l u g a r : 

) 7 . P o r q u e e l S e f l o r c o n p a l a b r a d e l S e ñ o r ' m e 

m a n d ó , d i c i e n d o : N o c o m e r á s p a n , n i b e b e r á s 

a g u a a l l í , n i v o l v e r á s p o r e l c a m i n o , p o r d o n d e 

f u e r e s . 

1 8 . Y a q u e l l e d i j o : Y o t a m b i é n s ^ y p r o f e l a 

c o m o l ú : y u n A n g e l m e h a h a b l a d o e n n o m -

b r e d e l S e ñ o r , d i c i e n d o : H a z l e v o l v e r c o n t i g o 

•i l u c a s a , p a r a q u e c o m a p a n , v b e b a a g u a . 

E n g a ñ ó l e 4 , 

^ 1 " h i z o p o k e r c o n s i g o : c o m i ó p u e s p a n 

e n s u c a s a , y b e b i ó a g u a . 

20. Y c u a n d o e s t a b a n s e n t a d o s á l a m e s a , h a -

b l ó e l S e ñ o r a l p r o f e t a « , q u e l e h a b i a h e c h o v o l -

v e r . 

21 • Y' e s c l a m ó , y d i j o a l v a r ó n d e D i o s , q u e 

h a b í a v e n i d o d e J u d á : E s t o d i c e e l S e ñ o r : T o r -

q u e n o h a s s i d o o b e d i e n t e á l a p a l a b r a d e l S e ñ o r , 

y n o h a s g u a r d a d o e l m a n d a m i e n t o q u e t e d i ó c i 

S e ñ o r D i o s t u y o , 

2 2 . V l e h a s v u e l l o , y h a s c o m i d o p a n . y b e -

b i d o a g u a , e n e l J u g a r e n q u e l e m a n d ó q u e n o 

c o m i e r a s p a n , n i b e b i e r a s a g u a , n o s e r á l l e v a d o 

l u c a d á v e r á e l s e p u l c r o d e t u s p a d r e s \ 

2 3 . Y l u e g o q u e c o m i ó y b e b i ó « , a p a r e j ó s u 



a s i n u m s u u m p r o p h e t « , q u e m r e d u x e r a t . 

2 4 . Qui c ù m a b i i s s e t , i n v e n i t e u m l e o i n 

v i a , e t o c c i d i t , e t c r a t c a d a v e r e j u s p r o j e c t u m 

i n i t i n e r e . a s i n u s a u t e m s t a b a t j u x t a i l i u m , 

e t l e o s t a b a t j u x t a c a d a v e r . 

2 3 . Et e c c e , v i r i t r a n s e u n t e « v i d e r u n t c a -

d a v e r p r o j e c t u m i n v i a , e t l c o n e m s t a n t e m 

j u x t a c a d a v e r . E t v e n e r u n t e t d i v u l g a v e r u n t 

i n c i v i t a t e , i n q u a p r o p h c t c s i i l e s e n e x h s i b i -

t a b a t . 

2 6 Q u o d c ù m a u d i s s e t p r o p h e t a i l i o , q u i 

r e d u x e r a t e u m d e v i a , a i t : V i r Dei e s t , q u i 

i n o b e d i e n s lu i t o r i D o m i n i , e t t r a d i t i l i e u m 

D o m i n u s l e o n i , e t c o n i r e g i t e u m , e t o c c i d i t 

j u x i a v c r b u m D o m i n i , q u o d l o c u t u s e s t c i . 

2 7 . D i x i t q u e a d l l l i o s s u o s : S t c r n i t e m i h i 

a s i n u m . Q u i c ù m s t r a v i s s e n t , 

28 . E t i l l e a b i i s s e t , i n v e n i t c a d a v e r e j u s 

p r o j e c t u m i n v i a , c t a s i n u m e t l e o n e r à s t a n -

t e s j u x t a c a d a v e r : n o n c o m e d i t l e o d e c a d a -

v e r e , n c c la i s i t a s i n u m . 

2 9 . T u l i t e r g ò p r o p h e l e s c a d a v e r v i r i D e i , 

et p o s u i t i l l u d s u p e r a s i n u m , e t r e v e r s u s i n -

tu l i t i n c i v i t a t e m p r o p h e t f e s e n i s u t p i a n g e r e i 

e u m . 

30. E t p o s u i t c a d a v e r e j u s i n s e p u l c h r o s u o , 

et p l a n x e r u n t e u m : l i e u , l i e u m i f r a t e r ! 

3 1 . C ù m q u e p l a n x i s s e n t e u m , d i x i t a d fi-

l i o s s u o s : C ù m m o r t u u s f u c r O , s c p e l i t e m e i n 

s e p u l c h r o , i n q u o v i r Dei s e p u l l u s e s t : j u x t a 

o s s a e j u s p o n i t e o s s a m e a . 

3 2 . P r o f e c l ò e n i m v c n i c t s e r m o , q u e m 

p r c e d i x i t i n s e r m o n e D o m i n i c o n t r a a l t a r e 

q u o d e s l i n B e t h e l , e t c o n t r a o m n i a f a n a c x -

. c e l s o r u m , q u i e s u n t i n u r b i b u s S a m a r i a » . 

. 3 3 . P o s t v e r b a h a w n o n e s t r e v e r s u s J e r o -

b o a m d e v i a s u a p e s s i m a , s e d è c o n t r a r i o f e -

a s n o p a r a e l p r o f e t a , q u e h a b í a l i e c h o volver . 

2 1 . Y h a b i e n d o p a r t i d o e s t e , e n c o n t r ó l e un 

l e ó n e n e l c a m i n o , y l e m a t ó , y s u c a d á v e r quedó 

t e n d i d o e n e l c a m í u o : y e l a s n o e s t a b a parad« 

j u n t o á é l , y e l l e ó n s e e s t a b a t a m b i é n c e r c a del 

c a d á v e r 

2 3 . Y h é a q u í , q u e u n o s h o m b r e s que pa-

s a b a n v i e r o n el c a d á v e r t e n d i d o e n e l camino, 

y a l l e ó n p a r a d o c e r c a d e l c a d á v e r . Y fueron y 

lo d i v u l g a r o n e n l a c i u d a d , e n q u e habitaba 

a q u e l p r o f e t a a n c i a n o . 

2 6 . L o c u a l o i d o p o r a q u e l p r o f e t a , que le 

h a b í a h e c h o v o l v e r d e l c a m i n o , d i j o : E l varón 

d e D i o s e s , q u e f u é d e s o b e d i e n t e á l a palabra 

d e l S e ñ o r , y e l S e ñ o r l o e n l r c g ó á un l e o u , que 

l e d e s p e d a z ó , y m a t ó , c o n f o r m e á l a p a l a b r a qm¡ 

e l S e ñ o r l e h a b l ó . 

2 7 . Y d ü o á s u s h i j o s : A p a r e j a d m e el asno. 

L o s c u a l e s h a b i é n d o l o a p a r e j a d o , 

28 . Y é l m a r c h á d o s c , h a l l ó s u c a d á v e r tendido 

e n e l c a m i n o , y a l a s n o y a l l e ó n q u e estaban pa-

r a d o s j u n t o a l c a d á v e r : e l l e ó n n o c o m i ó del 

c a d á v e r , n i d a ñ ó a l a s n o . 

2 9 . T o m ó p u e s e l p r o f e t a e l c a d á v e r d e l varón 

d e D i o s , y c a r g ó l e s o b r e e l a s n o , y volviéndose 

l o l l e v ó a " á l a c i u d a d d e l p r o l e l a a n c i a n o 3 para 

l l o r a r l e . 

30. Y p u s o e l c a d á v e r d e é l e n s u sepulcro, y 

l l o r á r o n l e * : | A y , a y h e r m a n o m i ó ! 

3 1 . Y d e s p u é s d e h a b e r l e l l o r a d o , d i jo á sus 

h i j o s : C u a n d o y o m u r i e r e , e n t e r r a d m e e n el se-

p u l c r o , e n q u e h a s i d o e n t e r r a d o el varón de 

D i o s : p o n e d m i s h u e s o s j u n t o á s u s h u e s o s . 

3 2 . P o r q u e c i c r l a m e n t e s e c u m p l i r á la pala-

b r a , q u e a n u n c i ó d e p a r l e d e l S e ñ o r contra el 

a l t a r q u e e s t á e n B e l h é l , y c o n t r a t o d o s l o s tem-

p l o s d e l o s a l j o s , q u e h a y c u l a s c i u d a d e s de Sa-

m a r í a 5 . 

3 3 . D e s p u e s d e e s t a s c o s a s n o s e c o n v i r t i ó Jc-

r o b o a m d e s u p é s i m o c a m i n o 6 , s i n o q u e por el 

1 Dando el Señor eon esto repetidas pruebas, de que el fin trágico de aquel profeta no babia sido un accidenlfi 
natural, sino un castigo extraordinario por su desobediencia. Todas las circunstancias que acompañan á cüe su-
ceso, dan claramente á entender, que todo él Iba dirigido por un poder Rupremo, y que el león era el ejecutor de 
los decretos del cielo. Es opinión de los Padres que la muerte temporal aceptada con espíritu de penitencia, sirvió 
á cite proteta para que purificase la falta que habia cometido. Véase S. AGUSTÍN de Cura pro mort. cnp. vn. Jero-
boam que añade Impiedad á impiedad, y aquel profeta que por medio de una manifiesta mentira engaña á un hom-
bre sencillo» y le hace faltar á las órdenes de Dios, quedan sin castigo; y se castiga con tanta severidad una falla, 
que comunmonte se cree nos haber pasado de ligera. El Señor por sus ocultos juicios que nos son incomprensiUis, 
deja frecuentemejite sin castigo á los m a s grandes pecadores hasta la muerte ; v castiga con la mayor severidad Lu 
faltas mas ligeras de sus siervos y escogidos. Pero ¿quién valiéndose de los ojos dé la le, no registra en estombn» 
los azotes mas terribles de su just ic ia , y los rasgos mas brillantes de su paternal benignidad y misericordia? LUÍ» 
hay otra vida, on l a que uno3 padecerán la pena de sus delitos; y los otros purificados en está con castigos paste-
ros. recibirán la recompensa eterna de su just ic ia . Véase á S. AG'CSTIS en el lugar citado. 

2 MS. 8. Arluytó. — l Ala ciudad del mismo, que era el proteta anciano. — 4 MS. 7 . E llameáronlo. 
5 Convencido este profeta de la verdad de las predicciones del hombre de Dios, le hizo un entierro honorífico, y 

quiso ser enterrado en el mismo sepulcro, para que no se tocase» sus huesos, cuando fuesen quemados los délos otros 
sobre los altares consagrados & los Ídolos. Lo que sucedió, como veremos en la historia de Josías. IV Reg. xxni, I*. 
La ciudad de Samarla no estaba a u n edificada, ni el reino de las diez tribus tenia el nombre de reino de Somana; 
pero era un profeta el que hablaba. 

® A s o m b r a verdaderamente como despues de tantos Iteneficlos y prodigios permanece Jeroboam, y muere ob?»i-
0 e n s u d u r m - l > e r o « m o todo .contribuye al bien de \m que aman á Dios, del mismo modo lodo, aun lo¡ 

cit d e n o v i s s i m i s p o p u l i s a c e r d o t e s c x c c l s o -

r u m : q u í c u m q u e v o l e b a t , i m p l e b a t m a n u m 

s u a m , e t f i e b a t s a c e r d o s e x c e l s o r u m . . 

34. E l p r o p t e r h a n c c - i u s a m p e c c a v i t d c -

m u s J e r o b o a m , e t e v e r s a e s t , e t d e l e l a d e s u -

perf ic ie t e r n e . 

c o n t r a r i o h i z o s a c e r d o t e s d e l o s n l t o s d e l o s ú l -

t i m o s d e l p u e b l o ' : l o d o a q u e l q u e q u e r í a , h e n -

c h í a s u m a n o 2 , y e r a h e c h o s a c e r d o t e d e l o s 

a l t o s . 

3 4 . Y p o r e s l a c a u s a p e c ó l a c a s a d e Jero-

b o a m , y f u é d e s t r u i d a , y r a i d a d e l a s u p e r f i c i e d e 

l a t i e r r a s . 

C A P Í T U L O X I V . 

La m u j e r de J e r o b o a m c o n s u l l a al p r o f e t a A h l a » s o b r e la e n f e r m e d a d d e su l i l jo. El p r o f e t a le i u t l m a la m u e r t e 
del h i j o , y el e x t e r m i n i o d e toda so rami l la . Muere J e r o b o a m , y le s u c e d e s u l i t io Xadáb. Sesf lc rey d e Kglpto 
aquea la casa del S e ñ o r e n J e r u s a l e m . M u e r e l l o b o a m , y s u c e d e s u h i j o Abla. 

1 . i n t e m p o r e i l l o a ? g r o t a v i t A b i a filius J e -

roboam. 

2. D i x i t q u e J e r o b o a m u x o r i s u a * : S u r g e , e t 

c o m m u l a h a b i l u m , n e c o g n o s c a r i s q u 6 d s i s 

u x o r J e r o b o a m : e t v a d e i n S i l o , u b i e s t A h i a s 

p r o p h e t a , • q u i l o c u t u s e s t m i h i , q u d d r e g n a -

turus e s s e m s u p e r p o p u l u m h u n c . 

3 . T o l l c q u o q u c in m a n u t u a d e c e r n p a n e s , 

et c r u s t u l a m , e t v a s m e l l i s , et v a d e a d i l i u m -. 

ipse e n i m i n d i c a b i t tibi q u i d e v e n t u r u m s i t 

puero l m i c . 

4. Fecit u t d i x c r a l u x o r J e r o b o a m : e t c o n -

s u r g e n s a b i i t i n S i l o , e l v e n i t i n d o m u m 

A l i i « : a t ¡lie n o n p o t e r a t v i d c r e , q u i a c a l i -

g a v c r a n t o c u l i e j u s p r c e s e n e c t u t c . 

3. Dixit a u l e m D o m i n u s a d A h i a m : E c c e 

u x o r J e r o b o a m i n g r e d i t u r ut c o n s u l a t t c s u -

per filio s u o q u i a ? g r o t a t : h a : c c t h a ; c l o q u e r i s 

c i . Ciim e r g o i l i a i n t r a r e t , e t d i s s i m u l a r e t s c 

esse qu<e e r a t , 

6. A u d i v i t A h i a s s o n i t u m p e d u m e j u s i n -

i roeunl is p e r o s t i u m , e t a i l : I n g r e d c r e u x o r 

J e r o b o a m : q u a r c a l i a m t c e s s e s i m u l a s ? e g o 

autem m i s s u s s u m a d te d u r u s n u n t i u s . 

7 . V a d e , e t d i e J e r o b o a m : Hacc d i c i t D o m i -

1 E n a q u e l t i e m p o 1 e n f e r m ó A b í a h i j o d e J e -

r o b o a m . 

2 . Y d i j o J e r o b o a m á s u m u j e r : A n d a , y m u -

d a d e v e s t i d o s , p a r a q u e n o t c c o n o z c a n q u e 

e r e s l a m u j e r d e J e r o b o a m : y v é á S i l o , e n 

d o n d e e s l á A h i a s p r o f e t a , e l q u e r n c a n u n c i ó , 

q u e h a b i a d e r e i n a r s o b r e e s t e p u e b l o . 

3 . T o m a t a m b i é n e n lu m a n o d i e z p a n e s v 

u n a t o r t i e a , y u n a o r z a d e m i e l , y v é t e á é l 

p o r q u e é l t c d e c l a r a r á lo q u e h a d e a c a e c e r á 

e s t e m u c h a c h o . 

4 . L a m u j e r d e J e r o b o a m l o h i z o c o m o s c l e 

h a b i a d i c h o : y l e v a n t á n d o s e p a r t i ó 7 á S i l o , v 

f u é á c a s a d e A h í a s ; m a s él n o p o d í a v e r , p o r q u e 

s e l e h a b í a n o b s c u r e c i d o l o s o j o s p o r l a v e j e z . 

3 . Y el S e ñ o r d i j o á A h í a s : A q u í e n t r a l a m u -

j e r d e J e r o b o a m á c o n s u l t a r t e s o b r e s u h i j o 

q u e e s t á e n f e r m o : e s l o y e s í o l e d i r á s . P u e s 

c o m o e l l a e n t r a s e , y d i s i m u l a s e s e r l a q u e e r a , 

6 . O y ó A h í a s e l r u i d o d e s u s p i é s c u a n d o e n -

t r a b a p o r l a p u e r t a , y d i j o : E n t r a m u j e r d e J e -

r o b o a m r ¿ p o r q u é te finges s e r o t r a ? m a s y o soy-

e n v i a d o á tí p a r a d a r l e u n a m a l a n o t i c i a . " 

7 . V é , y d i á J e r o b o a m : E s l o d i c e e l S e ñ o r 

beneficios de Dios, ocasionan el endurecimiento y ruina de los impíos , por el abuso que de ellos hacen. L o s l 'ha-
laonesy los Jeroboames no deben apartarse d é l o s ojos de todos los Cristianos, como ejemplos de una verdad tan 
terrible. 

1 Como se presentaban, s in elección y sin examen de sus costumbres, doctr ina, y linaje. 

2 Sc consagraba : venia con una hostia para sacrificarla, y con las insignias sacerdotales. Oíros tras ladan: I n t -
pfetxit manum suam, esto es, manum Jcroboami, haciéndole presentes para conseguir de él el sacerdocio. 
S. lliEROs. in cap. iv Osee. Pero el sentido propio de esta frase en la Escritura : Implere manum alicmiis, es : 
Destinar alguno al sacerdocio, poniéndole en la mano la hostia, y lo demás que pertenecía al sacrificio. Véase d 
¿xarto xxvui, Que significa lo mismo que consograrla mano. 

3 Veinte y dos ó veinte y tres años después de su rebdion. 

4 Es muy probable que esto acaeciese en los últimos años del reinado de Jeroboam. 

5 Temía, que el profeta Indignado contra él por su aposlasía, s c n e g a s e ¿ darle respuesta; como si el que se su-
ponía tener luz para reconocer la suerte de aquel joven, no la tuviese igual para saber con certidumbre quien era 
'a que veuia á consultarle. 

C Los que iban á c o n s t a r á los profetas les llevaban sus presentes. T'Jtcg. i*, 7 . Estos que llevaba la m u j e r de 
eroboam, eran propios de una mujer plebeya, para ocultar mejor su designio. 

E p ' h r a i n i ^ ' ^ ' " E s U n h e b r a i s m o ¡ fluiete decir : Partió sin dilación. Silo perteneció á la tribu do 

«Snprà xi, 31. 



a s i n u m s u u m p r o p h e t « , q u e m r e d u x e r a t . 

2 4 . Qui c ù m a b i i s s e t , i n v e n i t c u m l e o i n 

v i a , e t o c c i d i t , e t c r a t c a d a v e r e j u s p r o j e c t u m 

i n i t i n e r e . a s i n u s a u t e m s t a b a t j u x t a i l i u m , 

e t l e o s t a b a t j u x t a c a d a v e r . 

2 3 . Et e c c e , v i r i t r a n s e u n t e « v i d e r u n t c a -

d a v e r p r o j e c t u m i n v i a , e t l c o n e m s t a n t e m 

j u x t a c a d a v e r . E t v e n e r u n t e t d i v u l g a v e r u n t 

i n c i v i t a t e , i n q u a p r o p h c t c s i i l e s e n e x h s i b i -

t a b a t . 

2 6 Q u o d c ù m a u d i s s e t p r o p h e t a i l i o , q u i 

r e d u x e r a t e u m d e v i a , a i t : V i r Dei e s t , q u i 

i n o b e d i e n s lu i t o r i D o m i n i , e t t r a d i t i l i e u m 

D o m i n u s l e o n i , e t c o n i r e g i t e u m , e t o c c i d i t 

j u x i a v c r b u m D o m i n i , q u o d l o c u t u s e s t c i . 

2 7 . D i x i t q u e a d l l l i o s s u o s : S t c r n i t e m i h i 

a s i n u m . Q u i c ù m s t r a v i s s e n t , 

28 . E t i l l e a b i i s s e t , i n v e n i t c a d a v e r e j u s 

p r o j e c t u m i n v i a , c t a s i n u m e t l e o n e r à s t a n -

t e s j u x t a c a d a v e r : n o n c o m e d i t l e o d e c a d a -

v e r e , n c c la i s i t a s i n u m . 

2 9 . T u l i t e r g ò p r o p h e l e s c a d a v e r v i r i D e i , 

et p o s u i t i l l u d s u p e r a s i n u m , e t r e v e r s u s i n -

tu l i t i n c i v i t a t e m p r o p h e t f e s e n i s u t p i a n g e r e i 

e u m . 

30. E t p o s u i t c a d a v e r e j u s i n s e p u l c h r o s u o , 

e t p l a n x e r u n t e u m : l i e u , l i e u m i f r a t e r ! 

3 1 . C ù m q u e p l a n x i s s e n t e u m , d i x i t a d fi-

l i o s s u o s : C ù m m o r t u u s f u c r O , s c p e l i t e m e i n 

s e p u l c h r o , i n q u o v i r Dei s e p u l l u s e s t : j u x t a 

o s s a e j u s p o n i t e o s s a m e a . 

3 2 . P r o f e c l ò e n i m v c n i c t s e r m o , q u e m 

p r c e d i x i t i n s e r m o n e D o m i n i c o n t r a a l t a r e 

q u o d e s l i n B e t h e l , e t c o n t r a o m n i a f a n a c x -

. c e l s o r u m , q u i e s u n t i n u r b i b u s S a m a r i a » . 

. 3 3 . P o s t v e r b a h a w n o n e s t r e v e r s u s J e r o -

b o a m d e v i a s u a p e s s i m a , s e d è c o n t r a r i o f e -

a s n o p a r a e l p r o f e t a , q u e h a b í a l i e c h o volver . 

2 1 . Y h a b i e n d o p a r t i d o e s t e , e n c o n t r ó l e un 

l e ó n e n e l c a m i n o , y l e m a t ó , y s u c a d á v e r quedó 

t e n d i d o e n e l c a m í u o : y e l a s n o e s t a b a parad« 

j u n t o á é l , y e l l e ó n s e e s t a b a t a m b i é n c e r c a del 

c a d á v e r 

2 3 . Y h é a q u í , q u e u n o s h o m b r e s que pa-

s a b a n v i e r o n el c a d á v e r t e n d i d o e n e l camino, 

y a l l e ó n p a r a d o c e r c a d e l c a d á v e r . Y fueron y 

lo d i v u l g a r o n e n l a c i u d a d , e n q u e habitaba 

a q u e l p r o f e t a a n c i a n o . 

2 6 . L o c u a l o i d o p o r a q u e l p r o f e t a , que le 

h a b í a h e c h o v o l v e r d e l c a m i n o , d i j o : E l varón 

d e D i o s e s , q u e f u é d e s o b e d i e n t e á l a palabra 

d e l S e ñ o r , y e l S e ñ o r l o e n l r c g ó á un l e o u , que 

l e d e s p e d a z ó , y m a t ó , c o n f o r m e á l a p a l a b r a qm¡ 

e l S e ñ o r l e h a b l ó . 

2 7 . Y d ü o á s u s h i j o s : A p a r e j a d m e el asno. 

L o s c u a l e s h a b i é n d o l o a p a r e j a d o , 

28 . Y é l m a r c h á d o s c , h a l l ó s u c a d á v e r tendido 

e n e l c a m i n o , y a l a s n o y a l l e ó n q u e estaban pa-

r a d o s j u n t o a l c a d á v e r : e l I c ó n n o c o m i ó del 

c a d á v e r , n i d a ñ ó a l a s n o . 

2 9 . T o m ó p u e s e l p r o f e t a e l c a d á v e r d e l varón 

d e D i o s , y c a r g ó l e s o b r e e l a s n o , y volviéndose 

l o l l e v ó 3 á l a c i u d a d d e l p r o l e l a a n c i a n o 3 para 

l l o r a r l e . 

30. Y p u s o e l c a d á v e r d e é l e n s u sepulcro, y 

l l o r á r o n l e * : | A y , a y h e r m a n o m i ó ! 

3 1 . Y d e s p u é s d e h a b e r l e l l o r a d o , d i jo á sus 

h i j o s : C u a n d o y o m u r i e r e , e n t e r r a d m e e n el se-

p u l c r o , e n q u e h a s i d o e n t e r r a d o el varón de 

D i o s : p o n e d m i s h u e s o s j u n t o á s u s h u e s o s . 

3 2 . P o r q u e c i c r l a m e n i e s e c u m p l i r á la pala-

b r a , q u e a n u n c i ó d e p a r l e d e l S e ñ o r contra el 

a l t a r q u e e s t á e n B e l h é l , y c o n t r a t o d o s l o s tem-

p l o s d e l o s a l j o s , q u e h a y c u l a s c i u d a d e s de Sa-

m a r í a 5 . 

3 3 . D e s p u e s d e e s t a s c o s a s n o s e c o n v i r t i ó Jc-

r o b o a m d e s u p é s i m o c a m i n o 6 , s i n o q u e por el 

1 Dando el Señor eon esto repetidas pruebas, de que el fin trágico de aquel profeta no babia sido un accidento 
natural, sino un castigo extraordinario por su desobediencia. Todas las circunstancias que acompañan á cüe su-
ceso, dan claramente á entender, que todo él Iba dirigido por un poder Rupremo, y que el león era el ejecutor de 
los decretos del cielo. Es opinión de los Padres que la muerte temporal aceptada con espíritu de penitencia, sirvió 
á este proteta para que purificase la falta que habia cometido. Véase S. AGUSTÍN de Cura pro mort. cop. vn. Jero-
boam que añade impiedad á impiedad, y aquel profeta que por medio de una manifiesta mentira engaña á un hom-
bre sencillo» y le hace faltar á las órdenes de Dios, quedan sin castigo; y se castiga con tanta severidad una falla, 
que comunmonte se cree nos haber pasado de ligera. El Señor por sus ocultos juicios que nos son incomprensiUis, 
deja frecuentemejite sin castigo á los m a s grandes pecadores hasta la muerte ; v castiga con la mayor severidad Lu 
faltas mas ligeras de sus siervos y escogidos. Pero ¿quién valiéndose de los ojos dé la le, no registra en eslomhn» 
los azotes mas terribles de su just ic ia , y los rasgos mas brillantes de su paternal benignidad y misericordia? LUÍ» 
hay otra vida, on l a que uno3 padecerán la pena de sus delitos; y los otros purificados en está con castigos paste-
ros. recibirán la recompensa eterna de su just ic ia . Véase á S. AG'CSTIS en el lugar citado. 

2 MS. 8. Arluytó. — l Ala ciudad del mismo, que era el proleta anciano. — 4 MS. 7 . E llameáronlo. 
5 Convencido este profeta de la verdad de las predicciones del hombre de Dios, le hizo un entierro honorífico, y 

quiso ser enterrado en el mismo sepulcro, para que no se tocase» sus huesos, cuando fuesen quemados los délos otros 
sobre los altares consagrados & los Ídolos. Lo que sucedió, como veremos en la historia de Josías. IV Reg. xxm. I*. 
La ciudad de Samarla no estaba a u n edificada, ni el reino de las diez tribus tenia el nombre de reino de Samaría; 
pero era un profeta el que hablaba. 

® A s o m b r a verdaderamente como despues de tantos Iteneficlos y prodigios permanece Jeroboam, y muere ote»¡-
0 e n s u d u r m - l > e r o « m o todo contribuye al bien de \m que aman á Dios, del mismo modo todo, aun lo¡ 

cit d e n o v i s s i m i s p o p u l i s a c e r d o t e s c x c c l s o -

r u m : q u í c u m q u e v o l e b a t , i m p l e b a t m a n u m 

s u a m , e t f i e b a t s a c e r d o s e x c e l s o r u m . . 

34. E l p r o p t e r h a n c c a u s a m p e c c a v i t d c -

m u s J e r o b o a m , e t e v e r s a e s t , e t d e l e l a d e s u -

perf ic ie t e r n e . 

c o n t r a r i o h i z o s a c e r d o t e s d e l o s n l t o s d e l o s ú l -

t i m o s d e l p u e b l o ' : l o d o a q u e l q u e q u e r í a , h e n -

c h í a s u m a n o 2 , y e r a h e c h o s a c e r d o t e d e l o s 

a l t o s . 

3 4 . Y p o r e s l a c a u s a p e c ó l a c a s a d e Jero-

b o a m , y f u é d e s t r u i d a , y r a i d a d e l a s u p e r f i c i e d e 

l a t i e r r a s . 

C A P Í T U L O X I V . 

La m u j e r de J e r o b o a m c o n s u l l a al p r o f e t a A h l a » s o b r e la e n f e r m e d a d d e su l i l jo. El p r o f e t a le i u t l m a la m u e r t e 
del h i j o , y el e x t e r m i n i o d e toda so rami l la . Muere J e r o b o a m , y le s u c e d e s u l i t io Xadáb. Sesf lc rey d e B g l p t o 
aquea la casa del S e ú o r e n J e r u s a l e m . M u e r e l l o b o a m , y s u c e d e s u h i j o Abla. 

1 . i n t e m p o r e i l l o a ? g r o t a v i t A b i a filius J e -

roboam. 

2. D i x i t q u e J e r o b o a m u x o r i s u a * : S u r g e , e t 

c o m m u l a h a b i l u m , n e c o g n o s c a r i s q u 6 d s i s 

u x o r J e r o b o a m : e t v a d e i n S i l o , u b i e s t A h i a s 

p r o p h e t a , • q u i l o c u t u s e s t m i h i , q u d d r e g n a -

turus e s s e m s u p e r p o p u l u m h u n c . 

3 . T o l l c q u o q u c in m a n u t u a d e c e r n p a n e s , 

et c r u s t u l a m , e t v a s m e l l i s , et v a d e a d i l i u m -. 

ipse e n i m i n d i c a b i t tibi q u i d e v e n t u r u m s i t 

puero l m i c . 

4. Fecit u t d i x c r a l u x o r J e r o b o a m : e t c o n -

s u r g e n s a b i i t i n S i l o , e l v e n i t i n d o m u m 

A l i i « : a t ¡lie n o n p o t e r a t v i d c r e , q u i a c a l i -

g a v c r a n t o c u l i e j u s p n e s e n e c t u t c . 

3. Dixit a u l e m D o m i n u s a d A h i a m : E c c e 

u x o r J e r o b o a m i n g r e d i t u r ut c o n s u l a t t c s u -

per filio s u o q u i a ? g r o t a t : h a : c c t h a ; c l o q u e r i s 

c i . Cum e r g o i l i a i n t r a r e t , e t d i s s i m u l a r e t s c 

esse qu<e e r a t , 

6. A u d i v i t A h i a s s o n i t u m p e d u m e j u s i n -

i roeunl is p e r o s t i u m , e t a i l : I n g r e d c r e u x o r 

J e r o b o a m : q u a r c a l i a m t c e s s e s i m u l a s ? e g o 

autem m i s s u s s u m a d te d u r u s n u n t i u s . 

7 . V a d e , e t d i e J e r o b o a m : H a ; c d i c i t D o m i -

1 E n a q u e l t i e m p o 1 e n f e r m ó A b í a h i j o d e J e -

r o b o a m . 

2 . Y d i j o J e r o b o a m á s u m u j e r : A n d a , y m u -

d a d e v e s t i d o s , p a r a q u e n o t c c o n o z c a n q u e 

e r e s l a m u j e r d e J e r o b o a m : y v é á S i l o , e n 

d o n d e e s l á A h i a s p r o f e t a , e l q u e r n c a n u n c i ó , 

q u e h a b i a d e r e i n a r s o b r e e s t e p u e b l o . 

3 . T o m a t a m b i é n e n lu m a n o d i e z p a n e s v 

u n a t o r t i e a , y u n a o r z a d e m i e l , y v é t e á é l ": 

p o r q u e é l t c d e c l a r a r á lo q u e h a d e a c a e c e r á 

e s t e m u c h a c h o . 

4 . L a m u j e r d e J e r o b o a m l o h i z o c o m o s c l e 

h a b i a d i c h o : y l e v a n t á n d o s e p a r t i ó 7 á S i l o , v 

f u é á c a s a d e A h í a s ; m a s él n o p o d í a v e r , p o r q u e 

s e l e h a b í a n o b s c u r e c i d o l o s o j o s p o r l a v e j e z . 

3 . Y el S e ñ o r d i j o á A h í a s : A q u í e n t r a l a m u -

j e r d e J e r o b o a m á c o n s u l t a r t e s o b r e s u h i j o 

q u e e s t á e n f e r m o : e s l o y e s í o l e d i r á s . P u e s 

c o m o e l l a e n t r a s e , y d i s i m u l a s e s e r l a q u e e r a , 

6 . O y ó A h í a s e l r u i d o d e s u s p i é s c u a n d o e n -

t r a b a p o r l a p u e r t a , y d i j o : E n t r a m u j e r d e J e -

r o b o a m r ¿ p o r q u é le finges s e r o t r a ? m a s y o soy-

e n v i a d o á tí p a r a d a r l e u n a m a l a n o t i c i a . " 

7 . V é , y d i á J e r o b o a m : E s l o d i c e e l S e ñ o r 

beneficios de Dios, ocasionan el endurecimiento y ruina de los impíos , por el abuso que de ellos hacen. L o s l 'ha-
laonesy los Jeroboames no deben apartarse d é l o s ojos de todos los Cristianos, como ejemplos de una verdad tan 
terrible. 

1 Como se presentaban, s in elección y sin examen de sus costumbres, doctr ina, y linaje. 

2 Sc consagraba : venia con una hostia para sacrificarla, y con las insignias sacerdotales. Oíros tras ladan: I n t -
pfetxit manum suam, esto es, manum Jcroboami, haciéndole presentes para conseguir de él el sacerdocio. 
S. HIEROS. in cap. IV Osee. Pero el sentido propio de esta frase en la Escritura : Implere manum alicmiis, es : 
Destinar alguno al sacerdocio, poniéndole en la mano la hostia, y lo demás que pertenecía al sacrificio. Véase d 
¿xarto xxvui, Que significa lo mismo que consograrla mano. 

3 Veinte y dos ó veinte y tres años dcapues de su rebdion. 

4 Es muy probable que esto acaeciese en los últimos años del reinado de Jeroboam. 

5 Temía, que el profeta Indignado contra él por su aposlasía, s c n e g a s e ¿ darle respuesta; como si el que se su-
ponía tener luz para reconocer la suerte de aquel joven, no la tuviese igual para saber con certidumbre quien era 
'a que veuia á consultarle. 

G Los que iban á c o n s t a r á los profetas les llevaban sus presentes. T'Jtcg. i*, 7 . Estos que llevaba la m u j e r de 
eroboam, eran propios de una mujer plebeya, para ocultar mejor su designio. 

E p ' h r a i n i ^ ' ^ ' " E s U n h e b r a i s m o ¡ fluiete decir : Partió sin dilación. Silo perteneció á la tribu do 

«Snprà xi, 31. 



n u s Dous I s r a e l : Quia cxa l iav i le dc medio 

p o p u l i , et dcdi to duccin super populum 

meuni I s r a e l : 

8. Ei scidi r e g n u f f l domQs David, el dcdi 

¡Hud l ib i , et noil fuisti sicuL s e r v u s incus Da-

vid, qui cusiodivit m a u d a t a m e a , ct seeutus 

est m e in t o t o c o r d e s u o , facicns quod p l a g -

ium esset in conspectu m c o : 

y . Sed o p e r a l u s es mala super o m n c s , qui 

f u c r u n t a n t e te, e t f c c i s l i libi deos a i icnos ct 

eonflat i lcs , nl m e a d iracundiam pruvocares, 

m e autem projccisti p o s l c o r p u s tuum : 

10. IdeircA c c c e e g o inducam mala super 

d o m u m Jeroboam, e i a percut iamdc Jeroboam 

m i n g e n t e m ad p a r i c t e m , et c l a u s u m , e l 

noviss imum in I s r a e l : ct m u n d a b o rel iquias 

domils Jeroboam, sicut mundar i so lc t l imus 

usque a d purum. 

•11. Qui mortui fuerint dc Jeroboam in c i v i -

l a l e , comedent c o s c a n e s : qui autem mortui 

fuerint in a g r o , v o r a b u n l eos a v e s a c l i : quia 

Dominus loculus est. 

12. Tu igilur s u r g e , et v a d e in d o m u m 

tuam : c t in ipso introitu p e d u m tuorum in 

urbem, morielur puer , 

13. El p lange l c u m o m n i s Israel, ct s e p c -

lict : istc c n i m solus inferetur d e Jeroboam 

in sepulchrum, quia inventus e s t super eo 

s e r m o bonus a Domino Deo Israel , in d o m o 

Jeroboam. 

1 1 . Const i luct autem sibi Dominus r e g e m 

super Israel, qui percul iet d o m u m Jeroboam 

in h a c d ie , e t in hoc tempore : 

Et percul ie t Dominus Deus Israe l , s i -

cut m o v e r i solct arundo in a q u a : et c v e U e t 

Israel do terra b o n a h a c , q u a m dedit p a -

tr ibus c o r u m , ct ventilabit eos t rans l lumen : 

q u i a f e c e r u n t sibi lucos, »it irritarent Domi-

i ium. 

16. Et tradet Dominus Israel propter p c c -

Díos d e l s r a é l : Por c u a n t o te e n s a b é de en me-

dio del pueblo , y te p u s e por caudi l lo sobre mi 

pueblo dc I s r a e l : 

8. Y dividí el re ino d e la c a s a d e David, y le 

lo di, y n o fuiste c o m o mi siervo David, que 

g u a r d ó mis m a n d a m i e n t o s , y m e siguió do todo 

su corazon, haciendo lo que era agradable a mis 

o j o s : 

9. Sino q u e has obrado lo malo sobre lodos 

cuantos h u b o a n t e s de t i y te hiciste dioses 

a j e n o s 2 y d e fundic ión para provocarme á 

enojo , y m e h a s e c h a d o á tus e s p a l d a s 3 : 

10. P o r tanto mira q u e yo acarrearé males so-

b r e la casa de Jcroboam, y destruiré de la casa de 

Jeroboam hasta el q u e m e a á la p a r e d y lo en-

cerrado, y lo postrero 1 en I s r a e l : y barreré los 

residuos 11 d e la c a s a de Jeroboam, como suele 

b a r r e r s e el estiércol hasta q u e n o queda rastro. 

11 . L o s d e la c a s a do Jeroboam que murieren . 

en la c i u d a d , serán comidos dc los perros: y Jos 

que murieren e n e l c a m p o , serán devorados pai-

las a v e s del ciclo : por cuanto el Señor ha ha-

b l a d o ' . 

1 2 . , T ú p u e s levántate , y v ¿ t c á tu casa : y en 

el punto m i s m o en que entrarán tus pies en la 

ciudad, morirá el m u c h a c h o . 

13. Y le l lorará todo lsraél, y lo enterrará : 

porque so lo este d c la casa d c Jeroboam será 

puesto e n sepulcro , p o r cuanto ha hallado en el 

«•osa b u e n a 8 el S e ñ o r Dios d e lsraél, entre los 

de la c a s a de Jeroboam. 

14. Y el Señor establecerá para sí un rey so-

bre lsraél , q u e a m i i n a r á la c a s a de Jeroboam en 

este dia, y e u esto t i e m p o * : 

15 . Y el Señor Dios g o l p e a r á 1 0 á lsraél, como 

sue le m o v e r s e la c a ñ a e n las a g u a s : y arrancara 

á Israel de esta b u e n a tierra, que dió á sus pa-

dres, y los a v e n t a r á á la otra parte del r io : pur 

cuanto se hicieron bosques , p a r a irritar al Se-

ñor . 

10. Y e l Señor e n t r e g a r á á Israel por los peca-

1 Por cuanto no solamente lias pecado, sino que también lias hecho pccar al pueblo de Israel, v. iG, 
2 Los becerros de oro, á los que el pueblo rinde aquel culto, que solo es debido al Dios verdadero. 
3 Me has desechado y despreciado. 
4 Hasta los jiersos. La palabra maslin, un perro dc ganado, es licbréa, y significa m ingerís, Otros explican 

esla expresión de lodos los varones. Véase 1 ¡icg. xxv, 22. 
0 MS. 3. E auerto é ganado. Esto es, todo lo demás, lo precioso y lo vi l ; lo que se guarda, > lo que se 

abandonado : Clausum, el tesoro que se encierra. Todo lo destruiré sin distinción de edades, de sexo, ni condi-
ciones. 

G SIS. 8 . Las mortaias. 
7 Poique el Señor es el que lo ha hablado y decretado, y no puede faltar su palabra. 
8 Se ha hallado en ¿1 cosa buena. Tal vez seria este un joven dotado de singular piedad, y miraría con nwn 

la impiedad de su padre. El Hcbréo : Porque ha sido hallada en el cosa buena ¡niela el Señor Dios de ism -
El sentido es el mismo. Otros lo trasladan: Porque Dios le ha mirado con ojos favorables. . p 

0 Dentro de poco tiempo; de tal suerte, que los que ahora son y viven, serán testigos de la total ruina < e 
rasa lo que se verificó en el segundo año del reinado de Nadáb hijo dc Jeroboam. tnfrá xv, 27. . 

10 Agitará con grandes y continuos alborotos. Estas terribles amenazas se vieron cumplidas ¡« la • 
« uenlcs revoluciones que hubo en las tres tribus, y en la dispersión que dc ellas hicieron los reyes dc Assjn 
ulath-plialáSár y Snlmanasár. Por nombre de rio se entiende aquí el Euphrales. 

a Infra xv, 29. . 

cats Jeroboam, qui p e c c a v i ! , e l p e c c a r e feci l 

Israel. 

17. Surrexit i taque u x o r J e r o b o a m , et abi i t , -

el venit in Thersa : c ù m q u e ilia i n g r e d e r e t u r 

limen domùs, puer mortuus est, 

18. El sepel icrunt e u m . Et p l a n x i t e u m 

omnis Israel j u x l a s e r m o n e m Domini , q u e m 

loculus est in m a n u s e r v i sui Ahi® propi lene. 

19. Reliqua autem v e r b o r u m J e r o b o a m , 

quomodo p u g n a v e r i t , e l q u o m o d o r e g n a v e -

rit, ecce scripta sunt in Libro v e r b o r u m die-

rum regimi Israel. 

20. Dies aulem, q u i b u s r e g n a v i ! J e r o b o a m , 

vigiliti duo anni sunt : et d o r m i v i ! c u m patri-

bussuis: regnavitque N a d a b Alius e j u s pro eo. 

2 1 . a Porrò Roboam l lhus S a l o m o n i s r e g n a -

vit in Juda. Quadraginta e l unius anni e r a l 

Robuam, cùm r e g n a r e ccepisset -. decern et 

septem annos r e g n a v i t in Jerusalem c iv i tate , 

quam elegit Dominus ut |>oneret n o m e n s u u m 

ibi. ex omnibus tr ibubus Israel. Nomen autem 

matris ejus Naama Ammanit is . 

22. Et fccit Judas m a l u m c o r a m Domino, 

etirritaverunt eum s u p e r o m n i b u s , q u & f e -

ccranl patres eorum in p e c c a l i s suis quée 

peccaverunt. 

23. iEdificaverùnt c n i m et ipsi sibi a r a s , 

ct statuas, ct lucos super o m n e m co l lem e x -

cclsum, et subter o m n e m a r b o r e m frondo-

sam: 

24. Scd et effeminali f u e r u n t in terra, fc-

d o s d e Jeroboam, q u e p e c ó , é h i z o p e c a r á Is-
rael 

17. L e v a n t ó s e p u e s la m u j e r d e Jeroboam, v 

fútase, y v i n o á Thersa * : v c u a n d o e l la enira'bá 

p o r el umbral d e la c a s a , m u r i ó el m u c h a c h o , 

1 8 . Y lo sepul taron. Y l loróle todo l sraé l , c o n -

f o r m e á la p a l a b r a q u e habló el S e ñ o r , por b o c a 

de s u s iervo e l profeta Alnas . 

19. Mas el resto d c l o s h e c h o s dc Jeroboam, 

las g u e r r a s q u e l i izo , y c o m o re inó, todo esto 

es tá escrito e n e l Libro d e los anales 3 d e l o s 

r e y e s d e lsraél . 

20. Y e l t iempo, que r e i n ó Jeroboam, fueron 

veinte y d o s a ñ o s : y d u r m i ó con s u s p a d r e s • 

y reinó e n su l u g a r Nadáb s u liiio. 

2 1 . Mas R o b o á m h i j o d e S a l o m ó n reinó e n J u -

d á . Cuarenta y un a ñ o s tenia R o b o á m c u a n d o 

c o m e n z ó á r e i n a r : d iez y siete a ñ o s r e i n ó e n Je-

rusa lém, c i u d a d q u e e s c o g i ó el S e ñ o r e n t r e t o -

cias las tribus d e lsraél para p o n e r all í su n o m -

bre . Y su m a d r e s e l lamaba N a a m a , y era A m m o -

niUt. 

22. Y Judá hizo lo m a l o delante del Señor 

é irritáronle 8 s o b r e todo lo q u e habían h e c h o 

s u s padres con l o s p e c a d o s q u e el los c o m e t i e -

ron. 

23. Porque el los m i s m o s se er ig ieron también 

al tares , y e s l u t u a s , y ko&f jucs e n c i m a de lodo 

c o l l a d o a l i o ' , y d e b a j o d e todo á r b o l f r o n d o -

s o 8 : 

24. V a u n b u h o l a m b i e n e n la t ierra h o m b r e s 

, ! " í í ' " " c o n d £ ' n o c ' i , ' n pronuncio aquel santo profeta contra Jeroboam y toda su casa, con una 
m>:t..aa y turna Iliína lid Dios justo y omniiiotente.cn cuyo nombre hablaba. Jeroboam excedió en Impiedad á 

f ' " e ' e " a t " a ' 1 Precedido; porque no solamente petó, sino que hizo pecar ó todo lsraél • v asi quedó res-
l'Misalilc en el juicio de Dios de la apostasia de lodos los Israelitas qoe «vieron en su reinado, v'de todus los que 
trapas k siguieron hasta el cautiverio y la dispersión de las diei tribus, esto es, por espacio de doscientos cln-
cuenla y ires anos.; Quién no se estremecerá al considerar el unible castigo con que la justicia divina ha de ator-
ralatpor loda la eternidad i un principe, cuyo ejemplo contagioso ha inficionado lodo un reino? Sapieai, vi, 
.. ele. t i liisar cmmcnic en que están los principes, expone sus fallos y flaqueras í la vlsia de ledo el mundo v 
r « el i.eseo que esle tiene de agradarles, creo hacer»! un mérito Imilando sus ejemplos. 

2 Cuidad muy amena ile los términos Je lsraél, donde estaba por entonces la habitación de los leyes. Víase el 
i lo siguiente. Los Hebreos la llaman Thtrza. Cuando puso la reina el pie en el umbral de su casa murió 

' ñu®: lo que prueba que el palacio estaba á la enlrada de la ciudad. Véase el v . 11. 

i w ' " " • " " 1 d ' ' " s " " " ' " • 4 ' " " d ° ' " s a " h ' b r a i ™ ° - Esle es el titulo en licbréo del litro rfc los 
• iu! 'P "'""'s: ! " } ' a dirrnm. Peio eslos de que se habla en este lugar, parecen mas antiguo?, ó como uuos 
mi- t ü i '"0 , . c f ' ; t l a n T01" menor los hechos de los reyes de Judá y dc l.sraél ; v es muy verisímil que de eslos 
„ • compendio, se formase despucs por divina inspiración el litro dc tos Pamllpómatos, con-
itervando et Itluio añtlgiio. 

t o n w ! , í ! f P ' *"''"' i ™ comenió á reinar muy jóvon; porque allí se dice, que abandonando el 
emrl m i TOJ"S' S ' s " ' " 1 d c l o s l 6 v " l e s ' ' u 0 s p 1,11111,1,1 « i a J » « n «'I- Pero ™ por eslo debe entender, que 
ISvcnSS T ° d ' ' ' ' " a r e n l a 1 " " " r , n s d e « f a . q w »luí se dice; Es muy Irecnenle en la Escritura llamarse 
a k v , s ' 1 " e K l a l l " n ™ c<,Ml ¡ a "»dura, particulaimenlp. si eran comparados con oíros que. icnian mas 

7 : " ' * " > C l 1 " « «Ira» explicaciones de este texto.dislanles del sentido de nuestra Vulgala. 

iioooani y su pueblo conservaron tres años el culto del verdadero Dios... Porolip. xi, IT. Su madro era idó-

el pueWo m m o " " a i - E l l a ! i " l , l , d a arrastró á su hijo á la impiedad, y el ejemplo de su hijo indujo á lodo 

« MS. J F. físieronle criar, — T MS. T. Sobre los allo(anos. 

M o te la divinidad ^ ™ ^ c r K l d o s 5 m a s f r o i , l l o s M c r a " , c n l l l o s > acorados por los Gentiles, como -

" " íarnlip. mm, u . 



c e r u n l q u e o m n c s a b o m i n a l i o n e s g e n t i u m , 

q u a s a t t r i v i t D o m i n u s a n t e f a c i c m ü l i o r u m 

I s r a e l . 

2 3 . In q u i n t o a u t e m a n n o r e g n i R o b o a m , 

a s c e n d i t S e s a c , r e x / E g v p t i i n J e r u s a l e m , 

2 6 . E t t u l i t l l i e s a u r o s d o m ü s D o m i n i , e t 

t h e s a u r o s r e g i o s , et u n i v e r s a d i r i p u i t : s c u t a 

q u o q u c a u r e a , a q u t e f e c e r a t S a l o m o n . 

2 7 . P r o q u i b u s f e c i t r e x R o b o a m s c u t a 

a s r e a , et t r a d i d i t c a i n m a n u m d u c u m s c u t a -

riorum, e t e o r u m q u i e x c u b a b a n t a n t e o s -

t i u m d o m ü s r e g i s . 

2 8 . C ü m q u c i n g r e d e r e t u r r e x i n d o m u m 

D o m i n i , p o r t a b a n t e a q u i p r s e e u n d i h a b e b a n t 

o f ü c i u m : e t p o s t e ä r e p o r t a b a n t a d a r m a m e n -

t a r i u m s c u t a r i o r u m . 

2 9 . R c l i q u a a u t c m s e r m o n u m R o b o a m , e t 

o m n i a q u a ! f e c i t , e c c e s c r i p t a s u n t t n L i b r o 

s e r m o n u m d i e r u m r c g u m J u d a . 

30. F u i t q u e b e l l u m i n t e r R o b o a m e t J e r o -

b o a m c u n c t i s d i e b u s . 

3 1 . D o r m i v i t q u c R o b o a m c u m p a t r i b u s 

s u i s , et s e p u l t u s e s t c u m e i s i n c i v i t a t e D a -

v i d : n o m e n a u t e m m a t r i s e j u s N a a m a A m -

n i o n i t i s : e t r e g n a v i t A b i a m filiusejus p r o e o . 

a f e m i n a d o s \ y c o m e t i e r o n l o d a s l a s a t a m i n a -

c i o n e s d e l a s g e n t e s , q u e e l S e ñ o r b a b i a que-

b r a n t a d o d e l a n t e d e l o s h i j o s d e I s r a é l . 

2 o . M a s e l a ñ o q u i n t o d e l r e i n o d o Roboám 

v i n o S e s á c 2 r e y d e E g i p t o á J e r u s a l é m , 

2 6 . Y l l e v ó s e l o s t e s o r o s d e l a c a s a d e l Señor, 

y l o s t e s o r o s d e l r e y , y s a q u e ó l o l o d o : v asimis-

m o l o s e s c u d o s d e o r o , q u e h a b i a h e c h o Salo-

m ó n . 

2 7 E n l u g a r d e e s t o s I1Í20 e l r e y R o b o á m es-

c u d o s d e b r o n c e , y l o s p u s o e n m a n o d e los c a -

p i t a n e s d e g u a r d i a s 3 , y d e l o s q u e h a c í a n centi-

n e l a á l a p u e r t a d e l a c a s a d e l r e y . 

28 . Y c u a n d o e l r e y e n t r a b a e n l a c a s a del Se-

ñ o r , l l e v á b a n l o s l o s q u e t e n í a n e l c a r g o de ir de-

l a n t e * : y d e s p u é s l o s v o l v í a n á p o n e r en la ar-

m e r í a d e l o s d e l a g u a r d i a . 

2 9 . Y e l r e s t o d e l a s a c c i o n e s d e R o b o á m , y 

t o d o lo q u e h i z o , l o d o e l l o e s l á e s c r i t o e n el LÍ 

b r o d e l o s a n a l e s d e l o s r e y e s d e J u d á . 

30. Y h u b o s i e m p r e 1 g u e r r a e n t r e R o b o á m v 

J e r o b o a m . 

3 1 . Y d u r m i ó R o b o á m c o n s u s p a d r e s , y fué 

e n t e r r a d o c o n e l l o s e n l a c i u d a d d e D a v i d : d 

n o m b r e d e s u m a d r e f u e N a a m a q u e e r a Ainmo-

n i t a *. y r e i n ó e n s u l u g a r A b i á m s u h i j o . 

C A P Í T U L O x v . 

AL I m p l o A b l á m rey de Judú sucede Asa s a b i j o : l i m p i a e s te la ( I e r r a d e las a b o m i n a c i o n e s de la idolatría. Con-
r a d o Asa r o n B e n a d ü d rey d e S y r i a , h a c e g u e r r a a Baasa r e y d e Israél . Al rey Asa sucede su b l jo Josapltii. 
Baasa m a t a i Xadüb c o u t o d a s u f a m i l i a , y r e i n a e n sn l u g a r . 

1 . I g i t u r i n o c t a v o d e c i m o a n n o r e g n i J e -

r o b o a m , filii N a b a t , r e g n a v i t A b i a m s u p e r 

J u d a m . 

2 . T r i b u s a n n i s r e g n a v i t i n J e r u s a l e m : n o -

m e n m a t r i s e j u s M a a c h a filia A b c s s a l o m b . 

1 . Y e l a ñ o d é c i m o o c t a v o d e l r e i n o de Je-

r o b o a m h i j o d e N ' a b á t , r e i n ó A b i á m « sobre 

J u d á . 

2 . T r e s a ñ o s 7 r e i n ó e n J e r u s a l é m : el nombre 

d e s u m a d r e e r a M a a c h a h i j a d e A b e s s a l ó m *. 

1 FERRAR. Aplazados. M S . 3. Mundanos. Que prostituían vilmente su cuerpo, imitando á los de Sodoma. 
Véase lo que sobre esto hemos notado en las Epístolas de S. PARLO á ios Román, i , 2 3 , etc. Esta prostitución.que 
tanto ofendía al Señor, s e dejó ver muchas veces en el reino de Israél. 

2 Véase el u de los Paralip. xu. Puede ser que Sesác se moviese por instigación de Jeroboam su amigo y pa-
riente. Creen muchos, que este es Sesostrís. 

3 Esto es lo que explica la palabra hebrea, y por esto se llamarían escuderos. 
4 MS. 3. Los troteros. En el u de los Paralip. x u , 12, se dice, que en vista de este castigo que ejecutó Scsif, 

se humillaron delante del Señor; pero se ve que su conversión no fué sincera, sino por temor, como claramente se 
expresa en el v . 14 del capitulo citado. 

5 Casi todo el tiempo de su reinado. Los Israelitas, avisados por el profeta, que no saliesen á campaña contra ¿us 
hermanos; suprá sai, 24, se estuvieron quietos, y mantuvieron paz con los de Israel los tres años que permane-
cieron en el culto del Dios verdadero, h Paralip. x r , e tc . Pero luego que Roboám y los de Judá se prostituyeron 
a ios ídolos, declaró este rey la guerra á los de Israél, y renovó la pretensión de ser rev de todas las tribus. 

C Comenzó á re inar . 

7 No cumplidos. En el v . 9, se dice que Asa sucedió á Abiám el año vigésimo del reinado de Jeroboam; y de 
diez y ocho á veinte solo van dos años. Para que se entiendan estos tres que aquí se d icen , fe debe contar el suo 
diez y ocho, y este fué el primero de A b i á m ; el segundo f u é el diez v n u e v e , v el tercero el veinte del reinado ó* 
Jeroboam. * J 

8 Abessalóm es lo mismo que A b s a l ó m ; y así l a madre de Ablám, según la opinion mas común, era bija d? AP-
salóm hijo de David. Es l lamada también T h a m á r . // Paralip. x iv , 27. En la Escritura se hallan muchas per*0-

a Suprü X, 16. - b II Paralip. xm, 2. 

3. A m b u l a v i t q u e i n o m n i b u s p e c e a t i s p a -

Iris s u i , q u a ; f e c e r a l a n t e c u m : n c c c r a t c o r 

e j u s p e r f e c t u m c u m D o m i n o D e o s u o , s i c u t 

cor D a v i d p a l r i s e j u s . 

4. S e d p r o p t e r D a v i d d e d i t e i D o m i n u s 

Deus s u u s l u c c r n a m i n J e r u s a l e m . u t s u s c i t a -

re! f l l i u m e j u s p o s t e u m , c t s t a l u e r e t J e r u s a -

lem : 

5 . E ò q u ó d f e c i s s c t D a v i d r e c t u m i n o c u l i s 

Domini, e l n o n d e c l i n a s s e t a b o m n i b u s , q u a : 

prseceperat e i c u n c l i s d i e b u s v i t a s s u e e , * e x -

cepto s e r m o n e U r i ® I l e t h a j i . 

6. A l t a m e n h e l i u m f u i t i n t e r R o b o a m e t 

J e r o b o a m o m n i t e m p o r e v i U e e j u s . 

7 . R e l i q u a a u t e m s c r m o n u m A b i a m , c t 

omnia q u a f e c i l , n o n n e h a ? c s c r i p t a s u n t i n 

Libro v c r b o r u m d i e r u m r e g u m J u d a ? F u i t q u e 

p r a s l i u m h i n t e r A b i a m c t i n t e r J e r o b o a m . 

8. Et d o r m i v i t A b i a m c u m p a t r i b u s s u i s , e t 

sepel ierunt e u m i n c i v n a t e D a v i d : c r e g n a -

vitque A s a filius e j u s p r o e o . 

9. In a n n o e r g o v i g e s i m o J e r o b o a m r e g i s 

Israel r e g n a v i t A s a r e x J u d a , 

10. El q u a d r a g i n t a e l u n o a n n o r e g n a v i t i n 

Jerusalem. N o m e n m a t r i s e j u s M a a c h a , l i l ia 

A b e s s a l o m . 

1 1 . Ei f e c i t A s a r e c l u m a n t e c o n s p c c t u m 

Domini s i c u t D a v i d p a t e r e j u s : 

1 1 E t a b s l u l i t e f f e m i n a t o s d e t e r r a , p u r g a -

vitque u n i v e r s a s s o r d e s i d o l o r u m , q u c e f e c e -

rant p a t r e s e j u s . 

13. I n s u p e r e t M a a c h a m m a l r e m s u a m 

amovi l , n e e s s e t p r i n c e p s i n s a c r i s P r i a p i , e t 

in luco e j u s , q u c m c o n s e c r a v e r a l : s u b v e r l i t -

que s p c c u m e j u s , e t c o n f r c g i t s i m u l a c h r u m 

t u r p i s s i m u m , et c o m b u s s i t i n t o r r e n t e C e -

dron. 

3 . A n d u v o e n t o d o s l o s p e c a d o s d e s u p a d r e , 

q u e h a b i a h e c h o a n t e s d e é l : n i s u c o r a z o n e r a 

p e r f e c t o p a r a c o n e l S e ñ o r s u D i o s , c o m o e l c o -

r a z o n d e D a v i d s u p a d r e 1 . 

4 . M a s p o r a m o r d e D a v i d 2 l e d i ó e l S e ñ o r s u 

D i o s u n a l á m p a r a 3 e n J e r u s a l é m , s u s c i t a n d o á 

s u h i j o d e s p u e s d e é l , y m a n t e n i e n d o e n p i é 4 á 

J e r u s a l é m : 

5. P o r c u a n t o D a v i d h a b i a h e c h o l o r c c t o e n 

l o s o j o s d e l S e ñ o r , y n o s e h a b i a d e s v i a d o d e 

c u a n t o l e h a b i a m a n d a d o t o d o s l o s d í a s d e s u 

v i d a , s a l v o el h e c h o d e U r í a s I I c t h e o 5 . 

6. N o o b s t a n t e h u b o g u e r r a e n t r e R o b o á m y 

J e r o b o a m t o d o s l o s d í a s d e l a v i d a d e a q u e l 9 . 

7 . Y e l r e s t o d e l a s a c c i o n e s d e A b i á m , y t o d o 

l o q u e h i z o , ¿ n o e s t á c s c r i l o t o d o e s t o e n e l L i -

b r o d e l o s a n a l e s d e l o s r e y e s d e J u d á ? Y h u b o 

u n a b a t a l l a 7 e n l r c A b i á m y e n l r c J e r o b o a m . 

8 . Y d u r m i ó A b i á m c o n s u s p a d r e s , y lo s e -

p u l t a r o n e n l a c i u d a d d e D a v i d : y r e i n ó e n s u l u -

g a r A s a s u h i j o . 

9 . E l a ñ o p u e s v i g é s i m o d e J e r o b o a m r e y d e 

I s r a é l , r e i n ó A s a r e y d e J u d á , 

1 0 Y r e i n ó e n J e r u s a l é m c u a r e n t a y u n a ñ o s . 

E l n o m b r e d e s u m a d r e B e r a M a a c h a , h i j a d e 

A b e s s a l ó m . 

U . Y A s a h i z o l o r e c t o d e l a n t e d e l S e ñ o r , c o -

m o D a v i d s u p a d r e : 

1 2 . Y q u i t ó d e la t i e r r a l o s h o m b r e s a f e m i n a -

d o s , y l a l i m p i ó d e t o d a s l a s i n m u n d i c i a s d e l o s 

í d o l o s , q u e h a b í a n f a b r i c a d o s u s p a d r e s . 

1 3 . Y d e m á s d e e s t o e c h ó d e s i á s u m a d r e 

M a a c h a p a r a q u e n o f u e s e p r i n c e s a e n l o s s a -

c r i f i c i o s d e P r i a p o , y e n e l b o s q u e , q u e l e h a b í a 

c o n s a g r a d o : y a r r u i n ó s u c a v e r n a , é h i z o p e d a -

z o s e l o b s c e n í s i m o í d o l o , y l o q u e m ó e n e l t o r -

r e n t e d e C e d r ó n : 

ñas que tienen dos nombres, y T h a m á r pudo tomar el nombre de Maacha, en memoria de l a a b u e l a , madre de 
Abalom. En el libro n de los Paralip. x m , 2, es llamada Micaia, hija de Urlél, de Cábaa. 

1 l a Escritura suele dar el nombre de padre á todos los ascendientes. Abiám era biznieto de David. 
2 Peí amor de David. Varias veces hemos advertido, que David fué una de las figuras mas expresas de Jesu-

cristo, á quien miraban principalmente las promesas que Dios hizo á aquel rey, ó con su respecto. Por lo cual 
siempre que en la Escritura se encuentran estas ó semejantes expresiones: Por David, en atención á David, ele., 
bíio Dios esto ó aquello, se ha de poner la misa en el hijo de David según la carne, pero juntamente hijo L'nigénilQ 
del Padre según la Divinidad que es Jesucristo, único objeto de las complacencias de Dios, véase S. Agustín so-
i , f e ! c x x x i : Propter David servum tanm, etc. 

3 Un hijo y un sucesor. — 4 Conservando á Jerusalém su antiguo esplendor. 

¿ Otros pecados cometió David; pero que parecían excusables y de menor entidad comparados con este. Por 
«sonó nombra otro aquí la Escritura, como que este había sido el de mayor escándalo, y que no admitía la menor 
disculpa. 

6 Hasta el fin de la vida de Roboám. 

7 Wase el lib. u de los Paralip. xnt , 2, 3 . Y como estos dos reyes se dieron una batalla de poder á poaer. 

8 De su abuela. Véase la nota al v . 3. 

9 El Hebreo : j también íiahacáb su madre, y la apartó del dominio, por haber hecho horror, un ídolo, 
tojqtu. Esto es, la privó de la dignidad que tenia eu la corle como madre del rey , quitándole toda l a auto-

naad para disponer en los negocios públicos, por haber dado culto ¿ aquel ídolo i n f a m e , y no haberse horrorizado 
na reina, y de la sangre de David, de entregarse al ídolo impuro, y ser cabeza ó sacerdotisa de sus cultos aboml 

• c u a l e s eran los que ofrecían los Gentiles en sus fiestas. 

« I I Reg- V«, 4. - b 11 T a r a l i p . x m . 3. - c Ibid. x iv , 1. 
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1 4 . E x c e l s a a u t e m n o n í b s t u l U . V e r u m l a -

roen c o r A s a p e r f e c l u m e r a l c u í n D o m i n o 

c u n c t i s d i e b u s s u i s : 

1 3 . E l i n l u l i l e a , l|u¡e s a n c l í f l c a v c r a t p a l e r 

s u u s , c t v o v e r a t , n i d o m u m D o m i n i , a r g é n -

U i m e t a u i u m , e t v a s a . • 

1 0 . B c l l u m a u t e i n e r a l i n l c r A s a e l B a a s a r e -

g e m I s r a e l c u n d í s d i e b u s e o v u m . 

•17. " A s c e n d í l q u o q u e B a a s a K x I s r a e l i n 

J u d a m , e l ffidjficavit B n m a , u t n o n p o s s c t 

q u i s p i a m e g r c d i v e l i u g r e d i d e p a r t e A s a r e -

g i s J u d a . 

1 8 . T o l l e n s ¡ l a q u e A s a o m n e a r g e n l u m , c t 

a u r u m , q u o d r e m a n s e r a l in I h e s a u r i s d o m ü s 

D o m i n i , e t in I b e s a u r i s d o m O S r e g i t e , d e d i l 

i l l u d i n m a n o s s e r v o r u m s u o r u m : e l m i s i l 

a d E e n a d a d l i l i u m T a b r e m o n l í l i i I l c z i o i l , 

r e g e m Syi-iffi , q n i h a b i l a b a t i n D a m a s c o , d i -

c e u s : 

1 » . F f f i d u s e s t í n t e r m e e l l e , e l í n t e r p a -

t r c m n i o u m e t p a i r c m l u u m : i d e o m i s i l i b i 

m u ñ e r a , a r g e n t u m e l a t i r u n t ; e t p e l o ut v e -

n i a s , e t í r r i l u m f a c í a s l ' cedus, q u o d h a b e s c u r a 

B a a s a r e g e I s r a e l , e l r e e e d a t á m e . 

SO. A c q u i e s c e n s B c n a d a d r e g i A s a , m í s i t 

p r i n c i p e s c x e r c i l O s s u i m c i v i l a l e s I s r a e l , e t 

p e r e u s s e r u n t A h i o n , e l D a n , e t A b e l d o m u m 

M a a i ' h a , c t u n í v e r s a m C e t i n c r o t h , o m n e m 

s c í l i c c t l e r r a m N e p h l l i a l i . 

2 1 . Q u o d c ü m a u d i s s e t B a a s a , i n t e r m i s i t 

a ; d i l í c a r e R a m a , e l r e v e r s u s e s t i n T h e r s a . 

2 2 . K e x a u t e m A s a n u n t i u m m i s i l i n o m -

n e m J u d a m , d i c e n s : N c m o s i t e x c u s a t u s . E t 

t u l c r t m t l a p i d e s d e l l a m a , e t l i g n a e j u s , q u í -

b u s o í d i l í c a v e r a t B a a s a , c t c x l r u x í t d e e i s r c x 

A s a G a b a a B e n j a m í n , e t H a s p h a . 

2 3 . R e l i q u a a u t e m o m n í u t i i s c r m o n u i n 

1 Donde habia aliares, s o b r ó l o s q u e se sacrificaba al verdadero Dios, contra la ley que mandaba que c a s e i a -
crlficase sino en Jerusalém. E n el n de ¡os PuraUp. x iv , 2, se dice que los destruyó; lo que debe entenderse de 
aquellos altares erigidos en lugares el los, donde se sacrificaba á los dioses falsos. 

2 E n l a Escritura hay m u c h a s expresiones q u e parecen generales, y no se dclieo entender sino en una geríis-
lidad moral . Asa era peiíecto cu la m a y o r parle de sus acciones y conducía; pero esto no quila que tuviese 
defectos, y a en el culto, como el d e no haber destruido los lugares t n q u e seofrecian sacrificios Ilegítimos; y y» en 
las costumbres, como las fal las que le imputa la E s c r i t u r a , y d e q u e podemos creer con luudamenlo qae se arre-
pentía. a Paralip. xv i , 7 , 1 0 , 1 2 . 

3 Es creíble que su padre Abiám hiciese el volo de dedicarlo al Seíior en aquella celebre b a l a l l » , que tuve con 
Jcroboam rey de Israel. II Porolip. XIH, 5 , etc. 

4 Una forlaler.a inexpugnable, que dominaba el paso de. la lierra de Israel á la de Judá, con el fin de corlar loca 
comunicación entre unos y otros, é Impedir que los Israelitas se pasasen al territorio de Asa. 

5 Después del pillaje que antes habia hecho Sesüc rey de Egipto. Capil . x iv , 26. 
6 Ksle hecho de acudir Asa ' i implorar el favor de u n rey infiel es reprobado en el u de los Paralip. x v i , y 

fué causa de muchos males . Hesión, ó l íaión f u é fundador del reino do Damasco. 

1 De m i s tierras, y ine deje en pas. 

S E n Hebréo: A bel-Dcth-Mancha. Muchos son de oploion que Abela, ALcl-fletli-Maocaha, Beili-MaacMí 
Abel-Maim vienen á ser una misma ciudad. 

0 Los lugares vecinos al lago de Genesaréth, ó mar de Tlberíades. . . . . , 
io MS. 3. Que non oviese franco. Porque se Irataba de asegurar las fronleras del reino, fortificando i O ' - * " , ! 

á Maspba de la tribu de Judá, 

a II P a r a l i p . x v i , I . 

1 1 . M a s n o q u i t ó l o s a l t o s ' . S i n e m b a r g o el 

c o r a z ó n d e A s a f u é p e r f e c t o p a r a c o n e l Señor 

t o d a s u v i d a - : 

1 3 . Y m e l l ó e n l a c a s a d e l S e ñ o r lo q u e s u pa-

d r e h a b i a c o n s a g r a d o y o f r e c i d o p i a l a y oro 

y v a s o s . 

1 6 . Y h u b o g u e r r a e n t r e A s a y B a a s a r e y de 

I s r a é l , m i e n t r a s e l l o s v i v i e r o n . 

1 7 . S u b i ó t a m b i é n B a a s a , r e y d e Israel á J a -

d a , y e d i f i c ó á R a m a p a r a q u e n o p u d i e s e sa-

l i r n i e n t r a r n i n g u n o d e l p a r t i d o d e A s a rev de 

J u d á . 

1 8 . T o m a n d o p u e s A s a t o d a l a p i a l a v o r o , 

q u e h a b i a q u e d a d o e n l o s t e s o r o s d e l a c a s a del 

S e ñ o r 5 , y e n l o s t e s o r o s d e l a c a s a d e l rey , lo 

p u s o e n m a n o s d e s u s c r i a d o s ; y e n v i ó l o á B e -

n a d á d , h i j o d e T a b r e m ó n h i j o d e Mi'/ión, r e y de 

l a S y r i a . q u e h a b i t a b a e n D a m a s c o d i c i e n d o 1 : 

40. A l i a n z a h a y e n t r e m í y t í , c o m o entre mi 

p a d r e y l u p a d r e ; p o r e s o l e h e e n v i a d o esos 

p r e s e n t e s d e p l a t a y o r o : y t e p i d o q u e vengas 

y r o m p a s l a a l i a n z a , q u e t i e n e s c o n B a a s a , rey 

d e I s r a e l , p a r a q u e s e r e t i r e d e m í 

20. C o n d e s c e n d i e n d o B e n a d á d c o n el r e y Asa, 

e n v i ó l o s g e n e r a l e s d e s u e j é r c i t o a l a s ciudades 

d e I s r a e l , y t o m a r o n á A b i ó n , y á D a n , y á Abel 

c a s a d e - M a a c b a , y t o d a C e n n e v ó l b * , e s l o e s , Io-

d o e l t e r r i t o r i o d e N c p b t h a l i . 

2 1 . L o c u a l c u a n d o o y ó B a a s a , d e j ó d e edifi-

c a r á R a m a , y v o l v i ó s e á T h e r s a . 

2 2 . Y e l r e v A s a d e s p a c h ó m e n s a j e r o s p e r i o -

d o J u d á , p a r a q u e d i j e s e n : N i n g u n o q u e d a r á ex-

c e p t u a d o 1 U . Y l o m a r o n l a s p i e d r a s d e l l a m a , y 

l a s m a d e r a s q u e h a b i a e m p l e a d o B a a s a on e d u -

c a r l a , V c o n e l l a s f a b r i c ó e l r e y A s a á C á b a a ds 

B e n j a m í n , y á M a s p h a . 

2 3 . Y e l r e s l o d e l o d o s l o s h e c h o s de Asa, y 

C A P I T U L O X V I . 

A s a , e l u n i v e r s a l f o r l i l u d i n e s e j u s , e l c u n c t a 

quae f e c i l , et c i v i t a l e s q u a s e x l r u x h , n o n n e 

h;cc s c r i p l a s u n t in L i b r a v c r b o r u m d i e r u m 

r c g u m J u d a ? V c r u m t a m e n i n t e m p o r e s e n c c -

tul is s u a ; d o l u i l p e d e s . 

21. E l d o r m i v i l c u m p a i r i b u s s u i s , c t s e p i i l -

l u s c s l a i m e i s i n c i v i t a l e D a v i d p a t r i s s u i . 

• I t c g n a v i t q u e J o s a p h a t A l i u s e j u s p r o c o . 

23. N a d a b v e r ô l i l i u s J e r o b o a m , r e g n a v i l 

super I s r a e l a n n o s e c u n d o A s a r e g i s J u d a : 

r e g n a v i t q u e s u p e r I s r a e l d u o b u s a m i i s . 

26. E l f e c i t q u o d m a l u m e s t i n c o n s p e c -

lu D o m i n i , e t a m b u l a v i t i n v i i s p a l r i s su* 

el in p e c e a l i s e j u s , q u i b u s p e c c a r e f c c i t I s -

raël . 

27. I n s i d i a l u s e s l a u t e m c i B a a s a , l l l i u s A l l i a i 

de d o m o I s s a e h a r , e l j i e r c u s s i t c u m i n G e b -

b e i h o n , q u a ; e s l u r b s P h i l i s l h m o r u m : s i q u i -

(lem N a d a b c t o m n i s I s r a e l o b s i d e b a n l G e b . 

b i l l i o n . 

28. I n l e r f e c i t e r g o i l i u m l l a a s a i n a n n o t e r -

tio Asa r e g i s J u d a , et r e g u a v i t p r o e o . 

29. C ù m q u c r c g n a s s e t , >> p c r c u s s i l o n m e m 

domum J e r o b o a m : n o n d i i n i s i l n e u n a m q u i -

dcra animait) d e s e m i n c e j u s , d o n e e d o l c r c t 

e u m , j u x l a v e r b u m D o m i n i , * q u o d l o c u l u s 

fuerai in m a n u s e r v i s u i A h i a ; S i l o n i l i s , 

30. P r o p t e r p e c c a i a J e r o b o a m , q u a ; p e e c a -

v e r a t , e l q u i b u s p e c c a r e f e c e r a t I s r a e l : e t 

propler d e l i c l u m , q u o i r r i l a v e r a l D o m i n u m 

Deum Israel. 

31. R e l i q u a a u l c m s e r m o n u m . N a d a b , c t 

omnia q u œ o p e r a t u s e s t , n o n n e h œ c s c r i p t a 

s u a i in I . ibro v c r b o r u m d i e r u m r c g u m I s r a e l ? 

32. F u i l q u e b c l l u m i n l c r A s a , e t B a a s a r c -

gem Israel, c n n c t i s d i e b u s e o r u m . 

33. A n n o t e r t i o A s a r e g i s J u d a r e g n a v i t 

rasa, Al ius A h i a , , s u p e r o m n e m I s r a e l , i n 

Thersa v i g i n i i q u a t u o r a n n i s . 

34. E l l e c i l m a l u m c o r a m D o m i n o , a m b u -

lavilque m v i a J c r o b o a m , et i n p e c c a l i s e j u s , 

quibus p e c c a r e f e c i t I s r a e l . 

l o d a s s u s e m p r e s a s d e v a l o r , y l o d o lo q u e h i z o 

v í a s c i u d a d e s q u e e d i f i c ó , ¿ n o e s l á c s c r i l o l o d o 

e s t o e n e l L i b r o d e l o s a n a l e s d e l o s r e y e s d e J u -

d a ? s i a s e n e l t i e m p o d e s u v e j e z a d o l e c i ó d e l o s 

p i e s . 

2 4 . Y d u r m i ó c o n s u s p a d r e s , y f u é s e p u l t a d o 

c o n e l l o s e n l a c i u d a d d o D a v i d s u p a d r e . Y rei-

n ó Jo-saphót s u h i j o e n s u l u g a r . 

2 3 . Y N a d á b h i j o d e J e r a b o a m , r e i n ó s o b r o 

I s r a é l e l a ñ o s e g u n d o d e A s a r e v d e J u d á : v r e i -

n ó d o s a ñ o s s o b r e I s r a e l . 

20. É b i z o l o q u e e s m a l o d c l a n l e d e l S e ñ o r , y 

a n d u v o e n l o s c a m i n o s d o s u p a d r e ' , y e n l o s 

p e c a d o s , c o n q u e e s t e h a b i a h e c h o p e c a r á I s -

rael. 

2 7 . Y c o n s p i r ó c o n l r a é l 3 B a a s a b i j o d e A h i o s 

( l e l a t r i b u d e I s s a e h á r , y m a t ó l o e n G c b b e l b ó n 1 

q u e e s u n a c i u d a d d e l o s P b i l i s l h e o s : p o r q u e ¡ V a l 
d á b y t o d o I s r a é l t e n í a n p u e s t ó s i l í o á C c b b c -

I b ó n . 

2 8 . l l a a s a p u e s lo m a l ó e l a ñ o t e r c e r o d e A s a 

r e y d e J u d á , y r e i n ó e n s u l u g a r . 

2 9 . Y h a b i e n d o e n t r a d o á r e i n a r , h i r i ó t o d a l a 

c a s a d e J c r o b o a m : n o d e j ó c o n v i d a n i u n a s o l a 

p e r s o n a d e s u l i n a j e , q u e n o l a a c a b a s e , c o n -

f o r m e á l a p a l a b r a d e l S e ñ o r q u e h a b í a h a b l a d o 

p o r m e d i o d e s u s i e r v o A b í a s S i l o n i l a 

30. A c a u s a d e l o s p e c a d o s d e J c r o b o a m , q u e 

h a b i a c o m e t i d o , y q u e h a b í a h e c h o c o m e t e r á 

I s r a é l : y p o r e l d e l i t o c o n q u e h a b i a i r r i t a d o a l 

S e ñ o r D i o s d e I s r a e l . 

3 1 . Y e l r e s l o d e l a s a c c i o n e s d e K a d á b , y l o -

d o l o q u e h i z o , ¿ n o e s l á c s c r i l o l o d o e s t o e n e l 

L i b r o d e l o s a n a l e s d e i o s r e y e s d e I s r a é l ? 

3 2 . Y h u b o g u e r r a e n t r e A s a , y B a a s a r e y d e 

I s r a é l , m i e n t r a s e l l o s v i v i e r o n . 

3 3 . El a ñ o t e r c e r o d e A s a r e y d e J u d á r e i n ó 

R a a s a h i j o d e A h i a s , s o b r e t o d o I s r a é l , e n 

T h e r s a v e i n t e y c u a l r o a ñ o s 

34. É b i z o lo m a l o ' d e l a n t e d e l S e ñ o r , y a n -

d u v o e n e l c a m i n o d e J c r o b o a m , y e n l o s p e c a -

d o s , c o n q u e e s t e h a b i a h e c h o p e c a r á I s r a e l . 

C A P Í T U L O X V I . 
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2 . P r o e o q u ô d c x a l t a v i l e d e p u l v e r e . c t 

p o s u i l e d u c e m s u p e r p o p u l u m m c u n i I s r a ë l , 

l u a u l e m a m b u l a s l i i o v i a J e r o b o a m , et p e c -

c a r e f e c i s t i p o p u l u m m c u m I s r a e l , u t m e i r r i -

t a r e s i n p c c c a l i s e o r u m : 

3 . E e c e , - e g o d e m c l a m p o s l e r i o r a B a a -

s:>, e l p o s i e r i o r a d o m ù s e j u s -. et f a c i a m d o -

m u m l u a m s i c u t d o m u m J e r o b o a m b i n fta-

Y »• Q u i m o r l u u s f u e r i l d c B a a s a i n c i v i l a t e , 

c o m e d c n t e u m c a n e s : e l q u i m o r l u u s foent 

c x e o i n r c g i o n e , c o i n e d e n l e u m v o l u c r e s c œ l i . 

f! « R e l i q u a a u l e m s c r m o n u m B a a s a , e l 

q u i e c u m q u e f e c i t , e t p r œ l i a e j u s , n o n n e h ® c 

s c r i p t a s u n t i n L i b r o v c r b o r u m d i e r u m r c g u m 

I s r a e l ? 

0. D o r m i v i l e r g o B a a s a c u m p a t n b u s s u i s , 

s e p u l l u s q u e c s l i n T b e r s a : e l r e g n a v i t E l a l i -

l i u s e j u s p r o e o . 

7 . C u m a u t e m i n m a n u J e h u filn H a n a m 

p r o p h e t ® v c r b u m D o m i n i f a c t u m e s s c t c o n -

t r a B a a s a , e l c o n t r a d o m u m e j u s , e l c o n t r a oni -

ric m a l u m , q u o d f c c e r a t c o r a m D o m i n o , a d 

i i r i U n d u m e u m i n o p e r i b u s m a n u u m s u a r u m , 

u t fieret s i c u l d o m u s J e r o b o a m : o b b a n c c a u -

s a n t o c c i d i t c u m , h o c e s t , J e h u filium H a n a n i , 

p r o p b e t a m . 

8. A n n o v i g e s i m o s e x t o A s a r e g i s J u d a , r e g -

n a v i t E l a filius B a a s a s u p e r I s r a ë l i n T h e r s a 

d u o b u s a n n i s . 

9 . E l r e b e l l a v i t c o n t r a e u m s e r v u s s u n s 

Z a m b r i , d u x m e d i a ? p a r t i s e q u i t u m : e r a l a u -

t e m Ela i u T h e r s a b i b e n s , e t t e m u l e n t u s , i n 

d o m o A r s a p r a r f e c l i T h e r s a . 

1 0 . d I r r u e n s e r g ô Z a m b r i , p e r c u s s i t e t o c c i -

d i t c u m , a n n o v i g e s i m o s e p t i m o A s a r e g i s J u -

d a , e t r c g n a v i l p r o c o . 

1 1 . C ù m q u e r e g n a s s e l , e l s c d i s s e l s u p e r s o -

l i u m e j u s , p e r c u s s i t o m n e m d o m u m B a a s a , e t 

n o n d e r e l i q u i t e x e a m i n g e n t e m a d p a r i e t e m , 

e t p r o p i n q u o s c t a m i c o s e j u s . 

1 2 . D e l e v i t q u e Z a m b r i o m n e m d o m u m B a -

a s a , j u x l a v e r b u m D o m i n i , q u o d l o c u t u s f u e -

r a t a d B a a s a i n m a n u J e h u p r o p h e t ® . 

2 . P o r c u a n t o y o l e h e e n s a l z a d o de l polvo 

y l e h e p u e s t o p o r c a u d i l l o d c m i p u e b l o de Is-

r a é l , y tú h a s a n d a d o e n e l c a m i n o d o Jeroboam, 

y h a s h e c h o p e c a r á m i p u e b l o d e Israel , provo-

c á n d o m e á i r a c o n s u s p e c a d o s : 

3 . l i é a q u í que; y o s e g a r é ' la poster idad de 

B a a s a , y l a p o s t e r i d a d d e s u f a m i l i a : y h a r é de u. 

c a s a lo q u e d e la c a s a d e J c r o b o a m h i j o de Na-

b á t . 

i . El q u e d e l l i n a j e d e B a a s a m u r i e s e e n la ciu-

d a d , l o s p e r r o s l o c o m e r á n : y e l q u e de él mu-

ñ e s e e n e l c a m p o , c o m e r á n l o l a s a v e s del cielo. 

ü. Y el r e s t o d c l a s a c c i o n e s d e B a a s a , y todo 

lo q u e h i z o , y s u s c o m b a t e s , ¿ n o e s l á e s c r i t o todo 

e s l o e n e l L i b r o d c l o s a n a l e s d c l o s r e y e s de 

I s r a é l ? 

G. D u r m i ó p u e s B a a s a c o n s u s p a d r e s , y fui 

e n t e r r a d o e n T h e r s a : y r e i n ' e n s u l u g a r Ela su 

h i j o . 

7 . M a s d e s p u e s q u e p o r m e d i o d c Jehú pro-

f e t a h i j o d e l l a n a n i h a b l ó e l S e ñ o r c o n t r a Baasa, 

y c o n t r a s u c a s a , y c o n t r a t o d o e l m a l , que ha-

b í a h e c h o delante* d e l S e ñ o r , p r o v o c á n d o l e á 

i r a c o n l a s o b r a s d c s u s m a n o s , p a r a q u e fuese 

t r a t a d o c o m o la c a s a d e J e r o b o a m : p o r esta ra 

z o n é l lo m a t ó , e s i o e s , á J e h ú p r o f e t a , lujo de 

l l a n a n i 5 . 

8. E l a ñ o v e i n t e y s e i s d c A s a r e y de Juda. 

r e i n ó E l a h i j o d e B a a s a s o b r e I s r a é l en Thersa 

d o s a ñ o s . 

9 . Y r e b e l ó s e 4 c o n t r a é l s u s i e r v o Z a m b r i , c o -

m a n d a n t e d e la m i t a d d e sn c a b a l l e r í a : s e halla-

b a p u e s E l a e n T h e r s a b e b i e n d o , y embriagado, 

e n c a s a d c A r s a g o b e r n a d o r d e T h e r s a 

•10. Y e c h á n d o s e Z a m b r i s o b r e é l , hirióle v lo 

m a l o e l a ñ o v e i n t e y s i e t e d e A s a r e y d c Judá, y 

r e i n ó e n s u l u g a r . 

1 1 . Y l u e g o q u e l l e g ó á s e r r e y , y se sen lo so-

b r e s u t r o n o , h i r i ó á t o d a l a c a s a d c Baasa, y 

n o d e j ó d e e l l a q u i e n m e a s e á la p a r e d " , « i a sus 

p a r i e n t e s y a m i g o s . 

1 2 . Y a c a b ó " Z a m b r i c o n t o d a la c a s a d o w -

a s a , c o n f o r m e á l a p a l a b r a d e l S e ñ o r que había 

h a b l a d o á B a a s a f>or b o c a d c J e h ú p r o f e t a , 

1 De una condicion Y estado bajo y vi l . Toda potestad es de Dios; y Daasa traidor y homicida no llego al UOQO, 

í ino permitiéndolo aquel por quien reinan los reyes. 

2 Acabaré con toda la posteridad, la exterminaré. Según el Hebreo n n x pósteros, los di:=icenrtieniew. 

3 El sentido de nuestra Vulgata parece ser que Daasa, ó F.la su hijo hizo matar á este profeta, por liao.r ^ 

ciado de parte del Señor el tolal exterminio de toda s u familia. Las últimas palabras : Hoc est, Jtmjt 
nani prophetom, parecen ser añadidas por el intérprete latino, para determinar el pronombre eitm qu. p 

En el Hebreo no te hal lan, donde se lee solamente: Y por haberle muerto; y lo mismo en los LSX : • « y g ? 

T.ÍXÍ\K cotsv. Los Hebreos refieren el pronombre a Nadáb , á quien Baasa quitó la vida. Otros a l ""J™ ' 

por esta causa, esto es, por estas malas acciones el Señor le quitó la vida. Pero so debe e*tar al senuuo i ^ 

presa nuestra V u l g a t a . que es el del mismo contexto; pues aunque se halla un Jehú profeta hijoflc 

tiempo de Josaphát; 11 Puralip. xix, 2, es fácil conocer que fué otro del mismo nombre. 

4 MS. 3. E ligó M S . 1 . £ t«tsó. MS. 8. E infestóse. 
6 Por el texto hebréo parece que era un mayordomo, que. tenia F/a en su palacio de Thersa. vitruo-'M1 

u Sin dejar rastro dc ella, ni aun un perro vivo. Con esta expresión se significa el Iota! exterminio o u. 

de esta casa. — 1 MS. S. E derraigó. 

a Supva xv , 16. — b Suprá xiv, 11. — c II Parulip.nvi, I, — d IV Reg. tx, 3 1 . 

1 3 . P r o p t e r u n i v e r s a p e c c a l a B a a s a , e l p e c -

cala Eia fìlli e j u s , q u i p e c c a v c r u n t , et p e c c a r e 

f e c e r u n l I s r a ë l , p r o v o c a n t e s D o m i n u m D e u m 

Israel i n v a n i t a l i b u s s u i s . 

l i . R e l i q u a a u l e m s e r m o n u m E i a , e t o m n i a 

qua? f e c i t , n o n n e h œ c s c r i p t a s u n t in L i b r o 

v c r b o r u m d i e r u m r e g u m I s r a e l ? 

15. A n n o v i g e s i m o s e p t i m o A s a r e g i s J u d a , 

r e g n a vi t Z a m b r i s e p t e m d i e b u s i n T h e r s a : 

porrò c x e r c i t u s o b s i d e b a t G e b b e l h o n u r b c m 

Phi l is lhinoruni . 

16. C ù m q u e a u d i s s e t r e b e l l a s s e Z a m b r i , et 

occidisse r e g e m , f e c i l s i b i r e g e m o m n i s I s r a ë l 

Amri, q u i e r a l p r i n c e p s m i l i t i ® s u p e r I s r a ë l i n 

die illa i n c a s t r i s . 

1 7 . A s c e n d i ! e r g ó A n n i, <•! o m n i s I s r a ë l c u m 

eo de G e b b e l h o n , e t o b s i d e b a n t T h e r s a . 

18. V i d e n s a u l e m Z a m b r i q u ò d e x p u g n a n d a 

csset c i v i l a s , i n g r e s s u s c s l p a l a t i u m , e l s u c -

c e n d i t s e c u m d o m o r e g i a : e l m o r l u u s e s t 

19. In p e c c a l i s s u i s , q u ® p c c c a v e r a l f a -

c iens m a l u m c o r a m D o m i n o , e l a m b u l a n s in 

via J e r o h ò i m , e t i n p e c c a t o e j u s , q u o l e c i t 

peccare I s r a ë l . 

20. R e l i q u a a u t e m s c r m o n u m Z a m b r i , e t 

insidiarum e j u s , e t t y r a n n i d i s , n o n n e h<ec 

scripta suiti in L i b r o v c r b o r u m d i e r u m r e g u m 

Israël ? 

2 1 . T u n c d i v i s u s e s t p o p u l u s I s r a ë l i n d u a s 

partes : m e d i a p a r s p o p u l i s e q u o b a t u r T h e b n i 

filium Cinc in , ut c o n s i g l i e r e i e u m r e g e m : e t 

umilia pars A m r i . 

22. P n e v a l u i t a u t e m p o p u l u s q u i e r a l c u m 

Amri, populo qui s e q u e b a t u r T h e b n i f i l i u m Gi-

uelh : m o r t u u s q u e e s t T h e b n i , c t r e g n a v i t 

Amri. 

23. A n n o t r i g e s i m o p r i m o A s a r e g i s J u d a , 

regnavit A m r i s u p e r I s r a ë l , d u o d e e i m a n n i s : 

in Thersa r e g n a v i t s e x a n n i s . 

2-i. E m i l q u e m o n t e m S a m a r i ® à S o m e r d u o -

bus lalcntis a r g e n t i : e t œ d i f i c a v i t e u m , e t v o -

m i t n o m e n c i v i t a l í s , q u a m e x t r u x e r a t , n o -

mino S o m e r d o m i n i m o n l is , S a m a r i a m . 

23. Fecit a u t e m A m r i m a l u m i n c o n s p e c t u 

Domini, et o p e r a l u s e s t n e q u i l e r , s u p e r o m -

nes. qui f u e m n t a n l e c u m . 

-Ç- A m b u l a v i t q u c i n o r n i l i v i a J e r o b o a m fi-

la Rabat, et i n p e c c a i i s e j u s q u i b u s p e c c a r e 

1 3 . A c a u s a d e l o d o s l o s p e c a d o s d e B a a s a , y 

d e l o s p e c a d o s d e E l a s u h i j o , l o s c u a l e s p e c a r o n , 

ó h i c i e r o n p e c a r á I s r a é l , p r o v o c a n d o a l S e ñ o r 

D i o s d e I s r a é l c o n s u s v a n i d a d e s * . 

1 4 . Y e l r e s t o d e l a s a c c i o n e s d e E l a , y t o d o 

lo q u e h i z o , ¿ n o e s t á e s c r i t o t o d o e s t o e n e l L i -

b r o d e los a n a l e s d e l o s r e y e s d e I s r a é l ? 

Ií>. E l a ñ o v e i n t e y s i e l e d e A s a r e y d e J u d a , 

r e i n ó Z a m b r i s i e l e d i a s e n T h e r s a : y e l e j é r c i t o 2 

t e n i a s i t i a d a á G c b b e t h ó n c i u d a d d e l o s P h i l i s -

t h e o s . 

1 6 . Y c u a n d o o y ó q u e Z a m b r i s e h a b í a r e b e l a -

d o , y q u i t a d o la v i d a a l r e y , t o d o I s r a é l a l z ó p o r 

s u r e y á A m r i , q u e e n a q u e l d í a e r a g e n e r a l d e l 

e j é r c i t o d e I s r a é l , y e s t a b a e n e l c a m p a m e n t o . 

1 7 . M o v i ó p u e s A m r i , y l o d o I s r a é l c o n é l d e 

G e b b e t h ó n , y p u s i e r o n s i t i o á T h e r s a . 

1 8 . Y v i e n d o Z a m b r i q u e la c i u d a d i b a á s e r 

e x p u g n a d a , e n t r ó e n e l p a l a c i o , y s e q u e m ó á si 

m i s m o j u n i o c o n l a c a s a r e a l : y m u r i ó 

1 9 . E n s u s p e c a d o s , q u e h a b í a c o m e t i d o h a -

c i e n d o lo m a l o d e l a n t e d e l S e ñ o r , y a n d a n d o e n 

e l c a m i n o d e J e r o b o a m a , y e n s u p e c a d o , c o n q u e 

h i z o p e c a r á I s r a é l . 

2 0 . Y e l r e s t o d e l a s ' a c c i o n e s d e Z a m b r i , y 

s u c o n s p i r a c i ó n , y t i r a n í a , ¿ n o e s t á e s c r i t o t o d o 

e l l o e n e l L i b r o d e l o s a n a l e s d e l o s r e y e s d e I s -

raél? 

2 1 . E n t o n c e s s e d i v i d i ó e l p u e b l o d e I s r a e l e n 

d o s f a c c i o n e s : l a m i t a d d e l p u e b l o s e g u í a á T h e b -

ni h i j o d e G i n é l h , p a r a a l z a r l e p o r r e y : y l a o t r a 

m i t a d á A m r i . 

22 . M a s e l p u e b l o , q u e e s t a b a c o n A m r i , p u d o 

m a s q u e e l p u e b l o , q u e s e g u í a á T h e b n i h i j o d e 

G i n é l h : y m u r i ó T h e b n i , y r e i n ó A m r i . 

23 . El a ñ o I r c i n l a y u n o d e A s a 4 r e y d e J u d á , 

r e i n ó A m r i s o b r e I s r a é l d o c e a ñ o s : e n T h e r s a r e i -

n ó s e i s a ñ o s . 

2 1 . Y c o m p r ó e l m o n t e d e S a m a r í a d e S o m é r * 

p o r d o s t a l e n t o s d e p i a l a : y e d i f i c ó e n é l , y l l a m ó 

S a m a r í a e l n o m b r e d e la c i u d a d , q u e f a b r i c ó a l l i , 

de l n o m b r e d c S o m é r d u e ñ o d e l m o n t e . 

23 . Y A m r i h i z o lo m a l o d e l a n t e de l S e ñ o r , y 

o b r ó m a s i n i c u a m e n t e 6 , q u e t o d o s c u a n t o s l e 

h a b i a n p r e c e d i d o . 

26. Y a n d u v o e n t o d o e l c a m i n o d c J e r o b o a m 

h i j o d e X a b á t , y e n s u s p e c a d o s , c o n q u e h a b í a 

t Adorando á los ¡dolos, que como hemos y a notado, en la Escritura se llaman ton mucha razón vanidades: 
poique el ¡dolo es cosa vana v dc nada, v el culto que se le da, es asimismo engañoso. 

2 Fornuido del pueblo de Israel. 

3 Adoiando como él los becerros de oro. 

* Desde el año veinte y siete del reinado de Asa en Judá, v. l ó , reinó Amri en Israél junto con Thebni su rival, 
fujotismpo turbulento duró cuatro años , esto es, hasta el año treinta y uno de A s a , y desde entonces reinó solo 
• P a c a m e n t e , y en este sentido se debe entender este versículo. 

. . ^"é capital del reino del mismo nombre, ó de las diez tribus. Amri la hizo asiento dc su imperio, que b a -
ja estado primero en Sichém, despues en Thersa. Los reyes de Israel sus sucesores procuraron por todos los m o -
¿ peería uña de las ciudades mas ricas y magníficas del mundo. 

Pues no se contenió solo con Inducir al pueblo con su ejemplo á la idolatría,sino que le precisó «demás de 
«tocón sus injustas leyes. Micut.vs vi, i<i. 



f e c e r a l I s r a ë l . ut i r r i t a r c i D o m i n u m D c u m 

I s r a ë l in v a n i t a t i b u s s u i s . 

2 7 . R e l i q u a a n t a n s e r m o n u m A r a r i , e t p i g -

l i a e j u s q u œ g e s s i t , n o n n e hcec s c r i p t a s u n t 

i n L i b r o v e r b o r u m d i e r u m r c g u m I s r a ë l ? 

28. D o r m i v i t q u c A m r i c u m p a t r i b u s s u i s , e t 

s e p u l t u s e s t in S a m a r i a : r c g n a v i t q u e A c h a b 

l i l i u s c j u s p r o c o . 

29. A c h a b v e r ò A l i u s A m r i r e g n a v i t s u p e r 

I s r a ë l a n n o t r i g e s i m o o c t a v o A s a r e g i s J u d a . 

E t r e g n a v i t A c h a b f d i u s A m r i s u p e r I s r a e l i n 

S a m a r i a v i g i l i t i e t d u o b u s a n n i s . 

30. E t fec i t A c h a b Al ius A m r i m a l u m i n 

c o n s p e c t u D o m i n i , s u p e r o m n e s q u i f u c r u n t 

a n t e c u m . 

3 1 . N c c s u f f e c i t c i ut a m b u l a r c i in p c c c a l i s 

J e r o b o a m filii X a b a l : i n s u p e r d u x i l u x o r e m 

J e z a b e l f i l i am E l h b a a l r e g i s S i d o n i o r u m . E t 

a b i i l , e t s e r v i v i t B a a l , et a d o r a v i t c u m . 

32 . Et p o s u i t a r a m Baal i n t e m p i o B a a l , q u o d 

a ? d i f i c a v e r a t i n S a m a r i a , 

3 3 . Et p i a n t a v i ! l u c u m : et a d d i d i l A c h a b i n 

o p e r e s u o , i r r i l a n s D o m i n u m D e u m I s r a e l 

s u p e r o m n e s r e g e s I s r a e l q u i f u e r u n t a n t e 

e u m . 

34 . In d i e b u s e j u s œ d i f i c a v i t I l i e l d e B e t h e l , 

J e r i c h o : i n A b i r a m p r i m i t i v o s u o f u n d a v i t 

c a m , et i n S e g u b n o v i s s i m o s u o posui t p o r t a s 

e j u s : j u x t a v e r b u m D o m i n i , q u o d l o c u t u s 

f u e r a t i n m a n u J o s u e * filii N u n . 

h e c h o p e c a r á I s r a e l : i r r i t a n ' o a l S e ñ o r Dios de 

I s r a é l c o n s u s v a n i d a d e s . 

27. Y e l r e s t o d e l a s a c c i o n e s d e A m r i , y los 

c o m b a t e s q u e l u v o , ¿ n o e s l á e s c r i t o l o d o ello en 

e l L i b r o d e l o s a n a l e s d e l o s r e y e s d e l s r a é l ? 

28. V d u r m i ó A m r i c o n s u s p a d r e s , y fué se-

p u l t a d o e n S a m a r í a : y r e i n ó A c h á b s u h i j o en su 

l u g a r . 

29. A e h á b p u e s h i j o d e A m r i r e i n ó s o b r e ls-

r a é l e l a ñ o t r e i n t a y o c h o d e A s a r e y d e Judá. Y 

r e i r . ó A c h a b h i j o d e A m r i s o b r e I s r a e l e n Samaría 

v e i n t e y d o s a ñ o s . 

30. Y A c h á b h i j o d e A m r i h i z o l o m a l o delante 

d e l S e ñ o r , m a s q u e l o d o s l o s q u e f u e r o n antes 

d e é l . 

3 1 . N o s e c o n t e n t ó c o n a n d a r e n los pecados 

d e J e r o b o a m h i j o d e N a b á t : s i n o q u e tomó por 

m u j e r á J e z a b é l 1 h i j a d e E l h b a a l r e y d e los Sido-

n i o s . Y f u é , y s i r v i ó á B a a l y lo a d o r ó . 

32 . Y e r i g i ó u n a l t a r á B a a l e n e l templo de 

B a a l , q u e h a b i a c d i A c a d o e n S a m a r í a , 

33. Y p l a n t ó u n b o s q u e : y p r o s i g u i ó * Acháb 

e n s u s o b r a s , i r r i t a n d o a l S e ñ o r Dios de Israel 

m a s q u e t o d o s l o s r e y e s d e l s r a é l , q u e hubo an-

t e s d e é l . 

3 1 . E n s u t i e m p o e d i f i c ó H i é l d e Bethél á Jeri-

c h ó 1 : e c h ó l o s c i m i e n t o s B e n A b i r á m s u primo-

g é n i t o , y e n S e g ú b e l ú l t i m o d e s u s h i j o s puso sus 

p u e r t a s , c o n f o r m e á l a p a l a b r a de l Señor, que 

h a b i a h a b l a d o p o r m e d i o d e J o s u é * h i j o d e Nun. 

1 La sagrada Escritura ar.lcs de entrar á referir las impías acciones de Acháb, no3 da la idea de ellas, insinuando 
que IH principal causa de sus maldades fué el haberse casado con Jezabél, que era Chananea, mujer imperio«, 
malvada y cruel, por cuyos consejos se arrojó á cometer los mayores excesos. Y por esto el Espíritu Santo pone en 
el número de los mayores pecados de Aehób este enlace, que contrajo con una princesa idólatra. Los Griegos lla-
man Thotrál á Ethbaal. 

2 Baal significa señor; y este nombre parece que se daba también al Dios soberano. Pero después de la introduc-
ción de los ídolos bajo el nombre de Baal, no quiso Dios, que se le nombrase mas de esta suer te : Y será piteen 
aquel ticnijio, ilice Jchova, me llamarás Marido mió, y nunca mas me llamarás Bahali; aludiendo al nom-
bre'del ídolo, y no á la significación del vocablo, Maridomio, ti Señor mió. OSE. II, Ifi. Los LXX leyeron en el plural 
D n y a , y trasladaron BoaXííji, Banlim. Como este nombre se daba íí muchos ídolos, se distinguían por akun 
epíteto particular: Baal-Xephon, Baal-Phegor, fíaal-Zebub, Baal-Berílh, Baal-Samen : y esta es la cau-ade 
usarse frecuentemente este nombre en plural. Kepresentuba al sol , que se adoraba bajo de este nombre. Alguna 
Intérpretes quieren que Baal no sea un ídolo particular que tuviese este nombre; sino que en general significa on 
ídolo cualquiera que sea. 

3 MS. 7 . Se enfenesció. Añadió un delito á otro delito, y abominación sobre abominación : el culto de Baal al de 
los becerros de oro, que habia introducido Jeroboam, y lo continuaron sus sucesores, provocando con esto la ira dd 
Señor. 

4 Véase lo que sobre esto hemos notado en JOSUÉ VI, 26. 

5 Perdió ¡í Abirám su primogénito, que murió cuando echó los cimientos á la ciudad; y á Segúb el último de sos 

hijos, que murió cuando le puso las puertos. 

C Mas de quinientos treinta y cinco años antes habia proferido JOSUÉ esta imprecación. Hiél se persuadió tal 

que despues de un tan largo espacio de tiempo se podía mirar como una cosa olvidada, y que no habla que tan« 

sus efectos : A e í ú b , permitiendo la obra , cuidaba poco de las amenazas de Dios. Pero él Señor hixo ver que lieci 

presentes todos los t iempos: que la palabra que su siervo parecía haber pronunciado por un movimiento hunw». 

era el efecto de una divina inspiración; y así no podía fallar su cumplimiento. 

a Josué v i , 2C. 

C A P Í T U L O X V I I . 

Ellas profetiza 4 Acbáb la es ter i l idad de la l l e r r a p o r fal la de l luvia . Se r e l i r a el p r o f e t a j y lo« c u e r v o » le p r o -
veen de a l imento e n el d«slerlo.Pa&a á S a r e p b i a , d o n d e le h o s p e d a n n a p o b r e » l u d a , en cuya ca¿a m u l t i p l i c a 
Dios lu Harina y el ace i te ; y a n i m i s m o á l o s r u e g o s del p r o f e t a r e s u c i t a u n b l j o de la v iuda. 

1 . Et a d i x i t E l i a s T h c s b i t e s d e h a b i l a -

tor ibus C a l a a d a d A c h a b : V i v i t D o m i n u s 

Deus I s r a e l , i n c u j u s c o n s p e c l u s t o , s i e r i t 

a n n i s h i s r o s e t p l u v i a , n i s i j u x t a o r i s m e i 

v e r b a . 

2. Et f a c t u m e s t v e r b u m D o m i n i a d e u m , 

d i c e n s : 

3. R e c e d e h i n c , c l v a d c c o n t r a O r i e n t e m , e t 

a b s c o n d c r e i n t o r r e n t e C a r i t h , q u i e s t c o n t r a 

J o r d a n e m , 

4. Et ibi d e t o r r e n t e b i b e s : c o r v i s q u e p r a > 

ccpi ut p a s c a n l t e i b i . 

3! Abiit c r g d , e l f e c i t j u x t a v e r b u m D o m i n i : 

cumque a b i i s s c i , s e d i t i n t o r r e n t e C a r i t h , q u i 

est c o n t r a J o r d a n e m . 

6. C o r v i q u o q u e d e f e r e b a n t e i p a n c m c t c a r -

n e s m a n e , s i m i l i t e r p a n c m c t c a r n e s v e s p c r i , 

et bibebat d e t o r r e n t e . 

7 . 1 'os l d i e s a u t e m s i c c a t u s e s t l o r r e t i s : n o n 

cnim p l u c r a t s u p e r t e r r a m . 

8. F a c t u s e s t c r g d s c r m o D o m i n i a d e u m , 

d i c e n s : 

1 . Y E l i a s T h e s b i t a 1 d e l o s h a b i t a d o r e s d e C a -

l a a d d i j o á A c h á b : V i v e e l S e ñ o r D i o s d e l s r a é l , 

e n c u y a p r e s e n c i a e s t o y 2 , q u e n o c a e r á r o c í o n i 

l l u v i a 3 e n e s t o s a ñ o s s i n o s e g ú n l a p a l a b r a d e 

m í b o c a s . 

2 . Y v i n o á é l p a l a b r a d e l S e ñ o r , d i c i e n d o : 

3 . R e t í r a t e d e a q u í , y v é t e h á c i a e l O r i e n l e , y 

e s c ó n d e t e e n e l t o r r e n t e C a r í l h 0 , q u e e s t á e n -

f r e n t e d e l J o r d á n 

i . Y b e b e r á s a l l i d e l a r r o y o : y h e m a n d a d o ' 

á l o s c u e r v o s , q u e a l l í te a l i m e n t e n 9 . 

5 . F u é s e p u e s , y lo h i z o c o n f o r m e á la p a l a b r a 

d e l S e ñ o r : y h a b i é n d o s e r e t i r a d o , h i z o a s i e n t o 

e n c l a r r o y o d e C a r í t h , q u e e s t á e n f r e n t e d e l 

J o r d á n . 

0. Y l o s c u e r v o s l e t r a i a n p a n y c a r n e p o r la 

m a ñ a n a , y a s i m i s m o p a n y c a r n e p o r l a t a r d e , y 

b e b i a d e l a r r o y o . 

7 . M a s p a s a d o s a l g u n o s d í a s s e c ó s e c l a r r o y o : 

p o r q u e n o h a b í a l l o v i d o s o b r e l a t i e r r a . 

8. V i n o p u e s p a l a b r a d e l S e ñ o r á é l , d i c i e n -

d o : 

T DEThesba, ciudad de la tribu de G a d , de la otra parte del Jordán. L a misión de El ias , y el primer acto de su 
ministerio tienen un carácter singular. La Escritura le introduce, como otro Melquiscdéch, sin decirnos nada de su 
familia ni de su tribu, ni de donde viene, ni que h a hecho antes de su vocacion á la profecía, ni de qué manera fué 
llamado á ella : Dios repentinamente le saca d é l a obscuridad, y le muestra á la corto de un rey impío para a n u n -
ciar sns juicios, y el terrible azote con que va á castigar su pueblo. Elias no declara la causa, ni da al rey enrostro 
con delito alguno; le deja Incierto sóbrela duración de aquel castigo, y le declara con juramento, que no cesará 
sino por medio de su palabra : inmediatamente desaparece, para no dejarse ver sino despues de tres años y medio, 
para que el rey y su pueblo tuviesen tiempo de reconocer, que aquella sequedad era extraordinaria, y efecto de la 
cólera divina, que castigaba sus prevaricaciones -. y que si Dios es paciente, es tambieu j u s t o : que los monarcas y 
pueblos no pneden ponerse á cubierto de los castigos que él les e n v í a ; y que sus juicios son tanto mas terribles, 
cuanto por mas largo tiempo han sido despreciados. El ias , cuyo nombre significa Dios fuerte, ó c l Señor Dios, 
fué el principe y padre de los muchos profetas, que h u í » entonces en el reino de l sraé l ; y según cl común dictamen 
dejos Padres guardó virginidad. F u é de un corazon intrépido y de un zelo m u y activo y ardiente por la gloria del 
Señor y de sus leyes, por cuya defensa no temió exponerse muchas veces á los mayores peligros de perder la vida. 

2 Como su profeta y ministro para castigar vuestra obstinación y prevaricaciones. 

3 MS. A. JVí rruciará. En la Judea de ordinario no llovía sino en el otoño para que naciesen y creciesen I03 
sembrados; y en la primavera para que llegasen á sazón. Mas en el Intermedio de estas estaciones, y aun mas en 
el eslió, cala todas las noches un rocío abundante, que humedecía la tierra, y preservaba las mleses de que fuesen 
abrasadas de los ardores del sol. Desde la noche, que siguió á la palabra del profeta cesó de caer el rocío, y se vio 
desde luego cumplida la amenaza, que el Señor habia hecho á los padres de aquel pueblo. Levit. xxvi, 14, etc. 

i Que fueron tres años y medio. 
5 ll3sta que yo lo dijere por orden de Dios, que inmediatamente enviará la l luvia y el rocío. 

j- En la orilla del arroyo, ó en el valle por donde pasaba, al occidcnle del Jordán, y a l oriente de Samaría. 

• MS. ?. Q„e es apuntante al Jordán. 
8 Quiere decir : Es mi voluntad, ó quiero, que los cuervos que no viven sino de rapiña, olvidados de su natural, 

se encarguen de llevarle con que vivas, v que te sirvan regularmente dos veces a l (lia. No temamos, que nos falte 
<o necesario mientras estemos bajo las órdenes del Señor, y seamos Ocles á nuestro ministerio: Quttrile primUm 
p'Zn"»> Dei, etc. et lace omnia adjiciintui vobis. 

0 MS. 7. Que te gobiernen allí. Lenguaje digno de aquel que es el dueño de la naturaleza; que toda ella obe-
d'.ce sin resistencia á los preceptos de s u voluntad. 

frEecU.SLvm, i , 2. Jacob, v , 17. 



9 . S u r g e , e l V f i d e i n S a r e p h l a S i d o n i o r u m , 

e t m a n e b i s i b i : p r a c c p i c n i m i b i m u l i e r i v i -

d u a ; u t p a s c a t l e . 

1 0 . S u r r e x i t a , c t a b i i t i n S a r e p b t a . C u m q u e 

v e n ' s s e t a d p o r t a m c i v i t a l i s , a p p a r u i t e i m u -

l i c r v i d u a c o l l i g e n s l i g n a , e t v o e a v i t c a m , d i -

x i t q u e e i D a m i b i p a u l u l u m a q i u e i n v a s e , u t 

b i b a m . 

1 1 . C u m q u e i l ia p e r g e r e t u t a f T e r r e t , c l a -

m a v i t p o s t t e r g u m e j u s , d i c e n s : AITcr m i b i , 

o b s e c r o , e t b u e e l l a m p a n i s i n m a n u t u a . 

1 2 . Q u a ? r e s p o n d i t : V i v i t D o m i n u s D e u s 

t u u s , q u i a n o n h o b c o p a n e m , n i s i q u a n t u m 

p u g i l l u s c a p e r e p o t e s t f a r i n i e i n b y d r i a , e t 

p a u l u l i i m o l e i in I e c y t h o : e n c o l l i g o d u o l i g n a , 

u t i n g r e d i a r e l f a c i a m i l i u m m i b i e t l i l i o m c o , 

u t c o m e d a m u s , c t m o r i a m u r . 

1 3 . A d q u a m E l i a s aiL : Nol i l i m e r c , s c d 

v a d e , et fee s i c u t d i x i s t i : v c r u m t a m e n m i b i 

p r i m u m f a c d e i p s a f a r i n u l a s u b c i n c r i c i u m 

p a n e m p a r v i d u m , c t a f f e r a d m e : l ibi a u l e m 

e t filio t u o f a c i c s p o s t e a . 

1 4 . I U e c a u l e m d i c i l D o m i n u s D e u s I s r a e l : 

H y d r i a f a r i n a ? n o n d e l i e i c t , n e c l e c y t b u s o l e i 

m i n u c l u r u s q u e a d d i e m i n q u a D o m i n u s d a -

t u r a s e s t p l u v i a m s u p e r f a c i e m terra?. 

1 3 . Qua? a b i i t , e l f e c i t j u x t a v e r b u m F . l i a ? : 

e t c o m c d i t i p s e , e l i l ia , c t d o m u s e j u s : c t e x 

i l ia d i e 

1 0 . H y d r i a f a r i n a ? n o n d e f e c i t , e l l e c y l h u s 

o l e i n o n e s t i i n m i n u t u s , j u x t a v e r b u m D o -

m i n i , q u o d l o c u t u s f u e r a t in m a n u El ia? . 

1 7 . F a c l u m e s t a u t c m p o s t hsec , s e g r o t a v i t 

9 . L e v á n t a t e , y v é l e á S a r e p h t a 1 d e l o s S ido-

n i o s , y a l l i t e e s t a r á s : p o r q u e h e m a n d a d o allí á 

u n a m u j e r v i u d a q u e t e a l i m e n t e 2 . 

•10. L e v a n t ó s e , y f u é s e á S a r e p h l a . Y luego 

q u e l l e g ó á l a p u e r t a d e l a c i u d a d , s e l e d e j ó Vet 

u n a m u j e r v i u d a q u e e s t a b a r e c o g i e n d o leña» 

y l l a m ó l a , y d í j o l a : D a m e e n u n v a s o u n p o e o d s 

a g u a p a r a b e b e r . 

1 1 . Y y e n d o e l l a p a r a t r a é r s e l a , g r i t ó á espa l -

d a s d e e l l a , d i c i e n d o : T r á e m e l a m b í e n , le r u e g o 

u n b o c a d o d e p a n e n t u m a n o . 

1 2 . E l l a r e s p o n d i ó : V i v e e l S e ñ o r Dios luyo, 

q u e n o t e n g o p a n , s i n o s o l o u n p o c o de harina 

e n u n a o r z a c u a n t o p u e d e c a b e r e n u n p u ñ o , v 

u n p o c o d e a c e i t e e n u n a a l c u z a 4 : v e q u e estoy 

r e c o g i e n d o d o s p a l o s 5 , p a r a ir á c o c e r l o p a r a mi 

y p a r a m i h i j o , y c o m é r n o s l o , y d e s p u é s morir. 

1 3 . A l a c u a l d i j o E l i a s : N o t e m a s , m a s anda, 

y h a z c o m o l o h a s d i c h o : p e r o h a z p r i m e r o pam 

m i d e e s e p o c o d e h a r i n a u n p a n e c i l l o * cocido 

d e b a j o d e l r e s c o l d o , y t r á e m e l o : q u e después 

l o h a r á s p a r a tí y p a r a t u h i j o . 

1 4 . P o r q u e e s l o d i c c e l S e ñ o r D i o s d e Israe l : 

L a o r z a d e l a h a r i n a n o f a l l a r á T , n i m e n g u a r á la 

a l c u z a d e l . a c e i t e h a s t a e l d i a e n q u e e l S e ñ o r ha 

d e d a r l l u v i a s o b r e l a h a z d e l a t i e r r a . 

1 3 . E l l a s e f u é , é h i z o l o q u e E l i a s le d i j o 8 : y 

c o m i ó é l , y e l l a , y s u c a s a 9 : y d e s d e aquel 

d i a 

1 6 . N o f a l t ó l a h a r i n a d e l a o r z a , n i m e n g u ó la 

a l c u z a d e l a c e i t e , c o n f o r m e á l a p a l a b r a del Se-

ñ o r , q u e h a b i a h a b l a d o p o r b o c a d e Elias. 

1 7 . Y d e s p u é s d e e s t o a c a e c i ó , q u e c a y ó e n -

1 E n S. Lee AS IV, 2 4 , y en los LXX, se lee Su repta. L a Vulgata lee aquí Sarephla, y mas conforme NI Ilcbn-o 
Sarrpht/ur. Era esta una ciudad de los Sidonios, situada en l a Phenicia entre T y r o y Sidón sobre el Mediterráneo. 

2 Esto es, dispondré su corazon para que así lo haga. Dien podía Dios luego que faltó el agua en el arroyo, ha-
ber hecho que trajesen á E l i a s que b e b e r , así como hacia que los cuervos le sirviesen que comer. Pera habí» en 
una tierra extraña una pobre v iuda, que cía el objeto de sus misericordias, y á quien quería colmar de bienes con 
la presencia de E l i a s ; al t iempo mismo que en Israel habia un grande número de otras Viudas, que dejala en la 
indigencia; Véase lo que hemos notado L i c . iv, 2 i , sobre esta reflexión que hizo el mismo Jesucristo hablando en 
una Synagoga d e N a i a r é t h . Esta v iuda figuraba ú la Iglesia dé los Gentiles. S. ACGEST. 

3 MS. 7 . Sorajas de leña. Ff.RR.vn. Coscojáa leños. — i MS. 8. F.n una oliera. 
5 MS. 8. E cutio dof cuuellas, á<,uc lo citega. MS. A . Dos fustes. MS. 7 . Sorojas. 
C, MS. 8 . De aquella lariniella un paniziello. 

7 No faltará harina en la orzo, ni aceite en la alcuza. E n l a Judea era grande el hambre, v eslabón secos los ár-
boles, y en casa de una v i u d a gentil nofaltaba harina, y manaban arroyos de aceite. SAN HIERO*, 
I , , ! a „ m r J C r K l í a s s i u menor repugnancia, y muestra mayor fe v docilidad, que la que el PROFAN 

nabia hallado en Israel. T o m a de la poca harina que le había quedado, y dispone pan para llevarlo á Elias, ant» 
de acudir a su propia necesidad v á In de su hijo. Es cierto que le habia hecho u n a promesa v e n t a j o « ; p e » 
necesario, que sobre la p a l n b r a d c u n hombre á quien no conocía, creyese lo qne no vela. esperase u n prodigio,) 
que esperándolo se privase de lo presente y visible. Pues esto mismo c-i puntualmente lo que h a c e ; 1c da, c m o l x 
viuua det b v a n g e h o , lo que el la misma necesitaba para subsistir, sin inquietarse de lo por venir ; ó con una colera 
seguridad de que el Dios do Israel, según la palabra de su profeta, le volvería con u s u r a lo que ella le daba de.todo 
corazón, t n vu> a de este e j e m p l o , ¿ q u é responderemos los cristianos en el tr ibunal de Jesucristo, si después de 
unas promesas tan grandes y ciertas como las que nos tiene hechas en su Evangelio nos ncsamoé á allmeularto en 
sus miembros, que son los pobres, auu con aquello mismo que nos sobra? 

9 De este modo la gentilidad llamada á la fe se sienta á una misma mesa con los profetas • v es alimentada de h 
grosura del trigo, y de un pan milagroso, qne no tiene menoscabo: v el aceite de In gracia de Jesucristo no cc¿a & 
correr continuamente por esta numerosa familia. 

h Luc<e tv, 2. 

films m u l l e r i s m a l r i s f a m i U t t s , e t e i a t l a n g u o r 

I b r i i s s i m u s , i ta ut n o n r e m a n e r e t i n e o h a -

l i tus. 

IS . Dix i t e r g o a d E l i a m : Q u i d m i h i et l i b i 

vir Dei ? i n g r c s s u s a d m e , u t r e m e m o r a -

rcnlur i n i q u i l a l e s m e a , e t i n l e r l i c e r e s filium 

u i c u m ? 

1 9 . E t a i l a d c a m E l i a s : D a m i l i i f U i u m 

w u m . T u l i t q u e e u m d e s i n u e j u s , et p o r i a v i t 

iii c c e n a c u l u m u b i i p s e m a n e b a t , e t p o s u i t 

s u p e r l e e t u l i i m s u u i n . 

20. El c l a m a v i t a d D o m i n u m , c t d i x i t : 

D o m i u e D e u s m e u s , e t i a m n e v i d u a m , a p u d 

qumn e g o u l c u m q u e s u s t c n t o r , a f l l i x i s t i u t 

inter f iceres filiuni e j u s ? 

2 1 . E t e x p a n d i t s e , a i q u e m e n s u s e s t s u -

p e r p u e r u m t r i b u s v i c i b u s , e t c l a m a v i t a d 

D o m i n u m , e t a i l : D o m i n e D e u s m e u s , r c v e r -

mtur o b s c c r o a n i m a p u ^ r i h u j u s i n v i s c e r a 

ejus. 

22. E t e x a u d i v i t D o m i n u s v o c e m El i te : e t 

r e v e r s a e s t a n i m a p u e r i i n t r a e u m , c t r e v i x i t . 

23. T u l i t q u e E l i a s p u e r u m , et d e p o s u i l e u m 

de ccenaculo i n i n l e r i o r c m d o m u t n , c t t r a d i -

d i l m a l i i s u a ! , c l a i t i l l i : E n v i v i t filius t u u s . 

24. D i x i t q u e m u l i e r a d E l i a m : N u n c i n i s t o 

cognovi , q u o n i a m v i r Dei e s t u , e t v e r b u m 

Domini in o r e t u o v e r u m e s t . 

f e r i n o e l h i j o d e a q u e l l a m u j e r d u e ñ a d e l a c a s a , 

y l a e n f e r m e d a d e r a m u y r e c i a , e n t a l g r a d o , 

q u e é l q u e d ó s i n r e s p i r a c i ó n 

1 8 . D i j o p u e s e l l a á E l i a s : ¿ Q u é l e h e h e c h o 5 

y o , ó v a r ó n d e D i o s ? ¿ h a s e n t r a d o e n m i c a s a 

p a r a q u e s e r e n o v a s e l a m e m o r i a 3 d e m i s p e c a -

d o s , y q u e m a t a s e s m i h i j o ? 

1 9 . Y E l i a s l e d i j o : D a m e t u h i j o . Y l o m ó l o 

d e s u s e n o , y l l e v ó l o á l a c á m a r a d o n d e é l e s l a -

b a , y l o p u s o s o b r e s u c a m a . 

20. Y c l a m ó a l S e ñ o r , y d i j o : ¿ S e ñ o r D i o s 

m i ó , a u n a l a v i u d a , q u e m e s u s t e n t a d e l m o d o 

q u e p u e d e , b a s a f l i g i d o q n i l a n d o l a v i d a á s u 

h i j o ? 

2 1 . Y t e n d i ó s e , y s e m i d i ó t r e s v e c e s s o b r e e l 

m u c h a c h o , y c l a m ó a l S e ñ o r , y d i j o : S e ñ o r 

D i o s m i ó , v u e l v a , l e r u e g o , e l a l m a d e e s t e n i ñ o 

á s u s e n t r a ñ a s *. 

2 2 . Y o y ó e l S e ñ o r l a v o z d e E l i a s y v o l v i ó 

e l a l m a d e l n i ñ o á e n t r a r e n é l , y r e v i v i ó 

2 3 . Y t o m ó E l i a s e l n i ñ o , y b a j ó l o d e s u h a b i -

t a c i ó n al c u a r t o b a j o d e l a c a s a , y e u t r e g ó l e á s u 

m a d r e , y l e d i j o : A q u í t i e n e s v i v o ó t u h i j o . 

2 4 . Y d i j o l a m u j e r á E l i a s : A h o r a r e c o n o z c o 

e n e s t o , q u e t ú e r e s v a r ó n d e D i o s , y q u e ' a p a -

l a b r a d e l S e ñ o r e s v e r d a d e r a e n t u b o c a . 

C A P Í T U L O X V I I I . 

Li a**r muestra ä A c l U b . P r u e b a c o n n u c t l d e u i r test imonio del r i e l o , que el Dios de I * r a í l era tí v e r d a d e r o , 
y Baal un falso d i o s : m a l a «ortos l o s uroíeia» de l o s ídolo» en el a r r o y o de GlftAn, y l iace v e n i r u u a l l u v i a 
abundante. 

1. P o s t d i e s m u l l o s f a c t u m e s t v e r b u m D o -

mini a d E l i a m , i n a n n o l e r l i o , d i c e n s : V a d e , 

et o s l e n d e te A c h a b , u t d e i n p l u v i a m s u p e r 

fac iem terra; . 

1 . M u c h o t i e m p o d e s p u é s h a b l ó e l S e ñ o r á 

E l i a s , e n e l t e r c e r a ñ o a , d i c i e n d o : A n d a , y 

m u é s t r a l e á A c h á b , p a r a q u e y o d é l l u v i a s o b r e 

l a h a z d e l a t i e r r a . 

1 -MS. R. Aneldo. MS. A . Que no le dexaua rresolgar. Que le quitó el a l iento, ó la vida. Algunos trasladan : 
(¿lieparecía que no podía ya respirar; pero por e l v . 22 se ve, que efectivamente halda muerto. 

2 Se persuadió aquella m u j e r , que por ser ella tan n u l a , y por no haber tratado ú aquel hombre santo con el 
respeto que debin, la castigaba Dios, privándola de su hi jo . Y asi le dice en tono de queja : ¿ En qué te he ofendido 
jo, ó hombre de lHos? Parecía qne Dios lenia olvidados tnis pecados antes que t ú vinieses á mi c a s a , y ahora que 
has entrado en ella, parece que el Señor se ha acordado de ellos, y ,.ara castigarlos me quiere privar de mi hijo. E l 
Señor dispuso este contratiempo, no tanto para afligir á la m a d r e , c o m o para glorificar su nombre, y señalar con 
ella su misericordia con u n nuevo milagro, que debia fortificar s u fe, y darle nuevos motivos de reconocimiento. 

3 MS. 8. Por refrescar. 
4 A su cuerpo. Imagen admirable de lo que hizo el Verbo Divino para la resurrección espiritual del hombre. Se 

earga de todas nuestras enfermedades para curarlas : desciende basta nuestra bajeza para ensalzarla : inclina su 
majestad hacia nuestra nada para repararla : se anonada para proporcionar su grandeza á nuestra pequenez : so 
extiende sobre toda nuestra naturaleza para renovarla loda entera : imprime sus miembros vivificantes sobre I03 
nuestros para comunicarles su calor, su espíritu y su fuerza. De. este abatimiento v de esta caridad tan incompreri-
SiMe, acompañada de los ruegos, de los gritos y de las I n t i m a s de un hombre Dios, dependía el que nosotros vol-
t é a n o s ¿ la v ida. Véase S . AGUSTÍN, Serm. a de íemp. 

J> Y asi es indubitable que había muerto. Sirve también este mismo lugar y hecho milasroso para probar la es-
piritualidad é inmortalidad del alma h u m a n a . 

, 6 " d t s p n e í de l a hombre, ó que Elias estaba en Sarephla. Esta hambre d o r ó tres años y medie. L v c . 1». 25. 



2 . I v i l e r g ó E l i a s , n i o s t e n d c r c t s e A c h a b : 

e r a l a u t e m f a m e s v e h e m e n s i n S a m a r i a . 

3 . V o c a v i t q u e A c h a b A b d i a m d i s p e n s n t o -

r e n i d o m o s s u « : A b d i a s a u l c m t i m e b a t 

ó o m i n u m v a l d é . 

4 . N a m c ü m i n t o r í í c c r e t J e z a b e l p r o p h e t a s 

D o m i n i , l u l i t i l l e c e n t u m p r o p h e t a s , et a b s c o n -

d i t c o s q u i n q u a g e n o s c t q u i n q u a g e n o s i n 

s p c l u n c i s , e t p a v i t e o s p a n e c t a q u f t . 

5 . D i x i t e r g ó A c h a b a d A b d i a m : V a d e i n 

t e r r a i n ¡ul u n i v e r s o s f o n t e s a q u a r u m , e t i n 

c u n e t a s v a l l e s , s i f o r t ó p o s s i m u s i n v e n i r e 

h e r b a m , c t s a l v a r e e q u o s e t m u l o s , c t n o n 

p e n i t i í s j u m e n t a i n t e r e a n t . 

0. D i v i s e r u n t q u e s i b i r e g i o n e s , u t c i r c u i -

r e n t e a s : A c h a b i b a t p e r v i a m u n a m , c t A b -

d i a s p e r v i a m a l t e r a m s e o r s u m . 

7 . C ü m q u c e s s e t A b d i a s i n v i a , E l i a s o c c u r -

r i t e i : q u i c ü m c o g u o v i s s e l c u m , c e c i d i t s u -

p e r f a c i e m s u a m , c t a i t : N u m t u e s , d o m i n e 

m i , E l i a s ? 

8 . C u i i l l e r e s p o n d i t . : E g o . V a d e , e t d i c d o -

m i n o t u o : A d e s i E l i a s . 

9 ; E t i l l e , Q u i d p c c e a v i , i n q u i t , q u o n i a m 

t r a d i s m e s e r v u m t u u m in m a m i A c h a b , u t 

i i i t e i l i c i a t m e ? 

1 0 . V i v i t D o m i n u s D e n s t u n s , q u i a n o n e s t 

g e n s a u t r e g n u m , q n 6 n o n m i s c r i l d o m i -

n u s m c u s t e r e q u i r e n s : et r e s p o n d e n t i b u s 

c u n c t i s : N o n e s t h i c : a d j u r a v i t r e g n a s i n g u l a 

c t g e n t e s , c ó q u ó d m i n i m é r e p e r i r e r i s . 

1 1 . E t n u n c t u d i e i s n i i h i : V a d e , e t d i e 

d o m i n o t u o : A d e s t E l i a s . 

1 2 . C ü m q u e r c c e s s e r o á t e , S p i r i t u s D o 

m i n i a s p o r t a b i t . te i n l o c u m q u e m e g o i g n o -

r o : c t i n g r e s s u s n u n t i a b o A c h a b , e t n o n i n -

v e n i c n s t e , i n t e r l i c i e t m e : s e r v u s a u t e m t u u s 

t i m e t D o m i n u m a b i n f a n t i a s u a . 

1 3 . N u m q u i d n o n i n d i c a t u m e s t t i b i d o -

m i n o m e o , q u i d f e c e r i m c ü m i n t e r f i c e r e t 

J e z a b e l p r o p h e t a s D o m i n i , q u ó d a b s c o n d c r i m 

2. F u é p u e s E l i a s á m o s t r a r s e á A c h á b : v el 

h a m b r e e r a r e c i a e n S a m a r í a 1 . 

3. Y l l a m ó A c h á b á A b d i a s m a y o r d o m o d e su 

c a s a : p e r o A b d i a s e r a m u y t e m e r o s o d e l Se-

ñ o r 8 

i P o r q u e c u a n d o J e z a M l h a c i a m a t a r á los 

p r o f e t a s d e l S e ñ o r , t o m ó é l c i e n p r o f e t a s , y es-

c o n d i ó l o s e n c u e v a s , c i n c u e n t a e n u n a s , y cin-

c u e n t a e n o t r a , y l o s a l i m e n t ó c o n p a n y a g u a 

r>. D i j o p u e s A c h á b á A b d i a s 5 : D a u n a vuelta 

p o r l a t i e r r a á t o d a s l a s f u e n t e s d e a g u a s , y á to-

d o s l o s v a l l e s , p o r s i a c a s o p o d e m o s h a l l a r 6 ver-

b a , y c o n s e r v a r l a v i d a á l o s c a b a l l o s y mulos 

y n o p e r e z c a n d e l t o d o l a s b e s t i a s . 

6 . Y s e r e p a r t i e r o n e n t r e s í l a s provincias 

p a r a r e c o r r e r l a s : A c h á b i b a p o r u n c a m i n o , y 

A b d i a s s e p a r a d a m e n t e p o r o t r o c a m i n o . 

7 . Y e s t a n d o A b d i a s e n el c a m i n o , sal ióle al 

e n c u e n t r o E l i a s : y h a b i é n d o l e a q u e l conocido, 

p o s t r ó s e s o b r e s u r o s t r o , y d i j o . ¿ E r e s t ú Elias, 

s e ñ o r m í o ? 

8 . A l c u a l é l r e s p o n d i ó : Y o s o y . A n d a , y di á 

t u s e ñ o r : A q u í e s t á E l i a s . 

9 . Y é l , ¿ E n q u é h e p e c a d o , d i j o , q u e m e en-

t r e g a s á m í t u s i e r v o e n m a n o d e A c h á b , para 

q u e m e m a t e ? 

1 0 . V i v e e l S e ñ o r D i o s t u y o , q u e n o h a y genlc 

n i r e i n o a d o n d e n o h a y a e n v i a d o m i s e ñ o r á 

b u s c a r t e : y r e s p o n d i e n d o t o d o s : No está aquí : 

h a j u r a m e n t a d o 7 u n o p o r u n o á l o s r e i n o s y 

g e n t e s , p o r q u e n o te h a l l a b a n . 

1 1 . Y a h o r a t ú m e d i c e s á m i : A n d a , y di á tu 

s e ñ o r : A q u í e s t á E l i a s . 

1 2 . Y c u a n d o y o m e h a b r é a p a r t a d o de tí, el 

E s p í r i t u d e l S e ñ o r te t r a n s p o r t a r á á un lugar 

q u e y o n o s e : y e n t r a r é á d a r e l a v i s o á Acháb, 

y n o h a l l á n d o t e , m e m a t a r á 8 : m a s tu siervo 

t e m e a l S e ñ o r d e s d e s u i n f a n c i a . 

1 3 . ¿ P o r v e n t u r a n o te h a n d i c h o , s e ñ o r mió, 

lo q u e h i c e , c u a n d o J e z a b e l h a c i a m o r i r á los 

p r o f e t a s d e l S e ñ o r , c o m o e s c o n d í 9 e n cuevas 

t E n todo el reino de Israel. Es una sinécdoque. 
2 ¿ Q u é fondo de temor y de amor de Dios no necesitaba Abdias para conservarse puro en medio de una corle 

t a n impía y corrompida como la de Acháb? Este ejemplo, el de Joseph, Daniel, Mardoqueo, y otros nos hacen co-
nocer, que Dioses poderoso para preservar á los que quiere d é l a Infección, que por la mavor parte reina en el bu-
llicio de las cortes. 

3 FERRAR. Cinqiienta varones por lupa. 
\ Ninguno está dispensado del telo que debe tener por la gloria de Dios y de la religión; pero la manera de ejer-

citar este zelo está reservada para aquellos á quienes c o m o á Elias encarga el Señor esta misión. Escuchará les 
profetas, n o tener parte en l a prevaricación, conservar la pureza de la fe y del cul lo divino, dar abrigo á los siervos 
de Dios injustamente perseguidos, acudir con sus cuidados y bienesá su subsistencia, era la obligación de Abdias y 
de los otros Israelitas que como él estaban llenos del temor de Dios. 

5 Algunos confunden á este Abdias con el cuarto de los profetas menores, que tiene el mismo nombre. Otros sos-
t ienen, que era el marido de la mujer de Sunám. en cuva casa estaba hospedado el profeta Eiiséo. 

6 MS. 8 . Trobar. 

7 Ha hecho las m a s exquisitas pesquisas para saber el lugar de tu paradero, tomando juramento á todos para que 
lo manifestasen, y te entregasen á sus ministros. 

8 Porque creerá que yo le he engañado, ó que sabia donde estabas, y n o se lo he querido descubrir. Mas vuestro 
siervo,añade el mayordomo, no merece que vos leentregueis al furor de Acháb, porque teme á Dios desdesu infancia. 

Y MS. A . Y los tone asensos. 

de p r o p h e t i s D o m i n i , c e n t u m v i r o s , q u i n q u a -

g e n o s c t q u i n q u a g e n o s , i u s p c l u n c i s , e l p a -

v e r i m e o s p a n e e t a q u á ? 

1 4 . E t n u n c t u d i c i s : V a d e , e t d i e d o m i n o 

tuo : A d e s t E l i a s : u t i n t e r f i c i a t m e ? 

1 3 . E t d i x i t E l i a s : V i v i t D o m i n u s e x e r c i -

tuum, a n t e c u j u s v u l t u m s t o , q u i a h o d i e a p -

p a r e b o e i . 

1C. Abr i l e r g ó A b d i a s i n o c c u r s u m A c h a b , 

et i n d i c a v i t e i : v e n i t q u e A c h a b i n o v e u r s u m 

E l i « . 

17. E t c ü m v i d i s s e t e u m , a i t : T u n e e s 

ille, q u i c o n t u r b a s I s r a e l ? 

18. Et i l l e a i t : N o n e g o t u r b a v i I s r a e l , s e d 

t o , c t d o m u s p a t r i s t o i , q u i d e r e l i q u i s t i s m a n -

data D o m i n i , c t s e c u t i e s t i s B a a l i m . 

19. V e r u m t a m e n n u n c m i t t e , c t e o n g r e g a 

ad m e u n i v e r s u m I s r a e l i n m o n t e C a r m c l i , e t 

prophetas B a a l q u a d r i n g e n t o s q u i n q u a g i n l a , 

p r o p h e l a s q u e l u c o r u m q u a d r i n g e n t o s , q u i 

comedunt d e m e n s a J e z a b e l . 

20. Misil A c h a b a d o m n e s l i l i o s I s r a e l , e t 

e o i i g r e g a v i t p r o p h e l a s l n m o n t e C a r m e l i . 

21. A c c e d e n s a u t e m E l i a s a d o m n e m p o p u -

lum, a i t : ü s q u e q u ó c l a u d i c a t í s i n d u a s p a r 

t e s ? s i D o m i u u s e s t D e n s , s e q u i m i n i e u m : s i 

aulem Baal , s e q u i m i n i i l l u m . El n o n r e s p o n -

dit ei p o p u l u s v e r b u m . 

22. Et a i t r u r s u s E l i a s a d p o p u l u m : E g o r e -

c i e n h o m b r e s , d e l o s p r o f e l a s d e l S e ñ o r , c i n -

c u e n t a e n u n a , y c i n c u e n t a e n o t r a , v l o s a l i -

m e n t é c o n p a n y a g u a ? 

1 4 . ¿ Y a h o r a d i c e s t ú : A n d a , y di á t u s e ñ o r . 

A q u í e s t á E l i a s : p a r a q u e m e h a g a m o r i r ? 

1 8 . Y d i j o E l i a s : V i v e e l S e ñ o r D i o s d e l o s 

e j é r c i t o s , e n c u y a p r e s e n c i a e s t o y , q u e h o y m e 

m o s t r a r e á é l 

1 6 . P a r t i ó p u e s A b d i a s ú e n c o n t r a r á A c h á b , 

y d i ó l e e l a v i s o : y v i n o A c h á b a l e n c u e n t r o d é 

E l i a s . 

1 7 . Y h a b i é n d o l o v i s t o , l e d i j o : ¿ N o e r e s t ú e l , 

q u e I r a c s a l b o r o l a d o ? á I s r a é l ? 

1 8 . Y é l r e s p o n d i ó : N o h e a l b o r o l a d o v o á Is-

r a e l , s i n o tú , y l a c a s a d e t u p a d r e , q u e h a b é i s 

d e j a d o a l o s m a n d a m i e n t o s d e l S e ñ o r , y h a b é i s 

s e g u i d o á l o s B a a l e s 1 . 

1 9 . Mas n o o b s t a n t e e n v í a a h o r a , y c o n g r e g a 

d e l a n t e d e m í á t o d o I s r a e l e n e l m o i i t e d e l C a r -

m e l o , y l o s c u a t r o c i e n t o s y c i n c u e n t a p r o f e t a s 

d e B a a l , y l o s c u a t r o c i e n t o s p r o f e t a s d e l o s 

b o s q u e s q u e c o m e n d e l a m e s a d e J e z a b é l 6 . 

20. E n v i ó A c h á b á l l a m a r á t o d o s l o s h i j o s d o 

I s r ú é l , y c o n g r e g ó l o s p r o f e t a s e n e l m o n t e d e l 

C a r m e l o . 

2 1 . Y a c e r c á n d o s e E l i a s á t o d o e l p u e b l o , d i j o : 

¿ H a s t a c u á n d o c o j e á i s 7 p o r a m b o s l a d o s ? s i e l 

S e ñ o r e s D i o s , s e g u i d l o : y s i B a a l , s e g u i d l e . Y 

n o le r e s p o n d i ó e l p u e b l o u n a p a l a b r a 8 . 

2 2 . Y d i j o d e n u e v o E l i a s a l p u e b l o : Y o s o l o 

t A Acháb. 

1 A est¿modo los Gentiles acusaron después á loscristianos de ser la causa de los trabajos, que afl igían al pueblo 
Romano. V aun entre los mismos cristianos los m a s santos ministros del Señor, y los mas sometidos á las potesta-
des seculares han sido frecuentemente tratados á ejemplo de Jesucristo, de enemigos del Estado v de los principes 
porque se declaraban enemigos del error, del desorden, v de la Injusticia. Están llenas las historias de semejantes 
ejemplos. ' 

•i MS. 7. Que des tajas tes. 

4 Como si dijera : U s que turban el Estado no son los que deflenden Ins leyes de Dios, sino los que las q u e b r a n -

tan; y sacudiendo el suave yugo del Señor, adoran ídolos, como has hecho ni y la casa de tu padre; y en c íst ico de 

re e ' C ! C l °* E " *'1 H e b l é o e s I á e " 5 i n g u l a r : Has ido tras de Baal. Son dignos de la mavor 

reprensión k a predicadores indiscretos, que desde la cátedra del Espíritu Sanio profieren Invectivas violentas y i c -

mmrias contra los s o b r a n « , sus magistrados; pero los qne son enviados y destinados por Dios para l a dirección 

„ t ! " 5 " " " " ™ " " 5 ' y | , a , ° a m M c i í " r | o s . deben con el mayor respetó, pero no con menor f u e r ™ , y s in lisonja, h a -

renes presentes sus excesos, y las consecuencias que da ellos pueden r e s o l l a r ; y mucho m a s cuando la causa es de 

"ios. y loca a su cul lo, á lo piedad y á la religión. 

• Í H 5 ^ " ' " 3 i d l , l o s - ~~ l o s c u a l K l M a M mantiene en su corle, atendiendo ó su subsistencia. 

I 115. A . r coiquearedes. MS. T. F. sobre aquestos dos zancos. F.I Hebreo : i Hasta cuándo estáis rhudt-
»-«o entre ,los pensamientos ? Esto es, entre dos opiniones diferentes, diciendo le« unos : E l Señor es el Dios; v 

lie Oíros: !\8, sino Baa l . b i s Israelitas n o renunciaban formalmente á la ley de Moysés, ni al Dios de sus padres-

m tampoco desechaban el culto de B a a l , a m o r t a d o con el ejemplo del rey. Mas Elias no podía sufrir la mezcla 

¡ J ? , w a s incompatibles; y asi les decia : No pnede haber m a s que un D i o s , y solo este. Dios debe ser adorado : 

lepa cual de los dos queréis seguir, y renunciad al otro. Si por algun camino seguro s e puede demostrar que 

es dios, seguidle ¡ pero si no, como en la realidad no se puede, ¿porqué no segnis v adoráis á Jchmáh á 

WÍO Moraron vuestros padres , Movscs y los profetas? Esta misma r e d a propuso despttes Jesucristo. M .TT» . VI, 
I .mos , a quien todo el hombre pertenece, exige de él que se le entregue todo entero; no puede s u f r i r , que 

•ana u ? , a' ! < ™ ' " < a ; no pueden unirse en un mismo lugar Dios y Baal. Jesucristo v Delial. Es cosa 

ilkii . r „ a l s « " o r l a f acciones exteriores de la religión, y el corawu al m u n d o . Se declara enemlao do 

B 0 u , a 0 l r a « « 4 « . « I ™ no la ama por é l . TIIEOIIOR. Qntcst. I.VII. 
pt"r«sleion°dc' n ' o s ' u i ' 0 n " T W * S U l " M " s ' " " d a í rebeliones contra Dios, ó porque no tenia respuesta la 

A. r . T . IT. 



l i e q u e d a d o p r o f e t a d e l S e ñ o r 1 : m a s los pro-

f e t a s d e B a a l s o n c u a t r o c i e n t o s y c incuenta 

h o m b r e s . 

23 . D é n s e n o s d o s b u e y e s , y e s c ó j a n s e ellos 

u n b u e y , y d i v i d i é n d o l o e n t r o z o s , pónganlo 

s o b r e l a l e ñ a , m a s n o p o n g a n t u e g o d e b a j o : 

v y o s a c r i f i c a r é e l o t r o b u e y , y l o p o n d r é sobre 

¡ a l e f i a , m a s n o p o n d r é f u e g o d e b a j o . 

2 4 . I n v o c a d l o s n o m b r e s d e v u e s t r o s d i o s « , 

V v o i n v o c a r é e l n o m b r e d e m i S e ñ o r : v ci 

Dios q u e o v e r o p o r f u e g o e s e s e a e l Dios. 

p o n d i ó t o d o e l p u e b l o d i c i e n d o : Muy buena 

p r o p o s i c i ó n . 

23 . D i j o p u e s E l i a s i l o s p r o f e t a s d e Baal : 

E s c ó g e o s u n b u e y , y s a c r i B c a d l o s pr imeros 

p o r q u e v o s o t r o s s o i s m u c h o s m a s : é i n v o c a d los 

n o m b r e s d o v u e s t r o s d i o s e s , y n o ñ o n g á i s fue^n 

d e b a j o . 

26. E l l o s h a b i e n d o t o m a d o el b u e y , q u e les 

f u é d a d o l o s a c r i f i c a r o n : é i n v o c a b a n e l nom-

b r e d e B a a l d e s d e l a m a ñ a n a h a s t a e l mediodía, 

d i c i e n d o : B a a l , e s c ú c h a n o s , y n o h a b i a voz, ni 

q u i e n r e s p o n d i e s e : y p a s a b a n s a l t a n d o s d a l -

l a r q u e h a b í a n h e c h o . 

2 7 . í c o m o f u e s e v a e l m e d i o d í a , s e burlaba 

d e e l l o s E l i a s , d i c i e n d o : G r i t a d c o n v o z mas 

Tuerte : P o r q u e e s e D i o s q u i z á h a b l a con alguno, 

ó e s t á e n a l g u n a p o s a d a , ó e n c a m i n o , l> á 1« 

m e n o s d u e r m e , p a r a q u e s e d e s p i e r t e . 

28 D a l l a n p u e s m a v o r e s g r i t o s , y conforme a 

s u rito s e s a j a b a n c o n c u c h i l l o s " y lancetas ' , 

h a s t a q u e d a r b a ñ a d o s d e s a n g r e . 

20. M a s d e s p u é s q u e p a s ó e l m e d i o d í a , ymira-

t r a s q u e e U o s e s t a b a n p r o f e t i z a n d o ' , llegó el 

t i e m p o 9 e n q u e s u e l e o f r e c e r s e e l s a c r i f i c i o , > 

n o s e o i a v o z , n i l i a b i a q u i e n r e s p o n d i e s e , ni 

a t e n d i e s e á l o s q u e o r a b a n : 

3 0 . D i j o E l i a s á t o d o e l p u e b l o : Venid a m i . 1 

l l e g á n d o s e á é l e l p u e b l o , c o m p u s o el altar del 

S e ñ o r , q u e l i a b i a s i d o d e s t r u i d o 1 » . 

3 ! . V l o m ó d o c e p i e d r a s •• s e g ú n e l numero úc 

m a n a p r o p h e t a D o m i n i s o l u s : p r o p h e t i c a u -

l e m B a a l q u a d r i n g e n t i et q u i n q u a g i n t a v i r i 

s u n t . . . 

23 . D c n t u r n o b i s d u o b o v e s , e t illi c l i g a n t 

s i b i b o v e m u n u m , e t i n f r u s t a c e d e n t i » , p o -

l l i n i s u p e r l i g n a , i g n e m a u t e m n o n s u p p o -

n a n t : et e g o f a c i a l i ! b o v e m a l t c r u m , e t ì m p o -

n a m s u p e r l i g n a , i g n e m a u t e m n o n s u p p o n a m 

2 1 . I n v o c a t e n o m i n a d e o r u m v e s t r o r u m , et 

e g o i n v o c a b o u o m e i i D o m i n i m e i : e t D e u s 

q u i e s a u d i e r i t p e r i g n e m , i p s e s i t D e u s . R e s -

p o n d o n a o m n i a p o p u l u s ai t : O p t i m a p r o p o -

" a D i x i t o r g ó E l i a s p r o p h e t i s B a a l : E l i -

g i t e v o b i s b o v e m u n u m , e t f a c i l e p r i m i , q u i a 

v o s p l u r c s e s t i s : e t i n v o c a t e n o m i n a d e o -

r u m v e s t r o r u m , i g n e m q u e n o n s u p p o n a t i s . 

2 6 . O u i e ù m t u l i s s e n t b o v e m , q u e m d e d e -

r a t e i s , f c c e r u n t : e t i n v o c a b a n ! n o m e n B a a l 

d e m a n e u s q u e a d m e r i d i e m , d i c e n l e s : B a a l , 

e s a u d ì n o s . E l n o n c r a i v o x , n e c q u i r e s p o n -

d e r « : I r a n s i l i e b a n t q u e a l i a r e q u o d f e e e -

r a n t . 

2 7 . C ù m q n e e s s e t j a m m e r i d i e s , i l l u d e b a t 

i l l i s E l i a s , d i c c n s : C l a m a t e v o c e m a j o r s : 

D e u s c n i m e s t , e t f o r s i l a n l o q u i t u r , a u l in 

d i v e r s o r i o e s t , a u t i u i t i n e r e , a u t c c r l é d o r -

m i i , u t c x c i t e t u r . 

2 8 . C l a m a b a n t e r g è v o c e m a g n i , e t i n c i d c -

b a n t s e j u x t a r i t u m s u u n i c u l l r i s e t l a n c c o l i s , 

d o n e e p e r f u n d e r e n t u r s a n g u i n e . 

2 9 . P o s l q u à m a u t e m t r a n s i i t m e r i d i e s , e t 

i l l i s p r o p h e t a n t i b u s v e n e r a i t e m p u s q u o s a -

c r i f i c i u m o f f e r r i s o l e t , n c c a u d ì c b a l u r v o x , 

n e c a l i q u i s respondcbal.nec a t t c n d e b a t o r a n -

l e s : 

3 0 . D i x i t E l i a s o r n i l i p o p u l o : V e n i t e a d m e . 

Et a c c e d e r n e a d s e p o p u l e i , e u r a v i t a l t a r e D o -

m i n i , q u o d d c s t r u c t u m f u e r a l . 

3 1 . E t l u l i l d u o d e c i m l a p i d e s j n x t a n u m e r u m 

1 Que tengo valor y «líenlo para p r e s e n t e n » , y comparecer en público ; porque los otros han sido ya smerli»., 

ó han onesto en salvo su vida con 1« foga. „ . , . , , . . , „ , . . „ . „Mda Jcl 

2 EavlaottoiUego, que consuma la v i d i m a , «se se» reconocido ernno verdadero Dios. Eslo lo decía inspiraos 

señor, v como que estaba cierto del suceso. «riBlec 

5 De esle modo quedaban convencidos mas perfectamente, se cerni la la puerta a lodo sorpresa qur « q » -

¡dentar , y no quedaba i sos contrarios ningún otro efugio, que la vergúenia y confosion de verse pu» 

convencidos. ... , 

4 Ú por Acháb, ó por algún otro. - 5 De coya » e m o n i a usarían aquellos [amílicos en sus M c i l l l u " ' „ 

0 MS. 7. E dectpUnimw. Como acostumbraban los Centiles en muchos de s u i saeriocios a »o . « M 

en los d e Betona, C\lwles y otros. Dios lo tenia prohibido por s u ley. Dcutcr. x i v , 1 . 

? MS. 7. E /amuelas. losacaeil« 

8 Ejerciendo su ministerio i su modo, hablando y haciendo desatinos, invocando á Baaf, y sajantio 

para que los oyese. 

9 Véase el Éxodo x w * . 3 9 , 4 1 . „ rasn. 

10 Este sin iluda liabia sido consagrado al Señor en tiempo de 1 « l « e w » de Israel, ó de los 1 ' ' ™ . ' „ . ^ a r , 

do n o habiendo todavía lugar cierto y determinado adonde concurriesen para adorar en Él al Seuor, se p 

estos altares. . . ¿ „ ^ [ h H 

1 1 Estas doce piedras de que edificó el altar, según el número d é l a s iloce t r i b u s , signiuc-ioan q ^ ^ 

que iba á ofrecer miraba 4 lodo Israel ; porque el Dios de Jacob era e l Dios de las doce tribus, que desee 

sus doce hijos. 

t r i b u u m B i f o r a » J a c o b . a d q u e m f a c l u s e s t s e r -

m o D o m i n i , d i e e n s : 1 I s r a e l e r i l n o m c n t u u m . 

Si. E t i e d i f i c a v i t d e l a p i d i b u s a l i a r e i n n o -

mine Dumini : f e c i l q u e a q u c e d u c t u m , q u a s i 

per d u a s a r a l i u n e u l a s i n c i r c u i t u a l l a r i s , 

33. E t c o m p o s u i t l i g n a ' : d i v i s i l q u e p e r 

m e m b r a b o v e m , e l p o s u i l s u p e r l i g n a , 

34. El a i l ; I m p l e l e q u a t u o r h y d r i a s a q u a , e l 

funditc s u p e r h o l o c a u s t u m , e t s u p e r l i g n a . 

ttursumque d i x i t : E l i a m s c c u n d ò h o c f a c i l e , 

yui cimi f c c i s s e n t s e c u n d ò , a i t : E t i a m I e r i » ) 

idipsum f a c i l e . E c c e r u n t q u e l e r t i ó , 

35. El c u r r e b a n t a q u a : ci r e o ili a l i a r e , e t 

fossa a q u a i d u c t ù s r e p l e t a est-

36. C ù m q u e j a m t e m p u s c s s c t ut o f f c r r e l u r 

h o l o e a u s l u m , a c c e d c n s E l i a s p r o p b e t a , a i t : 

Domine D e u s A b r a h a m , e t I s a a c , et I s r a e l , o s -

tetide hodie q u i a tu e s D e u s I s r a e l , e t e g o s e r -

vus luus, et j u x t a p r a c e p i u n i l u u m f e c i o m n i a 

verba li<ec. 

37. Exaudi m e , D o m i n e , e x a u d i m e : u l d i s -

cat populus i s t e , q u i a tu c s D o m i n u s D e u s , 

et tu convert is t i c o r e o r u m i t e r u m . 

38. Cecidit a u t e m i g n i s D o m i n i , e t v o r a v i t 

i iolocausUim, e l l i g n a , e t l a p i d e s , p u l v e r e m 

q u o q u e , e l a q u a m q u a ; e r a t i n a q u f e d u c t u 

lamhens. 

39. Quod c ù n i v i d i s s c t o m n i s p o p u l u s , c e -

cidit in fac iem s u a m , e t a i t ; D o m i n u s i p s e 

est Deus, D o m i n u s i p s e e s t D e u s . 

40. Dixi lque E l i a s a d c o s : A p p r e h c n d i t c 

prophetas B a a l . e t n e u n u s q u i d e m e l f u g i a t 

e x eis. Quos e ù m a p p r e l i e n d i s s e n t , d u x i t c o s 

Elias ad t o r r e n t e m C i s o n , e t i n t e r f c c i t c o s i b i . 

¡ 1 . El a i t E l i a s a d A c l i a b : A s c o n d e , c o m o -

de, et b ibe : q u i a s o n u s m u l t e p l u v i a ! e s t . 

42. A s c e n d i ! A c h a b , u t c o m o d e r e i e t b i b c -

ret : Elias a u t e m a s c e n d i l i n v e r t i c e m C a r -

inoli, et p r o n u s i n t e r r a m p o s u i t f a c i c m s u a m 

inter g e n u a s u a , 

43. Et d i x i t a d p u c r u i n s u u m : A s c e n d e , e t 

prospicecontra m a r e . Qui c i u n a s c c n d i s s e t , e t 

l a s t r i b u s d e l o s h i j o s d e J a c o b , á q u i e n h a b l ó d 

S e ñ o r , d i c i e n d o : I s r a e l s e r á t u n o r n b r c . 

32 . Y e d i f l e ó d o l a » p i e d r a s u n a l i a r e n e l n o m -

b r e d e l S e ñ o r : é h i z o u n a c u e d u c t o , c o m o p o r 

d o s p e q u e ñ o s s u l c o s 1 a l r e d e d o r d e l a l t a r , 

33. Y a c o m o d ó la l e ñ a : y d i v i d i ó e l b u e y e n 

t r o z o s , y p ú s o l o s o b r e l a l e ñ a , 

3 1 . Y d i j o : L l e n a d c u a t r o c á n t a r o s d e a g u a , v 

e c h a d l a s o b r e e l h o l o c a u s t o , y s o b r e la l e ñ a . V 

d i j o d e n u e v o : H a c e d e s t o a u n o l l a v e z Y h a -

b i é n d o l o e l l o s h e c h o o t r a v e z , d i j o : H a c e d a u n 

t e r c e r a v e z e s t o m i s m o . Y l o h i c i e r o n t e r c e r a 

v e z , 

3 3 . Y c o r r í a n l a s a g u a s a l r e d e d o r d e l a l t a r 

y l l e n ó s e l a z a n j a d e l a c u e d u c t o . 

30. Y s i e n d o y a e l t i e m p o d e o f r e c e r e l h o l o -

c a u s t o , a c e r c á n d o s e e l p r o f e t a E l i a s , d i j o : S e -

ñ o r D i o s d e A b r a h á m , y d e I s a a c , v d e I s r a é l , 

m u e s t r a h o y q u e t ú e r e s e l D i o s d e ' l s r a é l , y y o 

tu s i e r v o , y q u e p o r m a n d a m i e n t o t u y o l i e h e -

c h o t o d a s e s t a s c o s a s ' . 

3 7 . O y e m e , S e ñ o r , ó y e m e : p a r a q u e s e p a e s -

to p u e b l o , q u e tú e r e s e l S e ñ o r D i o s , y q u e tú 

d e n u e v o h a s c o n v e r t i d o s u c o r a z ó n 

38. Y c a y ó f u e g o d e l S e ñ o r , y d e v o r ó e l 

h o l o c a u s t o , y l a l e ñ a , y l a s p i e d r a s , l a m i e n -

d o a u n e l p o l v o , y e l a g u a q u e h a b i a e n e l a c u e -

d u c t o 6 . 

3 9 . L o c u a l c u a n d o v i ó t o d o e l p u e b l o , p o s -

t r ó s e s o b r e s u r o s t r o . y d i j o : El S e ñ o r e s e l D i o s , 

e l S e ñ o r e s e l D i o s . 

40. Y d i j o l e s E l i a s : E c h a d m a n o d e l o s p r o f e -

t a s d e B a a l , y q u e n o s e e s c a p e n i s i q u i e r a u n o 

d e e l l o s . Á l o s q u e h a b i é n d o l e s e c h a d o l a m a n o , 

l o s l l e v ó E l i a s a l a r r o y o d e C i s ó n , y m a t ó l o s a l l í ' . 

4 1 . Y d i j o E l i a s á A c h á b : A n d a , c o m e , y b e b e : 

p o r q u e s u e n a r u i d o d e u n a g r a n d e l l u v i a . 

42 . S u b i ó A c h á b i c o m e r y b e b e r : M a s E l i a s 

s u b i ó á l a c u m b r e d e l C a r m e l o , é i n c l i n á n d o s e 

h a c i a t i e r r a p u s o s u r o s t r o e n l r e s u s r o d i -

l l a s » , 

4 3 . Y d i j o á s u c r i a d o : S u b e , y m i r a h á C i a e l 

m a r 9 . El q u e h a b i e n d o s u b i d o , y m i r a d o , d i j o : 

I a texto hebreo : Quanto caben dos satos de sembradura. Los LXX, en el mismo sentido : Dos medidas. 
l asi la \ ¡ilgata. 

a p v ' V F f f l l u R - Àsegundad, è asegundúron.... aterread, è aterrearon. 
mie Ciri" I l n l i " " 1 ™ 1 0 c c h a r "SUI w l " < ' E l a l l a r ™ l a " l » cantidad , que bañándolo todo, y llenándose la u n j a 

i milagro» 0 0 d e ^ a a e l a u l e n o r sombra de duda, que el fuego que debía bajar sobre el aliar, seria celestial 

• J'éase el v. 23. _ s Haciendo á su vista un milagro tan señalado. 

• n i v el aguaducho. Secandoci polvo, y consumiendo e l a g u a . 

I l l ¿ r , 0 r ( l e 0 p a r a , u e n u l a i ™ . w m ° 0 , r a s tantas victimas ofrecidas al Señor, cayos profetas habían hecho 

a n n i ordcoaba, que se hlcicsc morir todo profeta, que incitase i los Israelitas á falsas divinidades, aun 

ritifra f a o n e i i c h a l l a ! e n ser verdaderas: ¿ c o n cuanta mas josticia si los válletelos eran falsos, y per-

' , p , " " a ' v E l i a s eieenta esle castigo en los profetas de Daal. Deuter. s u i , 1 , ele. 

«ralo " ? r r o í " l a s e n , i e r r " . >' s u roslt» entre las rodillas; lo que manifiesta la humildad v atención con qua 

o il i l l y * q u c " ' " " " ó E U a s eon sus megos. Véase JACOB, v , 17. 

»cía el Mediterráneo, que está al occidente de la tierra de promisión, v podía verse desde el Carmefc-

« Cenes, v a n , 28. 



c o n t e m p l a t e s e s s e t , a i l : N o n e s t q u i d q u a m . 

E t r u r s u m a i t i l l i : R e v c r t e r e s c p t c m v i c i b u s . 

4 4 . I n s é p t i m a a u t e m v i c e , e c c e n u b e c u l a 

p a r v a q u a s i v e s t i g i u m b o m i n i s a s c e n d e b a t 

d e m a r i . Qui a i l : A s c e n d e , et d i e A e h a b : J u n -

g o c u r r u m t u u m e t d e s c e n d e , n e o c c u p e t t e 

p l u v i a . . . . 

4 5 . C ù m q u e s e v e r t e r e t h u e a t q u e m u e , 

e c c e c œ l i c o n t e n c b r a t i s u n t , et n u b e s , e t v e n -

t u s , et f a c t a e s t p l u v i a g r a n d i s . A s c e n d e n s 

i t a q u e A c h a b a b i i t i n J e z r a h e l . 

4 6 . E t m a n u s D o m i u i f a c t a e s t s u p e r E l i a m , 

a c c i n c t i s q u c l u m b i s c u r r e b a t a n l e A c h a b , 

d o n e e v e n i r e t i n J e z r a h e l . 

N o h a y n a d a . Y s e g u n d a v e z l e d i j o ¡ V u e l v e liasla 

s i e t e v e c e s ' . 

4 4 . Y á l a s é p t i m a v e z , h é a q u í q u e s u b i a del 

m a r u n a n u b e c i l l a c h i c a c o m o h u e l l a d e un pií-

d o u n h o m b r e . Y d i j o l e : S u b e , v d i á A c h á b : Un-

c e tu c a r r o , y v é t e l u e g o , p o r q u e n o te ataje la 

l l u v i a . 

4"5. Y m i e n t r a s é l s o v o l v í a 2 y a á u n lado ya 

á o t r o , s e o b s c u r e c i ó el c i e l o e n u n m o m e n t o ! v 

v i n i e r o n n u b e s , y v i e n t o , y c a y ó u n a g r a n d e llu-

v i a . Y s u b i e n d o A c h á b f u e s e á J e z r a h é l 8 : 

40. Y l a m a n o d e l S e ñ o r v i n o s o b r e E l i a s 1 , y 

c i ñ é n d o s e l o s l o m o s i b a c o r r i e n d o delante de 

A c h á b , h a s t a l l e g a r á J e z r a h é l 

C A P Í T U L O X I X . 

E l l a s , t e m i e n d o t a » » m e u a z a s d e IrzabCl , s e r c U r a al m o n t e d e U o r í b , d o n d e Dio* le c o n s u e t a , y muertra loqot 
ba de Hacer, l u g e a H a z a « rey d e S y r i a , y a Jebû rey d e Israe l . L l a m a ú E l i s i o , q u e « s l a b , a r a n d o , y le Mjoo 
d e j á n d o l o todo. 

1 . N u n t i a v i t a u t e m A c h a b J e z a b e l o m n i a 

q u œ f e c e r a t E l i a s , c t q u o m o d o o c c i d i s s c t 

u n i v e r s o s p r o p h e t a s g l a d i o . 

2 . M i s i t q u e J e z a b e l n u n t i u m a d E l i a m , d i -

c e n s : í f e e c m i h i f a c i a n t d i i , e t h œ c a d d a n t , 

n i s i h â c b o r à e r a s p o s u e r o a n i m a m t u a m s i -

c u t a n i m a m u n i u s e x i l h s . 

3 . T i m u i t e r g ô E l i a s , e t s u r g e n s a b i i t q u o -

c u m q u è c u m f e r e b a t v o l u n t a s : v e n i t q u e i n 

B e r s a b e e J u d a , e t d i m i s i t i b i p u e r u m s u u m , 

4 . E t p e r r c x i l i n d e s e r t u m , v i a m u n i u s 

d i e i . C ù m q u e v e n i s s e t , e t s e d e r e t s u b t e r u n a m 

j u n i p e r u m , p e t i v i t a n i m œ suce ut m o r e r e t u r , e t 

1 . Y A c h á b c o n t ó á J e z a b é l t o d o lo q u e había 

h e c h o E l i a s , y d e q u é m o d o h a b i a degol lado á 

l o d o s l o s p r o f e t a s . 

2 . Y e n v i ó J e z a b é l u n m e n s a j e r o á Elias, di-

c i e n d o : E s t o y a u n m a s h a g a n c o n m i g o l o s dio-

s e s , s i m a ñ a n a 6 á e s t a h o r a n o h i c i e r e de tu vi-

d a c o m o l ú h i c i s t e d e l a d e c a d a u n o de ellos. 

3 . T e m i ó 6 p u e s F i t a s , y l e v a n t á n d o s e cclió íi 

a n d a r 7 p o r d o n d e s u v o l u n t a d le l l e v a b a •• y lle-

g ó á B e r s a b e c 8 d e J u d á , y d e j ó a l l í á su criado', 

4 . Y c o n t i n u ó h a s t a e l d e s i e r t o un d ia de ca-

m i n o . Y h a b i e n d o v e n i d o , y s e n l á d o s e debajo de 

u n e n e b r o p i d i ó p a r a s í l a m u e r t e " , y d i j o : 

1 E l sentido no es, que Elias mandó al criado en una sola vez, que fuése á mirar al mar siete veces; sino 

lo mandaba una vez, y él iba, lo registraba, y venia á avisarle; y despues le decia otra vez : vuelve, y de este w é o 
proseguía continuando basta siete veces. 

2 Y mientras se uncia el carro, y se disponían otras cosas, para que montase en él Acháb, y se pusiera en 
camino. 

3 Una de las ciudades de su reino, que tenia mas vecina en la tribu de Manassfa. JOSUÉ XVU, 16. Había otra W 
mismo nombre, en la tribu de Judá. JOSUÉ XV, 5 6 . 

4 El Caldeo : El espíritu de fortaleza. L a virtud de Dios le dio f u e r a s para que á pié, y sin embarazarte 13 
l luvia pudiese ir corriendo delante del carro de Acháb, desde el Carmelo hasta Jezrahél. 

5 Juró ella, que le luiría quitar la v ida, c o m o él la habia hecho quitar á cada uno de los profetas de Baal. 
6 El Hebreo N T 1 , y temió: puede también significar, y rió, ó conoció el peligro que le amenazaba. El Señor 

con esta prueba hizo conocer á Elias, que toda la fortaleza que tenia le venia de lo a l t o ; y que de si mismo no p o ^ 
producir otros fruto3, que los que eran efecto de su miseria. Elias, que con tanta firmeza habia hecho frente i 
Acháb, desmaya ahora, y huye á las amenazas de una mujer, y apenas encuentra lugar donde crea que vive ton 
seguridad. De. este modo humil la el Señor á los que ha elevado al grado mas alto de perfección, para que de allí 
se precipiten, y caigan en el orgullo. Por esto dijo SAN GREGORIO, Mor. lib. x ix , cap. 5 . Esta flaqueza fué ¡uar-
da de su virtud. 

" El Hebreo : Y se fué por su ánima. Y el Caldco mas claro : Por a tender á su vida, y asegurarla. 
8 Que estaba en ios confines de la Palestina hárin el Mediodía. 

9 No queriendo exponerle á los trabajos que habia de padecer en el desierto. 

10 E l Hebreo DIY1 róthem, de donde en español la voz retama. Y en esta conformidad el PACSCÍO traslada stti-
ter genis tam. 

11 Deseóla muerte. Es un hebraísmo. No por desesperación ni impaciencia, sino por zelo de la gloria iic D-<*. 
Vela con dolor, que los milagros que acababa de hacer, solamente hablan hecho una impresión superficial y p a -
j e r a en el corazon de los Israelitas, y que Acháb era siempre el mismo en su impiedad. Por no caer pues en su* 
manos, y que con desdoro de l a religión le hiciese quitar la vida, h u y ó de MI presencia, y pidió al mismo tiempo a 
Dios que fuese él el que se la quitase, para no ser testigo de tantas abominaciones y sacrilegios. 

n i t r S u f l l c i t m i l u D o m i n e , t o l l e a n i m a m m e a m : 

a e q u o e n i m m e l i o r s u m , q u a m p a t r c s m e i . 

5. P r o j e c i t q u c s c , c t o b d o r m i v i t i n u m b r a 

j u n i p e r i : e l e c c e A n g e l u s D o m i n i t e t i g i i c u m , 

e l d i x i t i l l i : S u r g e , et c o m e d o . 

G. l t e s p e x i t , e l e c c e a d c a p u t s u u m s u b c i -

n e r i c i u s p a n i s , c t v a s a q u s e r c o m e d i l c r g d , e t 

bibit , c t r u r s u m o b d o r m i v i i . 

7 . R e v c r s u s q u e e s t A n g e l u s D o m i n i s e c u n -

d i » , c t t c t i g i t c u m , d i x i t ( | u e i l l i : S u r g e , e o m e -

d e : g r a n d i s e n i m t ib i r c s t a t v i a . 

8 . Qui c u m s u r r e x i s s c t , c o m e d i l e l b i b i t , e l 

a m b u l u v i t i n f o r t i t u d i n e c i b i i l l i u s q u a d r a -

ginta d i e b u s e t q u a d r a g i n t a n o c t i b u s , u s q u e 

a d m o n l c m Dei l l o r c b . 

9. C u m q u e v e n i s s e t i l l u c , m a n s i t in s p c -

l u n e a : e t e c c e s e r m o D o m i n i a d e u m , d i x i t -

que i l l i : Q u i d h i e a g i s E l i a ? 

10. A t i l le r c s p o n d i l : Z c l o z e l a l u s s u m p r o 

Domino D e o e x e r c i t u u m , q u i a d c r c l i q u e r u n l 

pactum l u u i n filii I s r a e l : a l t a r i a l u a d e s t r u x e -

runt, p r o p h e t a s l u o s o c c i d e r u n l g l a d i o , d e r e -

lietus s u m e g o s o l u s , e t q u a i r u n t a n i m a m 

meam ut a u f e r a n t c a m . 

1 1 . Et a i t e i : E g r c d e r e , et s t a i n m o n l e c o -

ram D o m i n o : c t c c c e D o m i n u s t r a n s i t , et 

spirilus g r a n d i s e t f o r t i s s u b v e r t e n s m o n t c s , 

ct c o n t e r e n s p e t r a s a n t e D o m i n u m : n o n i n 

spiritu D o m i n u s , e t p o s t s p i r i t u m c o m m o t i o : 

non in c o m m o t i o n e D o m i n u s , 

1 2 . Et p o s t c o m m o t i o n e m i g n i s : n o n in 

i g n e D o m i n u s , c t p o s t i g u c m s i b i l u s a u i t e t e -

uuis . 

13. Q u o d c i i m a u d i s s c t E l i a s , o p e r u i t v u l -

lum s u u m p a l l i o , e t e g r e s s u s s t e l i l i n o s t i o 

spelunc.T, e t c c c e v o x a d e u m d i c e n s : Q u i d 

hie a g i s E l i a ? E t i l l e r c s p o n d i l : 

B á s t a m e S e ñ o r l l e v a e s l a n n a l m a 1 : p u e s n o 

s o y y o m e j o r q u e m i s p a d r e s 1 . 

5 . Y e c h ó s e , y s e q u e d ó d o r m i d o á l a s o m b r a 

d e l e n e b r o : y h é a q u í q u e u n A n g e l d e l S e ñ o r l e 

l o c ó , y l e d i j o : L e v á n t a l e , y c o m e 4 . 

6 . .Miró, y v i ó j u n t o á s u c a b e z a u n p a n c o c i -

d o a l r e s c o l d o , y u n v a s o d e a g u a : c o m i ó p u e s , 

y b e b i ó , y e c h ó s e á d o r m i r d e n u e v o . 

7 . Y v o l v i ó el A n g e l d e l S e ñ o r s e g u n d a v e z , y 

l o c ó l e , y l e d i j o : L e v á n t a t e , c o m e : p o r q u e te 

q u e d a u n l a r g o c a m i n o . 

8 . H a b i é n d o s e é l l e v a n t a d o , c o m i ó y b e b i ó , y 

c o n f o r t a d o c o n a q u e l l a c o m i d a 5 c a m i n ó c u a r e n -

t a d i a s y c u a r e n t a n o c h e s 6 , h a s l a l l e g a r a l m o n t e 

d e D i o s H o r é b 7 . 

9 . Y h a b i e n d o l l e g a d o a l l á , s e q u e d ó e n u n a 

c u e v a : y e n e s t o l e h a b l ó e l S e ñ o r , y l e d i j o : 

¿ Q u é h a c e s a q u í E l i a s ? 

1 0 . Y é l r e s p o n d i ó : Y o m e a b r a s o d e z c l o p o r 

e l S e ñ o r D i o s d e l o s e j é r c i t o s , p o r q u e h a n a b a n -

d o n a d o t u p a c i ó l o s h i j o s d e I s r a e l : h a n d e s t r u i d o 

t u s a l t a r e s , h a n p a s a d o á c u c h i l l o á t u s p r o f e t a s , 

y o h e q u e d a d o s o l o , y m e b u s c a u p a r a q u i t a r m e 

l a v i d a . 

1 1 . Y d i j o l e : S a l f u e r a , y p o n t e s o b r e e l m o n -

te d e l a n t e d e l S e ñ o r : y h é a q u í q u e p a s a e l S e -

ñ o r s , y d e l a n t e d e l S e ñ o r u n v i e n t o g r a n d e y 

f u e r t e q u e t r a s t o r n a l o s m o n t c s , y q u e b r a n t a 

l a s p i e d r a s : el S e ñ o r n o e s l á e n e l v i e n t o , y t r a s 

e l v i e n t o u n t e r r e m o t o : e l S e ñ o r n o e s t á e n e l 

t e r r e m o t o , 

1 2 . Y t r a s e l t e r r e m o t o u n f u e g o : el S e ñ o r n o 

e s t á e n e l f u e g o , y t r a s e l f u e g o u n s i l b o d e u n 

v i e n t e c i c o s u a v e . 

1 3 . I . o q u e h a b i e n d o o i d o E l i a s , c u b r i ó s u r o s -

t r o c o n e l m a u t o 9 , y h a h i e n d o s a l i d o p a r ó s e á l a 

p u e r t a d e l a c u e v a , y h é a q u í u n a v o z q u e l e d e -

c i a : ¿ Q u é h a c e s a q u í E l i a s ? Y é l r e s p o n d i ó : 

1 El haber vivido hasta ahora, y el haber triunfado de Acháb, y lier.ho degollar á los falsea profetas de Baúl . 
2 Para no dar lugar á que m e la quite Jezabél con menoscabo de tu gloria y de la verdadera religion. 
3 Que los otros profetas que m e han precedido, y á quienes este pueblo hizo morir. Moyses hizo á Dios una s ó -

nica semejante, apurado de las contradicciones y murmuraciones que tenia que sufrir de parte de los Israelitas. 

4 Nunca está el Señor mas cerca del justo para asistirle, que en la Hfliccion, y cuando parece que le fa l lan todos 
los recuríos humanos. 

5 La Iglesia despues de los santos Padres reconoce en este pan milagroso una de las mas excelentes figuras de la 
divina Eucaristía. 

6 Errando de una parle á otra por el desierto; porque para ir una jornada m a s allá de Bersabee hasta Horéb, 
no necesitaba tanto tiempo. 

7 Este es el monte Horéb ó Sinai, sobre el que Dios habia publicado su divina l e y . Elias al fin de esto viaje se 
retiñí á una gruta de este m o n t e ; y es m u y verisímil que fuese l a misma en qne Dios se apareció á Movsés 
Erad. xx\in, 22. 

8 Estas palabras : Et ecce Dominas transit, etc. pueden t o m a r a como dichas por el Señor, baldando de si 
mitmo; (i mas bien, como palabras del historiador sagrado, que refiere las señales ó prodigios que precedieron á l a 
Presencia del Señor, que se mostró á Elias. F.I sentido es este : Habiendo de pasar el Señor delante de Elias, que 1c 
quería mostrar como de paso su presencia, precedieron estas terribles señales para Infundirle l a reverencia debida 
a ta soprema Majestad primeramente un viento m u y impetuoso, que parecía poder trastornar los montcs, y rom-
per Ins peñas : despues un estremecimiento del monte ó terremoto, al cual se seguía un gran fuego; y despues de 
o-o esto se siguió un silbo de un vientecico muy suave y apacible, que significaba la presencia de iin Dios todo 

»oncad y clemencia, mostrándose así, que no se descubre al a lma sin la paz del corazon ; y para manifestar t a m -
ben «Elias, que el zclo debe ir unido con la mansedumbre. Véase TnnonoRv.ro. 

» >IS. 3. Con el al furente. Por respeto al Señor. L o mismo hizo Moygé« en iguales ci reuní laudas . Exod. ID, G. 



t i Z e l o z e l a l u s s u r a p r o D o m i n o D c o e x c r - H M e a b r a s o d e z e l o p o r e l S e ñ o r D i o s d o l o s 

c i l u u m • > q u í a d e r e l i q u e r u n t p a e t u m t u u m « - c j é r c t t ó s -. p o r c u a n l o a b a n d o n a r o n l o p a c t o l o s 

l i i I s r a e l • a l t a r í a l ú a d e s l r u x e r u n t , p r o p h e t a s h i j o s d e I s r a e l : d e r r i b a r o n t u s a l t a r e s , p a s a r o n 

l u o s o c e i d e r u n t g l a d i o , d e r e l i c l u s s u m e g o s o - á c u c h i l l o a t u s p r o f e t a s , yo h e q u e d a d o s o l o , , 

l u i ^ e t q u a j r u o l a n i m a m m e a m n i a u l c r a n l e a m . m e b u s c a n p a r a q u i t a r m e l a v i d a . 

« . E l a i t D o m i n u s a d e u m : V a d e , e l r e - ir , . Y d i j o l e e l S e f t o r : A n d a , y v u é l v e l e p u r 

v e r l e r e in v i a m i u a m p e r d e s e r l t i m i n D a m a s - t u c a m i n o d e l d e s i e r t o h a c i a D a m a s c o ' : y l u e g o 

c u t n : c ú m q u e p e r v e n e r i s U i u c , u n g e s H a z a c l q u e l l e g a r e s a l l á , u n g i r á s ' a H a z a é l p o r r e y de 

r e s r e m s u p e r S v r i a m , S v r i a , 

1 0 E l J e l i u flliuin N a m s i u n g e s r e g e m s u - 1 « . Y a J e l i u h i j o d e N i m s i u n g i r á s r e y s u -

p e r I s r a e l : E l i s e u m a u l e m f i l i u m S a p h a t , q u i b r e I s r a e l : y a E l í s e o h . ¡ o d e S u p h a t , q u e e s do 

c s t d e A b e l m c O l a , u n g e s p r o p h e t a m p r o 1 c . A b e l m c ú l a l e . u n g i r á s p r o f e t a e n t u l u g a r . 

1 7 . E l e r i l , q u i c u m q u e l u g e r i t g l a d i u m 1 7 . Y a c a e c e r á , q u e c u a l q u i e r a q u e e s c a p a r e 

l l a z a e l o c c i d e l e u m J e b u : e l q u i c u m a u c d e l c u c h i l l o d e H a z a é l , l e m a t a r á J e h ú : y cua l -

f u g e r i l ' g l a d i u m J e l i u , i n l e r l i c i e t e u m U i - q u i e r a q u e e s c a p a r e d e l c u c h i l l o d e J e h ú , le ma 

s e u s . l a r á E l í s e o ' . 

i s ! « E l d e r e l i n q u a m m i h i i u I s r a e l s e p t e m 1 8 . Y m e r e s e r v a r é e n I s r a é l s i e t e m i l v a r o n e s , 

m i l l i a v i r o r u m , q u o r u m g e o u a n o n s u n t i n - q u e n o h a n d o b l a d o l a s r o d i l l a s d e l a n t e de Baal«, 

c ú r v a l a a n t e B a a l , c t o m n e o s , q u o d n o n a d o - y t o d a b o c a , q u e n o l e a d o r ó b e s a n d o l a s ma-

r a v i t e u m o s c u l a n s m a n u s . n o s 

1 9 . P r o f e c t u s c r g ó i n d é E l i a s , r e p e r i l E l i - 19- H a b i e n d o p u e s p a r t i d o E l i a s d e a l l i , ha l ló á 

s e i i n i l i l i u m S a p h a t , a r a n l e m ¡ n d u o d c c i m E l i s é o h i j o d e S a p h á t , q u e c s t u b a a r a n d o c o u do-

j u g i s b o u u i . E l i p s e i n d u o d e c i m j u g i s b o u m c e y u n t a s • d e b u e y e s . Y é l e r a u n o d e l o s q u e 

1 Del Mediodía al Septentrión por el mismo camino, y huyendo del reino de Israel y de la saña de leiabél. Dos 
cosas afligían á Elias . el santo nombre de Dios deshonrado impunemente en Israel; y el número de sus sierros casi 
culeramcnu: aniquilado. D.os responde á la primera q u e j a , diciendo : Que se llegaba el tiempo en que se haría jus-
ticia de los sacrilegios, y Ge la obstinada rebeldía de Israél. Y para esto te envía á tres hombres, que él babia es-
cogido. para quefoesen l i s i n s t r u u i e u l o s d e su v e n g a n z a : Hazaél, Jehú, y Eliséo. 

2 La unción de que haula Dios a q u í , p a r e « que debe entenderse en general del des lino ó elección al reino, y á 
la profecía. Porque la Escritura no dice que Hazaél, y Kliséo recibiesen por medio do la unción con óleo la señal de 
que Dios los l lamaba, al uno para ser rey de Syria, y al otro para ser profeta. I 'uede también entenderse en el sen-
tido en que se toma en el apólogo que usó Joalhán hijo de GcdcAn. Judie. IX, 8. Y así aunque el orden de consa-
grar á estos tres hombres fuese dado á Elias, como si lo hubiese de ejecutar inmediatamente y en persona ¡ esto no 
obstante lo biso por sí mismo con Eliséo. echándole su capa e n c i m a , y con los otros por medio del mismo Elisio 
SD discípulo, á quien llamaba para dejarle en su lugar , y que continuase en el ejercicio de su ministerio. Otros feo-
dados en la precisión de las palabras de este versículo, son de sentir, que aunque la Escritura no lo exprese, efec-
tivamente les declaró la elección que Dios hacía d e ellos, y aun los ungió realmente por si mismo con el óleo. No 
faltan algunos que son de sentir, que Elias no ejecutó lo que Dios le prescribe aqui, por cuanto el arrepentimiento 
de Achab. del c u a l se habla en el cap. xxi , 27 , 28 , acaeció antes que Elias, á quien no se habla señalado piara lija, 
llegase á Damasco. Y como la elección de Hazaél, y de Jehú tenia por objeto el castigo de Achab y de su familia, 
Dios morido del arrepeulimiento del rey do Israel, resolvió diferir sus juicios, ordenando al mismo liempo á Elias, 
que no diese parte á Haraél, y á Jehú, de lo que habían de ser a lgún día, v ejecutándolo después por el ministerio de 
Eliséo. 

3 Propiamente hi jo de Josapliál, y nieto de Namsi, el cual despues f u é ungido y confirmado rey por un profeta, 
que para este efecto envió Elíseo. 

4 En la tribu de Epliraím, ó de Manassés. S . JERÓMMO la coloca en un gran campo á diez y seis millas de Scy-
Ulópolls al Mediodía. Judie, vil, 23. 

6 No se lee que este profeta haya muerto alguno á c u c h i l l o ; pero como eslHba lleno del Espíritu de Elias, pceile 
entenderse esta palabra do los azotes públicos, que por sus ruegos, como por los de Elias, vinieron sobre les pre-
varicadores, para quienes habían sido inútiles los castigos precedentes. 

c El Apóstol á i os Romon. » 1 , 1 , leyó en pretérito: ¡te he reseñado; pero el sentido es el mismo. Satisface el Señor 
«I segundo motivo de queja del profeta, haciéndole ver , que a l mismo tiempo que estaba haciendo sobre esle reino 
un juicio Incomprensible de su justicia, abandonando un número muy crecido á la dureza de su coraron, ejercía 
otro do gracia y de misericordia sobre siete mil hombres, que separó dé la masa de la corrupción. Véase lo que so-
bre eslo liemos notado en S. PABLO á los Roo/un. xi, 5. El numero de siete se loma frecuentemente por uo número 
indelerminado. 

7 Acostumbraban los idólatras, cuando querían a d o r a r á algún ídolo, besarse l a mano, y extenderla después ba-
cía el ídolo. Véase JOB XXXI, 27, y M i a r e . EEUX. 

8 Ms. 8. . ,.ucs. No s e ha de entender que él solo estaba arando con doce \ nulas de b u e y e s ; sino que había 
doce moros arando cada uno con su y u n l a , v él era u n o d é l o s que a i a b a n , ó" labraban la tierra. I'uede u m h e i 

a l lom. XI. 3 . - 4 IV HCJ. IX, 2 . ~c R o m . xi, 1. 

a r a u t i l i u s u n u s e r a l : c ú m q u e v e n i s s e t E l i a s 

ud e u m , m i s i l p a l l i u m s u u m s u p e r i U u m . 

20. Qui s t a t i m r c l i c t i s b o b u s c u c u r r i l p o s t 

E l i a m , e t a i l : O s c u l e r , o r o , p a l r e m m e u t n , e l 

m a t r e r a m e a m , e t s i c s e q u a r te . D i x i t q u e e i : 

Vade, c t r e v e r t e r é : q u o d e n i m m e u m e r a l , 

fec i t ibí . 

2 1 . R e v e r s u s a u t e m a b e o , t u l i t p a r b o u m , 

et m a c t a v i t i l l u d , e l i n a r a t r o b o u m c o x i t o r -

nes, e t d e d i t p o p u l o , c t c o m e d e r u n t : c o n s u r -

g e n s q u e a b i i t , e l s e c u t a s e s ! E l i a m , et m i n i s -

traba! e i . 

a r a b a n c o n l a s d o c e y u n t a s d e b u e v e s : y l u e g o 

q u e l l e g ó á é l E l i a s , l e c c h ó s u m a n t o c n c í m a ' . " 

20. El d e j a n d o a l p u n t o l o s b u e y e s ' f u é s e c o r -

r i e n d o e n p o s d e E l i a s , y d i j o : P e r m í t e m e , q u e 

y o v a y a á d a r u n b e s o ' i m i p a d r e , y á m i m a d r e , 

y a s i t e s e g u i r é Y d i j o l e : \ \ y v u e l v e : p u e s l o 

q u e á m i m e t o c a b a , y a l o b e h e c h o c o n l i g o ' . 

2 1 . Y v u e l t o d e é l s , t o m ó u n p a r d e b u e y e s , 

y d e g o l l ó l o s , y c o n e l a r a d o 0 i l e l o s b u e y e s c o c i ó 

s u s c a r n e s , y l a s d i ó a l p u e b l o , y c o m i e r o n : y 

l e v a n t á n d o s e f u é s e . y s i g u i ó á E l i a s , y l e s e r v i a . 

C A P Í T U L O X X . 

AcIiAbeon el f a v o r de Dios t r i u n f a d o s vece» de Benadfid rey d e Syr ia . Es R r a v c m e n i e a m e n a z a d o d e Dio* p o r o n 
p r o f e t a , p o r Haber p e r d o n a d o y d e j a d o c o n l iber tad al r e j de S y r i a , H a c i e n d o c o n ti a l i anza . 

1. P o r r ó B e n a d g d r c x S y r i a ; , c o n g r e g a v i t 

o m n e m c x e r c í t u m s u u m , c t t r i g i n t a d u o s r e -

ges s c c u m , et e q u o s , e t c u r r u s : c t a s c e n d c n s 

p u g n a b a ! c o n t r a S a m a r i a m , c t o b s i d e b a t e a m . 

2. M i t l e n s q u e n u n t i o s a d A c h a b r e g e m I s -

rael in c i v i t a t e m , a i t : 

3. Hit'c d ic i t B e n a d a d : A r g c n l u m t u u m , 

ot aurum t u u m m e u m e s t : c t u x o r e s t u a ; , e l 

filii luí o p t i m i , m e i s u n t . 

i . R e s p o n d i t q u c r e x I s r a e l ; J u x t a v e r b u m 

mura, d o m i n e m i r e x , t u u s s u m e g o , c t o m n i a 

mea. 

!>. K e v e r t e n t e s q u e n u n t i i , d i x e r u n l : Heec 

•licit B e n a d a d , q u i m i s i l n o s a d t e : A r g e n t u m 

1 . Y B e n a d á d r e y d e S y r i a , j u n t ó t o d o s u e j é r -

c i t o , y t r e i n t a y d o s r e y e s c o n s i g o " , y c a b a l l o s , 

y c a r r o s y s u b i e n d o p e l e ó c o n t r a S a m a r i a , y l a 

t e n i a c e r c a d a . 

2 . Y e n v i a n d o m e n s a j e r o s á A c h á b r e y d e I s -

r a é l , á l a c i u d a d , l e h i z o d e c i r : 

3 . E s t o d i c e B e n a d á d -. T u p l a t a , y t u o r o e s 

m i ó : y t u s m u j e r e s , y t u s g a l l a r d o s , h i j o s s o n 

m i ó s . 

4 . Y r e s p o n d i ó e l r e y d e I s r a é l : C o n f o r m e á 

t u p a l a b r a , m i r e y y s e ñ o r , l u y o s o y , y t o d a s m i s 

c o s a s 8 . 

í>. Y v o l v i e n d o o t r a v e z 9 l o s m e n s a j e r o s , d i -

j e r o n E s t o d i c e B e n a d á d , q u e n o s v u e l v e á e n -

<nten<lcr¿e unus por primus, como lo usan los Hebreos; y en esle sentido¿1 iba el primero v los otros le 
íiíguian. 

1 Declarándole ¡menormente con esta señal , que Dios le llamaba al número de sus profetas. 

2 Lo que manifiesta la eficacia de la vocacion. E j e m p l o bien singular en la historia del pueblo antiguo, que no3 
'•irae un bosquejo de los efectos maravillosos de u n a sola palabra de Jesucristo en la vocacion de sus Apóstoles, y 
t n conversiones instantáneas que había de obrar en s u Iglesia. 

3 A despedirme de mi padre y de mi madre. 

í Como si dijera : l ie hecho lo que me tocaba i mi , y estaba en mi mano, que es declararte l a voluntad de Dios 
>su vocación. Ahora vé, y haz lo que m e d i c e s ; pero cuidado que vuelvas luego, y te muestres fiel á t u vocacion. 
Mías, que tenia bien conocida la disposición del coraron de Eliséo, no le rehusa una petición que en si misma y en 
MI principio era tan legitima. Al contrario Jesucristo no quiso otorgarla a aquel j o v e n , que habiendo tenido orden 

> , c P i d i ó 1 U C 1 « permitiese ir antes á despedirse do los de su c a s a , L e e . i x , SU, Gl : porque r iendo c» 
0 d c s ™ m n , descubrió en él una extrema repugnancia de abandonarlo todo pov seguir le , y que le tenia 

muy pegado, á lo que debía dejar s in la menor pena. 

5 Elíseo fué ú despedirse de sus parientes; despues de cumplir este oficio, volvió al mismo campo donde eslabr» 
- i r a labrando la tierra, acompañado dc varias personas, porque las iba á dejar. Mató los dos bueyes, etc., convide» 

' o s 1 U E oslaban presentes, se despidió de nuevo dc e l l o s , los dejó, y se fué siguiendo Á El ias. S . IGNACU» 
• AMÍB, Epist. ad Philndelpk, nota , que Eliséo era -virgen; porque si hubiera tenido mujer, hubiera pedido 
*ncia a Elias para despedirse de su m u j e r . Y con estas disposiciones entró en l a escuela del profeta. 

fi Ms. 3 . Alfaya. MS. 8. Aradro. 

« Estos eran principes que mandaban en alguna ciudad de la Siria y d é l a A r a b i a , tributarios del rev de Da-
- y I « había llamado á su socorro. 

8 Sta asi como lo dices : dispon dc mi y de m i s cosas como gustares. Y o me haré tu tributario, etc., con c o y a 
«opuesta intentaba Achab suavizar el ánimo de Benadád. Pero quiso que se determinase m a s aquella respuesta, 
I«»M ei parece que pedia la propiedad de estas cosas. 

* Segunda embajada al rey Acháb. 



t i Z e l o z e l a t u s s u r a p r o D o m i n o D c o e x c r - 1 4 . M e a b r a s o d e z e l o p o r e l S e ñ o r D i o s d o l o s 

c i l u u m • > q u i a d e r e l i q u e r u n t p a c t u m u m m « - e j é r c t t ó s -. p o r c u a n t o a b a n d o n a r o n l o p a c t o tos 

l i i I s r a e l • a l i a r í a l ú a d e s l r u x e r u n t , p r o p h e t a s h i j o s d e I s r a e l : d e r r i b a r o n t u s a l i a r e s , p a s a r o n 

l u o s o c e i d e r u n t g l a d i o , d e r c l i c t u s s u m e g o s o - á c u c h i l l o a t u s p r o f e t a s , yo l ie q u e d a d o s o l o , , 

l u l ^ t q u f f i r u n t a n i m a m m e a m u i a u l c r a n t e a m . m e b u s c a n p a r a q u i t a r m e l a v i d a . 

« . E l a i l D o m i n u s a d e u m : V a d e , e l r e - ir , . Y d i j o l e e l S e f t o r : A n d a , y v u é l v e t e por 

v e r t e r é in v i a m l u a m p e r d e s e r t u m i n D a m a s - t u c a m i n o d e l d e s i e r t o h a c i a D a m a s c o ' : y l u e g o 

e u m : c ú m q u e p e r v e n e r i s U i u c , u n g e s H a z a é l q u e l l e g a r e s a l l á , u n g i r á s ' a H a z a é l p o r r e y de 

r e s r e m s u p e r S v r i a m , S y r i a , 

1G E l J e h u flliuin N a m s i u n g e s r e g e m s u - 1 « . Y a J e l i u h i j o d e N i m s i u n g i r á s r e y s u -

p e r I s r a e l : E l i s e u m a u t e m f d i u m S a p h a t , q u i l i r e I s r a e l : y a E l í s e o h . ¡ o d e S a p h a t , q u e e s do 

e s l d e A b e l m e O l a , u n g e s p r o p h e t a m p r o l e . A b e l m e ú l a l e u n g i r á s p r o f e t a e n t u l u g a r . 

1 7 . E l e r i t , q u i c u m q u e í u g e r i l g l a d i u m 1 7 . Y a c a e c e r á , q u e c u a l q u i e r a q u e e s c a p a r e 

l l a z a e l o c c i d e l e u m J e h u : e l q u i c u m a u c d e l c u c h i l l o d e H a z a é l , l e m a t a r á J e h ú : y cua l -

f u g e r i t ' g l a d i u m J e l i u , l o l e r f i d e t c u m U i - q u i e r a q u e e s c a p a r e d e l c u c h i l l o d e J e h ú , lo ma 

s e u s . t a r a E l í s e o ' . 

i s ! « E l d e r e l i n q u a m m i h i i n I s r a e l s e p t e m 1 8 . Y m e r e s e r v a r é e n I s r a e l s i e t e m i l v a r o n e s , 

m i l l i a v i r o r u m , q u o r u m g e o u a n o n s u n t i n - q u e n o h a n d o b l a d o l a s r o d i l l a s d e l a n t e de Bual», 

c ú r v a l a a n t e l l a a l , c t o m n e o s , q u o d n o n a d o - y l o d a b o c a , q u e n o l e a d o r ó b e s a n d o l a s ma-

r a v i t c u m o s c u l a n s m a n u s . n o s 

1 9 . P r o f e c t u s e r g ó i n d é E l i a s , r e p e r i t E l i - 19- H a b i e n d o p u e s p a r t i d o E l i a s d e a l l i , ha l ló á 

s e u m l i l i u n i S a p h a t , a r a n t e m i n d u o d e c i m E l i s é o h i j o d e S a p b á t . q u e e s t a b a a r a n d o c o u do-

j u g i s b o u m . E l i p s e i n d u o d e c i m j u g i s b o u m c e y u n t a s • d e b u e y e s . Y é l e r a u n o d e l o s q u e 

1 Del Mediodía al Septentrión por el mismo camino, y huyendo del reino de Israel y de la saña de Jezabéi. Dos 
cosas afligían á Elias . el sanio nombre de Dios deshonrado impunemente en Israel; y el número de sus sierros casi 
enteramente aniquilado. D.os responde i la primera q u e j a , diciendo : Que se llegaba el tiempo en que se haría jus-
ticia de los sacrilegios, y Ge la obstinada rebeldía de Israél. Y para esto le envía á tres hombres, que él babia es-
cogido, para que fuesen l i s instruineulos de su v e n g a n z a : Hazaél, Jehú, y Eliséo. 

2 La unción de que hanla Dios a q u í , p a r e « que debe entenderse en general del deslino ó elección al reino, y á 
la profecía. Porque la Escritura no dice que Hazaél, y Eliséo recibiesen por medio de la unción con óleo la señal de 
que llios los l lamaba, al uno para ser l e v de S y r l a , y al otro para ser profeta, l 'nede también entenderse en el sen-
tido en que se toma en el apólogo que usó Joathán hijo da Gedeón. Judie. IX, 8 . Y así aunque el orden de consa-
grar á estos tres hombres fuese dado á Elias, como si lo hubiese de ejecutar inmediatamente y en persona ¡ esto no 
obstante lo hizo por sí mismo con Eliséo, echándole su capa e n c i m a , y con los otros por medio del mismo Eliséo 
- y discípulo, á quien llamaba para dejarle en su lugar , y que continuase en el ejercicio de su ministerio. Oíros fon-
dados en la precisión de las palabras de esle versículo, ¡fon de sentir, que aunque la Escritura no lo exprese, efec-
tivamente les declaró la elección que Dios liacíii d e ellos, y aun los ungió realmente por si mismo con el óleo. No 
faltan algunos que son de sentir, que Elias no ejecutó lo que Dios le prescribe aqui, por cuanto el arrepentimiento 
de Acháb, del c u a l se habla cu el cap. xxi , 27 , 28 , acaeció antes que Elias, á quien no se habla señalado piara lijo, 
llegase & Damasco. V como la elección de Hazaél, y de Jehú tenia por objeto el castigo de Achab y de su familia, 
Dios moxido del arrepeulimienlo del rey de Israel, resolvió diferir sus Juicios, ordenando al mismo tiempo á Elias, 
que no diese parte á Hazaél, y á Jetiú, de lo que habian de ser a lgún día, v ejecutándolo después por el ministerio de 
Eliséo. 

3 Propiamente hi jo de Josaphál, y nieto de Namsi, el cual despues f u é ungido y confirmado rey por un profeta, 
que para este efecto envió Eliséo. 

4 En la tribu de Epliraím, ó de Manassés. S . JERÓMMO la coloca en un gran campo á diez v seis millas de Sc;-
Ulópolls al Mediodía. Judie, vu, 23. 

6 No se lee que este profeta haya muerto alguno á c u c h i l l o ; pero como estaba lleno del Espíritu de Elias, pc«le 
entenderse esta palabra de los azotes públicos, que por sus ruegos, como por los de Elias, vinieron sobre los pre-
varicadores, para quienes habian sido inútiles los castigos precedentes. 

c El Apóstol á tos Romtin. » 1 , 1 , leyó en pretérito: ¡te he resenado; pero el sentido es el mismo. Satisface el Señor 
«I segundo motivo de queja del profeta, haciéndole ver , que a l mismo tiempo que estaba haciendo sobre este reino 
un juicio Incomprensible de su justicia, abandonando un número muy crecido á la dureza de su corazón, ejercía 
otro de gracia y de misericordia sobre siele mil hombres, que separó dé la masa de la corrupción. Véase lo que 10-
bre eslo liemos notado en S. PAULO á los Román. xi, 5. El número de siele se loma frecuentemente por un número 
indeterminado. 

7 Acostumbraban los idólatras, cuando querían a d o r a r á algún ídolo, besarse l a mano, y extenderla despues ha-
cia el ídolo. Véase JOB m i , 27, y M i a r e . Í N U . 

8 MS. 8. - ..ucs. No s e ha de entender que él «pío estaba arando con doce m u l o s do b u e y e s ; sino que habla 
doce mozos atando cada uno con su y u n l u . v él era u n o d é l o s que a i a b a n , ó" labraban la tierra. I'uede u m h a 

a l lom. XI. 3 . - 4 |V H c j . n , 2. ~ c f t o m . xi, i . 

a r a u t i b u s u u u s e r a l : c ú m q u e v e n i s s e t E l i a s 

ud e u m , m i s i l p a l l i u m s u u m s u p e r i l l u n i . 

20. Qui s t a t i m r e l i c t i s b o b u s c u c u r r i t p o s t 

E l i a m , e t a i t : O s c u l e r , o r o , p a l r c m m e u m , e l 

m a t r e r a m e a m , e t s i c s e q u a r te . D í x i t q u e e i : 

Vade, et r e v e r t e r é : q u o d e n i m m e u m e r a l , 

fec i t ibí . 

2 1 . fieversus a u t e m a b e o , t u l i t p a r b o u m , 

e l m a c t a v i t i l l u d , e l i n a r a l r o b o u m c o x í t o r -

nes, e t d e d i l p o p u l o , c t c o m e d e r u n t : c o n s u r -

g e n s q u e a b i i t , e t s e c u t a s e s t E l i a m , et m i n i s -

traba! e i . 

a r a b a n c o n l a s d o c e y u n t a s d e b u e v e s : y l u e g o 

q u e l l e g ó á é l E l i a s , l e e c h ó s u m a n t o e n c i m a ' . " 

20. El d e j a n d o a l p u n t o l o s b u e y e s ' f u é s e c o r -

r i e n d o e n p o s d e E l i a s , y d i j o : P e r m í t e m e , q u e 

y o v a y a á d a r u n b e s . ) > i m i p a d r e , y á m i m a d r e , 

y a s i l e s e g u i r é Y d i j o l e : \ \ y v u e l v e : p u e s l o 

q u e á m í m e t o c a b a , y a l o h e h e c h o c o n l i g o 

2 1 . Y v u e l t o d e é l 5 . t o m ó u n p a r d e b u e y e s , 

y d e g o l l ó l o s , y c o n e l a r a d o 0 i l e l o s b u e y e s c o c i ó 

s u s c a r n e s , y l a s d i o a l p u e b l o , y c o m i e r o n : y 

l e v a n t á n d o s e f u é s e , y s i g u i ó á E l i a s , y l e s e r v i a . 

C A P Í T U L O X X . 

AcIiAbcon el f a v o r de Dios t r i u n f a d o s vece» de Benadfid rey d e Syr ia . Es R r a v c m e n i e a m e n a z a d o d e Dio* p o r o n 
p r o f e t a , p o r Haber p e r d o n a d o y d e j a d o c o n l l b e n a d al r e j de S y r i a , h a c i e n d o c o n Cl a l ianza . 

1. P o r r ó B e n a d g d r c x S y r i a ; , c o n g r e g a v i t 

omiiem c x e r c í t u m s u u m , c t t r i g i n t a d u o s r e -

ges s e c u m , et e q u o s , c t c u r r u s : c t a s c e n d e n s 

p u g n a b a ! c o n t r a S a m a r i a m , c t o b s i d e b a t e a r n . 

2. M i t t e n s q u e n u n t i o s a d A c h a b r e g e m I s -

rael in c i v i l a t e m , a i t : 

3. H«ec dic i t B e n a d a d : A r g c n l u m t u u m , 

ot aurum t u u m m e u m e s t : c t u x o r e s t u a ; , e t 

filii luí o p t i m i , m e i s u n t . 

i . R e s p o n d i t q u e r e x I s r a e l ; J u x t a v e r b u m 

mura, d o m i n e m i r e x , t u u s s u m e g o , c t o m n i a 

mea. 

!>. H c v e r t e n t e s q u e n u n t i i , d i x e r u n l : Heec 

•licit B e n a d a d , q u i m i s i l n o s a d t e : A r g e n t u m 

1 . Y B e n a d á d r e y d e S y r i a , j u n t ó t o d o s u e j é r -

c i t o , y t r e i n t a y d o s r e y e s c o n s i g o " , y c a b a l l o s , 

y c a r r o s •. y s u b i e n d o p e l e ó c o n t r a S a m a r i a , y l a 

t e n i a c e r c a d a . 

2 . Y e n v i a n d o m e n s a j e r o s á A c h á b r e y d e I s -

r a é l , á l a c i u d a d , l e h i z o d e c i r : 

3 . E s t o d i c e B e n a d á d -. T u p l a t a , y t u o r o e s 

m i ó : y t u s m u j e r e s , y t u s g a l l a r d o s , h i j o s s o n 

m i ó s . 

4 . Y r e s p o n d i ó e l r e y d e I s r a é l : C o n f o r m e á 

t u p a l a b r a , m i r e y y s c ü o r , l u y o s o y , y t o d a s m i s 

c o s a s 8 . 

í>. Y v o l v i e n d o o t r a v e z 9 l o s m e n s a j e r o s , d i -

j e r o n : E s t o d i c e B e n a d á d , q u e n o s v u e l v e á e n -

'ntenderse untis por primus, eomo lo usan los Hebreos; y en esle sentido¿1 iba el primero y los otros le 
íeguian. 

1 Declarándole interiormente con esta señal , que Dios le llamaba al número de sus profetas. 

2 Lo que manifiesta la eficacia de la vocacion. E j e m p l o bien singular en la historia del pueblo antiguo, que no3 
'•irae un bosquejo de los efectos maravillosos de u n a sola palabra de Jesucristo en la vocacion de sus Apóstoles, y 
t n conversiones instantáneas que había de obrar en s u Iglesia. 

3 A despedirme de mi padre y de mi madre. 

í Como si dijera : He hecho lo que me tocaba i mi , y estaba en mi mano, que es declararte l a voluntad de Dios 
> so vocacion. Ahora vé, y haz lo que m e dices j pero cuidado que vuelvas luego, y te muestres fiel á t u vocacion. 
t.iias, que tenia bien conocida la disposición del corazon de Eliséo, no le rehusa una petición que en si misma y en 
MI principio era tan legitima. Al contrario Jesucristo no quiso otorgarla á aquel j o v e n , que habiendo tenido orden 

J 5 " 1 ' 1 6 > , c P i d i ó 1 U C 1 « permitiese ir antes á despedirse de los de su c a s a , L e e . i x , & 9 , 6 1 : porque viendo c» 
0 d c s'1 c o r d ó n , descubrió en él una extrema repugnancia de ubandonarlo todo por seguirte , y que le tenia 

- P ^ l o . á I" que debía dejar s in la menor pena. 

5 Elíseo fué « despedirse de sus parientes; despues de cumplir este oficio, volvió al mismo campo donde estaba 

• iiifc. inorando la tierra, acompañado dc varias personas, porque las iba á dejar. Mató los dos bueyes, etc., convide» 
•Modos los que estaban presentes, se despidió de nuevo dc e l l o s , los dejó, V se fué siguiendo Á El ias. S . IGNACH» 
• AMÍB, Epist. ad Phiitulclph. nota , que Eliséo era -virgen; porque si hubiera tenido mujer, hubiera pedido 
encía a Elias para despedirse de su m u j e r . Y con estas disposiciones entró en l a escuela del proreta. 

« MS. 3. Alfaya, MS. 8. Aradro. 

« Estos eran principes que mandaban en a lguna ciudad de la Siria y de la A r a b i a , tributarios del rev de Da-
- y 1 « había llamado á su socorro. 

8 Sta asi como lo dices : dispon dc mi y de m i s cosas como gustares. Y o me haré tu tributario, etc., con c o y a 
«opuesta intentaba Acháb suavizar el ánimo de Benadád. Pero quiso que se determínase m a s aquella respuesta, 

* e l 1»e pedia la propiedad de estas cosas. 
* Segunda embajada al rey Acháb. 



l u u m , et a u r u m l u u m , e l u x o r e s l u a s , e t filios 

l u o s d a b i s m i h i . 

6 . Cr . is i g i t u r h i e e a d c m h o r f t m i t t a m ser-

v o s m c o s a d l e , e t s c r u l a b n n l u r d o m u m t n a m , 

e l d o m u m s c r v o r u m t u o r u m : e l o m n e q u o d 

e i s p l a c u c r i t , p o n c n t in m a n i b u s s u i s , c t au-

f e r c n t . 

7 . V o e a v i t a u l e m r e x Israe l o m n e s s e n i o r c s 

t e r r i e , e t a i t : A n i m a d v e r t i t c , e t v i d e t e , q u o -

n i a m i n s i d l e t u r n o b i s . Misit c n u n a d m e p r o 

u x o r i b u s m e i s , e l flliis, e t p r o a r g e n t o c t a u r o : 

e l n o n a b n u i . 

8 . D i x c r u n t q u c o m n e s m a j o r e s n a l u , e l 

u n i v e r s u s p o p u l u s a d e u m : -Non a u d t a s , n e -

qtte a c q u i e s c n s illt. 

9. R c s p o n d i t i l a q u e n u n t i i s B e n a d a d : D -

c i te d o m i n o m e o r c g i : O m n i a p r o p t e r q u a 

misist i ad m e s e r v u m l u u m in i n i t i o , f a c i a m : 

b a n c a u t e m r e m f a c c r c n o n p o s s u m . 

10. R e v e r s i q u e nunti i r e t u l e r u n l ei . Qui r c -

mis i t , e l a i l : I t e c fac ianl t u i b i d i i , e t h i e e 

a d d a n t , s i s u f l e c e r i t p u l v i s S a m a r i a ; p u g i U i s 

o m n i s p o p u l i , q u i s e q u i l u r m e . 

1 1 . F.l r e s p o n d e n s r e x I s r a e l , a i l : Dicitc 

e i : N c g l o r i e t u r a c c i n c t u s <cqu£ ut d i s c i n c -

l u s . 

1 2 . F a c t u m e s t a u l e m , c u m a u d i s s c t B e n a -

d a d v c r b u m i s l u d , b i b e b a t i p s o e t r e g e s in 

u m b r a c u l i s , e t a i t s e r v i s s u i s : C i r c u m d a t e 

c i v i l a t e m , Et c i r e u m d e d e r u n t c a m . 

1 3 . Et e c c e p r o p b e t a u n t i s a c c e d e n s a d 

A c h a b r e g e n t Israel , a i l e i : l t e c »licit D o m i -

n u s : C e r t e v idis t i o m u e n i m u l t i l u d i n e m b a n c 

n i m i a m ? e c c e , e g o t r a d a m earn in m a n n t u a 

h o d i c : u t s c i a s , q u i a e g o s u m D o m i n u s . 

U E t a i l A c h a b : P e r q u e r n ? D i x i t q u e e i : 

I t e c d ic i t D o m i n u s : P e r p e d i s s c q u o s p r i n c i -

p u m p r o v i n e i u r u m . E t o i l : Q u i s inc ip iet p n c -

l i a r i ? E l i l l c d i x i t : T u . 

v i a r á t i : Me d a r á s tu p l a t a , y tu o r o , y tus mu-

j e r e s , y t u s h i j o s . 

6 . H a b a n a p u e s á e s t a m i s m a h o r a e n v i a r í a 

ti m i s s i e r v o s , y e s c u d r i ñ a r á n tu c a s a y la casa 

d e t u s s i e r v o s : y t o m a r á n c o n s u s m a n o s toda 

l o q u e l e s a g r a d a r e 1 , y s e l o l l e v a r á n . 

7 . E n l o n c e s e l r e y de Israel c o n v o c ó á todos 

l o s a n c i a n o s d e l p a i s , y d i j o : C o n s i d e r a d , y ved 

q u e n o s es tá a r m a n d o a l g u u l a z o . P o r q u e ha en-

v i a d o á p e d i r m e m i s m u j e r e s , ó h i j o s , y la plata 

y e l o r o : y u o l e d i j e d e n o . 

8. Y r e s p o n d i é r o n l e t o d o s l o s a n c i a n o s , y to-

d o el p u e b l o : N o l e o i g a s , ni c o n d e s c i e n d a s coa 

él . 

9 . Y a s i r e s p o n d i ó á l o s m e n s a j e r o s de Ilena-

d á d ; D e c i d al r e y m i s e ñ o r : l i a r e t o d a s las cosas, 

q u e m e m a n d a s t e d e c i r á m i lu s i e r v o al princi-

p i o : m a s e s t a c o s a n o l a p u e d o h a c e r * . 

10. Y v u e l t o s l o s e n v i a d o s l e dieron la res-

p u e s t a . El l o s d e s p a c h ó d e n u e v o , y d i j o : Esto 

h a g a n c o n m i g o , y e s t o a ñ a d a n l o s dioses \ si el 

p o l v o d e S a m a r í a b a s t a r e p a r a l l e n a r los puños 

d e t o d o el p u e b l o , q u e m e s i g u e 

•I1. Y el r e y d e Israe l d i j o en respuesta ¡ He-

ridle No s e a l a b e el q u e c i ñ e l a s a r m a s como t i 

q u e l a s d e j a 1 

1 2 . A c a e c i ó p u e s , q u e c u a n d o B e n a d á d recibió 

e s t a r e s p u e s t a , o s l a b a b e b i e n d o c o n l o s reyes en 

s u s p a b e l l o n e s , y d i j o á s u s s i e r v o s : Cercad la 

c i u d a d . Y la c e r c a r o n . 

13. Y h é a q u í q u e l l e g á n d o s e un profeta á 

A c h á b r e y d e l s r a é l , le d i j o : Esto dice el Señor: 

¿ Has v is to t o d a es ta e x c e s i v a multitud ? pues mi-

r a , q u e y o h o y l a p o n d r é e n t u m a n o : para que 

s e p a s , q u e y o s o v el S e ñ o r . 

1 1 . Y d i j o A c h á b : ¿ P o r q u i é n ? Y d í j o l e : Esto 

d i c e e l S e ñ o r : P o r l o s m o z o s de á p i é de los prin-

c i p e s d e l a s p r o v i n c i a s ' . Y d i j o : ¿Quién empe-

z a r á á p e l e a r ? Y él r e s p o n d i ó : Ti l . 

1 Se lo llevaran consiso. .. . 
? Acháb en esla ncasion se mamilesta un rey ju>lo, y lleno de amor por sus vasallos. Sitiado en su copuoip" 

un ejercito numeroso, desproveído de lodo socorro, y no viendo otros medios de rescatar su ciudad y su re.noiA 
las desgracias que le amenazan; se somete í las condiciones que le propone el enemigo, por duras que paieian-
sacrificando al bien público sus tesoros, sus mujeres y sus hilos. Peto cuando el enemigo exige de él , que le adar-
done también los bienes de sus vasallos; Acháb, que sabe que no es el propietario de estos bienes, no quiere coa-
eluir nada sin haberles antes consultado. Ellos rio dan su consentimiento; y Acháb declara á Benaüid,queisu 
pronto á ejecutar lo primero que prometió, que es lo suyo ¡ pero que no puede hacer :o que de nuevo se le exiRC. 

3 HS. Asi me prologa Dios. . . 
•1 Benadád vano, orgulloso é insolente, para dar á entender á Acháb con cuanta facilidad palla 

con un ejército tan numeroso como el suyo, usó de una exageración Ion osada, como Jurar por sus dioses,q 
mandaba á sus soldados, que cada uno tomase un puñado de tierra de las ruinas de esta ciudad, seria entcia 
arrasada, y no habría bastante tierra, para que repartida entre lodos, quedase á cada uno un puñado. 

6 No se debe cantar el triunfo antes de la victoria. Que si Benadád está ahora ciñeodo las anuas para 
campaña, y entraren la batal la; que no se vanaglorie y cante la victoria, como si las estuviera ya dejaa 
pues de haberla alcanzado. 

tí Dios poreste medio quiso castigar el orgullo ucl rey de Syria, que se vanagloriaba del número de sos • -
de sus carros de guerra, de su caballería, y de las fuerzas reunidas de treinta y dos reyes; y a l n ^motieinpo'l 
todo pretexto á Acháb de que pudiera atribuirse por ningún camino el honor de la victoria, obligándole 3 i«v 
cer y confesar, que era la virtud del brazo omnipotente la que se la daba. 

15. Recensuit erg& p u e r o s p r i u c i p u m p r o -

v i n c i a r u m . e t repent n u m e r u m d u c e n t o -

m m triginta d u o r u i n : e t r e c e n s u i t post c o s 

l i cpulum, o m n e s filios I s r a ë l , s e p t e m m i l -

l i a : 

16. Et e g r c s s i s u n t m e r i d i e . B e n a d n d a u t e m 

bibebat t e m u l e n l u s in u m b r a c u l o s u o , e t r e -

ges tr iginta d u o c u m e o , q u i a d a u x i l i u m e j u s 

vénérant. 

17 . Egrcssi s u n t a u t e m p u e r i p r i n c i p u m 

provinciarum irt p r i m a f r o n t e . Misit i l a q u e 

Benadad. Qui n t m l i a v c r u n t e i , d i c e u l e s : V i r i 

egrcssi s u n t de S a m a r i a . 

18. Et i l lc a i t : S i v e p r o p a c e v e u i u n t , a p -

prehendile c o s v i v o s : s i v e u l p r u i l i e n i u r , 

v ivos e o s c a p i l e . 

19. Egressi s u n t e r g d p u e r i p r i n c i p u m pro-

vinciarum, a c r e l i q u u s c x e r e i l u s s c q u e h a l u r : 

20. Et p e r c u s s i t i m u s q u i s q u c v i r u m , q u i 

contra s e v e n i e b a l : f u g e r u n t q u e S y r i , e t p e r -

secutes est e o s Israel . F u g i t q u o q u c B e n a d a d 

rex Syria; in e q u o c u m e q u i t i b u s s u i s . 

21. N e c u o n c g r c s s u s r e x Israe l p e r c u s s i t 

equos et c u r r u s , e t p e r c u s s i t S y r i a m p l a g ù 

magna. 

22. I A c c e d e n s a u l e m p r o p h e l a a d r e g e m 

Israël, dixit c i ; Y a d e , e t c o n f o r t a r e , e t s c i t o , 

et vide quid f a c i a s : s e q u e n i i c n i m a n n o r e x 

Syria; ascendet c o n t r a to. ) 

23. Servi v e r i ; regis S y r i a ; d i x e r u n t ei : Dii 

monlium s u n t d i i e o r u m , i d e o s u p e r a v e r u n t 

nos : sed m e l i u s est u t p u g n e m u s c o n t r a e o s 

inaunpestr ibi is , e t o b t i n e b i m u s e o s . 

i l . Tu e r g o v e r b u m h o c f u c : A m o v e r e g e s 

singulos a b e x e r e i t u l u o , c t p o n e p r i n c i p e s 

pro eis : 

25. Et instaura n u m e r u m m i l i t u m q u i c c c i -

ileruul de l u i s , e t e q u o s s e c u n d u m c q u o s p r i s -

l ioos .e t c u r r u s s e c u n d u m c u r r u s q u o s a n t è 

lialiuisti : e l p t t g n a b i m u s r o n t r a e o s in c a m -

K s l r i b u s , c t v i d e h i s q u ô d o b t i n e b i m u s e o s . 

Credidil consi l io e o r u m , e l fec i t i ta . 

20. Igilur p o s t q u à m a n n u s t r a n s i c r a t , r e -

censuit Benadad S y r o s , e t a s c c n d i t in A p h e c 

ul pugnarel c o n t r a Israel . 

Porrô Ulii I sraë l r e c c n s i t i s u n t , e l a c -

I y. P a s ó p u e s r e v i s t a d e l o s m o z o s de l o s p r i n -

c i p e s de l a s p r o v i n c i a s , y ha l ló q u e e r a n d o s c i e n -

tos y t r e i n t a y d o s : y d e s p u é s d e e s t o s c o n t ó el 

j i u e b l o , t o d o s l o s h i j o s de l s r a é l , v b a i l ó s i e t e 

m i l ' : 

1<¡. Y s a l i e r o n á m e d i o d í a . Mas B e n a d á d e m -

b r i a g a d o y a , e s t a l l a b e b i e n d o e n s u t ienda, y c o n 

él l o s treinta y d o s r e y e s , q u e h a b í a n v e n i d o á 

s u s o c o r r o . 

1 7 . S a l i e r o n p u e s á la p r i m e r a f r e n t e l o s c r i a -

d o s d e l o s p r i n c i p c s d e l a s p r o v i n c i a s . Y B e n a d á d 

e n v i ó * . L o s e n v i a d o s le d i e r o n a v i s o , d i c i e n d o : 

S o n u n o s h o m b r e s q u e han s a l i d o de S a m a r í a . 

18 . Y él d i j o : Si v i e n e n p a r a t r a t a r d e p a z 

p r e n d e d l o s v i v o s •. y si j iara p e l e a r , c o g e d l o s 

v i v o s . 

1 9 . S a l i e r o n p u e s l o s c r i a d o s d e l o s p r í n c i p e s 

d o l a s p r o v i n c i a s , y e l r e s t o d e l e j é r c i t o l o s s e g u i a -

20. Y c a d a u n o de e l l o s m a t ó a l q u e v i n o á e n -

c o n t r á r s e l e : y h u y e r o n l o s S y r o s , y p e r s i g u i ó -

los l s r a é l . Huyó t a m b i é n B e n a d á d r e y d e S y r i a 

e n un c a b a l l o c o n l o s d e s u c a b a l l e r í a . 

2 1 . Y h a b i e n d o t a m b i é n s a l i d o e l r e y d e l s r a é l 

h ir ió l o s c a b a l l o s y l o s c a r r o s , é h i z o u n g r a n d e 

e s t r a g o e n l o s S y r o s . 

22. ( Y a c e r c á n d o s e un p r o f e t a al r e y d e Israel , 

d í j o l e : A n d a , y t o m a a l i e n t o , y sabe", y m i r a l o 

q u e h a s d o h a c e r : p o r q u e e l a ñ o q u e v i e n e ' s u -

birá c o n t r a ti e l r e y d e S y r i a . ) 

23. M a s l o s s i e r v o s d e l r e y d e S y r i a le d i j e r o n : 

L o s d i o s e s d e l o s m o n t e s s o n s u s d i o s e s , p o r e s t o 

n o s h a n v e n c i d o : y a s i e s m e j o r que: p e l e e m o s 

c o n t r a e l l o s e n l o s l l a n o s , y l o s v e n c e r e m o s \ 

2 1 . Tú p u e s h o z o s l a c o s a : A p a r t a d e tu e j é r -

c i t o l o d o s l o s r e y e s » , y p o n e n s u l u g a r l o s pri-

m e r o s o f i c i a l e s : 

2 5 . Y r e e m p l a z a el n ú m e r o d e t u s s o l d a d o s 

q u e b a n m u e r t o , y l o s c a b a l l o s C o m o eran l o s d e 

a n t e s , y l o s c a r r o s c o m o l o s q u e t u v i s t e p r i m e r o ; 

y p e l e a r e m o s c o n t r a e l l o s e n l o s l l a n o s , y v e r á s 

q u e l o s v e n c e r e m o s . Díó c r é d i t o á s u c o n s e j o , ó 

h í z o l o a s í . 

26. L u e g o p u e s q u e p a s ó u r i a ñ o , h i z o B e n a d á d 

l a r e v i s t a ' d e l o s S y r o s , y s u b i ó á A p h é c » p a r a 

p e l e a r c o n l r a l s r a é l . 

£7. Y s e h i z o t a m b i é n r e v i s t a d e l o s h i j o s d o 

i Dele« pocos útiles que liabian quedado en Samaria para tomar las armas. 

Eovióalguna gente para que reconociese qué cosa era aquella. 
3 MS.8. Si por ganar fregua. — i SIS. J. .¡Horno del año. 
S los idólatras no podian concebir, que un solo y un mismo Dios atendiese al gobierno V cuidado de la inmen • 

»alad y variedad de cosas que hay en el mundo, imaginándose, que esla ocupacíon era incompatible con el reposo, 
y felicidad de que gozaba. Por esto repartían el gobierno del universo entre diferentes divinidades subalternas. 
>naa una tenia su distrito é inspección particular. La una reinaba en el aire : las oirás sobre la tierra. I.os m a -

'*'> 'o» ríos, las tuenles, los vientos, los montes, etc., tenían sus divinidades particulares, cuyo poder no Se exten-
mas allá de los limites de su jurisdicción. A este modo los Syros, creyendo que el Dios de Israel era el Dios tu-

i«ar de los montes de aquella región, y que por esto ellos habían sido vencidos, determinaron pelear el año 
¿uknte en las llanuras, adonde se persuadieron que no alcanzaba el poder de este Dios. 

' «al vez poique mostraron cobardía, y fueron los primeros que volvieron las espaldas arrastrando con su 
Vinillo á toda su senté. 

1 Ms-7- Fisoalnnlr — a Ciudad de la CeksVrla. Véase Josc£.\¡v, 30. 



I s r a e l , y h a b i e n d o l o m a d o v i v e r o s 1 , m a r c h a r o n 

á s u e n c u e n t r o , y a c a m p a r o n e n f r e n t e d e ellos, 

c o m o d o s p e q u e ñ o s r e b a ñ o s d e c a b r a s « : m a s les 

S v r o s l l e n a r o n la t i e r r a . 

' 2 8 . ( Y a c e r c á n d o s e u n v a r ó n d e D i o s , dijo al 

r e y d e I s r a é l : E s t o d i c e e l S e ñ o r : P o r c u a n t o han 

d i c h o l o s S y r o s : El S e ñ o r e s Dios d e los montes, 

y n o e s D i o s d e l o s v a l l e s : p o n d r é t o d a e s l a gran 

" m u l t i t u d e n til m a n o , y s a b r é i s q u e y o s o y el Se-

ñ o r . ) i 

20. Y p o r e s p a c i o d e s i e t e d i a s e s t u v i e r o n en 

o r d e n d e b a t a l l a ! e s t o s e n f r e n t e d e a q u e l l o s , y 

e l d í a s é p t i m o f u é d a d a la b a t a l l a : v l o s hi jos de 

I s r a é l m a t a r o n e n u n d i a c i e n m i l h o m b r e s de á 

jiié d e l o s S y r o s . 

30. Y l o s q u e q u e d a r o n h u y e r o n á la ciuilail 

d e A p h é c : y c a y ó e l m u r o s o b r e v e i n t e y siete 

m i l h o m b r e s , q u e h a b í a n q u e d a d o . Y llena-

d a d e n t r ó h u y e n d o e n l a c i u d a d , y escondióse 

e n u n a p o s e n t o q u e e s t a b a d e n t r o d e otro apo-

s e n t o * 

3 1 . Y d i j é r o n l c s u s s i e r v o s . M i r a , q u e hemos 

o i d o d e c i r , q u e s o n c l e m e n t e s l o s r e y e s d é l a 

c a s a d e I s r a é l : p o n g a m o s p u e s s a c o s e n nues-

t r o s l o m o s , y s o g a s e n n u e s t r a s c a b e z a s , y sal-

g a m o s a l r e y d e I s r a é l : t a l v e z s a l v a r á nuestras 

v i d a s . 

32 . C i ñ é r o n s e c o n s a c o s 5 s u s l o m o s , y pusie-

r o n s o g a s e n s u s c a b e z a s 8 , y v i n i e r o n al r e y de 

I s r a é l , y d i j é r o n l c T u s i e r v o B e n a d á d dice: 

V i v a , t e r u e g o , m i a l m a Y é l r e s p o n d i ó : Si 

a u n e s v i v o , m i h e r m a n o e s 8 . 

3 3 . L o c u a l t u v i e r o n l o s h o m b r e s p o r buen 

a g ü e r o 9 : y t o m a r o n p r o n t a m e n t e la palabra de 

s u b o c a , y d i j e r o n : T u h e r m a n o lienadáil .V 

t El Hebreo V w b s V Lo que puede tener dos sentidos, y calculados, ó reducidos á cálculo, ó fottos junios. 
no faltó ni siquiera uno de los que habían asistido á la guerra del año precedente. 0 bien este otro : Yioinuuila 
víveres les salieron a l encuentro, etc. Esta significación siguió S. JEnósrao, y en esla misma se toma en el cap. 

Comparados con los Syros. Pero ¿ cómo es que eran en tan corlo número, habiendo avisado el profeta Acbáb 

un año antes para que estuviese prevenido? El rey de Judá ocupaba muchas ciudades, que Asa había quitadoÍ 
los Israelitas: el de Siria habia tomado otras cuando Asa le llamó contra Baasa : muchos Israelitas, los WViw j 

sacerdotes se hablan pasado al reino de Judá por caura de la religión, tanto en tiempo de Roboam, como en el n 

Asa padre de Josaphát. Por donde se ve cuan poderosa es la piedad, y el verdadero culto de Dios para establecer • 

fortificar los reinos; al paso que la impiedad los destruye y acaba. 

3 MS. S. Enderezaron sus ates. 
\ ¡n cubiculum intra cubiculum; esto es , in locum inlimum et abdili'simum. VATABL. El rey b u y o , ; 

escondió en lo mas retirado de su palacio, dando órden á los suyos, que guardasen é impidiesen entrar al enon 

Estos se repartieron por el muro, que cayó sobre ellos, y los oprimió. No se sabe como fué esto; pero « n , u ' P™ 

bable, que Dios para castigar las blasfemia* de los Syros, hizo que cayesen los muros de la ciudad, como en o ^ 

tiempo los de Jerichó. "nucto-

5 Que eran unos vestidos negros y toscos, de que usaban en los lutos y en las calamidades publicas, y I 

marón entonces para implorar la clemencia del rey de Israél. 

C 0 en sus cuellos, como en señal de que eran sus esclavos, y le debian la vida. 

" Sálvame, ó concédemela vida. 

8 Le trataré con ta misma consideración, que si fuera mi hermano. jfJ 

y Estos hombres luego que oyeron á Acháb nombrar hermano á su rey, lo tuvieron por buen agüero de q 

concedería lo que pedían. Y asi apenas acabó Acháb de pronunciar aquella palabra, la recogieron ellos Inm _ 

lamente, y se la repitieron, diciendo ¡ Sí, lu hermano fíenadád vive aun. Entre varias maneras M I 1 " e -

pilcan estas palabras, me parece esta la mas natural. 

c c p t i s c i b a r i i s p r o f e c t i e x a d v e r s o , c a s t r a q u e 

m e i a t i s u n t c o n t r a e o s , q u a s i d u o p a r v i g r e -

g e s c a p r a r u m : S y r i a u t e m r e p l e v c r u n t t e r -

r a i n . . . . . 

28. ( E t a c c e d i - n s u n u s \ i r D e i , d i x i t a d r e -

g e m I s r a e l : II<cc d i c i t D o m i n u s : Q u i a d i x e r u n t 

S v r i : D e u s m o n t i u m e s t D o m i n u s , e t n o n e s t 

D e u s v a l l i u m : d a b o o m n e m m u l l i l u d i n e i n 

h a n c Í Í r a n d o m i n m a n u t u a , c t s c i c t i s q u i a e g o 

s u m D o m i n u s . ) 

29. D i r i g e b a n t q u e s e p t e m d i c l n i s e x a d -

v e r s o hi a t q u e illi a c i e s , s e p t i m á a u l e m die 

c o m m i s s u m e s t b c l l u m : p e r c u s s e r u n t q u e filia 

I s r a e l d e S y r i s c e n t u m m i l l i a p e d i t u m i n d i e 

u n a . 

30. F u g e r u n t a u l e m q u i r e m a n s e r a n t i n 

A p h e c , i n c i v i l a t e m : e t c e c i d i t m u r a s s u p e r 

v i g i n t i s e p t e m m i l l i a h o m i n u m , q u i r e m a n s e -

r a n t . P o r r o B e n a d á d f u g t e n s i n g r e s s u s e s t e í -

v i t a t c m , i n c u b i c u l u m q u o d e r a l i n t r a c u b i -

c u l u m . 

3 1 . D i x e r u n l q u e e i s e r v í s u i : E c c e , a u d i v i -

m u s q u ó d r e g e s d o m í l s I s r a e l c l e m e n t e s s i n t : 

p o n a m u s i t a q u e s a c c o s i n l u m b i s n o s t r i s , et 

f u n í c u l o s i n c a p i t i b u s n o s t r i s , c t c g r e d i a m u r 

a d r e g e m I s r a e l : f o r s i t a n s a l v a b i t a n i m a s 

n o s t r a s . 

32 . A c c i n x c r u n t s a c c i s I U m b o s s u b s , e t p o -

s u c r u n t f u n í c u l o s in c a p i t i b u s s u i s , v e n e r u n t -

q u e a d r e g e m I s r a e l , e t d i x e r u n t e i •- S e r -

v u s t u u s B e n a d a d die.it: Y i v a t , o r o t e , a n i m a 

m e a . E t l i l e a i t : Si a d h u c v i v i t , f r a t e r m e u s 

e s t . 

3 3 . Q u o d a c c e p e r u n t vir» p r o o m i n e : e t f e s -

t i n a n t e s r a p u e r u n t v e r b u m e x o r e e j u s , a t q u e 

d i x e r u n t : F r a t e r t u u s B e n a d a d . E t d ix i t e i s : 

He et a d d u c i t á e u m a d m e . E g r e s s u s e s t c r g ó 

ad e u m B e n a d a d , c t l e v a v i t e u m i n c u r r u m 

suum. 

3 L Qui d i x i t e i : C i v i l a t e s , q u a s tul i t p a t e r 

m c u s á p a i r e t u o , r c d d a m : c t p l a t e a s f a c t ibi 

in D a m a s c o , s i e u t f e c i t p a t e r m e u s i n S a m a r í a , 

ct e g o f c e d e r a t u s r e c c d a m á l e . P e p i g i l e r g ó 

ftedus, et d i m i s i t e u m . 

35. T u n e v i r q u í d a m d e flliis p r o p h e t a -

rum dix i t a d s o c i u m s u u m i n s e r m o n e D o -

mini : P e r e u t e m e . At i l l e n o l u i t p e r c u l e r e . 

30. Cui a i t : Q u i a n o l u i s t i a u d i r e v o c e m D o -

tuini, e c c e r e c e d e s á m e , e t p e r c u t i o t t e l e o . 

Cümque p a u l u l ü m r e c e s s i s s e t a b e o , i n v e n i t 

eum Ico, a t q u e p c r c u s s i t . 

37. Sed ct a l t e r n m i n v e n i e n s v i r u m , d i x i t 

a l eum : P e r c u t e m e . Qui p e r c u s s i t c u m , e t 

vulneravil . 

38. Abiit c r g ó p r o p h e t a , c t o c c u r r i t r e g í i n 

vía, et m u t a v i t a s p e r s i o n e p u l v e r i s o s e t o c u -

los suos. 

39. C ú m q u e r c x t r a n s i s s e t , c l a m a v i t a d r e -

dera , c t a i t : S e r v u s t u u s e g r e s s u s est a d p n c -

Uandum c o m i n u s : c ü m q u e f u g i s s e t v i r u n u s , 

adduxit e u m q u í d a m a d m e , e t a i t : C u s t o d i 

virum istum : q u i s i l a p s u s f u e r i t , e r i t a n i m a 

Uia pro a n i m a e j u s , a u t t a l e n t u m a r g e n t i a p -

pendes. 

40. Dum a u t e m e g o l u r b a l u s h u c i l l u c q u e 

me v e r t e r e m , s ú b i t o n o n c o m p a r u i t . E t a i t 

rcx lsraSl a d c u m : l l o c e s t j u d i c i u m t u u m , 

quod ipse d e c r e v i s l i . 

41. At ille s t a t i m a b s t e r s i t p u l v e r e m d e f a -

cic s u a , et c o g n o v i t e u m r e x I s r a e l , q u ó d e s -

sel de p r o p h e t i s . 

42. Qui ai t a d e u m : ! I ® c d i c i t D o m i n u s : 

( l i j ó l e s • I d , y t r a é d m e l e a c á . V i n o p u e s B e n a -

d á d á s u p r e s e n c i a , y l e h i z o s u b i r s o b r e s u 

c a r r o . 

34 . B e n a d á d l e d i j o : T e r e s t i t u i r é l a s c i u d a d e s , 

q u e m i p a d r e t o m ó á t u p a d r e • : y h a z t e p l a z a * 

e n D a m a s c o 3 , c o m o m i p a d r e l a s h i z o e n S a -

m a r í a , y y o m e r e t i r a r é d e t í c o n f e d e r a d o 3 . H i z o 

p u e s la a l i a n z a , y d e j ó l e ir . 

3 3 . E n t o n c e s u n o d e l o s h i j o s d e l o s p r o f e t a s 

d i j o d e p a r t e d e l S e ñ o r á u n s u c o m p a ñ e r o •• 

H i é r e m e . M a s e l o t r o n o l e q u i s o h e r i r . 

3 6 . Y é l l e d i j o : P o r c u a n t o n o h a s q u e r i d o 

o b e d e c e r á l a v o z d e l S e ñ o r , l i é a q u í q u e t e a p a r -

t a r á s d e m í , y te m a t a r á u n l e ó n . Y h a b i é n d o s e 

a p a r t a d o u n p o c o d e é l , lo e n c o n t r ó u n l e ó n , y lo 

m a t ó 4 . 

3 7 . Y h a b i e n d o d e s p u é s e n c o n t r a d o á o t r o 

h o m b r e , d í j o l e : H i é r e m e . E l c u a l l e d i ó u n g o l -

p e , y le h i r i ó . 

38. F u é s e p u e s el p r o f e t a , y s a l i ó a l e n c u e n t r o 

a l r e y e n e l c a m i n o , y d i s f r a z ó s e " e c h a n d o p o l v o * 

s o b r e s u c a r a y s o b r e s u s o j o s . 

39. Y l u e g o q u e e l r e y h u b o p a s a d o , g r i t ó a l 

r e y , y d i j o : T u s i e r v o s a l i ó p a r a h a l l a r s e e n la 

r e f r i e g a : y h a b i e n d o h u i d o u n h o m b r e , o t r o m e 

l o t r a j o , y d i j o i G u á r d a m e á e s t e h o m b r e : e l c u a l 

s i s e e s c a p a r e , t u a l m a r e s p o n d e r á p o r s u a l m a , 

ó p a g a r á s u n t a l e n t o d e p l a t a . 

40. Y c o m o y o t u r b a d o m e v o l v i e s e á u n l a d o 

y á o t r o , é l d e s a p a r e c i ó d e r e p e n t e . Y e l r e y d e 

I s r a é l Ic d i j o : E s t a e s tu s e n t e n c i a 1 , la q u e tú 

m i s m o h a s p r o n u n c i a d o . 

4 1 . M a s é l i n m e d i a t a m e n t e s e l i m p i ó e l p o l v o 

d e la c a r a , y c o n o c i ó e l r e y d e I s r a é l , q u e e r a 

u n o d e l o s p r o f e t a s . 

42 . Y é l l e d i j o : E s t o d i c e e l S e ñ o r : P o r c u a n 

1 Benadád aprovechándose de las disposiciones favorables, que vio en Acháb, él mismo se impuso las condicio-
nes de la alianza, que quería hacer con Acháb. El que aquí se l lama padre de A c h á b , no es A m r i , sino Baasa, á 
quien la Escritura dice que Benadád habia quitado muchas plazas. Suprá x v , 20. El nombre de padre se toma 
cu tile lugar como en otros muchos por uno de los predecesores de Acháb. 

2 El derecho de mantener piaras públicas, ó calles con las casas y habitaciones correspondientes en la metró-
poli de otro principe, era indicio de suprema, ó de igual autoridad; porque en ellas ejercían un comercio entera-
mente libre, vivían bajo de sus propias leyes y religión, y de la obediencia á su soberano. 

3 SIS. 8. F. a treguado de ri irme. El texto hebreo : Y yo con alianza, despues «le hecha la alianza, te dejaré 
'r. Estas son las palabras de Acháb : Si cumplieres esto que prometes, te dejaré ir libre, y te tendré por confede-
rado y amigo. 

4 Por su desobediencia. Porque s a b i a , que el que se lo mondaba, era un profeta del Señor, y no tenia motivo 
ue dudar, que esto era por órden del mismo Señor. Se ha de obedecer á Dios en lodo, como á dueño que es de la, 
muerte y de la vida, al modo que le obedeció Abrahám, mostrándose pronto á sacrificarle su hijo. 

¿ Ya dejamos dicho en otro lugar, que los profetas con acciones exteriores solían representar los sucesos que 
«nunclalian. Esto que hi/o este profeta, que se crec haber sido Mlcheas, era un símbolo ó representación de las 
«•»«racias, «l«e vendrían sobre A c h á b , por haber dejado con vida á Benadád rey de Syria. Se disfrazó echándose 
» w c la caía poli», ó un velo según trasladan I03 LXX, y el Caldco la v o i " E N ; y esto lo hizo el profeta para 
proponer la parábola antes de ser conocido. 

6 A. Y empolvoróse ante la boca y los ojos. 
7 Como si dijera: ¿ Porqué me preguntas la pena que mereces, si tú mismo te has sentenciado ? El profeta, para 

•acer conocer á Acháb su pecado, usó del mismo artificio que Sathán había usado con D a v i d , para darle cu ro¿-
" o con su adulterio y con la muerte de Urias; y lo mismo hizo la mujer de T l i e c u a , i iuUuida por Joab, con el 
NU.-mo David, para que hiciese volver á Absalóm. Turón. Ou/rst. LXY. 



• Q u i a d i m i s i s l i v i r u m ¡ l i g n u m m o r t e d o m a n u 

l u a , c r i i a n i m a l u a p r o a n i m a e j u s , e t p o p u -

l u s t u u s p r o p o p u l o e j u s . 

« r R e v e r s u s e s t i g i t u r r e s I s r a e l i n <10-

m u m s u a m , a u d i r e c o n l e m n e n s , c i h m b u n -

d u s v e n i l i n S a m a r i u m . 

C A P I T I ! 

t o h a s d e j a d o e s c a p a r d e l u m a n o á u n h o m b r e 

d i g n o d e m u e r t e 1 , t u a l m a r e s p o n d e r á p o r s u al 

m a , v t u p u e b l o p o r s u p u e b l o 

43" V o l v i ó s e p u e s e l r e y d e I s r a e l á s u c a s a , no 

h a c i e n d o c a s o d e e s c u c h a r l o % y e n t r ó furibun-

d o ' e n S a m a r i a . 

L O X X I . 

N a l , « » , „ , „ , . « s n v l ñ a a W l , < « « - « • " > * » • • 4 " » « " I M I , 

1 . P o s t v e r b a a u l e m h f f i c , t e m p o r e i l i o v i -

n c a c r a i N a b o l h J c z r a h e l i t t n , q u i c r a i i n J e z -

r a h e l , j u x i a p a l a t i u m A c h a b r e g i s S a m a r i a ; . 

2 . L o c u t u s e s t e r g o A c h a b a d N a b o t h , d i -

c e n s : D a m i h i v i n e a m l u a m , u t f a c i a m m i h i 

l i o r l u m o l e r u m , q u i a v i c i n a e s t , e t p r o p e 

d o m u m m e a m , d a b o q u e l i b i p r ò e a v i n e a m 

m e l i o r c m : a u t s i c o m m o d i ù s l i b i p a t o s , a r -

g e n t i p r e t i u m , q u a n t i d i g n a e s t . 

3 . C u i r e s p o n d i l N a b o t h : P r o p i t i u s s i i m i h i 

D o m i n i » , n e d e m h ¡ e r o d i l a l e m p a t r u m m e o -

r u m l i b i . 

t . V e n i t e r g ò A c h a b i n d o m u m s u a m i u d i g -

n a n s , e t f r e n d e n s s u p e r v e r b o . q u o t i l o c u t u s 

r u e r a l a d e u m N a b o l h J c z r a h c l i t e s , d i c e n s : 

N o n d a b o l i b i h i c r c d i l n l e m p a t r o n i m e o r u r o . 

E t p r o j i c i e n s s e i n l e c t u l u m s u u m , a v e r l i ! f a -

c i e m s u a m a d p a r i e t e m , e t n o n c o m e d i l p a -

n c m . 

5 . I n g r e s s a e s t a u l e m a d e u m J o z a b e l u x o r 

s u a , d i x i l q u e e i : Q u i d e s t h o c , u n d e a n i m a 

l u a c o n t r i s t a l a e s t ? e t q u a r e n o n c o m e d i s 

p a n e l l i ? 

(ì. Q u i r e s p o n d i l e i : L o c u t u s s u m S a b o t i 

J e z r a h o l i l i e , e t d i x i e i : D a m i h i v i n e a m l u a m , 

1 . V p a s a d a s o s l a s c o s a s , .Nabólh J e z r a h e l i l a , 

q u e e n a q u e l t i e m p o o s l a b a e n J e z r a h é l , tenia 

u n a v i ñ a c e r c a d e l p a l a c i o d e A c h á b r e y do Sa-

m a r í a . 

2 . I l a b l ó p u e s A c h á b á N a b ó t h , d i c i e n d o : Da-

m e t u v i ñ a , p a r a h a c e r m e u n b u e r l o d e hortal i-

z a s , p o r q u e e s i á c e r c a n a y c o n t i g u a á m i c a s a , 

y l o d a r é e n c a m b i o d e e l l a o l r a v i ñ a m e j o r : ó si 

c r e e s q u e t e a c o m o d a m a s , e l p r e c i o q u e merez-

o a , e n d i n e r o . 

3 . A l c u a l r e s p o n d i ó N a b ó l h : G u á r d e m e el So-

ñ o r , d e d a r l e y o l a h e r e d a d d e n n s p a d r e s 

i . Y s o f u é A c h á b á s u c a s a i n d i g n a d o , y r e -

c h i n a n d o ' p o r l a p a l a b r a , q u e l o h a b í a r e s p o n -

d i d o N a b ó l h J e z r a h e l i l a , d i c i e n d o : No l e daré 

l a h e r e d a d d e m i s p a d r e s . Y e c h á n d o s e en su 

c a m a , v o l v i ó s u r o s t r o h a c i a l a p a r e d , y 110 co-

m i ó p a n . 

!>. Y e n t r ó á v e r l o J e z a b é l s u m u j e r , y «lijóle: 

¿ Q u é e s e s t o , q u é m o t i v o t i e n e s p a r a e s l a r triste? 

¿ y p o r q u é n o c o m e s p a n ? 

6 . E l c u a l l e r e s p o n d i ó •. l i e h a b l a d o á Sahólli 

J e z r a h e l i l a , y l e h e d i c h o : D a m e t u v i n a , loman 

1 El Hebreo: Por cuanto dejaste de la mano al hombre de mi anatema. á quien tenia yo anatematizado, • 

que bul le ser «acrlOcado i mi . íeiil. u n í , 58, etc. L a victoria « a de D i o s : la-nadad era prisionera d c I B B i 

A c b á b solamente el encargado de s u custodia i p e t o este príncipe, s in consultar al Señor, alzandose por arüllio o 
una victoria que no le pcrlonrcia. concluyó un tratado con él, y le dejó Ir libre. Mas el Señor que tenia c o n d e » » 
a muerte á Benadad por sus b las femias , condenó á Actiáb á la misma pena por haberle perdonado: y a t e de-
creto se ejecutó por la mano do los Svrios, y por orden de este mismo rey, i quien deja ahora con vida. Véase e. 
cap. xxii , 31. ' .. 

2 Esto se vió cumplido por las horribles crueldades qne Hazaél sucesor do Benatlitl cometió en el reino de Istarl 
b a j o del reinado de Joacház. 

3 El Hebreo n ~ l l I D , contumaz y cruel. U s i . x t : «ai » 1 » » . , confusa y lloroso: v esto signi-
fica que A c b á b oyó indignado al profeta. 

•1 IOSEPHO d i c e . Antiq. lib. MU, cap. 8. que luego que Acháb llegó Á Samarla, h izo poner al profela en la 
col, y que se encerró en su palacio, l leno de tristeza y de terror por el vaticinio que habia oído de su boca. 

!> liste lo decia porque m : miaba Dios. Uvit. x x v , 2 2 , 2 3 , que no se cna)enasen las heredades para siemp> • 
Nabólh era del número de aquellos Israelitas espirituales, que llenos de las mismas miras y deseos que los pamar-
cas, registraba» en la tierra de promisión una imázen del cielo. Por esto vender un bien que tenia por s u a s » o 
lerna, era á los ojos de su fe desheredarse voluntariamente por un tráfico sacrilego, y renunciar á la poscsion 
heredad del cíelo, de la cual era ella el símbolo y la prenda que poseía. No solamente es permitido. sino dew 
rehusar á su principe lo que exige contra la voluntad de Dios • y si d principe es jus to y religioso, debe aproltai. 
elogiar esta tan generosa desobediencia. 

<1 MS. 3. P. cnydoso. 

u lnfr 'I XXII, 37. 

a c c e p l H p c e u n i a : a u t , s i l i b i p l a c e t , d a b o l i b i 

v i n e u m m c l i o r c m p r o e a . E t i l l e a i t : N o n d a b o 

libi v i n e a m m e a m . 

7 . Dix i t e r g i a d c u m J e z a h e l u x o r e j u s : 

C r a n d i s a u c l o r i t a t i s e s . e l b e n e r e g i s r c g n u m 

Israel . S u r g e , e t c o m e d e p a n e m , e l ¡ e q u o a n i -

rao o s l o , e g o d a b o l i b i v i n e a m N a b o l h J e z r a -

licliue-

8. S c r i p s i t i t a q u e l i t t e r a s e x n o m i n e A c h a b , 

et s i g n a v i l e a s n n n u l o e j u s , e t m i s i l a d m a j o -

res n a t u e t o p l i m a l c s , q u i c r a n t i n c i v i t a t e 

e j u s , e t h a b i l a b a n t c u m N a b o t h . 

9. L i l t e r a r u m a u i e m h t e c e r a t s e n t e n t i a : 

p r x r l i c a l e j e j u m u m , e t s e d e r e l a c i t e N a b o t h 

inter p r i m o s p o p t i l i , 

10. El s u b m i l l i l e d u o s v i r o s f . l i o s B e l i a l c o n -

Ira c u m , e t f a l s n m t e s t i m o n i u m d i c a n t : D e -

nedixi i D e u m e t r e g e m : e l e d u c i t e e u m , e t 

lapidate , s i e q u e m o r i a l u r . 

11 . F e c e r u n l c r g f t e i v e s e j u s m a j o r e s n a l u 

el o p l i m a l e s , q u i h a b i l a b a n l c u m c o i n u r b e , 

sicul p r a j c c p e r a t e i s J e z a b e l , e t s i c u t s c r i p l u m 

oral in l i l l e r i s q u a s m i s r - a t a d e o s : 

12. P r a d i c a v e r u n t j e j u m u m , e t s e d e r e f e -

ceruul N a b o l h i n t e r p r i m o s p o p u l i . 

13. E l a d d u c t i s d u o b u s v i r i s f i l i i s d i a b o l i , 

fecerunt e o s s c d c r e c o n l r a e u m : a t i i l i . s c i l i -

cet u t viri d i a b o l i c ! , d i x e r u n t c o n l r a e u m t e s -

timonium c o r a m m u l l i l u d i n e : B c n e d i x i l N a -

both D e u m e t r e g e m : q u a m o b r e m e d u x e -

runt c u m c x l r a c i v i t a l c m , e t l a p i d i b u s i n t c r -

lecerunl. 

d o e l d i n e r o : ó s i t e a g r a d a , l e d a r é e n c a m b i o 

d e e l l a o t r a v i ñ a m e j o r . Y é l m e h a r e s p o n d i d o : 

N o te d a r é m i v i ñ a . 

7 . E n t o n c e s l e d i j o J e z a b é l s u m u j e r : G r a n d e 

p o r c i e r t o e s t u a u t o r i d a d y g o b i e r n a s b i e n e l 

r e i n o d e I s r a é l L e v á n t a l e , y l o m a a l i m e n t o , y 

s o s i e g a l u á n i m o q u e y o l e d a r é l a v i ñ a d e N a -

b ó l h J c z r a h e l i l a 

8 . E s c r i b i ó p u e s u n a c a r i a e n n o m b r e d e 

A c h á b s , y s e l l ó l a c o n s u a n i l l o , y e n v i ó l a ú 

l o s a n c i a n o s y p r i n c i p a l e s , q u e h a b í a e n l a c i u -

d a d d e N a b ó t h , y m o r a b a n c o n é l . 

9 . Y e l c o n t e n i d o d e l a c a r i a e r a e l s i g u i e n t e •-

P r o m u l g a d u n a y u n o 6 , y h a c e d s c n l a r á N a b ó l h 

e n t r e l o s p r i m e r o s d e l p u e b l o % 

1 0 . Y e n v i a d b a j o d e m a n o d o s h o m b r e s h i j o s 

d e B e l i a l \ q u e a t e s t i g ü e n f a l s a m e n t e c o n l r a é l , 

y d i g a n : Ha b l a s f e m a d o c o n l r a D i o s y c o n t r a 

e l r e y : y s a c a d l e f u e r a , 0 , y a p e d r e a d l e , y a s i 

m u e r a . 

1 1 . V s u s c i u d a d a n o s l o s a c i a n o s y p r i n c i p a -

l e s , q u e h a b i t a b a n c o n é l e n l a c i u d a d , l o h i -

c i e r o n c o m o s e l o h a b i a m a n d a d o J e z a b é l , y 

c o m o o s l a b a e s c r i t o e n l a c a r i a q u e l e s h a b i a 

e n v i a d o : 

1 2 . P r o m u l g a r o n e l a y u n o , é h i c i e r o n s e n t a r 

á N a b ó l h e n l r c l o s p r i m e r o s d e l p u e b l o . 

1 3 . Y h a b i e n d o t r a í d o d o s h o m b r e s h i j o s d e l 

d i a b l o , l o s h i c i e r o n s e n t a r e n f r e n t e d e é l : y 

e l l o s a l l i n c o m o h o m b r e s d i a b ó l i c o s , d i e r o n t e s -

t i m o n i o c o n l r a e l d e l a n t e d e l p u e b l o , d i c i e n d o : 

N a b ó l h h a b l a s f e m a d o c o n t r a D i o s y c o n t r a e l 

r e y : p o r l o c u a l l o s a c a r o n f u e r a d e l a c i u -

d a d " , y l o m a l a r o u á p e d r a d a s " . 

1 Que no puedes concluir un negocio de tan poca monta. 

2 Permitiendo que tus vasallos en vez de respetar la real autoridad, tengan la osadía de oponerse á lo que lu 
quieres. — 3 MS. 8 . F.cstií pagado. 

i No hay delito, por enorme, que s e a , á que no se arroje u n a a l m a , dominada de una pasión. Todos los medios 
le parecen legítimos, ™ n tal que le proporcionen el camino para llegar al logro de lo que desea. 

SMS. 8. letras de hierbo de Acháb. 
C Como si fuese para deliberar sobre un negocio de l a mayor enl idad, en el que se tratase de la v Ida del rey, o 

cosa semejante. ¡Abominable hipocresía, exclama el CUMSÓSTOJIO, Serm. u n » , predican el ayuno para come-
ar un homicidio I 

! Para que el delilo de que se le intentaba a c u a r pareciese inopinado, y que no habia llegado á noticia de los 
]u«es; y paro que Nabólh al mismo tiempo quedase lleno de mayor c o n f u s i o n , viendo que estando para juzgar 
eflmo juez, era convencido reo de un gravísimo delito. 

8 Ganad, sobornad á dos hombres perversos, sin ley , sin Dios, y s in conciencia : y lo m i s m o on el v . 13. 

9 Ua bendecido d Dios. Esta es u n a ant í f ras i s . q u e s e usa en muchos lugnres d é l a Escr i tura ; l o o i , S j n , 9, y 
propia de la lengua h e b i í a , que evita las voces blasjemar, maldecir, idolatría, y otras semejantes. 

10 Pora ejecutar la sentencia. 
t t Á él V á sus hijos, i r Beg.1%, 20. Hé aquí un Inocente calumniado, oprimido y entregado s la muerte ,s in que 

hollina persona que tomara s u defensa. 1.a mult i tud, S quien no tocaba examinar l a causa , por el mismo hceho 
de verle condenado, le creia culpable. Murió por haber sido fiel á Dios, y en el couccplo del publico pasó por u n 
blasfemador del nombre de Dios, y por un enemigo del rey. Eran muy pocos los que sabían la v e r d a d ; y de estos, 
unta por vergonzosa complacencia se rindieron á la voluntad de la « e n e , y otros no osaron explicarse por temor de 
i" supcrlorldau. , Triste situación la de un Estado semejante en que prevalece la impiedad! Asi en todos tiempos 
muchos Sanios en l a Iglesia, y antes que ellos ol Santo de los Santos Jesucristo, fueron sacrificado! al odio de sus 
enemigos, sin socorro , sin consuelo v sin d e f e n s a ; para que los que l lenen su f e . sepan que hay olra v ida, en la 
que triunfará la inocencia oprimida , 'y en la que los que l a oprimieron seran quebrantados con el peso ilc una j u s -
ticia severa é inexorable. de l a cual de ningún modo podrán librarse. 

12 MS. s. A piedras. 



1 4 . M i s e r u n t q u e a d J e z a b e l , d i c c n t e s : L a -

p i d a t u s e s t N a b o t h , et m o r t u u s e s t . 

1 5 . F a c t u m e s t a u t c m , c u m a u d i s s c t J e z a b e l 

l a p i d a t u m N a b o l h , e l m o r t u u m , l o c u t a e s t a d 

A o h a b : S u r g e , e t p o s s i d e v i n e a m N a b o t h J e z -

r a h e l i t a i , q u i nolu i t tibi a c q u i e s c c r e , e t d u r e 

c a m a c c e p t ä p e c u n i a : n o n e u i m v i v i t N a -

b o t h , s e d m o r t u u s e s t . 

1 0 . Q u o d c ü m a u d i s s e t A c h a b , m o r t u u m v i -

d e l i c e t N a b o t h , s u r r e x i t , et d e s c c n d e b a t i n 

v i n e a m N a b o t h J e z r a h e l i U e , u t p o s s i d e r c t 

c a m . 

1 7 . F a c t u s e s t i g i t u r s c r m o D o m i n i a d F. l iam 

T h e s b i t e n , d i c e n s : 

1 8 . S u r g e , et d c s c e n d e i n o c c u r s u m A c h a b 

r e g i s I s r a é l , q u i o s t i n S a m a r i a : c c c e a d v i -

n e a m N a b o t h d e s c c n d i t , u t p o s s i d e a t c a m : 

1 ! ) . Et l o q u e r i s a d e u m , d i c c n s : H a ; e d i c i t 

D o m i n u s : O c c i d i s t i , i n s u p c r e t p o s s e d i s t i . E t 

p o s t bf f ic a d d e s : Hiec d ic i t D o m i n u s : a In l o c o 

h o c i n q u o l i n x e r u n t c a n e s s a n g u i n e m N a b o t h , 

l a m b e n t q u o q u c s a n g u i n e m t u u m . 

2 0 . E l a i t A c h a b a d E l i a m : N u m i n v e n i s t i 

m e i n i m i c u m tibi ? Qui d i x i t : I n v c n i , e o q u ö d 

v e n u n d a l u s s i s , u t l a c e r o s m a l u m i n c o n s -

p c c t u D o m i n i . 

2 1 . b E c c e e g o i n d u c a m s u p e r Ic m a l u m , e t 

d e m e t a m p o s t e r i o r a t u a , et i n t c r f i c i a m d e 

A c h a b m i n g e n l e m a d p a r i e t e m , e t c l a u s u m , et 

u l t i m u m in Israe l . 

2 2 . E t d a b o d o m u m t u a m s i e u l c d o m u m 

J e r o b o a m iilii N a b a l , e t s i c u t d o m u m 1 1 B a a s a 

f d i i A h i a : q u i a e g i s t i , u t m e a d i r a c u n d i a m 

p r o v o c a r e s , e l p e c c a r e f c c i s t i I s r a e l . 

2 3 . « S e d et d e J e z a b e l l o c u t u s es t D o m i n u s , 

d i c - c n s : C a n e s c o m e d e n t J e z a b e l i n a g r o J c z -

r a h e l . 

1 4 . Y e n v i a r o n á d e c i r á J e z a b é l : NabóUi h i 

s i d o a p e d r e a d o , y h a m u c r l o . 

1 5 . Y c u a n d o o y ó J c z a b é l q u e N a b ó t h había 

s i d o a p e d r e a d o , y q u e h a b í a m u e r t o , diio a 

A c l i á b : L e v á n t a t e , y l o m a p o s e s i o n • d e h 

v i ñ a d e N a b ó t h J e z r a h c l i t a , q u e n o q u i s o com-

p l a c e r t e , n i d á r t e l a á d i n e r o c o n t a n t e : p u s 

N a b ó t h n o v i v e , s i n o q u e e s m u e r t o . 

1 6 . L o c u a l o i d o p o r A c l i á b , e s á s a b e r , que 

N a b ó t h e r a m u e r t o , l e v a n t ó s e , y d e s c e n d í a á la 

v i ñ a d e N a b ó t h J e z r a b e l i t a , p a r a l o m a r posesión 

d e e l l a . 

1 7 . Mas e l S e ñ o r h a b l ó á E l i a s T h c s b i i a , di-

c i e n d o : 

1 8 . L e v á n t a t e , y d e s c i e n d e s ni e n c u e n t r o de 

A c h á b r e y d e I s r a e l , q u e e s t á e n S a m a r í a : mira 

q u e 61 d e s c i e n d e á l a v i ñ a di; N a b ó t h , para 

t o m a r p o s e s i o n d e e l l a : 

1 9 . Y l e h a b l a r á s , d i c i e n d o : E s t o d i c e e l S o 

ñ o r : .Mataste , y a d e m á s p o s e í s t e 3 . Y l u e g o aña-

d i r ú s l : E s t o d i c e e l S e ñ o r = E n e s t e l u g a r , en que 

l a m i e r o n l o s p e r r o s l a s a n g r e d e N a b ó t h , lame-

r á n t a m b i é n l a s a n g r e l u y a 5 . 

2 0 . Y d i j o A c h á b á E l i a s : ¿ P o r v e n t u r a m e has 

h a l l a d o e n e m i g o 6 t u y o ? El r e s p o n d i ó : T e he ha 

l i a d o , p o r a u e t e h a s v e n d i d o 1 , p a r a h a c e r l o m a 

l o d e l a n t e d e l S e ñ o r . 

2 1 . l i é a q u í q u e y o e n v i a r é m a l s o b r e tí, y se-

g a r é t u p o s t e r i d a d , y m a t a r é d e l a c a s a de Acháb 

h a s l a e l q u e m e a á l a p a r e d , y a l e n c e r r a d o y ai 

p o s t r e r o e n I s r a e l . 

2 2 . Y t r a t a r é t u c a s a c o m o l a c a s a d e Jeroboam 

h i j o d e N a b a l , y c o m o l a c a s a d e B a a s a hijo de 

A l i í a : p o r q u e o b r a s t e d e m o d o , q u e m e p r o v o -

c a s e s á i r a , y h a s h e c h o p e c a r á I s r a é l * . 

2 3 . Y d e J e z a b e l t a m b i é n h a b l ó e l S e ñ o r , di-

c i e n d o : L o s p e r r o s c o m e r á n á J c z a b é l en el 

c a m p o 1 0 d e J e z r a h é l . 

1 Por una tiránica usurpación, porque la confiscación no tenia lugar en el pueblo de D i o s : y aunque habían 
muerto los hijos, IV Beg. ix, 26 : esto no obstante, la heredad debía pasar ¡i los parientes mas cercanos. 

2 Surge et dtscende, esto es, vade citó. F.l verbo por el adverbio. Hebraísmo frecuente. 

3 Palabras enfáticas, y llenas de amarga reprensión. T ú has quitado la vida á Nabóth, y te has altado con su 
v i ñ a : tú has hecho un indigno abuso de l a religión para encubrir una horrible injusticia : los testigos han sido so-
bornados : el Inocente condenado y conducido á la muerte : sus hijos envueltos en su desgracia, y su posteridad 
ext inguida; y todo esto por entrar en la posesion perpetua de una viña. T ú nada has sabido, pero todo lo luis he-
cho , porque lodo ha sido ejecutado en tu nombre, y por tu autoridad. Tú no lo lias sabido, pero es porque no lo 
has querido saber ; por cuanto lias dejado que tu m u j e r , cuya violencia y malicia tienes bien conocida, diese satis-
facción al deseo violento que tenias de poseer la v iña, s in informarte antes de los medior j a : quería emplea/ para 
hacerte dueño de ella. 

•i Algunos juntan esto con lo que precede : y después de esto ¡o harás todaivx peor. Pcroraroce que son pala-
bras del Señor á Elias, como igualmente lo son en el texto original. 

5 Véase el cap. xxn , 38. Acháb mostró arrepentimiento, el Señor le perdonó parte de la pena temporal que 
habla fulminado contra é l ; pero se cumplió lodo á la letra en su hijo Jorám. // '/fe?, ix, 2ó. 

C Como si dijera : ¿ En qué cosa te he sido yo molesto, para que m e anuncies unas cosas tan infaustas y terri-
b l e s ? El Heb.co se puede trasladar : ¿ Al cabo m e has hallado, enemigo mió? Como si di jera: ¿ T ú , que no basr¿-
sino mi ruina, al cabo has hallado el l u g a r , en domlo vo estaba , para no oir de tu boca , f ino razones llenas <k 
amenazas ? Este es el lenguaje que usan los pecadores con aquellos, que los reprenden de parle de Dios. 

7 Porque rres como un esclavo, que te has entregado todo y como vendido, para no hacer otra cosa que maldad*. 

8 Hasta los perros, y a todos los tuyos, desde el mayor hasta el menor. 
9 A los que sentenciaron á Nabóth. — 10 FÉMUR. En barbacana. 

a Infra XXÓ, 38. - bIV Reg. ix , 8. - c Stipiá x v , ?!). — d Snpra w i , i . - c IV Rcg. t x , -C. 

24. St m o r t u u s f u e r i t A c h a b i n c i v i t a t c , c o -

m e d e n t e u m c a n e s : s i a u t e m m o r t u u s f u e r i t 

in a g r o , c o m e d e n t c u m v o l u c r e s c c e l i . 

2 5 . I g i t u r n o n f u l l a l t e r t a l i s s i c u t A c h a b , q u i 

v e n u n d a l u s e s t u t l a c e r e t m a l u m i n c o n s p c c t u 

Domini : c o n c i t a v i l e n i m e u m J e z a b e l u x o r 

sua, 

26. E t a b o m i u a b i l i s f a c l u s e s t , i n t a n t u m 

til s e q u c r e t u r i d o l a , q u a » f e c c r a n t A m o r r h a t i , 

quos c o n s u m p s i t D o m i n u s a l a c i e filiorum Is-

rael . 

27 . I taque c i t m a u d i s s e t A c h a b s c r m o n e s 

i s t o s , s c i d i t v e s t i m e n t a s u a , c t o p e r u i t c i l i -

e io c a r n e m s u a m , j e j u n a v i t q u e e t d o r m i v i t in 

s a c c o , e t a m b u l a v i t d e m i s s o c a p i t e . 

2S. Et f a c l u s e s t s e r m o D o m i n i a d E l i a m 

T h e s b i t e n , d i c e n s : 

29. N o n n e v i d i s t i h u m i l i a t u m A c h a b c o r a m 

m e ? q u i a i g i l u r h u m i l i a t u s e s l m c l c a u s a , 

non i n d u c a m m a l u m i n d i c b u s e j u s , s e d i n a 

diebus lilii sui i n f e r a m m a l u m d o m u i e j u s . 

2 1 . S i m u r i e r e A c h á b e n l a c i u d a d , l e c o m e -

rán l o s p e r r o s : y s i m u r i e r e e n e l c a m p o , l e 

c o m e r á n l a s a v e s d e l c i e l o . 

2 5 . N o h u b o p u e s o t r o t a l ' c o m o A c h á b , 

q u e s e v e n d i ó p a r a h a c e r l o m a l o d e l a n t e d e l 

S e ñ o r : p o r q u e J e z a b é l s u m u j e r lo i n c i t ó , 

2 6 . Y s e h i z o a b o m i n a b l e s , e n l a n t o e x t r e -

m o q u e s e g u i a l o s í d o l o s , q u e h a b í a n h e c h o 

l o s A m o r r l i c o s , l o s q u e c o n s u m i ó e l S e ñ o r d e -

l a n t e d e l o s h i j o s d e I s r a e l . 

2 7 . M a s A c h á b h a b i e n d o o i d o e s t a s p a l a b r a s , 

r a s g ó s u s v e s t i d u r a s , y c u b r i ó s u c a r n e c o n 

c i l i c i o , y a y u n ó , y d u r m i ó e n s a c o , y a n d u v o 

c a b i z b a j o *. 

28 . Y v i n o p a l a b r a d e l S e ñ o r a E l i a s T h e s b i t a , 

d i c i e n d o : 

2 9 . ¿ P o r v e n t u r a n o h a s v i s t o á A c h á b h u -

m i l l a d o d e l a n t e d e m í ? p u e s p o r c u a n t o s e h a 

h u m i l l a d o p o r r e s p e t o m i ó , n o e n v i a r é e l m a l 

e n s u s d i a s , s i n o e n l o s d í a s d e s u h i j o m e -

t e r é e l m a l d e n t r o d e s u c a s a 

C A P Í T U L O X X I I . 

I;l r r j Acliúb engai tado lie c u a t r o c i e n t o s p r o f e t a s f a l s o s , y n o alando rrí-dl io A M i r h e a s QUE l e va t i c ina MI 
derruía y inner te, s a l e c o n t r a los Sy r o s a Raraúthde Galaad, a c o m p a ñ a d o d e Josaphat rey de Jui la; y m a r r e 
allí atravesado d e u n a »aeta. \ Ael iüb s u c e d e s u h i j o O c h o z l a s , y a Josaphat s u c e d e s u h i j o J o r á m . 

1. b T r a n s i e r u n t i g i t u r i r e s a n n i a b s q u e 

bcllo intcr S y r i a m c t I s r a e l . 

2. In a n n o a u t e m t e r t i o d e s c c n d i t J o s a -

phat rex J u d a a d r e g e m I s r a e l . 

3. ( D i x i t q u e r e x I s r a e l a d s e r v o s s u o s : 

Ignoralis q u ö d n o s t r a s i t I l a m o l h C a l a a d , 

et n c g l i g i m u s t o l l e r e o a m d e m a n u r e g i s S y -

rue ?) 

•1. Kt a i t a d J o s a p h a t . V e n i e s n e m e c u m a d 

p r a l i a n d u m in R a m o t h G a l a a d ? 

ü. D i x i t q u e J o s a p h a t a d r e g e m I s r a e l : S i c u t 

e g o s u m , ita et t u : p o p u l u s m e u s , e t p o p u l u s 

1 . P a s a r o n p u e s t r o s a ñ o s s i n g u e r r a e n t r e 

l a S y r i a é I s r a é l . 

2 . M a s e l a ñ o t e r c e r o J o s a p h á t r e y d e J u d á 

d e s c e n d i ó a l r e y d e I s r a é l e . 

3 . [Y d i j o e l r e y d e I s r a é l á s u s s i e r v o s : ¿ N o 

s a b é i s q u e R a m ó l l i d e G a l a a d e s n u e s t r a 7 , y n o 

c u i d a m o s d e q u i t a r l a d e l a m a n o d e l r e v d e S v -

r i a ? ) 

4 . Y d i j o á J o s a p h á l : ¿ V e n d r á s c o n m i g o á 

p e l e a r c o n t r a R a m ó ü i d e G a l a a d ? 

5 . Y respondió J o s a p h á t e l r e y d e I s r a é l : L o 

( p i e y o s o y , e s o e r e s t ú * : m i p u e b l o , y l u p u e -

I Entre los reyes de Israél. — 2 SIS. A. Y es fecho aborrible. 
3 MS. 8. Cobez coruo. Humillado. 

4 Aunque algunos Expositores con el apoyo del CHBISÓSVOMO se persuaden que f u é sincero el arrepentimiento 
de Acháb; esto no obstante otros muchos creen, y no sin f u n d a m e n t o , que su dolor no fué sino un sentimiento 
humano, excitado del temor de los males temporales de que se veia amenazado; y no u n a detestación sincera del 
pecado, la cual no puede nace: sino del amor de la just ic ia . Recayó luego en sus desórdenes , y acabó miserable-
mente, eomo veremos. Pero de aqui hemos de a ncluir , que si el Señor detiene su ira á la sombra y apariencia de 
la penitencia, ¿ qué eficacia no tendrá la verdadera para mover s u corazon, y desarmar su cólera ? Véase S. GBE-
C0UI0 MACSO, Hornit. \ in Ezech. num. Vi . 

5 Desde el ajuste hecho entre Benadád y A c h á * 
6 Con quien vivia en buena inteligencia; y aun se t ree que habla herbó casar á sn hijo Jorám con A t h a l i a , bija 

de Acháb y de Jezabél. E l Señor reprendió á Josaphát esta amistad y enlace por medio del profeta Jehú, como vere-
mos mas adelante. II Para tip. x ix , 1, 2. 

? Ríta ciudad era probablemente una de l a s q u e Benadád debía res t i tu i rá Acháb por el último tratado. Pero 
Benadád después de tres años no habia cumplido este articulo, no pudíendo resolverse á enajenarse de una plaza 
de tanta consecuencia. 

s C'imo si dijera : Mí voluntad es la t u y a ; y todos nuestros Intereses son unos m i s m o s ; y puedes contar con todo. 

« IV Heg. ix, — b]\ P a r a l l p . x v i n , i . 



b l o s o n u n a m i s m a c o s a : m i c a b a l l e r í a os tu ca . 

b a l l c r i a . Y d i j o J o s a p l i á t a l r e y d e I s r a e l : C o n . 

s u l l a , l e r u e g o , h o y l a p a l a b r a d e l S e ñ o r . 

6 . J u n t ó p u e s e l r e y d e I s r a e l l o s profetas 

c e r c a d e c u a t r o c i e n t o s h o m b r e s ' , y d i j o l e s ' 

¿ D e b o i r á p e l e a r c o n t r a R a m ó t h d e Galaad ¿ 

e s t a r m e q u i e t o ? L o s c u a l e s r e s p o n d i e r o n : Sube 

y e l S e ñ o r l a p o n d r á e n l a m a n o d e l r e v . 

7 . Mas J o s a p h á t d i j o : ¿ N o h a y a q u í algún 

p r o f e t a d e l S e ñ o r , p a r a q u e l e c o n s u l t e m o s 

p o r é l ? 

8 . Y r e s p o n d i ó e l r e y d e I s r a e l á Josaphát : 

ü n h o m b r e s o l o h a q u e d a d o , p o r e l c u a l pode-

m o s c o n s u l t a r a l S e ñ o r : m a s y o l e aborrezco 

p o r q u e n u n c a m e p r o f e t i z a c o s a b u e n a , s i n o ma-

j a , M i c h e a s * , h i j o d e J e m l a . Y J o s a p h á t le di jo: 

N o h a b l e s a s i , ó r e y . 

9 . L l a m ó p u e s e l r e y d e I s r a e l ¡i u n e u n u c o , v 

d í j o l e : D a t e p r i s a á t r a e r á M i c h e a s hi jo de 

J e m l a . 

1 0 . Y e l r e y d e I s r a e l , y J o s a p h á t r e y de luda, 

e s t a b a n s e n t a d o s c a d a u n o e n s u t r o n o , vestidos 

d e t r a j e r e a l , e n u n a e r a 3 á l a e n t r a d a de la 

p u e r t a d e S a m a r í a , y t o d o s l o s p r o f e t a s profeti-

z a b a n d e l a n t e d e e l l o s . 

1 1 . A s i m i s m o S e d e e í a s , h i j o d e C h a n a a n a s e 

h i z o h a c e r u n o s c u e r n o s d e h i e r r o , y d i j o : Esto 

d i c e e l S e ñ o r : C o n e s t o s a v e n t a r á s * l a S y r i a , 

h a s t a e x t e r m i n a r l a . 

1 2 . Y t o d o s l o s p r o f e t a s p r o f e t i z a b a n de la 

m i s m a m a n e r a , d i c i e n d o : S u b e c o n t r a Romólh 

d e G a l a a d , y v é c o n f e l i c i d a d , y e l S e ñ o r l a en 

t r e g a r a e n m a n o s d e l r e y . 

1 3 . Y e l m e n s a j e r o , q u e h a b i a i d o á l lamará 

M i c h c a s , l e h a b l ó , d i c i e n d o : Mira q u e todos los 

p r o f e t a s ó u n a b o c a a n u n c i a n b u e u sucesor 

a l r e y - . s e a n p u e s t u s p a l a b r a s c o n f o r m e s á las 

d e a q u e l l o s , y a n u n c i a b u e n a s n u e v a s . 

1 4 . M i c h e a s l e r e s p o n d i ó : V i v e e l S e ñ o r , que 

l o q u e e l S e ñ o r m e d i j e r e , e s o h a b l a r é . 

1 3 . V i n o p u e s d e l a n t e d e l r e y , y d í j o l e el rey: 

¿ M i c h e a s , d e b e m o s i r á p e l e a r c o n t r a R a m e l h d e 

G a l a a d , ó o s l a r n o s q u i e t o s ? É l l e r e s p o n d i ó : Su-

b e , y v é e n b u e n a h o r a , y e l S e ñ o r l a entregará 

e n m a n o s d e l r e y B . 

1 Estos eran los profetas del gran bosque, que Jczaból sustentaba de su mesa. I.n inclinación declarada del r<> y 

de Jczabél hácia la idolatría aumentaba el número de estos. Que fuesen falsos é Idolatras, s e Infiere de lo que Jcsa-

pbát dijo á Acháb, preguntándole s i había all í un profeta del Señor, esto es, verdadero, pur quien ¡fi le pudiese con-

sultar, v . 7 . 

2 Este es diferente del de Morasthi, que es el sexto en el número de los profetas menores, y que vivió ciento* 

cincuenta años despues en los reinados de Joaibám, Acház , y Ezechias reyes de Judá . Elias, Élisóo y sus discípulo! 

v h l a n retirados en el desierto, y por esto dice que no habia quedado sino uno solo en la tierra. 
3 Estaban las eras ordinariamente cerca de las c iudades, para preservarlas de las correrías délos enemigos,qu? 

tullan saquear las mieses, ó ponerles fuego. Judie, x v , 5 ; / Reg. x x m , i . 

4 MS. a y 1 . Cornearás. SIS. A . P elarás. Acostumbraban los profetas verdaderos anunciar los sucesos venido-

ros con acciones, que eran simbólicas de lo que querian significar. Sedéelas, aunque falso profeta, pero aüevatoi 

imitaba la acción de un toro, que furioso acornea todo lo que se le pone por delante. 

5 Estas palabras no son de mentira, sino irónicas, lo que manifestaba con su rostro, gesto y tono de la ve:. 

Acháb lo entendió muy bieu, y por esto le conjuró de parte del Señor, que hablase seriamente. 

t u u s u n u m s u n t : c t c q u i l e s m e i > e q u i t e s t u i . 

D i x i t q u e J o s a p h a t a d r e g e m I s r a e l -. Q u a ; r e , 

o r o te , h o d i e s e r m o n e m D o m i n i . 

G. C o n g r e g a v i t e r g ó r e x I s r a e l p r o p h e l a s , 

q u a d r i n g e n l o s c i r c i t c r v í r o s , e t a i t a d e o s •. 

I r c d e b e o i n R a m o t h G a l a a d a d b e i l a u d u m , 

a n q u i c s c e r c ? Q u i r e s p o n d e r u n t : A s c e n d e , e t 

d a b i t e a m D o m í n u s i n m a n u r e g í s . 

7 . D i x i t a u t e m J o s a p h a t : N o n e s t h i c p r o -

p h e i a D o m i n i q u i s p i a m , u t i n t e r r o g e m u s p e r 

e u m ? 

8. E l a i t r e x I s r a é i a d J o s a p h a t : R e m a n s a 

v i r u n u s , p e r q u e m p o s s u m u s i n t e r r o g a r e D o -

m i n u m : s e d e g o o d i e u m , q u i a n o n p r o p h c l a t 

m i h i b o n u m , s e d m á l u m , M i c l n e a s . U l i t i s J e m -

l a . C u i J o s a p h a t a i t : N e l o q u a r i s i t a , r e x . 

9 . V o c a v i t c r g ó r e x I s r a e l c u n u c h u m q u e m -

d a m , e t d i x i t c i : F e s t i n a a d d u c e r e M i c h a i a m 

l í l i u m J e m l a . 

1 0 . R e x a u t e m I s r a e l , e l J o s a p h a t r e x J u d a , 

s e d e b a n t u n u s q u i s q u e i n s o l i o s u o v e s l i t i c u l l u 

r e g i o , i n a r c a j u x t a o s l i u m p o r t a ? S a m a n ® , e t 

u n i v e r s i p r o p h e i a ? p r o p h e t a b a n t i n c o n s p c e -

t u e o r u m . 

1 1 . F e c i t q u o q u e s i b i S e d e c i a s f l l i u s C h a -

n a a n a c o r n u a f é r r e a , e t a i t : I Ia ;c d i c i l D o m í -

n u s : IJis v e n t i l a b i s S y r i a m , d o ñ e e d e l e a s 

e a m . 

4 2 . O m n c s q u c p r o p h e t a ? s i m i l i t e r p r o p h e -

t a b a n t , d i c e n t e s : A s c e n d e i n R a m o t h G a l a a d , 

c t v a d e p r o s p e r é , e t t r a d e t D o m í n u s i n m a n u s 

r e g í s . 

1 3 . N u n t i u s v e r o , q u i i c r a t u t v o c a r c l M i -

c b í e a m , l o c u t u s e s t a d e u m , d i e e n s : E c c c s e r -

m o n e s p r o p h e t n r u m o r e u n o r e g i b o n a p r s e -

d i c a n t : s i t e r g ó s e r m o t u u s s i m i l i s c o r u m , c t 

l o q u e r e b o n a . 

i i . C u i M i c h a t a s a i t : V i v i t D o m í n u s , q u i a 

q u o d e u m q u e d i x e r i t m i h i D o m í n u s , h o c l o -

q u a r . 

1 5 . V e n i t i t a q u e a d r e g e m , e t a i t i l l i r e x : 

M i c h s a , i r é d e b e m u s i n R a m o i h G a l a a d a d 

p n e l i a n d u m , a n c e s s a r e ? C u i i l l e r e s p o n d i t : 

A s c e n d e , e t v a d e p r o s p e r é , e t t r a d e t e a m D o -

m í n u s i n m a n u s r e g i s . 

1 6 . Dix i t a u l e m r e x a d e u m < I t e r u m a t q u e 

n e r u m a d j u r o t e , u t n o n l o q u a r i s m i h i n i s i 

q u o d v e r u m c s t , i n n o m i n e D o m i n i . 

1 7 . E t i l l e a i t . : V i d i c u n c t u m I s r a e l d i s p e r -

s u m i n m o n t i b u s , q u a s i o v e s n o n h a b e n t c s 

p a s t o r e m . E l a i t D o m í n u s : N o n h a b e n t i s t i 

d o m i n u m ¡ r e v e r t a t u r u n u s q u i s q u e í n d o m u m 

s u a í n in p a c e . 

1 8 . (Dixi t e r g ó r e x I s r a e l a d J o s a p h a t : 

Numquid n o n d í x i t í l i i , q u i a n o n p r o p h c l a t 

iniíii b o n u m . s e d a e r a p e r ni a l u n í ? ) 

ID. l i le v e r o a d d c n s , a i t : P r o p t e r e a a u d i 

s e r m o n e m D o m i n i : V i d i D o m i n u m s e d e n l e m 

s u p e r s o i i u m s u u m , e l o m n e m e x e r e i t u m c c e l i 

oss ís lentcm c i á d e x t r i s e l á s i n i s l r i s : 

20. Et a i t D o m i n u s : Q u i s d c c i p i e t A c b a b 

r e g e m Israe l , u l a s c c n d a t , e l e a d a l m R a m o t h 

Calaad? El d i x i t u n u s v e r b a h u j u s c e m o d í . c t 

alius nl i ler . 

21. E g r e s s u s e s t a u l e m s p i r i l u s , e t s l c l i t 

coram D o m i n o , e t a i ! : E g o d e c i p i a m i l l u m . 

C u i l o c u t u s c s t D o m í n u s : I n q u o ? 

22. El i l le a i t : E g r e d i a r , e t e r o s p i r i l u s 

m e n d a x in o r e o m n i u m p r o p h e t a r u m e j u s . 

El dixit D o m i n u s ¡ D e e i p i e s , e t p r c e v a l e b i s • 

e g r e d e r e , e l f a c i t a . 

23. K u n c i g i l u r e c c e d e d i l D o m i n u s s p i t i -

lum m e n d a c í i i n o r e o m n i u m p r o p h e l a r u m 

luorum, q u i h i c s u n t , c t D o m i n u s l o c u l u s e s l 

contra le n t a l u m . 

21. A c c c s s i t a u l e m S e d e c i a s fllius C h a n a -

a n a . c t p c r c u s s i t M i c h a i a m in m a x i l l a m , c t 

dixit I l l e n e e r g ó d i m i s i t S p i r i l u s D o m i n i , e t 

loculus i s t l i b i ? 

i ? . Et ait J l i c h í e a s : V i s u r a s e s i n d i e i l l a , 

quamlo i n g r e d i e r i s c u b i c u l u m i n t r a c u b i c u -

lum ul a b s c o n d a r i s . 

56. Et a i t r e x I s r a e l : X o l l i t c J l i c h f f i a m , c t 

1 0 . M a s e N e y l e d i j o : T e c o n j u r o u n a y o l r a 

v e z e n e l n o m b r e d e l S e ñ o r , q u e n o m e d i g a s s i -

n o l a v e r d a d . 

1 7 . Y d i j o é l : V i á t o d o I s r a é l d i s p e r s o p o r l o s 

m o t i l e s , c o m o o v e j a s q u e n o t i e n e n p a s t o r Y 

( l i j o e l S e ñ o r : E s t o s n o t i e n e n c a u d i l l o 1 : v u é l -

v a s e c a d a u n o e n p a z á s u c a s a . 

1 8 . (Di jo e n t o n c e s e l r e v d e I s r a e l á J o s a p h á t : 

¿ A c a s o n o l e d i j e , q u e n o m e p r o f e t i z a c o s a b u e -

n a , s i n o s i e m p r e m a l a ? ; 

1 9 M a s é l a ñ a d i ó , y d i j o : P o r l a n í o o y e l a 

p a l a b r a d e l S e ñ o r : V i a l S e ñ o r 5 s e n t a d o s o b r e s u 

t r o n o , y á t o d o e l e j é r c i t o d e l c i c l o » q u e l e r o -

d e a b a á l a d e r e c h a y á l a i z q u i e r d a : 

20. Y d i j o e l S e ñ o r : ¿ Q u i é n e n g a ñ a r á ' á A c h á b 

r e y d e I s r a e l , p a r a q u e s u b a , y p e r e z c a e n I t a -

m ó l h d e G a l a a d . » Y d i j o u n o u n a c o s a , v o t r o 

o t r a . 

2 1 . M a s s a l i ó u n e s p í r i t u y s e p u s o d e l a n t e 

d e l S e ñ o r , y d i j o : Y o l e e n g a ñ a r é . Y e l S e ñ o r d i j o 

a ( a l e : ¿ E n q u é m a n e r a ? 

2 2 . Y é l r e s p o n d i ó : S a l d r é , y s e r é u n e s p í r i t u 

m e n t i r o s o e n l a b o c a d e l o d o s s u s p r o l e l a s . Y 

d i j o e l S e ñ o r : L e e n g a ñ a r á s , y p r e v a l e c e r á s : v é , 

y h a z l o a s i ' . 

2 3 . A h o r a p u e s m i r a q u e e l S e ñ o r h a p u e s t o 

u n e s p í r i t u d e m e n t i r a e n l a b o c a d e t o d o s t u s 

p r o f e t a s , q u e e s l á n a q u i , y e l S e ñ o r h a p r o n u n -

c i a d o m a l e s " c o n t r a l i . 

2 4 . A c e r c ó s e e n t o n c e s S e d u c í a s h i j o d e C h a -

n a a n a , y d i ó u n b o f e t ó n á B i c h e a s e n l a m e j i l l a , 

y d i j o : ¿ P u e s q u é á m i m e h a a b a n d o n a d o e l E s -

p í r i t u d e l S e ñ o r , y t e h a h a b l a d o á l i ? 

2 5 . Y d i j o M i c h e a s : T ú l o v e r á s e n a q u e l d i a , 

c u a n d o e n t r a r á s d e u n a p o s e n t o e n o l r o p a r a e s -

c o n d e r l e 

2 6 . Y d i j o e l r e y d e I s r a é l •• T o m a d á M i c h e a s , 

C S Í S ! " c , M m « " > 7 entender , „ e A c h á b perecería en el combate, y qu« despues de esto se 
i S a sus casas, dejando la empresa c o m o una cosa desesperada. 

OTtotoTdílir " C Í O T l ' ° , d l " s u s A " 8 « l K >' ministros, prontos á ejecutar todas sus órdenes. Oíos muestra »1 
í , „ . „ r í " , l r a í f sensibles, v espantosas la sentencia que su justicia había pronunciado contra A c h á b v 
i n n»i«)5 que empleaba para la ejecución de esle decreto. ' 

lo m . „ i . ? * r " é i n l a S ™ ™ . 1 * " sola la fantasía del profeta, acomodada á la capacidad de los hombres v á 
„ , , Z „ l

a m * a ? 6 d e U l c r a 5 0 b r e u n "OSMIO de alguna entidad. Véase M I, t i ; MI . I O. Czech. »,»",' 
l u m b r e . t i , . ' ; ' , S e i " " ' K , a l e d e l de los espíritus de las tinieblas, permitiendo que tienten o ios 

»les h , , ; l , ' 1 " l , u e M l i b , " n l o s " " S i á o s l » r su gracia, y bajo la custodia y conducta de los Á n -

taoae rt « 2 f " , U . e ra.M " ' p r o ' " , s f a l l a ' l 0 v ' S i landa y do oraclon, , ™ q u c lian merecido por sus peca-
l á r a n o . m ? , " n ( l o n c - j " » « « so consi-jo. Uios que es la mismo verdad, no puede engañar í 
* i „ h ; ; h F , ? " « ' iosta proporcion entre la pena y el delilo, si alguno por haber despreciado la verdad 

«¡atrio í . , . i S " ° S e d U C i J ° l a m M l i r n ' P e r m l l c C , | U " 1 W S a l K P ' n l u <K « w q u e e j e n a sobre él un m i -
nué <» l> r , í ü U C C ' ° " ; , c " ° e S l a ' a ' a a l m e n l c lo que experimenté A c b a b on pena de no haber consultado al Seño, 

s. M ° ' " ' i 0 a ' P " ' r 6 d e l a ° " " " i ' a ' c n s a a ° p o r b o t " d e s u s l " ° í t l a s - W a M 

* MS A. Enmaró. - 5 Malo, ó de error. Véase l o a i . 

•I rte teh" e n t t a . t ' í l í * , u m ^ * I ' e m i i i o n " u c d 

• Una sentencia, 0 decreto terrible contra ti ¡ V i mal. lodos los males. 

m do l a m i í ' c r , f f n a d ' 1 i 1 ™ ™ p l t a ' « " l o ' le esta p.ofecía; pero es m u y verisímil que aconteciese des-
« W o , ¡ K í í ^ t e í ^ ^ Jurim íu •»>*• "mad0 cw"ra lc

 <•»>«•' V»' 
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m a n c a i a p u d A m o n p r i n c i p e n » c i v i t a t i s , c i 

a p u d J o a s , filium A m c l e c h , 

2 7 . E i d i c i l c e i a : I fcec d i c i t rex ; M i n i l e v i -

r i m i i s t u m i o c a r c e r e m , et s u s t é n t a t e e u m 

p a n e t r i b u l a l i o n i s , e t a q u à a n g u s t i ® , d o n e c 

r e v e r t a r i n p a c e . 

2 8 . D i x i t q u c M i c h a j a s : Si r e v e r s u s f u c r i s m 

p a c e , n o n e s t l o c u t u s i n m e D o m i n u s . E t a i t : 

A u d i t e p o p u l i o m n e s . 

2 9 . A s c e n d i ! i t a q u e r e x I s r a e l , e t J o s a p h a t 

r e x J u d a i n R a m o t h G a l a a d . 

30. D i x i t i t a q u e r e x I s r a e l a d J o s a p h a l : S u -

m e a r m a , e t i n g r e d e r e p i w l i u m , et i n d u e r e 

v e s t i b u s l u i s . P o r r ò r e x I s r a é l m u t a v i t h a b i -

t u m s u u m , e t i n g r c s s n s e s t b e l l u m . 

3 1 . R e x a u t e m S y r i i e p r < e c e p c r a t p r i n c i p i -

b u s c u r r u u m t r i g i n t a d u o b u s , d i c c n s : N o n 

p u g n a b i t i s c o n t r a m i n o r e m , e t m a j o r e m 

q u e m p i a m , n i s i c o n t r a r e g e m I s r a e l , s o l u m . 

3 2 . C ù m e r g ò v i d i s s e n t p r i n c i p e s c u r r u u m 

J o s a p h a t , s u s p i c a ü s u n t q u ò d i p s o e s s e t r e x 

I s r a e l , e t i m p e t u f a c t o p u g n a b a n t c o n t r a 

e u m : e t e x c l a m a v i t J o s a p h a t . 

3 3 . I n t e l l e x e r u n l q u c p r i n c i p e « c u r r u u m , 

q u ò d n o n c s s c t r e x I s r a e l , e t c e s s a v e r u n t 

a b c o . 

3 1 . V i r a u t c m q u i d a m t e l e n d i t a r c n m , i n 

i n c c r t u m s a g i t t a m d i r i g e n s , e t c a s u p c r c u s s i t 

r e g e m I s r a e l i n t e r p u l m o n e m e t s l o m a c h u m . 

A l i l l e d i x i t a u r i g a s u o : V e r t e m a n u m t u a m , 

e t e j i c e m e d e e x c r c i t u , q u i a g r a v i t e r v u l n e -

r a t a s u m . 

33. C o m m i s s u m e s t e r g ò p r a d i u m i n d i e 

i l l a , e t r e x I s r a e l s t a b a t i n c u r r u s u o c o n t r a 

S y r o s , et m o r t u u s e s t v e s p e r é : fluebat a u t e m 

s a n g u i s p l a g a i n s i n u m c u r r t ì s , 

1 Eslas palabra» se explican con lo qae se dice en ci ii de los ParaUpómen. xv iu , 20 : Q«e * * se lt S , A 0 " n 

poco de pan y un poco de agua, ó pan á peso, y agua con medida , para que padezca continuamente hambre y 
sed ; pero sin que llegue á desfallecer y morir.Véase S. JERÓNIMO loe. cil. Paralip. . 

2 Todos los que estáis presentes, estnd alerta, v set'.ne testigos; pues veréis luego el cumplimiento de mi prwetia. 

3 En el ücbri'o : Mudarse, y entrar en batalla. Son dos infinitivos, y algunos creen que hay una elipsis del! 
preposición "2 béth, in, estu es, in dissimulando se, et Teniendo in prtrtium, disfrazándose para salir al «m-
baie, etc. Pero comunmente los Intérpretes toman estos infinitivos por la primera persona del futuro : Yo, Actab, 
me mudare, y entraré en el combate. Notan también que esto lo hizo Acháb en apariencia por honrar á Josapnit, 
para que pareciese que no había otro rey que él en el ejército ; pero en la realidad por temor de los Syrios, puta tì-
bia que no buscarían á otro que á él , ó mas bien para evitar por este medio el peligro de muerte que le amenaaDJ, 
y que le habia anunciado el proíeta MICHEAS. ,. 

4 Para que los Syros conociesen, que no era él el rey que buscaban. E n el n de los Paralip. 31,se ax 

que c lamó al Señor, implorando su socorro : uno v otro pudo ser. — !< MS. 8. E dicronle vagar. 
C MS. 3. Por entre tas juntas de las fojas. MS. 7 . Entre el cainul é el bacinete. E l rey de S j m 

m a d o las medidas m a s justas para que pereciese A e h á b ; y este todas las precauciones posibles p a " e V ' 3 

m u e r t e . Acháb disfrazado quedó oculto á los enemigos ; pe.ro*Dios l e veía, y le seguía ; y cuando vino el m 0 n ™ 
terrible decretado por su Justicia, un hombre t iró á la ventura una flecha como perdida ; pero dirigida esta poro 
mano invisible, llegó á herir á Acháb, y á darle el golpe d é l a muerte. 

7 MS. 3. Y dixo á su rapas. , ^ 
8 No habia abandonado el ejército ; sino que retirado de él sostenía la acción con su presencia, v atenía» 

suyos, que no sabían que estaba herido mortalmente, hasta que faltándole las fuerzas , murió á la tarde; y 
rándose la noticia, se acabó el combate y la guerra . 

9 MS. 7. Por la corona del caualln. Hasta el medio del carro, ó hasta el lugar donde iba sentado el coco i 
que es como el seno del cairo. 

y q u e e s t é e n p o d e r d e A m ó n g o b c m a d o i de la 

c i u d a d , y d e J o á s h i j o d e A m e l é c h , 

2 7 . V d e c i d l e s *. E s t o d i c e e l r e y : E c h a d a este 

h o m b r e e n l a c á r c e l , y s u s t e n t a d l o c o n pan do 

t r i b u l a c i ó n , y c o n a g u a d e a n g u s t i a ' , hasta quo 

y o v u e l v a e n p a z . 

2 8 . Y d i j o M i é l i c a s : Si v o l v i e r e s e n p a z , no lia 

h a b l a d o p o r m i e l S e ñ o r . Y a ñ a d i ó •. Oíd todoslos 

p u e b l o s * . 

2 9 C o n e s t o s u b i ó e l r e y d e I s r a é l , y Josaphái 

r e y d e J u d á , c o n t r a R a m ó t h d e G a l a a d . 

30. D i j o p u e s e l r e y d e I s r a é l á J o s a p h á t : To-

m a l a s a r m a s , y e n t r a e n b a t a l l a , y v i s t e tus pro-

p i o s v e s t i d o s . M a s e l r e y d e I s r a é l m u d ó s u vesti-

d o 3 , y e n t r ó e n l a b a t a l l a . 

3 1 . Y e l r e y d e S y r i a h a b i a m a n d a d o á los 

t r e i n t a y d o s c o m a n d a n t e s d e s u s c a r r o s , dicien-

d o : N o p e l e a r é i s c o n t r a a l g u n o c h i c o n i grande, 

s i n o s o l o c o n t r a e l r e y d e I s r a é l . 

3 2 . L o s c o m a n d a n t e s p u c j d e l o s carros, 

c u a n d o v i e r o n á J o s a p h á t , e n t r a r o n e n rezelode 

q u e a q u e l e r a e l r e y d e I s r a e l , y a r r o j á n d o s e en-

c i m a p e l e a b a n c o n t r a é l : y J o s a p h á t dió un 

g r a n d e g r i t o 

3 3 . Y l o s c o m a n d a n t e s d e l o s c a r r o s recono-

c i e r o n q u e n o e r a e l r e y d e I s r a é l , y dejáronle 

e s t a r 5 : 

3 4 . M a s u n h o m b r e f l e c h ó s u a r c o , tirando á 

l a v e n t u r a u n a s a e t a , y c a s u a l m e n t e hirió al rey 

d e I s r a é l e n t r e e l p u l m ó n y e l e s t ó m a g o 8 . Y él 

d i j o á s u c o c h e r o 7 : T o m a l a v u e l t a , y sácame 

f u e r a d e l e j e r c i t o , p o r q u e e s l o v gravemente 

h e r i d o . 

3 3 . S e d i ó p u e s l a b a t a l l a e n a q u e l d i a , y e l 

r e v d e I s r a é l o s l a b a e n s u c a r r o v u e l t o hacia 1 « 

S y r o s B , y m u r i ó p o r l a t a r d e : y l a s a n g r e dé la 

h e r i d a c o r r í a p o r e l s e n o d e l c a r r o 

3G. E t pra>co i n s o n u i t i n u n i v e r s o e x c r c i l u 

n n l e q u á m s o l o e c u m b e r e t , d i c c n s : ü i ' - i o q u i s -

q u e r e v e r t a t u r i n c i v i t a t c m , e t i u t e r r a m 

s u a m . 

37 . M o r t u u s e s t a u t e m r e x , e t p e r i a t u s e s t 

in S a m a r i a m : s e p c l i c r u n t q u e r e g e m i n S a -

m a r i a , 

3 8 . a E t l a v c r u n l c u r r u m e j u s i n p i s c i n a S a -

maria?, e t l i n x e r u n t c a n c s s a n e u i t i e m e j u s , e t 

h a b e n a s l a v e r u n t , j u x t a v c t b u m D o m i n i 

quod l o c u t u s f u e r a t . 

39. H e l i q u a a u t e m s e r m o n u m A c h a b , e l 

universa q u a f e c i t , e t d o m u s e b u r n e a , q u a m 

ffidificavit, c u n c t a r u m q u e u r b i u m , q t i a s e x -

t r a c t , n o n n e h a c s c r i p l a s u n t i n L i b r o s e r -

m o n u m d i c r u m r e g u m I s r a e l ? 

40. D o r m i v i t e r g ò A c h a b c u m p a t r i b u s 

snis, c t r c g n a v i t O c h o z i a s A l i u s e j u s p r o c o . 

41. J o s a p h a t v e r ò l i l i u s A s a r e g n a r e c c e p e -

rat s u p e r J u d a m a n n o q u a r t o A c h a b r e g i s 

Israel. 

42. T r i g i n t a q u i n q u é a n n o r u m e r a l c u m 

regnare c c e p i s s e t , c t v i g i u i i q u i n q u é a n n i s 

regnavi i in J e r u s a l e m : n o m c n m a t r i s e j u s 

Azubaf i l ia S a l a i . 

43. Et a r a b u l a v i l ir» o m n i v i a A s a p a l r i s s u i , 

et non d e c l i n a v i t e x e a : f e c i t q u e q u o d r e c -

tum erat i u c o n s p e c l u D o m i n i . 

ii. V c r u m t a m e n o x c c l s a . n o n a b s t u l i t : a d -

irne enim p o p u l u s s a c r i f i c a b a i , e t a d o l e b a t 

incensum in e x c e l s i s . 

W . P a c c m q u e h a b u i t J o s a p h a t e u m r e g e 

.Israel. 

46. R e l i q u a a u t e m v e r b o r u m J o s a p h a t , 

ct opera e j u s , q u a ; g e s s i t , c t p r c e l i a , n o n n e 

ha*; scr ipta s u n t i n L i b r o v e r b o r u m d i e r u m 

regum J u d a ? 

47. S e d et r e l i q u i a s e f f e m i n a t o r u m q u i r c -

manserant i n d i e b u s A s a p a l r i s e j u s , a b s t u l i t 

de terra. 

48. Nec c r a i t u n c r e x c o n s l i t u t u s i n E d o m . 

3 6 . Y a n t e s d e p o n e r s e e l s o l , u n r e y d e a r -

m a s s o n ó l a t r ó m p e l a p o r l o d o e l e j é r c i t o , d i -

c i e n d o : C a d a u n o s e v u e l v a á s u c i u d a d , v á s u 

t i e r r a . 

3 7 . M u r i ó p u e s e l r e y , y f u é l l e v a d o á S a m a -

r í a : y s e p u l t a r o n a l r e y e n S a m a r í a , 

38. Y l a v a r o n s u c a r r o e n e l e s t a n q u e d e S a -

m a r í a , y l a m i e r o n l o s p e r r o s s u s a n g r e , y l a v a -

r o n l a s r i e n d a s , c o n f o r m e á l a p a l a b r a q u é h a b i a 

p r o n u n c i a d o e l S e ñ o r 

3 9 . Y e l r e s t o d e l a s c o s a s d e A c h á b , y l o d o 

lo q u e h i z o , y l a c a s a d e m a r f i l , q u e l a b r ó y t o -

d a s l a s c i u d a d e s , q u e e d i f i c ó , ¿ n o e s t á e s c r i t o to-

d o e s t o 3 e n e l L i b r o d e l o s a n a l e s d e l o s r e v e s 

d e I s r a é l ? 

40. D u r m i ó p u e s A c h á b c o n s u s p a d r e s , y r e i -

n ó O c h o z i a s s u h i j o e n s u l u g a r . 

4 1 . Y J o s a p h á t , h i j o d e A s a , h a b i a c o m e n z a d o 

á r e i n a r s o b r e J u d á e l a ñ o c u a r t o d e A c h á b r e v 

d e I s r a é l . 

4 2 . T r e i n t a y c i n c o a ñ o s t e n i a c u a n d o c o m e n -

z ó á r e i n a r , y v e i n t e y c i n c o a ñ o s r e i n ó e n J e r u -

s a l é m 8 : e l n o m b r e d e s u m a d r e e r a A z u b a h i j a 

d e S a l a i . 

4 3 . Y a n d u v o e n t o d o e l c a m i n o d e A s a s u p a -

d r e , y n o s e a p a r t ó d e é l : é h i z o l o q u e e r a r e c t o 

d e l a n t e d e l S e ñ o r . 

4 4 . Mas n o q u i t ó l o s a l t o s 5 : p o r q u e e l p u e b l o 

t o d a v í a s a c r i f i c a b a , y q u e m a b a i n c i e n s o e n l o s 

a l t o s . 

4 3 . Y t u v o J o s a p h a t p a z c o n e l r e y d e I s -

r a é l . 

40. M a s l a s o t r a s c o s a s d e J o s a p h á t , y l a s 

o b r a s q u e h i z o , y s u s c o m b a t e s , ¿ n o e s t á e s c r i t o 

t o d o e s t o e n e l L i b r o d e l o s a n a l e s d e l o s r e y e s 

d e J u d á ? 

4 7 . E x t e r m i n ó t a m b i é n d e l a l i e r r a l o s r e s i -

d u o s d e l o s h o m b r e s a f e m i n a d o s 6 , q u e h a b i a n 

q u e d a d o e n l o s d í a s d e A s a s u p a d r e . 

48. Y u o h a b i a e n t o n c e s r e v e s t a b l e c i d o e n 

E d ó m 7 . 

1 Este suceso parece ser contrario á IH prediccion.de Elias, en cuanto al lugar en que los perros debían lamer la 
sangre de Acháb, que la Escritura nos dice que fué en S a m a r í a ; y el profeta dijo, que habia de ser en Jezrahél en 
la misma viña de Nabóth. Pero esta predicción tenia dos partes : la pr imera , que los perros lamerían la sangre de 
Acháb; la que se cumplió, como vemos a q u i : la segunda, que la lamerían en l a viña de Nabóth ¡ lo que se verificó 
toce años despues en Jorám su hijo, cuyo cuerpo mandó Jehú que le arrojasen en la viña de Nabóth, para de-
s a v i a r la sangre de Nabóth, y de sus hijos, injustamente derramada. 

2 En la que habia muchos y varios embutidos, y delicadas tallas de marfi l . 

3 EMe modo de preguntar, que ocurre tantas veces en la historia de los reyes, entre los latinos, y entre nosotros 
encierra alguna acrimonia, ó reprensión, ó tácito s e n t i d o ; m a s en la lengua hebrea denota sencil lamente, que se 
«eriblcron todos estos hechos, y equivale i esta expresión : He aqui que, etc., como está sin interrogación en el 
M . ni Reg. xiv, 19 y 29. 

i Véase la nota al v . t7 del cap. i del 11b. iv. 
5 Toleró los lugares altos, donde se sacrificaba a l verdadero Dios, lo cual era contra la ley que m a n ' s b a que se 

¡aerificase en Jcrusalém solo; pero desUuyó aquellos en que se adoraban los Ídolos. 11 Paralip. XVII, G; x ix , 3. Lo 
mismo ejecutó Asa su padre. Supr. x v , H . 

<¡ Véase el cap. x iv , 24 ; x v , 12. 

7 Les ldumeos obedecieron á los reyes de Judá, que gobernaban aquella provincia por comandantes ó virreyes. 

a Supri xx>, 19. 



49. R e x 1 verb Josaphat f e c e r a l c l a s s e s in 

m a r i , qu® n a v i g a r e n t in Ophir propter a u -

I'lim : c t ire n o n p o l u e r u n t , q u i a confractffl 

sunt in A s i o n g a b e r . 

50. T u n c ait Ochozias Al ius Achat) a d Josa-

phat : Vaiiant servi moi c u m s e r v i s luis in 

n a v i b u s . Et noiui l Josapliat. 

3 1 . Dorai ivitque Josaphat c u m patr ibussuis , 

e t sepultus e s t cum c i s in c ivitate David pa-

iris s a i : r e g n a v i t q u c Joram t i l i u s e j u s pro e o . 

52. Ochozias autcra lilius A c b a b r c g n a r e 

c t e p e r a l super Israel in S a m a r i a , a n n o sep-

t i m o d e c i m o i o s a p h a t r e g i s Juda, r e g n a v i l -

q u e s u p e r Israel duobus annis . 

53. El fec i t m a l u m in c o n s p e c t u D o m i n i , 

c t a m b u l a v i t in via palr is sui et m a t r i s s t i a ! , 

c t in v ia Jeroboam filii N a b a t , qui p e c e a r e 

fecit Israel. 

54. S e r v i v i t q u o q u e l iaal , et adoravi t euro, 

c t irritavit Dominuni Dcwm I s r a e l , j u x t a o m -

nia quie feecrat pater e jus . 

49. V e l rey Josaphát habia becl io Dotas' en 

e l m a r , para q u e n a v e g a s e n á Ophir por o r o : y 

no pudieron ir , p o r q u e se hicieron pedazo» en 

Asiongabér . 

59. E n t o n c e s Ochozias hijo d e Acliáb dijo á 
J o s a p h á t : V a y a n m i s s i e r v o s con los tuvos en 

las naves . Y no quiso J o s a p h á t 3 . 

5 1 . V durmió Josaphát con sus p a d r e s , y ( « 

sepultado con el los e n la c iudad d e David su pa-

d r e : y re inó Jorám su h i j o e n su lugar. 

: ;2."í las Ochozias hijo d e Acháb había comen-

z a d o ó reinar s o b r e lsraól en Samaría el año dé-

c i m o sóptimo d e Josaphát rey d e J u d á , y reinó 

s o b r e Israel dos a ñ o s s . 

53. E hizo lo malo delante del Señor, y anduvo 

e n el c a m i n o de su p a d r e y de su madre, y en el 

c a m i n o d e Jeroboam h i j o de N a b á t , que hizo 

p e c a r á lsraól. 

S í . S irv ió l a m b i e n á B a a l , y lo a d o r ó , i irritó 

a l Señor Dios d e I s r a e l , c o n f o r m e e n todo á lo 

q u e habia h e c h o su padre . 

Esto, que comenzó en el reinado de David, // ParaUp. Tin, 14, duró y se conservó en el reinado de Josaphát. Y asi 
e-nenta la Escritura como una de las felicidades de esle rey, que la Idumea le estuviese sujeta i y que pudiese cons. 
truir armadas en sus puertos, como eran Elát y Asiongabér,para enviarlas á Ophir por oro, como lo hiro Salo-
món. En el reinado de Joram su hijo sacudieron los Idumeos el yugo de los reyes de Judá. IV fíegum vm. 20, 21, a . 

I MS. 7. Fustal. El texto hebreo : Biso naves de Tharsis. El Caldeo : * « « de Africa. Quiso renovar >< 
navegación i Ophir, á que habia dado principio Salomón. Véase el cap is, 20, 28. Era dueño de Elát í de .ísion-
Sabér sobre el golfo Elanítico en el mar Bermejo. Y la Dota se lili« pedaios en el mismo puerto antes de salirá alu 
mar ; lo que permitió Dios en castigo de la alianra, qne habia heclio con el impío rey de Israel. 

! Escarmentado ya Josaphát de la desgraciada suerte de su armada, no quiso mas aliauza con Ochoilas, sa-
biendo que no era del gusto y aprobación del Señor : II ParaUp. vs, ST, pues se lo habia advenido así el profeta 
Elieiér. 

3 Reinando él solo una parte de esle tiempo, y olía con su padre. 

u 11 Paralip. ü , 3G. 

LIBRO CUARTO. 

C A P Í T U L O I. 

1. P r œ v a r i e a t u s e s t a u l e m Moab in Israë l , 

postquàm mortuus est Achab. 

2. Cecidilqnc Ochozias per cance l los c c c -

nacuii sui, quod hnbebat in Samaria , e t œgro-

lavit : misilque n u n t i o s , d i c c n s a d eos : H e , 

consulile Beelzebub deuin A c e a r o n , ulriim 

vivere quuam d c inf irmitate m e a hac . 

3. Angelas autem Domini locutus est a d 

EliamThesbilen, d i c e n s : S u r g e , e t a s e e n d e 

in occursuin nuntiornm r e g i s Samaria ; , et 

dices ad eos : Numquid non est Deus in Israel, 

"t calis ad c o n s u l c n d u m Beelzebub deum 

Acearon ? 

4. Qunm ob r e m hiec dieit Dominus : De 

lectulo, super quem a s e e n d i s t i , non d e s c e n -

des , sod morte morier is . Et abiit Elias. 

1. Mas después d é l a muerte d e A c h á b , Moab 

s e r e b e l ó 1 contra lsraól. 

2. Y c a y ó Ochozias p o r la celusia 2 d c su cuarto 

a l t o , que tenia en S a m a r i a , y e n f e r m ó : y e n v i ó 

unos m e n s a j e r o s , d i c i é n d o l e s : i d , consultad á 

B e e l z e b ú b 1 dios de A e c a r ó n , s i p o d r ó vivir dc 

esta m i e n f e r m e d a d . 

3. Y el A n g e l del -Señor habló á Elias Thesbi la , 

dic iendo : L e v á n t a t e , y sal a l e n c u e n t r o d e los 

m e n s a j e r o s del r e y d e S a m a r i a , y les d i r á s : 

¿ P u e s q u e no hay Dios en Israél, ' q u e v a i s á 

consultar i Bee lzebúb dios d e Acearón 7 

4. P o r lo cual esto dice el S e ñ o r : Do la c a m a , 

e n q u e s u b i s t e , no descenderás , s ino que m o r i -

rás de m u e r t e . Y fu ése Elias. 

I Dividido el reino de Israél en tiempo de Roboam, fueron también divididas las provincias, David y Salo-
men babian hecho tributarias. Los Moabitas oslaban sujetos á Jeroboam y á los otros reyes dc Israél. In fra ni, 1. 

Idameos à los reyes de Judá. Pero despucs de la expedición contra los Syros, en que murió Acháb, y que J ¿ a -
P ut luvo que relirarse sin haber hecho nada, los Idumeos comenzaron á sacudir el vugo de los reves de Judá 
Ï los Jtoabítas ri de los de Israél. 

y.® M s- A. /-cr/oj rañas. MS. B. Portos rane*. A la letra : Cayó Ochozias de la ventana cerrada con ceiosia. 
Hebreo dire : Que cayo porta baranda à sa sala alta, ó cenáculo. Y asi parece que Cayó desdo el sobrado, 

1 e estaba CII lo mas alto de la casa, al cuarlu inmediato, por una abertura por donde se comunicaba la luz. y qne 
»»lia guarnecida de una barandilla para evitar semejamos caídas. Pero la maldic'on pronunciada contra la eaia 

wmcwaba á cumplirse en la persona de Oehoiias su sucesor. 
BcflMbub quiere decir, dios ó señor de las moscas. Véase 5. MANIIO >. 2S. 

«chou» consulta i Beeliebub sobre „n e n f t r n M a d l r EKU le liiiiiua la rouerie. Irrllado « ce , e m u a 
pre.dcrle por do . vece., j au.l,a. cnnsumlo M r.ieso del elelo a 10, que tuer»,, a busearle. Los (ereeros ,e 

1 ' » co» '"«• y >' " .Un» al re> por SI i„ l ,n io la seiUeocta de »u umerle. Huere el rev V le 
sucedejorain. J ' * 



49. I lex 1 verb Josaphat fecerat c l a s s e s in 

m a r i , qu® n a v i g a r e n l in Ophir propter a u -

ram : c t ire n o n p o l u e r u n t , q u i a c o n t r a c t s 

sunt in A s i o n g a b e r . 

50. T u n c ait Ochozias Al ius Achat) a d Josa-

p h a t : Vadant servi mei c u m s c r v i s tuis in 

n a v i b u s . Et notuit Josaphat. 

5 1 . Dormlvitquc Josaphat c u m patr ibussuis , 

e l sepuUos e s t cum eis in c ivitate David pa-

Iris s u i : r e g n a v i i q u c Joram t i l i u s e j u s pro e o . 

52. Ochozias autcra filius A e h a b r c g n a r c 

c t e p e r a l super Israel in S a m a r i a , a n n o Sep-

t inio d e c i m o i o s a p h a t r e g i s Juda, r e g n a v i l -

q u e s u p e r Israel duobus annis . 

53. El fec i t m a l u m in c o n s p e c l u D o m i n i , 

c l a m b u l a v i t in via p a l r i s sui e l m a t r i s s u a : , 

c t in v ia Jeroboam Illii X a b a t , qui p e c c a r e 

fecit Israel. 

54. S e r v i v i t q u o q u e l iaal , et adoravi t e u m , 

c t irr i lavit Dominuin Dcum I s r a e l , j u x l a o m -

nia qua; fecerat pater e jus . 

49. V e l rey Josaphát habia h e c h o Dotas' cu 

e l m a r , para q u e n a v e g a s e n á Ophir por o r o : y 

no pudieron ir , p o r q u e se hicieron pedazos en 

Asiongabér . 

59. E n t o n c e s O c h o z i a s hijo d e Acliáb dijo á 

J o s a p h á t : V a y a n m i s s i e r v o s con los tuvos en 

las naves . Y no quiso J o s a p h á t 3 . 

5 1 . Y durmió Josaphát con sus p a d r e s , y fué 

sepultado con el los e n la c iudad d e David su pa-

d r e : y re inó Jorám su hijo e n su lugar. 

5 2 . " i l a s Ochozías hijo d e Acháb había comen-

z a d o á reinar s o b r e lsraél en Samaría el año dé-

c i m o séptimo d e Josaphál rey d e J u d á , y reinó 

s o b r e lsraél dos a ñ o s s . 

53. E hizo lo malo delante del Señor, y anduvo 

e n el c a m i n o de su p a d r e y de su madre, y en ti 

c a m i n o d e Jeroboam h i j o de N a b á t , que hizo 

p e c a r á lsraél. 

S í . S irv ió l a m b i e n á B a a l , y lo a d o r ó , é irritó 

a l Señor Dios d e l s r a é l , c o n f o r m e e n lodo á lo 

q u e habia h e c h o su padre . 

Esto, que comenzó en el reinado de David, // ParaUp. yin, 14, duró y se conservó en el reinado de Josaphát. Y asi 
cuenta la Escritura como una de las felicidades de esle rey, que la Idumca le estuviese sujela ¡ y que pudiese cons. 
truir armadas en sus puertos, como eran F.lál y Asiongabér, para enviarlas i Ophir por oro, como lo hiro Salo-
món. En el reinado de Joram su hijo sacudieron los ldnmeos el yugo de los reyes de Judá. IV fíegum vm, 20,21, a . 

I JIS. 7. Fustal. El texto hebreo : Biso naves de Tharsis. El Caldeo : Naves de Africa. Quiso renovar li 
navegación á Ophír, á que habla dado principio Salomón. Véase el cap is, 20, 28. Era dueño de EISt í de .ísion-
gabér sobre el golfo Elanítico en el mar Bermejo. Y la Hola se lili« pedaios en el mismo puerlo antes de salirá ain 
mar ; lo que permitió Dios en castigo de la alianza, que habia beclio con el impío rey de Israel. 

! Escarmentado ya Josaphát de la desgraciada suerte de su armada, no quiso mas aliauza con Oehoilas, sa-
biendo que no era del guslo y aprobación del Señor : ¡1 ParaUp. si, ST, pues se lo habia advenido así el profeta 
Eliezér. 

3 Reinando él solo una parte de esle liempo, y olía con su padre. 

a 11 Paralip. 3G. 

LIBRO CUARTO. 

C A P Í T U L O I. 

1. P r œ v a r i c a t u s e s t a u l e m Moab in Israë l , 

postquàm mortuus est Achab. 

2. Ccciditque Ochozias per cance l los c c c -

nacuii sui, quod hahebat in Samaria , e t œgro-

tavit : misitque n u n t i o s , d i c c n s a d eos : H e , 

consiililc Beelzebub deum A c c a r o n , ulriitn 

vivere queam d c inf irmitate m e a hac . 

3. Angelas auleui Domini locutus est a d 

Eliam Thesbi ten, d i c e n s : S u r g e , e t a s c e n d e 

in occursuin nunliornm r e g i s Samaria : , et 

dices ad eos : Numquid non est Deus in Israël, 

"l catis ad c o n s u l c n d u m Beelzebub deum 

Accaron ? 

4. Qunm ob r e m hiec dicit Dominus : De 

Icctulo, super quem a s c e n d i s t i , non d e s c e n -

des , sed morte morier is . Et abii l Elias. 

1. Mas después d é l a muerte d e A c h á b , Moab 

s e r e b e l ó 1 contra lsraél . 

2. Y c a y ó Ochozías p o r la celosía 2 d c su cuarto 

a l i o , que lenia en S a m a r i a , y e n f e r m ó : y e n v i ó 

unos m e n s a j e r o s , d i c i é n d o l e s : I d , consultad á 

B e c l z e b ú b 1 dios de A c c a r ó n , s i p o d r é vivir dc 

esta m i e n f e r m e d a d . 

3. Y el A n g e l del Señor habló á Elias Thesbí la , 

dic iendo : L e v á n t a t e , y sal a l e n c u e n t r o d e los 

m e n s a j e r o s del r e y d e S a m a r i a , y les d i r á s : 

¿ P u e s q u é no hay Dios en lsraél , ' q u e v a i s á 

consultar á Bee lzebúb dios d e Accarón 7 

4. P o r lo cual e s l o dice el S e ñ o r : Do la c a m a , 

e n q u e s u b i s t e , no descenderás , s ino que m o r i -

rás de m u e r t e . Y fuése Elias. 

1 Dividido p| reino de Israël en tiempo de Roboam. fueron también divididas las provincias, David y Salo-
món bflHon hecho tributarias. Los Moabitas estaban sujetos á Jeroboam y à los otros reyes de Israel, infrá m, 
p ídameos à los reyes de Judá. Pero despues dc la expedición contra los Syros, en que murió Acháb, y que J ¿ a -

P ut luvo quo relirarse sin haber hecho nada, los Idumeos comenzaron á sacudir el vugo de los reves de Judá 
Ï los Moabitas rl dc los de lsraél. 

i j ' t W i ^ Pü'^01 caños. MS. B. Por los ranes. A la letra : Cayó Ochozias de la ventana cerrada con ceiosia. 
Hebreo dire : Que cuyo porla baranda à su soin alta, ó cenáculo. Y asi parece que Cayó desdo el sobrado, 

, U C U 1 0 ' " a " , l ' 1 " d e I a M 5 a ' a l c uarlu ininndialo, por una abertura por donde se comunicaba la luz. y que 
« a » guarnecida de una barandilla para evitar semejantes caldas. Pero la maldicen pronunciada contra la c a n 

Mlltt, eomewaba á cumplirse en la persona de Ochozías su sucesor. 
Beelzebub quiere decir, dios ó seilor de los moscas. Véase 5. MATMO >. 

«chou» consulta a Bccliebnb sobre »n « t a H M i , t l : » . le i n l l u u la mnerle. Irrhodo et rc , e n v i , a 
prtodcrlc por do . vrce., j . » l u . consuinlo M r.ieso del clclo a 10. que tuer»,, a buscai-lc. Los (erccros ,e 
« • • • ; , E u » cou C11M. , le lu ima al re> por si l u l . m o la snuencta de su umerlc. l loere el rer v Ir 
suredejorain. 



5 . Y v o l v i é r o n s e l o s m e n s a j e r o s á Ochozlas . 

E l c u a l l e s d i j o ¿ P o r q u é o s h a b é i s v u e l t o ? 

6 . Y e l l o s l e r e s p o n d i e r o n : H e m o s e n c o n t r a d o 

u n h o m b r e , y n o s h a d i c h o : I d , y v o l v e d al rey , 

q u e o s h a e n v i a d o , y l e d i r é i s : E s t o d i c e e l Señor: 

i A c a s o p o r q u e n o h a h i a D i o s e n I s r a é l , e n v í a s i 

c o n s u l t a r á B e e l z e b ú b d i o s d e A e c a r ó n ? Por eso 

d e l a c a m a e n q u e s u b i s t e , n o d e s c e n d e r á s , sino 

q u e m o r i r á s d e m u e r t e . 

7 . Y é l l e s d i j o : ¿ Q u é f i g u r a ' y t r a j e tiene 

a q u e l h o m b r e , q u e o s s a l i ó a l e n c u e n l r o , y ImMó 

e s t a s p a l a b r a s ? 

8 . Y e l l o s l e r e s p o n d i e r o n : U n h o m b r e pelu-

d o y q u e l l e v a c e ñ i d o á s u s l o m o s u n c into de 

c u e r o . É l d i j o : E l i a s T h e s b i l a e s . 

9 . Y e n v i ó á é l u n e s p i t a n d e c i n c u e n t a " liom-

l i r e s , c o n l o s c i n c u e n t a q u e l e e s t a b a n subordi-

n a d o s . E l c u a l s u b i ó h á c i a é l : y h a l l á n d o l e 1 sen-

t a d o e n l a c u m b r e d e l m o n t e , l e d i j o * : Hombre 

d e U i o s 8 , e l r e y h a m a n d a d o q u e d e s c i e n d a s 7 

1 0 . Y r e s p o n d i e n d o E l l a s , d i j o a l e s p i t a n délos 

c i n c u e n t a : Si s o y h o m b r e d e D i o s descienda 

f u e g o d e l c i e l o , y d e v o r e á t i , y á t u s c i n c u e n t a ' . 

D e s c e n d i ó p u e s f u e g o d e l c i c l o , y lo d e v o r ó á él, 

y á l o s c i n c u e n t a q u e c o n é l e s t a b a n . 

1 1 . Y s e g u n d a v e z e n v i ó o t r o c a p i t á n d e cin-

c u e n t a , y s u s c i n c u e n t a c o n é l . E l c u a l le di jo: 

H o m b r e d e D i o s , e s t o d i c e e l r e y : Date priesa, 

d e s c i e n d e . 

1 2 . R e s p o n d i e n d o E l i a s d i j o : Si y o s o y hom-

b r e d e D i o s , d e s c i e n d a r u e g o d e l c i c l o , y devore 

á t i , y á t u s c i n c u e n t a . D e s c e n d i ó p u e s f u e g o del 

c i e l o , y lo d e v o r ó á é l , y á s u s c i n c u e n t a . 

1 3 . E n v i ó t e r c e r a v e z u n t e r c e r c a p i t a n de cin-

c u e n t a h o m b r e s , y l o s c i n c u e n t a q u e es taban con 

é l . E l c u a l h a b i e n d o l l e g a d o , d o b l ó s u s rodillas 

5 . R e v e r s i q u e s u n t n u n t i i a d O c h o z i a m . Qui 

d i x i t e i s : Q u a r c r e v e r s i e s t i s ? 

6 . A t i l l i r e s p o n d e r u n t c ¡ : V i r o c c u r n l n o -

b i s , e t d i x i t a d n o s : I t e , e t r e v e r t i m i m a d 

r e g e m , q u i m i s i l v o s , e t d i c e t i s e i : U ® c d i x i t 

D o m i n u s : N u m q n i d , q u i a n o n e r a t D e u s in 

I s r a é l , m i t t i s u t c o n s u l a t u r B e e l z e b ú b d e u s 

A c c a r o n ? I d c i r c ó d e l c c t u l o , s u p e r q u e m a s -

c c n d i s t i , n o n d e s c e n d e s , s e d m o r t e m o r i e r i s . 

7 . Q u i d i x i t e i s : C u j u s f i g u r a e t h a b i t ú a e s t 

v i r l i l e , q u i o c c u r r i t v o b i s , e t l o c u t u s e s t v e r b a 

h a r c ? 

8 . A t il l i d i x e r u n t : V ir p i l o s u s , e t z o n á pe l i i -

e e á a e c i n c t u s r e n i b u s . Qui a i ' . : E l i a s T h e s b i t e s 

e s t . 

9 . M i s i t q u e a d c u m q u i n q u a g e n a m i m p n n * 

e i p c m , et q n i n q u a g i n l a q u i e r a n t s u b e o . 

Qui a s c e n d i t a d c u m : s e d e n t i q u e i n v e r t i c e 

m o n t i s , a i t : H o m o D c i , r e x p r a c e p i t u t d e s -

c e n d a s . 

1 0 . l i e s p o n d e n s q u e E l i a s , d i x i t q u i n q u a g e -

n a r i o : S i h o m o D c i s u m , d e s c c n d a t i g n i s d e 

é r e l o , e t d c v o r e l l e , e t q u i n q u a g i n t a t u o s . 

D c s c e n d i t i t a q u e i g n i s d e c c c l o , e t d e v o r a v i t 

e u m , e t q u i n q u a g i n t a q u i e r a n t c u m e o . 

1 1 . R u r s u m q u e m i s i t a d e u m p r i n e i p e m 

q u i n q u a g e n a r i u m a l l e r u m , et q u i n q u a g i n t a 

c u m e o . Q u i l o c u t u s e s t i l l i : n o m o D e i , h a ; c 

d i c i t r e x : F e s t i n a , d e s c e n d e . 

1 S . R c s p o n d e n s E l i a s a i t : S i h o m o Dei e g o 

s u m , d e s c c n d a t i g n i s d e e t e l o , e l d e v o r e t l e , 

e t q u i n q u a g i n t a t u o s . D c s c e n d i t e r g ó i g n i s d e 

c o í l o e t d e v o r a v i l i l l u m , e t q u i n q u a g i n t a c j u s . 

1 3 . I l e r u m m i s i t p r i n e i p e m q u i n q u a g e n a -

r i u m t e r t i u m , e t q u i n q u a g i n t a q u i e r a n t c u m 

e o . Q u i c ü m v e n i s s e l , c u r v a v i t g e n u a c o n t r a 

1 MS. 3. C Qaál es ta facción? 
2 El Hebreo : Señor, c poseedor de pelo, esto es, de cabello, y barba larga y desaliñada. Asi lo expone S. JEHOJ. 

in Ezech. x x x v . Otros quieren que fuese el vestido con que Iba cubierto, hecho de la piel de alguna bestia con ¡o 

pelo como de camel lo , semeiante al que usan nuestros pastores; y añaden, que este era propio de los profeta!. 

litbr. 11 ,37 . El Evangelio MANÍ, ni, 4 , noa representa á san Juan Bautista vestido de la misma manera que Elias. 

De este modo estos dos profetas, los m a j o r e s que s e han conocido en el mundo, honraban su m i n i s t e r i o con elan»! 

de una pobrera tan extremada, mostrando a s i d los ministros del Señor, cuan grande ha de ser el dcsprendimlenle, 

que han de tener de todas las cosas de este m u n d o , si han de anunciar con libertad las verdades que les están en-

comendadas, y si procuran de veras lograr el fruto de su predicación. 
3 MS. 8. Cinquagenario. Y lo envió con urden sin duda de llevarle por f u m a i su presencia, sino queria de s» 

grado. 

i Al profeta Elias. — 5 El capitan enviado por el rey . 

fi E n tono de amenaza y de mola , c o m o quien dice : T ú , que te llamas hombre de Dios, y te precias de tal, K'J 

de ahi luego, que asi lo manda el rey. 

7 MS. 7 . Que odiseas. 
8 Comosi dijera : Si en verdad soy hombre de Dios, como tú por bor la m e l l a m a s , h s j e , e tc . E l i a s abrasado tó 

un santo zelo por la honra de Dios, insultado en su persona, le pide que vengue y escarmiente la Insolencia de sei 

enemigos, y en el mismo momento es oído. Los h i jos del Zebedéo, que hicieron al Señor una igual demanda, Lic. 

i x , 54, ele., fueron justamente reprendidos por él mismo, y a porque el zelo que los movía no era el detajoslit i i , 

sino el de vengar una ofensa part icular; y a porque Jesucristo, que habia bajado de los cielos por la salud dr 

hombres, debía mas bien dar muestras de clemencia y de paciencia, que de justicia y de venganza. > así auau" 

inmediatamente : El hijo del hombre no vino para perder las ánimas, sino para sal,'arlas-, corrigiendo tm 
esta expresión llena de caridad y ternura, el espirilu y carácter de la ley antigua, que era todo de rigor y sereno*' 

Fuera de que Elias obró en esta ocaslon por particular inspiración y movimiento del Señor. 

0 MS. 8. E tu cinquamena. 

F.liani, e t p r c e a t u s e s t e u m , et a i t : H o m o D e i , 

noli d e s p i e e r e a n i m a m m e a m , e t a n i m a s 

s e r v o r u m t u o r u m q u i m e c u m s u n t . 

1 i E e c e d e s c e n d i t i g n i s d e c c c l o , e t d e v o -

r a v i l d u o s p r i n c i p e s q u i n q u a g c n a r i o s p r i m o s 

et q u i n q u a g e n o s q u i c u m e i s e r a n t : s e d n u n c 

o b s e c r o u t m i s e r c a r i s a n i m a ; m e œ . 

1 3 . L o c u l u s e s t a u l e m A n g e l u s D o m i n i a d 

E l i a m , d i c c n s : D e s c e n d e c u m e o , n e t i m e a s . 

Surrexi t i g i l u r , e t d e s c e n d i t c u m e o a d r e g e m , 

16. Et l o c u l u s e s t c i : I U e c d i c i t D o m i n u s : 

Quia mis is t i n u n t i o s a d c o n s u l e n d u m B e e l z e -

b n b d e u m A c c a r o n , q u a s i n o n e s s e t D e u s i n 

Israël , à q u o p o s s e s i n t e r r o g a r e s e r m o n e m , 

ideo d e l e c t u l o , s u p e r q u e m a s c e n d i s t i , n o n 

d e s c e n d e s , s e d m o r t e m o r i e r i s . 

1 7 . MorUius e s t e r g ò j u x t a s e r m o n e m D o -

mini, q u e m l o c u t u s e s t E l i a s , e t r c g n a v i i J o -

ram f r a i e r e j u s p r o e o , a n n o s e c u n d o J o r a m fi-

lli Josaphat r é g i s J u d a ; : n o n c n i m h a b e b a t fi-

l ium. 

18. R c h q u a a u t e m v e r b o r u m O c h o z i œ , q u œ 

opcralus e s t , n o n n e h œ c s c r i p t a s u n t i n L i b r o 

s e r m o n u m d i c r u m r c g u m I s r a e l ? 

d e l a n t e d e E l i a s , y r o g ó l e d i c i e n d o : H o m b r e d e 

D i o s , n o q u i e r a s d e s e s t i m a r m i a l m a ' , n i l a s 

a l m a s d e t u s s i e r v o s q u e e s t á n c o n m i g o . 

1 4 . Y a v e s q u e d e s c e n d i ó f u e g o d e l c i c l o , y h a 

d e v o r a d o á l o s d o s p r i m e r o s c a p i t a n e s d e c i n -

c u e n t a h o m b r e s , y á l o s c i n c u e n t a q u o e s t a b a n 

c o n e l l o s : m a s a h o r a t e r u e g o q u e l e c o m p a d e z -

c a s d e m i a l m a . 

ib. Y e l Á n g e l d e l S e ñ o r h a b l ó á E l i a s , d i c i e n -

d o : D e s c i e n d e c o n e l , n o t e m a s . L e v a n t ó s e p u e s , 

y d e s c e n d i ó c o n é l p a r a i r a l r e y , 

1 0 . Y d i j o l e : E s l o d i c e e l S e ñ o r : P o r c u a n t o 

e n v i a s t e m e n s a j e r o s á c o n s u l t a r á B e e l z e b ú b 

d i o s d e A c c a r ó n , c o m o si n o h u b i e r a D i o s e n I s -

r a e l , á q u i e n p u d i e r a s c o n s u l t a r , p o r e s t o d e l l e -

c h o , s o b r e q u e s u b i s t e , n o d e s c e n d e r á s , s i n o q u e 

m o r i r á s d e m u e r t e . 

1 7 . M u r i ó p u e s c o n f o r m e á l a p a l a b r a d e l S e -

ñ o r , q u e h a b l ó E l i a s , y r e i n ó J o r á m s u h e r m a n o 

e n s u l u g a r 2 , e n e l a ñ o s e g u n d o d e J o r á m 3 

h i j o d e J o s a p h á t r e y d e J u d á : p o r q u e n o l e n i a 

h i j o * . 

1 8 . Y e l r e s t o d e l a s c o s a s q u e h i z o O c h o z i a s , 

¿ a c a s o n o e s t á e c r i t o t o d o e s t o e n e l L i b r o d e l o s 

a n a l e s d e l o s r e y e s d e I s r a é l ? 

C A P Í T U L O II, 

Elia« liiere eon su m a m o la« a g u a s «Id J o r d á n , la s a b r e , 5 l o pasa . Es a r r e b a t a d o e n u n c a r r o de f u e g o , j de ja 
i i:il««o en s u l u g a r . El í seo vue lve â p a s a r el J o r d á n , h i r i e n d o de l m i s m o m o d o s u s a g u a s c o n el m a n t o d e 
Rila».Elisio p o n i e n d o sa l e n las a g u a s c o r r i g e s u s m a l a s c a l i d a d e s . B o r l á n d o s e d e í l a n o s m u c h a c h o » , s a -
lieron dos o s o » , y d e s p e d a z a r o n a c u a r e n t a y d o s d e e l l o s . 

1. Fac i u m est a u l e m , c ù m l e v a r e v e l i c i D o -

minus E l i a m p e r t u r b i n e m in c c e l u m , i b a n t 

Elias et K l i s c u s d e G a l g a l i s . 

2. D i x i t q u e E l i a s a d E l i s e u m : S e d e h ì c , q u i a 

Dominus m i s i l m e u s q u e i n B e t h e l . C u i a i t 

Eiiseus : V i v i t D o m i n u s , e t v i v i t a n i m a t u a , 

quia n o n d e r c l i n q u a m t e . C ù m q u c d e s e e n d i s -

sent Bethel , 

3. E g r e s s i s u n t fdi i p r o p h e t a r u m , q u i e r a n t 

1 . Y a c a e c i ó , q u e c u a n d o q u e r i a e l S e ñ o r a r -

r e b a t a r a l c i e l o á E l i a s e n u n t o r b e l l i n o , v e n í a n 

E l i a s y E l i s é o d e G á l g a l a . 

2 . Y d i j o E l i a s á E l i s é o : Q u é d a t e a q u í , p o r q u e 

e l S e ñ o r m e b a e n v i a d o h a s t a B e t h é l * . A l c u a l 

r e s p o n d i ó E l i s é o •. V i v e e l S e ñ o r , y v i v e t u a l m a , 

q u e n o te d e ' a r é . Y h a b i e n d o d e s c e n d i d o e l l o s á 

B c t h é l , 

3 . S a l i e r o n l o s h i j o s K d e l o s p r o f e t a s , q u e c s -

1 A la letra : No quieras desestimar. El sentido es ; Sálvame l a v i d a , ó sea mi v i d a preciosa en lus ojos , 
cumo eslá expreso en el l lebréo; y lo mismo en el versículo .siguiente. VATABLO. 

2 Josaphát vivía todavía; pero" hacia y a dos años que habia asociado al reino á su hi jo Jorám. 

3 Despnesque Jorám hi jo de Josaphát comenzó á reioar con su padre, y reinó con él nueve a ñ o s ; cap. 111, y asi 
biapbát reinó veinte y cinco. Cumplido el año diez y siete enlró á reinar con 61 Jorám su h i j o ; el veinte murió 
Ocbozias; y Jorám su hermano comenzó á reinar, e3to es, el año segundo otro Jorám rey de Judá. Varían m u -
cho los Expositores en esla parle de cronología. 

i Ochoiíus. Esta es la causa de haberle sucedido en el Irono Jorám su hermano. 

5 Cuan'o Elias propuso tres veces á Eliséo separarse de él , puso á prueba la fidelidad y amor de su discípulo, 
fomo Jesucristo quiso hacerla también de sus Apóstoles. JOANS, VI, G8.1.a firmeza de la respuesta de. Eliséo repré-
senla la que dió S. Pedro al Señor en nombre de todos los otros discípulos, v . 69, y todo nos enseña cuan fuertes 
y estrechos han de ser los lazos que nos unan con nuestro divino Maestro, si queremos recibir la plenitud de su c s -
pifitu, como Eliséo recibió el espirita doble de Elias. 

C Los discípulos, á quien muchas veces se da el nombre de hijos, asi como á los maestros el de padres, v . 12. 
Elias y Eliséo tenian en varios lugares un gran número de estos que vivían en comunidad, y servían al Señor con 
«iogular devocion y pobreza, como veremos mas adelante. E n Bethél eslaba el centro de la idolatría; porque Jero-
boam habia liecbo poner allí los becerros de oro. Y así se ve la particular y admirable providencia de Dios, que por 
•ales medios quiso se conservase en los pueblos la luz de la verdadera religión. 



in B c l h c l , a d E l i s e u m , c l d i x e r u n t ci : N u m -

q u i d n o s i i . q u i a h o d i c D o m i n u s l o l l c t d o m i n u m 

I u u m à i o ? Uni r e s p o n d i l ; E l e g o n o v i : s i l c tc . 

i . Dixit a u t e m E l i a s a d E l i s e u m : S e d e lue , 

q u i a D o m i n u s mis i l m e in J e r i c h o . E l l i l e a i l : 

V i v i t D o m i n u s , e t v i v i t a n i m a l u a , quia 11011 

d e r e l i n q u a m le. C ù m q u e v e n i s s e n t J e r i c h o , 

ti. A c c e s s e r u n t Olii p r o p h e t a r u m , q u i c r a n i 

i n J e r i c h o , a d E l i s e u m , e t d i x e r u n t ei : S u m -

q u i d nost i q u i a D o m i n u s l i o d i c to l le t d o m i -

n u m l u u m à to ? Et ait : E t e g o n o v i : s i l e l e . 

li. Dixi l a u t e m ei E l i a s : S e d e h i c , q u i a D o -

m i n u s m i s i l m e u s q u e a d J o r d a n « « • Qui alt : 

Viv i t D o m i n u s , e l v i v i t a n i m a l u a , q u i a n o n 

d e r e l i n q u a m te . l e r u n t i g i t u r a m b o p a r i l e r , 

7 . Et q u i n q u a g i n t a v i r i de filiis p r o p h e t a -

r u m s e e u l i s u n t e o s , qui e t s t e t e r u n t è c o n -

t r a l o n g è ; i l li a u l e m a m b o s l a b a n t s u p e r Jor-

d a n e m . 

8. T u l i l q u e E l i a s p a l l i u m s u u m , e t i n v o l v i t 

i i l u d , e t p e r c u s s i l a q u a s , q u a ; d iv i sa i s u n t i n 

u l r a m q u e p a r l e m , e l t r a n s i e r u n t a m b o per 

s i c c u m . 

9. C ù m q u e t r a n s i s s e n t , E l i a s d i x i t ad E l i -

s e u m : P o s t u l a q u o d v i s u t f a e i a m t ibi , a n t e -

q u à m l o l l a r à l e . D i x i t q u e E l i s e u s : O b s e c r o u t 

fiat in m e d u p l e x s p i r i t u s Ittus. 

10. Qui r e s p o n d i l : R e m d i f f l c i l c m p o s t u l a s -

ti : a U a m e n si v i d e r i s m e , q u a n d o lo l lar à l e , 

erit libi q u o d p e t i s t i : s i a u t e m n o n v i d e r i s , 

n o n er i t . 

1 1 . C ù m q u e p e r g e r e n t , e t i n e e d e n t e s s e r -

m o c i n a r c n i u r , e c c e c u r r u s i g n e u s , e t e q u i 

S . 1.1 B I S O I V . 

l u b a u en B e l h é l á r e c i b i r á El íseo , y di jéronle: 

¿ No s a b e s c o m o el S e ñ o r le q u i t a r á h o y á lu amo; 

El r e s p o n d i ó : Y o t a m b i é n lo s é : ca l lad 

4. Y E l i a s d i j o á E l i s é o : Q u é d a t e a q u í , porque 

c l S e ñ o r m e h a e n v i a d o á l o n c h ó . Y él di jo ¡Vivo 

el S e ñ o r , V v i v o t u a l m a , q u e n o le dejaré, v 

c u a n d o h u b i e r o n l l e g a d o á J e r í c b ó , 

í í . L l e g á r o n s e á E l i s é o l o s h i jos d e l o s profe-

t a s , q u e e s t a b a n e n J e r i c h ó , y d i j é r o n l e : ¿ No 

s a b e s q u e el S e ñ o r l e q u i t a r á * h o y á lu amo? Y 

r e s p o n d i ó : Y o t a m b i é n l o s é : c a l l a d . 

6. Y E l i a s l e d i j o : Q u é d a l e a q u i , q u e cl Señor 

m e h a e n v i a d o h a s t a el Jordán. El respondió ¡Vi-

v e c l S e ñ o r , y v i v e tu a l m a , q u e n o le dejaré. 

F u e r o n p u e s l o s d o s j u n t o s . 

7 Y c i n c u e n t a d e l o s h i j o s de l o s profetas los 

f u e r o n s i g u i e n d o , l o s c u a l e s s e p a r a r o n á lo lejos 

e n f r e n t e d e e l l o s 1 : m a s a q u e l l o s d o s se estaban 

á la o r i l l a 1 d e l J o r d á n . 

8. Y t o m ó E l l a s s u m a í l l o , y p l e g ó l o , é hirió 

l a s a g u a s , q u e s e d i v i d i e r o n á un lado y á otro, 

y p a s a r o n l o s d o s en s e c o . 

9 . Y c u a n d o h u b i e r o n p a s a d o , d i j o Elias á Eli-

s é o : P i d e lo q u e q u i e r e s q u e h a g a p o r li, antes 

q u e y o s e a q u i t a d o d e c o n t i g o . Y d i j o Eliséo: Pido 

q u e s e a d u p l i c a d o e n m í t u e s p i r i t a s . 

10 . É l r e s p o n d i ó : Difíci l c o s a h a s pedido0-110 

o b s ü i n l e e s t o , s i m e v i e r e s c u a n d o s e a arreba-

t a d o d e t í , t e n d r á s l o q u e m e h a s pedido ; mas si 

n o m e v i e r e s , n o lo t e n d r á s . 

1 1 . Y c o m o s i g u i e s e n a d e l a n t e , y caminando 

h a b l a s e n e n t r e s i , h é a q u i u n c a r r o de fuego, y 

t El Señor haliia revelado á Elias, á Elíseo, y á los discípulos de estos que le quería arrebatar y separar de su 
compañía; pero sin saber unos de otros que tenían noticia de esle suceso. Por esto los discípulos vinieron á avisár-
selo á Elíseo, y este les contestó, diciendo : que ya lo sabia, y les mandó que callasen; ó para que no le aparlasta 
con sus discursos de la atención en que estaba, y que su maestro no se le escapara cuando menos pensaiCj ó !e-
mlcndo qne-apresurase su partida, si llegaba á entender que el la sabia. 

2 MS. A. Te loldrá. 
a Como este suceso era tan nuevo y extraordinario necesitaba de un crecido número de testigos para que fotsc 

creído; porque interesaba á lodo Israél, y debia ser el último recurso de la casa de Israel. 
1 MS. 8. Al oriello. 
S El don deprotecia y cl délos milagros.S. T t u m s contr. Cent, lib. tu, r a p . 151. Elíseo pide uno y otro,00 

por ambición ui vanidad, sino por un principio de caridad hácia Israél, que no podía ser reducido al eolio del ver-
dadero Dios sino por los efectos mas señalados dé su poder. Tu doble espíritu, algunos lo explican, tu grande y 
excelente espíritu. En esle sentido so toma en Is.iss 2, y en JíRfcjlÍAS xvu, 18. Otros lo Interpretan deesii 
manera : Ruega á Dios, y alcanza de él, que queden en mí dos partes de tu espíritu; suponiendo y considerando qiifl 
estuviese dividido en tres el de Elias; y esto lo quieren fundar cu el llebiéo : La medida de dos parles de lu r¡-
piritu A mi. Lo que también puede interpretarse : Dobla en mi la medida, ó dome á mi doblada medida de t« 
espíritu, que das li otros, haciéndose alusión á lo que pasó en el desierto, cuando Dios comunicó del esiiiritu de 
Moysés á setenta personas, que fueron escogidas para que le ayudasen ta él gobierno, ¡ a primera exposición paiwe 
mas natural ¡ aunque no hay violencia en admitir que Eliséo pidiese un espíritu doblemente mayor que el de Elias 
creyendo que solo por este medio podia lograr la reducción de Israél. Así lo exponen los llebréos y muchos Padre;, 
que lo prueban con el mismo hecho de haber oblado Eliséo doblados milagros que Elias. S. AucesT. Traer, iv m 
Joann. Otros dicen, que Eliséo hizo esta petición ó Elias, considerándose como el primero ó primogénito de sus 
discípulos. La ley daba al primogénito doble porcion que á los otros hijos. Deuter.x*i, t i . Y que lo que aquí desea 
es, ser distinguido con una doble porcion entre sus hermanos, corno cl mayor de la familia. 

G Porque son pocos los que han tenido uno y otro-, fuera de que esto no depende de mí. Lo que yo puedo baerr 
por ti es , pedirle al Señor que le lo conceda ¡ y así si me vieres cuando cl Señor me separare de U, es señal de que 
et ha otorgado la gracia; y si no, no. 

C A P I T I L O II 

i g n e i d i v i s c r u n l u l r u m q u o : e t • a s c c n d i l 

Elias p e r l u r b i n e m in c c e l u m , 

l i . E l i seus a u l e m v i d e b a t , e l e l a m a b a l : 

Pater m i , p a t e r m i , c u r r u s I s r a e l , e t a u r i g a 

c jus . El non v i d i l c u m a m p l i i i s : a p p r e h e n d i l -

que v e s l i m c n t a s u a , e l sc id i t illa i n d u a s p a r l c s . 

13. El l e v a v i l p a l l i u m El i te , q u o d o c c i d e -

nti ci : r e v e r s u s q u e s i c t i t s u p e r r i p a m Jorda-

nis, 

14. Et p a l l i o Elias, q u o d e e c i d e r a t c i , per-

cussil a q u a s , e t n o n s u n t d i v i s a ; . E l d i x i l : 

Ehi est Deus E l i a e l i a m n u n c ? P e r c u s s i t q u e 

a q u a s , e t d i v i s a s u n t h u c a t q u e i l l u e , e t 

iransiit Eliseus. 

15. V identes a u l e m Olii p r o p h e t a r u m , q u i 

eraot in J e r i c h o é c o n l r à d i x e r u n t : R e q u i e -

vii spiritus Elia; s u p e r E l i s e u m . E l v e n i e n l e s 

in occursum e j u s , a d o r a v e r u n t c u m p r o n i in 

lùriam, 

Ili. Dixeritnlquc illi : E c c e , c u m s e r v i s l u i s 

suol quinqt iag in la v ir i f o r l e s , q u i p o s s i m i i r e 

el quasrere d o m i n u m t u u m , n e f o r l é tu lcr i t 

cum spiritus D o m i n i , e t p r o j e c e r i l e t im in 

u n u m m o n l i u m , a n i in u n a m v a l l i u t n . Qui a i i : 

Solile mil lcre. 

17. C o e g e r u n l q u e c u m , d o u e c a c q u i e s c c -

rel, c l dicerei : Mini le . Et m i s e r u n t q u i n q u a -

ginta viros : q u i c ù m q u a i s i s s e n l Ir ibus d i e b u s , 

non i o v e n e r u n t . 

18. Et reversi s u n t a d e u m : a l i l l c h a b i l a -

hat in Jericho, e t d i x i l e i s : N u m q u i d n o n d ix i 

v o b i s i N o l i t e m i t l e r c ? 

19. Dixerunt q u o q u e v i r i c i v i t a t i s a d El i -

seum : Ecce h a b i l a l i o c i v i l a l i s L u j u s o p l i m a 

e s l , sicul lu ipse D o m i n e p c r s p i c i s : s e d 

aqu® pessima; s u n t , e t t e r r a s l e r i l i s . 

u n o s c a b a l l o s d e f u e g o s e p a r a r o n a l u n o d e l 

o l r o : y s u b i ó E l i a s al c i c l o e n un t o r b e l l i n o 1 

1 2 . Y E l i s é o le v e í a , y g r i t a b a : P a d r e m í o , p a -

d r e m í o , c a r r o d e I s r a é l , y c o n d u c t o r s u y o ' . Y 

n o le v i ó m a s , y a s i ó de s u s v e s t i d o s , y r a s g ó l o s 

e n d o s p a r l e s 3 . 

1 3 . Y a l z ó el m a n i ó d e Elias, q u e s e le h a b í a 
c a í d o ' : y v o l v i é n d o s e s e p a r ó e n la r i b e r a d e l 
J o r d á n , 

1 4 . Y c o n c l m a n t o d e El ias , q u e s e le h a b í a 

e u d o , h ir ió las a g u a s , y n o s e d i v i d i e r o n >. Y d i -

j o : i D ó n d e e s l á a u n a h o r a c l Dios d o E l i a s ' ? E 

hir ió l a s a g u a s , y a b r i é r o n s e á u n l a d o y á o l r o , 

y p a s ó E l í s e o . 

1 5 . Y v i é n d o l o l o s h i jos de l o s p r o p i a s 7 , q u e 

e s l a b a n e n J e r i c h ó d e l a o t r a p a r t e , d i j e r o n : El 

e s p i r i t a d e El ias r e p o s ó s o b r e El i séo . Y v i n i e n d o 

á s u e n c u e n t r o , l e v e n e r a r o n i n c l i n a d o s h a s t a la 

t i e r r a 8 , 

10 . Y l e d i j e r o n : Aquí h a y e n l r e t u s s i e r v o s 
c i n c u e n t a h o m b r e s f u e r t e s , q u e p u e d e n ir á b u s -
c a r á tu a m o , n o s e a q u e le b a y a a r r c b a l a d o el 
Espir i ta d e l S e ñ o r 9 , y l e h a y a e c h a d o e n a l g u n 
m o n l c , ó en a l g ú n v a l l e . E l l e s d i j o : N o e n -
v i é i s . 

1 7 . V p o r t a r o n c o n él h a s l a q u e c o n d e s c e n d i ó , 
y d i j o : E n v i a d . Y e n v i a r o n c i n c u e n t a h o m b r e s : 
l o s q u e h a b i é n d o l e b u s c a d o t r e s d i a s , n o lo ha-
l l a r o n . 

1 8 . Y v o l v i é r o n s e á é l : y é l m o r a b a e n J e r i -
c h ó , y l e s d i j o : ¿ P o r v e n t u r a n o o s d i j e v o : No 
e n v i é i s ? 

1 9 . D i j e r o n t a m b i é n á E l i s é o l o s v a r o n e s d e l a 

c i u d a d : He a q u í q u e la m o r a d a d e e s t a c i u d a d e s 

m u y b u e n a , c o m o l ú s e ñ o r b i e n c o n o c e s : m a s 

l a s a g u a s s o n m u y m a l a s , y la l ierra e s t é r i l ' « . 

¿ I 5 Í 2 Í 2 5 T " " t 0 r b e " ™ ' > ' " a s l a d a d ° 0 1 , u ® " * > " T « » » ' "o* bienaventurado... a 
oade ninguno entro antes de Jesucristo; sinoá otro que no haquerido el Señor que sepamos. En él vive en eom-

¡ o H T 0 r " a T m ' á " l f p i r " n S d c « » ™ P ^ . * » mérito, « ¿ S e ^ S -
l r a b a i 0 5 s i n ' m t o a ' , " s l a « u e a l fin d í l ™ " " > ° vuelvan á pelear v nrc-

, ™ T i , A , " K " s l ° ' " a 1 « Judíos, y á pagar la eomun deuda de la muerte. Véase el Apoca! x, 
y <a el destosí, j u r n . e l grande elogio que haeedeél el Espíritu Santo. 

1 M E l l 8 M vió a SU maestro arrebatado en el corro de fuego, comenzó á decirle : Vé en paz, ó padre y 
" " 0 0 0 " i s o r a ™ n e 3 para Israél su carro de guerra, y su caballería, según el Hebréo, su f u e ™ 

i " - ? " . 0 1 1 " 1 ? 'V f 1 0 e r f f a r a '' " " ejército invencible. Se sabe que 1 « carros y la caballería formaban 
« « r ¿ P l . p a fle | 0 S P K ™ 1 0 8 - D c e s l a s expresiones usan familiarmente los Hebréos, para signiBear 
1 » un hombre es el apoyo y la columna de un Estado. - 3 Dando muestras de su pena. 

ó s e i k l T m í V * ? p r o í ' ! a E H a ! . a l m i s m o " < " " p 0 ( 1 " e f " é arrebatado para que tuviese Eliséo una como prenda 
" señal de que quedaba en él su espíritu. ' 

6 Í ^ . í l ü a ' 6 p ? ° / a r r i m p c d ' r ' , u c n o , c ™ l r a ! e " ' S " " h u m o d e vanidad, viéndose Ion colmado de dones, 

tac m i , ™ "ice dudando de la presencia de Dios, sino con» quejándose amorosamente, y pidiendo que hiciese 

« maestro " " ' " ' e " " E i P ' r ' " ' r e p 0 S a b a 5 " 1 ' r a U a C ° C l d ' M Í f u l 0 • c o m o h a b l a o l i r a d o y reposado en 

J Que hablan venido siguiendo i Elíasy á Eliséo , se habian quedado de laolra parte del Jordán, esperando el 

f ó y rátó i S . " a b l a " V 1 S M c o , n " t l i a s l l a b i a sido arrebatado, y dejado caer su manto á Eliséo, v que este lo reo, 

»' Pan C D I ° , . " ! 1 a s l roncln>™n J dijeron, que el espírllu de Elias se habla pasado á Eliséo. 

• « a nacerlo una profunda reverencia, y reconocer en él el sucesor de Ellas. 

10 F u i . " W ' l n o ó viento impetuoso que se vió al separarse Elias de eUos. 

'""" dtsflian. Porque esta agna que rejata sus campos los hacia estériles; y bebida, era no-
« Efe!. UT,II, 13. 1 Macliab. ir, 53. 

t . r . l i . 
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2 0 . A t ¡Ile a i l : A f T e r t e raihi v a s n o v u m , c t 

m i n i l e i n i l l u i l s a l . Q u o d c i m i a t l u l i s s c n t , 

2 1 . E g r e s s u s a d f o n l e m « q u o r u m , m i s i t i n 

i l i u m s a l , et a i t : H a » d i c i t D o m i n u s : S a n a v i 

a q u a s i i a s , e t n o n c r i i u l t r a i n c i s m o r s , n c q u e 

s t e r i l i l a s . ' . , . 

2 2 . S a n a t a 1 s u n t e r g ò a q u a u s q u e m d i e m 

l i a n e , j u x l u v e r l i u m E l i s e i . q u o d l o c u t u s e s t . 

2 3 . A s c e n d i t a u l e m i n d é i n B e t h e l : e C i m q u e 

a s c e n d e r e i p o r v i a m , p u e r i p a r v i e g r e s s i s u n t 

d e c i n t a t e , e t i l l u d e b a n t c i , d i c e n t c s : A s c e n d o 

c a l v e , a s c e n d e c a l v e . 

2 1 . Q u i e t a l i r e s p e x i s s e t , v i d i t e o s . n l m a l e -

d i c i e i a in n o m i n e D o m i n i : e g r e s s i q u e s u n t 

d u o u r s i d e s a l l u , e t l a e e r a v e r u n t e x e i s q t i a -

d r a g i n t a d n o s p u e r o s . 

2 5 . A b i i t a u l e m ì n d è i n m o n t e m C a n n i l i , e t 

i n d é r e v e r s u s e s t i n S a m a r i a m . 

I . O S R E Y K S . I.I P R O I V . 

20. Y é l d i j o : T r a c d m e u n a v a s i j a n u e v a , « 

e c h a d s a l e n e l l a . Y h a b i é n d o s e l a t r a í d o , ' ' 

2 1 . F u e s e a l m a n a n t i a l d e l a s a g u a s , v e c h ó la 

s a l e n e l l a ' , y d i j o " E s t o d i c e e l S e ñ o r - . S a n e * « 

l a s a g u a s , y e n a d e l a n t e j a m á s h a b r á e n ellas 

m u e r t e , n i e s t e r i l i d a d . 

2 2 . Q u e d a r o n n ú e s s a l u d a b l e s l a s a g u a s hasta 

o s l e d í a , s e g ú n l a p a l a b r a , q u e d i j o E l i s é o . 

2 3 . Y s u b i ó d e s d e a l l i 3 á B e t h e l : y c u a n d o sa-

b i a p o r e l c a m i n o , s a l i e r o n d e l a c i u d a d unnsmii -

e b a c h u e l o s , y l e e s e a r n e c i a n , d i c i e n d o : Sube 

c a l v o , s u b e c a l v o . 

2 1 . E l c u a l v o l v i é n d o s e Inic ia e l l o s , l o s v i ó , y 

l o s m a l d i j o e n e l n o m b r e d e l S e ñ o r * : y salieron 

d o s o s o s d e l b o s q u e , y d e s p e d a z a r o n d e ellos 

c u a r e n t a y d o s m u c h a c h o s . 

2 5 . Y d e a l l i s e f u é a l m o n t e C a r m e l o , y desde 

a l l i s e v o l v i ó á S a m a r í a . 

C A P I T U L O III. 

! os Moabita* sp rebelan contra I s r a í l después de l a m n e r i e de Acbâb. i o r â m rey de Israel se eoi i 6 a con el 

Jn . ia , y c o n el de ldumea pura sa l i r contra olios. Fa l tándoles a g u a en cl deMerio consultan a Elisio, ,nie» 

de p a r t e de l»los les p r o m e t e a g u a s y la v ic tor ia . 

1 . J o r a m v c r ò i i l i u s A e h a b r e g n a v i i s u p e r 

I s r a é l ' i n S a m a r i a a n n o d e c i m o o c t a v o J o s n -

p h a t r e g i s J u d ® . R c g n a v i t q u c d u o d e c i m a n n i s . 

2 . E t f e c i t m a l u m c o r a m D o m i n o , s e d n o n 

s i c u t p a t e r s u u s e t m a t e r : t u l i t e n i m s t a t u a s 

B a a l , q u a s f e c e r a t p a t e r e j u s . 

3 . V e r u m t a m e n i n p c c c a t i s J e r o b o a m filii 

N a b a t , q u i p e c c a r e f e c i t I s r a ò l , a d h a ; s i t , n c c 

r e e e s s i t a b c i s . 

4 . Porr>) M e s a r e x M o a b , n u t r i e b a t p e c o r a 

1 . Y J o r á m h i j o d e A c h á b r e i n ó s o b r e Israel en 

S a m a r i a e l a n o d é c i m o o c t a v o d e J o s a p h á t 1 rey 

d e J u d á . Y r e i n ó d o c e a ñ o s . 

2 . É h i z o lo m a l o d e l a n t e d e l S e ñ o r , m a s no 

c o m o s u p a d r e y m a d r e : p o r q u e q u i t ó las esta-

t u a s d e B a ú l , q u e h a b i a h e c h o s u p a d r e . 

3 . N o o b s t a n t e s e a t o l l ó e n l o s p e c a d o s 6 de 1c 

r o b o a m h i j o d e N a b á t , q u e h i z o p e c a r á Israél, 

y n o s e a p a r t ó d e e l l o s . 

4 . Y M e s a r e y d e M o a b c r i a b a m u c h o s ganados, 

civa á los h o m b r e s v á las bestias, y hacia abortar á las mujeres. JOSUÉ habia pronunciado una terrible maldicimi 
contra esta ciudad. Dios por medio de Eliséo levantó este anatema, endulzó las a g u a s , bi/.o fértiles sus camping 
y derramó para siempre una bendición abuudaute sobre sus vecinos. Esto es imagen del estado de .os Gentiles an-
tes de la venida de Jesucristo, y despues que oyeron su doctrina. S . AMBROS. de lilis. Ser ni. it. 

i Para que fuese mas paleute el prodigio. L a Iglesia, á imitación de Eliséo, emplea también la sal en la t»n-
dicion del a g u a ; v pide al Señor, que por la mezcla que hace de ella con el a g u a , y por la invocación de su sanf 
nombre, hal len los líeles en esta agua la salud del alma > del cuerpo, y un poderoso y eQcaz socorro contra m 
espíritus malignos. — 2 MS. 7 y F é m u r . Slclczine. _ . 

3 Desde el campo de Jerichó. Y unos muchachuelos: no habían llegado todavía á la pubertad, senan eomoae 
nueve á diez años, y podían tener ya sullcieote malicia para pecar. 

4 Bethél , adonde iba Eliséo, ova c o m o hemos dicho, el centro de la idolatría, contra la cual no cesaban de pre-
dicar los profetas, á quienes este pueblo endurecido despreciaba, y trataba de visionarios ó Insensatos. Los hijos» 
alimentaban y criaban con esta leche de la impiedad de los padres; por lo que luego que estos muchachos vieron 
« Eliséo, comenzaron á insultarle con insolencia; y aun en doctrina de S . ACOSTIS hicieron esto instígadosde KB 
l a d r e s ; y por esta razón el profeta los maldijo en el nombre del Señor, sobre quien recaían estos insultos. Su ora-
ción f u é o í d a , y Dios castigó la impiedad de los padres con la muerte de los hijos, para que un golpe tani Impre-
visto, y un espectáculo tan terrible imprimiese e n sus corazones un temor saludable de la justa severidad de i> '>. 
á quien ellos habían abandonado. Asimismo quiso dar á entender, como toma por su cuenta el vengar lo»agra«i.j 
que se le haeen á él en los personas de aquellos, á quienes eligió por sus ministros. . -

5 Jorám era hijo segundo de A c h á b , y reinó desde el año décimo octavo de Josaphát rey de Judá, hasta e zn 
primero de Athal ia . Pero se h a de advertir en esta cronología, que no se suelen poner en cuenta ni el *uO«r-
i ¡ente, ni los años incompletos: y que los hijos acostumbraron reinar junto con los p a d r e s , y unas veces te caen 
lan estos años en el reinado de los hijos, y otras veces no se cuentan. 

<> MS. S. E acostóse á las yerras. Porque no derribó los becerros de Bethél, y continuó autorizando su culto 

eu ejemplo, y vivió en el cisma que habia Introducido Jerobocm. 
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niulta , e l s o l v c b a t r é g i I s r a e l c e n t u m m i l l i a 

a g n o r u m , e t c e n t u m m i l l i a a r i e l u m c u m v e l -

ler ibus s u i s . 

5. C ù m q u c m o r l u u s f u i s s c t A c h a b , p r < e v a r i -

eatus es t f œ d u s , q u o d h a b e b a t c u m r e g e I s r a ë l . 

(î. E g r e s s u s e s t i g i t u r r e x J o r a m i n d i e i l i a 

de S a m a r i a , et r e c e n s u i t U n i v e r s u m I s r a ë l . 

7 . Misitque a d J o s a p h a t r e g e m J u d a , d i -

c e n s : H e x M o a b r e c e s s i l à ' m c , v e n i m c c u m 

contra e u m a d p r a f l i u m . Q u i r e s p o n d i t : A s c e n -

dam-.qui m e u s e s t , t u u s e s t : p o p u l u s m e u s , 

jjopulus t u n s ; e l e q u i m e i , c q u i t u i . 

8. D i x i t q u e : P e r q u a m v i a m a s c e n d e m u s ? 

At ille r e s p o n d i t : P e r d e s e r t u m Idum<ea>. 

9. P c r r e x e r u n t i g i t u r , r e x I s r a e l , e t r e x 

Juda, et r e x E d o m , et c i r c u i e r u n t p e r v i a m 

septem d i e r u m , n e c e r a t a q u a e x c r c i t u i , e t 

jument is q u a : s e q u c b a n t u r e o s . 

10. D i x i t q u e r e x I s r a ë l : I l e a , h c u , b e u , 

congregavi t n o s D o m i n u s t r è s r e g e s , u t i r a -

d c i c t in m a n u s M o a b . 

11 . El a i t J o s a p h a t : E s t n c h i c p r o p h e l a 

Domini, ui d e p r e c e m u r D o m i n u m p e r e u m ? 

El respondit u n u s d e s e r v i s r e g i s I s r a ë l : 

Est hie E l i s e u s filius . S a p h a t , q u i f u n d e b a t 

aquam s u p e r m a n u s E l i œ . 

1 2 . Et ait J o s a p h a t : E s t a p u d e u m s e r m o 

Domini. D e s e e n d i t q u c a d c u m r e x I s r a ë l , e t 

Josaphat r e x J u d a , et r e x E d o m . 

13. Dixit a u t e i n E l i s e u s a d r e g e m I s r a ë l : 

Quid mihi et tibi e s t ? v a d e a d p r o p h e t a s p a -

ins lui, c t m a t r i s tuas . E t a i t i l l i r e x I s r a ë l : 

yuare c o n g r c g a v i t D o m i n u s t r è s r e g e s h o s , 

ut traderet e o s in. m a n u s M o a b ? 

U . D i x i t q u e a d e u m E l i s e u s : V i v i t D o m i -

nas e x e r c i t u u m , in c u j u s c o n s p c c t u s t o , 

quùd si n o n v u l t u m J o s a p h a t r e g i s J u d œ 

y p a g a b a 1 a l r e y d o I s r a é l c i e n m i l c o r d e r o s , y 

c i e n m i l c a r n e r o s c o n s u s v e l l o n e s 

.'». M a s l u e g o q u e m u r i ó A c h á b , r o m p i ó l a a l i a n -

z a q u e t e n i a c o n e l r e y d e I s r a é l . 

0. P o r l o q u e s a l i ó e l r e y J o r á m a q u e l d i a d e 

S a m a r i a , y p a s ó r e v i s t a d e t o d o I s r a e l . 

7 . Y e n v i ó á d e c i r á J o s a p h á t r e y d e J u d á : El 

r e y d e M o a b s e l ia r e b e l a d o c o n t r a m í , v e n c o n -

m i g o á h a c e r l e g u e r r a . E l r e s p o n d i ó : S u b i r é : e l 

q u e e s m i ó , l u y o e s 2 : m i p u e b l o e s t u p u e b l o ¡ 

y m i s c a b a l l o s s o n l u s c a b a l l o s . 

8 . Y a ñ a d i ó : ¿ P o r q u é c a m i n o s u b i r e m o s ? Y 

é l r e s p o n d i ó : P o r e l d e s i e r t o d e l a l d u m e a 3 . 

9 . M a r c h a r o n p u e s , e l r e y d e I s r a é l , y el r e y d e 

J u d á , y e l r e y d e E d ó m , y a n d u v i e r o n r o d e a n d o k 

p o r u n c a m i n o d e s ic^e d i a s , y n o h a b i a a g u a 

n i p a r a el e j é r e i l o , ni p a r a l a s b e s t i a s q u e l o s s e -

g u í a n . 

1 0 . Y d i j o e l r e y d o I s r a é l : ¡ A y , a y , a y ! el 

S e ñ o r n o s h a j u n t a d o t r e s r e y e s , p a r a e n t r e -

g a r n o s e n m a n o s d e M o a b . 

I I . Y d i j o J o s a p h a t : ¿ I l a v a q u i a l g ú n p r o f e t a 

d e l S e ñ o r , p a r a q u e r o g u e m o s p o r e l a l S e ñ o r ? 

Y r e s p o n d i ó u n o d e l o s s i e r v o s d e l r e y d e I s -

r a é l : A q u í e s t á E l i s é o h i j o d e S a p h á t , q u e d a b a 

a g u a m a n o s a E l i a s 5 . 

1 2 . Y d i j o J o s a p h á t : E n é l h a y p a l a b r a d e l S e -

ñ o r Y d e s c e n d i ó á é l 7 e l r e y d e I s r a e l , y J o s a -

p h á t r e y d e - J u d á , y e l r e y d e E d é m . 

1 3 . E l i s é o p u e s d i j o a l r e y d e I s r a é l : ¿ Q u é t e n -

g o y o q u e v e r c o n t i g o ? a n d a á l o s p r o f e t a s d e tu 

p a d r e , y d e t u m a d r e 8 . Y d i j o l e e l r e y d e I s r a é l : 

¿ P o r q u é h a j u n t a d o e l S e ñ o r e s t o s t r e s r e y e s , 

p a r a e n t r e g a r l o s e n m a u o s d e M o a b ? 

1 4 . Y E l i s é o l e r e s p o n d i ó : V i v e e l S e ñ o r d e 

l o s e j é r c i t o s , e n c u y a p r e s e n c i a e s t o y , q u e s i n o 

r e s p e t a r a l a p e r s o n a d e J o s a p h á t r e y d e J u d á , n o 

f(/mTUdW l°S aR<K' El I,Cl"Í0 * r : • pecii'irius, ó Iributario de g a n a d o s : solvebat equivale á pcmlcbat tribu-

2 Puedes contar con todo lo que yo t e n g o , como si fuera tuyo . 

3 t a región do los Moabitas estaba al Oriente, y por esto el camino m a s corto y maB derecho para ir allá desdo 

ins turnas de Judá y de Israél era por el Jordán, u n poco m a s arriba de su embocadura en e l m a r Muerto. Pero 

P<«r temor de que los Moabitas les disputasen el paso, ó queriendo tomarlos d e sorpresa, y cebarse sobre ellos por 

«espaldas, tuvieron por mas conveniente rodear el mar Muerto, y echarse sobre ellos por el Mediodía. 

Mu A " C i r c " n r l e f í n d o - ' - a ldumea habia sido conquistada por D a v i d , y quedó sujeta á los reyes de Judá Knsla 

ei tiempo de Jorám sucesor de Josaphat. E s t o q u e se l lama aqui rey de E d ó m , era solamente un virrey ó goberna-

vuí' j ^ " " 1 6 0 5 0 0 , 1 e l discurso del t iempo sacudieron el yugo de Judá, y no pararon hasta elegirse un rey . Inf ra 

5 Que servía á Elias. Eliséo no contento con ser discípulo, tenia á grande honra el servirle en los ministerios 

as humildes. La modestia de Elias no exigía de él estos s e n ic ios; m a s la fe y humildad de Eliséo creían deberlo 
f * ü n Profeta tan favorecido del Señor. 

J Quiere decir : Este es un verdadero y freí profeta del Señor. 

, v ' 1 0 a i b r e í n q u i c n " n , e s 0 0 £ e P ^ ^ b a , en un momento es el único recurso que encontraron tres reyes 
e - Tt i " i n p c l i § r o d c PC r«cer. Por su parte sostuvo el carácter de un disc ípulo , animado del ze lo , y lleno ¡Ul 
^Viritu de Elias. Solamente respetó la virtud : y la impiedad sobre el t r o n o , aun á l a frente de un poderoso elér-

pareció digna del mayor desprecio, 
de \ í l 5 l 0 S i f a l a l n a S ( l a " ' U " a r á ( | " C P c n s o m o i i 1 u e r c-v 1 , 0 , 8 r a é l n o b a b ' 3 exterminado aun el culto de Baal y 
tii. i a r • < t u e e r a n ' a s divinidades de Acháb jr de Jezabél, v oue no puso en elecucion este su designio hasta r l 
" " a e ^ta guerra. 



l e h u b i e r a a t e n d i d o , n i a u n s i q u i e r a mirado. 

1 5 . Mas a h o r a t r a e d a c á u n t a ñ e d o r de a r p a 

Y m i e n t r a s e s t e c a n t a b a a l a r p a , l a m a n o del 

S e ñ o r v i n o s o b r e é l 2 , y d i j o •. 

1 6 . E s t o d i c e e l S e ñ o r : H a c c d e n e l c a n a l de 

e s t e a r r o y o fosos y f o s o s a . 

1 7 . P o r q u e e s t o d i c e e l S e ñ o r : N o v e r é i s v ien-

t o , n i l l u v i a : y e s t e c a n a l s e l l e n a r á d e a g u a s , v 

b e b e r é i s v o s o t r o s , y v u e s t r a s f a m i l i a s , y vues-

t r a s b e s t i a s . 

1 8 . Y e s t o e s p o c o * e n l o s o j o s del S e ñ o r : 

d e m á s d e e s t o e n t r e g a r á t a m b i é n á Moab en 

v u e s t r a s m a n o s . 

1 9 . Y d e s t r u i r é i s t o d a c i u d a d f o r t i f i c a d a , y to-

d a c i u d a d e s c o g i d a , y c o r t a r é i s t o d o árbol fru-

t a l J , y c e g a r é i s t o d o s l o s m a n a n t i a l e s de jas 

a g u a s , y c u b r i r é i s d e p i e d r a s 0 t o d o campo 

e x c e l e n t e . 

2 0 . A c a e c i ó p u e s p o r l a m a ñ a n a , ú l a h o r a 7 

q u e s u e l e o f r e c e r s e e l s a c r i f i c i o , y h é aqui que 

v e n i a n a g u a s p o r e l c a m i n o d e E d ó m 8 , y llenóse 

l a t i e r r a d e a g u a s . 

2 1 . T o d o s l o s M o a b i t a s p u e s o y e n d o que ha-

b í a n v e n i d o l o s r e y e s á p e l e a r c o n t r a el los, jun-

t a r o n á t o d o s l o s q u e c e ñ i a n t a l a b a r t e y dó ahi 

a r r i b a 9 , y l o s e s p e r a r o n e n l a s f r o n t e r a s . 

2 2 . Y h a b i é n d o s e l e v a n t a d o a l a p u n t a r e l dia, 

l u e g o q u e s a l i ó e l s o l y d i ó s o b r e l a s aguas , 

v i e r o n l o s d e M o a b e n f r e n t e d e s i l a s a g u a s ro-

j a s c o m o s a n g r e , 0 , 

2 3 . ¥ d i j e r o n •. S a n g r e e s d e e s p a d a " : l o s reyes 

h a n v u e l t o l a s a r m a s c o n t r a s i , y s e h a n acuchi-

l l a d o u n o s á o t r o s : v é a h o r a , M o a b , á l a presa. 

1 Dios no habia revelado aun a El is io el motivo que habia traído allí á aquellos tres reyes. F.I profeta para in-
vocar al Espíritu Santo mandó que hiciesen venir uno de aquellos cantores sagrados que acompañaban con el so-
nido de los instrumentos los divinos cánticos de D a v i d , y que verisímilmente llevaba Josaphát entre los de su co-
mitiva. E l profeta se sirvió de este medio para Infundir en los asistentes un respeto m a s profundo hacia la MnjesU«! 
divina, y para elevar él su corazon á Dios, preparándose para recibir el espíritu proféilcoque esperaba. S. GREGOB. 
H'. ni. i in Ezech. 

2 Esta es una manera de hablar que explica la Impresión y acción del Espíritu Santo sobre el alma, y aun sobre 
el cuerpo del profeta. Se le veia entonces como fuera de si m i s m o , encendido el ros l ro , mudado en oiro bomba', 
animado de oiro espíritu, hablar y moverse con un aire y autoridad sobre h u m a n a . THEODORET. 

3 MS. A . Cauad el canse. Haced muchos fosos ú hoyos en el cauce del arroyo, para reservar el agua que ten-
drá por milagro. 

4 MS. 3 y FERRAR. E liuiano es esto. MS. 8. Car rafez cosa es esto. Esta es l a menor pai te de lo que el Señor 
quiere hacer por vosotros. 

5 L o que el Señor prohibió á los Israelitas en el Deuter. x x , 19, se entendía de la tierra de promisión, poique o» 
se perjudicasen á si mismos, cortando los árboles frutales de la tierra que habían de poseer. Fuera de que d S* 
ñor que era el dueño de la l ey , podía dispensar en ella como y cuando gustase. ESTÍO. 

6 I'ara que de este modo se esterilice. — 7 Antes de salir el sol, primero que los otros sacrificios. 

8 Sin que hubiese precedido l luvia ni viento, traidas tal vez por ministerio de Angeles. 

9 Se debe suplir la conjunción et á la voz desuper, la que se lee en el Hebreo y en los LXX. No solo los que lleva-
ban talabarte, que eran los que se hallaban ya en edad correspondiente para poder manejar las aunas y salir é 
eampaña ; sino también los de edad muy avanzada, y que por esta misma razón estaban y a exentos de las fallS« 
de lu milicia. 

•0 l 'or un erecto natural de Ja reverberación de los rayos del sol que sal ía; y puede ser también por un efetto 
extraordinario de alguna turbación que Dios causó en el los, como que eran unas vict imas que Iban á ser sacrifica-
das a su just ic ia . 

i l l.a espada es la que ha derramado tanta s a n g r e , ó sangre es de hombres que han muerto á lc<s filo* de la 
e-pada. 

e r u b e s c c r c m , n o n a t t e n d i s s e m q u i d e m t e , 

n e c r e s p e x i s s e m . 

1 5 . N u n c a u t e m a d d u c i l e m i ! » p s a l l e m . 

C ù m q u e c a n e r c t p s a l t e s , f a c t a e s t s u p e r 

e u m m a n u s D o m i n i , e t a i l : 

10 . H a ; c d i c i t D o m i n u s : F a c i t e a l v e u m 

t o r r e n t i s h u j u s t o s s a s e t f o s s a s . 

1 7 . I l i c e e n i m d i c i t D o m i n u s : N o n v i d e b : -

t i s v e n t u m , n c q u e p l u v i a m : et a l v e u s i s t e 

i - e p l e b i t u r a q u i s , et b i b e l i s v o s , e t l a m i h a ; 

v o s t r a ; , e t j u m c n l a v e s l r a . 

1 8 . P a r u m q u e e s t h o c i n c o n s p c c t u D o -

m i n i : i n s u p e r t r a d e t e t i a m M o a b i n m a n u s 

v e s t r a s . 

1 9 . E t p e r c u t i e t i s o m n e m c i v i t a t e m m u n i -

t a m , et o m n e m u r b e m e l c e l a m , e t u n i v e r s u m 

l i g n u m f r u c t i l c r u m s u c c i d c t i s , c u n c t o s q u e 

fontcs a q u a r u m o b t u r a b i t i s , et o m n e m a g r u m 

e g r e g i u m o p c r i c t i s i a p i d i b u s . 

20. F a c t u m e s t i g i t u r m a r i e , q u a n d o s a c r i -

ficium o f f e r i i s o l e t , e t e c c e , a q u a ì v e n i e b a n t 

p e r v i a m E d o m , et r e p l e l a e s t t e r r a a q u i s . 

2 1 . U n i v e r s i a u t e m M o a b i t a ; , a u d i e n t e s q u ò d 

a s c e n d i s s e n t r e g e s u t p u g n a r c n t a d v e r s ù m 

e o s , c o n v o c a v e r u n t o m n c s q u i a c c i n c t i c r a n i 

b a l l e o d e s u p e r , e t s t e t e r u n t i n t e r m i n i s . 

2 2 . P r i m o q u c m a n e s u r g e n t e s , e t o r t o j a m 

s o l e e x a d v e r s o a q u a r u m , v i d e r u n t M o a b i t a ? 

è c o n t r à a q u a s r u b r a s q u a s i s a n g u i n e m , 

2 3 . D i x e r u n t q u c : S a n g u i s g l a d i i e s t : p u g n a -

v e r u n t r e g e s c o n i r a s e , e t c a s s i s u n t m u -

t u ò : n u n c p e r g e a d p r a i d a m M o a b . 

2 1 . P e r r c x e r u n t q u e in c a s t r a I s r a ë l : p o r r ô 

c o n s u r g e n s I s r a ë l , p e r c u s s i t M o a b : a l i l l i f u -

g e r u n t c o r a m e i s . V e n e r u n t i g i t u r q u i v t e e -

r a n t , et p c r e u s s e r t m l M o a b , 

23. Et c i v i t a l e s d e s t r u x e r u n t : e t o m n e m 

a g r u m o p t i m u m , m i l t e n t e s s i n g u l i l a p i d e s , 

r e p l c v e n i n t : e t u n i v e r s o s f o n l e s a q u a r u m 

o b l u r a v e r u n t : et o m n i a l i g n a f r u c t i f è r e s u c -

c i d e r u n t , i l a u l m û r i t a n t ù m flctiles r e m a n e -

rent : e t c i r c u m d a t a e s t c i v i t a s à f u n d i b u l a -

riis, et m a g n a e x p a r l e p e r c u s s a . 

26. Q u o d c u m v i d i s s e t r e x M o a b , p r a ï v a -

luisse s c i l i c e t h o s t e s , t u l i t s c c u m s e p t i n g e n -

toâ v i r o s e d u c e n t e s g l a d i u m , u t i r r u m p e r e n t 

ad r e g e m E d o m : e t n o n p o t u e r u n t . 

27. A r r i p i e n s q u c fllium s u u m p r i m o g e n i -

lum. q u i r e g n a l u r u s e r a t p r o e o , o b t u l i t l i o -

locaustum s u p e r m u r u m : e t f a c t a e s t i n d i g -

nalio m a g n a i n I s r a ë l , s l a t i m q u e r c c e s s e -

runl a b e o , e t r e v e r s i s u n t i n t e r r a m s u a m . 

24. Y s e a d e l a n t a r o n h a c i a e l c a m p o d e I s r a é l : 

m a s l e v a n t á n d o s e l o s I s r a e l i t a s , h i r i e r o n á l o s 

d e M o a b , q u e h u y e r o n d e l a n t e d e e l l o s . L o s v e n -

c e d o r e s l o s s i g u i e r o n , y d e s b a r a t a r o n á l o s d e 

M o a b , 

2 5 . Y d e s t r u y e r o n s u s c i u d a d e s : y l l e n a r o n 

l o s c a m p o s m a s f é r t i l e s d e p i e d r a s , q u e c a d a 

u n o e c h a b a : y c e g a r o n l o d o s l o s m a n a n t i a l e s 

d e l a s a g u a s : y c o r t a r o n t o d o s l o s á r b o l e s f r u -

t a l e s , p o r m a n e r a q u e s o l o q u e d a r o n l o s m u r o s 

d e l a d r i l l o s 1 : y l a c i u d a d f u é c e r c a d a p o r l o s 

h o n d e r o s 2 , y e n g r a n p a r t e d e r r i b a d a 

2 6 . L o c u a l v i s t o p o r e l r e y d e M o a b , e s á s a -

b e r , q u e l o s e n e m i g o s p r e v a l e c i e r o n , t o m ó c o n -

s i g o s e t e c i e n t o s h o m b r e s q u e s a c a b a n e s p a d a , 

p a r a f o r z a r e l c a m p o d e l r e y d e E d ó m 1 : m a s 

n o p u d i e r o n . 

2 7 . Y a r r e b a t a n d o á s u h i j o p r i m o g é n i t o , q u e 

h a b i a d e r e i n a r e n s u l u g a r , o f r e c i ó l e e n h o l o -

c a u s t o * s o b r e e l m u r o : y c a u s ó u n a g r a n d e i n -

d i g n a c i ó n e n l o s I s r a e l i t a s , y e n e l m i s m o p u n t o 

s e r e t i r a r o n d e é l , y s e v o l v i e r o n á s u t i e r r a . 

C A P Í T U L O I V . 

Elisio alcanza de D i o . a e r l : e p a r a n o c n n a p o b r e l i n d a p a g u e u n . d e u d a , ; j p o r tm r ú e n o s da el Se i ior a la 
Saaao.111, u n 1.1)0. al q u e d e . » , , « r e s u e l l a . C o n v i e n e e n s a l u d a b l e » a n a , , , r l , a s . c e n o s a s ; , c o n ñ o c o , 
paues sarja a n a Brande inu l l l l i i i l d e p e r s o n a s . 

1. Mulior a u t e m q u a i d a m d e u x o r i b u s p r o - 1 . U n a m u j e r p u e s d e l o s h i j o s d e l o s p r o f e -

p l i c l a m m e l a m a b a l a d E l i s e u m , d i c e n s : S e r l a s c l a m ó 4 E l i s é o , d i c i e n d o : T u s i e r v o m i m a -

v u s l u u s v i r m c u s m o r l u u s e s l , c t l u n o s l i n d o h a m u e r t o , v l ú s a b e s , q u e l u s i e r v o f u ó 

i|iua s e r v u s t u u s l u i l t i m á i s - D o m i n u m : c t l e m e r o s o d e l S e ñ o r s : p e r o m i r a , q u e v i e n e e l 

roas c r e d ü o r v e n i t u t t o l l a t d ú o s fllios m e o s a c r e e d o r • p a r a l l e v a r m i s d o s h i j o s , v h a c e r l o s 

ad s e r v i e n d u m s i b l . s u s e s c l a v o s 1 . 

2. Cui d i x i t E l i s c u s : Q u i d v i s u t f a c i a m 2 . A l a c u a l d i j o E l i s ó o : ¿ Q u é q u i e r e s q u e l o 

Ubi ? Die n i ih i , q u i d h a b e s i n d o m o i u a ? A l i l l a h a g a ? ¿ D i m e . q u é l i e n e s e n tu c a s a ? V e l l a r e s -

rr-sjiondil: N o n I n d i c o a n c i l l a t u a q u i d q u a m p e n d i ó : Y o t u s i e r v a n o t e n g o «,1ra c o s a e n m i 

in domo m e a , n i s i p a r u m o l e i , q u o u n g a r . c a s a , s i n o u n p o c o d e a c e i t e p a r a u n g i r m e 

I MS. A. Los muros feehisos. Murallas hechas de ladrillos. Isai. xv i , 1 . El Hebreo n W W " p : en KliH-hare-
' « * . que Interpretan algunos como nombre propio de la capital j corle del res de Moab. Quiere decir, que no d e -

jaron sino las piedras de Kir-eliareseth, esto es, Sus muros, porque lo demás lo habían destruido y talado al rede-

dor: 0 no dejaron sino las piedras del m u r o de l a ciudad. 

1 Futa. Los ofondtamrs. 1 « cuales con m a q u i n a s arrojaban grandes piedras conira los m u r o s : de cuyo 

anillcio osaban comunmente los antiguos en los ataques ile los ciudades fuerlcs. 

3 Para salvarse rompiendo por a l l í . 

» A Molóch su dios, como en el último apuro v desesperación de todas las cosos, para tenerle propicio. Los Israe-

uas, viendo una acción tan horrenda, al principio se llenaron de indignación, que convirtiéndose despues en c o m -

R'ion, se retiraron de all í , dejaron al rey de Moab. habiendo renovado con él antes de la part ida, como algunos 

r<v"d « í r a l a d ° Í C l | " c " " , , i I " ' a s e pasando el tributo de los cien mil corderos, etc. No folla quien diga, que el 

ej « Moab, cuando inlentó romper el campo del rey de Edóm, lilao prisionero al hi jo de esle, y que viendo deses-

feiMas lodns las cosas, le sacritlcó á Moloc!). 

^ Adorando al verdadero Dios con un corazón puro y sincero. — C Poique murió pobre y l leno de deudas. 

La lev pennitia á ios padres vender á sus propios hijos en el caso de una extrema pobreza. Yasimismo los acre-

ares podían apropiarse los hijos de los que tenian deudas, y no las pasaban, haciéndolos sus esclavos. Como suce-

• « lo , y cuanto tiempo duraba esta servidumbre, se puede ver en el Lev. xxv , 39, e l e . 

» no se llalla esta palabra en el texto hebreo. Acostumbraban comunmente en la Palestina el ungirse, c o a » un 

, ™ p a r a c ° n ! c r v i l r l " s a ' ü d ; y el omilirlo era u n a prueba i testimonio de penitencia, de luto ó i i e d o l o r . II fe-

' > < i m p r f ' 3 - < l l r o s i o e * p l ' c a n d e este m o d o : S ino un poeo de aceite, que guardo para ungir mi cadáver 

paes de mi muelle, que n o puede tardar j á en vista de l a grande miseria en que me hallo. 



3 . C u i a i t : V a d c , p e t e m u t u d al> o m n i b u s 

v i c i n i s t u i s v a s a v a c u a n o n p a u c a . 

4 . E l i n g r c d e r c , e l c l a u d c o s t i u m t u u m , 

c u m i n t r i n s c c u s f u e r i s t u , e t filii t u i : e l 

m i t t e i n d 6 i n o m n i a v a s a h i e c : e t c u m p l e n a 

f u e r i n t , t o l l e s . 

5 . I v i t i t a q u c m u l i e r , e t c l a u s i t o s t i u m 

s u p e r s c , e t s u p e r i i i i o s s u o s : i l l i o f l c r e b a n t 

v a s a , e t i l l a i n f u n d e b a t . 

6. C u m q u e p l e n a f u i s s c n t v a s a , d i x i t a d 

l i l i u m s u u m : A f f e r m i h i a d h u c v a s . E t i l l c 

r e s p o n d i t : N o n h a b c o . S t e t i t q u e o l e u m . 

7 . V e n i l a u t e m i l i a , e t i n d i c a v i t h o m i n i 

Dei . E t i l l e : V a d e , i n q u i t , v c n d e o l e u m , e t 

r e d d e c r e d i t o r i t u o : l u a u t e m , e t fllii t u i v i -

v i t e d e r c l i q u o . 

8 . F a c t a e s t a u l e m q u a i d a m d i e s , et t r a n s i -

b a t E l i s e u s p e r S u n a m : e r a t a u t e m ibi m u -

l i e r m a g n a , q u i e t e n u i t c u m u t c o m e d c r c t 

p a n c m : c i i m q u e f r e q u e n t e r i n d e t r a n s i r e t , 

d i v e r t e b a l a d c a m u t c o m e d c r c t p a n c m . 

9 . Qu<e d i x i t a d v i r u m s u u m : A o i m a d v e r t o 

q u d d v i r D e i s a n c t u s e s t i s t e , q u i t r a n s i t p e r 

n o s f r e q u e n t e r . 

1 0 . F a c i a m u s e r g d c i c a j n a c u l u m p a r v u m , 

e t p o n a m u s c i i n e o l e c t u l u m , et m e n s a m , e t 

s e l l a m , e l c a n d e l a b r u m , ut c u m v e n c r i t a d 

n o s , m a n e a t i b i . 

1 I . F a c t a e s t e r g 6 d i e s q u a ? d a m , e t v c -

n i e n s d i v e r t i l i n e c e n a e u l u m , e t r c q u i e v i t i b i . 

1 2 . D i x i l q u e a d G i c z i p u e r u m s u u m : V o c a 

S u n a m i t i d e m i s l a m . Q u i c u m v o c a s s c t e a r n , 

e t i l ia s t e t i s s e t c o r a m e o , 

1 3 . Dix i t a d p u e r u m s u u m : L o q u c r e a d 

c a m : E c c e , s e d u l d i n o m n i b u s m i n i s t r a s t i 

n o b i s , q u i d v i s u t l ' a c i a m t i b i ? n u m q u i d h a -

b e s n e g o t i u m , e l v i s u l l o q u a r r e g i , s i v e 

p r i n c i p i m i l i t i a ; ? Q u a r e s p o n d i t : In m e d i o 

p o p u l i m e i h a b i t o . 

1 4 . E t a i l : Q u i d e r g o v u l t u t f a c i a m e i ? 

D i x i t q u e G i e z i : N c q u a d r a s : f d i u m c n i m n o n 

h a b e t , e t v i r e j u s s e n c x e s t . 

3. D í j o l c 61 : V é , p i d e p r e s t a d a s á t o d o s tu* 

v e c i n o s v a s i j a s v a c í a s n o p o c a s 

4 . Y e n t r a y c i e r r a t u p u e r t a , l u e g o q u e estu-

v i e r e s d e n t r o t ú y t u s h i j o s : y e c h a d o aquel 

a c e i t e e n t o d a s e s t a s v a s i j a s •. y c u a n d o es-

t u v i e r e n l l e n a s , l a s a l z a r á s . 

5. F u é p u e s l a m u j e r , y s e c e r r ó e n c a s a cou 

s u s h i j o s : e l l o s l e p r e s e n t a b a n l a s v a s i j a s v 

e l l a e c h a b a *. 

6. Y c u a n d o e s t u v i e r o n l l e n a s l a s v a s i j a s , dijo 

á u n h i j o s u y o : T r á e m e a u n o l í a v a s i j a , y 

r e s p o n d i ó : N o l a t e n g o . Y s e d e t u v o 5 el aceite. 

7 . V i n o p u e s e l l a , y l o c o n t ó a l h o m h r c do 

D i o s . Y é l : V é , d i j o , v e n d e e l a c e i t e , y p a g a á 

t u a c r e e d o r : y t ú y t u s h i j o s v i v i d d e lo res-

t a n t e . 

8 . A c a e c i ó a s i m i s m o , q u e p a s a b a El iséo un 

d i a p o r S u u á m * : y h a b i a a l l í u n a m u j e r d e c o n -

s i d e r a c i ó n q u e l e h i z o d e t e n e r p a r a c o m e r del 

p a n 6 , y c o m o p a s a s e p o r a l l i m u c h a s v e c e s , 

v e n í a s e á s u c a s a á c o m e r d e l p a n . 

9 . L a c u a l d i j o á s u m a r i d o ; T e n g o v i s t o , que 

e s t e h o m b r e q u e p a s a f r e c u e n t e m e n t e p o r nues-

tra c a s a , e s u n v a r ó n s a n t o d e D i o s . 

10 . H a g á m o s l e p u e s u n a p o s e n t ü l o , y p o n g á -

m o s l e e n é l u n a c a m a , y u n a m e s a , y u n a silla, 

y u n e a n d e l e r o , p a r a q u e c u a n d o v i n i e r e á casa, 

s e r e c o j a e n é l . 

1 1 . A c a e c i ó p u e s q u e u n d i a v i n o , y entróse 

e n e l a p o s e n t o , y d e s c a n s ó a l l í . 

1 2 . Y d i j o á G i e z i s u c r i a d o : L l a m a á esa 

S u n a m i t i s . Y h a b i é n d o l a é l l l a m a d o , y puéstose 

e l l a d e l a n t e d e é l , 

1 3 . D i j o á s u c r i a d o 7 : D í l e l ú : V e o , q u e nos 

h a s a s i s t i d o c o n e s m e r o e n t o d o , ¿ q u é quieres 

q u e h a g a p o r l i ? ¿ t i e n e s a l g ú n n e g o c i o , y 

q u i e r e s q u e h a b l e a l r e y 8 , ó a l g e n e r a l d é l a s 

a r m a s ? E l l a r e s p o n d i ó ; H a b i t o e n m e d i o de mi 

p u e b l o 9 . 

1 4 . Y d i j o : ¿ Q u é q u i e r e p u e s q u e h a g a por 

e l l a ? Y r e s p o n d i ó G i e z i : N o s e lo p r e g u n t e s 1 0 : 

e l l a n o t i e n e h i j o s , y s u m a r i d o e s v i e j o . 

i E n grnn número, sin escasez. — 2 Del acci le. 
3 Dejó de multiplicarse, porque ya no habia vasijas, en que echar el aceite. 

4 Ciudad de la tribu de Issachár al pié del monte Thabór. — 5 Por su calidad, ó por sus riquezas. 

6 A lomar su refección. El Hebreo : Le detuvo por fuerza; como Lydia hizo después con san Pablo, seguo se 
loe en los Hechos Apost, xv i , 14. 

7 Parece cosa extraña, que habiéndola hecho llamar Eliséo. y venido clin á su presencia, le hablase por intér-
prete , como si no entendiese el lenguaje en que le hablaba; la i vez por respeto no entró dentro del cuarto donde 
estaba Eliséo. Y asi coroni eo, es lo mismo que coram cubiculo ejus, en donde no se veían ; y adonde salió Giezi 
á decirle de parte de Eliséo lo que se contiene en los versículos 13 y 14. Después la hizo llamar de nuevo, y ¿ i d -
eándose á la puerta, pero sin entrar todavía dentro, le dijo, y respondió ella lo que se lee en el v. 1C. 

8 Eliséo se habia adquirido un grande crédito en l a corte del rey Jorám, por el importante servicio, que le habla 
hecho en la guerra conlra los Moabitas, Y deseando sinceramente dar alguna muestra de su reconocimiento á una 
persona, que tanto se habla esmerado en obsequiarle, le ofrece su mediación en caso de tener pendiente en la corle 
a lgún negocio que le interesase. 

9 Y o vivo en paz en mi casa, y no tengo negocio, que merezca llegar á los oidos del rey. F.st« es, vivo contenta 
con mi suerte; que e s c o m o una expresión proverbial. 

10 No te canses en preguntar lo que quiere; lo que es regular que desee es, tener un liijn, porque n« Io tieni', ni 
esperanza de ello; pues su marido es ya viejo, y ella estéril. S. AGUSTÍN. 

I.-J. P r a f c e p i l i t a q u c u l v o c a r e t e a r n : q u a i 

c t im v o c a t a f u i s s e t , e t s t e t i s s e t a n t e o s t i u m , 

10 . Dix i t a d c a m : In t e m p o r e i s t o , e t i n 

h a c c a d e m h o r a , s i v i t a c o m e s f u c r i t , h a b e -

his in u t e r o l i l i u m . At i l i a r e s p o n d i t : N o l i 

q u a i s o d o m i n c m i , v i r D e i , n o l i m e n t i r i a n -

dl l® fuse. 

17 . E t c o n c e p i t m u l i e r , e t p e p e r i t l i l i u m , 

in t e m p o r e , c t i n h o r a e a d e m , q u a d i x e r a t 

Eliseus. 

18. C r e v i t a u t e m p u e r . E t c i i m e s s e t q u z c -

dam d i e s , e t e g r e s s u s i s s e t a d p a t r e m s u u m , 

ad m c s s o r c s , 

19. Ait p a t r i s u o : C a p u t m e u m d o l e o , c a p u t 

mcura d o l c o . A t i l l e d i x i t p u e r o : T o l l e , e t 

due c u m a d m a l r e m s u a m . 

20. Qui c t i m t u l i s s e t , e t d u x i s s e t e u m a d 

m a l r e m s u a m , p o s u i t e u m i l i a s u p e r g e n u a 

sua usque a d m e r i d i e m , et m o r l u u s e s t . 

21. A s c e n d i l a u l e m , e t c o l l o c a v i t e u m s u -

per l e c t u l u m h o m i n i s D e i , e l c l a u s i t o s l i u m : 

el e g r c s s a , 

25. V o c a v i t v i r u m s u u m , c t a i l : M i t t e m e -

eum, o b s e c r o , u n u m d e p u e r i s , e l a s i n a m , u l 

e x c u r r a m u s q u e a d h o m i n e m D e i , e t r e v e r -

lar. 

23. Qui a i t i l l i : Q u a m o b c a u s a m v a d i s a d 

e u m ? h o d i e n o n s u n t c a l e n d a r n e q u e s a b b a -

tum. Qua! r e s p o n d i t : V a d a m . 

21. S l r a v i l q u e a s i n a m , et p n n o c p i t p u e r o . 

Mina, el p r o p c r a , n o m i h i m o r a m f a c i a s i n 

c u n d o : et h o c a g e q u o d p n e c i p i o t i b i . 

23. P r o f c c t a es t i g i t u r , e t v e n i t a d v i r u m 

D e i i n m o n t e m C a r m e l i : c u m q u e v i d i s s e t c a m 

vir Dei 6 c o n t r o l , a i t a d G i c z i p u e r u m s u u m : 

Ecce S u n a m i t i s i l ia . 

20. V a d e e r g 6 i n o c c u r s u m e j u s , e l d i e e i •. 

Rectene a g i l u r c i r c a t e , e t c i r c a v i r u m t u u m , 

et c irca l i l i u m t u u m ? Q u a ; r e s p o n d i t : R e c t e . 

27. C u m q u e v e n i s s e t a d v i r u m Dei i n m o n -

l ; í . M a n d ó l e p u e s q u e l a l l a m a s e : y h a b i é n -

d o l a l l a m a d o , y p a r á d o s c e l l a á l a p u e r t a *, 

1 6 . L e d i j o : E n e s t e t i e m p o y e n e s t a m i s m a 

h o r a s i D i o s te d i e r e v i d a , t e n d r á s u n h i j o e n 

t u s e n t r a ñ a s . Y e l l a r e s p o n d i ó : N o q u i e r a s p o r 

tu v i d a , s e ñ o r m i ó , v a r ó n d e D i o s , n o q u i e r a s 

e n g a ñ a r J á t u s i e r v a . 

1 7 . Y c o n c i b i ó l a m u j e r , y p a r i ó u n h i j o , e n e l 

m i s m o t i e m p o , y e n l a m u m a h o r a , q u e h a b i a 

d i c h o E l i s é o . 

1 S . Y e l n i ñ o c r e c i ó . YT h a b i e n d o s a l i d o u n 

d i a p a r a i r á s u p a d r e , q u e e s t a b a c o n l o s s e g a -

d o r e s , 

1 9 . D i j o á s u p a d r e : M e d u e l e l a c a b e z a , l a 

c a b e z a m e d u e l e . Y é l d i j o á u n c r i a d o : T ó m a l e , 

y l l é v a l o á s u m a d r e . 

20. Y h a b i é n d o l e é l l o m a d o , y l l e v a d o á s u 

m a d r e , t ú v o l o e l l a s o b r e s u s r o d i l l a s h a s t a e l 

m e d i o d í a , y m u r i ó . 

2 1 . Mas e l l a s u b i ó , y l o p u s o s o b r e l a c a m a 

d e l h o m b r e d e D i o s , y c e r r ó l a p u e r t a : y h a b i e n -

d o s a l i d o , 

2 2 . L l a m ó á s u m a r i d o , y l e d i j o : E n v í a c o n -

m i g o , t e r u e g o , a l g u n o d e l o s c r i a d o s , y u n a a s -

n a , q u e i r é c o r r i e n d o h a s t a d o n d e e s t á e l h o m b r e 

d e D i o s , y m e v o l v e r é . 

2 3 . E l l e d i j o : ¿ P o r q u é q u i e r e s i r á é l ? h o y 

n o s o n c a l e n d a s , n i s á b a d o 1 . E l l a r e s p o n d i ó : 

I r é 5 . 

2 4 . É h i z o a p a r e j a r e l a s n a , y d i j o a l c r i a d o : 

A r r e a , y d a l e p r i e s a 0 , y n o m e h a g a s d e t e n e r 

e n e l c a m i n o : y h a z e s t o q u e t e m a n d o . 

2 5 . P a r t i ó s e p u e s , y f u é s e e n b u s c a d e l v a r ó n 

d e D i o s a l m o n t e d e l C a r m e l o : y c u a n d o l a v i ó 

e l v a r ó n d e D i o s , q u e v e n i a á e n c o n t r a r l e , d i j o 

á G i c z i s u c r i a d o : M i r a , a q u e l l a e s l a S u n a m i t i s . 

2 6 . V é p u e s á e n c o n t r a r l a , y d í l e : ¿ T e v a b i e n 

á t i , y á t u m a r i d o , y á lu h i j o ? E l l a r e s p o n d i ó : 

B i e n n o s v a 7 . 

2 7 . Y c o m o h u b i e s e l l e g a d o a l m o n l e a l v a r ó n 

1 D-ndootra nueva muestra de su modestia y respeto al santo profeta. 
2 Esto es, el año que viene por este tiempo, y en esta misma hora tendrás un hi jo , etc. Véase lo que dejamos 

d¡cho sobre esta misma expresión en el Genes, x v u , 19, cuando los Angeles prometieron un hijo á S a r a . 

3 Lijenjear á tu sierva con estos buenos deseos que te dicta tu buen afecto. Cre>ó sin duda, que lo que le decía 
era mas bien un buen deseo, que una predicción profética. dictada por el Espíritu de Dios. sucedió lo que m u -
flió tiempo despues á los Apóstoles, como rellere S . LCCAS XSJV, 1 1 , y no aeyéndolo aun ellos n>¡r el gozo, y ma-
ravillados. 

4 El primer dia de la luna ó la Neomenia. E n los dios festivos solían los Hebreos acudir á las Sinagogas, ó á 
los profetas ó doctores de la ley á oir la palabra de Dios. De la respuesta del marido se Infiere, que no era aquella 
'a primera vez que habia ido aquella m u j e r . Asimismo calendas y sábado se deben tomar por las vigilias de estos 
das; porque en los de fiesta, y particularmente el sábado, no se podía hacer tan largo viaje . S u n á m distaba del 
Carmelo de seis á siete leguas." 

& El Hebreo : Y resftondió paz; esto es : á Dios : ó iré ¡i saludarle : ó no estés con cu idado; disimulando la 
«ausa que la llevaba á visitar al profeta , por no apesadumbrar á su marido. 

C MS. 7; S aguija. Arrea la b u r r a , para que lleguemos cuanto antes. 

" Esta respuesta uo se debe tomar como una mentira . Ln priesa que llevaba de llegar cuanto antes á ver á 
EUféo, la hizo pronunciar esta palabra en un tono y geslo, que daban á entender que n o quería detenerse ni un 
wlo momento, y que era Eliséo y no Glezl i quien queria explicar el motivo de su viaje. Fuera de es lo , su 

fe no dejándole la menor duda sobre la resurrección de su h i j o , que miraba y a como verif icada, podía 
ifcpondcr sin faltar ú la verdad, que todo iba bien. 



t c m , a p p r e h c n d i t p e d e s e j u s : e t a c c e s s i t C i e z i 

u l a m o v c r e t e a m . E t a i t h o m o Dei : Di mi t i c 

i l l a m : a n i m a e n i m e j u s i n a m a r i t u d i n e e s t , 

e t D o m ì n u s c e l a v i t a m e r e i n o n i n d i e a v i l m i h i . 

28 . Q u i e d i x i t i l l i : N u m q u i d p e l i v i ( i l i u m à 

d o m i n ò n i e o ? n u m q u i d n o n d i x i l i b i : N e i l l u -

d a s m e ? 

2 9 . E t i l i o a i t a d C i e z i : A c c i n g e l u m b o s 

t u o s , e t l o l l e b a c u l u m i t e u r n i n m a n u t u a , et 

v a d e . Si o c c u r r e r i t l i b i h o m o , n o n s a l u t e s 

c u m : e t s i s a l u t a v e r i t t e q u i s p i a m , n o n r e s -

p o n d e a s i l l i : e t p o n e s b a c u l u m m e u m s u p e r 

l a c i e m p u e r i . 

30. P o r r ò m a t e r p u e r i a i t : V i v i t D o m i n u s , 

e t v i v i t a n i m a l u a , n o n d i m i l t a m l e . S u r r c x i l 

e r g ò , et s c c u t u s e s t c a m . 

3 1 . G i e z i a u t e m p n e c e s s e r a t a n t e e o a , e t 

p o s u e r a t b a c u l u m s u p e r f a c i c m p u e r i , et n o n 

c r a i v o x , n e q u e s c n s u s : r e v e r s u s q u e e s t i n 

o c c u r s u m e j u s , e t n u n t i a v i t c i , d i c e n s : N o n 

s u r r e x i l p u e r . 

3 2 . I n g r e s s u s e s t e r g ò E l i s c u s d o m u m , e t 

e c c e p u e r m o r t u u s j a c c b a t in l e c t u l o e j u s : 

3 3 . I n g r e s s u s q u e c l a u s i l o s t i u m s u p e r s e , 

e t s u p e r p u e r u m : e t o r a v i t a d D o m i n u m . 

3 i . E t a s c e n d i t , e t i n c u b u i t s u p e r p u e r u m : 

p o s u i l q u e o s s u u m s u p e r o s e j u s , e t o c u l o s 

s u o s s u p e r o c u l o s e j u s , e t m a n u s s u a s s u p e r 

m a n u s e j u s : e t i n c u r v a v i t s e s u p e r c u m , e t 

c a l e f a c l a e s t c a r o p u e r i 

3 5 . A t i l l e r e v e r s u s , d e a m b u l a v i t in d o m o , 

s e m e l h u e a t q u e i l l u e : et a s c e n d i t , e t i n c u b u i l 

s u p e r e u m : e t o s c i t a v i t p u e r s e p l i c s , a p e r u i l -

q u e o c u l o s . 

3 6 . A t i l l e v o c a v i l G i e z i , e l d i x i t c i : V o c a 

S u n a m i t i d e m h a n c . Q u ® v o c a l a , i n g r e s s a e s t 

a d c u m . Q u i a i t : T o l l e l i l i u m t u u m . 

3 7 . V c n i t i l l a , e t c o r r u i t a d p e d e s e j u s , e t 

a d o r a v i t s u p e r t e r r a m : t u l i i q u c fllium s u u m , 

e t e g r e s s a e s t , 

3 8 . E t E l i s e u s r e v e r s u s e s l i n G a l g a l a . E n « 

a u t e m f a m e s i n t e r r a , e t filii p r o p h e t a r u m h a -

b i t a b a n t c o r a m e o . D i x i t q u e u n i d e p u e r i s 

s u i s : P o n e o l l a m g r a n d e m , e t c o q u e p u l m c n -

l u m f i i i i s p r o p h c t a i u m . 

3 9 . E t e g r e s s u s c s t u n u s i n a g r u m u t c o l l i -

d e D i o s , a s i ó d e s u s p i e s ; y l l e g ó s e Giezi para 

a p a r t a r l a . Y d í j o l c el h o m b r e d e D i o s : Déjala ¡ 

p o r q u e s u a l m a s e h a l l a e n a m a r g u r a , y e l Señor 

m e l ó h a e n c u b i e r t o , y n o m e l o h a m a n i f e s t a d o ' 

2 8 . E l l a l e d i j o : ¿ A c a s o te p e d í y o un hijo 

s e ñ o r m i ó ? ¿ n o t e d i j e y o : Q u e n o m e e n g a ñ a -

r a s ? 

2 9 . Y é l d i j o á G i e z i : C i ñ e t u s l o m o s 2 , v loma 

m i b á c u l o e n l u m a n o , y m a r c h a . Si te e n c o n -

t r a r e a l g u n o , n o l e s a l u d e s 3 : y s i a l g u n o te sa-

l u d a r e , n o l e r e s p p n d a s : y p o n d r á s m i b á c u l o ' 

s o b r e l a c a r a d e l n i ñ o . 

30. M a s l a m a d r e d e l n i ñ o d i j o : V i v e e l Señor 

y v i v e t u a l m a , q u e n o t e d e j a r e . C o n e s l o s e p u s o 

e l e n c a m i n o , y f u c l a s i g u i e n d o . 

3 1 . M a s G i e z i h a b i a i d o d e l a n t e d e e l l o s , y ha-

b í a p u e s t o e l b á c u l o s o b r e l a c a r a d e l n i ñ o , y no 

t e n i a v o z , n i s e n t i d o : y v o l v i ó s e e n b u s c a de 

E l i s é o , y d i ó l e a v i s o , d i c i e n d o : N o h a resucitado 

e l n i ñ o . 

3 2 . E n t r ó p u e s E l í s e o e n l a c a s a , y v i ó el niño 

m u e r l o . q u e e s t a b a t e n d i d o s o b r e s u c a m a : 

3 3 . Y h a b i e n d o e n t r a d o , c e r r ó l a p u e r t a sobro 

s i , y s o b r e e l n i ñ o : é h i z o o r a c i o n a l S e ñ o r 

3 4 . Y s u b i ó , y e c h ó s e s o b r e e l n i ñ o : y puso 

s u bot^a s o b r e l a b o c a d e é l , y s u s o j o s s o b r e sus 

o j o s , y s u s m a n o s s o b r e s u s m a n o s : y encor-

v ó s e s o b r e é l , y e n t r ó e n c a l o r 8 l a c a r n e del 

n i ñ o . 

3 5 . Y é l d e s c e n d i e n d o 6 , s e p a s e ó p o r la casa 

u n a v e z d e a c á p o r a l l á : y s u b i ó , y s e t e n d i ó so-

b r e é l : y e l n i ñ o b o s t e z ó 1 s i e t e v e c e s , y ahrió 

l o s o j o s . 

36. E n t o n c e s é l l l a m ó á G i e z i , y l e d i j o : Lla-

m a á e s a S u n a m i t i s . Y h a b i é n d o l a l l a m a d o , entró 

a d o n d e é l e s t a b a . Y e l l e d i j o : T o m a lu hi jo . 

3 7 . L l e g ó e l l a , y a r r o j ó s e á s u s p i é s , y l e ve-

n e r ó p o s t r a d a e n t i e r r a : y l o m ó s u hi jo , y se 

s a l i ó s , 

3 8 . Y E l i s é o v o l v i ó s e á G á l g a l a . Y habia ham-

b r e e n l a t i e r r a , y l o s h i j o s d e l o s p r o f e t a s habi-

t a b a n c o n é l . Y d i j o á u n o d e s u s c r i a d o s : Pon 

u n a g r a n d e o l l a , y c u e c e u n p o t a j e p a r a l o s hi-

j o s d e l o s p r o f e t a s . 

3 9 . Y s a l i ó u n o a l c a m p o p a r a c o g e r yerbas 

1 Esto hace ver que l a profecia no es un don permanente, sino una cualidad pasajera, que depende solo de 1« 
voluntad de D i o s , que la da y l a quita cuando q u i e r e , como quiere , y Á quien le parece. S. GRKCOB. Homil. u 
in Ezcch. 

2 C o m o si di jera : Pon haldas en c inla . 

3 Esta es u n a manera de hablar figurada, y familiar á los ü e b r é o s , para significar, que cuando se iba :i hacer 

u n a obra de importancia, que pedia di l igencia, no se habian de detener en el c a m i n o , perdiendo el tiempo ta 
inútiles cumplimientos; mns no se oponia á esto el responder las palabras precisas. V í a SE S. LUCAS xiv. 

4 FEBIUR. Mi nsufrencia, — 5 MS. i . Y calescio. - C De la c a m a , en que estaba el muchacho. 

7 Otros conforme a l texto hebreo interpretan a s í : desperezóse, estornudó. 
8 El grande misterio, que se figuraba en este hecho tan portentoso y circunstanciado, que aquí se refiere, se 

puede ver explicado en S . AGCST. Senn. x x v i , al x i de verb. Apost. Se representa ;i A d a m en el niño muerto: 
en Giezi y en el bastón, que no tuvieron virtud de resucitarle, á la lev de Movsfe- v en F l i í ro . ú JcMcrfelo J w 
gracia. • f j 

g e r e t h e r b a s a g r e s t e s : i n v e n i t q u e q u a s i v i -

t c m s U v e s t r e m , r-t c o l l e g i ! e x e a c o l o e y n l h i d a s 

a g r i , e t i m p l e v i i p a l l i u m s u u m , e t r e v e r s u s 

concid i t in o l l a m p u l m e n t i : n e s c i c b a t e n i m 

quid c s s e t . 

40. I n f o d e r i m i e r g ò s o c i i s , u t c o m e d e r c u l : 

c ù m q u o g u s l a s s e n t d e c o d i o n e , c l a m a v e r u n t 

d icenles : M o r a i n o l l a v i p D e i . E l n o n p o l u c -

runt c o m e d e r e . 

41. A l i l l e , A l l e r t e , i n q u i t , f a r i n a m . C u m -

que t u l i s s e n t , m i s i l in o l l a m , e l a i t : I n f u n d e 

turbee, u t c o m c d a n t . E l n o n f u i t a m p l i ù s 

q u i d q u a m a m n r i l u d i n i s i n o l l a . 

tí. V ir a u t e m q u i d a m v e n i ! d e B a a l s a l i s a 

deferens v i r o Dei p a n e s p r i m i t i a r u m , v i g i n t i 

panes l i o r d e a e c o s , e t f r u m e n l u m n o v u m 

in pera s u a . A t i l l e d i s i ! : ü a p o p u l o , u t c o -

rnejal. 

43. R c s p o n d i i q u c c i m i n i s t e r e j u s : Q u a n -

tum est h o c , u t a p p o n a m c e n t u m v i r i s ? I l u r -

sum il le a i l : D a p o p u l o , u t c o m e d a t : ba>c 

enim d i c i ! D o m i n u s : C o m e d o n i , e t s u p e r c r i t . 

« , P o s u i l i l a q u e c o r a n i e i s : q u i c o m e d e -

ranl, el s u p e r b i i j u x t a v e r b n m D o m i n i . 

s i l v e s t r e s • : y b a i l ó u n a c o m o v i d s i l v e s t r e 

y c o g i ó d e e l l a c o l o q u l n l i d a s • d e l c a m p o y 

l l e n ó s u m a u l o ' , y h a b i e n d o v u e l t o , c o r l ó l a s 

p a r a l a o l l a d e l p o l a j e : m a s n o s a b i a q u e c o s a 

e r a . 

40. E c h a r o n ' p u e s d e e l l a s á l o s c o m p a ñ e r o s , 

p a r a q u e c o m i e s e n : y h a b i e n d o g u s t a d o a q u e l 

c o c i d o , g r i t a r o n , d i c i e n d o : L a m u e r t o e n l a 

o l l a > v a r ó n d e D i o s . Y n o l o p u d i e r o n c o m e r . 

U . H a s é l , T r a e d m c , d i j o , h a r i n a . Y h a b i é n -

d o s e l a l l e v a d o , l a m e t i ó e n l a o l l a , y d i j o : V é 

e c h a n d o á l a g e n t e , q u e c o m a n . Y 1 1 0 ' h u b o m a s 

a m a r g u r a e n l a o l l a . 

4 2 . L l e g ó t a m b i é n u n h o m b r e d e D a a l s a ü s a " , 

q u e t r a í a a l v a r ó n d e D i o s u n o s p a n e s d e l a s p r i -

m i c i a s y v e i n t e p a n e s d e c e b a d a , y t r i g o n u e -

v o a e n s u a l f o r j a . Y é l d i j o : D a l o á l a g e n t e , q u e 

c o m a 

13. Y r e s p o n d i ó l e e l q u e l e s e r v i a : ¿ Q u é e s lo-

d o e s l o , p u r a p o n e r l o d e l a n t e d e c i e n h o m b r e s ' 

i é l r e p l i c ó d e n u e v o : D a l o á l a e e n l e , q u e c o m a • 

p o r q u e e s t o d i c e e l S e ñ o r : C o m e r á n , y s o b r a r á 

M . P ú s o l o p u e s d e l a n t e d e e l l o s : l o s c u a l e s 

c o m i e r o n , y s o b r ó s e g ú n l a p a l a b r a d e l S e ñ o r 

C A P I T I L O V . 

I . N a a m a n p r i n c e p s m i l i t i ® r e g i s S v i t o , 

erat va- m a g n u s a p u d d o m i n u m s u u m , e t 

Honoralus : p e r i l l u m e n i m d e d i l D o m i n u s 

salutcm Syr ia ; : e r a t a u t e m v i r f o r i t s c i d i v e s , 

sed leprosus. 

1 P o r r ò d e S y r i a e g r e s s i f u e r a n l l a t r u n c u l i , 

e teapuvain d u x e r a n t d e t e r r a I s r a e l p u c l l a m 

rarvulam.qua; e r a t i n o b s e q u i o u x o r i a N a -
aman, 

t- N a a m á n g e n e r a l d e l e j é r c i t o d e l r c v d o S y -

r i a , e r a u n v a r ó n d e c o n s i d e r a c i ó n , v d e g r a n d e 

e s t i m a p a r a c o n s u a m o : p o r q u e e l S e ñ o r h a b i a 

s a l v a d o p o r é l á l a S y r i a : y e r a u n v a r ó n v a l e -

r o s o y r i c o , p e r o l e p r o s o 

2 . Y h a b i a n s a l i d o d o S y r i a l a d r o n c i l l o s " 

y h a b í a n l l e v a d o c a u t i v a d e t i e r r a d e I s r a é l i¡ 

u n a m u c h a c h a , q u e s e r v i a á l a m u j e r d e N a a -

m a n , 

I « s . 8. i - f r i » , carnpm. 

« Qudail en h t r a i ,1 n ? ~ ¡ , í n E n 0 " ' " " a 1 1 " - * ™ esta olla. 

- - -
* * - * * - p u -

teta (Ido gran milagro " " " " m U , W ™ * » ! ' a e > í c o l l a 

.le'tos' profetas. 

tercero. ' 5 A " S c 1 u e , u a m ° « a B e n ^ J , de quien tantas veces so ha hablado y a en el l ibro 

» ^ w S ^ Í S r i * 8 ' t f f m " " W a í o s q u e salían á liaeer correrlas, v 

J "'ras I f t L S S S r ? A r a b C f - L n s S - V r 0 i • P h i l l ! l b t « • • » " « h i l a s , Ammo, ¡1 
>1-3, etc " " M a t a n freenenlemenle la lierra de Israél ron semejantes coi-retías. I , , f r á x u r , 1. 

% 



3 . 1 .a c u a l d i j o á s u s e ñ o r a : O j a l á h u b i e r a idi, 

m i a m o á v e r a l p r o f e t a , q u e e s t á e n Samaria . 

c i e r t a m e n t e l e h u b i e r a c u r a d o d é l a l e p r a , que 

t i e n e . 

í . C o n e s t o N a a m á n e n t r ó á v e r 1 á s u señor, 

" y - l i ó l e c u e n t a , d i c i e n d o : E s t o y e s t o h a dicho 

u n a m u c h a c h a d e t i e r r a d e I s r a e l . 

S . Y d i j o l e e l r e y d e S y r i a : V é , q u e y o e n -

v i a r é u n a c a r t ¡i a l r e y d e I s r a e l . E l c u a l habiendo 

p a r t i d o , y l l e v a d o c o n s i g o d i e z t a l e n t o s de plata, 

y s e i s m i l m o n e d a s d e o r o 3 , y d i e z m u d a s de 

v e s t i d o s J r 

G. L l e v ó l a c a r t a p a r a e l r e y d e l s r a é l , en es-

t o s t é r m i n o s : C u a n d o h u b i e r e s r e c i b i d o esta car-

t a , s a b r á s q u e t e h e e n v i a d o á N a a m á n mi criado, 

p a r a q u e l e c u r e s d e s u l e p r a . 

7 . Y c u a n d o l e y ó l a c a r t a e l r e y d e l sraé l , ras-

g ó s u s v e s t i d u r a s , y d i j o : ¿ S o y y o p o r ventura 

D i o s , q u e p u e d a q u i t a r , ó d a r l a v i d a , p u e s t o que 

e s t e m e h a e n v i a d o á d e c i r , q u e c u r e 4 á un hom-

b r e d e s u l e p r a ? c o n s i d e r a d , y v e d que anda 

b u s c a n d < a c h a q u e s s c o n t r a m í . 

8 . L o c u a l c u a n d o o y ó e l v a r ó n de D i o s El is io, 

e s á s a b e r , q u e e l r e y d e l s r a é l h a b i a r a s g a d o sus 

v e s t i d u r a s , e n v i ó l e á d e c i r : ¿ P o r q u é has rasga-

d o t u s v e s t i d u r a s ? v e n g a á m i , y s e p a q u e b a v 

p r o f e t a e n I s r a e l . 

9 . L l e g ó p u e s N a a m á n c o n s u s c a b a l l o s y car-

r o s , y p a r ó s e á l a p u e r t a d e l a c a s a d e E l i s é o : 

1 0 . Y e n v i ó l e E l i s é o u n m e n s a j e r o , d ic iendo: 

V é , y l á v a l e s i e t e v e c e s e n e l J o r d á n , y tu carne 

r e c o b r a r á l a s a n i d a d , y s e r á s l i m p i o *. 

H . I n d i g n a d o N a a m á n s e r e t i r a b a diciendo: 

Y o c r e i a q u e s a l d r í a á m í , y q u e p u e s t o en pu-

i n v o c a r í a e l n o m b r e d e l S e ñ o r s u D i o s , y tocaría 

c o n s u m a n o e l l u g a r d é l a l e p r a , y m e c u r w i a . 

I Su grande crédito le daba fácil entrada al rey, aunque, por estar leproso le hablarla sin acercarse á el. 

•i Los diez talentos de plata vallan doscientos treinta y seis mil cuatrocientos y setenta reales con veinte raam-

v e d i s : y las seis mil monedas ó s i d o s de oro , m a s de iresc-ienlos y treinta y un mil realas. 

?, Diez pares de vestidos, esto e s , diez túnica», y diez mantos; porque el vestido constaba de túnica y de m m . 

O t r o í : Diez vestidos muy preciosos. 
4 Pero sabia que habla un profeta en su re ino, por quien Dios obraba lodos los dio3 grandes prodigios: y M 

aquel que había salvado la vida á tres ejércitos, que Iban á perecer de sed , podría asimismo curar 4un hoam« 

su lepra; particularmente en aquella ocaslon en que se trataba de hacer brillar l a gloria del nombre de DJ» <*" 

los infieles. Muchos principes h a habido, que cuando se. trataba de darles honores como á dioses, no so-amen 

permitían, sino que lo e x i g í a n : pero cuando la cuestión era acerca de suspender las leyes de U minía le«, . 

vieron obligados á confesar, que esta prueba era el escollo de su vanidad; y que en la realidad po emú srno un 

hombrea flacos y l imitados, como lodos los otros. ( 

5 MS. 3. Se achica. Los conquistadores mas injustos publicon siempre un manifiesto, en que quieren pe -

dir, que el motivo que los obliga á tomar las a r m a s , es vindicar la justicia ofendida; pero f iccuenlei i ienti : f i í -

janles declaraciones no sirven sino para descubrir mas b i e n , y hacer patente á todo el mundo el fondo de >u 

bieion é injusticia. . _ue 

r. Inspirado sin duda del Señor quiso hacer prueba de l a fe de N a a m á n , y que viese al mismo tiempo, 

todavía él no habia v isto , ni a u n podido imaginar, que un profeta del verdadero Dios, á quien ni movLien^P« 

dor de las r iquezas, ni el fausto de las grandezas h u m a n a s , no reconocía otra cosa grande sino al Dios M ^ 

serv ia ; y mostraba hacer poco aprecio de aquello de que tan grande le hocen los hombres , y que ellos D ü í 

tanto conato. , i tiempo 

7 Los grandes se creen ofendidos, cuando no se les da lodo el honor, que creen que les es debido: y 3 

mismo que ellos no cuidan de dar, ni de que otros den á Dios el honor supremo, hacen sentir toda su indi* 

á aquellos, que caen en el menor descuido respecto ú ellos. 

3 . Q u a : a i t a d d o m i n a m s u a m : O t i n a m 

f u i s s c t d o m i n u s i n c u s a d p r o p b c l a m , q u i c s l 

i n S a m a r i a : p r o f e c t ò c u r a s s e ! e h m a l e p r a , 

q u a m h a b e t . 

i . I n g r e s s u s e s t i l a q u e N a a m a n a d d o m i -

n u m s u u m , e t n u n l i a v i t c i , d i c e n s : S i c e t s i c 

l o c u t a e s t p u c l l a d e t e r r a I s r a e l . 

r;. D i x i t q u c ci r e x S y r i ® : V a d e , e t n n t t a m 

l i t t e r a s a d r e g e m I s r a e l . Q u i c ù m p r o f e c t u s 

e s s c i , e t t u l i s s c t s e c u m d e c c m t a l e n t a a r g e n t i , 

e t s e x m i i l i a a u r e o s , e t d e e e m m u t a t o r i a v e s -

l i m e n t o n i m , . 

C. D e t u l i t l i t l c r a s a d r e g e m I s r a e l , i n I n e c 

v e r b a : C ù m a c c e p e r i s e p i s l o l a m l i a n e , s c i l o 

q u ò d m i s e r i m a d l e N a a m a n s e r v u m m e u m , 

u t c u r e s e u m à l e p r a s u a . 

7 . C ù m q u e l e g t s s e l r c x I s r a è l l i t l c r a s , s c i d i t 

v e s t i m e n t a s u a , e t a i t : N u m q u i d D e u s e g o 

s u m , u t o c c i d c r e p o s s i m , e t v i v i f i c a r e , q u i a 

i s l c misi t . a d m e , u l c u r e m h o m i n e m à l e p r a 

s u a ? a n i m a d v e r l i l c , e t v i d e l e q u ò d o c c a s i o n e s 

q u & r a t a d v e r s ù m m e . 

8 . Q u o d c ù m a u d i s s e t E l i s e u s v i r D e i , s c i -

a s s e v i d e l i c e t r e g e m I s r a e l v e s t i m e n t a s u a , 

m i s i t a d e u m , d i c e n s : Q u a r e s c i d i s t i v e s t i -

m e n t a t u a ? v e n i a t a d m e , e t s c i a i e s s e p r o -

p h e t a m i n I s r a e l . 

9 . V e n i t e r g ò N a a m a n e u m e q u i a e t c u r r i -

b u s , e t s t o t i t a d o s l i u m d o t ó ù s E l i s c i : 

1 0 . M i s i l q u c a d e u m E l i s e u s n u n t i u m , 

d i c e n s : V a d e , e t l a v a r e s e p t i e s i n J o r d a n e , e t 

r e e i p i c t s a n i t a t e m c a r o t u a , a i q u e m u n d a b e -

r i s . 

1 1 . I r a l t i s N a a m a n r e c e d e b a t , d i c e n s : P u -

t a b a m q u ò d c g r e d e r c t u r a d m e , e t s t a n s i n -

v o c a r c i n o m e a . D o m i n i D e i s u i , e t l a n g e r c t 

m a n u s u i l o c u m l e p r a : , e t c u r a r e t m e . 

1 2 N u m q u i d n o n m e l i o r e s s u n l A b a n a e t 

p h a r p h a r , fluvii D a m a s c i , o m n i b u s a q u i s I s -

rael u t l a v o r i t i c i s . e t m u n d e r ? C ù m e r g o 

v o r l i s s e t s e , et a b i r c t i n d i g n a n s , 

A c c c s s c r u n t a d c ù m s e r v i s u i , e t l o c u l i 

s u n t e i : P a t e r , e t s i r e m g r a n d e m d i x i s s e t 

tifai p r o p h e l a , c e r l è f a c e r c d e b u e r a s : q u a n t o 

m a g i s q u i a m i n e d i x i t t ib i : L a v a r e , e t m u n -

d a b e r i s ? 

l i . » D e s e e u d i t . , e l l a v i t m J o r d a n e s e p t i e s 

j u x l a s e r m o n e - m v i r i D e i , e t r e s t i t u í a e s t 

« a r o c j u s , s i c u I c a r o p u e r i p a r v u l i , c l m u u -

d a t u s est. 

I-i. fieversusquead v i r u m D e i e u m u n i v e r s o 

comitatu s u o , v e n i t , e t s t e t i t c o r a n i e o , e t a i t : 

Yerè s c i o q u ò d n o u s i i a l i u s D e u s in u n i v e r s a 

i e r r a , n i s i l a n t ù ò i i n I s r a e l . O b s e c r o i t a i p j c u l 

acc ipias b e n e d i c t i o n e m à s e r v o t u o . 

16. A l i i l è r e s p o n d í t : V i v i t D o m i n u s , a n t e 

q u e m s t o , q u i a n o n a c c i p i a m . C ù m q u e v i m 

faccret , p e n i t ù s n o n a e q u i e v i t . 

17. D i x i t q u e N a a m a n : U l v i s , s e d , o b s e c r o , 

concede m i h i s e r v o t u o , u t t o l l a m o n u s d u o -

iDai b u r d o n u m d e i e r r a : n o n c n i m l ' a c i e t 

u l i r à s e r v u s t u u s h o l o c a u s t u m , a u t v i c t i m a m 

diis al ienis, n is i D o m i n o . 

18. n o e a u t e m s b l u m e s t , d e q u o d e p r e -

ceris D o m i n u m p r o s e r v o t u o , q u a n d o i n g r e -

diclur d o m i n u s m e u s t e m p l u m R e m m o n , u t 

adoret, e l ilio i n n i t e n t c s u p e r m a n u m m e a m , 

\ 

14. ¿ P u e s q u é n o s o n m e j o r e s el A b a n a y e l 

P h a r p b á r ' , r i o s d e D a m a s c o , q u e todas l a s a g u a s 

d e l s r a é l , p a r a l a v a r m e e n e l l a s , y l i m p i a r m e ? 

P u e s c o m o f m b i c s c v u e l t o l a s e s p a l d a s , y s e r e -

t i r a s e e n o j a d o , 

1 3 . S e l l e g a r o n á é l s u s c r i a d o s , y l e d i j e r o n : 

P a d r e a u n q u e e l p r o f e t a te h u b i e r a ¿ a n d a d o 

u n a c o s a d i f i c u l t o s a , e o v e r d a d d e b i e r a s h a c e r l a : 

¿ c u á n t o m a s a h o r a q u e t e h a d i c h o : L á v a t e , y 

s e r á s l i m p i o ? 

1 4 . F u é p u e s , y l a v ó s e s i e t e v e c e s e n e l J o r -

d á n c o n f o r m e á l a p a l a b r a d e l v a r ó n d e D i o s , y 

v o l v i ó s e s u c a r n e , c o m o l a c a r n e d e u n n i ñ o p e 

q u e o i t o , y q u e d ó l i m p i o 3 . 

1 3 Y v o l v i e n d o al v a r ó n d e D i o s c o n t o d a s u 

c o m i t i v a , f u é , y p r e s e n t ó s e d e l a n t e d e é l , y d i j o : 

C o n o z c o v e r d a d e r a m e n t e q u e n o h a y o t r o D i o s 

e n l o d a l a t i e r r a , s i n o s o l o e n l s r a é l . R u é g o t e 

p u e s q u e a d m i t a s u n a b e n d i c i ó n * d e t u s i e r v o . 

1 6 . Mas é l r e s p o n d i ó : V i v e e l S e ñ o r , e n c u y a 

p r e s e n c i a e s t o y , q u e n o lo a c e p t a r é . Y c o m o l e 

i n s t a s e c o n e f i c a c i a , a b s o l u t a m e n t e n o c o n d e s -

c e n d i ó . 

1 7 . Y d i j o N a a m á n S e a e x i m o q u i e r e s : m a s 

r u é g o t e , q u e m e p e r m i t a s á m i t u s i e r v o , q u e 

l l e v e l a p o r c i o n d e t i e r r a q u e c a r g a n d o s m u l o s * : 

p o r q u e n o o f r e c e r á t u s i e r v o h o l o c a u s t o n i v í c -

t i m a á d i o s e s a j e n o s , s i n o a l S e ñ o r " . 

1 8 . M a s s o l a m e n t e h a y u n a c o s a , p o r l a q u e 

h a s d e r o g a r a l S e ñ o r p o r t u s i e r v o , q u e c u a n d o 

e n t r a r e m i a m o e n e l t e m p l o d e R e m m ó n p a r a 

a d o r a r , y s o s t e n i é n d o s e é l s o b r e m i m a n o , s i y o 

El uno de estos rios posa por dentro de D a m a s c o , y el otro por fuera. E l hombre es tan ciego, cuando no se 
halla ilustrado de la luz de la f e , que quiere prescribir á Dios el método que ha du seguir , en lugar de conformarse 
con ÍU voluntad, nun cuando no se vea cotiexion entre lo que m a n d a , y el efecto que de el lo debe resultar. Cuando 
se tata de hombres, y de causas segundas , las precauciones son úti les, y a u n necesar ias ; pero cuando es Dios el 
qac manda, las reflexiones que nacen de temor ó desconfianza, le son m u y injuriosas. 

2 El nombre de padre era entonces, c o m o lo es ahora en el usu común el de señor. Genes, a v . S. Sapra i t , 
12. Es de admirar la fidelidad de estos criados, que por lo c o m ú n , ó por temor, ó por interés acostumbran lisonjear 
las pasiones de sus señores; m a s ellos hablan á Naamán con un tono de firmeza. N a a m á n cedió á sus avlso3 c o n -
jiilerando que la verdad y la razón deben ser siempre respetadas, aunque se oigan de boca de los inferiores. 

3 Naamán purificado de su lepra por el agua del' Jordán, es una excelente imagen del pueblo Genti l , llamado 
jwrun don todo gratuilu del Señor á la fe y al b a u ü s m o de Jesucristo. Véase lo que hemos notado en S . l c c . 

4 Alguna muestra, ó señal de mi agradecimiento. Los profetas solian recibir algunos presentes de los que v e -
nan a visitarlos, ó á consultarlos. Eliséo por si era muy pobre, y tenia también u u crecido número de discípulos 
po&res, a los cuales hubiera sido muy del caso el socorro de Naamán; pero no quiso recibir nada de un extranjero, 
¡ w no expone MI ministerio :¡ que fuese desacreditado entre los Gentiles por la menor sombra ó sospecha de i n -
0 « , anticipándole á observar lo que JesuCTlsto mando mucho después á sus d isc ípulos : Gratis accepistis, gratis 

l l r " x , 8 > j , 0 1 u c practicó también S . Pablo por no poner el menor obstáculo á los progresos del E v a n -

l ° u i C ' 0 r ' x x ' 3 3 , 3 4 " T o i ! o s 'os eclesiásticos deben tener muy presente este e jemplo. 
. . • X :I>,JS car°"s d e tos bestias hurdones, Muchos Cristianos imitaron esta devocíon de Naamán, l levan-
do a sus países tierra de Jeiusalém. S. GRÉG. TIÍKON. de Glor. Mari. ¡ib. i, cap. 

6 El designio de Naamán era hacer de esta tierra un altar al Señur. Como por sus empleos no podía abandonar 
« i m , r , í ' y , I O r 0 l ™ P 8 l l e 6 S l a I , a r e 5 U C , t 0 á 1 1 0 H < ! o r a r o U ' ° Dios que el verdadero, se propuso este medio de vivir en 
ra t* h »"i f U S p r o f e l ' ' , ? J ; , J ' - i r a d o r o s - Eliséo contento con su fe y con la buena disposición .le su corazon, 

ie nap.o m exlgiu.de el la circuncisión ni las observancias l e g a l e s ; y Dios, por c u y o espíritu obraba este profeta, 
i <icjar en Naamán una imagen del pueblo Gentil, l ibre ya de sus errores, y purificado de la lepra de sus abo-

«uwaones ofreciéndole por toda la tierra un sacrificio de adoración, de propiciación v de acción de gracias. Y é a ^ 
A«ST, Serm. ccvil de Tenij, 
a Luc.-iv, 27. 



s i o d o r a v e r o i n l e m p l o R e m m o n , a d o r a n t e c o 

i n c o d e m l o c o , u t i g n o s c a t m i h i D o m i n u s 

s e r v o t u o p r o b a c r e . 

1 9 . Q u i d i x i t e i : V a d o i n p a c e . À b i i t c r g ò a b 

c o e l e c t o t e r n e t e m p o r e . 

2 0 . D i x i l q u e G i e z i p u e r v i r i D e i : P e p e r e i ! 

d o m i n u s m e u s N a a m a n S v r o i s t i , u t n o n a c c i -

p e r e t a b e o q u r e a t t u l i l : v i v i t D o m i n u s , q u i a 

c u r r a m p o s t e u m , e t a e c i p i a m a b e o a l i q u i d . 

2 1 . E t s e c u t u s e s t G i e z i p o s t t e r g u m N a -

a m a n : q u e m c ù m v i d i s s e t i l l e c u r r e n l c m a d 

s e , d c s i l i i t d e c u r r u i n o c c u r s u m e j u s , e l a i l : 

R e c t é n e s u n t o m n i a ? 

2 2 . E t i l l e ai£ : R e c t è . D o m i n u s m e u s m i s i t 

m e a d t e , d i c e n s : M o d ò v e n e r u n t a d m e d u o 

a d o l e s c c n t e s d e m o n t e E p h r a i m , e x flliis p r o -

p h e t a r u m •. «la e i s t a l e n t u m a r g e n t i , e t v e s t e s 

m u t a t o r i a s d u p l i c e » . 

2 3 . D i x i t q u e N a a m a n : M e l i u s e s t u t a c c i -

p i a s d u o t a l e n t a . E t c o c g i t e u m , l i g a v i t q u e 

d u o t a l e n t a a r g e n t i i n d u o b u s s a c c i s , e t d u -

p l i c i a v c s l i m e n t a , e t i m p o s u i t d u o b u s p u e r i s 

s u i s , q u i e t p o r t a v e r u n t c o r a m e o . 

2 1 . C ù m q u e v e n i s s e ! j a m v e s p e r i , t u l i t d e 

m a n u e o r u m , e t r c p o s u i t i n d o m o , d i m i s i t q u c 

v i r o s , e t a b i e r u n t . 

2;». I p s e a u t e m i n g r c s s u s , s t e t i t c o r a m d o -

m i n o s u o . E t d i x i t E l i s e u s : U n d e v e n i s , G i e z i ? 

Q u i r e s p o n d i t : N o n i v i t s e r v u s t u u s q u o q u à m . 

2 6 . A t i l l e a i t : N o n n e c o r m e u m i n p r e s e n t i 

e r a t , q u a n d o r e v e r s u s e s t h o m o d e c u r r u s u o 

a d o r a r e * e n e l t e m p l o d e R e m m ó n , m i c n i r a a é l 

a d o r a e n e l m i s m o l u g a r , p e r d o n o e l S e ñ o r es io 

á m í t u s i e r v o . 

1 9 . E l i s é o l e d i j o : V é l e e n p a z * . Marchóse 

p u e s d e c o n e l e n l a m e j o r e s l a c i o n del año"3! 

20. Y d i j o G i e z i e l c r i a d o d e l v a r ó n de Dios ' 

Mi s e ñ o r h a a n d a d o m u y c o m e d i d o c o n este Na-

a m á n d e S y r i a , n o r e c i b i e n d o d e é l n a d a do lo 

q u e l i a t r a i d o : v i v e e l S e ñ o r , q u e i r é c o r n e a -

d o e n p o s d e é l , y r e c i b i r é d e é l a l g u n a cosa. 

2 1 . Y G i e z i r u é s i g u i e n d o e n p o s d e N a a m á n : 

e l c u a l c u a n d o lo v i o c o r r e r h a c i a s i , s a l l ó pron-

t a m e n t e d e l c a r r o v á s u e n c u e n t r o , y d i j o l e : ¿Va 

l o d o b i e n ? 

2 2 . Y é l r e s p o n d i ó : B i e n . Mi s e ñ o r m e ha en-

v i a d o á d e c i r t e : A c a b a n d e l l e g a r d o s j ó v e n e s del 

m o n t e d e E p h r a í m , d e l o s h i j o s d e l o s profeias ¡ 

d a l e s u n t á l e n l o d e p i a l a , y d o s m u d a s de ves-

t i d o s . 

2 3 . Y d i j o N a a m á n : M e j o r e s q u e t o m e s dos 

t a l e n t o s . Y o b l i g ó l e á e l l o , y a t ó d o s ta lentos de 

p i a l a e n d o s s a c o s , y d o s m u d a s d e v e s t i d o s , y 

p ú s o l e á c u e s t a s á d o s d e s u s c r i a d o s , que los 

l l e v a r o n d e l a n t e d e é l . 

2 i . Y h a b i e n d o l l e g a d o y a á l a l a r d e , lo tomó 

d e m a n o d e e l l o s , y l o g u a r d ó e n s u c a s a , y des-

p i d i ó á l o s h o m b r e s , y s e f u e r o n . 

2c». Mas él f u é , y s e p r e s e n t ó á s u a m o . Y (lijólo 

E l i s é o : ¿ D e d ó n d e v i e n e s , G i e z i ? Él respondió: 

T u s i e r v o n o h a i d o á n i n g u n a p a r t e 

2 6 . M a s a q u e l l e d i j o : ¿ P u e s q u é m i corazon 

n o e s l a b a p r e s e n t e 6 , c u a n d o a q u e l h o m b r e vol-

1 Si m e abajare para sostenerle. 

2 Las palabras de E l í s e o : Véte en paz, n o son de quien dispenso, sino de quien declara, que en las circunstan-
cias era licito lo que h a c i a ; esto es, inclinarse ó bajarse para sostener al rey , cuando adoraba al ídolo en el templo. 
Porque esto lo hacia Naamán no solamente allí, sino en todas partes, siempre que el rey quería apoyarse sobre él. 
Y lo que podía hacer l icitamente fuera del templo, lo podía hacer también dentro, sirviendo á su rey, mayonneole 
n o habiendo peligro de escándalo; puesto que solo Naamán, ó cuando m a s su famil ia era fiel. Fuera de que podi* 
ser notorio, que él era adorador del verdadero Dios, por cuanto á él solo ofrecía sacrificios á sus tiempos, y que parí 
esto había traido la tierrn con el fin de erigir con ella un altar, y sacrificar en él al Dios de Israel, como se dice en 
el versículo precedente. Algunos Intérpretes, temiendo con razón el abuso, que se puede hacer de la respuesta de 
Eliséo, para autorizar semejante» accione» rn otrns circunstancias, en que serian Ilícitas, trasladan este lugar p-r 
lo pasado de este modo : Que perdone el Señor esto d tu sien-o : cuando mi señor venia a! templo de ficmmó», 
se apoyaba sobre mi mano: y yo he ador/ido en el templo de Remmón. Que el Señor perdone ti tu siervo 
Jaita que he cometido, adorando en el templo de Remmón. Y esta exposición, que quita todas las dificultad«, * 
las consecuencias peligrosas de las otras, se pretende apoyar con la letra del texto original. Véase <L\u¡F.r, Disser-
tat. peculiar de hoc argumento. Remmón quiere decir granada, y denota á Juno, á quien daban culto en to'a 
la Svrla, y pintaban con una granada en la mano. 

3 Que era la primavera. La Vulgnta parece que no admite otra exposición. F.l ITebréo : Y se habia retirado dr 
él como una milla de tierra. IJI FERRAR. Y anduvo de con él como milla de la tierra. En EL Cenes, XXXV, IC, 
ce halla en el Hebreo esta misma expiesion, que S. JERÓNIMO traslada verno tempore, en tiempo de primavera. 

4 MS. 7 . Descaualgó. E l generoso desinterés de Eliséo, que era tan propio para inspirar en el ánimo de Na-
amán una alta ¡dea de la religión del verdadero Dios, es seguido al punto «le un ejemplo enteramente contrario 
que da su cr iado, y que va encaminado a deshonrar al profeta y á la misma religión. Eliséo protesta con jura-
mento que no recibirá de él n a d a ; y Giezi jura a l contrario, que le ha de sacar alguna cosa. Comete un delitode 
simonía, vendiendo de algún modo la gracia de la curación, que su amo habia hecho gratuitamente. Miente 
veces; la una por satisfacer á su avaricia, y la otra por poner á cubierto su delito. Incurre en un robo, reci-
biendo de Naamán, y apropiándose una s u m a de dinero que este señor tenia Intención de dar al profeta: y se sin': 
del nombre de Eliséo para hacer una cosa que sabe que este santo hombre n o puede mirar sin horror. No pu-
mita el Señor que haya en su Iglesia quien siga el ejemplo y los pasos de Giezi. S . ADOBOS, in Luc. iv. 

5 MS. A . No fué ni jubré. 
« No estaba yo presente en espíritu. E l Señoi te lo habia hecho ver todo en espirita á su profeta. 

in o c c u r s u m tul ? N u n c i g i t u r a c c e p i s t i a r -

g c n l u m , e t a c c e p i s l i v e s t e s , u t c m a s o l i v e t a , 

el v i n c a s , e l o v e s , e t b o v e s , e t s e r v o s , e l 

a n c i l l a s . 

27 . S e d e l l e p r a N a a m a n a d h f f i r e b i t l i b i , e t 

s e m i n i t u o , u s q u e i n s e m p i t e r n u m . E t e g r c s -

6us c s l a b e o l e p r o s u s q u a s i n i x . 

v i d d e s u c a r r o á t u e n c u e n l r o ? A h o r a b i e n , t ú 

h a s t o m a d o d i n e r o , y h a s t o m a d o v e s t i d o s , p a r a 

c o m p r a r o l i v a r e s , y v i ñ a s , y o v e j a s , y b u e y e s , y 

s i e r v o s , v s i e r v a s . 

2 7 . M a s t a m b i é n l a l e p r a d e N a a m á n « s e l e 

p e g a r á á t í , y á t u l i n a j e p a r a s i e m p r e . Y s a l i ó 

d e c o n é l l e p r o s o c o m o l a n i e v e a . 

C A P I T U L O V I . 

D H M U c r u l l r de l r i o n n b l e r r o n a d a n d o . o b r o l a s anua« . D e s - u b r e . 1 r e i o r i . r a . i i » j e m b o s c a d a s de los 
Sjros : 1 Hiere d f e r i o r t a a a sos s o l d a d o « , y l o s m e l e e n m e d i o d e S a m a r l a . C e r e t t i c a l a . h u b o en ella una 
bamtire lan c r o m i e q u e l a , m a d r e s se c o m í a n a s u s p r o p i o s Hijos. I r r i t a d o el r e y d e Israe l a l ver e s l o , h a c e 
buscar « E l i s e o p a r a m a l a r i e . 

1 . D i x c r u n l a u t e m f i l i i p r o p h e l a r u m a d F.li-

s e u m : F c c e l o c u s , in q u o h a b i l a m u s c o r a m 

l e , a n g u s t u s c s t n o b i s . 

2. R a m u s u s q u e a d J o r d a n c m , c t l o l l a n t 

singuli d e s i l v a m a t e r i a s s i n g u l a s , u i a x l i f i -

c e m u s n o b i s i b i l o c u m a d b a b i i a n d u m . Q u i 

d i x i t : l ie . 

3. E l a i l u n u s c x i l l i s : V c n i c r g i i c t t u c u m 

servis t u i s . R e s p o n d « : E g o v c n i a m . 

•1. E l a b i i t c u m e i s . C u m q u e v e n i s s e n t a d 

J o r d a n c m , c < c d c b a n t l i g n a . 

5. A c c i d i t a u l c m , u t c u m u n u s m a t e r i a m 

succidissel , c a d e r e t f e r r u m s e c u r i s in a q u a m : 

c x c l a m a v i l q u e i l l e , e t a i t : H e u , h e u , h e u , 

domine m i , e t h o c i p s u m m u i u & a e c e p c r a m . 

6. Dixit a u t e m h o m o D e i : U b i c e c i d i l ? A t 

ille m o n s i r a v i t e i l o c u m . P r a c i d i t e r g & l i g -

num, e t m i s i t i l l u c : n a t a v i l q u e f e r r u m , 

7 . E l a i t : T o l l e . Q u i e x t e n d i ! m a n u m , e t 

tulit i l lud. 

8. R e x a u t e m S y r i a p u g n a h a l c o n t r a I s r a e l , 

c o n s i l i u m q u e i n i i t c u m s e r v i s s u i s , d i c e n s : 

In loco i l l o , e t i l l o p o n a m u s i n s i d i a s . 

9. ( l i s i l i t a q u e v i r D e i a d r e g e m I s r a e l , d i -

c e n s : C a v e n o I r a n s c a s i n l o c u m i l i u m : q u i a 

ibi Syr i in i n s i d i i s s u m . 

10. ( l isi l i t a q u e r e x I s r a e l a d l o c u m , q u e m 

dixeral e i v i r D e i , e l p n e o c c u p a v i l c u m , e l 

o b s e r v a v i t s e i b i n o n s c m e l n e q u c b i s . 

1 . V l o s h i j o s d e l o s p r o f e t a s d i j e r o n á E l i s é o : 

V é , q u e e l l u g a r e n q u e h a b i l a m o s c e r c a d e t i . e s 

a n g o s t o p a r a n o s o t r o s . 

2 . V a r a o s h a s t a e l J o r d á n , y c a d a u t i o d e n o s -

o t r o s l l e v e d e l b o s q u e s u s ' m a d e r a s , y e d i B -

q u é m o n o s a l l í l u g a r p a r a h a b i t a r . É l d i j o : A n -

d a d . 

3. V d i j o l e u n o d e e l l o s ; V e n p u e s t ú t a m b i é n 

c o n t u s s i e r v o s . R e s p o n d i ó : Y o i r é . 

i . Y f u é s e c o n e l l o s . Y h a b i e n d o l l e g a d o a l 

J o r d á n , c o r l a b a n m a d e r a s . 

3 . l i a s a c a e c i ó , q u e d e r r i b a n d o u n o u n á r b o l , 

s e l e c a v ó e n e l a g u a e l h i e r r o d e l a h a c h a : v 

g r i t ó , d i c i e n d o : ¡ A y , a y , a y , s e ñ o r m i ó ! q u e e s t a 

l a h a b i a l o m a d o p r e s t a d a 3 . 

C. Y d i j o e l h o m b r e d e D i o s : ¿ F.n d ó n d e h a 

c a í d o ? Y é l l e m o s t r ó e l l u g a r . C o r l ó p u e s u n 

p a l o , y e c h ó l o a l l i : y s a l i ó n a d a n d o e l h i e r r o ' , 

7 . Y d i j o : T ó m a l o . E l e x l e n d i ó l a m a n o , y l o 

t o m ó . 

8 . Y el r e y d e S y r i a h a c i a g u e r r a c o n t r a I s r a é l , 

y t u v o c o n s e j o c o n s u s s i e r v o s , d i c i e n d o : E n t a l , 

y t a l l u g a r s p o n g a m o s e m b o s c a d a s . 

9 . Y e l v a r ó n d e D i o s e n v i ó á d e c i r a l r e y d e 

I s r a é l : G u á r d a l e d e p a s a r á t a l l u g a r : p o r q u e l o s 

S v r o s e s t á n a l l i e n e m b o s c a d a . 

10 . E n v i ó p u e s e l r e y d e I s r a é l a l l u g a r , q u e l e 

h a b i a d i c h o e l v a r ó n d e D i o s , y o c u p ó l o d e a n t e -

m a n o , y a l l i s e r e s g u a r d ó n o u n a n i d o s v e c e s » . 

¡ P i f f l c n m r f ™ , " f ! t t n 2 . , « m c " 6 h O T d a r i s « S ' n s descendientes para siempre la lepra de Naamán. 

C ^ Y M a d f Z ? S - I»" descendientes á los , , „ o imiuín la avaricia do 

nusioa y d e l ' e ^ l . 5 6 g " " f " " á l o s i a o c " " 6 s c m p e n ! l s t e m P ° " ' « • P a ™ hacer prueba de su s u -

•» «pam nuien 4 ñ t a . ' S " C I ' K C " , a r m e r l , ° ' ? P a r a d e s P U B " " a superabundante recompensa , mas 

! taiSS . i al de su presencia para siempre, sino cuando lo ha merecido por s u Impenitencia final. 

K Z i » ™ ! ! ? " e ' C p i a W a r a M m ° l a 1 " e m l a m " 5 " » " » o » . y tol de curarse: 

prestada v m!e se ie , ^ T " T i T " " l e " " d i n C r 0 ' " " ' a P a S a r l a habla pedido 

4 FI 1 " e . s c l e 1 , a , " a cai.lo en el rio. S . 1 m i s m o , e.pisr. iv ad fíus/ic. 

'1 rio S í S f j í L Í ñ : r ' e ' u t f a d ° <*»•"»• l » n p e el hierro se habia salido v caido en 

« S a l a ton 1 s ? V ™ f C " " 0 i X ? m C " a " ° S l i b r a m o s " c " , c ' l a r en ei pecado, 

6 í s l í f t , i í s u , l r , a d P ° r l a i »suas del bautismo. S . Aneaos , de toce. Hb. n , cap. i . 

"> fcsyrte V ¡ 3 u ! " • « • ' • r señalándoles los lugares, <p,e aquí no se expresan. El 

0 Repelida*, ó mucha, veces. 



1 1 . C o n t u r b a t u m q u e e s t c o r r e g i s S y r i a 

p r o h a c r e : et c o n v o c a t i s s e r v i s s u i s , a i t : 

Q u a r c n o n i n d i c a t i s i n i h i q u i s p r o d i t o r m e i 

s i t a p i i d r e g e m I s r a e l ? 

1 2 . D i x i t q u c u n u s s e r v o r u m e j u s : N e q u á -

q u a m , d o m i n e m i r c x , s e d E l í s e a s p r o p h e l a , 

q u i e s t i n I s r a e l , i n d i c a t r e g i I s r a e l o m n i a 

v e r b a q u a c u m q u c l o c u t u s f u c r i s i n c o n c l a v i 

t u o . 

•13. D i x i t q u c c i s : I t e , et v i d e l o u b i s i t , u l 

m i t l a m , e t c a p i a m c u m . A n n u n t i a v e r u n t q u c 

c i , d i c e n l e s : E c c e in D o t h a n . 

1 4 . Mis i t e r g o i l l u e e q u o s e t c u r r a s , e t r o -

b u r e x e r c i t i ì s : q u i c ù m v e n i s s c n t n o c t e , 

c i r c u m d e d c r u n t c i v i t a t c m . 

1 5 . C o n s u r g e n s a u t e m d i l u c u l ò m i n i s t e r 

v i r i D e i , c g T C s s u s , v i d i t e x e r c i t u m i n c i r c u i t u 

c i v i t a t i s , et e q u o s et c u r r u s : n u u l i a v i t q u e c i , 

d i c e n s : H e u , h e u , h e u , d o m i n e m i , q u i d f a -

c i e m u s ? 

1 6 . A l i l l e r e s p o n d i t : N o l i t i m e r e : p l u r e s 

c n i m n o b i s c u m s u n t , q u à m c u m i l l i s . 

1 7 . C ù m q u e o r a s s c t E l i s e u s , a i t : D o m i n e , 

a p e r i o c u l o s b u j u s , u l v i d e a t . E t a p e r u i t Do-

m i n u s o c u l o s p u e r i , e t v i d i t : e t e c c e m o n s 

p l é n u s e q u o r u m , e t c u r r u u m i g n e o r u m , i n 

c i r c u i t u E l i s e i . 

1 8 . H o s l e s v e r o d e s c c n d c r u i i t a d c u m : 

p o r r ò E l i s e u s o r a v i t a d D o m i n u m , d i c e n s : 

P e r c u t e , o b s e c r o , g e n l e m h a n c d e c i t a l e . 

P c r c u s s i t q u e e o s D o m i n u s , n e v i d e r e n t , j u x t a 

v e r b u m E l i s c i . 

1 9 . D i x i t a u t e m a d e o s E l i s e u s : N o n e s t h i c c 

v i a , n c q u e i s ! a e s t c i v i i a s : s e q u i m i n i m o , e t 

o s t e n d a m v o b i s v i r u m , q u e r n q i u e r i t i s . D u x i l 

e r g o e o s i n S a m a r i a m : 

20. C ù m q u e i n g r e s s i l ' u i s s e n t in S a r t i a -

r i a m , d i x i t E l i s e u s : D o m i n e , a p e r i o c u l o à i s t o -

r i . Y q u e d ó c o n t u r b a d o e l c o r a z o n d e l r e v de 

S y r i a c o n e s t e s u c e s o : y h a b i e n d o c o n v o c a d o á 

s u s s i e r v o s , d i j o : ¿ P o r q u é n o m e m a n i f e s t á i s 

q u i e n e s e l q u e m e h a c e t r a i c i ó n ' c o n el rev de 

I s r a é l ? 

1 2 . Y d i j o u n o d e s u s s i e r v o s : No e s a s i , ó rev 

s e ñ o r m i ó , s i n o q u e e l p r o f e t a E l i s é o , q u e está 

e n I s r a é l , d e s c u b r e a l r e y d e I s r a é l t o d a s las pa-

l a b r a s q u e h a b l a r e s e n lo m a s r e t i r a d o d e tu c á -

m a r a 4 . 

1 3 . Y d í j o l e s : I d , y v e d d o n d e e s t á , p a r a en-

v i a r á p r e n d e r l e . Y t r a j é r o n l e e l a v i s o , d i c i e n d o : 

M i r a q u e e s t á e n D o t h á n 

ü . E n v i ó p u e s a l l á c a b a l l o s y c a r r o s , y la 

f u e r z a d e s u e j é r c i t o : l o s c u a l e s h a b i e n d o lle-

g a d o d e n o c h e , c e r c a r o n l a c i u d a d 4 . 

l í ) . Y l e v a n t á n d o s e a l a m a n e c e r el c r i a d o 5 del 

v a r ó n d e D i o s , s a l i e n d o f u e r a , v i ó e l e jérc i to al 

r e d e d o r d e l a c i u d a d , y l o s c a b a l l o s y l o s c a r r o s : 

Y d i ó l e a v i s o d e e l l o , d i c i e n d o : ¡ A y , a y , a y , se-

ñ o r m i ó ! ¿ q u é h a r e m o s ? 

1 6 . M a s é l r e s p o n d i ó : No t e m a s t p o r q u e mu-

c h o s m a s s o n c o n n o s o t r o s , q u e c o n e l l o s 6 . 

1 7 . Y h a b i e n d o h e c h o o r a c i o n E l i s é o , d i j o : Se-

ñ o r , a b r e l o s o j o s d e e s t e , p a r a q u e v e a . Y abrió 

el S e ñ o r l o s o j o s d e l c r i a d o , y v i ó : y h é aquí el 

m o n t e l l e n o d e c a b a l l o s , y d e c a r r o s de f u e g o al 

r e d e d o r d e E l i s é o . 

1 8 . M a s l o s e n e m i g o s d e s c e n d i e r o n a é l : y Eli-

s é o h i z o o r a c i o n a l S e ñ o r , d i c i e n d o : H i e r e , te 

n i e g o , á e s t a g e n t e c o n c e g u e d a d . É hiriólos el 

S e ñ o r p a r a q u e n o v i e s e n s e g ú n la p a l a b r a de 

E l i s é o . 

1 9 . Y E l i s é o l e s d i j o : N o e s e s t e e l c a m i n o , 

n i e s e s t a l a c i u d a d 8 : s e g u i d m e , y o s mostraré 

a l v a r ó n , q u e b u s c á i s . C o n e s t o l l e v ó l o s á Sa-

m a r í a : 

20. Y* l u e g o q u e h u b i e r o n e n t r a d o e n Samaría, 

d i j o E l i s é o : S e ñ o r , a b r e l o s o j o s de e s t o s , para 

I MS. 7. Nos mes!uro. MS. 3 . Nos dexemptó. 
i De este modo se burla Dios de los proyectos de los grandes de la t ierra, cuando son opuestos i sus deslgnto. 

Psalm. x x x u , 1 0 , 1 1 . U n pobre anciano sin salir del lugar de su morada, y s in tener espías en la corte del rey di 
Syria, se halla instruido puntualmente en el mismo momento de las deliberaciones mas secretas que se toman e« 
su consejo, y hace frustrar sus designios con los avisos que da al rey de.Israél. ESTÍO. 

3 Que distaba poco de Sichém, y de Sumaria en l a tribu de M a n a s e s . Genes, x x x v n , 17. 

\ ¿ Q u é podia ganar este rey, combatiendo contra el mismo Dios? T<¡do este grande aparato sirvió solamente p a " 
cjibrirle de confusion : sus ttupas, fueron abandonadas á la discreción de su enemigo, y obligadas á reconocer quu 
debian la libertad y la vida á lo generosidad de aquel, á quien pretendían despojar de la una y de la otra. 

5 Los santos Padres no cesan de alabar estos ojos espirituales de Eliséo. AMBROS. ¿CRM. i. 

6 Si Dios está con nosotros, ¿ quién bastará para derribarnos? ¡Qué consuelo este tan grande para alentar 
los verdaderos siervos del Señor, aunque vean conjurado contra sí el mundo entero! Nadie puede dañar a a<e>Pl 

de quien Dios s e declara el protector. Véase un lance igual á este en el Génesis xxxn, i , 2, cuando Jacob volv.a a« 
la Mesopotauiia. 

7 Parece que su ceguedad no fué absoluta, sino solo un deslumbramiento y falta de t ino, de manera que viendo 
I s objetos, los desconocían; S. A u v s u x , lib. xxu de Civil. Dei, cap. i 5, como igualmente sucedió á los de 
roa, Genes, x i x , 11 , y á los Judíos cuando en var ias ocasiones quisieron echar mano del Señor, 6 apedrearle. Lsc. 
«v, 29, 30. JOANS, VHI, 59. 

8 Estos buscaban á Elíseo para llevarle a l rey de Syria : y el profeta con previsión del suceso les d l c c . q u ^ i 
quieren ver á Eliséo, no Cs aquel el camino, ni aquella lo ciudad en que lo ver ían, porqne solo en Samaría k >*-
bian de ver . 

r u m , u i v i d e a n l . A p e r u i t q v i c D o m i u u s o c u l o s 

c o r u m , e t v i d e r u n l s e e s s e i n m e d i o S a m a r i ; e . 

2 1 . D i x i l q u e r e x I s r a e l a d E l i s c u m , c u m v i -

dissel. e o s : N t i m q u i d p c r c u t i a m e o s , p a l e r m i ? 

22. A t i l l e a i t : N o n p e r c u t i e s : n e q u c e n i m 

c e p i s l i e o s g l a d i o e t a r c u l u o , u t p e r c u l i a s , 

sod p o n e p a n e m e t a q u a m c o r a m e i s , u t 

c o m e d a n t , et b i b a n t , e t v a d a n t a d d o m i n u m 

s u u m . 

23. A p p o s i t a q u e e s l e i s c i b o r u m m a g n a p r c e -

p a r a t i o , e l c o m c d e r u n l , e l b i b e r u n t , eL d i m i -

s i l e o s , a b i e r u n t q u e a d d o m i n u m s u u m , et 

ultra n o n v c n c r u n t l a t r o n e s S y r i a ; i n t e r r a i n 

Israel. 

2 i . F a c t u m e s t a u t c m p o s t ha^c , c o n g r c g a -

v i t B e n a d a d r e x S y r i a ; u n i v e r s u m e x e r c i t u m 

s u u m , et a s c c n d i l - e t o b s i d e b a t S a m a r i a m . 

25. F a c i a q u e e s t f a m e s m a g n a i n S a m a r i a ; 

et l a m d i u o b s c s s a e s t , d o n e e v e n u n d a r e l u r 

caput a s i n i o c t o g i n l a a r g c n l e i s , e l q u a r t a 

pars c a b i s t e r c o r i s c o l u m b a r u m q u i n q u e a r -

g c n l e i s . 

26. C t i m q u c r e x I s r a e l t r a n s i r e t p e r i t i t i -

rum, m u l i e r q u t e d a m e x c l a m a v i t a d c u m d i -

c e n s : S a l v a m e , d o m i n e m i r e x . 

27. Qui a i t : N o n te s a l v a t D o m i n u s : u n d o 

te possum s a l v a r e ? d e a r e a , v e l d e t o r c u l a r i ? 

Dixilque ad c a m r c x : Q u i d t ib i v i s ? Q u : e r e s -

pondit : 

28. Mulier i s t a d i x i t m i h i : D a f t l i u m t u u m , 

ut c o m c d a m u s c u m h o d i e , e t filium m e u m 

c o m c d e m u s e r a s . 

29. C o x i m u s e r g o f i l i u m m e u m , e t c o m e d i -

mus. Dix i tquc c i d i e a l t e r a : D a flliuin t u u m , u t 

q u e v e a n . Y a b r i ó l e s e l S e ñ o r l o s o j o s 1 , y v i e r o n 

q u e e l l o s e s t a b a n e n m e d i o d e S a m a r í a . 

2 1 . V e l r e y d e I s r a é l c u a n d o l o s v i ó , d i j o á 

E l i s é o : ¿ Ix>s h e r i r é , p a d r e m i ó ? 

Y é l r e s p o n d i ó : N o l o s h e r i r á s : p o r q u e n o 

l o s h a s h e c h o p r i s i o n e r o s c o n t u e s p a d a , n i c o n 

tu a r c o , p a r a h e r i r l o s 2 : a n l e s p o n d e l a n l e d o 

e l l o s p a n y a g u a 3 p a r a q u e c o m a n , y b e b a n , y 

s e v u e l v a n á s u s e ñ o r . 

2 3 . Y p u s i é r o n l e s d e c o m e r e n g r a n d e a b u n -

d a n c i a , y c o m i e r o n , y b e b i e r o n , y d e j ó l o s i r , 

y s e m a r c h a r o n á s u s e ñ o r , y l o s l a d r o n e s 4 

d e S y r i a n o v i n i e r o n m a s á l a s t i e r r a s d e I s -

r a e l . 

2 1 . Y a c o n t e c i ó d e s p u é s d é o s l o , q u e R c u a d á d 

r e y d e S y r i a j u n t ó l o d o s u e j e r c i t o , y s u b i ó , y 

p u s o s i t i o á S a m a r í a . 

23. Y h u b o u n a g r a n d e h a m b r e e n S a m a r í a : 

y c o n t i n u ó e l a s e d i o h a s t a e l e x t r e m o d e v e n -

d e r s e l a c a b e z a d e u n a s u o p o r o c h e n t a m o n e d a s 

d e p l a t a * , y e l c u a r t i l l o d e u n c a b o 0 d e p a l o m i n a 5 

p o r c i n c o m o n e d a s d e p l a t a 8 . 

2 6 . Y p a s a n d o e l r e y d e I s r a é l p o r e l m u r o , 

g r i t ó á é l u n a m u j e r , d i c i e n d o : S á l v a m e l > , s e ñ o r 

r e y m i ó . 

2 7 . E l c u a l d i j o : E l S e ñ o r n o t e s a l v a 1 0 : ¿ c ó m o 

p u e d o y o s a l v a r t e ? ¿ d e l a e r a , ó d e l l a g a r ? Y 

d í j o l c e l r e y : ¿ Q u é q u i e r e s q u e t e h a g a ? E l l a 

r e s p o n d i ó : 

28 . E s t a m u j e r m e d i j o : D a a c á t u h i j o p a r a 

c o m é r n o s l e h o y , y m a ñ a n a c o m e r e m o s e l m i ó . 

2 9 . C o c i m o s p u e s m i h i j o , y n o s l o h e m o s c o -

m i d o " . Y' d i j e l e a l o t r o d i a : D a a c á t u h i j o p a r a 

1 Descubriéndole? los objetos lales como eran ; y reconocieron de repente el lugar en donde estaban, 

2 Porque ni los has hecho prisioneros, ni han combatido contra ti. Fuera de que. haciéndolos morir, quitarás del 
mando otros lautos testigos del poder del verdadero Dios. THEODOR. Qua:st. x . 

3 Expresión familiar de los Hebréos, para significar todo l o q u e se come y bebe. 

•í Véase arriba C. y , f. 35$, not. 1 1 . Los que venían de la Syria á hacer correrías sobre las tierras de Israél, ya n o 
^¡oicron mas, á io menos mientras duró aquella guerra. Otros lo entienden mientras v iv ió Eliséo, correspondiendo d e 
eMe modo á la humanidad y generosidad que había usado con ellos; pero en el capítulo siguiente veremos c o m o 
es;e intimo rey de Syria volvió después á sitiar á Samaria, y la redujo á las extremidades dé una espantosa hambre . 

¡i Q»e equivalen á seiscientos y treinta reales con veinte maravedís. E l asno era animal impuro, que no podían 
comerlos Hebréus. T a n extremada fué la hambre, que los obligó á comer, y á un precio tan exorbitante, lo que les 
estala prohibido por la l e y . 

C El cobo era l a sexta parle del sato; y el soto la tercera parle del ephi ó bata ; y por consiguiente el cabo la 
decima celava parte del ephi : y por esto vendría á ser poco mas de tres libras de las nuestras; y l a e m u l a parle 
del cabo, como unos catorce 00» 

I Para usarla en lugar de sal . Otros lo explican del buche, para socar de a l l í , ,y servirse de las semillas y granos 
<iue hallaban : y oíros de u n a especie de legumbre insípida, ó de mal sabor. 

S Que ton treinta y nueve reales y catorce maravedís. Otros ejemplos de hambre extremada se cuentan en las 
historias muy parecidos al presente; y sobre todo horroriza lo que después se dice de que las madres se comían á 
sus propios íiijos. E l BOCHART interpreta la palabra hebrea c r - V ' i n , de una especie de legumbres semejantes á 
los g a r b a n e , que ora muy despreciable y desabrida. — 9 Favor, rey y señor mio : bacedme la justicia que espero. 

10 Si el Señor no lo hace, ¿ cómo puedo yo hacerlo ? ¿ E n qué era, ó en que trojes tengo y o el trigo, y en qué bo-
dega el vino, para darte do comer y de beber, y salvarle la vida ? E n algunos códices antiguos se lee : Non salve! 
te Dominas : unde te possum salvare? Destruyate el Señor; ¿ d e dónde quieres , ó pretendes que yo te dé con 
euc salvar tu v i d a ? Y esta lección se funda en el texto original v en los i,xx. En otras Biblias antiguas se leen 
^tas palabras de este modo : Non, salvet te Dominas : unde te possum salvare? No ¡todré; sálvete el Señor: 
c de donde ó cómo te puedo yo salvar? 

II Así se vieron cumplidos las amenazas del Señor. Druter. xxviu, .'>3, ¿i". 



e o m c d a m u s c u m . Q u a : a b s c ^ n d i t l ' d i u m s u u m . 

30. Q u o d c u m a u d i s s e t r e x , s c i d i t v e s t i -

raenta s u a , e t t r a n s i b a t p e r m u r u m . V i d i t q u e 

o m n i s p o p u l u s c i l i c i u m , q u o v e s t i t a » e r a t a d 

c a r n c m i n t r í n s e c a s . 

3 1 . E l a i l r e x : H ; e c m i h i f a c i a t D e u s , e t 

hf f ic a d d a i , s i s t e t e r i t c a p u t E l i s e i filli S a p h a t 

s u p e r i p s u m h o d i e . 

3 2 . E l i s e u s a u t e m s e d e b a t i n d o m o s u a , e l 

s e n e s s e d e b a n l c u m e o . P r a m i s i t i t a q u e 

v i r u m : e t a n t c q u ä m v e n i r e ! n u u t i u s i l l e , d i -

x i t a d s e n e s : N u m q u i d s c i t i s q u o d m i s e -

r i l filius h o m i c i d a s h i c , u t p r a s e i d a t u r c a p u l 

m e u m ? v i d e l e e r g ò , c u m v e n e r i t n u n t i u s , 

c l a u d i t e o s t i u m , e t n o n s i n a t i s c u m i n l r o i r c : 

e c c e e n i m s o n i l u s p e d u m d o m i n i e j u s p o s t 

c u m e s t . 

3 3 . A d h u c i l i o l o q u e n t e e i s , a p p a r u i t n u n -

t i u s , q u i v e n i e b a t a d c u m . E t a i t : E c c e , t a n -

t u m m a l u m à D o m i n o e s t : q u i d a m p l i ù s e x -

p e c l a b o à D o m i n o ? 

q u e n o s l e c o m a m o s . Y e l l a h a e s c o n d i d o s u hi jo 

30. L o c u a l c u a n d o o y ó e l r e y , r a s g ó s u s ves-

t i d u r a s , ó i b a p a s a n d o p o r e l m u r o . Y v i ó lodo 

e l p u e b l o e l c i l i c i o 1 , q u e l l e v a b a v e s t i d o á raiz 

d e l a c a r n e *. 

3 1 . Y d i j o e l r e y : E s t o y a u n m a s h a g a c o n -

m i g o e l S e ñ o r , s i l a c a b e z a d e E l l s é o h i j o de Sa-

p b á t q u e d a h o y s o b r e é l . 

3 2 . Y E l i s é o s e e s t a b a s e n t a d o e n s u c a s a , y 

c o n é l e s t a b a n s e n t a d o s l o s a n c i a n o s . E n v i ó pues 

e l r e y u n h o m b r e 8 : y a n l e s q u e l l e g a s e este 

m e n s a j e r o , d i j o á l o s a n c i a n o s : ¿ No s a b é i s que 

e s l e h i j o d e l h o m i c i d a ' h a e n v i a d o á c o r t a r m e la 

c a b e z a ? t e n e d p u e s c u i d a d o , c u a n d o l l e g a r e el 

m e n s a j e r o , d e c e r r a r l e l a p u e r t a , y d e n o de-

j a r l e e n t r a r ; p o r q u e h é a q u í q u e e l r u i d o d e los 

p i é s d e s u s e ñ o r e s t á e n p o s d e é l 

3 3 . A u n e s t a b a h a b l a n d o c o n e l l o s , c u a n d o s e 

d e j ó v e r e l m e n s a j e r o , q u e v e n i a á b u s c a r l e . Y 

d i j o a : V e d , t o d o e s l e g r a n d e m a l n o s v i e n e del 

S e ñ o r : ¿ q u é m a s e s p e r a r é y o d e l S e ñ o r ? 

C A P Í T U L O VII . 

E l i s i o a n u n c i a q u e el d í a .siguiente ser la g r a n d e e n S a m a r l a la a b u n d a n c i a d e g r a u o s . Lo» Sjro» por UD 
t e r r o r q u e le» v i n o de l S e ñ o r h u y e n , y d e j a n «odas s u s c o s a s e n su r a m p o . I n c a p i t a n , q u e no dio credi loà 
la p r e d i c c i ó n d e K l l s t o , e s a t r o p e l l a d o y a h o g a d o d e l a m u l t i t u d del p u e b l o a l e n t r a r en la c iudad. 

1 . D i x i t a u t e m E l i s e u s : A u d i l e v e r b u m 

D o m i n i : I I » e d i c i t D o m i n u s : In t e m p o r e 

h o c c r a s m o d i u s s i m i t e e u n o s t a t e r e e r i t , e t 

d u o m o d i i h o r d e i s t a t e r e u n o , in p o r t a S a m a -

ri«. 

2 . R e s p o n d e n s u n u s d e d u c i b u s , s u p e r 

c u j u s m a t i u m r e x i n c u m b e b a t , h o m i n i D e i , 

u i t : Si D o m i n u s f e c e r i t c l i a m c a t a r a c l a s i n 

c c e l o , n u m q u i d p o t c r i t e s s e q u o d l o q u e r i s ? 

Qui a i t : V i d e b i s o c u l i s l u i s , e t i n d è n o n c o -

i n c d c s . 

3 . Q u a t u o r e r g ò v i r i c r a n t l e p r o s i j u x t a 

1 . Y d i j o E l i s e o : O í d l a p a l a b r a d e l S e ñ o r : Esto 

d i c e e l S e ñ o r : . M a ñ a n a á e s t a h o r a e l m o d i o 7 de 

f l o r d e h a r i n a v a l d r á u n e s t a t e r ® : y d o s m o d i o s 

d e c e b a d a u n e s t a t e r , e n l a p u e r t a d e S a m a -

r i a 9 . 

2 . R e s p o n d i ó u n o d e l o s c a p i t a n e s , s o b r e c u y a 

m a n o e l r e y s e a p o y a b a , y d i j o a l h o m b r e de 

D i o s : A u n q u e e l S e ñ o r h i c i e s e c o m p u e r t a s " e n 

e l c i e l o , ¿ p o d r á a c a s o s e r l o q u e t ú d i c c s ? E I cual 

r e s p o n d i ó : V e r á s l o c o n t u s o j o s , m a s n o c o m e -

r á s d e e l l o . 

3 . R a b i a p u e s c u a t r o h o m b r e s l e p r o s o s á la 

1 Un vestido áspero de pelo de camello y de color obscuro, quo usaban en tiempo de luto y de penitencia. 

2 MS. 7 y 8. A carona. — 3 Para que le corlase la cabera. 

-» Jor ím hijo de Achíib, que consintió que Jeiabél su m u j e r hiciese matar ú Nabóth y rt los profetas del Sefior. 
6 Estas palabras dan á entender, que el rey arrepentido de la sentencia, que habla pronunciado contra Elíseo eo 

el ardor de su cólera, se puso inmediatamente en camino, despucs de haber despachado el mensajero, pira impe-
dir la ejecución; y que llegando adonde estaba el profeta, le d i j o : ¿ Q u é nos queda ya que esperar ,iefSeñor, ha-
biéndonos reducido á lal miseria y hambre, que ha habido madre, que se ha comido ;i su mismo hi jo? Por el texto 
parece, que las últimas palabras del versículo siguiente fueron dichas por el mensajero ó enviado del rey en sa 
nombre. Otros las dan otro sentido en boca del mensajero, suponiendo que Iba m u y contra su gusto á ejecutar la 
óiden del rey : ¿ Q u é nos queda quo esperar del Señor, si se l losa al extremo de quitar la vida a su profel3?Peto 
este sentido parece V iolento. Véase ¡t TIIKODOHF.T. Quvst. x x u . 

6 Estas palabras las atr ibujen unos al mt-mo rey, otros á su mensajero, y como este hablaba con recado del 
rey. se deben de todos modos atribuir al r e y : y en este supuesto, se debe explicar de esla manera : Y el rey, 
seguía al mensajero, llegando casi al mismo tiempo a la casa del profeta, dijo. 

? El modio, seáb, ú satum, era una medida de los Hebreos, que corresponde á l a tercera parte del lato, y iue 
es dos celemines nuestros. 

8 E l estater valia lo mismo que el sido. Véase S»N MATÜEO XVLI, 26. Y son siete reales con treinta marcvedis. 

y Donde se administraba la Justicia, y se celebraban los mercados ó ventas de las cosas. 

10 Ventanas ó aberturas en el cielo para hacer llover trigo sobre la tierra. 

fn i ro i tum p o i i a ; . q u i d i x c r u h t a d i n v i c c m : 

Quid h i c c s s e v o l u m n s d o ñ e e m o r i a m n ' r ? 

i Siv*e i n g r e d i v o l u e r i m u s c i v i i a t c m , l a m e 

n i o r i c m u r : s i v e n m n . s e r i t n u s h í c y m o r i c n -

rium n ó b i s e s l : v e n i t c c r g ó e t t r a n s f u g i a m u s 

ad c a s t r a S y r i r e : s i p e p e r c e r i n l n o b i s . v i v e -

rnus : s i a u t e m o c c i d e r e v o l u c r i n t , n i h i l o m i -

n u s m o r i e m u r . 

5. S u r r e x c r u n t e r g ó v e s p e r i , u l v e n i r e n t 

ad c a s t r a Syrice . C ü m q u c v e n f s s O n t a d p r i n -

c i p i u m c a s l r o r u m S y r i a í , n u l l u m i b i d e m r c -

p e v e r u n t . 

t». S iquidem D o m í m i s s o n i ! u m a u d i r e f e c e -

r a l in cas tr i s Syriee, c u r r u u n i et e q u o r u m , e l 

o x c r e i t ü s p l u r i m i : d i x e r u n l q u e a d i n v i c e m : 

Ecce merced® c o n d u x i t a d v e r s ü m n o s r e x Is-

raél r e g e s H e ü K e o r u m , e l . - E g y p t i o r u m , e l 

venerunt s u p e r n o s . 

7 . S u r r e x e r u n t c r g ó , et f u g e r u n l . i n t e n e -

hr is , el d e r e l i q u e r u n t t c n l o r i a s u a , e t e q u o s 

el asinos in c a s l r i s , l ' u g e r u n l q u e , a n i m a s t a n -

túm s u a s s a l v a r e c u p i e n t c s . 

8. Igi lur c ú m v e n i s s e n t l e p r o s i i l l i a d p r i n -

cipium c a s l r o r u m , i n g r e s s i s n n t u n u m l a b e r -

naeuhim, e t c o m e d e r u n t , e t b i b e r u n t : t u l e -

runiqnc indo a r g e n t u m , e l a t i r u m , e t v e s t e s , 

e t a b i e r a n t , e l a b s c o n d c r n n t , e t r u r s u m r i v 

versi s u m a d ali»«t l a b e r n a c u l u m , e t i u d é s i -

militer a i s f e r e n i c s a b s c o n d e r u n l . 

0. Diser t intq i ie a d i n v i c c m : N o n recU': f a c i -

raus: b s c e n i m d i e s b o n i n u n l i i e s l . Si t a c u c -

i:tnu.s, e t n o l u e r i m u s n u n t i a r c u s q u e m a n e , 

scelcris a r g u e m u r : v e n i l e , e a m u s , e l n u u t i e -

mus in a u l a r e g i s . 

10. C ñ m q u e v e n i s s e n t a d p o r t a m c i v i t a l i s , 

uarraverunt e i s , d i c e n i e s : l v i m u s a d r u s t r a 

Syróe, til n u l l u m i b i d e m r e p e r i m u s h o m i -

i K - m , r i i s i c q u o s , e l u s i n o s a l l i g a t o s , e t f i x a 

tcntoria. 

11 . lerunt c r g ó p o r l a n i , et n u n l i a v c r u n t i n 

palatio rcigis i n t r i n s c c ú s . 

12. Qui s u r r e x i t ñ o c l o , c t a i l a d s e r v o s 

s u o s : Dico v o b i s q u i d f c c e r i n l n o b i s S y r i : 

Sconfc q u i a f a m e l a b o r a m u s , c t i d c i r c ó e g r e s -

si sunt de c a s t r i s , e t l a t i l a n t i n a g r i s , d i c e n -

tes : Cüm e g r e s s i f u e r i n t d e c i v í t a t e , c a p i e -

e n l r a d a d e l a p u e r t a 1 : l o s c u a l e s d i j e r o n e l u n o 

a l o t r o : P a r a q u é q u e r e m o s e s t a r a q u í h a s t a 

q u e m u r a m o s ? 

4 . Si q u i s i é r e m o s e n t r a r e n l a c i u d a d , m o r i r e -

m o s d e h a m b r e : s i p e r m a n e c i é r e m o s a q u í , h e -

m o s d e m o r i r : v e n i d p u e s , y p a s é m o n o s al c a m -

p a m e n t o d e l o s S v r o s : s i n o s p e r d o n a r e n l a v i -

d a , v i v i r e m o s : y s i n o s q u i s i e r e n m a l a r , a u n s i n 

e s t o m o r i r e m o s . 

5 . S a l i e r o n p u e s a l a n o c h e c e r 2 p a r a p a s a r a l 

c a m p a m e n t o d e l o s S y r o s . Y c u a n d o l l e g a r o n á 

l a e n t r a d a d e l c a m p a m e n t o d e l o s S y r o s 3 , n o 

h a l l a r o n a l l í á n a d i e . 

6 . P o r q u e e l S e ñ o r h a b í a h e c h o , q u e e n el 

c a m p a m e n l o d e l o s S y r o s s e o y e s e e s t r u e n d o d e 

c a r r o s y d e c a b a l l o s , y d e u n e j é r c i t o m u y n u -

m e r o s o : y s e d i j e r o n * e l u n o a l o t r o : S i n d u d a 

e l r e y d e I s r a é l h a a s a l a r i a d o c o n t r a n o s o t r o s á 

l o s r e y e s d e l o s l i c i h e o s 8 , y d e l o s E g i p c i o s , y 

h a n v e n i d o s o b r e n o s o t r o s . 

7 . C o n e s t o s e l e v a n t a r o n , y e c h a r o n á h u i r 

e n i r c l a s t i n i e b l a s , y a b a n d o n a r o n s u s t i e n d a s , y 

- a b a l l o s y a s n o s e n el c a m p a m e n t o , y h u y e r o n , 

a n h e l a n d o s o l a m e n t e p o r s a l v a r s u s v i d a s . 

8. L u e g o p u e s q u e l l e g a r o n a q u e l l o s l e p r o s o s 

a l p r i n c i p i o d e l c a m p a m e n t o , e n t r a r o n e n u n a 

t i e n d a , y c o m i e r o n y D e b i e r o n : y l o m a r o n d e 

a l l í p i a l a , y o r o , y v e s t i d o s . y f u e r o n , y l o e s -

c o n d i e r o n : y v o l v i e r o n d e s p u c s á o t r a t i e n d a , 

y l o m a n d o d e a l l í d e l m i s m o m o d o l o e s c o n d i e -

r o n . 

9 . Y s e d i j e r o n e l u n o a l o l r o : N o h a c e m o s 

b i e n : p o r q u e e s t e d i a e s d e b u e n a n u e v a . S i c a -

l l á r e m o s , y n o q u i s i é r e m o s d a r a v i s o h a s t a l a 

m a ñ a n a , s e r e m o s r e o s d e d e l i t o 1 : v e n i d , v a m o s , 

y d e m o s a v i s o e n el p a l a c i o d e l r e y . 

1 0 . Y h a b i e n d o v e n i d o á l a p u e r t a d e l a c i u -

d a d , d i é r o n l e s a v i s o 7 , d i c i e n d o : l i e m o s i d o a l 

c a m p a m e n l o d e l o s S y r o s , y n o h e m o s h a l l a d o 

a l l i h o m b r e a l g u n o , s i n o l o s c a b a l l o s , y l o s a s -

n o s a l a d o s , y l a s t i e n d a s p u e s t a s . 

1 1 . F u e r o n p u e s l o s j i o r l e r o s , y d i e r o n e l a v i s o 

sí l o s d e d e n t r o d e l p a l a c i o d e l r e y 8 . 

1 2 . E l c u a l s e l e v a n t ó d e n o c h e , y d i j o á s u s 

s i e r v o s : O s v o y á d e c i r l o q u e h a n h e c h o c o n 

n o s o t r o s l o s S y r o s S a b e n q u e e s t a m o s a c o s a d o s 

d e h a m b r e , y p o r e s t o s e h a n s a l i d o d e l c a m p a -

m e n t o , y e s l á n e s c o n d i d o s 0 p o r l o s c a m p o s , d ¡ -

t t a t a ^ r ! M a r , y í f U P í ' a ' p 0 r < l " c l n s U ' P r o s p s ' c o n f o í m c Á , a k y . *<". estaban separados del comercio y 
, ! l e l o s d e m á s hombrei fuera de poblado. J 

' j | " c b l < ^ : crepúsculo de ta noche, ó entre dos luces. 
A las primeras tiendes ó estancias, 

i Los Syros sorprendidos de temor. 

G » - l 0 i p u r W J s ' , : o m o ya dejamos notado, hahilabnn al mediodía de la Palestina. 
8 r.ri¡-nñ P f P " ' T ' n r r r p l " r d e n e m i & a - ~ • A los porteros ó gualdas, que alli habla. 
I Me ¡J e f , , c r a á 1 0 3 q " c estaban dentro. 

PoBlica h l . n f t ? ^ ' ^ ; K n . , ? ! 8 U n a c m f e s c a d a - * * * pr iac ipc , que miraba este suceso con los ojos de una 
l e habitadora d ' < AA ? c , s , r a , a ^ m a d c l o s s J r o ? • P " a atraer y sacar fuera de la ciudad á 

^ o r e s de Samaría, olvidado sin duda de la predicción de Eliséo. Drbia, si hubiera tenido uu p o c o d e í e , 
A. x . r . „ . 4 G 



c o m c d a m u s c u m . Q u a : a b s c ^ n d i t l ì l i u m s u u m . 

30. Q u o d c ù m a u d i s s e t r e x , s c i d i t v e s t i -

raenta s u a , e l t r a n s i b a t p e r m u r u r a . V i d i l q u e 

o m n i s p o p u l u s c i l i c i u m , q u o v e s t i t a » e r a t a d 

c a r n c m i n t r í n s e c a s . 

3 1 . EL a i l r e x : H ; e c m i h i f a c i a t D e u s , e l 

hf f ic a d d a i , s i s t e t e r i t c a p u t E l i s e i fiÜi S a p h a t 

s u p e r i p s u m h o d i e . 

3 2 . E l i s e u s a u t c m s e d e b a t i n d o m o s u a , e l 

s e n e s s e d e b a n l c u m e o . P r e e m i s i t i t a q u e 

v i r u m : e t a n t e q u à m v e n i r e ! n u n t i u s i l i o , d i -

x i t a d s e n e s : N u m q u i d s c i t i s q u ò d m i s e -

r i t filius h o m i c i d a s h i c , u t p r a s e i d a t u r c a p u t 

m e u m ? v i d e l e e r g ó , c ù m v e n e r i t n u n t i u s , 

c l a u d i t e o s t i u m , e t n o n s i n a t i s c u m i n l r o i r e : 

e c c e e n i m s o n i l u s p e d u m d o m i n i e j u s p o s i 

c u m e s t . 

3 3 . A d h u c i l i o l o q u e n t e e i s , a p p a r u i t n u n -

t i u s , q u i v e n i e b a t a d c u m . E t a i t : E c c e , t a n -

t u m m a l u m à D o m i n o e s t : q u i d a m p l i ù s e x -

p c c l a b o à D o m i n o ? 

q u e n o s l e c o m a m o s . Y e l l a h a e s c o n d i d o s u hi jo 

30. L o c u a l c u a n d o o y ó e l r e y , r a s g ó s u s ves-

t i d u r a s , ó i b a p a s a n d o p o r e l m u r o . Y v i ó lodo 

e l p u e b l o e l c i l i c i o 1 , q u e l l e v a b a v e s t i d o á raiz 

d e l a c a r n e *. 

3 1 . Y d i j o e l r e y : E s t o y a u n m a s h a g a c o n -

m i g o e l S e ñ o r , s i l a c a b e z a d e E l i s é o h i j o de Sa-

p b á t q u e d a h o y s o b r e é l . 

3 2 . Y E l i s é o s e e s t a b a s e n t a d o e n s u c a s a , y 

c o n é l e s t a b a n s e n t a d o s l o s a n c i a n o s . E n v i ó pues 

e l r e y u n h o m b r e 8 : y a n t e s q u e l l e g a s e este 

m e n s a j e r o , d i j o á l o s a n c i a n o s : ¿ No s a b é i s que 

e s t e h i j o d e l h o m i c i d a ' h a e n v i a d o á c o r t a r m e la 

c a b e z a ? l e n e d p u e s c u i d a d o , c u a n d o l l e g a r e el 

m e n s a j e r o , d e c e r r a r l e l a p u e r t a , y d e n o de-

j a r l e e n t r a r ; p o r q u e l ié a q u í q u e e l r u i d o d e los 

p i é s d e s u s e ñ o r e s t á e n p o s d e é l 

3 3 . A u n e s t a b a h a b l a n d o c o n e l l o s , c u a n d o s e 

d e j ó v e r e l m e n s a j e r o , q u e v e n i a á b u s c a r l e . Y 

d i j o a : V e d , t o d o e s l e g r a n d e m a l n o s v i e n e del 

S e ñ o r : ¿ q u é m a s e s p e r a r é y o d e l S e ñ o r ? 

C A P Í T U L O VII . 

E l i s e o a n u n c i a q u e el d í a .siguiente ser la g r a n d e e n S a m a r l a la a b u n d a n c i a d e g r a n o s . Lo» Sjro» por un 
l e r r o r q u e le» v i n o de l S e ñ o r h u y e n , y d e j a n l o d a » s u s c o s a s e n su c a m p o , t'n c a p i t a n , q u e no dio credilo * 

la p r e d i c c i ó n d e K l l s e o , e s a t r o p e l l a d o y a h o g a d o d e l a m u l i l i u d del p u e b l o a l e n t r a r en la c iudad. 

1 . D i x i t a u t c m E l i s e u s : A u d i l e v e r b u m 

D o m i n i : I l see d i c i l D o m i n u s : In t e m p o r e 

h o c c r a s m o d i u s s i m i l é e u n o s t a t e r e e r i t , e t 

d u o m o d i i h o r d e i s t a t e r e u n o , in p o r t a S a m a -

ri®. 

2 . R c s p o n d e n s u n u s d e d u c i b u s , s u p e r 

c u j u s m a t i u m r e x i n c u m b e b a t , h o m i n i D e i , 

a i t : Si D o m i n u s f e c e r i i e t i a m c a t a r a c l a s i n 

c c e l o , n u m q u i d p o t c r i t e s s e q u o d l o q u e r i s ? 

Qui a i t V i d e b i s o c u l i s l u i s , e t i n d è n o n c o -

i n c d c s . 

3 . Q u a t u o r e r g i » v i r i c r a n i l e p r o s i j u x t a 

1 . Y d i j o E l i s é o : O í d l a p a l a b r a d e l S e ñ o r : Esto 

d i c e e l S e ñ o r : . M a ñ a n a á e s l a h o r a e l m o d i o 7 de 

f l o r d e h a r i n a v a l d r á u n e s t a t e r ® : y d o s m o d i o s 

d e c e b a d a u n e s t a t e r , e n l a p u e r t a d e S a m a -

r i a 9 . 

2 . R e s p o n d i ó u n o d e l o s c a p i t a n e s , s o b r e c u y a 

m a n o e l r e y s e a p o y a b a , y d i j o a l h o m b r e de 

D i o s : A u n q u e e l S e ñ o r h i c i e s e c o m p u e r t a s " e n 

e l c i e l o , ¿ p o d r á a c a s o s e r l o q u e l ú d i c e s ? E I cual 

r e s p o n d i ó : V e r á s l o c o n t u s o j o s , m a s n o c o m e -

r á s d e e l l o . 

3 . H a b i a p u e s c u a t r o h o m b r e s l e p r o s o s á la 

1 Un vestido áspero de pelo de camello y de color obscuro, que usaban en tiempo de luto y de penitencia. 

2 MS. 7 y 8. A carona. — 3 Para que le corlase la cabera. 

-» Jorám hijo de Achíib, que consintió que Jciabél su m u j e r hiciese matar ú Nabóth y rt los profetas del Sefior. 
6 Estas palabras dan á entender, que el rey arrepentido de la sentencia, que habia pronunciado contra Elisco eo 

el ardor de su cólera, se puso inmediatamente en camino, despucs de haber despachado el mensajero, pira impe-
dir la ejecución; y que llegando adonde estaba el profeta, le d i j o : ¿ Q u é nos queda ya que esperar ,iefSeñor, ha-
biéndonos reducido á tal miseria y hambre, que ha habido madre, que se ha comido á su mismo hi jo? Por el texto 
parece, que las últimas palabras del versículo siguiente fueron dichas por el mensajero ó enviado del rey en sa 
nombre. Otros las dan otro sentido en boca del mensajero, suponiendo que iba m u v contra su gusto á ejecutar la 
óiden del rey : ¿ Q u é nos queda que esperar del Señor, si se l losa al extremo de quitar la vida á su profet3?Peto 
este sentido parece violento. Véase a THKODOHF.T. Quvst. x x u . 

6 Estas palabras las atribuyen unos al m i - m o rey, otros á su mensajero, y como este hablaba con recado del 
rey. se deben de todos modos atribuir al r e y : y en este supuesto, se debe explicar de esla manera : Y el rey, 
•egoia al mensajero, llegando casi al mismo tiempo á la casa del profeta, dijo. 

7 El modio, sea//, ó sa/uin, era una medida de los Hebréos, que corresponde á l a tercera parte del lato, y qu« 
es dos celemines nuestros. 

8 E l estater valia lo mismo que el sicio. Véase S»x MATIIEO xvl i , 26. Y son siete reales con treinta maravedis. 

y Donde se administraba la Justicia, y se celebraban los mercados ó ventas de las cosas. 

10 Ventanas ó aberturas en el cielo para hacer llover trigo sobre la tierra. 

Introitum p o r t a ; . q u i d i x c r u h t a d i n v i c c m : 

Quid h i c c s s e v o l u m u s d o ñ e e m o r i a m i i r ? 

i S i v e i n g r e d i v o l u e r i m u s c i v i i a t c m , f a i n o 

m o r i e m u r : s i v e n m n s e r i m u s h i c y r n o r i c n -

d u m n ó b i s c s t : v e n i t c c r g ó e t t r a n s f i r a m o s 

ad c a s t r a S y r i r e : s i p e p e r c e r i n l n o b i s . v i v e -

rnus : s i a u t c m o c c i d e r e v o l u c r i n t , n i h i l o m i -

n u s m o r i e m u r . 

5. S u r r e x c r u n t e r g ó v e s p e r i , u t v e n i r e n t 

ad c a s t r a Syriee. C ü m q u c v e n f s s O n t a d p r i n -

c i p i u m c a s l r o r u m S y r i a í , n u l l u m i b i d e m r e -

p e r e r u n t . 

t». S iquidem D o m i m i s s o n i t u m a u d i r e f e c e -

rat in cas tr i s Syriee, c u r r i i u m et e q u o r u m , c t 

e x e r c i t ú s p l u r i m i : d i x e r u n l q u e a d i n v i c c m : 

Ecce m e r e f í d e c o n d u x i l a d v e r s ñ m n o s r e x Is-

raél r e g e s H e l b f f i o r u m , e l . - E g y p t i o r u m , e l 

venerunt s u p e r n o s . 

7 . S u r r e x c r u n t e r g ó , et f u g e r u n t i n l e n e -

hr is , el d e r e l i q u e r u n t l e n t o r i a s u a , e t c q u o s 

et asinos in c a s t r i s , f u g e r u n t q u e , a n i m a s l a n -

lílm s u a s s a l v a r e c u p i e n t c s . 

8. Igitur c ü m v e n i s s e n i l e p r o s i i l í i a d p r i n -

ripium c a s l r o r u m , i n g r e s s i s n n t u n u m t a b e r -

naeulum, et c o m e d e r u n t , e t b i b e r u n t : t ü l e -

runlque indo a r g e n l u m , e l a n r n m , e t v e s t e s , 

e t a b i e r a n t , e l a b s c o n d e r u n t , e t r u r s u m r e -

versi s u n t a d alin«t l a b e r n a c u l u m , e l i n d o s i -

militer a i s fere i i ies a b s c o n d e r u n t . 

0. D i x e r u n l q u e a d i n v i c c m : N o n r e c t é f a c i -

raus: b s c e n i m d i e s b o n i n u n l i i e s t . Si t a c u c -

i-inuá, e t n o l u e r i m u s n u n t i a r e u s q u e m a n e , 

sceleris a r g u e m u r : v e n i t e , e a m t t s , e l n u u t i e -

mus in a u l a r e g i s . 

10. C t i m q u e v e n i s s e n t a d p o r t a m c i v i t a l i s , 

uarraverunl e i s , d i c e n t e s : l v i m u s a d e u s t r a 

Syri®, c i n u l l u m i b i d e m r e p e r i m u s h o m i -

nem,riisi c q u o s , eL u s i n o s a l l i g a t o s , e t fixa 

tcntoria. 

11 . lerunt e r g ó p o r l a n i , et n u n l i a v c r u n t ¡ n 

palatio rcigis i i i t r inscct ' i s . 

12. Qui s u r r e x i t ñ o c l o , c t a i l a d s e r v o s 

s u o s : Dico v o b i s q u i d f c c e r i n l n o b i s S y r i : 

Seunfc q u i a f a m e l a b o r a m u s , e t i d c i r c ó e g r e s -

si sunt de c a s l r i s , e t l a t i t a n t i n a g r i s , d i c e n -

tes : Ciim e g r e s s i f u e r i n t d e c i v í t a t e , c a p i e -

e n l r a d a d e l a p u e r t a 1 : l o s c u a l e s d i j e r o n e l u n o 

a l o t r o : P a r a q u é q u e r e m o s e s t a r a q u í h a s t a 

q u e m u r a m o s ? 

4 . Si q u i s i é r e m o s e n t r a r e n l a c i u d a d , m o r i r e -

m o s d e h a m b r e : s i p e r m a n e c i é r e m o s a q u í , h e -

m o s d e m o r i r : v e n i d p u e s , y p a s é m o n o s al c a m -

p a m e n t o d e l o s S v r o s : s i n o s p e r d o n a r e n l a v i -

d a , v i v i r e m o s : y s i n o s q u i s i e r e n m a l a r , a u n s i n 

e s t o m o r i r e m o s . 

5 . S a l i e r o n p u e s a l a n o c h e c e r 2 p a r a p a s a r a l 

c a m p a m e n t o d e l o s S y r o s . Y c u a n d o l l e g a r o n á 

l a e n t r a d a d e l c a m p a m e n t o d e l o s S y r o s 3 , n o 

b a i l a r o n a l l í á n a d i e . 

6 . P o r q u e e l S e ñ o r h a b i a h e c h o , q u e e n el 

c a m p a m e n t o d e l o s S y r o s s e o y e s e e s t r u e n d o d e 

c a r r o s y d e c a b a l l o s , y d e u n e j é r c i t o m u y n u -

m e r o s o : y s e d i j e r o n * e l u n o a l o t r o : S i n d u d a 

e l r e y d e I s r a é l h a a s a l a r i a d o c o n t r a n o s o t r o s á 

l o s r e y e s d e l o s l l c t h e o s 8 , y d e l o s E g i p c i o s , y 

h a n v e n i d o s o b r e n o s o t r o s . 

7 . C o n e s t o s e l e v a n t a r o n , y e c h a r o n á h u i r 

e n i r e l a s t i n i e b l a s , y a b a n d o n a r o n s u s t i e n d a s , y 

- a b a l l o s y a s n o s e n el c a m p a m e n t o , y h u y e r o n , 

a n h e l a n d o s o l a m e n t e p o r s a l v a r s u s v i d a s . 

8. L u e g o p u e s q u e l l e g a r o n a q u e l l o s l e p r o s o s 

a l p r i n c i p i o d e l c a m p a m e n t o , e n t r a r o n e n u n a 

t i e n d a , y c o m i e r o n y D e b i e r o n : y t o m a r o n d e 

a l l í p l a t a , y o r o , y v e s t i d o s . y f u e r o n , y l o e s -

c o n d i e r o n : y v o l v i e r o n d e s p u c s á o t r a l í e n d a , 

y l o m a n d o d e a l l í d e l m i s m o m o d o l o e s c o n d i e -

r o n . 

9 . Y s e d i j e r o n e l u n o a l o t r o : N o h a c e m o s 

b i e n : p o r q u e e s t e d i a e s d e b u e n a n u e v a . S i c a -

l l á r e m o s , y n o q u i s i é r e m o s d a r a v i s o h a s t a l a 

m a ñ a n a , s e r e m o s r e o s d e d e l i t o " 1 : v e n i d , v a m o s , 

y d e m o s a v i s o e n el p a l a c i o d e l r e v -

i o . Y h a b i e n d o v e n i d o á l a p u e r t a d e l a c i u -

d a d , d i c r o n l e s a v i s o 7 , d i c i e n d o : l i e m o s i d o a l 

c a m p a m e n t o d e l o s S y r o s , y n o h e m o s h a l l a d o 

a l l i h o m b r e a l g u n o , s i n o l o s c a b a l l o s , y l o s a s -

n o s a i - i d o s , y l a s t i e n d a s p u e s t a s . 

1 1 . F u e r o n p u e s l o s j i o r t e r o s , y d i e r o n e l a v i s o 

sí l o s d e d e n t r o d e l p a l a c i o d e l r e y 8 . 

1 2 . E l c u a l s e l e v a n t ó d e n o c h e , y d i j o á s u s 

s i e r v o s : O s v o y á d e c i r l o q u e h a n h e c h o c o n 

n o s o t r o s l o s S y r o s -. S a b e n q u e e s t a m o s a c o s a d o s 

d e h a m b r e , y p o r e s t o s e h a n s a l i d o d e l c a m p a -

m e n t o , y e s l á n e s c o n d i d o s 0 p o r l o s c a m p o s , d ¡ -

t t a t a ^ r ! M a r , y í f U P í ' a ' p 0 r < l " c l n s U ' P r o s p s ' c o n f o í m c Á , a *<". estaban separados del comercio y 
, ! l e l o s d e m á s hombrei fuera de poblado. J 

, j , 1 ( b r é o : En el crepúsculo de ta noche, ó entre dos luces. 
A la* primeras tiendas ó estancias, 

I MIS Syros sorprendidos de temor. 

G » - l 0 i p u r W J s ' , : o m o ya dejamos notado, habitaban al mediodía de la Palestina, 
«i r.ri¡-nñ P f P " ' T ' n r r r p l " r d e n e m i & a - ~ • A los porteros ó guaidas, que alli babla. 
I Me ¡J e f , , c r a á 1 0 3 q " c estaban dentro, 

poluica V L L ^ r j ^ ' " 0 ' - K n . ? S u n a emboscada. Este príncipe, que miraba este suceso con los ojos de una 
l e h a b i t é , ; 0 Z Z < AA A S ! n 0 J U " a c , s , r a , a J « m a do los S y r o s , para atraer y sacar fuera de la ciudad á 

^ o r e s <te Samaría, olvidado s u . duda de la predicción de Eliséo. Drbia, si hubiera tenido un poco de í e , 

A. x . r . „ . 4 Q 



nius « o s v i r a , fit t u n c c i v i l a l c m i n g r e d i 

p o l c r i m u s . 

1 3 . I tespondi t a u t e m a n u s s e r v o r u m e j u s : 

T o l l a m o s q i i i n q u e e q u o s , q u i r e m a n s e r u n t in 

u r b e ( q u i a i p s i l a n t ù m s u n t in u n i v e r s a m u l -

( i tudine I s r a e l , alii e n i m c o n s u m p t i sunt) e t 

in i t tentes , e x p l o r u r c p o t e r i m u s . 

1 4 . A d d u x e r u n t e r g o d u o s e q u o s , m i s i l -

q u e r e x in c a s t r a S y r o r u r a , d i c e n s : Ite, e t v i -

l iete . 

1 5 . Qui a b i e r u n t p o s t c o s u s q u e a d J o r d a -

i i e m . e c c e a- i tem o m n i s v i a p i e n a e r a t v e s l i -

h u s , e t v a s i s , q u a ; p r o j e e e r a n t S y r i c ù m tur-

h a r e n t u r : r e v e r s i q u e n u n t i i i n d i c a v e r u n t 

r e g i . 

1 6 . Et c g r c s s u s p o p u l u s d i r i p u i t c a s t r a S y -

ria; : f a c t u s q u e est m o d i u s s imilse s t a t e r e u n o , 

e t d u o m o d i i h o r d e i s t a t e r e u n o , j u x t a v e r -

b u m D o m i n i . 

1 7 . P o r r ò r e x d u c e m i l i u m , in c u j u s m a n u 

i n e u m b e b a t , e o n s t i t u i t a d p o r t a m : q u e m 

c o n c u l c a v i ! t u r b i i n i n t r o i l u p o r t a ; , e t m o r -

l u u s e s t , j u x t a q u o d l o c u t u s f u e r a t v i r D e i , 

q u a n d o d c s c e n d e r a l r e x a d e u m . 

1 8 . F a c t u m q u e e s t s e c u n d u m s c r m o n c m 

v i r i D e i , q u e r n d i x e r a l r e g i , q u a n d o a i t : Duo 

m o d i i h o r d e i s t a t e r e u n o c r u n l , e t m o d i u s s i -

m i t e s t a t e r e u n o , h o c c o d e m t e m p o r e e r a s 

in p o r t a S a m a r l a ; : 

1 9 . Q u a n d o r e s p o n d e r a t d u x i l io v i r o D e i , 

e t d i x e r a l : E t i a m s i U o m i n u s f e c e r i t c a t a r a c -

l a s iu c c e l o , n u m q u i d p o t e n t fieri q u o d l o q u e -

r i s ? E t d i x i t e i : V i d e b i s o c u l i s tu is , e t i n d è 

n o n c o m c d e s . 

20. E v e n i t e r g ò ei s i c u t preedic tum f u e r a t , 

e t c o n c u l c a v i e u m p o p u l u s in p o r l a , e t m o r -

l u u s e s t . 

c i e n d o ; C u a n d o s a l i e r e n de l a c i u d a d , l o s cog&. 

r e m o s v i v o s , y e n t o n c e s p o d r e m o s entrar en la 

c i u d a d . 

13. Mas u n o de s u s s i e r v o s l e respondió : To-

m e m o s l o s c i n c o c a b a l l o s , q u e l ian quedado en 

la c i u d a d (pues s o l u e s t o s h a y e n todo el pueblo 

d e Israel , h a b i e n d o s i d o c o n s u m i d o s 1 los otrosí 

v- c n v i á n d o l o s , p o d r e m o s l i a c e r la descu-

b i e r t a . 

1 4 . T r a j e r o n p u e s d o s c a b a l l o s , y envió el 

r e y 1 al c a m p a m e n t o d e l o s S y r o s , diciendo : Id, 

y v e d . 

I b . Y e l l o s f u e r o n s i g u i e n d o 1 s u s pasos hasta 

el J o r d á n : y v i e r o n q u e todo el c a m i n o estaba 

l l e n o d e v e s t i d o s , y d e m u e b l e s , q u e habían ar-

r o j a d o ' l o s S y r o s p o r e s t a r p e r t u r b a d o s : y vol-

v i e r o n l o s m e n s a j e r o s á d a r p a r l e al r e y . 

1 6 . Y h a b i e n d o s a l i d o e l p u e b l o , saqueó el 

c a m p a m e n t o d e l o s S y r o s : y un moiiio de fa-

d e h a r i n a v a l i ó u n e s t a t o r , y d o s m o d i o s de ce-

b a d a u n e s t a t e r , s e g ú n l a p a l a b r a d e l Señor. 

1 7 . Y el r c v p u s o á l a p u e r t a a q u e l oficial, so-

b r e c u v a m a n o s e a p o y a b a : al q u e atropello el 

g e n t l o ' c n la e n t r a d a d e la p u e r t a , y murió, con-

f o r m e á l o q u e h a b i a d i c h o el v a r ó n de Dios, 

c u a n d o e l rey h a b i a i d o ¡i b u s c a r l e . 

18 . Y s u c e d i ó s e g ú n la p a l a b r a d e l hombre de 

D i o s , q u e h a b i a d i c h o a l r e y , c u a n d o dijo : Dos 

m o d i o s d e c e b a d a v a l d r á n un e s l a t e r , y un alo-

dio de flor de h a r i n a un e s l a t e r , maf iana á esla 

h o r a e n la p u e r t a d e S a m a r í a : 

1 9 . C u a n d o h a b í a r e s p o n d i d o aquel capitón al 

h o m b r e d e D i o s , y d i c h o : A u n q u e el Señor hi-

c i e r e c o m p u e r t a s e n el c i e l o , ¿ p o d r á acaso ser lo 

q u e d i c e s ? Y le d i j o : L o v e r á s c o n tus ojos, mas 

n o c o m e r á s d e e l l o . 

20. l.e a c o n t e c i ó p u e s c o m o le habia sido 

a n u n c i a d o , y le a t r o p e l l o 1 e l p u e b l o en la puer-

ta, y m u r i ó ». 

C A P Í T U L O V I H . 

Despue»de ana h a m b r e d e » l e l e año» la Sunaml i l» vnelve » » u c a w . j recobra »u» posesione»,» lo» 
que correspondían al t i e m p o de t a ausencia . E l i s i o vaticina la m u e r t e de Benadâd, y que H a x a é l w r U ' 
de Syria. Joram rey de l u d i »Igne la» Impiedades de lo» reyes de Israel. Muere l o r á m . y le sa cede « 
Ochoziat. 

1 . E l iseus a u t e m l o c u t u s e s t a d m u -

l i e r e m , • c u j u s v i v e r e f e c e r a t filium, d i c e n s : 

S u r g e , v a d e tu e t d o m u s t u a , e t p e r e g r i n a r e 

u b i c u m q u e r e p e r e r i s v o c a v i t e n i m D o m i u u s 

1 . Y E l i s é o h a b l ó á la m u j e r , á c u y o hijo ha-

b i a h e c h o v i v i r , d i c i e n d o : L e v á n t a t e , véle tu ) 

t u f a m i l i a , y á n d a t e f u e r a de tu p a i s en donan 

e n c o n t r a r e s : p o r q u e el Señor h a llamado 

iraer á la memoria la palabra del profeta, asegurarse de la verdad del hecho, reconocer la mano del Stitor, y da 

ramarse Iodo en acción de gracias por un beneficio tan milagroso. 

I MS. A. Fa/lidos son. — 2 Dos hombres de los de á caballo. - 3 A los Syro». - * MS. 8. Jtado. 
¡i MS. 3. £ trompilláronlo. — 6 Cumpliéndose en todo el vaticinio. 

a Siiprà iv, 3S. 

f a m e m , e t v e n i e t s u p e r t e r r a i n s e p t e m a n -

nis. 

2. Q u œ s u r r e x i t , e t fec i t j u x t a v e r b u m h o -

minis Dei : e l v a d e o s e u m d o m o s u a , p e r e -

grinala est in t e r r a Phi l i s th i im d i e b u s m u l -

lís. 

3. C ù m q u e finiti e s s c n t a n n i s e p t e m , r e -

versa esl m u l i e r de i e r r a P h i l i s t h i i m : et 

egressa est ut i n t e r p e l l a r c i r e g e m p r o d o m o 

sua, e t pro a g r i s s u i s . 

i . Rex a u l e m l o q u e b a t u r c u m Giezi p u e r o 

viri Dei, d i c e n s : N a r r a m i h i o m n i a m a g n a l i a 

qua; fecit El iseus. 

3. Cùmque ilio n a r r a r e ! r e g i q u o m o d o 

morluum s u s c i l a s s c t , a p p a r u i t m u l i e r , c u j u s 

vivificavcrat tìlium, d a m a n s ad r e g e m p r o 

domo s u a , e t p r o a g r i s s u i s . D i x i l q u e Ciezi : 

Domine mi r e x , h œ c est m u l i e r , e t h i c e s t fi-

lius ejus, q u e m s u s c i t a v i t E l i s e u s . 

6. Et i a t e r r o g a v i t r e x m u l i e r e m : q u œ nar-

ravitei. Dcdi tque c i r e x e u n u c h u m u n u m , di-

cens : Restitue ei o m n i a qua? s u a s u n t , e t u n i -

versos redilus a g r o r u m , à d i e quft rcl iquit 

terram usque ad p r œ s e n s . 

7. Yenit q u o q u e E l i s e u s D a m a s c u m , e t R e -

nataci rex S y r i œ œ g r o t a b a t : n u n t i a v e r u n t -

que e i , d i t c n l e s : Veni t v i r D e i , h u e . 

8. El ait r e x ad H a z a e l : T u l l e t e c u m m u ñ e -

ra, et vade in o c c u r s u m vir i D e i , e t c o n s u l e 

Dominum p e r e u m , d i c e n s •. Si e v a d e r e p o i c r o 

de infirmitate m e a h a c ? 

9. Ivil ig i tur H a z a e l in o c c u r s u m e j u s , h a -

b e n s s c c u m m u ñ e r a , e t o m n i a b o n a D a m a s c i , 

onera q u a d r a g i n t a c a m e l o r u m . C ù m q u e s l c -

(issel coram c o , a i t : Fi l ius t u u s R e n a d a d r e x 

Syri» misil m e ad te , d i e c u s : S i s a n a r e p o t e r o 

de infirmUatc m e a l iac ? 

10 Dixitquc ei E l i s e u s : V a d e , d i e e i : S a -

naberis : p o r r ò o s t c n d i i m i h i D o m i n u s q u i a 

morte morie tur 

11. Slel i tque c u m e o , e t c o n t u r b a t u s est 

usque ad s u f l u s i o n o m v u l t ù s : flevitque v i r 

Dei. 

h a m b r e \ y v e n d r á s o b r e l a t ierra p o r s ie l : 

a ñ o s . 

2. L e v a n t ó s e e l la 5 , é h i z o c o n f o r m e á l o q u e 

h a b i a d i c h o el h o m b r e de Dios y p a r t i e n d o con 

s u f a m i l i a , p e r e g r i n ó e n la tierra d e l o s Phi l i s 

t h e o s p o r m u c h o s dias . 

3. Y l u e g o q u e p a s a r o n l o s s i e t e a ñ o s , v o l -

v i ó la m u j e r d e la t i e r r a d e l o s P h i l i s t h e o s : y 

t u é á r e c l a m a r a l r e y p o r s u c a s a , y p o r s u s t i e r -

r a s . 

4. Y e l r e y e s t a b a h a b l a n d o con G i e z i s c r i a d o 

d e l v a r ó n d e Dios, d i c i e n d o : C u é n t a m e t o d a s 

l a s m a r a v i l l a s q u e h a h e c h o El iséo . 

3. Y e s t a n d o él c o n t a n d o al r e y c o m o h a b i a 

r e s u c i t a d o á un m u e r t o , c o m p a r e c i ó la m u j e r , á 

c u y o h i j o h a b i a r e s u c i t a d o , r e c l a m a n d o al r e y 

p o r su c a s a , y p o r s u s t ierras . Y d i j o G i e z i : Mi 

r e y y s e ñ o r , es ta e s la m u j e r , y e s t e e s s u h i j o , 

q u e r e s u c i t ó El i séo . 

C. Y p r e g u n t ó l o el r e y á la m u j e r , la q u e s e l o 

c o n t ó Y el r e y e n v i ó c o n e l la u n e u n u c o , d i c i e n -

d o : Haz q u e s e l e r e s t i t u y a lodo lo q u e le p e r t e -

n e c e , y t o d o s l o s r é d i t o s d e s u s c a m p o s , d e s d e 

el d ia q u e d e j ó l a t ierra h a s t a el p r e s e n t e *. 

7 . F u é t a m b i é n E l i s é o á D a m a s c o , y Henadád 

r e y de S y r i a e s l a b a e n f e r m o : y luéle d a d o a v i s o , 

y d i j é r o n l e : El v a r ó n d e Dios ha l l e g a d o a c á . 

8. V d i j o el r e y á t l a z a é l : T o m a c o n t i g o u n o s 

p r e s e n t e s , y v é a l e n c u e n t r o al v a r ó n d e Dios, y 

c o n s u l l a p o r él al S e ñ o r , d i c i e n d o : ¿ S i p o d r é e s -

c a p a r de e s l a mi e n f e r m e d a d ? 

1). F u é p u e s l l a z a é l á e n c o n t r a r l e , l l e v a n d o 

c o n s i g o p r e s e n t e s de t o d o lo m a s p r e c i o s o de 

D a m a s c o , c u a r e n t a c a m e l l o s c a r g a d o s . Y h a -

b i é n d o s e p u e s t o d e l a n t e d e é l , d i j o : T u h i j o Be-

n a d á d 5 r e y de S y r i a m e ha e n v i a d o á tí, d i c i e n -

d o : ¿ Si p o d r é s a n a r d e e s l a m i e n f e r m e d a d ? 

10. Y d í j o l e E l i s é o : V é , dí le S a n a r á s : p e r o 

el S e ñ o r m e h a m o s t r a d o q u e m o r i r á de m u e r -

te«1. 

1 1 . Y s e e s t u v o p a r a d o c o n él , y t u r b ó s e h a s t a 

sa l i r le l o s c o l o r e s al r o s t r o : y l loró e l v a r ó n di-

D i o s ' . 

1 El hambre, la guerra, la peste, y las otras calamidades públicas, son como ministros de la vuluntad do Dios» 
que están siempre apercibidos para partir á la primera orden. Las llama el Señor, y envía adonde quiere; v en 
a mismo momento es obedecido. 

2 Esia mujer era rica, y por consiguiente menos expuesta que otros á padecer las incomodidades de la hambre, 
n todo eso al primer aviso del siervo de Dios lo abandona todo, deja su patria y sus haciendas, y va d buscar 

n asilo en tierras extrañas : su gran fo la mueve á arrojarse loda en el seno de la providencia, sin inquielarsti 
por lo que le vendría en lo venidero. 

3 Se podia hablar de lejos con los leprosos, como se ve en el Evangelio con los que hablaron 6 Jesucristo. Al-
»uncspreienden, que aircpcnlido Giesi, le habiacuraduEliséo de su lepra. 

* yoe o habian sido aplicadas al fisco del rev, ó los parientes colaterales habían entrado á poseerlas, como en 
0 Q a »"cesión abandonada. 

¿ Palabra que muestra bien el respeto con que aquel rey miraba á Eliséo. El milagro que había obrado en la» 
ropas que envió contra é l , y la generosidad que usó con las mismas, le habian inspirado una idea muy alta de 

»•e santo profeta. 

. ,1 ,P! ) r f ,"e , n enfermedad que tienes no es mortal, v sanarás de ella. Pero morirás de otro acridenir que sol.r. -
porque H a a é l le ahogaría. 

• Comunmente se explican estas palabras. Aplicándolas * FHséo, el cual penetrado todo de dolor con la cor,si-



1 2 . C u i I l a z a e l a i t : Q u a r e D o m i n u s m e u s 1 2 . Y H a z a é l l e d i j o : ¿ P o r q u é l l o r a m i s e ñ o r ? 

flet? A t i l i e d i x i t : a Q u i a s e i o q u œ f a c t u r a s s i s Y e l l e r e s p o n d i ó : P o r q u e s é J o s m a l e s q u e lias 

l i l i i s I s r a ë l m a l a . C i v i l a l e s e o r u m m u n i t a s d e h a c e r á l o s h i j o s d e I s r a é l . E n t r e g a r á s á las lla-

i g n e s u c c e n d e s , et j u v e n e s e o r u m i n t e r f i c i e s m a s s u s c i u d a d e s f u e r t e s , v p a s a r á s á c u c h i l l o sus 

g l a d i o , c t p á r v u l o s e o r u m e l i d e s , e t p r j e g n a n - j ó v e n e s , y e s t r e l l a r á s ' s u s n i ñ o s , y a b r i r á s el 

t e s d i v i d e s . v i e n t r e á l a s p r e ñ a d a s . 

1 3 . D i x i t q u e I l a z a e l : Q u i d e n i m s u m s e r - 1 3 . Y d i j o H a z a é l : ¿ P u e s q u é s o y v o tu s iervo 

v u s l u u s c a n i s , u t f a c i a m r e m i s l a m m a g n a m ? s i n o u n p e r r o », p a r a h a c e r e s t a e n s a t a n g r a n d e ? 

E t a i t E l i s e u s : O s t e n d i t m i h i D o m i n u s l e r e - Y d i j o E l i s é o : E l S e ñ o r m e h a m o s t r a d o q u e lú 

g e m S y r i a ; f o r e . s e r á s r e y d e S y r i a . 

i l . Q u i c ù m r e c e s s i s s e t a b E l i s e o . v e n i t a d 1 4 . E l h a b i é n d o s e a p a r t a d o d e E l i s é o , vo lv ió 

D o m i n u m s u u m . Q u i a i l e i : Q u i d d i x i t t ib i á s u s e ñ o r . E l c u a l l e d i j o : ¿ Q u é t e h a dicho 

E l i s e u s ? A t i l l e r e s p o n d i l : D i x i t m i h i : R c c i - E l i s é o ? Y é l l e r e s p o n d i ó : D i j o m e , q u e r e c o b r a -

p i e s s a n i t a t c m . r á s l a s a l u d . 

1 3 . C ù m q u e v e n i s s e t d i e s a l t e r a , lul i t s t r a - 1 5 . Y l l e g a d o e l d i a s i g u i e n t e t o m ó u n eober-

g u l n m , e t i n l ' u d i t a q u a m , e t e x p a n d i t s u p e r t o r 8 , y e m p a p ó l o e n a g u a , y e x t e n d i ó l o sobre 

f a c i e m e j u s : q u o m o r l u o , r e g n a v i t I l a z a e l e l r o s t r o d e l r e y : e l c u a l h a b i e n d o m u e r t o , reinó 

p r o e o . H a z a é l e n s u l u g a r . 

1G. A u n o q u i n t o J o r a m filii A c h a b r e g i s 1 6 . Y e l a ñ o q u i n t o d e J o r á m h i j o de Acháb 

I s r a e l , c t J o s a p h a t , r e g i s J u d a , regnavit Jo- r e y d e I s r a é l , y d e J o s a p h á t r e y d e J u d á reinó 

r a m f i l i u s J o s a p h a t r e x J u d a . J o r á m h i j o d e J o s a p h á t r e y d e J u d á . 

1 7 . b T r i g i n l a d u o r u m a n n o r u m e r a t c ù m 1 7 . T r e i n t a y d o s a ñ o s t e n i a c u a n d o e n t r ó á 

r e g n a r e c œ p i s s e t , c t o c i o a n ñ i s r e g n a v i t i n r e i n a r , y r e i n ó o c h o a ñ o s * e n J e r o s a l é m . 

J e r u s a l e m . 

1 « . A m b u l a v i t q u e i n v i i s r e g u m I s r a é l , s i - 1 8 . Y a n d u v o e n l o s c a m i n o s d e l o s reyes 

e u t a m b u l a v e r a t d o m u s A c h a b : filia e n i m d e I s r a é l , c o m o h a b i a a n d a d o l a c a s a de A d i á b : 

A c h a b e r a t u x o r e j u s : e t f c c i t q u o d m a l u m e s t p o r q u e u n a h i j a d e A c h á b 8 e r a s u mujer- , é 

i n c o n s p c c t u D o m i n i . h i z o l o q u e e s m a l o e n l a p r e s e n c i a d e l Señor. 

1 9 . 0 N o l u i l a u t e m D o m i n u s d i s p e r d e r e J u - 1 9 . H a s n o q u i s o e l S e ñ o r d e s t r u i r á Judá 

d a m , p r o p l e r D a v i d s e r v u m s u u m , s i c u t p r o - p o r a m o r d e s u s i e r v o D a v i d , a s i c o m o s e lu 

m i s e r a i c i , u t d a r e t il l i l u e e r n a m , e t l i l i i s e j u s h a b i a p r o m e t i d o , q u e d a r i a u n a l á m p a r a 7 á él, 

c u n c t i s d i e b u s . y á s u s h i j o s p e r p e t u a m e n t e . 

20. d I n d i e b u s q j u s r e c e s s i t E d o m , n o e s s e t 20. E n s u t i e m p o s e r e b e l ó E d ó m p a r a no 

s u b J u d a , e t c o n s ü l u i l s i b i r e g e m . e s t a r d e b a j o d e J u d á 9 , y s e e l i g i ó un r e y . 

2 1 . V c n i t q u e J o r a m S e i r a , e t o m n e s c u r r u s 2 1 . Y m a r c h ó J o r á m á S c i r a y l o d o s s u s car-

deraclon de las calamidades que amenazaban á su pueblo, mostró en el rosir« su turbación, no pudo contener las 
lágrimas, y dió motivo á Hazaél á que le preguntase la causa de esta uovedad. Otros lo entienden de HazaéM qui-n 
Eliséo se quedó mirando como suspenso y con grande ahinco : de lo que turbado, y como avergonzado, y niacio 
m a s cuándo le vio llorar, le preguntó la cansa. Las palabras del texto hebréo son las siguientes : E hizo estar sus 
faces, y puso hasta avergonzarse, y lioro el varón ile Dios; que pueden admitir también dos sentidos. Pcx® el 
primero c¡- de l a Vulgata, y el mas propio del contexto. 

1 MS. 3. Emborrarás. MS. Aporrearás. Vaticinio que veremos despues cumplido. Infrà x , 3 2 ; xin, 3,1. 

2 ¿ Cómo puede hacer unas cosas como estas un hombre como yo, v i l , abatido y de ningún poder? En este Re-
tido se toma m u c h a s veces en la Escritura el nombre de perro. II Reg. ni, S. Otros lo exponen de este, otro modo 
¿ Soy yo acaso c o m o un perro, s in vergüenza y sin humanidad, que he de hacer semejantes atrocidades? Pe¡oc l 

primer sentido es mas propio, el que se confirma por los i x x , que añaden perro muerto. Cosas tan grandes, tua 
horribles y detestables. 

3 Hazaél. Sintiendo Benadád un ardor muy grande , causado por la calentura, para refrigerarle pidió á HmkI 
que inojuse un paño ó lienzo en agua, y se lo tendiese sobre l a cara : lo que Hazaél ejecutó, ahogándole con 0. Al-
gunos creen que fué el mismo Ilenadád el que se quitó la vida api lándose el paño á la boca; y este sentidopml«-
ran admitir las palabras del n e b r é o : Y acaeció el dia siguiente que tomó un paño basto, y metiólo en "gua, 
y tendió/o sobre su rostro, y murió; roas no son favorables á Hazaél todas las demás circunstancias de csie 
suceso. 

4 Estas palabras : F.t Josaphat regis Juda, faltan en los LXX de la edición complutense, y en el Syro, y en d 
Arahc, y en muchos Códices Latino?. 

5 Cuatro años con su padre, y cuatro solo : en todo reinó ocho años, y parece que estos fueron incompletos. 
6 Se l lamaba Athal ia . — ï 1.a dignidad real en él y en sus descendientes. 

8 Véase el cap. m, y de este libro. 

y Á la Idumea, ó á aquella provincia que se llamaba Seír ó Scira ; como puede verse en cl Cenes, xxxu, 3. 

a Infrà x i» , 7 . — b II Paralip. xx% 5. — c II Iieg. vu, 1C. — d Gen. x x v n , iO. II Paralip. x s i , S. 

c u m e o : c l s u r r e x i t n o d e , p e r c u s s i t q u c l d u -

ma;os , q u i e u m c i r c u m d e d e r a n t , c t p r i n c i p e s 

c u r r u u m , p o p u l u s a u t e m l ' u g i t i n t a b e r n a c u l a 

s u a . 

22. R e c e s s i t e r g d E d o m n e e s s e t s u b J u d a , 

usque a d d i e m b a n c . T u n c r e c c s s i t et L o b n a 

in t e m p o r e i l l o . 

23. R e l i q u a a u t e m s e r m o n u m J o r a m , e l 

t iniversa q u a ; f e c i t , n o n n e h m c s c r i p t a s u n t 

in L i b r o v e r b o r u m d i e r u m r c g u m J u d a ? 

24. Et d O r m i v i l J o r a m c u m p a l r i b u s s u i s , 

s e p u l t u s q u c e s t c u m e i t » i n c i v i t a t e D a v i d , e t 

regnav i t O c h o z i a s filius e j u s p r o e o . 

25. " A n n o d u o d e c i m o J o r a m filii A c h a b 

regis I s r a e l , r e g n a v i t O c h o z i a s filius J o r a m 

regis Juda;. 

26. Y i p i a l i d u o r u m a n n o r u m e r a t O c h o -

zias c u m r e g n a r e c c e p i s s e t , e t u n o a n n o 

regnavit in J e r u s a l e m : h n o m c n m a t r i s e j u s 

Alnnlia l i l ia A m r i r e g i s I s r a e l . 

27. Et a m b u l a v i t i n v i i s d o m u s A c h a b ; e l 

fecit q u o d m a l u m e s t c o r a m D o m i n o , s i c u i 

domus A c h a b -. g e n e r e n i m d o m u s A c h a b 

fait. 

28. Abiit q u o q u e c u m J o r a m filio A c h a b 

ad p t i c l i a n d u m c o n t r a I l a z a e l r e g e m S y r i a ; 

in Kamolii G a l a a d , e t v u l n e r a v e r u n t S y r i J o -

r a n i : 

2». Qui r c v e r s u s e s t u l c u r a r e l u r , i n J e z r a -

h e l : quia v u k i e r a v e r a n l e u m S y r i i n R a m o t h 

prseliantem c o n t r a I l a z a e l r e g e m S y r i a ; . P o r -

niOeho/.ias, filius J o r a m r e x J u d a , d e s c e n d i t 

invisere J o r a m filiuin A c h a b i u J e z r a h e l , q u i a 

»grolabat i b i . 

r o s c o n é l : y s a l i ó d e n o c h e , »i h i r i ó á l o s I d u -

m e o s , q u e l e h a b í a n c e r c a d o , y á l o s c o m a n d a n -

t e s d e l o s c a r r o s , m a s e l p u e b l o h u y ó á s u s 

t i e n d a s . 

2 2 . S e p a r ó s e p u e s E d ó m p a r a n o e s l a r s u -

j e t o á J u d á h a s t a e s t e d i a . Y e n a q u e l m i s m o 

t i e m p o s e r e b e l ó t a m b i é n L o b n a 

2 3 . Y e l r e s t o d e l a s a c c i o n e s d e J o r á m , . y 

t o o o l o q u e h i z o , ¿ a c a s o n o e s t á e s t r i l o t o d o e s t o 

e n e l L i b r o d e l o s a n a l e s d e l o s r e y e s d e J u d á ? 

2 4 Y d u r m i ó J o r á m c o n s u s p a d r e s , y f u é s e -

p u l t a d o c o n e l l o s e n l a c i u d a d d e D a v i d , y 

r e i n ó O o h o z í a s s u h i j o e n s u l u g a r . 

2 5 . E l a ñ o d u o d é c i m o d e J o r á m h i j o d e A e b á b 

r e y d e I s r a é l , r e i n ó O c h o z i a s h i j o d e J o r á m r e y 

d e J u d á . 

20. V e i n t e y d o s a ñ o s 2 t e n i a O c h o z i a s c u a n d o 

c o m e n z ó á r e i n a r , y r e i n ó u n a ñ o e n J e r u s a -

l é m : el n o m b r e d e s u m a d r e e r a A t h a l i a h i j a 

d e A m r i 3 r e y d e I s r a é l . 

2 7 . Y a n d u v o e n l o s c a m i n o s d e l a c a s a d e 

A c h á b : é h i z o l o q u e e s m a l o d e l a n t e d e l S e -

ñ o r , a s i c o m o l a c a s a d e A c h á b : p u e s f u é y e r n o 

d e l a c a s a d e A c h á b 

28. M a r c h ó t a m b i é n c o n J o r á m h i j o d e A c h á b , 

á p e l e a r c o n t r a H a z a é l r e y d e S y r i a e n R a m ó l h 

d e G a l a a d , y l o s S y r o s h i r i e r o n á J o r á m : 

2 9 . E l c u a l s e v o l v i ó ó J e z r a b é l á c u r a r s e : p o r -

q u e l e h a b í a n h e r i d o l o s S y r o s e n R a m ó l h , c o m -

b a t i e n d o c o n t r a I l a z a e l r e y d e S y r i a 5 . Y O c h o z i a s 

h i j o d e J o r á m r e y d e J u d á , p a s ó á J e z r a b é l á 

v i s i t a r á J o r á m h i j o d e A c h á b , p o r q u e e s t a b a 

a l l í e n f e r m o . 

C A P Í T U L O I X . 

EUHÍO envía n n p r o f e t a a u n c i r ú Jehû p o r rey d e I*ra í l : y e l Seüor Ic m a n d a â e*ie > q u e acat ie c o n la r a m i l l a 
de AriMb. Hace q u i t a r la v i d a a J o r á m rey d e I s r a e l , y â Ocl ioztas r e y d e i n d i : ltr.ee ( a m b l e n a r r o j a r ú í e / a -
Mldesde una v e n t a n o , y io s p e r r o * c o m e a su» c a r n e s , c o m o t i l a » l o t e n i a v a t i c i n a d o . 

I . E l i s e u s a u l e m p r o p h è t e s v o c a v i t u n u m 

de li l i is p r o p h e i a r u m , e t a i t i l l i : A c c i n g e l u m -

bus tuos, e t t o l l e l e n l i c u i a m o l c i b a n c i n m a -

nu tua, e t v a d e i n R a m o t h G a l a a d . 

2 . 1 C ù m q u e v e n e r i s i l l u e , v i d c b i s J e b u , 11-

1 . Y e l p r o f e t a E l i s é o l l a m ó á u n o d e l o s h i -

j o s d e l o s p r o f e t a s , y d i j o l c : C i ñ e t u s l o m o s 6 , 

y t o m a e n t u m a n o e s t a a m p o l l i t a 7 d e a c e i t e , 

y v é á R a m ó l h d e G a l a a d . 

2. Y c u a n d o l l e g a r e s a l l á , v e r á s á J e l i ú h i j o 

1 Ciudad sacerdotal y de asilo en l a parte meridional de la Iribú de Judá. JoscÉ x x t , 13. No se sabe si desde 

aquel tiempo se gobernó ella misma como una república, ó se sujetó á alguno de los príncipes vecinos. 

2 l'.n el ii de tos Paralip. x x u , se dice que tenia cuarenta y dos años cuando comenzó á reinar: pero all í se 

cuentan los años que reinó con su padre. Porque Jorám su padre babia muerto de una diarrea, como le babia 

amenazado Elias. Véase el cap. xxi y xxu del mismo libro. 

3 Nieta de Amri, é hija de. Acháb, v . 18. 
-i O c h o / í a s s e h a b í a c a s a d o c o n u n a d e a n u e l l a f a m i l i a ; y e s t e p e r n i c i o s o e n l a c e f u é la o c a s i o n d e l o s m a l e s q u e 

él h i t o . 

tuvo que retirarse de Kamóth á Jezrabél, para curarse de una herida que all í habia recibido, dejando 

Wiraquecontiminse el asedio de l a ciudad á Jchú hijo do Naiusi, general de sus tropas. Infecí 11 y 15. 

1 R e c o s e t u s f a l d a s , y cíñelo p o r a i r l u e g o a d o n d e y o t e v o y á e n v i a r . — 7 MS. A. Esto buxeta. 

" 11 P a r a l i p . x x u , i . - b Ibid. ?. — c l i t I t e g . x i x , ( f l . 



l i u m J o s a p h a t A h l N a m s i : e t i n g r e s s u s s u s -

c i t a b i s c u m d e m e d i o f r a t r u m s u o r u m , e t i a -

t r o d u c e s i o i n t e r i u s e u b i c u l u m . 

3 . T e n e n s q u e l e n t i e u l a m o l e i , f u n d e s s u -

p e r c a p u t e j u s , e t d i c e s : Hfec d i e i t D o m i n u s : 

U n x i t e r e g e m s u p e r I s r a e l . A p e r i e s q u c o s -

t i u m , et f u g i c s , e t n o n i b i s u b s i s t e s . 

- i . A b i i t e r g ö a d o l e s c e n s p u e r p r o p h e t i c i n 

R a m o t h G a l a a d , 

5 . E l i n g r e s s u s e s t i l l u c : e c c e n u l e m p r i n -

c i p e s e x c r c i l ú s s e d c b a n l , e t a i t : V e r b u m m i -

hi a d l e , ó p r i n c e p s . D i x i l q u e J e h u : A d q u e m 

e x o m n i b u s n o b i s ? A t U t e d i x i t : A d t e , ó p r i n -

c e p s . 

6. E t s u r r e x i t e t i n g r e s s u s e s t c u b i c u l u m : 

a t i l l e t u d i l o l e u m s u p e r c a p u t e j u s , e t a i t : 

t l f f i c d i c i t D o m i n u s D e u s I s r a e l : U n x i t c r e -

g e m s u p e r p o p u l u m D o m i n i I s r a e l , 

7 . E t p e r c u t i o s d o m u m A c h a b d o n i i n i t u i , 

e t u l c i s c a r s a n g u i n e m s e r v o r u m m e o r u m p r o -

p h e t a r u m , e t s a n g u i n e m o m n i u m s e r v o r u m 

D o m i n i , d e m a n u J c z a b e l , 

8 » P e r d a m q u o o m n e m d o m u m A c h a b : e t 

i n t e r f l e i a m d e A c h a b m i n g e n l e m a d p a r i e t e m , 

e t c l a u s u n i e t n o v i s s i m u m i n I s r a e l . 

9 . E t d a b o d o m u m A c h a b , s i c u t b d o m u m 

J e r o b o a m fllii N a b a l , e t s i c u t d o m u m ' B a a s a 

n i i i A l i i a . 

1 0 . J e z a b o l q u o q u e c o m e d e n t c a n e s i n a g r o 

J e z r a h e l , n c c e r i t q u i s e p e l i a t e a m . A p e r u i l -

q u e o s t i u m , e t f u g i t . 

1 1 . J e h u a u l e m e g r e s s u s e s t a d s e r v o s d o -

m i n i s u i : q u i d i x e r u n t e i : R e c l é n e s u n t o m -

n i a ? q u i d v e n i t i n s a n u s i s t c a d te ? Q u i a i l 

e i s : N o s t i s h o m i n e m , e t q u i d l o c u t u s s i t . 

1 2 . A t i l l i r e s p o n d e r u n t : F a l s u m e s t , s e d 

m a g i s n a r r a n o b i s . Qui a i t e i s : I t e c et hsec 

l o c u t u s e s t m i h i , et a i l : l l a c ( l i c i t D o m i -

n u s : U n x i l e r e g e m s u p e r I s r a e l . 

1 3 . F e s t i n a v e r u n t ¡ l a q u e , e t u n u s q u i s q u e 

t o l l e n s p a l l i u m s u u m p o s u e r u n t s u b p e d i b u s 

e j u s , i n s i m i l i l u d i n e m t r i b u n a l i s , e t c e c i n e -

r u n t t u b a , a l q u c d i x e r u n t : R e g n a v i l J e h u . 

1 i . C o n j u v a v i t e r g ö J e h u A l i u s J o s a p h a t 

d e J o s a p h á l h i j o d e N a m s i : y l u e g o q u e entres 

l e h a r á s l e v a n t a r d e e n m e d i o d e s u s herma-

n o s i , y l e l l e v a r á s á u n c u a r t o r e t i r a d ! . 

3. Y t o m a n d o l a a m p o l l i l a d e l a c e i l e , la d e r 

r a m a r á s s o b r e s u c a b e z a , y d i r á s : E s l o ' d i c e c! 

S e ñ o r : T u h e u n g i d o rey s o b r e l s r a é l . y abrirás 

l a p u e r t a , y t e h u i r á s , y n o p a r a r á s al l í . 

4 . F u é p u e s e l j ó v e n c r i a d o d e l p r o f e t a i n a -

m ó l l i d e G a l a a d . 

5 . V e n l r ó a l l á : y v i ó a l l i s e n t a d o s l o s prime-

r o s o f i c i a l e s d e l e j é r c i t o , y d i j o -. T e n g o u n a pa-

l a b r a q u e d e c i r t e , ó p r i n c i p e . V d i j o J e h ú : ¡A 

q u i é n d e t o d o s n o s o t r o s ? y é l r e s p o n d i ó : Á u 6 

p r í n c i p e . 

6 . Y l e v a n t ó s e y e n t r ó e n u n a p o s e n t o : v el 

o t r o d e r r a m ó el a c e i t e a s o b r e s u c a b e z a , y d i j o : 

l i s i o d i c e e l S e ñ o r D i o s d e I s r a e l : T e h e ungido 

r e y s o b r e l s r a é l p u e b l o d e l S e ñ o r , 

7 . Y h e r i r á s l a c a s a d e A c l i á b t u s e ñ o r , y ven-

g a r é l a s a n g r e d e m i s s i e r v o s l o s p r o l e t á s . v l a 

s a n g r e d e l o d o s l o s s i e r v o s d e l S e ñ o r d e l a mano 

d e J e z a b é l . 

8 . Y d e s t r u i r é t o d a l a c a s a d e A c h á b : y mata-

r é d e l a c a s a d e A c h á b h a s t a e l q u e m e a "á la pa-

red, y a l e n c e r r a d o y a l p o s t r e r o e n l s r a é l ' . 

9 . Y t r a l a r é á l a c a s a d e A c h á b , c o m o á la casa 

d e J e r o b o a m h i j o d e N a b á l , y c o m o á l a casa 

d e l i a a s a h i j o d e A l n a . 

1 0 . Y á J e z a b é l l a c o m e r á n l o s p e r r o s en el 

c a m p o d e J c z r a h é l , y n o h a b r á q u i e n l a entierro. 

Y a b r i ó l a p u e r t a , y s e e s c a p ó . 

1 1 . M a s J e l u i s a l i ó a d o n d e e s t a b a n l o s sier-

v o s * d e s u s e ñ o r , l o s c u a l e s l e d i j e r o n : ¿Acaso 

v a b i e n t o d o ? ¿ á q u é fin h a v e n i d o á l i 1 e s c men-

t e c a t o ? Él l e s respondió : C o n o c é i s 6 al hombre, 

y c u a l e s s o n s u s p a l a b r a s . 

1 2 . Y e l l o s r e s p o n d i e r o n : N o e s v e r d a d ' , mas 

a n t e s c u é n l a n o s l o . E l l e s d i j o : A s í y así m e ha-

b l ó y d i j o : E s l o d i c e e l S e ñ o r -. T c h e u n g i d o rey 

s o b r e l s r a é l . 

1 3 C o n e s t o s o l e v a n t a r o n a p r e s u r a d o s , y to-

m a n d o c a d a u n o s u m a n t o , p u s i é r o n l o d e b a j o de 

l o s p i é s d e J e h ú , á s e m e j a n z a d e u n tr ibunal , y 

t o c a r o n l a t r ó m p e l a , y d i j e r o n : R e i n ó Jehú. 

1 4 . J e h ú p u e s h i j o d e J o s a u b á t h i j o de Nansi 

i De sus enmaradas. Para evitar de esre modo que s e divulgase este hecho, y llegase á noticia del rev dt I m a . 

THEODOR. Quasi, » v i . — 2 MS. 8 . rute eI òlio. 
3 Desde lo m a s vi i hasta lo mas precioso, nada quedará de la descendencia de Acháb. Ill It'g. xiv, io . ToJo 

reterà d e e d e d niño hasla el anciano, desde el mas esl imado v guardado hasta el m a s vil v abandonado, desdi 

el hombre has la la t e s i l a . Expresión enfática, que demucslra 'bien la ruina lolal de una familia. 
4 Los oíros capitanes y oficiales. 

5 R í e es el Ululo que dan ¡i un protela del Señor unos hombres idólatras y de guerra ; porque ln libertad con 
que los profetas les h a b l a b a n , era reputada por ellos como una especie de f u r o r , y í o s miraban como unos bom-
bres transportados y fuera de sí, cuando anunciaban las cosas venideras. TIIEODOU. Quast, xxvll l . 

6 Bien sabéis que hombre es esle que ahora h a venido, y m e ha llamado : un Insensat i , como vosotros decisi J 
por consiguiente s in dificultad conoceréis qué es l o q u e m e habrá podido decir. 

7 Lo que dice, porque sabemos q u e es un insensalo : pero con todo eso dinoslo. Otros lo « p i l c a n de esle niedo : 
x o es verdad eso que ni dices, que conocemos á ese hombre, ó que sabemos lo que ha hablado contigo, y así íi-

a III l i e - XXI. J i , — H i n d e r n i v . r a . — r Ibidem v u , » . 

(ila N a m s i c o n l r a J o r a m : 1 p o r r ò J o r a m o b -

s é d e r a i R a m o l h C a l a a d , i p s e et o m n i s I s -

rael , c o n l r a H a z a e l r e g e m S y i i i e : 

1 3 . Et r e v e r s u s f u e r a t u t c u r a r e t u r i n J e z -

rahel p r o p t e r v u l n e r a , q u i a p e r c u s s e r a n l 

eum S y r i , p r œ l i a n i e m c o n l r a H u z a e l regem 

Syria; D i x i l q u e J e h u : S i p l a c e t v o b i s , n o -

mo e g r e d i a l u r p r o f u g u s d e c i v i l a t c , n e v a -

d a ! , et n u n l i e l i n J e z r a h e l . 

1 6 . E l a s c e n d i ! , e t p r o f e c t u s e s t i n J e z r a -

hel : J o r a m e n i m i e g r o t a b a t i b i , e t O c h o z i a s 

rex Jul ia d e s c e n d e r a i a d v i s i t a n d u m J o r a m . 

17 . I g i t u r s p e c u l a t o r , q u i s l a b a t s u p e r t u r -

rim J e z r a h e l , v i d i ! g l o b u i n J e h u v e n i e n l i s , e ! 

ai! I V i d e o e g o g l o b u m . D i x i l q u e J o r a m : T o l l e 

c u r r u m , e ! m i l l e i n o c c u r s u m e o r u m , e t d i c a t 

v a d e n s : R e e l é n e s u n t o m n i a ? 

18. A b i i t e r g i , q u i a s c e n d e r a i c u r r u m , i n 

occoreum e j u s , e t a i t : I t e c d i c i t r e x : P a c a -

tane s u n t o m n i a ? D i x i l q u e J e h u : Q u i d l i b i 

ol p a c i ? l i -ausi , et s e q u e r c m e . N u n l i a v i ! q u o -

que s p e c u l a t o r , d i c e n s : V e n i t n u n l i u s a d e o s , 

et non r e v e r l i l u r . 

19. Misi! e l i a m c u r r u m c q u o r u m s e c u n -

dum : v e n i l q u c a d e o s , et a i t : l l œ c d i c i l r e x : 

X u m q u i d p a x e s t ? Et a i t J e h u : Q u i d l i b i e l 

p a c i ? I rans i , e t s e q u e r c m e . 

20. N u n l i a v i ! a u l e m s p e c u l a t o r , d i c e n s : 

Veni! u s q u e a d c o s , c l n o n r e v e r l i l u r : e s t 

aulem i n c e s s u s q u a s i i n c e s s u s J e h u l i l i i N a m -

s i , p r a c e p s e n i m g r a d i l u r . 

21. E ! a i ! J o r a m : J u n g e c u r r u m . J u n x e -

runlque c u r r u m e j u s , e t e g r c s s u s e s t J o r a m 

res Israël , e t O c h o z i a s r e x J u d a , s i n g u l i i n c u r -

n b u s suis , e g r e s s i q u e s u n t in o c c u i s u m J e h u , 

w i n v e n e r u n l e u m i n a g r o N a b o l h J e z r a l i e l i l a ; . 

C ù m q u e v i d i s s e t J o r a m J e h u , d i x i t : 

Pax est J e h u ? A l i l l e r e s p o n d i t : Q u a ; p a x ? 

adhue f o r n i c a i i o n e s J e z a b e l m u l r i s t u œ , e t v o -

u d r a » 

s e c o n j u r ó c o n l r a J o r á m : m a s e l m i s m o J o r á m 

c o n t o d o I s r a e l t e n i a s i l i a d a á R a m ó t h d o G a -

l a a d c o n t r a H a z a é l rey d o S v i i a : 

1 3 . Y s e b a b i a vuelto" á J e z r a h é l á c u r a r s e d o 

l a s h e r i d a s , p o r q u e l e h a b í a n h e r i d o l o s S y r o s , 

c o m b a t i e n d o c o n l r a H a z a é l r e y d e S y r i a . Y' d i j o 

J e h ú : S i l o t e n é i s p o r b i e n , n i n a u n o s a l g a y e s -

c a p e d e l a c i u d a d p a r a q u e n o v a y a á d a r l a 

n u e v a 3 e n J c z r a h é l . 

1 6 . V s u b i ó , y p a r t i ó p a r a J e z r a h é l : p o r q u e 

J o r á m e s l a b a a l l i e n f e r m o , y O c h o z í a s r e y d e J u -

d á h a b í a p a s a d o á v i s i t a r á J o r á m . 

1 7 . E l a t a l a y a p u e s , q u e e s l a b a s o b r e l a t o r r e 

d e J e z r a h e l , v i ó u n t r o p e l d e g e n t e d e J e h ú , q u e 

v e n i a , y d i j o : Y o v e o u n t r o p e l ' d e g e n t e . Y d i j o 

J o r á m : T o m a u n c a r r o , y e n v í a á q u e l e s s a l g a n 

a l e n c u e n t r o , y q u e p r e g u n t ó e l q u e v a y a : ¿ A c a -

s o v a b i e n l o d o ? 

1 8 . F u é p u e s a q u e l , q u e h a b í a s u b i d o e n e l 

c a r r o , á s u e n c u e n l r o , y d i j o : E s l o d i c e e l r e y .-

i E s l á t o d o e n p a z ? Y respondió J e h ú : ¿ Q u é l í e -

n o s t ú " q u e v e r c o n l a p a z ? p a s a , y s i g ú e m e . Y 

e l a t a y a l a ' d i ó a v i s o , d i c i e n d o : L l e g o á e l l o s e l 

m e n s a j e r o , y n o v u e l v e . 

1 9 . Y e n v i ó a u n u n s e g u n d o c a r r o d e c a b a l l o s : 

y l l e g ó á e l l o s , y d i j o -. E s t o d i c e e l r e y : ¿ T e n e -

m o s p a z ? Y r e s p o n d i ó J e h ú : ¿ Q u é t i e n e s t ú q u e 

v e r c o n l a p a z ? p a s a , y s i g ú e m e 

20. Y e l a t a l a y a d i ó e l a v i s o , d i c i e n d o : L l e g ó 

h a s l a e l l o s , y n o v u e l v o : m a s e l a n d a r e s p a r e c í -

d o a l a n d a r 8 d e J e h ú h i j o d c N a m s i , p u e s v i e n e 

c o n p r e c i p i t a c i ó n . 

2 1 Y d i j o J o r á m : U n c e e l c a r r o . Y u n c i e r o n 

s u c a r r o ' , y s a l i ó J o r á m rey d e l s r a é l , y O c l i o -

z i a s r e y d e J u d á , c a d a u n o e n s u c a r r o , y s a l i e -

r o n a l e n c u e n t r o á J e h ú , y h a l l á r o n l e e n e l c a m -

p o d e N a b ó t h J e z r a h e l i u i . 

2-2. Y l u e g o q u e J o r á m v i ó á J e h ú , d i j o -. ¿ J e -

h ú , h a y " p a z ? M a s é l r e s p o n d i ó : ¿ Q u é p a z " ? 

l a s f o r n i c a c i o n e s " d e J e z a b é l l u m a d r e , y s u s 

e j u s m u l t a v i g e n t . m u c h o s e n c a n t a m i e n t o s e s t á n e n s u v i g o r . " 

i Esta es una repetición de lo que se ha dicho en el cap. v in , 5 8 , 2 9 . E n el s i ü o de esta ciudad fué herido Jo-

" l U , y parece la recobró después por sus generales. Se habían apoderado los S v r o s d e esta ciudad, que estaba s i . 

maiia en el territorio perteneciente al reino de Israel. 

a l c á a r l a C ' ° d a i 1 d e l i a " " í " 1 U a l i l a d , que sin duda la habían ocupado sos tropas ¡ a u n q u e fallaba que tomar el 

3 B e k que había pasado cuando los principales oficiales del ejército haliian reconocido n Jehú por rev de Israel. 
' 3. F.tpujumlento de la gente. 

- í , ,!e l m , K l ! l : l á ti, que b a j a paz, ó que haya guerra ? ven acá, y sigue. — c MS. 8. El ntalaj-ero. 
i Le obligó a seguirle, para impedir que volviese al n-y, v le diese que sospechar alguna sublevación i ó bien le 

dio arden que siguiese su partido. 
! f . ™ " " ' r , i regimiento como regimiento de Jehú : conforme al Hebreo. MS. 8. Semellame su eontiaenr. 
o í -8* E'""níen>n-Ms- E ensellaron sn enuatgadura. 

•» lortm al principio crejó que Jehú con el ejército se liabia retirado precipitadameniede Itamólh de Galaad por 
« « t a l e .1«graciado que hubiese sobrevenido. 

' " P a l ha de haber , ni podemos esperar do la parte de. Dios, habiendo habido en li un descuido tan 
e e n expiar los delitos de Jezabél t u madre , l a que con sus excesos v abominaciones eslá haciendo cuerra al 

mismo Dios? 

princesa5 l d 0 l f l I r í n 9 , 0 l r w l o e n t i l 'n<len también en sentido propi«, persuadidos de los muchos desórdenes de esla 

« Supri » „ i , 28. 
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2 3 . C o n v e r t i i a u l c m J o r a m n i a n u m s u a m , 

e t f u g i c n s a i l sul O e h o z i a m : i n s i d i ® , O e h o z i a . 

2 5 . P o r r ò J e h u t c t c n d i t a r c u m m a n u , c t p e r -

c u s s i t J o r a m i n t e r s c a p u l a s , e t e g r e s s a e s t s a -

g i t t a p e r c o r e j u s , s t a l i m q u e e o r r u i t i n c u r r u 

s u o . 

2 3 . D i x i t q u e J e h u a d B a d a c c r d u c e m : T o l -

l e , p r o j i e e e u m i n a g r o N a b o l h J e z r a h c l i U e : 

m e m i n i e n i m q u a n d o e g o e t tu s e d e n t e s 

i n c u r r u s e q u e b a i n u r A c h a b p a t r e m h u j u s , 

q u ò d D o m i n u s o n u s h o c l e v a v e r i t s u p e r e u m , 

d i c e n s : 

20. a S i n o n p r o s a n g u i n e N a b o t b , e l p r o 

s a n g u i n e filiorum e j u s , q u e m v i d i h e r í , a i l 

D o m i n u s , r e d d a m t i b i i n a g r o i s t o , d i c i t D o -

m i n u s . N u n c e r g o l o l l e , e t p r o j i e e curr i i n 

a g r u m , j u x t a v e r b u m D o m i n i . 

2 7 . O c h o z i a s a u t e m r e x J u d a v i d e n s h o c , 

f u g i t p e r v i a m d o m ú s b o r i i •• p c r s c c u t u s q u e 

e s l e u m J e h u , e t a i t : E l i a m h u n c p e r c u t i t e 

i n c u r r u s u o . E t p e r c u s s e r u n t c u m i n a s c e n s u 

G a v e r , q u i e s l j u x t a J e b l a a m : q u i f u g i t i n Ma-

g e d d o , e t m o r t u u s e s t i b i . 

2 8 . E t i m p o s u e r u n t e u m s e r v i e j u s s u p e r 

c u r r u m s u u i n , e t t u l e r u n t in J e r u s a l e m : s e -

p e l i e r u n i q u e c u m i n s e p u l c h r o c u m p a l r i b u s 

s u i s i n c i v i t a t o D a v i d . 

29. A n n o u n d é c i m o J o r a m f i l l i A c h a b , r c g n a -

v i t O c h o z i a s s u p e r J u d a m , 

30. V e n i t q u e J e h u i n J c z r a h e l . P o r r ò J e z a -

b c l i n t r o i t a e j u s a u d i t o , d e p i n x i t o c u l o s s u o s 

s l i b i o , e l o r n a v i t c a p u t s u u m , e t r e s | > e x i l p e r 

f e n e s t r a m . 

23 . J o r á m e n l o n c o s v o l v i ó s u m a n o ' , v h u , 

y e n d o d i j o á O c h o z í a s : T r a i c i ó n , Ochozías." 

24. M a s J e h ú e n t e s ó s u a r c o c o n la maiio é 

h i r t ó á J o r á m e n t r e l a s e s p a l d a s , y sa l ió lo ' la 

s a e t a p o r e l c o r a z o n , y a l p u n t o c a y ó en s u c a r -

r o . 

2 5 . Y d i j o J e h ú a l c a p i t a n B a d a c é r : T ó m a l o , v 

ó c h a l o e n e l c a m p o d e N a b ó t h J c z r a h e l i l á : por-

q u e m e a c u e r d o , q u e c u a n d o tú y y o s e n t a d o s en 

u n c a r r o Í b a m o s s i g u i e n d o á A c h á b p a d r e de es-

t e , e l S e ñ o r l e v a n t ó e n c i m a d e é l e s t a c a r g a 2 

d i c i e n d o : 

26. Y o j u r o , d i c e e l S e ñ o r , q u e e n o s l e campo 

t o m a r é v e n g a n z a e n t i d e la s a n g r e d e Nabóth, y 

d e l a s a n g r e d e s u s h i j o s 3 , q u e v i a y e r l , dice el 

S e ñ o r . A h o r a p u e s t ó m a l o , y é c h a l o e n el campo, 

c o n f o r m e á la p a l a b r a d e l S e ñ o r . 

2 7 . M a s O c h o z i a s r e y d e J u d á v i e n d o e s l o , hu-

y ó p o r e l c a m i n o d e la c a s a d e la h u e r l a 1 : y fué-

ie p e r s i g u i e n d o J e h ú . y d i j o : H e r i d también á es-

l e e n s u c a r r o : y l e h i r i e r o n e n la s u b i d a de Ga-

v é r , q u e e s t á j u n t o á J e b l a a m : y é l h u y ó á Ma-

g e d d o , y m u r i ó allí®. 

28. Y l e p u s i e r o n s u s s i e r v o s s o b r e s u car-

ro, y l e l l e v a r o n á J e r u s a l é m : y l o sepultaron 

e n e l s e p u l c r o d e s u s p a d r e s e n la ciudad de-

D a v i d . 

2 9 . El a ñ o u n d é c i m o de J o r á m 7 h i j o de Acháb, 

r e i n ó O c h o z í a s s o b r e J u d á , 

30. Y v i n o J e h ú á J e z r a h é l . Mas Jczabél , cuan-

d o o y ó q u e é l h a b i a e n l r a d o , s e p i u l ó los ojos 

c o n a l c o h o l 8 , y a d o r n ó s e l¡i c a b e z a , y se puso 

á m i r a r p o r l a v e n t a n a ® . 

I Volvió las riendas, que llevaba en su mano, ó mnrnló al cochero, que las volviese. 

- Pronunció con ira él esta terrible sentencia. 1.a profecía en que se anuncia un castigo, se l lama entre 1 « He-
breos HXJ12, como si dijera : Profecía onerosa, ó carga pesada, de la rais Nw\3, llevó. Algose pareceá esto 
nuestra frase castellana dará alguno una carga cerrada. 

3 En el m de los Reyes xxi, 10, donde se reüerc la muerte de Nabóth, no se hace mención de los hijos de este. 
Pero en la Escritura suele suplirse en un lugar lo que se omite en otro ; y por el presente se ve claramente que turo 
hijos, y que fueron muertos con su padre. L o q u e creen algunos haber sido .ordenado por la inhumana Je¿abél, 
para que n o pudiesen ser herederos de la viña de su padre. Aquella expresión, si de ta sangre, etc., es elipOcá y 
una fórmula de juramento, y se h a d e suplir de este ó de igual m o d o : No sea yo Dios, ó no sea yo verdadero, si 
de la sangre, etc. 

4 Estas son las palabras, que dijo Elias á Acháb el dia que se siguió al de la injusta muerte de Nabóth. Y por 
eso dijo el Señor : Emplearé contra ü mi venganza, haciendo que se derrame tu sangre por mano violenta en este 
mismo campo. 

ó Donde antes habia estado la viña de Nabotb. Ochozías era nieto del impio Acháb por su madre Athalia. 

6 En el u délos Paralip. xxn, <j, se dice, que Jehú hizo buscar á Ochozias, >• que habiéndole hallado en Sama-
ria, le hizo l l evará Mageddo, y matarle allí. Y así pareee, que habiendo salido herido en la subida deGnvér, se re-
tiñí á Magcddo, donde no teniéndose por seguro, huyó á Samaria ; y que Jehú le hizo llevar otra vez de allí a M > 
geddo, donde le quitó la vida ; sin dudi, por ser hijo de Athalia hija de Jczabél. Cien que á Magcddo se le puede 
dar el nombre de Samaria por estar en su territorio ó provincia. 

7 En este año fué asociado al reino, como se dice en este lugar ; pero no tomó la posesion de él hasta el sigoieute. 
Arriba en el cap. v m , 25. Y remó el duodécimo de Jorám. 

8 FERRAR. Y ornó con alcohol sus ojos. Jezabél, mujer orgullosa y a l tanera, quiso con esto consumar su im-
piedad, y dar á entender á Jehú,qu° sus desgracias n o la habían abatido, y que quería mantener su dignidad 
hasta la muerte. 

9 Es muy verisímil, que se pusiese en uno de los cuartos ó salas de la-puerta de Jezrahél. Las puertas deis? 
ciudades eran unos edificio* elevados, que constaban de diversos altos y estancias, y en lo mas alto tenían nos 
garita donde habia un centinela, ó atalayo. 

a III Reg. xxi, 22. 
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3 1 . I n g r e d i c n t e m J e h u p e r p o r l a m , ct a i t : 

Numquid p a x p o l e s t o s s e Z a m b r i a , q u i i n -

terferi i d o m i n u m s u u m ? 

32. L e v a v i t q u e J e h u f a c i e m s u a m a d f e n e s -

tram, et ait : Q u a ; e s t i s l a ? e t i n c l i n a v e r u n t 

se ad e u m d u o , v e l t r e s e u n u c h i . 

33. A l i l io d i x i l e i s : P r e c i p i t a l e e a m d e o r -

sum : e t p r a e i p i t a v e r u n t e a m , a s p e r s u s q u e 

est s a n g u i n e p a r i e s , c t e q u o r u m u n g u l a ; 

c o n c u l c a v c r u n t e a m . 

34. C ù m q u e i n t r o g r e s s u s e s s e t , u t c o m o -

derei, b i h e r e t q u e . a i l : I t e , e l v i d e t e m a l e -

dicami i l l a m , et s e p e l i t e e a m : q u i a f i l ia r e g i s 

est. 

35. C ù m q u e i s s c n l ut s c p e l i r e n t e a m , n o n 

invenerunt'nisi e a l v a r i a m , e t p e d e s , et s u m -

mas m a n u s . 

36. R e v e r s i q u e n u n t i a v e r u n t c i . E t a i t J e h u : 
1 Sermo Domini e s t , q u e m l o c u t u s e s t p e i ' s e r -

vimi suum E l i a m T l i e s b i t e n , d i c e n s : In a g r o 

Jezraliel c o m e d e n t c a n e s c a r n e s J e z a b e l , 

37. Et e r u n t c a r n e s J e z a b e l s i c u t s l e r c u s 

s u p e r f a c i e m t e r n e i n a g r o J c z r a h e l , i l a u t 

pratereunles d i c a n t : H s e e o i n e e s l i l l a Je-

zabel ? 

3 1 . A J e h ú , q u e e n t r a b a p o r Ja p u e r l a , v d i j o • 

¿ P u e d e a c a s o t e n e r p a z Z a m b r i q u e h a q u i t a d o 

la v i d a á s u s e ñ o r ? 

32 . Y a l z ó J e h ú s u r o s t r o I i á c i a la v e n t a n a 

y d i j o : ¿ Q u i é n e s e s a 1 ? Y l e h i c i e r o n i n c l i n a c i ó n 

d o s ó t r e s e u n u c o s . 

33. Y é l l e s d i j o : E c h a d l a a b a j o : y la e c h a -

r o n v , y q u e d ó s a l p i c a d a la p a r e d c o n l a s a n g r e , 

y p i s á r o n l a l o s p i é s d e l o s c a b a l l o s . 

-34. Y h a b i e n d o e n t r a d o p a r a c o m e r , y b e b e r , 

d i j o : Id á v e r a q u e l l a m a l d i t a , y e n l e r r a d l a : q u e 

a l f in e s h i j a d e r e y 

3 3 . Y h a b i e n d o i d o á e n t e r r a r l a , n o h a l l a r o n 

s i n o la c a l a v e r a 6 , y l o s p i é s , y l a e x t r e m i d a d 7 

d e l a s m a n o s . 

36. Y v o l v i e n d o l e d i e r o n e l a v i s o . Y d i j o J e h ú : 

L a p a l a b r a d e l S e ñ o r e s , q u e h a b l ó p o r s u s i e r v o 

E l i a s T h e s b i t a , d i c i e n d o : En e l c a m p o d e J e z r a -

h é l c o m e r á n l o s p e r r o s l a s c a r n e s d e J e z a b e l 8 , 

3 7 . Y s e r á n l a s c a r n e s 9 d e J e z a b é l e u e l c a m -

p o d e J e z r a h é l , c o m o e l e s t i é r c o l s o b r e la h a z d e 

l a t i e r r a , e n t a n t o e x t r e m o , q u e d i r á n l o s q u e 

p a s e n : ¿ Es e s t a a q u e l l a J e z a b é l ? 

C A P Í T U L O X . 

" T " ! f " " " l " i 0 S " ' " a " - ' 1 " • » M O « . » « " « - H a t . m o r i r , „ S a m a r , . , 

I . Erant a u l c m A c h a b s e p t u a g i n l a Olii i n 

Samaria , s o r i p s i l e r g o J e h u l i t l e i a s , e l m i s i l 

Sa-t ianam, a d o p t i m a l e s c i v i t a t i s , e t a d 

majores n a l u , e t a d n u t r i l i o s A c h a b , d i c e n s : 

2 S a l i n i ut a c c e p e r i l i s H i l e r a s b a s , q u i h a -

1 . A c b á b p u e s t e n i a s e t e n t a h i j o s e n S a m a r i a " : 

y e s c r i b i ó J e h ú u n a c a r i a , y e n v i ó l a ú S a m a r í a A 

l o s m a g n a t e s d e la c i u d a d , y á l o s a n c i a n o s , y ú 

l o s a y o s d e A c h á b " , d i c i e n d o : 

2 . L u e g o q u e r e c i b t é r c i s e s t a c a r t a , l o s q u e tc-

« S í ^ m i " ™ 0 . 4 " t 7 " . I ? ? ' ' c o r o n a ' - ' " P " « sitiado « Tliersa por A m , i , 

S ^ S Ä r r Ä / i ' i » - • , " • i ' M con Z r a b r l , lo n m L , » , 
- T 8 " ™ , f a í " s ° * , l ' l b t r ™ parricidio con,ra Jorám su sobe,»™. 
- Sacuda porque ovo lo q u e b a b l a dicho Jezabél. 

' ni í' ¿dcstorpánnh. 

M ^ * I S r a é , • " " J O r ' " " f « ' " » « • * rev de J u d á , v 

: Üs' l ' í ' / " " " * ' " Porque los porros liabiau comido sus carnes. 
ä J. í les sr,ii„„. _ 8 Véase el 11! K-g. s s i , J3. 

i ! " / * ™ ? . l c " i d 0 T T c ' ^ I f ^ " i * ! , 0 r i a taaM?EI Hebreo : , v . 

». C. * " " " " P 3 1 ' 3 > » « l i n o s de la ciudad, los cuales leuiau á su cargo la educación de los liijos de A d i á b , " ' « l l t J . K l , 1 0 . — 6 1,1. S M . - a . 

* ' • r. II. 
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h c i i s filios d o m i n i v o s t r i , e t CUITUS , e t c q u o s , 

e t c i v i t a t e s f i r m a s , et a r m a , 

3 . E l i g i l e m e l i o r c m , e t c u m q u i v o b i s p l a -

c u e r i t d e ü l i i s d o m i n i v o s t r i , e t c u m p o n i l e 

s u p e r s o l i u m p a l r i s s u i , e t p u g n a t e p r o d o m o 

d o m i u i v e s t i i . 

4 . T i m u e r u n t il l i v e h e m e n t e r , e t d i x e r a m : 

E c c e d u o r e g e s n o n p o t u e r u n t s t a r e c o r a m 

c o , (il q u o m o d ò n o s v a l e b i m u s r e s i s t e r e ? 

Ö. M i s e r u n t e r g ò p r o p o s i t i d o m ù s , e t p r a > 

f e c t i c i v i t a t i s , e t m a j o r e s n a t u , e t n u t r i t i » , a d 

J e h u , d i c c n t e s : S e r v i l u i s u m u s , q u a i c u m q u e 

j u s s c r i s f a c i e m u s , n e c c o n s t i t u i n n u s n o b i s re-

g e m : q u s e c u m q u e l i b i p l a c e n t , f a c . 

6 . U e s c r i p s i l a u t e m e i s l i t t e r a s s e c u n d ò , 

d i c e n s : Si m e i e s t i s , c i o b e d i t i s m i h i , l o l l i l e 

c a p i t a f d i o r u m d o m i n i v o s t r i , e t v e n i t e a d m e 

h à c c à d c m l i o r à c r a s i n J e z r a h c l . P o r r ò filii 

r e g i s , s e p t u a g i n l a v i r i , a p u d o p t i m a l e s c i v i t a -

t is n u t r i e b a n t u r . 

7 . C ù m q u e v e n i s s c n t i i l l e r c e a d e o s , l u l e -

r u n t i i l i o s r c g i s , et o c c i d c r u n l s e p t u a g i n l a v i -

res, c i p o s u e r u n l c a p i t a e o r u m i n c o p h i n i s , c t 

m i s e r u n t a d e u m i n J c z r a h e l . 

8 . V e n i t a u t e m n u n t i u s , e t ì n d i c a v i t e i , d i -

c c n s : A t t u l e r u n t c a p i l a f d i o r u m r e g i s . Q u i 

r e s p o n d i t : P o n i l e e a a d d u o s a c e r v o s j u x t a 

i n t i ' o i l u m p o r t a i u s q u e m a n e . 

!). C ù m q u e d i l u x i s s e t , e g r e s s u s e s t , c i s t a n s 

d i x i t a d o m n e m p o p o l i m i : J u s t i e s l i s : s i e g o 

c o n j u r a v i c o n t r a d o m i n u m m e u m , et i n l e r -

f n c l e u m , q u i s p e r c u s s i t o m n e s h o s ? 

1 0 . " Y i d c l e e r g ò n u n c q u o n i a m n o n c e c i d i t 

d e s e r m ó n i b u s D o m i n i in t e r r a m , q u o » l o c u -

t u s c s l D o m i n u s s u p e r d o m u m A c h a b , e l D o -

m i n u s f e c i t q u o d l o c u l u s e s t i n m a n u s e r v i s u i 

E l i ce . 

1 I . P e r c u s s i t i g i t u r J e h u o m n e s q u i r c l i -

q u i e r a n t d e d o m o A e h a b i n J c z r a h e l , e l u n i -

n e i s l o s h i j o s d e v u e s t r o S e ñ o r ' , l o s c a r r o s , y 

l o s c a b a l l o s , y l a s c i u d a d e s f u e r t e s , y l a s a r m a s 

3 . E s c o g e d a l q u e s e a m e j o r 2 , y á a q u e l que 

g u s t a r e i s e n l r e l o s h i j o s d e v u e s t r o s e ñ o r , y al-

z a d l c s o b r e e l t r o n o d e s u p a d r e , y c o m b a t i d por 

l a c a s a d e v u e s t r o s e ñ o r . 

.{. E l l o s t e m i e r o n e n g r a n m a n e r a , y dijeron-. 

N o p u d i e r o n d o s r e y e s h a c e r l e f r e n t e , ¿ p u e s c ó -

m o p o d r e m o s r e s i s t i r l e n o s o t r o s ? 

5 . E n v i a r o n p u e s l o s m a y o r d o m o s d e palacio, 

y l o s q u e g o b e r n a b a n l a c i u d a d , y l o s ancianos , 

y l o s a y o s á d e c i r á J c h ú : v a s a l l o s t u y o s somos, 

h a r e m o s t o d o l o q u e m a n d a r e s , y n o pondre-

m o s r e y s o b r e n o s o t r o s : h a z t o d o l o q u e bien 

te p a r e c i e r e . 

6 . M a s é l l e s v o l v i ó á e s c r i b i r s e g u n d a car ia , 

d i c i e n d o : Si s o i s ni i o s , * ; n c o b e d c c e i s , lomad 

l a s c a b e z a s d e l o s h i j o s d e v u e s t r o s e ñ o r , y ve-

n i d á m í m a ñ a n a á e s t a m i s m a h o r a á Jezraliél. 

Y l o s h i j o s d e l r e y , e n n ú m e r o d e s e l e n l a , s e cria-

b a n e n l a s c a s a s d e l o s m a g n a t e s d e l a ciudad. 

7 . Y l u e g o q u e l l e g ó á e l l o s l a c a r i a , tomaron 

l o s s e t e n t a h i j o s d e l r e y , y l o s m a t a r o n , y pu-

s i e r o n s u s c a b e z a s e n u n o s c o l i n e s , y s e las en-

v i a r o n á J e z r a h é l . 

8 . L l e g ó p u e s e l m e n s a j e r o 5 , y «lióle el aviso, 

d i c i e n d o : H a n - t r a í d o l a s c a b e z a s d e l o s h i jos del 

r e y . Y é l r e s p o n d i ó : P o n e d l a s e n d o s montones 

ó ía e n t r a d a d e l a p u e r t a h a s t a l a m a ñ a n a 1 . 

9 . Y l u e g o q u e a m a n e c i ó , s a l i ó 6 1 , y puesto 

e n p i é d i j o á t o d o e l p u e b l o : J u s t o s s o i s 1 : si y o 

h e c o n s p i r a d o c o n t r a m i s e ñ o r , y l e h e quitado 

l a v i d a , ¿ q u i é n e s e l q u e h a m u e r t o 6 á lodos 

e s t o s ? 

1 0 . V e d p u e s a h o r a q u e n o h a c a i d o e n tierra 

n i n g u n a d e l a s p a l a b r a s d e l S e ñ o r \ q u e habló el 

S e ñ o r a c e r c a d e l a c a s a d e A c h á b , y c o m o el Se 

ñ o r h a h e c h o lo q u e h a b l ó p o r m e d i o d e su s ier-

v o E l i a s . 

1 1 . J e h ú e n t o n c e s h i z o m a l a r á todos l o s que 

h a b i a n q u e d a d o d e l a c a s a d e A c h á b en Jezrahél, 

1 Si reconocéis q u e tenéis bastantes fuerzas para sostener contra mi el partido y l a casa de Acháb vuetto 

señor. . 

2 Al que crcais tener mejores calidades. Escribió Jehú esta cai ta únicamenle. para explorar por este medio la 

voluntad de ellos, y el partido que abrazarían. MS. 8 . Esleír. 
3 El que habia l levado la caria. 

4 Habiendo llegado de noche, encontraron cerrada la puerta de la ciudad. Hicieron dar aviso á Jehú, Tic ata-

ban nlli los que traían las cabezas de los setenta hijos de Acháb : y él dio orden que no les abriesen ln puerta, w » 

que á l a misma entrada pusiesen las cabezas en dos montones, y esperasen hasta la m a ñ a n a ; para que a vista o* 

aquel horrible espectáculo quedasen todos atemorizadas; pues era el lugar donde concurría todo el pueblo. _ 

5 Vosotros que no tenéis parte en ln muerte de estos, podéis pronunciar una sentencia justa sobre la acussc»" 

que se m e hace de haber sido un usurpador de la corona, y de haber quitado la vida á mi señor. 

C ó No son aquellos mismos que daban muestras de quererlos tiernamente ? I.ucgo debeí» reconocer que todo ^ 

ha sido hecho por la voluntad de Dios, y cu cumplimiento de lo que su profeta icnia vaticinado contra la casa 

Acháb. En este razonamiento no s e ha l la la solidez con que Jehú pretende apartar de si el odio, que era w n s ^ « " 

á tantas victimas sacrificadas por su órden. L a parle que los ancianos habian tenido en la muerte de to* nij s 

Acháb no justificaba á esle príncipe, puesto que ellos lo habían hecho por úrden s u y a , y precisados dfl temor -

íKfrir igual suerte si le desobedecían. Mas él era ministro de Dios. 

7 No ha quedado sin cumplirse, s in efectuarse, 

i III R r g . x x t , 29. 
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v e r s o s o p l i m a t e s e j u s , e l n o l o s , c l s a c c r d o l o s , 

d o n e e n o n r e m a n e r e n t e x c o r e l i q u i a . 

12. E l s u r r e x i t , e t v e n i t i n S a m a r i a m : 

c ù m q u e v e n i s s c t a d C a m c r a m p a s t o r u m i n 

v ia , , . 

13. I n v e n i t f r a t r e s O c h o z i œ r e g i s J u d a , d i -

s i l q u e a d e o s : Q u i n a m e s l i s v o s ? Qui r e s p o n -

d e n t i a • F r a t r e s O c h o z i i e s u m u s , e t d e s c e n d i -

mus a d s a l u l a n d o s i i l i o s r e g i s , e t f i l i o s r e g i -

n<e. 

U . Qui a i t : C o m p r e h e n d i t e e o s v i v o s . Q u o s 

c ù m c o m p r e h e n d i s s e n t v i v o s , j u g u l a v e r u n t 

e o s in c i s t e r n a j u x t a C a m e r a m , q u a d r a g m t a 

duos v i r o s , e t n o n r e l i q u i t e x e i s q u e m q u a m . 

•13. C ù m q u e a b i i s s e t i n d ò , i n v e n i l J o n a d a b 

filiuniRechabin o c o u r s u m s i b i , e t b e n e d i x i t 

c i . Et ait a d e u m : N u m q u i d e s t c o r t u u m r e c -

tum, s icut c o r m e u m c u m c o r d e t u o ? E t a i t 

Jonadah : E s t . S i e s t , i n q u i t , d a m a n u m t u a m . 

y u i d e d i t c i m a n u m s u a m . A t i l l e l e v a v i t e u m 

ad s e in c u m i n i : 

16. D i x i t q u c a d e u m : V e n i m e c u m , e t v i d e 

ze lum m e u m p r o D o m i n o . E t i m p o s i l u m i n 

curru s u o 

17 . D u x i t i n S a m a r i a m . El p e r c u s s i l o m n e s 

qui reliqui f u e r a n t d e A c h a b i n S a m a r i a u s q t i c 

ad u n u m , j u x t a v e r b u m D o m i n i , q u o d l o c u t u s 

c s t p c r E l i a m . 

18. C o n g r e g a v i t e r g o J e h u o m n e m p o p u -

l u n i . e l d i x i t a d e o s : a A c h a b c o l u i l B a a l p a -

rimi, e g o a u l e m c o l a m e u m a m p l i ù s . 

19. N u n c i g î t u r o m n e s p r o p h e l a s B a a l , e l 

t iniversos s e r v o s e j u s , e t c u n c t o s s a c e r d o l e s 

ipsius, v o c a l e a d m e : n u l l u s s i t q u i n o n v e -

niat, s a c r i f i c a m i e n i m g r a n d e e s t m i h i B a a l : 

q u i e u m q u e d e f u e r i t , n o n v i v e t . P o r r ò J e h u f a -

c i e b a t h o c i n s i d i o s è , u t d i s p e r d e r e i c u l l o r c s 

Baal. 

20. Et d i x i t : S a n c l i i ì c a t e d i e m s o l e m n e m 

Baal. V o c a v i l q u c , 

2 1 . E t m i s i t i n u n i v e r s o s l e r m i n o s I s r a ë l , 

c l r e n e r u n t c u n c l i s e r v i B a a l : n o n f u i t r c s i -

duus ne u n u s q u i d e m q u i n o n v e n i r e t . E l i n -

y á t o d o s s u s m a g n a t e s , y á s u s f a m i l i a r e s , y s a -

c e r d o t e s , h a s t a q u e n o q u e d a s e n r e l i q u i a s d e é l . 

1 2 . Y l e v a n t ó s e , y s e f u é p a r a S a m a r í a : y h a -

b i e n d o l l e g a d o á l a C a b a ñ a * d e l o s p o s l o r e s e n 

e l c a m i n o , 

1 3 . H a l l ó á l o s h e r m a n o s * d e O c h o z í a s r e y d e 

J u d á . y l e s d i j o : ¿ Q u i é n e s s o i s v o s o t r o s ? L o s 

c u a l e s r e s p o n d i e r o n : S o m o s h e r m a n o s d e O c h o -

z í a s , y h e m o s v e n i d o á s a l u d a r á l o s h i j o s d e l 

r e y , y á l o s h i j o s d e l a r e i n a . 

1 4 . J e h ú d i j o •• T o m á d m e l o s v i v o s . Y h a b i é n -

d o l o s l o m a d o v i v o s , i o s d e g o l l a r o n e n u n a c i s -

t e r n a c e r c a d e l a C a b a ñ a , á c u a r e n t a y d o s h o m -

b r e s , y n o d e j ó n i n g u n o d e e l l o s * . 

1 5 . Y h a b i e n d o m a r c h a d o d e a l l í , h a l l ó á J o -

n a d á b 1 h i j o d e R e c h á b , q u e l e v e n i a a l e n c u e n -

t r o , y l e s a l u d ó . Y l e d i j o ; ¿ E s r e c i o t u c o r a z o n , 

c o m o e s m i c o r a z o n c o n l u c o r a z o n ? Y r e s p o n -

d i ó J o r i a d á b : L o e s . S i l o e s , r e p l i c ó , d a m e t u 

m a n o . Y é l l e d i ó l a m a n o . Y J c h ú l e h i z o s u b i r 

e n s u c a r r o : 

1 6 . Y l e d i j o : V e n c o n m i g o , y v e r á s m i z e l o 

p o r e l S e ñ o r . Y h a b i é n d o l e h e c h o s u b i r á s u 

c a r r o , 

1 7 . L l e v ó l e á S a m a n a . É h i z o q u i t a r l a v i d a á 

l o d o s l o s q u e h a b i a n q u e d a d o d e A c h á b e n S a -

m a r í a s i n d e j a r u n o , c o n f o r m e á l a p a l a b r a q u e 

e l S e ñ o r h a b i a p r o n u n c i a d o p o r E l i a s . 

1 8 . J u n t ó p u e s J c h ú t o d o e l p u e b l o , y d i j o l e s : 

A c h á b h o n r ó p o c o á B a a l ; p e r o y o l e h o n r a r é 

m u c h o m a s 3 . 

111. A h o r a p u e s c o n v o c a d á m í t o d o s l o s p r o l e -

t a s d e B a a l , y t o d o s s u s s i e r v o s , y l o d o s s u s s a -

c e r d o t e s : n o q u e d e n i n g u n o q u e n o v e n g a , p o r -

q u e v o y á h a c e r á B a a l u n g r a n d e s a c r i f i c i o : t o -

d o a q u e l q u e f a l t a r e , m o r i r á . Mas J e h ú h a c i a e s l o 

c o n astuc ia 1 " ' , p a r a e x t e r m i n a r á l o s a d o r a d o r e s 

d e B a a l . 

2 0 . Y d i j o : S a n t i f i c a d u n d í a s o l e m n e ' á B a a l . 

Y e n v i ó 

2 1 . Á l l a m a r l o s p o r t o d o s l o s t é r m i n o s d e I s -

r a e l , y v i n i e r o n t o d o s l o s s i e r v o s d e B a a l : n o 

q u e d ó n i u n o s o l o q u e n o v i n i e s e . Y e n t r a r o n e n 

1 El Heluéo : A una casa de aladnra de pastores ; porque en ella aUiban las ovejas, ctc i , para esquilarlas. 

Otros trasladan -. A una casa donde se jumaban los pastores. Es nombre propio de lugar. 

2 À los hijos de sua hermanos. II Paralip. \xu, 8. Sus hermanos habian sido muertos por los Philisthcos y A r a -

en una irrupeion que habian hecho e s i o s e n las l icrras de Judà. II Paralip. xxi, 17 . Otros lo eutienden de sus 

parientes mas cercano*. // Paralip. x x u , 8. 

3 Como estos principes estabnn cnhwados con la casa de Achab por Athal ia , Dlos los abandunó à aquel que 

debia ejecutar sus órdenes contro està casa. 

* Este era un hombre m u y estimado por su virtud. Jehu quiso empeharle •'n sus interescs, le d ló mucstras par-

«kularea de amlstad, y le l levó consigo para que fuese tcstigo de su zelo por la honra y verdadcro culto del Senor. 

Este Jonadab, que descendia de Jelhró suegro de Movsés, y de la familia de los C i n e o s , es el que instituyó el e.v-

tfaorJinarlo mélodo de vida de los Rechabitus. Véase en los Jueccsi, 1G; JEHE«. XXXV, G. Y le dio la mano, cu 

«eii.M «le amistad. 

Ksdigno de la m a y o r recomendacion ci zelo que muestra este. rey contra el sacrilego cul lo de Baal ; pero la ile-

c on v mentirà de que se valiti para p o n e r e n ciccucion lo quo tenia medi lado, no pueden excusaric , ni niente 

iinllurse. Asi S . A c u s u s , quien l lama ini pia està llecion, poiquo d m u l a b a en ella la idolatria. 

6 MS. A . Con arteria. — 1 Publicad una fi està solemne en honor de Baal. 

" HI Reg. xvi, 3 1 . 
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g r e s s i s u o l templum Baal : et rep le la est d o -

m u s Baal, à sumiiio u s q u e a d s u m m u m . 

22. Dix i lquc h i s , qui e r a n t super v e s t e s : 

Proforte ves t imeata univers is serv is Baal. E t . 

pro lu lerunt e is vestes . 

23. Ingressusque Jehu, et Jonadab fdius Rc-

c h a b templum Baal, ait cul tor ibus Baal : P e r -

quir i te , et v i d e l e , n e q u i s for tè v o b i s c u m sit 

d e serv is Domini, sed u t s i n t servi Baal soli . 

2 i . Ingressi s u n t igitur ut facerent v ic t i -

m a s et holocausta : Jehu a u t e m p n e p a r a v e -

rat sibi for i s oetoginta v iros , et d ixerat e is : 

Q u i c u m q u e fugeri t d e hominibus his, quos 

e g o a d d u x e r o in m a n u s v e s t r a s , a n i m a 

e j u s erit prò a n n u a il l ius. 

2 l i . Factum e s t a u t e m , c ù m c o m p l c t u m e s -

s e t h o l o c a u s t u m , praicepit Jehu mil i t ibus et 

d u c i b u s suis : I n g r e d i m i n i , et p c r c u t i l e c o s , 

nul lus e v a d a t . P e r c u s s e r u n t q u e e o s in o r e 

g ladi i , e t pro jcccrunt mil i tes et d u c e s : et ie-

runt in c iv i ta tem templi Baal, 

26. Et prolulerunt s la tuam d e fano Baal, el 

c o m b u s s e r u n t , 

27 . Et c o i n m i u u e r u n t e a m . D?struxerunt 

q u o q u e ax lem Baal , et f e c e r u n t p r o e a latr i -

n a s usque i n diem b i n e . 

28. Delevit i laquo Jehu Baal d e Israel : 

29. V e r u m t a m e n à p e c c c t i s Jeroboam filii 

Nabat, qui p e c c a r e lec i t Israél, n o n r e c e s s i l , 

n e c derel iquit v i l u l o s a u r e o s , qui e r a n t i n Be-

thel , e l i n Dan. 

30. Dixit autem Dominus ad Jehu : Ouia stu-

d i o s i egisti q u o d r e c i u m erat , e t p l a c c b a t in 

o c u l i s m e i s , e t omniaqir<e e r a n t in c o r d e m e o 

fecis l i c o n l r a d o m u m Achab : a fdii lui usque 

a d q u a r l a m g e n e r a t i o n e m s e d e b u n t s u p e r 

thronum Israel. 

31 . P o r r ò Jehu non c u s t o d i v i ! ut ambularet 

i n l e g e Domini Dei Israél in to lo c o r d e suo : 

n o n e n i m recess i l à peccatis Jeroboam , qui 

p e c c a r e f e c e rat Israe l . 

el tempio u e uaai : y l lenóse la casa de Baal de 

c a b o á cabo. 

22. Y di jo á l o s que tenian el cargo de las ves-

l iduras •• Sacad las v c s l i d u r a s p a r a lodos los sier-

v o s d e B a a l Y sacáronles las vestiduras. 

23. V c u a n d o hubieron entrado Jehú, y Jona-

dáb hijo de R e c h á b , e n el templo de Baal, dijo á 

l o s adoradores do B a a l : Registrad, y ved que no 

h a y a ninguno con v o s o t r o s de los siervos del Se-

ñor sino solos los s i e r v o s d e Baal. 

2 i. Entraron p u e s para ofrecer victimas v ho-

locaustos : m a s Jehú tenia aprontados fuera 

óchenla hombres , y había les d i c h o : Si escapare 

a l g u n o d e es los h o m b r e s , q u e y o pondré en 

\ uestras m a n o s , su a lma s e r á 1 por la del otro. 

25. V acaeció , q u e habiéndose acabado el ho-

locausto, m a n d ó Jehú á sus soldados y capita-

nes : Entrad, y matadlos, n inguno escape. Y pa-

sáronlos á filo d e espada los soldados, y los 

capitanes, y los echaron f u e r a 4 : y friéronse á la 

ciudad del templo de Baal 

26. Y sacaron la es la tua del templo de Baal, y 

la quemaron, 

27. Y redujcronla á polvo . Destruyeron tam-

bién el lemplo d e Baal, é hicieron de él letrinas 

hasta e l d i a d e h o y . 

28. Así e x t e r m i n ó Jehú á Baal de ¡sraél: 

29. Mas con todo e s o no se apartó de los peca-

dos d e Jeroboam hijo do Nabát , que hizo pecar 

á Israél, ni a b a n d o n ó los becerros de oro, que 

estaban e n Bethc í , y en D a n * . 

30. Y di jo el S e ñ o r á Jehú : P o r cuanto has he-

c h o con zelo lo q u e era recto y agradable á mis 

o jos , y has e jecutado todo lo que tenia en mi cc-

razon contra la c a s a de Acháb : lus hijos hasta 1;» 

cuarta g e n e r a c i ó n ' s e sentarán sobre el trono 

d e Israel. 

31 . Mas Jehú no g u a r d ó ni anduvo en la ley 

del Señor Dios d e Israél d e todo su corazón: por-

que no se apartó de los pecados de Jeroboam, 

q u e habia h e c h o p e c a r á Israé!. 

• Al que tenia á su custodia el vestuario y utensilios, que estaban destinados para el culto de Baal. 
2 Para qne no fuese envuelto en aquel exterminio general de los idólatras, 
a £l pagará con su vida la vida de aquel otro, que escapare. 

4 Para que las fieras y las aves los despedazasen, y se los comiesen. Otro* trasladan : Et projecerunt se :) 
talieron apresuradamente, y fueron, etc. 

!> Donde estaba el templo de Baal. Esto y lo que se sigue parece deberse entender y explicar en plural} de f u -
ñera que fueron por todas l?s ciudades de Israel donde habia templos que destruyeron, derribando y quemando la* 
estatuas de Baal, y destinando aquellos lugares para uso y comodidad del público en sus necesidades naturales. 
Lo que parece apoyarse con lo que se diee en el v. '23, que exterminó enteramente de Israél el culto de BaaL 

u Temiendo, que si el pueblo abandonaba el culto de los becerros volvería á la obediencia de la ni-a de David. E¡» 
falsa política que introdujo Jeroboam, fué causa de que se perdiesen muchos de sus sucesores. Jehú que n o « » " 
naba con un corazo:: recto en el camino del Señor, dejó que continuase por mirase intereses políticos una idolatría 
ya muy arraigada, tan abominable como la que destruyó; y asi quedó en pié la vaiz del mal en medio de Israel. 

" Estos fueron Joacház, Joás, Jeroboam y Zacharías. ¡ Vana recompensa, dispensada á un hombre vuno, que 
no buscaba sino solos sus particulares Intereses en el cumplimiento de las órdenes de Dios! Y por eso dijo mu) 
bien S. ACUST. lib. contr. Mead. cap. iv. Quid ei profuit ? ¿Que fe aprovechó todo esto ? 

a Infráxv, 12. 

32. In diebus illis ccepit D o m i n u s tœdere 

super Israél r p e r c u s s i l q u e 003 Hazacl ¡11 uni— 

versis fiuibus Israel, 

33. A l o r d a n e c o n l r a O r i e n t a l « » p l a g a m , 

omnem lerram Calaad, cl C a d , et Ruben et 

Stanasse, a b Aroer, q u ¡ e e s t super torrcmein 

Araon, etGalaad, et B a s a n . 

31. Iteliqua a u l e m v e r b o r u m Jehu, et u n i -

versa qua: fecit, et f o r t i l u d o e j u s , n o n n e luce, 

scripta sunt in Libro v e r b o r u m d i e r u m r e g u m 

Israel? 

35. Et dormivi ! Jehu c u m p a t r i b u s suis , s e -

pdicranlque e u m in S a m a r i a : et r e g n a v i ! 

Ioachaz lilius e j u s p r o 00. 

36 Dies aulem, quos r e g n a r l i Jcliu s u p e r 

Israel, vigilili e l oc to anni s u n t , in S a m a r i a . 

3 í . En a q u e l l o s d i a s c o m e n z ó el Sei\or á m i r a r 

con hast io • á I s r a e l : y Hazacl los derrotó en t o -

dos l o s t é r m i n o s de Israé l , 

33. Desde el Jordán p o r l a p a r t e d e O r i e n l e , to-

d a la t ierra d e Gaload, y d e Gnd, y do R u b é n , y 

de Manassés 2 , desde Aroér , q u e es tá j u n t o al tor-

r e n t e de Arnón, y C a l a a d , y l iasán 1 1 . 

3 ¡ . Y el resto d e las a c c i o n e s de Jehú, y todo 

lo q u e hizo, y su v a l o r , ¿ a c a s o no e s l á escrito 

esto e n el L i b r o d e l o s a n a l e s d e los r e v é s d e 

I s r a é l ? 

35. V d u r m i ó Jeliú con s u s p a d r e s , y e n t e r r á -
ronle en S a m a r í a : y re inó Joacház su hijo e n su 
l u g a r . 

3G. Y el t i e m p o , q u e r e i n ó Jehú s o b r e Israél 

en S a m a r í a , fué d e veinte y o c h o años. 

C A P Í T U L O X I . 

T l ' l ' a Z I T ' " " " " ' " " 0 f ' " " 1 " - "»'' «»I» matar ,oda la s u c c i o » real, « „„pelón 6 , Joa, a „ „ , „ „ c „ „ a w , „ J 0 „ „ a p . , i a o l „ „ „ , , „ , , , 
oocer por r e , , , „ ! , „ I , « a , a 11,-1,•„,„, , „ . u , . r „ , . l a , „ , . , „ „ í t 

1. ' A l h a l i a v e r ò ninter O c h o z i a : , v i d e o s 

morluum 6lium s u u m , s u r r e x i t , el i n t e r f c c i l 

omne semen r e g i u m . 

5. Tollens autem Josaba l iha r e g i s Joram, 

sorur Ochozia:, Joas fllium Ochozia:, furata 

est eum ile medio tl i iorum r e g i s , qui i u l e r -

ficicbanlur, et n u l r i c c m e j u s do tr ic l inio, e l 

abscondileum ii facie .Ulul i®, ut non interll-

cerelin'. 

3. Eralque c u m ea s e x a n n i s c l à m in d o m o 

Domini : porrò Athai ia r e g n a v i t super terrain. 

I ' A n n o autem sept imo misit J o i a d a , e l 

assumenscenturioncs e l m i l i t e s , in troduxi t 

1 . V A lha l ía 1 m a d r e d e Ochozias , v iendo ú su 

hijo m u e r t o , l e v a n t ó s e , y m a t ó á lodos l o s d e la 

s a n g r e real . 

2. M a s J o s a b á 5 h i j a del r e y J o r á m , h e r m a n a 

de Ochozias , t o m a n d o á J o é s hijo d e O c h o z i a s , l e 

robó del dormitor io , i él y á su n o d r i z a , d e e n 

medio d e l o s h i jos del r e y , á q u i e n e s i b a n m a -

taudo, y lo e s c o n d i ó d e la p r e s e n c i a do Al l ia l ia , 

para q u e no lo m a t a s e n . 

3 . V e s t u v o con ( i l l a ' s e i s a ñ o s o c u l t o e n la 

c a s a del S e ñ o r ; : y Alhalía re inó s o b r e la tierra •. 

4. V el a ñ o sépt imo e n v i ó Joiada, y l o m a n d o 

l o s c e n t u r i o n e s y s o l d a d o s , metiólos c o n s i g o en 

» i f ; ™ ? ' ° W > > á '"°r»r-}\ Hehrm m í ? , 5 los ,¡ , „ i „ r r „ l s r „ é l , permitiendo 
que le,lejpo]a^cn, y qoitascn una porte de tus posesiones. 

tolHta de M a S v ^ M ' 0 I d í " , ' ' " c P e " c n ™ a á las (ribos de Bubón, de Gad, y ó la me-

! 5 ' E 1 4 <9«W« «sor las . m e n a . do. Elisio conlra el paeUo de Israel 
ulaiJo sus mejores provincias por ministerio do Haiaél rey de Svria. 

5 í e ' f y V l ¿ J o muerto al rey sn J.ijo, y á 1 « principes sus nietos 
¡«» r , f ^ T S ? . p 0 r l a " m " n a M s - ">'»«"'"te servirles do madre y de lulora. tomó la bár-

a ™ ' - " i •' f f C " " ' " " d " " ^ l , s u r P M " l r o ™ " Da««.Toda pasión injusta, 
^ 4 l a i «tela ra»n, de la religión y de la naluratea, es capaz de los mayor« 

H » l í 2 í " B " f u f f - " " ' ' ' ' c r a l , e r n , . a M "te 0 e t a l Í M ' » " " I " » "le fveraa madre, y mujer del sumo sacer-
Se, e , T Z T f - f ' f " " t e 1 ' !"•"" h'i" "'I «T Jorám, licrmiin'i 

« S Z S - s T ' •>' "•"' I« »'JM ")•• 1«c farra,, muertos, i i! r d su 
' " , * ' , ' . " t n " J w m ' l » ' í ° "te lo» Uvltas y ministros, r ' i oruttmuu eslos de los 

Hathaltahu, y no fué muerto. 
ilH,?™ S " I M d5| ! a - 1 4 1 * h a ' " , t r i r I " hubiese en el templo alojamientos desuñados para habitnion 
•7« V?, T S ; " A,SÍ " a v i l 1 c o n l o s I"11 l e comió de los panes de la preposición, / fíe-
«dlaeií(ítemrdAe " C - U S " ; »• "te l a m i ™ a se permitid á esla nodrisa esiar 

I N™ ™ p l ° c n n ra>' """ ' • 1""e c r l a b ? "te orden del ponlíliqe Joiada, y de Josabd lia del niño. ESTÍO. 
roiqueel dormitorio de los ministros estaba conlisuo al lemplo. 

' l reino sobre Judi seis años. 

« II Paralip. tn. _ 4 x „ „ | , , 



a d s e in l e m p l u m D o m i n i , p e p i g i t q u c c u m c i s 

f c e d u s : e t a d j u r a n s e o s i n d o m o D o m i n i , o s -

t e n d i t e i s filium r e g í s : 

5 . E t p r i e c e p i t i l l i s , d i c e n s : i s t e e s t s e r m o , 

q u e m f a c e r e d e b c t i s : 

6 . T e n i a p a r s v e s t r ú m i n t r o e a l s a b b a t o , e l 

o b s e r v e t e x e u b i a s d o m ú s r e g i s . T e r l í a a u t e m 

p a r s s i t a d p o r l a m S u r : e t t c r t i a p a r s s i t a d 

p o r t a m , q u s e e s t p o s t h a b i l a c u l u m s c u t a r i o -

r u m : e t c u s l o d i e t i s e x e u b i a s d o m ú s V e s s a . 

7 . Dui f i v e r o p a r t e s é v o b i s , o m n e s « ^ r e -

d i e n t e s s a b b a t o , e u s t o d i a n t e x e u b i a s d o m ú s 

D o m i n i c i r c a r e g e m . 

8 . E t v a l l a b i l i s e u m , h a b e n t e s a r m a i n m a -

n i b u s v c s t r i s : s i q u i s a u t e m i n g r e s s u s f u e r i t 

s e p t u m t e m p l i , i n t e r f i c i a t u r : c r i t i s q u e c u m 

r e g e i n t r o e u n t e e t e g r e d i e n t e . 

9 . E t f e c e r u n t c e n t u r i o n e s j u x t a o m n i a 

q u a ; p i - í f i c e p e r a t e i s J o i a d a » c e r d o s : e t a s s u -

m e n t e s s i n g u l i v i r o s s u o s , q u i i n g r e d i e b a n -

t u r s a b b a t u m , c u m h i s q u i e g r e d i e b a n t u r 

s a b b a t o , v e n e r u n t a d J o i a d a m s a c e r d o t e m . 

1 0 . Qui d e d i l e i s h a s t a s , e l a r m a r e g i s D a -

v i d , q u » e r a n l in d o m o D o m i n i . 

1 1 . E t s t e t e r u n t s i n g u l i h a b e n t e s a r m a i n 

m a n u s u a , á p a r t e t e m p l i d e x t e r a , u s q u e a d 

p a r t e m s i n i s t r a m a l t a r i s , e t t e d i s , c i r c u m r e -

g e m . 

1 2 . P r o d u x i t q u e filium r e g i s , e t p o s u i l s u -

p e r c u m d i a d e m a , e l t e s t i m o n í u m •. f c c c r u n t -

q u e e u m r e g e m , e t u n x e r u n t : e t p l a u d e n l e s 

m a n u , d i x e r u n t : V i v a t r e x . 

1 3 . A u d i v i t a u t e m A t h a l i a v o c e m p o p u l i 

c u r r e n t i s •. e t i n g r e s s a a d t u r b a s i n l e m p l u m 

D o m i n i , 

1 4 . V i d i t r e g e m s l a n t e m s u p e r t r i b u n a l 

j u x t a m o r e m , e t c a n t o r e s , et t u b a s p r o p c 

e l t e m p l o d e l S e ñ o r , é h i z o l i g a c o n e l l o s : y jura 

m e n t á n d o l o s e n l a c a s a d e l S e ñ o r , m o s t r ó l e s al 

h i j o d e l r e y = 

y . Y d i ó l e s o r d e n , d i c i e n d o : E s t o e s l o que de-

b é i s h a c e r : 

6. U n t e r c i o d e v o s o t r o s e n t r a r á e l s á b a d o s -

h a r á l a g u a r d i a á l a c a s a d e l r e y 1 . Y o t r o torcí« 

e s t a r á á l a p u e r t á d é S u r s : e l o t r o t e r c i o á l a puer-

t a , q u e e s t á d e t r á s d e l c u a r t e l d e l o s e s c u d e r o s ' : 

y h a r é i s l a g u a r d i a á l a c a s a d e M c s s a * . 

7 . Y d o s p a r t e s d e v o s o t r o s t o d o s los que 

s a l i e r e n d e s e m a n a , e s t a r á n de. c e n t i n e l a en la 

c a s a d e l S e ñ o r c e r c a d e l r e y . 

8. Y l o rodearéis, t e n i e n d o l a s a n u a s en vues-

t r a s m a n o s * y s i a l g u n o 6 e n t r a r e en e l recinto 

d e l t e m p l o , q u í t e s e l e l a v i d a : y e s t a r é i s c o n el 

r e y c u a n d o e n t r a r e y c u a n d o s a l i e r e . 

!). Y l o h i c i e r o n l o s c e n t u r i o n e s c o n f o r m e en 

l o d o á l a s ó r d e n e s q u e Ies b a b i a d a d o el sacer-

d o t e J o i a d a 7 : y t o m a n d o c a d a u n o s u s gentes, 

l o s q u e e n t r a b a n d e s e m a n a , y l o s q u e sal ían de 

s e m a n a , s e p r e s e n t a r o n a l s a c e r d o l c Joiada. 

1 0 . E l c u a l l e s d i ó l a s p i c a s , y l a s a r m a s del 

r e y D a v i d , q u e e s t a b a n e n l a c a s a d e l S e ñ o r . 

1 1 . Y a p o s t á r o n s e s c a d a u n o c o n l a s a r m a s en 

s u m a n o , d e s d e el l a d o d e r e c h o d e l t e m p l o hasta 

e l l a d o i z q u i e r d o d e l a l t a r , y d e l t e m p l o , a l r e -

d e d o r d e l r e y . 

1 2 . Y s a c ó f u e r a a l h i j o d e l r e y , y p u s o la dia-

d e m a s o b r e s u c a b e z a , y e l t e s t i m o n i o 9 : é lucié-

r o n l o r e y , y l o u n g i e r o n 1 0 y d a n d o palmadas, 

d i j e r o n : V i v a e l r e y . 

1 3 . Y A t h a l i a o y ó l a s v o c e s d e l p u e b l o que 

c o r r i a : y h a b i e n d o e n t r a d o a l e s t r u e n d o en el 

t e m p l o d e l S e ñ o r , 

1 i . V i ó a l r e y q u e e s t a b a s o b r e e l t rono según 

c o s t u m b r e , y l o s c a n t o r e s , y l a s t r o m p e t a s junto 

1 A l cuarto, que ocupaba Joás en el templo. 
2 Á la puerta del átrio del templo, llamada Sur, que en el U de los Paralip. XXIII , 5 , se dice del Fundamento. 
3 A la puerta occidental , por donde desde el palacio del rey se pasaba a l templo. 

•i No se sabe qué casa fuese esta. Algunos quieren que sea l a que se l lamaba Basílica. Véase Ezech. n i , 12. I*-

5 Dos tercios de los Levitas , que hablan concluido su turno <> semana en el templo, guardarán la persona del rey. 
acompañándole á todos parte?. 

fi De la genie de A t h a l i a , quiere forzar la guardia , para entrar en el templo, ele. 
7 Se debe advertir en primer lugar , que los centuriones, y soldados, de que aquí se hace mención, y que ti®" 

Joiada, fueron de los Levitas , que solían servir en el templo! Los hizo pues soldados, dándoles las armas, que David 
babia consagrado á Dios, con el l ln de que todo se hiciese con mayor secreto. Débese también advertir, que 1« Le-
vitas solian servir por turnos y por semanas. I'or esto Zacbarias padre del Bautista se llama del turno de Aleas 
L e e . i , 6 . Habia pues veinte y cuatro'órdenes ó turnos. Y asi los que entraban de semana, eran los que aitratan á 
serv ir ; y del mismo modo lo?«"ie después de haber concluido la que les tocaba, se retiraban á sus casas para «in-
dar de sus negocios. P e r o Joiada para coronar al nuevo rey hizo que unos y otros se quedasen en el templo, para 
que en caso necesario le defendiesen de cualquier violencia, que intentase contra él la cruel Athalia. 

8 Salió Joás de su cuarto, y desde all í fué conducido al medio del atrio de los sacerdotes, donde se presentóse*» • 
panado de soldados, que estaban ordenados al lado derecho, esto es, del Mediodía, y al siniestro, ó del Septentrión. 

0 El Libro de la L e y , por la c u a l Dios hacia conocer su voluntad. 11 Paralip. x x i , 11 . Véase el Deuter. x*ii. 
Los Rabinos creen comunmente , que era el Libro del Deutcronómio. Aunque la voz hebrea J V n ? P u c d e f l -
car ornato, ó insignia real. 

10 Con el oleo , que se guardaba en el templo, y no por otro que por el sumo sacerdote. Esta unción se bac--' 
principalmente cuando ocurría a lguna dificultad en la elección ó en la posesion del reino. Asi Salomón fue ungxa. 
porque Adonias se hafc'a usurpado aquel derecho : y Jo»s lo es también en esta ocasión, porque Athalia SCB-IW 
apoder ado de él . 

e u m , o m n e m q u e p o p u l u m t e r n e l í e l a n t c m , 

c i c a n e n t e m t n b i s : et s c i d i t v e s t i m e n t a s u a , 

i ' l a m a v i t q u e : C o n j u r a t i o , c o n j u r a t i o . 

15 . P n e c e p i t a u l e m J o i a d a c e n l u r i o n i b u s 

qui e r a n l s u p e r e x c r c i t u m , e t a i l e i s : E d u -

c i d c a u i e x t r a s e p t a t e m p l i , e t q u i c u m q u e 

cum s e c u t u s f u e r i t , f e r i a t u r g l a d i o . D i x e r a t 

enim s a c e r d o s : N o n o c c i d a t u r i n t e m p l o 

Domini. 

1G. I m p o s u e r u n t q u e e i m a n u s , e l i m p e g e -

niot c a m p e r v i a m i n t r o i t ú s e q u o r u m j u x i a 

p a l a l i u m , e t i n t e r f e c t a es t i b i . 

17 . P c p i g i i e r g ó J o i a d a f e e d u s i n t e r D o m i 

n u m , et inU.T r e g e m , e t i n t e r p o p u l u m , u t 

ossel p o p u l u s D o m i n i , e l i n l e r r e g e m e l p o -

pulum. 

•18. I n g r e s s u s q u c e s t o m n i s p o p u l u s t e m e 

lemplum B a a l , et d e s t r u x e r u n t a r a s c j u s , e t 

imagines c o n l r i v e r u n t v a l i d é : M u t h a n q u e -

que s a c e r d o t e m B a a l o c c i d e r u n t c o r a m a l -

tari. Et posui t s a c e r d o s c u s t o d i a s i n d o m o 

Domini. 

19. T u l i l q u e c e n t u r i o n e s , e l C e r c t h i e t P h e -

lellii l e g i o n e s , e t o m n e m p o p u l u m t e m e , 

d e d u x e r u n t q u e r e g e m d e d o m o D o m i n i : 

el venerunt p e r v i a m p o r t a ; s c u t a r i o r u m 

in p a l a l i u m , e t s e d i t s u p e r i h r o n u m r e -

gum. 

20. I .<etalusquo e s t o m n i s p o p u l u s t o r r a ; , 

ol c i v i l a s c o n q u i c v i t : A t h a l i a a u t e m o c c i s a e s t 

gladio in d o m o r e g i s . 

21. S e p t e m q u e a n n o r u m c r a t J o a s , c u m 

legnárc c c e p i s s e t 

á é l , y t o d o e l p u e b l o d e l a t i e r r a e n r e g o c i j o , v 

t o c a n d o l a s t r o m p e t a s y r a s g ó s u s v e s t i d u r a s , 

y g r i t ó : C o n j u r a c i ó n , c o n j u r a c i ó n . 

1 5 . Mas J o i a d a d i ó ó r d e n á l o s c e n t u r i o n e s q u e 

m a n d a b a n l a s t r o p a s , y l e s d i j o : S a c a d l a f u e r a 

d e l r e c i n t o d e l t e m p l o , y á t o d o a q u e l q u e l a s i -

g u i e r e , m a t a d l o á c u c h i l l o . P o r q u e e l s a c e r d o t e 

h a b i a d i c h o : N o s e a m u e r t a e n e l t e m p l o d e l 

S e ñ o r . 

1(5. Y l a e c h a r o n m a n o , y s a c á r o n l a á e m p e -

l l o n e s p o r e l c a m i n o d e l a e n t r a d a d e l o s c a b a -

l l o s ' j u n t o a l p a l a c i o , y a l l í l a m a t a r o n . 

1 7 . J o i a d a p u e s h i z o a l i a n z a e n t r e e l S e ñ o r , 

y e n t r e e l r e y , y e n t r e e l p u e b l o , p a r a q u e 

l n e & 3 p u e b l o d e l S e ñ o r , y e n t r e el r e v v e l p u e -

b l o 

1 8 . Y t o d o e l p u e b l o d é l a t i e r r a e n t r ó e n e l 

t e m p l o d e B a a l , y d e s t r u y e r o n s u s a l t a r e s , y r e -

d u j e r o n á m e n u d o s t r o z o s s u s e s t a t u a s : y m a l a -

r o n d e l a n t e d e l a l t a r á M a t h á n s a c e r d o t e d e R a a l . 

Y e l s a c e r d o t e p u s o g u a r d i a s 1 e n l a c a s a d e l 

S e ñ o r . 

1 9 . Y t o m ó l o s c e n t u r i o n e s , y l a s l e g i o n e s d e 

C e r c t h i y d e P h e l e l h i , y l o d o e l p u e b l o d e l a 

t i e r r a , y s a c a r o n a l r e y d e l a c a s a d e l S e ñ o r : y 

f u e r o n o l p a l a c i o p o r e l c a m i n o d e l a p u e r t a d e 

l o s e s c u d e r o s , y s e n t ó s e s o b r e e l t r o n o d e l o s 

r e y e s *. 

20. V a l e g r ó s e t o d o el p u e b l o d e l a t i e r r a , y 

q u e d ó e n s o s i e g o l a c i u d a d : m a s A t h a l i a f u é 

m u e r t a á c u c h i l l o e n l a c a s a d e l r e y . 

2 1 . Y J o á s t e n i a s i e t e a ñ o s , c u a n d o c o m e n z ó 

á r e i n a r . 

C A P Í T U L O X I I . 

loialiace reparar el l e m p t o . D i s p o n ! * n i l o s e Hazaei p a r a v e u i r s o l i r e ¿ e r u s a l é i i i . J o á s le a p l a c a , r i m á n d o l e l o * 
icsoros del l e u i p l o y de l p a l a c i o . Su» o O c l a i e s c o n s p i r a n r o n i r a s u v i d a , le m a i a u , y e n l r a ü r e i n a r en s u 
•usar Amasias s u h i j o . 

1. Amio s é p t i m o J e h u r c g n a v i i J o a s : e t 1 . E l a ñ o s é p t i m o d e J e h ú r e i n ó 5 J o á s : y r e i n ó 

quadraginta a n n i s r e g n a v i t i n J e r u s a l e m . c u a r e n t a a ñ o s e n J e r u s a l é m . E l " n o m b r e " d e s u 

Nomon m a l r i s e j u s S e b i a d e B e r s a b e e . m a d r e f u é S e b i a d e B e r s a b e e . 

1 to puerta de palacio, por donde entraban los caballos y los carros. El Hebreo: Ydiéronle lugar, y vino 
l"'rrl c"'"'<">. Por donde entran los caballos de la casa del rey;y fue! muerta al/i. De manera que los soldados 
Inecnque la vieron entrar, la rodearon y detuvieron. Mas después que oyeron la orden d e q u e no la matasen dentro 
ild templo, abrieron de nuevo las lilas, y le dieron paso l ibre para que saliese; v cuando estuvo en el lugar que 
ineda dicho la mataron en él . 

2 Jftada hiío dos tratados : el primero del rey y del pueblo con Dios, que guardarían s n ley y mandamientos: el 
ícsuodo del rey con el p u e b l o , que el rey gobernarin al pueblo con toda Justicia, v el pueblo le obedecería con lodo 
¡Mor y respeto. 

3 )IS,3 . Encomenderos. E l sumo sacerdote Joiada rest ituyó la antigua disciplina, que por descuido de los p o n -
unces que habían precedido se había enteramente olvidado. Estos, que estaban de guardia en las puertas del tem-
plo, impedían que no entrase cosa alguna inmunda en el lugar santo. U Para/iporn. XXIII, 19. 

* r-i trono de marfil fabricado por Salomón. En todo este suceso se registra visiblemente la mano de. Dios, que 
«irigia especialmente aquel su pueblo , y en cumplimienlo de la promesa, qne tenia hecha á David de conservarle 
>ma lampan en Israel; como q u e d e su linaje debia nacer el Mesías, para estar sentado eternamente sobre su 
•fono. 

5 C o m e n z ó á r e i n a r . 



î . F c c i t q u c J e n a recium c o r a m D o m i n o 

c u n c t i s d i c b u s , q u i b u s d o c u i t t u m J o i a d a s a -

c c r d o s . 
3 . V e r u r o l a m e n e x c e l s a n o n a b s l u l i l : a d i r n e 

e n i m p o p u l u s i m m o l a b a t , c i a d o l e b a l i n c x -

c e l s i s i n c c n a u m . 

i . D i x i l q u e J o a s a d s a c e r d o t c s : O m n e r a 

p c c t i n i a m s a n c l o r u m . qua? i l l a t a f u e r i l in 

l e n i p l u m U o m i n i à p r a l e r e u n t i b u s , q u a ; o f -

f e r l u r p r ò p r e l i o a n i m s e , e l q u a m s p o n l e 

c i a r b i t r i o c o r d i s u i i n f c r u n l i n t c m p l u i n 

D o m ì n i : 

: i . A c c i p i a n t i l l a m s a c e r d o t c s j u s l a o r d i -

n e m s u u m , et i n s t a u r e n t s a n a t e c i » d o m ù s , s i 

q u i d n e c e s s a r i u m v i d e r i n l i n s t a u r a t i o n e . 

6 . I g i t u r u s q u e a d v i g e s i m u i n t e r t i n n i a n -

n u m r e g i a J o a s , n o n i u s t a u r a v e r u n l s a c e r -

d o t c s s a r t a t e e t a t e m p l i . 

7 . V o c a v i l q u c r e x J o a s J o i a d a m p o n t i f i c c m 

et s a c e r d o t c s , d i c c n s c i s : Q u a r e s a n a t o r i a n o n 

i n s t a u r a t e t e m p l i ? n o l i t c e r g o a m p i i i i s a c c i -

p e r e p e c u n i a m j u s l a o r d i n e m v c s l r u m , s e d 

a d i n s l a u r a t i o n e n i t e m p l i r e d d i t e e a m . 

8 . P r o h i b i t i q n e s u n t s a c e r d o l c s u l t r a « r i -

p e r e p e c u n i a m à p o p u l o , e l i n s t a u r a r e s a r i a -

t e c t a d o m ù s . 

9 . E t t u l i l J o i a d a p o n l i l e x g a z o p b y l a c i u m 

u n u m , a p c r n i l q u e f o r a m e n d e s u p e r , e t p o s u i t 

i l l u d j u x l a a l t a r e a d d e x t e r a m i n g r e d i c n t i u m 

d o m u m D o m i n i , m i t t c b a n t q u e i n e o s a c c r d o -

2 . V J o a s p r o c e d i ó r e c t a m e n t e d e l a n t e del 

S e ñ o r l o d o e l t i e m p o , q u e t u v o p o r m a e s t r o á 

J o i a d a e l s a c e r d o t e 1 

3 . Mas c o n t o d o e s o n o q u i t ó l o s a l t o s : porque 

e l p u e b l o t o i l a v i a s a c r i f i c a b a , y q u e m a b a in-

c i e n s o e n l o s a l t o s 

•i. V d i j o J o á s a l o s s a c e r d o t e s : T o d o el dinero 

d e l a s s a n t i f i c a c i o n e s q u e f u e r e p r e s e n l a d o en 

e l l e m p l o d e l S e ñ o r p o r l o s q u e p a s a r e n \ el que 

e s o f r e c i d o p o r p r e c i o d e a l m a , y e l q u e espon-

t á n e a m e n t e y a l a r b i t r i o d e s u c o r a z ó n traen al 

t e m p l o d e l S e ñ o r : 

I». L o recibirán l o s s a c e r d o l c s s e g ú n s u tur-

n o 1 , y repararán l a s q u i e b r a s d e la c a s a , s i vie-

r e n q u e a l g u n a c o s a l i e u e n e c e s i d a d de reparo. 

6 . P e r o h a s t a e l a ñ o v e i n t e y tres del rev 

J o á s n o h i c i e r o n l o s r e p a r o s d e l - templo los 

s a c e r d o t e s . 

7 . Y l l a m ó e l r e y J o á s a l p o n l i f i c c J o i a d a , v a 

l o s s a c e r d o t e s , y Ies d i j o : ¿ P o r q u é n o habéis 

h e c h o l o s r e p a r o s d e l t e m p l o ? n o r e c i b á i s paos 

d e a q u í a d e l a n t e e l d i n e r o e n v u e s t r o s t u m o s , 

s i n o d a d l o T p a r a r e p a r a r e l l e m p l o . 

8 . \ s e p r o h i b i ó á l o s s a c e r d o t e s 4 rec ib i ren 

a d e l a n t e d i n e r o d e l p u e b l o , y c u i d a r d e l o s repa-

r o s d e l a c a s a . 

o . V l o m ó el p o n t í f i c e J o i a d a m í a a r c a * , ¿ h i -

z o e n c i m a d e e l l a u n a a b e r t u r a , y p ú s o l a junio 

a l a l i a r á l a d c r e c b a p o r d o n d e e n l r a b a la genle 

e n l a c a s a d e l S e ñ o r , y l o s s a c e r d o t e s , q u e esla-

1 Estas palabras dau á entender claramente, que después que falló Joiada de su lado no Mío lo justo, sino que -
«parló de los mandamientos del Señor. 11 Paratip.ww. 17 , 18, ele. ¡Qué documento tan grande para los pliuci-
p e s . e l ver cuanto por un solo hombre subió baja la balanza en una corte y en un reino! Ln piedad y l a f i n u m d e 
este anciano venerable sostenían al rey , y no traspasaban sus vasallos los l imites de lo justo. Muere Joiada ¡ y Joás 
después de haber reinado como principe Justo v religioso duranle los días de aquel sanio pontífice, rauda desenü-
inientos y de conducta. TBEOOOSET. Qwest. \ \ \ \ . 

2 E o donde, como se ha dicho, s e sacrificaba al verdadero Dios; pero esto n o podía hacerse sino dentro de Jé-
rusalem. 

3 Que se ofrece y consagra al Señor para uso del Santuario. 
•I Eu el lib. II de los Paralip. x x i v , 7 , se d i c e , que Atlialia había arruinado la casa de Dios, y trasladado d*i 

lemplo todas las cosas, que hablan sido consagradas para su uso, con el fin de adornar el profano de Baal. Y Icos 
para reparar esta profanación, y restablecer en el lemplo el culln div ino, y la fábrica de di, mandó que esto se lu-
ciese de. las ofrendas de los pueblos. Algunos autores creen, que aquí se señalan tres suertes de estas ofrendas : las 
unas, que se pagaban cuando coda uno de los Israelitas era incorporado en el pueblo de Israel; lo que la Escritura 
significa aqui por aquellos que pasaban, esto es, que entraban en registro ó número en la edad de veinle nufl'. 
Exod. x x x , 12. 13, 1 4 ; las o i rás , que se. pagaban, cuando despues de haber hecho un voto, como se dice eo ti 
U t i l , x i ii, 2, e le . , se podía resel lar por un cierto precio, según la estimación que hacían los saeenlotes ; y las l a -
ceras , q u e e r a n abcdutamente voluntarias, v dependían d é l a pura liberalidad de los particulares. Otros juntan 
un u n a sola las dos piimeras ofrendas, diciendo que lo que s e pagaba porel precio ó rescate de su alma,E taio 
mismo que se pagaba cuando se enlraba en la edad de veinte años al alistarse entre los hijos de Israel, como ex-
presamente se dice en el lugar citado del Érodo. 

6 Que estén de turno ó de semana. 

C Del reinado de Joás. Creyó Joás, que debía dar este encargo á los sacerdotes, como que debían mostrar mayw 
Telo en todas las cosas que miraban al cul lo de Dios. Perocstos sacerdotes dejaron pasar muchos años sin cuidar 
de los reparos del templo ; ó porque fueron descuidados en recoger este dinero, que era para el lemplo, y no psl» 
el los, Il Paralip. xxiv, S , ó porque el p u e b l o , viendo la demora con que procedian los sacerdotes, to eseaseaw, 1 
s e relraia. Josrpiio, Antiquit. lib. IX, cap. 8. 

; Que yodaré providencia para que s e recoja por otras m a n o s . Otros trasladan : volvedlo. 
8 1.0S LXX, i ooví«u,*/jav si ií-.ií; ; y se convinieron tos sacerdotes. 
3 El Hebreo : Un caire, ó aren de uno de los sacerdotes. Despncs tué trasladada esla arca fuera del atiloile te 

sacerdotes para mayor comodidad, y pura que las mujeres pudiesen también erhai las ofrendas que guilasen. 
II Pároli", «iv. S. 

f e s , qui c u s l o d i c l t a u l o s t i a , o m n e r n p e c u n i a m , 

quas d e f e r c b a l u r a d l e m p l u m D o m i n i . 

10 . C u m q n c v i d e i ' c n l n i m i a m p e c u n i a m e s -

s e in g u z o i > h y l a c i o , a s c e n d e b a l s c r i b a r e g i s , 

e t p o n l i f e x , o f f i i n d e b a n l q u e e l n u m e r o b a n t 

p e c u n i a m , q u a : i o v e o i e b a t u r iu d o m o D o m i n i : 

1 1 . E l d a b a n l c a m j u x l a n u m c r u m a t q u c 

m e n s u r a m , i n m a n u c o r u m q u i p r a ; e r a n t c & ' -

iiientariis d o m u s D o m i n i : q u i i m p e n d e b a n t 

cam iu r a b r i s l i g n o r u m . e t i n c s e m c n l a r i i s i i s , 

qai o p e r a b a n l u r ut d o m o D o m i n i , 

12. E t s a r l a l c c l a f a c i c b a n t : e t i n i i s , q u i 

e x d e b a n t s a x a , et u t e m c r e n l l i g n a , e l l a p i -

des, qui c x c i d e b a n t u r , i t a u t i m p l e r e t u r i n s -

lauralio doiruis D o m i n i , i n t i n i v e r s i s q u a ; i n -

digeliaiil e x p e n s a a d m u n i e u d a r o d o m u m . 

13. V e r i i n t l a m c n n o n l i c b a n t e x e a d e m 

pecooia h y d r i a j l e m p l i D o m i n i , e t I ' u s c i n u l a ; 

c t l b u r i b u l a , e t l u b i e , e t o m n c v a s a u r e u i n e t 

a r s c n l c u m , d c p c c u t t i a q u x i n i e r c b a t u r i n 

lemplum D o m i n i : 

I I . l is e n i m q u i f a e i e b a n l o p u s , d a b a t u r til 

inslauraretur l e m p l u m D o m i n i 

l i l . Et n o n fiebat r a t i o u s h o m i n i b u s , q u i 

arcipiobant p e c u n i a m t i l d i s l r i b u c r e n t c a m 

a r l i i c i b o s , s e d i n fide I r a c l a b a n t e a r n . 

16. P c c u n i a m yard p r o d e l i c t o , e t p i c u n i a i n 

propeceal is , n o n i n f e r e b a n t i n t e m p l u m D o -

mini, quia s a c c r d o t u m c r a t . 

17. T u n c a s c e n d i t H a z a e l r e x S y r i a , c l p u g . 

a a b a t c o n l r a C c t h , e e p i l q u e e a r n : e t d i r c x i t 

facicin s u a m u t a s c e n d e r e l i n J e r u s a l e m . 

• IS. Q u m n o b r C m t u l i t J o a s r e x J u d a o m -

nia s a n c l i f i c a t a , q u a ! c o n s e c r a v c r a n t J o s a -

pbal ct J o r a m e t O c h o z l a s , p a t r c s e j u s r c g e s 

'uda, et q u ® i p s e o b l u l e r a t : et- u n i v e r s i n i i 

argentiim, q u o d i n v e n i r i p o t u u m t h e s a u -

ri» templi D o m i n i , c t i n p a l a t i o r e g i s : m i s i t -

que Hazaeli r c g i S y r i a ; , e t r e c e s s i l a b J e r u s a -

lem 

h a n d e g u a r d i a e n l a s p u e r t a s c e b a b a n e n e l l a 

l o d o e l d i n e r o , q u e s e t r n i a a l t e m p l o d e l S e ñ o r 

1 0 . Y c u a n d o v e í a n q u e b a b i a m u c h o d i n e r o 

e n e l a r c a , v e n i a u n s e c r e t a r i o d e l rey y e l 

p u n t i l l e e , y s a c a b a n y c o n t a b a n e l d i n e r o , ' q u e 

s e h a l l a b a e n l a c a s a d e l S c f i o r : 

11 V c o n s u c u e n t a y r a z ó n l o p o n í a n e n m a -

n o s d c l o s s o b r e s t a n t e s d c l o s t r a b a j a d o r e s e n l a 

f á b r i c a d e l a c a s a d e l S e ñ o r : l o s c u a l e s l o g a s t a • 

h a n e n a q u e l l o s c a r p i n t e r o s y a l h a m í e s , q u e I r a -

b a j a b a n e n l a c a s a d e l S e ñ o r , 

1 •-! V h a c í a n l o s r e p a r o s : y e n a q u e l l o s , q u e c o r -

l a b a n l a s p i e d r a s 3 , y p a r a c o m p r a r l a s m a d e r a s 

y p i e d r a s q n c s e l a b r a b a n , p a r a q u e a s í s e r e p a -

r a s e e n t e r a m e n t e l a c a s a d e l S e ñ o r e n t o d o lo q u e 

n e c e s i t a s e d e a l g ú n g a s t o p a r a r e p a r a r l a c a s a . 

1 3 . M a s d c e s t e d i n e r o n o s e h a c í a n l o s c á m a -

r o s 1 d e l t e m p l o d e l S e ñ o r , n i a r r e j a q u e s , n i i n -

c e n s a r i o s , ni t r o m p e t a s , n i n i n g u n a o t r a v a s i j a 

d e o r o ó d c p l a t a , d e l d i n e r o , q u e s e l l e v a b a a l 

l e m p l o riel S e ñ o r : 

1 i . P o r q u e s e d a b a á l o s q u e h a c í a n l a s o b r a s , 

p a r a q u e s e r e p a r a s e e l l e m p l o d e l S e ñ o r : 

1 3 . V n o s e t o m a b a c u e n t a á a q u e l l o s h o m -

b r e s , q u e r e c i b í a n e l d i n e r o p a r a d i s t r i b u i r l o á 

l o s o b r e r o s , s i n o q u e l o m a n e j a b a n d e b u e n a l e . 

1 0 . Mas n o m e t í a n e n e l t e m p l o d e l S e ñ o r e l 

d i n e r o p o r e l d e l i t o , y c l d i n e r o p o r l o s p e c a -

d o s «, p o r q u e e r a d c l o s s a c e r d o t e s . 

17 . E n t o n c e s 6 s u b i ó l l a z a é l r e y d e S v r i a y 

s i l i ó á G e t h », y l a t o m ó : y e n d e r e z ó s u r o s t r o ' 

p a r a s u b i r c o n t r a J c r u s a l ó m . 

1 S . P o r c u y a r a z ó n l o m ó J o á s r e y d c J u d á t o -

d a s l a s o f r e n d a s s a n t a s , q u e h a b í a n c o n s a g r a -

d o 111 J o s a p h á t y J o r á m y O c h o z i a s , s u s p a d r e s 

r c y c s d e J u d á , y l a s q u e é l m i s m o b a b i a o f r e c i d o : 

y t o d a la p l a t a q u e p u d o h a l l a r s e e n l o s t e s o r o s 

d e l l e m p l o d e l S e ñ o r , y e n e l p a l a c i o d e l r e y : v 

lo e n v i ó á l l a z a é l r e y d c S y r i a , y s e r e t i r ó " d o 

J e r u a u l c m . 

I MS. I . Que guardaban Iacopo. 

webl! m i i ° " ' p o n l i ' k ' c l l ! l b i a 1 u e r t l 1 » 1 " e asisticse un scrrelario, para fluitar cualquier sospeclia do parlo di I 

• MS. 7. Q„e ptanian la Jliedra. 

.1,«™' p r t a c J l ? 4 0 , 0 s e ™ los repnros del tempio; mas Inego que cst/,s fncron eoncluWos, s e invlrt ió el 

' M , i r o en haeer los vasos sagrados, y todo lo que perteaeeiu al culto del Scfior. 

i „ , 1 Z ^ ' " - : ' • " • , A ' S l n , M c " l ì c " J l ; " K l 0 a i l u r l l o s . ' l u e « l a u d o en las provlnelas ofrcelan alguna cosa 

» n «lenti, o porel pecado, y e n v i a b a n dineroà los sacerdotcs para que compraseli la v i d i m a ; v el d i a r i o que «o-

' ' P 0 n lP'3da la v i d i m a , quedaba pam los sacerdote*. IÌSRUCII l , fi. 10. 

• » e y w j a . m o r t i Joiada, y quo Joàs s e abaudoiiù à todo gènero de iniquidadts, y por dl l imo v i n o a u n i 
' n la Idolalna. Il Paralip. x s i v , 1 8 . 

• f l i n i l i i i l j i i n verificar l a profieia de Eliseo. Saprà vi l i , 12. 

" Qrc desde el tiempo de David habia eitado en p o t a de los r e v « de Juda. 

» Despues que Joàs hubo prevarieado. 

VaÌ j J 5 1 " ? " ^ 5 a u l , 1 u c eontaniinados de idolatria, n o habian renuneiado del lodo al cul lo del verdadero Dio= 

« o i , m " " . ' • ? . p o l " i r a s ' 6 P " r " " l t m o ' ' P 3 " ! " 0 J f l u i i u i c i » s de Dios, liicieron algunos presentes à su templi., 

ai Se j i r i . ^ '.," c ° " m o " " " " ' " n a P f ' l u r f l a P a r l c 1 0 'tue ' e robaban con la otra. Mas nuiicn mieden a e r a l a r 

il p , . s ' i u c n o Procederi de l a verdadera piedad. 

1 ! 'ii h S ? " 6 ** t"° " " V » 1 , 1 , 0 m i l estra-os en el pueblo de Israel : 11 paralip. t v i r , 2.1, d r . . 

y malti atado volvió i Jerusalém, donde murió « e s u m o por dos siervos suvos, por ventar la m u r i l e 
T" r - »• ' 4 3 



1 9 . R e l i q u a a u t e m s e r m o n u m J o a s , c t u m -

v e r s a q u t e f e c i t , n o m i e l i » c s c r i p t » s u n t i n 

L i b r o v e r b o r o m d i e r u m r e g u m J u d a ? 

2 0 . S u r r c x e r u n t a u t e m s e r v i e j u s , o t e o n -

j u r a v e r u n t i n t e r s e , p e r c u s s e r u n t q u e J o a s i n 

d o m o M e l l o in d e s c c n s u S e l l a . 

2 1 . J o s a e h a r n a m q u e A l i u s S e m a a t h , e t 

J o z a b a d f i l t u s S o m e r , s e r v i e j u s , p e r c u s s e r u n t 

c u m , e t m o r t u u s e s l : e t s e p e l i e r u n t e u m c u m 

p a t r i b u s s u i s i n c i w t a t p D a v i d , r e g n a v i t o u c 

A m a s i a s t i l i u s e j u s p r o CO. 

1 9 . Y e l r e s t o d e l a s a c c i o n e s d e J o á s , y tod.i 

l o q u e h i z o , i a c a s o n o e s t á e s c r i t o e s t o en r l 

L i b r o d e l o s a n a l e s d e l o s r e y e s d e J u d á ? 

20. M a s l o s s i e r v o s d e J o á s l e v a n t á r o n s e y for 

m a r ó n u n a c o n j u r a c i ó n 1 e n t r e s i , t h ir ieron á 

J o á s e n l a c a s a d e M e l l o 2 á l a b a j a d a d e Sella. 

2 1 . P o r q u e J o s a c h á r h i j o d o S e m a a t h , y Joza-

b á d h i j o d e S o m é r , s i e r v o s s u y o s : l e hirieron, v 

m u r i ó : y s e p u l t á r o n l e c o n s u s p a d r e s e n la ciu'-

d a d d e D a v i d y r e i n ó e n s u l u g a r A m a s i a s su 

h i j o . 

C A P I T U L O X I I I . 

í o a c i u r r e y «te Israe l e s u i n y m a l t r a t a d o por el r e y d e S y r i a ; p e r o c o n v i n i é n d o s e al Sei lor a lcanza p a i para*n 

r e i n o . M u e r e , > le s u c e d e Joâa s u h i j o . C o n s i g u e es te 1res v i c t o r i a « c o n t r a los Syro* p o r lo« r u e g o s de Eltofe. 
M u e r e E l i s i o , y r e s u e l l a û u n m u e r l o , q u e e c t t a r o u s o b r e su s e p u l c r o . 

1 . A n n o v i g é s i m o t e i l i o J o a s filii O c b o z i a e 

r e g i s Ju«la, r e g n a v i t J o a e h a z f i l i u s J e h u s u p e r 

I s r a ë l i n S a m a r í a d e c e r n e t s e p t e m a n n i s . 

2 . E t f e c i t m a l u m c o r a m D o m i n o , s e c u t u s -

q u e c s l p e c c a t a J e r o b o a m filii N a b a t , q u i 

p e c c a r e í c c i t I s r a e l , e t n o n d e c l i n a v i i a b e i s . 

3 . I r a t u s q u e e s t f u r o r D o m i n i c o n t r a I s r a e l , 

e l t r a d i d i i e o s i n m a n u l l a z a c l r e g i s S y r i œ , 

e t i n m a n u B e n a d a d l i l i i H a z a e l c u n c l i s d i e -

bus." 

4 . D c p r c c a t u s e s t a u t e m J o a c h a z f a c i e m D o -

m i n i , e t a u d i v i t e u m D o m i n u s : v i d i t e n i m a n -

g u s t i a n ! I s r a ë l , q u i a a t t r i v e r a t e o s r e x S y r i a ! : 

li. E t d e d i l D o m i n u s S a l v a t o r e l l i I s r a ë l , e l 

l i b e r a t u s e s t d e m a n u r e g i s S y r i s e : b a b i t a v e -

r u n t q u e filii I s r a ë l i n t a b c r n á c u l i s s u i s s i e u l 

h e r í e t n u d i u s t e r t i u s . 

0 . V e r u m l a m c n n o n r c c c s s e r u n t à p c c c a t i s 

ù o m ù s J e r o b o a m , q u i p e c c a r e f e c i t I s r a ë l , s e d 

in i p s i s a m b u l a v c r u i i l : s i ( | u i d c m et l u c u s 

p e r m a n s i t i n S a m a r i a . 

7 . E t n o n s u n t d e r e l i e t i J o a c b a z d e p o p u l o 

n is i q u i n q u a g i n l a é q u i t é s , e t d e c e r n c u r r u s , 

1 . E l a ñ o v e i n t e y t r e s d e J o á s h i j o de Oeho-

z í a s r e y d e J u d á , r e i n ó J o a c h á z h i j o d e Jehú so-

b r e I s r a é l e n S a m a r i a d i e z y s i e t e a ñ o s . 

2 . £ h i z o l o m a l o d e l a n t e d e l S e ñ o r , y siguió 

l o s p e c a d o s d e J e r o b o a m h i j o d e N a b a l , que hi-

z o p e c a r á I s r a é l , y n o s e a p a r t ó d e e l l o s . 

3 . Y e n c e n d i ó s e e l f u r o r d e l S e ñ o r c o n l r a Is-

r a é l , y e n t r e g ó l o s e n m a n o d e U a z a é l r e y de Sy-

r i a \ y e n m a n o d e B e n a d á d h i j o d e Uazaél pen-

t o d o a q u e l t i e m p o \ 

4 . Mas J o a c h á z o r ó á l a f a z d e l S e f i o r , y el Se-

ñ o r 1c o y ó : p u e s v i ó l a a n g u s t i a 6 de Israél, por-

q u e l o s h a b í a d c s i r o z a d o e l r e y de S y r i a : 

5 . Y d i o e l S e ñ o r á I s r a é l s a l v a d o r 7 , y fué li-

b r a d o d e l a m a n o d e l r e y d e S y r i a : y habitaron 

l o s h i j o s d e I s r a é l e n s u s t i e n d a s s , c o m o ayer y 

a n t e s d e a y e r 0 . 

6 . M a s n o p o r e s o s e a p a r t a r o n de l o s pecados 

d e l a c a s a d e J e r o b o a m , q u e h i z o p e c a r á Israel, 

s i n o q u e a n d u v i e r o n e n l o s m i s m o s : porque aun 

e l b o s q u e 1 0 s u b s i s t i ó e n S a m a r i a . 

7 . Y n o q u e d a r o n á J o a c h á z d e l pueblo-mas 

q u e c i n c u e n t a d e á c a b a l l o , y d i e z carros , y diez 

que este príncl.-e h izo dar á Zacliarías hijo del sumo pontífice Joíada. Véase el lugar citado de los Paraliptme-
nos, v. 25. 

1 MS. 3. E ataron liga. 
2 Mello era u n palacio que edificó Salomón a l lanando, ó terraplenando el grande vacío ó valle que lialáa cutic 

la antigua Jcrusalém y l a ciudad de David. II Reg. v , 9. m . Reg. ix, 15. Sella era un camino ó subida queliabu 
sobre la casa de Mello. Aquí estaba Joás enfermo en la cama, y curándose de sus heridas, cuando le matarca-
II Paralip. x x i v , 55. 

3 Pero no en el sepulcro propio de los reyes. Ibid. I/» que también se ejecutó con Acháb. I Paralip. 
Semaath era mujer Ammouita , y Somér era Moabita. // Paralip. x x i v , 26. 

4 Uazaél fué el ministro de la ira del Señor, y se cumplió por su mano la predicción de Elíseo. Cap. VID, 12. 
5 L o que alude al reinado de Joacház. — 0 MS. 8. la quexumbre. MS. A . F.l angostura. 
.7 Caudi l lo , que l ibrase á Israel. L a Escritura n o nombra quien fuese este : muchos crcen que fue Joaí.lilj» > 

sucesor de Joacház, que consiguió de los Syros repetidas victorias. E l texto no obstante parece iosiunar, que 
m u d a n z a en el estado del pueblo de Dios sucedió por lo menos en parte aun en vida de Joacház. 

8 En paz y sosiego. — 9 Como antes solian. ' _ 

10 El infame bosque que habia consagrado Acháb, /// Reg. xv i , 3 í , donde se daba ccl lo á los Idolos, c-p« 
mente á Astarte. 

et decern m i l l i a p e d i t u m : i n t c r f e c e r a l e n i m 

e o s r e x Syr ia» , • et r e d e g e r a t q u a s i p u l v e r e m 

in tritura a r e a ; . 

8 . R e l i q u a a u t e m s e r m o n u m J o a c b a z , e t 

u n i v e r s a q u œ f e c i t , e t f o r t i t u d o e j u s , n o n n o 

lnec s e r i o l a s u n t i n L i b r o s e r m o n u m d i e r u m 

i i îgum I s r a ë l ? 

9. D o r m i v i t q u e J o a c h a z c u m p a t r i b u s s u i s , 

ci s e p e l i e p m t e u m i n S a m a r i a : r e g n a v i t q u e 

joas l i l ius e j u s p r o e o . 

10. A u n o t r i g e s i m o s é p t i m o J o a s r e g i s J u -

da, r e g n a v i t J o a s filius J o a c h a z s u p e r I s r a ë l i n 

S a m a r i a s e d e c i m a n n i s , 

1 1 . E l f e c i t q u o d m a l u m e s t i n c o n s p e c l u 

Domini : n o n d e c l i n a v i a b o m n i b u s p e c c a t i s 

Jeroboam filii N a b a l , q u i p e c c a r e f e c i t I s -

raél, sed in i p s i s a m b u l a v i ! . 

12. R e l i q u a a u l e m s e r m o n u m J o a s , e l u n i -

versa q u a ? f e c i l , e l f o r t i t u d o e j u s , q u o m o d o 

pugnuver i l c o n l r a A m a s i a m r e g e m Jui la , 

nonne h œ c s e r i p l a s u n t i n L i b r o s e r m o n u m 

dierum r e g u m I s r a ë l ? 

13. E l d o r m i v i t J o a s c u m p a l r i b u s s u i s : Je-

roboam a u t e m s e d i t s u p e r s o l i u m e j u s . P o r r ò 

Joassepultus e s t i n S a m a r i a c u m r e g i b u s I s -

rael. 

14. El iseus a u t e m œ g r o t a b a t i n f i r m i t a t e , q u á 

el m o r t u u s e s t : d c s c e n d i t q u e a d c u m J o a s r e x 

Israël, et flebat c o r a m c o , d t c e b a l q u e : P a -

ter mi, p a t e r m i , c u r r a s I s r a ë l e t a u r i g a e j u s . 

13. Ei a i t i l l i E l i s e u s : A f f e r a r c u m et s a -

r i t a s . C t i m q u e a t l u l i s s e l a d c u m a r c u m , e t sa-

ginas , 

iC. Dixit a d r e g e m I s r a ë l : P o n e m a n u m l u -

am super a r c u m . E t c ù m p o s u i s s e t i l t o m a n u m 

suam, s u p e r p o s u i l E l i s c u s m a n u s s u a s m a n i -

bus regis, 

17. E l a i t : A p e r i f c n c s l r a m o r i c n t a l e m . 

Cùmque a p e r u i s s e t , d i x i l E l i s c u s : J a c e s a g i t -

lam. El j c c i t . E t a i t E l i s c u s : S a g i l t a s a l u t i s 

Domini, et s a g i l t a s a l u t i s c o n l r a S y r i a m : p e r -

culiesque S y r i a m i n A p h c c , d o n e c c o n s u m a s 

earn. 

18. Et a i t : T o i l e s a g i t t a s . Q u i c ù m t u l i s s e t , 

m i l d e á p i é : p o r q u e e l r e y d e S y r i a l o s h a b i a 

p a s a d o á c u c h i l l o , y l o s h a b i a r e d u c i d o 1 c o m o 

p o l v o e n l a tr i l la d e u n a e r a . 

8 . Y e l r e s l o d e l a s a c c i o n e s d e J o a c h á z , y t o -

d o lo q u e h i z o , y s u v a l o r , ¿ a c a s o n o e s t á e s c r i t o 

l o d o e s t o e n e l L i b r o d e l o s a n a l e s d e l o s r e y e s 

d e I s r a é l ? 

9 . Y d n r m i ó J o a c h á z c o n s n s p a d r e s , y l o e n -

t e r r a r o n e n S a m a r i a : y r e i n ó J o á s s u h i j o e n s u 

l u g a r . 

10 . E l a ñ o i r e i n l a y s i e t e d e J o á s r e y d e J u d á , 

r e i n ó 3 J o á s h i j o d e J o a c h á z s o b r e I s r a é l e n S a -

m a r i a d i e z y s e i s a ñ o s 3 , 

1 1 . Ê h i z o l o m a l o e n l a p r e s e n c i a d e l S e ñ o r : 

n o s e a p a r t ó d e l o d o s l o s p e c a d o s d e J e r o b o a m 

h i j o d e N a b á t , q u e h i z o p e c a r á I s r a é l , s i n o q u e 

a n d u v o e n l o s m i s m o s . 

1 2 . Y e l r e s t o d e l a s a c c i o n e s d e J o á s , y l o d o 

lo q u e h i z o , y s u v a l o r , y d e l a m a n e r a q u e p e -

l e ó c o n t r a A m a s i a s r e y d e J u d á , ¿ a c a s o n o e s t á 

e s c r i t o l o d o e s t o e n e l L i b r o d e l o s a n a l e s d e l o s 

r e y e s d e I s r a e l ? 

1 3 . Y d u r m i ó * J o á s c o n s u s p a d r e s : y J e r o -

b o a m s e s e n t ó 3 s o b r e s u s o l i o . M a s J o á s f u é e n -

t e r r a d o e n S a m a r í a c o n l o s r e y e s d e I s r a é l . 

1 4 . Y E l i s é o e s t a b a e n f e r m o d e l a e n f e r m e d a d 

d e q u e m u r i ó : y p a s ó á v e r l e J o á s r e y d e I s r a é l , 

y l l o r a b a d e l a n t e d e é l , y d e c í a : P a d r e m i ó , p a -

d r e m i ó , c a r r o d e I s r a é l y s u c o n d u c t o r 0 . 

1 5 . Y d í j o l e E l i s é o : T r a e e l a r c o 7 y l a s fle-

c h a s . Y h a b i é n d o l e t r a i d o e l a r c o y l a s flechas, 

H». D i j o a l r e y d e I s r a e l : P o n 8 lu m a n o s o b r e 

c ! a r c o . Y h a b i e n d o é l p u e s t o s u m a n o , p u s o E l i -

s é o s u s m a n o s s o b r e l a s m a n o s d e l r e v , 

1 7 . Y d i j o : A b r e l a v e n t a n a d e h á c i a O r i e n t e . 

Y h a b i é n d o l a a b i e r t o , d i j o E l i s é o : T i r a u n a fle-

c h a . Y l a t i r é . Y d i j o E l i s é o : S a e t a d e s a l u d d e l 

S e ñ o r 9 , y s a e t a d e s a l u d c o n l r a l a S y r i a : y h e -

r i r á s á l a S y r i a e n A p h ó c h a s t a c o n s u m i r l a . 

1 8 . Y d i j o : T o m a l a s f l e c h a s . Y h a b i é n d o l a s é l 

L NS. 8. Multado. Véase AMOS I, 3 . — i F u é asociado al reino por Joacház s u padre, que murió dos años después. 
3 Comprendiéndose en estos los dos años, que gobernó con su padee. 

i La muerte de Joás rey de Israél se retlcre aquí por anticipación, puea se habla de él en el resto de este capi -
tulo, y UIID en ti siguiente. 

5 Le sucedió en el reino. 

L-ra t U S C ^ e X | ' ' i c a c ' o n d c c ' s l a s P a l a b i a s e n capíL II , 12. Aquí se ve el modo con que Joás fué el salvador de 

< SIS. 8. 4dú ti archo. — 8 MS. 3. Encaualga. 

9 Eliséo manda al rey de Israél tirar una flecha, que era una señal de declaración de guerra. Pone sus manos 
»obre las del rey, queriendo darle á entender con esto, que aunque él debia sostener lodo el |«so de la guerra ; pero 
1uc la manu de Dios, ligurada por la del profeta, conduciría la suya con un vigor sobrenatural, y dàlia un feliz 

a "-'sta empresa. Últimamente Joás por orden de Eliséo lira la flecha hácia la parle del Oriente, porque era 
a P^eorienta l del reino de Israél á la otra orilla del Jordán, de la que se habian apoderado los Svros, y dc dond*. 

l 0 s d<bia echar con la oroteccion del Señor. 

i Suprà v j i i , 12. 



rorsum d i x i t c i : P c r c u l e j a c u l o t e r r a i n . E t c ù m 

p e r c u s s i s s e t i r i b u s v i c i b u s , et s l e l i s s e t , 

1 9 . I r a l u s e s t v i r Dei c o n l r a ' e u m , c t a i t : 

Si p e r c u s s i s s e s q u i n q u i e s , a u t s e x i c s , s i v e s e p -

t i e s , p e r c u s s i s s e s S y r i a m u s q u e e- c o n s u m p -

t i o n e m : n u n c a u i c m t r i b u s v i c i b u s p e r c u -

t i e s e a r n . 

2 0 . M o r t u u s e s t e r g o E l i s e u s , e t s è p c l i e r u n t 

e u m . L a t r u n c u l i a u t e m d e M o a b v e n c r u n t in 

l e r r a m in i p s o a n n o . 

2 1 . Q u i d a m a u t e m s e p e l i e n l e s h o m i n e m , 

v i d e r u n t l a t r u n c i d o s , e t p r o j e e e r u n t c a d a v e r 

i n s e p u l c l m > E l i s e i . 3 Q u o d c ù m l e l i g i s s c l o s s a 

E l i s e i , r c v i x i t h o m o , e t s l e t i t s u p e r p e d e s 

s u o s . 

2 2 . I g i t u r l l a z a e l r c x S y r i e e a f l l i x i t I s r a e l 

c u n c l i s d i e b u s J o a c h a z : 

2 3 . E t m i s e r l u s e s t D o m i n u s c o r u m , e t r e -

v e r s u s e s t a d e o s p r o p t e r p a c t u m s u u m , q u o d 

h a b e b a t c u m A b r a h a m , et I s a a c , e t J a c o b : e t 

u o l u i t d i s p e r d e r e e o s , n e q u e p r o j i c e r c p c n i t ù s 

u s q u e i n p r a ^ s e n s t e m p u s . 

2 i . M o r t u u s e s t a u t e m l l a z a e l r e x S y r i a ; , e t 

r e g n a v i t l i e n a d a d l ì l i u s e j u s p r o e o . 

2 5 . P o r r ò J o a s l ì l i u s J o a c h a z ti i l it u r b e s d e 

m a n u B e n a d a d filit flazacl, q u a s t u l e r a t d e 

m a n u J o a c h a z p a t r i s s u i j u r e p r i e l i i : t r i b u s 

v i c i b u s p e r c u s s i t e u m J o a s , e t r e d d i d i t c i v i -

t a t e s I s r a e l . 

l o m a d o , d i j o l e d e n u e v o : Tl iere l a t i e r i a c o n un 

d a r d o . Y h a b i é n d o l a h e r i d o t r e s v e c e s 1 v e o 

s a d o 2 , 

1 9 . E n o j ó s e e l v a r ó n d o D i o s c o n t r a é l , v dijo-

Si la h u b i e r a s h e r i d o c i n c o , ó s e i s , ó s i e t e vece« 

h u b i e r a s h e r i d o á l a S v r i a h a s t a e l e x t e r m i n i o • 

m a s a h o r a t r e s v e c e s l a h e r i r á s . 

20. Y m u r i ó E l i s é o , y lo s e p u l t a r o n . Y aquel 

m i s m o a ñ o v i n i e r o n l o s l a d r o n c i l l o s 3 de Moab 

c o n t r a l a t i e r r a . 

2 1 . Y u n o s q u e e s t a b a n e n t e r r a n d o á un hom-

b r e , v i e r o n á l o s l a d r o n c i l l o s , y e c h a r o n el cada 

v e r e n e l s e p u l c r o d e E l i s é o . V l u e g o que aquel 

l o c ó l o s h u e s o s d e E l i s é o , r e s u c i t ó el hombre, y 

l e v a n t ó s e s o b r e s u s p i e s 4 . 

2 2 . I l a z a é l p u e s r e y d e S y r i a a f l i g i ó á Israel 

l o d o e l l i e m p o d e J o a c h á z : 

2 3 . Y e l S e ñ o r t u v o m i s e r i c o r d i a d e ellos, y 

s e v o l v i ó á e l l o s 5 á c a u s a del p a c t o q u e tenia 

c o n A b r a h á m , ó I s a a c , v J a c o b : y n o q u i s o des-

t r u i r l o s , n i d e s e c h a r l o s d e l t o d o h a s t a el tiempo 

p r e s e n t e . 

2 i . Y m u r i ó I l a z a é l r e y d e S y r i a , y reinó Bena-

d á d s u h i j o e n s u l u g a r . 

2 5 . M a s J o á s h i j o d e J o a c h á z r e c o b r ó d e B e i m -

d á d h i j o d e H a z a é l , l a s c i u d a d e s q u e este liabi;« 

t o m a d o p o r d e r e c h o d e g u e r r a á J o a c h á z su pa-

d r e : J o á s l o d e r r o t ó I r e s v e c e s , y rest i tuyó á Is-

r a e l a q u e l l a s c i u d a d e s . 

C A P Í T U L O X I V . 

/ .rnasia* cas i Ica A i o s quo hab ían q u i t a d o l a vida á J o á s s u p a d r e , y v e n c e a lo* I d u m e o s ; pero dospnes rs vcc-
c i d o p o r J o í s rey de Israel . M u e r e i o í t s , y le s u c e d e J e r o b o a m s u h i j o , q u e l ibra á Israel de la aflicción cu qitf 
e s taba . M u e r e e s t e , y entra & r e i n a r e n s u l u g a r *u l i i jo Zac l iar ia s . Se f o r m a u n a c o n j u r a c i ó n conira Amasan 
rey d e J u d ú , le a.«e*luan los s u j o s , y le s u c e d e s u h i j o I / a r l a * . 

i . In a n n o s e c u n d o J o a s fiiii J o a c h a z regis i . E n e l a ñ o s e g u n d o c d e J o á s h i j o de Joacház 

1 Las (lechas tiradas contra la tierra, eran otras tañías victorias , que con la protección de Dios debía atenuar 
d e l o s S y r o s ; y asi debia haber continuado hiriendo la tierra hasta que el profeta le hubiera mandado que cesoie. 
Es verdad que el profeta hubiera podido explicarse de u n a manera tan clara y tan precisa, que no deja« nada que 
dudar á J o á s ; pero Dios, y los profetas que hablan por su espíritu, usan con los hombres de un lenguaje, cuya in-
teligencia depende de la disposición del coraron CÚII que le oyen. L o q u e es claro para aquel que tiene puro el cora-
ron, e s obscuro para otro cuyo corazon está sujeto á tina pasión. Si Joás hubiera estado fundado sólidamente io el 
temor de Dios, y en la eoul'auza de su protección, le hubiera sido descubierto el misterio que se ocultaba en >\ 
mandamiento de Eliseo. Pero quedando por un justo ju ic io de Dios cubierto entre nubes, dudó Joás, > se cansó de 
obedecer : y s u poca fe deteniéndole la mano, detuvo también el curso de las misericordias del Señor sobre kwél ; > 
esta desconfianza de Joás llenó á Eliséo deindignaclOB. 

2 MS. 3. E es tildóse. — 3 Aqui, como en oíros muchos lucrares, se denotan bajo este nombre los soldados. 

4 0 apar lando prontamente la piedra que estaba á la puerta del sepulcro, ó encontrándole casualmente atiplo. 
r e ¿ u m ' c l c l o n l a n milagrosa sirvió para acreditar m a s y m a s los vaticinios precedentes de Elíseo, su snnlWná, 

su misión, y la sincerirind de su doctrina : dió una prueba de la futura resurrección, de la virtud que tienen las re-
liquias de los Santos, y de la eficacia de su intercesión en los ciclos ; v últimamente ft:è como un simbolo ó profe-
cía de la resurrección de Jesucristo, con l a diferencia, que Eliséo por virtud del Señor resucitó á otro, no á si mün»¡ 
m a s Jesucn>to por s u propia virtud seresueilú á s í mismo, y resucitará á todos los hombres para juzgados. Véans* 

S f m s , m ngUan. Fpist. u u , y ESTÍO. El elogio que hace de Eliséo el Espíritu Santo se baila en d c«¡> 
Xiviu del Eclesiástico. 

ü MS. 3. E aceitóles. - 6 Despues que Joás, muerto su padre Joacház, comenzó á reinar solo. 

« Ect l . 1LV1II, I i . 

I s r a f l , r e g n a v i t A m a s i a s Ulit is J o a s r e g i s 

Juda. 

2 . * V i g i o l i q u i n q u é a n n o r u m e r a t c ù m r e g -

nare (rtepisset ; v i g i n t i a u t c m c t n o v e m a n n i s 

regnavit in J e r u s a l e m , n o m o n m a t r i s e j u s 

j i .adan d e J e r u s a l e m . 

:5. Et f e c i t rectum c o r a m D o m i n o , v e r u m -

lamen n o n u t D a v i d p a t e r e j u s . J u x l a o m n i a , 

«|ua? f e c i t J o a s p a l e r s u u s , f c c i t : 

i . Nisi h o c t a n t u m q u ò d e x c e l s a n o n a b s -

tulit: a d h u c c n i m p o p u l u s i m m o l a b a t , e l a d o -

Icbat i n c e n s i m i in e x c e l s i s . 

•i. C ù m q u c o b i i n u i s s e t r c g n u m , p e r c u s s i t 

sen-os s u o s , q u i i n t c r f c c c r a n t r e g e m p a t r e m 

.suum : 

0. Fil ios a u t c m c o r u m q u i o c c i d e r a n t , n o n 

occìdit, j u x l a q u o d s c r i p t u m e s t i n l i b r o l e g i s 

Muvsi, s icut p r e c c c p i t D o m i n u s , d i c e n s .'> N o n 

m o r i e n t u í p a t r e s p r o flliis, n c q u e f ì l l i m o r i e n -

lur pro p a r i b u s ¡ s e d u i i u s q i i i s q u c i n p e c c a l o 

suo m o r i e t u r . 

7. Ipse p e r c u s s i t E d o m i n v a l l e S a l i n a r u m 

decern m i l l i a , e t a p p r c h c n d i l p e t r a m i n p i g -

lio, v o c a v i t q u c n o m e n e j u s J e c t e h e l , u s q u e i n 

p r ä s e n t e m d i e m . 

8. T u n c m i s i l A m a s i a s n u n l i o s a d J o a s fi-

lium J o a c h a z , filii J e h u r e g i s I s r a e l , d i c c n s : 

Veni, c t v i d e a m u s n o s . 

9. R e m i s i t q u e J o a s r c x I s r a e l a d A m a -

siam r e g e m J u d a , d i c c n s : C a r d u u s L i b a n i m i -

sil ad c e d r u m , q u i e e s t i n L i b a n o , d i c e n s : D a 

ÍÜiam t u a m f i l i o m e o u x o r e m . T r a n s i e r u i i t -

qué bestia) s a l t ù s , q u a ; s u n t i n L i b a n o , et c o n -

eulcaverunl c a r d u u m . 

r e y d e I s r a e l , r e i n ó A m a s i a s h i j o d e J o á s r e v 

d e J u d á . 

2 . V e i n t e y c i n c o a ñ o s t e n i a c u a n d o c o m e n z ó 

á r e i n a r : y v e i n t e y n u e v e a ñ o s r e i n ó e n J c -

r u s a l é m , e l n o m b r e d e s u m a d r e e r a J o a d á n d e 

J e r u s a l é m . 

3 . É h i z o l o r e c t o d e l a n t e d e l S e ñ o r , m a s n o 

c o m o D a v i d s u p a d r e . H i z o e n t o d o , c o m o h a b i a 

h e c h o J o á s s u p a d r e : 

•í. A e x c e p c i ó n s o l o ' q u e n o q u i t ó l o s a l t o s : 

p o r q u e e l p u e b l o t o d a v í a s a c r i f i c a b a , y q u e -

m a b a i n c i e n s o e n l o s a l t o s . 

3 . Y l u e g o q u e e n t r ó e n l a p o s e s i o n d e l r e i n o , 

h i z o q u i t a r l a v i d a á s u s s i e r v o s , q u e h a b i a n 

m u e r t o a l rey s u p a d r e : 

0. M a s n o h i z o m a l a r á l o s h i j o s d e l o s q u e l e 

h a b i a n m u e r t o , c o n f o r m e á l o q u e e s t á e s c r i t o 

e n e l l i b r o d e l a l e y d e M o y s é s , s e g ú n e l p r e -

c e p t o d e l S e ñ o r , q u e d i c e : N o m o r i r á n 3 l o s p a -

d r e s p o r l o s b i j o s , n i l o s h i j o s m o r i r á n p o r l o s 

p a d r e s : m a s c a d a u n o m o r i r á p o r s u p e c a -

d o . 

7 . E s t e m i s m o d e r r o t ó d i e z m i l l d u m c o s * e n 

e l v a l l e d e l a s S a l i n a s 1 , y t o m ó e n b a t a l l a l a 

r o c a 8 , y l l a m ó l a J c c l c h é l 0 c o m o s e l l a m a e l 

d i a d e h o y . 

8 . E n t o n c e s A m a s i a s e n v i ó m e n s a j e r o s á 

J o á s h i j o d e J o a c h á z , h i j o d e J e h ú r e y d e Is-

r a é l , d i c i e n d o : V e n , y v e á m o n o s 

9 . Y J o á s r e y d e I s r a e l e n v i ó á A m a s i a s r e y 

d e J u d á e s t a r e s p u e s t a : E l c a r d o d e l L í b a n o e n -

v i ó á d e c i r a l c e d r o , q u e e s t á e n e l L í b a n o : 

D a t u h i j a p o r m u j e r á m i h i j o . Y p a s a r o n l a s 

b e s t i a s d e l b o s q u e , q u e e s t á n e n e l L í b a n o , y 

p i s a r o n e l c a r d o 

1 Aquí parece que se da á entender que Joás su padre los q u i t ó ; mas lo contrario consta en el capítulo xu, 3. El 
sentido pues de este l u g a r e s , que se portó como su padre, imitándole en todo; y que en el principio de su reinado 
uo hizo cosa que mereciese, reprensión, solo que no quitó los lugares altos, como tampoco los habia quitado su 
pNhe. La voz p i del Hebreo determina m a s este sentido. 

2 Por los picados de los hijos. Esto se ha de entender por lo que mira al juicio de los h o m b r e s , no a l Dixitio * 
poique el Señor visita m u c h a s veces los pecados de los padres sobre los h i jos hasta la tercera y cuarta generación. 
Véase la explicación de esto en el cap. x x , 5 del Éxodo, y en el xxtv , IC del Dcuter. 

3 Que fueron precipitados desde lo alto de u n a roca. II Paralip. xxv , 11 . etc. 

\ Llamado asi por los pozos de, sal que all í se encuentran. K u el Cenes, xtv, S, se l l a m a Fallís ¡ih'estiis; 
c¿lá junto al mar Muerto en los confines de la tribu de Judá, y del reino de los Idumeos. 

5 üna roca, sobre la cual estaba situada una fortaleza, que algunos quieren que fuese Petra, capital de la A r a -
bia l'etrea. 

11 Que une« Interpretan colección fuerte, porque lo era por naturaleza y por arte. Otros obediencia de Dios, 
para dará entender que su conquista fue fruto de la obediencia al Señor. Y no falta quien dice, que este era el 
nombre del caudillo que l a tomó, y que le dió el s u y o , quitándole el antiguo que tenia. Véanse los Escolios del 
I1- MAHUSA. 

i El üebiéo : Y vea monos las caras. Son palabras de desafio : Y salgamos á campaña, cada uno á la frente 
•Se sus tropas. 

8 MS. A . E coceáronle. Solían los Hebreos usar frecuentemente de apólogos y parábolas para explicar con 
mayor energía y viveza sus sentimientos. Joás para abatir el orgullo de Amasias compara a este con el cardo, y á 
a mismo con el cedro del L i l o n o ; y le lince ver , que asi como el cardo, á quien su engreimiento y altanería hizo 
pretender para su hi jo una hija del cedro, vino á ser pisado y Imitado por las fieras del campo : del mismo modo él, 
que ll. no de orgullo por la victoria que habia conseguido de los Idumeos, le retalia y desafiaba á salir á campaña, 
ííria deshecho y arruinado con todo su pueblo. II Paralip. xxv , i ? . 

a II l'aralip. x x v , i . — b Dealer, xxiv, ili. Enoch, w i n , 20. 



rorsum d i x i t c i : P c r c u l e j a c u l o t e r r a i n . E t c ù m 

p e r c u s s i s s e t i r i b u s v i c i b u s , c i s l e l i s s e t , 

1 9 . I r a l u s e s t v i r R e i c o n Ira* e u m , c t a i t : 

Si p e r c u s s i s s e s q u i n q u i e s , a u t s e x i c s , s i v e s e p -

t i e s , p e r c u s s i s s e s S y r i a m u s q u e 8' c o n s u m p -

t i o n e m : n u n c a u t c m i r i b u s v i c i b u s p e r c u -

l i e s e a r n . 

2 0 . M o r t u u s e s t e r g o E l i s e u s , e t s e p c l i c r u n t 

e u m . L a t r u n c u l i a u t e m d e M o a b v e n e r u n t in 

l e r r a m in i p s o a n n o . 

2 1 . Q u i d a m a u l e m s e p e l i e n l e s h o m i n e m , 

v i d e r u n t l a t r u n c i d o s , e t p r o j e c e r u n t c a d a v e r 

i n s e p u l c h r o E l i s e i . 3 Q u o d c ù m t e l i g i s s c t o s s a 

E l i s e i , r c v i x i t h o m o , e t s l e l i t s u p e r p e d e s 

s u o s . 

2 2 . I g i l u r l l a z a e l r c x S y r i e e a f l l i x i t I s r a e l 

c u n c l i s d i e b u s J o a c h a z : 

2 3 . E t m i s e r l u s e s l D o m i n u s c o r u m , e t r e -

v e r s u s e s t a d e o s p r o p t e r p a c t u m s u u m , q u o d 

h a b e b a t c u m A b r a h a m , et I s a a c , e t J a c o b : e t 

u o l u i t d i s p e r d e r e e o s , n e q u e p r o j i c e r c p c n i t ù s 

u s q u e i n p r a ^ s e n s t e m p u s . 

2 i . M o r t u u s e s t a u t e m H a z a e l r e x S y r i a ; , e t 

r e g n a v i t B e n a d a d l ì l i u s e j u s p r o e o . 

2 5 . P o r r ò J o a s l ì l i u s J o a c h a z l u l i t u r b e s d e 

m a n u B e n a d a d filit H a z a e l , q u a s t u l e r a t d e 

m a i n i J o a c h a z p a t r i s s u i j u r e p r a d i i : t r i b u s 

v i c i b u s p e r c n s s i t e u m J o a s , e t r e d d i d i t c i v i -

l a t e s I s r a e l . 

l o m a d o , d i j o l e d e n u e v o : Tl iere l a t i e r r a c o n un 

d a r d o . Y h a b i é n d o l a h e r i d o t r e s v e c e s 1 v c e -

s a d o 2 , 

1 9 . E n o j ó s e e l v a r ó n d e D i o s c o n t r a é l , y dijo-

Si la h u b i e r a s h e r i d o c i n c o , ó s e i s , ó s i e t e veces' 

h u b i e r a s h e r i d o á l a S v r i a h a s t a e l e x t e r m i n i o í 

m a s a h o r a t r e s v e c e s l a h e r i r á s . 

20. Y m u r i ó E l i s é o , y lo s e p u l t a r o n . Y aquel 

m i s m o a ñ o v i n i e r o n l o s l a d r o n c i l l o s 3 de Moab 

c o n t r a l a t i e r r a . 

2 1 . Y u n o s q u e e s t a b a n e n t e r r a n d o á un hom-

b r e , v i e r o n á l o s l a d r o n c i l l o s , y e c h a r o n el cada 

v e r e n e l s e p u l c r o d e E l i s é o . V l u e g o que aqu.'l 

l o c ó l o s h u e s o s d e E l i s é o , r e s u c i t ó el hombre, y 

l e v a n t ó s e s o b r e s u s p i é s 4 . 

2 2 . I l a z a é l p u e s r e y d e S y r i a a f l i g i ó á Israel 

t o d o e l t i e m p o d e J o a c h á z : 

2 3 . Y e l S e ñ o r t u v o m i s e r i c o r d i a d e ellos, y 

s e v o l v i ó á e l l o s 5 á c a u s a del p a c t o q u e tenia 

c o n A b r a h á m , é I s a a c , y J a c o b : y n o q u i s o des-

t r u i r l o s , n i d e s e c h a r l o s d e l t o d o h a s l a el tiempo 

p r e s e n t e . 

2 i . Y m u r i ó I l a z a é l r e y d e S y r i a , y reinó Bena-

d á d s u h i j o e n s u l u g a r . 

2 5 . M a s J o á s h i j o d e J o a c h á z r e c o b r ó d c B e n n -

d á d h i j o d e H a z a e l , l a s c i u d a d e s q u e este liabi;« 

t o m a d o p o r d e r e c h o d e g u e r r a á J o a c h á z su pa-

d r e : J o á s l o d e r r o t ó t r e s v e c e s , y rest i tuyó á Is-

r a é l a q u e l l a s c i u d a d e s . 

C A P Í T U L O X I V . 

/ . m a s í a s c a s t r a A l o s quo hab ían q u i t a d o l a vida á J o á s »u p a d r e , y v e n c e a lo* I d u m e o * ; pero despnra rs ven-
c i d o p o r J o í s rey de Israel . M u e r e J o a s , y le Micede J c r o b o a m s u h i j o , q u e l ibra á Israel de la alileclon cu qitf 
e s taba . M u e r e e s t e , y entra & r e i n a r e n s u l u g a r *u l i i jo Zac l iar ia s . Se f o r m a u n a c o n j u r a c i ó n comra Amasan 
rey d e J u d ú , le a s e s l u a n los s u j o s , y le s u c e d e s u h i j o l / a r l a s . 

I . In a n n o s e c u n d o J o a s filii J o a c h a z r e g i s 1 . E n e l a ñ o s e g u n d o c d e J o á s h i j o de Joacház 

1 Las flechas tiradas contra la tierra, eran otras tantas victorias , que con la protección de Dios debía atenuar 
de los Syros ; y aí i debía haber continuado hiriendo la tierra hasta que el profeta le hubiera mandado que cesoie. 
Es verdad que el profeta hubiera podido explicarse de u n a manera tan clara y tan precisa, que no dejase nada que 
dudar á Joás; pero Dios, y los profetas que hablan por su espíritu, usan con los hombres de un lenguaje, cuya in-
teligencia depende de la disposición del coraron con que le oyen. L o q u e es claro para aquel que tiene puro el cora-
ron, e s obscuro para ol io c u y o corazon está sujeto á u n a pasión. Si Joás hubiera estado fundado sólidamente eo el 
temor de Dios, y en la c o u t e n z a de su protección, le hubiera sido descubierto el misterio que se ocultaba en el 
mandamiento de Eliseo. Pero quedando por un justo ju ic io de Dios cubierto entre nubes, dudó Joás, > se cansó do 
obedecer : y s u poca fe deteniéndole la mano, detuvo también el curso de las misericordias del Señor sobre tanél ; > 
esta desconfianza de Joás llenó á Eliseo dcindignaclOB. 

2 MS. 3. E es tildóse. — 3 Aquí, como en oíros muchos lucrares, se denotan bajo este nombre los soldados. 

4 0 apartando prontamente la piedra que estaba á la pueria del sepulcro, ó encontrándole c asualmente atiplo. 
r e ¿ u m ' c l c l o n l a n milagrosa sirvió para acreditar m a s y m a s los vaticinios precedentes de Eliséo, su snnlWaá, 

su misión, y la sinceridad de su doctrina : dió una prueba de la futura resurrección, de la virtud que tienen las re-
liquias de los ¡Minios, y de la eficacia de su intercesión en los ciclos ; v últimamente fué como un simbolo ó profe-
cía de la resurrección de Jesucristo, con l a diferencia, que Eliséo por virtud del Señor resucitó á otro, no á si mfca»; 
m a s Jesucii>to por su propia virtud se resucitó á s í mismo, y resucitará á todos los hombres para juzgados. Vean* 

S f m s , m contr- Visitan. Fpisí. u u , y ESTÍO. El elogio que hace de Eliséo el Espíritu Santo se baila en d c«¡> 
xi.vui del Eclesiástico. 

ü MS. 3. E acatóles. - 6 Despues que Joás, muerto sil padre Joacház, comenzó á reinar solo. 

« ECt'L. 1LV1II, 1 i . 

I s r a é l , r e g n a v i t A m a s i a s Ulit is J o a s r e g i s 

Juda. 

2 . 1 V i g i n l i q u i n q u é a n n o r u m e r a l c ù m r e g -

nare eeepisset ; v i g i n l i a u t c m e l n o v e m a n n i s 

r e g n a v i ! in J e r u s a l e m , n o m e n m a l r i s e j u s 

j i .adan d e J e r u s a l e m . 

3. Et f e c i t rectum c o r a m D o m i n o , v e r u m -

tarnen n o n u t D a v i d p a t e r e j u s . J u x l a o m n i a , 

«piai f e c i t J o a s p a l e r s i i u s , f e c i t : 

\ . Nisi h o c t a n t u m q u ò d e x c e l s a n o n a b s -

tulit: a d h u c c n i m p o p u l u s i m m o l a b a t , e l a d o -

Icbal i n c c n s u m in e x c e l s i s . 

•i. C ù m q u e o b t i n u i s s e l r c g n u m , p e r c u s s i t 

servos s u o s , q u i i n l c r f c c c r a n t r e g e m p a t r e m 

suum : 

0. Fil ios a u t c m c o r u m q u i o c c i d e r a n t , n o n 

occìdit, j u x l a q u o d s c r i p t u m e s t i n l i b r o l e g i s 

Muvsi, s icut p r e e c c p i l D o m i n u s , d i c e n s . b N o n 

n i o r i e n t u i p a t r e s p r o flliis, n c q u e f ì l l i m o r i e n -

lur pro p a r i b u s : s e d u n u s q u i s q u e i n p e c c a l o 

suo m o r i e t u r . 

7. Ipse p e r c u s s i t E d o m i n v a l l e S a l i n a r u m 

decern m i l l i a , e t a p p r c l i c n d i l p e t r a m i n p i g -

lio, v o e a v i t q u e n o m e n e j u s J e c t e h e l , u s q u e i n 

p r ä s e n t e m d i e m . 

8. T u n e m i s i l A m a s i a s n u n l i o s a d J o a s fl-

lium J o a c h a z , f l l i i J e h u r e g i s I s r a e l , d i c c n s : 

Veni, et v i d e a m u s n o s . 

9. R e m i s i t q u e J o a s r e x I s r a e l a d A m a -

s i a m r e g e m J u d a , d i c e n s : C a r d u u s L i b a n i m i -

sil ad c e d r u m , q u i e e s t i n L i b a n o , d i c e n s : D a 

füiam t u a m f i l i o m e o u x o r e m . T r a n s i e r u i i t -

que b c s l i » s a l l ù s , q u a ; s u n t i n L i b a n o , e l c o n -

culcaverunt c a r d u u m . 

r e y d e I s r a e l , r e i n ó A m a s i a s h i j o d e J o á s r e v 

d e J u d á . 

2 . V e i n t e y c i n c o a ñ o s t e n i a c u a n d o c o m e n z ó 

á r e i n a r : y v e i n t e y n u e v e a ñ o s r e i n ó e n J c -

r u s a l é m , e l n o m b r e d e s u m a d r e e r a J o a d á n d e 

J e r u s a l é m . 

3 . É h i z o l o r e c t o d e l a n t e d e l S e ñ o r , m a s n o 

c o m o D a v i d s u p a d r e . H i z o e n t o d o , c o m o h a b í a 

h e c h o J o á s s u p a d r e : 

•í. A e x c e p c i ó n s o l o ' q u e n o q u i t ó l o s a l t o s : 

p o r q u e e l p u e b l o t o d a v í a s a c r i f i c a b a , y q u e -

m a b a i n c i e n s o e n l o s a l t o s . 

5 . Y l u e g o q u e e n t r ó e n l a p o s e s i o n d e l r e i n o , 

h i z o q u i t a r l a v i d a á s u s s i e r v o s , q u e h a b i a n 

m u e r t o a l rey s u p a d r e : 

0. M a s n o h i z o m a t a r á l o s h i j o s d e l o s q u e l e 

h a b í a n m u e r t o , c o n f o r m e á l o q u e e s l á e s c r i t o 

e n e l l i b r o d e l a l e y d e M o y s é s , s e g ú n e l p r e -

c e p t o d e l S e ñ o r , q u e d i c e : Ñ o m o r i r á n 3 l o s p a -

d r e s p o r l o s h i j o s , n i l o s h i j o s m o r i r á n p o r l o s 

p a d r e s : m a s c a d a u n o m o r i r á p o r s u p e c a -

d o . 

7 . E s t e m i s m o d e r r o l ó d i e z m i l I d u m c o s * e n 

e l v a l l e d e l a s S a l i n a s 1 , y t o m ó e n b a t a l l a l a 

r o c a 8 , y l l a m ó l a J c c l c h é l 0 c o m o s e l l a m a e l 

d i a d e h o y . 

8 . E n t o n c e s A m a s i a s e n v i ó m e n s a j e r o s á 

J o á s h i j o d e J o a c h á z , h i j o d e J e h ú r e y d e Is-

r a é l , d i c i e n d o : V e n , y v e á m o n o s 

9 . Y J o á s r e y d e I s r a e l e n v i ó á A m a s i a s r e y 

d e J u d á e s l a r e s p u e s t a : E l c a r d o d e l L í b a n o e n -

v i ó á d e c i r a l c e d r o , q u e e s l á e n e l L í b a n o : 

D a t u h i j a p o r m u j e r á m i h i j o . Y p a s a r o n l a s 

b e s t i a s d e l b o s q u e , q u e e s t á n e n e l L í b a n o , y 

p i s a r o n e l c a r d o 

1 Aquí parece que se da á entender que Joás su padre los q u i t ó ; mas lo contrario consta en el capítulo xu , 3. El 
sentido pues de este l u g a r e s , que so portó como su padre, imitándole en todo; y que en el principio de su reinado 
uo hizo cosa que mereciese reprensión, solo que no quitó los lugares altos, como tampoco los habia quitado su 
pidre. La voz p i del Hebréo determina m a s este sentido. 

2 Por los picados de los hijos. Esto s« lia de entender por lo que mira al juicio de los h o m b r e s , no a l Divino -
poique el Señor visita m u c h a s veces los pecados de los padres sobre los h i jos hasta la tercera y cuarta generación. 
Véase la explicación de esto en el cap. x x , 5 del Éxodo, y en el x x i v , 1C del Dcater. 

3 Que fueron precipitados desde lo alto de u n a roca. // Paralip. xxv , 11 . etc. 

\ Llamado asi por los pozos de sal que all í se encuentran. Kn el Cenes, xiv, S, se l l a m a Va/lis sih'estiis; 
ftlá junto al mar Muerto en los confines de la tribu de Judá, y del reino de los Idumeos. 

5 üoa roca, sobre la cual estaba s i t u a d a una fortaleza, que algunos quieren que fuese Petra, capital de la A r a -
bia Penca. 

11 Que une« Interpretan coleccion fuerte, porque lo era por naturaleza y por arte. Otros obediencia de Dios, 
para dará entender que su conquista fue fruto de la obediencia al Señor. Y no falta quien dice, que este era el 
nombre del caudillo que l a tomó, y que le dió el s u y o , quitándole el antiguo que tenia. Véanse los Escolios del 
I1- MAHUSA. 

i El üebiéo : Y veámonos las caras. Son palabras de desafio : Y salgamos á campaña, cada uno á la frente 
•Se sus tropas. 

8 MS. A . E coceáronle. Solían los Hebréos usar frecuentemente de apólogos y parábolas para explicar con 
mayor energía y viveza sus sentimientos. Joás para abatir el orgullo de Amasias compara a este con el cardo, y á 
f¡ mismo con el cedro del L i l o n o ; y le lince v e r , que asi como el cardo, á quien su engreimiento y altanería hizo 
pretender para su hi jo una hija del cedro, vino á ser pisado y hollado por las fieras del campo : del mismo modo él, 
que lleno de orgullo por la victoria que habia c o n f u i d o de los Idumeos, le retalia y desafiaba á salir á campaña, 
seria deshecho y arruinado con todo su pueblo. II Paralip. xxv , 12. 

a II Paralip. x x v , I . — 6 Deuter, xxiv, iti. Enoch, w i n , 20. 



1 0 . P e r c u t i e n s i n v a l u i s l i s u p e r E d o m , e t 

s u b l e v a v i l l e c o r t u u m : c o n t e n t u s e s t o g l o r i a , 

et s e d c i n d o m o l u a : q u a r e p r o v o c a s m a l u m , 

ut c a d a s l u e l J u d a s t e c u m ? 

1 1 . E t n o n a e q u i e v i t A m a s i a s : a s c e n d i t q u c 

J o a s r e x I s r a e l , et v i d e r o n t s e , i p s e e t A m a -

s i a s r e x J u d a , i n B e t h s a m e s o p p i d o Juda) . 

1 2 . P e r c u s s u s q u e e s t J u d a c o r a m I s r a ë l , e t 

f u g e r u n t u u u s q u i s q u c i n t a b e r n a c u l a s u a . 

1 3 . A m a s i a m v e r ô r e g e m J u d a , filium J o a s 

filii O e h o z i a ? , c e p i t J o a s r e x I s r a e l in B e t h s a -

m e s , e t a d d u x i t e u m i n J e r u s a l e m : e t i n t e r r u -

p i t m u r u m J e r u s a l e m , à p o r t a E p h r u i m u s -

q u e a d p o r t a m a n g u l i , q u a d r i n g e n t i s c u b i -

t i s . 

4 4 . T u l i t q u e o m n c a u r u m . e t a r g e n t u m . e t 

u n i v e r s a v a s a , q u œ i n v e n t a s u n t i n d o m o D o -

m i n i , e t i n t h e s a n r i s r e g i s , e t o b s i d e s , e t r e -

v e r s u s e s t i n S a m a r i a m . 

1 3 . R e l i q u a a u t e m v e r b o r u m J o a s q u a i f e -

c i t , e t f o r t i l u d o e j u s q u a p u g n a v i t c o n t r a 

A m a s i a m r e g e m J u d a , n o n n e h œ c s c r i p t a s u n t 

in L i b r o s e r m o n u m d i e r u m r c g u m I s r a e l . 

1 6 . D o r m i v i t q u e J o a s c u m p a t r i b u s s u i s , e t 

s e p u l l u s e s t i n S a m a r i a c u m r e g i b u s I s r a ë l : 

et r e g n a v i t . J e r o b o a m filius e j u s p r o c o . 

1 7 . V i s i t a u t e m A m a s i a s , filius J o a s , r e x 

J u d a , p o s t q u à m m o r t u u s e s t J o a s l i l i u s J o a -

c h a z r e g i s I s r a e l , q u i n d c c i m a n n i s . 

1 8 . R e l i q u a a u t e m s e r m o n u m A m a s i a s , n o n -

n e h a ï e s c r i p t a s u n t i n L i b r o s e r m o n u m d i e -

r u m r e g u r a J u d a ? 

1 9 . F a c t a q u e e s t c o n t r a e u m c o n j u r a l i o i n 

J e r u s a l e m : a t i l l e f u g i t i n L a c h i s . M i s e r u n t q u e 

p o s t e u m i n l a c h i s , e t i n t c r f e c e r u n t e u m i b i . 

20. E t a s p o r t a v e r u n t i n e q u i s , s e p u l l u s q u e 

e s t i n J e r u s a l e m c u m p a t r i b u s s u i s i n c i v i t a t c 

D a v i d . 

2 1 . a T u l i t a u t e m u n i v e r s u s p o p u l u s J u d œ 

A z a r i a m a n n o s n a l u m s e d e c i m , e t c o n s L i t u e -

r u n t c u m r e g e m p r o p a t r e e j u s A m a s i a . 

2 2 . I p s e ¡ e d i f l c a v i t ¿ E l a t b , e t r c s t i t u i t c a m 

J u d œ , p o s t q u à m d o r m i v i t r e x c u m p a t r i b u s 

s u i s . 

2 3 . A n n o q u i n t o d e c i m o A m a s i œ f i l i i J o a s 

r e g i s J u d a , r e g n a v i t J e r o b o a m filius J o a s r e -

1 0 . H a s p r e v a l e c i d o s o b r e i o s I d u m e o s der-

r o t á n d o l o s , y i u c o r a z o n t e h a e n s o b e r b e c i d o • 

C o n t é n t a l e c o n t u g l o r i a y e s l á t e en tu casa • 

¿ p o r q u é b u s c a s e l m a l , p a r a p e r e c e r tú, y j U ( j j 

c o n t i g o ? 

1 1 . Mas A m a s i a s n o s e a q u i e t ó : y Joás rev 

d e I s r a e l s u b i ó , y v i é r o n s e é l , y A m a s i a s rey de 

J u d a 3 e n B e t h s a m e s c i u d a d d e J u d á . 

•12. Y J u d á f u é d e r r o t a d o p o r I s r a e l , y huyo, 

r o n c a d a u n o á s u s t i e n d a s 

Vó. Y J o á s r e y d e I s r a e l h i z o p r i s i o n e r o en 

B e t h s a m e s á A m a s i a s r e y d e J u d á , h i j o de Joás 

h i j o d o O c h o z i a s , y lo l l e v ó á J e r u s a l é m : v der 

r i b ó 5 p a r t e d e l m u r o d e J e r u s a l é m , desde la 

p u e r t a d e E p h r a i m h a s t a l a p u e r t a de l a es-

q u i n a 6 , c u a t r o c i e n t o s c o d o s . 

I-i. Y l o m ó t o d o e l o r o , y la p l a t a , y i o d o s los 

v a s o s , q u e s e h a l l a r o n e n l a c a s a d e l Señor, v 

e n l o s t e s o r o s d e l r e y , y l o s r e h e n e s , y s e v o t ó 

á S a t n a r i a . 

1 5 . Y e l r e s t o d e l a s a c c i o n e s d e Joás, y el 

v a l o r c o n q u e p e l e ó c o n t r a A m a s i a s r e v de Ju-

d á , ¿ a c a s o n o e s l á e s c r i t o e s t o e n e l Libro de 

l o s a n a l e s d e l o s r e y e s d e I s r a é l ? 

1 6 . Y d u r m i ó J o á s c o n s u s p a d r e s , y fué se-

p u l t a d o e n S a m a r í a c o n l o s r e y e s d e Israé l : y 

r e i n ó J c r o b o a m s u h i j o e n s u l u g a r . 

1 7 . M a s A m a s i a s h i j o «le J o á s , r e v de Judá, 

v i v i ó q u i n c e a ñ o s d e s p u é s d e l a m u e r t e de Joás 

h i j o d e J o a c h á z , r e y d e I s r a é l . 

1 8 . Y e l r e s t o d e l a s a c c i o n e s d e Amasias, 

¿ a c a s o n o e s t á e s c r i t o e s t o e n e l l i b r o de los 

a n a l e s d e l o s r e y e s d e J u d á ? 

1 9 . Y m o v i ó s e u n a c o n j u r a c i ó n c o n t r a él en 

J e r u s a l é m T : m a s é l h u y ó á L a c h i s . Y enviaron 

á L a c h i s e n s u s e g u i m i e n t o , y m a t á r o n l e alli. 

20. Y t r a n s p o r t á r o n l o s o b r e c a b a l l o s y fué 

s e p u l t a d o e n J e r u s a l é m c o n s u s p a d r e s en l a ciu-

d a d d e D a v i d . 

2 1 . Y t o d o e l p u e b l o d e J u d á l o m ó á Azarias 9 

e n e d a d d e d i e z y s e i s a ñ o s , y l e a l z a r o n r e v e n 

l u g a r d e s u p a d r e A m a s i a s . 

2 2 . E s t e e d i f i c ó á E l á t h ">, y l a r e s t i t u y ó á Judá, 

d e s p u é s q u e d u r m i ó e l r e y 1 1 c o n s u s padres . 

2 3 . F.l a ñ o d é c i m o q u i n t o d e A m a s i a s bij» 

d e J o á s , r e y d e J u d á , r e i n ó 1 2 J c r o b o a m hijo 

i MS. 3. £ sobresalió. — 2 Con las victorias que has adquirido, venciendo á los Idumeos. 

3 Cada uno á l a frente de s u ejército para darse batalla de poder á poder. 
4 A sus casas. En el texto hebréo eél& en singular á su tienda. — 5 MS. 3 y FERRAR. E aportilló. 
G MS. A . Del requexo. MS. 3. Del canto. Que estaba hacia el medio del lado occidental de los muros de lo ciu-

dad de Jerusalém : la puerta del ángulo ó esquina era aquella que unía los lados occidental y meridional. 

7 La causa de esta conjuración creen algunos que fué el haber perdido la batalla, y el ver derribada una paite 
del muro de la metrópoli. 

8 En un carro tirado de caballos. - 9 Este sol lamaba también Orias. ¡I Paralip. x w i , I . 

10 Reedifico ó fortificó. Esta ciudad era de la Idumea; m a s habiendo sido conquistada, y sometida ol reíoo o« 
Judá, se rebeló despues. — i i Amasias padre de A m i a s . 

12 Empezó á reinar en el año décimo quinto del reinado de Amasias, y reinó cuarenta y un años en Sanar»»-
Esta expresión se halla otras m u c h a s veces en la Escritura, y tiene igual sentido. 

H Paralip. x x v i , i . 

d é J o á s r e y d e I s r a é l e n S a m a r í a , c u a r e n t a y u n 

a ñ o s : 

2 4 . É h i z o l o q u e e s m a l o d e l a n t e d e l S e ñ o r . 

N o s e a p a r t ó d e t o d o s l o s p e c a d o s d e J e r o b o a r a 

h i j o d e N a b á t , q u e h i z o p e c a r á I s r a é l . 

2 3 . É l m i s m o r e s t a b l e c i ó l o s t é r m i n o s d e Is-

r a é l , d e s d e l a e n t r a d a d e E m á l h h a s t a e l m a r 

d e l d e s i e r t o c o n f o r m e á l a p a l a b r a d e l S e ñ o r 

D i o s d e I s r a é l , q u e h a b l ó p o r s u s i e r v o J o n á s 

p r o f e t a h i j o d e A m a t h i , q u e e r a d e G e t b , q u e 

e s t á e n O p h é r J . 

2 6 . P o r q u e v i ó e l S e ñ o r l a a f l i c c i ó n d e I s r a é l 

e n e x t r e m o a m a r g a , y q u e h a b i a u p e r e c i d o 

h a s t a l o s q u e e s t a l l a n e n c a r c e l a d o s 4 , v h a s t a 

l o s ú l t i m o s s , v q u e n o h a b i a q u i e n s o c o r r i e s e á 

I s r a e l . 

2 7 . Ni e l S e ñ o r h a b i a d e c r e t a d o q u e b o r r a r í a 6 

e l n o m b r e d e I s r a é l b a j o d e l c í e l o , s i n o q u e l o s 

s a l v ó p o r m a u o d e J c r o b o a m h i j o d e J o á s . 

28 . Y e l r e s t o d e l a s a c c i o n e s d e J é r o b o a m , 

y t o d o lo q u e h i z o , y e l v a l o r c o n q u e c o m b a -

t i ó , y c o m o r e s t i t u y ó á J u d á 7 e n I s r a é l à D a -

m a s c o , y E m á t h , ¿ a c a s o n o e s t á e s c r i t o e s t o 

e n ei L i b r o d e l o s a n a l e s d e l o s r e y e s d e I s r a é l ? 

2 9 . Y d u r m i ó J é r o b o a m c o n l o s r e y e s d e Is-

r a é l s u s p a d r e s , y r e i n ó Z a c h a r í a s s u h i j o e n 

s u l u g a r . 

CAPITULO x v . 
A i z a r l a s s u c e d e en el r e i n o d e Judá J o a t h ü m s u l i ijo. S e l l ú m m a l a a Z a c h a r l a s rey d e IsraCI. y le s u c e d e ; y A 

Mnnaliem su s u c e s o r le h a c e t r i b u t a r l o e l re» d e lo» Asayrios : r e i n a n d e s p u e * Phacc la y P i iacee ; e n c u y o 
tiempo T h e s l a l h p l m l a * a r r e y d e Assyr la vence û los I srae l i ta» , y h a c e p a s a r fila Assyrla l o s p r i s i o n e r o * . 
Levántase Osee c o n t r a P l i a e e e , y o c u p a l o q u e le h a b l a q u e d a d o e n 1-raCI. F.u í u d J , m u e r t o J o a t h á u i . l e 
sucede su h i jo \ c h ú x . 

1. A n n o v i g é s i m o s é p t i m o J é r o b o a m r é g i s 1 . E l a ñ o v e i n t e y s i e t e d e J c r o b o a m r e v d e 

Israël, r e g n a v i t A z a r i a s fllius A m a s i a ; r e g i s I s r a é l , r e i n ó A z a r i a s 8 h i j o d e A m a s i a s r e y d e 

'«da. J u d á . 

1 Ú Muerto. Despues de la division ó c isma de las diez tribus, los reyes de Syrla hablan ocupado muchas provin-
cias y ciudades del reino de Israél ; y Jéroboam II lo recobró todo, y lo redujo á su obediencia, como estaba en el 
principio del reinado de Jéroboam I, desde E m á t h por el Septentrion basta el mar Muerto por el Mediodía. 

2 Que es el quinto en el orden de los profetas menores,- aunque no se ha l la esto en sus escritos, que conser-
vamos. 

3 En la Galilea y en la tribu de Zabulón. Habia olra del mismo nombre en el territorio de los Philistheos. 

í Esta es una expresión semejante á l a que dejamos \a explicada en el /ib. tu de los Beyes xiv, l o . Quiere de-
cir, todos sin excepción habían perecido ; nobles y plebeyos-, lo mas alto y lo m a s vi l del pueblo. 

•> Del pueblo. — ü Asi como lo habia hecho con los Amalecitas. I Beg. x v , 3. 

* ¿Cómo es que las restituyó á Judá, siendo asi que él era rey de Israé l , que estaban vecinas á é l , y por otra 
parte muy distantes de Judá ? Se dice que las res t i tu jó á Judá, porque David y S a l o m ó n , que fueron los primeros 
qac las ocuparon, habian sido reyes de Judá, y las adquirieron para su propia tribu, aunque tuviesen el mando de 
todas las otras. V en Israél, porque no pagaron tributo al rey de Judá, sino á Jerobouin, que reinaba en Israé l , y 
1" e ' a s conquistó ahora nuevamente de los enemigos del pueblo de Dios. Era fácil el d e c i r , que por una inadver-
tencia de los copiantes se introdujo la palabra Judie en este l u g a r , como lo escriben muchos Intérpretes moder-
óos. Pero no hay cosa mas opuesta al oficio de un intérprete , y á la veneración que se ha de guardar á los sagra-
dos códices en su integridad. 

8 Mas abajo en este m'smo capitulo es nombrado Ozias , y también en el n de los Paralip. Las grandes cosas 

« Joña i, t . 

pis I s r a e l i n S a m a r i a , q u a d r a g i n t a c t u n o 

a n n o :• 

24. Et f e c i t q u o d m a l u m e s t c o r a m D o m i n o . 

Kon r e c e s s i t a b o m n i b u s p c c c a t i s J c r o b o a m 

tilii N a b a t , q u i p e c c a r e f e c i t I s r a d l . 

Ipse r e s t i l u i l l e r m i n o s I s r a e l , a b in— 

irott'i E m a l h , u s q u e a d m a r e s o l i t u d i n i s , j u x -

ta s e m i o r i e c i D o m i n i D e i I s r a e l , q u e m l o -

cultis es t p e r s e r v o m s u u m " J o n a m f i l i u m 

Amalhi p r o p h e t a m , q u i e r a t d c G e t l i , q u a ; 

est in O p h c r . 

26. Vidit e n i m D o m i n u s a f l l i c l i o n e m I s r a e l 

amaram n i m i s , e l q u o d c o n s u m p l i c s s e n t u s -

que ad c l a u s o s c a r c e r e , e l e x t r e m o s , e l n o n 

esse! q u i a u x i l i a r e t u r I s r a e l i . 

27. Nee l o c u t u s e s i D o m i n u s ut d e l e r e t n o -

men Israel d c s u b c c e l o , s e d s a l v a v i t e o s in 

manu J e r o b o a m l i l i i J o a s . 

28. R e l i q u a a u t e m s e r m o n u m J c r o b o a m , e t 

universa quo? f e c i t , et f o r t i t u d o e j u s q u a 

prjcliatus e s t , e t q u o m o d o r e s l i l u i t D a m a s -

eum c t E m a l h Juda> i n I s r a e l , n o n n e h f f i c 

scripta s u n t i n L i b r o s e r m o n u m d i e r u m r c -

gum Israel ? 

29. D o r m i v i t q u e J e r o b o a m c u m p a t r i b u s 

suis r e g i b u s I s r a e l , e t r e g n a v i t Z a c h a r i a s fi-

lius e j u s p r o c o . 



2 . S e d e c i m o n n o r u m e r a l c í i m r e g n a r o cce-

p i s s c t , c t q u i n q u a g i n t a d u o b u s a n u í s r e g -

n a v i t i n J e r u s a l e m : n o m e n m a t r i s e j u s Je-

c h e l i a d e J e r u s a l e m . 

3 . F e c i t q u c q u o d e r a t p l a c í l u m c o r a m Do-

m i n o , j u x l a o m n i a q u a ? f e c i t A m a s i a s p a l e r 

e j u s . 

4 . V c r u m l a m e n e x c e l s a n o n e s l d e m o l i l u s : 

a d h u c p o p u l u s s a e i i l i c a b a t , e l a d o l e b a t i n -

c e n s u m i n e x c e l s i s . 

:». » P e r c u s s i t a u t e m D o m i n u s r c g c r n , e t fu i t 

l e p r o s o s u s q u e i n d i e m m o r l i s su<e, e l h a b i -

t a b a ! i n d o m o l i b e r a s e o r s u m : J o a t h a m v e r o 

lil i u s r e g i s g u b e r n a b a t p a l a l i u m , c t j u d i c a b a t 

p o p u l u m t e r r a ; . 

(>. l l e l i q u a a u l e m s e r m o n u r a A z a r i « , e l 

u n i v e r s a q u ; e f e c i t , n o n n o l u e c s c r i p t a s u n t 

i n L i b r o v e r b o r u m d i e r u m r e g u m J u d a ? 

7 . Et d o r m i v i t A ¿ a r i a s c u m p a t r i b u s s u i s : 

s e p e l i e r u n t q u e e u m c u m m a j o r i b u s s u i s in 

c i v i t a l e D a v i d , c t r c g u a v i t J o a t h a m f t l i u s 

e j u s p r o c o . 

8 . A n n o t r i g é s i m o o c t a v o Azar ise r e g i s Ju 

d a , r e g n a v i t Z a c h a r i a s A l i u s J e r o b o a m s u p e r 

I s r a e l i n S a m a r i a s e x m e n s i b u s : 

1). E t f e c i t q u o d m a l u m e s l c o r a m D o m i n o , 

s i c u l f c c c r a n l p a i r e s e j u s : n o n r e c e s s i l á p e c -

c a l i s J e r o b o a m filii N a b a t , q u i p e c c a r e f e c i t 

I s r a e l . 

1 0 . C o n j u r a v i t a u t e m c o n t r a c u m S o l i u m 

f i l i u s J a b e s : p c r c u s s i t q u e e u m p a l a m , e t i n -

l e r f e c i t , r e g u a v i l q u e p r o e o . 

1 1 . l l e l i q u a a u i e m v e r b o r u m Z a c h a r i a i , 

n o n n e hsec s c r i p t a s u n t i n L i b r o s c r m o n u m 

d i c r u m r c g u m I s r a e l ? 

1 2 . b I s l e e s t s e r m o D o m i n i , q u c m l o e u t u s 

e s t a d J e h u , d i c c n s : Fi l i i t u i u s q u e a d q u a r -

l a m g e n e r a t i o n e m s e d e b u n t s u p e r i h r o n u m 

I s r a e l . F a e l u m q u e e s l i l a . 

1 3 . S o l i u m f i l i u s J a b e s r e g n a v i t t r i g é s i m o 

n o n o a n n o A z a r i ® r e g i s J u d a : r e g n a v i t a u -

l e m u n o r n e n s e in S a m a r i a . 

2 . D i e z y s e i s a ñ o s i o n i a c u a n d o c o m e n é z á 

r e i n a r , y c i n c u e n t a y d o s a ñ o s r e i n ó en Jeru-

s a l c m : e l n o m b r e d e s u m a d r e e r a Jochel ia de 

J e r u s a l e m . 

3. E h i z o l o q u e e r a a g r a d a b l e d e l a n t e «leí 

S e ñ o r , c o n f o r m e e n t o d o á lo q u e h izo Ama-

s i a s s u p a d r e . 

4 . Mas n o d e m o l i ó l o s a l t o s : a u n sacr i f i caba 

e l p u e b l o , y q u e m a b a i n c i e n s o e n l o s a l tos . 

5 . Mas e l S e ñ o r h i r i ó a l r e y , y f u é leproso 

h a s l a e l d i a d e s u m u e r t e , y v i v í a aparto en 

u n a c a s a e x e n t a 1 : y J o a t h á m h i j o del r e y go-

b e r n a b a e l p a l a c i o , y a d m i n i s t r a b a just ic ia al 

p u e b l o d e l a t i e r r a . 

G. Y e l r e s t o d e l a s a c c i o n e s de A z a r i a s , v 

t o d o lo q u e h i z o , ¿ a c a s o n o e s t á e s c r i t o esto en 

el L ibro , d e l o s a n a l e s d e l o s r o y e s de Judá? 

7 . Y d u r m i ó A z a r i a s c o n s u s padres; : y le se-

p u l t a r o n c o n s u s m a y o r e s 2 e n l a c iudad de Da-

v i d , y r e i n ó J o a l h á m s u h i j o e n s u l u g a r . 

8 . E l a ñ o t r e i n t a y o c h o d e A z a r i a s r e y de Ju-

d á , r e i n ó T a c h a r í a s h i j o d e J e r o b o a m sobre Is-

r a e l e n S a m a r i a s e i s m e s e s : 

9. É h i z o l o q u e e s m a l o d e l a n t e d e l S e ñ o r , asi 

c o m o lo h a b í a n h e c h o s u s p a d r e s : n o s e apartó 

d e l o s p e c a d o s d e J e r o b o a m h i j o d e Nabal , que 

h i z o p e c a r á I s r a e l . 

10 . Y S e l l ú m h i j o d e J a h é s s e c o n j u r ó contra 

é l : é h i r i ó l e e n p ú b l i c o 3 , y l e m a l o , y r e i n ó cu 

s u l u g a r . 

1 1 . V l a s o t r a s a c c i o n e s d e Z a c h a r i a s , ¿acaso 

n o s e h a l l a e s t o e s c r i t o e n el L i b r o d e l o s anales 

d e l o s r e y e s d e I s r a e l ? 

1 2 . E s t a o s l a p a l a b r a 1 , q u e h a b l ó el S e ñ o r a 

J e h ú , d i c i e n d o : T u s h i j o s » b a s t a l a c u a r t a gene-

r a c i ó n s e s e n t a r á n s o b r e e l t r o n o d e Israél . Y asi 

s e c u m p l i ó . 

1 3 . S e l l ú m h i j o d e J a b e s r e i n ó e l a n o trigési-

m o n o n o d e A z a r i a s r e y d e J u d á : y re inó un solo 

m e s e n S a m a r i a . 

1 4 . E t a s c e n d i t M a n a h e m f i l i u s C a d i d e 1 4 . Y s u b i ó d e T h c r s a M a n a l i è n i * hijo de Ca-

que hizo este rey, mientras siguió los consejos del profeta Zacharias, se pueden ver en el n de los Paralip. x\vi. 

Tero despues que lleno de orgullo quiso usurparse los mi nigerios propios de los sacerdotes, Dios le cubrió de le-

pra ; y reconociendo su falta, se humilló bajo la m a n o del Señor, y renunció por sí mismo los Inciensos del reto?, 

para llorar su pecado en un profundo reliro, y no poniendo a su penitencia otro término que el de su > ido, Vom 

S. JERÓNIMO in Tradir. Hebr. ¡Dichoso el pecadora quien Dios hiere para curarle ! Mucho» Expositores se PERSI»* 
den , que hubri un interregno de diez ú once años entre Amasias y Azarias para copciliar la cronologia de losrejcs 

de Israél con los de Judá. E n otro lugar trataremos de intento esta materia. 

1 MS. 3. En la casa de ta Jranquesa. Separada de las demás, y no contigua á o t r a , ó en el campo, separad'» 

del comercio y trato de los hombres, como mandaba la ley, Lev. x m , 4G. 

2 Cerca ilei sepulcro de sus mayores; pero no dentro , poique era leproso, il Paralip. xxvi , 23. Er. <1 tetto be-

t r é o siempre se nombra J o t h á m , en algunos ediciones de la Vulgata J o a t h á n , y al fin del capítulo en toda» 

Joathám. 

3 MS. 8. Á paladinas. E n presencia del pueblo, protegido de los suyos. 

\ Asi se cumplió la pa labra . 

A Tus descendientes te sucederán en el reino de Israél hasta la cuarta generación, que se cumplia en Zarbnna*. 

ii Esto, era general del ejército de Zacharias, y se hallaba en Tl iersa , antigua capital <M reino de Israel, cuando 

'/ II Paralip. xxvi , 2 1 . — b Supr i x, 50. 

Tl iersa : v e m l q u e in S a m a r i a m , e i p e r c u s s i t 

S e l l u m i l l i u m J a b e s i n S a m a r i a , e t i n l e r f e c i t 

e u m , r e g n a v i l q u e p r o e o . 

1 5 . R e l i q u a a u t e m v e r b o r u m S e l l u m , e t 

c o n j u r a l i o e j u s , p e r q u a m t e t e n d i t i n s i d i a s , 

nonne h.-ec s c r i p t a s u n t i n L i b r o s c r m o n u m 

dierum r c g u m I s r a e l ? 

16. T u n c p e r c u s s i t M a n a h e m T h a p s a m , e t 

o m n e s q u i e r a n t i n e a , e l t e r m i n o s e j u s d e 

Thersa. N o l u e r a n t e n i m a p e r i r c e i : e t i n t e r -

fccit o m n e s p r ä g n a n t e s e j u s , e i s c i d i l e a s . 

17 . A n n o t r i g e s i m i » n o n o A z a r i a » r e g i s J u d a 

regnavi ! M a n a h e m filius C a d i s u p e r I s r a e l d e -

cern a i l u i s i n S a m a r i a . 

18. F e c i l q u c q u o d e r a t m a l u m c o r a m D o -

mino : n o n r e c e s s i t à p e c c a t i s J e r o b o a m filii 

Nabat, q u i p e c c a r e f e c i t I s r a e l c u n c t i s d i e b n s 

ejus. 

19. V e n i e b a t P h u l r e x A s s y r i o r u m in t e r -

rain , e l d a b a t M a n a h e m P i m i m i l l e t a l e n t a 

argenti, ut e s s e t e i in a u x i l i u m 5 e t firmaret 

regnum e j u s . 

20. I n d i x i t q u e M a n a h e m a r g c n l u m s u p e r 

Israel c u n c l i s p o l e n t i b u s e t d i v i t i b u s , u t d a r c i 

regi A s s y r i o r u m , q u i n q u a g i n l a s i c l o s a r g e n i i 

per s i n g u l o s : r e v e r s u s q u e c s l r e x A s s y r i o -

rum, et n o n e s t m o r a t u s i n t e r r a . 

21. R e l i q u a a u t e m s c r m o n u m M a n a h e m , e t 

universa q u ; c f e c i t , n o n n e b a i e s c r i p t a s u n t 

in Libro s e r m o n u m d i e r u m r e g u m I s r a e l ? 

22. Et d o r m i v i t M a n a h e m c u m p a t r i b u s 

suis r e g n a v i l q u e Pha« e ia filius e j u s p r o e o . 

23. A n n o q u i n q u a g e s i m o A z a r i a ; r e g i s J u d a 

regnavit P h a c e i a filius M a n a h e m s u p e r I s r a e l 

in Samaria b i e n n i o : 

21. Et f e c i t q u o d e r a t m a l u m c o r a m D o -

di : y v i n o á S a m a r i a . é b i n ó á S e l l ú m h i j o d e 

J a b é s e n S a m a r í a , y l e m a t ó , y r e i n ó e n s u l u -

g a r . 

I X Y o l r e s t o d o l a s a c c i o n e s ( l o S e l l ú m ' y l a 

c o n j u r a c i ó n , q u e t r a m ó e n g a ñ o s a m e n t e ¡ a c a -

s o n o e s t á e s c r i t o e s t o e n e l l i b r o d e l o s a n a l e s 

d e l o s r e y e s d e I s r a ó l ? 

1 0 . E n t o n c e s d e s t r u y ó M a n a h e m á T h a p s a , y 

a l o d o s l o s q u e e s t a b a n e n e l l a , v s u s t é r m i n o s 

d e s d e T l i e r s a . P o r q u e n o h a b i a n q u e r i d o a b r i r l e 

a p u e r t a : y m a t ó t o d a s l a s m u j e r e s p r e ñ a d a s r 

l a s h i z o a b r i r 

17 . E l a ñ o I r i g é s i m o n o n o d e A z a r i a s rcv d e 

J u d a , r e m ó 1 M a n a h é m l u j o d e G a d i s o b r e l s i u é ) 

d i e z a ñ o s e n S a m a r í a . 

1 8 . l í h i z o lo q u e e r a m a l o d e l a n t e d e l S e ñ o r • 

n o s e a p a r t ó d e l o s p e c a d o s d e J e r o b o a m h i j o d e 

N a b a l , q u e h i z o p e c a r á I s r a ó l t o d o s l o s d i a s d o 

s u r e i n a d o . 

1 9 . V i n o P h u l > r e y d o l o s A s s v r i o s i l a t i e r -

ra', y d i ó l l a u a h c m á P h u l m i l t a l e n t o s d e 

p l a t a « , p a r a q u e l e a y u d a s e , y l e a f i r m a s e s u 

r e i n o . 

20. Y c a r g ó e s t o i m p u e s t o . M a n a h é m s o b r e I s -

r a ó l a t o d o s l o s p o d e r o s o s y r i c o s % p a r a d a r l o a l 

r e y d e l o s A s s y r i o s , c i n c u e n t a s i c l o s d e p l a t a 

p o r c a b e z a : y s e v o l v i ó e l r e y d e l o s A s s v r i o s , 

y n o s e d e t u v o e n l a t i e r r a . 

2 1 . Y e l r e s t o d e l a s a c c i o n e s d e M a n a h é m " , v 

t o d o l o q u e h i z o , ¿ a c a s o n q e s t á e s c r i t o e s t o e n e l 

I . i b r o d e l o s a n a l e s d e l o s r e y e s d e I s r a e l ? 

2 2 . Y d u r m i ó M a n a h é m c o n s u s p a d r e s : y 

r e i n ó P h a c e i a s u h i j o e n s u l u g a r . 

2 3 . E l a ñ o c i n c u e n t a d e A z a r i a s r c v d e J u d á , 

r e i n ó P h a c e i a h i j o d o M a n á b ó m s o b r e I s r a é l e n 

S a m a r i a d o s a ñ o s : 

2 1 . É h i z o lo q u e e r a m a l o d e l a n t e d e l S e ñ o r • 

T ™ . , L , n c h a , " a t u t e n r o c r l ° P ° r S p l l , i m - S e " 'mediatamente cn m a r c i a v «¡ni> à s ™ - . 

1 ™ l , , c , e : s " l a m u e n e s u n "*"<"*" ™ . v ™ tue „ 2 h i S o 
« « , j e n t r e S a d o a la mueru-. M a n a M m I M p i o d a m a d o p „ , e l e jé ic i to , W t v i ó à T b e ^ T b a t a r t o ™ 

l Fn i , A ? ' q d , s l a t a p <""° d e T l l c t s a ' ' * ' « " " M a i o m e I n » »« reneren. 
J . . „ ®e ' , m m a t l 1 P ^ ' l M m e n t e , ó delante de todo ci pueblo, s e dr.be pues derir crac rmirnndn 

» UO ! ' a n " d e ' o i ° p l P u c b l ° . s l " queainguDO atudlese à defenderle. 
! «b. ! v s . B f i m l U b a . 

3 Despnre do habor muerto i Sel lùm, viendo el rcino m u v revuelto, llamó a P h u l re» d . Assvr i« rn « , 

te IcpacOrt V „ l o nseguró. v d e S p u K M volvió i su U e m . T osi l o . d i e , a r » S , q u e a , u i S " r T Z 

SmMia, se d e l « , Mutar desde , « eomeutó à goberaar p a d l t a m i e W o . ' 4 0 

>i mXqTd", S S CS el , S " d a " Ì , f l 0 ' , " ™ a i l ° «™» I"1«" SarianpUut, A Sardnn.Jpall 
t t t ì l i ^ d n " e " " " J 1 » " 1 » . s» ¡•Itndàck.tioladàn. Y sesun M a conietura PI, 

S , „ t r i r l i p 7 " r * l 0 S , * " » " « • m > <•** " to""' « n i d o » la l l e n a de israél ; v « „ r„é 

S Ì l t W ? C i " n i " ° ' p a ' a q a P t u e s e " " " « " N ' a s t r u m e a t o de 
s n i • ^ 8 n " " " l l t s > abomluacioues de su pueblo. ^ 
, „ . — 1 Oue soa veiute y cuntro miltouei do rales. 
' .. Fvstndoi'/s. MS. S . Auerosos. 

u n t o S Z ? ^ m ™ ' 0 8 E , n " T r r " ' ® p r e i f " , 0 i d c i a l ° r " » « " • " envió 
' i r ™ e i l ' , " ' r a a t i l a s ? l , l ) e r i i ' c i c i l l e s de l i idolatrta. 



m i n o : n o n r e c e s s i l it p e c c a t e J e r o b o a m B l u 

N a b a l , q u i p e c c a r e f e c i t I s r a ë l . 

2 3 . C o n j u r a v i l a u l e m a d v c r s ù s c u r a P h a c c e 

n i i u 3 R o m e l i a ; , d u x e j u s , e l p e r c u s s » c u m i n 

S a m a r i a i n l u r r e d o m ù s r e g i ® j u x i a A r g o b , 

e l j u s t a A r i e , o l e u m c o q u m q u a g m t o v i r o s 

d e l i l i i s G a l a a d i l a r u m , e t i n l c r f e c i t e u m , 

r e g n a v i l q u e p r o e d . 

20. R c l i q u a a u t e m s e r m o n u m P h a c e i a , e . 

u n i v e r s a q u a ; f e c i t , n o n n e b » c s c r i p t a s u n t 

i n L i b r o s e r m o n u m d i e r u m r e g u m I s r a e l ? 

2 7 . A n n o q u i n q u a g e s i m o s e c u n d o A z a r i a ; 

r e g i s J u d a r e g n a v i ! P h a c e c filius I t o m e l i ® 

s u p e r I s r a e l i n S a m a r i a v i g i n t i a n n i s . 

2 8 . Et f e c i t q u o d e r a t m a l u m c o r a m D o -

m i n o : n o n r e c e s s i * à p e c e a t i s J e r o b o a m l i l i i 

N a b a t , q u i p e c c a r e f e c i t I s r a ë l . 

2 9 . In d i e b u s P h a c e e r e g i s I s r a e l v e n i l T h e -

g l a l h p b a l a s a r r e x A s s u r , e l c e p i t A i o n . e l 

A b e l - B o r n u m M a a c h a , e t J a n o e , e l C e d e s , 

e t A s o r , e t G a l a a d , e t G a l t e a m , e t u n i v e r -

s a l » t e r r a m N e p h t t a l i : e t t r a n s t n l i t e o s i n 

A s s v r i o s . 

3 0 . C o n j u r a v i l a u t e m , e t t e t e n d k i n s i d i a s 

O s e e films E i a c o n l r a P h a c e e filium R o m e l i a ; , 

e t p e r c u s s i t c u m , e t i n t e r f e r i i : r e g n a v i t q u e 

p r o e o v i g é s i m o a n n o J o a t b a m t ì l i i Ozia. ' . 

3 1 . R e l i q u a a u t e m s e r m o n u m P h a c e e , e l 

u n i v e r s a q u ; e f e c i t , n o n n e Sitcc s c r i p t a s u n t 

i n L i b r o s e r m o n u m d i e r u m r e g u m I s r a ë l ? 

3 2 . A n n o s e c u n d o P h a c e e Olii R o m e l i i e r e -

g i s I s r a ë l , r e g n a v i t J o a t h a m A l i u s O z i a ; r e g i s 

J u d a . 

3 3 . D V i g i n t i q u i n q u é a n n o r u m e r a l c ù m r e g -

n a r e c œ p i s s e t , c l s e d e e i m a n n i s r e g n a v i t i n 

J e r u s a l e m : n o m e n m a t r i s e j u s J e r u s a , filia 

S a d o c . 

n o s e a p a r t ó d e l o s p e c a d o s d e J e r o b o a m h i j o de 

N a b á t , q u e h i z o p e c a r á I s r a e l . 

2 3 . Y s e c o n j u r ó c o n l r a é l P b a c e e h i j o de R o -

m c l l a , g e n e r a l s u y o , é h i r i ó l e e n S a m a r í a e n la 

t o r r e d e l a c a s a d e l r e y e e r e a d e A r g ó b ' , y c e r c a 

d e A r i c , y á c i n c u e n t a h o m b r e s c o n él d e l o s hi-

j o s d e l o s C a l a a d i l a s , y m a t ó l e , y r e i n ó e n su 

l u g a r . 

20. Y e l r e s l o d e l a s a c c i o n e s d e P h a e e l a , y 

l o d o l o q u e h i z o , ¿ a c a s o n o e s t á e s c r i t o e s l o en 

e l L i b r o d e l o s a n a l e s d e l o s r e y e s d o i s r a é l ? 

2 7 . E l a ñ o c i n c u e n l a y d o s d e A z a r i a s r e y de 

J u d á , r e i n ó P h a c e e h i j o d e R o m e l i a s o b r e lsraé! 

e n S a m a r i a v e i n t e a ñ o s . 

2 8 . É h i z o l o q u e e r a m a l o d e l a n t e d e l S e ñ o r : 

n o s e a p a r t ó d e l o s p e c a d o s d e J e r o b o a m hi jo de 

N a b á t , q u e h i z o p e c a r á I s r a é l . 

2 0 . E n l o s d i a s d e P h a c e e r e y d e i s r a é l vino 

T h e g l a t h p h a l a s á r r e y d e A s s ú r y t o m ó á Aión 1 , 

y á A b o l ' C a s a d e M a a c h a , y á J a n o é ' . y á C e -

d e s ® , y á A s ó r T , y á G a l a a d * , y l a G a l i l e a ' , y 

t o d a l a t i e r r a d e N é p h t h a l i : y t r a n s p o r t ó l o s á l a 

A s s y r i a ' 0 

3 0 . Y O s e e h i j o d e E l a f o r m ó u n a c o n j u r a c i ó n , 

y p u s o a s e c h a n z a s á P h a c e e h i j o d e R o m e l i a , é 

h i r i ó l e , y l e m a t ó : y r e i n ó " e n s u l u g a r e l año 

v e i n l e d e J o a t l i á m h i j o d e O/.ias. 

3 1 . Y e l r e s l o d e l a s a c c i o n e s d e P h a c e e . y 

l o d o l o q u e h i z o , ¿ a c a s o n o e s t á e s c r i t o es lo e » 

e l L i b r o d e l o s a n a l e s d e l o s r e y e s d e Israél ? 

3 2 . l-:l a ñ o s e g u n d o d e P h a c e e h i j o d e Romelia 

r e y d e I s r a é l , r e i n ó J o a l h á m h i j o d e Oz ias rey 

d e J u d á . 

3 3 . V e i n t e y c i n c o a ñ o s t e n i a c u a n d o c o m e n 

z ó á r e i n a r ,"y r e i n ó d i e z y s e i s a ñ o s e n Jerusa-

l é m : e l n o m b r e d e s u m a d r e e r a J e r u s a hi ja de 

S a d ó c . 

t E l sentido del Hebreo, y del mismo modo e l de los LXX, es que acompañado de Argób y de Arlé, qaese loman 
como nombres propio.» de personas, y de cincoenta Galaadltas, cómplices lodos de la conjuración, 1c atacó, y mal" 
en Samaria, ele. S . jEftóMao trasladó las palabras Argób y Ar ie como nombres propios de dos lueares; y cl sentido 
d é l a V u l g a l a , según esto, es que junto á estos dos lugares Phacee mató ú Phace ia , y á cincuenta Galaaditas,qui' 
estaban en su compañía. 

2 Se cree, que este rey es el mismo que Niño el jóven ; el que despues de la ruina de! primer impi do de los As-
svrios, araccida en tiempo de Sardanápalo, fué c o m o r l fundador de osle segundo, que conservó esle nombre, y loe 
do much' j menor extensión que el primero, habiéndose desmembrado de él el de los Medos, y el de los Babylonio». 

3 De l a que se hace mención en el m (fe los fíeres, x v , 20. 

\ L a cual también se l lama Abela, ó Abelmalra. II fíeg. x x , 1 4 , 1 5 . 
5 En la tribu de Ephraim. J o s c í , XTI, C. 
c E n la tribu de Néphthali . JOSEÉ, x u , 22. — ? En la Galilea. Jos^í , x i , 1 , 2 . 

8 Que frecuentemente se loma por lodo aquel territorio, que eslalia de la otra parte del Jordán Iniciae 
Oriente. 

9 L a superior, ó la parle del Jordán. 

10 Este es el primer caul iveriode Israél, según lo habia vaticinado Isaiss á Achi». Gap. v n , II ¡Ifarallp. 
11 A q u i s e dice que Ose« hijo de Ela comentó a reinar en Israél el ano 20'le Joalhám, hijo de Orias, y en* • 

33, se dice que Joalhám reino 1G años, l o q u e no parece poderse concordar; pero puede responderse c o n » n * ' 
NAVEII, que los 20 años del reinado de Joalhám no se hau de entender completos , sino que Osee comentó i»'>na> 
en el año que hubiera sido el vigésimo de J o a l h á m , si hubiera vivido l a n í o ; y que tal ve í el historiador d i w 
quiso hacer l a cuenta, añadiendo cuatro años m a s al reinado de Joalhám , no obstante que ya lloraba 6 U 

Acház esos mismos cualro años d o reinado, por razón de que muchas veces a m e s habia hecho mención de Jos' 

ul Icclor, y que todavia no la habia hecho de Acház . 

II II Parallp. x x v i l , I . 

3J. F c o i l q u e q u o d e r a t p l a c i l u m c o r a m Do-

mino : j u x l a o m n i a , q u a ; f e c e r a ! O z i a s p a l e r 

S i i u s , o p é r a l a s e s L 

35. V e r u m l a m c n e x c e l s a n o n a b s t u l i l : a d -

huc p o p u l u s i m m o l a b a t , e l a d o l e b a t i n c e n -

sum in c x c e l s i s : i p s e a - d i l i c a v i l p o r t a m d o -

mös Domini s u b l i m i s s i m a m . 

36. R e l i q u a a u l e m s e r m o n u m J o a t h n m , e l 

universa q u t e f e e i l , n o n n e h a * ; s c r i p t a s u n t 

in L i b r o v r b o r u m d i e r u m r e g u m J u d a ? 

37. In d i e b u s ¡Ii is c c e p i t D o m i n u s m i l t c r e 

ill Judam Iiasin r e g e m S y r i a ; , e l P h a e e c filium 

Romelia!. 

38. El d o r m i v i t J o a t h a m c u m p a l r i h n s s u i s : 

scpullusque esl c u m e i s i n a v í l a l e D a v i d p a -

i r i ssu i , e l r e g n a v i t A c h a z A l i u s e j u s p r o e o . 

3 4 . L h i z o 1 lo q u e e r a a g r a d a b l e d e l a n t e d e l 

S e ñ o r : o b r ó c o n f o r m e e n t o d o á l o q u e h a b i a 

h e c h o s u p a d r e O z i a s . 

3 5 . M a s n o q u i l o l o s a l l o s : e l p u e b l o a u n 

s a c r i f i c a b a , y q u e m a b a i n c i e n s o e n l o s a l t o s : 

ó l e d i f i c ó l a p u e r t a m a s u l l a 1 d e l a c a s a d e l 

S e ñ o r . 

30. Y e l resto d e l a s a c c i o n e s d e J o a l h á m , y 

l o d o l o q u e h i z o , ¿ a c a s o n o e s l á e s c r i t o e n e l L i -

b r o d e l o s a n a l e s d e l o s r e y e s d e J u d á ? 

3 7 . E n a q u e l l o s d i a s c o m e n z ó e l S e ñ o r i e n -

v i a r c o n l r a J u d á á R a s i n J r e v d e S y r i a , y i 
P h a c e c h i j o d e R o m e l i a . 

3 8 . Y d u r m i ó J o a l h á m c o n s u s p a d r e s : y f u é 

s e p u l t a d o c o n e l l o s e n l a c i u d a d d e D a v i d s u 

p a d r e , y r e i n ó A c h á z s u h i j o e n s u l u g a r . 

C A P I T U L O X V I . 

Idiír C O . , . , ™ i l i o a l o . I d o l o , : c e r c a l o del r e » de l . r a e i , .leí de S , r U , p i d e . „ c o r r o al d e A » , « . el 

, I. Anno d e c i m o s e p l i m o P h a c e e . lifii R o -

melia; , r e g n a v i t A c h a z filius J o a l h a m regis 

Juda. 

1. • Viginti a n n o r u m e r a t A c h a z c ù m r e g -

nare c c e p i s s e l , e t s e d e e i m a n n i s r e g n a v i l i n 

Jerusalem : n o n f e c i t q u o d e r a t p l a c i t u m i n 

conspectu Domini Dei s u i , s i c u t D a v i d p a l e r 

ejus. 

3. Sed a m h u l a v i l in v i a r e g u m I s r a e l : i n -

saper ci filium s u u m c o n s e c r a v i i . t r a n s f e -

rals per i g n e m s e c u n d ù m i d o l a g e n t i u m : 

qua; d iss ipavi ! D o m i n u s c o r a m flliis I s r a é l . 

4. Immolabat q u o q u e v i c t i m a s , et a d o l c b a t 

incensimi in e x c e l s i s , c i i n c o l l i b u s , e t s u b 

«ani ligno f r o n d o s o . 

5. T u n c » a s c e n d i l R a s i n r e x S y r i a , e t P h a -

M f i l m s R o m e l i a ; r e x I s r a e l i n J e r u s a l e m a d 

p : a i a n d u m : c ù m q u e o b s i d c r e n l A c h a z , n o n 

raiueruat s u p e r a r e c u m . 

1 . E l a ñ o d é e i m o s é p t i m o d o P h a c e e h i j o d e 

R o m e l i a , r e i n ó A c h á z h i j o d e J o a l h á m r e y d e 

J u d á . 

2 . V e i n t e a ñ o s t e n i a A c h á z c u a n d o c o m e n z ó á 

r e m a r , y d i e z y s e i s a ñ o s r e i n ó e n J e r u s a l é m : 

n o h i z o lo q u e e r a a g r a d a b l e e n l a p r e s e n c i a d e l 

S c í i o r D i o s s u y o , c o m o D a v i d s u p a d r e . 

3 . S i n o q u e a n d u v o e n e l c a m i n o d e l o s r e y e s 

d e I s r a é l : y a d e m á s c o n s a g r ó s u h i j o , h a c i é n d o l e 

p a s a r p o r e l r u e g o s f c g u n l a i d o l a l r i a ' d e l a s g e n -

t e s : l a c u a l e s d e s t r u y ó e l S e ñ o r d e l a n l c d e l o s 

h i j o s d e I s r a é l . 

4 . S a c r i f i c a b a t a m b i é n v i c t i m a s , v q u e m a b a 

i n c i e n s o e n l o s a l l o s , y e n l o s c o l l a d o s , y d e b a j o 

d e t o d o á r b o l f r o n d o s o s . 

5 . E n t o n c e s s u b i ó R a s i n r e y d e S y r i a , y P h a -

c e e h i j o d e R o m e l i a r e y d e i s r a é l ,"á J e r u s a l é m 

p a r a h a c e r g u e r r a « : y p o n i e n d o s i t i o á A c h á z , 

n o l e p u d i e r o n v e n c e r . 

I Véaie el u itrios Parallp. « ¿ n . 

1« 1 i Ü f J l ' 6 f S U f ™ n " s P i c l 0 • 6 n á 4 semejanza se t i l » despucs la que so lee en 

. " " " a " ' a r * , a " " ' i C n "I**"-4 «"«•Mnw » Hebreo y 

w f 1 ^ 3 " 1 » ™ la parle superior ó alia del templo. Por cuanto estando « l e en lo o l io de un 

nt h , , U c l u ( t a a ' r o r a o s e t c ™ c l c i u d » ' " 6 " •!« l o s • y en o t r o s , pudo muy bien 

l n . 1 m a s a l l a 1 " ° la olra. Muchos Exposl loics creen que era la puerta •riralal. 
1 1 K , * ¡ m a > ° ' ' e la Syria baldaremos en el capitulo siguiente. 

M , , ; „ ; , f ° * . '«'^rrrccloar,. El Hebréo .• Momiaacioars. Véase lo que sobre esto dejamos notado en el 

a '••««»;„' l I v V ; A l | í u ™ s In'crpreles a c a > que A c h á i hi ioconsumir realmente i s u propio hijo por cl f u « * 

Mor habia S X S f - ' f ^ ? U C . I a , , c a c u s ° , l e l , a b c r i m i l a d 0 l a s a l » " " n a e i o n e s de los pueblos une cl 

" « i ' a m & l e s s m h'jra ' M d ° j P " " | U e • s * e , U C C S ' ° S r " e b l o s s a c t i r i c a b a n ) quemaba» 

| JIS. 3. y r a « A n . Rcoertlltlo. MS. S. Follado. 

c a e e l n l í e t e Paralip. x x v u i , 5 , ( l , 7 . E n esla ocoí ionfué en la que Isaías vaticinó á A c h á i que el S í í u r l e 

* » Parallp. VXVHI, 4 Isol. V,F, I . 



6 . I n t e m p o r e ilk» r e s t i t u i i R o s i n r e v S y r i a , 

A i l a m Syr ia? , e l c j e c i t J u d í e o s d e A i l a : e t Idu-

racei v e n e r u n t in A i l a m , e l h a b i l a v e r u n t i b i 

u s q u e in d i e m h a n c . 

7 . 3 Misit a u l e m A c h a z n u n l i o s a d T h e g l a l h -

p h a l a s a r r e g e m A s s y r i o r u m , d i e e n s : S e r v o s 

l u u s , e t l i l i u s t u u s e g o s u m : a s c e n d e , et s a l -

v u m m e fat- d e m a n u r e g i s S y r i a , et d e raanu 

r e g i s I s r a C I , q u i c o n s u r r e x e r u n t a d v e r s i i m 

m e . 

8 . E t c ù m c o l l c g i s s e t a r g e n l u m et a u r u m , 

q u o d i n v e n i r i p o l u i t i n d o m o D o m i n i , e l in 

t h e s a u r i s r e g i s , m i s i t r e g i A s s y r i o r u m m u -

ñ e r a . 

9 . Qui et a c q u i e v i t v o l u n t a t i e j u s : a s c e n d a 

c n i m r e x A s s y r i o r u m i n D a m a s c u m , c t v a s t a -

v i t e a r n : c t t r a n s l u l i t h a b i l a l o r e s e j u s C y r e -

n e m , R a s i n a u l o m i n l e r f e c i t . 

1 0 . P e r r e x i t q u e r e x A c h a z i n o c c u r s u m 

T h e g l a t h p h a l a s a r r e g i A s s y r i o r u m i n p a i n a s -

c u m . C ù m q u c v i d i s s e t a l i a r e D a m a s c i , m i s i t 

r e x A c h a z a d U r i a m s a c e r d o t e m e x e m p l a r 

e j u s , e t s i i n i l i l u d i n e m j u x t a o m n e o p u s e j u s . 

1 1 . E x t r u x i t q u c ü r i a s s a c e r d o . ' a l i a r e j u x l a 

o m n i a , q u a ; p r a j c e p e r a t r e x A c h s z . d e D a -

m a s c o , i l a f e c i t s a c e r d o s D r í a s , d o n e e v e -

n i r c i r e x Á c h a z d e D a m a s c o . 

1 2 . C ù m q n e v e n i s s e l r e x d e D a m a s c o , v i -

d i t a l i a r e , c t v e n e r a t u s e s t i l l u d : a s c c n d i i -

q u e e t i m m o l a v i ! h o l o c a u s t a , e t s a e r i l i e i u m 

s u u m , 

1 3 . E t l i b a v i l l i b a m i n a , et f u d i t s a n g u i n e m 

p a c i f i c o r u m , q u a ; o b t u l e r a t s u p e r a l t a r e . 

6 . E n a q u e l t i e m p o R a s í n r e y d e S y r i a i n c o r -

p o r ó á A i l a 1 c o n l a S y r i a , y o c h ó á l o s J u d í o s ! 

d e A i l a : y l o s I d u m c o s v i n i e r o n á A i l a , y habi -

t a r o n a l ü h a s l a e s t e d i a . 

7 . Y A c h á z e n v i ó e m b a j a d o r e s á T h e g l a t h p h a -

l a s á r r e y d e l o s A s s y r i o s , d i c i e n d o : S i e r v o l a y o 

é h i j o t u y o s o y y o : s u b e , y s á l v a m e d e l a m a ñ o 

d e l r e y d e S y r i a , y d e l a m a n o d e l r e y de Israél, 

q u e s e h a n l e v a n t a d o c o n t r a m í . 

8 . Y h a b i e n d o r e c o g i d o l a p l a t a y e l o r o , que 

p u d o h a l l a r s e e n l a c a s a d e l S e ñ o r , y en l o s te-

s o r o s d e l r e y , e n v i ó p r e s e n t e s a l r e y de l o s As-

s y r i o s . 

9 . Y e s l e c o n d e s c e n d i ó c o n s u d e s e o 8 : porque 

e l r e y d e l o s A s s y r i o s s u b i ó á D a m a s c o , y l a des-

t r u y ó : y t r a s l a d ó s u s m o r a d o r e s á C y r c n e * , y 

m a l ó á R a s í n 5 . 

1 0 . Y s a l i ó e l r e y A c h á z á r e c i b i r á ThcglaUt-

p h a l a s á r r e y d e l o s A s s y r i o s á D a m a s c o : y ha-

b i e n d o v i s t o e l a l t a r 4 d e D a m a s c o , e n v i ó el rey 

A c b á z a l p o n t í f i c e U r í a s u n m o d e l o d e é l , y una 

s e m e j a n z a c o n f o r m e e n t o d o á s u h e c h u r a . 

. Y e d i f i c ó 7 e l p o n t í f i c e U r í a s un al iar , con 

f o r m á n d o s e e n t o d o c o n lo q u e el r e y Acház le 

h a b í a m a n d a d o d e s d e D a m a s c o , asi lo h izo el sa-

c e r d o t e ü r i a s , h a s t a q u e e l r e y A c h á z v i n i e s e de 

D a m a s c o . 

1 2 . Y h a b i e n d o l l e g a d o e l r e y d e D a m a s c o , vio 

e l a l i a r , y l o v e n e r ó : v s u b i ó á é l , y o t r e c i ó h o -

l o c a u s t o s , y s u s a c r i f i c i o , 

1 3 . É h i z o l a s l i b a c i o n e s , y d e r r a m ó l a san-

g r e d e l o s p a c í f i c o s , q u e h a b i a o f r e c i d o sobre el 

a l t a r . 

libraria de las manos de estos reyes, y le anunció el nacimiento del Mesías de una Virgen. ISAI. VII, 12. Mas como 
ni por esto se convirtiese, hizo Dios que el año siguiente se moviesen contra el los mismos reyes. 

1 Que también se llama E l á l h , cap. x iv , 22, en la Idnmea. L a tomó v fortificó Ararías, y después la conquisto 
Rasin-

2 Esta es la primera vez que se lee en la Escritura el nombre de Judíos, pues hasta ahora solo s« han llamado 
hijos de Israél, Israelitas, y Hebróos. Mas aquí y en adelante se l laman Judíos, porque habiendo sido llevadas cau-
tivas las diez tribus, quedó solo la de Judá, mezclados en ella los Levitas y los de la tribu de Benjamín. Despure dei 
cautiverio de Babylonia solos estos volvieron solemnemente a su patria, y dc¿dc aquel tiempo hasta ahora, aun u 
misma Palestina se ha l lamado Jadeo ; y Judíos todos los que se habian llamado Israelitas, que eran los descen-
dientes de Jacob. 

3 E n el n de los Paralip. x v m , 20, se dice que el Señor hizo venir á este rey de los Assyrios contra Adra«,.cuy« 
f i a d o s saqueó, y que sus presentía de nuda le sirvieron. Sobre lo cual se puede decir, que aunque AchSzs>lj«w a 
este príncipe para que viniese á socorrerle, fué propiamente el Señor el que lo envió para castigar su incredulidad; 
y que aunque vino en efecto para combatir contra sus enemigos, no dejó por eso de saquear al mismo tiempo su» 
Estados, los cuales quedaron m u y arruinados por un ejército extranjero y victorioso. „ . 

4 S. JERÓNIMO de Loe. Uebraic. la coloca en los términos de Egipto, y dice que el rey délos Assyrios traslade> s 
ella á los de Damasco. E n d Hebreo so l lama " p p A i r , provincia de la Media, donde sobre el rio Cyro esta situac. 
Carena y Carine, de la que hacen mención PLINIO y PTOLOXBO. Otros la sitúan en la Assyria. 

5 Este apenas supo que destruían su reino, volvió hácia Damasco con sus tropas, y habiendo entrado en ^ a 
con e! rey de los Assyrios, pereció en ella miserablemente. 

6 Que sin duda.seria de bella arquitectura, y de materia muy preciosa. „ 

7 Falló enormemente á su oficio el sumo sacerdote, conformándose con la órden del rey, y permitiendo q -
Introdujesen novedades en d culto d d Señor, ó que se tocase á el altar erigido por Salomón ; pues era notwwqu 
mlsmoSeñor habia determinado su forma y materia, Erod. x x v n , 10, y lo habia después aprobado expresam 

Y aunque I s x u s v m , 20, l lama fiel i Unas, debe esto entenderse ante-« de este pecado. 

a Stipià x v , 29. 

l i . p o r r ò a l t a r e a ; r e u m , q u o d c r a i c o r a m 

pi ,mino, t r a n s l u l i t d e f a c i e t e m p l i , e t d e l o c o 

a l t a r i s , et de l o c o t e m p l i D o m i n i : p o s u i t q u e 

itlud e x l a t e r e a l t a r i s a d A q u i l o n e m . 

15. P r a i c c p i t q u o q u e r e x A c h a z Uria? s a -

cerdot i , d i c c n s : S u p e r a l i a r e m a j u s o f f e r h o -

locaustum m a t u t i n u m , e t s a e r i l i e i u m v e s p e r -

l i o u m , e t b o l o c a u s t u m r e g i s , e t s a e r i l i e i u m 

ejus, ct h o l o c a n s t u m u n i v e r s i p o p u l i t e r r e e , 

et sacri l icia e o r u m , e t l i b a m i n a c o r u m : e t 

omnem s a n g u i n e m h o l o c a u s t i , e t u n i v e r s u m 

sanguinem v i c t i m « s u p e r i l l u d e f f u n d e s : a l -

iare v e r ò ^ r e u m e r i l p a r a t i m i a d v o l u n l a l c m 

meam. 

10. Fec i t i g i l u r U r i a s s a c e r d o s j u x l a o m -

nia qua; p r a i c e p e r a t r e x A c h a z . 

17. Tul i t a u t e m r e x A c h a z c i e l a t a s b a s e s , 

et l u t e r e m , q u i e r a t d e s u p e r : e t . m a r e d c -

posuil de l i o b u s l e r e i s , q u i s u s t e n l a b a n t i l -

lud ct p o s u i t s u p e r p a v i m c n l u m s t r a t u m 

lapide. 

18. Musach q u o q u e s a b b a t i , q u o d a ? d i f i c a -

verat in t e m p i o : e l i n g r e s s u m r e g i s e x t e r i ù s 

convertit iu t e m p l u m D o m i n i p r o p t e r r e g e m 

Assyriori.ni. 

lil. Rel iqua a u t e m v e r b o r u m A c h a z , qua» 

fccit, n o n n e h a i c s c r i p l a s u n t i n L i b r o s e r -

monuni d i e r u m r e g u m J u d a ? 

20. D o r m i v i t q u c A c h a z c u m p a l r i b u s s u i s , 

et sepultus e s l c u m e i s i n c i v i t a t c D a v i d , e t 

regnavi! E z e c h i a s A l i u s e j u s p r o c o . 

1 1 . Y el a l t a r d e b r o n c e 1 q u e e s t a b a e n l a p r e -

s e n c i a d e l S e ñ o r , lo t r a n s p o r t ó d e l a f a c h a d a d e l 

t e m p l o , y d e l l u g a r d e l a l i a r , y d e l l u g a r d e l 

t e m p l o «leí S e ñ o r : y l o p u s o a l l a d o 2 d e l a l t a r 

h á c i a e l S e p t e n t r i ó n . 

1 5 . M a n c l ó t a m b i é n e l r e y A c h á z á U r i a s e l 

s a c e r d o t e , d i c i e n d o : O f r e c e r á s s o b r e e l a l t a r 

m a y o r e l h o l o c a u s t o d e l a m a ñ a n a , y e l s a c r i -

ficio d e l a t a r d e , y el h o l o c a u s t o d e l r e y 8 , y 

s u s a c r i f i c i o , y e l h o l o c a u s t o d e t o d o e l p u e b l o 

d e l a l i e r r a , y s u s s a c r i f i c i o s , y s u s l i b a c i o n e s : 

y d e r r a m a r á s s o b r e é l t o d a l a s a n g r e d e l h o -

l o c a u s t o , y t o d a l a s a n g r e d e l a v í c t i m a : m a s 

e l a l t a r d e b r o n c e e s t a r á p r o n t o á d i s p o s i c i ó n 

m i a . 

1 0 . H i z o p u e s ü r i a s e l s a c e r d o t e c o n f o r m e e n 

t o d o á lo q u e l e h a b i a m a n d a d o e l r e y A c h á z . 

1 7 . Y e l r e y A c h á z q u i t ó l a s b a s a s e n t a l l a d a s , 

y l a c o n c h a 4 , q u e t e n i a n e n c i m a : y q u i l o t a m -

b i é n e l m a r d e s o b r e l o s b u e y e s d e b r o n c e , q u e 

lo s o s t e n í a n , y p ú s o l o s o b r e e l p a v i m c n l o s , q u e 

o s l a b a e n l o s a d o d e p i e d r a . 

•IX. A s i m i s m o q u i t ó e l M u s á c h " d e l S á b a d o , 

q u e h a b i a e d i f i c a d o e n el t e m p l o : y e l p a s a d i z o 

d e l r e y 1 q u e e s t a b a f u e r a l o m u d ó 8 a l t e m p l o d e l 

S e ñ o r p o r c a u s a d e l r e y d e l o s A s s y r i o s * . 

1 9 . Y el r e s t o d e l a s a c c i o n e s d e A c h á z , q u e 

h i z o , ¿ a c a s o n o e s t á e s c r i t o e s l o e n e l L i b r o d e 

l o s a n a l e s d e l o s r e y e s d e J u d á ? 

2 0 . Y d u r m i ó A c h á z c o n s u s p a d r e s , y f u é s e -

p u l t a d o c o n e l l o s 1 0 e n l a c i u d a d d e D a v i d , y r e i n ó 

E z e c h í a s s u h i j o e n s u l u g a r . 

1 tete altar de bronce hecho por Salomón estaba en el atrio de los sacerdotes á la derecha de la enlradadel Santo. 

2 SIS. s. De cuesta. Puso el altar antiguo al lado del nuevo, que el rey habia mandado hacer, y colocar á un r i n -
cón del palio hlícia el Septentrión, y á este nuevo l lamó el altar grande, ó altar m a y o r . 

3 Véase el II de los Paralip. MII, 12. — 4 MS. 8. El albuera. Lutérem por lutéres, las conchas. Sinécdoque. 

5 Para Inutilizarlo, ó aplicarlo á otros usos. Todo esto hacia Acház cuando su pueblo estaba c n l a mayor angustia, 
yraaiido debía implorar mas la misericordia de Dios con sincero arrepentimiento,)- n o irritarla con nuevos delitos. 

G El Hebreo " I D I D Musách. Los LXX, trasladan esta voz que conservó S. JERÓNIMO, por fltuiii&v T Í ; 
tifn/id/imento de la cátedra : una tienda en donde los sacerdotes que eran de semana reposaban el dia del S á -
Uico: ó un lugar mas elevado desde donde se leía la ley al pueblo. Otro3 dicen que fué una basa de bronce, sobre 
U cual se ponía una cátedra ó trono para que el rey asistiese ó las ceremonias sagradas en el templo. Pero es nece-
sarin confesar, que todo esto es m u y dudoso. 

1 El pórtico ó galería por donde s e iba al templo desde el palacio del rey. 

S Ifl cenó de lal suerte, que el que quería pasar desde el palacio al templo, no podia ya ir por lo derecho como 
antes, sino que necesitaba hacer un largo rodeo. Este sentido se funda en el texto hebreo, donde se diré : E hizo 
que la mirada exterior del templo diese vuelta ú la casa del Señor. Otros explican este lugar d d modo que 
sieue: El Musách era un n o n o , que estaba j u n i o á la puerta del atrio interior de los sacerdotes,.ricamente fabr i -
cado, y cubierto por encima con un precioso pabellón. En él se sentaba el rey los sábados, y en oíros días solemnes 
para oír los himnos, y ver los sacrificios, como se colige de EZEOUIEL, XLVI. i , 2 . Y este trono es el mismo en que 
Athalia vió al rey Joás en el templo. Suprá s i , M . Se iba á él desde el pUacio del rey por los atrios intermedios. Y 
Acház en obsequio del rey de los Assyrios, teniendo por una cosa indecente el eslar fuera confundido con el pueblo, 
lo mudó al atrio interior de los sacerdotes, para ver mas de cerca todo lo qué se hacia al l í , y aun dentro del mismo 
lugw santo. Habiendo mudado de este modo el t rono, hizo también m u d a r el pasadizo por donde el rey desde su 
palacio bajaba al Musách-, y esto es lo que se l lama pasadizo del rey, que antes estaba fuera d d atrio de los s a -
cerdotes, v ahora tocaba y llegaba hasta el misino lemplo. 

8 Por hacerle este obsequio, y darle á entender que seguia su ejemplo, acomodándose al uso que él tenia de ofre-
f f r los sacrificios. 

'O Kcro no en el mismo sepulcro de los reyes. II Paralip. x x v u i , 27. Otros reyes fneron asimismo privados ¿e 
f-'ta honra, en pena de las iniquidades y abominaciones que habian hecho. 



C A P Í T U L O X V I I . 

S a l u i a n a s á r rey d e lo* A s s y r i o s v i e n e c o n t r a I s r a e l . l o m a loda l a t i e r r a , y p o r û l t l ino A S a m a r l a : y traslada 
ü l o d o s los I s rae l i t a s a la Assyria. Lo» Awtyrio», q u e e n v í a h a l m a n a * á r p a r a r e e m p l a z a r á los Israe l i tas , son 
I n s t r u i d o s e n el c o n o c i m i e n t o y c u l t o de l v e r d a d e r o Dios p o r u n s a c e r d o t e Israel i ta . 

1 . A u n o d u o d é c i m o A c h a z r e g i s J u d a , r e g -

u a v i t O s e e G l i u s E l a i n S a m a r i a s u p e r I s r a ë l 

n o v e m a n n i s . 

2 . F e c i t q u e m a l u m c o r a m D o m i n o : s e d n o n 

s i c u l r e g e s I s r a ë l , q u i a n t e e u m f u e r a n t . 

3 . " C o n t r a h u n e a s c c n d i t S a l m a n a s a r r e x 

A s s y r i o r u m , e t f a c t u s e s t e i O s e e s e r v u s , r e d -

d e b a t q u e illi t r i b u t a . 

4 . C ù m q u e d e p r e h e n d i s s e t r e x A s s y r i o r u m 

O s e e , q u ô d r e b e l l a r e n i t e n s m i s i s s e t n u n t i o s 

a d S u a r e g e m ; E g y p l i , n e p r œ s t a r e t t r i b u t a 

r é g i A s s y r i o r u m , s i c u t s i n g u l i s a n n i s s o l i t u s 

e r a l , o b s e d i t e u m , e t v i n c t u m m i s i l i n c a r -

c e r e m . 

5 . P e r v a g a t u s q u e e s t o m n e m l e r r a m : e t 

a s c e n d e n s S a m a r i u m , o b s e d i t e a r n t r i b u s a n -

n i s . 

G. b A n n o a u l e m n o n o O s e e , c e p i t r e x A s s y -

r i o r u m S a m a r i a m , e t t r a n s t u l i t I s r a ë l i n A s -

s y r i o s : p o s u i t q u e e o s i n H a l a , e t i n H a b o r , 

j u x l a l l u v i u m G o z a n , i n c i v i i a t i b u s M e d o r u i n . 

7 . F a c t u m e s t e n i m , e ù m p e c c a s s e n t filii 

I s r a ë l D o m i n o D c o s u o , q u i e d u x e r a t e o s d e 

t e r r a y E g y p i i , d e m a n u P h a r a o n i s r e g i s 

/ K g y p t i , c o l u c r u n t d e o s a l i e n o s . 

8 . E t a m b u l a v c r u n t j u x l a r i t u m g e n t i u m , 

« j u a s c o n s u m p s c r a t D o m i n u s i n c o n s p e c l u (I-

l i o r u m I s r a ë l , e t r e g u r n I s r a ë l , q u i a s i m i l i t e r 

f e c e r a n t . 

9 . E t o f f e n d e r u n t filii I s r a ë l v e r b i s n o n r e c -

l i s D o m i u u m D e u i n s u u m : e t œ d i f i c a v e r u n t 

1 . F.I a n o d u o d é c i m o d e A c h ú z r c y d e Judá 

r e i n ó 1 O s e e h i j o d e E l a e n S a m a r í a s o b r e Israel 

n u e v e a ñ o s . 

2 . E h i z o lo m a l o d e l a n t e d e l S e ñ o r : m a s n o 

c o m o l o s r e y e s d e I s r a é l q u e l e h a b i a n p r e c e -

d i d o . 

3 . C o n t r a e s t e s u b i ó S a l m a n a s á r 3 r e v d e los 

A s s y r i o s , y O s e e f u é h e c h o s u s i e r v o , y l e ' p a g a h a 

t r i b u t o s *. 

i . Y h a b i e n d o d e s c u b i e r t o e l r e y d o l o s A s s y -

r i o s , q u e O s e e i n t e n t a n d o r e b e l á r s e l e h a b i a e n -

v i a d o e m b a j a d o r e s á S u a r e y d e E g i p t o , p a r a n o 

p a g a r a l r e y d e l o s A s s y r i o s e l t r i b u t o , q u e acos-

t u m b r a b a t o d o s l o s a ñ o s , p ú s o l e s i t i o ' ^ a p r i s i o -

n a d o l o e c h ó e n l a c á r c e l . 

5 . É h i z o c o r r e r í a s p o r l o d a l a t i e r r a : y subien-

d o c o n t r a S a m a r í a , t ú v o l a c e r c a d a t r e s a ñ o s . 

G. Mas e l a ñ o n o n o d e O s e e , l o m ó e l r e y d e l o s 

A s s y r i o s á S a m a r í a * , y t r a n s p o r t ó l o s Israeli-

t a s á l a A s s y r i a 1 : y p ú s o l o s e n H a l a , y e n Ha-

b ó r , c i u d a d e s d e l o s M e d o s , j u n t o a l r i o de Go-

z a n . 

7 . P u e s a c a e c i ó , q u e h a b i e n d o p e c a d o l o s hi-

j o s d e I s r a é l c o n t r a e l S e ñ o r D i o s s u y o , q u e los 

h a b i a s a c a d o d e l a t i e r r a d e E g i p t o , d e l poder 

«le P l i a - a ó n r e y d e E g i p t o , d i e r o n c u l t o á dioses 

a j e n o s . 

8 . Y a n d u v i e r o n s e g ú n e l r i l o d e las g c n l e s , 

q u e h a b i a e l S e ñ o r d e s t r u i d o d e l a n t e d e los h i -

j o s d e I s r a é l , y 8 d e l o s r e y e s d e Israé l , porque 

h a b i a n h e c h o l o m i s m o . 

í). Y o f e n d i e r o n * l o s h i j o s d e I s r a e l a l Señor 

D i o s s u y o c o n a c c i o n e s n o b u e n a s : y s e edi-

1 Osee había tramado una conspiración contra Phacee hi jo de Komcl ia , v le quitó la vida el año cuarto del rei-

duodécimo d " a £ £ n ,> e m r Ó C " ' a P a C Í Ü C a P ° 8 e 6 Í 0 n d C S U " S n 0 S Í n ° < k 8 p u e * * * o c h o ó n u e v c a í l 0 S - e * t o d 

« W n ^ . ü t l S ! ! " S * d r r o , ú n ' > * * » a¡<*n, que viendo Osee que los Assyrios M habian llevado los becerros 
, , en u a n y en BcUiél , permitió a sua subditos Ir tres veces ai año á i eru solero á adorar al Señor; 
lo que hasta entonces hablan prohibido severisimámente los reves de Israél. 

3 Que habia sucedido á Theglathphalasár. 

t f ^ f Z í t l T f ' T E l t c 1 x , ? h « b r é o » ^ H estos Uibutos presente, ó dádiva. 

c o m o í u S d l ó w í 5 CT P U € S r I U ' n a d ° Ú S a m a r i a ' E s , a M U n a p r 0 , e p í i 8 ; P0" 1"® d C S p u e S * 

5 i r s s r j l b , l ° e l V C n c e d 0 r e n , o d a r e S ¡ 0 » * P ' ^ ^ n ver en OSEAS, XIV, y en M.CREAS, I, 6. 

f J P « r f fin,! V S " p r " , f , , é d c , , n a P a r , p - «'« "lier. tr ibus; m a s « t e sesundo lo fué de toda«. 

,n, O v . k n T i 2 2 T " d c d e s p u e s d c cincuenta y cuatro años, desde la muerte de Sato-

p a í s s s y s ^ í u é , o m a d a S a m a r , a c " * r c , n a d o * y i r a s , a d a d a s l a s o ü 3 s d t e 

8 Y según las costumbres. - g MS. ? . E achacáuanse contra ct Señor. 

« lufrá xvi», 9. Tob. i , 2. _ h infr» xvii j , io. 

sibi e x c e l s a in c u n c l i s u r b i b u s s u i s , à t u r r e 

c u s t o d u m u s q u e a d c i v i l a t c m m u n i l a m . 

10. F c c e r u n t q u c s i b i s t a t u a s , e t l u c o s , in 

omni c o l l e s u b l i m i , e t s u b t e r o m n e l i g n u m 

n e m o r o s u m : 

1 1 . E l a d o l e b a n t i b i i n c e n s u m s u p e r a r a s 

in m o r e m g e n t i u m , q u a s t r a n s t u l e r a t D o m i -

nus ft f a c i e e o r u m : f c c e r u n t q u e v e r b a p e s -

sima i r r i t a n t e s D o m i u u m . 

12. E l c o l u e r u n t i m m u n d i l i a s , d e q u i b u s 

prtecepit e i s D o m i n u s n e f a c e r e n t v e r b u m 

hoc. 

13. E l l e s l i l i c a l u s e s t D o m i n u s i n I s r a ë l et 

in Juda, p e r m a n u m o m n i u m p r o p h e t a r u m e t 

v ident ium, d i c e n s : a R e v e r l i m i n i à v i l s v e s t r i s 

pessimis, e t c u s t o d i t e p n e c e p t a m e a , e l c œ r e -

raonias, j u x l a o m n e m l e g e m q u a m p r œ c e p i 

patribus v e s t r i s : c t s i c u t m i s i a d v o s i n m a -

nu s e r v o r u m m e o r u m p r o p h e t a r u m . 

14. Qui n o n a u d i e r u n t , s e d i n d u r a v e r u n l 

cervicem s u a m j u x l a c e r v i c e m p a t r u m s u o -

r u m , qui n o l u e r u n t o b e d i r c D o m i n o D e o 

suo. 

13. E t a b j e c e r u n t l e g i t i m a e j u s , e t p a c t u m , 

quod p e p i g i l c u m p a t r i b u s e o r u m , e t t e s t i f i c a -

tiones, q u i b u s c o n t e s l a l u s e s t c o s : s e c u t i q u e 

s u n l v a n i t a t e s , e t v a n è e g e r u n t : e t s e c u t i s u n i 

gentes, q u a î e r a n t p e r c i r c u i t u m e o r u m , s u -

per quibus p r e e c c p c r a t D o m i n u s e i s , u t n o n 

facerent s icut e t i l l œ f a c i e b a n t . 

16. Et d e r e l i q u e r u n t o m n i a p n e c e p t a D o -

mini Deisui : f e c e r u n t q u e s i b i c o n f l á t i l e s d u o s 

vítulos, et l u c o s , e t a d o r a v e r u n l u n i v e r s a m 

militiam c œ l i : s e r v i e r u n t q u e B a a l , 

17. Et c o n s e c r a v e r u n t l i l i o s s u o s , e t f i l i a s 

suas, p e r i g n e m : e l d i v i n a t i o n i b u s i n s e r v i e -

bant, e l a u g u r i i s : et t r a d i d e r u n t s e u t f a c e -

rent malum c o r a m D o m i n o , ut i r r i t e r o n t c u m . 

Iratusque e s t D o m i n u s v e h e m e n l e r I s -

raeli, e t a b s t u l i t e o s à c o n s p e c t u s u o , c t n o n 

remansil nisi t r i b u s J u d a t a n l u m m o d o . 

19. Sed n e c i p s e J u d a c u s t o d i v i t m a n d a t a 

Domini Dei s u i : v e r u m a m b n i a v i t i u e r r o r i b m 

Israél, q u o s o p e r a t u s f u e r a t . 

A c a r ó n l u g a r e s a l t o s e n t o d a s s u s c i u d a d e s 

d e s d e l a t o r r e d e l o s g u a r d a s h a s t a l a c i u d a d 

f u e r t e 1 . 

1 0 . Y s e h i c i e r o n e s t a t u a s 2 , y b o s q u e s e n 

l o d o c o l l a d o a l t o , y d e b a j o d e l o d o á r b o l f r o n -

d o s o : 

1 1 Y q u e m a b a n a l l í i n c i e n s o s o b r e l o s a l i a r e s 

á i m i t a c i ó n d c l a s g e n t e s , q u e h a b i a t r a n s p o r t a d o 

e l S e ñ o r d e l a n t e d c e l l o s : é h i c i e r o n c o s a s m u y 

m a l a s i r r i t a n d o a l S e ñ o r . 

1 2 . Y a d o r a r o n i n m u n d i c i a s s o b r e l a s c u a -

l e s l e s h a b i a m a n d a d o e l S e ñ o r q u e n o h i c i e s e n 

s e m e j a n t e c o s a . 

1 3 . Y e l S e ñ o r h a b i a p r o t e s t a d o á I s r a é l y á 

J u d á , p o r m a n o d e t o d o s l o s p r o f e t a s y v i d e n -

t e s , d i c i e n d o : C o n v e r t i o s d e v u e s t r o s c a m i n o s 

m u y m a l o s , y g u a r d a d m i s p r e c e p t o s , y c e r e -

m o n i a s , c o n f o r m e á t o d a s l a s l e y e s , q u e i n t i -

m é á v u e s t r o s p a d r e s : y c o m o o s l o h e e n v i a -

d o á d e c i r p o r m a n o d e m i s s i e r v o s l o s p r o -

l e l a s . 

1 4 . E l l o s n o o b e d e c i e r o n , s i n o q u e e n d u r e -

c i e r o n s u c e r v i z 5 c o m o l a c e r v i z d e s u s p a d r e s , 

l o s c u a l e s n o q u i s i e r o n o b e d e c e r a l S e ñ o r D i o s 

s u y o . 

1 3 . Y d e s o c h a r o n s u s l e y e s , y e l p a c t o , q u e 

h a b i a c o n c e r t a d o c o n s u s p a d r e s , y l a s p r o t e s -

t a s , q u e h a b i a h e c h o c o n t r a e l l o s : y s i g u i e r o n 

v a n i d a d e s • , y o b r a r o n v a n a m e n t e : y s i g u i e -

r o n á l a s g e n t e s , q u e e s t a b a n a l r e d e d o r d e 

e l l o s , a c e r c a d e l a s c u a l e s l e s h a b i a m a n d a d o 

e l S e ñ o r q u e n o h i c i e s e n , c o m o e l l a s h a c í a n . 

1 6 . Y a b a n d o n a r o n t o d o s l o s p r e c e p t o s d e l 

S e ñ o r D i o s s u y o : y s e h i c i e r o n d o s b e c e r r o s 

d e f u n d i c i ó n , y b o s q u e s 7 , y a d o r a r o n á t o d o e l 

e j é r c i t o d e l c i e l o 8 : y s i r v i e r o n á B a a l , 

1 7 . Y c o n s a g r a r o n s u s h i j o s , y s u s h i j a s , p o r 

f u e g o : y s e a p l i c a r o n á a d i v i n a c i o n e s , y a g ü e -

r o s : y s e e n t r e g a r o n 9 á h a c e r l o m a l o d e l a n t e 

d e l S e ñ o r , p a r a i r r i t a r l e . 

1 8 . Y e n o j ó s e e l S e ñ o r e n g r a n m a n e r a c o n -

t r a I s r a é l , y s e l o s q u i t ó d c d e l a n t e d e s í , y n o 

q u e d ó s i n o l a t r i b u d e J u d á t a n s o l a m e n t e 

1 9 . M a s n i a u n e l m i s m o J u d á g u a r d ó l o s 

m a n d a m i e n t o s d e l S e ñ o r D i o s s u y o , s i n o q u e 

a n d u v o e n l o s e r r o r e s , q u e h a b i a e j e c u t a d o I s -

r a é l . 

1 Es una manera proverbial dc hablar : desde la m a s pequeña torre hasta la ciudad m a s grande todo está l l eno 
« raonumcülos dedicados á l a impiedad dc los ídolos. Estas torres, de queaqui se habla , serv ían de albergue para 
« ganados que allí tenían, y para ciertas centinelas, que los guardaban contra los ladrones. 

2 MS. 3. Pnranens. — 3 FERRAR. Yaladreas. — \ I,os ídolos inmundos y abominables. 
^ Se mostraron tan inflexibles y obsUnados, como lo habian sido sus padres. 
fi M S . E deuaneáron. Expresiones que muestran la vanidad dc los ídolos. 
1 Que consagraron á los ídolos. — 8 Adoraron también á lodos los asiros del cielo. 

9 Cumo unos esclavos á sus pasiones, para cometer todo género de Iniquidades, y s ingularmente en el vano 
M lo i!e los ídolos. El mal en frase dc la Escr i tura, se loma frecuentemente por la idolatría. 

'0 En la que se comprendían los de Benjamín, los Levitas, y también muchos Israelitas, que escapando de las 
^nos de los Assyrios, se retiraron, y refugiaron á la tierra de Judá. 

" Jcrrni. 6. 



20. P r o j e c i l q u e Duminus o m i i e somen Is-

rael , 01 a l i t a i t c o s , et tradidi l c o s i n m a n u d;-

r i p i e n l i u m , d o n e e p r o j i c e r e l e o s à facie sua : 

2 1 . • E x e o j a m t e m p o r e , q u o scissus e s t 

Israel à d o m o David , et const i tueront sibt r e -

g o m Jeroboam filium Nabat : s é p a r a i t e n i m 

Jeroboam Israël à Domiuo, e t p e c c a r e eos f e -

cit p e c c a t u m m a g n u m . 

8S. Et a m b u l a v c r u n t Mii Israel in nniversis 

p e c c a l i s Jeroboam qua; f e c e r a t : et non r e c e s -

s e r u n t a b e i s , 

23. » U s q u c q u o D o m i o u s auferret Israel a 

facie s u a , s icnt locutus t'uerat in m a n u o m -

nium s e r v o r u m s u o r u m prophetarum : t rans-

latusque e s t Israel do terra s u a in A s s y r i o s , 

u s q u e in d i e m b a n c . 

21 . A d d n x i t a u l c m r e x A s s y r i o r u m do B a -

b v l o n e , et d e Cutlia, et de A v a i l , et d e Emath, 

et de Sepharva im : et co l iocavi t e o s i n c iv i ta-

t ibus Samaria , pro liliis Israël : qui p o s s e d e -

r u n t s a m a r i a m , et l iabi taverunt in urbibus 

e jus . 

23. Ci imqne ibi babi lare e c e p i s s c n t , non 

t i m e b a n t Dominuni : et immis i t in eos Do-

m i n u s Icônes, qui in lert ic iebant cos. 

20. Nunt iatumque est régi A s s y r i o r u m , et 

dictum : Gentcs, q u a s transtul ist i , et liabitarc 

fecisti in c m t a l i b u s S a m a r i a ; , ignorant l é g i -

t ima Dei (errai : e t immis i t in e o s Dominus 

l e o n c s , e t e c c e interf iciunt e o s , e o quùd 

i g n o r e n t r i lum Doi terrai. 

27. P r t c c e p i t autem r e x A s s y r i o r u m , d i -

c e n s : Ducitc i l luc u n u m de s a c e r d o t i b u s . 

q u o s iudê capt ivos a d d u x i s l i s , e t v a d a t , et 

habi le l c u m eis : et d o c e a t e o s légit ima Doi 

terra;. 

20. V el S e ñ o r d e s e c h ó ' á lodo el l inaje do Is-

rael,! a f l ig iólos , y los e n t r e g ó e n m a n o tic los que 

los s a q u e a b a n hasta q u e los e c h ó d e su pre-

s e n c i a ; 

21. Va desde aquel t iempo, e n que fué separa-

d o Israel de la c a s a d e David , y s e eligieron por 

rey á Jeroboam hijo d e N a b a l - porque Jerobo-

a m sepan» á Israel del S e ñ o r , y los hizo pecar el 

p e t a d o g r a n d e * . 

22. V a n d u v i e r o n los h i jos de Israel en todos 

los p e c a d o s q u e habia h e c h o Jeroboam : y no se 

a p a r t a r o n d e e l los , 

23. Hasta que el S e ñ o r q u i t ó á Israel desu pre-

s e n c i a , asi c o m o lo habia d i c h o por mano de lo-

d o s s u s s i e r v o s l o s profetas : y fué trasladado' 

Israel d e su t ierra a los A s s y r i o s , hasta eále 

dia . 

2-1. V e l r e y do l o s A s s y r i o s l levó gentes de 

B a b y l o n i a , y de C u t h a 5 , y de A v á h y d e Emátli", 

y de S e p h a r v a i m ' : y las puso e n las ciudades de 

Samaría * en lugar d e los b i jos d e I s r a é l : y ellos 

p o s e y e r o n la S a m a r í a , y habitaron e n sus ciu-

dades. 

25. V habiendo c o m e n z a d o á habitar a l l i . u o 

temían 10 al S e ñ o r : y e l Señor e n v i ó contra ellos 

leones , q u e los m a t a b a n " . 

26. V dieron av iso d e esto a l rey de los Assy-

r ios , y l e d i jeron : Las g e n t e s , q u e has traslada-

do, y h e c h o q u e habitasen e n las ciudades de Sa-

m a r í a , i g n o r a n e l c u l l o del Dios d e la tierra: y el 

Señor ha e n v i a d o l e o n e s contra el los, y mira que 

los m a t a n , p o r c u a n t o no s a b e n el cul lo del Dios 

d e l a tierra. 

27. V e l r e y d e los A s s y r i o s dió esta órdon, 

dic iendo ; L levad a l lá uno d e ios sacerdotes, 

que trajisteis d e alli c a u t i v o s , y v a y a 1 3 , y habite 

con el los : y e n s é ñ e l e s e l cul to del Dios de la 

t ierra. 

1 t.o que se debe entender expresamente de las dio* tribus. Véase el v. ÍS. 
2 MS. a. talladores, — 3 De Idolatría. 
4 Este cautiverio de los Israelitas duraba aun coando foó escrito este Libro, que comunmente se atribuye i 

Ksoius. La tribu de Judá habia sido trasladada; pero cuaado esto se escribía, habia ya vuelto á su tierra; lo que 
no sucedió con las otras ilíe* tribus. 

5 Se cree, que Cutha es lo mismo que Scvlha, y que los CüUieos descendían de uno del03 territorios Hamaáos 
Cas ea la Escritura, que los Intérpretes han contendido bajo del nombre general de EUllopla, y que no es otro 
que el antiguo de los Scythas sobre el Anixes, porque el nombre de Cullieos y de Cutha, de donde se ha formado 
el de Scrlho, es el mismo que Cus. V corno la colonia, que enviaron á Samaría, se componía por la mayor pinte 
de estos pueblos; por esta raron los Samarilanos fueron también llamados Cutheos, * les quedó este nombre 
muchos siglos después. Josteno dice, qne Cutho era un rio de la l'ersia. 

6 I'TOLOMFO pone á los Avadios cu la Baetriana. 
7 Junto al monte Líbano, en los confines de la región de Damasco. 
8 No se sabe precisamente en qué parle estaban colocados rstos pueblos. Puede ser que habitasea en les 

montes de SephSr, entre la Colchide, y la Media. Algunos han creído, que cía Siphara sobre el Eupbrates, y que 
por dividirla este rio en dos partes, se lee en dual en el texto original. 

il Aquí se toma por todo aquel territorio «i provincia. cuya capital tenia el mismo nombre. 
10 Esto es, no le adoraban y servían con el culto verdadero, que le era debido, vv. 27, 28. 
11 Porque ejercían un culto idolátrico en una tierra, que pertenecía á los fieles adoradores del Señor, y que él 

habia escogido para babilar en ella como en morada especial suva. 

12 El Hebiéo : y rayan, y habiten allí-, y asi parece que no" fué enviado uno solo, sino algunos, aunque hu-

i 1 I I Reg. x u , jti. — b Jcrem. xxv, o. 

os. igíitir cum veuissct u n u s de s a c e r d o t i - ¿8. Habiendo p u e s v e n i d o uno de aquel los Sa 

t a s fc riui capüvi duct , fuerant de S a m a - c e , d o l o s , q u e habían sido l l e v a d o s e Z o s d e 

tia, habltavit in Bethel, e l d o c e b a t eos q u o - S a m a r í a , habitó e n l i c l h é l ' , v les c S w 

modo colercnl Dominum. m o Imbian d e adorar al S e ñ o r ' 

a Et unaquícque g e n s fabr íca la est detim 29. V c a d a nación s e fabr icó su dios • v los c o -

5 n m : posuerunlque e o s in f a m s e x c e l s i s , locaron en los templos d e los a l tos , q u e habían 

1UÍC ' « « ? « ' T T i ' l r * e l S C , 1 S i n u r b i - h e c h o l o s S a m » r i ' n n o a , c a d a n a c i ó n c r s u s c iu-
hus sais, in qnibus habitabat . darles, en d o n d e habí laba 

30. Vírionim Babylom. f e e e r u n t S o c h o t h h e - 30 . I 'orque los B a b v l o n i o s h ic ieron á S o c h o t h -

„olh : v , n autem C u l t o , fccer.nl K e r g c l : e l benóth > : y- los Culheos h i c i e r o n ! ™ " ¿ T v os 

vin de Email. fccerunt A s i m a : d e Emálh hic ieron á Asima • . ' 5 

31. Porro llevan fccerunt Nebahaz e l T h a r - 3 1 . V los l l é v e o s hicieron á N e t a l ™ , » 

te Ht a u t e m , qut e r a n l do S e p h a r v a i m . Tharthác. Mas los q u e eran d o S e p t a r v a i m 

nnibarebant filios suos , g n , , A d r a m e l e e h et m a t a n sus h i jos e n f u e g o S T e A d r a m í 

A n a m e M dus S e p h a r v a i m . léc-h, y Anatnelcel , d i o ¿ s d e S f a r v a h , , 

32. Et nihilominus c o l c h a n Domtnum. F e - 32. y c o n l o d o e s l o d a b a n c X X f t o r • V 

«runl autem sibi d e n o v t s s t m i s s a c e r d o t e s de los m a s v i les se hicieron S o l o s d e io« 

« c e t a u t n , el p o n e b a n t e o s ,n fams s u b l i - a l tos , y l o s ponían e n l o s templos d e los a t 

33 ' E t c t a i D o m m u H . c o I e r e n l d i i s q u o q u e " 3 3 . V a u n q u e d a b a n cul to al S e ñ o r s e r v í a n 

suts serviebant j u s t a e o n s u e t u d i n e m g e n - también á s u s d ioses s e g ú n el rito d e las c e n . e s 

„ » , d e q u i h u s trauslat, f u e r a n t S a m a r í a n , : d e las q u e habían sido t r a s t e ^ i l a S a 

31 H s q u c n p r e s e n t e r a dtem m o r e n , so- 3 í . I lasia el dia do h o y s iguen la™,ntigua c o s í 

qt.ui.tur a u l i q u u m : n o n n m e n t D o m i n u m , l u m b r e : no l e m e n al S e ñ o r " , ni g u a r d a n sus "ZTTl c e r e m o n i a s e j u s , j u d i c i a , r e m o n i a s , ni r itos, ni l e y e s / , ! ! l S m a n d m ¡ é n 

I legem et m a n d a t u m , ,|uod p r a c e p e r a t los , que o r d e n ó el Seño, : á los h i jos d e S b á 

tommus filas J a c o b , • quera c o g n o m i a a v i t q u i e n dió e l s o b r e n o m b r e d e ¡st'aél • ' 

33. Et percusscrat cum eis p a c t u m , et 33. ¥ habia c o n c e r t a d o con el los n a n o v les 
mundaverat e . s , d i e e n s : Nolite l imero d é o s habia m a n d a d o , dic iendo : I S d i t 

K « e ü » que sobresal iese e n a u t o r i d a d y d i g n i d a d e n t r e los o í r o s . No f a l l a q u i e a lo Interpreta de e s t e m o a « » 

S C e t c 1 ' v e t a . por l o s l e o n c s ' c o n j S o ' t Í h " ^ , 

« ¿ Í S L S h ' i S S ^ C U " ° d t S 3 a l , , " i , a " o s - U ™ ¡ 5 ¡ ™ d c « W P » e w « rué al principio Idolátrica 
. 1 M « . , ™ d a 1 ' , u e c r a rero"°c'J» PM Dios en su tierra. Me,ciaron después ™„ estecu lio imifíno 

l í t a S t í l T P " S a C C r t r d S ! m " s C u a n d a e n . e Z e S e í l i d C , 
« T i P f M d i s l " ' S ' " « e » ! » d e 1 « J u d í o s , s ino r „ q u e d e toda la E s c r i W r a s e t a e n J 

¿ T a m m e t u c t Ú e r í v « , ! | K » > « letras «Ideas, euya lengua apren-
S w a i t a T 1 J • ? d l r o r e u c i a 5 0 " o l a " " r e el Pentateuco, que usaron los Judíos v el 

J r i e ° V l 0 S , " í r r ' " n S i S l l a ™ 1 " e l o s S a n . * » « sostenían, que , 
S t e S Z E ' " " " í | 0 S r r i , r t a ! 1 0 ' ' a W ™ a a < " i " 1 " • P«» Judies querían que no e 

P O d e J " U M ' ™ : 'i " í * 8 1 p r l n e i p n l f n n ú - ™ ° " > d» laoposíc ion, q , 
iMrílano. o " , ; ' ; ; ' r r , r V " 1 1 0 5 d K i r á »» h » ^ r e , e r a llamarle Sa-

k . ^ " m i T . C ^ " C l a Judíos, adoraban el mismo Dios, 

' Slmír S ' * o b i m ' a b » u exactamente la ley de Movsés. 

¿ t o ' d ' t ^ Z l t ™ ! ! : * : F 1 ' ° ! r , t o W a ú " f d ¿ l 0 S ' í o i o s ' a d M a r o n ' « S a m a r i l a n o s . 
<*» « m b - 1 a Í Z T , ' ™ " m a - 8 0 0 m » > ' , a r i a s l a s i n t e r p r e t a c i o n e s q u e se d a n i 

« m 2 S S l í j £ ; . , u e a d o r a r n m c h » 4 » " m i ™ ° tienipoi y que el Señor Dios de Israel cra 

a f ' ' , l e l a s , m ! s m a s * » ! « » . 1 U P "»Man sido trasladadas á Samarla, 
T ' ' " a n ' ° l l a l " a " s " 1 0 h K h , , ! l " w é ' h « i esto no obstante conservaban todaim 

« I S * S m m ' T ; « ' i ' ! í l f n d ® d e l o s "^aellUs.que estaban cautivos en la Assvrla, como S 
" M e a M e s e S ^ í ' ' ' d f p u e s de hsber salo tantas veces, j tan severamente castigados, v están pade-

estiavitud tan dura, no temen al Señor, ni dan la menor señal de abandonar el error, v volverse á él. 

* - b Infrá (0. - c Genes, x x . u , 2S. 



a l i e n o * , et n o n a d u r e t i s c o s , n c q u e c o l a t i s 

o o s , e t n o n i m m o l c t i s e i s : 

3 ü . S e d D o m i n u m D e u m v e s l r u m , q u i c d u x i t 

\ o s d e t e r r a ^ g y p t i in f o r t i t u d i n e m a g n a , et 

i n b r a c h i o c x t e n t o , i p s u m l i m e t e , et i l l u m 

a d o r a t e , e l i p s i i m m o l a t e . 

37 . C a i r e m o n i a s q u o q u e , e t j u d i c i a , e t l e -

g e m , e t m a n d a i u m , q u o d s c r i p s i t v o b i s , c u s -

t o d i t e ut f a c i a l i s c u n e t i s d i e b u s : e t n o n t i -

m c a t i s d e o s a l i e n o s . 

3 8 . E t p a c t u m q u o d p e r c u s s i t v o b i s e u m , 

n o l i t e o b l i v i s c i : n e c c o l a t i s d c o s a l i e n o s , 

3 9 . S e d D o m i n u m D e u m v e s t m m l i m e t e , 

e t i p s c e r u e t v o s d e m a n u o m n i u m i n i m i -

c o r u m v e s t r o m m . 

40. Uli v e r o n o n a u d i e r u n t , s e d j u x l a c o n -

s u e i u d i n c m s u a m p r i s t i n a m p e r p e t r a b a n t . 

4 1 . F u e r u n t i g i t u r g e n i c s ishn t i m e n t e s q u i -

d e m D o m i n u m , s e d n i h i l o m i n u s e l i d o l i s s u i s 

s e r v i e n t e s : n a n i e t filli c o r a n i , e t n e p o t e s , 

s i c u t f e c e r u n t p a t r e s s u i , iu i f a c i u n i u s q n c 

i n p r ä s e n t e m d i e m . 

s e s a j e n o s , y n o l o s a d o r é i s , n i l e s d e i s eulto , ni 

l e s s a c r i f i q u é i s : 

3f». S i n o a l S e ñ o r D i o s v u e s t r o , q u e o s saco 

d e l a t i e r r a d e E g i p t o c o n g r a n d e forta leza , y 

c o n b r a z o ' e x t e n d i d o , á é l l e n i e d , y á é l adorad 

y á é l s a c r i f i c a d . 

37 . G u a r d a d l a m b i e n l a s c e r e m o n i a s , y los jui-

c i o s , y l a s l e y e s , y l o s m a n d a m i e n t o s , q u e os dio 

p o r e s c r i t o , c u m p l i é n d o l o s t o d o s l o s d i a s : y no 

t e m á i s á l o s d i o s e s a j e n o s . 

38. Y n o o l v i d é i s e l p a c t o , q u e h i z o c o n vos-

o í r o s : n i d e i s c u l l o á d i o s e s a j e n o s , 

3 9 . M a s t e m e d a l S e ñ o r D i o s v u e s t r o , y él os 

s a c a r á d e l a s m a n o s d e t o d o s v u e s t r o s enemi-

g o s . 

40. P e r o e l l o s n o d i e r o n o i d o s , s i n o que obra 

b a n s e g ú n s u c o s t u m b r e a n t i g u a . 

4 1 . Y a s í e s t a s g e n t e s p e r s e v e r a r o n temiendo ' 

al S e ñ o r , m a s c o n l o d o e s o s i r v i e r o n también á 

s u s í d o l o s : p o r q u e s u s h i j o s y n i e t o s h a c e n has-

l a e l d i a d e h o y , l o m i s m o q u e h i c i e r o n s u s pa-

d r e s . 

C A P Í T U L O X V I I I . 

Kzeclitas restablece ci culto paro «lei Setìor. Vence fl loa Idumcos rebelde*. Sennaelierlb pone »ilio á Jerusa-
lem : amenazas de Rabtwccs general de s n ejército e.onlra los sitiado». 

1 . » A n n o t e r l i o O s e e filii F.Ia r e g i s l s r a é l , 

r e g n a v i t E z c c h i a s filius A c h a z r e g i s . luda. 

-2. V i g i n t i q u i n q u é a n n o r u m e r a t , c u m r e g -

n a r e c c c p i s s e t : e l v i g i n t i n o v e m a n n i s r e g -

n a v i t i n J e r u s a l e m : n o m e n m a t r i s e j u s A b i 

filia Z a c h a r i a s . 

3 . F c c i t q u e q u o d e r a t b o n u m c o r a m D o m i -

n o , j u x t a o m u i a q u a ; f e c e r a t D a v i d p a t e r 

e j u s . 

4 . I p s e d i s s i p a v i t e x c e l s a , e t c o n t r i v i l s t a -

t u a s , e t s u c c i d i t l u c o s , e o n f r c g i t q u c s e r p e n -

t e m a m e u m , b q u e m f e c e r a t M o y s e s : s i q u i -

d e m u s q u e a d i l l u d t e m p u s filii I s r a e l a d o l e -

b a n . c i i n c c n s u m •. v o c a v i t q u c n o m e n e j u s 

N o h c s l a n . 

1 . E l a ñ o t e r c e r o d e O s e e h i j o d e Ela r e y de Is. 

r a é l , r e i n ó E z e e h í a s h i j o d e A c h á z r e y d e Judá. 

2 . V e i n t e y c i n c o a ñ o s t e n i a c u a n d o comenzó 

á r e i n a r : y v e i n t e y n u e v e a ñ o s r e i n ó - en Jeru-

s a l é m : e l n o m b r e d e s u m a d r e e r a A b i hija de 

Z a c h a r i a s . 

3 . É h i z o l o q u e e r a b u e n o * d e l a n t e del Señor, 

c o n f o r m e e n t o d o á lo q u e h a b i a h e c h o David su 

p a d r e . 

4. E s l e d e s t r u y ó l o s a l t o s , y q u e b r ó las esta-

t u a s \ y t a l ó l o s " b o s q u e s , é h izo p e d a z o s la ser-

p i e n t e d e b r o n c e q u e h a b i a h e c h o M o y s e s : por-

q u e h a s t a a q u e l t i e m p o l e q u e m a b a n incien-

s o * l o s h i j o s d e I s r a e l : y l l a m ó s u n o m b r e So-

b e s t á n . 

1 S o por motivo de alguna fe sincera, persuadidos interiormente de que este Dio > fuese el verdadero, el omni-
potente, el único, el eterno, el Señor soberano de todos las criaturas; porque si le hubieran mirado corno a lal. no 
hubieran adorado al mismo tiempo muchos dioses; sino que le daban culto como al Dios de la tierra, y temion « 
que Ies podia castigar, si asi no lo b a c i a n , como lo liabian visto por experiencia en los que liabian múralo OÍ 
Icones. Parece á algunos Expositores que en este versículo se habla de los extranjeros, que vinieron h poblar la 
Samaría , y en los versículos precedentes al contrario do los Israelitas, ó sea «le los que fueron transportados, o t 
los que se habían quedado en el país. 

2 Tres afios en compañía de su padre Acház , y veinte y seis despues de su muerte. 

3 Véase el n de los Paralip. x x v i u , 27 , y xxix, 1 , 2 , etc. . . 
4 MS. 3. Las estancias. No solamente destruyó los altos que estaban consagrados á los ídolos, 8 , M ® 

aquellos en que se ofrecían sacrificios al Dios verdadero, que por la dureza del pueblo liabian sido tolerados no 
entonces. . . 

5 MS. 8. Acensaban á ella. Poi aquí se ve que no estaba absolutamente prohibido á los Israelitas teñe: imá-
genes y l igaras, sino solamente el abuso de estas imágenes. Movsés por orden de I);os habia hecho esU serpi 

a II Paralip. x x v i u , 27 ; xxrx, i , 2 , ele. — b Nu.n. x x i , 9 . 

5. In D o m i n o D e o I s r a e l s p e r a v i t : i l a q u e 

post e u m n o n fu i t s i m i l i s e i d e c u n c t i s r e g i -

h u s J u d a , s e d ñ e q u e i n h i s q u i a n t e c u m 

f u e r u n t : 

6. Et a d h i e s i t D o m i n o , c t n o n r e c e s s i t á 

vestigi is e j u s , f e c i t q u c m á n d a l a e j u s , q u a * 

prascepcrat D o m i n u s M o y s i . 

7 . U n d e c t e r a t l ' o m i n u s c u m e o , e t i n 

c u n c t i s , a d q u a ; p r o c e d e b a t , s a p i e n t e r s e 

agebat. R e b c l l a v i t q u o q u e c o n t r a r c g e m A s -

syr iorum, et n o n s e r v i v i t e i . 

8. Ipse p e r c u s s i t P h i l i s t h a » o s u s q u e a d G a -

z a m . e t o m n e s t é r m i n o s e o r u m , á t u n e c u s t o -

dum u s q u e a d c i v i l a t c m m u n i t a m . 

9. A n n o q u a r l o r e g i s E z e c h i a ? , q u i e r a t a n -

nus s e p t i m u s O s e e filii E l a r e g i s I s r a e l , a s -

cendit S a l m a n a s a r r e x A s s y r i o r u m i n S a m a -

riam, et o p p u g n a v i t e a r n , 

10. Et c e p i t . N a m p o s t a n n o s i r e s , a n n o 

sexto E z e c h i a ; , i d e s t , a n o n o a n n o O s e e r e g i s 

Israél, c a p t a e s t S a m a r i a : 

H . El t r a n s l u l i t r e x A s s y r i o r u m IsraC-1 in 

Assyrios. c o l l o c a v i t q u e e o s i n H a l a e t in I l a -

bor í luviis G o z a n , i n c i v i t a t i b u s M e d o r u m : 

12. Quia n o n a u d i e r u n t v o c e m D o m i n i D e i 

sui, sed p r s l e r g r e s s i s u n t p a c t u m e j u s : o m -

uia , q u f f i p r a i c e p c r a t M o y s e s s e r v u s D o m i n i , 

non a u d i e r u u t , n c q u e f e c e r u n t . 

1 3 . b A n n o q u a r t o d c c i m o r e g i s E z e c h i a ; , 

ascendit S e n n a c h e r i b r e x A s s y r i o r u m a d u n i -

versas c i v i t a t e s J u d a m u n i t a s : e t c e p i t e a s . 

14. T u n c m i s i t E z e c h i a s r e x J u d a n u n t i o s 

ad regem A s s y r i o r u m i n L a c h i s , d i c e n s : P e c -

cavi, r e c e d e á n i e : c t o r n n e q u o d i m p o s u e r i s 

milii, f e r a m . I n d i x i t i t a q u e r e x A s s y r i o r u m 

de bronce, Núm. xxt, 9, y permaneció despues m u c h o tiempo en medio del pueblo para que se acordasen del gran 
milagro que Dios habia hecho por su medio en otro t iempo; y para que los Judíos fieles tuviesen u n a viva imagen 
del Tordadero Salvador de todo el universo. Mas despues que estos mismos Israelitas se abandonaron á la impiedad, 
y romeníaron á ofrecer incienso á esta serpiente como si fuera un dios j era muy justo que se quilasc semejante 
«sándalo de la vista de un pueblo tan propenso á la idolairia. Y asi fué m u y loable esta acción de Ezechias , el cual 
¡a hizo pedazos, y quiso que entendiesen todos por el nombre Nohestán, ó dragon de cobre que le d i o , que no era 
siKiun rncial despreciable, indigno de las adoraciones de los hombres , que solo deben tributarse & Dios. 

1 Entre lodos los reyes de Judá que hubo despues del cisma de Jeroboam. Y así no es preferido aquí á D a v i d , 
que fué rey de Judá y de todo lsraél . 

2 Este príncipe verdaderamente pío, no se contentó con reformar solamente lo exterior y ceremonial de la re l i -
gion , sino que le ofreció el sacrificio que le es mas acepto que todos los otros, esto e s , el de \odo3 sus afectos, á 
aquel, que solo merece reinar sobre el corazon. 

3 Y cesó de pagarle el tributo á que se habia sujetado su padre. Suprá x v i , 7 , 8 . / / Paralip. x x v i n , 21. 

4 Los cuales en tiempo de Acház habían hecho grandes daños en el reino de Judá , y tomado muchas ciudades. 
II Paralip. x x v m , 18. 

4 Todas sus ciudades mayores y menores , esto e s , desde la torre mas despreciable hasta la ciudad m a s fuerte. 
6 Es el mismo suceso que se refirió ya en el capítulo precedente, v . 3 , etc. 

7 El Ilebréo : El rio de Gozán. Los LXX : El rio Gozan. Theglalhphalasár l iabia transportado las tribus de 
•tobsn y de G a d , y la media de Manasses. 

5 Hijo y sucesor de Salmanasár. 

9 He fallado en negarte el tríbulo que te pagaba mi padre: retírate de mis l ierras, y te daré todo lo que m e 
pidieres. 

5 . E n e l S e ñ o r D i o s d e l s r a é l e s p e r ó : y a s í d e s -

p u e s d e e l n o h u b o s e m e j a n i e á é l e n t r e t o d o s 

l o s r e y e s d e J u d á , ni a u n e n l r e l o s q u e l e p r e -

c e d i e r o n 

G. Y s e l l e g ó a l S e ñ o r , y n o s e a p a r t ó d e s u s 

h u e l l a s , y c u m p l i ó s u s m a n d a m i e n t o s , q u e e l S e -

ñ o r h a b i a m a n d a d o á M o v s é s 5 . 

7 . Y p o r e s l o e l S e ñ o r e r a c o n é l , y s e p o r t a b a 

s a b i a m e n t e e n t o d a s l a s c o s a s , q u e e m p r e n d í a . 

S a c u d i ó a s i m i s m o e l y u g o d e l r e y d e l o s A s s y -

r i o s , y n o l e s i r v i ó 3 . 

8 . E l d e s t r u y ó á l o s P h i l i s l h e o s 1 h a s t a G a z a , 

y á t o d o e l t e r r i t o r i o d e e l l o s , d e s d e l a t o r r e 

d e l a s a t a l a y a s h a s t a l a c i u d a d f o r t i f i c a d a J . 

9 . E l a ñ o c u a r t o 6 d e l r e y E z c c h i a s , q u e e r a 

e l a ñ o s é p t i m o d e O s e e h i j o d e E l a r e y d o l s r a é l , 

s u b i ó S a l m a n a s á r r e y d e l o s A s s y r i o s c o n t r a 

S a m a r í a , y l a c o m b a t i ó , 

1 0 . Y l u t o m ó . P o r q u e t r e s a ñ o s d e s p u e s , 

e l a ñ o s e x t o d e E z c c h i a s , e s t o e s , e l a ñ o 

n o n o d e O s e e r e y d e l s r a é l , f u é t o m a d a S a m a -

r í a : 

1 1 . Y e l r e y d e l o s A s s y r i o s t r a n s p o r t ó l o s l s 

r a e l i t a s á l a A s s y r i a , y p ú s o l o s e n H a l a y e n 

H a b ó r , r í o s d e G o z á n , e n l a s c i u d a d e s d e l o s 

M e d o s 1 : 

1 2 . P o r q u e n o o y e r o n l a v o z d e l S e ñ o r s u 

D i o s , s i n o q u e t r a s p a s a r o n s u p a t i o : y n a d a 

o y e r o n , n i h i c i e r o n d e l o d o lo q u e l e s t e n i a 

m a n d a d o M o y s e s s i e r v o d e l S e ñ o r . 

1 3 . E l a ñ o d é c i m o c u a r t o d e l r e y E z e c h i a s , 

v i n o S e n n a c h e r í b 8 r e y d e l o s A s s y r i o s c o n t r a 

t o d a s l a s c i u d a d e s f u e r t e s d e J u d á : y l o m ó l a s . 

1 4 . E n t o n c e s E z e c h i a s r e y d e J u d á e n v i ó e m -

b a j a d o r e s a l r e y d e l o s A s s y r i o s á L a c h i s , d i c i e n -

d o : H e p e c a d o 9 , r e t í r a t e d e m i : y m e c a r g a r e c o n 

t o d o lo q u e m e i m p u s i e r e s . I m p u s o p u e s e l r e y 

SnprS XMI, C. T o b t e I , 2. — b II Paralip. XXXII, I . Eccli. XLMII, 50. Isai. x x x w , 1 e t seq. 



E z e c h i a règi J u d a ; t r e c e n t a t a l e n t a a r g e n t i , 

e t t r i g i n t a t a l e n t a a u r i . 

1 3 . D e d i t q u e E z c c h i a s o m n e a r g e n t u m 

q u o d r e p e r t u m f u c r a t i n d o m o D o m i n i , e t i n 

t l i e s a u r ì s r e g i » . 

1 6 . I n t e m p o r e i l i o c o n f r c g i l E z e c h i a s v a l -

v a s t e m p l i D o m i n i , e t l a m i n a s a m i , q u a s i p s e 

a f f i s e r a i , e t d e d i t c a s r e g i A s s y r i o r u m . 

1 7 . M i s i l a u t e m r e x A s s y r i o r u m T b a r t h a n , 

e t R a b s a r i s , et R a b s a c e n , d e L a c h i s a d r c -

g e m E z e c h i a m , c u m m a n u v a l i d a , J e r u s a l e m : 

q u i c ù m a s c c n d i s s e n t , v e n e r u n t J e r u s a l e m , 

e t s t e t e r u n l j u x t a a q u a j d u c l u m p i s c i n a ; s u 

p e r i o r i s , q u a ; e s t i n v i a A g r i f u l l o n i s . 

1 8 . V o c a v c r u n t q u e r e g e m : e g r e s s u s e s t 

a u t e m a d e o s E l i a c i m filius H e l c i i e p r o p o s i t u s 

d o m ù s , e t S o b n a s c r i b a , et J o a h e A l i u s A s a p h 

à c o m m e n t a r i i s . 

1 9 . D i x i t q u e a d e o s R a b s a c c s : L o q u i m i n i 

E z e c h i a ; : Hiec d i c i t r c x m a g n u s , r e x A s s y r i o -

r u m : Q u a ; e s t i s t a fiducia, q u à n i t e r i s ? 

20. P o r s i t a n i n i s t i c o n s i l i u m , u t p r e p a r e s 

t e a d p n e l i u m . l u q u o c o n f l d i s , u t a u d e a s i-e-

b e l l a r e ? 

2 1 . A n s p e r a s i n b á c u l o a r u n d i u e o a t q u e 

c o n f r a c t o / E g y p t o , s u p e r q u e m , s i i n c u b u c -

r i t h o m o , c o m m i n u t u s i n g r e d i e l u r m a n u m 

e j u s , e l p e r f o r a b i l e a r n ? SJC e s t P h a r a o r e x 

. t g y p t i , o m n i b u s q u i c o n f i d u n t i n s e . 

2 2 . Q u ó d s i d i x e r i t i s m i h i : In D o m i n o D e o 

n o s t r o h a b e m u s fiduciam : ' n o n n e i s t e e s t , 

e u j u s a b s t u l i t E z c c h i a s e x c e l s a e t a l l a r i a : et 

p r a ^ e p i t J u d i e e l J e r u s a l e m : A n t e a l t a r e h o c 

a d o r a b i t i s i n J e r u s a l e m ? 

d e l o s A s s y r i o s ú E z e c h i a s r e y d e J u d á i res-

c i c n l o s t á l e n l o s d e p l a t a , y t r e i n t a t a l e n t o s de 

o r o 

1 o . Y d i ó E z e c h i a s t o d a l a p l a t a , q u e s e hab'n 

h a l l a d o e n l a c a s a d e l S e ñ o r , y e n l o s t e s o r o s del 

r e y . 

1 0 . E n a q u e l l i c - m p o h i z o p e d a z o s 3 Ezechias 

l a s p u e r t a s d e l t e m p l o d e l S e ñ o r , y l a s p lanchas 

d e o r o c o n q u e é l l a s h a b i a g u a r n e c i d o , y diólas 

a l r e y d e l o s A s s y r i o s . 

1 7 . Y e l r e y d e l o s A s s y r i o s e n v i ó » de Lacliis 

á T h a r l b á n \ y á R a b s a r i s , y á R a b s a c e s al rev 

E z e c h i a s c o n g r a n p o d e r c o n t r a J e r u s a l é m : los 

c u a l e s s u b i e r o n , y v i n i e r o n á J e r u s a l é m , é hicie-

r o n a l t o j u n t o a l a c u e d u c t o d e l e s t a n q u e de ar-

r i b a , q u e e s t á s o b r e e l c a m i n o d e l c a m p o del 

L a v a n d e r a 5 . 

1 8 . Y l l a m a r o n a l r e y 8 : y s a l i ó á e l l o s Eliaciin 

h i j o d e R e l e í a s p r e f e c t o d e l a c a s a 7 , y S o b n a se-

c r e t a r i o , y J o a h é h i j o d e A s á p h c a n c i l l e r . 

1 9 . Y R a b s a c e s Ies d i j o : D e c i d á Ezcchias : 

E s t o d i c e e l g r a n d e r e y , e l r e y d e l o s Assyr ios : 

¿ Q u é c o n f i a n z a e s e s a , e n q u e le a p o y a s ? 

2 0 . P o r v e n t u r a h a s f o r m a d o d e s i g n i o de pre-

p a r a r t e p a r a e l c o m b a t e . ¿ E n q u é c o n f i a s , q u e te 

a t r e v e s a r e b e l a r t e ? 

2 1 . ¿ P o r v e n t u r a e s p e r a s e n E g i p t o , q u e e s un 

b á c u l o ® d e c a ñ a q u e b r a d a , s o b r e el c u a l si un 

h o m b r e se; a p o y a r e , r o m p i é n d o s e s e l e h incará 

p o r l a m a n o , y s e l e h o r a d a r á ? t a l e s P h a r a ó u 

r e y d e E g i p t o p a r a l o d o s l o s q u e c o n f i a n en él . 

2 2 . Y s i m e c l i j é r c i s : E n e l S e ñ o r Dios n u e s -

tro® t e n e m o s c o n f i a n z a : ¿ n o e s e s e e l m i s m o , 

c u y o s a l t o s y a l t a r e s l i a q u i t a d o E z c c h i a s : y lia 

m a n d a d o á J u d á y á J e r u s a l é m : D e l a n t e de este 

a l t a r 1 0 a d o r a r é i s e n J e r u s a l é m ? 

1 Quo juntos suman veinte y un millones y seiscientos mil reales. Para el a juste de estas cuentas se ha de supo-
ner, omitiendo quebrados, que cada talento fuese de piala ó de oro constaba de tres mil siclos : cada siclo pelato 
cerca de media orna : con que haciendo la cuenta por el peso, aunque inexactamente y por mayor, viene á resultar 
dicha cantidad. Otros la forman mas a l t a , según la variedad que hay de opiniones en este punto tan obscuro, en ti 
que por eso algunas veces hemos variado nuestra cuenta. 

2 MS. Descostó. Quitó este rey las láminos ó planchas de oro con que el mismo habia cubierto las puertas <!<( 
templo del Señor, guarneciéndolas y hermoseándolas con este bello adorno, cuando lo abrió de nuevo el mes pri-
mero del primer ano. // Paralip. xxrx, 3. 

3 Faltando á lo a justado, después de haber recibido el dinero. 

4 Algunos quieren que estos nombres no sean propios, sino de los empleos que ejercían : Tharthan, jere de 1« 
eunucos : Rnbsarií, ropero mayor : Rabsaces, superintendente de los tributos 6 de Hacienda. 

¡> MS. 7. Del Labandor. MS. 8. Del Tintor. Esta era una calzada donde los lavanderos lavaban los vestidos? 
ropas con el agua que conduelan por un canal ó acueducto desde el estanque; y tendiendo estas ropas á secar en il 
campo vecino, fué l lamado por esto Campo del Lavandera. Estaba al oriente de Jerusalém. 

G Tal ve* con el designio de asegurar su persona ; mas él temiendo esto mismo, no quiso salir, sino r.uo eiivw 
tres de sus primeros oficiales. 

7 Si por domus se entiende el t e m p l o , p r o p o s i t o * domús, eslo es, templi, ISAÍAS SUI , 21, 22, significad sobe-
rano pontífice ; si domus se toma por la casa del rey, se entiende el mayordomo. 

9 MS. 3. La sustenencla. Esta es una imagen propia para hacer conocer la debilidad, y poco caudal que se deb' 
hacer de aquel sobre q u i e n nos apoyamos. Estaban sin duda alguna muy debilitadas las fuerzas de los Egipto» 
por la guerra sangrienta que les habia hecho Sennachcrib. 

3 E n el que es solo verdadero Dios. 

iü ü ¡ este solo altar. No faltarían algunos en el pueblo que hubiesen mostrado pena, al ver que se demolían Jos 

lugares al los : y Rabsaces luí vez intentaba persuadir á estos que no diese» crédito á Ezechias. cuando les dij&a 

23. N u n c i g i t u r t r a n s i t e a d D o m i n u m m e u m 

r e g e m A s s y r i o r u m , e t d a b o v o b i s d u o m i l l i a 

e a u o r u m , c t v i d e l e a n h a b e r e v a l c a t i s a s c e n -

eores e o r u m . 

21. Et q u o m o d o p o l e s t i s r e s i s t e r e a n t e 

u n u m s a l r a p a m d e s c r v i s d o m i n i m e i m i n i -

mis ? A n fiduciam l i a b e s i n . - E g v p l o p r o p t e r 

currus c t e q u i t c s ? 

25. N u m q u i d s i n e D o m i n i v o l u n t a l e a s e e u -

di ad l o c u m i s t u m , u i d e m o l i r c r e u m ? D o m i -

nus d i x i t m i h i : A s c c n d e a d t e r r a m b a n c , e t 

demolire c a m . 

26. D i x e r u n t a u t e m E l i a c i m A l i u s I l e i t i s , 

el S o b n a , c t J o a h e R a b s a c i : P r e c a m u r u t l o -

quaris n o b i s s c r v i s t u i s s y r i a c 6 .- s i q u i d e m 

iulel l igimus b a n c l i n g u a m : et n o n l o q u a r i s 

nobis j u d a i c e , a u d i e n t e p o p u l o , q u i e s t s u p e r 

murum. 

27. R e s p o n d i l q u c e i s R a b s a c e s , d i c e n s . 

Numquid a d d o m i n u m t u u m , e l a d tc m i s i t m e 

dominus m c u s , u t l o q u e r e r s e r m o n e s h o s , et 

non polius a d v i r o s , Qui s e d e n t s u p e r m u r u m , 

u t c o m c d a n t s l c r c o r a s u a , e t b i b a i i t u r i n a m 

suani v o b i s c u m ? 

28. S le l i l i i n q u o R a b s a e e s , e t e x c l a m a v i l 

voce m a g n a j u d a i c i , e t a i t : A u d i l e v e r b a r e -

gis m a g n i , r e g i s A s s y r i o r u m . 

59. tec d i c i t r e x : N o n v o s s e d u c a t R z c -

chias : u o n e u i m p o t e n t c r u e r c v o s d e m a u u 

mea. 

30. Keque fiduciam v o b i s I r i b u a t s u p e r D o -

minum, d i c e n s : E r u e n s l i b e r a b i t n o s D o m i -

nus, et u o n t r a d e l u r c i v i l a s h a ; c i n m a n u r e -

gis A s s y r i o r u m . 

31. Kolitc a u d i r c E z e e h i a m : I t e c e n i m d i -

cit res A s s y r i o r a m : F a c i l e m e e u m q u o d v o b i s 

o s l u t i l e , Cl e g r e d i m i n i a d m e , e l c o m e d e l 

unusquisque d e v i n e a s u a , e t d e flat s u a ; e l 

bitelis a q u a s d e c i s t e r n i s v e s t r i s , 

2 3 . A l l o r a p u e s p a s a d a l r e y 1 d e l o s A s s y r i o s 

m i s e ñ o r , y o s d a r é d o s m i l c a b a l l o s , y v e d s i 

p o d é i s t e n e r q u i e n l o s m o n t e . 

2 1 . ; 1" c ó m o p o d r é i s h a c e r f r e n t e á u n s á t r a p a 

d e l o s m e n o r e s s i e r v o s d e m i s e ñ o r ? ¿ E s l á s a c a -

s o c o n f i a d o e n E g i p t o p o r l o s c a r r o s y l a g e n t e 

d e á c a b a l l o ? 

2 3 . ¿ P u e s q u é h e s u b i d o y o s i n l a v o l u n l a d d e l 

S e ñ o r a e s l e l u g a r p a r a d e s t r u i r l o ? El S e ñ o r m u 

d i j o : S u b e á e s a l i e r r a , y d e s t r u y e l a 

2G. V E l i a c i m h i j o d e H e l c í a s , y S o b n a , y J o a h é 

r e s p o n d i e r o n á R a b s a c e s : T e r o g a m o s q u e h a -

b l e s á n o s o t r o s t u s s i e r v o s e n s y r l a c o ' : p o r q u e 

e n t e n d e m o s e s t a l e n g u a : y n o n o s h a b l e s e n l a 

j u d a i c a 1 , d e m o d o q u e l o o i g a e l p u e b l o » , q u e 

e s t á s o b r e e l m u r o . 

2 7 . Y r e s p o n d i ó l e s R a b s a c e s , d i c i e n d o : ¿ P u e s 

q u é m i s e ñ o r m e h a e n v i a d o á t u s e ñ o r , y á li 

p a r a d e c i r e s t a s r a z o n e s , y n o m a s b i e n " á l o s 

v a r o n e s , q u e e s l á n s o b r e e l m u r o , p a r a q u e c o -

m a n s u s e x c r e m e n t o s y b e b a n s u o r i n a c o n 

v o s o t r o s ? 

28 . E n t o n c e s R a b s a c e s s e p u s o e n p i é , y g r i t ó 

e n a l i a v o z e n h e b r é o , y d i j o : Oíd l a s p a l a b r a s 

d e l g r a n d e r e y , d e l r e y d e l o s A s s y r i o s . 

2 9 . E s t o d i c e e l r e y : .No o s e n g a ñ e E z c c h i a s : 

p o r q u e n o o s p o d r á l i b r a r d e m i m a n o . 

30. Ni o s h a g a c o n f i a r e n e i S e ñ o r , d i c i e n d o ¡ 

C i e r t a m e n t e n o s l i b r a r á ' e l S e ñ o r , y n o s e r á e n -

t r e g a d a e s l a c i u d a d e n m a n o d e l r e y d e l o s A s s y -

r i o s . 

3 1 . N o q u e r á i s d a r o i d o s á E z e c h i a s : P o r q u e 

e s t o d i c e e l r e y d e l o s A s s y r i o s : T r a t a d c o n m i g o 

lo q u e e s ú t i l p a r a v o s o l r o s , y s a l i d á m í * : y c o -

m e r á c a d a u n o d e s u v i ñ a , y d e s u h i g u e r a : y 

b e b e r é i s l a s a g u a s d e v u e s t r a s c i s t e r n a s , 

¡ra eonliasm en aquel Señor cuyos aliares habia derribado. Los del pueblo le podían oír, porque esle á la novedad 

m w i acuario de tropel al muro, v . 2«. 

1 Salid coima el rey de 1 « Assyrios, que y o os daré dos mil caballos, y ved si hay entre vosolros oíros laníos 
1 '° s P 3 1 1 montar. Como si d i jera : Si os veis reducidos á tan corlo número, ¿ porqué osáis resistir ú un rey y 

w w t o lan poderoso ? Esle sentido se eonQrma eon lo que se dice en el versículo inmediato. E l Hebréo: Y ahora 
K rurgo, á mi señor ei rey .fe Assyria, y te daré doi mil caballos, si pudieres darle quienes mon-

ten sobre ellos. Esto es, entregaos d mi señor, ajustaos eon él, y os dará dos mil caballos, eon tal que encontréis 
0 1 1 0 3 l a i l l , | s 1 u e l " 8 monten. Esto lo d t ó a porque sabia que eran m u y raros los caballos entre los 

. • o t r o s trasladan la palabra Itebréa T S n . 1 , apuesta conmigo, que si le doy dos mil caballos, no tienes 

Volplanhem™0|n d ' ' 1 ™ ' P U K ° e i " ' l l í C 0 " ' l a 5 ? 1 ) 6 1 0 s c " U J o K m u > « n f o r m e al primero, que según el testo de la 

taU*"0 S ' 4 i ' e r a ! K ° p u " ' e 3 0 a r "" ' a c r e n l a ! ( l t 0 ' r 0 5 • 5 0 , 0 i e q u c d a e I s o c o r r o í o 1 s ™ o r ¡ í 
f 1 0 f a , l a ' porque m e ha enviado acá para destruir esta tierra. Y asi no te queda otro recurso que entre-

' wscrecion ú mi señor. Rabsaces deeia eslo engreído con las victorias de Sennaeherlb. 
H Caldaleo, que era la lengua vulgar , que se hablaba en Niníve, y en el palacio de Sennachcrib, la que apren-
10! principales de los Judíos; |iero la ignoraba el pueblo. 

5 ! 8- Judiego. — 5 Porque oyéndolo el pueblo no se irrilase, 6 por cl contrarío se intimidase, 
sitio * s " J i e , " l a ' y , o s miedos que lanzan, Reducidos á los últimos apuros y miserias propias de un largo 

' y a ,a 5elra : Librar, nos librará. Seguramente, ó sin la menor duda nos librará, 
salid a tratar eonmiso, ó antes bien á enlregaros á discreción del vencedor. 



3 2 . D o ñ e e v e n i a m , e t t r a n s f e r a m v o s i n 

l e r r a m , q u a ; s i m i l i s e s t t e r r a ; v e s t i l e , i n t e r -

r a m f r u c t i f e r a m , e t f e r l i l e m v i n i , t e r r a m p a -

ñ i s et v i n e a r u m , t e r r a m o l i v a r u m , e t o l e i a c 

m e l l i s , e t v i v e t i s , et n o n m o r i e m i n i . N'olite 

a u d i r c E z e c h i a m , q u i v o s d e e i p i t , d i c e n s : D o -

m i n u s l i b e r a b i t n o s . 

3 3 . N u m q u i d l i b e r a v e r u n t d i i g e n t i u m t e r -

r a m s u a m d e m a n u r e g i s A s s y r i o r u m ? 

3 4 . a U b i e s t D e u s E m a t b , e t A r p h a d ? u b i 

e s t D e u s S e p l i a r v a i m , A n a , et A v a ? n u m q u i d 

l i b e r a v e r u n t S a m a r i a m d e m a n u m e a ? 

3 5 . Q u i n a m i l l i s u n t i n u n i v e r s i s d i i s t e r r a -

r u m , q u i e r u e r u n t r e g i o n e r n s u a m d e m a n u 

m e a , ut p o s s i t e r u e r e D o m i n u s J e r u s a l e m d e 

m a n u m e a ? 

3 6 . T a c u ì t i t a q u e p o p u l u s , e t n o n r è s p o n d i t 

e i q u i d q u a m : s i q u i d e m p r e e c e p t u m r e g i s a c -

c e p e r a n t , u t n o n r e s p o n d e r e n t e i . 

3 7 . V e n i t q u e E l i a c i m l i l i u s I l e l c i a i , p r a ; p o -

s i t u s d o m u s , e t S o b n a s c r i b a , e t J o a h e l i l i u s 

A s a p h à c o m m c n t a r i i s a d E z e c h i a m s c i s s i » 

v e s t i b u s , et n u n t i a v e r u n t e i v e r b a R a b s a c i s . 

32. H a s t a o u e y o v e n g a , y o s t r a s l a d e « á una 

t i e r r a , q u e e s s e m e j a n t e á v u e s t r a t i e r r a , á una 

t i e r r a . f e c u n d a y a b u n d a n t e d e v i n o , t ierra de 

p a n y d e v i ñ a s , t i e r r a d e o l i v o s , v d e a c e i t e y 

m i e l , y v i v i r é i s , v n o m o r i r é i s . N o q u e r á i s dar 

o i d o s á E z e c h i a s , q u e o s e n g a ñ a , d i c i e n d o : t i 

S e ñ o r n o s l i b r a r á . 

33. ¿ A c a s o l o s d i o s e s d e l u s g e n t e s l i b r a r o n su 

t i e r r a d e l a m a n o d e l r e y d e l o s A s s y r i o s ? 

3 1 . ¿ D ó n d e e s t á e l D i o s d e E m á t h * , v d e Ar-

p h á d ? ¿ d ó n d e e s t á e l D i o s d e S e p h a r v a i m , de 

A n a , y A v a ? ¿ p o r v e n t u r a l i b r a r o n á S a m a r i a de 

m i m a n o ? 

35. ¿ Q u i é n e s e n t r e t o d o s l o s d i o s e s de las tier-

r a s s o n a q u e l l o s , q u e l i b r a r o n s u r e g i ó n de mi 

m a n o , p a r a q u e e l S e ñ o r p u e d a l i b r a r á Jerusa-

l é m d e m i m a n o ? 

30. C a l l ó p u e s e l p u e b l o , y n o le respondió 

p a l a b r a : p o r c u a n t o h a b í a n t e n i d o o r d e n del 

r e y , q u e n o l e d i e s e n r e s p u e s t a . 

3 7 . V i n o p u e s E l i a c i m h i j o d e H e l e í a s prefecto 

d e l a c a s a , y S o b n a s e c r e t a r i o , y J o a h é hi jo do 

A s á p h c a n c i l l e r á E z e c h í a s , r a s g a d o s s u s vesti-

d o s 3 , y c o n t á r o n l e l a s p a l a b r a s d e R a b s a c é s . 

C A P Í T U L O X I X . 

Oidas la» blasfemia« <lc S«h«Arf», limHla» é («ala« rogaron al Señor <|ae los librase. Y nn Angel del Señor 

quila la »Ida a cierno óchenla > cinco mil Atsyrio» : huye Sennacberib, y es maerlo por BUS hijos < n an 

leniplo de sus Idolos. 

1 . b Q u a ; c ù m a u d i s s e t E z e c h i a s r e x , s c i d i t 

v e s t i m e n t a s u a , e t o p e r t u s e s t s a c c o , i n g r e s -

s u s q u e e s t d o m u m D o m i n i . 

2 . Et m i s i t E l i a c i m p r a j p o s i l u m d o m ú s , e t 

S o b n a m s c r i b a m , e t s e n e s d e s a c o r d o t i b u s 

o p e r t o s s a c c i s , a d I s a i a m p r o p h e t a m l i l i u m 

A m o s . 

3 . Q u i d i x e r u n t : Hcec d i c i t E z e c h i a s : D i o s 

t r i b u l a t i o n í s , et i n c r e p a t i o n i s , et b l a s p h e -

m i í e m e s i s t e : v e n e r u u t f ì l l i u s q u e a d p a r -

t u m , e t v i r e s n o n h a b e t p a r t u r i e n s . 

4 . S i f o r t è a u d i a t D o m i n u s D e u s t u u s t i n i -

1 . L o c u a l c u a n d o o y ó e l r e y E z e c h í a s , rasgó 

s u s v e s t i d u r a s , y c u b r i ó s e d e u n s a c o , y s e enti'ó 

e n l a c a s a d e l S e ñ o r . 

2 . Y e n v i ó á E l i a c i m p r e f e c t o d e l a c a s a , y á 

S o b n a s e c r c U i r i o , y á l o s " a n c i a n o s de l o s sacer-

d o t e s c u b i e r t o s d e s a c o s , á I s a í a s 4 p r o f e t a hijo 

d e A m o s 

3 . L o s c u a l e s l e d i j e r o n : E s t o d i c e E z e c h i a s : 

Dia d e t r i b u l a c i ó n , y d o a m e n a z a , y de blasfe-

m i a e s e s t e : l l e g a r o n l o s h i j o s h a s t a el punto de 

n a c e r 6 , m a s l a q u e e s t á d e p a r t o n o t iene fuer-

z a s . 

4 . Si p o r v e n t u r a q u i s i e r e o i r e l S e ñ o r tu Dios 

1 Como ha hecho con todas las naciones que ha vencido : bien entendido, que si os sujetáis á él voluntaria-
mente , os pondrá en un territorio que no sea menos fecundo que el vuestro en todo género de frutos. 

2 Sobre Emáth y Sepharx-aim véase el cap. xvii , 2 i . Ana y Ava parecen ser nombres de Idolos, que se ado-
raban en l a Samaria. Oíros opinan que lo son de ciudades. Los Intérpretes var ían mucho sobre la situación de 
Arphád. 

3 Manifestando con esto el sentimiento que habían recibido al oir las blasfemias contra cJ Señor Dios de Israel «i 
el razonamiento del impío Rabsacés. 

\ Del profeta Isaías, que vivía en este tiempo, hablaremos en sn respectivo Ingar. 
6 S u Hebreo se escribe Amóz. 
C MS. 3. Fasta la rueda. Modo proverbial con que explica la aflicción y angustiasen que se hallaban los Judúfa, 

comparándolas con los dolores y trabajo de una muier, que está de parto : á la cual si en aquel punto le fallan Ito 
fuerzas, pereee ella y el fruto de su vientre. Se hallaban penetrados de ardor y de zelo para vendar las injurias he-
d í a s á Dios; pero les faltaba el poder y la fuerza para combatir contra la formidable multitud de aquellos b!«-
femos. 

a Saprà xvii , 21, et Infrà x ix , 13. - b h a i . xxxvi i . t el seq. 

v e r s a v e r b a R a b s a c i s , q u e m m i s i t r e x A s -

s v r i o r u m d o m i n u s s u u s , u t e x p r o b r a r e t D e u m 

v i v e n t e m , e t a r g u e r c t v e r b i s , q u a ; a u d i v i t 

Dominus D e u s t u u s : e t f a c o r a t i o n e m p r ò r e -

liquiis, qua? r c p e r t a ; s u n t . 

ti. V e n e r u n t e r g ó s e r v i r e g i s E z e c h i a a d 

Isaiam. 

G. D i x i t q u e e i s I s a i a s : Hsec d i c c t i s d o m i n o 

vostro : l l ® c d i c i t D o m i n u s : N o l i l i m e r e à 

facie s e r m o n u m , q u o s a u d i s t i , q u i b u s b l a s -

p h e m a v e r u u t p u e r i r e g i s A s s y r i o r u m m e . 

7 . E c c e , e g o i m m i t t a m e i s p i r i t u m , e t a u -

d i e t n u n t i u m , e t r c v c r t e t u r i n t e r r a m s u a m , 

e t d e j i c i a m c u m g l a d i o i u t e r r a s u a . 

8. R e v e r s u s e s t e r g ò R a b s a c c s , e t i n v e n i t 

repelli A s s y r i o r u m e x p u g n a n t e m L o b n a m : 

audierat c n i m q u ò d r e c e s s i s s e t d e L a c h i s . 

9. C ù m q u e a u d i s s e t d e T h a r a c a r e g e . € t h i o -

piae, d i c e n t e s : E c c e , e g r e s s u s e s t u t p u g n e t 

adversùm te : e t i r e t c o n l r a e u m , m i s i t n u n -

tios ad E z e c h i a m , d i c e n s : 

10. l h e c d i c i t e E z e c h i a ; r e g i J u d a : N o n te 

seducat D e u s t u u s , i n q u o h a b e s f l d u c i a m : 

ncque d i c a s : N o n t r a d e l u r J e r u s a l e i n i n m a -

n u s r c g i s A s s y r i o r u m . 

1 1 . Tu e n i m i p s e a u d i s t i q u t e r e c e r u n t r e g e s 

Assyr ionun u n i v e r s i s t e r r i s , q u o m o d o v a s t a -

verunt e a s : n u m e r g ò s o l u s p o t e r i s l i b e -

rali ? 

12. N u m q u i d l i b e r a v e r u n t d i i g e n t i u m s i n -

irulus, q u o s v a s t a v e r u n t p a t r e s m e i , G o z a n v i -

delicct, e t H a r a n , et R e s e p h , e t f i l i o s E d e n , 

qui eràut in T h c l a s s a r ? 

13. Ubi es t r e x E m a t h , e t r e x A r p h a d , e t r e x 

civitatis S e p h a r v a i m , A n a , e t A v a ? 

14. I taque c ù m a c c e p i s s e l E z e c h i a s l i t t e r a s 

de manu n u n t i o r u m , et l e g i s s e t e a s , a s c e n -

d i in d o m u m D o m i n i , e t e x p a n d i t e a s c o r a n i 

Domino, 

t o d a s l a s p a l a b r a s d e l t a b s a c e s , á q u i e n e n v i ó 

el r e y d e l o s A s s y r i o s s u s e ñ o r , p a r a v i t u p e r a r 

a l D i o s v i v i e n t e , y d e n o s t a r l e c o n l a s p a l a b r a s , 

q u e e l S e ñ o r t u D i o s h a o i d o : h a z p u e s o r a c . i o n 

p o r e s t o s p o c o s , q u e h a n q u e d a d o l . 

5 . F u e r o n p u e s l o s s i e r v o s d e l r e y E z e c h i a s á 

e s t a r c o n I s a i a s . 

6. Y d i j o l e s I s a í a s : A s í d i r é i s á v u e s t r o a m o : 

E s t a s c o s a s d i c e e l S e ñ o r : N o t e i n t i m i d e s á 

v i s t a i l e l a s p a l a b r a s , q c e h a s o i d o , c o n l a s q u e 

m e b l a s f e m a r o n l o s c r i a d o s d e l r e y d e l o s A s s v -

r i o s . 

7 . l i é a q u í q u e y o l e e n v i a r é u n e s p í r i t u 2 , y 

o i r á u n a n u e v a , y s e v o l v e r á á s u t i e r r a , y í e 

d e r r i b a r é á c u c h i l l o e n s u t i e r r a . 

8 . V o l v i ó s e p u e s R a b s a c e s , y h a l l ó a l r e y d e 

l o s A s s y r i o s q u e e s t a b a c o m b a t i e n d o á L o b ñ a 5 : 

p o r q u e h a b i a o i d o q u e s e h a b i a r e t i r a d o d e L a -

c h i s . 

9 . Y h a b i e n d o o i d o 4 q u e d e c í a n d e T h a r a c a 

r e y d e E t h i o p i a 5 : M i r a q u e h a s a l i d o p a r a h a -

c e r t e g u e r r a : y a l t i e m p o d e i r c o n t r a é l e n -

v i ó e m b a j a d o r e s á E z e c h í a s , d i c i e n d o : 

1 0 . D e c i d e s t o á E z e c h i a s r e y d e J n d á : N o t e 

e n g a ñ e t u D i o s , e n q u i e n t i e n e s l a c o n f i a n z a : n i 

d i g a s : J e r u s a l é m n o s e r á e n t r e g a d a e n m a n o s 

d e l r e y d e l o s A s s y r i o s . 

1 1 . P o r q u e t ú m i s m o h a s o i d o l o q u e h i c i e r o n 

l o s r e y e s d e l o s A s s y r i o s c o n t o d a s l a s t i e r r a s , y 

d c q u é m o d o l a s d e s t r u y e r o n : ¿ s e r á s p o r v e n t u -

r a t ú s o l o e l q u e t e l i b r a r á s ? 

1 2 . ¿ A c a s o l o s d i o s e s d e l a s g e n t e s h a n l i b r a -

d o á a l g u n a d e a q u e l l a s , q u e d e s t r u y e r o n m i s 

p a d r e s , e s á s a b e r , á G o z a n , y H a r á n , y á R e -

s é p h , y á l o s h i j o s d e E d é n 7 , q u e e s t a b a n e n 

T h e l a s s á r ? 

1 3 . ¿ D ó n d e e s t á e l r e y d e E m á t h , y el r e y d e 

A r p h á d , y e l r e y d e l a c i u d a d d e S c p b a r v a í m , d e 

A n a , y d e A v a ? 

1 i E z e c h í a s p u e s l u e g o q u e r e c i b i ó l a c a r t a 

d e m a n o d e l o s e m b a j a d o r e s , y l a l e y ó , s u -

b i ó á l a c a s a d e l S e ñ o r , y l a e x t e n d i ó d e l a n t e 

d e l S e ñ o r , 

i Por el resto del pueblo del Señor, que h a quedado en la posesion de la ciudad santa, y de la tierra de sus p a -

dres, y que î oza aun de su antigua libertad : pues la mayor parte ha sido l levada cautiva. 

? líe temor y perturbación; porque oirá que Tharaca rey de Ethiopia viene contra él , y tendrá que volverse para 

hacerle frente y resistirle. Otros explican eslo del espíritu ó Ángel que envió el Señor, y que mató ciento ochenta y 

cinto mil A&sy nos, v . 3¿. U que visto por Sennaeherib, se volvió á Ninive, en donde le i m i a r o n sus hijos, v v . 3C v 37. 

3 Que distaba poco de Lachis : una y otra estaban en los montes de Judá al mediodía de Jerusalém'. 
4 Sennacheiíb. 

o La Ethiopia de que se habla en este lugar, no es la que se conoce con este nombre S'luada al mediodía de 
r-giplo; sino una provincia do la Arabia, cuya capital f u é Taphncs. Tharaca parece ser el mismo que ESTBABQN 
Jamo Thwircún. 

0 Senpacheiib r e s o l v i ó partir para oponerse á los intentos de Tharaca , despachando al mismo tiempo la carta de 
que aquí se habla para el rey Ezechias, con ánimo de revolver después sobre Jerusalém. No consta que llegase á las 
manos ron T h a r a c a ; pero parece mas probuble.que el ejército Assyrio fué enteramente, destruido en el comino 

«ando estaba ya en marcha hácia Egipto, aquella misma noche en que Isaías habia prometido á Ezechias, que 

l e hbrarta á él y á su pueblo de sus enemigos. ISAÍAS X, 2 4 , 2 5 . 
< Gozan, ó C a u t í n estaba en la Armenia menor, l i a r á n , y Heséph en la Syria Palmlrena : y Edén en la Meso-

poumla. lie los otros lugares s e ha hablado ya en el capitulo precedente, v . 31. 



3 2 . D o ñ e e v e n i a m , e t t r a n s f c r a m v o s i n 

l e r r a m , q u a ; s i m i l i s e s t t e r r a ; v e s t i l e , i n l e r -

r a m f r u c t i f e r a m , e t f e r l i l c m v i n i , t e r r a m p a -

ñ i s et v i n e a r u m , t e r r a m o l i v a r u m , e t o l e i ne 

m e l l i s , e t v i v e t i s , et n o n m o r i e m i n i . N'olite 

a u d i r c E z e c h i a m , q u i v o s d e e i p i t , d i c e n s : Do-

m i n u s l i b e r a b i t n o s . 

3 3 . N u m q u i d l i b e r a v e r u n t d i i g e n t i u m t e r -

r a m s u a m d e m a n u r c g i s A s s y r i o r u m ? 

3 4 . a U b i e s t D e u s E m a t b , e t A r p h a d ? u b i 

e s t D e u s S e p h a r v a i m , A n a , et A v a ? n u m q u i d 

l i b e r a v e r u n t S a m a r i a m d e m a n u m e a ? 

3 5 . Q u i n a m i l l i s u n t i n u n i v e r s i s d i i s t e r r a -

r u m , q u i e r u e r u n t r e g i o n e r n s u a m d e m a n u 

m e a , ut p o s s i t e r u e r e D o m i n u s J e r u s a l e m d e 

m a n u m e a ? 

3 6 . T a c u i t i t a q u e p o p u l u s , e t n o n r è s p o n d i i 

e i q u i d q u a m : s i q u i d e m p r e e c e p t u m r e g i s a c -

c e p e r a n t , u t n o n r e s p o n d e r e n t e i . 

3 7 . V e n i t q u e E l i a c i m filius I l e l c i a ; , p r a ; p o -

s i t u s d o m u s , e t S o b n a s c r i b a , e t J o a h e filius 

A s a p h à c o m m c n t a r i i s a d E z e c h i a m s c i s s i » 

v e s t i b u s , et n u n t i a v e r u n t e i v e r b a R a b s a c i s . 

32. H a s t a u n e y o v e n g a , y o s t r a s l a d e « á una 

t i e r r a , q u e e s s e m e j a n t e á v u e s t r a t i e r r a , á una 

t i e r r a f e c u n d a y a b u n d a n t e d e v i n o , t ierra de 

p a n y d e v i ñ a s , t i e r r a d e o l i v o s , y d e a c e i t e y 

m i e l , y v i v i r é i s , v n o m o r i r é i s . N o q u e r á i s dar 

o i d o s á E z e c h i a s , q u e o s e n g a ñ a , d i c i e n d o : t i 

S e ñ o r n o s l i b r a r á . 

33. ¿ A c a s o l o s d i o s e s d e l u s g e n t e s l i b r a r o n su 

t i e r r a d e l a m a n o d e l r e y d e l o s A s s y r i o s ? 

3 1 . ¿ D ó n d e e s t á e l D i o s d e E m á t h * , y d e Ar-

p h á d ? ¿ d ó n d e e s t á e l D i o s d e S e p h a r v a i m , de 

A n a , y A v a ? ¿ p o r v e n t u r a l i b r a r o n á S a m a r i a de 

m i m a n o ? 

35. ¿ Q u i é n e s e n t r e t o d o s l o s d i o s e s de las tier-

r a s s o n a q u e l l o s , q u e l i b r a r o n s u r e g i ó n de mi 

m a n o , p a r a q u e e l S e ñ o r p u e d a l i b r a r á Jerusa-

l é m d e m i m a n o ? 

30. C a l l ó p u e s e l p u e b l o , y n o le respondió 

p a l a b r a : p o r c u a n t o h a b í a n t e n i d o o r d e n del 

r e y , q u e n o l e d i e s e n r e s p u e s t a . 

3 7 . V i n o p u e s E l i a c i m h i j o d e H e l c í a s prefecto 

d e l a c a s a , y S o b n a s e c r e t a r i o , y J o a h é hi jo de 

A s á p h c a n c i l l e r á E z e c h i a s , r a s g a d o s s u s vesl i -

d o s 3 , y c o n t á r o n l e l a s p a l a b r a s d e R a b s a c e s . 

C A P Í T U L O X I X . 

Oida« la» blasfemia« de Rabaace*. Kzeehla« é («ala« rogaron al Señor <|ne los librase. Y nn Angel del Señor 

quila la »Ida a cierno óchenla y cinco mil Atsyrlo» : huye Senuacberib, y es muerlo por BUS hijos < n nn 

templo de sus Idolos. 

1 . b Q u a ; c ù m a u d i s s e t E i c c h i a s r c x , s c i d i t 

v e s t i m e n t a s u a , e t o p e r t u s e s t s a c c o , i n g r e s -

s u s q u e e s t d o m u m D o m i n i . 

2 . Et m i s i t E l i a c i m p r a i p o s i t u m d o m ú s , e t 

S o b n a m s c r i b a m , e t s e n e s d e s a c o r d o t i b u s 

o p e r t o s s a c c i s , a d I s a i a m p r o p h e t a m l i l i u m 

A m o s . 

3 . Q u i d i x e r u n t : Hcec d i c i t E z e c h i a s : D i o s 

t r i b u l a t i o n i s , et i n c r e p a t i o n i s , et b l a s p h e -

m i í e d i o s i s t e : v e n e r i m i l ì l i i u s q u e a d p a r -

t u m , e t v i r e s n o n h a b e t p a r t u r i e n s . 

4 . S i f o r t è a u d i a t D o m i n u s D e u s t u u s m i i * 

1 . L o c u a l c u a n d o o y ó e l r e y E z e c h i a s , rasgó 

s u s v e s t i d u r a s , y c u b r i ó s e d e u n s a c o , y s e entró 

e n l a c a s a d e l S e ñ o r . 

2 . Y e n v i ó á E l i a c i m p r e f e c t o d e l a c a s a , y á 

S o b n a s e c r c U i r i o , y á l o s " a n c i a n o s de l o s sacer-

d o t e s c u b i e r t o s d e s a c o s , á I s a í a s 4 p r o f e t a hijo 

d e A m o s 

3 . L o s c u a l e s l e d i j e r o n : E s t o d i c e E z e c h i a s : 

Dia d e t r i b u l a c i ó n , y d o a m e n a z a , y de blasfe-

m i a e s e s t e : l l e g a r o n l o s h i j o s h a s t a el punto de 

n a c e r 6 , m a s l a q u e e s t á d e p a r t o n o t iene fuer-

z a s . 

4 . Si p o r v e n t u r a q u i s i e r e o i r e l S e ñ o r tu Dios 

1 Como ha hecho con todas las naciones que ha vencido : bien entendido, que si os sujetáis á el voluntana-
mente , os pondrá en un territorio que no sea menos fecundo que el vuestro en todo género de frutos. 

2 Sobre Emáth y Sepharx-aim véase el cap. xvii , 2 i . Ana y Ava parecen ser nombres de ídolos, que se ado-
raban en l a Samaría. Otros opinan que lo son de ciudades. Los Intérpretes var ían mucho sobre la situación de 
Arphád. 

3 Manifestando con esto el sentimiento que habían recibido al oir las blasfemias contra cJ Señor Dios de Israel «i 
el razonamiento del impío Rabsaces. 

\ Del profeta Isaías, que vivía en este tiempo, hablaremos en su respectivo Jngar. 
6 E u Hebreo se escribe Amóz. 
C MS. 3 . Fasta ta rueda. Modo proverbial con que explica la aflicción y angustiasen que se hallaban los Judúfa, 

comparándolas con los dolores y trabajo de una m u j e r , que está de paito : á la cual si en aquel punto le fallan Ito 
fuerzas, perece ella y el fruto de su vientre. Se hallaban penetrados de ardor y de zelo para vengar las injurias be-
chas á D i o s ; pero les faltaba el poder y l a fuerza para combatir conlra la formidable multitud de aquellos N**-
femos. 

a Saprà xvii , 21, et infià x ix , 13. - b h a i . x x x v u , t el seq. 

v e r s a v e r b a R a b s a c i s , q u e m m i s i t r e x A s -

s v r i o r u m d o m i n u s s u u s , u t e x p r o b r a r e t D e u m 

v i v e n t c m , e t a r g u e r e t v e r b i s , q u a ; a u d i v i t 

Dominus D e u s t u u s : e t f a c o r a t i o n e m p r ò r e -

liquiis, q u a ; r c p e r t a ; s u n l . 

ti. V e n e r u n l e r g ó s e r v i r e g i s E z e c h i a a d 

Isaiam. 

G. D i x i l q u e e i s I s a i a s : Hsec d i c c t i s d o m i n o 

vostro : l l ® c d i c i t D o m i n u s : N o l i l i m e r e à 

facie s e r m o n u m , q u o s a u d i s t i , q u i b u s b l a s -

p h c m a v e r u u t p u e r i r e g i s A s s y r i o r u m m e . 

7 . E c c e , e g o i m m i l t a m e i s p i r i t u m , e t a u -

d i c i n u n t i u m , e t r e v c r t c t u r i n t e r r a m s u a m , 

e t d e j i c i a m e u m g l a d i o i u t e r r a s u a . 

8. R e v e r s u s e s t e r g ó R a b s a c e s , e t i n v e n i l 

regem A s s y r i o r u m e x p u g n a n t e m L o b n a m : 

audieral c n i m q u ò d r e c e s s i s s e t d e L a c h i s . 

9. C ù m q u e a u d i s s e t d e T h a r a c a r c g e . £ t h i o -

pi*e, d i c e n t e s : E c c e , e g r e s s u s e s t u t p u g n e t 

adversùm te : e t i r e t c o n l r a e u m , m i s i t n u n -

lios ad E z e c h i a m , d i c e n s : 

10. Ihec d i c i t e E z e c h i a ; r e g i J u d a : N o n te 

seducat D e u s U i u s , i n q u o h a b e s fiduciam : 

ncque d i c a s : N o n t r a d e l u r J e r u s a l e m i n m a -

ÌIUSrcgis A s s y r i o r u m . 

1 1 . Tu e n i m i p s e a u d i s l i q u t e r e c e r u n t r e g e s 

Assyriorum u n i v e r s i s t e r r i s , q u o m o d o v a s t a -

verunt e a s : n u m e r g o s o l u s p o t e r i s l i b e -

rali ? 

12. N u m q u i d l i b e r a v e r u n t d i i g e n l i u m s i n -

irulus, q u o s v a s l a v c r u n t p a l r e s m e i , G o z a n v i -

delicct, e t H a r a n , et R e s e p h , e t filios E d e n , 

qui eràut in T h c l a s s a r ? 

13. Ubi es t r e x E m a t h , e t r e x A r p h a d , e t r e x 

civiiatis S e p h a r v a i m , A n a , e t A v a ? 

14. I l a q u e c ù m a c c e p i s s e l E z e c h i a s l i l t e r a s 

de manu n u n t i o r u m , et l e g i s s e t e a s , a s c e n -

d i in d o m u m D o m i n i , e t e x p a n d i t e a s c o r a n i 

Domino, 

t o d a s l a s p a l a b r a s d e R a b s a c e s , á q u i e n e n v i ó 

el r e y d e l o s A s s y r i o s s u s e ñ o r , p a r a v i t u p e r a r 

a l D i o s v i v i e n t e , y d e n o s t a r l e c o n l a s p a l a b r a s , 

q u e e l S e ñ o r t u D i o s h a o i d o : h a z p u e s o r a c . i o n 

p o r e s l o s p o c o s , q u e h n n q u e d a d o l . 

5 . F u e r o n p u e s l o s s i e r v o s d e l r e y E z e c h i a s á 

e s t a r c o n I s a i a s . 

6. Y d i j o l e s I s a í a s : A s í d i r é i s á v u c s l r o a m o : 

E s t a s c o s a s d i c e e l S e ñ o r : N o t e i n t i m i d e s á 

v i s t a i l e l a s p a l a b r a s , q u e h a s o i d o , c o n l a s q u e 

m e b l a s f e m a r o n l o s c r i a d o s d e l r e y d e l o s A s s v -

r i o s . 

7 . H é a q u í q u e y o l e e n v i a r é u n e s p í r i t u 2 , y 

o i r á u n a n u e v a , y s e v o l v e r á á s u t i e r r a , y í e 

d e r r i b a r é á c u c h i l l o e n s u t i e r r a . 

8 . V o l v i ó s e p u e s R a b s a c e s , y h a l l ó a l r e y d e 

l o s A s s y r i o s q u e e s t a b a c o m b a t i e n d o á L o b ñ a 5 : 

p o r q u e h a b i a o i d o q u e s e h a b i a r e t i r a d o d e L a -

e h i s . 

9 . Y h a b i e n d o o i d o 4 q u e d e c í a n d e T h a r a c a 

r e y d e E l h i o p i a 5 : M i r a q u e h a s a l i d o p a r a h a -

c e r t e g u e r r a : y a l t i e m p o d e i r c o n t r a é l e n -

v i ó e m b a j a d o r e s á E z e e h i a s , d i c i e n d o : 

1 0 . D e c i d e s t o á E z e c h i a s r e y d e J n d á : N o t e 

e n g a ñ e t u D i o s , e n q u i e n t i e n e s l a c o n f i a n z a : n i 

d i g a s : J o r u s a l é m n o s e r á e n t r e g a d a e n m a n o s 

d e l r e y d e l o s A s s y r i o s . 

1 1 . P o r q u e t ú m i s m o h a s o i d o l o q u e h i c i e r o n 

l o s r e y e s d e l o s A s s y r i o s c o n t o d a s l a s t i e r r a s , y 

d c q u é m o d o l a s d e s t r u y e r o n : ¿ s e r á s p o r v e n t u -

r a t ú s o l o e l q u e te. l i b r a r á s ? 

1 2 . ¿ A c a s o l o s d i o s e s d e l a s g e n t e s h a n l i b r a -

d o á a l g u n a d e a q u e l l a s , q u e d e s t r u y e r o n m i s 

p a d r e s , e s á s a b e r , á G o z a n , y H a r á n , y á R e -

s é p h , y á l o s h i j o s d e E d é n 7 , q u e e s t a b a n e n 

T h e l a s s á r ? 

1 3 . ¿ D ó n d e e s t a e l r e y d e E m á t h , y el r e y d e 

A r p h á d , y e l r e y d e l a c i u d a d d e S c p b a r v a í m , d e 

A n a , y d e A v a ? 

1 4 E z e c h i a s p u e s l u e g o q u e r e c i b i ó l a c a r i a 

d e m a n o d e l o s e m b a j a d o r e s , y l a l e y ó , s u -

b i ó á l a c a s a d e l S e ñ o r , y l a e x t e n d i ó d e l a n t e 

d e l S e ñ o r , 

i Por ol resto del pueblo del Señor, que h a quedado en la posesion de la ciudad santa, y de la tierra de sus p a -

dres, y que goza aun de su antigua libertad : pues la mayor parte ha sido l levada cautiva. 

? lie temor y perturbación; porque oirá que Tharaca rey de Elhiopia viene contra él , y tendrá que volverse para 

nacerle frente y resistirle. Oíros explican eslo del espíritu ó Angel que envió el $#ííor, y que mató ciento ochenta y 

cuito mil A&s\ rios, v . 3¿. U que visto por Sennaclierib, se volvió á S l n i v e , en donde le «miaron sus hijos, v v . 3C v 37. 

3 Que dislalia poco de Lachis : una y otra estaban en los montes de Judá al mediodía de Jenisalém'. 
4 Sennacheiíb. 

o La Elhiopia de que se habla en este lugar, no es la que se. conoc« con este nombre S ' luada al mediodía de 
f-giplo; sino una provincia do la Arabia, cuya capital f u é Taphncs. Tharaca parece ser el mismo que ESTBABQN 
Jamo Thearcon. 

0 Sennacheiíb resolvió partir para oponerse á los intentos de Tharaca , despachando al mismo tiempo la caria de 
que aquí se habla para el rey Ezechias, con ánimo de revolver después sobre Jerusolém. No consta que llegase á las 
manos ron T h a r a c a ; pero parece mas probuble.que el ejército Assyrio fué enteramente, destruido en el comino 
filando « t a b a ya en marcha hácia Egipto, aquella misma noche en que Isaías habia prometido á Ezechias, que 

l e bbrarla á él y á su pueblo de sus enemigos. ISAÍAS X, 2 4 , 2 5 . 
< Gozan, 6 C a u t í n estaba en la Armenia menor, l i a r á n , y Heséph en la Syria Palmirena : y Edén en la Meso-

potamia. De los otros lugares s e ha hablado va en el capítulo precedente, v . 31. 



13. Et o r a v i I i n c o n s p c c t u e j u s , d i c e n s : 

Domine D e u s l s r a c I , qui s o d e s s u p e r cbcru 

I l in , tu es Deus so lus r e g n a i omnium terra? : 

tu fecisli c a e l u m e t t e r r a m . 

16. Incl ina o u r e m t u a m , C l a u d i : apcr i . 

D o m i n e , o c u l o s tuos, et ville : uudi o m n i a 

verba S e n n a c h e r i b , qui misit ut e x p r o b r a r e t 

nobis I leum v i v e n l c m . 

1 7 . V e r è , D o m i n e , d i s s i p a v e r u n t r e g e s As-

s y r i o r u m g c n l e s , e t terras o m n i u m 

18. Et m i s c r u n t d e o s eorum in ignem 

non e n i m c r a n t di i , s e d opera m a n u u m liomi-

n u m e x l i g n o et lapide , et perdiderunt cos. 

10. N u n c i g i b i r . Domine Deus n o s t c r , s a l -

v o s n o s f a c d e m a n u e jus , ut se ianl o m n i a 

regna t e r n e , q u i a tu es Dominus Deus solus. 

20. Misit a u t e m Isaias lililis A m o s a d E z e -

c l i i a m , d i c c n s : lla*c dieit Dominus Deus Is 

r a d : Qu® d e p r e c u t u s es me super S e n n a e h e 

rib r e g e A s s y / i o r u m , .indivi. 

21 . Isle e s t s e r m o , q u e m locutus e s t Domi-

nus d e c o : S p r e v i t te, et s u b s a n n a v i t te v i r g o 

lìlia S ion : post t e r g n m luuin c a p u t movi t lìlia 

Jerusalem. 

22. Cui e x p r o b r a s t i , et q u e m b l a s p h c m a s l i ? 

contra q u e m exa l tas t i v o e e m t u a m , et e l e -

vasti in e x c e l s u m o c u l o s U i o s i c o n l r a S a n e -

tum Israel . 

23. P e r m a n i m i s e r v o r u m l u o r u m e x p r o -

Iirasli Domino, e t d ix is l i : In multitudine cur-

ruum m e o r u m a s c e n d i e x c e l s a m o n t i u m in 

s u m m i l a t c L i b a n i , et succidi subl imes c e d r o s 

e j u s , e t c l e c l a s a b i e t e s illius. Et i u g r e s s u s 

s u m u s q u e a d t e r m i n o s e jus , et saltum C a r -

meli e j u s 

21 . E g o succ id i . Et bibi aquas o l ienas , et 

15 . (: h i z o oraeion e n su p r e s e n c i a , dicien 

d o : Señor Dios d e Israe l , que estás sentado so 

bre los q u e r u b i n e s ' , tú so lo eres el Dios do lo-

d o s los r e y e s d e la t i e r r a : tú hiciste el cielo v I, 
t ierra. 

16. Incl ina tu o r e j a , y o y e : a b r e , Señor ta 

o jos , y v e : o y e todas las p a l a b r a s de Scnnactie-

r lb , q u e ha e n v i a d o á d a r n o s e n r o s t r o ' con o| 

Dios v iv iente . 

17. Cierto e s . S e ñ o r , q u e l o s r e y e s de los As-

s v r i o s h a n deso lado las g e n t e s , y todas sus tier-

ras . 

1 8 . V h a n e c h a d o e n el f u e g o sus dioses • 

p o r q u e no e r a n d i o s e s , s ino o b r a s de manos de 

h o m b r e s d e m a d e r a , y de piedra, y los han des-

truido. 

10. A h o r a p u e s , S e ñ o r Dios nncs lro , sálvanos 

d e su m a n o , para q u e s e p a n todos los reinos de 

la t ierra , q u e tú e r e s el S e ñ o r , el Dios solo. 

20. £ Isaias hijo d e A m o s e n v i ó á decir á Ere-

chías : Esto dice e l S e ñ o r Dios de Israél: lie 

oído la p l e g a r i a q u e m e h a s hecho acerca de 

Sennacher ib r e y d e l o s Assyr ios . 

2 1 . Hé aqui lo q u e el Señor ha dicho de é l ; Te 

ha m e n o s p r e c i a d o s , y le ha escarnecido la vir-

g e n hija d e Sion : á tus e s p a l d a s ha movido la 

c a b e z a la hi ja d e Jerusalém. 

22. ¿ A quién h a s insu l tado , y de quién has 

b l a s f e m a d o ? ¿contra quién has levantado tu voz, 

y has a l z a d o t u s o j o s á lo alto ? contra el Santo 

d e Israél \ 

23. P o r m a n o d e tus s i e r v o s has denostado al 

S e ñ o r , y h a s dicho : C o n la multitud d e mis car-

ros he subido s o b r e lo a l io d e los montes en la 

c i m a del L íbano, y h e c o r l a d o sus alios iedros, 

y s u s abetos e s c o g i d o s V m e he entrado hasla 

s u s l é r m i n o s , y hasta el b o s q u e d e su Carmelo' 

21 . Y o h e c o r t a d o 7 . Y lie bebido las aguas 

1 En el propiciatorio sobre el are», adonde dirigían sus ruegos. F.xod. xsv, 18. 

2 A ultrajarnos e ¡Multarnos, porque á ti solo como á Ilios vivo adoramos, ofrecemos las viclimas, y en li pone-
mos toda nuestra confian™. La palabra nobis no se halla ni en el Hebreo, ni en los a i . 

a Aquí el pretérito está puesto por el toüiro, segnn el estilo de los profetas, por cuanto miraban como sucoiidas 
l i s cosas que vaticinaban. U v i r i » hija Oe Sion le despreciará, ó rey .le los Assvrios, v se burlará de Ii : la hila 
de Jerosalém mover* su cabeza detrás de tos espaldas, cuando muerto todo tu ejército te viere holr con muy po-

Z T v ? : ? " " U 0 b l 0 ' " c ' u l M 4« b r a s a i ™ , fundáda » b r e el monte Sion, donde cstatad 
V s K " l s »» sentido indeterminado, por cnanto virgo filia Sion, y tilia,erusa-

" e n I, ia Se T t T T " " " ' " ' i y « ' » •'S»™» ' » « V « i»» trasladan d U l e ,„«10:0 

l é f p e , o ™ í l l . I ; S í "* A s s j " 0 ä ú e s > " w l 4 » « Insaltá : detrás de ti movió su cabe», ó hija de lernst 
i one 1 " ! . d e t « " m a » " . P»' ' " a m o los «erbos corresponden en el s énc ,„ fernen no i los nomiaa-

mooirisu rabil ' " ****** '' 1 " 

? Contra el Dios de Israél, qne es el Santo, Santo, Santo. 

« El i i C l í ? t 0 " ¡ - m - fayas. Sus principe,. 

que Senn e S b a l a d o K M I T " í T " , 0 S roa,f° c í ' " L a " " " 
7 En el Hebreo e n I d S ^ S S ^ S * ^ •J™""'• " " " «• l « S " m i >< fronde», 

entonces hablan estado o ä l t a s v no h ¿ „ • ? ? ' ° l a S a S " " s " i f n " s • , s l ° U í " 
recogido para mi en ins c e ™ s l i t , e e l e n d „ f i f ' U S : 4 ' " a S <"C l o s "»hilador« de M i no batea 
I m í m i w u 25- 1-oroif¿Zi'f<1"!"K,H",o todo al mismo versículo. Asi también se lee en la Vulgata en 

' ^ •'"<•«"•> ^b, las agaos, y sequé roa los pisadas ,¡c o,is pits todos tos ños de dl,m. 

siceavi vesügi is pedum m e o r u m o m n e s a q u a s 

clausa». 

23. Nuuiquid non audisl i quid a b inil io f e -

cerim?Ex diebus ant iquis p lasmavi i l iaci , e t 

nunc addusi : crunlque in ru inam eoll ium 

pugnantium c i v i t a t i s m u n i l a j . 

2T>. Et qui sedent in e i s , l iumiles m a n u , 

coütmnueriint et confus i s u n t , facti s u n t v e -

lai ficnu.n agri , e t v t rens herba t e c t o r u m , 

i|u;eareracta e s t a n t e q u à m veniret a d m a t u -

rilalrm. 

27. Habitaeulumiuum, et e g r e s s u m t u u m , 

et iiitroiuim t u u m , et v iam tuam e g o priesci-

vi. etfuroremtuuin c o n t r a me. 

28. lnsanisli i n m e , et superbia lua a s c e n d i t 

in aürcs meas : ponam itaque c i r c u l u m in na-

ribus luis, el camum in labiis tu is , e l redti-

cam te in v i a m , per q u a m venisti . 

20. • Tibi a u l e m , Ezechia , h o c e r i t s i g n u m : 

Comode hoc a n n o qua; r e p e r e r i s : iu s e c u n d o 

nutem anno, quic sponte nascuntur : p o r r ò in 

terlio anno seminate et met i to : piantate v i -

neas, etcomedite f ruetum Carum. 

30. El quodeumque re ' tquum f n e r i t d e d o -

a j e n a s , y h e secado con las plantas d e m i s pies 

l o d a s l a s a g u a s e n c e r r a d a s ' . 

25. ¿ P u e s q u e n o has oido lo q u e hice desde 

el pr inc ip io? Desde los d ias a u t i g u o s l o lie for-

m a d o , y ahora lo h e h e c h o v e n i r • : v las ciu-

d a d e s f o e r l e s serán p a r a ruina d e los" col lados 

c o m b a t i e n t e s 3 . 

26. Y los q u e eslaba. i d e as iento e n e l l a s , cor-

l o s d e m a n o s *, t e m b l a r o n , y fueron c o n f u n d i -

. dos , fueron h e c h o s c o m o h e n o del c a m p o , v c o -

m o la y e r b a v e r d e d e los te jados , q u e se s e c ó an-

t e s d e l l e g a r á s a z ó n 

27. Yo h e s a b i d o de a n t e m a n o tu m o r a d a , v 

tu salida, y tu entrada, y tu c a m i n o , v tu f u r o r 1 ' 

contra mi . 

28. Has en loquec ido c o n l r a m i , v l u s o b e r b i a 
subió á mis o r e j a s : por tanto p o n d r é u n ani l lo 
e n tus n a r i c e s , y un acial en tus labios 1 y 
te haré v o l v e r p o r e l c a m i n o , por d o n d e v c -
niste . 

29. Y t ú , E z e c h i a s , tendrás esto p o r s e ñ a l : 

C o m e este a ñ o lo que h a l l a r e s « : v e l año segun-

d o lo q u e p o r s i m i s m o naciere": m a s el t e r c e r 

a ñ o s e m b r a d , y s e g a d : p lanlad v i ñ a s , \ c o m e d 

l o s f rutos d e el las . 

30. Y c u a n t o q u e d a r e do la c a s a d e J u d á , 

I MS. 7. Los ríos cabdales. Mis ejércitos eran Ion numerosos, que secaban las a?uas de los rios contenida« en 
tailKiigeries : o he pasado los rios » pié enjuto, haciendo volver á «Ira parte la corriente de sus aguas. 

! Esl. s sor, palabras del misino Dios, con c,ue reprime y abate la soberbia del impío Sennacherib. Mira le dice 
n>> M U v orgolloso, todo lo qu • ni eslás allora maquinando, y de que vanamente le estás gloriando, estaba mu-
cho tiempo anlcs decretado y resuelto por mi ; y también que le habla do poner á li por ejecutor y minislio de mi 
justicia para castigar los iniquidades de todas esas naciones, ; aun de mi misino pueblo, qne tamas vece« me ha 
niel» las espaldas; y esto es lo que oliera lie ejecutado, haciendo que desu-oyeses las ciudades mas fuerte« y que 
nadasen sepultadas en sus mismas ruinas. Xo te ensoberbeceos pur haber ejecutado mis designios ¡ jo soy c"l quo 
le he dado hienas para ello. V ahora sabré también reprimir tu soberbia, y conocerás que no se deben á la ( u n a 
>'e la tomo, sino al decrclo de mi voluntad, esss grandes empresas y victorias, de que vana \ temerariamente lé 
(SJisjactainlo. 

» VI» ruinas de las ciudades Tuerles servirán de sepulcro á aquellos hombres valerosos, que combatan por su 
ocfma. Puede lambicn inlerprelarse : Servirán de ruina á aquellos que combatan en los collados por su defen«a 
psr alar estas ciudades en lugares eminentes. El llcbrío y los m pueden interpretarse de Jerusalém, v aplicarse 
ala M o n i del reino del Mcsias : ¿ Sanca has oido qne de largo tiempo la hice yo, y de dias antiguos la he 
¡oraicJo/ v ,,lwra ¡„ J m j para dcsoltreUm de ciudades fuertes en ruinas amontonados. 

^ ira (Eorudoies de las ciudades, ñacos de fuerzas v amilanados, tiemblan, y oslan cubiertos de vergüeña. 

a MS. a. F. comofinchudu antes que agrane. Habla de los moradores de Jerosalém, que estaban ea la niavop 
cansleriiacion. -

- a t f 3 ' L l l / S ( , r " 0 , , ' " , ° c n n , r n ""*• ^'aáa has hecho, que r.o lenga previsto v decretado mucho tiempo 

I MS. 3. E ni ne so en tus ber os. Como lo acostumbran poner en llalla á los búfalos para sujetarlos. Para que 
fessile vomitar blasfemias contra mi, para domar tu fiereza, v obligarle á volver á la Assvria. Véase s jraév 
K lm, en;!, x w n . 

» « s . ; y Fransn. Krtdrojo. MS. 3. Res fa. Sennacherib, que so habia retirado con el mayor número do sus ti o-
¿ « i i ™ 1 " 1 ' ™"" ' a T l i a r o c s • nodebia volver sinodrapnra de dos años, luego que tuviese coucluida la 
waqMadel Egipto. Dios pues, para que comenzasen á evperlmenlar ya la llberdod y sesuridad que les promete 
saivT I 1 ? i " , e " " " l i l ' d e «poso. 1 1 « da por señal de la verdad do su promesa ¡o que les anuncia que lia dé 

-es dice, que en aquel año podrían libremente ir por el campo, y alimentarse con lo que hallasen, v que 
d ooT ¡ a í a b l a P r e M r r a d 0 d d I u r o r y " l " n ' ' s l l e s u s enemigos. Que el siguiente, que era año sabático, y en 

q»escsun la lev no podian sembrar. se mantendrían ron io que la tierra por sí misma produjese : pero que ni 
Jaira" podrían ya sembrar y plantar sin el menor recelo ; porque onnque Sennacherib volvería en aquel año á la 
i « 5 5 « n ° ' , ! l s ' ' 1 " l i ; » w : « obligado á abandonarla precipitadamente, y los dejarla con entera libertad pr.ra 

-er sa cosecha y sn venlimia. J 

" haiir i n v u , 30. 

T. T. II. 



m o J u d a , m i l l e t r a d i c e m d e o r s u m , c t f a c i e i 

f i u c l u m s u r s u m . . 

3 1 . D e J e r u s a l e m q u i p p e c g r e d i e n t u r r e i i -

q u i i e , e t q u o d s a l v c l u r d e m o n t e S i o o : z o l u s 

D o m i n i e x e r c i t u u m f a c i e t h o c . 

3 2 . Q u a m o b r c m h i c c d i c i t D o m m u s d e r e -

g e A s s v r i o r u m : N o n i n g r e d i c t u r u r b e m b a n c , 

n c c m i l l e t i n e a r n s a g i l l a m , n e c o c c u p a b i t 

c a m c l y p e u s , n e c c i r c u m d a b i t c a m m u m -

t i o . 

3 3 . T e r v i a m , q u i v c n i t , r e v e r l e t u r : c t c i -

v i t a l c m h a n c n o n i n g r e d i c t u r , d i c i t D o m m u s . 

3 4 . P r o t e g a m q u c u r b e m h a n c , e t s a l v a b o 

c a m p r o p t e r m e , e t p r o p t e r D a v i d s e r v u m 

m e u m . . 

3 5 . a F a c t u m e s t i g i t u r i n n o c t e i l i a , v e n i t 

A n g e l u s D o m i n i , e t p c r c u s s i t i n c a s t r i s A s s y -

r i o r u m c e n t u m o c t o g i n t a q u i n q u e m i l l i a . 

C C i m q u e d i l u c u l 6 s u r r c x i s s e t , v i d i t o m n i a 

c o r p o r a m o r t u o r u m : e t r c c e d e n s a b i i t , 

3 6 . E t r e v e r s u s e s t S e n n a c h e r i b r e x A s s y -

r i o r u m , c t m a n s i t i n N i n i v e . 

3 7 . b ftimque a d o r a r c t i n t e m p l o N e s r o c b 

d e u m s u u m , A d r a m e l e c h c t S a r a s a r filii e j u s 

p e r c u s s e r u n t e u m g l a d i o , f u g e r u n t q u c i n t e r -

r a i n A r m e n i o r u m , et r e g n a v i t A s a r h a d d o n 

A l i u s e j u s p r o e o . 

e c h a r á r a i c e s l i á c i a a b a j o , y l l e v a r á f r u t o h i c í a 

a r r i b a l . 

3 1 . P o r q u e d e J e r u s a l é m s a l d r á n l a s re l i -

q u i a s * , y d e l m o n l e d e S i o n l o q u e s e r á s a l v o : 

e l z e l o d e l S e ñ o r d e l o s e j é r c i t o s h a r á e s t o 3 . 

3 2 . P o r t a n l o e l S e ñ o r d i c e e s t o d e l r e y de los 

A s s y r i o s : N o e n t r a r á e n e s t a c i u d a d , n i tirará 

flecha c o n l r a e l l a , n i «. s e u d o l a o c u p a r á n i 

t r i n c h e r a l a c e r c a r á . 

3 3 . P o r e l c a m i n o , qur- v i n o , s e v o l v e r á y no 

e n t r a r á e n e s t a c i u d a d , d i c e e l S e ñ o r . 

3 4 . Y a m p a r a r é á e s t a c i u d a d , y l a salvaré 

p o r a m o r d e m í , y p o r a m o r d e D a v i d mi s ier-

v o . 

3 5 . A c a e c i ó p u e s , q u e e n a q u e l l a n o c h e vino 

e l A n g e l d e l S e ñ o r , y m a t ó e n e l c a m p a m e n t o de 

l o s A s s y r i o s c i e n t o o c h e n t a y c i n c o mil hom-

b r e s 8 . Y c u a n d o s e l e v a n t ó a l a m a n e c e r , v i ó lo-

d o s l o s c u e r p o s d e l o s m u c r l o s : y r e t i r á n d o s e se 

f u é , 

3 6 . Y s e v o l v i ó S e n n a c h e r i b r e y d e los A s s y -

r i o s , y q u e d ó s e e n N ' í n i v e 8 . 

3 7 . Y c u a n d o a d o r a b a e n e l l e m p l o á Nesróch 

s u d i o s , A d r a m e l é c h y S a r a s á r s u s h i jos le 

m a t a r o n á c u c h i l l o , y h u y e r o n á t i e r r a de l o s Ar-

m e n i o s , y r e i n ó A s a r h a d d ó n 7 s u h i j o en s u lu-

g a r . 

C A P Í T U L O X X 

Isaías consigne del Señor la salud para E/cchla». y quince año» mas de vida, dándole por señal de «to qoe 

retrocedería ti sol. Hace ver sus tesoros a lo* Assyrios, que le iralan presente»: le reprende por e«ol*ala», 

el cual le vaticina el cautiverio de Babylonia. Le sucede sa hijo Manas«*». 

1 . M n d i e b u s i l l i s s e g r o l a v i t E z e c h i a s u s - 1 . E n a q u e l l o s d i a s ' e n f e r m ó E z e c h i a s de 

q u e a d m o r i e m : c t v c n i t a d e u m I s a í a s filius m u e r t e : y v i n o á é l I s a í a s p r o f e t a , h i j o d e Amos, 

1 Los Judíos que hubieren quedado volverán á florecer, crecerán, y se multiplicarán á semejanza de los árboles, 

que echando profundas raices extienden anchamente sus ramos, y l levan frutos muy copiosos. 

2 Porque Jerusalém y Sion serán fecundas madres de una nueva descendencia, que se salvara , y se m u « 

ella un nuevo pueblo, y hombres nuevos. 
3 El amor que el Señor tiene á su pueblo. CIIRYSOSI. in Gen. Bomii. XLU. „„TARI» 
4 MS. 7 . Le fura demuestra de escudo. Ni los soldados cubiertos con sus escudos se acercarán para v • • 

ni abrirán trincheros a l rededor de las murallas. Porque Sennacherib tendrá que marchar ai pumo 

A q u e l Señor, que por ministerio de u n Ángel suyo quitó la vida en un momento & todos los 

Egipto, se la quilo también del mismo modo á todo este inmenso ejército de Assyrios. sin l lagas , srn uei j 

r u i d o ; pero de manera que no se pudiera dudar que era la mano del Omnipotente la que aquí obraba, paro • 

sus ultrajes, v las blasfemias pronunciadas contra su augusto nombre. . p 0 

6 Parece que vuelto á N í n i v e , trató con m a s fiereza á los Judíos; pero á los cuarenla y cinco m a . " 

fué herido de muerte. Ton. i , 24. , • • i ¡ „ flli* habían co-
7 Este era el menor; pero los otros aunque mayores fueron excluidos del reino por el parricidio que 

0 1 s ' E S Í o sucedió antes del total exterminio del ejército de Sennacherib; porque Dios promete aquí a E i o M » 

Lrarle de los reyes de Assyria. 

a T o b . i , 21. Eccl i . X I M H , 24. Isai x x x v u , 2C. I Machab. vía, 41 .11 Machab. vni. 1 9 . - * Tob-i , 

c 11 l 'araiip. XSXII, 24. Isai. x x x v m , l e l seq. 

Arnos, p r o p h e t a , d i x i l q u e e i : Haac d i c i l D o m i -

nus Dens : P r a a c i p c d o m u i t u a j : m o r i c r i s 

c n h n l u , e t n o n v i v e s . 

2. Q u i c o n v e r l i t f a c i e m s u a m a d p a r i e l c m , 

et oravit D o m i n u m , d i c e n s : 

3. O b s c c r o , " D o m i n e , m e m c n l o , q u < e s o , 

(juomodo a m b u l a v e r i m c o r a m t e i n v e r i t a t e , 

et in c o r d e p e r f e c t o , e t q u o d p l a c i t u m e s t c o -

l a m t e . f e c e r i m . F l c v i t i t a q u c E z e c h i a s fletu 

magno. 

4 . Et a n t c q u ä m e g r e d e r e t u r I s a i a s m e d i a m 

partem a t r i i , f a c l u s e s t s e r m o D o m i n i a d 

cum, d i c e n s : 

5. R e v e r t e r e e t d i e E z e c h i a s d u c i p o p u l i 

raei: Ilrec d i c i t D o m i n u s D e u s D a v i d p a t r i s 

lui: Audivi o r a t i o n e m l u a m , c t v i d i l a c r y m a s 

luas: c t e c c e s a n a v i t e , d i e l e r t i ö a s c e n d e s 

templum D o m i n i . 

6. Et a d d a m d i e b u s l u i s q u i n d e e i m a n -

ooä: sed et de m a n u r e g i s A s s v r i o r u m l i l i e r a -

bote, et c i v i t a t e m h a n c , e t p r o t e g a m u r b e m 

istam p r o p t e r m c , e t p r o p l e r D a v i d s e r v u m 

meum. 

7. Dixitque I s a i a s : A f f e r t e m a s s a m fleo-

rum. Quam c i w i a t l u l i s s e n t , e t p o s u i s s e n t 

super u lcus e j u s , c u r a t u s e s t . 

8. Dixera l a u t e m E z e c h i a s a d I s a i a m : 

Q u o d e r i t S i g n u m , q u i a D o m i n u s m c s a n a b i t , 

e t q u i a a s c e n s u r u s s u m d i e t e r t i ä t e m p l u m 

Itomini? 

y l e d y o : E s t o d i c e e l S e ñ o r D i o s : D i s p o n d o tu 

c a s a : p o r q u e m o r i r á s t ú , y n o v i v i r á s ' . 

2 . É l v o l v i ó s u r o s t r o l i á c i a l a p a r e d 2 , é h i z o 

o r a c i ó n a l S e ñ o r , d i c i e n d o : 

3 . R u é g o t c , S e ñ o r , a c u é r d a l e , l e s u p l i c o , d e 

c o m o h e a n d a d o d e l a n t e d e ti e n v e r d a d , y c o n 

u n c o r a z o n p e r f e c t o , y q u e h e h e c h o l o q u e e s 

a g r a d a b l e c u l u s o j o s . V l l o r ó E z e c h i a s c o n u n 

g r a n d e l l a n t o *. 

4 . Y a n t e s q u e I s a í a s h u b i e s e p a s a d o á l a m i -

t a d d e l á t r i o , h a b l ó l e e l S e ñ o r , d i c i e n d o : 

5 . V u e l v e , y di á E z e c h i a s c a u d i l l o d e m i p u e -

b l o : E s t o d i c e e l S e ñ o r D i o s d e D a v i d tu p a d r e 

He o i d o t u o r a e i o n , y h e v i s t o t u s l á g r i m a s : y 

h é a q u í q u e te h e s a n a d o : d e a q u í á t r e s d i a s s u -

b i r á s a l l e m p l o d e l S e ñ o r . 

6 . Y a ñ a d i r é á t u s d i a s q u i n c e a ñ o s : y a d e -

m á s te l i b r a r é d e l a m a n o d e l r e y d e l o s A s s y -

r i o s á t i , y á e s t a c i u d a d *, y a m p a r a r é á e s t a 

c i u d a d p o r a m o r d e m i , y p o r a m o r d e D a v i d m i 

s i e r v o . 

7 . Y d i j o I s a i a s : T r a c d m e u n a m a s a 5 d e h i -

g o s . Y d e s p u e s q u e l a t r a j e r o n , y p u s i e r o n s o b r e 

l a ú l c e r a d e l r e y , f u é c u r a d o 6 . 

8. Mas E z e c h i a s h a b i a d i c h o á I s a í a s : ¿ C u á l s e -

r á l a s e ñ a l <le q u e e l S e ñ o r m e s a n a r á , y d e q u e 

d e a q u í á t r e s d i a s h e d e s u b i r a l t e m p l o ' d e l 

S e ñ o r ? 

1 Poreeeque el mal del rey era un carbunco ó úlcera pesli lencial , v . 7 , mortal de s u naturaleza, y de que r.o 
hubiera curado por los términos regulares, l 'or esto le dice : Morirás, y no vivirás. Y en efecto hubiera muerto. 
>¿ ni orncion y lágrimas no hubieran hecho que se revocase el decreto pronunciado conlra él . Este no era absoluto : 
Ucondición era tácita, y comprendiéndolo Ezechias, tiene su recurso á la oración , e n la que con la mayor humil-
''.id descubre á Dios su corazon para inclinarle á que use con él de misericordia. Son notables las palabras con que 
t a i « última á F.zec.hins, que se prepare para morir : Da disposición, le dice, á tas cosas de tu casa, etc. ¿ C u á n -
to* aun de los que no son reyes, despues de una larga enfermedad han muerto , y mueren cada dia, sin prepararse 
P̂ ra eitc lance, porque no tienen á s u lado un anugu s incere , que Ies repila es tas pa labras , que dijo Isaias á su 
tty? 

2 0 porque esta miraba hácia el lemplo, ó para orar con mayor recogimiento. 

3 Ewchias se llenó de triste/a al oir que se le intimaba la nueva de su m u e r l c ; porque, muriendo sin hijos veia 
extinguirse en él la serle real, que desde David habia ocupado el trono por una sucesión no interrumpida de padres 
á !»>:«. Munassés tenia doce años cuando murió su padre E z e c h i a s , y por consiguiente nació tres a ñ o s despues de 
eaa «ración milagrosa. Ezechias pues viéndose privado de aquello que habia sido concedido á Acház , á Jorám, y 
a (.Vboíías, reyes impíos y enemigos declarados del Señor, lleno su corazon de a m a r g u r a , y bañados sus ojos en 
M m a s , con ¡a confianza con que un hijo llega á su padre, hizo presente al Señor la rectitud de su corazon, y 
ion» en todo habia procurado agradarle, y le pidió con el mayor afecto, que no le castigase tan severamente por 
>)i;iia pecado oculto, que él no conocía. No podía negarse el Señor i tan bullas disposiciones. 

4 Por aquí se infiere que la enfermedad de Ezechias fué anterior á la derrota de. Seanaeherib. 

5 MS. 3. Sartka. MS. 7. Almohada. 
•> Dios, que bahía hecho retroceder el sol diez grados , podia también haber c u r a d o a l rey insiantáneamenle. 

M quiso conceder esla gracia, como haciéndola depender de un remedio exterior, que por su naturaleza no tenia 
, L tad para curar una úlcera mortal, y mucho menos para que el enfermo en tan poco tiempo recobrase las f u e r a s 
que había perdido : lo que no disminuye nada lo verdad de este mi lagro , asi como no pudo disminuir la del que 

« Jesucristo con el ciego de nacimiento, el haberle aplicudo á los ojos u u poco de barro, que amasó con su s a l h a . 
!>• WlEC. Mor. ¡ib. XII, cap. 2. 

« Esta pregunto, que hizo el rey Ezechias al profeta del Señor, no nacía de desconfianza; porque Isaías sin duda 
>* le habia hablado de esta señal, que el Señor queria manifestarle , como prueba de l a certidumbre de su pro-
mesa. Y eMosuponen las palabrasde su pregunta. Fuera de eslo se hallaba con dos predicciones, In una de su 
T í . ' * ' ^ ' a ° U a d e S U c u r a c , o n - >" l a s d o s l e n i a n " n mismo grado de autoridad; y asi sin que le fallase la fe á las 
glabras del proTcla, pudo muy bien preguntarle, por qué señal conocería, que u n a de las dos so había de cumplir. 



9 . C u i a i t I s a i a s : H o c e r i t a ' g n u m i l D o m i -

n o n u ò t i f a c t u r u s s i t D o m i n u s s c r m o n e m , 

q u e m l o c u t i i s e s t : V i s n i a s c e n d a ! u m b r a 

d e c e r n l i n c i s , a n u t r c v e r t a t u r t o n d o n i g r a d i -

b u s ® 

1 0 . E l a i t E z e c h i a s : F a c i l e e s t , u m b r a m 

c r e s c e r e d e c e r n l i n e ' s : . n c c h o c v o l o ut flat, 

s « d u t r e v c r i a t u r r e t r o r s u m d e c e r n g r a d i b u s . 

" i l . I n v o c a v i ! i i a q u e I s a i a s p r o p h e t a D o m i -

n u m e t r e d u x i t u m b r a m p e r l i n e a s . q u ' r b u s 

¡ a n i d e s c e n d e r a i i n h o r o l o g i o A c h a z , r e t r o r -

s u m d e c e r n g r a d i b n s . . 

1 » " I n t e m p o r e i l io n i l s i l B c r o d a c h l l a i a -

i l a H . f i l i u s B a l a d a n , r e x l l a b v l o n i o r u m l i t t c -

ras e t m u n e r a o d E z e c h i a m : a u d i e r a t e r i i i n 

q u ò d i t g r o l a s s e l E z e c h i a s . 

1 3 . L a ' t a l u s e s t a u t e m i n a d v e n t « e o r u m 

E z e c h i a s , e t o s l c n d i t c i s d o m u m a r o m a t u m , 

e t a u r u m e t a r g e n t o n i , e t p i g m e n l a v a r i a , n n -

g v i c n l a q u o q u e , e t d o m u m v a s o r u m s u o r u m , 

e t o m n i a q i n e l i a b c r o p o l e n i t i n t h e s a n r i s 

sn ' i s . X o n i 'uit q o o d n o n m o n s l r a r e t e i s F . z e -

c h i a s i n d o m o s u a , c i i n o m n i p o l e s t a t e s u a . 

1 1 . V e n i t o m e r o I s a i a s p r o p h e t a a d r e g e m 

E z e c h i a m , d i x i t q u e e i : Q u i d ù i x e r a n t v i r i 

i s t i ? a u t u n d o v e u e r u u t a d t e ? C u i a i t E / . c -

c h i a s : D e t e r r a l o n g i n q u a v e n e r u n t a d m e , d e 

n a b y l o n e . 

1 A t i l l e r e s p o n d i t : Q u i d v i d e r u n t i n d o -

ti. I s a í a s l e r e s p o n d i ó : E s t a s e r á l a s e d a l do 

p a r l e d e l S e ñ o r , d e q u e c u m p l i r á e l S e ñ o r l a pa-

l a b r a , q u e l i a h a b l a d o : ¿ Q u i e r e s q u e s u b a la 

s o m b r a ' d i e z l i n e a s , ó q u e r e t r o c e d a o t r o s ton-

t o s p r a d o s ? 

1 0 . Y d i j o E z c c h i a s : C o s a f á c i l e s 5 , q u e la 

s o m b r a s e a d e l a n t e d i e z l i n e a s : n o q u i e r o que 

e s t o s e a , s i n o q u e v u e l v a a l r á s d i e z g r a d o s . 

1 1 . E n t o n c e s el p r o f e t a I s a i a s i n v o c ó a l Señor, 

é h i z o v o l v e r l a s o m b r a p o r l a s l i n e a s , q u e habia 

y a c o r r i d o e n e l r e l o j d e A e b á z , d i e z g r a d o s 

a t r á s ' . 

1-2. E n a q u e l t i e m p o e n v i ó B e r o d á c h » B a l a -

d á n , h i j o d e B a l a d á n , r e y d e l o s B a b i l o n i o s c a r -

i a s y p r e s e n t e s á E z c c h i a s : p o r q u e h a b i a o i d o 1 

q u e h a b i a e n f e r m a d o E z e c h i a s . 

1 3 . Y E z e e h f a s s e a l c g r ó c o n s i i v e n i d a , y m o s -

t r ó l e s l a c a s a d e l o s a r o m a s y e l o r o y la 

p l a t a , y v a r i o s b á l s a m o s y l o s u n g ü e n t o s , y la 

e s t a n c i a d o s u s v a s o s " , y l o d o lo q u e podía 

t e n e r e n s u s t e s o r o s . N o h u b o c o s a e n s u ca-

s a , y e n t o d o s u p o d e r , q u e E z c c h i a s n o l e s mos 

t r a s e 

1 4 . M a s e l p r o f e t a I s a i a s v i n o á v e r a l rey Ezc-

c h i a s . y l e d i j o : ¿ Q u é h a n d i c h o e s o s h o m b r e s ? 

¿ ó d e d ó n d e v i n i e r o n á t i ? E z e c h i a s l e r e s p o n -

d i ó : H a n v e n i d o i v e r m e d o u n a t i e r r a distante, 

d e B a b v l o u i a . 

1 3 . Y é l r e s p o n d i ó : ¿ Q u é h a n v i s t o e n tu ca-

1 M S . S . En el orologe. Que s e adelante. ( 

2 Bien sabia Eieel i las , que uno y otro era ignalincnle fác i l al Señor; pero mirando l a cosa a nuestra manera« 
entender, encontró menor ddicullad en que un rio apresurase su corriente hacia la m a r , que en que sus aguas re-
pci i l lnamcnle retrocediesen hácia su origen. . . 

a MS. 7 . A caga. Comunmente se eree que retrocedió diez horas. Otros dicen , que no fueron sino unco horas ¡ 
¿ A r e lo .-nal, v oirás eosas curiosas pertenecientes á e s t e hecho, se puede ver la Disertación de CAIIICT, en donde 
i e trata de propósito. Se Ignora si después de haber retrocedido el sol d i o grados ó l incas, estuvo así parado sigo» 
tiempo, ó s i desde aquel lugar adonde retrocedió, eontinud su carrera natural y ordinaria -. ó si i oespues de nawr 
observado aquel prodigio Eiechias, sus domésticos, los de Jerusalém. v los Babi lonios, 11 Paralip. x s x n , . 1 .vol-
vió después en un momento al priuier lnsnr desde donde había retrocedido. V asi es cu-a muy dffltil el » « q w 
lo que duró aquel dia. Algunos o p i n a n , que el sol no retrocedió ni se m o v i ó . sino solamente la sombra uet inaicc 
del rolo) de Ael iáz; pero lo contrario se expresa en el Eclesiástico XI.VIU, 211. l u í . xatm, 8 . V rase / p p . O, Tm. J. 
s . A f i e s r . de Uirab. sacr. Scríp. ¡ib. u , cap. 2S. Es también cosa incierta si el reloj de A c h a i era como los nues-
tros. con su gnomon, que señalase las horas ¡ ó si señalaba les espacios de los horas con otro artificio. o p r u < 
gradas de la escolera. Les que siguen el sistema de Copérnico, explican este lugar y otros semejantes. dieicMO, » e 
e l historiador sagrado no da a q u í , ni lija reglas de .« ironnmia, sino que habla acomodándose i »-Opinión cenia 
del pueblo , que entonces liabia, y h a continuado por muchos siglos acerca del movimiento del sol. bsle reiioce 
del so l , d i c e s . Aunáoslo, Epist, lib. v i , Épist. u i , miraba la persona del Mesías, que como sol de justicia da luí 
Á los del ant iguo y nuevo Testamento. — i ISAÍAS x x x i x , l , le l lama Merodáih. . 

5 Y para preguntarle también la causa de aquel prodigio, esto e s , de haber retrocedido el sol. " f » r a " . • 
x x x n , 3 1 . — 6 Ó l a oficina donde se trabajaban l o s per fumes . . . , n I, 

1 MS. S . Electaarios. E l bálsamo que se criaba en las cercanías del m a r Muerto, raicee arbusto propio o ^ 
Arabia, de donde s e trasladó i la Palestina. S u nombre TSViíl y C f f l como si d i jéramos, aceite muy Meno ,ac. 
real. Véase P u s i o , lib. xir. cap. 25. • . 

8 Jovas, bajil las, s u g u a r d a i o p a puede trasladarse de sus armas; tilo es su armería , o sus arsenales, 
a Esta acción de Eiechias, como x lee a q u í , parece muy indiferente, y no nos da que sospechar el menor 

corrupción en su coraion. Todos los días vemos, que s e practica lo mismo en los palacios de los reyes, ra 
de los Brandes, y aun de los particulares. Pero la misma Escritura nos dice en otro lugar, que el tenor se i ' 
él en esta ocasión, y que no pagó á Dios lo que. le debía por los bienes, que de él halila recibido, poiqne ai n s » ^ 
coraron movimientos de orgullo y de soberbia. Y esto fué lo que ocasionó el vaticinio de Isaías acerca üel 
de Babylonia, y le atrajo la recia reprensión del profeta, y el severo i nstigo del Señor. 

a l s a i r x x x i x , l . 

010 Il ia? A i l E z e c h i a s : O m n i a q u i e c u m q u e 

sunt in d o m o m e a , y i d e r u n i : n i h i l e s t q u o d 

non t n o u s l r a v e r i m e i s in I b e s a u r i s m e i s . 

IC. I l ix i t i l a q u e I s a i a s E z e e l i i t e : A u d i s e r -

Dionem D o m i n i : 

17 . E e e e d i e s v e n i e n t , e l a u f e r e n t u r o m n i a , 

q u a s u n t i n d o m o l ú a , e l q u i e e o n d i d e r u n t 

paires tui u s q u e in d i e m b a n e , i n B a b y l o -

ncni : n o n r e m a n e b i t q u i d q u a m . a i t D o m i -

nus. 

18. Sed e l d e f i l i s l u i s q u i e g r e d i e n t u r c x 

le, q u o s g e n e r a b i s , t o l l e n i u r , et e r u n t c u n u -

clii in p a l a l i o r e g í s B a b y l o n i s . 

19. Dixit E z e c h i a s a d I s a i a m : B o n u s s e r -

mo Douiini, q u e m l o e u l u s e s : s i t p a x e t v e r i -

t a s i n d i e b u s m e i s . 

20. R e l í q u a a u l e m s e r m o n t i m E z e e h i í e , e t 

omnis fo i ' l i tudo e j u s , et q u o n i o d o f e e e r i t p i s -

ciuam, ct a q u í e d i i e l u m , e t i n t r o d u x e r i t a q u a s 

ÍD c ivi iatein, n o r m e h a j e s e r i p t a s u n t i u L i b r o 

Bentiomim d i e r u n i r e g u m J u i l a ? 

21. D u r m i v i t q u e E z e c h i a s c u m p a l r i b u s 

s o i s , e l r e g a a v i t M a n a s s e s t l l i u s e j u s p r o c o . 

s a ? D i j o E z e e h i a s : H a n v i s t o l o d o c u a n t o h a y c u 

m i c a s a : n a d a h a y e n m i s t e s o r o s , q u e n o l e s 

h a y a m o s l n i d o . 

10 . E n t o n c e s I s a i a s d i j o á E z e u h i a s : O y e l a 

p a l a b r a d e l S e ñ o r : 

1 7 . l i é a q u í q u e . v e n d r á n d i o s , e u q u e t o d a s 

l a s c o s a s , q u e h a y e n t u i a s a , y h a n a t e s o r a d o 

t u s p a d r e s h a s t a e s t e d i a , s e r á n I r a n s p o r l a d a s á 

B a b y l o n i a : n o q u e d a r á c o s a a l g u n a , d i c e e l S e -

ñ o r . 

1 8 . Y a u n d e t u s h i j o s 1 , q n e s a l d r á n d e t í , y 

e n g e n d r a r á s , s e r á n l l e v a d o s , y s e r á n e u n u c o s 

e n e l p a l a c i o d e l r e y d e B a b y l o n i a s . 

1 9 . D i j o E z e c h i a s á I s a í a s : L a p a l a b r a d e l S e -

ñ o r , q u e h a s a n u n c i a d o , e s j u s t a 3 : h a y a p a z y 

v e r d a d e n m i s d í a s . 

20. Y e l r e s t o d e Ins a c c i o n e s d e E z c c h i a s , y 

s u g r a n f o r t a l e z a , y c o m o h i z o l a p i s c i n a y a c u e -

d u c t o é i n t r o d u j o a g u a e n l a c i u d a d , ¿ a c a s o n o 

e s l á e s c r i t o e s t o e n e l L i b r o d e l o s a n a l e s d e l o s 

r e y e s d e J u d á ? 

2 1 . Y d u n n i ó E z e c h i a s c o n s u s p a d r e s , y r e i -

n ó M a n a s s é s s u h i j o e n s u l u g a r 

CAPÍTULO X X I . 

Por la Impiedad de Manassfa anuncia el Señor, qne desirnlri & Judá y ú Jerusalem. Sncfdele m b l j o A n i ó n , y 

innerlo cale por sus siervos, reina sobre JudA el piadoso Joslas su Hijo. 

1. a Duodocii i i a : : n o r u m e r a t M a n a s s e s 

cum r e g n a r e e e e p i s s e t , c t q u i n q u a g i n l a q n i n -

q u e a n i i i s r e g n a v i t i n J e r u s a l e m n o m e n m a -

tris ejus ÏTaphsiba . 

2. Kccitque m a l u m i n c o n s p c c t u D o m i n i , 

j u x f j i d o l a g e n i i u m , q u a s d e l e v i t D o m i n u s à 

fiicic liliorum I s r a e l . 

3 . b C o n v e r s u s q u e e s t , e t œ d i f i c a v i t c x c e l -

sa, quœ d i s s i p a v e r a t E z e c b i a s p a l e r e j u s : c t 

erexii a r a s B a a l , e t f e c i l l u c o s s i c u t f e c e r a t 

•1. D e d o c e a ñ o s e r a M a n a s s é s c u a n d o c o m e n -

z ó á r e i n a r , y c i n c u e n t a y c i n c o a ñ o s r e i n ó 6 e n 

J e r n s a l é m : e l n o m b r e d e s u m a d r e e r a I l a p h -

s i b a . 

2 . É h i z o l o m a l o e e n l a p r e s e n c i a d e l S e ñ o r , 

s i g u i e n d o l o s í d o l o s d e l a s g e n t e s , q u e d e s t r u y ó 

e l S e ñ o r d e l a n t e d e l o s h i j o s d e l s r a é l . 

3 . Y v o l v i ó á e d i f i c a r l o s a l t o s , q u e h a b i a d e s -

t r u i d o E z c c h i a s s u p a d r e : y e r e g i ó l o s a l i a r e s 

d e B a a l , y p l a n t ó b o s q u e s , c o m o h a b i a h e c h o 

1 DE lus nieles y sucesores. 

2 K>!o se verifico en los dias de Joachin rey de Judá, infrít xxiv, 12, e l e . , en que invadiendo la Judca Nabucho-

I " r t ü , n ' « J e r u s a l é m , l levó cautivos á Babvlonia al rey y á los principes de la familia real, y mandó desde luego 

xirfi 3 i ( , C I ú S c u n i u o s ' q u e C S C 0S'Pse d e estos á los m a s jóvenes y hermosos para que. le sirviesen. Véase DA-

3 Este rey reconoce su falta, se humi l la , y se somete al decreto, que la justicia divina había pronunciado contra 

« posteridad; y sabiendo que esle decreto era irrevocable, se reduce ¡i pedir ¡i Dios que dilate siquiera el castigo 

issiai después de su muerte, concediéndole que reine la paz y la verdad durante lus dius de su v ida. Ezechias c o n -

mismo, que después concedió el Señor á Josías por su piedad. Infrá XXII, 20. 
| MS. 8. El albuhera, é el eau/io. Véase, el u de los Paralip. x x x u , a, »0; NKIIF.». II , l l ; ISAI. XXII, FL, 11. 
J CoaUindi^e er. estos el tiempo que estuvo cautivo y en prisiones en Dabj lonia . 
•¡Ezcchias, hijo de un p;:dre impío, es n n o de los reyes mas santos de J u d á : y este mismo rey tiene un h i j o , que 

«aiüimlona ú iodo género de abominaciones, y excede en impiedad á lodos los reyes , que hubo antes y despues de. 
• La virtud no es de aquellos bienes que pasan de los padres á los hijos por derecho de sucesión. Dios solo es su orí-

J principio, 
y el que distribuye estexdon precioso á quien le parece con una soberana libertad. Los padres d e -

aar á sus hijos una atenta, cristiana, y cuidadosa educación ; mos Dios es el que da el incremento á lo que el 
inmbie planta y riega. Admiremos los juicios incomprensibles del Señor, y quede cenada toda boca humillándonoi 

I« la mano de Dios, y reconociendo lo gratuito de sus dones. Foman. ni, 13, etc. 

a H Paralip. WMH , u — b lbid. xxxiu, 3. 



A c h á b r e y d e I s r a é l , y a d o r ó t o d a l a m i l i c i a del 

c i c l o y d i ó l e c u l t o . 

i . Y e d i f i c ó a l t a r e s e n l¡i c a s a d e l S e ñ o r , por 

l a q u e l i a b i a d i c h o e l S e ñ o r : EQ J e r u s a l é m pou-

d r é m i n o m b r e . 

5. Y e d i f i c ó a l t a r e s d t o d a l a m i l i c i a d e l cielo 

e n l o s d o s a t r i o s 2 d e l t e m p l o d e l S e ñ o r . 

6 . É h i z o p a s a r 3 s u p r o p i o h i j o p o r e l f u e g o : 

y s e d i ó á a d i v i n a c i o n e s , y o b s e r v ó a g ü e r o s , é 

i n s t i t u y ó p y t h o n c s , y m u l t i p l i c ó l o s arúspices , 

p a r a h a c e r l o m a l o d e l a n t e d e l S e ñ o r , é i rr i -

t a r l e . 

7 . P u s o t a m b i é n e l í d o l o d e l b o s q u e q u e lia-

b i a p l a n t a d o , e n e l t e m p l o d e l S e ñ o r , d e l cual 

h a b i a d i c h o e l S e ñ o r á D a v i d , y á S a l o m ó n s u hi-

j o : e n e s t e t e m p l o , y e n J e r u s a l é m , q u e escogí 

e n t r e t o d a s l a s t r i b u s d e I s r a e l , p o n d r é m i nom-

b r e p a r a s i e m p r e . 

8 . Y n o p e r m i t i r é q u e e n a d e l a n t e Israel 

m u e v a e l p i é f u e r a d e l a t i e r r a , q u e di á s u s pa-

d r e s : c o n t a l q u e g u a r d e n t o d a s l a s o b r a s , que 

l e s h e m a n d a d o , y t o d a l a l e y , q u e l e s m a n d ó mi 

s i e r v o M o y s é s . 

9 . P e r o e l l o s n o o b e d e c i e r o n •. s i n o q u e f u e r o n 

s e d u c i d o s a p o r M u n a s s é s , p a r a h a c e r lo malo 

m a s q u e l a s g e n t e s , q u e d e s t r u y ó e l S e ñ o r á la 

v i s t a d e l o s h i j o s d e I s r a é l . 

1 0 . Y h a b l ó e l S e ñ o r p o r m a n o d e s u s s iervos 

l o s p r o f e t a s , d i c i e n d o 7 : 

1 1 . P o r c u a n t o M a n a s s é s r e y d e Judá h a hecho 

e s t a s p é s i m a s a b o m i n a c i o n e s , s o b r e todo c u a n -

t o h i c i e r o n a n t e s d e é l l o s A m o r r h e o s , y h a he-

c h o p e c a r t a m b i é n á J u d á e n s u s i n m u n d i c i a s : 

1 2 . P o r t a n t o e s t o d i c e e l S e ñ o r D i o s d e Israé l : 

l i é a q u i q u e y o a c a r r e a r e t a l e s p l a c a s s o b r e Je-

r u s a l é m y J u d á : q u e e l q u e lo o y e r e , le ret iñ i -

r á n s u s d o s o r e j a s H . 

1 3 . Y e x t e n d e r é s o b r e J e r u s a l é m l a c u e r d a 1 

A c h a b r c x I s r a é l , e t a d o r a v i t o m n e m m i l i t i a m 

c c e l i , e t c o l u i t e a m . . . 

4. E x t r u x i l q u e a r a s i n d o m o D o m i n i , d e 

q u a d i x i t D o m i n u s : a I n J e r u s a l e m p o n a m 

u o m e n m e u m . 

5 . E t e x l r u x i t a l t a r í a u n i v p r e ® mil i t ia? cce l i 

i n d u o b u s a t r i i s t e m p l i D o m i n i . 

G. E t t r a d u x i t filium s u u m p e r i g n e m : c t 

a r i o l a t u s e s t , e t o b s e r v a v i t a u g u r i a , et f e c i t 

p y t h o n c s , e t a r ú s p i c e s m u l t i p l i c a v i t , u t f a -

c c r e t m a l u m c o r a m D o m i n o , e t i r r i t a r e t 

c u r a . 

7 . P o s u i t q u o q u e i d o l u m l u c i , q u e m f e c e -

r a t i n t e m p l o D o m i n i , - s u p e r q u o d l o c u t u s e s t 

D o m i n u s a d D a v i d , c t a d S a l o m o n e m filium 

e j u s : i n t e m p l o h o c , e t i n J e r u s a l e m , q u a m 

c l e g i d e c u n c t i s . t r i b u b u s I s r a e l , p o n a m n o -

m e n m e u m i n s e m p i t e m u m . 

8 . E t u l t r á n o n f a e i a m c o m m o v e r i p e J e m 

I s r a e l d e t e r r a q u a m d e d i p a t r i b u s c o r u m : s i 

l a m e n c u s t o d i e r i n t o p e r a o m n i a q u ; e p r í e c e p i 

c i s , e t u n i v e r s a m l e g e m , q u a m m a n d a v i t e i s 

s e r v u s m c u s M o y s e s . 

9 . 11Ü v e r o n o n a u d i e r u n t : s e d s c d u c t i s u n t 

á M a n a s s e , u t f a c e r e n t m a l u m s u p e r g e n t e s , 

q u a s c o n t r i v i t D o m i n u s á f a c i e filiórum Is-

r a e l . 

1 0 . L o c u t u s q u e e s t D o m i n u s i n m a n u s e r -

v o r u m s u o r u m p r o p h e t a r u m , d i c e n s : 

1 1 . c Q u i a f e c i t M a n a s s e s r e x J u d a a b o m i -

u a t i o n e s i s t a s p e s s i m a s , s u p e r o m n i a q u a ; 

f e c e r u n t A m o r r h c c i a n t e e a m , e t i > e c c a r e f e c i t 

e l i a m J u d a m i n i m m u n d i t i i s s u i s : 

1 2 . P r o p t c r c a ha>c d i c i t D o m i n u s D e u s I s -

r a e l : E c c e e g o i n d u c a m m a l a s u p e r J e r u s a -

l e m c t J u d a m : u t q u i c u m q u e a u d i e r i t , t i n -

n i a n t a m b & a u r e s e j u s . 

1 3 . E t e x t e i i d a m s u p e r J e r u s a l e m f u n i c u -

1 Comersus est, et cedificavit, hebraísmo. Como ai dijera : /terum tedifieavit. Militia cali quiere decir : les 
astros v planetas del cielo. 

2 En el atrio del pueblo, y en el átrio de los sacerdotes. 

3 MS. 8. E traiurí. Véase el cap. x v i , 3. I'or nombre de pythones se entienden los magos. Véase / fíeg. xviu, 7. 
Los agoreros adivinaban lo venidero por el vuelo 6 canto de las aves : y los arúspices por las entrañas de las 
v íc t imas. 

4 El cual se veneraba en el bosque. — " 5 MS. 7 . E non añadiré á desuarar. 
(¡ MS. R. Acarreólos Manasses. Mas que los mismos Chanancos y Amorrheos. ¿ Quién hubiera creído, que uu 

hijo de un rey lan piadoso como Ezechías, hubiera llegado á un exceso lan grande de Impiedad? Pero no toy nin-
guna, de que no sea capaz el hombre, cuando llega á ahogar en su corazon las luces y sentimientos de la religion y 
de la conciencia, y se deja domina ' de las pasiones. 

7 Los profetas, que especialmente envió el Señor á este fin, fueron Joél, Oseas, Amos, y sobre lodos el principe 
de los profetas Isaías, que no cesó de clamar hasta sufrir una muerte cruel ís ima. 

8 Es un modo proverbial de hablar, y quiere d e c i r : Quedará consternado de espanto cuando lo oiga. De lo que se 
dice aqui, no se lia de entender, que Dios castigó al pueblo de Israél solamente por los pecados de Manas««, pí'-f-

mitiendo que lo llevasen cautivo á Babylonia, puesto que en otros lugares de l a Escritura se dice expresamente, que 
esto fué por las Impiedades de los royos, de los magnates, y del mismo p u e b l o ; JEREMÍAS, Tkren. ult. DA>>FL I*. 
sino que no contento este rey con degenerar vergonzosamente de la piedad de su padre , hizo pecar » su pueblo; » 
por eso le son imputados también todos los pecados de su pueblo, como á origen y ocasion de todos ellos; por lo cutí 
dice la Escritura : Que hizo pecar á Judá en sus hediondeces, y haciendo que adorase los ídolos. 

9 Trataré ¿ J e r u s a l e m , como he tratado á Samr.ria : la mediré del mismo modo : la destruiré coito he destruí» 

a 11 r.eg. MI, 10, etc. ~ b Ib Id. MI, 1?, 16, Ill Reg. vi», 1 6 ; i x , b. — c Jcrcm. w , i . 

lutn S a m a r i ® , e l p o n d u s d o m ù s A c h a b : c t 

delobo J e r u s a l e m , s i c u t d e i e r i s o l e n t t a b u l a : 

et d e l e n s v e r t a m , e t d u c a m c r e b r i i i s s t v l u m 

super f a c i e m e j u s . 

l i . * D i m i l t a m v e r o r e l i q u i a ? h a r e d i l a t i s 

me®, e t t r a d a m e a s i n m a n u s i n i m i c o r u m 

ejus : e r u n t q n e i n v a s t i t a t e m , et i n r a p i n a m 

cunclis a d v e r s a r i i s s u i s : 

13. E ò q u ò d f c c e r i n t m a l u m c o r a m m e , et 

n e r s e v e r a v e r m l i r r i t a n U ' S m e , e x d i e q u à 

egressi sunt p a t r c s e o r u m e x ¿ E g y p t o , u s q u e 

a d h a n c d i e m . 

16. b i n s u p e r e t s a n g u i n e m i n n o x i u m f u d i t 

Manasses m u l l t i m n i m i s , d o n e e i m p l e r e t J e -

rusalem u s q u e a d o s : a b s q u e p c e e a t i s s u i s , 

qìiibus p e c c a r e f e c i t J u d a m , u t f a c e r e t m a l u m 

(«ram D o m i n o . 

17. R e l i q u a a u t c m s e r m o n u m M a n a s s e , e l 

universa qua? f e c i t , e t p e c c a t u m e j u s , q u o d 

peccavi t , n o n n e h«ec s c r i p t a s u n t i n L i b r o s e r -

monum d i e r u m r e g u m J u d a ? 

18. D o r m i v i t q u c M a n a s s e s c u m p a t r i b u s 

suis, et s e p u l l u s e s t i n h o r t o d o m O s s u a , in 

horloOza : e l r e g n a v i t A m o n filius e j u s p r o e o . 

19. Viginti d u o r u m a n n o r u m e r a t A m o n 

cimi r e g n a r e c c e p i s s e t : d u o b u s q u o q u e a n n i s 

regnavil in J e r u s a l e m . N o m e n m a t r i s e j u s 

Messalcmeth filia H a r u s d c J e t e b a . 

20. Fec i tque m a l u m i n c o n s p e c t u D o m i n i , 

sicut fccerat M a n a s s e s p a t e r e j u s . 

d e S a m a r i a , y e l p e s o 1 d c l a c a s a d c A c h á b : y 

r a e r é á J e r u s a l c m c o m o s u e l e n r a e r s e l a s t a b l i -

l l a s 1 : y r a y é n d o l a , l a v o l v e r é , y p a s a r é r e p e t i -

d a s v e c e s e l p u n z ó n s o b r e s u h a z . 

1 4 . Y a b a n d o n a r é l a s r e l i q u i a s 8 d e m i h e r e -

d a d , y l a s e n t r e g a r é e n m a n o s d e s u s e n e m i g o s , 

y s e r á n p a r a d e s o l a c i ó n , y p a r a p r e s a d e l o d o s 

s u s a d v e r s a r i o s •. 

1 5 . P o r c u a n t o h a n h e c h o l o m a l o d e l a n t e d o 

m í , y h a n p e r s e v e r a d o i r r i t á n d o m e d e s d e e l d i a 

e n q u e s a l i e r o n s u s p a d r e s d e E g i p t o h a s t a e l 

d i a d e h o y . 

1 0 . D e m á s d e e s t o d e r r a m ó M a n a s s é s s a n g r e 

i n o c e n t e m u c h a e n d e m a s í a , i n u n d a n d o á J e r u -

s a l é m h a s t a l a b o c a 1 : s i n c o n t a r s u s p e c a d o s , 

p o r l o s c u a l e s h i z o p e c a r á J u d á , p a r a q u e h i c i e r a 

lo m a l o d e l a n t e d e l S e ñ o r . 

1 7 . Y e l r e s t o d e l a s a c c i o n e s d e M a n a s s é s 5 , 

y t o d o l o q u e h i z o , y e l p e c a d o q u e c o m e t i ó , 

¿ a c a s o n o e s t á e s c r i t o e s t o e n e l L i b r o d e l o s a n a -

l e s d c l o s r e y e s d e J u d á ? 

1 8 . Y d u r m i ó M a n a s s é s c o n s u s p a d r e s , y f u é 

e n t e r r a d o e n e l h u e r t o d e s u c a s a , e n e l h u e r t o 

d e O z a • : y r e i n ó A n i ó n s u h i j o e n s u l u g a r . 

1 9 . V e i n t e y d o s a ñ o s l e n i a A m ó n c u a n d o e n -

t r ó á r e i n a r : y r e i n ó d o s a ñ o s e n J e r u s a l é m . E l 

n o m b r e d e s u m a d r e f u e M e s s a l e m c t l i h i j a d c 

l l a r ú s d e J e t e b a . 

20. É h i z o l o m a l o e n l a p r e s e n c i a d e l S e ñ o r , 

c o m o lo h a b i a h e c h o M a n a s s é s s u p a d r e . 

i Samaría: Funicuhis se usa frecuentemente por la medida, suerte, ó porción ¡ y esta traslación está tomada del 
oío de medir con una cuerda las t ierras de las heredades ó posesiones. 

1 Y pesaré sus pecados con el mismo peso que la casa de A c h á b ; quiere d e c i r : T r a t a r é á Judá con la misma 
severidad con que he tratado a l reino de Israél, entregándole en manos de s u s enemigos. Otros potfuniculus cn-
Iteodcn el hilo, y por pondas el plomo del perpendículo, de que se sirven los arquitectos. 

2 Antiguamente acostumbraban escribir en unas tablillas cubiertas de cera, con un punzón dc hierro, que se l la-
maba estilo, el que por un cabo era a g u d o , y por el otro plano. Y para borrar lo que habian escrito con la punía 
íguda, pasaban una y otra vez por lo escrito la parte plana que lo i g u a l a b a , y no quedaba señal ninguna de es-
pitara; lo que los ú t i n o s llamaban imlucere characteres. De esta comparación usó el Señor para significar e l 
wol exterminio dc la nación Hebrea, y de la ciudad y templo de Jerusalém. Todo lo cual se vio cumplido á lo letra,, 
«orno veremos en la serie de esta historia. E l Hebreo : Y limpiaré <i Jerusalém, como quien limpia una escu-
dilla, Id limpia, y la vuelve sobre su haz. Esto e s , haré que saqueen á Jerusalcm, y q u e la trastornen toda „ 
volviéndola dc arriba á bajo, hasta u n total exterminio. 

i Lo que ha quedado de mi pueblo. 

4 Hasta lo sumo, como suele llenarse una vasi ja . Es una expresión hiperbólica. Manassés, no contento con s u 
impiedad, hizo quitar cruelmente h vida á muchos hombres justos, y entre estos se cree también que á Isaías, é 
quien hizo serrar por medio coa una sierra dc madera. Y á esto parece aludir S . PABLO d los Hebr. x i , 37, cuando 
hablando de diversos tormentos, que padecieron los antiguos justos, dice, que algunos de ellos fueron serrados. 

¡> El Libm de los Reyes nada nos dice del sincero arrepentimiento de Manassés, y del perdón que consiguió dc 
la misericordia del Señor. De todo esto se habla en el u de los Paralip. XXXIII , 12, donde veremos uno de loa 
mayores rasgos y efectos dc la infinita bondad del Señor sobre los pecadores, para que n i n g ú n hombre, r o r p e c a -
tof, impío y abominable que haya sido, desespere dc aquella misericordia s in términos de un Dios omnipotente, 
siempre que como Manassés se convierta a él con un corazon contrito y humillado. Tenemos una oracion dc M a -
«aaés, que se dice haberla compuesto euando estaba en las prisiones. Se lee en la Iglesia, no con la autoridad de 
Escritura canónica, sino como una oracion devota. L a Iglesia Griega la ha dado también lugar en su Eucologio. 

d Inos quieren que se l lamase a s i , porque f u é el sitio donde Dios castigó dc muerte a 0*a por haber tocado e l 
»rea. II Rcg. \ i , o. Otros creen, que Oza es el mismo que Ozias, el cual m u r i ó leproso, y fué enterrado en el huerto 
^ los sepulcros de los reyes. II Puralip. x x v i , 23. Y no falta quien dice también, que Manassés pidió por humildad 
* * «nlmado, no en el sepulcro ó panteón de bis reyes, sino en el hoctto de su casa. 

« Infra xxiv, 3 . - b Infrit XMV, 4. 



21 . E t a m b u l a n t i n o m n i v i a , p e r q u a m 

a m b u l a v e r a t p a t e r e j u s : s e r v i v i t q u c i m m u n -

d i t i i s , q u i b u s s e r v i e r e t p a t e r e j u s , e t a d o r a -

v i t e a s , 

2 2 . E t d e r e l i q u i t D o m i n u m D c u m p a t r u m 

s u o r u m , e i n o n a m b u l a v i t i n v i a D o m i n i . 

2 3 . T e l e n d e r u n t q u e ei i n s i d i a s s e r v i s u i , e t 

i n t e i f e c e r u n t r e g e m i n d o m o s u a . 

2 1 . P e r e u s s i t a u t e m p b p u l u s lerree o m n c s , 

q u i c o n j u r a v e r a n t c o n t r a r e g e m A m o n : e t 

c o n s t i t u e r u n t s i b i r e g e m J o s i a m fllium e j u s 

p r o e o . 

2 5 . R e l i q u a a u t e m s e r m o n u m A n i o n q u e e 

f e c i t , n o n u e h a t e s c r i p l a s u n t i n L i b r o s e r -

m o n u m d i e r u m r e g u m J u d a ? 

2 6 . S e p e l i e r u n t q u e e u m in s e p u l c b r o s u o , 

i n l i o r t o O z a : e t r e g n a v i t J o s i a s ß l i u s e j u s 

p r o c o . 

2 1 . Y a n d u v o e n t o d o e l c a m i n o , p o r donde 

h a b i a a n d a d o s u p a d r e : y s i r v i ó á l a s inmun-

d i c i a s 1 , á q u e h a b i a s e r v i d o s u p a d r e , v las 

a d o r ó , 

2 2 . Y a b a n d o n ó a l S e ñ o r D i o s d e s u s p a d r e s , 

y n o a n d u v o e n e l c a m i n o d e l S e ñ o r 2 . 

2 3 . Y a r m á r o n l e a s e c h a n z a s 1 s u s s i e r v o s , y 

m a t a r o n a l r e y e n s u c a s a . 

2 4 . Y e l p u e b l o d e l a t i e r r a h i z o m a t a r ¿ t o -

d o s l o s q u e s e h a b í a n c o n j u r a d o c o n t r a el rey 

A m é n : y a l z a r o n p o r r e y e n s u l u g a r á Josias 

s u h i j o . 

2 5 . Y e l r e s t o d e l a s a c c i o n e s q u e h i z o Amón 

¿ a c a s o n o e s t á e s t o e s c r i t o e n e l L i b r o de l o s ana-

l e s d e l o s r e y e s d e J u d á ? 

2G. Y l o e n t e r r a r o n e n s u s e p u l c r o , en el 

h u e r t o d e O z a : y r e i n ó J o s í a s s u h i j o en su lu-

g a r . 

CAPITULO X X I I . 

iosla» restablece el templo y callo «le Dios. Se halla en el templo el Libro de In Ley ; y atemorizado por U 
lectura qne se blzo, consulla al Señor, y se le responde. 

1 . • O c t o a n n o r u m e r a t J o s i a s c ù m r e g n a r e 

c o e p i s s e t , t r i g i n t a et u n o a u n o r e g n a v i t i n 

J e r u s a l e m : n o m e n m a l r i s e j u s I d i d a , f i l i a 

U a d a i a d e B e s e c a l h . 

2 . F e c i t q u e q u o d p l a c i t u m e r a t c o r a m D o -

m i n o , c t a m b u l a v i t p e r o m n e s v i a s D a v i d 

p a t r i s s u i : n o n d e e l i n a v i t a d d e x i e r a m , s i v e 

a d s i n i s l r a m . 

3 . A n n o a u t e m o c t a v o d e c i m o r e g i s J o s i a ) , 

m i s i l r e x S a p b a n ü l i u m A s l i a , filii M c s s u l a m , 

s c r i b a m t e m p l i D o m i n i , d i c e n s ei : 

4 . V a d e a d I l c l e i a m s a c e r d o t e m m a g n u m , 

ut c o n f l e t u r p e c u n i a , qua», i l í a l a e s t i n l e m -

p l u m D o m i n i , q u a m c o l l e g e r u n l j a n i t o r e s 

t e m p l i à p o p u l o , 

5 . D e t u r q u e f a b r i s p e r p r a j p o s i t o s d o m ü s 

D o m i n i : q u i e t d i s t r i b u a n t earn h i s q u i o p e -

1 . J o s í a s 4 t e n i a o c h o a ñ o s c u a n d o e n t r ó á rei-

n a r , t r c i u t a y u n a ñ o s r e i n ó e n J c r u s a l é m : e l 

n o m b r e d e s u m a d r e f u e I d i d a , h i j a d e U a d a i a de 

B e s e c á t h . 

2 . £ h i z o l o q u e e r a a g r a d a b l e en l o s o j o s del 

S e ñ o r , y a n d u v o p o r l o d o s l o s c a m i n o s do David 

s u p a d r e : n o s e d e s v i ó n i á Ja d i e s t r a , n i á l a s i -

n i e s t r a * . 

3 . Y e l a ñ o d é c i m o o c t a v o 6 d e l r e y Josías, 

e n v i ó e l r e y á S a p h á n h i j o d e A s l i a , h i j o d e Mes-

s u l á m , e s c r i b a n o 7 d e l t e m p l o d e l S e ñ o r , d i c i c n -

d o l e : 

4. V é á H e l c í a s s u m o s a c e r d o t e , p a r a q u e s e 

j u n t e t o d o 8 e l d i n e r o , q u e h a s i d o l l e v a d o al 

t e m p l o d e l S e ñ o r , q u e l o s p o r t e r o s 9 d e l templo 

h a n r e c o g i d o d e l p u e b l o , 

5 . Y q u e s e d é á l o s o b r e r o s p o r l o s sobrestan-

t e s d e l a c a s a d e l S e ñ o r -. y q u e lo r e p a r t a n enlrc 

1 Á los ídolos á quienes sacrificaba. 

2 Porque habiendo imitado á su padre, especialmente en aquel detestable pecado, que tanto Irrita la indignación 
al Señor, no le imitó en la penitencia. 

3 MS. 8. Aguaytáronie. 
4 Y a hemos visto como csle rey, de cuya virtud aquí se hace el digno elogio, habia sido vaticinado por su propio 

nombre trescientos años antes. ¡11 Rcgum x iu , 2 . 

5 Fué el rey ültlmo, y aunque tan justo y celador del culto de Dios y de su ley, no pudo enderezar á aquel puctb 
corrompido, y asi el Señor descargó sobre él su justo enojo. S. JERÓNIMO. 

6 De su reinado, no de su edad. II Pamlip. xxx iv , 8. 

7 Que tenia sin duda á su cargo lo3 caudales y gastos del templo, v el apuntar lo que w invertía en su dewncia 
y reparos. Algunos quieren que fuese secretario del rey, y otros que doctor de la lev. 

S Acaso era de diversos pesos y mezclas el que los del pueblo habían l levado. Algunos o p i n j n que se fundió, y 
sen o de nuevo, para que quedase de ley, y pasase despues a las manos de los sobrestantes de las obras. Oíros acomo-
dándose mas al Hebreo, y aun á la frase laUna de la Vulgata, trasladan : Para que se recoja. Véase al I'. MA*»"-

9 SIS. 3. Los que guardaban la copa. 

a It Paralip. xxxiv , 1. 

rantur in t e m p l o D o m i n i , a d i n s t a u r a n d a s a r -

lateela t e m p i i : 

G. T i g n a r i i s v i d e l i c e t e t e a ? m e n t a r i i s , e l 

lis qui i n l e r r u p t a c o m p o n u n t : c t u t e m a n t u r 

l i g n a , et l a p i d e s d o l a p i c i d i n i s , a d i n s t a u -

randum t e m p l u i n D o m i n i . 

7 . V e r u m t a m e n n o n s u p p u t e t u r e i s a r g e n -

t u m q u o d a c c i p i u n t , s e d in p o t c s t a t e h a b e a n t , 

c l in fide. 

8. Dixit a u t e m H e l c i a s p o n t i f c x a d S a p h a n 

s c r i b a m : L i b r u m L e g i s r e p e i i i n d o m o D o -

mini : d e d i t q u e H e l c i a s v o l u m e n • S a p h a n , 

qui e l l e g i t i l l u d . 

9. Venit q t i o q u e S a p h a n s c r i b a a d r e g e m , 

el r e n u n t i a v i l e i q u o d p r a ? c e p e r a t , c t a i t : 

Conflaverunt s e r v i tui p e c u n i a m , q u a r e p e r t a 

est in d o m o D o m i n i : e t d c d e r u n l ut d i s t r i -

buerctur f a b r i s a p r a f e c t i s o p e r u m t e m p l i Do-

mini. 

10. N a r r a v i t q u o q u e S a p h a n s c r i b a r e g i s , 

d i c e n s : L i b r u m d e d i t m i h i H e l c i a s s a c e r d o s . 

Quem c u m l e g i s s e t S a p h a n c o r a m r e g e , 

11 . E l a u d i s s c t r e x v e r b a l i b r i L e g i s D o -

mini , sc id i t v e s t i m e n t a s u a . 

12. Et p r t e c e p k l l e l c i i e s a c e r d o t i , e t A b i -

cam filio S a p h a n , e l A c h o b o r f i l i o M i c b a , e t 

Sapban s c r i b i e , c t A s a i a : s e r v o r e g i s , d i -

cens : 

13. Ite c t c o n s u l i t e D o m i n u m s u p e r m e , c t 

super p o p u l o , e t s u p e r o m n i J u d a , d e v e r b i s 

voluminis i s t i u s , q u o d i n v e n l u m e s l : m a g n a 

enim ira D o m i n i s u c c e n s a e s t c o n t r a n o s : 

quia non a u d i e r u n t p a t r e s n o s t r i v e r b a l i b r i 

h u j u s , u t f a c e r e n t o m n o q u o d s c r i p t u m e s t 

l o s q u e t r a b a j a n e n e l t e m p l o d e l S e ñ o r , p a r a 

h a c e r l o s r e p a r o s d e l t e m p l o : 

6 . E s ú s a b e r , á l o s c a r p i n t e r o s y a l b a ñ i l e s , y 

á l o s q u e r e p a r a n 1 lo q u e s e h a e n t r e a b i e r t o : y 

p a r a q u e s e c o m p r e n m a d e r a s , y p i e d r a s d e l a s 

c a n t e r a s , p a r a r e p a r a r c l t e m p l o d e l S e ñ o r . 

7 . M a s n o s e I e s e n t r e g u e p o r c u e n t a c l d i n e r o 

q u e r e c i b a n , s i n o q u e l o t e n g a n e n s u p o d e r , y 

s o b r e s u p a l a b r a 2 . 

8 . E n t o n c e s H e l c i a s p o n t í f i c e d i j o á S a p h á n 

e s c r i b a n o : H e h a l l a d o e l l i b r o d e l a L e v 3 e n l a 

c a s a d e l S e ñ o r : y d i ó H e l c í a s e l l i b r o á S a p h á n , 

q u e t a m b i é n lo l e y ó . 

9 . Y S a p h á n e s c r i b a n o v o l v i ó a l r e y , y d i ó l e 

c u e n t a d e l o q u e l e h a b i a e n c o m e n d a d o , y d i j o : 

H a n r e c o g i d o t u s s i e r v o s e l d i n e r o , q u e s e h a h a -

l l a d o e n l a c a s a d e l S e ñ o r : y l o h a n e n t r e g a d o 

p a r a q u e l o s s o b r e s t a n t e s d e l a s o b r a s d e l t e m -

p l o d e l S e ñ o r l o d i s t r i b u y e s e n e n t r e l o s o b r e r o s . 

10 . D i ó t a m b i é n p a r l e S a p h á n e s c r i b a n o , y d i j o 

a l r e y : U n l i b r o m e h a d a d o H e l c i a s e l s a c e r d o t e . 

Y h a b i é n d o l o l e i d o S a p h á n d e l a n t e d e l r e y , 

1 1 . Y e l r e y o i d o l a s p a l a b r a s d e l l i b r o d e l a 

L e y d e l S e ñ o r , r a s g ó s u s v e s t i d u r a s . 

1 2 . Y d i ó o r d e n á H e l c í a s e l s a c e r d o t e , y ú 

A h i c á m h i j o d e S a p h á n , y á A c h o b ó r h i j o d e 

M i c h a , y á S a p h á n e s c r i b a n o , y á A s a í a s c r i a d o 

d e l r e y , d i c i e n d o : 

1 3 . I d , y c o n s u l t a d a l S e ñ o r p o r m í , y p o r e l 

p u e b l o , y p o r t o d o J u d á s o b r e l a s p a l a b r a s d e 

e s t e l i b r o q u e s e h a h a l l a d o : p o r q u e g r a n d e e s 

l a i r a d e l S e ñ o r q u e s e h a e n c e n d i d o c o n t r a 

n o s o t r o s * : p o r c u a n t o n o o y e r o n n u e s t r o s p a d r e s 

Jas p a l a b r a s d e e s t e l i b r o , p a r a h a c e r t o d o l o 

u u u , s - q u e f u é e s c r i t o p a r a n o s o t r o s . 

1 MS. 3. E rascadores. FERRAR. Vaüadadores. 

2 Jcós uno de sus predecesores habia ordenado lo mismo en una ocasion semejante. Suprá x n , 15. Estos p r i n -

cípts estaban persuadidos, q:ie lo esencial era buscar hombres de una rectitud conocida para fiarles I03 caudales; y 

que sentado este principio, no era necesario hacer que diesen c u e n t a s y por el contrario, que no hay seguridad, 

aun con Jo contado, si falta el desinterés en un hombre. Puede ser también que fuese esto, para que pudiesen hacer 

mejor los reparos que ocurrían en la fábrica del templo, sin escasear gastos, y sin temor de las cuentas que debian 

3 Este era el original del Libro de la I¿y, escrito por mano de Moysés, tí Paralip. xxx iv , 14, esto e s , todo el 
FMiiateuco, el cual debia estar al lado del a r c a ¡ pero que durante cl desórden de los reinados precedentes, habia 
' r e l , , a d ü d e s u , u ? a r . y escondido el tesoro del Señoi'. A u n la misma arca habia sido quitada del S a n t u a r i o ; 

¡si pues Jostas dió órden á los Levitas que la restituyesen á su lugar. II Paralip. x x x v , 3. 

* Causa verdaderamente admiración, com» un principe tan piadoso pudiese quedar tan espantado al oír las ame-
n a s que se contienen en el Deuteronómio, y señaladamente en los cap. xxvni, x x i x y x x x , como de una cosa 
uueva para él, por cuanto la lectura de este Libro debia serle familiar. Deuter. XVH, 18. Pero Josias no tenia cono-
f mlnito del Deuteronómio en el año diez y ocho de su reinado. Los Libros santos habian padecido un grande des-
dido y abandono en los reinados precedentes : las copias de estos eran muy raras. I 4 5 que temían a Dios, y los 
woian, los leian en particular. l.os sacerdotes, que por su estado eran los depositarios y los intérpretes, vivían olvi-
'laúosde explicarlos al pueblo, y de leerlos ellos mismos para aprender allí la voluntad de Dios. Se snbian por mayól-
as ordenanzas de la ley, y se habian gobernado en lo exterior del cu l to divino por una especie de Iradicion, que 

baiiia conservado entre los sacerdotes v Levitas. Josías que habia sido criado por un podre impío, y puesto sobre 
'i trono en la edad de ocho a ñ o s , no habia tenido cerca de si sacerdotes zelósos que le pusiesen en la m a n o la ley 
" b e r w > q " e le exhortasen á estudiarla. Esta es la causa del asombro, que causó al rey Josias la lectura del Dcu-
roiioniio ¡ y asi , cotejando lo que allí se mandaba, con lo que habian hecho por la m a y o r pártelos reyes sus p r e -
T 0 * * - y reflexionando las terribles amenazas que se fulminaban contra los tranagresores, se llenó todo de un 

10 , e m o r . >' envió luego á consultar al Señor por la profetisa HoMa. 

« » Paralip. xxxiv , n . 



1 4 . l e r u n t t i u q u e l l c l e i a s s a c e r d o s , e t A l a -

r a n ) , e t A c h o b o r , e t S a p h a n , e t A s a i a a d 

l l o l d a m p r o p h e l i d c m , u \ o r e m S c l l u m DI" 

T h c c u a , Ulii A r a a s c u s t o d i s v a l i u m , q u s 

n a b i l a b a l i n J c r u s a l e m in S e c u n d a : l o c u l i q u c 

s u n t a d c a m . . . 

1 5 . E t i l la r c s p o n d i l e ia : H a * i l i c i ! D o m i -

n u s D e u s I s r a e l : D i e i l e v i r o , q u i m i s i l v o s 

a d m e : 

i l i . IIa<c d i c i ! D ó m i n o s : E c c e , e g o a d d u -

c i m i m a l a s u p e r l o c u m i s t u m , e t s u p e r h a b i -

l a t o r e s c j u s , o m n i a v e r b a L e g i s q u a ; l e g i t r e x 

J u d a : 

1 7 . Q u i a d e r e l i q u e r u n t m c . c t s a c r i l i c a v c -

r u n t d i i s a l i c n i s , i r r i t a n t e s m e i n c u n c l i s o p e -

r i b u s m a n u u m s u a r u m : c i s u c e e n d e t u r i n -

d i g n a t i o m e a in l o c o l i n e , e t n o n e x t i n g u c t u r . 

1 8 . R e g i a u l e m J u d a , q u i m i s i t v o s u l c o n -

s u l e r c t i s D o m i n u m , s i c d i c e t i s : H x c d i c i t 

D o m i n i » D e u s I s r a è l : P r o e o q u ù d a u d i s t i 

v e r b a v o i u m i n i s , 

1 9 . E l p e r t e r r i t u m e s t c o r t u u m , e t h u m i -

l i a t u s e s c o r a m D o m i n o , a u d i l i s s c r m o n i b u s 

c o n i l a l o c u m i s l u m , et h a b i t a l o r e s c j u s , 

q u ò d v i d c l i c e t fierent in s l u p o r e m e l i n m a -

l e d i c t u m : e l s e i d i s l i v e s l i m c n l a t u a , e l flcvisli 

c o r a m m e , e t e g o a u d i v i , a i l D o m i n u s : 

20. I d c i r e ò c o U i g s m l e a d p a i r e s t u o s . e t 

c o l l i g e r i s a d s e p u U ' h r u m l u u m in p a c e , u l n o n 

v i d c a n t o c u l i t u i o m n i a m a l a q u a ; i n d u c l u r u s 

s u m s u p e r l o c u m ' i s t u m . 

1 1 . F u e r o n p u e s ü e l e í a s e l s a c e r d o t e , y Ahí-

e á m , y A c b o b ó r , y S a p h á n , y A s a l a s i b u s c a r á 

l l o l d a 1 p r o f e t i s a , m u j e r d e S e l l í i m h i j o d e The-

c u a , b i j o d e A r a a s g u a r d a r o p a , l a c u a l habitaba 

e n J c r u s a l é m e n l a S e g u n d a ! : y h a b l a r o n con 

o l l a . 

1 5 . Y e l l a l e s r e s p o n d i ó : E s l o d i c e e l Señor 

D i o s d e I s r a e l : D e c i d a l v a r ó n , q u e o s h a enviado 

á m i : 

1G. E s t o d i c e e l S e ñ o r : l i é a q u i q u e y o traeré 

m a l e s s o b r o e s t e l u g a r , y s o b r e s u s m o r a d o r e s , 

s e g ú n l o d a s l a s p a l a b r a s J d e l a L e y , q u e ha 

l e i d o e l r e y d e J u d á : 

1 7 . P o r c u a n t o m e h a n d e j a d o , y h a n sacrif i-

c a d o á d i o s e s a j e n o s , p r o v o c á n d o m e á ira en 

t o d a s l a s o b r a s d e s u s m a n o s : y s e e n c e n d e r á 

m i f u r o r c o n t r a e s l e l u g a r , y n o s e a p a g a r á . 

1 8 . Y a l r e y d e J u d á , q u e o s h a e n v i a d o para 

c o n s u l l a r a l S e ñ o r , l e d i r é i s d e e s l a m a n e r a : 

E s t o d i c c el S e í i o r D i o s d e l s r a é l : P o r c u a n t o has 

o i d o l a s p a l a b r a s d e l L i b r o , 

1 9 . Y s e h a a m e d r e n t a d o t u c o r a z o n , y te has 

h u m i l l a d o d e l a n t e d e l S e ñ o r , h a b i e n d o oido las 

p a l a b r a s c o n t r a e s l e l u g a r , y s u s m o r a d o r e s , e s 

á s a b e r , q u e v e n d r í a n á s e r e l o b j e t o d e l espanto 

v d e l a m a l d i c i ó n : y r a s g a s t e t u s v e s t i d u r a s , y 

l l o r a s t e e n m i p r e s e n c i a , y o t a m b i é n l e 1 h e oido, 

d i c c e l S e ñ o r : 

20. P o r e s l o t e r e c o g e r é á t u s p a d r e s , y repo-

s a r á s e n p a z 1 e n t u s e p u l c r o , p a r a q u e n o vean 

t u s o j o s t o d o s l o s m a l e s q u e h e d e t r a e r sobre 

e s l e l u g a r . 

C A P Í T U L O X X I l f . 

ios a» ice delante del pueblo el EcuieronOmlo. y renovando la alianza con el Seùor, y derruida la Wolalría. 

manda que se crlebre la Pascua. F> muerto en Mageddo,, le «acede su hijo JoachiU, a quien Pharaúu hacc 

prisionero, y lleva a Egipto, poniendo en su lugar a Joakiui, y le Impone uu pesado irlbuio. 

i - E l r e n u n l i a v e r u n t r e g i q u o t i d i s e r a i . 1 • Y r e f i r i e r o n a l r e y l o q u e h a b i a d i c h o 6 . El 

Q u i m i s i l : e l c o n g r e g a t i s u n t a d c u m o m n e s c u a l e n v i ó : y s e j u n t a r o n á é l t o d o s l o s ancianos 

s e n e s J u d a e t J c r u s a í e m . d e J u d á y d e J e r u s a l é r a . 

1 De esta profetisa nada mas sabemos. Como los profetas eran los intérpretes de la lev en l a Sinagoga, lo son lw 

sant03 Padres en la Iglesia. . . 

2 E n el segundo m u r o ó recinto, que algunos dicen que liizo fabricar Ezechías, II Paralip. xxxu, i»,o ñus wu> 

Manassés, II Paralip. xiv. Otros pretenden que fuese nombre de u n o de los cuarteles de Jcrusalem. l l l i a 7 

¡nenie trasladan el llebréo r u i m , en el es/udio, ó casa de doctrina, que era donde, se imitaban los doctor» a 
conferir sobre su doctrina v neg«^.v¿ de. rcl lglou, de que hace mención SopnoNus i , 10- Véase S . JEBOMSO * . . 
este lugar. 

3 Estoes, todas las amenazas y castigos. , u . pani lo 

4 Estos son los efectos de la palabra de Dios leída con humildad. Está expreso el le en el u de ios ro t -

5 Josias, como veremos en el capítulo siguiente, v . 29, fué muerto en l a batalla combatiendo contra el rej de 

Egipto. P u e s c ó m o se veriBcó que fuese puesto en paz en el sepulcro? Porque fué sepultado en el panteon nei 

.«us predecesores, y porque murió antes que viniesen la3 miserias fulminadas contra Jerusalem, y sin ter * 

ellas, ni comprendido en la desolación general de su reino. Véase el i de los tíachabeos in, 59. 

6 La profetisa l lolda. 

« I I Paralip. xxxiv, 28. 

i. A s c e n d i t q u e r e x t e m p l u m D o m i n i , e t 

o m n e s v i r i J u d a , u n i v e r s i q u e q u i h a b i t a b a n l 

¡n J c r u s a l e m c u m e o s a c e r d o t e s e l p r o p h e t c e , 

et o m n i s p o p u l u s n p a r v o u s q u e a d m a g n u m : 

leg i tque c u n d í s a u d i e n t i b u s o m n i a v e r b a l i -

bri feeder is q u i i n v e n t o s e s t i n d o m o D o m i n i . 

3. S t e t i t q u e r e x s u p e r g r a d u m : e t f e e d u s 

p e r c u s s i l c o r a m D o m i n o , u t a m b u l a r e n t p o s t 

D o m i n u m , e t c u s t o d i r e n t p r s e c e p t a e j u s , e t 

test imonia, e t c e r e m o n i a s in o m n i c o r d e , et 

io toià a n i m à , e t s u s c i t a r e u t v e r b a f e e d e r i s 

b u j u s , q u a ; s c r i p t a e r a n l i n l ibico i l i o : a c -

q u i e v i l q u e p o p u l u s p a c t o . 

4. Et p r f f i c c p i t r e x I l e l c i ® p o n t i f i c i , e t s a -

eerdotibus s e c u n d i o r d i n i s , et j a n i t o r i b u s , 

' u t p r o j i c e r c n t d c t e m p i o D o m i n i o m n i a v a s a , 

qua; fac la f u e r a n t B a a l , e t i n l u c o , e l u n i v e r -

sa; m i l i t i « c c e l i : e t c o m b u s s i t e a f o r ì s J c r u s a -

lem in c o n v a l l e C e d r o n , c i t u l i t p u l v e r e m 

eorum in B e U i e l . 

5. Et d e l e v i t a r u s p i c c s , q u o s p o s u e r a n t 

reges Juda a d s a c r i f i c a n d u m in c x c e l s i s p e r 

ci vitales J u d a , e t i n c i r c u i t u J c r u s a l e m : e t 

eos, q u i a d o l e b a n t i n c e n s u m B a a l , e t s o l i , e t 

l u n a , c i d u o d e e i m s i g n i s , e t o m n i m i l i t i l e 

cceli. 

6. b E t e f f e r r i f e c i t l u c u m d e d o m o D o m i n i 

foràs J e r u s a l e m i n c o n v a l l e C e d r o n , e l c o m -

bussit e u m i b i , e t r e d e g i t i n p u l v e r e m , et p r o -

j e c t s u p e r s e p u l c h r a v u l g i . 

7. D e s l r n x i t q u o q u e a i d i c u l a s e f f e m i n a t o -

rum , qua* e r a u t i n d o m o D o m i n i , p r o 

q u i b u s m u i i e r c s t e x e b a n t q u a s i d o m u n c u l a s 

luci. 

2 . V s u b i ó e l r e y a l t e m p l o d e l S e ñ o r , y c o n é l 

t o d o s l o s v a r o n e s d e J u d á , y t o d o s l o s q u e m o r a -

b a n e n J e r u s a l c m , l o s s a c e r d o t e s y l o s p r o f e t a s ' , 

y l o d o e l p u e b l o d e s d e e l m e n o r h a s t a e l m a y o r : 

y l e y ó * o y é n d o l o t o d o s t o d a s l a s p a l a b r a s d e l 

l i b r o d e l a a l i a n z a , q u e f u é h a l l a d o e n l a c a s a 

d e l S e ñ o r . 

3 . Y e l r e y s e p u s o e n p i é s o b r e l a g r a d a 3 : é 

h i z o a l i a n z a d e l a n t e d e l S e ñ o r , d e q u e i r i a n e n 

p o s d e l S e ñ o r , y g u a r d a r í a n s u s m a n d a m i e n t o s , 

y t e s t i m o n i o s , y c e r e m o n i a s , c o n t o d o c o r a z o n , 

y c o n t o d a s u a l m a , y q u e r e s t a b l e c e r í a n 4 l a s 

p a l a b r a s d e e s t a a l i a n z a , q u e e s t a b a n e s c r i t a s 

e n a q u e l l i b r o : y e l p u e b l o c o n d e s c e n d i ó c o n el 

p a c t o . 

4 . Y m a n d ó e l r e y á H e l c i a s p o n t í f i c e , y á l o s 

s a c e r d o t e s d e s e g u n d o o r d e n ' y á l o s p o r t e r o s , 

q u e a r r o j a s e n d e l t e m p l o d e l S e ñ o r l o s v a s o s , 

q u e h a b i a n s i d o h e c h o s p a r a B a a l , y e n e l b o s -

q u e c , y p a r a t o d a l a m i l i c i a d e l c i e l o : y l o s q u e -

m ó f u e r a d e J c r u s a l é m e n e l v a l l e d e C e d r ó n , ó 

h i z o l l e v a r l o s p o l v o s d e e l l o s ' á B e t h é l . 

f». Y e x t e r m i n ó l o s a r ú s p i c c s s , q u e h a b i a n 

p u e s t o l o s r e y e s d e J u d á p a r a s a c r i f i c a r e n l o s a l -

t o s p o r l a s c i u d a d e s d e J u d á , y a l r e d e d o r d e J e -

r u s a l c m : y á l o s q u e q u e m a b a n i n c i e n s o á B a a l , 

y a l s o l , y á l a l u n a , y á l o s d o c e s i g n o s 9 , y á 

"toda l a m i l i c i a d e l c i e l o 

G. É h i z o s a c a r e l b o s q u e 10 d e l a c a s a d e l S e -

ñ o r f u e r a d e J e r u s a l é m a l v a l l e d e C e d r ó n , y l o 

q u e m ó a l l í , y l o r e d u j o á p o l v o , y l o h i z o e c h a r 

s o b r e l o s s e p u l c r o s d e l v u l g o . 

7 . D e s t r u y ó t a m b i é n l a s c a s i l l a s d o l o s a f e m i -

n a d o s q u e e s t a b a n e n l a c a s a d e l S e ñ o r , p a r a 

l a s c u a l e s l a s m u j e r e s t e j i a n u n o s c o m o p a b e -

l l o n e s d e l b o s q u e . 

1 En el texto paralelo, II Paralip. x x x i v , :;o, so leo.: y los Levitas. Florecían entonces en Jerusalém y en sus 

inmediaciones muchos profetas, como Jeremías, Barúch, Sophonías, Urías y l lolda. 

2 No creyendo que esta función desdecia de su persona, antes bien teniéndose por m u y honrado de leer en p ú -

blico Iss leyes de aquel Dios que adora el universo, para aplicarse después con mayor zclo y tesón á restablecer su 

mdadeTo culto, á cortar todos los abusos, y á empeñar al pueblo con sus exhortaciones y ejemplo á la puntual o b -

tervanc.ia de todo lo que el Señor le tenia ordenado. ¡ O q u e lección tan importante para los principes y magistrados: 

3 El tribunal que estaba allí colocado para los m e s de J u d á . Suprá xt. II Paralip. xtx, 8, 9; xxxiv, 31. 

4 En su primit ivo vigor y observancia, de la que habian descaecido. 

& Estos sacerdotes debian llamarse con este nombre, porque sucedian en el honor y dignidad al soberano p o n -
tífice. 

5 En el bosque consagrado á Astarlhe. 

I U S . L a pólvora. Todo esto h izo con el fin de profanar u n l u g a r , q u e la superstición y la idolatría d é l o s 
Israelitas habian consagrado al culto de los Ídolos, y en donde ya desde largo tiempo se habia sacrificado al becerro 
do oto. 

8 El Hebreo los l lama camoréos, que significa vestidos de negro, y gritadores; por el vestido negro de que 
usaban en ciertas ceremonias, y por los grandes gritos con que Invocaban al dios á quicu ofrecían sacrificios, como 
hicieron los sacerdotes de Baal en tiempo de Elias. OSEE X, 4 . SOPHON. I, i . 

9 Las doce constelaciones del zodiaco. 

10 El ídolo de Astarlhe ó As laróth , diosa de los Sidonlos, d quien estaba consagrado el Losque. E s notorio, que. 
wgun la ley los sepulcros eran inmundos. 

II En el atrio del templo no habia bosque, sino al rededor del ídolo habia unas casillas ó tiendas trabajadas poi 
mujeres, destinadas también al culto que se daba á esla infame divinidad. Véase el Dcuttr. XXIII, IT, y ni fíeg. x v , 
•i etc. Otros: Tej ian velos destinad*» al bosque sacrilego y abominable. 

* Eccli. XLIX, 3 . — b Ibid. 



8. C o n g r e g a v i t q u e o m n c s s a c c r d o t e s d e 

c i v i t a t i b u s J u d a : e l e o n t a m i n a v i t c x c e l s a , 

u b l s a c r i f t c a b a n t s a c e r d o t e s d e G a b a a u s q u e 

B e r s a b e e : e t d e s l r u x i t a r a s p o r t a r u m i n i n -

t r o i t u o s t i i J o s u c p r i n c i p l e c i v i t a t i s , q u o d e r a t 

a d s i n i s l r a m p o r t a i c i v i t a t i s . 

0. V e r u r a t a m e n n o n a s c e n d e b a n t s a c e r d o -

t e s e x c e l s o r u m a d a l t a r e D o m i n i i n J e r u s a l e m : 

s e d l a n t ù m c o m e d e b a n t a z y m a i o m e d i o f r a -

t r u m s u o r u m . 

1 0 . C o n t a m i n a v i t q u o q u e T o p h e l h , q u o d 

e s t i n c o n v a l l e filii E n n o m : u t n e m o e o n s e -

c r a r e t fllium s u u r a a u l filiam p e r i g n c m , 

M o l o c h . 

1 1 . A b s t u l i t q u o q u e c q u o s , q u o s d e d e r a n t 

r e g e s J u d a s o l i , i n i n t r o i t u l e m p l i D o m i n i 

j u x t a e x e d r a m N a t h a n m e l c c h e u n n c l r i , q u i 

e r a t i n P h a r u r i m i c u r r u s a u l e m s o l i s c o m -

b u s s i t i g n i . 

1 2 . A l t a r i a q u o q u e , q u & e r a n t s u p e r t c c t a 

e œ n a c u l i A e h a z , q u a ? f e c e r a n t r e g e s J u d a , e t 

a l t a r i a q u a ; f e c e r a t M a n a s s e s i n d u o b u s a t r i i s 

t c m p l i D o m i n i , d e s l r u x i t r e x : c t c u c u r r i t 

i n d e , e t d i s p e r s i l c i n e r c m e o r u m i n t o r r e n t e m 

C e d r o n . 

1 3 . E x c e l s a q u o q u e , q u œ e r a n t i n J e r u s a -

l e m a d d e x t e r a m p a r t e m M o n t i s o f f e n s i o n i s , 
J qua? a - d i f i c a v c r a t S a l o m o n r e x I s r a ë l A s t a i ' o t h 

i d o l o S i d o n i o r u m , e l C h a m o s o f f e n s i o n i M o a b , 

e t M e l c h o m a b o m i n a t i o n i flliorum A m m o n , 

p o l l u i t r e x . 

1 4 . F.t c o n t r i v i t s t a t u a s , e l s u c c i d i t l u c o s : 

r e p l e v i i q u e l o c a c o r u m o s s i b u s m o r t u o r u m . 

1 5 . h I n s u p e r e t a l l a r e , q u o d e r a t in B e t h e l , 

o t e x c e l s u m , q u o d f e c e r a t J e r o b o a m filiusNa-

b a t , q u i p e c c a r e f e c i t I s r a ë l : e t a l t a r e i i l u d , 

e t e x c e l s u m d e s l r u x i t , a t q u e c o m b u s s i t , c t 

8 . Y j u n t ó t o d o s l o s s a c e r d o t c s d e l a s c i u d a d e s 

d e J u d á : y p r o f a n ó 1 l o s a l t o s , d o n d e l o s s a c e r -

d o t e s s a c r i f i c a b a n d e s d e G a b a a 5 h a s t a B e r s a b e e : 

y d e s t r u y ó l o s a l t a r e s d e l a s p u e r t a s á l a e n t r a d a 

d e l a c a s a d e J o s u ó p r í n c i p e d e l a c i u d a d 3 que 

e s t a b a á l a i z q u i e r d a d e l a p u e r t a d e l a c iudad. 

<». M a s l o s s a c c r d o t e s * d e l o s a l t o s n o s u b í a n 

a l a l t a r d e l S e ñ o r e n J e r u s a l é m : s i n o q u e s o l a -

m e n t e c o m i a n l o s á z y m o s e n m e d i o d e s u s h e r -

m a n o s . 

1 0 . P r o f a n ó a s i m i s m o á T o p h ó l h s , q u e está 

e n el v a l l e d e l h i j o d e E n n ó m : p a r a q u e n i n g u n o 

c o n s a g r a r a s u h i j o ó h i j a p o r e l f u e g o á Mo-

l ó c h . 

1 1 . Q u i t ó t a m b i é n l o s c a b a l l o s , q u e l o s reyes 

d e J u d á h a b i a n d e d i c a d o a l s o l B , á la e n t r a d a d e l 

t e m p l o d e l S e ñ o r j u n t o á l a v i v i e n d a d e X a t h a n -

i n c l é c h e u n u c o , q u e e s t a b a c u P h a r u r í m 1 : y e n -

t r e g ó a l f u e g o l o s c a r r o s d e l s o l . 

1 2 . A s i m i s m o d e s t r u y ó e l r e y l o s a l i a r e s , q u e 

e s t a b a n s o b r e e l t e c h o 8 d e l a c á m a r a d e A c h á z , 

q u e h a b i a n h e c h o l o s r e y e s d e J u d á , y los a l i a r e s 

q u e h a b í a h e c h o M a n a s s ó s e n l o s d o s á l r i o s del 

i c m p l o d e l S e ñ o r : y c o r r i ó d e a l l í , y e s p a r c i ó l a 

c e n i z a d e e l l o s e n el t o r r e n t e d e C e d r ó n . 

4 3 . P r o f a n ó el r e y a s i m i s m o l o s a l t o s , q u e h a -

b í a e n J e r u s a l é m a l l a d o d e r e c h o d e l m o n t e del 

E s c á n d a l o q u e h a b i a e d i f i c a d o S a l o m ó n r e y 

d e I s r a é l á A s U i r ó l h i d o l o d e l o s S i d o n i o s , y á 

C h a m ó s e s c á n d a l o d e M o a b , 0 , y á M e l c h ó m abo-

m i n a c i ó n d é l o s h i j o s d c A m m ó n . 

1 4 . Y d e s t r o z ó l a s e s t a t u a s , y t a l ó l o s b o s q u e s : 

y l l e n ó a q u e l l o s l u g a r e s d e h u e s o s d e m u e r t o s . 

1 5 . D e m á s d e e s t o e l a l t a r , q u e h a b i a e n B e -

t h c l , y e l l u g a r a l t o q u e h a b i a h e c h o J e r o b o a m 

h i j o d e N a b a l , q u e h i z o p e c a r á I s r a é l : aque l 

a l t a r y a q u e l l u g a r a l t o l o d e s t r u y ó , y q u e m ó , y 

l Destinó para usos comunes y profanos. — 2 Desde el Septentrión al Mediodía. 

3 Pr imer magistrado ó gobernador de l a ciudad. 

4 Estos no deben confundirse con los otros de que se ha hablado a n t e s ; porque eran descendientes de Aarón, El 
contagio del mal ejemplo, ó el rigor de la persecución los habia envuelto en la corrupción general. Permanecieron 
en el orden del sacerdocio, mas quedaron privados de ejercer todo ministerio sacerdotal : y para que pudiesen sub-
sistir se les permiUa comer de los panes s in levadura ó de la proposicion, y de o ü a s suertes de ofrendas, que se ha-
d a n en el templo. En la Iglesia primit iva cuando algún ministro de Jesucristo cala en apostasía, durante la perse-
cución, quedaba despues reducido á la comunion laical por toda su vida. 

5 E s t a palabra signitica tambor; y este lugar se llamaba así , poique los sacerdote» del ídolo de Molóch tocaban 
tambores mientras se hacían posar los hijos por el fuego para que los padres n o s e enterneciesen oyéndolos grito» 
de sus hijos. Sobre el valle de Ennóm, que era una parte del de Cedrón, véase JOSUÉ XV, 8. MATÍI. V, T2. 

6 Los reyes impíos que habian puesto en el templo estatuas del sol y de los astros, les habian también consa-
grado caballos y carros, imitando la costumbre de los Persas y demás pueblos del Oriente, que veneraban al sol, y 
le consagraban los caballos, representándole montado en un carro, tirado de cuatro caballos. 

7 Se cree ser nombre de un lugar vecino al templo. Otro3 trasladan en los arrabales ó ejidos. 

8 Semejautes altares dedicados á los astros y planetas estaban en los terrados de Ia3 casas. JERK*. XIN, 1-3. ^O-
n i o x . i, 5. 

ü MS. 8. De corrocamiento. Del monle del Olivar, que se llamaba del Escándalo, por causa del culto idolátrico, 
que liabia establecido allí Salomón, m fíeg. x i , 7 . Es verlsimil que Eiechias destruyese e¿tos lugares, y que ba-
tiéndolos restablecido Manassés, subsistieron hasta que el zelode Josías los destruyó de nuevo. 

10 Que fué ocasion de escándalo y de caída á l o s Israelitas. 

« III P.CJ. x i , 7 . — b Ibid, MU , 3 2 . 

e o m m i n u i t m p u l v e r e m . s u c c e n d i t q u e c t i a m d e s m e n u z ó e n p o l v o , y p u s o t a m b i é n TUCÍO a l 

lucum. b o s q u e . ^ 

f 6 . E t c o n v e r s u s J o s i a s , v i d i t i b i s e p u l c h r a , l i ¡ . Y v o l v i e n d o e l r o s l r o tota, v i o a l l í l o . 

1 0 , m o n I ? : t u l l i o s ! » d o s e p u l c r o s q u e h a b í a e n el m o n l e : y e n v i ó i s o ! 

« V . . l o t e s , e l c o m b u s s i t c a s u p e r a l i a r e , e l c a r l o s h u e s o s d e l o s s e p u l c r o s , v l o s q u e m ó s o -

P tofl»*» v e r b u m D o m i n i , , , u o d b r e e l a l i a r , v i o p r o f a n ó c o n f o r m e » l ? p a ? a h ™ < 

lócalas e s t v i r D e . , q . u p n e d i s c r a t v e r b a d e l S e ñ o r , q u e l , ¿ b V , e l v a r ó n d e D i o s , q a e b a b i a 

. . . . , . „ v a t i c i n a d o e s l a s c o s a s . 

17 . F,l a i l : Q u i s e s t t i l u l u s i l l e , q i i e m v i d e o ? ) 7 . Y d i j o : ¿ Q u é U l u l o « e s a q u e l , q u e v e o ? Y 

R e s p o n d e r u n t q u e d m e s u r b i s ,1 b u s , S e - r e s p o n d i é r o n l e l o s c i u d a d a n o s d c a q u e l l f c i u 

pulclmim e s t h o n u n i s D e , , q u , v e n . l d e J u d a , d a d : E s e l s e p u l c r o d e u n h o m b r e d e T i q"c 

f ' ^ R M h e l fensti s u p e r a l - v i n o d e J u d á , y a n u n c i ó e s t e c o s a s , q u h a s 

, a r eo í I' o - - „ , b e c h o s o b r e e l a l i a r d e B e l h ó l . 

^ a i l : D i m i t i r t e e n m , n e m o c o m m o v e a l ) 8 . Y d i j o : D e j a d l e , n i n g u n o m u e v a • s u s 

o ® C¡USK E t i n t a c t a m a n s e r u n t o s s a i l l i u s , h u e s o s . Y q u c d a r o n s i n o c a r s u s h u X s c o n l o s 

^ P r ° P " C l a i q U ' í e " ° r a t d e S a " - l ú e h a b i a v e n i d o d e S a S 

19. I n s u p e r e t o m n i a f a n a e x c e l s o r u m m i í p i , , , . 

„ „ t i n c i v U a h b u s S a m a n ® , q u a , f e c é Z 

reges Israel a d . r n a n d o , n D o m i n u m , a b s i u l i . „ . a r i a q u e h a b í a , , h e e t te ré • ^ d e T s S l 

te,as: et f e c i t e s , s e c u n d u n , o m n . a o p e r a p a r a p r o v o c a r á i r a a l S e ñ o r : ó h i z o c o n e l t e l . 

h c I " flue ' » a b i a h e c h o e n B c l h é l . 

ÍO. Lt o c c i d i l u n i v e r s o s s a c e r d o t e s c x c e l - 20. Y m a t ó l o d o s te s a c e r d o t e d e l o s a l t o s , 

serum q u . c « n i b . s u p c r a l t a n a -. e l c o m - q „ c e s l a b a n aUi e n c a r g a d o s d e te a l i a r e s : y 

bus ,t o s s , h u m a n a s u p e , - e a : r e v e r s u s q u e q u e m ó s o b r e e l l o s h u e s o s h u m a n o s : y v o l v i ó s e 

« J e r a s a l c m . á J e r u s a l é m » . 

21 • £ ( p r a c e p i t o m n i p o p u l o , d i c e n s : 2 1 . Y d i ó ó r d e n 4 t o d o e l p u e b l o , d i c i e n d o : 

Faule Pi lase D o m i n o I l e o v e s l r o , s e c u n d i i m C e l e b r a d l a P a s c u a a l S e ñ o r D i o s v u e s t r o , c o n -

v o d s e n p l u m e s t m l i b r o tederis h u j u s . f o r m e á lo q u e e s l á e s c r i t o e n e l l i b r o d e e s l a 

a l i a n z a . 

Sí . N e c e n i m f a c l u m e s t P h a s e l a l e a d í e - 2 2 . Y n o s e c e l e b r ó P a s c u a i g u a l • d e s d e e l 

bus judicum , q u i j u d i c a v e r i m t I s r a e l , c t l i e m p o d e te j u e c e s , q u e g o b e r n a r o n á I s r a é l , v 

« r o m d i e r u m r e g u m I s r a e l , c t r e g u m e n t o d o e l t i e m p o d e l o s r e y e s d e I s r a e l , v d e l o s 

. . r e y e s d e J u d á , 

S . Sicul in o c l a v o d é c i m o a n n o r e g í s 2 3 . C o m o f u é e s t a P a s c u a h e c h a e n J e r u s a l é m 

l o s » faclum e s l P h a s e i s l u d D o m i n o i n J e r u - á h o n o r d e l S e ñ o r e l a ñ o d é c i m o o c l a v o d e l r e v 

s a l ™ ' J o s í a s . 

S c d e i p y l h o n e s , c t a r i o l o s , e t f t g u r a s 2 1 . Q u i t ó t a m b i é n J o s i a s l o s p y t h o n c s , y l o s 

M o r u r o , el i m m o n d i l i a s , c t a b o m i n a t i o n e s , a d i v i n o s , y l a s figuras d e te Í d o l o s , y l a s i n m u n -

.¡uiefueranl in I e r r a J u d a e l J e r n s é l e m , a b s - d í c i a s , y l a s a l i o m i n a c i o n e s , q u e h a b i a h a b i d o e n 

luliUosias : u t s l a l u e r e t v e r b a l e g i s , q u t e l a t i e r r a d e J u d á y d e J e r u s a l é m : p a r a p o n e r c u 

s u p l a s u n t i n l i b r o , q u e m i n v e n i t ü e l c i a s s u v i g o r te p a l a b r a s d é l a l e v , q u e e s l á n e s e r i -

MCKlos ;in t e m p l o D o m i n i . l a s e n e l l i b r o q u e h a l l ó l l e M a s e l s a c e r d o t e e n 

^ e l t e m p l o d e l S e ñ o r . 

23. S imil is i l l i n o n f u i t a n t e e u m r e x , q u í 2 3 . N o h u b o a n t e s d e é l u n r e y , q u e l e f u e s e 

I WW.E! II. de los /lejes UN, I. 
vtot* 1' forroniero. MS. 8. Qué epllophlo. í^i'nn parece dpi Tlpbrco, pnr título ó túmulo SR signifirn un 

, J Í « ptolras 6 de t ierra , que « presentalla drsde luego á la v ls la tomo una eminencia i collado. 

s. 3. ,Von mesea. Véase el capilulo cilado del Ub. ni de los Beyes. Este profeta moró en B é t h f l , que fué 

O.l tan1 de Israél 6 de Samar la , que era su capital. 

I'íarl °v ^ a < , e n c i a d e I r e ' n | i l o s Ass jr ios se cree que Josias reroliró el todo, ó la mayor parte del reino de 
j . , , a i l r e s o ! v l 4 exietmlnar de lodo pinito la idolatría de l a heredad del Señor, sin temer los Cut l ieos , i> 
* ' < | 1 " ' e f a n I M , i a $ o s á s , , s vecinos, v no tcnian que esperar ajiovo de sus antiguos dueüos. 

mial P r a d e ¥ a r r a ' S a r ' a idolatría, y no veía otro meior medio para e s l o , que liacer perecer á los que 
C - " ° l m p i o , y « r a s t r a l l a n á él los pueblos. De aqui s e infiere, que muchos de los Israelitas, que 

..'p" 0 « t raüados \ transportados por los Assyrios, habian vuello olra ven á las tierras de Israél su patria, 
¿ n l e m n l l U ' ' ° " , U S d e M l a " n a p a s c " " ' q " e s e M'ebraso con tanta piedad, i r lo y religión por lodos fe' 

reino. Es le electo hace el buen ejemplo y las exhortaciones de un rev piadoso. 

' ' " R e g . s i n , 2. — ¿ I I Paral, « x v , l . 



r e v e r t e r e t u r a d D o m i n i m i i n o m n i c o r d e s u o , 

e t in t o t a a n i m a s u a , e t i n u n i v e r s a v i r t u l e 

s u a j u x t a o m n e m l e g e m M o y s i : n e q u e p o s t 

e u m s u r r e x i t s i m i l i s ili í -

2 6 . V c r u m l a m e n n o n e s t a v e r s u s D o m i n u s 

a b i r a f u r o r i s s u i riiagni, q u o i r a t u s e s t f u r o r 

e j u s c o n t r a J u d a m : p r o p t e r i r r i t a t i o n e s , q u i -

b u s p r o v o c a v c r a t e u i n M a u a s s c s . 

2 7 . • D i x i t i t a q u e D o m i n u s : E t i a m J u d a m 

a u f e r a m à f a c i e m e a , s i c u t a b s t u l i I s r a e l : et 

p r o j i e i a m c i v i t a t e m h a n c , q u a m e l e g i , J e r u -

s a l e m , e t d o m u m , d e q u a d i x i : E r i t n o m e a 

m e u m i b i . 

28 . B e l i q u a a u t e m s e r m o n u m J o s i e e , e t 

u n i v e r s a q u s e f e c i t , n o n n e h a : c s c r i p t a s u n t 

i n L i b r o v e r b o r u m d i e r u m r c g u m J u d a ? 

2 9 . >• In d i e b u s e j u s a s c e n d i ! P b a r a o N e c h a o 

r e x - E g y p t i , c o n t r a r e g e m A s s y r i o r u m , a d 

f l u m e n K u p h r a t e n : et a h i it J o s i a s r e x i n o c -

c u r s u m e j u s : e t o c c i s u s e s t i n M a g e d d o , c ù m 

v i d i s s c t e u m . 

3 0 . E t p o r t a v e r u n t c u m s e n i sui m o r l u u m 

d e M a g e d d o : e t p e r t u l e r u n l i n J e r u s a l e m , e t 

s e p e l i e r u n t e u m i n s e p u l c h r o s u o . T u l i t q u c 

p o p u l u s t e m e J o a e h a z f i l i u m J o s i ® : e t u n x e -

r u n t e u m , et e o n s t i t u e r u n t e u m r e g e m p r o 

p a t r e s u o . 

3 1 . 0 V i g i n t i t r ì u m a n n o r u m e r a l J o a c h a z 

c ù m r e g n a r e c c e p i s s c t , e t t r i b u s m c n s i b u s 

s e m e j a n t e , q u e s e v o l v i e s e a l S e ñ o r d e todo su 

e o r a z o n , y c o n t o d a s u a l m a , y c o n t o d a s sus 

f u e r z a s , c o n f o r m e e n l o d o & l a l e y d e M o y s é s : 

ni d e s p u e s d e é l s e l e v a n t ó o t r o , q u e l e f u e s e s e -

m e j a n t e . 

2G. C o n t o d o e s o n o s e a p a r t ó e l S e ñ o r d e la 

i r a d e s u g r a n d e f u r o r \ c o n q u e s e h á b i a e n c e n -

d i d o s u i n d i g n a c i ó n c o n t r a J u d á : á c a u s a de los 

u l t r a j e s , c o n q u e l e l i a b i a p r o v o c a d o M a n a e s - , 

2 7 . D i j o p u e s e l S e ñ o r : A u n á J u d á q u i t a r é de 

m i p r e s e n c i a , c o m o q u i t é á I s r a é l : y d e s e c h a r é 

e s t a c i u d a d q u e e s c o g í , á J c r u s a l é m , y l a casa 

d e l a q u e y o d i j e : E s t a r á m i n o m b r e a l l í . 

28 . Y e l r e s t o d e l a s a c c i o n e s d é J o s i a s , y to-

d o l o q u e h i z o , ¿ a c a s o n o e s t á e s c r i t o e s t o en el 

L i b r o d e l o s a n a l e s d e l o s r e y e s d e J u d á ? 

2 9 . E n s u t i e m p o s u b i ó P h a r a ó n N e c h a o 8 rov 

d e E g i p t o c o n t r a e l r e y d e l o s A s s y r i o s , h a c i a él 

r i o E u p h r a t c s : y s a l i ó e l r e y J o s i a s á s u e n c u e n -

t r o 1 : y l u e g o q u e l e v i o 5 , f u é m u e r t o e n Ma-

g e d d o 

30. Y l l e v á r o n l e s u s s i e r v o s m u e r t o de Ma-

g e d d o : y c o n d u j e r o n á J c r u s a l é m , y lo enterra-

r o n e n s u s e p u l c r o . Y t o m ó e l p u e b l o d e l a tierra 

á J o a c h á z 7 h i j o d e J o s i a s : y l e u n g i e r o n , y lo 

d e c l a r a r o n r e y e n l u g a r d e s u p a d r e . 

3 1 . V e i n t e y t r e s a ñ o s t e n i a J o a c h á z cuando 

e n t r ó á r e i n a r , y r e i n ó t r e s m e s e s e n J c r u s a l é m : 

1 I.as palabras del versículo precedente encierran un elogio perfecto de Josias, y todo lo que se ha referido (a 
este capitulo y en los precedentes da de él la idea de un principe el mas santo que se hubiese visto en Israél. Pero 
el pueblo de Judá , que habia tenido parte en las abominaciones de Manassés, no le había imilndo en su arre-
pentimiento. Su conversión á Dios no f u é sól ida, y este nuevo calor que mostraba ahora en el culto exterior 
del verdadero Dios, y que en Josias era efecto de una sincera piedad, en el pueblo era una disposldon superficial > 
pasajera; y por esto la alianza nuevamente contratada por la mediación del rey, aunque acompañada de la religión 
del juramento, no tuvo mejor suceso que las precedentes, por las que en vida de Moysés y despues de su muerte se 
habia obligado este pueblo tantas veces á servir á su Dios. Hé aquí por que la piedad de Josias no fué bastante para 
que el Señor dejase de castigar á Judá por sus pecados y rebeldías; suprá x\n, 20, y por que desechó de sí á Judi, 
á Jcrusa lém, y á su templo, como habia ya desechado al reino de Israél y á las diez tribus. 

2 MS. ?. Por los sons'ifms que los sonsaao Mukassés. Por su idolatría. 
3 1.05 historiadores profanos le llaman líeeos ó A eos, como se puede ver en HEROOOIO, lib. n , en donde re-

fiere esta expedición de Pharaón contra el rey de Assyria llamado Nabopolasár. 

4 Véase el u de los Pnr'ilip. xxxx, 21, 22, donde se leen las circunstancias de este hecho. 

5 Al primer encuentro. 
C Fué herido de muerte rn Mageddo, y murió en el camino llevándolo á Jerusalém. II Pmnlip. xxxv, 23. l'n 

fin semejante tuvo Acháb el mas impío y perverso de los reyes de Israél en la batalla de Rcmóth en Galand. Por lo 
que si el hombre no tiene nada que esperar para despues de su muerte, la suerte de. Josias no fué mas feliz que la 
de Ach.ib. El justo, que en lodo el rspncio de su vida no hixo sino lo que era agradable S ios ojos de Dios, ) 
siguió constantemente las huella* de David su padre , f u é confundido con el impío, que según la expresión del pro-
feta E l ias , se vendió para cometer la iniquidad á los ojos del Señor. Este solo ejemplo, aunque no tuviéramos otra» 
pruebas, es mas que suficiente para convencernos, que nuestras almas son inmortales, y que no es en esta >ída el 
lugar donde los buenos y los malos reciben lo que es debido á sus obras. Josias vivió en una entera sumisión á la 
voluntad de Dios, su Criador, y con los mismos sentimientos le rindió pura su o l m a , dejando á los principes un 
ejemplo que imitar, mas excelente que el de los Alejandros y Césares. 

7 Este era hijo segupdo de Josias, y es el mismo que Johonán. En el r de los Parallp. m , 15, se llama primero 
por su dignidad real. El pueblo solicitado por él le dio el reino, y quiso ser ungido para afirmarse mas en el, po» 
cuanto sabia que pertenecía a Joakim su hermano mavor. Y asi vuelto de su expedición el rev de Egipto, puso a 
este en lugar del primero. 

a Infiá x x u v , 2 . — b II raral lp. XXXT, O. — R II id. xxxvi, 2. 

regnavit in J e r u s a l e m : n o m c n m a t r i s e j u s 

Amita l , filia J e r e m i a d , d c L o b n a . 

32. EL f e c i t m a l u m c o r a m D o m i n o , j u x t a 

omnia q u a f e c e r a n t p a t r c s e j u s . 

33. V i n x i t q u e e u m I ' h a r a o N e c h a o i n R e -

bla, qti® est i n t e r r a F . rnat l i , n e r e g n a r e ! i n 

Jerusalem : e l i m p o s u i l m u l c t a m t e r r a , c c n -

tum talent is a r g e n t i , et t a l e n t o a u n . 

3L R e g e m q u e c o n s t i lui t P h a r a o N e c h a o 

Eliacim i l l i u m Josise p r o J o s i a p a t r e e j u s : v c r -

titque n o m e n e j u s J o a k i m . P o r r ò J o a c h a z l u -

lit, el c d u x i t i n / E g y p t u m , e t m o r t u u s e s t i b i . 

35. A r g e n t i m i a u l e m (.>1 a u r u m d e d i t J o a -

kim P h a r a o n i , c ù m i n d i x i s s e t t e r r e p e r s i n -

gulos, ut c o n f e r r e t u r j u x i a p r c e c e p t u m P i i a -

raonis : et u n t i m q i i e m q u c j u x t a v i r e s s u a s 

exegil , tarn a r g e n t u m q u à r n a u r u r n d e p o -

polo t e r r a , u t d a r c i P h a r a o u i N e c h a o . 

36. Vigiliti q u i n q u e a n n o r u m e r a t J o a k i m 

cùm r e g n a r e c w p i s s e t : e t u n d e c i m a u n i s 

regnavi! i n J e r u s a l e m : n o m e n m a t r i s e j u s 

Zebida lilla P h a d a i a «le R u m a . 

37. Et fec i t m a l u m c o r a m D o m i n o , j u x t a 

omnia q u a f e c e r a n l p a t r e s e j u s . 

e l n o m b r e d e s u m a d r e f u é A m i t á l , h i l a d e J e r e -

m í a s , «je L o b n a . 

3 2 . É h i z o l o m a l o d e l a n t e d e l S e ñ o r , c o n f o r -

m e e n t o d o á lo q u e h a b í a n h e c h o s u s p a d r e s . 

33. Y P h a r a ó n N e c h a o l e p u s o e n c a d e n a s e n 

R e b l a ' , q u e e s t á e n l i c r r a d e E m á l h , p a r a q u e 

n o r e i n a s e e n J c r u s a l é m : ó i m p u s o á l a t i e r r a 

u n a m u l t a d c c i e n t a l e n t o s d e p l a t a , y u n o d e 

o r o 2 . 

3 4 . Y P h a r a ó n N e c h a o e s t a b l e c i ó r e y á E l i a -

c i m h i j o d e J o s i a s e n l u g a r d e J o s i a s s u p a d r e : y 

m u d ó l e el n o m b r e 8 , e n e l d e J o a k i i n . Y l o m ó á 

J o a c h á z , y l o l l e v ó á E g i p t o , y m u r i ó a l l í . 

3 3 . Y J o a k i m d i ó á P h a r a ó n la p l a t a y e l o r o , 

h a b i e n d o i m p u e s t o e n l a t i e r r a un c e n s o p e r s o -

n a l , p a r a j u n t a r l a s u m a q u e h a b i a m a n d a d o P h a -

r a ó n : y d e c a d a u n o d e l p u e b l o d e l a t i e r r a e x i -

g i ó s e g ú n s u s f a c u l t a d e s % t a n t o d e p l a t a c o m o 

d e o r o , p a r a d a r á P h a r a ó n N e c h a o . 

3 0 . V e i n t e y c i n c o a ñ o s t e n i a J o a k i m c u a n d o 

c o m e n z ó á r e i n a r : y r e i n ó o n c e a ñ o s e n J e r u s a -

lérn : e l n o m b r e d e s u m a d r e f u é Z e b i d a h i j a d e 

P h a d a i a d c R u m a 8 . 

3 7 . É h i z o lo m a l o d e l a n t e d e l S e ñ o r 8 , c o n f o r -

m e e n t o d o á l o q u e h a b í a n h e c h o s u s p a d r e s . 

C A P Í T U L O X X I V . 

luklm mu«nielo Ires «ños al r n .le Dal,,ionia; « n p i i n " animao por varias naciones qne liarían correrla., 
I dulrulon »11 reino. Muere, j le « u r d e . a Mio a quien !Vabnrhndonos<ir lleva a Babilonia con lo. lesoros 
dtl leiuplo j del palacio.» eon 101 principale. d e l r r n u M m . poniendo en su losar a >n lio paierno manía-
nlas, il qcilfo ilio el nombre de Sedéelas. 

1. In ( l iebns e j u s a s c c n d i t N a b u c h o d o u o s o r 

rex B a b y l o n i a , e l f a c í u s e s l e i J o a k i m s e r v u s 

I r t e a n u í s : e l r u r s u m r e b e l l a v i l c o n l r a 

com. 

í . I m m i s i I q u e e i D o m i n u s l a l r u n c u l o s C h a l -

<3¡ei>nim, e l l a l r u n c u l o s S y r i a } , e l l a i r i i n e u l o s 

Hoab, e l l a l r u n c u l o s l i l i o r u m A m m o u : e l i m -

1 . E n s u s d i a s s u b i ó N a b i i c h o d o n o s o r 1 r e y d e 

B a b i l o n i a , y J o a k i m q u e d ó s u j e t o á é l p o r t r e s 

a ñ o s : m a s d e s p u e s s e r e b e l ó c o n l r a é l . 

- • V e l S e i ' i o r e n v i ó c o n t r a é l l a d r o n e i l l o s ' d o 

l a C a l d e a , y l a d r o n e i l l o s d c l a S y r i a , y l a d r ó n -

c i l i o s d e M o a b , y l a d r o n e i l l o s d e l o s h i j o s d e A m -

l Se cree ipie es la misma que Apamea ¡ubre el rio Orontc, ciudad de la Syria en el territorio de E m i l h ó A m a -
ta, en donde los reyes de Babilonia Iiacian su residencia por la belleza de sn si tuación. Oíros piensan que Rebla es 
Antioquia, cintiad muy ilustre en la S y r i a . S . IIIÜROB. in cap. XLVU Ezechtcl. 

- Que jimios suman dos millones ochocientos y óchenla mil reales de vellón. 
' á entender con eslo el supremo dominio, que tenia sobre él y sobre su reino. 
I A proporeion de la hacienda y bienes que cada u n o poseía, y que con atención á esta paeasen por las cabezas ó 

K w o » que tenían en su tarailia. 
i Ciudad de Judá. — c Como s e puede ver eon toda extensión en los capítulos i v y xxiv dc J m r » . 

Mteeluxionosór hijo de Nabopolasár, despues de la « p e d i c i ó n de CarSemlsla , j *> haber sujetado todas las 
m s q u e habían obedecido al rey dc Egipto desde el Euphrales hasta el K i l o , v . 7 , volvió sus aruias conlra 
Ktlm rey de J u d i , lomó á Jerusa lém, hilo prisionero á Joakim, y le puso en cadenas eon íuiiino dc Irasladai le i 

M»;I0M t II Parallp. x x v v i , C, pero despues le concedió la líberlad con la condicion que le pasase tributo. Joakim 
lies años sujeto de esle modo a Nabuchodonosór; pero despues sacudió el yogo, v volvió otra vez Nabucho-

wfioiór á la Judea. En la primera expedición se l levó parte de los vasos del lemplo, á Daniel y á sus compañeros 
«les muchos de los principales. DAMI'.L I , E l alio cuar lo de Joakim comenzaron los setcnla del cauUverio' 

W M i l i profetizado J E » I » Í I S Í X V , 1 . 3 , I I , 12. 
I Por medio dc Kabuchoilonosór. de c u y o ministerio se s irv ió el Señor. Sobre la voz laironrlllos véase en los 
" " I I , 3 , v e n c í capitulo v , 5 . de este l.ibro. Esta es la pi lmera cautividad de Judi ¡ la secunda v. I * . v í a 

' « m , /»/.„, „ v , 2 i . 



m i s i l c o s i n J u d a m , u t d i s p c r d c r e n t c u m , 

• j u x l a v e r b u m D o m i n i , q u o d l o c u l u s f u e r a l 

p e r s e r v o s s u o s p r o p l i e l a s . 

3 . F a c t u m e s t a u l c m h o c p e r v e r b u m D o -

m i n i c o n t r a J u d a m , u t a u f c r r e t c u m c o r a m 

s e , p r o p t e r p e e c a l a . M a n a s s e u n i v e r s a q u a ; Te-

c i t , 

•i. ' E t p r o p t e r s a n g u i n e m i n n o x i u m , q u e m 

e f f u d i t , e t i m p l e v i t J e r u s a l e m c r u o r e i n n o -

c c n t i u m •. e t o b h a n c r e m n o l u i t D o m i n u s p r o -

p i t i a r i . 

» . R e l i q u a a u t e m s e r m o n u m J o a k i m , c t 

u n i v e r s a q u s e f e c i t , n o n n e h a : c s c r i p t a s u n t i n 

L i h r o s e r m o n u m d i e r u m r c g u n J u d a ? E t d o r -

m i v i l J o a k i m c u m p a t r i b u s s u i s : 

C. E t r e g n a v i t J o a c h i n l i l i u s e j u s p r o c o . 

7 . E t u l t r a n o n a d d i d i t r e x £ g y p l i , u t e g r c -

d e r e t u r d e t e r r a s u a : t u l c r a t c n i m r e x B a b y -

l o n i s a r i v o ( E g y p t i u s q u e a d l l u v i u m E u p h r a -

t e n , o m n i a q u a ; i ' u e r a n t r e g i s j E g y p t i . 

K. D e c e r n e t o c t o a n n o r u m c r a t J o a c h i n 

c a m r e g n a r c c < p p i s s e l , c t i r i b u s m e n s i b u s 

r c g u a v i t i n J e n i s a l o m : o o m e n m a t r i s e j u s 

N o h c s l a filin E l n a l h a n d c J e r u s a l e m . 

'J. E t f e c i t m a l u m c o r a m D o m i n o , j u x l a 

o m n i a q u a ; f e c e r a t p a l e r e j u s . 

1 0 . • In t e m p o r e i l l o a s c e n d e r u n t s e r v i l i a -

b u c h o d o n o s o r r e g i s E a h y l o n i s i n J e r u s a l e m , 

c t c i r c u m d a t a e s t u r b s m u n i t i o n i h u s . 

1 1 . V e n i t q u e N a b u c h o d o n o s o r r e x B a b y l o -

n i s a d c i v i t a t c m c u m s e r v i s s u i s , u t o p p u g n a -

r e n t c a m . 

1 2 . E g r e s s u s q u e e s t J o a c h i n r e x J u d a a i l 

r e g e m B a b y l o n i s , i p s e e t m a l a r e j u s , c t s e r v i 

e j u s , e t p r i n c i p e s e j u s , e t c u n u c h i e j u s : e t 

s u s c e p i t c u m r e x I t a b y l o n i s a n n o o c t a v o r e g -

n i s u i . 

1 3 . E t p r o l u l i t i u d c o m n e s t h e s a u r o s d o -

m ó n : y l o s e n v i ó c o n t r a J u d á , p a r a q u e l o d c s l r u -

v e r á n , c o n f o r m e á l a p a l a b r a d e l S e f i o r 1 , q u c 

h a b i a h a b l a d o p o r s u s s i e r v o s l o s p r o f e t a s . 

3 . Y e s l o a c a e c i ó p o r l a p a l a b r a d e l S e ñ o r c o n . 

( r a J u d á , p a r a q u i t a r l o d e s u p r e s e n c i a , á cansa 

d e l o d o s l o s p e c a d o s q u e h a b i a c o m e t i d o Manas 

s é s * , 

4 . Y p o r l a s a n g r e ¡ n o c e n t e q u e d e r r a m ó , ha-

h i e n d o l l e n a d o á J e r u s a l é m d o s a n g r e d e inocen-

t e s : y p o r e s t a r a z ó n n o q u i s o e l S e ñ o r a p l a c a r -

s e . 

5 . Y e l r e s t o d c l a s a c c i o n e s d e J o a k i m , v 

l o d o lo q u e h i z o , ¿ a c a s o n o e s l á e s c r i t o e s t o en 

e l L i b r o d e l o s a n a l e s d e l o s r e v é s d c J u d á ? V 

d u r m i ó J o a k i m 1 c o n s u s p a d r e s : 

(i. Y r e i n ó J o a c h i n ' s u h i j o e n s u l u g a r . 

7 . Y e l r e y d e E g i p t o n o s a l i ó d e a l l í ade lante 

d e s u t i e r r a 5 ¡ p o r q u e e l r e y d c B a b y l o n i a s e lia-

b i a a l z a d o c o n t o d o a q u e l l o , q u e h a b i a s i d o del 

r e y d c E g i p t o , d e s d e e l r i o d e E g i p t o h a s t a el rio 

E u p h r a l e s . 

S . D i e z y o c h o a ñ o s t e n i a » J o a c h í n c u a n d o co-

m e n z ó á r e i n a r , y r e i n ó t r e s m e s e s e n Jerusa-

l é m : e l n o m b r e d e s u m a d r e f u é N o h e s l a hi ja do 

E l n a l h á n d e J e r u s a l é m . 

9 . É h i z o lo m a l o d e l a n t e d e l S e ñ o r , c o n f o r m e 

á t o d o lo q u e h a b i a h e c h o s u p a d r e . 

1 0 . E n a q u e l t i e m p o s u b i e r o n c o n t r a Jerusa-

l é m l o s s i e r v o s d e N a h u c h o d o n o s ó r r e y d e Baby-

l o n i a , y f u é c e r c a d a l a c i u d a d c o n t r i n c h e r a s . 

1 1 . Y v i n o N a b u c h o d o u o s ó r r e y d e B a b y l o n i a 

s o b r e l a c i u d a d c o n s u s s i e r v o s , p a r a c o m b a -

t i r l a . 

1 2 . Y s a l i ó J o a c h i n r e y d e J u d á a l r e y d e Ba-

b y l o n i a , é l y s u m a d r e , y s u s s i e r v o s , y sus 

p r i n c i p e s , y s u s e u n u c o s : y r e c i b i ó l o e l rey de 

B a b y l o n i a e l a ñ o o c t a v o d e s u r e i n o . 

1 3 . Y s a c ó 7 d e a l l í t o d o s l o s t e s o r o s d e la casa 

1 C a p . XX, 1 7 , y X X I I , I G . JEREMÍAS XIV , x v y x v i . 

'i Es lc lugar dc l a Escritora convence mai ¡iieslamenle de error á los herejes de nuestros tiempos, los cuales dicen 

que después del perdón dc un pecado, n o queda que expiar nada con penas temporales. 

3 Murió como h a b l a n m u r r i o sus padres; pero no fué puesto en su sepulcro, sino que s u c a l l a n tur semejanle 

NI de las bes l ias , c o m o se le liabia anunciado por JEREMÍAS XXTI, 10, y x x x v i , 3 0 . 

4 E N S . MATHEO I , l i , s e l lama Jeehonias, I Parolip. M , IO, y en el Hebréo el nomiirodel padre se escribe «ai 

P y A , y el del hijo con 3 . En JEREMÍAS x x x v i , 30, s e ilie* que nlngimo del linaje de Joakim se senlaria sobre 

e trono de David; y es lo parece conlrario 4 l o q u e aquí se. dice que Joachin reinó en lugar de Joakim su padic. 

JIM como Joachin o Jeehonias lúe despojado del reino al cabo de Ires m e s e s , y Nal.iiehodonnsór puso en su lugar 

a sedéelas su l io. se dice con verdad que no asentaría, es,o e s , que n o so afirmarla sobre el trono d: DamU 
d d señor* ' ^ l i e n p ° C n q " e I * l n a r > s i ™ sino para que brillase mas sobre él la justa vénganla 

5 Porque el rey do Babylonia se h i , o dueño de lodo lo que habia ocupado entre el Euphrates v el Si lo, redu-
ciéndole a los antiguos términos de su reino. 

C E n el n de los Paralip. Mt. o, se lee que comenzó á reinar el año octavo ¡ lo que probablemente quiere decir, 
que a los ocho anos tnc asociado al trono, y reinó d i « años l a n í a m e n t e con su padre , v que uiuerlo este enlní 
después í reinar solo i los diez y ocho de su edad. 

, " " " " > • d e « ® • no eran los mismos de Sa lomón, porque el templo habia sido saqueado 
v a muchas veces; s ino hechos sobre el modelo de los dc Salomón. 

a Supr i x x i n , 27. — b Supra x x i , i c . - c Daniel i , l . 

mus D o m i n i , e t I h e s a u r o s d o n u i s r c g i a ; : e l 

concidit u n i v e r s a v a s a a u r e a , q u a ; f c c e r a l 

Salomon r e x I s r a e l i n t e m p l o D o m i n i j u x l a 

verbum D o m i n i . 

14. E l I r a n s l u l i t o m n c m J e r u s a l e m , e l u n i -

verses p r i n c i p e s , e t o m n e s f o r l c s e x e r c i i u s , 

decern mi l l ia , i n c a p l i v i t a l o a , c t o m n c m a r l i -

ficem c t c l u s o r e m : n i b i l q u e r e l i c t u m e s l , c x -

ceplis p a u p o r i b u s p o p u l i t e r r a s . 

13. I r a n s l u l i t * q u o q u e J o a c h i n i n B a b y l o -

oem, cl m a l r e m r e g i s , e t u x o r e s r e g i s , e l e u -

uoclios e j u s ; c l j u d i c e s t e r r a : d u x i t i n c a p t i -

viiatcm d e J e r u s a l e m i n D a b y l o n e m . 

1 6 . 1 Et o m n e s v i r o s r o b u s l o s , s e p l e m m i l -

f a , el art i f ices , c l c l u s o r e s m i l l e , o m n e s v i r o s 

t a l e s ct b c l l a l o r e s : d u x i t q u e c o s r e x B a b y -

lonis c a p l i v o s i n l i a b y l o n e m . 

17. E l* c o n s t i l u i t S l a t t b a i h a m p a t n i u m 

ejus pro c o : i m p o s u i l q u c n o m e n c i S e d e c i a m . 

18. V i g e s i m u m e l p r i n n i m a n n u m a i l a l i s 

liabebat S e d e c i a s c u m r c g n a r e c a > p i s s e t , e t 

undecim a n n i s r e g n a v i t i n J e r u s a l e m : n o -

men m a i n s e j u s c r a t A m i l a l , filia J e r e m i a ? , 

tie Lobna. 

1!). El feeil m a l u m c o r a m D o m i n o , j u x l a 

omnia q u x f c c e r a l J o a k i m . 

30. I rascehalur e n i m D o m i n u s c o n l r a J e -

rusalem et c o n l r a J u d a m , d o n e e p r o j i c e r e t 

u s a facie s u a : r c c e s s i l q u e S c d c c i a s a r e g e 

Babyloais. 

d e l S e ñ o r , y l o s t e s o r o s d e l a c a s a d e l r e y : é h i z o 

p e d a z o s l o d o s l o s v a s o s d e o r o , q u e h a b í a h e c h o 

S a l o m ó n r e y d e I s r a e l c n e l t e m p l o d e l S e ñ o r s o -

g u i l l a p a l a b r a d e l S e ñ o r i . 

1 4 . Y t r a n s p o r t ó á t o d a J e r u s a l é m 3 , y á t o d o s 

l o s p r i n c i p e s , y l o d a l a f u e r z a d e l e j é r c i t o , d i e z 

m i l c a u t i v o s , y á l o d o s l o s a r t í f i c e s » é i n g e n i e -

r o s : y n o q u e d ó n a d a , á e x c e p c i ó n d o l o s p o b r e s 

d e l p u e b l o d e l a t i e r r a . 

1 3 . T r a s l a d ó t a m b i é n i, B a b y l o n i a i J o a c h i n , y 

á l a m a d r e d e l rey, y l a s m u j e r e s d e l r e y v s u s 

e u n u c o s : y l l e v ó c a u i i v o s d e J e r u s a l é m á " B a b y -

l o n i a á l o s j u e c e s d e l a l i e r r a . 

1 0 . Y á t o d o s l o s h o m b r e s r o b u s t o s e n n ú m e r o 

d e s i e l c m i l , y l o s a r t í f i c e s é i n g e n i e r o s e n n ú -

m e r o d e m i l , todos h o m b r e s d e v a l o r y d c g u e r -

r a : y c l r e y d e B a b y l o n i a l l e v ó l o s c a u t i v o s á 

B a b y l o n i a . 

1 7 . Y p u s o c n s u l o g a r i i l o l t h a n í a s • s u l i o 

p a l o m o , y l e p u s o c l n o m b r e d e S e d c c í a s =. 

1 8 . V e i n t e y u n a ñ o s t e n i a S e d e e i a s c u a n d o 

c o m e n z ó á reinar, y r e i n ó o n c e a ñ o s e n J e r u s a -

l é m : e l n o m b r e d e s u m a d r e f u é A m i l á l , h i j a d e 

J e r e m í a s , d e E o b i i a . 

111. E h i z o l o m a l o d e l a n t e d e l S e ñ o r , c o n f o r m e 

á t o d o l o q u e h a b i a h e c h o J o a k i m . 

2 0 . P o r q u e l a i r a d e l S e ñ o r c r e c í a « « m i r a J e -

r u s a l é m y c o n t r a J u d á , h a s l a a r r o j a r l o s d o s u 

p r e s e n c i a : y s e rebeló; S e d c c í a s c o n l r a e l l e v 

d e B a b y l o n i a . 

C A P I T U L O X X V . 

. J Sedéelas, „raerlos a « .Isla sa, hilos. , privado «r los oíos, c , 

r r ^ h i .„ io" T T " " " " " " " " "'"•""•• " " " ' " » ° ° " ' c r o para ,, ,e „ 

s ^ d o r . " " " ' " " " ' r 1 " ' r " 0 " " " " "•"""" ' enfílelos, deja por 

l Fucium e s l a u t e m " a n n o n o n o r e g n i 1 . Y a c a e c i ó e l a ñ o n o n o d e s u r e i n o e l m e s 

I & J N ¡ XX, I I . ISAÍAS x x x i x , C. JEREMÍAS XV, 13. 

i ' l ° e n t C m a i n o 1 " ' " l l e J « u s a l é m , eomo se ve por lo que inmcdialamenle se. dice 

» « s 011« 2 S " Í a 1 m ™ 6 i n s l n , m ™ , o s l " " " • » 0« h 8 ' i m a , y disposición de los a c a m p a -

- ¡ M ' g g ^ ^ . - M ™ . en general de lodos los artesanos.carpinteros, a l b a , " i O , « , * ^ 

« • * l K * 2 Í t S ' s J s n , Ü c a f n * m m [ " " " " " " •' y s o b r a » s i m a » u s a se varia n o K e m c n l e 

a t o • " r r o \ U , 1 * * " T " " * « y * " « W ^ « " » « designio de que mesen ¿liles para su 

* ¿ b i t T J 1 " , . ? 3 í a r i U r 1 0 8 B f f l B 0 i " J , ' r " i a ! i " ' d " ' " K 1 " " I | K " » ! " « o « w « Este mismo desig-

C « T " " ™ permitiendo que hubiese en.re los Hebreos quien trabajase cn hierro, 

• i , . Que era hermano de Joakim, é bijo de Joslas. 

w » W había * k ' a a v , r t l d , " ' t a l c - ^ u c h o d o n o s ó r , y pievlniendo que si fallaba a l tra-

" ^ n o r ' ' ? e r i m a , , l « i a s " " » * * * * * que esperar. sin» un 

' « C , ™ ' S v i U m n a i y £ C " " • c o r a ° l c r e m " s « " « P i f t o « ! 8 » ¡ o t . , j en el u de los 

reWiM « S c í c f l a ! •!' 1 u e " l l m i la obligación del juramento, para c a s l k a . a l rev v 
: í E , " l a í M O b d l o n de la sania ciudad , cauliverio de sus ceníes. S 1 » " 

' o c l a i ' 0 de su reinado. — s Eslo e s , del reinado de Sedeeias. 

KMm"'Ci -4 ^ ' • F j K l i l e l - - « ' , 
i T T " - a 



e j u s , m o u s e d e c i m o , d e c i m i l d i e m e n s i s , v c -

l i i t N a b u e h o d o n o s o r r e s B a b y l o n i s , i p s e e l 

o m n i s c x c r e i t u s e j u s i n J e r u s a l e m , e t c i r -

c u m d e d e r u n t e a r n : e t e x t r u x e r u n t i n c i r c u i t u 

e j u s m u n i t i o n c s . 

ä . F.t c l a u s a e s t c i v i l » a t q u e v n l l a l a u s q u e 

a d u n d e e i m u m a n n u m r e g i s S e d e c i i o , 

3 . N o n a d i e m e n s i s : p r i c v a l u i l q u e f a m e s 

i n c i v i t a l e , n e e e r a t p a n i s p o p u l o t e r r a . 

/.. E t i n t e r r o p l a e s t e i v i l a s : e t n m n e s v i r i 

b c l l a t o r c s n o c l o f n g e i u n t p e r v i a m P o r l a ; • 

q u a ; e s t i n i e r d u p l i c e m m u m m a d h o r t u m 

r e g i s ( p o r r f t C l i a l d i e i o b s i d e b a n t i n c i r c u i t u 

c i v i t a t e m ) . F u g i l i l a q u e S e d e c i a s p e r v i a m , 

q u a d u c i l a d e a m p e s t r i a s o l i t u d i n i s . 

3 . E t p e r s c c u t u ä e s t c x c r c i l u s C h a l l t e o r a m 

r e g e m , c o m p r e h e n d i l q u e c u m i n p l a n i t i c Je-

r i c h o : e t o m n e s b c l l a t o r c s , q u i e r a n t c u m e o , 

d i s p e r s i s u n t , e t f e l i q u e r u n t e u m . 

6 . A p p r e b e n s t t m e r g o r e g e m d u x e r u n t a d 

r e g e m B a b v l o n i s i n K e b l a l b a : q u i l o c u t u s e s t 

c u m c o j u d i c i u m . 

7 . F i l i o s n u t e m S e d e c i a ; o c c i d i t c o r a m e o , 

e t o c u l o s e j u s e f f o d i t , v i n x i t q u c e u m c a t e n i s , 

e t a d d u x i t i n l l a b y l o n c m . 

8 . M e n s « q u i n t o , s e p l i m ä d i e m e n s i s , i p s e 

e s t a n n u s n o t i u s d e e i m u s r e g i s B a b v l o n i s : 

v e n l t N a b u z a r d a n p r i n e e p s e x e r c i t ü s , s e r v u s 

regis B a b y l o n i s , i n J e r u s a l e m . 

(i . 1 E t s u c c c n d i t d o m u m D o m i n i , et d o -

m u m r e g i s : e t d o m o s J e r u s a l e m , o m n e m q u e 

d o m u m c o m b u s s i l i g n i . 

1 0 . E t m o r o s J e r u s a l e m i n c i r c u i t u d e s -

t r u x i t o m n i s e x e r c i t ü s C h a l d a j o r u m , q u i e r a t 

c u m p r i n c i p e m i l i t u m . 

1 1 . R e l i q u a m a u l c m p o p u l i p a r t e m , q u a ; 

remanscrat i n c i v i l a t o , e t p e r f n g a s , q u i 

t r a n s f u g e r a n t a d r e g e m B a b y l o n i s , e t r e l i -

q u u m v u l g u s t r a u s l u i i t N a b u z a r d a n p r i n e e p s 

m i l i t i a s . 

d é c i m o , e l d í a d i e z d e l m e s , q u e v i n o el mismo 

N a b t t c h o d o n o s ó r r e y d e B a b y l o n i a c o n t o d o su 

e j é r c i t o á J e r u s a l é m , y l a c e r c a r o n : y l e v a n t a r o n 

t r i n c h e r a s 1 a l r e d e d o r d e e l l a . 

2 . Y e s t u v o l a c i u d a d c e r r a d a y c i rcuniva ladn 

h a s l n e l a ñ o u n d é c i m o d e l r e y S e d é e l a s , 

3 . Y d i a n o n o d e l m e s 1 : y c r e c i ó e l hambre 

e n l a c i u d a d , y n o l i a b i a p a n ! p a r a e l p u e b l o de 

l a t i e r r a . 

-í. Y a b r i e r o n b r e c h a e n l a c i u d a d * : y lodos 

l o s h o m b r e s d e g u e r r a h u y e r o n d e n o c h e p o r el 

c a m i n o d e l a p u e r t a , q u e e s t á e n t r e l o s d o s mu-

r o s j u n t o a l h u e r t o d e l r e y ' m i e n t r a s tos Cal-

d e o s e s t r e c h a b a n a l r e d e d o r d e l a c i u d a d ) , l luvó 

p u e s S e d e ó l a s p o r e l c a m i n o , q u e v a á l a s cam-

p i ñ a s d e l d e s i e r t o . 

5 . Y e l e j é r c i t o d e l o s C a l d e o s pers igu ió al 

r e v , y l e a l c a n z ó e n l a l l a n u r a d e J e r i d i ó : y lo-

d o s l o s h o m b r e s d e g u e r r a q u e h a b i a c o n é l , 

f u e r o n d i s p e r s o s , y l e a b a n d o n a r o n . 

ü. Y h a b i e n d o h e c h o p r i s i o n e r o a l r e y , lo lie-

v a r ó n á R e b l a t h a » a l rey d e B a b y l o n i a : el cual 

h a b l ó c o n é l e n j u i c i o " . 

7. E h i z o m a t a r l o s h i j o s d e S e d c c i a s delante 

d e é l , y s a c a r l e á é l l o s o j o s y l e a l ó c o n c a -

d e n a s , y l e l l e v ó A B a b y l o n i a . 

8 . E l m e s q u i n t o * e l d i a s é p t i m o d e l m e s , q u e 

e s e l a ñ o d é c i m o n o n o d e l rey d e B a b y l o n i a : vi-

n o á J e r u s a l é m N a b u z a r d á n g e n e r a l d e l ejército, 

v s i e r v o d e l r e v d e B a b y l o n i a . 

" 9 . Y q u e m ó ' l a c a s a d e l S e ñ o r , y l a c a s a del 

r e y , y l a s c a s a s d e J e r u s a l é m : y e n t r e g ó á las 

l l a m a s t o d o s l o s e d i f i c i o s . 

1 0 . Y t o d o e l e j é r c i t o d e l o s C a l d e o s , q u e es-

t a b a c o n e l g e n e r a l d e l a I r o p a , d e r r i b ó a l rede-

d o r l o s m u r o s d e J e r u s a l é m . 

U . Y N a b u z a r d á n g e n e r a l d e l e j é r c i t o trans-

p o r t ó t o d o e l r e s t ó d e l p u e b l o , q u e h a b í a que-

d a d o e n l a c i u d a d , y l o s d e s e r t o r e s , q u e se 

h a b i a n p a s a d o a l r e y d e B a b y l o n i a , y e l vulgo 

r e s t a n t e . 

I M S . 7 . E asentó palenque. — 2 bel cuarto mes. JEHEM. XXXIX, 2 
3 Véanse JEBE». Thren. IV, 10. BMUICH 11,3. EZECH. V, 10. 
4 MS. 3.E fundióse la filia. . 
5 Como el sitio de Jerusalém duró tamo tiempo, r.o s e hallaba en é l Nahucliodonosór cuando l a ciudad i » 

•nada, porque se había retirado á Rebla ó Reblatha, que e i a el lugar de su residencia. . 

0 Haciéndole ver la injusticia de sus predecesores, s dándole en rostro con su l n s r a l i t u d , i M P ™ 
cual l e juzgó severamente, habiendo oido lambien á sus capitanes, los cuales dieron l a triste sentencia, t a 
breo y Caldeo se habla en plural . . . 

7 Y de este modo s e cumplieron dos profecías, que parecian contra decirse. La primera de tów» ' ' „ 
dice a s i : Le llevaré, á Sedecías, ti Bábylonitt, lí la tierra de los Caldeos, y tw la vera, y morirá « w . w 

de JRURA. rail, 1 , 5, en estos t é r m i n o s : Su boca. de Sederías, hablará con su boca, cou e rey de ra" ™ 
sus ojos, de Sedecias, verán sus ojos, los del rey de Babylonia." Conducido Sedecias á Reblatha, vio y n a 
de Babylonia, y fue testigo ocular de la muerte de sus h i j o s : después le sacorou los ojos , y fue traslada 
lon'ra, donde ni pudo v e r l a c iudad, ni al rey . 

8 Saltó el siete de Reblatha para ir á Jerusalém, adonde l legó el dia d i e z , como se dice en JUNE«, I » -

n A los cuatrocientos años, tres meses y ocho días ilespues que Salomón la edificó. 

a l ' s a l m . v i l , 7 . 

12. E l d e p a u p e r i b u s t e r n e r e l i q u i l v m i t o -

res et a g r í c o l a s . 

i;¡. ® C o l u m n a s a u t e m a i r e a s , q u a ; c r a n t 

¡n lempió D o m i n i , e l b a s e s , e l m a r o a í r e u m , 

quoil e r a l i n d o m o D o m i n i , c o n f r e g e r u n t 

Ciiakiaii, e t t r a n s l u l e r u n t «es o m n e i n B a b r -

lonem. 

14. o l l a s q u o q u e ¡ c r e a s , c i t r u l l a s , e l t r i -

b u t e s , e l s c y p l i o s , et m o r l a r i o l a , et o m -

nia vasa ® r e a , i n q u i b t i s m i n i s t r a b a n t , l u -

lemnt. 

1"¡. N e c n o n et t h u r i b u l a , e t p h i a l a s : q u a : 

áurea, a u r c a : et q u a 4 a r g e n t e a , a r g e n t e a , 

mlit p r i n c e p s m i l i t i a : , 

16. Id e s l , c o l u m n a s d u a s , m a r e u n u m , 

ct bases q u a s f e c e r a t S a l o m ó n i n t e m p l o D o -

mini : n o n e r a t p o n d u s « c r i s o m n i u m v a s o -

runi. 

17. 6 D e c e m e t o c t o c u b i t o s a k i t u d i n i s h a -

bebal c o l u m n a u n a -• e t c a p i l c l l u m a í r e u m 

super s e a l t i t u d i n i s I r i u m c u b i t o r u r n : e t r c -

t iaculum, ct m a l o g r a n a t a s u p e r c a p i t e l l u m 

i 'olumme, o m n i a » r e a •. s i m i l e m e l c o l u m n a 

secuada h a b e b a t o r n a t u m . 

18. Tolit q u o q u e p r i n c e p s m i l i t i a S a r a i a m 

sacerdoleni p r i m u m , c t S o p h o n i a m s a c e r d o -

tem s e c u n d u m , c t t r e s j a n i t o r e s . 

10. Et de c i v i t a t e e u n u c h u m u n u m , q u i 

erat p n e f e c t u s s u p e r b e l l a t o r e s v i r o s : e t 

quinqué v i r o s d e h i s , q u i s t e l e r a n t c o r a r a 

rege, q u o s r e p e r i t in c i v i t a t e : c t S o p h e r p r i n -

cipem c x c r c i t ú s , q u i p r o b a b a t l y r o ñ e s d e 

populo t e m e : e t s e x a g i n t a v i r o s d v u l g o , 

qui inventi f u c r a n t i n c i v i t a t e . 

20. Quos t o l l e n s N a b u z a r d a n p r i n c e p s m i -

lilum, duxi t a d r e g e m B a b v l o n i s i n R e b l a -

da. 

2 1 . P e r c u s s i t q u e e o s r e x B a b y l o n i s , e l i i t -

tsrfedt e o s in R e b l a t h a in t é r r a E m a t h : e t 

trauslatus est J u d a d e t é r r a s u a . 

Populo a u t e m , q u i r c l i c t u s e r a t i n i e r r a 

1 MS. 3. Para labradores éyegueritos. De este modo quedó enteramente desierta l a Judea, y fué extinguido e" 
ImpiTio de los Judíos despues de cuatrocientos sesenta y ocho años, que tuvo principio en D a v i d , y trescientos 
«lienta y ocho que se separaron las diez tribus, de la de Judá , y de Benjamín. 

2 Y Labia mandado hacer Salomón. III fíeg. vn, 1ü. II Paralip. 111, tó. JKREO. MI, 21. 

3 MS. 7. £ los alar/ores. Hacen mención d e e s l a transportacior. dos autores profanos de los mas a n t i g u o s , que 
M HECATHEO c i tado por JOSEPIIO, y DRUETHIO a l e g a d o p e í S . CLEMENTE ALEJANDRINO. 

4 Tanto les de oro como los de plata : ó puso á un lado los de oro, y ¿ otro los de plata, 
ó F.sto es, era inmenso el peso del bronce de todos estos vasos y alhajas. 

O MS. 8. Otro tal aparellamienlo auie. 
" Que era como un vicario ó teniente del primero, y que suplía por él en caso de enfermedad ó de otro gravíáiir.c 

tolídimenlo: tenia un asiento m a s abajo, pero inmediato al del pontífice, ¡s'únter. n i , 32. 
8 Estos eran los principales de los Levitas, á quienes se encargaba que guardasen las puertas del templo del Sc-

nor. Era un empleo de grande consideración. 
3 l'no de los principaies de l a ciudad, y de l a cámara del rey . 

10 Cortesanos Y criadas del rey. JEREMÍAS LH, 2 5 , dice que fueron siete, y es porque cuenta oíros dos menos prin-
íifate, ó porque acaso huir ían (iosde estos antes de l legará Keblatha. 

• i Otros trasladan, y entienden secretario del rey, que estaba encargado de examinar, reconocer y poner en l¡¿tn„ 
Asoldados que comenzaban á servir, para reemplazar los que faltaban. 

A JCR. XXVII, 19. — b 111 Reg. V.I, 15. II Paralip. MI, 15. Jerem. LII, 2 1 . , 

1 2 . Y d e l o s p o b r e s d e l p a i s d e j ó p a r a c u l t i v a r 

l a s v i ñ a s y l o s c a m p o s 

1 3 . Y l o s C a l d e o s h i c i e r o n p e d a z o s l a s c o -

l u m n a s d e b r o n c e , q u e h a b i a e n e l t e m p l o » d e l 

S e ñ o r , y l a s b a s a s , y e l m a r d e b r o n c e , q u e e s -

t a b a e n l a c a s a d e l S e ñ o r , y t r a s p o r t a r o n t o d o 

e l b r o n c e á B a b y l o n i a . 

1 4 . S e l l e v a r o n t a m b i é n l a s o l l a s d e c o b r e , y 

l a s j a r r a s , y l o s t r i d e n t e s , y l a s c o p a s , y l o s m o r -

t e r i l l o s 3 , y t o d a s l a s v a s i j a s d e c o b r e , q u e s e 

u s a b a n e n e l m i n i s t e r i o . 

1I>. Y a s i m i s m o l o s i n c e n s a r i o s , y l a s t a z a s : 

l o q u e d e o r o , d e o r o * : l o q u e d e p l a t a , d e p l a t a , 

s e l o l l e v ó t o d o e l g e n e r a l d e l e j é r c i t o , 

1G. E s t o e s , d o s c o l u m n a s , u n m a r , y l a s b a -

s a s q u e h a b i a h e c h o S a l o m ó n e n e l l e m p K v d e l 

S e ñ o r : e r a s i n c u e n t a 5 e l p e s o d e t o d o s l o s v a -

s o s d e c . o b r c . 

1 7 . D i e z y o c h o c o d o s d e a l t o t e n i a u n a d e l a s 

c o l u m n a s , y s o b r e s í u n c a p i t e l d e b r o n c e d e t r e s 

c o d o s d e a l t u r a y l a r e d , y l a s g r a n a d a s s o b r e 

e l c a p i t e l d e l a c o l u m n a , t o d o d e b r o n c e : l a s e -

g u n d a c o l u m n a t e n i a t a m b i é n l o s m i s m o s a d o r -

n o s G. 

1 8 . E l g e n e r a l d e l e j é r c i t o s e l l e v ó t a m b i é n á 

S a r a í a s p r i m e r s a c e r d o t e , y á S o p h o n i a s s e -

g u n d o s a c e r d o t e T . y t r e s p o n e r o s ' . 

1 9 . Y á u n e u n u c o 9 d e l a c i u d a d , q u e e r a c o -

m a n d a n t e d e l a g e n t e d e g u e r r a : y c i n c o h o m -

b r e s , d e l o s q u e h a b i a n a s i s t i d o a l r e y l 0 , y q u e 

h a l l ó e n l a c i u d a d : y á S o p h é r i n s p e c t o r " d e l 

e j é r c i t o , q u e e j e r c i t a b a á l o s n u e v o s s o l d a d o ; ; 

d e l p u e b l o d e l a t i e r r a : y s e s e n t a v a r o n e s d e l 

p u e b l o , q u e s e h a l l a r o n e n l a c i u d a d . 

2 0 . Y t o m á n d o l o s N a b u z a r d á n g e n e r a l d e l 

e j é r c i t o , l o s c o n d u j o a l r e y d e B a b y l o n i a á R e -

b l a t h a . 

2 1 . Y e l r e y d e B a b y l o n i a l o s h i r i ó , y m a t ó e r 

R e b l a t h a e n t i e r r a d e E m á t h : y J u d á f u é t r a n s -

p o r t a d o d e s u t i e r r a . 

2 2 . Y d e l p u e b l o , q u e q u e d a b a e n l i e r r a de 



J u d a , q u c m d i m i s e r a t N a b u e h o d o n o s o r r e x 

B a b y l o n i s , p r a e f e c i t G o d o l i a m filium A l i i e a m 

i i l i i S a p h a n . 

2 3 . Q u o d c i t m a u d i s s e n t o m n e s d u c e s m i -

l i l u m , i p s i c t v i r i q u i e r a n l c u m e i s , v i d e l i c e t 

q u o d c o n s t i l u i s s c t r e x B a b y l o n i s G o d o l i a m : 

v e n e r u n t a d G o d o l i a m i n M a s p h a , I s m a l i e l 

f i l i u s N a t h a n i a i , e t J o h a n a n A l i u s C a r e e , e l 

S a r a i a f i l i u s T h a n e l i u m e l h N e l o p h a t h i t c s , e l 

J c z o n i a s filius M a a c h a l b i , i p s i e i s o c i i c o -

r u m . 

2 i . J u r a v i l q u e G o d o l i a s i p s i s et s o c i i s e o -

r u m , d i c e n s : N o l i t e l i m e r c s c r v i r o C h a l d s e i s : 

m a n e l e in t e r r a , e t s e r v i l e r e g i B a b y l o n i s , 

e t b e n e e r i t v o b i s . 

2.'». F a c t u m e s t a u t e m i n m e n s e s e p t i m o , 

v e n i t I s m a l i e l filius N a t h a n i « , i i l i i E l i s a m a d c 

s e m i n e r e g i o , e t d e c e r n v i r i c u m e o : p e r c u s 

s e r u n t q u e G o d o l i a m , q u i e t m o r t u u s e s t : s c d 

e t J u d . ' e o s et C h a l d a ; o s , q u i e r a n t c u m e o in 

M a s p h a . 

2 0 . C o n s u r g e n s q u c o m n i s p o p u l u s it p a r v o 

u s q u e a d m a g n u m , e t p r i n c i p e s m i l i l u m v e -

n e r u n t i n v E g y p t u m t i m e n t e s C h a l d < e o s . 

2 7 . F a c t u m e s t v e r 6 i n a n n o t r i g e s i m o 

s e p t i m o I r a n s m i g r a t i o n i s J o a c l i i n r e g i s J u d a , 

m e n s e d u o d e c i m o , v i g e s i m i i s e p t i m a d i e 

m e n s i s : s u b l e v a v i t E v i l m e r o d a c b r e x B a b y -

l o n i s , a n n o q u o r e g n a r e c a ? p c r a t , c a p u t 

J o a c h i n r e g i s J u d a d e c a r e e r e . 

28 . Et l o c u t u s e s t e i b e n i g n d : e t p o s u i t 

t l i r o n u m e j u s s u p e r t h r o n u m r e g u i n , q u i 

e r a n l c u m e o i n B a b y l o n e . 

2 9 . E t m u t a v i t v e s l e s e j u s , q u a s h a b u e r a t 

i n c a r c e r e , e t c o m e d e b a t p a u c m s e m p e r i n 

c o n s p e c t u e j u s c u n c l i s d i c b u s v i t a ; s u a e . 

30. A n n o n a m q u o q u e c o n s l i t u i t e i s i n e i n -

t e r m i s s i o n e , qua? e i d a b a l u r e i a r c g e p e r 

s i n g u l o s d i e s o m n i b u s d i e b u s v i u e su«e. 

J u d á , q u e h a b í a d e j a d o N a b u c h o d o n o s ó r r e v 

B a b y l o n i a , d i ó e l g o b i e r n o á G o d o l í a s ' h i jo de 

A h i c á m h i j o d e S a p h á n . 

2 3 . L o q u e h a b i e n d o o i d o t o d o s l o s oficíalos 

d e l e j é r c i t o , e l l o s y l a s g e n t e s q u e e s t a b a n con 

e l l o s , e s á s a b e r , q u e e l r e y d e B a b y l o n i a había 

p u e s t o g o b e r n a d o r á G o d o l í a s : v i n i e r o n á (¡o-

d o l i a s e n M a s p h a , I s m a h é l h i j o d e N a t h a n í a s , v 

J o h a n á n h i j o d e C a r e o , y S a r a í a s h i j o d e Thanc-

h u m é l l i N e l o p h a t i t h a , y J e z o n i a s h i j o de Ma-

a c h a t h i , e l l o s y s u s c o m p a ñ e r o s . 

2 4 . Y G o d o l i a s l e s h i z o j u r a m e n t o ;í e l l o s y á 

s u s c o m p a ñ e r o s , d i c i e n d o : N o t e n í a i s d e estar 

s u j e t o s á l o s C a l d e o s : q u e d a o s e n la t i e r r a . y 

o b e d e c e d a l r e y d e B a b y l o n i a , y lo p a s a r é i s b i e n . 

2;». Y a c a e c i ó e l m e s s é p t i m o , q u e v i n o Isma-

h é l h i j o d e N a t h a n í a s , h i j o d e E l i s a m a d e linaje-

d e l o s r e y e s , y d i e z h o m b r e s e n s u c o m p a ñ í a : c 

h i r i e r o n á G o d o l í a s , e l c u a l m u r i ó : y t a m b i c u á 

l o s J u d í o s y C a l d e o s , q u e e s t a b a n c o n él en 

M a s p h a 

20. Y l e v a n t á n d o s e t o d o e l p u e b l o d e s d e el pe-

q u e ñ o h a s t a e l g r a n d e , y l o s o f i c i a l e s d e l e jérc i to 

h u y e r o n á E g i p t o p o r t e m o r d e l o s C a l d e o s . 

2 7 . Y a c o n t e c i ó e l a ñ o t r e i n t a y s i e t e de la 

t r a n s m i g r a c i ó n d e J o a c h í n r e y d e J u d á , el mes 

d u o d é c i m o , e l d i a v e i n t e y s i e t e d e l m e s , que 

E v i l m e r o d á c h 1 r e y d e B a b y l o n i a , e n e l a ñ o que 

c o m e n z ó á r e i n a r , l e v a n t ó l a c a b e z a d e Joachin 

r e y d e J u d á s a c á n d o l e d e l a c á r c e l 4 . 

2 8 . Y l e h a b l ó c o n b e n i g n i d a d y p u s o su 

t r o n o s o b r e e l t r o n o d e l o s r e y e s , q u e estaban 

c o n é l e n B a b y l o n i a * . 

2 9 . Y l e m u d ó l o s v e s t i d o s , q u e l i a b i a tenido 

e n l a c á r c e l , y c o m í a p a n s i e m p r e á s u v i s t a 1 

t o d o s l o s d í a s d e s u v i d a . 

30. Y s e ñ a l ó l e t a m b i é n a l i m e n t o s p e r p e t u o s 1 , 

q u e l e d a b a e l r e y d i a r i a m e n t e t o d o s l o s d i a s de 

s u v i d a . 

1 Este, dice JOSFPHO, que era Jiijo de una famil ia noble, hombre de bien y justo : y a u n so añade, que sigulepil» 
los avisos de JEREMÍAS XXXVIII, 2 , 27 , ele., al tiempo del asedio de la ciudad h u y ó , y fué á ponerse en manos del 
rey de Babylonia. 

2 Véase JKIIKMÍAS XU , J , e l e . 
3 Es una antigua tradición de los Rabinos, que Evilmerodách hijo y sucesor de. Nabuchodonosór, fué puesto en 

prisiones por el rey su padre , ya por haber gobernado muy mal el reino en los siete años de su desgracia, y de la 
penitencia tan célebre, que le hizo hacer Dios por su orgullo reduciéndolo al estado de las bestias; ya por haberle 
lal vez insultad»» viéndole en aquella miseria, que debia servirle de escarmiento para humillarse delante de la ma-
jestad infinita de Di .». A ñ a d e n , que fué puesto en la misma cárcel en que estaba Joachin; que contrajo allí coa 
él mía particular amistad; y que esta fué ¡a razón por la que después de la muerte de Nabuchodonosór le hizo sa-
car de las cadenas, y le honró e n ¡>u corte c o n particulares distinciones. Pero dejando á un lado la ocaslon particu-
lar por la que salió Joachín de la prisión; lo que debemos reconocer nosotros principalmente, es un ef«to de la 
providencia de Dios, que quería continuar en la familia de David , esto <s, en la persona d*- este príncipe. de su 
hijo Salathiél, y de los otros hasta Jesucristo, una especie de principado sobre el reino de Judá , según la antign.i 
predicción de Jacob, Genes, x u x , 10. tío será quitado el cen-o de Judá, ni caudillo de. su musió, hasta que 
venga el que ha de ser enviado. 

4 El dia ?.> se decretó su libertad, JEREMÍAS MI, 3 1 , y el 27 le sacó de la cárcel. Véase lo que sobre esta expr^ion 
dejamos notado en el cap. XL del Genes, en la nota al v . !«). 

5 Nabuchodonosór había subyugado muchos reyes , v los hacia tratar c o m o á ta les , para dar de este med" 
mayor realce a su majestad y grandeza. — 6 En su mesa. 

7 Todo lo necesario, para que se mantuviese, con la d e c e n c i a , que correspondía á su caríctcr y dignidad, tofo» 
tos días de la vUla de este príncipe eautiro. 

ADVERTENCIA 

SOBRE LOS LIBROS DE LOS PARALIPOMENOS. 

Los PanUpimenos. q u e s o n d o s L i b r o s h i s t ó r i c o s y c a n ó n i c o s d e l a E s c r i t u r a , s e l l a m a n a s i 

en g r i e g o , H i ^ i i f f J ? » . . p o r q u e s e c o n s i d e r a n c o m o u n s u p l e m e n t o d e m u c h o s h e c h o s v c i r -

cunstancias , q u e , 6 s o o m i t e n e n t e r a m e n t e , ó s o l o s o l o c a n p o r e n c i m a e n l o s Libros de los Reyes 
v en l o s o í r o s q u e l e s p r e c e d e n . V a s i e s , q u e s e h a l l a n e n e l l o s m u c h a s p a r t i c u l a r i d a d e s q u e 

i„, se leen e n o t r a p a r t e v i n i e n d o á s e r c o m o un e x t r a c t ó d e l a h i s t o r i a s a g r a d a , d e s d e s u 

principio h a s t a l a l i b e r t a d q u e c o n s i g u i e r o n l a p r i m e r a v e z l o s J u d í o s . L o s a n l i g u o s H e b r e o s 

según el testimonio d e s o n J e r ó n i m o l o s r e u i i i a n e n u n s o l o L i b r o , q u e l l a m a n O ' S ' n n m ' 

ralibras Je los dios. D i a r i o s ó V o l u m e n c u q u e p o r d i a s s e n o l a b a n l a s a c c i o n e s m a s c o n s i d e r a -

bles de l o s p r i n c i p e s q u e g o b e r n a b a n e l p u e b l o d e D i o s ; p e r o a l p r e s e n t e l o s d i v i d e n c o m o n o s -

otros en d o s L i b r o s e n l a s B i b l i a s . q u e t i e n e n p a r a s u u s o . E s t a o b r a q u e n o s l i a q u e d a d o , n o 

debe c o n f u n d i r s e c o n o t r a m a s d i f o s a q u e s e h a p e r d i d o , y q u e s e c i t a f r e c u e n t e m e n t e e n e l 

Libro de lo* lleyes c o n e l t í t u l o d e Diarios, Anales, ó Crónicas de los reyes de Jada, y de los reyes 
i , ¡¡rail. F.u m u c h o s l u g a r e s d e l o s Paralipúmcnos h a c e l a m b i e n s u a u t o r m e m o r i a d e l a s d i c h a s 

Crónicas, o D i a r i o s ; l o q u e p r u e b a q u e s o n u n a o b r a e n t e r a m e n t e d i v e r s a , a u n q u e d e a l g ú n 

modo s e p u e d a n c o n s i d e r a r c o m o u n e x t r a c t o ó r e s u m e n d e l o s m i s m o s . 

0 s a g r a d o h i s t o r i a d o r , p a s a n d o p o r e n c i m a , y t o c a n d o l i g e r a m e n t e l o s s u c e s o s v a c c i o n e s d o 

los reyes d e I s r a e l , y e x t e n d i é n d o s e l a r g a m e n t e e n l o s d e J u d á , n o s d a e n l o s o c h o p r i m e r o s 

capilulos d e l p r i m e r L i b r o u n a l i s i a , ó c a t á l o g o d e l o s p r i n c i p a l e s d e s c e n d i e n t e s q u e t u v o A d a m 

y las g e n e a l o g í a s d e A b r a b á m , d e I s a a c , d e J a c o b y d e s u s h i j o s , q u e f o r m a b a n l a p a r t e m a s 

esencial d o l a h i s t o r i a d o l o s H e b r e o s , y a p o r l o q u e m i r a ú l a d i s t i n c i ó n d e l a s t r i b u s , y v a p r i n -

cipalmente e n a t e n c i ó n a i M e s í a s , p a r a q u e e n t o d o s t i e m p o s c o n s t a s e v s e p u d i e s e p r o b a r q u e 

descendía d e A b r a b á m , y d e l a I r i b ú d e J u d á , y d e l l i n a j e d e D a v i d : y e n l o s o t r o s s i g u i e n t e s 

hasta los v e i n t e y n u e v e d e q u e c o n s t a , n o s r e f i e r e l a s g u e r r a s d e S a ú l y d e l o s P W I i s t h e o s , y 

algunas a c c i o n e s s e ñ a l a d a s d e D a v i d , d e q u e n o s e h a h a b l a d o e n e l primero y segundo Libro de 
hi Bqt!. E l segundo de t s Paralipómenos c o m p r e n d e e n I r e i n t a y s e i s c a p í t u l o s l o s r e i n a d o s d e 

Salomón, y d e s u s s u c e s o r e s l o s r o y e s d e J u d á , y l o s d e I s r a é l , h a s t a e l t i e m p o d e C y r o r e y d o 

Persia, q u e d i ó l i b e r t a d á l o s J u d í o s , y l e s p e r m i t i ó r e e d i f i c a r ú J e r u a a l é m y e l t e m p l o . 

No e s c o s a d e l t o d o a v e r i g u a d a q u i e n f u é e l a u t o r d e l o s ParalipómiMs.' L o s I l e b r é o s , y c o n 

ellos m u c h o s d e n u e s t r o s I n t é r p r e t e s c r e e n c o m u n m e n t e q u e f u é E s d r a s , d o c t o r d e l a l e v v s a -

cerdote, e l q u e d e s p u é s d e l a v u e l t a d e l c a u t i v e r i o , a y u d a d o d e l p r o f e t a Z a c h a r i a s , 6 d e l p r o f e t a 

Aggío , q u e v i v í a n e n a q u e l l i e m p o , p o r p a r t i c u l a r i n s p i r a c i ó n y m o v i m i e n t o d e l S e ñ o r h i z o e s t a 

compilación, e x l r a c l á n d o l a d e l o s d i a r i o s p a r t i c u l a r e s d e l o s r e v é s d e J u d á , f o r m a d o s p o r l o s 

profetas y s a c e r d o t e s q u e f u e r o n c o n t e m p o r á n e o s d e l o s m i s m o s " r e y e s . L o c u a l s i e n d o a s i , e s 

necesario c o n v e n i r e n q u e s e h i c i e r o n d e s p n e s a l g u n a s a d i c i o n e s á e s t a o b r a , p o r q u e e n o l í a s e 

nace m e n c i ó n y h a b l a d e d i v e r s a s p e r s o n a s q u e v i v i e r o n m u c h o t i e m p o , y a u n s i g l o s d e s p u é s 

<|ue Esdras . P e r o s e a d e e s t o lo q u e l u c r e , s i a t e n d e m o s á l a c a l i d a d d e " a q u e l l o s v a r o n e s q u e 

K c n b i e r o n l a h i s t o r i a d e l p u e b l o H e b r e o , ó á l a s m e m o r i a s a n t i g u a s d o q u e s e e x t r a ñ a r o n l o s 

aralipómenos, l a s c u a l e s s e e s c r i b í a n y c o n s e r v a b a n e n t r e l o s H e b r e o s c o n l a m a y o r d i l i g e n c i a , 

« M i t u d y f i d e l i d a d y s o b r e l o d o á q u e e s u n a o b r a i n s p i r a d a y d i c t a d a p o r 'el E s p í r i t u d e l 

r ® j u i c i o d e l a s i n a g o g a , v d e t o d a l a I g l e s i a d e C r i s t o , h e m o s d e c o n v e n i r e n q u e t i e n e n 

«na a u t o r i d a d i n f a l i b l e y c a n ó n i c a . 

Para e n t e n d e r e s t o m a s d e l l e n o s e h a d e t e n e r p r e s e n t e , q u e e l d e s i g n i o d e l a u l o r s a g r a d o d o 

i s L i b r o s n o f u é e l d e d a r n o s e n e l l o s u u c o m p e n d i o d o l a h i s t o r i a d e l p u e b l o d e D i o s , n i 

™ n p o c o u n s u p l e m e n t o , c o m o p a r e c e i n d i c a e l n o m b r e q u e l e s d i e r o n l o s G r i e g o s . N o e s c o m -

pendio d e l a h i s t o r i a s a n i a , p o r q u e s e o m i t e n e n e l l o s m u c h o s h e c h o s m u y p r i n c i p a l e s ; e s c r i t o s 

R o s a m e n t e e n e l Pentateuco, e n Josué, e n l o s Jueces, y a u n e n l o s Libros de los Reyes. L o q u e 

tu puede c o n v e n i r á u u a o b r a q u e s e c o n s i d e r e c o m o resumen ó c o m p e n d i o . T a m p o c o e s s u p l c -

" " E»s«¡»n. 3 l « T » m 1 emir. Jfr¡~. 



J u d a , q u c m d i m i s e r a t N a b u e h o d o n o s o r r e x 

B a b y l o n i s , p r a e f e c i t C o d c d i a m filium A l i i e a m 

i i l i i S a p h a n . 

2 3 . Q u o d e i i m a u d i s s e n t o i n n e s d u c e s m i -

l i l u m , i p s i c t v i r i q u i e r a n l c u m c i s , v i d e l i c e t 

q u o d c o n s t i t u i s s c t r e x B a b y l o n i s G o d o l i a m : 

v e n e r u n t a d G o d o l i a m i n M a s p b a , I s m a b e l 

f i l i u s N a t h a n i a i , e t J o h a n a n A l i u s C a r e e , e l 

S a r a i a I l l i u s T h a n e h u m e l h N e l o p h a t b i t c s , e l 

J c z o n i a s filius M a a c h a l b i , i p s i e i s o c i i c o -

r u m . 

2 i . J u r a v i l q u e G o d o l i a s i p s i s et s o c i i s e o -

r u m , d i c e n s : N o l i t e l i m e r c s c r v i r e C h a l d s e i s : 

m a n c l e in t e r r a , e t s e r v i l e r e g i B a b y l o n i s , 

e t b e n e e r i t v o b i s . 

2.'». F a c t u m e s t a u t c m i n m e n s e s e p t i m o , 

v e n i t I s m a b e l filius N a t h a n i « , f d i i E l i s a m a d c 

s e m i u e r e g i o , e t d e c e r n v i r i c u m 00 : p e r c u s -

s e r u n t q u e G o d o l i a m , q u i e t m o r t u u s e s t : s c d 

e t J u d . ' e o s et C h a l d a ; o s , q u i e r a n t c u m e o in 

J l a s p h a . 

2 0 . C o n s u r g e n s q u c o m n i s p o p u l u s it p a r v o 

n s q u c a d m a g n u m , e t p r i n c i p e s m i l i l u m v e -

n e r u n t i n v E g y p l u m t i m e n t e s C h a l d a ? o s . 

2 7 . F a c t u m e s t v e r O i n a n n o t r i g e s i m o 

s e p t i m o t r a n s m i g r a t i o n " ^ J o a c l i i n r e g i s J u d a , 

m e n s e d u o d e c i m o , v i g e s i m a s e p t i m a d i e 

m e n s i s : s u b l e v a v i t E v i l m e r o d a c b r e x B a b y -

l o n i s , a n n o q u o r e g n a r e c o ? p c r a t , c a p u t 

J o a c h i n r e g i s J u d a d e c a r c e r e . 

28 . Et l o c u t u s e s t e i b e n i g n d : e t p o s u i t 

t h r o n u m e j u s s u p e r t h r o n u m r e g u m , q u i 

e r a n t c u m e o i n B a b y l o n e . 

2 9 . E t m u t a v i t v e s l c s e j u s , q u a s h a b u e r a t 

i n c a r c e r e , e t e o m e d e b a t p a u c m s e m p e r i n 

c o n s p e c t u e j u s c u n c l i s d i c b u s v i tas s u a e . 

30. A n n o n a m q u o q u e c o n s l i t u i t e i s i n e i n -

t e r m i s s i o n e , qua? e t d a b a t u r e i a r e g e p e r 

s i n g u l o s d i e s o m n i b u s d i e b u s v i u c su«e. 

J u d á , q u e h a b í a d e j a d o N a b u c h o d o n o s ó r r e v de 

B a b y l o n i a , d i ó e l g o b i e r n o si G o d o l í a s ' h i jo de 

A h i c á m h i j o d e S a p h á n . 

2 3 . L o q u e h a b i e n d o o i d o t o d o s l o s oficíalos 

d e l e j é r c i t o , e l l o s y l a s g e n t e s q u e e s t a b a n con 

e l l o s , e s á s a b e r , q u e e l r e y d e B a b y l o n i a había 

p u e s t o g o b e r n a d o r á G o d o l í a s : v i n i e r o n á (¡o-

d o l í a s e n M a s p h a , I s m a h é l h i j o d e N a t h a n í a s , v 

J o h a n á n h i j o d e C a r e e , y S a r a í a s h i j o d e Thanc-

h u i n é t h N e l o p b a t i l h a , y J e z o n i a s h i j o de Ma-

a c h a t h i , e l l o s y s u s c o m p a ñ e r o s . 

2 i . Y G o d o l i a s l e s h i z o j u r a m e n t o á e l l o s y á 

s u s c o m p a ñ e r o s , d i c i e n d o : N o t e n í a i s d e eslar 

s u j e t o s á l o s C a l d e o s : q u e d a o s e n la t i e r r a , y 

o b e d e c e d a l r e y d e B a b y l o n i a , y lo p a s a r é i s b i e n . 

2;». Y a c a e c i ó e l m e s s é p t i m o , q u e v i n o Isma-

h é l h i j o d e N a t h a n í a s , h i j o d e E l i s a m a d e l i n a j e 

d e l o s r e y e s , y d i e z h o m b r e s e n s u c o m p a ñ í a : 0 

h i r i e r o n á G o d o l í a s , e l c u a l m u r i ó : y t a m b i é n á 

l o s J u d í o s y C a l d e o s , q u e e s t a b a n c o n él en 

M a s p h a 

20. Y l e v a n t á n d o s e t o d o e l p u e b l o d e s d e el pe-

q u e ñ o h a s t a e l g r a n d e , y l o s o f i c i a l e s d e l e jérc i to 

h u y e r o n á E g i p t o p o r t e m o r d e l o s C a l d e o s . 

2 7 . Y a c o n t e c i ó e l a ñ o t r e i n t a y s i e t e de la 

t r a n s m i g r a c i ó n d e J o a c h í n r e y d e J u d á , el mes 

d u o d é c i m o , e l d i a v e i n t e y s i e t e d e l m e s , que 

E v i l m e r o d á c h 1 r e v d e B a b y l o n i a , e n e l a ñ o que 

c o m e n z ó á r e i n a r , l e v a n t ó l a c a b e z a d e Joachin 

r e y d e J u d á s a c á n d o l e d e l a c á r c e l 4 . 

2 8 . Y l e h a b l ó c o n b e n i g n i d a d : y p u s o su 

t r o n o s o b r e e l t r o n o d e l o s r e y e s , q u e estaban 

c o n é l e n B a b y l o n i a * . 

2 9 . Y l e m u d ó l o s v e s t i d o s , q u e h a b i a tenido 

e n l a c á r c e l , y c o m í a p a n s i e m p r e á s u v i s l a 1 

t o d o s l o s d í a s d e s u v i d a . 

30. Y s e ñ a l ó l e t a m b i é n a l i m e n t o s p e r p e t u o s 1 , 

q u e l e d a b a e l r e y d i a r i a m e n t e t o d o s l o s d i a s de 

s u v i d a . 

1 Este, dice JOSFPHO, que era hi jo de una famil ia noble, hombre de bien y j u s t o : y a u n se añade, que sigulepil» 
los avisos de JEREMÍAS XXXVIII, 2 , 27 , ele., al l iempo del asedio de LN c iudad h u y ó , y fué á ponerse en manos del 
rey de Babylonia. 

2 Véase JKIIKMÍAS SU, J , e l e . 
3 Es una antigua tradición de tos Rabinos, que Evilmerodách hijo y sucesor de Nabuchodonosór, fué puesto en 

prisiones por el rey su padre , v a p o r haber gobernado muy mal el reino en los siete años de mi desgracia, y de la 
penitencia tan celebre, que !e hizo hacer Dios por su orgullo reduciéndolo al estado de las bestias; ya por haberle 
tal ve?, insultado viéndole en aquella miseria, que debia servirle de escarmiento para humillarse delante de la ma-
jestad inílnita de Dios. A ñ a d e n , q u e fué puesto en la misma cárcel en que estaba Joacbin; que contrajo allí con 
¿1 una particular amistad; y que esta fué ¡a razón por la que después de la muerte de Nabuchodonosór le hiro sa-
car de las cadenas, y le honró e n su corle c o n particulares distinciones. Pero dejando á un lado la ocaslon particu-
lar por la que salió Joacliín de la prisión; lo que debemos reconocer nosotros principalmente, es un efceto de la 
providencia de Dios, que q u e r í a continuar en la familia de David , esto <s, en la persona d*- este príncipe. de su 
hijo Salathiél, y de los otros hasta Jesucristo, una especie de principado sobre el reino de Judá , según la anlign.i 
predicción de Jacob, Genes, x u x , 10. Uto será quitado el ceno de Judá, ni caudillo de su musió, hasta que 
venga el que ha de ser enviado. 

4 El dia ?.> se decretó su libertad, JEREMÍAS MI, 3 1 , y el 27 le sacó de la cárcel. Véase lo que sobre esta expresión 
dejamos notado en el cap. XL del Genes, en la nota al v . ü). 

5 Nabuchodonosór había subyugado muchos r e y e s , y los hacia tratar c o m o á ta les , para dar de este med" 
mayor realce a su majestad y grandeza. — 6 En su mesa. 

7 Todo lo necesario, para que se mantuviese con la d e c e n c i a , que correspondía á su caríc icr y dignidad, tofo» 
tos días de la vUla de este principe cautiro. 

ADVERTENCIA 

SOBRE LOS LIBROS DE LOS PARALIPOMENOS. 

Los Paralipómenos, q u e s o n d o s L i b r o s h i s t ó r i c o s y c a n ó n i c o s d e l a E s c r i t u r a , s e l l a m a n a s i 

en g r i e g o , H i ^ i i f f J ? » . , p o r q u e s e c o n s i d e r a n c o m o u n s u p l e m e n t o d e m u c h o s h e c h o s v c i r -

cunstancias , q u e , 6 s o o n n l e n e n t e r a m e n t e , ó s o l o s e t o c a n p o r e n c i m a e n l o s Libros de los Reyes 
v en l o s o t r o s q u e l e s p r e c e d e n . V a s i e s , q u e s e h a l l a n e n e l l o s m u c h a s p a r t i c u l a r i d a d e s q u e 

i„, se leen e n o t r a p a r t e v i n i e n d o á s e r c o m o un e x t r a c t o d e l a h i s t o r i a s a g r a d a , d e s d e s u 

principio h a s t a l a h b e r l a d q u e c o n s i g u i e r o n l a p r i m e r a v e z l o s J u d í o s . L o s a n l i g u o s H e b r e o s 

según el t e s t i m o n i o d e s a n J e r ó n i m o l o s r e i m i a n e n u n s o l o L i b r o , q u e l l a m a n O ' S ' n n m ' 

Palabras de los dias. D i a r i o s ó V o l u m e n e n q u e p o r d i a s s e n o t a b a n l a s a c c i o n e s m a s c o n s i d e r a -

bles de l o s p r i n c i p e s q u e g o b e r n a b a n e l p u e b l o d e D i o s ; p e r o a l p r e s e n t e l o s d i v i d e n c o m o n o s -

otros en d o s L i b r o s e n l a s B i b l i a s . q u e t i e n e n p a r a s u u s o . E s t a o b r a q u e n o s h a q u e d a d o , n o 

debe c o n f u n d i r s e c o n o t r a m a s d i f o s a q u e s e l i a p e r d i d o , y q u e s e c i t a f r e c u e n t e m e n t e e n e l 

Libro di lo« lleijes c o n e l « l u l o d e Diarios, Anales, 6 Crónicas de tos reyes de Judá, y de los reyes 
i , Israel. E n m u c h o s l u g a r e s d e l o s Paralipómenos h a c e l a m b i e n s u a u t o r m e m o r i a d e l a s d i c h a s 

Crónicas, o D i a r i o s ; l o q u e p r u e b a q u e s o n u n a o b r a e n t e r a m e n t e d i v e r s a , a u n q u e d e a l g ú n 

modo s e p u e d a n c o n s i d e r a r c o m o u n e x t r a c t ó ó r e s u m e n d e l o s m i s m o s . 

El s a g r a d o h i s t o r i a d o r , p a s a n d o p o r e n c i m a , y t o c a n d o l i g e r a m e n t e l o s s u c e s o s v a c c i o n e s d e 

los reyes d e I s r a e l , y e x t e n d i é n d o s e l a r g a m e n t e e n l o s d e J u d á , n o s d a e n l o s o c h o p r i m e r o s 

capilulos d e l p r i m e r L i n i o u n a l i s i a , ó c a t á l o g o d e l o s p r i n c i p a l e s d e s c e n d i e n t e s q u e l u v o A d a m 

y las g e n e a l o g í a s d e A b r a h á m , d e I s a a c , d e J a c o b y d e s u s h i j o s , q u e f o r m a b a n l a p a r t e m a s 

esencial d o l a h i s t o r i a d o l o s H c b r é o s , y a p o r l o q u e m i r a á l a d i s t i n c i ó n d e l a s t r i b u s , y v a p r i n -

cipalmente e n a t e n c i ó n a l M e s í a s , p a r a q u e e n t o d o s t i e m p o s c o n s t a s e v s e p u d i e s e p r o b a r q u e 

descendía d e A b r a h á m , y d e l a I r i b ú d e J u d á , y d e l l i n a j e d e D a v i d : y e n l o s o í r o s s i g u i e n t e s 

hasta los v e i n t e y n u e v e d e q u e c o n s t a , n o s r e f i e r e l a s g u e r r a s d e S a ú l y d e l o s P h i l i s l h c o s , y 

algunas a c c i o n e s s e ñ a l a d a s d e D a v i d , d e q u e n o s e h a h a b l a d o e n e l primero y segando Libro de 
hi Bqt!. E l segundo de t s Paralipómenos c o m p r e n d e e n t r e i n t a y s e i s c a p í t u l o s l o s r e i n a d o s d e 

Salomón, y d e s u s s u c e s o r e s l o s r e y e s d e J u d á , y l o s d e I s r a é l , h a s t a e l l i e m p o d e C y r o r e y d o 

Persia, q u e d i ó l i b e r t a d i l o s J u d í o s , y l e s p e r m i t i ó r e e d i f i c a r á J e r u s a l é m y e l l e m p l o . 

No e s c o s a d e l t o d o a v e r i g u a d a q u i e n f u é e l a u t o r d e l o s Paralipómenos. Los I l c b r é o s , y c o n 

ellos m u c h o s d e n u e s t r o s i n t é r p r e t e s c r e e n c o m u n m e n t e q u e f u é E s d r a s , d o c t o r d e l a l e v y s a -

rerdoic, e l q u e d e s p u é s d e l a v u e l t a d e l c a u t i v e r i o , a y u d a d o d e l p r o f e t a Z a c h a r i a s , ó d e l p r o f e t a 

A g g é o , q u e V i v í a n e n a q u e l l i e m p o , p o r p a r t i c u l a r i n s p i r a c i ó n y m o v i m i e n t o d e l S e ñ o r h i z o e s t a 

compilación, e x t r a c t á n d o l a d e l o s d i a r i o s p a r t i c u l a r e s d e l o s r e v é s d e J u d á , f o r m a d o s p o r l o s 

profetas y s a c e r d o t e s q u e f u e r o n c o n t e m p o r á n e o s d e l o s m i s m o s " r e y e s . L o c u a l s i e n d o a s i , e s 

necesario c o n v e n i r e n q u e s e h i c i e r o n d e s p u é s a l g u n a s a d i c i o n e s á e s t a o b r a , p o r q u e e n e l l a s e 

n a c e m e n c i o n y h a b l a d o d i v e r s a s p e r s o n a s q u e v i v i e r o n m u c h o t i e m p o , y a u n s i g l o s d e s p u é s 

(|ue Esdras . P e r o s e a d e e s t o lo q u e l u c r e , s i a t e n d e m o s á l a c a l i d a d d e " a q u e l l o s v a r o n e s q u e 

K c n b i e r o n l a h i s t o r i a d e l p u e b l o H e b r e o , ó á l a s m e m o r i a s a n t i g u a s d e q u e s e e x t r a c t a r o n l o s 

a r a , i p ó m o m , l a s c u a l e s s e e s c r i b í a n y c o n s e r v a b a n e n t r e l o s I l c b r é o s c o n l a m a y o r d i l i g e n c i a , 

« M i t u d y f i d e l i d a d y s o b r e l o d o á q u e e s u n a o b r a i n s p i r a d a y d i c t a d a p o r 'el E s p í r i t u d e l 

r ® j u i c i o d e l a S i n a g o g a , v d e t o d a l a I g l e s i a d e C r i s t o , h e m o s d e c o n v e n i r e n q u e t i e n e n 

«na a u t o r i d a d i n f a l i b l e y c a n ó n i c a . 

Pura e n t e n d e r e s t o m a s d e l l e n o s e h a d e t e n e r p r e s e n t e , q u e e l d e s i g n i o d e l a u t o r s a g r a d o d e 

i s L i b r o s n o f u é e l d e d a r n o s e n e l l o s u n c o m p e n d i o d e l a h i s t o r i a d e l p u e b l o d e D i o s , n i 

™ i i | w o un s u p l e m e n t o , c o m o p a r e c e i n d i c a e l n o m b r e q u e l e s d i e r o n l o s G r i e g o s . N o e s c o m -

pendio d e l a h i s t o r i a s a n i a , p o r q u e s e o m i t e n e n e l l o s m u c h o s h e c h o s m u y p r i n c i p a l e s ; e s c r i t o s 

R o s a m e n t e e n e l Pcmateuco, e n Josué, e n l o s Jueces, y a u n e n l o s Libros de los Reyes. L o q u e 
! 0 l I U 0 ( ' e c o n v e n i r á u u a o b r a q u e s e c o n s i d e r e c o m o resumen ó c o m p e n d i o . T a m p o c o e s s u p l c -

" " E»s«¡in. 3 l « T » m 1 emir. J f r ¡~ . 



m e n t ó ; p o r q u e están repel idas en es los Libros m u c h a s cosas q u e estaban y a escritas antes en 

los precedentes y cas i con i g u a l extens ión. Y aun se puede af irmar, q u e s e hallan aquí pocos 

sucesos n u e v o s ' d e q u e n o se h a y a h e c h o m e m o r i a e n los oíros Libros 

Siendo esto e v i d e n t e , es fácil conocer q u e el autor se propuso dos o b j e t o s . El uno es que 

c a d a familia a l retorno de la cautividad entrase á poseer las t ierras de su tribu, que habían po-

seído s u s p a d r e s v a s c e n d i e n t e s , s e g ú n la primit iva d is tr ibución, q u e p o r la s u e r t e , gobernada 

espec ia lmente p o r el S e ñ o r , había h e c h o Josué. Para esto d e s c r i b e el autor c o n tanta prolijidad 

l a s g e n e a l o g í a s de l o s p a l r i a r c a s ; y a l g u n a s , c o m o la d e B e n j a m í n , d o s v e c e s ; la d e S a ú l , dos 

v e c e s • la d e J u d á , p o r s u s dos ramas d e P h a r é s y Se la . Asimismo so o b s e r v a s ingular atención 

e n señalar las c i u d a d e s , las a ldeas y los territorios per tenec ientes á c a d a una d e aquellas fami-

lias que p a r e c e s e h a b í a n multiplicado e n m a y o r n ú m e r o , y se habían e x t e n d i d o en otras ramas. 

Y c o m o e s t o s L i b r o s se escr ibieron á la vue l la del c a u t i v e r i o , e r a necesar ia esta puntual des-

cripción para evitar la conf i ts ion, y g u a r d a r el m i s m o o r d e n y número do Horras, que lema el 

S e ñ o r señaladas ó c a d a una de l a s g r a n d e s f a m i l i a s , y q u e quer ía se c o n s e r v a s e n en su pueblo 

hasta la v e n i d a del Mesías, y formación de o l i o n u e v o pueblo con la dispersión del antiguo. 

El s e g u n d o objeto y el m a s esencial era e l restablecimiento del c u l t o , s e g ú n las ceremonias y 

m a j e s t u o s o aparato que prescribió e l m i s i n o Dios p o r boca de M o y s é s ; y también por medio de 

los r e y e s David y S a l o m ó n ; e l uno c o n la construcc ión d e un n u e v o t a b e r n á c u l o en el alcázar 

d e S i o n , y el otro con el edificio del templo m a s suntuoso del m u n d o , y con la magnificencia 

del cul to proporcionado e n todo á la g r a n d e z a del templo . Y c o m o e n los a ñ o s del cautiverio se 

b a b i a obscurec ido tanto el esp lendor de la r e l i g i ó n , teniendo á e s t a por o b j e t o el autor sagrado, 

d e s c r i b e m u v puntualmente la g e n e a l o g í a de los h i jos de L e v i , s e g ú n todas sus ramas, y sus 

f u n c i o n e s y minister ios e n todo lo perteneciente a l cul to del S e ñ o r ; para q u e c a d a uno seguu 

su orden y l inea e n t e s e de n u e v o al uso de sus prerogat ivas y pr imit ivos empleos, l'or la 

m i s m a razón s o a d v i e r t e un s u m o cnidado en descr ib ir el t e m p l o , y todos sus vasos y uten-

silios con la re lac ión que tcnian a l cul to del Señor e n s u s fiestas, o f rendas y sacrificios. V sobre 

todo e n l a s a c c i o n e s de los pr inc ipes n u n c a o m i t e el e x p r e s a r , c o m o d i g n o s d e vituperio, los que 

fomentaron la idolatr ía ; y p o r e l contrar io t r ibuta l o s debidos e logios á los q u e amaron y pro-

tegieron la v e r d a d e r a p i e d a d y rel igión. E s l a s c o n s i d e r a c i o n e s servirán c o m o de clave para 

conci l iar m u c h o s textos p a r a l e l o s , ac larar m u c h o s l u g a r e s o b s c u r o s y d i f í c i l e s , y entrar mas 

do l leno e n el fondo de s u s m i s t e r i o s ; p u e s de esto m o d o podremos a p r o v e c h a r n o s mas de su 

d o c t r i n a , dándonos el S e ñ o r el espíritu d e piedad y d e rel ig ión q u e n o s es necesario. 

No se o p o n e á la divina autoridad q u e t ienen estos L i b r o s la var iedad q u e se advierte entre los 

Libros de los Reyes, y d e los 1'araUpómcnm e n m u c h o s n o m b r e s propios d e l u g a r e s y de personas, 

y aun e n e l n ú m e r o y c ó m p u t o d e l o s a ñ o s ; puesto que m u c h o s test imonios q u e s e leen en una 

y o l r a p a r l e , y q u e parecen c o n t r a d e c i r s e , s e p u e d e n conci l iar f á c i l m e n t e d e muchos modos 

¡os u n o s con l o s o t r o s : fuera d e q u e e s una intolerable osadía y t e m e r i d a d , cuando ocurren 

a l g u n a s di f icultades q u e p a r e c e n i n s u p e r a b l e s , arrojarse á sentenciar decis ivamente sobre unos 

s u c e s o s y h e c h o s d e tiempos tan r e m o t o s , c u y a autoridad p o r otra parte e s indubitable. Eslas 

m i s m a s dif icultades q u e s e e n c u e n t r a n , n o p u s i e r o n e l m e n o r obstáculo á toda la antigüedad 

p a r a q u e los mirase con el m a y o r r e s p e t o , é hiciese d e e l los el aprec io que m e r e c e n . Señalada-

m e n t e s a n Jerónimo los l lama por e x c e l e n c i a las Crónicas de las Crónicas, y d i c e 1 : Que lodo el 

c o n o c i m i e n t o d e las Escri turas se encierra e n este Volúmen p o r lo q u e mira á la inteligencia 

d e la h i s t o r i a ; y q u e m u c h a s c i r c u n s t a n c i a s , q u e n o se v e n e n s u propio lugar, ó so tocan en 

é l m u y d e p a s o , se hallan aqui i lustradas en p o c a s pa labras . Y e n otra parte 2 dice también 

s o b r e lo m i s m o ; Que se hará r idiculo el q u e p r e t e n d a g a n a r s e el c o n c e p t o d e hombre hábil en 

el conocimiento d e las E s c r i t u r a s , s i a n t e s no s o n d e a y m e d i t a bien e s t e Libro. Y la razón que 

d a d e esto e s , porque todos los n o m b r e s propios es tán aqui n o t a d o s , y Imsla los enlaces mis-

m o s d e l a i p a l a b r a s s irven para ins inuar m u c h a s h i s t o r i a s , q u e se omiten e n los Litros i ' l o i 

Reyes, y para d a r l u z á infinitas c u e s t i o n e s q u e se pueden hacer s o b r e el Evangelio. Y aunque 

no dis imula las dif icultades q u e o c u r r e n e n m u c h o s n o m b r e s propios de hombres y d e logares, 

lo a t r i b u y e e n parte a l descuido de los c o p i a n t e s , s i n q u e p o r esto s e per judique ni loque en 

nada á la autoridad y v e r d a d , q u e e n sí enc ierran l o s m i s m o s l ibros. Todo lo cual hemos que-

r ido advert i r a q u i , para q u e el lector cr is t iano s e p a la nlencion y respeto con que ha de mirar 

e s t o s l i b r o s , a u n q u e no encuentre g u s t o e n leer u n a multitud do n o m b r e s propios en los pri-

m e r o s c a p í t u l o s , y a lguna obscuridad e n di ferentes l u g a r e s d e los s igu ientes . 

1 Pi.l-i. i.. Pni»[i,,tii. .1 Domnlo.i. el Itag.iiin. 3 Ep-i. .i, ier.ul:». 

C A P Í T U L O I. 

Genealogia desde Adam liasia Abraham. Generaciones de lo» hijos de Abraliám, y asimismo de los hijo» y 
dPttPmtlentes de Esaù, y de los reyes y caudillo» de la tierra de lídóm, antes que tuviesen rey los hijos de 
Braíl. 

1. ' A d a m , S e t h , E n o s , 

2. Cainan, Malaleel , J a r e d , 

3. Ilcnoch, Mathusnlc , L a m e c h , 

4. Noe, S e m , C h a m , et Japheth. 

5. Filii Japheth : G o m e r , et M a g o g , et Ma-

dai, et J a v a n , T h u b a l , M o s o c h , Thiras. 

G. Porrò filii Gomer : A s c e n e z , e t R i p h a i h , 

etThogorma. 

Filii autem Javan : Elisa et Thars is , Ce-

tliira et Dodanim. 

8. Filii Chain : Chus , et Mesraim, e t P h u t , 

et Chanaan. 

9. Filii autem Chus : S a b a , et Movila, S a h a -

r a , et Rogma, et S a b a t h a c h a . P o r r ò filii R e g -

ola : Saba , et Dadan. 

1 . A d a m «, S e t h , E n ó s , 

2. Cainán, Malaleel, J a r é d , 

3. H e n o c h , Mathusale L a m é c h , 

4. Noè a , S e m , C h a m , y Japtotth. 

lì. L o s h i jos d e Japhéth : G o m é r , y M a g ó g , y 

Madai , y J a v á n , l ' h u b á l , Mosóch, Thiras . 

6. Y l o s h i jos d e G o m é r : A s c e n ó z , y R i p h á t h , 

y T h o g o r m a . 

7. Y l o s h i jos de J a v á n : Elisa y T h a r s i s , Ce-

thím y D o d a n í m 4 . 

8. L o s h i jos d e C ñ a m : C h u s , y M e s r a i m , y 

P h u t , y Cl ianaan. 

9. Y los h i jos d e C h u s : S a b a , y ITévi la , S a b a -

t h a , y R c g m a , y S a b a t h a c h a . Y l o s h i jos de R e g -

ina : S a b á , y Dadán. 

1 Engendró á Seth, Seth engendró á Enós, Enós engendró á Cainán, etc., y de este modo los unos se fueron 
sucediendo á los otros hasta Noe. El historiador sagrado dejando las otras lineas de los otros hijos de Adam, pone 
«llámenle, la de Seth, de quien por linea recta descendía Non. 

2 F.n el Genes, v, 21, se lee Mari,usa/a en la Vulgata. En el Hebreo no hay diferencia en ambos Libros. Las 
varias lecciones que se notan en los nombres propios de personas y lugares, y son frecuentes en estos Libros, na-
«n déla escritura hebrea y de su pronunciación, que apenas se puede expresar ni en caraetéres griegos ni latinos. 

3 Engendró á Sem, Cham, y Japhéth. La principal mira del escritor sagrado es conUnuar por línea recta la se-
rte délos patriarcas desde Noè por Sem hasta Abvabám, y David : y por esto explica en pocas palabras las linea» 
<le Cham y de Japhéth, para detenerse después en la de Sem. 

4 Véase el Cenes, x, 4. 
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1 0 . Chus a u t e m g é m i t * N e m r o d : i s t e c œ -

pit e s s e potens in terra. 

1 1 . Mesra im v e r ò g e n u i t L u d i m , et A n a -

m i m , et L a a b i m , et N e p h t h u i m , 

12. Phetrus im q u o q u e , et Casluim : de 

q u i b u s e g r e s s i s u n l P b i l i s t h i i m , e t C a p h t o -

r i m , 

13. Chanaan v e r ò g e n u i t S idonem p r i m o -

g e n i t u m s u u m , Het fasum q u o q u e , 

14. Et J e b u s ^ u m , et A m o r r h œ u m , et Cer-

g e s f c u m , 

1 5 . H e f œ u m q u e et A r a e œ u i n , et S i n œ u m : 

16. Aradium q u o q u e , et S a m a r ¡ * u m , et 

I lamathaniui . 

1 7 . •> Fi li i S e m : /Klarn, et A s s u r , et A r p h a -

x a d , et L u d , et A r a m , et H u s , e t Hul , e t G e -

ther, et Mosoch. 

18. A r p h a x a d autem g e n u i t S a l e , qui et 

ipse genuit Heber. 

10. Porrò I leber nati sunt d u o filii, n o m e n 

u n i P h a l e g , q u i a in d i e b u s e j u s divisa e s t 

terra ; e t n o m e n fratris e j u s Jeetan. 

20. Jeetan autem g e n u i t E l m o d a d , et S a -
l e p h , et A s a r m o t h , et J a r e , 

2 t . A d o r a m q u o q u e , et H u z a l , et D e c l a , 

22. Hebal e t i a m , et A b i m a e l , et Saba , n e c -
n o n 

23. Et Ophir , et H e v i l a , et J o b a b ; o m n e s 

isti fiii Jeetan. 

24. S e m , A r p h a x a d , S a l e , 

2'¡. I leber, P h a l e g , H a g a u , 

20. S e r u g , N a e h o r , Thare , 

27. c Abram , iste est A b r a h a m . 

28. Fil i i autem A b r a h a m , Isaac et Ismahel . 

29. Et hai g e n e r a t i o n e s e o r u m . P r i m o -

g e n i t u s d I s m a h e l i s , Nabaioth, e t Cedar, et 

A d b e e I , et M a b s a m , 

30. Et M a s m a , et D u m a , M a s s a , I ladad, et 
T h e i n a . 

10. Y Chus e n g e n d r ó á Nomród : este empezó 

á ser p o d e r o s o e n la tierra ' . 

1 1 . Y Mcsraim e n g e n d r ó á Ludim v áAna-

m i m , y á Laabim , y á Ncphl l iu im, 

12. Y t a m b i é n h Phe lrus im, y à Casluím - di; 

l o s c u a l e s sa l ieron los Plii l isll iéos y l o s Canli 

lorcos . " ' 

13 . Y C h a n a a n e n g e n d r ó á Sidón su primo-

g é n i t o , también a l H c l h e o , 

14. Y a l J e b u s c o , y a l A m o r r h e o , y al Ger-

g e s e o , 

15 . Y a l HOTO), y al A r a c c o . y a l S inco: 

16. T a m b i é n a l A r a d i o , y a f s a m a r c o , v »1 

Hamall ieo. 

1 7 . L o s h i jos d e Sem : E l á m , y A s s ú r , v \r-

p h a x á d , y l . u d , y A r á m , y H u s , y Hul, v C c -

t h e r , y Mosóch*. 

18. Y A r p l r a x á d ! e n g e n d r ó á Sa lé , el cual eu-

g e n d r ó l a m b i e n á H c b é r 6 . 

19. Y á Hebér l e nacieron d o s h i j o s , el nom-

b r e d e l u n o P h a l é g p o r q u e en su tiempo fué 

d iv id ida la t ierra y el n o m b r e de s u hermano 

Jec lán. 

211. Y Jeclán e n g e n d r ó á Elmodád, y á Saliph, 

y á A s a r m ó l h , y á J a r é , 

21 . T a m b i é n á A d o r a m , y á Huzál, y á Decía 

22. Á l l c b á l t a m b i é n , y á A b i m a e l , y á Sabí] 

y a s i m i s m o . 1 

23. Á ü p h i r , y á Hevi ia , y á Jobáb : lodos es-

t o s hijos d e Jectán . 

24. Scm A r p h a x á d , S a l é , 

23. I lcbér, P h a l é g , B a g a u " 

26. S e r ú g , Nacliór, Tiraré, 

2 " . A b r á m , e s t e es A b r a l i á m " . 

28. Y l o s h i j o s d e A b r a h á m , Isaac é Ismahél. 

211. Y e s l a s (son) las generac iones de ellos, fi«. 

b a y ó l h , p r i m o g é n i t o de Ismahél , y Cedár, y Ail-

b c e l , y Mabsám, 

30. Y Masnui, y D u m a , M a s s a , H a d á d » , y 

T h e i n a , 

I Eslablwirnilo la primer monarquía on Bahjlonla, Véase el Gènes. x, 3. 

- Segun los LII, se delwria traducir : Mcsraim engendró los Ludios, los Aramios, etc., porque lodos estos fueran 
fundadores de los pueblos de su nombre. 

l o ^ í f i l l f r - ',* ', p u ' s " í 3 " " 1 0 1 « MO«® C" Jracrtw u n í , 4 , j « n Anos ix, 7, paiwe que 
los Plnlisthcos salieron do los Caphloreos. 

ruer.°,n " t i 0 * d e S <™' w hijos de W Y por la misma ,aion lo era lanibim 
Jlosocli, que en el Genes, x, 23, se llama Mes. 

v i ™ l „ ? „ ™ , ' ) e " t d l c l 0 ? " T ' m * ' « '»•"» 1® que has desde el v. 10 liasla el 17, v desde el 17 haslacl » . 
. as tu otras ediciones se lee el nombro de Cainán entre Arphaxád, y Sale : aomoSáí ¿-.¡mu T6V ¡47.ív¿V, 
T ? . ."•" -»I*«*" "'gendrí á Cainán, y Cainán ¿»tendrá ásale. 

0 Véase ol Genes. x , 21. _ l 1.a palabra Phalég siSnllica division, 
s t u naciones y lenguas diferentes. Genes, s. 25. 

J J S Z £ 7 ™ ° ? r r *• 1 8 ' A f ^ a B W • C a i n i " • S a l < " Esta es una compendiosa repetición de las 

r ú ñ™ U r J c ^ C l " • >»ra « r descendía de él. 
u en cl Genes, x i . 18. 

m ü l e l f í u m S h , ™ " ! """uV A b r a ' , ! " n d c n i " a r " " t r c d ' ">«">"«• El pronombre isle « 

12 O nadar. Genes. x\v, ts. 

« Genes, *, s . - 1 I M . 22. , , xi, 10. - c II,id. x . - d Ibld. , „ , 13. 

SI. Jctur, N a p h i s , C e d m a . Hi s u n l lìiii Is-

nislielis. 

Filii a u l e m Cetuife concubina; A b r a -

ham , quos genuit : Zani ra m , Jecsan, M a d a n , 

Badián. J e s b o c , e t S u e . P o r r ò filii Jecsan : 

Saba, el Dadan. Filii a u t e m Dadan : Assurim, 

ci Lalussim, et L a o m i m . 

3.1.J Filii nulem Madian : Eplia, et Epher, et 

l lcnoch.ei A b i d a , et Eldaa. O m n e s I l i , filii 

Ceturic. 

31. i< Gciiuii autem A b r a h a m Isaac : cu jus 

fuerunl filii, Esaù, e t Israel. 

33. ' Filii Esaù : E l i p h a z , Ral iuel , J c h u s , 

Ibclom, et Core. 

36. Filii Eliplia? : T l i e m a n , O m a r , Sephi, 

r,altan. C e n e z , T h a m n a , Amalee . 

37. Filii Itahuel : N a h a t h , Z a r a , S a m m a , 

Meza. 

38. Filii S e i r : I .olan, S o b a l , Sebeon, A n a , 

Dison,Eser, Disan. 

30. Filii Lotan : Hori, H o m a m . Soror nulem 

I.olan fui! Thamna. 

10. Filii Sobal.- Alian, et Manahath, et libai, 

Seplii.elOiiam. F i i i i S e b e o n : Aia c l Ana. Filii 

Ana '• Dison. 

11. Filii Dison : l l a m r a m , et E s e b a n , et Je-

liiran, el Charan. 

B . Filii E s e r : B a l a a n . i t Z a v a n , et Jaean. 

filii liisan : IIus et Aran. 

13. Isti sunl r e g e s , qui i m p e r a v e r u n l in 

terra Edom, a n t e q u à m esset r e x s u p e r filios 

Israël : Baie Dlius Beor : e t n o m e n civ i lat is 

ejus, Denaba. 

11. Mori'ius e s t a u l e m B a i e , et r e g n a v i t 

pro coJobab filius Zarc d e Bosra. 

45. Cùmque et Jobab fu issc l m o r t u u s , r e g -

navit pro eo Ilusam d e terra T h e m a n o r u m . 

¡6. Obiit q u o q u e el I l u s a m , et r e g n a v i t p r o 

« Adail filius Badai! , qui percussit Madian 

m lena Moab : et n o m e n civ i lat is e j u s Avi lh. 

31 . J c l ú r , N'aphis, Cedma. Estos s o n los hijos 

de Ismahél. 

32. Y l o s hi jos, q u e e n g e n d r ó A b r a h á m d e Ce-

lara su c o n c u b i n a 1 , fueron : Z a m r á m , J e c s á n , 

l l a d á n , Madian, Jesbóc, y S u é . Y los h i jos do Jec-

s a n 1 S á b á , y Dadán. Y los hijos d e Dadán : Assu-

rim, y Laluss im, y Laomim. 

33. L o s hijos d e Madian : E p h a , y E p h é r 2 , y 

l l cnóch, y A b i d a , y Eldaa T o d o s e s l o s fueron 

hijos d e C e l i n a . 

34. Y A b r a h á m e n g e n d r ó á Isaac : d e quien 

fueron hi jos, Esaù, é Israel 

33. L o s h i jos d e Esaù : Elipház, Rahuél , Jcbtis, 

Ihelóm, y Coré. 

36. Los h i jos d c E l i p b á z : T h e m i i n , 0 m á r , S e -

phi, Gatlián, Ccnéz , T h a m n a \ Amnléc. 

37. Los h i jos d e K a h u é l : Xahátli, Zara , S a n i -

m a , Meza. 

38. I/is h i jos d e Seir»: LOtán.SobiU, S e b c ó n , 

Ana, l) isón, Esér , Ksi'in, 

30. L o s h i jos d e L o l á n : Hori. I l o m á m . Y Tham-

na fué h e r m a n a de Lolán. 

40. Los h i jos de Sobál : Al ián c , y M a n a h á l h , 

y Ebál, Sephi, y O n á m . Los hi jos d e S e b c ó n : Aia 

y Ana. Los h i j o s d e Ana ' : Disón. 

41. L o s h i j o s d e Disón • . H a m r á m ' , y E s e b á n , 

y J e t h r á n , y Cl iarán. 

42. L o s h i jos d e Esér : B a l a a n , y Z a v á n . v J a -

i án ' . Los h i j o s d e Disán : l l u s y Arán. 

43. Estos s o n l o s r e y e s " , que t u v i e r o n el m a n -

do en la l ierra de E d ó m , a m e s q u e h u b i e s e r e y 

sobre los h i jos d e Israel : Balé hijo de Beór : y 

cl n o m b r e de su ciudad faé Denaba. 

44. Y murió Balé, y r e i n ó c n su l u g a r J o b á b " , 

hijo d e Zarc de Bosrá. 

43. Y h a b i e n d o lambien m u e r t o J o b á b , r e i n ó 

en su lugar l l u s á m d e la l ierra de l o s T h e m a -

nos 

46. Y m u r i ó a s i m i s m o l lusárn, y r e i n ó e n su 

lugar Adád h i j o d e Badád, que derro ló á Ma-

dian 1 3 e n la l ierra d e Moah : y el n o m b r e d e su 

ciudad fué Avith. 

I V i M n i y legítima mujer de Abrahám; pero do sejundo orden. Véase ol Génes. « v , 1. 
' L upher. Genes, x iv , 4 . - 3 Jacob, por olio nombre ísraél. 

* f " ™0 | c r d c segundo orden de F.lipbáz, que uno de ella á Amaléc. Génes. XMVI , 12. Y asi el sentido 
P a s e r a esle : De Thamna nació Amaléc. 

s Ble no es Esaù, sino cl Hórreo, do quien se habla en el Génes. x n v i , 20. 
?L ' XXXVI, 

• ."0 se sabe porque en esle lugar se omile á Oollbama, la cual en el libra del Génes. xsxvi , 25, se dice 
s a 11 A n a ' 5" h c t m " n n 1 , 0 Bisón. 
í 0I llamdáni. Génes. sxxvi, 23. — 9 Ó Acán. Génes. xxxvi, 27. 

» e l S 5 S " ' l 5 - s - j E n 0 : <- diM>" q , l c hubo primero caudillo, v después leves, aunque de eslos 
"«e mención anles. ' 

«ra í«" alS®n® creen ser el mismo quo Job, enyo Libro conservamos : lo que no caree« de fundamento, como 

u I T 4 « m C , ' l p ' 'a ' d c l a l , , l , m < ; a -
i" 'oc. ^ " a t l i a n l l a s ¡ 6 que destruyó la ciudad de Madian, que oslaba vecina al iettilo™ de Moab. S. Hitaos. 

« Cenes, xvr, i. _ J mici, xxv, 19. _ c Ibld. xxxvi, 10. 

*. T. T. II. 



1 7 . C ú m q u e c i AOail f u i s s e t m o r l u u s , r e g -

n a v i ! p r o c o S o n i l a d e M a s r e e a . 

4 8 . S c d e t S c m l n n i o r l u i i s c s l , e t r e g u a v i l 

p r o c o S a l i i d e R o h o b o l h , q u a : j u x t a a r a n e r a 

s i l a e s l . 

4 9 . M o r i n o q u o q u e S a u l , r e g n a v i t p r o c o 

R a l a n a n f i l i u s A c l i o b o r . 

5 0 . S e d e t l i i c m o r l u u s e s t , e t r e g n a v i ! p r o 

c o A i l a i l : c u j u s u r b i s n o m e n fni t P h a Q , e l a p -

p e l l a l a e s t u x o r e j u s M e c l a b c l A l i a H a i r e d 

f i l isc H e z a a b . 

» 1 . A d a d a n t e m m o r t a i o , i l u c c s p r o r e g i b u s 

in E d o m e s s e c c e p e r u n l : !>ux T l i a i n n a . d n x 

A l v a , d u x J c t h c l h , 

.'12. D u x O o l i b a m a , d u x E i a , d u x P h i n o n , 

5 3 . D u x C c n e z , d u x T h e m a n , d u x M a b s a r , 

5 1 . D u x M a g d i e l , d u x l l i r a m Ili d u c e s 

E d o m . 

4 7 . V h a b i e n d o l a m b i e n m u e r t o A d á d , reinó 

e n s u l u g a r S e m l a d e M a s r e c a . 

48. Y m u r i ó a s i m i s m o S e m l a , y r e m ó en su 

l u g a r S a ú l d e R o l i o b ó l h , q u e e s t á s i t u a d a j u n i o 

a l r i o 

40. l l u e r t o t a m b i é n S a ú l , r e i n ó e n s u lugar 

B a l a n á i i h i j o d e A e h o b o r . 

30. \ e s t e t a m b i é n m u r i ó , y r e i n ó e n s u lugar 

A d á d 2 : c u y a c i u d a d s e n o m b r ó P l i a ú . y s u m u -

j e r f u é l l a m a d a M e c t a b é l h i j a d e Mal red que 

e r a h i j a d o M e z a a b \ 

5 1 . Y m u e r t o A d á d , c o m e n z ó á h a b e r c a u d i -

l l o s ! e n E d ó m e n v e z d e reyes : E l caudil lu 

T h a m n a s , e l c a u d i l l o A l v a , e l c a u d i l l o Jell iétl i , 

52. E l c a u d i l l o O o l i b a m a , e l c a u d i l l o f i l a , e l 

c a u d i l l o f ' h i n ó n , 

5 3 . E l c a u d i l l o C e n é z , e l c a u d i l l o T l i c m á n . 

e l c a u d i l l o M a b s á r , 

S i . E l c a u d i l l o M a g d i é l , e l c a u d i l l o U i r á m . Es-

t o s s o n l o s c a u d i l l o s d e E d ó m . 

C A P Í T U L O II. 

Crucnloxla de Suda p a t r i a r c a , l iasla Isai padre de David : y de su» Hermanos j l i m i t a u a * . 

1 . • F i l i i a u t e m I s r a e l : R u b e n , S i m e o n , 

L e v i , J u d a , I s s a c h a r , e t Z à b u l o n , 

2 . D a n , J o s e p h , B e n j a m i n , > ì o p h t h a l i , C a d , 

e t A s e r . 

3. b F i l i i J u d a : H I T , O n a n , e t S o l a . Hi I r e s 

n a t i s u n t c i d e A l i a S u e c h a n a n i t i d e . F n i t a u -

t e m l l e r p r i m o g e n i t n s J u d a , m a l u s c o r a m D o -

m i n o , e t o c c i d i t e u m . 

4 . c T l i a m a r a u t e m n u r u s e j u s p e p e r i t e i 

P h a r e s e t Z a r a . O m i i e s e r g ó f i l i i J u d a , q u i n -

q u e . 

5 . F i l i i a u l e i n P h a r e s : H e s r o n e t I l a m u l . 

6 . Fi l i i q u o q u e Z a r ® : Z a m r i , e t E U i a n , 

e l E m a n , C h a l e h a l q u o q u e , e l D a r à , s i m u l 

q u i n q u e . 

1 . Y l o s h i j o s d o l s r a é l 0 f u e r o n : R u b é n , Si-

m e ó n , L e v i , J u d á , I s s a c h á r , y Z a b u l ó n , 

2 . D a n , J o s e p h , B e n j a m í n , N é p h l h n l i , Gad, y 

A s é r . 

3. L o s h i j o s d e J u d á T : l l e r , O n á n , y S e l a . l is-

i o s t r e s l e n a c i e r o n d e u n a c l i a n a n c a hi ja de Sué . 

Mas l l e r p r i m o g é n i t o d e J u d á f u é m a l o delante 

d e l S e ñ o r 8 , y l o m a t ó . 

4. Y T h a m á r s u n u e r a l e p a r i ó á P h a r é s y á 

Z a r a . Y a s i t o d o s l o s h i j o s d e J u d á fueron 

c i n c o . 

5 . Y l o s h i j o s d e P h a r é s : l l e s r ó n y H a m ú l . 

i¡. Y l o s h i j o s d e Z a r a : Z a m r i \ y r . l l i á n , y 

E r n á n , C h a l c h á l t a m b i é n , y D a r a , e n lodos 

c i n c o . 

1 Euphrates. S . s c r i s PACSIKO t iene ú nohobólh por r i o , y no por cindail 

2 (I Adar. Cines, m u , 3u. — 3 Y niela d e S t e i a a b . 

i SIS. 3, y FKIUUB. cundes. C . 11. Duques. Estos caudillos ó gobernadores no tenían lina autoridad absoluta, 
sino limitada, y ceñida a las leves y condiciones determinadas, asi como el eslado del pueblo de Israel cual»!» 
fué gobernado por los Jueces, y estaban mas en s u v i g o r las t e j e s , j había mas amor á ellas. / fieg. val. 

Algunos Interprete» son de parecer, que estos eran nombres de los territorios ó ciudades que goberaaton 
estos principes. 

6 He Jacob, y ilespues Israel. 

1 Comienza p.,r J u d á . lauto porque los derechos de primogénito habían recaído en é l . á causa del IMeite, 

que « m e t i ó R u b í n con Bala mujer de su padre : Cenes, « x v , 2 2 , y de la cruel inlidelid.-id con que « t a r i * y 

L e u mataron a los de S . c h c m , Cenes, n n r , 20, como porque de. Judá dcliiau proceder los revés, y sobre üJo 

el Rey de Beyes Jesucristo, objeto de las Escrituras. 

8 V í a s e el Cenes, s x x v m , 2. Esta « p r e s i ó n : Main delante del Sebor, puede significar muy malroto, í 

equivale al superlativo de que carecen los Hebréos, según advenimos va en otros losares. 
8 O Z a b d i . Jos. v i l , I . 

.1 S e n e s , K X T , S3. — b Ibid, i u v i n , 3 ¡ x c u , 12. — e Intra iv, I . M a l t h . 1 , 3 . 

7. • Filii C h a r m i : A c l i a r , q u i t u r b a v i t 1 s -

r a 6 l , e l p e c c a v i t i n f u r l o a n a t h e m a t i s . 

8. Filii E l h a n : A z a r i a s . 

9. ' Filii a u l e n i l l c s r o n q u i n a l i s u n l e i : 

J e r a m e e l , c l R a m , e t C a l u b i . 

1(1. P o r r i i R a m g e n u i t A m i n a d a b . A m i n a -

dab a u t e m g e n u i t N a h a s s o n , p r i n c i p e m ftlio-

ium Juda. 

11. N a h a s s o n q n o q u e g e n u i t S a l m a , d o q u o 

ortus es t B o o z . 

12. Booz v e r o g e n u i t O b e d , q u i e t i p s o g e -

nuit Isai. 

)3. < l sa i a u l e m g e n u i t p r i m o g e n i l u m 

E l i a b , s e c u n d u m A b i n a d a b , l e r l i u m S i m m a a 

I t . fiuartum N a t h a n a e i , q u i n t a l R a d d a i ! 

15. S c x i u m A s o m , s e p t i m u m D a v i d . 

IB. Q u o r u m s o r o r c s f u e r u n t S a r v i a , e t A b i -

gail. F i f e S a r v i a : : A b i s a i , J o a b , e t A s a e l 

Ins . 

17. Abiga i l a u t e m g e n u i t A m a s a , c u j n s p a -

ler fuit J e l h e r I s m a h e l i l e s . 

18. Caleb v e r i i A l i u s H e s r o n a c c e p i t u x o -

rem n o m i n e A z u b a , d o q u a g e n u i t J e r i o l h : 

( « u n i q u e lllii e j u s J a s e r , e t S o b a b , e t i r -

don. 

id. C i i m q u e m o r t u a f u i s s e t A z u b a , a c c e p i t 

uxorem C a l e b , E p h r a t a : q u i p p e p c r i t e i l l u r 

20. Porro l l u r g e n u i t L ' r i : e t I ' r i g e n u i t B t v 

iclccl. 

21. Post h a l e i n g r e s s u s e s t H e s r o n a d B -

7 L o s h i j o s d o C h a r m i : A c h á r ' , q u e l u r b ó á 

l s r a é l , y p e c ó c o n h u r l o d e a n a l e m a 

»• H i j o s d e E l h á n : A z a r i a s . 

9 . Y l o s h i j o s q u e l o n a c i e r o n á H c s r ó n • J e -
rameel, y l l a m y C a l u b i ' . 

1 0 . Y R a m e n g e n d r ó á A m i n a d á b . Y A m i n a -

d a b e n g e n d r ó á K a l i a s s ó n , p r i n c i p e * d e l o s 

h i j o s d e J u d á . 

1 1 . N a h a s s ó n l a m b i e n e n g e n d r ó á S a l m a « , 

d e l q u e p r o c e d i ó B o o z . 

1 2 Y B o o z e n g e n d r ó á O b é d , e l q u e t a m b i é n 

e n g e n d r ó d i s a i 

1 3 . E i s a i e n g e n d r ó á E l i á h e l p r i m o g é n i t o , c l 

s e g u n d o A b i n a d á b , e l t e r c e r o S i m m a a ' , 

1 1 . E l c u a r t o N a l h a n a é l , e l q u i n t o R a d d a i , 

1 3 . E l s e x t o A s ó m , e l s é p t i m o » D a v i d . 

1 6 . D e l o s c u a l e s f u e r o n h e r m a n a s S a r v i a » y 

A b i g a í l . L o s h i j o s d e S a r v i a ; A b i s a i , J o á b , y 

A s a é l , t r e s . 

1 7 . Y A b i g a l l f u é m a d r e d e A m a s a , c u v o p a -

d r e f u é J e l h é r 1 0 I s m a h e l i l a . 

1 8 . Y C a l é b » h i j o d e l l e s r ó n l o m ó p o r m u j e r á 

u n a l l a m a d a A z u b a , d e l a q u e e n g e n d r ó á Jo 

n ó t b : y l o s h i j o s d e e s t a " f u e r o n J a s é r , y S o b á b , 

y A r d ó n . 

1 9 . Y h a b i e n d o m u e r t o A z u b a , C a l é b l o m ó p o r 

m u j e r u n a d e E p h r a t a : l a c u a l lo p a r i ó á l l u r . 

20. Y H u r e n g e n d r ó á D r i : y U r i e n g e n d r ó á 

B e z e l e e l . 

2 1 . D e s p u é s d e e s l o l l e s r ó n e n t r ó á l a h i j a d e 

1 r " . ^ " ' 1 ' " i 1 " ™ A f h f a ' y.-Jespnos del anatema se le puso el nombre de M h á r . 

J i S K j á ° ^ ^ C W M M M " ' r a " » " » « • — • « • . 

3 En RUTH IR, 13, es l lamado A r i m , y en S . Í U T H E O I , 3 , 4 . 
lr.n et v. 18, es l lamado C a l é b . 

S Este laé el primer caudillo de l a tribu de Judá. »,uner.i, 7 ¡ v n , 1 ! . 

, K c ™ í en S . MATHCO I , 4, e s llamado Salmón. 
I OSomma.7Reg. x v i , 3. 

¿ M . ' . " , 0 ' s c , e e 1 " e l ! a i P B » « W 4 S a n ™ ¿ 1 « « l e bllos, y que despues le trajo también 
' 1 " c , i a ' l u r o h | i ° s : y « > el capitulo « v n , t a , de este mismo 

e l r t m ^ i i » Z , T a 4 E I ' " ' , t e D a s l d - A I S " n M substituyen aquí cl nombre de E l l ú b , que fué 

v i ' ? ? • "" p m X f q " e p U f d t ' l e " e r l u e a r ' n 0 , n h r á n d o s e ocho te hijos de Isai c o m o queda dicho, 

' l ^ m Z ' i r ™ 1 m d A r , h e : " ° ¿ ¡ , " m ° E m • 1 ' > ° » ' , a m P « o con lo que aquí se d i c e , 
« S i W „ , „ ? r f , ! p " ' l ' a * * a i m m m M e « 0 » 4 dificultad e s , que enlre los siete, lujos que tai p r e -
vi! 21 V T , ' " " " I 1 " " ' " , 0 d e S a m a ' hermano de David, á quien Isai habla adoptado por h i j o ; ll Reg. 
li'utttÁ'íín • presento a S a m u í l enlre los o l ios , i 'nede ser también que alguno de aquellos sieu; hubiese 
' » l o ó Z T 0 " ' * 4 * U C M S a " ° m i l ' B e 0 0 * * * , , t a 0 > " i " « dirige á reponer á cada famil ia en s u rcparli-

« í m H » , Ü M S ™ 1 0 ' 1 « - 1 ° c M h » « 4 ' a s hermanos de David en l a Escritura, en l a que casi nunca se 
'»ti-mno l l | B r l " , m l ' r a i - a " " s e - Abisai , Joáb, y A s a é l , qne fueron lan Ilustres v señalados en 
ti 'wm i , ' J o 7 C p o r c l n o m l , r e l l c s " S a r v i a , sin q u e en p a r l e a l g u n a se lea él d e su padre. 

18 F " M ' m D r r c ' 1 » ° A l " s a i t r a n i a . v r que Joáb. 

l l a c h a > " » í ' 0 S M " a m a ' " ' " " • , l i c c • 1 ° e era de Jeiraliél , ciudad s l luada en l a tribu 
n i » tos 1 m i ' i " , ' 3 0 " a m f Ismael i ta . porque descendía de Ismael, a u n q u e de religión hebreo, ó por haber morado 

II E S T E F T 1 « Jueces, y los Salmos s e lee Ismael sin h. 
H i i a ? , . ™ , l c C a l l í l 1 i e J e p b o n e , de quien se habla m u c h a s veces en los libros de los y limeros, de 

, , }¡ ™ ™ Jaeces, y lambien en cl cap. i v , 15, de esle libro. 

« n ' . ; P J * f ' J ' « e n e l Hebreo e s f e m e n i n o , lo q u e s e traslada S la letra m á n S s l . r estos hijos de 
• 1 1 » mismo los , « : , „ M f „ , „ , h ¡ ¡ 0 ¡ d , C S I 0 c s_ ^ A l n b a _ 

" ' « « e v n , 6 Bul l í , i v , 10. — ir 1 Her. s v i , 0 , 8 , 0 . Ihid. s v n , 12. 



l i a m M a c h i r p a t r i s G a l a a d , e t a c c e p i t e a r n 

c ù m e s s i ' l a n n o r u n i s e x a g i n i a : q u a : p e p e r i t 

c i S e g n b . 

2 2 . S e d e t S e g u b g c n u i t J a i r , et p o s s e d i t vi-

g e n t i t r e s c i v i t a t c s in t e r r a G a l a a d . 

2 3 . C e p i t q u e G e s s u r , e t A r a m o p p i d a J a i r , 

e t C a n a t h , e t v i c u l o s e j u s s e x a g i n t a c i v i t a -

t u m . O m t i e s i s t i , filii M a c h i r p a t r i s G a l a a d . 

2 Í . C ù m a u t c m m o r l u u s o s s e i H e s r o n , i n -

& r c s s u s e s t C a l e b a d E p h r a t a . H a b u i t q u o q u e 

I l e s r o u u x o r e m A b i a , q u a : p e p e r i t c i A s s u r 

p a t r e m T h e c u a i . 

2 5 . N a t i s u n t a u t c m l i l i i J e r a m c c l p r i m o g e -

n i t i H e s r o n , R a m p r i m o g é n i t a s e j u s , et D u n a , 

et A r a m , e t A s o m , e t A c h i a . 

2 6 . D u x i t q u o q u e u x o r e m a l t e r a m J e r a -

m c c l , n o m i n e A l a r a , q u a j f u i t m a l e r O n a m . 

2 7 . S e d e t l i l i i R a m p r i m o g e n i t i J e r a m e e l , 

f u c r u n t M o o s , J a m i n , e t A c h a r . 

28 . O n a i n a u t e m h a b u i t l i l i o s S e m e i , e t J a -

d a . F i l i i a u t e m S e m e i : N a d a b et A b i s u r . 

2 9 . N o m e n v e r ò u x o r i s A b i s u r , A b i h a i l , 

q u a * p e p e r i t c i A h o b b a n , e t M o l i d . 

30. Fi l i i a u t e m N a d a b f u c r u n t S a l i d , e t A p -

p h a i m . M o r t u u s e s t a u l e m S a l c d a b s q u e l i -

b e r i s . 

3 1 . F i l i u s v e r ò A p p h a i m , Jes i : q u i Jes i g e -

n u i t S e s a u . P o r r ò S e s a u g c n u i t O h o l a i . 

3 2 . Fi l i i a u t e m J a d a f r a t i i s S e m e i : J e t h e r , 

e t J o n a t h a n . S e d e t J e t h e r m o r t u u s e s t a b s -

q u e l i b e r i s . 

3 3 . P o r r ò J o n a t h a n g e n u i l P h a l e t l i , e t Z i z a . 

Isti f u e r u n t fllii J c r a m e e l . 

3 i . S c s a n a u l e m n o n h a b u i t l ì l i o s , s e d fi-

l i a s : e t s e r v u m . • E g y p t i u m n o m i n e J e r a a . 

M a c h i r 1 p a d r e d e G a l a a d * , y l a t o m ó c u a n d o 

e r a d e s e s e n t a a ñ o s -. l a c u a l l e p a r i ó á S e g i ì b . 

2 2 . Y S e g ú b e n g e n d r ó t a m b i é n á J a i r , y p o s e -

y ó v e i n t e y t r e s c i u d a d c s e n l a t i e r r a d e Galaad 1 . 

2 3 . Y G c s s ú r , y A r á m 4 t o m a r o n l a s c iudades 

d e J a i r , y á C a n á t h , y s u s a l d e b u e l a s 5 de sesen-

t a c i u d a d e s . T o d o s e s t o s f u e r o n h i j o s de Xla-

c h i r ® p a d r e d e G a l a a d . 

2 1 . Y h a b i e n d o m u e r t o H e s r ó n , e n l r ó Caléb á 

E p h r a t a . E s t u v o t a m b i é n I l c s r ó n c a s a d o con 

A b i a l a c u a l l e p a r i ó á A s s ú r p a d r e d e Thé-

c u a 8 . 

2 5 . Y l o s h i j o s d e J e r a m e e l p r i m o g é n i t o de 

H e s r ó n , f u e r o n R a m s u p r i m o g è n i t o , v R u n a , y 

A r á m , y A s ó m , y A c h i a . 

2 6 . J e r a m e e l t o m ó t a m b i é n o t r a m u j e r llama-

d a A t a r a , q u e f u é m a d r e d e O n á m . 

2 7 . V l o s h i j o s d e R a m p r i m o g é n i t o d e Jera-

m e e l f u e r o n M o o s , J a m i n , y A c h á r . 

28 . Y l o s h i j o s d e O n á m f u e r o n S e m e i , y Jada. 

Y l o s h i j o s d e S e m e i : N a d à b , y A b i s ú r . 

2 9 . Y e l n o m b r e d e l a m u j e r d e A b i s ú r , Abi-

h a i l , l a c u a l l e p a r i ó á A h o b b a n , y á Molid. 

30. Y l o s h i j o s d e N a d à b f u e r o n S a l é d , y Ap-

p h a i m . M a s S a l é d m u r i ó s i n h i j o s . 

3 1 . Y e l h i j o d e A p p h a i m , J e s i : e l c u a l Jesi e n -

g e n d r ó á S e s á n . Y S i s a n e n g e n d r ó á Oholai 

3 2 . Y l o s h i j o s d e J a d a h e r m a n o d e S e m e i : Je-

t h é r , y J o n a t h a n . M a s J e t h é r m u r i ó t a m b i é n sin 

h i j o s . 

3 3 . Y J o n a t h a n e n g e n d r ó á P h a l é l h , y á Ziza. 

E s t o s f u e r o n l o s h i j o s d e J e r a m e e l . 

3 4 . M a s S e s á n n o t u v o h i j o s , s i n o h i j a s : y un 

e s c l a v o E g i p c i o 1 0 l l a m a d o J e r a a . 

1 Se casó con la hija de Machir, hijo de Manassés, y nieto de Joseph. Genes, l , 22. 
2 Principe do Culaad, porque sus descendientes poseyeron esta región. Ni'uncr. x x x u , SO. 

'•> Jair era de la triL-n de J u d á : ¿cómo pudo poseer veinte y tres ciudades en ti cr ia de Galaad, estando esto pro-
hibido por la l e y ? A ' ú n i e r . ú l f . 9. L o que parece m a s verisímil es, que Machir adoptó por hijo á su nieto Segút»: ? 
eu este caso tanto él como sus hijos y descendientes quedaron incorporados en la tribu de Manassés : á la manera 
que Jacob adoptó á sus dos nietos E p h r a i w y Manassés, Genes, « A H Í , 5 , y formaron dos tribus, que tuvieron dos 
porciones en la tierra de promisión. 

i Los pueblos de Gcssúr, que unos estaban en E g i p t o , v otros vecinos íi la S y r i a , la cual entre los Hebreos es 
conocida por el nombre de A r á m . 

5 Véanse los A'ámer. XXXII, 42. 
« Di; manera que Gcssúr, A r á m , etc., eran los nombres de los hijos de Machir, de los cuales Jas regiones «ciu-

dades tomaron I03 suyos : ó todos estos, quiere decir, los que. ha nombrado y venían del matrimonio de llesrúo con 
la hija de Machir, son juzgados hijos de Muchir. 0 t a m b i é n : Omues is/i, v iculi fueront , filii, enallage de número, 
filiorum, nepotum, pos lerorum, Muchir patris, príncipis, Galaad : v este es el sentido que expresan Ion L " . 

7 Despnc» de esto Hesrón murió en fcphrata ciudad d i Caléb, que después fué l lamada Bethlcbein, celebre per 
el nacimiento de. David, é infinitamente mas por el del Salvador de los hombres. El sentido del Hebreo y delw 
i-xx, es, que despues de l a muerte de Hesrón pasó Caléb á Ephrata. 

8 Principe, ó fundador de la ciudad de Thécua : y lo mismo se ha de entender en los vv. 4 2 , 4 I , 45. > EN 
güient es. 

U Unos quieren que fuese b i ja , fundados en lo que se dice en el v . 34, que Sesán no tuvo liij«3, y también en 
el v . 35. Los que pretenden que Oholai fuese hi jo , explican asi las palabras del v . 34. A'o litro hijos que le sobie-
v lv lesen; porque Oholai murió, viviendo a u n su padre. 

10 T o m ó un esclavo de Egipto l lamado Jcraa, y después de haberle dado libertad . le casó con una de sus bijai 
llamada Oholai; por lo que t u v o herencia. 

3o. D e d i t q u c ci filiam s u a m u x o r e m : q i u e 

peperit ei E t h e i . 

3G. E t h e i a u t e m g c n u i t N a t h a n , e t N a t h a n 

cenuit Z a b a d . 

37. Z a b a d q u o q u e g e n u i l O p h l á l , e l O p h l á l 

g c n u i t O b e d . 

38. O b e d g c n u i t J e h u , J c h u g e n u i l A z a -

riam. 

39. A z a r i a s g e n u i t U c l I c s , e t I l e l l e s g e n u i l 

Elasa. 
40. E l a s a g e n u i t S i s a m o t , S i s a m o i g c n u i t 

Sellum. 

4 L S e l l u m g e n u i l l c a m i a m , I c a m i a a u t e m 

genuit E l i s a m a . 

" 42. Filii a u t e m C a l e b f r a t r i s J e r a m e e l . 

jle>a p r i m o g e n i t u s e j u s , i p s e e s t p a t e r Z i p h : 

el filli Maresa p a t r i s H e b r o n . 

.13. P o r r ò lili» I l c b r o n , C o r e , e t T a p h u a , e t 

Recem, e l S a m t n a . 

44. S a n i i n a a u t e m g c n u i t R a h a m , p a l r e i n 

Jercaam, c t R e c e m g e n u i t S a m m a i . 

43. Filius S a m m a i , M a o n : e t M a o n p a t e r 

Bcthsur. 

46. F.pha a u t c m c o n c u b i n a C a l e b p e p e r i t 

liaran, et Mosa, et G e z e z . P o r r ò l i a r a n g e n u i l 

Gezez. 

IT. Filii a u l e m J a h a d d a i , R e g o m , e t J o a -

than,et C e s a n , e t P h a l e t , c t E p h a , et S a a p h . 

tó. C o n c u b i n a C a l e b M a a c h a , p e p e r i t S a -

ber, el T h a r a n a . 

49. Genuit a u t e m S a a p h p a b í r M a d m e n a , 

Suepatrein M a c h b c n a , e t p a t r e m S a b a a . F i l i a 

vero Caleb, f u i t A c b s a . 

íiO. Hi c r a n t filii C a l e b , filii l l u r p r i m o g e -

niti l íphratüa, S o b a l p a t e r C a r i a l b i a r i m . 

51. S a l m a p a t e r B e t h l e h c m , H a r i p h p a t e r 

3 3 . Y d i ó l e s u b i j a p o r m u j e r : l a c u a l l e p a r i ó 
á E t h e i . 

3 6 . Y E t h e i e n g e n d r ó á N a l h á n , y N a l h á n e n -

g e n d r ó á Z a b á d . 

3 7 . Y Z a b á d e n g e n d r ó á O p h l á l , y O p h l á l e n -

g e n d r ó á O b é d . 

3 8 . O b é d e u g e n d r ó á J e h ú , J ' í h ú e n g e n d r ó á 

52. F u c r u n t a u t e m filii S o b a l p a t r i s C a r i a -

ihiarim, q u i v i d e b a t d i m i d i u m r c q i i i e t i o -

3 9 . A z a r í a s e n g e n d r ó á H e l l é s , v H e l l é s e n -

g e n d r ó á E l a s a . 

40. E l a s a e n g e n d r ó á S i s a m o í , S i s a m o i e n -

g e n d r ó á S c l l ú m . 

4 1 . S e l l i m i e n g e n d r ó á I c a m i a s , é I c a m í a s e n 

g e n d r ó á E l i s a m a . 

4 2 . Y l o s h i j o s d e C a l é b h e r m a n o d e J e r a m e e l : 

M e s a s u p r i m o g é n i t o e s t e e s p a d r e d e Z i p h 2 : 

y l o s h i j o s d e M a r e s a p a d r e d e I l c b r ó n . 

4 3 . Y l o s h i j o s d e H c b r ó n , C o r é , y T á p h u a , v 

R e c é m , y S a m i n a . 

4 4 . Y S a m m a e n g e n d r ó á R a h á m , p a d r e 3 d o 

J e r c a a m , y R e c é m e n g e n d r ó á S a m m a i . 

45. E l h i j o d e S a m m a i , M a ó n : y M a ó u p a d r e 

d e U e t h s ú r . 

4 6 . Y E p h a c o n c u b i n a 4 d e C a l é b p a r i ó á n a -

r á n , y á M o s a , y á G e z é z . Y H a r á u e n g e n d r ó á 

G e z é z . 

4 7 . Y l o s h i j o s d e J a h a d d a i , R e g ó m , y J o a t h á n , 

y G e s á n , y P h a l é t , y E p h a , y S a a p h . 

48. M a a c h a c o n c u b i n a d e C a l é b p a r i ó á S a b é r , 

y á T h a r a n a . 

4 9 . Y S a a p h p a d r e d e M a d m e n a e n g e n d r ó á 

S u é p a d r e d e M a d i b ò n a , v p a d i e d o G a b a a . Y 

A c h s a * f u é b i j a d e C a l é b . 

5 0 . E s t o s e r a n h i j o s d e C a l é b 6 , h i j o d e H u r 

p r i m o g é n i t o d e E p h r a t h a , S o b á l p a d r e d e C a r i a -

l b i a r i m . 

5 1 . S a l m a [»adre d e B c t h l e h e m , H a r i p h p a d r e 

d e B e l h g a d e r . 

5 2 . F u e r o n p u e s h i j o s d e S o b á l p a d r e d e C a -

r i a l h i a r i i p , e l q u e v e i a l a m i t a d d e l o s d e s c a n -

1 De quien se habla en el v . 1S. Los hijos de Caléb, que se refieren a q u í , parecen ser de alguna otra m u j e r , que 
tatá, d mas de Azuba, y Ephrata . 

2 Los primeros, que eran los caudil los ó cabezas de las familias, y entraron á habitar en las ciudades de la tierra 
prometida, ó se apropiaron el nombre de aquellas ciudades, ó les dieron el suyo, ó sus descendientes se los a p l i c a -
ren. Maresa fué hi jo segundo de Caléb. 

3 Principe. — 4 Mujer de segundo orden. 

5 Algunos han querido inferir de aquí, que este Caléb fué aquel que envió Josué á descubrir la tierra p r o m e t i d a , 
Parque tuvo también una hija del mismo nombre. Jos. x v , 16- Judie, i, 12. Pero esta n o e s prueba que c o n v e n » . 
porque no hay cosa mas común en todas las historias y familias, que ver dados nnos mismos nombres á diversas 
personas. 

G Tenemos aquí la posteridad de un tercer Caléb hijo de H u r ; y por consiguiere nieto del otro C a l é b , que se 
cambra en l<s v v . 1 8 , 1 9 . Aunque otros explican esle lugar en diferente sentido. Véase CALMET. 

7 Sobál murió después que Moysés dió á las dos tribus y media sus posesiones antes de pasar el Jordán, y antes 
qüe las otras hubiesen recibido las suyas ¡ y en este sentido se dice : que rió !u mitad de los descansos, ó del re-
poso del pueblo de Israel. Otros interpretan la palabra reqaietionlim, como nombre propio del l u g a r , que en he-
breo es Uamenuchóth, de las holauras . Y entonces el sentido es este el cual veia, esto es, era dueño, señor, príu-
opedela mitad del territorio que se llamaba Mcnuchóth. Otros finalmente quieren que R o é h . T s i y Menuehótli 
">n los nombres de sus hijos, de este modo : Y los lujos de Sobó.', ele. jwron Koch, Tsi, y Menuchóth; y que en 
ü v"l?ata se toma la significación de los nombres por los mismos nombres , como sucede r n otros muchos l u -
í»rcs. 



í¡3. E t d e c o g n a t i o n e C a r i a t h i a r i m , J e t l i r e i , 

et A p h u t h c i , e t S e m a i h e i , e t S t a s e r e i . E x b i s 

e g r e s s i s u n t S a r a i C e , e t E s l h a o l i l » . 

5 4 . F i l i i S a l m a , B e t h l e h e m , e t N e t o p h a t h i ' , 

c o r o n a i d o m ù s J o a b , e t d i m i d i u m r c q u i c l i o -

n i s S a r a i . 

5 5 . C o g n a t i o n e s q u o q u e s e r i b a r u m h a b i -

l a n t i u m i n J a b e s , c a l i e n t e s a t q u e r e s o n a n t e s , 

e t i n t a b e r n a e u l i s c o m m o r a n t e s . Hi s u n t C i -

n a ; i , q u i v c n c r u n t d e C a l o r e p a t r i s d o m ù s 

R c c h a b . 

5 3 . Y d e l a p a r e n t e l a e l i C a r i a t h i a r i m , l o s Jc-

t h r e o s y l o s A p h u t h e o s , y l o s S e m a t h e o s , v los 

J l a s e r e o s . D e e s t o s s a h e r o n l o s S a r a i t a s v w 

E s U i a o l i t a s . 

5 4 . L o s h i j o s d e S a l m a , B e t h l e h e m , v Neto, 

p h a l h i , c o r o n a s * d e l a c a s a d e J o i i b , v l á railad 

d e l d e s c a n s o d e S a r a i 

3 3 . Y l a s f a m i l i a s d e l o s e s c r i b a s q n e habita-

b a n e n J a b c s , y m o r a b a n e n t i e n d a s c a n t a n d o 

y t a ñ e n d o *. E s t o s s o n l o s C h i c o s , q o e d e s c i e n -

d e n d e C a l o r p a d r e d e l a c a s a d e i t e c h á b . 

C A P I T U L O III. 

Descendientes de Da, Id, y de los reres de Juda del linaje de David con sos hijos t liljas. 

1 . D a v i d v e r ò h o s h a b u i t f i l i o s , q u i c i n a t i 

s u n t in H e b r o n ; p r i m o g e n i t u m A m n o n e x 

A c l i i n o a m J e z r a h e l i t i d e , » s e c u n d u m D a n i e l 

d e A b i g a i l C a r m e l i t i d c , 

2 . T e r t i u m A b s a l o m l i l i u m M a a c h a f i l i te 

T h o l m a i r e g i s G e s s u r , q u a r t u m A d o n i a m l ì -

ti u m A g g i t l i , 

3 . Q u i n l u m S a p h a l i a m ex ' A b i t a i , s e x l n m 

J e t h r a b a m d e E g l a u x o r e s u a . 

4 . S e x e r g ò n a t i s u n t c i i n H e b r o n , u b i r e g -

n a v i t s e p t e m a n n i s e t s e x m e n s i b u s . T r i g i n -

t a a u t e m e t t r i h u s a n n i s r e g n a v i t i n J e r u s a -

l e m . 

5 . » P o r r ò i n J e r u s a l e m n a t i s u n t e i f i l i i 

S i m m a a , e t S o b a b , e t N a t h a n , et S a l o m o n , 

q u a l u o r d e B e t h s a b e e f i l i a A m m i r i . 

1 . D a v i d p u e s l u v o e s t o s h i j o s , q u e l e nacie-

r o n e n H e b r ó n : á A m n ó n e l p r i m o g é n i t o ile 

A c h i n o á m d e J e z r a h é l e l s e g u n d o á D a n i é l de 

A b i g a i l ' d e l C a r m e l o , 

2 . E l t e r c e r o li A b s a l ó m h i j o d e M a a c l i a , h i j i i 

d e T h o l m a i r e y d o C e s s ú r , e l c u a r t o í A d o i r á s 

h i j o d e A g g i t l i , 

3 . E l q u i n t o á S a p h a t i a s d o A b i l á l , e l s e x t o 

J e t h r a h á m d e E g l n s u m u j e r » . 

4 . Y a s i l e n a c i e r o n s e i s e n H e b r ó n , e n d o n d e 

r e i n ó s i e t e a ñ o s y s e i s m e s e s . Y e n Jerusaléni 

r e i n ó t r e i n t a y t r e s a ñ o s . 

5 . Y e n J e r u s a l é m l e n a c i e r o n e s t o s h i j o s : 

S i m m a a » , y S o b á b , y N a t l t ó n , y S a l o m ó n , los 

c u a t r o d e B e l l i s a b c e h i j a d e A m m i é l ' » . 

r J J ^ W M i ü " P f U O i / 1 " e f u T O n p o W a d o s p o r d l , T O a s " I o n i » , l u e salieron de Curiad,lar¡m, -
poseveton los hijos y descendientes de Sobál. 

M ^ ^ S Í é S ^ L ' S ™ * 1 ! " S l , ° r J a - ' tai"a ^ J n i b - p w m l s m a 1 ™ d^amoe apunlada, lo 

'I O t a s d S f J „ " e " T ' " " ' 1 3 " ' i ' 1 " 1 M l m " ° ™ ' ! C l l a m a l > a del descanso. Véase 1 . ñola al v. 52. 

M O a l S l Í Í L T ^ ? d° ' a S ri""i,ia! ' a S 1™la,"ss niroMm, Sin,ha»m, Sachari,», 
X S ^ t E & T * ^ C U , a m K a b U a r • v cantar i Dios, 
OT» toZ'y 3 6 1 e n l a ° , B r a ; d C C O n " " U d a d | m r a e s l u d ¡ a r » " » * i l a r ¿ V , y c o n s e r v e r , p r o p -
| 

M 

. ^ X t í í ^ í r ' y P O r 8 U P r a d e 0 t í a g 3 n ó d — ^ David. D a n i e l . l l a m a 

daÜ i S q u í h a n o m S ! ¿ * * * * * * * m C * * c l p , n r u l • W ^ « debo entenderigualmen.e de «o-

3 Ó Samua. / / R e g u m , v , l i . Infra xiv, 4. 

l o m l Y o f a i S ' f U T * , a m , ' i e n E ' i a m - E n 1 0 8 Proverbios, IV, 3, se leen « t a s palabras deSa-
" " l a s " " 1 u ' 0 , f n dar á entender qne Bethsabee no tuvo 

S l a m S S ' S i n Ü q U C ^ f u é e l h i j 0 m a s amado de « i madre ,como si fe» 

0 0 , 1 , 0 h , J 0 d e tend.aon, y querido del Se i.or. Lo expresen asi los u x . 

« II Itog. ni, - ¿ i b i d , v, i j . 

%, J e b a a r q u o q u c c t E l i s a m a . 

7. Et E l i p h a l c t h . c l N o g e , c l N e p h e g , c t J a -

p h i a , 

8. N e c n o n E l i s a m a , e t E l i a d a , c t E l i p h c l e t h , 

n o v e m : 

9. O m n e s l i i , filii D a v i d a b s q u e filiis c o n -

cubinarum :" h a b u c r u n t q u e s o r o r e m T h a m a r . 

10. Fi l ius a u t c m S a l o m o n i s , R o b o a m : c u -

jusAbia f i l i u s g e o u i t A s a . D c h o c q u o q u e n a -

tus e s U o s a p h a l , 

P a t e r J o r a m ¡ q u i J o r a r a g e n u i t O c h o -

yiam, c x ( juo b r i u S e s t J o a s : 

11 . Et h u j u s A m a s i a s filius g e n u i t A / a r i a m . 

POITU A i a r i f f l f i l i u s J o a t h a n 

13. P r o c r e a v i t A c b a z p a t r e m E z c c h i e e , d c 

quo natns es t M a n a s s e s . 

l i . Sod et M a n a s s e s g e n u i t A r a o n p a t r e m 

Josi®. 

13. Filii a u t c m J o s i a i f u e r u n t , p r i m o g e n i -

tusJohanan, s e c u n d u s J o a k i m , t c r t i u s S e d e -

cias, (juartus S o l i u m . 

\ 6 . f l Dc J o a k i m n a t u s e s t J e c h o n i a s , e t S e -

dedas. 

17. Filii J e e h o n l f e f u e r u n t , A s i r , S a l a t h i c l , 

IS. H e l c h i r a n , P l i a d a i a , S e n n e s c r , c t J c c e -

mia. S a m a , c t N a d a b i a . 

19. b o P l i a d a i a o r l i s u n t Z o r o b a b e l e l S e -

mci. Z o r o b a b c l g e n u i l . M o s o l l a m , H a n a n i a m , 

el Salivmith s o r o r e m c o r a m : 

G. Y t a m b i é n t u v o 6 J c b a a r , y ¿ K l i s a m a » . 

T. Y á E l i p h a l é t h , y á N o g é , y á N c p h é g ' y \ 

J a p l i í a , 

8 . Y a s i m i s m o ú E l i s a m a , y á E H a d a s , y & 

E l i p h e l é t h , n u e v e 3 : 

9 . T o d o s e s t o s f u e r o n h i j o s d e D a v i d , s i n l o s 

h i j o s d e l a s c o n c u b i n a s 4 : y t u v i e r o n u n a h e r -

m a n a l l a m a d a T h a m á r . 

1 0 . Y e l h i j o d c S a l o m ó n f u é P . o b o a m , c u y o 

h i j o A b i a e n g e n d r ó á A s a . D c c s t e n a c i ó t a m b i é n 

J o s a p h á l , 

1 1 . P a d r e d e J o r á m : e l c u á l J o r ú n i e n g e n d r ó 

á O c h o z í a s , d e q u i e n n a c i ó J o á s : 

1-2. Y A m a s i a s h i j o d e e s t o e n g e n d r ó á A z a r í a s . 

Y J o a l h á n , h i j o d e A z a r i a s , 

1 3 . E n g e n d r ó á x i c h a z p a d r e d e E z e c h i a s , d c 

q u i e n n a c i ó M a n a s s ó s . 

1 4 . Y M a n a s s é s e n g e n d r ó t a m b i é n á A m ó n p a -

d r e d e J o s í a s . 

l í>. Y l o s h i j o s d e J o s f a s f u e r o n , J o h a n á n e l 

p r i m o g é n i t o s , c l s e g u n d o J o a k í m e , e l t e r c e r o 

S e d é e l a s ' , e l c u a r t o S e l l ú m 8 . 

1 6 . D e J o a k í m 9 n a c i ó J e c h o n i a s , y S e d e c í a s , 0 . 

1 7 . L o s h i j o s d c J e c h o n i a s f u e r o n , A s i r , S a l a -

t h i é l , 

1 8 . M e l c h i r á n , P h a d a í a , S c n n e s é r , y J c c c m í a , 

S a m a , y N a d a b i a . 

1 9 . D e Phrf t la ía n a c i e r o n Z o r o b a b ó l " y S e m e í . 

Z o r o b a b é l e n g e n d r i V á M o s o l l á m , á H a n a n í a s , y 

á S a l o m i t h h e r m a n a d o e s t o s : 

1 En cl ii de los Reyes, v , 15, y en el cap. x iv , 5, se l lama también Etisua. F . l i sama, y despues EUphalétk se v e -
pile dee veces} porque la l vez murieron dos hermanos que tenían estos nombres , y habiendo nacido otros dos, les 
dieiwi los que tenían los primeros. 

2 OEliixIa. II Jieg. v, 10. Infr.xiv, 7 , es nombrado Retaliada. 
3 Quí con los cuatro que tuvo de Bethsabee sou en lodos trece. E n el n de ¡os Reyes, v , 1 4 , no se refieren sino 

MIÍP; sin duda porque S a m u é l no cuenta dos, que habían muerto sin dejar sucesión. 

4 Las cual« eran sin duda mujeres leg i t imas , a u n q u e de segundo orden. 
ó Qm en ninguna parte se nombra sino es a q u i ; lo que hace creer que murió antes que s u padre. 
C üamado asi por Pharaón Jíechao. S u nombre era El iac im. IV Reg. s x m , 34. 

" A quien dió osle nombre Nabuchodonosór rey dc B a b y l o n i a : se l lamaba Matthanias. E n sn tiempo fué des-
l ' .ida I.rusaK'in y el templo. ¡V Reg. x \ v , 9. 

a Se llamó también Joacház. Este fué proclamado por el p u e b l o , y reinó cl primero después de Jos ías ; IV Reg. 
30. Pero el rey de Egipto le hizo prisionero el mes tercero de su reinado, y murió en Egipto, ibid. v v . 3 i , 

ÍL, wmo lo habia vaticinado JK RE MÍ AS, M U , 11 . S . JEKÓMMO in Tradit. dice, que todos los hijos de Josías se LLN-
|"iiron Sellúm, que significa confusión, propia de aquel t iempo. Despues de Joacház ó Sel lúm reinó once oños 
i-liíi im o Joakim, que aquí se nombra hijo segundo de Josías ; y á este sucedió Joachin s u hi jo , que se llamaba 
.ambieo Jechonias, JEUEMÍAS, XXII, 2 4 , 2 8 , el c u a l despues de tres meses de reinado fué l levado caut ivo por Nabu-

•••úDOKir j IV Reg. x x i v , 15, que puso en su lugar á su tío paterno Matthanias ó Sedecías. A e s t e , despues de 
r l 'ñtado la vida á sus hijo3 en su presencia, le sacaron los ojos, y llevaron á Babylonia , donde m u r i ó mlse-

'iUcmcDte. lVReg.x^,-yelc. 

Be Joakim ó Eliacim, nació Joachin, que s e l lama también Jechonias. Se debe cuidar dc no confundir estos 
de dos nombres. 

10 debe ser diverso del qne fué el úlUmo rey ante3 del cautiverio. 
TI Diferente del que se señala en la genealogía de Jesucristo, S . MATTH. I, 2, puesto qne no liene el mismo padre, 

m i s m o hi jo; á no ser que s e diga que los unos y los otros tuvieron diferentes nombres; y que Salathiél y 
... / a 'a e s u n " mismo, y también Abiúd y Mosola : ó qoe Phadaia haya sido hermano de Salathiél, y tenido nn 

ju a quien dió también el nombre de Zorobabél, etc. Pero lo que parece mas verisímil es, que este ramo genea-
J * ® ES diferente del que se lee en S. MATUEO I . Por cuanto dudándose de qué i a m a ó familia de David habia dc 

c'T Jesucristo, se conservaban varios arboles genealógico?. 

a Matlli. i, i j . 



2 0 . H a s a b a n q u o q u e , e t O h o l , c t B a r a c h i a n , 

et H a s a d t a n , J o s a b h c s e d , q u i n q u é . 

2 1 . F i l i u s a u l e m H a n a n i c e , P h a l t i a s p a l e r 

J e s e i i e , c u j u s A l i u s R a p h a i a . H u j u s q u o q u e 

l ì l i u s , A r n a n , d e q u o n a t o s e s t O b d i a , c u j u s 

A l i u s f u i t S e c l i e n i a s . 

2 2 . F i l i u s S e c h e n i î c , S e m o l a : c u j u s filli,Uai-

t u s , e t J e g a a l , e t B a r i a , e t N a a r i a , e t S a p h a l , 

s e x n u m e r o . 

2 3 . F i l i u s N a a r i i e , E l i o e n a i , e t E z c c h i a s , e t 

E z r i c a m , 1 r e s . 

2 i . F i l i i l i l i o e n a i , O d v l a , e t E l i a s u b . e t P h e -

l e i a , e t A c c u b , e t J o h a n a n , e t D a l a i a , e t A n a -

n i , s e p t e m . 

20. Y t a m b i é n á H a s a b á u . y á O h ó l . v á B a r a . 

e b í a s , y á H a s a d i a s , y á J o s a b h e s é d , c i n c o . 

2 1 . Y d e H a n a n i a s f u é h i j o P h a l l i a s p a d r e do 

J c s e i n , c u y o l i i j o f u é R u p l i a í a . D e e s t e f u ó t a m -

b i é n h i j o A m a n , d e l c u a l n a c i ó ' O b d i a , d e quien 

f u é h i j o S e e h e n l a s . 

2 2 . H i j o d e S e c h c n l a s f u e S e m e i a ; d e l cual 

f u e r o n h i j o s , H a t t ú s , y J e g a a l , y B a r i a , y Naaria, 

y S a p h á t , s e i s e n n ú m e r o 1 

2 3 . H i j o d e N a a r i a f u é E l i o e n a i , y E z e c b i a s v 

E z r i c á m , t r e s . 

2 4 . L o s h i j o s d e E l i o e n a i , O d v i a , y E l i a s ú b , v 

P h e l e í a , y A c c ú b , y J o h a n á n , y D a l a í a , y Anaui, 

s i e t e . 

C A P I T U L O I V . 

Trátase de nuevo de ta posteridad de Jndâ y de Simeon, y de los Inpares donde moraron los bljos de Simeon, 
los cuales acaban con el linaje de Cbam y con lo« Amalee! las. 

1 . 0 F i l i i J u d a : P h a r e s , H e s r o n , et C h a r m i , 

c t n u r , e t S o b a l . 

2 . R a i a v e r ò filius S o b a l g e n u i t J a b a l h , d e 

q u o n a t i s u o i A h u m a i , e t L a a d . H « c o g n a t i o -

n e s S a r a t h i . 

3 . I s l a q u o q u e s l i r p s E t a m : J e z r a h e l , e t Je-

s e m a , e t J e d e b o s . N o m c n q u o q u e s o r o r i s c o -

r u m , A s a l e l p h u n i . 

4 . P h a n u e l a u l e m p a t e r G e d o r , e t E z e r p a -

t e r U o s a . I s t i s u n l f i l i ì R u r p r i m o g e n i t i E p h r a -

t h a p a t r i s B e t h l e h e m . 

5 . A s s u r v e r o p a t r i T h e c u a e e r a n t d u œ u x o -

l e s , H a l a a , e t N a a r a . 

6 . P e p e r i t a u t e m e i N a a r a , O o z a m , e t H e -

p h e r , e t T h e m a n i , e t A h a s l h a r i . I s t i s u n t filii 

N a a r a . 

7 . P o r r ò filii H a l a a : S e r e l h , I s a a r , e t E t h n a n . 

8 . C o s a u t e m g e n u i t A n o b , et S o b o b a , e t 

e o g n a t i o n e m A h a r e h e l filii A r u m . 

9 . F u i t a u t e m J a b e s i n c l y l u s p r i e f r a t r i b u s 

1 . L o s b i j o s d e J u d á 2 : P h a r é s , H e s r ó n , v Char-

m i , y I l u r , y S o b á l . 

2 . V R a i a h i j o d e S o b á l e n g e n d r ó á J a h á t h , del 

c u a l n a c i e r o n A l i u m a i , y L a a d . E s t a s s o u l a s fa-

m i l i a s d e S a r a t h i 3 . 

3 . E s t a * t a m b i é n e s la e s t i r p e d e E í á m 3 : Jez-

r a h é l , y J e s e m a , y J e d e b ó s . Y e l n o m b r e d o la 

h e r m a n a d e e s t o s f u ó A s a l e l p h u n i . 

4 . Y P h a n u é l f u é p a d r e 6 d e G e d ó r , y E z é r pa-

d r e d e H o s a . E s t o s s o n l o s h i j o s d e I l u r pr imogé-

n i t o d e E p h r a t a 7 p a d r e 8 d e B e t h l e h e m . 

ti. Y A s s ú r p a d r e d c T h é c u a t e n i a d o s m u j e r e s , 

B a t e a , v a a r a . 

(i. Y N a a r a l e p a r i ó á O o z á m , y á H e p h é r , y á 

T h c m a t i i , y á A h a s t h a r i . E s t o s s o n h i jos de 

N a a r a . 

7 . Y l o s h i j o s d e H a l a a : S e r é t h , I s a a r , y Eth-

n á n . 

8 . Y C o s 9 e n g e n d r ó á A n ó b , y á S o b o b a , y la 

f a m i l i a d e A h a r e h é l 1 0 h i j o d e A r ú m . 

9 . M a s J a b é s 1 1 f u é e l m a s i l u s t r e e n t r e s u s her-

1 Comprendiéndose el padre en este número, «»suponiéndose un sexto hijo llamado Sesa, tomándose corno nom-
bre propio el apelativo hebréo Ü t T , que significa seis. La primera opinion está mas admitida entre los Expositor». 

2 Los descendientes de Judá, que fueron las cabezas de las familias, y los principes de las ciudades de esta tribu. 
El nombre de hijo s e extiende á toda la posteridad. Judá t u v o un hijo, que fué Pharés, padre de Hesrón, Hesrón de 
C h a r m i , etc. 

3 Los moradores de Saráth, ó Saraa en l a tribu de Dan, cerca de Estl iaól , saprà n , traían su origen de 1 « que 
acaban de referirse. 

4 Que inmediatamente se sigue. 

5 Del príncipe E t á m : así el Hebróo; de manera q u e E l á m sea nombre de ciudad situada en la tribu de Simeón, 
l a cual habitaba junto con los de Judá. 

6 Príncipe de aquella ciudad. 

7 Segunda mujer de Caléb, saprà ii, 19, que dio también s u nombre á Betblebem ; y por esto todos los que ha-
bitaban esta ciudad se l lamaban Ephrateos. 

S Principe : y lo mismo en el v . á. — 9 Parece fué hijo de E t h n á n . 

10 Este procedió de Cos por medio de A r ú m , de quien era hi jo . 

11 Unos quieren qne este, fuese hijo de A r ú m , y otros de Soboba. Algunos creen que se l lamó también Othonieí, 
que fie dice hi jo de Cenéz, v . 13, y te casó con A x a hi ja de Caléb. J o s i f . x v , 1«, Í7 ,e lv . - , Judie, i, 17. 

a Genes, x x x v m , 3 J XLVI, 12. Supr. u , 4. MaUh. r, 3 . 

suis, et m a t e r e j u s v o c a v i t n o m e n i l l i u s J a b e s , 

dicens : Q u i a p e p e r i c u m i n d o l o r e . 

10. I n v o c a v i t v e r ò J a b e s D e u m I s r a ë l , c i i -

e e o s : S i b c n e d i c c n s b e n e d i x c r i s m i h i , e t d i -

lataveris t é r m i n o s m e o s , e t f u e r i t m a n u s t u a 

m e c u m , et f e c e r i s m e à m a l i i i a n o n o p p r i m i . 

El pnesl i l i t D e u s q u a ; p r e c a t u s e s t . 

11 . Caleb a u t e m f r a t e r S u a g e n u i t M a h i r , q u i 

u i t p a t e r E s l h o n . 

12. P o r r ò E s t h o n g e n u i t B e t h r a p h a , e t P h e s -

sc, e t T c l i i n n a p a l r e m u r b i s N a a s : h i s u n t v i r i 

Recha. 

13. Filii a u t e m C c n e z , O t h o n i e l , c t S a r a i a . 

Porrò filii O t h o n i e l , H a t h a t h , c t M a o n a l h i . 

14. Maonalh i g e n u i t O p b r a , S a r a i a a u t e m 

genuit Joab p a t r e m V a l l i s a r t i f i c u m : i b i q u i p p e 

artifices e r a n t . 

15. Filii v e r ò C a l e b filii J e p h o n e , I l i r , e t F.la, 

el Nab am. Filii q u o q u e E i a , C e n e z . 

16. Filii q u o q u e J a l e l e c l : Z i p h , e l Z i p h a , 

Tbiria, el A s r a e l . 

17. E t filii E z r a , J c t h e r , e t M e r e d , et E p h e r , 

el Jalon, g e n u i t q u e M a r i a m , e t S a m m a i , e t 

Jesba patrem E s t h a m o . 

18. Uxor q u o q u e e j u s J u d a i a p e p e r i t J a r c d 

patrem G e d o r , e t n e b e r p a t r e m S o c h o , e t I c u -

liiiel patrem Z a n o e . Hi a u t e m filii B e i h i œ filiro 

Pbaraonis, q u a m a c c e p i t M e r c d . 

19. Et filii u x o r i s O d a i a ì s o r o r i s N a h a m p a -

tris Ceila, G a r m i , e l E s l h a m o , q u i f u i t d e M a -

chathi. 

20. Filii q u o q u e S i m o n , A m n o n , c t R i n n a 

Ûlius l l a n a n , et T h i l o n . E t filii J e s i , Z o h e t h , e l 

Benzohelh. 

21. «Filii S e l a , filii J u d a : H e r p a t e r L c c h a , 

m a n o s , y s u m a d r e l e p u s o e l n o m b r e d e J a b é s 

d i c i e n d o P o r c u a n t o l e p a r í e n d o l o r 5 . 

10 . Y J a b é s i n v o c ó a l D i o s d e I s r a é l , d i c i e n d o : 

Si b e n d i c i e n d o m e b e n d i j e r e s , y e n s a n c h a r e s 3 

n i i s t é r m i n o s , y e s t u v i e r e tu m a n o c o n m i g o , c 

h i c i e r e s q u e n o m e o p r i m a l a m a l i c i a . Y o t o r g ó l e 

D i o s l o q u e p i d i ó . 

1 1 . Y C a l é b * h e r m a n o d e S u a e n g e n d r ó á Ma-

in r, q u e f u é p a d r e d e E s t h ó n . 

1 2 . Y E s t h ó n e n g e n d r ó á B e t h r a p h a , y á P h e s -

s é , v á T c b i n n a p a d r e d e l a c i u d a d d e N a a s : e s -

t o s s o n l o s v a r o n e s 8 d e H e c h a . 

1 3 . L o s h i j o s d e C e n é z s o n O t h o n i ó l 8 , y S a -

r a i a . Y l o s b i j o s d e O t h o n i é l , H a t h á t h , y M a o -

n a l h i . 

1 4 . M a o n a t b i e n g e n d r ó á O p h r a , y S a r a i a e n -

g e n d r ó á J o á b p a d r e d e l V a l l e d e l o s a r t í f i c e s 7 : 

p o r q u e a l l í e s t a b a n l o s a r t e s a n o s . 

Y l o s h i j o s d e C a l é b 9 h i j o d o J e p h o n e , H i r , 

y E l a , y N a h á m Y l o s h i j o s « d e E l a , C e n é z . 

10 . A s i m i s m o l o s h i j o s d e J a l e l e e l : Z i p h , y Z i -

p h a , T h i r i a , y A s r a é l . 

1 7 . Y l o s h i j o s d e E z r a , J e t h é r , y M e r é d , y 

E p h é r , y J a l ó n , e n g e n d r ó t a m b i é n á M a r í a , y á 

S a m m a i , y á J e s b a p a d r e d e E s t h a m o 1 0 . 

1 8 . A s i m i s m o J u d a í a 1 1 , s u m u j e r p a r i ó á J a -

r é d p a d r e d e G e d ó r , y á I l e b é r p a d r e d e S o c h o , 

y á I c u t h i é l p a d r e d e Z a n o é . Y e s t o s s o n l o s h i j o s 

d e B e t h i a h i j a d e P h a r a ó n , q u e t o m ó M e r é d . 

1 9 . Y l o s h i j o s d e s u m u j e r O d a í a 1 2 h e r m a n a 

d e N a h á m p a d r e d e C e i l a , f u e r o n G a r m i , y E s t h a -

m o . a u c f u é d e M a c h a t h i . 

20 . Y l o s h i j o s d e S i m ó n , A m n ó n , y R i n n a h i j o 

d e H a n á n , y T h i l ó n . Y l o s h i j o s d e J e s i , Z o h é l l i , 

y B c n z o h é t i i . 

2 1 . L o s h i j o s d e S e l a 1 3 , h i j o d e J u d á : H e r p a -

I Jales en hebréo significa dolor. — 2 MS. 3. En tristura. 

3 MS. 8. e eranp/ares. Esta es una sentencia enfática, por la c u a l se significa qne Jabés, hizo un voto á Dios, 
f¡ ¡econcedía lo que le pedia. Se puedo, suplir : Serás tú mi Señor, y yo tu siervo. Otro semejante Imo Jacob. 

4 Este es diverso del que se ha hablado arr iba, y del que 6C hablará c u el v . 15 , hijo de Jephoue. 

5 Les pobladores. 

6 Y foresto Othoniél fué l lamado Cenezèo; y también lo fué el celebre Caléb hi jo de Jephone. Y aun algunos 
tan oeido que los dos fueron hermanos : y otros que fueron hijee de dos hermanos. 

" MS. 8. Artificieros. El Hebréo D ^ C T n , que significa en general los que se emplean en trabajar en hierro, 
ei ¡Hidra, en madera, etc., los que en laiin se l laman fabri. El nombre de padres significa aqui principe, señor ó 
rondador. 

8 Este fué uno de los que envió Moysés & reconocer la tierra santa. Nunicr. v n , 7 , 3 1 . 
9 Este es, el hijo, como en los cap. i, 40 ; n , 7 , etc. 

'O De los que reblaron, ó dieron nombre á Esthamo, u n a de las ciudades de la tribu de Judá. Jost t x v , 50. 

II r.l texto está dudoso si Judaia fué mujer de Ezra, de Caléb, de Esthamo, de Meréd, etc. Pero por las palabras 

« Ote versículo parece insinuarse que Meréd se casó con Bethia Egipcia hija de Pharaón, del cual matrimonio n a -

jwwi Maria, Samai y Jesba padre de Esthamo : y que de otra mujer de su nación, que tal vez seria Judaía, tuvo á 

«red.á Ilebér, y á Icuthiél. El P . MARIANA tiene á « l o s tres por hijos adoptivos de Meréd. Gedór, Socho, Icuthiél y 

son lugares que habitaron los descendientes de Meréd. 

12 Fueron también hijosde Odaía mujer de Meréd, G a r m i , y Esi l iamo, y Machati ; ó mas bien Meréd t u v o aun de 

"teia tres hijos, que poblaron estos lugares. 

13 Hasta aquí ha hecho mención el sagrado escritor de los descendientes de Judá , primero por Pharés , y después 

1 « ¿aré : ahora pasa á los que lo fueron por Sela. 

« Genes, xxxvm, 5. 

A. T . T . I I . 
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e t L a u d a p a t e r M a r e s a , e t c o g n a l i o n c s d o m ú s 

o p e r a n l i u m b y s s u m i n d o m o j u r a r a e n t i . 

2 2 . E t q u i s t a r e f e c i t S o l e m , v i r i q u e M e n -

d a c i ! , e t S e c u r u s , e t I n c c n d e n s , q u i p r i n c i p e s 

f u e r u n t i n M o a b , e t q u i r e v e r s i s u n t i n L a h c n i . 

H s e c a u t e m v e r b a v e l e r a . 

2 3 . Hi s u n t U g u U h a b i t a n t e s i n P l a n l a t i o -

n i b u s , e t i n S e p i b u s , a p u d r e g e m i n o p c r i b u s 

e j u s , c o m t n o r a l i q u e s u n t i b i . 

2 4 . • F i l i i S i m e o n : N a m u e l , e t J a m i n , J a r i b , 

Z a r a , S a f l l . 

2 3 . S e l l u m Ulit is e j u s , M a p s a m filias e j u s , 

M a s m a A l i u s e j u s . 

2fl. F i l i i H a s m a : H a m u e l A l i u s e j u s , Z a e l i u r 

A l i u s e j u s , S e m e i A l i u s e j u s . 

2 7 . F i l i i s e m e i s c d e c i m , e l A l i a s e x : f r a -

t r e s a u t e m e j u s n o n h a b u e r u n t A l i o s m u l l o s , 

e t u n i v e r s a c o g n a t i o n o n p o l u i t a d e q u a r e 

s u m m a m f i l i o r u m . l u d a . 

2 8 . H a b i l a v e r u n t a u t e m i n B c r s a b e e , e t Mo-

t a d a , e t n a s a r s u h a t , 

2 9 . E t i n B a l a , e t i n A s o m , e t i n T h o l a d , 

3 0 . E t i n B a l b u c í , e t i n H o r m a , e t in S i -

c c l c g , 

3 1 . E t In B e t h m a r c h a b o t b , e t i n I l a s a r s u -

8 i m , c t i n B e l h b e r a l , e t i n S a a r i m . H i e C i v i t a -

I c s e o r u m u s q u e a d r e g e m D a v i d . 

3 2 . Y i l l . e q u o q u e e o r u m : E l a m , e t A e n , 

d r e d e L e c h a , y L a a d a p a d r e d e M a r e s a , y l a s pa-

r e n t e l a s d e l a c a s a d e l o s f a b r i c a n t e s d e i i n o fino 

e n l a c a s a d e l j u r a m e n t o ' . 

2 2 . Y el q u e h i z o p a r a r e l S o l ' , y l o s v a r a n o s 

d e l a M e n t i r a » , y e l I n t r é p i d o , y e l I n c e n d i a r i o , 

q u e f u e r o n p r i n c i p e s e n M o a b , y d e s p u é s v o l v i e -

r o n á L a h é m . E s t a s s o n c o s a s a n t i g u a s V 

2 3 . E s l o s s o n l o s q u e h a d a n v a s i j a s de t ierra , 

q u e h a b i l a b a n e n l o s P l a n t i o s , y e n l o s C e r c a d o s 1 , 

e n l a s c a s a s d e l r e y . p a r a s u s o b r a s , y a l l i m o -

r a r o n 

2-í. L o s h i j o s d e S i m e ó n 7 : N a m u í l ' , y J a -

m i n ' . J a r ' i b ' » , Z a r a , S a ú l . 

2 3 . S e l l ú m f u e h i j o d e e s t e 1 1 , M a p s á m hi jo de 

e s l e , M a s m a h i j o d e e s t e . 

2 6 . L o s h i j o s d e M a s m a : I l a m u é l s u h i j o , Z a -

c h ú r s u h i j o , S e m e i s u h i j o . 

2 7 . L o s h i j o s d e S e m e i f u e r o n d i e z y s e i s , y 

s e i s h i j a s : m a s s u s h e r m a n o s , 3 n o t u v i e r o n mu-

c h o s l u j o s , y t o d a s u p o s t e r i d a d n o p u d o i g u a l a r 

e l n ú m e r o d e l o s h i j o s d e J u d á I J . 

28 . Y h a b i t a r o n e n I k i r s a b e e , y e n Molada, y 

e n l l a s a r s u h a l , 

2 9 . Y e n B a l a , y e n A s ó m . y c n T h o l á d " , 

30. Y e n B a t h u é l 1 5 , y e n H o r m a , y e n S i o e l c g , 

3 1 . Y e n B c t h m a r i - l m i m l h , y e n R a s a r e o s l m , y 

e n B c t l i b c r a i y e n S a a r i m . E s l a s f u e r o n sus 

c i u d a d e s h a s l a e l r e y D a v i d . 

3 2 . A s i m i s m o l o s p u e b l o s d e e l l o s : E t á m " , y 

! El Hebréo : En Betk-Jsbeáh, que parece w r un nombre propio que l a Vulgata e\presa por su significado : y 

lo mismo en los v e r s i m i « siguientes, donile ('AGNINO, VATABLO, y los i j t s h a n conservado los nombres hebreos. 

2 El Hebreo : Y Joakun, y tos varones de Cozeba, y Jods, y Saráph que dominaron en Moab, j- Jasubi-
Lahem : todos estos descienden de Sela. E n la Vulgata están traducidos estos nombres propios, según lo que 

signillean. 

3 L o s mentirosos. 

4 L.ihem parece ser lo mismo que Bethlebem. E n el Hebreo se da & enlender que estas familias dtspnes ile lia' 

ber dominado en Moab, y haberse easado en aquella lien-a, volvieron á la Palestina, y poblaron en ella. Tales H>a 

eslas cosas antiguas, que nos ha conservado la tradición. No excluye esla expresión del autor sagrado la inspiración 

ile Dios. 

6 Los significados por los nomhres propios, que l ian conservado los IAX, iv v i ra t ía , »al - ¡ x í t i ¡ i , en Netaim > 
Gadirá : que muchos creen ser lugares vecinos de Babvlouia. 

e Algunos entienden esto de los Judíos descendientes'ile Scia, que quisieron quedarse en Babylonia después de 

l a vuelta de sus hermanos; pero parece mas regular entenderlo de los que trabajaban c u las casas de labor de l>u-

v i d , Salomón, ó de algún otro r e j ile Judá. 

7 E s t a genealogía, que aquí se pone, tiene a lcona variación respeclo de l a que se lee en el Cenes. x i v i , 10, í t n 

los A t t m , xxvi , i ? , s in duda porque muchas de las personas tenían dos nombres. 

8 O Jamuél : Genes. xi\i, 10. Exod. v i , 15. — y O Joachin : Genes. XLvr, 10. Exod. vi, 15 . JV'wa. XXVI, 12. 

10 O Sohar : Genes. XLVI, IO. Exod. vi, 15. 
11 E s t o e s , de Saúl, que es el ú l t imo. H a l a d o , ó Mapsám hijo de Sellúm ; y lo mismo se h a de eulender délos 

siguientes. 

12 Los hijos y deseendlenles de Simeón. 

13 L a tribu de Simeúo no pudo Igualar á la tribu de Judá, ni a u n á las oUas en el número de personas, como 
s e puede ver en los Núm. i , 2 2 ; xxtv , H . 

14 Q u e también se llamaba Eltbolád, JostÉ m , 4. 

15 Que algunos creen ser la ciudad de Bethil l , ó Belhnlía. JOSUÉ XIX, 1. 

16 O Bethlebaolii. JOSUÉ x ix . 0, en donde s e lee lambien Sarohea. Eslas son las c iudades, qne ocuparon soto 
los de k tribu de Simeón hasla el reinado de David, en el que Slcelén pasó i los reyes de Judá. I Be¡. u r o , «• 

17 0 Athár. Jos. i l i , 7 . 

a Gen. xLvi, 10. 
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R e m m o n , e l T h o c h c n , e t A s a n , c i v i t a t e s 

q u i n q u e . 

33. E l u n i v e r s i v i c u l i e o r u m p e r e i r c u i -

lum c i v l t a l u m ¡ s l u r u m u s q u e a d B a a l . I h c c 

esi hnbital io c o r u m , e t s o d i u m d i s t r i b u t i o . 

31. M o s o h a b q u o q u e , e t J e m l e c h , e t J o s a 

Alius A m a s i E , 

38. El J o e l , e l J e h u A l i u s J o s a b i a Al i i S a -

raia: filii A s i e ! , 

30. F.I E l i o c n a i , et J a c o b a , e t I s u b a i a , e t 

Asaia, c l A d i e l , e t I s m i e l , e t B a n a i a , 

37. Ziza q u o q u e A l i u s S e p h e i Al i i A l l o n 

Jlii Idaia filii S e m r i Al i i S a m a i a . 

38. Isti s u n l n o m i n a t i p r i n e i p e s i n c o g n a -

lionibus s u i s , e l i n d o m o a f i i n i t a t u m s u a r u m 

mulliplicaii s u n t v e h e m e n t c r . 

39. Et p r o f e c l i s u n l u t i n g r e d e r e n t u r i n G a -

dorusque a d o r i e n t e m v a l l i s , c l u t q u i e r c r e n t 

pascua g r e g i b u s s u i s . 

40. I n v e n c r u n l q u e p a s c u a s u b e r c s , e t v a l d f i 

bonas, e l t e r r a m l a t i s s i m a m e t q u i e t a m e l 

(erlilem, in q u a a n t e h a b i t a v e r a n t d o s t i r p o 

Cham. 

(I. Hi e r g 6 v e n e r u n t q u o s s u p r a d e s c r i p -

siraus n o m i n a t i m , i n d i e b u s E z e c h i a : r e g i s 

l a d a : e l p e r c u s s e r u n t t a b e r n a c u l a e o r u m , c l 

laMlatorra q u i i n v e n l i f u e r a n t i b i , e t d e l c v e -

ranteos u s q u e i n p r c e s e n t e m d i e m : h a b i l a -

veruntquc p r o e i s , q u o n i a m u b e r r i m a s p a s -

cuas ibidem r e p c r e r u u t . 

1!. lie ffliis q u o q u e S i m e o n a b i e r u n t i n 

rooulem Seir v i r i q u i n g e n t i , h a b e n l e s p r i n -

d p e r h a l l h i a m et X a a r i a m e t R a p h a i a m et 

Oriel lilius J e s i : 

43. Et i i e r c u s s e r u n t r e l i q u i a s , q u t e c v a -

deie p o l u c r a n l , A m a l e c i l a r u m , et h a b i l a v e -

runl ibi p r o e i s u s q u e a d d i e m b a n c . 

A é n , R e m m ó n , y T h o c h é n , y A s í n , c i n c o c ' . u -
d a d e a . 

3 3 . Y t o d a s s u s a l d c h u c l a s a l r e d e d o r d e e s t a s 

c i u d a d e s h a s l a final1. E s l a e s l a h a b i t a c i ó n d e 

e l l o s , y l a d i s t r i b u c i ó n d e s u s m a n s i o n e s . 

3 1 . A s i m i s m o M o s o b á b , V J e m l é c b , y J o s a h i j o 

d e A m a s i a s , 

3 3 . Y J o é l , y J e h ú h i j o d e J o s n b i a q u e f u é h i -

j u d o S a r a í a h i j o d e A s i é l , 

30. Y E l i o c n a i , y J a c o b a , y I s u h a l a , y A s a i a , 

y A d i é l , é l s m i é l , y B a n a i a , 

3 7 . Y Z i z a h i j o d e S e p h e i h i j o d e A i t ó n h i j o d e 

I d o í a h i j o d e S e m r i h i j o d o S a m a i a . 

3 8 . E s l o s s o n l o s p r i n c i p e s 2 n o m b r a d o s e n 

s u s p a r e n t e l a s , q u e s e m u l t i p l i c a r o n e n g r a n d e 

m a n e r a e n l a s c a s a s d e s u s a f i n i d a d e s . 

3 9 . Y s a l i e r o n p a r a e n t r a r e n G a d ó r a h a s t a 

l a p a r t e o r i e n t a l d e l v a l l e , y p a r a b u s c a r d e h e s a s 

p a r a s u s g a n a d o s . 

4 0 . Y h a l l a r o n d e h e s a s a b u n d a n t e s , y m u y 

b u e n a s , y u n a t i e r r a m u y e s p a c i o s a y s o s e g a d a 

y f é r t i l , e n l a q u o h a b í a n h a b i t a d o a n l e s l o s d é l a 

e s t i r p e d e C h a m 

4 1 . E s t o s p u e s , q u e p o r s u s n o m b r e s h e m o s 

s e ñ a l a d o a r r i b a , v i n i e r o n ' e n c l r e i n a d o d e E z e -

c h i a s r e y d e J u d á : y d e s t r u y e r o n s u s t i e n d a s 

y l o s m o r a d o r e s q u e h a l l a r o n a l l í , y a c a b a r o n 

c o n e l l o s h a s l a c l d i a d o h o y ' : y h a b i t a r o n e n 

l u g a r d e e l l o s , p o r q u e h a l l a r o n a í l l d e h e s a s m u y 

a b u n d a n t e s . 

4 2 . Y q u i n i e n t o s h o m b r e s d e l o s h i j o s d e S i -

m e ó n p a s a r o n t a m b i é n a l m o n t e d e S c i r , t e n i e n -

d o p o r c a u d i l l o s á P h a l t h i a s y á N a a r í a s y á R a -

p h a í a s y á O z i é l h i j o s d e J e s i : 

4 3 . Y d e s t r u y e r o n l a s r e l i q u i a s d e l o s A m a l e -

c i t a s B , q u e h a b í a n p o d i d o e s c a p a r , y h a b i t a r o n 

a l l í e n l u g a r U e e l l o s h a s t a e s l e d i a . 

C A P Í T U L O V. 

U raealosla de RUMO , «e Cad y de la medí, tribu de M.nasMs, y de los l u j a r e s O 
NBTATFFRMFOHAN 4 I « . . -

. ... • . . - - . . . . , , - v 1 V 1 I W D « I l " U U U U I UIUI U H , ) IUUIII 
enes derrotaron a los Asúrenos; pero al On por su Idolatría fueroo llev«dos c .ul lvo. a I . á u y r l a . 

' r i l i i q u o q u e R u b é n p r i m o g e n i t i I s r a e l i . Y l o s h i j o s d e R u b é n p r i m o g é n i t o d e I s r a é P 

nt
B™'%""t"'-",ma"'- ™ la ir ibú de S i m e ó n , llamada lambien por S. JERÓSUO, Balláth. JO-

" I " 1 s c han nombrado fueron caudillos célebres, 6 eabeias de m u c h a » tasas de la tribu de Simeón 
' ' mulbplii-aion mucho en comparación de otras famil ias de la misma tribu. 

' 6 o l « r , ó Gadira en la Iribú de Judá. Supr. vers.l. 
« A quien Soé babia fu lminado s u maldición, y con ella se Indicaba l a r u i n a v desastres de toda su posteridad. 
& A Invadirlos. 

« L u caluñas en que babl laban aquellos moradores, que vivían como pastores, 

ua-'la el dia en qne eseribia esto E s o a i s , que comunmente se eren ser el aulor de esle libro. 

4 ; S o r"V I p t M l i a o de las manos de Saúl, de David y de otros reyes, que habitaban aun en los montes 

«ye s i ' f e ' ' ' ' ' , o s n e r " , > c r o l u i S imeoni las no gozaron m u c h o tiempo del f ru lo de esta victoria, por-

J ^ »aaaonaron á Dios; y el año sexto del rey Ezecbías los llevó Salmanasár eaulivos á la Assvría. t f Ite¡. x v u , 

« M U I I * * 1 1 ' * C " " ' ° P " » * 1 " 1 l e Pertenecían dos porciones de la herencia , y el principado sobre las 
' I * m 0 1 pena del abominable incesto con que manchó el lecho p a t e r n o , quedó privado de ambos d e -



( p o r q u e é l l u é s u p r i m o g é n i t o : m a s L a L cnJ® 

v i o l a d o e l t á l a m o d e s u p a d r e , s u p r i m o g e n i -

t u r a ' f u é d a d a á l o s h i j o s d e J o s c p h h i j o de Is-

r a é l , y n o f u é é l c o n s i d e r a d o c o m o p r i m o g é n i t o 

2 . E n v e r d a d J u d a s , q u e e r a e l m a s f u e r t e de 

s u s h e r m a n o s , d e s u l i n a j e p r o c e d i e r o n p r i n -

c i p e s 2 : m a s l a p r i m o g c n i t u r a f u é a p r o p i a d a á 

J o s e p h 1 ) . 

3. I . o s h i j o s p u e s d e R u b é n p r i m o g é n i t o de 

l s r a é l : F . n ó c h , y P h a l l ú , F . srón , y C a r m i . 

i . L o s h i j o s d e J o é l * : S a m i a s u h i j o , C o g hijo 

d e o s l e , S e m e i h i j o d e e s t e , 

r¡. M i c h a h i j o d e e s t e , R e i a h i j o d e e s t e , Baal 

h i j o d e e s l e , 

i¡. fieera h i j o d e e s t e , á q u i e n l l e v é caut ivo 

T b e l g a t h p h a l n a s á r r e y d e l o s A s s y r i o s y fué 

p r i n c i p e e n l a t r i b u d e R u b é n . 

7 . Y s u s h e r m a n o s , y t o d a s u p a r e n t e l a , cuan-

d o e r a n c o n t a d o s p o r s u s f a m i l i a s , t u v i e r o n por 

p r í n c i p e s á J e h i é l , y á Z a c h a r i a s . 

8 . Y B a l a h i j o d e A z á z , h i j o d e S a m m a , hijo 

d e J o é l , é l h a b i t ó e n A r o é r 0 h a s t a K o b o , y Beel-

m e ó n 1 . 

II. H a b i t ó l a m b i e n h á c i a e l l a d o O r i e n t a l hasla 

l a e n t r a d a d e l d e s i e r t o , y el r i o E u p h r a t e s . P o r -

q u e p o s e i a n u n c r e c i d o n ú m e r o d e b e s t i a s en la 

t i e r r a d e G a l a a d . 

1 0 . M a s e n l o s d i a s d e S a ú l c o m b a t i e r o n c o n -

tra l o s A g a r e o s y l o s p a s a r o n á c u c h i l l o , y l ia-

b i l a r o n e n l u g a r d e e l l o s e n s u s t i e n d a s , e n todo 

e l p a i s , q u e m i r a a l o r i e n t e d e G a l a a d . 

1 1 . Y l o s h i j o s d e G a d 5 h a b i t a r o n e n f r e n t e d e 

e l l o s e n l a t i e r r a d e B a s a n h a s t a S e l c l i a 1 0 : 

l i . J o é l e l p r i m e r o y S a p h á n e l s e g u n d o : 

J a n a i d e s p u é s , y S a p h á t e n B a s á n . 

reeho»; y así las dos porciones pasaron i Josepb, cuando Jacob adoptó por hijos i Ephralm v í Manassés, Gen es. 
XLVIU, 5, y x u x , 2 2 , ele., y el principado fué trasladado á la tribu de J u d á : cines, s u s , LLI. Xo será quitado el 
cetro de luda. No se hace aquí mención del sacerdocio, que Dios por medio de Moyeés adjudicó á la tribu de 
L e r t ; s in embargo es tradición comunmente recibida de los H c b r í c s , no del todo inverisímil, que el sacerdocio 
era también un privilegio peculiar de los primogénitos. 

1 Los derechos, que como á primogénitó le pertenecían. Esto se entiende solamente por lo que mira á lasdre 
porciones qne les locaron, formando d e s p u e dos tribus en el pueblo de lsraél: pero no en cuanto á los otros de-
rechos .y privilegios de mayorazgo. 

S D a v i d , Salomón, Roboam y otros, que obtuvieron el reino de Judá. El Hebreo : Y el principe de i l : y <1 
Mesías, el Redentor de Israel , y de Judá , h a de proceder de él . 

a Véase la ñola al v . i . 

í Aqui no se expresa de quien fué hijo Joél. l.os Intérpretes creen, que lo fué de Cai ro!, que © el último que s® 
n o m b r a : 6 tal vez de Enóeli primogénito de R u b é n , con el íln de continuar siempre la misma rama. 

o >ease el iv Reg. x v , 29. Las diez tribus de Israel a u n después del c i s m a , ó separación de Jeroboam, conti-
nuaron en tener sus cabezas, príncipes, ó caudillos de las t r i b u s : v Beera io era d e la de Rubén, cuando Tliel-
gathphalnasar, o Theglalliphalasár, IV Reg. x v , 29, se los l levó cautivos, lbid. 

0 Ciudad entre la tribu de Rubén y la de Gad situada sobre el torrente de Arnón. 
1 t-iudadts situadas sobre el mismo torrente. 

8 O Acárenos descendientes de Agár , que habitaban al oriente de la tierra de Galaad. Se llamaron también 
Ismaelitas de su hijo Ismael; y son hoy los Arabes. 

9 La tribu de Gad estaba al septentrión de la de Rubén. Deuler. u i , 10. Y los hijos de Galaad principalmente 
habitaron este país. -

10 Al mediodía del territorio de Basán. 

I I Joél fué s u caudil lo : y Saphán el que ocupaba el segundo l u g a r : y Janai, y Saphát fueron otree dos princi' -? 
de la tribu de Gad, que habilaban en Basán. 

« Genes, x x x v , 22, e t c . f x i . i x , 4. - b Genes. x , . v , . 9 . Exod. vi, 14. Num. x x v i , 5. - c IV Reg. x v , 29. 

( i p s e q u i p p e f u i t p r i m o g e n i t a ! * e j u s : s e d c ù m 

• v i o l a s s e t t h o r u m p a t r i a s u i , d a t a s u n t p r i m o -

g e n i t a e j u s filiis J o s e p h f i l i i I s r a e l e t n o n e s t 

i l l e r e p u t a t u s i n p r i m o g e n i t u m . 

2 . P o r r ò J u d a s , q u i e r a t f o r t i s s i m u s i n t e r 

f r a t r e s s u o s , d e s t i r p e e j u s p r i n e i p e s g e r m i -

n a t i s u n t : p r i m o g e n i t a a u t e m r e p u t a t a s u n t 

J o s e p h ) . 

3 . b F i l i i e r g ò R u b e n p r i m o g e n i t i I s r a e l : 

E n o c h , e t P h a l l u , E s r o n , et C a r m i . 

4 . Fi l i i J o e l : S a m i a l i l i u s e j u s , G o g A l i u s 

e j u s , S e m e i l i l i u s e j u s , 

.'J. M i c h a l i l i u s e j u s , R c i a l i l i u s e j u s , B a a l 

l i l i u s e j u s , 

ti. B e e r à filius e j u s , q u e m c a p t i v u m d u x i t 
c T h e l g a t h p h a l n a s a r r e x A s s y r i o r u m , e t f u i t 

p r i n e e p s i n t r i b ù R u b e n , 

7 . F r a t r e s a u t e m e j u s , e t u n i v e r s a c o g n a t i o 

e j u s , q u a n d o n u m e r a b a n t u r p e r f a m i l i a s s u a s , 

h a b u e r u n t p r i n e i p e s J e h i e l , c t Z a c h a r i a m . 

8 . P o r r ò B a l a filius A z a z , f i l i i S a m m a , filii 

J o e l , i p s e h a b i t a v i t i n A r o e r u s q u e a d N e b o , 

e l B e e l m e o n . 

U. C o n t r a O r i e n t a l e m q u o q u e p l a g a m h a b i -

t a v i t u s q u e a d i n t r o i t u m e r e m i , e l l l u m e n 

E u p h r a t e n . M u l i u m quipp«i j u m c n t o r u m n u -

m e r u m p o s s i d e b a n t i n t e r r a G a l a a d . 

1(1. In d i c b u s a u t e m S a u l p r a l i a t i s u n t c o n -

t r a A g a r e o s , e t i n t e r f e c e r u n t i l l o s , h a b i l a v e -

r u n t q u e p r o e i s i n t a b e r n a c u l i s e o r u m , i n 

o m n i p l a g a , q u a ; r e s p i c i t a d o r i e n t e m G a l a a d . 

1 1 . Filii v e r ò G a d è r e g i o n e e o r u m h a b i t a -

v e r u n t i n t e r r a B a s a n u s q u e S e l c h a : 

4 2 . J o e l i n c a p i t e , e t S a p h a n s e c u n d u s : 

J a n a i a u t e m , e t S a p h a t i n B a s a n . 

U v r i i b i - o \ 

13. F r a t r e s v e r ò e o r u m s e c u n d u m d o m o s 

c o g n a t i o n u m s u a r u m , M i c h a e l , e l M o s o l l a m , 

et S e b e , c t J o r a i , e l J a c h a n , e t Z i e , e l H e b e r , 

1 3 . Y s u s h e r m a n o s 1 s e g ú n l a s c a s a s d e s ú s 

p a r e n t e l a s , M i c h a é l , y M o s o l l á m , y S e b é , y J o r a i , 

y J a c h a n , y Z i é , y l i e b é r , s i e t e . 

14. Hi filii A b i h a i l , filii H u r i , filii J a r a , l l l i i 

G a l a a d , filii M i c h a e l , Ol i i J e s e s i , filii J e d d o , 

filii Buz. 

15 . F r a t r e s q u o q u e filii A b d i e l , filii G u n i , 

princeps d o r m í s in f a m i i i i s s u i s . 

16. E l h a b i l a v e r u n t in G a l a a d , c t i n B a s a n , 

et i n v i c u l i s e j u s , e t i n c u n c t i s s u b u r b a n i s 

Saron, u s q u e a d l e r m i n o s . 

17. O m n e s h i n u m e r a l i s u n t iu d i c b u s J o a -

than r e g i s J u d a , e t i n d i e b u s J e r o b o a m r e g i s 

Israel. 

18. Fi l i i R u b é n , et G a d , e l d i m i d í t e t r i b u s 

Manasse v i r i b e l l a t o r c s , s c u t a p o r t a n t e s , c t 

g iadios , e t t e n d e n t e s a r c u m , c r u d i t i q u e a d 

pralia q u a d r a g i n l a q u a t u o r m i l l i a , e t s e p t i n -

genti s e x a g i n l a p r o c e d e n t e s a d p u g n a m . 

1 4 . E s t o s f u e r o n l o s h i j o s d e A b i h a i l , h i j o d e 

H u r i , h i j o d e J a r a , h i j o d e C a l a a d , h i j o d e M i -

c h a é l , h i j o d e J c s e s i , h i j o d e J e d d o , h i j o d e B u z . 

4 3 . Y s u s h e r m a n o s , l o s h i j o s d e A b d i e l 2 , h i j o 

d e G u n i , p r i n c i p e d e l a c a s a e n s u s f a m i l i a s . 

1 6 . Y h a b i t a r o n e n G a l a a d , y e n B a s á n y e n 

s u s a l d e h u c l a s , y e n t o d o s l o s e j i d o s d e S a r ó n 

h a s t a l o s t é r m i n o s * . 

1 7 . T o d o s e s t o s f u e r o n 5 c o n t a d o s e n l o s d i a s 

d e J o a t h á n r e y d e J u d á , y e n l o s d i a s d e J e r o -

b o a m r e y d e l s r a é l . 

1 8 . L o s h i j o s d e R u b é n , y d e G a d , y d e l a m e -

d i a t r i b u d e M a n a s s é s , f u e r o n h o m b r e s g u e r r e -

r o s , q u e t r a i a n e s c u d o s , y e s p a d a s , y e n t e s a b a n 

a r c o , y a d e s t r a d o s p a r a l o s c o m b a t e s 6 , c u a r e n t a 

y c u a t r o m i l y s e t e c i e n t o s y s e s e n t a , q u e s a l i a n 

e n b a t a l l a . 

1 9 . T u v i e r o n g u e r r a c o n l o s A g a r e o s : m a s l o s 

I t u r c o s y l o s d e N a p l i í s , y N o d á b 8 , 

20. D i e r o n á e s l o s s o c o r r o . Y f u e r o n e n t r e g a -

d o s e n s u s m a n o s l o s A g a r e o s , y l o d o s l o s q u e 

h a b i a n s i d o c o n e l l o s , p o r q u e i n v o c a r o n á D i o s 

c u a n d o p e l e a b a n : y l o s o y ó , p o r q u e h a b i a n 

c r e i d o e n é l J . 

2 1 . Y s e h i c i e r o n d u e ñ o s d e l o d o c u a n t o p o -

s e i a n , d e c i n c u e n t a m i l c a m e l l o s , y d e d o s c i e n -

t a s y c i n c u e n t a m i l o v e j a s , y d e d o s m i l a s n o s , 

y d e l a s a l m a s d e c i e n m i l h o m b r e s . 

2 2 . Y m u r i e r o n m u c h o s d e l o s q u e h a b i a n s i d o 

h e r i d o s : p o r q u e f u e g u e r r a d e l S e ñ o r Y h a b i -

t a r o n e n s u l u g a r h a s t a l a t r a n s m i g r a c i ó n 

2 3 . A s i m i s m o l o s h i j o s d e l a m e d i a t r i b u d e 

M a n a s s é s o c u p a r o n l a s t i e r r a s d e s d e l o s t é r m i n o s 

d e B a s á n h a s t a B a a l I l e r m ó n , y S a n i r , y e l m o n t e 

d e H c r m ó n , p o r q u e e r a n e n g r a n n ú m e r o . 

1 Los de la misma tr ibu, que fueron cabezas, ó principes después de ellos de otras famil ias . 
2 Esto versículo es m u y obscuro; y así aquí como otras m u c h a s veces se pone el nombre apelativo por el pro-

pio; pues en el Hebréo se l e e : Aclii hijo de Abdiel hijo de Guni. 
3 Galaad fué dada á la media tribu de Manassés , no toda, sino una parte; y toda B a s á n , Deuler. 111, 13, á 

«ception de alguna pequeña parte , que fué dejada á los de Gad : ó con el tiempo se cambiaron los lugares. 

4 Esto es, de extremo á extremo; pues los h i jos de Abdiél extendiendo sus limites ocuparon toda aquella región. 

5 Esto es, sus familias y descendientes fueron contados en dos censos ó empadronamientos, hechos en dos 
liemp« diferentes en los reinados de Joathán rey de Judá , y de Jeroboam rey de lsraél. 

(í MS. 3. E a besados de guerra. 
< Una provincia, que tomando principio desde el Jordán, se extendía hácia el Occidente por las f a l d a s , y á 

1»> largo del monte Líbano hasta los montes de los Sidonios y de los Tyr ios . 
8 Por el texto de la Vulgata parece, que debe entenderse que los Ituréos, Naphiséos, y Nodabéos se unieron 

los Israelitas; pero el aenUdo es todo contrario, de m a n e r a , que el pronombre eis se refiere á los Agarenos ó 
ISMAELITAS; lo que expresamente se dice en el Hebréo y en los LXX. En el Hebréo donde se lee : Y tuvieron guerra 

los Agoreos y Jethúr, y Naphis, y Nodáb . ' en los i . x t , del mismo modo • x u sxct*;aav ~¿/.iy.zi u ; t « ?<•>< 
sY«?r.vtev ( xas í r w f a í o v , km vac-.aa-wv, ast; v x í a & ú w v , é hicieron guerra contra los Agareos é Ituréos, y A'a-
pkittas, y Nadabéos. 

victoria"*116 h a b ' a n P U C S , ° c n s u , c o n l l a I 1 ^ - Y esta era l a condlclon, que el Señor Ies pedia para concederles la 

10 Esto e3, muy sangrienta, y en la que experimentaron u n a particular asistencia y socerro del Señor. Esta es 

nna expresión familiar á la Escritura para significar una cosa grande y extraordinaria. 

" Hasla que fueron trasladados por el rey de los Assyr ios , v . C, et / / ' Región, xv, 20. 

19. D i m i c a v e r u n t c o n t r a A g a r e o s : l t u r s e i 

Tero, el N a p h i s , c t N o d a b , 

20. P i ' i e b u e r u i i l e i s a u x i l i u m . T r a d i l i q u e 

sunt in m a n u s e o r u m A g a r e i , c t u n i v e r s i , q u i 

fucrant c u m e i s , q u i a D e u m i n v o c a v e r u n t 

cum p r c c l i a r e n t u r : e t e x a u d i v i l c o s , e 6 q u 6 d 

credidissenl i n e u m . 

21. C e p c r u n l q u e o m n i a q u a ? p o s s e d e r a n t , 

camelorum q u i n q u a g i n l a m i l l i a , c t o v i u m 

duecnta q u i n q u a g i n l a m i l l i a , e t a s i n o s d u o 

millia, el a n i m a s h o m i n u m c e n t u m m i l l i a . 

22. Y u l n e r a t i a u t e m m u l t i c o r r u e r u n t : f u i t 

eoim b e l l u m D o m i n i . H a b i l a v c r u n t q u e p r o 

eis usque a d t r a n s m i g r a l i o n e m . 

23. Filii q u o q u e d i m i d i a i t r i b i l s M a n a s s e 

l e r r a m a finibus B a s a n u s q u e 

Q , e t S a n i r , c t m o n t e m H e r m o n , 

mgens q u i p p c n u m e r u s e r a t . 



24. Et hi f u e r u n t p r i n c i p e s d o m u s c o g -

n a l i o n i s e o r u m : E p h c r , c t J e s i , e t E l i e l , e l 

E z r i c l , c t J e r e m i a , e t O d o i a , e t J e d i e l , v i r i 

f o r l i s s i m i e t p o l e n t e s , c t n o m i n a l i d u c e s ¡11 

f a m i l i i s s u i s . 

S3 . R e l i q u e r u n t a u t c m D e u m p a t r u m s u o -

r u m , e t f o r n i c a t i s u n ! p o s t d e o s p o p u l o r u n i 

t e r r a , q u o s a b s t u l i t D c u s c o r a m e i s . 

26. * E t s u s c i t a v i t D e u s I s r a e l s p i r i t u m P l i u l 

r e g i s A s s v r i o r u m , e t s p i r i t u m T h e l g a t h p h a l -

n a s a r r e g i s A s s u r : e t t r a n s t u l i l B u b e n , e t 

G o d , e t d i m i d i a m t r i b u m M a n a s s c , e t a d d u x i t 

e o s in L a h e l a , et i n H a b o r , e t A r a , e t f l u v i u i u 

G o z a n , u s q u e a d d i e m b a n c . 

2 4 . Y e s t o s f u e r o n l o s p r i n c i p e s d e l a s c a n . 

d e s u p a r e n t e l a : E p h é r , y J e s i , y E l ié l v Emv'i 

y J e r e m í a s , y O d o i a s , y J e d i é l , h o m b r e s mnO 

v a l i e n t e s y p o d e r o s o s , y c a u d i l l o s d e n o m b r a 

d í a e n s u s f a m i l i a s . 

2 5 . P e r o d e j a r o n a l D i o s d e s u s p a d r e s v s o 

p r o s t i t u y e r o n ú l o s d i o s e s d e l o s p u e b l o s de h 

l i e r r a , q u e l i i o s q u i t ó ' d e s u p r e s e n c i a . 

26. Y e l D i o s d o I s r a e l d e s p e r t ó e l e s p i r i m A , 

P h u l r e y d o l o s A s s y r i o s , y e l e s p í r i t u d e Thol 

g a t h p h a l n a s á r r e y d e A s s í i r ' : y t ransportó é 

R u b é n , y á C a d , y á la m e d i a t r i b u d e Manasscs 

y l l e v ó l o s ó L a h e l a » , y á l l a b ó r , y íi A r a , y al rió 

d e G o z a n , h a s t a e s t e tl ia 

C A P I T U L O VI. 

Genealogía délos lil]o> ,le Levi, y qnlenes de . l i o . lueron lot que na.ld eslaMeeiíeanlore.)- m l n l i i n » , „ i , 
cana del Señor, nescendcnrla de tos mio« de Jaron cou caá ciudades en cada uua de las irlhus „ , . . . 
«•alea fueron las ciudadesderefuslo. » ' 1 » ™ ! , , 

1 . L o s h i j o s d e L c v i ' ¡ C e i - s ó n , C n a l h , y Merari 

2 . L o s h i j o s d o C a a t h c : A m r a m , I s a a r , l le-

b r ó i i , y O z i é l . 

3 . L o s h i j o s d e A m r ó m : A a r ó n , M o y s é s , y 

Mario . L o s h i j o s d e A a r ó n : N a d á b , y ' Abiú 

E l e a z á r , ó I t h a m á r s . 

4 . E l e a z á r e n g e n d r ó á P l i i n e e s , y Pl i inees 

e n g e n d r ó á A b i s u ó , 

5 . Y A b i s u ó e n g e n d r ó ñ B o c c i , v B o c e i e n g e n -

d r ó á O z i . 

6 . Ozi e n g e n d r ó á Z a r a í a s , y Z a r a l a s e n g e n -

d r ó á M e r a y ó t h . 

7 . Y M e r a y ó t b e n g e n d r ó á A m a r l a s , v Amarías 

e n g e n d r ó á A c h i t ó b . 

s . A c h i t ó b e n g e n d r ó á S a d ó e , y S a d ó c e n g e n -

d r ó á A c h i m a a s , 

0 . A c h i m a a s e n g e n d r ó á A z a r í a s , A z a r i a s e n -

g e n d r ó a J o h a u á n 

1 0 . J o h a n á n e n g e n d r ó á A z a r i a s ' i . Este es el 

q u e e j e r c i ó e l s a c e r d o c i o e n la c a s a , q u e edif icó 

S a l o m ó n e u J e r u s a l é m . 

1 . k Fi l i i L e v i : G e r s o n , C a a t h , e t M e r a r i . 

2 . F i l i i C a a t h : A m r a m , I s a a r , I l e b r o n , e t 

O z i e l . 

3 . F i l i i A m r a m : A a r o n , M o y s c s , e t M a r i a . 

Fil i i A a r o n : N a d a b , e t A b i u , E l e a z á r , e t l i b a -

m a r . 

4 . E l e a z a r g e n u i t P h i n c e s , e t P h i n e e s g e -

n u i t A b i s u e , 

3 . A b i s u o v e r ò g e n u i t B o c c i , e t B o c c i g e -

n u i t O z i . 

l i . O z i g e n u i t Z a r a i a m , c t Z a r a i a s g e n u i t 

M e r a i o t b . 

7 . P o r r ò M e r a i o t h g e n u i t A m a r i a n i , e t A m a -

r í a s g e n u i t A c h i l o b . 

» . A c b i t o b g e n u i t S a d o c , e t S a d o c g e n u i t 

A c h i m a a s , 

9 . A c h i m a a s g e n u i t A z a r i a m , A z a r i a s g e -

n u i t J o h a n a n . 

1 0 . J o h a n a n g e n u i t A z a r i a m . I p s e e s t q u i 

s a c c r d o l i o f n n e t u s e s t i n d o m o , q u a m a jd i l i -

c a v i t S a l o m o n i n J e r u s a l e m . 

I vease el l,b. iv de los Reyes, i v , 19 ,59. - 3 0 Hala : ¡r Reg. „„, 6¡ ,„„ ,n 

t FI ò i T l ' ™ " f a U " , e ? h a i l " c l d l a ™ « » s a 

q o e S ^ X T ^ L Z Í ^ L - " v 1 " ' ! T 6 " n a t u a m l i n m y la mas Ilustre de todas, f -
T e r a M t a f e de . T i a " i ' , " " " i " a d C C a a l h 8 4 d M d i 6 ™ ú o s » ' " « » I , a " " a de L e v i l a » , , , « 

6 Da nrinr i , ' a ' ù ^ a c e r d o t e s , que era únicamenle la linea de Aarin 
los o " o . P 1 Pde n , h o í t ' 1 ! 0 1 " " ' T 0 1 " m a 8 I™'1» que dejamos dicha, y,lijando 

-1 * —» • -
E ^ r i t o a l e l I r ^ ' S r ^ I T ' , u e C I H e l S " m o s a c c r d 0 " , • S a > ™ ™ cdiaoi el templo; pen, U 

IC, etc. echándole del templo, cuando quiso poner la mano en el Incensario. 11 famlip. xsvl , 

« IV B e g . w , i o, 29. - b Genes, a v i , 11. Infr. « n i , c . 

Í 3 9 
I I . C e n u i t a u t e m A z a r i a s A m a r i a m , e t 

A n u r i a s g e n u i t A c h i t o b , 

13. A c h i t o b g e n u i t S a d o c , c t S a d o c g e n u i t 

S e l l u m , 

13. S e l l u m g e n u i l l l e l e i a m , c t H e l c i a s g e -

nuit A z a r i a m , 

14. A z a r i a s g e n u i t S a r a i a m , e t S a r a i a s g e -

nuit J o s e d e c . 

13. P o r r d J o s e d e c c g r e s s u s e s t , q u a n d o 

transtulil D o m i n u s J u d a m e l J e r u s a l e m p e r 

mamis N a b u c h o d o n o s o r . 

1 6 . ' Filii e r g 6 L e v i : G e r s o n , C a a t h , e t M e -

rari. 

1". Et tec n o m i n a f i l i o r u m G e r s o n : L o b n i , 

etSemei. 

18. Filii C a a t h : A m r a m , c t I s a a r , e t f l c -

b r o n , c t Ozie l . 

19. Filii Merar i : M o h o l i c t M u s i . I t e c a u -

tem c o g n a t i o n c s L e v i s e c u n d u m f a m i l i a s c o -

mm. 

20. G e r s o n , L o b n i A l i u s e j u s , J a h a l h filius 

ejus, Z a m m a li l i u s e j u s , 

21. Joah filius e j u s , A d d o f i l i u s e j u s , Z a r a 

filius e j u s , J c t h r a i l i i i u s e j u s . 

23. Filii C a a t l i , A m i n a d a b l i i i u s e j u s , C o r e 

filius e j u s , A s i r f i l i u s e j u s , 

23. Eleana f i l i u s e j u s , A b i a s a p h A l i u s e j u s , 

Asir filius e j u s . 

21. Thahalh f i l i u s e j u s , U r i e l A l i u s e j u s , 

(Bias liiius e j u s , S a i l l filius e j u s . 

28. Filii E l e a n a , A m a s a i e t A c h i m o t h 

26. Et E l e a n a . F i l i i E l e a n a : S o p h a i A l i u s 

ejus, Nahath A l i u s e j u s , 

Ei 'ab A h u s e j u s , J e r o h a m A l i u s e j u s , 

Qrana Alius e j u s . 

Filii S a m u e l p r i m o g e n i t u s V a s s e n i , e t 

Abm. 

29. Filii a u t c m M e r a r i , M o h o l i : L o b n i filius 

rjps, Scmei filius e j u s , O z a f l h u s e j u s , 

I One cn el cap. i x , 11, se l lama tamhirn Slosoliin. 

i lie latierra, d muJ6 Je pals, poniuo los Caldcos se lo llevaron eautivo. 

3 La trilu de Juda, y los moradores de Jerusalem. 

1 Qnc en el r . 5 , se l lama tamhien Isaar. La causa dc contiuuar aqui esta r a m a , es por Ueeai a Samuel, a 
quira uonibra despues v . 28. 

» Q»c lai iragado de la Uirra : Mmtr. m , 3 0 , 3 1 , 0 2 , pero por u n sefialado milagro l ibri Dios a s u s b i j o s j 
' Tu'i T 1 ' ' 1 ' 5 d e K l 0 ! v l e l l c l a P 0 5 1 « ' ^ , que aqui se describe por eilenso. 

6 nijo dc t,ore; y sus hermanos eran Asir, Aser, j Abiasaph, v . 3 ! . ixmlo v i , 24. 
' Que en el v. 34 , se llama tambien Tbolui . 

8 So hablendose nombrado el padre de Sauuiel, so cnUende que fue hijo de Eleana, que es el dllimo. 1 H , s . m , 
'». tl pnniiigenito de Samuel que se nombi a aqui Fussmi, es llainado Joel on el cilado Ubro ile los Urn. vra, 2 , 
) an pudo loner eslos dos nombres. Otros dieen que se debia leer en el l lebi eo el nombre de Joel, y que. lal vcz so 
"alepor ser uienosconveido, y traducir.se a. i este versiculo : Los hijos tic Samuel fueron Joel, su primogeitilo, 

rt segundo, porque esto signlfica Fassent, Abiu, Otros creen que la Escrilura no habla aqui de los hijos dc 
.jmuet sine de los d« Eicana su padre; y dieen que se debe leer de esla mancra : Los hijos de t s le Eleana fueron 
a™«if prime,ginito, Vasseni, y Abiu. Uebese advertir tambien que por esla senealogia dc Saniuel se vc que fue 

»««licnie de Levi por los liijos de C a a t h : pero no d e la rama sacerdotal, porque no disccndla por A a r f n : lo que 
a-imenle se insinua eu el Sttlmo xc.vru, B. Por lo eual si alauua vei se lee en la Eseritura que Samuel sacrifice, so 

'a de ealendcr que lo liiio por miuisterio de los sacerdoles, a quienes pertenecia este ollcio, como dciamos dicho 
» H e n de David, de Salomon, y de otros rejes . 

" Esod. v i , 1«, 

1 1 . Y A z a r i a s e n g e n d r ó á A m a r í a s , y A m a r l a s 
e n g e n d r ó á A c h i t ó b , 

1 2 . A c h i t ó b e n g e n d r ó i S a d ó c , y S a d ó c e n g e n -
d r ó é S o l l ú m ' , 

1 3 . S e l l ú m e n g e n d r ó á I l c l c í a s , y U e l c í a s e n -

g e n d r ó ó A z a í u s , 

•14. A z a r i a s e n g e n d r ó á S a r a i a s , y S a r a í a s e n -

g e n d r ó á J o s c d é c . 

1 3 . Y J o s e d é c s a l i ó ' , c u a n d o c l S e ñ o r I r a n s -

p o r t ó á J u d á , y á J e r u s a l é m 1 p o r m a n o s d e N a -

b u c h o d o n o s ó r . 

1 6 . L o s h i j o s p u e s d c L e v i : C e r s ó n . C a a l h , y 
M e r a r i . 

1 7 . Y e s t o s s o n l o s n o m b r e s d e l o s h i j o s d e 

G e r s ó n : L o b n i , y S e m c i . 

1 8 . L o s h i j o s d e C a a t h : A m r á m , é I s a a r , y H e -

b r ó n , y O z i é l . 

1 9 . L o s h i j o s d e M e r a r i : Mohol i y Musi . Y 

o s l a s s o n l a s p a r e n t e l a s d c L e v i s e g ú n s u s f a -

m i l i a s . 

20. G a s ó n , L o b n i s u h i j o , J a h á t h s u h i j o , 

Z a m m a s u h i j o , 

2 1 . J o á h s u h i j o , A d d o s u h i j o , Z a r a s u h i j o , 

J c t h r a i s u h i j o . 

28. L o s h i j o s d c C a a l h : A m i n a d á b 1 s u h i j o , 

C o r é " s u h i j o , A s i r s u h i j o , 

23 . E l c a n a • s u h i j o , A b i a s á p h s u h i j o , A s i r s u 

h i j o . 

2-1. T l i a h á t h s u h i j o , ü r i é i s u h i j o , O z í a s s u 

h i j o , S a ú l s u h i j o . 

23 . L o s h i j o s d e E l c a n a , A i n a s a i y A e h i m ó t h 

26. Y E l c a n a . L o s h i j o s d e E l c a n a : S o p h a i s u 

h i j o , N a h á t h ' s u h i j o , 

2 7 . E l i á b s u h i j o , J c r o l i á m s u h i j o , E l c a n a s u 

¡ l i jo . 

28. L o s h i j o s d e S a m u é l s , c l p r i m o g é n i t o V a s -

s e n i , y A b i a . 

29. L o s h i j o s d e M e r a r i , M o h o l i : L o b n i s u b i j o , 

S c m e i s u h i j o , O z a s u h i j o , 



24. Et hi f u e r u n t p r i n c i p e s d o m u s c o g -

n a t i o n i s e o r u m : E p h c r , ct J e s i , e t E l i e l , e l 

E z r i c l , c t J e r e m i a , e t O d o i a , e t J e d i e l , v i r i 

f o r t i s s i m i e t p o l e n t e s , c t n o m i n a l i d u c e s ¡11 

f a m i l i i s s u i s . 

25. R e l i q u e r u n t a u t c m D c u m p a t r u m s u o -

r u m , e t f o r n i c a t i sunl p o s t d e o s p o p u l o r u u i 

t e r r a ; , q u o s abs lu l i i D c u s c o r a m e i s . 

26. * Et s u s c i t a v i l D e u s Israel s p i r i t u m I'liul 

r e g i s A s s v r i o r u m , e t s p i r i l u m T h e l g a t h p h a l -

n a s a r r e g i s A s s u r : e t t r a n s l u l i t R u b e n , e t 

G o d , e t d i m i d i a m t r i b u m M a n a s s c , c t a d d u x i t 

e o s in L a h e l a , et in H a b o r , e t A r a , e t n u v i u n i 

G o z a n , u s q u e a d d i e m b a n c . 

2 4 . Y e s t o s f u e r o n l o s p r í n c i p e s de las c a n . 

d e s u p a r e n t e l a : E p h é r , y J e s i , y Eliél v Eznv'i 

y J e r e m í a s , y O d o í a s , y J e d i é l , h o m b r e s m 5 

v a l i e n t e s y p o d e r o s o s , y c a u d i l l o s d e nombra 

día e n s u s f a m i l i a s . 

25. P e r o d e j a r o n al Dios d e s u s padres v s o 

p r o s t i t u y e r o n á l o s d i o s e s d e l o s p u e b l o s de h 

t ierra , q u e Dios q u i t ó ' de su p r e s e n c i a . 

26. Y el Dios do Israel d e s p e r t ó el espíritu de 

P h u l r e y d o l o s A s s y r i o s , y e l espír i tu de Thol 

g a t h p h a l n a s á r r e y d e A s s ú r ' : y transportó é 

R u b é n , y á C a d , y á la m e d i a t r ibu de Manasscs 

y l l e v ó l o s á L a h e l a » , y á I l a b ó r , y i Ara, y al rió 

d o G o z a n , h a s t a esto tlia 

C A P I T U L O VI. 

CenealosL de los hl|o« de Levi, y qnlenes de ello. Inermi lo, que Iiavln establee!« eanlore.)- mínimo, ,„ i , 
c . . . del Señor. Descendriirla de los lilios de J.ron con tas ciudades en cada una de las irlbus H,. . . 
cuales fueron las ciudades de reruglo. ' ' ' 

1 . L o s h i j o s d e L c v i ' s Gei-són, Caath, y Merari 

2. L o s h i j o s d o C a a t h c : A m r á m , I s a a r , lle-

b r ó n , y Oz ié l . 

3. L o s h i j o s d e A m r á m : A a r ó n , M o y s é s , y 

María. L o s h i j o s d e A a r ó n : N a d á b , y ' Abíú 

E l e a z á r , ó l l h a m á r s . 

4. E l e a z á r e n g e n d r ó á P h i n e e s , y Phinces 

e n g e n d r ó á A b í s u ó , 

5 . Y A b i s u é e n g e n d r ó á B o c e i , v Bocci engen-

d r ó á Ozi . 

6. Ozi e n g e n d r ó á Z a r a í a s , y Zara ias engen-

d r ó á M e r a y ó t h . 

7 . V M e r a y ó t h e n g e n d r ó á A m a r l a s , v Amarías 

e n g e n d r ó á A c h i t ó b . 

s . A c h i t ó b e n g e n d r ó á S a d ó e , y Sadóc e n g e n -

d r ó á A c h i m a a s , 

0 . A c h i m a a s e n g e n d r ó á A z a r i a s , Azar ias e n -

g e n d r ó á J o h a n á n 

10. J o b a n á n e n g e n d r ó á A z a r i a s ' « . Este es el 

q u e e j e r c i ó el s a c e r d o c i o e n la c a s a , que edificó 

S a l o m ó n en J e r u s a l c m . 

) . k Filíi L e v i : G e r s o n , C a a t h , e t Merar i . 

2. Fi li i C a a t h : A m r a m , I s a a r , I l e b r o n , e t 

Oziel . 

3 . Fil i i A m r a m : A a r o n , M o y s e s , e t Maria . 

Filli A a r o n : N a d a b , e t A b i u , E l e a z a r , c t l iba-

m a r . 

4. E l e a z a r g e n u i t P h i n c e s , e t P h i n e e s g e -

n u i l A b i s u e , 

5 . A b i s u c v e r ò g e n u i t B o c c i , e t B o c c i g e -

nuit Ozi . 

6 . Ozi g e n u i t Z a r a i a m , c t Z a r a i a s g e n u i t 

Meraioth. 

7 . P o r r ò Meraioth g e n u i t A m a r i a t B , e t A m a -

r í a s g e n u i t A c h i t o b . 

a . A c h i t o b g e n u i t S a d o c , e t S a d o c g e n u i t 

A c h i m a a s , 

9 . A c h i m a a s g e n u i t A z a r i a m . A z a r i a s g e -

nuit J o h a n a n . 

10. J o h a n a n g e n u i t A z a r i a m . Ipse e s t qui 

s a c e r d o t i o f u n c t u s est in d o m o , q u a m ¡edifi-

c a v i ! S a l o m o n in J e r u s a l e m . 

I vease el itb. n de los Beyes, i v , 19,59. - 3 0 Hala : ¡r Beg. m i , 6¡ xvii l 111 

t F l i í T r * " " " " ' " T l " ' i l » c l d l a ™ « escriben eslas cisa 

q a e f e C S t ^ i f i r ^ . ^ ' " l , ' ™ 4 » « <™«a «"ea genealógica, , la mas Ilustre de teda», per-

T e r a M t a i e d- , l ? 1 a " i ' , " " " i " 3 d C C M I h 8 4 , H v 1 J i 6 ™ ú o s " " » P » 
6 Da nrinc l r ' a " de sacerdotes, qne era únicamente la línea de Aarón 

los o"os P 1 t r ^ t r ^ ' - r 1 » m a 8 "»stredetodas, por la m o n qne dejamos dicha, ydejando 

-1 * —» • -
E s e r i t o a l e l I r ^ ' S r ^ I T ' ^ " " " S " m 0 s a c c r d o " , • S a > ™ ° " « H « * « templo; pelóla 

10, etc. cenandole del templo, cuando quiso poner la mano en el incensario. 11 paralip. xsvl, 

« IV Beg. w , 1 o, 29. - 4 Genes, a v i , 11. Iiifr. « n i , c, 

11 . Cenuit a u t e m A z a r i a s A m a r i a m , e t 

Anurias g e n u i t A c h i t o b , 

13. Achi tob g e n u i t S a d o c , c t S a d o c g e n u i t 

Sel lum, 

13. Sellum g e n u i l l l c l c i a m , c t Helc ias g e -

nuit A z a r i a m , 

14. Azarias g e n u i t S a r a i a m , e t S a r a i a s g e -

nuil Josedec. 

15. P o r r i J o s c d c c c g r e s s u s e s t , q u a n d o 

iraustulil D o m i n u s J u d a m e l J e r u s a l e m p e r 

manus K a b u c h o d o n o s o r . 

1 6 . ' Filii e r g 6 L e v i : G e r s o n , C a a t h , e t Me-

rari. 

17. Et l i a c n o m i n a f i l i o r u m G e r s o n : L o b n i , 

etSemci. 

18. Filii C a a l b : A m r a m , c t I s a a r , e t H e -

b r o n , « Oziel. 

19. Filii Merari -. Mohol i c t Musi . Flajc a u -

tcra cognat ioncs L e v i s e c u n d u m f a m i l i a s c o -

rum. 

20. G e i s o n , L o b n i A l i u s e j u s , i a h a t h f d i u s 

ejus, Zamma li l ius e j u s , 

21. Joah filius e j u s , A d d o f i l ius e j u s , Z a r a 

filius e j u s , Jcthrai filius e j u s . 

23. Filii Caalh , A m i n a d a b filius e j u s , C o r e 

filius e j u s , Asir filius e j u s , 

23. Elcana filius e j u s , A b i a s a p h filius e j u s , 

Asir filius e j u s . 

24.Thahalh Al ius e j u s , U n c i filius e j u s , 

Ozias filius e j u s , Sai l l filius e j u s . 

28. Filii E l c a n a , A m a s a i e l A c h i m o t h 

26. Et Eleana. Fil i i E l c a n a : S o p h a i Al ius 

ejus, Kahalh Al ius e j u s , 

El'ali Al ius e j u s , J e r o h a m filius e j u s , 

Qrana filius e j u s . 

Filii S a m u e l p r i m o g e n i l u s V a s s e n i , e t 

Abia. 

29. Filii a u t e m M e r a r i , M o h o l i : L o b n i filius 

rjas, Semei Al ius e j u s , O z a Al ius e j u s , 

I (Joe en el cap. i x , 11, se llama tamhien Slosoliin. 
i l ielauena, d mudo de pals, poniue los Catdeoe se lo Uevaron eautivo. 
3 La trilu de Juda, y los moradores de Jerusalem. 

I Que en el v. 2 , se llama tambien Isaar. La causa dc contiuuar aqui esta rama, es por lleear a Samuel, a 
qmra nombra despues v . 28. 

» Que M Iragado de la Uerro : Xumtr. xvi , 3 0 , 3 1 , 3 2 , pcro por un sefialado milagro libri Dios a susbijos; 
' c un' 1 ? " ' " ' S l 4 e K l M « l e w la posleridad, que nqoi se describe por exlenso. 

6 ui|o de Core; y sus hermanos eran Asir, Aser, y Abiasaph, v . 3 ! . ixotlo v i , 24. 
' Que en el v. 34, se llama lambien Tholitf. 

8 So habiendose nombrado el padre de Samuel, so enUende que fue hijo de Elcana, que es el Ultimo. 1 Beg. xrt, 
'». ti pnmcigenito de Samuel que se nombra aqui Fussmi, es llamado J.oil on el citado Ubro ilr los Herts, vra , 2, 
) pudo leuer eslos dos nombres. Otros dieen que se debia leer en el llebi eo el nombre de l o i l , y que. lal vei so 
malic por ser menos conveido, y tiaducir.se asi este versiculo ; Los hijta tic Samuel fucron Joel, su ptimogenlto, 
re Jegundo, porque eslo signlfica rasseni, Abia, Otros ereen que la Esciilura 110 habla aqui de los hijos de 
. inoel sine de los de Elcana su padre; y dieen que se debc leer de esla manera : Los hijos de este Elcana fueron 
mi'l priowgeaito, Fassent, j- Abia. Uebese adverlir lambien que por esta genealogia dc Saniuei se vc que fue 
»««lieaie de Levi por los hijos de Caath; pero no de la rama sacerdotal, porque no uraccndla por Aarfn; lo que 
a-imenle se insinua en el Sabno xcviu, B. Por lo cual si alguna vei se lee en la Eseritura que Samuel saaifico, so 

'a de enlendet que lo iiiio por ministerlo de los sacerdotes, a quienes perteuecia este olleio, como deiamos diebo 
» H e n de David, de Salomon, ;• de otros rejes. 

" Exod. vi, 1«, 

t i . Y A z a r i a s e n g e n d r ó á A m a r í a s , y A m a r í a s 
e n g e n d r ó á A c h i t ó b , 

1 2 . Achi tób e n g e n d r ó i S a d ó c , y s a d ó c e n g e u -
d r ó é S c l l ú m ' , 

13. S e l l ú m e n g e n d r ó í¡ I l c l c l a s , y U e l c i a s e n -

g e n d r ó ó A z a í a s , 

•14. A z a r i a s e n g e n d r ó á S a r a i a s , y S a r a i a s e n -

g e n d r ó á J o s e d é e . 

1 5 . Y J o s e d é e s a l i ó ' , c u a n d o el S c f i o r trans-
p o r t ó á J u d á , y á J c r u s a l é m 1 p o r m a n o s d e Na-
b i i c h o d o n o s ó r . 

JO. L o s h i j o s p u e s d c L e v l : C e r s ó n . C a a l h , y 
.Merari. 

1 7 . Y e s t o s s o n l o s n o m b r e s d e l o s hijos d e 

G e r s ó n 1 L o b n i , y S e m e i . 

18 . L o s h i j o s d e C a a t h : A m r á m , é I s a a r , y H e -

b r ó n , y Oziél . 

1 9 . L o s h i j o s d e Merari : Moholi y Musí. Y 

o s l a s s o n l a s p a r e n t e l a s d c L e v í s e g ú n s u s f a -

mi l ias . 

20. G e i s ó n , L o b n i s u h i j o , J a h á t h s u h i j o , 

Z a m m a s u h i j o , 

2 1 . Joáh s u h i j o , A d d o 8U h i j o , Z a r a s u h i j o , 

J c l h r a i s u h i j o . 

22. L o s h i j o s d c C a a t h : A m i n a d á b 1 su h i j o , 

C o r é 1 1 su h i j o , A s i r su h i j o , 

23. E l c a n a • su h i j o , A b i a s á p h s u h i j o , Asir s u 

l i i jo . 

24. T h a h á t h s u h i j o , E r i é l s u h i j o , Ozías s u 

h i j o , S a ú l s u h i j o . 

25. L o s h i j o s de E l c a n a , A m a s a i y A e h i m ó t b 

26. Y E l c a n a . L o s h i j o s d e E l c a n a : Sophai s u 

h i j o , N a h d t h ' s u h i j o , 

27. E l iáb s u h i j o , J c r o h á m s u h i j o , E l c a n a s u 

h i jo . 

28. L o s h i j o s d e S a m u é l s , e l p r i m o g é n i t o V a s -

s e n i , ) ' A b i a . 

29. L o s h i jos d e M e r a r i , M o h o l i : L o b n i s u b i jo , 

S c m e i s u b i j o , O z a s u h i j o , 



30. S a m m a a A l i u s e j u s , I l a g g i a A l i u s e j u s , 

A s a i a A l i u s e j u s . 

3 1 . l s t i s u n t , • q u o s c o n s t i l u i t D a v i d s u p e r 

v a n l o r c s d o m ü s D o m i n i , e x q u o c o l l o c a t a e s t 

a r e a : 

3 2 . B t m i n i s t r a b a n t c o r a m t a b e m a c u l o t e s -

t i m o n i i , c a n e n t e s d o n e e a i d i f i c a r e l S a l o m o n 

d o m u m D o m i n i i n J e r u s a l e m : s l a b a n t a u t e t n 
j u x l a o r d i n e m s u u m i n m i n i s t e r i o . 

3 3 . Hi v e r ö s u n t , q u i a s s i s t e b a u t c u m l l l i i s 

s u i s , d e l l l i i s C a a t h , H e m a m c a n t o r A l i u s J o h e l , 
A l i i S a m u e l , 

3 4 . F i U i E l c a n a , A l i i J e r o h a m , A l i i E i i e l , Al i i 

T h o h u , 

3 5 . P i l i ) S u p h , Al i i E l c a n a , A l i i M a h a t h , ftlii 

A m a s a i , 

3 6 . Fi l i i E l c a n a , A l i i J o h c l , Al i i A z a r i a j , Al i i 

S o p h o n i a i , 

3 7 . F i l i i T h a b a t h ; , Al i i A s i r , filii A b i a s a p h , 

f l l i i C o r e , 

3 8 . Fi l i i I s a a r , filii C a a t h , A l i i L e v i , fllii I s -

r a e l . 

3 9 . E t f r e i e r e j u s A s a p h , q u i s t a b a t & d e x -

I r i s e j u s , A s a p h A l i u s B a r a c h i t e , fllii S a m a a , 

40. F i l i i M i c h a e l , f l l i i B a s a i f f i , fllii M e l c h i a J , 

4 1 . F i l i i A l b a n a i , filii Z a r a , f l l i i A d a i a , 

4 2 . F i l i i E t h a n , fllii Z a m m a , A l i i S e m e i , 

4 3 . F i l i i J e t h , A l i i G e r s o n , fllii L e v i . 

4 4 . F i l i i a u t e m M e r a r i l r a t r e s e o r u m , a d 

s i n i s t r a m , E t h a n A l i u s C u s i , A l i i A b d i , A l i i M a -

l o c h , 

4 3 . Fi l i i U a s a b i i c , filii A m a s i i e , A l i i l l c l c i a ; , 

4 6 . F i l i i A m a s a i , filii B o n i , Al i i S o m c r , 

4 7 . Fi l i i M o h o l i , filii M u s i , filii M e r a r i , filii 

L e v i . 

48 . F r a t r c s q u o q u e e o r u m L e v i t a s , q u i o r d i -

30. S a m m a a s u h i j o , I l a g g l a s u h i j o , Asa ia su 

h i j o . 

3 1 . E s t o s s o n l o s q u e D a v i d p u s o s o b r e ios 

c a n t o r e s d e l a c a s a d e l S e ñ o r d e s d e q u e s e hi-

z o l a c o l o c a c i o n d e l a r c a * : 

3 2 . Y s e r v í a n d e l a n t e d e l t a b e r n á c u l o del tes-

t i m o n i o , c a n t a n d o " h a s t a q u e S a l o m ó n edifico 

l a c a s a d e l S e ñ o r e n J e r u s a l e m : y e j e r c i t a b a n su 

m i n i s t e r i o s e g ú n s u t u r n o . 

3 3 . Y l o s q u e s e r v í a n j u n t a m e n t e c o n s u s hi-

j o s s o n e s t o s , d e l o s h i j o s d e C a a t h , l l e m á m can-

t o r h i j o d e JohéJ, h i j o d e S a m u é l \ 

3 4 . H i j o d e E l c a n a , h i j o d e J e r o h i m , hi jo de 

E l i é l , h i j o d e T h o h ú , 

3 5 . H i j o d e S u p h , h i j o d e E l c a n a , h i j o d e Ma-

h á i h , h i j o d e A m a s a i , 

3 6 . H i j o d e E l c a n a , h i j o d e J o h é l , h i j o d e Aza-

d a s , h i j o d e S o p h o n í a s , 

3 7 . H i j o d e T h a h á t h , h i j o d e A s i r , h i j o de Abia-

s á p h , h i j o d e C o r ó , 

38. H i j o d e I s a a r , h i j o d e C a a l h , h i j o d e L e v i , 

h i j o d e I s r a é l . 

3 9 . Y s u h e r m a n o A s á p b s , q u e e s t a b a á su 

d e r e c h a , A s á p h h i j o d c B a r a c h i a s , h i j o d e S a -

m a a , 

4 0 H i j o d e S l i c h a é l , h i j o d e B a s a í a , hi jo de 

M e l c h i a , 

4 1 . H i j o d e A t h a n a i 0 , h i j o d e Z a r a , hi jo de 

A d a i a 

4 2 . H i j o d e E t h á n 9 , h i j o d e Z a m m a , h i j o de 

S e m e i , 

4 3 . H i j o d e J e t h , h i j o d e G e r s ó n , h i j o d e Levi . 

4 1 . Y s u s h e r m a n o s 9 h i j o s d e Merari , á la iz-

q u i e r d a , E t h á n h i j o d e C u s i ' ° , h i j o d e A b d i , hijo 

d e M a l ó c h , 

4 3 . H i j o d e H a s a ' o i a s , h i j o d e A m a s i a s , hi jo de 

l l e l c i a s , 

4 6 . H i j o d e A m a s a i , h i j o d e B o n i , h i j o de So-

m ó r , 

4 7 . H i j o d o M o i i o l i , h i j o d e M u s i , h i j o de Me-

r a r i , h i j o d e L e v i . 

48 . A s i m i s m o s u s h e r m a n o s l o s L e v i t a s " , que 

t Ó lugar , donde estaba el tabernáculo. — 2 F.n Jerusalem. II Reg. v i . 

3 De la institución de los cantores, de s u s otlclos, y turnos se trata copiosamente en el cap. xxv . 

4 Muchos de los que aquí se mencionan tenían dos nombres i lo que se debe tener presente para no Irasloinar lo 

que se h a dicho antes de la genealogía de S a m u e l . Y asi Joél descendiente de Asir por Thaháth en opinioo de mu-

chos es el mismo que Saúl, v . 24. Azar las el mismo que Ozias, Sophonías el mismo queUrtél . Véase la Due", de 
fa Biblia de CAaaiEBES. 

5 El pronombre ejus se refiere á H e m á m , v. 33, y se llama Asápli su hermano; porque era de la misma tribu, 

y porque tenia el mismo oficio. Pues habla tres maestros de capilla de las tres familias LevíUcas, es á saber : lle-

m á m , Ethán, y A s á p h : Hemám era de l a famil ia de Caalh , Asáph de Gersón, y Ethán de la de Merari. De cada uM 

de estas familias liabia muchos cantores, que por sus t u m o s , y distribuidos en tres coros según las Irre familHs 

cantaban todos los dias delante del arca del Señor. E l coro de en medio era de los hijos de Hemám i el de la dere-

cha, de los hijos de Asáph, y el de l a Izquierda, de los h i jos de Ethán. 

6 J e l h r a i : suprá V, 21. — 7 0 Addo : ibid. — 8 0 Joab • ibid. 
9 Los de 1a misma familia. E l l i á n se l lama también Iduhán, tanto en el presente l ibro, como en el de losSalmos. 
10 0 Casaia : infrá x v , 1 7 . 

1 ! Los otros que eran d é l a misma tribu de Levi se empleaban en oíros sen-icios del templo, propios de les Le-

vitas ; m a s estos que dejamos d ichos , eran cantores, destinados para cantar himnos, ale. 

a II R e g . i v , 15 . 

nati sunt i n c u n c t u m m i n i s t e r i u m t a b e r n a c u l i 

d o m u s D o m i n i . 

49. A a r o n v e r o , e t filii e j u s a d o l e b a n t i n -

censum s u p e r a l l u r e h o l o c a u s U , c t s u p e r 

allare t h y i n i a m a l i s , i n o m n e o p u s S a n c l i 

sanctorum : e t u t p r e c a r e n t u r p r o I s r a e l 

jux la o m n i a , q u a ! p r t e c e p e r a t M o y s e s s c i v u s 

Dei. 

50. Hi s u n l a u l e m filii A a r o n : E l e a z a r A l i u s 

ejus, l ' l i i n c e s A l i u s e j u s , A h i s u e A l i u s e j u s , 

o l . B o c c i A l i u s e j u s , O z i l i l i u s e j u s , Z a r a h i a 

films e j u s , 

53. Meraioth l i l i u s e j u s , A m a r i a s A l i u s e j u s , 

icbi tob A l i u s e j u s , 

53. S a d o c l i l i u s e j u s , A c h i m a a s A l i u s e j u s . 

51. Et h a w h a b i l a c u l a e o r u m p e r v i c o s a t -

Hoe c o n f l n i a , filiornm s c i l i c e t A a r o n , j n x t a 

mgnationcs C a a l l i i t a r u m : i p s i s e n i m s o r t e 

cantigcrani. 

¡ 5 . Dederunt i g i t u r c i s H e b r o n i n t e r r a J u -

da, e t s u b u r b a n a e j u s p e r c i r c u i t u m : 

56. * A g r o s a u t e m c i v i t a t i s , c t v i l l a s , C a l e b 

filio Jephone. 

57. porro l l l i i s A a r o n d e d e n i n l c i v i t a t e s a d 

raidiigiendum, H e b r o n , e t L o b n a , e t s u b u r -

bana e j u a , 

.'is. Jcther q u o q u e , e t E s t h e m o c u m s u b u r -

bans suis, s e d c t l l e l o n , e t D a b i r c u m s u b u r -

bans suis , 

50. Asan q u o q u e , e l B e t h s e m c s e t s u l m i ^ -

bana carum. 

60. Ds tribu a n t e m B e n j a m i n , f . a b e c , e t 

suburbans e j u s , e t A l m a t h c u m s u b u r b a u i s 

siiis, Anaihotli q u o q u e c u m s u b u r b a u i s s t i i s . 

Omnes c i v i t a t e s I r c d e c i m , p e r c o g n a t i o u c s 

mas. 

61. Filiis a u l e m C a a l h r e s i d u i s d e c o g n a t i o -

n e s m d e d e r u n t e x d i m i d i a t r i b u M a n a s s e i n 

possessionem u r b e s d e c e r n . 

«2. Porro ii l i is G e r s o m p e r c o g n a t i o n e s 

» a s do t r ibu l s s a c b a r , e t d e t r i b u A s e r , e t d e 

tnboNephthal i , e l d e t r i b u M a n a s s e i n R a s a n , 

urbes i rcdoc im. 

Filiis a u t e m M e r a r i p e r c o g n a t i o n e s 

suas, de t r ibu l l u b e n , e t d e t r i b u G a d , c t d e 

f u e r o n d e s t i n a d o s p a r a t o d o e l m i n i s t e r i o d e l t a -

b e r n á c u l o d o l a c a s a d e l S e ñ o r . 

4 9 . Mas A a r ó n , y s u s h i j o s q u e m a b a n l o q u e 

s o e n c e n d í a 1 s o b r e e l a l t a r d e l o s h o l o c a u s t o s , y 

s o b r e e l a l i a r d e l o s p e r f u m e s , e n l o d o l o q u e 

p e r t e n e c í a a l S a n t o d e l o s s a n t o s : y p a r a q u e h i -

c i e s e n o r a c i ó n p o r I s r a é l , c o n f o r m e e n t o d o á l o 

q u e h a b í a m a n d a d o M o y s é s s i e r v o d e D i o s . 

3 0 . Y e s t o s S011 l o s h i j o s d e A a r ó n : E i c a z á r s u 

h i j o , P h i n e c s s u h i j o , A b i s u ó s u h i j o , 

5 1 . B o c c i s u h i j o , O z i s u h i j o , Z a r a h í a s u h i -

j o , 

3 2 . M e r a y ó l h s u h i j o , A m a r l a s s u h i j o , A c h i -

l ó b s u h i j o , 

5 3 . S a d ó c s u h i j o , A c h i m a a s s u h i j o . 

3 1 . Y e s l a s s o n s u s m o r a d a s e n l a s a l d e a s v 

I c r m i n o s , e s l o e s , r íe l o s h i j o s d e A a r ó n , p o r l a s 

f a m i l i a s d e l o s C a a t h i t a s ' : p o r q u e l e s h a b í a n t o -

c a d o p o r s u e r t e . 

S 3 . L e s d i e r o n 1 p u e s á I l c b r ó n e n t i e r r a d e 

J u d á , y s u s e j i d o s * a l c o n t o r n o : 

« 6 . Mas l o s c a m p o s d e l a c i u d a d , v l a s a l d e a s , 

á C a l é b ' h i j o d e J e p h o n e . 

3 7 . D i e r o n t a m b i é n á l o s h i j o s d e A a r ó n c i u -

d a d e s p a r a r e f u g i o » á I l e b r ó n , v á L o b n a , y s u s 

e j i d o s , 

3 8 . Y a s i m i s m o á J e l h ó r , y E s l l i e m o c o n s u s 

e j i d o s , y t a m b i é n á l i c i ó n v D a b i r c o n s u s e i i -

d o s , 

5 9 . A s i m i s m o á A s á n , v R e l b s e m e s y s u s e j i -

d o s . 

60. Y d e l a t r i b u d e B e n j a m í n , ¡i G a b e e , v s u s 

e j i d o s , y á A l m á l h * c o n s u s e j i d o s , y t a m b i é n 

n A n a t h ó l h c o n s u s e j i d o s . E n l o d o t r e c e c i u d a -

d e s ' , p o r s u s f a m i l i a s . 

6 1 . Y á l o s h i j o s d e C a a t h , q u e l i a b i a n q u e d a d o 

d e s u f a m i l i a d i e r o n e n p o s e s i o n d i e z c i u d a -

d e s " d e l a m e d i a I r i b ú d e j f a n a s s í s . 

6 2 . Y á l o s h i j o s d e G e r s ó m 1 2 p o r s u s f a m i l i a s 

I r e c e c i u d a d e s d e la I r i b ú d e I s s a c h á r , y d e l a 

I r i b ú d e A s é t , y d e l a t r i b u d e N é p h t h a l i , y d e l a 

t r i b u d e H a n a s s ó s e n B a s á n . 

6 3 . Y á l o s h i j o s d e M e r a r i p o r s u s f a m i l i a s 

d i e r o n p o r s u e r t e d o c e c i u d a d e s d e l a t r i b u d e 

l lmmrn sIsnKIca las v l c l i m a s , y todo lo demás que se solía quemar en el a l iar de los holocaustos, leiil 
»• y ra el de los perfumes. 

! liando principio por las ramillas de los Caalhi las. 

' U ! bi;os do Israél dieron esto á los Caalhi las de, la rama de Aarón. 

' t i lib. de los Xúiner. x s x v , 3 . - 5 Véase J o s i r , XXI, 12. 

• n a . k ? c ! " d a i c ä ' " " > K n o m b r a n a q u í , eran destinadas por los Hebreos para que sirviesen de refugio, 

ii. 'rM a , , H c b " " ' ' Y a s i c l sontido que aquí se nos ofrece e s , que dieran á los Levitas eslas ciudades, v 

• ^ l u e e . tie refugio, enlre las cuales la de Ilebrón estaba en la tribu de Judá. Véase Jose», i s , 7 8 

' ™ l . o s r t , x v , 5 l , se l lama esla Oloa. - 8 0 Almón. los. x x i , 18. 

ifl i i ' 5 e c x P l o i a u once; se omilen dos, Jela y Gabaóu, que se leen en Jos. x x i , lu, 17. 

" »los descendientes de Caath por Isaar, I lebrón, v Oilél , y no por Aarón. 

totas diez ciudades parte fueron de l a media tribu de Manassés, parte de Dan, y parle de Ephraim JOSUÉ i s l 

wisóm, y Gersón; l l emám, y Hernán; y asi de otros con m, ó n al fin. 

" ' « l e a r , 12. 
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i r i b ú Z à b u l o n , d e d e r u n l s o r t e c i v i t a t e s d u o -

d e c i m . 

6 4 . D e d e r u u l q u o q u e l i l i i I s r a e l L e v i t i s c i v i -

l a t e s , e t s u b u r b a n a c a r u m : 

6 5 . D e d e r u n t q u e p e r s o r t e m e x t r i b u fflio-

r u m J u d a , e t e x t r ibu filiorum S i m e o n , e t e x 

t r i b u filiorum B e n j a m i n , u r b e s h a s , q u a s V 0 -

c a v c r u n t n o m i n i b u s s u i s , 

6 6 . E t b i s , q u i e r a n t d e c o g n a l i o n e f d i o r u m 

C¿talli , f u c r u n l q u e c i v i t a t e s i n t e r m i n i s c o r u m 

d e t r i b u E p h r a i m . 

6 7 . a D e d e r u n t e r g o e i s u r b e s a d c o n f u g i e n -

d u m , S i c h e m CURI s u b u r b a n i s s u i s m m o n t e 

E p h r a i m , e t G a z e r c u m s u b u r b a n i s s u i s , 

08. J e c m a a i n q u o q u e c u m s u b u r b a n i s s u i s , 

e t B e t h o r o n s i m i l i t e r , 

6 9 . N c c n o n e t l l e l o n c u m s u r b u r b a n i s s u i s , 

e l G e t b r e m m o n in c u m d e m m o d u m . 

7 0 . P o r r ò e x d i m i d i a t r i b u M a n a s s e , A n e r 

c i s u b u r b a n a e j u s , B a a l a m e t s u b u r b a n a e j u s : 

h i s v i d e l i c e t , q u i d e c o g n a t i o n e filiorum C a a t h 

r e l i q u i c r a n i . 

7 1 . F i l i i s a u t e m G e r s o m , d e c o g n a l i o n c d i m i -

di;te t r i b ù s M a n a s s e , G a u l o n in B a s a n , e t s u b u r -

b a n a e j u s , el A s t a r o t h c u m s u b u r b a n i s s u i s . 

7 2 . D e Ir ibú I s s a c h a r , C e d e s e t s u b u r b a n a 

e j u s , e t D a b e r e l h c u m s u b u r b a n i s s u i s , 

7 3 . R a m o l h q u o q u e e t s u b u r b a n a e j u s , e t 

A n e m c u m s u b u r b a n i s s u i s . 

7 4 . D e t r i b u v e r ò A s e r : M a s a i c u m s u b u r -

b a n i s s u i s , e t A l x l o n s i m i l i t e r , 

7 5 . H u c a c q u o q u e e t s u b u r b a n a e j u s , et R o -

h o b c u i n s u b u r b a n i s s u i s . 

7 6 . P o r r ò d e t r ibu N c p h t h a l i , C e d e s i n G a -

l î lcca e t s u b u r b a n a e j u s , l l a m ó n c u m s u b u r -

b a n i s s u i s , et C a r i a t h a i m , e l s u b u r b a n a e j u s . 

7 7 . F i l i i s a u t e m M e r a r i r e s i d u i s e l e t r i b u 

Z i d n d o n , R e m m o n o e l s u b u r b a n a e j u s , c t T b a -

b o r c u m s u b u r b a n i s s u i s : 

7 8 . T r a n s J o r d a n c m q u o q u e e x a d v e r s o J e -

r i c h o c o n t r a o r i e n t e r a J o r d a n i s , d e t r ibu R u -

b e n , B o s o r i n s o l i t u d i n e c u m s u b u r b a n i s s u i s , 

e t J a s s a c u m s u b u r b a n i s s u i s , 

R u b é n , y d e l a t r i b u d e G a d , y d e l a t r ibu de Za-
b u l ó n . 

6 i . D i e r o n a s i m i s m o l o s h i j o s d e I s r a e l á los 

L e v i t a s c i u d a d e s c o n s u s e j i d o s : 

6 « . Y l e s d i e r o n p o r s u e r t e e s t a s c iudades de 

l a t r i b u d e l o s h i j o s d e J u d á , y d e l a t r i b u de los 

h i j o s d e S i m e ó n , y d e l a t r i b u d e l o s hijos d<: 

B e n j a m í n , ¡i l a s c u a l e s l l a m a r o n d e s u s propios 

n o m b r e s ' , 

6 6 . Y a s i m i s m o á l o s q u e e r a n d e l a parentela 

d e l o s h i j o s d e C a a t h , y t u v i e r o n en s u distrito 

c i u d a d e s d e l a t r i b u d e E p h r a i m . 

6 7 . R i é r o n l e s p u e s c i u d a d e s ! d e r e f u g i o , la de 

S i c h é m c o n s u s e j i d o s e n e l m o n l e d e Ephraim 

y á G a z é í c o n s u s e j i d o s , 

68. Y á J c c m a a m * c o n s u s e j i d o s , y asimismo 

á B c t h o r ó n , 

6 9 . Y t a m b i é n á l i c i ó n 4 c o n s u s e j i d o s , v á 

G e t h r c m m ó n d e l m i s m o m o d o . 

7 0 . Y d e l a m e d i a t r i b u d e M a n a s s é s , á Ancr 

c o n s u s e j i d o s , á B a a l a m y s u s e j i d o s : e s á saber, 

á a q u e l l o s q u e h a b í a n q u e d a d o d e l a parentela 

d é l o s h i j o s d e Caath®. 

7 1 . Y á l o s h i j o s d e G e r s ó m , d e l a famil ia «de 

l a m e d i a t r i b u d e M a n a s s é s , á G a u l ó n e n Baséü 

c o n s u s e j i d o s , y á A s l a r ó t h 7 c o n s u s e j i d o s . 

72 . De l a I r i b ú d e I s s a c h á r , á C e d e s 3 y sus eji-

d o s , y á D a b e r é t h c o n s u s e j i d o s , 

73 . A s i m i s m o á R a m ó t l i 9 y s u s e j i d o s , y á 

A n é m c o n s u s e j i d o s . 

7 4 . Y d e l a t r i b u d e A s é r : á Masál c o n sus eji-

d o s , y a s i m i s m o á A b d ó n , 

7 3 . Y t a m b i é n á I l u c á c 1 0 y s u s e j i d o s , y á Ro-

h ó b c o n s u s e j i d o s . 

76. Y d e l a t r i b u d e N é p h t h a l i , á C e d e s " en la 

G a l i l e a y s u s e j i d o s , y á l l a m ó n 1 2 c o n s u s ejidos, 

y á C a r i a t l i a i m ' 3 , y s u s e j i d o s . 

7 7 . Y á l o s h i j o s d e M e r a r i , q u e h a b í a n que-

d a d o : d e l a t r i b u d e Z a b u l ó n u , á R e m m o n o y 

s u s e j i d o s , y á T h a b ó r , s c o n s u s e j i d o s : 

78. Y d e l a o t r a p a r t e d e l J o r d á n enfrente de 

J e r i c h ó a l o r i e n t e d e l J o r d á n , d e l a tribu de Bu-

b ó n , á B o s ó r 1 7 e n e l d e s i e r t o c o n s u s e j idos , y á 

J a s s a 1 8 c o n s u s e j i d o s , 

1 I,»s distinguieron con los nombres de los principes de las familias Levit icas, Caath, Gersón y Merari. 

2 Tuvieron algunas ciudades en los términos de Ephraim, como la de Sichém, que lo era de refugio. Jos. sil,21. 

3 0 Cibsaím. Jos. xxi, 22. — 4 Ó Alalón. Jos. xxi, 24. Estas dos ciudades eran de la tribu de Dan. ¡bid. 
5 Que no eran sacerdotes, por no ser de la línea de Aarón ; sino Levitas de grado Interior. Jos. x x i , 31. No -

delie perder de vista este capitulo de JOSCË, y cotejarlo con el presente, y se verá que muchas de estas ciudades le-

nian dos nombres, y que aqui se omiten también algunas de ellas. 

6 Cognatio se toma aqui por el patrimonio te la familia ó tribu. Gaulón era ciudad de refugio. Josu»:i x M » 

XXI, 27. 

7 Ó Bosra. Jos. xxi , 27. — 8 E n JOSUÉ xxr, 28, se llama Cesión. 
9 La misma que Jaramóth. Jos. xxt, 29, y también Anem, ó Enganním. ¿bld. — 10 Ó Helcálh. Jos. xxi, 81-

11 Que era ciudad de refugio. Jos. xxi , 32. — 1 2 Ó Bammóth-Dór. Jos. x x i , 32. — 13 Ó Carthán. Jos. x w , 3 í . 

14 l íe esta tribu fueron dadas también á los Merarilas las ciudades de Damna, y Naalól. Jos. xxi, 35. Y Jecnm», 
y Cartha se nombran también. Ibid. v. 34. 

15 ó Damna. Jos. xxi , 3 5 . — 16 Ó Naalól ¡bid. — IT Era ciudad de refugio, ibid. i> .36 .— l 8 0 l t t s é r . J W » í . i « . » 

a Josué x x i , 2 1 . 

79. C a d e m o t h q u o q u e e t s u b u r b a n a e j u s , e t 7 9 . A s i m i s m o á C a d e m ó t h y s u s cu idos v á 

H c p h a a t c u m s u b u r b a n i s s u i s . M e p h a a t c o n s u s e j i d o s . 

80. N e c n o n e t d e t r i b u G a d , R a m o t h in G a - 80. Y d e m á s d e e s t o d e l a t r i b u d e G a d . á R a -

laad et s u b u r b a n a e j u s , e t M a n a i m c u m s u b - m ó t h « e n G a l a a d y s u s e j i d o s , y á M a n a t o c o n 

urbanis s u i s , s u s e j i d o s , 

81. S e d c t H e s e b o n c u m s u b u r b a n i s s u i s , et 8 1 . Y t a m b i é n á n e s e b ó n c o n s u s c j i d o s . y á 

Jezer cura s u b u r b a m s s u i s . J e z é r 2 c o n s u s e j i d o s . 

C A P Í T U L O V I L 

Descendencia «le I w a c h á r , «le B e n j a m í n , d e t W p i u i i a l l , de M a n a t í » , d e E p l i r a l n . , y de Asér. 

1. « P o r r ò flliiIssachar : T h o l a , e t P h u a , Ja-

sub, e t s i m e r o n , q u a t u o r . 

2. Filii T h o l a : O z i et R a p h a i a , e l J c r i e l , e t 

Jemai,et J e b s e m , e t S a m u e l , p r i n c i p e s p e r 

domos c o g n a t i o n u m s u a r u m . D e s t i r p e T h o l a 

viri i o n i s s i m i n u m e r a t i s u n t i n d i e b u s D a v i d , 

vigiliti d u o m i l l i a s e x c e n t i . 

3. Fffii O z i : I z r a h i a , d e q u o n a t i s u n t M i -

chael, c t O b a d i a , e t J o h e l , e t J e s i a , q u i n q u é 

omnes p r i n c i p e s . 

4. C u m q u e e i s p e r f a m i l i a s e t p o p u l o s 

suos, a c c i n c t i a d p r œ l i u m , v i r i i o n i s s i m i , t r i -

ginta sex m i l l i a : m u l t a s e n i r n h a b u c r u n t u x o -

5. Fra tres q u o q u e e o r u m p e r o m n e m c o g -

nationem I s s a c h a r , r o b u s t i s s i m i a d p n g n a n -

d u m , o c t o g i n l a s e p t e m m i l l i a n u m e r a t i s u n t . 

ti. Filti « - B e n j a m i n : B e l a , c t B c c h o r , e t J a d i -

hcl, tres . 

7. Filii B e l a : E s b o n , et O z i , et O z i e l , c t J e r i -

mólh, e t U r a i , q u i n q u é p r i n c i p e s f a m i l i a r u m , 

e! ad p u g n a n d u m r o b u s t i s s i m i : n u m e r a s a u -

leta e o r u m , v i g i l i l i d u o m i l l i a c t t r i g i n l a q u a -

tuor. 

8. P o r r ò f d i i B e c h o r : Z a m i r a , e t J o a s , e t 

Eliczer, c t E l i o e n a i , e t A m r i , et J e r i m o t h , e l 

1 . Y l o s h i j o s d e I s s a c h á r : T h o l a , y P h u a , J a -

s ú b * , y S i m c r ó n c u a t r o . 

2 . L o s h i j o s d e T h o l a : O/. i , y R a p h a í a , y J e -

r í é l , y J e m a i , y J e b s é m , y S a m u é l , p r i n c i p e s e n 

l a s c a s a s d e s u s p a r e n t e l a s " . D e l a e s t i r p e d e T h o -

l a f u e r o n c o n t a d o s 0 e n l i e m p o d e D a v i d , v e i n t e y 

d o s m i l y s e i s c i e n t o s h o m b r e s m u y v a l e r o s o s . " 

3 . n i j o s d e O z i : I z r a l i í a , d e l c u a l n a c i e r o n M i -

c h a é l , y O b a d í a , y J o h é l , y J e s í a , t o d o s c i n c o 

p r í n c i p e s 

4 . Y c o n e l l o s 8 h a b i a e n s u s r a m a s y f a m i l i a s , 

t r e i n t a y s e i s m i l h o m b r e s , m u y e s f o r z a d o s , a d e s -

t r a d o s p a r a c o m b a t i r : p o r q u e t u v i e r o n m u c h a s 

m u j e r e s 9 , é h i j o s . 

í>. Y s u s h e r m a n o s 1 0 e n t o d a l a p a r e n t e l a d e I s -

s a c h á r , c o m b a t i e n t e s v a l e r o s í s i m o s , f u e r o n c o n -

t a d o s o c h e n t a y s i e t e m i l 

6 . L o s h i j o s d e B e n j a m í n : B e l a , y B e c h ó r , v 

J a d i h é l , t r e s « . 

7 . L o s h i j o s d e B e l a 1 8 : E s b ó n , y O z i , y O z i é l , 

y J e r i m ó l h , y ü r a i , c i n c o p r i n c i p e s d e f a m i l i a s , 

y d e s u m o v a l o r p a r a c o m b a t i r : y e l n ú m e r o d e 

e s t o s , v e i n t e y d o s m i l y t r e i n t a y c u a t r o . 

8 . Y l o s h i j o s d e B e c h ó r •. Z a m i r a , y J o á s , y 

E l i e z é r , y E l i o e n a i , y A m r i , y J e r i m ó l h , y A b i a , 

i Ciudad de refugio. Jos. x x i , 37 . — 2 Se llama también Jasér. Ibid. v. 36. 

3 Ó Job. Genes, XLYI, 13. — 4 ó Sennini. Ibid. 
5 Cada uno de estos fué tronco, estirpe, padre común ó patriarca de su f a m i l i a , q u e despues f u é dividiéndose 

en diversas ramas. Y en el mismo sentido se ha de entender «sta expresión siempre que se encuentre. 

6 II Reg, xxiv, et I Paralipom. xx i . E s t a enumeración, que aqui se h a c e , es l a revista de gente de guerra, que 

Lito DáTid para enviarla á algunas expediciones : y asi no debe confundirse con la que hizo por Joáb al lin de su 

lanado, de la que se habla en el cap. x x i v , w . 7 , 9 , 1 1 , pues en ella no se comprende la tribu de Benjamín, como en 

Ibid. v. 6. 
" Troncos del árbol de diferentes familias, y ramas m u y ilustres de s u tribu. 

8 Cuando David hizo la revista : y lo mismo se h a entender de los números que s e s iguen. 

9 Y por consiguiente muchos hi jos , que se multiplicaron en extremo. 

Déla misma tribu, y del mismo linaje, aunque de diferentes ramas. 
11 Que con los que acaba de contar de la familia de Thola , que fueron en todos c i n c u e n t a y ocho mil y sclsclcn-

fompouian en esta tribu en tiempo de David ciento cuarenta y cinco mil y seiscientos. 

l i I-as principales familias fueron siete, de las que cinco lomaron nombre de los cinco hijos de Benjamín : y las 

otas dos de sus nietos, hijos de Bela. li timer, x x v i , 38. Pero aquí solo se ponen tres, que fueron los patriarcas de 

«s tres ramillas principales, á que habia quedado reducida esta tribu en tiempo de David. 

13 En los Númer. x x v i , 40, solo se leen dos familias procedentes de Bela, la de H a r é d , v la de Noemán. Y así 
C i n f 0 ^ e aqui se expresan eran sin duda subalternas, nacidas de aquellas dos. 

« Genes, XLVI, 13. - b Ibid. S I . 



A b i a , c t A n a t h o t h , e t A l m a t h : o m n e s I i i , ß l i i 

B e c h o r . 

9 . N u m e r a t i s u n t a u t e i n p e r f a m i l i a s s u a s 

p r i n c i p e s c o g n ä t i o n u m s u a r u m , a d b e l l a f o r -

t i s s i m i , v i g i n t i m i l l i a e t d u c e n t i . 

1 0 . P o r r ò filii J a d i h e l : B a l a n . F i l i i a u t e m 

B a l a n : J e h u s , e t B e n j a m i n , e t A o d , et C l i a n a n a , 

e t Z e t h a n , e t T h a r s i s , e t A h i s a h a r . 

1 1 . O m n e s h i fili! J a d i h e l , p r i n c i p e s c o g n ä -

t i o n u m s u a r u m , v i r i f o r t i s s i m i , d c c c m e t 

s e p t e m m i l l i a e t d u c e n t i , a d p n e l i u m p r o c e -

d e n t e s . 

1-2. S e p h a m q u o q u e , et H a p h a m filii I l i r , e t 

l l a s i m filii A l l e r . 

1 3 . * F i l i i a u t e m N e p h t h a l i : J a s i e l , e t G u n i , 

e t J e s e r , e t S e l l u m , filii B a i a . 

l i . P o r r ò filius M a n a s s e , E s r i e l : c o n c u b i -

n a q u e e j u s S y r a p c p c r i t M a c h i r p a t r e m G a l a a d . 

1 5 . M a c h i r a u t e m a c c c p i t u x o r c s filiis s u i s 

H a p p h i m , e t S a p h a n : e t h a b u i t s o r o r e m n o m i -

n e M a a c h a : n o m e n a u t e m s c c u n d i , S a l p h a a d , 

n & U e q u c s u n t S a l p h a a d filia;. 

1 6 . E t p e p e r i t M a a c h a u x o r M a c h i r filium, 

v o c a v i t q u e n o m e n e j u s P h a r e s : p o r r ò n o m e n 

f r a t r i s e j u s , S a r e s : et filii e j u s U l a m , e t R e -

c e n . 

1 7 . F i l i u s a u t e m U l a m , B a d a n . Hi s u n t l i l i i 

G a l a a d , filii M a c h i r , filii M a n a s s e . 

1 8 . S o i ' o r a u t e m e j u s R e g i n a p e p e r i t V i r u m 

d e c o r u m , e t A b i e z c r , -et M o h o l a . 

1 9 . E r a n t a u t e m filii S e r n i d a , A h i u , e t S e -

c h e m , c i L e c i , e t A n i a m . 

2 0 . Fi l i i a u t e m E p h r a i m : S u t h a l a , B a r e d 

filiusejus, T h a h a i h filiusejus, E l a d a l i l i u s e j u s , 

T h a h a l h filius e j u s , h u j u s f i l i u s Z a b a d , 

v A n a t h ó t h , y A l m á t h : t o d o s e s t o s h i j o s d o Bo-
c h ó ! ' . 

9 . Y f u e r o n c o n t a d o s e n s u s f a m i l i a s , q u e era» 

l o s t r o n c o s d e s u s p a r e n t e l a s m u y e s f o r z a d o s 

p a r a l a g u e r r a , v e i n t e m i l y d o s c i e n t o s . 

1 0 . Y l o s h i j o s d e J a d i h é l : B a l a n . Y l o s Ii i josde 

B a l a n : J c h ú s , y B e n j a m í n , y A ó d . y C h a n a n a , y 

Z e t h á n , y T h a r s i s , y A h i s a h á r . 

1 1 . T o d o s e s t o s f u e r o n h i j o s d e J a d i h é l , prin-

c i p e s d e s u s p a r e n t e l a s , h o m b r e s m u y va l ientes 

d i e z y s i e t e m i ! y d o s c i e n t o s , q u e s a l í a n a l com-

b a t e . 

1 2 . Y S e p h á m y l l a p h á m h i j o s d e Hir , y Ua-

s í m h i j o d e A b é r . 

1 3 . Y l o s h i j o s d e N é p h l l i a l i : J a s i é l , y Guni v 

J e s é r , y S e l l ú r n * , h i j o s d e B a l a 3 . 

U . É h i j o d e M a n a s s é s E s r i é l : y u n a S y r a 

s u c o n c u b i n a l e p a r i ó á M a c h i r p a d r e d e G a l a a r i * . 

l a . Y M a c h i r t o m ó m u j e r e s á s u s h i j o s Hap-

p h í m , y S a p h á n 6 : y t u v o u n a h e r m a n a l lamada 

.Maacha 7 : y e l n o m b r e d e l s e g u n d o f u é Sal-

p h a a d y l e n a c i e r o n h i j a s á S a l p h a a d . 

1 6 . Y M a a c h a m u j e r d e M a c h i r p a r i ó u n h i j o , 

y l l a m ó s u n o m b r e P h a r ó s : y e l n o m b r e de s u 

h e r m a n o S a r é s : y l o s h i j o s d e e s t e l l l á m , } 

R e c é n . 

•17. É h i j o d e ü l á m , B a d á n . E s t o s s o n l o s hijo* 

d e G a l a a d , h i j o d e M a c h i r , h i j o d e M a n a s s é s . 

•18. Y s u h c r m a n a R e g i n a 111 p a r i ó a l V a r ó n her-

m o s o , y á A b i e z é r , y á M o h o l a , 

1 9 . Y l o s h i j o s d e S e m i d a e r a n A h i n , y S c -

c h é m , y L e c i , y A n í a m . 

20. Y l o s h i j o s d e E p h r a í m « ' : S u t h a l a , Baréd 

s u h i j o , T h a h á t h s u h i j o , F.Iada s u h i j o , Tliaháth 

s u h i j o , Z a b d d s u h i j o , 

I El número de estos según sus diversos ramos, de donde procedieron diferentes familias. Príncipes pertenece 
& familias, d e e s l a manera : per familias suas, qu<e fuerunt principes cognationum suarum. 

•¿ 0 Sa l lém. Genes, XLVI, 24. 
3 Descendientes todos de Bala madre de Néphthal l , m u j e r de segundo órdeu de Jacob. Véanse las familias de 

Dan, y de Néphthali, hijos de Bala mujer de Jacob, en el Genes, XLVI, 2 5 . 

4 Esto es, segundo nieto, ó biznieto de Manassés j porque Esriél fué hijo de Machir , hijo de Galaad, hijo de Ma-
nassés. Esriél se l lama Asriél. Núm. xxvi , 31. 

5 Infrá v, 17. Núm. x x v i , 29. Un hombre asi l lamado, de quien tomó l a denominación un hermoso tcniloíio 
á l a parle oriental del Jordán. 

G Algunos d icen , que » t o s son los hijos de I l i r , de l a tribu de B e n j a m í n , que so nombran en e l v . 12, y que 
fueron adoptados por Machir. E l Aralic, y el Syríaco dan á entender que Machir se casó con una hermana de llup-
p h i m l lamada Maacha. 

7 Siguiendo esta lección es necesario decir, que la h e r m a n a , y la mujer de Machir , v . 1 6 , tenían el miauo 
nombre. 

8 Que fué hijo de Hebér, hi jo do G a l a a d , hi jo de Machir; v por consiguiente Machir bisabuelo de SalphaaJ. 
.A «»H. xxvi , 2f>, 3 3 ; x x x u , 3«J, i I . 

1» Del hermano de Pharés. 

10 De Galaad, que se l lamaba P d S d iíolecheth, y en latín Regina; y su hijo T i r o t f W Ishód, son nomlri» 
propios, que conservan los i w , cuya significación es la que so loe en la Yulgata . 

I I Algunos Intérpretes quieren que todas las personas, qué son nombradas aquí hasta el v . 2C, sean los hijos propio» 
de Ephraím. Lo que prueban por rl dolor, que muestra por su muerte, v. 22, pues de otra suerte era necesario que 
Ephraím hubiera vivido mas de doscientos 3 ñ o s ; lo que ya u o s e veia en aquellas t iempos: por el consuelo que vinie-
ron a darle sus hermanos; y por haber cohabitado despues enn su mujer, v . 2 3 . Otros quieren que esto Epbraim, 
que tuvo tantos h i j o s , fué diverso del patriarca Ephraím, y m u y posterior á él , aunque de la misma tribu. En I -
A ú m . x x v i , 35, se habla de tres ramas procedentes de Ephraítñ, la de Suthala, la de Bechér, y la de Thcheu. 

« Genes, XLVI, 'U. 

21. Ft h u j u s f i l i u s S u t h a l a , e t h u j u s filius 

E ^ r e t E l a d : o e c i d c r u n t a u t e m e o s v i r i Get t i 

i o d i g e o a ; , q u i a d e s c c n d e r a n t u t i n v a d e r c n l 

p o s s e s s i o n e e o r u m . 

22. L u x i t igi tur E p h r a i m p a t e r e o r u m m u l t i s 

d i e b u s , e t v c n c r u n t f r a t r e s e j u s u t c o n s o l a -

l e n t u r e u m . 

23. I n g r e s s u s q u e e s t a d u x o r e m s u a m : 

qiue c o n c e p i i , e t p e p e r i t l i l i u m , e t v o c a v i t n o -

men e j u s B c r i a , c ò q u ò d i n m a l i s d o m ù s e j u s 

ortus esset . 

21. Filia a u t e i n e j u s f u i t S a r a , q u a » i e d i f i c a -

v i t B e t h o r o n i n f e r i o r e m e t s u p e r i o r e m , e t 

Ozensara. 

2ì>. P o r r ò filius e j u s B a p h a . e t R e s c p h , et 

Thale, de q u o n a t u s e s t T h a a n , 

26. Qui g e n u i t L a a d a n : h u j u s q u o q u e filius 

Amraiud,qui g e n u i t E l i s a m a , 

27. B e q u o o r t u s e s t N u n , q u i h a b u i t filium 

Josue. 

28. P o s s e s s i o a u t e m e o r u m e t h a b i t a t i o , 

Bethel c u m f l l i a b u s s u i s , e t c o n t r a o r i c n t e m 

Noran, a c o c c i d e n t a l e m p l a g a m G a z e r e t fililo 

ejus, S i e l i e m q u o q u e c u m l i l i a b u s s u i s , u s q u e 

a d A z a c t i m f i l i a b u s c j u s . 

i l . J u x l à l ì l i o s q u o q u e M a n a s s e , B c t h s a n 

clfilias e j u s , T h a n a c h et filias e j u s , M a g e d d o 

ctfìliiis e j u s , D o r e t filias e j u s : i n h i s h a b u a 

veruni Filii J o s e p h , l ì l i i I s r a e l : 

SO. Filii » A s c r , J e m n a , et J e s u a , e t J e s s u i , 

et Boria, et S a r a s o r o r e o r u m . 

31. Filii a u t e i n B a r i a : l l c b c r , e t M c l c h i e l : 

ipseest p a t e r B a r s a i l h . 

22. l l e b e r a u t e m g e n u i t J e p h l a t , e t S o m e r , 

ot l lo iham, c t S u a a s o r o r e m e o r u m . 

33. Filli J e p h l a t : P h o s e c h , et C h a m a a l , e t 

ASoth : hi filii J e p h l a t . 

31. P o r r ò fi li 1 S o m e r , A h i , e t I l o a g a , e t I l a -

ba, et A m m . 

35. Filii a u t e m I l e l e m f r a t r i s e j u s : S u p h a , 

« Jemna, et S e l l e s , e t A m a L 

2 1 . Y S u t h a l a s u h i j o , y E z é r s u h i j o , y E l a d : 

p e r o l o s m a t a r o n l o s n a t u r a l e s d e G e t h , p o r q u e 

h a b i a u d e s c e n d i d o á i n v a d i r s u s p o s e s i o n e s 

2 2 . Y E p h r a í m s u p a d r e l o s l l o r ó m u c h o s 

d i a s , y v i n i e r o n s u s h e r m a n o s á c o n s o l a r l e , 

2 3 . Y s e a l l e g ó á s u m u j e r : l a c u a l c o n c i b i ó , 

y p a r i ó u n h i j o , y l l a m ó s u n o m b r e B e r i a , p o r -

q u e h a b í a n a c i d o e n m e d i o d e l o s m a l e s d e s u 

c a s a . 

2 4 . Y s u h i j a f u é S a r a 2 , q u e e d i f i c ó 3 á B c t h o -

r ó n l a d e a b a j o y l a d e a r r i b a , y á O z e n s a r a 

2 5 . Y s u h i j o R a p h a 4 y R e s é p h , y T h a l e , d e 

q u i e n n a c i ó T h a a n , 

2 6 . El c u a l e n g e n d r ó á L a a d á n : d e q u i e n f u é 

h i j o A m m i ú d , q u e e n g e n d r ó á E l i s a m a , 

2 7 . D e q u i e n n a c i ó ¡ S u n , q u e f u é p a d r e d e J o -

s u é . 

28. Y l a p o s e s i o n y m o r a d a d e e l l o s f u é B e -

t h é l 5 c o n s u s h i j a s 8 , y h á c i a e l o r i e n t e . N o r á u , y 

d e l a p a r l e o c c i d e n t a l G a z é r y s u s h i j a s , y a s i -

m i s m o S i c h í m c o n s u s h i j a s , h a s t a A z a c o n s u s 

h i j a s . 

2 9 . Y c e r c a d e l o s h i j o s d e M a n a s s é s á B e l h -

s á n y s u s h i j a s , á T h a u á c h y s u s h i j a s , á M a g e d -

d o y s u s h i j a s , á B o r y s u s h i j a s : e n e s t o s l u g a -

l e s h a b i t a r o n l o s h i j o s d e J o s e p h , h i j o d e I s r a e l 8 : 

30. L o s h i j o s d e A s é r , J e m n a , y J e s u a , y J e s -

s u i , y B a r i a , y S a r a h e r m a n a d e e s t o s . 

3 1 . Y l o s h i j o s d e B a r i a : H e b é r , y M c l c h i é l : 

e s t e e s p a d r e d e B a r s a í t h . 

3 2 . Y H e b é r e n g e n d r ó á J e p h l á t , y ú S o m é r , 

y á H o t h á m , y á S u a a h e r m a n a d e e s t o s . 

3 3 . L o s h i j o s d e J e p h l á t : P h o s é c h , y C h a m a a l , 

y A s ó t h : e s t o s s o n l o s h i j o s d e J e p h l á t . 

3 i . Y l o s h i j o s d e S o m é r : A h í , y R o a g a , y 

H a b a , y A r á m . 

3 5 . Y l o s h i j o s d e I l c l c m s u h e r m a n o : S u p h a , 

v J e m n a , y S e l l é s , y A m á l . 

1 Unos refieren estas palabras á los de Geth, y otros á los de Ephraím. El Hebreo : Porque vinieron á tomarles 
sus ¡uñados. Y por esto muchos son de sentir, que los Getheos acostumbrados á vivir de lo que hurtaban, pasa-
ron de la Palestina á hacer correrías en E g i p t o , y dieron sobre los primeros, que eran los de E p h r a í m , en tierra 
de tesen; y acudiendo unos hermanos ó socorrer á los otros, fueron todos pasados á cuchillo. Pero el sentido de 
la Yulgata es, que los de Ephraím fueron los agresores, y que entraron é invadieron el territorio de Geth. En la 
Eswitnra no se halla ni lee cosa alguna que pueda dar mas luz & este s u o s o . 

2 No Inmediata, sino nieta ó biznieta.— 3 Reedificó, porque eran mas antiguas estas ciudades. JOSUÉ, XI, I I , 13. 
4 Sinécdoque, por filii ejus : ú se debe aplicar á cada uno de los que nombra. 
5 Lo que algunos refieren también á los de Ephraím que habiar. ocupado á B e t h é l , aunque esta perteneciese á 

Itó de Benjamín. 

C Esto e s , con las aldeas que estaban at rededor y pertenecían á B e t h é l , que era l a metrópoli i y por consl -
gukTíte eran sus hijas las otras poblaciones de su jurisdicción. Y en este sentido se ha de tomar también en los 
vemculcs siguientes, y en otros lugares de la Escritura, donde se lee semejant« expresión, que es frecuente 
cuando se trata de pueblos pequeños, respecto de alguna ciudad grande á que están sujetos. 

" U que manifiesta, que la tribu de Ephraím confinaba por la parte del Septentrión con la tribu de Manases . 
8 Estos son los lugares donde habi taban los de Ja tribu de Ephraím y de Manassés, hijos de Joseph, hijo de 

Jacob. 

« Genes, XLVI, 1 7 . 



3 6 . F i l i i S u p h a : S u c , I l a r n a p h e r , e t S u a l , e t 

B e r i , e t J a m r a , 

3 ? . B o s o r , e t H o d . e t S a m m a , e t S a l u s a , e t 

J c t h r a n , et B o r a . 

3 8 . F i l i i J e t h e r : J e p h o n e , e t P h a s p h a , e t 

Ä r a . 

3 9 . F i l i i a u t e m O l l a : A r e e , e t H a n i c ! , e t R e -

g i a . 

4 0 . O m n c s h i fllii Ä s e r , p r i n c i p e s c o g n a t i o -

n u m , e l e c t i a t q u e f o r t i s s i m i d u c e s d u e u m : 

n u m e r u s a u t e m e o r u m l e t a l i s q u a a p t a e s s e t 

a d b e l l u m , v i g i n l i s e x m i l l i a . 

3 6 . L o s h i j o s d e S u p h a : S u é , H a r n a n h c r v 
S u á l , y Bei i , y J a m r a , 1 ' 

3 7 . B o s ó r , y I l o d , y S a r a m a , y S a l u s a , v i o . 
t h r á n , y B e r a . 

3 8 . L o s h i j o s d e J c t h é r • : J e p h o n e , v Pi,a<= 
p h a , y A r a . 

3 9 . Y l o s h i j o s d e O l l a : A r e e , y Hanie l v 
R e s i a . ' ' ' 

40. T o d o s e s t o s h i j o s d e A s é r , c a b e z a s d e fa 

m i l i a s , p r i m e r o s c a u d i l l o s , e s c o g i d o s v m u v v a -

l e r o s o s ' : y e l n ú m e r o d e l o s q u e e s t a b a n en'edad 

p r o p i a p a r a l a s a r m a s , v e i n t e y s e i s m i l . 

C A P Í T U L O VIII . 

Dcseendlenlesde Benjamín hasta Saúl, y de loe hijos de eure. 

1 . " B e n j a m i n a u t e m g e n u i t B a l e p r i m o g e -

n i t u m s u u m , A s b e l s e c u n d u m , A b a r a t e r l i u m , 

2 . K o h a a q u a r t u m , et R a p h a q u i n t u m . 

3 . F u c r u n l q u e filli B a l e : A d d a r , et G o r a , e t 

A b i u d , 

4 . A b i s t i e q u o q u e e t N a a m a n , e t A h o e , 

5. S e d et C e r a , e t S e p h u p h a u , e t l l u r a m . 

6 . Ili s u n t l i l i i A h o d , p r i n c i p e s c o g n a l i o -

n u m h a b i t a n l i u m i n G a b a a , q u i t r a n s l a t i s u n t 

i n M a i i a t i a t h . 

7 . N a a m a i i a u t e m , e t A c h i a , e t fiera i p s e 

t r a n s l u l i t c o s , e t g e n u i t O z a , e t A h i u d . 

8 . P o r r ò S a h a r a i m g e n u i t i n r e g i o n e M o a b , 

p o s t q u à r a d i m i s i ! H u s i m et B a r a t i x o r c s 

s u a s . 

9 . G e n u i t a u t e m d e H o d e s u x o r e s u a J o b a b , 

e t S e h i a , e t M o s a , e t M u l c h o m , 

1 0 . J e h u s q u o q u e , e t S ò e h i a , e t M a r m a . I l i 

s u n t l l l i i e j u s , p r i n c i p e s i n f a m i l i i s s u i s . 

1 1 . M e h u s i r a v e r i g e u u i l A b i t o b , e t E t -

p h a a l . 

1 . Y B e n j a m í n e n g e p d r ó á B a i e ' s u p r i m o g é -

m i t o , ¡i A s b é l e l s e g u n d o , á A l i a r a el t e r c e r o , 

2 . Á N o b a a e l c u a r t o , y á R a p h a el q u i n t o . 

3 . Y l o s h i j o s d e B a l e f u e r o n : A d d i r y Ge-

ra, y A b i ú d , 

4 . T a m b i é n A b i s t i é y N a a m á n », y A h o é , 

.'i. Y a d e m á s G e r a , y S c p h u p h á n , y H u r á m . 

6 . E s l o s s o u l o s h i j o s d e A h ó d 6 , p r í n c i p e s de 

l a s f a m i l i a s q u e h a b i t a b a n e n G a b a a , q u e f u e r o a 

t r a n s p o r t a d o s á U l a n a h á t h . 

7 . Y N a a m á n , y A c h i a , y G e r a , e l m i s m o q u e 1 

l o s t r a s l a d ó , y e n g e n d r ó á O z a , y i A b i ú d . 

8 . Y S a h a r a i m " t u v o h i j o s e n t i e r r a d e Moab, 

d e s p u e s q u e r e p u d i ó á s u s m u j e r e s H u s í m y 

B a r a . 

9 . Y t u v o d e H o d e s s u m u j e r á J o b á b ' , y á 

S e b i a , y á M o s a , y á M o l c h ó m , 

1 0 . Y a s i m i s m o á J e h ú s , y á S e e l i í a , y á Mar-

m a . E s t o s s o n s u s h i j o s , p r í n c i p e s e n s u s fami-

l i a s . 

1 1 . Y M e h u s i m e n g e n d r ó á A b i t ó b , y á E l -

p h a a l . 

1 0 Jciliran, v. 3 1 . 

2 Á la l e l r a , escogí,las. y caudillos los mas esforzados de los caudillos. Es un Idiotismo lichréo, y quiete 
decir : Capitanes muv distinguidos, ó los primeros y m a s esforrados de todos cuantos estuvieron á la líente de Ira 
ejercitos del pueblo de Israel. 

3 E n el v . o del capitulo precederne se llama Bela. Véase lo que all í hemos nolado, v cotéjese este l u j a r con les 
que se hallan en el Genes, a v i , 21 ; ¡fdm. « v i , 3S. 39. Aquí se desenlie m a s por evtenso la -eneílogla de Benja-
m í n por raion de S a u l , en quien tuvo principio la dignidad real . Se nota mucha variedad en 1.6 nombres, i ludíala 
porque muchos no tenían u n o solo. 

4 0 Hered. .V,m. avi, 40. — 5 Ó Noeman. Núm. ibid. 

A " " ' " f K reUerc" ™ e l v - 4 1 ( 8 d e l A u r l ( l , l e P a r w e verisímil , que se habla de los descendientes 
de Ahód juez de Israel, que era de la tribu de Benjamín, é hijo «nielo de « e r a , cuyo nombre se lee en el v. 5. véanse 
ios Jaeces n i , 1 5 . Estos se establecieron primeramente en Gabaa, ciudad de la tribu de Benjamin, y d<spues pasa-
ron a Manahatli , que pertenecía á la de Judá. 

7 Algunos opinan, que eslos Ires que aqui se nombran descendientes tambícn de. Ahód, fueron los autores ó« 
« t a transmigración. Pero aquí el verbo Irasladóm el s ingular, parece que s e reUerc solamente á Gcra. Todo esto 
sucedió después de haber vuelto del cautiverio. 

8 No se halla nombrado en ningún otro lugar de la Escritora. Parece que era hi jo de Gera. 

aquel ¡ t a n f o ! q u e r u é c s p c l " J' e í e m p l ° d c P * l « « l « , « u n o algunos lo han creído. Este fué hebreo, y 

a Genes, XLVI, 21. Siipríl VII, c . 

12. p o r r ó lilii E l p h a a l : I l e b e r , e t M i s a a m , 

el S a m a d : h i c a i d i f i c a v i l O n o , e l L o d , e t l i l i a s 

ejus. . . 

13. B a r i a a u t e m c L S a m a , p r i n c i p e s c o g n a -

tionum h a b i l a n t i u m i n A i a l o n : hi f u g a v e r u n t 

h a h i t a t o r e s f i e t h . 

14. E t A l i i o , e t S e s a c , e t J c r i m o t h , 

15. E t Z a b a d i a , e t A r o d , e l H e d e r , 

ID. l l i c b a e l q u o q u e , e t J c s p h a , e l . l o h a , Dlii 

Baria. 

17. Et Z a b a d i a , e t M o s o l l a m , e t I l e z e c i , e t 

Deber, 

18. Et J e s a m a r i , c t J o d i a , et J o b a b , fllii E l -

phaal, 

19. E t J a e i m , e t Z e c h r i , e t Z a b d i , 

20. E t E l i o e n a i , e t S e l e t h a i , e l E l i e l , 

21. E l A d a i a , c l B a r a i a , e t S a m a r a t h , lilii S e -

mei. 

22. E t J e s p h a m , c t H e b e r , e l E l i e l , 

23. E t A b d o n , e t Z e c h r i , e l H a n a n , 

21, E l H a n a n i a , c t / G l a m , e t A n a t h o t h i a , 

¿ j . E t J e p b d a i a , e t P h a n u e l , l l l i i S e s a c . 

26. Et S a m s a r i , e t S o h o r i a , c t O t h o l i a , 

27. Et J e r s i a , e t E l i a , e l Z e c h r i , fllii J e v o -

ham. 

28. Hi p a l r i a r c h a ! , o l c o g n a t i o n u m p r i n c i -

pes, qui h a b i t a v e r u n t i n J e r u s a l e m . 

29. In " G a b a o n a u l e m h a b i l a v c r n n t A b i g a -

baon, et n o m e n u x o r i s c j n s M a a e h a : 

30. F i l i u s q u e e j u s p r i m o g e n i t u s A b d o n , e t 

Sur, et C i s , e t B a a l , e l N a d a b . 

31. Gedor q u o q u e , e t A h i o , e t Z a c h e r , e t M a -

cc l lo lh: 

32. E t M a c e l l o t h g e n u i t S a m a a : h a b i t a v e -

runlque e x a d v e r s o f r a l r u m s u o r u m i n J e r u -

salem c u m f r a t r i b u s s u i s . 

3 3 . h N e r a u t e m g e n u i t C i s , e t C i s g e n u i t 

Saüi. l ' o r r d S a i i l g e n u i t J o n a t h a n , e l M e l c h i -

sua,et A b i n a d a b , e l E s b a a l . 

1 2 . Y l o s h i j o s d e E l p h a a l : H c b é r , y M i s a a m , 

y S a m á d : e s t e e d i f i c ó á O n o , y á L o d y s u s 

h i j a s s . 

1 3 . B a r i a y S a m a , p r i n c i p e s d e l a s p a r e n t e -

l a s q u e h a b i t a b a n e n A y a l ó n 1 : e s l o s a h u y e n t a -

r o n á l o s h a b i t a d o r e s d e G e t h . 

1 4 . Y A h i o , v S e s á c , v J e r i m ó l h , 

i ¡ ¡ . Y Z a b a d i a , y A r 6 ¿ , y l l e d é r , 

1 6 . Y l a m b i e n M i c h a c l , y J e s p h a , y J o h a , h i -

j o s ' d e B a r i a . 

1 7 . Y Z a b a d i a ' , y M o s o l l á m , y H e z e c i , y H e -

b é r , 

1 8 . Y J e s a m a r i , y J e z l i a , y J o b á b , h i j o s d e E l -

p h a a l , 

1 9 . Y J a c í m , y Z e c h r i , y Z a b d i , 

20. Y E l i o e n a i , y S e l e t h a i , y E l i é l , 

2 1 . Y A d a i a , y B a r a i a , y S a m a r á l h , h i j o s d e 

S c m e i ' . 

2 2 . Y J e s p h á m , y H e b e r , y E l i é l , 

2 3 . Y A b d ó n , y Z e c h r i , y H a n á n , 

2 1 . Y H a n a n i a , y F . l i m , y A n a t h o l h i a , 

2 3 . Y J e p h d a f a , y P h a n u é l , h i j o s d e S e s á c ' . 

2 6 . Y S a m s a r i , y S o h o r i a , y O l h o l i a , 

2 7 . Y J e r s i a , y E l i a , y Z e c h r i , h i j o s d e J e r o -

h a m 8 . 

2 S . E s t o s 0 s o n l o s p a t r i a r c a s , y l o s p r i n c i p e s 

d e l a s p a r e n t e l a s , q u e h a b i t a r o n e n J e r u s a l é m 1 0 . 

2 9 . P u e s c n G a b a ó n h a b i t a r o n A b i g a b a ó n " , y 

e l n o m b r e d e s u m u j e r e r a M a a e h a : 

3 0 . Y s u h i j o p r i m o g é n i t o A b d ó n , y S u r , y C i s , 

y B a a l , y N a d á b . 

3 1 . A s i m i s m o G e d ó r , y A h i o , y Z a c h é r , y M a -

c e l l ó l h : 

3 2 . Y M a c e l l ó t h e n g e n d r ó á S a m a a : y e s l o s h a -

b i t a r o n c o n s u s h e r m a n o s e n J e r u s a l é m " e n f r e n -

te d e s u s h e r m a n o s 

3 3 . Y N c r 1 1 e n g e n d r ó á C i s " , y C i s e n g e n d r ó á 

S a ú l . Y S a ú l e n g e n d r ó á J o n a l h á s , y á M e l c h i -

s u a , y á A b i n a d á b , y á E s b a a l 

I Despues de haber vuelto del cautiverio. Estas ciudades se nombran m u c h a s veces en ESMAS y en NBBEBUS. 
I Sos aldeas. 

3 Esta era de l a Iribú d c D a n , JOSUÉ x i x , 42 ¡ podo despues pertenecer á l a de Benjamín, con quien confinaba. 

( Descendientes ¡ y lo mismo se h a de entender en l o s que se s iguen. 

5 Estos dos versículos deben estar enlre paréntesis, porque son c o m o u n a continuación del v . 12, para dar lugar 

i k': híjns de Elphaal, que se habían omitido. 

6 Nombrado Sama en el v . 13. — 7 Q u e descendía de Baria hijo dc E l p h a a l , v . 1 2 y 13. 

R Abuelo de Samuél. — 9 b o s q u e se nombran desde el v . 14. 

10 En la parte septentrional, que era de l a tribu dc Benjamín. L o demás de la ciudad pertenecía á la tribu de 

ladi .ys j . xv, 6 3 ; Judie, i , 21. 

II Padre y señor de Gabaón. C a p . ix, 35. 

1? En el i de los Hoyes x , 26, se dice, q u e l a famil ia dc S a ú l habitaba en Gabaón ¡ y así mudaban alguna vez el 

lagar dc su habitación, como s e ve por el v . 6 de este capítulo. 

13 Que eran de otra rama, y habitaban en Gabaón, ciudad vecina á Jerusalém, y enfrente dc c l la .Todocsto su-

sidio después del cautiverio de B a b y l o n i a . 

H En el i de los Beyes rx, 1, se l l a m a lambien Abiél . 

15 Tuvo asimismo otro hi jo l lamado Ner, como el que f u é padre de A b n é r . 1 Reg. x iv , 50. 

IG Llamado también Isboséth. II Reg, u , 8 , Los tres primeros fueron muertos por los I'hilietheo» juntamente 

ron Saúl su padre. / Beg. x x x i , C. 

° Infra tx, 35. — b I R e g , x i v , 51 . II Reg, iv, 1 . Infr i i s , 39. 



3-t. F i l i a s a u t e m J o n a t h a n , M e r i b b a a l : c t 

Meribbaal g e n u i t Micha. 

33 . Filii Micha, Phi lhor i , e l Melech, et T h a -

r a a , et A h a z . 

36. El A h a z g e n u i t J o a d a : et Joada g e n u i t 

A l a m a l b , e t A z m o t h , et Z a m r i : p o r r ò /.arnri 

g e n u i t S losa , 

37. Et Mosa g e n u i t B a n a a , c u j u s filius fn i t 

R a p i l a , d e q u o o r t u s e s t E l a s a , qui g e n u i t Asel . 

38. P o r r ò Asel s e x filii f a e r u n t b i s n o m i n i -

b u s , E z r i c a m , B o c r u , Israahel , Sar ia , Obdia, 

e m a n a n . O m n e s hi filii A s e l . 

39. Filii a u t e m E s e c fratr ia e j u s , l l lam p r i -

m o g e n i t u s , et Jchus s c c u n d u s , e t El iphalct 

ter l ius . 

-iO. F u e r u n t q u e filii O l a m v i r i r o b u s t i s s i m i , 

et m a g n o r o b o r e t e n d e n t e s a r c u m : et m u l l o s 

b a b e n t e s filios a c n e p o t e s , u s q u e ad e e n l u m 

q u i n q u a g i n t a . O m n e s b i , filii B e n j a m i n . 

3 1 . É h i j o d e J o n a l h á s , Mcribbaal : y Merib-

b a a l 1 e n g e n d r ó ¡i Micha. 

33. L o s h i j o s d o Micha, r h i t h ó n , y Melcch v 

T h a r a a , y A h á z . " ' • 

36. Y Á h á z e n g e n d r ó á J o a d a 3 : y .loada en 

g e n d r ó á A l a m á t h , y á A z m ó l b , y á Zamri : y 

Z a m r i e n g e n d r ó á Mosa, 

3 7 . V M o s a e n g c n d r ó i B a n a a , d e q u i e n f u í h ü o 

R a p h a s , d e l cua l n a e i ó E l a s a , q u e e n g e n d r ó áAsél. 

38. Y Asél t u v o s e i s h i j o s c o n es tos nombres 

E z r i c á m , B o c r ú , I s m a h é l , Sar ia , Obdia, y llanán' 

T o d o s es tos h i j o s d e Asél . 

39. Y los h i j o s d e Eséc s u h e r m a n o , U l á m c l 

p r i m o g é n i t o , y Jehüs e l s e g u n d o , y FJiphalél el 

tercero . 

40. Y los h i j o s de Il lám f u e r o n hombres muv 

r o b u s t o s , y d e g r a n d e f u e r z a p a r a entesar arco': 

y q u e t u v i e r o n m u c h o s b i j o s v n ie tos , hasta cien-

t o y c i n c u e n t a . I o d o s e s t o s h i j o s 5 de Benjamín. 

C A P Í T U L O I X . 

Primero» moradores de Jerusalem deepues del cautiverio. \ombn". de los sacerdotes y Lemas «ue volvieron 
al templo. Posteridad de Saúl y de su* liljos. 

1 • U n i v e r s u s e r g A Israe l d i n u m e r a t u s e s t : 

e l s u m m a e o r u m s c r i p t a e s t in l . ibro R e g u m 

Israe l , e l J u d a : t r a n s l a l i q u e 6unt in l i a b y l o -

n e m p r o p t e r d e l i c t u m s u u m . 

2. Qui a u l e m h a h i t a v o r u n t p r i m i i n posses-

s i o n i b u s , e t in u r b i b u s s u i s : IsraS!, e l s a c e r -

d o t e s , et L e v i t i e , e t Nathinie i . 

3. C o m m o r a l i s u n t i n J e r u s a l e m d o filiis 

Juda, e l do filiis B e n j a m i n , d o lili is q u o q u e 

E p h r a i m , e t Manassc . 

1 . F a é p u e s c o n t a d o t o d o Israél • : y la suma 

d e el los fué e s c r i t a e n el Libro de los R e y « de Is-

raé l , y d o J u d á : y f u e r o n transportados á Babi -

lonia p o r s u p e c a d o . 

2 . Mas l o s p r i m e r o s * , q u e habitaron en sus 

p o s e s i o n e s V e n sus c i u d a d e s , fueron los de Is-

raél, y los s a c e r d o t e s , y l o s L e v i t a s , y los Xitihi-

n é o s * . 

3. Moraron e n Jerusa lcm de l o s hijos do Judá, 

y d e los h i j o s d e B e n j a m í n , y también d é l o s hi-

j o s do E p b r a l i n , y d e Manassés». 

I Mipliibosélh. II ncg. II, 9, lo. — 2 Ó Jara. Infr. c.. i x , 4 ? . — 3 Ó Bapliais. Infr. ra, l>. 43. 

4 Los Benjamín», > señaladamente los de Gata», sobresalían en el manejo del arco y Ue I» Hecha. 
5 Los que se lian nombrado basta aquí fueran descendientes do Benjamín. 
C El Hebreo ¡ r totlo Israél fueron contados por linajes. No se dice en qué tiempo. Pudo ser en el reinado tle 
, . * P™ « P ™ « w ™ cualquier tiempo que se hiciese, fui puesto v rcaistrado en las labias v 

archivos públicos de los reyes de Israél, y de Judá, y de «tos fué sacado todo lo que. queda referido en los capitales 
precedentes. Lo que se sigue pertenece al líempo despues que volvieron del cautiverio, en enva calamidad baWin 
perecido m u d o s . En el Hebreo el acento Athnich separa el, r lehudáh, de lo que precede, i lo junta c»n lo que 
ses, 3 ue déoslo modo : r leltuMh fueron trasladados ,1 Rabil: Y Judá, i los ,¡e Juda fueran trasladad« i Ba-
m" T f lrala """ 110 '?traslMlon * «"«• « a * 1 i» * los fves, cap. iU. aunqne juma-
mente con los de Judá fueron transportados á Sabylonia muchos de las diez tribus, cavas familias no quisieren 

de dL^Thnf Jh°i ' 1 ya ftsA7°to°MS86hal,ia" rcllrad» 81 rein° *"». *«> «™l» " de las dien tribus se habían refugiado á él. 

l o ^ e e n l V J "wY° " T ™ "" l m a b " s " '"' d'"ll"<" ''< ' « sacerdotes, Ucitat., 
, ! ° n 1 0 0 I " " I I M «• «caut iver io habitaron do nuevo en su patria, cornoesuto 

l e ™ ^ s i é n t n r „ ; k J T í f 8 • i e , l i ' " " ; | M d e » " n m ' • « « * " • • « «e la L e , ¡ l i e , , , la de. los «uaa-
n. es'nñ 0 5 t,UC""' p r i m e r " m e " ' » te Cataonlm, JffiáíÉ ix, ! t , í loí cuales fueron des 

H pc,d0™"ran la ̂  > 4 - ^ 
»lo8 X h " a m a » » l M K » ™ . á n o d o s , ó destinados para el servicio del lo» 
pío bajo Ja dirección de los mnustros que en el residían. Véase los. a, 27, v Esdr. vm, 20. 

u >eaíe Nellemias, II Esnn,\s xi, J, 2. 

4. Olhei fd ius A m n i i u d , filii Ann-i, fili', O m -
iai, filii Bonni , d e filiis P h a r o s filii Juda. 

5. El de Siloni : A s a i a p r i m o g e u i t u s , et filii 

ejus. 

6. De filiis anioni Zara : Jehuel , et f r a t r e s 

corani, s e x c e n t i n o n a g i n l a . 

; . Porrò d e liliis B e n j a m i n : Salo filius 

Nceollam, filii Odvia , filii A s a n a : 

S. El Jobania filius J e r o h a m : et Eia f i l ius 

Ozi. Olii Mnebori : e t Mosollam filius Saphati®, 

(BiEahuel, filii J e b a n i t o : 

9. Et fralreà c o r u m p e r famil ias s u a s , n o n -

feiiti quinquaginta s e x . O m n e s h i , p r i n c i p e s 

cognalionum per d o m o s p a l r u m s u u r u m . 

W. Ile sacerdoti b u s a u t e m : Jedaia, Joiar ib , 

et Jaclun : 

11. Azarias q u o q u e filius Helciie, filii Mosol-

Jam, lilii S a d o e , filii Mara iotb , filii Acbitub, 

poniifex d o m ù s Dei. 

l i . Porrò A d a i a s filius J e r o h a m , filii P h a s -

sur, lilii Melchiffi : e t Maasai A l ius Adiel , filii 

Jeaa, filii Mosol lam,f i l i i M o s o l l a m i l h , filii E m -

mer. 

13. Fratres q u o q u e c o r u m p r i n c i p e s p e r fa-

milias suas, mi l le s e p l i n g c n t i s e x a g i n t a , f o r -

lissimi robore ad f a c i e n d u m o p u s minis ler i i 

in domo Dui. 

11. Ile Lcvi i i s a u t e m : S e m e i a filius l l a s s u b 

BliiEmcain, flUi Hasebia , d e flliis Merari . 

13. llacbaear q u o q u e c a r p e n l a r i u s , et G a -
IsI.etMathania filius M i c h a , filii Z e c h r i , filii 
,lsaph : 

16. El Obdia filius Scmcif f i , filii C a l a i , filii 

Idillmn : et Barachia filius A s a , filii E l c a n a , 

qui habilavit in a t r i i s Netophat i . 

17. Janitorcs a u t e m i S e l l u m , e t A c e u b , et 

Telraon, et A h i m a m : et f r a t e r e o r u m Sol ium 

princeps, 

18. Usque a d i l lud t e m p u s , in p o r t a r e g i s a d 

4. o t h c i ' h i jo de A m m i ú d , hi jo de A m r i , h i j o 
d e Omrai , h i jo d o B o n n i , d é l o s h i i o s d e P h a i é s 
hi jo de Judá. 

5. Y d o S i lo t t í * : Asaia le p r i m o g é n i t o , v s u s 

l u j o s . 

C. Y d e los hi jos d e Z a r a : J e h u é l , y l o s h e r -

m a n o s d e e s l o s s e i s c i e n t o s y n ó v e n t e . 

7 . Y de l o s hijos de B e n j a m í n ' : S a l o h i j o de 

Mosollám, (lije de Ol iv ia , h i j o d e A s a n a : 

8. Y Jobania hijo d o J e r o b á m : y Ela hi jo d e 

Ozt , h i jo d e M o c h o r i : v Mosol lám hi jo d e S a p h a -

t ias , h i jo d e Rahuel , h i jo d e J e b a n í a s : 

9. Y los h e r m a n o s d e e s t o s « p o r sus fami l ias , 

n o v e c i e n t o s v e i n c u e n t a y s e i s . T o d o s e s t o s pr in-

c i p e s de famil ias por l a s c a s a s d e s u s p a d r e s . 

10. Y d e los s a c e r d o t e s : Jeda ia , Jovar ib , v J a -
c h t n : ' 

_ i l . A s i m i s m o Azar ías h i j o d e R e l e í a s , h i jo d e 

M o s o l l á m » . hi jo de S a d ó c , h i j o d e M a r a y ó t h , h i -

j o d e A c ü i t ó b , pont í f ice d e la c a s a d e D i o s ' . 

Ii2. Y A d a i a s h i j o - d e J e r o b á m , h i j o d e P h a s -

s u r » , l u j o d o Melchías : y Maasai h i j o de Adié! 

l u j o de Jezra, hijo d o Mosol lám, h i j o d e MosoUa-

m i l h , lu jo de E m m é r . 

1 3 . Y los h e r m a n o s d e es tos p r i n c i p e s d e s u s 

f a m i l i a s , m i l s e t e c i e n t o s y s e s e n t a , m u v es for-

z a d o s y robustos p a r a c u m p l i r l a s f a t i g a s en o l 

m i n i s t e r i o d e la c a s a d e Dios . 

1 1 . Y d e l o s L e v i t a s » : S e m e l a h i j o d e H a s s ú b , 

h i j o d e E z r i c á m , hi jo de H a s e b l a , d e los h i j o s d e 

Merari . 

13. Y B a c b a e á r c a r p i n t e r o ' « , y Cahi l , v Ma-
thanias hi jo d e Micha, h i j o d e Zecl i r i , h i j o d o 
A s á p h : 

16 . Y O b d i a s hi jo d e S e m e i a , h i j o d e Galál . h i -

j o d o ldíthún : y Barachías h i j o de A9a, hi jo d e 

E l c a n a , q u e habitó e n l o s a t r i o s de N e t o p h a t i " . 

1 7 . Y porteros : S e i l ú m , y A e c ú h , y T e l m ó n , 

y A h i m á m : y Sei lúm h e r m a n o d e e l los , el pr in-

c i p a l " , 

1 8 . Hasta aquel t i e m p o » u n a p a r t e d e l o s h i -

5 6 ™ Jerusalém. Se dele advertir que muehos de que se nombran en este 

t b i I Z T a ! ' " , S ' " l a m a ' " , r a p o c o c o n s l a n t e de pronunciar los nombres hebreos, ya porque m » -

« í e í a ú " a y " " ™ a S o r i p r i o o ' ° ° " " ° " ' ° 5 l o , , n ! , i ' " " * q U C " " • ¡ a a t m e t a r l o d a J 1 « advierte 

! Be-tendiente de Sela hijo do Ptiarés. 

! n . ^ ? í m . 's"'.a rasa 6 , a " " l i s ' c n ' " S " s m l ¡ d 0 M ' » m » á rada p w el nombre de hermano. 
I A . „ . l l F " l I i m i 1 1 - — ó Lo» parientes de estos divididos en diversas ramas. 
<> usellum. NEUEK. XI, n . 

m S í Á 2 a H í ' 1 " e « » « ™ » S a r a i a - Era c a t e a de una de las mas principales f a -

ISskuS'S^S d | 8 " i d " d . después del soberano pontífice, que á la sa¡on era Josué hijo de Jo«edéc], 

I< j' ht Reyes ¡xs I T Í C ' a m 0 S n 0 l a d ° 6 ° b r e C i l ° M c c n l o l t ' segundo en dignidad al sumo pontiflee, en el 1¡. 

» Defendiente de Piassiir, porque era tercero nieto de Phassúr. Nenia, j t , 12. 
J U M se establecieron en Jerusalém. 

1 1 " ? e i e r d c i M ü o l i o i o s m e c í n i c « ¡ * a s i » " « l o r a ' 1 " «mi h P«M>ra hebrea CU-
el templo y 0 , r 0 s 1 u i e r ™ 1 " « f»<* »breslaWe de los que Uabajaban las maderas 

!! S ' f r 3 ! d e " m l " s " l d C T 3 d e l a Jurisdicción de Netopliatl, que era una ciudad de la iribú de Juíá, 
1J i l 0 i W ^ ™ ' y K | M Seilúm el principal. 

a institución de los poneros hasta que el templo fué arruinado. 
*• r . r: ir. 



j o s d o L e v i o s l a b a n d o g u a r d i a p o r s u s t u r n o s a 

l a p u e r t a d e l r e y >, h á c i a o r i e n t e . 

1 9 . V S e l l ú m h i j o d e C o r é , h i j o d e A h i n s S p l i , 

l i i j o d e C o r e c o n s u s h e r m a n o s , y c o n l a c a s a d o 

s u p a d r e e s t o s s o n l o s C o r i t a s q u e c s l á n s o b r e 

l a s o b r a s d e l m i n i s t e r i o \ y g u a r d a n l o s z a g u a -

n e s d e l tabernáculo : y s u s l a m i l l a s q u e por s u s 

t u r n o s h a c e n l a g u a r d i a d e l a e n t r a d a d e l c a m -

p a m e n t o d e l S e ñ o r 

20. V I ' h i n e e s l i i j o d e E l e a z á r , e r a s u c a u d i l l o 

d e l a n t e d e l S e ñ o r 

2 1 . Y J a c t a r l a s h i j o d e M o s o l l a m i a , e r a porte-

r o d e l a p u e r t a d e l t a b e r n á c u l o d e l t e s t i m o n i o 

22. T o d o s e s t o s e s c o g i d o s p a r a g u a r d a r las 

p u e r t a s , d o s c i e n t o s y d o c e : y o s l a b a n m a t r i c u -

l a d o s e n s u s p r o p i a s a l d e a s : l o s q u e e s t a b l e c i e -

r o n D a v i d , y S a m u é l e l Y i d e n t e p o r s u f i d e l i d a d 

2 3 . T a n t o á e l l o s , c o m o á s u s h i j o s p a r a g u a r -

d a r p o r s u s t u r n o s l a s p u e r t a s d o l a c a s a d e l S e -

ñ o r , y e n e l t a b e r n á c u l o . 

2 i . H a b i a p o r t e r o s 8 t i l o s c u a t r o v i e n t o s : es-

t o e s , a l O r i e n t e , y a l O c c i d e n t e , y a l S e p t e n -

t r i ó n , y a l M e d i o d í a . 

2 3 . M a s s u s h e r m a n o s 0 m o r a b a n e n las 

a l d e a s , y v e n í a n e n s u s s á b a d o s d e t i e m p o en 

t i e m p o . 

2 6 . A e s t o s c u a t r o L e v i t a s 10 e s t a b a f i a d o toda 

e l n ú m e r o d o p o r t e r o s , y e r a n s u p e r i n t e n d e n t e s 

d e l a s v i v i e n d a s " , y d e l o s t e s o r o s d é l a c a s a 

d e l S e ñ o r . 

2 7 . Y m o r a b a n t a m b i é n c a d a u n o c u s u s g u a r -

d i a s l ; a l r e d e d o r d e l a c a s a d e l S e ñ o r : p a r a q u e 

c u a n d o f u e s e t i e m p o , e l l o s m i s m o s a b r i e s e n p o r 

l a m a ñ a n a l a s p u e r t a s . 

2 8 . D e l l i n a j e d e e s t o s e r a n l a m b i e n l o s q u e 

o . i c n l e m , o b s e r v a b a n t p e r v i c e s s u a s d e fi-

n i s L e v i . 

IO. S e l l i m i v e r ò l i l i u s C o r e , f i l i i A b i a s a p h 

lilii C o r e , c u i n f r a t r i b u s s u i s , e t d o m o p a i r i s 

s u i , hi s u n t C o r i L e s u p e r o p e r a m i n i s t e r i i , 

n i s l o d e s v e s l i b u l o r u m t a b e r n a c u l i : e t f a m i -

lise e o r u m p e r v i c e s c a s t r o n i » D o m i n i c u s t o -

J i c n t e s i n t r o i l u m . 

20. P h i n e c s a u i e m l i l i u s E l e a y a r i , c r a i d u x 

e o r u m c o r a n i D o m i n o . 

2 1 . P o r r ò Z a c h a r i a s Gl ius M o s o l l a m i a , j a n i -

l o r p o r l a : t a b e r n a c u l i t c s t i m o n i i . 

2 2 . O m n e s hi e l e c l i in o s u a r i o s p e r p o r l a s , 

d u c e n t i d u o d e c i m i e l d e s c r i p l i i n v i l l i s p r o -

p r i i s : q u o s c o n s l i l u e r u n t D a v i d , e t S a m u e l V i -

d e n s , i n fide s u a , 

2 3 . T a r n i p s o s , q u à m l i l i o s e o r u m i n o s l i i s 

d o m ù s D o m i n i , e t i n t a b e r u a c u l o v i c i b u s 

s u i s . 

2 4 . P e r q u a t u o r v e n l o s e r a n t o s t i a r i i : id 

e s t , a d O r i e i i t e i n , e t a d O c c i d e n l e m , e t a d 

A q u i l o n c m , et a d A u s t r u m . 

23 . F r a l r e s a u l e m e o r u m i n v i c u l i s m o r a -

b a n t u r , e t v e m o b a n t i n s a b b a t i s s u i s d e t e m -

p o r e u s q u e a d . l e m p u s . 

2 6 . His q u a t u o r L e v i l i s c r e d i t u s e r a t o m n i s 

n u m e r u s j a n i l o r u m , e t e r a n t s u p e r e x e d r a s , 

e t t h e s a u r o s d o m ù s D o m i n i . 

2 7 . P e r g y r u m q u o q u e t e m p l i D o m i n i m o -

r a b a n l u r i n c u s l o d i i s s u i s : u t c ù m t e n i p u s 

f u i s s e t , i p s i m a n i ! a p e r i r e n l f o r c s . 

2 8 . D o h o r u m g e n e r e c r a n i e l s u p e r v a s a 

1 La puerta del tempio, que se Barnaba del rey, porque m i r a l a al palitelo real, v era l a orlenlal . 

3 E l ipie movló la sedieion conlra Movsés. Kùmer. s v i , y luvo un nieto de s u n i l imo nombre. 

3 Quo tienen à su eargo la custodia del tempio, 

I E l Ilehréo : Guardando lai puerlas del lem pio : y sui padrts solire et rampo del Senor, fueron los suor-
zi ' } " '!'""''" I ™>m0 s i ' Los liijua 6 desccndi.iites de Core hicieron ni f i segundo tempio, lo «ne s u 

padres h a h m i heclio mucho aules por el desierto en el tabernàcolo que cslaba n i mwlio de los raiiipainralos y pa-

M l o n e s do Israel ; y despues en el tempio de Sa lomon, que f u i subalitnklo al tabernàcolo. Per vices cosiro-
s S " C ' ^ P U a l e l r a S ' a i ' a r : * s ™ « " « " ! do las gtiardias qnc s e hacinn, 6 conio se guardala ci rampo d i 

S U » drecendlentes de Phiuees y de É l e a r i r , c t i jos nombres lamhicn tenian. 6 ellns mlsmos liablan s i lo rn 

m n S V c l H e t o Ì r " ' ' ' ' S " " " ' ' " " d ' C m p ' ° d d S c S o r i i P l t s i d i ™ 4 '<» Levila» en sus ministeri«. Lo que 

Ì f l a l l M l t ì c u l " habla sido heeli.i por Movsés : m a s aqui se enliende el s a n t u a r i o , que le habia sneftliilo. 

, « S U d ' l i d »d, refiriéndose sua A Ics Lcvilas : « seguii su fe y rel^ion, si se relieie à David v i 

™ tato* D M T O . 1 3 , trasladan ptrpeluamenle para si, v para sus hljos ; 

I I : " m m 0 ! l E N » . I " 5 1 0 1 " ° "?,kl < a « « t ó d e s p « « , cap. I V , , « i l i , habia sido nrimcrai i tóc 
arreslado y dispueslo por Samuel. t i r i , r 

/ ^ ® Ì o s 1 < : ° a ' r " ì , e , e s l i P r K l , , c l l l » d c l o s p o r t c i o s , v . 10, tenian s u habllacion à los cualro V e n t o s i pontoseai-

r J L ^ H T ' P M ' " 0 S ! " l > w ' l i " a d < , 8 ' à « t o t cuatro ; los cuales venian por turno los s à i » « ! « para sente todo el 

II Donde e s t a h a n l a s vivienùas de 1 « Levita», y l o s t e . o r o s y a l i ,»¡a ,de la e . « del Senor. 

, s u s a l o j a i m e n t o s e habitacioiies à los cuatro »lenità i lados de li, rasa del Sclior en donde s m a n , 

1 d c s u « p e c t i v o ¡eie ó prendente de los cualro que dep.mos dlchos. 

ministerii : a d n t i m e r u m e n i m e t i n f e r c b a n l t i r 

vasa, et tóferebantur. 

80. De i p s i s et q u i e r e d i t a h a b e b a n t u l e n s i -

l i a s a n c t u a r i i , p r a e r a n l s í m i l ® , e t v i n o c i 

oleo, et t h u r i , e l a r o m a t i b ù s . 

30. Filii a u l e m s a c e r d o t u m u n g u e n t a e x 

aromatibùs e o n f i c i e b a n t . 

31. Et M a l h a l l i i a s L e v i t e s p r i m o g é n i t a s 

Sellimi C o r i t a ; , p r i p f e c l u s e r a t e o r u m , q u a : 

in sartagiue frigebantur. 

35. P o r r ò i l e fi His C a a l h f r a t r i b u s e o r u m 

super p a n e s e r a n l p r o p o s i l i o n i s , u t s e m p c r 

novos p e r s i n g o l a s a b b a i a p r a i p a r a r e n l . 

33. Ili s u n l p r i n c i p e s c a n t o r u m p e r f a -

milias L e v i t a r i m i , q u i i n e x e d r i s m o r a b a n -

tur, ot die a c n o c t c j u g i t e r s u o m i n i s t e r i o d e -

servirent. 

M. Capita L e v i t a r u m , p e r f a m i l i a s s u a s 

principes, m a n s e r u n t in J e r u s a l e m . 

35. • In G a b a o n a u t e m c o m m o r a t i s u n t 

pater Gabaon J e h i e l , e t n o m e n u x o r i s e j u s 

Hucha. 

Sii. Filius p r i m o g é n i t a s e j u s A b d o n , e t S u r , 

« Cis, et B a a l , e t N e r , et N a d a b , 

37. Gedor q u o q u e , e t A h i o , e t Z a c h a r i a s , 

clMaeelloth. 

38. Porrò M a c e l l o t h g e n u i l S a m a a n : i s t i h a -

bitavertmt è r e g i o n e f r a t r u m s u o r u m i n J c r u -

saban, c u m fratribus s u i s . 

39. ' N e r a u l e m g e n n i t C i s : e t C i s g e n u i t 

Saúl : ci S a u l g e n u i t J o n a t h a n , e t M e l e h i s u a , 

c lAbinndab, e t E s b a a l . 

•W. Filius a u t e m J o n a l l i a n , M e r i b b a a l : e l 

Herihbaal g e n u i t M i c h a . 

P o r r ò tìlii M i c h a , P h i t h o n , c t M e l e c h , e t 

Tharaa, e l A h u z . 

Ahaz a u t e m g e n u i t J a r a , e t J a r a g e n u i l 

Aamnth, e t A z m o t h , c t Z a m r i . Z a m r i a u t e m 

eeoull U o s a , 

« Uosa v e r ò g e n u i t B a n a a : c u j u s filius 

r # l i a i a g e n u i t E l a s a : d e q u o o r t u s e s t A s c i . 

« P o r r ò A s c i s e x f i l i o s h a l i u i t h i s n o m i n i -

w , Ezricam, B o e r a , I s m a h e l , S a r i a , O b d i a , 

Hanno, ni s u n l Olii A s c i . 

o s l a b a n e n c a r g a d o s d e l o s v a s o s d e l m i n i s l c -

•r io ' : p o r q u e c o n s u c t i e n l u s e m e t i a n a , v s a c a -

b a n l o s v a s o s . 

2 9 . D e e s t o s e r a n t a m b i é n l o s q u e t e n i a n á s u 

e a r g o l o s u t e n s i l i o s d e l s a n t u a r i o , y c u i d a b a n d e 

l a flor d e l a h a r i n a , y d e l v i n o , y d c l a c e i l c , y 

d e l i n c i e n s o , y d o l o s a r o m a s . 

30. M a s l o s h : j o s d e l o s s a c e r d o t e s c o m p o n í a n 

l o s u n g ü e n t o s a r o m á t i c o s 

3 1 . Y M a l h a l h i a s L e v i t a p r i m o g é n i t o d o S e -

l l ú m C o r i t a , t e n i a e l c a r g o d e a q u e l l a s c o s a s , q u e 

s e f r e i a n e n s a r t é n 

3 2 . Y a l g u n o s d e l o s h i j o s d e C a a t l i s u s h e r m a -

n o s , e s t a b a n e n c a r g a d o s d e l o s p a n e s d e l a 

p r o p o s i c i ó n , p a r a p r e p a r a r l o s s i e m p r e r e c i e n t e s 

e n c a d a s á b a d o . 

3 3 . E s t o s s o n l o s p r i n c i p a l e s d o e n t r e l o s c a n -

t o r e s d e l a s . f a i r i i l i n s L e v i t i c a s , q u e h a b i t a b a n e n 

l a s v i v i e n d a s p a r a a s i s t i r d e c o n t i n u o d i a v 

n o c h e á s u m i n i s t e r i o B . 

3 1 . L o s j e f e s d e l o s L e v i t a s , p r i n c i p e s d e s u s 

f a m i l i a s s e q u e d a r o n e n J e r u s a l é m 

3 3 . Y e n G a b a ó n h a b i t a r o n J c h i é l p a d r e d e 

G a b a ó n " , y e l n o m b r e d e s u m u j e r e r a M a a 

c h a . 

36. A b d ó n s u h i j o p r i m o g é n i t o , v S u r , y C i s , v 

B a a l , y N e r , y N a d á b , 

37 . Y t a m b i é n G e d ó r , y A h i o , v Z a c h a r i a s , v 

M a c e l l ó t h . 

3 8 . Y M a c e l l ó t h e n g e n d r ó á S a m a a n : e s l o s h a • 

h i l a r o n c o n s u s h e r m a n o s e n J e r n s a l é m e n f r e n t e 

d e s u s h e r m a n o s . 

3 9 . Y N e r e n g e n d r ó á C i s : y C i s e n g e n d r ó á 

S a ú l : y S a ú l e n g e n d r ó á J o n a l h á s , y á M e l c h i -

s u u , y á A b i n a d á b , y á E s b a a l . 

40. Y M c r i b b a a l f u é h i j o d o J o n a l h á s : v M e r i h -

b a a l e n g e n d r ó á M i c h a . 

4 1 . Y l o s h i j o s d e M i c h a T u e r o n P h i l h ó n , y 

M c l é c h , y T h a r a a , y A h ú z . 

4 2 . Y A h á z e n g e n d r ó á J a r a ' , y J a r a e n g e n d r ó 

á A l a m á t h , y ¡í A / . m ó l h , y á Z a m r i . V Z u i n r i e n -

g e n d r ó á M o s a . 

4 3 . Y M o s a e n g e n d r ó A D a n a a : c a y o h i j o R a -

p h a í a e n g e n d r ó á F . I a s a , d e l c u a l n a c i ó A s é l . 

4 i . Y A s é l t u v o s e i s h i j o s c o n e s t o s n o m b r e s , 

F z r i c á m , B o c r u , I s m a h é l , S a r í a , O b d i a , H a n á n . 

E s l o s s o n l o s h i j o s d e A s é l . 

J I ° f 0 5 , o s «lenslllos de que se servlan para el cul lo divino, 

«toes, seenlregaban y rccibian los vasoscon s u cuenla y ra ion. 

>EI?EEL txodo x x s , 34. — 4 Y servlan para los sacrificio-i. Le* il. 11 ,4 ; VII, 1 2 ; VIIR, 2 8 . 

I T d o n o , u , u s ° r l l p s , i n a < 1 ° à , f t S 1 l l f ì ^ " t a l i a n liimnos y .«nlmos, y parccfi eran csiancias espaciosoa sol»re 
'•os del tempio, donde los c a n t o r o v iv ian lilires de loda contamlnacion. À estos lugares llamaron despues 

fi x f ' & t 0 $ C u a t r 0 d e , 0 ? 1 U C , i a liaWado liasla aqui, eran sus director«» ó presidentcs. 
® smic lo , que correspondia & cada imo. 

j W quo se enliende despues de la cauilvidad. Véase l a nota al v . 24. 
¡ 9 ' , n c ' p p - d e Gabaón. Vuelve otra vez l a familia de Benjamin, repitiendo lo quo. queda dicho en el cap. v w , 

' r < , Senealogia de S a u l , para pasar à David, por lazon del c u a l , ó mas bien del Blesias, que debia nacei 
• « nnajc, se han escrito todas estas cosas. 

fl ^ P r ì , v,n, 29. — b Suprà, v i l i , 33. 



4 5 2 L O S P A R A L I P Ó M E N O S . L I B R O I . 

C A P I T U L O X . 

Sani reprobado de Dios, es muerto por los PhlHMiieoa jumamente con so» Hijos. Lo» ciudadano» de Jnbfs Ue 

Galaad le dieron sepultura, como lambien & su» hijo*. 

1 . » P h i l i s t h i i m a u t c m p u g n a b a n t c o n n a 

I s r a e l , f u g e r u n t q u e v i r i I s r a e l P a l i e s l i n o s , c t 

c c c i d e r u n t v u l n c r a t i i n m o n t e G e l b o e . 

2 . C u m q u e a p p r o p i n q u a s s c n t P h i l i s t h a r i 

p e r s e q u e n t e s S a u l , e t A l i o s e j u s , p e r c u s s e r u n t 

J o n a t h a n , e t A b i n a d a b c t M e l c h i s u a , A l i o s 

S a i i l . 

3 . E t a g g r a v a t i o n e s t p r a i l i u m c o n t r a S a u l , 

i n v e n e r u n t q u e c u m s a g i t l a r i i , e t v u l n e r a v e -

r u n t j a c u l i s . 

4 . E t d i x i t S a u l a d a r m i g e r u m s u u m : E v a -

g i n a g l a d i u m t u u m , e t i n t e r f l c c m c : n e f o r t e 

v e n i a n t i n c i r c u m c i s i i s l i , e t i l l u d a n t m i h i . 

N o l u i t a u t c m a r m i g e r e j u s h o c f a c e r c , t i m o r c 

p e r t e r r i t u s : a r r i p u i t e r g d S a i i l e n s e m , e l i r -

r u i t i n c u m . 

5 . Q u o d c u m v i d i s s e t a r m i g e r e j u s , v i d e l i -

c e t m o r t u u m e s s e S a u l , i r r u i t e t i a m i p s e i n 

g l a d i u m s u u m , e t m o r t u u s e s t . 

6 . I n t e r i i t e r g o S a u l , e t i r e s l l l i i e j u s , et o m -

n i s d o m u s i l l i u s p a r i t e r c o n c i d i t . 

7 . Q u o d c u m v i d i s s e n t v i r i I s r a e l , q u i h a -

b i l a b a n t i n c a m p e s t r i b u s , f u g e r u n t : c t S a u l a c 

l i l i i s e j u s m o r t u i s , d e r e l i q u e r u n t u r b e s s u a s , 

et h u e i l l u c q u e d i s p e r s i s u n t : v e n e r u n t q u e 

P h i l i s l h i i m , et h a b i t a v e r u n t i n e i s . 

8 . D i e i g i t u r a l t e r o d e t r a h c n t c s P h i l i s t h i i m 

s p o l i a c s e s o r u m , i n v e n e r u n t S a i i l , et l i l i o s 

e j u s j a c e n t e s i n m o n t e G e l b o e . 

9 . C u m q u e s p o l i a s s e n t c u m , e t a m p u t a s -

s e n t c a p u t , a r m i s q u c n u d a s s e n t , m i s c r u n t i n 

t e r r a i n s u a m , u t c i r c u m f c r r c t u r , e t o s t e n d e -

r c t u r i d o l o r u m t e m p l i s , e t p o p u l i s : 

1 0 . A r m a a u t c m e j u s c o n s c c r a v c r u n t i n 

f a n o d e i s u i , e t c a p u t a f f i x e r u n t i n t e m p l o D a -

g o n . 

1 1 . H o c c u m a u d i s s e n t v i r i J a b e s G a l a a d , 

o m n i a s c i l i c e t q u a ; P h i l i s t h i i m f e c e i a n t s u p e r 

S a i i l , 

1 2 . C o n s u r r e x e r u n t s i n g u l i v i r o r u m f o r -

l i u m , e l t u l c r u n t c a d a v e r a S a i i l e t filiorum 

1 . Y l o s P h i l i s t h e o s p e l e a r o n c o n t r a I s r a é l , y 

l o s I s r a e l i t a s h u y e r o n d e l o s P a l e s t i n o s , y c a y e -

r o n h e r i d o s e n e l m o n t e d e G c l b o é . 

2 . Y h a b i e n d o a v a n z a d o l o s P h i l i s t h e o s s i-

g u i e n d o e l a l c a n c e d e S a ú l y s u s h i j o s , mataron 

á J o n a t h á s , y á A b i n a d á b , y á M e l c h i s ú a , hijos 

d e S a ú l . 

3 . Y s e a r r e c i ó l a p e l e a c o n t r a S a ú l , y ha l lá-

r o n l e l o s flecheros, y l e h i r i e r o n c o n s u s fle-

c h a s . 

4 . Y d i j o S a ú l á s u e s c u d e r o 2 : D e s e n v a i n a íu 

e s p a d a , y m á t a m e 3 : n o s e a c a s o q u e l leguen 

e s o s i n c i r c u n c i s o s y h a g a n e s c a r n i o d e mi. 

M a s s u e s c u d e r o , p o s e í d o d e a s o m b r o 5 , n o qui-

s o h a c e r l o : S a ú l e n t o n c e s t o m ó l a e s p a d a , y 

e c h ó s e s o b r e e l l a . 

5 . L o q u e v i s t o p o r s u e s c u d e r o , e s t o e s , que 

S a ú l e r a m u e r t o , e c h ó s e l a m b i e n é l s o b r e su 

e s p a d a , y m u r i ó . 

6 . F e n e c i ó p u e s S a ú l , y s u s t r e s h i j o s , y toda 

s u c a s a e i g u a l m e n t e p e r e c i ó . 

7 . L o c u a l c o m o v i e r o n l o s d e I s r a e l , q u e ha-

b i t a b a n e n l a s c a m p i ñ a s , h u y e r o n : y muerto 

q u e h u b o S a ú l y s u s h i j o s , d e s a m p a r a r o n sus 

c i u d a d e s , y s e e s p a r c i e r o n p o r a c á y p o r a l lá : y 

v i n i e r o n l o s P h i l i s t h e o s , y h a b i t a r o n e n e l las . 

8 . Y e l d i a s i g u i e n t e d e s p o j a n d o l o s Philis-

t h e o s á l o s m u e r l o s , h a l l a r o n á S a ú l y á sus hi-

j o s t e n d i d o s e n el m o n t e d e G c l b o é . 

9 . Y h a b i é n d o l e d e s p o j a d o , y c o r t a d o l a cabe-

z a , y d e s n u d a d o d e l a s a r m a s , ' l o e n v i a r o n á su 

t i e r r a , p a r a q u e f u e s e l l e v a d o p o r t o d a s parles, 

y e x p u e s t o e n l o s t e m p l o s d e l o s í d o l o s T , y en 

l o s p u e b l o s : 

1 0 . Y c o n s a g r a r o n s u s a r m a s e n e l templo de 

s u d i o s , y c l a v a r o n l a c a b e z a 8 e n e l templo de 

D a g ó n . 

1 1 . C u a n d o e s t o o y e r o n u n o s h o m b r e s de Ja-

b é s d e G a l a a d , o s á s a b e r , t o d o lo q u e l o s Philis-

t h e o s h a b i a n h e c h o c o n S a ú l , 

1 2 . L e v a n t á r o n s e l o d o s l o s v a r o n e s esforzados, 

v t o m a r o n l o s c a d á v e r e s d e S a ú l y d e s u s h i j o s : 

1 Muchos de ellos. Véase este suceso funesto con sus circunstancias en el i de los Beyes \<xi . 
2 FERRAR. Al le^an sus armas. — 3 MS. 3. Pungame con ella. — \ MS. 3. Sobe/anos. 
6 Espantado de tal proposición como le hacia el moribundo r e y ; y atóuilo y detenido por el respeto debido á la 

majestad real. 

(¡ Todos los que de su casa le habian seguido á aquella infausta c a m p a ñ a , en la que pereció infelizmente la Our 

de Israél. 

7 MS. 3. A pedir a/bisras ú sus ídolos. 
8 Colgaron el tronco del cuerpo sin cabeza en los muros de B e t h s á n ; y en el templo de Dagón la cabeza despo-

jada de su piel, como se infiere del Hebreo. Parece que el templo estaba contiguo á los muros. En el i de los 

Beyes xxxi, 10, el ídolo es nombrado Aslarólh, y CALMET cree que es el mismo que Dagón. 

o I Reg, w x i , i , et seqq. 

C A P I T U L O X I . 

e j u s : a t l u l e r u n t q u e e a i n J a b e s , c t s e p e l i e r u n t 

ossa e o r u m s u b l c r q u c r c u m , q u ® e r a t i n J a -

tes, el j e j u n a v e r u n t s e p t e m d i c b u s . 

13. M o r l u u s c s l ergò S a l i i p r o p t e r i n i q u i t a -

tcs s u a s , e d q u ò d p r e v a r i c a l u s s i i • m a n d a -

Uim Domini q u o d p r a c c p c r a l , e l n o n c u s t o -

i ieri i illud ; s e d i n s u p e r e l i a m p y l h o n i s s a m 

e o o s u l u e r i t , 

14. Nee s p e r a v e r i l i n D o i n i n o : p r o p t e r q u o d 

interfecit e u m , e t t r a n s t u l i t r c s n u m e j u s a d 

David (ilium I s a i . 

4 5 3 

v l o s l l e v a r o n á J a h é s ' , y e n t e r r a r o n s u s h u e s o s 

a l p i é d e u n a e n c i n a , q u e h a b í a e n J a b é s , y a v u -

n a r o n s i e l e d í a s . 

1 3 . M u r i ó p u e s S a ú l p o r s u s i n i q u i d a d e s p o r 

h a b e r t r a s p a s a d o e l m a n d a m i e n t o q u e e l S e ñ o r 

l e h a b i a o r d e n a d o , y n o h a b e r l o g u a r d a d o : y 

a d e m á s p o r h a b e r t a m b i é n c o n s u l t a d o á l a p v -

i h o n i s s a , 

1 4 Y p o r n o h a b e r e s p e r a d o e n e l S e ñ o r : p o r 

l o q u e l e q u i t ó l a v i d a , y t r a s l a d ó s u r e i n o á Da-

v i d h i j o d e l s a i . 

C A P I T U L O X I . 

Darid ungido rey, desalojado« los Jebuseos de la fortaleza de Sion, habito en Jerusalem acompaña,lo de *ol « 
dados valerosos, cajas acciones s e 1-eüeren.Xo quiso beber el agua, que le Hablan traído coa riesgo de la 
lida tres de sus campeones. 

1. fcCongregatus e s t i g i t u r o m u i s I s r a e l a d 

David in H e b r o n , d i c e n s : Os t u u m s u m u s , 

et caro tua. 

2. Herí q u o q u e , e t n u d i u s t e r t i u s c ù m a d h u e 

regiiaret Sa l i i , t u e r a s q u i e d u c e b a s , e t i n l r o -

ducebas Israel : l i b i c n i m d i x i t D o m i n u s D e u s 

tuus : Tu p a s e e s p o p u l u m m e u m I s r a e l , e t t u 

eris pr inceps s u p e r e u m . 

3. Venerunt e r g o o m n e s m a j o r c s n a t u I s -

rael ad r e g e m i n H e b r o n , e t i n i i t D a v i d c u m 

eis faxlus c o r a m D o m i n o : u n x e r u n l q u e e u m 

regem s u p e r I s r a e l , j u x t a s e r m o n e m D o m i -

ni, quem l o c u t u s e s t i n m a n u S a m u e l . 

4. ' Abait q u o q u e D a v i d , et o m n i s I s r a é l i n 

Jerusalem. I l i c e c s t J c b u s , u b i e r a n t J e b u s a i i 

habitalorcs t e r r e e . 

5. D i x e r u n i q u e q u i h a b i l a b a n t i n J e b u s a d 

David : N o n i n g r e d i e r i s h u e . P o r r ò D a v i d c e -

pit a r c e m S i o n , q u a ; e s t c i v i t a s D a v i d , 

6. Dix i tque : O m n i s q u i p c r c u s s e r i t J e b u -

s a u m in p r i m i s , e r i t p r i n c e p s et d u x . A s c e n -

d i igilur p r i m u s J o a b l ì l i u s S a r v i a ì , e t f a c -

lus est p r i n c e p s . 

7. I labi tav i t a u t e m D a v i d i n a r c e , c t i d e i r -

cò appel lata es t c i v i t a s D a v i d . 

8. f d i l l c a v i t q u e u r b e m i n c i r c u i t u à M e l l o 

«sque a d g y r u m , J o a b a u t e m r c l i q u a u r b i s 

Mtruxit . 

9. P r o l i c i c b a l q u c D a v i d v a d e n s e t c r e s c e n s , 

ci Dominus e x e r c i t u u m c r a i c u m c o . 

1 . S e c o n g r e g ó p u e s t o d o I s r a é l á D a v i d e n 

I l e b r ó n » , d i c i e n d o : H u e s o t u y o s o m o s , y c a r n e 

l u y a . 

2. A y e r t a m b i é n 8 , y a n t e s d e a y e r , c u a n d o 

a u n r e i n a b a S a ú J , l ú e r a s e l q u e s a c a b a s , y m e -

t í a s á I s r a é l : p o r q u e á tí d i j o e l S e ñ o r D i o s t u y o : 

T ú a p a c e n t a r á s * m i p u e b l o d e I s r a é l , y l ú s e r á s 

e l p r i n c i p e s o b r e é l . 

3 . V i n i e r o n p u e s t o d o s l o s a n c i a n o s d e I s r a é l 

ni r e y e n H e b r ó n , y D a v i d h i z o a l i a n z a c o n e l l o s 

d e l a n t e d e l S e ñ o r y lo u n g i e r o n r e y s o b r e I s -

r a é l , c o n f o r m e á l a p a l a b r a d e l S e ñ o r , q u e h a b l ó 

p o r m a n o d e S a m u é l . 

D a v i d m a r c h ó t a m b i é n c o n t o d o I s r a é l á J c -

m s a l é m . E s l a e s J e b ú s , e n d o n d e e s t a b a n l o s J e -

b u s é o s h a b i t a d o r e s d e l a t i e r r a . 

5 . Y d i j e r o n l o s q u e h a b i t a b a n e n J e b ú s á D a -

v i d : N o e n t r a r á s a c á . M a s D a v i d t o m ó e l a l c á z a r 

d e S i o n , q u e e s l a c i u d a d d e D a v i d , 

6 . Y d i j o : E l p r i m e r o q u e m a t a r e á u n J e b u -

s é o , s e r á p r i n c i p e y c a p i t a n . S u b i ó p u e s e l p r i -

m e r o J o á b h i j o d e S a r v i a , y f u é h e c h o p r í n c i p e . 

7 . Y h a b i t ó D a v i d e n e l a l c á z a r , y p o r e s o f u é 

l l a m a d a c i u d a d d e D a v i d . 

8 . Y e d i f i c ó 5 l a c i u d a d e n s u c o n t o r n o d e s d e 

M e l l o 8 h a s t a l a c e r c a , y J o á b r e p a r ó e l r e s t o d e l a 

c i u d a d . 

9 . Y D a v i d i b a h a c i e n d o p r o g r e s o s y c r e c i e n -

d o , y e l S e ñ o r d e l o s e j é r c i t o s e s t a b a c o n é l . 

1 Tal fué la sentencia del Señor contra este rey de Israel. / Regum, últlm. 6. 

2 Despues de la muerte de Saú! reinó David sobre Judá, y Miphiboséth sobre las demás tribus. Pero muerto este 
f a b o de siete años se congregó todo Israél , etc., y dijeron á David : Somos de la misma sangre y del mismo 

l'Mblo que tú. Véase el u de los Beyes v , 2. 

3 Mucho tiempo hace y a que t ú eres nuestro caudillo, y el que vas á la frente de nuestros ejércitos, y nos lle-

vas y traes según te parece conveniente. — 4 MS. 8. A pasturarás. 
6 David edificó una nueva ciudad al septentrión de la antigua en el monte Sióa, y mandó á Joáb que reparase 

la antigua Jebús. 

ti Qocera una grande plaza, donde el pueblo celebraba sus Juntas. 

" Exod. xvn, i í . | Reg. w , 3, ele. Ibid. i x v n i , 7 , 8. — ¿ I I Ros. v , 1. — c Ibid. C. 



10. * n i p r i n c i p e s v i r o r u m f o r l i u m B a v i d , 

qui a d j u v e r u n t c u m u t r e x floret s u p e r o t n -

n e m Israël, j u x t a v e r b u m D o m i n i , q u o d locu-

t u s e s t a d Israel . 

1 1 . E t iste n u m e n i s r o b u s t o r u m David : 

J e s b a a m f l l ius H a c h a m o n i p r i n c e p s i n t e r tr i-

g i n t a : iste l e v a v i l h a s t a m s u a m s u p e r tre-

e e n t o s v u l n é r a l o s u n â v i c e . 

12. Et post e u m E l e a z a r fiiius p a t r u i e j u s 

Al iohites , qui erat i n t e r 1res p o t e n t e s . 

13. Is le fui t c u m D a v i d in P h e s d o m i m , 

q u a n d o P l i i l i s t h i i m c o u g r c g a t i s u n t a d l o c u m 

i l ium i n p r á l i u m ; e t e r a t a g e r regionis lllitis 

p l e n u s b o r d e o , f u g e r a t q u e p o p u l u s a f a c i e 

PUi l i s th inorum. 

i f . Hi s t e l e r u n t in m e d i o a g r i , e t d e f e n d c -

r u n t c u m : c ù m q u c p e r c u s s i s s e n t P h i l i s t h œ o s , 

dedi t D o m i n u s s a l u t e m m a g n a i n p o p u l o suo . 

1 5 . b D e s c c n d e r u n t a u l e m t r e s d o t r i g i n t a 

pr ine ip ibua a d p e t r a m , i n q u a e r a t D a v i d , a d 

s p e l u n c a m O d o l l a m , q u a n d o Phi l iathi im f u e -

r a n ! c a s t r a m c l a t i in v a l l e Rapl ia i in . 

1 6 . • P o r t ó David e r a t in p r e s i d i o , e t s tat in 

P U i l i s t h i n o r u m in B e t h l e h e m . 

17 . D e s i d o r a v i t i g i i u r D a v i d , e t d i x i t : O s i 

q u i s d a r e t m i h i a q u a m d o c i s t e r n a Bcthle l iem, 

q u a est in p o r t a ! 

18. T r e s ergib isti p e r m e d i a c a s t r a P h i l i s -

t l u n o r u m p e r r e x e r u n t , et l i a u s e r u n t a q u a m 

d e c i s t e r n a B e t h l e h e m , q u a j e r a t in p o r t a et 

a l l u l o r u n t ad D a v i d u t b i b e r e t : q u i n o l u i t . 

s e d m a g l s b b a v i t i l l a m D o m i n o , 

10. B i c e n s : Abs i t ut i n e o n s p e e t u Dei m e i 

h o c f a c i a m , e t s a n g u i n e m i s t o r u m v i r o r u m 
b i h a m : q u i a in p e r i c l i t o a n i m a n i m siinruni 
a t t u l e r u n t mihi a q u a m . Et o b l i a n e c a u s a m 
nolui t b i b e r e , i t e c f e c e r u n t 1res r o b u s l i s s i -
m i . 

20. Abisa i q u o q u e f r a l e r Joab ipse e r a t 

p r i n c e p s t r i u m , e t i p s o l e v a v i t h a s t a m s u a m 

10. Estos s o n l o s p r i n c i p e s ' d o l o s varones 

f u c r l e s d e D a v i d , q u e le a y u d a r o n p a r a que f u a e 

r e y s o b r e todo Israél , s e g ú n l a pa labra d e l so 

ñ o r , q u e h a b l ó á Israél . 

1 1 . Y esto e s e l n ú m e r o d e l o s c a m p e o n e s de 

D a v i d : J e s b a a m h i j o de l l a c h a m o n i , caudillo do 

t r e i n i a 2 : e s t e a l z ó su l a n z a s o b r e trescientos 

q u e hir ió e n u n a s o l a a e c i o n . 

18 . Y d e s p u é s d o e s t e E l e a z á r , Aliohila, hijo 
d e su l i o p a t e r n o el c u a l e r a u n o de l o s tres 
c a m p e o n e s ' . 

13. E s t e s e h a l l ó c o n D a v i d e n Phesdomim 

c u a n d o l o s P h i l i s t h e o s s e j u m a r o n para d a r l a -

talla e n a q u e l l u g a r : V el c a m p o d e aquel terri-

tor io e s l a b a l l e n o d o c e b a d a , y e l p u e b l o l i a b a 

huido d e la vista d e l o s P h i l i s l h c o s . 

1 1 . E s t o s s e p a r a r o n f i l m e s 4 e n medio del 

c a m p o , y lo d e f e n d i e r o n : y h a b i e n d o derrotado 

á l o s P h i l i s t h e o s , e l S e ñ o ? dió una g r a n d e salud 0 

á s u pueblo . 

1 5 . T e s t a s t r e s * de l o s t r e i n t a caudi l los des-

c e n d i e r o n á la p e ñ a , en q u e o s l a b a David, á la 

c u e v a de Odolhím, c u a n d o l ó s P l i i l i s t h e o s habían 

s e n t a d o s u c a m p o e n el v a l l e do R a p h a l m 0 

16. Y D a v i d e s t a b a en un l u g a r fuerte 1 1 , y ha-

b í a una g u a r n i c i ó n d e Phi l i s theos en Bethleliem. 

17 . T u v o p u e s d e s e o D a v i d , y d i j o ¡ ¡Óquién 

m e d i e r a a g u a d e l a e i s l e r n a do Belhlcbem, q: o 

e s t á e n la p u e r t a 1 

18 . E n t o n c e s e s t o s t r e s c a m i n a r o n 1 0 por me-

d i o d e l c a m p o d e l o s P h i l i s t h e o s , v sacaron agua 

d e l a c i s t e r n a d e B e l h l e h e m , q u e eslaba en la 

p u e r t a , y la l l e v a r o n á D a v i d para que b e b i ó s e : 

e l c u a l n o lo q u i s o h a c e r , s i n o q u e l a ofreció en 

l ibac ión a l S e ñ o r " , 

19. D i c i e n d o : No p e r m i t a mi D i o s , q u e y o 

h a g a e s t o e n s u p r e s e n c i a , y b e b a la sangre do 

e s t o s h o m b r e s : p o r c u a n t o c o n r i e s g o de sus 

v idas m e h a n Iraido el a g u a . Y por es ta causa nn 

quiso b e b e r í a . Esto h i c i e r o n l o s Ires m u y estor-

bados . 

20. A s i m i s m o Abisa i h e r m a n o de Joáb era el 

p r i n c i p e d e l o s t r e s " , y é l a l z ó s u lanza contra 

2 Vélin mie^'rt T l H M MOd"lM F!r°r""ta' ú 3™"'« de 
v l . i ' ë e ^ í 0 , 1 e 3 [ o i l ' m 0 ! »««"> « * " "yes xim. Allí al v. 8, leemn,. quehirió docio-

p a t a t o s que se reúnen en aquel lugar des choques diferentes, el uno de treselentos, y el ..tro de 

l lebréTnT™ e S l ° d f , e s b a a m > d o n i l e " a r a c I » s e ' » m a significación por el nombre propio, del 

4 Aquí no se nombra el tercero : mas se lee en el i, df los teres xxui 11 

0 V i c t o r i a S ° l 0 E " a t í r ' S i n 0 q u c l a m l 1 ' 0 " ' «"«>» S c r a a • V »" compañero le.-baam. 

— 
10 MS. 3. F.fendieron los 1res. 

J e r r a r a Ó C " 0 b î W | " i 0 M S c r " " ' " " " " " en laslibacioms. MS. 3 ; ta-

12 Era el principe, «primero de los vállenles del segundo temarlo, « g u n se Indica enel versículo siguienle. a II R e f . x x m , 8 . - 4 Ibidem, 13. - c Ibid. M. 

contra Irecenlos v u l n é r a l o s , e i ipso o r a t Ínter t r e s c i e n t o s q n e h i r i ó , y é l e r a el de m a v o r n o n , 

i resnominat iss i inus , b r e e n t r e l o s t r e s , ^ 

s i . El Ínter I rcs s e c u n d e s i n e l y t u s , e l p r i n - 2 1 . Y el m a s i lustre d e l o s t r e s s e g u n d o s v su 

ccps e o r u m ; v e r u m t a m e n u s q u e a d t r e s p r i - p r i n c i p e : m a s n o h a b í a i g u a l a d o á l o s ¿ S p r i -

mos non p e r v e n o r a t . m e r o s . . 1 

iS . Banaias l i l ius Joiada) v ir i r o b u s t i s s i m i , 22, B a n a i a s d o C a b s e e l ' h i j o d e J o í a d a h o m -

M ' ¡ P » 1»'« m u y v a l i e n t e , q u e h a b i í e j c c u t a d o m u c h a s 

percussit dúo» A t i e l Sloah : e t ipse d e s e e n d i t , a c c i o n e s : é l m a t ó i l o s d o s A r i e l e s ' d e M o a b : v 

« in 'or fcc i t l e o n e m ... m e d i a c i s t e r n a t e m - é l d e s c e n d i ó , y m a t ó u n l e ó n e n m e d i o d e u n a 

j»rcn> v l s - . c i s t e r n a e u o c a s i o n d e u n a n e v a d a . 

23. El ipse p e r c u s s i l v t r u m / E g y p t i u m , c u - 2 3 . Y é l m a t ó á u n v a r ó n E g i p c i o , c u y a e s t a -

jusstaiura erat q u i n q u é - c u b i t o w m , e t h a b e - t u r a o r a d e c i n c o c o d o s , y t e n i a u n a l a n z a c o m o 

tal lanceam ut l i c i a t o n n m t e x e n t i u m : d e s - un c n j u l l o = d e t e j e d o r e s : d e s c e n d i ó p u e s ó él 

cendit i g n u r a d e u m c u m v i r g a , e t r a p u i l c o n un p a l o , y a r r a n c ó l e la l a n z a , q u e t e n i a en 

M a m , q u a m l e n c b a l m a n u , e l m t e r í e c i t l a m a n o , y l e m a t ó c o n s u m i s m a l a n z a . 

2 1 . E s t o l i i z o B a n a i a s h i j o d e J o i a d a , q u e e r a 

é l d o m a y o r n o m b r e e n t r e l o s t r e s v a l i e n t e s , 

2 5 . El p r i m e r o d e l o s t r e i n t a , m a s n o i g u a l ó 

á l o s t r e s " : y D a v i d l e p u s o á s u o r e j a ' 

26. Y l o s h o m b r e s m a s v a l e r o s o s d e l e j é r c i t o 

e r a n , A s a h é l h e r m a n o d e J o á b , y E l c h a n á n d e 

B e t h l e l i e m h i j o de s u tio p a t e r n o « , 

2 7 . S a m m ó l h A r o r i t a ' , H c l l é s P h a l o n i t e , 

28. I r a d o T l i é c u a h i j o d e A c e é s , A b i c 2 é r A n a -
t h o l h i t a , 

2 9 . S o b b o c l i a i s H u s a t h i t a , U a i ' A h o h i l a , 

80. H a h a r a t N e t o p h a t h i t a , H e l é d N e l o p h a t h i l a 
l i j o de B a a u a , 

3 1 . E l h a i h i j o d e Ribai d o C a b a a t h d e l o s h i -

j o s 1 0 d e B e n j a m í n , B a n a i a P h a r a l o n i t a , 

3 2 . l l u r a l d e l a r r o y o d e G a a s , A b i é l A r b a t h i t a 

A z m ó t h B a u r a m i i a , E l i a b a S a l a b o n i t a , 

3 3 . L o s h i j o s de A s s é m G e z o n i l a , J o n a i h ú n 

Arar i ta h i j o d e S a g é , 

3 1 . A h i á r n h i j o d e S a c h á r " A r a r i t a , 

3 3 . E l i p h a l h i j o de ü r , 

3 6 . H c p h é r M e c h e r a t h i t a , A h i a P h e l o n i t a , 

37 . H e s r o C a r m e l i t a , N a a r a i 1 2 h i j o d e A s b a i , 

38. Joél h e r m a n o d e N a t h á n " , M i b a h á r h i j o de 

A g a r a i . 

3 9 . S c l é c A m m o n i t a , N a a r a i B o r o t h i t a e s c u -

d e r o d e J o á b h i j o de S a r v i a , 

40. I r a J e t h r e o , G a r é b J c l h r e o , 

eum hasla s u a . 

i i . B « fec i t B a n a i a s lilius J o i a d i e , q u i e r a t 

inter lies r o b u s t o s n o m i n a l i s s i m u s , 

25. Inter t r ig inta p r i m u s , v e r u m t a m e n a d 

ires usque non p e r v e n e r a l : p o s u i t a u l e m e u m 

David ad a u r i c u l a m s u a m . 

Porrü for l i ss imi v ir i in o x e r c i t u , A s a h e l 

fraler Joab, e l E l c h a n a n fiiius p a t r u i e j u s d e 

Bethlehem, 

•21. Sanimoih A r o r i t e s , H e l l e s P h a l o n i t e s , 

2S. Ira lilius A c c c s T h e c u i t e s , A b i e z e r A n a -

tbotbites, 

29. Subbocbai H u s a l h i t e s , l lai A l i o h i t e s , 

30. Maharai N e t o p h a l h i t e s , l i c l c d l i l ius 

fiaanaKetophathites , 

31. Ethai l i l ius l i ibai d o G a b a a t h fllioram 

Benjamin, B a n a i a P h a r a t o n i t c s , 

3ä. Hurai do t o r r e n t o G a a s , A b i c l A r b a l h i -

les.Azmoih B a u r a m i t e s , E l i a b a S a l a b o n i t e s . 

33. Filii A s s e m G e z o n i t e s , J o n a t h a n f i i ius 

SagcAraritos, 

31. Ahiam l i l ius S a c h a r A r a r i t e s , 

3ö. Eliphal lilius Ur, 

38. Eopher M e c h e r a t b i t e s , A h i a P h c l o n i t e s , 

3!. I l c s r o C a r m e l i t e s , N a a r a i l i l i u s A s b a i , 

K . Joel frator N a t h a n , M i b a h a r l i l ius A g a -

rai, 

39. Selec A m m o n i t e s , N a a r a i B e r o t h i t e s ar-

nugerJoabfllii S a m t e . 

•10. I raJet l i rKus , G a r e b J e t l i r i e u s , 

i ciedjd deja tribu d e l n d á . 

" t i Hebreo Ariel cs una palabra compuesta dedos, que significan Icón fuerte. Aquí puede ser nombre 
t f f i a " n ° s ' l 0 l n l ' r c ! fuertes eomo Icones. Yéaso el u de los Reyes xxm, !0. Algunos creen, que fueron ret í -
a n l e eos leones : y otros, que tomó dos fortalezas asi llamadas. 

> n. n tetero. Es un palo largo y redondo ó cilindrico, en que los tejedores envuelven la tela. La estatura 
« fc?:p:>0 seria eomo de doce palmos. 

» « á b r a l o enel segundo ternario, mas no Igualabas los del primer tei-iiario¡ y fué confidente de David 6 
'jcro, para poder recibir lumcdiaiamenle las órdenes, como convenía á un capitán de euardlas. cual era lía-

"¡e. II Re/, a , 2 3 . 

6 ¡ B 1 " " 5 " l a d " ' C ° m " 4 M " r i l l e n l l ; 6 1 " 1 " 1 1 0 s u - , °-

7 E "yaraldcs- Hijo de Dodo que la Vulgata expresa por su significado, patrui ejits, como ya se dijo, 
8 ó M 1 / f f J r J 2 5 , <l& " a m j l ' ° Semina, V se añade allí Etica de Harod!. 

UHiibonai. 11 Reg.wm, 2 i , 28. — 9 Osclüión. í6M. 30, 31. — 10 Ijuc pertenecía i la iribú de Benjamín. 
r . ® * ™ 1 ; " 1c/. ixni , 33. — 12 Ó Hcsral. Ibid. 35. 

nacimiento, y su hijo por adopción, ó por el cuidado que liabía lomado de que fuese bien educado. 



4 1 . l i r i a s H e t h a i u s , Z a b a d filili« O h o l i , 

4 2 . A d i n a filius S i z a R u b e n i t e s p r i n c e p s 

K u b e n i l a r u m , e t c u m c o t r i g i n t a : 

4 3 . U a n a n ttlius M a a c h a , et J o s a p h a t M a t h a -

n i t e s , 

4 4 . O z i a A s t a r o U i i t e s , S a m m a e t J e h i c l f i l i i 

l l o t i i a m A r o r i t e s , 

4 5 . J e d i h c l filius S a m r i , e t J o b a í r a t e r e j u s 

T l i o s a i t e s , 

4 6 . El ie i M a h u m i t e s , e t J c r i b a i , e t J o s a i a filii 

E l n a e m , et J c t h m a M o a b i t e s , E l i c i , e t O b e d , e t 

J a s i e l d c M a s o b i a . 

4 1 . l i r i a s H e t h e o , Z a b à d l i i j o d e O h o l i 

4 2 . A d i n a h i j o d e S i z a H u b e n i t a p r i n c i p e do 

l o s R u b e n i t a s , v c o n i l t r e i n t a : 

4 3 . I l a n á n h i j o d e M a a c h a , y J o s a p h á l Mallis-

n i l a , 

4 1 . O z i a A s l a r o t h i t a , S a m m a , y Jahié l h i j o s do 

I l o t h i i m A r o r i l a , 

48 . J e d i h é l h i j o d e S a m r i , y J o b a s u h e r m a n o 

T h o s a i l a , 

4 « . E l i é l M a h u m i t a , y J c r i b a i , y J o s a i a h i jos 

d e E l n a e m , y J e i h m a M o a b i t a , E l i é l , y O b é d , t 

J a s ì é l d e M a s o b i a . 

C A P I T U L O X I I . 

Quienes fueron los que siguieron a David, cuando iha hnyendo de Saúl ; y quienes ios que de loda* las tribut 

vinieron despue« a proclamarle rey en Hebrón. 

• 

1 . l l i • q u o q u e v e n c r n n t a d D a v i d i n S i c e -

l c f i , c i i m a d b u c f u g e r e t S a ü l , f i l i i i m C i s , q u i 

e r a n t f o r t i s s i m i e l e g r e g i i p u g n a t o r e s , 

2 . T e n d e n t e s a r c u m , e t u t r i q u e m a n n f u n -

d í s s a x a j a c i e n t e s , c t d i r i g e n t e s s a g i t t a s : d e 

l r a l r i b u s S a ü l e x B e n j a m í n . 

3 . P r i n c e p s A h i e z e r , e t J o a s lilii S a i n a n 

G a b á a t h i l e s , e t J a z i e l , et P h a l l e t filii A z m o t h , 

e l B a r a e h a , e l J c h u A n a l h o t i t c s . 

4 . S a m a i a s q u o q u e G a b a o n i l e s f o r t i s s i m u s 

í n t e r t r i g i n l a e l s u p e r t r i g i n t a . J e r e m í a s , e t 

J c h e z i e l , c t J o h a u a n , e l J e z a b a d G a d e r o t h i -

t e s . 

5 . E l E l u z a i , e l J e r i m u t h , e t B a a l i a , e l S a -

m a r l a , e t S a p h a t i a l l a r u p h i l e s . 

6 . E l c a n a , et J e s i a , e l A z a r c e l , e t J o e z e r , e t 

J c s b a a m d e C a r c h i m -. 

7 . J o e l a q u o q u e , e t Z a b a d i a filii J e r o h a m d e 

C c d o r . 

8 . S e d e t d e G a d d i t r a n s f u g e r u n l a d D a v i d , 

c u m l a t e r e l i n d e s e r t o , v i r i r o b u s l i s s i m i , e t 

p u g n a t o r e s o p t i m i , t e n e n t e s c l y p e u m et h a s -

l a m : f a c i e s c o r u m q u a s i f a c i e s l e o n i s , e t v e -

l o c e s q u a s i c a p r e ® i n m o n t i b u s : 

1 Los treinta y slole hombres de valor de que so ha hablado hasta aquí, en et ti de tos Reyes \x iu , se terminan 
en l n s s ; y asi los que so siguen á eslos forman como otra rama, que no espresó Samuel , es á sata-, de aquclto 
que habitaban de la otra parle del Jordin .como se puede observ ar por las ciudades y lugarre, qucaqui se nombran. 

2 E n donde habitat« en los últimos días de la v ida de Saúl. Véase el l de los Beyes m . 

3 Usando con Igual d i s l r e i a d e l a s d e s m a ñ o s . En los Jueces ni, t i , es alabado Aód por esta misma facilidad y 
destreza. 

4 De los de la tribu de Benjamín, y de la familia ó p a r a l e l a de Saúl. Fslos vieron la grande fortalraa de David, 
y la prudencia coa que se manejaba en todo, y que todo le salía bien : que Dios estaba con é l , al mismo paso que 
habla abandonado 4 Saúl ; por lo cual dejaron á este, y se vinieron a l partido de David, á quien acompañaron leales 

1 . E s t o s t a m b i é n v i n i e r o n á D a v i d e n S i c c -

l é g c u a n d o a u n a n d a b a h u y e n d o d e Saúl hijo 

d e C i s , l o s c u a l e s e r a n m u y e s f o r z a d o s y e x c e -

l e n t e s g u e r r e r o s , 

2 . Q u e e n t e s a b a n a r c o , y c o n a m b a s m a n o s ' 

a r r o j a b a n p i e d r a s c o n h o n d a s , y l i r a b a n s a e l a s r 

d e l o s h e r m a n o s 4 d e S a ú l d e B e n j a m í n . 

3 . E l p r i n c i p e A h i e z e r , y J o á s h i j o s d e S a m a a 

d e G a b a a t h , y J a z i é l , y P h a l l é l h i j o s d e A z m ó l l i , 

y B a r a e h a , y J c h ú A n a U i o t i t a . 

4 . A s i m i s m o S a m a i a s d e G a b a ó n el m a s vale-

r o s o d e l o s t r e i n l a y s o b r e l o s t r e i n t a ' . Jere-

m í a s , y J e h e z i ó l , y J o h a n á n , y J e z a b á d d e tia-

d e r ó t h . 

í>. V E l u z a i , y J c r i m ú i h , y B a a l i a , y Samaría , 

y S a p h a t i a d o U a r u p h i t . 

6 . E l c a n a , y J e s i a , y A z a r c e l , y J o e z é r , y 

J e s b a a m d e C a r e h i m : 

7 . Y J o e l a , y Z a b a d i a h i j o s d e J e r o h S m de 

G c d ó r . 

8 . Y l a m b i e n d e G a d d i 0 s e p a s a r o n á D a v i d , 

c u a n d o e s t a b a o c u l t o e n e l d e s i e r t o , h o m b r e s 

m u y v a l i e n t e s y s o l d a d o s m u y b u e n o s , armad*« 

d e e s c u d o y d e l a n z a : s u s c a r a s c o m o c a r a s de 

l e ó n , y l i g e r o s c o m o l a s c o r z a s e n l o s m o n t e s ' : 

5 Véase lo que sobre esto hemos notado al n de los Reyes s a , s . 

C Nombre de una eindad en la iribú de Cad, de que se hace mención en el u de los Reyes m u , SO. Otros quima 

que s e tome en general por la tribu de Gad, fundados en lo que s e dice en el v . 11 , aunque oslo uada perjudica «I 

primer sentido. 

1 Esto mismo w dice de Asaél . / / Reg. u , 18. 

u I Reg. x x v i , 2 . 

9. E z e r p r i n c e p s , O b d i a s s e c u n d u s , L l i a b 

t e r l i u s , 

tn . M a s m a n a q u a r t u s , J e r e m í a s q u i n l u s , 

1 1 . Etili s e x t u s , E l i e l s e p t i r o u s , 

J o h a n a n o c l a v u s , E l z e b a d n o n u s , 

(3 . J e r e m í a s d e c i m u s , M n c h b a n a i u n d e e i -

mus-

I I . Ili d e f i l i i s G a d p r i n c i p e s e x e r c í l ü s : 

n o v i s s i m u s e c n t u m m i l i i i l i u s p r a e r a t , e l 

m a s i n i u s , m i l l e . 

10. Isti s i i n t q u i t r a i i s i c r u n t J o r d a n e m 

mense p r i m o , q u a n d o i n u n d a r e c o n s u c v i t 

super l i p a s s u a s : c t o m n e s f u g a v e r u n l q u i 

mórabantur i n v a l l i b u s a d o r i e n t a l e m p l a g a m 

e l o c c i d e n t a l e m . 

10. V e n e r i m i a u l e m c t d e B e n j a m i n , c t d e 

Judit, a d p r e s i d i u m i n q u o m o r a b a l u r D a v i d . 

1" . E g r c s s t t s q u e e s t D a v i d o l i v i à m c i s , c t 

ait : Si p a c i f i c ò v e u i s t i s a d m e ut a u x i l i c m i -

ni milii, c o r m e u m j u t i g a l u r v o b i s : s i a u -

ledi i i ts id iamini m i h i p r o a d v e r s a r a s m e i s , 

cùm e g o i n i q u i l a l e m i n m a n i b u s n o n h a -

b c a m , v i d e a l D e u s p a l r u m n o s t r o r u m , e t 

judicel. 

18. S p i r i t u s v e r o i n d u i t A m a s s i p r i n c i p e m 

ínter t r i g i n t a , et a i t : T u i s u m u s , fi D a v i d , e t 

IMIIII], filii l s a i : p a x , p n x l i b i , e t p a x a d j u -

loribus tu is : t e e n i m a d j u v a l D e u s t u u s . S u s -

cepi lergò e o s D a v i d , e t c o n s t i t u i t p r i n c i p e s 

lumia'. 

19. P o r r ò d e M a n a s s e t r a n s f u g e r u n l a d 

David, q u a n d o v e n i e b a t c u m P h i l i s i b i i m u d -

versùs S a u l , u i p u g n a r e ! : c i n o n d i m i c a v i t 

cum eis : 1 q u i a i n i t o C o n s i l i o ì - e t n l s e r u n l c u m 

principes P l i i l i s t h l l i o l u m , d i c c n l e s : P c r i c u l o 

capiiis nostri r e v c r l c l u r a d d o m i n u m s u u m 

Saul. 

30. Q u a n d o i g i t u r r e v e r s u s e s l i n S i e e i e g , 

Ir iosfugerunl a d e u m d e M a n a s s e , E d n a s , e t 

9 . E z ó r e l p r i m e r o , O b d i a s e l s e g u n d o , E l i i b 

e l t e r c e r o , 

10 . M a s m a n a e l c u a r t o , J e r e m í a s e l q u i n t o , 

1 1 . Et l i í el s e x t o , E l i é l e l s é p t i m o , 

1 2 . J o h a n á n e l o e i a v o , E l z e b a d e l n o n o , 

1 3 . J e r e m í a s e l d é c i m o , H a c h b a n a i e l u n d é -

c i m o . 

1 1 . E s t o s d e l o s h i j o s d e G a d 1 e r a n c a u d i l l o s 

d e l e j é r c i t o : e l m e n o r m a n d a b a c i e n s o l d a d o s , 

y m i l el m a y o r 1 . 

•13. E s t o s s o n l o s q u e p a s a r o n e l J o r d á n e l 

m e s p r i m e r o c u a n d o s u e l e s a l i r d e m a d r e y 

s u p e r a r s u s r i b e r a s 1 : y a h u y e n t a r o n á l o d o s l o s 

q u e m o r a b a n e n l o s v a l l e s á l a p a r l e o r i e n t a l y 

á l a o c c i d e n t a l . 

1 6 . Y v i n i e r o n ' a s i m i s m o d e B e n j a m í n , y d e 

J u d á , j i l a f o r t a l e z a ' d o n d e m o r a b a D a v i d . " 

1 7 . Y s a l i ó l e s D a v i d a l e n c u e n t r o , y d i j o : Si 

h a b é i s v e n i d o á m í d e p a z p a r a a y u d a r m e , m i 

c o r a z ó n s e u n i r á c o n v o s o t r o s : m a s s i m e a r -

m á i s a l g u n a s a s e c h a n z a s ® e n T a v o r d e m i s c o n -

t r a r i o s , p u e s l o q u e n o h a y i n i q u i d a d 1 e n m i s 

m a n o s , v é a l o e l D i o s d e n u e s t r o s p a d r e s , y 

j u z g u e . 

1 8 . E n t o n c e s e l E s p í r i t u ' e n v i s t i ó á A m a s a i 

c a u d i l l o d e l o s t r e i n t a y d i j o : T u y o s g o m o s , ó 

D a v i d , y c o n t i g o ó h i j o d e I s a í : p a z , p a z á tí 

y p a z ií t o d o s l o s q u e te a y u d a n : p u e s á ti t e 

a y u d a e l S e ñ o r D i o s t u y o . R e c i b i ó l o s p u e s D a -

v i d , y l o s h i z o o f i c i a l e s e n s u s t r o p a s . 

1 9 . T a m b i é n d o M a n a s s é s s e p a s a r o n á D a v i d , 

c u a n d o v e n i a c o n l o s P h i l í s l h c o s p a r a p e l e a r 

c o n t r a S a ú l : y n o p e l e ó j u n t a m e n t e c o n e l l o s , 

p o r q u e l o s p r í n c i p e s d e l o s P b i l i s l h c o s h a b i e n d o 

t e n i d o c o n s e j o , l e h i c i e r o n v o l v e r , d i c i e n d o : 

C o n p e l i g r o d e n u e s t r a v i d a s e v o l v e r á á S a ú l 

s u s e ñ o r " . 

2 0 . C u a n d o v o l v i ó p u e s ¡í S i c e l é g " , s e p a s a r o n 

é é l d e M a n a s s é s , E d n á s , y J o z a b á d , y J e d i h é l , 

I De 1= Iribú de Gad, y lo mismo se ha de entender siempre que se encuentre semcjanle expresión, 

í tran cemurioncs y c h i n a r o s . Esto s e ent iende por prolepsis ó anticipación. El sentido es, quo D a v i d , que c u 

. I M S I» tema sino seiscientos soldados, luego que c n l r ó á reinar, do estos principales guerreros que aqui se n o m -

m , Í linos dio el m a n d o de cien hombres, y á otros de mil . El Hebreo puede admitir también este sentido : Uno 
amor pan cíenlo: y el mayor para mil: esto e s , quo u n o de el los, a u n q u e fuese el menor, valia per cica 

I « H » k » w f r ™ t c 4 cien hombre ¡ y el m a y o r á mil . L o que os una recomendación expresiva del vulcr 

y l"'[n,*'a de cada uno de estos campeones, que se merecieron el renombre de valientes. 
a Llamado Nisiin, que corresponde parle al marzo, y parte al abri l . Esto prueba la animosidad de loa G a d i l s s , á 

1»iaes la inundación del rio no estorbó que lo pasasen, y ahuyentasen de all í á los enemigos, 

t A causa de las nieves, que por aquel tiempo s e deshacen sobre los montes. Josei; ni, i:,. 

5 duele había dado e l rey de Moab. / Reg. x x n , 4. 

U > I S * 8 ' f t " " « « w * » ' D a v i d l c , l i a motivo para recolarse particularmente de los do Benjamín; porque eran 

s iiiiíma tribu que S a ú l , Implacable y declarado enemigo suyo i y por eslo quiso antes hacer prueba, y a s c e u -

mui le sus buenas intenciones. 

R s'"/"lol"'r mis manos. No reconociendo en todas m i s acciones la menor Iniquidad. 

í U n l n s ' i l " n > raoli™ superior s e apoderó de Amasias . Judie, vi, a i . Do manera que la d u b u i a , 
TV. . ! mansedumbre de David arreboló e l corazou do todos, y Aniasíus en nombre do talos le respondió. 
J «ase arriba el cap. x i , v . 25. 

l ' K r m u l a familiar á los nebróos. Véase la ñola a l v. II del cap. x d e S . MÍTHTO. 

' tase el i de los Reyes x x i \ , 4. — 12 Esta ciudnil pertenecia entonces i los l 'hillslheos. 

• I R c g - x n x , 4. 
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J o z a b a d , c l J e d i h c l , c i M i c h a e l , c l E d n a s , e t 

J o z a b a d , et E l i u , e t S a l a t i l i , p r i n c i p e s m i l -

l i u m i n M a n a s s e . 

2 1 . Ili p r œ b u e r u n t a u x i l i n m D a v i d a d v e r -

s ù s l a t r u n c u l o s : o m n e s e n i m c r a n i v i r i f o r -

t i s s i m i , e t f a c t i s u n t p r i n c i p e s m e x c r c i u i . 

2 2 . S e d e t p e r s i n g u l o s d i e s v e n i e b a n t a d 

D a v i d a d a u x i l i a n d u m c i , u s q u e d u m fierct 

g r a n d i s n u m e r u s , q u a s i e x c r c i t u s D e i . 

2 3 . a I s t e q u o q u e e s t n u m e r u s p v i n c i p u m 

e x e r e i t û s , q u i v é n é r a n t a d D a v i d , c ù m o s -

s e t i n H e b r o n , u t t r a n s f e r r e n t r e g n u m S â û l 

a d e u m , j u x l a v e r b u m D o m i n i . 

2 4 . F i l i i J u d a p o r t a n t e s c l y p e u m e t h a s t a r o , 

s e x m i l l i a o c t i n g e n t i e x p e d i t i a d p n e l i u m . 

2î>. D e fili i s S i m e o n v i r o n i m f o r t i s s i m o r u m 

a d p u g n a n d u m , s e p t e m m i l l i a c e n t u m . 

2 6 . D e filiis L e v i , q u a t u o r m i l l i a s e x c e n -

t i . 

2 7 . J o i a d a q u o q u e p r i n c e p s d e s t i r p e A a -

r o n , e t c u m c o t r i a m i l l i a s e p l i n g e n t i . 

28 . S a d o c e t i a m p u e r e g r e g i » i n d o l i s , e t 

d o m u s p a t r i s e j u s , p r i n c i p e s v i g i n t i d u o . 

2 9 . D e filiis a u l e m b e n j a m i n f r a t r i b u s S a ü l , 

t r i a m i l l i a : m a g n a e n i m p a r s e o r u m a d i r n e 

8 e q u e b a l u r d o m u m S a u l . 

30. P o r r ò d e filiis E p h r a i m v i g i n t i m i l l i a 

o c t i n g e n t i , f o r t i s s i m i r o b o r e , v i r i n o m i n a t i 

ir, c o g n a t i o n i b u s s u i s . 

3 1 . E t e x d i m i d i a t r i b u M a n a s s e , d e c e r n et 

o c t o m i l l i a , s i n g u l i p e r n o m i n a s u a v e n e r u n t 

u t c o n s t i t u è r e n t r e g e m D a v i d . 

3 2 . D e filiis q u o q u e I s s a c h a r v i r i e r u d i t i , 

q u i n o v e r a n t s i n g u l a t e m p o r a a d p r c e c i p i e n -

d u m q u i d f a c e r e d e b e r e t I s r a ë l , p r i n c i p e s 

y M i c h a é l , y E d n á s , y J o z & b á d , y E l i ú , v Sa-

l a t h i , l o s c u a l e s m a n d a b a n m i l h o m b r e s CMI 
M a n a s s é s . 

2 1 . E s t o s d i e r o n a u x i l i o á D a v i d c o n t r a los 

l a d r o n c i l l o s • : p o r q u e t o d o s e r a n h o m b r e s muv 

v a l e r o s o s , y f u e r o n h e c h o s o f i c i a l e s e n el eiér 

c i t o . 

2 2 . Y á e s t e m o d o ca<la d i a v e n i a n á David en 

s u s o c o r r o , h a s t a q u e s e j u n t ó u n g r a n d e nú-

m e r o , c o m o u n e j é r c i t o d e D i o s *. 

2 3 . E s t e e s t a m b i é n e l n ú m e r o d e l o s princi-

p e s d e l e j é r c i t o , q u e v i n i e r o n á D a v i d , cuando 

e s t a b a e n H e b r ó n a , p a r a t r a s l a d a r á é l e l reino 

d e S a ú l , c o n f o r m e ' á l a p a l a b r a d e S e ñ o r . 

2-i. H i j o s d e J u d á a r m a d o s d e e s c u d o y de 

l a n z a , s e i s m i l y o c h o c i e n t o s a p u n t o d e combate. 

2 o . D e l o s h i j o s d e S i m e ó n h o m b r e s d e mus-

g r a n d e e s f u e r z o p a r a l a p e l e a , s i e t e m i l y ciento. 

2l¡. D e l o s h i j o s d e L e v í c u a t r o m i í y seis-

c i e n t o s . 

2 7 . A s i m i s m o J o i a d a v p i i n c i p e d e l l i n a j e de 

A a r ó n , y c o n e l t r e s m i l y s e t e c i e n t o s . 

28 . Y S a d ó c j o v e n d e e x c e l e n t e Í n d o l e 5 , y la 

c a s a d e s u p a d r e , v e i n t e y d o s p r í n c i p e s . 

2 9 . Y d e l o s h i j o s d e B e n j a m í n h e r m a n o s de 

S a ú l , t r e s m i l : p o r q u e u n a g r a n d e p a r t e de es-

t o s 6 s e g u í a a u n l a c a s a d e S a ú l . 

30. V d e l o s h i j o s d e E p h r a i m v e i n t e mil y 

o c h o c i e n t o s , m u y e s f o r z a d o s , h o m b r e s de re-

p u t a c i ó n e n s u s p a r e n t e l a s . 

3 1 . Y d e l a m e d i a t r i b u d e M a n a s s é s T , diez y 

o c h o m i l , l o d o s p o r s u s n o m b r e s * v i n i e r o n á 

a l z a r p o r r e y á D a v i d . 

3 2 . Y d e l o s h i j o s d e I s s a c h á r d o s c i e n t o s de 

l o s p r i n c i p a l e s , v a r o n e s e n t e n d i d o s , q u e tenían 

c o n o c i m i e n t o d e c a d a u n o d e l o s t i e m p o s ' , 

1 Los Amalcclta?, qne estando ausente David, pegaron fuego de improviso á l a ciudad de Slcelég. Ifíeg, x « , I. 

'2 Un grande y numeroso e j ó t ó t o , según l a expresión familiar de ¡os Hebreos; aunque en este lugar denota par-
t icularmente la calidad del ejército. 

3 Despuésqae murió Isbosétli, cuando le proclamó Israel. II Reg. v , I , etc. 

4 No ern sumo sacerdote, porque á la sazón lo era Abiathár , sino comandante de los tres mil y setecientos, que 
ercm del l inaje de A a r ó n , y tal vez de toda la tribu de los Levitas . 

5 t i Hebreo : Joven valiente de fuerzas. Sadóc ova hi jo de Achitób, II Itegum vni, 17 , y por consiguiente her-
m a n o de Aclilmelóch, á quien S a ú l hizo malar por Doea ; / Reg. xxn , 2o, por esto parece que viene aqui en calida ', 
de sacerdote para seguir ri partido de David. Inj ra x v , 11 . E r a entonces muy jóven, y vivió aun en el reinado de. 
Salomón, que le hizo pontífice en lugar de Abiathár sa sobrino, depuesto, ó desterrado por haber conspirado oaroo 
u n o de la facción de Adonías. III Reg. i, 20, ein, 27 . 

(¡ MS. 8. (iraní pieza dellos. De los que pertenecían á la tribu de Benjamin, y por esto se l laman hermanos deSaií!. 

7 Se entiende de la media tribu de Manassés, que estaba á l a parte occidental del Jordán, porque de la otra « 
habla en el v . 37 . P. MARIANA in Schol. 

$ Alistados por sus nombres. 
9 De las fiestas y observaciones de la l ey , de las cuales m u c h a s dependían del conocimiento de la?, lunas. 

S . JERÓNIMO in irad. Uebr. dice que eran doctores computistas , y maestros para ordenar las festividades, y pan 
las otras cosas que ocurrían. Otros dicen, que se ejercitaban en la política, e n la historia, en el derocho de las gen-
tes, y en el arte de gobernar los pueblos; de m a n e r a , que eran consultados como oráculos, cuando ocurría ulgim 
negocio de consideración. Esto parece insinuarse en las últ imas palabras de este versículo, en que se dice, que todo 
la tribu seguía su parecer y consejo; el que ellos como prudentes daban despucs de recurrir á los luches y leyes de 
los mayores. 

a II R e g . v , S 

ducenti : o m n i s a u t e m r e l i q u a t r i b u s e o r u m 

cons i l ium s e q u e b a l u r . 

33. P o r r ò d e Z à b u l o n q u i e g r e d i e b a n t u r a d 

prart ium, e t s t a b a n t i n a c i c i n s t r u c t i a r m i s 

b e l l i c i s , q u i n q u a g i n t a m i l l i a v e n e r u n t i n 

a u x i l i u m , n o n i n c o r d e d u p l i c i . 

34. E t d c N e p h t h a l i , p r i n c i p e s m i l l e : et c u m 

eis i n s t r u c t i e l y p e o et h a s t û , i r i g i n t a e t 

septem m i l l i a . 

35. D e Dan e l i a m p r e p a r a t i a d p r œ l i u m , 

vigiliti o c t o m i l l i a s e x c e n t i . 

36. El d e A s e r e g r e d i e n t e s a d p u p n a m , c t i n 

acie p r o v o c a n t e s , q u a d r a g i n t a m i l i i a . 

37. T r a n s J o r d a n e m a u t e m d e filiis R u b e n , 

et de C a d , e t d i m i d i à p a r t e t r i b ú s M a n a s s e 

instructi a r m i s b e l l i c i s , c e n t u m v i g i n t i 

millia. 

38. O m n e s i s t i v i r i b e l l a t o r e s e x p e d i t i a d 

p u g n a n d u m , c o r d e p e r f e c t o v e n e r u n t i n H e -

bron, ut c o n s t i t u è r e n t r e g e m D a v i d s u p e r 

universum I s r a e l : s e d e t o m n e s r e l i q u i e x 

Israel , u n o c o r d e c r a n i , u t r e x fieret D a v i d . 

39. F u e r u n l q u e i b i a p u d D a v i d t r i b u s d i e -

bus c o m e d e n t e s et b i b e n t e s . P i t e p a r a v e r a n t 

enim e i s f r a t r e s s u i . 

40. Sed et q u i j u x t a c o s c r a n i , u s q u e a d 

Issachar, et Z à b u l o n , e t N e p h t h a l i , a f f e r e b a n l 

panes in a s i n i s , e t c a m e l i s , et m u l i s , e t b o -

bus, ad v e s c c n d u m : f a r i n a m , p a l a t h a s , 

uvam p a s s a m , v i n u m , o l e u m , b o v e s , a r i e t e s 

ad o m n e m c o p i a r a . G a u d i u m q u i p p e e r a t i n 

Israël. 

p a r a p r e s c r i b i r lo q u e d e b i a h a c e r I s r a é l : y t o d o 

e l r e s t o d e l a t r i b u s e g u í a e l c o n s e j o d o e l l o s . 

33. Y d e Z a b u l ó n q u e s a l i a n á c o m b a t e , y s e 

p r e s e n t a b a n e n c a m p a ñ a b i e n p r o v i s t o s d e 

a r m a s b é l i c a s , v i n i e r o n d e s o c o r r o c i n c u e n t a 

m i l , n o c o n c o r a / . o n d o b l e 

34. Y d e N é p h t h a l i m i l p r í n c i p e s : y c o n e l l o s 

t r e i n t a y s i e t e m i l a r m a d o s d e e s c u d o y d e 

l a n z a . 

35. A s i m i s m o d e D a n d i s p u e s t o s p a r a c o m b a -

t i r , v e i n t e y o c h o m i l y s e i s c i e n t o s . 

36. Y d e A s é r á p u n t o d e g u e r r a , y p r o n t o s 

p a r a a c o m e t e r , c u a r e n t a m i l . 

37 . Y d e l a o t r a p a i t e d e l J o r d á n d e l o s h i j o s 

d e R u b é n , y d e G a d , y d e l a m e d i a t r i b u d e M a -

n a s s é s p r o v i s t o s d e a r m a s b é l i c a s , c i e n t o y v e i n -

t e m i l . 

38. T o d o s e s t o s h o m b r e s d e g u e r r a p r o n t o s 

p a r a c o m b a t i r , c o n u n c o r a z o n s i n c e r o v i n i e r o n 

ó H e b r ó n , p a r a e s t a b l e c e r r e y á D a v i d s o b r e l o d o 

I s r a é l : y a u n t o d o el r e s t o d e I s r a é l c o n c o r d e -

m e n t e q u e r í a , q u e D a v i d f u e s e h e c h o r e y . 

3 9 . Y e s t u v i e r o n a l l í c o n D a v i d t r e s d i a s c o -

m i e n d o y b e b i e n d o . P o r q u e s u s h e r m a n o s 2 l e s 

h a b í a n h e c h o l a s p r o v i s i o n e s . 

40. Y a d e m á s l o s q u e l e s e r a n v e c i n o s ® , h a s -

t a I s s a c h á r , y Z a b u l ó n , y N é p h t a l i , l e s t r a í a n 

p a n e s * e n a s n o s , y c a m e l l o s , y m u l o s , y b u e -

y e s , p a r a q u e c o m i e r a n : h a r i n a , p a n e s d e "higos , 

p a s a s , v i n o , a c e i t e , b u e y e s , c a r n e r o s e n t o d a 

a b u n d a n c i a 5 . P o r q u e h a b i a a l e g r í a e n I s r a é l . 

C A P Í T U L O X I I I . 

Defde Car latülar ím vuelve Do» id el aren acompañado de iodo Israél : ma» por e l cast igo de 0/.a David la Hizo 

retirar a casa de Obededúin, a quicu beudijo el Señor. 

1. Iniit a u l e m c o n s i l i u m D a v i d c u ® t r i b u -

nis, et c c n t u r i o n i b u s , e t u n i v e r s i s p r i n c i -

pihus, 

2. Et ait a d o m n e m c c e t u m I s r a é l : S i p l a -

cet v o b i s : et à D o m i n o D c o n o s t r o e g r e d i t u r 

sermo, q u e m l o q u o r : m i l t a m u s a d l r a t r e s n o s -

iros r e l i q u o s i n u n i v e r s a s r e g i o u e s I s r a é l , e t 

a d s a c e r d o t e s , e t L c v i t a s , q u i h a b i t a n l i n s u b -

urbanis u r b i u m , u t c o n g r e g e n t u r a d n o s , 

1 . Y D a v i d t u v o s u c o n s e j o c o n l o s t r i b u n o s , 

y c e n t u r i o n e s , y c o n t o d o s l o s p r í n c i p e s , 

2 . Y d i j o á t o d a l a c o n g r e g a c i ó n d e I s r a é l : S i 

o s p l a c e : y v i e n e n d e l S e ñ o r D i o s n u e s t r o l a s 

p a l a b r a s , q u e h a b l o 0 : e n v i e m o s á n u e s t r o s h e r -

m a n o s q u e h a n q u e d a d o e n t o d a s l a s p r o v i n c i a s 

d e I s r a é l , y á l o s s a c e r d o t e s , y L e v i t a s , q u e 

h a b i t a n e n l o s e j i d o s d e l a s c i u d a d e s , p a r a q u e 

s e j u n t e n c o n n o s o t r o s , 

1 El Hebreo : No en corazon, y corazon; esto e s , no con doble corazón, ó con doblez de corazon; sino con 
corazon sano, como en el v . 38, y esto expresa mas la grande unión y entera voluntad que tenían todos de obede-

tttle. 

2 Los otros Israelitas que estaban con David. Entre todos ascendían á cerca de cuatrocientos mil condol ientes . 

3 Todos las tribus que estaban vecinas á la de Judá hasta Issachár, etc. ayudaron ó los de Judá suministrándoles 

»ívcres. Oíroslo explican de otro modo : No solo las tribus que confinaban con la de Judá , como l a de Benjamín y 

la de Simeón, sino todas las o t r a s , aun las mas remolas, como las de Issachár, Zabulón y Asór, y Néphthali a c u -

dieron á porfía con todo lo necesario para los gastos. Todas las tribus se afanaron en estas provisiones. Primero la t'« 

Jutlá: en segundo lugar las vecinas á e l l a ; y finalmente las remotas. 

4 Todo género de víveres, como despues se expresa, y que se comprenden en el pan. 

!> MS. 8. A givnt plantía. — G Lo aue conoceré ser a s i , si vosotros aprobais mi proposición. 



J o z a b a d , c l J e d i h c l , c l M i c h a e l , e l E d n a s , e t 

J o z a b a d , et E l i u , e t S a l a t i l i , p r i n c i p e s m i l -

l i u m i n M a n a s s e . 

2 1 . Ili p r c e b u e r u n t a u x i l i u m D a v i d a d v e r -

s ù s l a t r u n c u l o s : o n i n e s c n i m e r a n t v i r i f o r -

t i s s i m i , e t f a c t i s u n t p r i n c i p e s m e x c r c i u i . 

2 2 . S e d e t p e r s i n g u l o s d i e s v e n i e b a n t a d 

D a v i d a d a u x i l i a n d u m c i , u s q u e d u m fierct 

g r a n d i s n u m e r u s , q u a s i e x c r c i t u s D e i . 

2 3 . a I s t e q u o q u e e s t n u m e r u s p r i n c i p u m 

e x e r e i t û s , q u i v e n e r u n t a d D a v i d , c ù m o s -

s e t i n H e b r o n , u t t r a n s f e r r e n t r o g n u m S â û l 

a d c u m , j u x t a v e r b u m D o m i n i . 

2 4 . F i l i i J u d a p o r t a n t e s c l y p e u m e t h a s t a r o , 

s e x m i l l i a o c t i n g e n t i e x p e d i t i a d p n e l i u m . 

2 3 . D e lì li i s S i m e o n v i r o n i m f o r t i s s i m o r u m 

a d p u g n a n d u m , s e p t e m m i l l i a c e n t u m . 

2 6 . D e f i l i i s L e v i , q u a t u o r m i l l i a s e x c e n -

t i . 

2 7 . J o i a d a q u o q u e p r i n c e p s d e s t i r p e A a -

r o n , e t e u m c o t r i a m i l l i a s e p l i n g e n t i . 

28 . S a d o c e t i a m p u e r e g r e g i ® i n d o l i s , e t 

d o m u s p a t r i s e j u s , p r i n c i p e s v i g i n ü d u o . 

2 9 . D e l i l i i s a u l e m B e n j a m i n f r a t r i b u s S a ü l , 

t r i a m i l l i a : m a g n a c n i m p a r s e o r u m a d h u c 

8 e q u e b a l u r d o m u m S a u l . 

30. P o r r ò d e f ì l i i s E p h r a i m v i g i l i t i m i l l i a 

o c l i n g e n l i , f o r t i s s i m i r o b o r e , v i r i n o m i n a l i 

i n c o g n a t i o n i b u s s u i s . 

3 1 . E t e x d i m i d i a t r i b u M a n a s s e , d e c e r n et 

o c t o m i l l i a , s i n g o l i p e r n o m i n a s u a v e n e r u n t 

u t c o n s t i t u è r e n t r e g e m D a v i d . 

3 2 . D e l i l i i s q u o q u e I s s a c h a r v i r i e r u d i t i , 

q u i n o v e r a n t s i n g u l a t e m p o r a a d p r c e c i p i e n -

d u m q u i d f a c e r e d e b e r e t I s r a ë l , p r i n c i p e s 

y M i c h a é l , y E d n á s , y J o z a b á d , y F.liú, v Sa-

l a t h i , l o s c u a l e s m a n d a b a n m i l h o m b r e s ¿ñ 

M a n a s s é s . 

2 1 . E s t o s d i e r o n a u x i l i o á D a v i d c o n t r a los 

l a d r o n c i l l o s • : p o r q u e t o d o s e r a n h o m b r e s muv 

v a l e r o s o s , y f u e r o n h e c h o s o f i c i a l e s e n el eiér 

c i t o . 

2 2 . Y á e s t e m o d o ca<la d i a v e n í a n á David en 

s u s o c o r r o , h a s t a q u e s e j u n i o u n g r a n d e nú-

m e r o , c o m o u n e j é r c i t o d e D i o s *. 

2 3 . E s t e e s t a m b i é n e l n ú m e r o d e l o s princi-

p e s d e l e j é r c i t o , q u e v i n i e r o n á D a v i d , cuando 

e s t a b a e n H e b r ó n a , p a r a t r a s l a d a r á é l e l reino 

d e S a ú l , c o n f o r m e ' á l a p a l a b r a d e S e ñ o r . 

2-i. H i j o s d e J u d á a r m a d o s d e e s c u d o y de 

l a n z a , s e i s m i l y o c h o c i e n t o s a p u n t o d e combate. 

2 o . D e l o s h i j o s d e S i m e ó n h o m b r e s d e muv 

g r a n d e e s f u e r z o p a r a l a p e l e a , s i e t e m i l y ciento. 

2l¡. D e l o s h i j o s d e L e v i c u a t r o m i í y seis-

c i e n t o s . 

2 7 . A s i m i s m o J o i a d a v p r i n c i p e d e l l i n a j e de 

A a r ó n , y c o n e l t r e s m i l y s e l c c i e n l o s . 

28 . Y S a d ó c j o v e n d e e x c e l e n t e Í n d o l e 5 , y la 

c a s a d e s u p a d r e , v e i n t e y d o s p r í n c i p e s . 

2 9 . Y d e l o s h i j o s d e B e n j a m í n h e r m a n o s de 

S a ú l , t r e s m i l : p o r q u é u n a g r a n d e p a r l e de es-

t o s 6 s e g u í a a u n l a c a s a d e S a ú l . 

30. V d e l o s h i j o s d e E p h r a i m v e i n t e mil y 

o c h o c i e n t o s , m u y e s f o r z a d o s , h o m b r e s de re-

p u t a c i ó n e n s u s p a r e n t e l a s . 

3 1 . Y d e l a m e d i a t r i b u d e M a n a s s é s T , diez y 

o c h o m i l , l o d o s p o r s u s n o m b r e s * v i n i e r o n á 

a l z a r p o r r e y á D a v i d . 

3 2 . Y d e l o s h i j o s d e I s s a c h á r d o s c i e n t o s de 

l o s p r i n c i p a l e s , v a r o n e s e n t e n d i d o s , q u e tenían 

c o n o c i m i e n t o d e c a d a u n o d e l o s t i e m p o s ' , 

1 Los Amalcclta?, qnc estando ausente David, pegaron fuego de improviso á l a ciudad de Sicote?. Ifíeg, x w , 1. 

'2 Un grande y numeroso ejército, según l a expresión familiar de ¡os Hebreos; aunque en este lugar denota par-
t icularmente la calidad del ejército. 

3 Después que murió Isbosétli, cuando le proclamó Israel. II Reg. v , I , etc. 

4 No rrn sumo sacerdote, porque á la sazón lo era Abia lhár , sino comandante de los tres mil y setecientos, que 
cran del l inaje de A a r ó n , y tal vez de toda la tribu de los Lev i la?. 

5 t i Hcbréo : Joven valiente de fuerzas. Sadöc era hi jo de Achitób, II Regum vni, 17 , y por consiguiente her-
m a n o de Aclilmelóch, á quien S a ú l hizo matar por Doea ; / Reg. xxii , 20, por esto parece que viene aquí en calilla ', 
de sacerdote para seguir el partido de David. Inj ra x v , 11 . E r a entonces muy joven, y vivió aun en el reinado 
Salomón, que le hizo pontífice e» lugar de Abiathár su sobrino, depuesto, ó desterrado por haber conspirado oaroo 
u n o de la facción de Adonías. III Reg. i, 2C, etn, ? 7 . 

(¡ MS. 8. Grantpieza deltas. De tos que pertenecían á la Iribú de Benjamin, y por eslo se l laman hermanos dcSaií!. 

7 Se entiende de la media tribu de Manassés, que estaba á l a parte occidental del Jordán, porque de la otra « 
habla en el v . 37 . P. MARIANA in Schol. 

$ Alistados por sus nombres. 
9 De las fiestas y observaciones de la l ey , de las cuales m u c h a s dependían del conocimiento de la?, lunas. 

S . JERÓNIMO in trad. Uebr. dice que eran doctores computistas , y maestros para ordenar las festividades, y pan 
las otras cosas que ocurrían. Otros dicen, que se ejercitaban en la política, e n la historia, en el derecho de las gen-
tes, y en el arte de gobernar los pueblos; de m a n e r a , que eran consultados como oráculos, cuando ocurría ulguu 
negocio de consideración. Esto parece insinuarse en las últ imas palabras de este versículo, on que se dice, que todo 
la tribu seguía su parecer y consejo; el que ellos como prudentes daban después de recurrir á los liedles y leyes de 
los mayores. 

a II R e g . v , S 

ducenti : o m n i s a u l e m r e l i q u a t r i b u s e o r u m 

cons i l ium s e q u e b a l u r . 

33. P o r r ò d e Z à b u l o n q u i e g r e d i e b a n t u r a d 

prart ium, e l s t a b a n t i n a c i c i n s t r u c t i a r m i s 

b e l l i c i s , q u i n q u a g i n t a m i l l i a v e n e r u n t i u 

a u x i l i u m , n o n i n c o r d e d u p l i c i . 

34. E t d c N e p h t h a l i , p r i n c i p e s m i l l e : et c u í n 

eis i n s t r u c t i e l y p e o et h a s t á , t r i g i n t a e l 

sepiem m i l l i a . 

35. D e Dan e l i a m p r e p a r a t i a d p r œ l i u m , 

vigiQli o c t o m i l l i a s e x e c n t i . 

36. E i d e A s e r e g r e d i e n t e s a d p u p n a m , e t i n 

acie p r o v o c a n t e s , q u a d r a g i n t a m i l l i a . 

37. T r a n s J o r d a n e m a u t e m d e l i l i i s R u b e n , 

et de G a d , e t d i m i d i à p a r t e t r i b ú s M a n a s s e 

instructi a r m i s b e l l i c i s , c e n t u m v i g i n t i 

millia. 

38. O m n e s i s t i v i r i b e l l a t o r e s e x p e d i t i a d 

p u g n a n d u m , c o r d e p e r f e c t o v e n e r u n t i n H e -

bron, ut c o n s t i t u è r e n t r e g e m D a v i d s u p e r 

universum I s r a e l : s e d e t o m n e s r e l i q u i e x 

Israel , u n o c o r d e c r a n i , u t r e x f i e r e t D a v i d . 

39. F u e r u n l q u e i b i a p u d D a v i d t r i b u s d i e -

bus c o m e d e n t e s et b i b e n t e s . P i t e p a r a v e r a n t 

cnim e i s f r a t r e s s u i . 

40. Sed et q u i j u x t a c o s e r a n t , u s q u e a d 

Issachar, et Z à b u l o n , e t N e p h t h a l i , a f f e r e b a n t 

panes in a s i n i s , e t c a m e l i s , et m u l i s , e t b o -

bus, ad v e s c c n d u m : f a r i n a m , p a l a t h a s , 

uvam p a s s a m , v i n u m , o l e u m , b o v e s , a r i e t e s 

ad o m n e m c o p i a r a . G a u d i u m q u i p p e e r a t i n 

Israël. 

p a r a p r e s c r i b i r lo q u e d e b i a h a c e r I s r a é l : y t o d o 

e l r e s t o d e l a t r i b u s e g u i a e l c o n s e j o d e e l l o s . 

33. Y d e Z a b u l ó n q u e s a l i a n á c o m b a t o , y s e 

p r e s e n t a b a n e n c a m p a ñ a b i e n p r o v i s t o s d e 

a r m a s b é l i c a s , v i n i e r o n d e s o c o r r o c i n c u e n t a 

m i l , n o c o n c o r a / . o n d o b l e 

3 i . Y d e N é p h t h a l i m i l p r í n c i p e s : y c o n e l l o s 

t r e i n t a y s i e t e m i l a r m a d o s d e e s c u d o y d e 

l a n z a . 

35. A s i m i s m o d e D a n d i s p u e s t o s p a r a c o m b a -

t i r , v e i n t e y o c h o m i l y s e i s c i e n t o s . 

36. Y d e A s é r á p u n t o d e g u e r r a , y p r o n t o s 

p a r a a c o m e t e r , c u a r e n t a m i l . 

37 . Y d e l a o t r a p a r t e d e l J o r d á n d e l o s h i j o s 

d e U u b é n , y d e G a d , y d e l a m e d i a t r i b u d e M a -

n a s s é s p r o v i s t o s d e a r m a s b é l i c a s , c i e n t o y v e i n -

t e m i l . 

38. T o d o s e s t o s h o m b r e s d e g u e r r a p r o n t o s 

p a r a c o m b a t i r , c o n u n c o r a z o n s i n c e r o v i n i e r o n 

á H e b r ó n , p a r a e s t a b l e c e r r e y á D a v i d s o b r e l o d o 

I s r a é l : y a u n t o d o el r e s t o d e I s r a é l c o n c o r d e -

m e n t e q u e r í a , q u e D a v i d f u e s e h e c h o r e y . 

3 9 . Y e s t u v i e r o n a l l í c o n D a v i d t r e s d i a s c o -

m i e n d o y b e b i e n d o . P o r q u e s u s h e r m a n o s 2 l e s 

h a b í a n h e c h o l a s p r o v i s i o n e s . 

40. Y a d e m á s l o s q u e l e s e r a n v e c i n o s ® , h a s -

t a I s s a c h á r , y Z a b u l ó n , y K é p h t a l i , l e s t r a í a n 

p a n e s * e n a s n o s , y c a m e l l o s , y m u l o s , y b u e -

y e s , p a r a q u e c o m i e r a n : h a r i n a , p a n e s d e "higos , 

p a s a s , v i n o , a c e i t ó , b u e y e s , c a r n e r o s e n t o d a 

a b u n d a n c i a 5 . P o r q u e h a b í a a l e g r í a e n I s r a é l . 

C A P Í T U L O X I I I . 

Defde Carlaililarlm vuelve Do» id el aren acompañado de iodo Israél : ma» por el c a s t i g o de 0/.a David la Hizo 

retirar a casa de Obededúm, a quicu beudijo el Señor. 

1. Iniit a u l e m c o n s i l i u m D a v i d c u m t r i b u -

nis, et c e n t u r i o n i b u s , e t u n i v e r s i s p r i n c i -

pihus, 

2. Et ait a d o m n e m c c e t u m I s r a é l : S i p l a -

cet v o b i s : et à D o m i n o D c o n o s t r o e g r e d i t u r 

sermo, q u e m l o q u o r : m i l t a m u s a d f r a t r e s n o s -

tros r e l i q u o s i n u n i v e r s a s r e g i o u e s I s r a é l , e t 

a d s a c e r d o l e s , e t L c v i t a s , q u i h a b i t a n l i n s u b -

urbanis u r b i u m , u t c o n g r e g e n t u r a d n o s , 

1 . Y D a v i d t u v o s u c o n s e j o c o n l o s t r i b u n o s , 

y c e n t u r i o n e s , y c o n t o d o s l o s p r í n c i p e s , 

2 . Y d i j o á t o d a l a c o n g r e g a c i ó n d e I s r a é l : S i 

o s p l a c e : y v i e n e n d e l S e ñ o r D i o s n u e s t r o l a s 

p a l a b r a s , q u e h a b l o 0 : e n v i e m o s á n u e s t r o s h e r -

m a n o s q u e h a n q u e d a d o e n t o d a s l a s p r o v i n c i a s 

d e I s r a é l , y á l o s s a c e r d o t e s , y L e v i t a s , q u e 

h a b i t a n e n l o s e j i d o s d e l a s c i u d a d e s , p a r a q u e 

s e j u n t e n c o n n o s o t r o s , 

1 El Hebreo : No en corazon, y corazon; esto e s , no con doble corazón, ó con doblez de corazon; sino con 
corazon sano, como en el v . 38, y esto expresa mas la grande unión y entera voluntad que tenían todos de obede-

tttle. 

2 Los otros Israelitas que estaban con David. Entre todos ascendían á cerca de cuatrocientos mil c o m e t i e n t e s . 

3 Todos las tribus que estaban vecinas á la de Judá hasta Issachár, etc. ayudaron á los de Judá suministrándoles 

»ívcres. Oíroslo explican de otro modo : No solo las tribus que confinaban con la de Judá , como l a de Benjamín y 

la de Simeón, sino todas las o t r a s , aun las mas remolas, como las de Issachár, Zabulón y Asér, y Néphthali a c u -

dieron á porfía con todo lo necesario para los gastos. Todas las tribus se afanaron en estas provisiones. Primero la t'« 

Judá: en segundo lugar las vecinas á e l l a ; y finalmente las remotas. 

4 Todo género de víveres, como despues se expresa, y que se comprenden en el pan. 

!> MS. 8. A grant plantía. — G Lo aue conoceré ser a s i , si vosotros aprobals mi proposición. 



3 . El r e d u e a m u s a r c a m l i e i n o s t r i a d n o s : 

n o n e n i m r o q u i s i v i m u s e a r n i n d i o b u s S a u l . 

4 . E t r e s p o n d i t u n i v e r s a m u l t i t u d o u t i t a 

l i e r e t : p i a n t e r a i e n i m s c r i n o o m n i p o p u l o . 

5 . C o n g r e g a v i e r s i D a v i d c u n c t u m I s r a e l à 

S i h o r A S g y p t i , u s q u e d u m i n g r e d i a r i s E m a t i i , 

• u t a d d u c c r c t a r c a n i Dei d e C a r i a t h i a r i m . 

6 . E t a s c o n d i ! D a v i d , e t o m n i s vii* I s r a e l a d 

c o l l e m C a r i a t h i a r i m , q u i e s t i n J u d a , u t a t t e r -

r e i i n d ó a r c a n i D o m i n i D e i s e d e n t i s s u p e r 

c h e r u b i m , u b i i n v o c a t i m i e s t n o m e n e j u s . 

7 . I m p o s u e r u n l q u e o r c a m Dei s u p e r p l a u s . 

t r u m n o v u m , d e d o m o A b i n a d a b : O / a m i t e n i , 

e t l ' rater e j u s , m i n a b a r i t p i a u s t r u m . 

8. P o r r ò D a v i d , e t u n i v e r s u s I s r a e l l u d e -

b a n t c o r a m D e o o m n i v i r t u l e in c a n t i e i s , e t 

i n c i t h a r i s , e t p s a l l c r i i s , e t t y m p a n i s , e t c y m -

b a l i s , e t t u b i s . 

9 . C ù m a u t e m p e r v e n i s s e n t a d a r e a m C i r i -

d o n , t e t e n d i t 0/.a m a n u m s u a m , ut s u s t e n t a -

r e t a r c a m : b o s q u i p p e l a s c i v i e n s p a u l u K t m 

i n c l i n a v e r a t e a m . 

1 0 . I r a t u s e s t i l a q u o D o m i n u s c o n t r a 0 2 a m , 

e t p e r e u s s i t e u m , e ò q u ò d t e t i g i s s e t a r c a m : 

e t m o r t t t u s e.st i b i c o r a m D o m i n o . 

1 1 . C o n t r i s t a l u s q u e e s t D a v i d , e ò q u ù d d i -

v i d i s s e t D o m i n u s O z a m : v o c a v i t q u e l o c u m 

i l i u m : D i v i n o O z t e , u s q u e i n p r s c s c n l e m d i e m . 

1 2 . E t t i m u i t D e u m t u n c t e m p o r i s , d i c c n s : 

Q u o m o d o p o s s u m a d m e i n t r o d u c e r e a r -

c a m Dei ? 

1 3 . F.t o b h a n c c a u s a m n o n a d d u x i t e a r n 

a d s e , h o c e s t , i n c i v i t a t e m D a v i d , s e d a v e r -

t i ! i n d o m u m O b e d e d o m C c t h i e i . 

3 . Y v o l v a m o s á t r a e r á n o s o t r o s 1 e l a r a fle 

n u e s t r o D i o s : p o r q u e n o l a h e m o s b u s c a d o en 

l o s d i a s d á S a ú l 

¡ . Y r e s p o n d i ó t o d a l a m u l t i t u d , q u e a s i sehi-

c i c s e : p o r q u e á t o d o e l p u e b l o l i a b i a p a r e c i d o 

b i e n l a p r o p o s i c i ó n . 

S. C o n g r e g ó p u e s I l n v i d ¡1 t o d o I s r a é l , d o s d ' 

S i h ó r d e E g i p t o h a s t a l a e n t r a d a d e E m á l h " 

p a r a l l e v a r e l a r c a d o D i o s d e C a r i a t h l a r l i n . ' 

K. Y s u b i ó D a v i d , y t o d o v a r ó n d e IsraOl al 

c o l l a d o d e C a r i a t h i a r i m , q u e e s t á e n J o d á , pata 

l l e v a r d e a l l i e l a r c a d e l S e ñ o r D i o s , q ú e e s t á s e n . 

t a d o s o b r e l o s q u e r u b i n e s , e n d o n d e s u n o m b r " 

e s i n v o c a d o 

7 . Y p u s i e r o n e l a r c a d e D i o s s o b r e u n carra 

n u e v o , d e s d e l a c a s a d o A b i n a d á b : y O z a , y <11 

h e r m a n o s g u i a b a n e l c a r r o . 

8 . Y D a v i d , y t o d o I s r a e l d a b a n m u e s t r a s de 

a l e g r í a » d e l a n l e d e D i o s c o n t o d a s s u s f u e r z a s 

c o n c á n t i c o s , y c í l l r a n t s y s a l t e r i o s » , y p a n d e -

r o s , y c í m b a l o s 9 , y t r o m p e t a s . 

9 . Mas c u a n d o l l e g a r o n á l a e r a d e Chidón 

e x t e n d i ó O z a s u m a n o p a r a s o s t e n e r e l a t e a : 

p o i q u e u n b u e y r e t o z a n d o 1 1 l a h a b i a h e c h o in-

c l i n a r u n p o c o . 

1I>. El S e ñ o r s e e n o j ó p o r e s t o c o n t r a O z a , v 

l e h i r i ó , p o r h a b e r l o c a d o e l a r c a : y m u r i ó alii 

d e l a n t e d e l S e ñ o r . 

1 1 . Y s e c o n t r i s t ó D a v i d p o r q u e e l S e ñ o r 

h a b i a s e p a r a d o A O z a : y l l a m ó A a q u e l l u g a r : 

S e p a r a c i ó n d e O z a . h a s l a e l d i a p r e s e n t e l : l . 

1 2 . Y t e m i ó á D i o s e n a q u e l t i e m p o , d i c i e n -

d o : ¿ C ó m o p u e d o m e t e r e n m i c a s a el a r c a do 

D i o s ? 

1 3 . y p o r e s t a c a u s a n o l a l l e v ó á s u c a s a , esto 

e s , á l a c i u d a d d e D a v i d , s i n o q u e l a h i z o retirar 

á l a c a s a d e O b c d e d ó m d é G e t h l 4 . 

1 A la tortatela de Sión, Porque entonces había va David arrojado del todo á los Jebuseos sus enemlios de Jera -
s a l í m . 

2 Pio hemos cuidado de darle el honor que merece, trasladándola al lugar que le conviene como es Jeiusnli'in, 
que es la metrópoli del reino. Todo el t iempo de Saúl estuvo el arca en casa de Abinadáb. 

a Desde el Mediodía hasta el Septentrión. Sihór, b Sichór quiere decir rio turbio; lo que conviene al Kilo, losi'ü 
s i n , 3 . E m á t h , ciudad a l pié del monte Libano. 

' Yéasc el 11 de los Beyes v i , 2 . - 5 Que se l lamaba Ahio : los dos eran hijos de Abinadáb. Ibid. r. 3. 
0 Iban damando y cantando delanle ilei a r a , donde el Señor daba sus respuestas : y lo mismo en el v , 10. 
1 MS. 3. i: eoa huirganos. MS. s . Adufles. Frali»«. Reunieras. Laddes (1 citharas : en el Hebreo cittmrólh, 

Instrumento cuya forma v uso se Ignora. 

8 El Hebreo ¡ Nebalim, nablos. Era el salterio antiguo, que corresponde i b q u e nosotros llamamos arpo : el 
salterio moderno corresponde m a s bien á la sambuca de ios Oriéntale!. 

9 Instrumentos semejantes á los píalos de cobre, infra x v , 10, con que los Orientales acostumbran acompañar 
los instrumentos de viento en sus sinfonías, d conciertos músicos. 

10 O d e N a c h d n , como s e dice en c l i n / e los Bejrs v i , (i, podía muy bien tener dos nombres. En los lxü 110 se 
lee aquí ni el uno ni el otro nombre. 

11 MS. 3 y F o u u r . Que rcfuycrott las vacas. 

. i* " t erescló i David porque apon,lió. Aportillo en Huía. Habia quitado la ' ida 

d e b i t a r a C U e r P ° ' 6 s c p a i ' í n d l , l c < l c l "le los hombres , y esterminándole y arrancándote 

13 Cuando el autor escribía esta historia. 

11 Tal ve* de G e l l w e m r a o n , ciudad en la tribu de D a n , que ^r lenecia i los Levitas. Jos. «s i , 21. 

a II Reg. v i , ! . 

II. M a n s i t e r g ó a r c a D e i i n d o m o O b e d e d o m 1 4 . E s t u v o p u e s e l a r c a d e D i o s e n c a s a d e 

tribus m e n s i b u s : e t b e n e d i x i t D o m i n u s d o - O b e d e d ó m t r e s m e s e s : y b e n d i j o e l S e ñ o r l a c a -

lalú e j u s , e t ó m n i b u s q u t e h a b e b a l . s a d e é l 1 , y t o d a s l a s c o s a s q u e t e n i a . 

C A P Í T U L O X I V . 

David recibe del rey de T j r o madera«. y obrero» para fabricará! un palacio. Toma oirás mujeres, y licué de 
ellas mucho» Hijos. Colunia al Señor, y derrola dos veces a lo. Plilllslbcos. 

I. • Slisit q u o q u e l l i r a m r c x T y r i n u n t i o s 1 . E n v i ó t a m b i é n l l i r á m r e v d e T y r o e m b a j n -

ad David, e l l i g u a c e d r i n a , e l a r t í f i c e s p a r i e - d o r e s á D a v i d , y m a d e r a s d e c e d r o , y a l b a ñ i l e s , 

ton, l i g i i o r u m q u c : u t a x l i f l c a r e n t e i d o m u m . y c a r p i n t e r o s : p a r a q u e l e l a b r a s e n u n a c a s a . 

í . C o g n o v i t q u e D a v i d q u i d c o n l l r m a s s e t 2 . Y c o n o c i ó D a v i d q u e e l S e ñ o r l e l i a b i a c o n -

com D o m i n u s i n r e g e m s u p e r I s r a e l , ot s u b l e - A r m a d o r e y s o b r e I s r a e l , y q u o h a b i a s i d o 011-

talum e s s e t r e g n u m s u u m s u p e r p o p u l u m s a l z a d o s u r e i n o s o b r e s u p u e b l o d e I s r a e l * . 

ejus Israel , 

3 . 1 A c c e p i t q u o q u e D a v i d a l i a s u x o r e s i n 3 . T o m ó í a m b i c n D a i i d o t r a s m u j e r e s e n J e -

teusalcm: g e n u i l q u e l i h o s , e t t i l i a s . r u s a l é m : y e n g e n d r ó h i j o s , ó h i j a s . 

í . Et h iee n o m i n a e o r u m , q u i n a t i s n n t e i /,. Y e s t o s s o n l o s n o m b r e s d e l o s q u e l e l í a -

lo J m i s a l e m : S a n i u a , c t S o b a d , S í t t h a n , e t c i c r o n e n J e r u s a l é m : S a m u a , y S o b a d , N a t l i á n , 

Saloman, y S a l o m ó n , 

3. Jchal iar , c t E l i s u a , e t E l i p h a l e t , " 5 . J e b a h á r , y E l i s ú » , y E l i p h a l é t , 

f . N u g | q u o q n i ' , et N a p h c g , c t J a p h i a , 6 . Y N o g a , y N a p b é g , " y J a p h i a , 

7. E l i s a m a , et B a a l i a d a , e t E l i p h a l e t . 7 . E l i s a m a , y D a n l i i i d a 1 , y E l i p h a l é t . 

8 . ' A u d i e n t e s a u t e m P b i l i s t h i i m e ó q u ó d R. M a s o y e n d o l o s P h i l i s l h c o s q u e D a v i d h a b i a 

uiictiis e s s e t D a v i d i n r e g e m s u p e r u n i v e r - s i d o u n g i d o p o r r e y s o b r o t o d o I s r a é l , s u b i e r o n 

sum Israel, a s c e n d e r u n t o m n e s i i t q i i í c r e r e n t , t o d o s e n b u s c a d e é l : l o q u o h a b i e n d o o í d o D a -

eum: quod c i i m a u d i s s e t D a v i d , e g r e s s u s c s t v i d , s a l i ó a l e n c u e n t r o d e e l l o s 4 . 

otivi&m eis . 

9. Porró P b i l i s t h i i m v e n i e n t e s , d i f f u s i s u n t 9 . Y v i n i e n d o l o s P l i i l i s t h e o s , s o e x t e n d i e r o n 

in valle R s p h a i m . p o r o l v a l l e d e R a p h a i m . 

10. C o n s t i l u i l q u e D a v i d D o m i n u m , d i c e n s : 1 0 . Y c o n s u l t ó D a v i d a l S e ñ o r , d i c i e n d o : ¿ S u -

í a a s c c n d a m a d P h i l i s l h i e o s , c t s i I r a d o s e o s b i r é c o n t r a l o s P h i l i s l h c o s , y l o s p o n d r á s e n m i 

io mami m e a ? E t d i x i t e i D o m i n u s : A s c e n d e , m a n o ? Y r e s p o n d i ó l e e l S e ñ o r : S u b e , y l o s e u -

cl tradam e o s i n m a n u t u a . t r e g a r c 0 1 1 t u m a n o . 

I I . C f i m q u e i l l i a s c e n d i s s e n t i n B a a l p h a r a - I I . Y h a b i e n d o e l l o s s u b i d o ¡i B a a l p h a r a s l m , 

sim, p e r c u s s i l e o s i b i D a v i d , e t d i x i t : D i v i s i t l o s d e r r o t ó a l l í D a v i d , y d i j o : D i v i d i ó D i o s ¡i m i s 

üetis i n í m i c o s m e o s p e r m a n u m m c a m , s i c u t e n e m i g o s p o r m i m a n o , c o m o s e d i v i d e n l a s 

Jrñduutur a q u ® : e t i d c i r c o v o c a l u m c s t n o - a g u a s s : y p o r e s o e l n o m b r e d e a q u e l l u g a r f u é 

Bien illius l o c i B a a l p l i a r a s i m . l l a m a d o B a a l p h a r a s i m ' . 

13. D c r e l i q u e r n u t q u e i b i d é o s s u o s , q u o s 1-2. Y d e j a r o n a l l í s u s d i o s e s , q u e D a v i d m a n -

D a r i d j i i s s i t e x u r i . d ó q u e m a r ' . 

13. Aliá c l i a m v i c e P h i l i s l l i i i m i r r u e r u n t , e t 1 3 . L o s P h i l i s t h e o s h i c i c - r o n a u n o t r a i r r u p -

dittusi s u n l in v a l l e . c i o n , y s e e x t e n d i e r o n p o r e l v a l l e . 

11 . C o n s i f l u i t q u e r u r s u m D a v i d D e u m , e t l í . Y c o n s u l t ó D a v i d d e n u e v o á D i o s , y l e 

í i s i t ei D e u s : N o n a s c c n d u s p o s l e o s , r e c e d e d i j o D i o s : N o s u b a s t r a s e l l o s H , r e t í r a t e d e e l l o s , 

1 Aumcn lando mllagrosnmcntc su f a m i l i a , mulUplicando sus ganados, haciendo fértiles sus c a m p o s , ele. 

2 F.1 Hebreo: Por amor de su pueblo de Israel; porque e l rey n o ha de pensar en si ni en su elevación, sino en 

el alivio y en la felicidad de su pueblo. 

3 0 Eliada. Supr. m , 8 . Ó Eliodu. II Reg. v , tfi. 

* David noticioso de l a venida de los l 'hilisiheos marchó á la cueva de Odol lam, que eslaba en un silio muy 

tome, donde se escondió, para observar desde nlli los movimientos del enemigo. Y viéndolos en 8iUo oportuno 

consultó al Señor, y con su bendición y respuesta los atacó y derrotó, 

i Como se derraman las a g u a s , y disipan en un momento. 

6 Quiere decir esta palabra hebrea lo mismo que llanura de división. 
' FHUIAR. Y fueron ardidos en juego. Véase el Deuter. v i l , 25. 
8 Eito es, con ¡ra eos, directa fronte, en derecho de ellos. 

o II v , 1 1 . - 6 Ibid. 13. — c lbld. 17 . 



a b e i s , e t v e n i e s c o n l r a i l l o s e s a d v e r s o p y r o -

r u m . 

1 . 1 . C t i m q u e a u d i e r i s s o n i l u r o g r a d i e n t i s i n 

c a c u m i n c p y r o r u m , t o n e , e g r e d i e r i s a d b e l -

I u m . E g r e s s a s e s t e i i i m D o u s a n l o l e , u t p e r -

c u t a c a s t r a P l i i l i s t h i i m . 

1 0 . F e e i t c r g ó D a v i d s i e u t p r i e c e p e r a t e i 

D e u s , e t p e r e u s s i t c a s t r a P h i l i s t h i n o m m , d o 

C a b a o n u s q u e G a z e r a . 

1 7 . D i v u l g a t u m q u e e s t n o m e n D a v i d i n 

u n i v e r s i s r e g i o n i ü u s , et D o m i n a s d e d i t p a v o -

r e m e j u s s u p e v o m n e s g e n t e s . 

y v e n d r á s c o n t r a e l l o s p o r d o l a n t e d e l o s p e r a 

l e s 

ir». Y c u a n d o o y e r e s e l r u i d o d e u n o q u e a n 

d a p o r l a c o p a d e l o s p e r a l e s 2 , e n t o n c e s saldrás 

á l a b a t a l l a . P o r q u e D i o s h a s a l i d o d e l a n t e d e tí. 

p a r a h e r i r e l c a m p a m e n t o d e l o s P h i l i s l h e o s . 

1 6 . H i z o p u e s D a v i d l o q u e D i o s l e h a b í a m a n -

d a d o , y d e r r o t ó e l c a m p a m e n t o d e l o s P h i l i s l h e o s 

d e s d e G a b a ó n 3 h a s t a G a z e r a . 

•17. Y d i v u l g ó s e e l n o m b r e d e D a v i d e n todas 

l a s r e g i o n e s , y e l S e ñ o r p u s o t e m o r d e 61 sobre 

t o d a s l a s g e n t e s . 

C A P I T U L O x v . 

Dispuesto el tabernáculo, « trasladada el arca á Jerusalem, acompasándola todo Israel, > ejercitando los 

sacerdote» y Levitas sus ministerios. MicüOl se hurlo de David, viéndole danzar dclanie del arca. 

1 . F e c i t q u o q u e s i b i d o m o s i n c i v i t a l e D a -

v i d : e l i e d i l l c a v i t l o c u m a r c ® D e i , t c t c n d i l q u e 

e i t a b e r n a c u l u m . 

2 . T u n c d i x i t D a v i d : l U i e i l u m e s t u t a - q u o -

c u m q u c p o r t e l u r a r e a D e i n i s i & L e v i l i s , q u o s 

e l e g i t D o m i n u s a d p o r t a n d u m e a r n , e i a d m i -

n i s l r a u d u m s i b i u s q u e i n s t e r n u m . 

3 . C o n g r e g a v i t q u e u u i v e r s u m I s r a e l i n J e -

r u s a l e m , ut a f f e r r e t u r a r e a Dei i n l o c u m s u u m , 

q u e m p r a i p a r a v c r . i l e i . 

4 . N e c n o n e t filios A a r o n , e t L e v i l a s . 

3 . D e flliis C a a t h , U r i e l p r i n c e p s f u i t ; c t 

f r a t r e s e j u s c e n t u m v i g i n t i . 

6 . D e flliis M e r a r i , A s a i a p r i n c e p s ; c t f r a -

t r e s e j u s d u c e n t i v i g i n t i . 

7 . D e flliis G c r s o i n , J o e l p r i n c e p s ; e t f r a t r e s 

e j u s c e n t u m t r i g i n t a . 

8 . D c f i l i i s E l i s a p h a n , S e m e i a s p r i n c e p s ; e t 

f r a t r e s e j u s d u c e n t i . 

9 . D c f l l i i s H e b r o n , E l i e l p r i n c e p s ; e t f r a t r e s 

e j u s o c t o g i n t a . 

10 . D e filiis O z i c l , A m i n a d a b p r i n c e p s ; e l 

f r a t r e s e j u s c e n t u m d u o d e c i m . 

1 1 . V o c a v i t q u e D a v i d S a d o c , e t A b i a t h a r 

1 . H i z o t a m b i é n c a s a s p a r a s i e n l a c i u d a d dc 

D a v i d 1 : y e d i f i c ó u n l u g a r p a r a e l a r c a de Dios, 

y e x t e n d i ó p a r a e l l a u n t a b e r n á c u l o . 

2 . E n t o n c e s d i j o D a v i d : N o e s l í c i to q u e e l ar -

c a d e D i o s s e a l l e v a d a p o r o t r o s s i n o p o r los Le-

v i t a s 1 1 , á l o s q u e h a e s c o g i d o e l S e ñ o r p a r a lle-

v a r l a , y p a r a s e r s u s m i n i s t r o s p e r p e t u a m e n t e . 

3 . Y c o n g r e g ó á t o d o I s r a é l e n J e r u s a l é m , para 

q u e f u e s e t r a s l a d a d a e l a r c a d e D i o s á s u lugar , 

q u e l e t e n i a p r e p a r a d o . 

4 . Y t a m b i é n ú l o s h i j o s d e A a r ó n , y á l o s Le-

v i t a s 6 . 

5 . D e l o s h i j o s d e C a a t h , l l r i é l f u é e l p r í o c i p e ; 

y s u s h e r m a n o s T c i e n t o y v e i n t e . 

6 . D e l o s h i j o s d e M e r a r i , A s a S a e l p r í n c i p e ; y 

s u s h e r m a n o s d o s c i e n t o s y v e i n t e . 

7 . D e l o s h i j o s d e G e r s ó m , J o é l e l p r i n c i p e ; y 

s u s h e r m a n o s c i e n t o y t r e i n t a . 

8. D e l o s h i j o s d e E l i s a p h á n * S c m c i a s e l pr ín-

c i p e ; y s u s h e r m a n o s d o s c i e n t o s . 

9 . D e l o s h i j o s d c H e b r ó n 9 , El ié l e l p r í n c i p e ; 

y s u s h e r m a n o s ó c h e n l a . 

1 0 . D e l o s h i j o s d e O z i é i , A m i n a d á b el prínci-

p e ; y s u s h e r m a n o s c i e n t o y d o c e . 

1 1 . Y l l a n i ó D a v i d á l o s s a c e r d o t e s S a d ó c , y 

1 Véase el u de los Reyes, v , 23. 

2 O t r o s : A la entrada. Purque cacumen se puede tomar aquí por capul; que significa frecuentemente la en-

trada ó el principio. Esta era una señal de que el Señor enviaba sus Ángeles en socorro de David. 

3 Gabaón ó Gabaa estaba en la tribu de B e n j a m í n ; y Gasér ó Gezér en la dc E p h r a i m , vecina á Azoto en el 

territorio de los P h i l i s l h e o s : de manera que David echó á estos enemigos de todo el territorio de Benjamín y de 

Judú. Gazera por hebraísmo en lugar de in Gaxer. 
4 Porque teniendo muchas mujeres y muchos hi jos , necesitaba también de m u c h a s casas para que estuviese 

con la decencia que correspondía á sus personas. Este tabernáculo era nuevo, magnifico, y diverso del que había 

mandado hacer Moysés, y que permaneció en Gabaón. 

5 Como estaba mandado por la l ey , según se contiene en los Números iv, 5. 

ü Convocó también á los hijos de Aarón y los Levitas. Aarón descendía también de Levt por Caath; mas el sacer-

docio era peculiar de su famil ia . E l nombre de levita convenia generalmente á todos los que descendían de Le" . 

Sttprá vi. 

7 Sus parientes, ó los de su misma familia y l i n a j e ; y lo mismo se ha de entender en los versículos siguientes. 

8 Hijo de Oziél , que lo era dc Caath. Exo*l. \ i , 1 8 , 2 2 . — 9 Hijo dc Caath. Exod. v i , 18. 

Facerdoles, et L e v i t a s , U r i e l , A s a i a m , J o e l , 

Semciam, E , ' c , > e t A m i n a d a b : 

12. Et d i x i t a d c o s : V o s q u i e s t i s p r i n c i p e s 

fcnúliarom L e v i t i c a r u m , s a n c t i l i c a m i n i c u m 

fratribus v e s t r i s , e t a f l ' e r l e a r c a n i D o m i n i D e i 

Israél, a d l o c u m q u i e i p r a * p a r a t u s e s t : 

13. a N e u t à p r i n c i p i o , q u i a n o n c r a t i s p r e -

sentes, p e r c u s s i t n o s D o m i n u s ; s i c e t n u n c 

liat, i l l ieituin q u i d n o b i s a g e n l i b u s . 

14. S a n c l i l i c a t i s u n t e r g o s a c e r d o t e s , e l 

Levi tò , u t p o r t a r e n t a r c a r n D o m i n i Dei Is-

rael. 

15. b E t t u l e r u n t f l l i i L e v i a r c a m D e i , s i e u t 

pra«eperat M o y s c s j u x t a v e r b u m D o m i n i , h u -

nieris suis, in v e c t i b u s . 

16. D i x i t q u e D a v i d p r i n c i p i b u s L c v i t a r u m , 

u l c o n s t i t u e r e n t d e f r a t r i b u s s u i s c a n t o r e s in 

organis m u s i c o r u m , n a b l i s v i d e l i c e t , e t J y r i s , 

e t c j n i b a l i s , u t r e s o n a r e t i n c x c e l s i s s o n i t u s 

tetitiai. 

17. C o n s t i t u e r u n t q u e L e v i t a s •• H e m a m fi-

lium Joel, et d c f r a t r i b u s e j u s A s a p h l i l i u m Ba-

rachiic : d e f i l i i s v e r ò M e r a r i , f r a t r i b u s e o r u m , 

Ethan l i l ium C a s a i a ; . 

IS. Et c u m e i s f r a t r e s e o r u m : i n s e c u n d o 

ordine, Z a c b a r i a m , e t B e n , e t J a z i e l , c t S c m i -

raraoth, c t J a l t i c l , e t A n i , E l i a b , e l B a n a i a m , 

etMaasiam, et M a t h a t h i a m , e t E l i p h a l u , e t Ma-

ceniam, e t O b e d e d o m , c t J e h i e l , j a n i l o r e s . 

19. P o r r ò c a n t o r e s , H e m a m , A s a p h , e t E -

Ihan, in c y m b a l i s a i n c i s c o n c r e p a n t e s . 

20. Z a c h a r i a s a u t e m , e t O z i e l , e t S e m i r a -

moth, et J a h i e l , e t A n i , e t E l i a b , e t M a a s i a s , 

ct Banaias in n a b l i s a r c a n a c a n t a b a n t . 

21. P o r n ) M a t h a l h i a s , e t E l i p h a l u , e t M a c e -

nias, e t O b e d e d o m , e t J e h i e l , c t O z a z i u , i n c i -

tliaris p r o o c t a v a c a n e b a n t e p i n i c i o n . 

A b i a l h á r y á l o s L e v i t a s , U r i é l , A s a l a , J o é l , 

S e m e í a , E l i é l , y A m i n a d á b : 

1 2 . Y d i j o : V o s o t r o s q u e s o i s l o s p r í n c i p e s d e 

l a s f a m i l i a s d e l o s L e v i t a s , s a n t i f í c a o s 5 c o n v u e s -

t r o s h e r m a n o s 3 , y t r a e d e l a r c a d e l S e ñ o r D i o s 

d e I s r a é l , a l l u g a r q u e l e e s l á p r e p a r a d o : 

1 3 . N o s e a q u e c o m o l a p r i m e r a v e z , p o r 

c u a n t o n o e s t a b a i s p r e s e n t e s , n o s h i r i ó e l S e -

ñ o r * ; a s í t a m b i é n a c a e z c a a h o r a , s i h a c e m o s a l -

g u n a c o s a q u e n o e s l í c i t a . 

U . S a n t i f i c á r o n s e p u e s l o s s a c e r d o t e s , y l o s 

L e v i l a s , p a r a l l e v a r e l a r c a d e l S e ñ o r D i o s d e Is-

r a é l . 

1 3 . Y l o s h i j o s d e L e v i l l e v a r o n el a r c a d e D i o s 

s o b r e s u s h o m b r o s e n l a s v a r a s , c o m o l o h a b i a 

m a n d a d o M o y s é s s e g ú n l a p a l a b r a d e l S e ñ o r . 

1 6 . Y d i j o D a v i d á l o s p r í n c i p e s d c l o s L e v i t a s , 

q u e . s e ñ a l a s e n d e e n t r e s u s h e r m a n o s c a n t o r e s 

c o n i n s t r u m e n t o s m ú s i c o s c o n v i e n e á s a b e r , 

n a b l o s , y l i r a s *, y c i m b a l o s , p a r a q u e r e s o n a s e 

e n l a s a l t u r a s s o n i d o d e a l e g r í a . 

1 7 . Y s e ñ a l a r o n d e i o s L e v i t a s : á l l e m á m 7 h i -

j ó d e J o é l , y d e s u s h e r m a n o s , á A s á p h h i j o d e 

B a r a c h í a s : y d e l o s h i j o s d e M e r a r i , h e r m a n o s 

s u y o s , á E t h á n h i j o d e C a s a í a . 

1 8 . Y c o n e l l o s á s u s h e r m a n o s : e n el s e g u n -

d o o r d e n 8 á Z a c h a r i a s , y B e n , y J a z i é l , y S e m i -

r a m ó l h , y J a h i é l , y A n i , E l i ú b , y B a n a i a , y M a a -

s i a s , y M a t h a t h i a s , y E l i p h a l ú , y M a c e n i a s , y 

O b e d e d ó m , y J e h i é l , q u e e r a n p o r t e r o s . 

1 9 . Y l o s c a n t o r e s , l l e m á m , A s á p h , y E t h á n 

h a c í a n r e s o n a r l o s c i m b a l o s d e b r o n c e . 

20. Y Z a c h a r i a s , y O z i é l , y S e m i r a m ó t h , y J a -

h i é l , y A n i , y E l i á b , y M a a s í a s , y H a n a i a s , c a n t a -

b a n h i m n o s m i s t e r i o s o s 9 c o n n a b l o s . 

2 1 . Y M a t h a l h i a s , y E l i p h a l ú , y M a c e n i a s , y 

O b e d e d ó m , y J e h i é l , y O z a z i ü c a n t a b a n e p i n i -

c i o s 1 0 c o n a r p a s e n l a o c l a v a 

1 Que era hijo de Achimelech, y sobrino de Sadóc. E l uno v el otro eran sumos pontífices. Véase II Reg. v m , 17. 

Svprá xn, 28. 

2 Preparaos, purificándoos de toda impureza legal. — 3 Con los olios Levitas. 

* No hicimos io que estaba mandado, y es que el arca sea llevada no en carro, sino en hombros de los Levitas de 

la familia de Caath. Ntimer, i v , 15 . 

ó La Vulgata : Con órganos. El órgano n o se sabe qué especie fuese de Instrumento músico : comunmente se 

oeeque lo era de v iento; y CALMFT se inclina á que era aquel que se compone de siete cañas de diversos tamaños, 

que aplicándose á los labios, se forma con el aliento l a variedad de tonos que se quieren expresar. A q u í , como en 

«ros muchos lugares, significa en general los instrumentos de música . 

6 En el Hebréo n V - 3 , cítharas. Vénse el cap. xm , 8. 

" Que era el maestro de música en la famil ia de los Caathitas. Saprà vi, 39. Asáph lo era en la de los Gersoni-

H y Ethán en la de los Merarítas. Estos componían el primer coro de músicos , y tocaban cimbalos de bronce, 

w * . Ifl. En algunas ediciones de la Vulgata se lee Hernán. 
8 Ó coro. Estos presidian al segundo coro, que se componía de doncellas que iban cantando con nablos, v . 30. 

9 En el Hebréo se lee J Y I s S j r S " , sobre arcanos, cuyas palabras tiene por titulo el Salm. XLVI y otro?. A l -

pina interpretan las palabras hebreas como que estos presidian en el canto de los himnos a l coro de las doncellas, 

be esto trataremos en los Salmos con mas extensión. 

10 El Griego tewúuov, h imno de victoria, y de acción de gracias. 

11 FÉMUR. Sobre la ochaua. Este era et tercer coro; y cantaban con octacordos ó laúdes dc ocho cuerdas. Los 

Hebreos y el intérprete caldco explican asi la voz por ociara. Algunos quieren que denote el tono agudo ó alto, 

y otroscl octavo bajo y grave. No falta quien lo toma por nota del tiempo ó determinación del compás. Finalmente 

a Saprà xm, 10. — b Num. i v , 15. 



2 2 . C h o n e n ' m a u t c m p r i n c e p s L e v i l a r u m , 

p r o p h e l i a ) p r a e r a t , a d p r a c i n c n d a i n m e l o -

d i a m : e r a t q u i p p e v a l d è s a p i e n s . 

2 3 . E l B a r a c h i a s , e l E l c a n a , j a n i l o r e s a r -

e a . 

2 4 . P o r r ô S e b e m a s , et J o s a p h a t , e t N a t h a -

n a e l , e l A m a s a i , e l Z a c h a r i a s , e l B a n a i a s , e t 

E l i e z e r , s a c e r d o t e s , c l a n g e b a n t t u b i s c o r a m 

a r e a D e i : e l O b u d e d o i n , e i J e h i i i s , e r a n t j a n i -

l o r e s a r e a a . 

2.J. • Ig iUir D a v i d , o t o m n e s m a j o r e s n a t u 

I s r a ë l , e l t r i b u n i , i e r u n l a d d e p o r t a n d a m a r -

c a m f c e d c r i s D o m i n i d e d o m o O b e d e d o m c u m 

I t e t i t i a . 

2 6 . C ù m q u c a d j u v i s s e t D c u s L e v i t a s , q u i 

p o r l a b a n l a i ' c a i n f c e d c r i s D o m i n i , i m m o l a b a u -

t u r s c p t c m t a u r i , e l s e p l e m a r i e l e s . 

2 7 . P o r r o D a v i d o r a l i n d u t u s s t o l â b y s s i n â , 

c l u n i v e r s i L e v i t œ q u i p o r l a b a n t a r c a m , c a n -

l o r e s q u e , e l C b o n e n i a s p r i n c e p s p r o p h e t i œ i n -

t e r c a n t o r i s : D a v i d a u t e i n e t i a u i i n d u t u s e r a t 

e p h o d l i u e o . 

28 . U n i v e r s u s q u e I s r a e l d e d u c o b a n t a r c a m 

f c e d c r i s D o m i n i in j u b i l o , c t s o n i t u b u c c i n a f , 

e l t u b i s , e l c y m b a l i s , e l n a b l i s , e l c i t h a i i s 

c o n c r e p a n t e s . 

SU. C ù m q u c p e r v e r . i s s e t a r e a f o e d e r i s D o -

m i n i u s q u e ai l c i v i t a t e m D a v i d , Mic l io l fllin 

S a l l l p r o s p i c i e n s p e r f e n e s l r a m , v i d i t r e g e m 

D a v i d s a l t a n t e m a t q u o l u d e n t c m , c t d e s p e s i t 

c u m i n c o r d e s u o . 

2 2 . V C h o n e n i a s p r i n c i p e d e l o s L e v i t a s , e ia 

c i m a e s t r o d e c a p i l l a ' p a r a d a r e l tono a l c a u t o ' 

p o r q u e e r a m u y i n s t r u i d o . 

2 3 . V B a i - a c h i a s , y E l c a n a e r a n p o r t e r o s del 

a r c a s . 

2 4 . V S e b e n i a s , J o s a p h á t , y N a t h a n a é l , v , t a l a -

s a i , y Z a c l i a r í a s , y B a n a l a s , y E l i e z é r s a c e r d o t e 

t o c a b a n l a s t r o m p e t a s ' d e l a n t e d e l a r c a dé 

D i o s : y O b e d e d ó m , y J e h i a s e r a n p o r t e r o s del 

a r c a . 

2 3 . D a v i d p u e s , y t o d o s l o s a n c i a n o s d e Isniél 

y l o s t r i b u n o s » , f u e r o n á t r a s l a d a r el a r c a dn là 

a l i a n z a d e l S e ñ o r d e c a s a d o O b e d e d ó m c o n alo-

g r l a . 

2 6 . Y h a b i e n d o D i o s a y u d a d o * íi l o s L e v i t a s 

q u e l l e v a b a n e l a r c a d o l a a l i a n z a d e l Señor, 

e r a n s a c r i f i c a d o s s i e t e t o r o s v s i e t e c a r n e r o s . 

2 7 . Y D a v i d e s l a b a v e s t i d o d e u n a túnica de 

l i n o l i n o y t o d o s l o s L e v i t a s , q u e l l e v a b a n el 

a r c a , y l o s c a n t o r e s , y C h o n e n i a s e l m a e s t r o de 

c a p i l l a e n t r e l o s c a n t o r e s : y D a v i d i b a también 

v e s t i d o d e u n c p l i ó d d e l i n o . 

28 . Y t o d o I s r a ó l a c o m p a ñ a b a el a r c a d e la 

a l i a n z a d e l S e ñ o r c o n v o c e s d e j ú b i l o " , y sonido 

d e b o c i n a s , y c o n t r ó m p e l a s , y c í m b a l o s , y ua-

b l o s , y ci M i a r a s . 

2 9 . Y h a b i e n d o l l e g a d o e l a r c a d e l a alianza 

d e l S e ñ o r h a s l a l a c i u d a d d e D a v i d , Jl ichól , hija 

d e S a ú l , r e g i s t r a n d o p o r u n a v e n t a n a , v i ó ni rey 

D a v i d s a l l a n d o , y d a n z a n d o , y lo d e s p r e c i ó on 

s u c o r a z o n . 

C A P Í T U L O X V I 

Colocada el arca en el tabernacolo, ofrecidas las victiman, y «aia por David la bendición al pueblo, se orde-

nan vario» ministerios de los Levitas delante del arca, j hc entona uu cárnico en alubanzaal Señor. 

\ . b A l l u l e r u n t i g i t u r a r c a r a Dei , e t c o n s t i - 1 . L l e v a r o n p u e s e l a r c a d e D i o s , v l a c o l o c a -

t u c r u n t e a m i n m e d i o t a b e r n a c u l i , q u o d t e - r o n e n m e d i o d e l t a b e r n á c u l o , q u e l e h ab í a é x -

odos pretenden que Mathathías y su coro componían la octava clase de músicos; que los Salmos que tienen e,\'a 

i-n!a pro octava, estaban destinados a l a clase ó coro, que él presidia. Es todo muy incierto y ol«scuro, y se ària 

Citar á la primera exposición. 

1 A la letra : Presidia á la profecía. La música era frecuentemente honrada con el nombre de profecía ; por-
que los canfores soüan ,star llenos del Espíritu de Dios como los profetas. Otro» toman aqui la palabra hebréa 
H Ü C por onus, y explican [rophetite pnterat, del cargo quo tenia acerca de lo que se dobla transportar. 

2 FKKB AR. Abezuba en el alzamiento. 
3 ¡Jos caminaban delante, y dos detrás : ó se remudaban de tiempo en tiempo, v . 24. Iban delante del a r a ha-

c e n d ó l e la guardia, como acostumbran los ujieres á la puerta de la cámara de los principes. 

4 Cerrando el orden que llevaba esta pompa religiosa. 

£> l'or nombre de tribunos se entienden en este lugar los oficiales principales del ejército con un cuerpo de tropa 
correspondiente á aquella grande solemnidad. 

C Mostrándose propicio. Viendo que el Sriior los Iralaba con misericordia, que no los castisaba como á O ? a , le 
McriUcwon en acción de gracias siete toros y siete carnems, además de lo que ofrecía el rev. Aisunos creen, qn* 
la palabra Lenta, l l 0 se toma aquí por los Levitas como distintos de los sacerdotes, sino en cenerai por todos los 
i n c e n d í e n l e s de la tribu de Levi. Porque eJ llevar el area era también oficio de los sacerdotes". 

. -US. 3. Enbuelto en mantón de seda. MS. S. De ranean. 
6 Asi los ixi, y el Syriaco, y el Árabe. 

a II Reg. vi, 12. - b Ibid. 1 7 . 

t e n d e r a t e i D a v i d : e t o b t u l e r u n t h o l o c a u s t a , 

ct pací f ica c o r a m D e o . 

2 . C ù m q u c c o m p l e s s e l D a v i d o f f e r e n s h o -

locausta, c t p a c i f i c a , b e n e d i x i l p o p u l o i n n o -

mine D o m i n i . 

3. Et d i v i s í t u n i v e r s i s p e r s i n g u l o s , à v i r o 

usque ad m u l i e r c m , t o r t a m p a ñ i s , et p a r t e m 

ass« c a r n i s b u b a k e , e l f r i x a m o l e o s i m i l a m . 

i . C o n s t i t u i t q u e c o r a m a r c a D o m i n i d e L c -

vitis, qui m i n i s t r a r e n ! , e t r e c o r d a r e n t u r o p e -

rimi e j u s , c t g l o r i l i c a r c n t , a t q u e l a u d a r e n t 

Dominum D e u m I s r a ë l . 

j . Asapl i p r i n c i p e m , e l s e c u n d u m e j u s Z a -

chariam : p o r r ò J a l i i e l , e l S c m i r a m o t h , e l J e -

hieJ, et M a l h a t h i a m , e t E l i a b , e l B a n a i a m , e l 

Obededom : J e h i e l s u p e r o r g a n a p s a l L e r i i , e l 

Iyras •• A s a p h a u t e i n u l c y m b a l i s p e r d o n a r c i ; 

6. Banii iam v e r ò e t J a z i e l s a c e r d o t e s , c a -

n e r e t u b á j u g i t e r c o r a m a r c a f c e d c r i s D o -

mini. 

7. In ilio d i e f e c i t D a v i d p r i n c i p e m a d c o n -

fitendum D o m i n o A s a p h , e t f r a t r e s e j u s . 

8. « C o n f i t c m i i i i D o m i n o , e t i n v o c a t e n o -

mea e j u s : n o t a s f a c i l e i n p o p u l i s a d i n v e n t i o -

n s ejus. 

'j. Cantate c i , et p s a l l i t e ei : e t n a r r a t e o m -

nia mirabilia e j u s . 

10. L a u d a t e n o m e n s a n c t u m e j u s : l œ l e t u r 

corquœrentium D o m i n u m . 

11. Quœrite D o m i n u m , e t v i r l u t e m e j u s : 

quajrito f a c i e m e j u s s e m p e r . 

12. R e c o r d a n i i n i m i r a b i l i u m e j u s , q u a ; f e -

cit; s ignorum i l l i u s , e l j u d i c i o r u m o r i s e j u s . 

13. Semen I s r a ë l s e r v i e j u s : l i l i i J a c o b e l c c t i 

ejus. 

14. Ipse D o m i n u s D e u s n o s t e r : i n u n i v e r s a 

terra j u d i c i a e j u s . 

1 Delante del arca de l a alianza. 

2 MS. 8. E sendas assaduras de. carne de brujo, ó de búfalo, c o m o lo espresa l a palabra bubade la V u t -

• la que II Reg. vi, 19, lee bubu/œ, de buey. MS. 3. Y puesta. FFBRAR. Y pieça. 
•3 A esta especie de masa comunmente l lamamos fruta de sartén, hojuelas, ó torrijas. E n el texto hebreo en l u -

íñr de estas últimas palabras se lee »"UÜ'tSíi, lagena, ó bien sea un jarro de vino. 
4 Nombró por primer cantor. — 5 Ó iaziél . Suprii x v , 18. — 6 O EHesér. Suprá xv, 24. 

7 So quiere decir esto que estuviesen siempre tocando las trompetas sin cesar ; sino que estos eran y no otros 

lœ que Us tocaban en los tiempos correspondientes delante del arca y del tabernáculo. 

8 Con motivo de una pompa tan solemne de la traslación del aren compuso David el S a l m o , que aquí leemos, y 

!e<nücgí»á Asáph para que le cantase con s a coro.; y despues que Asápb comenzó á entonar le , es m u y verisímil 

los otros coms repitiesen lo mismo. 

9 Este Salmo se halla dividido en nuestro Salterio. Una parte forma el Salm. civ, y la otra C3 el principio del 

ttv. La exposición de él se dará en el lugar que le corresponde. 

I'j MS. 8. Los sus a sacamientos. 
'I Y la forta|p7a, que viene de é l . Otros : Y el arca de donde hace bri l lar su virtud ó fuerza. II Paralip. vi, 41. 

F S A ,"> ' LXXVLL, 6 1 . 

'2 Esto es, de Dios. E n el Salm. c i v , G, se lee : Vosotros, que sois los descendientes de A b r a h a m . E n el Hebreo, 

Î laoibieu en los I I X electi está en nominativo del plural : oirÉpp.* tcf«¿>., r.a.\$¡; CÓTGJ , uíci í « ú é , IVACXTÒV 
Unaje de Israel, sienvs de el, hijos de Jacob, escogidos de. él. 

13 Ejerce sus juicios. 

" Psalm, civ, 1 . Isai. x i i , 4 . 

A. T . T . I I . Ô& 

t e n d i d o D a v i d : y o f r e c i e r o n h o l o c a u s t o s , y p a -

c í f i c o s d e l a n t e d e D i o s 1 . 

2 . Y l u e g o q u e D a v i d a c a b ó d e o f r e c e r l o s h o -

l o c a u s t o s , y l o s p a c í f i c o s , b e n d i j o a l p u e b l o e n 

e l n o m b r e d e l S e ñ o r . 

3 . Y d i s t r i b u y ó á t o d o s u n o p o r u n o , á h o m -

b r e s y m u j e r e s , u n a t o r t a d e p a n , y u n a r a c i ó n 

d e c a r n e d e v a c a a s a d a » , y flor d e h a r i n a f r i t a 

e n a c e i t e 3 . 

4 . Y s e ñ a l ó d e c n t r e j l o s L e v i t a s l o s q u e h a b í a n 

d e m i n i s t r a r d e l a n t e d e l a r c a d e l S e ñ o r , y h a c e r 

c o n m e m o r a c i ó n d e s u s o b r a s , y g l o r i f i c a r y a l a -

b a r a l S e ñ o r D i o s d e l s r a ó l . 

¡». A A s á p h p o r p r i n c i p a l y e l s e g u n d o d e s -

p u é s d e e l á Z u c h a r i a s : d e s p u e s á J a h i é l , y S e -

m i r a m ó t h , y J e h i é l 5 , y M a t h a t h í a s , y E l i á b , y 

B a n a i a s , y O b e d e d ó m : á J e h i é l p a r a l o s i n s t r u -

m e n t o s d e s a l t e r i o , y a r p a s : y á A s á p h p a r a 

q u e t o c a s e l o s c í m b a l o s ; 

6. V á B a n a i a s y á J a z í é l 6 s a c e r d o t e s , p a r a 

t o c a r s i e m p r e 7 l a t r o m p e t a d e l a n t e d e l a r c a d e 

l a a l i a n z a d e l S e ñ o r . 

7 . E n a q u e l d i a h i z o D a v i d á A s á p h p r i m e r 

c a n t o r *, p a r a q u e c a n t a s e a l a b a n z a s a l S e ñ o r , 

c o n s u s h e r m a n o s . 

8. A l a b a d 8 a l S e ñ o r , é i n v o c a d s u n o m b r e : 

h a c e d n o t o r i a s t s u s i n v e n c i o n e s 1 0 e n J o s , p u e -

b l o s . 

9 . C a n t a d á é l , y s a l m e a d á 6 1 : y c o n t a d t o -

d a s s u s m a r a v i l l a s . 

1 0 . A l a b a d s u s a n t o n o m b r e : a l é g r e s e e l c o -

r a z o n d e l o s q u e b u s c a n a l S e ñ o r . 

M . B u s c a d a l S e ñ o r , y s u f o r t a l e z a " : b u s c a d 

s i e m p r e s u c a r a . 

1-2. R e c o r d a d l a s m a r a v i l l a s , q u e h i z o : s u s 

s e ñ a l e s , y l o s j u i c i o s d e s u b o c a . 

id. L i n a j e d e I s r a é l s u s i e r v o h i j o s d e J a c o b 

M . É l e s e l S e ñ o r D i o s n u e s t r o : e n t o d a l a 

t i e r r a s u s j u i c i o s 



1 5 . R e c o r d a m i n i i n s c m p i l e r n u m p a c l i 

e j u s : s e r m o n i s q u e m p n e c e p i t i n m i l l e g e n c -

r a t i o n e s . 

1 6 . Q u e m p e p i g i t c u m A b r a h a m : e t j u r a -

m e n l i i l l i u s c u m I s a a c . 

1 7 . E t e o n s t i i u i t i l lud J a c o b i n p n e c e p t u m : 

e l I s r a e l i n p a c t u m s e m p i t e r n u m , 

1 8 . D i c e n s : T i b i d a b o l e r r a m C h a n a a n , f u -

n i c u l u m h é e r e d i t a t i s v e s t r e e . 

1 9 . C ù m e s s e n t p a u c i n u m e r o , p a r v i e t c o -

l o n i e j u s . 

20. E t t r a n s i e r a n t d e g e n t e i n g e n t e m , et 

d e r e g n o a d p o p u l u m a l t e r i m i . 

2 1 . N o n d i m i s i t q u e m q u a m c a l u m n i a r i 

c o s , s e d i n c r c p a v i t p r o e i s r e g e s . 

22 . a Nol i te t a n g e r e c h r i s t o s m e o s : e t i n 

p r o p h e l i s m e i s n o l i t e m a l i g n a r i . 

23 . b C a n t a t e D o m i n o o m n i s t e r r a : a n n u n -

t i a t e e x d i e i n d i e m s a l u t a r e e j u s . 

2 4 . N a r r a t e i n g e n t i b u s g l o r i a l o e j u s : i n 

c u n c l i s p o p u l i s m i r a b i l i a e j u s . 

2 5 . Q u i a m a g n u s D o m i n u s , e t l a u d a b i l i s n i -

m i s : et h o r r i b i l i s s u p e r o m n e s d e o s . 

2 6 . O m n e s e n i m di i p o p u l o r u m , i d o l a : D o -

m i n u s a u t e m c c e l o s f c c i t . 

2 7 . C o n f e s s i o e t m a g n i f i c e n t i a c o r a m e o : 

f o r t i t u d o e t g a u d i u m i n l o c o e j u s . 

28. A f f e r l e D o m i n o , f a t n i l i a ) p o p u l o r u m : o f -

f e r t e D o m i n o g l o r i a m e t i m p e r i u m . 

29. D a t e D o m i n o g l o r i a m n o m i n i e j u s , l e -

v a t e s a c r i t i c i u m , et v e n i t e i n c o n s p e c l u e j u s : 

e t a d o r a t e D o m i n u m i n d e c o r e s a n c t o . 

30. C o m m o v c a t u r à f a c i e e j u s o m n i s t e r r a : 

i p s e e n i m f u n d a v i t o r b e m i m m o b i l e m . 

3 1 . L f f i t e n l u r c c e l i , e t e x u l t e t t e r r a : e t d i -

c a n t i n n a l i o n i b u s , D o m i n u s r c g n a v i t . 

32 . T o n e t m a r e , e t p l e n i t u d o e j u s : e x u l -

t e n t a g r i , e t o m n i a q u ® i n e i s s u n t . 

3 3 . T u n c l a u d a b u n l l i g n a s a l t ù s c o r a m D o -

m i n o : q u i a v e n i l j u d i e a r e t e r r a m . 

3 4 . C o n l l t e m i r i i D o m i n o , q u o n i a m b o n u s : 

q u o n i a m i n a ? l e r n i l m m i s e r i c o r d i a e j u s . 

3 3 . E l d i c i t e : S a l v a n o s , D e u s s a l v a t o r n o s -

1 5 . R e c o r d a d p e r p e t u a m e n t e s u p a c i ó : la 

p a l a b r a , q u e i n t i m ó p a r a m i l g e n e r a c i o n e s • 

1 6 . Q u e c o n c e r t ó c o n A b r a h á m : y s u j u r a -

m e n t o c o n I s a a c . 

1 7 . Y lo c o n f i r m ó ¡i J a c o b c o m o estatuto •. v 6 

I s r a e l c o m o p a c t o e t e r n o , 

18. D i c i e n d o : A l i d a r é l a t i e iTa d e C l i a n a a n , 

c u e r d a d e v u e s t r a h e r e n c i a . 

1 9 . S i e n d o p o c o s e n n ú m e r o , p o b r e s y colo-

n o s d e e l l a 2 . 

2 0 . Y p a s a r o n d e g e n t e e n g e n t e , y d e u n rei-

n o á o t r o p u e b l o . 

2 1 . N o p e r m i t i ó q u e n i n g u n o l o s ofendiese 

a n t e s p o r a m o r d e e l l o s i n c r e p ó á l o s r e y e s . 

• 22 . N o q u e r á i s t o c a r á m i s u n g i d o s * : y no 

q u e r á i s h a c e r m a l á m i s p r o f e t a s . . 

23 . C a n t a d a l S e ñ o r t o d a la t i e r r a : anunciad 

d e d i a e n d i a s u s a l u d \ 

2 i . C o n t a d s u g l o r i a e n t r e l a s g e n t e s : s u s ma-

r a v i l l a s e n t r e t o d o s l o s p u e b l o s . 

2 o . P o r q u e g r a n d e e s e l S e ñ o r , y m u y loable : 

y t e m i b l e m a s q u e t o d o s l o s d i o s e s . 

2 6 . P o r q u e t o d o s l o s d i o s e s d e l o s p u e b l o s son 

I d o l o s 1 : m a s e l S e ñ o r h i z o l o s c i c l o s . 

2 7 . L a a l a b a n z a y l a m a g n i f i c e n c i a d e l a n t e d e 

é l : l a f o r t a l e z a y e l g o z o e n e l l u g a r d e é l \ 

28. T r i b u t a d a l S e ñ o r , ó f a m i l i a s de los pue-

b l o s " : t r i b u t a d a l S e ñ o r la g l o r i a y e l imperio . 

2 9 . D a d a l S e ñ o r Ja g l o r i a p a r a s u n o m b r e , al-

z a d s a c r i f i c i o , y v e n i d á s u p r e s e n c i a : y adorad 

a l S e ñ o r e n l a h e r m o s u r a s a n t a 8 . 

30. C o n m u é v a s e d e l a n t e d e s u c a r a loda la 

t i e r r a : p o r q u e é l c i m e n t ó a l o r b e i n m o b l e . 

3 1 . A l é g r e n s e l o s c i e l o s , y s a l t e d e g o z o la tier-

r a •• y d i g a n e n t r e l a s n a c i o n e s , e l S e ñ o r reinó. 

32 . T r u e n e la m a r , y c u a n t o e n si c o n t i e n e : 

r e g o c í j e n s e l o s c a m p o s , y c u a n t a s c o s a s h a y en 

e l l o s . 

3 3 . E n t o n c e s a l a b a r á n l o s á r b o l e s d e l bosque 

d e l a n t e d e l S e ñ o r : p o r q u e v i n o á j u z g a r la t i a r a . 

3 1 . D a d g l o r i a a l S e ñ o r , p o r q u e e s b u e n o : 

p o r q u e p a r a s i e m p r e s u m i s e r i c o r d i a * . 

3 5 . Y d e c i d : S á l v a n o s , Dios s a l v a d o r nuestro; 

1 La promesa que hizo 4 su pueblo escogido para toda3 las edades venideras. Otros : Acordaos en todas] las eda-
des venideras de la palabra, ó de la ley que prescribió. 

2 Cuando fueron á Egipto. 

3 A Abrahám, Isaac, y Jacob, á los cuales l lama ungidos, porque de ellos procedieron los revea y los sacerdote-'. 

4 iodos tos días, la salud y libertad que os b a concedido. Hasta aquí es del Sa/m. civ. Lo demás hasta el v. 33 
es del Saint, xcv . 

5 El Hcbréo : Cosas vanas, nada. Como si di jéramos : Dioses fantásticos, ó imaginarios, que solo existen en 
la falsa idea, é imaginación. 

6 En el tugar donde m o r a , en su Santuario. Psalm. xcv, 6. Confessio, esto e s , argumentum eonfessionis, 
materia y moüvo para que le alabemos: pues lodo l o que le cerca nos convida ó glorificarle, y darle acciones dé 
gracias. v 

7 Pueblos de Israél con todas vuestras familias. 

8 En su hermoso Santuario. En el Salm. xcv se d i c e : En su átrio santo, 
» Este versículo y los dos siguientes se hallan e n el Saint, cv, i, i í , ia. 

<i P s a l m . c i v , 1 5 . - t b Psalm. x c v , J , 2 . 

ter- et c o n g r e g a n o s , c t e r u e d e g e n t i b u s , ut 

eonliteamur n o m i n i s á n e l o t u o , e t e x u l t e m u s 

in c a r m i n i b u s l u i s . 

36. B e n e d i c i u s D o m i n u s D e u s I s r a é l a b se-

lenio u s q u e i n s t e r n u m : e l d i c a t o m n i s p o -

pulas : A m e n , et h y m n u r a D o m i n o . 

37. Rel iquít i t a q u e ibi c o r a m a r c a ftederis 

Domini A s a p h , et l ' ratrcs e j u s , ut m i n i s t r a r e n ! 

inconspec' .u a r c a i j u g i l e r p e r s i n g u l o s d i e s , 

ct vices s u a s . 

38. Porrò O b c d e d o m , e t f r a t r c s e j u s s e x a -

ginta o c t o ; c t O b e d e d o m filium I d i t h u n , e t 

Hosa constituit j a n i t o r c s . 

39. S a d o c a u t e m s a c e r d o t e m , c t f r a t r e s e j u s 

sacerdotes, c o r a m t a b e r n á c u l o D o m i n i i n e x -

celso, quod e r a t i n G a b a o n , 

40. üt o í f e r r e n t h o l o c a u s t a D o m i n o s u p e r 

altare h o l o c a u t o m a l i s j u g i t e r , m a n é e t v e s -

pere, j u x t a o m n i a q u a : s c r i p t a s u n í i n l e g e 

Domini, q u a m p r i e c e p i t I s r a è l i . 

41. Et post e u m H e m a n , e t I d i t h u n , e t r e l i -

quos electos, u n u m q u e m q u e v o c a b u l o s u o a d 

confitendum D o m i n o : q u o n i a m i n ffiternum 

misericordia e j u s . 

42. I leman q u o q u e e t I d i t h u n c a n e n t e s t u -

bs, et q u a t i e n t e s c v m b a l a , e t o m n i a m u s i c o -

rum organa, a d c a n o n d t i m D e o , A l i o s a u t e m 

Idithun fecit e s s e p o r t a r i o 9 . 

43. R e v e r s u s q u c e s t o m n i s p o p u l u s i n d o -

raumsuam ; e l D a v i d , u l b e n e d i c e r e t e t i a m 

y c o n g r é g a n o s y s á c a n o s d e e n t r e l a s g e n t e s , 

p a r a q u e d e m o s g l o r i a á t u s a n t o n o m b r e , y n o s 

r e g o c i j e m o s e n t u s c a n c i o n e s 4 . 

3 6 . B e n d i t o el S e ñ o r D i o s d e I s r a é l d e s d e la 

e t e r n i d a d h a s t a l a e t e r n i d a d •• y d i g a t o d o e l p u e -

b l o : A m e n , é h i m n o a a l S e ñ o r . 

3 7 . C b n e s t o d e j ó * a l l í d e l a n t e d e l a r c a d e l a 

a l i a n z a d e l S e ñ o r á A s á p h , y á s u s h e r m a n o s 8 , 

p a r a q u e m i n i s t r a s e n d e c o n t i n u o d e l a n t e d e l 

a r c a t o d o s l o s d í a s , y p o r s u s l u r n o s . 

38. T a m b i é n á O b c d c d ó m , y á s u s h e r m a n o s , 

q u e e r a n s e s e n t a y o c h o ; y p u s o p o r p o r t e r o s á 

O b e d e d ó m , h i j o d e I d i t h ú n , y á l l o s a . 

*39. Y á S a d ó c s a c e r d o t e 6 , y á ' s u s h e r m a n o s 

l o s s a c e r d o t e s , d e l a n t e d e l t a b e r n á c u l o d e l S e -

ñ o r , e n e l a l t o q u e h a b í a e n G a b a ó n , 

40. P a r a q u e o f r e c i e s e n h o l o c a u s t o s a l S e ñ o r 

s o b r e e l a l t a r d e l o s h o l o c a u s t o s d o c o n t i n u o , 

m a ñ a n a y t a r d e , c o n f o r m e á t o d a s l a s c o s a s q u e 

e s t á n e s c r i t a s e n l a l e y d e l S e ñ o r , q u e m a n d ó á 

I s r a é l . 

4 1 . Y d e s p u é s d e é l á H e r n á n , y á I d i t h ú n , y 

á l o s o t r o s e s c o g i d o s á c a d a u n o p o r s u n o m -

b r e p a r a d a r g l o r i a a l S e ñ o r : p o r q u e s u m i s e r i -

c o r d i a e s e t e r n a 

•12. Y t a m b i é n á H e r n á n , y á I d i t h ú n , q u e to-

c a b a n l a t r o m p e t a , y b a t í a n l o s c í m b a l o s , y l o -

d o s l o s i n s t r u m e n t o s m ú s i c o s , p a r a c a n t a r á 

D i o s 9 , é h i z o p o r t e r o s á l o s h i j o s d e I d i t h ú n . 

43 . Y s e v o l v i ó t o d o e l p u e b l o á s u c a s a ; y 

t a m b i é n D a v i d , p a r a b e n d e c i r s u c a s a ">. 

C A P I T U L O X V I I . 

EtUDdo David cou el designio de ediflear una casa al Seùor, iVaináo le declara que la ejecución de esta obra 

»taba revenada para su Dijo : por lo cual David da las gracias A Dios, alabando la bondad que usaba 

cooíl. 

1. » C ù m a u t e m h a b i t a r e t D a v i d i n d o m o 1 . Y c o m o D a v i d h a b i t a s e e n s u c a s a , d i j o a l 

1 MS. 8. Aplegónos. Esta3 palabras piensan algunos que las dijo David con espíritu profético, previendo el 

aotirerio del pueblo de Israél , y en especial la dispersión del pueblo después de la venida de Cristo. Otros dicen 

'LUE fueron añadidas por ESDRAS, autor de este Libro, al fin de este cántico, para que los Levitas que serviau en 

<sie segundo templo orasen al Seùor continuamente por la reunión d#csu pueblo, y para que l e sacase de la es-

clavitud que padecía; porque aunque por este tiempo hablan ya vuelto algunos, pero la mayor parle estaba aun 

auliva y derramada por varios lugares. 

2 Cantando tus alabanzas. MS. 8 . En los tas dictados. 
i Y alleluia, ó alabanza del Señor. — 4 David zeloso del culto de Dios. 
5 D« la misma casa, ó levitas y cantores. El verbo dejó de este versículo se entiende en los siguientes. 
6 Este era hijo de Achitób, y hermano de Achimelech, cuyo hijo Abiathár ejercía entonces el cargo de ponti-

l i y asi Sadóc no fué establecido pontífice hasta el reinado de Salomón. Cuidaba en calidad de sacerdote del 
rallo que se daba á Dios en Gabaón, donde l ia t ia quedado el tabernáculo, y el antiguo altar de loa holocaustos que 
Utos había hecho hacer por Moysés. Injr. SAI, 20. 

1 MS. 3. Esmerados. Parece que estos tuvieron e l oficio de cantores en Gabaón, y asimismo que los hijos do 
Idithún ejercieron también alli el de porteros. 

8 Usaban de estas palabras como de un versículo intercalar, que expresa el motivo de todas las alabanzas y can-
daos sagradas. II Para/ip. v, 1 3 ; v u , 3. Esdr. ni, 11 . Jerem. xxxui , i I . — 9 A houra y alabanza de Dios. 

10 Para bendecir sucosa, estoes, para celebrar un festín con 6us domésticos, y quo participasen de la bendi-
<¡on de este dia. 

v u , 1 , 2 . 



s u a , dixit a d N a t h a n p r o p h e t a m : E c c e e g o 

h a b i t o in d o m o c c d r i n a : a r e a au tern f œ d e r i s 

Domini s u b p e l l i b u s e s t . 

2. E t a i t N a t h a n ad David : O m n i a , qua! in 

c o r d e t u o s u n t , fac : D i u s e n i m t e c u m est . 

3 . I g i t u r n o c t e ilia l 'aclus est s e r m o Dei a d 

N a t h a n . d i c c n s : 

4. V a d e , e t i o q u e r e D a v i d s e r v o m e o • Haec 

dicit D o m i n u s : Non a idi i icabis tu m i h i d o m u m 

ad h a b i t a n d u m . 

» . N c q u o e n i m m a n s i in d o m o , e x e o t e m -

p o r e q u o e d n x i I s r a ë l , u s q u e ad d i e m h a n c : 

s o d fui s e m p e r m u t a n s l o c a t a b c r n a c u l i , e t in 

t e n t o r i o 

0 . M a n e n s c u m o n i n i Israël . N u m q u i d locu-

t u s s u m sal tern u n i J u d i c u m Israël , q u i b u s 

p r œ c e p e r a m , u t p a s c e r e n t p o p u l u m m e u m , 

e t d i x i : Quare n o n a id i l i cas l i s mihi domui i i 

c e d r i n a m ? 

7 . N u n c i t a q u e sic loquer is a d s e r v u m 

m e u m David : II<ec d ic i t D o m i n u s e x e r c i t u u m : 

E g o l u l i t e , c iui i in p a s c u i s s e q u e r e r i s g r c -

g e m , u t e s s e s d u x popul i m e i Israel . 

8 . Et lu i t e c u m q u o e u m q n é p e r r e x i s l i : e t 

i n t c r f c c i o m n e s i n i m i c o s l u o s c o r a m t e , f e c i -

q u o t i b i n o m e n q u a s i u u i u s m a g n o r u m , q u i 

c e l e b r a n t u r in t e r r a . 

9. Et dedi l o c u m p o p u l o m e o Israël : p l a n -

t a b i t u r , et h a b i l a b i t i n e o , c t u l t r a n o n c u m -

m o v e b i t u r : nec. fllii i i i iquital is a t t c r e n t e o s , 

s i c u t à p r i n c i p i o , 

10. E x d i e b u s q u i b u s dedi Judices p o p u l o 

m e o I s r a e l , e l h u m i l i a v i u n i v e r s o s i n i m i c o s 

tuos . A n n u n t i o e r g 6 t i b i , q u o d œ d i f l c a l u r u s 

s i t tibi D o m i n u s d o m u m . 

1 1 . C ù m q u c i m p l e v e r i s d i e s tuos u t v a d a s 

ad patres t u o s , s u s c i t a b o s e m e n t u u m p o s l le, 

q u o d e r i t d e (iliis t u i s : e l s t a b i l i a m r e g n u m 

e j u s . 

1 2 . Ipse t e d i f i c a b i t m i h i d o m u m , c l t l r m a b o 

so l ium e j u s u s q u e in i c t c r n u m . 

i : j . E g o e r o c i in p a l r e m , e t ipse erit m i h i in 

filium : e l m i s e r i c o r d i a m m e a n i n o n a u f e r a m 

a b e o , s i c u t a b s l u l i a b e o , q u i a n t e te fuit . 

I t . E t s t a t u a m e u m in d o m o m c a , e t in 

r e g n o m e o u s q u e in s e m p i l e r n u m : e l Uiro-

n u s c j u s e r i t l i r m i s s i m u s in p e r p c l u u m . 

profeta N a t h á u : l i é a q u i q u e y o habi lo en una 

c a s a d e c e d r o : y e l a r c a d e l a a l ianza d e l Señor 

es tá d e b a j o d e p i e l e s 1 . 

2. Y d i j o Nathlín á David : Haz l o d o cuanto 

h a y en tu c o r a z ó n : p o r q u e Dios está contigo. 

3. Y e n a q u e l l a n o c h e h u b o p a l a b r a de Dios 4 

N a t h á n , d i c i e n d o : 

i . V é , y h a b l a á David mi s i e r v o : Esto dice e| 

S e ñ o r : No m e e d i f i c a r a s tú c a s a para habi-

tar . 

ti. P u e s y o n o h e t e n i d o c a s a l i j a , desde aquel 

t i e m p o e n q u e s a q u é ' á I s r a é l , h a s l a esle día: 

s i n o q u e h e e s t a d o s i e m p r e m u d a n d o l o s lugares' 

d e l t a b e r n á c u l o , y b a j o de u n a t ienda 

6. H a c i e n d o m a n s i o n e s ' c o n todo Israél. ¿Por 

v e n t u r a h a b l ó s i q u i e r a ó u n o d e l o s Jueces de Is-

rael , á l o s q u e h a b í a m a n d a d o q u e pastoreasen 

m i p u e b l o , y le d i j e : P o r q u é n o m e habéis edi-

ficado u n a c a s a d e c e d r o ? 

7 . A h o r a p u e s h a b l a r á s a s í á mi s iervo David: 

Es lo dice el S e ñ o r d e l o s e j é r c i t o s : Yo te tomé, 

c u a n d o e n l a s d e h e s a s i b a s detrás del ganado, pa-

r a q u e f u e s e s c a u d i l l o de mi p u e b l o de Israél. 

8. Y he e s t a d o c o n l i g o en l o d o c u a n t o hí3 añ-

i lado : y h e d e s t r u i d o á t o d o s t u s e n e m i g o s dc-

l a n l e d e t i , y he h e c h o tu n o m b r e c o m o el de uno 

d e l o s g r a n d e s , q u e s o n c e l e b r a d o s en la tierra. 

9. Y he d a d o l u g a r 1 4 m i p u e b l o de Israel: 

s e r á p l a n t a d o , y h a b i t a r á en é l , y e n adelante no 

s e r á d e alli m o v i d o 6 : ni l o s h i jos de iniquidad 1 

l o s m a l t r a t a r á n c o m o a n t e s , 

10. D e s d e l o s d i a s * e n q u e d i Jueces á m i pue-

blo d e I s r a é l , y h u m i l l é á todos t u s enemigos. Te 

h a g o p u e s s a b o r , q u e e l S e ñ o r le h a de edificar 

c a s a . 

1 1 . Y l u e g o q u e h a y a s c u m p l i d o tus dias para 

i r á t u s p a d r e s 9 , l e v a n t a r é d e s p u é s d e li uno de 

tu s a n g r e , q u e s e r á d e t u s h i jos : y estableceré 

s u r e i n o . 

1 2 . Este m e e d i f i c a r á c a s a , y y o afirmaré su 

t r o n o p a r a s i e m p r e 

1 3 . Y o l e s e r é p o r p a d r e , y é l m e será por hi-

j o : y n o q u i t a r é d e él m i m i s e r i c o r d i a , como la 

q u i t é d e a q u e l , q u e f u é a n t e s d e t í 1 1 . 

14. Y l e e s t a b l e c e r é e n mi c a s a , y en mi reino 

p a r a s i e m p r e : y s u t r o n o s e r á firmísimo perpe-

t u a m e n t e " . 

1 En una tienda cubierta de píeles. 
2 De la dura esclavitud de Egipto. 
3 De tienda en tienda, y de tabernáculo en tabernáculo. He estado bajo de tiendas, mudando siempre de loga-

res aun en la Palestina. 
+ Acampando con todo el pueblo de Israel. 
5 Lugar estable y fijo en la tierra de Chanaan, habiendo yo exterminado de ella 6us antiguos habitadores. 
6 Mientras permaneciere en la obediencia, en la fe, y obsequio que uie debe. 
7 Los Egipcios, sus crueles enemigos. 

. S Como antes , desde el tiempo, etc., v. S. Asi so deben unir estas palabras, y las siguientes: Y humille, etc., 
con las primeras, ó leerse entre paréntesis: Desde el tiempo, etc., hasla aqui. — 3 Para morir. 

10 Jesucristo era el objeto principal de todas estas promesas. Véase S. L i c . 1,32,33. 
11 De Saúl, como se expresa en el u de los Reyes v u , 15. 
12 Todas estas palabras manifiestan por lo claro que la sucesión del reino permanecería en la posteridad de Salo-

13. Juxla o m n i a v e r b a h a « , e t j u x t a u n i -

versam v i s i o n e m i s l a m , s i c l o c u t u s e s t N a -

üjan ad D a v i d . 

16. C ù m q u e v e n i s s e t r e x D a v i d , e t s e d i s s e l 

coram D o m i n o , dixi t : g u i s e g o s u m , D o m i n e 

ecus, el q u a i d o m u s m e a , ut p r œ s t a r e s mihi 

•alia ? 

17. Sed el h o c p a r u m v i s u m est i n c o n s -

peclu U10, i d e o q u c l o c u t u s e s s u p e r d o m u m 

servi lui ctiaiii ¡11 f u t u r u m : e l f c c i s l i m e s p e o 

tabilem s u p e r o m n e s h o m i n e s , D o m i n e D e u s . 

18. Quid u l l rà a d d e r e p o t e s t D a v i d , c u m 

itagiorif lcaveris s e r v u m t u u m , e t e o g n o v e r i s 

cum? 

19. Domine, p r o p t e r f a m u l u m t u u m j u x t a 

cor luum fecisti o m n e i n m a g n i f i e e n t i a m h a n c , 

el nula esse voluist i u n i v e r s a m a g n a l i a . 

50. Domine, n o n est s i m i l i s t u l e t n o n e s t 

alios Deus a b s q u e t e , e x o m n i b u s , q u o s a u -

divimus a u r i b u s nostr is . 

51. Quis e n i m e s l a l i u s , u t p o p u l u s i u u s 

Israël, g e n s u n a i n t e r r a , a d q u a n i p e r r e x i t 

Dois, ut l iberare! , e t l 'aceret p o p u l u m s i b i , e t 

magnitudine s u â a t q u o t e r r o r i b u s e j i c e r e t 

nalioues à f a c i e e j u s , q u e m de / E g y p t o l ibe-

lant? 

22. Et posuisl i p o p u l u m l u u m I s r a ë l l ibi 

inpopulum u s q u e in t e l e r n u m , e t tu , D o m i n e , 

laclus es Deus e j u s . 

43. Nunc ig i tur , D o m i n e , s e r m o , q u e m l o -

cutus es f á m u l o t u o , e t s u p e r d o m u m e j u s , 

conllrmctur ,in p e r p c l u u m , e t f a c s i c u t l ó c u -

los es. 

il. P e r m a n e a l q u e e t m a g n i f t e e t u r n o m e n 

luum usque in s e m p i t e r n u m , e t d i c a t u r : D o -

imuus e x e r c i t u u m Deus Israél , e t d o m u s D a -

vid servi e j u s p e r m a n e n s c o r a m e o . 

25. Tu e n i m , D o m i n e D e u s m e u s , r e v e l a s l i 

auriculam s e r v i t u i , u t ¡ e d i f i c a r e s ei d o m u m : 

el idcircó i n v e n i l s e r v u s t u u s l i d u c i a m , u t 

orel coram le. 

N u n c e r g ó D o m i n e , lu e s D e u s : e t l o -

mó!); lo cual no fué concedido á Saúl. Pero se ha de advertir que lo que aquí promete Dios á David no fué la per-

petuidad del reino temporal, sino del reino en general: lo que tuvo su perfecto cumplimiento en Jesucristo, que na-

c í de David según la carne, cuyo reino no tendrá fin. Véase d a * los Reyes, vu. Y asi eslas palabras convienen 

aun literalmente a Jesucristo, que era el objeto principal de estas promesas. Luc. 1, 31,32, y ad Hebr. 1, 5. 

1 A ponerse delante del arca del Señor. 

2 los doctores hebreos sostienen, que estaban siempre en pié cuando oraban; y asi el verbo sedere se debe 

teaar aquí en el seulido de montre. 
1 Vo!> me liabels mirado como si j o fuera un hombre de grande distinción. 

4 4 Qué mas le queda que desear, ó que pedir á David ? etc. 0 también : ¿ Con qué ú cómo podrá David mos-

t r e e agradecido à tanla bondad y misericordia ? etc. 
5 ¿Habiendo dado tales muestras de que le aiuas, que le tratas con tanta distinción v cariño, v que así le lie-

œi m memoria? 

6 Según tu beneplácito. Véase lo que se ha notado en el 11 de los Reyes, vu. 

' Enlie todos aquellos de que hemos oído hablar. El texto hebreo ofrece este sentido : Según las obras mará-
' 7 ™ . 1 u e h a n llegado á nucslra noticia. En los LXX se lee conforme á esta exposición. 

8 MS. s . Puyar: exterminando del todo. 
s El solo Dios verdadero, y tus palabras y promesas son siempre verdaderas. Esla última expresión se lee en el 

H lit los Reyes, vil, 28. 

1.1. S e g ú n t o d a s e s l a s p a l a b r a s , y s e g ú n t o d a 

e s l a V i s i o n , a s i h a b l ó X a l l i á u á David. 

10. Y c o m o v i n i e s e el r e y David d e l a n t e d e l 

S e ñ o r 1 , y s e d e t u v i e s e a l l i 1 , d i j o : ¿ Q u i é n s o y 

v o S e ñ o r D i o s , y c u á l m i c a s a , p a r a q u e h i -

c i e s e s c o n m i g o t a l e s c o s a s ? 

1 7 . Y a u n e s l o h a p a r e c i d o p o c a c o s a e n tu 

p r e s e n c i a , y p o r e s t o h a s h a b l a d o s o b r e la c a s a 

de t u s i e r v o a u n p a r a l o v e n i d e r o : y m e l i a s h e -

c h o i l u s l r c s o b r e t o d o s l o s h o m b r e s , S e ñ o r Dios. 

18 . ¡ Q u é o l r a c o s a p u e d e a ñ a d i r D a v i d ' , h a -

b i e n d o t ú e n s a l z a d o , y c o n o c i d o d e e s l a m a n e r a 

á tu s i e r v o 5 ? 

1 9 . Ó S e ñ o r , p o r a m o r de tu s i e r v o , s e g ú n t u 

c o r a z ó n ' l ias h e c h o t o d a e s t a m a g n i f i c e n c i a , y 

h a s q u e r i d o q u e f u e s e n c o n o c i d a s t o d a s e s l a s 

g r a n d e z a s . 

20. S e ñ o r , 110 h a y s e m e j a n i e A t i : y n o h a y 

o t r o Dios f u e r a d e t i , e n t r e t o d o s l o s q u e h e m o s 

o i d o p o r n u e s t r o s o i d o s * . 

2 1 . P o r q u e ¿ q u é o t r o p u e b l o h a y c o m o (:1 l u -

y o d o I s r a é l , n a c i ó n ú n i c a s o b r e la t i erra , á l a 

q u e l 'uese D i o s p a r a l i b r a r l a , y h a c e r l a s u p u e -

b l o , y c o n s u p o d e r y p r o d i g i o s e s p a n t o s o s 

e c h a r 8 l a s n a c i o n e s d e l a p r e s e n c i a de a q u e l , li 

qu ien h a b i a l i b r a d o d e E g i p t o ? 

22. Y p o r p u e b l o t u y o h a s p u e s t o á tu p u e b l o 

d e Israé l p a r a s i e m p r e , y tú , S e ñ o r , le l ias h e c h o 

s u Dios. 

23. A h o r a p u e s , S e ñ o r , la p a l a b r a q u e h a s h a -

b l a d o á t u s i e r v o , y s o b r e s u c a s a , q u e d e c o n f i r -

m a d a p a r a s i e m p r e , y h a z l o c o m o lo h a s h a -

b l a d o . 

2 4 . Y p e r p e t ú e s e y s e a e n g r a n d e c i d o e t e r n a -

m e n t e t u n o m b r e , y d í g a s e : F.I S e ñ o r de l o s 

e j é r c i t o s e s e l Dios d e Israél , y l a c a s a d e D a v i d 

s u s i e r v o p e r m a n e c e s i e m p r e d e l a n t e d e él . 

2 5 . P o r c u a n t o tú , S e ñ o r Dios m i ó , r e v e l a s t e á 

l a o r e j a d e lu s i e r v o , q u e le e d i f i c a r í a s c a s a : y 

p o r e s t o t u s i e r v o ha t e n i d o l a c o n f i a n z a de o r a r 

d e l a n t e d e t í . 

20. A h o r a p u e s , ó S e ñ o r , t ú e r e s el D i o s ' : 



c u l u s e s a d s e r v u m t u u m t a n t a b e n e f i c i a . 

3 7 . E l « e p i s l i b e n e d i c c i e d o m u i s e r v i l u i , 

u l s i ! S e m p e r c o r a m l e : l e e n i m , D o m i n e , b e -

n e d i c e n t e , b e n e d i c t a c r i i i n p e r p e t u u m . 

y h a s h a b l a d o 1 l a n í o s b e n e f i c i o s á t u s iervo, 

2 7 . Y h a s c o m e n z a d o á b e n d e c i r l a c a s a d e tu 

s i e r v o , p a r a q u e s u b s i s t a s i e m p r e d e l a n t e de ti : 

p o r q u e b e n d i c i é n d o l a t ú , ó S e ñ o r , b e n d i t a será 

p e r p e t u a m e n t e . 

C A P I T U L O X V I I I . 

Caer ras y victorias de David : tríbulo« impuesto* á las naciones : sus ministros y onerale». 

1 . • F a c t u m e s t a i i t e m p o s t h s e c , u t p e r e n -

t e r e t D a v i d P h i l i s t h i i m , et I m m i l l a r c i e o s , e t 

t o l l e r e t G e t h , e t t i l i a s e j u s , d e m a n u P h i l i s -

t h i i m , 

2 . P e r c u t e r e t q u e M o a b , e t flerent M o a b i t a ? 

s e r v i D a v i d , o f f e r e n t e s e i m u ñ e r a . 

3 . E o t e m p o r e p e r c u s s i t D a v i d e t i a m A d a r e -

z e r r e g e m S o b a r e g i o n i s H e m a t h , q u a n d o 

p e r r e x i t u t d i l a t a r c i i m p e r i u m s u u m u s q u e a d 

f l u m e n E u p h r a t c n . 

4 . C c p i t e r g o D a v i d m i l l e q u a d r i g a s e j u s , e t 

S e p t e m m i l l i a e q u i t u m , a c v i g i n l i m i l l i a v i r o -

r u m p e d i t u m , s u b n e r v a v i t q u e o m n e s c q u o s 

c u r r u u m , e x c c p t i s c e n t u m q u a d r i g i s , q u a s r c -

s e r v a v i t s i b i . 

5 . S u p e r v e n i t a u t e m e t S y r u s D a m a s c e -

n u s , u t a u x i l i u m p r s e b e r e t A d a r e z e r r e g i S o -

b a : s e d c t h u j u s p e r c u s s i t D a v i d v i g i l i t i d u o 

m i l l i a v i r o r u m . 

6 . E t p o s u i t m i l i t e s i n D a m a s c o , u t S y r i a 

q u o q u e s e r v i r e i s i b i , c t o f f e r r e t m u ñ e r a . A d j u -

v i t q u e e u m D o m i n u s i n c u n c t i s , a d qua* p e r -

r e x e r a t . 

7 . T u l i t q u o q u e D a v i d p h a r e t r a s a u r e a s , 

q u a s h a b u u i a n i s e r v i A d a r e z e r , e t a t t u l i t e a s 

i n J e r u s a l e m . 

8 . N e c n o n d e T h e b a t b , c t C h u n , u r b i b u s 

A d a r e z e r a i r i s p l u r i m ù m , d e q u o f e c i t S a l o -

m o n m a r e í e n e u m , c t c o l u m n a s , c t v a s a 

t e n c a . 

U. Q u o d c ù m a u d i s s e t T h o ü r e x H e m a t h , 

p e r c u s s i s s e v i d e l i c e t D a v i d o m n e r n e x c r c i t u m 

A d a r e z e r r e g i s S o b a , 

1 0 . Mis i t A d o r a m l i l i u m s u u m a d r e g e m 

1 . Y a c o n t e c i ó d e s p u e s d e e s t a s c o s a s , que 

D a v i d h i r i ó 3 á l o s P h i l i s t h e o s , y l o s h u m i l l ó , y 

t o m ó á G e t h , y á s u s h i j a s 3 , d e m a n o d e l o s Phi -

l i s t h e o s , 

2 . E h i r i ó á M o a b , y l o s M o a b i l a s q u e d a r o n su-

j e t o s á D a v i d , o f r e c i é n d o l e p r e s e n t e s 4 . 

3 . E n a q u e l m i s m o t i e m p o h i r i ó t a m b i é n Da-

v i d á A d a r e z e r r e y d e S o b a e n e l p a í s d e Hemálh, 

c u a n d o s a l i ó p a r a e x t e n d e r 5 s u i m p e r i o hasta el 

r i o E u p h r a t e s . 

4 . T o m ó l e p u e s D a v i d m i l c a r r o s d e á cuatro 

c a b a l l o s 4 , y s i e t e m i l h o m b r e s d c á c a b a l l o , y 

v e i n t e m i l d e á p i e , y d e s j a r r e t ó l o d o s l o s c a b a -

l l o s d e l o s c a r r o s , á e x c e p c i ó n d e c i e n Uros de 

c u a t r o c a b a l l o s , q u e r e s e r v ó p a r a s í . 

3 . Y s o b r e v i n o el S y r o d e D a m a s c o , p a r a d a r . 

s o c o r r o á A d a r e z e r r e y d e S o b a : m a s l l a v f d lo 

m a t ó t a m b i é n á e s t o v e i n t e y d o s m i l hom-

b r e s . 

6 . Y p u s o s o l d a d o s e n D a m a s c o , p a r a q u e tam-

b i é n l a S y r i a l e e s t u v i e s e s u j e t a , y le o f r e c i e s e 

p r e s e n t e s . Y e l S e ñ o r l e a y u d ó e n t o d o cuanto 

e m p r e n d i ó . 

7 . T o m ó a s i m i s m o D a v i d l a s a l j a b a s 7 d e oro, 

q u e h a b í a n t e n i d o l o s s i e r v o s d e A d a r e z é r , y las 

l l e v ó á J e r u s a l é m . 

8. Y t a m b i é n d e T h c b á t h . y d e C h u n 9 c iuda-

d e s d e A d a r e z e r , m u c h a c a n t i d a d d e c o b r e , del 

q u e h i z o S a l o m ó n e l m a r d e b r o n c e , - y l a s colum-

n a s y v a s o s d e b r o n c e . 

í». L o c u a l c o m o o y ó T h o ú r e y - d e H e m á l h , es 

á s a b e r , q u e D a v i d h a b i a d e r r o t a d o t o d o el ejér-

c i t o d e A d a r e z é r r e y d e S o b a , 

10 . E n v i ó á A d o r á m 9 s u h i j o a l r e y D a v i d , ¡í 

1 Has anunciado y prometido. 

2 Derrotó: y asi se ha de entender el hirió en los lugares paralelos. 

3 LOSLXX; xai TOC; Y.¿yjxt aúrr«, y sus aldeas; las aldeas y pueblos de su jurisdicción y partido se Harona 

hijas. 
4 Pagándole tributo a n u o : y lo m i s m o en el v . 16. Asi se lo prometió Dios á A b r a h á m . Cenes, xv, 18, y á ¡0" 

sué. Jos. i , 4. 

6 MS. 8. Por exanplur. Hemáth, esto es, en la Syria, de que era capital Hemáth, que después fué llamada An-

tioquia. Se Insinúan aquí los términos que habían sido prometidos á l a posteridad de A b r a h á m ; Cenes, sv, 18. 

Deuler. xi, 24. JOSUÉ, I , 3, m a s solo los poseyeron con esta extensión David y Salomón. ¡11 Reg. ív, 21. 

6 Véase el N de los Reyes, VIII, 4 . 
7 El Hcbréo según muchos Intérpretes : Los escudos de oro. Otros tras ladan: Los jaeces y adornos deles ea~ 

ballos. — 8 0 Betc y Beroth. ¡I Reg. v i i i , 8 . 

9 Es s in duda el mismo que en él u de los ¡leyes, v i » , 10, se l lama Joram, 

a II R e g . v i u , 1 

David, u t p o s t u l a r c i a b e o p a c e m , e t c o n g r a -

lularctur e i , q u ù d p c r c u s s i s s e t , e t e x p u g n a s -

set A d a r e z e r : a d v e r s a r i u s q u i p p e e r a t T h o ü 

Adarezer . 

1 1 . S c d e t o m n i a ' v a s a a u r e a , e t a r g e n t e a , 

et a m e a c o n s e c r a v i t D a v i d r e x D o m i n o , c u m 

argento e t a u r o , q u o d t u l c r a t e x u n i v e r s i s 

gentibus, tarn d e I d u m i e a , e t M o a b , e t filiis 

Aminou, q u a m d e P h i l i s t h i i m e l A m a l e e . 

12. A b i s a i v e r o filius S a r v i a ? p e r c u s s i t E d o m 

in valle S a l i n a r u m , d e c c m et o c t o m i l l i a : 

13. Et c o n s t i l u i t in E d o m p n e s i d i u m , u t 

serviret I d u m i e a D a v i d : s a l v a v i l q u e D o m i n u s 

David in c u n c t i s , a d q u a p e r r e x e r a t . 

14. R c g n a v i t e r g ò D a v i d s u p e r u n i v e r s u m 

Israél , e t f a c i c b a t j u d i c i u m a t q u e j u s t i t i a m 

cúnelo p o p u l o s u o . 

l o . P o r r ò J o a b f i l i u s S a r v i a » e r a l s u p e r 

eserc i t imi , e t J o s a p h a t l ì l i u s A h i l u d à c o m -

mentari is . 

16. S a d o c a u t e m fllius A c h i t o b , e t A h i m e -

lech, fllius A b i a t h a r , s a c e r d o t e s : et S u s a , 

scriba. 

17 . B a n a f a s q u o q u e f l l i u s J o i a d ® s u p e r l e -

giones C e r c t h i , c t P h e l c t h i : p o r r ò Olii D a v i d , 

primi ad m a u u m r e g i s . 

p e d i r l e l a p a z y d a r l e e l p a r a b i é n p o r h a b e r h e -

r i d o , y s u b y u g a d o á A d a r e z é r : p o r q u e T h o ü e r a 

e n e m i g o d e A d a r e z e r . 

1 1 . Y e l r e v D a v i d c o n s a g r ó t a m b i é n a l S e ñ o r 

t o d o s l o s v a s o s d e o r o , y d e p l a t a , y d e b r o n c e , 

c o n l a p l a t a , y e l o r o q u e h a b i a t o m a d o d e t o d a s 

l a s g e n t e s , t a n l o d e l a I d u m e a * , y d e M o a b , y d e 

l o s h i j o s d e A m m ó n , c o m o d e l o s P h i l i s t h e o s , y 

d e A m a l ó c . 

1 2 . Y A b i s a i h i j o d e S a n i a d e r r o t ó d i e z y o c h o 

m i l I d u m c o s e n e l v a l l e d e l a s S a l i n a s : 

1 3 . Y p u s o g u a r n i c i ó n e n l a I d u m e a , p a r a q u e 

l a I d u m e a e s t u v i e s e s u j e t a 3 á D a v i d : y e l S e ñ o r 

s a l v ó á D a v i d e n t o d a s l a s e x p e d i c i o n e s , q u e e m -

p r e n d i ó . ... A 

1 4 . R e i n ó p u e s D a v i d s o b r e t o d o I s r a é l , y h a -

c i a j u i c i o y j u s t i c i a A á t o d o s u p u e b l o . 

1 5 . Y J o á b h i j o d e S e r v i a e r a e l g e n e r a l d e l 

e j é r c i t o , y J o s a p h á t h i j o d e A h i l ú d , c a n c i l l e r . 

16. Y S a d ó c h i j o d e A c h i l ó b , y A h i m e l é c h 5 

h i j o d e A b i a t h á r , s a c e r d o t e s : y S u s a 6 , s e c r e -

t a r i o . 

1 7 . Y B a n a í a s h i j o d e J o f a d a , e r a c o m a n d a n t e 

d e l a s l e g i o n e s d e C c r e t h i 7 , y d e P h e l e t h i : y l o s 

h i j o s d e D a v i d , l o s p r i m e r o s 8 á l a m a n o d e í r e y . 

C A P I T U L O X I X . 

üanón rey de los Ammonita* luouttó á lo» euvlndo« de David. David sale á camparía, y lo vence, como también 

ú lo* Rjros que traía eu su socorro. 

1. » A c c i d i t a u t e m u t m o r e r e l u r N a a s r c x 

liliorum A m m o n , e t r e g n a r c i f l l i u s e j u s p r o 

co. 

2. D i x i t q u e D a v i d : F a c i a m m i s e r i c o r d i a m 

cum H a n o n ( i l io N a a s : p n e s t i l i t e n i m m i h i 

pater e j u s g r a t i a m . M i s i t q u c D a v i d n u n t i o s a d 

consolandum c u m s u p e r m o r t e p a t r i s s u i . 

Quicíim p e r v e n i s s e n t i n l e r r a m l i l i o r u m A m -

mon , u t c o n s o l a r c n t u r H a n o n , 

3. D i x e r u n t p r i n c i p e s filiorum A m m o n a d 

Hancn : T u f o r s i t a n p u t a s , q u ò d D a v i d h o n o -

n s causa in p a l r c m t u u m m i s e r i t q u i c o n s o -

1 Y que también hiciese con él alianza. 

2 En el n de los Heyes, viti, 12, se lee, de l a Syria, y de Moab; porque los Svio» estaban unidos en aquella 
goma con los Idumeos, que eran sus aliados. 

3 Verificándose en esta ocasion la predicción hecha á Rebeca : Genes, x x x v , 23. P.l ninjvr servirá al menor : 
paque tos Idumeos descendían de E s a ù , y David de Jacob por Judá. 

4 Juzgaba con recl i lud, y administraba justicia. — ò Otros Achimeléc ; y asi el texto hebreo y los LXI* ' 
C 0 Saraias. ¡1 Regum, vui, 17 . 

' Que se cree era l a tropa mas escogida y destinada para la guardia del rey. 

8 En dignidad, v siempre dispuestos y prontos para ejecutar sus órdenes. En el n de los Reyes v u 18 , s d 
<uce que eran sacerdotes, esto es, los mas considerables, honrados y respetados como los sacerdotes, pues eran In-
mediatos al rey„ 

1 . Y a c o n t e c i ó q u e m u r i ó N a a s r e y d e l o s h i -

j o s d e A m m ó n , y r e i n ó s u h i j o e n s u " lugar . 

2 . Y d i j o D a v i d •. H a r é m i s e r i c o r d i a c o n H a n ó n 

h i j o d e N a a s : p o r q u e s u p a d r e m e h i z o f a v o r e s . 

Y e n v i ó D a v i d e m b a j a d o r e s p a r a c o n s o l a r l e e n 

l a m u e r t e d e s u p a t i r e . L o s c u a l e s h a b i e n d o l l e -

g a d o á l a t i e r r a d e l o s h i j o s d e A m m ó n , p a r a c o n -

s o l a r á H a n ó n , . - < . . . 

3 . D i j e r o n á H a n ó n l o s p r i n c i p e s d e l o s A m -

n i o n i t i s : T ú p o r v e n t u r a c r e e s , q u e D a v i d p o r 

h o n r a r l a m e m o r i a d e t u p a d r e h a e n v i a d o h o m -

a U R e g . x . i . 



m 

I c n l u r l o : n e c a n i m a d v e r l i s q u ó d ul e x p l o -

r e n t , e t i n v e s t i g e n t , e t s c r u t e n l u r terrura 

t u a m , v e n e r i n t a d t e s e r r i e j u s . 

4. Ig i tur H a n o n p u e r o s David d e c a l v a v i t , 

et ras i t , et p r a c i d i t tunicas e o r u m à n a t i b u s 

u s q u e a d p e d e s , e t d imis i ! c o s . 

H. Qui c ù m a b i i s s e n t , e t h o c m a n d a s s e n t 

D a v i d , m i s i t in o c c u r s u m e o r u m (grandetti 

e n i m c o n t u m c l i a m s u s t i n u e r a n l ) e t prœcepi t 

u t m a n e r c n t in Jér icho , d o u e c c r c s e e r e t b a r b a 

e o r u m , e t l u n e r e v e r t e r e n t u r . 

6 . V i d e u t e s a u t e m f i l i i A m m o n . q u ò d i n j u -

riant f e c i s s c n t D a v i d , t a m H a n o n , q u à m r c l i -

q u u s p o p u l u s , m i s e r u n t m i l l e ta lenta a r s e n t i 

u t c o n d u c e r e n t s ib i de U e s o p o t a i n i a , e t de S y -

ria Maacha, e t d e S o b a , c u r r u s e t é q u i t é s . 

7 . C o n d u x e r u n t q u e I r i g i n l a d u o millia c u r -

r u u m , e t r e g e m M a a c h a c u m populo e j u s . Qui 

c ù m v e n i s s e n t , c a s t r a m e t a t i s u n t è r e g i o n e 

H e d a b a . Filii q u o q u e A m m o n c o n g r e g a t i d e 

u r b i b u s s u i s v e n e r i m i a d b c l l u m . 

8 . Q u o d <iim a u d i s s c t D a v i d , m i s i t J o a b , 

et o m n e m e x e r c i t u m v i r o r u m f o r l i u m : 

9. E g r e s s i q u e filii A m m o n , d i r e x e r a o t a c i e m 

j u x l a p o r l a m c i v i t a t i s : r e g e s a u t e m , q u i ad 

a u x i l i u m e j u s v é n é r a n t , s e p a r a t i m in a g r o 

s l e t o r u n t . 

1 0 . i g i t u r Joab i n t e l l i g e n s b e l l t t m e x a d -

v e r s o , e t p o s t t e r g u m c o n t r a s e fieri, e l e g i t 

v i r o s f o r l i s s i m o s d e u n i v e r s o Israel , et p e r r e -

x i t c o n t r a S y r u m . 

1 1 . I t e l i q u a m a u t e m p a r l e m p o p u l i dedi t 

s u b m a n u A b i s a i f r a t r i s s u i ; e t p e r r e x e n t n t 

c o n t r a filios A m m o n . 

l ì . D i x i t q u e : s i v i c e r i t m e S y r u s , a u x i l i o 

e r i s mil i i : s i a u t e m s u p e r a v e r i n t te filii A m -

m o n , e r o t ibi in praesidium. 

1 3 . C o n f o r t a r e , e t a g a m u s vir i l i ter prò p o -

p u l o n o s t r o , e t p r ò u r b i b u s Dei nostr i : Domi-

n u s a u t e m , q u o d in c o n s p e c t u s u o b o n u m 

e s t , f a c i e t . 

1 1 . r e r r e x i l e r g ò Joab, e t p o p u l u s q u i c u m 

e o e r a t , c o n t r a S y r u m ad p r a d i u m : e t f u g a -

v i t c o s . 

! MS. 8. E sonioco'les las cabrzas. En el n de losReyes, x , 4, se dice, que tee biiO raer lamiiad de la barta. 

2 Distante corno unas sels léguas de Jérusalem. Se entiende. en algun pueblo vecino al silio en donde lialx* 
eslado Jeiichó ; porque esta cludad, que tué deslruida en tiempo de Josué, no tué recililieada basla el reine de 
Aehàb, rey de Israel. Ili Reg, xvr, 34. 

3 En el il de los Reyes x , e. se hace mencion solamente de velnte mit de à pie de Syria de Itohób, y de Syria 
de Soba, de mil de Maacha, y de doce mil de Isthób ; que en lodo componcn un ejéreito de ticinla v très mil 
hombrea. Se omilen las tropas auxiliarcs de la Mesopotamia, los carros y los de à caballo. Y asi en csic legar 
suple lo que falla en aquet. 0 eslos treinla y dos mil llegaron despues de este primer encuentro, y se ballaion en 
la olia action que se reliere en los vv. l'i y 18. Lo mas vernimi! es, que este nùmero de carros denota el numero 
de los hombres montados en los carros. 

1 De Mcdaba, donde se dio la balilla. Olrosquieren quefuese l lobba, espilai de los A m m o n i t a s i Maacta, 
cuyo principe seguia el partidodelos Ammonilas. 

6 Eslo parera que debe cntenderse principalmente de Abisai, corno se ha dicho en el il de Ics Reyes x, 10, la 
que fué disposition digna del general Joàb, 

b r e » q u e te c o n s u e l e n : y n o e c h a s de v e r que 
h a n v e u i d o á ti s u s s i e r v o s p a r a explorar , y exa-
m i n a r , y e s c u d r i ñ a r t u t i e r r a . 

4. C o n e s l o l l a n ó n hizo r a e r la c a b e z a ' , y la 

b a r b a á l o s s i e r v o s d e David, y q u e les corlasen 

l a s l ú n i c a s d e s d e l a s n a l g a s h a s l a l o s pies , y los 

d e s p a c h o . 

5. L o s c u a l e s h a b i é n d o s e ret irado, y dado avi-

s o d e e l lo á D a v i d , e n v i ó ó rec ib ir los (porque era 

g r a n d e la a f r e n t a q u e habían sufrido! y les man-

d ó q u e s e e s t u v i e s e n en J e r i c h ó a has la que les 

h u b i e s e c r e c i d o la b a r b a , y e n t o n c e s volviesen. 

ij. Mas l o s h i jos de A m m ó n , v i e n d o la injuria 

q u e h a b í a n h e c h o á D a v i d , tanto l i a n ó u , como 

el r e s t o d e l p u e b l o , e n v i a r o n m i l tá lenlos de pia-

l a , p a r a l o m a r á s u s u e l d o c a r r o s y gente de á 

c a b a l l o de l a M e s o p o t a m i u , y d e la S y r i a de Ma-

a c h a , y d e S o b a . 

7 . Y t o m a r o n á s u s u e l d o treinta y d o s mil car-

r o s J , y a l r e y d e Maacha c o n s u pueblo . L o s cua-

l e s h a b i e n d o m o v i d o , a c a m p a r o n enfrente de 

Mcdaba. Y t a m b i é n l o s h i j o s de A m m ó n congre-

g a d o s d e s u s c i u d a d e s sa l ieron á c a m p a ñ a . 

8. L o c u a l o i d o p o r D a v i d , e n v i ó á Joáb, y to-

d o el e j é r c i t o d e l o s h o m b r e s de v a l o r : 

9. Y h a b i e n d o s a l i d o l o s h i jos de A m m ó n , or-

d e n a r o n s u s t r o p a s j u n i o á la p u e r t a de la ciu-

d a d ' : m a s l o s r e y e s , q u e v i n i e r o n á s u socorro, 

s e e s t u v i e r o n s e p a r a d a m e n t e e n l a campaña. 

10. Joáb p u e s e n t e n d i e n d o q u e iba á s e r com-

b a l i d o d o f r e n t e y p o r la e s p a l d a , escogió los 

h o m b r e s m a s e s f o r z a d o s de l o d o lsi-aél, y mar-

c h ó c o n t r a l o s S y r o s . 

1 1 . Y d o l a r e s t a n t e p a r t e d e l pueblo dió el 

m a n d o á A b i s a i s u h e r m a n o ; y marcharon® con-

tra l o s h i j o s d e A m m ó n . 

1 2 . Y d i j o : S i e l S y r o m e l l e v a r e d e venc ida , 

m e d a r á s s o c o r r o : y s i l o s h i jos de Ammón te 

v e n c i e r e n , s e r é e n t u a y u d a . 

1 3 . T e n b u e n á n i m o , y p e l e e m o s con valor 

p o r n u e s t r o p u e b t o , y p o r l a s c iudades de nues-

tro D i o s : y e l S e ñ o r hará lo q u e e s bueno en su 

p r e s e n c i a . 

1 4 . M a r c h ó p u e s Joáb c o n el p u e b l o , que tenia 

c o n s i g o , c o n t r a el S y r o i l a p e l e a : y los ahu-

y e n t ó . 

(5. Porrò filii A m m o n v i d e n l e s q u ò d l 'ugis-

se( Syrus , ipsi q u o q u e f u g e r u n t A b i s a i f r a -

nali e j u s , et i n g r e s s i s u n t e i v i t a t e m : r e v o r -

siisque esl e l i a m J o a b iu J e r u s a l e m . 

Iii. Videos a u t e m S y r u s q n ó d c e c i d i s s e l 

roram I s r a ë l , m i s i ! n u n l i o s , e l a d d u x i l S y -

rum, qui erat t r a n s fluvium : S o p l i a c h a u t e m 

princeps mili l iœ A d a r e z e r , e r a t d u x e o -

rum. 

17. Ouod c ù m n u n l i a t u m e s s e t D a v i d , c o n -

gregavi! u n i v e r s u m I s r a ë l , e t t r a n s i v i ! J o r d a -

Bcm, irriiilque in e o s , e t d i r e x i t e x a d v e r s o 

aciem. illis c o n t r a p u g n a n t i b u s . 

18. Fugil a u t e m S y r u s I s r a ë l : e l i n t e r f e c i t 

David de Svr is Septem m i l l i a c u r r u u m , e t 

quadraginla mil l ia p e d i t u m , e l S o p b a c h e x e r -

olils principem. 

19. Yidentes a u t e m s e r v i A d a r e z e r s o a b 

Israël esse s u p e r a l o s , t r a n s f u g c r u n l ad D a -

vid, e! servierunt ei : n o l u i l q u e u l l r n S y r i a 

auxiliuw p r . e b c r e l i lüs A m n i o n 

1 5 . V l o s h i j o s d o A m m ó n , v i e n d o q u e l o s S v -

r o s h a b í a n h u i d o , h u y e r o n e l l o s l a m b i e n d e A b i -

s a l s u h e r m a n o ' , y s e e n . r a r o , , e „ l a c i u d a d = • 

y J o a b s e v o l v i ó también á J e r u s a l é m . 

1 6 . M a s v i é n d o s e e l S y r o v e n c i d o p o r l sraé l 

e n v i ó e m b a j a d o r e s , é h i z o v e n i r a l S y r o q u e e s -

taba d e j a o t r a p a r t o d e l r i o >: y t e n i a p o r c a u -

di l lo a S o p h á c h > g e n e r a l d e l a s I r o p a s d e A d a -

r e z e r . 
1 7 . l)e l o q u e d a d o a v i s o á D a v i d , j u n t ó á l o -

d o I s r a e l , y p a s ó el J o r d á n , y | u s c a r g ó d e Treme 
0 0 1 1 s u e j é r c i t o f o r m a d o e n b a t a l l a , p e l e a n d o 
e l l o s c o n t r a é l . 

18 . Mus el S y r o v o l v i ó l a s e s p a l d a s á l s r a é l : v 
m a l o David d e l o s S y r o s s i c l e m i l h o m b r e s de l o s 
c a r r o s y c u a r e n l a m i l d e á p i é y á S o p h á c h 
g e n e r a l d e l e j é r c i t o . 

1 9 V i e n d o e n t o n c e s l o s s i e r v o s d e A d a r c z é r , 

q u e h a b í a n s i d o v e n c i d o s p o r l s r a é l , s e p a s a r o n 

a D a v i d , y f u e r o n s u s v a s a l l o s : v l a S y r i a n u n c a 

m a s q u i s o d a r s o c o r r o á l o s h i j o s d e A m m ó n 

C A P I T U L O X X . 

Catiraslineaci, línatld felizmente contra lo. Ammonita«, Vlos Fmu.il,.,.. 

1. Faclum est a u l o m p o s ! a n n i c i r c u l u m , e o 

¡empöre, quo s o l e n l r e g e s a d b e l l a p r o c e d e r e , 

'o .ngregavj í J o o b e x e r c i t u m , e t r o b u r m i l i -

lía), s! vaslavil I m - a m filiorum A m m o n ; p e r -

iKiíque et obseili t I l a b b a : p o r r ò D a v i d m a -

n?bal in J e r u s a l e m , q u a n d o J o a b p e r ç u s s i t 

Ralba, f l d e s l r u x i t cani . 

2. Tuli! a u t e m D a v i d c o r o n n m Melehom de 

•apile ejus, e t inveni t in c a aur i p o n d o t a l e n -

t i l i»,« prct iosiss imos g e m m a s , f e c i l q i i e s ib i 

uidédiaclema : m a n u b i a s q u o q u e u r b i s p l u -

rales lulil : 

3- Populuni a u t e m , q u i c r a i in e a , e d u x i t ; 

« « i l super e o s t r ibuías , e t I r a h a s , et f e r r a t a 

rarpenta Iransire, i la u t d i s s e c a r e n i u r , e t c o n -

1 . i a c o n l e c i o á la v u e l t a d e un a ñ o , en a q u e l 

l i e m p o • e n q u e s u e l e n s a l i r l o s r e v e s á c a m p a -

n a , q u e j u n t ó J ü i h e l e j é r c i l o , V l a f u e r z a d e l a s 

i r o p a s , y ta ló la t i e r r a Je l o s h i j o s d e A m m ó n : y 

p a s o a d e l a n t e , y p u s o s i t i o á R a b b a • : m a s D a v i d 

e s t á t e e n J e r u s a l é m , c u a n d o J o á b b a l i ó á I l a b b a . 

y l a d e s l r u y ó . 

2. Y D a v i d tomó la c o r o n a d e M e l e h ó m ' d e 

e n c i m a de s u c a b e z a , y ha l ló e n e l la e l p e s o 

d e un h í l e n l o d e o r o , y p i e d r a s d e m u c h o p r e -

c i o , y s e l u z o d e e l l o u n a d i a d e m a : y a s i m i s m o 

t o m o m u e l l í s i m o s d e s p o j o s d e l a c i u d a d : 

3. Y s a c ó f u e r a al p u e b l o , q u e o s l a b a en ella ; 

e h i z o p a s a r s o b r e e l l o s t r i l l o s ' » , y r a s t r a s y n a r -

rias c o n h i e r r o s , d e t a l s u e r t e q u e q u e d a b a n 

1 Hmnano de Joáb. — 2 De Medaba. Véase el v. 7. 

I Eapbraltsí Esta era la Me.wpolamia. — -i 0 Sobácll. 11 Reg. x, 10. 

fatoif T T s c l c t l t l l U l " a ™ i y aponiendo que en cada earro hubiese 

cumies, resultan los siele mi! que aquí se relieten. 
» «éwe i ! Ii de los Reyes x , 1S. 

• J t o f e S T S 1 " ! " l e C î , U i d d , a , l u U t r ' 0 " s " c c d t ó p o r relt l i c l " P ° ' n i I « funestas con-

^ Â Î Â " * ' punto de ser rendida; p „ t 3 David pasd allá con nueva, 

s ta de lo. Ammonilas. Otro. Irasladan'i« rey; porque eslo si.eniliea la palabra helma D : S a como m n 
talS"1.' l-aprohibición del De,„cadmio se.enliende solo de los p u t i t e v c¡udadc- f S ^ S m 

i l v los leoninos de la l iara promclida, de la que se habla en el mismo logar. ' ' 9 B t a 6 a n 

'o Vçafe d il de los Reyes s i l , 31 

" B i e g . 1 , 7 ; XI, 1 . 



t c r e r e n l u r : s i c f e c i l D a v i d c u n c t i s u r b i b u s n-

l i o r u m A m m o n : c l r e v e n u s c s l c u m o m n i po-

p u l o s u o in J é r u s a l e m . 

4 . «Post h œ c i n i t u m e s t b c l l u m i n G a z e r ad-

v e r s ù m l>iii l istha»3 : in q u o p e r c u s s i t S o b o -

e l ia i H u s a l h i t e s , S a p b a i d e g e n e r e R a p h a i m , 

e t h u m i l i a v i t e o s . -

5 . Ai iud q u o q u e b e l l u m g e s t u m est a d v e r -

s ù s P h i l i s l h œ o s , in q u o p e r c u s s i t A d e o d a t u s 

l i l i u s S a i t u s B e t h l c h e m i t e s f r a t r e m Gol iath G e -

t l i œ i , e u j u s l i a s t œ l i g n u m e r a t q u a s i l i c i a t o -

r i u m t e x e n t i u m . 

(i. Scd e t a l i u d b c l l u m a c c i d i t i n G e t l i , m 

q u o f u i t h o m o l o n g i s s i m u s , s e n o s h a b e n s d í -

g i t o s , id e s t , s imil i v i g i n t i q u a t u o r : q u i e t i p s e 

d e R a p h a f u e r a t s t i r p e g e n e r a t u s . 

7 . Hic b i a s p h e m a v i t I s r a e l i e t p e r c u s s i t 

e u m J o n a t h a n filius S a m a a f r a t r i s D a v i d . Ili 

s u n t fdii R a p h a in Getta, q u i e c c i d e r u n t i n m a -

nu D a v i d e t s e r v o r u m c j u s . 

h e c h o s p e d a z o s , y d e s m e n u z a d o s •. lo mismo 

h i z o D a v i d c o n t o d a s l a s c i u d a d e s do los hijos 

d e A m m ó n : y v o l v i ó s e c o n todo su p u e b l o ' i 

J e r u s a l é m . 

t . D e s p u e s de e s t o s e m o v i ó en Gazér = g u C N 

r a c o n t r a l o s P h i l i s t h e o s -. e n la q u e Sobochai de 

l l u s a t h i , m a t ó á S a p h a i 3 d e l l i n a j e d e llaphaim 

y l o s h u m i l l ó . 

I l u b o t a m b i é n o t r a g u e r r a contra los Phi-

l i s t h e o s , en la q u e A d c o d a l o 4 h i j o del Bosque 

B e t h l e h e m i l a m a t ó á un h e r m a n o ' de Golialh íp 

G e l h , q u e traia u n a l a n z a , c u y o astil era como un 

e n j u l l o d e t e j e d o r e s 

6. Y a u n h u b o o t r a g u e r r a en Geth, en laque 

s e h a l l ó un h o m b r e d e g r a n d i s i a estatura, que 

tenia d e d o s d e s e i s e n s e i s , e s l o e s , e n todo 

v e i n t e y c u a t r o : e l c u a l t a m b i é n descendía del 

l i n a j e de R a p h a 

7 . E s t e i n s u l l ó 8 á I s r a e l : P e r o le malólona-

t b á n h i j o d e S a m a a h e r m a n o de D a v i d E s l o s 

s o n l o s h i j o s d e R a p h a en G e t h , q u e f u e r o n muer-

tos p o r m a n o de D a v i d y d e s u s s iervos. 

C A P I T U L O X X I . 

David manila nacer la numeración «lei pueblo. Ofeudido de esto el Seûor casiîga A Idrati, emijniloleli 

pesie. Cesa este azoic a los ruegos de David, y erige an aliar al Scùor. 

1 . b Coti surre?; it a u t e m S a t a n c o n t r a I s r a ë l : 

et c o n c i t a v i t D a v i d ut n u r a e r a r e t I s r a e l . 

2. D i x i t q u e D a v i d ad J o a b , e t a d p r i n c i -

p e s p o p u l i : Ite, e t n u m e r a t e I s r a ë l à B e r s a b e e 

u s q u e D a n : e t a l l e r t e m i h i n u i n c r u m u t 

sc i a m . 

3 . R e s p o n d i t q u e J o a b : A u g e a t D o r a i n u s p o -

p u l u m s u u m c e n t u p l u m , q u à m s u n t : n o n n e , 

d o m i n e mi r e x , o m n e s s e r v i tui s u n t ? q u a r e 

h o c q u œ r i t d o m i n u s m e u s , q u o d i n p e c c a t u m 

r e p u t e t u r Israe l i ? 

4. S e d s e r m o r e g i s m a g ì s p r a v a l u i t : e g r e s -

1 . Mas S a t a n á s 1 0 s e l e v a n t ó contra Israel: é 

i n c i t ó á D a v i d á q u e h i c i e s e l a numeración de 

I s r a é l . 

2. Y d i j o D a v i d ú J o á b , y á los principes del 

p u e b l o : I d , y n u m e r a d á Israel desde Bersa-

b e e h a s t a Dan : y t r a e d m e el número para sa-

b e r l o . 

3. Y J o á b l e r e s p o n d i ó : Acrec iente el Señor su 

p u e b l o c i e n v e c e s m a s d e lo q u e son : mas 

¿ n o s o n t o d o s , m i r e y y S e ñ o r , siervos tuyos? 

¿ p o r q u é p r e t e n d e m i s e ñ o r h a c e r una cc<a, 

q u e s e a i m p u t a d a 1 1 p o r p e c a d o á Israél? 

4. P e r o p r e v a l e c i ó m a s la pa labra del r e y : y 

1 Con todo su ejército, quo constaba de la flor de sus pueblos. II Reg. mi, 31. 
2 Frontera de los Philistheos. En el n de los Reyes x a , 18, se llama también Gob. Fué Sohochai uno de te Tí-

llenle* de David. Suprá xi, 29. Los Rapbaitas eran gigantes, tantas veces vencidos como se Ice en estos Libro«, 
3 ó Saph. // Reg. xxi, 18. . 
4 El Hebreo: Elchannan Bcn-Jaharé. La Vulgata ha puesto los significados de los nombres hebreos por v» 

mismos nombres. 
5 Ó que lo fuese verdaderamente, ó porque le era en todo semejante en la estatura y en la fuerza. 
6 Véase el i de los Reyes xvii, 7. 
7 Raphaim, ó hijos de Rapha, significa en general los antiguos gigantes moradores de la Palestina. 
8 MS. 3. Vituperio'. — 9 Véase el u de los Reyes xxi, 22. . 
10 El espíritu maligno envidioso de la gloria de David y de la felicidad de su pueblo, excitando lapada 

vanidad y orgullo, movió á David á querer saber cuantos vasallos tenia. .. , i 
11 Por la cual venga sobre Israél el castigo del cielo. Joáb, que observaba tan de cerca al rey, conocióel 

espíritu que le incitaba á hacer este padrón, y quiso prevenir las resultas; pero no pudo conseguirlo, prevalecí 
la resolución del rey. 

a II Reg. xxi , 18, etc. — b Ibid, xxiv, i . Infrà sxvti, 24, 

susque est J o a b , et c i rcuiv i t u n i v e r s u m Is-

raël ; et r e v c r s u s est J e r u s a l e m : 

y. Deditquc David i n u m e r u m e o r u m : q u o s 

tíreuierat •• et i n v e n t u s est o m n i s n u m e r u s Is-

rael , mille mil l ia e l c e n t u m m i l l i a v i r o r u m 

educentium g l a d i u m : d e J u d a a u t e m q u a -

diingenta s e p t u a g i n t a m i l l i a b e l l a t o r u m . 

6. Nam L e v i , e t B e n j a m i n n o n n u m e r a v i ! : 

eòquòd Joab i n v i t u s e x e q u e r e t u r r e g i s i m p e -

rami. 

7. Displicuit a u t e m D e o q u o d j u s s u m e r a t ; 
el percussit Israel . 

8. Dixitque D a v i d ad D e u m : P e c c a v i n i m i s 

ut hoc l a c e r e m •• o b s e c r o , a u f e r i n i q u i t a t e m 

servi lui , q u i a i n s i p i e n t e r e g i . 

9. Et locutus est D o m i n u s ad G a d v i d e n t e m 

Davidis, dicen s : 

10. V a d e , et Ioquere a d D a v i d , e t d i e e i : 

H:ec d i c i l D o m i n u s : T r i u m libi o p t i o n e m d o ; 

unum, quod v o l u e r i s , e l i g e , et f a c i a m l ib i . 

11 . • C ù m q u e v e n i s s e l Gad a d D a v i d , d i x i t 

ei : Ihfc dicit D o m i n u s : E l i g e q u o d v o l u e r i s : 

12. Aut t r ibus a n n i s f a m e m : a u l t r i b u s 

mensibus te f u g e r e h o s t c s t u o s , e t g l a d i u m 

eorum non p o s s e e v a d e r e : a u l i r i b u s d i e b u s 

gladium D o m i n i , e t p c s t i l e n t i a m v e r s a r i in 

terra, et A n g c l u m D o m i n i i n l e r f i c e r e i n u n i -

versis finibus Israël : n u n c i g i t u r v i d e q u i d 

respondeam ei, q u i m i s i t m e . 

13. Et dixi t D a v i d a d Gad : E x o m n i p a r -

te me angustiai p r e m u n ì : s e d m e l i u s m i h i 

est, ut incidam in m a n u s D o m i n i , q u i a m u l t a ; 

suntmiserationes e j u s , q u à m i n m a n u s h o m i -

num. 

14. Misit e r g ò D o m i n u s p c s t i l e n t i a m i n I s -

rael : e l c e c i d e r u n t d e Israë l s e p t u a g i n t a m i l l i a 

virorum. 

15. Misit q u o q u e A n g c l u m in J e r u s a l e m , u t 

perculeret c a m : c ù m q u e p e r c u t e r e l u r , v idi t 

Duminus, e t m i s e r t u s est s u p e r m a g n i t u d i n e 

mali: et i m p e r a v i i A n g e l o , q u i p c r c u t i c b a t : 

Sufficit, j a m c e s s e t m a n u s t u a . P o r r ò A n g e l u s 

Uomini stabat j u x t a a r e a m O m a n Jebus«ei. 

16. L e v a n s q u e D a v i d o c u l o s s u o s , v i d i t A n -

gclum Domini s i a n l c m i n t e r c c e l u m et t e r r a m , 

cteYaginatum g l a d i u m in m a n u e j u s , e t v e r -

s a l i ó J o á b , y dió l a v u e l t a 1 á todo I s r a ó l ; y v o l -

v i ó s e á J e r u s a l é m : 

tí. Y d i ó á David e l n ú m e r o de a q u e l l o s : á 

q u e h a b i a d a d o v u e l t a s : y s e h a l l ó todo e l 

n ú m e r o d e h o m b r e s de I s r a é l , q u e p o d i a n s a -

c a r e s p a d a 3 , un m i l l ó n y c i e n m i l h o m b r e s : 

y d e J u d á , c u a t r o c i e n t o s y s e t e n t a rail c o m -

b a t i e n t e s . 

G. P u e s n o c o n t ó á L e v i , n i á B e n j a m í n : 

p o r c u a n t o Joáb m a l d e su g r a d o e j e c u t a b a la 

o r d e n d e l r e y . 

7 . Y d e s a g r a d ó á Dios l o q u e h a b i a s i d o m a n -

d a d o ; é h ir ió á Israé l 

8. Y d i j o David á D i o s : He p e c a d o g r a v e m e n t e 

e n h a c e r e s t o : r u e g o , q u e q u i t e s & la i n i q u i d a d 

de tu s i e r v o , p u e s h e o b r a d o n e c i a m e n t e . 

9. Y h a b l ó el S e ñ o r á G a d v i d e n t e 8 d e D a v i d , 

d i c i e n d o : 

•10. A n d a , y h a b l a á a v i d , y d í l e : E s l o d i -

c e el S e ñ o r : T e d o y á e s c o g e r u n a d e t r e s c o -

s a s ; e s c o g e u n a , l a q u e q u i s i e r e s , y l a h a r é 

c n l i g o . 

1 1 . Y h a b i e n d o v e n i d o G a d á D a v i d , l e d i j o : 

E s t o d i c e el S e ñ o r : E s c o g e l o q u e q u i s i e r e s : 

1 2 . Ó h a m b r e p o r t r e s a ñ o s : ó a n d a r h u y e n d o 

d e t u s e n e m i g o s t r e s m e s e s , sin p o d e r l ibrar te 

«le s u e s p a d a : ó q u e p o r tres d ias a n d e l a e s p a d a 

d e l S e ñ o r 7 , y la p e s t i l e n c i a s e e x t i e n d a p o r l a 

t i e r r a , y q u e el A n g e l d e l S e ñ o r v a y a h a c i e n d o 

e s t r a g o s p o r l o d o s l o s t é r m i n o s de I s r a é l ; a h o r a 

p u e s m i r a q u é e s lo q u e he d e r e s p o n d e r al que-

m e h a e n v i a d o . 

1 3 . Y d i j o David á G a d : P o r t o d a s p a r t e s m e 

v e o a t a j a d o do a n g u s t i a s : p e r o m a s m e v a l e 

c a e r e n l a s m a n o s d e l S e ñ o r B , p o r q u e s o n m u -

c h a s s u s m i s e r i c o r d i a s , q u e n o e n l a s m a n o s d e 

l o s h o m b r e s . 

14. E n v i ó p u e s el S e ñ o r p e s t e s o b r e I s r a é l : y 

m u r i e r o n s e l e n t a m i l h o m b r e s d e I s r a é l . 

1 3 . E n v i ó a s i m i s m o al Á n g e l ¡í J e r u s a l é m , p a r a 

q u e l a h i r i e s e : y m i e n t r a s e r a h e r i d a , m i r ó e l 

S e ñ o r , y t u v o c o m p a s i ó n d e t a n g r a n d e m a l : y 

m a n d ó a l A n g e l c x l e r m i n a d o r : B a s t a , d e t e n y a 

t u m a n o . Y e l Á n g e l d e l S e ñ o r e s t a b a j u n t o á la 

e r a d e O m á n 9 J e b u s e o . 

1 6 . Y l e v a n t a n d o D a v i d s u s o j o s , v i ó a l A n g e l 

d e l S e ñ o r q u e e s t a b a e n t r e e l c i e l o y l a t i erra , y 

e n s u m a n o u n a e s p a d a d e s e n v a i n a d a , y v u e l t a 

I MS. 3. E circundó. — 2 ó que liabia alistado : así el Hebréo. 
3 MS. 3. Desuaynadores despada. Véase el u de los Reyes x\iv, 9 . - 4 MS. 3. E dió malladura á Israel. 
5 Que perdones. — 6 Profeta. — 7 Véase el u de los Reyes xxiv, 13. 
8 Esto partee contrario á lo que enseña el Apóstol, Hebr. x , 31, donde dice: Horrenda cosa es caer en las 

mnos del Dios vivo. Pero David habla aquí de las penas con que Dios castiga á los justos en esta vida; no de las 
elernas con que por toda una eternidad castiga la impiedad de los que inucrcu en la maldad, que es de lo que 
hnbla S. Pablo. 

9 En el u de los Reyes x a v , 16, se llama Areuna. Era este hombre Jebuseo de origen, pero Israelita de religión. 

« H Reg. xxiv, 13. 



s u m c o n t r a J e r u s a l e m : et c e c i d e r u n t , tam 

i p s e q u a m m a j o r e s n a t u ves t i t i ci l iei is , proni 

in t e r r a m . 

1 7 . D i x l t q u e D a v i d ad D e u m : N o n n e e g o 

s u m , q u i j u s s i u t n u m e r a r e t u r p o p u l u s ? E g o , 

q u i p e c c a v i : e g o , q u i titolimi feci : i s te g r e x 

q u i d c o m m e r u i t ? D o m i n e Deus m c u s , v è r t a -

t u r o b s e c r o m n u s t u a in m e , et in d o m u m 

p a t r i s m e i : p o p u l u s a u t e m tuus n o n p e r c u -

l i a t u r . 

•18. A n g e l u s a u t e m Domini praìcepit G a d , 

u t d i c e r e t David i ut a s c e n d e r e i , e x t r u e r c t q u e 

a l t a r e D o m i n o D e o in a r e a O m a n Jebuszei. 

1 9 . A s c e n d i t e r g ò David j u x t a s c r m o n e m 

G a d , q u e m l o c u t u s ei fuerat e x n o m i n e D o -

m i n i . 

20. P o r r ò O m a n c u m s u s p e x i s s e t , et v i d i s -

s e t A n g e l u m , q u a t o r q u e fdii e j u s c u m eo , a b s -

c o n d e r u n t s e : n a m c o t e m p o r e t e r e b a t in 

a r e a t r i t i c u m . 

2 1 . Ig i tur cCim v e n i r e t David a d O m a n , 

c o n s p c x i t c u m O m a n , e t p r o c e s s i t e i o b v i à m 

d e a r e a , e t a d o r a v i t e u m p r o n u s in terra iu . 

22. D i x i t q u c c i D a v i d : Da mihi loeum are® 

t u » , u l fed i l i cem in e a a l iare D o m i n o : ita u t 

q u a n t ù m v a l e t a r g e n t i a c c i p i a s , e t c e s s c t p l a -

g a à p o p u l o . 

23. Dix i t a u t e m O m a n a d D a v i d : T o l l e , et 

f a c i a t d o m i n u s m e u s r e x q u o d e u m q u e ei p l a -

c e t : s e d et b o v e s d o in h o l o c a u s t u m , e t tribu-

l a s in l i g n a , e t t r i t i c u m in sacr i l ì c ium : o m n i a 

l i b e n s p r s e b e b o . 

24. Dix i tquo ei r e x D a v i d : N e q u a q u a m i ta 

fiet, s e d a r g e n t u m d a b o q u a n t ù m valet : n c -

q u e e n i m t ibi a u f e r r e d e b e o , e t s i c o f ferre Do-

m i n o I io locausta g r a t u i t a . 

2ö. Dedit e r g o D a v i d O m a n p r o l o c o s i c l o s 

aur i j u s t i s s i m i p o n d e r i s s e x e e n t o s . 

2 6 . * Et ¡BdiflGftvit ibi a l tare D o m i n o : o b t u -

l i t q u e h o l o c a u s t a , e t p a c i f i c a , c i i n v o c a v i t Do-

m i n u m , e t c x a u d i v i t e u m in i g n e de cce lo s u -

p e r a l i a r e h o l o c a u s t l . 

2 7 . P r i e c e p i t q u e D o m i n u s A n g e l o •• e t c o n -

v e r t i i g l a d i u m s u u m in v a g i n a m . 

28. P r o t i n u s e r g ò D a v i d , v i d e n s q u ò d e x a u -

d i s s e t c u m D o m i n u s in area O m a n Jcbusaii, 

i m m o l a v ì t ibi v i c l i m a s . 

29. T a b e r n a c u l u m a u t e m D o m i n i , b q u o d 

f c c e r a l M o y s e s in d e s e r t o , e t a l tare h o l o -

c a u s t o r u m , c a t e m p e s t a t e erat in e x c e l s o 

G a b a o n . 

c o n t r a J e r u s a l é m : y t a n l o él , c o m o l o s anciano? 

c u b i e r t o s de c i l i c i o s , s e postraron rostro por 

t ierra. 

17. Y d i j o David á D i o s : ¿ A c a s o n o soy y o el 

q u e h e m a n d a d o s e h i c i e s e la n u m e r a c i ó n del 

p u e b l o ? Y o el q u e h e p e c a d o : y o el q u e he hecho 

el m a l : ¿ q u é ha m e r e c i d o es ta g r e y ? Señor Dios 

m i ó , v u é l v a s e te r u e g o tu m a n o contra m í , y 

c o n t r a la c a s a de mi p a d r e : m a s no s e a castiga-

d o lu p u e b l o . 

18. Y el Á n g e l d e l S e ñ o r m a n d ó á G a d , que di-

j e s e á David q u e s u b i e s e , y e d i f i c a s e un altar al 

Señor Dios en la e r a d e Ornan Jebuseo. 

19. Subió p u e s David c o n f o r m e á la palabra 

de Gad, q u e le h a b i a h a b l a d o e n n o m b r e del Se-

ñor . 

20. .Mas O r n á n , y c u a t r o h i jos s u y o s q u e ccn 

é l e s t a b a n , h a b i e n d o l e v a n t a d o l o s o j o s , y visto 

al Á n g e l , s e e s c o n d i e r o n 1 : p u e s á la sazón esta-

ba tri l lando el t r igo e n la e r a . 

2 1 . Y a c e r c á n d o s e David á Ornán , Ornán le 

a l c a n z ó á v e r , y s a l i ó d e lu era á s u encuentro, 

y le a d o r ó i n c l i n á n d o s e hácia la tierra. 

22. Y d i j o l c D a v i d : D a m e el sitio de tu e r a , para 

e d i f i c a r e n e l la un a l t a r al Señor : pero con 

c o n d i c i o n de q u e h a s de l o m a r el dinero que 

v a l e , para q u e c e s e la p l a g a del pueblo. 

23. Y O r n a n r e s p o n d i ó á D a v i d : Tómala, y el 

r e y m i s e ñ o r h a g a lo q u e bien le p a r e c i e r e : y 

a u n l o s b u e y e s d o y para e l holocausto , y los tri-

l los p a r a l e ñ a , y e l t r igo p a r a el sacrif ic io: de 

b u e n a g a n a l o d a r é t o d o . 

24. Y el r e y D a v i d le d i j o : No s e r á as i , sino 

q u e te d a r é el d i n e r o q u e v a l i e r e : porque no de-

b o qui tár te lo á t í , y o f r e c e r a s i al Señor holo-

c a u s t o s q u e n o m e c u e s t e n nada. 

25. Dió p u e s D a v i d á O r n á n por el sitio seis-

c i e n t o s s ic los de o r o 4 de p e s o m u y cabal. 

26. Y edi f i có allí un a l t a r al Señor : y ofreció 

h o l o c a u s t o s , y p a c í f i c o s , é i n v o c ó al Señor, y le 

o y ó con f u e g o : del c ielo s o b r o el altar del holo-

c a u s t o . 

27. Y m a n d ó el S e ñ o r al Á n g e l : y v o l v i ó su es • 

p a d a á la v a i n a . 

28. Y l u e g o al p u n t o D a v i d , v i e n d o que el Se-

ñ o r le h a b i a o í d o e n la era d e Ornán Jebuseo, 

i n m o l ó a l l í v í c t i m a s . 

29. Y el t a b e r n á c u l o d e l S e ñ o r , q u e habió he-

c h o M o y s é s e n el d e s i e r t o , y el altar de los holo-

c a u s t o s , e s t a b a n e n a q u e l l a s a z ó n en el alto de 

Gubaón. 

1 Se escondieron intimidados á la primera vista ; mas luego cobrando ánimo volvieron á su tarca, porque habría 
ya desaparecido el Ángel para ello?. 

2 Toda la era cosió seiscientos siclos de oro, como aquí se reQere, y además los bueyes cincuenta sSclosdô 
plain, á que solo hace relación el texto del u de los Heyes xxiv, 2». Aquel altar que se construyó en ella, esto es, en 
el monte Mória, denotaba el ara de la cru?, donde Jesucristo se habia de inmolar como victima de nuestro rescate. 

3 Enviando fuego del cielo, que consumió el holocausto : lo que era señal de que era agradable al Señor. 

o H Paralip. n i , I . — b Exod. xxxvi, 2. 

30. El n o n p n e v a l u i t D a v i d ¡re a d a l i a r e , u t 30. V David n o t u v o a l i e n t o de i r al a l t a r ' , p a r a 

ibi obsecrare! D e u m : n i m i o e n i m l u e r n t in t i- o r a r a l l i á D i o s : p o r q u e h a b i a q u e d a d o m u y ater-

m ore p e r t e r r i t u s , v i d e n s g l a d i u m A n g c l i D o - r a d o d e e s p a n t o , v i e n d o l a e s p a d a d e l A n g e l d e l 

mioi. S e ñ o r . 
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prepara David las cosa» necesarias para edificar el templo del Señor, y mando ú Salomón que lo ¡abre, 5 que 
tea flel al Señor, Exhorta a los principe» de Israel á que le ayuden eu la construcción de esla obra. 

1. Dixi ique David : H œ c est d o m u s D e i , e t 

boc altare in h o l o c a u s t u m Israël . 

2. Et prœcepi t u t c o n g r e g a r e n t u r o m n e s 

prcseïyti de t e r r a I s r a ë l , e t c o n s t i t u i l e x c i s 

la'omos ad c œ d e n d o s l a p i d e s e t p o l i e n d o s , 

ut œdifiearctur d o m u s Dei. 

3. Ferrum q u o q u e p l u r i m u m a d c l a v o s j a -

nuarum,et a d c o m m i s s u r a s a t q u e j u n c l u r a s 

prœparavit D a v i d : e t a;r is p o u d u s i n n u m e -

rabile. 

i. Ligna q u o q u e c c d r i n a n o n poleranl , a ; s -

timari,qua; S i d o n i i £ l T y r i i d e p o r t a v e r a n l a d 

David. 

0. Lt dixit D a v i d : S a l o m o n filius m e u s p u e r 

parvulus est e t d e l i c a t u s ; d o m u s a u t e m , 

quam œdificari v o l o D o m i n o , t a l i s e s s e d e -

bet ut in cunct is r e g i o n i b u s n o m i n e t u r : p r a î -

parabo e r g ô ei n e c e s s a r i a . Et o b h a n c e a u -

sain ante m o r t e m s u a m o m n e s pr<eparavit 

impensas. 

ti. Vocavitque S a l o m o n e m filium s u u m : e t 

piacepit ei u t «edif icaret d o m u m D o m i n o D e o 

Israël. 

7. Dixitque» David a d S a l o m o n e m : Fili m i , 

voluntatis m e » fuit u t œ d i û c a r e m d o m u m 

Domini Domini Dei m e i , 

8. Sed f a c t u s e s l s e r m o D o m i n i a d m e , d i -

cens ; Mullum s a n g u i n e m e f f u d i s t i , e t p l u r i -

ma bella bc l last i : u o n p o t e r i s œ d i l l c a r e d o -

mum n o m i n i m e o , t a n t o e f f u s o s a n g u i n e 

coram m e : 

9. Filius, q u i n a s c c t u r t ibi , e r i t v i r quic t i s -

simus : fac iam e n i m e u m r e q u i e s c e r e a b o m -

nibus inimicis s u i s p e r c i r c u i l u m : e t o b h a n c 

1 . Y d i j o D a v i d : E s l a e s l a c a s a d e Dios», y 

e s t e e l a l t a r d e l h o l o c a u s t o p a r a I s r a é l . 

2 . Y m a n d ó q u e s e j u n t a s e n t o d o s l o s p r o s é -

l i tos 3 d e l a t i e r r a d e I s r a é l , y s e ñ a l ó d e e l los c a n -

t e r o s q u e c o r t a s e n v l a b r a s e n l a s p i e d r a s , p a r a 

ed i f i car la c a s a d e D i o s . 

3. A s i m i s m o a c o p i ó D a v i d g r a n d í s i m a c a n t i -

d a d d e h i e r r o p a r a l a s c l a v a z o n e s d e l a s p u e r t a s , 

y p a r a l o s e n l a c e s y j u n t u r a s 4 : y c a n t i d a d i n -

n u m e r a b l e de c o b r e . 

4. E r a t a m b i é n i n e s t i m a b l e el a c o p i o d e m a -

d e r a s de c e d r o , q u e l o s S i d o n i o s y T y r i o s h a b í a n 

t r a í d o á D a v i d . 

5 . Y d i j o David : S a l o m ó n m i h i j o e s a u n j o v e n 

t i e r n o 5 y d e l i c a d o ; y la c a s a , q u e q u i e r o q u e 

s e e d i f i q u e a l S e ñ o r , d e b e s e r t a l q u e s e a nom-

b r a d a en l o d a s l a s r e g i o n e s : y asi le iré p r e -

p a r a n d o l o n e c e s a r i o . Y p o r e s t a c a u s a a n t e s 

d e s u m u e r t e h i z o c o n p r e v e n c i ó n l o d o s l o s 

g a s t o s . 

6. Y l l a m ó á s u h i j o S a l o m ó n : y l e m a n d ó 

q u e e d i f i c a s e l a c a s a a l S e ñ o r Dios d e Israél . 

7 . Y d i j o D a v i d á S a l o m ó n : Hijo m i ó , m i v o -

l u n t a d f u é e d i f i c a r u n a c a s a al n o m b r e d e l Se-

ñ o r m i Dios, 

8. Mas v i n o á m i p a l a b r a ' d e l S e ñ o r , d i c i e n d o : 

H a s d e r r a m a d o m u c h a s a n g r e y h a s h e c h o 

m u c h a s g u e r r a s : n o p o d r á s e d i f i c a r c a s a á mi 

n o m b r e , h a b i e n d o d e r r a m a d o t a n t a s a n g r e d e -

l a n t e d e m í 7 : 

9 . El h i j o , q u e t e n a c e r á , s e r á un h o m b r e m u y 

s o s e g a d o : p o r q u e y o l e d a r é s o s i e g o c o n l o d o s 

s u s e n e m i g o s al r e d e d o r : y p o r e s t a c a u s a s e r á 

t .VI aliar y tabernáculo que habla en Gabaón, para ofrecer allí sacrificios de acción de gracias después de haber 
oanplido todo lo que el profeta Gad le habia mandado en nombre del Señor. 

2 David habiendo visio bajar fuego del cielo, que consumió el holocausto, so persuadió que Dios con aquel pro-
digio habia escogido aquel lugar para que en el se edificase un templo á honra de su augusto nombre. 

3 Estos son verisímilmente los Chananeos, á quienes perdonaron la vida con condicion de renunciar á la idola-
tria, y de quedar destinados á los trabajos públicos mas penosos. - '< De las vigas, tablones y piedras. -

5 Salomón se hallaba entonces como en los die* y siete años de su edad. 
C Aunque fuese en guerras justas. Por esla raxon se tienen en la Iglesia por irregulares para el ejercicio de las 

funciones sagradas, aun los mismos jueces, que sentencian á muerte justa á los reos. 
1 La expresión corani me puede también Interpretarse sangre con mucho exceso ; así como se dice : Magnus 

*ram Domino, impius corani Domino, potens corani Domino, para significar una señalada graudeza, impiedad, 
J I¡oder. 

« II Heg. vil, 2. Suprù xvii, I . 



c a u s a m P a c i f i c u s v o c a b i t u r : et p a c e m et 

o t i u m d a b o i n I s r a e l c u n c t i s d i e b u s e j u s . 

1 0 . « I p s e a i d i f i c a b i t d o m u r a n o m i n i m e o , 

e t i p s e c r i i m i h i i n filium, e t e g o e r o illi in 

p a t r e m : flrmaboque s o l i u m r e g n i e j u s s u p e r 

I s r a e l i n u i l e r n u m . 

4 1 . N u n c e r g ò l ì l i m i , s i t D o m i n u s t e c u m , 

e t p r o s p e r a r e , e t codif ica d o m u m D o m i n o D e o 

t u o , s i c u t l o c u t u s e s t d e t e . 

1 2 . Det q u o q u e l i b i D o m i n u s p r u d e n t i a m 

e t s e n s u m , u t r e g e r e p o s s i s I s r a e l , e t c u s t o -

d i r e l e g e m D o m i n i D e i t u i . 

1 3 . T u n c e n i m p r o l ì c e r e p o t c r i s , si c u s t o -

d i e r i s m a n d a l a e t j u d i c i a , q u a p n e c e p i t D o -

m i n u s M o y s i u t d o c e r e t I s r a e l : c o n f o r t a r e e t 

v i r i l i t e r a g e , n e t i m e a s , n c q u e p a v c a s . 

1 1 . E c c e e g o i n p a u p e r t a t e m c a p r e p a r a v i 

i m p e n s a s d o m ù s D o m i n i , a u r i t a l e n t a c e n l u m 

m i l l i a , e t a r g e n t i m i l l e m i l l i a t a l c n l o r u m : 

a ? r i s v e r ò e t f e r r i n o n e s t p o n d u s , v i n c i t u r 

e n i m n u m c r u s m a g n i t u d i n e : l i g n a et l a p i d c s 

p r e p a r a v i a d u n i v e r s a i m p e n d i a . 

1 5 . I l a b e s q u o q u e p l u r i m o s a r t i f i c e s , l a t o -

m o s e t c i e m e n t a r i o s , a r t i l l c e s q u c l i g n o r u m , 

e t o m n i u m a r l i u m a d f a c i e n d u m o p u s p r u -

d e n t i s s i m o s , 

1 6 . in a u r o et a r g e n t o e t £ere e t f e r r o , c u j u s 

n o n e s t n u m é r u s . S u r g e i g i l u r , e t f a c , e t e r i t 

D o m i n u s t e c u m . 

1 7 . P r i e c e p i t q u o q u e D a v i d c u n c t i s p r i n c i -

p i b u s I s r a e l , ut a d j u v a r e n t S a l o m o t i c m filium 

s u u m . 

1 8 . C e r n i t i s , i n q u i e n s , q u ò d D o m i n u s D e u s 

v e s l e r v o b i s c u m s i t , e t d e d e r i t v o b i s r e q u i e m 

p e r c i r c u i t u m , e t t r a d i d c r i t o m n e s i n i r n i c o s 

v e s t r o s i n m a n u s v e s t r a s , e t s u b j e c t a s i t t e r r a 

c o r a m D o m i n o , e t c o r a m p o p u l o e j u s . 

l l a m a d o e l P a c i f i c o ' : y d a r é p a z y r e p o s o e n ls-

r a é l t o d o s los d i a s d e é l . 

10. El e d i f i c a r á la c a s a á m i n o m b r e , y él mo 

s e r á á m í p o r h i j o , y y o l e s e r é á él p o r p ' a d r e 2 : 

y h a r é firme e l t r o n o d e s u r e i n o s o b r e lsraéi 

e t e r n a m e n t e . 

1 1 . A h o r a p u e s h i j o m í o , e l S e ñ o r s e a conti-

g o , y s e a s p r o s p e r a d o , y e d i l i c a l a c a s a a l Señor 

tu Dios , c o m o h a h a b l a d o d e t í . 

1 2 . E l S e ñ o r t e d é a s i m i s m o p r u d e n c i a y sen-

tido®, p a r a q u e p u e d a s g o b e r n a r á Israel , y guar-

d a r l a l e y d e l S e ñ o r t u Dios. 

1 3 . P o r q u e e n t o n c e s p o d r á s m e d r a r , si g u a r -

d a r e s l o s m a n d a m i e n t o s y l o s j u i c i o s , q u e man-

d ó e l S e ñ o r á M o y s é s q u e l o s e n s e ñ a s e á Israel : 

e s f u é r z a l e y o b r a v a r o n i l m e n t e , n o temas , ni te 

a c o b a r d e s . 

1 4 . Y a v e s q u e y o e n m i p o b r e z a * h e prepa-

r a d o p a r a l o s g a s t o s d e l a c a s a d e l S e ñ o r c ien mil 

t a l e n t o s d e o r o y u n m i l l ó n d e ta lentos de 

p l a t a 6 : e l c o b r e y e l h i e r r o n o t i e n e p e s o , p o r -

q u e l a c a n t i d a d e x c e d e a l n ú m e r o : t e n g o prepa-

r a d a s m a d e r a s y p i e d r a s p a r a t o d o s los gastos. 

1 5 . T i e n e s t a m b i é n m u c h í s i m o s m e n e s t r a l e s , 

c a n t e r o s y a l h a m í e s , y c a r p i n t e r o s , y lodo 

g é n e r o d e a r t e s a n o s m u y d i e s t r o s e n h a c e r labo-

r e s , 

1 6 . E n o r o y p l a t a y c o b r e y h i e r r o , q u e no 

t i e n e n ú m e r o . L e v á n t a l e p u e s , y m a n o s á la 

o b r a 7 , y e l S e ñ o r e s t a r á c o n t i g o . 

1 7 . I g u a l m e n t e m a n d ó D a v i d á t o d o s los prin-

c i p e s d e I s r a é l , q u e a y u d a s e n á S a l o m ó n s u fal-

l -

í s . V e i s , I e s d i j o , q u e e l S e ñ o r v u e s t r o Dios 

e s t á c o n v o s o t r o s , y o s h a d a d o r e p o s o p o r todos 

l a d o s , y h a p u e s t o e n v u e s t r a s m a n o s todos 

v u e s t r o s e n e m i g o s , y q u e la t i e r r a es tá sujeia 

d e l a n t e d e l S e ñ o r , y d e l a n t e d e s u p u e b l o 8 

1 Esto es lo quesignillca Salomón de la palabra hebrea DV?Ü paz. 
2 Estas palabras solo se cumplieron plenamente en Jesucristo, como lo observó el Apóstol ad Htbr. i, 5. 

8 Palabras admirables de David! Desea solamente para su hijo y sucesor sabiduría é inteligenciado aquella 
de que se cree comunmente que debe estar adornado un g ian político; sino la que le haea un siervo fiel á su se-
ñor; pues le declara qut; no será feliz, sino observando los mandamientos de la ley del Señor. 

4 Tan grande era la ¡dea que había concebido de la majestad é inmensidad de Di03, que. tenia por una cortedad 
y como un pequeño don todo lo que le ofrecía, creyendo que distaba Infinitamente de lo que era debido á aquella 
augusta majestad, para cuyo culto y honra tenia recogidas y reservadas aquellas cuantiosísimas sumas de ojo, de 
plata, de bronce, etc. , en el magnífico templo, que se habia de dedicará s u santísimo nombre. 

5 Que corresponden á trescientas veinte y ocho mil arrobas de oro. Véase el Éxodo xxxvui , 26. 

6 Tres millones doscientas y ochenta mil arrobas castellanas de plata. Y asi Salomón pudo muy bien cumplir 
todo lo que su padre le habia mandado, y edificar el templo del Señor con la mayor magnificencia, y aun le sobra-
ría mucho. Sumas son inmensas , inauditas, y que parecen increíbles las que aquí se refieren. Por esto muebos 
Intérpretes han echado por diversos caminos para reducirlas á unos términos que parezcan proporcionados; pao 
violentando, según nuestro dictamen, la letra de la Escritura. Nosotros pues dando á cada talento tres mil sietes, 
y á cada slclo el peso de doscientos cincuenta y dos granos, Éxodo xxxvin , 24, mientras no tensamos otros funda-
mentos mayores, seguimos la letra de ia Escritura, aunque ignoremos, como pudo David recoger unas cantidad« 
tan inmensas de oro y de plata. Véase la Disertación de CAKBIF.R. sobre esto. 

7 No pierdas tiempo, comienza ya á dar disposiciones, ó ten buen áuiino, que todo te sobrará para ejecutar raí 
designio; y cree que el Señor te asistirá. 

8 Al Señor y su pueblo : ú obedece al Señor y á su pueblo. En lo que parece significarse, que el Señor gobernó 
con particular cuidado el pueblo de Israél, como si fuera su propio y único rey. 

a 11 Reg. vil, 13. III Reg. v , 5. Hebr. i, 5. 

19. P r í e b c t e í g i t u r c o r d a v e s l r a ct a n i m a s 

v e s t r a s , ut q u a s r a t i s D o m i n u m D e u m v e s -

trum : e í c o n s u r g i t é , o t a i d i f i c a t c s a n c t u a -

rium D o m i n o D e o , ut i n l r o d u c a t u r a r c a foe-

deris D o m i n i , e t v a s a D o m i n o c o n s c c r a t a , i n 

domum, q u a ; ¡ e d i ü c a l u r n o m i n i D o m i n i . 

1 9 . A p l i c a d p u e s v u e s t r o s c o r a z o n e s y v u e s -

t r a s a l m a s , p a r a b u s c a r a l S e ñ o r Dios v u e s t r o : 

y l e v a n t a o s ' , y e d i f i c a d e l s a n t u a r i o a l S e ñ o r 

D i o s , p a r a q u e e l a r c a d e la a l i a n z a d e l S e ñ o r , y 

l o s v a s o s c o n s a g r a d o s a l S e ñ o r , s e a n t r a s l a d a -

d o s á la c a s a , q u e s e v a á e d i f i c a r a l n o m b r e d e l 

S e ñ o r . 
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Daild ya anciano, despues de haber declarado rey i Salomón, señala los onclos de lo* Levitas. Lo» hijos de 

Moyses son agregados á lo» Levita». 

1 . IgiUir D a v i d s e n e x e t p l c n u s d i e r u m , 

regem c o o s t i t u i t S a l o m o n e m f i l i u m s u i y n s u -

per Israel. 

2. Et c o n g r e g a v i o m n e s p r i n c i p e s I s r a é l , 

el sacerdotes o i q u c L e v i t a s . 

3. N u m e r a t i q u e s u n t Levi ta» à t r i g i n t a a n -

nis, et s u p r à : e t i n v e n t a s u n t t r i g i n t a o c t o 

millia v i r o r u m . 

4. Ex his e l e e l i s u n t , e t d i s t r i b u i i in m i n i s -

terium d o m ù s D o m i n i , v i g i n l i q u a t u o r m i l l i a : 

pnepositorum a u t e m e t j u d i c u m s e x m i l l i a . 

5. Porrò q u a t u o r m i l l i a j a n i t o r e s : e t t o t i -

dem psaltie c a n e n l e s D o m i n o i n o r g a n i s , q u ; e 

feccrat a d c a n e n d u m . 

6. »Et d i s t r i b u i i c o s D a v i d p e r v i c e s filio-

rom L e v i , C e r s o n v i d e l i c e t , e t C a a t h , ct M e -

rari. 

7. Filii G e r s o n : L e c d a n , et S e m e i . 

8. Filii L e c d a n : p r i n c e p s Jahie l , et Z e t h a n , 

et Joel, t res . 

9. Filii S e m e i : S a l o m i t h , e t H o s i e l , e t A r a n , 

tres : isti p r i n c i p e s f a m i l i a r u m L e e d a n . 

10. P o r r ò filii S e m e i , L e h e t h , e t Z i z a , e t 

Jàus, et B a r i a : i s t i filii S e m e i , q u a t u o r . 

H . Erat a u t e m L e h e t h p r i o r , Z i z a s e c u n -

das : p o r r ò J a ü s e t B a r i a n o n h a b u e r u n t p l u -

1 . D a v i d p u e s s i e n d o y a a n c i a n o 5 y l l e n o d e 

d i a s , e s t a b l e c i ó p o r r e y d e I s r a é l 3 á S a l o m ó n s u 

h i j o . 

2. Y c o n g r e g ó á t o d o s l o s p r í n c i p e s 4 d e I s r a é l , 

y á los s a c e r d o t e s y á l o s L e v i t a s . 

3. Y f u e r o n c o n t a d o s l o s L e v i t a s d e t r e i n t a 

a ñ o s , y a r r i b a 5 : y f u e r o n h a l l a d o s t r e i n t a y 

o c h o m i l h o m b r e s . 

4 . De e s t o s f u e r o n e s c o g i d o s , y d i s t r i b u i d o s 

v e i n t e y c u a t r o m i l , p a r a e l m i n i s t e r i o d e l a c a s a 

d e l S e ñ o r : y s e i s m i l p a r a g o b e r n a d o r e s y j u e c e s 8 . 

5 . Y c u a t r o m i l p o r t e r o s : y o í r o s t a n t o s s a l -

m i s t a s q u e c a n l a b a n a l a b a n z a s a l S e ñ o r c o n l o s 

i n s t r u m e n t o s , q u e h a b i a h e c h o p a r a c a n t a r . 

6 . Y r e p a r t i ó l o s D a v i d p o r l o s t u r n o s d é l o s 

h i j o s d e L e v i , e s á s a b e r , G e r s ó n , y C a a t h , y 

M e r a r i . 

7 . L o s h i j o s d e G e r s ó n : L e e d á n 7 , y S e m e i . 

8. L o s h i j o s d e L e e d á n : Jahié l e l p r i m e r o 8 , y 

Z c t h á n , y J o é l , t r e s . 

9 . H i j o s d e S e m e i 9 : S a l o m í t h , y l l o s i é í , y 

A r á n , t r e s : e s t o s s o n l o s p r í n c i p e s d e l a s f a m i -

l i a s d e L e e d á n . 

1 0 . Y l o s h i j o s d e S e m e i 1 0 , L e h é t h , y Z i z a , y 

J a ú s , y B a r i a : e s t o s s o n l o s h i j o s d e S e m e i , c u a -

t r o . 

1 1 . Y L e h é t h e r a e l p r i m e r o , Z i z a e l s e g u n d o : 

m a s J a ú s y B a r i a n o t u v i e r o n m u c h o s h i j o s , y 

I Véase lo dtchoen la nota al v . 16. — 2 Tenia y a setenta años de edad, y cuarenta de reinado. 

3 Véase el m de los Pepes i . 

4 Las caberas de las tribus y de las familias, y también los oficiales del ejército y jefes de la casa real. 

5 David primeramente hizo la lista de los Levitas de treinta años arriba, que era la edad que estaba ordenada 
en los Númer. iv, 3. Mas viendo después que el número que resultaba no era suficiente para todas las obras y 
ministerios que se necesitaban en el templo; y que por otra parte no era ya necesaria tanta edad nt fuerra, i*>r 
fuanlo ya no necesitaban trasladar el tabernáculo, ni lo que á él pertenecía, de un lugar á otro; movido é inspi-
rado sin duda del Señor h'uo que fuesen alistados los Levitas desde veinte años arr iba , v. 24, para tener mayor 
número de ministros del santuario. L a expresión del texto manifiesta, que se incluían en la lista los de treinta 
aíios, y asimismo los de veinte en el v . 24. 

6 Algunos creen, que los que aquí se llaman prefectos ó presidentes, eran los escribas ó doctores de la ley . Los 
Jueces que el Hcbréo llama aquí r r s S ' i * , eran jueces de mucha autoridad, y de ordinario estaba á su cargo el 
ejeentar las órdenes de los reyes, generales y cabezas de las tribus. Véase el libro n de los Paralipómenos x a , 8. 
* asi se cuentan en la clase de los oGciales y minisUos de justicia. 

7 ó Lobní. Suprá v i , 17. — 8 ó el primogénito, y cabeza. — 9 Hijo de Joél, ó mas bien de Jahiél. 

10 Hijo segundo de Gersón. El Semei de este versículo no es el mismo que el del v. 9. que no tenia sino tres 
hijos. 

a Suprà vi, 1. 



c a u s a m P a c i f i c u s v o c a b i t u r : et p a c e m et 

o t i u m d a b o i n I s r a e l c u n c t i s d i e b u s e j u s . 

1 0 . « I p s e a i d i f i c a b i l d o m u r a n o m i n i m e o , 

e t i p s e c r i i n r i h i i n filium, e t e g o e r o illi i u 

p a i r e m : flrmaboque s o l i u m r e g n i e j u s s u p e r 

I s r a e l i n « e l e r n u m . 

4 1 . N u n c e r g ò l ì l i m i , s i t D o m i n u s t e c u m , 

e t p r o s p e r a r e , e t codif ica d o m u m D o m i n o D e o 

t u o , s i c u t l o c u t u s e s t d e t e . 

1 2 . Det q u o q u e l i b i D o m i n u s p r u d e n t i a m 

e t s e n s u m , u t r e g e r e p o s s i s I s r a e l , e t c u s t o -

d i r e l e g e m D o m i n i Dei t u i . 

1 3 . T u n c e n i m p r o f i c e r e p o t c r i s , si c u s t o -

d i e r i s m a n d a t a e t j u d i c i a , q i K e p r a c e p i t D o -

m i n u s M o y s i u l d o c e r e t I s r a e l : c o n f o r t a r e e t 

v i r i l i t e r a g e , n e t i m e a s , n c q u e p a v e a s . 

1 4 . E c c e e g o i n p a u p e r t a t e m e a p r e p a r a v i 

i m p e n s a s d o m ù s D o m i n i , a u r i t a l e n t a c e n t u m 

m i l l i a , e t a r g e n t i m i l l e m i l l i a t a l c n t o r u m : 

a ? r i s v e r ò e t f e r r i n o n e s t p o n d u s , v i n c i t u r 

e n i m n n m e r u s m a g n i t u d i n e : l i g n a et l a p i d c s 

p r e p a r a v i a d u n i v e r s a i m p e n d i a . 

1 5 . I l a b e s q u o q u e p l u r i m o s a r t i f i c e s , l a t o -

m o s e t c i e m e i i t a r i o s , a r t i f i c e s q u c l i g n o r u m , 

e t o m n i u m a r l i u m a d f a c i e n d u m o p u s p r u -

d e n t i s s i m o s , 

1 6 . in a u r o et a r g e n l o e t £ere e t f e r r o , c u j u s 

n o n e s l n u m é r u s . S u r g e i g i l u r , e l f a c , e t e r i t 

D o m i n u s t e c u m . 

1 7 . P r i e c e p i t q u o q u e D a v i d c u n c t i s p r i n c i -

p i b u s I s r a e l , ut a d j u v a r e n t S a l o m o t i e m filium 

s u u m . 

1 8 . C e r n i t i s , i n q u i e n s , q u ò d D o m i n u s D e u s 

v e s l e r v o b i s c u m s i t , e t d e d e r i t v o b i s r e q u i e m 

p e r c i r c u i t u m , e t t r a d i d c r i t o m n e s i n i r n i c o s 

v e s t r o s i n m a n u s v e s t r a s , e t s u b j e c t a s i t t e r r a 

c o r a n i D o m i n o , e t c o r a m p o p u l o e j u s . 

l l a m a d o e l P a c i f i c o ' : y d a r é p a z y r e p o s o e n Is-

r a é l t o d o s los d i a s d e é l . 

10. El e d i f i c a r á la c a s a á m i n o m b r e , y él mo 

s e r á á m í p o r h i j o , y y o l e s e r é á él p o r p ' a d r e 2 : 

y h a r é firme e l t r o n o d e s u r e i n o s o b r e I s rae l 
e t e r n a m e n t e . 

1 1 . A h o r a p u e s h i j o m i ó , e l S e ñ o r s e a conti-

g o , y s e a s p r o s p e r a d o , y e d i f i c a l a c a s a a l Señor 

tu Dios , c o m o h a h a b l a d o d e t í . 

1 2 . E l S e ñ o r t e d é a s i m i s m o p r u d e n c i a y sen-

tido®, p a r a q u e p u e d a s g o b e r n a r á Israel , y guar-

d a r l a l e y d e l S e ñ o r t u Dios. 

1 3 . P o r q u e e n t o n c e s p o d r á s m e d r a r , si g u a r -

d a r e s l o s m a n d a m i e n t o s y l o s j u i c i o s , q u e man-

d ó e l S e ñ o r á M o y s é s q u e l o s e n s e ñ a s e á Israel : 

e s f u é r z a l e y o b r a v a r o n i l m e n t e , n o temas , ni te 

a c o b a r d e s . 

44. Y a v e s q u e y o e n m i p o b r e z a * h e prepa-

r a d o p a r a l o s g a s t o s d e l a c a s a d e l S e ñ o r c ien mil 

t a l e n t o s d e o r o y u n m i l l ó n d e ta lentos de 

p l a t a 6 : e l c o b r e y e l h i e r r o n o t i e n e p e s o , p o r -

q u e l a c a n t i d a d e x c e d e a l n ú m e r o : t e n g o prepa-

r a d a s m a d e r a s y p i e d r a s p a r a t o d o s los gastos. 

1 5 . T i e n e s t a m b i é n m u c h í s i m o s m e n e s t r a l « , 

c a n t e r o s y a l h a m í e s , y c a r p i n t e r o s , y todo 

g é n e r o d e a r t e s a n o s m u y d i e s t r o s e n h a c e r labo-

r e s , 

1 6 . E n o r o y p l a t a y c o b r e y h i e r r o , q u e no 

t i e n e n ú m e r o . L e v á n t a t e p u e s , y m a n o s á la 

o b r a 7 , y e l S e ñ o r e s t a r á c o n t i g o . 

1 7 . I g u a l m e n t e m a n d ó D a v i d á t o d o s los prín-

c i p e s d e l s r a é l , q u e a y u d a s e n u S a l o m ó n s u hi-

1 8 . V e i s , I e s d i j o , q u e e l S e ñ o r v u e s t r o Dios 

e s t á c o n v o s o t r o s , y o s h a d a d o r e p o s o p o r todos 

l a d o s , y h a p u e s t o e n v u e s t r a s m a n o s lodos 

v u e s t r o s e n e m i g o s , y q u e la t i e r r a es tá sujeta 

d e l a n t e d e l S e ñ o r , y d e l a n t e d e s u p u e b l o 8 

1 Esto es 1» quesignitka Salomón de la palabra hebréa DV?Ü paz. 
2 Estas palabras solo se cumplieron plenamente en Jesucristo, como lo observó el Apóstol ad Htbr. i, 5. 

8 Palabras admirables de David! Desea solamente para su hijo y sucesor sabiduría <• inteligencia; no aquella 
de que se cree comuiunente que debe estar adornado un g ian político; sino la que le haea un siervo fiel á su se-
ñor; pues le declara que no será feliz, sino observando los mandamientos de la ley del Señor. 

4 Tan grande era la ¡dea que había concebido de la majestad é inmensidad de Di03, que. tenia por una cortedad 
y como un pequeño don todo lo que le ofrecía, creyendo que distaba infinitamente de lo que era debido á aquella 
augusta majestad, para cuyo culto y honra tenia recogidas y reservadas aquellas cuantiosísimas sumas de ojo, <w 
plata, de bronce, etc. , en el magnífico templo, que se había de dedicará s u santísimo nombre. 

5 Que corresponden á trescientas veinte y ocho mil arrobas de oro. Véase el Éxodo XXXVIII, 26. 
6 Tres millones doscientas y ochenta mil arrobas castellanas de plata. Y asi Salomón pudo muy bien cumplir 

todo lo que su padre le había mandado, y edificar el templo del Señor con la mayor magnificencia, y aun le sobra-
ría mucho. Sumas son inmensas , inauditas, y que parecen increíbles las que aquí se refieren. Por esto muchos 
Intérpretes han echado por diversos caminos para reducirlas á unos términos que parezcan proporcionados; pero 
violentando, según nuestro dictamen, la letra de la Escritura. Nosotros pues dando á cada talento tres mil siclcs, 
y á cada siclo el peso de doscientos cincuenta y dos granos, Éxodo XXXVIII, 24 , mientras no tensamos otros funda-
mentos mayores, seguimos la letra de ia Escritura, aunque ignoremos, como pudo David recoger unas cantidad« 
tan inmensas de oro y de plata. Véase la Disertación de CAKHIF.R. sobre esto. 

7 No pierdas tiempo, comienza ya á dar disposiciones, ó ten buen ánimo, que todo te sobrará para ejecutar roí 
designio; y cree que el Señor te asistirá. 

8 Al Señor y su pueblo : ú obedece al Señor y á su pueblo. En lo que parece significarse, que el Señor gobernó 
con particular cuidado el pueblo de Israel, como si fuera su propio y único rey. 

a 11 Reg. vil, 13. III Reg. v , 5. Hebr. i, 5. 

19. P r í e b c t e i g i t u r c o r d a v e s l r a ct a n i m a s 

v e s t r a s , u t q u a s r a t i s D o m i n u m D e u m v e s -

Irum : et c o n s u r g i l e , e t a i d i f i c a t c s a n c t u a -

rium D o m i n o D e o , ut i n l r o d u c a t u r a r c a foe-

deris D o m i n i , e t v a s a D o m i n o c o n s c c r a t a , i n 

domum, q u a ; ¡ e d i l i c a l u r n o m i n i D o m i n i . 

1 9 . A p l i c a d p u e s v u e s t r o s c o r a z o n e s y v u e s -

t r a s a l m a s , p a r a b u s c a r a l S e ñ o r Dios v u e s t r o : 

y l e v a n t a o s ' , y e d i f i c a d e l s a n t u a r i o a l S e ñ o r 

D i o s , p a r a q u e e l a r c a d e la a l i a n z a d e l S e ñ o r , y 

l o s v a s o s c o n s a g r a d o s a l S e ñ o r , s e a n t r a s l a d a -

d o s á la c a s a , q u e s e v a á e d i f i c a r a l n o m b r e d e l 

S e ñ o r . 

C A P Í T U L O X X I I I . 

Daild ya anciano, de.«pues de haber declarado rey i Salomón, señala los oncios de lo* Levitas. Los hijos de 

Moyses son agregados á lo» Levila». 

1 . Igitur D a v i d s e n e x e t p l c n u s d i e r u m , 

regem c o n s t i t u i t S a l o m o n e m filium s u u m s u -

per Israel. 

2. Et c o n g r e g a v i o m n e s p r i n c i p e s I s r a e l , 

el sacerdotes a t q u e L e v i t a s . 

3. N u m e r a t i q u e s u n t L e v i t a i à t r i g í n t a a n -

nis, et s u p r à : e t i n v e n t a s u n l t r i g i n l a o c i o 

millia v i r o r u m . 

4. Ex his e l e e l i s u n t , e t d i s t r i b u i i in m i n i s -

terium d o m ù s D o m i n i , v i g i n l i q u a t u o r m i l l i a : 

pnepositorum a u t e m e t j u d i c u m s e x m i l l i a . 

5. Porrò q u a t u o r m i l l i a j a n i t o r e s : e l t o l i -

dem psallie c a n e n l e s D o m i n o i n o r g a n i s , qui f i 

fecerat a d c a n e n d u m . 

6. »Et d i s t r i b u i i c o s D a v i d p e r v i c e s filio-

rom L e v i , C e r s o n v i d e l i c e t , e t C a a t h , ct M e -

rari. 

7. Filli G e r s o n : L e e d a n , et S e m e i . 

8. Filii L c c d a n : p r i n c e p s Jahie l , et Z e t h a n , 

et Joel, t res . 

9. Filii S e m e i : S a l o m i t h , e t H o s i e l , e t A r a n , 

tres : isti p r i n c i p e s f a m i l i a r u m L e e d a n . 

10. P o r r ò filii S e m e i , L e h e t h , e t Z i z a , e t 

Jaus, et B a r i a : i s t i filii S e m e i , q u a t u o r . 

H . Erat a u t e m L e h e t h p r i o r , Z i z a s e c u n -

das : p o r r ò J a ü s e t B a r i a n o n h a b u e r u n t p l u -

1 . D a v i d p u e s s i e n d o y a a n c i a n o 5 y l l e n o d e 

d i a s , e s t a b l e c i ó p o r r e y d e l s r a é l 3 á S a l o m ó n s u 

h i j o . 

2. Y c o n g r e g ó á t o d o s l o s p r í n c i p e s 4 d e l s r a é l , 

y á los s a c e r d o t e s y á l o s L e v i t a s . 

3. Y f u e r o n c o n t a d o s l o s L e v i t a s d e t r e i n t a 

a ñ o s , y a r r i b a 5 : y f u e r o n h a l l a d o s t r e i n t a y 

o c h o m i l h o m b r e s . 

4 . De e s t o s f u e r o n e s c o g i d o s , y d i s t r i b u i d o s 

v e i n t e y c u a t r o m i l , p a r a e l m i n i s t e r i o d e l a c a s a 

d e l S e ñ o r : y s e i s m i l p a r a g o b e r n a d o r e s y j u e c e s 8 . 

5 . Y c u a t r o m i l p o r t e r o s : y o t r o s t a n t o s s a l -

m i s t a s q u e c a n t a b a n a l a b a n z a s a l S e ñ o r c o n l o s 

i n s t r u m e n t o s , q u e h a b i a h e c h o p a r a c a n t a r . 

6 . Y r e p a r t i ó l o s D a v i d p o r l o s t u r n o s d é l o s 

h i j o s d e L e v i , e s á s a b e r , G e r s ó n , y C a a l h , y 

M e r a r i . 

7 . L o s h i j o s d e G e r s ó n : L e e d á n 7 , y S e m e i . 

8. L o s h i j o s d e L e e d á n : Jahié l e l p r i m e r o 8 , y 

Z c t h á n , y J o é l , t r e s . 

9 . H i j o s d e S e m e i 9 : S a l o m í t h , y H o s i é í , y 

A r á n , t r e s : e s l o s s o n I09 p r í n c i p e s d e l a s f a m i -

l i a s d e L e e d á n . 

1 0 . Y l o s h i j o s d e S e m e i 1 0 , L c h é l b , y Z i z a , y 

J a ú s , y B a r i a : e s t o s s o n l o s h i j o s d e S e m e i , c u a -

t r o . 

1 1 . Y L e h é l h e r a e l p r i m e r o , Z i z a e l s e g u n d o : 

m a s J a ú s y B a r i a n o t u v i e r o n m u c h o s h i j o s , y 

I Véase lo dicho en la nota al v . 16. — 2 Tenia y a setenta años de edad, y cuarenta de reinado. 

3 Véase el m de los Peyes i . 

4 Las caberas de las tribus y de las familias, y también los oficiales del ejército y jefes de la casa real. 

5 David primeramente hizo la lista de los Levitas de treinta años arriba, que era la edad que estaba ordenada 
en los Númer. iv, 3. Mas viendo después que el número que resultaba no era suficiente para todas las obras y 
ministerios que se necesitaban en el templo; y que por otra parte no era ya necesaria tanta edad ni fuerza, por 
oíanlo ya no necesitaban trasladar el tabernáculo, ni lo que á él pertenecía, de un lugar á otro; movido é inspi-
rado fin dada del Señor hizo que fuesen alistados los Levitas desde veinte años arr iba , v. 24, para tener mayor 
número de ministros del santuario. L a expresión del texto manifiesta, que se incluían en la lista los de treinta 
aiíos, y asimismo los de veinte en el v . 21. 

6 Algunos creen, que los que aquí se llaman prefectos ó presidentes, eran los escribas ó doctores de la ley . Los 
Jueces que el Hcbréo llama aquí r r s S ' i * , eran jueces de mucha autoridad, y de ordinario estaba á 6u cargo el 
ejeeotar las órdenes de los reyes, generales y cabezas de las tribus. Véase el libro II de los Paralipómenos x a , 8. 
* asi se cuentan en la clase de los oGciales y ministros de justicia. 

7 ó Lobni. Suprá v i , IT. — 8 ó el primogénito, y cabeza. — 9 Hijo de Joél, ó mas bien de Jahiél. 

•0 Hijo segundo de Gersón. El Semei de este versículo no es el mismo que el del v. 9. que no tenia sino tres 
hijo*. 

a Suprà vi, 1. 



n m o s fiiios, e t idci i 'Ou in u n a f a m i l i a , u n a q u e 

d o m o , c o m p u t a t i s u n t . 

1 2 . Fi l i i C a a l h : A m r a m , et I s a a r , H e b r o n , 

e l O z i e i , q u a l u o r . 

1 3 . • F i l i i A m r a m : A a r o n , et M o y s e s . 1 S e p a -

r a t u s q u e e s t A a r o n ut m i n i s t r a r e t in S a n c t o 

s a n e t o r u m , i p s e e t filii e j u s i n s e m p i l e r n u m , 

e t a d o l e r e t i n c e n s u m D o m i n o s e c u n d u m ri-

t u m s u u m , a c b e n e d i e e r e t n o m i n i e j u s i n p e r -

p e t u u m . 

H . M o y s l q u o q u e h o m i n i s D e i filii a n n u m e -

r a t i s u n t in t r i b u L e v i . 

11). • Fi l i i M o y s i : G e r s o m , e t E l i e z e r . 

1 6 . Fi l i i G e r s o m : S u b u e l p r i m u s . 

1 7 . F u e r u n t a u l e i n filii E l i e z e r : R o h o b i a 

p r i m u s : e l n o n e r a n t E l i e z e r filii a l i i . P o r r ö 

filii R o h o b i a m u l t i p l i c a t i s u n t n i m i s . 

1 8 . Fi l i i I s a a r : S a l o m i t h p r i m u s . 

1 0 . F i l i i H e b r o n : J e r i a u p r i m u s , A m a r i a s 

s e c u n d u s , J a l i a z i e l t e r t i u s , J e c m a a m q u a r -

t u s . 

20; F i l i i O z i e l : M i c h a p r i m u s , J c s i a s e e u n -

d u s . 

2 1 . F i l i i H e r a i i : M o l i o l i , e l M u s i . Fi l i i M o -

l i o l i : E l e a z a r , e t C i s . 

2 2 . M o r i u u s e s t a u l e m E l e a z a r . e l n o n 

l i a b u i t f i l i o s , s e d filias: a c c e p e r u n l q u c c a s filii 

C i s i r a t r e s e a r u m . 

2 3 . Filii M u s i : M o h o l i , e t F i l e r , e t J c r i m o l h , 

t r e s . 

' 2 4 . Hi filii L e v i in c o g n a t i o n i b u s e t f a m i l i i s 

s u i s , p r i n c i p e « p e r v i c e s , e t n u m e r u m e a p i -

t u m s i n g u l o r u m , q u i f a c i e b a n t o p e r a m i n i s -

t e r i i d o n i i t s D o m i n i , a v i g i u t i a m i i s e l s u -

p r a . 

2i>. Dix i t e n i r n D a v i d : R e q u i e m d e d i t D o m i -

n u s D c u s I s r a e l p o p u l o s u o , e t l i a b i t a t i o n c i n 

J e r u s a l e m u s q u e i l l a t e m u m . 

2 0 . N e e e r i t o f f i c i i L e v i t a r u m ut u l t r a p o r t e n t 

t a b e r n a c u l u m , e t o m n i a v a s a e j u s a d m i n i s -

t r a n d u n i . 

p o r e s t o l u c r a n c o n t a d o s c o m o u n a s o l a fami-

l i a , y u n a s o l a c a s a . 

1 2 . L o s h i j o s d e C a a t h : A m r á m , é I s a a r l i e -

l i r ó n , y O z i é l , c u a t r o . 

1 3 . L o s h i j o s d e A m r á m : A a r ó n , y M o y s é s . T 

f u é s e p a r a d o A a r ó n p a r a m i n i s t r a r e n e ¡ Saiiio 

d e l o s s a n t o s * , 61 y s u s h i j o s p e r p e t u a m e n t e , 

y p a r a q u e m a r i n c i e n s o a l S e ñ o r s e g ú n su 

r i l o , y p a r a b e n d e c i r s u n o m b r e p e r p e t u a m e n -

t e . 

1 4 . L o s h i j o s d e M o y s é s h o m b r e d e D i o s f u e -

r o n t a m b i é n c o n t a d o s e n l a t r i b u d e L e v i 3 . 

1 5 . L o s h i j o s i l e M o y s é s : C c r s ó m ' , y El iezér . 

1 6 . H i j o s d e G c r s ó m : S u b u é l p r i m o g é n i t o 1 . 

1 7 . V d e E l i e z é r f u é h i j o R o h o b í a s p r i m o g é n i -

to®: y n o t u v o E l i e z é r o t r o s h i j o s . Mas l o s "hijos 

d e R o h o b i a s s e m u l t i p l i c a r o n m u c h o . 

1 8 . L o s h i j o s d e I s a a r : S a l o m i t b e l p r i m e r o ' . 

1 9 . L o s h i j o s d e H e b r ó n : J e r i a u e l p r i m e r o , 

A m a r í a s e l s e g u n d o , J a h a z i é l e l t e r c e r o , Jecmaam 

el c u a r t o . 

20. L o s h i j o s d e O z i é l : M i c h a * e l p r i m e r o , Je-

s i a 0 e l s e g u n d o . 

2 1 . L o s h i j o s d e M e r a r i : M o h o l i , y Musi. Los 

h i j o s d e M o h o l i : E l c a z á r , y Cis. 

22. V m u r i ó F J e a z á r , y n o t u v o h i j o s , s i n o hi-

j a s : y l a s l o m a r o n l o s h i j o s d e C i s h e r m a n o s de 

e l l a s " > . 

2 3 . L o s h i j o s d e Musi : M o h o l i , y E d ó r , y Je-

r i m ó l l i , t r e s . 

2 4 . E s t o s s o n l o s h i j o s d e L e v i 1 1 s e g ú n sus 

p a r e n t e l a s y f a m i l i a s , p r i n c i p e s e n l o s t u m o s , 

y n ú m e r o d e l o s c o n t a d o s u n o p o r u n o , q u e ha-

c í a n l a s f u n c i o n e s d e l m i n i s t e r i o d e l a c a s a del 

S e ñ o r , d e v e i n t e a ñ o s y a r r i b a " * . 

SS . P o r q u e d i j o D a v i d ; E l S e ñ o r D i o s d e Israél 

h a d a d o á s u p u e b l o r e p o s o , y h a b i t a c i ó n e n J e -

r u s a l é m p a r a s i e m p r e . 

2(1. V e n a d e l a n t e n o s e r á d e l c a r g o d e l o s Le-

v i t a s e l t r a n s p o r t a r e l t a b e r n á c u l o , y todos los 

v a s o s d e s u m i n i s l e r i o . 

t E n la lista quo. fué lieclia. — 3 Donde solo pi s u m o sacerdote podia entrar una ve;, al ano. 
3 Moysés tué sacerdote; Psolm. x c v m , 6, pero su sacerdozio no lue comunicado li sus bijos, loì cuales quedac a 

en el urden ó clase de los Levilas. P o r r l e Moysés f u é hecho sacerdote cxlraordlnarlamenle, para que consacrasi 
fi Aaron y à sus hljos sacerdoti» con una sucìsion perpetua. 

4 Ó Gcrsam. Pxod. IL, 3 3 ; XVIII, 3 i . 

5 No nomlti-a los demàs, Olros trasladan ilnico ; pucs el nomine de primogènito se suole dai- a aqoel que nace 
el prlmcro, aunque despues no tenga olros hermanos. M i m i , i , 35. 

e Que lui principe ó cabeia de f a m U i a . Algunos de eslos nombres lienen a lp ina varledad cu ci Ilebréo, que 
n a t e del idiotismo de la l e n g u a , Como Gtrsi.m, Gtrióni, £xod. u n i , 3 , 4. Jttiuim, ó Zttkóai, Zina, » 
Ziza, tic. 

7 Olros ùnico. V este scria el mlsmo que Core. Uxori, vi. 3 1 . l iaar era ci Mio seaundo de Caath, quien tura 
cualro. 

8 Este seria el mlsmo que Misaél. Exod. vi, 33. - 0 0 Elisaphin. Ibid. . 
10 Se casaron con ella« su» primos hermanos ; cn cuyo sjguillcacion se toma frementemente en la Escrilura u 

nombre de htrmano. Estos casamlcntos m a n d a t a la lev, A n m r r . x x v n , 3 , 6 ; x m l , li, t . 
11 Los que se han referldocn todo este capHuIo; à los cuales estaba subonlinado un cierlo nùmero ile Levilas. 

que lioblan sido contados à cslc efeclo cabeia por cabeia por sus nombres v [amilias, e tc . 

13 »case lo que se l ia diebo arriba v . 3. 

a Suprà v i , 3. — b Hebr. v , 4 . — c Exod. n , 3 3 ; x v u i , 3 , 4 . 

S7 . J u s w p r a c e p t a q u o q u e D a v i d n o v i s -

s ima, s u p p u t a b i l u r n u m e r u s fllionim L e v i à 

vigi l i l i a n i i i s e t s u p r à . 

28. Et e r u n t s u b m a n u filiorum A a r o n i n 

cul tum d o n n l s D o m i n i , i n v e s t i b u l i s , e t i u 

e x e d r i s , e l in l o c o p u r i l ì c a t i o n i s , e t i n s n n e -

l u a r i o , e t i n u n i v e r s i s o p e r i b u s m i n i s t e r i i 

templi D o m i n i . 

29. S a c e r d o t e s a u t e m , s u p e r p a n e s p r o -

p o s i t i » , e l a d s i r a i k e s a c r i f l c i u m , e t a d 

lagaña a z y m a , e t s a r l a g i n e m , e t a d t o r r e n -

dum, e l s u p e r o m n c p o n d u s a t q u e m e n s u -

ram. 

.10. L e v i t o v e r d , u t s t e n t m a n é a d c o n f i t e r i -

dom et c a n e n d u m D o m i n o : s i m i l i t e r q u e a d 

v e s p e r a l i . 

31. Tarn in o b l a t i o n e h o l o c a u s t o r u m D o -

mini , q u a m in s a b b a t i s e t c a l e n d i s , e t s o -

lemnilai ibus r e l i q u i s j u x t a n u m e r u m , e t « e -

r a n o p i a s u n i u s e u j u s q u e r e i , j u g i t e r c o r a m 

Donino. 

t t c u s t o d i a n t o b s e r v a l i o n e s l a b e r n a -

ruLfoederis , e t r i t u i n s a n c t u a r i i , e t e b s e r v a -

fcncm filiorum A a r o n fralrum s u o r u m , u t 

m n i s t r e n t i n d o m o D o m i n i . 

2 7 . Í s e g u i i l a s ú l t i m a s d i s p o s i c i ó n « d e D a -

v i d , s o c o n t o á t a m b i é n e l n ù m e r o d e l o s h i j o s d e 

L e v i d e v e i n t e a ñ o s y a r r i b a . 

28 . Y e s l a r á n b a j o l a m a n o d e l o s h i j o s d o 

A a r o n ' p a r a e l c u l t o d e l a c a s a d e l S e ñ o r ' e n 

o s a l r i o s y e n l a s v i v i e n d a s , y e n el l u g a r d e 

a p u r i f i c a c i ó n y e n e l s a n t u a r i o v e n l e d a s 

l a s f u n c i o n e s d e l m i n i s l e r i o d e l t e m p l o d c l S e ñ o r . 

2 9 . M a s l o s s a e e r d o l e s c u i d a r á n d e l o s p a n e s 

d e l a p r o p o s i c i ó n « , y d e l s a c r i f i c i o d e l a fior d e 

h a r i n a ' , v d e l a s l a s a ñ a s á z y m a s ' , y d e l o q u e 

s e f r í e e n s a r t é n , y d e l o q u e s e l u e s l a » , y d e 

t o d o s l o s p e s o s y m e d i d a s ">. 

30. Y l o s L e v i l a s " a s i s t i r á n p o r l a m a ñ a n a á 

c a n t a r l a s a l a b a n z a s a l S e ñ o r : y d e l m i s m o 

m o d o p o r l a t a r d e . 

3 1 . T a n t o c n l a o f r e n d a d o l o s h o l o c a u s t o s d e l 

S e u o r , c o m o e n l o s s á b a d o s v c a l e n d a s y d e -

m á s s o l e m n i d a d e s , s e g ú n el n ú m e r o " y c e r e m o • 

m a s d e c a d a c o s a , c o n t i n u a m e n t e d e ì a n l e d e l 

S e ñ o r . 

3 2 . Y o b s e r v a r á n l a s r e g l a s » d e l t a l i e m á c u l o 

d e l a a l i a n z a , y e l r i t o d e l s a n t u a r i o , y l a s ó r d e -

n e s d e l o s h i j o s d o A a r ó n s u s h e r m a n o s » , p a r a 

h a c e r e l m i n i s t e r i o e n l a c a s a d e l S e ñ o r . 

C A P Í T U L O X X I V . 

Davidseäala cnalroclase,de l . , ram.li. , de Elcazar,, d , „ „ a m i r „ r a el mioiMcrlo del Scuor • , 

a. l ,„ , S u,„ . „ „ dlslrmuid., por , a , , „ , „ , , U s d t , „ . 0 , , „ , t r . u l ' 

I. P o r r ò filiis A a r o n h a s p a r t i t i o n e s c r a n t : 

» i A a r o n : N a d a b , e t A b i u , e t E l e a z a r , e t 

Iiliamar. 

2- • Mortui s u n t a u t e m N a d a b , e t A b i u a n t e 

1 . Y l o s h i j o s d e A a r ó n f u e r o n r e p a r t i d o s e n 

e s t a s c l a s e s : L o s h i j o s d e A a r ó n : N a d à b , y A b i ú , 

y E l e a z á r , é I t h a m á r . 

2 . M a s N a d á b . y A b i ú " m u r i e r o n a n t e s q u e 

• ? ! l , ° . 5 . ' a e C f W < ' ! - - 2 í f O T l i a d o el oflclo de cantores , p o n e r o s , e s c r i b a s , e tc . 

1 " ' C " a S 1 C n , r a d a s ' e " 1 0 8 r o r t a l H 9 « « " » " . « t a * « Snardaban I « .esoros y muebles propios del 

l Ä Ä í f « f ? ta M C 1 C " " " ' ' S á y i ' a v a r taml.icn las vícUnias. 
s " U e m p 0 d í l s a c r l D , ' t ó ranl8ta' « " to'° ta sacerdotes, donde K ü b a el a l iar de los h o l o -

• ü ü " ' S t l ' l Ä V r " / " i S 0 ' r M r l 0 í f " i n ß ' « ' « ' t a . « t a 
b o c e Ä i M Z Z Z ' " " ' " r h - 0 , l » s « " « " que 1 « Levitas preparaban los pane, v nue 
«» a c o d ó l a solamente los exponían delante del Señor. Suor, i x , 33. isMt. xxiv 7 8 E n el l l - h i M , . J 

Se eXPUC3 01 de LC,"M 1 Sl° mklrS° PM10 "ac K ha K »»«« 
¡ j I ; i " u , ' w 1 salmos señalados, y que debían cantarse cn toda solemnidad. 

' ' " i « ™ «"'" i a ,n e o"¡*> ™ i y '¡envpo de a labar al Señor, cantando v locando 

^ ^ Ä I T Ä "raB c sacrtMu 4 clro * «•** 
u » B nombre de Hermanos se Ua con ( « o e n c i a á los que son de una misma I r i b ú , y oqa¡ » „ | o s d s k ü ibu do 

15 Víanse los ifúmcr. n i , 4., 

«' Eevlt. x , 2. Num. m , 4 . T. T. II. 61 



p a t r e m s u u m a b s q u c l i b e r i s : s a c e r d o t i o q u e 

f u n c i u s e s l E l e a z a r , e t l l h a m a r . 

3. Et d i v i s i ! e o s D a v i d , id e s t , S a d o c do 

l i l i is E l c a z a r i , e t A b i m o l e c h de filila l l h a m a r , 

s e e u n d ù m v i c é s s u a s e t m i n i s t e r i u m . 

4 . I n v e n l i q u e s u n l m u l t ò p l u r e s filii E l e a -

z a r in p r i n e i p i b u s v i r i s , q u à m filii I tha inar . 

Div is i t a u t e m e i s , h o c est filiis E l e a z a r , p r i n -

c i p e s p e r f a m i l i a s s e d e e i m : e t filiis l l h a m a r 

p e r f a m i l i a s e l d o m o s s u a s o c t o . 

ti. P o r r ò d i v i s i t u t r a s q u e inter s e f a m i l i a s 

s o r t i b u s : e r a n t c n i m p r i n c i p e s s a n c t u a r i i , e t 

p r i n c i p e s D e i , l a m do filiis E l e a z a r , q u à m d e 

filiis l l h a m a r . 

6. D e s c r i p s i t q u e e o s S e m e i a s fllius N a t b a -

n a é l s c r i b a L e v i t e s , c o r a n i r e g o e t p r i n e i -

p i b u s , e t S a d o c s a c e r d o t e , e t A h i m c l c c h filio 

A b i a l h a r , p r i n e i p i b u s q u o q u o f a m i l i a r u m 

s a c e r d o t a l i u m e t L e v i l i c a r u m ; u n a m d o m u m , 

q u ® c<eteris p n e e r a t , E l e a z a r : e t a l t e r a m 

d o m u m , qua* s u b s e h a b e b a t c u t e r o s , l l h a -

m a r . 

7 . E x i v i t a u t e m s o r s p r i m a J o i a r i b , se-

c u n d a J e d c i , 

8. T e r t i a H a r i m , q u a r t a S e o r i m , 

9. Q u i n t a M c l c h i a , s e x t a M a i m a n , 

10. S é p t i m a A c c o s , o c t a v a A b i a , 

1 1 . N o n a J e s u a , d e c i m a S e c h e n i a , 

1 2 . U n d e c i m a E l i a s i b , d u o d e c i m a J a c i m , 

1 3 . T e r l i a d e c i m a I l o p p h a , d e c i m a q u a r t a 

l s b a a b , 

1 4 . D e c i m a q u i n t a D e l g a , d e c i m a s e x t a 

E r a m e r , 

1 3 . D e c i m a s é p t i m a H e z i r , d e c i m a o c t a v a 

A p h s e s , 

su p a d r e sin h i j o s : y E l e a z a r , ó I lhamárhic ieron 

l a s f u n c i o n e s d e l s a c e r d o c i o 

3. Y r e p a r t i ó l o s 2 D a v i d , e s t o e s , á Sadóc de 

l o s h i j o s d e E l c a z á r , y á A h i m e l c c h d o los hijos 

de I t h a m á r , s e g ú n s u s t u r n o s y minis ter io . 

4. Y h a l l ó s e q u e e r a n e n m u c h o m a y o r nùme-

r o l o s h i jos de E l c a z á r , e n t r e l o s v a r o n e s princi-

p a l e s , q u e l o s h i j o s de I t h a m á r f Y l o s dividió, es-

to es , á l o s h i j o s d e E l c a z á r , e n d i e z y seis fami-

l i a s , c a d a u n a c o n s u p r i n c i p e : y los hijos de 

I t h a m á r e n o c h o p o r s u s f a m i l i a s v c a s a s *. 

5 . Y r e p a r t i ó p o r s u e r t e l a s d o s famil ias entri 

s i 5 : p u e s h a b i a p r i n c i p e s d e l s a n t u a r i o , y prin-

c i p e s de D i o s 4 , l a n í o d é l o s h i j o s de E l e a z á r , co-

m o d e l o s h i j o s d e I t h a m á r . 

0. Y S e m e i a s h i j o de N a t h a n a é l de la tribu de 

L e v i s e c r e t a r i o , h i z o el a s i e n t o d e e l los delante 

d e l r e y 7 y d e l o s p r i n c i p e s , y de Sadóc el sacer-

d o t e , y d e A h i m e l é c h h i j o de A b i a t h á r , y asi mis 

m o d e los p r í n c i p e s de l a s f a m i l i a s sacerdotales 

y L e v i t i c a s : u n a c a s a 8 , q u e e r a s o b r e las otras, 

á E l e a z á r " : y á I t h a m á r , o t r a c a s a , q u e tenia á 

s u s ó r d e n e s á l o s o t r o s . 

7 . S a l i ó p u e s l a p r i m e r a s u e r t e á Joiarlb, la 

s e g u n d a á Jedci , 

8. L a t e r c e r a á H a r í m , la c u a r t a á Seorím, 

9. L a q u i n t a á M c l c h i a , la s e x t a á Maimáii , 

10. L a s é p t i m a á A c c ó s , la o c t a v a á A b í a 1 0 , 

1 1 . L a n o n a á J c s u a , la d é c i m a á Sechenias, 

1 2 . L a u n d é c i m a á E l i a s í b , la duodécima á Ja-

c í m , 

1 3 . L a d é c i m a tercera á H o p p h a , la décima 

c u a r t a á I s h a a b , 

•14. L a d é c i m a q u i n t a á B e l g a , l a d é c i m a sexta 

á E m m c r , 

1 5 . L a d é c i m a s é p t i m a á i l e z í r , l a décima oc-

t a v a á A p h s é s , 

1 Aun en vida de su padre; pero despues de su muerte Elcazár fué sumo sacerdote. 
2 Esto es, hizo dos divisiones de estas dos familias; de Sadóc, que descendía de Aarón por Elcazár, vde Abi» 

meléch, ó Abiathár, suprà xv iu , 16, que descendía del mismo por Ithamár, para que cada uua según sus turn*¿ 
ó veces atendiese á lo? ministerios á que eia destinada. 

Ó Abiathár. Supr. xv, 11 . 
4 De manera que había diez y seis que eran como cabezas 6 príncipes de otras tantas familias sacerdotales, des-

cendientes de Eleazár : y respectivamente otros ocho de las familias de Ithamár. 

5 Era igual la nobleza de todas las familias, y entre ellas se habían de repartir los primeros empleos de la rclicion 
y de la república : y asi para quitar toda ocasion de queja ó de envidia , los distribuyó todos según la disposición de 
la suerte. 

6 Que cuidaban do las cosas sagradas y divinas. Príncipes del santuario, sacerdotes que ejercían su ministerio 
en el lugar santo : príncipes de Dios, esto es , grandes, porque eran cabezas de grandes y opulentas familias; 
porque cada una de las veinte y cuatro sacerdotales tenía uno, que era como cabeza de ella, y como un sumo sa-
cerdote en su clase. De aquí vienen los pontífices y los principes de los sacerdotes, de los cuales se hace tanta" 
mención en el Evangelio. Algunos trasladan : prínci¡>es délos jueces-, porque la voz hebrea Q T n N Elote» 
significa Dios , y también jueces. 

? Todo esto se ha de creer que lo hizo David por particular disposición del cielo; y así se dice aquí, que asfcM 
á estas suertes y distribución Sadóc sumo sacerdote, Ahimeléch, y otras muchas personas de las mas re¿petaWes 
del pueblo. 

8 Se ha de sapür el divisit del v . 5 , atribuyó, ó destinó. 
i) Porque era la mas ilusire de todas, por cuanio Eleazár habia sido el primogénito de Aaróu, y á sil famüi.i 

había sido prometido el sumo pontificado. 

10 De esta familia fue hacharía?, padre de S. Juan Bautista ; y asi en el Evangelio se llama de vice Abia. Lee. i, 5. 
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ifí. Decima n o n a P h e t e i a , v i g é s i m a U c z c -

chiel, 

17. Vigés ima p r i m a J a c h i n , v i g é s i m a s e -

cunda Gamul, 

18. V i g é s i m a l e r t i a D a l a i a u , v i g é s i m a quar-

ta Maaziau. 

19. Ha; v i c e s e o r u m s e e u n d ù m minis ter ia 

sua, ut i u g r c d i a n l u r d o m u m D o m i n i , e t j u x t a 

ritum s u u m s u b m a n u A a r o n p a t r i s e o r u m : 

sicutpraìceperat D o m i n u s D e u s Israel . 

-20. Porrò f i l i o n i m L e v i , qui r e h q u i f u e r a n t , 

de filiis A m r a m e r a t S u b a e l , et d e filiis S u b a e l , 

Jeliedcia. 

21. De filiis q u o q u e ttohobi® p r i n c e p s J e -

sias. 

2á. Isaari v e r o fllius S a l e m o t h , i i l i u s q u e 

Salemoth Jahath : 

23. F i l iusquc e j u s J e r i a u p r i m u s , A m a r í a s 

secundus, Jahaziel ter t ius , J e c m a a n q u a r t u s . 

24. Filius Oz ie l , Micha : filius Micha, S a m i r . 

23. Fratcr M i c h a , J e s i a : i i l i u s q u e Jes ia? , 

Zacharias. 

26. Filii Merari ¡ M o h o l i e t Musi . F i l i u s O z i a u : 

Benno. 

27. Filius q u o q u e Merari : O z i a u , e t S o a m , 

etZachur, et H e b r i . 

28. Porrò Moholi filius E l e a z a r , q u i n o n 

habebat l iberos . 

29. Filius v e r ò C i s , J c r a m e e l . 

30. Filii Musi - .Mohol i , E d e r , et Jer imoth. 

Isti filii Lev i s e e u n d ù m d o m o s f a m i l i a r u m 

snartim. 

31. Miseruntqiio e t ips i s o r t e s c o n t r a f r a -

t e s suosf i l ios A a r o n , c o r a m D a v i d r e g e , e t 

Sadoc, et A h i m c l e c h , e t p r i n e i p i b u s f a m i l i a -

lum sacerdotal ium et L e v i t i c a r u m , tarn m a -

jores, quàm m i n o r e s . O m n e s s o r s f e q u a l i t e r 

dividebat. 

1 6 . La d e c i m a n o n a á P h c t c i a , l a v i c é s i m a n 

H e z e c h i é l , 

1 7 . L a v i g é s i m a p r i m a i J a c h i n , la v i g é s i m a 

s e g u n d a á t i a m ú l , 

L a v i g é s i m a l e r c i a á D a l a i a u , la v i g é s i m a 

c u a r t a á M a a z i a u . 

1 9 . l i s tos s o n l o s l u r n o s d e e l l o s s e g u n s u s m i -

n i s t e r i o s , p a r a e n t r a r e n la c a s a d e l S e ñ o r , y s e -

g ú n s u rito b a j o d o l a m a n o 1 d o A a r o n s u p a d r e : 

c o m o l o h a b i a m a n d a d o el S e ñ o r Dios d e l s r a é l . 

20. V d e l o s h i jos d e L e v i , q u e h a b í a n q u e d a -

d o • , d e l o s h i jos d o A m r á m e r a S u b a e l », y d e 

l o s h i j o s d e S u b a é l , Jehedeia . 

2 1 . V de l o s h i j o s de R o h o b i a s p r i n c i p e Je-

s i a s . 

22. Y S a l e m o t h h i j o d e I s a a r i , y J a h á t h h i j o de 

S a l e m ó t h . 

23. V s u h i j o 1 J e r i a u el p r i m e r o , A m a r l a s el 

s e g u n d o . Jahaz ié l el t e r c e r o , J e c m a a n e l c u a r t o . 

24. Hi jo d e Oz ié l , Micha : h i j o d o Micha, S a m í r . 

2«. H e r m a n o d e M i c h a , Jcs ía : é h i j o d e J e s l a , 

Z a c h a r í a s . 

20. L o s h i j o s d e M e r a r i 5 ; M o h o l i , y Musi . Hijo 

i le Oziau : B e n n o n . 

27. Hi jos t a m b i é n d e Merari : O z i a u , y S o á m , 

y Z a e h ú r . y H e b r i . 

28. fi h i j o d e M o h o l i : E l e a z á r , e l c u a l n o t u v o 

h i j o s ' . 

20. 6 h i j o d e Cis , J e r a m e e l . 

30. L o s h i j o s d e Musi : M o h o l i 8 , E d é r , y Jeri-

m ó l h . fistos s o n l o s h i j o s d e L e v i s e g ú n l a s c a s a s 

de s u s f a m i l i a s . 

3 1 . Y e s t o s t a m b i é n e c h a r o n s u e r t e s al p a r d e 

s u s h e r m a n o s l o s h i j o s d e A a r ó n B, d e l a n t e d e l 

r e y D a v i d , y d e S a d ó c , y d e A h i m e l é c h , y d e l o s 

p r i n c i p e s d e l a s Tamilias s a c e r d o t a l e s y Levit i -

c a s , t a n t o m a y o r e s , c o m o m e n o r e s . À l o d o s d e s -

t inaba l a s u e r t e p o r i g u a l . 

1 Conforme en todo á lo que habia establecido Aaróa, de quien todos este® descendían, cuando v iv ía , y después 
pm tradición habia pasado 4 sos descendientes. 

2 QGC no eran sacerdotes, porque de estos se ha trotado hasta ahora. 
i En el cap. « v i , 24 , se llama tesorero del templo. Era de la lamilla da Gersóm,hi iodoMovsés ,ynlc tods 

• tora . - .| IIIJo de Jaháth. 

S l/i que se ha dicho antes, loca á la lamilla de Caath : te rasa aquí á la de Merari, sin decir nada de la de 
Imsen. 

C Beano lue hijo de Cttiau, y este con Moholi, Musi, y Soám, y Jaciir, y Hebrl, todos seis hijos do Merari. Purdc 
raer mochas causas para que el historiad.« sagrado .líese la sucesión de Oilau por su hijo Benno antes de poner 

o nSp n del mismo Oziau, que era tino de los seis hijos de Merari, sin que sea menester violentar los lexlo. ; pur 
« esle un recurso que debe evitar un Ilei intèrprete. 

' el cap. preced. v. 22. — 8 Quo sc llamaba como su lio, v . ?fi. 
8 A imitación y con el mismo orden que los sacerdotes : ó los Levitas fueron distribuido, en velnlc y cuatro d a -

aplicando cada clase do ollosáuna de los sacerdotes, paia quo igualmente cmiietuusen y acabasen el turno y 
ternana de su ministerio. Por nombre de mayores y menores se entienden los ancianos y los jóvenes, ó los oficios 
»W distinguidos y los menos. 
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C A P Í T U L O X X V . 

fíelo* hijo* de A»apb. Ilemíln, e Minian minore-, satmlsia*. y lañedores de eliliaro, se distribuyen por 

aliene veinte y cuairo ramilla* y clase*. 

1 . I g i t u r D a v i d e t m a g i s t r a l u s ' e x e r c i t ú s 

' s e g r o g a v e r t i n t i n m i n i s l e r i u i n f i l ies A s a p l i , e t 

I l e n i a n , e t ld i t tn in : q u i p r o p h e t a r e n t iu c i -

l l i a r i s . c t p s a l t e r i i s , c t c y m b a l i s , s e c u n d u m 

n u m e r u m s u u m d e d i c a l o s i b i o i l i e i o s e r v i e n -

t e s . 

2 . De f l l i i s A s a p h : Z a c c h u r , et J o s e p h , e l 

N a t h a n i a , e t A s a r e l a , filii A s a p h : s u b m a n t i 

A s a p h p r o p h e t a n t i s j u s t a r e g e m . 

3 . P o m i I d i l h u n : filii I d i t h u n , C o d o l i a s , 

S o r i , J e s e i a s , e t H a s a b i a s , e t M a t h a t h i a s , s e x . 

s u b ina l i l i p a l v i s s u i I d i t h u n , q u i i l l e i t h a r a 

p v o p h e l a b a t s u p e r c o n f l l c n l e s e t l a u d a n t e s 

D o m i n u m . 

4 . R o m a n q u o q u e ¡ f i l i i H e r n á n , B o c c i a l i , 

H a t l i a n i a u , O z i c i , S u b n e t , e t J e r i m o t h , H a n a -

n i a s , H a n a n i , E l i a l l i a , G e d d e l t h i , e t R o m e m -

t h i e z e r , e t J e s b a c a s s a , U c l l o t h i , O t h i r , M a h a -

z i o t h : 

5 . O m n e s is t i l ì l i i R o m a n v i d e n l i s r e g i s in 

s e r m o n i b u s D e i , ut e x a l t a r e t c o r n u : d e d i t q u e 

D e u s H e m a u filios q u a t u o r d e c i m , e t filias t r e s . 

6 . U n i v e r s i s u b m a n t i p a t r i s s u i a d c a n -

l a n d u m i n t e m p i o D o m i n i d i s t r i b u i i e r a n t , in 

e y m b a l i s , e t p s a l t e r i i s , e t c i l h a r i s , in n i i n i s -

t e r i a d o m i t e U o m i n i j u x t a r e g e m : A s a p h v i -

d e l i c e t , e t I d i t h u n , e t H e m a n . 

7 . Fuit a u l e m n u m e r u s e o r u m c u m f r a t r i -

1 . D a v i d p u e s , y l o s m a g i s l r a d o s 1 de l ejército 

s e p a r a r o n p a r a e l m i n i s l e r i o á l o s hi jos de 

A s á p h - , y d e Hernán \ y d e Idi l l iún ' ; p a v a 

q u e c a n t a s e n s c o n « U n i r á s , y s a l t e r i o s , y cím-

b a l o s , s i r v i e n d o s e g ú n s u n ú m e r o e n e l empleo, 

á q u e s e l e s h a b í a d e s t i n a d o 

2 . De los h i j o s d e A s á p h : Z a c c h ú r , y Joseph, 

y S a t h a n i a , y A s a r e l a h i j o s d e A s á p h : bajo lá 

d i r e c c i ó n d e A s á p h , e l c u a l c a n t a b a a l lado del 

r e y 

3. ¥ d e I d i l h ú n : l o s h i j o s d o l d i t h ú n Codo-

l i a s , Sor i I B , J e s e i a s , y H a s a b i a s , y Mathathias, 

s e i s , b a j o la d i r e c c i ó n d e s u p a d r e ld i thún. el 

c u a l á la c í t h a r a c a n l a b a p r e s i d i e n d o á los que 

g l o r i f i c a b a n y a l a b a b a n a l S e ñ o r . 

A s i m i s m o d e H e r n á n : l o s l u j o s d e Hernán 

f u e r o n B o c c i a u , M a l h a n i a u , Ozié l " , Suhuél , y 

J e r i m ó l h , l l a n a u i a s , I l a n a n i , E l i a t l i a , Gcddellli i , 

y R o m e m t h i e z é r , y J e s b a c a s s a , H e l l o l h i , Othir, 

M a h a z i ó t b : 

ti. T o d o s e s t o s h i j o s d e Hernán v i d e n t e " del 

r e y e n l a s p a l a b r a s " d e D i o s , p a r a e n s a l z a r su 

p o d e r " : y d i o Dios á Hernán c a t o r c e hijos, y 

t r e s l u j a s . 

6 . T o d o s e s t a b a n d i s t r i b u i d o s b a j o l a direc-

c i ó n d e s u p a d r e p a r a c a n t a r e n e l templo del 

S e ñ o r , c o n c í m b a l o s , y s a l t e r i o s , y e í t h a r a s , para 

l o s m i n i s t e r i o s d e la c a s a d e l S e ñ o r al lado del 

r e y 1 1 : e s l o e s , l o s d e A s á p h , y d e Iditliún, y de 

Hernán 

7 . V e l n ú m e r o d e e s t o s c o n s u s hermanos , 

t Los p r i n c ì p i y cabe/as de todas las órdenes del Estado. Infrù v. (I. 

2 De la familia de Gersón, Saprà iv, 13. - 3 De la familia de Caatb. Ibid. v, 38. 

4 O Ethan. Saprà cap. vt . i l . No se sabe á qué familia pertenecía. 
5 l- i voz propretore significa aqui cantar profecías, salmos, y alaliamas d Dios. 

c Según el número conveniente, y en aquel orden que por suerte les babia locado, conforme al repartimiento ilú 
aquellas familias en veinte y cuatro clases. — 7 O l i r c e l a , r . 1 1 . 

8 Unos creen que David se servia de Asáph para que osle pusiese en música lo* salmos, y se cantasen baio su 
dirección ; otros opinan que al lado del rev denota, en el tabernáculo de Jerusalem, á distinción délos queeraii 
destinados al tabernáculo de Gabaón. 

9 Semeias, que se nombra en el v . 17, falla aqui para completar el número de los seis. 
in 0 I s a i i , ! . , l i . _ i i 0 Aiarec l , » . 18. 

1 ! Cantor 6 maestro de capilla. La palabra vidente se loma frecuentemente en la Escritura por profeta : y p"-
IMiare dejamos ya dicho supr. v . i , que significa también cantar profecías, salmos y alabanias á Dios. 

I :l En las profecías y salmos que cantaban en alábanla y gloria del Señor. 

I I El poder de Dios, y las obras maravillosas de su bondad. Este es el sentido Dgnrado de la palabra eornu. Otea 
lo entienden de la exaltación y prosperidad del reino de David ¡ y otros en sentido propio por alguno de los insOo-
meutos, como el que se llama corneta. 

15 Véase ci v . 2. Puede lambien entenderse de este modo : Baio la dirección de su padre, f del re?, el .que 
como tan buen músico arreglaba los coros, ayudando á los tres maestros principales. Asáph, Hernán, i ldithún. 

1C a t a s ultimas palabras se lian de junior con el principio del versículo de este míalo : estos hilos de Asáph. 
de Id ti linn r de Hernán habioa sido distribuidos lodoS bajo t.t dirección de sus padres, etc. 
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bus s u i s , q u i e m d i e b a n t c s i b t i c u m D o m i n i , 

euncti d o e i o r e s , d u c e n t i o c l o g i n t a o c t o . 

S. H i s e r a n t q u e s o r t e s p e r v i e « s u a s . e x 

aequo l a m m a j o r q u i n t m i n o r , d o c l u s p a r i t e r 

et i n d o c t u s . 

0. E g r e s s a q u c e s t s o r s p r i m a J o s e p h , q u i 

cral d e A s a p h . S e c u n d a G o j M t f e , i p s i e t filiis 

ejus, et f r a t r i b u s e j u s d u o d e e i m . 

10. Tertia Z a c l i u r , filiis e t f r a i r i b u s e j u s 

duodeeim. 

11. fiuarla I s a r i , filiis e l f r a i r i b u s e j u s dtto-

Sediji. 

12 Quinla N a l l i a n i s e , filiis e t f r a i r i b u s e j u s 

duodeeim. 

13. Sex la B o c c i a u , l i l i i s e t f r a i r i b u s e j u s 

duodeeim. 

M. Sep l i m a I s r e e l a , f i l i i s e t f r a t r i b u s e j u s 

duodeeim. 

13. O c l a v a J e s u i t s , filiis e t f r a i r i b u s e j i r a 

16. Nona M u t i l a n t e , filiis e t f r a t r i b u s e j u s 

duodeeim. 

17. Decima S e m e i a ; , filiis e l f r a t r i b u s e j u s 

duodeeim. 

IS. Undecima A z a r c e l , f i l i i s e l f r a i r i b u s e j u s 

duodeeim. 

is. D u o d e c i m a l l a s a b i m , filiis e t f r a i r i b u s 

ejus duodeeim. 

SO. Tertia d e c i m a S u b a e l , filiis e t r r a l r i b u s 
ejus d u o d e e i m . 

i l . Oliarla d e c i m a M a l h a t h i ® , filiis et f r a -

iribus e jus d u o d e e i m . 

22. Quinta d e c i m a J e r i m o t h , filiis e t f r a t r i -
k is e jus d u o d e e i m . 

23. S e s i a d e c i m a R a n a n i a ; , filiis e t f r a t r i l i u s 
ejus duodee im. 

2!. S é p t i m a d e c i m a J c s b a c a s s s e , filiis e t 
fratribus e j u s d u o d e e i m . 

» . Oclava d e c i m a I l a n a n i , filiis e t f r a t r i -

« ejus d u o d e e i m . 

26. Nona d e c i m a M e l l o l h i , flliis e l f r a i r i b u s 

i]os duodee im. 

2". V i g é s i m a E l i a t h a , l i l i i s e t f r a t r i b u s e m s 
" » a e r i n i . 

m a e s t r o s l o d o s , q u e e n s e ñ a b a n l o s c á r n i c o s d e l 

S e n o r , f u é d e d o s c i e n t o s y ó c h e n l a v o c h o ' 

8. V e c h a r o n s u e r t e s p o r ' s u s c l a s e s p o r 

i g u a l t a n l o e l m a y o r c o m o e l m e n o r , t a n t o é l 

d o c t o , c o m o e l i n d o c t o . 

9 . V s a l i ó l a p r i m e r a s u e r t e á J o s e p h 1 q u e 

e r a d e la c a s a d e A s á p h . 1.a s e g u n d a á G o d o -

l í a s * , á é l y á s u s h i j o s y h e r m a n o s , q u e e r a n 

d o c e . 

1 0 . l a t e r c e r a i Z a e h ú r á s u s h i j o s y h e r -

m a n o s , q u e e r a n d o c e . 

1 1 . L a c u a r t a á I s a r i & s u s h i j o s y h e r m a -

n o s , q u e e r a n d o c e . 

1 2 . L a q u i n l a á l í a t l i a n l a s á s u s h i j o s v 

h e r m a n o s , q u e e r a n d o c e . 

1 3 . L a s e x t a á B o c c i a u >, á s u s h i j o s v h e r -

m a n o s , q u e e r a n d o c e . 

I I . L a s é p t i m a á I s r c e l a á s u s h i j o s v h e r -

m a n o s , q u e e r a n d o c e . 

1 » . L a o c l a v a á J c s a f a ' » , á s u s h i j o s y h e r m a -

n o s , q u e e r a n d o c e . 

III. L a n o n a á M a t l r a n i a s " , á s u s h i j o s y hol l -

í n a n o s , q u e e r a n d o c e . 

1 7 . L a d é c i m a á S e m c i a s á s u s h i j o s y h e r -

m a n o s , q u e e r a n d o c e . 

1 8 . L a u n d é c i m a á A z a r e e l , s , á s u s h i j o s v 

h e r m a n o s , q u e e r a n d o c e . 

1 9 . I.a d u o d é c i m a á H a s a b i a s » , á s u s h i j o s y 

h e r m a n o s , q u e e r a n d o c e . 

20. L a d é c i m a t e r c e r a á S u b a é l á s u s h i j o s 

y h e r m a n o s , q u e e r a n d o c e . 

2 1 . L a d é c i m a c u a r l a á M a t h a t h i a s á s u s h i -

j o s y h e r m a n o s , q u e e r a n d o c e . 

22 . L a d é c i m a q u i n l a á J e r i m ó t h « , á s u s h i j o s 

y h e r m a n o s , q u e e r a n d o c e . 

2 3 . L a d é c i m a s e s t a á H a n a n l a s á s u s h i j o s 

y h e r m a n o s , q u e e r a n d o c e . 

2 1 . l a d é c i m a s é p t i m a á J e s b a c a s s a , á s u s h i -

j o s y h e r m a n o s , q u e e r a n d o c e . 

2 5 . L a d é c i m a o c l a v a á I l a n a n i , á s u s h i j o s y 

h e r m a n o s , q u e e r a n d o c e . 

2 6 . L a d é c i m a n o n a á M e l l o t h i , á s u s h i j o s y 

h e r m a n o s , q u e e r a n d o c e . 

2 7 . L a v i g é s i m a á E l i a l h a , á s u s h i j o s y h e r -

m a n o s , q u e e r a n d o c e . 

w v l ^ r i l C W 1 " J r s , t s ! , ' l , s n d l v i ' M < l s el> vcinle y cuatro clases como lo* sacerdotes. Cada clase tenia doce 

• TO de canto que ensenaban a los oíros; y asi cnlrc Unios eran doscientos ochenta y ocho maestros 

a . q ; , e . " a b i " l l e l e n H * * ' « c b í c f " " " " " « «1 tempi» de semana á ejercer su ministerio 

a^a. ytoldìUnìri S C c e maestro*, comprendido uno ,le los veinte y cuatro lujos ,le Asáph, de Hc-

t n « ' 5 n , l s T " * ®Ie M S"pla : C"" " " r '•"•""""». v e eran doce, como se lee en todos los que « 
« S e ¿ ¡ ; - ° " a i n a n c r a 1 , 0 resulüiran los doscientos ochenta y oeho, que se relleren en el v 7. M i « « « « 

• i i t o V T ' 1 ' ' , " " " " ' " • ~~ 5 ™ de la casa de Asáph. - C 0 Sori , que era d o l a casa de Iditliún. 
li ill a ~ 8 « l i » úe Hernán. - 8 0 Asarela, de la casa de Asáph. - l o Hijo d e Iditliún. 
It H i ! a ! , " í .n- ~ 1 2 D n o í e l o . hilos deldi lUún, v. 3. - 13 Ú O ü e l hijo de Hernán. 

• i lodeldnliun. - 15 Hijo de Hernán. 

l l l U T « Hijo de Hernán. 
levita, ni,. • s n w t e s , que son las que restan hasta llenar el número de veinte v cnalro, cayeron en los 

' " siguen, lodi« liijii- de llcnián. 



28. V i g e s i m a p r i m a Ol l i i r , flliis e t f r a l r i b u s 

e j u s d u o d e c i m . 

2 9 . V i g e s i m a s e c u n d a G e d d e l t h i , f l l i i s e t 

f r a l r i b u s e j u s d u o d e c i m . 

30. V i g e s i m a lert ia M a h a z i o t h , flliis e t f ra-

l r i b u s e j u s d u o d e c i m . 

3'J. V i g e s i m a q u a r l a R o m e m l i i i e z e r , flliis e l 

f r a l r i b u s e j u s d u o d e c i m . 

28. L a v i g é s i m a p r i m a á Olhir , i s u s hijos y 

h e r m a n o s , q u e e r a n d o c e . 

29. L a v i g é s i m a s e g u n d a á (¡cddelthi , í sus 

h i j o s y h e r m a n o s , q u e e r a n d o c e . 

30. L a v i g é s i m a t e r c e r a á Slahaziótb, á sus 

h i j o s y h e r m a n o s , q u e eran d o c e . 

3 1 . L a v i g é s i m a c u a r t a á R o m e m l h i e z é r , á s u s 

h i j o s y h e r m a n o s , q u e e r a n d o c e . 

C A P I T U L O X X V I . 

Seseñalan lo? porteros del lemplo,y sedispone por suerteiinepiieriu debía guardarse por carta ramilla: 
asimismo qulenc* Iwblau de guardar los tesoros y lo» vasos sagrados. 

1 . M a s l o s r e p a r t i m i e n t o s d é l o s porteros fue-

r o n a s i : de l o s C o r i t a s ' , M e s c l e m i a s , h i j o 1 de 

C o r é , d e l o s h i j o s d e A s á p l i . 

2. L o s l i i j o s de M e s c l e m i a s : Zacl iarias el pri-

m o g é n i t o , Jadihél e l s e g u n d o , Z a b a d í a s el ter-

c e r o , J a t h a n a é l e l c u a r t o , 

3 . E l á m e l q u i n t o , J o h a n á n e l s e x t o , Elioénai 

e l s é p t i m o . 

4. V l o s h i j o s d c O b e d e d ó m : S e m e í a s el pri-

m o g é n i t o , J o z a b á d el s e g u n d o , Joaha el lercetü. 

S a c h a r el c u a r t o , ¡Nalhanaél e l quinto , 

5 . A m m i é l e l s e x t o , I ssac l iár e l sépt imo, Plio-

l lathi e l o c t a v o : p o r q u e el S e ñ o r le bendi jo 1 . 

0. y S e n t ó ' s u h i j o l u v o h i j o s , q u e fueron ca-

b e z a s d e s u s f a m i l i a s 1 : p o r q u e eran varones 

m u y e s f o r z a d o s 6 . 

7 . Y l o s h i jos de S e m e l a s •• Ol lrai , y Raphaél,)-

O b é d , E l z a b á d , y s u s h e r m a n o s h o m b r e s m u y va-

l i e n t e s : c o m o t a m b i é n El iú, y Samachías . 

8. T o d o s e s t o s de l o s h i j o s d e O b e d e d é m : ellos, 

y s u s h i j o s , y s u s h e r m a n o s de la m a y o r robas-

tez p a r a el m i n i s t e r i o , s e s e n l a y d o s de la casa 

d e O b e d e d ó m . 

9. Y l o s h i j o s d e M e s c l e m i a s , y s u s hermanos' , 

q u e f u e r o n d i e z y o c h o , h o m b r e s m u y robustos. 

10. Y d e H o s a , e s t o e s , de l o s h i jos de Herari: 

S c m r i e l p r i n c i p a l ( p o r q u e su p a d r e l io habia te-

n i d o p r i m o g é n i t o « , y p o r e s t o le había pucslo 

p o r p r i n c i p a l ) 

1 1 . I l c l c i a s e l s e g u n d o , T a b e l i a s e l lercero,*»-

c h a r i a s e l c u a r t o . T o d o s e s t o s hi jos , y hermanes 

d e H o s a , t r e c e . 

1 . D i v i s i o n e s a u l e m j a n i l o r u m : de C o r i l i s 

M e s c l e m i a , A l i u s C o r e , d o flliis A s a p h . 

2. Fil i i M c s e l e m i í e : Z a c l i a r i a s p r i m o g é n i -

tos , Jadihel s c e u n d u s , Z a b a d i a s l e r t i u s , Ja-

t h a n a é l q u a r t u s , 

3. íE lam q u i n t o s , J o h a n a n s e x t o s , E l i o e n a i 

s e p t i m u s . 

4 . Fil i i a u t e m O b e d e d ó m : S e m e i a s p r i m o g é -

n i t o s , J o z a b a d s e c u n d u s , J o a h a l e r t i u s , S a c a r 

q u a r t u s , N a t h a n a e l q u i n t o s , 

5. A m m i e l s e x t u s , I s s a c h a r s c p l i m u s . P l i o l l a -

thi o c l a v u s : q u i a b e n e d i x i t i l l i . D o m i n u s . 

6. S e m e i a u t e m l l l io e j u s nati s u n t filii, 

p r a f e c t i f a m i l i a r u m s u a r u m : e r a n t e n i n i v ir i 

f o r t i s s i m i . 

7. Fil i i e r g ò S e m e ' i s : O t h n i , e t R a p h a e l , e t 

O b e d , E l z a b a d , f r a t r e s e j u s v i r i f o r t i s s i m i : 

El iu q u o q u e , e l S a n i a c h i a s . 

8. O m n e s hi, d e flliis O b c d e d o m : i p s i , e t II-

l i i , e l f r a l r e s e o r u m f o r t i s s i m i a d m i n i s t r a n -

d u i n , s e x a g i n t a d u o d e O b e d e d ó m . 

9. P o r r ò M e s e l e m i f e f i l i i , e t f r a t r e s c o r u m 

r o b u s t i s s i m i , d e c e r n e t o c t o . 

10. D e H o s a a u t c m , id e s t , d e flliis Merar i : 

S e m r i p r i n c e p s ( n o n e n i m h a b u e r a t p r i m o g o -

n i t u m , c t i d c i r c ò p o s u e r a t e u m p a t e r e j u s i n 

p r i n c i p e m ) 

1 1 . H e l c i a s s e c u n d u s , T a b e l i a s t e r t i u s , Z a -

c l i a r i a s q u a r t u s . O m n e s hi fllii, e l f r a t r e s Hosa, 

t r c d e e i m . 

1 I.OS poneros lueron solamente Je la familia de Coré , y de Merari: y C o r i , de quien se, hace aquí m i a d » , 

fué hijo de Isaar, v e s t e de Caath. Y aunque Coré pereció, sus hijos no murieron. 

2 Descendientes de Coré y de la familia de Caath ; pues Mesclemias rué de los hijos de Asápli, llamado i»mi«v 

Miasiph, distinto del otro Asáph que era cabeia del coro de los cantores, que era ile los hijos de U l e . 

3 Porque tuvo en su caso el arca del S e t o . II Reg. v i , 11 . La fecundidad te léala por una particular lieni • 

del cielo. 
4 ÒSemelso. Sapr. v. 4. — 6 Délas suertes ó clases de los porteros. awvpesa-
0 Los perleros necesitaban ser muy robustos y tuertes ; porque las puertas del leaiplo eran muy grandes y l 

das, y eran necesarios veinte hombres pani abilrlas y cerrarlas. 
1 Y sus parientes; porque los hijos de Selemías, ó Meseietuías eran siele, vv. 1 , 2 . . 
8 F.l primogénito que ionia era débil y de pocas f a m a s , y por lauto inútil para el ejercicio de p»i lera, « r 

nor. v. e , por lo que puso en su lugar i Scmrl. Todos los que lia nombrado antes descendían de «-oré; m«-"IIB1 
va á nombrar desde este versículo, venían de Merari por la rama d e llosa. 

15. Ili divisi s u n t in j a n i l o r c s , u t s e m p e r 

principes c u s t o d i a r a n ! , s i e u t e l f r a t r e s c o r u m 

niinistrarent in d o m o D o m i n i 

13. Miss® s u n t e r g ò s o r t e a e x asquo, e t p a r -

t s , el m a g n i s , per l a m i l l a s s u a s , in u n a i n -

ijiiamquc p o r t a t i m i . 

14. Cecidi! e r g o s o r s o r i e n t a l « , S e l o m i s . 

Porrò Zachariffl l l l io e j u s , v i r o p r u d e n l i s s i m o , 

et erudito, s o n i t o o b l i g i t p l a g a s c p t e n l r i o n a -

lis. 

13. Obcdedom v e r ò e t f l l i i s e j u s a d A u s t r u m : 

in qua parlo d o m ú s e r a t s c n i o r u m c o n c i l i u m . 

10. Scphim, el l l o s a a d O c e i d e n l e m , j u x l a 

perirai, qua! d u c i l ad v i a m a s c e n s i o n i s : c u s -

todia coulra custodian! . 

17. Ad Orientem v e r o Lev ilio s e x : et ad A q u i -

liMiem q u a l u o r p e r d i e m : a t q u e a d M e r i d i e m 

iimifileriu d i e q u a t u o r : e t u b i e r a t c o n c i l i u m , 

biuielbim. 

18. In cel lul is q u o q u e j a n i l o r u m ad O c c i -

detilciu q u a l u o r in v i a , b i n i q u e p e r c e l l u l a s . 

19. Ha; s u n t d i v i s i o n e s j a n i l o r u m , l l l i o r u m 

Corcel Merari. 

50. Porrò A c h i a s e r a t s u p e r I h e s a u r o s d o -

rnas Dei, et v a s a s a n c t o r u m . 

51. F i la L c d a n , lilii G e r s o n n i : d o L c d a n 

principes f a m i l i a r u m , L e d a n , e t G e r s o n n i . Je-

hieli. 

s . Filii Jchieli : Z a l h a n , e t Joel Ira t r e s e j u s , 

super thesaurus d o m ù s D o m i n i , 

:3. Amramiiis, e t I s a a r i t i s , e t H e b r o n i U s , 

MOribelitis. 

11. Subael a u t e m f i l i u s G e r s o m , filii M o y s i , 

piaposilus t l iesaur is . 

B . Fralres q u o q u e e j u s E l i e z c r , c u j u s 11-

lius Rahabia, e l h u j u s l i l i u s I s a í a s , e l h u j t i s 

liliis Joram, h u j u s q u o q u e l i l i u s ZecJiri : e t 

lujas alius S e l e m i l h . 

ss. Ipse S e l e m i l h , e t f r a l r e s e j u s s u p e r the-

sauros s a n c t o r u m , q u a ; s a n c t i B c a v i t D a v i d 

12. Es tos f u e r o n d e s t i n a d o s p a r a p o n e r o s , i lo 

t a l s u e r t e q u e l o s p r i n c i p e s d e las g u a r d i a s , a s i 

c o m o s u s h e r m a n o s s i r v i e s e n s i e m p r e en la 

c a s a d e l S e ñ o r . 

1 3 . S e e c h a r o n p u e s s u e r t e s p o r i g u a l , á p e -

q u e ñ o s , y á g r a n d e s , p o r s u s f a m i l i a s , p a r a c a d a 

u n a d e l a s p u e r t a s 

1 4 . C a y ó p u e s la s u e r t e de l a d e O r i e n t e á S e -

l e m i a s » . Y á Z a c h a r l a s s u h i j o , h o m b r e m u y p r u -

d e n t e , y e n t e n d i d o , tocó p o r s u e r t e l a d e l l a d o 

d e l S e p t e n t r i ó n . 

1 5 . Y á O b e d e d ó m y á s u s h i j o s la d e l Medio-
día : en a q u e l l a parte d e la c a s a e s t a b a e l c o n s e j o 
d é l o s ancianos®. 

1 0 . A S e p h i m , y á l l o s a a l o c c i d e n t e , j u n t o á 

la p u e r t a , q u e v a al c a m i n o d e la s u b i d a ' : g u a r -

d i a c o n t r a g u a r d i a " . 

1 7 . Al Oriente p u e s s e i s l e v i t a s • : y al S e p t e n -

trión c u a t r o d e d í a ' : y a l Mediodía d e l m i s m o 

m o d o c u a l r o d e dia : y e n d o n d e e s t a b a el c o n -

s e j o , d e d o s en dos*. 

18 . Y e n l a s c á m a r a s d e l o s p o r t e r o s al O c c i -

d e n t e c u a t r o e n el c a m i n o y d o s e n c a d a a p o -

s e n t o . 

1 9 . Estos s o n l o s r e p a r t i m i e n t o s d e l o s porte-

r o s , h i j o s de C o r é y d e H e r a r i . 

20. y A c h i a s e r a el s u p e r i n t e n d e n t e d e l o s t e -

s o r o s de la c a s a d e Dios, y de l o s v a s o s s a g r a d o s . 

2 1 . L o s h i jos d e l . c d á n , h i j o d o C c r s o n n i " : d e 

L c d á n , p r i n c i p e s de f a m i l i a s , L e d á n , y G c r s o n u i , 

y Jeii iel i . 

22. L o s h i j o s d e J e h i e l i : Z a l h á n , y Joél s u s h e r -

m a n o s " , t e s o r e r o s de la c a s a d e l S e ñ o r , 

23. C o n l o s d e l a s f a m i l i a s d e A m r á m , y d e 

I s a a r , y de I l e b r ó u , y de Ozi l ié l . 

2 1 . Y S u b a é l h i j o de G e i s ó m h i j o d e Moysés , 

p r e p ó s i t o d e l o s t e s o r o s 

A s i m i s m o F.liezér s u h e r m a n o , d e l c u a l 

f u é h i j o R a h a b i a s , ó h i j o d e e s t e I s a í a s , é h i j o d o 

e s l e J o r á m , c h i j o d e esto Z e c h r i i é h i j o d o e s l o 

S e l e m í l l i . 

2(¡. E l m i s m o S c l c m í t h , y s u s h e r m a n o s , t e -

n í a n la c u s t o d i a de l o s t e s o r o s d e l s a n t u a r i o , q u e 

i Hacían sus turnos por semanas como sns hermanos. — 2 Que en el v . 2, se llama Mesclemias. 
. 3 La sala donde se tenia el consejo de los ancianos, que se cree era la del Sanedrín, compuerta de setenta V dos 
taíes. 

I Halla una sabida desde el palacio ilet rey al templo, de cuyo camino habla Josrrno, Jitltq. /ib. \v, tap. 11. 
51/» que parece denota guardia dohle, la una para la custodia de esla puerta del templo, y la otra á la enfilada 

fu* el palacio del rey. Ú acaso también porque estaba el Santuario por aquella parte. 
j¡ raque aquella puerta era la mas Concurrida de lodas. 
' 0 liuabien, que se mudaban lodos ios días. 

< Oilos cada vea, los cuales se sucedian los unos á los otros. Allí estaba la sala del Sinedrio, 
s M .joe se ha hablado en el v. 16. 
10 U s liijos de Ledán, que son hijos ó descendientes de Gersóm ó de Gersonl, liljo ilc Lev!, y parece sígun la 

£ " i le la \ ulgata, que de Ledán Gersonita procedieroa tres liijos, es á saber: Ledán del misino nombre del padre, 
ssmi ,lel nombre del tronco de la familia, y Jehlell. Olios solo ponen á Jehlell como procedente de Ledán Gerso-
M r f ° > 0 S e ° l l d 0 < l i l ™ l a e x P " ! i , r a d e C ! U ! versículo. 
' hebreo vriK,fraicr ejus.m hermano. - 12 De los descendientes ile Gersóm. 

" * tesorero mayor. 



r e x , c t pr incipes famil iarum, et Iribuni, et 

centur iones , c t duces c x c r c i l ú s , 

27. De bellis, et manubiis príel iorum, quie 

c o n s e c r a v e r a n t ad instaurationem, c t s u p c l -

lectilem templi Domini. 

28. Híec autem universa sanctifiqavit Sa-

m u e l V i d e a s , et Saúl fitius Cis, e t A b n e r filius 

Ner, et Joab filius Sarviaí •. omnes , qui sanct i -

t i c a v e r a u t e a p e r manum S e l e m i t h , e t f r a t r u m 

e j u s . 

29. Isaaritis v e r ó pra;erat C h o n e n i a s , et 

íilii e j u s ad opera for insecus super Israel, a d 

d o c e n d u m et judicandum eos 

30. Porro d e Hebronitis Hasabias, et fratres 

e j u s v i r i fortissimi, m i l l e sept ingent iprajerant 

lsraéli trans Jordanem contra Oeeidentem, in 

cunct is opcr ibus Domini, et i n ministerium 

r e g í s . 

3 ! . í lebronitarum autem p r i n c e p s fuit J e -

r i a , s e e u n d ü m familias c t e o g n a t i o n e s c o r u m . 

Q u a d r a g e s i m o a n n o regni David recensit i s u n t 

et inventi sunt viri fortissimi in Jazer Calaad, 

32. Fratresque e j u s robustioris setatis, dúo 

inillia septingenti pr incipes familiarum. Pr.e-

posuit autem eosDavid r e x Uubenitis, e t G a d i -

tis, et dimidiffi tribuí Manasse, in o m n e m i -

nis ter ium Dei, ct reg ís . 

había c o n s a g r a d o el rey David, v los príncipes de 

las famil ias , y los tribunos, y los centuriones v 

los capitanes del e jérc i to , " ' " 

27. De las g u e r r a s , y de los despojos de las ba-

tallas, que habían c o n s a g r a d o para la restaura-

ción, y m e n a j e del templo del Señor. 

28. T o d a s estas cosas las había consagrado' 

S a m u e l Vidente, y Saúl h i j o de Cis, y Abnér hijo 

d e Ner, y Joáb hijo de S a m a : todos los que con-

s a g r a b a n estas cosas , lo hacían por mano de Se-

lemíth, y d e s u s h e r m a n o s . 

29. Mas á los lsaaritas * presidia Chonenias con 

s u s h i j o s , y c u i d a b a n d e ios negocios de fuer;« 

concernientes á Israél , para instruirlos y juz-

garlos. 

30. Y d e los Hebronitas Hasabias, y sus her-

m a n o s h o m b r e s m u y v a l e r o s o s , mil y setecien-

tos g o b e r n a b a n 8 á Israél á la otra parte del Jor-

d á n l iácia el Occidente, en todas las obras del ser-

v ic io del Señor, y del r e y . 

31 . Y Jcría fué e l príncipe de los Hebronitas4 

repartidos e n sus famil ias y parentelas. El año 

cuarenta del re inado de Dav id fueron revestidos, 

y se hal laron en Jazér d e Galaad hombres muy 

es forzados , 

32. Y sus h e r m a n o s d e edad mas robusta, dos 

mil y setecientos principes de familias. Y el rey 

David los p u s o s o b r e losRubeni ias , ylosGaditas, 

y la m e d i a tribu d e M a n a s s é s , para lodo el servi-

c io d e Dios, y del r e y . 

C A P I T U L O X X V Í I . 

Se refieren lo« doce caudillos, cada uno ile lo* cuales leutn en Ra me* el mando de *elnle y cuatro mil soldados : 
j asimismo los principes ú pcefeclo» de las tribus, de los icaoros, J de las oirás posesiones del rey. 

1 . Filii a u l e m Israel s e c u n d u m mnncriim 

Silura, pr incipes famil iarum, tribuni, et cen-

turiones, e t pra fec t í , qui ministraban! regi 

j u s t a turmas suas , ingredientes et egredien-

tcs p e r s i n g u l o s m e n s e s i n anno, viginti q u a -

tuor milt ibus singuii prffierant. 

1. V los h i j o s B d e Israél seguii su nùmero, los 

príncipes 6 d e famil ias , los tribunos v centu-

r iones s , y l o s p r e f e c t o s 9 , que servían al rey dis-

tribuidos e n s u s c u e r p o s , entrando y saliendo to-

d o s los m e s e s del año , lodos estos tenían á sus 

ó r d e n e s v e i n l e y cuatro m i l h o m b r e s , 0 . 

1 Todo lo que Samuel, Saúl, Abnér. y Joáb habian ofrecido á uso del tabernáculo, estaba ála custodia de Sclomilh-
2 Los lsaaritas descendientes de Caatli enseñaban al pneblo, y sentenciaban las diferencias, que se movian en-

tre unos y otros ¡ y asi se dice, que estaban destinados para los negocios ilc fuera de Jerusaiem y del templo, por-
que estando repartidos en varios pueblos y lugares del reino de Israél, lodos con facilidad pudieran acudir á ellos; 
y por esta razón estaban cientos de los ministerios del templo, como de cantores, porteros, etc. 

3 1.a parle mas occidental de Israél •, gobernando la orlenlal los hijos de Jeria; haciendo el oücio de jueces y de 
doctores de la ley, recogiendo las reñías del rey, haciendo ejecutor sus órdenes, ele. 

4 Que eran del linaje de Caath. . 

5 Este versículo es bastante obscuro. El sentido es el siguiente: El número de los hijos de Israél, que saceslvanien-
lecon el orden que les estaba señalado, entraban á hacer la guardia del rev, v que Be remudaban todos los me-
s a del ano, era de veinte y cuatro mil oída vez ¡ los cuales lenian sus respetivos generales, ó principes de fami-
lias, tribunos , ó cbiliarco», centuriones, ó capitanea, etc., i cuyas órdenes estaban. 

11 l.os comandantes, que estaban á la frente de los veinte y cuatro mil. 

? J - " ^'líateos, que en cada cuerpo, ó división de estas eran veinte y cuatro. 
S Los capitanes, que eran doscientos y cuarenta, y mandaban á cien hombres. 

0 Se cree comunmente, que eran unos teniente, ó subalternos de los primeros comandantes, que suplían por 
ellos cuando estaban impedidos. 

10 Porque otros tantos eran los que entraban de gnardia lodos los meses. David rey de una consumada Mbidu-

2. Prima; lurmas in pr imo m e n s e J e s b o a m 

li iwrat fll ius Zttbdicl, c t s u b eo viginti q n a -

toor millia. 

3. De filiis P i i a r e s , p r i n c e p s c u n c t o r u m 

principuin i n e x e r c i l u m e n s e p r i m o . 

4. Secundi mensis l iabebat lurmam Dudia 

Mobiles, et post s e alter nomine Macellol l i , 

qui legebat partem e x c r c i l ó s v ig int i quatuor 

millium. 

5. Dux q u o q u e l u m i a ! terliasin m e n s e ter-

I», crai llanaias filius Joiadaj s a c e r d o s : et in 

divisione sua vigi l i l i q u a t u o r miil ia. 

6. Ipse est Banaias fort iss imus inter tr i -

ni la , et super Ir ig inta . P r a e r a t a u t e m turni® 

ipsius Atnizabad l i l ius e jus . 

7. Quartus, m e n s e q u a r t o , A s a h e l f r a l e r 

loab, el Zabadias l i l ius e j u s post e u m : et in 

tarma ejus viginti quatuor mill ia. 

S. Quinlus, m e n s e quinto , p r i n c e p s S a m a o i h 

Jezeriles : c t in t u r m a e j u s v ig inl i quatuor 

uiillia. 

9. Sestus, m e n s e s e x l o , l l ira f i l ius A c c e s 

Tbccuiles: c t in t u r m a e j u s v ig int i q u a t u o r 

millia. 

10. Septimus , m e n s e sept imo , I le l les 

Ptalionitcs de flliis E p h r a i m : e t in t u r m a e j u s 

vigilili i[uatuor mill ia. 

11. Oclavus. m e n s e o c t a v o , Sobochai Hu-

salliies de stirpe Zarahi : et in turma ejus 

viginli quatuor mill ia. 

12. [tonus, m e n s e n o n o , Abiezer Analhotbi-

2 . J e s b o á m h i j o d e Zabdiél e r a e l c o m a n d a n t e 

el p r i m e r m e s 1 del p r i m e r c u e r p o , y tenia á s u s 

ó r d e n e s v e i n t e y c u a t r o mi l . 

3 . De los h i j o s d e P h a r é s ' , era el p r i n c i p e 1 

d e t o d o s l o s c o m a n d a n t e s del e jérc i to en el pri-

m e r m e s . 

I . Dudía A h o h i t a m a n d a b a el c u e r p o del s e -

g u n d o m e s ' , y s u b o r d i n a d o 3 á é l otro l lamado 

Maccl lóih, q u e m a n d a b a u n a par le d e e s l a tropa 

d e v e i n t e y c u a t r o mi l . 

A s i m i s m o el c o m a n d a n t e del t e r c e r c u e r p o 

d e l t e r c e r m e s e r a el s a c e r d o t e B a n a i a s hijo de 

J o i a d a : y e n su divis ión había v e i n t e y c u a t r o 

mi l . 

6. E s l e e s a q u e l B a n a i a s ' c l m a s v a l i e n l e e n -

tre los t re inta , y sohrc los t r e i n l a . Y m a n d a b a s u 

d iv is ión A m i z a b á d su hi jo . 

7 . El c u a r t o , e n el m e s cuarto era A s a h é l 1 

h e r m a n o d e Joáb, y d e s p u e s d e é l " Zabadias su 

hijo : y e n su c u e r p o habla v e i n t e y c u a t r o mi l . 

8. El q u i n t o c o m a n d a n t e , e n el m e s q u i n t o " , 

S a m a ó l h Jezeri ta " : y e n su c u e r p o ve in le y c u a -

tro mi l . 

9. El s e x t o , e n el m e s s e x t o " , Hira h i j o d e 

A c c é s T h e c u i t a : y e n su c u e r p o v e i n t e y cuatro 

mil-

l o . El s é p t i m o , e n el m e s s é p l i m o " , Helios d e 

Phal loni d e los h i jos de E p h r a i m : y e n su c u e r p o 

v e i n l e y c u a t r o mi l . 

I I . El o c t a v o , e n el m e s o c t a v o " , Sobochai 

i lusathita d e l l inaje d e Zarahi ; y e n su c u e r p o 

v e i n l e y c u a t r o mil. 

12. El n o n o , e n el m e s n o n o Abiczér d e 

2 * 2 " , J " d a ? T 1 taoa » para conocer à sas vosallos, y que «Hot le conccicscn i <1, con el 
liamtmpedirlp, que se enlrcgasen al oc.o, y do mantener siempre en pié ci cjoMcio y ilisciplina militar ; ùlli-

! n s | " r a r ,4 enemisosoi berror de un pueblo consagrado d Dio,, bacicndoies ver, que esiaba 
! " " t , ¿ j e " a l " C C ' " > e a , c OTdc" a d m i r a W e d n i»»K> « pmona velntc v cualro 

Z ™ * , 1 " » 8»f>asen y le sirviesen, de »erte que se remudaban lodos los meses, v cada tribù siWla por 
lumo quo le tocaba. De este modo un liombre pudiéndose ausenlar fàcilmente ile su casa por un mes no recl-

ramnaderable pcrjuicio de. esla ausenciay servici»; y lodos porci contrario moslrolxin su alesila y scio cn lia-
w u manta a la persona de su principe, v en que oste los «modrsc : el pueblo y los grandes e'staban agnmidos, 
S Ì ? " r , T ! ] " c l a s a ™ S B ' > f° r m a han un ejérclto formidable de cerca de tresclentos mil hombri , que no 
OQ-iriin ci lado de su rey sino con la Vida. 

1 Eia ci mes de Aisan, que en parie curresponde al mes de marzo v ahril. 
' V por colisigulente de la tribù de Jndii comò David. 

¿ ¡ t U ^ w J T * d t m ; ' S c c " " a n d " , , , e s * raJa estaban sulwrdinados à Joàb, que era ci g e m a l i * . 

j 0«e 1» Hcbréos llaman JUr, y en parte wnesponde è abril. Moki estoba en la tribù de Judà. 
a lljie era corno un lenienle de Dudia, y mandaba en su auscncia. 
« UaBado Sìràjit, que cn parie corcespondc à movo. 

- R R « R R * * R * C N ^ : 4 M ™ ™ " * » • • * * * * * * • » « • 

« Llainas,, Tamuz, que en parte con-esponde li junio. - s Se escribe lambltn Mail. 
> a 1 ! l a l w * 511 S U C K ° r - - 1 1 tlamado M , que en parte conesponde. à jullo. 

f » à la tribù ile Gad. Saprà v i , s i . Si es patronimico, csto es, de la fa-

to w X o ' S " " a C C m e n c i 0 ° C ° ' 0 S X ' " ' " " " P*"** * •• t a « Manassésde la 

l ì ¡ Ì Ì ? 0 E l ' " ' 9 0 5 C " p a " 8 c'"• ,esP' lnl , l'- 4 muto- "'ra era uno de los valienles de David. /Ines, xvui 2U 

Ma itiPhow'1" ' , a C C " r a r l C c " n ' c s P o m , e 4 seliembre. En el u de los fei-es s n u , 26, se Dama' este urànio 

ìs ¡ f " " * 1 0 3lar1'"sudn, que en parie corresponde a octubre, 
uamado Caslea, que en parte corresponde à nov iembre. 

»• 1- T, II. 0 J 



i o s d e U l l i s J c m i i i i : e t i n t u r m a e j u s v i f j i n l i 

q u a t u o r m i l l i a . 

1 3 . D e c i m u s , m e n s e d e c i m o , M a r n i , et i p s e 

N e t o p h a t h i t e s j d e s t i r p o i t e r a i : e t i n t u r m a 

e j u s v i g i n t i q u a t u o r m i l l i a . 

1 4 . l i n d e c i m u s , m e n s e u n d é c i m o . B a ñ a r a s 

P h a r a t h o n i t c s d e « I i i s E p h r a i m : e t i n t u r m a 

e j u s v i g i l i t i q u a t u o r m i l l i a . 

1 3 . D u o d e c i m i » , m o n s e d u o d e c i m o , H o l d a i 

N e l o p h a t h i t e s , d e s t i r p e G o t h o n i e l : e t in t u r -

m a e j u s v i g i l i t i q u a t u o r m i l l i a . 

1 0 . P o r r ò t r i b u t a i p r i e e r a n t I s r a ë l , l l u h e -

n i l i s , d u x E l i e z e r fllius Z c c b r i : S i m c o n i l i s , d u x 

S a p h a t i a s fllius M a a c h a : 

1 7 . L e v i t i s , i t a s a b i a s fllius C a m u c l : A a r o -

n i l i s , S a d o c : 

1 8 . J u d a , E l i u f r a t e r D a v i d : I s s a c b a r , A m r i 

fllius M i c h a e l . 

1 0 . Z a b u l o m t i s , J c s m a i a s fllius A b d i œ : 

N e p h l h a l i t i b u s , J c r i m o t h fllius O z r i c l : 

2 0 . H l i i S E p h r a i m , O s e e fllius O z a z i u : di-

m i d i a i t l ' i b u i M a n a s s e , J o e l l i l i u s P h a d a i i e : 

2 1 . E t d i m i d i a j t r i b u i M a n a s s e i n G a l a u i l , 

J a d d o fllius Z a c h a r i a j : B e n j a m i n a u t e m , J a s i e l 

l i l i u s A b n e r . 

2-2. D a n v e r ò , E z r i h e l l i l i u s J e r o h a m : h i 

p r i n c i p e s t i l i o r u m I s r a e l . 

2 3 . N o l u i t a u t e m D a v i d n u m e r a r e e o s il 

v i g i n t i a n u í s i n f e r i ù s : q u i a d i x e r a t D o m i -

n u s ut m u l t i p l i c a r e ! I s r a ë l q u a s i s i e l l a s c c c l i . 

2 4 . " J o a b fllius S a r v i œ e œ p e r a t n u m e r a -

r e , n e c c o m p l e v i t : q u i a s u p e r h o c i r a i r r u e -

nti . i n I s r a e l : e t i d o i r c ò n u m e r u s c o r u m q u i 

f u e r a n t r e c e n s i t i , n o n e s t r c l a t u s i n f a s t o s 

r é g i s D a v i d . 

2 5 . S u p e r t h e s a u r o s a u l e m r é g i s f u i t A z -

m o t l i l i l i u s A d i h e l . I i i s a u l e m t h e s a u r i s , q u i 

A n a t b ó l h d e l o s h i j o s d e J é m i t i i ' : y e n s u cuerpo 

v e i n t e y c u a t r o m i l . 

1 3 . ¿ 1 d é c i m o , e n e l m e s d é c i m o 2 , M a r a i 3 , y 

é l e r a d e N ' e t o p h á t h d e l l i n a j e d e Z a r a i ' : y e n síi 

c u e r p o v e i n t e y c u a t r o m i l . 

1 4 . E l u n d é c i m o » , e n e l m e s u n d é c i m o , Ba-

n a i a s d o P h a r a l b ó n d e l o s h i j o s d e E p l u - a i m : y 

e n s u c u e r p o v e i n t e y c u a t r o m i l . 

1 5 . E l d u o d é c i m o , e n e l m e s d u o d é c i m o 4 , 

l l o l d a i d e N e t o p h i l h , d e l l i n a j e d e G o t l i o n i é l ' : 

y e n s u c u e r p o v e i n t e y c u a t r o m i l . 

1 0 . V l o s c a u d i l l o s d e l a s t r i b u s " d e Israél , do 

l o s d e R u b é n , l o e r a E l i c z é r h i j o d e Z e c h r i : de 

l o s d e S i m e ó n , S a p h a l i a s h i j o d e M a a c h a : 

1 7 . D e l o s d e L e v i , l l a s a b i a s h i j o d e C a m u é l : 

d e l o s d e A a r ó n u , S a d ó c : 

1 8 . D e l o s d e J u d á , E i i ú 1 0 h e r m a n o d e David: 

d e l o s d e I s s a c h á r , A m r i h i j o d e M i e h a é l . 

1 0 . D e l o s d e Z a b u l ó n , J e s m a i a s h i j o d e A b d i a s : 

d e l o s d e N é p h t h a i i , í e r i m ó l h h i j o d e O z r i é l : 

20. D e l o s h i j o s d e E p h r a í m , O s e e h i j o d e Oza-

z i u : d e l a m e d i a t r i b u d e M a n a s s c s , J o é l hi jo de 

P h a d a í a : 

2 1 . V d e l a i n e d i a I r i b ú d e M a r i a s s é s e n Gaiaail, 

J a i l d o h i j o d e Z a c h a r i a s : y d e l o s d e Benjarain, 

J a s i e l h i j o d e A b n é r . 

2 2 . V d e l a d e D a n , E z r i h c t h i j o d e J e r o h á n i : 

e s t o s s o n l o s p r i n c i p e s d e l o s h i j o s d e I s r a é l " . 

2 3 . M a s D a v i d n o q u i s o c o n t a r l o s d e veinte 

a ñ o s a b a j o " : p o r q u e e l S e ñ o r h a b i a d i c h o que 

m u l t i p l i c a r í a á I s r a e l c o m o l a s e s t r e l l a s d e l cielo. 

2 4 . J o á b h i j o d e S a r v i a h a b i a c o m e n z a d o el 

e n c a b e z a m i e n t o , p e r o n o l e f i n a l i z ó : p o r q u e por 

e s t o h a b i a v e n i d o l a i r a s o b r e I s r a é l : y por eso 

e l n ú m e r o d e i o s q u e f u e r o n c o n t a d o s , n o fuá 

p u e s t o e n l o s f a s t o s d e l r e y D a v i d . 

2 3 . A z m ó l h h i j o d e A t l i h c l f u é s u p e r i n t e n d e n -

t e d e l o s t e s o r o s d e l r e y . P e r o d e a q u e l l o s leso-

1 De la t r ibu de Benjamín. De c i ta v o i se qui la alguna v e ; la pi imera silaba h a , que t i p i f i c a hijo, y quala 

Jamin ó Jéminl, q a e significa derecha, ó su derecha, y se loma por Benjamín. 

2 L lamado Tecclh, que en parte corresponde 4 diciembre. — 3 Ó Maliarai. Supr. x l , 30. 

4 0 de Z a r a , v . 1 1 . — 5 L lamado Scheválh, q u e en p a r l e corresponde á enero. . . . 

li Llamado Adir, que en parte correspondo 4, febrero. Holdai hermano de Caléb, de la iribú de Juda, U¡UM» 

l leléd en el cap. s i , 30. 

7 Ú Olhoniél , v e m o de Caléb. Josué vi, 1". . 
s Do c a d a u n a de las tr ibus de Israel. Aquí se cuenta por ónlcn de antigüedad ó do nacimiento ¡ ma> ra 

picos militares solo se daban al mérilo. E n esla serie de principes, ó caudillos de los t r ibus , que aquí se poní. . 

f a l l a a l o s d e A s é r y d e G a d , ó porque no estaban en las tablas p ú b l i c a s , ó porque Joíb no acabo el c e a » , v. 

Estos eraa los príncipes en tiempo del censo, quo se hizo de orden de David. 

9 Que también era de Levi. 

10 Que algunos quieren que sea el mismo que Eliáb. Véase el cap. n , 13. 

11 Sin entrar en cuerna las t r i b u s do Asér , y de G a d , de las cuales n o se habla en este lugar. . ^ 

12 Porque podia parecer, que quería hacer prueba de si Dios habla ó no cumplido su palabra de nlulliplic -

raél como l a s estrellas del c i c l o : ó tal v c i porque vio que el número era muy grande ¡ y porque no eran apto; • 

las armas. -icabúde 

13 E n los anales ó créaicas de David. Para lo cual hubo dos causas : la primera, que el c e n s o n o seac» 

hacer . Suprá x x i . L a segunda, ouc esle censo provocó l a ira del Señor contra Israél; y por eso no debí» » • • 

en los anales . 

a Suprá JLVI, ? . 

e r a n t in u r b i b u s , e t i n v i c i s , e t i n t u r r i h u s , 

' " * .t J o n a t h a n l i l i u s O z i œ . 

2fi. O p e r i a u t e m r u s t i c o , e t a g r i c o l i s , q u i 

exercebant t e r r a m , p r œ e r a t E z r i filius C h e -

27. V i n e a r u m q u e c u l t o r i b u s , S e m e i a s R o -

: c e l l i s a u t e m v i n a r i i s , Z a b d i a s A p h o -

n i c s . 

28. N a m s u p e r o l i v e t a et ficeta, q u a ; e r a n t 

i n c a m p e s t r i b u s , B a l a n a n G e d e r i t e s : s u p e r 

apothecas a u t e m o l c i , J o a s . 

29. P o r r ò a r m e n t i s , q u a i p a s c c b a n t u r i n 

Saron, p r o p o s i t u s f u i t S e l r a i S a r o n i t e s : et 

super b o v e s i n v a l l i b u s S a p h a t l i l i u s A d i i : 

3fl. S u p e r c a m e l o s v e r ò , ü b i l I s m a h e l i t e s : 

et super a s i n o s , J a d a i a s M e r o n a t h i t e s . 

31. S u p e r o v e s q u o q u e J a z i z A g a r e u s . O n i -

rics hi, p r i n c i p e s s u b s t a n t i a r e g i s D a v i d . 

32. J o n a t h a n a u t e m p a t r u u s D a v i d , c o n -

siliarius, v i r p r u d e n s e t l i t t e r a U i s : i p s e e t 

Jaliiel lilius H a c h a m o n i e r a n t c u m f i l i i s r e -

gis. 

33. A c h i t o p h e l e t i a m c o n s i l i a r i u s r e g i s , e t 

Chusai A r a c h i t e s a m i c u s r e g i s . 

34. Post A c h i t o p h e l f u i t J o i a d a filius D a -

nai», el A b i a t h a r . P r i n c e p s a u t e m e x e r c i t û s 

regis erat J o a b . 

r o s q u e h a b i a e n l a s riudadeg, y e n l a s a l d e a s s 

y e n l a s t o r r e s , e r a p r e s i d e n t e J o n a t h á n h i j o d e 

O z í a s . 

2G. Y d e l a s l a b o r e s d e l c a m p o , y d e l o s l a b r a -

d o r e s , q u e c u l t i v a b a n l a t i e r r a , e s t a b a e n c a r g a -

d o E z r i h i j o d e C h c l ú b : 

2 7 . Y S e m e í a s R o m a t h i t a , d e l o s q u e l a b r a b a n 

l a s v i ñ a s : y d e l a s b o d e g a s , Z a b d í a s A p h o n i t a . 

28 . Y d e l o s o l i v a r e s é h i g u e r a l e s , q u e e s t a -

b a n e n l a s c a m p i ñ a s , B a l a n á n G e d e r i t a : v d e l o s 

a l m a c e n e s d e l a c e i t e , J o á s . 

20. Y l o s g a n a d o s m a y o r e s , q u e p a s t a b a n e n 

S a r o n 2 , e s t a b a n a l c u i d a d o d e S e t r o i S a r o n i l a : 

y l a s v a c a s q u e h a b i a e n l o s v a l l e s a l d e S a p h á t 

h i j o d e A d i i : 

30. Y l o s c a m e l l o s , a l d e l ' b i l 3 l s m a h e l i t a : y 

l o s a s n o s , a l d e J a d a í a s . M c r o n a t h i t a . 

3 1 . Y l a s o v e j a s a l d e J a z í z A g a r c n o . T o d o s 

e s t o s e r a n l o s a d m i n i s t r a d o r e s cíe l a h a c i e n d a 

d e l r e y D a v i d . 

3 2 . Mas J o n a t h á n 4 t io p a t e r n o d e D a v i d , h o m -

b r e p r u d e n t e y l e t r a d o 5 , e r a s u c o n s e j e r o : e s t e 

m i s m o , y J a b i é l h i j o d e I l a c h a m o n i e s t a b a n 6 c o n 

l o s h i j o s d e l r e y . 

3 3 . A c h i t o p h c l 7 e r a t a m b i é n c o n s e j e r o d e l 

r e y , y C h u s a i A r a c h i l a a m i g o d e l r e y 8 . 

3 4 . D e s p u e s d e A c h i U > p h é l ° f u é J o í a d a h i j o d e 

B a n a í a s , y A b i a t h á r . Y e l g e n e r a l í s i m o d e l e j é r -

c i t o d e l r e y e r a Joáb» 

C A P I T U L O X X V I I I . 

Preparada* toda« lo« cosas nec osarla* para la fábrica de I «empio, exhorta DaTld A Salomón y á lodo« lot prin-

cipo* í* ser fiele* al Señor, prescribiendo la Tonna del templo, que w. iiabla de edificar. 

1. C o n v o c a v i t i g i t u r D a v i d o m n e s p r i n c i -

pes Israél, d u c e s t r i b u u m , e t p r o p o s i t u s t u r -

marum, qui r n i n i s t r a b a n t r e g i : t r i b u n o s q u o -

que et c e n t u r i o n e s , e t q u i p r a : e r a n t s u b s t a n -

tia? et p o s s e s s i o n i b u s r e g i s , i l l i o s q u e s u o s 

i . C o n v o c ó p u e s D a v i d á J e r u s a l e m l o d o s l o s 

p r í n c i p e s d e I s r a é l , l o s c a u d i l l o s d e l a s t r i b u s , y 

l o s c o m a n d a n t e s d e l o s c u e r p o s , q u e s e r v í a n a l 

r e y : y a s i m i s m o á l o s t r i b u n o s y c e n t u r i o n e s , y 

á i o s a d m i n i s t r a d o r e s d e l a h a c i e n d a y p o s e s i o -

1 En esla nombre se comprenden los almacenes y irojes, y lodos los frutos que producían las haciendas de David, 
j que estaban repartidos por diversas ciudades, villas y castillos. Y Jonathán era como un superintendente general,, 
á quien estaban subordinados los administradores particulares, que después se refieren. Puede también entenderse, 
qu? «a torrero de las renUis y tributos qué pagaba el pueblo, y de lo que redituuban lus posesiones y haciendas 
peliculares, que tenía David como patrimonio suyo. 

2 Territorio al pié de los montes de Gnlaad de la otra parte del Jordán, de pastos m u y fértiles y abundantes. 
3 Vbil quiere decir guarda de camellos. David dio el cuidado de estos á un Arabe 6 Ismahelita; porque siendo 

mnv comunes en la Arabia, ninguno podia cuidar mejor de ellos que los Ismahelitas. Por esta misma razón e n -
fflfgó ganado lanar á un Agareno, porque esta nación tenia mucha práctica en esle ejercicio, como que no se de-
<i'cara á otro. Esto hace ver cuanto se estimaba en otro t iempo una economía bien ordenada, y cuanto cuidado s e 
P»ia en la cria del ganado, pues con tanta prolijidad se atendía á unas cosas, que parecen de poquísima conside-
r jC lon> " o lo son aun respecto de un rey generoso y opulento, como lo era David. 

* Hermano de Isai padre de David. — ó F.l Hebreo " lE 'D Sophcr, esto es, escriba ó doctor de la l e y . 
6 Kran los ayos, o los que cuidabau de la educación de los hijos del rey . 

J ^ s a l o que sobre esto se dice en el u de los Beyes xvi, x v u . — 8 Véase el lugar citado de los lleyes. 
de la muerte de Achitnphél fueron sus consejeros. Puede también entenderse, que Joiada, y Abiathár 

e r a n guc fobresalian en autoridad y consejo despues de Achítophél , cuyos consejos se recibían y escuchabau 
N a » oráculos. // Reg. xvi , 23. Joáb era el generalísimo, 6 el principo de todos los generales. 



¡ i l l 

§ 

n é s del r e y , v s u s h i j o s 1 c o n l o s e u n u c o s » v à 

l o s m a s p o d e r o s o s , y v a l i e n t e s del ejército. 

2. Y h a b i é n d o s e l e v a n t a d o el r e y , y puesto en 

p i é , d i j o : O i d m e , h e r m a n o s míos", y pueblo 

m í o * : T e n i a p e n s a d o edif icar una ea«à, en que 

r e p o s a s e e l a r c a d e la a l i a n z a d e l Señor , v la tari-

m a d e l o s p iéa* d e n u e s t r o Dios : y t e n g o aco-

p i a d a s t o d a s l a s c o s a s p a r a la f á b r i c a . 

3. Mas Dios m e d i j o : No edi f icarás casa á mi 

n o m b r e , p o r q u e e r e s un h o m b r e de guerra v 

h a s d e r r a m a d o s a n g r e . 

í . P e r o el Señor Dios d e Israél m e escogió de 

t o d a l a c a s a d e mi p a d r e , p a r a q u e faese rev 

s o b r e Israél p e r p e t u a m e n t e : p o r q u e de Judá 

e s c o g i ó l o s p r i n c i p e s * : y d e l a casa de Judô, h 

c a s a d e m i p a d r e : y e n t r e los h i j o s de nú padre 

le a g r a d ó e s c o g e r m e á m í p o r r e y sobre todô 

Israél . 

5 . Y de m i s h i j o s ( p o r q u e el Señor m e ha dado 

m u c h o s hi jos) h a e s c o g i d o á S a l o m ó n m i hijo, 

p a r a q u e s e s e n t a s e e n el t r o n o del reino del Se-

ñ o r 4 s o b r e I s r a é l , 

6. Y m e d i j o : S a l o m ó n tu h i j o edificará mi 

c a s a , y m i s á t r i o s : p o r q u e m e le he escogido 

p o r h i j o , y y o s e r é á e l p o r p a d r e . 

7 . Y a f i r m a r é s u r e i n o p a r a s i e m p r e , si perse-

v e r a r e en c u m p l i r m i s m a n d a m i e n t o s , y juicios, 

c o m o l o h a c e al p r e s e n t e . 

8. A h o r a p u e s e n p r e s e n c i a de toda la congre-

g a c i ó n d e Israél , o y é n d o l o nuestro Dios 7 , guar-

d a d , é i n d a g a d t o d o s los m a n d a m i e n t o s deí Se-

ñ o r Dios n u e s t r o : p a r a q u e p o s e á i s esta tierra 

b u e n a , v l a d e j e i s á v u e s t r o s hi jos después de 

v o s o t r o s p e r p e t u a m e n t e . 

9. Y tú S a l o m ó n h i j o m i ó , c o n o c e al Dios de 

tu p a d r e , y s í r v e l e con c o r a z ó n perfecto, y con 

á n i m o v o l u n t a r i o : p o r q u e el Señor escudriña 

t o d o s l o s c o r a z o n e s 8 , y p e n e t r a todos los pen-

1 Por este nombre se entienden los hijos del rey. Véase el capitulo precedente. 
2 Eue nombre significa generalmente todos los que servian en palacio. El atentado de Adonias no liabin permi-

tido á David hacer esta ceremonia con toda la solemnidad que pedia. Y asi creyó deber Juntar todos los órdenes del 
reino, para declararles la elección de Dios tocante á sú sucesor, v confirmar en su presencia la proclamación preci-
pitada de Salomón. 

3 Como si dijera : Vosotros que sois un pueblo, del cual yo soy una parte, y del que habiendo sido sacado para 
gobernaros, no por eso dejo de. mirarme como vuestra cabeza, etc. 

4 Asi llama al área, porque se concebía al Señor como sentado sobre los querubines, que estaban á las dos ex-
tremidades del arca, y que extendiendo sus alas, parecían formarle una especie de trono; y la cubierta del aica, 
llamada propiciatorio, era como el estrado ó escabel de suspiés. Fsalm. i,xxix, 1 , y scvin, J. 

5 Ya de tiempo* remotos tenia esta tribu el principado sobre las otras; Judie, i, 2; / Regam xvi, ! , y H B<$< »'• 
18, y v, 2, y vil, 13, y se le habia asegurado, que tendría el cetro y el imperio perpetuamente. Cents, xux, 1» 

(¡ Los reinos son del Señor : los reyes son tenientes ó vicarios, que k représentai: ; y por consiguiente- no deben 
usar en tiempo alguno de la autoridad que Ies es confiada, sino con arreglo á sus órdenes, por su espíritu, y pan 
hacer observar sus leyes, que dimanan de su justicia. 

7 Os protesto y encargo delante de Dios, que guardéis, etc. 
8 t i coraron debe ser el principio del culto, que Dios nos pide. D!os, que es espíritu, quiere ser adorado en eipi-

ritu y en verdad, y no se deja engañar de una piedad aparente y superficial ; porque el Señor penetra todo tí fundo 
de los corazones : y lo que hay mas secreto en ios pensamientos de los hombres, está patente v descubierto delante 
de sus divinos ojos. 

« Il Keg. vu, 13. Supr¡\ u n , 8. — b Sap. íx, 7, 8 . r Suprà xxn, I?. — d Psahn. vil, 10. 

c u m e u n u c h i « , e t p o t e n t c s , e t robust iss imo» 

q u o s q u e in e x e r c i t u Jerusalem. -

2. C ù m q u e s n r r e x i s s c t r e x , et stetisset, a i t : 

Audite m e , f r a t r e s m e i , e t p o p u l u s m e u s : C o -

gitavi u t a i d i f i c a r e m d o m u m , in q u a r e q u i e s -

c c r e t a r c a f e e d e r i s Domini , et s c a b c l h n n p e -

d u m Dei n o s t r i : e t a d a d i l i c a n d u m , o m n i a 

p r e p a r a v i . 

3. D e u s a u t e m dixi t m i h i : a Non ¡ e d i f i c a b i s 

d o m u m n o m i n i m e o , e ò q u ò d s i s v i r b e l l a l o r , 

e t s a n g u i n e m f inler is . 

4. S e d e l e g i t D o m i n u s Deus Israel m e de 

u n i v e r s a d o m o patr is m e i , ut csscrn r e x s u -

p e r Israel in s e m p i t e r n i m i : de Juda e n i m 

e l e g i t p r i n c i p c s : p o r r ò d e d o m o J u d a , d o -

m u m p a t r i s m e i : e t d e filiis patr is m e i , p l a -

cui t c i u t m e e l i g e r e t r e g e m s u p e r c u n c t u m 

Israél . 

5 . b S e d e t d e filiis m e i s ( f i l ios e n i m m i h i 

m u l t o s d e d i t D o m i n u s ) e l e g i t S a l o m o n e m 

filium m e u m , ut s e d e r c i in t h r o n o r e g n i D o -

mini s u p e r I s r a é l , 

f>. D i x i t q u e m i h i : c S a l o m o n filius tuus a)di-

ficabit d o m u m m e a m , e t atria m e a : i p s u m 

e n i m e l e g i m i h i in filium, et e g o e r o ei in p a -

ttern. 

7 . Et firmabo r e g n u m e j u s u s q u e in a ; t e r -

n u m , si p e r s e v e r a v e r i t f a c e r e prcecepta m e a , 

e t j u d i c i a , s l c u t e t l iodie . 

8. N u n c e r g o c o r a m u n i v e r s o ccelu I s r a é l , 

a u f l i e n t e D e o n o s t r o , c u s t o d i t e , e t p e r q u i r i t e 

c u n c t a m a n d a t a Domini Dei nostri •• ut poss i -

dcat i s terram b o n a m , e t re l inquatis e a m filiis 

ves lr is p o s t v o s u s q u e i n s e m p i t c r n u m . 

9. T u a u t e m S a l o m o n fili m i , scito D e u m 

patr is lui , e t s e r v i l o ei c o r d e perfecto, e t a n i -

m o v o l u n t a r i o : * o m n i a e n i m c o r d a s c r u t a t o r 

D o m i n u s , e t u n i v e r s a « m e n t i u m c o g i t a l i o n e s 

intelligit. Si q u a i s i e r i s e u m , í n v e n i e s : s i 

autem d e r c l i q u e r i s c u m , p r o j i c i e t te in «e'ter-

num. . . . . 

10. Nnnc e r g o q u i a c l e g i t te D o m i n u s ut x -

dificares d o m u m s a n c t u a r i i , c o n f o r t a r e , e l 

perfice. 

11. Dedil a u t e m D a v i d S a l o m o n i filio s u o 

dcscripltonem p o r t i c ú s , e t t e m p l i . c t e e l l a r i o -

rum, et ccenacul i , c t c u b i c u l o r u m i n a d y l i s , 

et domús p r o p i t i a t i o n i s , 

1-2. N e c n o n e t o m n i u m qua* c o g i t a v e r a t 

atriorum, et e x e d r a r u m p e r c i r c u i l u m in the-

sauros d o m o s D o m i n i , e t in t h e s a u r o s s a n c t o -

nim, 

13. D i v i s i o n u m q u e s a c e r d o t a l i u m e t L e v i -

ticarom, in o m n i a o p e r a d o m ú s D o m i n i , c t 

in universa v a s a m i n i s t e r i i l e m p l i D o m i n i . 

U . Aurum in p o n d e r e p e r s i n g u l a v a s a m i -

nisterii. A r g c n l i q u o q u e p o n d u s p r o v a s o r u m 

ctoperum d i v e r s i t a t e . 

15. Sed et in c a n d e l a b r a a u r e a , e t a d l u -

cernas eornm a u r u m , p r o m e n s u r a u n i u s c u -

jusque candelabri e l l u c e r n a r u m . S i m i l i t e r e t 

inrandelabra a r g e n t e a , e t in l u c e r n a s e o r u m , 

pro diversitate m e n s u r a » , p o n d u s a r g e n l i Ira-

didil. 

16. Aurum q u o q u e dedi t i n m e n s a s p r o p o -

s'itionis pro d i v e r s i t a t e m e n s a r u m : s i m i l i t e r 

el argentum in a l i a s m e n s a s a r g é n t e a s . 

17. Ad f u s e i m i l a s q u o q u e , e t . p h i a l a s , c t 

thnribula ex a u r o p u r i s s i m o , e t l c n n c u l o s at i -

i t t » , p r o q u a l i t a t e m e n s u r í e p o n d u s d is t r ibui t 

inleunculum, e t l e u n c u l u m . S imi l i ter c t i n 

leones a r g e n t e o s d i v e r s u m a r g e n t i p o n d u s 

síparavit. 

s a m i e n t o s d e l e s p í r i t u , s i le b u s c a r e s , l e h a l l a -

r á s : y s i le d e j a r e s , t e d e s e c h a r á p a r a s i e m p r e . 

10. A h o r a p u e s p o r c u a n t o el S e ñ o r t e lia e s -

c o g i d o p a r a q u e e d i f i q u e s l a c a s a d e l s a n t u a r i o , 

ten b u e n á n i m o , y p o n l o p o r o b r a . 

1 1 . Y David d i ó á S a l o m ó n s u h i j o el d i s e ñ o 

d e l p ó r t i c o , y d e l t e m p l o , y d e l a s r e c á m a r a s 

y d e l c e n á c u l o y do l o s a p o s e n t o s i u t e r í o r c s 1 , 

y de l a c a s a d e p r o p i c i a c i ó n *, 

1 2 . Y a s i m i s m o d e I o d o s l o s á t r i o s , q u e tenia 

t r a z a d o s , y de las v i v i e n d a s a l rededor p a r a l o s 

t e s o r o s d e la c a s a d e l S e ñ o r , y p a r a l o s t e s o r o s 5 

de l a s c o s a s s a n t a s , 

1 3 . Y de l o s r e p a r t i m i e n t o s ® de l o s s a c e r d o t e s 

y L e v i t a s , p a r a t o d o s l o s o f i c i o s de l a c a s a d e l 

S e ñ o r , y p a r a l o d o s l o s v a s o s T , q u e d e b í a n s e r -

v i r e n e l t e m p l o d e l S e ñ o r . 

1 4 . Oro en p e s o p a r a c a d a u n o d e l o s v a s o s 

d e l m i n i s t e r i o 8 . Y p e s o d e p l a t a s e g ú n la d i v e r -

s i d a d d e l o s v a s o s y d e l a s h e c h u r a s . 

1 3 . Y a s i m i s m o dió o r o p a r a los c a n d c l e r o s de 

o r o y p a r a s u s m e c h e r o s o r o , á p r o p o r c i ó n d e 

c a d a c a n d e l e r o y d e l o s m e c h e r o s . Y del m i s m o 

m o d o dió p l a t a e n p e s o p a r a l o s c a n d e l e r a s d<; 

p l a t a , y p a r a s u s m e c h e r o s , s e g u n d a d i v e r s i d a d 

d e s u t a m a ñ o . 

1 6 . Dió t a m b i é n o r o p a r a l a s m e s a s d e la p r o -

p o s i c i ó n 1 0 s e g ú n l a d i v e r s i d a d d e las m e s a s : y 

a s i m i s m o p l a t a p a r a o t r a s m e s a s d e p l a t a ' 1 . 

1 7 . P a r a l o s a r r e j a q u e s t a m b i é n , y t a z a s , é 

i n c e n s a r i o s d e o r o p u r í s i m o , y p a r a l o s l e o n c i -

l l o s , s d e o r o , s e g ú n s u s t a m a ñ o s s e ñ a l ó el p e s o , 

p a r a el u n o y el o t r o l e o n c i l l o . Y a s i m i s m o p a r a 

l o s l e o n e s d e p l a t a ' 8 s e p a r ó d i v e r s o p e s o d e 

I Algunos Interpretan la palabra celturia, sótanos ó cuevas subterráneas para guardar el vino, aceite, etc. 
Otros quieren que fuesen unas divisiones ó cuartos, que habia en el segundo alto del templo para guardar los mue-
l'lay alhajas. Otros finalmente pretenden, que estos lugares eran unos huecos ó separaciones hechas dentro de las 
nfeiius paredes del templo. — 2 Que era el plano ó la parte mas alta del templo. 

3 Loa aposentos que habia en los atrios, donde habitaban de noche los Levitas, que hacían las funciones de 
perleros. 

i Del Santo de los santos. — 5 De las cosas preciosas consagradas á Dios y ó su culto. 
C Los sacerdotes y los Levitas, que eran cantores, porteros, etc. como hemos visto arriba, cap. xxiv, xxv, xxvi , 

c ljbaa divididos en sus clases y turnos. David pues dió á Salomón el registro ó catálogo de estas divisiones ó clases, 
fraque se hiciese con el mayor decoro y órden todo lo que miraba al servicio y culto del templo. 

* Asimismo le dió por escrito todos los vasos y utensilios, que se habían de hacer, expresando la materia, fi-
sura, y uso que liabiau de tener. 

8 Especificando qué cantidad de oro se habia de emplear en aquellos vasos; y entrega*..dolé el oro y la plata ne-
cearla para esto, v . 15. 

9 En el tabernáculo de Moyaés solamente habia un candelero de oro; pero en el templo de Salomón hubo hasta 
<)!«. til Rtg. va, 4a. 

'O Que en el templo que fabricó el rey Salomón al Señor fueron diez, como los candeleros. 
>1 Ó aparadores, en que ponían las bandejas, los jarros y otros utensilios, que servían para el culto sagrado, á 

fin qne estuviera lodo con el mejor órden. 
12 La voz hebrea 1 1 2 - kephór, como se lee ahora, 6lgnlfica vasos, copas grandes, tazas. Puede fácilmente 

n-ucarsc el 1 en 7, y leerse T 2 3 licpht'r, que significa león. Pero como estos eran unos vasos adornados de figuras 
de leoncillos, ó que los representaban, por la misma causa les dieron sin duda un nombre, que sale de la misma 
fíiz, 

'3 De la misma figura que los precedente?, aunque de diversa materia. 



1 8 . A l t a r i a u t c m , i n q u o a d o l e t u r i n c e n -

J a m , a u r u m p u r i s s i m u m d e d i t : u t e x i p s o 

f i e r e t s i m i l i t u d o q u a d r i g a c h e r u b i m , e x t e n -

d e n t i u m a l a s , e t v e l a n t i u m a r c a m f o e d e r i s 

D o m i n i . 

4 9 . O m n i a , i n q u i t , v e n e r u n t c r i p t a m a n u 

D o m i n i a d m e , u t i n t e l l i g c r e m u n i v e r s a o p e r a 

e x e m p l a r i s . 

2 0 . D i x i t q u o q u e D a v i d S a l o m o n i f d i o s u o : 

V i r i l i t e r a g e , e t c o n f o r t a r e , et l 'ac : n e t i m e a s , 

e t n e p a v e a s : D o m i n u s e n i m D e u s - m e u s t e -

c u m e r i t , e t n o n d i m i t t e t t e , n e c d c r c l i n q u e t , 

d o n e c p e r f i c i a s o m n e o p u s m i n i s t e r i i d o m i ì s 

D o m i n i . 

2 1 . E c c e d i v i s i o n e s s a c e r d o l u m e t L e v i t a -

r u m , i n o m n e m i n i s t c r i u m d o m ù s D o m i n i a s -

s i s t i m i t i b i , et p a r a t i s u n t , e t n o v c r u n t t a m 

p r i n c i p e s q u à m p o p u l u s f a c e r e o m n i a p n e -

c e p t a t u a . 

1 8 . Y p a r a el a l t a r , e n q u e s e q u e m a el in-

c i e n s o , d i ó d e l o r o m a s p u r o : p a r a q u e de él 

h i c i e s e l a figura d e u n c a r r o d e q u e r u b i n e s 1 

e x t e n d i e s e n l a s a l a s , y c u b r i e s e n e l a r c a de la 

a l i a n z a d e l S e ñ o r . 

40. T o d a s e s t a s c o s a s , d i j o , m e v i n i e r o n á m i 

e s c r i t a s d e l a m a n o d e l S e ñ o r 2 , p a r a q u e enten-

d i e s e t o d a s l a s o b r a s d e l d i s e ñ o . 

2 0 . D i j o t a m b i é n D a v i d á S a l o m ó n s u h i j o : 

P ó r t a l e c o n v a l o r , y e s f u e r z o , y m a n o s á la obro: 

n o t e m a s , n i te a c o b a r d e s : p o r q u e el S e ñ o r Dios 

m i ó e s t a r á c o n t i g o , y n o t e d e j a r á , ni te abando-

n a r á , h a s t a q u e f i n a l i c e s t o d a l a o b r a d e l servi-

c i o d e l a c a s a d e l S e ñ o r . 

2 1 . H ¿ a q u í l o s r e p a r t i m i e n t o s d e l o s sacerdo-

t e s y d e l o s L e v i t a s , q u e e s t á n á tu l a d o , y pron-

t o s * p a r a t o d o lo q u e m i r a a l m i n i s t e r i o d e la 

c a s a d e l S e ñ o r , y t a n t o l o s p r í n c i p e s c o m o el 

p u e b l o s a b r á n e j e c u t a r t o d a s t u s ó r d e n e s . 

C A P Í T U L O X X I X . 

Ofrendas que para la fabrica del templo Hicieron lo« principes y el pueblo. David bendice al Señor, y le pidr 

por Salomon, y por el pueblo. Salomone* nocido rey segunda vez en lugar de su padre David, que. descanso 

en paz el año cuarvnia de su reinado. 

1 . L o c u t u s q u c e s t D a v i d r e x a d o m n e m e e -

c l e s i a m : S a l o m o n e m filium m e u m u n u m e l e -

g i t D e u s , a d h u c p u c r u m e t t e n e l l u m : o p u s 

n a m q u e g r a n d e e s t , n e q u e e m m h o m i n i p n e -

p a r a t u r h a b i t a t i o , s e d D e o . 

2 . E g o a u t e m t o t i s v i r i b u s m e i s p r e p a r a v i 

i m p e n s a s d o m ù s D e i m e i . A u r u m a d v a s a a u -

r e a , e t a r g e n t u m i n a r g e n t e a , ¡ e s i n l e n e a , 

f e r r u m i n f e r r e a , l i g u a a d l i g n e a : e l l a p i d e s 

o n y c h i n o s , e t q u a s i s t i b i n o s , e t d i v e r s o r u m 

c o l o r u m , o m n e m c | u e p r e t i o s u r n l a p i d c m , e t 

m a r m o r P a r i u m a b u n d a n t i s s i m è : 

1 . Y d i j o e l r e y D a v i d á t o d a l a c o n g r e g a c i ó n •. 

D i o s h a e s c o g i d o s o l o á m i h i j o S a l o m ó n , que es 

a u n m o z o y t i e r n o : y l a o b r a e s g r a n d e , porque 

n o e s p a r a u n h o m b r e p a r a q u i e n s e dispone 

h a b i t a c i ó n , s i n o p a r a D i o s . 

2 . Y o p u e s c o n t o d a s m i s f u e r z a s t e n g o pre-

p a r a d o s l o s g a s t o s n e c e s a r i o s p a r a la c a s a de mi 

D i o s . O r o p a r a l o s v a s o s d e o r o , y p l a t a p a r a los 

d e p l a t a , b r o n c e p a r a l o s d e b r o n c e \ hierro 

p a r a l o s d e h i e r r o , m a d e r a p a r a l o s d e m a d e r a : 

y p i e d r a s o n y c h i n a s 5 , y s e m e j a n t e s a l e s t i b i o ' , 

y d e d i v e r s o s c o l o r e s , y t o d a s u e r t e de piedras 

p r e c i o s a s , y m á r m o l P a r i ó 7 e n g r a n d í s i m a abun-

d a n c i a : 

f Segun està leeeion de l a V u l g a t a , parece que debemos enlender, que à los lados de este aitar habili de bojo-

relieve las figuras de unos carros de querubines, corno se describeen EzeQuiBLi; pero en el l lebréo se lee : Y pura 
el modelo del carro de los querubines ; v en los LXX del mismo mwto : x w TO t.j^ìitìfu« TW « F p n ; IMI 

y t fo^.u . . Y aun en alguna edicion de la Vulgata s e Ice tainbien -.et ut ex ipso fieret, etc. Todo lo cual da ¡i entenJ«, 

que los querubines de que se habia en este lugar, son los qtfc puso Salomon en ci Santo de los santos, y q u e f W I 

sus alas extendidfls cubrian el arca . /// Hegum vi l i , 7 . 

2 Dios reveló a David la figura y forma del tempio que habia de edificar su hi jo Salomón, y de todo lo que habia 

de servir para su culto y servi ciò ; y asi todas y cada una de las pnrics del tempio, del mismo modo que ci antico 

tabernàculo, estaban Uenas do. misterlos. Esr io . Algunos dicen que fiié este el modclo mostrado cn ci monie dMoy-

sés, de quien lo rccibió Josuc, y asi de mano en m a n o pati» por Iradicion hasta Samuél , que f u é el que lo dioà lt.<-

vid : poro&ea lo que quieta de semejante tradlcion, es justo tornar à la letra el texto, tanto de la Vulgata, conio 

del llobréo, sin desviarse un àpice. 

3 Aqui tienes los saccrdotes y I03 Levitas dlstribuidos cn sus c l a s e s , dispuestos y prontos para nviidarle en todo 

lo que toca al serviclo de la casa del Seftor. 

4 MS. 8. Arambrennos, etc. Perrennos. La voi as que propiamente significa cobre, se toma tambien niurhas 

veces por el bronce ; porque para este metal compuesto, la mayor y principal porcion de los slmplcs que entran cs 

el cobre. 

5 I j» piedra onyche se parece a la deata ; v la cornerina es de s u especle. 

(i Scmcjantes en el color al antimonio, a lcohol , ó tambien al alabastro. I( 

7 El Hebróo dice X i , de piedras de Sais, que significa mSrmo! ; pero los i « , para dar mas fi coiiocerc-'to 

3. E t s u p e r l i í e c , q i u e o b t u l i i n d o m u m D e i 

mei de p e c u l i o m e o a u r u m e t a r g e n t u m , d o i n 

lemplum Dci m e i , e x c c p ü s b i s , q u i o p r í e p a -

iavi in « d i í m s a n c t a m , 

.{. Tr ia m i l l i a t a l e n t a a u r i d e a u r o O p h i r : e t 

septem m i l l i a t a l e n t o r u m a r g e n t i p r o b a t i s s í m i 

ad d e a u r a n d o s p a n e l e s t e m p l i . 

5. El u b i c u m q u e o p u s e s t a u r u m d e a u r o , 

e t u b i c u m q u e o p u s e s l a r g e n t u m d e a r g e n t o , 

opera l iant p e r m a n u s a r t i f i c u m : e t s i q u i s 

sponte o f f e r l , i m p l e a t m a n m n s u a m l i o d i e , e t 

offeral q u o d v o l u e r i t D o m i n o . 

6. PoUiciti s u n t i t a q u e p r i n c i p e s f a m i l i a -

rum, et p r o c e r e s t r i b u u m I s r a e l , t r i b u n i q u o -

que, et c e n t u r i o n e s , e t p r i n c i p e s p o s s e s s i o -

nnm regis . 

7. D e d c r u n t q u e i n o p e r a d o r a f i s Dc i a u r i t a -

lenta q u i n q u é m i l l i a , et s o l i d o s d c c e m m i l l i a : 

argenti t a l e n t a d e c e m m i l l i a , e t ¡ c r i s t a l e n t a 

decem et o c t o m i l l i a : f e r r i q u o q u e c c n l u m 

millia t a l e n t o r u m . 

8. I i t a p u d q u e m c u m q u o i n v e n t i s u n t l a p i -

des, d e d e r u n l i n t h e s a u r o s d o m ú s D o m i n i , 

p e r m a n u m J a h i e l G e r s o u i t i s . 

9. L a i t a t n s q u e e s t p o p u l u s , c ü m v o t a 

spontc p r o m i t t e r e n t : q u i a c o r d e t o l o o f f e r c -

bant ea D o m i n o : s e d et D a v i d r e x h e t a t u s e s t 

gaudio m a g n o . 

10. Et b e n e d i x i l D o m i n o c o r a m u n i v e r s a 

niultitudine, e t a i t •• B c n e d i c t u s e s D o m i n e 

Deus Israel p a t r i s u o s t r i a b ¡ e t e r n o in . ' f i ler-

num. 

11. T u a e s t D o m i n e m a g n i f í c e n l i n , et p o -

tentia, et g l o r i a , a t q u e v i c t o r i a : e t t ib i l a u s : 

3 . Y d e m á s d e e s t o , q u e h e o f r e c i d o p a r a l a 

c a s a d e m i D i o s , d o y d e m i p e c u l i o 1 o r o y p i a l a , 

p a r a e l t e m p l o d e m i D i o s , s i n e n t r a r e n c u e n t a 

l a s c o s a s , q u e t e n g o p r e p a r a d a s p a r a e l s a n -

t u a r i o , 

4 . T r e s m i l t a l e n t o s d e o r o * d e O p h i r : y s i e t e 

m i l t a l e n t o s d e p l a t a m u y fina3 p a r a c u b r i r d e 

o r o l a s p a r e d e s d e l t e m p l o * . 

3 . Y d o n d e q u i e r a q u e s e a m e n e s t e r 5 o r o , 

h á g a n s e d e o r o l a s o b r a s , y d o n d e s e a m e n e s t e r 

p l a t a , h á g a n s e d e p l a t a p o r m a n o s d e l o s a r l í -

l i c e s : y s i a l g u n o d e s u g r a d o q u i e r e h a c e r 

o f r e n d a s , l l e n e h o y s u m a n o 6 , y o f r e z c a a l 

S e ñ o r l o q u e q u i s i e r e . 

<¡. Y a s i p r o m e t i e r o n 7 l o s p r í n c i p e s d e l a s f a -

m i l i a s , y l o s m a g n a t e s d e l a s t r i b u s d e l s r a ó l , 

c o n l o s t r i b u n o s , y c e n t u r i o n e s , y a d m i n i s t r a -

d o r e s d e l a h a c i e n d a r e a l . 

7 . Y d i e r o n p a r a l a s o b r a s d e l a c a s a d e l S e -

ñ o r c i n c o m i l t a l e n t o s d e o r o $ , y d i e z m i l s u e l -

d o s 9 : d i e z m i l t a l e n t o s d e p l a t a 1 0 , y d i e z y 

o c h o m i l t a l e n t o s d e c o b r e " : y t a m b i e n c i e n 

m i l t a l e n t o s d e h i e r r o 

8 . Y l o s q u e s e h a l l a r o n q u e t e n í a n p i e d r a s 

p r e c i o s a s , l a s d i e r o n p a r a l o s t e s o r o s d e l a c a t a 

d e l S e ñ o r , p o r m a n o d e J a h i é l G e r s o n i l a , 3 . 

0 . Y e l p u e b l o m o s t r ó s u a l e g r í a , p r o m e t i e n d o 

s u s o f r e n d a s v o l u n t a r i a s : p o r q u e l a s o f r e c í a n 

a l S e ñ o r d e t o d o c o r a z o n 1 4 : y e l r e y D a v i d t u v o 

d e e l l o g r a n d e g o z o . 

•10. Y b e n d i j o a l S e ñ o r d e l a n t e d e t o d a l a 

m u l t i t u d , y d i j o : B e n d i t o e r e s S e ñ o r D i o s d e 

I s r a e l n u e s t r o p a d r e , d e e t e r n i d a d c n e t e r n i -

d a d , 5 . 

1 1 . T u y a e s , S e ñ o r , l a g r a n d e z a , y e l p o d e r , 

y l a g l o r i a , y l a v i c t o r i a : y á ti la* a l a b a n z a : 

initmol, interpretaron «ápicv , de Paros, que es una isla del Archipiélago, de donde venia el mármol mas b e r -

UIUÍO y blanco. 

1 Como si dijera : De mi bolsillo secreto. 
2 Que componen nueve m i l ochocientas cuarenta y tres arrobas , dando á la arroba veinte y cinco libras de dio/ 

y s i s ó n ; « . 

i One corresponden á veinte y dos m i l novecientas sesenta y ocho arrobas, diez y ocho libras y doce onzas. Esto 

tm contar los Inmensos acopios de oro y de plata que tenia reservados para uso del templo. Suprá x x u , 14. 

i las del templo estaban revestidas de láminas d e o r o ; las de los otros edificios vecínosde planchas de plata. 

5 De suerte que los artifiees hagan de oro puro todas las labores y obras que se necesitasen hacer de oro; y de 

I<:ita las que fuere necesario hacer de p lata . 

S E-ia expresión se puede entender de los presentes que quisiesen ofrecer; Judie, x v u , pero propiamente s'13-

tifiaa consagrarse al ministerio del Señor, ofreciéndole sacrificios. Éxodo xxxu, 29. III fíeg. xui, 33. 
' El flebréo : Ofrecieron espontáneamente. 
s Era el peso del oro de diez y seis mil y cuatrocientas arrobas. 

1' El sólido, ó sueldo era la hexta parte de una o n z a ; y setenta y do3 sueldos componían una libra de doce 

oiua?. Algunos opinan que estos sólitlos, ó sueldos fueron lo mismo que dracmas de oro : la dracma pesaba la mi— 

M de un siclo deoro. Otros pretenden que fuese igual al siclo de oro. 

•O Esta suma compone el peso de treinta y dos mil y ochocientas arrobas de plata. 

' i Cincuenta y nueve mil y cuarenta arrobas. 

12 Trescientas veinte y ocho mil arrobas de hierro. 

i* De la familia de Gersón, que con sus hermanos era tesorero do la casa del Señor. Suprii xxv i , 22. 

H De aqui nacia aquella sólida alegría que sentían todos ofreciendo sus presentes ; y de este modo es como 

a jwmDios las ofrendas que s e l e tributan. 

Siempre y por siempre. 



c u n c l a e n i m qua; i n c œ l o s u m , e t in terra , tua 

s u n t : t u u m Domine r e g n u m , e t tu e s s u p e r 

o m n e s p r i n c i p e s . 

12. T u r c d i v i l i œ , - c t tua est g l o r i a : lu d o m i -

n a r i s o m n i u m , in m a n u tua v i r t u s e t p o l e n -

l ia : in m a n u t u a m a g n i t n d o , e t i m p e r i u m 

o m n i u m . 

1 3 . N u n c ig i lur I l e u s n o s t e r c o n f i l e m u r ti-

b i , et l a u d a m u s n o m e n t u u m i n c l y l u m . 

1 4 . Qnis e g o , e t q u i s p o p n l u s m e u s , u l p o s -

s i m u s h r e c tibi u n i v e r s a p r o m i t t e r e ? tua s u n t 

o m n i a : e t q u œ d e m a n u tua a c c e p i m u s , dedi-

m u s t ibi . 

15 . P e r e g r i n ! e n i m ' s u m u s c o r a m t e , e t 

a d v e n u ; , s i c u t o m n e s p a t r e s n o s f r i . • Dies 

nostr i q u a s i u m b r a s u p e r t e r r a i n , e t n u l l a est 

m o r a . 

1 6 . Domine. Deus n o s t e r , o m n i s l iœc c o p i a , 

q u a m p a r a v i m u s u t œ d i f l c a r c t u r d o m u s n o -

m i n i s a n c t o t u o , d e m a n u lua e s t , e t tua s u n t 

o m n i a . 

1 7 . S c i o , Deus m e u s , q n 5 d p r o b e s c o r d a , e t 

s i m p i i c i l a t e m d i l i g a s , u n d e e t e g o in s i m p l j c i -

l a t e c o r d i s m e i tous obtu l i u n i v e r s a b x e : e t 

p o p u l u m t u u m , q u i h i c r e p e r l u s e s l , v i d i c u m 

i n g e n t i g a u d i o tibi o f f e r r e d o n a r i » . 

1 8 . D o m i n e D e u s A b r a h a m , e t I s 3 a c , e t Is-

r a ë l , p a l r u m n o s l r o r u m , c n s l o d i in i n t e r n u m 

h a n c v o l u n t a t e m c o r d i s e o r u m , e t s e m p e r in 

v e n c r a t i o u e m lui m e n s i s l a p e r m a n e a t . 

1 9 . S a l o m o n i q u o q u e li l io m e o d a c o r p e r -

fcc.luin, u t c u s t o d i a l m a n d a t a t u a , t e s t i m o n i a 

l u a , CL c œ r e m o n i a s t u a s , e t fac iat u n i v e r e a : e t 

« d i l i c e t i e d e m , c u j u s i m p e n s a s p a r a v i . 

20. P r f e c e p i t a u l e m David u n i v e r s » e e c l e -

si ie : B e n e d i c i t c D o m i n o D e o n o s l r o . E t b e n e -

dixi t o m n i s e e c l e s i a Domino Deo p a l r u m s u o -

r u m : c l i n c l i n a v e r u n t s e , c l a d o r a v e r u n t 

D e u m , e t d e i n d e r e g e m . 

2 1 . I m m o l a v e r u n t q u e v i c t i m a s D o m i n o : e t 

o b t u l e r u n l h o l o c a u s t a d i e s e q u e n t i , t a u r o s 

raille, a r i e t e s m i l l e , a g n o s m i l l e c u m l i b a m i -

n i b u s s u i s , et u n i v e r s o r i tu a b u n d a n l i s s i n j c in 

o m n e m Israël . 

p o r q u e t o d a s l a s c o s a s q u e h a y en el c ielo y c „ 

la l i e r r a , t u y a s s o n : l u y o , S e ñ o r , e l reino' y tú 

e r e s s o b r e l o d o s l o s p r i n c i p e s . 

12. T u y a s l a s r i q u e z a s , y t u y a es la gloria • lú 

lo d o m i n a s t o d o , en tu m a n o es tá la virtud v el 

p o d e r : e n tu m a n o la g r a n d e z a , y e l imperio do 

t o d a s l a s c o s a s . 

13. A h o r a p u e s , Dios n u e s t r o , á li confesamos 

y a l a b a m o s l u n o m b r e e s c l a r e c i d o . 

1 1 . ¿ Q u i é n s o y y o , y q u i é n e s mi pueblo , liara 

q u e p o d a m o s o f r e c e r l e l o d a s e s l a s c o s a s ? luyas 

s o n t o d a s las c o s a s : y l o q u e l i e m o s recibido de 

lu m a n o , e s o t e l i e m o s d a d o *. 

1 5 . P u e s s o m o s e x t r a n j e r o s , y advenedizos 

d c l a n l c d o l i 1 , a s i c o m o l o d o s nuestros padres 

N u e s t r o s d i a s c o m o s o m b r a s o b r e l a tierra, y ao 

h a y c o n s i s t e n c i a a l g u n a 3 . 

i c . S e ñ o r Dios n u e s t r o , t o d a es ta abundancia 

q u e h e m o s p r e p a r a d o p a r a q u e s e labrase una 

c a s a á tu s a n t o n o m b r e , d e tu m a n o v i e n e , y 

l u y a s s o n t o d a s l a s c o s a s . 

17. S é , Dios m i ó , q u e p r u e b a s l o s corazones, 

y q u e a m a s l a s e n c i l l e z , y p o r esto y o c o u sen-

c i l l e z d e c o r a z o n b e o f r e c i d o a l e g r e lodas eslas 

c o s a s : y h e v is to q u e tu p u e b l o , reunido en 

e s l e lugai ' , te h a o f r e c i d o c o n g r a n d e g o z o sos 

p r e s e n t e s , 

18. S e ñ o r Dios de A b r a h á m , y de I s a a c , y üe 

I s r a é l , n u e s t r o s p a d r e s , c o n s e r v a p e r l i n a -

m e n t e es ta v o l u n t a d d e s u c o r a z o n , y sea siem-

p r e p e r d u r a b l e e s l e p r o p ó s i t o h a c i a tu culto. 

1 9 . Da t a m b i é n á S a l o m ó n mi hijo un coraron 

p e r f e c t o , p a r a q u e g u a r d e tus mandamientos , 

t u s t e s t i m o n i o s , y t u s c e r e m o n i a s , y lo jioiiga 

t o d o p o r o b r a : y l a b r o la c a s a para la que tengo 

p r e v e n i d o s l o s g a s t o s . 

20. V d i j o D a v i d ¡i toda la c o n g r e g a c i ó n : Ben-

dec id al S e ñ o r Dios n u e s t r o . V toda la congre-

g a c i ó n b e n d i j o al S e ñ o r Dios d e s u s p a d r e s : v 

s e p o s t r a r o n , y a d o r a r o n 6 á D i o s , y despues al 

rey. 

2 1 . Y s a c r i f i c a r o n v í c t i m a s al S e ñ o r : y ofre-

c i e r o n h o l o c a u s t o s el d ia s i g u i e n t e , m i l loros, 

m i l c a r n e r o s , m i l c o r d e r o s c o n s u s libaciones 

y s e g ú n todo el r i t o , e n m u c h a abundancia para 

todo I s r a é l " . 

t Todas las cosas temporales que ofrecemos ó podemos ofrecer á Dios, las tenemos ya recibidas de anteras» 
del mismo Dios ¡ y esto no obstante es tan Inmensa su bondad, que lo recibe todo como si fuese nuestro. ftio 
mismo sucede en las ofrendas espirituales. V asi loda buena obra, loda buena voluntad, todo buen pensamiento 
que podamos ofrecer ó Dios, todo lo tenemos j a recibido de antemano de su grada y liberalidad. V por lo q « 
mira a la buena voluntad, el mismo David protesta en esta misma oración que ella es de Dios, v que sin Dios ro 
se puede conservar, v . 18. 

2 Y asi no somos propietarios de los bienes que os damos. 
3 Y no permanecemos en ella sino un momento. 
4 A Dios con el coito que le es debido, y al rey inclinándose para hacerle un obsequio meramente civil. 

5 Estas ofrendas se harían con vino, aceite, sal y Dor de harina; y se proporcionaba ta cantidad de cada una Jí 
estas cosos al lamaiio de la víctima, que debía ser saciíBcad». Númer. í v . 

6 Para que todo Israél comiese de tas carnes de aquellas victimas pacificas; 

a Sapivnt. n, 5, 

K . Et c o m e d e r u n t , e t b i b e r u n i c o r a m D o -

mino in die ilio c u m g r a n d i h c l i l i a . ' E t u n x c -

runl s e c o n d ò S a l o m o n e m filium D a v i d . Un-

xerant autem e u m D o m i n o in p r i n c i p c m , e t 

Sadoc in p o n t i f i c a i ) . 

23. Seditque S a l o m o n s u p e r s o h u m D o m i n i 

in regem pro D a v i d p a t r e s u n , e l c u n c l i s p l a -

ciiil : et parui l illi o m n i s Israel . 

Si. Sed et u n i v e r s i p r i n c i p e s . c t p o t e n l e s , 

el cuncti Olii r e g i s David d e d e r u n t m a n u m , e t 

gubjtìcti l u c r i m i S a l o m o n i r e g i . 

2Ü. Magnif icavi ! e r g ò D o m i n u s S a l o m o n e m 

saper o m n e m Israel : e t d e d i t i l l i g l o r i a m r e g -

ni, qualem n u l l u s h a b u i t a n t e c u m r e x Is-

rael. 

i l . Igilur David lUius Isai r e g n a v i i s u p e r 

universum Israel. 

2 7 . 1 Et d i e s , q u i b u s r e g n a v i i s u p e r I s r a e l , 

fnerunl quadrag inta a n n i : in H e b r o n r e g n a -

vi! seplcm a n n i s , e l in J e r u s a l e m a n n i s tri-

gioia Iribus. 

2 ! . Et mortuus e s l in s c n e c t u t c b o n a , p l c -

nus dieruin, e l d i v i t i i s , e t g l o r i a : e t r e g n a v i ! 

Salomon Dlius e j u s p r o e o . 

29. Cesia a u t e m D a v i d r e g i s p r i o r i , e l n o -

vissima scripta s u n t in L i b r o S a m u e l i s V i d e n -

¡¡s, el in Libro N a t h a n p r o p h e t ® , a t q u o in v o -

luminc Gad Vident is : 

30. Uoiversiquc r e g n i e j u s , e t for l i l t id in is , 

eltemporum, qua; t r a n s i e r u n t s u b c o , s i v e in 

Israel, sivc in c u n c l i 9 r e g n i s t e r r a r u m . 

22. Y c o m i e r o n , y b e b i e r o n a q u e l d ia e n 
p r e s e n c i a d e l S e ñ o r c o n g r a n d e a l e g r í a . Y u n -
g i e r o n s e g u n d a v e z 1 á S a l o m ó n Li jo de David 
V u n g i é r o n l o a l S e ñ o r ' p o r r e y , y ú S a d ó c ' 
p o r pont i f i co . 

23. Y s e n t ó s e S a l o m ó n s o b r e el t r o n o d e l Se-

ñ o r • p o r r e y e n l u g a r d e D a v i d s u p a d r e , y rué 

d e l a g r a d o de t o d o s : y o b e d e c i ó l e todo I s r a é l . 

2 ¡ . Y l o d o s l o s p r í n c i p e s y m a s n a t e s , v l o d o s 

o s l u j o s del r e y D a v i d lo p r e s t a r o n t a m b i é n 

h o m e n a j e , y s e s o m e t i e r o n a l r e y S a l o m ó n . 

25. E n g r a n d e c i ó p u e s el S e ñ o r á S a l o m ó n 

s o b r e t o d o Israé l : y l e d i ó g l o r i a e n el r e i n o 

c u a l n o l a t u v o a n t e s d e é l n i n g ú n r e y d e i s -

r a é l . " . 

2f¡. David p u e s h i j o d e Isai r e i n ó s o b r e todo 
Israél . 

27. Y l o s d i a s q u e r e i n ó s o b r e I s r a é l , f u e r o n 

c u a r e n t a a ñ o s : e n l l c l i r ó n r e i n ó s i e l e a ñ o s , v 

e n J e r u s a l é m t r e i n t a y t r e s a ñ o s . 

28. Y m u r i ó e n b u e n a v e j e z , l l e n o d o d i a s , y 
d e r i q u e z a s , y de g l o r i a : y r e i n ó S a l o m ó n s ú 
h i j o en l u g a r d e é l . 

29. Y l a s p r i m e r a s , y ú l t i m a s a c c i o n e s d e l r e y 

D a v i d e s t á n e s c r i t a s e n el l ibro d e S a m u é l v i 

d e n l o , y e n e l l i b r o d e N a l l t á n p r o f e t a , y e n 

el v o l u m e n d e l i a d V i d e n t e s 

30. C o m o t a m b i é n • l a s d e todo s u r e i n a d o , y 

d e s u f o r t a l e z a , y l o s s u c e s o s , q u e p a s a r o n en 

s u t i e m p o , t a n t o e n I s r a e l , c o m o c á t o d o s l o s 

r e i n o s de l a s t i e r r a s 

i Porque lo halla sido otra ve¡ por Sadóc, y por Nathan, m Beg. i, 30. Algunos creen que esto se dice anuí 
s olici panoli, y que esta segunda unción de Salomón se ejecutó después de lu muerte de David • , lauto mas 

W j e I« en este losar Juntamente eon la de Sadóc, que fue subrogado en luga, ,le Abiathár, porque' esle favore' 
can partido de Adornas. Véase el citado lugar del Librode loi Heyes. 

ï Como consagrándole en cierto modo al servicio del Señor, y por órden y voluntad « p r e s a del mismo 
i Ea logar deAblathár, á quien Salomón había ya resuelto alejar de si. 

J U autoridad, que reconocemos en los principes, dimana del mismo Dios : Por mi reinan los reyes. Pm. 

ó S» tenemos va estos Libros ; perú se cree, que son un compendio de ellos, los de los Heyes. 
E Us grandes acontecimientos. 

T Vainas à la Palestina, conio eran las de los Philislheos, Moabit» , lduroeos y otros ¡ parlicularmenle aque-
1 a.-Msos, que lemán alguua relación ó conexion eon la historia del pueblo de Dios. 

"•HIReg.i, J ) . — U b i l i . i i , i i . 

•o - ï s f c » o 
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I l i ' 

LIBRO SEGUNDO. 

C A P I T U L O I. 

Sespues He liafe«r ofrecido Salomón mil hostia* en Gabaón, se le aparece el Señor de noche, y le da la sabiduría 
que habia pedido, añadiéndole riquezas y gloria. MagiilOccncla de e*le rey 

L 'ConFortatus est e r g ò S a l o m o n f i l ius D a -

nd in regno s u o , e t D o m i n u s D e u s e j u s cra i 

cum eo , et m a g n i f i c a v i e u m in e x c e l s u m . 

2. P r a c e p i t q u e S a l o m o n u n i v e r s o I s r a e l i , 
Iribunis, e t c e n t u r i o n i b u s , e t d u c i b u s , e t j u -
dicibus omnis I s r a é l , e t p r i n c i p i b u s fami l ia-
rum: 

3. Et nbiit c u m u n i v e r s a m u l t i t u d i n e in 
exeelsum G a b a o n , u b i e r a t t a b e r n a c u l u m fee-
ticrls D e i , q u o d fec i t M o y s e s f a m u l u s Dei in 
solitudine. 

•1.b Arcam a u t e m Dei a d d u x e r a t D a v i d de 
Carialliiarim in l o c u m , q u e m p r a p a r a v e r a t 
c i , et ubi f ìxerat il 1 i t a b e r n a c u l u m , h o c e s t , 
in Jerusalem. 

3. ' A l i a r e q u o q u e ¡ e n e u m , q u o d f a b r i c a t e s 

fuerat Bescleel filius U r i , fiin H u r , ibi e r a t 

«>ram tabernáculo Domini : q u o d e t r e q u i s i -

t i Salomon, e t o m n i s e c c l e s i a . 

1 . F u é p u e s a f i r m a d o S a l o m ó n h i j o d e D a v i d 

en s u r e i n o y e l S e ñ o r su Dios e s t a b a c o n é l , y 
l o e n g r a n d e c i ó e x c e l s a m e n t e . 

2 . Y m a n d ó S a l o m ó n d i o d o I s r a é l , á l o s tri-

b u n o s , y c e n t u r i o n e s , y c a p i t a n e s , y j u e c e s de 

t o d o I s r a é l , y á l o s p r i n c i p e s d e las f a m i l i a s * : 

3. Y f u e c o n t o d a es ta m u l t i t u d ¡ri a l to d« 

G a b a ó n s , en d o n d e e s t a b a el t a b e r n á c u l o d e la 

a l i a n z a de D i o s , q u e h a b i a h e c h o M o y s é s s i e r v o 

de Dios e n el d e s i e r t o . 

•i. Y David h a b i a l l e v a d o el a r c a d e Dios de 

C a r i a t h i a r i m al l u g a r , q u e l e t e n i a p r e p a r a d o , y 

e n d o n d e le h a b i a a s e n t a d o u n t a b e r n á c u l o , 

e s t o e s , á J e r u s a l é m . 

5. A s i m i s m o e l a l t a r d e b r o n c e , q u e h a b i a 

h e c h o B e s e l e e l h i j o de U r i , h i j o de H ú r , estaba 

a l l i d e l a n t e d e ! t a b e r n á c u l o d e l S e ñ o r : y S a l o -

m ó n c o n t o d a la c o n g r e g a c i ó n fué alli a b u s -

c a r l o 

I Luígo quf Salomón subió al trono dn mi pudre hizo quitar la vida á los díscolos y malévolos, y recompcnsú 
^ ¡ c i o s de Sadóc, Banaías, y demás leales á su casa; y asimismo hizo alianza con el rey de Egipto, por cuyoa 

álable y tranquilo su reino con los de denlro, y con los de afuera. /// /leg. ii. 
2 Q«esejuntasen, para loque después se dice. 

¿ J » « * , 0 l l a v i a el antiguo tabernáculo en Gabaón de la tribu de Benjamín ; pero no ya el arca que traslada 
Ih vid. 

U presentarse delante de él, para ofrecer allí públicamente sacrificios, y consultar al Señor. 



6 . A s c e n d i l q u e S a l o m o n a d a l t a r e a n i e u m , 

c o r a m t a b e r n á c u l o f œ d e r i s D o m i n i , e t o b l u -

l i t i n e o m i l l e h o s t i a s . 

7 . E c c e a u t e m i n i p s a n o c t e a p p a r u i l e i 

D e u s , d i c e n s : P o s t u l a q u o d v i s , u t d e m l i -

b i . 

S . D i x i t q u e S a l o m o n D c o : T u f e c i s t i c n m 

D a v i d p a i r e m e o m i s e r i c o r d i a m m a g n a m : e t 

c o n s t i l u i s t i m e r e g e m p r o e o . 

9. N u n c e r g ò , D o m i n e D e u s , i m p i e a t u r 

s e r m o l u u s , q u e m p o l l i c i l u s c s D a v i d p a t r i 

m e o : t u c n i m m e l e e i s t i r e g e m s u p e r p o p u -

l u m t u u m m u l t u m , q u i t a m i n n u m c r a b i l i s 

e s t , q u à m p u l v i s t e r n e . 

1 0 . « D a m i h i s a p i e n t i a m et i n t e l l i g e n t i a m , 

ut i n g r e d i a r et e g r e d i a r c o r a m p o p u l o t u o : 

q u i s e u i m p o t e s t h u n c p o p u l u m t u u m d i g n é , 

q u i t a m g r a u d i s e s t , j u d i c a r e ? 

1 1 . Dix i t a u t e m D e u s a d S a l o m o n e m : Q u i a 

h o c m a g i s p l a c u i t c o r d i t u o , e t n o n p o s t u l a s t i 

d i v i t i a s , e t s u b s t a n t i a i n , e t g l o r i a m , n e q u e 

a n i m a s e o n i m q u i te o d e r a n t , s e d n e c d i e s 

v i lae p l u r i m o s : p o l i s t i a u t e m s a p i e r . l i a m e t 

s c i e n t i a m , u t j u d i c a r e p o s s i s p o p u l u m m e u m , 

s u p e r q u e m c o n s t i t u i l e r e g e m . 

1 2 . S a p i c n t i a e t s c i e n t i a d a t a s u n t l ibi : 

d i v i t i a s a u t e m e t s u b s t a n t i a m e t g l o r i a m d a b o 

l i b i , i ta ut n u l l u s i n r e g i b u s n e c a n t e t e n e c 

p o s i l e f u c r i t s i m i l i s lu i . 

1 3 . V e n i i e r g o S a l o m o n a b e x c e l s o G a b a o n 

i n J e r u s a l e m c o r a m t a b e r n á c u l o f œ d e r i s , e t 

r e g n a v i ! s u p e r I s r a ë l . 

l i . b C o n g r e g a v i t q u e s i b i c u m i s e t é q u i -

t é s , e t f a c t i s u n t e i m i l l e q u a d r i n g e n t i c u r -

r u s , et d u o d e c i m m i l l i a e q u i t u m : et f e c i t e o s 

e s s e i n u r b i b i t s q u a d r i g a r u m , e t c u m r e g e i n 

J e r u s a l e m . 

1 5 . P r œ b u i t q u e r e x a r g e u l u m c t a u r u m i n 

J e r u s a l e m q u a s i l a p i d e s , e t c e d r o s q u a s i s y -

c o m o r e s , q u í e n a s c u n t u r i n c a m p e s t r i b u s m u l -

t i t u d i n e m a g n f t . 

1U. A d d u c e h a n t u r a u t e m e i e q u i d C í E g y p -

l o , e l d e C o a à n e g o l i a l u r i b u s r e g i s , q u i 

i b a n t , et e m e b a n t p r e t i o , 

1 7 . Q u a d r i g a m e q u o r u m s e x c e n l i s a r g e n -

t é i s , et e q u u n i c e n t u m q u i n q u a g i n t a : s i m i -

l i t e r d e u n i v e r s » r o g n i s I l e t h a î o r u m , e t à 

r e g i b u s S y r i a , c m p l i o c e l e b r a b a t u r . 

6. Y s u b i ó S a l o m ó n a l a l t a r d e b r o n c e d« 

l a n l e d e l t a b e r n á c u l o d e l a a l i a n z a d e l Señor "v 

o f r e c i ó e n é l m i l v í c t i m a s . 

7 . Y h é a q u í q u e a q u e l l a m i s m a n o c h e s e ! e 

a p a r e c i ó D i o s , d i c i e n d o : P i d e lo q u e quiere* 

q u e te d é . ' 

8. Y d i j o S a l o m ó n á D i o s : T ú h a s h e c h o grande 

m i s e r i c o r d i a c o n D a v i d m i p a d r e : y á m í m e 1*3 

e s t a b l e c i d o r e y e n s u l u g a r . 

9 . A h o r a p u e s , S e ñ o r D i o - , c ú m p l a s e tu pa-

l a b r a , q u e p r o m e t i s t e á D a v i d \ .ú p a d r e : porqu.: 

t ú m e h a s h e c h o r e y s o b r e t u g r a n d e pueblo , 

q u e c s t a n i n n u m e r a b l e , c o m o e l p o l v o «le la 

l i e r r a . 

1 0 . D a m e s a b i d u r í a c i n t e l i g e n c i a , p a r a entrar 

y s a l i r 1 d e l a n t e d e t u p u e b l o : p o r q u e ¿ quién 

p u e d e i u z g a r d i g n a m e n t e á e s e tu p u e b l o , que 

c s t a n g r a n d e ? 

1 1 . Y d i j o D i o s á S a l o m ó n : P o r c u a n t o esto ha 

c o n t e n t a d o m a s á lu c o r a z o n , v n o has pedido 

riquezas, n i h a c i e n d a , n i g l o r i a , n i l a s almas» 

d e a q u e l l o s q u e t e a b o r r e c e n , ni t a m p o c o mu-

c h o s d i a s d e v i d a : s i n o q u e h a s p e d i d o sabiduría 

y c i e n c i a p a r a p o d e r j u z g a r m i p u e b l o , sobre el 

q u e te h e e s t a b l e c i < I o r e y . 

1 2 . S a b i d u r í a y c i e n c i a te s o n d a d a s : y ade-

m á s l e d a r é r i q u e z a s , y h a c i e n d a , y gloria"en tal 

m a n e r a , q u e n i n g u n o d e l o s r e y e s , n i antes de 

t í , n i d e s p u e s d e t i , t e s e r á s e m e j a n t e . 

43. F u é s e p u e s S a l o m ó n d e l a l t o de Gabaóná 

J e r u s a l é m d e l a n t e d e l t a b e r n á c u l o d e l a alianza, 

y r e i n ó s o b r e I s r a é l . 

1 4 . Y j u n t ó c a r r o s y g e n t e d e á c a b a l l o , y tuvo 

m i l y c u a t r o c i e n t o s 3 c a r r o s , y d o c e m i l hom-

b r e s d e á c a b a l l o : y l o s h i z o e s t a r e n l a s ciuda-

d e s d e l o s c a r r o s , y c o n e l r e y c u Jerusa lém. 

1?¡. É h i z o e l r e y q u e e l o r o y l a p l a t a f u e s e en 

J e r u s a l é m c o m o l a s p i e d r a s , y l o s c e d r o s como 

l o s c a b r a h i g o s , q u e n a c e n e n l o s c a m p o s cu 

g r a n d e a b u n d a n c i a . 

1 0 . Y t r a í a n l e c a b a l l o s d e E g i p t o , y de C o a 1 

l o s c o n t r a t a n t e s d e l r e y , q u e i b a n , y l o s com-

p r a b a n á c i e r t o p r e c i o , 

1 7 . U n t i r o d e c u a t r o c a b a l l o s e n seiscientos 

s i c l o s d e p i a l a , y u n c a b a l l o e n c i e n t o y cin-

c u e n t a y d e l m i s m o m o d o s e h a c i a l a compra 

d e l o d o s l o s r e i n o s d e l o s I l e t h e o s , y do los 

r e y e s d e l a S y r i a 5 . 

I Esta expresión significa lo mi<mo que gobernar ; lo cual es un hebraísmo. — 2 Los vidas. 

3 Lo mismo se dice en el ni de los fíeyes x, 2C. Mas en el cap. iv. 25, de este mismo Libro ÍC leen cuarenta mi), 
los que sin duda comprenden todo el número en genera!; y estos mil y cuatrocientos, los que particularmente ha-
lda destinados, para que estuviesen cerca de la persona Uei rey. Véase lo que sa dice cu i l citado lugar del libn 
de los Reyes. 

4 Véase el ni de los Reyes s , 2S. 

5 Véase el citado enpítulo, verso último. Según el Hebreo, los reyes de los l lelhéos y Syros harían la saca ó pre-
visión de caballos de las provincias de Egipto, que d i r c c t a m o n t c k s oslaba prohibida, por medio de los mercad»-
r^s de Salomón. 

a S a p . u , JO. - b III P,oS .x. 2ü. 

C A P I T U L O II. 

Salomón hace un a j u s t e cou e l r e j l l l r í m , p a r a q u e l e e n v í e un m a e s t r o d i e s t r o , y p a r a q u e le c o r t e n laa 

m a d e r a » necesar ia« a l a c o n s t r u c c i ó n del t e m p l o . 

i . D c c r e v i t a u l e m S a l o m o n { e d i f i c a r e d o -

mum n o m i n i D o m i n i , e t p a l a t i ú m s i b i . 

i , E t n u m e r a v i i s e p t u a g i n t a m i l l i a v i r o r u m 

portantium h u m e r i s , c t o c t o g i n t a m i l l i a q u i 

rícderent l a p i d e s i n m o n t i b u s , p n e p o s i t o s -

q u e e o r u m t r i a m i l l i a s e x c e n t o s . 

3. 0 ì l i s i t q u o q u e a d l l i r a m r e g e m T y r i , 

dicens *. S i c u t e g i s t i c u í n D a v i d p a t r e m e o , e l 

misisti ei l i g t i a c e d r i n a u l í e d i l i c a r e t s i b i d o -

mum, in q u a e t h a b i t a v i t : 

.(. s ic f a c m c c u m , u t a n l i f i c e m d o m u m n o -

mini Domini D e i m e i , u t c o n s e c r c m e a m a d 

adolentlum i n e e n s u m c o r a m i l i o , e t f u m i -

g a l a a r o m a t a , e t a d p r o p o s i t i o n e m p a n u m 

sempilernam , et a d h o l o c a u t o m a t a m a n è e t 

vesperè , s a b b a t i s q u o q u e , e t N c o m e n i i s , e t 

solemnitatibus D o m i n i D e i n o s t r i i n s e m p i -

ìernum, q u t e m a n d a l a s u n t I s r a e l i . 

5. D o m u s e n i m , q u a m e d i f i c a r e c u p i o , 

magna es t : m a g n u s e s t e n i m D e u s n o s t e r 

super omries d e o s . 

6. Quis e r g ò p o t e r i t p r e v a l e r e , u t i e d i f ì c e t 

e id ignam d o m u m ? s i c c c l u m , c t c c c l i c c e l o -

nim c a p e r e . e u m n e q u e u n t : q u a n t u s e g o 

som, ul p o s s i m a i d i f i c a r c c i d o m u m ? s e d 

ad hoc t a n t u m , u t a d o l e a l u r i n e e n s u m c o r a m 

ilio. 

7. Mille e r g o m i h i v i r u m c r u d i t u m , q u i 

novcrit o p e r a l i i n a u r o , c t a r g e n t o , a i r e , et 

ferro, p u r p u r a , c o c c h i o , e t h y a c i t i l h o , \'f 
i¡ui sc ia i s c a l p o r e c i e l a t u r a s . c u m b i s «irii-

f i d b u s , q u o s m c c u i a h a b e o m J u d « a , •ìl 

Jerusalcm , q ¿ 0 3 p r i c p a r a v i t D a v i d p a t e r 

raeus. 

8. Sed c t l i g n a c e d r i n a m i t t e m i h i , e t a r -

e e u t h i n a , et p i n e a d e L i b a n o : s c i o e n i m 

1 FKRRAR. Bastages. L o mismo se practica en la C h i n a . L o s granos , y »odo Io que la tierra produce se reserva 

I*ra la subsistencia de los hombres. Si en la C h i n a se porteasen las cargas con caballos ó con best ias , á propor-

ción del grónde número de hombres que hnv en el la , ocasionarían u n a continua carestía. 

2 >¡S. 3. Que reglaban,, estos. Véase c l i n de los Reyes v , tG. Los trescientos sobrestantes quo hay en aquel 

lagar de meaos, eran c o m o unos superintendentes generales, á c u y o cargo estaban los sobrestantes particulares de 

las okas, que pertenecían á la fábrica del templo. 
3 MS. 8. E por afumar con las especias. F»:«NATT. Para sahumar delante el, sahumerio de espertas. 
I Ma.» solo quiero que se labre para esto. . , , „ , . L , - , - -, 
5 Muy preciosa y bri l lante, y teñida con la sangre de u n t>cz. L a escarlata o carme* del Hebreo " K - O car mi, 

" i una especie de púrpura, que algunos creen se trabajaba hacia el Carmelo. El color de Jacintno era atomismo 
l'epura que tiraba á morado, que se h a c i a con el jugo de u n caracol d e m a r . 

C Los u x , « « M w » , v el latino juniperina. Pues los enebros crecen mucho en a l g u n a s reglones. OJOS Irosi» 

•Un el llcbréo U w Á k a/gumin, huya, ó alc'o. Véase Ul H'S- V, 8 , 10. FERRAR. Embia « m maderos d , 

"torces, abe tot, y brasflcs de' Lttarn. 
« Ul Rfg. v, 2. . > ' 

1 . R e s o l v i ó p u e s S a J o m ó n e d i G c a r c a s a a l 

n o m b r e d e l S e ñ o r , y o n p a l a c i o p a r a s i . 

2 . Y d e s t i n ó s e t e n t a m i l p e o n e s p a r a q t i c a c a r -

r e a s e n á h o m b r o s y ó c h e n l a m i l q u e c o r t a s e n 

p i e d r a s o n l o s m o n t e s , y l e s p u s o t r e s m i l y s e i s -

c i e n t o s s o b r e s t a n t e s » . 

3 . Y e n v i ó á d e c i r á I l i r á m r e y d e T v r o : D e l 

m i s m o m o d o q u e h i c i s t e c o n D a v i d m i p a d r e , y 

l e e n v i a s t e m a d e r a s d e « ' e d r o p a r a q u e l a b r a s e 

p a r a s i u n a c a s a , e n l a q u e t a m b i é n h a b i l ó : 

i . H a z a s í c o n m i g o , p a r a q u e y o l a b r e u n a 

c a s a a l n o m b r e d e l S e ñ o r D i o s m i ó , y l a c o n s a -

g r e p a r a q u e m a r i n c i e n s o e n s u p r e s e n c i a , y 

e c h a r e l h u m o d e l o s a r o m a s 3 , y p a r a q u e e s t é r 

s i e m p r e e x p u e s t o s l o s p a n e s d e l a p r o p o s i c i ó n , y 

p a r a l o s h o l o c a u s t o s d e l a m a ñ a n a y d e l a t a r d e , 

y e n l o s s á b a d o s , y N e o m e n i a s , y s o l e m n i d a d e s 

d e l S e ñ o r D i o s n u e s t r o p e r p e t u a m e n t e , c o m o 

e s t á m a n d a d o á I s r a e l . 

5 . P o i q u e l a c a s a , q u e d e s e o l a b r a r , h a d e s e r 

g r a n d e : p o r c u a n t o g r a n d e c s e l D i o s n u e s t r o 

s o b r e t o d o s l o s d i o s e s . 

6 . ¿ Q u i é n p u e s h a b r á t a n p o d e r o s o , q u e p u e d a 

e d i f i c a r l e c a s a d i g n a d e é l ? s i e l c i e l o , y l o s c i e -

l o s d e l o s c i e l o s n o l e p u e d e n a b a r c a r : ¿ q u i é n 

s o y y o , p a r a p o d e r e d i f i c a r l o u n a c a s a ? m a s t a n 

s o l o 4 p a r a e s t o , q u e s o q u e m e i n c i e n s o e n s u 

p r e s e n c i a . 

7 . E n v í a m e p u e s u n h o m b r e d i e s t r o , q u e s e p a 

t r a b a j a r e n o r o , y e n p l a t a , e n b r o n c e , y e n 

h i e r r o , e n p ú r p u r a 5 , e n e s c a r l a t a , y j a c i n t o , y 

q u e s e p a g r a b a r e n t a l l a d u r a s , j u n t a m e n t e c o n 

e s t o s a r t í f i c e s , q u e t e n g o c o n m i g o e n l a J u d é a , 

y e n J e r u s a l é m , q u e D a v i d m i p a d r e t e n i a d i s -

p u e s t o s . 

8 . Y e n v í a m e t a m b i é n m a d e r a d e c e d r o y d e 

e n e b r o y d e p i n o d e l L í b a n o : y p o r q u e s é q u e 



q u ò d s e r v i lu i n ò v e ri n i e ; e d e r e l i g n a d e L i -

b a n o , e t e r u n t s e r v i m e i c u m s e r v í s l u i s , 

9 . U t p a r e n t u r m i h i l i g n a p l u r i m a . D o m u s 

e n i m , q u a m c u p i o { e d i f i c a r e , m a g n a e s t n i -

m i s , e t i n c l y l a . 

1 0 . P r a H c r e à o p e r a r a s , q u i c i e s u r i s u n t 

l i g n a , s e r v í s l u i s d a b o i n c i b a r i a t r i t i c i c o -

r o s v i g i n t i m i l l i a , e t h o r d e i c o r o s i o t i d e m , et 

v i n i v i g i n t i m i l l i a m e l r e t a s , o l e i q u o q u e s a t a 

v i g i n t i m i l l i a . 

1 1 . D i x i t a u t e m I l i r a i i i r e x T y r i p e r l i s t e -

r a s , q u a s m i s e r a i S a l o m o n i : Q u i a d i l e x i t D o -

m i n u s p o p u l u m s u u m , i d c i r c ò t o r e g n a r e 

f e c i t s u p e r c u m . 

1 2 . E t a d d i d i t , d i c c n s : B e n e d i c t u s D o m i -

n u s D e u s I s r a e l , q u i f e c i t c o e i u m e t t e r r a m , 

q u i d e d i t D a v i d r e g i f i l i u m s a p i c n t e m et e r u -

d i t u m et s e n s a l u m a l q u e p r u d e n t e m , ut s e d i -

ficaret d o m u m D o m i n o , e t p a l a t i u r n s i b i . 

1 3 . M i s i e r g o l i b i v i r u m p r u d e n t e m e t s c i e n -

l i s s i m u m I l i r a m , p a t r e m m e u m , 

U . F i l i u m m u l i e r i s d e filiabus D a n , c u j u s 

p a t e r f u i t t y r i u s , q u i n o v i t o p c r a r i in a u r o , e t 

a r g e n t o , « e r e , e t f e r r o , e t m a r m o r e , e t Jig-

n i s , i n p u r p u r a q u o q u e , e t h y a c i n t h o , e t 

b y s s o , et c o c c i n o : e t q u i s c i t c a c a r e o r n n e m 

s c u l p t u r a m , e t a d i n v e n i r e p r u d e n t c r q u o d -

c u m q u c i n o p e r e n c c c s s a r i u m e s t , c u m a r t i -

f i c i b u s l u i s , e t c u m a r t i f i c i b u s d o m i n i m e i 

D a v i d p a t r i s l u i . 

1 S . T r i l i c u m e r g ò , e t h o r d e u m , e t o l e u m , 

e t v i n u m , q u i e p o l l i c i l u s e s , d o m i n e m i , m i t t e 

s e r v i s t u i s . 

1 C . K o s a u t e m c : e d e m u s l i g n a d e L i b a n o , 

q u o t n e c e s s a r i a h n b u e r i s , et a p p l i c a b i m u s e a 

r a t i b u s p e r m a r e i n J o p p e : l u u m a u t e m c r i i 

t r a n s f e r r e c a i n J e r u s a l e m . 

1 7 . N u m c r a v i t i g i t u r S a l o m o n o m n e s v i r o s 

p r o s e l y t o s , q u i e r a n t i n t e r r a I s r a e l , p o s t 

d i n u m e r a t i o n e m , q u a m d i n u m e r a v i t D a v i d 

p a l e r e j u s , e t i n v e n t i s u n t c e n t u m q u i n q u a -

g i n t a m i l l i a , e l t r i a m i l l i a s e x c e n t i . 

1 8 . F e c i U j u e e x c i s s e p t u a g i n t a m i l l i a , q u i 

h u m e r i s o n e r a p o r t a r e n t , e t o c t o g i n t a m i l -

l i a , q u i l a p i d e s i n m o n l i b i i s c a n c r e n i : t r i a 

t u s s i e r v o s s a b e n c o r t a r l a s m a d e r a s d e l Liban 

y m i s s i e r v o s e s t a r á n c o n l o s t u v o s , ' 

9 P a r a q u e m e h a g a n u n g l a n d e a c o p i o A . 

m a d e r a s . P o r q u e l a c a s a ( p í o d e s e o l a b r a r h a 1 

s e r m u y g r a n d e , y m a g n i f i c a . ' 

1 0 . Y p a r a e l s u s t e n t o d e l o s o b r e r o s t u s sier 

v o s , q u e h a n d e c o r t a r l a s m a d e r a s , aprontar«', 

v e i n t e m i l c o r o s d e i r i g o , y o t r o s t a n t o s c o r o s do 

c e b a d a , y v e i n t e m i l m e l r c t a s • d e v i n o v a s i 

m i s m o v e i n t e m i l s a t o s d e a c e i t e 8 . 

1 1 . É H i r á m r e y d e T y r o e n l a c a r i a , q u e e n -

v i ó á S a l o m ó n , d c c i a a s i : P o r c u a n t o el Señor 

h a a m a d o á s u p u e b l o , p o r e s t o h a h e c h o que tú 

r e i n e s s o b r e é l . 

•12. Y a ñ a d i ó d i c i e n d o : B e n d i t o e l S e ñ o r Dios 

d e I s r a é l , q u e h i z o e l c i c l o y l a t i e r r a , que ha 

d a d o á D a v i d u n h i j o s a b i o y e n t e n d i d o y c u e r -

d o 3 y p r u d e n l c , q u e l a b r a s e u n a c a s a para el 

S e ñ o r , y p a r a s í u n p a l a c i o . 

1 3 . T e h e e n v i a d o p u e s u n h o m b r e intel igente 

y m u y s a b i o I l i r á m , m i p a d r e 

U . H i j o d e u n a m u j e r d e l a s h i j a s d e D a o s 

c u y o p a d r e f u é t y r i o , q u e s a b e t r a b a j a r e n oro j 

y e n p l a t a , e n b r o n c e , y e n h i e r r o , y e n mármol', 

y e n m a d e r a s , y a s i m i s m o e n p ú r p u r a , y en 

j a c i n t o , y e n l i n o l i n o , y e s c a r l a t a : y q u e salte 

h a c e r t o d a o b r a d e t a l l a , é i n v e n t a r "ingeniosa-

m e n t e c u a n t o f u e r e m e n e s t e r p a r a t o d a o b r a , v 

e s t a r á c o n t u s a r t í f i c e s , y c o n l o s a r t í f i c e s de mi 

s e ñ o r D a v i d t u p a d r e . 

1 5 . E n v í a p u e s , s e ñ o r m i ó , p a r a t u s s iervos 

e l t r i g o , y l a c e b a d a , y el a c e i t e , y el v i n o , q i k 

h a s p r o m e t i d o . 

1 6 . P u e s n o s o t r o s l i a r e m o s c o r t a r maderas 

d e l L í b a n o c u a n t a s n e c e s i t a r e s , y l a s uniremos 

e n m a d e r a d a s í p a r a c o n d u c i r l a s p o r m a r á Jop-

p e : y s e r á d e t u c a r g o q u e s e a n t r a n s p o r t a d a s á 

J e r u s a l é m . 

1 7 . C o n e s t o S a l o m ó n h i z o c o n t a r todos los 

v a r o n e s p r o s é l i t o s 7 , q u e l i a b i a e n t i e r r a d e Is-

r a e l , d e s p u c s d e l e n c a b e z a m i e n t o , q u e liabia 

h e c h o h a c e r D a v i d s u p a d r e , y s e h a l l ó q u e eran 

c i e n t o c i n c u e n t a y t r e s m i l y s e i s c i e n t o s . 

1 8 . Y s e p a r ó d e e s t o s s e t e n t a m i l , p a r a por-

t e a r l a s c a r g a s á h o m b r o s , y o c h e n t a mil para 

c o r l a r p i e d r a s e n l o s m o n t e s : y p u s o t r e s mil y 

1 La m e t i d a , medida g r i e g a , equivale ¡í la ánfora romana, y al Lalo hebreo. Véase el ni de los Reyes VII, 2G. 
2 Véase el ni de los Beyes v, 11. — 3 MS. 8-Sesudo, emendilo é agucioso. 
4 A quien y o honro como á mi padre. Lo daba este titulo, ó en atención á su e d a d , ó mas bien por estimación 

y aféelo. Por esta misma raion en el cap. iv, 1G, es l lamado padre de Salomón. Joseph es también llamado pudre 
de Pharaón. Cenes. xi.v, 8. LI Hebreo puede interpretarse : Te envió á C/uirdm, sierro de mi padre, 6 y muy 
sabio para Chardin mi padre; esto es, que sirvió va á C h u r á m mi padre, y le tenia en grande reputación. Olics 
á Churám Ahi, como nombre propio, que se traslada por la Vulgata en significación c o m ú n . 

5 Ciudad en la t r ibu de Néplilhali . Véase el NI de los Reyes MI, I i . 

G .MS. 3. En balsas. La¿ hizo juntar en armadías para conducirlas asi por m a r con mnvor facilidad y menos 
coste. 

7 Extranjeros , que h a b í a n abrazado la religión do los Judíos. Sa lomón no quiso emplear á los Israelitas, como 
un pueblo libre que era, en portear A hombros pesos y cargas, ni en cortar ó sacar piedras de las canteras ; pues 
»•ara todo esto c i taban destinados los prosélitos. 
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nutem m i l l i a e t s e x c e n l o s p r e p ó s i t o s o p e r u m s e i s c i e n t o s s o b r e s t a n t e s p a r a l a s o b r a s d e l a 

popoli. g e n t e . 
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yabrlca del templo con el púnico y velo, y dos columnas delante de sua pnerta*. 

» E t c c e p i t S a l o m o n a ^ d i f i c a r e d o m u m 

Domini in J e r u s a l e m in m o n t e M o r i a , q u i d e -

monstratus l u e r a t D a v i d p a t r i e j u s , i n l o c o 

quen» p a r a v e r a t D a v i d i n b a r c a O m a n J e b n -

m . 
2. Ccepit a u t e m . - e d i f i c a r e m e n s e s e c u n d o , 

anno q u a r t o r e g n i s u i . 

3. Et ba;c s u n t f u n d a m e n l a , qu«e j e e i t S a l o -

mon, ut ®d' i f icarct d o m u m D e i , l o n g i t u d i u i s 

cubitos i n m c n s u r a p r i m a s e x a g i n l a , l a t i t u d i -

n e c u b i t o s v i g i n t i . 

i . P ó i t i c u m v e r ò a n t e f r o n t e m , q u a t e n d e -

talur in l o n g u m j u x t a m e n s u r a m l a t i t u d i n i s 

domùs, c u b i t o r u m v i g i n t i : p o r r ò a l t i t u d o c e n -

lum viginti c u b i t o r u m c r a t : e t d e a u r a v i t c a m 

inlrinsccùs a u r o m u n d i s s i m o . 

5. Doniiim q u o q u e m a j o r e m t e x i t t a b u l i s 

ligncis a b i e g n i s , et l a m i n a s a u r i o b r i z i a f l ì x i t 

per totum : s c u l p s i t q u e i n e a p a l m a s , e t q u a s i 

catcnulas s e i n v i c e m c o m p l e c t c n t e s . 

6. Slravit q u o q u e p a v i m e n l u m t e m p l i p r c -

tiosissimo m a r m o r e , d e c o r o m u l t o . 

7. Purrò a u r u m e r a t p r o b a t i s s i m u m , d e c u -

jus laminis t e x i t d o m u m , e l t r a b e s e j u s , e t 

posies, e t p a r i e t e s , e t o s t i a : e t c a ? l a v i t c h e r u -

bim in p a r i c l i b u s . 

8. Fecit q u o q u e d o m u m S a n c t i S a n c t o r u m : 

longitudinem j u x t a l a t i t u d i n e m d o m ù s , c u b i -

1 . Y c o m e n z ó S a l o m ó n á l a b r a r l a c o s a d e l S e -

ñ o r e n J e r u s a l é m e n e l m o n t e M ó r i a • , q u e h a b i a 

s i d o m o s t r a d o á D a v i d s u p a d r e , e n e l l u g a r q u e • 

h a b i a p r e p a r a d o D a v i d e n l a e r a d e O r n a n J e -

b u s é o 8 . 

2 . Y d i ó p r i n c i p i o a l e d i f i c i o e n e l m e s s e g u n -

do®, e l a ñ o c u a r t o d e s u r e i n a d o . 

3 . Y e s t o s s o n l o s c i m i e n t o s 4 , q u e e c h ó S a l o -

m ó n , p a r a c o n s t r u i r l a c a s a d e D i o s , d e l o n g i t u d 

s e s e n t a c o d o s d e l a p r i m e r a m e d i d a 4 , d e a n c h u -

r a v e i n t e c o d o s . 

4 . Y el p ó r t i c o , q u e e s t a b a á e l f r o n t i s p i c i o , 

t e n i a d e l o n g i t u d s e g ú n l a m e d i d a d e l a a n c h u r a 

d e l a c a s a v e i n t e c o d o s : m a s í a a l t u r a 6 e r a d e c i c n -

to y v e i n t e c o d o s : y l o h i z o c u b r i r l o d o p o r l a 

p a r t e i n t e r i o r d e f i n í s i m o o r o . 

5 . C u b r i ó a s i m i s m o l a c a s a m a y o r 1 c o n t a b l a s 

d e m a d e r a d e a b e t o , é h i z o c l a v a r s o b r e l o d o 

e l l o p l a n c h a s d e o r o a c e n d r a d o : y e n t a l l a r e n 

o l la p a l m a s \ y c o m o u n a s c a d e n i l l a s q u e s e e n -

l a z a b a n i a s u n a s c o n l a s o t r a s . 

0. Y e n l o s ó e l p a v i m e n t o d e l t e m p l o c o n p r e -

c i o s í s i m o s m á r m o l e s , q u e l e d a b a n m u c h o a d o r -

no®. 

7 . Y e r a finísimo e í o r o , c o n c u y a s p l a n c h a s 

c u b r i ó l a c a s a , y s u s v i g a s , y l a s p i l a s t r a s , y l a s 

p a r e d e s , y l a s p u e r t a s : é h i z o e n t a l l a r q u e r u b i -

n e s 1 0 e n l a s p a r e d e s . 

8 . Hizo a s i m i s m o l a c a s a d e l S a n t o d e l o s S a n -

i o s 1 1 : s u l o n g i t u d e r a i g u a l á l a a n c h u r a d e l a c a -

1 Que quiere decir, monte de Fisión : lugar en donde Dios había mandado ¡í Abvnhám ofrecerle á su hijo Isaac. 
Cents, XXII, 2. S. AGUSTÍN, lib. xv i de Civil, cap. 3 2 , d i c e , que S. Jerónimo afirmaba que liabia sabido por cosa 
muy cierta de los mas ancianos de los Judíos, que Isaac habia sido sacrificado, y A d a m enterrado en el mismo 
lu^ar donde despues fué inmolado Jesucristo. Si esto es asi, habiéndose fabricado este famoso templo en el monte, 
fcwia, y padecido Jesucristo fuera de la puerta, debimos tomar este, monte por « n a cadena ó continuación de 
tiuchc« collados, que todos juntos formaban el monte Moria. 

2 IParallp. xxi, 15, 26, 28; ct xxu, 1, 2. 
3 El Hebreo : En el mes segundo, el segundo del mes del cuarto año. 
4 Las medidas de los cimientos. 

¡> La antigua medida, que usó Movsés, y Sa lomón, Cuando esto se escribió usaban yo los ITcbréos la medida del 
«<¡obabilónico, que era un palmo menor que el suyo antiguo. Véase KZEQCIEL, XL, 3 , 5 ; XUÁ, 13. Otros trasladan: 

una medida Justísima v exact ís ima. 

« La del pórtico ó la del lemplo. En el m de los Reyes vi, 2 , se d i c e , que el templo tenia treinta codos de a l t o ; 
lo que se ha de entender desde el pavimento hasta el primer suelo. Otros quieren que fuese una torre cuadrada de 
líenlo y veinte codos que se levantaba tremía codos sobre el tejado del trniplo. 

• Que se llamaba el Santo; y era tres veces mayor que el Sánela Sanctorum. 
8 Sobre r| artesanado, que era de tablazón de hava, hixo entallar p a l m a s , y los demás ornatos que se expresan. 

9 El Hebreo : DIVID 2 " 2r¡7,Tl, y el oro era oro de Pan'aim: lo que lia dado lugar á que algunos hayan 
w l d o , que lo llevaban del Perú de nuestra América . 

>0 MS. 3. £ floreo Chcrubim. — 11 Del lugar mas santo, donde habla de estar el arca . 

a <11 Reg. vi, i . — b II Iteg. x x i v , 2 5 . 1 Paralip. xxi , 20; x x u , 1 , 2 . 



l o r n m v i g i l i l i : e t l a l i t u ù i n e m s i m i l i t e r v i g i l i t i 

n i b i t o r u m : et l a m i n i s a u r e i s t e x i t e a m , q u a s i 

t a l e n l i s s e x c e n t i s . 

9 . S e d et c l a v o s f e c i t a u r c o s , i t a u t s i n g u l i 

c l a v i s i c l o s q u i n q u a g e n o s a p p e n d e r e n t : cce-

n a c u l a q u o q u e t e x i t a u r o . 

1 0 . F e c i t e t i a m in d o m o S a n c i i S a n c t o r u m 

c h e r u b i m d u o s o p e r e s t a t u a r i o : et t e x i t c o s 

a u r o . 

U . A h e c h e r u b i m v i g i n t i c u b i t i s e x t e n d e -

b a n t u r , i t a u t u n a a l a h a b e r e t c u b i t o s q u i n q u e , 

e t t a n g e r e t p a r i e t e m d o m ù s : e t a l t e r a q u i n -

q u e c u b i t o s h a b e n s , a l a m t a n g e r e t a l l e r i u s 

c h e r u b . 

1 2 . S i m i l i t e r c h e r u b a l ' e r i u s a l a , q u i n q u e 

h a b e b a t c u b i t o s , e t t a n g e b a t p a r i e t e m : e t a l a 

e j u s a l t e r a q u i n q u e c u b i t o r u m , a l a m c h e r u b 

a l t e r i u s c o n t i u g e b a t . 

1 3 . I g i l u r a l a ; u t r i u s q u e c h e r u b i m e x p a n s e 

e r a n t , e t e x t e n d e b a n t u r p e r c u b i t o s v i g i n t i : 

i p s i a u t e m s t a b a n t e r e e t i s p e d i b u s , et f a c i e s 

c o r u m e r a n t v e r s a : a d e x t c r i o r c m d o m u m . 

1 4 . 0 F e c i t q u o q u e v e l u m e x h y a c i n t h o , 

p u r p u r a , c o c c o , e t b y s s o : e t i n t e x n i t c i c h e -

r u b i m . 

•lo. b A n t e f o r e s e t i a m t e m p l i d u a s c o l u r a -

n a s , q u a ; t r i g i n t a et q u i n q u e c u b i t o s h a b e b a n t 

a l t i t u d i n i s : p o r r ò c a p i l a e a r u m , q u i n q u e c u -

bi I o n i i n . 

•16. N e c n o n e l q u a s i c a t e n u l a s i n o r a c u l o , 

e t s u p e r p o s u i t c a s c a p i l i b u s c o l u m n a r u m : 

m a l o g r a n a t a e t i a m c e n t u m , q u i e c a t e n u l i s i n -

t e r p o s u i t . 

1 7 . I p s a s q u o q u e c o l u m n a s p o s u i t in v e s t i -

b u i o t e m p l i , u n a m à d e x l r i s , e t a l t e r a m à s i-

n i s t r i s : c a m , q u a ; à d e x l r i s e r a t , v o c a v i t J a -

t h i n : e t q u a ; a d l a s v a m , B o o z . 

s a d e v e i n t e c o d o s : y s u a n c h u r a d e l mismo 

m o d o d e v e i n t e c o d o s y c u b r i ó l a c o n planchas 

d e o r o , d e p e s o c o m o d e s e i s c i e n t o s luientes* . 

9. H i z o h a c e r t a m b i é n c l a v o s d e o r o , de ma-

n e r a q u e c a d a c l a v o p e s a b a c i n c u e n t a s i c l o s ' • 

y c u b r i ó t a m b i é n d e o r o l o s c e n á c u l o s ». 

10 . Hizo a d e m á s e n l a c a s a d e l S a n t o de los 

S a n t o s d o s e s t a t u a s d e q u e r u b i n e s . 4 : y l a s cubrió 

d e o r o . 

1 1 . L a s a l a s d e l o s q u e r u b i n e s s e extendían 

v e i n t e c o d o s , d e m a n e r a q u e l a u n a a l a tenia cin-

c o c o d o s , y t o c a b a l a p a r e d d e l a c a s a : y la otra 

q u e t e n i a c i n c o c o d o s , t o c a b a e l a l a d e l o t r o que-

r u b í n . 

1 2 . Del m i s m o m o d o e l a l a d e l o t r o querubiu 

t e n i a c i n c o c o d o s , y t o c a b a l a p a r e d : y l a otra ala 

d e e s l e d e c i n c o c o d o s t o c a b a e l a l a d e l o t r o que-

r u b í n . 

1 3 . L a s a l a s p u e s d e u n o y o t r o q u e r u b i n es-

t a b a n d e s p l e g a d a s , y s e e x t e n d í a n v e i n t e codos: 

m a s e l l o s e s t a b a n d e p i é d e r e c h o , y s u s rostros 

v u e l t o s h á c i a l a c a s a e x t e r i o r 6 . 

1 4 . H i z o t a m b i é n u n v e l o 7 d e j a c i n t o , de púr-

p u r a , d e e s c a r l a t a , y d e finísimo l i n o : é l i l i o bor-

d a r e n él q u e r u b i n e s . 

1 5 . Y a s i m i s m o d e l a n t e d e l a s p u e r t a s d e l tem-

p l o d o s c o l u m n a s , q u e t e n i a n t r e i n t a y c i n c o co-

d o s 8 d e a l t u r a : y s u s c a p i t e l e s e r a n d e c i n c o co-

d o s . 

1 6 . É i g u a l m e n t e u n a s c o m o c a d e n i l l a s 5 en el 

s a n t u a r i o , y l a s c o l o c ó s o b r e l o s c a p i t e l e s de las 

c o l u m n a s : y a s i m i s m o c i e n g r a n a d a s 1 0 , q u e puso 

e n l r e l a s c a d e n i l l a s . 

1 7 . Y c o l o c ó e s t a s c o l u m n a s e n el p ó r t i c o 1 1 del 

t e m p l o , l a u n a á l a d e r e c h a , y l a o t r a á la iz-

q u i e r d a : y á l a q u e e s t a b a á l a d e r e c h o , llamó 

J a c h í n : y á l a d e l a i z q u i e r d a , B o o z . 

1 De la casa ó del lugar santo. 
2 Esta cantidad de oro corresponde al pnso de mil novecientas sesenta y ocho arrobas. 

a De peso de die* onzas y media, pesando el siclo de oro la mitad que el de plata, como se afirma comunmente. 

4 MS. 8. Los sombrados. Algunos trasladan, y no sin f u n d a m e n t o : Los zaquizamíes, ó artesonados del ttcho. 
5 MS. 8. Cherubines entreguizos, El Hebreo. E hechura ó figura de unos jóvenes. FERRAR. Hechura de niños. 
C Hácia el lugar santo y e lá tr io . Esto se entiende de la postura ó disposición de todos sus cuerpos; porque te 

rostros estaban vueltos el uno hácia el otro. É rodo x \ \ , 20. 
7 MS. 3. El destajo. FERRAR. La antipara. Delante del lugar santísimo; porque había otro delante del Sanio. 

Ilebr. ix, 3. 
8 Cada columna tenia diez y ocho codos de a l tura; lll Reg. vn, 15, pero medio codo de la una, y otro medio de 

la otra quedaban encajados eu el capitel, y no entra aquí en c u e n t a . 

0 Véase el ni de los Reyes, vn, i ? . 

10 E n el m de los Reyes, vu, 20, se lee, que había doscientas granadas. Pero all í se habla de dos órdenes, y ann: 
solamente de uno. Cada uno de estos órdenes se componía de cien granadas. 

11 A la puerta del atrio del templo. 

« Malth. w i n , 51 . — b Jerem. l u , 3p. 

C A P Í T U L O IV. 

•¿»X^sT^^ c o d o s ^ l o í ^ t i . T v d é v e f i d < i d ° h C Í D l C 

¡udinis.'ét d e c e m c u b i t o r u n í a l l i l u d i n i s . v d e d i e z c o í d e a l t l " a n C h ü r * ' 

s s a a s s s s f e s g 
/ f e s a a S S - S ^ S S s S S 

'»<<*> a n e n o d e l m a r \ Y l o s b u e y e s e r a n d e f u n d i 
c i o n : 

Oncnlem, I t a b e n t e s m a r e s u p e r p o s t a m : p o s - h á c i a e l O r l e n l e , s o s t e n i e n d o ¿ 1 m a r ^ m a t a 

auteni b o u m e r a n t i n t r i n s e c ü s s u b s o b r e e l l o s : m a ' s l a s p a r í p o S s d e l o s 

T i t o r t ™ « ! « • b u e y e s e s t a b a n h á c i a d e n t r o d e b a j o d e l m a r . 

. . Portó r a s i l l a s e j n s J t a b c b a l m c M u r a m S . Y e l g r u e s o d e l m a r t e n i a l a m e d i d a d e u n 

c^ a b t u m . l m s e r a . q u a s i l a b i n n , c a l i - p a l m o » , y .su b o r d e e r a c o m o e l . 5 

n ^ t s 1 c a P ' c b a l 1 I K m i l « « c o p a , ó d e u n a a z u c e n a a b i e r t a « : y c a b í a t r e s 

" r l 1 3 3 ; m i l m e t r e t a s 

. . . 1 Z r , ° , " U C ? n d , i l S d f e m : 0 1 P O S " » «• t a m b i é n d i e z c o n c h a s : v p u s o c i n c o á 

mquea d e x t r i s , e t q u i n q u é a s t m s t r i s , u t l a - l a d e r e c h a , y c i n c o í l a i z q u i e r d a , p a r a q u e l a -

Z ™ ^ ' n ' L q U K ' ' ' h 0 l r ' U f , m 0 b l ! U U ' V í l s c n e " e l l a s t o d o l o q u e d e b í a o f r e c e r s e e n h o -

S í 7 " SITH l a v a b a n l u r ' l o c a u s l " = y l o s s a c e r d o t e s s e l a v a b a n e n e l m a r » . 
a a u r e a i l c c e r u , 7 l l i z o a s i m i s m o d i e z c a n d e l e r o s d e o r o , s e g ú n 

ra d m s p e c . e m q u « j u s s a e r a n t ü e r i : e t l a f o r m a q u e e s t a b a o r d e n a d a » : » l o s p u s o e n 

T L T - " i - ' , | " " l q u e 3 d e x l r i s ' 0 1 l l ™ P ' 0 ' c i , , L ' ° 4 l a d e r e c h a , v c i n c o á l a i z -
•juuique a s i m s i n s . q u i e r d a . 

, a t , ! T 0 " " T ? 8 d e ™ m : c t . p o s u i t e a s * - * d e l m i s m o m o d o d i e z m e s a s , v l a s p u s o 

u t o p l o , q t i t n q u e i i d e x l r t s , e l q m n q u e i s i - e n e l t e m p l o , c i n c o é l a d e r e c h a , v c i n c o á l a i z -

T ? „ ' . í" q " 0 q 0 e a " r e a S C e n U " " - 1 " i e r d a : -v u , m b i e n «<"> t a z a s d e o r o . 

». l e c t t e t i a m a l r i u m s a e e r d o t u m , e t b a s i . 9 . H i z o t a m b i é n e l a t r i o d e l o s s a c e r d o t e s y 

t Como una grande pila redonda. 

^ 2 El diámetro era de die i » d o s , y su circunferencia de treinta. Esto e s , e n n m e c á n i c a , » m o d e u n o á 
3 Ddinja del cordon ú orla del mar. 

• m t ' f ^ T ' d e 1 0 8 | C T 0 > ' M ' í 0 1 " e l , a b I a , s « t e p u í » , sobresal íanÍÚO raberas do bneves en rada c a t o 

" rabudas en dos órdenes; cinco arrimadas al b o r d e , j otras e.nco en el fondo : de mañera que entre lo," 

» • r a n trescientas las que le adornaban al rededor. V í a s e el u i r fe losürj-cí, vu, 21. 
J "eraatro dedos. /// r.eg. v u , 2G. 

S NS. s. Cwnojurllas M llllo Monmim. 

t : ( , T n ¿ n ' l 0 q ' , C l a m c , r ' - ' " Srlesa equivale al bato b e b r é o , s e puede añadir á l o q u e dij imos en el m de h< 
¿ J : í 0 « w " m " « ' S " " « centonares de batos m a s de los dos m i l , y algunos menos de los 

|¡'.« I I " ° " B r a " r - c o " « " W . <|M ' u e r o u d o s m i l . y que fueron tres m i l , >:n que hava c o n l r a d c -
1 0 0 1 1 0 « n que ¡olemos medir una vasija de gran capacidad uo i-or medidos caliah s , SÍIÍO oo'r auurl las en 

! < in repulamos al poco mas ó menos. ' » » ' • • " 

« ' K Purificaban los pies y las manos. 

« f » David, / r«r„lip. XXVIII, t5 , ó por D:os. t r d . x x v , 35. 
• "I ¡lee. vu, , 3 . 

* • T > '• C ! 



l icam g r a n d e m : et ostia i n basi l ica, qua; tex i t 

;crc. 

10. Porrd m a r e posuit in latere dextro c o n -

t r a Or ientem a d Meridiem. 

1 1 . Feci t a u t e m Hiram lebetes, c t c r e a g r a s , 

et p l i i a l a s : ct c o m p l c v i t o m n e o p u s r e g i s i n 

d o m o D e i : 

12. Hoc est , c o l u m n a s d u a s , et epistyl ia , et 

capita , et quasi quar iarn ret iacula , qua* capita 

t e g e r e n t s u p e r epis ty l ia . 

13 . Malogranata q u o q u e q u a d r a g i n t a , et 

rct iacula d u o , i la ut bini ordincs m a l o g r a -

n a t o r u m s i n g u l i s rct iaculis j u n g e r e n t u r , quse 

protegerent e p i s t y l i a . et capita c o l u m n a -

rum. 

14. Bases et iam feci t , et c o n c h a s , q u a s s u -

perposui l b a s i b u s : 

15 . Mare u n u m , b o v e s q u o q u e d u o d e c i m 

s u b m a r i , 

10. El i c b e t e s , et c r e a g r a s , c t pliialas. O m -

nia v a s a fecit S a l o m o n i Hiram p a t e r e j u s in 

d o m o Domini e x ¡ere mundiss imo. 

1 7 . In r e g i o n e Jordanis l'udit ea r e x i n a r -

g i l losa t e r r a , inter S o c h o t et Sarcdatha. 

18. Erat a u t e m mull i tudo v a s o r u m i n n u m e -

rabi l is , i taut i g n o r a r e l u r p o n d u s ieris. 

1 9 . Fcc'rtque S a l o m o n o m n i a v a s a domiis 

Dei, e l a l l a r e a u r e u m , et m e n s a s , et super e a s 

p a n e s p r o p o s i t i o n s : 

20. C a n d e l a b r a q u o q u e c u m lucernis su is , 

ut l u c e r c n t a n t e o r a c u l u m j u x t a ri lum c x 

auro p u r i s s i m o : 

21 . Et florentia quaidam, et lucernas, et 

f o r c i p e s a u r e o s : o m n i a de auro mundiss imo 

f a c t a sunt . 

22. T h y m i a l e r i a q u o q u e , ct t h u r i b u l a , et 

phia las , ct m o r l a r i o l a , e x a u r o puriss imo. Et 

ost ia cselavit templ i interioris, id est, in Sancta 

s a n c t o r u m : c t o s t i a templi for insecus aurea. 

S i c q u e c o m p l e l u m est o m n e opus , q u o d fecit 

S a l o m o n i n d o m o Domini. 

el g r a n d e p ó r t i c o 1 : y puertas en el pórtico, 

q u e c u b r i ó d e b r o n c e . 

10. Y colocó el m a r en el lado derecho al Me-

diodía d e quien m i r a al Or iente 3 . 

1 1 . Hizo a d e m á s Hirám calderos, y garfios y 

lazas : y finalizó toda la o b r a del rey en lacas» 

de D i o s : 

12. Esto e s , dos co lumnas , y los ai quitrabes' 

y capite les , y unas como mal las , que cubríanlos 

capiteles s o b r e los arquitrabes. 

13. A s i m i s m o c u a t r o c i e n t a s gr anadas, y ¿os 

mal las , e n tal disposición q u e se juntaban dns 

ó r d e n e s d e g r a n a d a s ¡i c a d a una de las mallas, 

que c u b r í a n los arqui trabes , y capiteles de las 

c o l u m n a s . 

14. Hizo t a m b i é n las b a s a s , y conchas, que 

a s e n t ó s o b r e las b a s a s : 

15 . Un m a r , y d o c e b u e y e s debajo del mar, 

16. Y ca lderos , y garf ios , y tazas. Todos los 

v a s o s hizo á S a l o m ó n Ilirám su p a d r e ' para la 

c a s a del S e ñ o r d e cobre m u y p u r o 5 . 

1 7 . F.I r e y los hizo fundir en la región del Jor 

d a n en u n a t ierra g r e d o s a , entre Sochót0 y $a-

r c d a l h a . 

18. Y la multitud d e los v a s o s era innumera-

ble, d e m a n e r a que no se sabia el peso del bronce', 

19. É hizo Salomón todos los vasos de la casi 

d e Dios, y el a l iar d e o r o , y las mesas, y sobre 

e l las 8 los panes de la p r o p o s i c i o n : 

20. Asimismo los c a n d c l c r o s con sus meche-

ros d e oro finísimo, para que alumbrasen delamc 

del o r á c u l o s e g ú n r i t o : 

2 1 . Y c ier tos florones, y los mecheros, y las 

tenaci l las d e o r o : todo se hizo del oro el mas 

puro 

2-2. L o s brascri l los d e los perfumes también, y 

l o s i n c e n s a r i o s , y las lazas, y los morlerillos'de 

oro pur ís imo. É hizo c i n c e l a r l a s puertas del tem-

plo inter ior , esto e s , del Santo de los santos: y 

las p u e r t a s del templo eran de oro por de fueral6. 

De este m o d o se a c a b a r o n las obras, que hizo Sa-

l o m ó n e n la c a s a del Señor 

1 Esté era el átrio, pórtico o patio, del pueblo, que estaba al descubierto, y en donde se jumaban ellos Fan 

orar. . 
2 Que era el lado derecho, mirando el templo en si; pero el izquierdo, respecto de los que entraban poru 

puerta oriental. Algunos colocan este mar cerca de la puerta oriental del átrio de los sacerdotes al mediodía deet i 
puerta. 

3 Véase el capitulo citado tlelos Reyes. Eran estos arquitrabes como unos cordones dobles bajo la cornea. 
4 Véase el cap. u, 13. — 6 MS. 3. Acecalado. Uien purificado. 
<> De la tribu de Gad, á la otra parte del Jordán : y Saredatha, ó Sarthán. 
7 Es una expresión hiperbólica. — S Estaban los panes que se exponían delante del Señor. 
9 Donde se recibía la flor de la harina en los sacrificios. 
10 Estaban cubiertas ó forradas de planchas de oro muy terso y puro, 
11 Para la cosa y culto del ^eñor. 

CAPÍTULO V. 

SF bacen IUUCIISÍ »freudas. F.I arca, on que W contenían las tablas de Moysés, es colocada en EL santuario, 
desde donde la gloria del Señor lleno el templo. 

\ »Inlulil i g i l u r Salomon o m n i a , qua» v o -

cerai David pater suus , a r g e n t u m , et aurum, 

e', universa vasa posuit in thesauris dornils 

Pei . ' 

2. > Post qua; c o n g r e g a v i m a j o r e s natu Is -

rael, et cunclos pri t ic ipcs tr ibuum, ct capita 

faoiiliarum de filiis Israel in Jerusa lem, ut ad-

ducerent arcani foederis D o m i c i d e c iv i ta te 

David, qua: est Sion. 

3. Venerunl itaque a d r e g e m o m n e s viri I s -

rael in die solemni mensis sept imi . 

I. Cùmque venisse ut cuncti s c n i o r u m Is-

rael, portaverunt L e v i t a a r c a m , 

ri. E t i n i u l e r u n t c a m , e t o m n e m paraturam 

taberuaculi. Porrò v a s a s a n c l u a r i i , qua» e r a n t 

in tabernaculo, portaverunt s a c e r d o t e s c u m 

Levilis. 

6. Ilex autem S a l o m o n , et u n i v e r s u s c o i t u s 

Israèl, ct omnes qui f u e r u n t c o n g r e g a t i ante 

arcam, iramolabant ar ietes , et b o v e s a b s q u e 

nllo numero: tanta enim erat mul l i ludo v ic t i -

marum. 

7. Etinlulerunl s a c e r d o t e s a r c a m foederis 

[ » m i n i i n l o c u m s u u m , i d e s t , a d o r a c u l u m 

tempii, in Sancta sanctorum s u b t e r a las Che-

rubim : 

8. Ita ut clierubim e x p a n d e r e n t alas s u a s 

super locum in q u o posi la era l a r c a , et ipsam 

arcam tegerent c u m v c c t i b u s suis. 

9. Veclium a u l e m , q u i b u s portabatur a r c a , 

quiapaululùrn l o n g i o r e s e r a n t , capita p a r c -

bant ante oraculum : s i v e r ò q u i s paululùm 

fuissol exlr insecùs, c o s v idero non poterai . 

Kuitilaque arca ibi usque in p r ä s e n t e m diem. 

10. Nihilque erat al iud in arca, nis i duce la? 

buia1, quasposucrat Moyses in l l o r e b , qua nolo 

li'gem dedit Dominus fiiiis Israöl e g r e d i e n t i -

bus ex -Egypto. 

II. Egressis autem s a c c r d o l i b u s d e sanctua -

rò(oinncs enim sacerdotes , q u i ibi potue-

rantinveniri, sanctificati sunt : n e c adhuc in 

1 . Metió p u e s .Salomón todas las c o s a s , que h a -

bía ofrec ido David su p a d r e , y p u s o la plata, y 

el o r o , y todos los v a s o s en los tesoros de la c a s a 

de Dios. 

2 . Despues de lo cual c o n g r e g ó á los a n c i a n o s 

de Israél, y ú todos los pr ínc ipes de las tr ibus, y 

c a b e z a s de familias d e los h i jos de Israél e n Jeru-

s a l é m , para q u e trasladasen el a r c a de la a l ianza 

del Señor d e la c iudad de David , que e s Sion. 

3. Vinieron pues al rey t o d o s los h o m b r e s d e 

Israél el d ia s o l e m n e del m e s s é p t i m o 

4. Y habiendo v e n i d o iodos l o s a n c i a n o s de Is-

raél, los L e v i t a s l l e v a r o n el a r c a 1 , 

5. Y la entraron dentro con todo el arreo d e l 

tabernáculo . Y l o s s a c e r d o t e s j u n t a m c n t c c o n l o s 

Levi tas l l e v a r o n los v a s o s d e l s a n t u a r i o , q u e 

l iabia e n el tabernáculo . 

6. Y el r e y S a l o m ó n , y toda la c o n g r e g a c i ó n 

d e I s r a é l , y todos l o s que s e habian c o n g r e g a d o 

delante del a r c a , sacr i f i caban c a r n e r o s , y b u e y e s 

sin número : p u e s tan g r a n d e era la mult i tud de 

las vict imas. 

7. Y metieron los s a c e r d o t e s el a r c a d e la al ian-

za del S e ñ o r en su l u g a r , esto e s , en el o r á c u l o 

del t e m p l o , e n el S a n t o d é l o s s a n t o s b a j o l a s 

a l a s de los q u e r u b i n e s : 

8. De Ud m a n e r a , q u e los q u e r u b i n e s e x t e n -

dían s u s a l a s sobre el l u g a r , e n que l iabia s ido 

puesta el a r c a , y c u b r i a n 3 l a m i s m a a r c a y sus 

v a r a s . 

9. Mas l o s remates d e las v a r a s , con q u e se 

l l evaba el a r c a , p o r q u e eran un poco m a s largas , 

se descubr ían delante del o r á c u l o •• m a s uno, q u e 

estuviese un p o c o á fuera *, no las podia v e r . Y 

allí ha estado el arca hasta el dia d e h o y . 

10. Y no había otra c o s a e n el a r c a s i n o las 

dos tablas, q u e l iabia pues lo M o y s e s en I loréb, 

c u a n d o el Señor dió la ley á l o s h i jos de Israél á 

su salida d e Egipto . 

1 1 . Y luego que los s a c e r d o t e s sal ieron del san-

tuario 6 ( p o r q u e todos los s a c e r d o t e s , q u e pudie-

ron hallarse alli , f u e r o n s a n t i f i c a d o s 7 : p u e s e n 

t FJ dia que habia mandado seualar Salomon para la dedicacion del tempio, siete dias antes de la solemnidad 
de los Tal>ern;iculos. Ili Reg. vili, 2. -t 

2 Los sacerdote, IH Rcg. vili, 3, 4, que eran de la tribù de Levi : ó remudàndose los sacerdotes y LeTitas, ó 
ki Levitas hasta la entrada del tempio, en donde la tomaron los sacerdotes, para entrarla en el santuario, v . 7 . 

3 Uno con una ala, y otro con o'ra. Véase el in de los Rcycs, vjii , 7. 
* Enla parte del tempio llamada el Santo. — 5 Véase el ai de los Rcycs, vtn, 0. llebr. ìx, 4. 
® En el Hebrco, la clàusula que aqui se empicza, se acaba en el v. 13, implcretur domus Dei nube. 
' S&hcbian puiiftcado, y pucsto en eftndo de entrar en el sani nano, v de servir ceda uno en su ministeri«. 

« UI Kcg. MI, 51, — b Ibld. >'IH| ì, 2. 



i l l o t e m p o r e v i c e s , o t m i n i s l e r i o r u m o r d o In-

t e r c o s d i v i s u s r r a i ) 

1 2 . T a m L e v i u n q u a m c a n l o r c s , i d e s t , e t 

q u i s u h A s a p h c r a m , e l q u i s u b K m a n , e l q u i 

s u b I d i t l u i n , l i l i i , c t h - a l r e s c o r u r a , v e s t l t i 

b y s s i n i s , c y m b a l i s , c l p s a l t e r i i s , e t e i t l i a r i s 

c o n c r e p a b a n t , s l a o t e s a d o r i e n t a l e m p l a g a m 

a l t a r i s , e t c u m c i s s a c c r d o t c s c e n t u m v i g i n t i 

e a t i c n t c s t u b i s . 

1 3 . I g i l u r c u n e t i s p a r i t e r , c l t u b i s , c t v o c c , 

c t c y m b a l i s , e t o r g a n i s , c t d i v c r s i g e n e r i s 

m u s i c o r u m c o n c i u c n t i b u s . et v o c e m in s u b l i -

m e t o l l c n t i b u s , l o n g e s o n l t u s a u d i c b a l u r , i l a 

u t c u m D u m i n u m l a u d a r e c c e p i s s e n l , e t d i c e -

r e : C o n f i t e m i n i D o m i n o q u o n i a m b o n u s , q u o -

n i a m i n s e t e m u m m i s e r i c o r d i a e j u s ; i m p l e -

r e t u r d o m i i s Dei n u b c , 

• l i . N e c p o s s e n l s a e c r d o t e s s t a r e e t m i a i s -

t r a r c p r o p t e r c a l i g i r i e m . C o m p l c v e r a t c n i m 

g l o r i a D o m i n i d o m u m Dei . 

a q u e l t i e m p o l o s t u r n o s y ó r d e n d e s u s fui,,;,, 

n e s n o s e h a b í a n a u n r e p a r t i d o e n t r e e l l o s ) 

T a n l o l o s L e v i t a s c o m o l o s c a n t o r e s c a „ 

e s , l o s q u e e s t a b a n á l a s ó r d e n e s d e A s á p h % ' L 

q u e e s t a b a n á l a s d e E r n á n , y l o s q u e es laban -i 

l a s d e I d i t h u n , s u s h i o s , y h e r m a n o s , vest ido, 

d e r o p a s d e f i n í s i m o l i . . — , u B i a n c í m b a l o s v s a l 

t e ñ o s , y c í t h a r a s , p u e s t o s e n p i é ú l a p a r t e orlen 

t a l d e l a l i a r , y c o n e l l o s c í e n l o y v e i n t e sacenln 

t e s q u e l o c a b a n t r o m p e t a s . 

1 3 . As i p u e s f o r m a n d o t o i t o s u n c o n c i e r t o en» 

t r o m p e t a s , y v o c e s , y c í m b a l o s , y ó r g a n o s ó 

i n s t r u m e n t o s m ú s i c o s d e v a r i o s g é n e r o s , y j | . 

/ a n d o e n a l i o l a v o z , s e o l a d e l e j o s e l e s t r u e n d o 

y c u a n d o d i e r o n p r i n c i p i o á c a n t a r , y decir • 

U e n d c c i d a l S e ñ o r p o r q u e e s b u e n ó , p o r q u e sú 

m i s e r i c o r d i a e s p a r a s i e m p r e ; s e l l e n ó la casa 

D i o s d e u n a n u b e , 

l i . Y n o p o d í a n l o s s a c e r d o t e s e s t a r ni minis-

t r a r á c a u s a d e la o b s c u r i d a d . P o r q u e l a g i o r j 

d e l S e ñ o r h a b i a l l e n a d o l a c a s a d e Dios. 

CAPITULO VI. 

Bendice Saloni«,i al pueblo de l .rafl. dando sraclas a Dios por el e m p l ú m e n l o de la p r o m e t , que i,,bl» 

necho a David; y pide pobllcanieale al Señor, qoe « dlBuc oír los Tolos de » . que or.i.cn en aquel lemplo. 

t . T u n c S a l o m o n ait : ' D o m i n u s p o l l í c i t u s 

es t u t h a b i t a r e ! i n c a l i g i n e : 

2 . E g o a u t e m s a l i f i c a v i d o m u m n o m i n i e j u s , 

u t b a b i t a v e t i b i i u p e r p e t u i m i . 

3 . E t c o n v e r t i i r e s f a c i e r a s u a n i , e l b e n e -

d i s i t u n i v e r s s e m u l t i i u d i n i I s r a è l i n a n i « u n í s 

t u r b a s l a b a t i n t e r n a ) c t a i t : 

i . B e n e d i c t a s D o m i n u s Deus I s r a e l , q u i 

q u o d l o c u l u s e s t D a v i d p a t r i m e o , o p e r e c o m -

p i e v i ! , d i c c n s : 

ri. A d i e , q u i e d u x i p o p u l u m m e u m d e 

t e r r a E g y p i i , n o n e l e g í c í v l t a t e m d e c u n c -

t is t r i b u b u s I s r a e l , u t l e d i f l c a r e t u r i n e a d o 

m u s n o m i n i m e o : n c q u e e l e g í q u e m q i i a m 

a l i u m v i r u m , u t e s s e t d u x i n p o p u l o m e o I s -

r a e l , 

T J . I J a S i w ™ , " P ' " ! " . ' V *» e t t r U w ™ " « " • * > capitolo p a r e « contrai lo á lo qui' aqul te due. poni« ' 

Da 'd I I d * '¡ h " ! " n o í d e l o ' " c e r d o l c s i n velnle y cuatro clases ó divisiones. A t í lo se responde, «juc 

' " ' 1 „ A , I L ™ U R I ™ . í ' I » U t o IES disposiciones; pero no se pusieron e a cjccucicn hasla eslar <t 

, ' f ? Í ' ' , ' S " - Ü l r o i s ° n l l e s c ° l i r 1 u c - , a o n t iempo de David guardaban los tornos .»mo él ka 
! " " • i P™> que « 1» dedicación del templo, como era tan crecido el número de lr,s TictlMs, 

« » . i S S J ? " • " " * • s i ° ° m a ™ *> lodos los sacerdotes que pudieron hallarse. Este M i l * 

f „ S ü ? " 1 " " ? c l " e b " 1 ' ' d o n , l e > r i k e •• P « m * « ' • « " " " : « • 1 » ! e i " n 1 *" 

II I no solamcnlc los que estaban de semana, sino sin excepción todos los que se hallaron, los cuales se purifica!», 
para p™ler ejerce, su ministerio. Y 1„ mismo se d i « despuos do los L e v í l a T y canlores. 

i Mb- 8. De escari. 
3i E u una nube. Esto se ha «Je Junlar con el fin del capítulo precedente. Levit. xvi, 2. L a voluntad del Señor ba 

^ aI- a ° S h 0 m b r e s í l l 5 " n s í m W o d e s u p r « « « » ; lo que ha cumplido en lodos tiempos. Pero »1 

? : P 3 3 0 n o s K d ' * * * c , c r l a obscuridad, para ejercitar de este modo nuestra fe. 
4 A ninguno había dado hasta aquel tiempo la noseslon del reino de una manera estable, de modo que lo de-

h e s e n heredar sus lujos y descendientes. 

" III Reg. t i n , 12. 

1 . E n t o n c e s S a l o m ó n d i j o : F.I .Señor prometió 

(p ie h a b i t a r í a e n o b s c u r i d a d 3 : 

•2. Y y o h e e d i f i c a d o u n a c a s a á s u n o m b r e , 

p a r a q u e h a b i t a s e a l l í p e r p e t u a m e n t e . 

3. Y e l r e y v o l v i ó s u r o s t r o , y b e n d i j o á toda 

l a m u l t i t u d d e I s r a e l { p o r q u e t o d a l a mult i tudes-

t a b a e n p i é a t e n t a ) y d i j o : 

4 . fíendito s e a el S e ñ o r D i o s d o I s r a e l , que ha 

c u m p l i d o lo q u e p r o m e t i ó á D a v i d m i p a d r e , di-

c i e n d o : 

5. D e s d e e l d i a , e n q u e s a q u é á m i p u e b l o de 

l a l i e r r a d e E g i p t o , n o e s c o g í u n a c i u d a d entre 

t o d a s l a s t r i b u s d e I s r a é l , p a r a q u e s e edificase 

' ' i i e l l a u n a c a s a á m i n o m b r e : n i e s c o g í á nin-

g ú n o t r o h o m b r e , p a r a q u e f u e s e c a u d i l l o d<: 

m i p u e b l o d o I s r a é l % 

C. Sed e l e g í J e r u s a l e m , u l s i t n o m e n m e u m 

in e a , et e logi D a v i d , u t c o n s t i t u e r e m c u m s u -

per p o p u l u m un u m I s r a é l . 

7 . C ù m q u o f n i « s c l v o l u n t a t i s D a v i d p a t r i s 

mei. n i a î d i f i c a r e t d o m u m n o m i n i D o m i n i Dei 

Israel . 

8. Dix i t D o m i n u s a d c u m : Q u i a h < e c fu i t 

voluntas t u a , u t e d i f i c a r e s d o m u n i n o m i n i 

meo, b e n e q u i d e m f e c i s t i h u j u s c e m o d i h a b e r e 

v o l ù n l a t e m : 

9. Sed n o n t u s c d i l l c a b i s d o m u m , v e n i m 

filitis l u u s , q u i e g r e d i ^ ' t u r d e l u m b i s l u i s , i p s e 

« l i f i e a b i t d o m u m n o m i n i m e o . 

10. C o m p l e v i t c r e ò D o m i n u s s e r m o n e m 

suimi, q u e m l o c u l u s f i l e r a i : e t e g o s u r r e x i p r o 

David p a i r e m e o , et s e d i s u p e r l l i r o n u m I s r a ë l , 

f i c u l i ó e u i u s es t D o m i n u s : e t œ d i f i c a v i d o -

mum n o m i n i D o m i n i Dei I s r a e l . 

U . Et pos i l i in e a a r c a n i , in q u a e s t p a c -

tum D o m i n i , q u o d p e p i g l i c u m filiis I s r a e l . 

12. Stet it e r g ó c o r a m a l t a r i D o m i n i e x a d -

verso u n i v e r s a ; i n u l t i l u d i n i s I s r a é l , e t e x t e n -

di! n a n u s 

13. S i q u i d e m f u c e r a t S a l o m o n b a s i n i 

iencam, et p o s u e r a t e a m i n m e d i o b a s i l i c ¡ e , 

liabentem q u i n q u é c u b i t o s l o n g i t u d i n i , e t 

quinqué c u b i t o s l a t i t u d i n i s , e t 1 r e s c u b i t o s 

atóludinis : s l e l i t q u e s u p e r c a m : et d e i n c e p s 

flexis c e n i b u s c o n t r a u n i v e r s a m m u l t i l u d i -

uein Israi i l , et p a l m i s i n c œ l u m l e v a t i s , 

14. Ait : » D o m i n e D e u s I s r a é l , n o n e s t s i m i -

lis tul Deus i n c œ l o e t i n t e r r a : q u i c u s t o d i s 

pactum et m i s e r i c o r d i a m c u m s e r v i s Luis , q u i 

ambulant c o r a m t e i n l o t o c o r d e s u o : 

ir». 4¿ui p r œ s t i t i s ' . i s e r v o t u o D a v i d p a t r i m e o 

qutecumque l o c u l u s f u e r a s c i : et q u a ; o r e p r o -

miseras, o p e r e c o m p i e s t i , s i c u t et p r œ s e n s 

tempus p r o b a t . 

ID. N u n c e r g o , D o m i n e D e u s I s r a ë l , i m p l e 

servo tuo p a t r i m e o D a v i d q u œ c u m . q u e l o c u -

lus c s , d i c c n s : N o n d c f i c i e l e x t e v i r c o r a m 

me? qui s e d e a l s u p e r t h r o i ì u m I s r a é l : i t a t a -

men si c u s t ò d i e r i n t filli t u i v i a s s u a s , e t a m -

bulaverint i n l e g e mea" , s i c u t e t t u a m b u l a s t i 

'corani m e . 

1 ' . Et n u n c D o m i n e D e u s I s r a é l , f l r m e t u r 

f^rrno t u u s , q u e m l o c u l u s e s s e r v o t u o D a v i d . 

18. E r g ò n e c r e d i b i l e e s t u t h a b i t e t D e u s 

cum h o m i n i b u s s u p e r t e r r a i n ? h Si c œ l u m e t 

i Fuese honrado el Señor en ella. — 2 Y o he sucedido en el trono de David mi padre. 

" bas dus tablas de la ley. Supra, v / V 1 . 

4 ü «le los holocaustos,"que estaba en el àtrio de los sacerdotes. 

5 t ra aaa especie de t rono, silla, ó solio redondo, puesto sobre una basa cnadrada ú modo de estrado enfrente 

dí la puerta del átrlo de los sacerdotes, en la parte mas al ia, y en medio del àtrio m a y o r del templo, quo el tetto 

U*m¡i basilica. 
'j Se conserven Armes en guardar los preceptos, que se contienen en mi ley. 

i Haz que se vea l a verdad y e! cumplimiento de la palabra. 

a II Mnchab. i!, R. — b 111 Rcg. v m , 5 7 . 

(!. S i n o q u e e s c o g í á J c r u s a l é m , p a n i q u e m i 

n o m b r e e s t u v i e s e e n e l l a \ y e s c o g í á D a v i d , p a -

r a e s t a b l e c e r l e s o b r e m i p u e b l o d e I s r a é l . 

7 . Y h a b i e n d o s i d o l a v o l u n t a d d e m i p a d r e 

D a v i d e d i f i c a r c a s a a l n o m b r e d e l S e ñ o r D i o s d e 

I s r a é l , 

8 . E l S e ñ o r l e d i j o : P o r c u a n t o h a s t e n i d o 

e s l a v o l u n t a d d e e d i f i c a r c a s a á m i n o m b r e , 

c i e r t a m e n t e h a s h e c h o b i e n e n t e n e r t a l v o l u n -

t a d : 

9 . M a s n o s e r á s li'i e l q u e e d i f i q u e s l a c a s a , s i-

n o t u h i j o , q u e s a l d r á d e t u s e n t r a ñ a s , é l e d i f i -

c a r á c a s a á ini n o m b r e . 

40. El S e ñ o r p u e s h a c u m p l i d o s u p a l a b r a , q u e 

h a b i a h a b l a d o : y y o m e h e l e v a n t a d o e n l u g a r 

d e D a v i d m i p a d r e * , y m e l ie s e n t a d o s o b r e el t r o -

n o d e I s r a é l , a s i c o m o lo d i j o e l S e ñ o r : y h e e d i -

ficado c a s a al n o m b r e d e l S e ñ o r D i o s d e I s r a é l . 

1 1 . Y h e c o l o c a d o e n e l l a c l a r c a , e n q u e e s t á 

c l p a c t o 3 d e l S e ñ o r , q u e c o n c e r t ó c o n l o s h i j o s 

d e I s r a é l . 

•lá. S e p u s o p u e s e n p i é d e l a n t e d e l a i t a i - d e l 

S e ñ o r 4 e n f r e n t e d e t o d a l a m u l t i t u d d e I s r a é l , y 

e x t e n d i ó s u s m a n o s . 

1 3 . P o r q u e S a l o m ó n h a b i a h e c h o u n a p e a n a 

d e b r o n c e 5 , y l a h a b i a c o l o c a d o e n m e d i o d e l 

à t r i o , l a c u a l t e n i a c i n c o c o d o s d e l a r g o , y c i n c o 

c o d o s d e a n c h o , y t r e s c o d o s d e a l t o : y p ú s o s e 

e n p i é s o b r e e l l a : y d o b l a n d o d e s p u é s l a s r o d i l l a s 

d e c a r a á t o d a l a m u l t i t u d d e I s r a é l , y a l z a n d o 

h á c i a e l c i c l o l a s m a n o s , 

1 í . D i j o : S e ñ o r D i o s d e I s r a é l , n o h a y D i o s s e -

m e j a n t e á l í n i e n e l c i e l o n i e n l a t i e r r a : q u e 

g u a r d a s el p a c i ó y l a m i s e r i c o r d i a c o n t u s s i e r -

v o s , q u e a n d a n d e l a n t e d e tí d e t o d o s u c o r a z o n : 

1 0 . Q u e h a s c u m p l i d o á t u s i e r v o D a v i d m i 

p a d r e t o d a s l a s p a l a b r a s t p i e l e b a s d a d o •• y p u e s -

t o p o r o b r a l o q u e d e b o c a l e h a b í a s p r o m e -

t i d o , c o m o e l t i e m p o p r e s e n t o l o d e m u e s t r a . 

lt>. A h o r a p u e s . S e ñ o r D i o s d e I s r a é l , c u m p l e 

á t u s i e r v o D a v i d m i p a d r e t o d o q u e l e h a b l a s t e , 

d i c i e n d o •• N o f a l t a r á d e t í v a r ó n d e l a n t e d e m i , 

q u e s e s i e n t e s o b r e e l t r o n o d e I s r a é l : m a s c o n 

c o n d i c i o n d e q u e t u s h i j o s g u a r d e n 6 s u s c a m i -

n o s , y a n d e n e n m i l e y , a s í c o m o t ú h a s a n d a d o 

d e l a n t e d e m í . 

1 7 . Y a h o r a , S e ñ o r D i o s d e I s r a é l , c o n f í r m e s e 7 

t u p a l a b r a , q u e h a b l a s t e á t u s i e r v o D a v i d . 

1 8 . ¿ E s p u e s c r e í b l e q u e m o r e D i o s c o n l o s 

h o m b r e s s o b r e l a t i e r a ? S i e l c i e l o y . l o s c i e l o s 



e c e l i c c e l o r u m n o n t e c a p i u n t , q u u n t ó m a g l s 

d o m u s i s l a , q u a m ¡ c d i f l c a v i ? 

1 9 . S e d a d h o c t a n l ú m f a c í a e s l , u t r e s p i -

c i a s o r a l i o n e m s e r v í t u i , e t o b s e c r a t i o n e m 

e j u s , D o m i n e D e u s m e u s : e t a u d i a s p r e c e s , 

q u a s f u n d i t f a m u l u s t u u s c o r a m l e : 

20. U l a p e r i a s o c u l o s l u o s s u p e r d o m u m i s -

t a m d i c b u s a c n o c l i b u s , s u p e r l o c u m , i n q u o 

p o l l i c i t u s e s u t i n v o c a r e t u r n o m e n l u ú m , 

2 1 . E t e x a u d i r o s o r a l i o n e m , q u a m s c r v u s 

t u u s o r a l i n c o : c t e x a u d í a s p r e c e s f a m u l i l u i , 

e t p o p u l i t u i I s r a e l . Q u i c u m q u e o r a v c r i t i n l o -

c o i s l o , e x a u d í d e h a b i t a c u l o l u o , i d e s t , <le 

c c e l i s , e t p r o p i l i a r e . 

2 2 . S i p e c c a v e r i l q u i s p i a m i n p r o x i m u m 

s u u m , e t j u r a r e c o n t r a e u m p a r a t u s v c n e r i t , 

s e q u e m a l e d i c t o c o n s l r i n x c r i t c o r a m a l t a r e 

i n d o m o i s t a : 

2 3 . T u a u d i e s d e c c e l o , e t f a c i e s j u d i c i u m 

s e r v o r u m l u o r u m , i t a ut r c d d a s i n i q u o v i a m 

s u a m i n c a p u t p r o p r i u m , c t u l c i s c a r i s j u s t i i i n , 

r e l r i b u e n s e i s e c u n d u m j u s t i l i a m s u a m . 

2 4 . Si s u p e r a l u s f u c r i t p o p u l u s t u u s I s r a e l 

a b i n i m i c i s ( p c c c a b u n t e n i m t i b i ) e t c o n v e r s i 

e g e r i n t p c e n i t e n t i a m , c t o b s e c r a v e r i n t n o m e n 

t u u r n , c t f u e r i n t d e p r e c a t i i n l o c o i s t o , 

2 3 . T u e x a u d i e s d e c < e l o , et p r o p i l i a r e p e c -

c a t o p o p u l i t u i I s r a e l , e t r e d ú c e o s i n t e r r a i n , 

q u a m d e d i s t i e i s , et p a t r i b u s e o r u m . 

20. Si c l a u s o COJIO p l u v i a n o n l l u x e r i t 

p r o p t e r p c c c a t a p o p u l i , e t d e p r e c a t i t e f u e -

r i n l i n l o c o i s l o , e t c o n f c s s i n o m i n i t u o , c t 

c o n v c r s i á p c c c a t i s s u i s , c ü m e o s a l l l i x e r i s , 

2 7 . E x a u d í d e c c e l o , D o m i n e , e t d i m i t i ó 

p e c c a t a s e r v i s t u i s e t p o p u l i lu i I s r a e l , e l d o c e 

e o s v i a m b o n a m , p e r q u a m i n g r e d i a n t u r : e t 

d a p l u v i a m t e r r a ) , q u a m d e d i s t i p o p u l o t u o 

a d p o s s i d e n d u m . 

28. " F a m e s s i o r l a f u e r i l i n I e r r a , e t p c s l i -

l e n t i a , a e r u g o , e t a u r u g o , c t l o c u s t a , e t b r u • 

c h u s , c t h o s t e s , v a s t a t i s r e g i o n i b u s , p o r t a s 

o b s c d e r i n t c i v i t a l i s , o m n i s q u c p l a g a e l i n f i r -

m i t a s p r e s s c r i t : 

2 9 . Si q u i s d e p o p u l o l u o I s r a e l f u c r i t d e -

p r c c a t u s , c o g n o s c e n s p l a g a m c t i n l l r m i t a t e m 

s u u m , e t e x p a n d e r i l n . a n u 9 s n a s i n d o m o h a c , 

30. T u e x a u d i e s d o c o r l o , d e s u b l i m i s c i l i c e t 

l i a b i t a c u l o t u o , e t p r o p i l i a r e , e t r e d d e u n i c u i -

d e l o s c i c l o s « n o l e a r b a c a n , ¿ c u á n t o m m * 

e s t a c a s a , q u e y o h e e d i f i c a d o ? 

1 9 . M a s p a r a e s t o s o l o h a s i d o h e c h a , para m P 

t ú , S e ñ o r D i o s m i ó , v u e l v a s l o s o j o s á ia oracion 

d e t u s i e r v o , y á s u s s ú p l i c a s 2 : y o i g a s los ruó-

g o s , q u e d e r r a m a t u s i e r v o e n t u p r e s e n c i a ; 

20. P a r a q u e t e n g a s a b i e r t o s l o s o j o s sobre es 

ta c a s a d i a s y n o c h e s , s o b r e e l l u g a r , e n que has 

p r o m e t i d o q u e s e r i a i n v o c a d o t u n o m b r e 

2 1 . Y p a r a q u e o y e r a s l a o r a c i o n , q u e te hace 

e n é l t u s i e r v o : y e s c u c h e s l o s r u e g o s de tu sier-

v o , y d e t u p u e b l o d e I s r a é l . A t o d o aquel que 

o r a r e e n e s t e l u g a r , e s c ú c h a l e d e s d e t u morada 

e s t o e s , d e s d e l o s c i c l o s , y m u é s t r a t e l e propicio! 

2 2 . Si a l g u n o p e c a r e c o n t r a s u p r ó j i m o , y vi-

n i e r e r e s u e l l o á j u r a r c o n t r a é l , y s e o b l i g a r e con 

m a l d i c i ó n 3 d e l a n t e d e l a l t a r e n e s t a c a s a : 

2 3 . T ú l o o i r á s d e s d e e l c i c l o , y h a r á s juslicia 

A t u s s i e r v o s , d e m a n e r a q u e p a g u e s al inicuo su 

c a m i n o s o b r e s u m i s m a c a b e z a * , y v e n g u e s al 

j u s t o , r e m u n e r á n d o l e s e g ú n s u j u s t i c i a . 

2 4 . S i l u p u e b l o d e I s r a é l f u e r e v e n c i d o por 

l o s e n e m i g o s ( p u e s p e c a r á n c o n t r a t í) y conver-

t i d o s h i c i e r e n p e n i t e n c i a , c i n v o c a r e n tu nombre, 

y o r a r e n e n e s t e l u g a r , 

2 o . T ú l o s o i r á s d e s d e e l c i e l o , y p e r d o n a n í s á 

t u p u e b l o d e I s r a é l s u p e c a d o , y l o s v o l v e r á s á la 

t i e r r a , q u e l e s d i s t o á e l l o s , y á s u s p a d r e s . 

26. S i c e r r a d o e l c i e l o n o c a y e r e l l u v i a por los 

p e c a d o s d e l p u e b l o , y te r o g a r e n e n os le lugar, y 

d a n d o g l o r i a á t u n o m b r e , s e c o n v i r t i e r e n de 

s u s p e c a d o s , c u a n d o l o s a f l i g i e r e s , 

2 7 . Ó y e l o s , S e ñ o r , d e s d e e l c i e l o , y perdona 

l o s p e c a d o s d e t u s s i e r v o s , y d e l u p u e b l o de Is-

r a é l , y m u é s t r a l e s e l b u e n c a m i n o , p o r «londe 

d e b a n ir : y d a l l u v i a á l a t i e r r a , q u e diste á ta 

p u e b l o e n p o s e s i o n . 

28 . S i s o b r e v i n i e r e h a m b r e e n l a t i e r r a , ó peste, 

t i z ó n , y a ñ u b l o 5 , ó l a n g o s t a , ú o r u g a , ó loscne-

m i g o s , d e s p u é s d e h a b e r t a l a d o l o s c a m p o s , 

t u v i e r e n s i t i a d a s l a s p u e r t a s d e l a c i u d a d , ó se 

v i e s e a p r e m i a d a d o c u a l q u i e r plasta ó enferme-

d a d : 

2 9 . Si a l g u n o d e t u p u e b l o d e I s r a e l , recono-

c i e n d o s u p l a g a y e n f e r m e d a d , t e r o g a r e , y a l -

z a r e á ti s u s m a n o s e n e s t a c a s a , 

30. T ú l e o i r á s d e s d e e l c i e l o , e s t o e s desde lu 

a l t a m o r a d a , y l e s e r á s p r o p i c i o , y d a r á s á cada 

1 E l mas a l io de todos los cielos, el empíreo donde muestras tu majestad. 

2 El texto hebreo conforme al v . 28 del cap. v u i del Lib. m de los Reyes. 
3 Con juramenio , que atendidas sus circunstancias se l lama execratorio/ 

4 l lagas caer la Iniquidad e injusticia del culpable sobre su misma cabeza. 

.'> MS. 8. Moscardos. La misma voz hebrea " p S Y J que tenemos a q u í , s e lee en el ni de los Reyes, vm, 37, 

tloude se traslada aér corruptas, y significa los solanos que abrasan las mi eses , y las secan antes de llegar á sa-

7on. La voz aurugo " p p T , que se interpreta también ÓCTE^;, rubigo, es la enfermedad que padecen las mies«r 

cuando habiendo precedido los aires solanos, toman estas regularmente un color pálido ó de paja, y aun de c*«1. 

E n los hombres es In enfermedad á lu cual se da el nombre ile ictericia, morbus renitis, 
a Infra 0. 

Q u c s c c u n d t i m v i a s s u a s , q u a s n o s t i c u m h a -

J e w in c o r d o s u o : ( t u e n i m s o l u s n o s t i c o r d a 

iiliorum h o m i n u m ) 

3 1 . U t l i m e a n t t e , e t a m b u l e n t i n v i i s l u i s 

cunctis d i e b u s , q u i b u s v i v u n t s u p e r f a c i e m 

teme, q u a m d e d i s t i p a l r i b u s n o s l r i s . 

\ñ. E x t e r n u m q u o q u e , q u i n o n e s t d e p o -

pulo tuo I s r a e l , s i v c n e r i t d e I e r r a l o n g i n q u a , 

propter n o m e n l u u m m a g n u m , e t p r o p t e r 

munum tuain r o b u s t a m , et b r a c h i u m t u u m 

exlentum, et a d o r a v e r i t i n l o c o i s t o , 

33. Tu e x a u d i e s d e c c e l o t i r m i s s i m o h a b i t a -

culo tuo, et f a c i e s c u n e t a , p r o q u i b u s i n v o -

caveril te illo p e r e g r i n o s : u t s c i a n l o m n e s p o -

jmli terree n o m e n l u u m , e t t i m e a n t t e s i c u t 

populus t u u s I s r a e l , e t c o g n o s c a n t , q u i a n o -

men tuum i n v o c a t u m e s t s u p e r d o m u m h a n c , 

quam i c d i f i c a v i . 

31. Si e g r e s s u s f u e r i t p o p u l u s t u u s a d b e l -

lum contra a d v e r s a r i o s s u o s p e r v i a m i n q u a 

m'iseriseos, a d o r a b u n t te c o n t r a v i a m , i n q u a 

¿v i tas htec e s t , q u a m c l e g i s t i , e l d o m u s , 

quam a íd i f i cav i n o m i n i l u o : 

33. Tu e x a u d i e s d e c a j l o p r e c e s c o r u m , e t 

o b s e c r a t i o n e m , e l u l c i s c a r i s . 

36. Si a u t e m p e c c a v e r i n t t i b i ( f l ñ e q u e e n i m 

esl homo, q u i n o n p c c c e t ) e t i r a t u s f u e r i s e i s , 

el Iradideris h o s l i b u s , e l c a p t i v o s d u x c r i n t c o s 

iiiicrram l o n g i n q u a m , v e l c c r t é q u s e j u x l a 

est, 

37. Et c o n v c r s i in c o r d e s u o i n t é r r a , a d 

quam captivi d u c t i f u e r a n t , e g e r i n t p c e n i t e n -

l i a m . c t d c p r e c a l i t e f u e r i n l i n t é r r a c a p t i v i l a -

lissuie, d i c e n t e s : P e c c a v i m u s , i n i q u e f c c i -

mus, in justo e g i m u s : 

33. Et r e v e r s i f u e r i n t a d t e i n t o l o c o r d e 

sao. et in l o l a a n i m a s u a , in i e r r a c a p t i v i t a t i s 

su®, a d q u a m d u c t i s u n l , a d o r a b u n t l e c o n i r a 

viam t e r n e s u a ; , q u a m d e d i s t i p a l r i b u s e o -

iurn, e t u r b i s , q u a m e l o g i s t i , e t d o m ú s , 

quamiedi f i cav i n o n ? i n i t u o : 

39. T u e x a u d i e s d e c o M o , h o c e s t , d e firmo 

habitáculo t u o , p r e c e s e o r u m , e t f a c i a s j u d i -

cium, et d i m i t í a s p o p u l o l u o , q u a m v i s p c c -

catori: 

40. T u e s e n i m D e u s m e u s : n p e r i a n t u r , 

qnaso, oculi t u i , e t a u r e s l u e e i n t e n t a ; s i n t a d 

oial ' ionem, q u a ; fit i n l o c o i s t o . 

41. ' • N u n c i g i t u r c o n s u r g e D o m i n e D e u s 

io réquiem t u a m , t u e l a r c a f o r l i l u d i n i s t u e e : 

sacerdotes lu i D o m i n e D e u s i n d u a n t u r s a -

hitem, e t s a n d i t u i I j c l e n t u r i i i b o n i s . 

u n o s e g ú n s u s c a m i n o s , q u e s a b e s q u e é l l i c n e 

e n s u c o r a z ó n : ( p o r q u e l ú s o l o c o n o c e s l o s c o -

r a z o n e s d e l o s h i j o s d e l o s h o m b r o s ) 

3 1 . P a r a q u e t e l e m á n , y a n d e n e n t u s c a m i -

n o s t o d o s l o s d i a s , q u e v i v e n s o b r e l a s u p e r f i c i e 

d e l a t i e r r a , q u e d i s t e á n u e s t r o s p a d r e s . 

3 2 . A s i m i s m o , s i v i n i e r e d e t i e r r a d i s t a n t e u n 

e x t r a n j e r o , q u e n o e s d e t u p u e b l o d e I s r a é l , 

a t r a í d o d e lu n o m b r e g r a n d e , y d e t u m a n o r o -

b u s t a , y d e l u b r a z o e x t e n d i d o , y t e a d o r a r e e n 

e s t e l u g a r , 

33. T ó l e o i r á s d e s d e e l c i c l o firmísima m o r a -

d a t u y a , y h a r á s l o d o a q u e l l o p o r l o q u e l e i n v o -

c a r e a q u e l f o r a s t e r o : p a r a q u e c o n o z c a n l u n o m -

b r e t o d o s l o s p u e b l o s d e l a t i e r r a , y t e t e m a n a s í 

c o m o lu p u e b l o d e I s r a e l , y s e p a n , q u e t u n o m -

b r e h a s i d o i n v o c a d o s o b r e e s l a c a s a , q u e h e e d i -

ficado. 

3 4 . Si s a l i e r e t u p u e b l o á c a m p a ñ a c o n t r a s u s 

e n e m i g o s p o r e l c a m i n o q u e l ú l o s e n v i a r o s , y l e 

a d o r a r e n v u e l t o s h á c i a e s t a p a r t e , e n q u e e s t á es-

ta c i u d a d , q u e t ú e s c o g i s t e , y l a c a s a , q u e b e e d i -

ficado á l u n o m b r e : 

3 3 . T ú o i r á s d e s d e e l c i e l o s u s p l e g a r i a s , y r u e -

g o s , y l o s v e n g a r á s . 

3 6 . Y s i p e c a r e n c o n t r a ti ( p u e s n o h a y h o m -

b r e , q u e n o p e q u e ) y te a i r a r e s c o n t r a e l l o s , y 

l o s e n t r e g a r e s á s u s e n e m i g o s , y l o s l l e v a r e n c a u -

t i v o s á t i e r r a d i s t a n t e , ó á l a q u e e s t é c e r c a , 

3 7 . Y c o n v e r t i d o s e n s u c o r a z o n e n l a t i e r r a , 

a d o n d e f u e r o n l l e v a d o s c a u t i v o s , h i c i e r e n p e n i -

t e n c i a , y t e r o g a r e n e n l a t i e r r a d e s u c a u t i v e -

r i o , d i c i e n d o : H a b e r n o s p e c a d o , h e m o s h e c h o 

i n i c u a m e n t e , i n j u s t a m e n t e h e m o s o b r a d o : 

3 8 . Y' s e v o l v i e r o n á ti d e t o d o s u c o r a z o n , y 

d e t o d a s u a l m a , e n l a t i e r r a d e s u c a u t i v e r i o , á 

l a q u e f u e r o n l l e v a d o s , v t e a d o r a r e n v u e l t o s h a -

c i a el c a m i n o d e s u t i e r r a , q u e d i s t e á s u s p a d r e s , 

y d e l a c i u d a d , q u e t ú e s c o g i s t e , y d e l a c a s a , q u e 

y o h e e d i f i c a d o á t u n o m b r e : 

30. T ú o i r á s d e s d e e l c i e l o , e s t o e s , d e s d e t u 

firme m o r a d a , s u s o r a c i o n e s , y h a r á s s u c a u s a , 

y p e r d o n a r á s á t u p u e b l o , a u n q u e p e c a d o r : 

40. P o r q u e t ú e r e s m i D i o s : e s t é n a b i e r t o s , l e 

r u e g o , t u s o j o s , y a t e n t a s t u s o r e j a s á l a o r a c i o n , 

q u e s e h a c c e n e s l e l u g a r . 

4 1 . A h o r a p u e s ó S e ñ o r D i o s l e v á n t a t e ' , y 

v e n á t u r e p o s o , t ú v e l a r c a d e t u fortaleza : 

t u s s a c e r d o t e s S e ñ o r D i o s s e a n r e v e s t i d o s d e 

s a l u d - , y t u s s a n t o s a l é g r e n s e e n l o s b i e n e s \ 

1 Y \en al lugar fijo de tu morada, para habitar en él perpetuamente. Estos dos versículos que no se leen en los 

libros de los Reyes, se ha l lan igualmente en c-1 Salín, c x w i , 8, 9 , 1 0 . 

2 Experimenten tu socorro y protección : sá lvalos , para qi:e ellos puedan también salvar á oíros. En el Sa/m, 
'ilado se lee : Induantur justitiam. 

3 Con los bienes y gracias que t ú les dispensarás. 

" H I P.eg. v m , 4 0 . Ett tcs . v ir , 2 i . I Joan, i , s . — b P ; a l m . cxxs i , 8, 9, 10. 



42. D o m i n o D e u s , n e a v e l l e r à f a c i e m ehi is- 4 2 . S i ñ o r Dios , n o a p a r t e s e l r o s l r o de lu un 

li l u i : m e m e n t o m i s e r i c o r d i a r o m D a v i d s e r v i g i d o 1 : a c u é r d a t e d e l a s m i s e r i c o r d i a s ' de Da-

l u i . v i d l u s i e r v o . 

C A P Í T U L O VII . 

CousumidastaiWcliiua* ron illeso bajado del ripio, la majestad tic Dios llena el templo. Se celebro la deal, 

cacio» del (envío uor espado de sleie días con Granile solemnidad. El Señor revela a Salomon, que lu oído 

su oraclon. 

t . C ù m q u e c o r o p l e s s c t S a l o m o n h i n d c n s 

p r e c e s , i g n i s d e s c e n d i t d e c œ l o , e t d e v o r a v i t 

h o l o c a u s t » e l v i c t i m a s : • e t m a j c s l a s D o m i -

n i i m p l e v i t d o m u m . 

2 . N e c p o t e r a n l s a e e r d o t e s i n g r e d i l e m -

p l u m D o m i n i , e ò q u ò d i m p l e s s e t m a j e s l a s 

D o m i n i l e m p l u m D o m i n i . 

3. S c d et o m n e s fil il I s r a e l v a l e b a n t d e s -

c e n d e n l e m i g n e m , e t g l o r i a m D o m i n i s u p e r 

d o m u m : e t c o r r u e n l e s p r o n i in t e r r a i n s u p e r 

p a v i m e n t u n i s t r a t u m l a p i d e , a d o r a v e r u n i e t 

i a u d a v e r u n l D o m i n u m : Q u o n i a m b o n u s , q u o -

n i a m in s a ? c u l u m m i s e r i c o r d i a e j u s . 

i . R e x a u l e m , e l o m u i s p o p u l u s , i m m o l a -

b a n t v i c t i m a s c o r a m D o m i n o . 

!i. 1 M a c t a v i l i g i t u r r e x S a l o m o n b o s t i a s , 

b o u m v i g i l i l i d u o m i l l i a , a r i e l u t à c e n t u m v i -

g i l i t i m i l l i a : et d e d i e a v i t d o m u m Dei r e x , e t 

u n i v e r s u s p o p u l u s . 

6 . S a e e r d o t e s a u l e m s i a b a n t i n o f l i c i i s s u i s : 

et L e v i t a i in o r g a n i s c a r m i n u m D o m i n i , q u a ; 

f e c i t D a v i d r e x a d l a u d a n d u m D o m i n u m : 

Q u o n i a m i n œ l e r n u m m i s e r i c o r d i a e j u s , h v m -

n o s D a v i d c a n c n t e s p e r m a n n s s u a s : p o r r ò 

s a e e r d o t e s c a n e b a n t l u b i s a n t e e o s , c u n c t u s -

q u e I s r a e l s l a b a t . 

7 . S a n c t i f i c a v i t q u o q u e S a l o m o n m e d i u m 

a l r i i a u l e t c m p l u m D o m i n i : o b l u l e r a t e n i m 

ibi h o l o e a u s i a e t a d i p e s p a c i f l c o r u m : q u i a 

a l t a r e a m c u m , q u o d [ e c e r a i , n o n p o t e r a i 

s u s l i n e r e h o l o c a u s t a e t s a c r i f l c i a c-t a d i -

p e s . 

8. F e c i t e r g o S a l o m o n s o l e m n i l a t e m i n 

lent p o r e i l io s e p t e m d i c b u s , c t o m u i s I s r a e l 

1 . Y h a b i e n d o a c a b a d o S a l o m ó n d e derramar 

s u s p l e g a r i a s , b a j ó l u e g o d e l c i e l o , y consumió 

l o s h o l o c a u s t o s y l a s v í c t i m a s : y la majestad 

d e l S e ñ o r J l l e n ó ia c a s a . 

2 . V n o p o d i a n l o s s a c c r d o l e s r u t r a r en cltein-

p l o de l S e ñ o r , p o r c u a n t o la m a j e s l a d del Señor 

h a b í a l l e n a d o e l t e m p l o d e l S e ñ o r . 

3 . Y t o d o s l o s h i j o s d e I s r a e l r e i a n también 

b a j a r e l f u e g o , y la g l o r i a de l S e ñ o r s o b r e la c a -

s a : y p o s t r a d o s r o s t r o p o r t i e r r a s o b r e el pavi-

m e n t o s o l a d o d e p i e d r a , a d o r a r o n , y bendijeron 

al S e ñ o r 1 : P o r q u e e s b u e n o , p o r q u e s u misen* 

c o r d i a e s e t e r n a . 

4 . Y e l r e y , y t o d o e l p u e b l o , i n m o l a b a n vícti-

m a s d e l a n t e d e l S e ñ o r . 

3 . I n m o l ó p u e s e l r e y S a l o m ó n l a s victimas, 

d e v e i n t e y d o s m i l b u e y e s , y d e c i e n t o y veinte 

m i l c a m e r o s : y d e d i c ó la c a s a d o Dios el rey, y 

t o d o .el p u e b l o . 

6 . M a s l o s s a c e r d o t e s a l e n d i a n á 6us oficios: 

y l o s L e v i t a s e s t a b a n c o n i n s t r u m e n t o s músicos 

p a r a l o s c á n t i c o s d e l S e ñ o r , q u e habia hecho el 

1 'ey D a v i d p a r a a l a b a r a l S e ñ o r 1 : P o r q u e s u mi-

s e r i c o r d i a e s e t e r n a , c a n t a n d o l o s h i m n o s de Da-

v i d y t a ñ e n d o : y l o s s a c e r d o t e s 0 enfrente de 

e l l o s s o n a b a n l a s t r ó m p e l a s , y t o d o Israel esta-

b a e n p i é . 

7 . S a n t i f i c ó , a s i m i s m o S a l o m ó n e l m e d i o del 

¡ i tr io d e l a n t e d e l t e m p l o ' d e l S e ñ o r : p o r q u e ha-

b í a o f r e c i d o a l l í l o s h o l o c a u s t o s y las grosur.is 

d e l o s p a c í f i c o s : p o r c u a n l o el a l t a r d e bronce, 

q u e h a b i a h e c h o , n o p o d i a s e r s u í c i e n l e para ¡os 

h o l o c a u s t o s y l a s v i c t i m a s y g r o s u r a s . 

8. Ce lebró" p u e s S a l o m ó n e n t o n c e s una Cesta 

s o l e m n e p o r s i e t e d í a s , y c o n é l l o d o Israel , eou-

t Concede, al que tú lias hecho consograr por rey de tu pueblo lo qnc te pide : no permitas jamás qne se retire 
confoso v avergonrado de tu presencia. 111 Rfgtim u, Ili, 

% De los beneficios y promesas que hiciste i David mi pudre. O también acuérdale de las cosas buenas. <|0C li-o 
mi padre, por las cuaies le diste muchas veces v cu diferentes locares tan repelidas maestras de tu bondad y 
misericordia. 

3 Vna nube, que era una scimi \ isibte de la presencia especial de Dios. — * Diciendo. 
5 Diciendo : Porque su misericordia, etc. Se baco especial alusión a l Salmo C H X Í , en que se repite E;tc 

misliqnia. 
G Los ciento >' veinte, que se lian dicho en el cap. v , 12. 

7 En ci àtrio de los sacerdotes, que ra el qnc e-[nt a mas inmediato al templo, ó al santuario. 

" II Machab, u , 8. — ¿ III Re?, vut, C3. 

cum c o , e c c l e s i a m a g n a v a l d è , a b i n l r o i l u 

Emalli u s q u e a d t o r r e n t e r a d S g y p t i . 

9. F e c i t q u e d i e o c t a v o c o l l e c t a n t , e ò q u ù d 

i N i c a s s e t a l t a r e s e p t e m d i e b u s , et s o l e m n i -

latem c e l e b r a s s e t d i c b u s s c p i e m . 

10. I g i w r i n d i e v i g é s i m o t e r t i o m e n s i s 

seplimi d i m i s i t p o p u l o s a d U i b e r n a c u l a s u a 

tetantes a t q u c g a u d e n t e s s u p e r b o n o , q u o d 

feccratDominus D a v i d i , e t S a l o m o u i e t I s -

raèli p o p u l o s u o . 

11 " C o m p l e v i t q u e S a l o m o n d o m u m D o m i -

ai, e l d o m i m i r e g i s , e t o m n i a q u a ; d i s p o s u e -

ral in c o r d e s u o , u t t a c e r e i i n d o m o D o m i n i 

et in d o m o s u a , e t p r o s p e r a l u s e s t . 

12. Appar i l i ! a u l e m c i D o m i n u s n o e t e , e t 

ait : A u d i v i o r a t i o n e m t u a m , e l e l e g i l o c u m 

islam inibì i n d o m u m s a c r i n o t i . 

13. Si c h i u s e r o c œ l u m , e t p l u v i a n o n fluxe-

rit, et m a n d a v e r o e t p r i e c e p e r o l o c u s t e , u t 

d e v o r e l t e r r o n i , e t m i s c r o p e s t i l e m i a m i n p o -

pulum m e u m : 

1 1 . C o n v e r s u s a u t e m p o p u l u s m e u s , s u p e r 

qiios i n v o c a t i m i e s t ' n o m e n m e u m , d e p r e c a -

te me f u e r i t , c t e x q u i s i c r i t f a c i e m m c a n i , et 

egerit p c e n i t e n l i a m à v i i s s u i s p e s s i m i s : e l 

c f i o e x a u d i n m d e c c e l o , e t p r o p ì t i u s e r o p e c -

cate e o r u m , e t s a n a b o l e m m i c o m m . 

IS. Ocul i q u o q u e m e i e r u n l a p e r t i , e l a u r e s 

mete erecta; a d o r a t i o n e m e j u s , q u i i n l o c o 

islo oraveri t . 

Iti. Elegí e n i m , et s a n c t i l l e a v i l o c u m i s t u m , 

ut sit n o m e n m e u m ibi i n s e m p i t c r n u m , c i 

permaneant o c u l i m e i , c t c o r m e u m ibi c u n e -

tis diebus. 

17. Tu q u o q u e si a m b u l a v c r i s c o r a m m e , 

sicut a m b u l a v i ! D a v i d p a t e r t u u s , e t f e c e r i s 

justa o m n i a , q u t e p n e c e p l l i b i , e t j u s t i f i a s 

mais j u d i c i a q u c s e r v a v e r i s : 

18. S u s c i t a t a ! t h r o n u m r e g n i t u i , s i c u t p o l -

liritus s u m D a v i d p a t r i t u o , d i c e n s : N o n n u -

Iwetur d e s t i r p e t u a v i r , q u i s i t p r i n c e p s i n 

Israël. 

19. Si a u t e m a v e r s i f u e r i t i s , e t d e r e l i q u e r i -

tis just i f ias m e a s , e t p r c e e e p l a m e a , q u a ; 

g r e g a d o e n g r a n d í s i m o n ú m e r o , d e s d e la e n l r a -

d a ( le E r n á t h 1 h a s t a e l a r r o v o d e E g i p t o ' 

9 . Y e l d i a o c t a v o b i n ó l a c o l e c t a p u r h a b e r 

h e c h o p o r s i e t e d i a s l a d e d i e a c i o n d e l a l t a r , y c e -

l e b r a d o l a s o l e m n i d a d 4 p o r s i e l e d i a s . 

t i ) . Y c o n e s t o e l d i a v e i n t e y t r e s d e l m e s s é p -

t i m o e n v i ó á s u s t i e n d a s l o s p u e b l o s , a l e g r e s y 

g o z o s o s p o r l o s b i e n e s , q u e h a b i a h c c h o e l S e -

ñ o r á D a v i d , y á S a l o m ó n , y á I s r a é l s u p u e -

1 1 . Y a c a b ó S a l o m ó n l a c a s a d e l S e ñ o r , y l a 

c a s a d e l r e y , y l o d o l o q u e h a b i a p r o p u e s t o e ñ s u 

c o r a z ó n , h a c e r e n la c a s a d e l S e ñ o r , y e n s u c a -

s a , y f u é p r o s p e r a d o 5 . 

1 2 . Y e l S e ñ o r s e l e a p a r e c i ó d e n o c h e , v l e d i -

j o : He o i d o t u o r a c i ó n , y m e h e e s c o g i d o e s l e 

l u g a r p a r a c a s a d e s a c r i f i c i o . 

1 3 . S i c e r r a r e e l c i e l o , y n o c a v e r e l l u v i a s -

m a n d a r e , y o r d e n a r e á la l a n g o s t a , q u e c o n -

s u m a l a t i e r r a , y e n v i a r e p e s i e s o b r e m í p u e -

b l o : 

i i . Y c o n v i r t i é n d o s e m i p u e b l o , s o b r e e l c u a l 

h a s i d o i n v o c a d o m i n o m b r e m e r o g a r e , y b u s 

c a r e m i r o s l r o y s o a r r e p i n t i e r e d e s u s c a m i -

n o s • m u y m a l o s : y o t a m b i é n l e o i r é d e s d e e l 

c i e l o , y s e r é p r o p i c i o á s u s p e c a d o s , v s a n a r e » 

la t i e r r a d e e l l o s . 

J S . Y m i s o j o s e s t a r á n a b i e r t o s , y m i s o r e j a s 
a t e n í a s á la o r a c i o n d e a q u e l , q u e o r a r e e n e s l e 
l u g a r . 

I B . P o r q u e h e e s c o g i d o , y h e s a n t i f i c a d o e s l e 

l u g a r , p a r a q u e e s t é a l l í m i n o m b r e p a r a s i e m -

p r e , y e s t é n fijos s o b r e é l m i s o j o s , v m i c o r a -

z o n e n l o d o t i e m p o . 

1 7 . l ú l a m b i e n , si a n d u v i e r e s d e l a n t e d e m i 

c o m o a n d u v o D a v i d t u p a d r e , é h i c i e r e s c o n f o r -

m e e n t o d o á l o q u e t e h e m a n d a d o , y g u a r d a r e s 

m i s m a n d a m i e n t o s y l e y e s : 

) 8 . L e v a n t a r é e l t r o n o d e t u r e i n o , c o m o l o h e 

p r o m e t i d o á D a v i d t u p a d r e , d i c i e n d o : N o ra l -

l a r á v a r ó n d e t u l i n a j e , q u e s e a p r í n c i p e e n I s -

r a é l . 

1 0 . M a s s i m e v o l v i é r e i s l a s e s p a l d a s , y a b a n -

d o n a r e i s m i s l e y e s , y m i s p r e c e p t o s , q u e o s h e 

1 3 1 1 1 1 3 , 1 " l Í ' ^ ' " » ^ . a i u d e a p o n a p a i l e d e l S e p t e n l r l o n . 

, „ í " f l 0 " . U . s í ° m l d e ' 0 l l 0 s ' f " d " r e ™ ' « 8 4 Dios con cánticos sagrados y públicos resoeiios Véa=e el m . 

I»! S S S ^ f ^ . " . ' L a d a i i r a c i 0 ' 1 M ' ™ P | 0 »1 octavo dia del m e s , y se celebró 
S o e ¿ T T S " T " 1 " l f 8 ° P O r « " » s i c , ° l a d c T a b e r n á c u l o s hasta el veíale dos toXST 5 , r a ' C O O d ü , d S 8 M " * * * solemnidades, pacieron las „entes para volvcrs¿ c a £ 

i í saliií bien en Iodo lo que habia deseado y emprendido. 

flior, U c n e > ' M u , i m a d e 1 1 1 1 " o m b r e ¡ Hebreo tenia la eicclencla de ser llamado ,1 p„Mo di 

! K e ' ° K » e c o n ansia de coraion, para reconciliarse conmigo. — 8 De su mala vida. 

La librare y preservan! do todos los males, y de las calamidades públicas. 

a Itl Reg. ix, i . 
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p r o p o s u i v o b i s , e t a b e u n l e s s c r v i c r i i i s d i i s 

a l i e n i s , e t a d o r a v e r i t i s e o s , 

20. E v e l l a m v o s d e t e r r a m e a , q u 3 m d e d i 

v o b i s : e l dontuin l i a n e , q u a m s a n c l i l i c a v i 

n o m i n i m e o , p r q j i c i a m à f a c l e m e a , e l t r a -

d a m c a n i in p a r a b o l a n i , e t i n e x e m p l u m 

c u n c l i s p o p u l i s . 

2 1 . Et d o m u s ¡sta e r i t in p r o v e r b i m i u n i -

v e r s a t r a n s c u n t i b u s , e t d i c e n t s t u p e n t e « : 

Q u a m f c c i t D o m i n u s s i c t e m e b u i e , e t d o m u i 

b u i e ? 

22. K e 6 p o n d e b u n t q u e : Q u i a d e r e l i q u e -

r u n t D o m i n u m D c u m p a t r u m s u o r u m , q u i 

e d u x i t e o s d e t e r r a J S g v p t i , e t a p p r c h e n d c -

r u n t d e o s a l i e n o s , e t a d o r a v e r u n t e o s , e t c o -

l u e r u u l : i d c i r c ó v e n e r u t i t s u p e r e o s u n i v e r s a 

foce m a l a . 

p r o p u e s t o , y f u é r e i s á s e r v i r ¿ d ioses aieno¡ , 
l o s a d o r a r e i s , ' * 

20. Os a r r a n c a r é de m i t i e r r a , q u e o s lie 

d o : y e s t a c a s a , q u e he c o n s a g r a d o i minora 

b r e , la a r r o j a r é de mi p r e s e n c i a , v l a e n i r e i t ™ 

p a r a q u e s i r v a d e f á b u l a , y de e j e m p l o i t ¿ h , 

l o s p u e b l o s . 

2 1 . Y e s t a c o s a s e r á e l p r o v e r b i o do todos los 

q u e p a s e n , y d i r á n Honra d e p a s m o : ¡Porqui! 
e l S e ñ o r b a t ra tado a s i i e s t a tierra y j l , 

c a s a ? 

22. V r e s p o n d e r á n : P o r q u e d e j a r o n al Señor 

l l i o s de s u s p a d r e s , q u e l o s s a c ó de la tierra de 

E g i p t o , y e c h a r o n m a n o d e d i o s e s a jenus, v los 

a d o r a r o n , y d i e r o n c u l t o : p o r es ta razón han 

v e n i d o s o b r e e l l o s t o d o s c s l o s m a l e s . 

C A P I T U L O VIII . 

Salomon e iliaca varias cludadcs. y hace que le pafiue i r lbulo el reslo de los chamilicos. Ordena los mini.10-
rlos de los saeerdoles J de los Levitas courormc a las disposiciones de l)a»ld. lúa armada que envío Salwnúu 
& Opine, le irac ana grande caulldad de oro. 

1 . • E x p l e t i s a u t e m v i g l n l i a n n í s p o s l q n á m 

í e d i f i c a v i t S a l o m o n d o m u m D o m i n i e t d o m u m 

s u a m : 

2. C i v i t a t e s , q u a s d e d e r a t I l i ram S a l o m o -

n i , l e d i l i c a v i t , c t h a b i t a r e ibi f e c i l l i l ios I s -

r a e l . 

3 . A b i i t q u o q u e in E m a t h S u b a , c t obt inui t 

c a m . 

4. E t ¡ e d i l i c a v i t P a l m i r a m i n d e s e r t o , e t 

a l i a s c i v i t a t e s m u n i t i s s l m a s ¡ e d i l i c a v i t in 

E m a t h . 

5 . E x t r u x i t q u e B e t h o r o n s u p e r i o r e m , e t 

B e t h o r o n i n f e r i o r c t n , c i v i l a t e s m ú r a l a s , h a -

b e n t e s p o r t a s , e t v e c t e s , e l s e r a s : 

6. B a l a a t h e t i a m e t o m n e s u r b e s firmissi-

m a s , quae f u e r u n t S a l o m o n i s , c u n c t a s q u e u r -

b e s q u a d r i g a r u m , e t u r b e s c q u i t u m . O m n i a 

q u i o c i i m q u c v o l u i t S a l o m o n a l q u e d i s p o s u i l , 

í e d i l l c a v i t in J e r u s a l e m e l i n L i b a n o , e t i n uni-

v e r s a t é r r a p o t c s t a t i s s u » . 

7 . O m n e m p o p u l ú m , q u i d e r e l i c t u s f u c r a t 

1 . Y a l c a b o d e v e i n t e a ñ o s 1 d e s p u é s que Sa-

l o m ó n e d i f i c ó la c a s a d e l S e i i o r y s u c a s a : 

2. E d i f i c ó " l a s c i u d a d e s , q u e H i r á m habia da-

d o á S a l o m ó n 3 , ú h i l o q u e las l iabitaseu los hi-

j o s d e Israel . 

3. P a s ó t a m b i é n á EmáUi d e S u b a , y se apo-

d e r ó d e e l la 

•í. Y e d i f i c ó á P a l m i r a e n el d e s i e r t o , y edificó 

e n E m á l h 6 o t r a s c i u d a d e s m u y fuertes . 

5 . Y a s i m i s m o f a b r i c ó ú B e t h o r ó n de arriba, V 

á B e t h o r o n d e a b a j o , c i u d a d e s con muros, que 

l e n i a n p u e r t a s , y b a r r a s , y c e r r a d u r a s : 

6 . Y t a m b i é n á B a l a a i h , y t o d a s las ciudades 

m a s f u e r t e s , q u e f u e r o n d e S a l o m ó n , y uxlas las 

c i u d a d e s d e l o s c a r r o s , y !as c i u d a d e s de la gente 

d e & c a b a l l o . T o d o lo q u e S a l o m ó n habia qae-

r ido ó i d e a d o , l o e d i f i c ó e n Jerusa lém y cu el Li-

b a n o y e n t o d a l a t ierra d e s u dominio. 

, 7 . A l o d o el p u e b l o , q u e h a b í a q u e d a d o do los 

1 Slete alìos se cmplearon en la fabrica del tempio, y trree en la del palaclo. 
2 R e p a i ò y lo mismo se Ira de enteader en los versiculos siguicntes. 
3 lìesiituido, ó vuoilo ó Salomon ; locoal pance infurine del in de los iteyts n , 13. Otros dteen, que coaeU 

Salomón dlóS Iliràm las velate e.udadrs, dio lambito esle « Salomon otias, que fon las que aqul se relloen. 

4 Solamente en cste lugar se luce inencion de esla expedicion de Salomón, l.a eludali ile Einàlli, 6 de Amalha al 
pie del monle Libano, habia loculo en inette à la tribù de Ncphlhali ; mas los Cbanincoj la pos.wron muchos si-
gli«, Indie. Ili, 3, basta quo David, vendendo y snidando d lns Svros, los liiio tributarios, 1 Pnralip. irai. J 
tauibicn al rey de E m i t h . Dcspues de la imicrle de David, Internò aquella sente sacndir el vago, loscrao, Mil-
itò. vii, cip. 0, y cito ¿16 M u t o * à Salomón, li que liiclese esla expedicion conila ella. 

6 En ci territorio de EmdUi. l'alinira, cujo nomine le dierou los Griejos, en Uehréo, es Uamada1W.il' 
Es olia ciudud celebre de la Svria. ¡11 Reg, ix, l a . 

6 De esle monte dio nombre a su palaeio. 

a 111 Reg. u , 10. 

de Hctbteis, e l A m o r r h s e i s , ct P b e r e z a i i s , e t 

l levs is , et J e t a s t e i s , q u i n o n erunt d e s l i r p c 

Israel: 

8. De ffliis e o r u m , e t d e p o s t e r i s , q u o s n o n 

iiilerfecerant ftlii I s r a e l , s n b j u g a v i t S a l o m o n 

in iribntarios, u s q u e in d i e m b a n c . 

9. Torró d e filiis Israe l n o n p o s u i t nt s e r v i -

renl oper ibus r e g i s : ips i e n i m c r a n t v i r i b c l -

latores, et d u c e s p r i m i , e t p r i n c i p e s quadi- i -

garum, e t e q u i t u m e j u s . 

10. O m n e s a u t e m p r i n c i p e s e x c r c i t í t s 

regis Salomonis f u e r u n t d u c e n t i q u i n q u a -

piDtn, qui e r u d i c b a n l p o p u l u m . 

1 1 . » F i l i a m v e r ó P h a r a o n i s t r a n s t u l i t d c 

cirilale David in d o m u m , q u a m ¡Edi f lcaveraí 

el. Dixit enim r e x : N o n l i a b i t a b i t u x o r m e a 

in domo David r e g i s I s r a e l , c ú q u ó d s a n c t i f i -

cata s i t : q u i a i n g r e s s a est in earn a r e a D o -

mini. 

12. T u n c o b t u l i t S a l o m o n h o l o c a u s t a D o -

mino super a l tare D o m i n i , q u o d e x t r u x e r a t 

ante p o r t i e u m , 

13. Ut per s i n g u l o s d i e s o f f e r r e t u r i n e o 

juxlapr.eceptum Moysi in s a b b a t i s , e t in c a -

lendis, et in f e s t i s d i e b u s , ter p e r a n n u m , id 

est, in s o l e m n i t a l c a z y m o r u m , et in s o l e m n i -

tate b e b d o m a d a r u m , e t in s o l e m n i t a t c t a b e r -

naeuloram. 

14. Et const i lu i t j u x t a d i s p o s i l i o n c m D a -

vid palris s u i o f f l c i a s a c e r d o t u m i n m i n i s t e -

riis sa ls : et L e v i t a s in o r d i n e s u o , u t l a u d a -

rent, et m i n i s t r a r e n t c o r a m s a c e r d o t i b u s 

S- i ta rilum u n i u s c u j u s q u c d i e i i e t j a n i t o r e s 

divisionibus s u i s p e r p o r l a m e t p o r t a m : 

6ie enim prteceperat D a v i d h o m o Dei. 

15. Nec p n e t c r g r e s s i s u n t d e m a n d a t i s r e g i s 

lam sacerdotes , q u á m L e v i t a ; e x o m n i b u s , 

quae p r a c e p e r a t , c t i u c u s t o d i i s t h e s a u r o -

rum. 

16. O m n e s i m p e n s a s p r s e p a r a t a s h a b u i t 

Salomon e x e o d i e , q u o f u n d a v i t d o m u m D o -

mini usque in d i e m , q u o p e r f e c i t c a m . 

1 ' . T u n c abi i t S a l o m o n in A s i o n g a b e r , e t 

in Ailath, a d o r a m m a r i s U u b r i , q u i e e s t i n 

terra Edom. 

18. Hisit a u t e m ei H i r a m p e r m a n u s s e r v o -

rum suorum n a v e s , e t n a u t a s g n a r o s m a r i s , 

« abierunt c u m s e r v i s S a l o m o n i s i n O p h i r , tu-

feruntque i n d é q u a d r i n g e n t a q u i n q u a g i n t a 

1 En el in de los Reyes re, 23, se dice, qne eran quinientos y cincuenta; pero los mas piincipalea eran los dos-
nentos y cincuenta, que aquí se selialan. Oíros quieren, que eslos sean enteramente diversos de aquellos, que eran 
o-roo unos sobrestantes, ó superintendentes de las obras de Salomón. 

! Las ñatas, que de órden del S e t a Inrtilayó Movsés, fueron: Pascua, Pentecostés, y la Desla de los TnbernS-

"iIm. Éxod. ü n i , 14, ele. Ftímer. xxvin, 9, ele. 
3 A quien Dios se lo habla revelado. 1 Parallp. xxvm, 1 9 . - 4 Puertos de mar en la Idumea. 

« "1 Re», ill. 1. 

l l e t h e o s , y A m o r r h c o s , y P h e r e z o o s , y de loa l l o -

v e o s , y d e l o s J e b u s e o s , q u e n o e r a n d e l l i n a j e 

d e I s r a e l : 

8. D e l o s h i j o s y d e s c e n d i e n t e s d e e s t o s , q u e 

h a b í a n d e j a d o c o n v i d a l o s h i j o s de i s r a é l , S a l o -

m ó n l o s s u j e t ó al t r i b u t o , h a s t a e l d ía de b o y . 

0 . Mas de l o s h i j o s d e Israé l n o e c h ó m a n o 

p a r a q u e t r a b a j a s e n e n l a s o b r a s d e l r e y : p o r -

q u e e l l o s e r a n h o m b r e s d e g u e r r a , y l o s p r i m e -

r o s o f i c i a l e s , y l o s c o m a n d a n t e s d e s u s c a r r o s , y 

c a b a l l e r í a . 

10 . T o d o s l o s c o m a n d a n t e s d e l e j e r c i t o d e l r e y 

S a l o m ó n f u e r o n d o s c i e n t o s y c i n c u e n t a \ l o s 

c u a l e s a m a e s t r a b a n al p u e b l o . 

1 1 . É h i z o p a s a r á l a h i j a d e P h a r a ó n d e l a c i u -

d a d d e David á l a c a s a , q u e l e h a b i a ed i f i cado . 

P o r q u e d i j o e l r e y : No h a b i t a r á m i m u j e r e n l a 

c a s a d e D a v i d r e y de Israél , p o r c u a n t o h a s i d o 

s a n t i f i c a d a : p u e s l ia e n t r a d o e n e l la e l a r c a d e l 

S e ñ o r . 

1 2 . E n t o n c e s S a l o m ó n o f r e c i ó h o l o c a u s t o s al 

S e ñ o r s o b r e el a l t a r d e l S e ñ o r , q u e h a b i a e r i g i d o 

d e l a n t e d e l p ó r t i c o , 

1 3 . P a r a q u e l o d o s l o s d í a s s e h i c i e s e n o f r e n -

d a s en él s e g ú n el m a n d a m i e n t o d e M i i y s e s , en 

l o s s á b a d o s , y e n l a s N e o m e n i a s , y e n i o s d í a s 

s o l e m n e s , t r e s v e c e s al a n o e s t o e s , en l a s o -

l e m n i d a d d c l o s á z y i n o s , y en l a s o l e m n i d a d d e 

l a s . s e m a n a s , y e n la s o l e m n i d a d de l o s t a b e r n á -

c u l o s . 

1 1 . Y e s t a b l e c i ó s e g ú n l a s d i s p o s i c i o n e s d e 

D a v i d su p a d r e l o s o f i c i o s d e l o s s a c e r d o t e s e n 

s u s m i n i s t e r i o s : y e l ó r d e n d c l o s L e v i t a s , p a r a 

c a n l a r , y p a r a s e r v i r d e l a n t e d e l o s s a c e r d o t e s 

s e g ú n e l rito de c a d a d i a : v í a d i s t r i b u c i ó n d e 

l o s p o r t e r o s e n c a d a u n a de l a s p u e r t a s : p o r -

q u e asi l o h a b i a m a n d a d o D a v i d h o m b r e d e 

D i o s s . 

Y n o s a l i e r o n d e l a s ó r d e n e s d e l r e y , t a n t o 

l o s s a c e r d o t e s , c o m o l o s L e v i t a s e n l o d o l o q u e 

l e s h a b i a m a n d a d o , y e n l a s g u a r d i a s d c l o s t e -

s o r o s . 

1 6 . S a l o m ó n t u v o p r e v e n i d o s t o d o s l o s g a s -

t o s , d e s d e el d ia e n q u e e c h ó l o s c i m i e n t o s á la 

c a s a d e l S e ñ o r , h a s t a el d ia en q u e l a a c a b ó . 

1 7 . E n t o n c e s f u é S a l o m ó n á A s i o n g a b é r , V á 

A i l á t h á l a r i b e r a i l e l m a r I to jo , q u e e s l á e n l a 

t i e r r a d e E d ó m * . 

18 . Y el r e y l i i r á m le e n v i ó p o r m e d i o d e s u s 

s i e r v o s n a v i o s , y m a r i n e r o s p r á c t i c o s e n e l m a r , 

y f u e r o n c o n l o s s i e r v o s d e S a l o m ó n á O p h l r , y 

l l e v a r o n d e ol l i c u a t r o c i e n t o s y c i n c u e n t a t a l e n -



à 

SUBÌ J 

ta lenta a u r i , et at tulerunt a d r e g e m Sa lo- tos d e o r o ' , y l o s trajeron al rev Sale™/ 
m o n e t n . ' """"TOH. 

C A P Í T U L O IX. 

La reina de Sabá admira la «abldurla de Salomón :lebace, y recibe de él magníficos predine«, } w v 

su paia. Canlldad de oro que se Irai» á Salomon lodo* los años; y el uso que de i l liacla. Sn irono Htn àìrfl 
que cr.brló lamblen de oro. Murre Salomon el año cuarenta de *u reinado, y le sucede su hijo Roboam 

A. « Regina q u o q u e Saba, c ù m audissct fa-

m a m Salomonis, venit ut tentarci e u m i n 

amigmat ibus i n Jerusalem, c u m m a g n i s opi-

b u s , et camelis qui por labant a r o m a t a , et 

auri p lur imùm, g e m m a s q u e pretiosas. Cùrn-

q u e v e n i s s e t ad S a l o m o n e m , locuta est ei 

qucecumque erant in c o r d e suo. 

2. Et e x p o s u i t e i S a l o m o n omnia q u a p r o -

p o s u e r a t : nec q u i d q u a m f a i t , q u o d non 

p e r s p i c u u m ei fecerit . 

3. Qua; postquàm v id i t , sapientiam scilicet 

S a l o m o n i s , et d o m u m q u a m iedilicaverat, 

4 . Necnon et c ibaria mensa) e jus , et ba-

bitacula s e r v o r u m , e t oflicia ministroruin 

e jus , et vest imento e o r u m , pincernas q u o q u e 

et v e s t e s e o r u m , et v ict imas q u a s immolabat 

in d o m o Domini -. non erat prie stupore ultra 

in ea spiritus. 

i». Dixitque ad r e g e m : V e r u s est sermo, 

q u e m audieram in terra m e a d e virtut ibus et 

s a p i c n t i a t u a . 

6. Non c r e d e b a m n a r r a n t i b u s , donee ip-

s a v e n i s s e m , et v idissent oculi mei, et pro-

b a s s e m v i x medietatem sapienti ic luaì mihi 

f u i s s e n a r r a t a m : vicisti fainam virtut ibus 

tuis. 

7 . Beati viri Ini, et beal i servi lui, qui assis-
tunt c o r a m te o m n i tempore, et audiunt s a -
pient iam tuam. 

8. Si t Dominus Deus t u u s benedictus, qui 

vo l i t i ! te ord inare s u p e r thronum s u u m , r e -

g e m Domini Dei lui. Quia diligit Deus Israel , 

c t v u l t s e r v a r e e u m in arternum, idcireó po-

siti! te s u p e r e u m r e g e m , ut fac ias judieia 

a t q u e just i l iam. 

9 . Dedit autem regi c e n t u m vigiliti talenta 

1 . La re ina de Sabá , habiendo también oido la 

lama de S a l o m ó n , v ino i Jerusalcm, para hacer 

prueba d e él con e n i g m a s , trayendo consigo 

g r a n d e s r iquezas , y camel los cargados de am-

uras, y muchís imo o r o , y p iedras preciosas Y 

l u e g o q u e l l e g ó á la p r e s e n c i a de Salomón, fe 

propuso todo lo q u e tenía en su corazon. 

2. Y Salomón l e expl icó todo lo que había pro-

puesto •. y no q u e d ó cosa a l g u n a , que no se la 

declarase . 

3. La cual luego que vió la sabiduría de Salo, 

m ó n , y la c a s a ' q u e había edif icado, 

i. Y as imismo las v i a n d a s d e su mesa, y las 

habitaciones d e sus c r i a d o s , y los oficios de los 

que k s e r v í a n , y sus vest idos, los coperas y sus 

vest idos, y las v ict imas que sacrificaba 1 en la 

c a s a del Señor : q u e d ó atónita y como lucra 

d e sí. 

5. Y di jo al r e y : V e r d a d es lo que he oído en 

mí tierra d e tus v i r t u d e s y d e tu sabiduría. 

6. No d a b a crédito S los que m e lo contaban, 

hasta q u e y o m i s m a h e venido, y lo he visto par 

mis o jos , y h e hal lado p o r experiencia que ape-

nas m e han contado la mitad d e tu sabiduría i 

con tus v irtudes lias e x c e d i d o la fama *. 

7 . B i e n a v e n t u r a d o s tus v a r o n e s ' , y bienaven-

turados tus s i e r v o s , q u e están en todo liempo 

delante d e tí, y o y e n tu sabiduría. 

8. Bendito s e a el S e ñ o r tu Dios, quequiso colo-

carte s o b r e su t r o n o por r e y del Señor tu Dios1. 

Como Dios a m a á Israel, y quiere conservarlo 

para s i e m p r e , por e s o te ha puesto rey sobre él, 

para q u e h a g a s ju ic io y just ic ia . 

9. Y d ió al r e y c i e n t o y veinte talentos de 

,1,1 S / á o í ^ " ' , 1 , " d í 5 6 C l " ' n ' a n « i 3 1 « * ™ ' « 1 veinte talemos, acaso porque allí se pono la canli-

abe c o n t r f l„ l , t 0 3 g a í ' í í q u e K a s i ™ 4 1 3 "<"a ™ s » '«8= navegación. Algunos » n de sentir. ,ue se pned. 

l a " r a => 1 ° " «solita. 20, con la n,m 3, que vale 50. Véase el cap. xxn, 2 

n u e « r o T ^ ^ S T I a T „ M d f b C t n l e n t o f l M Señor,, el palacio de Salomón,. 

^ 3 En el Hebréo fallan estas palabra,; y se lee, Y su saHd^ipcr donde suila i la casa del Señor. 1111* 

6 Parí 1aac°rclù^™ £ " * " á < u e d t « 1 3 - S Los de lu pueblo, 
eraelverdadcro vmimer Re 7 * T s " , a " t e i W " i " Señor Dios tuyo. Lo que dice, porque el Señor 
era el verdadero y primer Rey de este pueblo, y Salomón era como su vicario y teniente del Rey de «yes. 

a 111 Reg. x, i . Matth. m , 42. Lue. si , 31. 

s n 
l u r ¡ , ct arómala multa ñ í m i s , el g e m m a s 

i : n o n f u e r u n t a r o m a t a talia 

ut haie, qine dedit r e g i n a Saba régi S a l o -

moni. 

II). Sed et s e r v i I l i ram cuin s e r v i s Sa lo-

mon« altulcriml aurtim d e Ophir, et l i g n a 

tbvina. cl g e m m a s pret ios iss imas : 

11. De quibus fecit r c x , d e l ignis sci l icet 

lliyiuis, g r a d u s in d o m o Domini, et in d o m o 

regia, citharas q u o q u e , c t psalterla canlor i -

bos. nuuquam v i s a s u n t in terra Juda l i g n a 

talia. 

12. flex aulem S a l o m o n dedit r e g i m e S a b a 

ctincta qme voiui l , c t q u a i postulavit , e l m u l -

tùpluraquàm attuleral ad e u m :quce reversa 

abiil in lerram suain c u m s e r v i s su is . 

M. Eral autem pondus auri , q u n d a f f c r c -

bai'.ir Salomoni p e r s i n g u l o s a n n o s , s e x c e n l a 

sexagiula s e x t a l e n l a aur i : 

14. Excepta c i s u m m â , q u a m legati d i v e r -

sartim gentium, et n e g o t i a t o r e s a f f e r r e c o n -

sueverant, o m n e s q u e r e g e s Arabitc, et s a t r a -

pe lerrarum. qui c o m p o r t a b a n t a u r u m et 

argeMum Salomoni. 

i». Fecit igitur rcx S a l o m o n duoentas h a s -

las aureas de s u m m a s c x c e n t o r u m aureoruin , 

qui ill singulis hastis e x p e n d e b a n t u r : 

hi. Trecenta q u o q u e scuta niirea t recento-

IUOI aureorum, q u i b u s t e g e b a n t u r s i n g u l a 

mil» : posuilquo ea r c x in armaincntar io , 

quod erat consitum n e m o r c . 

17. Pecit q u o q u e rex sol ium e b u r n e u m 

trade, a vesl ivit i l lud a u r o mundiss imo. 

18. S:x q u o q u e g r a d u s , q u i b u s a s e e n d e b a -

lur ad solium, e t s c a b d l u m a u r e u m , e l bra-

i t * duo a l ir insccùs, c t d u o s leones s tantes 

jasta brachiola, 

19. Sed et alios d u o d c c i m leunculos s tantes 
y s e x P r a t a e x u l r a q u e parte : non fuit 
laie solium in univers is regnis. 

» . Omnia quoque v a s a c o n v i v i i r e g i s e r a n t 

aorea, ct vasa d o m ù s salifia L ibani ex a u r o 

panfirano. Argcntura e n i m i n d i e b u s i l l is pro 

mbilo reputabalur. 

21. Sîquidem n a v e s r e g i s ibant in T h a r s i s 

™»> servis B i r a m , s e m e l in a n n i s tr ibus : et 

oro , y una g r a n d í s i m a cantidad de a r o m a s v 
p i e d r a s m u y p r e c i o s a s : n o h u b o j a m á s tales aro-
m a s c o m o l o s q u e dió a l r e y Salomón la re ina 
Sal la . 

10. Y l o s s i e r v o s d e Hirám con l o s s i e r v o s de 

S a l o m ó n trajeron t a m b i é n o r o de Ophir y m a -

d e r a s d e t b y n o y piedras m u v p r e c i o s a s : 

11 De las c u a l e s m a d e r a s de t h v n o hizo el rev 

la g r a d e r í a ! e n la c a s a del S e ñ o r , v e n la eas'a 

de I r e y , y c í lharas , y sa l ler ios para l o s c a n t o r e s • 

n u n c a se v i e r o n e n la t ierra d e Judá toles m a -

d e r a s . 

1 2 . Y el r e y S a l o m ó n dió & la r e m a Sabá 

l o d o lo q u e quiso , y pidió, y m u c h o m a s de l o 

q u e ella le había traído : la c u a l vo lv iéndose , s e 

tué a s u t ierra c o n sus s i e r v o s . 

13. Y el p e s o d e o r o , q u e traían á Salomón t o -
d o s l o s m í o s , eran seisc ientos s e s e n t a y seis 
ta lentos de oro * : 

S ! n entrar e n cuenta aquel las s u m a s , q u e 
so l ían t raer los e n v i a d o s d e v a r í a s n a c i o n e s y 
l o s c o m e r c i a n t e s , y t o d o s los r e y e s de la A r a b i a , 
y l o s s á t r a p a s d e las t ierras, q u e traían o r o y 
plata á Sa lomón. 

13. Hizo también el r e y S a l o m ó n dosc ientas 

p i c a s « d o o r o « del p e s o d e s e i s d e n l o s s i c l o s 

q u e s e e m p l e a b a n en c a d a una d e las p i c a s : 

IB. Y a s i m i s m o I n i c í e n l o s e s c u d o s d e o r o ilu 

t r e s c i e n l o s s íe los « d e oro, c o n q u e s e cubria c a -

d a e s c u d o : y lo p u s o el r e y e n la armer ía , q u e 

es taba situada en el b o s q u e 

1 7 . l l i z o t a m b i é n el r e y un g r a n d e t r o n o d e 

m a r f i l , y lo c u b r i ó d e oro pur ís imo. 

18. Y s e i s g r a d a s , p o r las q u e s o s u b i a a l t r o -

n o , y una tarima de oro, y d o s b r a z u e l o s ">, uno 

p o r rada p a r l e , y dos Icones q u e es taban j u n t o á 

l o s b r a z u e l o s , 

19. Y a d e m á s d o c e leonci l los q u e es taban s o -

b r e las s e i s g r a d a s d e una y o t r a p a r t e : no h u b o 

u n t r o n o tal e n todos los reinos. 

20 A s i m i s m o toda la baji l la 1 1 d e l a m o s a " 

del r e y e r a d e oro, y la baj i l la d e la c a s a del 

b o s q u e del L íbano, d e o r o m u y puro. Pues la 

p l a t a en aquel t i e m p o e r a reputada p o r n a d a . 

21 . P o r c u a n t o los nav ios del rey d e t r e s e n 

t r e s a ñ o s iban á Thars is , c o n l o s s i e r v o s de 

1 JMendia la suma S Irescientas novenla y Ires arrobas y quince libras. 

* * t a S t a '1'd'/ei;'n,.lEf ì " Ì ¡ " " Ì ™ " ' T " ' * W a s c P l l s , ° ' "b- C"P-1 DI I madera, FEBB.«. JrMes de corate . 

S V. i , V bmbien'r,!0!,?" ! ! S b " ^ 4 , , M k r a « e la casa del rey : vcase la nota 
1 Da- I s barandlllas, pasamanos, ó prctllcs. Ili Beg. * , 1 2 . 
S En'J"! ' d e teeientas arrobas. U FE«n..n. en lutar ile r,demos dire quin/ales. 

y ese,'dl°.S x ' 1 6 ' s e l e e l a P a l a b r a h c l , r é a n : s que bay eu una y otra parte, signillca lonzo, 

; H Y » ! * m " " m " : e ! l ° taudo 4 oxtendido en planchas con marnilo. 
8 Valor " < l v C a i , a s i c ' " d e om pesaba cienlo veinte y seis dracmas fiticas. 
a Eli 1 « , . S f i s m i l 1u i n»'ntoscineuenlay dosrealra,y Ireinta y dos maravedia. 
10 l i i f t b o s 1 " e d e l Libano, III Regimi x, 16,17, conio se lee en los u , 
¡. C „ . Tr""'dos è asas. fi. R. Aerunadizos. - 11 MS. 3. Las rasrllas. 
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d c f e r e b a n t i n d e a u r u m e t a r g e n t u m , c l e b u r , 

e t s i m i a s , e t p a v o s , 

22 . M a g n i f i c a l u s e s t i g i t u r S a l o m o n s u p e r 

o m r . e s r e g e s t e r r a p n e d i v i l i i s e t g l o r i a . 

23 . O m n e s q u e r e g e s t c r r a r u n i d e s i d e r a -

b a n l V i d e r e f a e i e m S a l o m o n i s , u t a u d i r c n l 

s a p i e n t i a m . q u a m d e d e r a l D e u s i n e o r d e e j u s : 

2 4 . E t d e f e r e b a n t e i m u n e r a , v a s a a r g o n -

t e a , e t a u r e a , e t v e s t e s , e t a n n a , et a r o m a -

t a , c q u o s , et m u l o s , p e r s i n g u l i s a n n o s . 

2.1. t l a b u i t q u o q u e S a l o m o n q u a d r a g m t a 

m i l l i a e q n o r u m i n s t a b u l i s , e t e u r r u u m , e q u i -

t u r a q u e d u o d e c i m m i l l i a , c o n s t i t u i t q u a c o s in 

u r b i b u s q u a d r i g a r u m , e t u b l e r a t r e x i n J e -

r u s a l e m . 

2B. E x e r c u i t e t i a m p o t e s t a t e m s u p e r c u n c -

t o s r e g e s a flumine E u p h r a t o u s q u e a d t e r -

r a i n P h i l i s t h i n o r u m , e t u s q u e a d t e r m i n o s 

¿ E g y p l i . 

2 7 . T a n t a m q u c c o p i a m p n e b u i t a r g e n t i in 

J e r u s a l e m q u a s i l a p i d u m ; e l c e d r o r u m t a n -

l a m m u l i i t u d i n c m v e l u t s y c o m o r o r u m , q u a 

g i g n u n t u r i n c a m p e s t r i b u s . 

2 8 . A d d u e e b a n l u r a u t e m e i e q u i d o ; E g y p l o , 

c u u c l i s q u e r e g i o n i b u s . 

2 0 . B c l i q u a a u t e m o p e r u m S a l o m o n i s p r i o -

r u m et n o v i s s i m o r u m , s c r i p t a s u n t i n v e r b i s 

N a t h a n p r o p h e t i e , e t i n t . i b r i s A h i t e S i l o n i t i s , 

i n v i s i o n « q u o q u e A d i l o V i d e n t i s , c o n t r a J e r o -

b o a m fllium N a b a t . 

30. R e g n a v i t a u t e m S a l o m o n i n J e r u s a l e m 

s u p e r o m n e m I s r a e l q u a d r a g i n l a a n n i s . 

3 1 . D o r m i v i l q u e c u m p a l r i b u s s u i s , e t s c -

p c l i e r u n l e u m in c i v i t a t e D a v i d : r e g n a v i t q u e 

R o b o a m A l i u s e j u s p r o c o . 

I l i r á m : y t r a í a n d e a l l i o r o y p i a l a , y marül , y 

m o n a s , y p a v o s ' . 

2 2 . S a l o m ó n p u e s s o b r e p u j ó á t o d o s los rovos 

d e la t i e r r a e n r i q u e z a s y e n g l o r i a . 

2 3 . Y t o d o s l o s r e y e s d e la t i e r r a d e s e a b a n ver 

e l r o s t r o d e S a l o m ó n , p a r a o i r la s a b i d u r í a , que 

D i o s h a b i a p u e s t o e n s u c o r a z o n : 

2 4 . Y le. l l e v a b a n p r e s e n t e s t o d o s l o s a í i o s , va-

s o s d e p l a t a , y d e o r o , y v e s t i d o s , y armas, y 

a r o m a s , c a b a l l o s , y m u l o s . 

2 5 . T u v o t a m b i é n S a l o m ó n c u a r e n t a mil ca-

b a l l o s e n l o s e s t a b l o s 5 , y d o c e mi l carros, y 

d o c e m i l d e ó c a b a l l o , y l o s p u s o e n l a s ciuda-

d e s d e l o s c a r r o s y e n J c r u s a l é m d o n d e estaba 

e l r e y . 

20" T u v o t a m b i é n s e ñ o r í o s o b r e todos 1m 

r e y e s d e s d e e l r i o E u p h r a t e s h a s t a la tierra 

d e l o s P h i l i s t h e o s , y b a s l a l o s t é r m i n o s d e Egip-

t o 

2 7 . É h i z o q u e la p l a t a f u e s e t a n abundan'.' 

e n J e r u s a l é m c o m o l a s p i e d r a s ; y t a n grande la 

m u l t i t u d d e c e d r o s c o m o la d o c a b r a h i g o s ' , 

q u e s e c r i a n e n l o s c a m p o s , 

28. Y t r a í a n l e c a b a l l o s d e E g i p t o , y de todas 

l a s p r o v i n c i a s . 

2 0 . M a s e l r c s l o d e l a s a c e i o n e s de Salomón, 

l a s p r i m e r a s y l a s ú l t i m a s , s e h a l l a escrito ea 

l o s L i b r o s d e N n t l i á n p r o f e t a , y e n los Libro! de 

A l n a s S i l o n i l a , t a m b i é n e n la V i s i o n de Addo !, 

q u e p r o f e t i z ó c o n t r a J e r o b o á m h i j o d e Nabal. 

3 0 . Y r e i n ó S a l o m ó n e n J e r u s a l é m sobre ludo 

I s r a é l c u a r e n t a a ñ o s . 

3 1 . Y d u r m i ó c o n s u s p a d r e s , y l e enterraron 

e n l a c i u d a d d o D a v i d : y r e i n ó Itoboám su hijo 

e n s u l u g a r . 

C A P I T U L O X. 
r.oboam desprecia el c o n s e j o de los a n c i a n o s , y »Isue el de lo» ¡ « e n e s : p o r lo line el reino se al ible ea dos 

p a r i m o s ; y í e r o b o a m es elegido r e y de l a s diez t r i b u s . 

1 . P r o f e c t u s ' e s t a u t e m R o b o a m i n S i -

c h e m : i l l u e e n i m c u n c l u s I s r a é l c o n v e n e r a t 

u l c o n s t i t u e r e n t e u m r e g e m . 

2 . Q u o d e ü m a u d i s s e t J e r o b o a m A l i u s N a -

b a l , q u i e r u t i n í E g v p t o ( f u g e r a t q u i p p e i l l u c 

a n t e S a l o m o n e m ) s l a t i m r e v e r s u s e s t . 

3 . V o e a v e r u n t q u c c u m , e t v e n i t e u m u n i v e r -

s o I s r a é l , e t l o c u l i s u n t a d R o b o a m , d i c c n l c s : 

4 . P a t e r t u u s d u r i s s i i n o j u g o n o s p r e s s í l , 

t u l e v i o r a i m p e r a p a i r e t u o , q u i n o b i s i m -

p o s u i t g r a v e m s e r v i t u l e m , e t p n i i l t i l u m di ; 

o n e r e s u b l e v a , u l s e r v i a m u s t i b í . 

) . y R o b o a m p a s ó á S i e h é m porque todo 

I s r a é l s e h a b i a c o n g r e g a d o al l í p a r a alzarlo por 

r e y . 

2 . L o q u e h a b i e n d o o i d o J e r o b o á m hijo de M-

b á t , q u e e s t a b a e n E g i p t o ( p u e s habia huido ahí 

d e la p r e s e n c i a d e S a l o m ó n ) v o l v i ó s e luego. 

3 . Y l e l l a m a r o n , y v i n o c o n t o d o Israel. í B 

b l a r o n á R ó b a t e , d i c i e n d o ¡ 

4 . T u p a d r e n o s o p r i m i ó c o n u n y u g o mu-

d u r o , s e a tu g o b i e r n o m a s s u a v e que el de tu 

p a d r e , e l c u a l n o s c a r g ó u n a p e s a d a servidum-

b r e , y a l i v i a n e s u n p o c o l a c a r g a , y seremos i » 

s i e r v o s . 

i MS. R. £ pagos. — 2 Véase el 111 Reg. iv , 2». , 

3 Donde tenian sus cuarteles y alojamientos para la gente de caballería. — 1 Véase ci Deuteronomio «,-

5 FBRBAR. Como higos sossos. — G Estos libros se han perdido. 

a 111 Reg. xii , I . 

responderé q u i d d e b e o p o p u l o l i u i c , q u i d i x i t 

n u í i i S u b l e v a j u g u m q u o d i t n p o s u i l n o b i s 

10. At illi r e s p o n d e r u n t u l j u v e n e s , e t n u -

dili cum eo il l d e l i c i i s , a t q u e d i x e r u n t : S i c 

5. Qui a i l ; P o s t t r e s d i e s r c v e r t l t t l n i nd m e . 3 . Y I e s d i j o : V o l v e d 4 m i d e a q u í á I r c s d í a s . 

C-intiíue a b i i s s e l p o p u l u s , Y h a b i é n d o s e r e t i r a d o e l p u e b l o , 

e. Iniil c o n s i l í u m c u í n s e n i b u s , q u i s t e t e - 6 . T u v o c o n s e j o c o n l o s a n c i a n o s , q u e h a b í a n 

raa't coram p a i r e e j u s S a l o m o n e , d u m a d h u c a s i s t i d o a S a l o m ó n s u p a d r e c u a n d o a u n v i v i a , 

víveret, d i c c n s : Q u i d d a l i s c o n s i l i i u l r e s p o n - y l e s d i j o : ¿ Q u é i n e a c o n s e j á i s q u e r e s p o n d a a l 

dcani p o p u l o ? p u e b l o ? 

; . Qui d i x e r u n t c i : Si p l a c u e r i s p o p u l o l i u i c , 7 . L o s c u a l e s l e d i j e r o n ¡ Si d i e r e s g u s t o á e s -

el letiiverís e o s v e r b i s e l e m e n l i b u s , s e r v i c n l l e p u e b l o , y l o s s u a v i z a r e s c o n p a l a b r a s d u l c e s , 

úbi o m n ¡ t e m p o r e . s e r á n t u s s i e r v o s p a r a s i e m p r e . 

8. At i l l c r e l i q u i t c o n s i l i u m s e n u m , e l c u m 8. P e r o é l d e j ó e l c o n s e j o d e l o s a n c i a n o s , y 

juvenlbas t r a c t a r e c c e p i t , q u i c u m e o n u l r i t i c o m e n z ó ti t r a t a r c o n l o s j ó v e n e s , q u e s e h a -

luertint, e t e r a n l i n c o m i t a t u iU¡us. b i a n c r i a d o c o n é l , y e s t a l l a n e n s u c o m p a ñ í a . 

9. D i x t l q u e a d e o s -. Q u i d v o b i s v i d e t u r í v e l 9 . Y l e s d i j o : ¿ Q u é o s p a r e c e ? j ó q u é e s l o 

q u e d e b o r e s p o n d e r á e s t e p u e b l o , q u e h a v e n i d o 

á d e c i r m e : A l i g é r a n o s e l y u g o , q u e c a r g ó tu p a -

d r e s o b r e n o s o t r o s ? 

1 0 . M a s e l l o s l e r e s p o n d i e r o n c o m o j ó v e n e s 

y c o m o c r i a d o s c o n é l e n d e l i c i a s , y l e d i j e r o n : 

loqueéis p o p u l o , q u i d i x i t t ibí : P a t e r t u u s D e e s t e m o d o r e s p o n d e r á s a l p u e b l o , q u e h a v e -

aggiavavit j u g u m n o s t r u m , l u s u b l e v a : c t s i c n i d o á d e c i r l e : T u p a d r e a g r a v ó n u e s t r o y u g o , 

respondebis e i : M i n i m u s d i g i l u s m e u s ( t r o s - t ú a l i g é r a l o : p u e s a s i l e r e s p o n d e r á s : El m e n o r 

siur esl l u m b i s p a t r i s m e i . d e m i s d e d o s * e s m a s g r u e s o q u e l o s l o m o s d e 

m i p a d r e . 

11. Pater m e u s i m p o s u i t v o b i s g r a v e j u - I I . Mi p a d r e c a r g ó s o b r o v o s o t r o s u n y u g o 

eum, cl e g o m a j u s p o n d u s a p p o n a m : p a i c r p e s a d o , y y o o s a ñ a d i r é m a y o r p e s o : m i p a d r e 

i cec idi t v o s l l a g e l l i s , e g o v e r o e s d a r a o s a z o l ó c o n v a r a s , m a s y o o s a z o t a r é c o n e s -

c o r p i o n e s . 

1 2 . v i n o p u e s J e r o b o á m , c o n l o d o e l p u e b l o , á 

R o b o á m e l d i a t e r c e r o , c o m o e l l e s h a b i a m a n -

d a d o . 

1 3 . Y e l r e y , d e j a n d o e l c o n s e j o d e l o s a n -

c i a n o s , l e s r e s p o n d i ó c o n d u r e z a : 

1 4 . Y l e s h a b l ó c o n f o r m e a l g u s t o d e l o s j ó v e -

n e s : Mi p a d r e c a r g ó s o b r e v o s o t r o s u n y u g o p e -

s a d o , q u e y o h a r é m a s p e s a d o : m i p a d r e o s a z o -

t ó c o n v o r a s , m a s y o o s a z o t a r é c o n e s c o r -

p i o n e s . 

1 3 . Y n o c o n d e s c e n d i ó c o n l o s r u e g o s d e í 

p u e b l o : p o r q u e e r a v o l u n t a d d e D i o s 3 , q u e s e 

c u m p l i e r a l a p a l a b r a , q u e h a b i a h a b l a d o p o r 

b o c a d e A l i i a s S i l o n i l a á J e r o b o á m h i j o d e N a b á t . 

1 6 . Y l o d o e l p u e b l o c o n la d u r a r e s p u e s t a d e l 

( t a l l e , s i c l o e u l u s e s t a d c u m ' : N o n e s l n o - r e y , l e h a b l ó d e e s t a m a n e r a : N o t e n e m o s p a r t e 

1 in D a v i d , ñ e q u e h t e r e d i l a s i n Ü l i o c o n D a v i d , m h e r e n c i a e n e l h i j o d e I s a i . Vuc l -

- - v e l o á t u s t i e n d a s , I s r a é l , y tú D a v i d g o b i e r n a 

tu c a s a . Y r e t i r ó s e I s r a é l á s u s t i e n d a s . 

v o s s e o r p i o n i b u s . 

12. Venit e r g o J e r o b o a m , e t u n i v e r s u s p o -

pulus, ad R o b o a m d i e t e r t i o , s i c u t p n e c e p e -

lateis. 

13. R c s p o n d i t q u e r c x d u r a , d e r c l i c t o C o n -

silio s e n i o r u m : 

11. L o c u t u s q ' u e e s t j u x t a j u v e n u m v o l u n -

laiem : P a t e r m e u s g r a v e v o b i s i m p o s u i t j u -

gum, qnod e g o g r a v í u s f a e í a m : p a t e r m e u s 

cccidit v o s l l a g e l l i s , e g o v e r o c t e d a m v o s 

15. Et n o n a e q u i e v i t p o p u l i p r e c i b u s : e r a l 

tnim v o l u n t a t i s D e i , u t c o m p l e r e l u r s e r m o 

ejus, ' q u e m l o c u t u s l u c r a i p e r m a u u m Ali ¡te 

Silonitis a d J e r o b o a m fllium N a b a t . 

Iti. P o p u l u s a u t e m u n i v e r s u s , r e g e d u r i o r a 

1 7 . Y r e i n ó R o b o á m , s o b r e l o s h i j o s d e I s r a é l , 

q u e h a b i t a b a n e n l a s c i u d a d e s d e J u d á \ 

1 8 . Y e n v i ó c l r e y R o b o á m á A d u r á m s u p e r i n -

t e n d e n t e d e l o s t r i b u t o s , y a p e d r e á r o n l e l o s h i j o s 

bai. R e v e r t o r e i n l a b e r n a c u l a t u a , I s r a e l , lu 

autem p a s e e d o m u m t u a m , D a v i d . E l a b i i t 

Israel in t a b e r n a c u l a s u a . 

1". S u p e r A l i o s a u t e m I s r a é l , q u i h a b i t a » 

kanl in c i v i l a t i b u s J u d a , r e g n a v i t R o b o a m . 

18. i t i s i tque r e x R o b o a m A d u r a m , q u i 

ptseerat tr ibut is , e t l a p i d a v e r u u t e u m Ubi I s -

t El Hebreo : Y hablaron tn ét los jóvenes ; y como tales fallos de consejo. 

! MS. 3. m mllgerile. Lu d le i to hebrío no está « p e » 1» » a t o t a que corresponde al ,l,g¡IM. 
5 »0 quiere decir esto, que Dios incité ó movió ¿ Roboám, para que diese una respuesta tan necia y tan soberbia i 

t m m queriendo por los pecados de Salomón separar de s u posteridad cl reino do los dica t r i t a , permitió que 

tek»m siguiese un consejo tan necio, para castigar por este medio los pecados de Saloutou, y cumplir lo que sobra 

ato liabia vaticinado 4 Jeroboám el profeta Ali ias, 

I Que DO eran de la tribu de Judá ¡ pcio estaban confundidos y moldados con ellos, y y 

« Ul Reg. si , 29. 



d c f e r e b a n t i n d e a u r u m e t a r g e n t u m , c l e b u r , 

e t s i m i a s , e t p a v o s , 

22 . M a g n i f i c a t u s e s t i g i t u r S a l o m o n s u p e r 

o m r . e s r e g e s t e r r a p n e d i v i l i i s e t g l o r i a . 

23 . O m n e s q u e r e g e s t c r r a r u n i d e s i d e r a -

b a n l V i d e r e f a e i e m S a l o m o n i s , u t a u d i r c n l 

s a p i e n l i a m . q u a m d e d e r a l D e u s i n e o r d e e j u s : 

2 4 . E t d e f e r e b a n t e i m u n e r a , v a s a a r g o n -

t e a , e t a u r e a , e t v e s t e s , e t a r m a , et a r o m a -

t a , e q u o s , et m u l o s , p e r s i n g u l i s a n n o s . 

2.1. t l a b u i t q u o q u o S a l o m o n q u a d r a g m t a 

m i l l i a e q u o r u m i n s t a b u l i s , e t e u r r u u m , e q u i -

t u r a q u e d u o d e e i m m i l l i a , c o n s t i t u i t q u a c o s in 

u r b i b u s q u a d r i g a r u m , e t u b i e r a t r e x i n J e -

r u s a l e m . 

2B. E x e r c u i t e t i a m p o t e s t a t e m s u p e r c u n c -

t o s r e g e s a flumine E u p h r a t e u s q u e a d ter-

r a i n P h i l i s t h i n o r u m , e t u s q u e a d t e r m i n o s 

i E g y p t i . 

2 7 . T a n t a m q u c c o p i a t n p n e b u i t a r g e n t i in 

J e r u s a l e m q u a s i l a p i d u m ; e l c e d r o r u m t a n -

l a m m u l i i t u d i n c m v e l u t s y e o m o r o r u m , q u a 

g i g n u n t u r i n c a m p e s l r i b u s . 

2 8 . A d d u e e b a n l u r a u t e m e i e q u i d o / E g y p l o , 

c u u c l i s q u e r e g i o n i b u s . 

2 0 . B c l i q u a a u t e m o p e r u m S a l o m o n i s p r i o -

r u m et n o v i s s i m o r u m , s c r i p t a s u n t i n v e r b i s 

N a t h a n p r o p h e t i e , e t i n I . i b r i s A h i i e S i l o n i t i s , 

i n v i s i o n « q u o q u c A d d o V i d e n t i s , c o n t r a J e r o -

b o a m i i l i u m N a b a t . 

30. R e g n a v i t a u t e m S a l o m o n i n J e r u s a l e m 

s u p e r o m n e m I s r a e l q u a d r a g i n l a a n n i s . 

3 1 . D o r m i v i l q u e c u m p a l r i b u s s u i s , e t s c -

p c l i e r u n t e u m in c i v i t a t e D a v i d : r e g n a v i t q u e 

R o b o a m A l i u s e j u s p r o c o . 

I l i r á m : y t r a í a n d e a l l i o r o y p i a l a , y marül , y 

m o n a s , y p a v o s ' . 

2 2 . S a l o m ó n p u e s s o b r e p u j ó á t o d o s los rovos 

d e l a t i e r r a e n r i q u e z a s y e n g l o r i a . 

2 3 . V t o d o s l o s r e y e s d o la t i e r r a d e s e a b a n ver 

e l r o s t r o d e S a l o m ó n , p a r a o i r la s a b i d u r í a , que 

D i o s h a b i a p u e s t o e n s u c o r a z o n : 

2 4 . Y l o l l e v a b a n p r e s e n t e s t o d o s l o s a í i o s , va-

s o s d e p l a t a , y d e o r o , y v e s t i d o s , y armas, y 

a r o m a s , c a b a l l o s , y m u l o s . 

2 5 . T u v o t a m b i é n S a l o m ó n c u a r e n t a mil ca-

b a l l o s e n l o s e s t a b l o s 5 , y d o c e mi l carros, y 

d o c e m i l d e ó c a b a l l o , y l o s p u s o e n l a s ciuda-

d e s d e l o s c a r r o s y e n J e r u s a l é m d o n d e estaba 

e l r e y . 

20" TUVO t a m b i é n s e ñ o r í o s o b r e todos los 

r e y e s d e s d e e l r i o E u p h r a t e s h a s t a la tierra 

d e l o s P h i l i s t h e o s , y b a s t a l o s t é r m i n o s d e Egip-

t o 

2 7 . É h i z o q u e la p l a t a f u e s e t a n abundan'.' 

e n J e r u s a l é m c o m o l a s p i e d r a s ; y t a n grande la 

m u l t i t u d d e c e d r o s c o m o la d o c a b r a h i g o s ' , 

q u e s e c r i a n e n l o s c a m p o s , 

28. Y t r a í a n l e c a b a l l o s d e E g i p t o , y de todas 

l a s p r o v i n c i a s . 

2 0 . M a s e l r e s t o d e l a s a c e i o n e s de Salomón, 

l a s p r i m e r a s y l a s ú l t i m a s , s e h a l l a escrito ea 

l o s L i b r o s d e N n t l i á n p r o f e t a , y e n los Libros de 

A l n a s S i l o n i l a , t a m b i é n e n la V i s i o n de Addo !, 

q u e p r o f e t i z ó c o n t r a l e r o b o á m h i j o d e Nabal. 

3 0 . Y r e i n ó S a l o m ó n e n J e r u s a l é m sobre tolo 

I s r a é l c u a r e n t a a ñ o s . 

3 1 . Y d u r m i ó c o n s u s p a d r e s , y l e enterraran 

e n l a c i u d a d d o D a v i d : y r e i n ó Itoboám su hijo 

e n s u l u g a r . 

C A P I T U L O X. 
r.oboam desprecia el c o n s e j o de los a n c i a n o s , y »Isue el de lo» ¡ « e n e s : p o r lo qne el reino se illildc cu dos 

p a r t i d o s ; y Jeroboam es elegido r e y de l a s diez i r l b u s . 

1 . P r o f e c t u s ' e s t a u t e m R o b o a m i n S i -

c h e m -. i l l u e e n i m c u n c l u s I s r a é l c o n v e n e r a t 

u l c o n s t i t u e r e n t e u m r e g e m . 

2 . Q u o d e ü m a u d i s s e t J e r o b o a m A l i u s N a -

b a l , q u i e r u t i n í E g v p t o ( f u g e r a t q u i p p e i l l n c 

a n t e S a l o m o n e m ) s l a t i m r e v e r s u s e s t . 

3 . V o e a v e r u n t q u c c u m , e t v e n i t c u m u n i v e r -

s o I s r a é l , e t l o c u t i s u n t a d l t o b o a m , d i c c n t c s : 

4 . P a t e r t u u s d u r i s s i i n o j u g o n o s p r e s s í t , 

t u l e v i o r a i m p e r a p a i r e t u o , q u i n o b i s ¡ m -

p o s u i t g r a v e m s e r v í t u t e m , e t p a i i l t i l í i m di ; 

o n e r e s u b l e v a , u l s e r v i a m u s t i b í . 

1 . Y R o b o a m p a s ó á S i e h é m : porque todo 

I s r a é l s e h a b i a c o n g r e g a d o al l í p a r a alzarlo por 

r e y . 

2 . L o q u e h a b i e n d o o i d o J e r o b o á m hijo de M-

b á t , q u e e s t a b a e n E g i p t o ( p u e s habia huido ahí 

d e la j i r e s e n c i a d e S a l o m ó n ) v o l v i ó s e luego. 

3 . Y l e l l a m a r o n , y v i n o c o n t o d o I s r a é l , ; »«• 

b l a r o t i á R o b o á t n , d i c i e n d o ; 

4 . T u p a d r e n o s o p r i m i ó c o n u n y u g o m»! 

d u r o , s e a tu g o b i e r n o m a s s u a v e que el de tu 

p a d r e , e l c u a l n o s c a r g ó u n a p e s a d a servidum-

b r e , y a l i v i a n e s u n p o c o l a c a r g a , y seremos i » 

s i e r v o s . 

i MS. R. £ pagos. — 2 Víase el 111 Reg. iv , 2». , 
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responderé q u i d d e b e o p o p u l o l i u i c , q u i d i x i t 

mibi': S u b l e v a j u g u m q u o d i t n p o s u i l n o b i s 

10. At illi r e s p o n d e r u n t u l j u v e n e s , e t n u -

dili cum eo il l d e l i c i i s , a t q u e d i x e r u n t : S i c 

5. Qui a i t : p o s t t r e s d i e s r c v e r t l t t l n i a d m e . 3 . Y l e s d i j o : V o l v e d 4 m i d e a q u í á I r c s d í a s . 

C'inttiue a b i i s s e l p o p u l u s , Y h a b i é n d o s e r e t i r a d o e l p u e b l o , 

e. Iniil c o n s i l í u m c u í n s e n i b u s , q u i s t e t e - 6 . T u v o c o n s e j o c o n l o s a n c i a n o s , q u e h a b í a n 

raa't coram p a t r e c j u s S a l o m o n e , d u m a d h u c a s i s t i d o a S a l o m ó n s u p a d r e c u a n d o a u n v i v í a , 

vivcrel, d i c c n s : Q u i d d a l i s c o n s i l i i u l r e s p o n - y l e s d i j o : ¿ Q u é i n e a c o n s e j á i s q u e r e s p o n d a a l 

ilcam p o p u l o ? p u e b l o ? 

; . Qui d i x e r u n t c i : Si p l a c u e r i s p o p u l o l i u i c , 7 . L o s c u a l e s l e d i j e r o n ¡ Si d i e r e s g u s t o á e s -

el letiiverís e o s v e r b i s e l e m e n l i b u s , s e r v i c n l 1 c p u e b l o , y l o s s u a v i z a r e s c o n p a l a b r a s d u l c e s , 

úbi tunni t e m p o r e . s e r á n l u s s i e r v o s p a r a s i e m p r e . 

8. At i l l c r e l i q u i t c o n s i l i u m s e n u m , e l c u m 8. P e r o é l d e j ó e l c o n s e j o d e l o s a n c i a n o s , y 

iuvenlbtis I r a c t a r e c c e p i t , q u i c u m e o n u l r i t i c o m e n z ó ft t r a t a r c o n l o s j ó v e n e s , q u e s e h a -

luerant, e t e r a n l i n e o m i l a l u i l l í u s . b i a n c r i a d o c o n é l , y e s t a l l a n e n s u c o m p a ñ í a . 

9. D i x i t q u e a d e o s : Q u i d v o b í s v i d e t u r í v e l 9 . Y l e s d i j o : ¿ Q u é o s p a r e c e ? ¿ ó q u é e s l o 

q u e d e b o r e s p o n d e r á o s l e p u e b l o , q u e h a v e n i d o 

á d e c i r m e : A l i g é r a n o s e l y u g o , q u e c a r g ó tu p a -

d r e s o b r e n o s o t r o s ? 

1 0 . M a s e l l o s l e r e s p o n d i e r o n c o m o j ó v e n e s 

y c o m o c r i a d o s c o n é l e n d e l i c i a s , y l e d i j e r o n : 

loqueéis p o p u l o , q u i d i x i t t ibí : P a t e r t u u s D e e s t e m o d o r e s p o n d e r á s a l p u e b l o , q u e h a v e -

aggiavavit j u g u m n o s t r u m , l u s u b l e v a : c t s i c n i d o á d e c i r l e : T u p a d r e a g r a v ó n u e s t r o y u g o , 

respondebis e i : M i n i r a u s d i g i l u s m e u s ( t r o s - l ú a l i g é r a l o : p u e s a s i l e r e s p o n d e r á s : El m e n o r 

siur esl l u m b i s p a t r i s m e i . d e m i s d e d o s * e s m a s g r u e s o q u e l o s l o m o s d e 

m i p a d r e . 

11. Pater m e u s i m p o s u i t v o b i s g r a v e j u - I I . Mi p a d r e c a r g ó s o b r o v o s o t r o s u n y u g o 

eum, cl e g o m a j u s p o n d u s a p p o n a m : p a i c r p e s a d o , y y o o s a ñ a d i r é m a y o r p e s o : m i p a d r e 

i cec idi t v o s A a g e l l i s , e g o v e r o e s d a r a o s a z o t ó c o n v a r a s , m a s y o o s a z o t a r é c o n e s -

c o r p i o n e s . 

1 2 . V i n o p u e s l e r o b o á m , c o n t o d o e l p u e b l o , á 

R o b o á m e l d i a t e r c e r o , c o m o e l l e s h a b i a m a n -

d a d o . 

1 3 . Y e l r e y , d e j a n d o e l c o n s e j o d e l o s a n -

c i a n o s , l e s r e s p o n d i ó c o n d u r e z a : 

1 4 . Y l e s h a b l ó c o n f o r m e a i g u s t o d e l o s j ó v e -

n e s : Mi p a d r e c a r g ó s o b r e v o s o t r o s u n y u g o p e -

s a d o , q u e y o h a r é m a s p e s a d o : m i p a d r e o s a z o -

t ó c o n v o r a s , m a s y o o s a z o l a r é c o n e s c o r -

p i o n e s . 

1 3 . Y n o c o n d e s c e n d i ó c o n l o s r u e g o s d e í 

p u e b l o : p o r q u e e r a v o l u n t a d d e D i o s 3 , q u e s e 

c u m p l i e r a l a p a l a b r a , q u e h a b i a h a b l a d o p o r 

b o c a d e A h í a s S i l o n i l a á J e r o b o á m h i j o d e N a b á t . 

1 6 . Y l o d o e l p u e b l o c o n In d u r a r e s p u e s t a d e l 

dicenle, s i c l o c u l u s e s t a d c u m ' : N o n e s l n o - r e y , l e h a b l ó d e e s t a m a n e r a : N o t e n e m o s p a r t e 

1 in D a v i d , ñ e q u e h t e r e d i l a s i n A l i o c o n D a v i d , n i h e r e n c i a e n e l h i j o d e I s a i . Vuel-

- - v e l o á t u s t i e n d a s , I s r a é l , y tú D a v i d g o b i e r n a 

tu c a s a . Y r e t i r ó s e I s r a é l á s u s t i e n d a s . 

v o s s e o r p i o n i b u s . 

12. Venit e r g ó J e r o b o a m , e t u n i v e r s u s p o -

pulus, ad R o b o a m d i e t e r t i o , s i c u t p n e c o p e -

lateis. 

13. R c s p o n d i l q u e r c x d u r a , d e r c l i c t o C o n -

silio s e n i o r u m : 

11. L o c u t u s q i i e e s t j u x t a j u v e n u m v o l u n -

laiem : P a t e r m e u s g r a v e v o b i s i m p o s u i t j u -

gum, qnod e g o g r a v í u s f a e í a m : p a t e r m e u s 

cecidit v o s flagelli», e g o v e r o c t e d a m v o s 

15. Et n o n a c q u i c v i t p o p u l i p r e c i b u s : c r a i 

tnim v o l u n t a t i s D e i , u t c o m p l e r e l u r s e r r a o 

ejus, ' q u e m l o c u l u s l u c r a i p o r m a u u m Ali ite 

Silonitis a d J e r o b o a m fllium N a b a t . 

Iti. P o p u l u s a u t e m u n i v e r s u s , r e g e d u r i o r a 

1 7 . Y r e i n ó R o b o á m , s o b r e l o s h i j o s d e I s r a é l , 

q u e h a b i t a b a n e n l a s c i u d a d e s d e J u d á \ 

1 8 . Y e n v i ó c l r e y R o b o á m á A d u r á m s u p e r i n -

t e n d e n t e d e l o s t r i b u t o s , y a p e d r e á r o n l e l o s h i j o s 

bai. R e v e r t o r e i n t a b e r n a c u l a t u a , I s r a i i l , tu 

autem p a s e e d o m u m t u a m , D a v i d . E l a b i i t 

Israiil in t a b e r n a c u l a s u a . 

1". S u p e r A l i o s a u t e m I s r a é l , q u i l i a b i l a -

kant in c i v i l a t i b u s J u d a , r e g n a v i t I l o b o a m . 

18. itisi t q u e r e x R o b o a m A d u r a m , q u i 

ptseerat tr ibut is , e t l a p i d a v e r u n t e u m tilii I s -

t El Hebreo : Y hablaron tn ét los jóvenes ; y como tales fallos de consejo. 

! MS. 3. m mllgerile. Lu d testo hebrío no está empresa la palabra que corresponde al ,l,g¡IM. 
3 »0 quiere decir esto, que Dios incité ó movió á Roboám, para que diese una respuesta tan necia y tan soberbia i 

t m m queriendo por los pecados de Salomón separar de s u posleridad cl reino do los diez tribus permitió que 

tek»m siguiese un consejo tan necio, para castigar por este medio los pecados de Salouiou, y cumplir lo que sobre 

ato había vaticinado 4 Jeroboám el profela Ali ías, 

I Que DO eran de la tilbu de Judá ; pcio estaban confundidos y moldados con ellos, y y 

« Ul Reg. si , 29. 



r a c ì , c i mortuus est : porrò r e * Boboam 

c u r r u m festìnavit ascendere , e l fugit in Jeru-

s a l e m . 

19. Recessl lque Israel à domo David, u s -

q u e a d d i c m liauc 

d e Israel , y murió : y el r e y Roboám apresura-

d a m e n t e subió e n su c a r r o , y huyó á Jerusalem 

19. y s e p a r ó s e lsraél de la casa de David 
hasta este dia. 

CAPITULO XI . 

Manfla Dios i Itohoám, cine no salga a campaùa conlra Israel. lloboam edinca mochas ciudades, y acoden a 
el los Levitas y sacerdote», i los oíros que adoraban á Dios, echados por Jeroboam. Boboam loma muetm 
mujeres J concubina*. 

1 . Vino p u e s Roboám i Jerusa lém, y convocó 

á toda la c a s a d e Judá y do Benjamín", ciento V 

o c h e n t a mil h o m b r e s escogidos y de guerra 1 , 

p a r a combat i r contra l s r a é l , y rcunirlo á stt 

re ino . 

2. Mas el Señor habló á Semcias hombro de 

Dios, d i c i e n d o : 

3 . Habla á B o b o á m hijo d e Salomón rey de 

J u d á , y á todo l sraé l , q u e e3tá en Judá y en Ben-

j a m í n : 

I . Esto dice e l S e ñ o r : No subiréis, ni pelea-

r é i s contra vuestros h e r m a n o s : vuélvase rada 

u n o á su c a s a , porque por volunUul ntia ha sido 

h e c h o esto*. Ellos c u a n d o oyeron la palabra del 

S e ñ o r , s e v o l v i e r o n , y no marcharon contra Je-

r o b o á m . 

5. Y R o b o á m habitó e n Jerusalém, y edificó -

c iudades m u r a d a s en Judá. 

6. ¥ fortificó á Dclblchem, y á Etám, y á Tho-

c u c , 

7 . Y también á B e l h s ú r , y i Soclto, y á Odo-

l lám, 

8. Y a s i m i s m o á Getn, y á Maresa, y á 7.iph, 

9. Y a d e m á s á Adurám, y á Lachis, y áAzeca, 

10. Y lambien á S a r a a , ' y á A y a l ó n , y á He-

b r ó n , q u e es taban e n Judá y e n Benjamín, ciuda-

d e s m u y fuertes. 

I I . Y habiéndolas c e r c a d o de m u r o s , puso en 

e l las g o b e r n a d o r e s , y a lmacenes d e víveres, es-

to e s , de aceite, y d e v i n o 

12. Y e n c a d a c iudad hizo una armería de es-

cudos y de p i c a s , y las fortificó con el mayor 

e s m e r o : y re inó sobre Judá y Benjamín. 

13. Y l o s s a c e r d o t e s y L e v i t a s , que había en 

todo l s r a é l , vinieron á él sle todos los lugares do 

su r e s i d e n c i a , 

1 1 . A b a n d o n a n d o s u s e j i d o s , y posesiones, y 

1 Estos no componían todo el nómerode guerreros, de que constaban estas tribus,// Jtegnm xx,v; I Parcilip. 
xxi, el infrá xni, 3, sino que convocó prontamente á estos ¡porque el caso no permitió la menor dilación, Sfln«]« 
se acudiese prontamente al remedio. 

2 La división del reino de David. 
3 Reparó, fortificó; porque como era ya nn reino separarlo, se vió en la precisión de fortificar los ciudad», 

estaban en ios términos 6 cominea del reino de Israel. Y lo mismo hko Jeroboím en sa frontera. III Be¡. M> 
•I El Hcbréo: Almacenes de vivera, y de aeelle, y de vino, 

ii 111 Reg. xii, 21. 

1 . 1 Y e n i t a u t e m Roboam in J e r u s a l e m , e t 

c o n v o c a v i t univcrsam domiiin Juda e l Benja-

m i n , c e n t u m octoginla millia e l e c l o r u m a t q u c 

b c l l a n l i u m , ut dimicaret conlru Israel, c t c o n -

verterct a d s e regnum s u u m 

2. Factusque est s c r m o Domini a d S e m c -

iam hominem Dei, d i c c n s : 

3. Loquerc a d Roboam tilium Salomonis re-

g e m Juda, et ad univcrsum Israel, qui est in 

Juda e l B e n j a m i n : 

4. Ihec dixit Dominus: Non ascendetis, n e -

q u e pugnabit is contra fratres ves lros : revcr-

talur i i i iusquisque in domum s u a m , quia fttoa 

hoc g e s l u m est voiunlate. Qui cum audisscnt 

s c r m o n c m Domini , rcvcrsi s u n t , n e e p e r -

r e x c r u n t conlra Jeroboam. 

5. Habitavit aulem Iloboam in Jerusalem, 

ct tedificavit civitates muratas in Juda. 

fi. Extruxi tque Bethlehem, et Etam, c tTl ie-

c u e , 

. 7 . Bellisur q u o q u e , e l S o c h o , e l Odollam, 

8. Necnon et Gelh, e l Maresa, et Zipli, 

9. Sed et Aduram, et Lachis , c t Azeca, 

10. Saraa quoque , et Aialon, et Hebron, qua; 

c r a m in Juda et B e n j a m i n , civitates munit is-

s imas. 

11 . Ciimque clausissct eas muris, posuit in 

c i s p r i n e i p e s , c iborumquc horrea , hoc e s t , 

o l e i , et v i m . 

12. S e d et in s ingul is urbibus fecit a r m a -

m e n t a r i u m scntorum et hastarum, l irmavit-

q u e e a s sttmma di l igent ia : et imperavit super 

Judam e t Benjamin. 

13. Sacerdoles autem et L c v i t a j , qui c r a n t 

in universo Israel, v c n e r u n l ad cum de c u n c -

t i s sed i b o s suis , 

14. Bel inquentes s u b u r b a n a , • 

nes suas, ol t ranscunles a d Judam, et Jerusa-

lém : có quód abjec isset e o s J e r o b o a m , et 

posteri ejus, u e sacerdot io Doinlni l u n g e r e n -

tur. 

18. Qui constituii sibl s a c e r d o t e s e x e c l s o -

-utn, el d temoniorum, v i t u l o r u m q u e q u o s fe-

ct'ral. 

lü. Sed e l i le c u n d í s t r ibubus Israe l , q u i -

cumque dederaut c o r suunt ut qutercreul l ) o -

minum Deutn I s r a e l , v e n e m n t in Jerusalém 

ad tamolandum v i c t i m a s s u a s c o r a m D o m i -

oo Deo paU'ttm suoruin. 

17 Et robonivcrunt r e g n u m Juda, e t c o n -

ainaverunt B o b o a m filium Salomonis per 

tres anuos: a m b u l a v e r u n t e n i m i n v ü s Da-

vid el Salomonis , a n u i s tait lüm tribus. 

18. Duxit a u l e m R o b o a m u x o r c m Malia-

latli, filian» Jerimolh, Illii David : Abihail quo-

gac fíliam Eliab filii Isai , 

19. (Jua; peperit ei l i l ios J e h u s . e t Somorinm, 

el üooni. 
50. Post b a ñ e q u o q u e a c c c p i l Slaacba filiara 

Absalom, qute peperit e i A b i a , c t Ethai , et Z i -

ta,elSalomíth. 

21. Amavil autem B o b o a m Maaclta filiam 

ttsalom, super omties u x o r e s s u a s , e l c o n -

cítalas : nam u x o r e s decem e t ocio d u x e r a t , 

»«albinas autem s e x a g i n l a : e t g e n u i t viginti 

ocio filies, c t s e x a g i n l a filias. 

2¡. Conslituit v e r ó i n c a p i t e , A b i a m filium 

Usaclia, ducem s u p e r o m n e s ft-alres s u o s : ip-

samenim r e g e m f a c e r e cog i taba! , 

23. yuia sapientior f u i t , et potenl ior s u p e r 

«traes Olios e jus , et i u c u n d í s finibus Juda, et 

Benjamín, et in u u í v e r s i s c i v i t a i i b u s m u r a l i s : 

¡raki lqoe e is e s c á s p l u r i m a s , et m u l l a s p c -

Itvit uxores. 

p a s a n d o s e á Judá, y á J e r u s a l é m : p o r c u a n l o ' e . 

roboam, y s u s h i j o s ' l o s habían e c h a d o rara 

q u e n o e j e r c i e s e n el s a c e r d o c i o del S e ñ o r . 

1 3 Él se hizo s a c e r d o t e s d e los a l t o s , v d e 

l o s d e m o n i o s , y d e los b e c e r r o s , q u o había h e -

lo. Y a s i m i s m o d e t o d a s las tr ibus d e Israel 

todos los q u e habían r e s u e l l o e n su c o r a z ó n bus-

c a r al s e ñ o r Dios d e l s r a é l , v in ieron á J e r u s a -

l é m a inmolar s u s v í c t i m a s d e l a n l e d e l S e ñ o r 

Dios d e s u s p a d r e s . 

1 7 . Y fort i f icaron el r e i n o d e Judá, y c o n f i r m a -

r o n a B o b o á m hijo d e S a l o m ó n p o r t r e s a ñ o s : 

porque a n d u v i e r o n e n los c a m i n o s d e David y d e 

Sa lomón, s o l a m e n t e Ires a ñ o s 3 -

18. Y B o b o á m se c a s ó c o n i l a h a l á t h , hi ja d e Je-

r imólh , h i j o d e D a v i d : y t a m b i é n con Abihail h i j a 

d c E I n í b h i j o d c I s a í , ' 

19. De la c u a l t u v o h i j o s , á J e l i ú s , y t i S o m o -
n a s , V a Z o o m . 

20. Después de es ta se c a s ó también c o n Maa-

clta hi ja d e A b s a l ó m , q u e l e p a r i ó á A b i a , y á 

Ethai , y a Z iza , y á S o l o m l U i . 

21 Mas R o b o á m a m ó á M a a c h a b i j a d e A b s a -

lóm m a s que á todas s u s m u j e r e s , y c o n c u b i -

nas : |n>rque habia t o m a d o d i e z y o c h o m u j e r e s 

y sesenta c o n c u b i n a s : y e n g e n d r ó veinte y ocho 

hi jos, y s c s e n l a hi jas . 

22. Y á Abia h i j o d e M a a c h a , lo p u s o por ca-

b e z a , y principe de lodos s u s h e r m a n o s : porque 

t e m a d e s i g n i o 1 d e hacer lo r e y , 

23. P o r c u a n t o era el m a s ¿ a b i o , v m a s f u e r l c 

d e todos s u s h i j o s , y en t o d o s l o a t é r m i n o s M e 

Juda, y d e B e n j a m í n , y e n todas las c i u d a d e s for-

t i f icadas .- y les d ió a l i m e n l o s e n g r a n d e a b u n -

dancia , y p r e t e n d i ó m u c h a s m u j e r e s 

I V ¡as sucesores, que siguieron el mal ejemplo de Jeroboám. 
< 1 no abandonar de ningún nwlo el culto del verdadero Dios. 

» i m ^ i ' H Í Í " . : f s l c m n c v ™ l l e s®<* lino, que permaneciese quieto tres alios el reino de Roboám, sin ex-
E n ú ^ T i f 5 1 ? ' * « « tiempo enei cullo del verdadero Dios. Véase el ¿rlncipio 

l 0 &'g"ienle. Pero luego después 6C desviaron de la pareja do la religion. principio 

, n a f ° * m de Absalóm. En el cap. „ „ , s e llama Miel,ola hija de Uriel. 

A d o n d e • , | U ? í l e M M " i i U d c D " , k l ' s i n 0 " , r o 1 , 0 » « ' > » » nombre. 
A t a i P " e * a k n m - « » n o c r a 01 P r , mosea¡lo. Lo mismo h i » David con Salomón, pues le proli™ á 

"!"C"r>' ' \ T Í ' " " '"'°S P ° r ""'"* d l r de Benjamin, y por 
S r « « ¡ « i ,•' " " d e flUe n ° c » , , 5 P l n l M n c o n t a «• '» una explicación dc esle rasi-
5 S ^ ">»>• " b s c u r o ' Y ' « «'« remas v muje.es, para „ , e viviendo en r ^ d o no 

1 to Abia, y loa demás hijos suyo». 

lid 



CAPÍTULO X I I . 
Por l o . pecados de Boboim, J del pueblo de l u d i . lo, pone Dios e „ mano, del rey de r«lp,o. Esle d , , p 0 „ „ 

haber ocupado las el.id.des n.»s raerles de suda, saquea 4 Jerusalem, y se lleva lo» n » r M del i™, , , . 

Muere B o b o t m , r le »ucede » l a su Mio. 

1 . C ù m q u e roboratum fuisset r e g n u i n Ro-

b o a m e t c o n f o r l a t i i m , dereliquit l e g e m Do-

m i n i , e t o m n i a Israel c u m c o . 

2. A n n o » autem quinto regni R o b o a m , a s -

ccni l i t S c s a c r e x « g y p t i in Jerusalem ( quia 

p e c c a v e r a n t Domino) 

3. Cimi m i l l e dueent is curr ibus , e t s e x a g m -

t a m i n i b u s e q u i t u m : n e c e r a t m i m e r u s v u l g i 

q u o d v e n e r a i c u m eo e x ^ g y p t o , L i b y c s 

s c i l i c e t , et I r o g l o d j U e , e t .-Ethiopes. 

•i. C c p i l q u e c i v i l a l e s m u n i t i s s i m a s in Juda, 

e t v e n i t u s q u e in Jerusa lem. 

•ì. s c m e i a s a u t e m propl ie la i n g r e s s u s est ad 

R o b o a m , e t pr incipcs J u d a , q u i c o n g r e g a l i 

l u e r a n t i n J e r u s a l e m , f u g i e n t e s S c s a c , d i x i t -

q n e ad e o s : II:ec dicit Dominus : Y o s rel i-

quist is m e , e t e g o rcl iqui v o s in m a n u Se-

s a c . 

6 . C o n s t e r n a t i q u e p r i n c i p c s Israel et rex 

d i x e r u n t : Juslus e s t Dominus. 

7. C ù m q u e vidisset D o m i n u s , q u ò d h u m i -

liali e s s e n t , f a e t u s est s e r m o Domini a d -Se-

m e i a m d i c e n s : Q u i a h u m i l i a l i sunt , n o n d i s -

p e r d a m e o s , d a b o q u e e is p a u x i l l ù m a u x i l i i , e t 

n o n sti l labit f u r o r m e u s super J e r u s a l e m p e r 

m a n u m S e s a c . 

8. V c r u m t a m e n s e r v i e n t c i , u t s c i a n t dislan-

t iam s e r v i t n t i s m e a : , e t serv i tnt is r e g n i t e r -

r a r u m . 

9 . R e c c s s i l i l a q u e Sesac r e x .Egvpt i a b Je-

r u s a l e m , sublat i s tbesanris d o m ù s Domini , et 

d o m i i s reg is , o m n i a q u e s e c u m tulit , et c l y -

p e o s a u r e o s , q u o s f c c e r a l S a l o m o n , 

•10. P r o q u i b u s fecit r e x a m e o s , e t tradidit 

i l los p n n e i p i b u s s c u l a r i o r u m , q u i cus lodie-

b a n t v c s t i b u l u m palati!. 

1 1 . c ù m q u e introirct r e x d o m u m Domini , 

t . Y habiéndose fort i f icado y afirmado1 el reino 

d e Robo: im, a b a n d o n ó la ley del Señor, y con él 

todo Israel . 

2. Y el a ñ o quinto del re inado de lloboám, Si-

s á c ! r e y de Egipto subió á Jcrusalém (poique 

habían p e c a d o contra el Señor) 

3. Con m i l y dosc ientos c a r r o s , y sesenta mil 

d e á c a b a l l o : y era s in n ú m e r o la genle que la-

hia v e n i d o con él d e E g i p t o , es ó saber, los de 

L y b i a , y los T r o g l o d y t a s a y los d e Ethiopia. 

i . Y t o m ó las c i u d a d e s m a s fuertes de Jada, j 

l l e g ó hasta Jcrusalém. 

ti. Y el profeta S e m e i a s se presentó al rey Ro 

b o á m , y á l o s pr inc ipes d e J u d á , que se !t ibiac 

c o n g r e g a d o en Jerusa lém, huyendo de Sesác. v 

Ies d i j o : E s t o dice e l S e ñ o r : Vosotros me habéis 

a b a n d o n a d o , p u e s y o lantbien os he abandonado 

e n m a n o s d e Sesác . 

tí. Y c o n s t e r n a d o s l o s principes de Israel y el 

r e y , di jeron : Justo e s el Señor. 

7 . Y habiendo v i s t o e l Señor, q u e s e habían 

humil lado, v i n o palabra del Señor á Semeias,di-

c i e n d o : P o r c u a n t o s e h a n humillado, no los dfc> 

truiré, a n t e s les d a r é u n poquito d e socorro, y 

l i o g o t e a r á m i f u r o r s o b r e Jerusalem por mano 

d e S e s á c . 

8. Esto n o obstante l e s e r v i r á n , para qoese-

p a n la d i s t a n c i a * q u e h a y entre servirme á mi,r 

serv i r á los r e y e s d e la t ierra. 

O. Retiróse p u e s Sesác r e y d e Egipto do Jeiu-

s a l é m , l l e v á n d o s e los tesoros de la casadeIScito, 

y de la c a s a del r e v , y l l e v ó l o todo consigo, y te 

b r o q u e l e s d e oro, q u e habia h e c h o Salomón, 

10. E n l o g a r d e los c u a l e s los hizo el rey de 

b r o n c e , y los c n l r e g ó á los capitanes de los bro-

q u e l e r o s ' , q u e g u a r d a b a n e l á t r iodc l pala®. 

11 V c u a n d o el r e y e n t r a b a e n la casa del Sc-

1 Con los Levita!, y oíros muchos verdaderos liijos de Israel, que se acogleroa al reino de Judá. 

2 Véase el ui de los Beyes xiv, 25. „ „ » D i . 
A Pueblos de la Klhlopta, debajo de Egiplo hácia el mar Arábigo y Rojo. P i » . ÍIT>. V, cap. s, AW, •!«• • 

malvan asi i « TóvTfwjl«», de las cavernas]-tuecos de la tierra, en que habitaban. Es-nucos, la. i . " 
labra hebrea significa el pueblo, que moraba en tiendas. 

t Es grandísima esta distancia, porque es natural al hombre el servir á Dios, y por consiguiente le ra»» 
muy gustoso v saludable; por cuanto sen ir á Dios es reinar. Pero el que un hombro este sujeto a ou-o « « ^ 
resulta del pecado, y por lo mismo le lia de ser molesto, porque le recuerda su miseria. Fuera de esto, u i « 1 
rico por sí mismo, no llene necesidad de los bienes de los hombres; y cuando pide que le seamos Hele»,» t 
si, sino por nosotros y por nuestra felicidad. Pero un rey de la Uerra está cercado de necesidades, y no p» 
grande ni rico, sino d costa de los que le están sujetos, y que le pagan tribuios. 

5 WS. 3. A los troteros. De los quese armaban do estos broqueles para ir corriendo delante « i o . , i • 

ñarle. 

a III R í f sir, 25-

veniehant seutar i i .e t tollebant eos , i terumque 

referebanteos a d a r m a m e n t a r i u m s u u m . 

12. y e r u m t a m e n q u i a humiliati st int , a v e r -

ga est ab e is ira Domini, n e c dclcl i s u n t peni-

tiis: siquidem ct in Juda inventa s u n t opera 

bona. 

13. "Confortatus e s l e r g d r e x R o b o a m in 

Jerusalem, atque r c g n a v i t : q u a d r a g i n t a a u -

tem ct unitis anni e r a l c i i m r e g n a r e ccepisset, 

el decern et septem annis r c g n a v i t in J e r u s a -

lem, urbc, q u a m elegit Dominus, ut conf i rma-

rel nomen s u u m i b i , d e c u n c t i s ir ihubus Is-

rael : nomen a u l e m m a l r i s e j u s Naama A m -

matuiis. 

11. Fecit a n l e m m a l u m , e t n o n preeparavit 

cor suum ut quicrcrc l D o m i n u m . 

IS. Opera v e r d R o b o a m pr ima et n o v i s s i m a 

scripts s u n t in l ibris Semeia; prophet ic , et Aci-

doVidentis, et di l igenter e x p o s i t a ; p u g n a v e -

rimtquc a d v e r s u m s e R o b o a m et Jeroboam 

tunctis dicbus. 

10. Etdormivi t R o b o a m c u m p a t r i b u s suis, 

sepultusque est in c ivi tatc David . Et r c g n a v i t 

jbia fllsus e j u s p r o e o . 

ñor , venían los b r o q u e l e r o s , y l o s t o m a b a n , y 

después l o s v o l v í a n á su armer ía . 

12. Mas p o r c u a n t o s e h u m i l l a r o n , el Señor 

apartó d e e l los su i r a , y no fueron cnteramenU; 

destruidos : p o r q u e también e n Judá fueron h a -

lladas o b r a s b u e n a s 

13. Fortif icóse p u e s el r e y R o b o á m e n Jerusa-

lém, y re inó : c u a r e n t a y un a ñ o s tenía c u a n d o 

entró ó re inar , y d iez y siele a ñ o s reinó e n J e r u -

s a l é m , c i u d a d , q u e e s c o g i ó el Señor entre todas 

l a s tribus d e I s r a é l , para e s t a b l e c e r allí su n o m -

b r e : y el n o m b r e d e su m a d r e era S a a m a Ant-

roanita. 

14. Mas h i z o lo m a l o , y n o p r e p a r ó su c o r a z ó n 

para buscar al S e ñ o r . 

13. Y l o s h e c h o s d e R o b o á m , l o s pr imeros y 

los ú l t i m o s , es tán escritos en los L i b r o s d e S e -

m e i a s profeta , y d e Addo V i d e n t e , y d e c l a r a d o s 

con e x a c t i t u d : y Roboám, y Jeroboám s e hicie-

ron g u e r r a e n t r e sí todos los días. 

16. Y d u r m i ó R o b o á m con sus p a d r e s , y l e 

enterraron e n la c iudad de David. Y reinó A b i a 2 

su hijo en su l u g a r . 

CAPÍTULO X I I I . 
l>undo Abia para dar baialla & Jeroboam, exhorta ¡k lo* del ejercito de esie. qne destetan de venir à la» mauo* 

too los suyos, que traían á Dio* por can<Hllo,ü quien ello* hablan abandonado. Pone en el Señor loda su 
e»paranza : vence, y loma diversas clndade*. De varia») mujeres llene liijos en número mu» crecido. 

\ . El a ñ o diez y o c h o d e l r e i n a d o d e J e r o b o á m , 

reinó Abía s o b r e Judá. 

2 . T r e s a ñ o s r e i n ó en J e r u s a l é m , y el n o m b r e 

d e su m a d r e fué M i c h a í a 3 , b i ja de Uriél d e Ga-

baa : y habia g u e r r a e n l r e Abía y Jeroboám. 

i.11 Anno o c t a v o d é c i m o r e g i s J e r o b o á m , 

jegnavit Abia s u p e r Judam. 

2. 'Tribus a n n i s r e g n a v i t in Jerusalem, 110-
roenque matr is e j u s Michaia , filia Uriel d e 

Gabaa: et e r a t b e l l u m ínter A b i a m et Jerobo-

ám. 

3. J Cúrnque iniisset A b i a c e r t a m e n , et h a -

beret bel l icosissimos v i r o s , et c lcc toruin qua-

drasinta m i l l i a : Jeroboám instruxit econtrá 

aciem octingenta mil l ia v i r o r u m , qui et ipsi 

elccti erant, et a d bel la forl issimi. 

4. Stetit e r g ó Abia super m o n t e m S e m e r o n , 

qui erat in E p h r a i m , ct a i t : Audi Jeroboám, 

ct omnis Israel. 

1 En el reino de Judá habia en este mismo tiempo no pocos hombres de p iedad , y temerosos de Dios; y por 
amor de estos perdonó el Señor álos otros.— 2 0 Abiam. IV Reg. 

3 En el cap. xi, 20, es llamada también Maacha, hija de Abessalóm, que arriba cap. xi, 20, 21, es también 
nombrado Ataalón. Véase el NI de tos Reyes xv, 2. Los LXX la llaman O Á̂RR.P , hija deAbes-
tatom. Esto da lugar á creer, que fué nieta de Uriél. 

4 FKBRAR. Y ligó la pelea. Sin duda con el fin de castigar sns abominaciones, de volver por la honra del Señor, 
oltiajada por Jeroboám, que habia apartado al pueblo de su culto, haciéndole adorar los becerros de oro, y echando 
de sus dominios á los sacerdotes, y Levitas. 

6 MS. 3. Regió con él batalla. 
6 Donde despues estuvo Samaría. El monte de Somerón estaba en Epbraím, y por consiguiente en los términos, 

y territorio de las diez t r ibus ; lo cual persuade que Abia fué el que movió la guerra,; porque entrar, y acampar ar-
mado en tierra ajena, es como invadirla. 

a 111 Reg. XIV, 21. — b Ibid. XV, 2. — c lbid. xv, 6. - d lbid. xv, 7 

3. Y habiendo A b í a ordenado b a t a l l a 4 , y t e -

niendo g e n t e m u y be l i cosa , y c u a t r o c i e n t o s m i l 

h o m b r e s e s c o g i d o s : Jeroboám por su p a r t e or-

d e n ó 1 u n e jérc i to do o c h o c i e n t o s mil h o m b r e s , 

q u e eran Uunbien e s c o g i d o s , y d e g r a n d e va lor 

para pelear . 

4. Hizo p u e s alto Abia s o b r e e l m o n l e de S e -

m e r ó n 6 , q u e es taba e n Ephraim, y d i j o : E s c u -

c h a Jeroboám, y todo Israel. 



5. Num i g n o r a l i s q u ò d D o m i n u s Deus Israel 

d e d e r i t r e g n u m David s u p e r Israel in s e m p i -

l e r n u m , ips i e i filai» e j u s in p a c t u m s a l i s ? 

0. E l s u r r e x i l J e r o b o a m lilius N a b a t , s e r -

v u s S a l o m o n i s lilii David : * c l r c b e l l a v i l c o n -

tra d o m i n u m sut tm. 

7 . C o n g r e g a t i q u e s u n t ad e u m viri v a n l s s i -

m i , e t flIii Belial : e l p r s v a l u e r u n t c o n t r a Ito-

b o a m filium S a l o m o n i s : p o r r ò R o b o a m e r a t 

r u d i s , e t c o r d e p a v i d o , n e c potui l r e s i s t e r e 

e i s . 

8. N u n c e r g ò v o s die i l is q u ò d res is tere po.s-

s i l i s r e g n o D o m i n i , q u o d p o s s i d e l p e r filios 

D a v i d , h a b e t i s q u e g r a n d e i n popul i mul l i ludi-

n e m , a l q u e v i t u l o s a u r e o s , q u o s f c c i t v o b i s 

J e r o b o a m in d e o s . 

9. b E t e j e c i s t i s s a c c r d o t e s D o m i n i , filios 

A a r o n , a t ip ie L c v i t a s : et fec is t i s v o b i s s a -

c e r d o t e s s icut o m n c s popul i t e r r a r u m .• q u i -

c u m q u e v e n c r i t , e t in i t iaver i l m a n u m suani 

in l a u r o d e b o b u s , e t in a r i e l i b u s s e p t c r a , 

fit s a c e r d o s e o r u m , qui n o n s u n t dii. 

» 
10. N o s t e r a u t e m D o m i n u s , D e u s e s t , q u e m 

n o n r e l i n q u i m u s , s a c e r d o t e s q u c m i n i s t r a n t 

D o m i n o d e filiis A a r o n , e t L e v i t ò s u u t in o r -

d i n e s u o : 

1J - H o l o c a u s t s q u o q u e o f f e r u n t D o m i n o 

p e r s i n g u l o s d ies m a n è e t v c s p e r é , et t h y -

m i a m a j t i x t a leg is pra icepta c o n f c c t u m , et 

p r o p o n u n t u r p a n e s in m e n s a m u n d i s s i m a , 

e s l q u e a p u d n o s c a n d e l a b r u m a u r e u m , e t 

l u c e r n ® e j u s , u t a c e e n d a n t u r s e m p e r a d 

v e s p e r a m : n o s q u i p p c c u s l o d i m u s p r a i -

c e p l a D o m i n i Dei n o s t r i , q u e m v o s r e l i q u i s -

1 2 . E r g ò in c x e r e i t u n o s t r o d u x D e n s e s t , 

c l s a e e r d o t e s e j u s , qui c l a n g i m i t u b i s , e t r e -

s o n a n t c o n t r a v o s : filii I s r a e l , noUte p u g n a r e 

c o n t r a D o m i n u m D e u m p a l r u m v e s t r o r u m , 

q u i a n o n v o b i s e x p e d i t . 

1 3 . l l i e c i l io l o q n e n t e , J e r o b o a m r e t r ò m o -

l i e b a t u r insidias. C ù m q u e e x a d v e r s e h o s t i u m 

s t a r e i , i g n o r a n t e m Judam s u o a m b i c b a l e x c r -

c i l t i . 

H . B e s p i c i e n s q u e J u d a s v i d i t i n s t a r e b e l -

l u m e x a d v e r s o e t post l e r g u m , e t c l a m a v i ! 

5. i I g n o r á i s a c a s o q u e e l s e ñ o r Dios de h~>. 
dio la s o b e r a n í a á David p a r a s i e m p r e s o h m T 
raél , á é l , y á s u s h i j o s c o n p a c t o S o 

6. \ q u e J e r o b o á m h i j o d e N a h á t , siervo 
S a l o m ó n l u j o d e David s e l e v a n t ó : v s e rchoii 
c o n t r a s u s e ñ o r . - " - r e o e i o 

I . Y q u o s e a l l e g a r o n á él u n o s hombres vaní-

s i m o s é l u j o s d e l l e l i a l : y p r e v a l e c i e r o n Z -

tra R o b o a m h i j o de S a l o m ó n = porque R o b o ™ 

e r a u n h o m b r e sin e x p e r i e n c i a , y de corazón 

t í m i d o , y n o les p u d o resist ir . 

8. Y a h o r a v o s o l r o s d e c i s q u e podéis resistir 

al r e m o d e l S e ñ o r , q u e p o s e e p o r medio de los 

l u j o s de D a v i d " , y l e ñ é i s u n a g r a n d e multitud 

de p u e b l o , v l o s b e c e r r o s de o r o , q u e os ha he-

c h o J e r o b o á m p a r a q u e f u e s e n v u e s t r o s dioses 

fl. Y h a b é i s e c h a d o > á l o s sacerdotes di'i 

S e ñ o r , h i jos d e A a r ó n , y á l o s L e v i t a s : y habéis 

h e c h o s a c e r d o t e s p a r a v o s o t r o s á la manera de 

l o d o s los p u e b l o s de la t i e r r a « : cualquiera muí 

v i n i e r e , y c o n s a g r a r e s u m a n o degol lando un 

n o v i l l o , y s i e t e c a r n e r o s , e s h c c h o sacerdote do 

a q u e l l o s , q u e n o s o n d i o s e s . 

10. Mas n u e s t r o S e ñ o r , e s e l Dios, á quien no 

d e s a m p a r a m o s , y al S e ñ o r s i r v e n l o s sacerdotes 

de l o s h i jos d e A a r ó n , y l o s L e v i t a s están en sn 

o r d e n : 

I I . Y o f r e c e n h o l o c a u s t o s al Señor lodos los 

d ias m a ñ a n a y t a r d e , y p e r f u m e s preparados 

c o n f o r m e á lo m a n d a d o e n la l e y , v s e exponen 

l o s p a n e s s o b r e una m e s a m u y l i m p i a , y están 

e n n u e s t r o p o d e r el c a n d e l e r a de o r o , y s u s me-

c h e r o s , q u e s e e n c i e n d e n s i e m p r e p o r la tarde: 

p o r q u e n o s o t r o s o b s e r v a m o s los m a n d a m i e n t o 

d e l S e ñ o r n u e s t r o D i o s , á q u i e n vosotros habéis 

1 2 . Y así e l c a u d i l l o d e nuestro ejército es 

D i o s , y s u s s a c e r d o t e s s o n t o s q u e tocan las 

t r o m p e t a s , y l a s h a c e n s o n a r c o n t r a vosolros: 

h i j o s d e I s r a e l , 110 p e l e é i s c o n t r a el Señor Dios 

d e v u e s t r o s p a d r e s * , p o r q u e n o o s conviene, 

1 3 . H a b l a n d o él e s t o , J e r o b o á m armaba ase-

c h a n z a s p o r d e i r á s . Y e s t a n d o e n f r e n t e de los 

e n e m i g o s , i b a c e r c a n d o c o n su e jérc i to á Judá 

q u e n o lo a d v e r t í a . 

1 1 . Y m i r a n d o J u d á v í ó q u e tenia sobre si la 

g u e r r a d e f r e n t e y p o r l a s e s p a l d a s , y c lamó al 

J l a . i r í f p o n p " l a s j l I » « ™ de corrupción ; ó también : con alian.« 

rifneia • asi ?¿ \ Z Ï T * ' f a m K > • « » " " " « i o s , « t e . , , Roboám era sin 

Dios se ¡o haíia ^ " P ° " i a « " « * * 
3 De los descendientes de David. 

r. D e l a î n a c ' ° n e s , que adoran falsas divinidades. 

^ Ï Ï Â & f f i X r J w o b o f D l , b a b l a a n t a m b i d ° « i ™ 1 3 - 1 te Dloa el reino de las die. tri-

d c i S dé tóif P " ™ 1 6 P » impiedad, >• apostasia. Y á esto parece se ordena « I . 

a 111 I t e g . s i . x - Í Ibid. m , 31. 

ad Doniiiium : a c s a e e r d o t e s tubis c a n e r e 
cieperunt. 

13. O m n e s q u e vir i Ju i la v o c i f e r a l i s u n t : c t 

CCCC illis. C l n m a n t i b u s , p c r t e r r u i t Deus J e r o -

butni, et o m n c m I s r a e l q u i s t a b a l e x a d v e r s o 

Abia el Juda. 

Hi. f o g c r u n t q u c filii I sraë l J u d a m , c t t r a d i -

J i l e o s D e u s ¡11 m a n u e o n i m . 

17. P e r c u s s i t e r g ò e o s A b i a , c t p o p u l u s e j u s 

plagi m a g n a : e t c o r r u e r u n t v u l n e r a t i e x Is-

rael q u i n g c p l a m i l l i a v i r o r u m f o r l i u m . 

18. B p m i l i a l i q u e s u n t filii Israel in t e m p o -

re ilio, e l Y c h e m c n t i s s i m è c o n f o r t a l i filii J u d a , 

eò quòd s p e r a s s e n l in D o m i n o Deo p a l r u m 

suoniin. 

I!). P e r s e c u l u s e s t a u t e m A b i a f u g i e n l e m 

Jeroboam , c t eepi t c i v i t a l e s e j u s , B e l l i c i e t 

( l l iasejus,el J e s a n a c u m f d i a b u s su is , E p h r o i i 

1111 " j 110 e t filias e j u s : 

50. Nec v a l u i l u l t r a r e s i s t e r e J e r o b o a m in 

iliclms A b i a : q u e m p e r c u s s i t D o m i n u s , e t 

morluus est . 

51. Igi lur A b i a , c o n f o r t a t o Imper io s u o , ac* 

tcpil u s u r e s q i i a t t i o r d e c i m : p r o c r e a y i t q u c 

ritinti dtios filios, e l s c d c c i m filias. 

li. Tteliqiia a u t e m s e r m o n u m A b i a , v i a -

rumque c t o p e r u m e j u s , s c r i p l a s u n l d i l i g c n -

lissimé in L i b r o A d d o p r o p h e t i c . 

S e ñ o r : y l o s s a c e r d o t e s e m p e z a r o n á t o c a r l a s 
t r o m p e t a s . 

ir: . Y l o d o s l o s d e J u d á a l z a r o n cl g r i l o : y h ó 

a q u í q u e m i e n t r a s e l l o s g r i t a b a n , Dios a t e r r ó á 

J e r o b o á m , y á l o d o Israe l q u e e s l a b a e n f r e n t o de 

A b i a y d e Judá. 

1G. Y l o s h i j o s d e I s r a e l h u y e r o n de J u d á , y e l 

S e ñ o r í o s e n t r e g ó e n s u m a n o . 

1 7 . A b i a p u e s , y s u s g e n t e s h i c i e r o n e n e l los 

un g r a n d e d e s t r o z o : y de la p a r l o d e Israél m u -

r i e r o n h e r i d o s q u i n i e n t o s m i l h o m b r e s d e v a l o r . 

18 . Y f u e r o n h u m i l l a d o s l o s h i j o s de Israel e n 

a q u e l t i e m p o , y c o b r a r o n m u y g r a n d e a l i e n t o 

los h i j o s d e J u d á , p o r q u e h a b i a n e s p e r a d o e n el 

S e ñ o r Dios de s u s p a d r e s . 

l ' J . Y A h í a f u é e n s e g u i m i e n t o d e J e r o b o á m , 

q u e h u i a , y t o m ó s u s c i u d a d e s , á B e l h é l y s u s 

h i j a s V y á J e s a n a c o n s u s h i j a s , y t a m b i é n á 

E p h r ó n c o n s u s h i j a s : 

20. Y J e r o b o á m n o p u d o r e s i s t i r m a s e n l o s 

d i a s d e A b i a : y le h i r i ó 1 c l S e ñ o r , y m u r i ó . 

2 1 . A b i a p u e s , f o r t a l e c i d o s u i m p e r i o , l o m ó 

c a t o r c e m u j e r e s 5 : y e n g e n d r ó v e i n t e y d o s h i j o s , 

y d iez y s e i s h i j a s . 

2 2 . Mas el restó d e l a s a c c i o n e s d e A b i a , y d e 

s u s c a m i n o s y o b r a s \ e s t á e s c r i t o c o n la m a y o r 

d i l i g e n c i a e n el L i b r o d e A d d o p r o f e t a . 

CAPITULO XIV. 
ím Hijo V sucesor de \hia, d e s r a y e cl caito de lo» dioses, y reedifica y tonifica las ciudades de Judá : y eoo el 

fioeorro de Dios vence û Zara rey de los Eiii iopes, y a sn ejercito de un millón de hombres. 

i . 4 D o r m i v i t a u t e m A b i a c u r a p a l r i b u s s u i s , 

et gepelierunt c u m in c i v i t a t e D a v i d : r e g n a -

v a t e Asa filius e j u s p r o e o , in c u j u s d i e b u s 

quievit terra a n n i s d e c e r n . 

2. Fecit a u t e m A s a q u o d b o n u m e t p l a c i l u m 

trat in c o n s p e c t u Dei s u i , e t s u b v e r t i t a l t a r i a 

lieiegrini cu l tus , e t e x c e l s a , 

Et c o n f r e g i t s t a t u a s , l u c o s q u e s u c c i d i t : 

Et p r œ c e p i t Judse ut q u œ r e r e t D o m i n u m 

D ^ i i m p a t r u m s u o r u m , e t f a c e r e t l e g e m , e t 

universa m a n d a t a : 

1 . Y d u r m i ó A b i a c o n s u s p a d r e s , y f u ó e n t e r -

a d o e n la c i u d a d d e D a v i d : y r e i n ó A s a su h i j o 

e n s u l u g a r , en c u y o t i e m p o b u b o p a z e n la t ier-

r a p o r d i e z a ü o s 

2. Y A s a h i z o lo q u o e r a b u e n o y a g r a d a b l e en 

l o s o j o s d e s u Dios, y d e r r i b ó l o s a l t a r e s d e c u l t o 

e x t r a n j e r o , y l o s a l t o s 6 . 

3. Y q u e b r ó l a s e s t a t u a s , y taló los b o s q u e s : 

4. Y m a n d ó á J u d á , q u e b u s c a s e al S e ñ o r Dios 

de s u s p a d r e s , y o b s e r v a s e l a l e y , y t o d o s l o s 

m a n d a m i e n t o s ; 

1 Con sus aldeas, ó pueblos do sn jurisdicción. 

2 Algunos entienden esto de Abia, por no baber sido reconocido A la gracia, que el Señor le habin lir.cho. Mas 
'»munmenlc, i1 C ú n mejores fundamentos te,entiende esto de Jeroboám, cuya muerte se cuenta aquí aniicipa-
«nwntc. Jeroboám despues de esta derrota no pudo mas levantar cabeaa, y herido del Señor murió después do 
MCT papado algunos años, pues sobrevivió aun dos i Asa. 

i Abia sobrevivió un afio, o lo mas dos á esta victori», y asi este número de mujeres, 6 hijos que tuvo so 
na de entender también del tiempo que la precedió. 

* De sus costumbre?, y conducta. 
& Dísde el quinto de su reinado hasta el quince. Véase el capítulo siguiente, v . 10. 

<¡ Aunque sus costumbres no fueron del todo Irreprensibles, pues cayó en muchas, y muy grave» faltas, fnfrá 
1T|i etc. /// fícg, xv, 14. Este rev derribó los lugares altos, en que se adoraban los ídolos; pero no loa otros. 
"iR'g. xv, n . infra xv, 17; xxm, 17. 

a " I Reg. xv, 8. 



5. Et abstulit d e o u n c e s urbibus Juda a r a s , 

c t f a n a , c t r e g n a v i t i n p a c c . 

6. jEdif leavit q u o q u e urbcs munitas in 

Juda, q u i a q u i e t u s e r a t , el nulla teraporibus 

e j u s b e l l a s u r r e x e r a n l , p a c e m Domino l a r -

g i e n t e . 

7 . Dixit autom J u d a ; : j fkl i f icemus eivitates 

istas, e t v a l l e m u s m u r i s , et roborcinus t u r n -

b u s , et port i s , et s e r i s , d o n e e 6 bcllis quieta 

sunt omnia , cd q u 6 d q m e s i e r i m u s Dominum 

D c u m patrum n o s t r o r u m , et dederi l nobis 

p a c e m per g y r u t n . vEdil lcaverunt i g i t u r , 

et nul lum in e x t r u e n d o impedimentum 

fuit. 

8. Habuit autem A s a in exercitu suo portan-

tium s c u t a ct h a s t a s d c Juda trccenta m i l l i a , 

d e B e n j a m i n v e r o s c u t a r i u r u m et sag i l tar io-

r u m d u c e n t a o c t o g i n t a m i l l i a , o m n c s isli viri 

fort issimi. 

9. E g r e s s u s e s t a u t e m contra cos Z a r a 

iEthiops c u m e x e r c i t u s u o , decics c c n t e n a 

m i l l i a , e t c u r r i b u s t r e c e n t i s : e t v e n i t u s q u e 

Maresa. 

10. Porrd Asa p c r r c x i t o b v i a m e i , e l i n s -

t r u x i t aciem ad h e l i u m i n va l le S e p h a t a , qua» 

e s t j u x t a M a r e s a : 

1 1 . E t i n v o c a v i t D o m i n u m D e u m , e l - a i t : 
a Domine, non e s t a p u d t e u l l a dis lanl ia , utrtim 

i n p a u c i s a u x i l i e r i s , a n in p l u r i b u s : a d j u v a 

n o s , Domine Deus n o s i e r : in te e m m , et in 

tuo n o m i n e h a b e n t c s f l d u r i a m v e n i m u s c o n -

tra b a n c m u l t i t u d i n e m . D o m i n e , Dcus n o s i e r 

tu e s , non prcevaleat c o n t r a te homo. 

12. Exterrnit i t a q u e Dominus .'Ethiopes c o -

ram A s a ct Juda : f u g e r u n t q u e .Ethiopes. 

13. Et p e r s e c u t u s e s t c o s A s a , e t p o p u l u s , 

qui c u m eo erat , u s q u e Gerara : ct r u c r u n t 

/Ethiopes u s q u e a d internecionem , quia 

Domino c i e d e n t e c o n t r i l i s u n t , et exerc i tu 

i l l ius p r a l i a n t e . T u l e r u n t ergd spolia mul-

t a , 

14. Et p e r c u s s e r u n t eivitates o m n c s per 

c ircuitum Gerarie : g r a n d i s quippe c u n c t o s 

lerror i u v a s e r a t : c t dir ipuerunt u r b e s , et 

m u l l a m prsedam a s p o r t a v e r u n t . 

l o . Sed et c a u l a s o v i u m d e s l r u e n l e s , tulc-

5. Y quitó d e todas las ciudades de Judá loa 

a l tares , y los t e m p l o s 1 , y r e m ó en paz. 

6. Reparó también las c iudades fuertes en Ju-

dá, p o r q u e es taba e n p a z , y n o se habia movido 

g u e r r a a l g u n a en su l iempo, concediendo el Se-

ñor la paz. 

7 . Y d i j o íí J u d á : Reparemos estas ciudades, v 

c e r q u é m o s l a s d e m u r o s , y fortifiquémoslas con 

torres, y con p u e r t a s , y cerraduras, mientras 

q u e p o r todas par les s e respira d é l a guerra,por 

cuanto h e m o s buscado a i Señor Dios de nuestros 

p a d r e s , y nos ha dado paz al rededor. Repará-

ronlas p u e s , y no hubo cosa que impidiese su 

reedi f icac ión. 

8. Y t u v o A s a e n su e jérc i to trescientos mil de 

Judá a r m a d o s de broqueles y de picas , y dos-

cientos y o c h e n t a mil de Benjamín broqueleros 

v s a e t e r o s , todos estos hombres de mucho va-

lor . 

0. Y sal ió c o n t r a ellos Zara Ethíope ' con su 

e j é r c i t o d e u n millón d e hombres , y con tres-

cientos carros : y l legó h a s l a Maresa 

10. Y Asa l e sal ió al e n c u e n t r o , y formó su 

ejército en ó r d e n de batal la e n el valle de Sepha-

ta, q u e es tá j u n t o á M a r e s a : 

1 1 . É i n v o c ó a l Señor Dios, y d i j o : Señor, no 

h a y para lí n i n g u n a di ferencia e n socorrer con 

p o c o s , ó con m u c h o s : a y ú d a n o s , Señor Di« 

nuestro : porque teniendo e n l í , y en lu nombre 

la c o n f i a n z a , h e m o s v e n i d o contra esla multitud. 

S e ñ o r , l ú e r e s nuestro Dios \ no prevalezca el 

h o m b r e contra lí. 

12. Con esto el S e ñ o r aterró á los Ethíopes de-

lante d e A s a , y d e J u d á : y huyeron los Ethiopes. 

13. Y los f u é pers iguiendo A s a , y la gente que 

c o n é l e s t a b a , hasta G e r a r a 5 : y fueron derrota-

d o s los Ethiopes hasta no quedar hombre á vida, 

des trozados p o r el S e ñ o r , q u e los heria, y por 

su ejército que pe leaba . Tomaron pues muchos 

d e s p o j o s , 

14. Y d e s t r u y e r o n todas las ciudades al con-

t o r n o d e Gerara : porque era grande el terror, 

q u e s e había apoderado de todos : y saquearon 

l a s c i u d a d e s , y l l e v a r o n un grande bolín. 

15». Y d e s t r u y e n d o d e l mismo modo las maja-

1 Bueyes, ovejas, carneros, cabras, cte. 
2 Solo esta noticia se tiene de este profeta, distinto de otro Azarías, que era entonces pontífice. 
3 B Señor os asistió en esla batalla, en la que triunfasteis de tan grande multitud de enemigos, porque os vol-

visteis, y convertisteis á él con una verdadera fe y arrepentimiento, dejados los ídolos que habian adorado vues-
tros padres. Los Pelagianos abusaban de este lugar, para mostrar , que solo al hombre toca prepararse para recibir 
lignina, y que Dios la comunica solamente á aquellos, que se preparan para recibirla. Pero el profeta no habla 
aquí del auxilio de la gracia de Dios, con que el corazón del hombre se mueve á obrar bien; sino solo del socorro 
exterior que dió á los de lsraél contra sus enemigos visibles. Y aunque se entienda esto de la gracia Interior, ha de 
ser en este sentido: Que cooperando nosotros fielmente con el Señor, merecemos que nos aumente nuevas gracias, 

4 Tiempos calamitosos, en los cuales los Judíos rebeldes y obstinados no darán á Dios el culto que le es debido, 
l'nos entienden esto de las tribus, que hnbtan substituido el culto Idolátrico a l del verdadero Dios. Otros lo expli-
can del tiempo que los Judíos estuvieron cautivos en Babvlonia: y otros del estado que tienen al presente, al que 
fueron reducidos desde la muerte de nuestro Señor Jesucristo. Cotéjese este lugar con el de OSEAS m , i, 5. 

5 Esto es, no se podra ir y venir , entrar y salir con seguridad. 
<¡ Estas palabras del profeta son la prueba de lo que acababa de asegurar, que si Asa y su ptienlo abandonaban 

»1 Señor, serian también de él abandonados, y que le hallarían si le buscaban con rectitud de coraxon. El ejemplo 
<!e las diez tribus se tocaba con las m a n o s : y las revoluciones que debían venir sobro este reino, aun en vida de 
«quetlos mismos, á quienes Azarías estaba hablando, eran propias para hacer sobre ellos una impresión muy viva, 
'•es pinta el estado deplorable de lsraél , que se hallaba sin el verdadero Dios, sin sacerdote que los instruyese, y 
iin ley; porque ellos le habian desechado pava adorar los becerros de Jeroboám : habian desterrado los sacerdotes 
hijos <le Aarón, á quienes tocaba explicar la ley de Dios : y por últ imo después de haber sacudido el yugo de esla 
misma ley se abandonaban á los roas Infames desórdenes. Les lince presentes las turbaciones, las guerras civiles, 
J todo* los males que enviaría Dios sobre este reino, como veremos en el capítulo siguiente. Pero no obstante les 
rtwe, que la bondad de Dios es tan grande, que $i se convierten á é l , y le buscan de verac, le hallaran, y se recon-
ciliará con ellos, perdonándoles la enormidad y atrocidad de sus delitos. Aunque este primer sentido es muy verda-
dero, esto no obstante tiene esta profecía una conformidad tan grande con la de OSEAS III , L, y de Jesucristo, 
WATTS, XXIV, 15. MARC. xm, 14. L.uc. xxi, 2 0 , que parece necesario, que extendamos nuestras miras mas lejos, y 
ií<oiw«aino3 en las palabras de Av. ai ¡as el triste y deplorable estado de los Judíos, despues que desecharon á Jesu-
cristo: y su dichosa conversión á la verdad, cuando la justa ira ¿ Indignación del Señor hubiere dado lugar á su 
tneeíieordía. 

runt pecorum ¡nfinitam m u l l i l u d i n e m , et d a s de las o v e j a s , se l l e v a r o n infinita multitud 

camelorum r e v e r s i q u e s u n t i n Jerusa- d e g a n a d o s 1 , y d e c a m e l l o s : y s e vo lv ieron á 

lem Jerusalem. 

CAPITULO x v . 

1. A z a n a s autem fìlius Oded , facto in se 

Spiriti! Dei, 

2 . Egressus est i n o c c u r s u m A s a , et dixit 

et : Audite m e A s a , et o m n i s Juda et Ben-

jamin : Dominus v o b i s c u m , quia fuistis c u m 

co. Si quffisieritis eum, ir ivcnietis : s i autem 

dcreliqueritis c u m , derel inquet v o s . 

3. Transibunt autem multi d ies in lsraél 

absque Deo v e r o , et a b s q u e sacerdote doctore , 

et absque lege . 

i . Cùmque r e v e r s i fuer int i n angustia s u a 

ad Dominum Dcuin Israel, et qua;sicrint c u m , 

ìeperienl eum. 

:». In tempore ilio non cr i t p a x c g redienti , 

«ingredienti, sed terrores undique i n cuncl is 

habitatoribus terrarum : 

t>. Pugnabit e n i m g e n s contra g e n t e m , et 

civitasconlra c i v i t a t c m , quia Dominus c o n -

turbaba eos in onini a n g u s t i a . 

7. V o s e r g ò c o n f o r t a m i n i , et non dissol-

1. Y A z a r í a s 9 hi jo d e O d é d , v i n i e n d o s o b r e é l 

el Espíritu de Dios, 

2 Salió al e n c u e n t r o á A s a , y le di jo : Oidme 

ó A s a , y todo Judá y B e n j a m í n : El S e ñ o r ha e s -

lado con v o s o t r o s p o r q u e v o s o t r o s estuvisteis 

con é l . Si 1c b u s c á r e i s , l e h a l l a r é i s : m a s si le de-

j a r e i s , os d e j a r á . 

3. Y pasarán e n Israel m u c h o s d i a s s in el v e r -

d a d e r o D i o s 4 , y sin sacerdote q u e los e n s e ñ e , 

y s in l e y . 

4. Y c u a n d o e n m e d i o de su angust ia se c o n -

virt ieren a l S e ñ o r Dios d e lsraél , y l e b u s c a r e n , 

lo hal larán. 

3. En aquel t iempo n o habrá p a z para el q u e 

s a l g a , ni p a r a el que e n t r e s i n o e s p a n t o s d e 

t o d o s l a d o s e n todos los habi tadores d e las tierras. 

0. Porque pe leará g e n t e c o n t r a g e n t e , y . c i u -

d a d contra c iudad, p o r q u e el S e ñ o r los contur-

b a r á con toda a n g u s t i a 6 . 

7 . P o r tanto vosotros a l e n t a o s , y n o se alio-
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v a n t a r mauus v e s t r a ;erit enim m e r c e s o p e r i 
v c s l r o . 

8. Quod cùm audisset A s a , verba scilicet 

et prophelìani Azaria; lilii Oded propilei®, 

confortatus c s l , et abslulit ¡dola d e omni 

terra Juda, et d e B e n j a m i n , et ex urbibns, 

q u n s eeperal , monlis Ephraim, et d e d i c a v i ! 

a l i a r e Domini quod e r a l ante porl ieum Do-

mini , 

9. Congregavitque universum Judain et 

B e n j a m i n , et a d v e n a s c u m els de Ephraim, et 

de Manasse, et de S imeon : plures enim ad 

e u m eonfugerant ex Israe l , v identes qttòd 

D o m i n u s Deus illius esset euui co. 

10. Cùmque venisscnl in Jerusalem mense 

terlio, a n n o d e c i m o quinto regni A s a , 

1 1 . Immolaverunt Domino in die illa, de 

m a n u b i i s , e l p n c d a q u a m adduxeranl , b o v e s 

s e p l i n g e n l o s , e l a r i e l e s sep lem millia. 

12. Et intravit e x m o r e ad corroborandum 

tedus, ut quaii 'crcnt Dominum Ileum patrum 

s u o r u m in tolo e o r d e , et in loia anima s u a . 

13. Si quis a u l e m , iitqiiil, non qua?sieril 

Doininum Deum Israe l , moriatur, à minimo 

u s q u e od m a x i m u m , à viro usque a d mulic-

rem. 

14. Juraverl iolque Domino voce m a g n i in 

jubi lo , e l in c l a n g o r e taba;, et in soni lu b u c -

c i n a r u m 

1 1 3 . Ouincs qui c r a n i in Juda cum e x e c r a -

l ione : iu omni enim corde suo j u r a v c r u n l , 

e t in tola vo lúnta le qmosierunt eum, el i n v e -

n c r u n t : pnestìt itque e is Dominus requiem 

per circuitimi. 

I l i . Sed et Munchamn mal igni Asa r e g i s e x 

a u g u s t o di-posuit imperio, c ò quòtl fccisset in 

luco s imulacrum l'riapi : quod omne contri-

v i t , c i in l'rusla co in iu iuuenscombuss i t in tor-

r e n t e Cedron. 

1 7 . Exce lsa aulem derclicta sunt iu Israel : 
a l t a m c u cor Asa e r a t per fec tum cuncl is d i e -
b u s e j u s . 

E a q u e q u a v o v c r a t pater suus, el ipse, 

iiitulit in d o m u m Domini, argentum, et a u -

rum, v a s o r u m q u e diversam supelleeti lem. 

2 A Ilausa rey ile Israél. s 

ra. Y y Z ' s ? T , i ' ? " " f C ' e ; , e " " * e l B ' " " ""mc'° *litUl"«5 « o f r e c i e r o n . W 

ra ñ ™ n i I t ì l ^ t m " 7 a * • * " • « • ' ' « • " » « o r t i I m e , « , , d m m ¡ 
« t u L - . < T ' , a e m ' " " c ° "«»P®" le i nuestro m a r e . " ' 
5 11 « r a d o y pal,cndo que viniesen m a l « sobre ellos, si fallai.™ « i l . 

« t * M m S S t ' m 0 l e r d C ' 4 S " m " ' c r J c l t o W m • » "o Alda, porque Hubo d . 

1 El g o W a t » y autoridad. que léala en el reino. III Beg 13 

p L E , r ™ v . ? s s r * 1 1 reüsio"'j n o p w " " , i r o t " ' ' c u ' " ° , u e e i d d v e r j a t e ° D , M - «• M p«» t o s i -

j e n v u c s l r a s m a n o s : porque habrá galardone, 
ra v u e s t r o t r a b a j o 1 . f 

8. Y habiendo oido Asa e s l a s palabras v Dra. 

f e c i a d e torlas h i j o d e O d é d profeta , cobrtoVon 
lo, y quilo los ¡dolos de Inda la tierra de Judá v 
de B e n j a m í n , y d e las c iudades , del nioiite de 
Epliraun, q u e habia l o m a d o ' , v dedicó el aliar" 
del Señor q u e es laba delante del pórtico del Se. 
ñor. 

9. V c o n g r e g ó ¡i lodo Judá y Benjamín, v coa 
ellos los e x t r a n j e r o s d e E p h r a i m . y d e Manassfc 
y d e S imeón : porque se habian pasado á él mu-
chos d e Israél, v i e n d o que el Señor su Dios esu. 
b a c o n é l . 

•10 y habiendo venido á Jerusalém el mes fe 

c e r o e l a ñ o d é c i m o q u i n t o del reinado de Isa 

11 . Sacrif icaron a l Señor en aquel dia, de ios 

d e s p o j o s , ) ' presa que habian l i a i d o , setecion-

tos b u e y e s , y s iete mil carneros . 

12. Y entró s e g ú n c o s t u m b r e para ratificar la 

a l ianza, de q u e buscar ían al Señor Dios de sus 

padres con Iodo su corazon, y con toda su alnia 

13. Cualquiera p u e s , d i j o , q u e no buscare al 

Señor Dios de I s r a e l , m u e r a , desde el mas p,-. 

q u e ñ o hasla el m a y o r , desde el hombre hasla la 

m u j e r . 

14. É hicieron j u r a m e n t o al Señor en voz alia 
CON j ú b i l o , y entre e l es l rép i io de trompetas y 
á son d e b o c i n a s 

13. T o d o s los que es taban e n Judá con im-

p r e c a c i o n e s « : p u e s hicieron el juramento de 

todo su corazon, y l e buscaron de toda volun-

tad, y l e hal laron : y e l Señor les dió paz en 

contorno. 

18. Y aun á Maacha» m a d r e del rey Asa la de-

puso del imperio a u g u s t o ' , porque ¡labialicclio 

en lili b o s q u e el s imulacro de Priapo : »1 que 

d e s t r u y ó e n t e r a m e n t e , y desmenuzándolo en 

trozos, lo q u e m ó en el tórrenle d e Cedrón. 

17. Con todo e s o quedaron e n Israél los altos: 

inas el corazon d e Asa fue perfecto 8 todos sus 

d i o s . 

18. Y l levó al templo del S e ñ o r lo que su pa-

dre, y él m i s m o habian promel ido con voló, pla-

ta, y ore , y di ferentes especies d e vasos. 

a 111 Re j , xv, 13. 

10. Bellum veró non fuit u s q u e a d t r iges i - 1 9 . Y n o h u b o g u e r r a h a s l a el a ñ o treinta v 
IUUU1 quinlum a n n u m r c g n i Asa. c i n c o ' d e l reinado de Asa. 

CAPÍTULO X V I . 
« . l l a m a en su » m i l l o a Benadftd rey d e S j r l a , r on l r a Cuas» r e j de b r a e i . g n e Inv .d lS la l adea . Pone en 

prisiones al p ro l e l a l l a n a n l , u u t le r ep rende p o r es la a l i anza . Muere i s a e l aiio m a d r a g e a l m o p r i m e r o de 
su reinado. 

1. Anno a u l e m t r i g e s i m o s e x t o r e g n i e j u s , 

ascendil Baasa rex Israel m J u d a m , e l m u r o 

cireumdabat R a m a , ut nul lus l u l è p o s s e t 

egredi et ingredi d e r e g n o A s a . 

2. -Protoni e r g ò Asa a r g e n l u m el a n r a m d e 

Ihesauris d o m ù s D o m i n i , et d e l l icsauris r e -

gis, misitquc a d Benadad r e g e m Syrian, q u i 

habilabat in D a m a s c o , d i c e n s : 

3. Fccdus inter ine et le e s t , p a l e r q u o q u e 

mcus el pater t u u s h a b u e r e c o n c o r d i a m : 

quam ob rein mis i l ibi a r g e n l u m et a u r u m , 

at ruplo f tedere , q u o d h a b e s c u m Baasa r e g e 

Israel, facias c u m à m e r e c e d e r e . 

4. Quo c o m p o r l o , B e n a d a d misi i pr inc ipes 

escrciiuum s u o r u m a d u r b e s Israel : qui p e r -

cro-seruut A h i o n , et D a n , et A b e l m a i m , ct 

univcrsas u r b e s Nephthal i m u r a l a s . 

5. Quod eiim audisset B a a s a , desiit addili-

care Rama, et intcrmisit o p u s s u u m . 

(i. Porrò Asa r e x a s s u m p s i t u n i v e r s u m Ju-

dam , el tu lerunt lapides d e R a m a , e t l i g n a 

qiue iedilicalioni p n e p a r a v e r a l B a a s a , ¿edili-

cimtque ex e is G a b a a , et Maspha. 

7. In t e m p o r e ilio v e n i t Banani p r o p h e l a 

ad,\sa regem J u d a , e l dixit ei : Quia Imbuisti 

fiduciam in r e g e S y r i a ' , et non in Domino Deo 

ino, ideircó evas i t Syr i® r e g i s e x e r c i t u s d e 

marni tua. 

8. b N o n n c iEthiopes, e t L i b v e s m u l t ò p lures 

frani quadrigis e l e q u i l i b u s , et m u i l ì l u d i n c 

1 . M a s el a ñ o treinta y seis d e su r e i n a d o ' , 

s u b i ó á Judá Baasa r e y d e Israél, y coreó d e m u -

ros á R a m a , para q u e n i n g u n o del r e i n o d e A s a 

p u d i e s e e n t r a r ni sal ir con s e g u r i d a d 3 . 

2. E n t o n c e s Asa s a c ó la plato y e l oro d e l o s 

tesoros d e la c a s a d e l S e ñ o r , y d e los lesoros del 

r e y , y e n v i ó á Bcnadád r e y d e S y r i a , q u e habi-

t a b a e n D a m a s c o , d i c i e n d o : 

3. A l i a n z a h a y entre m i y l í , y m i p a d r e y tu 

p a d r e m a n t u v i e r o n a m i s t a d : p o r lo q u e te h e en 

v i a d o p i a l a y o r o , p a r a q u e r o m p i e n d o el trata-

d o , q u e t ienes hecho c o n Baasa r e y d e I s r a é l , le 

h a g a s ret irar de m i . 

4 . A es ta n u e v a Benadád e n v i ó los g e n e r a l e s 

d e s u s e j é r c i t o s á las c i u d a d e s d e I s r a é l : los cua-

les d e s t r u y e r o n á Ahión, y á Dan, y á A b e l m a l m ' , 

y todas l a s c i u d a d e s m u r a d a s d e Ñéphtali . 

5 . L o c u a l o i d o p o r B a a s a , c e s ó de edif icar á 

R a m a , é i n t e r r u m p i ó s u obra"'. 

6. Y e l r e y Asa l o m ó c o n s i g o toda la g e n t e de 

J u d á , y l l e v a r o n d e R a m a todas l a s p i e d r a s y 

m a d e r a s , q u e Baasa h a b i a a c o p i a d o p a r a edi f i -

c a r l a , y c o n ellas reparó á Uabaa, y á .Maspha. 

7 . E n a q u e l t i e m p o s e p r e s e n t ó Hanani p r o -

feta á Asa r e y d e Judá, y l e di jo : P o r c u a n t o h a s 

p u e s t o la c o n f i a n z a e n el rey d e S y r i a , y n o " e n 

e l S e ñ o r lu Dios, p o r e s o e l e j é r c i t o d e l r e y de 

Syr ia s e ha e s c a p a d o d e tu m a n o . 

8. ¿ A c a s o l o s E l h í o p c s , y los d e la Libia no 

eran e n m u c h o m a y o r n ú m e r o e n c a r r o s , y e n 

1 lítale el alio 1S del reinado de. Asa, v. 10, etc.. hasla el 35 q u e delie también Incluirse e n e s l c t iempo, como 
•eieelaramenle pur el principio del capitulo siguiente. Pero muchos Intérpretes, teniendo esle año por el mismo, 
CI>! le cila en el v. 10, en que Asa vendó á Zara rey de Elhiopia, lup. xiv, 13 , cuentan esle por e l 35 do la sepa-
raron de las dici l i ibus, despucs de la muerte de Salomón, ó del reino (le Judá , que entonces ocupaba Asa, y el 15 
del sujo. 

2 D e b monarquía de Jndá, que Asa habia ensalzadoá tan grande podei. y de la que es necesario comentar á 
owlar losaños desde la division de los dos Eslados; porque por e l LE I de los Beyes, xv , 33, parece, que Baasa m u -
liód aíioíT desde que empezó á reinar Asa. 

3 Eslaba en un paso estrecho del territorio que pertenecía á I s raé l , para ir á J u d á , adonde muchos se habian 
paiauo y pasaban cada dia por las razones, que quedan dichas en el capítulo precedente, v . 9 , v para estorbar s e -
mejante emigración determinó fortilicar á Rama. 

1 0 Abel-be'ih-Maneha. III Beg. xv, 20. 
5 Dejó la ciudad sin torlilirar como intentaba : y lo mismo en el versículo siguiente. 
6 sis. 3. E non te asufriste. El sentido de este versículo es còte : Si hubieras puesto tu confianza en el Señor tu 

como utras veces lo has hecho, v no hubieras llamado en tu socorro á un rey inf iel , como es el de Syria; no 
solamente hubieras vencido al rey de Israél, sino también al ejército del rey de Syria , en caso de haberse coligado 
con el de Israél, ó de cualquier modo, que hubiera Invadido tus Estados : y confirma esto con el ejemplo de los 
blluopes. 

« III Iteg. xv, 18. — b Suprà, x tv ,9 . 
T. T. II. 07 



liiiniA : q u o s , c i im Domino credidisses , tradi-

dit in m a n u t u a ? 

9. Oeull e n i m Dommi c o n l e m p l a n t u r u n i -

v e r s a m t e r r a m , c t prcebent fort i tudinem h i s , 

qui c o r d c p e r f e c t o c r e a u n l i n e u m . Stulte igi-

lur e g i s t i , et propter hoc e x priesenli t e m p o r e 

a d v e r s u m tc b e l l a c o n s u r g e n t . 

1 0 . I r a t u s q u c Asa advers i ts V i d c n t c m , j u s -

s i t c u m m i l l i in n e r v u m : vald6 quippe super 

h o c f u e r a t i n d i g n a t u s : e t interfeci t d e populo 

i n t e m p o r e i l lo p lur imos . , 

1 1 . Opera a u t e m A s a p r i m a c t noviss i -

m a ser ipta s u n t i n Libra r e g u m Juda et Is-

rael . 

12. /Egrotavit et iam Asa a n n o tr igesimo 

n o n o regti i s u i , do lore p e d u m v c h e m e n t i s s i -

m o , e t n e c i n inf trmitate sua q u a s i v i t Domi-

n u m , s e d m a g l s in m e d i c o r u m arte conGsus 

est . 

1 3 . D o r m i v i t q u c cum p a l r i b u s s u i s : e t 

m o r t u u s e s t a n n o q u a d r a g e s i m o p r i m o r e g n i 

sui . 

a . Et s e p e l i e r u n t e u m in s e p u l c b r o s u o , 

q u o d foderat sibi in c ivitate David : p o s u c -

r u n l q u e e u m s u p e r l e d u m s u u m p l e n u m aro-

m a t i b u s et u n g u e n t i s m e r e t r i c i i s , qute e r a n t 

p ignientar ioruni arte e o n f e c l a , e l e o m b u s s e -

r u n t s u p e r e u m ambit ione nimia. 

cabal ler ía , y e n una e x c e s i v a multitud : y c u a a 

do conf iaste e n el S e ñ o r , no los puso en" tu m i ' 

n o ? 

9. P o r q u e los o j o s del S e ñ o r conlemplan toda 

la t i e r r a y d a n fortaleza á aquel los , que con 

c o r a z o n perfecto c r e e n en é l . V así neciamente 

te has p o r t a d o , y por e s o desde este tiempo se 

l e v a n t a r á n g u e r r a s contra l í ' . 

10. V a i r a d o Asa contra el Vidente, mandóle 

p o n e r en u n c e p o : porque s e habla irritado mu-

c h o p o r es ta c a u s a : y en aquel tiempo mató i 

m u c h í s i m o s del pueblo 

1 1 . Mas las a c c i o n e s d e Asa las primeras y las 

ú l t i m a s están escr i tas e n el Libro d e los revés de 

Judá y d e Israél. 

1 5 . C a y ó despues e n f e r m o Asa el año treinta 

y n u e v e d e su r e i n a d o d e un agudís imo dolor de 

p i e s ' , y n i a u n e n s u enfermedad buscó al Se-

ñor , s i n o q u e conf ió m a s en la ciencia de los 

m é d i c o s 5 . 

13 . Y d u r m i ó con s u s p a d r e s : y murió el año 

c u a r e n t a y uno d e su re inado. 

l i . Y lo e n t e r r a r o n en su sepulcro , que se 

habia h e c h o c a v a r e n la c iudad de David : y 

pusiéronle s o b r e su l e c h o l leno d e aromas y dé 

u n g u e n t o s m u y d e l i c a d o s ' , preparados con arte 

p o r los p e r f u m e r o s , y quemáronlos sobre él con 

p o m p a extraordinar ia 

C A P Í T U L O X V I I . 
Josapliái succile â sn padre Asa, y aumenta el poder de su reiuo. Eni I» doctores de la ley por todo el terril* 

r io de indá, para que instruyan a los pueblos. Catàlogo de su» generale» y de lo» soldado», que tenían ásn» 
Ordenes. 

\ . Q R e g n a v i t autera Josaphat filius e j u s pro 

c o , et i n v a i m i contra Israel. 

2. Consl i tui tque nii l i lum n ú m e r o s i n c u n c -

l is u r b i b u s J u d a , qua» c r a n i val lata; m û r i s . 

Prœsidiaque disposuit i n terra J u d a , et i n 

c iv i tat ibus E p h r a i m , q u a s c e p e r a t A s a pater 

e jus . . 

1 . Y r e i n ó Josaphát su h i j o en su lugar, y pre-

v a l e c i ó contra Israél. 

2. Y s e ñ a l ó un n ú m e r o d e soldados en tolas 

las c i u d a d e s d e J u d á , q u e estaban coreadas de 

m u r o s . Y d is tr ibuyó g e n t e d e guarnición en la 

t ierra d e J u d á , y e n las c iudades de Ephratoi, 

q u e su p a d r e Asa habia t o m a d o 8 . 

1 Para examinar quienes son los que enteramente se abandonan á su paternal providencia : á «los da (acriK, 
y de estos se declara por protector y amigo. — 2 Véase el III Beg. x v , 32. 

3 Porque se mostraron favorables a l profeta, y habían murmurado del rey. 
4 Del mal de gota en los pies, que le atormentaba con agudísimos dolores. 
5 Aquel pues que en una enfermedad recurre á los médicos, y hace uso de sus remedios, como csperinwu su 

curación solo de las realas de la medicina, y no del poder y de la bondad de Dios, se hace culpable como A», & 
una especie de impiedad, pues atribuye á la cr iatura una v i r t u d , que solamente pertenece al Criador. Del*®* 
rogar á Dios, y usar del arte. 

C Lo que en la Vulgata se dice meretricia, esto es, que usaban de ellos las mujeres de mal vivir, en el IM1*" 
se llama D U " , que se explica como en los LXX : f i n ¡rjpwv uv^i ixwv, géneros de ungüentos de confección«lo-
res, que los Intérpretes explican comunmente de una confección", ó preparación delicada de varias drogas y 
para precaver la corrupción y el mal olor, ó fetidez natural del cuerpo muerto. Pero S. JBRÓXIKO leyó C ' - " 
xonim, que es conforme á lo que él tradujo en la Vulgata. 

1 Imitando en algún modo sus vasallos con esta pompa y aparato fúucbrc la vanidad y fauslo de los Gentil«* 
8 Véase el cap. xv, 8. 

a III Reg. xv, 24. 

3. Et fuit Dominus c u m J o s a p h a t , quia am-

bulavitin v i is David patrié s u i p r i m i s : e l non 

speravit in B a a l i m , 

4. Sed in Deo p a l r i s s u i , et perrex i t in 

prfflCepüs i l l i u s , c t non j u x t a p c c c a t a I s -

raél. 

5. Confirmavitque Dominus r e g n u m in 

manu e j u s , e l dedi t o m n i s Juda m u ñ e r a Jo-

saphat: faetseque s u n t ci infinitas divida?, e l 

mulla gloria. 

6. Cúmque sumpsisset cor e j u s a u d a c i a m 

propiervias D o m i n i , e t i a m e x c e l s a et lucos 

de Juda abstulit. 

7 . Tertio autem a n n o r e g n i s u i , misit d e 

principibus suis B e n h a i l , et O b d i a m , et Z a -

chariam, ct N a t h a n a e l , ct Michasam, ut d o -

cercnt in c iv i tat ibus Juda •. 

8. Et cum eis Levi tas S e m e i a m , et Natha-

oiam, et Z a b a d i a m , Asael q u o q u e , et S e m i -

ramoth, et J o n a t h a n , A d o n i a m q u e e l T h o -

biam, et T h o b a d o n i a m , L e v i t a s , et c u m eis 

EJisama el Joran s a c e r d o t e s , 

9. Doccbantque populum in Juda, h a b e n t e s 

librura legis D o m i n i , et c i r c u i b a n t c u n e t a s 

urbes Juda, a tque e r u d i e b a n t p o p u l u m . 

10. Itaque f a c t u s est p a v o r Domini super 

offloia r e g u a t e r r a r u m , quas c r a n t p e r g y -

ram Juda, nec audebant bollare contra J o -

saphat. 

11. Sed et Philisthaíi Josaphat m u ñ e r a d c -

ferebant, c t vect igal a r g e n t i . A r a b e s q u o q u e 

adducebant p é c o r a , ar ic tum s e p t e m millia 

seplingenta, et h ircorum totidem. 

12. Crevit c r g ó J o s a p h a t , e t magni f i ca tus 

cst usque in s u b l i m e : atque ¡edificavit in 

Juda domos ad instar t u r r i u m , u r b e s q u e mu-

ñías. 

13. Et multa opera parav i t in urbibus J u d a : 

viri quoque b o l l a t o r e s , e t r o b u s t i e r a n t in 

Jerusalem, 

3. Y e s t u v o el S e ñ o r con J o s a p h á t , p o r q u e 

a n d u v o en los pr imeros c a m i n o s de David su 

p a d r e • : y n o e s p e r ó 2 en los B a a l c s », 

Sino en el Dios de su p a d r e , y c a m i n ó e n 

s u s m a n d a m i e n t o s , y no s e g ú n los pecados do 

Israél . 

5. Y el Señor a f i r m ó 4 e l r e i n o en su m a n o , y 

todo Judá h i z o presentes á Josaphát : y 61 g r a n -

j e ó inf initas r i q u e z a s , y m u c h a g l o r i a . 

C. Y habiendo t o m a d o al iento * su c o r a z o n 

p o r causa de los c a m i n o s d e l S e ñ o r , quitó t a m -

b i é n los a l tos y l o s b o s q u e s « d e Judá. 

7. Y el año tercero d e su r e i n a d o e n v i ó 7 d e 

los pr inc ipes de su corte á B e n h a i l , y O b d í a s , y 

Z a c l i a r í a s , y N a t b a n a é l , y M i c h ó a s , p a r a q u e 

enseñasen en las c i u d a d e s de Judá : 

8. Y j u n t a m e n t e c o n el los á los L e v i t a s S e -

m e í a s , y N a t h a n l a s , y Z a b a d i a s , y A s a é l , y S c -

m i r a m ó t h , y J o n a t h a n , y A d o n í a s , y Thobías , y 

Thobadonías , L e v i t a s , y con el los á El isama y 

á Jorán s a c e r d o t i « , 

9. Y e n s e ñ a b a n a l p u e b l o e n Judá, l l e v a n d o 

c o n s i g o el l ibro d e la lev d e l S e ñ o r 8 , y d a b a n 

v u e l t a p o r todas las c i u d a d e s d e J u d á , y d o c t r i -

n a b a n a l pueblo . 

10. P o r lo q u e v i n o p a v o r del Señor s o b r e t o -

d o s los reinos d e la t ierra , q u e eran c o m a r c a n o s 

d e J u d á , y no s e a trev ian á hacer g u e r r a contra 

Josaphát. 

11 . Y a u n los Phi l is theos l l e v a b a n presentes á 

Josaphát, y un tributo d e p l a t a , los Á r a b e s » asi-

m i s m o le traian g a n a d o s , siete mil y setecientos 

c a r n e r o s , y o tros tantos m a c h o s d e c a b r í o . 

12. Creció p u e s J o s a p h á t , y su g r a n d e z a s u -

bió muy a l t o 1 0 : y e d i f i c ó e u Judá c a s a s á m a -

nera de t o r r e s y c i u d a d e s muradas . 

13. Y dispuso m u c h a s obras e n l a s c i u d a d e s 

d e Judá : habia también e n Jerusalém h o m b r e s 

bel icosos y e s f o r z a d o s , 

1 Antes de cometer el adulterio con Bethsabee. Otros exponen esto así : Siguió los pasos de David, que fueron 
ka primeros que siguió su padre Asa ; pero la primera exposición es la mas adaptada al texto, y la mas común. 

2 MS. 8. E non crouó; ó no adoró. — 3 Kn los ídolos. — 4 >IS. 3. Adercscó. 
5 Lleno de zelo por la observancia de los mandamientos del Señor. MS. 3. Enaltesçiose en los mandamientos. 
6 Consagrados á los ídolos. 
T Este religioso principe, despues de haber mostrado su zelo por el culto del verdadero Dios, destruyendo todos 

te lugares consagrados á las falsas divinidades ; comprendió, que la ignorancia es la raiz principal de donde pro-
ceden los abusos que desfiguran la religion, de las novedades que se introducen en ella, y de las máximas perver-
sa* que corrompen las costumbres. Para desarraigar estos males, creyó bien, que no habia medio mas eficaz, que 
dar todas las providencias para que sus pueblos fuesen socorridos con Instrucciones sólidas y oportunas. Y para 
«le fin el tercer año de su reinado envió por todas las ciudades de Judá esta célebre misión, que aquí se nos re-
fiere, acompañada y autorizada de los principales señores de su corte, para que fuese recibida con mayor respeto, 
>' ninguno pudiese alegar ignorancia de las piadosas intenciones de su rey. 

8 Para argüirlos con la ley en la mano de sus transgresiones, y hacerles presente la obligación en que estaban. 
Ia l f y el Pentateuco, ó el Dcuferonómio. 

8 Los pueblos, que confinaban con los Madianitas, con el mar Rojo, y con la Idumea. 
10 MS. 8. Eresció c puyó a llamen t. 
11 Que servían de adorno, y al mismo tiempo de fortalezas pura poderse defender en tiempo ic gner ra ; las que 

en nufstra historia se l b m a n casas fuertes. 



14. Quorum iste numerns per domos alquo 

famil ias s ingulorum : in Juda prinoipcs exer-

e i i u s , E d n a s d u x , c t cum eo robuslissimi viri 

t recenla mi l l ia . 

1 Post h u n c Johaiinn p r i n c c p s , e l cum 

c o d u c c n l a o c l o g i m a millia. 

1«. P o s t istum q u o q u e Amasias Alius Zc-

cliri , c o n s c c r a l u s Domino, et cum c o ducenla 

mil l ia v irorum fortium. 

1 7 . Hunc scqucbatur robustus ad pr&elia 

E l i a d a , e t cum e o lencnlium arcum et c l y -

p e u m d u c e n t a mill ia. 

18. Post ¡s lum ctiam Jozabad, et cum e o 

c e n t u m o c t o g i n l a millia expeditorum mil i -

l u m . 

19. n i o m n c s c r a n t a d m a n u m r e g i s , c x -

cepl is a l i i s , q u o s posucrat in urbibus mura-

t i s , in u n i v c r s o Juda. 

U . El numera d e los cuales por las casa, , 
tahas de cada u n o , es el s i g m c n t e : en j „ 2 
os pr .nc .pes del e jérc i to , el general Ednas 2 

le.ua b a j o d e su m a n d o trescientos mil h o t t Z , 
m u y valientes. """.nivs 

i : : . Después de este Johanán principe v ha« 

de su m a n d o doscientos y óchenla mil 1 

l(¡. V despues d e es le Amasias hijo de Zcrhri 

c o n s a g r a d o ' al Señor, y b a j o de su mando d « 

cientos mil h o m b r e s esforzados. 

1 7 . Se s e g u í a á este Eliada valiente guerrero 

y bajo de su m a n d o doscientos mil armados de 

arco y broquel . 

18. Y después d e es le Jozabád, v bajo de su 
m a n d o ciento y ochenta mil soldados de ti™» 
l igera >. v 

1 9 . T o d o s e s t o s estaban prontos á las órdenes 

del r e y , s in contar o t r o s , q u e había puesto en 

las c iudades m u r a d a s , por todo Judá >. 

CAPITULO XVII I . 
-'osapllA. con.rae annidati con el Implo Aehíb; j " I . eon e. conlra Ramtílh de Calaad. prometiendo la victoria 

cuatrocientos profeta* falsos. Michea«, que anunciaba lo contrario, es ecbado en la cárcel : nías Arliib 
conforme a to que tiabia anunciado Michea*, es mnerlo en ta batana. 

1 . Fuit e r g ó Josaphat divos et i n c l y t u s 

m u l t ú m , »et afBnilate conjunctus es l A e b a b . 

2 . 11 Descenditque posl a n u o s ad e u m ¡n Sa-

marían! : a d c u j u s adventum mactavít Achab. 

a r i e t e s , et b o v e s p lur imos, ipsi , c t populo 

qui v e n e r a ! e u m e o : persuasitque illt u t as-

ccnderet in l lamolh Galaad. 

3. Dixitque A c h a b rex Israel ad Josaphat 

r e g e m J u d a : Veni mecum in ltamolh Galaad. 

Cui ille r e s p o n d i t : Ut e g o , et tu : sicul popu-

lus t u u s , s i c c t populus m c u s : tecumque 

e r í m u s ¡n bello. 

i . Dixitque Josaphat ad regem Israe l : Con-

sule o b s e c r o i m p r a s e n t i a r u m sertnonem Do-

mini . 

5 . Congrcgaví t ¡gitur r e x Israel prophela-

r u m q u a d r i n g e n t o s v i r o s , et dixi l a d e o s : In 

Bamoth Catead a d bellandum iré d e b e m u s , 

an q u i e e c e r e . ' A t i l l i , A s c e n d e , i n q u i u n t . e l 

tradet Dcus i n nianu regís. 

1 . F u é p u e s Josaphat r ico y muy ilustre, y 

contra jo a f i n i d a d ' con Acháb. 

2. Y al c a b o de algunos a ñ o s 1 descendió á í l 

i Samaria : á e u v a l legada hizo matar Acháb 

muchís imos c a r n e r o s , y b u e y e s para é l , y para 

la g e n t e q u e con él hábia ¡do : y persuadióle 

q u e subiese á Bamóth de Galaad" 

3. Y di jo Acháb rey de Israél á Josapliát rey 

de J u d á : Ven c o n m i g o á Bamóth de Galaad. Al 

cual ól respondió : Como y o , asi también lú : 

c o m o tu p u e b l o , asi también m i pueblo: y esta-

r e m o s c o n t i g o e n la g u e r r a 6 . 

i . Y d i j o Josapliát al r e y de Israé l : Rucsolc 

que consultes al p r e s e n t e , q u é es lo que dice el 

S e ñ o r . 

5. Juntó p u e s el rey de Israél cuatrocientos 

p r o f e t a s , y les d i j o : ¿ Debemos salir á hacer 

g u e r r a contra Ramóth de r .a laad, ó estaraos 

quietos ? Y e l los le respondieron, Sube, y Dios 

la pondrá en m a n o s del r e y . 

1 Que voluntariamente se habia ofrecido á servir en el ejército del Señor, 6 que tal vez era nazareo. 
2 O prontos para entrar en combate, y prevenidos de lodo lo necesario. 
3 De manera que Josaphát además d é l a s guarniciones que ltabia repartidas por te las las ciudades fu t i t eás 

Juua, tema a las órdenes de estos cinco generales un ejército que se componía de un millón ciento v sesenta mil 
hombres escogidos y de valor. Y asi £C ve que fueron innumerables los de Israel, q u e s o pasaron al territorio!« 
J u d s ; supr. XV, 9, porque de solo las tribus de Judá, Benjamín y Levi, aunque numerosas, no se hubiera podido 
jun ta r un tan grande ejército. De este modo premiaba Dios la justicia y piedad del rev Josapbit. 

( MU. s. E st junto por curnnailez. MS. 3. Consogró. Porque su hlio Jo i im casó con Atbalia, [a cual era hija 
de Acháb. IV Hrg. v.lt , 18. Jn/ri u t , 6. 

5 Esto fué sin duda en el aiio tercero de su reinado. 1/1 Hrg. u n . 
6 Puedes disponer de mi como de 11 mismo: mi pueblo es tu pueblo ¡ y te acompañaremos en esta f a t m . 

u I V R e í . vm, t s . Infra x s i . s . - 4 l | | R e g . m l , ? . 

C. Dixitque Josaphat : Numquid non est ble 

prophetes D o m i n i , ut a b ilio el iam r e q u i r a -

niits? 

7. Et ait r e x Israel a d Josaphat : Est v ir 

unus, à q u o p o s s u m u s quasrere Domini v o -

luntatem : sed e g o odi e u m , q u i a non p r o -

f e t a i roil" b o n u m , s e d m a l u m orniti t e m -

|,orc:estaittem Miehteasf l l iusJcmla. Dix i tque 

josaphat : N c l o q u a r i s , rex, hoc modo. 

s. Vocavit e r g o r e x Israel u n u m d e eunu-

cliis, et dixit ei : Voca ci tò Michteam .Qltum 

lettila. 

a, Porrò r e x I s r a e l , et Josaphat r e x Juda 

uicrque s e d e b a n t in so l io s u o , vestiti cu l lu 

tvjjio : sedebant a u t e m in a r e a j u x t a porUtm 

Samaria;, o m n e s q u e p i o p h e u e vat ic inaban-

I tir corani eis. 

10. Scdecias v c r ó Ulius Chanaana fecit sibi 

eornua f e r r e a , et ait : Ilice dicit Dominus : 

lili ventilabis S y r i a m , d o ñ e e c o n t e r a s c a m . 

11. Omnesque prophela ; s imil i ter p r o p h e -

¡tbanl, a tque dicebanl : A s c e n d e in B a u . o t h 

Galaad, e l p r o s p e r a b a i s , e l tradet e o s D o -

rians in m a n u r e g i s . 

lì. Kuntius a u t e m , qui ierat a d v o e a n d u m 

lirliaam, ait illi : En v e r b a o m n j u m p r o p h e -

tanim uno o r e bona regi annunt iant : quatso 

etgò te ut et s e r m o tuus a b eis n o n d i s s e n -

titi, loquarisque p r o s p e r a . 

13. Cui respondit Michasas : V i v i l D o m i n u s , 

qiíía quodetunque d ixer i t mil l i Deus i n e u s , 

hoc loqttar. 

l i . Venit e r g ó a d r e g e m . Cut r e x ait : Mi-

ta, ire d e b e m u s iti Kamoth Galaad ail bel-

liwlum, an q u i e s c e r e ? Cui ilio respondit : 

Ascendile : c u n c l a e n i m prospera e v e n i e n t , 

tllradcntur hostes in m a n u s vestras . 

15. Dixilque rex : I l e r u m , atque i terum te 

adjuro, u l m i h i n o n l o q u a r i s , nisi q u o d v e -

lum est in n o m i n e Domini, 

16. At ille ait : Yidi u n i v e r s u m Israél dis-

persunt In m o n l i b u s , s i c u t o v e s a b s q u e pas-

toie : et dixit Dominus : Non habent isti do-

minos : revertatur u n u s q u i s q u e in d o m u m 

suam in pace. 

I". EI ait rex Israel a d Josaphat : Nonne 

fa libi, q u ó d non prophetaret iste mihi 

quidquam b o n i , s e d ea q u » m a l a s u n t ? 

'8. At ille r I d c i r e ò , a i t , audite v e r b u m 

tanini : Vidi Doininum s e d e n t e m in so l io 

li. Y d i j o Josapl iát : ¿ P u e s q u é no h a y aquí un 
profeta d e l S e n o r , p a r a q u e también l e p r e -
g u n t e m o s ? 

7. Y respondió e l r e y do Israél á J o s a p h á l : 
Aquí h a y u n hombre, p o r q u i e n p o d e m o s i n q u i -
rir la v o l u n t a d del S e ñ o r : m a s \ o le a b o r r e z c o , 
p o r q u e n u n c a m e profe t i za c o s a b u e n a , s i n o 
s i e m p r e mala : e s t e es Michéas ' h i j o d e Jemla. 
Y di jo J o s a p l i á t : No h a b l e s , ó r e y , d e e s a m a -
n e r a . 

8. L l a m ó p u e s el r e y d e Israél á u n o de l o s 
e u n u c o s » , y l e di jo : L l a m a luego á Michóashi jo 
d e Jemla. 

9. Y e l rey de Israél , y Josaphát r e y d e J u d á , 

es taban s e n t a d o s c a d a uno e n su t rono, v e s t i -

dos d e tra je r e a l : y e s t a b a n s e n t a d o s e n 1a e r a 

j u n t o á la puerta d e S a m a r i a , y t o d o s los pro-

f e t a s vat ic inaban d e l a n t e d e el los. 

10. Mas Sedéelas h i j o d e C h a n a a n a s e hizo 

u n o s c u e r n o s de h i e r r o y d i j o : Esto d i c e el 

S e ñ o r ¡ Con estos a v e n t a r á s la Syria , hasta q u e 

la des truyas . 

1 1 . Y todos l o s p r o f e t a s profet izaban del mis-

m o m o d o , y decian : S u b e á B a m ó t h d e Galaad, 

y t e u d r á s u n feliz s u c e s o , y los e n t r e g a r á e l 

Señor e n m a u o d e l r e y . 

1 2 . Mas e l m e n s a j e r o , q u e había ido á l l a m a r 

a Michéas, l e di jo : Mira q u e las p a l a b r a s d e lo-

d o s los profetas á u n a v o z anuncian a l r e y b u e -

nos s u c e s o s : te r u e g o p u e s q u e tus palabras 

sean también c o n f o r m e s á las de" el los, y q u e 

a n u n c i e s c o s a s f a v o r a b l e s . 

_ 13. Al c u a l respondió M i c h é a s : V i v e e l S e -

ñ o r , q u e todo lo q u e m e d i j e r e m i Dios, e s o h a -

blaré . 

14. L l e g ó p u e s al r e y . Y e l rey le di jo : Mi-

é l icas . ¿ d e b e m o s sal ir á pe lear contra Ramóth 

d e Galaad, ó es tarnos q u i e t o s ? Al c u a l él r e s -

p o n d i ó : Subid : p o r q u e lodo s u c e d e r á p r ó s p e -

r a m e n t e , y l o s e n e m i g o s s e r á n e n t r e g a d o s e n 

v u e s t r a s m a n o s . 

15 . Y d i j o el r e y : U n a , y otra v e z te c o n j u r o 

e n e l n o m b r e del S e ñ o r , q u e n o m e hables , s i n o 

l o que e s v e r d a d . 

lt i . Él e n t o n c e s d i j o : Vi á todo Israél d isperso 

por los m o n t e s , c o m o o v e j a s sin p a s t o r : y ha 

d i c h o el S e ñ o r : Estos no t ienen quien los m a n -

d e ¡ v u é l v a s e c a d a uno e n p a z á s u c a s a . 

1 7 . Y d i j o e l r e y d e Israél á J o s a p h á t : ¿ N o t e 

di je y o , q u e e s t e no m e a n u n c i a r í a c o s a buena, 

sino so lo m a l e s ? 

18. Y él e n t o n c e s d i j o : Oid p u e s la pa labra 

del S e ñ o r V i a l S e ñ o r sentado e n su trono, y 

I Este noes el que se cuenta entre los doce profetas menores. 
' p 8 n s cortesanos ó criados principales, que servían al rey en palacio. 

J U convenía ó este furioso profeta la figura que lomó, como ministro que era de Satanás, y arquitecto d é l a 
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s u o , et o m n c m c x e r e i l u m cceli ass is tcntem 

ei à d e x t r i s et à sinistris. 

19. Et dixit Dominus : Quis decipiet A c h a b 

r e g e m I s r a e l , ut a s c e n d a ! , e t corruat i n 

R a m o t h Galaad ? C ù m q u e diceret u n u s hoc 

m o d o , e t alter a l io : 

20. P r o c e s s i t S p i r i t u s , et stetit c o r a m Do-

m i n n , et ail : Ego decipiam c u m . Cui Domi-

n u s : In q u o , i n q u i t , dcc ip ies ? 

2 1 . At ille respondit : E g r e d i a r , e t e r o s p i -

ritus m c n d a x i n ore o m n i u m prophetarum 

e j u s . Dixitque Dominus : D e c i p i e s , et p i t e v a -

l e b i s : e g r e d e r e , et l a c ita. 

22. N u n c i g i t u r , e c c e Dominus dedi l sp ir i -

t u m m e n d a c i i in o r e o m n i u m p r o p h e t a r u m 

t u o r u m , et Dominus locutus e s t d e te m a l a . 

2 3 . A c c e s s i t autcm Sedeeias f i l ius C h a n a a -

n a , e t p e r c u s s i t Mich^œ m a x i l l a m , et ait : P e r 

q u a m v i a m transivit Spirilus Domini à m e , ut 

l o q u e r e t u r tibi ? 

2 1 . D i x i t q u e Michœas : T u ipse v idebis i n 

d i e i l i o , q u a n d o i n g r e s s u s f u e r i s c u b i c u l u m 

d e c u b i c u l o ut a b s c o n d a r i s . 

25. Pràscepit autem r e x I s r a e l , d i c e n s : 

Tol l i te M i c b œ a m , et d u c i l e e u m ad Amon 

p r i n c i p e r ò c i v i t a t i s , e t a d Joasf i l ium A m e l e c h . 

26. Et d icet is : I lœc dicit r e x : Minile h u n c 

in c a r c e r e m , et d a l e ei p a n i s m o d i c ù m , et 

aquas p a u x i l l ù m , donee r c v e r l a r in p a c e . 

27 . Dixitqup Michœas : Si r e v e r s u s fuer is 

i n p a c e , n o n e s t locutus Dominus in me. Et 

a i t : A u d i t e o m n e s popul i . 

2S. 1 g ì tur a s c e n d e r u n t r e x Israel , et Josa-

p h a t r e x Juda in Ramolli Galaad. 

29. D i x i t q u e r e x Israel ad Josaphat : Mu-

t a b o I i a b i t u m , et s ic a d p u g t i a m vadali!» tu 

a u t e m i n d u e r e ves t ibus tuis. Mutatoquc rex 

I s r a ë l h a b i t u , v e n i t ad b e l l u m . 

30. R e x a u t e m Syria» preeeeperat d u c i b u s 

e q u i t a t ù s s u i , dicens : Ne p u g n e t i s contra 

m i n i m u m , a u t c o n t r a m a x i m u m , nisi contra 

s o l u m r e g e m Israël. 

3 1 . l l a q u e c ù m v i d i s s e n t pr inc ipes e q u i t a -

t ù s J o s a p h a t , d i x e r u n t : Rex Israel est iste. Et 

c i r c u m d e d e r u n t c u m d i m i c a n t e s : at ille c la-

m a v i a d D o m i n u m , et auxi l ia tus e s f e i , a t q u c 

a v e r t i t e o s a b ilio. 

32. Cum e n i m vidissent d u c e s equitatùs, 

q u ò d i i o n esset r e x Israël , re l iquerunt e u m . 

33. A c c i d i l a u t e m u t u n u s è p o p o l o sag i t tam 
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toda la milicia del cielo q u e estaba asistiéndole 

á la d e r e c h a y ¡í la i z q u i e r d a . 

19. Y d i j o el S e ñ o r : ¿Quién engañará i 

Acháb r e y de Israél, para que suba v perezca 

en Ramóth d e Galaad? Y dic iendo uño de un 

modo, y otro d e o t r o 1 : 

20. Se adelantó un espíritu y se presentó 

delante del Señor, y di jo : Yo le engañaré. Dijo 

á es le el S e ñ o r : ¿ Cómo le engañarás ? 

2 1 . Y él r e s p o n d i ó : S a l d r é 3 , y seré un espí-

ritu de ment i ra e n boca de todos sus profetas. Y 

di jo el Señor : Le e n g a ñ a r á s , y saldrás con 

ello : s a l , y h a z l o asi . 

22. Mira p u e s c o m o el Señor ha puesto ahora 

espír i tu de m e n t i r a en la boca de todos tus pro-

fetas, y el S e ñ o r ha p r o n u n c i a d o males contra ti. 

23. Y Sedecías hijo de Chanaana se acercó, y 

dió á Michéas un b o f e t o n , y di jo : ¿Por (pié ca-

m i n o s e p a s ó de mi el Espíritu del Señor, para 

hablarle á tí ? 

21 . Y di jo Michéas : T ú mismo lo verás en 

a q u e l dia , c u a n d o fueres entrando de aposento 

en a p o s e n t o p q j a e s c o n d e r t e . 

25. Y el r e y do Israél d ió una orden, dicien-

do : T o m a d á Michéas, y l levadlo á Anión go-

b e r n a d o r de la c i u d a d , y á Joás hijo de Ameléeh. 

20. Y les diréis : Esto manda él r e y : Ponedá 

este e n la cárce l , y dadle un p o c o de pan, y un 

p o c o de a g u a , hasta q u e y o vuelva en paz. 

27. Y di jo Michéas : Si vo lv ieres e n paz, no h» 

h a b l a d o por m í el S e ñ o r . Y añadió : Oidlo todos 

l o s p u e b l o s . 

28. Con esto el rey d e Israél, y Josaphát rey 

d e Judá subieron contra Ramóth de Galaad. 

29. Y di jo e l rey de Israél á Josaphát ? Mudaré 

d e traje , y así e n t r a r é e n la batal la , nías tú 

l leva tus vest idos . Y cambiando el vestido el 

r e y de Israél , entró en batal la . 

30. Y el r e y d e Syr ia habia dado órden á los 

c o m a n d a n t e s de s u cabal lería , diciendo : Nope-

leeis * contra chico , ni contra grande, sino solo 

contra el rey d e Israél . 

31 . Y así l u e g o q u e los comandantes de la c a -
bal ler ía v i e r o n á Josaphát, d i j e r o n : El rey de 

Israél es es te . Y le rodearon cargando sobre él: 

m a s é l c l a m ó al S e ñ o r , q u e le socorrió, y lis 

a p a r t ó d c é l . 

32. Porque habiendo visto los comandanta 

d e la c a b a l l e r í a , q u e no e r a el r e y de Israél, le de-

j a r o n . 

33. Mas a c a e c i ó q u e u n o d e la tropa tiró al 

1 Esto explica los varios modos de la providencia de D¡03, con que lleva á Un sus decretos. 

2 Malo, Satanás padre de la meiiíira. 
3 Como si dijera : Si me lo permites, saldré, etc. Y dijo el Señor: Te permito que le engañes, y salgas con tu In-

tento. El diablo nada puede contra nosotros, ni para inducirnos al error, ni para arrastrarnos al pecado, si d * -
ñor no le permite, que haga como lo desea para dañarnos. Mas el Señor lo permite en castigo de los pecados pre-
cedentes. Otros toman esto, no como cosa de hecho, sino como una hipotiposis, por laque se signitira, que 
primera causa de las calamidades es el que los profetas anuncien la mentira á los principes de los pueblos. 

4 MS. 1. Non Itngadrs oio. 
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io incertum jaccrct , ol percuteret regem Is-

rael inler c e r v i c e m e l s c a p u l a s : a l ille aur iga; 

suo ait : Converte manuin tuani, e l oduc m e 

de acie, quia v u l n e r a l u s s u m . 

31. Kl Unita e s t p u g n a in die i l io: porrò r e x 

Israel stabat in eurru s u o c o n t r a S y r o s usquo 

advesperam, el mortuus est occ idènte sole. 

a c a s o ' una s a c i a , é hirió al r e y d e Israél e n t r e 

la c e r v i z y las e s p a l d a s * •. m a s él entonces di jo a 

s u c o c h e r o » : Vuelve tu m a n o , y s á c a m e d e l 

c o m b a t e , porque e s t o y her ido. 

SI . V c o n c l u y ó s e la b a l a l l a e n a q u e l d i a ' : y 

e l r e y d e Israél s e e s t u v o e n el c a r r o d e frente 

á los S y r o s hasta la lardo, y murió al p o n e r s e e l 

so l . 

CAPÍTULO X I X . 

r r V " : " p 0 r " ° h e r a e » « ™ " " • ' < r « a lo . i ueees , ,,uc 
o n t r . c n I» I n s n c l a , s a los L e i n a s , q u e »l ou iuc ta i i el ru l lo a lv ino , e l m l r . i , a n >1 uncino. 

1. Reversus e s t a u t e m Josaphat r e x Juda in 

donnim suam paci l iee in Jerusalem. 

2. Cui oceurri l Jchu filius l lanani V i d e n s . e t 

ail ad eum : Impio prajbes a u x i l i u m , et b i s 

qui oderunt D o m i n u m amieit iä j u n g e r i s , et 

tlcircö i ram q u i d e m Domini m e r e b a r i s 

3. Sed b o n a o p e r a i n v e n l a s u n t i n te, e i 

quid a b s l u l e r i s l u c o s d e terra Juda, e t p r a i p a -

raveris cor liium ut r e q u i r c r e s D o m i n u m 

Deum patrum tuorum. 

4. Ilabiiavit erg f l Josaphat in J e r u s a l e m : 

rursumque e g r e s s u s e s t a d p o p u l u m d e B e r -

sabeeusque ad m o n l e m Ephraim, et r e v o c a -

vil cos ad Dominum D c u m p a t r u m s u o r u m . 

5. Consiituilque j u d i c e s l e r n e i n cunct is c i -

vilatibus j u d a muni l i s per s i n g u l a locu, 

8. E t p r a i c i p i c n s j u d i c i b u s , V i d e t e , a i t , q u i d 

facialis : non e n i m h o m i n i s e x e r c e t i s j u d i -

i um, sed D o m i n i : et q u o d e u m q u e judieave-

rilis, in vos redundabit . 

5. Sil limor Domini v o b i s c u m , e l c u m di l i -

geutia c u u c l a f a c i t e : non est e n i m apud D o -

1 . Y Josapbál r e y d e Judá se v o l v i ó e n p a z ! á 

su c a s a á Jerusalém. 

2 . Al cual sa l ió a l e n c u e n t r o e l V idente Jehú 

h i j o d e Hanani, y l e d i j o : A u n i m p í o das s o c o r -

ro , y l e es trechas e n amistad c o n los q u e a b o r -

recen al S e ñ o r , y por eso m e r e c í a s c i e r t a m e n l c 

la ira del S e ñ o r : 

3. Mas s e h a n hal lado e n ti o b r a s b u e n a s , por 

haber q u i t a d o los b o s q u e s d e la t ierra d e Judá 

y por haber p r e p a r a d o l u e o r a z o n p a r a b u s c a r 

a l S e ñ o r Dios de tus p a d r e s . 

•í. Habitó p u e s Josaphát e n Jerusalém : y sa l ió 

d e n u e v o al pueblo desde Bérsabec hasta el mon-

te d e Ephrai in, y los r e d u j o al Señor Dios d e s u s 

p a d r e s 

5. Y estableció j u e c e s en la t ierra e n todas las 

c i u d a d e s forta lec idas de Judá p o r t o d o s los l u -

g a r e s , 

1 . Y dando sus m a n d a m i e n t o s á los j u e c e s , 

Mirad, les d i j o , lo q u e hacé is : p o r q u e no e s e l 

ju ic io do u n h o m b r e el q u e e j e r e e i s , s i n o e l del 

S e ñ o r : y todo lo q u e j u z g a r e i s , r e c a e r á s o b r e 

v o s o t r o s . 

7 . Esté con vosotros® el l e m o r d e l S e ñ o r , y 

haced todas las c o s a s c o n d i l i g e n c i a : p o r q u e en 

1 MS. 3. Sanamente, sin designio. 
2 En el ni de los Beyes XXII, 34, so lee, que la Hecha le vino á herir ó entrar por entre el pulmón y el estómago) 

i m esle logar se InUere, que le salló por las espaldas. Según el Hebreo parece qno el liro loé de uno de los sóida-
ocu de Achab. 

3 MS. 3. Al su rapas. 

? P" c l H c b , t ; o s e d i °A que la batalla fué reñida, S y m , y subid de punto disimulando el rey su herida, 
a búas palabras dan claramente á entender el milagro, que Dios habia obrado partí sacar á Jc&aphát libre del 

Wgro, en que por su imprudencia se habia puesto. 
G Dedicados á los falsos dioses. 
1 Josaphát no se contentó con lo que hiibia hecho. Visitó en persona toda la extensión de sus Estados, para redu-

ir ai culto del verdadero Dios á los que los misioneros no habían podido persuadir, y para fortificar á los que so 
'"fcijn convenido. Esta visita mas parecía propia del zelode un apóstol, ó de un obisp.», que de un rey de la tierra. 

* excelentes instrucciones, que deben tener presentes los soberanos y los Jueces. Mirad, les diceí que el poder 
!. 5 " o s d ° y de juzgar, es una porcion del que yo mismo he recibido. Este no me pertenece en propiedad, is de 

ios, de quien yole tengo á titulo de depósito. Vuestra autoridad, del mismo modo que la mia, no es arbilraria : 
jugáis en nombre y con la autoridad del mismo Dios; y «si debeis juzgar como él mismo lo haría, con una luz 
P 'a , una entereza incorruptible, sin respeto & la calidad de las personas, con el mayor desinterés, cerrado el co-

*on i lo^a solicitación, dádiva, ó cohecho. Mirad que este soberano Juez está presente á los Juicios y sentencias 
"Peaais, y que estas se han devolver á juzgar sobre vosotros en su rectísimo tribunal el dia de la cuenta. 



m i n u m D c u m n o s l r u m í u i q u í t a s , a n e c p e r s o -

n a r u m a c c c p t í o , n e c c u p i d o m u n e r u m . 

8. I n J e r u s a l c m q u o q u e c o n s l i t u i t Josaphat 

L e v i t a s , e t s a c e r d o t e s , e t p r i n c i p e s f a m i l i a r u m 

e x Israel , ut j u d i c i u m el c a u s a r a Domini j u d i -

c a r e n t h a b i l a l o r i b u s e j t is . 

!). P r a i c c p i t q u c c i s , d í c e n s ; S i c a g e l i s in 

l i m o r e D o m i n i fidelilcr e t c o r d e p e r f e c t o . 

10. O m n c m c a u s a m , quffi v e n e r i t a d v o s , 

f r a t r u m v e s t r o r u m , qui b a b i l a n t in u r b i b u s 

s u i s Inter c o g n a t i o n e m e t c o g n a t i o n e m , u b i -

c u m q u e q u í e s l i o e s t d e l e g e , d e m a n d a t o , de 

c í e r e m o n i i s , d e j u s t i f l e a t i o n i b u s : o s t e n d i l e 

e i s , u t n o n p e c c e n t in D o m í n u m , e t n e v e n i a t 

i r a s u p e r v o s e t s u p e r Tratres v e s t r o s : s ic e r g ó 

a g e n t e s n o n p e c c a b i t i s . 

1 1 . A m a r l a s a u t e m s a c c r d o s e t p o n t i f e x 

v e s t e r , in b i s , q u t e a d D e u m p e r t i n e n t , p r a i s i -

d e b í t : p o r r ó Z a b a d í a s tí l íus I s m a b e l , qui est 

d u x in d o m o Juda, s u p e r e a o p e r a c r i t , qu® 

a d r e g í s o f l i c i u m p e r t i n e n t ; h a b e t i s q u e m a -

g i s t r o s L e v i t a s c o r a m v o b i s , c o n f o r l a m i n i , et 

a g i l e d i l i g e n t e r , e t e r i t D o m i n u s v o b i s c u m in 

b o n i s . 

e l S e ñ o r n u e s t r o Dios n o s e halla injusticia ni 

a c e p c i ó n de p e r s o n a s , ni codic ia d e regalos ' 

8. J o s a p h á t e s t a b l e c i ó l a m b i e n en Jerusalém 

L e v i t a s ' , y s a c e r d o t e s , y p r i n c i p e s de las familia-

de l s r a é l , para q u e hic iesen j u s t i c i a á s u s habita 

d o r e s , y la c a u s a del S e ñ o r 2 . 

0. Y m a n d ó l e s , d i c i e n d o : Así os portaréis flel-

m e n i e y c o n c o r a z o n p e r f e c t o en temor del Señor 

10. En t o d a c a u s a , q u e v i n i e r e á vosotros» 

e n t r o f a m i l i a ' y f a m i l i a de v u e s t r o s hermano» 

q u e habitan c n s u s c i u d a d e s , s i e m p r e quc la cu,«! 

t ion s e a s o b r e la l e y , s o b r e los m a n d a m i e n t o 

s o b r e las c e r e m o n i a s , y s o b r e los preceptos ' 

d e c l a r á d s e l o , p a r a q u e n o p e q u e n c o n l r a el Se-

ñ o r 5 , y q u e s u ¡ ra n o v e n g a s o b r e vosotros v 

s o b r e v u e s t r o s h e r m a n o s : o b r a u d o p u e s asi, no 

p e c a r é i s . 

1 1 . Y A m a r í a s s a c e r d o t e y pontí l ico vucslro, 

s e r á el p r e s i d e n t e c u a q u e l l a s cosas , que perte-

n e c e n á Dios : y Z a b a d í a s hijo de Ismahél, que 

e s el c a u d i l l o d e l a c a s a de Judá, l o s e r á en lo-

d o s a q u e l l o s n e g o c i o s , q u e pertenecen al servi-

c i o del r e y : y tenc is c o n v o s o l r o s 0 por maestros 

á l o s L e v i l a s , t o m a d a l i e n t o , y sed diligentes, y 

e l S e ñ o r s e r á c o n v o s o t r o s en b i e n e s 7 . 

CAPÍTULO x x . 

losaphái con sns ruegos obileue del Señor una Insigue victoria conira los Ammoniias , Moabllas. y Syrosun« 

enemigos, loa cuales se maian uno» á oíros , y el rey recoge sus despojos; pero le reprende el proícia, por 
liabcr hccbo alianza con Ocliozlas. 

i . P o s t h c e c c o n g r e g a t i s u n t lilii Moab, e t I , D e s p u e s d c c s l a s c o s a s s c j u n l a r o n l o s h i j o s 

Dlii A m t n o n , et c u m e i s d e A m m o n i l i s , a d J o - d e M o a b , y l o s h i j o s d e A m m ó n , y c o n ellos de 

s a p h a t , ut p u g n a r e n t c o n t r a c u m . (os A m m b n i t a s • c o n t r a J o s a p h á t , para pelear 

c o n t r a é l . 

1 tí man bien restableció la autoridad de este consejo, que llamaban Sanhedrím ó Synedrio, y que habla cole-
ramente descaecido en los reinados pasados. Este consejo, según el texto hebreo, era ud judicium Domini, para 
las causas del Señor ó de religión, dad litem, y para los pleitos de justicia y causas civiles; y aun se insinúa en el 
v. II, que este consejo estaba repartido en dos cámaras ó cuerpos. El uno de jueces eclesiásticos, presididos por el 
puntillee Amarías, en donde se juzgaban materias de religión. El otro d e j u w e s legos ó seglares, que teoian fJr 
presidente áZabadias príncipe ó caudillo de la tribu de Judá, y decidían en todo lo que pertenecía al rey, eslots, 
en los negocios puramente temporales y civiles, de los que el rey era el juei nataral. Con esto Josaphát conservad 
los derechos del sacerdocio y del imperio, y cenia á los ministros del Señor, y á los jueces seglares á los miofeleil« 
y empleos, que les eran propios. 

2 En las causas y negocios que perteneciesen al culto de! Señor, y al obsequio y respeto que le era debido: i 
teniendo presente su ley santísima para decidir en todas lascausas. 

3 Va sea por apelación, ó ya sea también en primero instancia. 
4 El Hebreo: Entre sangre y sangre; y lo mismo los LXS, que puede también trasladarse: Entre homicidio ! 

Homicidio, pora decidir si fuéesle voluntarlo y culpable, ó por Ignorancia é inadvertencia. 
Por ignorancia de la santa ley. 

6 Los tenéis por maestros, ó según el Hebreo 0 1 1 1 3 » , que significa los ejecutores de los juicios. 
7 Colmándoos de bienes. El Hebreo u r c i V D S , con kien : y el mismo es el sentido que expresan los u i . 
8 Los Idumeos, que tomaron el traje de los Ammonitas, para que no los conociese el rey de Judá de quien m o 

vasallos, y despues si volvían no los castigase como rebeldes. Lo que ¡r, confirma con los vv. 10,22 y !3. donde »"i 
llamados habitadores del monte de Seir. <) se llaman as í , porque eran de pueblos meiclados con ios Ammonilis. 
Los LXS leen i* i m ¡ a m a r . Los Maonios ó Mconios, que habitaban en losconlornos de Guia y de Bersabee. 

a Deul. x , 17. Sap. vi, 8. Eccll. xxxv, i c . Act. i , 31. Itom. ir, II . Gal. u , 6. Ephes. vi, 9. Coloss. U i 25' 
i f e l r i i, I?. 

2. Y e n e r u n t q u e n u n l i i , e t i n d i c a v e r u n t J o -

saphal, d i c e n t c s : V c n i t c o n t r a t e m u l t i l u d o 

magna, de b is l o e i s q u a ! t r a n s m a r e s u n t , e t 

de Syria, e t e c c e e o n s i s t u n l i n A s a s o n l l i a m a r , 

qnat est E n g a d d i . 

3. Josaphal attieni t i m o r e p e r l e r r i t u s , t o t u m 

se contulit ad r o g a n d u m D o m i n u m , e t p r i e d i -

cavit j e j u n i n m u n i v e r s o Juda. 

4. C o O g r e g a t u s q u e est J u d a s a d d e p r e c a n -

dola D o m i n u m : s e d e t o i r m e s de. u r b i b u s s u i s 

venerunt a d o b s e c n i n d u m Clini 

5. Cttmque s l c t i s s e t J o s a p h a l In m e d i o c a n u 

Juda, e t J e r u s a l e m , in d o m o Domini a n t e 

alrium n o v u m , 

6. Ail : D o m i n e D e u s p a t r u m n o s t r o r u m , t u 

esDettsin c c e l o , e t d o m i n a r i s c u n c t i s r e g n i s 

geniium, in m a i n i t u a e s t f o r t i t u d e a t p o t e n t i a , 

necquisquam libi p o t e s t r e s i s t e r e . 

7. Nonne tu D e u s n o s l e r iutert 'eeisti o n m e s 

babilalores t e r r a ; h u j u s c o r a m p o p u l o t u o l s -

raél, et dedisti c a m s e m i n i A b r a h a m a m i c i lui 

¡nseii ipiicrnum? 

8 Halli l a v e r u n t q u e i n e a , e t e x t r u x e r u n t i n 

i l lasanctuarium n o m i n i l u o , d i c e n t e s : 

H.'.si i r r u c r i n l s u p e r n o s m u l a , g l a d i u s j u d i -

cù,pestilenti«, e t l a m e s , s t a b i r a u s c o r a m d o -

mo liac in c o n s p e c t u t u o , in q u a i n v o c a t u m 

cslnomen l u u n i : e t c l a m a b i m u s ad t e ¡ti t r i -

l o M o n i b u s n o s t r i s , e t c x a u d i e s , s a l v o s q u e 

faci®. 

10.'Nunc i g i t u r e c c e ftlii A n n n o n , e t M o a b , 

e! ntoits Se ir , p e r q u o s n o n c ó n e e s s i s t i I s r a é l 

ul (ransirenl q u a n d o e g r e d i e b a n t u r d e l E g y p -

t o . s e d d e c l i n a v c r u n t a b c i s , e t n o n i n t e r f e c e -

runliUos : 

11. E c o n t r a r i ò a g u n t , e t n i t u n l u r e j i c e r e 

rade p o s s e s s i o n e , quatti t radidis t i n o b i s . 

l i D c u s n o s t c r , e r g ó n o n j u d i c a b i s e o s ? in 

2. Y v i n i e r o n m e n s a j e r o s , y a v i s a r o n á Josa-

p h á t , d i c i e n d o : C o n t r a tí v i e n e g r a n d e m u l t i t u d 

d e a q u e l l o s l u g a r e s q u e e s t á n de l a o t r a p a r t e 

d e l m a r ' , y d e la S y r i a ' , y m i r a q u e e s t á n a c a m -

p a d o s e n A s a s o n l h a m á r 1 , q u e e s E n g a d d i . 

3 . J o s a p h á t e n t o n c e s l l e n o d e e s p a n t o , s e apli-

c ó * todo á o r a r al S e ñ o r , y p r o m u l g ó u n a v u n o 

en t o d o Judá. 

i. Y j u n t ó s e J u d á 5 p a r a i m p l o r a r el s o c o r r o 

d e l S e ñ o r : y l o d o s v i n i e r o n d e s u s c i u d a d e s á 

p r e s e n t a r l e s u s r u e g o s . 

¡S. Y p o n i é n d o s e e n p i é J o s a p h á t e n m e d i o de 

l a c o n g r e g a c i ó n d e J u d á , y d e J e r u s n l é m , e n la 

c a s a d e l S e ñ o r d e l a n t e d e l á t r i o n u e v o « , 

0. D i j o : S e ñ o r Dios d e n u e s t r o s p a d r e s , tú 

e r e s Dios e n el c i e l o , y t i e n e s el d o m i n i o de l o d o s 

l o s r e i n o s d e l a s n a c i o n e s , e n t u m a n o es tá la f o r -

t a l e z a y e l p o d e r , y n i n g u n o p u e d e res is t i r á t i . 

7 . i A c a s o tú , n u e s t r o D i o s , n o h ic i s te m o r i r 

á t o d o s l o s h a b i t a d o r e s d e e s t a t ierra d e l a n t e d e 

tu p u e b l o d e i s r a é l , y l a d i s t e p a r a s i e m p r e á la 

p o s t e r i d a d d e A b r a h á m t u a m i g o ? 

8. Y la h a n h a b i t a d o , y h a n e d i f i c a d o e n e l la 

un s a n l u a r i o á tu n o m b r e , d i c i e n d o : 

U. Si v i n i e r e n m a l e s s o b r e n o s o t r o s , e s p a d a 

d o j u i c i o 1 , p e s t i l e n c i a , y h a m b r e , n o s p r e s e n -

t a r e m o s d e l a n t e d e tí e n e s l a c a s a , en la q u e ha 

s i d o i n v o c a d o lu n o m b r e : y c l a m a r e m o s á ti 

e n n u e s t r a s t r i b u l a c i o n e s , y n o s o i r á s , v s a l v a -

r á s . 

•10. A h o r a p u e s m i r a q u e v i e n e n l o s h i j o s d e 

A m m ó n , y de M o a b , y e l m o n t e d o S e i r ' , p o r 

c u y a s t i e r r a s n o p e r m i t i s t e á I s r a é l , q u e p a s a s e 

c u a n d o s a l i e r o n de E g i p t o , s i n o q u e s e d e s v i a -

r o n d e e l l o s , y n o l o s m a t a r o n : 

1 1 . E l los l o h a c e n a l c o n t r a r i o , y s e e s f u e r z a n 

e n e c h a r n o s d e la p o s e s i ó n , q u e n o s d i s l e . 

1 2 . Dios n u e s l r o , ¿ c o n q u e n o h a r á s tú j u s t i -

í Jn i ° 7 e ! ! " " " ' C i ' ° * ta l d u m e a ' * l a , i m a d e M " a i t a - Oíros i De la otra parle del mar Bermejo. 
! bo la de Damasco, sino la que está vecina á la tierra de Moab. utrmejo. 

1 * " " • " i K t K m " * Es'oba entre Je " 

tarta» ™ ' S í S 0 T 1 T ' d C J 7 | , M 1 , C I C - S e s u r o c n n d l M a d d e £ , , i v a s a | >°s. teniendo sus principa-
tepta en buen estado de defensa con buenas fortificaciones, abundantes ptovisiones, y valerosas guarnic o T « 

2 Z ' Z " 1 ? M " a c e l í a 0 1 y teme eon ra>on; porque sabia 
U n f S n d e nt d i n ' " V ^ ' r " ™ d l ™ a ra5"Sa l o s P ™ 1 1 » 8 'osreyes y de sus vasallos, y que la vle-
í í e d o t , n i d e l " u m ™ n l d c l l a s " » P ^ . sino de la proleccion del Señor de los ejérd J Por MÍO 

S Todos los Judíos de Jeiusalém, y de las demás ciudades de aquella Iribú. 

tonS^t'ir'SS'^ tS0„! ,"''ia " " 1 " e ™ u s c P a r a i " » u hombres y 
d» y H i , l P ? 1 ? ' " " . I " a d ° i 1 u n " c a < ' 0 úe las Inmundicias y abominaciones, que en él habían h e -

« S r ^ ' S h t e a ' a t n U e 0 d e n d á " i 0 d C l M s a c e r d 0 , a - ' « » « - . P» ' 

' U espado, con que tu justicia venga y castiga los pecados. 

^ MIO es, los idumeos habitadores del monte de Seir, vv. 22 y 23, y probablemente al oriente de la Tierra 

" l n í e s . vai, 37,33. - i Deuteron. ir, I . 
*• r . T . i l . 



m i n u m Deum nostrum í n i q u i l a s , a n e c perso-

naron) acccpt io , n e c cupido m u n c r u m . 

8. InJerusalcm quoque conslituit Josaphat 

l . i !v i las ,ct sacerdotes , c t pr incipes famil iarum 

e x Israel, ut j u d i c i u m el causara Domini judi-

carcnt habi la lor ibus e jns . 

!). Praiccpitquc c is , d í c e n s : Sic a g e l i s in 

l imore Domini fideliler e l c o r d e perfecto. 

10. O m n c m c a u s a m , quffi v e n e r i t a d v o s , 

f r a t r u m v e s t r o r u m , qui babi lant in urbibus 

suis Ínter c o g n a l i o n e m e l c o g n a l i o n e m , u b i -

c u m q u e quajstio e s t d e l e g e , d e mandato, de 

c íeremoniis , d e just i f lcat ionibus : os tcndí le 

eis , ut non peecent in Dominum, et n e veniat 

ira super v o s e t super Tralres v e s t r o s : sic e r g ó 

a g e n t e s n o n peccabi t is . 

1 1 . Amarías autem s a c e r d o s ct pontifex 

v e s t e r , in b i s , q u i e a d Deum pertínent, p n e s i -

d e b i t : p o r r d Z a b a d i a s líííus Ismabel , qui est 

d u x in d o m o Juda, super ea o p e r a crit , qu® 

a d r e g i s ofl lcium p e r t i n e n t ; habet isque ma-

gistros L e v i t a s c o r a m vobis, c o n f o r l a m i n i , et 

a g i t e d i l igenter , et erit Dominus vobiseum in 

bonis. 

el Señor nuestro Dios no se halla injusticia „: 

acepción de personas, ni codicia d e regalos ' 

8. Josaphát estableció lambien en Jeras-,I™, 

L e v i t a s y sacerdotes , y príncipes de las familias 

de lsraél , para q u e hiciesen just ic ia á sus habita 

dores , y la c a u s a del S e ñ o r 2 . 

0. Y mandóles , dic iendo : Asi os portaréis fiel-

mente y con corazon perfecto e n temor del Señor 

10. En toda c a u s a , q u e viniere á vosotros» 

entro f a m i l i a ' y familia de vuestros hermano» 

q u e habitan en s u s c iudades , Siempre quclaeues-

tion sea s o b r e la ley , sobre los mandamiento 

s o b r e las c e r e m o n i a s , y s o b r e los preceptos' 

declarádselo, para q u e n o pequen conlra el Se-

ñ o r 5 , y q u e su ira n o v e n g a sobre vosotros v 

s o b r e vuestros h e r m a n o s : obraudo pues así, no 

pecaréis . 

1 ! . Y Amarlas sacerdote y pontifico vucslro, 

s e r á el presidente cu aquel las cosas, que perte-

n e c e n á Dios : y Zabadías hijo de Ismahél, que 

es el caudillo d e la casa de Judá, lo será en lo-

dos aquellos n e g o c i o s , que pertenecen al servi-

c io del r e y : y tencis c o n v o s o l r o s 0 por maestros 

á los Levitas , tomad aliento, y sed diligentes,/ 

el Señor s e r á c o n vosotros en bienes 7 . 

CAPÍTULO x x . 

losaphái con sns ruegos oblicué del Señor una Insigue victoria conira lo* Ammoniias, Moablla*. y Syrosun« 

enemigo«, loa cuales se maian unos á oíros, y el rey recoge sus despojos; pero le reprende el proícia, por 
liabcr heclio alianza con Ocliozlas. 

i . Post hceccongregati s u n t lilii Moab, c t I , D e s p u e s d c c s l a s c o s a s s c j u n l a r o n l o s h i j o s 

Dlii A m m o n , et c u m e i s d e Ammonitis , a d Jo- d e M o a b , y l o s h i jos d e A m m ó n , y con ellos de 

saphat , ut pugnarent contra c u m . (os Ammbnitas • contra J o s a p h á t , para pelear 

contra é l . 

1 tí mas bien restableció la autoridad de esle consejo, que llamaban Sanhedrím ó Synedrio, y que había cole-
ramente descaecido en los reinados pasados. Esle consejo, según el lexto hebreo, era ud judicium Domini, para 
las causas del Señor ó de religión, ciad litem, y para los pleitos de justicia y causas civiles: y aun se Insinúa en el 
v. II, que este consejo eslalia repartido en dos cámaras ó cuerpos. El uno de jueces eclesiásticos, presididos por el 
puntillee Amarias, en donde se juzgaban materias de religión. El otro dejuwes legos ó seglares, que leoiltn fJr 
presidente á Zabadías príncipe ó caudillo de la Iribú de Judá, y decidían en todo lo que pertenecía al rey, eslors, 
en los negocios puramente temporales y civiles, de los que el rey era el juex natural. Con esto Josaphát conserva!« 
los derechos del sacerdocio y del imperio, y cenia á los ministros del Señor, y á los jueces seglares á los ministeii* 
y empleos, que les eran propios. 

2 En las causas y negocios que perteneciesen al culto de! Señor, y al obsequio y respeto que le era debido: i 
teniendo presente su ley santísima para decidir en todas lascausas. 

3 Va sea por apelación, ó ya sea también en primera instancia. 
4 El H e b r e o Ent re sangre y sangre; y lo mismo los L\s, que puede también trasladarse: Entre homicidio y 

homicidio, para decidir si fuéesle voluntarlo y culpable, ó por Ignorancia é inadvertencia. 
Por ignorancia de la santa ley. 

6 Los tenéis por maestros, ó según el Hebreo 0 1 1 1 3 » , que significa tos ejecutores de los juicios. 
7 Colmándoos de bienes. El Hebreo u r c i V D S , con kien : y el mismo es el sentido que expresan los u i . 
8 Los Idnmeos, que lomaron el traje de los Ammonitas, para que no los conociese el rey (le Judá ile quien en» 

vasallos, y después si volvian no los castigase como rebeldes. Lo que ¡r, confirma con los vv. 10,22 y 23. donde »"i 
llamados habitadores del monte de Seir. <) se llaman asi, porque eran de pueblos meiclados con los Ammoiális. 
Los LSS leen i* I M ¡>I«SOI. Los Maonios Ó Meonios, que habitaban en los contornos de Gaia y de Bersabee. 

n Deut. x, IT. Sap. vi, 8. Eccll. m v , 1C. Act. i , 31. Itom. i i , II. Cal. u , 6. Ephes. vi, 9. Coles. 1 1 112 5 1 

i r e l r i i, I?. 

2. Veneruntque nunl i i , et i n d i c a v e r u n t J o -

saphat, d icenles : Venit contra te mul l iu ido 

magna, de Ins loc is qute t rans m a r e sunt , e t 

eie Syria, ci e c c e consistunt in Asasonl l iamar , 

qua! esl Engaddi . 

3. Josaphal a u l e m timore per lerr i tus , l o t u m 

se contulil ad r o g a n d u m Doni inum, ct p r e d i -

c a v i jejuninm universo Juda. 

4. Coogregalusquo est Judas a d d e p r e c a n -

d o Dominmn : sed et o m n e s de. u r b i b u s s u i s 

venerunt a d o b s e c n i n d u m Bum 

5. Ctimque s lc t isse l Josaphal In m e d i o c a n u 

Juda, et J e r u s a l e m , in d o m o Domini a n t e 

alrium novum, 

6. Ail : Domine Deus p a t r u m nostrorum, tu 

(«Deus in ccelo, et dominar is c u n c t i s r e g n i s 

gcniium, in maini tua e s t fortitude a t p o t e n l i a , 

necquisquam libi polest res is tere . 

7. Nonne tu Deus n o s i e r inlerfecist i o n m e s 

babilatores terra; hujus c o r a m populo Ino l s -

raél, et dedisli earn semini A b r a h a m a m i c i lui 

inseiiipilernuni? 

8 Halli l a v e r u n t q u e i n e a , e t e x l r u x e r u n t i n 

illasanctuarium nomini l u o , d icentes : 

9.'Si irrucrint s u p e r n o s mula , g ladius judi-

cù, pestilenti«, e l lames, s tabiraus c o r a m d o -

mo liac in c o n s p e c t u tuo, in q u a invocat imi 

csluomcn luuni : et c lamabimiis ad te in tr i -

l u M o n i b u s nostr is , et c x a u d i e s , salvost|uc 

faci®. 

10.'Nune igitur e c c e filii A m m o n , e t Moab, 

« moiis Seir, p e r quos non cóncess ist i Israél 

ut Iransirent q u a n d o e g r e d i e b a n t u r d e K. g y p -

lo.seddecl inavcrunt ab c is , et non i n l e r f e c e -

ninlillos: 

11. Econtrariò ag imt , e t nitui i tur e j icere 

mede possessione, q u a m tradidisti nobis . 

l i D e u s n o s t c r , e r g ó n o n j u d i c a b i s e o s ? in 

2. V v i n i e r o n m e n s a j e r o s , y a v i s a r o n á Josa-

phát, d i c i e n d o : C o n l r a tí v i e n e g r a n d e multitud 

d e aquel los l u g a r e s q u e es tán de la otra parte 

del m a r ' , y d e la S y r i a ' , y mira q u e están a c a m -

p a d o s e n A s a s o n l h a m á r 1 , q u e es Engaddi . 

3 . Josaphát e n t o n c e s l leno d e espanto , se apli-

c ó * lodo á o r a r al S e ñ o r , y p r o m u l g ó u n a v u n o 

en todo Judá. 

i. Y j u n t ó s e J u d á 5 p a r a implorar el s o c o r r o 

del S e ñ o r : y lodos v i n i e r o n d e s u s c i u d a d e s á 

presentar le s u s r u e g o s . 

5. Y poniéndose e n p i é Josaphát e n m e d i o de 

la c o n g r e g a c i ó n d e J u d á , y d e Jerusnlém, e n la 

casa del S e ñ o r delante d e l á tr io n u e v o « , 

0. D i j o : S e ñ o r Dios d e n u e s t r o s p a d r e s , tú 

e r e s Dios e n el c ie lo , y t i e n e s el d o m i n i o de lodos 

los re inos d e las n a c i o n e s , e n tu m a n o está la for-

taleza y el poder, y n i n g u n o p u e d e resistir á tí . 

¿ A c a s o tú, n u e s t r o Dios, n o hiciste mor ir 

á todos l o s h a b i t a d o r e s d e es ta tierra delante d e 

tu p u e b l o d e Israél, y l a diste para s iempre á la 

poster idad d e A b r a h á m tu a m i g o ? 

S. Y la h a n h a b i t a d o , y h a n ed i f i cado e n ella 

un s a n l u a r i o á tu n o m b r e , d i c i e n d o : 

0. Si v in ieren m a l e s s o b r e nosotros , espada 

d e j u i c i o 1 , pest i lenc ia , y h a m b r e , n o s presen-

t a r e m o s delante d e tí e n e s i a c a s a , en la q u e ha 

s i d o i n v o c a d o lu n o m b r e : y c l a m a r e m o s á ti 

eri n u e s t r a s t r i b u l a c i o n e s , y n o s o i r á s , v s a l v a -

rás . 

•10. A h o r a p u e s m i r a q u e v ienen l o s h i jos d e 

A m m ó n , y de Moah, y e l m o n t e do S e i r ' , p o r 

c u y a s t ierras n o p e r m i t i s t e á Israél , q u e p a s a s e 

c u a n d o sal ieron de E g i p l o , s i n o q u e s e desv ia-

r o n d e e l los , y 110 los m a t a r o n : 

11 . Ellos lo h a c e n a l c o n t r a r i o , y se es fuerzan 

e n e c h a r n o s d e la p o s e s i ó n , q u e n o s dis le . 

1 2 . Dios n u e s l r o , ¿ c o n q u e no h a r á s tú just i -

í Jn1 l °7e ! ! " " " ' C i ' ° * ta l d u m e a ' * l a , i m a d e M a d l a 1 1 - Oíros : De la oü a parle del mar Bermejo. 
2 Jo la de Damasco, sino la que está vecina á la tierra de. Moab. utrmejo. 

' * " " • " i K , r c ¡ " , a * Estaba entre J e " 

tefc» e n ' S í S 0 T 1 T ' d C J 7 | , M 1 , C I C - S e s u r o c n , a n d f l i , , a i i c £ , , i teniendo sus principa-
tepta en buen estado de detensa con buenas lorlillcaciones, abundante provisiones, y valerosas guarnic o T « 

r S j e T o ™ , / Z . T " r , '"i'"0 ' ' " C h 0 m b r S ' ' K t U a ' f i 1 l a " r i m E r a H h 

w í ,e a s 2 Z ' Z " 1 4 1 ? M " a c e l f 01 y teme con raron: porque sabia 

í í o d o t n n i d e l " u m ™ n l d c l l a s " » P ^ . sino de la proleeelon del Señor de los ejérd J |.o r MÍO 

S Todos los Judíos de Jeiusalém, y de las demás ciudades de aquella Iribú. 

b M e r e s ó 1 , S 0 „ ! ' " l ' ! l a »ocho «Iguna division, para que eon separaelou eslnviesen los hombres y 

d» y 1 ? ' " " . I " a d ° l " , r ' " t a i l ° d e l a s Inmundicias y abominaciones, que en él hablan he-

« S r ^ ' S r S t e n ' a t n U e " d e n d á " i 0 d C l M s a c e r d 0 , a - ' « » « - . P»' 

' U Epada, con que tu justicia venga y castiga los pecados. 

Juta, t 0 S m m a " h a t , í l a d » ' « M de seir, vv. 22 y 23, y probablemente al oriente de la Tierra 

" HI Beg. vili, 37,39. - i Dcuteron. u, i . 
*• r . T . IL . 



nobis q u i d e m n o n esL (aula for l í tudo, ut p o s -

s i m u s h u i c mul l i tudini res istero, q u œ irruit 

s u p e r n o s . S e d c i tm i g n o r e m u s quid a g c r c d e -

b e a m u s , h o c s o l u m h a b c m u s residid, ut o c u -

l o s n o s t r o s d i r i g a m u s a d te. 

13 . O m n i s v e r ó l u d a stabat c o r a m Domino, 

c u m p a r v u l i s , et u x o r i b u s , et l ibcris suis. 

1 i . Eral a u l e m Jahaz ie l tilius Zacharite, fi-

lii Banaía;, fllii Jchie l , lllii Mathaniíe, Lév i tes 

d e l iüis A s a p h , s u p e r q u e m f a c t u s est Spir i lus 

Domini in m e d i o turba?, 

1 5 . Et a i t : A t t e n d i l e o m n i s Juila, et qui h a -

bitalis J e r u s a l e m , e l l u r e x Josaphat : Ha?cd¡-

cit D o m i n u s v o b i s : Nol i te t imere , n e e p a v e a t i s 

l iane m u l t i l u d i n e m : n o n est eriim vestra p u g -

n a ; s e d Dei. 

10. Cras d e s c e n d e t i s c o n t r a e o s : aseensur i 

e n i m s u n t per c U v u m n o m i n e Sis , e l i n v e n i e -

tis i l l o s i n s u m m i t a t e torrent is , q u i e s t contra 

sol i tudinem Jeruel . 

1 7 . S o n erit is v o s q u i dimicabit is , sed tan-

l u m m o d o c o n ü d e n t e r s ta te , e t v idebit is aux i-

l i u m Domini s u p e r v o s , ó Juda, e t Jerusalem : 

no l i te t i m e r e , n e e p a v e a t i s : e r a s e g r e d i e m i -

n i c o n t r a e o s , et Dout ions c r i l v o h i s e u m . 

1 8 . Josaphat e r g ô , et Juda, et o m n e s liabi-

l a l o r e s J e r u s a l e m , c e c i d e r u n t proni in terram 

c o r a m D o m i n o , et a d o r a v e r u n t e u m . 

1 0 . P o r r o L c v i u e d e liliis C a a t h , e t d e llliis 

Core, l a u d a b a n l Ilontitium Deum Israël v o c e 

rnagnà, in c x c e l s u m . 

20. C i u n q u e m a n è s u r r e x i s s e n t . e g r c s s i s u n t 

per d e s e r t u m T h e c u e : profec t i sque eis, s t a n s 

Josaphat in m e d i o e o r n m , d i x i t : Audi te m e 

viri Juda, e t o m n e s habi tatores Jerusalem : 

crédi te in D o m i n o D e o vestro , c l s c c u r i eritis : 

crédi té p r o p h e t i s e j u s , e t c u n c t a e v e n i e n t 

p r o s p é r a . 

2 1 . Dedilqtic c o n s i l i u m p o p u l o , et statuil 

c a n t o r e s Domini , u t laudaren I e u m In turrnis 

s u i s , et a n t e c c d c r e n t e x e r c i t u m , a c v o c e c o n -

sona d i c e r e n t : " C o n l i t e m i n i Domino, q u o -

n i a m in at ternum m i s e r i c o r d i a e jus . 

22. C i u n q u c c c c p i s s c n t l a u d e s c a n c r e , v e r -

l i l Dominus ins id ias e o r u m in semct ipsos , IÍ-

l i o r u m sc i l icet A m n i o n , et U o a b , e t m e n t i s 

Seir , qui e g r e s s i f u e r a n l ut p u g n a r e n t c o n l r a 

J u d a m , et p e r c u s s i s u n t . 

23. N'ainque Glii A m n i o n , et Moab consurre-

1 a No los castigarás por esta mala correspondencia con tu pueblo? 
2 Déla familia y posteridad de Asáph. 
3 Florida, ó cubierta de dores. Wros trasladan eminencia; y otros de oíros modos. El Ilebréo y ' ü . 
4 MS. 8. E seredes segurados. Inferirá lal vez alsuno de aquí : ¿ Luego la fe da seguridad? Xo hay du& v " 

da seguridad de aquello que es de fe, que Dios ha revelado, como lo eia entonces la victorin, y que habían d t o o -
seguir de su s enemigos en aquella batalla, 

I Véase el I de los Paralip. XVI, 31. 

a Psalra. cxxxv, 1. 

c í a ' de e l l o s ? En nosotros d o r i a m e n t e no h 

lauta tuerza, q u e p o d a m o s resistir á esta niulti 

tud, q u e s e deja c a e r s o b r e nosotros. Mas como 

no s a b e m o s lo q u e d e b e m o s hacer , no nos queda 

otro r e c u r s o , q u e dirigir á li nuestros ojos. 

13 . V todo Judá es taba e n pié delante del Se-

ñor c o n s u s niños, y m u j e r e s , y sus hijos. 

U . y hal lábase allí Jahaziel hijo de Zacharías 

h i j o d e B a n a j a s , h i j o de Jeliiél, hi jo de Malhanias 

Lev i ta d e los h i jos d e Asáph«, sobre el cual vino 

el Espíritu del Señor e n medio de la multitud 

1 5 . V d i j o : A t e n d e d todos los d e l u d a , y'los 

q u e h a b i l a i s en Jcrttsalém, y lú , ó rey Josaphát • 

Esto o s dice e l S e ñ o r : No temáis , ni os ataban 

de is á vista de e s t a mult i tud: porque el combate 

no e s v u e s t r o , s i n o tic Dios. 

1fi. Mañana d e s c e n d e r é i s contra e l l o s : porque 

subirán por la cuesta l lamada S i s ' , y los haila-

r é i s e n la e x t r e m i d a d del arroyo , q u e eslá enfrente 

del des ierto d e Jeruél. 

17. No s e r é i s vosotros los quocombalmVis, mas 

s o l a m c n t e m a n t e n e o s f i rmes con confianza, v ve-

réis el s o c o r r o del Señor sobre vosotros, ó Juila, 

y Jcrusalém : no temáis, ni o s acobardéis: ma-

ñana sa ldré is c o n l r a e l los , y el Señor oslará coa 

v o s o t r o s . 

1 8 . Josaphát pues , y Judá, y todos los habita-

dores d e Jcrusa lém, s e postraron rostro por tierra 

delante del S e ñ o r , y l e adoraron. 

10. Y los Levi tas d e los h i jos de Caalh, y de los 

h i jos d e C o r é a l a b a b a n al Señor Dios de Israel con 

g r a n d e s v o c e s hasta el cielo. 

20. Y h a b i é n d o s e l e v a n t a d o por la mañana, sa-

lieron p o r el des ierto d e T h o c u c : y luego que se 

pusieron e n c a m i n o , es tando en pié Josaphát en 

m e d i o d e e l los , d i j o : Oidme ó varones de Judá, 

y todos l o s habi tadores d e Jerusalém: e r a d en 

el S e ñ o r Dios v u e s t r o , y estaréis seguros*: creed 

á s u s profetas , y todo o s saldrá con felicidad. 

21 . Y d io s u s a v i s o s ni pueblo, y señalé can-

l o r e s d e l S e ñ o r , p a r a que repartidos en sus cua-

dril las l e a l a b a s e n , y fuesen á la l'renle del ejér-

c i to , y con v o z a c o r d e dijese)".: Dad gloria1 al 

S e ñ o r , porque su misericordia es eterna. 

22. Y luego q u e dieron principio á cantares-

t a s a l a b a n z a s , v o l v i ó el Señor las asechanzas de 

e l l o s c o n t r a e l los m i s m o s , e s á saber, de los hi-

j o s de A m m ó n , y d e Moab, y del monle Seir, que 

habían v e n i d o á pe lear conlra Judá, y fueron 

derrotados . 

23. P o r q u e l o s h i jos de A m m ó n , y de Moab, te 

serunl adversfim habilatores m o n t i s Seir, ut 

inlerUccrent e l delerent e o s : c i i m q u e hoc o -

pere perpclrasscnl , et iam in semetipsos vers i , 

mutuis concidöre v u l n e r i b u s . 

21. Porro Juda ct'im venisset a d s p c c u l a m , 

q u » rcspicit sol i tudinem, vidit p r o c u l o m n c m 

lati' regionem plonam c a d a v e r i b u s , n e e s u -

peressc q u e m q u a m , qui nccem potuisset 

evadere. 

23. V e n i t c r g o Josaphat , et o m n i s populus 

cum co a d de lrahenda spolia m o r t u o r u m : in-

veneruntque inter c a d a v e r s v a r i a m st ipcl lee-

tilcm, vestes q u o q u e , e l v a s a pret ios iss imu, 

etdiripiicrunt, iia ut o m n i a porlare non pos-

senl, nee per trcs d ies spolia a u f e r r e prat 

pitedtcmagniludine. 

20. Die an tern q u a r t o e o n g r c g a t i sunt in 

vallc Benediclionis : c tenim quoniam ibl b e -

nedixerant Domino, v o c a v e r u n t l o c u m ilium 

vallis Benediclionis u s q u e i n p r ä s e n t e m 

diem. 

27. Reversusque est o m n i s v i r J n d a , c t h a -

bilatores Jerusa lem, e l Josaphat a n t e eos in 

Jerusalem c u m tetitia m a g n a , e ö q u ö d d e d i s -

seteis Dominus gaudiuiri d e i n i m i c i s suis. 

28. Ingressique s u n t i n Jerusalem c u m p s a l -

lerns, c t eitharis, c t l u b i s in domiim Domini. 

29. Irruit autem p a v o r Domini s u p e r u n i -

versa regna t e r r a r u m , cum a u d i s s e n t quiid 

pnjiiiassel Dominus c o n t r a i n i m i c o s Israel. 

30. Quievitquo r e g n u m J o s a p h a t , c t pra ; -

builci Deus p a c e m per c i rcui tum. 

31. Regnavi l igitur Josaphat super Judam, 

et'eral Uiginta q u i n q n e a n n o r u m ci im regna-

re ccepissel: v iglnt i a u l e m et q u i n q u o anuis 

l e v a n t a r o n c o n l r a los m o r a d o r e s del m o n t e d e 

Seir, para m a t a r l o s y a c a b a r l o s : v habiendo p u e s -

to esto por o b r a , vo lv iendo l u e g o las armas c o n -

tra sí m i s m o s , se m a t a r o n l o s unos á los otros á 

cuchi l ladas*. 

24. Y Judá l u e g o q u e l l e g ó á la a t a l a y a , que 
mira al desierto, v í ó á lo l e j o s todo e l c a m p o que 
se descubr ía l l e n o d e c a d á v e r e s , y q u e no había 
q u e d a d o uno, que hubiese podido e s c a p a r s e d e 
la muer le . 

25. Llegó p u e s Josaphát, y lodo el p u e b l o con 

él para quitar los despojos d e l o s m u e r t o s : y h a -

llaron entre los c a d á v e r e s var iedad d e a l h a j a s , y 

vest idos , y v a s o s m u y prec iosos , y l o s s a q u e a -

ron, de m a n e r a que no p o d í a n l levar lo lodo, ni 

e n tres dias r e c o g e r l o s d e s p o j o s , por la g r a n d e -

z a d e l botín. 

20. Y el día c u a r t o so j u n t a r o n e n el v a l l e de 

la B e n d i c i ó n : por c u a n t o p o r haber allí b e n d e -

cido a l S e ñ o r , l l amaron á a q u e l l u g a r el va l le d e 

Bendición - h a s l a e s t e día . 

27. Y todos los d e J u d á , y los habi tadores de 

Jerusa lém, y Josaphát á la f r e n t e d e e l los se vo l -

vieron con g r a n d e alegría á J e r u s a l é m , p o r q u e 

el S e ñ o r les había dado g o z o 1 d e s u s e n e m i g o s . 

28. Y entraron e n J e r u s a l é m c o n salterios, y 

cltharas, y t rompetas A la c a s a del S e ñ o r . 

29. Y c a y ó p a v o r del S e ñ o r s o b r e t o d o s l o s 

reinos d e la t ierra , l u e g o q u e o y e r o n q u e el S e -

ñor habia pe leado contr i , ios e n e m i g o s d e Israél . 

30. Y q u e d ó en r e p o s o el re ino d e Josaphát , y 

d io le Dios paz en c o n t o r n o . 

31 . Reinó p u e s Josaphát s o b r e Judá), y tenía 

treinta y c i n c o a ñ o s c u a u d o c o m e n z ó á rei-

• . . - — - i — 4 — - nar : y r e i n ó v e i n t e y c i n c o a ñ o s e n Jerusa-

regiiavit tn Jerusalém, et n o m e u matr is e j u s lém, v e l n o m b r e d e su m a d r e e r a Azuba hija d e AviiK« fllm C/ .UU! _ . J 

Selnhi. 

32. Y a n d u v o en el c a m i n o d e sil p a d r e A s a , y 

n o se apartó d e é l , hac iendo lo q u e era a g r a d a -

ble delante del S e ñ o r . 

33. P e r o n o quitó l o s a l t o s 1 , y el p u e b l o n o 

habia a u n enderezado su c o r a z o n al Señor Dios 

d e s u s padres. 

31 . Y las d e m á s a c c i o n e s d e Josaphát, las p r i -

meras y las ú l t imas, están escr i tas en la historia 

d e Jehú 5 h i j o de B a n a n i , q u e las incorporó e n 

los Libros d e los r e y e s d e Israé l f l . 

Azuba filia Sciall i . 

32. Et ambulavi ! in v i a p a l r i s sui Asa, n c c 

tleclinavitab e a , fac iens quse p iac i la erant co-

rani Domino. 

33. Vcrumlamen e x c e l s a non a b s t u l i t , et 

adirne populus non d i r e x e r a t c o r s u u m ad Do-

nunum Deum palrum s u o r u m . 

31. Rcliqua a u l e m g e s t o r u m Josaphat prio-

ra» ct n o v i s s i m o r u m , scr ipta s u n t in verbis 

l a u fllii B a n a n i , q u m d i g e s s i t i n L i b r o s rc-

gum Israel. 

1 Parece que los de Ammón mancomunados con los de Moab, mataron á los Idumcos ; y luego levantándose a l -
luna «alienila entre Ammón y Moab, dieron los unos conlra los otros, v se mataron ambos pueblos hasta su e n -
Kra ruina. 

' O el valle de Beracáh, del Hebréo X 1 3 , que significa bendición. 
3 Ira habia llenado de júbilo por tan señalada victoria. 

1 tn los cuales se adoraba al verdadero Dios. Los toleró, porque el pueblo que no tenia aun un perfecto y ver-
woevo icio por el culto que el Señor habia ordenado, se resistía á dejar la costumbre de frecuentar aquellos loga-
re, »rao queda ya notado. Véase el cap. xvn, 6. 

» A la letra : En las palabras ; en la historia de Jehú. Este es el mismo que reprendió á Josaphát. Sopra xnt, 2. 
fcn adelante se haliarác! nombre de Israel puesto muchas veces por el de Judá. El autor de estos Libros es-

umo , cuando el reino de Israél habia sido ya destruido, y los de Judá con los que de él se le habian unido, rc-

' HI Reg. xxii, 



33. • Posi h a » inilt amicitias Josaphal rex 

Juda c u m Oehozia r e g e Israël, cu jus opera 

fucrunt impiissima. 

36. El parl iceps fuit ut faeerent naves , q u œ 

irenl in ï h a r s i s : fccerimtque c lassem i n 

Asiongaber . 

37. Prophetavit autem Eliezer f i l ias Dodau 

de Haresa a d Josaphal, dieens : Quia Imbuisti 

f œ d u s cum Oehozia, percussit Dominus o p e r a 

t u a , contr i txquc s u n t naves , n e c p o l u e r u n t 

iro in Tharsis. 

33. Después d e estas cosos Josaphát rey de Ja-

dá hizo amistad con Oehoz las 1 rey de' i s i « a 

c u y a s o b r a s fueron muy impías. 

36. É hizo con él c o m p a ñ í a , para hacer na-

vios , que fuesen á T h a r s i s : y c o o s l r u v e r o n una 

a r m a d a naval e n Asiot igabér . 

37. Mas Eliezér hijo de Dodau de Maresa pro-

fetizó á Josaphát , d i c i e n d o : P o r cuanto lias he-

c h o l iga c o n Oehozlas, el Señor ha destruido lus 

obras , y l o s n a v i o s fueron hechos pedazos, y nu 

pudieron ir á Thars is 

CAPITULO XXI . 
f n r á m Mjo de Jo«apb.ii mala & su* h e r m a n o s , y A alunno* de los pr incipales «le Juda. Ellas le anuncia m u 

hor r ib le en fe rmedad , y la muer i e , y el despojo de su casa y reino ; iodo lo cual se cumplió. 

1 . Dormivil autem Josaphat cum patribus 

s u i s , * et sepultus est cum eis in civitate Da-

vid : regnav i tque Joram lilius e jus pro co. 

2. Qui habuit fratres , filios Josaphat, A z a -

riam, et Jabie l , et Zachariam, et Azariam, ct 

Michael , et Saphat iam. Omnes h i , filli Josa-

phat régis Juda. 

3. Deditquc eis p a t e r suus multa munera 

a r g e n t i , et a u r i , et pensitationcs, cum c iv i ta-

tibus muuit iss imis in Juda : regnimi autem 

traditili Joram, eò q u ò d esset primogenitus. 

4. Surrexit e r g ò Joram super regnum pa-

tr issui : c ù m q u e s e c o n n r m a s s c i , o c c i d i t o m - • 

n c s fratres suos gladio, c t q u o s d a m de p r i n -

eipibus Israël. 

ri. « Triginta d u o r u m annorum erat Joram 

cum regnare c œ p i s s e t : et octo annis r e g n a -

vit in Jerusalem. 

C. Ambulavi tque in viis regum Israél, sicut 

egeral domus Achab : lilia quippe Achab erat 

u x o r e jus , et lecit malura in conspcctu Do-

mini. 

7 . Noluit autem Dominus disperdere domum 

David, propter pactum, quod inierat c u m eo : 

et q u i a promiserat ut daretei lucernam, et fi-

liis e j u s omni tempore . 

8. J In diebus iilis rcbellavit Edom, n e e s -

set subditus Judaj, etconslituit sibi regem. 

1. Y durmió Josaphát con s u s padres, y fin-

e n terrado con el los en la ciudad de David: y rei-

nó Jorám su hijo e n su lugar. 

2. Y sus hermanos, h i jos de Josaphát, Tueron 

Azarias, y J a h i é l , y Z a c h a r i a s , y Azarias 3 , vMi-

chaé l , y Saphatías. Todos estos hijos de Josaphát 

r e y de Judá. 

3. Y d i ó l c s su padre m u c h o s dones en pinta, 

y en oro, y en ¡ « s e s i o n e s , y ciudades muy fuer-

tes e n Judá : mas el re ino lo entregó á Jorám 

p o r q u e e r a el primogénito. 

4. P o r tanto Jorám tomó posesion del reino de 

su padre : y l u e g o q u e se af irmó en é l , pasó á 

cuchillo á sus h e r m a n o s , y á algunos de los prin-

cipales d e Israél 

5 . Treinta y d o s a ñ o s tenia Jorám cuando co-

m e n z ó á r e i n a r : y re inó ocho a ñ o s * en Jerusa-

lém. 

G. Y a n d u v o e n l o s caminos de los reyes de 

Israél, c o m o lo había hccho la casa de Acháb 5 : 

porque su m u j e r era hi ja de Acháb, c hizo lo ma-

lo en la presencia del S e ñ o r . 

7 . Y el Señor no quiso destruir la casa de Da-

v i d , por e l pacto , que habia concertado con e l : 

y porque l e habia prometido que le daria á 61 y 

á sus h i jos una l á m p a r a c en todo tiempo. 

8. En aquel los días se rebe ló Edóm7 , rehusan-

do estar sujeto á J u d á , y estableció para si un 

r e y . 

presentaban á todo Israél: y asi pudo usar de «na expresión, qne ya no era equivoca. Infrá xxi, 1,4; *xni,2; 
XXIV, IÚ; xxvin, 19, 23, 27; xxxm, 1S. 

1 Sobre este hecho véase el lib. m de los Rtyts XXII, 45,19, 50. 
_ 2 1 ) 0 5 N 0 3 d c Josaphát del mismo nombre, aunque en el Hebréo se escriben con diferencia: el primero <s 
W W Jlazariáh: y el segundo, añadiendo al fln un 1. ¡lazartáhu; y así no son los mismos. L « u x 

omitieron el Azarias, que está en el cuarto lugar. 
3 A quien ya algún tiempo antes habla asociado su padre para que gobernase juntamente con él, ir üeg. i, II. 

4 Véase el iv de los Reyes vm, 17. — 5 Y señaladamente la impía Alhalia. 
6 Cn sucesor de su familia. UReg. xxi, 17. /// 3 6 ; X V | 4> 

1 La ldumea, que David Ivabia conquistado ciento y «¡ncuenta años antes. ¡V Reg. vm, 20, 21. 

a III Res. XXII, 45. - b Ibid. xxn, 51. - c IV Reg. vm, 17. - d Ibíd. vm, 20. 

9. Cümque transisset Joram c u m prineipi-

bns suis, et c u n c t o equitatu, qui erat s c c u m , 

gurrexit n o c t e , et percuss i t E d o m qui se 

c ircumdedcrat , et o m n e s d u c e s e q u i l a t ü s 

ejus. 

10. Attamen r c b e l l a v i t E d o m , ne esset sub 

dition« Juda u s q u e a d h a n c d i e m : eo t e m p o r e 

et Lobna r e c e s s i t n e esset s u b m a n u il l ius. 

Dcreliquerat e n i m D o m i n u m Deum p a t r u m 

suorum : 

1 l. lnsuper et e x c e l s a f a b r i c a t u s e s t in u r -

bibus Juda, et fornicari fec i t h a b i t a l o r c s Jeru-

salem , et praivaricari Judam. 

12. AllaUe s u n t autem ei l i t t e n e a b EUa pro-

plieta, in q u i b u s s c r i p t u m erat : Ha?c dicit 

Dominus Deus David patr i s t u i : Quoniam 

non ambulasti i n v i is Josaphat patr i s t u i , et 

in viis Asa r e g i s Juda, 

13. Sed incess is t i per iter regum Israel , et 

fornicari fec ist i J u d a m , et h a b i t a t o r c s J e r u -

salem, imitatus f o r n i e a t i o n e m d o m ü s A c h a b , 

insuper et f ratres tuos, d o m u m patr is t u i , 

meliores te, o c c i d i s t i : 

11. E c c e D o m i n u s percut ic t te plngä. m a g -

nä c u m p o p u l o tuo, et l l l i is, e t u x o r i b u s tuis, 

universäque substant ia t u ä : 

1J. TU autem ajgrotabis p e s s i m o l a n g u o r e 

uteri tui, d o n e e e g r e d i a n t u r vitalia tua p a u -

iat impersingulos dies . 

IG. S u s d i a v i t e r g o Dominus contra Joram 

spiritum Phi l is thinorum, et A r a b u m , qui c o n -

fines sunt & t h i o p i b u s . 

17. Et a s c e n d e r u n t i n terram J u d a , c t v a s -

laverunt e a m , d ir ipueruntque c u n c t a m sub-

stantiam, qua} i n v e n t a est in d o m o regis , in-

super et filios e j u s , e t u x o r e s : nec r e m a n s i t 

ei filius, nisi J o a c h a z , qui m i n i m u s natu erat. 

18. Et super liccc o m n i a percuss i t c u m D o -

minus alvi l a n g u o r e insanabi l i . 

10. C ü m q u e dici s u c c e d e r c t d i e s , et tempo-

rum spatia v o l v c r e n l i i r , d u o r u m annorurn 

espletus est c i r c u l u s : et s ic l o n g a c o n s u m p -

tus labe , ita ut e g e r e r e t e t i a m v i s c e r a s u a , 

languore pariter c t v i t ä caruit . Mortuusque 

est in inf irmitatc p e s s i m a , et n o n feei t ei 

populus s e c u n d ü m m o r e m c o m b u s t i o n i s , 

9. Y h a b i e n d o p a s a d o Jorám con s u s principa-

les of ic ia les , y c o n t o d a la c a b a l l e r í a , q u e t e m a 

c o n s i g o , s e l e v a n t ó d e n o c h e , y desbarató á 

E d ó m , y á t o d o s l o s c o m a n d a n t e s de su cabal le-

ría , q u e lo habian c e r c a d o . 

10. Con t o d o e s o E d ó m se m a n t u v o rebe lde , 

r e h u s a n d o e l imperio de Judá hasta este d i a : en 

aquel t iempo s e s e p a r ó también L o b n a 1 n o que-

r iendo estar b a j o d e s u m a n o . P o r q u e habia d e -

j a d o al Señor Dios de s u s p a d r e s : 

1 1 . D e m á s d e esto fabr icó a l tos e n las c i u d a -

d e s d e J u d á , é h i z o q u e se prost i tuyesen 8 los ha-

bi tadores d e J e r u s a l é m , y que p r e v a r i c a s e Judá. 

12. Y f u é l e t ra ida u n a c a r t a d e l profeta Elias», 

en la q u e e s t a b a escr i to : Esto dice el S e ñ o r Dios 

de David tu p a d r e : P o r c u a n t o no h a s a n d a d o e n 

l o s c a m i n o s d e Josaphát tu p a d r e , n i e n los c a -

m i n o s de A s a r e y d e J u d á , 

43. S ino q u e h a s ido p o r e l c a m i n o de los r e -

y e s de Israé l , y h a s h c c h o q u e se prost i tuyese 

J u d á , y l»s h a b i t a d o r e s d e J e r u s a l é m , imi tando 

la prost i tuc ión d e l a c a s a d e A c h á b , d e m á s do 

esto has m u e r t o á tus h e r m a n o s , la c a s a * d e tu 

p a d r e , q u e e r a n m e j o r e s q u e t ú : 

14. Mira q u e el S e ñ o r te herirá c o n un terrible 

a z o t e á ti y á tu p u e b l o , y á tus h i j o s , y m u j e r e s , 

y á toda tu h a c i e n d a : 

l o . Y tú a d o l e c e r á s d e una e n f e r m e d a d m u y 

m a l i g n a c n tu v i e n t r e 3 , hasta q u e te se s a l g a n 

las e n t r a ñ a s p o c o á p o c o en c a d a dia . 

10. El S e ñ o r p u e s despertó c o n t r a Jorám el 

espír i tu d e l o s P h i l i s t h e o s , y de los Á r a b e s , q u e 

conf inan c o n l o s E t h í o p c s a . 

1 7 . Y s u b i e r o n á la t ierra d e J u d á , y la ta la-

ron, y s a q u e a r o n todo lo q u e hal laron en la casa 

d e l r e y , y a d e m á s se l l e v a r o n s u s h i j o s , y m u j e -

res *. y no l e q u e d ó otro hijo q u e J o a c h á z q u e 

era el m a s p e q u e ñ o d e edad. 

18. Y s o b r e todo esto l e hir ió e l Señor con una 

e n f e r m e d a d i n c u r a b l e e n el v i e n t r e . 

19. Y sucediér idose u n dia á otro dia , y c o r -

r iendo las r e v o l u c i o n e s de los t i e m p o s , s e c o m -

p l e t ó el c í r c u l o d e d o s a ñ o s : y c o n s u m i d o así 

l e n t a m e n t e d e u n h u m o r c o r r o m p i d o , cn tal e x -

t remo q u e e c h a b a fuera a u n sus e n t r a ñ a s , acabó 

j u n t a m e n t e d e p e n a r y d e v i v i r . Y m u r i ó d e m u y 

m a l a e n f e r m e d a d , y el p u e b l o no le hizo las e x e -

t Ciudad de Judá al mediodía hacia la Idnmca. 
2 Que adorasen ídolos, y que se les diese públicamente culto en el reino. 
3 Cuando esta carta fué uaida á Jorám, Elias ya había sido trasladado en «1 carro de fuego fn el reinado de 

Josaphát. ir lieg. 11, 11. Y asi ó F.Iias conociendo por un espíritu de profecía la impiedad de Jorám, pudo dejarla 
ü Elíseo para que á su tiempo la entregase á Jorám, como quieren unos : ó escribirla y entregarla apareciéndose á 
Fili&éo, ó á otro profeta, como se apareció de&pues en el Tabór, como sienten otros. De cualquier modo que haya 
sido, ¿e ha de reconocer que esto se hizo de una manera sobrenatural; y por consiguiente estos sucesos maravi-
llosos, que son un efecto de la omnipotencia del Señor, á nadie pueden parecer increíbles. 

4 Los LXX, TOÜ acó. • 
5 Qoe se cree haber sido una diarrea pestilencial. 
6 Que habitaban hacia la extremidad septentrional del mar Rojo. 

" En el Hebreo se llama Ochozias, y Azarias. Cap. seq. 1, ibid. v. C. 



e x e q u i a s , s i e u t f e c c r a t m a j o r i b u s e jus . 

20. T r i g i n t a d u o r u m a n n o r u m f u i l , citni 

r e g n a r e ecepisse l , et oc to annis r e g n a v i t in 

Jerusa lem. A t n b u l a v i l q u e non r e c t i , c t s c p e -

h c r u n l c u m i n c i v i t a l c David : v e r u m t a m e n 

non in sepulchro r c g u m . 

q u i a s ' , q u e m á n d o l o s e g ú n costumbre, com. 

había h e c h o con s u s m a y o r e s . 

20. Tre inta y d o s a ñ o s tenia , cuando entró i 

r e m a r , y ocho a ñ o s reinó en Jerusalém Y no ai, 

<tavo c o n rect i tud, y lo e n t e r r a r o n e n la ciudad 

d e D a v i d : m a s no e n el s e p u l c r o de los reyes. 

CAPÍTULO X X I I . 
MU) qu i l a la r ida a O c b o í l a . b l | o de J o r ä m , y 3 J o r a m rey a e Uraei . Mlcnlras Alhalla Bace mor i r i IM LU|M 

del rey , Jo«al>ei!I sa l l a a loa« el m a s p e q u e ñ o de IOIIOK. 

1 . Const i tuerunt a u l c m habi tatores Jerusa-

l e m • O c h o z i a m f i l ium e j u s m i n i m u m r e g e m 

p r o eo : o m i i e s e n i m m a j o r e s n a t u , q u i a n l e 

e u m f u e r a n t , i n t e r f e c c r a n t l a t r o n c s A r a b u m , 

qui i rruerant i n c a s t r a : » r e g n a v i t q u e O c h o -

zias filius Joram r e g i s Juda. 

2. Q u a d r a g i n t n d u o r u m a n n o r u m erat 

Ochozias oiim r e g n a r e e e e p i s s e t , et u n o a n n o 

r e g n a v i t in J e r u s a l e m : et nomen m a t r i s e j u s 

Athal ia f i l i a A m r i . 

3. S c d e t i p s e i n g r e s s u s c s t per v i a s d o n n i s 

A c h a b ; m a t e r e n i m c j u s i m p u l i t c u m u t i m p i è 

ageret . 

4. F e c i t i g i t u r m a l u m i n c o n s p e c t u Domini , 

s icut d o m u s A c h a b : ipsi e n i m fuerunt ci C o n -

s i l i a ™ p o s t m o r t e m patr i s s u i , in inter i tum 

e j u s . 

5. A n i b u l a v i l q u e i n cons i l i i s e o r u m . Et p e r -

rex i t c u m Joram filio A c h a b r e g e I s r a é l , i n 

be l lum c o n t r a Hazae l r e g e m Syri ie in l l a m o t h 

Galaad : v u l n e r a v c r u n t q u e S y r i Joram. 

li. Qui r e v e r s u s e s t ut enraretur in J c z r a -

h e l : m u l t a s e n i m p i a g a s aeeeperat in s u p r a -

dicto c e r t a m i n e . I g i l u r Ochozias filius Joram, 

r e x Juda, d e s c e n d i t ut inviseret Joram filium 

Achab in Jezrahel a - g r o l a n t e m . 

7. V o l u n t a t i s q u i p p e fui t Dei a d v e r s ù s 

Ochoziam, ut v e n i r e t a d Joram : et cimi v e -

nisse! , c t e g r e d e r e l u r c u m e o a d v e r s ù m Jehu 

lilium Nains i , q u e m u n x i t Dominus ut de lcret 

d o m u m A c h a b . 

1 MS. 8. Las aoi'enas ile quemar. MS. 3. Fognerà. FfRRAR. Ardedura. El pueblo honraba 4 los reves despses 
de muer los , segun la manera eon q u e se habian porlado en su sobierno. Alfunos ereen que se «uema'ban los a -
däveres eon aroaias : olros dieen que solo los perfumaban a l tiempo de las ewqulas. 

2 En el IV de los Reyes v i i , , 26, se dice, que era de velnte y dos anos euando comentó ä relnar : v «qui selee 
que tenia cuarenta y dos. Comunmente se responde à esto, que en el nùmero de eslos euarenla y dos anos se Min-
prenden los que remo eon «u padre : pero Como ni esto ni olia respuesta do las que se dan salistaga enteratnenle« 
las dlBcultades, que M a t t a quedan en pie : y por o l ia parte algnnos códices de los w , en ntteslra Polyghla Re-
gia, a Syro, y el Arabe leen veinle y dos aiios, dau lugar à sospechar vicio de amanuenses : y que en ve! de la le-
ira J capa, que vale. 20, subslitnyeron O mem, que le es parecida v vale 10. Sera rneior oonfesar qoe no l e n a « 
lui succiente para superar esla dilicullad. 

3 Nieta de Amri. Cap. preeed. v. 6 . - 4 Quo queria castigar à Ocho.ias. 
4 MS. 8 . fi que sagro Vios que desleyese. U ungló conio li ministro de su ¡usitela, para eitermlnar la 

casa de Achab. 

1 . Y l o s h a b i t a d o r e s d e Jerusalém establecie-

ron p o r r e y á Oehozias su h i j o m e n o r en su lu-

g a r : porque á todos l o s otros q u e eran mavorcs 

d e e d a d , q u e habían sido a n t e s de é l , los hahian 

m u e r t o los sal teadores d e l o s Arabes, que habían 

i n v a d i d o el c a m p a m e n t o : y reinó Ochozias hijo 

d e Jorám rey d e Judá. 

2. Cuarenta y d o s a ñ o s tenía Ochozias 1 cuan-

do entró á re inar , V r e i n ó un año en Jerusalém: 

y el n o m b r e d e su m a d r e era Athalia hija de 

A m r i 

3. Y e s t e también s igu ió los caminos de la ca-

s a d e A c h á b : p o r q u e su m a d r e 1c impelió á pro-

c e d e r i m p í a m e n t e . 

1 . Hizo p u e s lo m a l o e n la presencia del Señor, 

asi corno la c a s a d e Acháb : porque los de esta 

fueron s u s c o n s e j e r o s d e s p u c s de la mucrle de 

su p a d r e , p a r a su p e r d i c i ó n . 

ü. Y s igu ió s u s c o n s e j o s . Y solió con Jorám hi-

j o d e A c h á b rey d e Israél á la guerra contra Ha-

zaél r e y de Syr ia e n Ramótli d e ' c a l a a d ; y los Sy-

ros h i r ieron á Jorám. 

0. El c u a l se v o l v i ó ti Jczrahél para curarse: 

porque había r e c i b i d o m u c h a s heridas en la re-

ferida batal la . Ochozias pues hijo de Jorám rey 

do Judá b a j ó á v is i tar á Jorám hijo de Acháb, 

q u e os laba e n f e r m o e n Jczrahél. 

7 . P o r q u e fué vo luntad d e Dios contra Ocho-

z i a s 1 , q u e e s t e p a s a s e á v is i lar á Jorám: y que 

luego q u e l legase , sa l iese con él contra Johú hijo 

tle N a m s i , á q u i e n el S e ñ o r había u n g i d o 1 para 

e x t e r m i n a r l a casa de A c h á b . 

a IV Reg. viti, 25. - Ibid. 26. 

S. Ciim e r g ó e v e r t e r e ! Jchu d o m u m A c h a t , 

invenil 'principes .luda, c l l í l í o s f r a l r u m Ocluí-

ais, qui minis irabant c i , e l ¡nlerfccit ¡líos 

9 Ipsum q u o q u e perquirens Ochoziam, 

comprebendit la l i lnntcm iu Samaria : atldtic-

tumque a d s c , occidit , et sepelierunt c u m : 

cóquòdesset lllius Josaphat, qui quatsierat 

IKffliinum in loto c o r d e suo. Ncc e r a t ultrà 

spcs aliqua ut de st irpe q u i s r e g n a r c i Ocho-

ziie. 

10. b S iquidem Athalia m a l c r e jus , v i d e n s 

quòil morluus e s s e t l i l ius suus , surrex i t , e t 

interfecit o m n e m s t i rpem regiy in d o m e s Jo-

tam. 

11. Porrò Josabelh fi l ia r e g i s lulit Joas l i-

lium Ochozite, e l Turata e s t c u m de medio d -

lionim regis, c ú m intertlccrentur : a b s e o u -

tlilquc eum c u m nutr ice sua in cubiculo 

leclulorum : Josabeth a u t e m , qua: a b s c o n d e -

ral eum, erat filia r e g í s Joram, u x o r Joiadie 

pontiñeís, soror Ochoziat, e t ideircò Alitalia 

non interfecit e u m . 

12. Fuit e r g o c u m eis in d o m o Dei a b s c o n -

diius sex annis, quibus r e g n a v i t Athalia s u -

per lemmi. 

8. Y c u a n d o Jeliú des lruia la c a s a d e A c h á b 
h a l l ó 1 á los pr inc ipes d e Judá, y á l o s hijos d é 
l o s h e r m a n o s do Ochozias , q u e estaban á su s e r -
vic io, y los m a t ó . 

9. Y b u s c a n d o también al m i s m o Ochozias, 

q u e se liabia e s c o n d i d o e n S a m a r í a l e e c h ó 

m a n o : y h a c i é n d o l e l l e v a r á s u p r e s e n c i a , lo 

m a t ó , y lo enterraron : p o r q u e e r a h i j o d e Josa-

p h á l » , q u e había buscado al S e ñ o r d e todo su 

corazón. Y n o q u e d a b a y a m a s e s p e r a n z a q u e 

pudiese reinar a l g u n o del l inaje d e Ochozias. 

10. Porque Athalia * s u m a d r e , v i e n d o q u e 

había m u e r t o su hi jo , se l e v a n t ó , y m a t ó toda la 

est irpe rea l d e la c a s a d e Jorám. 

H . Mas Josabéth > hi ja del r e y t o m ó á Joás 

h i j o d e Ochozias, y l e r o b ó do e n medio d e los 

h i jos del r e y , e u a n d o los malaban : y lo e s c o n -

dió j u n t a m e n t e c o n su n o d r i z a e n la e s t a n c i a 

del dormitorio • : y Josabétb, q u e le había e s -

c o n d i d o , era h i j a del r e y J o r á m , m u j e r d e l 

pont í f ice .hilada, h e r m a n a ' d e Ochozias , y p o r 

e s o Athalia 110 lo mató. 

12. Estuvo p u e s c o n e l l o s ' e s c o n d i d o en la 

c a s a d e l Señor l o s s e i s a ñ o s , q u e reinó Alhal ia 

cu la tierra 

CAPÍTULO X X I I I . 
J«M4a pontífice unge ü Joás por rey d r Juila, iiaec m a l a r ú Atballa, y que se restablezca e l . u l t o de Dios : y el 

pueblo derr iba la casa , los a l t a res , y las es ta tuas de Baal. 

1 . f Anno a u l c m sépt imo conforta lus Joiada 

a-sumpsit centur iones , A z a r i a m videl icet fi-

lium Jeroham,. et l smahel filium J o h a n a n , 

Azariam q u o q u e filium Obed, et Maasiam fi-

lium Adaiaì, et Elisaphat filium Zechri : et 

iniit cum eis feedus. 

2. Qui c i r c u m c u n t c s J u d a m , c o n g r e g a v c -

runt Levitas de c u n c t i s urbibus Juda, et pr iu-

cipes famil iarum Israel , vcneruntque in J e -

rusalem. 

3. lniit e r g ò o m n i s mult i tudo pactum in 

domo Dei c u m r e g e : dixiUjue a d eos Joiada : 

1 . Y el a ñ o s é p t i m o a lentado J o i a d a 1 0 , tomó 

consigo los centur iones , es ¡i s a b e r , ¡i A l a r i a s hi-

j o d e Jerohárn, y á Ismahél h i j o de Johanán, 

y á Azar ias hijo d e O b t ' d , y á Maasias hijo de 

Adaia , y á E l i s a p h á t hijo de Zechri : é h i z o l i g a 

con el los. 

2. L o s c u a l e s d a n d o vuelta á Judá, juntaron 

los Levi tas de todas las c i u d a d e s d e Judá, y l o s 

pr incipes de las lamilias d e I s r a é l 1 1 , y v inieron á 

Jerusalém. 

3. Y toda esla multitud hizo a l ianza en la c a s a 

de Dios con e l rey : y di joles Joiada : Ved a q u í 

1 En Samaria, donde los dos reyes, el de Judá y el de Israel, se habían juntado para salir contra Jehú. 
2 En Mageddo, ciudad del reino de Sainaría. IV Reg. ix, 17. 
3 Véase el iv de los Reyes ix, 27. Era nielo, porque era hijo de Jorám, y Joráin lo era de Josapbát. 
* Alhalia era mujer de Jorám, y nuera de Jo^aphal. Ib. vin, 18. — 5 Ó Josaba. Ib. xi, 2 . 
6 Donde dormían los sacerdotes y levitas, que estaban de semana. 
7 Aunque de olra madre que de la infeliz Athalia. — 8 Con la familia del sumo sacerdote. 
9 En el reino que había usurpado. — 10 Véase el iv de los Reyes xi. 
II De las familias mayores, que eran los principales de cada ciudad ; y se l laman de Israél, ó mas bien de Judá. 

lsra-1 se pone muchas veces por las tribus de Judá y de Benjamin, òuorà s s , 34 ; xxi, 2 ; xxiv, IG; XXMII , 10, en 
fl Hebreo, y 27. El aulor de eslos Libros escribía, cuando destruido ya el reino de Israél , y formando todo* un 
«uerpo de nación, compuesta de la Iribú ile Judá, y de los que se le habían incorporado, no tenia motivo para dejar 
& usar de una frase que en su liempo era común, y se entendía fácilmente. 

« IV Reg. ix, 27. — b Ibid. xi, 1. - c Ibid. S. 



E c c c Al ius r e g i s regnabi t , s icut loculus c s l 

Dominus super lllios David. 

i . Isle est e r g o s e r m o , q u e m f a c i e l i s : 

3 . Tertia p a i s vestrf lm qui veniunt ad sab-

b a l u m , s a c e r d o l u m , et Levi tarum, et j a n i l o -

r u m , erit in p o r t i s : tertia v e r a pars a<l d o -

m u m r e g i s •. et tertia ad portam, qutc a p -

pellatur Fundament! : o m n e v e r o rel iquum 

vulgtts sit in atriis d o m u s Domini. 

ti. Nee quispiani alius ingrediatur d o m u m 

Domini , nisi s a e e r d o t e s , et qui ntinistranl 

d e Levi l is : ipsi Uintummodo ingrediantur , 

quia sanctiticati s u n t : et omne rel iquum 

v u l g u s o b s e r v e t eustodias Domini. 

7 . Leyj ta; autem e i r e u m d e n t r e g e m , h a -

bentes s ingul i a r m a s u a : (et si quis alius in-

g r e s s u s fuer i t templum, interlleiatur) s intque 

c u m r e g e e l intrante et cgrediente . 

8. F e c e r u n t e r g o L e v i t a ; , et universus Juila, 

j u x t a omnia qua: prseeeperat Joiada ponl i -

l'ex : et a s s u m p s e r u n l singuli viros qui s u b 

s e e r a n t , et v e n i e b a n t per ordinem sabbal i . 

c u m Ins qui i m p l e v e r a n t s a b b a t u m , et e g r e s -

suri e r a n t . Siquidem Joiada pont i les non d i -

miscrat abire turmas, q u a sibi per s i n g u l a s 

Iiebdomadits s u c e e d e r e o o o s u e v e r a n t . 

9. Dedi lque Joiada s a c c r d o s c e n l u r i o n i b u s 

l a n c e a s , e l y p c o s q u e et peluis r e g i s David, 

q u a s c o n s e c r a v e r a t in d o m o Domini. 

10. Conslituitque o m n e m p o p u l u m t c n e n -

liuin p u g i o n c s , a parte templi d e s t r a , u s q u e 

ad p a r t e m templi s inistram, c o r a m allari, e t 

templo , per circuitum regis. 

•11. Et e d u x e r u n t fllium r e g i s , et i m p o s u e -

ruiit ei d i a d e m a , e l lest imoniuni , d e d e r u n t -

q u e in m a n u e j u s t e n e n d a m legem, e t c o n s t i -

tnerunt e u m r e g e m : u n x i t quoque illmn 

Joiada p o n l i f e x , e l fllii e j u s : imprecat ique 

sunt e i , a tque d i x e r u n t : Vivat r e x . 

12. Quod ciun audisset AthaUa, voeem sci-

licet current ium alque laudant ium r e g e m , 

i n g r e s s a e s t a d p o p u l u m in templum Do-

mini . 

1 3 . COiinque vidisset regem stanlem super 

g r a d u m i n introilu, et pr inc ipcs , turmasquc 

el hijo d e l rey que re inará , como lo ha dicho el 
Senor de l o s hijos d e David. e l 

i . Esta e s p u e s la orden, que habéis de H«. 
c u t a r : ' I 0 -

5. La tercera parte d e vosotros, que entráis 

de s e m a n a , s a c e r d o t e s , y Levitas, v porteros " í 

lará e n las p u e r l a s : y otro tercio e n la c a s a ' i i 

r e y ' : y el otro tercio en la puerta, que se lk 

¡na del F u n d a m e n t o » : y lodo el resto del m e . 

b l o eslara e n los álrios d e j a casa del Seño? 

6. V n i n g u n o otro entrara en la casa dei s» 

ñor, s ino los sacerdotes , y los Levilas, que están 

d e s e r v i c i o : es los entrarán solamente, pomne 

están santi f icados : y todo el pueblo róstanlo 

liará la guardia 1 del Señor. 

7 . Mas los Levi tas estarán al rededor del rev 

teniendo cada uno s u s a r m a s : (v si algún otro en-

trare en el templo , malario) y acompañen al 

r e y c u a n d o e n t r a r e , ó c u a n d o saliere. 

8. Los Levi tas pues , y todo Judá, lo ejecutaron 

lodo, c o n f o r m e á las ó r d e n e s que les había da-

do el pontífice Joíada : y tomó cada uno á los 

q u e lenia á s u s ó r d e n e s , y entraban por turno 

d e s e m a n a , con los q u e la habian y a cumplido, 

y debían salir . Por c u a n t o el ponlilice Joíada no 

había permit ido q u e se retirasen las cuadrillas, 

que a c o s t u m b r a b a n sueederse las unas á lis 

o l í a s todas las s e m a n a s . 

9. Y d ió el s a c e r d o t e Joiada á los centuriones 

las l a n z a s , y b r o q u e l e s , y rodelas del rey David, 

q u e habia c o n s a g r a d o en la casa del Señor, 

10. Y p u s o e n órden toda la gente armada di' 

puñales *, á la p a r t e derecha del templo, hasta la 

p a r t e izquierda del templo, delante del aliar, y 

del templo , a l rededor del rey, 

1 1 . Y sacaron al hijo del r e y , y le pusieron la 

corona en la c a b e z a , y el tes l imonio s , y lo die-

ron la ley para q u e la tuviese e n su mano, y lo 

declararon r e y : y e l pontífice Joiada con sus hi-

j o s lo u n g i ó : y le proc lamaron, y dijeron: 

Viva el r e y . 

12. L o q u e habiendo o i d o Alhai la, es á saber, 

e l es truendo de los que corrían y aclamaban al 

r e y , se p r e s e n t ó a l p u e b l o en el templo del Se-

ñor. 

13. Y l u e g o q u e v i o al r e y , que estaba en pió 

á la entrada s o b r e la g r a d a y los principes y 

1 En la puerta por donde se i l a al palacio. 

2 En el IV de los Reyes v , 6, so llama porla scuiarionm : y en este capitolo, v. 20, se llama superior, jorqui 
por « l a pucrla se en t ra ta en el templo desde el palacio, que « l a t a í n sitio rras tojo. 

i oslara de cenimela, para Impedir que no entre ninguno <lcl punido de Alhalia, v perturbe ln solemne cerano-
ma con que se na de reconocer y coronar al rcv. Sin duda Joi.ida había descubierto su designio i muchos do te 
principales de Jud;i y de Benjamín, v los babia empeñado cu él partido del rev. 

4 MS. 8 . Teniendo bullones. Espadas y dagas. El Ilobrío su tlecha, ó arma arroiadúa. Distribuii á lodos los 
armado», para defender al rey en el ¡trio del templo. 

5 Que era un pergamino, donde estaban escritas alguna» sentencias de la lev. Dentcr. JVII, 18. irttg. », 
l tres quieren que sea el Libro de la Ley, y que lo qne se sigue (que no SÍ lee en el texto hebreo, ni ca nmeto 
MSS. latinos) sea una «posición de esto palabra : r le dieron ,1 teslimonio, esto es, el Libro de la Le,-, para 5« 
le tuviese en su muño. ' 

6 El Hebrío : Sobre su columna en la entrada. Era un lugar elevado, adonde se subia por algunas g r a t o ' 4 

a « * " - y - -
generis orgaii is c o n c i n e n t e m , v o c e m q u e lau^ , I T " 1 0 

dnnlium, sc idit v e s t i m e n t a s u a , et u t : Insi- , ! ! „ ' I s o n i d o d e d i v e r s a s suertes do ins-

to, insidia. " 1 S I j u m e n t o s , y l a s v o c e s de los q u e le a d a m a b a n , 

14. Egressus a u l c m Joiada pont i fex a d « " / « M u r a s , y d i j o : Traic ión, traición, 

centuriones, et p r i n c i p e s e x e r c i t ü s , d x i t e i s « - i j , ? J l ' ? " 1 . " 1 ' * , 0 1 a i i » " d o n d e 

Educite iUam e x t r a s^pta templi , a , a Z - l es d h ? . s , T r " " " * \ 1 ° f l d a l C S c j é r c i l 0 ' 

ciatur foris g ladio . P n e c e p i l q u e « Z e ^ ¿ f d ^ l ^ T Y ^ S ^ * 1 6 1 t C n " , 1 ° ' V 

ocetderelur ín d o m o Domini , i „¿„ " « S e l l a d l a . V m a n d o el s u m o s a c e r -
•15. Et i m p o s u e r u n t c e r v i c i b u s e j u s m a - « ? ! " " e r t i ' e n l a , c a s a d d S c í l w -

mis: eúmque intrasset p o r t a m e q u o r u m d o - ñor la n . t r t T „ T ° 7 U e É f ° " a e l " " r " 
mtls regís, i n t e r f e c e r u n t e a m ibi ta m a f f r o n ? d e l a c a s a d e l 

16. Pepigit a u l c m Joiada fedus Ínter s e i T Y j l i,- v 
universumque p o p u l u m , et r e g e m ut esse t j l l I ' l , , f 2 0 a l , a n z a e " t r c s i ' > ' 1 0 1 3 0 d 

populas Domini D ' J ^ ' 0 ' - v c l 1 " « s e r i a n e l p u e b l o del S e -
17. l laque i n g r e s s u s e s t o m n i s popuíus " ° 1 7 ' i w m * . ^ „ , . • , , 

s r — • B a a i p s s r s s s 

io r • 1 0 p o r David . 

á s p a s e « j t r s K K s s s s w s i&mm émmMk 
6 m u e r u i á cuchi l lo . 

CAPÍTULO X X I V . 
la I m ^ T 1 " " " ! " " " " " " V ° ' " " " ' » l - » » m u r i ó l o l . d a c e 

< « 7 ' " Z " r U a " a » U l ¡ ° « íolüda. Lo, SJTOS » q a e a » 1. , l , r r a ü c ! „ « . ™ 
«n i . y l o i s c . rnuerlo po r su s u n i m o s s iervos . ' * , C T U 8 • -

I. " Seplem anriorum e r a t Joas c ù m r e g n a r e 
«episset. et q u a d r a g i n t a a n n i s r e g n a v i ! in 
leiusalem : n o m e n uiatr is e j u s S e b i a d e Ber-
sabee. 

1 . De siete a ñ o s era Joás c u a n d o c o m e n z ó á 

r e m a r : y c u a r e n t a a ñ o s r e i n ó en Jerusalém : el 

n o m b r e d e s u m a d r e era S e b i a de B e r s a b e c . 

I Wascel o délos Kcycsxi, 17. 

TOm i i L o ! l , l i n c i P a l f f i J o i a | l= lesü tayd á los sacerdotes v Levita» e-tos eaioleos 

' El que de cualquier modo hubiese conlraldo impurera legal. - 4 v « s 8 lo que dico la nota al v . S. 
« IV Reg. xi, 2 i ¡ s u , i . 
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2. F c c i l q u e q u o d b o n u m est c o r a m Do-

m i n o e u n c t i s d i e b u s Joiadse saccrdot is . 

3. A c c e p i t a u t e m ei Joiada u x o r c s d u a s , é 
quibus g e n u i t f i l ios c t filias. 

4. P o s t q u a placuit Joas ut instauraret 

d o m u m D o m i n i . 

JS. C o n g r e g a v i l q u e sacerdotes , e l Levitas , 

et dixit e is : Egredimini a d civitates Juda, et 

eol l ig i tc do u n i v e r s o Israel p e c u n i a m a d s a r -

tatecta templi Dei v c s t i i , per s i n g u l o s a n n o s , 

fest inatóque hoc f a c i t e •. porro Levita; e g e r e 

negl igent i i is . 

<5. V o c n v i t q u e rex Joiadam pr inc ipem, et 

dixit e i : Quare tibi non fui t curie, ut c o g e r e s 

Levi tas inferre de Juda et d e J e r u s a l e m p e c u -

niam, q u a ; const i tu ía est a Moyse s e r v o D o -

mini , ut i n f e r r c t c a m o m n i s mul t i tudo Israel 

in t a b e r n a c u l u m les l imonii ? 

7. A lha l ia e n i m i m p i i s s i m a , et filii e jus , d e s -

t r u x e r u n t d o m u m l)e i ; et do u n i v e r s i s , qua; 

sanc l i f i ca ta f u e r a n t in t e m p l o Domini, o r n a -

v e r u n t f a n u m B a a l i m . 

8. Praeccpit e r g ó r e x , et f e e e r u n t a r c a m : 

p o s u e r j n t q u e c a m j u x t a p o r t a m domOs D o -

m i n i f o r i n s e c u s . 

9. E t p r f f i d i c a t u m e s t in Juda et Jerusa lem, 

ut d e f c r r e n t s i n g u l i pretiuin Domino, • q u o d 

constituit Moyses s e r v u s Dei super o n u i e m 

Israel i n d e s e r t o . 

10. LaHalique s u n t c u n c t i p r i n c i p e s , c t 

o m n i a p o p u l u s : c t ingress i c o n t u l e r u n l i n 

arcam Domini , a t q u e m i s e r u n t i t a u t i m p l e -

retur . 

1 i . C ü m q u e t e m p u s esse! ut deferrent a r -

c a m c o r a m r e g e per rnanus Lev i tarum {v i -

d e b a n t e n i m multam p e c u n i a m ) i n g r c d i e b a -

tur s c r i b a r e g i s , et q u e m p r i m u s s a c c r d o s 

c o n s t i t u e r a t : e l l u n d e b a n t q u e p e c u n i a m qua: 

e r a t in a r c a : porró a r c a m r e p o r l a b a n t a d 

l o c u m s u u m : s i c q u e fac icbant per s i n g u l o s 

d i e s , et c o n g r e g a t a est infinita pecunia . 

1 2 . Quam d e d c r u n t r e x et Joiada bis, qui 

praierant o p e r i b u s d o m ú s Domini : a t illi 

c o n d u c e b a n t e x ea cassores lap idum, c t a r -

tifices o p e m r n s i n g u l o r u m , ut ins laurarent 

d o m u m D o m i n i : fabros q u o q u e ferri et <eris, 

ut q u o d c a d e r e cceperat , fulciretur. 

43. E g e r u n t q u e hi qui o p e r a b a n t u r i n d u s -

trié, e t o b d u c e b a t u r par ietum cicatr ix p e r 

m a n u s e o r u m , a c susci taverunt d o m u m D o -

m i n i i n s t a t u m prist inum, et firmiter earn 

s tare feeerunt . 

1 Exod. xxx, 12; I f Reg. xir, 4. F.n el texto hebreo se lee de este modo: El tríbulo de Moysés siervo del Se*or, 
y de la congregación de Israel. 

2 MS. 8. Había afeytado. Adornaron Athalia y su hijo Oehozia?; porque los otros habían sido llevad« caw-
Toa. Otros cretn, que los hijos de Jor.irn v de Athalia, viviendo aun el padre, habían empleado las riquezas del tem-
plo en el culto de los ídolos. S. JERÓ.W in Trad, por hijos de Athalia entiende á los sacerdotes de los ídolos. 

a Exod. xxx. 12 

2. É h i z o lo q u e es b u e n o d e l a n t e del Scüur 

lodos l o s d ias de Joíada el sacerdote. 

3. Y Joíada l o m ó para él dos mujeres, de las 

q u e t u v o hi jos é hi jas . 

4. Después de esto quiso Joíis reparar la casa 

del S e ñ o r . 

5. Y c o n g r e g ó los sacerdotes , y I-evitas, y di-

j o l e s : Salid á las c i u d a d e s de Judá, y recoged de 

todo Israét d inero p a r a los reparos del templo de 

v u e s t r o Dios, todos los años, y haced esto con 

pront i tud : p e r o los Levi tas lo hicieron con ne-

g l i g e n c i a . 

6. Y l lamó e l rey á Joíada el principe, y le di-

j o : ¿ P o r q u é no h a s tenido cuidado de obligar á 

l o s Levi tas á t raer de Judá y de Jerusalém el di-

n e r o q u e fué señalado por Moysés siervo del 

S e ñ o r , c o n q u e debia contribuir toda la multitud 

de Israél para el tabernáculo de la alianza? 

7. P o r q u e la impi ís ima Athal ia , y sus hijos 

d e s t r u y e r o n la casa de Dios ; y con todo lo que 

habia s ido c o n s a g r a d o en el templo del Seiioe, 

a d o r n a r o n 8 el templo de Baal. 

8. Dió p u e s órden el r e y , 6 hicieron una arca: 

y la pusieron j u n t o á la puerta de la casa del Se-

ñ o r de la p a r t e de f u e r a . 

9. Y se p r o m u l g ó e n Judá y en Jerusalém, que 

c a d a uno l levase al Señor la contribución, que 

s e ñ a l ó Moysés s iervo de Dios sobre todo Israél 

e n el desierto. 

10. Y a legráronse todos los príncipes, y todo 

el p u e b l o : y entraron y l levaron el dinero al 

a r c a d e l S e ñ o r , y echaron tanto que la llena-

ron. 

1 1 . Y c u a n d o era e l t iempo d e llevar el arca á 

la p r e s e n c i a del r e y p o r m a n o s de los Levitas 

(porque v e i a n q u e habia mucho dinero) entraba 

el secretar io d e l r e y , y e l que estaba puesto por 

el s u m o s a c e r d o t e : y vac iaban el dinero que 

habia e n e l arca : y v o l v í a n á l levar el arca á su 

l u g a r : y así lo hacian todos los dias, y se juntó 

una i n m e n s a cant idad d e dinero. 

12. El cual f u é dado p o r el r e y y por Joíada á 

los s u p e r i n t e n d e n t e s de las o b r a s de la casa del 

S e ñ o r y estos p a g a b a n con él á los canteros, y 

á l o s artíf ices d e c a d a una de l a s obras , para 
r e p a r a r la c a s a del S e ñ o r : y á los q u e trabaja-
b a n e n hierro y en b r o n c e , para q u e asegurasen 
lo q u e a m e n a z a b a ruina. 

13. Y l o s q u e t rabajaban lo hicieron con es-

m e r o , y p o r s u s m a n o s cerraban las liendid'i-

ras d e "las p a r e d e s , y rest i tuyeron la casa del Se 

ñ o r á s u estado a n t i g u o , y la hicieron tener fir-

m e z a . 

1 1 Ciimquc c o m p l c s s c n t omnia opera , dc-

tulcrunt coram r e g e et Joiada rc l iquam p a r -

tem petunia : : d e q u a facta s u n t v a s a templi 

in minis ler ium, et a d h o l o c a u s t a , phial® 

quoque, e l cietera v a s a aurea et a r g e n t e a : ct 

dfcrehantur h o l o c a u s t ^ in d o m o Domini j u -

giter cunctis diebus Joiada:. 

15. Senuit a u l e m Joiada p l e n u s dicrum, et 

niortuus est c u m esset c e n l u m triginta on-

norum. 
IG. Sepelieruntque e u m in civi late David 

turn regibus, c o q u i d fecisset b o n u m c u m 

Israel, et c u m d o m o e jus . 

17. Poslquam autem obiit Joiada, ingress i 

sunt principes Juda, et a d o r a v e r u n t r e g e m ; 

quidelinitus obsequiis e o r u m , acquievit eis. 

18. Et dcrc l iquerunt templuin Domini Dei 

patrumsuorum.serv ieruntqueluc is c tsculpt i 

libus, ct facta e s t ira c o n t r a Judam c t Jerusa-

lem propter hoc p e c c a t u m . 

19. Millcbatque e is p r o p h e t a s ut r e v e r l e -

rcnlurad D o m i n u m , q u o s p r o l e s t a n t e s , illi 

audire nolebant. 

20. Spiritus i taque Dei induit Zachar iam 

filium Joiada; s a c e r d o t c m , et stetit in c o n s -

peclu p o p u l i , et dixit e i s : Hajc dicit Dominus 

ifcus: Quare transgredimini p r a c e p t u m Do-

mini, quod vobis non proderi l , e ldere l iquis t i s 

Dominum ut derel inqucret v o s ? 

21. Qui c o n g r c g a l i a d v e r s u s e u m , miserunt 

lapides j u x t a r e g i s imper i i 'm i n atrio d o m i i s 

Domini. 

H. Et non est rccordatus Joas r e x miseri-

eordite, q u a m fecerat Joiada paler illius s e -

cum( a sed interfecit filium e j u s . Qui c u m m o -

reretur, a i t : Videat D o m i n u s , c t rcquirat . 

id. C u m q u e e v o l u t u s e s s e t a n n u s , " 'ascendit 

contra e u m e x e r c i l u s Syria; : veni tque in 

Judam et Jerusa lem, et interfecit c u n c l o s 

principes popul i , a tque u n i v e r s a m p r a d a m 

miserunt regi in Damascum. 

l í . Y c u a n d o hubieron acabado todas las 

obras , l levaron a l r e y y á Joíada e l sobrante 

del d inero : del cual se hicieron v a s o s para el 

servic io del templo, y para los holocaustos , v 

lazas, y otros v a s o s de oro y de plata : y se 

o frcc ian cont inuamente holocaustos e n la c a s a 

del Señor todos l o s d ias de Joíada. 

15 . Mas Joiada e n v e j e c i ó , y l leno d e dias m u -

rió e n la edad de c iento y treinta años. 

10. Y l e enterraron e n la c iudad d e David con 

los r e y e s , por cuanto habia h e c h o b i e n á Is-

raél y á su casa -. 

1 7 . Mas d e s p u e s q u e murió Jolada, e n t r a r o n 

los pr incipes d e Judá, y a d o r a r o n al r e y , el c u a l 

h a l a g a d o con sus o b s e q u i o s , c o n d e s c e n d i ó con 

el los 

18. Y a b a n d o n a r o n el templo del S e ñ o r Dios 

de s u s padres, y s i rv ieron á los b o s q u e s * y ó las 

estatuas, y vi no la ira s o b r e Judá y s o b r e Jeru-

salém por e s l e p e c a d o . 

•19. Y les enviaba profetas para q u e se v o l v i e -

sen al Señor, á q u i e n e s p o r m a s q u e les p r o t e s -

taban el los no querían dar oidos. 

20. Mas el Espíritu de Dios envist ió al p o n t í -

fice6 Zachar ios hijo de J o i a d a , q u e se puso d e -

lante del pueblo , y les «lijo : Es lo dice e l Señor 

Dios : ¿ Porqué traspasais el p r e c e p t o del S e ñ o r , 

lo q u e n o o s traerá n i n g ú n p r o v e c h o , y habéis 

d e j a d o al Señor para q u e él os o b a n d o n a s é ? 

21 . Ellos c o n g r e g a d o s c o j i í r a é l , lo apedre-

a r o n p o r ó r d e n del rey e n el átrio de la c a s a del 

Señor. 

22. Y n o se a c o r d ó Joás d e la m i s e r i c o r d i a , 

que Joiada p a d r e de Zacharias habia u s a d o con 

él, s i n o q u e m a t ó á su hijo. El c u a l es tándose 

muriendo, d i j o : Véalo el S e ñ o r , y d e m á n d e l o 1 . 

23. Y cumpl ido el c u r s o de u n año, e l e jérc i to 

de Syr ia subió contra é l : y v i n o á Judá y ú J e r u -

salém, y quitó la vida á todos los pr ínc ipes del 

p u e b l o , y env iaron a l rey todos l o s d e s p o j o s á 

Damasco. 

1 A Judd j porque no tenia comercio siglino con los Jsraelitas idólairas. 
2 V 4 la casa de David, poniendo sabre el Irono a Joàs. En el Hebréo se lee : Por cuanto habia hecho bica 

">n Israel, y con Diosy con su casa, esto es, con su tempio, que libo reparar, y lo mismo fie lee en los LXX, 
uìtÌ TCJ 6icU. 

3 Los prliìcipales de cada familia fueron à ofrtwerle sua respetos, que esto significa aqui la palabra adoraie-
rum. ) con èus razones halagùeùas y lisonjeras lograron lo quo quisleron, esto es, que se renovase el culto de 
Bui. La lisonja cuanto mas agrada, mas dafia. 

4 Coosagrados à los dioses- : ù à los dloses, que se adoraban en lofi bosques : y partlcularmente i la diow As-
iharte. 

6 À la letra : Protestando ; tornando al ciclo y à la lierra por testigos contra elìos. 
<5 Véase S. JEKÓNIMO in Matth. capir, XXIII, 3/», en donde el Seùor hace expresa menclon en ci Evangelio de està 

tfuel muerte, que dieron al santo pontifico Zacharias hijo de Joiada. 
7 Vépguelo. Lo que pronuutió no por deseo pariicular de venganza, sino por zelo y amor de la juslieia divina ; 

«̂EL mismo senlido que dijo S. PABIX) : TórneseloelSe/ìor. Il Timoth. tv, 14. Pucdcn laiubien iiiivrprelarse eslas 
folabms en un sentido profetico : El Se/ìor lo vera y lo demandarà; porque los Hebiéos que carecen de la lereera 
P«iona del imperativo, la suplen por el fuluro. 

« Matth. xxiu, 35. - b IV Reg. xn, r,. 



2 5 . E t c e r t e c ù m p e r m o d i c u s v e n i s s e t n u -

m e r u s S y r o r u m , I r a d i d i l D o m i n u s i n m a n i b n s 

e o r u m i n f ì n i t a m m u l t i t u d i n e m , e ò q u ò d d e r e -

l i q u i s s e n t D o m i n u m D e u m p a t r o n » s u o r u m : 

i n J o a s q u o q u e i g n o m i n i o s a e x e r c u e r e j u d i -

c i a . 

2ì>. E t a b e u n t e s d i m i s c r u n t c u m i n l a n g u o -

r i b u s m a g n i s : s u r r e x e r u n t a u t e m c o n t r a e u m 

s e r v i s u i i n u l t i o n e m s a n g u i n i s filii Jo iada» s a -

c e r d o t i s , e t o c c i d e r u n t e u m i n l e e t u l o s u o , e t 

m o r t u u s e s t : s e p e l i c r u n t q u e e u m i n c i v i t a t e 

D a v i d , s e d n o n i n s e p u l c h r i s r c g u m . 

2 6 . I n s i d i a t i v e r o s u n t e i Z a l i a d filius S e m -

m a a t h A m m o n i t i d i s . e t J o z a b a d filius S e m a r i l h 

M o a b i t i d i s . 

2 7 . P o r r ò i l l i i e j u s , a c s u m m a p e c u n i a ! 

q u a ; a d u n a t a f u c r a l s u b e o , e t i n s t a u r a t i o d o -

m ù s D e i , s c r i p t a s u n t d i l i g c n t i ù s i n L i b r o 

r e g u m : r e g n a v i ! a u t e m A m a s i o * f i l i u s e j u s 

p r o e o . 

2 1 . Y á l a v e r d a d a u n q u e h a b i a n Í d o l o s S v r o s 

e n m u y c o r t o n ú m e r o , e n t r e g ó e l S e ñ o r en sus 

m a n o s u n a m u l t i t u d i n m e n s a , p o r q u e habian 

d e s a m p a r a d o a l S e ñ o r D i o s d e s u s p a d r e s : v 

t a m b i é n c o n J o á s h i c i e r o n i g n o m i n i o s a s jus-

t i c i a s 

2 3 . Y r e t i r á n d o s e l e d e j a r o n e n g r a n d e s dolo-

r e s : y s u s m i s m o s s i e r v o s s e l e v a n t a r o n contra 

é l e n v e n g a n z a d e l a s a n g r e d e l hi jo d e Joíada 

e l s a c e r d o t e , y l o a s e s i n a r o n e n s u m i s m a cama, 

y m u r i ó : y l o e n t e r r a r o n e n l a c i u d a d d e David 

p e r o n o e n l o s s e p u l c r o s d e l o s r e y e s . 

2(4. L o s q u e s e c o n j u r a r o n c o n t r a él fueron 

Z a b á d 2 h i j o d e S e m m a a t h A m m o n i t a 3 , y Joza-

b á d h i j o d e S e m a r í t h 1 M o a b i t a 5 . 

2 7 . Y l o s h i j o s q u e t u v o , y l a s u m a d e dinero, 

q u e s e r e c o g i ó e n s u r e i n a d o , y la reedificación 

d e l a c a s a d e D i o s , e s t á e s c r i t o m a s p o r menor 

e n el L i b r o d é l o s r e y e s 6 : y r e i n ó e n s u lugar su 

h i j o A m a s i a s . 

CAPÍTULO XXV. 
A m a s i a s v e n e * à i o * I d n m e o s , y a d o r a s u s d i o s o s , p o r lo q u e w l i e c h o p r i s i o n e r o p o r Joái r ey de Israél ,4 

q u i e n h a b l a d e s a n a d o a b a t a l l a . J e r u s a l e m e s - a q u e a í a , y p o r l ì l t l m o h u y e n d o A m a l l a « e» m u e r t o en La-
c h l s p o r s u s m i s m o « vasa l los . 

1 . « V i g i n t i q u i n q u e a n n o r u m e r a t A m a s i a s 

c ù m r e g n a r e c c e p i s s e t , et v i g i n t i n o v e m a n n i s 

r e g n a v i t i n J e r u s a l e m , n o m e n m a t r i s e j u s 

J o a d a n d e J e r u s a l e m . 

2 . F e c i l q u e b o n u m i n c o n s p e c t u D o m i n i : 

v e r u m t a m e n n o n i n c o r d e p e r f e c t o . 

3 . C ù m q u e r o b o r a t u m s i b i v i d e r e t i m p e -

r ì u m , j u g u l a v i t s e r v o s , q u i o c c i d e r a n t . r e g e m 

p a t r e m s u u m , 

4 . S e d f i l i o s e o r u m n o n i n t e r f e c i t , s i c u t 

s c r i p t u m e s t i n L i b r o l e g i s M o y s i , u b i p r c e e e p i t 

D o m i n u s , d i c e n s : b N o n o c c i d e n t u r p a t r e s p r o 

f i l i i s , n c q u e f ì l i i p r o p a t r i b u s s u i s , s e d u n u s -

q u i s q u e i n s u o p e c c a t o m o r i e t u r . 

f». C o n g r e g a v i i g i t u r A m a s i a s J u d a m , e t 

c o n s t i t u i t e o s p e r f a m i l i a s , t r i h u n o s q u e e t 

c c n t u r i o n e s in u n i v e r s o J u d a e t B e n j a m i n : 

e t r e c e n s u i t à v i g i n t i a n n i s s u p r à , i n v e n i t q u e 

t r e c e n t a m i l l i a j u v e n u m , q u i e g r e d e r e n t u r a d 

p u g n a m , e t t e n e r e n t b a s t a i o e t c l y p e u m . 

6 . M e r c e d e q u o q u e c o n d u x i t d e I s r a è l c e n -

t u m m i l l i a r o b u s t o r u m , c e n t u m t a l e n t i s a r -

g e n t i . 

1 . D e v e i n t e y c i n c o a ñ o s e r a A m a s i a s cuando 

c o m e n z ó á r e i n a r , y v e i n t e y n u e v e a ñ o s reinó 

e n J e r u s a l é m , e l n o m b r e d e s u m a d r e era Joa-

d a n d e J e r u s a l é m . 

2 . £ h i z o l o b u e n o e n l a p r e s e n c i a d e l Señor: 

m a s n o c o n u n c o r a z o n p e r f e c t o . 

3 . Y l u e g o q u e v i ó a f i r m a d o s u r e i n o , hizo de-

g o l l a r á l o s s i e r v o s , q u e h a b i a n q u i t a d o la vida 

a l r e y s u p a d r e , 

4 . P e r o n o m a t ó á l o s h i j o s d e e s t o s , asi como 

e s t á e s c r i t o e n e l L i b r o d e la l e y d e Moysés, don-

d e m a n d ó e l S e ñ o r , d i c i e n d o : No s e r á n muertos 

l o s p a d r e s p o r l o s h i j o s , n i l o s h i j o s por s u s pa-

d r e s , s i n o q u e c a d a u n o m o r i r á p o r s u pecado. 

5. C o n g r e g ó p u e s A m a s i a s á J u d á , y los dis-

t r i b u y ó p o r f a m i l i a s , y p o r t r i b u n o s , y por cen-

t u r i o n e s e n t o d o J u d á y B e n j a m í n : y l o s contó 

d e s d e v e i n t e a ñ o s a r r i b a , y h a l l ó trescientos mil 

j ó v e n e s , q u e p o d í a n s a l i r á p e l e a , y l l e v a r pica y 

b r o q u e l . 

G. Y t o m ó t a m b i é n á s u s u e l d o c i e n mil hom-

b r o s e s f o r z a d o s d e I s r a é l , p o r c i e n talentos de 

p l a t a ' . 

1 Maltratándole, y dándole muchos golpes, de lo3 cuales antes de convalecer, ni de levantarse de la cama, JUS 
mismos siervos le asesinaron en ella. 

2 O Josaehár. IVReg. x i i , 21. - 3 Mujer ammonita. - 4 Ó Somer. Ibid. - 5 Mujer moabita. 

(Î Diferente, del que ahora tenernos. En el iv de los Reyes xu, 19, se cita con el nombre de Diarlo de los Rejvs; 
donde se h a hablado de Joás. Puede ser que este fuera el Libro del prufeta Ado, que se menciona en el cap. xiu, 2¡. 

7 Esta «urna hacia el peso de trescientas veinte y ocho arrobas. 

o IV Reg. XIV, 2. — b Deuter, xxtv , (0. IV Reg. x iv , C. Esccli. x v m , 20. 

7 . V e n i t a u l e m h o m o D e i a d i l i u m , e t a i t : 7 M a s v i n o /.i , , » h r . m w ^ 

O r e x . n e c g r e d i a l u r t e c u m e x e r c é I s r a é l : i S l Ä S ? 

non e s t e m m D o m i n u s c u m I s r a ë l , e t c u u c t i s q u e 3 S e ñ o r ' n o e s t à S « S ' Â 
filiis E p h r a i m : 

8. Q u ù d s i p u t a s i n r o b o r e e s e r c i t i l a b e l l a 

c o n s i s t e r e , s u p c r n r i te I ' a c i c t D e u s a b h o s l i b u s : 

pei q u i p p e e s t e t a d j u v a r e , e t i n f u g a m c o n -

v e r l e r c . 

9. D i x i t q u e A m a s i a s a d h o m i n e m D e i : Q u i d 

h i j o s d e E p h r a f m : 

S . V s i c r e e s q u e l a s g u e r r a s c o n s i s t e n e n l a 

f u e r z a d e l e j é r c i t o , h a r á D i o s q u e t ú s e a s v e n c i -

d o d e l o s e n e m i g o s : p u e s e s d e D i o s t a n t o e l a v u -

d a r , c o m o e l p o n e r e n f u g a . 

ereo f iet d e c e n i u m t a l e n l i s , q u » « S £ 2 

tas i s r a é l ? E t r e s p o n d a e , h o m o Dei : I l a b e t d a d o s d e l s r a . i l ? V l e r e s p o n d i ó e l h o « ^ « S e 

D o m m u s u n d e t i b , d a r é p o s s i t m u l t ó h i s p l u - D i o s = El S e ñ o r t i e n e d c d Ü n d e p u e d a d a r ¿ m u ? 

' „ . . . c h o m a s q u e e s o J , 

10. S e p a r a v i t i t a q u e A m a s i a s e x e r e i t u m , 1 0 . S e p a r ó p u e s A m a s i a s e l e i ó r c i t o a u e l e 

q u i v e n e r a t a d e u m e x E p h r a i m , u t r e v e r t e r ¿ h a b i a v e n i d o d e E p h r a t a ™ ? a « ¿ e s e v o l v T e r a ^ 

wr in l o c u m s n u m : a t ilii c o n t r a J u d a m v e h e - s u l u g a r : p e r o c I l L Z y ^ t o c o n í a u d á 

menler . r a t , , r e v e r s i s u n t i n r e g i o n e m s u a m . s e v o l v i e r o n á s u t i e r r a ' 

1 . Por,-o A m a s i a s e o n U d e u l c r e d n x i i p o - 1 1 . V A m a s i a s c o n l l a d a m e n t e s a c ó s u g e n t e 

pultim s u u m , e a b u t , „ v a l l c m S a l i n a r u , n , y f u é a l v a l l e d e l a s S a l i n S T d ? ™ t ó d i e z m i l 

p e r e u s s i t q u e flhos S e i r d e c e m m i l l i a . h i j o s d e S e i r > 

filiillirh í l V i r ° r u m W p e r u n t T 1 0 5 " ' i « « d í ™ á h i c i e r o n p r i s i o n e r o s 

T ü í t f . a d < l u " " l r " a<l p r a r u p t u m c u j u s - o t r o s d i e z m i l h o m b r e s , y l o s l l e v a r o n á u n d e s -

p n e c i p i l a v e r u n l q u e e o s d e s u m m o p e ñ a d e r o d e c i e r t a r o c a * , y d e s d e l o a l t o l o s a r -

r o j a r o n al p r e c i p i c i o , y t o d o s e l l o s r e b e n t a r o n . 

1 3 . P e r o a q u e l e j é r c i t o , q u e A m a s i a s h a b i a 

d e s p e d i d o p a r a q u e , i u f u e s e c o n é l A l a g u e r r a , 

s e e s p a r c i ó p o r l a s c i u d a d e s d e J u d á , d e s d e S u -

m a r i a ' l i n s l a B e t h o r ó n , y h a b i e n d o d e g o l l a d o á 

t r e s m i l h o m b r e s , h i z o u n g r a n d e b o t í n . 

1 4 . M a s A m a s i a s d e s p u e s d e l a d e r r o t a d e l o s 

I d u m e o s , y d e h a b e r s e t r a í d o l o s d i o s e s d e l o s 

h i j o s d e S e i r , l o s t o m ó p o r d i o s e s s u y o s , y l o s 

a d o r a b a , y l e s o f r e c í a i n c i e n s o . 

1 » . P o r l o c u a l i r r i t a d o e l S e ñ o r c o n t r a A m a -

s i a s , l e e n v i ó u n p r o f e t a , q u e l e d i j e s e : ¿ P o r q u é 

h a s a d o r a d o u n o s d i o s e s , q u e n o l i b r a r o n á s u 

p u e b l o d e t u m a n o ? 

1 « . Y d i c i é n d o l e e s t o e l p r o f e t a , l e r e s p o n d i ó : 

¿ E r e s t ú a c a s o c o n s e j e r o d e l r e y > d é j a t e d e e s o , 

n o s e a c o s o q u e t e h a g a q u i t a r l a v i d a . Y a l r e l i -

r a r s e e l p r o f e l a , d i j o : S é , q u e D i o s l ia d e c r e t a d o 

t u m u e r t e p o r q u e h a s h e c h o e s t e m a l , y s o b r e 

é l n o h a s d a d o o í d o s á m i c o n s e j o . 

1 7 . Y A m a s i a s r e y d e J u d á , l l e v a d o d e u n p e r -

v e r s í s i m o d e s i g n i o , e n v i ó á d e c i r á J o á s h i j o d e 

J o a c h á z h i j o d e J e l i ú , r e v d e I s r a é l : V e n , y v e á -

m o n o s m u t u a m e n t e 7 . 

1 t*n profeta, que no consta quien fuese. Los hijos de Ephraim daban el nombre & lodos los demás hijos de J a -
, ®! , a r 3 l |0! de Judá; porque el rey era de su t r i b u ; y Samar la , l a captuil del reino, estaba eu rala misma Iribú. 
i Palabras admirables, que debemos repetirnos S nosotros mismos en m u c h a s ocasiones, cuando se trata de sa* 

ttwar intereses temporales por el amor del prójimo, pur el bien de la par, y por obedecerá Dios. 
3 Idumeos, que habitaban en los montes do Seir. — 4 Véase el iv de ios fíeles x iv , 7 . 
s Capital del reino de Israel. Bethorón pertenecía al reino de Judá , y estaba al norte do Jerusalém. Y los de 

samaría degollaron á los tres mil luego que supieron la victoria, que Amasias habia alcanzado de los Idumeos. 
leños de furor, porquo los habia despedido, y porque n o tuvieron parte en la victoria ni en l o s despojos s e v e n -

de esta suerte. 

6 Mvióaun quince años despues de la muerle de J o á s ; pero al cabo m u r i ó d e muerte v i o l e n t a , v . 27 , en castigo 
iaI Infame Idolatría conforme á este vaticinio. 

1 A la frente de nuestras tropas, rr fícg. x iv , s . Esta e< frase de desafio, como en caste l lano: reámanos, ó nos 
WTWOÍ los caras. 

in p i a c e p s , q u i u n i v e r s i c r e p u e r u n t . 

13. A t i l l e e x e r c i t u s , q u e m r e m i s e r a i A m a -

s a s ne s e c u m i r c t a d p r a d i u m , d i l V u s n s e s t i n 

civilalibus J u d a à S a m a r i a u s q u e a d B e t h o r ó n 

( l i n l e r f e c t i s t r i b u s m í l l i h u s , d i r i p u í t p r œ d a m 

magnam. 

14. A m a s i a s v c r ô p o s t c œ d e m I d u m í e o r u m , 

(t a l ía los d é o s l i í i o r u m S e i r , s t a t u i i i l l o s i n 

¿eos s i b i , e t a d o i - a b a t e o s , et i l l i s a d o l e b a l i n -

censimi. 

15. ( l u a m o b r e m i r a t u s D o m i n u s c o n t r a 

A m a á a m , m i s i t a d i l i u m p r o p h e t a m , q u i d i -

(eretei : C u r a d o r a s t i d é o s , q u i n o n l i b e r a v e -

rmil p o p u l u m s u u m d e m a n u t u a ? 

16. C ù m q u e h » c i l l e l o q u e r c t u r , r e s p o n d i l 

a ; S u m c o i i s i l i a r i u s r e g i s e s ? q u i c s c e , n e 

i n l e r f l d a m t e . D i s c e d e n s q u e p r o p l i e t a : S c i o , 

I»I|"il, q u i d c o g i t o v e r il D e u s o c c i d e r e t e , q u i a 

testi h o c m a l u m , e l i n s t i p e r n o n a c q u i e v i s t i 

Consilio m e o . 

17. I g i t u r ' A m a s i a s l ' e x J u d a , i n i l o p e s s i m o 

Consilio, m i s i ! a d J o a s l i l i u m J o a c h a z fi lì > J e b u , 

regem I s r a ë l , d i c e n s : V e n i , v i d e a m u s n o s 

mutuò. 



1 8 . A l ilio r e m l s i t n u n t i o s , d i c e n s : C a r -

d u u s , qui est in L i b a n o , misit ad c c d r u m L i -

b a n i , d ieens i Da filiam tuam filio m e o u s o -

r e m : e t e c c e b e s l i t e , quui e r a n t in Silva 

L i b a n i , t r a n s i e r u n t , et c o n c u l c a v e r u n t c a r -

d u u m . 

1 9 . Dixisti : Pereuss i E d o m , et i d c i r c ò erigi-

tur c o r tuum i n superbiam : sede i n d o m o tua : 

c u r m a l u m a d v e r s f n n te p r o v o c a s , u t c a d a s c i 

t u , et Juda t e c u m ? 

20. Noluit audire A m a s i a s , e ó q u ò d Domini 

e s s e t v o l u n t a s , ut t radcrctur in m a n u s hos-

t ium p r o p t e r d e o s E d o m . 

21. A s c e n d i ! Igilur Joas r e x Israé l , et m u -

t u o s s l b i p n c b u c r e c o n s p e c t u s : A m a s i a s autem 

r e x Juda e r a t i n B e l b s n m c s Juda : 

22. Corru i lque Juda c o r a m I s r a e l , et iugit 

in t a b c r n a c u l a s u a . 

23. P o r r ò A m a s i a m r e g e m J u d a , filium 

Joas fllii J o a c h a z , c e p i l Joas r e x Israel in 

B c l h s a m c s , et adduxit in J e r u s a l e m : des-

truxi lque m u r u m e j u s à p o r l a Ephraim u s -

q u e a d portam a n g u l i , q u a d r i n g e n t i s c u b i -

tis. 

2 1 . O m n e q u o q u e a u r u m , et a r g c n t u m , e t 

u n i v e r s a v a s a qute repererat In d o m o D e l , 

et a p u d O b e d e d o m , i n thcsauris c t i a m d o m ù s 

r e g i a ; , n e c n o n e t filios o b s i d u m , r e d u x i t in 

S a m a r i a m . 

25. V i x i t a u i c m A m a s i a s f l l i u s J o a s r e x Juda, 

postquàm m o r t u u s e s t Joas l i l ius Joachaz rex 

Israe l , q u i n d e c i m annis . 

26. R e l i q u a uuteni s c r m o n u m A m a s i a p r i o -

r u m e t n o v i s s i m o r u n i , s c r i p l a sunt in Libro 

r e g u m Juda et Israel. 

27 . Qui p o s t q u à n r r e c e s s i ! ¡t Domino, teten-

derunt ci ins id ias in Jerusa lem. C ì imque f u -

g i s s e l in L a c h i s , m l s e r u n t , e t in ler fecerunl 

c u m ibi. 

28. R e p o r t a n t c s q u c s u p e r e q u o s , s e p e l i c -

r u n t e u m c u m patr ibus suis in rivitate David. 

18. Mas este lo v o l v i ó á e n v i a r los embalado 

r e s , d i c i e n d o : El c a r d o , que eslá e n el | ¡h ,„„ 

e n v i ó á d e c i r al c e d r o del Líbano ¡ Ha m hiianoí 

m u j e r á m i hijo : y lié a q u i q u e las beslias L 

habia e n el bosque del L íbano, pasaron y h X 

r o n al c a r d o . 

19. T ú h a s d i c h o 1 : Yo h e derrotado á Edáni 

y p o r e s o s e e n g r í e tu corazon en soberbia • es! 

tá te quieto en l u c a s a : ¡ p o r q u é l lamascimal 

c o n l r a 11, para q u e p e r o z c a s l ú , y Juilá com¡»o1 

20. No q u i s o A m a s i a s dar le o i d o s , p o r q u e r a 

v o l u n i a d del S e ñ o r , que fuese entregado en nía-

n o s d e l o s e n e m i g o s á c a u s a do los dioses de 

E d ó m ' . 

•21. Con eslo subió Joás r e y d e Israél, ysevic-

ron las c a r a s e l u n o al o lro J " : Y Amasias rey de 

Judá es taba e n B c l h s a m é s d e Judá ; 

22. Y c a y ó Judá delante d e Israél , y huyó á 

s u s t iendas. 

23. Y A m a s i a s r e y do J u d á , hijo de Joás hijo 

de J o a c h á z f u é h e c h o prisionero por Joás rey 

de Israél en Bethsamés, y lo l l e v ó á Jerusalém -.v 

derr ibó el m u r o de la c i u d a d desde la puerta dé 

Ephraim 1 h a s t a la p u e r t a del á n g u l o * , cuatro-

c ientos codos . 

24. Y l l e v ó s e á S a m a r í a lodo el oro, y la piala, 

y l o d o s l o s v a s o s q u e hal ló e n la casa de Dios, 

y en la d e 0 b e d e d ó m 7 , y en los tesoros de la casa 

r e a l , y a s i m i s m o l o s h i jos d e los que eslabaa en 

r e h e n e s * . 

23. Y A m a s i a s h i j o d e Joás rey de Judá, vivió 

quince, a ñ o s , d e s p u é s d e la muerte de Joás liijo 

d e Joacház r e y de Israél. 

26. Y las d e m á s a c c i o n e s de.\masias las pri-

m e r a s y las ú l t i m a s están cscr i las en el Libtu cic-

l o s r e y e s d e Judá y d e Israel. 

27. D e s p u é s q u e él s e apartó del Señor, tra-

m a r o n una conspirac ión c o n l r a él en Jcrusalera. 

Y h a b i e n d o b u i d o á Lachis , enviaron, y lo asesi-

n a r o n alli. 

28. Y ¡ r a y é n d o l e e n c a b a l l o s , l o enterraron 
c o n s u s p a d r e s e n la c iudad d e David. 

1 Lleno de una vana complacencia, y neciamente confiado en tus fuerzas, 
2 Por haber adorada aquellos dioses. 
3 Porque vinieron à acampar los dos ejércitos con sus reyes el uno enfrente del olro. 
-t Ú Ochoñas. Cap. x x i , IT. 
S Se le dió este nombre, porque por ella te salla para ir á la tierra de Ephraim. 
C En donde se uninn loa dos muros del Septentrión v del Occidente. Véase el plano tie Jerusalém. 
7 he los descendientes de Obededóm, que hablan sido elegidos para tesoreros del templo. I paralip. Híl. », 
S Algunos creen, que fllíos cbsidum es aquí una frase hebréa, v significa lo mismo que oblóles : como fild 

hominum, filli prophetarum, eie. Oíros quieren que Joás se llevó cautivos muchos de los principales de la esibii 
de Jerusalém, y que después les permitió volverse, con la condition cxprCia de quedarse sus hilos ea rehenes. Vraie 
ir Peg. II», 14. 

CAPITULO X X V I . 

Olla* hijo «•<" Amasia» triunfa po r «n piedad «le los Phimil icos. de lo» Vrabe«,y de lo« Aimuoni iaa , > edifica 
inaelia* ciudades. Ma* engreído «ie-pues, p resume q u e m a r Incienso a l Señor , po r lo q u e l ierido de lepra 
Hasta el dia de mi ranerie, enira á «obernar el r e ino hijo » sucesor Joaí üúni. 

1. »Omnisnutem populus Juda, filium ejus 

Oziaiu a n u o r u m s e d e c i m , consli luit r e g e m 

prnAmasia pal re s u e . 

1 Ipse a?diflcavit Ailalh, et restiluil c a m di-

lioni Juda, postquam dormivit rex cum p a -

ribus suis. 

3. Scdecim b a n n o r u m e m t Oziascum regna-

rectepissct, c t quinquoginta duobus annis 

regnavit in J e r u s a l e m , n o m e n matris e jus 

Jechelia de Jerusalem. 

4. Fecitque q u o d erat rectum in oculis Do-

mini, j u x t a omnia q u » feccral Amasias pa ler 

ejus. 

5. Et exquis ivi t Doininum in d i e b u s Za-

chariai intelligentis et v identis D c u m : c i imquc 

requireret D o m i n u m , direxit eum in omni-

bus. 

0. Denique e g r e s s u s est , et p u g n a v i t c o n -

lra Philisthiim, et destruxit m u n i m Geth, et 

murum Jabnia;, m u r u m q u e Azoli : icdificavit 

qnoque oppida i n Azoto, et in Philisthiim. 

7. Et ad juv i t c u m Dens contra Phi l is thi im, 

6tcontra A r a h e s , qui l iabitabant i n G u r b a a l , 

ct contra Ammonitas . 

8. Appendebantque A m m o n i t e m u n c r a 

02t88 : c t d i v u l g a l m n es l nomen «-jus u s q u e 

fld introitum -Egypl i propter crebras v icto-

rias. 

9. iEdificavilque Ozias lurres in Jerusalem 

super portam a n g u l i , et super portam val l is , 

et reliquas in eodem muri latere, firmavitque 

cas. 

10. Extruxit et iam turres in so l i tudinc , c t 

1 Que lambien se llamo Azarlas. IP Reg. XIT, 51. Estos dos nombre3 tiencn alguna i 
UDO signifies la fuerza de Dios; y el olro el socorro de Dios. 

2 La rccdifiwi y fortified despuea d t habcrla recobrado. Estaba en la ribera del mar Itojo. Perlenccla A la I d a -
m?a; mas habicndo sido conquistada por los reyes de Juda, ee rebelo despue«. 

3 Amasias su padre. 
t Exquisivit: busco eon ansia, y manluvo en su purcza la religion y el cullo del veidndero Dios. Esle Zaeha-

rias fue nieto de Joiadn, 6 hijo del olro Zacharias, cu ja muerte queda nriiba referida. 
5 Sabio en explicar la \olur.ta.5 de Dios. EL Hebreo : Inteligente en las visione* de Dios. Y Ion LXX , TCU 

otivw»«? ii ytfAo too xvpicti, entendido cn el temor del Senor, que es la verdadera y nnica cicncla. Mlenlras ¿1 Tl-
vioal Udo del rey, iue fdiz el rey; lalUilc este, y el rey iue infeliz: lanlo v a l c u n hornbre reclo, y de conocldo me-
riloen un Eslado. Lo mismo se lee de Joiada respeclo de Joas. 

6 En el twritorlo de Azoto; y en el de los Philislhcos para lenerlos a ravo. 
7 0 Gebal. Ps. LXXXK, S. S. JEROSIMO crceque es Gcrara, dondehabilo Abraham. Otros lienen por mai verijimil, 

«lie fuese la Gabalana, que se exlendia cn la Arabia Pclrea y en la ldumea. Y esln opinion se npoyn en los txx, 
que trasladan iri r tb; ¿.¿ifa -co; jcstsiawto; hi t « ntrpai, sobre los A rubes, que morubun en Petra. 

8 Se eree, que Ozfas Ievant6 los cualrocientos codos de muro, que liabla demolldo Joas. IP Reg. xir, 13. 
9 Cortijos y casas de labranza para recoger los frulos, y en doude se abrlaasen los ganndw, I<* pastorci y la 

genie,q 

1. Y lodo el pueblo do Judá estableció por rey 

á O z í a s ' hi jo de A m a s i a s «;n l u g a r de su p a d r e , 

e n edad de diez y seis a ñ o s . 

2. E s l e e d i f i c ó 3 á A i lá th , y la rest i tuyó al d o -

minio de Judá, después que el r e y * durmió con 

s u s padres. 

3. De diez y seis a ñ o s era Ozías c u a n d o c o m e n -

z ó á reinar, y c i n c u e n t a y d o s a n o s reinó en Je-

rusa lém, e l n o m b r e d e su madre era Jechcl ia de 

Jerusalém. 

i . É hizo lo q u e e r a recto e n los o j o s del Se-

ñor , c o n f o r m e e n todo á lo q u e habia h e c h o su 

p a d r e Amasias . 

5. Y b u s c ó 4 al Señor m i e n t r a s v ivió Tacharías 

h o m b r e p r u d e n t e , y p r o f e l a de Dios 6 : y c o m o 

¿I b u s c a b a a l S e ñ o r , lo e n c a m i n ó b i e n e n todas 

l a s cosas . 

C. Por fin sal ió á pe lear contra los Phil is lheos, 

y derr ibó l o s m u r o s de Gelh, y los m u r o s de Jab-

nia, y los m u r o s d e A z o t o ; a s i m i s m o edif icó c i u -

d a d e s e n A z o t o í , y e n el país de les Phil is lheos. 

7 . Y Dios le a y u d ó contra los Phi l i s theos , y 

c o n l r a los A r a b e s , q u e h a b i t a b a n e n G u r b a a l T , 

y contra los A m m o n i t a s . 

8. Y los A m m o n i t a s p a g a b a n tributo á Ozías : 

y se d i v u l g ó su n o m b r e hasta la e n t r a d a d e 

Egipto á c a u s a de sus cont inuas v ic tor ias . 

9 . Y edif icó Ozías torres c n Jerusalém s o b r e 

la puer la d e l á n g u l o * , y s o b r e la p u e r t a del v a -

l le , y o t r a s al lado m i s m o del m u r o , y las fort i-

f icó . 

10. L e v a n t ó también torres e n el des ierto y 

en el Hebreo : el 

« IV Reg. xiv, 21. — b Ibid. XV, 2. 



cffodit c isternas p l u r i m a s , e ó q u ó d habcret c a v ó muel l í s imas cisternas poiaue i • 

m u l l a pécora, l a m in c a m p e s l r i b u s , q u á m in ellos g a n a d o s , l a n í o en l a s c s m n L o n ' u " 

eremi vas l i ta le : v incas q n o q u e liabuil e l v i - la e x t e n s i ó n del desierto • t u v o iamhi e " 

nitores in m o n l i b u s , ct in Carmelo ¡ era l y v iñadores e n los montes v e n ¿ I r , V " a s 

quippo b o m o agricultura: deditus. porque era h o m b r e dado á W a g r i c u t a ? 1 

1 1 . Futí autem e x c i c i t u s bcl latorum e j u s , 1 1 . Y e l e jérc i to de sus guerreros , „ t , , 

qut procedebant a d pnel ia s u b m a n u Jehicl á c a m p a ñ a es taba b a j o el m a n d o de Jehiíi 

s e r t e , Haasi íeque doclor is , c t sub m a n u l a r i o , y d e l laas ías d o c t o r ' , v al inanrtT 

l l a n a n i * , q u i eral d e ducibus regis. nanias , q u e era u n o de los c¿pita„ . . s ¿ I rév 

. O m m s q u e numerus prmcipum per f a - 1 2 . Y todo el número d e los n r i n e i n « T ' i 

indias v irorum fortium, duorum miUium s e x - famil ias , h o m b r e s do valor, era de dos n d l 1 • 

centorum. c ientos . ' u í ' s e i s -

1 3 . Et s u b e is uniyersus excre i tus , t recen- 13. Y todo el e j é r c i t o , que estaba á las M k 

lorum et septem milliuni q u m g e n t o r u m : qui n e s d e el los, era d e t r e c i e n t o s y siete n S v T " 

erant apli ad bella, c t p t o rege contra a d v e r - n i e n l o s h o m b r e s = los c u S a u ¿ u c n ^ Z 

sartos d u m c a b a n i . la g u e n - a , y combatían p o r e l " " S 

e n e m i g o s . " w 

14. P r a p a r a v i t q u o q u e e is Ozias , id e s t , 14. Y Orias les p r o v e v ó , eslo es á todo 

c ú n e l o e x e r c i t u i , c l y p e o s , et b a s t a s , e t g a - e jérc i to , de b r o q u e l e s , v d c picas , v d e « t o n f 

d i ' i a p i d T 3 ' a r c u s q u e e I f u n d a s a d J a d , ; " " y J f ^ y ^ y ^ r L K 

Ib . E l fccit i n Jcrusalem divers i g e n e r i s 15 . E hizo e n Jerusalém máquinas de muchas 

m a c h i n a s , q u a s ,u turr ibus c o U o c a v i t , e l i n e s p e c i e s , que colocó e n las torré" v e n Z án 

a n g u h s m u r o r u m , ut mit lercnt s a g i n a s , e t g u l o s ' d e los m u r o s , para 

s a x a grandia : o g r e s s u m q u e es. numen e j u s d r a s g r a n d e s : y s e k t e n d t ó letos s u ^ m b " 

^ r L i r i r , , a r e i u r e i ü ü m m u s ' c i ¡ - ^ ^ ^ t o ® 
J r l ' t , ? ^ ™ b o r a l ü s c s s e l - c l c v a l ™ ^ t 1G. Mas c u a n d o se vió poderoso, se engrió su 

Z S £ 2 T S " U m ' * " e g l e x i l D 0 m i ' C O r a z ü " P a r a 6 , 1 P C T d i c i ° » - y topredóaK 

n u m Deum suum -. ingressusque templen, Do- su Dios : y habiendo e n t í i d o en d temnh S 

S a m a t ' r , n C e n S U n l S U " C r ^ f ^ É incienso s o b t e l a t dé 

1 7 . Stat imque ingressus p o s t c u m A z a d a s 1 ? " V e n í r a n d o l u e g o e n pos de él Azariasd 

' ¿ S r / ^ E ^ C . ™ l e y ' K l "cbIéü J |M 

5 El Hebreo Olí : Sal, por,,« Los prevaricado. 

eeasar¡o; asi como los principes por su pane £ f C U l a r f ! ' " u e p o n c a , a B m > í n " 
tener los esfuerzos de un nclo cíe™, ó d e ™ a m l I L T Z ™ r e c U " Í O d C D i 0 ! ' P"'3 <0n-
roña de la cabra. Siempre que ¿ u . dos Z e s i a d e < T r l 7 ' ' " ' 0 p r c l e n d e d a r l r a U 4 d O T l t a r l e i U 

la un, pretenda romper las L e r a i T q u e C d ^ S T ' T J " " " ' M d o M l a r i « t » m í " 

desorden y en confuslou. P l a r t , l 3 l o n 5 el Eslado caería necesariamente ea 

a Evod. x « , • et seq. 

19. Iralusque Ozias , t e n e n s In m a n u thur i -

bulum, ut a d o i e r e t i u c e n s u m , m i n a b a t u r s a -

ccrdotlbus. S t a t i m q u e o r l a e s t lepra in fronte 

ejus coram s a c e r d o t i h u s in d o m o Domini 

super altare t h y m i a m a t i s . 

20. Cümquc respexisset e u m A z a r i a s p o n -

l i f e x . c t o m n e s rel iqui s a c e r d o t e s , v i d e r u n t 

lepram in f ronte e j u s , e t f e s t i n a l ö e x p u l c r u n t 

cum. Sed ct i p s o p e r t e r r i t u s , a c c c l c r a v i t 

egredi, eó q u ó d sensisset i l l i c ó p l a g a m Do-

mini. 

SI. • Fuit i g i l u r Ozias r e x ieprostts u s q u e a d 

<tan mortis s u t e , et habi tav i t in d o m o s e p á -

rala plenus l e p r á , o b q u a m e j e c l u s f u e r a ! d e 

domo Domini. Porro Joatham filius e j u s rex i t 

domum r e g í s , et j u d i c a b a t p o p u l u m terra:. 

i i . Beliqua a u t e m s e r m o n u m Ozite pr iorum 

et novissimorum, ser ipsi t Isaias fllius A m o s , 

23. Dormivitque Ozias c u m p a t r i b u s s u i s , 

et sepelierunl e u m i n a g r o r e g a l i u m s e p u l -

ebrorum, e ö q u ö d e s s e t l e p r o s u s : r e g n a v i t -

que loatham tilius e j u s p r o e o . 

1 9 . Mas i n d i g n a d o Ozias, teniendo en la m a n o 

el i n c e n s a r i o , para q u e m a r el inc ienso , a m e n a -

z a b a ' á los sacerdotes . Y en cl m o m e n t o le a p u n -

t o lepra e n la frente delante d e los sacerdotes e n 

la casa d e l S e ñ o r sobro el a l i a r d e los per fumes. 

20. Y habiéndole mirado el pontíf ice Azarlas ' 

y todos l o s d e m á s sacerdotes , v i e r o n la lepra e n 

su f r e n t e , y l e hicieron s a l i r 2 p r o n t a m e n t e . Y 

a u n el m i s m o a s o m b r a d o , s e a p r e s u r ó á salir , 

p o r q u e s i n t i ó e n c l m o m e n t o la p l a g a d e l S<y 
ñor . 

21 • F u é p u e s leproso el r e y Ozias hasta cl d ía 

d e su m u e r t e , y habitó e n una c a s a s e p a r a d a ' 

l leno d e l e p r a , por la c u a l l iabia s ido e c h a d o d e 

la c a s a del S e ñ o r . Y Joathám s u h i j o g o b e r n ó la 

c a s a del r e y , y j u z g a b a al pueblo d e la tierra. 

22. I.as d e m á s acc iones de O z i a s , las pr imeras 

y l a s ú l t i m a s , las escr ib ió e l profeta Isaías , hiio 

d e A r a ó s *. 

23. Y d u r m i ó Ozias c o n sus p a d r e s , y lo e n -

terraron e n el c a m p o d e l o s s e p u l c r o s r e a l e s 5 , 

p o r q u e e r a leproso : y re inó Joathám su hijo en 

su l u g a r . 

CAPITULO X X V I I . 

Cl recomendada la piedad de l o a u i a m , ol q n e « w n de b a l a r vencido al re, a e 1 « Ammonlias, le hace 
p a s a r una g ruesa mulla. Le sucede go h i jo AC1UI. 

1. ' Y i g i n t i q u i n q u é a n n o r u m era l Joatham 

ciitn reguarc ccepissct , et s e d e c i m a n n i s r e g -

navit in J c r u s a l e m ; n o m e n m a t r i s e j u s Jc-

msa filia S a d o e . 

2. Feei lquc q u o d rectum e r a l c o r a m Domi-

ay.juxta o m n i a qua; f e c e r a t Ozias p a t e r s u u s , 

ejeepto q u ó d non est i n g r e s s u s templum Do-

mini, ct a d h u c p ó p u l u s d c i i n q u c b a t . 

3. lpse aidit icavit portam d o m ü s Domini 

escebam, et in m u r o Opiiel m u l t a constru-

ía. 

4. Urbes q u o q u e ledi l lcavi l i n m o n t i b u s Ju-

<la, et i n s a l t i b u s cas te l la et turres . 

5. lpse p u g n a v i t contra r e g e m flliorum Am-

ny>D,etvicit eos , d e d e r u n t q u e ci lilii A m m o n 

1 . De v e i n t e y c i n c o a ñ o s era Joathám c u a n d o 
c o m e n z ó á r e i n a r , y d iez y s e i s a ñ o s reinó e n 
J e r u s a l é m : el n o m b r o d e su m a d r e era Jerusa 
h i j a d e S a d ó c . 

2. É h i z o l o q u e era r e c t o delante d e l S e ñ o r , 

c o n f o r m e e n todo ú lo q u e h a b í a h e c h o Ozias su 

p a d r e , e x c e p t o q u e no e n t r ó 5 e n el templo d e l 

S e ñ o r , y a u n p e c a b a ' ol p u e b l o . 

3. Este edif icó la p u e r t a a l i a ' d e la c a s a del 

S e ñ o r , é h i z o m u c h a s o b r a s e n los m u r o s d e 

Opbel . 

4. Edi f icó a s i m i s m o c i u d a d e s e n l o s m o n t e s 

d e Judá, y cas t i l los , y t o r r e s en los bosques . 

5. Este hizo g u e r r a al r e y de los h i jos d e A m -

m ó n , y los v e n c i ó , y los h i j o s d e Arnmóu l e die-

I HS. s. Amagd. - 5 MS. 3. B alon áronlo drnde. — 3 MS. 3. En la casa de la fran,ilesa, 
1 loque parece deberse entender de algún escrito de esle profeta, que se lia perdido; porque en el Libro que 

M u m m » de esle admirable ; «Mirado varón, solo dos \ecss se luce mención eseasa del rey Ozias. 
-> No dentro de la cueva, donde se m i m a b a n los reyes, sino en el campo vecino: tal era el horror á ta lepra. 
6 Algunos dicen que no entró en cl templo, porque sacrificaba en los alios. Otros exponen las palabra* del texto, 

fiicicndo: Que Joathám Imitó las buenas costumbres de su padre; pero no la temeridad de usurparse lo que solo 
Pertenecía á los sacerdotes, entrando en el templo para quemar incienso. 

» Faltando á lo que cl Señor tenia ordenado acerca del lugar, donde se le debía sacrificar. ¡V Reg. xv, 35. 
$ Que miraba al Oriente. Y en los muros de Ophel, que era un cuartel ó barrio alto de Jerusalem. II Ésoius ui, 

í j etil, 21. Otros opinan que fué nombre de una torre en Jerusalém cerca del pórtico oriental del templo, muy 
Ji» y elevada, que se llamaba Hopkél, eslo e s , tinieblas ú obscuridad, porque escondía su cabeza entre Jas nubca¡ 

Huíaos, in ¡sai. xxxn, 14. 

«IV Reg. xv, 5. — b Ibid. 33. 
A. T . T . I I . 



iu t e m p o r e ilio c e n t u m t a l e n t a a r g e n t i , et de-

cern miUia c o r o s trit ici , a c l o t i d e m c o r o s bor-

dili : l i s e e i p r c e b u e r u u t f ì l i i A m n i o n , in a n n o 

s e c u n d o et tert io. 
6 . Corroboratusquc e s t J o a t h a m , c ò q u o a 

d i r e x i s s e t v i a s s u a s c o r a m Domino Dco suo. 

7. R e l i q u a a u t e m s e r m o n u m J o a l l i a m , et 

o m n e s p u g n a ; e j u s , et o p e r a scr ipta s u n t i n 

Libro r c g u m Israel et Juda. 

8 Vigi l i t i q u i u q u e n n n o r u m c r a t cum r e g -

n a r e ccepisset , e t s e d e e i m a n n i s r e g n a v i l in 

Jerusalem. 

9. D o r m i v i l q u e Joatbam c u m patr ibus suis , 

e t sepe l ierunt c u m i n c iv i ta le David : et r e g -

n a v i l Achaz l i l ius e j u s pro c o . 

ron e ü aquel tiempo 1 c i e n laloti losdc plata, v 

diez mil coros d e tr igo, v o í r o s tantos d e cebada: 

esto le dieron los h i jos de A m m ó n , el segundo v 

el t e r c e r a ñ o . 

6 . Y Joalhám s e hizo poderoso, porque había 

e n d e r e z a d o s u s c a m i n o s delante del Señor Bins 

s u y o . 

7. Mas las otras a c c i o n e s d e Joalhám, y todas 

s u s bata l las , y o b r a s - están escritas en el l.ibro 

d e los r e y e s d e Israel v de Judá. 

8. De v e i n t e y c i n c o a ñ o s era cuando comen/ó 

á re inar , d iez y seis a ñ o s reinó en Jerusalem. 

9. Y durmió Joalhám con sus padres, v lo en-

t e r r a r o n e n la c iudad de D a v i d : y reinó Aehái 

su h i j o e n su l u g a r . 

CAPÍTULO X X V I I I . 
•udS c« an is ldo p o r lo» pecado , de A c n i » , e u p r i m e r Untar p o r los .Vssjllo». dopi le» por lo , 1,11o, de i « « . 
' lo» cuales f u e r o u r ep rend idos de »u c rue ldad p o r lo» profe la» , , « U l n . . n * o l . po r lo . Idmuro , , p j r I., 

PblllsiUeo». Mas Acüaz se omina cu su I m p i e d a d ; j « »ueede s o ü l j o t e c n i a s . 

1 . • Vigint i a n n o r u m c r a t Achaz c u m r c g n a -

r e ccepisset : e t s c d e c i m uunis r e g n a v i t in 

J e r u s a l e m ; n o u f e c i t rec tum in conspcctu Do-

mini s i c u t D a v i d p a t e r e j u s : 

2. S e d a m b u l a v i t i n v i is r e g u m Israel , insu-

per e t s ta tuas fudi t Baal im. 

3 . Ipse e s t , q u i a d o l c v i t i n c e n s u m i n va l le 

B e n c n n o m , e t lus trav i t flhos suos in i g n e , j u x -

ta r i tum g e n t i u m , q u a s iuterfecit Dominus in 

a d v e n t u l i l iorum Israel . 

4. Sacr i l i cabat q u o q u e , et Uiymiama s u c -

c e n d e b a t in e x c e l s i s , et in c o l l i b u s , et s u b 

o m n i l i g n o f r o n d o s o . 

3. T r a d i d i t q u e e u m Dominus Deus e j u s in 

m a n u r e g i s S y r i a , q u i percussit e u m , m a g -

nainque pra idam cepi t de e j u s i m p c r i o , c t a d -

d u x i l ill D a m a s c u m '• m a n i b u s q u o q u e r e g i s 

Israel t radi tus e s t , et p c r c u s s u s plaga g r a n d i . 

U. Occiditque P h a c e e , f ihus R o m e l i a ; , d e 

Juda c e n t u m v i g i n t i mil l ia in die u n o , o m n e s 

v i ros be l la tores : CO q u o d rel iquissent D o m i -

n u m Deum p a t r u m s u o r u m . 

7. Eodcm t e m p o r e occ idi t Z e c h r i , v ir p o -

t e n s c x E p b r a i m , Maas iam Ulium regis , et Ezri-

1 . De v e i n t e a í i o s 3 e r a Acház cuando comen-

z ó á r e i n a r : y d iez y seis a ñ o s reinó en Jcrnsa-

l é m : n o hizo lo recto e n la presencia del Señor 

c o m o David su p a d r e : 

2. S ino q u e a n d u v o en los caminosdelos reyes 

d e Israe l , y a d e m á s fundió eslatuas 4 los ltoln. 

3. E s l e e s , el que q u e m ó incienso en el valle 
d e B e n e n n ó m , ó hizo p a s a r sushi jos por el fuego''. 

s e g ú n el rito do las nac iones , que exterminó el 

S e ñ o r á la l l e g a d a d e ios hijos de Israel. 

4. Sacr i l icaba as imismo, y quemaba p a t a s 

e n los altos, y e n los c o l l a d o s , y debajo de todo 

árbol f rondoso. 

5. Y el Señor su Dios le entregó en manes del 

r e y d e Syr ia », q u e l e derrotó , y tomó grandes 

d e s p o j o s d e s u s domi oíos, y los l levó á Damas™ 

f u é t a m b i é n e n t r e g a d o e n m a n o s delrev dclsraci, 

y her ido d e g r a n d e mortandad. 

" (i. Y P h a e e e , hijo d e Romclia , mató en un d:a 

c i e n t o v v e i n t e mil d e J u d á , todos hombres®' 

v a l o r : p o r q u e h a b i a n d e j a d o al Señor Diosdesus 

p a d r e s . . 

7 . E n e l m i s m o t i e m p o Zechri , hombre pode-

r o s o d e E p h r a i m , m a t ó á Maasias hijo del rey,!' 

1 Aquel año, luego que se hicieron las paces. Sobre loscien talentos véase Supra ssv, 6. Y además diei mil 
ros de trigo. Véanse los Múncros x i , 32. , 

2 Su manera de vivir, las ocupaciones do su vida. F.n la Vulgata se halla Joalháu y loathám: lo que ib 
mente se observa con otros nombres de esla terminación. i - 'oio <Ui 

3 En los LXX se leo veinte y cinco: y así parece que debe ser; pues de lo contrario, diciéndose al Pnn*J ' ' Ú 
capítulo siguiente, quo dejó, cuando murió, á su hijo Esecillas en edad de veinte y cinco años, resultaría, q 
habia tenido á los once : lo que no parece verisímil. — 4 Véase el iv de /os Beyes xvi, a. , 

6 Rasinrey de Syria, de quien se sirvió el Sefior para castigar la idolatría y las maldades enormes de Acmi. 

o IV Reg. i n , 2 . 
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cam diteem domús e j u s , E l c a n a m q u o q u e á Ezrica su m a y o r d o m o , y á E l c a n a q u e tenia el 

secundum à rqgc. s e g u n d o l u g a r d e s p u é s del r e y . 

8. Ceperuntque hlii Israël d e fratribus suis 8. Y los hijos d e Israël l o m a r o n c a u t i v o s rlos-

ducenta millia mulierum, p u e r o r u m , e t puní- c ientos mil d e s ú s h e r m a n o s , m u j e r e s , n iños , y 

lartim, et iul initam pr;cdam : per lu leruntque ninas, y despojos infinitos: y l o s l levaron á S a m a -

cam in Samariam. ria. 

t). Ea tempestale erat ibi propheta Domini , 9. I labia allí e n a q u e l l a s a z ó n u n profeta del 

nomine Oded : qui egressus o b v i à m exerc i tui S e ñ o r , l lamado O d é d 1 : el cual h a b i e n d o sal ido 

venienti in S a m a r i a m , d i x i t e i s : E c c e i ra tus al e n c u e n t r o d e l e j é r c i t o , q u e v e n i a á S a m a r i a , 

D o m i n u s D e u s p a l r u m v e s l r o r u m contra Juda, les d i j o : Mirad q u e a i r a d o el Señor D i o s d e v u e s -

Iradidit e o s in manibus v e s t r i s , c t o c c i d i s t i s tros p a d r e s c o n t r a Judá, l o s e n t r e g ó en v u e s t r a s 

eos alrocitcr , i la ut a d c œ l u m p e r i m g e r e t ves- m a n o s , y los mataste is a t r o z m e n t e , d e manera 

tra crudelitas. q u e v u e s t r o c r u e l d a d l legó h a s l a el c ie lo . 

10. Insuper Olios Juila e t Jerasalem vul l i s 10. A d e m á s q u e r é i s s u b y u g a r á los hijos d e 

vobis subj icerc in s e r v o s el anc i l las ; q u o d Judá y d e Jérusalem c o m o á e s c l a v o s vuestros 

nequáquam fac ió o p u s est ; p e c c a s l i s enim y e s c l a v a s : lo q u e d e n i n g ú n m o d o d e b e i s lia-

super hoc Domino üeo vestro. c o r : p u e s e n e s t o habéis p e c a d o c o n t r a e l S e ñ o r » 

v u e s t r o Dios. 

11 . Sed audite eonsil ium m e u m . e t reduci - 1 1 . M a s o i d m i c o n s e j o , y v o l v e d ¿ e n v i a r l o s 

le captivos, quos adduxis t i s d e fratr ibus ves- pr is ioneros , q u e habéis traído d e v u e s t r o s h e r -

tris, quia m a g n u s furor Domini imminet m a n o s , porque el furor g r a n d e del Señor es tá 

vobis. e n c i m a d o vosotros . 

12. Steterunt i tai jueviri (le pr lneipihusf i l io- 12. C o n esto a l g u n o s d e los pr inc ipes d e l o s 

rum Ephraim, Azartas l i l ius J o h a n a n , B a r a - h i jos d e Ephraim, Azar ias hijo de Johanán, Ba-

chias lllius Mosollamolh, Ezechias lilius S e l - r a c h i a s h i j o d c M o s o l l a m ó t h , E z e c h í a s b i j o d e Se-

llini , et A m a s a filius A d o l i , c o n l r a e o s qui U ú m , y A m a s a hijo d e A d a l i , s e p u r a r o u firmes 

veniebant d e p n e l i o , c o n t r a los que v e n i a n do la b a l a l l a , 

13. Et d i x e r u n t cis : Non i n t r o d ú c e l a b u e 13. Y les d i jeron ; No m e t e r é i s a c á dentro los 

captivos, n e p e c c e m u s Domino. Quare vul l i s pris ioneros, para q u e no p e q u e m o s contra el S e -

ídjicere s u p e r p e c c a l a nostra, et votera c u m u - ñor . P o r q u é quere is uñadir s o b r e nuestros pe-

lare delícta ? g r a n d e quippe p e c c a t u m e s t , et cados , y c o l m a r los a n t i g o s delitos ? puesto q u e 

ira furoris Domiui immiuet s u p e r Israël. e s un g r a n d e p e c a d o , y la ira del f u r o r del S e ñ o r 

va á c a e r sobre Israel. 

14. Dimiseruntque viri bellatores prcedam, 14. Y aquel los h o m b r e s g u e r r e r o s de jaron el 

et universa quee ceperanl coram principibus, d e s p o j o , y todo lo q u e habian t o m a d o , delante 

el omni multitudine. d e los pr inc ipes , y d e toda la mul t i tud . 

13. Steteruntque vir i , q u o s supra m e m o r a - 13. Y s e levantaron l o s q u e h e m o s n o m b r a d o 

vimus, c tapprehendentes c a p t i v o s , o m n e s q u e arriba, y l o m a n d o los pr is ioneros , y á todos l o s 

qui nudi erant , vestierunt d e spoliis : c ù m q u e q u e e s t a b a n d e s n u d o s , l o s v ist ieron d e los d e s -

vestlssent e o s , et c a l c e a s s e n t , c t re fcc issent P ° i ° s ' ; y d e s p u é s d e h a b e r l o s vest ido, v c a l z a -

eibo ac p o t u , u n x í s s c n t q u e propter l a b o r e m , do, y c o n f o r t a d o c o n c o m i d a y b e b i d a , y ungido 

el adhibuis.sent eis c u r a m : q u i c u m q u e ambu- Para al iviarlos del c a n s a n c i o , y cuidado de e l los 

lare non potevant, et e r a n t imbecil lo c o r p o r e , m u c h o : á todos los que no podían a n d a r , y eran 

imposuerunt eos jument is , et a d d u x e r u n t Je- d e c u e r p o débi l , los h ic ieron subir en best ias , y 

ncho civilateni pa lmarum a d fratres c o r u m , ' o s condujeron á Jeriehó c iudad d e las p a l m a s á 

¡psique reversi suut in S a m a r i a m . s u s h e r m a n o s , y e l los se volv ieron a Samaría 

10. T e m p o r e ilio mis i l rex Achaz a d r e g e m En aquel t iempo e n v í o e l rey Achaz a pedir 

Assvriorum postulans a u x i ü u m . a u * ' l l ü 8 1 re>"dc l o a Assyr ios . 

17. Venerunlque I d u m i c i , et pereusserunt v v inieron ios Idumeos », y p a s a r o n a cu-

multos ex Juda, e l ceperunt p r a d a m m a g - chillo á m u c h o s de Judá, y c o g i e r o n un g r a n b o -

nam. '>* 

'18. Philisthiim q u o q u e diffusi s u n t per ur- L o s Philistheos se d e r r a m a r o n también p o r 

1 El Hebreo V W Odhédh, y no Obfd como se lee en algunos ejemplares de la Vulgata menos correctos. So so 
sabe quien tué esle, Di si vlvia en Samaría, ó si la Providejiela del Sebor le llevó entonas por allí. 

2 l'ues eslaba esto muv prohibido en la ley. Zerfr. t \ i , 13, 41. Míen, u, 8, etc. 
3 MS. 8. De ¡as robarías. Acostumbraban los Hebreos ungirse con acuite, y loiarse muchas veces, atendiendo 

«Iaseo, y para reparar las tuerzas v el cansancio. Esle Insigne ejemplo enseña álos principes cristianos , que usen 
moderadamente de sus victorias, miando con humanidad á los vencidos, particularmente, cuando son ensílanos. 

1 Los mismos á quienes habí» derrotado ante» Olías, porque habia puesto en Dios su contorna. Sapra » v i . 



l ies c a m p o s l r e s , et a d m e r i d i e m Juda : c e p c -

runtque B e t h s a m c s , e t A i a I o n , e t G a d e r o l h , 

Socho q u o q u e , et T h a m n a n , et C a m z o , c u m 

vicul is suis, et h a b i l a v e r u n l in cis. 

1 9 . ' H u m i l i a v e r a t enim D o m i n u s Judam 

propter Aefaaz r e g e m Juda, e d quod n u d a s -

s c t c u m a u x i l i o , et c o n t e m p l u i habuissel 

Dominum. 

20. Adduxitque c o n l r a c u m T h c l g a t h p h a l -

nasar r e g e m Assyr iorum, qui et .'itnixil c u m , 

et nullo resis lcntc v a s t a v i t . 

21 . Igitur A c h a z , spoliatA d o m o D o m i n i , et 

d o m o regum a c p r i n c i p u m , dedit rcgi A s s y -

r ionim m u n e r a , et t a m e n nihil ei profui i . 

22. Insuper ct t e m p o r e a n g u s i i i e s u e auxit 

contemptum in D o m i n u m , ipse per sc r e x 

A c h a z , 

23. Immolavit diis Damasci v i c t i m a s p e r -

cussoribi is s u i s , e t d i x i t : Dii r e g u m S y r i a 

a i t x i l i a n l u r c i s , q u o s e g o p l a c a b o host i i s , e t 

a d e r u n i m i h i , c u m 6 c o n l r a r i o ipsi fuerint 

ruin® e i , e t u n i v e r s e Israel. 

2 ! . Dircplis i iaqiio Achaz o m n i b u s vasis do-

m u s Dei, a l q u e c o n f r a c t i s , clausit j a n u a s tem-

pli Dei, et fecit sibi allaria in universis ungui is 

Jerusalem. 

23. In o m n i b u s q u o q u e u r b i b u s Juda extru-

x i l a r a s ad c r c m a n d u m thus , a l q u e ad iracun-

diam p r o v o c a v i t Dominum Dcuin p a t r u m 

s u o r u m . 

20, Rofiqua a u t e m s e r m o n u m e j u s , e l o m -

nium operum s u o r u m priormn e t noviss i -

m o r u m scripts s u n t in Libro r e g u m Juda et 

Israel. 

27. Dormivi lque Aclnir .cum patr ibus s u i s , 

et sepe l ierunt e u m in c i v i l a t e Jerusalem • ne-

q u c c n i m r e c c p e r u n t e u m in s e p u l c h r e r e -

g u m Israel, R e g n a v i t q u e Ezechias Ulius e j u s 

pro e o . 

las ciudades d e las campiñas , v hácia el medioilh 

do J u d a : y lomaron á Ilcthsamés, y A Ayalín v 

a Gaderótb, y A Soelio, y ¡i T h a m n á n v i cám 

z o con sus nldchuelas, v habitaron en ellas 

19. Porque , 1 Señor había humillado áJudi 

por causa d e Acház r e y de Judá, á quien despojó 

d e lodo s o c o r r o ' , y por haber el despreciado a! 

Señor. 

20. V trajo contra 61 A Thelgfllhphalnasár reí-

do los Assvrios, que también le afligió, v d c s l r ¿ 

v ó sin que nadie le hiciese resistencia." 

51 . Acház pues , despojada la casa del Señor 

y la casa d e los r e y e s y de los principes, dió 

presentes al rey d e los Assvrios, y con lodo de 

nada le s irv ió . 

22. Demiis d e eslo a u n en el tiempo de su an-

gustia a u m e n t ó el desprecio contra el Señor, el 

mismo rey Acház por su nimio, 

23. Sacrificó v i c l i m a s A los dioses de Damas-

c o q u e le a f l i g í a n s , y di jo : Los dioses del rey 

de Syria dan s o c o r r o ñ estos, y o los aplacaré con 

sacri f ic ios, y m e a y u d a r a n , cuando al contrario 

ellos fueroti la causa d e su ruina, v de la de todo 

Israel 

24. Y así Acház habiendo quitado, y hecho pe-

dazos todos los vasos de la c a s a de Dios, cerró las 

puertas del templo de D i o s ' , y se erigió a l i a r a 

en lodas las esquinas d e Jertisalém. 

Asimismo levantó a l tares en lodas la ciu-

dades de Judá pat a q u e m a r incienso, y provocó 

á ira al Señor Dios d e s u s padres, 

20. Mas el resto d e sus acciones, y de lodas 

sus obras las pr imeras y las últimas, se halla es-

tr i lo lodo e n el Libro d e los royes de Judá y de 

Israel. 

27. Y durmió Acház con s u s padres, y lo en-

terraron e n la ciudad d e Jerusalém : porque 

no le dieron l u g a r c u los sepulcros d e los reyes 

de I s r a e l Y reinó Ezechias su hijo en su lugar. 

1 U versión que damos es í la leu-a, y la declara asi el mismo S. JEEÚSUIOI y está aun mas determinada eatl 
texto hebreo. Olrus entienden, que Aellas haliia desnudado al pueblo de todo socorro divino y humano: divino por, 
causa de la idolairlu, con lo que liabia Irritado al Señor ¡ y humano, por haber quedado sin dinero. 

2 8I1C el érela >« los autores del mal que padecía. Asi estaba persuadido AchSí. Tudas estas son palabras de esta 
rey implo, que esperaba neciamente, que los dioses de S> ría le hablan de ser favorables. 

3 El sentido de estas úlUnus palabras no es, que aquellos dioses ocasionaron la ruina de Israél, »vodanJo i 
los Syros, 6 peleando contra Israél .porque en los Ídolos no hoy ningún poder para esto, sino que fueron la causa 
do la desgracia que afligió 1 Israél, en cuanto Aclrá dámh.les culto, mereció que el Señor le castigase con so ruina 
y la de su pueblo. Achá* con esta conducta sacudió el yuso de la verdadera relieion , v formándose olra sr5iiu su 
laruasia, quiso dar á «ilender, que no conocía otra ley que la de sus discos, ni otro dueño á quien so «Jetase * » 
so,o su capricho. Pero un subdito que se rebela, no por eso queda menos dependiente del dominio de su le?ilio» 
stuor; antes bien haciéndose indigno de sus gracias, llama conlra sí toda su justa «entuna v resenlimienlot. Us 
particulares, los pueblos, y los reyes mismos, que eu losar do consultar en todo la voluntad de Dios, y ifjliirla, » -
lamente escuchan sus pasiones desarregladas, serán sus esclavos y sus viclimas. 

1 I «ra impedir de este modo que ninguuo cnlrase í adorar en él «1 Señor. 
5 fci nombre H m l se pone aquí por M i , como dejamos ya advertido. 

a IV Reg. xv, ! 9 . 

CAPITULO X X I X . 

..O m r g r i a u n n n m e r o rouj c rec ido de »olocausto* ) de sacrinolo«. 

1. • Igitur E z e c h ' a s r e g n a r e ccepil , c ù m v i -

ginliqitinquc csset a n n o r u m , c t v i g i n t i n o v e r a 

annis r e g n a v i t in Jerusalem •• n o m c n m a t r i s 

ejusAbia, filia Zacharia!. 

2. Feci lquc q u o d e r a l p lac i tum in c o n s p c c -

lu Domini, j u x t a o m n i a q u a f e c e r a t David pa-

ler ejus. 

3. Ipse a n n o et m e n s e p r i m o r e g n i s u i , ape-

ntil valvas d o m ù s Domini , e t i n s t a u r a v i ! c a s . 

J. Adduxitque s a c e r d o t e s a l q u e L e v i t a s , c t 

eongregavit e o s in p lateam Orientalem. 

3. Dixitque od e o s : A u d i l e m e Levila.., e t 

flMKHltoi, inundate d o m u m Domini Dei 

pulrum v e s l r o r u m , e l auferte o m n e i n i m m u n -

ilitiam de s a n c l u a r i o . 

C. Peccavei-uiit p a i r e s n o s l r i , c t f e c e r i m t 

malum in c o n s p e e t u Domini Dei nostri , d c r e -

linquenies e u m : averlei l l i iL f a c i e s s u a s à ta-

bernáculo Domini , e t p r a b u e r u n t d o r e u m . 

7. Clauserunt ost ia , q u a e r a u t in p o r l i e u , 

el extinxei'unt l u c e r n a s , i n c e n s u m q u e n o n 

adoleverunt, et ho locausta n o n obt i i l crunt in 

santuario Deo Israel . 

8. Concitali!» e s t i l a q u e furor Domini s u p e r 

l u t t o et Jerusa lem, tradidltque e o s i n c o m -

molionem, et in in tcr iu im, et in sibi lum, s i e u t 

ipsi cernitis ocul is vestr is . 

9. En, c o r r u e r u n t p a i r e s nostri g l a d i i s , lilii 

.nostri, et Alias n o s l n e , et c o n j u g e s o a p l i v a 

duelas sunt propter h o e s c e l u s . 

10. Nunc e r g o p làcet mihi ut i n e a m u s fee-

dus cuín D o m i n o Deo I s r a e l , e l aver le t à n o b i s 

tìirorem i n e sua;. 

11. Eilii m e i no l i t c n e g l i g e r e : v o s e l e g i t 

Dominus ut sletis c o r a m e o , e t m i n i s t r e r à illi, 

ttilalisqtte e u m , e t cre ine! is e i i u c e n s u m . 

l i . Surrexeruut e r g ó L e v i t a : Slahath Al ius 

Amasai, et Jo61 filius A z a r i a d e llliis Caal l i : 

1. Ezec l i ias p u e s e n t r ó á reinar, c u a n d o era do 

ve in le y c i n c o a ñ o s , y r e i n ó v e i n t e y i í n c v o a ñ o s 

e n J e r u s a l é m : e l n o m b r e d e s u m a d r e era A b i a , 

hi ja d e Z a c h a r i a s ' . 

2 . E h i z o lo q u e era a g r a d a b l e e n la presencia 
del S e ñ o r , c o n f o r m e e n todo á lo q u o luibio h e -
c h o David su p a d r e . 

3. E s l e e n e l p r i m e r a ñ o , v m e s d e su re inado 
a b r i ó las p u e r t a s * d e la c a s a del S e ñ o r , y las re-
p a r ó ' . 

4 . E h i z o v o l v e r l o s s a c e r d o t e s y L e v i t a s , y los 
c o n g r e g ó e n biplaza d e Oriente 

3 . Y l e s d i j o : o í a m e L e v í l a s , y sant i f ieaos , 
purif icad la c a s a d e l S e ñ o r Dios do vuestros 
p a d r e s , y q u i l a d d e l santuar io loda i n m u n -
d i c i a . 

0. P e c a r o n n u e s l r o s p a d r e s , hicieron lo m a l o 

1-n la p r e s e n c i a d e S e ñ o r nuestro Dios, a l iando-

n á n d o l e : a p a r t a r o n s u s r o s t r o s ' del t a b e r n á c u l o 

del S e ñ o r , y le v o l v i e r o n l a s e s p a l d a s . 

7 . C e r r a r o n l a s p u e r t a s , q u e había e n el pór-

t ico , y a p a g a r o n las l á m p a r a s , y no q u e m a r o n 

i n c i e n s o , ni o f r e c i e r o n h o l o c a u s t o s e n el santua-

rio •-al Dios d e Israél . 

5. P o r lo q u e s e e n c e n d i ó el I'ivror del Señor 

c o n t r a Judá y J e r u s a l é m , y los e n t r e g ó á la tur-

b a c i ó n , y á la r u i n a , y a l e s c a r n i o c o m o v o s -

otros m i s m o s v e i s p o r v u e s t r o s o j o s . 

9 . Ved c o m o n u e s l r o s p a d r e s h a n perecido á 

cuchi l lo , n u e s t r o s h i j o s , y n u e s t r a s hi jas , y m u -

j e r e s h a n s i d o l l e v a d a s c a u t i v a s p o r esta m a l -

d a d . 

1 0 . A h o r a p u e s m e p a r e c e bien que h a g a m o s 

a l ianza c o n el S e ñ o r Dios d e I s r a é l , y apartará 

de nosotros el f u r o r de s u ira. 

1 1 . Hijos m í o s no o s d e s c u i d é i s : el Señor o s 

ha e s c o g i d o p u r a q u e e s l e í s en su p r e s e n c i a , y l e 

s i r v á i s , y le de is c u l t o , y l e q u e m e i s incienso! 

12. E n t o n c e s se l e v a n t a r o n los L e v i t a s : Ma-

hálli hi jo d e A m a s a i , y J o é l h i j o d e A z a r í a s d e los 

i S. JEIIÓX. i/i Tradii. dice, que este Zacharias era el pontitice à quien Joas habia hecho qui tar la Vida • Saprà 
"IV, 50,21, y que Abia era su liija ó niela. 

- Une su padre Acliiiz habia cerrado. Saprà xxvui, 24. 
il Konàndolas de plancllas de oro, corno habian cslodo anles ; los que despues tuvo quo quitar para darlcs al rev 

wlosAssyrlos. i r / u g . xvin, 16. 
1 A esu pliua del Oriente venia a caer la puerla principid del tempio. 
5 MS. S. Torndnm sus ]aces aviesus. 
6 Que era el de los sacerdoles, donde estaba el aliar de los holocaustos. • 

^ MS, ;l. E piisolos tscarntcìdos t eslrtnidos é xyluados. La palabra hebréarìCUI sanif ica mina y desola-

A IV Bej. svili, 2. 



l i e s c a m p o s l r c s , e t a d m e r i d i e m J u d a : c e p c -

r u n l q u e B e t h s a m e s , e t A i a I o n , e t G a d e r o t h , 

S o e h o q u o q u e , et T h a m n a n , e t G a m z o , c u m 

v i c u l i s s u i s , et h a b i l a v e r u n t in c i s . 

1 9 . ' H u m i l i a v e r a t e n i m D o m i n u s J u d a m 

p r o p t e r Acfaaz r e g e m J u d a , e d q u o d n u d a s -

s c t c u m a u x i l i o , e t c o n t e m p l u i h a b u i s s e t 

D o m i n u m . 

2 0 . A d d n x i t q u e c o n t r a c u m T h c l g a t h p h a l -

n a s a r r e g e m A s s y r i o r u m , q u i e t a i n i x i t e u m . 

e t n u l l o r c s i s t c n t c v a s t a v i t . 

2 1 . I g i l u r A c h a z , s p o l i a t e d o m o D o m i n i , e t 

d o m o r e g u m a c p r i n c i p u m , d e d i t r e g i A s s y -

rioi-um m u n e r a , e t t a m e n n i h i l e i p r o f u i i . 

22. I n s u p e r et t e m p o r e a n g u s i i a j s u a j a u x i t 

c o n t e m p t u m i n D o m i n u m , i p s e p e r s c r e x 

A c h a z , 

23 . I m m o l a v i t d i i s D a m a s c i v i c t i m a s p e r -

c u s s o r i b u s s u i s , e t d i x i t : Dii r e g u m S y r i a 

a u x i l i a n t u r c i s , q u o s e g o p l a c a b o h o s t i l s , e t 

a d e r u n l m i l i i , c u m 6 c o n t r a r i o i p s i f u e r i n t 

r u i n ® e i , c t u n i v e r s e I s r a e l . 

2 ! . D i r c p l i s t l a q u o A c h a z o m n i b u s v a s i s do-

m u s D e i , a t q u e c o n f r a c t l s , c l a u s i t j a n u a s t e m -

pl i D e i , e l f ec i t s i b i a l l a r i a i n u n i v e r s i s a n g u l i s 

J e r u s a l e m . 

2 3 . In o m n i b u s q u o q u e u r b i b u s J u d a e x t r u -

x i t a r a s a d c r c m a n d u m t h u s , a t q u e a d i r a c u n -

d i a m p r o v o c a v i l D o m i n u m D e u m p a t r u m 

s u o r u m . 

SO, I t c l i q u a a u t e m s e r m o n u m e j u s , e l o m -

n i u m o p e r u m s u o r u m p r i o r m n e t n o v i s s i -

m o r u m s o r i p l a s u n t i n L i b r o r e g u m J u d a ct 

I s r a e l . 

2 7 . D o r m i v i l q u e A c h a z c u m p a t r i b u s s u i s , 

e t s e p e l i e r u n t e u r o i n c i v i t a l e J e r u s a l e m • n e -

q u c e n i m r e c c p e r u n t c u m i n s e p u l c h r a r e -

g u m I s r a e l . R e g n a v i t q u e E z e c h i a s Ul ius e j u s 

p r o e o . 

l a s c i u d a d e s d e l a s c a m p i ñ a s , y h á c i a el metlioilh 

d e J u d a : y t o m a r o n á I t e t h s a m é s , v Ava lóá v 

a C a d e r ó l h , y A S o e h o , y á T l t a m n á n v i c á m 

z o c o n s u s n l d e h u e l a s , y h a b i t a r o n e n el las 

1 9 . P o r q u e e l S e ñ o r h a b í a h u m i l l a d o ¿ J u d á 

p o r c a u s a d e A c h á z r e y d e J u d á , á , , „ ¡ 0 , , despojó 

d o l o d o s o c o r r o ' , y p o r h a b e r e l d e s p r e c i a d o a! 

S e ñ o r . 

20. V t r a j o c o n t r a é l A T h e l g a t h p h a l n a s á r reí-

d o los A s s v r í o s , q u e t a m b i é n l e a f l i g i d , y di-siru. 

v ó s i n q u e n a d i e l e h i c i e s e r e s i s t e n c i a . " 

2 1 . A c h á z p u e s , d e s p o j a d a l a c a s a de l Señor 

y la c a s a d e l o s r e y e s y de. l o s p r i n c i p e s , dió 

p r é s e n l e s a l r e y d e l o s A s s v r i o s , y c o n todo de 

n a d a l e s i r v i ó . 

22 . D e m á s d e e s l o a u n e n e l t i e m p o d e s u an-

g u s t i a a u m e n t ó e l d e s p r e c i o c o n t r a e l Señor, el 

m i s m o r e y A c h á z p o r s u m a n o , 

23 . S a c r i f i c ó v i c l i m a s á los d i o s e s de Damas-

c o q u e le a f l i g í a n s , y d i j o : L o s d i o s e s del rey 

d e S y r i a d a n s o c o r r o á e s t o s , y o l o s a p l a c a r é i o n 

s a c r i f i c i o s , y m e a y u d a r a n , c u a n d o a l contraria 

e l l o s f u e r o n l a c a u s a d e s u r u i n a , v d e la d e lodo 

Israel 

24. Y as í A c h á z h a b i e n d o q u i t a d o , y h e c h o pe-

d a z o s t o d o s l o s v a s o s d e la c a s a d e Dios, cerró las 

p u e r t a s d e l t e m p l o d e D i o s ' , y s e e r i g i ó al iares 

e n l o d a s l a s e s q u i n a s d e J e r u s a l é m . 

- 5 . A s i m i s m o l e v a n t ó a l i a r e s e n lodas la c iu-

d a d e s d e J u d á p a r a q u e m a r i n c i e n s o , y provocó 

a i r a a l S e ñ o r D i o s d e s u s p a d r e s , 

20. Mas e l r e s t o d e s u s a c c i o n e s , y de lodas 

s u s o b r a s l a s p r i m e r a s y l a s ú l t i m a s , s e halla e s -

c r i l o l o d o e n e l L i b r o d e l o s r e y e s d e Judá y de 

Israel . 

2 7 . Y d u r m i ó A c h á z c o n s u s p a d r e s , y lo e n -

terraron e n l a c i u d a d d e J e r u s a l é m : porque 

n o l e d i e r o n l u g a r c u l o s s e p u l c r o s d e los reyes 

d e I s r a e l Y r e i n ó E z e c h i a s s u h i j o e n s u lugar. 

I U versión que damos es í la leu-a, v la declara asi el mismo S. JEBÚHUO; y es!» aun mas determinada enel 

texto hebreo. Oíros entienden, que Achái baliia desnudado al pueblo de todo socorro divino y humano: divino por, 

causa de la idolatría, con 1a que liabia irritado al Señor; v humano, por haber quedado sin dinero. 

5 8 I 1 C el « c í a NT los autores del mal que p a d e c í . Asi estaba persuadido A e h i i . Tudas estas son palabras de «su 

rey implo, que esperaba neciamente, que los dioses de S> ría le hablan de ser favorables. 

3 El sentido de e s t a últimas palabras no es, que aquellos dioses ocasionaron la ruina de Israél, «vudando á 

los S j r o s , 6 peleando .-entra Israél . p o r q u e en los Ídolos no bay nlnsun poder para esto , sino que lucren la cansa 

do la desgracia que afligió 1 Israel, en cuanto Achái d á n d o l o culto, mereció que el Señor le castigase con >n tuina 

y ta de su pueblo. A c t o con esta conducta sacudió el yuso de la verdadera relieion , v formándose otra segan su 

tantas:», quiso dar á entender, que no conocía olra ley que la de sus discos, ni otro düeiio á quien se saleta.-« sin-' 

f ? t a p , P " " " n subdito que se rebela, no por eso queda menos dependiente del dominio de su legitimo 

señor ¡ ante., inca hac iendo» indigno de sus gracias, llama contra sí toda su justa venganza v lesenliniientot. U s 

particulares, los pueblos, y los reyes mismos, que en lugar do consultar en todo la voluntad de Dios y s-gulrla, so-

lamente escuchan sus pasiones desarregladas, serán sns esclavos y sus victimas. 

1 I «ra impedir de este modo que ninguuo enlrase á adorar en él al Señor. 

5 fci nombre i m e l s e p o n e s q u i p o r J m f i í , coruo dejamos ya advertido. 

a IV Reg. xv, ! 9 . 

CAPITULO X X I X . 

•IO . i , v e n a u n n n m e r o rouj c r e c i d o de l i o l o c a u s t o * 5 d e B a r r l l l c l o s . 

1. • Ig i tur E z e c h ' a s r e g n a r e c c e p i l , c ñ m v i -

g i n l i q u í n q u e c s s e t a n n o r u m , e t v i g i n l i n o v e r a 

anuís r e g n a v i t i n J e r u s a l e m : n o u i c n i n a t r i s 

e jusAbia , filia Z a c h a r i a ! . 

2. F e c i t q u c q u o d e r a l p l a c i t u m i n c o n s p c c -

lu Domini , j u x t a o m n i a q u a f e c e r a t D a v i d p a -

ler e j u s . 

3. Ipse a n n o et m e n s e p r i m o r e g n i s u i , a p e -

niil v a l v a s d o m ù s D o m i n i , e t i n s t a u r a v i ! c a s . 

J. A d d u x i l q u c s a c e r d o t e s a t q u e L e v i t a s , et 

c o n g r e g a v i ! e o s i n p l a t e a m O r i e n t a l e ™ , 

3. D i x i t q u c a d e o s : A u c h l e m e L e v i l a : , c t 

su ic l i f i cani in i , i n u n d a t e d o m u m D o m i n i D e i 

pulrum v c s l r o r u m , e t a u f e r t e o m n e i n i m m u n -

diliam d e s a n c t u a r i o . 

Ü. P e c c a v e r u n t p a i r e s n o s t r i , c t f e c e r u n t 

malum in c o n s p e e t u D o m i n i D e i n o s t r i , d o r e -

linqueuies e u m : a v e r t e i - u n l f a c i e s s u a s à t a -

bernáculo D o m i n i , e t p r a b u o r u n t d o r s u m . 

7. C l a u s c r u n l o s t i a , quae e r a u l i n p o r l i e u , 

ci c x t i n x e r u n t l u c e r n a s , i n c e n s u m q u e n o n 

adoleverunt, e t h o l o c a u s t a n o n o b t u l e r u n t i u 

suncluario D c o I s r a é l . 

8. C o n c i t a l i ! » e s t i t a q u e f u r o r D o m i n i s u p e r 

ludam e t J e r u s a l e m , t r a d i d l t q u e e o s i n c o m -

molionem, e t i n i n t e n t i m i , e t i n s i b i l u m , s i c u t 

ipsi c e r n i t i s o c u l i s v e s t r i s . 

9. E n , c o r r u e r u n t p a i r e s n o s t r i g l a d i i s , Illii 

nastri, c t Alias n o s l n e , e t c o n j u g e s c a p t i v a ! 

ductas s u n t p r o p t e r h o c s c e l u s . 

10. N u n c e r g o p l à c e t tn ih i u t i n e a m t i s f e e -

dus cuin D o m i n o D e o I s r a e l , e t a v e r l e t á n o b i s 

tìirorem i n e s u a : . 

1 1 . Fi l i i m e i n o l i t c n e g l i g e r e : v o s e l e g i t 

Dominus u t s t e t i s c o r a m e o , e t m i n i s t r e t i s i l l i , 

ttilalisque e u m , e t c r e m e ! i s e i i u c e n s u m . 

12. S u r r o x e r u n ! e r g ó L e v i t a : S l a h a t h A l i u s 

í m a s a i , et JoCd t l l ius A z a r i a d e l l l i i s C a a l h : 

1. E z c c h í a s p u e s e n t r ó á r e i n a r , c u a n d o e r a d o 

v e i n t e y c i n c o a ñ o s , y r e i n ó v e i n t e y i í n o v c a ñ o s 

e n J e r u s a l é m : e l n o m b r e d e s u m a d r e e r a A b l a , 

h i j a d e Z a c h a r i a s ' . 

2 . I : h i z o l o q u e e r a a g r a d a b l e e n l a p r e s e n c i a 

d e l S e ñ o r , c o n f o r m e e u t o d o á l o q u e l i a b i a h e -

c h o D a v i d s u p a d r e . 

3 . E s t e e n e l p r i m e r a ñ o , v m e s d e s u r e i n a d o 

a b r i ó l a s p u e r t a s 2 d e l a c a s a d e l S e ñ o r , y l a s re-

p a r ó » . 

4. É h i z o v o l v e r l o s s a c e r d o t e s y L e v i t a s , y l o s 

c o n g r e g ó e n b i p l a z a d e O r i e n t e 

3 . Y l e s d i j o : o i o m e L e v i t a s , y s a n t í f i c a o s , 

p u r i f i c a d la c a s a d e l S e ñ o r D i o s d o v u e s t r o s 

p a d r e s , y q u i t a d d e l s a n t u a r i o l o d a i n m u n -

d i c i a . 

0 . P e c a r o n n u e s t r o s p a d r e s , h i c i e r o n l o m a l o 

e n la p r e s e n c i a d e S e ñ o r n u e s t r o D i o s , a b a n d o -

n á n d o l e : a p a r t a r o n s u s r o s t r o s ' d e l t a b e r n á c u l o 

d e l S e ñ o r , y l e v o l v l e r o u l a s e s p a l d a s . 

7 . C e r r a r o n l a s p u e r t a s , q u e h a b i a e n e l p ó r -

t i c o , y a p a g a r o n l a s l á m p a r a s , y n o q u e m a r o n 

i n c i e n s o , n i o f r e c i e r o n h o l o c a u s t o s e n e l s a n t u a -

r i o •-al D i o s d e I s r a é l . 

5 . P o r l o q u e s e e n c e n d i ó e l l'ivror d e l S e ñ o r 

c o n t r a J u d á y J e r u s a l é m , y l o s e n t r e g ó á la t u r -

b a c i ó n , y á la r u i n a , y a l e s c a r n i o c o m o v o s -

o t r o s m i s m o s v e i s p o r v u e s t r o s o j o s . 

9 . V e d c o m o n u e s t r o s p a d r e s h a n p e r e c i d o á 

c u c h i l l o , n u e s t r o s h i j o s , y n u e s t r a s h i j a s , y m u -

j e r e s h a n s i d o l l e v a d a s c a u t i v a s p o r e s t a m a l -

d a d . 

1 0 . A h o r a p u e s m e p a r e c e b i e n q u e h a g a m o s 

a l i a n z a c o n e l S e ñ o r D i o s d e I s r a é l , y a p a r t a r á 

d e n o s o t r o s e l f u r o r d e s u i r a . 

1 1 . H i j o s m í o s n o o s d e s c u i d é i s : e l S e ñ o r o s 

h a e s c o g i d o p u r a q u e e s l e í s e n s u p r e s e n c i a , y l e 

s i r v á i s , y l e d e i s c u l t o , y l e q u e m e i s i n c i e n s o ! 

1 2 . E n t o n c e s s e l e v a n t a r o n l o s L e v i t a s : Ma-

bát l i h i j o d e A m a s a i , y J o é l h i j o d e A z a r í a s d e l o s 

i S. JEIIÓX. in Tradii, dice, que este Zacharias era el ponlifice à quien Joas habia hecho quitar la Vida • Sunrù 
>!«, so, 21, y que Abia era s u bl ja ó niela. 

- One so padre Achdz habia cerrado. Saprà x x v i u , i l . 

a Kerrandolas de plancllas de oro, corno habian cslado anles -, l ss que despues iuvo que qullar para i a r l M a! rev 

wlosAssyrlos. n licg. xv iu , 16. 

1 A esla plaza del Oriente veuia a caer la puerla principal del tempio. 

i> MS. S. Torndnm tus ]aces ai-ietus. 
c Que era el de los sacerdote*, donde eslaba ci aliar de los holocauslos, • 

^ MS. ;1. E pàsulos tscarntcìdos t eslrtnidos d sytuudos. La palabra h e b r é a r , - t t l significa ruina y desola-

a IV B e j . x n i i , 2 . 



p o r r ó d e filiis Merari , Cis f l l ius A b d i , c t A/.a- lu jos de C a a t h : y de los h i jos do Moran, Cis hilo 

Has fllius Jalaleel . De liliis a u l e m Gersom , d e A b d i , y Azar ías hiio de Jalalcel. Y de los hijos 

Joah lilius Z e m n i a , e t Edén filius Joah. de Gersóm , Joáh hijo de Z e m m a , v Edén hiio de 
Joáh. " J 

13. At v e r o d e liliis El isaphan, Samri , et Ja- 13. Y d e los h i jos de E l i s a p h á n , Samri, v ja-

hiél . De liliis q u o q u e Asaph, Zachar ias , et Ma- hiél . Y de los h i jos de Asáph, Zacharias, y Malha-

thanias : n i a s ; 

1 4 . N e c o o o d e f i l i is Hernán, Jahicl c t S e - U . A s i m i s m o de los hijos de Hernán, Jahiéí v 

m e i : sed et de l i l i is l d i t h u n , S e m e i a s , e l S e m c i : y d e l o s h i jos d e Idithún, Semeías V 

Ozie l . Oz\é\. 

1o. C o n g r e g a v c r u ñ i q u e fratres s u o s , et 1Í>. Y c o n v o c a r o n á sus h e r m a n o s , y se san-

sancti l icati s u n t , e t ingr«:ss¡ s>jn! j u x t a m a n - l i l icaron, y entraron s e g ú n l a o r d e n del rev vel 
daluui regis et i m p e r i u m D o m i n i , ut e x p í a - niandainienlo de l S e ñ o r , a pu r i f i ca r la casa de 

r e n t d o m u m Dei. Dios. 

1G. Sacerdotes q u o q u e ingressi templum Do- 16. L o s sacerdotes habiendo entrado lambien 

m i n i ut s a n c t i l i c a r e n t i l l u d , e x t u l e r u n t ó m - e n el templo del S e ñ o r p a r a sanlificarlo, l<xia 

n e m i m m u n d i t i a i n , q u a m inlró repercrant la inmundic ia , que hallaron dentro en el átrio de 

in vest íbulo d o m ü s D o m i n i , q u a m lulerunl la « i s a del S e ñ o r , la s a c a r o n , y la tomaron los 

L e vi l í e , et a s p o r t a v e r u n t a d torrentem Ce- L c v i l a s , y la l l e v a r o n fuera al torrente de Ce-

dron f o r á s . d r ó n . 

1 7 . O e p c r u n t a u l e m primíi dic m e n s i s p r i m i 1 7 . Y c o m e n z a r o n a purificarlo el primer dia 

m u n d a r e , e l in d i e o c t a v o e jusdem m e n s i s i n - del p r i m e r m e s a , y en el dia octavo del mismo 

gress i sunt p o r t i c u m tempii D o m i n i , e x p i a v e - m e s entraron en el pórtico del templo del Señor, 

r u n t q u e templum d i e b u s o c t o , et i n die sexta y e x p i a r o n el templo p o r o c h o dias, y el dia diez 

d e c i m a m e n s i s e j u s d e m : q u o d c w p e r a n l im- y seis del m i s m o mes acabaron la obra, que üa-

p leverunt . bian c o m e n z a d o . 

18. I n g r e s s i q u o q u e s u n t ad E z e c h i a m r e - 18. Entraron también á hablar al rev Ezcchia?, 

g e m , et d i x e r u n t e i : Sanct i f i cav imus o m n e m y l e d i jeron : Hemos santificado* toda la casa 

d o m u m Domini , et a l iare holocausti , v a s a q n c del S e ñ o r , y el altar del holocausto, y sus vasos, 

e j u s , n e c n o n e t m e n s a m proposit ionis c u m y a s i m i s m o la m e s a de la proposición* con lodos 

ó m n i b u s v a s i s su is . s u s v a s o s . 

19. C u n c t a m q u e tempi i s u p c l l e c t i l e m , 19. Y todas las a lha jas del templo, que habia 

q u a m pol luerat r e x A c h a z i n r e g n o s u o , post- profanado el r e y A e h á z durante su reinado, des-

q u a m prcevaricatus e s t : e l e c c e e x p ó s i t a s u n t p u e s q u e p r e v a r i c ó 5 : y lié aqui que todo está 

o m n i a c o r a m a l l a r i Domiui. e x p u e s t o delante del altar del Señor. 

20. C o n s u r g e n s q u c di luculó E z e c h i a s r e x , 20. Y levantándose muy de mañana el rey Eze-

a d u n a v i i o m n e s p r i n c i p e s c iv i tat is , e l aseen- c h i a s , j u n t ó lodos los príncipes de la ciudad, y 

dit in d o m u m D o m i n i : subió á la c a s a del Señor 

21. Obtu leruntque s i m u l tauros s e p l e m , et 21 . Y o f r e c i e r o n todos juntos siete loros4, y 

ar ie tes s e p t e m , a g n o s s e p t e m , ct hircos s e p - siete c a r n e r o s , s ic ie c o r d e r o s , y siete machosd^ 

t e m pro p e a - a t o , pro r e g n o , pro s a n c l u a r i o , c a b r i o p o r el pecado, p o r el r e i n o 1 , por el sau-

p r o Juda, d i x i l q u e s a c e r d o t i b u s filiis Aaron ui tuario, por Judá, y di jo á los sacerdotes hijos <!<• 

o f í e r r e n l s u p e r altare Domiui . Aarón , q u e los o f r e c i e s e n sobre el altar del Se-

ñor . 

22. Maclaverunt ig i tur l a u r o s , el s u s c e p c - 22. Degol laron p u e s los toros, y los sacerdo 

r u o t s a n g u i n e m sacerdotes , c t fuderuut illum t e s r e c o g i e r o n la s a n g r e , y la derramaron sobi* 

) l En lo interior de la casa ó del templo, esto es, en el Santo, adonde no podían entrar los Levitas. El órden <F 
guardaron para purificar el templo fué el s iguiente: Lossacerdotes y los Levitas limpiaron primeramente ios átrio; 
de los sacerdotes y del pueblo, en lo que emplearon ocho dias. Después los sacerdotes gastaron otros ocho en lim-
piar lo interior del templo, de donde sacaban las basuras al átrio de ios sacerdotes, y allí las tomaban los Uvlta> 
para sacarlas t'uera, y llevarlas al torrente ó a r ro jo de Cedrón. Y de este modo y por este órden tardaron die; > 
neis dias en limpiar todo el templo y casa del Señor. 

2 K1 primer mes llamado Mlsán. — 3 Purificado, limpiado. — 4 MS. 8. Del ponimiento. 
5 Que apostnu» de In verdadera piedad, y se entregó al culto de los Ídolos. 
6 En la ley solo se mandaba, que se ofreciese un becerro por el pecado del pueblo ; y un macho de cabrio por el 

delito del principe. Levit. iv, i3, 14, 22. Pero Ezcchías llevado de su piedad y lelo aumentó este número. Fw>i< 
de que en la ley se habla solamente del pecado de ignorancia, y aqui se trataba de los delitos mas abominablís, 
como era la idolatría, el desprecio formal de las leyes, y la profanación del templo. 

7 Por los delitos del rey, por la profanación del santuario, y por todo el puebl», que había seguido el mal pro-
pio y la Impiedad de los reyes pagados. 

C A P Í T U L O X X I X . 

super aliare, m a c l a v e r u n t c t iam a r i e t e s , c t 

jllorum sanguinem super altare f u d c r u n l , im-

molavcruñique a g n o s , et f u d e r u n t super al-

tare sanguinem. 

23. Applicucrunt hircos p r o p e c c a l o c o r a m 

rege et universa mul l i tudine, imposuerunlque 

manus suas s u p e r eos . 

2*. E l immolaverunt i l los sacerdotes , ct as-

perserunt s a n g u i n e m eorum c o r a m altari 

£ix> piaculo univers i Israeüs : p r o omni q u i p -

pe Israel pra¿ceperat r e x ut h o l o c a u s l u m lic-

ret, et pro peccato. 

23. Constiluil q u o q u e L e v i l a s in d o m o D o -

miui cym c y m b a l i s , et psa l lcr i i s , et c i l h a r i s , 

secundum disposi l ionem David r e g i s , e t Gad 

Videnlis, etZs'athan propheUe : s iquidem Domi-

ni pneceptum fuit per m a n u m p r o p h e l a r u m 

ejus. 

26. Steteruntque L e v i u c tenentes o r g a n a 

David, et sacerdotes tubas. 

el a l iar , degol laron l a m b i e n los c a m e r o s , y der-

ramaron su s a n g r e s o b r e e l a l t a r , y d e g o l l a r o n 

los c o r d e r o s , y derramaron sobre el altar la s a n -

g r e . 

23. Hicieron l legar los m a c h o s d e cabr io p o r 

el pecado, delante del rey y de toda la mult i tud, 

y pusieron sus m a n o s s o b r e e l los 

21 . Y l o s inmolaron los sacerdotes , y rociaron 

con su s a n g r e el a l i a r p o r la reconci l iación de 

todo I s r a e l : |H)rque el rey habia m a n d a d o q u e se 

ofreciese e l ho locausto p o r todo Israe l , y por el 

pecado. 

25. Estableció también Levi tas en la c a s a del 

Señor p a r a los c ímbalos , y salterios,' y c í lharas, 

s e g ú n lo d ispuesto por el r e y David , y p o r Gad 

Vidente , y por Ratl ián p r o f e t a : porque es le fué 

un m a n d a m i e n t o 8 del Señor por m a n o d e sus 

profetas . 

2G. Y pus iéronse e n pié l o s Levi tas teniendo 

e n la m a n o los instrumentos m ú s i c o s de David 

y los s a c e r d o t e s l a s trompetas. 

27. Y m a n d ó Ezcchías q u e o f r e c i e s e n los ho-

locaustos s o b r e e l a l t a r : y m i e n t r a s se ofrec ían 

los holocaustos, c o m e n z a r o n á c a n t a r a labanzas 

al Señor, y tocar las t rompetas , y l a ñ e r los d i -

v e r s o s instrumentos m ú s i c o s , q u e D a v i d rey 

d e Israél habia dispuesto. 

28. Y m i e n t r a s lodo e l p u e b l o hac ia la a d o r a -

c i ó n , los c a n lores , y l o s q u e tenian las t r o m p e -

tas , c u m p l í a n c o n su m i n i s t e r i o , h a s l a q u e s e 

a c a b a s e el holocausto. 

29. Y habiéndose c o n c l u i d o la o frenda, s e i n -

cl inó el r e y , y todos los que e s t a b a n c o n é l , y 

adoraron V 

' 30. Y E z c c h í a s , y los pr inc ipes m a n d a r o n á 

los Lcv i las , que a labasen al Señor con las p a l a -

bras .de D a v i d , y del Profeta A s á p h 5 : los c u a l e s 

l e a l a b a r o n con g r a n d e a l e g r í a , y doblando las 

rodillas le adoraron. 

31 . Y Ezechías a ñ a d i ó a u n e s t o : Habéis l lenado 

v u e s t r a s m a n o s 6 para e l S e ñ o r , l l e g a o s , y o fre-

ced v i c t i m a s , y a l a b a n z a s e n la c a s a del Señor. 

Ofreció p u e s toda la multitud hostias, y a l a b a n -

z a s , y holocaustos con espiritu d e v o t o . 

32. Y el n ú m e r o de los h o l o c a u s t o s , que ofre-

c ió la m u l l i i u d , f u é e s t e ; Se leuta loros , c i c n 

c a r n e r o s , doscientos c o r d e r o s . 

33. Y c o n s a g r a r o n 7 a l S e ñ o r se isc ientos bue-

y e s , y tres mil o v e j a s . 

27. Et juss i t Ezecbias ut o f f e r r e n l holo-

causta super altare : c ù m q u e o f l e r r e n l u r h o -

locausta, cceperunt l a u d e s c a n c r o D o m i n o , 

ct clangere tubis, a tque in diversis organis , 

quaj David r e x Israél p r i e p a r a v e r a t , c o n -

crepare. 

28. Omni auUìin turba a d o r a n t e , c a n t o r c s , 

elii, qui tenebant tubas, erani in off icio s u o , 

doncc complcretur h o l o c a u s t u m . 

29. C ù m q u e liuila esset oblat io , i n c u r v a t u s 

est rex, et o m n e s qui c r a n t c u m e o , e l ado-

raverunt. 

30. Praicepi lque E z e c b i a s , e l pr incipes L e -

viti*, ul laudarent D o m i n u m s c r m o n i b u s 

David ct Asaph Videnl is : qui l a u d a v e r u n t 

cum magnà laititià, et incurvato g e n u a d o -

raverunt. 

31. Ezechias autem et iam h & c addidit : Im-

plestis m a n u s v e s t r a s D o m i n o , a c c e d i l e , et 

offerte victimas, e l laudes in d o m o Domini. 

Oblulit e r g o u n i v e r s a mult i ludo host ias , et 

laudes, et holocausta m e n t e d e v o t a . 

32. Porrò numerus h o l o c a u s t o r u m , q u a 

oblulit mult i ludo, hic f u i l . T a u r o s s e p l u a -

ginta, arieles c c n l u m , a g n o s duccntos. 

33. Sanct i f icaveruniqueDomino b o v e s s e x -

centos, c t o v e s tria mill ia. 

1 Como se manda en el Levit. iv. 
2 Dinid por especial impulso del Espiritu «le Dlos, y con acuerdode los profetas Gad, y Nathan, fuó el primero 

que lo mandò y esutbleoió. — 3 Que para este fin habia ìnsUtuido Da»jd. — 4 Confesando la majestad del Seiior. 
0 Los salmos del profeta Asàph, de los cuales muehoß conservali aun su nombre; ó porque él los compuso, corno 

parece signiücaise en este lugar; ó porque habiéndólos compuesto Dav i d , él Ics puso la nota para caular los , y los 
«antó el coro en que él presidia. 

•> Para hacer ofrendas al Seiior. Como si dijera : Vosotros, ó sacerdotes, que habeis sido consagrados para hacer 
ofrendas al Seiior, Ilegaos, etc. Otro? se persuaden, que el rey dirlgló estas palabras ä la mulUlud de pueblo, «jue 
veoia cou ofiemìas, y no vacias las mauos. 

1 Ademds de las vic'.imasque entonces se b a l i a n ofrccido cn holocauslo, para que en lo sucesivo fuesen sacri-
t^das al Seùor, ó para iumolatias uun cntonccs misnio corno hostias pacißcus. 



31. Sacerdotes v e r i pauci e r a n t , ncc pote-

rant sul f lcere ut pel les holocaustorum detra-

herenl : uude e t L e v i t o fratres eorum adjtivc-

runt eos, doñee implerelur opus , el sanctiflco-

rentur antistites : Levita; quippe faciliori ritti 

sancl i t lcanlur , q u a m sacerdotes . 

33. F u e r u u t e r g ó holocausto plurima, a d i -

p e s pac í f icorum, et l ihamina holocaustorum : 

et c o m p l e t a s est cu l tus d o m û s Domini. 

36. Líetalusque est E z c c h i a s , et omnia p o -

pulus, eó q u ò d ministerinm Domini esset c x -

pletuni. Derepente quippe hoc fieri p lacucral . 

31 , l i a s los sacerdotes eran pocos, y n o no,l»n 

bastar Pa,-a desol lar • las reses de i i ? , o l S ® 

t o s : y por eso l o s Levi tas sus hermanos l o s , ™ 

d a r o n hasta que se a c a b ó la obra, v s e s a n t í 

c a r ó n ' los sacerdotes : porque lo¿ L e v i l a a „ 

santi f ican con m i o m a s fácil», q u e los sacerdote 

33. Hubo p u e s g r a n multitud de holocaustos' 

d e g r o s u r a s d e p a c í f i c o s , y d e libaciones de 

h o l o c a u s t o s : y fuó cumpl ido • e l culto de la cas. 

del Señor. 

36. V a l e g r ó s e Ezechías , y todo el pueblo, por 

v e r c u m p l i d o el s e r v i c i o del Señor. Porque qui-

s o q u e esto s e h ic iese dp improviso. 

CAPÍTULO XXX. 

Czecb,as, env iando mensa j e ro - po r lodo Israel T Í n d i , convoca a iodos, y los exhor t a a celebrar la Pascua 
Se celebra la solemnidad de l o . tormos dos «ecc. con f r a u d e JODIIO, J «c ofrecen m u o i a , vidimai ai 

1 . Hisit q u o q u e Ezcchias ad omnem Israel 

e H u d a m : scr ips i tque epistolas ad Ephraim 

et M a n a s s e n , ut v e n i r e u t ad d o m u m Domini 

in J e r u s a l e m , e t laeerent Phaso Domino Deo 

IsraSI. 

2. Inilo e r g o Consilio r e g i s et pr incipimi, 

et universi ccct i ls J e r u s a l e m , d e c r c v c r n n t ut 

facerent P h a s e m e n s e s e c ó n d o . 

3. . Non e n i m potuerant faeere in tempore 

s u o , quia s a c e r d o t e s , qui possenl s u f l i c e r e , 

sauctiflcati non f u e r a n t , e t p o p u l u s nondum 

c o n g r e g a t u s f u e r a t in Jerusalem. 

1. P lacui tque s e r m o r e g i , et omni mullitu-
dini. 

3. Et d e e r e v e r u n t ut mi t terent nuntios in 

u n i v e r s u m Israel de Bersabcc n s q u e Dan, ut 

venirent, e t f a c e r e n t P h a s e Domino Deo Israel 

1. Envió también Ezcchias por todo Israel» y 

J u d á , y escr ib ió cartas á Ephraím y Manassés, 

para q u e v i n i e s e n á la casa del Señor á lerusa-

l ó m , y ce lebrasen la Pascua al Señor Dios do 

Israól. 

2. T e n i e n d o p u e s c o n s e j o el rey con los prin-

c ipes , y c o n todo el p u e b l o en Jerusaléra, deler-

m i n a r o n 6 ce lebrar la Pascua en el mes segundo. 

3. P o r q u e no babian podido celebrarla á su 

t i e m p o , por c u a n t o no s e habían santificado los 

s a c e r d o t e s , que podian ser suficientes, y el pue-

b l o todavía no s e había congregado en Jerusa-

lóm. 

4. V p a r e c i ó bien al rey la resolución, y á toda 

la mult i tud. 

3 . Y d e t e r m i n a r o n e n v i a r mensajeros á todo 

Israel desde Bersabee hasta Dan. para que vinie-

s e n á c e l e b r a r la P a s c u a a l Señor Dios de Israi-1 

I MS. 6. Escorchar. Esto pertenecía peculiarmente á los sacerdotes en la ofrenda da loa holocauste!; M l . I, 
b, pero se dispenso en esle raso de necesidad, poique siendo corto el número de los sacerdotes, no era sullcient! 
para a mul t i tud de las victimas. Medios de ellos tenían sus Habitaciones d i s t a n t « de Jerusalem i a oirás ha» 
2 f l m p w l a d í e Adían ; y como el zelo de CxKhias no permitía ninguna dilación para que se restalilocie» rl 
cullo del Señor, v. 30, por eso no es de maravillar que fuese lan eseaso el número de los sacerdotes. 

J r.s de notarse y mucho, que se tuvo por menor inconveniente derogaren esla ocasión á la disposición de la 
2 * * ? t C T , u » * l n a * n ™ 5 sacerdotales, que faltar en un ápice á esla misma ley, que piohibfá 

los sacerdotes ejercerlos sin estar purificados. ' ' ' 
3 Como cenala del Éxodo < * „ , 1, ele., y de los S do,eros vin, G, 7, S. El Hebreo : Porque los UoUdS m » 

ac corava, para san!,f,curse mas que los sucer,lotes; esto es, mostraron mayor prontitud que los sácentela 

sídian á\os'l!ovitas <l'"1 P a r e M ! i C " t o C U ' " ' ° d ° L l i " " a n í t « ' » « " " « 1 « sacerdotes, que pre-

4 0 restablecido, según el sentido del Helirfo. 

" " " m i m i 1 1 0 c o m ° I M : 1'»' n i " P»rle ! ; bailaba ísle reino afligido cao 
« « ¡ S E L ? « - r * * " 8 ' . ? l e m ™ s » * 0 , r M n»«vas incursiones y calamidades. Esto dió ocasión á Decita 

» r S , J L S D i 0 S ' » b u w a s M » K . la penitencia. 
J i d o t r r l e J ' l a ordenaba, que los que por alguna causa leglUma no hubiesen 

J f e l f P n , I ! ? * " '" ' l m B ' ' a « " » " " « S t a V d m i segundo, f i t » , xi, 10, l ì . Ï 1« 
™ , 1 p í r ? , 8 ' " e a U n t o l a m b ¡ t " ™» W . el pueblo, cuando habia causas muy gra-
ves para ello, como son las que aquí serefieren. 

s e i 

n o n f e c e r a n l s i c u t S v S r ' t ™ ; ' Z T r h , o s n o h l » w » > « -

f P e r r c x e r u n t q u e c u r c o r e s cu, , , epistol is ^ t ^ M ^ r ^ S L n 

rafl : ci revertetur a d i-ehquias, qua; e f i u g e - v e r a à las re iquias , q u e ton e s c a p a d o d e la m a 
runt manum r e g i s A s s y n o r u r a . »» j „ i „ „ . . . 1 " • n d n l s c a P a , J O a e la m a -

7. N'olite fieri s i c u t putres vostri e t fratres , 

qui r e c e s s e r u n t à Domino Deo p a t r u m s u n -

rum, qui tradidit c o s in interitum, ut ipsi cer-

nitis. 

8. N'olite i n d u r a r e c e r v i c e s v e s t r a s , s i c u t 

palrcs vestri : tradite m a u u s Domino, e t v e -

nne ad s a n c l u a r i u m e j u s , quod s a n c l i f i c a v i l 

in ieternum : s e r v i t e Domino Deo p a t r u m ves-

Icorum, et a v e r t e t u r à v o b i s ira furor is e jus . 

9. Si e n i m v o s r e v e r s i fueritis a d Domi-

mim : fratres v e s t r i , et lilii habebunt m i s c r i -

cordiam 

c o r a m d o m i n i s s u i s , q u i illos duxe— 

rum capti vos , et r e v e r t e n t u r in terram h a n c : 

pius enim e t c l e m e n s e s t D o m l n u s Deus v e s -

ler, et non a v e r t e i f a c i e m s u a m à v o b i s , s i 

reversi fueri t is a d e u m . 

•IO. lgitur c u r s o r c s p e r g e b a n t ve loc i ter d o 

civilate in c i v i t a t e m , p e r terram Ephraim e t 

Manasse u s q u e a d Z à b u l o n , illis i r r ideht ibus 

et subsannantibus c o s . 
II . A l l a m e n q u i d a m v i r i e x A s e r , el Manas-

se, et Z à b u l o n , a c q u i e s c e n t c s Consil io, v e n e -
runtin Jerusa lem. 

l i . In Juda v e r o f a c l a est m a n u s Domini 

ul darci c i s c o r u n u m , ut f a c e r e n t j u x t a p r i e -

ceplum r e g i s et p r i n c i p u m v e r b u m D o m i -

13. Congregat ique s u n t in Jerusalem populi 

niulli, ut f a c e r e n t s o l e m n i t a t e m a z y m o r u m 

in menso s e c u n d o : 

t i . E t s u r g e n t e s d e s t r u x e r u n t a l t a r í a , qua) 

erant in Jerusa lem, a t q u e u n i v e r s a , in quibus 

no del r e y d e l o s A 

7. No s e á i s c o m o "vuestros p a d r e s y h e r m a -
n o s , q u e s e a p a r t a r o n del S e ñ o r Dios d e s u s 
p a d r e s , e l c u a l l o s e n t r e g ó á la m u e r t e , c o m o 
v o s o t r o s m i s m o s v e i s . 

8. No e n d u r e z c á i s v u e s t r a s c e r v i c e s ' , c o m o 

vuestros p a d r e s : rendid v u e s t r a s m a n o s » a l Se-

ñor, y venid á BU s a n t u a r i o , que é l sant i f i có para 

s i e m p r e : s e r v i d a l S e ñ o r Dios d e vuestros p a -

d r e s , y se a p a r t a r á d e v o s o t r o s la ira d e su furor. 

9. P o r q u e si v o s o t r o s o s v o l v i é r e i s al Señor : 

vues tros h e r m a n o s , é h i jos hal larán misericor-

dia dolante d e s u s s e ñ o r e s , q u e l o s l levaron 

c a u t i v o s , y v o l v e r á n á esta t ierra : porque p i a -

d o s o y c l e m e n t e es e l S e ñ o r v u e s t r o D i o s , y n o 

a p a r t a r á s u rostro d e v o s o t r o s , s i o s vo lv iére is a 

é l . 

1 0 . L o s c o r r e o s p u e s c a m i n a b a n v e l o z m e n t e 

d e c iudad e n c i u d a d , p o r la t ierra d e Ephraim y 

d e Manassés h a s t a la d e Zabulón, r iéndose aque-

l los , y e s c a r n e c i é n d o l o s ' . 

1 1 . No o b s t a n t e a l g u n o s h o m b r e s » d e A s é r , y 

d e Manassés, y d e Z a b u l ó n , a b r a z a n d o el c o n s e -

j o , v i n i e r o n á Jerusa lém. 

12. La m a n o d e l S e ñ o r o b r ó s o b r e J u d á ' dán-

d o l e s u n s o l o c o r a z ó n , p a r a c u m p l i r la p a l a b r a 

d e l S e ñ o r s e g ú n la o r d e n del rey y d e l o s prin-

c i p e s . 

1 3 . Y s e j u n t a r o n m u c h o s pueblos e n Jerusa-

l é m , para c e l e b r a r la s o l e m n i d a d de l o s á z y m o s 

el m e s s e g u n d o -. 

1 1 . Y l e v a n t á n d o s e d e s t r u y e r o n l o s a l t e r e s , 

que habia e n J e r u s a l é m 7 , y d e r r i b a n d o todo 

„ • ! ü l l e f " i " 1 " ; m p o l " c h ° • E s construcción Inveha : porque ra mucho 
Z r t 2 ! o . 1 " ° r 1 3 " n P * ¡ 1 " " ' Í C r e > r a p a s a " o s « u c h " W ™ « " W o ' l gobierno de 

2 Vuesü-os corazones. 

COm" ™Cld°81 6 d4ndolas'am al¡ad°s. y renovando la antigua «lianza. El Hebreo 

- I t M a ' ^ u ? ? 1 1 0 n e r C l C ° ' m ° f . , a T e d , l d a d e S , " 3 , d c l i u i 5 ' Y I " " c l S « ™ , de beberse servido del 
S f . ™ n S ^ I°S• ",a r a , M S ' l 8 a r ' ' d u r e z a ^ l a s d i C i " i l ' u s c o a c l c a u U T O ' ° > l a ^ P ^ M » i llamó tam-
S S - T a n a S e ° l " , m p M " ' C e S i , M ' p a r a 1 " e e i e r c i K ™ u n a , a ' 8 a n M m u c h ° terrible " t a s i 
TOendientcs. porque se obstinaron en cerrar los ojos á la clara luz de la verdad. Temamos pues, y no lardemos 
insegar luego los voces, inspiraciones y medios que por su bondad nos otrece el Señor, para que nosvolvamosi el 

LOS que el Señor por su gracia separó de esla masa corrompida y reprobada. 
m„ n a „ , a i , U C , S e * ,° 'V l r a e 4 é l ' 3 ' C b u , M S f - l í r a , ! l y J u d i ! C h a b l a n prostituido á la Idolatría i ¿qué merecen sino 
loémoslos abandone para siempre á su rèprobo sentido? Su bondad no obstante los convida é insta para que so 
, . a 7 ! P e r o »!<» aquellos sobre los cuales obra su poder, dándoles un corazon dócil para que oigan su na. 
«ra, « los qne van á adorarle á su templo. Dios hace misericordia á quien le parece, y castiga según su iiisii-
»a quien lo merece. Los unos le deben acciones eternas de gracias; los otros no pueden quejarse, iwrquc de ellos 
<*e ci mal, pues sn desprecio noce de una volunlad endurecida en el mal, aunque siempre libre, podiendo obe-
rar a 1a palabra de Dios, que desechan porque quieren, y que pudieran recibir con respeto si quisieran, 

i circunstancia necesaria, sin la que no podia ser agradable al Selior la Pascua que celebrasen. Esl.-i es una im-
«. T. r . n . - , 



l l ' l 

idolia a d o l e b a l u r i n c e n s i m i , s t i b v e r l e u l e s , 

p r o j c c e r u n t in l o r r e n l c m Cedron. 

13. I m m o l a v e r u n l a u l e m Phase quarlil d e -

c i m i die m e n s i s secundi . S a c e r d o l e s q u o q u e 

a l q u e Levita» t a n d e m sanct i f icat i o b t u l e r u n t 

l io locaus la in d o m o Domini : 

16. S te lerunique in ordine suo j u x i a dispo-

s i l i o n e m , et l e g e m Moysi h o m i n i s Dei : aacer-

d o l e s v e r ò susc ip iebant e l f u n d e n d u m s a u g u i -

n e m de m a u i b u s L e v i l a r u m , 

1 7 . Eò q u ò d mul ia turba sanct i f i ca la non 

e s s e l : et idcircò im m o l a r e m L e v i l a ; P h a -

s e his, qui non o c c u r r e r a n t sanct i l l ean D o -

m i n o . 

18. M a g n a ctiam p a r s populi d e E p h r a i m , 

et Manasse, el Issachar , et Z à b u l o n , q u a ' s a n c -

tilleala non l u c r a i , comedi i l ' h a s e , non j u x t a 

q u o d s c r i p t u m e s t et o r a v i t pro e is E z e c h i a s , 

d i c e n s : Dominus b o n u s propit iabi tur 

19. Cunel is , qui in toto c o r d e r e q u i v u n l Do-

m i n u m Deum p a t r u m s u o r u m : e t n o n inipu-

labit eis q u ò d m i n ù j sauel i l icat i sunt . 

SU. i j u e m exaudivi t D o m i n u s , e t p lacat i la 

est p o p u l o . 

a q u e l l o , e n q u e se q u e m a b a incienso á los IJo-

l o s , lo a r r o j a r o n en el tórrenle de Cedrón. 

15 . E i n m o l a r o n la P a s c u a e l día catorce del 

m e s s e g u n d o . Y los s a c e r d o t e s , y Levitas, nue 

por fin a e a a n l l t t c a r o n o f r e c i e r o n holocaustos 

e n la c a s a del S e ñ o r : 

1 6 . Y s e pusieron en su ó r d e n » según la dis-

p o s i c i ó n , y ley de Moysés hombre d e Dios: y los 

s a c e r d o t e s ree ib ian de la m a n o de los Levitas la 

s a n g r e para d e r r a m a r l a , 

1 7 . P o r c u a n t o u n a g r a n multitud n o 9 í había 

a u n s a n t i f i c a d o a : y por os lo los Levilas inmola-

b a n la P a s c u a por aquel los , que no habian acu-

dido * para sant i f icarse al Señor. 

18. V a u n u n a g r a n parto del pueblo ilc 

Ephraím, y d e Manassés, y do Issaehár, y ileZn 

b i d ó n , q u e no había s ido santi f icada, comió la 

P a s c u a n o c o n f o r m e ií lo que está escrito i y 

oró p o r e l l o s * E z e c h i a s , dic iendo : El Señor, 

q u e es b u e n o , s e r á propic io 

19. A l o d o s l o s q u o d e todo corazón buscan al 

S e ñ o r Dios d e s u s p a d r e s : y no les imputar,i la 

íalta d e n o e s t a r b i e n purificados. 

SKI. Al c u a l o y ó el S e ñ o r , y fué propicio' al 

pueblo . 

pár tanle lección, que enseña á los cristianos como deben p r e p a r a r a para celebrar su P a y a n . Ni, pueden baoíio 
dignamente, si antes no destruyen los escándalos del mal ejemplo, los malos halóte*, y el a i l lo idolátrico del .un'. 
i las criaturas. 

1 El Ilebréo : Se avergonzaron y se santificaron. Viendo la excesiva alegría do tolo el pueblo, se avergonraron 
do haber diferido tanto tiempo su santilicacion. 

2 Cada lino en su otlcio según sus respectivas funciones. 
3 Por aquí se ve que cada padre (le familias hacia la inmolacloa del cordero, como se liizo en el desierto la ¡'li-

mera ve* que se celebró la Pascua, después de haber salido de Egipto. ExoA. ¡ui, C. Aquellos pues quo «o licuaron 
á Jerusalém á tiempo de poderse pur i f icar , cuando se sacrificaba el cordero, lo hicieron por ministerio de los Le-
vilas. V es muy probable, quo el pueblo ennsorvó hasta la ruina del templo la costumbre de sacrificar por si el cor-
dero pascual; peto dejando s iempre á los sacerdotes el derecho de derramar ki sangre a l pié del Hitar. PIULO* ID 
Vita iloys. Lili. III. 

* Poique tenían alguna inipureia legal. 
J> El cordero pascual. AquUe alega ul lugar de los Números xix, 13,20. Había dos suertes de impurmslegiil''. 

que excluían á los Hebreos de las cosas sanias . Las de la primera especie eran ciertas enfermedades, que venían1 

una cansa intrínseca, como la lepra, y otras que se. señalan en el Le\it. w , y i \ . Las otras eran exteriores cu IÍ 
mismas, y en sus causas, como el haber locado un cuerpo muerto, y otras semejantes. Lcvit. vi, A uní. a i las 
primeras excluían absolutamente d e las juntas y actos de religión hasla estar perícotamcnte curados. Las f u n -
dos eran expiadas en siete días con In aspersión del agua lustral , que se hacia el tercero y séptimo día. Es cola 
clara que anuí solamente se I r a l a d o l a s do la segunda especie. Hechos de los que habían acudido á Jcrutalím.é 
por descuido, ó por olvido no hablan practicado l á s c e n m o n l a s ordenadas por la ley para purificarse; algunos ba-
bian comemado á hacerlo, peto tarde , porque llegó el día de la fiesta antes de cumplirse, los siete do su purificación, 
y estos hicieron que los Levitas ¡«orilleasen por ellos los corderos, y fueron admitidos á o jmer , ya lusc del cor-
clero pascual, ó ya de las ot ras victimas pascuales, que requerían la misma purera, 

G Éieehías que lenia una Idea justa de la Iwudad de Dios, y que. conocía el espíritu de la religión, viendo que In 
fiesta no se podía trasladar para el tercer mes; juzgó que no. era jus to que por uu ligero descuido, que no oaciaile 
desprecio dé la ley, ni de «spíritu de rebeldía contra Dios, quedasen privadas lautas personas, que por oua parle 
tenían las disposiciones esencialmente necesarias, del consuelo de comer la Pascua con sus hermanos : y que , ! l 

tales circunstancias es seguir la luí de Dios, y honrar su bondad infinito, no guardar el rigor ds la ley, cuattio 
por otra parte resulta el mayor bien á la religión y á los particulares. 

7 El Hebreo : Y sano o! pueblo. Dios oyó la oracion de Eiechias, é hizo couwer que aprobaba una conducta, 
que procedía de una Intención pura y llena tle lli». De este mismo modo confirma también desdo el cielo las modi-
ficaciones, que una calidad prudente sugiere alguna vei á t u s ministros en la aplicación de las reglas de la Igle-
sia acerca de In penitencia y de la comunlon. Un cristiano no puede comer la carne del Cordero sí» mancilla, mien-
t ras no se cure de la Impureradel pecado mortal, figurada por la legal de la primera especio. Esta es una ley divina, 
que no admite la menor dispensa n i relajación. Mas no es lo mismo por lo que mira a las leyes eclesiásticas, que 
arreglan el tiempo y la manera con que los pecadores deben purificarse con obras de pcnileneis. La necesidad y 

21. Fecerunlque filii I srae l , qui inventi 

sun! in Jerusa lem, s o l e m n i l a t e m azymort im 

septem diebus in botili» m S g n a , laudante» 

Cominum per s i n g u l i s d ies : Lcvitie q u o q u e , 

el sacerdotes, per o r g a n a , qu;e suo off icio 

congruebant. 

»3. Et loculus csl Ezcchias a d c o r o m n i u m 

levi larum, qui h a b e b a n l iute l l igenl iam b o -

iiam super Domino : e l c o m e d e r u n t s e p t e m 

diebus s o l e m n i l a t i s , i m m o l a n l e s v ic l imas 

pacifieorum, et l a u d a n t i » Dominum Deum 

palrum suorum. 

53. Placuitquc universa! multi ludini u t c o -

jebrarent etiam a l i o s d ies s e p l e m : q u o d el 

feeerunt curii iugulil i g a u d i o . 

SI. Ezechiase i i im r e x J u d a p r i c b u e r a t m u l -

tiluditii mille l a u r o s , et s e p t e m mill ia o v i u m : 

principes v e r ò d e d e r a n t populo tauros mi l le , 

el oves decern millia : s a n d i i l c a l a e s t e r g o 

saeerrlolum p l u r i m a multitudo. 

S . El hi lar i latc perfusa o m n i s turba J u d a , 

lamsaeerdci lumclLevitaru in, q u à m universa: 

frequenti®, qute v e n e r a i ex Israel ; p r o s e l y -

loruni q u o q u e de terra I s r a e l , e t habitaii l iuni 

io luda. 

28. Factaque e s t g r a n d i s c e l e b r i t a s in Jeru-

salem , qualis à diebus Sa lomonls filii David 

regis Israel in c a urbe non fuerat . 

47. S u r r e x e r u n t a u l e m s a c e r d o t e s a l q u e 

Levila? b e n e d i c e n t e s populo : et e x a u d i t a e s t 

vox eorum i p e r v e n i l q u e oratio in h a b i l a c u -

lum sanctum cceli . 

21 . -V ce lebraron los h i jos d e Israél, que se ha-

l laron e n J e r u s a l é m , la solemnidad d e l o s á z v -

m o s por espacio d e siete d i a s con g r a n d e a l e -

gr ía , a labando al S e ñ o r todos los d i a s : y también 

los Levi las , y l o s s a c e r d o t e s con los i n s t r u m e n -

tos músicos , q u e c o r r e s p o n d í a n ti su oficio. 

22. Y habló Ezechias al c o r a z ó n 1 d e todos los 

Levitas , q u e tenían buena inte l igencia e n las co-

s a s del S e ñ o r : y c o m i e r o n e n los siete d ias d e la 

s o l e m n i d a d , sacr i f icando viet i ipaa p a c i f i c a s , v 

a labando al Señor Dios d e sus padres. 

23. Y loda la mult i tud a c o r d ó ce lebrar a u n 

o í r o s s ie le d í a s " : lo q u e también pract icaron 

c o n s u m o g o z o . 

2 í . Porque Ezechias rey d e Judá habia dado á 

la multitud mil l o r o s , y s ie le mil o v e j a s : y los 

p r i n c i p e s habían d a d o al p u e b l o m i l l o r o s , y 

diez m i l o v e j a s : por l a n í o s e sant i f i có u n n ú m e -

ro m u y crecido d e s a c e r d o t e s a . 

2!¡. Y rebosó d e a l e g r í a toda la multitud de 

Judá, y tanto los s a c c r d o l e s y Levitas , c o m o to-

do el c o n c u r s o , q u e habia a c u d i d o de Israél • y 

también los prosé l i tos 4 d e la t ierra d e Israé l , y 

los q u e habitaban e n Judá. 

21». Y se c e l e b r ó una g r a n d e solemnidad e n 

J e r u s a l é m , cual n o la habia habido e n aquel la 

c i u d a d desde los d ías d e S a l o m ó n hijo de David 

rey d e Israél . 

27. Y l e v a n t á r o n s e l o s sacerdoies y L e v i l a s 

p a r a b e n d e c i r al p u e b l o 6 : y f u é oida su v o z : y 

su orac ion l l e g ó l iasla la niorada s a n i a d e l c i e -

lo. 

CAPITULO X X X I . 
£1 pueblo dcslroye lo« Idolo» y los bosque» en J u d a , y en E p h r a i m . EteeblM distr ibuye po r »n Orden lo» mi -

n ino lo» de los sacerdoies y de lo» Leviu». El pueblo »«ce ofrenda» muy coploia* de ios diezmos y de la» 
primicia». 

1. Cùmque h¡ec fuissont r itè c e l e b r a t a , 

egressus est o m n i s Israe l , qui i n v e n t u s f u e -

rat in urbibus J u d a , et f r e g e r u n t s i m u l a c h r a , 

succideruntque l u c o s , demoliti s u n t e x c e l s a , 

claltaria destruxerunt , non s o l ù m « l e u n i v e r -

so Juda et B e n j a m i n , sed et d e Ephraim q u o -

•1. V habiéndose c e l e b r a d o estas c o s a s s e g ú n 

rito, sal ió todo Israél, q u e se hal laba e n las c iu-

dades d e J u d á , ó hicieron pedazos los s i m u l a -

cros , y talaron los b o s q u e s , demolieron los altos, 

y destruyeron los a l tares , n o so lo e n todo Judá 

y B e n j a m í n , sino también en Ephraim y Manas-

te circunstancias han obligado ¡t mitigare! rigor, ydar diversos temperamentos,como se puede observar en la eco-
nomía, que en todos Io3 siglos ha guardado la Iglesia. 

1 Con palabras afables y llenas de cariño, alentándolos á continuar lo comcniado, y ú emplearse con zelo en laa 
obras de su ministerio. 

2 Para resarcir de algún modo los años, que habian pasado sin celebrar la Pascua. Y también porque detenién-
dose mas tiempo podion instruirse mas y masen la ley y en la religión, y ser después otros tantos predicadores en 
i is domicilio*, donde era muy grande la corrupción y la ignorancia. 

3 Con el ün que hubiese los sutlcientes para la inmolación de tantas víctimas. — 4 Véase el Éxod. xn, 48. 
& Loa sacerdotes, porque les tocaba de derecho: iVum. vi, 23, y los Levitas acompañando esta bendición ion 

»^oraciones y conciertos músicos. El Hebreo: Sacerdotes Levitte sin la conjunción, significa los sacerdotes de lu 
"ibu de Levi, porque de esta tribu eran los verdaderos. 



q u e et Manasse, donec peni lùs everterent : 

r e v e r s i q u e s u n t oranes filli Israel in posses-

sione» et e iv i tates suas . 

2. Ezechias autem oonstituit turmas s a c c r -

d o t a l e s , et Levit icas per d iv is iones s u a s , 

u n u m q u e i n q u e in off icio proprio, tam s a c e r -

dotum videl icet q u à m l .ev i tarum, a d holo-

causta et pac i f i ca , ut minis trarent et conf i te-

r e n l u r , c a n c r c n t q u c in porl is c a s t r o n i m D o -

mini . 

3. P a r s autem r e g i s erat , ut d e propria e j u s 

s u b s l a n t i a o f f e r r e t u r h o l o e a u s t u m . m a n é s c m -

per et vesperé : sabbat is q u o q u e , et catendis , 

et solcmuitat ibus etetcris, s icut scr iptum est 

in lege Moysi. 

4. Prcecepit etiam populo habitant iumJeru-

s a l e m , ut d a r e n t p a n e s sacerdot ibus, et L e -

vitis, ut posscnt v a c a r e legt Domini. 

s . Quod c ù m percrebroisset in aur ibus 

multitudinis, p lur imas o b t u l c r e p r i m i l i a s lilii 

Israel f rument i , v i n i , et olei, mollis q u o q u e , 

et o m n i u m , qua* g igni t burnus, d e c i m a s oblu-

lerunt. 

6. Sed et filii Israel et Juda, qui habitabant 

in urbibus Juda, obtulerunt d e c i m a s b o u m et 

o v i u m , d e c i m a s q u e s a n c t o r u m , quas v o v e r a u t 

Domino Deo suo : a tque universa portantes , 

feeerunt a c e r v o s plurimos. 

7. Mense tertio cceperunt a c e r v o r u m j a c e r e 

f u n d a m e n t » , e t m e n s e sept imo c o m p l e v e r u n t 

eos . 

8. C ù m q u e ingress i fuissent E z e c h i a s , et 

sés , hasta arruinarlos del t o d o ' : » s o , „ . u i o „ 

todos los h i jos d e I s r a e l i s u s p o s e s T o t e y S 

2^ Mas Ezechias restableció las clases de „ 

c e r d o t e s , y do Levi tas s e g ú n sus d i v i s i ó n « . I 

c a d a uno e n su p r o p i o o f i c i o , es á saber tam„ 

d e los sacerdotes c o m o de los L e v i t a s , P l r a w 

holocaustos y pacíf icos, p a r a que sirviesen va l 

basen a Dios, y e a n l a s e n á las puertas del ram 

p a m e n t o d e l S e ñ o r " . 

3. Y la parte con q u e contribuía el rev era 

para q u e d e su propia hacienda se ofreciese 'el bol 

loeausto perpetuo, m a ñ a n a y tarde: como tam-

bién e n los sábados y e n las calendas >, y e n las 

otras fiestas s o l e m n e s , c o m o está escrilo en la 

ley d e Moysés. 

4. Mandó as imismo al pueblo de los que habi-

taban en Jcrusa lém, q u e diesen sus porciones 

á los sacerdotes , y Levitas , para que pudiesen 

atender á la ley del S e ñ o r ' . 

5. L o c u a l h a b i e n d o l l c g a d o á o i d o s d e l a m u l -

tílud, los hijos d e Israel ofrecieron muchísimas 

primicias de tr igo, do v ino , y de aceite, y tam-

bíen d e m i e l : y ofrecieron diezmos de todas las 

c o s a s , q u e cr ía la tierra*. 

6. Y los h i jos do l s r a é l y de Judá, que habita-

b a n e n las c i u d a d e s de Judá, ofrecieron también 

d iezmos de b u e y e s y de ove jas , y diezmos de les 

c o s a s santi f icadas, que habian ofrecido por voló7 

a l Señor su Dios : y l levándolo todo, hicieron 

m u y g r a n d e s m o n t o n e s . 

7 . El mes tercero comenzaron á echar los ci-

mientos 8 d e los m o n t o n e s , y los acabaron el mes 

séptimo 

8. Y habiendo entrado Ezechias, y sus corio 

1 Parece que el mismo rey de lsraél aprobó, ó á lo menos permitió esta demolición en su pais. Debemos consi-
derar aquí los efectos admirables de una Pascua celebrada con coraron puro , y despues de una sincera eonveisloo 
hacia Dios; y preguntarnos al mismo tiempo á nosotros, ¿de dónde procede tanto hielo, lanía tibieza en nuestra 
almas, después de tantas comuniones, en qne logramos la singular dicha de participar realmente de un misterio, 
del que los Judios solamente tenían la figura ? 

2 Que David habla establecido con admirable orden. I Paralip. xxiv. 
3 Los LÍI. En el ¿trio del templo del Señor, ó en los atrios de la casa deI Señor. Vemos i cada paso en la Es-

critura representado el tabernáculo y el templo del Señor, como un acampamento, donde residía el Señor con» 
cercado y guardado de so pueblo: todo lo cual figuraba á la Iglesia de Cristo. 

4 Las Neomenias, ó el primer día de cada mes. At'im. xxvm. 
5 Al cumplimiento de lo qne el Señor mandaba en su le ; . Eiechías mandó que se cumpliese la lev locante í 

los dieimos y primicias; para qne los sacerdotes y levi tas , teniendo lo necesario para vivir, atendiesen única-
mente á cumplir, y hai-er que se cumpliese la ley del Señor: y este es el objeto del derecho natural, que lis per-
sonas eclesiásticas tienen á 'os diezmos en cuanto á su manutención. Este fué el modelo que siguió la Iglesia ea 
los primeros siglos, cuando no lema oíros fondos que las ofrendas de los Heles. Todo se ponía en común, v se con-
fiaba al obispo, ó á alguna otra persona liel y prudenle, pero con subordinación al obispo; v de allí se hacia la dis-
tribución para todos los ministros de la Iglesia para los enfermos, viudas, huérfanos, encarcelados, á proporción 
de la necesidad de cada uno, con el fin óe aliviar su miseria, mas no de dar fomenlo á la desidia ú holgaianeria, 
llevándose de todo una cuenta muy exacta. 

« MS. 3 De todo el esquilmo del campo. La miel no era admitida en los sacrificios: Leíir. u , 11, mas Dícs 
te la concedió aquí para otros usos propios y particulares de los mismos sacerdotes. 

7 Que era el dletmo que los Levitas pagaban á los sacerdotes, de aquello mismo, que por su oficio habían reci-
bido del pueblo. Aúm. XVIII, 26. 

a^Esto es, comenzaron d recoger los primeros montones: pues las cosas primeras son como fundamentos ¿ 
cimientos de las segundas y siguientes. 

9 Cuando se acababa la'vendimia, y se habían ya recogido lodos los fratos de lo tierra. 
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w 1 S ' J ' e T , l 0 | m 0 1 , l c » 1 < ' s . J bendi jeron al S e -
ñ o r y al pueblo d e lsraél. 

9 . Y p r e g u n t ó Ezechias á los sacerdotes , v 1 c . 
v i t a s , porque estaban así p o r t ierra l o s m o n -
i o n e s . 

1 0 . Azar ias p r i m e r s a c e r d o t e del l inaje de S a -
d o c ' l e r e s p o n d i ó , d i c i e n d o : Desde q u e e m p e z a -
ron A o f r e c e r s e las pr imic ias en la c a s a del S e ñ o r , 
D e m o s c o m i d o , y nos h e m o s hartado, v lia so-
b r a d o m u y m u c h o , p o r q u e el Señor ha 'dado la 
D e n d i c i o n á su pueblo : y es d e lo q u e sobró esla 
a b u n d a n c i a , q u e v e s . 

1 1 . -Mandó pues Ezechias, q u e dispusiesen g r a -

n e r o s ' e n la c a s a del S e ñ o r . Y habiéndolo hecho, 

1 Metieron dentro fielmente, tanto l a s primi-

c i a s », c o m o l o s d i e z m o s , y lodo lo q u e p o r voto 

h a b í a n ofrec ido . Y s e d ió la super intendenc ia de 

e s t o a Choncnías L e v i l a , y á S e m e í su h e r m a n o 

q u e ora el s e g u n d o , 

1 3 . Y d e s p u e s d e este á J a h i é l , y á Azar ias v á 

N a h á l h , y á A s a é l , y á Jer imóth, "y á .Iozabàd," y 

a E l i c i , y á J e s m a c h í a s , y á Mahálh. v á Baí la las , 

q u e fueron los adminis tradores b a j ó l a s ó r d e n e s 

d e C h o n e n í a s , y d e S e m c i su h e r m a n o , por m a n -

d a d o del r e y E z e c h i a s , y d e Azar ias pontíf ice d e 

l a c a s a d e Dios, á los c u a l e s todo pertenecía. 

1 1 . Mas Coré hijo d e J e m n a L e v i t a , v portero 

d e l a puerta or iental , es taba e n c a r g a d o de l o q u e 

s e o l r c c i a e s p o n u i n c a m c n t c al S e ñ o r , v d é l a s 

p r i m i c i a s , v de las cosas c o n s a g r a d a s para ser 

s a n t í s i m a s ' . 

1 3 . Y á s u s ó r d e n e s E d é n , y B e n j a m í n , Jesué, 

y S é m o l a s , y A m a r í a s y Sechenias , en las c i u d a -

d e s d e los sacerdotes , para repart i r fielmente las 

r a c i o n e s á s u s h e r m a n o s , t a n t o ¡i los pequeños 

c o m o á los g r a n d e s : 

1 6 . A d e m á s d e los v a r o n e s d e t r e s a ñ o s y a r -

r i b a 5 , á lodos los q u e e n t r a b a n ' e n el templo 

d e l S e ñ o r , y d e todo aquel lo q u e e r a c o n d u c e n t e 

d i a r i a m e n t e para todos los minister ios , y of ic ios 

s e g u n sus distr ibuciones , 

1 7 . A los s a c e r d o t e s p o r s u s famil ias , y á l o s 

L e v i t a s d e v e i n t e a ñ o s y arriba, por s u s c l a s e s v 

c u a d r i l l a s , 

1 8 . Y á toda la mul t i tud 1 , tunto á las m u j e r e s 

c o m o á s u s h i jos d e u n o y o i ro s e x o , s e sumi-

n i s t r a b a n fielmente a l i m e n t o s d e aquel las cosas , 

q u e habian sido ofrec idas . 

tolta¡nULute**" U m Í ' , m ü m t i c m M •• e ° e c r a e l « « P ™ e r o de ana de ¡as veinte y cuatro 

habia hcc"vóa6aíirad° °"°snMTO' ««'«"» ««»*-

í " " ! ' T ' " " r d ' " * ' " " " r a r r i b a - O u i e r e «*> decir, que hasta los tres años no 1 « 
«Sun tamievíd? „ . T . T ™ . " ° " M , | M h M U l o s «"»«*• « que comen.aban á servir al templo, 

,m ia I lleva disposición que había hecho David. I Parali,,, MIN. 
Oficiales, sacerdotes, v Levitas. - j De la familia de Lev i . 

principes ejus, y i d e r u n l a c e r v o s , et b e n e d i -

xcrunt Domino a c p o p u l o lsraél . 

9. Interrogavítque Ezechias sacerdotes , e t 

Levitas, c u r ¡ta j a c e r e n t a c e r v i . 

10. Respondí! illi Azar ias s a c e r d o s pr imus 

de stirpe Sadoc , d i c e n s : Ex q u o c c e p e m n l of-

ferii pnmitiat in d o m o Domini , c o m c d i m u s 

et saturali sumi is , et r e m a n s e r u n t p l u r i m a ' 

eòquòd b e n e d i x e r i t D o m i n u s populo s u o i 

ivlicpiiarum a u i e m copia est is la, quam c e r -

nís. 

11. Prtecepil i g í l u r E z e c h i a s , ut p r e p a r a r e « 

torrea in domo Domini. Q u o d cñm fècissenl 

12. lululerunt l a m p r i m í t i a s , q u a m d e c i -

mas, ct qiiff ieunique v o v e r a n t , fideliter Euit 

aulem p r e f e c t o s e o r u m Chonenius Levi la et 

Scniei f r a t e r e j u s , s e c u n d a s , 

13. Post q u c m J a h i e l , et Azarias , e l N a b a l h 

ptAsael.et Jerimoth, J o z a b a d q u o q u e , el El ie l ' 

el Jesmachías, c tMnhalh , e l B a n a i a s p r a p o -

Siti sub m a n i b u s Choneniie , e l Semei fratria 

ejus,ex imperio Ezechia: r e g i s e! Azaria: p o u -

tilicis doiriOs Dei, a d q u o s omnia pert ine-

bant. 

I i. Core v e r ó f l l ius Jemna Levites c t j a n i t o r 

ciienlahs porta : , p r o p o s i t u s crat i i s , q u a 

spente o f f e r e b a n t u r Domino, primiti isque e l 

consccratis in s a n c l a s a n c t o r u m . 

15. Et s u b c u r a e j u s E d e n , e t B e n j a m i n , Je-

sue, et S e m e i a s , A m a r í a s q u o q u e et Sechenias 

in civiialibus s a c e r d o t u m , ut fideliter distr i-

biisrent f r a l r i b u s s u i s partes , m i n o r i b u s a t q u o 

uiajoribus : 

ili. Excepl is m a r i b u s a b a n n i s tr ibus et s u -
fr í , c u n d í s q u i ingrediebantur t c m p h i m Do-
mini, el quidquid per s ingulos dies c o n d u c e -
lai in ministerio, a t q u e o b s e r v a t i o n i h u s j u x l a 
divisiones suas , 

17. Sacerdotibus per famil ias , et L e v á i s á 
Vigésimo a n n o c t s u p r á , p e r o r d i n e s et turmas 
suas, 

18. U n i v e r s a l e m u l t i t u d i n i , t a m u x o r í b u s 

quam liberís e o r u m utr iusque s e x o s , fideliter 

de his qua: sai ict i f lcala fuerant , p r a h e -



19. Sed et filiorum" Aaron p e r a g r o s , et sub-

u r b a n a u r b i u m s i n g u l a r u m disposit i c r a n i 

v i r i , qui partes distr ibuercnt u n i v e r s o s e x u i 

m a s c u l i n o d e sacerdot ibus et L e v i t i s . 

20. Fec i t c r g ò Ezechias u n i v e r s a qua; d i x i -

m u s in o m n i Juda : operatusque e s t borium 

et r e c t u m , et v e r u m c o r a m Domino Deo suo 

21. In u n i v e r s a c u l l u r a ministeri i domite 

Domini , j u x l a l e g e m et c a : r c m o n i a s , v o l c n s 

r e q u i e r e D c u m s u u m in to lo c o r d e s u o : f e -

c i lque et prosperatus est . 

19. Y d e los hijos de Aarón« por los campos. 

i n a l a d o s Qojn 
bi es, q u e distr ibuyesen las raciones i todos 1 « 

v a r o n e s , q u e eran do los sacerdotes y levitas 

20. Hizo p u e s Ezechias todas las cosas que L 

m o s d i c h o e n todo J u d á : y o b r ó lo que es bueuo 

y r e c i o , y v e r d a d e r o delante del Señor su bios 

21 . Un todo lo que pedia el minislerio de la ca-

s a del S e ñ o r , según la ley y ¡as cerera .nias, eon 

vo luntad d e buscar á su Dios d e lodo sil corazon-

y lo hizo, y fué prosperado. 

CAPITULO X X X I I . 

Sennacherib hace I r r u p c i ó n e n Judá : Ezechia* exhor ta al pueblo £ q u e pon j a en el Señor«u confianza:y aquri 
p re tende n p n r l a r i e de rt»lo con sus amenazas y blasfemia«. Via« puestos en oraciou Ezechia» é hau*, un 
Augel d is ipa el r j e r c l t o de Sennac l ie r ib , el cual In ternando salvarse por la fuga , es mue r to por HUS bijw. 
Engre imien to de Ezechia», y sn m u e r t e . Le sucede s o hijo Manasse». 

•1. Post qua) et h u j u s c e m o d i v e r i l a t e m a , ve-

nit Sennacher ib rex A s s y r i o r u m , e t i n g r e s s n s 

Judam, obsedit c iv i lates m u n i t a s , v o l e n s eas 

capere . 

2. Quod c u m vidisset E z e c h i a s , v e n i s s e s c i -

l icet S e n n a c h e r i b , c t totum belli i m p c t u m 

vert i contra Jerusalem, 

3 . Inito cum principibus c o n s i l i o , v i r isque 

fortissi inis, ut obturarenl c a p i t a f o n t i u m , q u i 

e r a n t e x t r a u r b e m : et h o c o m n i u m decer-

nente sententia , 

4. C o n g r e g a v i t p k i r i m a m m u l t i t u d i n e m , ct 

obturaverunt c u n c t 0 9 f o n t e s , et r i v u m , q u i 

l lucbat in m e d i o terra), d i c e n t e s : Ne veniant 

r e g e s A s s y r i o r u m , et i n v e n i a n t a q u a r u m 

abundant ia in . 

5. ¿Edificavit quoque , a g e n s industriO, o m -

n e m m u r u m , qui fuerat d iss ipatus , et e x t r u x i t 

turres d e s u p e r , et for insecus a l t e r u m m u r u m : 

ins taurav i tque Mcllo i n c i v i t a t e David , et fecit 

univcrs i g e n e r i s a r m a l u r i i m c t c l y p c o s : 

6. Consti tuitquc p r i n c i p e s be l la torum in 

e x e r c i t u : et c o n v o c a v i t u n i v e r s o s i n platea 

porta; civitatis, a c l o c u t u s e s t a d c o r e o r u m , 

d i c e n s : 

7. Viriliter a g i t c , et c o n f o r t a m i n i : nolite ti-

m e r e , n e c p a v e a l i s r e g e m A s s y r i o r u m , et uni-

v e r s a m mult i tudinem, qua; e s t c u m e o : mulld 

1 Estos descendientes de Aarón, ó sacerdotes eran los que tenían á su careo el distribuir s 
demás sacerdotes y Levitas, y á sus lamillas. 

2 Esto es, despues de haber sucedido estas cosas, como fielmente se han contado. Ó también : Después delu-
berse ejecutado fielmente estas cosas. Y asimismo : Debutes de haberse nortado Ezechias ron lanía rttttmT 
piedad. Porque ni2N significa verdad, rectitud de ¡usticia, bondad, etc. 

3 Lo que permitió el Señor para dar nuevas pruebas y realce ú ln virtud y piedad do Ezechias. 
•V Cubriéndolas, y torciendo sus corrientes, lucieron que se perdiesen ini> aguas por debajo de tierra. 
6 De Cedrón, que corría entre la ciudad y el monte de las Olivas. 
6 En el monte de Slón. — 1 Consolándolos y alentándolos. 

1 . Despues d e estas cosas y de esla verdad» 

v i n o Sennacher ib* rey de los Assyrios, y habien-

do entrado en Judá, puso sitio á las ciudades 

fuertes , con des ignio de tomarlas. 

2. Lo c u a l v isto por Ezechias , es á saber, que 

habia venido Sennacherib , y que lodo el ímpetu 

d e la g u e r r a se volvia contra Jerusalém, 

3. T e n i e n d o c o n s e j o con los principes, y con 

l o s h o m b r e s de m a y o r v a l o r , sobre que se cega-

sen los m a n a n t i a l e s de las fuentes4, que estaban 

fuera de la c iudad y aprobado esto por parecer 

de todos, 

i . Juntó una multitud muy grande, y cegaron 

todas las fuentes , y el a r r o y o 1 , que corría por 

m e d i o d e la t ierra, d i c i e n d o : No sea caso que 

v e n g a n l o s reyes de los Assvrios, y hallen abun-

dancia de a g u a s . 

5 . Y ap l icando el m a y o r esmero, reparó lodo 

el m u r o , q u e habia sido deshecho, y levantó tor-

res e n c i m a , y o t r o m u r o exterior •. y reedificó ú 

Mello e n la c iudad de David®, é hizo lodogéncm 

de a r m a s y de broqueles . 

6. Y n o m b r ó generales q u e mandasen el ejer-

cito : y los c o n v o c ó á todos en la plaza de la 

puerta de c i u d a d , y hablóles al corazonT di-

c i e n d o r u 

7. P o r t a o s con valor, y tened buen ánimo: no 

temáis , ni ha vais miedo del rey de los Assyrios, 

ni d e toda la multitud. que está con é l : porque 

a IV Rcg. svili, 13. Eccll. XLMII, 20. Isai. r u v i , l . 

cniui plurcs nobiscuni sunt , q u à m c u m ilio. 

8. Cum ilio enim est brachium earn c u m : 

nobiscum Domimis Deus noster, q u i a u x i l i a t o r 

est noster, pugnatque pro nobis. Confortatus-

quc est populus h u j u s c e m o d i verbis Ezechia; 

regis Juda. 

9. Qua; postquàm gesta sunt, misit S e n n a -

cherib rex Assyriorum s e r v o s suos in J e r u -

salem (ipse enim cum universo exerc i tu o b -

sidebat Lachis) ad Ezcehiam r e g e m Juda, 

e t a d o n m é m populum, qui crat i n urbe , di-

cens : 

10. Ha-'c dicit Sennacher ib r e x A s s y r i o r u m : 

In quo habentes fidueiam sedct is obsessi in 

Jerusalem ? 

11. Sum Ezechias decipit v o s , ut tradat 

morii in fame et siti , af f irmans quòd D o m i n u s 

Deus vesler l iberei v o s de m a n u regis A s s y -

riorum? 

12. Nnmquid n o n iste e s t Ezechias , qui des-

inisi! e x c e l s a illius, et altaria, c t preeccpit 

Juda et Jerusalem, d i c e n s : Coram altari u n o 

adorabitis, et in ipso comburet is i n c e n s u m ? 

13. An ignorat is qu<e e g o l e c c r i m , ct p a -

tres mei cunctis terrarum populis ? n u m q u i d 

priévaluehinl dii g e n i i u m , o m n i u m q u e ter-

rarum l iberare r e g i o n e m s u a m de m a n u 

mea? 

14. Quis est d e u n i v c r s i s diis gent ium, q u a s 

vaslaverunt patres m e i , q u i potuerit c r u c r c 

populum s u u m de m a n u mea, ut possit etiani 

Deus vester eruere v o s d c h a c m a n u ? 

13. Non v o s e r g ò decipiat E z e c h i a s , n e c 

vanàpersuasione dc ludat , n c q u e c r e d a t i s e i . 

Si enim null us potuit d e u s cunctarum g e n -

tium atque r e g n o r u m l iberare populum s u u m 

do manu m e a , et de m a n u p a t r u m m e o r u m , 

consequcnter nec. Deus v e s t e r poterit eruere 

vos de m a u u m e a . 

•16. S e d e t a l ia inulta locuti s u n t servi e j u s 

contra bominum D e u m , et contra Ezechiam 

serviim e jus . 

17. » Epistolas quoque scripsit plenas b l a s -

phemiioin Dominum Deum Israel , et locutus 

est adversiis cum : Sicut dii gent ium cectera-

rum non potuerunl l iberare populurn s u u m 

de manu m e a , s i i et Deus E z e c h i a e r u e r e 

non poterit |K>pulum s u u m de m a n u isla. 

18. Insuper et c lamore m a g n o , l i n g u à j u -

daicà, contra p o p u l u m qui sedebat in m u r i s 

muchos m a s s o n 1 con uosolros , q u e con él. 

8. Porque él l i c n e c o n s i g o u n brazo d e c a r n e : 

c o n nosotros es tá el Señor nuestro Dios, que e s 

nuestro a y u d a d o r , y pelea por n o s o t r o s . Y el pue-

b l o tomó al iento c o n estas p a l a b r a s d e Ezechias 

r e y d e Judá. 

9. Despues q u e pasaron estas c o s a s , envió 

S e n n a c h e r i b r e y de l o s A s s y r i o s s u s mensa jeros 

á Jerusalém (porque él con todo s u e jérc i to e s -

taba sit iando á Lacbis*) dic iendo á E z e c h i a s rey 

d e Judá, y á todo el p u e b l o q u e había en la c i u -

d a d : 

10. Eslo d i w S e n n a c h e r i b r e y d é l o s Assyr ios: 

¿ E n quién podéis conl íar , p a r a es taros así cerca-

dos e n J e r u s a l é m ? 

1 1 . ¿ A c a s o os e n g a ñ a Ezechias , p a r a h a c e r o s 

mor ir dc h a m b r e y d e s e d , a f i r m a n d o que e l S e -

ñor vuestro Dios os l ibrará dc las m a n o s d e l rey-

de los A s s y r i o s ? 

12. ¿Pues no e s e s t e aquel E z e c h i a s , q u e d e s -

t ruyó s u s altos, y a l tares , y m a n d ó á Judá y á 

Jerusa lém, dic ieudo : Delante de u n so lo al iar 

adoraré is , y en él m i s m o q u e m a r é i s i n c i e n s o ? 

13. ¿ I g n o r á i s por v e n t u r a lo q u e y o , y mis 

padres h e m o s h e c h o c o n t o d o s l o s p u e b l o s de la 

tierra? ¿ p o r v e n t u r a tuv ieron poder los dioses d c 

l a s g e n t e s , y d e toda l a tierra p a r a l ibrar su país 

d c m i m a n o ? 

14. ¿ Qué dios h a y entre t o d o s los de las g e n -

tes, q u e d e s t r u y e r o n m i s p a d r e s , q u e h a y a p o -

dido l ibrar á su p u e b l o de m i m a u o , p a r a q u e 

p u e d a también v u e s t r o Dios s a l v a r o s d e esta 

m a n o ? 

ID . No o s e n g a ñ o p u e s Ezechias , n i o s burle 

c o n v a n a s p e r s u a s i o n e s , n i le creai9. P o r q u e si 

n i n g ú n dios de todas las g e n t e s y reinos p u d o l i-

b r a r á su pueblo d c m i m a u o , y de la m a n u d c 

inis padres, es c o n s i g u i e n t e , q u e ni v u e s t r o Dios 

podrá s a l v a r o s de mi m a n o . 

16. Oirás m u c h a s cosas hablaron aun los s ier-

v o s de Sennacher ib contra el Señor Dios, y c o n -

tra E z c c h l a s su s i e r v o . 

1 7 . Escribió a s i m i s m o unas cartas l lenas d e 

b l a s f e m i a contra el Señor Dios de Israél , y di jo 

contra é l : Así c o m o l o s dioses de las o t r a s g e n -

tes no pudieron librar á su p u e b l o d e m i m a u o , 

tampoco el Dios de Ezechias p o d r á s a l v a r á su 

p u e b l o d e es ta m a n o . 

1 8 . Y a d e m á s d e e s t o con v o z m u y alta en len-

g u a hebrea g r i t a b a 3 al pueblo , q u e estaba s o b r e 

t Dios y sus Ángeies. Reg. vi, 16 , 17 , del mismo modo alentó Elisio á su criado, haciéndole ver un ejército 
«lestial pronto para auxiliar á Israel. Es de creer, que Ezechias lo entendía también asi, como se comprueba por 
la *rte del suceso. 

2 Sennacherib envió esta embajada á Jerusalém lleno de soberbia, después que volvió 6 esta ciudad triunfante de 
Egipto, donde habia deshecho á Sethón. 

3 No el mismo Sennacherib, que estuba en el sitio de Lnclils, sino Rabsaces enviado por é l , como consto del iv 
& los Reyes XVIII, 18. 

0 IV Reg. xix, 10. Isai. íxxvii, 10. 
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Jerusalem, personabal , u l tcrrcret eos , e l c a -

peret c iv í ta lem. 

19. Locutusquc e s í contra Deum Jerusalcm, 

s icut advcrst im déos populorum térra?, opera 

m a n u u m h o m i n u i n . 

20. Oraverunt igílur Ezechias r e x , et Isaías 

l i l i u s A m o s p r o p b e t e s . a d v e e s ü m h a n c b l a s p h c -

m i a m , a c v o c i f e r a ti s u n t usqttc in c tc lum. 

21. 'F.t mis i l Dominus A n g e l u m , qui p c r c u s -

sit o m n c m v irum r o b u s t u m , et bel latorem, c t 

pr íncipem e x e r c i t ú s r e g í s Assyriorum : r c v e r -

s u s q u e e s t c u m ignominia in tcrram s u a m . 

Ci imque ingressus esset d o m u m dei sui , fdü 

qui egress i f u e r a n t d e ulero e jus , interfece-

r u n t e u m g ladio . 

22. Sa lvavi tque Dominus Ezechíam et habi-

tatores Jerusalem de m a n u Sennachcrib r e g i s 

Assyr iorum, et de m a n u o m n i u m , et prseslitit 

c i s qu ie tem per c i r e u i t u m . 

23. Mult ie t iam d e f c r e b a n t host ias , et s a -

cr í l ic ia Domino in Jerusalem, et muñera Eze-

c h i » regi Juda : qut exal tatus e s t post htcc 

corara cunct is g e n l i b u s . 

2 1 . * lu d icbus illis icgrotavit Ezechías 

u s q u e a d m o r t e m , e l o r a v i t D o m i n u m : e x a u -

divitque e u m , et dedi t el s i g n u m . 

2 3 . Sed n o n j u x t a b e n e f i c i a , quie a c e e p e -

r a l , retribuit, q u i a e íovatum est cor e j u s : e t 

f a c í a es l c o n t r a e u m i r a , e l contra Judam et 

Jerusalcm. 

20. Humiliatusque e s t postea, eft q u ó d c x a l -

l a t u m f u i s s e l e o r e j u s , t a m i p s e q u á m habi ta-

lores J e r u s a l e m : et i d c i r c ó non venit super 

e o s ira Domini in d i e b u s Ezechias. 

27. Fuil autem Ezechias d i v o s , c t i n c l y l u s 

va lde , ct thesauros sibi pluriirios c o n g r c g a v i t 

argent i , e l auri , et lapidis p r e l i o s i , a r o m a t u m , 

et urmorum u n i v e r s i g e n e r i s , et vasorum 

m a g n í preli i . 

28. Apothecas q u o q u e f r u m e n l i , v i n i , et 

oleí , et p r a s e p i a o m n i u m j u m e n l o r u m , c a u -

l a s q u e p e c o r u m , 

29. Et u r b e s tedíl lcavít s i b i : habebat quippe 

g r e g e s o v i u m , et armentorum innurncrabiles, 

eíi q u ó d dedisset e i Dominus substani iam 

multam nimis. 

30. Ipse e s t E z e c h i a s , qui obturavit s u p e -

riorem ronteni a q u a r u m C i h o o , e t avertít 

1 Ó también¡ Mató el Angel cuantos hombres de guerra habia en aqael ejército con sus oficiales y comandante, 
en número de ciento ochenta y cinco mil hombres; de modo que Sennacberib se volvió solo v cubierto de ¡añóna-
me a su corte, ir Reg. XII, as. 

2 Como en prenda de la salud milagrosa, que en breve habia de conseguir.' 
3 Del Señor. La felicidad en sus empresas excitó la pasión y el propio orgullo; y llevado de él mostró sus tesen» 

con ostentación a los embajadores de Babylonia. Pero se reconoció I uego, y consiga« el perdón del Señor, i la mi-
nera que David cuando mandó hacer el censo del pueblo. 

S Por las exhortaciones de Isaías. 

5 Cegó el manantial alto de las agnas de Gihón, y las echó por debajo del anUguo acueducto, dándoles p a * 1 " ' 
una pena háeia el occidente de la ciudad de David. V asi el acueducto de Salomón, que era mas alto, conducía 

a Tob. I, Si. _ i IV Iteg. xx, | . |¡a|, xxjvni, i . 

l o s m u r o s de Jérusalem, c o n el fin do alerrarl« 
y de apoderarse de la c iudad. 

19. Y habló contra el Dios de Jerusalém, como 

contra losdtoses de lospueblosde la tierra 2 

d e m a n o s d e h o m b r e s . ' 1,4 

20. Hicieron p u e s orac ion el i 

Isaías hijo tic A m ó s p r o l e t a contra 

y alzaron el g r i l o h a s l a e l ciclo. 

21 Y envió e l Señor un Ángel, que maióá 

todo hombre fuerte , y valeroso, y al general del 

ejercito del r e y de los Assyrios ' : y se volvió con 

i g n o m i n i a á s u t ierra. Y habiendo entrado en la 

c a s a de su dios, l o s h i jos que habían salido de 

s u s e n l r a ñ a s , lo mataron á cuchillo. 

22. Y sa lvó el S e ñ o r á Ezechías v á los habi-

tadores d e Jerusalém de la inano de Sennaciicrili 

rey do los A s s y r i o s , y d e la mano de todos, t 

dióles paz e n contorno. 

23. Muchos también l levaban hostias, y sacri-

ficios a l Señor á Jerusalém, y presentes" a t e 

ch ías rey de Judá : el cual después de esto lut 

ensalzado delante d e todas las gentes. 

21 . En a q u e l l o s d ías c a y ó Ezechias enfermo 

de m u e r t e , é hizo orac ion al Señor : y lo ovó, v 

le d io una s e ñ a l ». 

23. Mas n o c o r r e s p o n d i ó á los beneficios, qut 

habia r e c i b i d o , p o r q u e su corazon se engrió : y 

v ino i r a 1 contra é l , y contra Judá y contra Jé-

rusalem. 

28. Mas después se humil ló por haberse en-

soberbecido su corazon, tanto él como los habi-

tadores de Jerusalém : y p o r e s o no vino sobre 

e l los la ira del S e ñ o r e n l o s dias de Ezechías. 

27. Y Ezechías fué r i c o , y d e muy grande re-

putación, y r e c o g i ó para si muy grandes tesoros 

d e plata y d e o r o , y d e piedras preciosas, di-

o r a m a s , y d e todo g é n e r o d e a r m a s , y de vasos 

de g r a n d e precio . 

28. Tenia a s i m i s m o a lmacenes de trigo, de vi-

n o , y de aceite , y establos para todo género de 

bestias, y apr iscos de g a n a d o s , 

29. Y edif icó también c iudades para si : por-

q u e lenia hatos d e o v e j a s y de ganados mayores 

s in número, p o r c u a n t o el Señor le habia dado 

m u c h a hacienda e n d e m a s í a . 

1 30. Este es aquel E z e c h i a s , que cegó la fuente 

alia d e las a g u a s d e G i h ó n * , v las encaminó por 

C A P I T U L O X X X I I I . 

eas subter a d occ identem urbis David : in 

omnibus oper ibus suis fec i t prosperé quie 

voluit. 

31. Attamen in legat ione princípum B a -

bylonis, qui missí fuerant ad e u m . ul in-

terrogaren! d e p o r t e n t o , q u o d a c c i d e n t i 

super t c r r a m , dereKquit e u m Deus ut i c n t a -

relur, et nota l ièrent o m n i a , quai e r a n ! In 

corde e jus . 

3á. Reliqua a u l e m s e r m r n u m Ezechim, e t 

miserieurdiaruin e j u s , scripta s u n t in v is ione 

Isaia: filii A m o s prophet®, e t in L i b r o l-eguin 

luda el Israel 

33. Dormivilquo E z e c h i a s c u m p a l r i b u s 

sois, et sepel ierunt eum s u p e r sopulchra filio-

mm David : et c e l e b r a v i t e jus e x e q u i a s u n i -

versus Juda, e t o m u e s habitatores Jerusalem : 

tcgnaviujue Manasses Al ius e j u s p r o co. 

d e b a j o do t ierra hac ia el poniente d e la ciudad 

d e D a v i d : e n todas s u s o b r a s sal ió bien con lo 
q u e q u i s o . 

31 .Masen la e m b a j a d a d e los pr incipes " d e 
B a b y l o n i a , q u e habían sido e n v i a d o s á i-1, p a r a 
p r e g u n t a r l e a c e r c a del portento, q u e habia acae-
c i d o s o b r e la t ierra , le d e j ó Dios para q u e luese 
t e n t a d o , y s e m a n i f e s t a s e todo c u a n t o tenia en 
s u c o r a z o n . 

32. Y l a s o t r a s a c c i o n e s d e E z e c h í a s , v s u s 

o b r a s d e m i s e r i c o r d i a , es tán escr i tas e n ia vi-

sión * d e Isaías hijo d e A m ó s profeta , v en el Li-

bro d e l o s r e y e s d e Judá y d e Israel . 

33. Y d u r m i ó E z e c h í a s con sus p a d r e s v lo 

e n t e r r a r o n s o b r e l o s s e p u l c r o s do l o s hijos d e 

David : V c e l e b r ó s u s e x e q u i a s todo J u d á v lo-

d o s l o s m o r a d o r e s d e Jerusalém : y re inó Manas-

s é s s u b i j o e n s u l u g a r . 

CAPITULO XXX1I1. 

^ » ^ ¡ ^ " f ^ r " " " " ' •""»•"""•• convirt iéndose. Bios en es,a a n i c c l o n , . . re.,1-

R C R R . R R " 8 » ^ " - * - - ' ' » ' ' ; -

I. » Duodecim a n n o r u m erat Manasses c imi 

ugnare c c e p i s s e t , et q u i n q i i a g m l a quinque 

annis r e g n a v i ! in Jerusalcm. 

3. Fecit a u t e m m a l u m c o r a m D o n u n o j i i x t a 

abomiualioncs g e n t i u m , quùs s u b v e r t i t D o -

minus c o r a m filiis Israel : 

3. El c o n v e r s u s instauravi ! e x c c l s a , qua? 

demolitiisrucrat Ezechias pa ler e j u s : cot is-

Iraxitque a r a s B a a l i m , et fecit lucos, e t a d o -

rati! omricm mil i t iam c c e l i , c i colui ! earn. 

I. .-Edilleavit q u o q u e a l l u n a iu d o m o D o -

mini, de qua d i s e r a i Dominus : 6 In Jerusalem 

erilhomen m o u m in a i lernum. 

li. .Edilicavi! autem ea cuncto exerc i lu i 

Geli, in duobus a l r i i s d o m u s Domini. 

0. Transireque fecit fiiios sitos per i g n e m 

in valle Benennom -. o b s e r v a b a t s o m n i a , sec-

labalurauguria, malef ic is a r t i b u s i n s e r v i e b a l , 

«bebat s e c u m m a g o s , c t incantatorcs : m u l -

-11110 inala operatus e s t c o r a m D o m i n o , ut 

nrilarcteum. 

Sculptile q u o q u e , e t confial i le s i g n u m 

1 . D e d o c e a ñ o s era Manassés c u a n d o e n l r ó á 
r e i n a r , y c i n c u e n t a y c i n c o a ñ o s reinó e n Jeru-
s a l e m . 

2 . M a s h i z o lo m a l o delante del S e ñ o r , s e g ú n 

l a s a b o m i n a c i o n e s d e las g e n t e s , q u e d e s t í n v ó el 

S e ñ o r d e l a n t e d e los h i jos do I s r a e l ; 

3. Y r e s t a b l e c i ó otra v e z * los a l t o s , q u o lia 

b i a d e r r i b a d o Ezechias s u p a d r e : v l e v a n t ó alta-

res á l o s Baalcs , y plantó b o s q u e s y adoró toda 

In mi l i c ia d e l c i c l o , y 1c d ió culto. 

i . Edi f icó a s i m i s m o a l tares e n la c a s a del S e -

ñor , d e la c u a l habia d i c h o el S e ñ o r : Jli n o m b r e 

o s l a r á e t e r n a m e n t e e n Jerusalém. 

3 . Y l o s e r i g i ó á todo el e jérc i to d e l cielo e n l o s 

d o s a t r i o s d e la c a s a del S e ñ o r 

0. E h i z o p a s a r s u s h i jos por el f u e g o e u el 

valle d e B c n e n n ó m : o b s e r v a b a l o s s u e ñ o s , s e -

g u í a l o s a g ü e r o s , era .dado á h e c h i c e r í a s , tenia 

c o n s i g o m a g o s , y e n c a n t a d o r e s -. é h i z o m u c h o s 

m a l e s d e l a n t e d e l S e ñ o r , irr itándole. 

7 . C o l o c ó a s i m i s m o un ídolo, y e s t a t u a de f u n -

r h 0 S d e I a C " " " ! d ' - T , " d c E ! W h i 8 S 1 ^ o r a raas b a ' ° >' m ° í profundo, l a , llevaba sola-» T O para los que estaban en lo mas bajo de la ciudad. 

¡ ' C m " , M D ' M 1 U t d e y de soberbia, para -pie se viese, cuan « i -
i i ™ " " l a s l u l ° a n a s « » » " " o - ven solas, y quedan destituidas del socorro del cielo. El portento de 
a ««gradación del sol, lo observaron también lo, Bub,Ionios, ir lieg. , x , 8, a, etc. 

' b n la profecía qae conservamos. 

Î U v î t ' a t T Z c t ? * " . " ' " " . " S S l ' d c * h K ] , n ' « * » • * » « • honras con la mayor pompa, 
* J-a vulgata. Conversus instaurant; hebraísmo por rttrsus instauravi!. 1 « l o s sacerdolcs, y del pueblo. 

" l Y f eg. XXI, I . — i. II i 
» . T . T . I I . 

g. vil, 1(1. 
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posui t in d o m o D e i , 0 de q u a l o c u l u s e s t Deus 

ad D a v i d , et a d S a l o m o n e m flllum e j u s , di-

c e n s : In d o m o liac et i n J e r u s a l e m , q u a m 

elegi d e c u n c t i s tr ibubus Israe l , p o n a m n o -

m e n m e u m i n sempiternum. 

8. Et m o v e r i non faciam p e d e m Israel d c 

terra , q u a m tradidi patribus e o r u m : ita d u m -

taxat s i eustodierint faeere q u œ p r œ c e p i e i s , 

e u n c t a m q u e l e g e m , et c œ r e m o n i a s , a tque 

j u d i c i a per murium Moysi. 

9. Igitur Manasses seduxit J u d a m , et h a b i -

tatorcs J e r u s a l e m , u t f a c e r e n t m a l u m s u p e r 

o m n e s g e n t e s , q u a s s u b v e r t e r a t D o m i n u s à 

f a c i e Hiiorum Israel . 

10. L o c u t u s q u e e s t D o m i u u s a d e u m , et a d 

p o p u l u m il l ius, et at tcndere noluerunt . 

11 . Idcircd super induxi t e is p r i n c i p e s e x e r -

c i t û s r e g i s A s s y r i o r u m : c e p e r u n t q u c M a n a s -

s e n , et v i n c t u m catenis a tque c o m p e d i b u s 

d u x e r u n t in B a b y l o n e m . 

12. Qui p o s t q u à m c o a n g u s t a t u s e s t , o r a v i t 

D o m i n u m D e u m s u u m : c t c g i t pccnitentiam 

v a l d è c o r a m D e o p a t r u m s u o r u m . 

13. Deprecatusque est e u m , ct obsecravi t 

i n t e n t é : et e x a u d i v i t orat ionem e j u s , r e d u x i t -

q u e e u m J e r u s a l e m in r e g n u m s u u m , e l c o g -

novi t Manasses q u ô d Dominus ipse e s s e t 

Deus . 

14. Post haïe iedificavit m u r u m extra c i v i -

ta lem David , a d o c c i d e n t e m Gibon in c o n v a l l e , 

a b introitu porta* piscium p e r c i r c u i t u m u s q u e 

ad O p h e l , c t cxal tavi t i l ium v e h e m e n t e r : 

constituitque p r i n c i p e s e x e r c i t ù s in c u n c t i s 

c iv i ta t ibus Juda munit is : 

15 . Et abstulit d e o s al ienos, e l s imulacrum 

d e d o m o D o m i n i , a r a s q u o q u e , q u a s f e c e r a t 

i n m o n t e d o m ù s D o m i n i , et in J e r u s a l e m , ct 

projec i t o m n i a e x t r a u r b e m . 

16. P o r r ù instauravi t a l tare D o m i n i , e l i m -

m o l a v i t s u p e r i l l u d v i c t i m a s , e t p a c i f i e a , et 

l a u d e m : pr ;ecepi lque Judie ut serviret Domi-

n o Deo Israe l . 

1 7 . A t t a m c n a d h u c populus i m m o l a b a t i n 

c x c e l s i s D o m i n o D e o s u o . 

1 8 . R e l i q u a a u t e m g e s t o r u m M a n a s s e : et 

o b s e c r a t i o e j u s a d D c u m s u u m : v e r b a q u o -

q u e V i d e n t i u m , qui Ioquebantur ad c u m in 

n o m i n e Domini Dei Israë l , c o n t i n e n l u r in 

s c r m o n i b u s r e g u m Israel. 

1 Véase el iv dc los Re)-es xxi, 7. Sogun el texlohcbréo : Un idolode escultura. Otros : Un idolo de Seael,« 
Semele, como se llam» despues en t re los Gentiles. 

2 Descamlnô, apartô del camino derecbo, y le indujo 4 la Idolatria. — 3 Por boca de sus profetas. 
'» Es observation de los Uebrées, que Manassés fué llevado prisionero el aûo 22 de su reinado, y 33 antes de sa 

mucr te ; y asi se vc que su cautlverio durô poco lierapo, pues se dice v. 1, que reino !>b anos en Jerusalem. 
5 Y que no hay otro fuera de ¿1. 
«i Que se llama no solo el scgundo, infra xxxiv, 22, y IF Reg. xxu, 14. Soenos. i, 10, sino aun la segundaciudad. 
7 DeSiôn. Todo lo hizo arrojar cn el torrente dc Cedrdn, del mismo modo que lo hubia heclio su padre w -

chias. — 8 De action de gracias. 

dicion 1 en la casa del S e ñ o r , de la cualhab'ó 

Dios á David, y á Salomón su hi jo , diciendo: En 

esta c a s a y en Jerusa lém, que h e escogido de 

entre todas las tribus d e Israel, pondré mi nom-

bre para s iempre. 

8. Y haré q u e no sea movido el pie dc lsra¿| 

de la t i e r r a , q u e di á s u s padres : pero cun tal 

q u e procuren c u m p l i r l a s c o s a s , que les ten»o 

m a n d a d a s , y toda la ley , y ceremonias, y juicios 

p o r medio d e Moysés. 

9. Manassés p u e s sedujo á Judá 2 , y álos mo-

radores de Jerusalém, para q u é hicieran lo malo 

m a s q u e todas las gentes , que el Señor habiaex-

terminado de la presencia de los hijos de Israel. 

10. Y el Señor habló á é l s , y á su pueblo, y «o 

q u i s i e r o n escuchar . 

1 1 . Por e s o hizo que vinieran sobre ellos los 

g e n e r a l e s del ejército del r e y de los Assyrios: ¿ 

hicieron pr is ionero á Manassés 4 , y atado con 

c a d e n a s y gri l los le l levaron ábabylonia. 

12. El cual c u a n d o se v i o e n estrecho, oró al 

Señor su Dios : é hizo grande penitencia delante 

del Dios de sus padres. 

13. Y le s u p l i c ó , y r o g ó con instancia : y oyó 

su oracion, y le hizo v o l v e r á Jerusalém á su rei-

n o , y c o n o c i ó Manassés q u e el Señor mismo es 

el D i o s 4 . 

14. D e s p u e s d e esto edificó el muro * fuera de 

la c i u d a d dc D a v i d , al occidente de Gjlión eu el 

val le , desde la entrada de la puerta dc los peces 

al r e d e d o r hasta Ophél, y alzólo muy alio: ypu-

s o c o m a n d a n t e s del ejército e n todas las ciudades 

fuertes d e J u d á : 

15 . Y quitó los d ioses a j e n o s , y el simulacro 

d e la c a s a del S e ñ o r , y los altares, que había bo-

c h o e n el m o n t e 7 de la c a s a del Señor, y en Jeru-

salém , y lo hizo arrojar todo fuera de la ciudad. 

16. Y*restableció el altar del Señor, é inmoló 

s o b r e é l v ic t imas , y hostias pacíficas, y do ala-

b a n z a s : y m a n d ó á Judá que sirviese al Señor 

Dios d e Israél. 

1 7 . Mas con todo esto e l pueblo aun sacrifica-

b a cn los altos al Señor s u Dios. 

1 8 . Las d e m á s a c c i o n e s de Manassés, y la ora-

c ión q u e h i z o á su D i o s : c o m o también las pala-

bras d c los Profe tas que l e hablaban en nombre 

d e l Señor Dios de Israél, se contienen en los Li-

b r o s d e los r e y e s de Israél. 
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19. Oralio q u o q u e e j u s el e x a u d i t i o , c t 

cuncta p e c c a l a , a tque c o n t e m p t u s , l o c a c t i a m 

in quibus ®dificavit e x c e l s a , ct fecit lucos, et 

slatuas, a n t c q u a m a g e r e t pcenitentiam, scrip-

ts sunt in s e r m o n i b u s Hozai. 

20. Dormivit e r g o Manasses cum patr ibus 

suis, e tsepc l i crunt e u m in d o m o s u a : r e g n a -

vitque pro c o filius e j u s A m o n . 

21. Vigiiili duorum nunorum erat Amon 

ciim regnarc ccepissel , et d u o b u s a n n i s r e g -

navit in Jerusalem. 

22. Fecitque m a l u m in conspec lu Domini, 

sicul fcccrat Manasses p a l e r e jus •. et cunct is 

idolis, qua? Manasses fuerat f a b r i c a t u s , i m -

molavit a l q u e serviv i t . 

23. Et non e s t rever i tus fac icm Domini , 

sicul reveritus e s t Manasses p a t e r e j u s : et 

m u M major» dcl iquit . 

21. C u m q u e c o n j u r a s s e n t a d v e r s u s c u m 

servisui, interfecerunt e u m in d o m o sua. 

2T>. Porro rel iqua populi m u l t i t u d o , c « s i s 

iis, qui Amon p e r c u s s e r a n t , constituit r e g e m 

Josiam lilium ctjus p r o eo. 

19. La oracion q u e él h izo, y c o m o f u é oído 

y todos s u s p e c a d o s , y d e s p r e c i o s *, los l u g a r e s 

también e n que edif icó a l t o s , y plantó b o s q u e s , 

y estatuas, an les de h a c e r p e n i t e n c i a , es tán e s -

critos c n los Libros d c IJozai 3 . 

20. Durmió pues M a n a s s é s con s u s p a d r e s , y 

lo e n t e r r a r o n en su c a s a 4 •. y re inó c n s u lugar 

su hijo Anión. 

21 . De v e i n t e y dos a ñ o s e r a A m ó n c u a n d o en-

tró á re inar , y d o s a ñ o s r e i n ó en Jerusalém. 

22. E hizo lo m a l o e n la presencia del S e ñ o r , 

así c o m o lo habia h e c h o Manassés su p a d r e : v 

sacrif icó, y s i rv ió á todos los í d o l o s 5 , q u e había 

fabr icado Manassés. 

23. Y no r e s p e t ó 6 l a c a r a del S e ñ o r , c o m o la 

respetó Manassés su p a d r e : y comet ió m u c h o 

m a y o r e s del i tos 

2 i . Y h a b i é n d o s e c o n j u r a d o 8 contra él sus 

s iervos , le mataron e n su c a s a . 

2?>. Mas e l resto del p u e b l o , hac iendo quitar la 

v ida á los q u e m a t a r o n á A m ó n , p r o c l a m ó por 

rey en su l u g a r á Josías su hijo. 

CAPITULO X X X I V . 
Jo*Ias restablece el t emplo y el colto del Señor : y hab iéndo te hal lado e l Libro de la Ley, quedó a t e r r ado . 

Convoca el pueb lo , y despues de Haber hecho leer el Libro, renueva la a l ianza c o n el Señor. 

1. » Octo a n n o r u m e r a t Josías c ù m r e g n a r e 

c œ p i s s e t . c t t r i g i n t a et uno anno r e g n a v i t in 

Jerusalem. 

2 . F e c i t q u e q u o d erat rectum i n conspeclu 

Domini, et a m b u l a v i ! in v i is David patris sui : 

non decl inavit n e q u e ad d e x t r a m , n e q u e a d 

sinistrain. 

3. Octavo autem a n n o regni s u i , cùm ad-

irne esset p u c r , c c e p i t quajrcre Deum patris 

sui David : ot duodec imo a n n o p o s l q u à m r e g -

nare cceperat , m u n d a v i t Judam ct Jerusalem 

abexcelsis , e t l u c i s , s imulacrisque et sculp-

tilibu8. 

4. Destruxeruntque coram e o a r a s Baal im : 

et s imulacra, q u œ superposi ta f u e r a n t , de-

1 . De ocho a ñ o s era Josías c u a n d o e n t r ó á 

r e i n a r , y treinta y u n a ñ o s reinó e n J e r u s a -

lém. 

2 . É hizo lo q u e era recto e n la presencia del 

Señor, y a n d u v o en e l c a m i n o d c David su p a -

d r e : no torció ni á la d e r e c h a , n i á la i zquier-

da. 

3. Y el a ñ o o c t a v o d e su r e i n a d o , c u a n d o t o -

davía era m u c h a c h o , e m p e z ó á b u s c a r al Dios d e 

su p a d r e David : y el año d u o d é c i m o despues 

q u e entró á r e i n a r , l impió á Judá, y á Jerusalém 

d e los altos, y bosques , y es ta tuas dc fundición y 

d e talla. 

4. Y d e s t r u y e r o n delante de él los altares d e 

l o s B a a l c s : y demolieron l o s s i m u l a c r o s , q u e e s -

1 Como oró á Dios en su prisión, y como fué oido de Dios. 
2 Las veces que despreció á Dios. El Hebreo : Su prevaricación. Los txx : Sus aposiasías. La FERRAR. Su falsi". 
3 Este quieren algunos que sea lsaias. Oíros lo interpretan en un sentido gsnérlco : En los JAbros de los Pmfe-

tas 6 Videntes ; que fólo es lo que signíflea la palabra Hozai, y asi lo trasladan los LXX : ¿«í T«V XO-JMV T«V 
Ĉ VTWV, en las palabras de ¡os Videntes. 

4 En el huerto de su casa. IF Regum xxi, 18. Porque aunque hahia hecho penitencia de sus pecados, y repa-
rado los escándalos que habia causado ; esto no obstante el pueblo no quiso concederle la honra de que fuese enter 
«do en el sepulcro de los reyes, por los atroces delitos que habia cometido, y porque habla irritado la ira del Seño-
basta ser llevado cautivo ei pueblo á Babylonia. Otros atribuyen « l o á humildad suya. 

5 Vftlviendo de nuevo á erigirles estatuas y altares, y consagrándoles bosques. 
J
 r f | , e I l i a l Señor» ó no le temió, como le habla temido Manassés su padre. El Hebreo : Y no se humilh 

que es la impenltcncla en que acabó su vida 

Monte del Señor, como se habia humillado Manassés su padre. 
7 Porque á los delitos de su padreañadió Amón el mayor de lodos, 
S MS. 8. Alborozáronse. 

« IV Keg. xxu. I . 



moliti s u n t : lucos et iam, e t seulptilia succidit 

a t q u e c o m m i n u i t : et s u p e r tumulos c o r a m , 

qui eis i m m o l a r e c o n s u e v e r a u t , f ragmenta 

¡aban e n c i m a : y taló los b o s q u e s , y desmenuzó 
las e s t a t u a s : y e c h o los pedazos sobre los snrmi 
c r o s d e los que habían acostumbrado ofrecerla 
sacrif icios. 

5. Ossa prœterea sacerdotum combussit in 

a l tar ibus i d o l o r u m , muudavi tque Judam et 

Jérusa lem. 

G. Sed et in urbibus Manasse, et Ephraim, 

et Simeón usque Ncphthal i , cuncta subver-

tit. 

7 . Cùmque altaría d iss ipasset , et l u c o s , et 

seulpti l ia conlr iv isset in frusta, c u n c t a q u c dc-

lubra dcmol i tus esset d e u n i v e r s a terra Israel, 

r e v e r s u s est in Jerusalem. 

8. Ig i lur a n n o o c t a v o décimo r e g n i sui, 

m u n d a t â j a m terri», et t e m p l o Domini , mis i l 

Saphau filiuin Esel iœ, et Maasiam pr incipem 

civitatis, et Joha filium Joachaz à c o m m c n -

tar i i s , ut i n s t a u r a r e n l donnim Domini Dei 

sui . 

9. Qui v e n e r u n t ad I le lc iam sacerdotem 

m a g n u m - ucecptamque a b e o p c c u n i a m , q u œ 

i l lata fuerat in d o m u m D o m i n i , et q u a m c o n -

g r e g a v e r a n t L c v i t œ , et j a n i t o r e s d e Manasse, 

et E p h r a i m , et universis rcl iquils Israë l , a b 

omni q u o q u e J u d a , et Benjamin, et habitato-

ribus Jérusalem', 

10. Tradiderunt in m a n i b u s c o r u m qui 

prœcrant operari is in d o m o Domini, ut i n s -

t a u r a r e n t tcmplum, et inf i rma q u œ q u e sar-

c i r e n t . 

11. A t i l l i dederunt e a m artificibus, et c œ -

mentar i i s ut e m e r e n t lapides d e lapic idinis , 

et l igna a d c o m m i s s u r a s œdificii, et a d c o n -

t i g n a t i o n c m d o m o r u m , q u a s destruxeraut 

r e g e s Juda. 

12. Qui fldeliter c u n c t a facicbant. Erant 

a u t e m prœposit i operan tium, Jahath et A b -

dias de filiis Merari, Zacharias et Mosollam 

de filiis Caath, qui urgebant o p u s : o m n e s 

Lcvitœ sc ientes organis canere . 

•13. S u p e r eos v e r o , qui ad diversos usus 

o n e r a porUibanl, erant scr ibœ, et magistr i d e 

Lcvit is j a n i t o r e s . 

14. C ù m q u e efferrent p e e n n i a m , q u œ i l-

lata f u e r a t in teinplum Domini, reperit Hcl-

c ias s a c e r d o s L i b r u m legis Domini per m a -

n u m Moysf. 

15 . Et ait ad Saphan scr ibam : Librum le-

gis i n v e n i in d o m o Domini : et tradidit ci. 

d e esto q u e m ó los huesos de los sa-

cerdotes en los altares d e los ídolos, y purificó ú 

Judá y á Jerusaiém. 

0. Y a u n en las «ciudades de Manassés y de 

Ephraím. y de Simeón hasta Néphthafi, destruyó 

todo esto 1 . 

7 . Y despues d e haber deshecho los altares v 

los bosques , y h e c h o pedazos las estatuas, v de-

molido lodos los templos d e toda la tierra de ls-

raéla, se vo lv ió á Jerusaiém. 

8. C o n lo que e l a ñ o diez y ocho de su reinado 

puri f icada y a la tierra \ y el templo del Señor! 

e n v i ó á S a p h á n hijo de Esclias \ y 4 Maasias príiv 

c ipe d e la c i u d a d , y Joha hijo de Joacház canci-

ller, para q u e restableciesen la casa del Señor su 

Dios. 

9. L o s c u a l e s v inieron a l sumo sacerdote Ilcl-

c í a s : y rec ib iendo de él el d i n e r o , que habia si-

do puesto en la c a s a del Señor, y que habian re-

c o g i d o los Levitas , y porteros de Manassés, v de 

Ephraím, y de todas las rel iquias de Israel, y asi-

m i s m o d e todo Judá, y Benjamín, y de los mo-

radores de Jerusaiém, 

10. l.o pusieron e n m a n o s de aquellos que 

eran sobrestantes de los que trabajaban en la 

casa d e l Señor p a r a r e e d i f i c a r 5 el templo, y re-

p a r a r todas s u s quiebras . • 

11 . Y e l los lo dieron á los artífices, y albañiles 

para q u e c o m p r a s e n piedras de cantería, y ma-

deras para l a s t r a b a z o n e s de la obra, y para 

e n m a d e r a r ® las c a s a s , q u e habian destruido los 

r e y e s de Judá. 

12. Ellos lo h a c i a n todo fielmente. Y los so-

bres tantes d e los peones eran Jaháth y Abdias 

de los h i jos d e Merari, Zacharias y Mosollám de 

los h i jos d e Caath, q u e d a b a n priesa é la obra: 

todos L e v i l a s diestros en tañer instrumentos. 

13. Y l o s sobrestantes d e los que acarreaban 

lo necesario para di ferentes usos, eran escribas, 

y porteros m a y o r e s 7 de entre los Levitas. 

14. Y al t iempo de s a c a r el dinero, que habi3 

s ido puesto e n la c a s a del Señor, halló Helcias 

el sacerdote el L i b r o d e la ley del Señor, por 

m a n o d e Moysés *. 

15 . Y di jo ¡i Saphán escr ibano : He hallado el 

Libro d e la ley e n la casa del S e ñ o r : y se lo en-

t r e g ó . 

_ P . " abominaciones con que habian profanado el culto de Dios. 
1 t s t C n u i e n d o su zelo hasta el reino de lsraél , euvo rey habla sido llevado cautivo por el de Assvrfa con oía 

gran parte del pueblo de las diez tribus. 

3 Aquella misma tierra de que se ha hablado en el versículo precedente. Saphán era el principe ó gobernador de 
ella. — 4 Ó Aslia, secretario. IP'Reg. xxn, 3. 

fi 1uz*í\Para 50'dnrr '"forterer. Porque habla padecido mucho el templo. 
« v T \ara.auiSar ,as cas"s- - 7 Otros trasladan . Los jueces y ios portens. 

, 5®.el los Reyes x x n , S. Quieren muchos, que fuese el códice orieioal del Pentateuco escrito por 
mano de Moisés. 

46. At i l l e í n t u l í t v o l u m e n a d r e g e m , e t 

Dunliavit e i dicens : Omnia q u œ dedist i i n 

manu servorum tuorum, e c c e c o m p l e n t u r . 

17. A r g c n t u m , quod repertum est in d o m o 

Domini, c o n f l a v e r u n t : d a t u m q u e e s t p r œ -

feclis arti f icum, et d i v e r s a opera f a b r i c a n -

tium. 

18. Prœterea tradidit m i h i I lc lc ias s a c e r d o s 

huno librum. Quera e ù m r e g e prcesente r e c i -

tassel, 

19. Audissctque ille verba leg is , scidi l v e s -

timenta sua : 

20. Et prœcepit Hclciœ, et Ahicam filio S a -

phan, et A b d o n filio Micha, Saphan q u o q u e 

scribœ, et Asuœ s e r v o rég is , d i c c n s : 

21. lté, el orate Dominum pro m e , et p r o 

reliquiis Israël et Juda, s u p e r univers is s e r -

monibus Libri istius, qui r e p e r l u s es l : m a g -

nus enim furor Domini sti l lavit super n o s , 

cô quùd non custodier int patres nos lr i v e r b a 

Domini, ut laceront omnia , q u œ scr ipta s u n t 

in isto v o l u m i n e . 

22. Ablit e r g ô Helcias , et hi qui simul à r e g e 

raissi fuerant, a d Oldam p r o p h e t i d e m , u x o r e n i 

Séllum lilii T h e c u a t h , filîi H a s r a c u s t o d i s v e s -

lium .* qiue habi tabat in Jerusalem i n S e c u n -

da : et locut i s u n t ci v e r b a , q u œ s u p r à n a r -

ravimus. 

23. A l i l la respondit e i s : Htec dicit Domi-

nas Deus Israël : Dícite v i r o , qui misit v o s a d 

me : 

24. Hœc dicit Dominus : E c c e e g o i n d u c a m 

mala super l o c u m is ium, et super h a b i l a t o -

res e jus , c u n c l a q u e m a l c d i c t a , q u œ scr ipta 

sunt in Libro h o c , quem l e g e r u n t c o r a m r e g e 

Juda. 

25. Quia derel iquerunt m e , et s a c r i f i c a v e -

rant diis a l ienis , ut m e a d i racundiam p r o -

vocarenl i n c u n c t i s o p e r i b u s m a n u u m sua-

rum, idcircô stillabil furor m e u s super l o c u m 

islam, et n o n e x t i n g u e l u r . 

26. Ad r e g e m a u l e m Juda, qui mis i t v o s 

pro Domino d e p r e c a n d o , sic loquimini : Hœc 

dicit Dominus Deus Israël : Quonia'm audist i 

verba voluminis , 

27. Atque emol l i lum est c o r tuum, et hu-

miliatus e s i n c o n s p e c t u Dei, s u p e r his q u œ 

dicta sunt contra l o c u m h u n e , et habi ta torcs 

Jerusalem, rever i tusque faciera m e a m , sci-

disti vest imenta t u a , et flevisti c o r a m m e : 

ego q u o q u e e x a u d i v i te, dicit Dominus. 

1 6 Y él l l e v ó el Libro al r e y , y dióle parte di-

c i e n d o : Hé aquí q u e s e da cumplimiento á todo 

lo q u e h a s puesto al c u i d a d o d e tus s iervos . 

1 7 . Han j u n t a d o » la plata, que se ha hal lado 

e n la c a s a del Señor : y s e ha d a d o á los s o b r e s -

tantes de l o s art í f ices, y d e l o s q u e fabrican di-

ferentes o b r a s . 

18. A d e m á s d e esto m e ha e n l r e g o d o Helcfas 

el s a c e r d o t e este l ibro. Y habiéndolo é l leído en 

presencia del r e y , 

19. Y oido este las p a l a b r a s de la l e y , r a s g ó 

sus v e s t i d u r a s * : 

20. Y d ió órden á I lelcías, y á A h i c á m h i j o do 

S a p h á n , y á Abdón 3 hi jo de Michá, y á Saphán 

secretario, y á A s a a s A c r iado del rey, dic iendo : 

21 . Id, y o r a d 1 al Señor por m i , y por las r e -

l iquias d e lsraél y de Judá, a c e r c a de todas las 

p a l a b r a s de e s t e Libro, q u e se ha hal lado : p o r -

q u e g r a n d e e s el furor del Señor q u e ha ca ido 

s o b r e nosotros, por c u a n t o n o g u a r d a r o n n u e s -

tros padres las palabras del S e ñ o r , para hacer 

todas las cosas que están escr i tas e n e s t e Libro. 

22. F u é p u e s I le lc ías , v los q u e con é l habian 

sido e n v i a d o s por el r e y á Oída profetisa8 , mu-

j e r d e Sellúni hijo de T h e c u á t h , h i j o d o H a s r a " 

g u a r d a r o p a : la cual m o r a b a en Jerusaiém en la 

S e g u n d a 8 : y refiriéronlo las p a l a b r a s , que he-

m o s dicho a r r i b a . 

23. Y ella les respondió : Esto d i c e el Señor 

Dios d e lsraél : Decid al h o m b r e , que o s ha e n -

v i a d o á mí : 

2 í . E s t o dice el Señor : Hé a q u í q u e y o e n -

v i a r é sobro e s t e l u g a r , y s o b r e s u s m o r a d o r e s 

las c a l a m i d a d e s , y todas las maldic iones , q u e 

están escr i tas en este Libro, que l e y e r o n delante 

del r e y d e Judá. 

25. P o r q u e m e a b a n d o n a r o n , y sacr i f i caron 

á d ioses a j e n o s , p r o v o c á n d o m e á ira en todas 

las o b r a s de s u s m a n o s , por tanto irá desti-

l a n d o 9 m i f u r o r s o b r e e s t e l u g a r , y n o se a p a -

g a r á . 

26. Mas a l r e y d e Judá, que o s e n v i ó para 

implorar la c l e m e n c i a del S e ñ o r , dec id le así : 

Esto dice e l Señor Dios d e lsraél : P o r cuanto 

has oido las p a l a b r a s del l ibro, 

27. Y se ha enternecido tu c o r a z o n , y te h a s 

humi l lado e n la p r e s e n c i a de Dios, a c e r c a d e lo 

q u e e n él h a y escr i to contra e s t e l u g a r , y los 

m o r a d o r e s d e Jerusaiém, y respetando mi ros-

tro l 0 , has r a s g a d o tus vestidura;-, y lias l lorado 

d e l a n t e d e mí : y o tamhien te h e oido, dice el 

Señor. 

1 Otros : han fundido. Se lia dicho sobre esta expresión y significado del verbo confiare. IV Reg. xxn, 4. En-
tonces no habia aun moneda acuñada, si solo fundida en barras ó rieles, quetenian el valor sesim su peso. 

2 Las amenazas, que se leen en el cap. xxvm del Deuíeronómio son probablemente las que atemorizaron ú 
Joaas. — 3 En el libro iv de los Reyes xxn, 12. se llama este mismo Achobór. 

i Otros le llaman Asaias. — 5 Consultad al Señor por mí. 
® Si! lee llolda, ir Reg. xxn, 13.—7 6 Araas, ir Reg. xxn, 14. 
8 Véase el iv de los Reyes xxn, 14. — 9 Vendrá como una tempestad ó aguacero.—10 Lleno de mi temor. 



2S. Jam e n i m e o l l i g a m !c ad patres (uos, 

e l inferer is ¡11 sepulel irum luum 111 p a c e : ncc 

v i d e b u n t ocu l i l u i o m n c m a l u m , q u o d e g o 

inducturus sum s u p e r l o c u m i s l u m , et super 

habl la lores e jus . • Retulerunt i l a q u e regi 

c u n c t a q i iK d i x c r a t . 

29. At ille c o n v o c a l i s univers is major ibus 

ualu Juda ct Jerusalem, 

30. Ascendit in d o m u m Domini , u n a q u e 

o m u e s v ir i Juda et habi tatores Jerusalem, 

s a c c r d o t c s et Levit ie , et c u n c t u s p o p u b i s 

m i n i m o u s q u e a d m a x i m u m . Quibus a u d i e n -

l ibus in d o m o Domini, l e g i t r e x o m n i a verba 

v o l u m i n i s : 

31 . Et s t a n s in tribunali s u o , percuss i t 

f o i d u s c o r a m Domino, ut a m b u l a r e l post 

c u m , e t custodiret p r i e c e p t a , e t test imonia , 

et j u s l i f l c a t i o n c s e j u s in todo cordc s u p , et 

i n tola a n i m a s u a , i a c e r e t q u e q u a scripta 

s u n t in v o i u m i n c i l lo, q u o d legerat . 

32. A d j u r a v i t q u o q u e super hoe o m n e s , 

qui repert i f u c r a n t ill Jerusalem e t Benja-

min : c t fecerunt h a b i t a t o r e s Jerusalem j u x t a 

p a c t u m Domini Dei p a t r u m s u o r u m . 

33. Abstul i t e r g 6 Josias c u n c t a s abomina-

t iones d e u n i v e r s i s r e g i o n i b u s flliorum Is-

rael : et fecit o m n e s , q u i residui e r a n t in Is-

rael , s e r v i r c D o m i n o D e o suo. Cunct i s d i e b u s 

e j u s non recesseruut a Domino D e o p a t n i m 

s u o r u m . 

' 28. Porque y a luego le r e c o g e r é á tus 0 . 1 « , , 

y serás puesto e n paz e n tu s e p u l c r o : v no w ' 

rán tus o j o s todos los m a l e s , q u e yo he'de ira " 

s o b r e este l u g a r , y sobre s u s moradores Tal 

v i e r o n p u e s á d a r cuenta al rey de todo lo n,,, 

ella h a b i a d icho. 

29. Y é l , c o n v o c a n d o todos los ancianos de 

Judá y d e Jerusa lém, 

30. Subió á la casa del Señor, y con él todos 

l o s v a r o n e s de Judá y l o s moradores de Jerusa-

l é m , los s a c e r d o t e s y Levitas, y todo el pueblo 

desdo el m e n o r hasla el mayor . Y oyéndolo 

e l los en la casa del Señor, leyó el rey ¿idas IB 
palabras del Libro : 

31 . Y poniéndose en pié e n su tribuna 1 , hito 

a l ianza delante del S e ñ o r d e caminaren pos de 

é l , y d e g u a r d a r s u s preceptos, y testimonios, v 

e s l a t u t o s c o n todo su eorazon, y con toda su 

a l m a , y d e c u m p l i r l o oue estaba escrito en aquel 

l i b r o , q u e habia leido. 

32. Y j u r a m e n t ó s ó b r e l o mismo á todos los 

q u e s e hal laron en Jcrusalém, y Benjamín: y lo 

cumpl ieron los m o r a d o r e s de Jerusalém según 

el p a c t o hecho c o n el Señor Dios d e sus padres 

33. Quitó p u e s Joslas todas las abominaóo-

nes d e t o d a s las t ierras de los hijos de Israél: é 

h i z o , q u e t o d o s los q u e habían quedado en Is-

r a é l , s i rv iesen al Señor su Dios. Todo el tiempo 

q u e v i v i ó no se uparlaron del Señor Dios de sos 

p a d r e s . 

C A P I T U L O X X X V . 
8« celebra po r Jodias la solemnidad de la Pascua y de los ázymos . Se p r e p a r a pa r a en t ra r en batalla con H rey 

de Egip to , y her ido pe l ig rosamen te . m u e r e con g rande l l an to de todos, y en especial de Jeremía». 

1 b Fecit a u t e m Josias in Jerusalem Phaso 

D o m i n o , q u o d immolat imi e s t q u a r t à d e e i m à 

dio m c n s i s primi : 

2. Et constituit s a c c r d o t c s in officiis su is , 

hor ta tusque est cos ut ministrurcnt in d o m o 

Domini . 

3. Lcvit is q u o q u e , a d quorum erudit ionem 

o m n i s Israel sanci i l ì cabatur Domino, l o c u -

tus e s t : Poni te a r c a m i n sanctuar io templi , 

q u o d iedifieavit S a l o m o n fllius D a v i d r e x Is-

rael , n e q u a q n a m c n i m e a m ultra portabitis : 

1 . Celebró también Josías en Jcrusalém la 

P a s c u a al S e ñ o r , la que fue inmolada el dia ca-

t o r c e del p r i m e r m e s : 

2. Y es tab lec ió los sacerdotes en sus ministe-
rios, y l o s e x h o r t ó á q u e sirviesen en la casa del 

S e ñ o r . 

3. Dijo as imismo á los Levitas , por cuyas ins-

trucciones todo Israel se santif icaba* al Señor: 

P o n e d el arca e n el santuario del templo \ que 

edificó S a l o m ó n hijo d e David rey de Israél, por-

que y a d e a q u í a d e l a n t e no la llevaréis • : ahoiv 

1 En el Hebreo no se lee en este lugar la palabra iam, que da á entender que habia de morir luego; y solamente 
se dice : Héaquí yo te recogeré, etc. — 2 Véase suprá vi, 13. 

3 El sentido dé la Vulgata e s , que siendo santos los Levitas, esto es, consagrados al Señor , debían atender <>>•' 
sus exhortaciones & que et pueblo lo fuese también, viviendo irreprensiblemente delante de Dios, y observándose 
santísimas leyes. El l i b r e o : Que estaban encargados de ta instrucción de todo Israél; santos, con^gtad^ 
al Señor. 

4 De donde Achá» con mala intención la había hecho quitar. Otros dicen, que esto lo hizo Manassés; y otrosAnu*. 
5 Porque ya no tendréis que llevarla á hombros como hasta aquí. Se cree que Manassés la hizo qniiar, cuando 

puso un ídolo en el templo. Suprá xxxin, ? . 

a IV Reg. xxiii, 1. — b lbid. 21. 

nunc a u t e m m i n i s t r a t o D o m i n o D c o v e s l r o , 
et populo e j u s I s r a é l . 

4. Et p r e p a r a t e vos p e r d o m o s , e t c o g n a -
tiones v e s t r a s in d i v i s i o n i b u s s i n g u l o r u m , 
sicut p r a e e p i t D a v i d r e x I s r a e l , e t d e s c r i p s i t 
Salomon l í l ius e j u s . 

5. Et m i n i s t r a t e in s a n c t u a r i o p e r f a m i l i a s 
iu rmasque L e v i t i c a s , 

6. Et s a n t i f i c a t i i m m o l a t e P h a s e : f r a l r e s 
ctiam v e s t r o s , u t poss i i? t j u x l a v e r b a q u a ; 
locutus e s t D o m i n u s in n i a n u Moysi f a c e r e , 

7. Dedi t p n e t e r e a J o s i a s o m n i p o p u l o , q u i 
ibi f u c r a t i n v e n t u s in s o l e m n i t a t e P h a s e , 
agnos e t l i t e d o s d e g r e g i b u s , c t r e l iqu i p e c o -
r i s t r i g in t a m i l l i a , b o u m q u o q u e t r i a mi l l i a . 
ll.ee d e r e g i s u n i v e r s a s u b s t a n t i a . 

8. D u c e s q u o q u e e j u s , s p o n t e q u o d v o v c -
rant, o b t u l c n m t , t a m p o p u l o , q u a m s a c e r d o -
tibus et Lev i t i s . P o r r o I l c l c i a s , c t Z a c h a r i a s , 
e t Jahie l , p r i n c i p e s d o m u s D o m i n i , d e d c r u n t 
sace rdo t ibus a d f a c i e n d u m P h a s e p e c o r a 
commix t im d u o m i l l i a s e x c e n t a : e t b o v e s 
t recentos . 

9. Chonenias a u l e m , et S e m e i a s , et iam 

Nathanacl fratres e j u s , n e c n o n Ilasabias, e t 

Jeliiel, et Jozabad, pr incipes L e v i t a r u m , d e -

derunt c e t e r i s Levit is a d c e l e b r a n d u m P h a s e 

quinquc mil l ia p e c o r u m , et b o v e s q u i n -

gentos. 

10. P r a p a r a t u m q u e est m i n i s l e r i u m , e t 

steterunt sacerdotes in off icio s u o : LeviUe 

quoque in turmis, j u x t a r e g i s imper ium. 

11. Et i m m o l a t u m est P h a s e : a s p c r s e r u n t -

que sacerdotes m a n u s u a s a n g u i n e m , ct 

Levilas d e t r a x e r u n t p e l l e s holocaustorum : 

12. Et s e p a r a v c r u n t c a ut darent per do-

mos et familias s i n g u l o r u m , et offerrentur 

Domino, s icut scr iptum est in L i b r o M o y s i : 

de hobus q u o q u e fecerunt s imil i ter . 

13. Et a s s a v e m n t P h a s e s u p e r i g n e m , 
juxta q u o d i n l e g e s c r i p t u m e s t : p a c i f i c a s 
vero h o s t i a s c o x e r u n t in l e b c t i b u s , e t c a e a -
bls, ct ol l is , e t fcstinatC» d i s t r i b u e r u n t u n i -
versie p lcbi . 

p u e s s e r v i d a l S e ñ o r v u e s t r o Dios , y á s u p u e b l o 
d e I s r a é l . 

í . V e s t a d a p e r c i b i d o s p o r v u e s t r a s c a s a s , y 
f a m i l i a s e n l o s r e p a r t i m i o n i o s d e c a d a u n o , a s i 
c o m o lo o r d e n ó D a v i d r e y d e I s r a é l , y l o d e j ó 
p o r e s c r i t o S a l o m ó n s u h i j o . 

5 . Y s e r v i d e n e l s a n t u a r i o s e g ú n l a d i s t r i b u -
c i ó n d e l a s f a m i l i a s y c o m p a ñ í a s Lev ¡ t i c a s , 

6 . Y d e s p u é s d e h a b e r o s s a n t i f i c a d o , i n m o l a d 
la i ' a s c u a : p r e p a r a d 1 t a m b i é n á v u e s t r o s h e r -
m a n o s p a r a q u e la p u e d a n c e l e b r a r c o n f o r m e 
á lo q u e e l .Señor m a n d ó h a c e r p o r m a n o d e 
Moysés. 

7 . D e m á s d e e s t o d i ó J o s i a s á t o d o e l p u e b l o , 
q u e s e h a l l ó allí e n l a s o l e m n i d a d d e la P a s c u a , 
c o r d e r o s y e a b r i l o s d e l o s r e b a ñ o s , y o t r a s r o -
s e s * h a s t a t r e i n t a m i l , y a s i m i s m o t r e s m i l bue -
y e s . T o d o e s t o d e l a h a c i e n d a del r e y . 

8 . S u s o f i c i a l e s p r e s e n t a r o n t a m b i é n e s p o n t á -
n e a m e n t e l o q u e h a b i a n p r o m e t i d o , t a n t o a l p u e -
b lo , c o m o á los s a c e r d o t e s y L e v i t a s . Y I l e l c í a s 3 , 
y Z a c h a r i a s , y ¿ a h i é l , p r í n c i p e s d e la c a s a d e l 
S e ñ o r , d i e r o n á l o s s a c e r d o t e s p a r a c e l e b r a r la 
P a s c u a e n t r e u n a s y o t r a s » d o s m i l y s e i s c i e n t a s 
r e s e s m e n o r e s : y t r e s c i e n t o s b u e y e s . 

!). Mas C b o n e n i a s , y S e m e í a s , y N a t h a n a é l 
s u s h e r m a n o s , y a s i m i s m o l l a s a b i a s , y J e h i é l , 
y J o z a b á d p r i n c i p e s d e los L e v i t a s , d i e r o n á l o s 
o t r o s L e v i t a s p a r a c e l e b r a r l a P a s c u a c i n c o m i l 
r e s e s m e n o r e s , y q u i n i e n t o s b u e y e s . 

10. Y s e p r e p a r ó t o d o p a r a la f u n c i ó n , y l o s 
s a c e r d o t e s s e p u s i e r o n e n su o r d e n : y l o s Lev i -
t a s a s i m i s m o e n s u s c o m p a ñ í a s , c o n f o r m e á la 
o r d e n del r e y . 

H . Y f u é i n m o l a d a l a P a s c u a : y d e r r a m a r o n 
los s a c e r d o t e s p o r su m a n o la s a n g r e , y l o s L e • 
v i t a s d e s o l l a r o n 5 l o s h o l o c a u s t o s : 

12. Y los s e p a r a r o n 4 p a r a d i s t r i b u i r l o s p o r l as 
c a s a s y f a m i l i a s d e c a d a u n o , y p a r a o f r e c e r l o s 
a l S e ñ o r , c o m o e s t á e s c r i t o e n e l L i b r o d e M o y -
s é s : y c o n l o s b u e y e s h i c i e r o n lo m i s m o . 

1 3 . Y a s a r o n l a P a s c u a 7 a l f u e g o , c o n f o r m e 
á lo q u e e s t á e s c r i t o e n l a l e y y c o c i e r o n l a s 
h o s t i a s p a c í f i c a s 8 e n c a l d e r o s , y m a r m i t a s , y 
o l l a s , y p r o n t a m e n t e l a s d i s t r i b u y e r o n á t o d a la 
p l e b e . 

1 Purificándolos según las ceremonias de la ley. 
2 l 'a;a que se pudiesen sacriGcar con motivo de esta grande fiesta en los otr©3 sacrificios, como los holocaustos. 

y hostias pacíficas. 
3 Este era el soberano pontifico, y despues de é l Zacharias y Jahiél eran los sacerdotes mas respetables, y los 

que obtenían los empleos mas disUnguidos. — 4 Carneros, corderos, cabritos. 
5 MS. S. EscorcUáron las victimas ; y esto por necesidad, porque los sacerdotes á quienes pertenecía, suprá 

x\x, 17, eran en corto número. Suprtí xxix, 34. 
6 Separaron los holocaustos, ó victimas destinadas a l holocausto. Después de haber degollado y desollado las 

^climas, daban á lasfamilias del pueblo aquellas, que estaban destinadas para holocaustos, para que las llevasen 
• sacerdotes, y estos las hiciesen consumir por el fuego sobre el altar. Este parece que es el sentido, porque aquí 
fríamente se habla de victimas ofrecidas en holocausto. — 7 Los corderos pascuales. 

S De estas se quemaba una parte, otra quedaba para el sacerdote, y otra para el que las ofrecíb. 



1 4 . S i b i a u i e m , c l s a c e v d o l i b u s p o s t e a p a -

r a v e r u n t : n a m i n o b l a t i o n o h o l o c a u s t o r u m 

e t a d i p u m u s q u e a d n o c t e m s a c e r d o t e s f u e -

r u n t o c c u p a l i : u n d e L e v i l a ; s i b i , e t s a c e r d o -

t i b u s filiis A a r o n p a r a f e r o n t n o v i s s i m i s . 

1 3 . P o r r ò c a n t o r e s fllii A s a p h s t a b a n t i n o r -

d i n e s u o , j u x l a p r a c c p t u m D a v i d , e t A s a p l i , 

e t l l c m a n , e t I d i l h u n p r o p h e l a r u m r e g i s : 

j a n i l o r e s v e r o p e r p o r t a s s i n g u l a s o b s c r v a -

b a n t , i l a u t n e e p ú n e l o q u i d e m d i s c e d e r e n t 

à m i n i s t e r i o : q u a m o b r e m e t f r a l r e s e o r u m 

L e v i t a i p a r a v e r u n t e i s c i b o s . 

1 0 . O m n i s i g i l u r c u l t u r a D o m i n i r i l ó c o m -

p l e t a e s l i n d i e i l i a , u t f a c e r e n t P h a s e , e l o f -

f e r r e n l h o l o e a u s l a s u p e r a l i a r e D o m i n i , j u x l a 

l i r . e c c p t u m r e g i s J o s i i c . 

1 7 . I ' c c c r u n l q u e Ulii I s r a e l , q u i r e p e r i i f u e -

r a n t i b i , P h a s e i n t e m p o r e i l i o , e t s o l e m n i l a -

l e m a z y m o r u m s e p t e n i d i c b u s . 

1 8 . N o n f u i t P h a s e s i m i l e b u i e i n I s r a ë l à 

d i e b u s S a m u e l i s p r o p h é t i e : s e d n e e q u i s -

q u a m d e c u n c t i s r e g i b u s I s r a e l f e c i t P h a s e 

s i c u t J o s i a s , s a c e r d o l i b u s , e t L e v i l i s , e t o m n i 

Juda?, e l I s r a ë l q u i r e p e r l u s f u e r a t , e t h a b i -

l a n l i b u s i n J e r u s a l e m . 

1 9 . O c t a v o d e c i m o a n n o r e g n i Jogi ie h o c 

P h a s e c e l e b r a t u m e s t . 

20. « P o s t q u S m i u s l a u r a v c r a t J o s i a s ( e m -

p l u m , a s c e n d i ! N c c h a o rex J . g y p t i a d 

p u g n a n d u m i n C b a r c a m i s j u x t a E u p h r a t e n : 

et p r o c e s s i ! i n o c c u r s u m e j u s J o s i a s . 

2 1 . A t i l l e , m i s s i s a d e u m n u n l i i s , a i l : 

Q u i d m i h i e t l i b i e s l , r e x J u d a ? n o n ¡ r i v e r -

s i m i t e h o d i e v e n i o , s e d c o n t r a a l i a m p u g n o 

d o m u m , a d q u a m m e D e u s f e s t i n a t ò i r e p r i p -

c e p i t : d e s i n e a d v e r s ù m D c u m l a c e r e , q u i m c -

c u m e s t , n e i n t e r l l c i a t l e . 

2 2 . N o l u i t J o s i a s r e v e r t í , s e d p r œ p a t â v i l 

c o n t r a e u m b e l l u i n , n c c a c q u i e v i t s e r m o n i -

b u s N e c h a o e x o r e D e i : û v e r u m p e i T e x i t u t 

d i m i c a r e t i n c a m p o î 

1 4 . Y p a r a SI, y p a r a l o s s a c e r d o t e s las n » 

p a r a r o n d e s p u é s : p o r q u e l o s s a c e r d o t e s X i , 

v i e r o n o c u p a d o s h a s i a l a n o c h e e n la o t a 

d e l o s h o l o c a u s t o s y d e l a s g r o s u r a s : p o r lo Z 

l o s L e v i t a s p r e p a r a r o n l o s ú l t i m o s ' p a r a s t » 

p a r a l o s s a c e r d o t e s h i j o s d e A a r ó n . " ' 

1 5 . Y l o s c a n t o r e s h i j o s d e A s á p h es taban en 

s u l u g a r s e g u n l a ñ r d e n d e D a v i d , v de Asánh 

y d e H e r n á n , y d e I d i t h ú n p r o f e l a s del rev' • v 

l o s p o n e r o s o s l a b a n d e g u a r d i a e n c a d a u n a 'de 

l a s p u e r t a s , d e m a n e r a q u e n o s e » p a r l a b a n ni ™ 

p u n t o d e s u m i n i s t e r i o : p o r lo q u e l o s Levitas 

s u s h e r m a n o s l e s a p a r e j a r o n t a m b i é n l a comida 

1 0 . F u é p u e s c u m p l i d o s e g ú n r i t o e l e o l i o del 

S e ñ o r e n a q u e l d i a , e n c e l e b r a r l a P a s c u a , y ofre-

c e r l o s h o l o c a u s t o s s o b r e el a l t a r d e l Señor, se-

g u n e l p r c c c p l o d e l r e y J o s i a s . 

1 7 . Y c e l e b r a r o n i o s h i j o s d e I s r a e l , que s» 

h a l l a r o n a l l í , l a P a s c u a e n a q u e l l i e m p o , y la so-

l e m n i d a d d e l o s á z y m o s p o r s í e l e d i a s . 

1 8 . No h u b o e n I s r a e l P a s c u a 1 s e m c j a n l e á 

e s l a d e s d o e l l i e m p o d e l p r o f e l a S a m u e l ; y nin-

g u n o d e t o d o s l o s r e y e s d e l s r a é l c e l e b r é Pascua 

c o m o J o s í a s c o n l o s s a c e r d o t e s , y Levitas , y 

t o d o J u d á , é l s r a é l q u e s e h a l l ó , y c o n los m i -

r a d o r e s d e J e r u s a i é m . 

19. El a ñ o d i e z y o c h o d e l r e i n a d o d e Josias 

s e c e l e b r ó e s t a P a s c u a . 

20. D e s p u é s d e h a b e r r e p a r a d o J o s í a s el tem-

p l o s u b i ó N e c h a o r e y d o E g i p t o á h a c e r guer-

r a e n C h a r c a m i s 7 j u n i o a l E u p h r a l e s : y Josias lo 

s a l i ó a l e n c u e n t r o . 

2 1 . W a s a q u e l , e n v i á n d o l e s u s e m b a j a d o r e s , 

d i j o : ¿ Q u é h a y e n t r e l o s d o s " , ó r e y d e Judá? no 

v e n g o h o y c o n t r a t i , s i n o q u e v o y á pe lear c o n -

t r a o t r a c a s a , c o n t r a l a c u a l m e ha mandado 

D i o s ir s i n d i l a c i ó n : d e j a d e o p o n e r l e á Dios, que 

e s l á c o n m i g o , p o r a q u e n o l e q u i l e l a v ida. 

22. J o s i a s n o q u i s o v o l v e r s e , s i n o q u e SÍ' dis-

p u s o p a r a p e l e a r c o n t r a é l , n i s e a q u i e l ó illas 

p a l a b r a s d e N e c h a o , q u e v e n í a n d e D i o s 0 : sino 

q u e m a r c h ó p a r a d a r l a b a t a l l a e n e l c a m p o de 

2 3 . I b i q u e v u l n e r a t o è s a g i t t a r i i e , d i x i t 2 3 . Y h e r i d o a l i i p o r l o s flecheros, d i j o à sus 

p u e r i s s u i s : E d u c i l e m e d e p r œ l i o , q u i a o p p i - c r i a d o s : S a c a d m c d e l a b a t a l l a , p o r q u e estoy 

d ó v u l n é r a l o s s u m . g r a v e m e n t e h e r i d o . 

2 4 . Qui t r a n s l u l c r u n t e u m d e c u r r u i n a l t e - 24. E l l o s l e p a s a r o n d e u n c a r r o ó o l r o carre, 

I MS. 8. Agtusáron. — 1 MS. i.Adobironi postremas. — 3 H S . 3. En ins paradas. 
4 UNE estaban al servicio del rey ¡ Ú porque David solio canini- con ellos. S. IIIEBO*. in Tradii. En EL Hebró) ¡Í 

llaman Videntes, y la Vulgata traslada Projetas. 

6 En lo que se nos manillesla la generosidad, con que Josias se portó en esla ocasión con el pueblo, provejenJ» 
de victimas i toda clase de personas, - u US. S. Después oca adobado é refecho. 

7 El la era una ciudad que pertenecía á los Assyrlos, de la cual Nechao qoería hacerse dueño con las a n » ' ; J 
asi en nada podia incomodar al rey de Judá. 

5 Nechao envi« i decir con sos embaladores : ¿ Qué mol ivo de disensión hav entre los dos, para qnc salsas » op>-

nel le a mi , y pretendas cortarme el paso ? 

9 Tal vo> Jeremias se lo habla advertido , que así era ; y Dios por los medios , que no sabemos, habría brete 

también conocer s u voluntad á Nechao. Mageddo oslaba ea la tribu de Menasses. 

a IV R e g . x x i u , 2 9 . - í Zachar. s u , 11 . 

m m c u r r u m , q u i s c q u c b a t u r c u m m o r e r e g i o 

« a s p o r t a v e r u n t c u m i n J e r u s a l e m , m o r l u u s -

que e s l , e l s e p u l t u s iu m a u s o l e o p a t i - u m s u o -

rum : e t u n i v e r s u s J u d a , e l J e r u s a l e m l u x c -

n m t e u m , 

23. J e r e m i a s m a x i m i : c u j u s o m n e s c a n l o -

res a t q u e c a n l a t r i c e s , u s q u e i n p r a s e n t e m 

diem I a m e n l a t i o n e s s u p e r J o s i a m r e p l i c a n t , 

w q u a s i l e x o b l i n u i t i n I s r a e l . E e c e s c r i p t u m 

ferturin l a m e n t a t i o n i b u s . 

26. I l e l i q u a a u l e m s e r m o n u m J o s i i c e l m i -

s e r i r o r d i a r u m e j u s , q u « l e g e p i r e c e p l a s u n t 

Domini i 

27 . O p e r a q u o q u e i l l i u s p r i m a e t n o v i s s i -

I M , s c r i p t a s u n t i n L i b r o r e g u m J u d a e t I s -

q u e l e s e g u í a s e g u n c o s t u m b r e d o l o s r e v é s v 

l e l l e v a r o n á J e r u s a i é m , y m u r i ó y r u é e n t e -

rado e n e l p a n t e ó n d o s u s p a d r e s : y t o d o J u d á v 

J e r u s a i é m l e l l o r a r o n , 

2 3 . M a y o r m e n t e J e r e m í a s : c u y a s l a m o n l a e i o -

n e s * s o b r e J o s í a s r e p i l e n b a s t a e l d í a d e h o y l o -

d o s l o s c a n t o r e s y c a n t o r a s , y h a p r e v a l e c i d o 

c o m o u n a l e y e n l s r a é l . E l l a s s o h a l l a n c s c r i i a s 

e n l r e l a s l a m e n t a c i o n e s . 

2 6 . L a s o t r a s a c c i o n e s d e J o s i a s y s u s o b r a s d o 

m i s e r i c o r d i a , c o n f o r m e á lo q u e e l S e ñ o r t i e n e 

m a n d a d o e n s u l e y : 

3 7 . Y s u s h e c h o s l o s p r i m e r o s y l o s ú l l i m o s , 

e s t á n e s c r i t o s e n e l L i b r o d e o s r e v e s d e J u d á v 

d e l s r a é l . 

CAPITULO X X X V I . 
¡oaehifc s u c e s o r d e J o s f a a e s l l e v a d o û l î c l p i o ; » ' o a k . i n s t . * » „ K - . • . 

1. ' T u l i ! e r g o p o p u l u s t e r r a ; J o a c h a z fllium 

Josi», e t c o n s i i t u i t r e g e m p r ò p a l r e s u o i n J e -

lusalem. 

ì . V i g i n l i t r i u m a n n o r u m e r a t J o a c h a z c ù m 

legnare c c e p i s s e l , e l I r i b u s m c n s i b u s r e g n a -

va in J e r u s a l e m . 

3. A m o v i l m i t e n i e u m r e x . • E g v p t i c ù m v c -

nissel i n J e r u s a l e m , c t c o n d c m h a v i t t e r r a m 

oenlum t a l c n t i s a r g e n t i , e t t a l e n t o a u r i . 

». C o n s l i t u i l q u e p r ò e o r e g e m , E l i a k i m 

Imlrcm c j u s , 6 s u p e r J u d a m e t J e r u s a l e m : 

« ver l i t n o m e n e j u s J o a k i m : i p s u m v e r ó 

Joachaz l u l i t s e c u m , e t a d d u x i l i n . E g v p -

nim. 

5. V i g i n l i q u i n q u e a n n o r u m e r a t J o a k i m 

ràm r e g n a r e e m p i s s e ! , e l u n d e c i m a n n i s reg-

navi! in J e r u s a l e m : f e c i l q u c m a l u m c o r a m 

Domino D e o s u o . 

6. ' C o n i r a h u n c a s c e n d i ! N a b u c h o d o n o s o r 

rei C h a l d f f i o r u m , e t v i n c l u m c a t e n i s d u x i t i n 

Cabylonem. 

1 . T o m ó p u e s e l p u e b l o d e l a l i e r r a ¿ J o a c h á í » 

h i j o d e J o s í a s , y l o e s t a b l e c i ó r e v e n l u g a r d e s u 

p a d r e e n J e r u s a i é m . 

2 . D e v e i n t e y I r e s a ñ o s e r a J o a c h á i c u a n -

d o e n t r ó á r e i n a r , y r e i n ó t r e s m e s e s e n J e r u -

s a l e m . 

3 . M a s e l r e y d e E g i p t o « , h a b i e n d o v e n i d o A 

J e r u s a i é m , l e d e p u s o , y c o n d e n ó a l p a í s e n c i e n 

t á l e n l o s d e p l a t a , y e n u n t a l e n t o d e o r o 

- i . Y e n l u g a r d e é l e s t a b l e c i ó p o r rey s o b r e 

J u d á y s o b r e J e r u s a l c m & K l i a k h n s u h e r m a n o -

y c a m b i ó l e e l n o m b r e e n e l d e J o a k í m = : y t o m ó 

c o n s i g o á J o a c h á z , y l o l l e v ó á E g i p t o . 

s . D e v e i n t e y c i n c o a ñ o s e r a J o a k i m c u a n d o 

e n l r o a r e m a r , v o n c e a ñ o s r e i n ó e n J e r u s a i é m : 

e h i z o l o m a l o d e l a n t e d e l S e i i o r s u D i o s . 

6 . C o n t r a e s t e s u b i ó N a b u c h o d o n o s ó r r e y d e 

l o s C a l d e o s , y a l a d o c o n c a d e n a s l o l l o v ó li B a -

b y l o n i a 6 . 

i Arrepentido de la desobediencia y fa l la , que habia cometido contra Dios. 

- >1». 8. Endecharas sobre Jcsías. J i n r a í t s l iabia escrito m u c h a s huumtarinnM 

« a todos los años l a Iglesia, en que llora la ruina d e Jerusalem. V el e " i " r « J o X S V 

« hecha sobre Josias tenia lugar c n „ c las otras de Jeremías. Pero no S t a e Ä ™ T t S Ü S ^ r 

, j ? d * I " * * - - 3 E s el mismo q „ e Sellan,, coarto hijo do Josías. IParalip ,,, , l q ' » 

'os pié,, etc. Y según esla traslación, aunque el rev luvo ánimo de lleva S - f ' ' ' ' ' i r 0 " " 

j " . por haberse rebelado contra é l , y q i L - a n l a d o el Iratado q o V . Î Z V J Ï ? X S Ä ! 

» « v e r tuera de la ciudad, donde tuvo el entierro del lomento . c o r n o dice J n r , " « x ™ T / Î n i Z 

'• ' " • W « " 1 " « l " » haberle llevado á B a h i o n h ? i "o-

«I1I !O?.JXIII ,30. — i M a d h . i , 11 . - c IV Reg. XXIV, i . 
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7. A d q u a m el v a s a Domini t r a n s t u l i t , c t p o -

sti, t e a in tempio suo. 

8. R e l i q u a a u t c m v c r b o r u m Joakim, e t a b o -

m i n a t i o n u m e j u s , q u a s operatus est , et q u a ; 

inventa s u n t in e o , e o n t i n e n t u r i n Libro r e -

g u m Juda et Israel . R e g n a v i ! autem Joaclnn 

filius e j u s pro e o , 

9. Octo a n n o r u m erat Joaehin c ù m r e g n a -

re c c e p i s s c t , et tr ibus m e n s i b u s , a c decern 

d i c b u s regnavit in Jerusa lem, fec i tque m a l u m 

in c o n s p e c t u Domini. 

10. C ù m q u e anni e i r c u l u s v o l v e r c t u r , misiL 

N a b u c o d ò n o s o r r e x , qui a d d u x e r u n t c u m i n 

B a b y l o n c m , asportat is s imul pre l ios iss imis 

v a s i s d o m ù s Domini. a R e g e m v e r o c o n s t i -

m i ! S e d e c i a m p a t r a u m e j u s s u p e r Judam et 

Jerusa lem. 

i I .b Vigil it i e t u n i u s anni e r a t S e d c c i a s c u m 

r e g n a r e ccepissct , e l undecim a n n i s r e g n a v i t 

i n J e r u s a l e m . 

1 2 . F e c i t q u e m a l u m in oculis Domini Dei 

s u i , n c c crubui t f a c i c m JcrcmiK propheUe, 

l o q u e n t i s a d se e x ore Domini. 

1 3 . A r e g e q u o q u e Nabuchodonosor r e c e s -

s i t , qui a d j u r a v e r a t e u m p e r Deum : e t i n d u -

r a v i t e c r v i c e m s u a m et c o r , ut non r e v e r t e r e -

t u r a d D o m i n u m Deum Israel. • 

1 4 . S e d et u n i v e r s i pr inc ipes s a c c r d o t u m , 

e t p o p u l u s p r e v a r i c a l i s u n t i n i q u è j u x t a u n i -

v e r s a s a b o m i n a t i o n e s Gentium, ct po l luerunt 

d o m u m D o m i n i , q u a m s a n c i i l l c a v e r a l sibi in 

J e m s a l e m . 

15 . Mittebat a u t e m Dominus D e u s p a t r u m 

s u o r u m a d i l los p e r m a n u m nunt iorum s u o -

r u m , d e n o c t e c o n s u r g e n s , et quot idic c o m -

m o n e n s : c ò q u ò d p a r c c r e t p o p u l o e l hubita-

c u l o suo . 

1 0 . A t illi s u b s a n n a b a n t n u n t i o s D e i , c t 

p a r v i p e n d e b a n t s e r m o n e s e j u s , i l ludebant-

q u c p r o p h c t i s , d o n e e a s c c n d e r e t furor Do-

7. Adonde transportó lambion los vasos del 

S e ñ o r , y l o s p u s o e n su templo. 

8. Mas el r e s t o de las acciones de JoaXim v 

las abominaciones , que cometió, y las cosas 

q u e se bai laron e n ¿1 ' , s c contienen en el libro 

de l o s r e y e s de Judá y d e lsreél . Y reinó en su 

l u g a r Joachin su hi jo . 

ü. De o c h o a ñ o s era Joachin cuando entró á 

r e i n a r 2 , y t r e s m e s e s y diez dias reinó en Je-

r u s a l é m , ó hizo lo m a l o en la presencia del 

S e ñ o r . 

10. Y á la vuelta d e u n año, envió el rev Na-

b u c h o d o n o s ó r g e n t e , q u e lo condujo á Balylo-

nia, l l e v á n d o s e al m i s m o tiempo los vasos mas 

p r e c i o s o s de la casa del Señor. Y estableció por 

r e y s o b r e Judá y Jerusalém áSedecías su lio pa-

terno. 

1 1 . De v e i n t e y u n a ñ o s era Sedecias cuau-

do entró á r e i n a r , y o n c e años reinó en Jcru-

sa lóm. 

12. É hizo lo malo en l o s ojos del Señor su 

Dios, y no respetó la c a r a de Jeremías profeta 

q u e le h a b l a b a d e parte del Señor. 

13. Se rebe ló también contra el rey Nabu-

c h o d o n o s ó r , que le j u r a m e n t ó por Dios * :ycn-

durec ió su c e r v i z y c o r a z o n , para no convertir-

se al Señor Dios d e Israél. 

14. Y a u n todos los príncipes de los sacerdo-

tes , y el p u e b l o prevar icaron inicuamente si-

g u i e n d o todas las abominac iones de los Gentiles, 

y p r o f a n a r o n la c a s a del Señor, quehabia santi-

ficado p a r a s í 8 e n Jerusalém. 

15 . Y el Señor Dios d e sus padres enviabas 

e l los p o r m a n o d e s ú s mensajeros, levantándose 

d e n o c h e , amonestándoles todos los «lias0: con 

e l fin de p e r d o n a r á su pueblo y á su morada. 

10. Mas ellos escarnec ían de los mensajera 

d e Dios, y hacian poca estimación de sus pala-

b r a s , é insu l taban á los profetas, hasta que su-

viar á Jerusalém, y que habiéndose rebelado contra los Caldeos el año undécimo de su reinado, fué muerto p:f 
los mismos. Desdo aqui comienzan á contárselos setenta años de la cautividad vaticinada por Jcremiós, que f¡ (I 
año cuarto de Joakim, y el primero de Nabuchodonosór; y asimismo la traslación de Daniel y sus coropanncíi 
Babylonia. 

1 En el Ilcbréo se lee en s ingular : 2 'lo que se halló en él. Los Hebréos y algunos Expositores eatóitassjwn. 
que habiendo sido arrojado desnudo su cadáver al campo, se hallaron en él varias notas y señales, que se había 
grabado en honor de los ídolos que adoraba. Aun en nuestros tiempos se conocen muchos impostores, que usan , 
semejantes supersticiones ridiculas. Pero en sentido y frase corriente de la Escritura solamente significa las mal-
dades é iniquidades, que se halló haber cometido. 

2 Estando asociado á su padre ¡ porque tenia diez y ocho años cuando comenzó á reinar solo. ¡ ^ 
3 No se humilló delante de Jeremías, sino que lo despreció, y no hizo caso «le lo que le hablaba de paite de U <£ 
4 Le hizo Jurar fidelidad y vasallaje. Por esto le hizo mudar el nombre de Uathaaias, que antes tco;a. en cía 

SedecUis, que significa Justicia de Dios. 
5 Con muchas y manifiestas señales, que eran pruebas de su presencia. 
G Como un diligente padre de familia; quiere dec i r : no dejó medio ni camino alguno que no tentase,no cea ^ 

noche y dia de hacerles continuas amonestaciones, enviando sus predicadores J santos profetas, y deseanido q -
volviesen á él , para usar de misericordia con ellos y con su templo, donde estoba su morada. Levantándose 
che es un hebraísmo. 

a IV P.og. xxiv, 17. Jerem. \ . \ xvu , 1. — b Ibid, MI, 1. 

mini in populum e jus , et csset nulla c u r a -

tio. 

17. Adduxit c n i m super c o s r e g e m Chal-

dax>rum,et interfer i i j u v e n e s corum g l a d i o 

in domo sanctuarii sui : n o n est iniser lus 

adolcsuenlis, ct virginis . e t s e n i s , n e c decre-

piti q u i d e m , sed o m n e s tradidit in manibus 

ejus. 

18. " Univcrsaque v a s a d o m ù s D o m i n i , 

(am majora quàm minora , c i thesauros tem-

pli, et reg is , et pr incipum, transtul i t in B a b y -

lonem. 

19. Incenderunt hostcs d o m u m Dei, d e s -

truxeruntque iriurum J e r u s a l e m , u n i v e r s a s 

turrcs combusserunl , et quidquid prct iosum 

fuerat, demolili sunt. 

•20. Si quis evaserat g l a d i u m , duclus in 

Babyloncm servivit regi et filiis e jus , d o n c c 

imperare! rex Pcrsaruin , 

21. Et complerelur s e r m o Domini e x o r e 

Jeremia), et ce lebrarc i terra s a b b a i a sua : 

euncliscnim dicbus desola l ionis e g i t s a b b a -

tum, usque dum complerentur septuaginta 

anni. 

22. b Anno aulem p r i m o Cyri regis P e r s a -

rum, ad explcndum s c r m o n c m Domini, q u e m 

locutus fuerat per o s Jeremia;, suscitavit l)o-

minus spiritum Cyri r e g i s Persarum : qui j u s -

sit pnedicari in universo r e g n o suo, eliarn 

per scrip tu r a m , dicens : 

23. Hific dicit Cyrus r c x P e r s a r u m : O m -

nia regna terne dedit m i h i Dominus Deus 

eoili, ct ipsc praìcepil mihi ut « d i f i c a r c m ci 

domum in Jerusalem, qua* e s t in Juda;a : q u i s 

ex vobis est in onmi populo c j u s ? s i t D o m i -

nus Deus suus cum e o , e l asccndat . 

b ió el f u r o r del Señor s o b r e su pueblo , y n o h u -

b o y a remedio. 

1 7 . Porque t r a j o s o b r e e l los al r e y d e los Chai-

déos , q u e pasó á cuchil lo á sus j ó v e n e s e n la c a -

s a d e su s a n t u a r i o : no t u v o c o m p a s i o n de m a n -

c e b o , n i de d o n c e l l a , ni d e v i e j o , n i a u n do d e -

crépito, s ino que los e n t r e g ó á todos e n s u s 

m a u o s . 

18. Y tras ladó á Babylonia todos l o s v a s o s do 

la c a s a del S e ñ o r , tanto g r a u d e s c o m o p e q u e ñ o s , 

y los tesoros del templo, y del r e y , y de l o s prín-

cipes. 

10. L o s e n e m i g o s pusieron f u e g o á la c a s a del 

S e ñ o r , y d e s t r u y e r o n el m u r o d e Jerusa lém, que-

m a r o n todas las torres , y demol ieron todo lo 

prec ioso, que habia . 

20. Si a l g u n o e s c a p ó del cuchi l lo , l l e v a d o á 

Babylonia f u é e s c l a v o d e l rey y d e s u s h i jos 

hasta q u e t u v o e l imperio el r e y de los P e r s a s s , 

21 . Y se c u m p l i ó la palabra del Señor por la 

b o c a de J e r e m í a s , y c e l e b r ó la t ierra s u s s á b a -

dos 3 : porque todos los dias de s u deso lac ión ce-

lebró s á b a d o hasta q u e se cumpl ieron l o s s e -

tenta a ñ o s s . 

22. Mas el a ñ o p r i m e r o * d e C y r o r e y de l o s 

P e r s a s , p a r a q u e se c u m p l i e s e la pa labra d e l Se-

ñor , que habia hablado p o r boca d e Jeremías, 

despertó el Señor e l espír i tu d e C y r o r e y d e los 

P e r s a s : el cual m a n d ó , q u e se p u b l i c a s e por to-

do su re inó , a u n p o r escr i to , d i c i e n d o : 

23. E s t o dice Cyro r e y de los P e r s a s 7 : El Se-

ñ o r Dios del c ie lo m e ha dado lodos los reinos 

de la t ierra , y é l m i s m o m e h a m a n d a d o edifi-

carle una c a s a e n Jerusa lém, q u e está e n la Ju-

d e a : ¿ q u i é n h a y de vosotros e n todo su pueblo? 

el Señor su Dios s e a con é l , y s u b a 8 . 

1 De sus descendientes, Evilmerodách su hijo, y Ballhasár su nieto, que reinaron en Babylonia. 
2 Cyro rey de los Persas, á los cuales pasó ct imperio de los Caldeos v de los Assvrios, por la muerte de Darío 

dMedo. 
3 MS. 3. Sus setenas; esto es, descansó, dejó de cultivarse, y de producir frutos. Sobre esta expresión véase lo 

que se dijo en el Levítico xxvi, 34. 
4 Conw si di jera: Estuvo en reposo ó descanso; porque por la mayor parte en aquel largo Intervalo quedó deso-

lada; y sin haber quien la cultivase. 
5 Es célebre esta época de los setenta años de la cautividad Babylónlca, que sufrieron los Judíos en castigo de 

ws Idolatrías, conforme el vaticinio de JEBEHÍAS XXV, 11 ,12; xxix, 10. 
C De su reino sobre el nuevo imperio, que se formó de la reunión de los Persas , Medos y Chaldcos bajo la do-

minación de este principe. 
1 E s t c & c l principio del edicto de Cyro, cuya continuación está en el libro I de ESDRAS I, que debe unirse á 

ene inseparablemente. 
8 Vuélvase d su Uerra. 

« IV Reg. xxv, ü , i s . — b I Fsdr. i, l , ci vi, 3. Jerem. xxv, 12, et xxix, i o . 
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ADVERTENCIA 

SOBRE EL LIBRO PRIMERO I)E ESDRAS. 

Esoius d e la familia sacerdota l d e Aarón, nieto ó biznieto del s u m o sacerdote Saraias, á quien 

tao morir Nabuchodonosór •, fué l levado c a u t i v o á Babylonia s iendo a u n j ó v c n , d e s p u é s que fué 

lomada Jerusalém, e incendiado el t e m p l o del S e ñ o r . El a ñ o sépt imo del r e i n a d o d e A r t a j c r j c s L o n -

gimano, a la frente d e a q u e l l o s q u e v o l v i e r o n d e Babylonia á la Judca , v i n o c o n r i c o s presentes 

para el templo q u e había s ido f a b r i c a d o por Zorobabél , y con una Arden para las prov inc ias c o -

marcanas, para q u e contr ibuyesen con todo lo q u e fuese necesario al cul to d iv ino , y p a r a q u e los 

ministros del Señor q u e d a s e n e x e n t o s d e todo c a r g o 6 ministerio públ ico. Esdras , l u e g o q u e t u v o 

en su poder e s t o s d e c r e t o s , j u n t ó una porcion considerable d e Israelitas, publ icó un a y u n o para 

pedir á Dios un feliz v i a j e ; y habiendo remitido p o r cuenta y asiento todos l o s v a s o s d e oro y d e 

piala q u e el r e y le había d a d o , partió a c o m p a ñ a d o d e mil setecientos h o m b r e s , y c a m i n ó c o n la 

mayor fel icidad á la Judea. L u e g o q u e l l e g ó , v i o no s in g r a n d e dolor q u e m u c h o s Israelitas c o h a -

bitaban con m u j e r e s e x t r a n j e r a s , y c o n g r e g á n d o l o s e n el templo, les persuadió q u e despidiesen 

y echasen do sí aquel las m u j e r e s , y á los h i jos q u e d e e l las habían tenido. 

Esdras t u v o la pr incipal autoridad e n .lerusalém hasla q u e l l e g ó S e l i e m í a s , q u e fué e n v i a d o á la 

Judea por A r l a j e r j e s en calidad de g o b e r n a d o r . L u e g o q u e fueron restablec idos los m u r o s de Jeru-

salém, j u n t á n d o s e el pueblo e n el templo para celebrar la Üesla d e los T a b e r n á c u l o s ; Esdras, 

¡íir c u y o s c o n s e j o s s e g o b e r n a b a N c h e m i a s , h i z o p o r espacio d e o c h o días la lectura d e la L e y del 

Señor, y d e r r a m a n d o e l p u e b l o a r r o y o s d e l á g r i m a s e n vista d e s u s e n o r m e s y cont inuadas p r e -

varicaciones, r e n o v ó s o l e m n e m e n t e la ali a 117.a con el Señor. La Escritura no n o s d i c e otra c o s a 

sobre la v ida de Esdras, ni s o b r e s u m u e r t e . A l g u n o s creen q u e murió en . lerusalém, y q u e alli s e 

l e hicieron m a g n í f i c a s e x e q u i a s 1 : y o tros opinan q u e esto acaec ió e n u n s e g u n d o \ ¡aje q u e hizo 

ala Pcrsia. L o s Hebréos l laman á E s d r a s t í Principe de los doctores de lalry. Él f u é el q u e j u n t ó e n un 

cuerpo todos los L i b r o s c a n ó n i c o s , los reconoció , e x p u r g ó d e los v i c i o s que s e habian i n t r o d u -

cido, y aun p a r e c e q u e los d iv id ió e n v e i n t e y d o s Libros s e g ú n el n ú m e r o de las le t ras del a l fa -

helo hebréo. S e c r e e q u e e n esta rev is ión m u d ó la ant igua escritura h e b r é a , q u e era d e c a r a c t e r e s 

samaritanos, los q u e q u e d a r o n solo e n l o s pueblos de Samaría ; y e n l u g a r d e a q u e l l o s primitivos 

adoptó los c a r a c l é r e s c a l d e o s , q u e s o n los q u e ahora t e n e m o s , ó porque los H e b r e o s s e habian 

acostumbrado á e l los d u r a n t e s u c a u t i v e r i o , ó p a r a apartar m a s por e s t e m e d i o a l p u e b l o d e Dios 

tic aquellos pueblos c i smát icos , que s e habían separado de é l . , 

Hay cuatro Libros c o n e l n o m b r e d e Esdras ¡ pero so lamente los dos p r i m e r o s s o n r e c o n o c i d o s 

por canónicos e n la Iglesia Latina, la cual t iene p o r apócri fos los d o s úl t imos, p o r q u e n o consta 

de su autenticidad, ni d e haber s ido inspirados p o r Dios. La Iglesia Griega r e c o n o c e también por 

canónico e l tercero. L o s d o s p r i m e r o s , s e g ú n el test imonio d e San J e r ó n i m o n o c o m p o n í a n 

sino un so lo v o l u m e n , porque c o m u n m e n t e s e atribuían á Esdras el sacerdote . Mas n o p a r e c e im-

probable q u e la primera parte fuese de E s d r a s , y la s e g u n d a de Nehemías . En la Iglesia l l evan el 

título de Esdras , ó porque él los escr ib ió , ó porque se refieren en el los s u s pr inc ipa les acciones. 

El primero, n o obstante las o b j e c i o n e s que propuso Daniel Huecio contra es ta c o m ú n opinion, es 

constantemente de Esdras , p u e s e n él cuenta los sucesos d e que él m i s m o fué test igo, y habla fre-

1 IV B < Í . M . , 1 8 , 3 1 . 

! JoWflio, AMif. la,. II, t ,p 11. 
3 lu i ; . : «i Hul.n. 



c u e n l o m c D t c e n p r i m e r a p e r s o n a . C o n t i e n e la h i s t o r i a d é l a l i b e r t a d c o n c e d i d a á los Jud íos r 
q u e v o l v i e s e n d e B a b y l o n i a á la J u d c a ; e s t o e s , d e s d e e l p r i m e r a ñ o d e l a m o n a r q u í a d e Cvro 
b a s t a e l v e i n t e d e A r t a j c r j c s L o n g i m a n o p o r e l e s p a c i o d e o c h e n t a y d o s a ñ o s . El segundo* de! 
q u e s e c r e e c o m u n m e n t e s e r N e l i e m í a s e l a u t o r , c o m p r e n d e l o s s u c e s o s d e t r e i n t a y u n a í w 
c o m o v e r e m o s e n s u l u g a r . ' 

CAPITULO I . 
f j r o Inspirado «le 0 ;os , e u m p ' i d o * l o d i e n t a años de la e sc l av i tud de Ba l» lou la , r e s i i t a y e n l o c t c c o m i l y 

cuatrocientos vasos del t emplo de Sa lomón , da l iber tad â los I s r ae l i t a* , y les concede facul tad de reed lücar 
el templo. 

3 I n a n n o p r i m o Cyr i r e g i s P e r s a r u m , u t 
c o m p l e r e t u r v e r b u r n D o m i n i e x o r e J e r e m i î c , 
susc i tavi t D o m i n u s s p i r i t u m C y r i r e g i s P e r s a -
rum : e t t r a d u x i t v o c e m in o m n i r e g n o s u o , 
etiam p e r s c r i p t u r a m , d i c e n s : 

2. I l œ c d i c i t C y r u s r e x P e r s a r u m : O m n i a 
regna t e m e d c d i l m i h i D o m i n u s D e u s c œ l i , 
et ipse p r œ e e p i t m i h i u t œ d i l i c a r e m ci d o m u m 
in J e r u s a l e m , q u œ e s t in J u d œ a . 

3. Quis e s t in v o b i s d e u n i v e r s o p o p u l o 
ejus? Si t D e u s i l l i u s c u m i p s o . A s c e n d a t i n J e -
r u s a l e m , q u œ e s t in J u d & a , e t ¡ ed i f i ce t d o -
mum D o m i n i Dei I s r a ë l , i p s e e s t D e u s q u i e s t 
in J e r u s a l e m . 

4. Et o m n e s r e l i q u i in c u n c t i s l o c i s u b i c u m -

1 . E n e l a ñ o p r i m e r o 1 d e C y r o r e y d e l o s P e r -
s a s , p a r a q u e s e c u m p l i e s e l a p a l a b r a del S e ñ o r 
p o r b o c a d e J e r e m í a s d e s p e r t ó e l S e ñ o r e l e s -
p í r i t u d e C y r o r e y d e l o s P e r s a s : é h i z o p a s a r v o z 
p o r t o d o s u r e i n o , a u n p o r e s c r i t o , d i c i e n d o : 

2 . E s t o d i c e C y r o r e y d e l o s P e r s a s : T o d o s l o s 
r e i n o s d e l a t i e r r a m e l o s h a d a d o e l S e ñ o r 3 D ios 
d e l c i e l o , y 61 m i s m o m e h a m a n d a d o q u e l e e d i -
f i c a s e c a s a e n J e r u s a l ó m , q u e e s t á e n l a J u d e a . 

3 . ¿ Q u i é n h a y e n t r e v o s o t r o s d e t o d o s u p u e -
b l o ? S e a s u D i o s c o n é l . S u b a á J e r u s a l é m , q u o 
e s t á e n l a J u d e a , y e d i f i q u e l a c a s a d e l S e ñ o r 
Dios d e I s r a é l , é l e s e l Dios q u e e s t á e n J e r u s a -
l é m * . 

4 . Y t o d o s l o s v a r o n e s ® q u e h u b i e r e n q u e d a d o 

1 Del imperio «le Cyro en Babylonia. Este rey después de haber vencido á Aslyagcs rey de los Mcdos, traslado el 
imperio de ellos á los Persas. 

2 Que habia vaticinado, que despues de setenta años de cautiverio en Babylonia, volverían los Israelitas á la Ju-
dea. JEHEW. xxv, 12, ct xxix, 10. Dios movió á este principe, y le inspiró este pensamiento. 

3 Es una expresión hiperbólica : quiere decir, los reinos de la Asia . Dios le mandó que le labrase un templo. No 
porque tuviese alguna revelación particular de Dios para es to , s ino por haber oído á los Hebreos que habia en 
Babilonia, lo que Isaías habia vaticinado de él muchos años a n t e s , llamándole desde entonces por su nombre. 
ISAI. XLV, 1,13. JOSKMIO afirma que hicieron ver á Cyro esta profecía. 

1 Este que está en Jerusalém es el verdadero Dios. Y con esto exhortaba ¡i I03 Israelitas para que volviesen a 
Jerusalém. 

5 Los Hebreos que no pudiesen, ó no quisiesen volver de la Caldea á su lierra, acudirán con aquello que puedan 
a los que hubieren de partir, socorriéndolos con plata, oro, etc. Y en esta cuenta no entrarán las ofrendas, que 
voluntariamente hicieren para el templo del Señor que esta en Jerusalém. 

LIBRO PRIMERO-

« 11 Paralip. xxxvi, 22. Jerem. xxv, 12, et xxix, 10. 
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q u e habitant , a d j u v a n t e u m vir i d e loco s u o , 

a r g e n t o e t a u r o , et s u b s t a n t i a , et p c c o r i b u s , 

e x c e p l o q u o d v o l u n t a r i è o i lerunt tempio Dei, 

q u o d es l in J e r u s a l e m . 

fi. Et s u r r e x e r u n l pr inc ipes p a t r u m d e Judn 

e l B e n j a m i n , et s a c e r d o t e * . c i Lev i la : , et o m -

nis, c u j u s D e u s s u s c ì l a v i t spir i ,uni , ut a s c e n -

d e r e n t a d iedi f icandum l e m p f u m D o m i n i , 

q u o d e r a t in J e r u s a l e m . 

ti. Univers ique q u i c r a n i in c i r c u i t a , a d j u -

v e r u n t m a m i s e o r u m in v a s i s a r g e n t e i s et 

aure is , i n s u b s l a n t i a e t j u m e n l i s , in s u p e l l c c -

tili, e x c e p t i s his, q u a ; s p o n l e obtu lerant . 

7 . Itcx q u o q u e C y r u s protulit v a s a templi 

D o m i n i , q u a follerai N a b u c h o d o n o s o r d e J e -

r u s a l e m , et p o s u e r a t e a in tempio dei s u i . 

8. Protul i t a u l e m ea C y r u s r e x Persarum 

p c r m a n u m M i t b r i d a t i s S l i i G a z a b a r , e t a n n u -

m e r a v i t e a S a s s a b a s a r principi Juda. 

!>. El hie es l n u m c r u s e o r u m : Phial ie a u -

r e a Ir ig inta , phtalse argentea 1 , mil le, cultri vi-

gi l i l i n o v e r o , s e v p h i aurei t r i g i n l a , 

1 0 . S c y p h i a r g e n t e i seeundi quadr ingcnl i 

decern : v a s a a l ia m i l l e . 

11 O m n i a v a s a a u r e a et a r g e n t e a , q u i n q u e 

mi l l ia q u a d r i n g e n l a : u n i v e r s a tulil S a s s a b a -

s a r , c u m his q u i a s c e n d e b a n t d e t r a n s m i g r a -

lionc B a b y l o n i s i n Jerusa lem. 

e n lodos los l u g a r e s donde moran, desdo i„ 
g a r d o n d e están, a y ú d e n l e con piala y oro v , 
c i e n d a , y best ias , s in c o n t a r lo que voluntaria 
m e n t e o f r e c e n a l templo d e l Dios, que e s l á m 
Jerusa lém. ™ 

S . V l e v a n t á r o n s e los príncipes de los padres' 

de Juda y de B e n j a m í n , y los sacerdotes v i o s 

L e v i t a s , y l o d o a q u e l , á quien Dios despertó el 

e s p í r i t u p a r a subir á edif icar el templo del Se. 

ñor, q u e e s t á e n Jerusalém. 

(i. V t o d o s » l o s q u e oslaban e n los contornos, 

les a y u d a r o n , p o n i e n d o en sus manos vasosde 

plata y o r o , c o n hacienda y bestias, v con allí«-

j a s , a d e m á s d e l o q u e espontáneamente habían 

ofrec ido . 

7. Y C y r o r e y de los Persas hizo sacar los va-

sos del li m p i o del S e ñ o r , q u e Nabuchodonratr 

h a b í a l l e v a d o d e Jerusalém, y que bahía puesto 

e n el I c m p l o d e su dios. 

8. L o s hizo p u e s s a c a r Cyro r e y de los Persas 

por m a n o d e Mithríilates hijo de Gazabár , y por 

c u e n l a los e n l r c g ó á S a s s a b a s á r principe doiuilá. 

9. Y h é aquí la c u e n t a d e e l l o s ; Treinta laos 

d e o r o , mil l a z a s de p i a l a , veinte y nueve cuchi-

llos, t re inta c o p a s s d c o r o , 

10. Copas d e plata s e c u n d a r i a s cuatrocienlas 

y d i e z : o t ros v a s o s m i l 

1 1 . T o d o s l o s v a s o s d e oro y de piala, cinco 

mil y c u a t r o c i e n t o s t o d o s los llevó Sassabasár, 

n o n i o s q u e subieron d e la transmigración'de 

B a b y l o n i a á Jerusalém. 

CAPITULO II . 
somero fie los que volvieron del c . i iM.erlode Babylonia a Jerusalem. llevando o su freme a ZoraMWI.T» 

los dones ofrecido» liara In iineva fábrica del templo. 

1 . " I l i s u m a u l e m p r o v i n c i a ! filíi, qui a s - 1 . Y estos s o n los h i j o s d e la provincia ' , qn¿-

c e n d e r u n t do c a p t i v i t a t c , q u a m Iranstulerat s u b i e r o n del c a u t i v e r i o , q u e había hecho Irasla-

ftabucliodonosor r e x B a b y l o m s i n B a b y l o n e m , d a r á B a b y l o n i a K a b u c h o d o n o s ó r rey de Bahvlo-

1 l a s c á b e o s , 6 padres de los principales familias. Y con ellos olios á quien Dios movió para esle icu>™. La 
inei laa, las mujeres, lujos y posesiones que muchos hablan adquirido va en Babilonia, les eran oíros lautos sn-

corazon e ' , I n P a , l a n , 0 , , e r - Y a s i solamente volvieron aqudlos á quienes Dios locó elitauntnte en el 

2 Movió el eoranon. 

„ „ f i n 0 8 . S.°S 5 c r ™ , T ' J ! l u c S f « « d a t a n en la Caldea. Oíros lo enlienden de los que no eran Hebríco,, 
4 í S e S 3 C ! T 0 ' J 0 S E P U- •""•I""- '<'• cap.1, los llama amico, regio,, 

* , i » i i , i " V . . en opinion común de tos Expositores era ZorolMbél,hljo£¡ 
i r ^ " 5 - 1 L o s „ C o l d e o s m u d 3 b " " m " y l'ecuenlemcnle el nombre de sos «olivos, 

r > , „ * ? " " e l propiamenie los vasos ó lazas para recibir la sangre ile las mimas. 

5 i l T s T Í ! ' V 8 S 0 S p e , u e r " > ! f " M m m d c y "i"" 4 

e-an i L f • « P ' « a Por menor una parle, eslo es, dos mil cuatrocientos nóvenla y nueve, qoe sia doJ. 
™ . Z i i L ¡ S ' í ? 8 S T " " p r c t ì 0 ' E l r e 5 1 ° lutai serian vasos menores. Dc lodo so into; 
mótanos naciones respetaban como sagrados los vasos del templo, y no se atrevieron » empiendoseli«» 

s MS. s. Del tro,mudamiento. 

i * " * á p r o v l n , i a d c l imperio de los .Vssyrios, aunque los mas do ellos habitó nacido ea !> 
l a l l s , a d 0 l o s P'lueípales que volvieron del cautiverio á la Palestina en compañía de Z o r c b * 

u II lísdr. vil, (1. 

et reversi sunt in Jerusalem e l Judam, u n u s - nía, y v o l v i e r o n á Jerusalém y á Judá c u l o „ , , 
quisque ill civiUilcm s u a m . á su c iudad. a ' M a , c a d a u n o 

l iaana. El n ú m e r o d e los v a r o n e s del í i i i cb io 'dc 
I s r a é l : 

3 W ü Pharos, d ú o m i l i » c e n í ™ s e p l u a - 3 . L o s h i j o s ' d e T h a r ó s , d o s m i l c i e n t o y s é -

p a l a dúo. tenia y dos . • 

4. Filn Scpliatia, t rccent i septuaginta dúo. * . Los h i jos do Sephal ía , t resc ientos y s e l c n l a 

y dos . 

3. Filti Area, s e p l i n g e n ü s e p i u a g i n l a q u i n - 5. L o s lu jos de A r é a , se tec ientos y s e l c n l a v 

1 u e - c i n c o " . 

li. FiluPirahalh Hoob,f l l iorum J o s u é : Joab, 6. L o s h i jos d e Phahálh Moáb d e l o s l r -

duomilha o c l m g e n l , d u o d e e i m . j o s de J o s u é : d e Joáb, d o s mil y o c h o c i e n t o s y 
doce 1 ». " J 

7 Filií JElam, millo d u c c n l i q u i n q u a g í n l a 7. L o s hijos d c E lám, m i l v doscientos v e i n -

quaiuor. c u e n l a v cuatro . 

8. Filu Zethua, 11011 geni i q u a d r a g i n l a q u i n - S. Los h i jos d c Zetliúa, n o v e c i e n t o s y c u a r c n -

fluc- la y c i n c o " . 

™ . ? » C > a i , s e p l i n g e n l i s c X a g i n I a o . L o s h i jos d e Z o c h a i , se tec ientos v s c s e n l a 

10. Filn Puní , s c x c c n i i q u a d r a g m l a dúo. 10. L o s h i jos d e B a n i » á S n i o s y ^ S 

y d o s 

11. Fihi B e b a í , s e x c e n t i v iginti tres. 1 1 . L o s h i jos d e B e b a í , se i sc ientos v v e i n i c v 

(res " . 

12. Filu A z g a d , mi l lo ducenU v ig int i d ú o . 12. L o s h i jos d e A z g á d , m i l " y dosc ientos v 

veinte y dos . 

13. Filíi A d o n i c a m , s e x c e n t i s e x a g i n l a s e x . 53. L o s h i jos do A d o n i c á m , se isc ientos y s e -

s e n t a y s e i s 

14. Filíi Beguai , d ú o mi l l ia q u i n q u a g i n t a 1 4 L o s hi jos d e Beguai , n o s mil v c i n c u e n t a v 

s e i s " . 

15. l 'ilii A d í n , q u a d r i n g e n t i q u i n q u a g i n l a 15 . L o s h i jos d e Ail ín, c u a t r o c i e n t o s v e i n -

1u i l l | ior. c u e n l a y cuatro 

lo. Filíi A l h c r , qui e r a n t e x E z e c h i a , n o n a - i n . L o s h i jos d e Athér, q u e e r a n " d e E t c c b í a s 

¿'inla oc io . n o v e n t a v o c h o . 

17. Filíi Bcsai , trecenti v iginti tres . 1 7 . L o s h i jos d c Besai, t r e s c i e n t o s v v e i n t e v 

tres ' 

18. Filii Jora, c e n l u m d u o d e e i m . 18. L o s h i jos d c Jora=>, c i e n t o y d o c e . 

i Aquí nombra separadamente los mas ilustres, y después pasa á nombrar los oíros. 
! El mismo que se cree haber estrilo el segundo libro, y que habiendo ido i Jerusalém con Zorobabrl volvió i 

Babylonia, de donde muchos años después pasó olra v r , á Jerusalém, para levantar dc noevo el muro de l'a ciudad 
3 0 A n u a s . NUIFU. vn, T, en donde después de Raholalas so añade Nahamanl. 
4 Algunos creen que esle es el celebre Mardocheo, tío de Eslhér. 
5 Ó Hcsphorath. NEHFII. tbid. — a Ó Nahuin. Ibid. 
1 Se debe observar q u e esla palabra j l / í f , que iiintas veccs se. rcpile en esle capílulo, unas veces se junta con 

ranunes propios de hombres. ; entonces sigrUDca hijos. nietos, descendientes : oirás con nombres propios dc 
lagares, y en esle coso significa los moradores, ciudadanos, d los <¡uc han nacido en aquel lugar, l'ero aun a-i 
»muy difícil do distinguir. Olios en los vv. 21, 2 1 , 2 5 , 2 0 , 2 : , 2S, 211,33, 31,3ó, la toman por habitadores; v en 
i»> demás por descendientes. Débese lambien advertir, que desdo el v. 13 hasla el 30 se cuenlnu los israelitas 
jWino pertenecían á la tribu do I c v l j dealcel 30 hasla el <3 los sacerdotes y los L e t l l a í ; y d e s d e e l <3 en a d e -
anlejos Natliinéos, prosélitos, y oíros que no eran del linaje de Israél, pero oslaban admitidos í su religión, 

s ta XEIIKII. vn , 10, se lee seiscientos y cincuenta y dos. 

0 Algunos loman Pfcaliálh Moáb por nombre do lugar : olios por nombre d e hombre. En el u dc Esnnts vn, 11, 
Kleo de la estirpe dc Josué y de Jo,ib i lo que muestra que eran dos personas diversas V principales en sus licin-
P», cuyos descendientes lenian por su cabeza á Pliahalh Moáb. Otros pretenden que Josué Joáb denota una sola 
Persona de la familia de Josué por la rama de Joáb uno do sus descendientes; loque es mus verisímil para d is l in l 
rJir CT las genealogías las ramas dc un mismo tronco, 

jil 0 diez y ocho. NEUEII. VU, I I — II Ü ocho. Ibid. v. 13. - 1 2 0 Bannul. Ibid. v. 15. — 1 3 Ü « l i o . Ibid. 
; II ocho. tbid. V. 10. — t i o dos mil y trescientos, i b i d . n . — 10 0 sieie. ibid. ,•. í s . 
. 0 seseóla y siete. Ibid. v. 19. — i s 0 seiscientos y cir.cocnla v cinco. Ibid. r . 20. — 19 Ooc descendían. 

O cuatro. Ibid. v. 23. — 21 0 llal epli. Ibid. v. 21. 



19. Filii l lasum, ducenti v ig inl i très. 

20. Filii Gebbar , nonaginla q u i n q u e . 

i l . Filii Bethlehem, c c n t u m viginti très. 

22. Viri Nelupha, quinquaginta s e s . 

23. Viri Anatholh, c e n l u m vigiliti octo. 

2 1 . Filii Azmavclh, quadraginta duo. 

2». Filii Cariathiarim, Ccphira, c t B c r o t h , 

sept ingcnt i quadraginta très. . . . . 

26. Filii Rama et G a b a a . s c x c e n t i vigi l i l i 

unus. 

27 . Viri Machmas, c c n t u m viginti d u o . 

28. Viri Bethel et l ia i , ducenti v ig inl i 1res. 

29. Filii S e b o , quinquaginta duo. 

30. Filii Megbis, c c n t u m quinquaginta s e x . 

3 1 . Filii iElam allerius, mil le ducenti q u i n -

q u a g i n t a quatuor. 

32. Filii Itarim, trecenti v ig inl i . 

33. Filii Lod, Uadid, et Ono, s e p ü n g e n t i v i -

giliti q u i n q u e . 

31 . Filii Jericho, trecenti quadraginta quin-

q u e . 

33. Filii Senaa, tria millia s e x c e n t i tr ig in-

ta. 

30. Sacerdotea : Filii Jadaia in d o m o Josue, 

n o n g e n t i septnaginta très. 

37 . Filii Emmer , millia quinquaginla d u o . 

38. Filii Pheshur, mil le ducenti q u a d r a g i n -

ta septem. 

39. Filii Ilariin, mil le dccein et septem. 

1 0 . Levi ta; : Filii Josue et Cedmihel filio-

r u m Odovite, seplunginla quatuor. 

-II. Cantores ; Filii Asapli , ccntum viginli 

o c t o . 

42. Filii janitorum '• filii Sellum,fili i A l c r , fi-

lii T e l m o n , filii Accub, filii l imita, lilii Sobai : 

univers i c e n l u m triginta n o v e m . 

43. Natbimei : filii Silia, filii l lasupl ia , filii 

T a h b a o t h , 

19. L o s h i jos de H a s ú m ' , doscientos y veinte 

y tres . 

20. L o s h i jos d e Cebbár* , noventa y cinco. 

2 1 . L o s h i j o s 1 de Bclhlehém, ciento v veinle 

y tres. 

22. Los v a r o n e s d e Nctupha, cincuenla y seis. 

23. L o s v a r o n e s d e Anathóth, ciento y veinte 

y o c h o . 

21 . L o s hijos d e A z m a v é l h , cuarenta ydos. 

23. L o s hijos d e Caria! Iiiarim, d e Céphira,ydc 

Berólh, setecientos y cuarenta y tres 

20. L o s h i jos d e R a m a y d e Gabaa ' , seiscien-

tos y veinte y u n o . 

27. L o s v a r o n e s d e Machmas, cíenlo y veinte 

y dos . 

28. Los v a r o n e s d e Betliél y de Hai, doscien-

tos r> y veinte y tres. 

29. L o s hijos d e Nebo cincuenta y dos. 

30. Los hijos d e Megbís, ciento y cincuenla y 

s e i s ' . 

3 1 . Los h i jos d e la o t r a " Elám, mil doscientos 

y c i n c u e n l a y c u a t r o . 

32. L o s hijos d e Ilarim, trescientos y veinte. 

33. Los h i jos de I.od, d e Iludid, y de O l i o s e -

lec ientos y veinte y c inco . 

34. L o s h i jos d e Jcrichó, trcscienlosy cuaren-

ta y c inco . 

33. L o s h i jos d e S e n a a , tres mil seiscientos" 

y treinta. 

36. S a c e r d o t e s : L o s h i jos d e Jadaia 1 1 en laca-

s o de Josué, n o v e c i e n t o s y setenta y tres. 

37. L o s hijos d e Emmér , mil y cincuenla y dos. 

38. L o s h i jos do Phcshúr .mi l doscientos y cua-

r e n t a y siete. 

39. L o s h i jos d e Harím, mil y d iez y siete. 

10. Levi las : Los h i jos do Josué y de Ccdmihíl 

d é l o s h i jos de Odovia , setcnla y cualro. 

41. C a n t o r e s : L o s hijos d e Asápb, cíenlo y 

v e i n t e 1 3 v o c h o . 

42. Hijos d e los p o n e r o s : los hijos de Scllum, 

l o s h i jos de A l é r , l o s hijos d e Telméu, los hijos 

de A c c ú b , los h i jos de Halíta, los hijos de Sobai: 

todos c iento y treinta y n u e v e 

43. Nalhinéos » : los h i jos de Silla, los hijos(12 

I l a s u p h a , los h i jos d e Xabbaólh, 

1 (1 Hasem. K E i O . Ibid. () trescientos y « i u t e y ocho. - 2 0 Gabaón. Old. l i . 25. 
3 0 los homlins, osto cs, los veelnos. Ibid. v. 3C. En NEIIE». t u , 26, SO ponen ¡unlos los de Betlilcbcm - « 

luplia en numero do dento y odierna y ocho. 
4 0 Geba. Ibid. n . 80. — 5 A solamente den to . Ibid. v. 32. , , . i . „ m r a r l ! 
a En el N de ESMASVU, 33, se ICE FilU AVI« allerto, para dUtlnguirla de la o n d a i , ,nees l« l» del» 

del Jordan. Lo mismo en el v. 31. Filii allerius JEIam, para distingnirla de la olia quese I te en ti >• 
capii. 

T E s t « no se liallan en Nehemias. . illlloiaps-
s Para distingnirla de la que se evpresa co el v. 7. En los rxx, se lee Riamar por Elam-alm. esia 

labra se interpreti allerius en la Vulgata. 
0 En la lista del Libro de I t aE» i»s vii, 37, se lee scicele,ilos veiniey «no. 
10 Ò novecientos. NEHEHÌAS vii , 38. — 11 Ó Idaia. Ibid. v. 3tf. 
12 Ò cuarenla. Ibid. v.Ab. — 13 1) ocho. Ibid. v. 4(i. _ , „ , , „ „ » ciao 
11 Propiamente :Doniidos, <3 dcdicados para ci servirlo del tempio. Véase Jos. u , I I , l i , ; l ranmr-

descendientcs de los Gabaoiiitas. 

41. Filli C c r o s , filii S ina, filii P h a d o n , 

43. Filii L e b a n a , lilii H a g a b a , filii Accub, 

46. Filii Hagah, filii S c m l a i , lilii I l a n a n , 

47. Filii G a d d e l , filii G a h c r , filii Raaia , 

48. Filii Ilasin , filii N e c o d a , filii G a z a m , 

49. Filii A z a , filii P h a s e a , filii Besec , 

30. Filii A s c n a , lilii M u n i m , lilii N c p h u s i m , 

31. Filii B a c b u c , lilii l l a e u p h a , filii H a r h u r , 

32. Filii Besluth, filii Maliida, filii Harsa, 

53. Filii B c r c o s , filii S isara , filii T h e m a , 

31. Filii Nasia, lilii Hathipha. 

S3. Filii s e r v o r u m S a l o m o n i s , filli S o l a i , 

Olii S o p h e r c t h , filii P h a r u d a , 

36. Filii Jala, filii D e r c o n , filii C e d d e l , 

87. Filii S a p h a t i a , filii l l a l i l , filii P l ioehe-

relh,qui e r a n t d e A s e b a i m , lilii Ami . 

68. O m n c s R a l h i n t c i , et filii s e r v o r u m Salo-

monis, trecenti n o n a g i n t a d u o . 

S3. Et hi q u i a s c e n d e r u n t d e T h e l m a l a , 

Thciharsa, C h e r u b , c i A d o n , c i E m e r -. e t n o n 

potuerunl indicare d o m u m p a t r u m s u o r u m 

eisernen s u u m , ulrùm e x Israel e s s e n t . 

60. Filii D a l a i a , filii T o b i a , filii Nccoda , s e x -

centi q u i n q u a g i n t a duo. 

61. Et d e filiis s n e e r d o l u m : Filii I lobia, filii 

Aceos, filii B c r z c l l a l , qui a c c e p i l d e l i l iabus 

Eerzellai Galaaditis, u x o r e m , e t v o c a l u s est 

nomine e o r u m : 

62. Ili quajs icrunt scr ipturam g e n e a l o g i a 

sua;, et non i n v e n e r u n t , et e ject i s u n t d e s a -

cerdotio. 

41. L o s h i jos d e Ceros , los h i jos d c S i a a , l o s 

hijos d e P l i a d ó n , 

43. L o s h i jos d e L e b a n a , l o s h i jos d e l l a g a b a , 

l o s h i jos d e A c c ú b , 

46. L o s h i jos d e H a g á b , los h i j o s d e S e m l a i , 

l o s h i jos d e I lanáu, 

47. L o s h i jos d e G a d d é l , l o s h i jos d e Galiér, 

los h i j o s d e Haaia, 

48. L o s h i j o s d e l l a s i n , l o s h i jos d e X'ecoda, los 

h i jos d e G a z á m , 

49. L o s h i jos d e A z a , los h i jos d e P h a s é a , los 

h i jos d e B e s e e , 

30. L o s h i jos d e A s e n a , los h i j o s d e M u n l m , los 

h i jos d e N e p h u s i m , 

51 . L o s h i jos d e B a c b ú c , l o s h i j o s de Hacuplia, 

los h i j o s d e I l a r h ú r , 

32. L o s h i j o s d e Beslúth , los h i j o s d e M a h i d a , 

l o s h i jos d e Harsa, 

53. L o s h i jos de Bercós , los h i jos d o S i s a r a , 

l o s h i jos d e T h e m a , 

34. L o s h i j o s d e Nas ia , l o s h i jos do Ilathi-

p h a . 

35. I l i jos d e l o s s i e r v o s 1 do S a l o m ó n , los h i -

j o s d e S o t a i , los h i jos d e S o p h e r é l h , los h i jos d e 

P h a r u d a 3 , 

30. L o s h i jos d e J a l a , l o s h i jos d e D e r e ó n , l e s 

h i jos d e G e d d é l , 

57. L o s h i jos d e S a p b a l l a s , l o s h i jos d e H a t í l , 

l o s h i j o s d e P h o c h e r é l h , q u e eran d e A s e b a i m 3 , 

l o s h i jos d e A m i 

58. T o d o s los N a l h i n é o s 5 , y los h i j o s d e l o s 

s i e r v o s d e S a l o m ó n , t resc ientos n o v e n t a y dos. 

39. Y e s t o s f u e r o n l o s q u e subieron d e T h e l -

mala T h e l h a r s a , Cherúb, y Adón y E m é r : y no 

p u d i e r o n señalar la c a s a d e s u s p a d r e s ni su 

l i n a j e , si eran d e I s r a é l ' . 

(10. L o s h i jos de Dalaia , l o s h i jos d e T o b i a , l o s 

h i jos d e Necoda, seiscientos)* c i n c u e n t a 8 y dos . 

61. Y d e los h i jos d e l o s s a c e r d o t e s : L o s h i jos 

d e I lobia, los h i jos do ACTOS , l o s h i jos d e Bcr-

z c l l a i , e l c u a l t o m ó m u j e r d e las h i j a s d e B e r -

zellai Galaadita , y f u é l l a m a d o d e l n o m b r e d e 

e l l o s » : 

62. Estos b u s c a r o n la escr i tura d e su g e n e a l o -

g í a , y n o la h a l l a r o n , y fueron echados d e l s a -

cerdocio 

1 Los que servian de peones de albani! e n los reparos del lemplo. Estos cran chananoos de origen. Véase ci ui 
de los Beyes IX, 20, 21. 

2 0 Filanda. Nenoi . VII, 5 1 . - 3 tì Sabaim. Ibid. v. 0 9 . - 1 0 Amón. Ibid. - :, MS. 3. Utt rndonudos. 
6 Nombres propios de los lugares donde estabau aveclndados dui-aule su taullvcrlo. 
7 Por la grande confusion que habia Introdocldo en las tamilias el cautiverio del pueblo Judaico, y la desolacion 

de la Judea ; y asi bat tendo perdldo los rcslslcos de sus gencaloglas, no podlan probar que ctascendian de las lanu-
te de Israel por esle medio; y no les queiiaba olra prueba que la ciminclslon. 

S 0 cuarepta. Ibid. v. G2. " , . . , 
0 De los desccudienlK de Bencllai. 4 lambien ile las liljas, porque el sacecdole Be.nellal se caso con una lina de 

fcriellal, » i los biios que nacieron de ella les quedé el nombre de. hi Jos de Bene/lai, del origen de la madre. 
in MS. s . I l el sacerdolado. MP. 3. Sacerdolia. No tueron alistados en el nùmero de los sacerdote;, ni se les p t r -

mitió cjcicer su minlsterlo ; porque no eonstaba que fuesen 4c la famllla de Aunin. 



03. - E l d i x i t A t h e r s a l h a c i s , ut non c o m e - G3. Y Athersalha • les d i j o QUO „ „ • 

d c f e n t d e S á n e l o s a n e t o r u m , donec s u r g e r e t del S a n t o de los santos> l'asta mie » r 0 

s a e e r d o s d o c t u s a t q u e per fec tus . un sacci-dote d o c t o y perfecto » ^ 

C i . O m n i s m u l t i l u d o quas i u n n s , quadragli)- G l . T o d a e s t a mul t i tud, comò irnnsnl,,; r 

ta d u o milita t recent i s e x a g i n t a : ron cuarenta y dos mil trescientos v s < W , -

6o. E x c c p t i s s e r v í s e o r u m , e t anci l l l s , qui 65. s in c o n t a r los siervos y siervas i l e « i ¡ 

e r a n t s e p t e m m i l l m trecenti tr iginla septem : q u e e r a n siete mil Irescientos y treinta v ? , 

et in ipsis c a n t o r e s a l q u e c a n t a t r i c e s ducent i , y e n t r e e l los doscientos cantores y i"mlot• o 

66. Equi e o r u m sepl ingent i t r ig in la s e x , 66. S u s c a b a l lo?, setecientos Ireiniavsris « 

muli e o r u m , d u c e n t i q u a d r a g i n l a q u i n q u é , mulos , d o s d e í t o s ' c u a r e n t a v cinco " 

67. c a m e l i e o r u m , q u a d r i n g e n t i tr igiula 67 . S u s c a m e l l o s , cuatrocientos treinta voi. 

q u i n q u é , a s m i e o r u m , s e x mil l ia sept ingent i c o , s u s a s n o s , seis mil setecientos v veimó 

viginti . ' " • • 

68. El d e p r i n c i p i b u s p a t r u m , c ú m ingrede- 68. Y a l g u n o s príncipes de los padres ' cuan, 

rentur t e m p l u m D o m i n i , q u o d e s t in Jcrusa- do e n t r a r o n en el templo del Señor que e'slá ™ 

l e m , sponte obtulerur.t i n d o m u m Dei a d e x - Jerusalóm hicieron espontáneamente ofrendas-i 

I r u c n d a m e a m in l o c o suo. la c a s a d e l Señor para reedificarla en su siilo1 

69. S c e u n d ù m v i r e s s u a s dederunt i m p e n - 69. Dieron s e g ú n s u s facultades para los 

s a s o p c r i s , a u r i sol idos s e x a g i n t a mil l ia e t t o s d e l a o b r a . s e s e n t a y u n m i l sueldosdeora' 

m i l l e , argent i m n a s q u i n q u é millia et v e s t e s c i n c o mil m i n a s d e plata ">, y cien vesl;Jos » ' 

s a c e r d o t a l e s c e n t u m . c c r d o t a l c s . 

79 . I l a b i t a v c r u n t e r g o s a c e r d o t e s , et L e v i - 70. Habitaron pues los sacerdotes, y los i CT¡. 

tai, e t d e p o p u l o , c t c a n t o r e s , e t j a n i t o r e s , et tas, y l o s d e l p u e b l o , y los cantores, y los porle 

Kalhintei in u r b i b u s suis , u n i v e r s u s q u e Israel r o s , y l o s Nalhinéos e n s u s c iudades , y todo !<• 

m c i v i i a t i b u s su is . raé l e n s u s c iudades. 

CAPÍTULO III . 
Convocado el pueb lo en JeruRaKhn, se e r ige el a l i a r sobre el cual se ofrecen vict imas : se celebra la Qc»-a de 

los T a b e r n á c u l o s : y el a ñ o segundo de su vuel ta se ceban los c imientos del templo con grande alrsrla y 
c o m p u n c i ó n . 

1 . J a m q u e v e n e r a t n i e n s i s s e p l i m u s , c t \ . Y y a e r a l l e g a d o el séptimo m e s " , y los hi-

1 Nehcmías. Es nombre del oficio, ó empleo que tenia, esto e s , copero del rey Avtajcijcs. II ESDEAS ra, (15, EL 
vin, 9 . Es voi persiana. Otros creen, que bajo de esle nombre se señala aqui el mismo Zorobabél. 

2 De las ofrendas que pertenecían á los sacerdotes. Véase el Levit. II, a ¡ xxv, 22. 
3 Con cuya luz y sabiduría se pudiese decidir aquel punto obscuro y difícil. El Ilcbréo : Hasta que hubiese sa-

cerdote con urini y thumim ; esto es, que por el urím v tbumím, ó por revelación de Dios declarase si erun del li-
na je sacerdotal. Exod. xxvui, 30. Los llebréos d icenque después del cautiverio el sumo pontífice no llovó j a d 
urim y el i humim : lo que probablemente quiere significar, que Dios no manifestaba ya su voluntad por auuel me-
dio como antes. 

4 Tenían un solo corazon, y conspiraban unánimemente á reparar la ciudad santa, el templo y el culto divino. 
5 Si so cuentan lodos los que se refieren en este capítulo, sin entrar en este número los siervos y sienas, que. eran 

siet.- mil trescientos treinta y siete, y que expresamente se exceptúan en e l v. Ci, suman solo veinte y nueve mi 
ochocientos diez y ocho. Pero se debe advertir , que en esta suma solo entran los que eran de la tribu de Judi, 
Benjamin y de Levi : á los cuales si se juntan los de las otras tribus, que aqui no se expresan, ambas partidas forman 
sin duda la s u m a de los cuarenta y dos mil trescientos sesenta, que aqui indicali : v con los siervos y sienas com-
ponían los cincuenta mil que volvieron á la Judea, como afirma S. AGUST. Ub. xvm de Civitat. Dei, cu. 

G En NEÍIEM. VII, 07, se añaden cuarenta y cinco. Estos, que eran del número de los siervos, serian sin DUTKex-
tranjeros; y por tanto no siendo Levitas, no asistirían para cantar en las fiestas sagradas, sino en ios íuner.ib, 
bodas, festines y otras funciones profanas. 

7 De las familias cuando llegaron al sitio donde estuvo el templo del Señor. . J 
S En el mismo sitio que antes habia tenido. 
0 Los i.xx trasladan dracmas de oro, cuarta parte de la onia ática, ó sesenta v tres Eranos de i.aeslia oca. 

c r f n ( l " e e r a moneda de Persia llamada dóricos. Y siendo en ci oro la dracma un medio sido, ó tétate)' 
siete mi le s con veinte maravedís, se ve la que corresponde en nuestra moneda. 

10 La mna o »una del verbo H 3 0 manách , contó, contenia sesenta siclos. EzECn. xi.v , 12 , -0 doscientas t r -
íenla d iacmas; y asi cuíco mil minas valen trescientos mil siclos, v ocho uiil doscientas tres libras de pm*>. o 
la suma de dos millones ciento ochenta y ocho mil doscientos cincuenta y ocho railes vellón. 

1 ü c , i z n P a , a celebrar la fiesta de los Tabernáculos, lo que practicaron con la mayor paz y concordia. 
« 11 Esdra- VII, 65. 

C A P Í T 

crani lilii Israel in civitatiLus suis : c o n g r e g a -

tus est e r g o populus quas i vii- u n u s i n Jerusa-

lem. 

2. Et surre*i l Josue filius Josedec, c t fratres 

ejus sacerdotes, et Zorobabel lilius Sa la th ie l , 

et fratres e j u s , et ffidilicavcrunt altare Dei 

Israél, utoOerrent in c o holocautomata, s icut 

scriptum est in IcgcMoys i viri Dei. 

3. Collocaverunt auteni altare Dei s u p e r 

bases s u a s , detcrrent ibus eos per c ircuit imi 

popwlis t c r r a r u m , et obtulerunt s u p e r i l lud 

lioloeauslum Domino m a n e et vespe ré : 

Fcccruntquc solemnitatem labernaculo-

rtim, sicut scriptum est , et holocaustum die-

btis singulis per o r d i n e m secundùm pr«uccp-

tum opus dic i in die suo . 

[>. Et post luce holocaustum j u g e , t a m i n 

calcndis q u à m in univers is so lemnitat ibus 

Domini, q u a e r a n t consécrala) , et in o m n i -

bus in quibus ultrò of ferebatur inunus Do-

mino. 

C. A pr imo die m e n s i s septimi ccepernnt 

oflerre holocaustum Domino : porrò templuni 

Dei nondum fundatum erat. 

7.* Dederunt autem p e c u n i a s latomis et c a -

mcntariis : c i b u m q u o q u e , c t p o t u m , et 

oleum, Sidoniis T y r i i s q u c , ut deferrent l i g n a 

cedrina d e Libano a d mare Joppe, j u x t a q u o d 

imtcepcrat C y r u s r e x P c r s a r u m cis . 

8. Anuo a u l e m s e c u n d o j d v e n t ù s eorum 

ad tcmplum Dei i n Jerusalem, m e n s e s e c u n d o , 

cteperunt Zorobabel filius Salathiel , et Josue 

lilius Josedcc, ct rcl iqui de fralr ibus e o r u m 

sacerdotes, et Levi la; , et o m n e s qui v e n e r a n t 

decaplivitate in J e r u s a l e m , e t c o n s t i l u c r u n t 

Levitas à v ig inl i annis et suprà, ut urgerent 

opus Domini. 

9. Steiilque Josue ct fìlii e jus , et f ratres e jus , 

Ccdmihcl c t filli e jus , et filii J u d a , quasi v ir 

unus, i i t inslarent super e o s qui f a c i c b a n t o p u s 

in tempio Dei fìlli H e n a d a d , c t filii eorum , 

et fratres eorum Lev ilio. 

10. Fúndalo ig i turà ca;mentariis tempio Do-

mini , steterunt s a c e r d o t e s in ornatu suo c u m 

tubis : et Lev ine filii Asaph in c y m b a l i s ut lau-
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j o s d e Israel es taban e n sus c i u d a d e s : se c o n -

g r e g ó p u e s e l p u e b l o , c o m o u n so lo hombro e n 

Jerusaicm. 

2. Y l e v a n t ó s e Josué h i j o de J o s e d é c y s u s 

h e r m a n o s l o s sacerdotes , y Zorobabél hijo d e Sa-

l a t h i é l * , y s u s h e r m a n o s , y edif icaron e l altar 

del Dios de lsraél para o f r e c e r en e l holocaustos, 

c o m o está escrito e n la. ley de Moysés hombre de 

Dios. 

3. Y co locaron e l altar d e Dios s o b r e s u s ba-

s a s 3, a u n q u e les ponían miedo * los pueblos d e 

las reg iones c i r c u n v e c i n a s , y ofrecieron s o b r e 

él holocausto a l S e ñ o r m a ñ a n a y larde : 

4. Y ce lebraron la solemnidad d e l o s í a b e r 

n á c u l o s 5 , c o m o está escrito, y el holocausto lo-

d o s los d ias s e g ú n e l ó r d e n con q u e es taba 

m a n d a d o q u e se hiciese c a d a o b r a en su dia. 

o. Y después d e esto el ho locausto perpetuo, 

tan lo e n las c a l e n d a s c o m o e n todas l a s so lemni-

dades d e l S e ñ o r , q u e estaban c o n s a g r a d a s , y e n 

todas aquel las e n q u e se ofrecía presente espon-

táneamente a l Señor. 

(i. Desde e l p r i m e r d ia del m e s sépt imo c o 

m e n z a r o n á o f r e c e r ho locausto al S e ñ o r : p e r a 

todavía no s e habian echado los c imientos del 

templo d e Dios. 

7 . Y dieron dinero á los c a n t e r o s y a lbañi les : 

y as imismo de c o m e r , y de b e b e r , y ace i tó , á los 

S i d o n i o s 6 y á l o s Tyr ios , para q u e l l e v a s e n m a -

deras d e c c d r o d e s d e el L íbano al m a r d e Joppc, 

s e g ú n lo q u e habia m a n d a d o C y r o r e y d e los 

P e r s a s . 

8. Y el a ñ o s e g u n d o de la venida 7 d e e l los 

a l t e m p l o de Dios e n Jcrnsalém, el m e s s e g u n d o , 

Zorobabél hijo d e Salathiél, y Josué hijo d e Jo-

sedéc , y los o tros hermanos suyos sacerdotes , y 

L e v i t a s , y todos los que habían venido del cau-

tiverio á J e r n s a l é m , dieron principio, y s e ñ a l a -

ron L c v i l a s de v e i n t e a ñ o s y arriba, p a r a q u e 

diesen priesa ¡í la obra del Señor. 

ü. Y se p r e s e n t ó Josué y sus hi jos, y s u s her-

m a n o s , Cüdinihél y sus hi jos, y los h i jos de Ju-

d á , c o m o un so lo h o m b r e , para dar priesa á 

aquel los que t rabajaban e n la fábrica del templo, 

de D i o s : los h i jos d e l lenadád, y los h i jos de e s -

tos, y s u s h e r m a n o s que eran L c v i l a s . 

1 0 . E c h a d o s p u e s los c imientos a l t e m p l o del 

Señor p o r l o s a lbañi les , se p r e s e n t a r o n los s a -

c e r d o t e s c o n s u s ornamentos y c o n t rompetas : 

1 Y nieto de Saraias sumo sacerdote. IV Reg. xxv, 18. Y así Josué era soberano pontífice. 
2 Parece que era hijo de Phadnía, y nieto de Salathicl. Véase t Paralip. ni, i " , 18, li). 
3 Enel mismo sitio donde habia estado el antiguo. Otros lo interpretan, sobre cimientos ó basaa fijas, que no 

pudiesen moverse, de piedras tuscas á (pie no hubiese tocado hierro, como mandaba la ley ; para que las naciones 
retinas no lo pudiesen destruir ó derribar fácilmente. 

4 Precurando estorbárselo. 
^ El dia 15 de dicho mes ; Levit. xxin, 34, pero el holocausto de l amañana y tarde, y los otros sacrificios comen-

taron á ofrecerse desde el dia primero, v. ü, y en 61 se celebraba la fiesta de las Trompetas, y el 10 la de la Expiación. 
G Como Salomón habia hecho. 1U tteg. v, 7, et 11 Paralip. n , 15, Ifi. 
1 A la santa ciudad de Jerusalém, donde habla estado el templo de !>¡<s. 



d a r e n t D c u m p e r m e n u s David r e g i s I s r a e l . 

11 . E I e o n e i n e b a n t in h y m n i s , e t c o n f e s -
s i o n e D o m i n o : Q u o n i a m b o n u s , q u o n i a m in 
¡ e t e r n u m m i s e r i c o r d i a e j u s s u p e r I s raë l . O m n i s 
q u o q u e p o p u l u s v o c i f c r a b a l u r c l a m o r e m a g -
n o in l a u d a n d o D o m i n u m , e ò q u ò d f u n d a -
l u m e s s e t l e m p l u m D o m i n i . 

1-2. P l u r i m i c l i a m d e s a c e r d o t i b u s e t L c v i l i s , 
c l p r i n c i p e s p a i r u m , e t s e n i o r e s , q u i v i d è r e n t 
t e m p l u m p r i u s c ù m f u n d a t u m e s s e t , e t h o c 
t c m p l u m i n o c u l i s e o r u m , l l e b a n t v o c e m a g -
n a , et m u l t i v o c i f e r a n t e s in fcelilia, e l e v a b a n t 
v o c e m . 

13 . N'ec p o t e r a i q u i s q u a m a g n o s c e r e v o c e m 
c l a m o r i s l a t l a n t i u m , e t v o c e m flclùs p o p u l i : 
c o m m i x l i t n e n i m p o p u l u s v o c i f c r a b a l u r c l a -
m o r e m a g n o , e t v o x a u d i e b a l u r p r o c u l . 

y l o s L e v i t a s l u j o s d u AsAph c o n címbalos M „ 
a l a b a r á Dios po r m a n o s 1 d e David rey de IsraOi 

11. V c a n t a b a n a l Sc i io r c o n h i m n o s , v e o n 
Tesaban : C o m o e s b u e n o , y c o m o su misericor-
d i a e s e l e r n a s o b r e I s rae l . Y l o d o el pueblo rm 
l a b a a l m i s m o t i e m p o á g r a n d e s v o c e s alabando 
al S e ñ o r , p o r q u e s e h a b í a n e c h a d o los cimien-
t o s d e l t e m p l o d e l S e ñ o r . 

12 . í m u c h í s i m o s d e l o s s a c e r d o t e s v Levitas 
y l o s p r í n c i p e s d e l o s p a d r e s y l o s ándanos ' 
q u e h a b í a n v i s t o e l p r i m e r t e m p l o , cuando á sos 
o j o s f u e r o n e c h a d o s l o s c i m i e n t o s 3 para osle 
l e m p l o , l l o r a b a n d a n d o g r a n d e s voces : y mu-
c h o s a l z a b a n la v o z , g r i t a n d o d e a legr ía . 

13 . Y n a d i e p o d i a d i s c e r n i r l as voces y grilos 
d é l o s q u e s e a l e g r a b a n , y l a voz del llanto del 
p u e b l o : p o r q u e e l p u e b l o g r i t a b a confusamente 
c o n g r a n d e c l a m o r , y la v o z s e oia de lejos. 

CAPITULO IV. 
Lo» enemigos de I s r a t l , que los ASSJTIOS hablan enviado pa r a que poblasen las ciudades de Samaría, SÍOJIC-

neu a la reedificación del (einplo, porque 110 fueron admitidos ú t r a b a j a r con ellos : y consiguen que se IB-
le r rnn ipa la obra hasta el año segundo de Dario. 

1 . A u d i e r u n t a u l e m h o s t e s J u d œ , e l B e n j a -
m i n , q u i a filii c a p t i v i t a t i s œ d i f i c a r e n t t e m p l u m 
D o m i n o D e o I s r aë l : 

2 . E t a c c e d e n t e s a d Z o r o b a b e l , e t a d p r i n c i -
p e s p a t r u m , d i x e r u n t c i s : ¿Ed i f l cemus v o b i s -
c u m , q u i a i ta u t v o s , q u a ¡ r i m u s D e u m v e s -

1 . Y l o s e n e m i g o s d e J u d á y de Benjamín oye-
r o n , q u e l o s h i j o s d e l a c a u t i v i d a d * edificaban 
e l t e m p l o al S e ñ o r Dios I s r a e l : 

2 . Y l l e g á n d o s e á Z o r o b a b e l , y á los prin-
c i p e s d e l o s p a d r e s , l es d i j e r o n : Edificaremos 
c o n v o s o t r o s 1 , p o r q u e d e l m i s m o modo que 

1 Cantando, y repitiendo lossalmo3 de David con estraendo, fiesta y alegría, segun el órden que él había esta-
blecido. 

2 MS. 8. Los padrones. 
3 El Hebréo: Los ancianos, que vieron la primera casa,al ver echar el mismo, pueblo, los cimitnlosá esto 

casa, lloraban, ele. Lo que hace ver, que la Vulgata se debe escribir de esta suer te : Qui oiderant lemplum prim, 
cum fundatum esset, el hoc lemplum in oculis eorum, etc. Otros trasladan : Qui viderant lemplum prius, 
cum fundatum esset, oslo es, t úm adhucfundalum existerei, cuando esiaba aun en pié ó sobre sus cimiento; 
y después vieron los que se echaban ni nuevo, y que estos no piometinn igual grandeza y esplendor á la que bahía 
tenido el primero, lloraban amargamente = ó también acordándose de lo que habla dado motivo al Señor para qw 
abandonase el lugar mas augusto, que había en toda la tierra, permitiendo que fuese abrasado, y destruido ente-
ramente. Otros por el contrario se alegraban por otras consideraciones, contemplando la mudanza Je tetado in-
ternan ; la inclinación y voluntad de Cyro declarada á favor de los Judíos, viendo que el templo volvía á levantad; 
y sobre todo que el Señor estaba aplacado y reconciliado con ellos. El profeta Acoto n , 8 , 1 0 profetizó á Ice Hebrcn?, 
que el nuevo templo seria mas glorioso que el an t iguo : y asi fué , porque hablando el profeta del tiempo del Mff-
slas, no conteniendo el primero otra cosa que el arca del testamento, se dignó «1 Ssftor honrar el segundo con su 
presencia, de la que sin comparación le resultó mayor gloria. 

4 Los Israelitas, que habían vuello del cautiverio de Babylonia. Estos enemigos de que aquí se trata, fueron 1« 
colonos, que envió á Samaría el rey de Assyria, como se refiere en el iv de los Reyes xvu, 24, y asi fueron Babvlo-
nios y Assyrios, no ludios, ni Israelitas. S. AUCUST. Trac I. \ \ in Joann. Vivieron estos en la Samaría en paz ora 
los Judíos lia.ila este lance que aquí se refiere, y que fué origen del odio y enemistad irreconciliable, que hnbodi»-
pues entre Judíos y Samaritauos, y que se aumentó cuando Manassés hermano de Jadda sumo pontífice, fué pu-
yado del sacerdocio por no haber querido repudiar á una hija de Sanabalát gobernador de Samaría; poique se hoyo 
t on su mujer á Samaría, y edificó el templo de Garkím, en el que ofrecía solemnemente sacritlcios como se ofrecían 
en el de Jerusalém; y de este modo formó la secta de los Samaritauos. Muchos Judíos siguiendo el ejemplo de«¡.-
nassés huyeron también á Samaría; y así el pueblo de los Samaritauos se componía de Judíos y de Gentil«. J '»» 
r u o , Antiq. Ub. xi, cap. 2. De esto y de lo que se dice en el versículo siguiente se ve, que no tenían templa; y P" 
ronsiguíenie se convence de mentira su crónica, en la que afirman, que su templo sobre el monte dcGarizim tm 
mas antiguo, que el de Jerusalém. 

5 El templo á vuestro Dios, honrándole y dándole culto como vosotros. Asor-lladdán es el mi-«mo que A i « r ^ -
don, el cual fué hijo y sucesor deSconachciíb. U' Reguin xix,3?. 

C A P Í T U L O I V . 

t r a m : e c c e n o s i m m o l a v i m u s v i c t i m a s a d i e -
bus Asor H a d d a n r e g i s A s s u r , q u i a d d u x i t 
nos lu i c . 

3. E l d ix i t e i s Z o r o b a b e l , c t J o s u e , e t r e l i -
qui p r i n c i p e s p a t r u m I s r a e l : N o n c s l v o b i s 
et nob i s u t ffidificemus d o m u m D e o n o s l r o , 
sed nos i p s i so l i a i d i f i c a b i m u s D o m i n o D e o 
n o s l r o , s i c u t p n e c e p i t n o b i s C y r u s r e x P e r -
sa rum. 

4 . F a c t u m e s t i g i t u r , u t p o p u l u s t e r r j c i m -
pediret m a n u s p o p u l i J u d ® , e t t u r b a r e t e o s 
in a i d i f i c a n d o . 

5 . C o n d u x e r u n t a u t c r a a d v e r s i i s e o s c o n -
s i l i a to re s , u t d e s t r u e r e n t c o n s i l i u m e o r u m 
omnibus d i c b u s Cyr i r e g i s P e r s a r u m , e l u s -
que ad r e g n u m Dari i r e g i s P e r s a r u m . 

G. In r e g n o a u l e m A s s u e r i , i n p r i n c i p i o 
regni e j u s , s c r i p s e r u n t a c c u s a t i o n e m a d v e r -
siis h a b i t a t o r e s J u d j e c t J e r u s a l e m . 

7. Et in d i e b u s A r t a x e r x i s s c r i p s i t B e s e l a m 
Mithr idates , c t T h a b e e l , e t r c l i q u i q u i e r a n t , 
in cons i l i o e o r u m , a d A r t a x c r x e m r e g e n i 
P e r s a r u m : e p i s l o l a a u t e m a c c u s a t i o n i s s c r i p t a 
oral s y r i a c e , e t l e g e b a l u r s e r m o n e s y r o . 

8. R e u m B e e l t e e m , e t S a m s a i s e r i b a , s c r i p s e -
runt e p i s i o l a i n u n a m d e J e r u s a l e m A r t a x e r x i 
regi, b u j u s c c m o d i : 

9. I l e u m B e e l t e e m , e t S a m s a i s e r i b a , c t r c -
liqui c o n s i l i a t o r e s e o r u m , Dincei , e t A p h a r -
sa thach ie i , T e r p h a l i e i , A p h a r s a i i , E rchuze i , 
Babylouii , S u s a n e c b i e i , D i e v i , e t ¿Elami t iB, 

10. Et c a i t e r i d e g e n t i b u s , q u a s t r a n s t u l i t 
Asenapl ia r m a g n u s c t g l o r i o s u s e t h a b i l a r e 
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v o s o t r o s b u s c a m o s á v u e s t r o D i o s : v e d q u e n o s -
o t r o s h e m o s i n m o l a d o v i c t i m a s d e s d e l o s d i a s 
d e A s ó r l l a d d á n r e y d e A s s y r i a , q u e n o s t r a s l a d ó 
a c á . 

3. Y d i j o l e s Z o r o b a b e l , y J o s u é , y l o s o t r o s 
p r í n c i p e s d e l o s p a d r e s d e I s r a e l : N o n o s c o n v i e -
n e 1 e d i f i c a r c o n v o s o t r o s l a c a s a á n u e s t r o Dios , 
m a s n o s o t r o s s o l o s l a e d i f i c a r e m o s a l S e ñ o r 
Dios n u e s t r o , c o m o n o s l o h a m a n d a d o C y r o 
r e y d e l o s P e r s a s . 

4. Y d e e s t o r e s u l t ó , q u e e l p u e b l o d e l a t i e r -
ra e s t o r b a b a l o s t r a b a j o s d e l p u e b l o d e J u d á , y 
l o s t u r b a b a e n l a f á b r i c a . 

5 . Y g a n a r o n 2 p o r d i n e r o c o n t r a e l l o s c o n -
s e j e r o s , p a r a d e s c o n c e r t a r s u d e s i g n i o t o d o e l 
t i e m p o d e C y r o r e y d e l o s P e r s a s , y h a s t a e l 
r e i n a d o d e D a r í o r e y d e l o s P e r s a s . 

6. Mas e n e l r e i n o d e A s s u e r o a l p r i n c i p i o 
d e s u r e i n a d o , e s c r i b i e r o n u n a a c u s a c i ó n c o n t r a 
l o s m o r a d o r e s d e J u d á y d e J e r u s a l é m . 

7 . Y e n l o s d i a s d e A r t a j c r j e s » B e s e l á m Milliri-
d a t e s , y T h a b e e l 5 , y l o s o t r o s , q u e s e g u i a u e l 
c o n s e j o d e e l l o s , e s c r i b i e r o n á A r t a j c r j e s r e y d e 
l o s P e r s a s : y l a c a r t a d e l a a c u s a c i ó n e s t a b a e s -
c r i t a e n s y r í a c o , y s e l e í a e n l e n g u a s y r i a c a 6. 

8 . K c u m B e e l t e e m y S a m s a i s e c r e t a r i o , e s -
c r i b i e r o n 8 u n a c a r i a d e s d e J e r u s a l é m a l r e y 
A r l a j e r j c s , e n e s t o s t é r m i n o s : 

9 . R e u m B e e l t e e m , y S a m s a i s e c r e t a r i o , y l o s 
d e m á s d e s u c o n s e j o , l o s D i n c o s , y A p h a r s a l h a -
c h e o s , l o s T e r p h a l e o s , A p i l á r s e o s , E r c l i u e o s , 
B a b y l o n i o s , S u s a n c c h e o s , D i e v o s , y l o s E l a -
m i l a s 

10. Y l a s Ot ras g e n t e s , q u e t r a n s p o r t ó e l g r a n -
d e y g l o r i o s o A s e n a p h á r 1 0 : y l as h i z o p o b l a r e n 

1 Porque los Samaritanos daban al mismo tiempo culto á lo; Idolos, como la Escritura lo dice en el citado lugar. 
2 Aunque Cyro se había mostrado tan propenso hacia los Judíos; esto no obstante los Samaritanos, sus declára-

los enemigos, corrompieron y sobornaron á los consejeros y gobernadores del rey, para que les impidiesen la cont i -
nuación de la fábrica del templo. Es muy probable, que esto se -hiciese sin noticia ni consentimiento de Cvro, que á 
la saion se hallaba ausente, ocupado en otros negocios y guerras. JOSECHO, Antiq. lib. s i , cao. 2. Mientras vivió 
Cyro les negaron lo que este les habia mandado d a r ; y después de su muerte se opusieron abiertamente ¿v iva 
faena, dirigiendo contra ellos una carta llena de querellas y acusaciones á Combyses hijo de Cyro; con lo que por 
último lograron que enteramente cesase la obra. Este Darío, que aquí se nombra, era nijo de Uyslaspes, que suce-
Uó á Cambyses. 

3 De Cambyses, que llevaba también el nombre de Assuero. Asi se llamaba en lengua chaldea, y Artajeries en 
la persiana : y era el nombre común de los reyes de estas naciones, asi como el de Pharaón de los de Egipto, y el 
<!e Augusto de los emperadores romanos. 

4 Que parece ser aquel Oropastes, mago persiano, que fingiéndose hermano de Cambyses, usurpó el reino in jus-
tamente, y lo gobernó algunos meses. 

6 Estos eran unos gobernadores puestos por el rey eu aquellas provincias. Otros trasladan el nombre de Bese-
lám como si fuera nombre común, que significa en paz, de este modo: Mithridates, Thabeel, y otros compañeros 
suyos escribieron al rey en paz; esto t s , cautelándose de los Judíos, y mostrándoles exteriormente paz y amistad, 
para sorprenderlos después mas fácilmente, tomándolos desprevenidos, y sin el menor rezclo. 

6 MS. 3. E rromaricada en ehaldeo. Tanto los caracteres como el idioma eran syríncos ó caldeos muy seme-
jantes. ir Reg. XVIII, 26. DANIEL II , 4. ESDHAS la pone aquí en caldeo come fué escrita, y todo lo que se sigue tam-
bién en este capitulo, en el siguiente, y hasta el v. il» del cap. vi. 

7 0 " e algunos interpretan como apelativo : Presidente del consejo, canciller, gobernador, tesorero, y de otros 
varios modos.— s Desde la ciudad dp Jerusalém. El Hebreo : Sobre ti cerca de Jerusalém. 

9 Algunos dicen, que estos son nombres de otras tantas toparquías de la Assyria, Media, Persia, y Suslana, de 
•as cuales I03 reyes de Persia habían enviado colonias á Samaría. J 

10 Que unos pretenden que sea Salmanasár, y otros Asarhaddón. 



p a z l a s C i u d a d e s d e S a m a r í a , y las o i r á s p r o , ; „ 

c í a s d o l a o l r a p a r l e d e l rio1: 1 n " 

1 1 . ( E s l a e s l a c o p i a d e l a c a r i a , q u e |„ „ . 

r o n ) a l r e y A r l a j c r j e s , t u s s i e r v o s , te 1 , Z t 

q u e e s l a n d e l a o t r a p a r t e d e l r i o , te s a l a d m 

2 . S e a n o t o r i o a l r e y , q u e l o s Judíos 1 

s u b i e r o n d e ti u n o s o t r o s , v i n i e r o n á l m S f f i 

c i u d a d r e b e l d e y m u y m a l a , l a q u e están 2 

p á r e t e ' ° l a n m U r 0 S ' J * ™ » l ¡ ¡ 

1 3 . A h o r a p u e s s e a n o t o r i o a l r e y , q u e s í atrae 

l i a c i u d a d f u e r e r e e d i t a d a ; y repinados s u s ™ 

r o s , n o p a g a r á n t r i b u t o , n i a l c a b a l a s , ni rentas 

a n u a l e s s , y e s t e p e r j u i c i o l l e g a r a hasta i , 

r e y e s . 

•1 i . Y n o s o t r o s a c o r d á n d o n o s d e la sal n » 

c o m i m o s e n e l p a l a c i o * , y p o r q u e creemos SÍT 
u n a m a l d a d e l c s l a r v i e n d o l o s d a ñ o s del rey 

p o r e s o h e m o s e n v i a d o á d a r p a r l e a l rey, ' ' 

1 3 . P a r a q u e h a g a s reconocer en los l i b r o 

d e l a s h i s t o r i a s d e t u s p a d r e s , y e n s u s memo-

r i a s l o h a l l a r á s e s c r i t o : y s a b r á s q u e aquella 

c i u d a d , e s u n a c i u d a d r e b e l d e , y perjudicial H 

l o s r e y e s y á l a s p r o v i n c i a s , y c o m o y a de tiem 

p o s a n t i g u o s s e f r a g u a n e n e l l a l a s g u e r r a s : por 

c u y a c a u s a la m i s m a c i u d a d f u é y a destruida. 

1G. H a c e m o s n o s o t r o s s a b e r a l r e v , que si 

a q u e l l a c i u d a d f u e r e r e e d i f i c a d a , y reparados 

s u s m u r o s , n o t e q u e d a r á 6 p o s e s i o n d e la oirá 

p a r t e d e l r i o . 

1 7 . R e s p o n d i ó e l r e y ú R e u m B e c l t c c m , y i 

S a m s a i s e c r e t a r i o , y á l ^ s o t r o s habitadores ci 

S a m a r í a q u e e r a n d e l c o n s e j o d e el los, y á los 

d e m á s d e l a o t r a p a r t e d e l r i o , d á n d o l e s salud 

y p a z . 

•18. L a a c u s a c i ó n , q u e n o s h a b é i s enviado, se 

h a l e i d o c l a r a m e n t e e n m i p r e s e n c i a 5 , 

1 9 . Y h e d a d o l a o r d e n : y h a n reconocido las 

m e m o r i a s , y h a l l a d o q u e e s a c i u d a d y a de tiem-

p o s a n t i g u o s s e r e b e l a c o n t r a l o s r e y e s , y s e fra-

g u a n e n e l l a s e d i c i o n e s y g u e r r a s : 

20. P o r q u e h u b o e n J e r u s a l é m r e y e s muy va-
l e r o s o s , q u e f u e r o n d u e ñ o s d e t o d o el territo-

r i o 8 , q u e e s t á d o l a o l r a p a r t e d e l rio-. y asimismo 

c o b r a b a n t r i b u t o s , y a l c a b a l a s , y rentas . 

2 1 . A h o r a p u e s o i d l a s e n t e n c i a : Prohibid ú 

a q u e l l o s h o m b r e s , q u e r e e d i f i q u e n e s a cautal, 

1 Enpl i rates , ó también ilcl Jordán. En el Hcbréo en vez d e In pace, que leñemos en la Volgala, se I " 

achengbrneth, que a lgunos Interpretan cunio nombre propio de provincia ó de naclou. Y lo rnisniu al 11" de! « ' -

sieulo siguiente, y del 17 , donde so lee Chcgnhcth. Y otros explican por el ct caten: latino, ó comoen niteiu 

lengua : Y lo resínale. 
2 SIS, 3. Elos cimientos araojáron. F n w u n . En les cimientos penen hilo. 
3 SIS. 3 . Pechoc cabeza é porlage no darán. 
4 Nosotrtw agradecidos á In sal , y a l pan, que hemos comido del rey , de quier, hemos recibido y rce-bíni* cua-

tro al imento, etc. De sal s e der iva salario, que es el al imento d iar io , y lo que se paga popdias , por meses o I'-1 

años á lo? domésticos ó criados. PUMO, /ib. x v s i , cap. 7 . 

5 MS. 8 . De rebeliá ó nucient. 
(¡ Perderás todas las t ierras, sobre las cuales ahora l lenes absoluto dominio de la olra par le del rio. 

7 Helante de m i , pa labra por palabra. - 8 Como lo fueron David y Salomón. II Be;, vm, 3 ; III " 5 - "> 

c a s f o c i ! in c i v i l a l i b u s S a m a r i a } , c t i n r e l i -

q u i a r e g l o n i b u s t r a n s H u m e n i n p a c e : 

1 1 . ( H o c e s t e x e m p l a r e p i s t o l a ; , q u a m m i -

s e r i m i a d e u m ) A r l n x c r x i r e g i , s e r v i t u i , v i r i 

q u i s u n t t r a n s f l u v i u m , s a l u t e m d i e u n t . 

1 2 . N o l u i n s i t r e g i , q u i a JudaJi , q u i a s c c n -

d e r u r . l à te a d n o s , v e n e r u n t i n J e r u s a l e m 

c i v i t a l e m r c b e l l e m e t p e s s i m a m , q u a m a ; d i -

l i c a n t , e x t r u e n t e s m u r o s e j u s , e t p a r i ó l e s 

c o m p o n e n t e s . 

1 3 . N u n e i g i l u r n o t u m s i t regi, q u i a s i c i -

v i t a s i l l a ¡ e d i f í c a l a f u e r i t , e t m u r i e j u s i n s -

t a u r a t i , t r i b u l u m , e t v c c t i g a l , e l a n n u o s r e -

d i i u s n o n d a b u n t , e t u s q u e a<l r e g e s b a i e 

n o x a p e r v e n i e t . 

1 1 . N o s a u t e m m e m o r e s M i l i s , q u o d i n 

p a l a t i o c o m c d i m u s , e l q u i a tesiones r e g i s 

v i d e r o n e f a s d u c i n i u s , i d c i r c ù n l i s i i n u s e t 

n u n t i a v i m u s r e g i , 

1 5 . U t r c c e n s e a s i n l i b r i s h i s t o r i a r u m p n -

t r u m t u o r u m , c t I n v e n i o s s c r i p t u m i n c o m -

m c n t a r i i s : c t s c i c s q u o n i a m u r l i s i l i a , u r b s 

r c b e l l i s e s t , e t n o c e n s r e g i b u s e t p r o v i n c i i s , 

c t b e l l a c o n e i t a n t u r i n c a e x d i e h u s a n t i -

q u i s . q u a m o h r e m e t c i v i l a s i p s a d e s t r u c t a 

e s t 

1 0 . N u n l i a m u s n o s r e g i , q u o n i a m si c i v i -

l a s i l i a ¡ e d i f i c a l a f u e r i t , e t m u r i i p s i u s i n s -

t a u r a t i , p o s s e s s i o n e m t r a n s f l u v i u m n o n 

b a b e b i s . 

1 7 . V c r b u m m i s i l r e x a d R e u m l i e c l t e e i n , 

e t S a m s a i s c r i b a m , e t a d r e l i q u o s q u i c r a n t 

i n c o n s i l l o e o r u m h a b i t a t o r e s S a m a r i a ) , e t 

c t e t c r i s t r a n s fluvium, s a l u l e m d i c c n s e t p a -

c o r a . 

S . A c c u s a t i o , q u a m m i s i s t i s a d n o s , m a -

n i f e s t e l e c t a e s t c o r a m m e , 

1 9 . E t à m e p r a i c e p t u m e s t : e t r e c e n s u c -

r u r i l , i n v e n e r u n t q u e q u o n i a m c i v i t a s i l la á 

d i e b u s a n t i q u i s a d v e r s C i m r e g e s r c b e l l a t , e l 

s c d i t i o n e s , o t p r c e l i a c o n e i t a n t u r i n c a : 

20. N a m e l r e g e s f o r t i s s i m i f u c r u n t In J e -

r u s a l e m , q u i e t d o m i n a t i s u n t o r n i l i r e g i o n i , 

q u t e I r a n s fluvium e s t : I r i b u t t u n q u o q u e 

e t v c c t i g a l , e t r e d i t u s a c c i p i e h a n t . 

2 1 . N u n c e r g o a u d i t e s e n t e n t i a m : P r o -

h i b e a t i s v i r o s i l l o s , u t u r b s i l ia n o n a ; d i l l -

c e t u r , d o n e e s i f o r t e à m e j u s s u m f u e r i t . 

K . V i d e t e u e n e g l i g e n t e r h o c i m p l e a l i s , 

et p a u l a t i m c r e s c a t m a l u m c o n l r a r c g e s . 

S3. I t a q u e e x e m p l u m e d i c t i A r l a x e r x i s r e -

g i s l e c t u m e s t c o r a m i l e u m B e e l t e e m , e t 

S a m s a i s c r i b a , et c o n s i l i a r i i s e o r u m : e t a b i e -

runt f e s t i n i i n J e r u s a l e m a d J u d £ o s , e t p r o -

h i b u e r u n t e o s i n b r a c i n o e l r o b o r e . 

2 i . T u n c i n t e r m i s s u m e s t o p u s d o m ù s D o -

m i n i i n J e r u s a l e m , e l n o n fiebat u s q u e a d 

a n n u m s e c u n d u m r e g n i D a r i i r e g i s P e r s a -

r u m . 

h a s t a l a n í o q u e q u i z á n o m a n d a r e o t r a c o s a ' . 

C u i d a d d e n o s e r o m i s o s e n c u m p l i r e s t o , 

y q u e el m a l n o v a y a c u n d i e n d o p o c o á p o c o 

c o n t r a l o s r e y e s 

2 3 . C o n e s t o f u é I c i d o e l t r a s l a d o d e l e d i c t o 

d e l r e y A r l a j c r j e s d e l a n t e d e l l c u m R e c l t e e m , y 

d e S a m s a i s e c r e t a r i o , y d e l o s d e s u c o n s e j o : 

y p a s a r o n á p r i e s a * á J e r u s a l é m á l o s J u d i o s , 

y d e m a n o a r m a d a l o s h i c i e r o n c e s a r . 

2 1 . S e i n t e r r u m p i ó p o r e n t o n c e s l a o b r a d e l a 

c a s a d e l S e ñ o r e n J e r u s a l é m , v n o s e t r a b a j ó ' 

e n e l l a l i a s t e e l a ñ o s e g u n d o d e l r e i n a d o d e 

D a r í o r e y d e l o s P e r s a s . 

CAPÍTULO V. 

K S S s ^ T ^ a r s K s . ' r r n 

1 . P r o p h e l a v e r u n t a u t e m A g g t e u s p r o -

p h e t s e t Z a c h a r i a s A l i u s A d d o , p r o p h e t a n t c s 

ad J u d a ; o s , q u i c r a n t i n J u d a a et J e r u s a l e m , 

iu n o m i n e D e i I s r a e l . 

2. T u n c s u r r e x e r u n t Z o r o b a b e l f i l i u s S a l a -

Ibiel, e t J o s u e filius J o s c d e c , c t c c e p c r u n t 

w i i f l c a r e t c m p l u m Dei i n J e r u s a l e m , e t c u m 

eis p r o p h e t « Dei a d j u v a n t c s c o s . 

3. In i p s o a u t e m t e m p o r e v e n i t a d c o s 

T h a t h a n a i , q u i c r a t d u x t r a n s l l u m e n , e t 

S l h a r b u z a n a i , c t c o n s i l i a r i i e o r u m : s i e q u e 

d i x e r u n t e i s : Q u i s d e d i t v o b i s c o n s i l i u m , 

ut d o m u m b a n c a ; d i f i c a r e t i s , e l m u r o s e j u s 

i n s t a u r a r e t i s ? 

1 . A d q u o d r e s p o n d i m u s e i s , q u a ; e s s e n t 

n o m i n a h o m i n u m a u c t o r u m ¡ e d i f i c a t i o n i s i l -

lius. 

5. O c u l u s a u t e m Dei e o r u m f a c l u s e s t s u -

p e r s e n c s J u d i e o r u m , e t n o n p o t u e r u r i t i n -

hihere c o s . P l a c u h q n e u t r e s a d D a r i u m 

r e f e r r e t u r , c t t u n c s a t i s f a c e r c n t a d v e r s u s 

a c c u s a i i o n e m i l l a m . 

6. E x e m p l a r e p i s l o l ® , q u a m m i s i t T h a -

llianai d u x r e g i o n i s t r a i l s f l u m e n , e t S l h a r b u -

z a n a i , c t c o n s i l i a t o r e s e j u s A r p h a s a c h a ; i , q u i 

e r a n l t r a n s flumen, a d D a r i u m r e g e m . 

1 . Y p r o f e t i z a r o n e l p r o f e t a A g g e o v Z a c h a -

r í a s h i j o d e A d d o p r o f e t i z a n d o á l o s J u d í o s , q u e 

h a b í a e n l a J u d e a y e n J e r u s a l é m , e n e l n o m b r e 

d e l D i o s d e l s r a é l . 

2 . E n t o n c e s s e l e v a n t a r e n Z o r o b a b é l h i j o d e 

S a l a l h i é l , y J o s u é h i j o d e J o s e d é c , v e m p e z a r o n 

a c o n t i n u a r l a T á b r i c a d e l t e m p l o d e D i o s e n J e -

r u s a l é m , y c o n e l l o s l o s p r o f e t a s d e D i o s , q u e 

l o s a y u d a b a n . 

3. Y e n e l m i s m o t i e m p o v i n o á e l l o s T h a t h a -

n a i , q u e e r a e l g o b e r n a d o r d e l a o t r a p a r t e d e l 

r i o , y S l h a r b u z a n a i , y s u s c o n s e j e r o s : y l e s d i -

j e r o n a s i : I Q u i é n o s h a a c o n s e j a d o , q u e e d i l i c á -

s e t s e s t a c a s a , y r e p a r á s e i s s u s p a r e d e s ? 

i . k l o q u e l e s r e s p o n d i m o s , n o m b r a n d o 

a q u e l l o s h o m b r e s q u e e r a n l o s a u t o r e s e d e 

a q u e l l a f á b r i c a . 

5 . M a s e l o j o d e s u D i o s ' f u é p u e s t o s o b r e 

o s a n c i a n o s d e l o s J u d i o s , y n o p u d i e r o n e s t o r -

b a r l o s . Y f u é a c o r d a d o , q u e s e h i c i e s e u n a r e p r e -

s e n t a c i ó n á D a r í o s o b r e a q u e l n e g o c i o , y q u e e n -

t o n c e s d i e s e n s a t i s f a c c i ó n á a q u e l l a a c u s a c i ó n . 

T r a s l a d o d e l a c a r t a , q u e e n v i ó a l r e y D a r í o 

T h a t h a n a i g o b e r n a d o r d e l p a í s d e l a o l r a p a r l e . 

d e l r i o , y S l h a r b u z a n a i , y s u s c o n s e j e r o s l o s A r -

p h a s a c h c o s , q u e e s t a b a n d e l a o t r a p a r t e d e l r i o . 

J u í í S ? Í Ü d o ' a , " w r : " d C M r e ° " a ' « » • Este era un edicto particular, que daba el re» y aue nodi , 

! Contra los intereses, ó en perjuicio de los derechos de'la soberanía. ' ' 
4 ais. 8. Pit ir p,e. — i MS. 3. Eestudo varada. 

6 De los que hablan mandado, que se continuase aquella fábrica del templo. 



7 . La c a r i a , q u e e l los le enviaron, oslaba os 

cri la e n es los t é r m i n o s : Al rey Darío toda paz f 

S. Sea notorio al r e y , que nosotros liemos ido 

á la provincia d e la Judea, ú la casa del Dios 

g r a n d e J , que se labra d e piedras toscas >, » Sl. 

s ientan m a d e r a s en las paredes 1 ¡ y osla ¿bra 

s e va h a c i e n d o con e s m e r o y so adelanla por 

m a n o d e el los. 

9. H e m o s pues preguntado á aquellos ancia-

nos , y les h e m o s dicho : ¿Quién os ha dado fa-

cultad para edif icar esta c a s a , y para reparar 

estos m u r o s ? 

10. As imismo Ies hemos preguntado sus nom-

bres, para darte par le d e ello : y hemos lomado 

p o r escrito l o s n o m b r e s d e aquellos varones, 

q u e Son l o s pr incipales entre ellos. 

1 1 . Y e l los n o s han respondido, diciendo las 

s iguientes p a l a b r a s : Nosotros somos siervos del 

Dios del c i c l o y de la t ierra, y reedificamos tw 

templo , q u e y a m u c h o s a ñ o s antes habia sido 

fabr icado , y q u e u n g r a n d e rey de Israel había 

e d i f i c a d o , y levantado. 

12. Mas d e s p u é s que nuestros padres provo-

caron á ira al Dios del c ie lo , los enlrcgó en ma-

n o s d e Nabuchodonosor C a l d e o 8 rey de Baby-

lonia , el cual destruyó también esta casa, y tras-

ladó su p u e b l o á Babylonia. 

13. Mas el a ñ o pr imero d e Cyro rey de Baby-

lonia, el rey Cyro dió u n decreto para que esla 

casa de Dios fuese reedificada. 

14. Porque t a m b i é n e l rey Cyro sacó del tem-

plo d e B a b y l o n i a los v a s o s d e oro y de piala del 

templo d e Dios, q u e Nabuchodonosor habia lo-

m a d o del templo d e Jerusalóm, y llevado al 

templo d e B a b y l o n i a , y fueron entregados á uno 

l lamado S a s s a b a s á r á quien además nombró 

pr inc ipe , 

13. V l e d i j o : T o m a estos vasos, y anda, y 

p o n l o s e n el templo q u e hay en Jerusalóm, y 

edif iquese la c a s a de Dios e n su lugar. 

10. E n t o n c e s p u e s e l tal Sassabasár vino, y 

e c h ó los c imientos del templo de Dios en Jera-

s a l é m , y desde aquel tiempo hasta ahora pe 

eslá edif icando, y aun no eslá concluido' . 

1 7 . Ahora pues , si lo tiene á bien el rey, Daga 

q u e s e r e c o n o z c a ' e n la biblioteca del rey, q w 

7. Sermo, quem miserant e í , s ic scr íp lus 

e r a t : Daño regí pax omnis . 

8. Notum s i l regi , isse n o s a d Jud&am 

prov inc iam, ad domum Dei m a g n i , quie oedi-

ficatur lapide impoli io, el l igna p o u u n l u r in 

parietibus : opusque illud dil igenter c x l r u i -

l u r , e l crescil in m i n i b u s c o r u m . 

0. Interrogavimus e r g ó s e n e s i l los, et ila 

d i x i m u s eis : Quis dedil v o b i s poles la lcm ut 

d o m u m b a n c a'difiearelis, et m u r o s líos ins-

taurare l i s? 

10. Sed et nomina eorum qutesivimus a b 

eis, ut nunliarcmus tibí i scr ips imusquo no-

mina eorum virorum, qui s u n t principes in 

eis. 

1 1 . Hujuscemodi autem s e r m o n c m respon-

derunl nobis , d icentes ; Nos s u m u s servi Dei 

cccli et lerr ic , e l a d i f l e a m u s templum, q u o d 

erat e x t r u c t u m anle hos a n n o s mul los , 

q u o d q u c r c x Israel m a g n u s ¡edif icavcral , et 

e x t r u x e r a i . 

12. Postquám aulem ad iracundiam p r o v o -

c a v e r u n t paires nostri Dcum ccel i , tradidit 

c o s in m a n u s Nabuchodonosor r e g i s Babylo-

nis Chald<ei, domum q u o q u e h a n c d c s l r u x i l , 

el p o p u l u m ejus iranslulit in Babylonem. 

13. Anno aulem pr imo Cyri regis Baby-

lonis , C y r u s r e x proposuit edictum ul d o m u s 

Dei htec ¡edificarelur. 

1 i . Nam e l vasa templi Dei aurea et a r g é n -

tea , qute Nabuchodonosor lulerat d e templo, 

q u o d e r a t in Jerusalem, et asportaverat ea 

in templum Babylonis , protulit C y r u s rex d e 

t e m p l o Babylonis, et da la sunt Sassabasar 

v o c a b u l o , quem et pr incipem constituil, 

13 . Dix i lque c i : Uiec v a s a tollo, e t v a d e , 

et p o n e ea in templo q u o d est in Jerusalem, 

el domus Dei sedificetur i n loco suo. 

10. T u n c itaque Sassabasar ille veni t , et 

posuit fundamenta lempli Dei i n Jerusalem, 

e t e x eo tempore usque n u n c asdificatur, e t 

n e c d u m completum est. 

1 7 . N u n c e r g ó , si v idetur rcgi b o n n m , r e -

c e n s e a t in bibliolheca r e g i s quae est in Ba-

1 Salud v prosperidad. Bajo el nombre de paz se entienden todos los bienes. 
2 Parece", que eslos oficiales del rey de Persia mostraban respeto y veneración al Dios de Israel, como Cyrc tam-

bién le habia mostrado. . 
3 Nuevas, sacadas reeieoU'menle de las cameras. El Hebréo: De piedras grandes; y otree: De pieamot 

marmol; y esla secunda intcrprelacion se confirma con lo que trasladan los LSX , /.Í9«í de piedras esco-
gidas. 

4 Víase el ni Beg. v i , se . Infra vi, 4. — 5 SIS. 8, Agacensamenlc. — ü Qne reinaba en la Callea. 
7 Quo se cree ser el mismo que Zorobabél. Sapr. i, 14. A quien el rey hí io gobernador del pueblo d» los 
R La obra se habia Interrumpido, como hemos visto en el v . 23 del capitulo que preeede; pero añaden estoje 

ministros del res' en favor de los Judíos, y también, que faltaba ya poco para su perfección, lo que sin duda CM-
bíbu i r i a para que no les impidiese poder llevarla al Un que deseaban. Eslos ministros eran muy diferentes M 
que hicieron, que la interrumpiesen. _ . , 

n FnuiAii, Sea especulado. En los archivos reales. Los LSX leeu as í : !v ?» ¿í*w rt: T ' « , t n c 0 $ a 

titeiero. 

bylone , u t r u m n a m á Cyro r e g e j u s s u m fue- h a y e n B a b y l o n i a , s i e s v e r d a d q u e e l r o v C v r o 
lit Ul sedincaretur d o m u s Dei in Jerusalem, m a n d ó q u e s e reedif icase la casa d e Dios 'en ¿ 

ct v o l u n l a t e m regis s u r e r h a c re m i l l a ! a d r u s a l é m , y h á g a n o s s a b e r s o b r e esto su rea l v o -

nos. lunlad. 

CAPÍTULO VI. 
Darío confirm: .«! decreto de C j r o pa r a q u e se edifique el «empio : monda que se « a m i n o r e lo necesario pa r a 

lo»gasto».Bl l emploe» a-.ab.ndo el BQO Bexco de Dar ío ; se hace ».. dedicación, y se celebra la Pascua po r 
u p a d o de slelc día». * " 

1. Tunc Darius r e x projccpít : et recen-

suerunt in bibliotheea l ibrorum, qui e r a n t 

repositi in B a b y l o n e , 

2. Et i n v e n l u m est i n Eebatanis , q u o d e s t 

castrumin Medena prov inc ia , vo lumen u n u m , 

talisqne scr iptus erat in eo c o m m e n t a r i u s : 

3. Anno pr imo Cyri r e g i s : C y r u s r e x deerp-

vit, ut d o m u s Dei íedificaretur, qua) e s t in 4c-

rasalcm, in l o c o ubi immolent hostias, et ut 

ponant f u n d a m e n t a supportantia altitudinem 

cubitorum s e x a g i n t a , et la t i tudincm cubi to-

rum s e x a g i n t a , 

4. Ordines d e lapidibus impolitis tres , e t s ic 

ordines de l ignis n o v i s : s u m p t u s autem de 

domo r e g i s dabuntur . 

8. Sed et v a s a templi Dei a u r e a et a r g é n t e a , 

qua Nabuchodonosor tulerat (le templo J e r u -

salem, c t a t t u i e r a t ea in Dabylonem, r e d d a n -

tur, et referantur in templum i n Jerusalem in 

locum s u u m , q u a í et posi ta s u n t in templo 

Dei. 

6. Nunc e r g ó Thathanai d u x reg ionis , quas 

est t rans flumen, S t h a r b u z a n a i , et eonsi l iari i 

veslri Apharsacheei, qui es t is t rans flumen, 

procul recedite ab ill is, 

7. Et dimiltite fieri t e m p l u m Dei illud a 

diice Judieorum, et a s e n i o r i b u s e o r u m , ut 

domum Dei i l lam iedif iccnt i n l o c o suo. 

8. Sed et a m c prccceptum est , quid o p o r -

leat fieri á presbyter is Judieorum illis, ut ;cdi-

ficetur d o m u s Dei, sci l icct ut d c a r e a r e g i s , i d 

est, de ti'ibutis, qua; d a n t u r d e r e g t o n e trans 

1 . E n t o n c e s el r e y Darío dió la ó r d e n : y r e -

c o n o c i e r o n e n la b ib l ioteca de los l i b r o s , que 

estaban g u a r d a d o s e n Babylonia 

2. Y se hal ló en E c b a t a n c s , que es u n a for ta-

leza en la p r o v i n c i a de Media, un l i b r o , y estaba 

escrita e n e l la s iguiente m e m o r i a : 

3. El a ñ o p r i m e r o del r e y C y r o : El r e y Cyro 

decretó q u e fuese edi f icada la c a s a de Dios, q u e 

h a y e n Jerusalóm, e n el l u g a r donde o frezcan s a -

cr i f ic ios , y q u e se l e e c h e n c i m i e n t o s , q u e sos-

t e n g a n la altura de sesenta c o d o s 8 , y la anchura 

d e s e s e n t a c o d o s 4 , 

4. T r e s hileras de piedras s in l a b r a r , y asi-

m i s m o h i l e r a s de m a d e r a s n u e v a s 6 : y se s u m i -

nistrarán l o s g a s l o s 6 d e la casa d e l r e y . 

5. Y a d e m á s r e s t i t u y a n s e los v a s o s d c oro y 

d e plata d e l templo d e Dios, que s a c ó Nabucho-

donosór d e l templo de Jerusalóm, y que l levó á 

B a b y l o n i a , y v u é l v a n s e á Jerusalóm á su lugar, 

según e s t a b a n co locados e n el templo d e Dios. 

6. A h o r a p u e s tú, Thathanai , c o m a n d a n t e del 

territorio q u e eslá d e la otra par le del rio, ' y t ú , 

S tharbuzfuia i , y v u e s t r o s c o n s e j e r o s l o s A p h a r -

s a c h e o s , q u e estáis del otro lado del rio, retiraos 

le jos de e l los , 

7. Y d e j a d , q u e se h a g a aquel t e m p l o d e Dios 

p o r el caudi l lo de los Judíos, y por sus ancianos , 

para q u e edi f iquen aquel la c a s a de Dios e n su 

lugar. 

8. Y también he o r d e n a d o y o , e n q u ó m o d o 

d e b a p r o c e d e r s e para con aquellos a n c i a n o s de 

los Judíos, p a r a q u e s e edif ique la casa de Dios, 

es á s a b e r , q u e del erario del r e y , esto e s , d e l o s 

1 Primeramente se registraron los archivos, que habia en Babylonia; y no encontrándose allí , fueron á Ecba-
lane, donde los reyes de Persia pasaban el estío, y allí se halló la memoria ó registro, que aquí se refiere. Por el 
Hebreo se ve, que en la misma biblioteca ó archivo estaba también el erarlo ó tesorería del rey. 

2 Metrópoli de la Media mayor. En el Hebréo : Y se holló en un archivo de escrituras, en un palacio, que 
tuáen la provincia de iladai. Media, y escrito asi dentro de aquella memoria, esto es, de la memoria, ó 
ifgistro que te buscaba. 

:i Que tengan robustez para sostener una íibrica de sesenta piés de a l tura , etc. 
4 Aquí la anchura se puede lomar por la longitud; y así era igual á la que tenia el templo de Salomón. La 

¡«alabra caldea I D S significa mas bien extensión, que conviene mejor á la longitud; y es diversa de 2 m , que 
w usa en el ni de los Reyes v i , y e n el ii de los Paralipómenos m , que significa anchura. Otros lo toman i lu 
letra. 

& \ease n i fieg. v i , 36, sobre las hileras de madera , que se ponían entre las hileras de piedras: es á saber, ¡í 
rada tres hileras de piedra una de madera. — 6 MS. 8. Las cuestas. 



tr ibutos, q u e p a g a el territorio del otro lado M 

rio, s e suministren á esos hombres puntual mea-

te los g a s t o s para que no c e s e la obra. 

9. Y s i fuere necesar io , se les den cada día he 

cerros , y c o r d e r o s , y cabritos para los holocam 

tos al Dios del cielo, tr igo, sal , vino y accile se-

g ú n e l rito de los sacerdotes, que ha'v en h r m . 

l é m , d e m o d o q u e no haya la menor "quejo. 

10. Y h a g a n o frendas al Dios del ciclo, y rut. 

g u e n p o r la v ida del r e y , y de sus hijos. 

11 . P o r mí pues ha sido decretado : Que lodo 

h o m b r e , q u e mudase este mandamiento, se l t 

quite un m a d e r o d e su c a s a , y se levante en alio 

y s e a c l a v a d o e n é l , y s u casa quede confiscad« 

12. Y el Dios, q u e hizo que habitase allí so 

n o m b r e , disipe todos los reinos, y al pueblo, 

q u e e x t e n d i e r c su m a n o para oponerse, y pan 

destruir a q u e l l a c a s a d e Dios, que está en Jero-

s a l é m . Y o Darío he dado este decreto, el cual 

quiero que s e c u m p l a puntualmente. 

13. Thalhanai p u e s gobernador del territorio 

del otro lado del rio, y Stharbuzanai, y sus con-

s e j e r o s , c o n f o r m e á lo q u e el rey Dario habia or-

d e n a d o , asi lo e j e c u t a r o n exaclamentc. 

14. Y los a n c i a n o s d é l o s ludios llevaban ade-

lante la fábr ica , y todo l e s s a l i a c o n felicidad se-

g ú n la p r o l e c i a del profeta Aggeo,ydcZacharias 

h i j o de A d d o : y edif icaron y construyeron el edi-

ficio p o r el mandamiento del Dios de Israél, y 

p o r e l mandamiento do Cyro, y de Dario, y de 

A r l a j c r j e s , r e y e s de Persia 1 : 

111. Y g a s t a r o n e n a c a b a r esla casa de Dios has-

ta el dia tercero del mes do Adár", que es el año 

s e x t o del re inado del rey Dario. 

16. Y los h i jos de Israél, los sacerdotes y los 

L e v i t a s , y l o s o t r o s b i j o s d e l a transmigrado» ce-

lebraron c o n g o z o la dedicación 1 de la casa de 

Dios. 

1 7 . Y ofrecieron para la dedicación de la casa 

d e Dios c ien b e c e r r o s , doscientos carneros, cua-

trocientos c o r d e r o s , d o c e cabritos por el pecado 

d e todo Israél , s e g ú n el número delastribusde 

Israel. 

1 nace aquí una enumeración de todos los reyes, que favorecieron á los Judíos despues de haber vuelto .S ¡a 
cautiverio, sla atender al iSrden de los tiempos. Dario era el que entonces les favorecía : Cyro lo habia hecho, om» 
hemos visto; y despues Arlajerjes Longlroano, que reinó después de Jeries, sucesor de Dario : este enrió i Eslía 
, I» " d e a colmado de privilegios y de dones, v permitió que volviese también Neheuiias, como vereiMseasi 
lugar. 

2 Y continuaron irabaiando en el templo hasta el dia 3 de Adar en que le acallaron. Este mes correspondí ¡la 
luna de febrero. F.1 templo tué acabado el año sexto de Dario; pero los pórticos y otras tatoleas que servían I' 
adorno al lemplo, probablemente no lo tueron hasta el reinado de Arlaierjes Longimano. Cvro despues de habí 
tomado a Babilonia, reinó dos años con Cyaxares su tio, y veinte y nueve solo, que son los años de reino que le 
HERODOIO, M.t .Cambysos reinó ocho : el Mago siete meses, que en lodo vienen ¡i componer cuarenta : y eon ka 
seis de Darío son los cuarenta y seis que dijeron los ludios, IOAÜH. II , 50 , al Señor, que habia dorado sa «RIO. 
Otros dicen que la fábrica duró tolos veinte años, esto es, según el cómputo mas corriente, desde el año 3i«9ie 
mundo, que fué el veinte del reino de Cyro, hasta el 3489 que fué el sexto de Dario; v añaden que los Pharl«t= 
erraron el cómputo, y que hiperbólicamente aumentaron el hecho para refutar la profecia del Salvador. 

8 MS. 3. '.„ turen«. La celebraron los que habiau sido trasladados « Babvlonla, y vuelto de su cautiverio. 

Ilumen, sludiosô s u m p t u s donliir v ir is i l l is , 

no impediatur o p u s . 

9 . Quòd si necesse fuerit, et v i t u l o s , c t 

a g n o s , c t hcedos i n holocaustum Deo c œ l i , 

f r u m c n t u m , s a l , v i n u m , et o leum, s e c u n d u m 

ritum saeerdolum, qui s u n t in Jerusalem, de-

tur e i s per s ingulos d i e s , n e sit in a l iquo q u e -

r imonia . 

10. Et offerant o b l a t i o n e s Deo c œ l i , o r e n t -

q u c p r o vita reg is , e t l l l iorum e jus . 

1 1 . A m e e r g ò positum est d e c r e t i m i : Dt 

o m n i s homo, qui h a n c mutavcrit j u s s i o n e m , 

lol latur l ignum de d ò m o ipsius, e l e r i g a t u r , et 

eonf igalur in e o , d o m u s aulem ejus p u b l i c c -

lur. 

12. Deus a u t e m , qui habitare fec i t n o m e n 

s u u m ibi, dissipet o m n i a r e g n a , e t populum 

qui ex lcnder i t m a n u m suam ut r c p u g n e t , e ! 

dissipet domimi Dei i l l a m , q u a e s t in Jerusa-

lem. E g o Darius statui d e c r e t i m i , q u o d stu-

diosé implori v o l o . 

13. Igitur T h a l h a n a i d u x rcg ionis trans Hu-

m e n , et Stharbuzanai , et consil iari i e j u s , s e -

c u n d u m q u o d p r a w e p c r a t Darius r e x , s ic dili-

genter execut i sunt . 

1 4 . Seniores autem Judseorum iedif icabant, 

ct prosperabantur j u x l a prophcl iam Aggsei 

prophetic, et Zacharite Illii Addo : et œdifioa-

v e r u n t , e l c o n s u m e r o n t jubei i te Deo Israel, 

et jubente C y r o , c t Dario, et A r t a x e r x e , r e g i -

b u s Persarum : 

15 . Et c o m p l e v e r u n t d o m u m Dei is tam, us-

que a d diem tertium m e n s i s Adar , qui e s t a n -

nus s e x t o s r e g n i Darii reg is . 

1G. Fecerunt a u l e m fdii Israel s a c c r d o t e s et 

Lcvitee, et re l iqui ll l iorum transmigrationis , 

dedicat ionem domtis Dei in gaudio 

1 7 . Et obta lerunt i n dedicat ionem d o m d s 

Dei, vitulos c e n t u m , arietes d u c e n l o s , a g n o s 

q u a d r i n g e n t o s , h i r c o s c a p r a r u m pro peccato 

totius Israel d u o d e c i m , j u x t a n u m c r u m tr i-

b u u m Israël. 

18. • Et s tatueront s a c c r d o t e s in ordinibus 

suis, et Le v i tas in v ic ibus suis , s u p e r o p e r a 

Dei ill Jerusa lem, s i c u t s c r i p t u m est in Libro 

Mnysi. 

19. Fecerunt autem Ulii Israel t r a n s m i g r a -

tionis Pascha , quarti ldecima die m e n s i s p r i -

mi. 

SO. Purillcati c n i m f u e r a n t s a c c r d o t e s et Le-

vilie quasi u n u s : o m n c s m u o d i ad i m m o l a n -

durn Pascha u n i v c r s i s llliis t ransmigrat ionis , 

elfralribus suis sacerdotibus, et sibi. 

21. El c o m e d e r u n t filii Israel , qui r e v e r s i 

fueranl de t ransmigrat ione, e l o m n c s qui se 

Kparavcrant à coinquinat ione g e n t i u m t e r -

ra; ad eos , u l q u œ r c r e n l Dominum Deum Is-

raël. 

22. El fecerunt s o l e m n i t a t e m a z y m o r u m 

seplem diebus in laititia, quoniam l i c i i f i c a v e -

ral eos Dominus, e l c o n v e r l e r a t c o r r e g i s A s -

sur ad e o s , ut a d j u v a r e t m a n u s c o r u m in 

opere d o m û s Douiini Dei Israel . 

18. Y establecieron á los sacerdotes e n s u s 
c l a s e s , y á los Levi tas en s u s turnos , sobro las 
o b r a s d e Dios 1 e n Jcrusa lém, c o m o está escrito 
e n el l a b r o de Moysés. 

19. Y los h i jos d e Israél de la t ransmigrac ión 
ce lebraron la Pascua el dia c a t o r c e del m e s .pri-
m e r o . 

20. Porque los s a c e r d o t e s y Levi tas s e í iabian 

puri f icado, c o m o si fueran u n o s o l o : : todos l im-

pios inmolaron la P a s c u a p o r t o d o s los h i jos d e 

la t ransmigrac ión , y p o r s u s h e r m a n o s los s a -

cerdotes , y por si m i s m o s . 

21 . Y la comieron los h i jos d e Israél , q u e h a -

bían vuelto d e la t ransmigrac ión , y l o d o s los q u e 

s e habían separado de la inmundic ia 3 d e las g e n -

ios de la t ierra, v unido con e l los , pora b u s c a r a l 

S e ñ o r Dios d e Israél. 

22. Y c e l c b i a r o n con a l e g r í a p o r espacio d e 

s ie le d ias la s o l e m n i d a d do los á z y m o s , porque 

el Señor los había a l e g r a d o , v había m u d a d o e l 

c o r a z o n d e l r e y de A s s y r í a ' hac ia el los, p a r a q u e 

a y u d a s e s u s m a n o s » en la o b r a do la casa del 

S e ñ o r Dios d e Israél. 

CAPÍTULO VII . 
E»draî de órden de Arlajerjo» paso * Jé rusa lem con o í ros c o m p a ñ e r o s p a r a Ins i ru l r y g o b e r n a r el pueblo. 

Ed Icio dei rey en favor de loa Judión. 

1. Post hcec autem v e r b a , in r e g n o A r t a x e r -

xis regis P e r s a r u m , E s d r a s Alius Saraia;, filii 

Axariic, filii l le lcia; , 

2. Filii Sol ium, filii S a d o c , filii Achitob, 

3. Filii Amaria;, filiiAzarice, filii Maraiolh, 

4. Filii Zarahi ie , filii Ozi, filii B o c c i , 

5. Filii A b i s u c , filii P h i n e c s , filii Eleazar, 

filii Aaron sacerdot is a b initio. 

6. Ipse E s d r a s ascendit de B a b y l o n c , et i p -

se scriba v e l o x in l e g e M o y s i , q u a m Dominus 

Deas dedit I s r a e l : c t d e d i t ei r e x , s e c u n d u m 

manum Domini Dei e j u s s u p e r c u m , oranem 

peiitionem e j u s . 

1. Y despues d e estas c o s a s , e n el re inado d e 

A r t a j e r j e s 6 r e y de Pers ia , E s d r a s b i j o 7 de S a -

raias, hijo de A z a r í a s , hi jo de Heleías, 

2. Hijo d e Sel lúm, h i j o d e S a d ó c , h i j o d e A c h i -

tób, 

3. n i j o d e A m a r í a s , hi jo de Azarías , h i j o d e 

Maravóth*, 

4. Hijo de Z a r a h í a s , hijo d e Ozi, h i j o d e B o c c i , 

3. Hijo d e Abisué , h i j o d e Phinees , hijo de 

Eleazár , hijo d e Aarón, q u e fué el p r i m e r s a c e r -

dote . 

6. Este Esdras subió d e B a b y l o n i a , y era es-

c r i b a di l igente» en la l e y d e Moyscs, q u e el Se-

ñor Dios d io á Israel : y el r e y le o t o r g ó todo lo 

q u e él d e m a n d ó , p u e s la m a n o del S e ñ o r su Dios 

es taba s o b r e é l , 0 . 

1 Para que atendiesen al culto de Dios. 
2 Todos los ministros desde el primero al úllimo, como si fuera uno solo. 

3 Los prosélitos, que renunciando á la idolatría hablan venido ó la lev de los llebréos, v recibido la circuncisión. 
£RC*FO X I I , 4 8 . 

4 D<- Dario hijo de Ilystaspes, rey de Persia, que lo era también de la Assyría; porque el rey Cyro habla Incor • 
porado y reunido en su persona estos dos imperios, y asimismo el de la Media. 

5 Haciendo que se les suministrasen los gastos para que conlinuasen la obra sin la menor detención. 
6 Longimano. En esta genealogía se cuentan solamente diez y seis generaciones desde Esdras hasta Aarún; y así 

«omiten seis de las veinte y dos que se refieren en el i de los ParaUpómenos v i , 7,8, etc. 
' Descendiente, nieto ó biznieto. — 8 Véase lo que hay aquí que suplir, en el i de los Paral, v i , 6 ,10 . 
9 MS. 3. Libre. Un doctor de la lev, mny diestro é instruido en ella. 
10 La mano, la protección visible del Señor estaba sobre é l : pues el mismo Dios se habia declarado á su favor. 

a Nnmer. u i , 6 ; v u i , 0. 



7 . F.l a s c e n j l e r u n l <lc ffliis I s r a e l , c l d e fillis 

s a c e r d o t u m , e t d e l i l i i s L e v i l a r u m , e t d e c a n -

t o r i b u s , e t d e j a n i t o r i b u s , e t d e N a t h i n œ i s i n 

J e r u s a l e m a n n o s e p t i m o A r t a x e r x i s r e g i s . 

8 . E t v e n e r u n l i n J e r u s a l e m m e n s e q u i n t o , 

i p s e e s t a n n u s s c p l i m u s r e g i s . 

9 . Q u i a i n p r i m o d i e m e u s i s p r i m i c c e p i t a s -

c e n d e r e d e B a b y l o n e , et i n p r i m o d i e m e n s i s 

q u i n l i ï e n i t i n J e r u s a l e m , j u x t a m a n u m D c i 

s u i b o n a m s u p e r s e . 

1 0 . E s d r a s e n i m p a r a v i t c o r s u u m , u t i n -

v c s t i g a r e t l e g e m D o m i n i , e t f a c e r e t e t d o c e r e t 

in I s r a ë l p r c e c e p l u m e t j u d i c i u m . 

1 1 . H o c e s t a u l c m e x e m p l a r e p i s l o l œ e d i c l i , 

q u o d d é d i t r e x A r l a x e r x e s L s d r œ s a c c r d o l i , 

s c r i b f f i c r u d i l o i n s e r m o n i b u s e t p r œ c e p t i s 

D o m i n i , e t c œ r e m o n i i s e j u s i n I s r a e l . 

1 2 . A r t a x e r x e s r e x r e g u m E s d r o e s a c e r d o t i , 

8 c r i b f e l e g i s D e i c c e l i d o c t i s s i m o , s a l u t e m . 

1 3 . A m e d e c r e l u m e s t , u t c u i c u m q u e p l a -

c u e r i t i n r e g n o m e o d e p o p u l o I s r a ë l , et d e 

s a c c r d o l i b u s e j u s , e t d e L e v i t i s , i r e in J e r u -

s a l e m , t e c u m v a d a t . 

1 i . A f a c i e e n i m r e g i s , e t s e p l e m c o n s i l i a l o -

r u m e j u s m i s s u s e s , u t v i s i t e s J u d s a m e t J e r u -

s a l e m i n l e g e D e i t u i , q u a ; e s t i n m a n u lUa : 

1 3 . E t u t f e r a s a r g e n t u m e t a u r u m , q u o d 

r e x e t c o n s i l i a t o r e s e j u s s p o n t e o b l u l e r u n t 

D e o I s r a ë l , c u j u s i n J e r u s a l e m t a b e r n a c u l u m 

e s t . 

1 6 . E l o m n e a r g e n t u m et a u r u m q u o d e u m -

q u e i n v e n e r i s i n u n i v e r s a p r o v i n c i a B a b y l o -

n i s , e t p o p u l u s o f f e r t e v o l u e r i t , e t d e s a c e r -

d o t i b u s q u œ s p o n t e o b t u l e r i n t d o m u i D c i 

s u i , q u a ! e s t i n J e r u s a l e m , 

1 7 . L i b é r é a c c i p c , e t s t u d i o s è e m e d o bac , 

p c c u n i u v i t u l o s , a r i c l e s , a g n o s e t s a c r i f l c i a e t 

l i b a m i n a e o r u m , e t o f f e r c a s u p e r a l l a r e t e m -

p l i Dei v e s t r i , q u o d e s t i n J e r u s a l e m . 

1 8 . S e d e t s i q u i d t i b i e t f r a l r i b u s t u i s p l a -

c u c r i t d e r c l i q u o a r g c n l o e t a u r o u t f a c i a t i s , 

j u x l a v o l u n l a t e m D c i v e s t r i f a c i l e . 

1 9 . V a s a q u o q u e , q u x d a n t u r t i b i i n m i o i s -

t e r i u m d o m û s D e i l u i , t r a d e i n c o n s p e c t u Dc i 

i n J e r u s a l e m . 

1 Que c o r r e s p o n d e s l a l u n a de ju l io . — 2 Asislido d e la m a n o beiidCc» de ¡ u Dies. 

3 Ell t o n n a do edicto 0 de decreto. - 4 En el Caldeo se loe s e j u n s e dijo orrlba en el cap. iv, 10. 

5 l ie parte y en nombre del rey y de sus stele consejeros. Es los eran los mlnislros del inipeiio, que esbtmi 

Biempre al lado del rey , c o m o se colige del libra de E s - n m , i . 

G A reformat y correglr los abusos que îo h a v a n in lro i luddo en la Judea v en JerosnWm, v examloar ¡1 
dios observan l a ley de s u Dios. 

7 En que estas m u y vorsado y ejercitado como doctor y maestro. Otros, que tii observas y comples craclacCTl:. 

s Q u e pudierea recoaer, — 9 Y las liostias i v i e l i m a s . eon las ofrendM de lleores para las HbadMIC3. 

10 b e g u n lo luv iereordenado vuestro Dios, y prescrite en el Libro de la lev. 

' « u c » b a n -=ldo dados por cl rev , por sus consçjeros y principes. Mrà v i n , 25. 

Pressutaselos a t u Dios en s u templo, que esta en Jerusalem. 

7 . Y d e l o s h i j o s d o I s r a é l , y d e los hijos j , 

o s s a c e r d o t e s , y d e l o s h i j o s d e l o s Levi tas v i l 

l o s c a n t o r e s , y d e l o s p o r t e r o s , y d e los ¡ía'ihL 

n e o s s u b i e r o n á J e r u s a l é m e l a ñ o s é p t i m o s 

r e y A r l a j e r j c s . ' 

8 . Y l l e g a r o n á J e r u s a l é m e l m e s q u i n t o ' es-
t o e s , e l a ñ o s é p l i m o d e l r e y . 

9 . P o r q u e e l d i a p r i m e r o ' d e l m e s pr imero c-m 

p r e n d i ó s u v i a j e d e s i l c B a b v l o n i a , y el primer 

d í a d e l m e s q u i n l o I l e g ó á J e r u s a l é m , según rao 

e r a b u e n a l a m a n o d e s u D i o s s o b r e é l " . 

1 0 . P o r q u e E s d r a s a p a r e j ó s u c o r a w n paraia-

( l a g a r l a l e y d e l S e ñ o r , y p a r a c u m p l i r y ensciiíp 

á I s r a é l s u s p r e c e p t o s y j u i c i o s . 

1 1 . Y e s t e e s e l i n i s l a d o d e l a c a r i a del eilklo1 

q u e d i ó el r e y A r t a j e r j e s á E s d r a s sacerdote, esl 

c r i b a e n t e n d i d o e n l a s p a l a b r a s y preceptos' del 

S e ñ o r , y e n l a s c e r e m o n i a s q u e ¡ l ió á Israel. 

1 2 . A r t a j e r j e s r e y d e l o s r e y e s á Esdras sa-

c e r d o t e , e s c r i b a m u y d o c t o d e l a l e y d e l Dios del 

c i e l o , s a l u d * . 

1 3 . l i a s i d o p o r m i d e c r e t a d o , q u e cualquiera 

q u e q u i s i e r e e n m i r e i n o , d e l p u e b l o de Israél. 

y d e s u s s a c e r d o t e s , y L e v i t a s , i r á Jerusalém, 

v a y a c o n t i g o . 

1 4 . P o r q u e d e l a p r e s e n c i a s d e l r e y , y de sos 

s i e t e c o n s e j e r o s e r e s e n v i a d o á v i s i t a r ' la Judca 

y á J e r u s a l é m s e g ú n l a l e y d e lu Dios, que esta 

e n t u m a n o 1 : 

1 5 . Y á l l e v a r l a p l a t a y e l o r o , q u e el rey y 

s u s c o n s e j e r o s h a n o f r e c i d o c s p o n i á n e a m e n i e al 

D i o s d e I s r a é l , c u y o t a b e r n á c u l o e s t á en Jerusa-

l é m . 

1 0 . Y l u d a l a p i a l a y o r o q u e h a l l a s e s * en tala 

l a p r o v i n c i a d e B a b v l o n i a , y q u e el pueblo qui-

s i e r e o f r e c e r , y l o q u e e s p o n t á n e a m e n t e ofre-

c i e r e n l o s s a c e r d o t e s p a r a l a c a s a d e su Dios, que 

e s t á e n J e r u s a l é m , 

1 7 . R e c i b i d o l i b r e m e n t e , y l e n c u i d a d o de com-

p r a r c o n e s t e d i n e r o b e c e r r o s . Carneros , corde-

r o s , y s u s h o s t i a s y l i b a c i o n e s ® , y o f r e c e estas 

c o s a s s o b r e e l a l i a r d e l t e m p l o d e v u e s t r o Bies, 

q u e e s l á e n J e r u s a l é m . 

1 8 . Y s i á t i , y á t u s h e r m a n o s p a r e c i e r e h a c a 

a l g ú n o t r o u s o d e l a p i a l a y el o r o que sobra-

r e , h a c e d l o s e g ú n l a v o l u n t a d d e v u e s t r o Dios". 

•19. A s i m i s m o l o s v a s o s , q u e te s o n dados" 

p a r a e l s e r v i c i o d e l a c a s a d e lu Dios, entrégalos 

e n l a p r e s e n c i a d e D i o s e n J e r u s a l é m ' 1 . 

SO. S e d e l c a m e r a , q u i b u s o p u s f u e r i t i n d o -

mum Dei l u i , q u a n l u m c u m q u e n e c e s s c e s t u l 

e x p e n d a s , d a b i i u r d e t h e s a u r o , e l d e l i s c o 

r e g i s , 

21. Et a m e . E g o A r l a x e r x e s r e x , s l a l u i a l -

que d c c r e v i o m n i b u s c u s t o d i b u s a r e a : p u b l i -

cs?, qui s u n l t r a n s t i n m e n , u l q u o d c u m q u e 

pcl'ierit fi v o b i s E s d r a s s a c e r d o s , s c r i b a l e g i s 

lx-i cce l i , a b s q u e m o r a d e l i s , 

22. U s q u e a d a r g e n l i l a l e n t a c e n t u m , e t 

usque a d f r u m e n l i c o r o s c e n t u m , e t u s q u e a d 

vini b a l e s c e n t n m , e t u s q u e a d b a t o s o l e i c e n -

tum : s a l v e t o a b s q u e m e n s u r a . 

23. O m n e , q u o d a d r i l u m Dei c c e l i p c r t i n e l , 

tribuatur d i l i g e n t e r i n d o m o D e i c c e l i : l i e f o r t e 

irascalur c o n t r a r e g n u m r e g i s , e l f i l i o r n m 

ejus. 

21. V o b i s q u o q u e n o t u m f a c i m u s d e n n i -

versis s a c e r d o t i b u s , e t L e v i l i s , e t c a n t o r i b u s , 

ct j a n i t o r i b u s , N a t h i n a a s , e t m i n i s t r i s d o t n O s 

D c i h u j u s , u t v e c t i g a l , e t t r i b u l u m , e l a n n o -

nas n o n h a b e a t i s p o l c s l a i e m i m p o n e n d i s u p e r 

cos. 

23. T u a u t e m , E s d r a , s e c u n d i i m s a p i e n t i a m 

Dei t u i , q u ; e e s l i n m u n u l u a , c o n s t i l u c j u i l i -

ces, e l p r e s i d e s , u l j u d i c c n t o m n i p o p u l o q u i 

est I r a n s flumen, h i s v i d e l i c e t , q u i n o v e r l i n t . 

legem Dei t u i , s c d e l i m p e r i t o s d o c e l e l i b e r i . 

26. E t o m n i s q u i n o n f c c e r i l l e g e m D c i l u i , 

el l e g e m r e g i s d i l i g e n l e r , j u d i c i u m c r i l d e e o , 

sive i n m o r t e m , s i v e i n e x i l i u m , s i v e i n c o n -

d e m u a t i o n c m s u b s t a n t i a ; e j u s , v e l c e r t e i n 

c a r c e r e m . 

27. B e n e d i c t ! » D o m i n u s D e u s p a t r u m n o s -

I r o r u m , q u i d e d i l h o c ¡11 c o r d c r e g i s , u l g l o -

riltcaret d o m u m D o m i n i , q u ® e s t i n J e r u s a -

l e m , 

28. Et i n m e i n c l i n a v i t m i s c r i e o r d i a m s u a m 

coram r e g e e l c o n s i l i a l o r i b u s e j u s , e t u n i v e r -

s i s p r i n c i p i b u s r e g i s p o t e n t i b u s : e t e g o c o n -

for latus m a n u D o m i n i Dei m c - i , q i K e o r a t i n 

m e , c o n g r e g a v i d o I s r a e l p r i n c i p e s q u i a s c e r i -

d c r e n t m e c u m . 

20. Y a u n p a r a l a s o i r á s c o s a s , q u e f u e r e n m e -

n e s t e r p a r a l a c a s a d c l u D i o s , c u a n t o n e c e s i t e s 

g a s t a r , s e d a r á d e l t e s o r o , y d e l fisco d e l r e y . 

2 1 . Y p o r m i 1 . Y o A r l a j e r j c s r e y , h e r e s u e l t o y 

m a n d a d o á t o d o s l o s t e s o r e r o s d e l e r a r i o p ú b l i c o , 

q u e e s l á n e n l a o t r a p a r l e d e l r i o , q u e c u a n t o o s 

p i d i e r e E s d r a s s a c e r d o t e , e s c r i b a d e l a l e y d e l 

D i o s d e l c i e l o , s e lo d e i s s i n t a r d a n z a , 

2 2 . I l a s l a c i e n t á l e n l o s d e p i a l a , y h a s t a c i e n 

c o r o s d e t r i g o , y l i a s l a c i e n b a t o s d e v i n o , y h a s -

l a c i e n b a t o s d e a c e i t e , m a s l a s a l s i n m e d i d a . 

2 3 . T o d o l o q u e p e r t e n e c e a l c u l t o d e l D i o s d e l 

c i e l o , s u m i n í s t r e s e p u n t u a l m e n t e e n l a c a s a d e l 

D i o s d e l c i e l o : 110 s e a c a s o q u e s e e n o j e c o n t r a 

e l r e i n o d e l r e y , y d e s u s h i j o s . 

2-1. O s h a c e m o s t a m b i é n s a b e r , q u e a c e r c a d e 

t o d o s l o s s a c e r d o t e s , y L e v i l a s , y c a n t o r e s , y 

p o r t e r o s , N a t h i n c o s , y m i n i s t r o s d e l a crasa d e 

e s t e D i o s , n o t e n é i s p o t e s t a d d e e c h a r s o b r e e l l o s 

a l c a b a l a , n i t r i b u t o , n i o l e a s c a r g a s * . 

2 3 . Y l ú , E s d r a s , s e g ú n l a s a b i d u r í a d e t u D i o s , 

q u e h a y e n tn m a n o * , e s t a b l e c e j u e c e s y p r e -

s i d e n t e s p a r a q u e j u z g u e n á t o d o e l p u e b l o q u e 

e s l á d e l a o t r a p a r t o d e l r i o , c o n v i e n e á s a b e r , á 

l o s q u e t i e n e n n o t i c i a d e l a l e y d e l u D i o s , y á l o s 

q u e l a i g n o r a n e n s e ñ a d l a l i b r e m e n t e . 

2 6 . Y l o d o e l q u e n o c u m p l i e r e e x a c t a m e n t e 

l a l e y d e t u D i o s , y l a l e y d e l r e y , s e r á c o n d e n a -

d o , ó á m u e r t e ó á d e s t i e r r o , ó á u n a m u l l a 

s o b r e s u s b i e n e s , ó á l o m e n o s á c á r c e l . 

2 7 . B e n d i t o s e a e l S e ñ o r D i o s d e n u e s t r o s p a -

d r e s , q u e p u s o e s t o e n e l c o r a z ó n d e l r e y , p a r a 

e n s a l z a r l a c a s a d e l S e ñ o r , q u e e s l á e n J e r u s a -

l é m , 

2 8 . £ i n c l i n ó h á c i a m í s u m i s e r i c o r d i a d e l a n t e 

d e l r e y , y d e s u s c o n s e j e r o s , y d e t o d o s l o s p r í n -

c i p e s p o d e r o s o s d e l r e y " : y y o c o n f o r t a d o p o r 

l a m a n o d e l S e ñ o r ini D i o s , q u e e s t a b a e n m i , 

c o n g r e g u é l o s p r í n c i p e s d e I s r a é l , p a r a q u e s u -

b i e s e n c o n m i g o . 

C A P Í T U L O VIII . 
Se enenlan los que v o l v i e r o n con F * í r . < d e « » M i o m a . I n u m a M e m i a j n n o l i a r a la felicidad de ra v i a j e . 

L legan a . ' c r n s a K m . 1 l l e v a n • ! l e m p l o lo» v a s o s , «ue nublan i r a l d o c o m i s o , > tas v i d i m a » . 

L Hi s u n t e r g o p r i n c i p e s f a m i l í a r u m , e t 1 . E s l o s s o n p u e s l o s p r i n c i p e s d e l o s f a m i -

g e n e a l o g i a e o r u m , q i d a s c e n d e r u n t m e c u m l i a s , y l a g e n e a l o g í a d e a q u e l l o s , q u e s u b i e r o n 

l De mi bolsillo secretó. . 
! Este mismo respeto y exenciones guardaban otras naciones » los que llamaban sacerdotes v mlnislros a e sus 

dioses.Genes, X L V I I , 2 2 ; c t / / / W f f / f p . x x x i , 4 . — 3 Que Dios teHFL dado. 

4 Artojerjra según lo que aquí se dice, concede á los J udíos una pol t t lad que no les quisieron couccder los K o -

mauos, MATIH. xxvii, JOAS. x v u i , 3 1 . - 3 De sus grandes y cortesauos. 



7 . F.l asceni lerunt <lc filiis Israel , e t d e filiis 

s a c e r d o t u n i , et de filiis L e v i l a r u m , et de c a n -

t o r i b u s , e t de j a n i t o r i b u s , et d e Nalhinteis i n 

Jerusalem a n n o sept imo A r t a x e r x i s reg is . 

8. Et v e n e r u n t in Jerusalem m e n s e quinto , 

ipse est a n n u s sept imus regis. 

9. Quia in pr imo d i e m e u s i s prinii ecepit a s -

e e n d e r e d e B a b y l o n e , el in pr imo d i e m e n s i s 

q u i n l i v e n i t i n Jerusa lem, j u x t a m a n u m Dei 

sui b o n a m s u p e r so . 

10. E s d r a s enim parav i t cor s u u m , ut i n -

v e s t i g a r e t l e g e m Domini , et f a c e r e t et d o c e r e t 

in Israel p r t e c e p l u m e l j u d i c i u m . 

1 1 . H o c est a u t e m e x e m p l a r cpislolœ ediel i , 

q u o d dedi t r e x A r l a x e r x e s E s d r a s a c c r d o t i , 

s c r i b s c r u d i l o In s c r m o n i b u s et prœeept is 

Domini , e l c œ r e m o n n s e j u s in Israel . 

12. A r t a x e r x e s r e x r e g u m Esdroe sacerdot i , 

8cribfe l e g i s D e i cceli d o c t i s s i m o , s a l u l e m . 

13. A m e d e c r e l u m est , ut c u i c u m q u e p l a -

c u e r i t in r e g n o m e o de populo Israël , et d e 

s a c c r d o t i b u s e j u s , et d e Levit is , ire in Jeru-

s a l e m , t e c u m v a d a t . 

1 i . A f a d e e n i m r e g i s , et sep lem cons i l ia lo-

r u m e j u s m i s s u s e s , ut v i s i t e s Judicam et Jeru-

s a l e m i n l e g e Dei t u i , qua; e s t in m a n u Ida : 

1 3 . Et u t f e r a s a r g e n t u m e t a u r u m , q u o d 

r e x et consi l ia tores e j u s s p o n t c o b l u l e r u n t 

D e o I s r a ë l , c u j u s in Jerusalem l a b e r n a c u l u m 

est . 

16. Et o m n c a r g e n t u m et a u r u m q u o d c u m -

q u e i n v e n e r i s in u n i v e r s a p r o v i n c i a B a b y l o -

n i s , et p o p u l u s o f f e r t e v o l u e r i t , et d e s a è e r -

d o t i b u s qute sponte obtu ler in l d o m u i Dci 

s u i , q u a ; e s t in Jerusa lem, 

1 7 . L i b é r é a c c i p c , et s ludiosè ente d e bac, 

p c c u n i u v i tu los , a r i d e s , a g n o s et saerif leia e l 

l i b a m i n a e o r u m , e t of fer c a s u p e r a l l a r e t e m -

pli Dei v e s t r i , q u o d e s t i n Jerusalem. 

1 8 . S e d e t s i quid tibi et fratr ibus tuis pla-

cucr i t d e r c l i q u o a r g e n l o e l a u r o u l f a c i a l i s , 

j u x l a v o l u n l a t e m Dci vestr i fac i le . 

1 9 . Y a s a q u o q u e , q u a ; d a n t u r t i b i i n m i n l s -

t e r l u m d o m û s Dei lu i , t r a d e i n c o n s p e c t u Dci 

i n J e r u s a l e m . 

1 Que corresponde S la l a n a de Julio. — 2 Asislldo d e la m a n o LimSUca de su Dlos. 
3 En tonna du odieto 0 de decreto. - 4 En el Caldeo se loe segun se dijo arrlba en el cap. iv, 10. 
5 lie parte y en nombre del rey y de sus strie consejeros. Estos eran los mlnlslros del lmi*rlo, que «latoa 

Biempre al lado del rey. como se colige del libra de E s n m , i. 
G A reformar ; correglr los abusos que so havan tnlroducldo en la Judea v en Jerusalém, v euimloar si lœ 

aios observan la ley de su Dlos. 
7 En que estas muy versado y ejercitado como doctor y maestro. Otros, que tii observas y cumples cxactacCTl:. 
s Que pudierea recoger, — 9 Y las hos t las iWie l imas , eon las olrendas de litotes para las l l b a c l M » 
10 begun lo tuviereordenado vuestro Dlos, y prescrlto en el Libro de la lev. 

' « u c lo h a n sldo dados por cl rev, por sus consejeros y principes. lafrà v i n , 25. 
Presentaselos a tu Dlos en su templo, que esta en Jerusalém, 

7 . \ d e l o s h i jos de Israél, y de los hijos j , 
os sacerdotes , y de los hijos d e los Levitas 

l o s cantores , y de los p o n e r o s , y de los Xa'ihL 
n e o s subieron á Jerusalém el año séptimo da 
r e y A r l a j e r j c s . ' 

8. Y l legaron á Jerusalém el mes quinto' es-
to e s , el a ñ o séptimo del r e y . 

9. P o r q u e el dia primero'del mes primero tm 

p r e n d i ó su viaje desde l labylonia, y el primer 

d ía del m e s quinlo l legó ¡i Jerusalém, según quo 

era b u e n a la m a n o de su Dios sobre é l" . 

10. P o r q u e Esdras apare jó su corazon paraia-

( lagar la ley del S e ñ o r , y para cumplir y enseña1 

á Israél s u s preceptos y juic ios . 

1 1 . Y este es el traslado de la caria del edicto' 

q u e dió el r e y Arta jer jes á Esdras sacerdote, esl 

c r i b a enlendido en las palabras y preceptos del 

Señor, y e n las c e r e m o n i a s q u e dió á Israel. 

12. A r l a j e r j c s r e y d e los reyes á Esdras sa-

cerdote , escr iba m u y docto de la ley del Dios del 

c ie lo , s a l u d * . 

13. l ia s ido p o r m í decretado, que cualquiera 

q u e quis iere en m i re ino , del pueblo de Israél. 

y d e s u s sacerdotes , y Levitas , ir á Jerusalém, 

v a y a cont igo . 

14. P o r q u e d e la p r e s e n c i a s del rey, y de sos 

siete c o n s e j e r o s eres enviado á visitar ' la Jadea 

y á Jerusalém s e g ú n la ley de tu Dios, que esla 

e n tu m a n o 1 : 

15 . Y á l l e v a r la piala y el oro, que el rey y 

s u s c o n s e j e r o s han ofrecido espontáneamente al 

Dios d e Israél, c u y o tabernáculo está en Jerusa-

lém. 

16. Y tuda la plata y oro que hallases* en tala 

la p r o v i n c i a d e B a b v l o n i a , y que el pueblo qui-

s iere o f recer , y lo que espontáneamente ofre-

c i e r e n los s a c e r d o t e s para la casa de su Dios, que 

es tá e n J e r u s a l é m , 

1 7 . Recíbelo l ibremente , y len cuidado de com-

p r a r con e s t e dinero becerros . Carneros, corde-

ros, y sus host ias y libaciones®, y ofrece estas 

cosas s o b r e el a l i a r del templo de vuoslro Dics, 

q u e e s l á e n Jerusalém, 

18. Y s i á ti, y á tus hermanos parecierehater 

a l g ú n o l ro u s o d e la piala y el oro que sobra-

re, h a c e d l o s e g ú n la voluntad d e vuestro Dios". 

•19. As imismo l o s v a s o s , que te son dados" 

para e l servic io d e la c a s a de tu Dios, entrégalos 

e n la p r e s e n c i a d e Dios en Jerusalém' 1 . 

SO. Sed ct ca;tera, quibus opus fuerit in d o -

mum Dei tui , q u a n l u m c u m q u e n c c e s s c est u l 

expendas, dabitur d e thesauro, e l d e liseo 

regis. 

ill. Et a me. Ego A r l a x e r x e s r e x , stalui a l -

que dccrevi o m n i b u s custodibus area: publi-

cs;, qui s u n t trans t inmen, ul quodcumqtie 

pct'ierit fi v o b i s E s d r a s saceri los, scr iba legis 

Dei colli, a b s q u e m o r a detis, 

22. Usque a d a r g e n l i talenta c e n t u m , e l 

usque a d f rumenl i coros c e n t u m , e l u s q u e a d 

vini balos c e n t u m , et u s q u e ad batos olei c e n -

tum : sal v e r o a b s q u e m e n s u i a . 

23. Omne, q u o d a d r i tum Dei cceli pcrt inet , 

iribuatur dil igenter in d o m o Dei c c e l i : l ie forte 

irascatur contra r e g n u m r e g i s , e l l i l iorum 

ejus. 

21. Vobis q u o q u e l iotum fac imus d e n m -

versis sacerdotibus, e l Levitis, et c a n t o r i b u s , 

«janitoribus, Natliiniois, et minis l r i s domfls 

Dei hujus, ut v e c t i g a l , e t t r i b u l u m , e l a n n o -

nas non habeatis p o t c s l a t e m imponendi super 

eos. 

S3. T u a u t e m , E s d r a , sccundi ini sapientiam 

Dei tui, qu;c est in mnnu tua, const i tuc j u d i -

ces, el p r e s i d e s , ul j u d i e e n t omni populo qui 

est trans flumcn, his v idel icet , q u i novert in l . 

legem Dci tui , s c d e l imper i tos docete l i b e r i . 

S6. Et o m n i s qui non f c c e r i l l e g e m Dei tui , 

el legem regis dil igenter, judic ium c r i l i l e e o , 

sive in m o r t e m , s ive in e x i l i u m , s ive in c o n -

demuationcm substantia; e j u s , v e l e e r t e i n 

carccrem. 

27. Benedictns Dominus D e u s patruni n o s -

Irorum, q u i dedi t hoc ¡11 cordc r e g i s , ul g l o -

riltcaret d o m u m D o m i n i , q u ® est in Jerusa-

lem, 

28. Et i n m e incl inavit miscr ieordiam s u a m 

coram rege e l consi l ia loribus e j u s , e l u n i v e r -

sisprincipibus regis potentibus : e t c g o c o n -

forlatus m a n u Domini Dei m e i , q u a ! erat in 

me, c o n g r e g a v i do Israel pr incipes q u i ascen-

dcrent m e e u m . 

20. Y a u n p a r a las otras c o s a s , que f u e r e n mc-

n e s l e r p a r a la c a s a d c l u Dios, cuanto neces i tes 

g a s t a r , s e d a r á del tesoro, y del fisco del r e y . 

21 . Y por m í ' , Y o A r l a j e r j c s r e y , he resuelto y 

m a n d a d o á l o d o s los tesoreros del erar io públ ico , 

q u e es lán e n la otra par le del rio, q u e c u a n t o o s 

pidiere E s d r a s s a c e r d o t e , escr iba d e la ley del 

Dios del c ie lo , se lo de is s in t a r d a n z a , 

22. Hasta c i e n tá lenlos d e p i a l a , y hasta c i e n 

coros de tr igo, y hasta c ien b a t o s de v ino , y h a s -

la c ien b a t o s d e aceite , m a s la sal s in medida . 

23. T o d o lo q u e p e r t e n e c e al cul to del Dios del 

c i e l o , suminís trese p u n t u a l m e n t e en la c a s a del 

Dios del c ie lo : 110 s e a c a s o q u e se e n o j e c o n t r a 

e l re ino del r e y , y d e s u s hi jos. 

2-1. Os h a c e m o s también s a b e r , q u e a c e r c a de 

todos los sacerdotes , y Levi las , y cantores , y 

porteros , Nathincos , y minis tros de la casa d e 

e s t e Dios, n o tencis potes tad d e e c h a r s o b r e e l los 

a l c a b a l a , n i tributo, ni otras c a r g a s 1 . 

25. Y tú, E s d r a s , s e g ú n la sabiduría d e tu Dios, 

q u e hay en tu m a n o ' , es tablece j u e c e s y pre-

s identes para q u e j u z g u e n á todo el p u e b l o q u e 

e s l á d e la otra parto d e l rio, c o n v i e n e á s a b e r , á 

los q u e tienen noticia d e la ley d e tu Dios, y á los 

que la ignoran e n s e ñ a d l a l i b r e m e n t e . 

26. Y todo el q u e no cumpl iere e x a c t a m e n t e 

la l e y d e lu Dios, y la l e y del r e y , s e r á c o n d e n a -

d o , ó á m u e r t e ó á dest ierro, ó á una m u l l a 

s o b r e s u s b i e n e s , ó á lo m e n o s á cárce l . 

27 . Bendito sea el S e ñ o r Dios d e nuestros p a -

d r e s , q u e p u s o esto en el c o r a z ó n del r e y , p a r a 

e n s a l z a r la c a s a del S e ñ o r , q u e e s l á e n Jerusa-

l é m , 

28. E inc l inó hác ia m i s u miser icordia delante 

del r e y , y d e s u s c o n s e j e r o s , y d e todos l o s prin-

c i p e s p o d e r o s o s d e l r e y a : v y o confor tado por 

la m a n o del S e ñ o r ini Dios, q u e esuiba e n m i , 

c o n g r e g u é l o s pr inc ipes d e Israél, para q u e s u -

b iesen c o n m i g o . 

C A P Í T U L O VIIL 
Se cumian los qoe volvieron con l i n l r . « a c «»Mioma- I n u m a M e m i ayuno l ia ra u felicidad (te ra viaje. 

Llegan a , 'e rusatem, 1 l levan • ! l e m p l o lo» vasos, «u r cab ían (raido consigo, > Wsl lc l lma» . 

1. Hi s u n t e r g o principes fami l iarum, et 1 . E s l o s son p u e s l o s p r í n c i p e s de l a s f a m i -

genealogia e o r u m , qid asccnderunt m e c u n i U a s , y la g e n e a l o g í a d e aquel los , q u e subieron 

I De mi bolsillo secreto. . 
! Este mismo respeto y exenciones guardaban oirás naciones » los que llamaban sacerdotes v ministros a e sus 

dioses. Genes. a m , a ¡ a u Partlip.xm,*. — í f i u e Dios te h> dado. 
4 Artajerjes según lo que aquí se dice, concede á los J udíos una potestad que no les quisieron couccder los Ho-

mauos, MATIH. xxvu, JOAS. XVIII, 31. - 3 DE sus grandes y cortesanos. 



c o n m i g o d e B a b y l o n i a e n e l r e i n a d o del r , „ . , 

l a j e r j e s . n i Ar-

2 . D e l o s l u j o s d e P h í n e e s , C e r s ó m . De los h¡ 

j o s d e I l h a m a i , D a n i e l . De l o s h i j o s de ¿ ^ 

3 . D e l o s h i j o s d e S e c h c n i a s , h i j o s d e P h a r t s i 

¿ o c h a r í a s : y c o n é l f u e r o n c o ñ u d o s cíeotoC 

c i n c u e n t a h o m b r e s . " ! 

.L B e t o s . h i j o s d e P h a h á l h M o á b , Eliocnaifaijo 

d o Z a r e f a é , y c o n e l d o s c i e n t o s h o m b r e s 

^ D e l o s h i j o s d e S e c h c n i a s , e l h i jo de E a -

c h i é , , y c o n e l t r e s c i e n t o s h o m b r e s 

6 . l ) e l o s h i j o s d e A d á n , A b é d h i j o de Jons-

t l i i n , y c o n é l c i n c u e n t a h o m b r e s . 

7 . D e l o s h i j o s d e A l í m , I s a í a s h i j o deAlbalía 

y c o n é l s e t e n t a h o m b r e s . 

8 . D e l o s h i j o s d e S a p h a t i a s « , Z e b e d i a hünd, 

M i c b a é l , y c o n é l o c h e n t a h o m b r e s . 

0. D e l o s h i j o s d o J o á b , O b e d i a l i i j o deJahiéi 

y c o n e l d o s c i e n t o s y d i e z y o c h o h o m b r e s . ' 

1 0 . D e l o s h i j o s d e S c l o m i t h , e l hi jo d é l o s -

p h i a s , y c o n é l c i e n t o y s e s e n t a h o m b r e s . 

1 1 . D e l o s h i j o s d e B e b a i , Z a c h a r i a s hijo de 

B c b a i , y c o n e l v e i n t e y o c h o h o m b r e s . 

1 2 . Do l o s h i j o s d e A z g í d , J o l i a n á n hijo doEc-

c e l á n , y c o n é l c i e n t o y d i e z h o m b r e s . 

1 3 . D e l o s h i j o s d e A d o n i c á m , q u e eran los 

ú l t i m o s s : y e s t o s s o n s u s n o m b r e s : Eliphélci, 

y J e h i é l , y S a m a i a s , y c o n e l l o s s e s e n t a hombres 

1 - i . D e l o s h i j o s d e B e g u i * , l ' l h a i , y Z a c h ú r , y 

c o n e l l o s s e t e n t a h o m b r e s . 

l o . L o s c o n g r e g u é p u e s j u n i o al rio, que de-

s e m b o c a e n e l A l i a v a 5 , y n o s d e t u v i m o s all í tres 

d i a s : y b u s q u é e n t r e e l p u e b l o , y é n t r e l o s sacer-

d o t e s a l g u n o s d e l o s h i j o s d e L c v i ' . y n o l o s 

h a l l é e n t r e e l l o s . 

10 . V a s i e n v i é ií E l i e z é r , y í A r i e l , y á Sé-

m o l a s , y á E l n a l h á i i , y ó J a r i b , y á o lro Elna-

l l i á n , y á N a t h á n , y i Z a c h a r i a s , y áMosollám, 

p r i n c i p a l e s : y í J o i a r i b , y á E l n a l b á n s a b i o s ' . 

1 7 . Y l o s e n v i é á E d d o , q u e e s e l pr imero en 

e l l u g a r d e C h a s p h i a y p u s e e n b o c a d e ellos 

l a s p a l a b r a s , q u e d e b í a n d e c i r á E d d o , y á sus 

h e r m a n o s l o s N a l h i n e o s e n el l u g a r de Chasphia, 

p a r a q u e n o s t r a j e s e n m i n i s t r o s d e la c a s a de 

n u e s t r o D i o s . 

e h L ? , e - a f í ' ¡ C F N , " 1 ' ü ? f r ' H I ' ° ' D ' ' P 3 R A D I S L I»S '> |r los de esta rama de los descendientes de olio Si-
ehenias , del cual se hace l u e s o mención en el vers. 5. — 2 0 Sephatia. Suprá u , 1. 

3 t n el cap. o, 13. se lee, que los descendientes de Adonicám, que volvieron » Jerusalém con Zorobabél, faetón 
" " T " ? 8 c i s d m l < » S « M " > y " l s i y estos que aquí se reíieren erau de la misma f a m i l i a , vvo lv ieronte-
pties de sus Hermanos. Oíros lo exponen diciendo, que fueron los últimos que llegaron i aquel logar rara lnwr-
porarse con bsdras. — 4 Ó Beguai. Suprá u , 14. 

• ? - K o n " " ! a c . " 1 l T r - 5 1 J , 3 1 ' A I S U » « creen, q u e es nombre de rio y de ciudad : oíros se persuaden, que 

P u e » e significar aquí la provincia de Adiabene. 

G Que fuese simple L e v i l a , y no sacerdote. Los sacerdotes, porque procedían de L e v i , se comprenden en al-

gunos lugares bajo el nombre de Levi las. 

í Esto e s , doctores, y que eran buenos y á propósito para instruir á otros. 

8 Qne unos quieren que fuesen los montes Caspios, cutre la Media y la Hircania: v otros el mar Caspio. EsU 

u Z w " , ! " , ? " T l , l a t l o n • 1 probablemente L e v i l a , qo¿ residía en aquella región. En ella bal» 
U v i t e ' y C h í n e o s , y Esdras deseaba l levar algunos de ellos para el servicio del templo. 

2 . D e fltiis P h i n e e s , G e r s o m . D e filiis l t h a -

m a r , D a n i e l . D e ( l l i i s D a v i d , H a l l u s . 

3 D e filiis S e c h e n i a ; , filiis P h a r o s , Z a c h a -

r i a s : e t c u m e o n u m e r a l i s u n t v i r i c e n t u m 

q u i n q t t a g i n l a . 

4 . D e filiis P h a h a t h J l o a l ) , E l i o e n a i filius 

Z a r c h e , et c u m e o d u c e n l i v i r i . 

IS. D e f i l i i s S c d i c u i i ' , filius E z e c h i e l , c t c u m 

e o I r e c e n t i v i r i . 

0. D e filiis A d a n , A b e d filius J o n a t h a n , e l 

c u m e o q u i n q u a g i n l a v i r i , 

7 . D e filiis A l a m , I s a i a s filius A l h a l i t e , e t 

c u m e o s c p l u a g i n l a v i r i . 

8 . D e filiis S a p b a t i s e , Z e b e d i a filius M i c h a e l , 

e t c u m e o o c t o g i n l a v i r i . 

'J. D e f i l i i s J o a b , O b e d i a filius J a h i e l , e t 

c u m e o d u c e n t i d e c e r n c t o c t o v i r i . 

1 0 . D e filiis S e l o m i t h , filius J o s p h i z e , e t c u m 

e o c e n t u m s e x a g i n t a v i r i . -

•11. D e filiis B e b a i , Z a c h a r i a s filius B c b a i , e t 

c u m c o v i g i n t i o c l o v i r i . 

1 2 . D e filiis A z g a d , J o h a n a n A l i u s E c c e l a n , 

e l c u m e o c e n t u m e t d e c e r n v i r i . 

1 3 . D e filiis A d o n i c a m , q u i e r a n t n o v i s s i -

m i : e t h a ; c n o m i n a c o r u m : E l i p h e l e t , e t 

J e l n e l , e t S a m a i a s , e t c u m e i s s e x a g i n t a v i r i . 

1 4 . D e filiis B e g u i , U l l i a i e t Z a c h u r , c t c u m 

e i s s e p t u a g i n l a v i r i . 

1 5 . C o n g r e g a v i t a u t c m e o s a d f i u v i u m , q u i 

d e c u r r i t a d A h a v a , e t m a n s i m u s i b i t r i b u s 

d i e b u s : q u a i s i v i q u e i n p o p u l o e t i n s a c e r d o t i -

b u s d e filiis L e v i , e t n o n i n v e n i i b i . 

1 0 . l t a q u e m i s i E l i e z e r , e t A r i e l , e l S e -

m e i a m , e t E l n a t h a n , e t J a r i b , e l a l t c r u m E l -

n a l l i a n , e t N a t h a n , e l Z a c h a r i a m , e l M o s o l l a m 

p r i n c i p e s : e t J o i a r i b , e t E l n a t h a n s a p i e n t e s . 

1 7 . E t m i s i COS a d E d d o , q u i e s t p r i m u s i n 

C h a s p h i t e l o c o , e t p o s u i i n o r e e o r u m v e r b a , 

q u a : l o q u e r e n t u r a d E d d o , e t f r a l r e s e j u s N a -

I h i n a i o s i n l o c o C h a s p h i a ; , u l a d d u c e r e n t n o -

b i s m i n i s t r o s d o m i i s Dei n o s l r i . 

( 8 E t a d d u x e r u n t n o b i s p e r m a n u m Dei 

noslri b o n a m s u p e r n o s , v i r u m d o c l i s s i m u m 

dc filiis M o h o l i , l i l i i L e v i , filii I s r a e l , e l S a r a -

biam, e t A l i u s e j u s e t f r a l r e s e j u s d e c e r n 

e t o c l o , 

19. E l H a s a b i a m , e t c u m e o I s a i a r a d e d l i i s 

M e r a r i , f r a t r e s q u e e j u s , e t l i l i o s e j u s v i -

ginti ¡ 

20. E t d e N a t l i i n a e i s , q u o s d e d e r a t D a v i d e t 

p r i n c i p e s a d m i n i s t e r i a L e v i l a r u m , N a t b i -

n s o s d u c e n t o s v i g i n t i : o m n e s h i s u i s n o m i -

nibus v o c a b a n t u r . 

21. Et p r a d i c a v i i b i j e j u n i u m j u x l a l l u v i u m 

A h a r a , u t a l B i g c r c m u r c o r a m D o m i n o D e o 

noslro, et p c t e r e m u s a b e o v i a m r e c l a m n o -

bis e l filiis n o s l r i s , u n i v c r s i e q u e s u b s t a n t i a ; 

nostra;. 

22. E r u b u i e n i m p e t e r e á r e g e a u x i l i u m e t 

c q u i l e s , q u i d e f e n d e r e n t n o s a b i n i m i c o i n 

v i a : q u i a d i x e r a m u s r e g i : M a i m s Dei n o s l r i 

est s u p e r o m n e s , q u i q u s e r u n t c u m i n h e r n -

iate : e t i m p e r i u m e j u s e t f o r t i t u d e e j u s , e t 

furor s u p e r o m n e s , q u i d e r e l i n q u u n t e u m . 

2 3 . J e j u n a v i m u s a u l e m , e t l - o g a v i m u s 

Deum n o s t r u m p e r h o c : e t e v e n i l n o b i s p r o s -

peré. 

24. E t s c p a r a v i d e p r h i c i p i b u s s a e e r d o t u m 

i loodec im, S a r a b i a m , c t H a s a b i a m , e t c u m e i s 

d e f r a l r i b u s e o r u m d e c e r n . 

25. A p p e n d i q u c e i s a r g e n l u m e t a u r u m , e t 

vasa c o n s é c r a l a d o m ú s Doi n o s t r i , q u t e o b l u -

Israt r e x e t c o n s i l i u t o r c s e j u s , e t p r i n c i p e s 

ejus, u n i v c r s u s q u e I s r a e l e o r u m , q u i i n v e n t i 

I n t r a n t : 

2fi. E t a p p e n c h i n m a n i b u s c o r a m a r g e n l i 

lalenla s o x c e n t a q u i n q u a g i n l a , c t v a s a a r g é n -

tea c e n l u i n , a u r i c e n t u m t a l e n t s : 

27. Et c r á t e r e s á u r e o s v i g i n t i , q u i h a b e h u o l 

solidos m i l l o n o s , c t v a s a e e r i s f u l g e n l i s o p t i -

m i d u o , p u l c h r a u l a u n i m . 

58: E t d i x i e i s : V o s s a n c l i D o m i n i , e t v a s a 

sancta, e t a r g e n l u m e l a u r u m q u o d s p o n t e 

oblatum e s t D o m i n o D e o p a l r u m n o s t r o r u n i : 

29- V i g i l a t e e t c u s t o d i t e , d o n e e a p p e n d a -

O s c o r a m p r i n c i p i b u s . s a c e r d o t u m , e t L e v i t a -

rom, et d u c i b u s f a m i l i a r u m I s r a e l i n J e r u s a -

lem, i n t h e s a u r u m d o m ú s D o m i n i . 

1 8 . Y p o r l a b o n d a d d e n u e s t r o D i o s s o b r e n o s -
o í r o s , n o s t r a j e r o n u n v a r ó n m u v d o c t o • d o 

l o s h i j o s d e M o h o l i , h i j o d e L c v i , h i j o d e I s r a é l , v 

a S a r a m a s , y s u s h i j o s y s u s h e r m a n o s , d i e z 'v 

o c h o , J 

1 9 . Y á H a s a b i a s , y c o n é l á I s a i a s d e l o s h i j o s 
d e M o r a n , y á s u s h e r m a n o s , é h i j o s q u e e r a n 
v e i n t e : 

20. Y d e l o s N a l h i n e o s , q u e D a v i d , y l o s p r i n -

c i p e s h a b í a n d e s t i n a d o á l o s m i n i s t e r i o s d e l o s 

L e v i t a s , d o s c i e n t o s y v e i n t e N a l h i n e o s : l o d o s 

c s l o s e r a n l l a m a d o s p o r s u s n o m b r e s p r o p i o s . 

2 1 E i n t i m é a l l i u n a y u n o j u n t o a l r i o A h a v a . 

p a r a a f l i g i r n o s d e l a n t e d e l S e ñ o r n u e s l r o D i o s , y 

p e d i r l e f e l i z v i a j e p a r a n o s o l r o s , y p a r a n u e s -

i r o s h i j o s , y p a r a t o d a n u e s t r a h a c i e n d a . 

2 2 P o r q u e l u v e v e r g ü e n z a ' d e p e d i r a l r e v 

e s c o l l a d e g e n l e d e í c a b a l l o , q u e n o s d e f e n d i e -

r a d e l e n e m i g o e n e l c a m i n o : p o r c u a n t o h a b í a -

m o s d i c h o a l rey : L a m a n o d e n u e s l r o D i o s e s l á 

s o b r e l o d o s l o s q u e l e b u s c a u c o n s i n c e r i d a d : y 

s u i m p e r i o , y s u f o r t a l e z a , y Turor s o b r e l o d o s l o s 

q u e l e a b a n d o n a n 

2 3 . A y u n a m o s p u e s , é h i c i m o s o r a c i o n á n u e s -

l r o D i o s p a r a e s l e fin: y n o s s u s c e d i ó p r ó s p e r a -

m e n t e . 

24. Y d e l o s p r í n c i p e s d e l o s s a c e r d o t e s s e p a -

r é d o c e , á S a r a b í a s , y á H a s a b i a s , y c o n e l l o s 

d i e z d e s u s h e r m a n o s . 

2 3 . Y l e s p e s ó l a p i a l a y e l o r o , v l o s v a s o s 

c o n s a g r a d o s d e l a c a s a d e n u e s t r o D i o s , q u e h a -

b í a o f r e c i d o e l r e y y s u s c o n s e j e r o s y s u s m a g -

n a t e s , y t o d o s a q u e l l o s , q u e s e h a l l a r o n d e I s -

r a é l : 

20. Y p e s ó e n s u s m a n o s s e i s c i e n t o s y c i n c u -

e n t a t a l e m o s d e p i a l a ' , y c i e n v a s o s d e p i a l a , 

c i e n l a l c n t o s d e OTO S : 

2 7 . Y v e i n t e t a z o n e s d e o r o , q u e t e n í a n m i l 

s u e l d o s G, y d o s v a s o s d e . b r o n c e a c i c a l a d o m u y 

b u e n o , h e r m o s o s c o m o e l o r o . 

28 . Y l e s d i j e : V o s o t r o s s o i s l o s s a n i o s d e l S e -

ñ o r y s a n t o s l o s v a s o s , y l a p l a t a y e l o r o , q u e 

e s p o n t á n e a m e n t e s e h a o f r e c i d o a l S e ñ o r D i o s d e 

u u e s l r o s p a d r e s : 

2 9 . V e l a d y g u a r d a d l o s , h a s t a q u e l o s p e s é i s 

e n J e r u s a l é m d e l a n t e d e l o s p r í n c i p e s d o l o s s a -

c e r d o t e s , y d c l o s L e v i t a s , y d e l o s c a u d i l l o s d o 

l a s f a m i l i a s d e I s r a é l , p a r a e l t e s o r o d e l a c a s a 

d e l S e ñ o r . 

1 El Hebreo isstcM, que algunos tienen por nombre propio, y en l a Vulgala s e lee Interpretado. 

2 Porque le hubiera dado con esto mot ivo , dc que se d isminuyela en so í n i m o el gran concepto que tenia del 
ras oe Israel, y de su parlicular providencia sobre su pueblo, y sobre todos aquel los, que ponen en él su con-
«>nn. Algunos interpretan ia bonirart, aplicándolo i Dios : y Ies es favorable. 

a Para hacerles experimentar los lerribles efectos de sn poder é indignación. 

• Son dos mil ciento treinta y dos arrobas. — 5 Trescientas ochenta y cuatro arrobas. 

S HS. 3. Uilt doblas. Véase. . Para/ip. x x i x , 7 . Los LXX, mil draemas. 

' Como si dijera : Vosotros, que sois s a n i o s , y consagrados a l Señor, debéis tratar sania v fielmente las cosas 
« l e eslán consagradas. 

. t r , . - G 



30. S u s c e p e r u n t a u t e m s a c e r d o t e s e t L c v i -

l í e p o n d u s a r g e n t i , c í a u n , c t v a s o r u m , u t 

d e f e r r e n t J e r u s a l e m in d o m u m Dei noslri . 

31 . P r o o i o v i m u s c r g ó ü Ilumine A h a v a 

d u o d é c i m o die m e n s i s p r l m i , u l p e r g e r e m u s 

J e r u s a l e m : et m a n u s Dei noslri fuit s u p e r 

n o s , e l l i b e r a v i l n o s d e m a n u i n i m i c i , et insi-

diator is in v í a . 

32. Et v e n i m u s Jerusa lem, e t mansiraus ibi 

t r i b u s d iebus . 

33. Die a u t e m q u a r t » a p p e n s u m e s t argén-

t u m , e t a u r u m , e l v a s a i n d o m o Dei noslri per 

m a n u m Meremotb fllii Urue sircerdotis, et 

c u m eo E l e a z a r l l l ius P b i n e e s , c u m q u e e is Jo-

z a b e d lllius Josué, c t S o a d a i a l i l ius Bennoi , 

L e v i t a ? , 

31 . Juxta n u m e r u m e l p o n d u s o m n i u m : 

d e s c r i p l u m q u e e s t o m n e p o n d u s in tempore 

i l lo. 

35. S e d e t qui v e n e r a n ! d e capt iv i tate lilii 

t r a n s m i g r a t i o n i s , obtulerunt h o l o c a u t o m a t a 

Deo I s r a e l , v i t u l o s d u o d e c i m pro o m n i popu-

lo I s r a e l , arietes n o n a g i n l a s e x , a g n o s sep-

t u a g i n t a s e p l e m , h i r c o s pro p e c c a t o duode-

c i m : o m n i a i n h o l o c a u s t u m Domino. 

36. Dcdernnt a u t e m e d i c t a r e g í s satrapís , 

quí e r a n l de c o n s p e c t u r e g i s , e l ducibus t rans 

l l u m c n , e t c i c v a v e r u n t p o p u i u m e l d o m u m 

Dei. 

30. Recibieron p u e s los sacerdotes v los lev; 
tas e l p e s o d e la plata, y del o r o ' , y 'de los va-
sos, para l levarlo á Jerusalem á la casa de nueC 
tro Dios. 

31 . Nos p u s i m o s pues e n movimiento desde o! 

r ío Ahava el dia d o c e dél mes primero, para irá 

Jerusalem: y la mano d e nuestro Dios fué sobre 

nosotros , y n o s l ibró d e mano de enemigo y de 

e n g a ñ a d o r e n el c a m i n o . 

32. V l l e g a m o s » Jcrusa lém, y descansaros 

allí tres días. 

33. V el d ia cuarto se p e s ó la p la ta , y el oro 

y l o s v a s o s e n la casa d e nuestro Dios por macó 

d e Meremóth hijo de Crías sacerdote, y con él 

Eleazár h i j o d e Phinees, y con ellos Jozaiicd lijo 

d e Josué, y Noadaia hijo de Bennoi, Levitas, 

34. T o d o s e g ú n su número y peso: y se in-

v e n t a r i ó todo el p e s o e n aquel tiempo. 

35. Y as imismo los hijos d e la transmtaatta 

q u e h a b i a n v u e l t o del cautiverio, ofrecieron ho-

locaustos al Dios d e Israel, doce becerros porto-

d o e l p u e b l o d e I s r a é l 2 , nóvenla y seis carneros, 

s e t e n t a y siete corderos , d o c e machos de eako 

p o r e l p e c a d o , todo e n holocausto al Se&or. 

36. Y dieron los decretos del rey á los sátra-

p a s , q u e eran d e la cor le del r e y , y á los capita-

n e s d e la otra parte del rio, y ensalzaron al pue-

plo y á la c a s a de Dios 3 . 

CAPITULO IX. 
Eftdras a l o í r q u e los Jadío» h a b l a n cont ra ído m a t r i m o n i o con los Gentiles, rasga sas vestiduras, conOc« lo* 

yerado« dr l pueb lo , y l lora delante del Señor. 

1 . P o s t q u a m a u t e m IIÍEC completa s u n t , 

a c c e s s e r u n t a d m e p r i n c i p e s , d i c e n l e s : Non 

e s t s e p a r a t u s p o p u l u s I s r a é l , s a c e r d o t e s et 

Levitce á p o p u l i s t e r r a r u m , et a b o m i n a ü o n i -

b u s e o r u m , C h a n a n a ñ v i d c l i c c t , c t Hcthaii , e t 

P h c r c z ; e i , e t J e b u s a ñ , et A m m o n i t a r u m , et 

Moabi tarum, ct i E g y p t i o r u m , et Amorrhíeo-

r u m : 

2. T u l e r u n t e n i m d e flliabus e o r u m s ib i c t 

flliis s u i s , e t c o m m i s c u e r u n t s e m e n s a n c t u m 

c u m p o p u l j s t e r r a r u m m a n u s c t i a m p r i n c i -

p u m et m a g i s t r a t u u m fuit in t r a n s g r e s s i o n e 

h a c p r i m a . 

1 . Y a c a b a d a s q u e fueron estas cosas, so lle-

g a r o n á m í l o s principes, diciendo: El pucbkxle 

Israél , los sacerdotes y los Lev i t a s no se han se-

p a r a d o d e los pueblos de estas t ie r ras , ni de sus 

a b o m i n a c i o n e s , es á saber, de los Chanancos.y 

de l o s Hetliéos, v de los Pherczéos, y délos Jebu-

séos, y d é l o s A m m o n i í a s , y de los Moabitas,y 

d e los E g i p c i o s , y de los Amorrhéos : 

2. P o r q u e lian tomado de sus hijas parasi) 

para s u s h i j o s , y han mezclado el linaje santo 

con los p u e b l o s d e estas t ierras ; y la mano de los 

pr incipales , y de los magistrados hasido la pri-

m e r a 5 e n esta prevaricación. 

3. Cumque a u d i s s e m s e r m o n e m i s t u m , 

scidi pall ium meuin et t u n i c a m , et eve l l i ca-

pillos capitis m e i ct barbee, et sedi meerens. 

i . Convenerunt autem a d m e o m n e s , qui 

timebant v e r b u m Dei Israél, pro t r a n s g r e s -

sione e o r u m , qui d e captivitate v e n e r a n t , et 

ego s e d e b a m tristis usque a d sacri f tc ium v e s -

p e r t i n u m : 
5. Et in sacrif ic io vespert ino s u r r e x i d e 

nlílicíione m e a , et sc isso pall io et túnica, cur-

vavi genua m e a , ct expandí m a n u s m e a s ad 

Dominuin Deum m e u m , 

6. El d i x i : Deus m e u s , confundor , c t e r u -

bcsco levare faciem m c a m a d l e : quoniam 

iniquitates nostr® m u l t i p l í c a t e sunt super 

caput n o s t r u m , et delicia noslra c r e v c r u n t 

usque ad c o í l u m 

7. A diebus patrum n o s t r o r u m : sed et n o s 

ipsi p c c c a v i m u s g r a v i t e r usque a d d i e m hanc , 

et iniquitalibus nostris traditi s u m u s i p s i , e t 

reges noslr i , et sacerdotes n o s t r i , i n m a n u m 

r e g u m t e r r a r u m , e t i n g l a d i u m , e t in c a p t i v i -

tatcm, et in r a p i n a m , e t i n c o n f u s i o n e m v u l t ú s , 

sicut et die hác . 

8. Et n u n e q u a s i p a r u m et a d m o m e n t u m 

facta est dcprecat io n o s l r a apud Dominum 

Deum n o s t r u m , ut dimitterentur n o b i s r e l i -

quia?, e t d a r e l u r nobis p a x i l l u s i n loco s á n e l o 

cjus, c t i l luminarel oculos n o s l r o s Deus n o s -

ter, et d a r é t n o b i s v i l a m m o d i c a m in s e r v i -

lule n o s t r a , 

9. Quia servi s u m u s , c t i n serv i tu le nostra 

non dereliquit nos Deus nosler , sed incl inavi t 

super n o s miser icordiam c o r a m r e g e P e r s a -

mm, ut d a r e t nobis v i t a m , et subl i inaret d o -

mum Dei n o s l r i , et e x t r u e r e t so l i tudines 

c jus, et daret nobis sepem in Juda e l J e r u -

salem. 

10. Et n u n c quid d i c e m u s , Deus noster , 

poBt lisec ? q u i a derc l iquimus m a n d a t a t u a , 

11. Quaj próccepisti in m a n u s e r v o m m tuo-

mm prophetarum, d i c e n s : T e r r a , ad q u a m 

vos ingredimini ut possideat is e a m , térra im-

muuda est, j u x t a immundit iam p o p u l o r u m , 

3. Y l u e g o q u e ol estas pa labras , r a s g u é m i 

m a n t o y m i t ú n i c a , y m e s é los cabel los d e m i c a -

b e z a y de m i b a r b a , y m e s e n t é triste 

4 . Y concurr ieron á m i todos los q u e temían 

la p a l a b r a del Dios de Israél, p o r c a u s a de la pre-

var icac ión d e aquel los , q u e l iabian venido del 

caut iver io , y y o es taba s e n t a d o triste hasta e . 

sacrif ic io de la t a r d e : 

f>. Y cu el sacr i f ic io de la tarde l e v a n t é m e de 

mi a f l i c c i ó n , y r a s g a n d o m i m a n t o y túnica, d o -

blé mis rodi l las , y e x t e n d í m i s m a n o s a l Señor 

mi Dios, 

6. Y dije : Dios m i ó , l leno e s t o y de c o n f u s i o n , 

y m e a v e r g ü e n z o d e l e v a n t a r m i rostro hácia t í : 

porque nucslras iniquidades se h a n multiplicado 

s o b r e nuestra c a b e z a , y nuestros p e c a d o s han 

crecido hasta el c ie lo 

7. Desdo los d i a s de nuestros p a d r e s : y d e m á s 

d e esto nosotros m i s m o s h e m o s p e c a d o grave-

m e n t e hasta este d i a , y en nuestras iniquidades 

h e m o s sido e n t r e g a d o s nosotros , y n u e s t r o s r e -

y e s , y nuestros s a c e r d o t e s en m a n o s de los re-

y e s de la t ierra, y al cuchi l lo , y al caut iver io , y 

á la presa , y á la confus ion de r o s t r o , c o m o lo 

e s l a m o s e n e s t e dia 

8. Y ahora c o m o p o r p o c o 2 y p o r u n m o m e n -

to h a n sido admitidos n u e s t r o s ruegos por el Se-
ñ o r n u e s t r o Dios, para q u e n o s d e j a s e n a l g u n a s 

re l iquias , y se n o s d iese una e s t a c a 3 en su santo 

l u g a r , y a l u m b r a s e 1 n u e s t r o s o j o s n u e s t r o Dios, 

y nos d iese u n p o c o d e vida e n nuestra e s c l a v i -

tud , 

9 . Porque e s c l a v o s s o m o s , y en nuestra e s -

c lav i tud no n o s ha d e s a m p a r a d o n u e s t r o Dios, 

s i n o q u e ha i n c l i n a d o s o b r e nosotros su m i s e -

r icordia delante d e l r e y d e los P e r s a s , p a r a q u e 

n o s diese la v ida, y e n s a l z a s e la c a s a de nuestro 

Dios, y reparase s u s a s o l a m i e n t o s *, y n o s diese 

u n v a l l a d o 6 e i r Judá y e n Jerusalem. 

10. Y ahora , ó Dios n u e s t r o , ¿ q u é d i r e m o s 

después de esto ? puesto q u e h e m o s d e s p r e c i a d o 

tus m a n d a m i e n t o s , 

\ \ . Que n o s o r d e n a s t e p o r m a n o d e tus s i e r -

v o s los profetas, d i c i e n d o : La tierra, e n q u e v a i s 

á entrar p a r a p o s e e r l a , e s u n a t ierra i n m u n d a , 

s e g ú n la i n m u n d i c i a d e l o s p u e b l o s , y las otras 

con pravaricatione, é interpretan : En esta primera prevaricación que han cometido despues de haber vuelto de 
Babjlonia, ó en esta prevaricación gravísima, y de execrable malicia en que han caido. Lo que no repugna ni al 
TEXTO hebreo, ni á la traslación de los LXX. 

1 Como se experimenta el dia de hoy, que vemos puesla en esclavitud y en oprobio nuestra nación, después de 
otros infinitos desastres que ha padecido. 

2 El Señor inclinándose á nuestros ruegos, nos ha concedido en medio de nuestras aflicciones y penas, que res-
pirúMraos un poco. Esdras temia tal vez, que los nuevos detilos de este pueblo obligasen al Señor a que le aban-
donase de nuevo. 

3 Morada fija, firme 6 segura. Metáfora tomada de un palo ó bastón que usamos para caminar con mayor se-
guridad, ó mas bien de las estacas ó clavos con que se aseguran las tiendas de campaña, ó los navios en los puertos. 

4 Nos descubriese el Señor alguna luz, dándonos este alivio despucs de las tinieblas de tantas y tan grandes ca-
lamidades como ha padecido toda la nación. — 5 MS. 3. E para pasar sus so/ares. 

c Seguridad y defensa contra los males. Se toma esta traslación de los vallados ó cercas, que se ponen a los 
huertos y otras posesiones, para impedir el daño que pueden hacer las fieras ó los ladrones. 

1 LOS ministros destinados para este empleo debían entregar por peso la plata y el oro, esto es, por inven 
habiéndolo antes contado y pesado todo, vera. 31. 

2 Ofrecieron las victimas como si se hubieran congregado allí las doce tribus. , . 
3 Se mostraron favorables al pueblo, y dieron al mismo tiempo muestras de veneración al templo 

eomo lo habian hecho antes en su informe. u 
4 Han mezclado su sangre con la de los hombres que habitan I03 pueblos de estas tierras, que son mo 

ley lo prohibía. Éxod. xx'uv, 1 5 , 1 6 , etc. „ÍAll, 
5 Y estos son los primeros que han dado el ejemplo en esia prevaricación de la ley. Algunos Juntan 



c a i t e r a r u m q u o t e r r a r u m , a h o m ' r a a t i o n i b u s 

c o r a m q u i r e p l e v c r u n t c a m a b o r e u s q u e 

a d o s i n c o i n q u i n a t i o n e s u a . 

1 2 . • N u n c c r g ó filias v e s t r a s n e ü í t i s f i l i i s 

c o r u m , e l filias c o r a m n e a c c i p i a l i s filiis v e s -

i r i s , et n o n q u r e r a t i s p a c e m c o r u m , e t p r o s -

p e r i t a l e m e o r u m , u s q u e i n a j l c r n u m : tit c o n -

f o r l e m i n i , e t c o m e d a t i s q u a b o n a s u n t t e r r i e , 

e t b i e r e d e s h a b e a t i s A l i o s v e s l r o s u s i | u e i n 

s a s c u l u m . 

1 3 . E t p o s t o m n i a q u t e v e n e r u n t s u p e r n o s 

in o p e r i b u s n o s l r i s p e s s i m i s , e t i n d e l i c t o n o s -

t r o m a g n o , q u i a tu D e u s n o s t e r l i b e r a s l i n o s 

d e i n i q u i t a l c n o s t r a , e t d e d i s t i n o b i s s a l u t c m 

s i c u t e s t b o d i é , 

1 4 . ü t n o n c o n v e r i e r e m u r , e t i r r i la f a c e r e -

m u s m a n d a t a t u a , ñ e q u e m a t r i m o n i a j u n g e -

r e m u s c u m p o p u l i s a b o m i n a l i o n t i m i s t a r u m . 

N u m q u i d i r a l u s c s n o b i s u s q u e a d c o n s u m -

m a t i o n e m , n e d i m i t i e r e s n o b i s r e l i q u i a s a d 

s a l u t e m ? 

1 3 . D o m i n e D e u s I s r a e l , j u s l u s e s t u : q u o -

n i a m d o r e l i c l i s u m u s , q u i s a i v a r e m u r s i c u t 

d i e h á c , E c c o c o r a m t e s u m u s i n d e l i c t o n o s -

t r a : n o n e n i m s t n r i p o t e s t c o r a m tc s u p e r 

h o c . 

¡ i e r r a s , p o r l a s a b o m i n a c i o n e s d e a q u e l l o , M, 

l a l l e n a r o n d e c a b o á c a b o c o n s u i m p X . 

1 2 . P o r t a n t o n o d e i s v u e s t r a s h i j a s á sus h¡ 

j o s , y n o r e c i b á i s s u s h i j a s p a r a v u e s t r o s M i ™ 

m p r o c u r é i s j a m á s s u p a z , ni s u p r o s p e r i d a d ? ' 

p a r a q u e s e á i s c o r r o b o r a d o s , y c o m á i s los L ' 

n e s d e e s t a t i e r r a , .y t e n g á i s p o r h e r e d e r a ¡ 

v u e s t r o s h i j o s p a r a s i e m p r e . 

•13. Y d e s p u e s d e t o d a s l a s c o s a s q u e vinieron 

s o b r e n o s o t r o s e n m e d i o d o nuestras pésimas 

o b r a s , y d e n u e s t r o g r a n d e l i l o , tú 6 liios núes-

I r o n o s h a s l i b r a d o d e n u e s t r a i n i q u i d a d 1 y DOS 
h a s d a d o s a l u d , c o m o h o y la t e n e m o s , ' 

1 1 . P a r a q t h i n o v o l v i é s e m o s á i n v a l i d a r ' t o s 

p r e c e p t o s , n i c o n t r a j é s e m o s m a t r i m o n i o s con 

l o s p u e b l o s d e e s t a s a b o m i n a c i o n e s . < Estás aca-

s o a i r a d o ' c o n t r a n o s o t r o s h a s t a nuestro exter-

m i n i o h a s t a n o d e j a r n o s r e l i q u i a s q u e se salva 

s e n ? 

1 5 . J u s t o e r e s l ú , ó S e ñ o r Dios d e l s r a é l : pues 

h e m o s q u e d a d o p a r a s e r s a l v o s , c o m o se v e hoy. 

A q u i e s t a m o s d e l a n t e d e t i e n n u e s t r o delito: que 

n o s e p u e d e e s t a r d e l a n t e d e li á c a u s a d e eslo. 

C A P Í T U L O X . 

E s d r a i m o n d a , q u e s e a n r e p u d i a d a * la» m u j e r . » e x t r a n j e r a » ; y h a b i e n d o p r o m e t i d o h a c e r l o lo» I s r a e l i t a . » 
n o m b r a n l o s q o c b . b l a n c o n t r a í d o . ' c iuc ia rne« m a m m o n i » , J l o » z c l a d o r e s , p a r a q u e s e c o m p í l e s e ¡ u n a n 
p r o m e s a . 

1 . S i c e r g 6 o r a n t e E s d r t , e t i m p l o r a n t e e o , 

e t fiente, e t j a c e n t e a n t e l e m p l u m Dci , c o l l e c -

t e s e s l a d e u m d e I s r a ë l c c e l u s g r a n d i s n i m i s 

v i r o r u m e t m u l i e r u m , e l p u e r o r u m , e t flevit 

p o p u l u s l l e t u m u l t o . 

2 . E t r e s p o n d i t S e e h c n i a s filius J e h i e l d e 

filiis ¡ f ; l a m , e t d i s i t E s d r a i : N o s p n e v a r i c a l i 

1 . P u e s rnien ü ' a s o r a b a a s i E s d r a s , é interce-

d í a , y l l o r a b a , p o s t r a d o d c l a n l c del templo de 

Dios , s e j u n t ó á é l u n a m u y g r a n d e mullitudde 

I s r a é l , h o m b r e s y m u j e r e s , y n i ñ o s , y lloró el 

p u e b l o l a r g o l l a n t o . 

2 . Y r e s p o n d i ó • S e c h e n i a s h i j o d e Jehiel de 

l o s h i j o s d e E l á m , y d i j o á E s d r a s : Nosotros be-

1 No tengáis con ellos amistad, ni contraigáis alianza?; mas declaraos por enemigos suyos perpetuos é irrecon-

ciliables, porque de otra suerte os seducirán y pervertirán, y os servirán de lazo para qoeoa perdáis eternamente. 

Deuteron. xxnt, 0. Tenemos obligación de amar al prójimo, aunque sea enemigo, con respeto al samo Bien, y de 

socorrerlo can los bienes temporales, en cuanto esto no contribuya á que ellos ó nosotros perdamos los eternos. 

Porque si los beneficios los empeoran, d nos ponen A nosotros en 'peliexode ser pervertidos, entonces por sn per-

versidad cosa la obligación de darles eslas señales exteriores de benevolencia. 

2 Como eres un Dios lleno de misericordia, nos has mirado con ojos compasivos, snavtando de nuevo la pena, 

y r.os has librado, e le . 

:i Para que atraídos de este nuevo y no esperado beneficio, v obligados asi mas v mas, no volviésemos olía t a á 

nueslros antiguos delitos. 

4 ¿Estáis, Señor, en tanlo grado Irritado, que tenels resuelto nuestro total exterminio, y que perewan basta 

eslos pocos residuos, que habéis reservado P No, no me lo persuado yo asi, según es vuestra bondad y clemencia; 

mas vos sois Justo, y nos perderemos sin la menor duda. si volvemos S pecar como antes. I V lo que loca í los 

matrimonios, que hemos contraído contra tu mandamiento, aquí estamos confesando nuestro pecado, que denin-

gtm modo podemos negar, ni excusar, ni defender. - 5 MS. 3. Fasta que mis «fines. 
6 Comentó » hablar. Sechenias habla en nombre del pueblo, aunque no consta que él eslovlese comprendido en 

el número do los prevaricadores, t u j , á v, 20. Se puede creer que era de los de lo familia de E l í m , que hsblaa 

Ido con Esdras ; v m , 7. 

a Denier, v u , 3 . 

C A P Í T U L O X . 

sumus i n Dcurn n o s t r u m , e t d u x i m u s u x o r e s 

a l ien ígenas d e p o p u l i s t e r n e : e t n u n c , s i e s t 

pœni tent ia i n I s r a ë l s u p e r h o c , 

3. P e r c u l i a m u s f c e d u s c u m D o m i n o D e o 

uos lro , ut p r o j i e i a m u s u n i v e r s a s u x o r e s , e t 

eos q u i d « i i i s n a t i s u n t , j u x t a v o l u n t a t e m D o -

niini, et e o r u m q u i l i m e n t p n e e e p t u m D o m i n i 

Dei n o s t r i : s e e u n d ü m l e g e m f í a t . 

4. S u r g e , t u u m c s t d c c e r n c r e , n o s q u e c r i -

mus t e c u m : c o n f o r t a r e , et f a c . 

5. S u r r e x i t e r g ó E s d r a s , e l a d j u r a v i t p r i n -

cipes s a c e r d o t u m e t L e v í t a r u m , e t o m n e m I s -

rael, u t f a c e r e n t s e e u n d ü m v e r b u m h o e , e t 

j u r a v e r u n t . 

G. Et s u r r e x i t E s d r a s a n t e d o m u m D e i , e t 

abiit a d c u b i c u l u m J o l i a n a n f l l i i E l i a s i b , e t i n -

gressus est ¡1 l ú e , p a n c m n o n c o m e d i t , e t a q u a m 

non b i b i t : l u g e b a t e n i m t r a n s g r e s s i o n e m c o -

r u m , q u i v e n e r a n t d e c a p t i v i l a t o . 

7. Et m i s s a e s t v o x i n J u d a , et i n J e r u s a l e m 

ó m n i b u s l i l i i s t r a n s m i g r a t i o n i s , u t e o n g r e g a -

rentur i n J e r u s a l e m : 

8. Et o m n i s q u i n o n v e n e r i t i n t r i b u s d i e b u s 

j u s t a c o n s i l i u m p r i n c i p u m et s e n i o r u m , a u f e -

retur u n i v e r s a s u b s t a n t i a e j u s , et i p s e a b j i c i e -

( u r d e c c e t u t r a n s m i g r a t i o n i s . 

9 . C o n v e n e r u n t i g i t u r o m n e s v i r i J u d a e t 

Benjamín i n J e r u s a l e m t r i b u s d i e b u s , i p s e e s t 

mensis n o n u s , v i g é s i m o d i e m e n s i s : e t s e d i t 

omnis p o p u l u s i n p l a t e a d o m o s D e i , t r e m e n t e s 

pro p e c e a t o , e t p l u v i i s . 

10. E t s u r r e x i t E s d r a s s a c e r d o s , e t d i x i t 

a d e o s : V o s t m n s g r e s s i c s t i s , e t d u x i s t i s u x o -

res a l i e n í g e n a s , u t a d d e r e t i s s u p e r d e l i c t u m 

Israel. 

1 1 . E t n u n c d a t e c o n f e s s i o n e m D o m i n o D e o 

palrum v e s t r o r u m , et l a c i t e p l a c i t u m e j u s , e t 

s e p a r a m i n i á p o p u l i s t e r n e , e t a b u x o r i b u s 

a l i e n i g e n i s . 

1 2 . El r e s p o n d i t u n i v e r s a m u l t i t u d o , d i x i t -

que v o c e m a g n á : J u x t a v e r b u m t u u m a d n o s , 

BÍC fiat. 

m o s p r e v a r i c a d o c o n t r a n u e s t r o D i o s , y h e m o s 

t o m a d o m u j e r e s e x t r a n j e r a s d e l o s p u e b l o s d e la 

t i e r r a : y a h o r a , s i d e e s l o h a y a r r e p e n t i m i e n t o « 

e n l s r a ó l , 

3 . l l a g a m o s u n p a c t o c o n e l S e ñ o r n u e s t r o 

D i o s , q u e e c h a r e m o s t o d a s l a s m u j e r e s , y á l o s 

q u e d e e l l a s h a n n a c i d o 2 , s e g ú n l a v o l u n t a d d e l 

S e ñ o r , y d e l o s q u e t e m e n 3 e l m a n d a m i e n t o d e l 

S e ñ o r n u e s t r o D i o s : h á g a s e c o n f o r m e á la l e y . 

4 . L e v á n t a t e , á ti t o c a r e s o l v e r , y n o s o t r o s s e -

r e m o s c o n t i g o 4 : t o m a a l i e n t o , y o b r a . 

'ó. L e v a n l ó s c p u e s E s d r a s , y j u r a m e n t ó á l o s 

p r í n c i p e s d e l o s s a c e r d o t e s y L e v i t a s , y á t o d o I s -

r a e l , q u e l o h a r i a n c o n f o r m e á e s t a p a l a b r a , y l o 

j u r a r o n . 

6. Y l e v a n t ó s e E s d r a s d e l a n t e d e la c a s a d e 

Dios y f u é s e a l a p o s e n t o d e J o h a n á n h i j o d e 

E l i a s i b , y e n t r ó a l l á , n o c o m i ó p a n , n i b e b i ó a g u a : 

p o r q u e l l o r a b a l a t r a n s g r e s i ó n d e l o s q u e h a b í a n 

v e n i d o d e l c a u t i v e r i o . 

7 . Y s e p r o m u l g ó e n J u d á , y e n J e r u s a l e m á t o -

d o s l o s h i j o s d e l a t r a n s m i g r a c i ó n , q u o s e j u n t a -

s e n e n J e r u s a l e m : 

8. Y á t o d o e l q u é n o v i n i e r e d e n t r o d e t r e s 

d i a s s e g ú n e l a c u e r d o d e l o s p r i n c i p e s y a n c i a -

n o s , s e l e c o n f i s c a r á n t o d o s s u s b i e n e s , y 61 s e r á 

e c h a d o d e la c o n g r e g a c i ó n d e l a t r a n s m i g r a c i ó n ® . 

9 . S e j u n t a r o n p u e s d e n t r o d e l o s t r e s d i a s t o -

d o s l o s h o m b r e s d e J u d á y d e B e n j a m í n e n J e r u -

s a l é m , e l d í a v e i n t e d e l m e s n o n o 7 : y s e n t ó s e 

t o d o e l p u e b l o e n l a p l a z a d e la c a s a d e D i o s , 

t e m b l a n d o p o r e l p e c a d o , y p o r l a s l l u v i a s . 

1 0 . Y l e v a n t ó s e E s d r a s s a c e r d o t e , y l e s d i j o : 

V o s o t r o s h a b é i s p r e v a r i c a d o , y h a b é i s t o m a d o 

m u j e r e s e x t r a n j e r a s , a ñ a d i e n d o . 8 s o b r e e l p e c a -

d o d e I s r a e l . 

1 1 . A h o r a p u e s d a d g l o r i a a l S e ñ o r D i o s d e 

v u e s t r o s p a d r e s 9 , y h a c e d s u v o l u n t a d , y s e p a -

r a o s d e l o s p u e b l o s d e l a t i e r r a , y d e l a s m u j e r e s 

e x t r a n j e r a s . • ¡ u 

1 2 . Y r e s p o n d i ó t o d a l a m u l t i t u d , y d i j o e n a l -

t a v o z : H á g a s e , c o m o t ú n o s l o d i e e 3 . 

! El Hebréo : Y ahora hay esperanza para Israél sobre esto. Y lo mismo los LXX : xat vvv fo™ úseftevr, ? -

íípaxX im tcùtu ; y ahora puede Israél esperar del Señor, que le perdonará este pecado. 
2 Estos matrimonios no solamente eran ilícitos, sino lambii;» nulos, por la disparidad del culto, y porque eran 

contra la lev. L'xod. xxxiv, 10. Dealer, vn, 3. Los hijos en los matrimonios ilícitos siguen la condicion de la m a -

ire. Es muv probable, que separando enteramente las mujeres y sus hijos de los maridos y padres, les proveyesen 

estos de lo necesario para su sustento y educación. CAIÜET. — 3 Que tiene zelo de la observancia de la ley divina. 

4 Te ayudaremos >' apoyaremos con todo nuestro poder lo que hicieres. 

5 Salió, porque va se había levantado, y entróse á la habitación de Johanán, que era sumo pontífice, en la cual 

se detuvo por aleun tiempo. Sin duda para pensar y consultar alti con é l , qué medio y resolución se había de 

tomar. 
G De los que hablan vuelto á su patria. Esdras , aunque revestido de toda la autoridad del r e y , quiso que esta 

fspeele de excomunión fuese fulminada por todos los príncipes y ancianos. 

* En el mes de Casleu, que corresponde á la luna de noviembre, se congregó el pueblo en la plaza ó en el 
Strio, vi cual todavía no tenia pórticos para ponerse á cubierto do las lluvias, que en aquella sazou eran muy co-
piosas ; y que ellos miraban como una señal de la cólera del Señor contra ellos. 

8 Este pecado sobre los otros muchos de Israél : ó sobre el de idolatría. 

9 Glorificad al Señor con una humilde coníesion de vuestro del i to, manifestando en esto un sincero arrepen-
timiento. 
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l U l i H l l 

I S T O f 

l l V ' t 

o i p u c M ° e s m u c h o , v e . 

t i e m p o d e l l u v i a s , y u o p o d e m o s e s t a r a l d i , , , 

b i e r l o y n o e s e s t a o b r a d e u n o n i de d o s S 

( p u e s h e m o s p e c a d o e n o r m e m e n t e e n e s l a p ¿ . 

1 4 . S e ñ á l e n s e p r í n c i p e s e n t o d a l a m u l t i w . 

y t o d o s l o s q u e e n n u e s t r a s c i u d a d e s t o m a ™ 

m u j e r e s e x t r a n j e r a s , v e n g a n e n t i e m o o s del». 
M I M J . . . . . . . / . I I . . • 1 — . R . " m i n a d o s , y c o n 

v magistrados 

1 3 . V e r u m t a m e n q u i a j i o p t i l u s m u l l u s e s l , 

c t t e m p u s p l u v i f f i , e l n o n s u s t i n e m u s s t a r e f o -

r i s , e l o p u s n o n e s t d i e i u n i u s v e l d u o r u m ( v e -

h e m e n l e r q u i p p e p e c c a v i m u s in s e r m o n e i s l o ) 

1 4 . C o n s t i t u a n l u r p r i n c i p e s i n u n i v e r s a m u l -

l i t u d i n e : e t o m n c s i n c i v i t a l i b u s n o s l r i s q u i 

d u x e r u n t u x o r e s a l i e n i g e n a s , v e n i a n L in l e m -

p o r i b u s s l a t u t i s , e t c u m h i s s e n i o r e s p e r c i v i -

t a t e m e t c i v i t a t e m , e t j u d i e e s e j u s , d o n e e 

a v e r t a t u r i r a Dei n o s t r i a n o b i s s u p e r p e c c a t o 

h o c . 

1 5 . I g i l u r J o n a t h a n filius A z a h e l , e t J a a s i a 

A l i u s T h e c u e , s t e l e r u n t s u p e r h o c , e t M e s o l l a m 

et S e b e t h a i L e v i t e s a d j u v e r u n l e o s : 

1 6 . F e c e r u n t q u e s ic . fllii t r a u s m i g r a l i o n i s . 

E t a b i e r u n t , E s d r a s s a e e r d o s , e t v i r i p r i n e i p e s 

f u m i l i a r u m , i n d o m o s p a t r u m s u o r u m , e t o m -

n e s p e r n o m i n a s u a , e t s e d e r u n t i n d i e p r i m o 

m e n s i s d e c i m i , u t q u t e r e r e n t r e m . 

1 7 . E t c o n s u m m a t i s u n t o m n e s v i r i , q u i 

d u x e r a n t u x o r e s a l i e n i g e n a s , u s q u e a d d i e m 

p r i m a m m e n s i s p r i m i . 

1 3 . E t i n v e n t i s u n t d e l l l i i s s a c e r d o l u n i q u i 

d u x e r a n t u x o r e s a l i e n i g e n a s . D c l l l i i s J o s u e 

filii J o s e d e c , e t f r a t r c s e j U 9 , M a a s i a , c t E l i e z e r , 

et J a r i b , e t C o d o l i a . 

1 9 . E t d e d e r u n t m a i m s s u n s u t e j i c e r e n t 

u x o r e s s u a s , e l p r o d e l i c t o s u o a r i e t e m d e 

o v i b u s o l l ' e r r e n l . 

20. E t d e filiis E m m e r , H a n a n i , et Z e b e d i a . 

2 1 . E l d e l l l i i s H a r i m , M a a s i a , e t E l i a , e t S e -

m e i a , e l J e h i e l , e t o z i a s . 

2 2 . E t d e f i l i i s P h c s h u r , E l i o e r i a i , M a a s i a , 

l s m a e l , X a l h a n a o l , J o z a b e d , c t E l a s a . 

2 3 . E l d c filiis L e v i l a r u m , J o z a b e d , e l S e -

m e i , e t C e l a i a , i p s e e s t C a l i l a , P h a t a i a , J u d a , 

e t E l i e z e r . 

2.1. Et d e c a n t o r i b u s , E l i a s i b . E l d o j a n i t o -

r i b u s , S e l l u m , e t T c l e n i , e l U r i . 

2 5 . E t e x I s r a e l , d o filiis P h a r o s , R e m e i a , c t 

I Porque somos muehos los que hemos caido en cste peeado, v se neceslta tiempo para e 
den, y para repararts tos dahos. — 2 De cada e iudad, o de todas' los ciudades. 

3 P a r a que el catalogo d t l a s famil ias s e pudlese haeer sin contusion, s e dlo orden de que todos se retirasen « 
s u s e a s a s ; y Esdras fue el primeroque. lesdid cl cjcniplo. Y asi todo cl pueblo eslaba divididoen familias, y c«lf 
famillt en las personas que l a componian : y eslo signifies, el omnes per nomina sua. Otro- io eiplican dn las 
q u e f u c r o n sejialados p a r a l i a c e r l a informaclon, doeste modo : Y los que fueron escogidos noohradimttteopsi 
sus nombres, formaron su iribunal el dia primcro del mes, y comenraron a liaccr la informacloo, v. 17. 

4 Kormaudo su t r i b u n a l : el verbo seileo se dice propiamcnte de los jucces . 

5 El Hebron lee i JJijo de Josedec y de sas hermanos; y lo mismo los L\X. 

6 En seual de que se obligaban a cumplir lo que prometian. Esla era una eercinonia entre los Persas, dcolfc 
p r s e a cumplir inviolablemenle la palabra que daban. V lo mismo se usaba entre ios Criegos. De donde puede ki-
ller ventdo l a expresion dare manus, para significar queconsenUmos en a lguna cosa. 

7 L a pena fuii leve, y asi se pracliea cuando son m a c h o s los delincucnles, y estos de que aqul se habla eran si-
c e r d o l e s . — 8 Llamado tambien. 

o Los que ahora se siguen no eran ni saccrdotes ni L e v i t a s , como lo eran los que se hau nombrado hasU e«s 
verslculo, s ino de las olras Iribns de Israel. 

p o r c i u d a d y c i u d a d ' , h a s t a q u e s e apar le 

n o s o t r o s l a i r a d e n u e s l r o D i o s p o r cs ic 

c a d o . 

1 5 . F u e r o n p u e s d i p u t a d o s p a r a esto Jonalbán 

l u j o d e A z a h é l , y J a a s i a h i j o d e T h e c u e , y los 

L e v i t a s M e s o l l á m y S e b e t h a i l e s a y u d a r o n : ' 

1 0 . Y l o h i c i e r o n a s i l o s hijos" d e l a Iranani. 

g r a c i o n . Y E s d r a s s a c e r d o t e , y l o s prineipesde 

l a s f a m i l i a s , f u e r o n á l a s c a s a s " d e s u s padres 1 , i 

l o d o s s e g ú n s u s n o m b r e s , y s e n t á r o n s e • el ¿ á 

p r i m e r o d e l m e s d é c i m o , p a r a i n q u i r i r s o b r e » , 

t a c o s a . 

1 7 . Y d u r ó e l h a c e r l a c u e n t a d e l o d o s l o s va-

r o n e s , q u e l i a b i a n l o m a d o m u j e r e s extranjeras, 

h a s t a e l p r i m e r d í a d e l m e s p r i m e r o . 

1 8 . Y f u e r o n h a l l a d o s e s t o s d e l o s hijos de l is 

s a c e r d o t e s q u e h a b í a n t o m a d o m u j e r e s exlnuije-

r a s . D e l o s h i j o s d e J o s u é 1 l o s h i j o s d e Josedéc, 

y s u s h e r m a n o s , M a a s i a , v E l i e z é r , y Jarib, y Co-

d o l l a . 

1 9 . Y d i e r o n s u s m a n o s * d e q u e echarían sus 

m u j e r e s , y o f r e c e r í a n u n c a r n e r o d e las ovejas 1 

p o r s u d e l i t o . 

2 0 . Y d c l o s h i j o s d c E m m é r , Hanani , y Zcbc-

d i a . 

2 1 . Y d é l o s h i j o s d e I l a r í m , M a a s i a , y Ella,y 

S c m e i a , y J e h i é l , y O z í a s . 

2 2 . Y J e l o s h i j o s d e P h e s h ú r , E l i o é n a i , Maa-

s i a , l s m a é l , N a t h a n a é l , J o z a h é d , y E l a s a . 

2 3 . Y d e l o s h i j o s d e l o s L e v i t a s , Jozabed, ySe-

m e i , y C e l a i a , e s t e e s » C a l i l a , P h a t a i a , J u d i , y 

E l i e z é r . 

2 4 . Y d e l o s c a n t o r e s , E l i a s i b . Y d o l o s por-

t e r o s , S c l l ú m , y T e l é m , y ü r i . 

2 5 . Y d c I s r a e l d e l o s h i j o s d e P h a r o s , Re-

Jezia, e t M c l c h í a , e l M i a m i n , e t F . l iezer , e l M e l -

chia , c l B a n e a . 

20. Et d e filiis l E l a m , M a l h a n i a , Z a c h a r i a s , 

et J e h i e l , et A b d i , e t J e r i m o l h , e l E l i a . 

27. E l d e filiis Z e t h i w , E l i o é n a i , E l i a s i b , 

Malhania, e l J e r i m u t h , et Z a b a d , c l A z i z a . 

28. Et d c filiisBebai, J o h a n a n , I l a n a n i a , 

Zabbai , A l b a l a i . 

29. Et d e l i l i i s B a n i , M o s o l l a m , et M e l l u c h , 

et A d a i a , J a s u b , c t S a a l , e l R a m o t h . 

30. El d e l i l i i s P h a h a t h M o a b , E d n a , et C l i a -

lal, B a n a i a s , e l M a a s i a s , M a l h a n i u s , B e s e l e e l , 

Bennui , e l M a n a s s e . 

31. E t d e l i l i i s H e r c m , E l i e z e r , J o s u e , M e l -

t l i ias , S e m c i a s , S i m e ó n , 

32. B e n j a m í n , M a l o c b , S a m a r í a s . 

33. E t d o filiis l l a s o m , M a l h a n a i , M a l h a l h a , 

Z a b a d , E l í p h e l e t , J e r m a i , M a n a s s e , S c m e i . 

3 1 . D e l i l i i s B a n i , M a a d d i , A m r a m , et Y e l , 

33. B a n c a s , c t B a d a i a s , C h e l i a n , 

36. V a n i a , M a r i m u l l i , e t E l i a s i b , 

37. M a l h a n i a s , M a l h a n a i , e t J a s i , 

38. El B a n i , c t B e n n u i , S e m e i , 

39. E t S a l ni i a s , e t N a t h a n , c l A d a i a s , 

40. E t M e c h t i e d c b a i , S i s a i , S a r a i , 

4 1 . E z r e l , e t S e l e m i a u , S e m e r í a , 

42. S e l l u m , A m a r í a , J o s e p h . 

43. De filiis N c b o , J e h i e l , M a l h a t b i a s , Z a b a d , 

Z a b i n a , J e d d u , e l J o e l , et B a n a i a . 

4 1 . o m n e s h i a c c e p e r a n t u x o r e s a l i e n í g e -

nas, et f u e r u n t e x e i s m u l i é r e s , q u a ; p e p e r e -

rant filios. 
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m e l a , y J c z i a , y M c l c h í a , y M i a m i n , y E l i e z é r , v 
M e l c h í a , y B a n é a . " 

2 6 . Y d c l o s h i j o s d e E l á m , M a l h a n i a , Z a c h a -

r i a s , y J e h i é l , y A b d i , v J c r i m ó t h , y E l í a . 

2 7 . Y d e l o s h i j o s d e Z e l h ú a , E l i o é n a i , E l i a s i b , 

M a l h a n i a , y J c r i m ú t h , y Z a l l a d , y A z i z a . 

28 . Y d e l o s h i j o s d e B e b a i , J o h a n á n , H a n a n i a , 

Z a b b a i , A l b a l a i . 

2 9 . Y d e l o s h i j o s d e B a n i . M o s o l l á m , y M c -

l l ú c h , y A d a í a , J a s ú b , y S a a l , y I t a m ó t h . 

30. V d e l o s h i j o s d e P h a h a l h M o á b , E d n a , y 

C h a l á l , B a n a i a s , y M a a s i a s , M a l h a n i a s , B e s e l e e l " , 

B e n n u i , y M a n a s s e . 

3 1 . Y d e l o s h i j o s d e H e r e m , E l i e z é r , J o s u é , 

M e l c h i a s , S e m e í a s , S i m e ó n , 

3 2 . B e n j a m í n , M a l ó c h , S a m a r í a s . 

3 3 . Y d e l o s l u j o s d e l l a s ó r n , M a l h a n a i , M a l h a -

I h a , Z a b á d , E l i p h c l é t , J e r m a i , M a n a s s é , S e m e i . 

3 1 . D e l o s h i j o s d e B a n i , M a a d d i , A m r á m . V 

V e l , ' 

3 3 . B a n é a s , y B a d a í a s , C h c l i a u , 

3 6 . V a n i a , M a r i m ú t b , y E l i a s i b , 

3 7 . M a l h a n i a s , M a l h a n a i , y l a s i , 

3 8 . Y B a n i , y B e n n u i , S e m e i , 

3 9 . Y S a l n i í a s , y K a t h á h , y A d a i a s , 

40. Y M e e h n c d c b a i , S i s a l , S a r a i , 

4 1 . E z r é l , y S e l e m i a u , S o m e r í a , 

4 2 . S e l l ú m , A m a r í a , J o s é p h . 

4 3 . D e l o s h i j o s d c N c b o , J e h i é l , M a l h a t h í a s , 

Z a b á d , Z a b i n a , J e d d ú , y J o é l , y B a u a í a . 

4 4 . T o d o s e s t o s h a b í a n t o m a d o m u j e r e s e x -

t r a n j e r a s , y h u b o d e e s t a s m u j e r e s , q u e h a b í a n 

p a r i d o h i j o s 

I Estas palabras manifiestan, que se ejecutó puntualmente la sentencia que se d i é , de que f u f w n echadas las 

madres con sus hijos, para que no quedase ocaslon alguna de pecado, y se aplaca-e de este modo la ira del Señor 
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Nchemias h i j o de H e l c i a s , d e la Ir ibú d e L e v i c o m o q u i e r e n u n o s , ó d e l a de J u ú a c o m o m a s 

probablemenle p r e t e n d e n o í r o s , n a c i ó c u B u b y l o n i á d u r a n t e el c a u t i v e r i o , y p o r s u s b u e n a s 

cualidades m e r e c i ó s e r e l e v a d o al h o n o r í f i c o e m p l e o d e s e r v i r l a c o p a al r e y A r l a j e r j e s L o n g i m a -

nu. L o s h o n o r e s y l a s riquezas n o h i c i e r o n o l v i d a r ú N c h c m i a s l a p a l r i a d e s u s p a d r e s . Ün d i n 

oyó á H a n a n i s u p a r i e n l e h a c e r u n a p i n t u r a m u y tr is te d e l a d e s o l a c i ó n d e J e r u s a l é m , y d e l 

estódo a b a t i d o á q u e s e v e i a n r e d u c i d o s l o s J u d í o s , á q u i e n e s l o s p u e b l o s v e c i n o s i m p e d í a n 

levantar l o s m u r o s ; y p e n e t r a d o d e l m a s v i v o d o l o r , o r ó al S e ñ o r q u e f a v o r e c i e s e el d e s i g n i o q u e 

tenia d e p e d i r p e r m i s o al r e y p a r a r e e d i f i c a r á J e r u s a l é m . V e s t a n d o u n d i a s i r v i e n d o al s o b e r a n o 

S i a m e s a , A r l a j e r j e s q u e le a m a b a , v i é n d o l e t r i s t e , l e p r e g u n t ó l a c a u s a ; y N c h e m i a s s e la 

confesó s i n c e r a m e n t e , p i d i é n d o l e p e r m i s o a l m i s m o t i e m p o para i r ó J e r u s a l é m ó l e v a n t a r d o 

nuevo s u s p u e r t a s y s u s m u r o s . E l r e y s e l o c o n c e d i ó , ó h i z o e x p e d i r ó r d e n e s p a r a l o s g o b e r n a -

dores de l a o t r a p a r t e d e l E u p h r a t e s , p a r a q u e n o le i m p i d i e s e n p a s a r 4 la J u d e a , y lo a p r o n t a -

sen l o d o l o q u e f u e s e n e c e s a r i o p a r a el c u m p l i m i e n t o d e s u d e s i g n i o . P a r t i ó p u e s N c h e m i a s 

con u n a e s c o l l a d e c a b a l l e r í a q u e le d i ó el r e y , y l u e g o q u e l l e g ó ív J e r u s a l é m , h i z o j u n l a r 

á los p r i n c i p e s d e l p u e b l o , l e s m o s t r ó l o s p o d e r e s q u e t r a i a , y l o s e x h o r t ó á e m p r e n d e r la 

reediücacion d o s u c i u d a d . C o m o h a l l ó b u e n a d i s p o s i c i ó n en el c o r a z o n d e t o d o s , s e dió 

principio á l a o b r a i n m e d i a t a m e n t e , a u n q u e l o s e n e m i g o s d e l o s Judíos n o d e j a r o n m e d i o 

que n o i n l c n l a s c n p a r a i m p e d i r l o . P e r o s a l i e n d o v a n o s t o d o s s u s e s f u e r z o s , ni c a b o d e c i n -

cuenta y d o s d i a s ' d e c o n t i n u a d o t r a b a j o f u e r o n a c a b a d o s l o s m u r o s de J e r u s a l é m , y s e p r e p a r ó 

lo necesar io p a r a h a c e r s u d e d i c a c i ó n c o n la m a y o r s o l e m n i d a d . N c h e m i a s d i v i d i ó l o s s a c e r d o -

tes, los L e v i t a s y l o s p r í n c i p e s d e l p u e b l o e n d o s c u e r p o s ; d e l o s c u a l e s u n o c a m i n a b a s o b r e 

los m u r o s d e l a p a r l e d e l m e d i o d í a , y o t r o de la p a r l e d e l S e p t e n t r i ó n , e n tal m a n e r a q u e s o 

vinieron á e n c o n t r a r e n e l ( e m p l o ¡ y l l e n o s d e j ú b i l o y d e g o z o o f r e c i e r o n e n é l un n ú m e r o e r e • 

cído de v i c t i m a s . D e s p u e s d e e s l o d i ó d i s p o s i c i o n e s p a r a la s e g u r i d a d y d e f e n s a de l a c i u d a d , e n 

la que q u i s o q u e fijasen s u r e s i d e n c i a l o s p r í n c i p e s d e l p u e b l o , y una" d é c i m a p a r l e d e la tribu 

de Judn. S e a p l i c ó ú c o r r e g i r l o s a b u s o s , y l o g r ó s e p a r a r l o s m a t r i m o n i o s c o n t r a í d o s c o n m u j e -

res i d ó l a t r a s , q u e E s d r a s h a b i a p r o c u r a d o i n ú t i l m e n t e , « e s t a b l e c i ó el b u e n o r d e n , y p a r a p e r -

petuarlo, q u i s o e m p e ñ a r á l o s p r í n c i p e s d e l a n a c i ó n á q u e r e n o v a s e n s o l e m n e m e n t e la a l i a n z a 

con el S e ñ o r . L a c e r e m o n i a s e h i z o en el t e m p l o , y s e f o r m a l i z ó u n a a c t a , q u e f u é f i r m a d a p o r 

los p r i m e r o s de la n a c i ó n y d e l o s s a c e r d o t e s , y l o d o el p u e b l o c o n f l r m ó c o n j u r a m e n t ó q u e s e -

ria ilel á s u o b s e r v a n c i a . V o l v i ó á la c o r l o de A r l a j e r j e s , en d o n d e h a b i e n d o p e r m a n e c i d o a l g u n o s 

años, o b l u v o á f u e r z a d e i n s t a n c i a s p e r m i s o d e v o l v e r o t r a v e z á J e r u s a l é m . A s u l l e g a d a h a l l ó , 

que d u r a n l e s u a u s e n c i a s e h a b í a n i n t r o d u c i d o m u c h o s e r r o r e s , q u e p r o c u r ó c o r r e g i r : y d e s p u e s 

óc h a h e r g o b e r n a d o el p u e b l o c a s i p o r e s p a c i o d e t r e i n t a a ñ o s , m u r i ó en p a z en J e r u s a l é m . E n 

su t iempo f u é h a l l a d o el f u e g o s a g r a d o , q u e l o s s a c e r d o t e s a n l e s d e l c a u t i v e r i o h a b í a n e s c o u -

1 ''T- v, is. 



dido e n el fondo d e un p o z o , q u e o s l a b a s e c o . Aquel los que Xehcmias envió para ver si lo en-

c o n t r a b a n , so lamente t ra jeron una a g u a m u y e s p e s a , que h i z o d e r r a m a r sobre el aliar; y u 

lena rociada d e l a g u a , l u e g o que el sol c o m e n z ó á d e s c u b r i r s e , so encendió inmediatamente, 

lo q u e l lenó d e admiración á todos los q u e se hal laban presentes . L l e g ó este prodigio á noticia del 

rey de P c r s i a , y d ió orden para q u e s e c e r c a s e d e paredes e l l u g a r donde habia sido escondido 

el f u e g o , v concedió g r a n d e s p r i v i l e g i o s á l o s s a c e r d o t e s . 

S e c r e e c o m u n m e n t e , q u e N e h e m í a s fué el autor d e e s t e L ibro , q u e so l lama también el «junio 

de Esdras, e n d o n d e casi s i e m p r e h a b l a e n p r i m e r a p e r s o n a , l is io no obstante si se Ice coa 

r e f l e x i ó n . se hal larán m u c h a s c o s a s q u e n o pudieron ser escritas por Nehemías. Esto hace creer 

á m u c h o s d o c t o s q u e Nehemías e s c r i b i ó u n e x a c t o diar io d e todo lo q u e p a s ó durante su gobier-

. . _ „..A - . - Id en ÍWKÍOIH1 ,'. 1,051o el t íemnn d e los M a c h a b é o s : V desunes s e cotnnnso HR.„,,,. 
A M U C N O S U Ü C I O O Q U C W O I C I U « . - ^ , . « . » - . , „ - . 

110, V q u e este se c o n s e r v ó hasta e l t i e m p o d e los M a c h a b é o s : y después se compuso por na 

autor inspirado e s t e Libro d e e s t a s m e m o r i a s , g u a r d a n d o las m i s m a s expresiones de Nehemías ¡ 

p e r o o m i t i e n d o m u c h a s c o s a s , y s in a t e n d e r a l orden y t i e m p o d e los sucesos . 1 cslosecora-

p r u e b a con lo q u e af i rman m u c h o s E x p o s i t o r e s , q u e el c á n o n d e los Libros Santos del Antigua 

Testamento f u é r e c o n o c i d o d e n u e v o e n t i e m p o y p o r autoridad del pontífice Simón, llamado 

el Justo; y a c a s o e n t o n c e s se a ñ a d i r í a n l o s v e i n t e y s e i s vers ícu los del capitulo sn, q K 

o c a s i o n a n la m a y o r di f icultad. El e log io d e Nehemías so p u e d e ver e n el Libro dd EcUiiú-
lico'. 

EL SEGUNDO DE ESDRAS. 

C A P I T U L O I. 

ftebrnilas copero do Ar la jc r jcs , oyendo las t r ibu lac iones da los Judíos, q u e hablan quedado despue» del can-
ili e r i o , l l o r a , y a j una m u c h o s días , confesando los pecados del pueb lo , y pidiendo a Dios miser icordia . 

1. V e r b a N c h c m i i c filia Uelchia?. E l f a c t u m 
os l in m e n s e C a s l c u , a n n o v i g é s i m o , e t e g o 
cram in S u s i s c a s t r o . 

2. Et v e n i t l l a n a n i u n u s d e fratribus m e i s , 

ipse et v ir i e x Juda : et interrogavi e o s de Ju-

(la;is, qui r c m a n s c r a n t e t supercrant de cap-

ii vilate, et Jerusalem. 

3. El d i x e r u n t mihi : Qui r e m a n s e r u n t , e t 

relieti sunt de captivitate ibi in p r o v i n c i a , in 

aflliclionc m a g n a s u n t , et in o p p r o b r i o : et 

imirus Jerusalem diss ipaUisest , c t p o r t a ; e j u s 

combusto sunt igni . 

•i. C ù m q u e a u d i s s e m v e r b a h u j u s c e m o d i , 
sedi, e t A e v i , e t l u x i d i e b u s m u l t i s : j c j u n a -
b a m . e t o r a b a m a n t e f a c i c m Dei cceli . 

5. Et dixi : A QUÌKSO Domine Deus eceli f o r -

t is , m a g n e atque t c r r i b i l i s , qui custodis 

1 Los hechos, la historia que sucedió en el a fío vigésimo del reinado de Artajerjes, Uifrá n , l , hallándose con la 
corte en Suso, donde residían los reyes oe Pcrsia una parte del año. 

2 F.l noveno del año sagrado, y el tercero del civil, que corresponde á la luna de noviembre. 
4 Y otros varones. 
4 MS. 3. En gran premia, y en gran honta son. Que es como si dijera : Aunque el templo está ya edificado. 

los Judias están expuestos á los insnltos de los enemigos, por cuanto los muros permanecen aun arruinados, y la 
ciudad está sin pucrlns y sin defensa alguna. 

5 Lo que no habia sido restaurado despues que Nabuchodonosór lo destruyó. 
® Cerca de cuatro meses, desde el mes de Caslcu hasta el de Nisán. Cap. u, i. 

1. Pnlabras 1 de Nehemías hijo d e I lc lchías. Y 

a c a e c i ó cu el m e s d e C a s l e u 2 , e n el a ñ o v e i n t e , 

y y o estaba e n el castil lo d e Susa. 

2. Y v i n o Ilanani uno d e m i s h e r m a n o s , él y 

v a r o n e s 8 de Judá : y les p r e g u n t é a c e r c a de los 

Judíos, que habían q u e d a d o y v i v í a n a u n d e s -

p u é s del caut iver io , y a c e r c a d e Jerusalém. 

3. Y me respondieron : Los q u e quedaron del 

c a u t i v e r i o , y fueron d e j a d o s allí en la prov inc ia , 

se hallan e n g r a n d e af l icción, y oprobio * : y el 

muro de Jerusalém ha sido d e s h e c h o , y s u s 

puertas q u e m a d a s á f u e g o s . 

-i. Y o c u a n d o oí s e m e j a n t e s palabras, m e sen-

té, y lloró, y e s t u v e d e lulo m u c h o s dias 0 : a y u -

naba, y oraba e n la presencia del Dios del cielo. 

i». Y di je : Ruégote Señor Dios del c ie lo f u e r -

te, grande y terr ible , que g u a r d a s el pacto y la 

« Dan. Í . 



p a c t u m e l m i s c i i c o r d i a m cum Ills q u i l e d i -

l i g u n l , et eustodiunl m a n d a l a t u a : 

6. F i a o t a u r e s tua> auscul tantes , et oculi 

tui a p e r t i , u t a u d i a s orationem scrvi t u i , 

q u a m c g o oro c o r a m te hodie nocte et d i e pro 

filiis lsraül s e r v i s l u i s : et eonf i lcor p r o pec-

cat is f i l iorum I s r a e l , quilius p e e c a v e n m t 

tibi : c g o , e t d o m n s palr is mei p e c c a v i -

m u s , 

7 . Vanilate seducl i s u m u s , e l non c u s l o d i -

v i m u s m a n d a l u m i u u m , e t c e r e m o n i a s , el 

judic ía , q u a ' p r a c e p i s ü Movsi fámulo luo. 

8. Memento v e r b i , q u o d mandasl i Moysi 

servo l u o , d i c e n s : u Cüm trausgressi f u e r i t i s , 

e g o d i s p e r g a m v o s in p o p u l e s : 

9. b El s i r e v e r l a m i n i a d m e , e l e u s t o i l i a l i s 

p r i e c c p l a m e a , et facial is e a ; el iamsi abduct i 

fucri l is a d extrema c c e l i , indé c o n g r e g a b o 

v o s , et r e d u c a m in locum, q u e m elegí ut ba-

b i l a r c i n u m e n m e u m ibi. 

10. Et ipsi s e r v i lu i , e l popules l u u s : q u o s 

redemist i in forl i ludinc lúa m a g n a , et i n m a -

n u tua val ida. 

•11. O b s e c r o , D o m i n e , s i l auris tua a l l c n -

dens ad orat ionem s e r v i t u i , et ad orat ionem 

s e r v o r u m t u o r u m , qui vo lunt l imero n o m e n 

l u u m : et d ir ige s e r v u m luum h o d i e , et d a e i 

miscr .eordiam ante v i rum hunc. Ego c n i m 

c r a m pincerna reg is . 

misericordia con aquellos que le aman v nb_ 

s e r v a n lus m a n d a m i e n t o s : 

G. Sean atentas lus orejas, y estén abieric» 

lus o j o s , para oír la oración do tu siervo o » 

y o h a g o h o y en tu presencia noche y día n ó r L 

lu jos de Israel lus s i e r v o s : y conlleso los V a 

dos do los h i jos (le Israel , con losqneha n p e caifc 

r a d i ™ ; ™ 5" ' a C a S " d " P a d r e h s m o s Pc-

7. Uemos sido seducidos de la v a n i d a d v n, 

h e m o s g u a r d a d o t u s m a n d a m i e n l o s , y ccremo 

nias , y j u i c i o s , q u e o r d e n a s t e á H o y s é s lusíervo 

8. Acuérdate d e la palabra, que diste á Mov-

s é s t u s i e r v o , dic iendo : Cuando prevaricara; 

y o o s esparciré p o r los pueblos: 

9. Pero si o s vo lvé is á mi, y guardais mis pre-

ceptos , y los cumplís ; aunque hubiereis sido 

transportados hasln los cabos del c i e l o ' de alíi 

o s c o n g r e g a r é , y os volveré ú Iraer al lugar, que 

e s c o g í p a r a q u e morase allí mí nombre 

10. V e l los s i e r v o s tuyos s o n , y pueblo layo: 

q u e redimiste con lu grande fortaleza, y con IB 
m a n o va l iente . 

11 . R u é g o t e , Señor, q u e es lé alenla lu oreja 

á la orac ion d e tu s iervo, y á la oracion de bu 

s iervos , q u e quieren t e m e r s tu nombre : y en-

camina h o y a tu s iervo, y haz que halle miseri-

cordia delante d e este varón. Porque yo era el 

c o p e r o 0 del rey. 

CAPITULO II . 
lYelicmlas'alcauza ca r i a s del rey : pasa i J e r u s a l e m : exborla á que ge reedlQquen los muros ,?se aplfcaátllo, 

a u n q u e pretendieron Inútilmente oponérsele su s enemigos. 

1. F a c t u m est a u l e m in mensc Nisan, a n n o 

v i g é s i m o A r t a x c r x í s r e g i s : et v i n u m crat 

ante e u m , et levavi v i n u m , et dedi regí : et 

c r a m quas i l a n g u i d u s a n t e faciem ejus. 

1. Y acaec ió e n el mes d e N i s á n e l año veic-

te del re inado d e Artajer jcs : y eslaba el vino de-

lante de 61, y t o m é el v ino , y lo di al r e y : y es-

taba y o c o m o descaec ido e n su presencia. 

1 Lo mismo decia TOBÍAS ni, y DANIEL IS. S. ACCSTIN explica docta y difusamente en el cap. 8, y en otra- DD 
/ib. i de Civil. Dti, como de muclias maneras participan ios justos, que viven éntrelos pecadores, de los pera-
dos de estos, y por consiguiente de las aflicciones temporales y penalidades, con que Dios nos castiga en esta vida. 

2 Y racnüra. Asi se llama frecuentemente en las Escrituras el pecado, en especial el de !a idolatría. Según <1 
llebréo : Nos hemos rebelado, y apostatado de ti. 

3 Hasta el cabo del mundo. — 4 Véase el Deut. xxx, i, 3, 4. 
5 Venerar y honrar. El varón era el rey Artajerjcs. El corazon del rey eslá en la mano de Dios, y él le vuebs 

adonde quiere. Proverb. x.vi, | . 
C MS. 3 y 8. El escanciano. Tenia el empleo de servir la copa al rey. 
7 Que para los Hebreos era el mes primero del año sagrado. En el v. i del cap. i, se dice, aue Nebemías oyóla 

aflicción de. su pueblo en el mes de Casleu, que es el nono del año vigésimo; y aquí se refiere, que en el mes do 
Ntsán, que es el primero del mismo año, manifestó al rey la pena que le afligía, y le pidió licencia para pasar ;i 
la Judea, y reedificar los muros y las puertas de Jerusalém. Lo que parece no puede verificarse, porque el mes & 
Nisán precede al de Casleu. Á esta diücultad se responde diciendo, que aunque es verdad que en el proceso y orden 
del año de los Judíos preeedia el mc-s de Nisán; esto no obstante pudo muy bien haber sucedido todo en .-1 mismo 
año vigésimo del reinado de Artajerjcs, tratándose del año civil, que tenía el principio en el otoño, y acababa » 
él; y en este órderi el mes de Casleu precede al de Nisán. También pudo suceder, que los reyes Persas» «o010111 

hicieron después los emperadores Uomanos, empezasen á contar los años de su reinado desde el día en que torna-
ban la corona, y empezaban á reinar; y acababa en el miímodia del año siguiente-

a Lcvit. xxvi, 33. Deut. xxvm, Ci. — b Levit. xxvi, 42. 

2. Y d í j o m c el rey : ¿ P o r q u é e s l á triste tu ros-

tro, no viéndote y o e n f e r m o ? n o es esto s in m o -

t ivo, m a s no sé q u é m a l h a y e n tu c o r a z o n « Y 
y o temi m u c h o , y d e m a s i a d o * : 

3. Y di je a l r e y : Ó r e y v i v a s para s iempre : 

¿ c o m o no h a d e e s t a r tr iste m i rostro, p u e s la 

c i u d a d , q u e es la c a s a d e l o s s e p u l c r o s de mis 

p a d r e s » está d e s i e r t a , y s u s puertas h a n sido 

q u e m a d a s á f u e g o ? 

4. Y d í j o m e el r e y : ¿ Qué c o s a pides ? Y oré al 

Dios del c i e l o , 

•'»• V respondí a l r e y : Si e l r e y l o tiene á b i e n , 

y s i tu s i e r v o halla g r a c i a e n lu p r e s e n c i a 4 , q u e 

m e e n v í e s á l a J u d e a á la c iudad del s e p u l c r o de 

ini p a d r e , y la r e e d i f i c a r é . 

G. Y m e dijo el r e y , y la r e i n a que es taba sen-

tada j u n t o á é l ¿ E n c u á n t o t iempo harás tu v i a -

j e , y c u á n d o v o l v e r á s ? Y y o le señalé e l p l a z o : 

y p a r e c i ó bien en la p r e s e n c i a del r e y , y m e e n -

2. Dixitquc mílii rex : Quare v u l l u s tuus 

tristis est, c ü m te legrotum non v i d e a m ? non 

est hoc f rus tra , sed m a l u m nescio q u o d i n 

corde tuo est. Ett imui v a l d é , a c n i m i s : 

3. El dixi regí : R e x in aUernum v i v e : 

quare n o n mcereat v u l t u s m e u s , q u i a c i -

vitas domús s e p u l c h r o r u m patris m e i d e -

serta e s t , et portee e j u s c o m b u s t a ; s u n t 

igni? 

4. El ait milii r e x : P r o q u a re postulas? Et 

oravi Deum cceli, 

5. Etdix i ad r e g e m : Si v idetur regí b o n u m , 

ct si p l a c c t s e r v u s tuus a n t e f a c i e m t u a m , ut 

millas m e in Judíeam a d c iv i ta le in sepulchri 

patris mei , et lediGcabo c a m . 

G. Dixi tquemihí r c x , et r e g i n a quee s e d e b a t 

juxta e u m : Usque a d q u o d l e m p u s erít i ter 

tuum, e l q u a n d o r e v e r t e n « ? Et placuit ante 

vultum regís , et mis i l m e : c t constituí ei t e m -

pus. 

7. El d ix i regí : Si r e g i v ide lur b o n u m , 

epístolas <let mihi a d d u c e s reg ionis t rans 

numen, ut í raducant m e , donee v e n i a m in 

JudiEam: 

8. E t e p i s t o l a m a d Asaph c u s i o d e m salUis 

regís, ut det mihi l i g n a , ut tegerc poss ím 

portas turris d o m ú s , c t m u r o s c i v i t a t i s , c t 

d o m m n , q u a m i n g r e s s u s f u e r o . E l dedi t 

mihi r c x j u x t a m a n u m Dei inci b o n a m m e -

cum. 

9. Et veni ad d u c e s r e g i o n i s t rans flumen, 

dedique c i s epístolas reg is . Miserat autem 

rex m e c u m pr inc ipes m i l i t u m , c t cquites . 

10. El audierunt Sanabal lat I l o r o n i t c s , et 

Tobias s e r v u s A m m a n i t e s : et contristati sunt 

alllictione m a g n á , q u ó d v e n i s s c t h o m o , qui 

quKreret prosperi tatem filiorum Israel . 

11 . Et veni J e r u s a l e m , e t e r a m ibi tr ibus 

diebus, 

1 1 Et s u r r e x i n o d e e g o , et víri pauci m e -

cum, et n o n indicav i c u i q u a m quid Deus d e -

dissel ín corde meo ut f a c c r e m in Jerusalem, 

e t j u m e n t u m n o n e r a t m e c u m , nisi a n i m a l , 

cui sedebam. 

13. Et e g r e s s u s sum per p o r l a m val l is 

t ¿Qué mal designio ó pensamiento es el que abrigas en tu corazon? Otros: Yo no sé qué pesar ó pjna es la que 
íÜige tu corazon. 

2 Estas palabras parecen confirmar el primer sentido de las palabras que preceden. Se llenó de temor, ocurrién-
dole. que el rey podria sospechar de él alguna traición ó alevosía contra su Estado. 

3 Los que generalmente todo3 los pueblos respetaban, y miral»an como la cosa mas sagrada é inviolable. 
4 Tesuplico me permitas pasar á la Judea, etc. 
5 Para poder pasar, y llegar al término de mi viaje con toda seguridad. 

6 Que algunos entienden de los cedros del Líbano, de donde se habían lomado las maderas para la construcción 
del templo. 

7 Que mas probablemente se cree ser las puertas del atrio del pueblo, que se levantaban Torteando la figura de 
una grande torre. — 8 Para que me escoltasen. 

9 Nativo de Horonaimen el territorio de Moáb. ISAI. xv, 5. Gobernaba en nombre del rey á los Samaritanos. 
10 Tobías, siervo del rey, Ammonita de origen, que era como asesor de Sanaballat en el gobierno de Samaria. 

t i Al Oriente, y sobre el valle por donde pasaba el torrente de Cedrón. 

7. V d i j e a l r e y : Si e l r e y lo t iene á b ien , d é -

m e car tas para los g o b e r n a d o r e s del territorio 

d e la otra p a r t e del r i o , p a r a q u e m e d e n p a s o 5 , 

hasta l legar á la J u d e a : 

8. Y una carta p a r a A s á p h g u a r d a del bosque 

del r e y \ para que m e d é m a d e r a s , y q u e p u e d a 

c u b r i r las p u e r t a s d e la t o r r e d e la c a s a 7 , y los 

m u r o s d e Ja c i u d a d , y l a c a s a e n donde c n l r a r e . 

Y m e lo o t o r g ó el r e y s e g ú n era benéf ica la m a -

no d e Dios c o n m i g o . 

9. Y v ine á los g o b e r n a d o r e s d e l territorio d e 

la otra parte del r i o , y l e s di las car tas del r e y . 

Y el r e y habia e n v i a d o c o n m i g o oficiales de g u e r -

r a , y g e n t e d e á c a b a l l o 

10. Y o y é r o n l o S a n a b a l l a t I l o r o n i t a 9 , y T o -

bías 10 s iervo A m m a n i t a : y tuvieron m u y g r a n 

pesar , de q u e h u b i e s e l l e g a d o un h o m b r e , q u e 

p r o c u r a s e la p r o s p e r i d a d d e los hijos d e Israel. 

1 1 . Y l legué á J e r u s a l é m , y e s t u v e allí Ires 

días, 

12. Y m e l e v a n t é d e n o c h e , y habia p o c o s 

h o m b r e s c o n m i g o , v n o d e s c u b r í á persona lo 

que Dios m e habia i n s p i r a d o e n e l c o r a z o n q u e 

hiciese en J e r u s a l é m , v n o t c n i a bes t ia c o n m i g o , 

s i n o el animal , en q u e i b a m o n t a d o . 

13. Y salí de n o c h e p o r la puerta d e l va l le 1 1 , 
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i iocte, et ante f o n t e m d r a c o n i s , et a d portam 

s t e r c o r i s , et c o n s i d e r a b a m m u r u m Jerusa-

l e m d i s s i p a t u m , e t p o r t a s e j u s c o n s u m p t a s 

i g n i . 

1 4 . Et t r a n s i v i a d portam f o n t i s , e t a d a q u a > 

d u c t u m r e g i s , et non erat locus j u m e n t o , cui 

s e d e b a m , ut t ians iret . 

1 5 . Et a s c c n d i per torrentem nocte , et c o n -

s i d e r a b a m m u r u m , e t reversus v e n i ad p o r -

t a m v a l i i s , et redii . 

4G. Magis lr . i tusautem n c s c i e b a n l q u o ablis-

s e m , aut quid e g o f a c e r e m : s e d et Judecis et 

s a c e r d o t i b u s e l o p t i m a t i b u s , e t m a g i s t r a l i -

b u s , c t rc l iquis qui f a c i e b a n t o p u s , u s q u e a d 

i d loci nihil i n d i c a v e r a m . 

1 7 . E t d i x i e i s : Vos nost is af f l iet ionem in 

q u a s u m u s ; q u i a Jerusalem deserta e s t , c t 

por ia : e j u s c o n s u m p t a j s u n t i g n i : venile., et 

j e d i i i c e m u s m u r o s J e r u s a l e m , et n o n s imus 

ultra o p p r o b r i u m . 

18. E l i n d i c a v i e i s m a n u m D e i m e i , q u o d 

csset b o n a m e c u m , ct v e r b a r e g i s , qua) l o e u -

tus csset mihi , c t aio : S u r g a m u s et ¡edil ice-

m u s . Et confortata; sunt m a n u s corum in 

b o n o . 

11». A u d i e r u n t a u t c m Sanabal lat Horonites, 

c t T o b i a s s e r v u s A m m a n i t e s , e l Cosem Arabs, 

c t s u b s a n n a v e r u n t n o s , et d c s p e x c r u n t , dixe-

r u n l q u e : Qu® est lucc r e s , q u a m faci t is? 

n u m q u i d c o n t r a r e g e m v o s rebel lat is ? 

20. E t r e d d i d i cis s e r m o n e m , riixique ad 

c o s : Deus cccl i ipse n o s j u v a t , c t n o s scrVi 

e j u s s u m u s : s u r g a m u s ct a^diflcemus : v o b i s 

a u t c m n o n e s t pars , cl jus l i l ia , et m c m o r i a in 

J e r u s a l e m . 

y por delante d e la fuente del dragón, y junto h 

la puerta del est iércol \ y contemplaba el muro 

de Jerusalém deshecho, y s u s puertas consumi-

d a s del f u e g o . 

14. Y pasé á la p u e r t a de la fuente y al acue-

ducto del r e y , y no habia e s p a c i o , para que pá-

s a s e l a best ia , en q u e iba montado. 

15. Y subí de n o c h e por el arroyo * , v con-

t e m p l a b a el m u r o , y d a n d o la vuelta llegué á la 

p u e r t a del v a l l e , y m e vo lv í . 

1fi. Mas l o s magis trados no sabían adonde 

habia ido v o , n i lo q u e hacia : y hasta aquel puu-

to n a d a habia y o d e s c u b i e r t o , ni á los Judíos, oi 

á los s a c e r d o t e s , ni á los m a g n a t e s , ni á los ma-

g is t rados , ni á los d e m á s que hacían la obra *. 

17. Y les d i j e : Vosotros sabéis la aflicción en 

q u e e s t a m o s ; q u e Jerusalém está desierla, y sus 

p u e r t a s h a n ' s i d o c o n s u m i d a s del l u e g o : venid, 

y ed i f iquemos los m u r o s de Jerusalém, y no sea-

m o s m a s e n o p r o b i o . 

•18. Y l e s m a n i f e s t é , que la mano de mi Dios 

erabenélir:a c o n m i g o , y las palabras, que el rey 

m e habia h a b l a d o , y digo : Levantémonos, y 

e d i f i q u e m o s 5 . Y furti f icáronse sus manos para 

b ien . 

19. Mas Sanabal lát l l o r o n i l a , y Tobías siervo 

A m m a n i t a , y Goscm Árabe 8 lo oyeron, y nos in-

sultaron , y d e s p r e c i a r o n , y dijeron : ¿Qué es 

e s t o , q u e h a c é i s ? ¿ a c a s o vosotros os rebeláis 

c o n t r a c l r e y ? 

20. Y les volví r e s p u e s t a , y les d i j e : El Dios 

del c i c l o e s cl q u e n o s a y u d a , y nosotros siervos 

s u y o s s o m o s : l e v a n t é m o n o s , y edifiquemos, 

p o r q u e v o s o t r o s n o tcnc is par le , ni derecho 1 , ni 

m e m o r i a e n Jerusalém. 

C A P Í T U L O I I I . 

Se rccdl (lean los m a r o s , las torres y law puertas de -'crusaiem por diversas personas, que aqnl se rrdrrf n. 

1 . El s u r r c x i l Eliasib s á c e n l o s m a g n o s , c t 1 . Y l e v a n t ó s e E l i a s i b " s u m o sacerdote, y sus 

1 Por donde se llevaban las basuras fuera de la ciudad a l valle de Enón. 
2 De Siloe. Y luego al acueducto del rey. El Debréo : n la pesquera tlel rey; esto es, la que había fabricado 

Ezechías, para recoser las aguas de la rúenlo de Siloc. II Partilip. xxxu, 3, 30. Todo osle espacio lo anduvo i pié, 
penetrado de aqaellas instes consideraciones. 

11 Por aquella porte por donde corría el arroyo de Cedrón. 
4 Quo estallan encargados de la reedificación de la c iudad; ó que Icnian á su cuidado el manejo de los ncgocko 

públicos. • 
6 Manos á la o b r a , y demos principio á ella : y ellos cobraron áltenlo para emprenderla, v trabajar en ella sia 

cesar. 
r, Algunos c iccn, que Goséni era un gobernador ú régulo de aquellos Árabes, que estaban sujetos ai rey de Persia, 

y le eran tributarios. Otros quieren, que gobernase alguna pal le del territorio de la Samarla. Ellos pues oyeron, 
que habían iludo principio á reedificar los muros. 

7 Ni se os conoce. Coiuo si dijera : Vosotros, Sanmrllanos, cuidad de vuestra Samaría, adonde os lian confinada 
los Assynos : y por lo que toca á los negocios de los ludios, y principalmente á la dudad do Jerusalém, sobre U 
cual nunca tuvisteis derecho, ni ahora tampoco lo tencis, porque cl rey de los Persas me lo lia dado á mi pie»' J 
culero sobre ella : dejad de mraclaros y oitromclcros en este negocio. V asi nada nos embaroiorán vuestros discur-
sos impertinentes para emprender esta obra. 

s Este ora hijo de Jixichitn, y nielo de Josué, I E s w a s ni, s , y por consiguicnleel tercer pontíficedespués M 
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fralros e jus sacerdoles , et a d i f i c a v e r u n t por- h e r m a n o s tos s a c e r d o t e s , ' y reedif icaron l a puer-

lam gregis : ipsi sancUIlcaverunt e a m , et ta del g a n a d o e l l o s la s a n t i f i c a r o n 1 v a s e n -
staluerunl v a l v a s e j u s , c t u s q u e a d lurrim l a r o n s u s p u e r t a s % v la santificaron hasla la 

ccnlum cubilorum sanc l i l i caverunt e a m , u s - torre d e c i e n c o d o s h a s t a la torre t e l l a n a -

que ad lurrim Hananeel . n o e | 

2. El j u s t a e u n i a i d i f l c a v e r u n t v i r i J c r i - 2 . Y ¡ u n t o 4 é l > e d i f i c a r o n l o s v a r o n e s « d e 
,110 : c l j u s t a e u m sed i l í cav i t Zac l iu r filius J e r i c h ó : y j u n t o á é l e d i f i c ó Z a e h ú r h i j o d e 
Amri. A m r i . 

3. P o r l a m a u t e m p i s c i u m ¡ t d i f i c a v c r u n l A- 3 . Y l o s h i j o s d e A s n a a e d i f i c a r o n I11 p u e r t a d e 
lii Asnaa : ipsi t e x e r u n l e a m , e t s l a t r i e r u n t v a l - l o s p e c e s ' : e l l o s la c u b r i e r o n 8 , v s e n t a r o n s u s 
vas e j u s , e t s e r a s , c t v e c l e s . E t j u x t a e o s ¡ed i - p u e r t a s , v c e r r o j o s , y b a r r a s . Y j i i n t o á e l l o s e d i -
licavil Mar imulh filius U n a s filii A c c u s . ficó M a r i m ú l h h i j o d e C r i a s , h i j o d e A c c ú s . 

4. El j u s t a eum ledif lcavit Mosollam filius 1 . Y j u n i o á es le edif icó Mosollám hijo d e B a -

Baraehi¡e, filii M e s e z e b e l : e l j u x t a e o s osdifl- rachias, h i j o de M e s e z e b é l : v j u n t o á e s t o s edi-

cavil Sadoc filius B a a n a : ficó S a d ó c h i j o d e Baana : 

5. El j u x t a eos l e d i f i c a v c r u n l T h c c u e n i : s . Y j u n t o á e s t o s edi f icaron los d e T l iecua : 

optimates autem c o r u m n o n s u p p o s u e r u n t m a s l o s m a g n u l e s d e c l l o s n o s o m e t i e r o n s u s c u e -

colla sua ¡11 o p e r e Domini sui. l í o s ' á la obra d e su S e ñ o r . 

i¡. El por lam v e t e r e m ffidificavernnt l o i a d a 6. Y edif icaron la puerta v i e j a 1 0 l o i a d a h i j o d e 

lillas l 'hasca, cl Mosollam fi l ius B e s o d i a : ipsi Pl iaséa, y Mosollám hijo do Besodía -.estos la cu-

j á e r u n l e a m , et s l a t u c r u n t v a l v a s e jus , e l s e - br ieron, y s e n t a r o n sus p u e r t a s , y c e r r o j o s , y 

ras, ct v c c l c s : b a r r a s : 

7. El j u x t a eos a í d i f l c a v e r u n t M e l t i a s G a - 7. V j u n i o á e l l o s edif icaron Mellias Gabaonl la 

baoniles, et Jadon Meronathites, v ir i d e fia- y J a d ó n M e r o n a l h i t a , v a r o n e s d e C a b a ó n , v d e 

baonet Masplia, pro d u c c qui c r a t in r e g i o n e M a s p h a " , por el g o b e r n a d o r q u e habia e n el ter-

i n a s Humen. ritorio d e la otra par le del r i o 

anliverlode Babylonia; y asi desde la primera ves que volviéronlos JudlosconZorobabél, cuando Josué era sumo 
SJttrdote y pontífice, hasta esta segunda con Nehemías, que aqui se refiere, pasaron como unos ochenta anos. 

I Se cree que esla puerta se llamaba así , porque por ella entraban las reses, que se liahían de sacrificar en cl 
limpio; y junto á esta colocan la piscina probática, ó de las ovejas, porque con sus aguas se lavaban las victimas. 

5 Unos lo interpretan de este modo : La hicieron con mayor, primor y arte, que la ves p r i m e r a ; y oíros: La con-
sagraron con particulares bendiciones y ceremonias. 

3 l'tilvtc significa propiamente la puerta de dos ú mas pieias ú hojas , con que se cierra el hueco ó abertura, que 
kraa la puerta en cl muro ó fábrica, que en latín so dice parla. Llamáronse válete ú vohte, porque al abrirse se 
rtvuclven, y doblan sobre si las tales hojas. 

i En el llebréo no se. leo esto, sino solamente hasta la torre de lledh, n s c r t hanuneáh, que unos tienen por 
Dambrc propio de la torre; y otros lo exponen, de r i le m o d o : Y la santificaron, esto es, además de la puerta l e -
vantaron el muro por espacio de cien codos hasta la torre, esto es, hasta ia de Hananeel. Y asi saactificaverunt lo 
ialerprcton Instauraverunl. 

6 A continuación de Eliasib : y asi se. ha de enlender en los versículos siguientes. Nehemías para explicar cl ór-
•ien que se guardé en reedificar l a spuer lasy el m u r o de la ciudad, comlcnia por cl lado oriental, sigue después al 
<e Septentrión, luego al de Poniente, y prosigue con el de Mediodía, y vicilc á remalar en la puerta del ganado 
ionde se dio principio á la obra, Débese advenir t ambién , que eran doce las puertas principales de Jerusalém, y 
une de « t a s solamente siete se dice aqui que fueron reedificadas 6 renovadas, porque probablemente no lo necesl-
ulian las otras, como se enligo del vers. 8. 

II l a comunidad, vecinos ó habitadores de Jericlió. 
7 Probablemente, porque por ella se entraba el pcscadocn la ciudad. Porcslo la ponen muchos al lado occlilen-

lal, hácia donde caía el Mediterráneo. Pero podían traerlo lamblen del j i a r de Ca ldca ; <j llamarla as i , por eslr.r 
>aii»iiuta al lugar donde se vendía el pescado. 

s MS. 3. La m igaron. Con vigas y maderas, ó echándole las hojas. 
_ II No quisieron obedecer á Ncliemias, ó á algún otro subalterno suyo, ni someterse á trabajar en la obra dcISc-
» 1 ; tomándose la traslación de los bueyes cuando bajan cl cuello para recibir cl yugo : ejemplo, que con dolor v e -
mos repelido frecuentemente. Los grandes , los poderosos, a l paso quo suelen derramar y m a l g a s t a caudales 
Inmensos en cosas, que solo sirven para fomento de la soberbia, faus to , disolución y otros vicios ] dejan al reto y 
fervor de los mas pobres y que menos valen, el que atiendan y promuevan con lo poco que tienen, las obras útiles* 
wcrearías y conducentes á la piedad, y bien público de loda una nación. 

10 De la anticua piscina, como algunos quieren. ISAI. XXII, 11. 
11 Gobernadores, ó mas bien subalternos del gobernador del rey, que lo era de la tierra de la olra parle del rio. 

_ 18 El Hebreo: Hasta el sollo, t r ibunal, del gobtraador de la otra parle del rio : y los i.xx, lo mismo r 
sai i f xo i zK v-ü w> De suerle que según eslo, parece que habla en Jerusalém un i r ibu-

^1. donde habitaba ú oía en justicia el gobernador que los Persas habían puesto en el territorio, que respecto de 
«riualcm podemos llamar Cis-Jortldnico; y que hasta esle lu sa r levantaron e l muro los (jue aquí se refieren. 



8. Y j u n i o é osle edificó Eziél hijo de AraiasM, 
t e r o : y j u n t o i 61 labrieó Ananias hijo de un £ 
rumoro • : y dejaron = la par le de Jerusalém te 
t a el m u r o d e la c a l l e m a y o r . 

9 . Y ¡ u n t o á e s t o ed i l l có l l a p h a i a h i j o d e l l n r 
p r í n c i p e d e u n c u a r t e l " d e J e r u s a l é m 

10. Y iunto ¡S e s t e edificó Jeilala hijo de Hato-

m á p h Bnrrente do su c a s a ' : y junio á esle edifi-

c ó Ilattus hijo de Hasebonías . 

•il. Mclchias h i j o d e Herém, y Hasüb hiio de 

P b a h á l b Moáb, edificaron la mitad de un cuar-

tel y l a torre d e los hornos. 

12. Y j u n t o 4 este edillcó Sellúra hijo de Alo-

h é s pr inc ipo d e la mitad d e un cuartel de Jeru-

s a l é m , e l y sus h i j a s 6 . 

1 3 . Y l l a n t o y l o s habitadores de Zanoé edi-

ficaron la p u e r t a d e l v a l l e ' : ellos la edificaron 

y s e n t a r o n s u s puertas, y cerrojos, y barras, y 

m i l c o d o s del m u r o basta la puerta del esterco-

lero . 

14. Y Melchías hijo d e Recháb, principe del 

cuartel d e B c t h a c b a r i m edif icó la puerta del es-

tercolero : é l la edil lcó, y asentó sus puertas, y 

c e r r o j o s , y barras . 

l o . Y Sc l lúm hijo de Cholhoza, principe del 

barrio de Maspha edif icó la puerta de la fuente: 

é l la e d i f i c ó , y c u b r i ó 8 , y asentó sus puertas, y 

c e r r o j o s , y barras I J , y los m u r o s de la piscina 

de S í loe hac ia el h u e r t o del rey, y hasla las gra-

d a s , q u e d e s c i e n d e n d e la c iudad de David10. 

1 0 . C e r c a d e e s t e edificó NehemiashijodeAz-

bóc , pr íncipe d e la mitad del cuartel de Betbsúr, 

hasta e n f r e n t e del sepulcro de David, y hasla la 

p i s c i n a " , q u e fué labrada ú grande cosía, y has-

la la c a s a d e los f u e r t e s l 2 . 

1 7 . Junto á esto edif icaron los Levitas, llehúm 

hijo d e B e n n i : c e r c a d e este üasebias, principe 

d e la mitad d e l cuarte l d e Ccíla edificó en su 

cuar le l . 

1 8 . C e r c a de este edificaron sus hermanos", 

Olí os lo exponen diciendo, que este gobernador levantó á expensas suyas esta parte del muro, ó por particular dc-
vocion suya á la ciudad sania, ó por liaecr un obsequio á Nehemíos; pero parece mas fundada la primera expo-
sición. 

1 (i perfumero. Hebraísmo. Filins pigiucntarii, csloes, oigmentarius. 
2 Sin tocar, ole., porque no necesitaba de reparo, por cuanlo los Caldeos no la habían demolido. Eslc parceesf* 

un espacio de cuatrocientos codos, que hnbia entro la puerta de Epbraim, y la del ángulo, d de la esquina, JIP'r 
ralip. av. 23, que el rey Or ias habla reeditado y fortilicado. Ib. xivi.O. 

a Jernsalóm estaba dividida en cuarteles ó barrios, corno lo estuvo lanibien liorna. Principe, capitón, prefecto, 
d alcalde. 

4 Situada en el mismo cuartel de la ciudad. Lo que Nehcmias sin dnila dispuso con el designio de que cada uso 
atendiese i trabajar con mayor esmero, para poner á cubierto con la major brevedad aquella parlo de muro de que 
estaba encargado, por temor del enemigo. 

6 La parte de muro, que correspondía á la mitad de un cuarlel. 

c Sin duda porque no tenían hermanos, y eran lasque gueedian en la herencia. — 7 Véase7/ Pnralip. xxvi, 3. 
8 Oíros : 'fexit el startiii raleas ejus : sentó sus arquitrabes c Impostas. — 9 MS. 3. Sas cañados éferrojos. 
10 Para bajar á Mello, ó á la parte mas baja de la ciudad. 
11 Que labró el rey Kiocbias. ir iteg. a , 20. El Hebreo: Hasla la piscina Asuia. 
12 Donde habitaban los que haciau la guardia á David, y se llamaban los valientes de David. En íl Hmko 

OiTHJ Cibborim, que algunos tienen por nombre propio de aquel lugar, en donde, se creo que estaba la armera. 

3 Los Levitas. Esto cuarlel parece haber tomado el nombre de Coila, en donde David peleó con U n » esta«» 
contra los Pblllslhcos. / fíes. xmi. 

8. E l j u x l a e u m a i d i f i c a v i t Eziol l i l ius Araia 

n u r i f e x : e t j u x l a e u m ¡edíBcaví l Ananias filius 

p i g m e n l a r i i : c t dimiserunt Jerusalem u s q u e 

o d m u r u m platea; lat ioris . 

9 . Et j u x t a e u m a:di f icavi t l l a p h a i a filius 

Ilur, p r i n c e p s v i c i Jerusalem. 

10. Et j u s t a e u m ajdi f lcaví t Jedaía filius l la-

r o m a p h c o n t r a d o m u m s u a m : c t j u s t a e u m 

cedilicaviL Ilattus l i l ius Hasebonlse. 

1 1 . Median) par lem vici icdi f lcavi t Mclchias 

filius ü e r e m , e t Hasub filius P b a h a l h Moab, e t 

lurr im f u r n o r u m . 

1-2. Et j u x t a e u m tedi f lcavi l Sc l lum filius 

A l o h c s p r i n c e p s media; p a ñ i s v i c i Jerusa lem, 

ipse et filia; e j u s . 

13 . Et p o r l a m v a l U s a i d i f l c a v i l U a n u n c t h a -

bi ta lores Z a n o e : ipsi a ;di t tcaverunt e a m , e t 

s t a l u e r u n l v a l v a s e j u s , et s e r a s , e l v e c l c s , e t 

mil le cubitos i n m u r o u s q u e a d p o r l a m s l e r -

qui l ini i . 

1 4 . El p o r l a m s lcrqui l ini i s ¡di f lcavit Mcl-

chias filius Recital) , p r i n c e p s vici B e l h a c h a -

ram : ipse a id i f i cav i l e a m , e t s ta lui t v a l v a s 

e j u s , c t s e r a s , c t v e c t e s . 

15 . Et p o r l a m f o n l i s íedi f icavi t Sc l lum filius 

Cholhoza, p r i n c e p s p a g i M a s p h a : i p s e oet l ia-
c a v i t e a m , e t t e x i t , e l statuit v a l v a s e j u s , e t 

s e r a s , et v e c l e s , e t m u r o s piscina; S i loe in 

h o r t u m regis , e t u s q u e a d g r a d u s , qui d e s c c n -

dunt in c ivi tatc David. 

16. Tos í e u m tediíicavil Neheinias filius A z -

b o c , p r i n c e p s dimidia; j iar l is vici Bcthsur, u s -

q u e c o n t r a s e p u I c h r u m D a v í d . e t a s q u e a d pis-

c i n a m , q u » g r a n d i o p e r e c o n s l r u c t a cs t , c t 

u s q u e ud d o m u m f o r l i u m . 

1 ' . P o s t e u m ffidifleaverunt Levita; , I lelium 

lilius B e n n i : p o s t e u m aaj i f icav i t U a s c b i a s , 

p r i n c e p s dimidia; partis v i c i Ceilce in v i c o 

suo . 

18. P o s t curtí a ; d i f i c a v c r u n l f r a l r e s e o r u m , 

Cavai lilius Enadad, pr inceps dimidise par l is 

Cefa . 

19. Et sedifieavit j u s l a eum A z e r filius Jo-

sue, princeps Maspha, m e n s u r a m s e c u n d a m , 

eoiilra ascensum firmissimi anguli . 

20. Posi eum in m o n t e aalil icavit Baruch fi-

lius Zaciiai m e n s u r a m secundam, a b a u g u l o 

psque ad porlam d o m ù s Eliasib s a c e r d o l i s 

maini. 

21. Post e u m sal i f icavi ! Merimuth fihus 

Urite filii H a c c u s , mensuram s e c u n d a m , à 

porla domùs Eliasib, donec e x l e n d e r e t u r d o -

mus Eliasib. 

22. Et posi eum a;dificaverunt sacordotes , 

••iride campeslr ibus Jordauis. 

23. Post eum nidificavi! Benjamin et Ba-

sili conlra domimi stiam : c t post e u m ajdi l l -

tavil Azarias filius Maasia; filii Anania; c o n l r a 

liomum suam. 

i l . Post eum ¡edificavi! Bonnui filius Hena-

ilad mensuram s e c u n d a m , adorno Azaria; us-

ijue ad l lexuram, e t u s q u e ad a n g u l u m . 

SS, Phalel lilius Ozi contra l lexuram et l u r -

nm, q u c e e m i n e l d e d o m o r e g i s e x c e l s n , id 

csl, in all'io carceris : post e u m Phadaia lilius 

Ptoros. 

25. Nalhinaji autem habi labant in Ophel 

usque conlra porlam aquarum ad Orientem, 

ci inrrim, quie prominebat . 

27. Posi eum ¡ e d i t o v e m n t T h e e u e n i m e n -

suram s e c u n d a m é r e g i o n e , à turre m a g n a e ! 

eminenle usque a d m u n u n lempli . 

S8. Sursum a u l e m à p o r l a e q u o r u m a;ditt-

inveruot saeerdotes, unusquisque c o n l r a d o -

mimi suam : 

29. Post eos ¡edificavit Sadoc filius E m m e r 

«inlradomum suam. Et post e u m ¡edi f icavi ! 

t inaia filius S e c h e n i » , cuslos p o r n e o r i e n t a -

l i . 

30. Posi eum ¡edificavit I lanania filius S e l c -

iaia;, et l lanun filius Seleph s e x i u s , m e n s u -

ism secundam : post e u m sal i f icavi ! Mosol-

laiB filius Barachiie, conlra g a z o p h v l a c i u m 

salini. POS! eum tedifreavit Mclchias lilius au-

lifieis usque a d d o m u m K a l h i m c o r u m , e t 

scruta vendentium conlra porlam judic ia lem, 

el usque a d ccenaculum anguli . 

Bava i hijo d e Enadád, pr íncipe d e la m i t a d ¿ e l 
c u a r l e l d e Coila. 

¡ 9 . Y j u n t o li osle A z é r hijo d e Josué, p r i n c i p e 
d e Maspha, edi f icó la s e g u n d a m e d i d a 1 , enfrente 
d e la subida del á n g u l o m u y f u e r t e ' . 

20. C e r c a de e s l e e n el m o n t e 1 edi f icó B a r ú c h 
lujo de Zachai la s e g u n d a medida , desde la esqui-
na basta la puer la d e la c a s a d e El iasib s u m o s a -
cerdote . 

2 1 . Junio ¡i e s l e Merimúth hijo d e l i r ias , hi jo 

d e Haccús , edi f icó l a m e d i d a s e g u n d a , desde la 

puerta d e la c a s a d e El iasib c u a n l o se e x t e n d í a 

la t a s a d e Eliasib. 

22. Y j u n i o ¡i es lc edif icaron l o s s a c e r d o t e s h a -

bi tadores d e las c a m p i ñ a s ' del Jordán. 

23. C e r c a d é o s l o edif icaron B e n j a m í n y Hasíib 

enfrente d e su c a s a : y j u n i o á e s l e edif icó A z a -

r i a s hijo d e Maasías, h i j o d e A n a n i a s , enfronte do 

su c a s a . 

24. Junio ú e s l e Bennui h i j o d e Henadúd edi f i -

c ó la m e d i d a s e g u n d a , desde la c a s a d e Azar ias 

h a s l a la v u e l t a s , y h a s l a la e s q u i n a . 

2.'¡. I 'halél hijo d e Ozi e n f r e n t e d e la v u e l t a y 

d e la torre, q u e s o b r e s a l e tí la c a s a a l ia del r e v , 

c s l o e s , en e l pal io d e la c á r c e l : j u n i o á él Phit-

d a í a s h i j o d e P h a r ó s . 

2ti. Y l o s Nalhincos habi taban e n O p h é l 1 hasta 

e n f r e n t e d e lo p u e r l a d e las a g u a s ' al Orienlc . v 

la lorre , q u e s o b r e s a l í a . 

27. Junto á é l " edif icaron l o s d e T b e c u a la m e -

d i d a s e g u n d a e n f r e n t e , d e s d e la l o r r e g r a n d e v 

s o b r e s a l i e n t e , hasla el m u r o del tcmploi 

28. Y I n i c í a l o a l to d e s r i e l a puer la d e l o s c a -

b a l l o s ' e d i f i c a r o n l o s s a c e r d o t e s , c a d a u n o e n -

f r e n t e de su c a s a . 

29. Junto á e s t o s edif icó S a d ó c h i j o d e E m m c r 

e n f r e n t e d e s u c a s a . Y j u n t o á e s t e edif icó S e -

m a í a hijo d e S e c h c m a s , g u a r d a d e la puer la 

or iental . 

30. Junto á e s t e edif icó Hnnanfa h i j o d e S c l c -

m í a s , y llariún hijo s e x t o d e S e l é p h , la s e g u n d a 

m e d i d a : j u n t o á e s t e edif icó Mosollám hijo d e Ba-

r a c b i a s e n f r e n t e de su t e s o r e r í a l 0 . Junto i es to 

edif icó Melchías hijo del p latero ' 1 hasta la c a s a d e 

l o s Nalh incos , y d e l o s b u h o n e r o s e n f r e n t e d e la 

p u e r t a judic ia l , y h a s l a el c e n á c u l o de la e s q u i -

na. 

1 01ro igual espacio de muro en continuación del inmediato : y asi se ha de entender en los versículos siguien-
Otros entienden doble espacio. 

2 Porque podía estarlo con una lorre, donde viniesen á unírselas dos paredes del muro. — 3 De Sión. 
4 Y que no obstante esto, icnian sus casas y viviendas dentro do Jerusaíém. 

5 Ms. s. Fasta la ayuntadiira. El inolile ile Sión tenia una curvatura ó entrada Inicio adentro, donde oslaba 
la natatoria de Síioe : y el muro formaba la misuia llgura, haciendo en el medio un ángulo entrante obtuso. 

e Due era uu cuartel de este nombre. 

Imi '¡U"ÍUC , n l v c a Nalhincos en!.,iban por aquella puerla el agua, que se juzgaba necesaria para el uso del 

» Junio .i Plmdalas, v. 2S. — a Víase ir Rrg. xr, IC. 
"I Kl Hebreo : I>e su cámara, ó aposento, donde guardaba el tesoro. 
11 Lsiejilatero era hijo de Hatiorphl, tomándose como nonibre propio la palabra hebréa. La puerla delosjuo-

° " a conde en Giro tiempo eslaba el juzgado. 

r . T . il. 7 S 



31- Et inter crcnaculum angui» in porta 

g r e g i s ecdiftcaverunt aurif lces, et negotiato-

r e s . 

31 . Y á lo l a r g o del cenáculo de la esquina en 
la p u e r t a del rebaño, edificaron los plateros, y 
l o s comerciantes. 

C A P Í T U L O I V . 

Loa lud ios fabrican cou la una m a n o , y con la o t ra llenen la capada , p a r a r e b a t i r l a opoalclon q n e b a c u a 
enemigos. Ordenes que da Kebcmlas, pa r a conduc i r la obra hasta sn On. 

1 . F a c t u m e s t a u l e m , cúm audissel S a n a -

bal lat q u ó d tedi f icarcmus m u r u m , i r a l u s -est 

va ldó : c t raotus n imis s u b s a n n a v i t Ju-

díeos. 

2. Et dixit c o r a m fratr ibus suis , e l f r e q u e n -

t i a S a m a r i t a n o r u m : Quid Judsei f a c i u n l i m -

l i e c i l l e s ? Num dimittent e o s « e n t e s ? Num sa-

cr i f leabunt , c t c o m p l c b u n l in una d i o ? N u m -

q u i d ¡edil icare p o t e r u n l lapides de a c c r v i s 

pulveris , qui c o m b u s l i s u n t ? 

3 . Sed e l Tobias A m m a n i t e s p r o x i m u s e j u s , 

n i l : J - d i l l c c n t : s i a s c e n d e n t v u l p e s , t r a n s i -

ü e l m u r u m e o r u m lapideum. 

4. A u d i , Deus noster , q u i a facti s u m u s d c s -

p e c t u i : c o n v e r l e opprobrium super c a p u l eo-

r u m , et d a e o s in d e s p c c t i o n c m in Ierra cap-

t ivi lat is . 

5 . Nc o p e r i a s in iqui ta tem c o r u m , e t p c c e a -

tum e o r u m c o r a m facie tua n o n d e l e á t u r , 

quia irriserunt aidif icantes. 

ti. R a q u e ¡ei l í l lcavimus m u r u m , ct c o n j u n -

x i m u s lotum u s q u e a d partem d i m i d i a m : c t 

p r o v o c a t u m e s t c o r popuü a d o p e r a n d u m . 

7. F a c t u m e s t a u t e m . c ú m audisse.t S a n a -

ba l la t , et T o b i a s , et Arabes, et A m m a n i u c , c t 

Azotii , quóil o b d u c t a esset c icatr ix muri J e r u -

s a l e m , e t q u ú d ccepissent i n t e r r u p t a c o n c l u -

d¡, irati s u n t n i m i s . 

y . E l c o n g r e g a l i s u n t o m n e s pariter u l v e -

n i r e n l , e l p u g n a r e n ! contra Jerusa lem, e t nio-

lirentur insidias. 

0. Et o r a v i n i u s D c u m n o s t r u m , et p o s u i -

1 . T acaeció , q u e c u a n d o o y ó Sanaballát qu c 

e d i f i c á b a m o s e l m u r o , conc ib ió una grande ira: 

y a l lcrado e n e x t r e m o , hizo escarnio de los lu-

dios . 

2. Y di jo en presencia d e sus hermanos 1 , y de 

u n g r a n c o n c u r s o d e Samarilanos : ¿Qué hacen 

e s t o s Judios m e z q u i n o s 2 ?¿Por ventura se lo per-

mit irán las g e n t e s ? ¿ P o d r á n sacrificar, y acatar 

e n un so lo d i a ? ¿ A c a s o podrán formarse de 

los m o n t o n e s del p o l v o las piedras, que fueron 

q u e m a d a s ' ? 

3. As imismo Tobías A m m a n i l a , que eslaba 

j u n t o á é l , d i j o : Edifiquen enhorabuena*: si su-

b i e r e u n a zorra , sa l tará su muro de piedra. 

4. O y e , Dios nuestro , c o m o hemos sido en me-

nosprec io : v u e l v e e l oprobio sobre su cabera, y 

haz los u n o b j e t o de desprecio en tierra de cauti-

v e r i o . 

5 . t\0 c u b r a s su i n i q u i d a d 1 , y no sea hórralo 

s u p e c a d o delante d e tu rostro, porque escarne-

c ieron á l o s q u e edi f icaban. 

C. Edi f i camos p u e s el m u r o , y lo unimos en-

t e r a m e n t e hasta la m i t a d 4 -. y se acaloró el cora-

z ó n 7 del p u e b l o para trabajar . 

7 . Mas c u a n d o o y ó Sanabal lál , y Tobías, y los 

Á r a b e s , y los A m m a n i t a s , y los de Azoto, que se 

habían so ldado las c i c a t r i c e s s del muro de Jera-

s a l e m , y q u e s o habían comenzado á cerrar los 

portil los, se a i raron e n demasía. 

8. Y se j u m a r o n t o d o s d e mancomún para ve-

nir , y c o m b a t i r á Jerusaléra, y armar celadas. 

9. Y nos e n c o m e n d a m o s á nuestro Dios,y pu-

1 lio oíros gobernadores ó colegas suyos, ó de otros Samarilanos. 
2 ¿ Qué pretenden hacer estos miserables y nacos ludios ? ¡ Piensan que eslos pueblos les permitirán arawna 

obra , que han comentado ? o Creen que la podrán concluir tan prontamente , que en el mismo día, que la co-
mieoian, la puedan acabar y dedicar? Como si d i j e ra : No nos apresuremos, que llenipo tenemos paia un i r , , 
hacer que la dejen y abandonen. , , , . 

3 F,l llcbréo : ¿ Por ventura podrán •tórrida d unas piedras, de loí mattones de eeui.a, qt< 
abrasadas ! Esto es, ¿ volverán á su primer estado y ligara, unas piedras que hau sido desmentíala., y 
ducídas á montones de ceniia por la voracidad de las llamas ? 

I Bien pueden hacer loque quieran, que todo lo que fabricaren será l a n d e b d , despreciable > bajo, qw 

rorra lo podrá saltar y derribar. 
5 No los perdones. En el Saim. xxx. , I , y Homar,. iv, 7, se llaman bienaventurados aquellos, ra}« i 

dos son cubiertos. Se ha de adverlir, que semejantes expresiones en los santos, no eran > m p m í » 1 

ciesen de. odio conlra sus enemigos, sino profecías de lo qnc Dios quería hacer coaira ellos, y por en. . • 
ban los decretos de la Justicia divina, que velan estar resuelta á no usar do misericordia con l 
impenitentes y obstinados. _ r„r eaodenmlt. 

r, De la altura antigua, cerrando tedas las brechas y portillos que se hallaban. - . ais. a . m - ¡ 

S Las quiebras. El Hebreo : Que había subido medicino i los muros de Jerusalem; CS10 es, qc i i. • 
i epatadas sus ruinas; tomándose la traslación de las heridas. 

mus custodes s u p e r m u r u m die a c n o c l e c o n -

tra cos. 

ID. Dixit autem Judas : Debilitata e s t fort i-

tude portantis , e t h u m u s nimia est , e t n o s 

non poler imus t c d i f l c a r e m u r u m . 

11 . E t d i x e r u n t hos les nostr i : N c s c i a n t , e l 

ignorent d o n e e v e n i a m u s in m e d i u m c o r u m , 

et jntcrf iciamus e o s , e t c e s s a r e f a c i a m u s 

opus. 

12. Factum e s t a u t e m , v e n i c n t i b u s J u -

dicis, qui habitabant j u x l a c o s , e t d i c c n t i b u s 

nobis per decern v i c e s , e x o m n i b u s l o c i s , 

quibus v e n c r a n t a d n o s , 

13. Statui in l o c o post m u r u m p e r c i rcui -

timi populum in o r d i n e m c u m g l a d i i s su is , e t 

lanceis, c t a r c u b u s . 

14. Et p c r s p c x i , a t q u e s u r r c x i : e t a i o a d 

optimates et m a g i s t r a t u s , c t a d r e l i q u a m p a r -

tem vulgi : N'olite t imcre à f a c i e e o r u m . D o -

mini magni e t tcrribi l is m e m e n l o t c , et p u g -

nate pro f ra tr ibus v e s t r i s , liliis v c s l r i s , et fili-

a t e vestris, et u x o r i b u s vestr is , et d o m i b u s 

vcslris. 

15. F a c l u m e s t a u t e m , c ù m a u d i s s e n l i n i -

mici nostri nunt ia tum e s s e n o b i s , d iss jpavi t 

Deus consi l ium e o r u m . Et r c v e r s i s u m u s o m -

aesad mttros, u n u s q u i s q u e atl o p u s stium. 

16. Et factum est a die i l ia , m e d i a pars j u -

vcmim o o r u m f a c i e b a t opus , et m e d i a parata 

erat ad he l ium, c t lance®, c t scuta , et a r c u s , 

et lorica.-, c t p r i n e i p e s post e o s in o m n i d o m o 

luda, 

17. £ d i f i c a n t i u m in m u r o , c t p o r t a n l i u m 

onera, e l i m p o n e n t i u m ; u n a m a n u sua f a c i e -

bat opus, et allerti l encbat g l a d i u m : 

18. jEdif icanl ium e n i m u n u s q u i s q u e g l a d i o 

crai accinctus rcnes. Eta jd i f i cabai i l , ct c l a n -

gebant b u c c i n a j u x t a me. 

19. El d ix i a d o p l i m a l c s , c l a d m a g i s t r a -

tus , c t a d re l iquam p a r t e m vulg i : o p u s 

grande est e t latum, et n o s separati s u m u s 

in muro procul a l ter a b a l tero : 

20. In loco q u o c u m q u c audierit is c l n n g o -

rem tubce, i l luc concurr i tc ad n o s : Deus nos-

ier pugnabit pro nobis . 

31. El n o s ipsi f a c i a m u s o p u s : c t m e d i a 

s i m o s c e n t i n e l a s 1 s o b r e cl m u r o dia y noche 

contra e l los . 

10. Y d i j o J u d a s ' : L a s f u e r z a s d e l o s a c a r r e a -

d o r e s s e h a n e n f l a q u e c i d o , y e s m u c h a la t i e r -

r a y nosotros n o podremos edif icar el m u r o . 

1 1 . Y h a n d i c h o n u e s t r o s e n e m i g o s ; No lo 

s e p a n , n i lo e n t i e n d a n h a s l a q u e c a i g a m o s e n 

medio d e e l los , y los m a t e m o s , y h a g a m o s c e -

s a r la o b r a . 

1 2 . Y a c a e c i ó , q u e v i n i e n d o los J u d í o s , q u e 

habi taban c e r c a d e el los, y c o m o n o s lo a v i s a -

sen diez v e c e s * d e todos l o s l u g a r e s , de d o n d e 

venían á n o s o t r o s , 

1 3 . P u s e l u e g o en o r d e n el p u e b l o d e t r á s ' del 

m u r o a l rededor con s u s e s p a d a s , y l a n z a s , y 

bal lestas. 

14. Y lo r e c o n o c í , y m e levanté : y d i je á los 

m a g n a t e s , y á l o s m a g i s t r a d o s , y ai r e s l o d e l 

p u e b l o : No t e m á i s delante d e ellos". Acordaos del 

S e ñ o r g r a n d e y t e m b l é , y pelead p o r v u e s -

tros h e r m a n o s , por vuestros h i j o s , y p o r v u e s -

tras b i jas , y p o r v u e s t r a s m u j e r e s , y p o r v u e s -

tras c a s a s . 

1 5 . Y a c o n t e c i ó , q u e h a b i e n d o e n t e n d i d o 

n u e s t r o s e n e m i g o s , q u e s e n o s había d a d o a v i -

so, d e s b a r a t ó Dios cl des ignio d e el los. Y n o s 

v o l v i m o s lodos á los m u r o s , c a d a u n o á su o b r a . 

16. Y d e s d e a q u e l d ia a c a e c i ó , q u e la m i t a d 

d e a q u e l l o s j ó v e n e s t r a b a j a b a en la obra , y la 

o l r a mitad e s l a b a s o b r e las a r m a s , con l a n z a s , 

y e s c u d o s , y bal lestas , y lor igas , y detrás d e 

e l los los p r í n c i p e s en toda la c a s a d c Jndá, 

1 7 . L o s q u e trabajaban e n cl m u r o , y l o s a c a r -

r e a d o r e s , y los q u e l o s c a r g a b a n : c o n la una 

m a n o t r a b a j a b a n e n la o b r a , y c o n la otra * 

tenían la espada : 

18. P o r q u e c a d a u n o d e l o s q u e t rabajaban 

tenia la es j iada c e ñ i d a s o b r e los r íñones . Y t r a -

b a j a b a n , y tocaban la boc ina j u n t o á mi . 

19. Y d i j e á los m a g n a t e s , y á los m a g i s l n i -

dos , y a l r e s l o del p u e b l o : La o b r a es g r a n d e 

y tle m u c h a e x t e n s i ó n , y nosotros e s t a m o s s e -

parados 7 e n c l m u r o le jos c l u n o del otro : 

20. En c u a l q u i e r l u g a r q u e oyére is el sonido 

líe la I r o m p e l a , a l lá acudid c o r r i e n d o á n o s -

otros : nuestro Dios p e l e a r á p o r nosotros. 

21 . Y nosotros m i s m o s c o n t i n u e m o s la o b r a : . 

1 Para no ser sorprendidos de nuestros enemigos, como lo Intentaban. 
2 porcion mas despreciable del pueblo Judaico, y la mas perezosa. 
3 Son muehos los escombros y tierra que hay que sacar de las m i n a s de los muros , par» poder trabajar sin 

fslerbo. Algunos Judios daban estas vanos excusos, huyendo del demasiado trabajo, y alemorirados de las ame-
natas de los Samarilanos. 

4 Huchas veces ; cl número cierto por el incierto. Quiere esto decir, que Nelientías recibía diferentes avisos da 
cuchas parles de donde venian á verle los Judios. 

Ó FERIUR. Hice esrar de baxuras. 
6 El versículo siguiente es como una exposición de este : t rabajaban, llevando al mismo tiempo la espada al 

lado, y teniendo a roano los otras armas, para en caso necesario poder dejar el trabajo, v luego armar&c, j acudir 
a' locar adonde llamaba el peligro ó la necesidad. 

I MS. 8. Rcdrados, 



p a r s n o s l r d m teneat Ianceas a b ascensu a u -

rora; d o n e e e g r e d i a n l u r a s i r a . 

25. In t e m p o r e q u o q u e illo d ix i populo : 

l lnusquisquc e u m puero s u o m a n e a l in medio 

Jerusa lem, et s int n o b i s v ices p e r n o c l c m , 

e l diem, a d o p c r a n d u m . 

23. E g o a u l e m et f r a l r c s m e i , e t p u e r i mei , 

e l e u s t o d e s , qui ernnt p o s t m e , non d e p o -

u e b a m u s v e s t i m e n t a nostra : u n u s q u i s q u c 

tantCim n u d a b a l u r a d b a p l i s m u m . 

y la mitad d e nosotros tenga empuñadas las I™ 
z a s desde q u e s u b a la a u r o r a ' hasta que « 
g a n las estrel las . 4 

22. En esto m i s m o tiempo dije también al 

b l o : Cada u n o con su criado quédeseen medio 

d e J e r u s a l é m ' y h a y a t u m o s entre n o s o t r o s ^ 

noche, y d e día , para trabajar >. e 

23. Y y o , y m i s h e r m a n o s , y mis criados y 

las g u a r d i a s , q u e m e s e g u i a i i . n o nos i m i t a / 

m o s l o s v e s t i d o s : c a d a u n o s e desnudaba sola" 

mente p a r a lavarse 

CAPITULO V. 
Kc&cmlas en una grande c a r e s « « re p i c n d e a los r ico», > BroBIbe la» usuras : da l iberal j grafiosaneine 

cnanto l lene A los ncce»llatlo». 

1 . El I n c l u s e s i c l a m o r p o p i i l i . e t u x o r u m 

e j u s m a g n u s , advers i i s f r a t r e s s u o s Judíeos. 

2. El c r a n t qui d i c e r e n l : Filii noslr i , e t II-

liu: nostra; mul ta ; s u n t n imis : a c c i p i a m u s 

p r o prc l ío e o r u m f r u m e n t o n i , e l c o m e d a m u s , 

e l v i v a m u s . 

3. Et c r a n i qui d i c e r e n l : A g r o s noslros , 

et v i n e a s , el d o m o s nostras o p p o n a m u s , et 

a c c i p i a m u s f r u m e n t u m i n fame. 

4. El alii d icebant : Mutuò s u m a m u s p e c u -

nias in t r i b u í a r e g i s , d e m u s q u e a g r o s n o s -

l r o s , e l v i n e a s : 

5. Et n u n c s icut c a r n e s f r a l r u m n o s t r o m m , 

s ic c a r n e s nostra; s u n t : e t s i c u t l i l i i c o r u m , 

ita et filii nostri . E c c e n o s s u b j u g a m u s íilios 

n o s l r o s c t filias n o s t r a « in s e r v i i u l e m , et d e 

fi l iabus n o s l r i s s u n t f a m u l i , noe I iabemus 

u n d e p o s s i n t redimi , el a g r o s n o s l r o s , et vi-

n e a s n o s t r a s alii possident . 

0. Et iratus s u m n i m i s c ù m audisscm c l a -

m o r e m e o r u m s e c u n d u m v e r b a ha;c .-

7. C o g i l a v i t q u c c o r m e u m m c e j i m : - e t in-

c r e p a v i o p t i m a t e s e l magistral u s , et d ix i 

c i s : ü s u r a s n e s i n g u l i à l 'ralribus v e s t r i s e x i -

g i l i s ? Et c o n g r e g a v i a d v e r s ù m c o s c o n c i o -

n e m m a g n a n i , 

1 Desde q u e apunte 6 rays la aurora, basta que anocheica. 
1 Hasta entonces cada un« se iba por la noche i dormir á su casa : muchos tenian la vivienda fuera de 1.1 c luM 

en los campos, y por h mañana volvían al traba|o. Mas Nehemías, temiendo alguna invasion repentina de los ene-
misos, mandò que de noche se quedasen dentro de la ciudad, para mudar las centinelas, y poder trabajar de día ; 
de noche. 

3 El Hebreo : Y de noche hagamos cri,lincia, y de din ú la obra. 
4 Cuando lo cxlgia la limpíela del cuerpo : ó para purificarse en los casos, qoe están prescritos por la lev. 
5 MS. 3. Cii-era. Vendámoslos, y compremos trigo con que vivir. En una necesidad extrema podían barer c¡¡° 

ios padres; Bxod. xxi, 7 , pero su servidumbre solamenteduraba seisaSos. £xod.\\i. i : Deuuron.ai, 15. 
G Somos de la misma carne y sangre : tenemos unos mismos padres v abuelos : somos del mismo pueblo : y con 

todo eso nos vemos obligados á hacer nuestros liijos esclavos de sus iguales : v todo esto por la dureza y crueldad 
de estos ricos, que no nos prestan grociosamenle y sin interés lo que necesitamos, como se lo manda la ley, Dia-
ler. xxiii, to , sino llevándonos crecidísimas usuras, que nos reducen á la mayor miseria. 

7 Conlra los usureros. 
S l 'ara reprender y contundir en público su crueldad y d u r a a , porque era publica y notoria su perversidad ! 

codicia, con la cual oprimían al pueblo. 

1 . Y l e v a n t ó s e u n g r a n d e c lamor del pueblo, 
y d e s u s m u j e r e s c o n l r a s u s hermanos los Ju-
díos. 

2. Y había a l g u n o s q u e decían : Nuestros hi-

j o s , y nuestras hi jas s o n n ú m e r o excesivo: lo-

m e m o s p o r prec io de e l los t r i g o 5 , y comamos, 

y v i v a m o s . 

3. Había t a m b i é n q u i e n e s d e c í a n : Empeñe-

m o s nues lros c a m p o s , y v i ñ a s , y nuestras casas, 

y l o m e m o s tr igo en e s l a hambre. 

4 . Y o tros decían : T o m e m o s dinero preslado 

para p a g a r l o s tr íbulos del r e y , y demos nues-

l r o s c a m p o s , y v i ñ a s : 

Y a h o r a c o m o la c a r n e d e nueslros herma-

n o s , a s í e s nuestra c a r n e c : y nueslros hijos 

s o n c o m o s u s hi jos, l ié aquí que nosotros redu-

c i m o s n u e s t r o s hi jos, y nuestras hijas á escla-

v i t u d , y de n u e s t r a s h i j a s son las esclavas, y no 

l e ñ e m o s c o n q u e poder rescatarlas, y oíros 

p o s e e n n u e s t r o s c a m p o s , y nuestras vinas. 

G. Y m e e n o j é e n g r a n manera cuando oí sus 

c l a m o r e s s e g ú n este m o d o de h a b l a r : 

7 . Y c o n s i d e r é esto en m i corazon : y repren-

dí ú los m a g n a t e s , y á los magistrados, y les 

di je : ¿ Exig ís p o r v e n l u r a c a d a uno usuras de 

vuestros h e r m a n o s ? Y c o n v o q u é conlra e l los : 

una g r a n d e j u n l a % 

8. Et dixi eis : Xos, ill sci l is , r e d e m i m u s 

fralrcs nostros Judieos, qui vendiU fucrant 

gcnlibus, secundum possibili iatem n o s t r a m : 

et vos igilur v e n d e l i s f ra lrcs v c s l f o s , c t r c -

dimcmus c o s ? El si lueri i i i l , n e e i n v e n e r u n l 

quid respondcrent. 

0. Dixiquo ad e o s : Non es l bona res, q u a m 

facilis: quare non in l imore Dei noslri amliu-

latis, ne e x p r o b r e l u r nobis a g e n t i b u s inimi-

cis noslris? 

10. El e g o , e t f ra trcs "mei, c t p u e r i mei , 

commodavimus p lur imis pecuniani e l f n i -

mni lum: non r e p e l a m u s in c o m m u n e istud, 

¡es alienum c o n c c d a m u s , q u o d d e b e l u r nobis. 

11. Reddite e is hodic a g r o s s u o s , e l v i n e a s 

suas, c l o l i v e l a s u a , et domos s u a s : q u i n p o -

liiiscl cenles imam pecunia; , f r u m e n l i , v i n i , 

el olei, q u a m e x i g e r e s o l c l i s a b e i s , date pro 

illis. 

12. Et d i x e r u n l : R e d d c m u s , et a b c i s ni-

hil quieremus: s i c q u c f a c i e m u s u l loqneris . 

Elvoeavi sacerdotes , et a d j u r a v i c o s , ut fa 

cerenljuxta q u o d d i x c r a m . 

13. Ihsuper excussi s inum m e u m , c t d i x i : 

Sic cxcul iat Deus o m n e m v i r u m , qui non 

complcvcrit v e r b u m islud d e d o i n o s u a , c t 

di laboribus s u i s : s ic e x c u l i a l u r , c t v a c u u s 

Oat. Et dixi l u n i v c r s a mull i lui lo : Amen. Et 

tariaverunt Deum. Feci t c r g 6 p o p u l u s sicul 

erat dictum. 

14. A die a u l e m ilia, q u a p n e c c p e r a t r e x 

milii, ul essem d u x in terra Jtida, a h anno 

vigesimo u s q u e a d a n n u m tr iges imum s e -

cundum A r t a x e r x i s r e g i s , per a n n o s d u o d c -

cim, ego ct f ratres m e i a n n o n a s , qua? d u e i -

bus debebanlur , non c o m e d i m u s . 

13. Duces a u l e m primi, qui f u e r a u l ante 

me, g r a v a v c r u n t populum, ct aeceperunt a b 

eis in p a n e , et v i n o , et p e c u n i a , quolidio 

8. Y les d i j e : Nosotros, c o m o sabéis , s e g ú n 

nuestras facul tades l i e m o s rescatado á nuestros 

h e r m a n o s los Judíos, q u e fueron v e n d i d o s á las 

g e n t e s : ¿ y v o s o t r o s v e n d e r é i s ahora vuestros 

h e r m a n o s , y n o s o t r o s 1 l o s r e s c a t a r e m o s ? Y c a -

l laron, v n o hal laron qué r e s p o n d e r . 

0. Y les di je : No e s b i e n h e c h o lo que h a -

c é i s : ¿ p o r q u é no a n d a i s e n el temor d e n u e s -

tro Dios, n o s e a q u e n o s lo e c h e n e n c a r a las 

g e n t e s q u e s o n e n e m i g a s n u e s t r a s : 

10. Yo, y mis h e r m a n o s , y m i s c r i a d o s h e m o s 

prestado á m u c h í s i m o s d i n e r o , y t r i g o : c o n -

v e n g á m o n o s t o d o s 8 e n no v o l v é r s e l o á pedir , 

c o n d o n é m o s l e s lo q u e n o s d e b e n . 

41. Volvedlcs h o y s u s c a m p o s , y s u s v i ñ a s , 

y s u s o l i v a r e s , y s u s c a s a s : y a u n también la cen-

t e n a del d i n e r o 3 , del t r igo¡ del v ino , y del acei-

te , q u e a c o s t u m b r á i s e x i g i r l e s , p a g a d l a por 

el los. 

12. Y respondieron : Se lo v o l v e r e m o s , y nada 

les e x i g i r e m o s : y lo h a r e m o s asi c o m o lo d ices . 

Y l lamé á los sacerdotes , y les hice j u r a r , que 

lo harían c o m o y o lo h a b í a d icho. 

13. D e m á s d e esto sacudí m i s e n o * , y d i je : 

Asi sacuda Dios á todo h o m b r e , que no c u m -

pliere esla palabra, d e su casa, y d e s u s labo-

r e s 4 : asi s e a s a c u d i d o , y q u e d e sin n a d a . Y res-

pondió lodo el pueblo : A m e n . Y a l a b a r o n á Dios. 

El p u e b l o p u e s lo h i z o , c o m o se había d icho. 

14. Y desde a q u e l dia, e n q u e m e m a n d ó e l 

r e v , q u e fuese g o b e r n a d o r e n la t ierra de Judá, 

desde el a ñ o v e i n t e hasta el treinta y dos del r e y 

Arta jer jcs , p o r espacio d e d o c e a ñ o s , y o y m i s 

h e r m a n o s 6 , n o c o m i m o s d e los v í v e r e s , que se 

d e b í a n á los g o b e r n a d o r e s . 

lí». Mas l o s pr imeros g o b e r n a d o r e s , q u e h a -

bían sido a n t e s q u e y o , c a r g a r o n al p u e b l o 7 , y 

cobraron d e ellos c a d a d ia c u a r e n t a s i d o s * en 

I ¿ Y daréis lugar á que aquellos, á quienes vendisteis vuestros hermanos» nos los vuelvan ¡i vender á nosotres» 
para ponerlos otra vez en libertad • 

" Otros : No tornemos ni común este haber. 
^ 3 Comunmente se entiende, que esta centena, y centésima parte se pagaba todos los meses, y de este modo to-
u.ij los «ños era una duodécima; porque mía centésima por año no hubiera sido mueho gravamen. Nehemías pues 
cxhoila á los ricos » que les restituyan los campos, vinas, etc. que los pobres tenían empeñados y en su poder, hasia 
«a l a r de pagarles la centena: que les vuelvan también lo que les liabion llevado hasta entonces contra justicia y 
contra ley : que en adelante pava aliviarlos y desagraviarlos, pagasen por ellos la centena, que servia para a l i -
mento y salario de los gobernadores, y para otras contribuciones que pagaban. Débese advertir, que se llamaba 
antena, cuaudo, como queda dicho, se pagaba esta por meses, ó la duodécima por año , esto es, ia oclava parte 
del principal: cuando se pagaban seis por ciento, se llamaban usura semisses; cuando cuatro por ciento, trien-
faritoj y cuando solamente se daba uno por ciento,-que era lo mas moderado, unciales. Y todos estos géneros do 
usuras fueron dtspucs muy comunes entre los Romanos, como lo liabian sido enire los Judíos. 

El vestido exterior que llevaba sobre el seno. El Hcbréo y los ixx, simplemente, el vestido, ó la orla de mi 
vestido. Esla fué una especie de imprecación, acompañada de una señal exterior, contra aquellos que no cumplie-
r a lo que habian prometido. Nchemias logró por la religión lo que jamás pudieron logi ar los Romanos por el arte 
y la política por mas que lo Intentaron. 

5 Le arroje Di os de su casa, y le prive de todo el fruto de sus trabajos y poseí iones* 
C Mis domésticos, ó los compañeros de mis viajes y trabajos, ó mis parientes. 
• FERRAD. Engravecieron sobre el pueblo. 

8 Que corresponden como á unos trescientos diez y seis reales de vellón : y algunos creen que esto era además 



sic los q u a d r a g i n t a : sed c t minislri e o r u m 

depresserunt populum. Ego aulom n o n f e c i 

iia propter t imorcm D e i : 

10. Q u i n p o t i u s i n o p e r e muri ajdif ieavi , c t 

a g r u m non e m i , et o m n c s p u e r i m e i c o n g r c -

gati a d o p u s erant. 

1 7 . Judaei q u o q u e , et magis tratus , c e n t u m 

q u i n q u a g i n t a v i r j , c t qui v c n i e b a n t a d n o s 

d c g e n t i h u s , qua; in c i reui tu nostra sunt , 

in m c n s a m c a crant . 

18. P a r a b a t u r a u t e m mihi per d ies s i n -

g u l o s b o s u n u s , ar ie tes s e x e lec l i , e x c e p t i s 

volatilibus,*ct inter d ies decern v iua d iversa , 

c t alia m u l l a t r ibuebam insupcr ct a n n o n a s 

ducati is mci non q u t c s i v i : va lde enim attc-

nuatus e r a t poptdus. 

19. Memento m c i , Deus m e u s , in b o n u m , 

s c c u n d ' j m o m n i a qute feci populo ltuic. 

p a n , y e n v ino , y e n dinero : v sus > 

a g o v t a r o n también al pueblo. Mas y o por í m ™ 

de Dios n o lo h i c e a s i : 

16. Antes bien trabajó e n la obra del mitro y 

no compré c a m p o y todos mis criados junto, 

acudían á la o b r a . 

1 7 . Asimismo los Judíos y los magistrados en 

n ú m e r o d e c iento y c i n c u e n t a personas, y los 

q u e v e n í a n á nosotros de gentes circunveci-

n a s , estaban i mi m e s a . 

18. Y se a d e r e z a b a lodos los d ías en mi casa 

u n b u e y , seis c a r n e r o s escogidos , á mas de las 

a v e s , y c a d a diez d ías distribuía diferentes vi-

nos , y otras m u c h a s cosas : y además de esto 

n o c o b r é los est ipendios d e mi gobierno: por 

estar el p u e b l o reducido á la m a y o r miseria. 

19. Acuérdate de mí , Dios mió, para l i e n 1 

s e g ú n todo lo q u e hice con este pueblo. 

CAPITULO VI. 

F r a n i ! » y anienazss de Sanahaiiiii r ou l r a Ifeliemlas pa r a imped i r la f ib r ica . Mas no po r eao Inilmlda ù Se-
bornia», ni le ùace m u d a r de rc?olucion. Acaba el m u r o , y se l leuan de i cmor lo* pueblo» veclno*. 

1 . F a c t u m e s t a u t c m , c u m a u d i s s e t S a n a -
b a l l a t , c t T o b i a s , e l G o s s a n A r a b s , c t c a i t e r i 
i o i m i c i n o s l r i , q u d d a ; d i l i e a s s e m e g o m u r u m , 
c t n o n e s s e t in i p s o r e s i d u a i n t e r r u p t s ( u s -
q u e a d l e m p u s a u t c m i l lud v a l v a s n o n p o -
s u c r a m in p o r t i s ) , 

2 . M i s e r u n t S a n a b a l l a t e t G o s s c m a d m e , 
d i c e n t e s : V c n i , e t p e r c u l i a m u s f c e d u s p a r i -
t e r in v i c u l i s i n c a m p o O n o . [psi a u t c m c o -
g i l a b a n t , u t f a c e r e n t m i h i m a l u m . 

3 . Misi c r g 6 a d c o s n u n t i o s , d i c e n s : O p u s 
g r a n d e e g o l a c i o , e t n o n p o s s u m d e s c e n -
d e d : n e f o r t d n e g l i g a t u r , c i im v e n e r o , ct 
d e s c e n d c r o a d v o s . 

i . M i s e r u n ! - a u t e m a d m e s e c u n d u m v e r -
b u m h o c p e r q u a t u o r v i c e s : e t r e s p o n d ! c i s 
j u x t a s e r m o n e m p r i o r c m . 

1 . Y c u a n d o o y ó S a n a b a l l á t , y Tobías , y Gos-
s é m Á r a b e , y l o s o t r o s e n e m i g o s nues t ros , que 
y o h a b í a e d i f i c a d o e l m u r o , y q u e n o habia que-
d a d o e n é l n i n g ú n p o r t i l l o ( aunque hasta en-
t o n c e s n o h a b i a p u e s t o e n l a s p u e r t a s las ho-
j a s 1 ) , 

2 . S a n a b a l l á t y G o s s é m m e e n v i a r o n á deci r : 
V e n , y h a r e m o s a l i a n z a e n t r e noso t ro s en al-
g u n a d e l a s a l d e h u e l a s * del c a m p o do Ono 5 . 
Mas e l los t e n í a n d e s i g n i o d e h a c e r m e m a l 6 . 

3. E n v i c i e s p u e s p o r m i s m e n s a j e r o s á deci r : 
E s t o y y o h a c i e n d o u n a g r a n d e o b r a , y no puedo 
b a j a r : n o s e a q u e s e a f l o j e e n el la , mientras 
q u e f u e r e y b a j a r e á v o s o t r o s 7 . 

4 . Y e n v i a r o n p o r c u a t r o v e c e s á decirme la 
m i s m a c o s a : y l es r e s p o n d í c o m o la primera 
v e z . 

del pan, vino y otros manjares para la mcia, y de las injuslns exacciones que sus ministros y oficiales hacían pa-
gar al pueblo. 

1 Como si dijera : No me apliqué á adquirir posesiones ni riquezas; sino que todo lo que tenía mío ó del erario 
del rey lo gasté y empleé en benellcio del público y de loa pobres. Lo que expresó no ñor ostentación, sino por dar 
ejemplo. 

2 Según tu bondad : ó para hacerme bien, como yo se lo hice á este pueblo. Hablaba así por el testimonio que 
le daba su buena conciencia, haciendo presentes al mismo tiempo las obligaciones de un buen príncipe y gober-
nador, y tal vez con el fin de cerrar la boca á algunos émulos v calumniadores. Númer. su , 3; ir Reg. a, 3; 
Job. i, 1, S, 12; Psalm. xcvm, 121, et 1 Corinth. xi, 1, 2S. 

3 Véase la pác. GIS, nota 3. 
4 El Hebreo D'"1S32, en Quephirím, que algunos quieren que sea nombre propio de este mismo lunar. 
5 De las aldeas que estaban en lu tribu de Benjamín. Bn el cap. x i , 35, se llama este mismo sitio el valle de 

los orí Jices. 
C i\segurarsc de mi persona, ó quitarme la vida. 
7 Nehemias manifiesta una de las razones que le movia para no I r ; y calla la otra y principal, que era la fun-

dada y justa sospecha que tenia de Sanaballát, no queriendo fiarse de*él. En Nehemias se reconoce la conducía 
del hombre justo y p ruden te ; y en Sanaballát y sus compañeros la del mundano y malvado. Aquel con la virtud 
j constancia tr iunfa de los engaños del mundano, qur por medios injustos querin salir con su intento. 

5. E t m i s i t a d m e S a n a b a l l a t j u x t a v e r b u m 
prius q u i n t a v i c e p u c r u m s u u m , e t e p i s t o -
lam habcbal i n m a n u s u a s c r i p l a m h o c m o d o : 

11. IN GENTIBUS a u d i l u m e s t , e t G o s s e m 
dixit, q u ò d t u , e l J u d a ñ c o g i t e t i s r e b e l l a r e , 
e t p r o p t c r e a « d i f i c e s m u r u m , e t l e v a r e t e 
velis s u p e r e o s r e g e m : p r o p t e r q u a m c a u s a m 

7. Et p r o p h e t a s p o s u c r i s , q u i p r e d i c e n t d e 
te iu J e r u s a l e m , d i c e n t e s : R e x in J u d . e a e s t . 
Auditurus e s t r e x v e r b a luec : i d c i r c ò n u n c 
veni, u t i n e a m u s c o n s i l i u m p a r i l c r . 

8. Et m i s i a d e o s , d i c c n s : N o n e s t f a c t u m 
s e c u n d u m v e r b a h í e c , q u i e tu l o q u e r i s : d e 
corde c n i m t u o t u c o m p o n i s heee. 

9. O m n c s e n i m h i t e r r e b a n t n o s , c o g i t a n t e s 
quòd c e s s a r c n t m a n u s n o s t r a a b o p e r e , e t 
q u i c s c e r e m u s . Q u a m o b c a u s a m m a g l s c o n -
fortavi m a n u s m e a s : 

10. Et i n g r e s s u s s u m d o m u m Scma ia3 ü l i i 
Dalaiai fllii M e t a b e e l s e c r e t ò . Q u i a i l T r a c t e -
mus n o b i s c u m i n d o m o Dei in m e d i o t e m p l i , 
c l c l a u d a m u s p o r t a s a í d i s : q u i a v e n t u r i s u n t 
ut i u t e r l i c i a n t t e , e t n o c t e v e n t u r i s u n t a d 
o c c i d e n d u m t e . 

H . E l d i x i : N u m q u i s q u a m s i m i l i s m e i f u -
git? e t q u i s u t e g o i n g r e d i c t u r t e m p l u m , c t 
vivet ? n o n i n g r e d i a r . 

12. Et i n t e ì ì e x i q u ò d D e u s n o n m i s i s s e t 
c u m , s e d q u a s i v a l i c i n a n s I o c u l u s c s s c t a d 
m e , ct T o b i a s , c t S a n a b a l l a t c o n d u x i s s e n t 
eum. 

13. A c c e p c r a t c n i m p r c t i u m , u t t c r r i t u s f a -
c e r e m , e t p e c c a r e m , c t h a b e r e n t m a l u m , 
quod e x p r o b r a r e n t m i h i . 

14. M e m e n t o m e i . D o m i n e , p r o T o b i a , c t 
S a n a b a l l a t , j u x t a o p e r a e o r u m t a l i a : s e d e t 

5 . Y m e e n v i ó S a n a b a l l á t p a r a l o m i s m o q u e 
a n t e s u n c r i a d o s u y o l a q u i n t a v e z , y t r a i a e n 
s u m a n o u n a c a r t a e s c r i t a d e e s t e m o d o : 

6 . Se h a d i v u l g a d o E N T R E LAS GENTES, y Gos-
s c m l o l ia d i c h o , q u e t ú y l o s J u d í o s p e n s á i s r e -
b c l a r o s , y q u e p o r e s t o r e p a r a s e l m u r o , y q u e 
q u i e r e s a l z a r t e r e y s o b r e e l l o s : p o r c u y o m o t i v o 

7 . H a s p u e s t o t a m b i é n p r o f e t a s ' , q u e p u b l i -
q u e n a c e r c a d e ti e n J e r u s a l é m , d i c i e n d o I t cy 
b a y e n l a J u d e a . E s t a s c o s a s l l e g a r á n á o i d o s d e l 
r e y : p o r t a n t o v e n a h o r a p a r a q u e j u n t o s t o m e -
m o s c o n s e j o 5 . 

8 . Y e n v i ó l e s á d c c i r : N o h a h a b i d o n a d a d e 
l a s c o s a s q u e t ú d i c e s : p o r q u e tú te f r a g u a s e s t o 
d e tu p r o p i a c a b e z a . 

9 . P o r q u e t o d o s e s t o s n o h a c í a n s i n o m e t e r -
n o s m i e d o , i m a g i n á n d o s e d e q u e n u e s t r a s m a -
n o s c e s a r í a n d e l a s o b r a s , y n o s e s t a r í a m o s 
q u i e t o s . Mas y o p o r e s t o m i s m o c o b r é m a y o r 
a l i e n t o . 

1 0 . Y m e e n t r é d e s e c r e t o e n c a s a d e S e m a i a s 3 

h i j o d e D a l a í a s , h i j o d e M e t a b e c l . E l c u a l m e d i j o : 
T r a t e m o s e n t r e n o s o t r o s e n la c a s a d e Dios e n 
m e d i o d e l t e m p l o , y c e r r e m o s ' l a s p u e r t a s d e l 
t e m p l o : p o r q u e h a n d e v e n i r á m a t a r t e , y d e 
n o c h e h a n d e v e n i r d d a r t e m u e r t e . 

11 . Y l e r e s p o n d í : ¿ Y u n h o m b r e ta l c o m o y o 5 

h a d e h u i r ? ¿ y q u i é n c o m o y o e n t r a r á e n e l t e m -
p l o , y v i v i r á ? n o e n t r a r é . 

12 . Y e n t e n d í q u e Dios n o le h a b i a e n v i a d o , 
s i n o q u e m e h a b i a h a b l a d o c o m o a d i v i n a n d o , y 
q u e T o b í a s , y S a n a b a l l á t le h a b í a n a l q u i l a d o " 
p o r d i n e r o . 

13 . P o r q u e habia recibido d i n e r o , para q u e 

y o int imidado lo h i c i e s e y p e c a s e , y t u v i e s e n 

es ta m a l d a d , que e c h a r m e e n cara. 

1 i . A c u é r d a t e d e m í , ó Señor, por s e m e j a n t e s 

o b r a s d e Tobías y d e S a n a b a l l a t , y as imismo d e 

1 Emisarios, que en tono profético vayan disponiendo los ánimos del pueblo, diciendo de ti mil alabanzas para 
que te aclamen por su rey. 

2 Y veamos que medios se han de tomar para desvanecer del lodo estos rumores , ó para prevenir el ánimo del 
rey. 

3 Este era un falso profeta, y sacerdote de la clase de Dalaías; que era la vigésima tercera: / Paralip. xxiv, 18. 
Se estaba encerrado y quieto en su casa como un hombre santo, y que amaba el retiro. Este pues llamó á Nehe-
mias, como que le quería decir alguna cosa en nombre del Señor; y Nehemias fué á verse con él á hora en que 
nadie lo entendiese. En el Hebreo y en los L\X, se añade , que eslaba cerrado, esto e s , separado del trato y co -
mercio de los otros. 

A Siendo el templo u n lugar seguro y muy fuer te , parecia un consejo saludable el que le daba de que asegurase 
dentro de él su persona ; pero su designio era hacer que los suyos le despreciasen por este vano t e m o r : ó tal vez 
apartarle de sus gentes, para ponerle con mayor facilidad en manos de los Samaritanos. 

5 Un hombre que como yo estoy á la Trente del pueblo, ¿ h a de ser tan vil y cobarde, que vuelva las espaldas al 
peligro, y deje un ejemplo tan infame de cobardía ? Fuera de que no siendo yo sacerdote, ¿ cómo puedo entrar en 
el templo sin incurrir en pena de muerte ? Los que quieren que Nehemias no era de la tribu de Judá, sino sacer-
dote, y por consiguiente de la de Lcvl, Interpretan estas palabras como confirmación de las pr imeras : ¿ Y me Ue-
"cs tú por tan vil y tan Indigno, que sea capaz de pensar que he de salvar mi vida solo buscando asilo, y encerrán-
dome en el templo ? 

0 MS. 8 . Logado. Entendió ó por revelación divina, ó porque así se lo hizo conocer su natural prudencia. Y por 
eso conoció bien que aquel consejo-no venia de Dio3, como que era contrario al bien común de la nación. 

7 Cayese en esta debilidad ó falta de una vil correspondencia, que me granjease el odio y desprecio de todo cJ 
pueblo. 



E S D R A S . L I B R O I I . 

Noadiai p r o p h c U e , c t cieterorum p r o p h c t a -

rum, q u i t e r r e b a n t m e . 

1 5 . Completus est a u t e m m u r u s v i g e s i m o 

quin lo die m e n s i s Elul, q u i n q u a g i u t a d u o b u s 

d i e b u s . 

16. F a c t u m est e r g d cum audissent o m n c s 

inimici n o s t r i , ut t imerent u n i v c r s i e g e n t e s , 

q u a j e r a n t in c ircuitu n o s t r o , et c o n c i d e r e n t 

intra s e m e t i p s o s , et sc i rent qudd a Deo f a c -

tum esset o p u s h o c . 

1 7 . Sed et in diebus illis, mulUc opt imatum 

Juda;orum cpis lo la : mit tebantur a d T o b i a m , 

et a t o b i a v e n i e b a n t ad c o s . 

18. Multi e n i m e r a n t in Jud;ea h a b e n t e s j u -

r a m e n t u m e j u s , quia g o n e r e r a t Scchcni*e 

filii A r e a , et J o h a n a n f i l ius e j u s a c c e p e r a t 

filiam Mosollam filii Barachias : 

1 9 . Sed ct Iaudabant c u m c o r a m m e , c t 

v e r b a m e a n u n t i a b a n t c i : et Tobias mit tebat 

cpis to las ut terrerct m e . 

N o a d i a s ' p r o f e t a , y Jo los oíros profetas ano 

andaban por molerme miedo. t u l s i quo 

13. V el muro l'n6 acabado e l dia v o i n i o • 
eo del m e s d e Blúl», en c i n c u c n t a y d o s 

1 6 . Y c u a n d o eslo o y e r o n lodos i iueshos n , 

rogos, s e l l e n a r o n d e temor todas las genles o » 

había a l c o n t o r n o d e nosotros, y d e s m a y a o n e „ 

su c o r a z o n , y conoc ieron q u e esla obra l a t a 

s i d o h e c h a p o r Dios. J"3 

1 7 . Y a u n e n aquellos d ías iban, y venia,, m u . 

c h a s c a r i a s d e los m a g n a t e s d e los Judíos á Tn 

b i a s , y d e T o b i n s á ellos. 

1 8 . Porque había muchos e n la Judoa nne le-
m á n j u r a m e n t o con é l , porque era verno de Se-
d i e n t e s » h i j o d e Area, y JoliaiiSn su lujo estaba 
c a s a d o c o n u n a hi ja de M o s o l l á m ' hiju de «ara-
c h í a s : 

19. Y a u n 1c a lababan en mi presencia, v le 
d a b a n a v i s o d e lo q u e y o d e c í a : y Tobías cníía-
b a c a r i a s para intimidarme. 

CAPITULO VII . 
«elicona» p o n e e o H t a . u « en Je rusa lem : y convocando d e n n « . 1 pueb lo , , e Hace el e « 4 U ® , de los prim, 

f a b r i c a d 3 ' " m ° " m » " • - — o ' r ' Z 

1 . • r o s t q u a m a u l c m a j d i f i c a l u s e s t m u m s , 

et posui v a l v a s , e t reeensui j a n i l o r c s , et c a n -

t o r e s , e t L e v i t a s : 

2 . p r a x e p i l l a n a n i fra lr i m c o , e l HananitD 

principi d o m u s d e J e r u s a l e m (ipse e n i m q u a -

si v ir v e r a x e t t i m e n s Deum plfls c » t c r i s v i d e -

b a l u r ) 

3. Et d ix i c i s : S o n a p e r i a n t u r porta; J e r u - " 

sa lcm u s q u e a d c a l o r e m s o l i s . Ci tmque a d h u c 

a s s i s l e r e n t , c l a u s e porUc s u n t , c t oppHala»: 

e l posui e u s l o d c s do hal i i la tor ibus Jerusalem, 

s m g u l o s p e r v i c e s s u a s , e l u n u m q u e m q u e 

c o n t r a d o i n u m s u u m . 

i . C i v i t a s a u l c m e r a t l a l a n i m i s , c t g r a n -

d i s , et p o p u l u s p a r v u s in m e d i o e j u s , et non 

e r a n t d o m u s ajdif icatie. 

1 . Y l u e g o q u e f u é fabricado el muro, V ásenle 
las puertás , y pasé la lista d e ios poneros, y can-
tores , y Levi tas : 

2. Mandé á B a n a n i 5 mi hermano, y á llauairía 
pr incipe de la c a s a e n Jerusalém (pues esle pare-
cía h o m b r e s i n c e r o y temeroso d e Dios mas quo 
los otros) 

3. Y les di je 1 No se abran las puertas de Jeru-

salém hasta q u e e l sol cal iente. Y estando aun 

e l l o s p r e s e n t e s , fueron cerradas, y atrancadas 

l a s p u e r t a s : v puse g u a r d a s do los vecinos de 

Jerusa lém, c a d a uno por su lurno , y cada uno 

delante de su casa®, 

4. Has la c i u d a d e r a m u y ancha, y grande, y 

había dentro d e ella m u y poco pueblo, y no lia-

bia c a s a s f a b r i c a d a s 

I El Ilebréo : Y de Noliaüitih profetisa. 

S Que corresponde ,í la lana de agosto : era el SKIO del año sagrado, , el último de) civil 

¿ Ä Ä S r * » l c u " a hlj» casada cor! el hijo de Tobías; y e n e , 

J e í u S l ú n T ' ' " ' 4 ' K M m l " 1 " 1 0 m D " S m 0 c n , r e 1 0 8 «•» » aplicaban á reedificar los muros destruidos de 

O t S e r p S ' ' ¿ Ü í f í e l a K , K I 6 á c l I c n l ldo. Era el segundo sacerdote después de Elias*, 
en el U e S m a ! ° r ( l 0 m " m a í ° r d e l P a l M I ° - ^tecepi <l'P°rlL< euslodiendls, ó „ e r Jerusalem, como Citi 

pam p r e m e ^ Z ^ t r o ' f " W * » # > f * » 1 « d * » « « «"to. y que se cierren antes del anochecer, 

7 Porque las que habla ames hablan sido d e b i d a s , y no se habían reeditado basta entonces. 

a Eccl. x u x , 15. 

5. Deus autem dedit in c o r d e m e o , et c o n -

gregavi opt imales , et m a c i s i r a t u s , et v u l g u s , 

ul reeenserem e o s : et inveni l ibrum census 

porum, qui a s c e n d c r a n t p r i m ù m : e t i n v e n -

tum est scr iptum i n e o : 

6. ' I s t i Olii p r o v i n c i a ; , qdì a s e c n d e r u n t d e 

captivitate migrant ium, q u o s t r a n s i g e r a i Na-

buchodonosor l 'ex I taby lonis , e i r e v e r s i s u n t 

in Jerusalem, et in J u d i e a m , unusquisque ili 

civitatem s u a m . 

7. Qui v e n e r u u t c u m Z o r o b a b e l , J o s u e , 

Kchèmias, A z a r i a s , l l a a m i a s , N a h a m a n i , 

! l3 idocha ;us , B e l s a m , H e s p h a r a t b , B c g o a i , 

piahum, Baana. K u m e r u s v i r o r u m populi I s -

raèli 

S. Filii P h a r o s , d u o mil l ia c e n l u m s e p l u a -

ginta duo : 

9. Filli Saphatia , trecenti s e p l u a g i n t a d u o .-

10. Filii A r e a , s c x c e n l i q u i n q u a g i n l a d u o : 

11 . Filii Phahath Uoal) f d i c - c m losue et 

Joah, d u o mil l ia o c l i n g e n l i decet, : et oc to : 

12. Filii i l a m , m i l l e duccnl i q u i n q u a g i n l a 
qualuor: 

13. Filii Z e l i i u a , o c l i n g e n l i o u n d r a g i u l a 
quinquo : 

11 . Filii Zacliai , s e p t i a g e n l i s e x a g i n l a : 

13. Filii B a n n u i , s e x c e m i q u a d r a g i n l a 

Orio: 
16. Filii Beimi, s c x c e n l i viginli o c l o : 

17. Filii A z g a d , d u o mil l ia trecenli v ig inl i 
luo: 

IR. Filii A d o n i c a m , s c x c e n l i s e x a g i n l a sep-
ie-m : 

19. Filii B c g u a i , d u o mil l ia s e x a g i n t a s e p -
lem : 

20. Filii Adin , s c x c e n l i q u i n q u a g i n l a q u i u -
que : 

^ 2 1 . Filli A t e r , lilii H e z e c i i e , n o n a g i n f a 

22, Filii I lasem, t recenl i v ig inl i oc to : 

23. Filii Besai , t recenl i v ig ìnt i q u a l u o r : 

21. Filii n a r e p h , c e n l u m d u o d e c i m : 

23. Filii Gabaon, n o n a g i n l a q u i n q u e : 

26. Filii B e l h l e h c m , et N e t u p h a , c e n l u m 

ocloginla oc lo . 

Mas Dios inspiró e n m í corazon, q u e c o n -

v o c a s e a los m a g n a t e s , y á los magis trados , v ni 

pueblo , para h a c e r una r e v i s t e : v hal lé u n li-

bro del r e g i s t r o ' d e aquel los , q u e habían s u b i d o 

la p r i m e r a ve?. : y bullóse escr i to e n él : 

i¡. Rslos son los h i jos d e la p r o v i n c i a ' , q u e 

subieron d e la c a u l i v i d a d d e la t r a n s m i g r a c i ó n , 

q u e había tras ladado S a b u c h o d o n o s ó r r e y d e Ba-

b y l o n i a , y v o l v i e r o n ú J e r u s a l é m , y á la J u d e a , 

c a d a uno á su c iudad. 

7. L o s q u e vinieron c o n Zorobabél , J o s u é , Ne-
h e r n i a s , A z a r i a s , R a a m í a s , N a h a m a n i , Mardo-
cheo, l ielsám, -Mespharáth, Begoai , K a l i u m , Baa-
na. El n ú m e r o d e los v a r o n e s d e l p u e b l o d e Is -
raél : 

8. Los h i jos de P h a r o s , d o s mil c iento y s c i e n -
te y dos : 

9. L o s h i j o s de Saphatia , t resc ientos y setenta 
y d o s : 

10. L o s hijos d e A r é a , se isc ientos c incuenta v 
d o s : 

1 1 . Los h i jos d e Phaháth Moáb d e los hi¡os de 
Josué y de J o á b 3 , d o s mil o c h o c i e n t o s y d iez v 
o c h o : 

•12. L o s h i j o s d e B l á m , m i l dosc ientos y c i n -
cuenta y c u a t r o : 

13 . Los h i jos d e Z c l h ú a , o c h o c i e n t o s y Gua-
r e n t e y c i n c o . 

U . L o s h i jos d e Zachai , setecientos y sesenta : 

13 . L o s h i jos do Bamiui , se i sc ientos y cuaren-
ta y ocho : 

t j c - l-os h i jos de B e b a i , se i sc ientos y v e i n l e y 

1 7 . Los h i jos d c A z g i í d , d o s mil trescientos v 
veinte y dos : 

18. L o s h i jos d e A d o n i c á m , se isc ientos y s e -
senta y siete : 

19. L o s h i jos d e B e g u a i , d o s mil y sesente y 
siete : 

20. L o s h i jos d e A d i n , se i sc ientos y c i n c u e n t a 

y c i n c o : 

21 . L o s h i jos d e A l é r , hi jo de ü e z c c l a s , n ó -
v e n l a y ocho : 

22. L o s hijos d e Hasém, trescientos y v e i n t e v 

ocho : 

23. Los h i jos d e B c s a í , t resc ientos y v e i n t e y 
cuatro : 

21 . L o s h i j o s d e l laréph, c iento y d o c e i 

23. L o s h i jos d e Gabaón, n o v e n t a v c i n c o : 

26. L o s h i jos d e B o t h l e h é m , y d e M e t n p h a , 

c i e n t o y ochenta y o c h o . 

I Del catälogo, lisla 6 memoria de los quo babian vuclto los primeros con Zorobabel. Eslo c n t ä W narece el 

D " n r C l f - J d ' E S M " " ' , m m « * * * " " < 6 1 1 " ' " ' 1 " 1 0 P a ' K l a deberse anadir 6 quilar; 
i 1 Inlermedio de tlempo unos habian nacldo, y olros babian faltado. 
! De la Judea, reducida ya & provincia del dllalado imperio de los Persas. 

1 t f * " S " • " " M h a " a W D i " " c l 0 , , entre Joe..« y Joäb; y asl muchos Int&prelcs lecn 
'öiue-ioab, como si fuese solo una persona. 

" 1 fsdras il, I. 

I . T. II. 



27. Viri AtiQlliolh, c i n U i m vigilili oc lo . 

SS. Viri Bethazmoth, quadraginU» d u o . 

29. Viri Caria lhiar i in , C c p l l i r a , e tBei 'OIh, 

scpffl lRonli quadraginta l i e s . 

30. v ir i Haina c i G e b a , s e x c e n t i vigi l i l i 

u n u s . 

SI . Viri Machmas, c e n t u m vigi l i l i duo. 

32. Viri Bethel et H a i . c e n t u m viginli Ircs . 

33. Viri Nebo a l tór ius , q u i n q u a g i n l a duo. 

31 . Viri ,Elam ai lcriuä, mil le ducenti q t i in-

quaginta quatuor. 

33. Kilii H a r e m , trecenti vigi l i l i . 

30. Filii Jericho, trecenti quadraginta quin-

q u e . 

37. Filii L o d , l ladid et Ono, s e p l i n g c n t i vi-

ginti u n u s . 

38. Fil i i S e n a a , Iria millia n o n g e n l i t r i g i n -

la . 

39. Sacerdotes : Filii Idaia i n d o m o J o s u e , 

nongent i septuaginta tres. 

49. Filii Emmer , mil le quinquagin la duo. 

4 1 . Filii Phasl iur, mil le ducenl i quadraginta 

S e p t e m . 
42. Filii A r e m , m i l l e d e c e m et Septem. L e -

v i t a : 

43. Filii Josue, e t C e d m i h c l , f i l iorum 

44. Oduiip, septuaginta quatuor. Cantorcs ; 

45. Filii Asapli , c e n t u m q u a d r a g i n t a oc lo . 

40. Janilores : Filii S c l l u m , fllii A t e r , lìlii 

T e l m o n , fllii ACcub, fllii Hal i ta , fllii Sobai : 

c e n l u m trigiuta o d o . 

1 7 . Nathintei : Filii S o h a , fllii H a s u p h a , fllii 

T e b b a o l b , 

48. Filii Ceros , fllii S i a a , fllii P h a d o n , fllii 

L e b a n a , fi li ì H a g a b à , filii S e l m a i , 

49. Filii i l a n a n , filii Ceddcl , fllii Gaher, 

»0. Fil i i Raaia, fllii Rasin, fllii N'ecodn, 

51 . Filii G c z e m , Olii A z a , fllii Phasea , 

52. Fil i i B e s a i , fllii M u n i m , f l l i i K c p h u s s i m , 

53. Filii B a c b u c , fllii Uacupha, fllii n a r h u r , 

27. L o s hombres d e Auathóll i , c íenlo v vcium 
y o c h o . 

28. L o s h o m b r e s d e Be l l iazmólh , cuarenta v 

dos . 

29. L o s h o m b r e s d e Carialhiarim, do Cíphira 

y d e Bcrótli , s c l c c i e u l o s y cuarenta y tres ' 

39. L o s h o m b r e s d e l tama y de Ceba, seiscien-

tos veinte y uno. 

31 . L o s h o m b r e s de Machinas, cíenlo y veinte 

y dos. 

32. L o s h o m b r e s de Bclhél y de Hai, cíenlo v 

v e i n t e y tres . 

33. L o s h o m b r e s d e la otra Nebo, cincuenta v 

d o s ' . 

31 . L o s h o m b r e s de la otra E lám, mil y dos-

cientos y c i n c u e n t a y cuatro. 

35. L o s h i j o s d e H a r é m , trescientos y veinle. 

30. L o s h i jos d e Jerichó, trescientos y cuaren-

ta y c inco . 

37. L o s h i jos d e L o d , d e l ladld y de Ono, se-

tecientos y v e i n t e y u n o . 

38. L o s h i j o s de Senna, tres mil novecientos y 

treinta. 

39. s a c e r d o t e s : L o s hijos de Idaia en la casa 

d e J o s u é , n o v e c i e n t o s y setenta y tres. 

40. Los h i jos de Émmér , mil y cincuenta y dos. 

41. L o s h i jos do Phashúr, mil y doscientos 

c u a r e n t a y s í e l e . 

4-2. L o s h i jos d e A r é m , mil y diez y síele. Le-

v i tas : 

43. L o s h i jos d e Josué, y de Cedmihél, hijos 

44. De O d u í a ' , setenta y cuatro. Cantores: 

45. L o s h i jos d e A s á p h , cíenlo y cuarenta y 

o c h o . 

40. P o r t e r o s : L o s h i jos de Sclhim, los hijos 

de Alér , l o s h i jos d e T e l m ó n , los hijos de Accúb, 

los h i jos de Halita, l o s h i jos de Sobai : cíenlo y 

treinta y o c h o . 

47. N a t h i n é o s : L o s hijos d e S o h a , los hijos ae 

Hasupha, los h i jos de Tcbh3Ólh, 

48. L o s h i jos de C e r ó s , los hijos de Siaa, los 

h i jos de R a d ó n , los h i jos d e Lebana, los hijos de 

l l a g a b a ' , l o s h i jos d e S e l m a i , 

49. L o s h i j o s d e l lani in, los hijos de Ceildél, 

los h i jos de Galiér, 

50. L o s h i jos d e Raa la , los hijos de Rasin, los 

h i jos d e Nécoda, 

5 1 . L o s h i jos d e Gezém, los hijos de Aza, ios 

h i jos de P h a s é a , 

»2. L o s hijos d e B e s a i ' , los lujos de Munlm, 

los h i jos d e N c p h u s s i m , 

53. L o s h i jos de B a e b ú c , los hijos de liacupna, 

los h i jos d e l larhur, 

1 En el IIb. i de Hsdr. li, 30, SÍ añade : Los hijos de MejMg, ciento s tinnitola y «!«• ¿i-unclon «» 
2 Josué y Cedmihcl anillos i r a hijos de Odula, y de las ramillas ilo aquellos ta, se hallaban eon a s 

el registro 6 censo, Kle ina y cuatro personas. luonrdtSolan'-
3 l!n Esdras n, 40, se añade aquí : lus hijos de Accub, 1 « hijos de Ilasah : 1 se lee Stmlal ea losar 

4 En Esdras u , 50, se añade aquí -, los hijos de Ascua. 

C A P Í T U L O V I I . 

51. Filii Ecs lo lb , filii Habida, filii H a r í a , * 51 . L o s hi¡os d e Boslótb, 

1 ' • 

55. Filii Bercos, filli S isara , fllii T h e m a , 
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hi jos de Uabida , 

56. Filii Nasia, fllii l la t ipha , 

57. Filii s e r v o r u m S a l o m o n í s , fllii S o l h a i , 

fllii Sophercth, filii Phar ida , 

58. Filii Jahala, fllii D a r c o n , filii Jeddel , 

59. Filii Saphat ia , fllii I la t i l , fllii P h o c h e -

relh qui e r a t ortus e x S a b a í m , filio A m o n . 

00. Omnes N a l h i n t e i , e l fllii s e r v o r u m S a -

lomonis, t recenl i n o n a g i n t a duo. 

CI. Ili s u n t a u l e m , qui a s c e n d e r u n l d e 

Thelmcla, Thelharsa , C h e r u b , A d d o n , et F.m-

mer : et non potuerunt indieare d o m u m p a -

inim s u o r u m , et s e m e n s u u m , utrùm e s Is -

rati essent. 

02. Filii Dalaia, fllii Tobia , filii N e c o d a , s e s -

cenli q u a d r a g i n t a d u o . 

63. Et de s a c e r d o l i b u s , fllii n a b i a , filii A c -

tos, filii Berzel la i , q u i aeeepit de l i l iabus Bor-

relia! Galaadil is u s o r e m : et v o c a t u s e s l n o -

mine e o r u m . 

61, Hi quœsierunt scr ipturam s u a m in c e n -

s a , « non i n v e n e r u n t : et e ject i s u n t d e sacer-

dolio. 

65. Dis i tque Athersa lha e is ut non m a n d u -

caren! d e Sanctis s a n e t o r u m , d o n e c staret 

saccrdos d o c t u s et eruditus. 

66. Omnis m u l t i t u d o , q u a s i v ir u n u s , q u a -

draginta d u o mil l ia trecenti s e x n g i n t a , 

67. Absque s e r v i s e l anci l l is e o r u m , qui 

eranl Septem mi l l ia trecenti Ir ig inla septem, 

«linter e o s c a n t o r e s , e l c a n t a t r i c e s , ducent i 

qiiadraginla q u i n q u é . 

08. Equi e o r u m , s e p l i n g e n t i t r i g i n l a s e s : 

muli eorum, ducenti q u a d r a g i n t a q u i n q u é : 

69. Camcli e o r u m , q u a d r i n g c n t i Ir ig inla 

quinqué : as in i , s e s millia sept ingent i v i g i n l i . 

l o s h i jos d c l l a r s a , 

55. L o s h i jos de Bercós, los h i jos de S isara , los 

h i j o s do T h e m a , 

56. L o s h i j o s d e Nás ia , los h i j o s de Ilaliplia, 

57. L o s h i jos de l o s s i e r v o s d e S a l o m ó n l o s 

h i jos d e Solhai , los h i jos d e S o p h e r é t b , los h i jos 

d e Phar ida , 

58. L o s h i jos d e J a h a l a , los h i j o s do D a r c é n , 

l o s hijos de J e d d e l , 

59. L o s h i jos de S a p h a t i a , loa h i jos d e I l a l i l , 

l o s h i jos d e p l i o c h c r é l h , que había nac ido d e 

S a b a l m , hijo d e Anión. 

00. T o d o s l o s Natl i inéos, y l o s h i jos d e los sier-

v o s de Sa lomón, t resc ientos n o v e n t a y dos . 

0 1 . Y estos son los q u e v in ieron de T h e l m e l a , 

d e T h c l h a r s a , de C h e r ú b , d e A d d ó n , y d e Em-

m ó r : y no pudieron mostrar la c a s a d e sus p a -

d r e s , n i su casta , si eran d e Israél. 

62. L o s h i jos de Dalala, l o s h i jos d e Tobía , los 

h i j o s d e Nccoda , se isc ientos y cuarenta y dos . 

03. V d e los sacerdotes , los h i jos de H a b í a , l o s 

h i j o s d e A c c ó s , los h i jos d é Berzel la i , q u e tomó 

m u j e r d e las h i j a s de licrzcllai d e C a l a a d : y f u é 

l l a m a d o del n o m b r e d e e l los . 

04. Estos b u s c a r o n s u escritura en el registro , 

y n o la hallaron : y fueron d e s e c h a d o s del sacer-

d o c i o . 

03. V d i j o l e s A l h e r s a l h a 2 q u e n o c o m i e s e n d e 

las c a r n e s sant i f i cadas , hasta que hubiese un sa-

c e r d o t e d o c t o é instruido. 

00. T o d a e s l a multitud, c o m o un soto h o m b r e , 

c u a r e n t a y dos mil Irescienlos y s e s e n t a , 

07. Sin c o n t a r s u s s i e r v o s y s i e r v o s , q u e e r a n 

siete mil t resc ientos y tre inta y s i e t e , y c n l r e 

e s t o s doscientos y c u a r e n t a y c i n c o c a n t o r e s , y 

c a n t o r a s . 

08. S u s c a b a l l o s , se tec lenlos y treinta y s e i s : 

s u s m u l o s , dosc ientos y cuarenta y c i n c o : 

09. S u s c a m e l l o s , cuatroc ientos y treinta y 

c i n c o : los a s n o s , seis mil setecientos y ve inte . 

lìucusquc refertur quid ih commentario icrip- Basta aquí se refiere lo que estala escrito en la me-

nu» fnerit, exln Kehtmiœ historia lexílur. m o r t e ' ; desde aquí ligue la historia di iVefte-

m í a i 

70. Nonnull i a u l e m de pr incipibus famil ia-

ri™ dederunt in o p u s . Athcrsatha d e d i l In 

ihesaurum aur i d r a c h m a s mi l le , phia las quin-

quaginla, tunicas s a c e r d o t a l e s q i i i n g e n l a s 

Iriginla. 

70. Y a l g u n o s de los pr inc ipes d e las famil ias 

dieron para la o b r a . At l iersatha dio para el teso-

r o mil d r a c m a s de o r o , c i n c u e n l a tazas , qui-

n i c n l a s y treiula lùnicas sacerdota les . 

1 Los NatliinéM eran los hijos de Solía, v . 41, y los hijos de los siervos de Salomón, lo etan do Solhai, 
2 Nehemias, I Estalas u , (ii , et cap. vio, a . Hasta que hubiese un pontífice, que consultando a Dios por r! urim 

1 thum/in, pudiese dccidir esta dificultad. 
3 Ea el registro ó libio del censo. Estas palabras aunque no se hal lan ni en el Hebreo, ni en los n x , y parece 

<t"e las añadió el Intérprete latino, no se deben omitir ¡ y a u n algunos ciccn, quo drbinn colocarse en el cap. VIH, I , 
inmediatamente despucs de aquellas : Mus los hijas de Israel estaban en sus ciudades; y Rnles de estas : 1' se 
"mgrego todo el pueblo ; porque estas corresponden ¡t bis del v. 5, donde se interrumpe la serie de la historia de Nc-
lirtnr.s, paia dai lugar á e>te catàlogo de Esdras. 



TI. El d e principibus f a m i l i a r a m d e d c -

r u n t tn i h c s a u r u m opería aur i d r a c h m a s 

v i g í n l i m i l l m , e t ai-gcnlí m n a s d ú o milita 

d u c c n t a s . 

72 . El Quoc] d e d i l r d i q i i u s populus auri 

d r a c h m a s v ig inl i m i l l i a , e l a r g e n l i m n a s 

d ú o m i l l i a , e t lunicas s a c e r d o t a l e s s e x a g i n t a 

s c p t e m . 

73. Habi laveruni a n t e m s a c e r d o t e s , et Le-

vi tse , et j a n i l o r e s , et c a n t o r e s , et re l íqnum 

v u l g u s , e t N a t h i n a á , e t o m n i s Israel i n c i v i -

ta t ibus suis. 

7 1 . Y d e l o s pr incipes de las Tamiliis , « , , „ „ 

para e l tesoro d e la o b r a veinte mil dracma 2 

oro, y d o s mil y dosc ientas m i n a s de pía™ 

72 V i o q u e dio e l resto del pueblo, f „ e r o „ 

veinte mil d r a c m a s de o r o , y dos mil i i „ a s ™ 

p l a t a , y s e s e n t a y siete túnicas sacerdotales. 

73. V los s a c e r d o t e s y los Levitas, v los por 

teros, y los cantores , y el resto del" pueblo v 

los K a l l u n é o s , y lodo Israél habilaron en á s 

c iudades. 

CAPÍTULO VII I . 
Halra» lee y esplica al pueblo 1.« palabras de la I.e.. NekemlM consuela al pnelito anlildo . i „ , r k M o 

ramas de arbole», se celebra por espacio de niele días u licita de lo» Tabernáculo», 

1 . E t v c n e r a t m e n s i s Sept imus : fllii a u t e m 

Israel e r a n t i n c iv i la l ibus su is . C o n g r e g a l u s -

q u e e s t o m n i a p o p u l u s q u a s i v ir « n u s , ad 

p l a t e a r n , q u œ e s t a n l c p o r l a m a q u a r u m : et 

d i x e r u n t Esdra; s c r i b a ; u t a l f c r r c l l ibrum 

l e g i s M o y s i , q u a m p r i e c c p e r a l D o m i n u s Is-

raeli 

2 . Al lul i t e r g o E s d r a s s a c e r d o s l e g e m co-

ram m u l l i l u d i n e v i r o r u m e t m u l i e r u m , c u n c -

t isque qui p o t e r a n t i n l c l l i g e r e , iu die p r i m a 

m e n s i s septimi. 

3. Et l e g i t in c o aper lè i n p l a t e a q u œ c r a l 

a n l c portam a q u a r u m , d e m a n e u s q u e a d 

m e d i a m d i e m , in c o n s p e c t u v b - o r u m , c l m u -

l i e r u m , c t s a p i e n t i u m : e t a u r e s o m n i s p o p u l i 

erant e r e c u e a d l ibrum. 

i . S let i t a u t e m E s d r a s s c r i b a s u p e r g r a -

d u m l i g n e u m , q u e m f e c e i a t a d l o q u e n d u m : 

e t s te terunt j u x t a cum Slathathias , et Semeia , 

I'l A l l i a , e t U r i a , cl H e l c i a , e t Maasia , a d dex-

t e r a m e j u s : et ad s i n i s l r a m , P h a d a i a , Misacl, 

et Melchia, e l l l a s u m , e l l l a s b a d a n r i , Z a c h a -

r i a , e t Hosol lam. 

S . Et a p e r u i t E s d r a s l i b r u m c o r a m omni 

p o p u l o : s u p e r u n i v e r s u m i|uippe p o p u l u m 

c m i n e b a l : e t c ù m a p e r u i s s c t c u m , s l c l i l o m -

nis p o p u l n s . 

0. Et b e n e d i x i t Esdras D o m i n o Deo m a g n o : 

ol. r e s p o n d i t o m n i s p o p u l u s : A m e n , a n i o n , 

o l o v a n s m a n u s s u a s . E t i n c u r v a t i s u n t , e l 

a d o r a v e r u n t D c u m proni in terram. 

7. P o r r o Josuc , et B a n i , e l S c r e b i a , J a m i n , 

1 . Y había l legado el m e s sépt imo' v los hi-

j o s d e Israél estaban e n sus ciudades. Y'oongre-

g ó s e todo el pueblo, c o m o un solo hombre, en 

la plaza', q u e es tá delante de la puerta délas 

a g u a s ' : y d i jeron á Esdra-s escriba que trajese 

el l ibro de la l e y d e Moysés, que el Señor había 

ordenado a Israél . 

2 . L l e v ó p u e s Esdras sacerdote la ley delante 

de la mult i tud de h o m b r e s y d e mujeres,y de lo-

dos l o s q u e p o d í a n entenderla >, en el «lia pri-

mero del m e s sépt imo. 

3. Y l e y ó e n él con v o z clara en la plaza que 

había d e l a n t e d e la p u e r t a de las aguas, desde la 

mañana liaste el m e d i o d í a , en presencia de los 

hombres , y d e l a s m u j e r e s , y de los sabios: y 

las o r e j a s de todo el pueblo estaban atenías al 

l ibro 

4. Y E s d r a s escr iba s e puso en pié sobre una 

g r a d a do m a d e r a 5 , q u e había hecho para ha-

blar : y pus iéronse e n pié j u u l o ¡i él á su derecha 

Mathathias, y S e m e i a . y A n i a , y I r í a , y Helela, 

y M a a s i a : y á la i z q u i e r d a , P h a d a l a , Misaél, y 

M e l c h i a s , y l l a s u m , y l l a s b a d á n a , Zacharia, y 

Mosol lám. 

-j. Y abrió E s d r a s el l ibro delante de lodo el 

p u e b l o : p 'orque es taba m a s alto que todo el pue-

blo : y luego q u e lo abrió, lodo el pueblo se puso 

e n pié 

(i. Y b e n d i j o E s d r a s al Señor Dios g r a n d e : y 

respondió lodo el pueblo •• A m e n , a m e n , alzan-

do sus m a n o s . Y s e i n c l i n a r o n , y poslrados en 

tierra adoraron al Señor. 

7 . Y Josué, y B a n i , y Se.-ebla, Jamín, Ac-

1 El mes séptimo del año sagrado, al que llamaban los Hebreos Tizri, y era el primero del año civil, que («-
responde a la luna del mes de setiembre. 

2 Véase el cnp. ni, 28. 

! * " ! " f • " ! • • y eran «paces de enlenderla. 

J „ '• S- T " n " ' ' " ' m r " f i r o . A la lectura que se hacia del libro, 
5 Que era como no pulpito. Asi so inliere con mas claridad del Hebreo, que dice: Sobre una torrede mala»-
e Dando Ulneslras .le la mayor veneración y respeto, > para poder oir mejor. 

Accub, Septhai, Odia , Moasia, Celita, Azarias , 

Josabed, I l a u a n , I 'halaia, Lev i t ip , s i l e n t i u m 

faciebant in populo a d a u d i e n d a m l e g e m : 

populus autem slabat in gradu suo. 

S. Et legeruiil in l ibra l e g i s Dei distinct«, 

cl spend ad m l c l l i g e n d u m : et intelloxei unt 

oimi legerelur . 

9. Dixit a u t e m K e h e m i a s (ipse est A t h e r s a -

llia) c t Esdras s a c e r d o s e t s c r i b a , et Lev iue 

inlerprelantes u n i v c r s o populo i Dies sanc l i -

l icatosest Domino Deo nos iro , nolite l u g e r e 

cl nolite Here. F lcbat e n i m o m n i s p o p u l u s 

eiim audirct v e r b a leg is . 

10. Et dixit e i s : l i e , come.l i te p i n g u i a , c t 

bibile m t i l s u m , et mittile par tes h i s , qui non 

praparaverunt s i b i : q u i a s a n c l u s d ies Domi-

ni est , el nolite eonli i s i a r i : g a u d i u m cteniin 

Domini e s t fort i tudo n o s t r a . 

11. Levilie autem si lent ium f a c i e b a n t i n 

omni populo, d icentes : T a c e l e , q u i a d ies 

sanclus est, et nol i ie d o l e r e . 

12. Abi i t i taque o m n i s populus, u l c o m e d e -

rel et b ibere l , c t mitterct p a r i e s , e t f a c c r e l 

teliliam m a g n a m : quia i n t e l l c x c r a n l v e r b a , 

qua: docucrat c o s . 

13. El in d i e s e c u n d o c o n g r c g a t i s u n t prin-

eipes farailiaruin univers i p o p u l i , s a c c r d o l e s 

el Levilie ad Esdram s e r i b a m , ul i n t e r p r e l a -

iclureis v e r b a L e g i s . 

11. El i n v e n e r u n t s c r i p i u m in L e g e , priece-

pisse Dominum in m a n u Moysi, u l habitent 

lilii Israel 111 tabernacul is , in die s o l e m u i , 

menso s e p l i m o : 

13 Et ut p r i e d i c e n l , et d i v n l g e n t v o e e m in 

univcrsis urbibus suis, et i n Jerusa lem, d i c e n -

lesiFgrcdimini in m o n t e m , e t a l f e r l o f r o n d e s 

o l i v e , e t f r o n d e s l igni pulcherr imi, f r o n d e s 

invrti, c t r a m o s p a l m a r u m , e l frondes l igni 

nemorosi, ut fiant l a b c r n a c u l a , s i c u l s e r i p -

lum est. 

10. E t e g r e s s u s e s t p o p u l u s , et at tulcrunt . 

fcceruntque sibi tabernacula u n u s q u i s q u e 

in domalo s u o , e t in a lr i is su is , e l in atri is 

c ú b , S e p l l i a i 1 , Odia , M a a s i a , Ce l i la , A z a i i a s , J o -

z a b é d , I l a n á n , P h a l a í a , L e v i t a s , hacían estar a l 

p u e b l o en s i lencio p a r a q u e o y e s e lu l e y : y e l 

pueblo e s l a b a e n pié en su l u g a r 

S. Y l e y e r o n e n el l ibro d e l a ley d e Dios con 

d i s t i n c i ó n , y c laridad p a r a q u e s e entendiese : 

y l o e n t e n d i e r e n c u a n d o s e le ia . 

». Y N e h c m i a s ( q u e es el m i s m o A t h e r s a l h a " ) 

y E s d r a s s a c e r d o t e y e s c r i b a , y los Levi tas q u e 

interpretaban la l e y ' ú l o d o cl p u e b l o , di jeron : 

Esto d ia es tá c o n s a g r a d o a l S e ñ o r Dios nuestro , 

no h a g á i s lulo, ni l loréis. P o r q u e todo cl p u e b l o 

l loraba c u a n d o oia las p a l a b r a s do 1a l e y . 

10. Y d i jo les : I d , y c o m e d c a r n e s g o r d a s , y 

bebed vino d u l c e 5 , y enviad p o r c i o n e s á aquo 

líos, q u e no las h a n preparado para si -. porque 

es dia s a n i o del S e ñ o r , y n o o s e n t r i s t e z c á i s : 

pues el g o z o del S e ñ o r e s n u e s t r a fortaleza". 

1 1 . Y l o s L e v i t a s h a c í a n e s t a r á todo e l p u e b l o 

e n s i lenc io , d i c i e n d o : C a l l a d , q u e d ia s a n t o e s , 

y no o s entr istezcáis . 

12. Rel i róse p u e s todo el p u e b l o á c o m o - y be-

b e r , y e n v i a r p o r c i o n e s , y c e l e b r a r una g r a n d e 

fiesta : p o r q u e el los habían e n t e n d i d o las p a l a -

b r a s , q u e les había e n s e ñ a d o \ 

1 3 . Y e l d ia s e g u n d o l o s p r í n c i p e s d e las fami-

lias d e todo e l p u e b l o , l o s s a c e r d o t e s y Levi tas 

acudieron á Esdras e s c r i b a , para q u e íes inter-

p r e t a s e las p a l a b r a s d e la L e y . 

14. Y ha l laron e s c r i t o e n la L e y 8 , q u e e l S e -

ñ o r había m a n d a d o p o r m a n o d e Moysés, que 

habitasen los h i jos d e Israél en c a b a n a s , en un 

dia s o l e m n e del m e s s é p ü m o : 

13. Y q u e p u b l i c a s e n , y p r e g o n a s e n e n todas 

s u s c i u d a d e s , y en Jerusa lém, d i c i e n d o : Salid a l 

m o n t e , y t r a e d r a m o s d e o l ivo, y r a m o s d e l o s 

á r b o l e s m a s h e r m o s o s , r a m o s de a r r a y á n , y 

r a m o s d e palmas 9 , y ramos d e á r b o l e s f r o n -

dosos p a r a hacer u n a s c a b a n a s , c o m o está e s -

crito. 

16. Y sal ió el p u e b l o , y los t ra jeron. Y s e hicie-

ron u n a s c a b a ñ a s c a d a u n o s o b r e su terrado" 1 , 

y en sus pat ios , y e n l o s á l r ios d e la casa d e Dios, 

i El levlo hebréo : Seblhai. La Volgala : Seplhal, v Sephtai. - 1 Cada uno en su lujar. 

A Quiere decir - Copen, do!rey, i d que te sine ¡acopo. Saprà VII, 05. Otros sienten, que se isnoia la verdu-
lera significación de esta palabra. 

* Se creo comunmente, que. leido el temo hebreo se lo explicaban eslos mlnlslros al pueblo en caldeo, porque 
os Hebreos durame su cautiverio habían a l t a d o notablemente su propia ienaua. Nada de esto da apoyo, ni aun 
ICTC. a los protestantes para evclnir la tradición, que creemos los católicos necesaria para entender las divinas 
támaras. Véase la Disertación del P. DESPISEIL sobre este texto. 

5 MS. s. Agoa miel. Vino moldado con miel. F.l Hebreo : Dulzuras. Y enviad á los que no han preparado co-
mida para si ; y repartid à los pobres, que por su pobrera no lian podido recoser cosa aleuna que coiner A-i lo 
ordenaba la lev. Deuter. IVI, u ¡ I Cariali,, xi, 21. 

« Cuando nos goiamos y alegramos en el Señor, es lai la eficacia del aféelo que se excita eu el alma, que loma-
mos de aquí nuevo vigor para servirle. 

• I Cuan bueno es el Señor para con todos aquellos que se convienen i él, y le buscan con rectitud de coraran 1 
» tevu. M , 1 , e t Deut. XVI, 13. Lo que se debia practicar cada año en la Ticsla de los Tabernáculo,. 
9

 MS. S. E fojas de dátiles. 
in De,,rem,,. XXII, 8. Esto lo hacían fuera de la ciudad ¡ pero ahora por lemor de los enemigos cada uno biio su 

benda w b n â terrado de w casa. 



TI. Et d e pr incipibus f a m i l i a r u m d c d e -

r u n t in i h c s a u r u m opería aur i d r a c h m a s 

v i g i n t i m i l l m , e t s f g e o l í m n a s d ú o milita 

d u c c n t a s . 

72 . Et f|iiod d e d i l rc l i ip ius populus auri 

d r a c h m a s viginti m í l l i a , e t a r g e n l i n i n a s 

d ú o m í l l i a , e t tónicas s a c e r d o t a l e s s e x a g i n t a 

septem. 

73. H a b ü a v e r u n í a n t e m s a c e r d o t e s , et Le-

vi ta; , el j a n i t o r e s , et c a n t o r e s , et re l iqnum 

v u l g u s , e t N a t h i n a á , c t o m n i s Israel i n c i v i -

tat ibus suís. 

7 1 . Y d e l o s pr incipes de las Tamil® , i ¡ , r , „ 

para e l tesoro d e la o b r a veinte mil d r a c i S 

oro, y d o s mil y dosc ientas m i n a s de pía™ 

72 V i o q u e dio e l resto del pueblo, f u e r o „ 

veinte m i l d r a e m a s de o r o , y dos mil i i „ a s ™ 

p l a t a , y s e s e n t a y siete túnicas sacerdotales. 

73. Y los s a c e r d o t e s y los Levitas, v los por 
teros, y los cantores , y el resto del" pueblo v 

los Kat lnnéos , y todo Israél babilaron en ¿ , 

c iudades. 

C A P Í T U L O V I I I . 

Haïra» Iff y explica al pueblo 1«. palabra« de la I.e.. NekemlM consnela al pueblo ani,¡do : y Haciendo 

ramas de arlioles, se celebra por espoelo de niele .lías la licita de lo» Tabernáculos. 

1 . E t v c n e r a t m e n s l s Sept imus : lllii a u t e m 

Israel e r a n t i n c iv i la t ibus su is . C o n g r c g a t u s -

q u e e s t o m n i a p o p u l u s q u a s i v ir u n u s , ad 

p l a t e a i n , q u œ e s t ai l le portant a q u a r u m : et 

d i x c r u n t Esdraï s c r i b œ u t al ferret l ibrum 

l e g i s M o y s i , q u a m p r i e c c p e r a t D o m i n u s Is-

raeli 

2 . AUulit e r g o E s d r a s s a c e r d o s l e g e m co-

ram mult i tudine v i r o r u m e t m u l i e r u m , c u n c -

t isque qui p o t e r a n t inte lUgere , iu die pr ima 

m e n s i s seplinii . 

3. Et l e g i t in c o aper lè i n p l a t e a q u œ erat 

ante portam a q u a r u m , tie m a n e u s q u e a d 

m e d i a m d i e m , in c o n s p e c t u v i i o r u m , el. m u -

l i e r u m , c t s a p i e n t i u m : e t a u r e s o m u l s p o p u l i 

erant erect® a d l ibrum. 

S. Stetit a u t e m E s d r a s s c r i b a s u p e r g r a -

d u m l i g n e u m , q u e m f e c e r a t a d l o q u e n d u m : 

e t s te terunt j u x t a cum Mathal l i ias , et Semeia , 

e l A l l i a , e t U r i a , et H e l c i a , e t Maasia , a d dex-

t e r a m e j u s : et ad s i n i s t r a m , P h a d a i a , Misacl, 

c l Melchia, e l l l a s u m , e t I l a s b a d a n a , Z a c h a -

r i a , e t Mosol lam. 

S . Et a p e r u i t E s d r a s l i b r u m c o r a m omni 

p o p u l o : s u p e r u n i v e r s u m t|uippe p o p u l u m 

c m i n e b a l : e t c ù m a p e r u i s s c t c u m , s l c l i t o m -

nis p o p u l u s . 

0. Et b e n e d i x i t Esdras D o m i n o Deo m a g n o : 

el. respondit o m n i s p o p u l u s : A m e n , a m e n , 

e l e v a n s m a n u s s u a s . Et i n e u r v a l i s u n t , e l 

a d o r a v e r u n t D c u m proni in terram. 

7. P o r r o Josuc , et B a n i , e l S c r e b i a , J a m i n , 

1 . Y habia l legado el m e s s é p t i m o ' v los hi-

j o s d e Israél es laban e n sus ciudades, v'conarc-

g ó s e todo el pueblo, c o m o un solo hombre, en 

la plaza', q u e es tá delante de la puerta ciclas 

a g u a s ' : y d i jeron á E s d r a s escriba que trajese 

el l ibro de la l e y d e Moysés, que el Señor había 

ordenado a Israél . 

2 . L l e v ó p u e s Esdras sacerdote la ley delante 

de la mult i tud de h o m b r e s y d e mujeres,y de to-

dos l o s q u e p o d í a n entenderla >, en el día pri-

mero del m e s sépt imo. 

3. V l e y ó e n él con v o z clara en la plaza que 

había d e l a n t e d e la puerta de las aguas, desde la 

m a ñ a n a hasta el m e d i o d í a , en presencia de los 

h o m b r e s , y d e l a s m u j e r e s , y de los sabios: y 

las o r e j a s de todo el pueblo estaban atentas al 

l ibro 

4. Y E s d r a s escr iba s e puso en pié sobre una 

g r a d a d e m a d e r a 5 , q u e habia hecho para ha-

blar : y pus iéronse e n pié j u u t o ¡i él á su derecha 

Mathathias, y S e m e í a . y A n i a , y t r i a , y Helela, 

y M a a s í a : y á la i z q u i e r d a , Phadaía , Mísari, y 

M e l c h í a s , y l l a s u m , y l l a s b a d a n a , Zacharia, y 

Mosollám. 

-j. Y abrió Estiras el l ibro delante de lotlocl 

p u e b l o : p 'orque es taba m a s alto que todo el pue-

blo : y luego q u e lo abrió, lodo el pueblo se puso 

e n pié 

(i. Y b e n d i j o E s d r a s al Señor Dios grande: y 

respondió todo el pueblo : A m e n , a m e n , alzan-

do sus m a n o s . Y s e i n c l i n a r o n , y postrados cu 

tierra adoraron al Señor. 

7 . Y Josué, y B o n i , y Se.-ebla, Jamín, Ac-

1 El mes séptimo del año sagrado, al que llamaban los Hebreos Tizri, y era el primero del año civil, que («-
responde a la luna del mes de setiembre. 

2 Véase el cap. tu, 28. 

! * " ! " f • " ! • • y eran « p a c « de entcndeila. 

J „ '' S ' T " n " ' m r " 'V la lectura que se hacia del libro, 
5 Que era como un pulpito. Asi se I n t m con mas claridad del Hebréo, que dice: Sobre una torre it naden. 
6 Dando muestras ,1c la mayor veneración y iwpcto, > para poder oír mejor. 

Accub, Seplbai , Odia , Maasia, Celita, AzSrias, 

Josabed, H a u a n , I 'halaia, L e v i t a i , Bilentium 

faciebant in populo a d audiendain l e g e m : 

populus aulcm slabat in gradu suo. 

S. Et legerunl in l ibra l e g i s Dei d i s t i n c t , 

el aperifi ad i n t e l h g e n d u m : et intel loxerunt 

cum Icgcretur. 

9. Dixit autem Xehemias (ipse est A t h e r s a -

llta) et Esdras s a c e r d o s e t s c r i b a , et Lev iue 

inlcrprelanles u n i v c r s o populo : Dies sanc l i -

lieatus est Domino Deo nostro, noli lc l u g e r e 

ct nolile Here. F lcbat e n i m o m n i s p o p u l u s 

cum audirct v e r b a leg is . 

10. Et dixit e i s : l i e , comedi lo p i n g u i a , c t 

While m u l s u m , et mittile par tes h i s , qui non 

praparaverunl s i b i : q u i a s a n e l u s d ies Domi-

ni est , el nolitc c o n t r l s t a r i : g a u d i u m cteniin 

Domini e s t fort i tudo n o s t r a . 

11. Levitas autem si lent ium f a c i e b a n t i n 

omni populo, d i c e n l e s : T a c e t e , q u i a d ies 

sanctus est, et nolite d o l e r e . 

12. Abi i t i taque o m n i s populus, ut c o m e d c -

rel e l b iberet , c t mittcrct p a r i e s , e t facere l 

teliliani m a g n a m : quia inte l lexcrant v e r b a , 

qiitc docucrat c o s . 

13. El in d i e s e c u n d o c o n g r c g a t i s u n t prin-

cipes farailiaruin univers i p o p u l i , s a c e r d o t e s 

ct Lcvltie ad Esdram s c r i b a m , ut i n t e r p r e l a -

relnreis v e r b a L e g i s . 

H . Et i n v e n c r u n t s c r i p t u m in L e g e , p r i e c e -

pisse Dominum in m a n u Moysi, ut habitent 

lilii Israel in l a b e r n a c u l i s , in die BOlemni, 

menso s e p t i m o : 

13 Et ut p r i e d i c e n l , et d i v n l g e n t v o e e m in 

univcrsis urbibus suis, et i n Jerusa lem, d i c e n -

lesiEgredimini in m o n l e m , c t a n ' e r i e f r o n d e s 

o l i v e , e t f r o n d e s l igni pulcl ierrimi, f r o n d e s 

invrli, c t r a m o s p a l m a r u m , e l f r o n d e s l igni 

nemorosi, ut Hani t a b c r n a c u l a , s leu l s e r i p -

ttim est. 

10. E t e g r e s s u s e s t p o p u l u s , e t a t lu lerunt . 

fcceruntque sibi tabernacula uuusquis ip ic 

in domalc s u o , e t in atri is su is , e l in atri is 

cúl), Septhai >, Odia , M a a s í a , Ce l l la , A r a n a s , J o -

z a b é t l , I l a n á n , P l i a l a i a , L e v i t a s , hacían estar a l 

p u e b l o en s i lencio p a r a q u e o y e s e !u l e y : y e l 

pueblo e s l a b a e n pié en su l u g a r 

S. V l e y e r o n e n el l ibro d e l a ley d e Dios con 

d i s t i n c i ó n , y c laridad p a r a q u e s e entendiese : 

y l o entendieron c u a n d o s e le ía . 

9. Y N e h c m i a s ( q u e es el m i s m o A t h e r s a t h a ' ) 

y E s d r a s s a c e r d o t e y e s c r i b a , y los Levi tas q u e 

interpretaban la l e y 1 á l o d o el p u e b l o , di jeron : 

Esto d ía es tá c o n s a g r a d o a l S e ñ o r Dios nuestro , 

no h a g á i s lulo, ni l loréis. P o r q u e todo el p u e b l o 

l loraba c u a n d o oia las p a l a b r a s do la l e y . 

10. Y d i jo les : I d , y c o m e d c a r n e s g o r d a s , y 

bebed vino d u l c e 5 , y enviad p o r c i o n e s á a q u e 

líos, q u e no las h a n preparado para si -. porque 

es dia s a n i o del S e ñ o r , y n o o s e n t r i s t e z c á i s : 

pues el g o z o del S e ñ o r e s n u e s t r a fortaleza". 

1 1 . Y l o s L e v i t a s h a c í a n e s t a r á todo e l p u e b l o 

e n s i lenc io , d i c i e n d o : C a l l a d , q u e d ia s a n t o e s , 

y no o s entr istezcáis . 

12. Ret iróse p u e s l o d o el p u e b l o á c o m e r y be-

b e r , y e n v i a r p o r c i o n e s , y c e l e b r a r una g r a n d e 

fiesta : p o r q u e el los habían e n l e n d i d o las p a l a -

b r a s , q u e les habia e n s e ñ a d o \ 

1 3 . Y e l d ía s e g u n d o l o s p r i n c i p e s d e las fami-

lias d e todo e l p u e b l o , l o s s a c e r d o t e s y Levi tas 

acudieron á Esdras e s c r i b a , para q u e íes inter-

pretase las p a l a b r a s d e la L e y . 

14. Y hal laron e s c r i t o e n la L e y 8 , q u e e l S e -

ñ o r habia m a n d a d o p o r m a n o d e Moysés, que 

habitasen los h i jos d e Israél en c a b a n a s , en un 

dia s o l e m n e del m e s s é p l i m o : 

13. Y q u e p u b l i c a s e n , y p r e g o n a s e n e n todas 

s u s c i u d a d e s , y en Jerusa lém, d i c i e n d o : Salid a l 

m o n t e , y t r a e d r a m o s d e o l ivo, y r a m o s d e l o s 

á r b o l e s m a s h e r m o s o s , r a m o s lie a r r a y á n , y 

r a m o s d e palmas 9 , y ramos d e á r b o l e s f r o n -

dosos p a r a hacer u n a s c a b a n a s , c o m o está e s -

crito. 

16. Y sal ió el p u e b l o , y los t ra jeron. Y s e hicie-

ron u n a s c a b a ñ a s c a d a u n o s o b r e su terrado" 1 , 

y en sus pat ios , y e n l o s ¡tirios d e la casa d e Dios, 

i El levto hebréo : Seblhai. La Volgata : Seplhal, v Sephtai. - 1 Cada uno en su l u j a r . 
jl Quiere decir • Copen, del rey. del que le sine ¡acopo. Saprà vu , 05. Otios sienten, que se isnoia la verda-

a m significación de rala palabra. 
1 Se creo comunmente, que. leído el tcvto hebréo se lo explicaban eslos ministros al pueblo en caldeo, porque 

os Hebreos durame su cautiverio habían a l t a d o notablcmcnle su propia lenaua. Nada de eslo da apoyo, ni aun 
108 protestantes para evclnir la tradición, que creemos los católicos necesaria para entender las divinas 

Escritoras. Véase la Dise,lucio,, del P. DESPISECL sobre esle texto. 
5 MS. S. Agoa miel. Vino mezclado con miel. F.l Hebréo : Dulzura,. Y enviad á los que no han preparado co-
' I1*" si ; y repartid à los pobres, que por su pobreza no lian podido recoser cosa alguna que corner A-i lo 

« ta laba la lev. Dealer, xvt, 11 ; I Corinth. si, 21. 

« Cuando nos goiamos y alegramos en el Señor, es lai la eficacia del afecto que se oscila en el a l m a , que toma-
mos de aquí nuevo vigor para servirle. 

• I Cuan bueno es el Señor para con todos aquellos que se convierten i é l , y le buscan con rectitud de coraran 1 
» UTII. aun, 3Í, ct Dear, j n , 13. Lo que se debia practicar cada año en la ncsla de los Tabernáculos. 
A MS. S. E fojas de Unies. 

IO De,Ilenia, xxii , s . Esto lo hacían fuera do la ciudad ¡ pero ahora por lemor de los enemigos cada uno hizo su 
berda sobre el terrado de su cosa. 



d o m d s Dei, et in p l a l c a port® a q u a r u m , c t in 

platea porlte Ephra im. 

1 7 . Feci t e r g d u n i v e r s a e c c l e s i a e o r u m , qui 

redierant d e c a p l i v i i a t e , t a b c m a c u i a , et 

h a b i t a v e r u n t in t a b e r n a c u l i s : noi l enim fe-

cerant li d iebus Josuo filii Nun taliler iilii I s -

rae l u s q u e ail d i e m i l ium. El fuit lselilia m a g -

na nimis. 

IS . Leg i t aulein in l ibra l e g i s Dei p e r d ies 

s ingulos , a die pr imo u s q u e a d diem n o v i s s i -

m n m : e l fecerunt s o l c m n i l a l c m septem die-

b u s , ct in die o c t a v o col lec lam j u x t a r i tum. 

y en la plaza d e la puerta de las aguas, v en la 

plaza de la puerta de Epliraim. 

1 7 . Y loda la congregac ión de 'aqucl los , que 

habían v u e l t o del caut iver io , h ízoca l io ías y l , , . 

hilaron e n c a b a n a s : porque los hijos de Ñraél 

no lo habían hecho a s i 1 desde el liempo de Josué 

hijo d e -Nun hasla aquel día. Y fué muy grande 

el regoci jo . 

18. Y leyó • e n e l l ibro de la ley de Dios todos 

los d i a s , desdo el día primero hasla el último: v 

ce lebraron la solemnidad p w siele dias, ven él 

o e t a v o d i a la c o l é e l a 3 s e g ú n rilo. 

CAPÍTULO IX. 

El pueblo hace peni tencia . I-os Levilo, o ran p o r c i pueblo, y de e . le modo bacen alianza con el Scilor. 

1 . In d i e a u l e m v i g é s i m o quar lo m e n s i s 

l iujus c o n v e n e r u n t filii Israel in j e j u n i o et i n 

saccis , el h u m u s s u p e r eos . 

2 . Et separatum e s t semen f l l iorum Israel 

a b o m n i filio a l ienígena •. e l s teterunt , et eo_n-

l l lcbantur pccca la s u a , c t iniqii iuites p a l r u m 

suorum. 

3. E l c o n s u r r e x e r u n t a d s t a n d u m : c l l e g c -

riinl ¡n v o h i m i n e l e g i s Domini Dei s u i , q u a -

1er i n die, e t q u a l e r c o n l l l c b a n t u r , et a d o r a -

b a n t Domínum Deum s u u m . 

4. S u r r e x c r u n t a u l e m super g r a d u m L e v í -

larum J o s u e , el B a n i , e l C c d m i h e l , S a b a n i a , 

B o n n i , S a r e b i a s , B a n i , et C h a n a n i : e l c lama-

v e r u n t v o c e m a g n a ' a d D o m i n u m Deum 

s u u m , 

5. E t d i x e r u n t L e v i l t e J o s u e , e l C e d m i h e l , 

i toiini , H a s e b n i a , S e r e b i a , Udaia , S e b n í a , 

Phalliali ia : S u r g i l e , benedici le Domino Deo 

v e s t r o ab íeterno u s q u e in a í t e r n u m ; ct b e n e -

dieant nominí glori íe lúa) e x c e l s o in omni 

b e n e d i c l i o n e e t laude. 

6 . T a ipse, Domine, solus , lu fecisti c a l u m , 

et ccelum cce lorum, e l o m t i e m e x e r c i i u m e o -

r u m : t e r r a m , e l u n i v e r s a qu® in c a s u n t : 

m a r i a , el o m n i a quas íu e i s s u n t : et tu v i v i -

ficas o m n i a l i iec, et exerc i lus ccelí te a d o -

rat . 

1 . Y el dia v e i n t e y cuatro de esle m e s ' se jun-

taron l o s hijos d e Israel en ayuno y con sacos, 

y t ierra sobre ellos. 

2. Y se s e p a r ó el l inaje de los hijos de Israél 

d e lodos los e x t r a n j e r o s : y se preseiftaron, y 

c o n f o s a b a n s u s p e c a d o s , y las iniquidades de sus 

p a d r e s . 

3 . Y s o l e v a n t a r o n para estar de pié : y leye-

ron en el v o l u m e n d e la ley del Señor su Dios 

cuatro v e c e s al d i a y cuatro veces alababan,y 

a d o r a b a n al Señor su Dios. 

4. Y l e v a n t á r o n s e s o b r e la grada de los Levi-

tas Josué, y Bani , y C c d i n i h é l , Sabania, Bonni, 

.Sarebias. B a n i , y C h a n a n i : y clamaron en voz 

alia al Señor s u Dios, 

5. Y di jeron l o s Levitas Josué, y Cedmihel, 

R o n n i , H a s e b n i a , S e r e b i a , Odnía, Sebnía,Pba-

lliahia : Levantaos , bendec id al Señor vuesno 

Dios desde lo e terno hasla lo e t e r n o 1 : y bendi-

g a n el n o m b r e c s e e l s o d e tu gloria con toda ben-

dición y a l a b a n z a . 

'i. rii mismo, 6 S e ñ o r , lú so lo hiciste el cielo, 

y el c ielo d e los c i c l o s y lodo el ejército de 

e l l o s : la t ierra, y todo lo q u e en ella se condene ¡ 

los mares , y lodo lo q u e hay en ellos: y Id das 

v i d a ! á lodas eslas cosas , y el ejército del ciclo 

l e adora 

1 Con lanía alegría , piedad y fervor. 
2 ESDRAS leyó, ele. E hicieron la colecta, ó junta general en el templo. 
3 Lívit. xxiii, 3l¡. En esta llesla se cree haber sucedido el prodigio del fuego sagrado convertido en agua, (¡ce ta 

reliere en el libro u ile los toocltiibco*. i, 18, ele. 
4 El dia 11 del mes de Tizri comentóla fiesta de los Tabernáculos, y se acabó el dia 22, v en seguida al otro dia 

apartaron de si los Israelilas las mujeres extranjeras, y los hijos que de ellas hablan tenido : y el día M « i n o c u -
laron delanle del lemplo, ayunando, vestidos de áspelos sacos, y llevando cubierta de ceniza y de polvo la callea, 
para confesar y llorar sus pecados, para oir la ley de Dios, y para publicar sus alabanzas, con el fin de conseguí' el 
perdón de todas sus culpas, y de bendecir sin cesar la suma bondad y misericordia del Señor. 

6 El dia estaba dividido en cuatro partes. 
(i Por todos los siglos, de generación en generación, perpetuamente sin cesar. 
7 El mas alto de los cielos, el empíreo. El ejército de los cielos, ó sea la milicia celestial, qne son los Aneeleí ¡ ; 

también el sol, los planetas, las estrellas. 
s Los mantienes y conservas, dándoles á todos subsistencia y movimiento. 

7 T u Ipse, Domine D e u s , qui e legis l i 7 . T ú m i s m o , S e ñ o r Dios, el q u e escogís lc á 

Alitaiu, e l • eduxis l i e u m d e i g n e Chaldieo- A b r á m , y l e s a c a s t e del f u e g o ' de l o s C Í l d e o s 

rom, ct posmsli n o m e n e j u s A b r a h a m , y l e p u s i s t e e l n o m b r e d e A b r a h á m 

8. El i n v e m s t i c o r e j u s fidele corara te : e l 8. Y h a l l a s t e fiel su c o r a z ó n delante d e t i : 6 

pwcussisi l c u m eo Tcedus, u t dares c i lerram hiciste a l i a n z a c o n e l , q u e l e darías la l ierra del 

Chaiiam-ei, Helluc , et A m o n t a n , e t P h e r c - C h a n a n e o , d e l Hctl ieo, v del A m o n h e o , v del 

zfei, el J c b u s i e i , e l G c r g e s i e i , u t dares s e m i - P l i c r e z e o , y d e l J c b u s c o , y d e l G e r g e s e o , " p a m 

nie jus: e l nnplcsl i v e r b a t u a , q u o n i a m j u s - dársela á su p o s t e r i d a d : y" cumpl is te tus p u l a -

tases. b r a s , p o r q u e e r e s j u s t o . 

9. Et v idis l i a lBic l ioncm p a l r u m n o s t r o - íi. Y v i s te la af l icc ión d e n u e s t r o s p a d r e s e n 

rom in « g y p t o : c l a m o r e m q u e e o r u m audtsli Egipto : y o i s l e s s u s c l a m o r e s s o b r e el m a r 

super maro l lubrum. Kojo . 

10. El dedisl í Signa atque por lenta in l 'ha- lo.' É h i c i s t e s e ñ a l e s v portentos s o b r e Plia-

raone, et in u n i v e r s i s s e r v í s e j u s , c t ¡n o m n i r a « , , , y s o b r o t o d o s sus" v a s a l l o s , v s o b r e lodo 

populo terree HIius: c o g n o v i s l i c n i m q u i a s u - el p u e b l o d e a q u e l l a l ierra : p o r q u e ' s a b i a s q u a 

perbé c g e r a n t c o n l r a e o s : et fec is l i libi n o - l o s habían t r a t a d o con soberbia : y te hiciste u n 

raen, stcul e l ni h a c d ie . n o m b r e c u a l e s a u n el dia d e h o y . 

11. Et m a r e divtsisli a n l e e o s , c t transie- 1 1 , Y d i v i d i s t e el m a r delante db el los, v p a s a -

ran! per m é d i u m m a n » in s i c c o : p e r s c c u t o - ron por m e d i o del m o r e n s e c o : y arrojaste á s u s 

res aulem e o r u m projcc is l i in p r o t a d u m , p e r s e g u i d o r e s e n e l a b i s m o , c o m o una p iedra 

quasi lapidem in a q u a s va l idas . ] <|ue c a e e n a g u a s p r o f u n d a s . 

12. El in co lumna n u b i s d u c t o r e o r u m fuis- 1 2 . Y f u i s t e s i i c o n d u c t o r e n una c o l u m n a d e 

li per d i e m , et i n c o l u m n a i g m s p e r noctem' , n u b e p o r e l d í a , y en uno c o l u m n a do l uego por 

ut appareret e is v í a , p e r q u a m i n g r e d i e b a n - la n o c h e , p a r a q u e d e s c u b r i e s e n e l c a m i n o por 

lur- d o n d e i b a n . 

13. Ad m o n l e m q u o q u e Sinaí d e s c e n d i s l i , 13. D e s c e n d i s t e a s i m i s m o s o b r e el m o n l e S i -

el loculus e s c u m c i s d e ccelo, e l dedisl í e is n a l , y h a b l a s t e c o n e l l o s desde el cielo y los dis-

juditia r e c t a , et l e g e m v e r i l a i i s , c t e r e m o - le j u i c i o s j u s t o s , y u n a l e y de v e r d a d , c e r e m o -

nias, et praicepla b o n a : n i a s , y m a n d a m i e n t o s b u e n o s : 

11. El s a b b a t u m sanct i f i catú in tuum o s l e n - 1 4 . Y Ies e n s e ñ a s t e l u s á b a d o s a n t i f i c a d o y 

dís l ie is ,et m a n d a l a , c t c e r e m o n i a s , c t lo- les o r d e n a s t e m a n d a m i e n t o s , y c e r e m o n i a s y 

gem praicepis l i e is i n m a n u Moysi s e r v i tui. ley p o r m a n o d e Movsés tu s iervo. 

13. P a n e m q u o q u e d e ccelo dedisl í c i s i n 15. Les d i s t e t a m b i é n p a n del cielo e n su Iram-

fame e o r u m , e l a q u a n i d e p e t r a c d u x i s l í c i s bre , y les s a c u s l e a g u a de una piedra c u a n d o 

siticntibus, et dixisti e is ut i n g r c d c r e n l u r ct tenían s e d , y l e s d i j i s te q u e e n t r a s e n á p o s e e r la 

possiderenl l e r r a m , s u p e r q u a m levasl i m a - t i e r r a , s o b r e la c u a l a lzaste tu m a n o ' que s e la 

num tuam, u t traderos e i s . dar ías , 

1G. lpsi v e r é e t patres nostr i superité e g c - 1 6 . Mas e l l o s y n u e s l r o s padres obraron 

rant, et i n d u r a v c r u n t c e r v i c e s s u a s , et n o n con s o b e r b i a , y e n d u r e c i e r o n sus c e r v i c e s , y no 

•udiérunt m a n d a l a lúa. e s c u c h a r o n l u s m a n d a m i e n t o s . 

17. Et n o l ü e r u n l a u d í r e , e t n o n s u n t recor- 1 7 . Y n o q u i s i e r o n o ir , ni se acordaron do lus 

dali mirabi l ium t u o r u m , qute f e c e r a s eis. E l m a r a v i l l a s , q u e h a b í a s h e c h o con el los. Y e n d u -

Induraverunt c e r v i c e s s u a s , et d e d e r u n t c a - rcc ieron s u s c e r v i c e s , y se obst inaron e n volver-

pul, U t c o n v c r t e r e n t u r a d s e r v i t u t e m s u a m , se á su e s c l a v i t u d , c o m o á p o r f í a 5 . Mas t ú , ó 

quasi per c o n l e n t i o n o m . T u a u t e m Deus p r o - Dios p r o p i c i o , c l e m e n t e , y miser icordioso, d e 

punís, c l cmci i s , e t m í s c r i c o r s j l o n g a n i m i s , e t l a r g a e s p e r a , y d e m u c h a b e n i g n i d a d , no lus 

mulla¡ misera l ionis , n o n derel iquis l í e o s , a b a n d o n a s t e , 

I La palabra hebrea YIN rír, que slgniüca fuego, ec p u d e lomar por un nombre, propio do una ciudad llamada 
™ f i d e o s . Véase el Génes. x i , 31, et xv, 7, De Abrahám y do la mutación de su nombre. Véase el Gé-

í Célebre, esclarecido y grande. 

! Que tu sábado era consagrado para honrar to santo nombre, Extid. XVI, 53. Y esto indica que los Bebréos no 
«servaban el sábado antes de su salida de la lierra de Egipto. 

4 Jurasle que se la darías. Es un hebraísmo lomado de la costumbre de levantar la mano en señal do Juramento. 
Oíros trasladan : que tú lo has dado por lo fuerza do lu brozo. 

s Otras: Quisieron elegirse caudillo para dejar S Moysés, y volveiw á Egip to , que era el lugar do su esclavitud. 
muer, xiv, 4 . Los IXX : m i í . í u* j . ¡ m o r j i i a i l í ; í u r t i í m «0 :™ i; » í - p n r a , r dieron principio á vol-

a m servidumbre tu Egipto. 
a Genes, xi, 31, 



18. Ni a u n c u a n d o s e h i c i e r o n u n b e c e r r o de 

f u n d i c i ó n , y d i j e r o n : E s l e e s t u D i o s , que. te sa 

c ó d e E g i p t o : y c o m e t i e r o n > g r a n d e s blasfe-

m i a s . 

1 9 . M a s t ú p o r l a m u c h e d u m b r e d e tus mise-

r i c o r d i a s n o l o s d e j a s t e e n e l d e s i e r t o : la colum 

n a d e n u b e n o s e a p a r t ó d e e l l o s d e dia p a n 

g u i a r l o s p o r e l c a m i n o , n i l a c o l u m n a de ' fue»« 

d e n o c h e , p a r a m o s t r a r l e s e l c a m i n o p o r donde 

d e b i a n i r . 

2 0 . V l e s d i s t e t u e s p í r i t u b u e n o p a r a nuc 

l o s e n s e ñ a s e , y n o q u i t a s t e lu m a n á d e s u boca 

y l e s d i s t e a g u a e n s u s e d . 

2 1 . C u a r e n t a a ñ o s l o s a l i m e n t a s t e e n el desier-

t o , y n a d a l e s f a l t ó : s u s v e s t i d o s n o s e enveje-

c i e r o n , y s u s p i e s n o s e l a s l i m a r o n 

2 2 . Y l e s d i s l e r e i n o s , y p u e b l o s , y s e l o s r e p a r -

t i s t e p o r s u e r t e s : y p o s e y e r o n l a t i e r r a de Sebón', 

v í a t i e r r a d e l r e y d e H e s c b ó n , y l a tierra de Og 

r e y d e B a s á n . 

2 3 . Y m u l t i p l i c a s t e s u s h i j o s c o m o las estre-

l l a s d e l c i c l o , y l o s t r a j i s t e á l a t i e r r a , de la cual 

h a b i a s d i c h o ¡i s u s p a d r e s , q u e e n t r a r í a n y la po-

s e e r í a n . 

2 1 . Y v i n i e r o n l o s h i j o s » , y p o s e y e r o n l a tier-

r a , y h u m i l l a s t e d e l a n t e d e e l l o s á los Chananeos 

h a b i l a d o r e s d e l a t i e r r a , y l o s p u s i s t e en su mano, 

y s u s r e y e s , y l o s p u e b l o s d e l a t i e r r a , p a r a q u e 

l o s t r a t a s e n c o m o l e s p l a c i a . 

2 5 . T o m a r o n p u e s l a s c i u d a d e s fortif icadas, y 

u n a t i e r r a p i n g u e , y o c u p a r o n c a s a s l l e n a s de to-

d o s l o s b i e n e s ; c i s t e r n a s q u e h a b i a n fabricado 

o t r o s , v i ñ a s , y o l i v a r e s , y m u c h o s á r b o l e s f l u í a -

l e s : y c o m i e r o n , y s e s a c i a r o n , y s e engordaron, 

y a b u n d a r o n 0 e n d e l i c i a s p o r t u g r a n d e bon-

1 8 . E t q u i d e m c ú i u f e e i s s e n t s i b i v i l u l u m 

c o n f l a t i l e m , c t d í x i s s e n t : I s t c e s t D e u s l u u s , 

q u i e d u x i l l e d e X g y p t o : f e c e r u n l q u e b l a s -

p h e m i a s m a g n a s . 

1 9 . T u a u l e m i n m i s e r i c o r d i i s l u i s m u l t i s 

n o i l d i m i s i s t i e o s i n d e s e r t o : c o l u m n a n u b i s 

n o n r e c e s s i t n b c i s p e r d i e m , u t d u c e r c t e o s i n 

v i a m , e l c o l u m n a i g n i s p e r i i o c t e m , u t o s t e n -

d e r c t e i s i t e r p e r q u o d i n g r e d c r e n l u r . 

20. E t s p i r i t u m l u u m b o n u m d e d i s t i , q u i 

d o c e r e t e o s , e t m a n n a t u u m n o n p r o h i b u i s l i 

a b o r e e o r u m , e t a q u a m d e d i s l i e i s in s i l l . 

2 1 . Q u u d r a g í n t a a n n i s p a v i s l i e o s i l l d e s e r -

t o , n i h i l q u e e i s d e r u i l : v e s t i m e n t a e o r u m n o n 

i n v e t e r a v e r u n t , e t p e d e s e o r u m n o n s u n l a t -

t r i t i . - -

2 2 . E t d e d i s t i e i s r e g n a , e t p o p u l o s , e l p a r -

U b i s e s c i s s o r t e s : e t p o s s e d e i u n t t e r r a m S e -

b ó n , e t t e r r a i n r e g i s H e s e b ó n , c t t e r r a m O g 

r e g i s B a s a n . 

2 3 . E t m u l l i p l i c a s l i A l i o s e o r u m s i c u t s l e l -

l a s c c e l i , c t a d d u x i s t i e o s a d t e r r a m , d e q u a 

d i x e r a s p a t r i b u s e o r u m u t i n g r e d e r e n t u r e t 

p o s s i d e r e n t . 

2 4 . E t v e n e r u n t f d i i , e t p o s s c d c r u n l t e r r a m , 

e l h u m i l i a s l i c o r a m e i s h a b i t a t o r e s t e m e C h á -

ñ a m e o s , e l d e d i s t i c o s i n m a n u e o r u m , c l r e g e s 

e o r u m e t p o p u l o s I e r r a , u t f a c c r e u l e i s s i c u t 

p l a c c b a t i l l i s . 

2 3 . C e p e r u n l i t a q u e u r b e s m u n i t a s , e l h u -

m u m p i n g u e m , et p o s s c d c r u n l d o m o s p l e n a s 

c u n c l i s b o n i s ¡ c i s t e r n a s a b a l i i s f a b r í c a l a s , 

v i n c a s , e l o l i v e t a , e t l i g n a p o m í f e r a m u l t a : 

e t c o n i e d c r u n t , c t s a l u r a t i s u n t , e t i m p í n g u a t i 

s u n t , e l a h u n d a v e r u n l d e l i c i i s i n b o n i t a i e l ú a 

m a g n a . 

2 0 . P r o v o c a v e r u n t a u t c m l e a d i r a c u n d i a m , 

e t r e c e s s e r u n t á l e , e l p r o j e c e r u n t l e g e m t u a m 

p o s t t e r g a s u a : e t p r o p h e t a s l u o s o e c i d c r u n l , 

q u i c o n t e s t a b a n l u r e o s ut r e v e r l e r e n t u r a d t e : 

f c c e r u n t q i i c b l a s p h e m i a s g r a n d e s . 

2 7 . l i t d e d i s t i e o s i n m a n u h o s t i u m s u o r u m , 

e t a l l l í x e r u n t e o s . E t i n t e m p o r e t r i b u l a t i o n i s 

s u t e e l a m a v e r u n t a d t e , e t t u d e c c e l o a u d í s l i , 

e t s e c u n d í i m m i s e ' r a t i o n e s t u a s m u l t a s d e d i s l i 

e i s s a l v a t o r c s . q u í s a l v a r e n ! e o s d e m a n u h o s -

t i u m s u o r u m . 

1 6 pronunciaron. LOSLXX : imWavx s^ap^iaftcbí p s y i & u j ; , hicieron grandes molitos ¡»ira irritarle: Irrita-

ron en extremo á Dios, quitándole la honra, y dándosela á un ídolo, c o m o BÍ esle los hubiera sacado de la esclavi-

tud : lo que es un género de blasfemia. 

2 El Ángel que los guiaba de noche y de dia por medio d é l a columna, s in haberlas dejado jamás en Ico á u r e o » 

años. Puede lambien esla expresión significar e l espíritu de profecía que habla en Moyscs, su legislador y cau-

dillo. — 3 Véase el Dealer, v u , 4 . 

4 Oíros trasladan : esto e s , la tierra del rey de Hesebón, ó de que Hesebón era el rey. M m . XTT, 26. 

5 l a tierra prometida al pueblo, no fué dada á los padres, sino á l o s hijos y á losnie los; porque los padres FOTS"3 

abominaciones, idolalrlas, é infidelidades habian perecido en el desierto, á excepción de solos dos, Josué y Caleb, 
O MS. 3. £ auieiáronse. Deut. x x x u , 1 3 , 1 1 , 1 5 . - 1 MS. 3. Tras sus cuestas. 
8 MS. 3. Que afrontaron á ellos. V les echaban en cara sus continuas Ingratitudes. 

O Lo que s e entiende part icularmente del l icmpo de los Jueces. Judie, ni, 9e 

2 6 . M a s l e p r o v o c a r o n á i r a , y s e i 

d e l l , y e c h a r o n t u l e y á s u s e s p a l d a s ' : y mala-

r o n á t u s p r o f e t a s , q u e l o s c o n j u r a b a n ' para que 

s e c o n v i r t i e s e n á t i : y c o m e t i e r o n g r a n d e s blas-

f e m i a s . 

2 7 . Y l o s e n t r e g a s t e c u m a n o d e s u s enemigos, 

y l o s a f l i g i e r o n . Y e n e l t i e m p o d e s u tribulación 

c l a m a r o n á t i , y t ú d e s d e e l c i e l o l o s o í s t e , y se-

g ú n t u s m u c h a s m i s e r i c o r d i a s l e s d i s t e salvado-

r e s q u e l o s s a l v a s e n d e l a m a n o d e s u s cnemi 

28. C í i m q u e r e q u i e v i s s e n t , r e v e r s i s u n l ut 

f a c c r e n t m a l u m i n c o n s p e c t u t u o : et d c r c l i -

qtiisti e o s i n m a n u i n i m i c o r u m s u o r u m , c t 

p o s s e d e r u n t c o s . C o n v e r s i q u e s u n t , e t e l a m a -

v e r u n t nd l e : l u i i u t c m d e c c e l o e s a u d i s t i , c t 

l iberasti e o s i n m i s e r i c o r d i i s t u i s , m u l t i s t e m -

29. E t c o n l e s l a l u s e s e o s , u t r e v e r l e r e n t u r 

ad l e g e m t u a m . I p s i v e r ò s u p e r b e c g c r u i i t , 

e t n o n a u d í e r u n t m a n d a l a l ú a , e l i n j u d i e i i s 

luís p c c c a v e r u n t , q u a : f a c i e i h o m o , e t v i v e t 

in eis : e t d e d e r u n t l i u m e r u m r e c e d e n t e m , e t 

c e r v i c e m s u a n i i n d u r a \ ; e r u n t , n e c a u d í e r u n t . 

39. Et p r o l r a x l s t i s u p e r e o s a n u o s m u l l o s , 

et c o n t e s t a n t s e s e o s i n s p i r i l u t u o p e r m a n u m 

p r u p h e t a r u m i t i o r u n i : e t n o n a u d í e r u n t , e l 

tradídisli c o s In m a n u p o p u l o r u i n t e r r a r u m . 

3 1 . In m i s e r i c o r d i i s a u l c m t u i s p l u r i i n i s n o n 

fecisli c o s in c o n s u i n p t i o n e m , n e e d e r e l i q u i s l i 

eos : q u o n i a m D e u s m i s e r a l i o n u m , e t c l c m e n s 

e s t u . 

32. N u n c ¡ l a q u e , D e u s n o s t e r m a g n e , f o n i a , 

ot tcrr ib i l i s , e u s t o d i e n s p a c t u m c t m i s e r i c o r -

diam, u e a v e r i a s á f a c i c t u a o m n e m l a b o r e m , 

qui i n v e n i t n o s , r e g e s u o s l r o s , e t p r i n c i p e s 

n o s t r a s , et s a c e r d o t e s n o s t r a s , c t p r o p h e t a s 

n o s t r a s , e l p a i r e s n o s l r o s , e t o m n e m p o p u -

luni l u u m á d i e b u s r e g í s A s s u r u s q u e i l l d i e m 

banc. 

33. Et tu i u s t u s c s i n o m n i b u s , (pia? v e n e -

runt s u p e r n o s : q u i a v e r i t a t e m f c c i s l i , n o s 

anioni i m p i è e g i n i u s . 

31. l l o g e s n o s t r i , p r i n c i p e s n o s t r i , s a c c i ^ 

doles n o s t r i , e t p a i r e a n o s t r i u o n f e c e r t i n l 

legem t u a m , et n o n a l l e u d e r u n t m a n d a l a 

l u a , et t e s t i m o n i a t u a q u a ; t e a t i l í c a t u s e s i n 

cis. 

35. E t ipsi i n r c g n i s s u i s , e t i u b o l l i t a l e l u a 

mul la , q u a u i d e d e r a s e i s , e t i n t e r r a l a t i s s i m a 

el p i n g u i , q u a m t r m l i d e r a s i n c o n s p e c t u 

corum, n o n s e r v i e r u n t l i b i , u e c reversi s u n t à 

s ludiis s u i s p c s s i m i s . 

36. E c c e n o s i p s i b o d i e s e r v i s u m u s : e t l e r -

ra, q u a m d e d i s l i p a t r i b u s n o s t r i s u t c o m c d c -

28. I d e s p u é s q u o t u v i e r o n r e i i o s o ' , v o l -

v i e r o n a h a c e r l o m a l o e n l u p r e s e n c i a : y l o s 

a b a n d o n a s t e e n m a n o d e s ú s e n e m i g o s , q u e s u 

e n s e ñ o r e a r o n d e e l l o s . Y s o c o n v i r t i e r o n v 

c l a m a r o n a t í : y t ú l o s o í s t e d e s d o e l c í e l o , y 

e n m u c h a s o c a s i o n e s l o s l i b r a s t e s e g ú n t u s m i -

s e r i c o r d i a s . 

2 9 . Y l o s r e q u e r i s t e , q u e s e v o l v i e s e n A t u 

l e y . M a s e l l o s s e p o r t a r o n c o n s o b e r b i a , v n o 

o y e r o n t u s m a n d a m i e n t o s , y p e c a r o n c o n t r a t u s 

j u i c i o s , l o s c u i d e s s i e l h o m b r e g u a r d a r e , v i v i r á 

p o r e l l o s 2 : y d i e r o n h o m b r o r e z o n g l ó n , y e n d u -

recieron s u c e r v i z , y n o o y e r o n . 

30. Y a l a r g a s t e s o b r e e l l o s ' m u c h o s a ñ o s , y 

l e s p r o t e s t a s t e c o n l u e s p í r i l u i>or m a n o d e t u s 

p r o t e l a s : y n o o y e r o n , y l o s e n t r e g a s t e e n m a n o 

d e l o s p u e b l o s d e l a t i e r r a . 

• 3 1 . M a s p o r l a g r a n d e m u c h e d u m b r e d e t u s 

m i s e r i c o r d i a s 110 l o s e n t r e g a s t e a l e x t e r m i n i o , n i 

l o s d e s a m p a r a s t e : p o r q u e t ú o r e s D i o s d e m i s e r i -

c o r d i a , y c l e m e n t e . 

3 2 , A h o r a p u e s , ó D i o s n u e s t r o g r a n d e , f u e r -

t e , y t e r r i b l e , q u e g u a r d a s e l p a c t o y I11 m i s e r i -

c o r d i a , n o a p a r t e s d e lu r o s t r o ' t o d o s l o s t r a b a -

j o s , q u e n o s h a n h a l l a d o ú n o s o t r o s , á n u e s t r o s 

r e y e s , y á n u e s t r o s p r í n c i p e s , y ti n u e s t r a s s a -

c e r d o t e s , y á n u e s t r o s p r o f e t a s , v á n u e s t r o s p a -

d r e s , y á t o d o t u p u e b l o d e s d e c'l t i e m p o d e l r e y 

d e A s s y r i a 1 h a s t a e s l e d i a . 

3 3 . Y t ú j u s t o e r e s e i i l o d o l o q u e h a v e n i d o 

s o b r e n o s o t r o s : p o r q u e t ú l u i s h e c h o v e r d a d , 

m a s n o s o t r o s l i e m o s p r o c e d i d o i m p í a m e n t e 

3 1 . N u e s t r o s r e y e s , n u e s t r o s p r i n c i p e s , u u e s -

I r o s s a c e r d o t e s , y n u e s t r o s p o d r e s 110 l i a n g u a r -

d a d o l u l e y , y n o h a n a t e n d i d o á t u s m a n d a -

m i e n t o s , n i á l o s t e s t i m o n i o s , i n t e t ú l e s p r o t e s -

t a s t e . 

3 3 . Y e l l o s e n s u s r e i n o s , y e n t u m u c h a b o n -

d a d , q u e l e s h a b í a s d a d o , y e n u n a t i e r r a m u y 

a n c h a y p i n g u e , q u o h a b i a s e n t r e g a d o d e h u i l e d e 

e l l o s 1 , n o l e s i r v i e r o n , n i s e a j i a r l a r o n d e s u s 

p é s i m a s i n c l i n a c i o n e s . 

30. l i é a q u í q u e n o s o t r o s m i s m o s h o v s o m o s 

e s c l a v o s ! y lo t i e r r a , q u e d i s t e á n u e s t r o s p a -

I Y apenas empezaban « respirar, sacándolos de la angustio en que eslabón , cuando olvidados de talo de sus 

tóenos propósitos, y de lus beneficios, volvían á sus anl iguas Inlldelldadoí v maldades. 

! Pues en su observancia consisle la v ida. Y lo volvieron l a espalda : Dederunt humerum recedentem, dieron 

tembro rchuidor : parece un modo proverbial, lomado do los siervos rezonglones, levantando los hombros « l i n d o 

refluíanla carga : y pareen mirar principalmente á la separación de las diez Irlbiis. 

3 Y los su triste, y aguardaste muchos años , dilatando e l c a s l i g o , para ver s í se enmendaban. Y protestaste nor 

mino o por boca de lus proteins, que de tu paito v en tu nombre les protestaban y amenazaban, diciendo, que cu-

nanas sobre ellos terribles castigos, para vengar las injurias quo le h a c í a n , llamando por testigos dee'slo á l o s 

ocles y la lien-a. — 4 No desprecies, no apartes t u s o j o s ; compadécele de los trabajos, etc. 

^ ^ ' ' " ' p b a l u - a r , que fué el primen) que llevó cautiva una parte do las dice tribus. IV fícg. xv, 2 9 , el I Pa-

tCumpliendo lus promesas, penándote corno quien eres : y nosotros lic-mos correspondido inicuamente, n o r -

liMonos como lo que somos. — 7 Bajo de su dominio y disposición : ó cuando entraron en ella 

S Aunque los ludios s e hablan librado de l a esclavitud do B a b y l o n i a , poi que se les habin permitido volver ;i 

kM « V Ur c"cU"> 1 cultivarla ¡ no por eso gozaban de una entera l ibertad, sino que leninn que pagar tr i -

outos a los reyes de Persia, y estaban sujetos 3 oirás m u c h a s cargas y contribuciones, de las que solo estaban li-
T ' " • 8 9 
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r e n t p a n e m e j u s , e t q u a ; b o n a s u n t e j u s , e t 

n o s i p s i s e r v i s u m u s in e a . 

3 7 . E t f r u g e s e j u s m u l t i p l i c a n t u r r e g i b u s , 

q u o s p o s u i s l i s u p e r n o s p r o p t e r p e c c a l a n o s -

t r a , e t c o r p o r i b u s n o s t r i s d o m i n a n l u r , e t j u -

m e n t i s n o s t r i s s e c u n d ù m v o l u n t a t e m s u a m , 

e t i n t r i b u l a t i o n e m a g n a s u m u s . 

3 8 . S u p e r o m n i b u s e r g o b i s , n o s i p s i p c r c u -

t i m u s f e e d u s , e t s c r i b i m u s , e t s i g n a n ! p r i n c i -

p e s n o s t r i , L e v i l a ; n o s t r i , e t s a c e r d o t e s n o s -

t r i . 

d r e s p a r a q u e c o m i e s e n s u p a n , y l o s b i e n e s m e 

p r o d u c e , y n o s o t r o s m i s m o s s o m o s en e l l a , - ' 

c l a v o s . 

3 7 . Y s u s f r u t o s s e m u l t i p l i c a n p a r a l o s r e v c s 

(p ie h a s p u e s t o s o b r e n o s o l r o s p o r nuestros 'pcl 

c a d o s , y t i e n e n d o m i n i o s o b r e h u e s l r o s c i -
p o s y s o b r e n u e s t r a s b e s t i a s á s u voluntad y 

e s t a m o s e n g r a n d e t r i b u l a c i ó n . '* 

3 8 . F-n a t e n c i ó n p u e s á t o d o e s t o ; nosolros 

m i s m o s h a c e m o s a l i a n z a , y l a e s c r i b i m o s y i , 

firman n u e s t r o s p r i n c i p e s , n u e s t r o s Levitas y 

n u e s t r o s s a c e r d o t e s . 

C A P I T U L O X. 

Xombres de los que f i r m á r o n l a a l ianza i i e c b a c o n Dios: y e n ella p r o m e i i o r o n g u a r d a r lodo* los precepto» 

de D i o * , uo m e z c l a r s e c o n los de o i r á s n a c i o n e s , o l f e e r v a r el sábado, el año s é p t i m o , la» ofrendas, laspn-

in ic ias y los d iezmo». 

1. S i g n a t o r c s a u t e m f u c r u n t , N é h e m i a s , 

A t h e r s a t h a fìlius H a c h c l a i , e t S e d e c i a s , 

2 . S a r a i a s , A z a r i a s , J e r e m i a s , 

3 . P l i e s h u r , A m a r i a « , M e l c h ì a s , 

4 . l l a t l u s , S e b e n i a , M e l l u c h , 

5 . H a r e m , M c r i i n u I I I , O b d i a s , 

6 . D a n i e l , G e n t h o n , B a r u c h , 

7 . M o s o l l a m , A b i a , M i a r o i n , 

8 . M a a z i a , B e l g a i , S e m c i a : h i s a c e r d o t o s . 

9 . P o r r ò L e v i t a ; , J o s u e Pilius A z a n i s e , B c n -

n u i d e filiis H e n a d a d , C e d m i h e l , 

40. E t f r a t r e s e o r u m , S e b e n i a , O d a i a , C e l i l a , 

P h a l a i a , l l a n a n , 

•11. M i c h a , R o h o b , H a s c b i a , 

4 2 . Z a c l i n r , S e r e b i a , S a b a n i a , 

1 3 . O d a i a , B a n i , B a n i n u . 

4 4 . C a p i t a p o p u l i , P h a r o s , P h a h a t h m o a b , 

, E l a m , Z e t h u , B a n i , 

1 5 . B o n n i , A z g a d , B c b a i , 

46. A d o n i a , B e g o a i , A d i n , 

4 7 . A t c r , H c z c c i a , A z u r , 

48. O d a i a , H a s u m , B e s a i , 

1 9 . l l a r c p h , A n a t h o t b , N c b a i , 

20. M e g p h i a s , M o s o l l a m , H a z i r , 

2 1 . M e s i z a b e l , S a d o c , J e d d n a , 

2 2 . P h c l t i a , H a n a n , A n a i a , 

2 3 . O s e e , H a n a n i a , H a s u b , 

24. A l o h e s , P h a l e a , S o b e c , 

2 5 . R e h u m , H a s e b n a , M a a s i a r 

20. E c b a i a , l l a n a n , A n a n , 

2 7 . M e l l u c h , B a r a n , B a a n a : 

1 . L o s q u e firmaron 2 f u e r o n , Kehemfap, 

A t h e r s a l h a h i j o d e H a c h e l a i J , y S e d e c i a s , 

2 . S a r a i a s , A z a r i a s , J e r e m í a s , 

3. P h e s h ú r , A m a r í a s , M n l c h í a s , 

4 . H a t t ú s , S e b e n í a , M e l l ú c l i , 

H. H a r é r n , M e r i m ú t h , O b d i a s , 

(5. D a n i é l , G e n t h ó n , j B a r ú c h , 

7 . M o s o l l á m , A b i a , M i a m i n , 

8 . M a a z i a , D e l g a i , S e m c í a : e s t o s sacerdotes. 

9 . Y L e v i t a s , J o s u é h i j o d e A z a n í a , Bcnnui de 

l o s h i j o s d e H e n a d á d , C e d m i h é l , 

40. Y s u s h e r m a n o s , S e b e n í a , Odaía, Ccliia, 

P b a t a i a , H a n á n , 

4 1 . M i c h a , R o h ó b , n a s e b i a , 

4 2 . Z a c h ú r , S e r c b í a , S a b a n í a , 

4 3 . O d a í a , B a n i , B a n i n u . 

4 4 . C a b e z a s d e l p u e b l o * , 

m o á b , E l á m , Z e t h u , B a n i , 

4 5 . B o n n i , A z g á d , B c b a i , 

4 6 . A d o n í a , B e g o a i , A d i n , 

4 7 . A t é r , H e z e c i a , A z u r , 

48. O d a í a , H a s ú m , B e s a i , 

4 9 . H a r é p l i , A n a t h ó l i i , N e b a i , 

20. M c g p h í a s , M o s o l l á m , Hazir , 

2 1 . M o s i z a b é l , S a d ó c , J e d d ú a , 

2 2 . P h c l l i a , H a n á n , A n a i a , 

2 3 . O s e e , H a n a n í a , H a s ú b , 

2 L A l o h é s , P h a l é a , S o b é c , 

2 5 . R e h ú m , H a s e b n a , M a a s l a , 

2 6 . E c h a l a , I l a n á n , A n á n , 

27 . M e l l ú c h , H a r á n , B a a n a : 

bres los sacerdotes y ministros del templo. I Ksjiit. v i l , Y por esta sujeción se llaman aquí esclavos : 

nunca m a s so libraron en adelante; pues al mismo tiempo que decían : Linaje somos de Abraham, á 
hemos estado jamás sujetos ; JOAN, VIII, 33, hacia ya muchos años que lo estaban á los Romanos, a " 

ban tributos. 

1 Imponiéndonos tributos, y cargas insufribles. 

2 Estos son los principales de la nac ión, los cuales firmaron aquella solemne a l i a n » en « 

pueblo. — 3 Hachelai se l lamaba también fíe/cías. 
4 Los principales del pueblo, ó cabezas de familias. 

, i J ' t i |l 

2 8 . E l r c l i q u i d e p o p u l o , s a c e r d o t e s , L e v i l a ; , 

j a n i l o r c s , c t c a n t o r e s , N a l h i n t e i , e t o m n e s q u i 

s e s e p a r a v e r u n t d e p o p u l i s l e r r a r u m a d l e -

g e m D e i , u x o r e s e o r u m , filii e o r u m , e l fili® 

c c r u m , 

2 9 . O m n e s q u i p o t e r a n t s a p e r e s p o n d e n t e s 

pro f r a t r i b u s s u i s , o p t i m a t e s e o r u m . e l q u i v e -

n i e h a n t a d p o l l i c c n d u m , e t j u r a u d i - r o u t a m -

b u l a r e n t i n l e g o D e i , q u a m d e d e r a t , n m a n i . 

H o y s i s e r v i D e i , u t f a c e r e n t c t c u s l o d i r e n t 

u n i v e r s a m a n d a t a D o m i n i Dei n o s t r i , e l j u d i -

éis e j u s , e t c c c r e m o n i a s e j u s , 

30. El u t n o n d a r e m u s f i l i a s n o s t r a s p o p u l o 

Ierra;, e t f i l i a s e o r u m n o n a c c i p e r e m u s l i l i i s 

n o s t r i s . 

3 1 . P o p u l i q u o q u e t e r n e , q u i i m p o r t a n t v e -

nali», et o m n i a a d u s u m , p e r d i e m s a b b a t i u t 

v e n d a n t , n o n a c c i p u - m u s a b e i s i n s a b b a i o , e t 

in d i e s a n c t i i l c a t o . E t d i m i l l e m u s a n n u m s e p -

l i m u m , c t e x a c l i o n e m u n i v e r s a ; m u n d s . 

32. E l s t a t u e m u s s u p e r n o s p r a ; c e p l . n , u t 

d e m u s t e r t i a m p a r t e m s i c l i p e r a n n u m a d 

opus d o m ù s D e i n o s l r i , 

33. A d p a n e s p r o p o s i t i o n s , e t a d s a c - i f l -

c ium s e m p i l c r n u m , e t i n h o l o e a u s t u m s c m -

p i l e r n u m i n s a b b a l i s , i n e a l e n d i s , i n s o l e m n i -

l a t i b u s , e t i n s a n c t i l i c a l i s , e t p r o p e c c a t o : u t 

e x o r e t u r p r o I s r a ë l , c t i n o m n e i n u s u m d o m ù s 

Dei n o s l r i . 

31. S o r t e s e r g ò m i s i m u s s u p e r o b l a t i o n e m 

l i g n o r u m i n t e r s a c e r d o t e s , e l L e v i t a s , e t p o -

p u l u m , u t i n f e r r e n l u r i n d o m u m D e i n o s t r i p e r 

d o m o s p a t r u m n o s l r o r u m , p e r t e m p o r a , fi 

temporibus a n n i u s q u e a d a n n u m : u t a r d è -

rent s u p e r a l t a r e D o m i n i D e i n o s t r i , s i c u l 

s c r i p t u m e s t i n l e g e S l o y s i : 

1 Hablan venido para abrazar l a ley de Dios ¡ los prosélitos, i que se habían convertido ni Señor, abandonando 
el gentilismo. 

2 Corno eran los Levitas, que doblan saber la l ey , y enseñarla á los otros. Eslos pues, v los principales de cada 
lunilla, en nombre de todos los que pertenecían i su clase ó f a m i l i a , lo promelian con Juramento, v 1„ ilrmiibnn 
se urbe unir el senlido de estos dos versículos, para que quedo claro. 

3 El Hebreo : Todo sabio. y lie inteligencia, tomando por sus hermanos los principales de ellos, vinieron ,n 
extceaciott y jurante n lo, para andar en In ley de Dios, ele. De manera que los principes 6 cabezas ile cada (ami-
na vmian u j u r a r y protestar con execraciones pronunciadas contra s i m i s m o s . q u e observarían la ley de Dio« v 
M o lo que después so reliere, y lo drmaban en nombre de loda la famil ia . Los i x x : s i ; i i i í ¿ ; , 

/.«> í r i 7-.i: « S í t ó r é ; i j r f , , , I d i xam¡.cÍ9XV70 xûtsù; , * * ! iiGiiXScoav ì* i ¡ i , KX¡ i v í f » , ™ m p i i t d x t ¡ , „ í 

« o : todo hombre de saber y de inteligencia se adelantaba ti sus li „'monos, y los obligaba con maldiciones 
y se empellaron en execración y juramento ti caminar en la ley de Dios. Y según esta t ras laden, parece que 

w i Levitas y los otros principes iban a lentando y exhortando al pueblo, y haciendo que jurasen la observancia de 

« ley de Dios; y ejecutado esto, f irmaban en nombre de todos, 

í Deuter. t u , 31. Por el pueblo de la tierra s e signillcan aquí los Gentiles. 

} Dejando para los pobres lo que de s í mismo produjere, ¿ r a í . x x u i , 11 . Y no exigiremos deuda alguna en el 

nini sabático, pues las perdonaremos en é l , c o m o se nos m a n d a en el Dear, x v , t . 

M I S . 8. Bcdubrabtc. En esteversiculo se declara la aplicación, que. se debía hacer de esla tereera parte de un 

i n o , que orrccicron después lodos los a ñ o s por cabeza ; y asi uo debe confundirse con el medio sielo que iguál -

a m e pagaban los que cumplian veinte años para los reparos del templo. Éxod. xxx , 13. 

I Hostias pacificas, ó sacrificios públicos de acciones d o gracias. Levit. xxi , 22. 

S Lo que debe entenderse con respecto al mlnislerio de cada u n o . Los sacerdotes pora cuidar de cebar la leña 

•U el luegu para que nunca fallase : los Levi tas para llevar y tener pronta l a que ruese necesaria para toda la per-
011 C e 1 « sacrificios i y el pueblo pora acarrearla en sus tiempos d e t e r m i n a d « . 

2 S . Y e l r e s t o d e l p u e b l o , s a c e r d o l c s , L e v i t a s 

p o r t e r o s , y c a n t o r e s , N a l h i n é o s , y l o d o s l o s q u é 
s e s e p a r a r o n d e l o s p u e b l o s d e l a s t i e r r a s ú la l e v 

d e D i o s ' , s u s m u j e r e s , s u s h i j o s , y s u s h i j a s ' 

2 9 . T o d o s l o s q u e p o d í a n l e n e r d i s c e r n i m i e n t o 

l o p r o m e t í a n p o r s u s h e r m a n o s l o s m a g n a t e s 

c n l r e e l l o s v i n i e r o n á p r o m e t e r , y j u r a r q u e 

a n d a r í a n c u l a l e y d e D i o s , q u e h a b í a d a d o p o r 

m a n o d e M o v s e s s i e r v o d e D i o s , q u e h a r í a n y 

g u a r d a r í a n t o d o s l o s m a n d a m i e n t o s d e l S e ñ o r 

n u e s t r o D i o s , y s u s j u i c i o s , y s u s c e r e m o n i a s , 

30. Y q u e n o d a r í a m o s n u e s t r a s h i j a s a l p u e -

b l o d e l a t i e r r a , n i t o m a r í a m o s s u s h i j a s p a r a 

n u e s t r o s h i j o s . 

3 1 . A s i m i s m o , q u e c u a n d o l o s p u e b l o s d é l a 

t i e r r a *, q u e t r a e n c o s a s d e v e n i a , y t o d a s l a s d e 

c o n s u m o , p a r a v e n d e r l a s e n d í a d e s á b a d o , n o 

l a s t o m a r e m o s d e e l l o s e n s á b a d o , n i e n d í a s a n -

t i f i c a d o . Y d e j a r e m o s h o l g a r e l a ñ o s é p t i m o , y n o 

e x i g i r e m o s d e u d a d e m a n o a l g u n a 

3 2 . Y n o s i m p o n d r e m o s p o r m a n d a m i e n t o s , e l 

d a r l o d o s l o s a ñ o s l a t e r c e r a p a r t e d e u n s i e l o 

p a r a l a f á b r i c a d e l a c a s a d e n u e s t r o D i o s , 

3 3 . P a r a l o s p a n e s d e l a p r o p o s i c i ó n , V p a r a 

e l s a c r i f i c i o p e r p e t u o y p a r a e l h o l o c a u s t o p e r -

p e t u o e n l o s s á b a d o s , c a l e n d a s , s o l e m n i d a d e s , y 

p a r a l a s c o s a s , s a n t i f i c a d a s \ y p o r e l p e c a d o ; 

p a r a q u e s e n i e g u e p o r I s r a é l , y p a r a t o d o e l s e r -

v i c i o d e l a c a s a d e n u e s t r o D i o s . 

3 1 . E c h a m o s l a m b i e n s u e r t e s s o b r e l a o f r e n d a 

d o l a l e ñ a s c n l r e l o s s a c e r d o t e s , y l o s L e v i t a s , y 

e l p u e b l o , p a r a q u e f u e s e l l e v a d a á l a c a s a d e 

n u e s t r o D i o s p o r l a s c a s a s d e n u e s t r a s p a d r e s , e n 

t i e m p o s d e t e r m i n a d o s , d e u n a ñ o p a r a o l r o : p a r a 

q u e a r d i e s e s o b r e e l a l i a r d e l S e ñ o r n u e s t r o 

D i o s , c o m o e s l á e s c r i t o e n l a l e y d e M o v s e s : 
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35. Fl lit a i iorremus p r i m o g e n i t a tome n o s -

I r a , e l p r i m i t i v a univcrs i fruoltts o m i i i s l i g -

ni , all a n n o in a n n u m in d o m o Domini. 

36. Et pr imit iva flliorum n o s l r o r u m , cl 

p c c o r u m n o s l r o r u m , s i c u t scr iptum c s l in le-

g e , e l pr imit iva b o u m n o s l r o r u m , et ovitun 

n o s t r a r u n i , ut o f f e r r e n l u r in d o u i o Dei noslri 

s a c c r d o t i b u s , q u i m i n i s l r a n t in i l o m o Dei 

noslri : 

3" . Et pr imi l ias c i b o r u m n o s l r o r u m , el l i -

b a m i n u m n o s l r o r u m , e l ponia o m n i s l i g n i , 

vii i i letniaj q u o q u e c l olci a f l e r e m u s s a c c r d o -

l i b u s a d g a z o p h y l a c i u m Dei n o s l r i , et dec i -

m a m p a r t e m terra; nostra: L e v i n s . Ipsi Lcvitte 

d e c Unas acc ip ient e x o m n i b u s c iv i tat ibus 

o p e r u m n o s t r o r u m . 

38. F.rit autem s a c e r d o s Al ius Aaron c u m 

Levi t i s in d e c i m i s L e v i t a r u m , et L e v i u e e f f e -
r e n t d c c i n i a m p a r t e m dec imte sua: in d o m o 

Dei nostr i , a d g a z o p h y l a c i u m in d o m u m the-

saur i . 

39. Ad g a z o p h y l a c i u m e n i m deportabunt 

lilii I s r a e l , et fllil Lev i p r i m i l i a s f r u m e n l i , 

v i n i , e t o l e i : e t ibi e r u n t v a s a s a n c t i l l c a l a , 

et s a c e r d o t e s , et c a n t o r e s , e l j a n i t o r e s , et 

m i n i s i r i , et n o n d i m i t l e m u s d o m u m Dei 

u o s i t i . 

33. Y q u e traeríamos d e año en año á la casi 

del Señor las primicias de nuestra tierra > y i,', 

pr imic ias do lodo fruto d e todo árbol 

36. Y los p r i m o g é n i t o s ' do nuestros hijos v 

d e n u e s t r o s g a n a d o s , asi c o m o está escrito en h 

l e y , y l o s pr imogéni tos de nuestros hueves v 

d e nuestras o v e j a s , para q u e s e ofreciesen en ía 

c a s a de nuestro Dios á los sacerdotes , que sirven 

e n la c a s a d e nuestro D i o s : 

37. Y t r a e r e m o s á los sacerdotes para cl loso-

r o 1 de nuestro Dios las primicias de nueslrosali-

m o n t o s , y de nuestros l i c o r e s , y las hutas <¡P 

lodo á r b o l , y d e la vendimia, y del aceite vcl 

d i e z m o d e nuestra lierra » |U9 Levitas! i.,)s 

m i s m o s Levi tas recibirán d e todas las ciudades 

los d i e z m o s d e nuestras labores. 

38. Y cl s a c e r d o t e ' hi jo d e Aarón intervendré 

con los Levi tas en los d iezmos de los Levitas, v 

l o s Levi tas o f r e c e r á n e l diezmo de su diezmo en 

la c a s a d e n u e s t r o Dios, p a r a el depósito de la 

c a s a del tesoro. 

39. P o r q u e los h i jos d e Israé l , y los hijos de 

L e v ! l levarán a l depósito las primicias del Irigo, 

del v i n o y del a c e i t e : y allí estarán los vasos 

c o n s a g r a d o s , y los s a c e r d o t e s , y los cantores, y 

l o s porteros , y los ministros, y no abandonare-

m o s la c a s a d e nuestro Dios. 

C A P Í T U L O X I . 

Nombre« de loa que h a b i t a b a n en J e r u s a l e m , y en la* c iudades de í ndá y de Benjamín de ipn í ide t t 
reedificación. 

1 . Habi laverunt a u l e m pr inc ipes populi in 

Jerusalem : re l iqua v c r ò plcbs misit s o r t c m , 

ut tol lerent u n a m p a r t e m d e decern, q u i ha-

bitaturi e s s e n t in J e r u s a l e m c iv i ta te s a n c i i , 

n o v e r a v c r ò par tes i n c iv i tat ibus . 

2. Benedix i t autcm p o p u l u s o m n i b u s v i r i s , 

qui se s p o n t e o b t u l e r a n l , ut l iabitarcnt in 

Jerusa lem. 

3. Ili s u n t i taque p r i n c i p e s p r o v i n c i a , qui 

h a b i t a v e r u n t in J e r u s a l e m , et i n c iv i tat ibus 

1 . Y los pr ínc ipes del pueblo habitaron en Je-

r u s a l é m : m a s cl resto del pueblo echó suerte, 

p a r a s a c a r una parte d e diez, los que habian di-

morar en Jerusalem ciudad s a n t a , y las nueve 

partes en las c i u d a d e s 

2 . Y b e n d i j o el p u e b l o á todos aquellos, q«e 

se h a b i a n ofrec ido espontáneamente á habitar 

en J e r u s a l e m 8 . 

3. Estos p u e s son los pr incipes de la provin-

c i a q u e se a ' ee indaron en Jerusalém, y on las 

I Como ac manda. Éxoil, s x w , 19. — 2 Véase lo dicho en cl La/I. x ix, ?3. 
3 Consta del Éxod. sin, 2 , 12 . 
4 Á las cillas ó cámaras de la casa de Dios. Asi el Hebreo. Por nuestros alimentos y licores, el Bebréo dice: De 

nuestras masas j-ofrendas. Y así se entiende principalmente el pan, y todo licor propio para la libación. Vén» 
el Lf\ít. xxiii, 17, y Xúmer. xv, 20, 21. — 5 De los frutos de nuestra tierra. 

0 El singular por el plural :y los sacerdotes hijos de Aarón recibirán los diezmos del pueblo juntamente con 
los l evitas: y demás de esto los Levitas les darán cl dinero de sus diezmos, como manda la ley. fliúmer. xfiii, 21. 
Y asi este lugar parece nnn explicación de aquella ley. Otros lo entienden de este modo : Y de la clase de m 
cerdotes asistirá aleuno con los Levitas, cuando pst.« recibieren los diezmos, teniendo que pagar la décima rn,!s' 
de ellos á los sacerdotes, lo que es literal en el texto. 

7 Luego despues que se había ejecutado el sorteo de diez familias, una debia establecerse en Jcru.:alem, y l« 
otras nueve cu las demás ciudadesdeJudá. 

5 Porque abandonando los lugares en donde se hallaban ya establecidos, y las comodidades, que en ellos 
ban, por amor de la patria y de i«da la nación elegían encerrarse eu una ciudad, que no era otra cosa ya, que u" 
monton de ruinas, y que habla de ser el objeto de la Ira y odio de todos sus enemigos. 

9 De la Judea, que los reyes de Persia habian heclio una provincia tributaria á su Imperio. 
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jada. í labitavit aulem u n u s q u i s q u e i n p o s - c i u d a d e s d e Judá. Y c a d a uno m o r ó en su pose-

ses ione s u a , in urbibus suis , Israél, sacar- sion, e n sus c i u d a d e s , I s r a e l « , los sacerdotes 

dotes, Levitai , rvatUinici, et filli s e r v o r u m los L e v i l a s , los Nalhinéos , v los h i jos d e los sier-

Salomonis. V o s de S a l o m ó n . 

i . Et in Jerusalem habi taverunt d e filiís 4. Y en Jerusalém se a v e c i n d a r o n de l o s Hijos 

j„da, et d e filns Benjamin : de. fiiiis Juda, de Judá, y d e los h i jos de Benjamín : de los hijos 

Athaias films A z i a m , fila Zachari íe, fila A m a - de Judá, A lhaías hijo de A z i á m , hijo de Z a c h a -

riie, fiüi Sapliali®, flln Malaleel : d e liliis P i ia- r í a s , h i j o d e A m a r í a s , hi jo de S a p b a t í a s , hi jo d e 

K3, 
5. Maasia filius B a r u c h , filius Cholhozu, 

filius llazia, íilius A d a i a , Iilius J o i a r i b , filius 

Zacharia;, filius Silonitis : 

6. Omnes hi filii P h a r e s , qui habitaverunt 

in Jerusalem, quadringent i s e x a g i n t a octo 

viri fortes. 

7. Hi sunt a u l e m filii Benjamin : Se l lum 

Iilius Mosol lam, filius J o e d , filius P h a d a i a , 

filius Colaia , filius Masia, filius E t h e e l , filius 

Isaia, 

8. Et post e u m G e b b a i , Se l la i , n o n g e n t i v i -

pinti octo. 

9. Et Joel Alius Zeehri prcepositus.eorum, et 

Judas Iilius Senua super c iv i ta tem s e c u n d u s . 

10. E t d c s a c c r d o t i b u s , Idaia filius Joarib, 

Jachin, 

11. Saraia filius B e i c i « , filius Mosol lam, 

filiusSadoc, filius Meraioth, filius A c h i t o b , 

princeps donnìsDei , 

12. Et fratres eorum facientes o p e r a templi : 

octingcnti visitit i duo. Et Adaia filius J e r o -

l;ani, filius Phelel ia, filius A m s i , filius Zacl ia-

ri;e, filius Pheshur , filius Melchia?, 

13. Et fratres e j u s pr inc ipes patrum : d u -

centi q u a d r a c i n t a duo. Et A m a s s a i filius 

Azrenl, filius Ahazi , filius Mosòl lamoth, filius 

Emrner, 

l i. Et fratres eorum p o t a n t e s n i m ' s : c e n -

tum vigiliti octo, et priepositus e o r u m Zabdic l 

filius potentium. 

15. Et d e Levit is Semeia filius H a s u b , Alius 

Aznricam, filius Hasabia, filius B o n i , 

1C. Et Sabjithai et J o z a b c d , super o m n i a 

copera, quie erant for insecùs in d o m o D e i , à 

principibus Levi tarum. 

17. Et Mathania filius Micha, Al ius Z e b e d e i , 

filius A s a p h , pr inceps ad l a u d a n d u m , et a d 

eonfilcndum in o r a t i o n e , et Becbecia s e c u n -

dus do fratribus ejus, c t A b d a filius S a m u a , 

filius Cala i , filius Idithum : 

18V Omnes Levitai in c ivitate sancta d u -

centi octoginta quatuor. 

1 Esto o?, los de Israél, ó los Israelitas de las diez tribus, á diferencia de los de Judá y Benjamin. 
2 De uno de los ciudadanos de Silo, ó de un descendiente de Scia, el cual era otro hijo de Judá. I Paralip. ix, 5. 
3 0 Azarias. I Paralip. ix, 11, que era como un inspector del templo; porque Elia si b era á la tazón el soberano 

pontífice. — 4 Los otros sacerdotes y ministros. — 5 A la letra : Principes de los padres. 
C El Hebréo : D n ' t i H , que algunos toman como nombre propio de unu familia muy distinguida del pueblo. 
" El que daba principio al salmo, ó comenzaba ú entonarle en el oficio divino. 
8 Üespucs del piadoso Malhayas. 

Malaleel : d é l o s h i jos do P i i a r é s , 

f». Maasía hijo d e B a r u c h , hijo do C bol h o z a , 

hijo d e Hazla, hijo de Adaia , h i j o d e Joiarib, hijo 

d e Z a c h a r í a s , hi jo de un Silonita * : 

0. T o d o s e s t o s h i jos d e P h a r ó s , q u e se a v e c i n -

daron e n J e r u s a l é m , cuatrocientos y s e s e n t a y 

o c h o h o m b r e s de v a l o r . 

7 . Y los hijos de Benjamín s o n estos : Sellúm 

hijo de M o s o l l a m , hijo d e J o é d , hijo de Phadaia, 

h i j o d e Colaia, hi jo d e M a s í a , hijo d e Etheel, hi jo 

de Isa ia , 

8. Y despues d e él Gebbai, Sel lai , n o v e c i e n t o s 

y veinte y o c h o . 

9. Y Joél hijo de Zeehri su c a u d i l l o , y Judas 

hijo d e S e n u a tenia cl s e g u n d o lugar en la c iudad. 

10. Y d e los s a c e r d o t e s , Idaia h i j o d e J o a r i b , 

Jachi n , 

11 . S a r a i a 5 h i j o d e I l e l c i a s , h i j o d e Mosol lam, 

hijo d e S a d ó c , hijo d e Merayóth, hijo de A c h i l ó b , 

p r í n c i p e de la c a s a d e Dios, 

12. Y l o s h e r m a n o s d e e s t o s 1 e m p l e a d o s en 

los minis ter ios del t e m p l o : o c h o c i e n t o s y veinte 

y dos. Y Adaia hijo de Jerohám, hijo de Phelei ia, 

hi jo d e A m s i , hi jo d e Zachar ias , hi jo de Phcshúr, 

hijo d e M c l c h i a s , 

13. Y sus h e r m a n o s pr ínc ipes d e familias 5 : 

dosc ientos y c u a r e n t a y dos . Y A m a s s a i hijo do 

A z r e e l , hi jo de A h a z i , hi jo de Mosoilamóth, hijo 

de E m m é r , 

M . Y sus h e r m a n o s q u e eran m u y poderosos : 

c iento v veinte y ocho , y su caudi l lo Zabdiél hijo 

d e uno d e los p o d e r o s o s 

1 3 . Y d e l o s L e v i t a s , S e m e i a h í j o d e l l a s ú b , 

h i j o de A z a r i c á m , hijo tlf. I l a s a b i a , hijo do B o n i , 

16. Y Sabathai y Jozabéd, sobres tantes d e to-

das l a s o b r a s exter iores de la casa de Dios , de 

los pr incipales d e l o s Levitas . 

17. Y Matbania hijo d e M i c h a , hijo d e Zebedei , 

h i j o de Asáph, el principal de los q u e a l a b a b a n 7 

y c o n f e s a b a n e u la o r a c l o n , y Bccbecía el segun-

do 8 e n t r e s u s h e r m a n o s , v Abda hijo d e S a m ú a , 

hijo d e Galál , h i j o de Idithúm : 

18. Todos l o s L e v i l a s en la c i u d a d s a n i a , dos-

cientos v o c h e n t a y cuatro . 



•19. E t j a n i t o r e s . ' A e e u b , T e l m o n , e t f r a t r e s 

c o r a m , qui c u s t o d i c b a n t o s t i a , c e n t u m s c p -

t u a g i n t a d u o . 

20. l it r e l i q u i e x I s r a e l s a c e r d o l e s e l L e v i i f e 

in u n i v e r s i s c i v i l a l i b u s J u d a , u n u s q u i s q u e i n 

p o s s e s s i o n e s u a . 

2 1 . E t N a t h u t f e i , q u i h a b i t a b a n t in O p h e l , 

c t S i a h a , e t C a s p h a d e N a l b i n x i s . 

22. E t e p i s c o p u s L e v i l a r u m in J e r u s a l e m , 

A z z i A l i u s l > u n i , l i l i u s l l a s a b i t e , filius Mal l ia-

nfee, f d i u s S l icba\ De filiis A s u p l i , c a n l o r e s in 

m i n i s t e r i o d e r m i s Dei. 

2 3 . P r a i c e p l u m q u i p p o r e g i s s u p e r c o s 

e r a t , e t o r d o in e a n t o r t b u s p e r d i e s s i n g u -

l o s , 

2 1 . E l P h a t h a b i a A l i u s M o s e z e b c l , d o flliis 

Z a r a filii J u d a i n m a n u r e g i s , j u x t a o m n e ver-

b u m p o p u l i , 

21». Et in d o m i b u s p e r o m n e s r e g i o n e s e o -

r u m . De filiis J u d a l i a b i t a v e r u n t in C a r i a l h a r -

b e , c t in f l l i a b u s e j u s : e t in D i b o n , e t in filia-

b u s e j u s : e t i n C a b s e e I , e t in v i c u l i s e j u s , 

26. E t in J e s u c , c t in H o l a d a , e t in B e l l i -

p h a l e t b , 

2 7 . Et in H a s e r s u a l , e l in B e r s a b e e , c t i l l 

f l l i a b u s e j u s , 

2 8 . E t i n S i c c l e g , e t in M o c l i o n a , c t in Tilia-

b u s e j u s , 

29. E l i n R e m m o n , c t i n S a r a a , c l i n Jer i -

m u t b , ' 

30. Z a n o a , O d o l l a m , e t in v i l l i s e a r u m , L a -

c h l s e t r e g i o n i b u s e j u s , e t A z c c a , e t flliabus 

e j u s . E t m a u s e r u n t in l i e r s a b c e u s q u e ad v a l -

l e m E n n o m . 

3 1 . Filii a u t e m B e n j a m i n , a G c b a , M e c h m a s , 

c t l l a i , et B c t b e l , e t flliabus e j u s : 

32. A r i a l h o l b , N o b , A n a n i a , 

33. A s o r , R a m a , G c t h a i m , 

3 1 . l l a d i d , S e b o i m , c t N e b a l l a t , L o d , 

38. E t O n o v a l l e a r t i f l c u m . 

36. E t do L c v i t i s p o r l i o n c s J u d a j e t B e n j a -

1 9 . V l o s p o r t e r o s , A c r ü b , T c i m ó „ v 

lent í i y d o s ! ' a s P u i ' ' i a s , ciento y se l 

20 Y el r e s t o d e l o s s a c e r d o l e s d e l s r a í l v 1„, 

L e v i t a s e n t o d a s l a s c i u d a d e s d e J u d á , cai'a" , 1 

e n s u p o s e s t o n . m 

21 . Y l o s N a l h i n é o s , q u e h a b i t a b a n e n Opliél i 

y S i a h a , y b a s p h a d e l o s M a t h i n é o s ' ' 

22 V e l o b i s p o > d e l o s L e v i t a s e n Jcrusalcm 

A z z i h i j o d e B i i n i , h i j o d e H i s a b í a s , h i jo lie 

l l i a n i a s , l u j o d e M i c h a . De l a s h i j o s de Asá,,!, ü 

c a n t o r e s e n e l s e r v i c i o d e l a c o s a de Dios ' 

2 3 . P o r q u e l iab ia un m a n d a m i e n t o del rev > 

a c e r c a d e e l l o s , y d e l o r d e n q u e debia o b s e r v á i s 

e n l r c l o s c a n t o r e s t o d o s l o s d ias , 

2 1 . Y P l ia tba l i ía h i j o d e M e s e z e b í l , d e los hi-

j o s d o Z a r a h i j o d e . l u d á á la m a n o del rey, en lo-

d o n e g o c i o d e l p u e b l o 5 , 

2 3 . Y e n l a s c a s a s p o r l o d a s l a s tierras de e -

l l o s ' . D e l o s h i j o s d e J u d á s e avec indaron en Ca-

r i a l h a r b e , y c u s u s h i j a s ' : y e n Billón, v en sus 

h i j a s : y e n C a b s c e l , y e n s u s a ldehuelas ' 

20. V e n J o s u é , y e n H o l a d a , v c n B e l h p h a -

l é i l i , ' r 

2 7 . V e n U a s e r s n á l , y e n Bersal icc, y en sus 

h i j a s , 

2 8 . Y e n S i c e l c g , y e n J l o c h o n a , y en sus l i -

j a s , 

29. Y e n R e m m ó n , y e n S a r a a , v en Jeri-

m f i l b , 

30. En Z a n ó a , O d o l l á m , y e n s u s aldeas, en 

L a c h i s y e n su t e r r i t o r i o , y e n A z e c a , y sus lii-

j a s . Y s e a v e c i n d a r o n c u l l e r s a b e e ' b a s l a el valle 

d e E n n ó m . 

3 1 . Mas l o s h i j o s d e B e n j a m í n , desde Celia, 

M c c h m a s ; y l l a i , y B e t h é l , y s u s h i j a s : 

32. A n a t h ó t l i , N o b , A n a n i a , 

33. A s ó r , R a m a , G e l h a i n i , 

3 1 . I ludid, S e b o i m , y N e b a l l á t , L o d , 

33. Y ü n o v a l l e d e l o s ar t í f i ces . 

36. Y l o s L e v i t a s 9 t e n í a n reparl imicnlos en 

J u d á y e n B e n j a m í n . 

1 Uno de los cuarteles, ó barrios de Jerusalém. Supra m, ?6. 

2 P.l llebrfo : Sobre /os Nathindos; y asi eran sus prefectos ó caudillo?. 

3 Y el obispo, ó el que hacia de cabeza , el principal; asi el üeliréo : y los L U trasladaron xú ic.'uzv,. 
que el Intérprete latino ha conservado, y significa el superintendente, í. inspector. 

1 Do David, como se infiere del cap. x u , 24. Y así no parece, que hay fundamento sólido para entenderlo de Da-

do, ú de Artajerjes como algunos lo explican. 

í. Phathahí» tenia el nombramiento por el rey, y era como un asesor de Nehcmins y lo estaba subordinado. La 

Judies acudían á el de lodas partes en lodos sus negocios, y el informaba al rev. 

I¡ Y para todos los lugares, en donde se hallaban" establecidos. 

7 Aldeas, ó tierras de su j u r i s d i c c i ó n — SKI Hebr™ : Desde llersobre. 
0 V aléanos de los Levitas se hablan establecido en los reparlimicnlos, ó suertes de las iiilius Se Judá v di 

Benjamín. 
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Nombres y oOcios de l o , ^ c e r a o . e , r a e l o , t e . ! , » . , , , „ , , o l , l „ o u c o n Z o r o t a M , a J e r u s a l e m , 0 P , 0 , , , „ , 

g u a r d a b a n l o , » W W . S o l e m n e a e d k . c l o u d e l o . m u r o , . le J e r u s a l e m . ' 

1 . Ill s u n t a u t e m s a c e r d o t e s e t L e v i l i E , q u i 

a s c e n d e r u n t c u m Z o r o b a b o l filio S a l a t b i e l , e t 

J o s u é : S a r a i a , J e r e m í a s , E s d r a s , 

2 . A m a r í a , M c l l u c b , I l a l t u s , 

3. S e b e n í a s , R h e u m , M e r í m u t b , 

I . A d d o , G e n t h o n , A b i a , 

5. H i a m i n , M a d í a , B e l g a , 

6. S e m e i a , e l J o i a r i l i , i d a i a , S e l l u m , A m o c , 

l l e l c i a s , 

7. I d a i a . I s t i p r i n c i p e s s a c e r d o l u m , c t f r a -

Ires c o r u m ¡n d i e b u s J o s u é . 

8. P o r r o L e v i t a ; , J e s u a , B e n n i i i , C e d n i i h e l , 

Sarebia, J u d a , M a t h a n i a s , s u p e r h y m n o s i|isi 

el f r a t r e s e o r u m : 

9. Et B e c b e c i a a t q u e H a n n i , e t f r a t r e s c o -

nun, u n u s q u i s q u e i n o f f i c i o s u o . 

10. J o s u é a u t e m g e n u i t J o a e i m , e t J o a c i m 

genuit E l i a s i b , c t E l i a s i b g e n u i t J o i a d a , 

I I . Et J o i a d a g e n u i t J o n a t h a n , e t J o n a t h a n 

genuit J c d d o a . 

15. In d i e b u s a u t e m J o a c i m e r a n t s a c e r -

doles e l p r í n c i p e s f a m i l i a r t i m : S a r a i » , M a -

nila : J e r e m í a ) , f l a n a n i a : 

13. E s d r a , M o s o l l a m : A m a r í t c , J o h a n a n : 

11. M i l i c h o , J o n a t h a n : S e b e n i a ; , J o s e p h : 

13. I l a r a m , E d n a : M a t a i o l h , U e l c i : 

16. A d a i í e , T a c h a r í a : G e u t h o n , M o s o l l a m : 

17. A b i t e , Z e c l i r i : M i a m i n e t M o a d U e , P h e l t i : 

1 . Y e s t o s s o n l o s s a c e r d o l e s y l o s L e v i t a s , q u e 

s u b i e r o n c o n Z o r o b a b é ! h i j o d e S a l a l h i é l , v c o n 

J o s u é S a r a i a , J e r e m í a s , E s d r a s 

2. A m a r í a , M e l l ú c h , H a l t ú s , 

3 . S e b e n í a s , R l i e ú m , M e r i m ú t h , 

•4. A d d o , G e n t h ó n , A b i a , 

3. M i a m i n , M a d í a , B e l g a , 

0. S e m e i a , y J o í a r l b , l d a í a , S e l l ú m , A m ó c , 

H e l c í a s , 

7 . I d a l a . E s t o s p r i n c i p e s d e l o s s a c e r d o t e s -, y 

s u s h e r m a n o s e n l o s d í a s d e J o s u é 

8 . Y l o s L c v í l a s , J c s ú a , B e n n u i , C e d m í h é l , S a -

r e b í a , J u d á , M a l h a n l a s , s o b r e l o s h i m n o s * e l l o s 

y s u s h e r m a n o s : 

9. Y B e c b e c i a , y H a n n i , y s u s h e r m a n o s , c a d a 

u n o e n s u o f i c i o s . 

1 0 . Y J o s u é e n g e n d r ó á J o a c i m y J o a c i m e n -

g e n d r ó á E í i a s í l i , v E l i a s i b e n g e n d r ó á J o i a d a , 

1 1 . Y J o i a d a e n g e n d r ó á J o n a t h a n , v J o n a t h a n 

e n g e n d r ó á J e d d ó a » . 

1 3 . Y e n l o s d i a o d e J o a c i m l o s s a c e r d o t e s y 

p r í n c i p e s d e l a s f a m i l i a s e r a n : d e la d e S a r a l a s , 

M a r a í a : d e l a d e J e r e m í a s , H a n a n i a : 

1 3 . D e l a d e E s d r a s , M o s o l l a m : d e la d e A m a -

r í a s , J o h a n á n : 

1 1 . D e la d e M i l i c h o » , J o n a t h a n : d e l a d e S e -

b e n í a s , J o s e p h : 

15 . D e l a d e H a r á m », E d n a : d e l a d e H t f r a -

y ó t h ' » , U e l e í : 

1 6 . D e l a d c A d a i a " , Z a c h a r i a : d c l a d e G c n -

U i ó n , M o s o l l á t n : 

1 7 . D e la d e A b i a , Z e c l i r i : d o l a d c M i a t u i n v 

d e M o a d í a s , P h e l t i « : 

M e í a e r * ^ í í ' ' l " e a q ' " S C y ' u e l a " , i m e r a 4 J ™ » 1 ™ « • Zora!«-
« M H T I ! « 1 T " ! , ' c é l e i r e " * * d e l a l 0-v ' V » « " " ™ >' venida en tiempo 
. » S . U a . ¡ i m " " " - t 0 1 1 " ' d c ' » venida i la olra medid el espacio de ochenta v un años , en aquella opi-

S f m a S " m m ' ° " ' 0 S l " c l c " d e n ' « u e S 0 " d i s , i l " o s c l E s d r a s " c " « n i d a ' y el de la 

^^St^ít^^t^ delasvci°,ci'cua,ro ram'lia! ú c,mcs *"*«•>•. 
8 En el ponlilieado de Josuí, sumo sacerdote, el cual f u i h i jodc Josedéc. 

i r , ™ ! " P ' K i d ¡ a ° » l o s y 9 " « toban principio á cantar las divinas a l a b a n ™ . Suprá, x i , 17. 
o Aieadlendo cada uno a su ministerio en el lugar que lo correspondió. 

i n J " u a
 d e

 " 2 s a M n I u l c s 1 u p 1 , 1 , 1 , 0 e n Jerusalém desdóla vaelta de la cautividad hasta el rel-

T „ , « ^ " n d r o Magno. Desde Artajerjes hasta la monarquía tercera de Alejandro, pasaron cerca do sesenta ai,os. 

HUII°pl""!,1 a i l e c ! l B K toddo, aquel mismo, que revestido do todas las ropas í insimiias pontlOcales. r e -

ra, en Jerusalem a Alejandro, que venia con ánimo de destruida ¡ y por disposición del Señor, luego que Aleian-

t Z vV ? 811 w r a M n - r t e l a l m a n w a ' * 1 0 P M W . y le a«¡ las mayores mueslias de veneración y res-

t a d , . , An"'l"U. m . xi, cap. 8. Los que creen e s l o , han de decir que Nehemlas debió llenar á la 

u i , , 7 t y - r e , " l l a ' 6 m a s " r i c " ' p a r a ' • u c » '«nrase al ponlilicado de Jaddo. Otros sienten que eslos dos vv . 
I Í " , " a ( U d M 8 1 p o r a u l ° r " i s l , ¡ r » t o , en tiempo del pontífice Simón, por «¿renombro el Justo. 

'•n Z„ln
e

" a r T a , 1 " e «<« , a , l d o era nliio en tiempo de Nehemlas ¡ y otros, que es diverso del que rellere Jo-
-irao en el tugar citado do las antigüedades. 

8 01MeUuch. Sup. V. 5 . - 0 Ó Rlreiím. Sap. v. 3 — 1 0 Ó Merlmuth. Sup. „. 3 . - 1 1 0 Addo. Sap. ...4. 
l ie manera que Phelti era cabeza de dos fami l ias : ó se ha omlliilo cl nombre del que lo era dc la primera. 



1 9 . J o i a r i b , M a l h o n a i • Jodai ie , A z z i : 

20. S c l l a l , C e l a i : A m o c , I l e b e r : 

2 1 . H c l c i t e , H a s c b i a : Idai te , N a l h a n a e l . 

2 2 . L ' jv i l te ill d i e b u s E l i a s i b , e l J o i a d a , e l 

J o h a n n n , e t J e d d o a , s c r i p l i p r i n c i p e s f a m i l i a -

r u m , e l s a c e r d o i c s in r e g u o Oari i P e r s a i , 

2 3 . l ' i l i i L e v i p r i n c i p e s f a m i l i a r u m , s c r i p l i 

in l i b r o v e r b o r u m d i e r u m , e l u s q u e ad d i e s 

J o n a l b a n , lilii E l i a s i b . 

2 4 . El p r i n c i p e s L e v i l a r u m , l l a s e b i a , S e r e -

b i a , e l J o s u e A l i u s C c d m i h c l : e l f r a l i e s eornni 

p e r v i c e s s u a s , u l l a t i d a r e w . e l c o n f l t e r e n i u r 

j u x l a p r s e c e p t u m D a v i d v i r i D e i , e l o b s e r v a -

r e n l a i q u c p e r o r d i n e m . 

2 p . M a l h a n i a , e l l l e c b e e i a , O b e d i a , S l o s o l -

l a n i , T c l m o n , A c e u b , c u s l o d e s p o r t a i u m e l 

v c s t i b u l o r u m a n l c p o r l a s . 

20. Ili in d i e b u s J o a c i m lilii J o s u e , lllii Josc-

d e c , e l in d i e b u s N c b c m i i e d u c i s , e ! E s d r a 

s a c e r d o l i s s c r i b i e q u e . 

2 7 . In d e d i c a l i o n e a u l e m m u r i J e r u s a l e m , 

r e q u i s i c r u n l L e v i i a s d o o m n i b u s l o c i s s u i s , u l 

a d d u e e r e n t e o s in J e r u s a l e m , e l f a c e r c t i l d e d i -

c a i i o n e m e l Iajl i l iuin i n a c l i o n e g r a l i a r u m , c t 

c a n l i c o , c t in c y m b a l i s , p s a l t e r i i s , e l c i t h a r i s . 

28. C o n g r e g a l i s u n t a u l e m ll l i i c a n t o r u m 

d e c a m p e s t r i b u s c i r c a J e r u s a l e m , e t d e v i l l i s 

H e t b u p h a l i , 

21). E t do d o m o G a l g a l , e t d e r e g i o n i b u s 

U e b a c t A z m a v e t h : q u o n i a m v i l l a s ffidllicavc-

r u n l s ib i c a u l o r c s i n c i r c u i t u J e r u s a l e m . 

30. E l m u n d a t i s u n t s a c e r d o l e s e l L e v i U e . i t 

m u n d a v e r u u i p o p u l u m , c t p o r l a s , e t m u r u m . 

3 1 . A s c c n d e r e a u t e m f e c i p r i n c i p e s J u d a su-

p e r m u r u m , e t s i a i u i d u o s m a g n o s c l i o r o s l a u -

d a n t i u m . E l i e r u n t a d d c x t e r a n t s u p e r m u r u m 

a d p o r l a m s t e r q u i l i n i i . 

d J a . S f J ° Í a r i b ' U a U ' a n a i : do la d e l » . 

^ D e l a de Se l la i • , Cela",: de la do Amdc, 

2 1 . De la de I l e l c i a s , l l a s e b i a : de la do t v 
N a l h a n a é l . a u e M a a . 

22 L o s L e v i t a s en l o s d ias de E l i a s * v 0 e 

J o i a d a , y d o J o h a n a n , y de J e d d ó a , ¿ i « ™ 

p r i n c i p e s ' d e familias, y los s a c e r d o i c s e n -

r e i n a d o de D a r l o P e r s a , 

2 3 . L o s h i j o s d e L c v i p r i n c i p e s de las familia, 

e s c r i l o s e n el l ibiw d e l o s a n a l e s ' , hasta los , i S 

d e J o n a t l i á n , h i j o d e E l i a s i b . 

2 1 . V l o s p r í n c i p e s de l o s L e v i t a s , llas/h;, 

S e r e b i a , y Josué l u j o de C c d m i h é l : y sus horma' 

n o s p o r s u s l u r n o s , para a l a b a r y p i r a confesar» 

c o n f o r m e a l m a n d a m i e n t o de David varón de 

D i o s , y h a c e r l a s g u a r d i a s cada uno por su tumo 

25. M a l h a n l a , y ü e c b c c l a , o b e d i a , Mosollim' 

T e l m ó n , A c c ú b , eran g u a r d a s de las puertas y 

de l o s á l r í o s d e ( le ían le l a s puertas. 

20. E s l o s f u e r o n e n dias de Joaclm hijo de 

J o s u é , h i j o de J o s e d é e , y en dias de toemiis 

c a u d i l l o , y d e E s t i r a s s a c e r d o t e y escriba. 

27. Slas en la d e d i c a c i ó n ' del muro delerusa-

l é m b u s c a r o n á los L e v i t a s d e l o d o s sus lugares, 

p a r a h a c e r l o s v e n i r á J e r u s a l é m , y celebrar la 

d e d i c a c i ó n y la f e s t i v i d a d con accio'n de gracias 

y c á n l i c o s , y c o n c í m b a l o s , sa l ter ios ,y clibaras. 

28. V s e j u m a r o n l o s h i j o s de los cantores : ile 

l a s c a m p i ñ a s c e r c a n a s ¿ ' J e r u s a l é m , y de las al-

d e a s d e N e t h u p h a l i , 

2 9 . V de la c a s a d e G a l g á l , y de los territorios 

d e G e b a y d e A z m a v é l h : porque los cantores s; 

h a b í a n e d i l i e a d o a l d e a s 8 al c o u l o r n o de Ji'ruia-

l é m . -

30. V s e p u r i f i c a r o n l o s sacerdotes y losLevi-

t a s , y p u r i f i c a r o n al p u e b l o , y las puerta» y el 

m u r o . 

31. É b i c e s u b i r s o b r e el m u r o á los príncipes 

de J u d á , y f o r m é d o s g r a n d e s c o r o s de cantores. 

V c a m i n a r o n 9 a l a m a n o d e r e c h a sobre el mu-D 

b á c i a la p u e r t a d e l e s t e r c o l e r o . 

I Ó Iduia. Sup. V, c . — 2 Ó Sellúui. liid. 

3 O registrados por sus nombres en los libros de sus genealogías, aunque aqal lio se refieren. Algunos dlceuqui 
osle lúe Darío, llamado el Bastanlo, hijo de Arlajerjes Longlmaiio, no puillendo persuadirse, que Nclicuiias ii-
viese basta el reinado do llurio Codoinauno, que (ué vencido por Alejandro. Pero el ver aquí unidos ul pool*' 
Jeddoa con el reinado de Darlo, hace creer á otros con bastante probabilidad, que no pudo ser otro Dawipied 
Codomanno, y que Nehemúis vivió hasta esle tiempo. Véase arriba la ñola al v. 11 . 

4 En los anales ó crónica perteneciente á las familias de Aarún y de Leví, nuc se conservaban con mudw 
cuidado. 

6 Bendecir al Selior, eanlar alabanzas al Señor, v 'ensrandeccr sn nombre, como lo mandó David', «uno pi» 
lela, y siervo de Dios, I Partilip. xxv, ele. 

a Esla es creible, que se hiciese inmedlalamenle despucs de haberse concluido los muros } las pucrlas, rnioqw 
aquí se refiere fuera de su lugar. 

7 De los cantores. Es un hebraísmo, como tantas veces hemos advertido i y del misuio medo en el t . Si , d< 
hijos ile los sacerdotes. - 8 Cortijos, ó casas de campo. 

» Toda lo procesión formaba dos cuerpos. Un cuerpo con so coro de rndúcos comenzó á caminar desde la m«« 

32. E l ivit p o s t e o s O s a i a s , e l m e d i a p a r s 

principum J u d a , 

33. E t A z a r i a s , E s d r a s , e t l l o s o l l a m , J u d a s , 

el B e n j a m i n , c l S e m e i a , c t J c r e m i a s . 

31. E t d e l i l i is s a c c r d o l u m in l u b i s , Z a e h a -

nasf i l ius J o n a t h a n , l i l ius S e m e i i e , l i l i u s M a -

tiiinia;, filius S l i c l i a i i e , f i l ius Z e c l i u r , Ol ius 

A s a p h , 

35. El f r a l r e s e j u s S e m e i a , o l A z a r e e l , i l a -

lalai, C a l a l a i , J I a a i , N a l h a n a e l , c t J u d a s , c t 

l lanani , in v a s i s c a n l i c i David v i r i Dei : e t E s -

dras s c r i h a a n t e c o s i n p o r l a f o n l i s . 

30. El c o n l r a c o s a s c c n d e r u n t i n g r a d i b u s 

civilalis D a v i d , in a s c e n s u m u r i s u p e r d o -

miim D a v i d , c t u s q u e a d p o r l a m a q u a r u m a d 

Orienlem. 

37. El c h o r u s s c c u n d u s g r a l l a s r c f e r e n t i u m 

¡bat e x a d v e r s o , c t e g o p o s t c u m , e t m e d i a 

pars populi s u p e r m u r u m , e t s u p e r tarrim 

lurnorum, e l u s q u e a d m u r u m l a l i s s i m u m , 

88. El s u p e r p o r l a m E p l i r a i m , e t s u p e r por-

lam a n i i q u a m , e l s u p e r p o r l a m p i s c i u m , e l 

lurrim H a n a n e e l , c t t u r r i m E m a l h , e t u s q u e 

ad p o r l a m g r e g i s : e t s t e t o r u n t in p o r t a c u s t o -

dial, 

39. S l e t e r u n t q u e d u o e h o r i l a u d a n l i u m ill 

domo D e i , e l e g o , e t d i m i d i a p a r s m a g i s t r a -

tuutn m e c u m : 

10. El s a c c r d o t e s , E l i a c h i m , i l a a s i a , l l i a -

min, M i c h e a , E l i o c n a i , Z a c h a r l a , H a n a n i a in 

lubis, 

11. E l M a a s i a , e t S e m e i a , e t E l c a z a r , e t 

Azzi, et J o h a n a n , e l M e l c b i a , c l . E l a m , e t Ezcr . 

Ei clard c e c i n e r u n t c a n l o r e s , e l J c z r a i a p r a ; -

positus : 

42. Et i m m o l a v e r u n t in d i e i l ia v i c t i m a s 

magnas, et l ie lat i s u n t : D e u s e n i m tetilicave-

ral cos l a n i l i i m a g n i : s e d e t u x o r e s e o r u m e l 

liberi gavis i s u n t , c t a u d i t a est l te l i l ia J e r u s a -

lem procul . 

43. R e c c n s u e r u n t q u o q u e iu d i e i l ia v i r o s 

super g a z o p h y l a c i a t h e s a u r i a d l i b a m i n a , c l 

ndprimii ias , e t a d d e c i m a s , u t i n t r o f e r r e n t 

pel-eos p r i n c i p e s c i v i l a l i s in d e f o r e g r a l i a -

rnm a c l i o n i s , s a c c r d o t e s e l L e v i i a s : q u i a 

tetilicatus e s t J u d a in s a c c r d o t i b u s e t L c v i l i s 

aslanlibus. 

32. Y d e l r á s de e l l o s > iba Osaias , v la m i l a d d e 

l o s p r i n c i p e s d e J u d á , 

33. Y A z a r i a s , E s d r a s , y M o s o l l á m , J u d a s , y 

B e n j a m í n , y S e m e l a , y J e r e m í a s . 

3 4 . Y d e l o s h i j o s d e l o s s a c e r d o t e s c o n t r ó m -

p e l a s , Z a c h a r í a s h i j o d e J o n a U i á n , h i j o d e Sé-

m o l a s , h i j o de M a l l i a n l a s , h i j o de ( l i d í a l a s , l ino 

d e Z e e h ú r , h i j o d e A s á p h , 

35. Y s u s h e r m a n o s , S e m e í a , A z a r e e l , Malalaí , 

C a l n l a i , Maní , .Nalhanael, y J u d a s , y I l a n a n í , c o n 

i n s t r u m e n t o s m ú s i c o s ' d e D a v i d v a r ó n d e D i o s : 

y Est iras e s c r i b a d e l a n t e d o e l l o s en la p u e r t a d e 

l a f u e n i e . 

30. Y s u b i e r o n d e l a n t e d e e l l o s 3 p o r l a s g r a -

d a s de la c i u d a d d e D a v i d ' e n l a s u b i d a d e l 

m u r o ' s o b r e l a c a s a d o D a v i d , y h a s t a l a p u e r t a 

d e l a s a g u a s h á c i a e l O r i e n t e . 

37 . Y el s e g u n d o c o r o d e l o s q u e d a b a n g r a -

n a s iba p o r la p a r t e o p u e s t a , y y o d e t r á s de é l , 

y l a m i l a d d e l p u e b l o s o b r e e l ' m u r o , y s o b r e l a 

t o r r e d e l o s h o r n o s , y h a s l a d o n d e c l m u r o e s 

m a s a n c h o , 

38. Y s o b r e la p u e r t a d e E p l i r a l m , y s o b r e la 

p u e r t a a n t i g u a , y s i l b r c l a p u e r t a d e los p e c e s « , 

y l a t o r r e d e H a n a n e e l , y l a torre d e E m á l l i , v 

l i a s l a la p u e r t a d e l g a n a d o i y s e p a r a r o n ' en la 

p u e r t a d e l a p r i s i ó n , 

3 9 . Y s e p a r a r o n l o s d o s c o r o s de l o s c a n l o r e s 

en la c a s a de D i o s y y o , y l a m i l a d d e l o s m a -

g i s t r a d o s c o n m i g o : 

40. Y l o s s a c e r d o t e s , E l i a d i t a , M a a s l a , Mía-

m l n , M i c h e a , E b o e n a i , Z a c b a i l a , U a n a n i a c o n 

s u s t r ó m p e l a s , 

4 1 . Y M a á s l a , y S e m e í a , y E l e a z á r , y A z z i , y 

J o h a n á n , y Melchía , y E l á m , y Ezér . Y c a n t a r o n 

e n v o z c l a r a l o s c a n l o r e s , y J c z r a i a s u p r e f e c -

t o : 

4 2 . Y s a c r i f i c a r o n a q u e l d í a g r a n d e s v i c t i -

m a s y s e a l e g r a r o n i p o r q u e Dios l e s h a b i a 

i n í u n d i d o u n a g r a n d e a l e g r í a : y s u s m u j e r e s é 

h i j o s s e r e g o c i j a r o n l a m b i e n , y l a a l e g r í a de j e -

r u s a l é m f u é o i d a d e l e j o s . 

4 3 . E s c o g i e r o n t a m b i é n a q u e l d ia d e e n t r o l o s 

s a c e r d o i c s y L e v i t a s p e r s o n a s , q u e c u i d a s e n do 

l a s c á m a r a s d e l t e s o r o p a r a l a s l i b a c i o n e s , y p r i -

m i c i a s , y d i e z m o s , y q u e p o r s u s m a n o s l a s 

p r e s e n t a s e n l o s p r í n c i p e s d o la c i u d a d en h o n o -

rí f ica a c c i ó n de g r a c i a s : p o r q u e J u d á t u v o g r a n -

d e a l e g r í a c o n l o s s a c e r d o t e s , y L e v i t a s , q u e allí 

as i s t ían . 

SíS".' f8«10 dcl 0'1ente Mcdloíia • y e l otro cuerpo con otro coro iba por la parle opuesta, dirigiéndose por 
«iuw del Septentrión, en conformidad que los dos vinieron S encontrarse 6 Incorporarse enfrente del temólo 
«onoe lucieron mansión, y ofrecieron muchas vlcllmas, como despura se rellere. 

l be los sacerdotes .v Levitas. — 2 1 « inslrumentos músicos, con que se cantaban los salmos de David. 
3 llel otro coro que iba por la parte opuesta, y de los que le acompañaban. 

% m r ' 1 ( 1 M ' r e C ' m 0 n ' C í e S ' ° n ' l a * 8 r * d a ! ' P 0 1 l t o m l 0 d r a d c " " d a d do abajo se subia á la de David. 

c n T 1 " " ' i " " ' 0 S C l m n l a s o l " " ! , a c a s " d e D i , 1 ' d - y ' ° r m a s u defensa; ó porque estaba en b m a s alio. 
» uci pescado. — - Los que formaban el segando coro. - s En el itrio delante del templo, 
a un grande número de victimas. Otros : Víctimas mayores, como b u c e s , ele. 
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•if. Et custodierunl o b s e r v a l i o n e m Dei sui , 

e t obsen-al ionem e x p i a l i o l f e , e l e a n l o r e s , e l 

j a n i t o r e s j u x t a praceptum David e t S a l o m o n i s 

fllii e j u s ; 

i o . Quia in diebus David el Asapii a b e x o r -

dio e r a n l pr inc ipes consl i lul i c a n t o r u m , i n 

carmine laudanlium, el conf i lenl ium Deo. 

46. Et omnis Israel, in d i e b u s Zorobabel , e t 

in diebus Nehemife dabant par tes cantor ibus 

et janiloribus per dies s inguios , et sanct i l i ca-

b a n t L e v i l a s , et Levitie sancl i f l cabant Alios 

A a r o n . 

U . Y g u a r d a r o n ' la observancia de su Dios 

y la observancia de la e x p i a c i ó n , y los c a n l o m 

y los p o r t e r o s 2 conforme ¡i lo ordenado no, 

David , y p o r Salomón su h i j o ; 

45. P o r q u e desde el pr incipio . e n los dias de 

David , y d e Asáph s e habian establecido prlaci-

p e s d e los c a n t o r e s ' , que con himnos alababan 

y bendecían á Dios. 

40. Y todo Israel en liempo d e Uorobabél v 

en t iempo d e Nehemias daban s u s raciones dia-

rias á l o s cantores , y á l o s porteros, y sanliii-

c a b a n * á l o s L e v i t a s , y los Levitas ¡ 

á l o s h i jos d e A a r ó n . 

C A P I T U L O XIII . 

eido el Deu te ronómlo , son echado* los e x t r a n j e r o s , y se cor r igen var ios abusos, qne se introdujeron 
du ran t e el viaje de Nehemias. Reprende este á ios l u d i o s , q u e hablan tomado m u j e r e s extranjera*. 

1 . Y en a q u e l d i a " se leyó en el libro deMoy-

s é s o y é n d o l o el p u e b l o : y se bailó escrito en él, 

que los Ammonitas f i , y los Moabitas no debían 

entrar j a m á s e n la Iglesia de Dios: 

2. Por cuanto no sal ieron al encuentro de los 

h i jos de Israél con pan y con a g u a : y alquilaron» 

Balaam contra el los, p a r a que los maldijese: mas 

nuestro Dios convirt ió la maldición en bendición 

3. Y a c a e c i ó , que l u e g o que oyeron la ley, 

s e p a r a r o n de Israél á todo extranjero 1 . 

4. Y estaba e s t o 8 al cuidado de Eliasib sacer-

dote , que habia s ido superintendente del tesoro 

de la c a s a de nuestro Dios, y era pariente de 

Tubías. 

í». T.1 pues h i z o para si® una grande habita-

c i ó n , y alli a n t e s d e él se guardaban las ofren-

d a s , y e l inc ienso , y las vasos , y el diezmo del 

tr igo, del v i n o , y d e l acei te , que eran las por-

c i o n e s de los L e v i t a s , y cantores, y ¡torteros, y 

l a s primicias d e los sacerdotes . 

1 Et e/en e3te lugar, como en otros muchos riela Escritura, vale lo mismo que quid, y quiere decir: porque 
en toda la serie de la fiesta de la dedicación é inmolación de víctimas habian observado puntualmente todo» lee ri-
tos y ceremonias, que Dios tenia ordenados tocantes á su culto, y á la pureza con que debian honrarle. 

2 Y lo mismo hirieron los cantores, etc. — 3 Maestros de capilla que presidian á cada clase, ó cora de músico*. 
4 Pagándoles el diezmo de sus frutos, que es una cosa sagrada, y separando igualmente los Levitas cldieimo 

de sn diezmo para los sacerdotes. Todo lo cual maDiflesta el buen orden cou que se habian restablecido las obser-
vancias antiguas y el culto de la religión conforme á lo prescrito por la ley. 

5 En que volvió Nehemias déla Persia. En los diez años que mediaron, sucedieron las transgresiones que aquí 
se refieren. Débese advertir, que estas expresiones que suelen hallarse tanto en el nuevo como en el antiguo Tor-
mento, in Uto die, in Uto tempore, tune, y otras semejantes, no siempre sirven para unir euUe si los ttfmpw, o 
los hechos inmediatos; pues muchas veces no explican otra cosa que el principio de algún suceso en tiempo inde-
terminado. Nehemias llegó á Jerusalém a sa7on que se lcia en el Libro de Moysés; y de su lectura tomó ocasión pira 
remediar los males que habian nacido durante su ausencia. Algunos son de parecer, que esto acaeció en la fiesta de 
los Tabernáculos en la que se leia la Ley. 

6 Véase el Deut. xxui, 3, v lo que alli liemos notado de esta prohibición. 
7 MS. 3. Toda mestura. A las madres y los hijos. 
8 El Ilebréo y los u x leen conformes en esle lugar, y antes de esto. 
9 Sibi, para él mismo, y también para su pariente Tobías, vv. 7 y 8, el cual era Ammonila de nación, 

a Dcilter.SXllI, 3. 

1 . • In die a u t e m illo l e d u m e s t i n v o l u m i n e 

Moysi a u d i e n t e p o p u l o : et inventum est scrip-

turn i n e o , q u o d non debeant introire A m m o -

nites et Moabitcs in Ecclesiam Dei usque i n 

aster n u m : 

2 . E6 qudd non occurrerint filiis Israel c u m 

p a n e e t a q u a : et conduxerint a d v e r s i i m e o s 

B a l a a m , ad maledicendum e i s : et c o n v e r t i t 

D c u s noster maledict ionem i n benedic t io-

n e m . 

3 . Factum est autem, cum a u d i s s e n t l e g e m , 

separaverunt o m n e m al ienigenam a b Israel. 

4. Et super hoc eral El iasib s a c e r d o s , q u i 

fuerat p r o p o s i t u s i n g a z o p h y l a c i o domCts Dei 

nostri , e t p r o x i i n u s T o b i a i . 

5. Feci t ergd sibi g a z o p h y l a c i u m g r a n d e , 

et ibi erant ante eum r e p o n c n t e s m u n e r a , et 

thus , et v a s a , et d e c i m a m frumcnti , viii i , et 

olei , partes Levi tarum, et cantorum, et j a n i -

t o r u m , et primit ias saeerdotales . 

6. In o m n i b u s a u l e m his non fui in Jerusa-

lem, quia a n n o tr igésimo s e c u n d o A r l a x e r x i s 

regis Babylonis v e n i a d r c g e m , e l i n fine d i e -

rum rogavi r e g e m . 

7. F.l veni iu Jerusa lem, et intel lexi m a l u m , 

quod fcccra l El iasib Tobia; , ut faceret e i llic-

saurum in vest ibul is d o m ú s Dei. 

8. El m a l u m mihi v i s u m e s t vahle . Et p r o -

jeci vasa d o m d s Tobi te foras d e g a z o p h y l a -

cio: a 

9. P r s c e p i q u e , et e m u n d a v e r u n t g a z o p h y -

lacia: et re tubib i v a s a domQs Dei , sacr i l i c ium, 

et thus. 

10. Et c o g n o v i q u o d p a r t e s Lev i tarum non 

fuissent d a l í e : e t f u g i s s c t u n u s q u i s q u c In r e -

gionem s u a m d e Levit is , e l c a n t o r i b u s , e t d e 

his qui m i n i s t r a b a n t : 

11 . E t e g i c a u s a m advers i ts m a g i s t r a t e , e t 

dixi : (Juurc d e r e l i q u i m u s d o m u m Dei í Et 

congregavi e o s , e l ieei s lare in s tat ionibus 

suis. 

1 - . Et o m n i s Juda a p p o r l a b a t d e c i m a m fru-

mcnti, v ini , e t o l e i in horrea . 

13. E t c o n s t i l u i m u s s u p e r horrea Selcmiant 

saeerdotcm, e t S a d o c s c r i b a m , e t P h a d a i a m 

de Levitis, e t j u s t a e o s f lanati ftliunt Z a c h u r , 

filium Malhanite: q u o n i a m l lde les comprobat i 

sunt, c t ipsis credit® s u n t par tes f ra lrum 

suorum. 

14. Memento m e l Dcus m e u s p r o h o c , et 

ne de leas m i s e r a t i o n e s m e a s , q u a s f e c i i n 

domo Dei m e i , c t in ca i remoni is e jus . 

15. Iu d i e b u s i l l is v i d i i n Juda c a l c a n t e s tor-

cularia iu s a b b a t o , portantes a c e r v o s , et one-

rantes super a s i n o s v i n u m , e l u v a s , e l l icus, 

c t o m n e o n u s , et in ferentes i n J e r u s a l e m die 

sabbali. Et c o n t e s t a l u s s u m , ut in die q u a ven-

dere l iccret, venderent . 

16. El T y r i i h a b i l a v c r u u l in e a , in ferentes 

C. Mas á t o d a s estas c o s a s y o no m e hallé e n 

Jerusa lém, p o r q u e el a ñ o treinta y d o s d e A r i a -

j e r j e s r e y d e B a b y l o n i a f u i á p r e s e n t a r m e al r e y , 

y al c a b o d e d i a s 1 s u p l i q u é a l r e y . 

7 . Y v i n e á J e r u s a l é m , y entendí el m a l , q u e 

E l i a s i b habia h e c h o p o r a m o r do Tobías , d e h a -

cer lo h a b i t a c i ó n 3 e n l o s atr ios d e la c a s a de Dios. 

8. Y p a r e c i ó m e m u y m a l . Y e c h é los m u e b l e s 

d e la c a s a de Tobías fuera de l a h a b i t a c i ó n ' : 

9. Y m a n d é , q u e p u r i f i c a s e n ' l a s habi tac io-

n e s : y volví á l l e v a r a l l i l o s v a s o s d e la c a s a de 

Dios, las o f r e n d a s , y el inc ienso . 

10. Y e n t e n d í q u e á los L e v i t a s n o habian s i d o 

dadas s u s p o r c i o n e s : y q u e c a d a u n o de l o s L e -

v i t a s , y d e l o s c a n t o r e s , y d e l o s otros q u e s e r -

v í a n , s e habian ido h u y e n d o á su t i e r r a s : ' 

1 1 . Y l o m é la m a n o c o u l r a l o s m a g i s t r a -

d o s y di je : ¿ P o r q u é h e m o s a b a n d o n a d o la 

c a s a d o Dios? Y l o s j u n t é ' , é h i c e e s t a r e n s u s 

oficios. 

1-2. Y todo Judá traia el d i e z m o d e t r igo , d e 

v ino , y d e aceite , á los graneros . 

13. Y d i m o s la s u p e r i n t e n d e n c i a d e l o s g r a -

n e r o s á Se lemías s a c e r d o t e , y i S a d ó e e s c r i b a , 

y á P h a d a i a s d e los L e v i t a s , y d e s p u e » d e es los 

á l lanún h i j o d e Zucliúr, hi jo de M a t h a n i a s : p o r 

c u a n t o e s t o s f u e r o n c o m p r o b a d o s p o r fieles, y 

Ies f u e r o n c o n f i a d a s las p o r c i o n e s d e s u s h e r m a -

nos . 

14. A c u é r d a t e p o r esto d e mi Dios m i ó , y n o 

b o r r e s las m i s e r i c o r d i a s a , q u e y o hice e n la casa 

d e mi Dios, y p o r su c u l t o . 

15 . En e s t e l i empo v i en Judá q u e p isaban 

l a g a r e s 0 e n s á b a d o , q u e a c a r r e a b a n h a c e s , y car-

g a b a n s o b r e a s n o s v ino , y u v a s , é h i g o s , v l o d a 

c a r g a , y lo e n t r a b a n en Jerusalém e n d ia d e s á -

b a d o . Y les m a n d é e x p r e s a m e n t e , q u e vendiesen 

e n dia , e n q u e era licito v e n d e r . 

•16. A s i m i s m o los T y r i o s m o r a b a n en l a c i u -

1 Mucho tiempo después. Puede tamliicn interpretarse : Y al cabo ó Un de los días del rey, ó mas bien de Nc-
nemlas, que hallándose J'a muy anciano, por premio de sus servicios pudo pedirá! rey la gracia de ir d descansar, 
i morir en Jerusalém. Algunos trasladan a!fin del año, ó cumplido un año, fundados en r,uc semejante expre-
sión en oíros tusares de la Escritura significa esto; pero en el presente as parece que puede entenderse del mismo 
nodo; porque cuando partió Nehemias de Jerusalém para volverse 4 la Persia, lo dejó todo arreglado; y uo es po-
sible ni creíble que en el proceso de un solo año, que suponen haber estado ausente, pudiesen los Israelitas haber 
tomado mujeres de otros pueblos, y lenido de ellas hijee, y que eslos hablasen una lengua corrompida, que ni era 
synaca ni extranjera, sino que tenia de uno y otro. 

2 El grande mal que habia cometido por favorecer i Tobías, haciéndole habitación (que ahora llamo tesoro, y 
lotea gazophylacio) en las viviendas bajas qae habia en los ¡itrios del templo. 

3 De aquella vivienda, que estaba destinada para guardar las ofrendas. 
4 Considerando que estaban profanadas con la habitación de uu hombre impío. 
6 Viendo que no se les daban las raciones, que les eran debidas, y el desorden de permitirse que un hombre pro-

fanoy extranjero como Tobías habitase en el templo, en donde la ley del Señor no le permitía ni siquiera poner el 

6 Para reprenderlos de sn Inacción y descuido, por haber dado lugar á que lomasen cuerpo v prevaleciesen los 
grandes desórdenes que alli se observaban. 

1 Los Levitas, haciendo que cada uno volviese á su respectivo ministerio. 

8 MS. 3. Mis nobtesas. No borres de tu memoria las buenas obras que hice, ele. 
ti Que pisaban uva en los lagares para hacer vino, y traían haces 6 cargas de leña para el abasto de la ciudad. 



d a d , y tra ían p e s c a d o , y todo g é n e r o de cosa* 

d e v e n t a : y las v e n d í a n l o s s á b a d o s en jA r i K f t 

l é m á l o s h i j o s do J u d á : r ü s a ~ 

1 7 . Y r e p r e n d í á los m a g n a t e s de Judá v i * 

d i j e : ¿ Q u é m a l d a d e s esta , q u e v o s o t r o s h a W 

p r o f a n a n d o el d ia d e s á b a d o ? 

18 . ¿ N o e s esto lo m i s m o q u e hicieron n u c i r o s 

p a d r e s , y e l S e ñ o r h a h e c h o venir toda esta ca 

l a m i d a d s o b r e n o s o t r o s , y s o b r e esta ciudad? V 

v o s o t r o s a ñ a d í s ira s o b r o Israél violando el «á 

b a d o . 

19. Aconteció pues que, cuando quedaron en 
r e p o s o • las p u e r t a s d e Jerusa lém el dia de sába-

d o , di je : q u e s e c e r r a s e n las puertas, v mandé 

q u e n o las a b r i e s e n h a s t a después del sábado: v 

de m i s c r i a d o s p u s e á l a s puertas, para que nin-

g u n o e n t r a s e c a r g a en dia de sábado. 

20. Y l o s n e g o c i a n t e s , y l o s q u e traían á ven-

d e r t o d a s u e r t e de c o s a s vena les , se quedaron 

una y d o s v e c e s f u e r a de Jerusalém. 

2 1 . Y l e s p r o t e s t ó , y l e s d i j e : ¿ Porqué estáis 

así e n f r e n t e d e l m u r o ? s i h ic iere is esto otra vez, 

o s e c h a r é la m a n o 2 . Y c o n esto desde entonce* 

n o v i n i e r o n m a s e n s á b a d o . 

22. B i j e t a m b i é n á l o s L e v i t a s que se purifica-

s e n , y v i n i e s e n á g u a r d a r l a s puertas, y santifi-

c a r e l d i a de s á b a d o 3 : también por esto acuér-

d a t e de m i B i o s m i ó , y p e r d ó n a m e según la mu-

c h e d u m b r e d e t u s m i s e r i c o r d i a s . 

23. Vi a s i m i s m o e n a q u e l l iempo algunos Ju-

d í o s , q u e e s t a b a n c a s a d o s con mujeres de Azo-

to, d e A m m ó n , y de Moáb. 

2 4 . Y s u s h i jos la m i t a d hablaban la lenguade 

A z o t o 4 , y no s a b í a n h a b l a r J u d a i c o 1 , y habla-

b a n s e g ú n la l e n g u a d e l o s d o s pueblos". 

2 5 . Y l o s r e p r e n d í , y m a l d i j e . É hice azotar 

a l g u n o s d e e l l o s , y m e s a r l e s 7 los cabellos, y que 

j u r a s e n p o r B i o s , q u e n o d a r í a n s u s hijas á los 

h i j o s d e e l l o s , y q u e n o t o m a r i a n de las hijas de 

e l l o s p a r a s u s h i j o s , n i p a r a sí mismos, diciendo: 

2(5. ¿ P u e s n o e s e n esto en lo que pecó Salo-

m ó n r e y de I s r a é l ? y c i e r t a m e n t e en muchas na-

c i o n e s ñ o h a b í a r e y s e m e j a n t e á él , y era amado 

d e s u Dios, y Dios le p u s o r e y sobre todo Israél ¡ 

p u e s a u n á e s t e i n d u j e r o n á p e c a r las mujeres 

e x t r a n j e r a s . 

1 Cuando y a no entraban n¡ salían por ellas las gentes, y estaban ellas como en reposo. El Hebréo : Y f u t , ?«' 
habiéndose asombrado las puertas; ó cuando llegó la sombra á las puertas de Jerusalém á ta vista del sábade; 
ó bien cuando comenzó á anochecer el viernes. 

2 Porque eran ocasion de escándalo, y «le tentación á los Judíos. 
3 Y á impedir que se profanase el sábado. 
i Una mezcla de hebréo, y del lenguaje de los Philistheos. Ó también unos hijos hablaban hebréo, los que ha-

blan nacido de madres hebreas; y otros otra lengua, que aprendían asimismo desde la nliiez de las madres qoe K 
eran hebreas. 

5 MS. 8. Judienco. — 6 De donde eran las madres y los padres. . 
7 MS. 3. /•: rénteselos. Es muy verisímil que Nehemias usando de la autoridad <lc juez y de gobernador, toman» 

conocimiento délos mas culpados para público escarmiento, los condenase á una pena tan dolorosa, y 1*08 al 
mismo tiempo de ignominia. Deuter. xxv, 2. Á los contumaces y rebeldes sin duda los maldijo; lo que indica 
los excomulgó y separó de la comunicación de su pueblo. 

a 111 Heg. ui , i ; xi, 1 . — b Ibidom, xi, 4. 

p i s c e s , e t o m n i a v e n a l i a : c t v c n d e b a n t i n s n b -

b a t i s filiis J u d a i n J e r u s a l e m : 

1 7 . Et o b j u r g a v i o p t i m a t e s J u d a , c t d ix i 

e i s : Q u j e e s t heec r e s m a l a , q u a m v o s f a c i -

t is , e t p r o f a n a t i s d i e m s a b b a t i ? 

18 . N u m q u i d n o n haje f c c c r u n t p a t r e s n o s -

tr i , e t a d d u x i t D c u s n o s i e r s u p e r n o s o m n e 

m a l u m h o c , e l s u p e r c í v i t a t e m h a n c ? E l v o s 

addi t i s i r a c u n d i a m s u p e r I s r a e l v i o l a n d o s a b -

b a l u m . 

1 9 . F a c t u m est a u t e m , c ü m q u i e v i s s e n t p o r -

tíe J e r u s a l e m in d i e s a b b a t i , d i x i : e t c l a u s e -

r u n t j a n u a s , et p r a c e p i ut. n o n a p e r i r e n t c a s 

u s q u e p o s t s a b b a l u i n : et d e p u e r i s m e i s c o n s -

tituí s u p e r p o r t a s , u t n u l l u s in ferret o n u s in 

d i e s a b b a t i . 

20. Et m a n s e r u n t n e g o ü a t o r e s , e t v e n d e n -

t e s u n i v e r s a v e n a l i a , f o r i s J e r u s a l e m s e m e l 

e l b i s . 

2 1 . Et c o n t c s t a t u s s u m e o s , c t d ix i e i s : 

Q u a r e m a n e l i s e x a d v e r s o m u f i ? s i s e c u n d ó 

h o c f e c e r i t i s , m a n u m m i t t a m in v o s . I t a q u e 

e x t e m p o r e i l lo n o n v e n e r u n t i n s a b b a t o . 

22. D i x i q u o q u e L e v i l i s u t m u n d a r e n l u r , 

e l v e n i r e n t a d c u s t o d i e n d a s p o r t a s , e t s a n c t i -

Ü c a n d a m d i c i n s a b b a t i : ct p r o h o c c r g ó m e -

m e n t o m e l D e u s m e u s , e l p a r c e m i h i s e c u n -

d ú n j m u l t i t u d i n e m m i s c r a t i o n u m t u a r u m . 

2 3 . S e d et in d i e b u s il l is v i d i J u d í e o s d u c e n -

l e s u x o r e s A z o t i d a s , A m m o n i l i d a s , e t M o a b i -

l i d a s . 

2 4 . Et filii e o r u m e x m e d i a p a r t e l o q u e b a n -

t u r A z o l i u e , c t n c s c i c b a n t l o q u i J u d a i c é , e t lo-

q u e b a n t u r j u x t a l i n g u a m p o p u l i , e l p o p u l i . 

25. Et o b j u r g a v i e o s , e t m a l e d i x i . Et c e c i d i 

e x e i s v i r o s , e t d e c a l v a v i e o s , e t a d j u r a v i i n 

D e o , u t n o n d a r e n t filias s u a s filiis e o r u m , e t 

n o n a c c i p e r e n t d e í i l i a b u s e o r u m filiis s u i s , et 

s i b i n i e l i p s i s , d i c e n s : 

2 6 . * N u m q u i d n o n in h u j u s c c m o d i r e p e c -

c a v i t S a l o m o n r e x Israé l ? e t c e r t é in g e n l i b u s 

m u l t i s n o n e r a t r e x s imi l i s e i , c t d i l e c t u s D e o 

s u o e r a t , e l p o s u i t e u m D e u s r e g e m s u p e r o m -

n e m I s r a é l : b e t i p s u m e r g ó d u x e r u n t a d p e c -

c a t u m m u l i c r c s a l i e n í g e n a ) . 

27. N u m q u i d c t n o s i n o b e d i e n t e s f a c i c m u s 

o m n e m a l u m g r a n d e h o c , ut p r a t v a r í c e m u r 

iu Deo n o s t r o , e t d u c a m u s u x o r e s p e r e g r i -

nas? 

28. De filiis a u t e m Joiada filii E l i a s i b s a c e r -

d o t e m a g n i , g e n e r e r a l S a n a b a l l a t H o r o n i -

tes, q u e m f u g a v i k m e . 

29. R e c o r d a r e D o m i n e D e u s m e u s , a d v e r -

s ü m c o s q u i p o l l u u n t s a c e r d o l i u m , j u s q u e s a -

cerdotale e t L e v i t i c u m . 

30. Ig i tur m u n d a v i e o s a b ó m n i b u s a l i e n i -

genis, ct const i tu í o r d i n e s s a c e r d o t u m e t L c -

vitarum, u n u m q u e m q u e in m i n i s t e r i o s u o : 

31. E t in o b l a t i o n e l i g n o r u m in t e m p o r i b u s 

eonsti tut is , et i n p r i m i l i v i s : m e m e n t o m e l 

Deus m e u s in b o n u m . A m e n . 

27. ¿ P o r v e n t u r a . d e s o b e d i e n t e s t a m b i é n n e s -

o l r o s h a r e m o s t o d a e s t a g r a n d e m a l d a d , q u e 

p r e v a r i q u e m o s c o n t r a n u e s t r o D i o s , y t o m e m o s 

m u j e r e s e x t r a n j e r a s ? 

28. Y e n t r e l o s h i j o s d e J o i a d a h i j o de El ias ib 

s u m o s a c e r d o t e , u n o 1 e r a y e r n o d e S a n a b a l l á l 1 

H o r o n i t a , á q u i e n a h u y e n t é de m í 3 . 

29. A c u é r d a t e S e ñ o r Dios m i ó , c o n t r a a q u e -

l l o s \ q u e p r o f a n a u el s a c e r d o c i o , y d e r e c h o s a -

c e r d o t a l y L c v í l i c o . 

30. L o s p u r i f i q u é p u e s d e t o d o s l o s e x t r a n j e -

r o s 5 , y r e s t a b l e c í las c l a s e s d e l o s s a c e r d o t e s y 

d e l o s L e v i t a s , á c a d a u n o e n s u m i n i s t e r i o : 

3 1 . Y en la o f r e n d a d e la l e ñ a e n l o s t i e m p o s 

s e ñ a l a d o s y e n la d e l a s p r i m i c i a s : a c u é r d a t e 

d e m í , Dios m i ó , p a r a b i e n . A m e n 

1 Estese llamaba Manassés, y era hermano de Jaddo, sumo sacerdote. Véase Joscpno, Antiquit. lib. x i . c a p . 8. 

2 Gobernador de los Moabiias. — 3 Le obligué á salir de Jerusalém. 
t Haz, Señor, que resplandezca tu justicia para escarmiento deouos, sobre aquellos que profanan el sacerdocio. 
5 Separándolos de todo comercio con los que todavía eran gentiles, especialmente de las mujeres extranjeras. 
C De lo cual se ha liablado cap. x, 3Í . — 7 Esta palabra no se lee en el Hebreo, ni en los LXX. 
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n J r , , • V ' V , C n d 0 e n c l r c i n o d e , s r a é I e n t r e c i s m á t i c o s é i d ó l a t r a s , n o l u v o 

S f t l l e n l d ? l a l r l a : s ' " ° " u e u n ' d 0 y d e e s p í r i t u c o n s u s h e r m a n o s 

del r e m o d e J u d á , e n d o n d e e s t a b a l a v e r d a d e r a r e l i g i ó n , e l s a c e r d o c i o y e l s o l o t e m p l o , e n 

donde Dios q u e n a s e r a d o r a d o ¡ iba á J e r u s a l é m a l t e m p l o d e l S e ñ o r l o s d i a s d e l a s fiestas s o l e m -

nes, y o f r e c í a a l l í c o n la m a y o r fidelidad s u s d i e z m o s y s u s p r i m i c i a s . D e e s l e m o d o c o n t i n u ó s u s 

piadosos e j e r c i c i o s , l i a s l a q u e S a l m a n a s á r h e c h o d u e ñ o d e la S a m a r l a t r a n s p o r t ó l a s d i e z t r i b u s 

a l a A s s y r i a . F.I j u s t o f u e e n v u e l t o e n la d e s g r a c i a y c a s t i g o d e l o s p e c a d o r « , v l l e v a d o c a u t i v o á 

M m v c c o n s u m u j e r y s u l u j o , c o n s e r v ó s i e m p r e p u r a s u a l m a , y j a m á s q u i s o c o m e r c o m o l o s 

oíros i s r a e l i t a s d e l a s v i a n d a s p r o h i b i d a s p o r l a l e y . Dios p a r a r e c o m p e n s a r s u fidelidad h i z o q u u 

se le a f i c i o n a s e S a l m a n a s á r , q u i e n l e c o l m ó d e h o n r a s y d e b i e n e s , l i a s T o b í a s e m p l e a b a l o d o s 

los l a v o r e s y d i s t i n c i o n e s , q u e r e c i b í a d e l r e y , e n a l i v i o d e s u s h e r m a n o s c a u t i v o s ; v a s i iba á v i -

s i t a os c o n f r e c u e n c i a , l e s d i s l r í b u i a d i a r i a m e n t e l o q u e p o d i a r e c o g e r , v a ñ a d i é n d o l a i n s t r u c c i ó n 

a l a l i m o s n a , l e s d a b a a v i s o s m u y s a l u d a b l e s , y l o s e x h o r t a b a á s a n t i f i c a r s u e s t a d o c o n l a p a -

ciencia , y c o n la s u m i s i ó n a las ó r d e n e s y d i s p o s i c i o n e s d e l c i e l o 

Después d e la m u e r t e d e S a l m a n a s á r s i g u i ó T o b í a s p r a c t i c a n d o c o n m a v o r z e l o v a p l i c a c i ó n 

sus e j e r c i c i o s d o c a r i d a d b a j o d e S e n n a c h c r i b s u h i j o y su s u c e s o r , q u e i r r i t a d o c o n t r a l o s Judíos 

por el terr ible a s ó t e c o n q u e Dios le h a b i a c a s t i g a d o p o r s u s b l a s f e m i a s , h i z o m o r i r á m u c h o s d e 

ellos, d e s p o j o a T o b í a s d e t o d o s « u s b i e n e s , y l e d e s t e r r ó ; p e r o h a b i e n d o p e r e c i d o S e n n a c h e r i b 

pocos d í a s d e s p u e s , T o b í a s v o l v i ó á s u c a s a , y f u é r e s t a b l e c i d o e n t o d o s s u s b i e n e s , d e l o s q u o 

lúe a u n otra v e z d r a p o j a d o : y e l S e ñ o r p e r m i t i ó t a m b i é n q u e c e g a s e , p a r a p r o b a r s u e r a n d o fe y 

ccroica p a c i e n c i a . U l t i m a m e n t e d e s p u e s d e h a b e r v u e l t o s u h i j o , á q u i e n e n v i ó á la Media á c o -

brar u n a c a n t i d a d d e d i n e r o , q u e t e n i a p r e s t a d a á G a b e l o , I r a y e n d o c o n s i g o á S a r a v g r a n d e s r i -

quezas r e c o b r ó l a v i s t a , y c o l m a d o d e b e n d i c i o n e s d e l c i c l o d e j ó d e s u h i j o u n a g r a n d e p o s t e r i -

dad, a la q u e e s t a n d o p a r a m o r i r d i ó i m p o r t a n t í s i m o s a v i s o s , v e x h o r t ó á q u e s a l i e s e d e M n i v e , 

cuya inmediata r u i n a e s t a b a p r e v i e n d o ; y l l e n o d e m é r i t o s v d e ' d i a s m u r i ó e n p a z e n l a e d a d d o 

cíenlo y d o c e a ñ o s , y f u é e n t e r r a d o e n l a m i s m a c i u d a d . 

El j o v e n T o b í a s d e s p u e s d e h a b e r e n t e r r a d o 4 s u s p a d r e s s a l i ó d e N l n i v e , y s e f u é á v i v i r c o n 

sus s u e g r o s . L o s t r a t ó c o n el m a y o r r e s p e t ó y c u i d a d o , y d e s p u e s de h a b e r l e s c e r r a d o l o s o j o s e n 

su m u e r t e , y v i s t o l o s l u j o s d e s u s h i j o s h a s l a l a q u i n t a g e n e r a c i ó n , m u r i ó en l a e d a d de n o v e n t a 

y nueve a ñ o s e n e l t e m o r s a n t o d e l S e ñ o r . D i o s c o n s e r v ó e n el c o r a z o n de s u s h i j o s l o s pr inc ip ios 

rchpon, y l o s s e n t i m i e n t o s d e c a r i d a d , q u e s u p a d r e l e s h o b i a i n s p i r a d o , y p e r s e v e r a r o n e n 

una v i j a s a „ l a l a n t a flae|idaei _ q u c ^ h i c i e r o n u m a r de D i o s , y d e l o s h o m b r e s . Cap. x i v , 1 7 . 

ha historia d e T o b i a s o f r e c e u n a g r a n d e c o p i a d e r e f l e x i o n e s m u y út i les p a r a f o r m a r e l c o r a -

Mu , y p a r a i n f l a m a r ¡í l o s h o m b r e s al a m o r d e l a v i r t u d . L a s ó l a l e c l u i a d e l l e x l o l a s p r e s e n t a lan 

naturalmente, q u e n o h a y p e r s o n a , p o r p o c o q u e s e h a y a e j e r c i t a d o en l a m e d i t a c i ó n de l o s L i -

bros p r e c e d e n t e s , q u e n o h a l l e e n o s l e m a t e r i a a b u n d a n t e c o n q u e p o d e r d a r a l i m e n t o á s u p i e -

dad , y a r r a i g a r s e m a s y m a s en el a m o r y d e s e o d e c u m p l i r c o n l a s o b l i g a c i o n e s d e s u e s l a d o , 

pr incipalmente l o s p a d r e s d e f a m i l i a s e n t e n d e r á n c o n l o s e j e m p l o s , q u e o q u i s e r e d o r e n , q u e n o 

pueden t r a b a j a r m a s e f i c a z m e n t e e n s u s a n t i f i c a c i ó n , q u e a t e n d i e n d o á c r i a r en p i e d a d y t e m o r 

ue Dios á s u s h i j o s , a c u d i e n d o al s o c o r r o t e m p o r a l y e s p i r i l u a l d e s u s h e r m a n o s , y l l e v a n d o c o n 

? m a > ' " r r e s i g n a c i ó n y c o n f o r m i d a d l o s t r a b a j o s y a d v e r s i d a d e s q u e Dios l e s e n v í e , a s e g u r a d o s 

c e que l o d o p o r ú l t i m o s e l e s h a de c o n v e r t i r e n b e n d i c i ó n y p r o s p e r i d a d . 
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n J r , , • V ' V , C n d 0 e n c l r c i n o d e , s r a é I e n t r e c i s m á t i c o s é i d ó l a t r a s , n o t n v o 

? l d ? l a l r l a S ' " ° q u e u n i l 1 0 y d e e s p í r i t u c o n s u s h e r m a n o s 

del r e m o d e J u d á , e n d o n d e c s t a h a l a v e r d a d e r a r e l i g i ó n , e l s a c e r d o c i o y e l s o l o t e m p l o , e n 

donde Dios q u e n a s e r a d o r a d o ¡ iba á J e r u s a l é m al t e m p l o d e l S e ñ o r l o s d i a s d e l a s t ies tas s o l e m -

nes, y o f r e c í a a l l í c o n la m a y o r fidelidad s u s d i e z m o s y s u s p r i m i c i a s . D e e s l e m o d o c o n t i n u é s u s 

piadosos e j e r c i c i o s , h a s t a q u e S a l m a n a s á r h e c h o d u e ñ o d e la S a m a r í a t r a n s p o r t ó l a s d i e z t r i b u s 

a l a A s s y r i a . F.I j u s t o f u e e n v u e l t o e n la d e s g r a c i a y c a s t i g o d e l o s p e c a d o r « , v l l e v a d o c a u t i v o á 

S inive c o n s u m u j e r y s u l u j o , c o n s e r v ó s i e m p r e p u r a s u a l m a , y j a m á s q u i s o c o m e r c o m o l o s 

oíros I s r a e l i t a s d e l a s v i a n d a s p r o h i b i d a s p o r l a l e y . Dios p a r a r e c o m p e n s a r s u fidelidad h i z o q u e 

se le a h c i o n a s e S a l m a n a s a r , q u i e n l e c o l m ó d e h o n r a s y d e b i e n e s , l i a s T o b í a s e m p l e a b a l o d o s 

los l a v o r e s y d i s t i n c i o n e s , q u e r e c i b í a d e l r e y , e n a l i v i o d e s u s h e r m a n o s c a u t i v o s ; v a s i iba á v i -

s i t a o s c o n f r e c u e n c i a , l e s d i s t r i b u í a d i a r i a m e n t e l o q u e p o d i a r e c o g e r , v a ñ a d i é n d o l a i n s t r u c c i ó n 

a l a l i m o s n a , l e s d a b a a v i s o s m u y s a l u d a b l e s , y l o s e x h o r t a b a á s a n t i f i c a r s u e s t a d o c o n l a p a -

ciencia , y c o n la s u m i s i ó n á las ó r d e n e s y d i s p o s i c i o n e s d e l c i e l o 

Después d e la m u e r t e d e S a l n m n a s á r s i g u i ó T o b í a s p r a c t i c a n d o c o n m a v o r z e l o v a p l i c a c i ó n 

sus e j e r c i c i o s d o c a r i d a d b a j o d e S e n n a c h c r í b s u h i j o y su s u c e s o r , q u e i r r i t a d o c o n t r a l o s Judíos 

por el terr ible a z o t e c o n q u e Dios le h a b l a c a s t i g a d o p o r s u s b l a s f e m i a s , h i z o m o r i r á m u c h o s d e 

ellos, d e s p o j o a T o b í a s d e t o d o s « u s b i e n e s , y l e d e s t e r r ó ; p e r o h a b i e n d o p e r e c i d o S e n n a c h e r i b 

pocos d í a s d e s p u e s , T o b í a s v o l v i ó á s u c a s a , y f u é r e s t a b l e c i d o e n t o d o s s u s b i e n e s , d e l o s q u o 

lúe a u n otra v e z d r a p o j a d o : y e l S e ñ o r p e r m i t i ó t a m b i é n q u e c e g a s e , p a r a p r o b a r s u g r a n d e fe y 

cerotea p a c i e n c i a . U l t i m a m e n t e d e s p u e s d e h a b e r v u e l t o s u h i j o , á q u i e n e n v i ó á la Media á c o -

brar u n a c a n t i d a d d e d i n e r o , q u e tenia p r e s t a d a á G a b e l o , I r a y e n d o c o n s i g o á S a r a v g r a n d e s r i -

quezas r e c o b r ó l a rala, y c o l m a d o d e b e n d i c i o n e s d e l c i c l o d e j ó d e s u h i j o u n a g r a n d e p o s t e r i -

dad, a la q u e e s t a n d o p a r a m o r i r d i ó i m p o r t a n t í s i m o s a v i s o s , v e x h o r t ó á q u e s a l i e s e d e M n i v e , 

cuya inmediata r u i n a e s l a b a p r e v i e n d o ; y l l e n o d e m é r i t o s v d e ' d i a s m u r i ó e n p a z e n l a e d a d d o 

cíenlo y d o c e a ñ o s , y f u é e n t e r r a d o e n l a m i s m a c i u d a d . 

El j o v e n T o b í a s d e s p u e s d e h a b e r e n t e r r a d o á s u s p a d r e s s a l i ó d e N í n i v e , y s e f u é á v i v i r c o n 

sus s u e g r o s . L o s t r a t ó c o n el m a y o r r e s p e t ó y c u i d a d o , y d e s p u e s de h a b e r l e s c e r r a d o l o s o j o s e n 

su muerto , y v i s t o l o s l u j o s d e s u s h i j o s h a s l a l a q u i n t a g e n e r a c i ó n , m u r i ó en l a e d a d de n o v e n t a 

y nueve a ñ o s e n e l t e m o r s a n t o d e l S e ñ o r . D i o s c o n s e r v ó e n el c o r a z o n de s u s h i j o s l o s pr inc ip ios 
rehg'°n, y l o s s e n t i m i e n t o s d e c a r i d a d , q u e s u p a d r e l e s h a b i a i n s p i r a d o , y p e r s e v e r a r o n e n 

ana v i d a s a n t a c o n l a n t a fidelidad, q u e s e h i c i e r o n u m a r de D i o s , y d e l o s h o m b r e s . Cap. x i v , 1 7 . 

La historia d e T o b i a s o f r e c e u n a g r a n d e c o p i a d e r e f l e x i o n e s m u y út i les p a r a f o r m a r e l c o r a -

s í , y p a r a i n f l a m a r á l o s h o m b r e s al a m o r d e l a v i r t u d . L a s ó l a l e c t u r a d e l t e x t o l a s p r e s e n t a lan 

natura lmente , q u e n o h a y p e r s o n a , p o r p o c o q u e s e h a y a e j e r c i t a d o en l a m e d i t a c i ó n de l o s L i -

bros p r e c e d e n t e s , q u e n o h a l l e e n e s t e m a t e r i a a b u n d a n t e c o n q u e p o d e r d a r a l i m e n t o á s u p i e -

dad , y a r r a i g a r s e m a s y m a s en el a m o r y d e s e o d e c u m p l i r c o n l a s o b l i g a c i o n e s d e s u e s l a d o , 

pr inc ipalmente l o s p a d r e s d e f a m i l i a s e n t e n d e r á n c o n l o s e j e m p l o s , q u e o q u i s e r e d o r e n , q u e n o 

pueden t r a b a j a r m a s e f i c a z m e n t e e n s u s a n t i f i c a c i ó n , q u e a t e n d i e n d o á c r i a r en p i e d a d y t e m o r 

de Dios á s u s h i j o s , a c u d i e n d o al s o c o r r o t e m p o r a l y e s p i r i t u a l d e s u s h e r m a n o s , y l l e v a n d o c o n 

' a m a y o r r e s i g n a c i ó n y c o n f o r m i d a d l o s t r a b a j o s y a d v e r s i d a d e s q u e Dios l e s e n v í e , a s e g u r a d o s 

™ que t o d o p o r ú l t i m o s e l e s h a de c o n v e r t i r e n b e n d i c i ó n y p r o s p e r i d a d . 



S e c r e e c o m u n m e n t e , q u e l o s d o s T o b í a s e s c r i b i e r o n e l l o s m i s m o s s u historia ó n o r l 

n o s q u e el L i b r o q u e l l e v a su n o m b r e h a s i d o c o m p u e s t o s o b r e las m e m o r i a s q u e dejaron r'"" 

s e n t i m i e n t o s e a p o y a e n l a s p a l a b r a s q u e les d i j o el Á n g e l , y q u e s e l e e n e n el c a p . ¿ j o ' p 

oíros bendecid d Dios, y contad todas su* maravillas •, l o q u e la t ras lac ión g r i e g a e x p l i c a n -
' _ . . . ..!•'. .1» ff.fvl... . . . . . . l.-l 1 . .' . ' l é i m i n o s ¡xa!- ¡ fágate návT« t k cwvrÈXKrilvT* ile gtg/isv, y escribid en un libro lodat las cosas que ha 

sodo. E n la m i s m a s e d i c e l a m b i e n e x p r e s a m e n t e , q u e l u e g o q u e el Á n g e l d e s a p a r e c i ó de su rtT 

T o b i a s el p a d r e u o s o l a m e n t e p r o n u n c i ó , s i n o q u e e s c r i b i ó la c x c e l e n l e o r a c i ó n , q u e se hall 

e l c a p . x i u , q u e e s u n a a c c i ó n de g r a c i a s p o r t o d a s l a s m i s e r i c o r d i a s del Señor , y al mismo i i ™ ' " 

u n a p r o f e c í a m u y c l a r a t o c a n t e al e s t a b l e c i m i e n t o de l a v e r d a d e r a J e r u s a l é m , q u e e s la Iglesia ¡1° 

J e s u c r i s t o . Á l o q u e s e j u n t a q u e T o b í a s en el m i s m o t e x t o g r i e g o habla en pr imera p c i w n a as° 

c o m o M é l l e n l a s 1 , y l o s p r o f e t a s e n m u c h o s l u g a r e s d e s u s e s c r i t o s y p r o f e c í a s . 1 

P a r e c e h a b e r s i d o e s c r i t o o r i g i n a l m e n t e e s t e L i b r o en c a l d c o , q i i e e r a la l e n g u a del país e 

d o n d e v i v i e r o n l o s d o s T o b í a s d u r a n t e s u c a u t i v e r i o . P o r l o m e n o s S. J e r ó n i m o , como el misn® 

a f i r m a e n l a Epis to la á C r o m a c i o y E l i o d o r o , q u e s i r v e d e p r ó l o g o al m i s m o L i b r o , no cnlen 

d i e n d o b i e n el c a l d e o , a u n q u e s e a c e r c a m u c h o al h e b r e o , q u e sabia c o n l a m a y o r perfección s í 

v a l i ó d e un h o m b r e q u e t e n i a u n a p e r f e c t a i n t e l i g e n c i a d e l a s d o s l e n g u a s : y traduciendo esto el 

c a l d e o e n h e b r ó o , y S. J e r ó n i m o el h e b r e o e n lat in , p o r m e d i o de un notar io q u e le escribía á la 

m a n o , e n e l d i s c u r s o d e un dia s a t i s f i z o á l o s d e s e o s d e a q u e l l o s o b i s p o s . Y es ta traducción esia 

q u e h a a d o p t a d o la I g l e s i a , c o m o l a m a s s e n c i l l a , l a m a s c l a r a , y la m a s desnuda de loda cir-

c u n s t a n c i a p e r e g r i n a . L o s Judíos n o r e c o n o c e n e s t e L i b r o p o r c a n ó n i c o ; pero lo leen con res-

p e l o , c o m o p e r s u a d i d o s de q u e c o n t i e n e u n a h is tor ia v e r d a d e r a , y le l l a m a n Libro tanto. En la 

I g l e s i a C a t ó l i c a ha s i d o s i e m p r e r e c o n o c i d o p o r i n s p i r a d o , y c o n e s t a v e n e r a c i ó n le citaron como 

d i v i n o l o s P a d r e s g r i e g o s y l a t i n o s . E n t r e l o s g r i e g o s s e c u e n t a n S. P o l i c a r p o S. O r n e n l e Ale-

j a n d r i n o ' , e l autor d o l a s C o n s t i t u c i o n e s A p o s t ó l i c a s a t r i b u i d a s á S . C l e m e n t e 1 , S . Ireneo3 y Orí-

g e n e s L o s l a t i n o s c o n S. C i p r i a n o , S. A m b r o s i o , S . J e r ó n i m o y S. A g u s l i n están conformes en 

e s t a d o c t r i n a , q u e ha s i d o s i e m p r e l a d e la Ig les ia C a t ó l i c a ; y a s i lo d e t e r m i n ó y expresó última-

m e n t e el C o n c i l i o d e T r e m o , q u e l o p u s o e n e l c á n o n d e l o s L i b r o s s a g r a d o s . Y esto solo nos debe 

s e r m a s q u e s u f i c i e n t e p a r a q u e n o d u d e m o s d e s u a u t o r i d a d , q u e han pretendido derribar los 

h e r e j e s d o e s t o s ú l t i m o s tiempos c o n m u c h a s o b j e c i o n e s , ¡i l a s q u e h a n respondido copiosa-

m e n t e n u e s t r o s c o n t r o v e r s i s t a s . T e n e m o s u n a v e r s i ó n g r i e g a , q u e e s m u y a n t i g u a , y d e l a q o e 

u s a r o n l o s P a d r e s q u e p r e c e d i e r o n á S. J e r ó n i m o ; y a s i s e v e c i t a d a e n S . Pol icarpo la Epitt. ai 
Philip, en S . C l e m e n t e A l e j a n d r i n o , lib. i S t r o m a l u m , e n l a s ConsUiuciones Apostólicasy en olios; 

V a u u s e c r e e q u e d e e s t a f u é s a c a d a t a m b i é n la l a t i n a , q u e u s a b a la Iglesia del Occidente ante 

d e S . J e r ó n i m o , y d e l a q u e s e l e e n a l g u n o s f r a g m e n t o s e n l a s o b r a s de l o s P a d r e s antiguos. Les 

t e x t o s h e b r e o s d e e s t e L i b r o p u b l i c a d o s e n t i e m p o s m o d e r n o s , s o n de v e r s i o n e s m u y recientes, 

h e c h a s s o b r e la g r i e g a ó s o b r e la l a t i n a , c o m o s e p u e d e v e r e n la Biblioteca griega do Fabricio, 

lib. n i , pág. 7 2 3 . 

La p a r t e p r o f é t i c a q u e s e c o n t i e n e e n e s t a d i v i n a h i s t o r i a e s m u y c o n s i d e r a b l e , especialmente 

la q u e s e h a l l a e n e l ú l t i m o c a p i t u l o , d o a d e el m o r i b u n d o T o b i a s a n u n c i a l o s s u c e s o s mas seca-

l a d o s d e n u e s t r a r e l i g i ó n d e u n m o d o tan c l a r o , q u e m a n i f i e s t a n la s o b e r a n a inspiración de 

a q u e l g r a n Dios, q u e tiene p r e s e n t e s l o d o s l o s tiempos, y d e s c u b r e á l o s h o m b r e s s u s misterios, 

s e g u n s u b e n e p l á c i t o , c u a n d o h a b l a p o r b o c a d e s u s p r o f e t a s . Y asi T o b í a s vaticina la ruina de 

N i n i v e p o r l o s C a l d e o s , l a d i s p e r s i ó n y la c a u t i v i d a d d e l o s J u d í o s p o r l o s r e y e s de Baby Ionia, 

y l a v u e l t a d e l o s Judíos á la P a l e s t i n a ; la r e e d i f i c a c i ó n d e l l e m p l o m a t e r i a l durante un cicm 

t i e m p o ; l a r e d e n c i ó n d e l l i n a j e h u m a n o ; e l e s t a b l e c i m i e n t o d e la Ig les ia , q u e e s la verdadera I» 

r u s a l é m , y e l v e r d a d e r o t e m p l o d e D i o s ; la c o n v e r s i ó n d e l o s Gent i les , V r u i n a de la Idolalrli; 

la p r o p a g a c i ó n d é l a fe e n t r e t o d a s l a s n a c i o n e s d e l a t i e r r a ; y al fin la c o n v e r s i ó n de los mismoi 

J u d í o s , q u e s e r e u n i r á n c o n la I g l e s i a Cr is t iana p a r a g l o r i f i c a r l o d o s j u n t o s al Div ino Salvador. El 

c u m p l i m i e n t o d e e s t o s g r a n d e s a c o n t e c i m i e n t o s s e h a ido v e r i f i c a n d o p o r el m i s m o orden quo se 

h a n r e f e r i d o , y c o n q u e e s l á n a n u n c i a d o s en el L i b r o d e T o b í a s . 

IChu 
a Epi.1. .a pbaipiHw; 
• SvouiU. lib. b 

A Consta. ApM. lib. ni, tip. 1:., il alibi, 
b Ini,, lib. i . cip. so. 
> UL . • » . CUb 

CAPÍTULO I. 

Tobia. en , u c a u t i v e r i o e . Ilei a l a lei de Oíos. Mace su h i j o T o b i a , de Anna s u m u j e r , v le ,la , , „ , . . „ , , „ „ , „ 
ctou. Se l , . c e l u g a r con e , r e r S a n , , . , , „ « „ e , , . . . . u . r m a a o . „ „ „ . U " ' „ 1 a v ^ o ™ . u Z t 

' ' S c u n a c b e r l b , p o r q u e d a b . . e p . u i u r . a los q u e b a b l . been« „ „ , , „ * l a „ „ . 

1 . T o b í a s e x t r ibu c t c i v i l a t e N c p b l h a l í 

(qua: est in I s u p e r i o r i b u s C a b í a s e s u p r a N a a s -

son, post v i a m , q u ¡ e d u c i l ad O c c i d e n t e m , i n 

sinistra b a b e n s c i v i l a t e m Sephet) 

2. " C ú m c a p t u s c s s c l in d i e b u s S a l m a n a s a r 

regis A s s y r i o r u m , i n c a p t i v i t a t e t a m e n p ó s i -

tos, v i a m v e r i l a l i s n o n d e s e r u i l , 

'I. Ita ut o m n i a , q u « h a b e r e p o t e r a t , q u o -

l i d i e c o n c a p t i v i s f r a t r í b u s , q u i e r a n t e x e j u s 

g e n e r e , imper i i re t . 

C ñ m q u e e s s e t j u n i o r o m n i b u s ill Iribú 

Nephlhali , nihi l Uimen p u e r i l e g e s s i l in o -

pere. 

5. Denique c i i m ¡rent o m n e s nd v í t u l o s á u -

reos, » q u o s J e r o b o a m f e c c r a t r e x I s r a e l , h ie 

solus f u g i e b a l c o n s o r t i a o m n i u m , 

6. Sed p c r g e b a t in J e r u s a l e m ad t e m p l u m 

1 . T o b í a s d e l a t r ibu y c i u d a d d e N c p h l h a h 1 

( q u e e s l á e n la p a r t e a l t a d e l a G a l i l e a * s o b r e 
N a a s s ó n ' , á e s p a l d a s d e l c a m i n o , q u e v a al O c -
c i d e n t e , y t i e n e á l a i z q u i e r d a la c i u d a d de S e -
p h é t ) 

2. H a b i e n d o s i d o c a u t i v a d o en t i e m p o d e Sal-
m a n a s á r r e y d e l o s A s s y r i o s , s i n e m b a r g o d e 
h a l l a r s e e n c a u t i v e r i o , n o a b a n d o n ó e l c a m i n o 
d e l a v e r d a d 

3. Do m a n e r a , q u e ' t o d o l o q u e p o d i a h a b e r , 

l o r e p a r t í a c a d a dia e n t r e s u s h e r m a n o s , q u e es-

t a b a n c a u t i v o s c o n é l , y e r a n d e s u l i n a j e . 

i . Y s i e n d o e l m a s j o v e n « d e t o d o s l o s d e la 

tribu de N é p b t h a l i , n o p o r e s o h i z o c o s a p u e r i l 

e n s u s a c c i o n e s . 

5 . En Ihi c u a n d o t o d o s i b a n á l o s b e c e r r o s d e 

o r o , q u e h a b i a h c c h o J e r o b o á m r e y d e Israél , 

e s t e so lo h u í a la c o m p a ñ í a d e t o d o s ' , 

6. Y s e iba á J e r u s a l é m al t e m p l o d e l S e ñ o r , y 

Wpoh d í í a t r i b u ' ™ 6 " n ° ' 1 ' b r e ^ W b ° 4 q " e p e r l r a e c i ® - Algunos opinan que fué Cades, que era como la me-

d e t a t t e l è e l " " i m 3 ' " a m ° í a G C M i l K ' m l r a t l 8 1 S " l e n l r i ™ ^ " 

3 Porque estaba situada esta ciudad mashácía la parte del Oriente. 
i \case el lib. tv de los Reyes xvii, 6; xyih, 10. 

5 En el testo griego, desde esto versículo habla Tonbs en primera persona hasla el Un del cap. ni. V esta es una 
4 Tobías autor de este Libro. Luego sigue la historia en tercera, como en la Y u t a S 

o Quedo huérfano muy jóven. -

2 8 ' P o r f c , m " r - h « P«™> ha de senir de disculpa delante de Dios ; loque nos ha ,le salvar 
S r n l f : e ! < r r r a U e 1 1 , T ? ? " " n b r c d e 1 0 8 l *™a»r«, por seguir á Jesucristo, y por sor Celes i Dios. Pues 
siempre es cierta la sentencia del Señor : los escogidos son pocos. 

a IV Rcg. XVII, 3 ; xvm, 9. — M I ! Heg. XII, 2S. 

A. r . r . i i . f 3 



C M T O D ( A S . 

a d o r a b a a l ü al Señor Dios d e lsraél , o frecen 

d o f i e l m e n t e t o d a s s u s pr imic ias , y sus diez-

7. Y a s i c a d a t e r c e r a ñ o repart ía á los ptoséli 
t o s 1 y f o r a s t e r o s todo el d i e z m o . 

S. E s t a s y o t r a s c o s a s c o m o e s l a s al tenor de 

la l e y de Dios o b s e r v a b a d e j o v e n c i t o 

9. Mas l u e g o (pie l l e g ó á la e d a d varonil , lomí 

p o r m u j e r á A n n a de s u m i s m a tribu, y tuvo df 

e l la un hi jo , á quien p u s o s u n o m b r e , 

10. A l c u a l d e s d e lo i n f a n c i a e n s e ñ ó "átemei 

á D i o s , y á g u a r d a r s e de todo pecado. 

1 1 . C o m o él p u e s h u b i e s e l l e g a d o á la ciudad 

d c N i n i v e e n c a u t i v e r i o c o n s u m u j e r , é hiio v 

t o d a s u t r i b u , 

12. ( A u n q u e t o d o s c o m í a n de l a s viandas de 

los G e n t i l e s ' ) e s t e g u a r d ó s u a l m a , y j a m á s » 

c o n t a m i n ó c o n l o s m a n j a r e s d o ellos. 

1 3 . V p o r c u a u t o s e a c o r d ó d e l Señor de lodo 

s u c o r a z o n , d i ó l o g r a c i a e n la presencia del rev 

S a l m a n a s á r \ 

1 4 . Que lo dió l i c e n c i a para i r adonde qui-

s i e s e , t e n i e n d o l i b e r t a d d o h a c e r coanio que-

ría. 

lí». Iba p u e s ú v i s i l a r á todos los que estaban 

e n c a u t i v e r i o , y l e s d a b a a v i s o s saludables. 

16. Mas h a b i e n d o l l e g a d o ú Rages ciudad de 

l o s Medos, y j u n t a d o d i e z ta lentos de plata de 

a q u e l l a s c o s a s c o n l a s q u e e l rey le Labia hon-

r a d o 5 : 

1 7 . Y v i e n d o e n n e c e s i d a d entre la mucha 

g e n t e de su l i n a j e ó G a b e l o , q u e era de su tribu, 

le dió l a r e f e r i d a s u m a d e p l a t a b a j o de un recibo 

de s u m a n o 

1 8 . Mas p a s a d o m u c h o t i e m p o , habiendo moer-

to el r e y S a l m a n a s á r , r e i n a n d o en s u lugar Scn-

n a c h e r í b s u h i j o , y t e n i e n d o ojer iza á los hijos 

de Israe l en s u p r e s e n c i a : 

10. T o b í a s i b a c a d a d í a 1 p o r todos los de su 

p a r e n t e l a , y l o s c o n s o l a b a , y r e p a r t i a d e sus bie-

n e s á c a d a u n o s e g ú n s u s f u e r z a s : 

20. S u s t e n t a b a á l o s h a m b r i e n t o s , y vestiaá 

l o s d e s n u d o s , y c u i d a b a d_- dar sepultura á los 

q u e h a b i a n f a l l e c i d o ó q u i t a d o la vida. 

t MS. 8. A los convertidos. Habia según la ley tres clases de diezmos • la primera se pagaba á les Levitas: U 
segunda se separaba cada año para comerla en Jerusalém con los Levitas, y con los potres en las tres fiestas prin-
cipales del año : y la tercera se debía reservar de tres en tres años, para repartirla entre los pobres, huérfaoos, via-
das y forasteros. Véase el Deuter. xiv, 28; xxvr, 12. El texto griego dice, que la abmla de Tobías, llamada Débora, 
por haber quedado huérfano en edad muy tierna, se encargó de su educación, y le inspiró la fidelidad, con que de-
bía pagar ¡i Dios una parte de sus bienes, y otra á los pobres, en cumplimiento de lo que se ordenaba en la ley, lo 
que practicó siempre con la mayor exactitud. 

2 Comprendió Tobías, que aquel hijo pertenecía mas á Dio3 que á é l : que su inocencia era on tesoro, que« 
habia confiado á su custodia, y del que habia de dar una cuenta rigurosa, si se perdía por su descuido, y mucho 
mas aun, si él contribuía á esto con sus conversaciones ó ejemplos perniciosos. Y asi su primera atención fué, Ins-
pirarle desde su infancia el temor y amor de Dios, la fidelidad ásu ley, y el odio de todo pecado. 

3 Que habian sido sacrificadas á los ¡dolos, ó que la ley prohibía á los Judíos, y se miraban como Impuras. 
4 El texto griego añade, que el rey le hizo como mayordomo de su casa. 
6 De los gajes y dádivas, que el rey le habia hecho.' 

G Le dejó prestada esta grande cantidad, y de ello le otorgó escritora. - 7 Mientra» doró esta persecución. 

D o m i n i , e t ibi a d o r a b a t D o m i n u m D e u m Is-

r a e l , o m n i a p r i m i t i v a s u a , e t d e c i m a s s u a s 

f i d e l i t e r o f f e r e n s . 

7 . IIa u t in t e r l i o a n n o p r o s e l y t i s e t a d v e n í s 

m i n i s l r a r e t o m n e m d c c i m a t i o n c m . 

8 . 11,-ec c t h i s 8imi l ia s e c u n d u m l e g e m Dei 

p u c r u l u s o b s c r v a b a l . 

í). Cùm v e r ô f a c l u s e s s e t v i r , a c c c p i t u x o -

r c m A n n a m d e t r ibu s u a , g e n u i l q u e - e x e a f i -

l i u m , n o m e n s u u m i m p o n e n s e i , 

10 . Q u e m a b i n f a m i a l i m e r e Deum* d o c u i t , 

e t a b s t i n e r c a b o m n i p e c c a t o . 

1 1 . l g i t u r , c ù m p e r c a p t i v i t a t e m d e v e n i s s e t 

c u m u x o r c s u a , e t filio, in e i v i t a t e m N i n i v e n 

c u m o m n i tribu s u a , 

1 2 . (Cum o m n e s e d e r e n t e x c i b i s G c n t i l i u m ) 

i s te c u s t o d i v i l a n i m a m s u a m , e t n u n q u a m 

c o n t a m i n a t u s e s t in e s c i s e o r u m . 

13. E l q u o n i a m m e m o r f u i t Domini in loto 

c o r d e s u o , d é d i t illi D e u s g r a t i a m i n c o n s p e c t u 

S a l m a n a s n r r e g i s , 

•14. Et d e d i l illi p o t e s t a t e m q u o e u m q u ô v e l -

let i r e , h a b e o s l i b e r l a t c m q u œ c u m q u e f a c c r c 

v o l u i s s e t . 

13. P e r g e b a t e r g ô a d o m n e s , qui e r a n t i n 

capLivi täte , e t m ó n i t a sa lut is d a b a t e i s . 

1 6 . C u r a a u t e m v e n i s s e t in R a g e s e i v i t a -

t e m M c d o r u m , e t e x h i s , q n i b u s h o n o r a t u s 

f u c r a t à r e g e , h a b u i s s e t d e c e r n t a l e n t a a r -

g e n t i : 

17 . E t c u í n in m u l t a t u r b a g e n e r i s s u i G a -

b e l u m e g e n t e m v i d e r e t , q u i e r a t e x t r ibu e j u s , 

s u b c h i r o g r a p h o d e d i t il li m e m o r a t u m p o n -

d u s a r g e n ti. 

18 . P o s t m u l t ù m v e r o l e m p o r i s , m o r t u o 

S a l m a n a s a r r e g e , c ù m r e g n a r e l S e n n a c h e r i b 

Al ius «yus p r o e o , e t filios Israe l e x o s o s h a b e -

rel in c o n s p e c t u s u o : 

1 9 . T o b i a s q u o l i d i e p e r g e b a t p e r o m n c m 

c o g n a t i o n e m s u a m , e t c o n s o l a b a t u r e o s , d iv i-

d e b a l q u e u n i c u i q u e , p r o u t p o t e r a t , d e f a c u l -

l a t i b u s s u i s : 

2D. E s u r i e n t e s a l e b a t , n u d i s q u e v e s t i m e n t a 

p r œ b e b a t , e t m o r t a l s a t q u e o c c i s i s s e p u l t u -

rera s o l l i c i t a s c x b i b e b a t . 

21. » D e n i q u e c u m r e v e r s u s e s s e t r e x S e n -

nacherib , f u g i e n s ä Judsoa p l a g a m , q u a m c i r c a 

eum f e c e r a t D e u s p r o p t e r b l a s p h e m i a r a s u a m , 

et i ratus m u l t o s o c c i d e r e t e x filiis I s r a e l , T o -

bias s c p e l i e b a t c o r p o r a c o r u m . 

22. A t u b i n u n t i a t u m est r e g i , j u s s i t e u m 

occidi, e t tul it o m n e m s u b s l a n t i a m e j u s . 

23. T o b i a s v e r d c u m filio s u o e t c u m u x o r e 

ftigiens, n u d u s la tu i t , q u i a m u l t i d i l i g e b a n t 

eum. 

2 i . »»Post d i e s v e r d q u a d r a g i n t a q u i n q u e 

occiderunt r e g e m fllii i p s i u s , 

23. Et r e v e r s u s e s t T o b i a s in d o m u m s u a m , 

omnisque f a c u l t a s e j u s rest i tuta est e i . 

2 1 . C l l ' m a m c n t e c o m o h u b i e s e v u e l t o el r e y 

S e n n a c h e r í b h u y e i i d o . de l a J u d e a de la p l a g a , 

c o n q u e Dios le h a b í a c a s t i g a d o p o r s u s b l a s -

f e m i a s ' , y a i r a d o h i c i e s e m o r i r á m u c h o s de l o s 

h i j o s d e l s r a é l , T o b í a s d a b a s e p u l t u r a á s u s c a -

d á v e r e s . 

2 2 . P e r o c o m o h u b i e s e l l e g a d o á n o t i c i a d e l 

r e y , m a n d ó q u e f u e s e m u e r t o , y le q u i t ó t o d a l a 

h a c i e n d a . 

23. P e r o T o b í a s d e s p o j a d o 3 h u y e n d o c o n s u 

h i j o , y m u j e r , s e e s t u v o o c u l t o , p o r q u e m u c h o s 

le q u e r í a n b i e n . 

24. M a s d e a l l í á c u a r e n t a y c i n c o d i a s 3 m a t a -

r o n ni r e y s u s p r o p i o s h i j o s 4 , 

23. Y T o b í a s v o l v i ó á s u c a s a , y le f u é rest i tui-

d a t o d a s u h a c i e n d a . 

C A P Í T U L O II. 

Tobías f u n g a d o de d a r s e p u l t a r , a loo m u r r i o s , p.-,ra p r n r l i a d e s u M o l e n e i , q u e d a t i e s o . l u j u r i a d o p o r «n 
m u j e r y a m i g o » , i n f r r sua l u u l l o s a I n u n c i ó n d e Job con l a m a > o r e n c í m e l a . 

1 . P o s t hsec v e r ô , c ù m e s s e t d i e s f e s t u s Do-

mini , e t f a c t u m e s s e t p r a n d i u m b o n u m in 

d o m o T o b i œ , 

2. Dixit f i l io s u o : V a d e , e l a d d u c a l i q u o s 

de tribu n o s t r a , t i m e n t e s D e u m , u t c p u l e n l u r 

nobiscum. 

3. C l i n i q u e a b i i s s e t , r e v e r s u s n u n t i a v i t e i , 

unum e x filiis Israë l j u g u l a l u m j a c e r e i n p l a -

ies. S l a l i m q u e e x i l i e n s d o a c c u b i t u s u o , r e -

l inquens p r a n d i u m , j e j u n u s p e r v e n i t a d c o r -

pus : 

4. T o l l e n s q u e i l l u d , p o r t a v i t a d d o m u m 

suam o c c u l t é , u l , d u m s o l o c c u b u i s s e t , c a u l è 

sepeliret e u m . 

5. C ù m q u e o c c u l l a s s e t c o r p u s , m a n d u c a v i t 

panem e u m l u c l u e t t r e m o r e , 

6. M c m o r a n s i l lum s e r m o n e m , q u e m d i x i t 

Dominus « p e r A m o s p r o p h e t a m : D i e s fes i i 

veslri c o n v e r l c n t u r in l a m e n t a t i o n e m e t l u c -

lum. 

7 . C ù m v e r ô s o l o c c u b u i s s e t , a b i i t , e t s e p e -
l i v i t e u m . 

1 . Y d e s p u é s de e s t a s c o s a s , c o m o f u e s e u n 

d í a f e s t i v o d e l S e ñ o r s , y s e h u b i e s e a p a r e j a d o 

u n a b u e n a c o m i d a e n c a s a de T o b í a s , 

2. D i j o á s u h i j o .- V é , y t r a c a c á á a l g u n o s d o 

n u e s t r a t r i b u , t e m e r o s o s d e D i o s , p a r a q u e c o -

m a n c o n n o s o t r o s . 

3 . Y h a b i e n d o é l i d o , al v o l v e r l e d i ó a v i s o , 

q u e u n o d e l o s h i j o s de l s r a é l q u e h a b i á s i d o d e -

g o l l a d o y a c i a en l a p l a z a . Y s a l l a n d o i n m e d i a t a -

m e n t e d e su a s i e n t o , d e j a n d o l a c o m i d a , l l e g ó e n 

a y u n a s al c a d á v e r : 

4. Y c a r g a n d o c o n é l , l o l l e v ó s e c r e t a m e n t e ít 

s u c a s a , p a r a e n t e r r a r l o á e s c o n d i d a s , l u e g o q u e 

el so l s e h u b i e s e p u e s l o . 

5 . Y d e s p u e s d e h a b e r o c u l t a d o el c a d á v e r , c o -

m i ó el p a n c o n l lanto y t e m b l o r , 

C. A c o r d á n d o s e d e a q u e l l a s p a l a b r a s , q u e d i j o 

e l S e ñ o r p o r el p r o f e t a A r a ó s : V u e s t r o s d i a s d e 

fiesia s e c o n v e r t i r á n e n l a m e n t a c i ó n y l l a n t o . 

7 . Y l u e g o q u e e l so l s e p u s o , f u é , y l o e n -
t e r r ó . 

IIV Reg. m , 3, 8, í2 , ele. 
2 Despojado be ocultó, ó sin quedarle olra cosa, como dice el texto griego, que su mujer y su hija. 
3 irReg. xi*, 31. Estos cuarenta y cinco dias se cuentan comunmente despues de su vuel la áNíníve, 
* Adrameléch y Sarazár fueron los que le mataron, y huyeron á la Armenia. Y así le sucedió en el reino otro 

hijo llamado A&arhaddón. En el Griego se añade, que el que l:iro que volviese Tobías á Nínive, y le fuesen restilut-
dossui bienes, fué Archlacaro, sobrino de Tobías, ó hijo de su hermano, que tenia toda la confianza del rey, le 
servia la copa, y guardaba su sello, y era su contador y primer ministro. 

5 Los festines do regocijo entraban en la celebración da las fiestas de los Judíos, principalmente de Pentecostés 
y de los Tabernáculos; y para esto3 estaba destinado el segundo diezmo, que se reservaba cada año. En el texto 
griego se dice, que esla que celebraba Tobías, era la de las siete semanas, ó de Pentecostés. Estaba preparada una 
gran comida: esto« eran unos convites de religión y de caridad, como lo fueron después los aga/tes de los prime-
TOS cristianos: no de disolución ni de gula, como los que celebraban los Judíos groseros y carnales, y celebran mu-
chos de los cristianos de nuestros tiempos. 

n IV Reg. xix, Zb. Eccli. x u v m , 24. II Mach. vm, 19. — b IV Rog. xix, 37. II Paral, xxxu, 21. Isaf. xxxvii 
38. II Mach. vm, 19. — c Amos vm, 10. I Mach. i, 4i . 



8. A r g u e b a n l a u l e m c u m o m n c s j i r o x i m i 

e j u s , d i c e n i e s : Jam h u j u s rei causft i n l e r f i c i 

j u s s u s c s , e l v i x e f f u g i s t i m o r t i s i m p e r i u m , e t 

i l e r u m s e p e l i s m o r i u o s ? 

9. * Sect T o b i a s p l u s t i m e n s D e u m , q u a m r e -

g e m , r a p i c b a t c o r p o r a o c c i s o r u m , e l o c c u l l a -

b a l in d o m o s u a , e l m e d i i s n o c l i b u s s c p e l i e -

b a t e a , 

10. C o n l i g i t a u l e m , u l q u i t d a m d i e l a l i g a t u s 

ii s e p u l t u r e , v e n i e n s i n d o m u m s u a m , j a c t a s -

s e l s e j u x t a p a r i e l e m , e l o h d o r m i s s e t , 

1 1 . Et e x n i d o h i r u n d i n u m d o r m i e n l i iili 

c a l i d a s l c r c o r a i n c i d e r e n l s u p e r o e u l o s e j u s , 

fieretque c a i c u s . 

1 2 . l l a n c a u l e m t e n l a l i o n e m i d c o p e r m i s i t 

D o m i n u s o v e n i r e illi , u l p o s t e r i s d a r c t u r 

e x e m p l u m p a l i c n t i a j e j u s . s i c u t e t s a n c i i 

J o b . 

1 3 . N a m c u m a b i n f a n t i a s u a s e m p e r Deum 

t i m u e r i t , e t m a n d a t a e j u s c u s t o d i e i i i , n o n e s t 

c o n t r i s t a t u s c o n t r a D e u m , q u o d p l a g a cf f ic i la-

l i s e v c n e r i l e i , 

1 1 . S c d i m m o b i l i s in Dei t i m o r e p c r m a n -

s i t , a g e n s g r a l i a s Deo o m n i b u s d i e b u s v i u c 

suee . 

10. N a m s i c u t b e a l o Job i n s u l l a b a n t r e g e s , 

i i a isti p a r e n t e s e t c o g n a t i e j u s i r r i d e b a n t v i -

t a m e j u s , d i c c n l c s : 

1 6 . l l b l e s t s p e s t u a , p r o q u a e l e e m o s y n a s , 

e t s e p u l t u r a s f a e i e b a s ? 

1 7 . T o b i a s v e r d i n c r e p a b a t e o s , d i e e n s : 

N o l i l e i l a l o q u i -. 

18 . Q u o n i a m liiii s a n c t o r u m s u m u s , e t v i -

t a m i l l a m e x p e c i a m u s , q u a m D e u s d a t u r u s e s t 

l i i s , q u i l i d e m s u a m n u n q u a m m u t a n t a b e o . 

1 9 . A n n a v e r o u x o r e j u s i b a l a d o p u s t e x t r i -

n u m q u o l i d i e , e t d e l a b o r e m a n u u m s u a r u m 

v i c l u m , q u e m c o n s e q u i p o t e r a l , d e f e r e b a t . 

8 . M a s t o d o s s u s p a r i e n l e s l e reprendían <f 

c i c n d o : Y a p n r e s l a c a u s a t „ m a n d a r o n nuUar 

la v i d a , y a p e n a s e s c a p a s t e de la sentencia do 

m u e r t e , y d e n u e v o v u e l v e s á enterrar Z 

m u e r t o s ? 

9 . M a s T o b i a s t e m i e n d o m a s á Dios, que al se, 
r o b a b a ' l o s c a d á v e r e s de los q u e habían <iüó 

m u e r t o s , y l o s e s c o n d í a e n s u c a s a , v á m c j i a 

n o c h e l o s e n t e r r a b a , 

10. A c a e c i ó p u e s , q u e un d í a fat igado de en-

terrar, v i n o á s u c a s a , y e c h á n d o s e junio auna 

p a r e d , s e q u e d ó d o r m i d o , 

1 1 . Y e s t a n d o d o r m i d o , l e c a y ó de uu nido de 

g o l o n d r i n a s es t iérco l c a l i e n t e sobre los ojos v 

q u e d ó c i e g o . 

•12. Y el S e ñ o r p e r m i t i ó q u e le viniese osla 
p r u e b a , p a r a q u e q u e d a s e i los venideros un 
e j e m p l o d o s u p a c i e n c i a , asi c o m o la del samo 
Job. 

1 3 . P o r q u e h a b i e n d o s i e m p r e temido á Dios 

d e s d e s u i n f a n c i a , y g u a r d a d o s u s mandamien-

l o s , n o s e e n t r i s t e c i ó c o n t r a Dios, por haberle 

v e n i d o el I rabajo de l a c e g u e d a d , 

1 4 . S i n o q u e p e r m a n e c i ó i n m o b l e * e n elle-

m o r d e D i o s , d a n d o g r a c i a s á Dios todos los fes 

d e s u v i d a . 

l o . P o r q u e a s í c o m o al s a n i o Job insulinbau 

l o s r e y e s a , d e l m i s m o m o d o l o s parientes y deu-

d o s d e e s t e s e b u r l a b a n de su m o d o de vivir, di-

c i e n d o : 

1 6 . ¿ D ó n d e e s t á lu e s p e r a n z a , por la cual ha-

c í a s l i m o s n a s ' , y s e p u l t u r a s ? 

1 7 . Mas T o b i a s l o s r e p r e n d í a , diciendo: No 

q u e r á i s h a b l a r a s i : 

18 . P o r q u e h i j o s de s a n i o s s somos, y espera-

m o s a q u e l l a v i d a , q u e ha d e d a r Dios ú aquellos, 

q u e n u n c a m u d a n de e l su f e . 

19. Y A u n a s u m u j e r iba l o d o s l o s dias á Ifjer 

t e l a s , y traia l o q u e p o d í a g a n a r , para vivir con 

el t r a b a j o d e s u s m a n o s s . 

1 MS. s . Arrabaua. Debemos oVdeter á Dios siempre, y en lodo : á los hombres según Dios y por Di«; y 
cnando concurre el mandamiento del hombre contrario al de Dios, se ha de obedecer antes ¡í Dios, que al borní«. 

2 ¿Quién no hubiera esperado por recompensa de una vida tan santa, alguna prosperidad temporal bajo de tuu 
ley, que parecia no ofrecer á l o s que la observaban fielmente, sino dias felices sobre la tierra? Mas los justos <M 
antiguo Testamento, que vivían esperando los bienes invisibles de la eternidad, no tenían frecuentemente m eas 
vida olra herencia, que aflicciones y tribulaciones conünuadas, para que parllcipando de los sufrimientos ddSal-
vador, en quien esperaban llenos de fe, fuesen algún dia asociados en el cielo á su felicidad y á su gloria. 

3 Ellpház, Baldad y Sophár, hombres poderosos y principales entre los pueblos de los Icliimcos, y de los Arabis, 
a los cuales por esta r a » n se les daba el nombre de príncipes, y de reyes. 

4 MS. 8. Almosnas. 
6 De los patriarcas Abraham, Isaac, y Jacob, que vivieron en este mondo como en lierraextraña : y espera»« 

como ellos otra vida y oíros bienes, que solamente la fe descubre, y tiene Dios reservados para los que perseveran 
hasta el tío en la fidelidad, que le tienen prometida. 

6 Tobias haliia sido reducido á un estado de suma pobreza. La Escritura no nos dice como oslo sucedió. Peroei 
probable, que continuando en sus largúelas y limosnas, faltándole el empleo, que antes tenia en la corle, y pri-
vado de lr,¿ liberalidades ilei lev , i la vuelta de aléanos años se halló tallo aun de lo necesario para vivir. El I " » 
griego dice, que quedó ciego, y que después de haber trabajado inutilmente los médicos Dai» curarle, su « W » 
Arohiacaro, de quien se ha hablado arriba, le daba el alimento. 

a Saprà i, 21. 

20. l inde f a c l u m e s t , u l l i c e d u m c a p r a r u m 

aeeipiens d e l u l i s s c t d o i n i : 

21. C u j u s c u m v o c c m b a l a n l i s v i r e j u s a u -

dissel , d i x i l i • V i d e t e , ne f o r l ö f u r t i v u s s i t , 

reddile e u m d o m i n i s s u i s , q u i a n o n l i c c l n o -

bis aut e d e r e e x f u r t o a l i q u i d , a u t c o n t i n g e r e . 

22. b A d h i e c u x o r e j u s i r a l a r e s p o n d i l : 

Manifests v a n a facta est s p e s l u a , e l c l e e m o -

synie tum m o d o a p p a r u e r u n l . 

23. Atquc h i s , e t a l i i s h u j u s c e m o d i v e r b i s 

exprobrabal e i . 

20. Y a s í a c a e c i ó , q u e r e c i b i e n d o u n c a b r i t o , lo 
l l e v ó á c a s a 1 : 

2 1 . Y c o m o s u m a r i d o le h u b i e s e o i d o b a l a r , 

d i j o : Mirad, q u e n o s e a a c a s o h u r t a d o , r e s t i t u i d -

l o á s u s d u e ñ o s , p o r q u e n o n o s e s l í c i l o c o m e r 

n a d a de h u r t o , ni t o c a r l o 

22. Á e s l a s p a l a b r a s r e s p o n d i ó a i r a d a s u m u -

j e r : l i s e v i d e n t e q u e ha s a l i d o v a n a lu e s p e r a n -

z a , y a h o r a s e h a n d e j a d o v e r l u s l i m o s n a s 

23. Y c o n e s l a s , y o t r a s t a l e s p a l a b r a s le za-

h e r í a . 

C A P I T U L O III. 
Oración que el a0l 5 ldo TOM» M/o a Bios. Humilde oración , ayuno de .res días de SaraI.IJ. de Bosuei. I n o 

y otro sou o ídos , y c» enviado ci annoi i lapluei a consolarlos. 

1. T u n e T o b i a s i n g e m u i t , e t ccepi t o r a r e 

c u m l a c r y m i s , 

2. Dicens.- J u s t u s e s . D o m i n e , e t o m n i a j u -

dicia tua j u s t a s u n t , e t o m i i e s vite t u » , m i s e -

ricordia, e t Ver i tas , e l j u d i c i u m . 

3. El n u n c , D o m i n e , m e m o r e s t o m e i , e t u è 

vmdictam s u m a s d e p e c c a t i s m e i s , n c q u e r e -

i m u i s c a r i s d c l i c t a n i u u . v c l p a r e n t u m m e o r u m . 

4. Q u o n i a m 1 n o n o b e d i v i m u s p n e c e p t i s 

luis, ideo t r a d i t i s u m u s in d i r e p t i o n e m , et 

raptivitatem, e t m o r l e m , e l in f a b u l a m , e l in 

improperium o m n i b u s n a t i o n i b u s , i n q u i b u s 

dispersisti n o s . 

5. Et n u n c , D o m i n e , m a g n a j u d i c i a l u a , 

quia n o n e g i m u s s e c u n d u m p r í e c e p i a t u a , e t 

non a m b u l a v i m u s s i n c e r i l e r c o r a m l e . 

fi. El n u n c , D o m i n e , s c c u n d ù m v o l u n t a -

tem tuam f a c m e c u m , e t praec ipe in p a c e r e -

cipi s p i r i t u m m e u m : e x p e d i t e n i m m i h i m o r i 

magìs q u à m v i v e r e . 

7 . E á d e m i l a q u e d i e c o n t i g i t , u t Sara A l i a 

Kaguelis in R a g c s c i v i t a t e M e d o r u m , et i p s a 

1 . E n t o n c e s T o b í a s g i m i ó y e m p e z ó á o r a r 

c o n l á g r i m a s , 

2. D i c i e n d o ; Justo e r e s , S e ñ o r , y t o d o s t u s 

j u i c i o s j u s t o s s o n , y l o d o s t u s c a m i n o s , m i s e r i -

c o r d i a , y v e r d a d , y j u s t i c i a . 

3. A c u é r d a t e a h o r a d e m í , S e ñ o r , y n o l o m e s 

v e n g a n z a d e m i s p e c a d o s , ni l e a c u e r d e s d e m i s 

d e l i t o s , ni d e l o s d e m i s p a d r e s 

4. P o r q u e n o o b e d e c i m o s á l u s m a n d a m i e n -

t o s , p o r e s o h e m o s s i d o e n t r e g a d o s á s a c o , y á 

c a u t i v i d a d , y á m u e r t e , y p a r a s e r la f á b u l a , y e l 

o p r o b i o d e t o d a s l a s n a c i o n e s , c a i r e l a s c u a l e s 

n o s h a s e s p a r c i d o . 

C. Y a h o r a . S e ñ o r , g r a n d e s s o n l u s j u i c i o s , 

p o r q u e n o h i c i m o s s e g ú n l u s p r e c e p t o s , ni a n -

d u v i m o s c o n s i n c e r i d a d d c l a n l e de ti. 

6. Y a h o r a . S e ñ o r , h a z c o n m i g o s e g ú n lu v o -

l u n l a d , y m a n d a , q u e s e a r e c i b i d o e n p a z m i 

e s p í r i t u 1 : p o r q u e m e j o r m e e s m o r i r q u e v i -

v i r . 

7 . Y el m i s m o día a c o n t e c i ó , q u e S a r a h i j a d e 

R a g u é l e u l l a g c s c i u d a d 7 d e l o s M e d o s , s e o y ó 

1 Ya fuese por paga de su salario, ya que se le hubiesen dado sobre aquello que le era debido, como se lee en el 
riego. 

i Tobías hablaba asi, temeroso de quo la pobreza hubiese inducido á su mujer á robarlo. No le acusa de haberlo 
lwcho; mas le hace presente su recelo, y la prohibición de la ley divina, poro que vuelva sobre sí, si acaso se h a -
llaba culpable. 

3 Cornos! le dijera: Por cierto que es muy á tiempo fóa delicadeza de conciencia, que muestras acerca de los 
Bienes ajenos, después de haber disipado los propios, y arruinado lu familia. Hé aquí adonde nos han iraído lus 
liberalidades Indiscretas. Sin duda te lisonjeabas, que te enriquecerías á fuer/a de dar. Pues mira ahora á lo que 
iw ranos reducidos, y qué caudal se debe hacer de lo que tú llamas la providencia. Lenguaje impío, con que con-
tinuó clin insultando á su marido muchas veces. 

• Penetrado de dolor, al ver que la persona á quien amaba muy tiernamente, se juntaba con los impíos para 
wmbatir la virtud, y declararse contra la justicia y providencia del Señor. 

5 Lleno de sentimientos de humildad, solamente pone los ojos en lo que merece como pecador, y se confunde 
<*n sus padres y con todo el pueblo de Israel, cuyos delitos habian atraido justamente los terribles azotes, que la 
justicia divina habla descargado contra ellos. 

G Aunque desea la muerte con unas miras llenas de religión, esto no obstante somete como debe sus deseos á la 
'oluntnd de aquel, que solo conoce lo que verdaderamente nos conviene. 

1 El texto griego : En Ecbatanes de la .Media. Ecbatana se llamaba también flages; y asi había en la Media 
dos ciudades del mismo nombre: la una en donde habitaba Sara hija de Raguél; y la otra á distancia de dos jorna-
das, donde vivía Gabelo, á quien Tobías habia prestado los diez talentos de plata. Algunos loman á Ecbatana por 
uua provincia. 

aDeuter. xxu, I . — ¿Job. u, 9. — c Deutcr. xxviu, 15. 



a u d i r e t ì m p r o p c r i u m a h u n a e x « n e i l l i s p a t r i s 

s u i , 

8. Q u o p i a m t r a d i t a f u c r a t s e p t e m v i r i s , e t 

d i e m o n i u m n o m i n e A s m o d ; e u s o c c i d e r a f c o s , 

m o x u t i n g r e s s i f u i s s e n t a d e a m . 

9 . E r g ò c ù m p r ò c u l p a s u a i n c r e p a r e t p u e l -

l a m , r e s p o n d i l c i , d i c c n s : A m p l i ù s e x t e n o n 

v i d e a m u s f d i u m , a u t f ì l i a m s u p e r t e r r a m , i n -

t e r f e c t r i x v i r o r u m t u o r u m . 

1 0 . N u m q u i d e t o o c i d e r e m e v i s , s i c u t j a m 

o c c i d i s t i s e p t e m v i r o s ? A d h a n c v o c e m p e r -

r e x i t i n s u p e r i u s c u b i c u l u m d o m u s s u a : : e t 

t r i b u s d i e b u s , e t t r i b u s n o c t i b u s n o n m a n d u -

c a v i ! , n e q u e b i b i t : 

1 1 . S e d i n o r a t i o n o p e r s i s t e n s , c u m l a c r y -

m i s d c p r c c a b a t u r D e u m , ut a b i s t o i m p r o p e r i o 

l i b e r a r e t e a m . 

1 2 . F a c t u m e s t a u t e m d i e t e r t i a , d u m c o m -

p i e r e i o r a t i o n e m , b e n e d i c e n s D o m i n u m , 

4 3 . D i x i t : B e n e d i c t u m e s t n o m e n t u u m , 

D e u s p a t r u m n o s t r o r u m : q u i c ù m i r a t u s f u e -

r i s , m i s e r i c o r d i a m f a c i e s , e t i n t e m p o r e t r i b u -

l a t i o n i s p e c c a t a d i m i t t i s b i s , q u i i n v o c a n t te . 

1 4 . A d te , D o m i n e , f i i c i e m m e a m c o n v e r t o , 

a d t e o c u l o s m e o s d i r i g o . 

1 3 . P e l o , D o m i n e , u t d e v i n c u l o i m p r o p e r i i 

h u j u s a b s o l v a s m e , a u t c e r t è d e s u p e r t e r r a m 

e r i p i a s m e . 

1 6 . T u s c i s , D o m i n e , q u i a n u n q u a m c o n c u -

p i v i v i r u m , e t m u n d a m s e r v a v i a m m a n i i n e a m 

a b o m n i c o u c u p i s c e n t i a . 

1 7 . N u n q u a m c u m l u d e n t i b u s m i s c u i m e : 

n e q u e c u m h i s q u i i n l e v i t a t e a m b u l a n t , p a r -

t i c i p e m m e p n e b u i . 

1 8 . V i r u m a u t e m c u m t i m o r e t u o , n o n c u m 

l i b i d i n e m e a c o n s e n s i s u s c i p e r e . 

1 0 . E t , a u t e g o i n d i g n a f u i i l l is ' , a u t i l l i f o r -

s i t a n m e n o n f u e r u n t d i g n i : q u i a f o r s i t a n 

v i r o a l i i c o n s e r v a s t i m e . 

20. N o n e s t e n i m i n l i o m i n i s p o t e s t a t e c o n -

s i l i u m t u u m . 

2 1 . I l o c a u l e m p r o c e r t o h a b e t o m n i s , q u i 

t e c o l i t , q u ò d v i t a e j u s , s i i n p r o b a t i o n e f u e r i l , 

c o r o n a b i t u r : s i a u t e m i n t r i b u l a t i o n e f u e r i t , 

l i b e r a b i t u r : e t s i i n c o r r e p t i o n e f u e r i l , a d 

m i s e r i c o r d i a m t u a m v e n i r e l i c e b i t . 

l a m b i e n u l t r a j a r d e un?, d e l e s c i a d a s d e s u M 

d r e , 

8. P o r q u e h a b i a t e n i d o s i e t e m a r i d o s v un 

d e m o n i o l l a m a d o A s m o d e o ' l e s h a b i a quitado la 

v i d a , l u e g o q u e e n t r a r o n á e l l a 2 . 

9 . R e p r e n d i e n d o p u e s á l a m u c h a c h a por al-

g u n a f a l l a s u y a , r e s p o n d i ó l e e s t a , d ic iendo-

N u n c a j a m á s v e a m o s d e tí h i j o , n i hij¡ 

t i e r r a , m a t a d o r a d e t u s m a r i d o s 3 . 

1 0 . ¿ P o r v e n t u r a q u i e r e s l a m b i c u r 

m i , c o m o h a s h e c h o y a c o n s i e t e maridos"? 4 

t a s v o c e s s e m a r c h ó a l c u a r t o m a s alto de su ca-

s a : y e n t r e s d i a s , y t r e s n o c h e s n o comió ni 

b e b i ó : 

1 1 . Mas p e r s e v e r a n d o e n o r a c i o n , r o g a b a con 

l á g r i m a s á D i o s , q u e l a l i b r a s e d e tal imprope-

1 2 . Y a c a e c i ó q u e e l t e r c e r d ia , ( 

b a s u o r a c i o n , b e n d i c i e n d o a l S e ñ o r , 

1 3 . D i j o : B e n d i t o e s t u n o m b r e , Dios de nues-

t r o s p a d r e s : q u e d e s p u e s q u e te h a y a s enojado, 

h a r á s m i s e r i c o r d i a , y e n e l t i e m p o d e la tribula-

c i ó n p e r d o n a s l o s p e c a d o s á l o s q u e te invocan. 

1-1. Á l i , S e ñ o r , v u e l v o m i r o s t r o , á ti enca-

m i n o m i s o j o s . 

1 3 . T e p i d o , S e ñ o r , q u e m e d e s a t e s del lazo 

d e e s t e o p r o b i o , ó p o r l o m e n o s m e arrebates 

d e s o b r e l a t i e r r a . 

1 6 . T ú s a b e s , S e ñ o r , q u e n u n c a h e codiciado 

v a r ó n , y q u e h e c o n s e r v a d o m i a lma limpia de 

t o d a c o n c u p i s c e n c i a . 

1 7 . J a m á s m e h e a c o m p a ñ a d o c o n gente reto 

z o n a 5 : n i h e t e n i d o t r a t o c o n l o s q u e se portan 

l i v i a n a m e n t e . 

1 8 . C o n s e n t í e n t o m a r m a r i d o en tu temor, y 

n o p o r l i v i a n d a d r n i a 

1 9 . Y , ó y o f u i i n d i g n a d e e l l o s , ó acaso ellos 

n o f u e r o n d i g n o s d e m í : p o r q u e t a l vez m e has 

r e s e r v a d o p a r a o t r o e s p o s o . 

20. P o r q u e t u c o n s e j o n o e s t á e n la potestad 

d e l h o m b r e 7 . 

2 1 . M a s e s t o t i e n e p o r c i e r t o t o d o aquel , que 

t e r e v e r e n c i a , q u e s i s u v i d a s e v i e r e en prueba. 

s e r á c o r o n a d o : y s i e s t u v i e r e e o tribulación, 

s e r á l i b r a d o : y s i e s t u v i e r e e n c o r r c c c i o n , podrá 

l l e g a r á t u m i s e r i c o r d i a . 

1 Nienede H O W n , que significa perdidit, y asi los Griegos trasladan áiwXXi«v, exterminador. El printípí 

de los demonios entre los Medos, que encendía la concupiscencia en los hombres. 

2 Parece se ha de entender esto conforme ni texto griego, que dice expresamente: itpí* i -jm'oGJt 

a ' j t í ? , <b; ív "pvaii;!, antes que ellos se llegasen á ella, como á su mujer. 
3 El Griego : Ahogando á tus maridos: lo que declara, como perecieron. 

4 De la vergüenza y confusion, que le resultaba de l a m u e r t e de sus siete mar idos : ' e l improperio con qu« * 

criada la habia tratado, diciendo, que ella era l a que los habia a h o g a d o : y de la esterilidad, que le habia te»*« 

por medio de una horrible Imprecación. 

5 MS. 8. Treveiadores. Hombres desenvueltos, lascivos, divertidos. El verbo luden» entiende frecaentemei;' 

en la Escritura de las danzas y bailes; pero aquí se puede tomar en una significación general de toda suerte « l i -

cencia, diversión, ó ligereza de ánimo. 

6 Es grande lección para los cristianos, que toman el estado del matrimonio. 

1 Puesto que el hombre ni puede, ni debe penetrar el modo y los designios con que el Señor, con la t 

d u r i a , gobierna todas las cosas del universo. 

22. N o n e n i m d c l e c t a r i s i n p e r d i t i o n i b u s 

n ò s t r i * : q u ì a P o s t t e m p e s t a t e m , t r a n q u i l l u m 

fac is : e t p o s t l a c r y m a t i o n e m e t fletum, e x u l -

t a l i o n c m i n r u n d i s . 

23. S i i n o m e n t u u m , D e u s I s r a e l , b e n e d i c -

tum i n s a l d i l a . 

2 i . In i l i o t e m p o r e e x a u d i U e s u n t p r e c c s 

a m b o n i m i n c o n s p e c l u g l o r i a ; s u m m i D e i : 

23. E l m i s s u s e s t a n g e l u s D o m i n i s a n c t u s 

R a p h a e l , u t c u r a r c i c o s a m b o s , q u o r u m u n o 

l e m p o r c s u n t o r a t i o n e s in c o n s p c c t u D o m i n i 

rec i ta ta ; . 

2 2 . P o r q u e n o te d e l e i t a s e n n u e s t r a s p é r d i -

d a s : p u e s t o q u e d e s p u é s d e l a t e m p e s t a d , h a c e s 

l a b o n a n z a : y d e s p u e s d e l a s l á g r i m a s y e l l l a n -

t o , i n f u n d e s l a a l e g r í a . 

2 3 . D i o S d e I s r a e l , b e n d i t o s e a t u n o m b r e p o r 

l o s s i g l o s . 

2 í . E n a q u e l t i e m p o f u e r o n o i d a s l a s o r a c i o n e s 

d e a m b o s e n l a p r e s e n c i a g í o r i o s a d e l s u m o Dios-. 

2 3 . Y f u é e n v i a d o e l s a n t o á n g e l d e l S e ñ o r R a -

p h a é l p a r a c u r a r l o s á a m b o s , c u y a s o r a c i o n e s 

f u e r o n e x p u e s t a s á u n t i e m p o d e l a n t o d e l S e -

ñ o r . 

C A P Í T U L O IV. 

Creyendo T o b i a s e s t a r c o r c a n o d l a m u e r t e , «la ù s u l i l j o a v i s o s m u y p i a d o s o s d e s o t a d ; l e d e c l a r a l a v l r i n d d e 
l a l i m o s n a , y le d a n o t i c i a d e l o s d i e z m i e m o s d e p l a i a p r e s t a d o s a G a b e l o . 

1 . I g i t u r ' c ù m T o b i a s p u t a r e t o r a t i o n e m 

s u a m e x a u d i r i u t m o r i p o t u i s s e t , v o c a v i t a d 

s e T o b i a m í i l i u m s u u m , 

2 . D i x i t q u c c i : A u d i , fili m i , v e r b a o r i s m e i , 

c i e a i n c o r d e t u o , q u a s i f u n d a m e n l u m c o n s -

t i n e . 

3. C ù m a c c e p e r i t D e u s a n i m a m m e a m , 

c o r p u s m e u m s e p e l í : a e t h o n o r e m h a b e b i s 

mairi t u a ; o m n i b u s d i e b u s v i t a ; e j u s 

4. M e m o r e n i m e s s e d e b e s , q u a ) e t q u a n t a 

p e r i o d a p a s s a s i t p r o p l e r l e i n u l e r o s u o . 

5. C ù m a u t e m e t i p s a c o m p l e v e r i t t e m p u s 

vi i® s u a ; , s e p e l i a s e a m c i r c a m e . 

6 O m n i b u s a u t e m d i e b u s v i t a ; l u a j i n m e n -

te h a b e t o D e u m : e t c a v e n e a l i q u a u d o p e c c a -

to c o n s e n t í a s , e t p r e t e r m i t í a s p r a ; c e p l a D o -

mini D e i n o s t r i . 

7 . b E x s u b s t a n t i a t u a f a c e l c e m o s y n a m , e t 

noli a v e r t e r e f a c i e m t u a m a b u l l o p a u p c r e : 

ita e n i m fletut n c c à t e a v e r t a t u r f a c i e s D o -

m i n i . 

8. c Q u o m o d o p o t u e r i s , i t a e s t o m i s e r i c o r s . 

9 . S i m u l l ù m t i b i f u e r i t , a b u n d a n t e r t r i b u t i : 

8 i e x i g u ù m Libi f u e r i t , e t l a m e x i g u u m l i b c n -

t e r i m p e r t i d s t u d e . 

1 . T o b í a s p u e s c r e y e n d o q u e e r a o i d u l a o r a -

c i o n , q u e h a b i a h e c h o d e p o d e r m o r i r , l l a m ó á 

s í á T o b í a s s u h i j o , 

2 . Y l e d i j o : O y e , h i j o m i ó , l a s p a l a b r a s d e m i 

b o c a , y a s i é n t a l a s c u t u c o r a z o n , c o m o c i m i e n -

t o . 

3 . L u e g o q u e D i o s r e c i b i e r e m i a l m a , e n t i e r r o 

m i c u e r p o : y h o n r a r á s á t u m a d r e t o d o s l o s d i a s 

d e s u v i d a : 

4. P o r q u e d e b e s a c o r d a r t e d e c u a n t o s , y c u a n 

g r a n d e s p e l i g r o s p a s ó p o r t í , l l e v á n d o t e e n s u 

s e n o . 

3 . Y c u a n d o e l l a h u b i e r e c u m p l i d o e l t i e m p o 

d e s u v i d a , l a e n t e r r a r á s c e r c a d e m í 2 . 

6 . T e n d r á s á D i o s e n t u m e n t e t o d o s l o s d i a s 

t l e t u v i d a : y g u á r d a t e d e c o n s e n t i r j a m á s e n 

p e c a d o , n i d e q u e b r a n t a r l o s m a n d a m i e n t o s d e l 

S e ñ o r D i o s n u e s t r o . 

7 . D e t u s h a b e r e s h a z l i m o s n a , y n o a p a r t e s 

t u r o s t r o d e n i n g ú n p o b r e 3 : p o r q u e a s i s e r á , 

q u e l a m p o c o s e a p a r t a r á d e ti e l r o s t r o d e l S e -

ñ o r . 

8 . S e g ú n p u d i e r e s , a s í u s a d e m i s e r i c o r d i a 

9 . Si t u v i e r e s m u c h o % d a c o n a b u n d a n c i a : 

s i t u v i e r e s p o c o , a u n l o p o c o p r o c u r a d a r l o d e 

b u e n a g a n a . 

1 Que significa medicina de Dios, Ó médico enviado por Dios. S . JERÓNIMO in Daniel TIN , d i c e , que cuando 

Dios quiere curar á a lguno envía al santo ángel Raphael , cuyo nombre nos da á entender, que de Dios nos viene la 

verdadera medicina y toda salud. 

2 Esto es, en el m i s m o sepulcro. 

3 No podemos socorrer á todos los pobres ¡ pero podemos tratarlos con blandura y con agrado, y darles á enten-

der, que ya que no nos hal lamos en estado de al iviarlos y socorrerlos, por lo menos somos sensibles á lo que pade-

cen, y nos m u e v e n á compaslon sus trabajos. 

4 MS. 8. Sey mercendero. 
5 Solamente l a caridad sólida é Ingeniosa entiende el espirita de esta regla. Cifiéndose á los términos legítimos 

de lo necesario, halla en el sobrante nn copioso fondo, que emplear en socorro de los pobres. Por PI contrario , l a 

mayor parte de los ricos, que n o consultan en el uso de los bienes, sino con su codicia, lujo y soberbia, para las q u e 

no alcanza lodo cuanto tienen, no hallan cosa superf lua, que separar y destinar pura al ivio de los menesterosos; 

a Exod. xx, 1 2 . E c c l . v i i , 20. — b Prov. m , 9. Eccl i . ív, 1 . — c Lue. x iv , 13. Ea,-1. x s x v , 12. 



10. P r œ m i u m enira b o n u m libi ihcsaur izas 

in die n e c e s s i U l i s 

1 1 . • Quoniam e l e e m o s y n a a b ornili p e c -

cato , e t à m o r i e l i b e r a l , e t non pal ie lur ani-

mant ire i n tenebras . 

12. Fiducia m a g n a cri i c o r a m st imolo Deo 

e l c e m o s y n a o m n i b u s fac ient ibns cani . 

13 . b Attende l ib i , fili m i , a b omni f o r n i c a -

l i o n e , et p r a t e r u x o r e m luam n u n q u a m pa-

naris er imcn scire . 

1 1 . Superbiam n u n q u a m in tuo s e n s u , mit 

in t u o v e r b o d o m i n a l i perroittas : 1 i n ipsa 

e n i m initium s u m p s i i o m n i s perdil io. 

lì». d Quieumque libi a l i q u i d operaUis iue-

ri l , statini e i m e r c e d e m r c s l i t u e , e t m e r c e s 

mcrcenari i l u i a p u d le o m n i n ò n o n r e m a -

n eat. 

16. e Quod a b al io o d e r i s fieri t i b i , vide ne 

tu a l iquando alteri facias . 

1 7 . ' P a n e m l u u m c u m e s u r i e n l i b u s e t 

c g e n i s e o m e d e , et d e v e s t i m e n t i tuis n u d o s 

l e g e . 

•18. P a n e m luum, e l v imini l u u m s u p e r s e -

pul turam just! c o n s t i t u e , e t noli e x e o m a n -

ducare , et b ibere c u m p e e c a t o r i b u s . 

19. Consilium s e m p e r à sapiente perquire . 

20. Omni t e m p o r e b e n c d i c Deum : e t p e t e 

a b c o , ut v i a s tuas d i r ig i l i , e t o m n i a Consilia 

tua i n ipso p e r m a n e a n t . 

2 1 . Indico et iam tibi, fili m i , d e d i s s c m e de-

cern ta lenta a r g e n t i , d u m ad h u e infanluhis 

e s s e s , C n b c l o , in R a g e s c ivitate U e d o r u m , et 

c h i r o g r a p h u m e j u s a p u d m e habeo : 

22. Et ideo p e r q u i r e q u o m o d o ail c u m per-

v e n i a s , et r e c i p i a s a b c o s u p r a m e m o r a t u m 

p o n d u s a r g e n t i , e t rest i tuas ci c h i r o g r a p h u m 

s u u m . 

10. P o r q u e te a tesoras a n grande premio para 

el dia de !a n e c e s i d a d ' . 

1 1 . P o r cuanto la l imosna l ibra de todo poca 

do = y de la m u e r t e , y u o permitirá q u e e l alma 

v a y a i. las tinieblas 

12. La l imosna s e r v i r á de g r a n confianza de-

lante d e l s u m o Dios á lodos los q u e la hacen 

13. Guárdate, h i j o m i ó , d e toda fornicación 

y fuera d e tu m u j e r , n u n c a consientas e n ronol 

c e r c r i m e n . 

1 1 . No p e r m i t a s j a m á s q u e reine la soberbia en 

e n tus s e n t i m i e n t o s ' , ó e n lus p a l a b r a s : porque 

e n ella tomó pr inc ip io loda la perdición. 

1 5 . A lodo a q u e l , q u e hubiere trabajado algu-

na c o s a p a r a tí, d a l e l u e g o su j o r n a l , y la solda-

da d e tu j o r n a l e r o d e n igun modo quede en tu 

p o d e r ' . 

16. Guárdate de hacer j a m á s á otro, lo que no 

quis ieres q u e o t r o l e h a g a á ti . 

1 7 . (Jome tu p a n con l o s hambrientos y me-

nesterosos , y c o n lus v e s t i d o s cubre á los des-

nudos . 

1 8 . Pon tu p a n y tu v i n o s o b r e el sepulcro del 

j u s t o y no q u i e r a s c o m e r n i beber d e ello Con 

l o s pecadores . 

•10. Busca s i e m p r e c o n s e j o del hombre sabio. 

20. A l a b a al S e ñ o r e n todo tiempo : y pídele, 

q u e e n d e r e c e tus c a m i n o s , y q u e permanezcan 

e n él todos tus des ignios . 

2 1 . T e h a g o también s a b e r , hijo m i ó , como yo 

di, c u a n d o a u n e r a s m u y n i ñ o d i e z tálenlos de 

p l a t a á Gabelo, en R a g c s c i u d a d d e los Sledos, y 

l e n g o e n mi poder el r e c i b o d e su m a n o : 

22. y por tanto procúrale modo de que vayas 

a l l á , y r e c o b r e s d e él la sobredicha cantidad de 

p la ta , y lo res t i tuyas e l recibo firmado de su 

m a n o 

1 En el din ile la cucala. en el que la muerte nos habrá despojado' do lodos los bienes cpie teníamos. 
2 Si el pecador, que gime bajo del poso do MIS iniquidades, y desea alcanzar el espíritu de la penitencia, hace á 

los pobres participantes do sus bienes por un principio de fe y de eompasíon por el prójimo, sus limosnas serán de 
tanlo precio en los ojos del Señor, que por último concederé á sus desoos y ruegos la giacia do ana sincera convei-
e:on, conforme á lo que so prometo en aquellas palabras de Jesucristo": Uienmentarados los misericordiosos, 
porque ellos alcanzarán misericordia. M.TTH. V, 7. 

3 A las tinieblas del lntleriio. 

4 El Giie-go : En tu coraron. Ella os el principio, y toó el origen do la perdición y ruina de los ánades y de los 
Hombros. 1.a soberbia es el primero y el mayor do lodos los pecados, y por consiguiente el une Dios mas aborrece, 
porque mira á despojarlo de la gloria que á él solo lo perfenece. 

6 ItvU. xix, 10. Deuler. »11-, 11, 15. JAC0B. v > 4. 

e Lus pueblos idólatras ponían diversos manjares ; bebidas sobre los sepalcros do los muertos, persuadidos ne. 
clámenle, que su alma ó sombra venia á gustar aquellos manjares, ú por lo menos á olerlos. Los Ilebríos pare<* 
que practicaban una cosa semejante, poro con miras y molivos muy diforcnlcs; porque después de haber ofrecido 
sobre el sepulcro do un dilunlo pan, maulares y vino, lo repartían entre los pobres pata qne losasen á Dios por so 
alma, oslo es, de aquel que piadosamente podían creer que había muerlo cp gracia de Dios; porque i los que mue-
ren en pecado mortal, do nada Ies aprovecha la limosna. Los cristianos en los primeros siglos de la Iglesia hacían 
lambien estas ofrendas y corniles sóbrelos sepulcros de los muertos, y aun de los mártires en el día de «o «MU. 
Pero degenerando oslo después en un abuso escandaloso, se suprimieron estas mesas, como por la misma ratón 
so prohibieron también los de los ágapes en la celebración de la Eucaristía. 

7 MS. S. Seyendo ninnaelo. 

a Redi, s a n , 15. — 0 I TlKssalonleens. iv, » . — « Cenes. 111, s. - d Lcvit. w t , 13. Deuler, i u v , 11. -
e MuUb. vu, 1?. Lue. vi , a i . — / Ibid.xiv, 13. 

23. Noli t i m o r e , ' A l i m i . - p a u p e r e m q u i d e m 

vilam ger in ius , s e d > m u l t ò b o n a h a b e b i m u s 

si nmuer imus Deum, e l r e e e s s e r i m u s a b o m n i 

peccalo, et f ecer imus b e n e . 

23. No l e m a s , hijo m i ó : e s verdad q u e p a s a -

m o s una v ida p o b r e , m a s t e n d r e m o s m u c h o s 

b i e n e s , s i temiéremos á D i o s ' , y n o s a p a r t á r e -

m o s d e todo p e c a d o , é h i c i é r e m o s el b ien . 

C A P Í T U L O V. 

lil augei Raphae l se of rece a a c o m p a ü a r „1 j o , « , T M m a b « e * B1 » a d r e le r ecomienda el b l j o ; va D S c 
Tobias y e l Ange l , 3 l a m a d r e l i o » la ausencia del lü jo . 

1. Tune respondit T o b i a s p a t r i s u o , e l 
tot : Omnia q u a i c u m q u e p r a c c p i s i i m i h i 
faciam, pa lcr . 

2. Q u o m o d o autem p e e u m a m l i a n e r e q u i -
ram, i g n o r o . Ule m e ncsc i l , et e g o c u r a i g n o -
ro : q u o d s i g n u m d a b o c i ? S c d n c q u e v i a m 
p e r q u a m p e r g a t u r i l luc, a l i q u a n d o c o g n o v i 

3. 1 u n e p a l e r s u u s r e s p o n d i t ¡Ili, et d i x i t -
p i r o g r a p h u m q u i d e m i l l ius p e n e s m e l ia-
bco : q u o d d u m illi o s t e n d e r i s , s tat ini r e s l i -
tuet. 

4. Sed p e r g e m i n e , e t i n q u i r c l ibi a l i q u e m 

h.lelem v i r u m , q u i e a t t e e u m s a l v è m e r c e d e 

sua : ut, d u m a d h u c v i v o , rec ip ias e a m . 

5. T u n c e g r e s s u s T o b i a s , i n v e r n i j u v e n e m 
s p l e n d u t a , s taniem p r œ c i n c u i m , et quas i 
paratum a d a m b u l a n d u n i . 

li. Et i g n o r o n s q u ó d A n g e l u s Dei e s s e l , s a -
lutava cura , et d ix i l : L'nde te h a b e n i u s b o n e 
j u v e m s ? 

7. Al i l ie respondit : E x finis I srae l . Et T o -
bias d ix i l ei : Nosli v i a m , quie duc i t i n r e g i o -
nem Jledorum ? 

8. Cui r e s p o n d i t : N o v i : e t o m n i a ¡[¡nera 
cjus I r e q u e n l e r a m b u l a v i , et m a n s i a p u d Ga-
belum f r a l r c m nostrum : qui m o r a t u r in l i a -
ges c ivitate Mcdorum, q u œ p o s i l a e s t in m o n -
ili Ecbalanis. 

9. Cui Tobias a i t : S u s l i n e m e o b s c c r o , d o -

na: hiee ipsa n u n t ì e m p a t r i m e o . 

10. T u n c i n g r e s s u s T o b i a s , i n d i c a v i t u n i -

1 . E n t o n c e s respondió T o b í a s á su p a d r e , v 

d i j o : P a d r e , haré l o d o lo q u e m e h a s m a n d a d o . 

2 . Mas no sé c o m o h e de c o b r a r e s t e dinero. 

P o r q u e ni él m e c o n o c e á mi , ni y o l e c o n o z c o á 

él : ¿ q u é señal l e d a r é ? Ni tampoco h e s a b i d o j a -

m á s el c a m i n o , p o r d o n d e se va allá. 

3. E n t o n c e s su p a d r e l e respondió, y d i j o : 

T e n g o en mi poder el recibo d e su m a n o .- y lue-

g o q u e s e lo mostrares , te p a g a r á al instante . 

-f. Mas a n d a ahora, y h a z d i l igenc ia do a lgún 

h o m b r e fiel, q u e v a y a cont igo p a g á n d o l e su sa-

lario J : para que m i e n t r a s y o v i v o t o d a v í a , h a -

g a s esta cobranza. 

:"i. Entonces s a l i e n d o T o b í a s , ba i ló u n ga l lardo 

j o v e n , q u e es taba h a l d a s e n c i n t a , y c o m o á pun-

ió para c a m i n a r . 

6. ¥ sin s a b e r q u e e r a u n Á n g e l de Dios, l e 

s a l u d ó , ) ' d i j o : ¿De dónde te t e n e m o s b u e n m a n 

c e l l o ? 

7. Y él r e s p o n d i ó : De los h i j o s d e I s r a é l Y 

Tobías le d i j o : ¿ .Sabes el c a m i n o , que va á la r e -

gión d e los Mcdos? 

8. Si lo sé, l e respondió : y b e a n d a d o m u c h a s 

v e c e s l o d o s s u s c a m i n o s , y h e p o s a d o * e n c a s a 

d e Gabelo n u e s t r o h e r m a n o : q u e m o r a e n R a g e s 

c iudad d e l o s M c d o s , q u e e s l á s i tuada e n el 

m o n t e d e E c b a t a n a * . 

9 . Tobías l e d i j o : A g u á r d a m e l e r u e g o , mien-

tras q u e d o y av iso á mi p a d r e d e l o d o e s t o . 

10. C o n esto e n l r a u d o Tobías , c o n t ó todas e s -

i U K M ? V d e ' l í S ""a T ^ m a > 0 ' ' | M b r m ' s i I " " * ™ 0 5 e l , K o r o «»"» temor do Dios, do la 
r u ™ . i ' n o l ™ r n ' S . L V ' r l l ' l l C i ! p o I " « > - m t o a b , c s ™ 1 « " m t o « » í e la uiandeza , da las rl-

» 3 L o s K d a d e ™ n U r a , C a d ' C h U 5 C 5 p C r M ' 3 ! 1 Q u l i a u d a d > *« 
2 MS. 8. Por su logo. 

¿ £ ¡ ¡ 2 e l Ï Ï e l ' o l ^ S " 1 '1 0 s u , r a , l e u n ° " 1 0 3 teaclll"s • >•«**< •<*"" 01 nombro, do la 
el noiáb c S e D t o ^ o t l ™ " ° S ™ ? i K i w l 0 ' » 1 « '<* U W el momo desinai tomó 

m 1,1 ,0 m c ' " i r a , l c » « « • « Ángel. Toda menu a on-

»1 » .u^bib sîno dT,rJS L"Z* » " " " » • E l *!»* ™ teWo de engañar á Tobías 
W d ë s S a t a d t o ,01? o í ! ? **»«*<**> ' » ««"P"- h» mismo hemos de decir do lo 

Mte v i S ¿ 7 n t ¿ t * 2 S i I"0' ' l a , l a p a r a " > » *ïa e aquel que repintaba, y euvo nimbro lomó, hu-
pongam« 3 h < t ó r í < w ' « «•> Gabelo, porque nínguu inconvenlenie hay en que asi lo s u -

» SIS. S. E andad!, etc., ¿yogui. - 5 ó en las montañas do la provincia de Ecbalana. 

a Hem. m i , 17. 

» . T. T. II. 



v e r s a l i a j c p a l r i s u o . S u p e r q u a ; a d m i r a l u s 

p a t e r , r o g a v i t u t i n t r o i r e t a d c u m . 

1 1 . I n g r e s s u s i t a q u e s a l u t a v i t e u m , e l d i x i t : 

G a u d i u m l i b i S i l s e m p e r . 

1 2 . Et. a i t T o b i a s : Q u a l e g a u d i u m raihierit, 

q u i i n l e n e b r i s s e d c o , e l l u m e n c u i l i l i o n v i -

d e o ? 

1 3 . C u i a i t j u v e n i s . - F o r l i a n i m o e s t o , i n 

p r o x i m o e s t u t a D e o e n r e r i s . 

1 4 . D i x i t i t a q u e i l l i T o b i a s : N u m q u i d p o t e -

r i s p e r d u e e r e f i l i u m m e u i n a d G a b e l u m i n H a -

g e s c i v i t a l e m M c d o r i t m ? e l c i i m r e d i e r i s , 

r e s t i t u a m t ib i m e r e e d e m l u a m . 

1 5 . E t d i x i t e i A n g e l u s : E g o d u c a m . e t r e -

d u e a m e u m a d l e . 

I B . C u i T o b i a s r e s p o n d i t : I t o g o l e , i n d i c a 

m i h i , d e q u a d o m o , a u t d e q u a I r i b u e s t u ? 

1 7 . C u i l l a p h a e l a n g e l u s d i x i t : G e n u s q u a ; -

r i s m e r c e n a r i i , a n i p s u m m e r e e u a r i u n i , q u i 

e u m l i l i o t u o c a t ? 

1 8 . S c d n e f o n d s o l l i c i t u m l e r e d d a m , e g o 

s u m A z a r i a s A n a n i i e m a g n i l i l i u s . 

111. E l T o b i a s r e s p o n d i t : E x m a g n o g e n e r e 

e s t u . S e d p e l o n o i r a s c a r i s q u a d v o l u e r i m 

c o g n o s c e r e g e u u s l u u m . 

20. D i x i t u u l e m i l l i A n g e l u s : E g o s u n u m 

d u c a n i , e t s a n u m l i b i r e d u c a m l i l i u m l u u m . 

2 1 . R e s p o n d e u s n u l e m T o b i a s , a i t : B e n e 

a m b u l e t i s , e t s i t D e u s i n i l i n e r c v e s l r o , e l A n -

g e l u s e j u s c o m i l c t u r v o b i s c u m . 

2 2 . T u n c p a i - a l i s o m n i b u s , q u ® e r a n t i n 

v i a p o r t a n d a , f e c i t T o b i a s v a l e p a t r i s u o , e t 

m a t r i s u t e , c t a m b u l a v c r u n t a m b u s i m u l . 

2 3 . > C i i m q u e p r o f e c l i e s s e n l . c c e p i t m a l c r 

e j u s H e r e , e l d i c e r o : B a c u l u m s e n e e l u t i s n o s -

t r a l u l i s l i , e l i r a n s m i s i s t i ii n o b i s . 

t a s c o s a s ii s u p a d r e . Y a d m i r a d o e l p a d r e d e 

e l l o , l e r o g ó q u e e n t r a s e e n HU c a s a . 

1 1 . Y c u a n d o h u b o e n t r a d o s a l u d ó á T o b í a s , y 

d i j o : G o z o s e a c o n t i g o p o r s i e m p r e ' . 

1 2 . Y d i j o T o b í a s : ¿ Q u é g o z o p u e d o y o t e n e r , 

q u e e s t o y ! e n t i n i e b l a s , y n o v e o l a l u z del 

c i e l o ? 

1 3 . A l q u e r e s p o n d i ó e l j ó v e n •- T e n b u e n á n i -

m o , q u e e s t á y a m u y c e r c a e l q u e s e a s c u r a d o 

p o r D i o s . 

1 1 . C o n l o q u e T o b í a s l e d i j o : ¿ P o d r a s por 

v e n t u r a l l e v a r á m i h i j o á c a s a d e G a b e l o ú K a g e s 

c i u d a d d e l o s M o d o s ? y c u a n d o v o l v i e r a s , l e p a -

g a r é t u s a l a r i o ' . 

1 S . Y l e d i j o e l A n g e l : Y o l e l l e v a r é , y te lo 

v o l v e r é á t r a e r a c á . 

I B . Y T o b í a s l e d i j o : D l m c , t e r u e g o 1 , < d e qué 

f a m i l i a , ó d e q u é t r i b u e r e s t ú ? 

1 7 . Y e l á n g e l R a p h a é l l e d i j o : B u s c a s tú el 

l i n a j e d e l j o r n a l e r o s , ó a l m i s m o j o r n a l e r o , q u e 

v a y a c o n t u h i j o ? 

1 8 . M a s p o r n o p o n e r l e e n c u i d a d o , y o soy 

A z a r í a s b i j o d e l g r a n d e A n a n i a s . 

1 0 . Y T o b í a s r e s p o n d i ó : D e g r a n d e l i n a j e eres 

l ú " . M a s r u é g o l e , q u e n o l o m e s e n o j o d e que 

h a y a q u e r i d o s a b e r t u l i n a j e . 

20. Y e l A n g e l l e d i j o : Y o l l e v a r é s a n o á tu 

h i j o , y s a n o t e l o v o l v e r é á i r a e r . 

2 1 . Y r e s p o n d i e n d o T o l d a s , d i j o : Id c o n bien, 

y e l S e ñ o r s e a e n v u e s t r o c a m i n o , y s u Á n g e l 

v a y a e n v u e s t r a c o m p a ñ í a . 

2 2 . E n t o n c e s p r e v e n i d o t o d o lo q u e s e debía 

l l e v a r p a r a e l c a m i n o , s e d e s p i d i ó T o b í a s d e s u 

p a d r e y d e s u m a d r e , y e c h a r o n á a n d a r l o s d o s 

j u n i o s . 

2 3 . Y l u e g o q u e p a r t i e r o n , c o m e n z ó s u madre 

á l l o r a r 7 , y d e c i r : N o s h a s q u i t a d o e l b á c u l o de 

n u e s t r a v e j e z , y l e h a s e n v i a d o l e j o s d e n o s -

o t r o s . 

1 Fórmula de salutación, que equivale á lo mismo q u e : La paz sea contigo. 
2 Esta respuesta no e s contraria á lo que s e dice en el cap. u , 3. Toliias no era insensible á su desgracia. La vir-

tnil no apaga eu los sanios los sentimientos de l a naturale ia , sino que los reprime, corrige, y someto á las órdenes 
de Dios. 

El Griego añade, que lo señaló por día n n a d r a c m a d e s a l a r l o , ó cerca do dos reales de nuestra moneda, pa-
gándole el gasto del camino, y piomeliéndole a lguna gratificación para cuando volviese. 

1 Tobías lo IIÍÍO esta pregunta, ó por curiosidad ualural , ó mas lilen para informarse de l a calidad de la píisoiia 
á quien fiaba s u hi jo . 

5 Como si di jera : ¿ Qué es del caso la familia ni el linaje del jornalero, con tal que sepa v pueda cumplir aque-
l lo en que se le emplea? Pero el sanio Ángel viendo que esla respuesta podin dejar alguna Inquietud eu el sanio 
viejo, le d i jo qne era Azarías bijo de Ananias, porque en efecto había tomado su figura. Véase a n ilia la ñola al v. 
J . Azarias^significa socorro de Dios,- y en este sentido podía también decir el Ángel en esla ocaslon que era Ala-
rais en el oficio ¡ p u e s v enia para ilar socorro á Tobías. Ananias sienilica la gracia de Dios. 

6 E n el Griego se dice, que Tobías lo i w o n o c l ó por pariente, ó de la misma tril iu; y que aseguro que «nocla i 
Ananias y S Jonalhás hijos do Samaias, ron quienes iba .i l e r o s a l t m i-adorar al Señor, y á ofrecerle las primicias y 
l o s diezmos, porque no liabiau seguido temaraitamentt el mal ejemplo de sus hermanos. 

1 A n u a que no escuchaba sino los sentimientos de la naturaleza, so alliaia viéndose privada de la presencia de on 
hij"o umeo, a q u i e n amaba muy tiernamente. Tobías lleno de fe la consolaba, asegurándole que le volverla á ver en 
robusta salud. Su confianza s e apoyaba sobre un intimo senlimiento, de que s u litjo Iba bajo la rscolln del Angel 
hueno del Señor, y lo mismo repite en el v . 21, lodo lo cual sirve paro confirmar la doctrina que Jesucristo cuseaó 

a Inflà I , 4 . 

21. N t i n q u a m f u i s s e l i p s a p e c u n i a , p r o q u a 

mis is l i e u m ! 

Sii. S u f f i c i e b a t e n i m n o b i s p n u p c r l a s n o s t r a , 

u l d i v i t i a s c o m p u t a r e m u s h o c , q u o d v i d i i i a -

mus l l l i u m n o s t r u m . 

26. D i x i t q u e e i T o b i a s : N o l i H e r e , s a l v u s 

pervenie f l ì l i u s n o s t e r , e l s a l v u s r e v e r i c l u r 

od n o s , e t o c u l i lu i v i d e b u n t i l l u n i . 

27 . C r e d o e n i m q n ò d A n g e l u s Dei b o n u s e o -

m i t e l u r c i , e t b e n e d i s p o n a i o m n i a , q u a c i r c a 

e u m g e r u n l u r , i t a ut c u m g a u d i o r e v e r l a t u r 

ad n o s . 

28. A d h a n c v o c e m c e s s a v i ! m a t e r e j u s f i e -

re, et t a c u i t . 

2 4 . í O j a l á q u e n u n c a h u b i e r a h a b i d o e s e d i -

n e r o , p o r e l q u e l e h a s e n v i a d o 1 

2 o . P o r q u e b a s t á b a n o s n u e s t r a p o b r e z a , p a r a 

q u e c o n t á s e m o s p o r r i q u e z a s , e l q u e v e í a m o s á 

n u e s t r o h i j o . 

2 6 . Y l e d i j o T o b i a s : N o l l o r e s , s a l v o l l e g a r á 

n u e s t r o h i j o , y s a l v o v o l v e r á á n o s o t r o s , y t u s 

o j o s l e v e r á n . 

2 7 . P o r q u e c r e o q u e e l A n g e l b u e n o d e D i o s 

l e a c o m p a ñ a , y q u o e n c a m i n a b i e n t o d o l o q u e 

l e p e r t e n e c e , d e m a n e r a q u e v o l v e r á á n o s o t r o s 

c o n g o z o . 

28 . A e s t a s p a l a b r a s ' c e s ó l a m a d r e d e l l o r a r , 

y c a l l ó . 

C A P Í T U L O V I . 

del Anse l l e p i d e r o b l a s p a r a m n j e r a s u l u j o S a r a , a q u i e n el d e m o n i o H a b l a u i u e r l o «lele m a r i d o s . 

1. P r o f e c l u s e s l a u t e m T o b i a s , e t c a n i s s e -

ralus es t e u m , e l m a n s i l p r i m a m a n s i o n e 

jux la O u v i u m T i g r i s . 

2. E l e x i v i t u l I n v a r e t p e d e s s u o s , c t e c c e 

piscis i m m a n i s e x i v i t a d d o v o r a n d u m e u m . 

3. Q u c m c x p a v e s c e n s T o b i a s e l a m a v i l v o c e 

m a g n a , d i c e n s : D o m i n e , i n v a d i t m e . 

4. E t d i x i t c i A n g e l u s : A p p r e h e n d e b r a n -

ehiam e j u s , e t t r a i n ; c u m a d t e . Q u o d c i i m f e 

cisset, a t t r a x i t e u m i n s i c c u m , e t p a l p i l a r e 

ecepil a n t e p e d e s e j u s . 

5. T u n c d i x i t e i A n g e l u s l E x e n l e r a h u n c 

p lsccm, e t c o r e j u s , e t f e l , e t j e c u r r e p o n e l i -

b i : s u m e n i m h t e c n e c e s s a r i a a d m e i l i c a -

menia u t i l i t e r . 

6. Q u o d c i i m f e c i s s e t , u s s a v i t c a r n e s e j u s , 

e t s c c u m t u l e r u n t i n v i a : w e t e r a s a l i e r u n t , 

quas s u f f i c e r e n l e i s , q u o u s q u c p e r v e n i r e n t 

in B a g e s c i v i u i t e m M e d o r u m . 

7. T u n c I n t e r r o g a v i t T o b i a s A n g e l u m , c t d i -

1 . P a r t i ó p u e s T o b i a s , y f u é s i g u i é n d o l e e l 

p e r r o " , y s e q u e d ó e n l a p r i m e r a p o s a d a j u n i o 

a l r i o T i g r i s s . 

2 . Y s a l i ó p a r a l a v a r s e l o s p i é s , c u a n d o h é 

a q u í q u e s a l i ó u n p e z d i s f o r m o p a r a d e v o r a r l o . 

3 . A c u y a v i s l a d e s p a v o r i d o T o b i a s g r i t ó e u 

a l i a v o z , d i c i e n d o : S e ñ o r , q u e s e t i r a á m i . 

4 . Y l e d i j o e l Á n g e l : C ó g e l o p o r u n a a g a l l a 4 , 

y t í r a l o h á c i a t i . L o q u e h a b i e n d o e j e c u t a d o , lo 

s a c ó a r r a s t r a n d o á l o s e c o , y c o m e n z ó á p a l p i t a r 

á s u s p i é s . 

5 . E n t o n c e s l e d i j o e l Á n g e l : D e s t r i p a e s e p e z , 

y g u á r d a t e s u c o r a z ó n , y l a h i é l , y e l h í g a d o : 

p u e s • e s l a s c o s a s s o n n e c e s a r i a s p a r a ú t i l e s 

m e d i c i n a s . 

6 . L o q u e h a b i e n d o e j e e u l a d o , a s ó u n a p a r l e 

d e s u s c a r n e s , y l a s l l e v a r o n c o n s i g o e n e l c a m i -

n o : s a l a r o n lo d e m á s , l o q u e l e s p o d i a b a s t a r 

h a s t a l l e g a r á I t a g c s c i u d a d d e l o s M o d o s . 

7 . E n t o n c e s T o b í a s p r e g u n t ó a l A n g e l , y l e 

! ; " ' >' f ' " ' ' r - M . S que l a Iglesia profesa toeanleá los Angeles custodios, los cua-
je K ° " " " , l c 1 f " f c " • > . « « m i s ' "<> 1 « ministros de su pro, idencla, de su bondad, y 
«i su misericordia, para conducir i los hombres duraule esta vida en medio do los peligros, que los c e n a n 

l í ts . S. Con tanto. 
J No es inútil esla c lrtunslancia , poique como veremos después , el perro como era de c a s a , s e adelantó, v asi 

fue el qae anunció la vuelta del jóven Tobias. a u u a u i o . y asi 

iHanleaUil TMe****" * " ° ' ' i a í k m ' w s i 3 u l e n d ° l a ribera <M Tigr is . E l Gr iego: Llegaron por 

1 MS. ». Por el aillo, 

r „ t ? S ' 8 ' E ' " " • " ' ! " , " " • I n ú l l l m c n l l ! h a n pretendido indagar los Intérpretes qué especie de pez er» este one 
menos creen que l ú e el sollo, muy común en el Tigr is . Mas aun cuando so hubiera llegado á averiguar ¿ p o d i l a -
« ! £ ? S ? " C e b i r " " f c l l " g a J * s ™ ' e i a n l e I " 2 P"®l» sobre las brasas tenia I» virlud de ahuyrátar el de-
2 ' J . 0 y a " " ° l c p a r C < ' ' : d c l a s l l l e " » r « cr iaturas , los instrumentos de. su poder y de su 

a l I S f i n i l t s u c ' i s f ( ' m " m l ' o c o J c l ¡ « r a fiuc « m su saliva curó í un ciego de nacimiento. D¿ virtud 
Pn iiü. 1 • , f 0 e s d a , U u d c l f l l l e m 0 l | i 0 e l a l m » l l e « m e l que se bautiza según el rilo de la Iglesia Crisliana. 
M una historia de esla nalorale ia , en que por todas parles s e descubre una providencia pnrlicnlar, no debemos 
M i l con rezólos y temores de mult ipl icar los milagros si» necesidad, suponiendo que Dios quiso a t a r a n t a r cl d e -
» ¡ S I ' S í . l , i U 4 u n h < m b r e e n u " m o m O T « 1 P « la aplicación de cieñas cosas, que l iaiuralraenlo 

u «man vulud alguna para producir semejanles efeelos. 



d i j o : R u é g o t e , h e r m a n o A z a r l a s , q u e m e di* a s 

¿ p a r a q u é r e m e d i o s e r á n b u e n a s e s t a s c o s a s 

q u e m e h a s m a n d a d o g u a r d a r del p e z ? 

8. Y r e s p o n d i e n d o el A n g e l , le d i j o : S i pusie-

r e s s o b r e l a s b r a s a s un p e d a c t t o d e l c o r a z ó n 'del 

p e z , su h u m o a h u y e n t a l o d o g é n e r o de demo-

n i o s , y a s e a d e un h o m b r e , y a d e u n a mujer , 

d e m a n e r a q u e n o s e a c e r c a n m a s á e l l o s . 

9. Y la hiél s i r v e p a r a u n g i r l o s o j o s , q u e t u -

v i c r e n n u b e s , y s a n a r á n . 

10. Y d í j o l e T o b í a s : ¿ D ó n d e q u i e r e s que pose, 

m o s ? 

•11. Y r e s p o n d i e n d o el Á n g e l , di jo : Aquí hay 

u n h o m b r e l l a m a d o R a g u é l , p a r i e n t e luyo de lu 

t r i b u , y e s t e t i e n e u n a h i j a l l a m a d a Sara , y no 

t i e n e o t r o v a r ó n , n i o t r a h e m b r a s i n o e l la . 

•12. Á tí te p e r t e n e c e 5 Inda su h a c i e n d a , y con-

v i e n e q u e tú la l o m e s p o r m u j e r . 

1 3 . P í d e s e l a p u e s á su p a d r e , y le l a dará pnr 

m u j e r . 

1 4 . E n t o n c e s T o b í a s r e s p o n d i ó , y d i j o : He oi-

d o q u e la han d a d o á s i e t e m a r i d o s , y que han 

m u e r i o : y a u n h e o i d o t a m b i é n , q u e un demo-

nio l o s m a t ó . 

l í i . T e m o p u e s , n o s e a c a s o q u e m e acaezca á 

mi t a m b i é n l o m i s m o : y q u e s iendo hijo único 

de m i s p a d r e s , H e v e s u v e j e z 3 c o n dolor al se-

p u l c r o . 

10. E n t o n c e s el á n g e l R a p h a é l le d i j o : Óyeme, 

y l e m o s t r a r é q u i e n s o n a q u e l l o s , contra los que 

p u e d e p r e v a l e c e r e l d e m o n i o . 

1 7 . P u e s a q u e l l o s q u e a b r a z a n el matrimonio 

de m a n e r a , q u e e c h a n á Dios d e s i , y de su men-

l e , y s e e n t r e g a n á s u p a s i ó n , c o m o el caballo y 

e l m u l o , q u e ñ o t i e n e n e n t e n d i m i e n t o : sobre los 

t a l e s 4 t i e n e p o t e s t a d el d e m o n i o . 

18 . Mas tú c u a n d o l a h u b i e r e s lomado por 

m u j e r , e n t r a n d o e n e l a p o s e n t o , n o l legues á 

e l la en t r e s d i a s J , y en n i n g u n a otra cosa le 

o c u p a r á s , s i n o e n h a c e r o r a c i o n c o n e l la . 

1 El texto griego pone, del corazon y del hígado; y lo mismo en el v. 19. 
2 Según la ley de Moysés, Númer. xxxvi, C, las hijas cuyo padre no tenia sucesión varonil eran herederas de 

sus bienes; masdebian casarse con el mas cercano de su tribu y de su familia. Por esto el Angel diceá Tobías, 
que á él le pertenece toda la hacienda de Kaguél, v que debía casarse can su hija. En el Griego se lee: Porque tú 
solo has quedado de su linaje; y en el versículo siguiente : Porque ú ti te pertenece la herencia antes que a 
ningún otro. 

3 Me rezelo que si yo hago esto, sea causa que el dolor acabe con mis padres. 
4 Todo debe ser saato en las buenas disposiciones, que han de tener los que abrazan el matrimonio: todo dele 

corresponder á la santidad de aquella divina unión , que en él se representa. Ephes. v , 23. El que solo lo con-
trae por dar satisfacción á una pasión carnal, Imita á las bestias, que no tienen otra guia que un ciego instinto: abusa 
de la institución del mismo Dios, aplicándola al desarreglo de su pasión, y viene á entregarse al poder del demo-
nio, y hacerse su esclavo; porque ¿ qué otro señor puede tener el que destierra 6, Dios de su corazon, y solo pienía 
en satisfacer un apetito brutal ? 

5 La continencia durante los tres primeros dias no es una regla para todos. Pero ninguno de los cristianes 
está dispensado de consagrar á Dios las primicias de su matrimonio por medio del sacrificio de un corar.on puio. 
y de una humilde y fervorosa oracion, desterrando cualquier otro pensamiento, que no sea el de pedir á Dios en 
una santa unión de espirUu y de corazón; que los libre de los asaltos del demonio, y derrame tu bendición sobre 
ellos, y sobre los hijos que han de nneer de su malrimonio. 

x i t e i : O b s e c r o te , A / a r i a f r a t e r , u t d i c a s m i -

h i , q u o d r e m e d i u m h a b e b u n t i s t a , qu«e d e 

p i s c e s e r v a r e juss is t i ? 

8 . E t r c s p o n d o n s A n g e l u s , d i x i t e i : C o r d i s 

e j u s p a r t i c u l a m si s u p e r e a r b o n e s p o n a s , f u -

m u s e j u s e x t r i c a t o m n e g e n u s d & m o n i o r u m , 

s i v e a v i r o , s i v e a m u l i e r c , i ta u l ultr& n o n 

a c c e d a t ad e o s . 

i). Et Tel v a l e t a d u r i g e n d o s o c u l o s , in q u i -

b u s fncr i l a l b u g o , e l s a n a b u n t u r . 

10. Et d i x i t ei T o b i a s : Ubi v i s u t m a n c n -

m i i s ? 

1 1 . H e s p o n d e n s q u e A n g e l u s , a i t : E s t h ie 

R a g u c l n o m i n e , v i r p r o p i n q u u s d e t r ibu t u a , 

e l hie h a b c t filiam n o m i n e S a r a m , s e d n e q u e 

m a s c u l u m , n e q u e l e m i n a m u l l a m h a b e t a l i a m 

p r a t e r c a m . 

•12. a T i b i d e b c t n r o m n i s s u b s t a n t i a e j u s , c t 

o p o r t c t earn t e a c c i p e r e c o n j u g e m . 

1 3 . P e t e c r g d earn a p a t r e e j u s , e t dabi t t i -

b i c a m in u x o r e m . 

1 4 . T u n c r e s p o n d i t T o b i a s , c t d i x i t •• A u d i o 

q u i a t r a d i t a est s c p t e n i v i r i s , e l m o r l u i s u n t : 

s e d c t . h o c a u d i v i , q u i a d e e m o n i u m o c c i d i t 

i l los . 

1 5 . T i m e o e r g o , n e for te e t m i h i l u e c e v c -

n i a n t : e t c u m s i m u n i c u s p a r e n t i b n s m e i s , 

d e p o n a m s e n c c t u t e m i l l o r u m cum,tr i s t i t ia a d 

i n f e r o s . 

1 6 . T u n c a n g e l u s R a p h a e l d i x i t c i : Audi 

m e , e l o s t e n d a m tibi q u i s u n t , q u i b u s p r a v a -

l e r c p o t e s t d s e m o n i u m . i 

1 7 . Hi n a m q u e , q u i c o n j u g i u m i l a s u s c i -

p i u n t , u t D e u m a s e , e t & s u a m e n t e e x c l u -

d a n t , ct sua ; l i b i d i n i i la v a c e n t , s i c u t e q u u s 

et m u l u s , q u i b u s n o n e s t i n t e l l e c t u s : b a b e l 

p o l e s t a t e m d a r n i o n i n m s u p e r e o s . 

18 . T u a u t e m c i i m a c c c p e r i s e a m , i n g r e s -

s u s c u b i c u l u m , p e r i r e s d i e s c o n t i n e n s esto 

a b e a , e t n i h i l a l i u d , n is ; o r a l i o n i b u s v a c a b i s 

c u m e a . 

* Num. xxvii, 8 ¡xxxvi , 8. 

li). Ipsá a u t e m n o c t e , i n c e n s o j e e o r e p i s -

éis, fugabi tur d a ? m o i i i u m . 

20. S e c u n d a v e r ò n o c t e , in c o p u l a t i o n e 

sanc lorum p a t r i a r c h a r u i n a d m i t t e r i s . 

21. Ter l iá a u l e m n o c t e , b e n c d i c t i o n e m c o n -

scqucr is , u t filii e x v o b i s p r o c r e e n l u r i n c ó l u -

mes. 

22. T r a n s a d a a n l e m t e r l i à n o d e , a c c i p í e s 

virginem c u m t i m o r e D o m i n i , a m o r e filiorum 

m a i l s q u ù m l i b i d i n e d u c t u s , u t in s e m i n e 

Abraham b c n e d i c t i o n e m in liliis c o n s e q u a r i s . 

19. Y a q u e l l a m i s m a n o c h e , q u e m a n d o el h í -

g a d o d e l p e z , s e r á a h u y e n t a d o el d e m o n i o 1 . 

20. Y la s e g u n d a n o c h e , s e r á s a d m i t i d o en el 

a y u n l a m i c n t o de l o s s a n i o s p a t r i a r c a s * . 

2 1 . Y la t e r c e r a n o c h e c o n s e g u i r á s b e n d i c i ó n * , 

p a r a q u e d e v o s o t r o s n a z c a n h i j o s s a n o s . 

22. Y p a s a d a la t e r c e r a n o c h e , r e c i b i r á s la 

d o n c e l l a e n t e m o r d e l S e ñ o r , l l e v a d o m o s b i e n 

d e l a m o r d e t e n e r h i j o s 1 q u e d e la p a s i ó n , p a r a 

q u e c o n s i g a s en l o s h i j o s l a b e n d i c i ó n r e s e r v a d a 

a l l i n a j e de A b r a h á m . 

C A P Í T U L O VII . 

Rosníl p o r conse jo de R a p h a e i da p o r m u j e r T o b í a s s u h i j a S a r a , y h e c h a la e s c r H a r a del desposo r io 
c e l e b r a n las boda«. 

1 . I n g r e s s i s u n t a u l e m a d R a g u e l c m , e t 

suscepit e o s R a g u e l c u m g a u d i o . 

2. I n t u e n s q u e T o b i a m R a g u e l , d i x i t A n n i e 

uxori s u i e : Q u a m s i m i l i s e s l j u v e n i s i s t c c o n -

sobrino m e o ! 

3. El c t i m ha»c d i x i s s c t , a i t : U n d e e s t i s , 

juvenes f r a t r e s n o s t r i ? A t illi d i x e r u n t : E x 

tribu iNephthali s u m u s , e x c a p t i v i t a t c Ni-

nive. 

4. D i x i t q u e l i t is R a g u e l : Nosl is T o b i a m f r a -

Ircm m e u m ? Qui d i x e r u n t : N o v j n u s . 

5. C u m q u e m u l t a b o n a l o q u e r e t u r d e c o , 

tlixil A n g e l u s ad R a g u e l e m : T o b i a s , d e q u o 

interrogas, p a t e r ist ius e s t . 

C. E t m i s i l s e R a g u c l , c t c u m l a e r y m i s o s -

culalus est c u m , ct p l o r a n s s u p r a c o l l u m e j u s , 

7. Dixit : B e n e d i c t i o s i t t i b i , f i l l m i , q u i a 

boni e t opt imi v ir i filius e s . 

8. Et A n n a u x o r e j u s , e t S a r a i p s o r u m filia 

lacrymatie s u n t . 

9. P o s l q u & m a u t e m locut i s u n t , p r i e c e p i t 

Raguel occ id i a r i e l e m , c t p a r a r i c o n v i v i u m . 

Cumque h o r t a r c t u r c o s d i s c u m b e r e a d p r a n -

d i u m , 

10. T o b i a s d i x i t : Hlc e g o h o d i e n o n m a n -

1 . E n t r a r o n p u e s e n c a s a de R a g u é l , y l o s r e -

c i b i ó R a g u é l e o n g o z o . 

2. Y m i r a n d o R a g u é l á T o b í a s , d i j o á A n n a s u 

m u j e r ¡ C u á n p a r e c i d o e s e s l e m a n c e b o á mi 

p r i m o h e r m a n o ! 

3. V h a b i e n d o d i c h o e s t o , a ñ a d i ó : ¿De d ó n d e 

s o i s , j ó v e n e s h e r m a n o s n u e s t r o s ? Y e l l o s d i j e -

r o n : S o m o s d e l a t r ibu d e N é p h l h a l i , d e l o s cau-

t i v o s d e N i n i v e . 

4. Y d í j o l e s R a g u é l - . ¿ C o n o c é i s á T o b í a s mi 

h e r m a n o s ? E l l o s d i j e r o n : L e c o n o c e m o s . 

t¡. Y h a b l a n d o de é l m u c h o b u e n o , d i j o el Á n -

g e l á R a g u é l : T o b í a s , p o r q u i e n p r e g u n t a s , e s 

e l p a d r e de e s l e . 

6. Y R a g u é l s e t i ró á é l , y l e b e s ó l l o r a n d o , y 

s o l l o z a n d o s o b r e su c u e l l o , 

7 . Di jo : R e n d i t o s e a s t ú , h i j o m i ó , p o r q u e 

e r e s h i j o de u n h o m b r e b u e n o , y m u y b u e n o . 

8. Y A n n a su m u j e r , y S a r a h i j a d e a m b o s 

l l o r a r o n 

9. Y d e s p u e s q u e h a b l a r o n , m a n d ó R a g u é l 

m a t a r u n c a r n e r o , y q u e s e p r e p a r a s e el c o n v i t e . 

Y c o m o les i n s t a s e á q u e s e s e n t a s e n a l a 

m e s a , 

10. Di jo T o b í a s : Y o n o c o m e r é h o y a q u í n i 

i La primera noche el fuego de la caridad y de la oracion ha de consumir la concupiscencia y los deseos carnales 
que se simbolizan en el hígado. 

'I Heredarás el espíritu y la santidad de los patriarcas Abrahám, Isaac y Jaeub, pa-s vivir castamente con Sara, 
«orno ellos vivieron con sus mujeres. 

3 Recibirás la bendición de Dios, que haTá feliz tu matrimonio con I03 hijos que nacerán de él, y serán como 
sii padre, dignos hijos de Abrahám, conservándoles la salud del cuerpo, y haciendo que por la santidad de su 
tiiln sean el objeto de las complacencias del Señor, y asimismo el consuelo de sus padres. 

4 Kstas pocas palabras son la regla que se ha de guardar en el uso del malrimonio, el que es santo y agrada-
r e á Dios, si va acompañado de su santo temor, y cierra la puerta á todo lo que puede ofender á aquel que 

la soberana pureza. Y mucho mas en la ley del Evangelio en que está elevado á un sacramento, que repre-
gunta la admirable unión de la humanidad de Jesucristo eon su divinidad, y asimismo la unión de Cristo con 
la Iglesia. Y con estos designios le recomiendan á los fieles los santos Padres y los sagrados Concilios. 

•*> Mi primo hermano, ?>. 2. Se llamaban hermanos, todos los parientes, como dejamos ya notado. 
6 De alegría, viendo el buen porte de aquel jóven ¡ y de tristeza, por haber oido el estado en. que quedaba su 

Jfldre; como se declara en el Griego. 



b e b e r é , s i n q u e p r i m e r o c o n f i r m e s mi pet ic ión, 

y p r o m e t a s d a r m e á S a r a tu h i j a l . 

1 1 . R a g u é l o i d a s e s t a s p a l a b r a s , a s u s t ó s e , sa-

b i e n d o l o q u e h a b í a a c a e c i d o 2 á aquel los siete 

m a r i d o s , q u e s e h a b i a n l l e g a d o á e l l a : y c o m e n -

z ó á t e m e r n o l e a c a e c i e r a t a m b i é n á este lo 

m i s m o : y e s t a n d o p e r p l e j o , y s i n d a r n inguna 

r e s p u e s t a a l q u e s e la p e d i a , 

•12. Dijole e l á n g e l : No temas dárse la 6 este, 

p o r q u e á e s t e q u e t e m e á Dios t u h i j a e s debida 

p o r m u j e r : p o r e s t a r a z ó n n o p u d o tenerla 

o t r o . 

1 3 . E n t o n c e s d i j o R a g u é l : No d u d o q u e el Se-

ñ o r h a a d m i t i d o en s u p r e s e n c i a m i s oraciones, 

y l á g r i m a s . 

44 Y c r e o q u e p o r esto o s h a h e c h o venir á 

m í , p a r a q u e e s t a s e j u n t a s e á su p a r e n t e l a , se-

g ú n l a l e y de N o y s é s 8 : a h o r a bien n o tienes 

q u e d u d a r , q u e t e l a d a r é . 

45. Y t o m a n d o l a d e r e c h a d e s u hija, la entre-

g ó á l a d e r e c h a de T o b í a s % d i c i e n d o : El Dios 

d e A b r a h á m , y e l Dios de I s a a c , y el Dios de Ja-

c o b s e a . c o n v o s o t r o s , y é l os j u n t e , y cumpla eu 

v o s o t r o s s u b e n d i c i ó n 5 . 

4G. Y t o m a n d o p a p e l , h i c i e r o n la escritura 

m a t r i m o n i a l . 

47. Y d e s p u é s de e s t o c e l e b r a r o n el banque-

t e 6 , b e n d i c i e n d o á Dios. 

48. Y R a g u é l l l a m ó á s u p r e s e n c i a á Auna su 

m u j e r , y l a m a n d ó q u e p r e p a r a s e otro a p o -

s e n t o . 

19. L a c u a l b i z o e n t r a r e n é l á s u hija Sara , y 

l l o r ó T . 

20. Y d í j o l a : T e n b u e n á n i m o , h i j a m i a : e l Se-

ñ o r d e l c i e l o te dó g o z o p o r (" 

d u c a b o ñ e q u e b i b a m , nisi p r i ü s p c t i t i o n c m 

m e a m c o n f i r m e s , e t p r o m i l t a s m i h i d a r é S a -

r a m filiamtuam. 

•11. Q u o a u d i l o v e r b o R a g u é l , e x p a v i t , 

s c i e n s q u i d e v e n e r i t i l l is s e p t e m v i r i s , q u i 

i n g r e s s i s u n t nd e a m : e t l i m e r o ccepit n e 

l o r i é e t h u l e s i m i l i l e r c o n t i n g e r e t : et c u m 

n u t a r e t , e t n o n d a r c t petent i u l l u m r e s p o n -

s u m , 

1 2 . Dixit. ei A n g e l u s : Noli t i m e r e d a r é e a m 

i s t i , q u o n i a m hule' timenl» D e u m d e b e t u r c o n -

j u x filia l ú a p r o p t e r e a a l ius n o n potuit h a -

b e r e i l l a m . 

1 3 . T u n e d i x i t R a g u e l : N o n d u b i t o q u ó d 

D e u s p r e c e s e t l a c r y m a s m e a s in c o n s p e c t u 

s u o a d m i s e r i t . 

1 5 . E l c r e d o q u o n i a m ideo f e c i t v o s v e n i r e 

ad m e , a u t i s ta c o n j u n g e r e t u r c o g n a t i o n i sua^ 

s e c u n d ü m l e g e m B l o y s i : e t n u n c nol i d u -

b i u m g e r e r e , q u o d l ibi e a m t r a d a m . 

Í3 . Et a p p r e h e n d e n s d e x t e r a m filia) s u a í , 

d e x t r a ; Tobi ;c t r a d i d i t , d i c e n s : Deus A b r a -

h a m , e t Deus I s a a c , et D e u s J a c o b v o b i s c u m 

s i t , e t i p s e c o n j u n g a t v o s , i m p l e a t q u e b e n e -

d i c t i o n e m s u a m in v o b i s . 

4C. Et a c c e p t á c h a r t á , f c c e r u n t c o n s c r i p -

l i o n e m c o n j u g i i . 

47. E t p o s t h a ; c e p u l a t i s u n t , b e n e d i c e n t e s 

D e u m . 

48. Y o c a v i t q u e R a g u e l a d s e A n n a m u x o -

r c m s u a m , e t próecepit c i u t p r i e p a r a r c l a l l e -

r u m c u b i c u l u m . 

49. E t i n t r o d u x i t i l l u e S a r a m filian) s u a m , 

e t l a c r y m a l a e s l . 

20. D i x i t q u e ei : F o r l i a n i m o e s t o , í i l ia 

m e a : D o m i n u s cxeli det l i b i g a u d i u m p r o tas-

d i o q u o d p e r p e s s a e s . 

1 Siendo Dios el que obraba en e6te lance extraordinario, exteriormente por f l ministerio de su Ángel, y en lo 
interior del corazon de Tobías por el movimiento de su gracia y de su espiritu j es supérfluo pretender argüir aquí 
á Tobías de imprudencia ó de temeridad : lo uno, porque se obligó á no comer ni beber en aquella casa, sin quo 
primero se le otorgase lo que (leseaba; y lo otro, porque se adelantó á contraer un matrimonio, sin saber lu vo-
luntad de sus padres. Según el órden común, los hijos no deben empeñarse en este estado sin tener dicho con-
sentimiento; bien que Tobías en rigor le tenia en virtud de la ley, que le mandaba casarse con esta su parienta. 
Y así la manera con quo procede en este caso singular, no es según las reglas ordinarias. Las intenciones pura? y 
rectas con que camina el espiritu de piedad, que se descubre en todas sus acciones, la bendición que derrama 
Dios sobre su matrimonio, no dejan la menor duda do que todo está aqui en el órden y según los designios de la 
providencia, y que Dios solo es el autor de lodo. 

2 MS. 8. Cuntido. Suprá m , 8 . - 3 Véase el capitulo precedente v. 1 2 , y Númer. xxxvi , 6 y sig. 
4 La Iglesia Cristiana observa la misma ceremonia en la celebración del matrimonio, como un símbolo de la 

santa nnion que el hombre y la mujer contraen entre sí. 
5 Dándoos una dichosa fecundidad, y haciendo que los hijos que nazcan de esta santa unión, sean herederos de 

la f e , y de la santidad de los patriarcas Abrahám, Isaac, y Jacob. 
6 Comían y bobian, y al mismo tiempo llenos de admiración trataban de las maravillas de la providencia del 

Señor, que lo endereza todo á sus fines por caminos secretos y desconocidos al hombre. ¡Qué ejemplo lan prove-
choso para nosotros! ¡Peroqué poco le imitamos! 

7 La serle del texto manifiesta que fué la hija la que lloró. 

a Num. xxxvi, 6. 

C A P Í T U L O V I I I . 

Tobia» y S a r a o r a u d o j a u t o s , p a s a n la n o e b e s in r e c i b i r d a ñ o : p o r lo r o a ! los p a d r e s de Sara d l t p o u c n u n 
g r a n c o u v l i e , y l a s e ñ a l a n en («ote la m i t a d d e s ú s b ienes . 

4. p o s l q u à m v c r ò a e n a v e r u n t , i n t r o d u x e -

ruut j u v e n e m a d e a m . 

2. R e c o r d a t u s i t a q u e T o b i a s s e r m o n u m 

Angeli , p r o t u l i t d e c a s s i d i l i s u o p a r t e m j e c o -

ris, p o s u i t q u e e a m s u p e r c a r b o n e s v i v o s . 

3. T u n c R a p h a e l a n g e l u s a p p r e h e n d i t d ; e -

m o n i u m , e l r e l i g a v i t i l l u d i n d e s e r t o s u p e -

r iors £ g y p t i . 

4. T u n c h o r t a t u s e s t v i r g i n e m T o b i a s , d i -

xitque ei : S a r a , e x u r g e , e t d e p r e c e m u r D e u m 

liodic, et c í as , e i s e c u n d u m e r a s : q u i a his 

tribus n o c l i b u s D e o j u n g i m u r : ter t iá a u t e m 

Iransaclá noel©, in n o s t r o c r i m u s c o n j u g i o . 

í>. Fil i i q u i p p e s a n c t o r u m s u m u s , e t n o n 

possumus i ta c o n j u n g i s i c u t g e n t e s , q u a j 

ignorant D e u m . 

6. S u r g e n t e s a u t e m p a r i t e r , i n s t a n t e r o r a -

b a n t a m b o s i m u l , u t s a n i i a s d a r c t u r e i s . 

7. D i x i t q u e T o b i a s : D o m i n o D e u s p a l r u m 

n o s t r o r u m , b e n e u i c a n t t e cceli e t t e m e , m a -

n q u e e t f o n t e s , e l I l u m i n a , e t o m n e s c r e a t u -

ra t u s , q u a i n e i s s u n t . 

8. a T u fec is t i A d a m d e l i m o t o r r a , d e d i s l l -

que ei a d j u t o r i u m l i e v a m . 

4 . Y l u e g o q u e a c a b a r o n de c e n a r , i n t r o d u j e -

r o n a l j ó v e n a d o n d e e l l a e s t a b a . 

2. Y a c o r d á n d o s e T o b í a s d e l a s p a l a b r a s d e l 

Á n g e l , s a c ó d e s u f a r d e l 1 u n p e d a z o d e l h í g a d o , 

y l o p u s o s o b r e l o s c a r b o n e s e n c e n d i d o s . 

3 . E n t o n c e s el á n g e l R a p h a é l a s i ó al d e m o n i o , 

y l o a t ó e n el des ier to d e l E g i p t o s u p e r i o r *. 

<4. E n t o n c e s T o b í a s e x h o r t ó á l a d o n c e l l a , y le 

d i j o : S a r a , l e v á n t a t e y h a g a m o s o r a c i o n á 

Dios h o y , y m a ñ a n a , y d e s p u é s d e m a ñ a n a : 

p o r q u e e s t a s t r e s n o c h e s n o s j u n t a m o s c o n 

D i o s 4 : y p a s a d a la t e r c e r a n o c h e , h a r e m o s v i d a 

m a r i d a b l e . 

5 . P o r q u e s o m o s h i j o s de s a n t o s , y n o p o d e -

m o s j u n t a r n o s á m a n e r a de l o s Gent i les , q u e n o » 

c o n o c e n á Dios 

C. Y l e v a n t á n d o s e j u n t a m e n t e , r o g a b a n l o s 

d o s á u n a c o n f e r v o r , q u e les f u e s e d a d a s a n i -

d a d 

7 . Y d i j o T o b í a s : S e ñ o r Dios d e n u e s t r o s p a -

d r e s , b e n d í g a n t e l o s c i c l o s , y la t i e r r a , y e l 

m a r , y l a s f u e n t e s , y l o s ríos, y t o d a s t u s c r i a t u -

r a s , q u e h a y en e l l o s . 

8 . T ú h ic i s te á A d á m d c l b a r r o d e la t i e r r a , y 

l e d i s t e e n a y u d a á l l e v a . 

1 MS. 8. De su doblez. C. R. De su barjuleta. En el cap. v i , 8 , se habló solamente del corazon ; ahora »c 
iliade aqui el hígado, para significar que puso de uno y do otro sobre las brasas. En la Escritura se suele suplir 
ÍO un lugar lo que se omitió en otro : y en el Griego se expone uno y otro en entrambos lugares. 

2 Se debe advertir aqui, que ninguna cosa corpórea, como es el corazon, el hígado, y el humo que de ellos 
«lia, podia obrar naturalmente, ni tener virtud contra una criatura espiritual, cual ES el demonio. Y airi liemos 
de creer, que quiso Dios valerse de estas cosas corporales, como de instrumentos, para obrar sobienaturaliucute, y 
ahuyentar al demonio : al modo que los sacramentos de la Iglesia, y principalmente el Bautismo, causan el mismo 
«fecto. Ni tampoco hemos de imaginarnos, que el Ángel lomó al demonio, le aló, ó puso en cadenas, como un 
hombre lo hace con otro hombre, y le confinó al desierto de la Tliebayda. Lo que quiere esto significar es, quo 
Bqael que hasta entonces había recibido un poder particular sobre todos aquellos hombres, que habian sido indig-
nos de lener á Sara por esposa, perdió este poder, y no pudo mas acercarse á una casa, que la castidad de Tobías 
y de Sara, y sobre todo la voluntad y omnipotencia de Dios le hacían inaccesible. Este espíritu impuro fué des-
terrado á un lugar desierto, en donde su furor estaba como encadenado, y sin poder dañar á ninguno, porque uo 
liabia personas á quienes pudiese tentar. Este desierto era el de la Tliebayda, en la parle mas meridional del 
Egipto, arenoso, lleno de montes escarpados, inaccesibles, y poblado solamente de serpientes y animales veneno-
sos : aquí estuvo como cautivo, y aprisionado durante la vida de Tobias y de Sara. 

3 Los padres de Sara la habian conducido para que M acostase según el uso; y Tobias luego que lo dejaron solo 
ron ella, puso sobre las brasas parte del corazon y del hígado del pez, y después exhortó á su esposa á que se l e -
vantase de la cama á hacer oracion juntamente con él. 

4 Implorando su asistencia, y pidiéndole que echo su bendición subre nuestro matrimonio. El Concilio de 
Trento, Sess. xxiv de Aeformat, cap. i , exhorta á tos que contraen matrimonio áque tres días á io menos antes de 
consumar el matrimonio, cuntiesen sus pecados, y itclban la Eucaristía. 

5 ¡Qué lección esia para muchos cristianos, que lo son solamente de nombre, cuyos matrimonios no se diferen-
cian de los de los Gentiles sino en algunas ceremonias de religión; ú las que asiste» por un momento, y tienen 
tomo puras formalidades, para vivir después en el matrimonio como idólatras! Lw maUimonioB serian »lempro 
Mices, si á un amor mùtuo se juntase una piedad sólida. 

6 Pata que el demonio no tuviese poder sobre ellos. 

a Genes, i l , 7, 22. 



9. Et n u n c , D o m i n e , l u s c i s , q u i a n o n l u -

x u r U e c a u s a a c c i p i o s o r o r e m m c a m c o n j u -

g e m , s c d s o l i p o s t o r i l a l i s d i l e c t i o n e , in q u a 

b e n e d i c a t u r n o n i e n t u u m in sa»cula s e e c u l o -

r u m . 

40. Dixit q u o q u c S a r a : Miserere n o b i s , D o -

m i n e , m i s e r e r e n o b i s , e t c o n s c n c s c a m u s u m -

b o p a r i t e r s a n i . 

1 1 . Et f a c t u m e s t c i r c a p u l l o r i i m c a n -

t u r n , a c c e r s i r i j u s s i l R a g u e l s e r v o s s u o s , e t 

a b i e r u n t c u m e o p a r i t e r u t f o d c r e n t s e p u l -

c h r u m . 

1 2 . D i c e b a t e n i m : N e for te s imi l i m o d o 

e v e n e r i t e i , q u o et c a i t e r i s i l l is s e p t e m v i r i s , 

q u i s u n t i n g r e s s i a d earn. 

1 3 . C u m q u c p a r a s s e n t f o s s a m , r e v e r s u s 

R a g u e l a d u x o r e m s u a m , d i x i t c i : 

1 4 . M i t t e u n a m e x a n c i l l i s l u i s , e t v i d e a t s i 

m o r t u u s e s t , u t s e p e l i a m c u m a n t e q u a m i l l u -

c e s c a t d i e s . 

1 3 . At ilia m i s i t u n a m e x anc iUis s u i s . Qua; 

t i n g r c s s a c u b i c u l u m , r e p e r i t e o s s a l v o s e l i n -

c o l u m e s , s e c u m par i ter d o r m i e n t e s . 

1 6 . E t r e v e r s a n u n t i a v i t b o n u m n u n t i u m : 

e t b e n c d i x e r u n t D o m i n u m R a g u e l v i d e l i c e t , 

e t A n n a u x o r e j u s , 

1 7 . Et d i x e r u n t : B e n e d i c i m u s te] D o m i n e 

D c u s I s r a e l , q u i a n o n c o n l i g i t q u e m a d m o -

d u m p u l a b a m u s . 

18 . F e c i s t i e n i m n o b i s c u m m i s e r i c o r d i a m 

l u a r n , e t e x c l u s i s l i a n o b i s i n i m i c u m p c r s c -

q u c n t c m n o s . 

1 9 . M i s e r t u s e s a u t e m d u o b u s u n i c i s . F a c 

c o s D o m i n e p l e n i u s b e n e d i c e r e t e : e t s a c r i -

l i c i u m . t i b i l a u d i s lute e t suas s a n i t a t i s o f f e r r e , 

u t c o g n o s c a t u n i v e r s i l a s g e n t i u m , q u i a lu e s 

D e u s s o l u s in u n i v e r s a t e r r a . 

20. S t a t i m q u e p r i e c e p i t s c r v i s s u i s R a g u e l , 

ut r e p l c r e n t f o s s a m , q u a m f e c e r a n t , p r i u s -

q u a m e l u c e s c e r e t . 

2 1 . U x o r i a u t e m suse d i x i t u t i n s l r u e r e t 

c o n v i v i u m , c t p r a ; p a r a r c t o m n i a , q u a ; in 

c i b o s e r a n t i t e r a g e n t i b u s n c c e s s a r i a . 

2 2 . D u a s q u o q u e p i n g u e s v a c c a s , e t q u a -

t u o r a r i e t e s o c c i d i f e c i t , e t p a r a r i e p u l a s o m -

n i b u s v i c i n i s s u i s , c u n c t i s q u c a m i c i s . 

9 . V a h o r a , S e ñ o r , tú s a b e s , q u e t o m o ó e s l a 

m i h e r m a n a p o r m u j e r r .o p o r c a u s a de lujuria * 

s i n o p o r s o l o el a m o r de l o s h i j o s , en l o s q u e seá 

b e n d i t o t u n o m b r e p o r l o s s i g l o s de l o s siglos. 

10. S a r a d i j o t a m b i é n : T e n miser icordia de 

n o s o t r o s , S e ñ o r , ten m i s e r i c o r d i a de nosotros , v 

l o s d o s j u n t o s e n v e j e z c a m o s c o n s a l u d . 

1 1 . Y s u c e d i ó q u e c e r c a d e l c a n t o de los ga-

l l o s 3 , m a n d ó R a g u é l l l a m a r s u s c r i a d o s , y fue-

r o n j u n t a m e n t e c o n él á a b r i r u n a sepultura. 

1 2 . P o r q u e d e c i a : No s e a c a s o q u e le haya 

a c a e c i d o l o m i s m o , q u e á l o s otros siete mari-

d o s , q u e e n t r a r o n á e l la . 

1 3 . Y h a b i e n d o p r e p a r a d o el h o y o , v u e l t o a -

g u é l á su m u j e r , le d i j o : 

1 4 . E n v í a u n a de t u s c r i a d a s , á v e r si ha 

m u e r t o , p a r a e n t e r r a r l e a n t e s q u e ac lare el 

d ia . 

1 5 . Y e l la e n v i ó u n a de s u s c r i a d a s . La cual 

h a b i e n d o e n t r a d o en el a p o s e n t o , los halló sal-

v o s y s a n o s , d u r m i e n d o a m b o s j u n t a m e n t e 3 . 

1 6 . Y v u e l t a , dió l a b u e n a n u e v a : y alaba-

r o n á D i o s , t a n t o R a g u é l , c o m o A n u a su mu-

j e r , 

1 7 . Y d i j e r o n : T e a l a b a m o s Señor Dios de 

I s r a é l , p o r q u e n o h a s u c e d i d o c o m o pensába-

m o s . 

18 . P u e s h a s h e c h o c o n n o s o t r o s t u miseri-

c o r d i a , y h a s e c h a d o d e n o s o t r o s el enemigo que 

n o s p e r s e g u í a '*. 

1 9 . Y te h a s a p i a d a d o d e l o s d o s u n i g é n i t o s l . 

H a z S e ñ o r q u e e l l o s t e b e n d i g a n m a s y m a s : y 

q u e t e o f r e z c a n e l s a c r i f i c i o d e t u a labanza y de 

su s a n i d a d p a r a q u e c o n o z c a n todas las gen-

tes , q u e t ú so lo e r e s Dios en t o d a la tierra. 

20. Y l u e g o m a n d ó R a g u é l á s u s s iervos , que 

a n t e s q u e a m a n e c i e s e , l l e n a s e n e l h o y o , que 

h a b í a n h e c h o . 

2 1 . Y d i j o á s u m u j e r q u e d i s p u s i e s e un con-

v i t e , y p r e p a r a s e l o d o a q u e l l o , q u e es necesario 

p a r a c o m e r á l o s q u e h a c e n v i a j e 7 . 

22. H i z o t a m b i é n m a t a r d o s v a c a s gruesas, y 

c u a t r o c a r n e r o s , y q u e s e d i s p u s i e s e un ban-

q u e t e p a r a todos s u s v e c i n o s , y t o d o s sus ami-

g o s . 

1 MS. 8. Porachuquia de luxuria. Yéase el cap. v i , 22, y I Corinrh. vii, 6. 
2 Al primer canto, que viene á ser cerca de la media noche. En el capitulo precedeule v . 13, hemos oido hablar 

á Raguél, como quien no dudaba que Dios habia oido sus oraciones : y ahora le vemos lleno de lai desconfían», 
que le quita el sueño, y le obliga á lomar unas precauciones, que nos parecen muy extrañas. Este es un ejemplo 
de lo que somos. Un momento de temor bien ó mal fundado, hace que muchas veces se enlibica y desvanezcan 
nuestras mejores resoluciones. 

3 En el Griego no se lee secum, si solo: Y lutilo álos dos durmiendo ; y por esto se loma aquí la palabra 
sccum, por lo mismo que simul ó ¡mriter. 

4 MS. 8. Seguescia. — 5 De Sara y de Tobías, porque ambos eran hijos únicos de sus padres. 
6 Un sacrificio de alabanza por haberlos librado del enemigo, y conservado sano3 de alma y de cuerpo. 
7 No para que Tobías se volviese, sino para que pasase á buscar á Gabelo; porque ya antes Tobías habia mani-

festado á su suegro, une ejte ljat>ia sido el motivo de su viaje. 

-3. Et a d j u r a v i t R a g u e l T o b i a m , ul d u a s 

hebdomadas m o r a r e t u r a p u d s e . 

24. De o m n i b u s a u l e m , q u a p o s s i d e b a t 

R a g u e l , d i m i d i a m p a r t e m dedi t T o b i a ; , e t 

fecit s c r i p l u r a m , ul p a r s d i m i d i a , quee s u -

pererai p o s t o b i t u m e o r u m , Tobiie d o m i n i o 

devenirel . 

23. Y R a g u é l j u r a m e n t ó á T o b í a s , d e q u e s e 

d e t e n d r í a c o n é l d o 3 s e m a n a s 

24. Y d e todo l o q u e p o s e í a R a g u é l , dió la m i -

tad a T o b í a s , é h i z o una e s c r i t u r a , de q u e la otra 

m i t a d , q u e le q u e d a b a , p a s a r í a al d o m i n i o d o 

T o b í a s d e s p u é s d e l a m u e r t e d o e l l o s 3 . 

C A P I T U L O IX. 

lupliael • r u e 8 o , de T o b i a , . 0 4 b i u e a r i « . b e l o , » e o i , ™ , * , de el el d i n e r o , le l i e » 4 I » „ « „ , « T o b i a , v 
Cl bend ice A T o b i a , y a Sa ra . 

I . T u n c v o c a v i t T o b i a s f A n g e l a m ad s e , 
q u t m q u i d e m h o m i n e m e x i s i i m a b a t , d i x i t -
que ei : A z a r i a f r a t e r , p e l o u t a u s c u l t o v e r t a 
raea: 

li. Si m e i p s u m i radara l ibi s e r r a n i , u o u 

ero c o n d i g n u s p r e v i d e n t i ® tu:e. 

3. l 'amen o b s e c r o t o , u t a s s u m a s l ibi a n i -

malia s i v e g c r v i t ù i , e t s a d a s ad G a b e l u m i n 

Rages c i n t a t e m M e d o r u m : r e d d a s q u e ei ciii-

rograplium s u u m , e t r e e i p i a s a b e o p e c u -

iuum, e i r o g e s e u n i v e n i r e a d n u p i i a s m e a s . 

4 . S c i s e n i n i ipso q u o n i a m n u m e r a i p a t e r 

incus d i c s : e t si l a r d a v e r o u n a d i e p l u s . c o n -

tristatur a n i m a i-jus. 

5. E t e e r i è v i d e a q u o m o d o a d j u r a v i t m e 
llaguel, c u j u s a d j u r a m e n t u r a s p e r n e r e n o n 
possimi. 

6. T u n c R a p h a e l a s s u r a c n s q u a l u o r e x 

servis R a g i i e l i s , e t d u o s c a n i e i o s , in l t u g c s 

«vitatoin M e d o r u m p e r r e x i t : e t i n v e n i e n s 

Cabelum, r e d d i d i l ei c h i r o g r a p h u m s u u m , 

ei recepi i a b c o o m n e n i p e c u n i a m . 

7. i n d i c a v i l q u e ei dr. T o b i a i i l io T o b l a i , 

omnia quff l g e s l n s 'Jnl : f e e i t q u c e u m s e e n n i 

venire ad n u p i i a s . 

S. C i i m q u e i n g i v i o u s e s s e l d o m u m M a g u e -

I S , i n v e i n l T o b i a m d i s c u m b e n t e m : et e x i -

licus oscula l i s u i i t s e i n v i c e m : e l i lev i t 

Culieiiis, l i e n c d i x i i i j u c D e u m , 

9. Et dixi t : B e n c i l i c a t le D e u s I s r a e l , q u i a 

lilius e s opt imi v i r i , e t j u s t i , c t t i m e n i i s 

Dumi, e l e l e e m o s y n a s f a c i e n t i s • 

10. E t d i c a t u r b e n e d i c l i o s u p e r u x o r e m 

Wam, e t s u p e r p a r e n t e » v e s t r o s : 

I I . Et v ideal is l i l ios v e s t r o s , e t i i i ios filie-

ra« v e s t r o r u i n , u s q u e in tert ia i . , e l q u a r l u m 

generatioucm : e t sii s e m e n v e s t r u m b e n e -

toum à B e o Israel , q u i r e g n a i in s a ' c u l a s a j -

nilorum. 

l i C ù m q u e o m n e s d i x i s s e n t , A m e n , a c c e s -

1 . E n t o n c e s T o b i a s l l a m ó i s i al Á n g e l , á 
q u i e u él d e c i e r t o Icnia p o r un h o m b r e , y l e d i j o : 
H e r m a n o A z a r i a s , p i d o t e q u e e s c u c h e s m i s p a -
l a b r a s : 

2 A u n c u a n d o y o m e e n t r e g u é á ti p o r e s c l a -

v o , n o to h a b r é p a g a d o c o m o d e b o t u c u i d a d o . 

3. Es lo n o o b s t a n t e t e r u e g o , q u e t o m e s c o n -

t igo b e s l i a s y s i e r v o s , y v a y a s á G a b e l o e n R a -

g e s c i u d a d de l o s .Modos: y le v u e l v a s s u r e c i t o , 

y c o b r e s d e é l e l d i n e r o , y l e n i e g u e s q u e v e n - á 

á inis b o d a s . 

•í. I ' o r q u e tú m i s m o s a b e s q u e e s l á mi p a d r e 

c o n t a n d o l o s d i a s : y si t a r d a r e u n d i a m a s , su 

c o n t r i s t a r á s u á n i m o . 

5 . i" c i e r t o v e s e n q u é m a n e r a m e h a j u r a -

m e n t a d o R a g u é l , c u y o j u r a m e n t o n o p u e d o 

t e n e r e n p o c o . 

ii. E n t o n c e s l l n p h a é l l o m a n d o c u a t r o s i e r v o s 
d o l o s de l l a g u é ! , y d o s c a m e l l o s , s e e n c a m i n ó 
á R a g e s c i u d a d d e l o s M o d o s : y h a l l a n d o ¡i Ga-
b e l o , le v o l v i ó s u r e c i b o , y c o b r ó d e él tajo e l 
d i n e r o . 

7 . V c o n t ó l e t o d o l o q u e h a b i a p a s a d o c o n 
T o b í a s h i j o d e T o b í a s : y le h i z o ir c o n s i g o á l a s 
b o d a s . 

8. V h a b i e n d o e n t r a d o en c a s a d e R a g u é l , h a -

l ló íl T o b i a s s e n t a d o A l u m e s a i c l c u a l l e v a n -

t á n d o s e d e p r o n t o , s e b e s a r o n m u t u a m e n t e ¡ v 

l l o r ó Galli l lo, y b e n d i j o á Dios, 

0. V d i j o : B e n d í g a t e el Dios d e Israé ! , p o r q u e 

e r e s h i j o d e u n h o m b r e m u y b u e n o , v ' j u s t o , y 

t e m e r o s o d e Dios, y q u e h a c e l i m o s n a s ' ; 

10. Y s e a d i c h a b e n d i c i o n . s o b r e tu m u j e r , y 

s o b r e v u e s t r o s p a d r e s i 

1 1 . Y v e á i s v u e s t r o s h i j o s , y l o s h i j o s d e v u e s -

t r o s l u j o s , h a s t a la t e r c e r a y cuarta g e n e r a c i ó n : 

y s e a v u e s l r a d e s c e n d e n c i a b e n d i t a d e l Dios d o 

I s r a é l , q u " r e i n a p o r l o s s i g l o s d e l o s s i g l o s . 

v h a b i e n d o r e s p o n d i d o t o d o s , A m e n , s o 

S4 
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s c r u n i a d c o n v i v i m i : s e d e l c u m U m o r e D o - l l e g a r o n á l a m e s a : y c e l e b r a b a n e l c o n v i l e ' de 

m i n i n u p t i a r u r a c o n v i v i u m e x e r c e b a n t . l a s b o d a s c o n l e m o r d e l S e n o r . 

C A P Í T U L O X . 

1 . 0 < p . d r K de T o b i a * s e l a r n e n . a u p o r l a l a r d a n « » «e . a b l i o . E s t e . p e n a , p u e d e l o s r a r i l e n a s u t i „ „ e le 
» Olver i r e c i b e el d o i c y la u i u l e r : i K a t u e i l a s l r u j e a s u m i a c u l a . o b l a c i o n e s de u n a m a d r e de lamilla. 

1 . C ù m v e r è m o r a » t a c e r e i T o b i a s , c a u s a 

u u p l i a r u m , s o l l i c i l u s e r a l p a l e i - e j u s T o b i a s , 

d i c e u s : P u l a s q u a r e m o r a l u r filius m e u s , a u l 

q u a r c d e t e n t u s o s i i b i ? 

2 . P u l u s n c G a b e l l i » m o r l u u s e s t , e t n e m o 

r e d d e t i l l i p e c u n i a m ? 

3 . tepil a n l e m c o n t r i s t a t i n i m i s i p s o , c i 

A l i m i u x o r e j u s c u m c o : e t « e p e r u n l a m b o 

s i m u l l l e r e : c ó q u ò d d i o s t a l l i l o i n i n i m è r e -

v e r t e r c t u r filius c o r u m a d e o s . 

i. ' F l c b a l i g i l u r m a t e r c j u s i r r e m e d i a b i l i -

b u s l a c r y m i s , a l q u e d i c e b a t : H c n l i e u m e Ill i 

m i ! u t q u i d t o m i s i m u s p e r e g r i n a l i , l u m e n 

o c u l o r u m n o s l r o r u m , b a c u l u m s e n e c l u l i s 

n o s t r a : , s o l a t i u m v i u e n o s t r a ; , s p e n i p o s l c -

r i t a t i s n o s t r a ; ? 

5 . O m n i a s i m u l i n l e u n o h a b c n i e s , t e n o n 

d e b u i m u s d i m i l l e r c à n o b i s . 

6 . C u i d i c e b a l T o b i a s : T a c e , e t n o l i t u r b a r i , 

s a n u s e s t l l l i u s n o s l e r : s a l l s fidelis e s t v i r 

i l i o , c u m q u o m i s i m u s e u m . - -

7 . I l l a a u t e m n u l l o m o d o c o n s o l a r i p o t e r a i , 

s e d q u o l i d i e e x i l i e n s c i r c u m s p i c i e b a t , e t e i r -

c u i b a t v i a s o m n c s . p e r q u a s s p c s r e m e a n d i 

v i d e b a l u r , u t p r o c u l v i d o r e t e u u i , s i fieri p o s -

s e i . v e n i c n l c m 

8. A l v e r ò R a g u e l d i c e b a t a d g e n e r a i l i s u -

u m i M a n e h i c , e t e g o m i l l a m u u n U u m s a l u t i s 

d e te a d T o b i a m p a t r e m t u u m . 

0. C u i T o b i a s a i l : E g o n o v i , q u i a p a t e r 

1 . M a s c o m o T o b i u s l a r d a s e , p o r r a z ó n : de las 

b o d a s , e s t a b a s u p a d r e T o b í a s e n c u i d a d o , 

d i c i e n d o : j Q u i é n s a b e p o r q u e l a r d a m i l i i jo , ó 

p o r q u é s e h a d e t e n i d o a l l í ? 

2 . ¿ S i a c a s o h a b r á m u e r t o C á b e l o , y n o h a b r á 

q u i e u l e v u e l v a e l d i n e r o ? 

3 . V c o m e n z ó é l á e n t r i s t e c e r s e m u c h o , y 

A n n a s u m u j e r c o n é l : y c o m e n z a r o n á llorar 

a m b o s ¡i u n a i p o r q u e s u h i j o n o v o l v í a » á e l l o s 

e l d í a s e ñ a l a d o . 

d . L l o r a b a p u e s s u m a d r e c o n l á g r i m a s i r re-

m e d i a b l e s , y d e c í a i ; A y , a v d e m í . h i j o m i ó ! 

¿ p a r a q u é te h e m o s e n v i a d o á l e j a s t i e r r a s , lum-

b r e r a d e n u e s t r o s o j o s , b á c u l o d e n u e s t r a v e j e z , 

c o n s u e l o ' d e n u e s t r a v i d a , e s p e r a n z a de n u e s -

t r a p o s t e r i d a d ? 

Ci. T e n i e n d o e n ti s o l o j v m l a s t o d a s l a s c o s a s , 

n o t e d e b í a m o s d e j a r i r d e n o s o t r o s . 

6 . A l a c u a l d e c í a T o b i a s : C a l l a , y n o tu c o n -

g o j e s , s a n o e s t á n u e s t r o h i j o : l i a r l o fiel e s aquel 

h o m b r e , c o n q u i e n l e e n v i a m o s . 

7 . M a s e l l a n o s e p o d i a c o n s o l a r d e n i n g u n a 

m a n e r a , s i n o q u e t o d o s l o s ü i a s e s c a p a n d o afue-

ra, m i l a b a ' á t o d a s p a r t e s , y d a b a v u e l t a ¡i lodus 

l o s c a m i n o s , p o r d o n d e e s p e r a b a q u e podría 

v o l v e r , p a r a v e r l o v e n i r , s i f u e s e p o s i b l o , des-

d e l e j o s . 

8 . M a s R a g u é l d e c í a á s u y e r n o : K s t á t c a q u í , 

y y o e n v i a r é u n m e n s a j e r o á t u p a d r e Tuinas 

"con n u e v a s d e l u s a l u d . 

9 . A l c u a l r e s p o n d i ó T o b í a s ¡ Y o s é q u e mi 

1 Esina palabras, y lodo lo que procede, nos dau á entender c laramente , que « d a esla compañía de taai« 
Israelilas era animada de u u mu-rao espirilo i que solo respiraba rel ig ion, no perdiendo jamas i Uios a t VI.B , ! 
teniendo á toda momento s u sanio uombm en l a boca. Vemos asimismo como en esle convile solu reina u pirara, 
y una sania » l e g n a , que no licué nada que ver con los « c o s o s y disoluciones, que son Uin ordinarios emu. w 
oíros en los festines de las bodas. 

2 BIS. 8. Por ucIkk/iu'u. . n 
i L a inquietad, profunda u-isleia, y lágrimas de un hombre lan sanio y tan lleno de fe com» Tobías, naira 

ver, que los m a j o r e s siervos de Dios e s p e r i m e n t i » no pocas veces los primeros tícelos de la sensibilidad, que p 
rece difícil conciliar con la faneia de su fe y pcrfcccion de s u > ir lud. Iii Señor lo perniile para que no se m we 
<le lo que son por si m i s m o s , y seconvenrai i mas y m a s , que la f u e n a y v i r t u d que reconocen en s i , no p . e i » » 
de el los, sino de Dios. Aunque vemos aquí en Tobias los primeros movimientos de l a parle sen-il lva, <i q 
hombre n o puede librarse enteramente; eslo no obstante, liando luego lugar á la r a i o n , a ' revistó « un a 
fuerte y v a r o n i l , lempla s u dolor, s e ase de una Urme conlianta en el Señor, consuela animoso a su mujir , ) 
asesura que volvería sano s u hijo. . l r , 

• MS. s . Solláz. Se reconoce en esle elocuenle raionamienlo, en el que habla el cora ion, c r a n i a M la u n » 
de una m a d r e , temerosa de haber perdido u n hi jo ausente, de quien uo recibe nuevas. Nada basto en lai e s -
pora ra imar, ú por lo menos para templar su dolor. 

i MS. 8. A (Mar. 

a Supra v, 33. 

m e u s e l m a t e r m e a m o d i b d i e s c o m p u l a n t , e t 

c r u c i a t u r s p i r i t u s c o r u m i n i p s i s . 

1 0 . C C i m q u e v e r b i s m n l t i s r o g a r e t R a g u e l 

T o b i a m , e t i l l e e u m n u l l a r a t i o n e v c l l e t a u d i -

r e , I r a d i d i t e i S a r a m , et d i m i d i a m p a r t e m o m -

nis s u b s l a i i l i i C s u i e i n p u e r i s , i n p u e l l i s , i n p e -

c u d i b u s , i n c a m c l i s , c t i n v a c c i s , c t i n p e c u n i a 

m u l l a : e l s a l v u m a l q u e g a u d e n l e m d i m i s i l 

e u m it s e , 

1 1 . D i c e n s •• A n g e l u s D o m i n i s a n c t u s s i t i n 

i t i n e r e v e s l r o , p e r d u c a l q u e v o s i n c o l u m e s , e l 

i n v r n i a l i s o m n i a r e e l « c i r c a p a r e n t e s v e s l r o s , 

el v i d e a n t o c u l i m e i A l i o s v e s l r o s p r i u s q u d m 

m o r i a r . 

1 2 . E l a p p r e h e n d e n t e s p a r e n l e s I l l i a m s u -

a m , o s e u l a t i s u n t c a m , e l d i m i s e r u n l i r e : 

1 3 . M o n e n l e s e a r n l i o n o r a r e s o c e r o s , d i l i -

g e r e m a r i t u m , r e g e r e l ' a m i l i u m , g u b e r n a r c 

d o m u n i , e t s e i p s a m i r r c p r e h e n s i b i l e m c x h i -

b e r e . 

p a d r e y m i m a d r e e s l á n a h o r a c o n t a n d o l o s d í a s , 

y q u e s u e s p í r i t u s e e s t á d e s t r i z a n d o e n e l l o s . 

1 0 . Y c o m o R a g u é l h i c i e s e m u c h a s i n s t a n c i a s 

á T o b í a s , y e s t e n o q u i s i e s e c e d e r á n i n g u n a d e 

s u s r a z o n e s , l e e n t r e g ó á S a r a , y l a m i l a d d e 

s u h a c i e n d a e n s i e r v o s , e n s i e r v a s , e n g a n a d o s , 

e n c a m e l l o s , y e n v a c a s , y e n u n a g r a n c a n t i d a d 

d e d i n e r o : y l e d e j ó i r d o s u c a s a s a n o y g o -

z o s o , 

1 1 . D i c i e n d o •. F.l s a n i o A n g e l d e l S e ñ o r s e a 

e n v u e s t r o c a m i n o , y o s c o n d u z c a s a l v o s , y h a -

l l é i s t o d a s l a s c o s a s c o n b i e n e n c a s a d e v u e s t r o s 

p a d r e s , y v e a n m i s o j o s v u e s t r o s h i j o s a n t e s d e 

m o r i r . 

1 2 . Y l o m a n d o l o s p a d r e s á s u h i j a , l a b e s a r o n , 

y d e j a r o n i r : 

1 3 . A m o n e s t á n d o l a q u e h o n r a s e á s u s s u e -

g r o s , q u e a m a s e á s u m a r i d o , a r r e g l a s e l a f a m i -

l i a , g o b e r n a s e l a c a s a , y s e m o s t r a s e á s i m i s m a 

i r r e p r e n s i b l e 

C A P Í T U L O X I . 

Tobia« y R a p h a e l se a d e l a n t a n , y » o n r e c i b i d o s c o n s u m o g o z o p o r lo s p a d r e » d e T o b í a s . El h i j o u n i e r o n la 
bíel del p e z lo» o j o s d e l p a d r e , q u e r e c o b r a la v l » l a . P o r l o c u a l d a n d o í» Dio* la« g r a c i a * , d e s p u e s d e l l e s . t r 
S a r a , c e l e b r a n la» b o d a » p o r e s p a c i o d e s i e t e d í a » . 

i . ^ C ù m q u e r e v e r t e r e n t u r , p e r v e n e r u n t a d 

C h a r m i , q u a ; es t i n m e d i o i t i n e r e c o n t r a N i n i -

ven, u n d e c i m o d i e . 

2. D i x i t q u e A n g e l u s : T o b i a f r a l e r , s e i s 

q u e m a d m o d u m r e l i q u i s t i p a t r e m t u u m . 

3. Sì p l a c e t i t a q u e t i b i , p r c e c e d a m u s , e t 

l e n t o g r a d u s e q u a n t u r i t e r n o s t r u m f a m i l i a ì , 

s imul c u m c o n j u g e t u a , e t c u m a n i m a l i b u s . 

4. C ù m q u c h o c p l a c u i s s e t u t ¡ r e n t , d i x i t 

R a p h a e l a d T o b i a m : T o l l e t e c u m e x f e l l e 

p i s c i s : c r i t e n i m n e c e s s a r i u m . T u l i t i t a q u e 

T o b i a s e x f e l l e i l i o , et a b i e r u n t , 

5 . A n n a a u t e m s e d e b a t s e c u ? v i a m q u o t i d i e 

in s u p e r c i l i o m o n t i s , u n d e r e s p i c e r e p o l e r a t 

de l o n g i n q u o . 

6. E t d u m e x c o d e m l o c o s p e c u l a r e l u r a d -

v e i i t u m e j u s , v i d i t à l o n g ò , c t i l l i e o a g n o v i t 

v e n i e n t e m fllium s u u m : c u r r e n s q u e n u n t i a -

n t v i r o s u o , d i c e n s : E c c e v e n i t f i l i u s t u u s . 

7 . D i x i t q u e R a p h a e l a d T o b i a m : A t u b i i n -

1 . Y c o m o s e v o l v i e s e n , l l e g a r o n á C h a r á n - , 

q u e e s t á e n m e d i o d e l c a m i n o h á c i a N l n i v e 3 , a l 

u n d é c i m o d i a . 

2 . Y d i j o e l A n g e l : H e r m a n o T o b í a s , s a b e s e n 

q u i e s t a d o d e j a s t e á l u p a d r e * . 

3. P o r l í i n t o s i t e p l a c e , a d e l a n t é m o n o s , y p o -

c o á p o c o v a y a n s i g u i e n d o n u e s t r o c a m i n o l o s 

c r i a d o s , j u n t a m e n t e o o n l u m u j e r , v c o n l a s b e s -

t i a s . 

4 . Y p a r e c i é n d o l e b i e n q u e f u e s e n , d i j o R a -

p h a é l á T o b í a s : T o m a c o n t i g o d e l a h i é l d e l p e z : 

p o r q u e s e r á n e c e s a r i a . T o m ó p u e s T o b í a s d e 

a q u e l l a h i é l , y p a r t i e r o n . 

5 . M a s A n n a s e i b a á s e n t a r t o d o s l o s d i a s c e r -

c a d e l c a m i n o s o b r e l a c u m b r e d e u n m o n t e , d e s -

d e d o n d e p o d i a a l c a n z a r á v e r d e l e j o s . 

6 . Y c o m o e s t u v i e s e a t a l a y a n d o d e s d e a q u e l 

l u g a r s i v e n i a s u h i j o , a l c a n z ó á v e r d e s d e l e j o s , 

y r e c o n o c i ó i n m e d i a t a m e n t e á s u h i j o q u e v e n i a : 

v c o r r i ó á d a r l a n u e v a á s u m a r i d o , d i c i e n d o : 

M i r a q u e v i e n e lu h i j o . 

7 . Y d i j o R a p h a e l á T o b í a s : C u a n d o e n t r a r e s 

1 Breves palabras : pero ellas encierran todas las obligaciones propias de una mujer casada, para cumplir 

dignamente con su estado. S. PABLO od Tit. il . 

2 En el Hebreo se l lama C i p K Ahrim ; y así es diferente de la que se habla en el Genes, x i , 31, de donde 

salló A b r a h a m , cuando le mandó Dio3 dejar su p a t r i a , para Ir á u n a tierra extranjera que le mostraría. 

¡I Quiere esto decir, que se encontraba en el camino de Ninive¡ pero no que esta ciudad distaba deNinive otras 

once jornadas, sino solas cuatro. E n el texto griego se d i c e , que sucedió lo que después se refiere, cuando estaban 

Ï» cerca de Nim ve. 

4 Y la pena que l e dará tu tardanza. 



e n t u c a s a , a d o r a l u e g o al S e ñ o r t u D i o s 1 : v 

d á n d o l e g r a c i a s , l l é g a t e a tu p a d r e , y d a l e uñ 

b e s o . 

8. Y al i n s t a n t e u n t a s u s o j o s c o n es ta hiél do! 

p e z , q u e t r a e s c o n t i g o : p o r q u e has d e s a b e r ; que 

l u e g o s e a b r i r á n s u s o j o s , y v e r á t u p a d r e l a luz 

d e l c i e l o , y s e a l e g r a r á c o n t u v is ta . 

9. E n t o n c e s el perro, q u e h a b í a i d o c o n ellos 

e n e l v i a j e , s e a d e l a n t ó c o r r i e n d o : y como m e n -

s a j e r o (pie v i e n e , s e h o l g a b a h a c i e n d o halagos 

c o n s u c o l a 2 . 

10 . Y l e v a n t á n d o s e el p a d r e c i e g o , comenzó á 

c o r r e r t r o p e z a n d o c o n l o s p i e s 3 : m a s dando la 

m a n o á u n m u c h a c h o , s a l i ó á r e c i b i r á s u hijo. 

1 1 . Y a c o g i é n d o l o lo b e s ó , y a s i m i s m o su mu-

j e r , y c o m e n z a r o n l o s d o s á l l o r a r de g o z o . 

1 2 . Y d e s p u e s de h a b e r a d o r a d o á Dios, y dado 

g r a c i a s , s e s e n t a r o n . 

" 1 3 . E n t o n c e s T o b í a s l o m a n d o de l a hiél del 

p e z , u n g i ó l o s o j o s d e su p a d r e . 

1-4. Y e s t u v o a g u a n t a n d o c o m o cerca de me-

dia h o r a : y c o m e n z ó á s a l i r la n u b e de sus ojos, 

c o m o l a tel i l la d e un h u e v o . 

1 3 . L a c u a l a s i é n d o l a T o b í a s ' s e la sacó de los 

o j o s , y al p u n t o r e c o b r ó la v i s t a 6 . 

1 0 . Y d a b a n g l o r i a á D i o s , tanto él como su 

m u j e r , y t o d o s l o s q u e le c o n o c í a n . 

1 7 . Y d e c i a T o b í a s : B e n d í g o t e , Señor Dios de 

I s r a é l , p o r q u e lú m e c a s t i g a s t e , y tú me has 

s a l v a d o 8 : y h é a q u í q u e y o v e o á Tobías mi 

h i j o . 

18 . Y d e allí á s i e t e d i a s 7 l l e g ó también Sara 

m u j e r d e s u h i j o , y t o d a l a f a m i l i a s a n a , y los 

g a n a d o s , y l o s c a m e l l o s , y m u c h o d i n e r o de la 

m u j e r : y a s i m i s m o a q u e l d i n e r o , q u e había co-

b r a d o d e G a b e l o : 

i De aquí viene 1a costumbre, que cuando los prelados eclesiásticos, y aun los principes seculares entran en 
alguna ciudad, la primera visita que hacen es presentarlo al templo del Señor. 
__2MS, 8. Meneando su cotí. Esta circunstancia de que aquí se habla, ha parecido fi muchos de poca monta, y 
poco correspondiente á la gravedad de las sanias Escrituras. Mas no es asi, antes bien lo que en las obras de 
Dios aparece pequeño y despreciable, es frecuentemente lo que merece y debe arrebatar mas nuestra admiración. 
Si no es indigno de la majestad de la Escritura, cuando nos pone á la vista las maravillas del Señor, hablar do las 
avecilas, que en medio de los árboles rompen el aire con sus cantos, y fabrican en ellos sus preciosos nidos; ¿por-
qué lo ha de ser, atendidas toda- las circunstancias, que aquí se refieren, pintar los movimientos y caricias tl¿ 
un animaliU», en quien quiso el Criador ponernos delante un símbolo admirable de fidelidad? Fuera de que.ann 
cuando solamente te lee ú se oye esta circunstancia, excita naturalmente en el ánimo ciertos sentimientos que 
hacen ver que no está aquí puesta supérfluamente. 

8 6 exponiéndose á caer ú cada paso. Lo que manifiesta el exceso de gozo que transportó al padre, y le espino 
á caer y lastimarse. •• 

4 El joven. En el Griego al v. 8, y en este se aplica á Tobías el viejo. En el 8 se d i c e : Tú pues úngele los ojos 
con la hiél; y él sintiéndose punzar, se frotará los ojos, y arrojará las cataratas, y le verá. Y lo mismo «c 
expresa en el presente verswulo. 

b Aunque algunos Intérpretes dicen, que la hlel del pez obró naturalmente en esta ocasion, y por consiguiente 
no reconocen ningún efecto sobrenatural en la curación de Tobias; con todo eso aun admitido este parecer, es ne-
cesario que confiesen, que fué el Ángel el que reveló esta virtud, que se supone en la hiél del pez. Fuera de que no 

parece natural, sino muy extraordinario, el que en el espacio de media hora pudiese arrancar las cataratas ó hube» 
que se hablan formado. Véase lo que dejamos dicho en el cap. vi, 5, y también lo que á este propósito se dirá en 
el v. 14 del capitulo siguiente. — 6 Sacándome de las obscuras tinieblas en que vivía. 

1 Porque Sara caminaba haciendo jornadas m u y cortas, á causa del mucho equipaje y ganados que traía consigo. 

t r o i e r l s d o m u m l u a m , statim a d o r a D o m i -

n u m D c u m t u u m : c t g r a t i a s a g e n s e i , a c c e d e 

a d p a t r e m t u u m , e t o s c u l a r e e u m . 

8. S t a l i m q u e l in i s u p e r o e u l o s e j u s e x f c l l o 

is to p i s c i s , q u o d p o r l a s t e c u m : s c i a s e i i i m 

q u o n i a m m o x a p e r i e n t u r ocul i e j u s , e t v i d c -

b i t p a t e r t u u s l u m e n c c e l i , e t i n a s p c c t u t u o 

g a u d e b i t . 

9. T u n c p r i e c u c u r r i t c a n i s , q u i s i m u l f u e r a t 

in v i a : e t q u a s i n u n t i u s a d v e n i e n s , b l a n d i -

m e n t o sua? ¿and® g a u d e b a t . 

1 0 . Et c o n s u r g c n s caucus p a t e r e j u s , ccepi t 

o f f e n d e n s p e d i b u s c u r r e r e : e t d a t a m a u n p u c -

r o , o c c u r r i t obvis\m fil io suo . 

1 1 . Et s u s c i p i c n s o s c u l a t u s est c u m c u m 

u x o r e s u a , e t c c e p e r u n t a m h o Here p r a j g a u -

d i o . 

1 2 . C t i r a q u e a d o r a s s e n t D e u m , e t g r a t i a s 

e g i s s e n t , c o n s e d c r u n t . 

1 3 . T u n c s u m e n s T o b i a s d c f e l l e p i s c i s , l i -

n i v i t o c u l o s p a t r i s s u i . 

1 4 . F . ts i l s t inui t q u a s i d i m i d i a m ferd h o r a m : 

e t c c e p i t a l b u g o e x o c u l i s e j u s , q u a s i m e m -

b r a n a o v i , e g r e d i . 

1 5 * Q u a m a p p r e h e n d e n s T o b i a s t r a x i t a b 

o c u l i s e j u s , s t a t i m q u e v i s u m r e c e p i t . 

1G. Et g l o r i f i c a b a n t D e u m , ipse v i d e l i c e t , e t 

u x o r e j u s , e t o m n e s q u i s c i e b a n t e u m . 

•17. D i c e b a t q u e T o b i a s : B e n e d i c o te Domi-

n e D e u s I s r a e l , q u i a tu c a s t i g a s l i m e , e t lu 

s a l v a s t i m e : e l c c c c e g o v i d e o T o b i a m 

fltium m e u m . 

1 8 . I n g r e s s a e s t e t iam p o s t s e p t e m d i e s 

S a r a u x o r f i l i i e j u s , e t o m n i s f a m i i i a s a n a , 

e t p e c o r a , et c a m e l i , e t p c c u n i a m u l l a u x o r i s : 

s e d e l ilia p e c u n i a , q u a m l ' eceperat & G a b e l o : 

19. Et n a r r a v i ! p a r e n t i b u s s u i s o m n i a b e -

neficia Dei, q u a i f e c i s s e t c i r c a c u m p e r h o m i -

nem qui e u m d u x e r a t . 

20. V c n e r u n t q u e A e h i o r e t N a b a t h c o n s o -

brini Tobia?, g a u d e n t e « ad T o b i a m , e t c o n -

19". Y c o n t o a s u s p a d r e s t o d o s l o s b e n e f i c i o s , 

q u e Dios le h a b i a h e c h o p o r m e d i o de a q u e l 

h o m b r e q u e le h a b i a c o n d u e i d o . 

20. Y a c u d i e r o n A c h i ó r y N a b á t h p r i m o s h e r -

uruu * w i « . , g a u u u u i e s .tu í u u i w u i , w c o n - m a n o s d c T o b í a s 1 á g o z a r s e c o n T o b í a s , y á c o n -

gratulantes ei de o m n i b u s b o n i s , q u a s c i r c a g r a l u l a r s e c o n él de t o d o s l o s b i e n e s , q u e Dios 

iltum o s t e n d e r a t D e u s . h a b i a m o s t r a d o a c e r c a d e é l . 

21. Et p e r s e p t e m dies e p u l a n t e s , o m n e s 2 1 . v c e l e b r a n d o u n b a n q u e t e p o r e s p a c i o de 

cura g a u d i o m a g n o g a v i s i s u n t . s iete d i a s , s e h o l g a r o n t o d o s c o n { 

C A P I T U L O X I I . 
Tobias y *n i i i jo a g r a d c c l d o s A R a p h a e l , l e o f r e c e u cn recompen&a la m l i a d de toilo lo q u e h a b l o n i r a t d o : m a s 

i l tes d e c l a r a q u e en u a Angel de Dios , y se eieva liacia c l c l e l o ; y e u o s po&lradoa b c n d i c e u a Dlos. 

1 . T u n c y o c a v i t ad s e T o b i a s f i l ium s u u m , 

dixi lque ei : Quid p o s s u m u s d a r e v i r o is l i 

sanelo, q u i v e n i t t e c u m ? 

2. R e s p o n d e n s T o b i a s , dixi t p a t r i s u o : 

Pater, q u a m m c r c e d e m d a b i m u s ei ? a u t q u i d 

dignum poter i t e s s e b e n c f i c i i s e j u s ? 

3. Me d u x i t e t r c d u x i t s a n u m , p e c u n i a m k 

Gabelo ipso r e c e p i t , u x o r e m ipse m e h a b e r e 

fecit, e t (Hemonium a b e a i p s e c o m p e s c u i t , 

gaudium p a r e n t i b u s e j u s f e c i t , m e i p s u m h 

devora l ione p i s c i s c r i p u i t , t e q u o q u c v i d e r e 

fecit l u m e n c c e l i , - e l bonis, o m n i b u s p e r c u m 

repleli s u m u s . Quid illi a d h a c p o t e r i m u s 

dignum d a r e ? 

4. S e d p e t o le p a l e r m i , u t r o g e s c u m , s i 

forlO d i g n a b i t u r m e d i e l a l e m d e o m n i b u s , 

qua.- a l lata s u n t , s ib i a s s u m e r e . 

3. Et v o c a n t e s e u m , p a t e r sc i l icet et i i l ius , 

tnlerunl e u m in p a r t e m : e t r o g a r e c c e p e r u n t , 

n t d i g n a r e t u r d i m i d i a m p a r t e m o m n i u m , quee 

attuleranl , a c c e p t a m h a b e r e . 

0. T u n c d i x i t e i s o c c u l l e : B c n e d i c i t e D e u m 

cceli, e t c o r a m o m n i b u s v i v e n t i b u s c o n f i l e -

mini e i , q u i a fec i t v o b i s c u m m i s e r i c o r d i a m 

suam. 

7. E l e n i m s a c r a m c n t u m r e g i s a b s c o n d e r e 

bonum e s t : o p e r a a u t e m Dei r e v e l a r e e t c o n -

fiteri h o n o r i l i c u m e s t . 

5. Bona est o r a t i o c u m j e j u n i o , e l e l e e m o -

syna m a g i s q u a m t h e s a u r o s aur i r e c o i l -

d e r e : 

9. Q u o n i a m c l e c m o s y n a a m o r t e l i b e r a t , e t 

1 . E n t o n c e s T o b í a s l l a m ó á s í á su h i j o , y le 

d i j o : ¿ Qué p o d e m o s d a r á e s t e v a r ó n s a n t o , q u e 

ha v e n i d o c o n t i g o ? 

2. R e s p o n d i e n d o T o b í a s , d i j o á s u p a d r e : 

P a d r e , ¿ q u é s a l a r i o l e d a r e m o s ? ¿ ó q u é c o s a 

p o d r á c o r r e s p o n d e r á s u s b e n e f i c i o s ? 

3. É l m e h a l l e v a d o y t r a í d o s a n o , é l c o b r ó c l 

d i n e r o d e G a b e l o , é l m e ha h e c h o t e n e r m u j e r , 

y é l a p a r t ó de e l l a e l d e m o n i o , c a u s ó a l e g r í a á s u s 

p a d r e s , m e l i b r ó á m í de q u e m e t r a g a s e el p e z , 

y á tí t a m b i é n h a h e c h o q u e v e a s la l u z d e l c i e l o , 

y p o r m e d i o de él h e m o s s i d o l l e n o s d e t o d o s l o s 

b i e n e s . E n vusía d c e s t o ¿ q u é le p o d r e m o s d a r 

q u e s e a c o r r e s p o n d i e n t e ? 

4. Mas p i d o t e , p a d r e m i ó , q u e le r u e g t i c s , si 

p o r v e n t u r a s e d i g n a r á tomar p a r a s í l a m i t a d 

d e todo l o q u e s e h a t r a í d o . 

o . Y l l a m á n d o l e , e s á s a b e r , e l p a d r e y e l h i j o , 

l e l o m a r o n a p a r t e : y c o m e n z a r o n á r o g a r l e , q u e 

s e d i g n a s e a c e p t a r la m i t a d d e t o d o lo q u e h a -

b í a n traído. 

6. E n t o n c e s él l e s d i j o e n s e c r e t o : B e n d e c i d 

al Dios d e l c i e l o , y a l a b a d l e d e l a n t e d e t o d o s l o s 

v i v i e n t e s , p o r q u e h a h e c h o c o n v o s o t r o s su m i -

s e r i c o r d i a . 

7 . P o r q u e c o s a b u e n a e s t e n e r o c u l t o e l s e c r e -

to d e l r e y » : p e r o d e s c u b r i r y a l a b a r l a s c o s a s 

d e Dios e s c o s a h o n o r í f i c a . 

8. B u e n a e s l a o r a c i o n c o n e l a y u n o , y m e j o r 

l a l i m o s n a q u e t e n e r g u a r d a d o s l o s t e s o r o s de 

o r o . 

9 . P o r q u e la l i m o s n a 3 l i b r a de la m u e r t e , y 

1 F.l joven. En el Griego se lee : xal nxjefíveío ¿X'^X*?5 ' i **<»oàç, í ¿fàîsXçoç aOroü, y vino Aehiacharo 
y Nasbás su primo. Véase el cap. i, y la nota al v. 25. Y así parece que estos eran dos sobrinos de Tobias el 
viejo. Otros son de sentir que se debe leer áyiay_ape;, Ò y.ai v i o S i í , ó como loen los Griegos vMcxç, Aehiacharo, 
que también es llamado Nisbás, como que es uno solo cl sugeto de que se habla en el lusar citado : y estos mismos 
si£uen también la opinion de los que juzgan, que la palabra Nisbás, ó A'itzbá no significa otra cosa sino gober-
nador ó procurador del rey. 

2 Porque el buen suceso de los designios que forma un príncipe, y de las resoluciones que se toman en su con-
di i , depende dc un secreto impenetrable. Pero no asi eu las obras dc la providencia, bondad y poder de I ) i « , que 

fieles servidore« deben descubrirlas y publicarlas, ya para manifestar ellos su agradecimiento, y \a también 
Vara que los otros, viendo las grandes maravillas que obra con sus escogidos, alaben al Señor, pongan en él su con-
fltma, y merezcan su protección, en recompensa de la fidelidad, que muestran en la observancia de su ley. 

3 El sentido dc estas palabras se puíde ver explicado en la nota al v. 11 del cap. iv. 



e n t u c a s a , a d o r a l u e g o al S e ñ o r t u D i o s 1 : v 

d á n d o l e g r a c i a s , l l é g a t e á tu p a d r e , y d a l e uñ 

b e s o . 

8. Y al i n s t a n t e u n í a s u s n jos c o n es ta hiél do! 

p e z , q u e t r a e s c o n t i g o : p o r q u e has d e s a b e r , que 

l u e g o s e a b r i r á n s u s o j o s , y v e r á t u p a d r e l a luz 

d e l c i e l o , y s e a l e g r a r á c o n t u v is ta . 

9. E n t o n c e s el perro, q u e h a b í a i d o c o n ellos 

e n e l v i a j e , s e a d e l a n t ó c o r r i e n d o : y como m e n -

s a j e r o q u e v i e n e , s e h o l g a b a h a c i e n d o halagos 

c o n s u c o l a 2 . 

10 . Y l e v a n t á n d o s e el p a d r e c i e g o , comenzó á 

c o r r e r t r o p e z a n d o c o n l o s p i é s 3 : m a s dando la 

m a n o á u n m u c h a c h o , s a l i ó á r e c i b i r á s u hijo. 

1 1 . Y a c o g i é n d o l o lo b e s ó , y a s i m i s m o su mu-

j e r , y c o m e n z a r o n l o s d o s á l l o r a r de g o z o . 

1 2 . Y d e s p u e s do h a b e r a d o r a d o á Dios, y dado 

g r a c i a s , s e s e n t a r o n . 

" 1 3 . E n t o n c e s T o b í a s l o m a n d o de l a hiél del 

p e z , u n g i ó l o s o j o s d e su p a d r e . 

1 4 . Y e s t u v o a g u a n t a n d o c o m o cerca de me-

dia h o r a : y c o m e n z ó á s a l i r la n u b e de sus ojos, 

c o m o l a tel i l la d e un h u e v o . 

1 3 . L a c u a l a s i é n d o l a T o b í a s ' s e la sacó de los 

o j o s , y al p u n t o r e c o b r ó la v i s t a 6 . 

1 0 . Y d a b a n g l o r i a á D i o s , tanto él como su 

m u j e r , y t o d o s l o s q u e le c o n o c í a n . 

1 7 . Y d e c í a T o b í a s •• B e n d i g o t e , Señor Dios de 

I s r a é l , p o r q u e tú m e c a s t i g a s t e , y tú me has 

s a l v a d o 8 : y h é a q u í q u e y o v e o á Tobías mi 

h i j o . 

18 . Y d e allí á s i e t e d i a s 7 l l e g ó también Sara 

m u j e r d e s u h i j o , y t o d a l a f a m i l i a s a n a , y los 

g a n a d o s , y l o s c a m e l l o s , y m u c h o d i n e r o de la 

m u j e r : y a s i m i s m o a q u e l d i n e r o , q u e había co-

b r a d o d e G a b e l o : 

i De aquí viene la costumbre, que cuando los prelados eclesiásticos, y aun los príncipes seculares entran en 
alguna ciudad, la primera visita que hacen es presentarse al templo del Señor. 
__2 MS. 8. Meneando su cotí. Esta circunstancia de que aquí se habla, ha parecido á mochos de poca monta, y 
poco correspondiente á la gravedad de las santas Escrituras. Mas no es asi, antes bien lo que en las obras de 
üios aparece pequeño y despreciable, es frecuentemente lo que merece y debe arrebatar mas nuestra admiración. 
Si no es indigno de la majestad de la Escritura, cuando nos pone á la vista las maravillas del Señor, hablar do las 
avecitas, que en medio de los árboles rompen el aire con sus cantos, y fabrican en ellos sus preciosos nidos; ¿por-
qué lo ba de ser, atendidas toda« las circunstancias, que aquí se refieren, pintar los movimientos y caricias dé 
un animalito, en quien qniso el Criador ponernos delante un símbolo admirable de fidelidad? Fuera de que.ann 
cuando solamente te lee ó se oye esta circunstancia, excita naturalmente en el ánimo ciertos sentimientos que 
hacen ver que no está aquí puesta supérfluamente. 

3 6 exponiéndose á caer ú cada paso. Lo que manifiesta el exceso de gozo que transportó al padre, y le espino 
á caer y lastimarse. •• 

4 El joven. En el Griego al v. 8, y en este se aplica ¡í Tobías el viejo. En el 8 se dice: Tú pues úngele los ojos 
con la hiél; y él sintiéndose punzar, se frotará los ojos, y arrojará las cataratas, y le verá. Y lo mismo «c 
expresa en el presente versículo. 

b Aunque algunos Intérpretes dicen, que la hiél del pez obró naturalmente en esta ocaslon, y por consiguiente 
no reconocen ningún efecto sobrenatural en la curación de Tobías; con todo eso aun admitido este parecer, es ne-
cesario que confiesen, que fué el Angel el que reveló esta virtud, que se supone en la hiél del pez. Fuera de que no 

parece natural, sino muy extraordinario, el que en el espacio de medía hora pudiese arrancar las cataratas ó hube» 
que se hablan formado. Véase lo que dejamos dicho en el cap. vi, 5, y también lo que á este propósito se dirá en 
el v. 14 del capitulo siguiente. — 6 Sacándome de las obscuras tinieblas en que vivia. 

1 Porque Sara caminaba haciendo jornadas m u y cortas, á causa del mucho equipaje y ganados que traia consigo. 

t r o i e r i s d o m u m t u a m , statim a d o r a D o m i -

n u m D c u m t u u m : e t g r a t i a s a g e n s e i , a c c e d e 

a d p a t r e m t u u m , e t o s c u l a r e e u m . 

8. S l a l i m q u e l in i s u p e r o c u l o s e j u s e x fe l lo 

i s l o p i s c i s , q u o d p o r l a s t e c u m : s c i a s e i i i m 

q u o n i a m m o x a p e r i e n t u r ocul i e j u s , e t v i d c -

b i t p a t e r t u u s l u m e n c c e l i , e t i n a s p c c l u t u o 

g a u d e b i t . 

9. T u n c p r u j c u c u r r i t c a n i s , q u i s i m u l f u e r a t 

in v i a : e t q u a s i n u n t i u s a d v e n i e n s , b l a n d i -

m e n t o sua? ¿audcc g a u d e b a t . 

1 0 . Et c o n s u r g c n s caucus p a t e r e j u s , ccepi t 

o f f e n d e n s p e d i b u s c u r r e r e : e t d a t a m a u n p u c -

r o , o c c u r r i t obvis\m fil io suo . 

1 1 . Et s u s c i p i c n s o s c u l a t u s est c u m c u m 

u x o r e s u a , e t c c e p e r u n t a m h o Here pra i g a u -

d i o . 

1 2 . C i i m q u e a d o r a s s e n t D e u m , e t g r a l i a s 

e g i s s e n t , c o n s e d c r u n t . 

1 3 . T u n c s u m e n s T o b i a s d c f e l l e p i s c i s , l i -

n i v i t o c u l o s p a t r i s s u i . 

1 4 . F . ts i l s t inui t q u a s i d i m i d i a m ferd h o r a m : 

e t c c e p i t a l b u g o e x o c u l i s e j u s , q u a s i m e m -

b r a n a o v i , e g r e d i . 

l o * Q u a m a p p r e h e n d e n s T o b i a s t r a x i t a b 

o c u l i s e j u s , s t a t i m q u e v i s u m r e c e p i t . 

1G. Et g l o r i f i c a b a n t D e u m , ipse v i d e l i c e t , e t 

u x o r e j u s , e t o m n e s q u i s c i e b a n t e u m . 

•17. D i c e b a t q u e T o b i a s : B e n e d i c o te Domi-

n e D c u s Israel , q u i a tu c a s t i g a s t i m e , e t lu 

s a l v a s t i m e : e l e c c c e g o v i d e o T o b i a m 

filium m e u m . 

1 8 . I n g r e s s a e s t e t iam p o s t s e p t e m d i e s 

S a r a u x o r f i l i i e j u s , e t o m n i s f a m i i i a s a n a , 

e t p e c o r a , et c a m e l i , e t p c c u n i a m u l t a u x o r i s : 

s e d e l ilia p e c u n i a , q u a m l ' eceperat & G a b e l o 

19. E t n a r r a v i ! p a r e n t i b u s s u i s o m n i a b e -

neficia Dei, q u a i f e c i s s e t c i r c a c u m p e r h o m i -

nem qui e u m d u x e r a t . 

20. V c n e r u n t q u e A c h i o r e t N a b a t h c o n s o -

brini Tobia?, g a u d e n t e * ad T o b i a m , e t c o n -

19". Y c o n t o a s u s p a d r e s t o d o s l o s b e n e f i c i o s , 

q u e Dios le h a b i a h e c h o p o r m e d i o de a q u e l 

h o m b r e q u e le h a b i a c o n d u c i d o . 

20. Y a c u d i e r o n A c h i ó r y N a b á t h p r i m o s h e r -

uruu * w i « . , g a u u u u i e s .tu í u u i w u i , ta c o n - m a n o s d c T o b í a s 1 á g o z a r s e c o n T o b í a s , y á c o n -

gratulantes ei de o m n i b u s b o n i s , q u a c i r c a g r a t u l a r s e c o n él de t o d o s l o s b i e n e s , q u e Dios 

illum o s t e n d e r a t D e u s . h a b i a m o s t r a d o a c e r c a d e é l . 

21. Et p e r s e p t e m dies e p u l a n t e s , o m n e s 2 1 . V c e l e b r a n d o u n b a n q u e t e p o r e s p a c i o de 

cura g a u d i o m a g n o g a v i s i s u n t . s iete d i a s , s e h o l g a r o n t o d o s c o n { 

C A P I T U L O X I I . 
Tobias y *n l i l jo a g r a d c c l d o s A R a p h a e l , l e o f r e c e u cn r e c o m p e n s a l a ml iad ile t o d o lo q a e h a b l a n i r a t d o : m a s 

f l les d e c l a r a q u e en u a Angel de Dlos , y se eicva M e l a e l c l e l o ; y ei ios po&lradoa b c n d l c e u a Dion. 

1 . T u n c y o c a v i t ad s e T o b i a s f i l ium s u u m , 

dixitque ei : Quid p o s s u m u s d a r e v i r o isti 

sancto, q u i v e n i t t e c u m ? 

2. R e s p o n d e n s T o b i a s , dixi t p a t r i s u o : 

Pater, q u a m m c r c e d e m d a b i m u s ei ? a u l q u i d 

dignum poter i t e s s e b e n c f i c i i s e j u s ? 

3. Me d u x i t e t r e d u x i t s a n u m , p e c u n i a m k 

Gabelo ipso r e c e p i t , u x o r e m ipse m e h a b e r e 

fecit, e t dEemonium a b e a ipse c o m p e s c u i t , 

gaudium p a r e n t i b u s e j u s f e c i t , m e i p s u m h 

devora l ione p i s c i s c r i p u i t , t e q u o q u c v i d e r e 

fecit l u m e n c c e l i , e l bonis, o m n i b u s p e r c u m 

repleli s u m u s . Quid illi a d h a c p o t e r i m u s 

digiuuri d a r e ? 

4. S e d p e t o le p a l e r m i , u l r o g e s c u m , s i 

forte d i g n a b i t u r m e d i e t a l e m d e o m n i b u s , 

qua.- a l lata s u n t , s ib i a s s u m e r e . 

3. Et v o c a n t e s e u m , p a t e r sc i l icet et f i l ius , 

tolerant e u m in p a r t e m : e t r o g a r e c c e p e r u n t , 

n t d i g n a r e t u r d i m i d i a m p a r t e m o m n i u m , quee 

attuleranl , a c c e p t a m h a b e r e . 

0. T u n c d i x i t e i s o c c u l l e : B c n e d i c i t e D e u m 

cceli, e t c o r a m o m n i b u s v i v e n t i b u s c o n f i t e -

mini e i , q u i a fec i t v o b i s c u m m i s e r i c o r d i a m 

suam. 

7. Etenim s a c r a m c n t u m r e g i s a b s c o n d e r e 

bonum e s t : o p e r a a u t e m Dei r e v e l a r e e t c o n -

ntet'i h o n o r i l i c u m e s t . 

5. Bona est o r a t i o c u m j e j u n i o , e l e l e e m o -

syna m a g i s q u a m t h e s a u r o s aur i r c c o n -

d e r e : 

9- Q u o n i a m c l e e m o s y n a a m o r t e l i b e r a t , e t 

1 . E n t o n c e s T o b í a s l l a m ó á s í á su h i j o , y le 

d i j o : ¿ Qué p o d e m o s d a r ú e s t e v a r ó n s a n t o , q u e 

ha v e n i d o c o n t i g o ? 

2. R e s p o n d i e n d o T o b í a s , d i j o á s u p a d r e : 

P a d r e , ¿ q u é s a l a r i o l e d a r e m o s ? ¿ ó q u é c o s a 

p o d r á c o r r e s p o n d e r á s u s b e n e f i c i o s ? 

3. É l m e h a l l e v a d o y t r a í d o s a n o , é l c o b r ó el 

d i n e r o d e G a b e l o , é l m e ha h e c h o t e n e r m u j e r , 

y é l a p a r t ó de e l l a e l d e m o n i o , c a u s ó a l e g r í a á s u s 

p a d r e s , m e l i b r ó á m í de q u e m e t r a g a s e el p e z , 

y á tí t a m b i é n h a h e c h o q u e v e a s la l u z d e l c i e l o , 

y p o r m e d i o de él h e m o s s i d o l l e n o s d e t o d o s l o s 

b i e n e s . E n v is ta d c e s t o ¿ q u é le p o d r e m o s d a r 

q u e s e a c o r r e s p o n d i e n t e ? 

4. Mas p i d o t e , p a d r e m i ó , q u e le r u e g i i c s , si 

p o r v e n t u r a s e d i g n a r á tomar p a r a s í l a m i t a d 

d e todo l o q u e s e h a t r a í d o . 

o . Y l l a m á n d o l e , e s á s a b e r , e l p a d r e y e l h i j o , 

l e l o m a r o n a p a r t e : y c o m e n z a r o n á r o g a r l e , q u e 

s e d i g n a s e a c e p t a r la m i t a d d e t o d o lo q u e h a -

b í a n traído. 

6. E n t o n c e s él l e s d i j o e n s e c r e t o : B e n d e c i d 

al Dios d e l c i e l o , y a l a b a d l e d e l a n t e d e t o d o s l o s 

v i v i e n t e s , p o r q u e h a h e c h o c o n v o s o t r o s su m i -

s e r i c o r d i a . 

7 . P o r q u e c o s a b u e n a e s t e n e r o c u l t o e l s e c r e -

to d e l r e y » : p e r o d e s c u b r i r y a l a b a r l a s c o s a s 

d e Dios e s c o s a h o n o r í f i c a . 

8. B u e n a e s l a o r a c i o n c o n e l a y u n o , y m e j o r 

l a l i m o s n a q u e t e n e r g u a r d a d o s l o s t e s o r o s de 

o r o . 

9 . P o r q u e la l i m o s n a 3 l i b r a de la m u e r t e , y 

1 F.l joven. En el Griego se lee : xal r.xjrffve?o ¿X'^X*?5 ' i **<»oàç, í ^aSs).©-,; «Oroü, y vino Achiacharo 
y JVflíóa» su primo. Véase el cap. i, y la nota al v. 25. Y así parece que estos eran dos sobrinos de Tobias el 
Tiejo. Otros son de sentir que se debe leer áytay_ape;, Ò y.ai v i o S i í , ó como loen los Griegos ly.ccxí, Achiacharo, 
que también es llamado Nisbás, como que es uno solo el sugeto de que se habla en el lugar citado : y estos mismos 
siguen también la opinion de los que juzgan, que la palabra Nisbás, ó Xitzbá no significa otra cosa sino gober-
nador ó procurador del rey. 

2 Porque el buen suceso de los designios que forma un príncipe, v de las resoluciones que se mman en su con-
ejo, depende dc un secreto impenetrable. Pero no así en las obras dc la providencia, bondad y poder de Dios, que 

fieles servidores deben descubrirlas y publicarlas, ya para manifestar ellos su agradecimiento, y \a también 
pata que los otros, viendo las grandes maravillas que obra con sus escogidos, alaben al Señor, pongan en él ÍU con-
fltma, y merezcan su protección, en recompensa de la fidelidad, que muestran cn la observancia de su ley. 

3 F.l sentido dc estas palabras se puíde ver explicado en la nota al v. 11 del cap. ív. 



e l l a e s l a q u e p u r g a l o s p e c a d o s , y h a c e h a l l a r 

m i s e r i c o r d i a , y v i d a e t e r n a . 

•10. Mas l o s q u e c o m e t e n p e c a d o é i n i q u i d a d , 

e n e m i g o s s o n d e s u a l m a ' . 

1 1 . M a n i f i é s t e o s p u e s l a v e r d a d , y n o o s e n -

c u b r i r é u n a c o s a o c u l i a . 

1 2 . C u a n d o o r a b a s c o n l á g r i m a s , y e n t e r r a -

b a s l o s m u e r t o s , y d e j a b a s t u c o m i d a , y e s c o n -

d í a s d e d i a l o s m u e r t o s e n t u c a s a , y d e n o c h e 

l o s e n t e r r a b a s , y o p r e s e n t é 8 t u o r a c i o n al S e -

ñ o r . 

1 3 . Y p o r q u e e r a s a c e p t o á D i o s , f u é n e c e s a -

rio, q u e l a t e n t a c i ó n te p r o b a s e 3 . 

1 4 . Y a h o r a m e h a e n v i a d o el S e ñ o r p a r a c u -

r a r t e , y p a r a l i b r a r d e l d e m o n i o á S a r a m u j e r d e 

t u h i j o . 

1 5 . P o r q u e y o s o y e l á n g e l R a p h a é l , u n o d e 

l o s s i e t e , q u e a s i s t i m o s d e l a n t e d e l S e ñ o r 4 . 

10 . Y c u a n d o o y e r o n e s t a s p a l a b r a s , s e tur 

b a r ó n , y t e m b l a n d o c a y e r o n e n t i e r r a s o b r e s u 

r o s t r o 5 . 

1 7 . Y d í j o l e s e l Á n g e l : P a z s e a c o n v o s o t r o s , 

n o t e m á i s . 

1 8 . P o r q u e c u a n d o e s t a b a c o n v o s o t r o s , e s t a -

b a p o r v o l u n t a d d e D i o s : b e n d e c i d al m i s m o , y 

c a n t a d l e s u s a l a b a n z a s . 

1 9 . P a r e c í a e n v e r d a d q u e c o m í a y b e b i a c o n 

v o s o t r o s 6 : m a s y o T u s o d e u n m a n j a r i n v i s i b l e 

y d e u n a b e b i d a q u e n o p u e d e s e r v i s t a d e h o a i -

b r e s . 

20. E s p u e s t i e m p o , d é q u e y o v u e l v a á a q u e l 

q u e m e e n v i ó 8 : m a s v o s o t r o s b e n d e c i d á D i o s , 

y c o n t a d t o d a s s u s m a r a v i l l a s 9 . 

2 ! . Y c u a n d o h u b o d i c h o e s t o , d e s a p a r e c i ó d e 

s u v i s t a , y n o p u d i e r o n v e r l e y a m a s . 

2 2 . E n t o n c e s , 0 p o s t r a d o s s o b r e s u r o s t r o p o r 

t r e s h o r a s , b e n d i j e r o n á D i o s : y l e v a n t á n d o s e 

c o n t a r o n t o d a s s u s m a r a v i l l a s . 

i p s a e s t , q u a » p u r g a i p e c c a t a , e t f a c i t i n v e -

n i r e m i s e r i c o r d i a m e t v i t a m » t e r n a n i . 

1 0 . ; Q u i a u t e m f a c i u n t p e c c a t i m i , e t i n i q u i -

t a t e m , h o s t e s s u n t a n i m a ? s u a ? . 

1 1 . M a n i f e s t o e r g ò v o b i s v e r i t a t e m , et n o n 

o b s c o n d a m à v o b i s o c c u l t u m s e r m o n e n ! . 

1 2 . Q u a n d o o r a b a s c u m l a c r y m i s , e t s e p e -

l i c b a s m o r t u o s , e t d e r c l i n q u e b a s p r a n d i u m 

t u u m , e t m o r t u o s a b s c o n d e b a s p e r d i c m i n 

d o m o t u a , e t n o c t c s e p e l i e b a s c o s , c g o o b t u l i 

o r a t i o n e m l u a m D o m i n o . v 

1 3 . E t q u i a a c e e p l u s e r a s D e o , n e c e s s e fu i t 

u t t e n t a t i o p r o b a r e t t e . 

1 4 . E t n u n c m i s i t m e D o m i n u s u t c u r a r e m 

t e , et S a r a m u x o r e m f i l l i t u i à d i e m o n i o l i b e -

r a r e n ) . 

1 5 . E g o e n i m s u m R a p h a e l a n g e l u s , u n u s 

e x s e p t e m , q u i a s t a m u s a n t e D o m i n u m . 

1 6 . C ù m q u e h s e c a u d i s s e n t , t u r b a t i s u n t , e t 

t r e m e n t e s c e c i d e r u n t s u p e r t e r r a m i n f a e i c m 

s u a m . 

1 7 . D i x i t q u e e i s A n g e l u s : P a x v o b i s , n o l i t c 

t i m e r c . 

1 8 . E t e n i m c ù m e s s e m v o b i s e u m , p e r v o -

l u n t a t e m Dei e r a m : i p s u m b e n e d i c i t e , e t c a n -

t a t e i l l i . 

1 9 . V i d e b a r q u i d e m v o b i s e u m m a n d u c a r e , 

et b i b e r e : s e d e g o c i b o i n v i s i b i l i , e t p o t a , q u i 

a b h o m i n i b u s v i d c r i n o n p o t e s t , u l o r . 

20. T c m p u s e s t . e r g ò u t r e v c r t a r a d e u m , 

q u i m e m i s i t : v o s a u t e m b e n e d i c i t e D e u m , e t 

n a r r a t e o m n i a m i r a b i l i a e j u s . 

2 1 . E t c ù m h f f i c d i x i s s e t , a b a s p e e t u c o r o m 

a b l a t u s e s t , e t u l t r a e u m v i d e r e n o n p o t u e -

r u n t , 

2 2 . T u n c p r o s t r a t i p e r h o r a s I r e s i n f a c i e r a , 

b e n e d i x e r u n t D e u m : et e x u r g e n t e s n a r r a v e -

r u n t o m n i a m i r a b i l i a e j u s . 

1 Lo mismo DICE DAVID Sabn. x , 0 : El que omo. la iniquidad, aborrece su alma. El pecado es la muettc 
del alma ; y así el que lo comete, es enemigo de su a lma, y le qui la la vida. 

2 Véase el Apocalipsis viri, 3 , 4 . . 

3 Del mismo Jesucristo se dice L e e . x x i v , 2C, que era necesario que padeciese, y que entrase asi en su gloria. > 
asi todos los que están incorporados con Jesucristo, deben tener parte en sus sufrimientos para tenerla eu su glo-
ria . Si esto es a s í , como indubitablemente lo e s , debemos estar con temor cuando no tenemos que sufrir, esperando 
que el Señor nos trate como á hijos suyos, y pidiéndole, no que nos dispense de padecer, sino l a gracia de serle He-
les en medio de los sufrimientos. . 

t Como uno de los caudillos del ejército celestial, á quienes el Señor emplea en l a s obras mayores de su poder. 
Apocalypsi i , 4. 

5 Por la persuasion que habia prevalecido entre los Hcbréos, como y a hemos notado en otros lugares, que no 
podia un hombre ver un Ángel, y vivir despues. . 

(i Véase sobre esto S. AGUSTÍN, de Civil. Dei, lib. x in , cap. 22, y lo que hemos notado al v. 9 atl cap. JWIU de. 
Génesis. 

1 Viendo y gozando siempre l a eterna verdad ; MATTI», x v m , 10, la luz y l a sabiduría inmortal : esto es lo que 
sacia á los Angeles, y lo que forma su felicidad. S . Anee ST. in Psalm, LXXII, n.G. 

8 Habla el Ángel, acomodándose á los usos de los hombres. No tenia necesidad de volver á la presencia de aquel 
i quien j a m á s perdía de vista. 

9 El Griego : rescribid en un libro lodo lo que ha sido hecho; lo que sirve de fundamento a muchos Expo-
sitores para decir, que Tobías escribió este Libro por órden del Angel . Véase sobre este punto l a advertencia que 
está al principio. 

10 Asegurados ya, y Henos de admiración y de reconocimiento, se postraron para alabar á Dios y bendecirle. 
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á quien jamás perdía de vista. _ 

9 El Griego: Y escribid en un libro todo lo que. ha sido hecho; lo que sirve de fundamento a muchos Expo-
sitores para decir, que Tobías escribió este Libro por órden del Angel. Véase sobre este punto la advertencia que 
está al principio. . 

10 Asegurados ya, y lleno3 de admiración y de reconocimiento, se postraron para alabar á Dios y bendeciría. 



C A P Í T U L O XIII . 

Li viejo T o b i a s b e u d l c e a l S e ñ o r , y e x h o r t a á i o d o s ú h a c e r l o m l s r n o ; p r o f e t i z a e n e s t e c á n t i c o l a r t M a n r a -
c l o u y f e l i c i d a d v e n i d e r a d e J e r u s a l i m . 

1 . A p e r i e n s a u t e m T o b i a s s e n i o r o s s u u m , 

b e n e d i x i t D o m i n u m , eL d i x i t : M a g n u s e s Do-

m i n e i n a í t c r n u m , e t i n o m n i a s í c c u l a r e g -

n u m t u u m : 

2 . J Q u o n i a m t u l l a g e l l a s , e t s a l v a s : d e d u -

cís a d i n f e r o s , e t r e d u c i s : e t n o n e s t q u i e f f u -

giat m a n u i n t u a m . 

3. C o n f i t e m i n i D o m i n o filii I s r a e l , e t i n 

c o n s p e c t u g e n t i u m l a u d a t e e u m : 

4 . Q u o n i a m i d e o d i s p e r s i t v o s i n t e r g e n t e s , 

qua? i g n o r a n t e u m , u t v o s e n a r r e i i s m i r a b i l i a 

e j u s , et f a c i a l i s s c i r e e o s , q u i a n o n e s t a l i u s 

Deus o m n i p o t e n s p r a t e r e u m . 

5. I p s e c a s t i g a v i ! n o s p r o p t e r i n i q u i l a t c s 

nostras : e l i p s e s a l v a b i t n o s p r o p t e r m i s e r i -

c o r d i a m s u a r n . 

6. A s p i c i t e e r g o q u ; e f e c i t n o b i s c u m , e t 

cum t i m o r e e t t r e m o r e c o n f i l e m i n i íIli : R e -

g e i n q u e s c e c u l o r u m e x a i t a t e i n o p e r i b u s v e s -

tris. 

7 . E g o a u t e m i n t e r r a c a p t i v i l a l i s m e » 

oonf i tcbor i l ti : q u o n i a m o s t c n d i t m a j e s -

latem s u a m i n g e n t e m p e c c a t r i c e m . 

8. C o n v e r t i m i ni i l a q u e p e c c a t o r e s , et f a c i l e 

j u s t i t i a m c o r a m D r o , c r e d c n t c s q u ò d f a c i a l 

v o b i s c u m m i s c r i c o . ' d i a m s u a m . 

9. E g o a u t e m , e t a n i m a m e a i n c o l a ^ t a b i -

mur. 

1. Y a b r i e n d o s u b o c a T o b í a s e l a n c i a n o , b e n -

d i j o a l S e ñ o r , y d i j o 1 : G r a n d e e r e s , S e ñ o r , p o r 

s i e m p r e , y t u r e i n o p o r t o d o s l o s s i g l o s : 

2 . P o r q u e t ú a z o t a s , y s a l v a s : l l e v a s á l o s i n -

fiernos 2 , y s a c a s d e e l l o s : y n o h a y q u i e n s e e s -

c a p e d e t u m a n o 

3 . B e n d e c i d a l S e ñ o r , h i j o s d e I s r a ó l , y a l a -

b a d l e á l a v i s t a d e l a s g e n t e s : 

4 . P o r q u e p o r e s o o s h a e s p a r c i d o e n t r e l a s 

g e n t e s q u e n o l e c o n o c e n , p a r a q u e v o s o t r o s c o n -

t é i s s u s m a r a v i l l a s , y l e s h a g a i s s a b e r , q u e n o 

h a y o t r o D i o s T o d o p o d e r o s o f u e r a d e é l 

5 . É l n o s c a s t i g ó p o r n u e s t r a s i n i q u i d a d e s : y 

é l m i s m o n o s s a l v a r á p o r s u m i s e r i c o r d i a \ 

6 . M i r a d p u e s l a s c o s a s q u e h a h e c h o c o n 

n o s o t r o s 8 , y a l a b a d l e c o n t e m o r y t e m b l o r : 

y e n s a l z a d a l B e y d e l o s s i g l o s e n v u e s t r a s 

o b r a s . 

7 . 31as y o e n l a t i e r r a d e m i c a u t i v e r i o l e a l a -

b a r é : p o r q u e h a m a n i f e s t a d o s u m a j e s t a d s o b r e 

u n a g e n t e p e c a d o r a 7 . 

8 . C o n v e r t i o s p u e s , p e c a d o r e s 8 , y h a c e d l o 

j u s t o d e l a n t e d e D i o s , c r e y e n d o q u e h a r á c o n 

v o s o t r o s s u m i s e r i c o r d i a . 

9 . Q u e y o , y m i a l m a e n é l n o s a l e g r a r e m o s . 

1 Este cántico, que es uno de los mas hermosos que hay en l a Escritura, contiene dos parles principales. I.a pr i -

mera es una acción üe gracias, á la cual Tobías convida á todos los hijos de I s r a e l , para que tensan parle en ella. 

La segunda es una profecía, CUYO objeto principal y verdadero es la Iglesia, Esposa de Jesucristo, bajo el nombre 

dcJcrusalém. 

2 Al sepulcro, y resucitas. Como dueño soberano de la suerte de los hombres , permites que t u s siervos sean 

reducidos á los últ imos apuros, para hacer brillar m a s después tu poder y t u providencia sacándolos de ellos. Só-

brela palabra infiernos véase la nota í) al cap. u del libro primero de los Reyes, vera. G. 

¿ La elevación v grandeza h u m a n a de los culpados no los ex ime de comparecer en t u t r i b u n a l , ni los pone ú 

salso de IH severidad de tu just ic ia . Si quieres salvar, ninguna criatura puede impedir ni retardar los efectos de lu 

misericordia. 

4 Dios tenia dos miras en l a dispersión de los hijos de Israél entre las naciones idólatras : la p r i m e r a , de casti-

gar á su pueblo, para que este se convirtiese á é l , y le buscase : la seguuda, para que conviniéndose él , hiciese co-

nocer 4 los ínfleles con sus palabras y con sus ejemplos la santidad y la grandeza del Dios de Israéi, que era el tolo 

y rerdadero. 

5 Dios nos castiga porque es justo, y porque nuestros pecados lo merecen : pero cuando nos perdona y sa lva, es 

por sola su singular misericordia. 

6 La vista de los nuiles que padecemos, y de los bienes que nos promete, debe excitarnos a bendecirle con un 

»anto temblor, v con humilde reconocimiento, confesando su misericordia y su justicia. 

7 Sobre su pueblo, convidándole por medio de estas aflicciones á que se vuelva á él por la penitencia. Otros lo 

entienden de los Assyrios, c u y o ejército pereció enteramente en la Judca j y Sennacbenb f u e asesinado por sus mis-

inos hijos, dando Dios con aquellos castigos tan claras muestras de su poder y majestad. 

3 Vosotros, que aun en medio de las aflicciones de vuestro cautiverio, y de las maravillas que el Señor ha 

obrado, vivís apartados de ci por vuestros peeados ; convertios, y esperad seguramente, que si asi lo hacé is , ueara 

con vosotros de misericordia. 

(t Deuler. m u , 3 9 . 1 Ueg. II, 0 . Sapient, x v i , 13 



1 0 . B e n e d i c i t e D o m i n u m o m n e s e lec t i e j u s : 

a g i t e d i e s la^litise, e i c o n l i l e m t n i iili. 

1 1 . J e r u s a l e m , c i v i t a s D e i , e a s t i g a v i l l e 

D o m i n u s in o p e r i b u s m a n u u m t u a r u m . 

1 2 . C o n f l l e r e D o m i n o i n b o n i s t u i s , e t b e -

n e d i c D e u m s a > c u I o r u m , ut r e a x l i f i e c t in l e 

l a b e r n a e u l u m s u u m , e t r e v o c e t a d t e o m u e s 

e a p t i v o s , et g a u d e a s in o m n i a s s e c u l a s a : c u l o -

r u m . * 

13 . L u c « s p l e n d i d f t f u l g e b i s : e t o m n e s fines 

terras a d o r a b u n t t e . 

1 4 . a N a t i o n e s e x l o n g i n q u o a d te v e n i e n t : 

e t m u n c r a d e f e r e n t e s , a d o r a b u n t in te D o m i -

n u m , e t t e r r a i n t u a m i n s a u c t i f i c a t i o n e m h a -

b e b u n l . 

1 3 . N o m e n e n i m m a g n u m i n v o c a b u n t in 

t e . 

•16. M a l e d i c t i e r u n t (¡ui c o n t e m p s e r i n t t e : e t 

c o n d e m n a l i e r u n t o m n e s q u i b l a s p h e m a v e r i n t 

te : b c n c d i e t i q u e e r u n t q u i a ^ d i f i c a v c r i n t Us. 

1 7 . T u a u l e m l & t a b e r i s i n li l i is l u i s , q u o -

n i a m o m n e s b e n c d i c e n t u r , e t c o n g r e g a b u n -

t u r a d D o m i n u m . 

1 8 . B e a t i o m n e s q u i d i l i g u n t t e , e t q u i g a u -

d e n t s u p e r p a c e t u a . 

1 9 . A n i m a m e a , b e n e d i c D o m i n u m , q u o -

n i a m l i b e r a v i t J e r u s a l e m e i v i t a t e m s u a m a 

e u n e t i s t r i b u l a l i o n i b u s e j u s , D o m i n u s D c u s 

n o s i e r . 

1 0 . B e n d e c i d al S e ñ o r t o d o s s u s e s c o g i d o s ' : 

c e l e b r a d d í a s d e a l e g r í a , y a l a b a d l e . 

1 1 . J e r u s a l é m , c i u d a d d e Dios , e l Señor te cas-

t i g ó p o r l a s o b r a s d e t u s m a n o s 

1 2 . A l a b a a l S e ñ o r e n t u s b i e n e s , y b e n d i c e al 

D i o s d e l o s s i g l o s , p a r a q u e r e e d i f i q u e e n t i s ú 

t a b e r n á c u l o , y v u e l v a á lí t o d o s l o s c a u t i v o s , v 

t e g o c e s p o r l o d o s l o s s i g l o s d e l o s s i g l o s 3 . 

13 . B r i l l a r á s c o n l u z r e s p l a n d e c i e n t e 1 : y to-

d o s l o s t é r m i n o s d e l a t ierra te a d o r a r á n . 

1 4 . V e n d r á n á ti l a s n a c i o n e s d e l e j o s : y t ra-

y e n d o d o n e s , a d o r a r á n e n li a l S e ñ o r , y t e n -

d r á n t u t i e r r a p o r s a n t u a r i o . 

1 5 . P o r q u e d e n t r o d e l í i n v o c a r a n e l grande 

n o m b r e 

1 6 . M a l d i t o s 6 s e r á n l o s q u e le d e s p r e c i a r e n : 

y s e r á n c o n d e n a d o s t o d o s l o s q u e te blasfema-

r e n : y s e r á n b e n d i t o s l o s q u e le ed i f i caren 

1 7 . Y l ú te a l e g r a r á s e n t u s h i j o s , porque lo-

d o s s e r á n b e n d i t o s , y s e r e u n i r á n c o n el S e ñ o r 8 . 

•18. B i e n a v e n t u r a d o s l o d o s l o s q u e te a m a n , y 

l o s q u e s e g o z a n d e tu p a z 9 . 

1 9 . A l m a m i a , b e n d i c e a l S e ñ o r , p o r q u e libró 

á J e r u s a l é m s u c i u d a d d e l o d a s s u s tribulacio-

n e s 1 0 , e l S e ñ o r n u e s t r o Dius . 

1 Todos los verdaderos Israelitas, y lodos los que el Señor ha escogido para que desde ahora le bendigan y ala-
ben en la tierra; para continuar eternamente estas alabanzas, gozándole en el ciclo. Aquí acaba la primera paite 
del cántico. 

2 Por las malas obras que hiciste. En el Griego se l ee : El Señor te castigará. Esta segunda parte es toda profé-
lica. El castigo de Jfcrusaléin, la destrucción de esta ciudad y del templo por Nahuchodonosór, y la traslación <ie los 
Judíos á Babylouia, sucedieron mas de cien años después. Mas Tobías habla de estos sucesos á la manera de los 
profetas, como si ya hubiesen pasado; por cuanto la luz del Espíritu de Dios se los mostraba tan claramente, coiuu 
si ya él los hubiera visto por sus ojos. 

3 Estas primeras líneas puedeu explicarse llanamente de la Jerusalém terrestre, reedificada después de liabei 
vuelto los Judíos de MI cautiverio; y de su templo restaurado, del culto divíuo restablecido, y de la alegría, qne 
sobrecogió á todo el pueblo, cuando vio otra vez en pié los muros y las fortificaciones de esta ciudad. Mas Tobías 
extendiendo sus miras al verdadero objeto de su profecía, contempla primeramente á la Iglesia, mientras que cslá 
sobre la tierra, como la ciudad santa, y el templo en donde el verdadero Dios es adorado. Y de aquí se eleva hasta 
el cielo, y ve allí esta misma Iglesia en el seno de Dios, gozando de una paz y felicidad eterna. 

1 Con la luz de la verdad por la predicación del EvangeliOc que se extenderá por todos los términos de la tieria, 
y vendrán en tropas las naciones para entrar en la Iglesia, para respetarla como verdaderamente santa, y como la 
ciudad de Dios; para traer sus presentas como los reyes Mugas, ofrecer sus sacrificios, adorar la divina Majestad, 
é invocar cou fe su glande nombre c a este templo augusto donde reside. 

5 Del Señor. 

6 Los que estando en su seno viven como si fueran extranjeros ó enemigos, despreciando sus leyes, sembrando 

división y mala doctrina, pervirtiendo á otros con la corrupción de sus costumbres : los que habiendo naiidu «k 

esta santa ciudad por el cisma y la herejía, la desacreditan con sus blasfemias : los quo no queriendo entrar en 

ella por causa de su ceguedad, y por no abandonar sus antiguas supersticiones, vomitan blasfemias couUa ella, 

todos estos perecerán. 

7 Los Apóstoles y discípulos de Jesucristo, sus sucesores; y los fieles que trabajan en su propia santificación, y 

en adelantar el edificio celestial, eontribuyeudo por su parte á la belleza y gloria de la ciudad de Dios. 

8 Por una misma fe; por la esperanza y deseo de los mismos bienes, que la fe Ies promete ¡ por el espíritu de ca-

ridad, que da la vida y movimiento á este grande y hermoso cuerpo. 

0 Aquellos que ponen su gozo en tu felicidad y prosperidad : que te la desean, la piden á Dios, y contribuyen 

con toilas sus fuerzas á que ella se consen e sin detrimento. Jerusalém es llamada ciudad de paz. 
10 Haciendo pasar á sus moradores de las aflicciones del siglo presente á la alegría de la eterna bienaventuranza. 

u líjai, tx , 5 , 

20. B e a t u s e r o , si f u e r i n t r e l i q u i a j s c m i n i s 

m e t a d v i d e n d a m c l a r i t a t e m J e r u s a l e m . 

21 . 3 P o r t a ; J e r u s a l e m e x s a p p b i r o , et s m a -

r a g d o ¡ e d i f i c a b u n t u r : e t e x l a p i d e p r c l i o s o 

o m n i s c i r c u i t u s m u r o r u m e j u s . 

22. E \ l a p i d e c a n d i d o e t m u n d o o m n e s p l a -

tea? e j u s S t e r n e n l u r : e t p e r v i c o s e j u s a l l e l u i a 

c a n t a b i l u r . 

23. B e n c d i c t u s D o m i n u s , q u i e x a l t a v i t e a m , 

et sit r c g n u m e j u s in s a s c u l a s a s c u l o r u m s u -

per c a m . A m e n . 

2 0 . B i e n a v e n t u r a d o s e r é , si q u e d a r e n r e l i q u i a s 

d e m i l i n a j e « p a r a v e r l a c l a r i d a d d e J e r u s a l é m . 

21 D e s a p h i r o , y d e e s m e r a l d a s e r á n e d i f i c a -

d a s l a s p u e r t a s d e J e r u s a l é m : y d e p i e d r a s p r e -

c i o s a s l o d o e l r e c i n t o d e s u s m u r o s 

2 2 , D e p i e d r a s b l a n c a s y l i m p i a s s e r á n e n l o s a -

d a s t o d a s s u s c a l l e s : y p o r s u s b a r r i o s s e c a n -

t a r á a l l c l u y a *. 

2 3 . B e n d i t o e l S e ñ o r , q u e la ha e n s a l z a d o , v 

s e a s u r e i n o e n e l l a p o r los s i g l o s d e l o s siglos". 

A m e n . 

C A P I T U L O X I V . 

B « C U » . T o b . . , o , ,o , „ lo „ r a mo, ir . exhorla 6 « l „ i o , „ i c o . « u , , « „ . „ „ „ „ „ „ „ , , „ „ , „ i 0 

sepoltura . . . .» „ . d r c , , » , „ „ „ M u l t e , r a , , r u i n « „ . « ! . . , , „ r c o u r i d o u d . 1 e r Z e r n Su u 

• » I ™ ' I' " " • ' < " • poi ' ù l t i m o û e u . «e . u . . o e s r o . , e u donde m u e r e . 

1 . Et c o n s u m m a t i s u n t s c r m o n c s T o b i t c . Ht 

postquùm i l l u m i n a t u s e s t T o b i a s , v i s i t m i n i s 

q u a d r a g i n t a d u o b u s , e t v i d i t i l l i o s n e p o t u m 

suoriun. 

S. C o m p l a i s i t a i | u c a n n î s c e n t u m d u o b u s , 

sepultus e s t h o n o r i f l e è in X i n i v e . 

3 . Q u i n q u a g i n t a n a m q u e e t s e x a n n o r u m 

lumen o c u l o r u m a m i s i t , s e x a g e n a r i u s v e r ô 

recepit. 

i . R e l i q u u m v e r ô v i l œ s u a in g a u d i o f u i t , 

et c u m b o n o p r o f e c t u t i m o r i s D c i p e r r e x i t i u 

pace. 

5. In h o r a a u l e m m o r t i s s u i e v o c a v i t a d s e 

Tobiam ( i l ium s u u m , e t s e p t e m j u v e n e s l i l i o s 

(jus n e p o t e s s u o s , d i x i t q u e e i s : 

r.. P r o p è «r i t i n t e r i l n s X i n i v e : n o n e n i m 

e.willil v e r b u m D o m i n i : e t 1 " f r a t r e s n o s t r i , 

qui d i s p e r s i s u n t à t e r r a I s r a ë l , r e v e r t e n t u r 

ad earn. 

7. O m n i s a u t e m d e s o r t a t e r r a e j u s r e p l e b i -

1 . Y s e a c a b a r o n l a s p a l a b r a s d e T o b í a s . Y 

d e s p u é s q u e f u é a l u m b r a d o T o b í a s « , v i v i ó 

c u a r e n t a y d o s a ñ o s , y v i o l o s h i j o s d e s u s 

n i e t o s . 

2 . Y h a b i e n d o c u m p l i d o c i e n t o y d o s a ñ o s , f u é 

s e p u l t a d o h o n o r í f i c a m e n t e e n N i ñ i v c . 

3 . P o r q u e s i e n d o d e c i n c u e n t a y s e i s a ñ o s , 

p e r d i ó la l u z d e l o s o j o s , y d e s e s e n t a l a r e c o -

b r ó . 

4. Y p a s ó e n g o z o e l r e s t o d e su v i d a , y c o n 

g r a n d e a d e l a n t a m i e n t o e n e l t e m o r d e D i o s s , s e 

f u é • e n p a z . 

•>• Y 4 la h o r a d e s u m u e r t e l l a m ó á si á T o -

b í a s s u h i j o , y 4 l o s s i e t e m a n c e b o s h i j o s d e 

e s t e n i e t o s s u y o s , y l es d i j o : 

G. c e r c a n a e s t a r á la r u m a d e N í n i v e : p o r q u e 

n o c a e l a p a l a b r a d e l S e ñ o r 7 : y n u e s t r o s h e r -

m a n o s , q u e c s í á n d i s p e r s o s f u e r a d e l a t i e r r a 

d e I s r a é l % v o l v e r á n á e l l a . 

7 . Y t o d o s u t e r r i t o r i o d e s i e r t o s e r á r e p o b l a d o , 

1 Tobias, quo fon "ina firme conUann esperà ser del mimerò de los moradorcs de està ciuOad blenaventurada, 

c ' ™ ° P o r " ' i ™ de su fellcidad, que sua descendienles l e n g a i parte en las delielas y en la storia que Dios 
pi-para para sus esrogidoa. 

2 Yéase el Jpocal. xxt, 10,50. 

0 Mibad d Dios. Es un grlto de fama alegria, que tiene por especial objeto i Dios, y el c n a l i a r su tanto nom-
i l i , lo quo es proplo de la Iglesia trlunfante, eomo se deseribe cu el Apocaì. x i s , I, 3, i . 

1 Que reeobró la vlsla. 

S MS. s . Con buea ucabamimto dr irmor,U Dios. Aprovecbar mas 1 mas en e l temor v amor de Dios, es el 
raneler de los veidaderosiustos, y una senal de predesUnacion. 

fi «orlò. 

" Porque es necesario que la palalira del Seiior sea enmplida. Dios por su profeta Jonis habla anuuelado, quo 
Miive iba i ser enleramenle arruinada. La penllencia de los Mnivitas deuivo por enlom-es los eieclos de la JusUela 

vina. Mas ellos volvieron à sus anliguos desórdenes ; y esto no obstànte Dios esperò aun eienlo j ochenta aóos , 
nies de ejeciitar el decreto proaunclado ronlra està cindad. La grande revoluclon queaeacció enei imperio de los 

AfSvrice por la muerle de Sardanàpalo. sesenta aùos despues de la predicatori de Jonjs, no mé la cjecueion. Por-
flue iiuoque rulonees f a é lomada, no la arrulnaron, sino que conlinuó sieado romo anles la capital del segundo 
aperto de los Assvrtos ; lrasla que Xabopolasar rey de los Rabj lonios, Juntando sns fuerzas con Astjages rey de 
™«edos, antbosla lomaroo, y la arruinaron enleramenle, conio lo habian anunciado los nrofelas. N a i u x ri, v 
aentOKus ». 3 . 

l ' i | E Y S i ' U o p r o r i i ' i c o U S 1 T " l l i a ! l 0 ! preléritos por los fùluros. En el Griego se lee en firinro. Y asi se'dcbe en. 
1 l a disperslon de los de Judà y de su vuelta, corno indubj'ablemente se ve por el versiculo siguicatb 

' Apocal. XXI, 18, IO. - b 1 Esdr. ni, s. 



tur , e t d o m u s D e i , qu® in e a i n c e n s a e s l , i l e -

r u m re ied i l l cab i tur : i b i q u c r e v e r t e n t u r o n i -

r ics t i m e n t e s D c u m , 

8. Et r c l i n q u e n t g e n l e s idola s u a , et v e -

n i e n t in J e r u s a l e m , e t i n h a b i l a b n u t in e a , 

0. E t g a u d e b u n t in e a o m n e s r c g e s t e m e , 

a d o r a n t e * r e g e m I s r a e l . 

10 . A u d i t e e r g o fflii m e i p u t r e m vest r u m -

S e r v i t e D o m i n o i n v e n t a t e , e t i n q u m t e u t t a -

e i a t i s q u i e p i a c i l a s u n l ili« -

11 Et « b i s v e s t r i s m a n d a l e u t f a e i a n t j u s -

t i l i a s , e t e l e c m o s y n a s , u l s i n t m e m o r c s D e i , 

e t b e n e d i m m i e u m i n ornil i t e m p o r e i n v e n -

t a t e , e t i n l o i a v i r t u t e s u a . 

1 2 . Nunc e r g ù fllii audi t« m e . e t p o l i t e 

m a n e r e h i c i s c d q u a c u m q u e d i e s e p c l i e r i t i s 

m a t r e m v e s t r a m c i r c a m e in u n o s e p u l c h r o , 

e x e o d i r i g i l e g r e s s n s v e s t r o s , u t e x e a t i s 

b i n e : . 

•13. V i d e o e n i m q u i a i n i q u i t a s e j u s f i n c m 

d a b i t e i . . 

l i . F a c t u m e s t a u l e m p o s t o b i l u m m a t n s 

g i n , T o b i a s a c c e s s i t e x K i o i v c c u m u x o r e 

s u a , e t f l l i i s , e t flliorum filiis, e t r e v e r s u s e s t 

a d s o c e r o s s u o s . 

1 5 . I n v e n i t q u e e o a i n c o l n m e s in s e n e c t u t e 

b o n a : e t c u r a m e o n i m g e s s i t , e t ipse c l a u s i t 

o c u l o s e o r u m ; e t o m n e m h t e r e d i t a t e m d o m u s 

R a g u e l i s i p s e p e r c e p i t : v i d i t q u e q u i n t a n i g o -

n c r a t i o i i e m , tiUos flliorum s u o r u m . 

1 6 . E t c o m p l e t e a n n i s n o n a g i n t a n o v e m 

i n t i m o r e D o m i n i , c u m g a u d i o s e p e l i e n m t 

e u m . 

•1". O m n i s a u t e m c o g n a t i o e j u s , e t o m n i s 

g e n e r a t i o e j u s , in b o n a v i t a , e t i n s a n c t a c o n -

v e r s a t o n e p e r m a n s i ! , i l a u l a c c e p t i e s s e n t 

l a m Deo, q u à m h o m i n i b u s , e t c u n c t i s l i a b i -

l a n t i b u s in terra . 

y l a c a s a d e D i o s , q u e e n e l la h a s i d o q u e m a d a , 

s e r á de n u e v o r e e d i f i c a d a : y v o l v e r á n a l lá lodos 

l o s q u e l e m e n ¡i D i o s ' , 

8 . V l a s g e n t e s d e j a r á n s u s Ídolos, y vendrán 

á . l e r u s a l e m , y h a b i t a r á n e n e l la *. 

9 . Y s e g o z a r á n e n e l l a t o d o s l o s r e y e s de la 

t i e r r a , a d o r a n d o a l r e y de l s r a é l a . 

10. Oid p u e s , h i j o s m i o s , á v u e s t r o p a d r e : 

S e r v i d a l S e ñ o r en v e r d a d , 6 i n d a g a d p a r a hacer 

l o q u e l e e s a g r a d a b l e 

1 1 . Y e n c a r g a d á v u e s t r o s h i j o s , q u e hagan 

o b r a s d e j u s t i c i a , y l i m o s n a s , q u e t e n g a n á Dios 

p r e s e n t e , y le b e n d i g a n e n t o d o t i e m p o c o n ver-

d a d , y c o n t o d a s u f u e r z a . 

1 2 . A h o r a p u e s , h i j o s , o i d m e , y n o queráis 

q u e d a r o s a q u i : s i n o q u e e l d ia q u e hubiereis 

e n t e r r a d o á v u e s t r a m a d r e j u n t o á mí en un 

s e p u l c r o , en e s e m i s m o e n c a m i n a d vuestros 

p a s o s p a r a s a l i r d e a q u í t 

1 3 . P o r q u e v e o , q u e s u i n i q u i d a d l e dará fin. 

l í Y a c a e c i ó q u e T o b í a s d e s p u é s de l a m u e r -

l e d e s u m a d r e , s e r e t i r ó d e N í n i v e c o n su m u -

j e r , é h i j o s , V l o s h i j o s d e s u s h i j o s , y volv ióse a 

s u s s u e g r o s . 

1 5 . Y l o s h a l l ó s a n o s en u n a b u e n a v e j e z : y 

t u v o c u i d a d o Ae e l l o s , y é l m i s m o c e r r ó sus 

o j o s : y p e r c i b i ó t o d a l a h e r e n c i a de l a casa de 

R a g u é l : y v i ó l a q u i n t a g e n e r a c i ó n , l o s hijos 

d e s u s h i j o s . 

10 Y h a b i e n d o c u m p l i d o n o v e n t a y nueve 

a ñ o s e n el t e m o r d e l S e ñ o r , le sepultaron con 

e ° 1 7 . Y l o d a s u p a r e n t e l a , y t o d a su descenden-

c i a " p e r s e v e r ó e n b u e n a v i d a , y en s a n t a s obras, 

d e la l m a n e r a q u e f u e r o n a c e p t o s á Dios, y a 

l o s h o m b r e s , y á t o d o s l o s habi tadores de la 

t i e r r a . 

, B e d i c t o d e C , r o , q u e p e r m i t i ó d l o s J u d í o s r u t t a r e l t e m p l o , . " ' » ^ ^ S o ' à t a ¡ £ t a k 

3 Adorando po, su Dios , por su res' á aquel, i qmm los ludios, en el uernpo .1 
la venida del Mesías, no quisieron reconocer por r e , de Israel : somet,endose a su poder, j l a c e a d o de 

mas precioso adorno de sus coronas. cierto, ouebav 
4 No siempre sucede, que un padre sanio deje s.,s hijoa I m i t a « « « de su P,edad. M k t a ^ t ó « d « 

familias tan dichosas,que llenen sobro «i la bendición de Dios, v en ellas W » 

el apior y 1« práctica de la virtud. F.n vista de «tos ejemplos, te padres no Í C t e l omlUr M l g o d M ® . ' * 
reine el temor de Dios en sus familias, educando cristianamente á sus lujos, cuidando .le sus domesl.cos, 
Uuséndolos en todas sus obligaciones, J guardando un acertado arreglo cu el gobierno de su ca.a. 

A D V E R T E N C I A 

SOBRE EL LIBRO DE JUDITH. 

Judlth d e l a tribu de S i m e ó n , h i j a d e M e r a r i , y v i u d a d e ManaSSéa, h a b i e n d o p e r d i d o á su m a -

rido, p a s a b a l o s a ñ o s de s u v i u d e z e n r e l i r o , e n a y u n o y p e n i t e n c i a , y p o r si l v i r t u d y p i e d a d s e 

habia g a n a d o la e s l i m a c i o n , c o n c e p t o y r e s p e t o d e l o d o el m u n d o . Mientras v i v i a d e e s t e m o d o , 

N a b u c h o d o n o s ó r r e y d e l o s A s s y r i o s e n t r ó e n e l a l t i v o p e n s a m i e n t o d e h a c e r s e s e ñ o r d e t o d a la 

t ierra ; y p a r a d a r p r i n c i p i o á t a n g r a n d e o b r a , l e v a n t ó u n e j é r c i t o f o i i m d a b l c , p o n i e n d o á s u 

frente al g e n e r a l U o l o f e r n e s . i n t i m i d a d o s m u c h o s r e i n o s y p r o v i n c i a s al p r i m e r a v i s o q u e t e n í a n 

de la l l e g a d a d e e s t e c o m a n d a n t e , s e l o s u j e t a b a n s i n la m e n o r r e s i s t e n c i a . S e h a l l a b a o c u p a d o c u 

la c o n q u i s t a de l a l d m n c a , c u a n d o l l e g a n d o e s t a n o t i c i a á l o s J u d í o s , l l e n o s d e s o b r e s a l t o , s e p r e -

paraban p a r a r e s i s t i r l e v i g o r o s a m e n t e ; y v o l v i é n d o s e a l S e ñ o r p o r l a s e x h o r t a c i o n e s d e l s u m o 

sacerdote E l i a c i m , i m p l o r a b a n s u s o c o r r o y a s i s t e n c i a c o n c o n t i n u o s a y u n o s y f e r v o r o s a s o r a c i o -

nes. E n t r e t a n t o Holofernes v i n o á p o n e r s i t io á B e t h u l i a , y r e d u c i d o s s u s h a b i t a d o r e s á l o s e x t r e -

m o s de u n a terr ible s e d , s e c o n v i n i e r o n e n r e n d i r s e á l o s A s s y r i o s , s i en el e s p a c i o d e c i n c o d í a s 

110 e r a n s o c o r r i d o s . I n f o r m a d a J u d i t h d e e s t a r e s o l u c i ó n , m o v i d a sin d u d a d e p a r t i c u l a r y s u p e -

rior i m p u l s o d e l S e ñ o r , p a s ó p r i m e r a m e n t e á r e p r e n d e r l a p o q u e d a d d e á n i m o y f a l t a d e f e de 

los d e B e t h u l i a , y l o s e x h o r t ó á q u e p i d i e s e n m i s e r i c o r d i a y p e r d ó n p o r l a f a l t a , q u e h a b í a n c o m e -

tido e n s e ñ a l a r p l a z o s a l s e ñ o r ; a l e n t á n d o l o s a l m i s m o t i e m p o á q u e e s p e r a s e n s u s o c o r r o e n el 

t iempo y d e l a m a n e r a q u e e l m i s m o d i s p u s i e s e . 

R e t i r á n d o s e d e s p u e s á s u e a s a , p o s t r a d a e n la d i v i n a p r e s e n c i a , l e h i z o u n a o r a c i o n l l e n a d e 

fervor y c o n f i a n z a : s e d e s p o j ó d e l o s v e s t i d o s de l u t o , y a d o r n á n d o s e de l a s m a s p r e c i o s a s g a l a s 

y j o y a s q u e t e n i a , l l e n a de g r a c i a y h e r m o s u r a , q u e el S e ñ o r l e a u m e n t ó , s a l i ó de l a c i u d a d a c o m -

pañada d e u n a so la c r i a d a ; m a s s i n c o m u n i c a r á n a d i e e l d e s i g n i o q u e l l e v a b a . Dió l u e g o e n l a s 

centinelas a v a n z a d a s d e l o s A s s y r i o s , q u e la l l e v a r o n y p r e s e n t a r o n á H o l o f e r n e s , á q u i e n e l la 

dijo, q u e v e n i a á i n f o r m a r l e d e l retado d e p l o r a b l e á q u e la c i u d a d s e v e i a r e d u c i d a . El g e n e r a l , 

p r e n d a d o de s u h e r m o s u r a , la h i z o u n a a c o g i d a m u y favorable, d á n d o l a p e r m i s o d e c o n t i n u a r s u 

a c o s t u m b r a d o m o d o d e v i v i r . P a s ó asi c u a t r o ó c i n c o d í a s en el c a m p o d e H o l o f e r n e s , s i n q u e s e 

tuviese d e e l la e l m e n o r r e z e l o . El g e n e r a l l a c o n v i d ó á q u e v i n i e s e á p a s a r u n a n o c h e e n s u 

c o m p a ñ í a ; y c r e y e n d o h a c e r l e m u c h a h o n r a , l i e b i ó v i n o h a s t a e l e x c e s o d e e m b r i a g a r s e ; p o r l o 

que le r e t i r a r o n á s u c a m a , en d o n d e s u m e r g i d o e n un p r o f u n d o s u e ñ o , Judí lh q u e e s t a b a allí 

sola c o n su c r i a d a , l o m a n d o el a l f a n g e d e l A s s y r i o , l e c o r t ó l a c a b e z a , y m e t i é n d o l a en s u s a c o , 

salió c o m o t e n i a d e c o s t u m b r e , y s i n q u e n a d i e l a d e t u v i e s e , p o r q u e s a b í a n q u e s a l í a á h a c e r o r a -

cion f u e r a d e l c a m p o ; l l e g ó á B e t h u l i a , y m o s l r ó l a c a b e z a de ü o l o f e r n e s i s u s h a b i t a d o r e s . A p r o -

v e c h á n d o s e e s t o s de l a c o n s t e r n a c i ó n e n q u e s e h a l l a b a n l o s A s s y r i o s , s e d e j a r o n c a e r s o b r e s u 

c a m p a m e n t o , p a s a r o n á c u c h i l l o un n ú m e r o m u y c r e c i d o d o e l l o s , y s e e n r i q u e c i e r o n c o n s u s 

despojos . S o p u s o a p a r t e l o d o l o q u e h a b i a p e r t e n e c i d o á U o l o f e r n e s p a r a d a r l o á Judith, m a s e s i a 

santa v i u d a l o c o n s a g r ó t o d o al S e ñ o r , c o m o un m o n u m e n t o d e u n b e n e f i c i o tan s e ñ a l a d o , y 

cantó un e x c e l e n t e c á n t i c o e n s u a l a b a n z a . S e h i z o c é l e b r e su n o m b r e e n toda la t i e r r a de l s r a é l : 

en l o s d i a s de fiesta s e p r e s e n t a b a e n p ú b l i c o s e g u i d a de las a c l a m a c i o n e s d e t o d o el p u e b l o ; y 

despues d e h a b e r p e r m a n e c i d o c i e n t o y c i n c o a ñ o s e n l a c a s a de s u m a r i d o e n B e t h u l i a , a c a b ó s u 

gloriosa c a r r e r a , y f u é l l o r a d a s u m u e r t o p o r e s p a c i o de s i e l e d i a s . 

A u n q u e e s d i f i c i l f i j a r e l l i e m p o en q u e a c a e c i ó e s t a h i s t o r i a , p o r s e r m u y v a r i a s las o p i m o n e s q u e 

hay s o b r e e s t e p u n i ó , y m u c h a s l a s d i f i c u l t a d e s q u e o c u r r e n e n c u a l q u i e r p a r t i d o q u e s e a b r a c e ; 
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tur , e t d o m u s D e i , qute in e a i n c e n s a e s l , i l e -

r u m re ied i f i cab i tur : i b i q u e r e v e r t e n t u r o m -

n e s t i m e n t e s D e n m , 

8. Et r e l i n q u e n l g e n t c s idola s u a , et v e -

n i e n t in J e r u s a l e m , e t i n h a b i t a b n n t in e a , 

9. E t g a u d e b u n t in ea o m n e s r o g e s terra ; , 

a d o r a n t e * r e g e m I s r a e l . 

10 . A u d i t e e r g o lilii m e i p u t r e m vest r u m -

S e r v i t e D o m i n o i n v c r i t a t c , e t i n q u i n t e ut l a -

c i a t i s q u ® p i a c i l a s u n t ill« -

11 Et l ih is v e s t r i s m a n d a l e u t f a c i a n t j u s -

t i l i a s , e t e l e c m o s y n a s , u t s i n t m e m o r c s D e i , 

e t b c n e d i c a n t e u m in o m n i t e m p o r e i n v e n -

t a t e , e t i n tota v i r t u t e s u a . 

1-2. Nunc e r g ù fllii audi t« m e . e t n o h t e 

m a n e r e h i c i s c d q u a c u m q u e d i e s e p c l i e r i t i s 

n i a t r c m v e s t r a m c i r c a m e in u n o s e p u l c h r o , 

e x c o d i r i g i l e g r c s s u s v e s t r o s , u t e x e a t i s 

b i n e : . 

•13. V i d e o e n i m q u i a i n i q u i t a s e j u s i m e n i 

d u b i t e i . . 

l i . F a c t u m e s t a u l e m p o s t o b r l u m m a t r i s 

g i n . T o b i a s a c c e s s i t e x K i o i v c c u m u x o r c 

s u a , e t f l l i i s , e t l i l i o r u m l i l i i s , e t r e v e r s u s e s t 

a d s o c e r o s s u o s . 

1 5 . I n v e n i t q u e e o a i n c o l n m e s in s e n e c t u t e 

D o n a : e t c u r a m e o r u m g e s s i t , e t ipse c l a u s i t 

o c u l o s e o r u m ; e t o m n e m h t e r e d i t a t e m d o m u s 

R a g u e l i s i p s e p e r c e p i t : v i d i t q u c q u i n t u n i g o -

n c r u t i u i i c m , l i l ios l i l i o r u m s u o r u m . 

1 6 . E t c o m p l e t i s a n n i s n o n a g i n t a n o v e m 

i n t i m o r e D o m i n i , c u m g a u d i o s e p e l i e n m t 

e u m . 

•17. O m n i s a u t e m c o g n a t i o e j u s , e t o m n i s 

g e n c r a t i o e j u s , in b o n a v i t a , e t in s a n c t a c o n -

v e r s a t o n e p e r a i a n s i l , i l a u t a c c e p t i c s s e n t 

t a m Deo, q u à m h o m i n i b u s , e t c u n c t i s h a b i -

t a n t i b u s in terra . 

y l a c a s a d e D i o s , q u e ' e n e l la h a s i d o q u e m a d a , 

s e r á de n u e v o r e e d i f i c a d a : y v o l v e r á n a l lá lodos 

l o s q u e t e m e n ¡i D i o s ' , 

8 . V l a s g e n t e s d e j a r á n s u s Idolos, y vendrán 

á J e r u s a l e m , y h a b i t a r á n e n e l la *. 

9 . \ s e g o z a r á n e n e l l a t o d o s l o s r e y e s de la 

t i e r r a , a d o r a n d o a l r e y de l s r a é l a . 

10 . Oid p u e s , h i j o s m i o s , á v u e s t r o p a d r e : 

S e r v i d a l S e ñ o r en v e r d a d , c i n d a g a d p a r a hacer 

l o q u e l e e s a g r a d a b l e •• 

1 1 . Y e n c a r g a d á v u e s t r o s h i j o s , q u e bagan 

o b r a s d e j u s t i c i a , y l i m o s n a s , q u e t e n g a n á Dios 

p r e s e n t e , y le b e n d i g a n e n t o d o t i e m p o c o n ver-

d a d , y c o n t o d a s u f u e r z a 

1 2 . A h o r a p u e s , h i j o s , o i d m e , y n o queráis 

q u e d a r o s a q u i : s i n o q u e e l d ia q u e hubíéreis 

e n t e r r a d o ú v u e s t r a m a d r e j u n t o á mí en un 

s e p u l c r o , en e s e m i s m o e n c a m i n a d vuestros 

p a s o s p a r a s a l i r d o a q u í t 

1 3 . P o r q u e v e o , q u e s u i n i q u i d a d l e dará fin. 

l i V a c a e c i ó q u e T o b í a s d e s p u é s de l a m u e r -

t e d e s u m a d r e , s e r e t i r ó d e N í n í v e c o n su m u -

j e r , é h i j o s , V l o s h i j o s d e s u s h i j o s , y volv ióse a 

s u s s u e g r o s . 

1 5 . V l o s h a l l ó s a n o s en u n a b u e n a v e j e z : y 

t u v o c u i d a d o Ae e l l o s , y é l m i s m o c e r r ó sus 

o j o s : y p e r c i b i ó t o d a l a her e n c i a de l a casa de 

R a g u é l : y v i ó l a q u i n t a g e n e r a c i ó n , l o s lujos 

d e s u s h i j o s . 

10 V h a b i e n d o c u m p l i d o n ó v e n l a y nueve 

a ñ o s e n el t e m o r d e l S e ñ o r , le sepultaron con 

e ° n . V t o d a s u p a r e n t e l a , y t o d a su descenden-

c i a " p e r s e v e r ó e n b u e n a v i d a , y en s a n t a s obras, 

, l e tal m a n e r a q u e l u c r o n a c e p t o s á Dios, y a 

l o s h o m b r e s , y á t o d o s l o s habi tadores de la 

t i e r r a . 

, F.l edicto de C ,ro . que permilió á los Judíos reedificar el templo, ta 

3 Adorando po, su Dios , por su res' á aquel, i quien los ludios, en el Ucmpo v a l , n a d o po, los p r o l i * ! , 
la venida del Mesías, no quisieron reconocer por rey de Israel : sonreí,endose a su poder, j tarreado de 

mas precioso adorno de sus coronas. u „ . i . m w m »« riorto. <meb»í 
4 No siempre sucede, que un padre santo deje sns Lijos u n i t a * » « de su piedad. I t a t m N e ^ £ 

familias tan dichosas,que. llenen sota-e sí la bendición de Dios, y en ellas W ' » > ? a n t a c e r í » 
el a p o r y 1« práctica de la virtud. En vista de estos ejemplos, los padres no deben omIUr M l g o d M ® . < 
reine el temor de Dios en sos familias, educando cristianamente i sus lujos, cuidando de sus dormsl.cos, 
Huyéndolos cu todas sus obligaciones, 1' guardando un acertado arreglo cu el gobierno de su ca.a. 

A D V E R T E N C I A 

SOBRE EL LIBRO DE JUDITH. 

Judtth d e l a tribu de S i m e ó n , b i j a d e Slerari , y v i u d a d e M n n a s s é s , h a b i e n d o p e r d i d o á su m a -

rido, p a s a b a l o s a ñ o s de s u v i u d e z e n r e t i r o , e n a y u n o y p e n i t e n c i a , y p o r s u v i r t u d y p i e d a d s e 

habia g a n a d o la e s t i m a c i ó n , c o n c e p t o y r e s p e t o d e l o d o el m u n d o . Mientras v i v i a d e e s t e m o d o , 

N a b u c h o d o n o s ó r r e y de. l o s A s s v r i o s e n t r ó e n e l a l t i v o p e n s a m i e n t o d e h a c e r s e s e ñ o r d e t o d a la 

t ierra ; y p a r a d a r p r i n c i p i o á t a n g r a n d e o b r a , l e v a n t ó u n e j é r c i t o f o i m i d a b l c , p o n i e n d o á s u 

frente al g e n e r a l U o l o f e r n c s . i n t i m i d a d o s m u c h o s r e i n o s y p r o v i n c i a s al p r i m e r a v i s o q u e t e n i a n 

de la l l e g a d a d e e s t e c o m a n d a n t e , s e l o s u j e t a b a n s i n la m e n o r r e s i s t e n c i a . S e h a l l a b a o c u p a d o c u 

la c o n q u i s t a de l a l d u m c a , c u a n d o l l e g a n d o e s l a n o t i c i a á l o s J u d í o s , l l e n o s d e s o b r e s a l t o , s e p r e -

paraban p a r a r e s i s t i r l e v i g o r o s a m e n t e ; y v o l v i é n d o s e a l S e ñ o r p o r l a s e x h o r t a c i o n e s d e l s u m o 

sacerdote E l i a c i m , i m p l o r a b a n s u s o c o r r o y a s i s t e n c i a c o n c o n t i n u o s a y u n o s y f e r v o r o s a s o r a c i o -

nes. E n t r e t a n t o Holofernes v i n o á p o n e r s i t io á B e t h u l í a , y r e d u c i d o s s u s h a b i t a d o r e s á l o s e x t r e -

m o s de u n a terr ible s e d , s e c o n v i n i e r o n e n r e n d i r s e á l o s A s s v r i o s , s i en el e s p a c i o d e c i n c o d i a s 

110 e r a n s o c o r r i d o s , l u í o r m a i l a J u d i t h d e e s t a r e s o l u c i ó n , m o v i d a sin d u d a d e p a r t i c u l a r y s u p e -

rior i m p u l s o d e l S e ñ o r , p a s ó p r i m e r a m e n t e á r e p r e n d e r l a p o q u e d a d d e á n i m o y f a l t a d e f e de 

los d e B e t h u l í a , y l o s e x h o r t ó á q u e p i d i e s e n m i s e r i c o r d i a y p e r d ó n p o r l a f a l t a , q u e h a b í a n c o m e -

ado e n s e ñ a l a r p l a z o s a l s e ñ o r ; a l e n t á n d o l o s a l m i s m o t i e m p o á q u e e s p e r a s e n s u s o c o r r o e n el 

t iempo y d e la m a n e r a q u e e l m i s m o d i s p u s i e s e . 

R e t i r á n d o s e d e s p u e s á s u c a s a , p o s t r a d a e n la d i v i n a p r e s e n c i a , l e h i z o u n a o r a c i o n l l e n a d e 

fervor y c o n f i a n z a : s e d e s p o j ó d e l o s v e s t i d o s de l u t o , y a d o r n á n d o s e de l a s m a s p r e c i o s a s g a l a s 

y j o y a s q u e t e n i a , l l e n a de g r a c i a y h e r m o s u r a , q u e el S e ñ o r l e a u m e n t ó , s a l i ó de l a c i u d a d a c o m -

pañada d e u n a so la c r i a d a ; m a s s i n c o m u n i c a r á n a d i e e l d e s i g n i o q u e l l e v a b a . Dió l u e g o e n l a s 

cent ine las a v a n z a d a s d e l o s A s s y r i o s , q u e la l l e v a r o n y p r e s e n t a r o n á H o l o f e r n e s , á q u i e n e l la 

dijo, q u e v e n i a á i n f o r m a r l e d e l retado d e p l o r a b l e á q u e la c i u d a d s e v e i a r e d u c i d a . El g e n e r a l , 

p r e n d a d o de s u h e r m o s u r a , la h i z o u n a a c o g i d a m u y f a v o r a b l e , d á n d o l a p e r m i s o d e c o n t i n u a r s u 

a c o s t u m b r a d o m o d o d e v i v i r . P a s ó asi c u a t r o ó c i n c o d i a s en el c a m p o d e H o l o f e r n e s , s i n q u e s e 

tuviese d e e l la e l m e n o r r c z e l o . El g e n e r a l l a c o n v i d ó á q u e v i n i e s e á p a s a r u n a n o c h e e n s u 

c o m p a ñ í a ; y c r e y e n d o h a c e r l e m u c h a h o n r a , b e b i ó v i n o h a s t a e l e x c e s o d e e m b r i a g a r s e ; p o r l o 

que le r e t i r a r o n á s u c a m a , en d o n d e s u m e r g i d o e n un p r o f u n d o s u e ñ o , Judí lh q u e e s t a b a allí 

sola c o n su c r i a d a , t o m a n d o ei a l f a n g e d e l A s s y r i o , l e c o r t ó l a c a b e z a , y m e t i é n d o l a en s u s a c o , 

salió c o m o t e n i a d e c o s t u m b r e , y s i n q u e n a d i e l a d e t u v i e s e , p o r q u e s a b i a n q u e s a l í a á h a c e r o r a -

cion f u e r a d e l c a m p o ; l l e g ó á Bet l iu l ia , y m o s t r ó l a c a b e z a de n o l o f e r n e s i s u s h a b i t a d o r e s . A p r o -

v e c h á n d o s e e s t o s de l a c o n s t e r n a c i ó n e n q u e s e h a l l a b a n l o s A s s y r i o s , s e d e j a r o n c a e r s o b r e s u 

c a m p a m e n t o , p a s a r o n i c u c h i l l o u n n ú m e r o m u y c r e c i d o d o e l l o s , y s e e n r i q u e c i e r o n c o n s u s 

despojos . S e p u s o a p a r t e torio l o q u e h a b i a p e r t e n e c i d o á l l o l o f e r n e s p a r a d a r l o á Judith, m a s e s t a 

santa v i u d a l o c o n s a g r ó t o d o al S e ñ o r , c o m o un m o n u m e n t o d e u n b e n e f i c i o t a n s e ñ a l a d o , y 

cantó un e x c e l e n t e c á n t i c o e n s u a l a b a n z a . S e h i z o c é l e b r e su n o m b r e e n t o d a la t i e r r a de l s r a é l : 

en l o s d i a s de fiesta s e p r e s e n t a b a e n p ú b l i c o s e g u i d a de las a c l a m a c i o n e s d e t o d o el p u e b l o ; y 

despues d e h a b e r p e r m a n e c i d o c i e n t o y c i n c o a ñ o s e n l a c a s a de s u m a r i d o e n B e t h u l í a , a c a b ó s u 

gloriosa c a r r e r a , y f u é l l o r a d a s u m u e r t a p o r e s p a c i o de s i e t e d i a s . 

A u n q u e e s d i f í c i l fijar e l t i e m p o en q u e a c a e c i ó e s t a h i s t o r i a , p o r s e r m u y v a r i a s las o p i n r o n e s q u e 

hay s o b r e e s t e p u n t o , y m u c h a s l a s d i f i c u l t a d e s q u e o c u r r e n e n c u a l q u i e r p a r t i d o q u e s e a b r a c e ; 

» 



o s l o n o o b s t a n t e , la m a s c o m ú n , V q u e p a r e c e m a s f u n d a d a , o s la q u e c o l o c a o s l e s u c e s o e n el 

t i e m p o en q u e M a n a s s é s r e v d e l u d a f u é l l e v a d o c a u t i v o á B a b y l o m a . Y en e s l a s u p o s i c i ó n A r p h a -

x á d r e y de l o s Medos e s D e v o c e s s e g ú n los u n o s ; y s e g ú n l o s o í r o s c o n m a y o r probabi l idad Pbra-

o r l e s su h i j o v s u c e s o r . E I r e v d c A s s v r i a , q u e a l c a n z ó d c A r p l i a x a d u n a g r a n d e v i c t o r i a , y que en 

la E s c r i t u r a s é n o m b r a N a b u c h o d o n o s ó r , e s e l q u e l o s h i s t o r i a d o r e s p r o f a n o s l l a m a n Saosduchín, 

h i j o de A s a r h a d d ó n , y n i e t o de S e n n a e h e r i b . S e lo n o m b r e N a b u c h o d o n o s ó r p r i m e r o , para distin-

g u i r l e d e l b a b i l o n i o , c é l e b r e en la h is tor ia d e l o s r e y e s d e J u d á , q u o c o m e n z ó á re innr e u a r c o l a 

a ñ o s d e s p u é s d e la m u e r t e d e S a o s d u c h i h . 

E n v is ta do esto l o s E x p o s i t o r e s m a s g r a v e s y m a s v e r s a d o s e n o s l a s m a t e r i a s c r e e n , q u e la ex-

p e d i c i ó n de D o l o l e r n e s t u v o p r i n c i p i o e n el a ñ o d e l m u n d o 3 3 1 8 , v e i n t e a n o s d e s p u é s d e haber 

v u e l t o e l r e v S l a n a s s é s á l a J u d e a , l ibre d e s u c a u t i v e r i o V pr is ión q u e t u v o e n B a b y l o n i a i q u o 

l u e g o s u c e d i ó el c e r c o d e B e l l i u l i a , l a m u e r t e d e H o l o f e r n e s , y la v i c t o r i a d e J u d i l h : y q u e Manas-

s é s s o b r e v i v i ó a u n á e s t e t r i u n f o d o la r e l i g i ó n m a s d e d o c e a ñ o s , h a s t a el 33G1 e n q u e murió. Ju-

di th v i v i ó c u a r e n t a v d o s d e s p u e s d o l o l i b e r t a d d e Bel l iu l ia s u p a t r i a , y d e t o d a la Jadea. Mas 

p a s a d o s v e i n t e y c u a t r o a ñ o s , s u c e d i ó a q u e l e s p a n t o s o s i t io d e J e r u s a l é m p o r Nabuchodonosór 

e n t i e m p o d e J o a k í m r e v d e J u d á , y a r r u i n a d a la c i u d a d y el t e m p l o , f u é t r a s l a d a d o c a u t i v o el 

p u e b l o á B a b y l o n i a , y d i s p e r s o s l o s Judíos e n t r e a q u e l l o s I d ó l a t r a s . 

A l g u n o s p r o t e s t a n t e s h a n q u e r i d o d e c i r , q u e el L i b r o d e J u d i l h e s u n a h is tor ia f ingida, ó mas 

b i e n u n a p a r á b o l a , c o m p u e s t a p a r a c o n s o l a r á l o s J u d í o s e n el t i e m p o , en q u e A n l í o e h o Epiphanes 

v i n o á l a J u d e a : p e r o e s t o e s p r e t e n d e r s a l i r de e m b a r a z o s p o r m e d i o d e q u i m e r a s , y por ellas 

o p o n e r s e c o n i n s u f r i b l e t e m e r i d a d á l a d o c t r i n a u n i f o r m e d e la a n t i g u a S i n a g o g a , y de la Iglesia 

C a t ó l i c a . Es v e r d a d q u e e s l e I . ibro n o s e ha l la en a l g u n o s c a l á l o g o s a n t i g u o s d e las Escrituras ¡ 

p e r o también e s p r e c i s o c o n v e n i r , en q u e l o s q u e f o r m a r o n a q u e l l o s c a l á l o g o s , n o tuvieron oirá 

m i r a q u e c o p i a r el c á n o n d e l o s H e b r e o s : en el q u e s o l o s e c o n t i e n e n l o s L ibros q u e fueron escri-

t o s e n h e b r é o ; m a s iiO p o r e s o d e j a r o n l o s m i s m o s H e b r é o s d e t e n e r l e p o r L ibro s a g r a d o , y dic-

t a d o p o r e l Espir i to del S e ñ o r . Y p o r e s t o y a d e s d e l o s p r i n c i p i o s d e la Ig les ia f u é reconoc ido como 

e s c r i t u r a s a g r a d a y c a n ó n i c a , y c i tado p o r s a n C l e m e n t e p a p a e n s u Carla 11 á loi de Corintia ; 
p o r s a n C l e m e n t e A l e j a n d r i n o SlrtmtU. l ió. iv•, p o r O r í g e n e s Homil. s s n ln Jerern. el u i » Lib. 
Judie, p o r el a u t o r d e l a s Cmiiluciones ApMólicas: p o r T e r t u l i a n o de Motiogamiu, y p o r o íros mu-

c h o s P a d r e s , e n l o s c u a l e s n o s e e n c u e n t r a c i tado c o m o u n a p a r á b o l a , s i n o c o m o una historia m u v 

v e r d a d e r a . T i e n e d e m á s d e esto á s u f a v o r , s e g ú n e l t e s t i m o n i o d e s a n J e r ó n i m o ' , l a decisión 

d e l C o n c i l i o de N i c e a , la q u e p a r e c e h a b e r s i d o d e s p u e s r e n o v a d a p a l a b r a p o r palabra por el de 

C a r t a g o e l a ñ o 419 ¡ y s o b r e todo t iene á f a v o r de s u a u t e n t i c i d a d la t r a d i c i ó n d o loda la Iglesia, 

d e c l a r a d a ú l t i m a m e n t e p o r el s a n t o Conci l io d o T r e n t o , q u e 1c h a c o n f i r m a d o en la posesión en 

q u e e s t a b a de s e r tenido p o r un L i b r o d i v i n a m e n t e i n s p i r a d o . Y esto s o l o b a s t a p a r a ca lmar en un 

c a t ó l i c o t o d a s l a s d u d a s . F u é e s c r i t o e n c a l d e o , á l o m e n o s s a n J e r ó n i m o a f i r m a 3 haberle tras-

l a d a d o de e s t a l e n g u a , n o a l e n d i e n d o t a n t o á l a s p a l a b r a s , c o m o al s e n t i d o de e l las . Y asi la ver-

s i ó n g r i e g a , q u e tal v e z f u é h e c h a p o r l o s Judios HeUenislai. e s a l g ú n t a n t o d i f e r e n t e de la lahna, 

a u n q u e e s la m i s m a qUe u s a r o n y c i l a n l o s p r i m e r o s P a d r e s . S e p u e d e c o n s i d e r a r esta gr iega ce-

rno m a s c i r c u n s t a n c i a d a y . a s i p a r a f r á s t i c a ; y la l a t i n a de s n n J e r ó n i m o c o m o a j u s t a d a a los c ó -

d i c e s Caldeos d e m e j o r n o t a , e s t o e s , al o r i g i n a l . O r í g e n e s E p i s i . ad Afric. h a b l a d e un e jemplar 

h e b r é o d e J u d í t h ; p e r o t o m ó e n e s t e l u g a r el h e b r é o p o r el c a l d e o . 

T a m p o c o lmv c o s a c i e r t a ni a v e r i g u a d o a c e r c a d e s u a u t o r . M u c h o s c r e e n , q u e c o m p u s o esla 

h i s t o r i a e l s i i m o s a c e r d o t e J o a k í m , ó E l i a c i m , y a p o r la m u c h a p a r l e q u e t u v o e n l o s s u c e s o s que 

011 e l la s e r e f i e r e n ; y y a t a m b i é n p o r q u e s e g ú n J o s c p h o , lib. i r o n i r a Appion. e r a propio c a r g o de 

los s a c e r d o t e s e l r e c o g e r e n u n v o l u m e n l o s s u c e s o s m e m o r a b l e s d e l a n a c i ó n , á c u y o s anales 

a l e n d i a n e l l o s c o n e s m e r o y d i l i g e n c i a . A s a n J e r ó n i m o l e p a r e c i ó v e r i s í m i l atr ibuir a la misma 

Judi lh la formación d e e s l e L i b r o , q u e l l eva s u n o m b r e , ín Asg. i , 0. O t r o s d i f i c u l t a n mucho que 

el a u t o r d e e s t e L i b r o p u e d a s e r c o n i e m p o r á u e o ; y s e f u n d a n p a r a e s t o e n el l e x t o d e l c a p . »i», 6, 

en d o n d e s e d i c e : Que la familia de Achiir permanecía todavía en ¡ra tiempo; e s t o es , en t iempo del 

e s c r i t o r d e l L i b r o . A s i m i s m o en el c a p . xvi , 3 1 , a f i r m a e l e s c r i t o r : Que a u n se celebraba en BMu-
lia la fiesta de la victoria de Judllk. C u y a s e x p r e s i o n e s p a r e c e i n d i c a n u n n e m p o m u y posterior a 

l o s s u c e s o s . 

Estas n o t i c i a s n o s p a r e c e n s u f i c i e n t e s , p a r a v e n i r a h o r a á l a l e c t u r a y e x p l i c a c i ó n d e la historia 

1 rrabt. In lib. Jud.ili. Üdi«. 

do Judíth, á q u i e n s a n J e r ó n i m o 1 n o s p r o p o n e c o m o e j e m p l o d e c a s l i d a d v i d u a l , p a r a q u e siu 

c e s a r a l a b e m o s al S e ñ o r p o r s u v i c t o r i a : y a ñ a d e el s a n t o Doctor , q u e r e m u n e r a n d o Dios s u c a s -

lidad, dió la l v i r tud y e s f u e r z o á s u b r a z o , q u e c o r t ó l a c a b e z a á u n e n e m i g o f o r m i d a b l e , q u e a l 

parecer n o p o d í a s e r v e n c i d o p o r l o s h o m b r e s : e n l o q u e q u i s o d e j a r n o s á todos u n a v i v a 

imagen de l a s v i c t o r i a s , q u e c o n s u s o c o r r o p o d e m o s a l c a n z a r d e todo el p o d e r d e l o s e n e m i g o s 

invis ibles q u e n o s c e r c a n . 

San J e r ó n i m o e n el p r ó l o g o s o b r e S o p h o n i a s n o s p r o p o n e á Judi lh , c o m o u n a e x c e l e n t e f i g u r a 

de la Ig les ia d e J e s u c r i s t o . L n s c u a l i d a d e s p e r s o n a l e s d e e s l a s a n t a v i u d a , s u h e r m o s u r a , s ú s r i -

quezas , s u r e p u t a c i ó n y m é r i t o , r e p r e s e n t a n d e a l g ú n m o d o á l a d i v i n a Esposa d e l S a l v a d o r , 

toda h e r m o s a , s i n m a n c h a ni a r r u g a , a d o r n a d a c o n l a a b u n d a n c i a d e p r e c i o s o s d o n e s y p r e r o g a -

livas, q u e le m e r e c i ó y c o m u n i c a s u E s p o s o : y a u n q u e e s l á e l l a c o m o v i u d a , p r i v a d a d e s u p r e -

sencia s e n s i b l e , s i n e m b a r g o a l e n t a d a c o n e l s a n t o P a n d e l a E u c a r i s t í a y rea l c o m u n i c a c i ó n c o n 

Jesucristo, v i v e en f e y e n c a r i d a d , y j i e l e a y t r i u n f a c o n t r a t o d o s l o s e j é r c i t o s m u n d a n o s é 

infernales . Y c o m o e s t a s v i c t o r i a s l a s a d q u i e r e e n el n o m b r e y p o r la v i r t u d d e a q u e l ; q u e 

es e l S e ñ o r Dios d e s a b a ó t h , le s i r v e n e l l a s para c a n t a r s u s d i v i n a s a l a b a n z a s , y r e p e t i r al p i é d e 

s u s a l t a r e s c o n m a s esp ír i tu y f e r v o r : Bcncilictio, el clarilas, el saplentia, el graliarum aclio, etc. 
Deo noslro. 

I t U . , r A. 



C . V P I T U L O 1 . 

Vabnchodono-Or. M U vencido >1 rey de lo» Medos. « o l e r e . L . r s e c o a el I m p e r i o d e t o d o , lo» re ino« , T 
a « i pa r» « 1 0 embaladores a l oda . par les . Son esloa despedidos c o n Ignomin ia , > NabocHodonosOr l leno 
deludlsoaclon j u r a de >eogar aiiuetla a í r en la . 

1. Arphaxad i t a q o e , r e x M e d o r u m , s u b j u -

gaverat m u l t a s g e n t e s imperio suo, et ipsca¡-

dificavit c i v i t a l e m potent iss imam, quara a p -

1 . A r p h a x á d 1 p u e s r e y d e l o s Modos h a b i a 

s u b y u g a d o á su i m p e r i o m u c h a s g e n t e s , y ¿1 

edif icó u n a c i u d a d p o d e r o s í s i m a , á l a q u e l lamó 

E c b á t a n e s , 

2 . De p i e d r a s l a b r a d a s á e s c u a d r a ' : hizo sus 

m u r o s de s e t e n t a c o d o s d e a n c h u r a , y treinta 

c o d o s d e a l t u r a , y l e v a n t ó s u s torres hasta 

c i e n c o d o s d e altura. 

3. Y s i e n d o e s t a s c u a d r a d a s , c a d a u n o d e s u s 

l a d o s s e e x t e n d í a el e s p a c i o d e v e i n t e p i é s , y «lió 

á s u s p u e r t a s la a l tura d e las t o r r e s 3 : 

4. V se j a c t a b a c o m o p o d e r o s o e n la fuerza d e 

su e jérc i to , y e n la m a g n i f i c e n c i a d e s u s c a r -

ros. 

4. T u e s el a ñ o d u o d é c i m o d e su re inado, N a -

b u c h o d o n o s ó r 1 rey d e l o s A s s y r i o s , q u e re inaba 

2. E x lapidibus quadrat i s et s e c t i s : fec i t 

muros e j u s i n la t i tudina l ! e u b i t o r u m s e p t u a -

giata , et i n a l t i tudinem e u b i t o r u m triginta, 

turres v e r ó c j u s posui t i n a l t i tudinem eubi to-

rum c e n t u m . 

3. P e r q u a d r u m v e r o earum l a t u s u t r u m -

quevic inorum p e d u m s p a t i o t e n d e b a t u r , p o -

suitque portas e j u s ¡n alt i tudinem turr ium : 

4 . Et g lor iabatur quas i potens i n potent ia 

exercitús sui , et in g l o r i a q u a d r i g a r u m s u a -

rum. 

5. Anno igitur duodéc imo r e g m s u i , N a b n -

ciiodonosor r e x A s s y r i o r u m , q u i r e g n a b a t in 

l Este „ el mimo á qoien H a m o n , Ub. i , cap. xxvu, m u í , ele. llama Deyoees, do quien a t e Igualmente 

, „ S f U u S ¿ S u . . otrt's quieren <iue tué Phraor.es lujo y ^ t K ^ S S " « 
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Ninive c iv i late m a g n f i , p u g n a v i t contra A r -

p h a x a d , et obt inui t cum 

6. In c a m p o m a g n o , qui appel la lur R a g a u , 

c irca E u p h r a t e n , c t T i g r i n , et J a d a s o n , in 

c a m p o E n o c h r e g i s E l icorum. 

7. T u n c e x a l t a t u m e s t r e g n u m N a b u c b o d o -

nosor , c t c o r e j u s c l c v a t u m e s t •• et misit a d 

o m n e s , qui h a b i t a b a n t in Cilicia, et D a m a s c o , 

ct L i b a n o , 

8. Et a d g e n t e s qu?e s u n t in C a r m e l o , e t 

C e d a r , et inhabi lantes Gal ikeam i n c a m p o 

m a g n o E s d r e l o n , 

9. Et a d o m n e s qui c r a n t i n S a m a r i a , e t 

t rans flumcn J o r d a n e m u s q u e a d Jerusalem, 

et o m n c m t e r r a m Jesse , q u o u s q u c p e r v e n i a -

t u r a d t c r m i n o s yEtbiopiie. 

10. Ad hos o m n e s misit nunt ios ls 'abucho-

d o n o s o r r e x A s s y r i o r u m : 

•11. Qui o m n e s u n o a n i m o c o n t r a d i x e r u n t , 

c t r e m i s e r u n t e o s v a c u o s , et s ine honore ab-

jecerunt . 

•12. T u n c i n d i g n a t u s N a b u c h o d o n o s o r r e x 

a d v e r s u s o n m e m terram i l lam, j u r a v i t per 

throiuim, et r c g n u m s u u m , q u o d defenderct 

s e de o m n i b u s r e g i o n i b u s bis . 

en N i n i v e c i u d a d g r a n d e , peleó eontra Arpha-

x á d , y le v e n c i ó 

G. En el c a m p o g r a n d e , q u e se l lama d e Ra-

gau «, c e r c a d e l Euplirates, y del Tigr is , y de Ja-

d a s ó n * , e n e l c a m p o d e Er ióch r e y d é l o s Eli-

c o s 3 . 

7 . E n t o n c e s l o m ó p u j a n z a el reino de Nabu-

c h o d o n o s ó r , y su c o r a z ó n se e n g r i ó : y envió ¡í 

todos l o s q u e m o r a b a n en C i l i c i a , y en Damasco 

y e n el L ibano, 

8. Y á los pueblos , q u e es tán e n el Carmelo, y 

en Cedar *, y á los pobladores d e la Galilea en 

el g r a n c a m p o d e E s d r c l ó n » 

9. Y á todos los q u e es taban e n Samaría, y de 

la otra parte dc-1 r io Jordán hasta Jerusalém. y á 

toda la t ierra d e Jessé 6 hasta l legar á los térmi-

nos de l a Elhiopia. 

40. A todos e s l o s e n v i ó embajadores 7 Nabu-

c h o d o n o s ó r r e y de los A s s y r i o s : 

1 1 . T o d o s l o s c u a l e s d e c o m ú n acuerdo se 

opusieron , y los d e s p a c h a r o n v a c í o s B , y los 

e c h a r o n de sí s in h o n o r . " . 

12. E n t o n c e s i n d i g n a d o el rey Nabuchodono-

sór contra toda a q u e l l a t ierra , j u r ó por su trono, 

y por su re ino , q u e se v e n g a r í a 4 de todas estas 

r e g i o n e s . 

C A P I T U L O II. 

ftnbuchodonosrir envta à lioloEcrucs A d e s t r u i r lodos los r e inos y nac iones : se descr ibe el grande uoder ik su 
e jercl lo . Es le caudi l lo , i n fund iendo t e r r o r y consternación {renerai, se hace dueño de muclios lugares. 

1 . A nno tertio d e c i m o Nabuchodonosor r é -

g i s , v i g e s i m f i et seeundA d i e m e n s i s p r i m i , 

faetum e s t v e r b u n i in d o m o N a b u c h o d o n o s o r 

régis A s s y r i o r u m , ut del 'euderet s e . 

2 . Y o e a v i t q u e o m n e s m a j o r e s r t a l u . o m n e s -
q u e d u e e s , e l b e l l a t o r e s s u o s , c t h a b u i t c u i n 
e i s n i y s i e r i u m c o n s i l i i s u i .-

•1. El a ñ o t r e c e dei r e y Nabuchotlonosór, el 

d i a v i e n t e y d o s del m e s p r i m e r o , se Itabló en 

c a s a do N a b u c h o d o n ó s o r r e y d e l o s Assyrios tle 

q u e se v e n g a r í a . 

2. Y c o n v o c ó ¡i l o d o s los a n c i a n o s H , v á lodos 

sus capi tane*, y g u e r r e r o s , y les comunicó el 

secreto de s u c o n s e j o : 

Bios por medio de esle Immilli à Arphasid, tradendole duefio de sus cindades, lomó a Ecbàtanes, desinivi loda 
su beitela; y habiendole perseguido, le sorprendili en los raontes, y le dió muerte : lodo lo etial f e l e c e n e i Iella 

sriego. 

1 EJ GriegB!En un grande campo : clic ella en los termìnos de Roga,,; y despues en el v. 15. Y alenati A 
a ' I a , """"" d" "agi. Il, y le alanceo; en lo cual se significa la llannra, v los monles vee inos i Rases, 

«udad de los Medos, que Ira escritores profanos llainan Rliagam, Rhagas, y Rliasa :'v es aquclla niisma del» qrre 
sclrace mencion en Toniasi, 16. . . . » 

2 Et Griego le llarna llydaspes, que esttn riodo la India. 
3 El Grieso I Ce lo.. Elimcos cslo, cs, del pars de U n , qne ramina con la Media. 
4 Eoa Arabes, desccndiemes de Cedtir, Itijo de Ismael. S. Hium*. r„p. xxvtr in F.-.echiel. El Griego lee : en Galaad. 
a tsta es una llanura, quo bay en la Gal,Ica, qne so llama lambien ci campo grande, v el campo ile Maeeddo. 

Algunos qaicrcn que sea el valle de Jeaaei. Infr. iv, s. 

C A los que babi(aban la parte mas meridional y occid. Mal de la Arabia. quo se colende baita el Esiplo, y 

que nuestro mlei-prcl* llama tierra de Cesse,,, ,.,, , | Hebrio G a s t m , y en los i n Casi., quo sin rlnda es la 

mtsma donde babllara, l„s dcscendiente de Jacob, desptics que Joseph los Irasladó à feiplo. 

8 ] B r " | ' " i m P e " ° . d paia quelcdieran horiores divlnos, segun ¿arece del capii, ni, 13. 

® ! ' V " i S m a !'Snineaeion se encuenlra la palabfa derendere en olros mttchos lugares do la santa Esuiluia. 
0 En el Gnego , e lee : El a,io decimo oMi o. Y .se aitade, Saluchodonosor rrgis. 

11 t i Guegoi A lodos los grandes de su corte, quo lenitili lugar en su conscjo. 

3. Dtxilque eog i ta l ionem s u a m in c o esse , 

ut onmem lerram suo s u b j u g a r e t impcrio . 

4. Quod dictum c u m placuissel omnibus , 

vocavi t Nabucl iodonosor r e x i lo lo fcrnem 

principem militia; sua; , 

5. Et d i x i t ei : E g r c d e r e adversOs o m n e 

regnum Occidentis, c t contra eos p n e c i p u e , 

qui c o n t e m p s e r u n t impcrium m e u m . 

6. Non p a r c e t o c u l u s t u u s ulli r e g n o , o m -

nemque u r b e m m u n i t a m s u b j u g a b i s mihi. 

7 . T u n c Holofcrnes v o c a v i t duces , ct m a -

g i s t r a t e v ir tut is Assyr iorum : c t d i n u m e r a -

vit viros in e x p e d i t i o n e m , s icut p r a c e p i l ci 

r e x , c e n t u m vig iui i mil l ia peditutn p u g n a t o -

r u m , e l c q u i l u m sagi t lar iorum d u o d e c i m 

millia. 

8. O m n e m q u c expedi t ionem I s u a m fec i t 

praure i u multitudine innumerabi l ium came-

lorum, c u m bis , qua; exerc i t ibus suf l icerent 

co juos i , b o u m q u o q u c armenla ' , g r e g e s q u e 

o v i u m , q u o r u m non crat n u m e r u s . 

9. Frumeri ium ex o m n i Syr ia in transitu 

suo parari consl i tui t . 

10. A u r u m v e r A , c t a r g c n l u m do d o m o r e -

gis assumpsit mul tum nimis. 

11 . Et profectus est i p s e , ct o m n i s e x e r c i -

tus c u m quadr ig is , e t equit ibus, c t s a g i t t a -

rns, qui cooperueruut f a c i e m t c m e , sicut l o -

cusUe. 

1 2 . C u m q u e perlransisset f ines A s s v r i o -
r u m , venit a d m a g n o s m o n i e s A n g e , qui s u n t 
a sinistra Cilicia;, a s c e n d i i q u e o m n i a c a s -
tella e o r u m , et obt inui t o m n c m munit io-
nem. 

13. EflVegit autem civi tatem opinat iss imam 

Melotbi, p r a d a v i t q u e o m n e s Alios Tliarsis, et 

ftlios I s m a e l , qui e r a n t c o n l r a f a c i e m deserti , 

e t a d a u s t r u m terra; Cellon. 

M . Et transivit E u p h r a t e n , et venit in Me-

sopotaniiam : et frcgit o m n e s c iv i tates e x c e l -

sas, qua; e r a n t ib i , a torrentc Mambre usque-

quo perveniatur a d m a r e : 

3. Y d i jo , q u e su p e n s a m i e n t o era d e s u b y u -
g a r á su imperio toda la t ierra. 

La cual proposición habiendo parecido bien 
ti todos, l l a m ó el r e y Nabuchodonosór á l lolofer-

nes g e n e r a l ' d e su mi l ic ia , 

s . Y l e d i j o : Sal contra todos los reinos d e 

Occ idente y p r i n c i p a l m e n t e c o n t r a los q u e 

m e n o s p r e c i a r o n mi m a n d a m i e n t o . 

«• No perdonará tu o j o ' á n i n g ú n re ino, y s u -

j e t a r á s á mi toda c iudad fuerte . 

7. E n t o n c e s c o n v o c ó l i o l o f e r n e s á l o s capi ta-

n e s , y Oficiales del e jérc i to de l o s A s s y r i o s : y 

c o n t ó para la e x p e d i c i ó n , c o n f o r m e á lo q u e e l 

rey l e habia m a n d a d o , c i e n t o y v e i n t e m i l c o m -

b a i i e n t e s d e á p ié , y d o c e m i l saeteros d e á ca-

b a l l o . 

8. li hizo q u e f u e s e delante toda l a g e n t e de su 

e x p e d i c i ó n ' con u n a mult i tud i n n u m e r a b l e d e 

camel los , con a b u n d a n c i a d e prov is iones sufi-

c i e n t e s p a r a l o s e j é r c i t o s , a s i m i s m o g a n a d o s 

v a c u n o s , y r e b a ñ o s d e o v e j a s , q u e n o tenían 

n u m e r o . 

9. Mandó q u e s e h ic iesen acopios d e tr igo p o r 

toda la S v r i a s p a r a c u a n d o é l pasase . 

10. Y l o m ó l a m b i e n do la c a s a del r e y oro, v 

p ia la e n m u y m u c h a c a n t i d a d . 

1 1 . Y se p u s o e n c a m i n o é l , y lodo e l e jérc i to 

c o n l o s c a r r o s , y c o n la g e n t e d e á cabal lo , y 

con l o s s a e t e r o s , q u e cubr ieron la superf ic ie d e 

la t ierra, c o m o langostas . 

1 2 Y habiendo p a s a d o los t é r m i n o s d e ios A s -

s y r i o s , l legó á los g r a n d e s m o n t e s d e A n g e 

q u e es tán á la i zquierda d e la Ci l íc ia , y e s c a l ó 

todos l o s cast i l los d e e l los , y se a p o d e r ó de loda 

p l a z a fuerte . 

•13. Y arrasó la f a m o s í s i m a c iudad d e Melol ln ' , 

y s a q u e ó á lodos l o s h i jos d e T h a r s í s y á l o s 

h i jos d e I s m a é l q u e habitaban e n f r e n t e d e l de-

sierto, y a l mediodía d e la t ierra d e Ccl lón. 

1 4 . Y p a s ó el E u p h r a t c s , y v i n o á l a M e s o p o -

t a m i a : forzó todas las c i u d a d e s a l ias , q u e habia 

all í desde el a r r o y o d e M a m b r e 1 0 hasta q u e se 

l lega a l m a r " . 

i O n e ' l Ü S f T ' r T t ^ t c n i a m ¡ í < " a u l o r l d a d 0 0 d rein0 a r a P U B " Muchodonosor. 3 Que eslan al occidente del Euphrales, y de la Assyria. 

co rnal4,'turna - T S s r c ^ r / ' 3 8 ^ " ' y í e 1 0 3 l o e 'as padecen, suele excitar la 
T l 7 ™ T J . C°"iuch°• «e . , dsu aguisamientopara las huestes, 

i Lo que nos da claramente a entender, que parle de la Syria estaba va bajo el dominio del rev Nabuchodonoso, 

¿ terxs? ssassmon,e r fTauro-y ^^««»»* - s . S . 
mas venstmil que sea Argee, montana muy elevada al nono de la alta Cilícia. 

llama C , , S C v ' a m b ; e , ° « " " <°< »'achuicas K,:», v parece ser la que Pumo, lili. „, eap , 
Mama Melita, y PTOLO ÍB), I«,. , , eap. vn. Melilena, laudada por Semrramis, no lejos del Euptoáles en la LIPA-

fundador.'"8 ^ C ' " c l a ' l l a m a d o s a s i de la famosa ciudad de Tharso, y de Tharsis, nieto de Japhcih, que fué su 

s e H ^ a f m t n a ' l n ( e í a L ' S " ' " í ™ ' 8 M d e í ¡ e " ° 1 , 5 l a A r a b i 3 ' J 8 1 m e d i o d l a M , e r r U o r i o d e 1 " ' se «eo 

^ p a t ^ u X « ™ ^ 0 ^ 'Smae"'aii ^ MS"arda !?Di d d e ¿ 

10 0 ,«bona, según el Griego: qae segtrn algunos pnede ser el rio Chaboras en la Sfesopotamia. 

m S m o » , f T „ q r w ' r í ,m.H d ? " e , S C h f ' ' ! j e n c s l c '"-=ar s e a " « o l f ° p é , ! l M ' >' Mediterráneo. Asi -
|,c* " n 0 0 l l , r e d c íJPbetb entienden el puerto de Joppe, que a b o » se llama Japlra. 1 
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1 3 . E l o c c u p a v i ! I c r m i n o s e j u s , à C i l i c i a 

u s q u e a d l i n e s J a p h e l b , q u i s u n t a d A u s -

t r u m , 

I C . A b d u x i t q n c o m n e s fliios M a d i a n , e t p r i c -

d a v i t o m n e m l o c u p i e t a l i o n e m c o r o n i , o m -

n e s q u e r e s i s t e n t e s s i b i o e c l d i t i n o r e g l a d n . 

1 7 . E t p o s t h o w d e s c e n d i t i n c a m p o s l l a -

m a s e ! i n d i c h u s m e s s i s , e t s u c e e n d i t o m n i a 

s a t a , o m n e s q u o a r b o r e s , e t v i n e a s f e c i l i n -

c i d i : 

•18. E t c e c i d i t t i m o r i l l i u s s u p e r o m n e s i n -

h a b i t a n t s l e r r a m . 

1 5 . Y s e h i z o d u e ñ o d e s u s t é r m i n o s , d e s d e l a 

C i l i c í a h a s t a l o s c o n f i n e s d e J a p h é t h , q u e e s t á n 

a l M e d i o d í a . 

1 6 . Y s e l l e v ó t o d o s l o s h i j o s d e M a d i á n , y ro-

b ó t o d a s s u s r i q u e z a s , y p a s ó á l i lo d e e s p a d a á 

l o d o s l o s q u e l e r e s i s t í a n . 

1 7 . Y d e s p u é s d o e s t o d e s c e n d i ó á l a s c a m p i -

ñ a s d e D a m a s c o a l t i e m p o d e l a s i e g a . y p u s n 

f u e g o á t o d o s l o s s e m b r a d o s , é h i z o t a l a r todos 

l o s a r b o l e s , y l a s v i ñ a s : 

1 8 . Y c a y ó e l t e m o r d e é l s o b r e t o d o s l o s h a -

b i t a d o r e s d e l a t i e r r a . 

C A P Í T U L O III. 

Lo» p r i n c i p o , d e l o d a - l a s c l n d a d c » , , p r o v i n c i a » . c » o m c i c n M r o l , , c u c i a a H o l o t c r n e » y , „ „ * „ , , „ „ 
• r o p a » a m i l l a r e de la» p r o v i n c i a » » . . • » a t a d a . , d e s l r a y e M . c i u d a d e s y d i o « * , c o n l a m i r a de , « «010 
K a b u c b o d o n o s O r s e a r e c o n o c i d o p o r d i o » . 

1 . T u n e m i s e r u n t l e g a t o s s u o s u n í v e r s a -

r u m u r b i u m , a c p r o v i n c i a ™ m r e g e s a c p r i n -

c i p e s , S y r i í e s c i l i c e t M e s o p o t a m i a ; , e t S y r i s e 

S o b a l , e t L i b y a ; , a t q u e C i l i c i a ; , q u i v e n i e n t e s 

a d U o l o f e r n c n i , i l i x e r u n t : 

2 . D e s i n a t i n d i g n a t i o t u a c i r c a n o s : m e l i u s 

e s t e n i m u t v i v a n t e s s e r v i a m u s N a b u c h o d o -

n o s o r r e g í m a g n o , e t s u b d i t i s i m u s t i b í , 

q u á m m o r i e n t e s c u m i n t e r i t u n o s t r o i p s i s e r -

v i t u t i s n o s t r t e d a m n a p a t i a m u r . 

3 . O m n i s c i v i t a s n o s t r a , o m n i s q u e p o s -

s e s s i o , o m n e s m o n t e s , e t c o l l e s , e t c a m p i , 

c t a r m e n i a b o u m , g r e g e s q u e o v i u m , e t c a -

" p r a r u m , e q u o r u m q u e , e l e a m e l o r u m , e t u n i -

v e r s a ! f a c ú l t a l e s n o s t r a , a l q u e f a m i l i a ; i n 

c o n s p e c l u t u o s u n t •. 

4 . S i n t o m n i a n o s t r a s u b l e g e t u a . 

3 . N o s . e t f l l i i n o s l r i , s e r v í t u i s u m u s . 

6 . V e n i n o b i s p a c i ü c u s d o m i u u s , e t u l e r e 

s e r v i t i o n o s t r o , s i c u t p l a c u e r i t t i b í . 

7 . T u n e d e s c e n d i t d e m o n l i b u s c u m c q u i -

t i b u s i n v i r t u t e m a g n a , e t o b l i n u i l o m n e m 

C i v i t a t e m , e t o m n e m i n h a b i t a n l c m l e r -

r a m . 

8 . D e u n i v e r s i s a u t e m u r b i b u s a s s u i l i p s i l 

s i b i a u x i l i a r l o s v i t o s l o r i e s , e t e l e c t o s a d b e l -

l u m . 

9 . T a n l u s q u e m e t u s p r o v i n c i i s l i l i s i a e u -

1 . E n t o n c e s l o s r e y e s y l o s p r i n c i p e s de t o d a s 

l a s c i u d a d e s , y p r o v i n c i a s , e s á s a b e r , de l a S y -

r i a d e M e s o p o t a m i a . y d e l a S y r i a S o b f l ' , y d e 

l a L i b y a 3 , y d é l a C i l i c i a , e n v i a r o n s u s e m b a j a -

d o r e s , " l o s c u a l e s p r e s e n t á n d o s e á Holol 'ernes, 

d i j e r o n : 

2 . C e s e t u i n d i g n a c i ó n p a r n c o n n o s o t r o s : 

p o r q u e m e j o r e s q u e v i v i e n d o s e a m o s s i e r v o s 

d e l g r a n r e y N a b u e h o d o u o s ó r , y q u e n o s s o m e -

t a m o s á t i q u e m o r i r s , y c o n n u e s t r a r u i u a pa-

d e c e r l o s m a l e s d e n u e s t r a e s c l a v i t u d . 

3 . T o d a s n u e s t r a s c i u d a d e s , y t o d a s la p o s e -

s i o n e s , t o d o s l o s m o n t e s , y c o l l a d o s , y l o s . -am-

p o s , y l a s v a c a d a s , y l o s rebaños d e o v e j a s , y 

d e c a b r a s , y d e c a b a l l o s , y d e c a m e l l o s , y t o d a s 

n u e s t r a s f a c u l t a d e s , y f a m i l i a s e s t á n e n t u p r e -

s e n c i a * : . 

4 . T o d a s n u e s t r a s c o s a s e s t é n d e b a j o d e tu 

l e y . 
3 . N o s o t r o s , y n u e s t r o s h i j o s , s i e r v o s t u y o s 

s o m o s . 

6 . V e n t e p a r a n o s o t r o s c o m o s e ñ o r p a c i l i c o , 

y e m p l é a n o s e n t u s e r v i c i o , c o m o t e p a r e c i e r e . 

7 . E n t o n c e s d e s c e n d i ó d e l o s m o n t e s s c o n a 

c a b a l l e r í a v c o n g r a n d e e j é r e i t o , y s e a p o d e r a d o 

t o d a s l a s c i u d a d e s , y d e t o d o s l o s h a b i t a d o r e s de 

l a ¡ i e r r a . 

8 Y d e t o d a s l a s c i u d a d e s s e t o m o p a r a a u -

x i l i a r e s h o m b r e s f u e r t e s , y e s c o g i d o s p a r a la 

8 1 « . ' Y*fué t a n g r a n d e e l e s p a n t o q u e c a y ó s o b r e 

I Ó J e Soba, 111 Ing. x i , 23, que loi v a puede « r la Cclesvria. . r „ , „ , „ v ( m „ c b a 
! Algunos querrían que se l e > « L v d i , ó l . v . í a . por « t a r j a Libya en el Africa ™ ' S . 

distancia de l a S , h a . Pero no hay Inconveniente a l 8 uno en admitir que le e n v a s e n 
tantes, asi como ios Gabaonllas lo tosieron. JOSUÉ m, 6. T de Alejandro Magno dice también Q C M O u n c i ó , 
que le vinieron do todas las regiones de la tierra. Lo que Igualmente podemos decir de la L i o j a . 

a Como si di jera : Mejor esesto, que morir algunos de uosolros, y los que quedemos coa v i d a , vier.o 
ruina, padecer los trabajos de una dura esclavitud. 

4 Á tu disposición. — 5 Que separan l a Syria de la Phcrücia y de l a Palestina, 

b u ï t , u t u n î v e r s a r u m u r b i u m l i a b i t a t o r c s 

p r i n c i p e s , c t H o n o r â t ! S i m u l c u m p o p u l i s 

c x l r c n l o b v i à m v e n i e n t i , 

10 . E x e i p i e n t e s e u m c u m c o r o n i s , e t l a m -

p a d i b u s , d u c c n t e s c h o r o s i n l y m p a n i s , e t t i -

b i i s . 

1 1 . N e c i s t a t a m e n f a e i e n t e s , f c r o e i l a l e m 

e j u s p e c t o r i s m i l i g a r c p o t u e r u u l : 

1 2 . N a m e t c i v i t a l e s e o r u m d e s t r u x i l , e t 

l u c o s e o r u m e x c i d i t . 

1 3 . P r a c e p e r a t e n i m i l l i N a b u c h o d o n o s o r 

r e x , u t o m n e s d e o s t e r n e e x t e r m i n a r e t , v i d e -

l i c e t u t i p s e , s o l u s d i c e r e l u r i l C i l s a b l i t s n a -

t i o n i b u s , q u i e p o t u l s s e n t H o l o f é r n i s p o t c n l i ù 

s u b j u g a r i . 

1 4 . P e r l r a n s i é n s a n t o m S y r i a m S o b a l . e t 

o m n e m A p a m e a m , o m n e m q u o M e s o p o t a -

m i a m , v e u i t a d l d u m t e o s i n t e r r a m G a b a a , 

1 3 . A c c e p i t q u o c i v i l a l c s c o r u m , e l s e d i t i b i 

p e r t r i g i n t a d i e s , i n q u i b u s d i e b u s a d u n a r i 

p r a ^ e p i t u u i v e r s u m e x e r c i t u m v i r l u l i s s u a ; . 

a q u e l l a s p r o v i n c i a s , q u e l o s m a s p r i n c i p a l e s y 

d i s t i n g u i d o s m o r a d o r e s d e t o d a s l a s c i u d a d e s 

j u n t o c o n l o s p u e b l o s , á s u l l e g a d a s a l í a n a l e n -

c u e n t r o , 

1 0 . R e c i b i é n d o l e c o n c o r o n a s , y l á m p a r a s , 

f o r m a n d o d a n z a s c o n t a m b o r e s , y f l a u t a s . 

1 1 . M a s a u n q u e h a c í a n t o d o e s t o , n o p o r e s l o 

p u d i e r o n a m a n s a r l a b r a v e z a d e s u p e c h o : 

1 2 . P o r q u e d e s t r u y ó s u s c i u d a d e s , y t a l ó s u s 

b o s q u e s ' . 

1 3 . P o r c u a n t o e l r e y N a b u c h o d o n o s o r l e h a -

b i a d a d o o r d e n , q u e e x t e r m i n a s e t o d o s l o s d i o -

s e s d e l a t i e r r a , c o n e l l i l i d e q u e é l s o l o f u e s e 

l l a m a d o D i o s p o r a q u e l l a s n a c i o n e s , q u é p u d i e s e 

s u b y u g a r e l p o d e r d e l l o l o f e r n e s . 

1 4 . Y p a s a n d o l a S y r i a d e S o b á l , y l o d a l a 

A p a m é a 3 , y t o d a l a M e s o p o t a m i a , l l e g ó á l o s 

I d u m c o s á t i e r r a d e G a b a a , 

1 3 . Y t o m ó s u s c i u d a d e s , é h i z o a l l í a s i e n t o 

p o r t r e i n t a d í a s , e n c u y o t i e m p o m a n d ó q u e s e 

r e u n i e s e t o d a l a f u e r z a d e s u e j é r c i t o . 

C A P I T U L O I V . 

Lo» h i j o » d e I s r a e l . . 1 o í r e s l a « c o « a « , se l l e n a n de l e u l o r ; m a » a l a » . » n o d a c i o n e s d e l s u m o s a c e r d o t e 
• m a r i n i l i se H u m i l l a n , «e a n i s e n c o n a y u n o . , y o r a n a l S e f t o r I m p l o r a n d o s u » o c u r r o . 

1 . E n t o n c e s o y e n d o o s l a s c o s a s l o s h i j o s d e 

I s r a e l , q u e m o r a b a n e n l a t i e r r a d e J u d á t u v i e -

r o n g r a n t e m o r d e s u p r e s e n c i a . 

2 . E l t e m b l o r * , y e l h o r r o r s e a p o d e r ó d e s u s 

s e n t i d o s s , d e s i l i a r í a c o n J e r u s a l é m , y c o n e l 

t e m p l o d e l S e ñ o r , i o m i s m o q u e h a b i a h e c h o c o n . 

l a s o t r a s c i u d a d e s , y c o n s u s t e m p l o s . 

3 . Y e n v i a r o n á l o d a l a f r o n t e r a d e S a m a r í a 

h a s t a J e r i c h ó , y o c u p a r o n d e a n t e m a n o l o d a s l a s 

c u m b r e s d e l o s m o n t e s : 

i. Y c e r c a r o n d e m u r o s s u s a l d e a s , y j u n t a -

r o n g r a n o s , a p e r c i b i é n d o s e p a r a u n a g u e r r a , 

1 . T u n e a u d i e n t e s h t e c filli I s r a S l . q u i l i a -

b i l a b a n t i n t e r r a J u d a , t i m u e r u n l v a l d è à f a c i e 

e j u s . 

2 . T r e m o r e t h o r r o r i n v a s i t s e n s u s e o r u m , 

n e h o c f a c e r e l J e r u s a l e m , et t e m p l o D o m i n i , 

q u o d I fceerat c i e t e r i s c i v i t a t i b u s e t l e m p l i s 

e a r u m . 

3 . E t m i s e r u n t i n o m n e m S a m a r i a m p e r 

c i r c u i t u m u s q u e J e r i e h o , e t p r a o c e u p a v e r u n t 

o m n e s v e r i l e e s m o n t i u m : 

4 . E t m u r i s c i r e u m d e d e r u n t v i c o s s u o s , e t 

c o n g r e g a v e r u n t f r u m e u l a ¡ n p r c e p a r a l i o n e m 

i p u g n a ; , 

1 Plantados en honor y reverencia do sus dioses, y consogrados í su culto. 
2 Provincia de la Celesyr ia . l lamada asi del nombre do su capital. Gabaa era montuosa y áspera. \ ease en s u 

confirmación el lib. I de los Reyes v i l , 1 . 
3 El Griego : En la Jadea. Después que fué destruido el reino de las d ic i tribus, muchos Israelitas se reunieron 

con Judá, s formaron un solo cuerpo para proteger s u s intereses. , . -

4 En el Griego se dice : Que se perturbaron ¡i causa de Jerusalem, y del templo del Señar su Dios, porque 
Ubia poco que habia vuelto del cautiverio, y que rodo el pueblo se habla jrntudo de la Jadea ; y habían 
santificado los vasos y el ollar y la cosa de la profanación pasada. Y ile aquí toman muchos fundamento 
para creer que lodo eslo sucedió después de haber vuelto del cautiverio .le B a b i l o n i a , y do haberse r e e d i t a d o el 
templo. Mas aquí no se trola de eslo caut iver io , sino de la dispersión que sucedió en tiempo de Manasse», cuando 
le llevaron cautivo los Caldeos. 11 Paralip. x s j u n , 1 1 , 1 2 . Y lo mismo se r isponde a lo que se dice en a capitulo 
siguiente, v . 33. . , , . , , ' . . , . 

5 De sus espíritus. Los Israelitas hicieron en ésta ocasion lo m l s m o q u e en otro liempo había hecho tsec l i ias , 
cosodo ovó que so acercaba Scnnacheríb. T o m a n lodas las medidas posibles p a l a detener los progresos del e n e -
migo : lodo lo previenen, y dan todas las órdenes necesarias, como si todo dependiese del hombre. .Mas no ponen su 
confianza en estos medios. Se vuelven á s u D i o s . d e q o i e n t o d o l o esperan : se h u m i l l a n , a i u n a n , y levantan sus 
grilos hasta el cielo : y se hacen invencibles por esle abatimiento, que parecía despreciable a los ojos de los impíos. 
Las otras naciones no hablan adelantado nada, » m e t i é n d o s e al poder de llolofernes. Israel se humil la bajo la o m -
nipotente mano de su üios, y triunfa él solo de un enemigo orgulloso, inhumano y icoslumbrado a »encer. 



5 . S a c e r d o s c t i a m E l i a c h i m s c r i p s i t a d u n i -

v e r s o s , q u i e r a n t c o n t r a E s d r c l o n , q u a e s t 

c o n t r a f a c i e m c a m p i m a g n i j u s t a D o t h a i n , e t 

u i f t r e r s o s , p e r q u o s v k e t r a n s i t u s e s s e p o -

t e r a i , 

6 . U t o b t ì n e r e n t a s c e n s u s m o n t i u m , p e r 

q u o s v i a e s s e p o t e r a t a d J e r u s a l e m , e t i l l i c 

c u s t o d i r e n t u b i a n g u s t u m i t e r e s s e p o t e r a t 

i n t e r m o n t e s . 

7 . E t f e c e r u n t f l l i i I s r a e l s c c u n d ù m q u o d 

c o n s t i t u c r a t c i s s a c e r d o s D o m i n i E l i a c h i m . 

8 . E t c l a m a v i t o m n i s p o p u l u s a d D o m i n u m 

i n s t a n t i à m a g n a , e t h u m i l i a v e r u n l a n i m a s 

s u a s i n j e j u n i i s , e t o r a t i o n i b u s , i p s i e t m u l i e -

r e s c o r u m . 

9 . E t i n d u e r u n t s e s a c e r d o t e s c i l i c i i s , e t 

i n f a n t e s p r o s t r a v e r u n t c o n t r a f a c i e m t e m p l i 

D o m i n i , e t a l t a r e D o m i n i o p e r u e r u n t c i l i -

c i o : 

1 0 . E t c l a m a v e r u n t a d D o m i n u m D c u m 

I s r a e l u n a n i m i t c r , n e d a r e n t u r i n p r s e d a m 

i n f a n t e s e o r u m , e t u x o r e s e o r u m i n d i v i s i o -

n e m , e t c i v i l a l e s e o r u m i n e x t e r m i n i u m , e t 

s a n c t a e o r u m i n p o l l u t i o n e m , e t l i e r e n t o p -

p r o b r i u m g e n t i b u s . 

1 1 . T u n c E l i a c h i m , s a c e r d o s D o m i n i m a g -

n u s , c i r c u i v i t o m n e m I s r a e l , a l l o c u t u s q u c 

e s t e o s , 

4 2 . D i c e n s : S c i t o t e q u o n i a m e x a u d i e t D o -

m i n u s p r e c c s v e s t r a s , s i m a n e n t e s p e r m a u -

s e r i t i s i n j e j u n i i s , e t o r a t i o n i b u s i n e o n s p e c t u 

D o m i n i . 

1 3 . M c m o r e s n c s t o t e M o y s ì s e r v i D o m i n i , 

q u i A m a l e c c o n f i d e n l e m i n v i r t u t e s u a , e t i n 

p o t e n t i a s u a , e t i n c x e r c i t u s u o , e t i n c l y p e i s 

í>. A s i m i s m o E l i a c h í m e l s a c e r d o t e 1 e s c r i b i ó á 

t o d o s l o s q u e e s t a b a n h á c i a E s d r e l Ó n , q u e e s t á 

e n f r e n t e d e l a g r a n c a m p i ñ a c e r c a d e D o l h a i n , 

y á t o d o s l o s q u e p o d í a n e s t a r a l p a s o e n e i 
c a m i n o , 

6 . Q u e o c u p a s e n l a s s u b i d a s d e l o s m o n t e s , 

p o r d o n d e s e p o d i a i r á J e r u s a l é m , y p u s i e s e n 

g u a r n i c i ó n e n l o s p a s o s e s t r e c h o s , q u e p o d i a 

h a b e r e n t r e l o s m o n t e s . 

7 . Y lo h i c i e r o n l o s h i j o s d e I s r a é l , c o n f o r m o 

s e l o h a b í a o r d e n a d o e l s a c e r d o t e d e l S e ñ o r Elia-

c h í m . 

8. Y c l a m ó a l S e ñ o r t o d o e l p u e b l o c o n g r a n d e 

i n s t a n c i a , y h u m i l l a r o n s u s a l m a s c o n a y u n o s , 

y o r a c i o n e s , e l l o s y s u s m u j e r e s . 

9 . Y l o s s a c e r d o t e s s e v i s t i e r o n d e c i l i c i o s , y á 

l o s n i ñ o s l o s p o s t r a r o n p o r t i e r r a d e l a n t e 2 "del 

t e m p l o d e l S e ñ o r , y c u b r i e r o n d e c i l i c i o e l a l i a r 

d e l S e ñ o r : 

4 0 . Y c l a m a r o n á u n a a l S e ñ o r D i o s d e I s r a é l , 

q u e n o f u e s e n d a d o s e n p r e s a s u s h i j o s , y s u s 

m u j e r e s 8 e n d i v i s i ó n , y s u s c i u d a d e s e n a s o l a -

m i e n t o , y s u s a n t u a r i o e n p r o f a n a c i ó n , y f u e -

s e n h e c h o s e l o p r o b i o d e l a s g e n t e s . 

4 4 . E n t o n c e s E l i a c h í m ^ s u m o s a c e r d o t e del 

S e ñ o r , d i ó v u e l t a á t o d o I s r a e l , y l e s h a b l ó , 

4 2 . D i c i e n d o : S a b e d , q u e e l S e ñ o r o i r á v u e s -

t r o s r u e g o s , s i p e r s e v e r a r e i s 5 c o n s t a n t e m e n t e 

e n a y u u o s , y e n o r a c i o n e s d e l a n t e d e l S e ñ o r . 

4 3 . A c o r d a o s d e M o y s é s s i e r v o d e l S e ñ o r , el 

c u a l n o p e l e a n d o c o n e s p a d a , s i n o o r a n d o c o n 

s a n t o s r u e g o s , e c h ó p o r t i e r r a á A m a l e e 8 que 

1 Según el c a p . x v , 9, el sumo sacerdote era Joacim, que aquí se l lama El iachím, y asi es evidente que tenia los 
dos nombres. Y aunque no se encuentra en el catálogo de los pontíf ices, que d e j ó JOSEPHO ; esto no se opone, pues 
también se ha l lan omitidos otros muchos, como Joiada en el re inado de Joás, Abarías en el reinado de, Acliáí, 
y otros. 

2 ó hácia la parte que miraba a l templo del Señor. 

3 Fuesen l levadas c a u t i v a s , pues asi serian separadas de sus maridos. Puede también significar l a presa que 
dividen entre si los vencedores, en la cual entran los prisioneros y cautivos. Y esto es lo que significa la palabra 
in dirisionem. 

4 Este sumo sacerdote había dado órden, como hemos visto, para que se guardasen los pasos de los montes •• y 
ahora v a recorriendo toda la t ierra, para ver si se ejecutaban sus órdenes, y para alentar al pueblo. Parece cosa ex-
traña, que no se hable del rey Manassés, que era el que á la sazón reinaba. Mas no lo parecerá, si s e considera que 
Manasses, después de haber salido de. s u prisión, hecho un modelo de penitencia y de piedad, solo atendía á repa-
rar los males, que habla hecho á la religión y al Estado : y que para poderlo hacer mas sólidamente, pudo echar 
mano de E l i a c h í m , en quien tenia puesta toda s u confianza, para fiarle todos los negocios m a s Importantes, que-
dándose en el retiro de Jerusalém para defenderla, en caso de que fuese atacada, v para llorar sus extravíos pasa-
dos. Y asi se ve, que este soberano pontilice manejaba todos los negocios de l a religión v del Estado. Y esto fué ca 
cumplimiento de lo que el Señor le había dicho por boca de ISAÍAS XMI, 2O, 2 1 , etc. 

6 El buen suceso depende de l a perseverancia en el orar. Dios frecuentemente, antes de oir nuestros ruegos, nos 
pone á la prueba para inflamar con su silencio nuestros deseos, y que después sepamos estimar mas el don que nos 

6 Los Israelitas combatían contra Amalee; mas no fueron sus armas ni sus esfuerzos los que les dieron nna cum-
plida victoria de sus enemigos, sino la oraeion de Moysés, y la perseverancia con que t u v o las manos aliadas hácia 
ti cielo, hasta que los Amaleciías fueron deshechos. 

a Exod. xvii , I ? . 

su is , et i n c u r r i b u s s u i s , e t i n e q u i t i b u s s u i s , 

n o n f e r r o p u g n a n d o , s e d p r e c i b u s s a n c t i s 

o r a n d o d e j c c i t : 

4 4 . S i c e r u n t u n i v e r s i l i o s t e s I s r a ë l : s i 

p e r s e v e r a v e r i t i s i n h o c o p e r e , q u o d c c e -

pist is . 1 

45. A d b a n c i g i t u r e x h o r t a l i o n e m e j u s d e -

p r e c a n t e s D o m i n u m , p c r m a n e b a n t i n c o n s -

p e c t u D o m i n i , 

46. I la ut e l i a m h i , q u i o f f e r e b a n t D o m i n o 

¿ o l o c a u s t a , p r a s c i n c l i c i l i c i i s o f f e r r e n t s a c r i -

ficia D o m i n o , e t e r a t c i n i s s u p e r c a p i l a c o -

r u m . 

1 7 . E t e x l o t o c o r d e s u o o m n e s o r a b a n t 

D c u m , ut v i s i t a r c i p o p u l u m s u u m I s r a e l . 

c o n f i a b a e n s u f u e r z a , y e n s u p o d e r , y e n s u 

e j é r c i t o , y e n s u s e s c u d o s , y e n s u s c a r r o s , y e n 

s u c a b a l l e r í a : 

4 1 . A s í s e r á n t o d o s l o s e n e m i g o s d e I s r a é l , s i 

p e r s e v e r a r e i s • e n e s t a o b r a , q u e h a b é i s e m p e -

z a d o . 

4 5 . A e s t a s e x h o r t a c i o n e s p u e s q u e l e s h a c i a , 

p e r m a n e c í a n e n l a p r e s e n c i a d e l S e ñ o r , o r a n d o 

a l S e ñ o r , 

4 6 . D e m a n e r a q u e a u n a q u e l l o s , q u e o f r e c í a n 

h o l o c a u s t o s a l S e ñ o r , p r e s e n t a b a n l o s s a c r i f i c i o s 

a l S e ñ o r v e s t i d o s d e c i l i c i o s , y c u b i e r t a s s u s c a -

b e z a s d e c e n i z a . 

4 7 . Y t o d o s r o g a b a n á D i o s d e l o d o s u e o r a -

z o n , q u e v i s i t a s e a s u p u e b l o d e I s r a é l . 

C A P I T U L O V. 

Achlór c a p i t a n d e los A m m o n i t a * c u e n t a a H o l o f e r n e s la» m a r a v i l l a s , q u o b a h í a n e c l i o D i o s c o n «I p u e b l o de 
I s r a e l , >• l e a d v i e n e , q u e n o se e m p e ñ e e n c o m b a t i r c o n l r a e l l o s : n í a » a l o í r e s t a s c o s a s , »c I n d i g n a n c o n t r a 
Achlór lo s o Q c l a l e s d e U o l o t e r n e s . 

1 . N u n t i a t u m q u e e s t H o l o f e r n i p r i n c i p i m i -

l i t i a A s s y r i o r u m , q u o d filii I s r a e l p r s e p a r a -

r c n t s e a d r e s i s t e n d u m , a c m o n t i u m i t i n e r a 

c o n c l u s i s s e n t , 

2. E l f u r o r e n i m i o e x a r s i t i n i r a c u u d i a 

m a g n a , v o c a v i t q u e o m n e s p r i n c i p e s M o a b , 

et d u c e s A m m o n , 

3. E t d i x i t c i s : D i c i t c m i h i q u i s s i t p o p u l u s 

isle, q u i m o n t a n a o b s i d e t : a u t q u a ? , et q u a -

les, et q u a n t a ) s i n t c i v i t a t e s e o r u m : q u a 

e l iam sit v i r t u s e o r u m , a u t q u a ' s i t m u l t i t u d o 

corum : v e l q u i s r e x m i l i t i a ; i l l o r u m : 

E t q u a r e p r i B o m n i b u s , q u i h a b i t a n t i n 

Oriente , i s l i c o n t e m p s e r u n t n o s , e t n o n c x i e -

runt o b v i a m n o b i s , u l s u s c i p e r e n t n o s c u m 

p a c e ? 

3. T u n c A c h i o r d u x o m n i u m f i l i o r u m A m -

nion r e s p o n d e n s , a i t : Si d i g n e r i s a u d i r e d o -

m i n e m i , d i c a m v e r i l a t e m i n c o n s p c c t u t u o 

d e p o p u l o i s t o , q u i i n m o n t a n i s h a b i t a t , e t 

non e g r e d i e t u r v e r b u m f a l s u m e x o r e m e o . 

6. P o p u l u s i s t e e x p r o g c n i c C b a l d e e o r u m 

1 . Y f u é a v i s a d o I l o l o f e r n e s g e n e r a l d e l e j é r c i -

t o d e l o s A s s y r i o s , q u e l o s h i j o s d e I s r a é l s e 

a p e r c i b í a n p a r a r e s i s t i r , y q u e t e n i a n c e r r a d o s 

l o s p a s a j e s d e l o s m o n t e s , " 

2 . Y m o n t a n d o e n c ó l e r a , e n c e n d i ó s e e n g r a n -

d e f u r o r , y l l a m ó á t o d o s l o s p r i n c i p e s d e M o á b , 

y á l o s c a p i t a n e s d e A m m ó n 2 , 

3 . Y l e s d i j o D e c i d m e q u é p u e b l o e s e s e , q u e 

t i e n e c e r r a d a s l a s m o n t a ñ a s : ó q u é c i u d a d e s s o n 

l a s s u y a s , c u a l e s , y c u a n g r a n d e s : c u a l s e a t a m -

b i é n s u p o d e r , ó c u a l e l n ú m e r o d e e l l o s •. ó 

q u i e n e s e l r e y d e s u s t r o p a s 3 : 

4 . ¿ Y p o r q u é e n t r e t o d o s l o s q u e m o r a n e n 

e l O r i e n t e 4 , e s t o s n o s h a n m e n o s p r e c i a d o , y u o 

n o s h a n s a l i d o a l e n c u e n t r o , p a r a r e c i b i r n o s d e 

p a z ? 

3 . E n t o n c e s A c h i ó r j e f e d e t o d o s l o s h i j o s d e 

A m m ó n r e s p o n d i e n d o , d i j o : S i t e d i g n a s d e e s -

c u c h a r , s e ñ o r m i ó , d i r é e n t u p r e s e n c i a l a v e r -

d a d a c e r c a d e e s e p u e b l o , q u e m o r a e n l a s m o n -

t a ñ a s , y n o s a l d r á p a l a b r a f a l s a d e m i b o c a . 

6 . E s e p u e b l o e s d e l ü u a j e d e l o s C a l d e o s . 

7. « H i c p r i m u m i n M e s o p o t a m i a h a b i l a v i t , 7 . É l h a b i t ó p r i m e r o e n l a M e s o p o l a m i a , p o r -

q u o n i a m n o l u e r u n t s e q u i d é o s p a t r u m s u o - q u e n o q u i s i e r o n s e g u i r l o s d i o s e s d e s u s p a -

n i m , q u i e r a n t i n t é r r a C h a l d ¡ e o r u m . d r e s 5 , q u e e s t a b a n e n l a t i e r r a d e l o s C a l d e o s . 

1 MS. 8. Aturúredcs. 
2 Los Moabitas y A m m o n i t a s y a s e h a b í a n sujetado entonces á Ilolofernes. 

3 Esto no lo ignoraría Ilolofernes, porque pudo m u y bien saber, que el rey de los Caldeos habia hecho prisio-

nero á Manassés, y le habia conducido á Babylonia. Y así parece lo pregunta por desprecio, y a l mismo tiempo a d -

mirado, de que tuviesen osadía de oponerse á un rey y ejército tan poderoso. 

4 El Griego : Hácia el Occidente. Suprá u, 5. Y esta es la situación de la Judea respecto de l a Assyria, de la 

Caldca y de la Arabia Desierla. Pudo decirlo Ilolofernes, hallándose en a lguna ciudad marít ima, situada al Occi-

dente, que tuviese al Oriente á Jerusalém, y el territorio de Juda. 

5 Aunque en esta narración, que hace Achlór, se omitan ó cambien algunas circunstancias j esto no obstante , 

a Gen. x i , 31. 



8. Deserentes i l a q u e ccercmonias patrúra 8. A b a n d o n a n d o p a o s l a s c e r e m o n i a s de sus 

s u o r u m , q i ú t in mul l i ludine deorum erant , p a d r e s , que eonsis i iau e n multitud de d i o s e s , 

9 . L'num Deum cceli c o l u e r u n t , 1 q i » el pi a > 9 . Adoraron ¡i u n so lo Dios del c ie lo , el cual 

c c p i t e i s u t e x i r e r . t i n d é . e l habitaren!. i u C h a - los m a n d ó también salir d e a l l i . v m o r a r ' en 

ran. C í imque operuissct o m n e m i e r r a n f a - Cliarán. V c o m u hubiese cubierto la hambre tala 

m e s , h d e s c e n d e r u n t i n / E g v p l u m , i l l ieque la l i o n a , d e s c e n d i e r o n á E g i p t o , y alli en el e s -

p e r q u a d r i n g e n t o s m m o s s i c m u l t i p l i c a l i s u n t , pac ió d e cuatroc ientos a ñ o s se multiplicaron" 

ut d lmimerar i eorum n o n posset e x c r c i l u s . d e m a n e r a , q u e su e jérc i to no podia contarse. 

•10. C ú m q u e g r a v a r e t e o s r e x ¿Egypti , a t - 10. V c o m o los a g r a v a s e el r e y d e Egipto, y 

que in á d i f l e a t i o n i b u s u r b i u m s u a r u m in luto los h u b i e s e s u j e t a d o á trabajar en barro y ladri-

ct latere subjugassi j t eos , c l a m a v e r u n t a d Do- l íos p a r a edif icar sus c iudades , clamaron ú su 

m i n u m s u u m , ct pereuss i t tolam ( e r r a n S e ñ o r , é hirió toda la tierra de Egipto con varias 

^ g y p t i p l a g i s vari is . p lagas . 

í i . ' C ü n i q u e e j e c i s s e n t e o s /Egyplii á s e , e t 11. V habiéndolos e c h a d o d e si los Egipcios, y 

cessasset p l a g a ¡ib eis , e t i terum e o s v e l l c n t c e s a d o de e l l o s la p l a g a y c o m o quisiesen de 

c a p e r e , e t a d s u u m s e r v i t i u m r e v o c a r e , n u e v o caut ivar los , y volver los á emplear en su 

s e r v i c i o , 

1 2 . * Fug ient ibns his Deus <mli m a r e a p e - 1 2 . H u y e n d o e s t o s , el Dios del ciclo les abrió 

ruit , ita ut h i n c indo aquse quas i m u r u s s o - l a m a r , d e tal m a n e r a , q u e de un lado y de otro 

l i d a r e n l u r , e t i s l i p e d e s icco l 'undum m a r i s se sol idaron l a s i g u á s c o m o un muro, y ellos pa-

p c r a m b u l a n d o t r a n s i r e n t . saron c a m i n a n d o á pié enjuto por el tondo del 

m a r . 

13. In q u o loco d u m innumerabi l is e x e r c i - 13. Y pers iguiéndolos p o r el mismo lugar un 

lus j E g y p t i o r u m eos p e r s e q u e r e l u r , ita aquis ejército i n n u m e r a b l e d e Egipcios, fué este de tal 

coopertus cs t , u t n o n r e m a n c r e t v e l u n u s , m a n e r a c u b i e r t o d e las a g u a s , que no quedó ni 

qui f a e l u m poster is nuntiaret . u n o solo, q u e c o n t a s e el s u c e s o á la posteridad. 

14. E g r c s s i v e r ó m a r e R u b r u m , deserta 1 4 . Y l u e g o q u e hubieron sal ido d c l m a r Rojo, 

S i n a mont is o c c u p a v e r u n t , i n quibus n u n - o c u p a r o n los desiertos del monte s ina , en los 

q u a m h o m o habitare potuit, vel l ihus l iomi- q u e n i n g ú n hombre pudo j a m á s habitar, ni nun 

nis requievi t . c a reposó h i j o de h o m b r e . 

15. Illic fontcs amari obdulcal i s u n t e i s a d 13 . All í l a s f u e n t e s a m a r g a s s e les endulzaron 

b i b e n d u m , e l p e r a n n o s quadraginta a n n o - p a r a b e b e r , y por e s p a c i o d e cuarenta años lo-

n a m d c c c c l o e o n s e c u t i s u n t . g r a r o n a l imento d e l c ie lo . 

16. U b i c ü m q u c ingress i s u n t s i n e aren ct 16. D o n d e q u i e r a q u e e n l r a r o n s i n a r c o n i sai-

sagi t ta , e t a t a q u e s c u l o et g ladio , Deus e o - l a , y s in e s c u d o n i e s p a d a , su Dios peleó por 

ruin p u g n a v i l p r o eis, et v ic i t . el los, y v e n c i ó . 

1 7 . El n o n fuit qui insultare! populo isli, 1 7 . Y no h u b o quien insultase á ese pueblo, 

nisi q u a n d o r c c c s s i t ¡l cu l lu Domini Dci sui . s i n o c u a n d o él s e apartó del culto del Señor su 

Dios. 

18. Q u o t i e s c u m q u e a u l e m prictcr ipsuin 18. Y todas las v e c e s , que hiera de su Dios 

Deum s u u m , al leri im c o l u e r u n t , d a l i sutil in a d o r a r o n á otro , f u e r o n e n t r e g a d o s á la presa, y 

p n e d a m , e l i n g l a d i u m , e t i n o p p r o b r i u m . á la e s p a d a , y al o p r o b i o . 

19. Q u o l i c s c u m q u e autem pcenituerunt s e 1 9 . Mas c u a n t a s v e c e s s e arrepintieron de lia-

recess isse á c u l t u r a Dci s u i , d e d i l eis Deus berso a p a r t a d o del cui to de su Dios, elDius del 

Cffili v i r f u t e m r e s i s t e n d i . c ie lo les d io Tuerzas para resistir. 

20. D c n i q u c Chananseum r e g e m , et J e b u - 20. Por último echaron por tierra al revCha-

sseum, el F h e r e z í e u m , ct Uelharam, et l l e v a ; - n a n e o , y a l Jebuseo , y al Phcrc/.eo, y al llelbeo, 

u m , ct A m o r r h a í i i m , et o m n e s p o t e n t e s in y al Heveo, y al A m o r r h e o , y á todos los pode-

Hesebon p r o s l r a v e r u n t , et Ierras e o r u m , et i-osos d e l lesebón \ y se apoderaron ellos de sus 

c ivi tatcs e o r u m ipsi p o s s e d e r u n t ¡ t ierras, y de s u s - c i u d a d e s : 

os mucho de admirar, queun extranjero y un soldado tuviese tanta noticia de los principales sucesos del piielito 
de Israel, y de las maravillas, que el Señor halda obrado á favor suyo. 

1 El Griego : nsf.oOf.vai ú; *pí yz'ii : Y pasar ti la I ierra lie Chanflón. 
2 MS. 6. Arrecieron ionio. Verisímilmente puede ser esta una equivocación en boca de Aclllór, too por .uJ; o 

algún descuido de los copiantes. 
3 Viéndose libres de aquellas plagas. 
4 Ciudad ó provincia, 0 uno y olio en tierra de tialaad, en la tribu de llubén, al Orlenle del Joruán. Cual, vn, 

a Gen. xii, i . — filbid.xLvt, 6. — c Exal. xu, 33. — if lbld. xiv, 29. 

21. El u s q u e diim noil p e c e a r e n l in c o n s -

peclu Dei sui , e r a n l c u m illis b o n a : Deus e n i m 

illorum o d i l iniquitatcm. 

22. Nam ct a n t e h o s a n n o s , c ù m r e c e s s i s -

senl à v i a , qi iam d e d e r a l i l l is Deus , ut a m b u -

l a r e « in e a , cxlei-minali s u n t p r a l i i s a m o l -

l i s n a l i o n i b u s , et p l u r i m i e o r u m c a p t i v i a b -

itarti s u n t in terrain n o n s u a m . 

23. Nupcr a u l e m r c v c r s i ad D o m i n u m 

Ileum s u u m , ex d i s p e r s i o n e q u a d i s p e r s i 

fuerant, adunal i s u n t , c t a s c e n d e r u n t m o l i -

lalia ha;c o m n i a , et i terum p o s s i d e n l J e r u s a -

lem, ubi s u n t s a n c t a c o r a m . 

24. N u n c e r g o m i d o m i n e , pel-quire si e s t 

aliqua in iqui las e o r u m in c o n s p e c l u Dei 

eorum : a s c e n d a m u s a d i l los, q u o n i a m Ira-

dens tradel i l los Deus e o r u m libi, e l subjugat i 

erunt s u b j u g o potenl ia; tua;. 

23. Si vei-ó n o n est o f f e n s i o p o p o l i b u j u s 

coram Deo s u o , non p o t e r i m u s res istere illis : 

quoniam Deus eorum d e f e n d e t i l los : e l eri-

m u s in o p p r o b r i u m u n i v e r s a ; t e r n e . 

2fi. Et f a c t u m e s t , c u m c e s s a s s c l l o q u i 

Achior v e r b a l i s e , irati s u n t o m n e s m a g n a -

tes Holoferms, c t c o g i l o b a n t i n l e r l i c o r e e u m , 

d icentes a d a l leru lrum : 

27 . Quis est iste, qui Al ios IsraSl p o s s e d i -

c e ! res istere regi N a b i i c h o d o u o s o r , et e x e r c i -

tibus e j u s , h o m i n e s i n e r m e s , e t s i n e v i r t u t e , 

e t s i n e per i l ia a r l i s p u g n a ; ? 

28. Ut e r g o a g n o s c a t Achior q u o n i a m fal l i ! 

nos , a s c e n d a m u s in m o n t a n a : et c imi capt i 

fuer int p o t e n t e s eorum , tunc c u m c i s d e m 

g i a d i o I r a n s v e r b e r a b i t u r : 

29. l i t s c i a i o m n i s g e n s , q u o n i a m Nabuclio-

donosor d e u s terra; est , e t prie ter ipsum a l i u s 

non est . 

2 1 . Y m i e n t r a s 110 p e c a b a n e n l a p r e s e n c i a d e 

s u Dios , Ies i b a b i e n 1 : p o r q u e su Dios a b o r r e c e 

la i n i q u i d a d . 

í ' A Y a u n p o c o s a ñ o s h a , h a b i é n d o s e d e s v i a -

do del c a m i n o , q u e Dios les habia d a d o , p a r a 

q u e a n d u v i e s e n e n é l , fueron d e s h e c h o s e n b a -

ta l las p o r m u c h a s n a c i o n e s , y m u c h í s i m o s d e 

e l l o s h i e r a n l l e v a d o s c a u t i v o s á t ierra no suya -. 

23. Y p o r fin h a b i é n d o s e c o n v e r t i d o p o c o ha 

al S e ñ o r su D i o s , se h a n reunido d e los l u g a r e s , 

en q u e e s t a b a n d i s p e r s o s , y h a n s u b i d o á todas 

o s l a s m o n t a ñ a s , y poseen n u e v a m e n t e á Jerusa-

l e m , d o n d e es tá su s a n t u a r i o J , 

2 i . A h o r a p u e s , s e ñ o r m i ó , infórmate bien si 

h a v a l g u n a m a l d a d do el los d e l a n t e d e su Dios : 

s u b a m o s á e l l o s , porque de c ierto l o s pondrá su 

Dios e n t u s m a n o s , y q u e d a r á n s u j e t o s a l y u g o 

d e tu p o d e r . 

23. Mas si no h a y o f e n s a d e e s t e p u e b l o delan-

te d e s u D i o s , n o p o d r e m o s r e s i s t i r l e s : p o r q u e 

s u Dios l o s d e f e n d e r á : y s e r e m o s oprobio d e toda 

ta t ierra . 

26. Y a c a b a d o q u e h u b o Aehiór d e hablar e s -

tas p a l a b r a s , i n d i g n á r o n s e t o d o s los m a g n a t e s 

d e l lolofei-nes, y pensaban m a t a r l e , d ic iéndose 

el u n o a l o t r o : 

27 . ( Q u i é n e s o s l e , q u e d i c e , que los h i j o s 

d e Israel p u e d e n resist ir a l rey N a b u c h o d o n o s ó r , 

y á s u s e j é r c i t o s , u n o s h o m b r e s s in a r m a s , y s in 

v a l o r , y s i n per ic ia e n el a r l o mi l i tar? 

28. P u e s p a r a q u e Aehiór c o n o z c a c o m o n o s 

e n g a ñ a * , s u b a m o s á las m o n t a ñ a s : y c u a n d o 

h u b i e r e n s i d o c a u t i v a d o s l o s va l ientes de e l l o s , 

e n t o n c e s é l j u n t a m e n t e con el los s e r á a t r a v e s a d o 

con e s p a d a : 

29. P a r a q u e s e p a toda g e n t e , que Nabuci io-

d o n o s ó r e s el dios d e la t i e r r a ' , y que no h a y 

o t r o f u e r a d e é l . 

dejamos apunlado en el cap. » , y lo - dice do Manassés, /oc. cV. 

T ó £ » intento no es decir verdad, sino engaharno., y pague la 

5 En es,e mismo pensamiento entraron otros muchos « j - , g e n i t e 'echad,, 
habia alguno, no se cuidaba de las cosas de aca «bajo. Y a.-i e n c i n.,se « , 1 
de la comparila y comercio de los hombres, hasta que .«onocio, que el soberano ScuOTUae.ei 
de los reinos de los hombies, y que por sola su voluntad los da a quien j como le paieeo. 
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C A P Í T U L O VI. 

A i r a d o H o t o t e m c « , m a n d a q u e A c h i ó r *ea c o n d u c i d o ú S e i h n l i a p a r a c a s t i g a r l e l u e g o q o e f a e w l o m a d a . Lo 
e n i r e g u u , d e j á n d o l e a l a d o 4 u n á r b o l . Lo» I s r a e l i t a s h a b i e n d o s a b i d o la c a u s a , l e i r a t a u c o n m u c h a h u m a -
n i d a d . 

1 . F a c t u m e s t a u t e m c ù m c e s s a s s e n t l o q u i , 

i n d i g n a t u s H o l o f e r n c s v e h c m e n t e r , d i x i t a d 

A c h i o r : 

2 . Q u o n i a m p r o p h e t a s t i n o b i s d i c e n s , q t i ò d 

g e n s I s r a e l d c f e n d a t u r à D e o s u o , u t o s t e n d a m 

l i b i q u o n i a m n o n e s t D e u s , n i s i N a b u c h o d o -

n o s o r : 

3 . C ù m p e r c u s s e r i m u s e o s o m n e s , s i c u t 

h o m i n e m u n u m , t u n e e t i p s e c u m i l l i s A s s y -

r i o r u m g l a d i o i n t e r i b i s , e t o m n i s I s r a ë l l e c u m 

p c r d i t i o n c d i s p e r i c i : 

1 . E t p r o b a b i s q u o n i a m N a b u c h o d o n o s o r 

d o m i n u s s i t u n i v e r s a * t e r r a : t u n c q u e g l a -

d i u s m i l i t i i e m e a ; t r a n s i e t p e r l a t e r a t u a , e t 

c o n i ì x u s c a d e s i n t e r v u l n c r a t o s I s r a e l , e t 

n o n r e s p i r a b i s u l t r a , d o n e e e x t e r m i n e r i s c u m 

i l l i s . 

f>. P O I T Ò a u t e m si p r o p h e t i a m l u a m v e r a m 

e x i s t i m a s , n o n c o n c i d a t v u l t u s t u u s , e t p a l -

l o r , q u i f a c i c m t u a m o b t i n e t , a b s c c d a l à t e , 

t>i v e r b a m e a h œ c p u l a s i m p l e r i n o n p o s s e . 

6 . Ut a u t e m n o v e r i s q u i a s i m u l c u m i l l i s 

h œ c e x p e r i e r i s , e c c e e x h a c b o r a i l l o r u m 

p o p u l o s o c i a b e r i s , u t , d u m d i g n a s m e i g l a d j 

p c e u a s e x c e p e r i n t , i p s e s i m u l u l t i o n i s u b -

j a c c a s . 

7 . T u n c H o l o f e r n c s p r œ c e p i t s e r v i s s u i s 

u t c o m p r e h e n d e r e n t A c h i o r , e t p c r d u c c r e n t 

e u m i n B e t h u l i a m , e t t r a d e r e n t e u m i n m a n u s 

l i l i o r u m I s r a ë l . 

S . E t a c c i p i e n t e s e u m s e r v i H o l o f e r n i s , 

p r o f e c l i s u n l p e r c a m p e s l r i a : s e d c ù m a p -

p r o p i n q u a s s e n t a d m o n t a n a , e x i e r u n t c o n t r a 

e o s f u n d i b u l a r i i . 

9 . 11li a u t e m d i v e r t e n t e s à l a t e r e m o n t i s , 

l i g a v e r u n t A c h i o r a d a r b o r e r a m a n i b u s e t 

p e d i b u s , e l s i c v i n c t u m r e s t i b u s d i m i s e r u n t 

c u m , e t r e v e r s i s u n t a d d o m i n u m s u u m . 

1 0 . P o r r ò filii I s r a e l d e s c e n d e n t c s d e B e -

i h u l i a , v é n é r a n t a d e u m : q u e m s o l v e n t e s 

d u x e r u n t a d B c t h u l i a m , a t q u e i n m e d i u m 

1 . Y a c a e c i ó q u e l u e g o q u e c e s a r o n d e h a b l a r , 

i n d i g n a d o e n g r a n m a n e r a H o l o f e r n e s , d i j o á 

A c h i ó r : 

2 . P o r c u a n t o n o s h a s p r o f e t i z a d o d i c i e n d o , 

q u e e l p u e b l o d e I s r a e l e s d e f e n d i d o p o r s u Dios, 

p a r a h a c e r t e v e r q u e n o h a y D i o s , s i u o K a b u -

c b o d o n o s ó r : 

3 . D e s p u e s q u e l o s h a y a m o s p a s a d o á c u c h i l l o 

á t o d o s e l l o s , c o m o si f u e r a u n s o l o h o m b r e , e n -

t o n c e s t ú t a m b i é n p e r e c e r á s c o n e l l o s p o r l a e s -

p a d a d e l o s A s s y r i o s , y t o d o I s r a é l p o r t o d o s c a -

b o s p e r e c e r á c o n t i g o : 

1 . Y v e r á s p o r e x p e r i e n c i a c o m o N a b u c h o d o -

n o s o r e s e l S e ñ o r d e t o d a l a t i e r r a : y e n t o n c e s l a 

e s p a d a d e m i g e n t e a t r a v e s a r á t u s c o s t a d o s , y 

t r a s p a s a d o c a e r á s e n t r e l o s h e r i d o s d e I s r a é l , y 

n o r e s p i r a r a s y a m a s , s i n o q u e s e r á s e x t e r m i -

n a d o c o n e l l o s . 

3 . P e r o s i t i e n e s p o r v e r d a d e r a t u p r o f e c í a , 

n o s e a b a t a l u s e m b l a n t e 1 , y e s a p a l i d e z , q u e 

e s t á c u b r i e n d o t u r o s t r o , a p á r t e s e de t i , si c r e e s 

q u e n o s e p u e d e n c u m p l i r e s t a s m i s p a l a -

b r a s . 

6 . Y p a r a q u e s e p a s , q u e e x p e r i m e n t a r á s esto 

j u n t a m e n t e c o n e l l o s , h é a q u í q u e d e s d e e s t a h o r a 

s e r á s a s o c i a d o á s u p u e b l o , p a r a q u e c u a n d o c o n 

m i e s p a d a p a g u e n l a p e n a q u e m e r e c e n , t ú m i s -

m o s e a s á u n a e n v u e l t o e n l a v e n g a n z a . 

7 . E n t o n c e s H o l o f e r n e s d i ó o r d e n á s u s sier-

v o s q u e p r e n d i e s e n á A c h i ó r , y l e l l e v a s e n á B e -

t h u l i a 2 , y l o e n t r e g a s e n e n m a n o s d e l o s h i jos de 

I s r a é l . 

8 . Y t o m a n d o l o s c r i a d o s d e H o l o f e r n e s á 

A c b i ó r , s e e n c a m i n a r o n p o r l a c a m p i ñ a : m a s h a -

b i é n d o s e a c e r c a d o á l a s m o n t a ñ a s , s a l i e r o n c o n -

t r a e l l o s l o s h o n d e r o s . 

9 . M a s e l l o s r e t i r á n d o s e á u n l a d o d e l m o n i e , 

a t a r o n á A c h i ó r d e m a n o s y p i é s á u n á r b o l , y 

a l a d o d e e s t a m a n e r a c o n c u e r d a s l e d e j a r o n , y 

s e v o l v i e r o n á s u s e ñ o r . 

1 0 . Y l o s h i j o s d e I s r a é l d e s c e n d i e n d o d e B e -

t h u l i a , v i n i e r o n á é l : a l q u e d e s a t a n d o 3 l o l l e -

v a r o n á B e t h u l i a , y p o n i é n d o l o e n m e d i o d e l 

1 No m u d e s de color. 

2 Que unos ponen en l a tribu de Simeón, en los confines de l a Arabia hacia el desierto, creyendo que es la mis-
ma, que en JOSUÉ x i x , se llama Dtthul. Otros creen, que estaba en l a tribu de Zabulón, en el sitio en que se coiot a 
la ciudad de Bcthlehém por Josi-é, x i x , 15 . 

3 MS. 8. E desligáronlo. ¡Adorable providencia del S e ñ o r ! Dios para recompensar la generosidad de Achiór, 
con que ensalza s u poder, y para agregarle-i su pueblo, hace que contribuya á esto el mismo orgullo de Ilolofernes, 
pur l a resolución que toma de d c j a r l e l a v ida, hasta que viese por sus propios ojos la ruina entera de aquel pueblo, 
c u y o Dios lanío alababa. 

C A P I T U L O V I . 

p o p o l i i l l u n i g l n l u e n l o s , p e r e n n e t a t i f u n i 

q u i d i c r u m o s s e i , q u ó d i l l u n i v i n c l u m A s s y r i i 

r c t i q u i s s c u t . 

1 1 . In < l i e b u s i l l i s c r a n i ¡I l io p r i n c i p e s , 

O s i a s filius M i e l i a d e t r i b ù S i m c o n , ci C h a r m i , 

q u i c l G o l l i o n i c l . 

1 2 . In m e d i o i t a q u e s e n i o r u m , e l i n c o n s -

p c c l u o m n i u m , A c h i o r d i s i t o m n i a q u o s l o c u -

t u s i p s c l u c r a i a l i l l p l o f e r n e i n t c r r o g a t u s : c i 

q u a l i i c r p o p u l u s H o l o f e r n i s v o i u i s s e l p r o p l e r 

faoc v e r b u m i n l e r l i c e r e e u m , 

1 3 . Et q u e n i a d m o d u m i p s c M o r e n i c a 

i r a l u s jur fser i t e u m I s r a e l i t e b a c d e c a u s a . 

t r a d ì : u l , d u m v i c c r i t l i l i o s I s r a e l , l u n e e t 

i p s u m A c h i o r d i v e n t a j u b e a t i n t c r i r e s u p -

p l i c i , p r o p l e r h o c q u o d . d i x i s s e l : D e u s c c e l i 

d e f e n s o r c o r u m e s t . 

l i . ' C ù m q u c A c h i o r u n i v e r s a h t e e e x p o s u i s -

s e t , o m u i s p o p u l u s c e c i d i l i n f a c i c m , a d o -

r a n l e s D o m i n u m , e t c o m m u n i l a m c M a t i o n c 

e l t l c l u u n a u i m e s p r c c c s s u a s D o m i n o e l f u -

d é r u n t , 

1 5 . D i c c n t c s : D o m i n o D e u s c c e l i e t t e r r a , 

i n l u c r o s u p o r b i a m c u r a r o , e t r e s p i c e a d n o s -

t r u m l i u m i l i l a t c m , e t f a c i e m s a n c l o r u m l u o -

r u m a t t e n d e , e t o s t e n d e i j u o n i a m n o n 

d e r c l i n q u i s p r a K u m c n t c s d e l e : et p r i e s u -

m e n t c s d e s e , e t d e s u a v i r l u t e g l o r i a n t e s , 

h u m i l i a s . 

1 0 . F i n i t o i t a q u e flelu, e l p e r t o l a m d i e m 

w a t i o n e p o p u l o r u m c o m p l e t a , c o n s o l a t i s u r , ; 

A c h i o r , 

1 7 . D i c e n l c s : D c u s p a l r u m n o s t r o r u m , c u -

j u s lu v i r l u l e m p r e d i c a s t i , i p s e l i b i h a n c d a -

bit v i c i s s i l u d i n e m , u l c o r u m m a g ì s t u i n l e r i -

t u m v i d c a s . 

i S . C ù m v e r ò D o m i n u s D e u s n o s t c r d e -

dci-ii l i a n e l i b e r t a t e m s e r v i s s u i s , s i i e t 

t e c u m D e u s in m e d i o n o s t r i : u t s i c u t p l a -

cnerrt l i b i , i l a e u m l u i s o m n i b u s c o n v e r s e r i s 

u o b i s c u m . 

1 9 . T u n c O z i a s , finito C o n s i l i o , s u s c e p i t 

e u m i n d o m u m s u a m , e t f e e i t e i c c c i i a m 

m a g n a n i . 

p u e b l o , l e p r e s u n t a r o n c u a l e r a l a c a u s a d o h a -

b e r l e d e j a d o a t a d o l o s A s s y r i o s . 

I I . E n a q u e l l o s d i a s e r a n a l l i p r i n c i p e s , O z i a 9 

h i j o d e M i c h a d e l a t r i b u d e S i m e ó n , y C h a r m i , 

l l a m a d o t a m b i é n C o l h o n i é l 1 . 

1 3 . A c h i ó r p u e s e n m e d i o d e l o s a n c i a n o s , y 

e n p r e s e n c i a d e t o d o s , r e f i r i ó t o d a s l a s c o s a s , 

q u e é l l i a b i a d i c h o p r e g u n t a d o p o r H o l o f e r n e s : 

y c o m o l a g e n t e d e H o l o f e r n e s l e h a b í a q u e r i d o 

m a t a r p o r h a b e r h a b l a d o d o a q u e l l a m a n e r a , 

1 3 . Y c o m o e l m i s m o H o l o f e r n e s a i r a d o l e h a -

b í a m a n d a d o e n t r e g a r á l o s I s r a e l i t a s p o r e s t a 

c a u s a : p a r a , d e s p u é s d e h a b e r v e n c i d o a l o s h i -

j o s d e I s r a é l , m a n d a r e n t o n c e s q u e p e r e c i e s e 

l a m b i c n e l m i s m o A c h i ó r c o n d i v e r s o s t o r m e n -

t o s , p o i q u e h a b i a d i c h o : E l D i o s d e l c i e l o e s e l 

d e f e n s o r d e e l l o s . 

1 4 . Y l u e g o q u e A c h i ó r h u b o d e c l a r a d o t o d a s 

e s l a s c o s a s , l o d o e l p u e b l o s e p o s t r ó s o b r e s u r o s -

t r o , a d o r a n d o a l S e ñ o r , y c o n c o m u n l a m e n t a -

c i ó n V l l a n t o d e r r a m a r o n u n á n i m e s s u s r u e g o s 

a l S e ñ o r , 

l o . D i c i e n d o : S e ñ o r D i o s d e l c i e l o y d e l a t ier-

r a , m i r a l a s o b e r b i a d e e l l o s , y v u e l v e l o s o j o s á 

n u e s t r a h u m i l d a d , y a t i e n d e a l r o s t r o 1 d e t u s 

s a n t o s , y h a z v e r c o m o 110 d e s a m p a r a s á l o s q u e 

s e p r e c i a n d e l i 3 : y h u m i l l a s á l o s q u e p r e s u m e n 

d e s i , y s e j a c t a n d e s u p o d e r . 

I f i . A c a b a d o p u e s e l l l a n t o , y c o n c l u i d a l a o r a -

c i ó n d e l p u e b l o , q u e d u r ó t o d o e l d i a , c o n s o l a -

r o n á A c h i ó r , 

1 7 . D i c i e n d o : El D i o s d e n u e s t r o s p a d r e s , c u -

y o p o d e r t ú h a s p u b l i c a d o , e l t e d a r á e s t o e n r e -

t o r n o , q u e t ú v e a s a n t e s l a r u i n a d e e l l o s . 

1 8 . Y c u a n d o e l S e ñ o r n u e s t r o D i o s h u b i e r e 

d a d o e s l a l i b e r t a d 1 á s u s s i e r v o s , D i o s s e a t a m -

b i é n c o n t i g o e n m e d i o d e n o s o t r o s : p a r a q u e c o -

m o á ti te a g r a d a r e , a s í v i v a s e o n n o s o t r o s t ú 

y t o d o s l o s t u y o s . 

1 9 . E n t o n c e s O z i a s , a c a b a d o e l a y u n t a m i e n t o , 

l e h o s p e d ó e n s u c a s a , y le t u v o u n a g r a n d e c e -

n a 1 . 

! E n el Criego hav alcuna tarledad, v se nombrnn i res : Oi ias hi jo de St lcha, Chabl is MJo de Gothonlél. v Char-
a u i n j o l e Melcblel. Y m se hatla en la Volgala l a t i n a ontigua. Mas un la Volgata nueva re leen tamilico los 
tres co d eap. v o i , 0, y se suple alli lo qiie aqui s e ornile. 

3 Al ostarlo presente de itrs srenos , de aquel pueblo qne esIS sonllfrcodo y consngrado « tu divino culto v scrvicio. 

3 ) i s . s. A los jtuzomes. A los q u i pooeo c u li loda so e s p e r e m o , lauto m a s curmto m i l a coirli.™ de sus nro-
o,as l u m a i . ' 

I MS. 8. Franqueta. 

5 Olle no lo fiié laoro p o r l a abnr.dantia, d e l i m i t a y rnriedad de los p la los , corno por ci nùmero y calldad do 

« p e r s o n a » <¡.10 conctur icron ri obseqirlarlc. Y auuque seguir la prudencra liurruina paiece , quo l i« de llellirilla so 

porluion con Irgerart, dando lan làcilnrcnte crédilo S lo q o e A c h i i r les d e c l a , pues ero m a s natutal rro farse lan 

1 tonto oc el, y rccelar qne podra ser un Iraidor ó un espia : mas no f u é a s i , sino qne el niismo Seilor, qne Irabia 

rteno naolar a Aclrlór de la ninnerà quo Irerrros v U l o , Inspirò al nristuo l ieuipo i los Israelilas qne dicstu crédito 

lFSupr.t v, 5. 

. . r . T II. 



20. j a v o c a t i s o m n i b u s p r e s b y t e r i s , s i a m i 

e x p í e l o j o j u n i n r o l ' e c e r u n l . 

2 1 . P o s t e a v e r o c o n v o c a i u s e s t o m n i s p o -

p u l u s , e t p e r t o l a m n o c t c m m i r a e c c l c s i a m 

o r a v e r u n t , p ó t e n l e s a u x i l i u m à D e o I s r a e l . 

2 0 . V l l a m a n d o á l o d o s l o s a n c i a n o s , a c a b a d o 

q u e f u é e l a y u n o 1 l o m a r o n j u n i o s s u r e f e c c i ó n . 

2 1 . Y d e s p u é s f u é c o n v o c a d o l o d o e l p u e b l o , y 

l o d a l a n o c h e h i c i e r o n o r a c i o n d e n l r o d e l a Igle-

s i a p i d i e n d o s o c o r r o a l D i o s d e l s r a é l . 

C A P Í T U L O V I I . 

»(MiFi lur io . f a l l a e l a g u a A lo» s l i l a d o » , l o s c u a l e s a i o r m e n -

c s i o p o r c l a c o d í a » . 

4 . l ï o l o f e r n e s a u t e m a l t e r à d i e p h e c e p i t 

e x e r c i t i b u s s u i s , u t a s c e n d e r c n t c o n l r a 15e-

t h u l i a m . 

2 . E r a n t a u t e m p e d i t c s b e T l a t o r u m c e n t u m 

v i g i n l i m i l l i a , e t é q u i t é s v i g i n l i d u o m i l l i a , 

p r a t e r n r i e p a r a t i o n e s v i r o r u m i l l o r u m , q u o s 

o c c u p a v c r a l c a p t i v i t a s , e t a b d u c l i f u e r a n t 

d c p r o v i n c u s e t u r b i b u s u n i v e r s a l j u v e n -

t u l i s . 

3 . O m n e s p a r a v e r n n t s e p a r i t e r a d P ' J g -

n a m c o n t r a A l i u s I s r a ë l , e t v e n e r u n t p e r 

c r c p i d i n e i n m o n t i s u s q u e a d a p i v e i n , q u i 

r c s n i c i t s u p e r D o l h a i n , à l o c o q u i d i c i m r 

B e l m a , u s q u e a d C h e l m o n , q u i e s t c o n l r a 

E s d r e l o n . 

4. F i l i i a u t e m I s r a ë l u t v i d e r o n t m u l i i t u -

d i u e m i l l o r u m , p r o s t r a v e r u n t s e s u p e r t e r r a i n , 

m i t t c n t c s c i u e r e m s u p e r c a p . i t a s u a , u n a n i m e s 

o r a n l e s u t D e u s I s r a e l m i s e r i c o r d i a m s u a m 

o s t e n d e r e t s u p e r p o p u l u m s u u m . 

5 . E t a s s u m e n t e s a r m a s u a b e l l i e s , s e d e -

r u n t p e r l o c a , q u a ; a d a n g u s l i i l i n e r i s t r a m i -

t e m d i r i g u n t i n t e r m o n t o s a , c t e r a n t c u s l o -

d i e n l e s e a i o t à d i e e t n o c t e . 

6 . P o r r ô l l o l o f e r n e s , d u m c i r c u i t p e r 

g y r u m , r e p c r i t q u 6 d f o n s , q u i i n f l u e b a t , 

a q i K g d u c t u m i l l o r u m à p a r t e a u s l r a l i e x t r a 

c i v i t a t e m d i r i g e r e t : e t i n e i d i p r œ c e p i t a q u œ -

d u c l u m i l l o r u m . 

7 . E r a n t i a m e n n o n l o n g é à m û r i s f o u -

t e s , e x q u i b u s f u r i i m v i d e b a n l o r h a u r i r e 

a q u a m , a d r c ï o c i l l a n d u m p o l i ù s q u à m a d 

p o t a n d u m . 

8 . S e d filii A m m o n e t M o a b a c c e s s c r u u t 

4 . M a s H o l o f e r u e s e l d i a s i g u i e n t e 3 d i ó ó r d e n 

á s u s e j é r c i t o s , q u e s u b i e s e n c o n l r a B e t h u l i a . 

2 . T e n i a p u e s c i e n t o y v e i n t e m i l c o m b a t i e n -

t e s d e á p i é , y v e i n t e y d o s m i l d e á c a b a l l o \ s i n 

c o n t a r l o s a p r e s t o s d e l o s h o m b r e s , q u e h a b i a n 

sido, t o m a d o s e n c a u t i v e r i o , y i o d o s l o s j ó v e n e s 

q u e h a b í a n s i d o l l e v a d o s p o r f u e r z a de l a s p r o -

v i n c i a s y d c l a s c i u d a d e s . 

3 . T o d o s á u n m i s m o t i e m p o s e p u s i e r o n á 

p u n t o d e p e l e a r c o n l r a l o s h i j o s do I s r a e l , y v i -

n i e r o n p o r l a e x t r e m i d a d d e l m o n t e h a s t a un a l i o , 

q u e m i r a á D o t h a í n 5 , d e s d e el l u g a r , q u e s e l l a -

m a I k l m a % h a s t a C h e l m ó n q u e e s t á e n f r e n t e de 

E s d r c l ú n 7 . 

4. M a s l o s h i j o s d e l s r a é l l u e g o q u e v i e r o n 

a q u e l l a m u l t i t u d , p o s l r á r o n s e e n t i e r r a , e c h a n d o 

c e n i z a s o b r e s u s c a b e z a s , o r a n d o u n á n i m e s p a r a 

q u e e l D i o s d e I s r a e l m o s t r a s e s u m i s e r i c o r d i a so-

b r e s u p u e b l o . 

5 . Y t o m a n d o s u s a r m a s d e g u e r r a , s e a p o s t a -

ron e n l o s l u g a r e s , q u e v a n á l a s e n d a d e l c a m i -

n o e s t r e c h o e n t r e l a s m o n t a ñ a s , y l o s e s l a b u n 

g u a r d a n d o t o d o a q u e l d ia y l a n o c h e . 

(i. M a s l l o l o f e r n e s , d a n d o v u e l t a al c o n t o r n o , 

h a l l ó q u e l a f u e n t e , q u e d e s a g u a b a d e n t r o , l le-

v a b a s u d i r e c c i ó n p o r u n a c u e d u c t o q u e t e m a n 

f u e r a d e l a c i u d a d á l a p a r l e , d e l m e d i o d í a : y 

m a n d ó q u e l e s c o r t a s e n e l a c u e d u c t o . 

7 . P e r o n o o b s t a n t e e s t o h a b í a n o l e j o s de l o s 

m u r o s u n o s m a n a n t i a l e s , d e l o s q u e s e v e í a que 

t o m a b a n á e s c o n d i d a s a g u a , m a s p a r a r e f r e s c a r 

q u e p a r a b e b e r . 

8 . M a s l o s h i j o s d e A m m ó n y d e M o á b s e l le-

á l o que deci a . Fuera de que solamente le dieron lmena acogida, y le retuvieron y t r a t a r o n c o n m u c h a h u m a n i -
d a d ; m a s no le dieron parle en el gobierno y manejo de los negocios. 

1 Que duraba hasta puesto el sol. . . . , . . . „ a . 
2 Los lugares públicos que había fuera de Jerusalem, donde se juntaban á liacer oracion, y a oír leer ei HDW 

l a L e y , en íos tiempos sucesivos se llamaron Sinagogas, Praseuchas, iglesias : y es muy verisímil que en loa s 
pueblos hubiese uno de estos lugare?. ESTHER IV, IFL. Actor, s v i , 13. 

3 Ile haber bccbo que Motasen á Aclúór «¡entro de la ciudad de Bethulia. 
4 Su caballería había U nido el aumento de d i c i mil caballos de los AfcSyriOS, porque a l principio n o e r a n tu. 

doce mil , cómo se dijo en el c¿;p. ii, 7 , y ge lee en el Griego. 

b Era esta una aldea, que « t a b a situada ñ las raices del monte de Bel lmlia, 

6 Belma ó Belmaim, poco distante del torrent« de Clsón 6 Cadumím. 

1 Á Esdrelún 'a s itúan muchas geógrafos en el distrito del valle de JezraéL 

g a r o n á l l o l o f e r n e s , v lo d i j e r o n : L o s h i j o s d e l s -

r a é l n o t i e n e n l a c o n f i a n z a e n l a n z a s , n i e n fle-

c h a s , s i n o q u e s u d e f e n s a v f o r t i i l c a c i o n e s s o n 

l o s i n o n l c s , y l o s c o l l a d o s e s c a r p a d o s . 

9 . P u e s p a r a q u e p u e d a s v e n c e r l o s s i n l l e g a r 

á l a s m a n o s , p o n g u a r d i a s á l a s f u e n t e s , p a r a 

q u e n o t o m e n a g u a d e e l l a s , y s i n e s p a d a l o s 

m a t a r á s , ó á l o m e n o s f a t i g a d o s ' e n t r e g a r á n s u 

c i u d a d , q u e p o r e s t a r p u e s i a e n l o s m o n t e s c r e e n 

q u e n o s e p u e d e v e n c e r . 

1 0 . Y p a r e c i e r o n b i e n e s l a s p a l a b r a s á l l o l o f e r -

n e s , y á s u s o f i c i a l e s , v p u s o t o d o a l r e d e d o r 

c i e n h o m b r e s d e g u a r d i a e n c a d a f t i e n t e . 

1 1 . Y h a b i e n d o c o n c l u i d o e s t a g u a r d i a p o r e s -

p a c i o d e v e i n t e d i a s , l l e g a r o n á f a l l a r l a s c i s t e r -

n a s , y d e p ó s i t o s d e l a s a g u a s á t o d o s l o s m o r a -

d o r e s d e B e t h u l i a , d e t a l m a n e r a q u e n o h a b i a 

d e n l r o d e l a c i u d a d a g u a , ni a u n p a r a s a c i a r s e d e 

e l l a u n s o l o d i a , p o r c u a n l o d i a r i a m e n t e s e r e -

p a r t í a a l p u e b l o e l a g u a p o r m e d i d a . 

•12. E n t o n c e s a c u d i e n d o d e t r o p e l á O z í a s t o -

d o s l o s h o m b r e s , y m u j e r e s , j ó v e n e s , y m u c h a -

c h o s , t o d o s j u n t o s á u n a v o z 

1 3 . D i j e r o n : J u z g u e D i o s e n t r e n o s o t r o s y e n -

t r e t i , p o r c u a n l o n o s h a s c a u s a d o e s t o s m a l e s , 

p o r n o q u e r e r h a b l a r d c p a z c o n l o s A s s v r i o s , y 

p o r e s t o D i o s n o s l i a v e n d i d o e n s u s m a n o s 

\ 4 . Y a s i n o h a y q u i e n n o s a y u d e , c u a n d o d e -

l a n t e d c s u s o j o s e s l a m o s p o s t r a d o s d e s e d , y d e 

g r a n d e m i s e r i a . 

1 8 . A h o r a p u e s j u n t a d t o d o s l o s q u e h a y e n l a 

c i u d a d , p a r a q u e v o l u n t a r i a m e n t e n o s e n t r e g u e -

m o s l o d o s a l p u e b l o d e l l o l o f e r n e s . 

4 6 . P o r q u e m a s v a l ' j v i v i r c a u t i v o s , b e n d i c i e n -

d o a l S e ñ o r , q u e raorlh y s e r e l o p r o b i o d e t o d a 

c a r n e 3 , d e s p u é s d e h a b e r v i s t o m o r i r d e l a n t e d e 

n u e s t r o s o j o s n u e s t r a s m u j e r e s , y n u e s t r o s h i -

j o s . 

•17. O s r e q u e r i m o s b o y d e l a n t e d e l c i e l o y d e 

l a t i e r r a , y d e l D i o s d e n u e s t r o s p a d r e s , e l c u a l 

n o s c a s t i g a c o n l ' o r m e á n u e s t r o s p e c a d o s , q u e 

e n t r e g u é i s y a l a c i u d a d e n m a n o d e l a g e n t e d e 

H o l o f e r u e s , y s e a b r e v i e n u e s t r o fin a i t i l o d e l a 

e s p a d a , e l c u a l s e a l a r g a m a s c o n e l a r d o r d e l a 

s e d 1 . 

1 8 . Y l u e g o q u e d i j e r o n e s t a s c o s a s , s e m o v i ó 

u n g r a n d e l l a n t o y a l a r i d o e n t o d o e l c o n c u r s o , 

y p u r e s p a c i o d e m u c h a s h o r a s á u n a v o z c l a m a -

r o n á D i o s , d i c i e n d o ; 

4 9 . H e m o s p e c a d o c o n n u e s t r o s p a d r e s , h e m o s 

o b r a d o i n j u s t a m e n t e , h e m o s h e c h o i n i q u i d a d . 

ad H o l o f e m e m , d i c e n t e s : F i l i i I s r a e l n o n i n 

l a n c e a , n e c i n s a g i t t a c o n f i d u n t , s e d m o n t a s 

d e f e n d u n t i l l o s , e t m u n i u n t i l l o s c o l i c s i n 

p r í e c i p i t i ó c o n s t i l u t i . 

9 . U t e r g o s i n e c o n g r c s s i o n e p u g n a s p o s s i s 

s u p e r a r e e o s , p o n e c u s t o d e s f o n t i u m , u t n o n 

h a u r i a n t a q u a m e x e i s , e t s i n e g l a d i o i n t e r -

files e o s , v e l c o r l é f a l i g a t i i r a d e n t c i v i t a t e m 

s u a m , q u a m p u t a n t i n m o n t i b u s p o s i t a m s ü -

p e r a r i n o n p o s s e . 

40. F.t p l a c u e r u n t v e r b a h » c c o r a m n o l o -

f e m e , et c o r a m s a t e l l i t i b u s e j u s , e t c o n s l i t u i t 

p e r g y r u m c e n t e n a r i o s p e r s i n g i i l o s f o n t e s . 

4 1 . C ú m q u e i s l a c u s t o d i a p e r d i e s v i g i n l i 

f u i s s e t e x p í e l a , d c f e c c r u n t c i s t e r n a ; , c t 

c o l l e c l i o n e s a q u a r u m , o m n i b u s h a b i t a n l i b i i s 

B e t h u l i a m , i l a u t n o n e s s e t i n t r a c i v i t a t e m 

u n d e s a t i a r e n l u r v e l u n á d i e , q u o n i á m a d 

m e n s u r a m d a b a t u r p o p u l i s a q u a q u o t i d i e . 

4 2 . T u n e a d O z i a m c o n g r e g a t i o m n e s v i r i , 

féminffique, j u v e n e s , c t p a r v u l i , o m n e s s i m a l 

u n á v o c e 

4 3 . D i x e r u n t : a J u d i c e t D e u s í n t e r n o s c t t e , 

q u o n i a m f e c i s t i i n n o s m a l a , n o l e n s l o q u i p a -

c í ü c é c u m A s s y r i i s , e t p r o p t e r h o c v e n d i d i t 

n o s D e u s i n m a n i b u s e o r u m . 

i 4 . E t i d e o n o n e s t q u i a d j u v e t , c ü m p r o s -

t é r n a m u r a n t e o c u l o s e o r u m i n s i l l , e t p e r d í -

t i o n e m a g n a . 

4 ' j . E t n u n c c o n g r e g a t e u n i v e r s o s q u i in 

c i v i t a t e s u n t , u t s p o n t e i r a d a m u s n o s o m n e s 

p o p u l o l í o l o f e h i i s . 

4 6 . M e l i u s e s t e n i m u t e a p t i v i b e n e d i c a -

m u s D o m i n u m , v i v e n t e s , q u á m m o r i a m u r , e t 

s i m u s o p p r o b r i u m o m u i c a r r i l , c ü m v i d e r i -

m u s u x o r e s n o s t r a s , e t i n f a n t e s n o s t r o s m o r í 

a n t e o c u l o s n o s t r o s . 

1 7 . C o n t e s t á m u r h o d i e c c e l u m e t t e r r a m , 

e t D e u m p a l r u m n o s t r o r u m , q u i u l c i s c i t u r n o s 

s e c u n d u m p e c c a t a n o s t r a , u t j a m t r a d a t i s c i -

v i t a t e m i n m a n u m i l i t i a ; H o l o f c r n i s , e l s i t f i -

n i s n o s i e r b r e v i s i n o r e g l a d i i , q u i l o n g i o r e f -

flciturin a r i d i l a l e s i l i s . 

1 8 . E t c ü m h í e c d i x i s s e n t , f a c t u s e s t fletus 

et u l u l a t u s m a g n u s i n e c c l e s i a a b o m n i b u s , e t 

p e r m u l t a s h o r a s ü u á v o c e c l a m a v e r u n l a d 

D e u m , d i c e n t e s : 

1 9 . b P e c c a v i m u s c u m p a t r i b u s n o s t r i s , i n -

j u s l é c g i m u s , i n i q u i t a t e m f e c i m u s . 

1 Acosados de la sed. . . 
2 Este pueblo, que parecía estar l leno de confianza en la protección de Dios, comenzó a vacilar cuando se vW 

cerca del peligró. Esta es u n a lección de s u m a importancia, para que nosotros s in m a t pidamos al Señor que a u -
mente nuestra fe. 

3 Dé todo el mundo. 

4 E l terror, de que estaban p o d i d o s , les h a c e proferir cosas muy contrarias entre s í . Y por eslo s e d i c e , que el 
temor es m u y mal consejero. 

a Exod. v . 2 1 . — b Psalm. c v , 6 . 



¿ 0 . T u , ' q u i a p i u s e s , m i s e r e r e n o s t r i , a u t 

i n t u o flagello v i n d i c a i n i q u i t a t e s n o s t r a s , e t 

n o l i t r a d e r e c o n f ì t e n t e s t e p o p u l o , q u i i g n o -

r a i t e , 

2 1 . U t n o n d i c a n t i n t e r g e n t e s : U b i e s t 

D e u s e o r u m ? 

2 2 . E t c ù m f a t i g a t i b i s e l a m o r i b u s , e t h i s 

fletibus l a s s a t i B i l u i s s e n t , 

2 3 . E x u r g e n s O z i a s i n f u s u s l a c r y m i s , d i -

x i t : . - E q u o a n i m o e s t o l e f r a t r e s , et h o s q u i n -

q u e d i e s c x p e c t e m u s à D o m i n o m i s e r i c o r -

d i a m . 

2 i . F o r s i l a n e n i m i n d i g n a t i o n » - « ! s u a m a b -

s e i n d e t , e t d a b i t g l o r i a m u o m i n i s u o . 

2 5 . S i a u t e m t r a n s a c t i s q u i n q u e d i e b u s n o n 

v e n e r i t a d j u t o r i u m , f a c i e m u s h<ec v e r b a , q u a ? 

l o c u l i e s i i s . 

2 0 . T ú , p o r q u e e r e s p i a d o s o , t e n m i s e r i c o r d i a 

d e n o s o t r o s , ó c o n t u a z o t e c a s t i g a n u e s t r a s i n i -

q u i d a d e s 1 , y n o q u i e r a s c n l r e g a r l o s q u e t e c o n 

flesan á u n p u e b l o , q u e n o te c o n o c e 2 , 

2 1 . P a r a q u e n o d i g a n e n t r e l a s g e n t e s : ¿ Dón-

d e e s l á e l D i o s d e e l l o s ? 

2 2 . Y c u a n d o f a t i g a d o s d e e s t o s c l a m o r e s , y 

c a n s a d o s d e e s t o s l l a n t o s q u e d a r o n e n s i l e n c i o . 

2 3 . L e v a n t á n d o s e O z i a s t o d o b a ñ a d o e n l á g r i -

m a s , d i j o : T e n e d buc-n á n i m o , h e r m a n o s , y e s -

p e r e m o s d e l S e ñ o r m i s e r i c o r d i a p o r e s t o s c i n c o 

d i a s 3 . 

2 4 . P o r q u e q u i 2 á c o r l a r á s u i n d i g n a c i ó n , y 

d a r á g l o r i a á s u n o m b r e . 

2 j . M a s s i p a s a d o s l o s c i n c o d i a s n o v i n i e r e el 

s o c o r r o , h a r e m o s e s t o , q u e h a b é i s d i c h o . 

C A P I T U L O V I I I . 

J u d i t h , c u y a s v i r t u d e s s e d e s c r i b e n , r e p r e n d e & los a n c i a n o » p o r q u e s e ñ a l a r o n p l a z o à l e s m i s e r i c o r d i a » del 
S e r t o r , S l o s e x h o r t a ü q u e a l i e n t e n a l p u e b l o ú la p a e l e u c l a , r u r s u e n á D i o s p o r e l l a , y n o p r e i e n d a n s a b e r 
lo» d e s i g n i o s q u e e l l a l l e n e . 

t . E t f a c t u m e s t , c u m a u d i s s e t h i e c v e r b a 

J u d i t h v i d u a , q u i e e r a t f l l i a M e r ^ r i , filii I d o x , 

filii J o s e p h , filii O z i a * , filii E l a i , illii J a m -

n o r . fiiii ( i e d e o n , filii R a p h a i m , l i l i i A c h i t o b , 

filii M c l c h i a ; , filii E n a n , filii N u t h a n i i e , lilii 

S a l a t h i e l , filii S i m e o n , lilii R u b e n : 

2 . E l v i r e j u s fu i t M a n a s s e s , q u i m o r t u u s 

e s t i n d i e b u s m e s s i s h o r d a c e a ; : 

3 . I n s t a b a t c n i m s u p e r a l l i g a n t e s m a n i p u -

l o s i n c a m p o , c t v e n i t s e s t u s s u p e r c a p u t e j u s , 

e t m o r t u u s e s t i n B e t h u l i a c i v i t a t e s u & , e t s e -

p u l t u s e s t i l l i c c u m p a l r i b u s s u i s . 

4 . E r a i a u t e m J u d i t h r c l i c t a e j u s v i d u a j a m 

a n n i s t r i b u s , c t m e n s i b u s s e x . 

3 . E t i n s u p e r i o r i b u s d o m u s s i n e f e c i t s i b i 

s e c r c t u m c u b i c u l u m , i n q u o c u m p u e l l i s s n i s 

c l a u s a m o r a b a l u r , 

•I. Y a c o n t e c i ó , q u e o y ó e s t a s p a l a b r a s Judíth 

v i u d a , q u e e r a h i j a d e M e r a r i , h i j o d e I d ó x , h i j o 

d e J o s c p h , h i j o d o O z i a s , h i j o d e E l a i , h i j o de 

J a m n ó r , h i j o d e G e d e ó n , h i j o d e R a p b a i m , hi jo 

d e A c h i l ó ! » , h i j o d e M e l c h í a s , h i j o d e E u á n , hi jo 

d e N a t b a n í a s , h i j o d e S a l a t h i é l , h i j o d e S i m e ó n , 

h i j o d e R u b é n 4 : 

2 . Y m a r i d o d e c h a rué M a n a s s é s , q u e m u r i ó 

e n l o s d i a s d e l a s i e g a d e l a s c e b a d a s 5 : 

3 . P o r q u e m i e n t r a s d a b a p r i s a á l o s q u e ata-

b a n l o s h a c e s e n e l c a m p o \ v i n o b o c h o r n o s o -

b r e s u c a b e z a , y m u r i ó e n B e t h u l i a s u c i u d a d , y 

f u e e n t e r r a d o a l l í c o n s u s p a d r e s . 

4 . Y J u d í t h h a b í a q u e d a d o v i u d a d e é l , hacia 

y a t r e s a n o s , y s e i s m e s e s . 

5 . Y e n l o m a s a l t o d e s u c a s a h a b i a h e c h o p a r a 

s í u n a v i v i e n d a s e p a r a d a , d o n d e m o r a b a e n c e r -

r a d a c o n s u s c r i a d a s , 

1 Ó haznos perecer por lu mano, ó poi un azote que venga de tu m a n o ; mas no entregue?, etc. 
2 Esta oracion hace ver , que no habían perdido enteramente la esperanza, y que si el sentimiento del mal pre-

vente , y el temor del venidero les hablan hecho hablar entonces c o n a m a r g u r a , manifestando en ella algún de-
signio de entregarse al enemigo, fué eslo una debilidad pasajera; l a que no se debia mirar como ti hubiese extin-
guido en ellos enteramente la fe. 

3 O/ias señala este plazo, persuadido sin d u d a de que el pueblo podía sufrir estos cinco dias la falta de a g u a , . 
a l mismo t iempo esperando que antes que espirase este término, el sumo sacerdote les enviaría algún socorro 
para su defensa. 

4 El Griego : u t a ¡«pniX, hijo de Israel, ó Jacob. Y parece que debe preferirse esta lección, para que taya «ffle 
f o r m e con lo que dice la misma JUDÍTH IX, 2. El Dios de mi padre Simeón. Algunos dicen, que por parle de pao. 
f u é de la tribu de R u b é n , y por la de madre de la de Simeón. E n el texto griego está ordenada su ascendencia pw 
otros intermedios, y llega no á R u b é n , sino á Israel, pero sin nombrarse ninguno de los doce patriarcas lujos«« 
Jacob. Pero como los códices correctos de Roma y lodos los demás constantemente punen hijo de Rubén: a'.ue -
cirse, que este R u b é n no fué el patriarca y primogénito de J a c o b , sino un hombre ilustre y señalado de l a tribu 
Simeón, en el c u a l aquí se termina el l inaje de Judíth, no subiendo progresivamente ú sus padres y abuelos lis' • 
el patriarca S imeón, hijo segundo de. Jacob. 

5 MS. 8 . De los ordlos segaderos. — G MS. 8. En el rescoilio. 

6. E t h a b e n s s u p e r l u m b o s s u o s c i l i e i u m , 

j e j u n à b a t o m n i b u s d i e b u s v i U è s u » , p r a t -

ici ' S a b b a i a , e t N e o m c n i a s , e t l 'està d o m ù s I s -

r a e l . 

7 . E r a t a u l e m e l e g a n t i a s p e c t u n i m i s , c u i 

v i r s u u s r e l i q u e r a t d i v i t i a s m u l t a s , e t f a m i -

Jiam c o p i o s a m , a c p o s s e s s i o n e s a r m e n l i s 

b o u m e t g r e g i b u s o v i u m p l e n a s . 

8 . El e r a t hóec i n o m n i b u s f a m o s i s s i m a , 

q u o n i a m l i m e b a t D o m i n i m i v a l d ò , n c e e r a t 

qui l o q u e r c t u r d e i l l a v e r b u m m a l u m . 

9. H i e c i l a q u e c ù m a u d i s s e t , q u o n i a m 

Ozias p r o m i s i s s c t q u ò d t r a n s a c l o q u i n t o d i e 

t r a d e r e i c i v i t a t e m , m i s i t a d p r e s b y t e r o s C h a -

b r i c t C h a r m i . 

10 . E t v c n c r u n t a d i l l a m , e t d i x i t i l l i s : Q u o d 

es t h o c v e r b u m , i n q u o c o n s e n s i t O z i a s , u t 

t i s d a t c i v i t a t e m A s s y r i i s , s i i n t r a q u i n q u e 

dies n o n v e n e r i t v o b i s a d j u t o r i u m ? 

1 1 . E t q u i e s l i s v o s , q u i t e n l a t i s D o m i -

n u m ? 

1 2 . N o n e s t i s t e s e r m o , q u i m i s e r i c o r d i a m 

p r o v o c e t , s e d p o l i ù s q u i i r a m e x c i l e t , e t f u -

r o r e m a c c e n < l a t . 

1 3 . P o s u i s t i s v o s t e m p u s m i s e r a t i o n i s D o -

m i n i , et i n a r b i t r i u m v e s t r u m d i e m c o n s t i t u i s -

l i s c i . 

l i . S c d q u i a p a l i e n s D o m i n u s e s t , i n h o c 

i p s o p c e n i l o a m u s , e l i n d u l g e n t i a m e j u s f u s i s 

l a c r y m i s p o s l t i l e m u s : 

1 5 . N o n e n i m q u a s i h o m o , s i c D e u s c o m m i -

n a b i t u r , n c q u e s i c i t t filius h o m i n i f l ^ d i r a c u n -

d i a m i n f l a m m a b i t u r . 

16. E t i d e o b u m i l i e m u s i l l i a n i m a s n o s t r a ? , 

et in s p i r i t u c o n s t i t u t i h u m i l i a t o , s e r y i e n t e s 

i l l i , 

1 7 . D i c a m u s flenlcs D o m i n o , ut s c c u n d ù m 

v o l u n t a t e m s u a m s i c l 'ac ia l n o h i s c u m m i s e r i -

c o r d i a m s u a m : u t s i c u t c o n t u r b a l u m e s t c o r 

n o s l r u m i n s u p e r b i a e o r u m , i l a e t i a m d e n o s -

tra h u m i l i t a l c g l o r i e m u r : 

1 8 . Q u o n i a m n o n s u m u s s e c u t i p e c c a t a p a -

i r u m n o s t r o r u m , q u i d e r e l i q u e r u n t D e u m 

s u u m , e t a d o r a v e r u n t d e o s a l i e n o s , 

1 9 . P r o q u o s c e l e r e d a t i s u n t i n g l a d i u m , 

et i n r a p i n a m , e l i n c o n f u s i o n c m i n i m i c i s 

G. Y l l e v a n d o s o b r e s u s l o m o s u n c i l i c i o ' , 

a y u n a b a l o d o s l o s d i a s di', s u v i d a , á e x c e p c i ó n 

d e l o s S á b a d o s , y N e o m e n i a s , y fiestas d e l a c a s a 

d e I s r a é I . 

7 . Y e r a d e a s p e c t o m u y g r a c i o s o . , y s u m a -

r i d o l e h a b i a d e j a d o m u c h a s r i q u e z a s , y u n a n u -

m e r o s a f a m i l i a y p o s e s i o n e s l l e n a s d e g a n a d o s 

v a c u n o s , y d e r e b a ñ o s d e o v e j a s . 

8 . Y l e n i a e s l a m u y g r a n d e r e p u t a c i ó n ® e n t r o 

t o d o s , p o r q u e t e m i a a l S e ñ o r , y n o h a b i a q u i e n 

h a b l a s e d e e l l a u n a m a l a p a l a b r a . 

9 . E s l a p u e s c u a n d o o y ó , c o m ó O z i a s h a b i a 

p r o m e t i d o q u e p a s a d o e l q u i n t o d i a e n t r e g a r í a 

l a c i u d a d , c u v i ó á l l a m a r á l o s a n c i a n o s 1 C i i a b r i 

y C h a r m i . 

10 . Y v i n i e r o n á e l l a , y l e s d i j o : ¿ Q u é p a l a b r a 

e s e s t a , e n q u e h a c o n s e n t i d o O z i a s , d e e n t r e g a r 

l a c i u d a d á l o s A s s y r i o s , s i d e n t r o d e c i n c o d i a s 1 

n o o s v i e n e s o c o r r o ? 

1 1 . ¿ Y q u i é n e s s o i s v o s o t r o s , q u e t e n t á i s a l 

S e ñ o r ? 

•12. N o e s e s l a p a l a b r a , p a r a p r o v o c a r á m i s e -

r i c o r d i a , s i n o m a s b i e n p a r a e x c i t a r i r a , y e n c e n -

d e r f u r o r . 

1 3 . H a b é i s l i j a d o v o s o t r o s p l a z o á l a m i s e r i c o r -

d i a d e l S e ñ o r , y á v u e s l r o a l b e d r í o l e h a b é i s s e -

ñ a l a d o d i a . 

•1 í . M a s p o r c d & n t o e l S e ñ o r e s s u f r i d o , a r r e -

p i n t á m o n o s d e e s t o m i s m o , y b a ñ a d o s e n l á g r i -

m a s i m p l o r e m o s s u i n d u l g e n c i a : 

•13. P o r q u e D i o s n o a m e n a z a a s i c o m o e l h o m -

b r e c , ni s e e n c i e n d e e n i r a . c o m o l o s h i j o s d e l o s 

h o m b r e s 

1(¡. P o r t a n t o h u m i l l e m o s á é l n u e s t r a s a l m a s , 

y p u e s t o s e n e s p í r i t u d e h u m i l d a d , c o m o s i e r -

v o s s u y o s , 

1 7 . D i g a m o s l l o r a n d o a l S e ñ o r , q u e s e g ú n s u 

v o l u n t a d a s i h a g a c o n n o s o l r o s s u m i s e r i c o r d i a : 

p a r a q u e c o r i í o s e h a t u r b a d o n u e s t r o c o r a z o n a l 

v e r l a s o b e r b i a d e a q u e l l o s » , a s i t a m b i é n n o s 

g l o r i e m o s d e n u e s t r a h u m i l l a c i ó n : 

•18. P o r c u a n t o n o h e m o s s e g u i d o l o s p e c a d o s 

d o n u e s l r o s p a d r e s , q u e d e j a r o n á s u D i o s , y 

a d o r a r o n d i o s e s e x t r a n j e r o s , 

1 9 . P o r c u y a m a l d a d f u e r o n d a d o s a l c u c h i -

l l o , y á l a r a p i ñ a , y a l o p r o b i o d e s u s e n e m i g o s : 

1 La viuda que vive en delicias, viviendo está muerta , dice el Apóstol i ad Timolh. v , 1 . Se pueden leer sobre 

esto dos excelentes cartas de S. JERÓNIMO á dos viudas m u y distinguidas, Salv ina y F u r i a . 

2 Familia se usa frecuentemente para significar á los siervos y domésticos. — 3 MS. S. Era muy fainada. 
•i 0 principales del senado del pueblo. Lu voz presbíteros no significa aquí saterdofes, como s<: entiende en la 

Iglesia Latina. Ni creemos que haya en todo el Testamento ant iguo un solo lugar en que presbyter s e ponga por o\ 
sacerdote, t i grande retiro en que vivía Judíth, su estado de v i u d a , sus pocos años y hermosura, no la permitían 

presentarse en público sin una urgentísima necesidad. Lo que lanío menos debo extrañarse en les pueblos Orien-

tales, como era en la Judea, en donde las mujeres sal ían muy poco de casa. 

5 ilethulia era como la llave de todo el territorio de Israel , y de s u conservación dependía la de Jctusalém y 

del templo. Y asi era u n a cobardía y temeridad m u y reprensible querer entregar la c iudad, si no eran socorridos 

dentro del corto espacio de cinco dias : pues de esle modo exponían sin duda á toda la nación al furor del enemigo, 

y el templo ñ que fuese profanarlo con la mayor ignominia de todo el pueblo. Véase el v. Vi . 

6 Que se gobierna por amenazas. - 7 El Griego : ni se leda la ley, como se da ti los hijos de los hombres. 
8 De haber sido humil lados por los Assyrios nuestros enemigos. 



s u i s : n o s a u t e m a l t e r u m D e u m n e s c i m u s 

p r a ' t e r i p s u m . 

2 0 . E x p e c t e m i i s h u m i l c s c o n s o l a t i o n e m 

e j u s , e t e x q u i r e t s a n g u i n e m n o s t r u m d c a l -

l lu ' t ionibus i n i m i c o r u m n o s t r o r u m , e t h u m i -

l iabit o m n e s g e n t e s , q u s e c u m q u e i n S u r g u n t 

c o n t r a nos , e t f a c i e i i l las s i n e h o n o r e Doriii-

n u s D e u s n o s t e r . 

2 1 . E t nunc, f r a t r c s , q u o n i a m v o s e s l i s 

p r e s b y l e r i i u p o p u l o D c i , e t e x v o b i s p e n d e t 

a n . m a i l l o r u m , a d e l o q u i u m v C s t r u m c o r d a 

e o r u m e r i g i t e , ut m e m o r c s s i n t , q u i a ten tal i 

s u n t p a t r e s nostri ut p r o b a r e n t u r , s i v e r 6 c o -

l e r e u l Deum s u u m . 

22. »-Mcmores e s s e d e b e n t , q u o m o d o p a t e r 

n o s t e r A b r a h a m t e n t a t u s e s t , . e t per m u l l a s 

t r i b u l a t i o n e s p r o b a t u s , Dei a m i c u s c f f e c t u s 

e s t . 

23. S i c I s a a c , s ic J a c o b , s i c Moyses , e t o m -

n e s q u i p l a c u c r u h i Deo, p e r m u i t a s tr ibulat io-

n e s t r a n s i e r u n t fidelcs. 

2 1 . l l l i a u l e m , q u i t e n t a t i o n e s n o n s u s c e -

p C r u n t c u m t i m o r e Domini , e t i m p a l i e n t i a m 

s u a m e t i m p r o p e r i u m m u r m u r a t i o n i s stias 

c o n t r a Doininuin p r o l u l e r u n t . 

25. b E x t c r m i n a t i s u n t a b c x t e r m i n a l o r e , 

et a s e r p e n t ibus p e r i e r u n t . 

26. E t n o s c r g d n o n u l c i s c a m u r n o s p r o 

h i s qua? p a t i m u r . 

27. S e d r c p u i a n t c s p e c c a t i s n o s t r i s h & c ip-

sa suppl ic ia m i n o r a e s s e , l l a g e l l a D o m i n i , q u i -

b u s q u a s i s e r v i c o r r i p i m u r , ad c m e n d a l i o -

n c m , et n o n a d p c r d i t i o n e m n o s t r a m e v e n i s -

s e c r e d a m u s . 

28. Et d i x e r u n t illi O z i a s , e t p r e s b y l e r i : 

O m n i a , q u a ; l o c u l a c s , v e r a s u n t , c t n o n est 

in s e r m o n i b u s t u i s u l la r e p r e h e n s i o . 

29. N u n c e r g o o r a p r o n o b i s , q u o n i a m m u -

l i c r s a n c t a c s , e l t i m e n s D e u m . 

30. E l d i x i t i l l is J u d i t h : S i c u t q u o d p o t u i l o -

qui Dei e s s e c o g n o s c i l i s : 

3 1 . l ta q u o d f a c e r e d i s p o s u i , probate si e x 

D e o e s t , et o r a t e ut t i r m u m fac iat Dcus c o n s i -

l ium m c u m . 

32. Stabit is v o s a d p o r t a m n o c t c i s t a , c t 

m a s n o s o t r o s n o c o n o c e m o s o t r o DiuS sino 

á é l . 

20. E s p e r e m o s c o n h u m i l d a d s u c o n s u e l o , v 
v e n g a r á u u e s l r a s a n g r e d e l a s a f l i cc iones de 

n u e s t r o s e n e m i g o s , y h u m i l l a r á á t o d a s las gen-

tes , c u a n t a s s e l e v a n t a n c o n t r a nosotros , y las 

c u b r i r á d c a f r e n t a e l S e ñ o r n u e s t r o Dios. 

2 1 . P u e s a h o r a , h e r m a n o s , p o r c u a n t o sois 

l o s a u c i a n o s e n el p u e b l o de Dios, y d c vosotros 

d e p e n d e el á n i m o d c e l l o s ' . a l e n t a d con vuestras 

p a l a b r a s s u s c o r a z o n e s , q u e s e a c u e r d e n que 

n u e s t r o s p a d r e s f u e r o n tentados» para q u e fue-

s e n p r o b a d o s , si d e v e r a s h o n r a b a u á s u Dios. 

2 2 . D e b e n a c o r d a r s e , c o m o f u é tentado nues-

t r o p a d r e A b r a h á m , y p r o b a d o c o n m u c h a s tri-

b u l a c i o n e s , f u é h e c h o a m i g o d e D i o s 2 . 

23. Así I s a a c , asi J a c o b , así Moysés, y todos 

l o s q u e a g r a d a r o n á D i o s , p a s a r o n líeles por m u -

c h a s t r i b u l a c i o n e s . 

2 1 . Mas a q u e l l o s , q u e n o rec ib ieran las tenta-

c i o n e s c o n t e m o r d c D i o s , s i n o q u e manifestaron 

s u i m p a c i e n c i a é i m p r o p e r i o d c s u murmura-

c i ó n c o n t r a e l S e ñ o r . 

2 5 . F u e r o n e x t e r m i n a d o s p o r extermiuador , y 

p e r e c i e r o n p o r las serpientes®. 

2 6 . N o s o t r o s p u e s n o n o s v e n g u e m o s * por e s -

t o q u e p a d e c e m o s . 

2 7 . Mas c o n s i d e r a n d o q u e estos misoios casti-

g o s s o n m e n o r e s q u e n u e s t r o s p e c a d o s , creamos 

q u e l o s a z o l c s d e l S e ñ o r , c o n q u e c o m o esclavos 

s o m o s c o r r e g i d o s , n o s h a n v e n i d o para enmien-

d a , y n o p a r a n u e s t r a p e r d i c i ó n s . 

28. Y le d i j e r o n C z i a s , y l o s ancianos : Todo 

c u a n t o h a s h a b l a d o , e s v e r d a d , y n o hay eu tus 

p a l a b r a s c o s a q u e r e p r e n d e r . 

29. A h o r a p u e s r u e g a p o r n o s o t r o s , puesto 

q u e e r e s u n a m u j e r s a n i a , y t e m e r o s a de Dios. 

30. Y d i j o l e s Judit l i : Así c o m o c o n o c é i s , que 

c s d e Dios l o q u e h e p o d i d o h a b l a r : 

3 1 . A s i t a m b i é n examinad®, si es de Dios lo 

q u e h e d i s p u e s t o h a c e r , y o r a d para que Dios 

h a g a firme1 m i d e s i g n i o . 

32. V o s o t r o s ceta n o c h e e s t a r é i s á la puerta, 

1 El Griego lee en este lugar del siguiente modo : Por tanto, limítanos , hagamos ver á nuestros hemíonos, 
que de nosotros depende su salud, y que en nosotros estriba la religión, el templo y el altar. 

2 No quieren decir estas palabras, que f..é entonces cuando primeramente recibió la justicia, sino que la tenta-
ción y prueba en que Dios le puso, hicieron que de cada dia le fuese mas acepto y agradable. 

3 Hace alusión á la muerte de aquellos que murmuraron en el desierto. A'úiuer. xi, i ; xiv, 12 ; '1. 5, G. 
4 MS. 8. Acalonnenws. Como si pretendiésemos culpar á Din*, ó loniar de él algún despique, mostrando impa-

ciencia, rindiendo la ciudad, y con esto dando paso franco á los idólatras para la destrucción del templo y nn-R«-
cabo dc la religión. El Griego, tío tomemos por venganza.lo que, etc. 

5 Que es -la gran misericordia que usa el Señor con los que quiere que se vuelvan á él , avisándoles con estui 

C Por los vv. 32,33, se ve, que no les comunicó lo que intentaba hacer, sino solamente que saldría de la ciudad ; 
y asi examinad, quiere decir : favoreced, ayudad mi designio, para que á su Ucmpo entendáis si cs dc Dios. 

7 Que tenga efecto, que se cumpla. 

a Genes, xxii, 1 . — b I Corinth. \, 0. 

e g o e x e a m c u m a b r a m e a : e t o r a t e , u l 

sicut d i x i s l i s , in d i e b u s q u i n q u é r e s p i c i a t 

Dorninus p o p u l u m s u u m I s r a e l . 

33. V o s a u l c m n o l o u t s e r u t e m i n i a c t u m 

m e u m , c t u s q u e d u m r e n u n t i e m v o b i s , n i h i l 

aliud fiat, nis i o r a l i o p r o m e a d D o m i n u m 

Deum n o s t r u m . 

34. Et d i x i t a d c a m O z i a s p r i n c e p s J u d a : 

Vado in p a c e , e t D o m i n u s s i t t e c u m in u l l i o -

nem i n i m i c o r u m n o s l r o r u m . Et r e v c r t c n t e s 

abicrunt . 

y y o s a l d r é c o n m i c r i a d a 1 ¡ y h a c e d o r a c i o n , p a -

r a q u e d e n t r o d c c i n c o di a s , c o m o lo h a b é i s di-

c h o , v u e l v a e l S e ñ o r l o s o j o s h á o i a s u p u e b l o de 

I s r a é l . 

33. Mas n o q u i e r e q u e v o s o t r o s p r e t e n d á i s i n -

d a g a r l o q u e v o y á h a c e r , y h a s t a t a n t o q u e v u e l -

v a á a v i s a r o s , n o s e h a g a otra c o s a , s tuo orar p o r 

m i al S e ñ o r n u e s t r o Dios. 

34. Y O/.ías p r í n c i p e de J u d á , le d i j o : V e t e e n 

p a z , y e l S e ñ o r s e a c o n t i g o p a r a v e n g a n z a d c 

n u e s t r o s e n e m i g o s . Y v o l v i é n d o s e s e r e i n a r o n . 

C A P Í T U L O IX. 

íadl ih s e af l ige y l i u m l l t a , y p o s t r a d a eu t i e r r a m e g a p o r l a l i be r i ad del p u e b l o , y q u e le sea d a d o v a t o r p a r a 
a b a t i r a Ho lo fe rnc s . 

1 . Q u i b u s a b s c e d e n t i b u s , Judith i n g r e s s a e s t 

oratoriuin s u u i n : e t i n d u e n s s e c i l i c i o , p o s u i t 

ci ne r e m s u p e r c a p u t s u u m : e t p r o s t c r n c n s s e 

D o m i n o , c l a m a b a t a d D o m i n u m , d i c e n s : 

2. Domine D e u s p a t r i s m e i S i m e o n , " q u i d e -

disti i l li g l a d i u m i n d e f e n s i o n e m a l i e n i g e n a -

rum, qui v i o l a t o r e s e x t ì t e r u n t in c o i n q u i n a -

lionc s u a , e t d e n u d a v e r u n t f e m u r v i r g i n i s i n 

c o n f u s i o n e m : 

3. Et dedis t i m u l i e r e s i l l o r u m i n p r r e d a m , 

el A l i a s i l l o r u m in c a p l i v i l a l e m ; e t o m n e m 

prajdam in d i v i s i o n e m s e r v i s tu is , q u i z e l a v e -

runt z c l u m tutim ; s u b v e n i q u s e s o te D o m i n o 

Deus m e u s mihi vidua?. 

4. T u e n i m fec is t i p r i o r a , e t i l la p o s t i l l a 

cogitasti : e t h o c f a c t u m e s t q u o d i p s e v o -

Inisti. 

1 . L u e g o q u e e s l o s s e r e t i r a r o n , Judíth e n t r ó 

e n s u o r a t o r i o : y v i s t i é n d o s e d e c i l i c i o , p u s o c e -

n i z a s o b r e s u c a b e z a : y p o s t r á n d o s e al S e ñ o r , 

c l a m a b a al S e ñ o r , d i c i e n d o : 

2. S e ñ o r Dios d c mi p a d r e S i m e ó n , q u e l e d i s -

t e l a e s p a d a p a r a l o m a r v e n g a n z a d c l o s e x t r a n -

j e r o s , q u e p o r u n a i m p u r a p a s i ó n f u e r o n v i o l a -

d o r e s , y d e s n u d a r o n e l m u s l o d e u n a v i r g e n 

a f r e n t o s a m e n t e 2 : 

3. Y d i s t e s u s m u j e r e s e n p r e s a , y s u s h i j a s 

en c a u t i v e r i o ; y t o d o s s u s d e s p o j o s p a r a q u e fue-

s e n repartidos e n t r e t u s s i e r v o s , q u e s e a b r a s a -

r o n e n z e l o l u y o : s o c o r r e le r u e g o S e ñ o r Dios 

m i ó á mi v i u d a . 

4 . P u e s t ú h i c i s t e l a s c o s a s p r i m e r a s , é ideaste 

l a s u n a s d e s p u é s de l a s o t r a s 3 : y s e h a h e c h o lo 

q u e tú h a s q u e r i d o . 

1 Otros : con una de mis siervos La voz abra significa principalmente aquellas criadas que tienen Junto á si 
las señoras, y de quien se sirven Inmediatamente para todo lo «|ue toca al adorno y cuidado de sus personas, y se 
llaman doncellas, ó damas de honor. En el Griego se añade, que era la que gobernaba toda su hacienda. Pero esta 
que se menciona, aunque tenia la conllauza de Judith, era su esclava, pues en el cap. xvi , 28, se dice que le dió 
liberino. 

2 Deshonrándola y cubriéndola de eonfusion. Dos cosas se deben considerar en el hecho de Simeón y desús her-
manos. La primera es su zelo, y la indignación con que llevaron muy á mal, que se Irtibiese ejecutado una acción 
ian fea contra su padre Jacob, como la de haber sido violada Dina su hermana por un extranjero. Y este zelo con-
siderado por sisolo, es el que aqui se alaba por Judith. La segunda e3 la misma acción acompañada de todas sua 
circunstancias, que la hicieron ilícita ; porque la ejecutaron de propia autoridad, sin consultar á su padre, sin sa-
berlo este, y arriesgando su vida, y sobre lodo con dolo, y faltando á lo que tenían pactado. Fuera de que la Es-
critora no alaba aquí el hecho de Simeón, sino solamente á Judith en su oracion. La misma Judith alaba la Inten-
ción y el zelo de. Simeón; y en esle sentido la espada de Simeón se puede llamar muy bien espada del Señor. Pero 
no por esto prueba las muchas cosas reprensibles que se noi3n en aquel hecho. Véase ló dicho Genes, xxxiv, 30 ; 
*ux, etc. 

3 Y después de aquellos escarmientos y ejemplos de tu venganza, has querido dar otros y otros en los tiempos 
sucesivos, sin que nadie se haya podido oponer ni resistir á tu voluntad. Como se ve en el ejemplo de Pharaón, 
v. 6. No quiere esto decir, que en Dios haya unos pensamientos que sean precedidos de otros como en los hombres, 
siró solamente que ejecuta los unos cu un tumpo, y los otros en otro. Las ideas de Indas las cosas que hace en el 
tiempo, son en él las mismas en toda la eternidad, sin que jamás pueda acaecer la menor mudanza en el orden de 
los ilecreUts invariables de aquel, que por naturaleza es inmutable, y lo tiene todo presente. 

« Gtnes. xxxiv, 25. 



5 . O m n e s e n i m v i ® t u t e p a r a U e s u n l , e t 

l u a j u d i c i a i n t u a P r o v i d e n t i a p o s u i s l i . 

C . • R e s p i c c c a s t r a A s s y r i o r u m n u n c , s i c u t 

t u n e c a s t r a ffigyptiorum v i d e r e d i g n a t u s 

e s , q u a n d o p o s t s e r v o s l u o s a r m a t i c u r -

r e b a n t , c o n ß d e n t c s i n q u a d r i g i s , e t i n e q u i -

t a t u s u o , e t in m u l t i t u d i n e b e l l a t o r u m . 

7 . S e d a s p e x i s l i s u p e r c a s t r a e o r u m , ' e t te-

n e b n e f a t i g a v e r u n t e o s . 

8 . T e n u i l p e d e s e o r u m a b y s s u s , e t a q u i e 

o p e r u e r u n t c o s . 

9 . S i c f i a n t e t i s t i . D o m i n e , q u i c o n f i d u n t 

i n m u l t i t u d i n e s u a , e t i n c u r r i b u s s u i s , c t in 

c o n t i s , et i n s c u l i s , e t i n s a g i t t i s s u i s , e t i n 

l a n c c i s g l o r i a n t u r , 

1 0 . F.t n e s c i u n t q u i a t u i p s e e s t D e u s n o s -

t e r , q u i c o n t e r i s b e l l a a b i n i t i o , e t D o m i n u s 

n o m e n e s t t i b i . 

1 1 . E r i g e b r a c h i u m t u u m s i c u t a b i n i t i o , e t 

a l l i d e v i r t u l e r n i l l o r u m i n v i r t u t e t u a : c a d a t 

v i r t u s e o r u m i n i r a c u n d i a t u a , q u i p r o m i t t u n t 

s c v i o l a r e s a n e t a l u a , e t p o l l u e r e - t a b e r n a c u -

l u m n o m i n i s t u i , e t d e j i c e r e g l a d i o s u o c o r u u 

a l t a r i s t u i . 

1 2 . F a c , D o m i n e , u t g l a d i o p r o p r i o e j u s S u -

p e r b i a a m p u t e t u r : 

1 3 . C a p i a t u r l a q u e o o c u l o r u m s u o r u m i n 

m e , e t p e r c u t i e s c u m e x l a b i i s c h a r i t a l i s m e a ? . 

U . D a m i h i i n a n i m o e o n s t a n l i a m , u t c o n -

l e n m a m i l l u m ; e t v i r t u t e m , u t e v e r t a m i l l u m . 

1 5 . b E r i t e n i m h o c m e m o r i a l c n o m i n i s t u i , 

c ü m m a n u s f e m i n a ; d e j e c e r i t c u m . 

1 6 . N o n e r i i m i n m u l t i t u d i n e e s t v i r t u s t u a , 

íi. P o r q u e t o d o s t u s c a m i n o s e s t á n a p a i s a d o s , 

y p u s i s t e t u s j u i c i o s e n t u p r o v i d e n c i a 1 

(5. V u e l v e a h o r a l a v i s t a s o b r e l o s c a m p a m e n -

t o s d e l o s A s s y r i o s , c o m o e n o t r o t i e m p o t e d ig-

n a s t e m i r a r e l c a m p a m e n t o d e l o s E g i p c i o s , 

c u a n d o a r m a d o s c o r r í a n t r a s t u s s i e r v o s , c o n d a -

d o s e n l o s c a r r o s , y e n s u c a b a l l e r í a , y e n !a 

m u l t i t u d d e g u e r r e r o s . 

7 . M a s t e n d i s t e l a v i s t a s o b r e s u c a m p a m e n t o , 

y l a s t i n i e b l a s l o s f a t i g a r o n * . 

8 . E l a b i s m o d e t u v o l o s p i e s d e e l l o s 3 , y las 

a g u a s l o s c u b r i e r o n . 

9 . S e a a s í t a m b i é n c o n e s t o s , S e ñ o r , q u e c o n -

f i a n e n s u m u l t i t u d , y s e g l o r i a n e n s u s c a r r o s , 

y e n l a s p i c a s , y e n l o s e s c u d o s , y e n s u s s a e t a s , 

y e n l a s l a n z a s , 

1 0 . Y n o c o n o c e n , q u e t ú m i s m o e r e s n u e s t r o 

D i o s , q u e d e s d e e l p r i n c i p i o d e s h a c e s l a s g u e r -

r a s y t u n o m b r e e s e l S e ñ o r . 

1 1 . L e v a n t a t u b r a z o c o m o d e s d e el p r i n c i p i o , 

y c o n tu f u e r z a e s t r e l l a s u f u e r z a : c a i g a c o n t u 

i r a e l e s f u e r z o d e e s t o s , q u e s e p r o m e t e n v i o l a r 

t u s a n t u a r i o , y p r o f a n a r e l t a b e r n á c u l o d e t u 

n o m b r e , y d e r r i b a r c o n s u e s p a d a e l c o r n i j a l d c 

t u a l t a r 6 . 

1 2 . l l a z , S e ñ o r , q u e c o n s u p r o p i a e s p a d a s e a 

c o r l a d a s u s o b e r b i a : 

•13. S e a p r e s o e n m í c o n e l l a z o d c s u s o j o s , y 

h i é r e l e c o n l o s l a b i o s d c m i c a r i ñ o " . 

•l í . P o n f i r m e z a e n m i c o r a z o n , p a r a d e s p r e -

c i a r l o ; y v a l o r , p a r a d e r r i b a r l o . 

1 3 . P o r q u e s e r á e s t e u n m o n u m e n t o de tu 

n o m b r e ' ' , c u a n d o m a n o d e h e m b r a l e d e r r i -

b a r e . 

•16. P o r q u e n o c o n s i s t e t u p o d e r e n m u c h e -

1 Et texto griego explica esto admirablemente : Pon/ue tú hiciste las cosas que fueron antes, y aquellas? 
las que sucedieron después; y pensaste las presentes y las que han de venir; y se cumplen las que decre-
taste; y se presentaron las que quisiste ; y dijeron : Henos aquí, prontas estamos; porque todos tus cami-
nos están aparejados, y tus juicios en providencia. Esto e s , porque todo lo que determinas hacer, *l*uesu 
curso, y se cumple, sin que nadie lo pueda estorbar : y preves m u c h o antes, ó tienes mucho antes previstos los 
ju ic ios , que bus de ejercitar sobre los hombres. Los juicios que Dios ejerce en este m u n d o , están ya ordenados y 
reglados por su eterna providencia , la cual todo lo gobierna, y dispone como con peso y con medida. 

2 Cuaudo la nube, q u e estaba en medio de los dos campos, arrojaba luz y claridad hácla l a parte dc los Israeli-
tas , para que pudiesen pasa* el m a r Rojo ; el la misma lanzaba entonces contra los Egipcios terror, obscuridad y 
tinieblas, que los molestaron toda la n o c h e , y no los dejaron mover del campo basta amanecer. 

A Quedé clavado en el cieno profundo, dice DAVID á otro propósito en EL Sulm. LXYUI , 3 . 
4 Que en lodos tiempos eres el àrbitro de las guerras, y el que derrotas y destruyes I03 ejércitos t y tu nombie 

facrosanto c inefable, es Jchováh. 

& L a gloria de t u a l iar , ó tu altar, poniéndosela parte por el todo. 
6 Labios de mi cariño, quieren decir : mis palabras amorosas, cariñosas, s u a v e s , afectuosa?, y Ilena3 de gra-

cia. Las que »eemos en este versículo, si se miran superllcial m e n t e , pueden parecer poco decorosas al carácter de 
Judith. Mas si atendemos al testimonio, que da de ella la misma E s c r i t u r a , saprà i x , h, es necesario confesar, 
que en todo esto no tuvo otra mira, que seguir á Dio3, y ser el instrumento de que quiso el Señor servirse para la 
ejecución de s u designio. Ni Dios, ni Judith contribuyeron al desarreglo de la pasión do este hombre, que tenia lu 
raíz en su corazon corrompido. Dios podía haber apartado de él todo objeto capaz de despertar en su alma deseos 
poco honestos. Mas merecía por su orgullo i- impiedad caer en el la/o, y perecer en él miserablemente. Fuera dc 
que el senlido de estas palabras, asi como el de las que dijo la misma Judith á l lolofernes, está sin duda bajo de 
un velo, que encierra algún misterio, como luego diremos en el capitulo siguiente. 

7 Porque quedará á la posteridad este hecho memorable , que cederá en perpetua gloria de tu santo nombre. 

Exod. x i v , 0 . — b Jud. iv, 2 1 , et v , 26. 

D o m i n e , n e q u e in e q u o r u m v i r i b u s v o l u n t a s 

t u a e s t , n c c s u p e r b i a b i n i t i o p l a c u e r u n t t ib i : 

sed h u m i l i u m et m a n s u c t o r u m s e m p e r t ib i 

p l a c u i t d c p r c c a l i o . 

1 7 . D e u s c c e l o r u m , c r e a t o r a q u a r u m , e l D o -

i n i n u s l o t i u s c r e a t u r a , e x a u d i m e m i s e r a m 

d e p r e c a n t e m , c i d e l u a m i s e r i c o r d i a p r a s u -

m e n t e m . 

1 8 . M e m e n t o D o m i n o t e s t a m e n t i t u i , et 

da v e r b u m i n o r e m e o , e t i n c o r d e m e o c o n -

s i l i u m c o r r o b o r a , u t d o m u s t u a i n s a n e l i f l c a -

l i o n e t u a p e r m a n c a t : 

1 9 . Et o m n e s g e n t e s a g n o s c a n t , q u i a t u e s 

D e u s , et n o u e s t a l i u s p r n e r te . 

» l u m b r e , S e ñ o r , n i t u v o l u n t a d e n f u e r z a s d e c a -

b a l l o s , ni d e s d e e l p r i n c i p i o 1 f u e r o n d e t u a g r a -

d o l o s s o b e r b i o s : s i n o q u e s i e m p r e t e a g r a d ó l a 

o r a c i o n d e l o s h u m i l d e s y d e l o s m a n s o s . 

17 . Dios d e J o s c i e l o s , c r i a d o r d e l a s a g u a s , 

y S e ñ o r d e t o d a c r i a t u r a , o y e á e s t a m i s e r a -

b l e q u e le r u e g a , y q u e c o n f í a e n t u m i s e r i c o r -

d i a . 

1 8 . A c u é r d a t e S e ñ o r d e l u a l i a n z a , y p o n e n 

m i b o c a p a l a b r a s , y f o r t i f i c a e n m i c o r a z o n e l 

d e s i g n i o , p a r a q u e t u c a s a p e r m a n e z c a e n lu 

s a n t i f i c a c i ó n 2 : 

1 9 . Y t o d a s l a s g e n t e s c o n o z c a n , q u e t ú e r e s 

e l D i o s , y q u e n o h a y o l r o f u e r a d e l i . 

c a p i t u l o x . 
J u d i t h v i s t i é n d o s e d e s u s Ra 

a v a n z a d a s d e los A s s y r i o » , i 
t a H e r m o s u r a . 

s a l e d c Bn i l in l l a 
n ú l l o l o f e r n e s , q t 

u s o c r i a d a , j d a n d o e n l a s c e n t i n e l a » 
ÍU e l u i i s s n o p u n m q u e d ó p r e n d a d o d e 

1 . F a c t u m e s t a u t e m , c ù m c e s s a s s e ! c l a -

m a r e a d D o m i n u m , s u r r e x i t d e l o c o i n q u o 

j a c u e r a l p r o s t r a t a a d D o m i n u m . 

2 . V o c a v i t q u e a b r . i n i s u a m , e t d e s c e n d e n s i n 

d o m u m s u a m , a b s i u h i i i s c c i l i c i u m , e t e x u i t 

s e v e s l i m e u l i s v i d u i t a t i s s u a ; . 

3. E l l a v i t c o r p u s s u u m , et u n x i t s e m y r o 

o p t i m o , et d i s c r i m i n a v í t c r i n c m c a p i t i s s u i , 

et i m p o s u i t m i l r a m s u p e r c a p u t s u u m , e i i n -

duit s e v e s l i m e n i i s j u c u n d i t a t i s s u s , i n d u i t -

q u e s a n d a l i a p e d i b u s s u i s , a s s u m p s i t q u e d e x -

t r a l i o l a , e t l i l i a , e l i n a u r e s , e l a n n u l o s , e l 

o m n i b u s o r n a m e n t i s s u i s o r n a v i t s e . 

Cui e l i a m D o m i ñ u s c o n l u l í t s p l e n d o r e m : 

q u o n í a m o m n i s i s t a c o m p o s i t i o n o n e x l i b i d i -

ne , s e d e x v i r l u l e p e n d e b a t : e t i d e o D o m i n u s 

h a n c in i l l a m p u l c l i r i l u d i n e m a m p l i a v i t , u t i n -

c o m p a r a b i l i d e c o r e o m n i u m o c u h s a p p a r e r e i . 

i¡. I m p o s u i t i t a q u e a b r a ; s u a ¡ a s c o p e r a r n 

v i n i , e l v a s o l e i , e l p o l e n t a m , e l p a l a t h a s , 

et p a n e s , e l c a s c u m , e t p r o f e c t a e s t . 

fi. C ù m q u e v e n i s s e n l a d p o r t a m c i v í l a t í s , 

i n v e n e r u n l e x p e c t a n t e m O z i a m , e l p r e s b y t e -

ros c i v i t a t i s . 

1- Qui c ù m v i d i s s e n t c a m , s i u p e n t e s m i r a l i 

sunt n i m i s p u l c h r i t u d i n e m e j u s . 

1 Pues ya desde entonces los aborreces. 

2 Para que en ningún tiempo sea profanado tu santo templo por las abominaciones de los Gentiles, sino que &ii 

cesar te sea dado en él el culto debido. 

3 0 á una de sus criadas. Saprà vili , 5 . - 4 La escalera estaba fuera de l a casa. 

5 MS. 8. y desligó sus cabellos. Bonetillo ó tocado, que era algún lienzo delicado y m u y f ino al rededor de si 

cabeza, adornado de piedras preciosas, oro, y otras galas, que gastan las mujeres . T o m ó los vestidos dc alegría coi 

que se adornaba cuando \ lv ia Manassés su m a r i d o , como se lee en el Griego. Las sandal ias eran un c a c a d o her-

moso, bien trabajado, y propio de las mujeres ricas y nobles. Se entiende por manillas, todo lo qup podía ser 

de adorno para las mano?, y por lirios ajorcas, que tenían la figura de lirios, ó a l g ú n adorno colgado al 

en el Griego se llama psellia, collares. 

6 MS. 8. E farina pora pu/tiadas. A scoperà significa propiamente la bot< 
Por no verse precisada á tomar manjares de Gentiles. 

A. T. T. II,i 

1 . Y s u c e d i ó , q u e h a b i e n d o c e s a d o d e c l a m a r 

a l S e ñ o r , s e l e v a n t ó d e l l u g a r e n q u e l i a b i a e s -

t a d o p o s l r a d a a l S e ñ o r . 

2 . Y l l a m ó á s u c r i a d a a , y b a j a n d o á s u c a s a 4 , 

s e q u i t ó e l c i l i c i o , y s e d e s n u d ó d e l o s v e s t i d o s 

d e s u v i u d e z . 

3 . Y l a v ó s u c u c - r p o , y u n g i ó s e c o n u n u n -

g ü e n t o m u y p r e c i o s o , y t r e n z ó e l c a b e l l o d e s u 

c a b e z a 5 , y p u s o u n b o n e t i l l o s o b r e s u c a b e z a , y 

v i s t i ó s e l a s r o p a s d e s u a l e g r í a , y s e p u s o s a n d a -

l i a s e n s u s p i é s , y l o m ó m a n i l l a s , y l i r i o s , y 

a r r a c a d a s , y s o r t i j a s , y a d o r n ó s e d e l o d o s s u s 

a t a v í o s . 

A l a c u a l el S e ñ o r d i ó I f i m b i c n b e l l a g r a c i a : 

p o r q u e t o d a e s t a c o m p o s t u r a n o n a c í a d e l i v i a n -

d a d , s i n o d e v i r t u d : y p o r e s o e l S e ñ o r a u m e n l ó 

e n e l l a l a h e r m o s u r a , p a r a q u e p a r e c i e r a d e i n -

c o m p a r a b l e b e l l e z a á l o s o j o s d e t o d o s . 

3 . C a r g ó a s i m i s m o á s u c r i a d a c o n u n a b o t a 

d c v i n o , y u n a v a s i j a d e a c e i t e , y h a r i n a " , y 

m a s a s d e h i g o s , y p a n e s , y q u e s o , y s e p u s o e n 

c a m i n o . 

f». Y c u a n d o l l e g a r o n á l a p u e r t a d e l a c i u d a d , 

h a l l a r o n á O z i a s y á l o s a n c i a n o s d e l a c i u d a d , 

q u e l a e s t a b a n e s p e r a n d o . 

7 . L o s c u a l e s s o r p r e n d i d o s a l v e r l a , q u e d a r o n 

m u y m a r a v i l l a d o s d e s u h e r m o s u r a . 

que 

>. Se previno con todo esto, 



5. O m n c s c n i m vi® lu® paro l® s u n t , et 

lua judic ia in tua P r o v i d e n t i a posuisl i . 

C. • Respicc castra Assy riorum n u n c , sicut 

tunc c a s t r a ffigyptiorum v idere d ignatus 

e s , q u a n d o post s e r v o s tuos armati c u r -

r e b a n t , c o n ß d e n t c s in q u a d r i g i s , c t in e q u i -

tatu s u o , et in mult i tudinc b c l l a t o r u m . 

7. Sed aspexis l i s u p e r castra e o r u m , ' e t le-

n e b n e fa l igavcrunt e o s . 

8. T e n u i t pedes c o r u m a b y s s u s , e t aqu® 

o p e r u e r u n l c o s . 

9 . S i c f i a n t e t i s t i , Domine, qui c o n f i d e n t 

in mult i tudinc s u a , et i n curr ibus s u i s , et in 

c o n t i s , et in s c u t i s , e l in sagitt is s u i s , et i n 

l a n c c i s g l o r i a n t u r , 

10. F.t n e s c i u n t q u i a lu ipse e s t Deus n o s -

ter , qui conter is bel la a b i n i t i o , et Dominus 

n o m e n est tibi. 

1 1 . E r i g e b r a c h i u m tuum s i c u t a b ini t io , et 

al l ide v i r l u t e m i l lorum i n virtute tua : c a d a t 

v i r tus c o r u m in i racundia t u a , qui promil tunt 

s e v io lare sancta l u a , et polluere- tabernacu-

l u m n o m i n i s tui , et d e j i c e r e g l a d i o s u o c o r u u 

al iar is tui. 

12. Fac , D o m i n e , ut g ladio propr io e j u s s u -

perbia a m p u t c t u r : 

13. Capia lur l a q u e o o c u l o r u m s u o r u m in 

m e , et percut ies c u m e x labiis chari ta l is me®. 

•IS. Da mihi in a n i m o c o n s l a n t i a m , u t c o n -

l e n m a m i l ium; et v i r t u t e m , ut e v e r t a m i l ium. 

15. b Erit e n i m hoc m e m o r i a l c n o m i n i s t u i , 

c u m m a n u s femin® d e j c c e r i t c u m . 

16. Non e r i i m i n mult i tudine est v i r tus t u a , 

í¡. Porque lodos tus c a m i n o s están a p a i s a d o s , 

y pusiste tus ju ic ios en tu p r o v i d e n c i a 1 

6. V u e l v e ahora la v is ta s o b r e los campamen-

tos d e l o s A s s y r i o s , c o m o e n o iro tiempo te dig-

naste m i r a r el c a m p a m e n t o de los Egipcios , 

c u a n d o a r m a d o s c o r r í a n tras tus s iervos , conlia-

d o s en los c a r r o s , y e n su c a b a l l e r í a , y en !a 

multitud d e g u e r r e r o s . 

7 . Mas tendiste la vis la s o b r e su campamento, 

y las t inieblas los f a t i g a r o n * . 

8. El a b i s m o d e t u v o los p iés de e l los 3 , y las 

a g u a s l o s c u b r i e r o n . 

y . Sea así lambicn c o n e s t o s , Señor, que con-

fian en su m u l l i t u d , y se g lor ían e n sus c a r r o s , 

y en las p i c a s , y en los e s c u d o s , y en sus saetas, 

y e n las l a n z a s , 

10. Y no c o n o c e n , q u e tú m i s m o eres nuestro 

D i o s , que desde el principio deshaces las guer-

ras y tu n o m b r e es el Señor. 

1 1 . L e v a n t a tu brazo c o m o desde el principio, 

y con tu f u e r z a estrel la su f u e r z a : caiga con tu 

ira el es fuerzo d e e s t o s , que se prometen violar 

tu s a n t u a r i o , y p r o f a n a r el tabernáculo de tu 

n o m b r e , y derr ibar c o n su espada el cornijal dc 

tu a l t a r 6 . 

12. l l a z , Señor, que con su propia espada sea 

c o r l a d a su s o b e r b i a : 

•13. S e a p r e s o e n m í con el l azo dc sus ojos, y 

hiérele con los labios d c m i car iño" . 

14. Pon f i r m e z a e n mi coi a z o n , para despre-

ciarlo; y v a l o r , para derribarlo. 

13. P o r q u e s e r á e s t e un monumento de lu 

n o m b r e ' ' , c u a n d o m a n o d e hembra le derri-

bare . 

•16. P o r q u e no consiste tu poder en muche-

1 El texlo griego explica esto admirablemente : Pon/ue tú hiciste las cosas que fueron antes, y aquellasy 
las que sucedieron después; y pensaste las presentes y las que han de venir; y se cumplen las que decre-
taste; y se presentaron las que quisiste ; y dijeron : Henos aquí, prontas estamos ; porque todos tus "¡mi-
nos están aparejados, y tus juicios en providencia. Esto es, porque todo lo que determinas hacer, *l*uesu 
curso, y se cumple, sin que nadie lo pueda estorbar : y preves mucho antes, ó tienes mucho antes previstos los 
juicios, que has de ejercitar sobre los hombres. Los juicios que Dios ejerce en este mundo, están ya ordenados y 
reglados por su eterna providencia, la cual todo lo gobierna, y dispone como con peso y con medida. 

2 Cuando la nube, que estaba en medio de los dos campos, arrojaba luz y claridad hácia la porte de los Israeli-
tas, para que pudiesen pasa* el mar Rojo ; ella misma lanzaba entonces contra los Egipcios terror, obscuridad y 
tinieblas, que los molestaron toda la noche, y no los dejaron mover del campo hasta amanecer. 

A Quedé clavado en el cieno profundo, dice DAVID á otro propósito en el Salm. LXVHI , 3. 
4 Que en lodos tiempos eres el arbitro de las guerras, y el que derrotas y destruyes I03 ejércitos t y lu nombie 

sacrosanto é inefable, es Jchováh. 
5 La gloria de tu aliar, ó tu altar, poniéndosela parle por el todo. 
6 Labios de nú cariño, quieren decir : mis palabras amorosas, cariñosas, suaves, afectuosa?, y Ilena3 de gra-

cia. Las que íeemos en este versículo, si se miran superllctal mente, pueden parecer poco decorosas al carácter de 
Judith. Mas si atendemos al testimonio, que da de ella la misma Escritura, saprà ix , 4, es necesario confesar, 
que en lodo esto no tuvo otra mira, que seguir á Dio3, y ser el instrumento de que quiso el Señor servirse para la 
ejecución de su designio. Ni Dios, ni Judith contribuyeron al desarreglo de la pasión do este hombre, que tenia lu 
raíz en su corazon corrompido. Dios podía haber apartado de él todo objeto capaz de despertar en su alma deseos 
poco honestos. Mas merecía por su orgullo é impiedad caer en el la/o, y perecer en él miserablemente. Fuera de 
que el sentido de estas palabras, asi como el de las que dijo la misma Judith á llolofernes, está sin duda bajo de 
un velo, que encierra algún misterio, como luego diremos en el capitulo siguiente. 

7 Porque quedará á la posteridad este hecho memorable, que cederá en perpetua gloria de tu santo nombre. 

Exod. xiv, 0 . — b Jud. iv, 21, et v, 26. 

Domine, n e q u e in e q u o r u m v i r i b u s v o l u n t a s 

tua e s t , n c c superbi ab inil io p l a c u e r u n t tibi : 

sed humilium el m a n s u c l o r u m s e m p e r libi 

p lacuitdcprccal io . 

1 7 . Deus ccelorum, creator a q u a r u m , e tDo-

iniims lot ius c r e a t u r a , e x a u d i m e m i s e r a m 

d e p r e c a n t e m , c i de lua miser icordia pr®su-

mentem. 

18. Memento Domino testamenti l u i , et 

da v è r m i n i in o r e m e o , et in corde m e o c o n -

silium c o r r o b o r a , ut d o m u s tua in sane l i f l ca-

lione tua p e r m a n e a t : 

19. Et o m n e s g e n t e s a g n o s c a n t , quia tu es 

Deus , et n o n e s t a l i u s p r ® l e r te. 

»lumbre, Señor, ni tu vo luntad e n f u e r z a s d e c a -

ballos , ni desde el p r i n c i p i o 1 fueron de tu a g r a -

do los s o b e r b i o s : s i n o q u e s iempre te a g r a d ó la 

orac ion de los h u m i l d e s y d e los m a n s o s . 

1 7 . Dios de Jos c i e l o s , cr iador de las a g u a s , 

y Señor de toda c r i a t u r a , o y e á es ta m i s e r a -

b l e q u e le r u e g a , y que conf ía en tu m i s e r i c o r -

dia . 

18. Acuérdate S e ñ o r d e lu a l i a n z a , y pon e n 

m i boca p a l a b r a s , y fort i f ica en mi corazoii el 

d e s i g n i o , p a r a q u e tu c a s a p e r m a n e z c a e n lu 

sanl i l icacion 2 : 

19. Y todas las g e n t e s c o n o z c a n , q u e tú eres 

el Dios, y que no h a y o t r o fuera d e ti . 

C A P I T U L O x . 
Judith vistiéndose de «os Ra 

avanzadas de los Assyrios, l 
t a Hermosura . 

sale de Beilialla 
n à l lo lofernes , q r 

u so c r i a d a , y d ando en las centinela» 
íu el uiissno p u m o quedó premiado de 

1. Factum e s t a u t e m , c ù m cessasse! c l a -

mare ad Dominum, s u r r e x i t d e loco i n q u o 

jacueral prostrata a d D o m i n u m . 

2. Vocavitqueabr. ini s u a m , e t d e s c e n d e n s i n 

domum s u a m , a b s l u h i á s c c i l i c i u m , e t e x u i t 

se ves l imeul is viduitat is su®. 

3. El lavit c o r p u s s u u m , et u n x i t s c m y r o 

opl imo, et discr iminavit c r i n c m c a p i t i s s u i , 

et ¡mposui l m i l r a m super c a p u t s u u m , ei in-

duit se v e s l i m e n l i s jucundi tat i s su®, induit-

que sandal ia p e d i b u s suis, a s s u m p s i l q u e d c x -

Iraliola, e t l i l ia, et i n a u r e s , et a n n u l o s , e l 

omnibus o r n a m e n t i s suis o r n a v i t s e . 

\ , Cui e l iam Dominusconlu l i t s p l e n d o r e m : 

quoniam o m n i s is la composi l io non e x l ibidi-

ne , sed ex vir lule p c n d e b a t : et ideo Dominus 

hane in illam pulc l ir i ludinem ampliavit , ut in-

comparabili decore o m n i u m o c u h s apparerei . 

ìi. Imposuit i l a q u e abr® sua; a s c o p e r a i n 

v i n i , et v a s o l e i , e l p o l e n l a m , e l p a l a i h a s , 

et p a n e s , et c a s c u m , et profec ta est. 

fi. Cùmquc v e n i s s e n l ad portam c iv i ta t i s , 

invenerunl e x p e c t a n t e m O z i a m , e l p r e s b y t e -

ros civitatis. 

7. Qui c ù m vidisscnt c a m , s iupentes mirati 

sunt nimis pulchr i ludinem c j u s . 

1 Pues ya desde entonces los aborreces. 
2 Para que en ningún tiempo sea profanado tu santo templo por las abominaciones de los Gentiles, sino que sii 

cesar te sea dado en él el culto debido. 

3 0 á una de sus criadas. Saprà vai , 5 . - 4 La escalera estaba fuera de la rasa. 
5 MS. 8. y desligó sus cabellos. Bonetillo ó tocado, que era algún lienzo delicado y muy fino al rededor de si 

eabeza, adornado de piedras preciosas, oro, y otras galas, que gastan las mujeres. Tomó los vestidos de alegría coi 
que se adornaba cuando \lvia Manassés su marido, como se lee en el Griego. Las sandalias eran un cacado her-
moso, bien trabajado, y propio de las mujeres ricas y nobles. Se entiende por manillas, todo lo qup podía ser 
de adorno para las mano?, y por lirios ajorcas, que tenían la figura de lirios, ó algún adorno colgado al 
en el Griego se llama psellia, collares. 

6 MS. 8. E farina pora pu/tiadas. A scoperà significa propiamente la bot< 
P<»r no verse precisada á tomar manjares de Gentiles. 

A. T. T . II,I 

1 . Y s u c e d i ó , q u e h a b i e n d o c e s a d o de c l a m a r 

al Señor, se l e v a n t ó del lugar e n q u e habia e s -

tado pos irada al Señor. 

2. Y l lamó á su c r i a d a a , y b a j a n d o á su c a s a 4 , 

s e quitó el c i l i c i o , y s e d e s n u d ó d e los v c s l i d o s 

d e su viudez. 

3. Y l a v ó su cuc-rpo, y u n g i ó s e con u n un-

güento muy p r e c i o s o , y trenzó el c a b e l l o d e su 

c a b e z a 5 , y puso un boneti l lo s o b r e s u c a b e z a , y 

vistióse las r o p a s d e s u a l e g r í a , y se puso sanda-

lias en s u s p i é s , y l o m ó m a n i l l a s , y l i r i o s , y 

a r r a c a d a s , y s o r t i j a s , y ^ d o m ó s e d e lodos s u s 

atav íos . 

4. A la cual el S e ñ o r dió lambicn bel la g r a c i a : 

porque toda esta c o m p o s t u r a n o nac ía de l iv ian-

dad , s ino de v i r t u d : y por e s o e l S e ñ o r a u m e n l ó 

en ella la h e r m o s u r a , p a r a que p a r e c i e r a d e i n -

comparable b e l l e z a á los o j o s de lodos. 

3. C a r g ó a s i m i s m o á su cr iada c o n u n a b o t a 

d c v i n o , y u n a v a s i j a de a c e i t e , y h a r i n a " , y 

m a s a s d e h i g o s , y p a n e s , y q u e s o , y se puso en 

c a m i n o . 

6. Y c u a n d o l legaron á la puerta d e la c i u d a d , 

hal laron á Ozias y á los a n c i a n o s de la c i u d a d , 

q u e la estaban e s p e r a n d o . 

7. L o s cuales s o r p r e n d i d o s al v e r l a , q u e d a r o n 

m u y m a r a v i l l a d o s de su h e r m o s u r a . 

que 

>. Se previno con todo esto, 
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8 Nihil l a m e n interrogantes e a r n , dimise- 8. Mas s in preguntarle n a d a , la dejaron pasar, 

n i n i t r a n s i r é , d icentes : Deus patrum . .ostro- d i c i e n d o : El Dios de nuestros p a d r e s le dé gra-

r u m dot libi e r a t i a m , e l o m n e consi l ium tu. c í a , y forti f ique c o n s u v i r t u d todo el designio de 

cordis s u á v ir lute c o r r o b o r e l , ut g lor ietur tu c o r a r o n , para q u e do II se g l o r i e Jerusalem, y 

s u p e r l e J e r u s a l e m , e l s i l nomen tuum in lu n o m b r e s e a e n el n u m e r o de los s a n t o s y de 

n u m e r o sanctorum et j u s l o r u m . l o l j u S l ? s " , „ „ , . ,, 

9. El ffixerunl h i qui i lBc e r a n t , o m n e s 9- > lodos aquel los q u e allí e s t a b a n , dijeron 
á una v o z : Asi s e a , asi s e a . 

10. MasJudí lh o r a n d o al Señor, pasó por las 

puertas ella y su cr iada. 

1 1 . Aconteció p u e s , que al b a j a r del monle 

u n a v o c e : F iat , liat. . . 

10. Judith v e r o o r a u s D o m i n u m , transivit 

per portas ipsa e l abra ejus. 

H . f a c t u m est autem , c ü m d e s c c n d e r e t 

m o n t e n , c i r c a or lum die i , occnrrerunt ci e x - cas i al apuntar e l d í a , la encontraron las cenl i -

nloralures A s s y r i ó r u m , el l e o u e r u n l earn, n c l a s - d e l o s A s s y r i o s , y la d e t u v i e r o n , dicieu-

d i c e n l c s : Undo v e n í s ? a u t q u ú v a d i s ? d o : ¿De d ó n d e V i e n e s ? A ¿ a d ó n d e v a s ? 

1-2 Qu® r e s p o n d « : Fi l ia s u m H e b r a i o r u m , 12. La cual respondió : S o y h i j a d e los l lebréos, 

ideo e g o 1'ugi 4 facie e o r u m , q u o n i a m í b l n r n m y por e s o m e he huido d e e l l o s , porque hecono-

a g n o v i u u M d e n t u r v o b i s i n dcpraidat io- e i d o , que o s s e r á n e n t r e g a d o s á saco , por i-uan-

n e m , pro eo q u ó d c o n t e m n e n l c s v o s , n o l u e - t o m e n o s p r e c i á n d o o s , n o se han querido e n l r e -

runt ultró tradere s e i p s o s , u t ¡nvenirent m i - g a r vo luntar iamente , para hallar misericordia 

s c r i c o r d i a m i n c o n s p e c l u vestro. de lante d e v o s o t r o s ' . 

1 3 . l l a c d e c a u s a c o g i l a v i m e c u m , d i c e n s : 13- P o r es ta c a u s a p e n s e denlro de m . , di-

V a d a m ad faciem principia Holo lernis , ut in- c i e n d o : Iré á la p r e s e n c i a del principe Hololbr-

diecm lili secreta i l l o r u m , e t o s l e n d a m illi n e s , p a r a mani festar le l o s secretos de el los, y 

q u o aditu possit obl iuere e o s , ila u t n o n c a - mostrarle por qué entrada puede apoderarse de 

dat vir u n u s d e e x c i c i lu e jus . e l l o s , d e m a n e r a q u e n o perezca uu solo hombre-

d e su e jérc i to . 

¡i. El c ü m audissent viri illi v e r b a e j u s , M . V c u a n d o aquel los hombres oyeron sus 

c o n s i d e r a b a n ! faciem e j u s , e t era l in o c u U s p a l a b r a s , c o n t e m p l a b a n su rostro, y en sus ojos 

e o r u m s m p o r , q u o n i a m pulchr i tudinem e j u s se leia el a s o m b r o , porque admiraban extrema-

mirabantur nimis. d a m e n l c su h e r m o s u r a . 

13. ra d i s c r u n t ad c a m : C o n s e r v a s « a u i - 13. V l e d i j e r o n : Has conservado t u a l m a , p o r 

inam t u a m , e6 q u ó d lale reperisti c o n s i l i u m , 

ut d e s e e n d e r e s a d d o m i n u m n o s t r u m . 

16. U o c a u l c m s c i a s , q u o n i a m c ú n i s t e t e -

ris in c o n s p e c l u e j u s , b e n e tibi f a c i e i , et 

c u a n t o has hallado tal des ignio de venir á nues-

tro s e ñ o r . 

16. Ten p u e s entendido, que luego que l e pu-

s i e r e s e n su p r e s e n c i a , lo h a r á bien contigo, y 

er is grat iss ima in corde e jus . D u x e r u n t q u e Je g r a n j c a r à s muehis ima graeia en su corami), i 

la c o n d u j e r o n à la l i e n d a de Holoferues, dando 

noticia de e l la . 

•17. V luego q u e entrò à sn presencia , quedo 

l l d l o f e r n c s inmedialamei.U! proso por sus pro-

pina ojos . 

1 8 . V d i jéronle s u s oliciales : ¿Quién tendraen 

i l lam a d labernaculum l l o l o f e r n i s , a n n u n -

tianles e a m . 

1 7 . Cúnique inlrasset a n t e faciem e j u s , 

s lat im c a p l u s c s t iu suis oculis Uolofer-

nes. 

18. Dixeruntque a d c u m salc l l i tes e j u s : 

1 MS. 8 . Zas escuchas. 
2 Algunos, lornaudo á la letra estas >• ou-as palabras tic iudi .h , que leeremos en los capiüilos siguientes, ao 

pudiendo excusadas de Uccioa, distinguen dos cosas en toda la serie de esle hecho. 1.a primera, el designio iiue 
formó delibrar i su pueblo por la muerte de Ilolofernes; y la segunda, los medios de que se valló para ponerlo en 
ejecución. El designio, dicen eslos, le fué inspirado de Dios, que le d:ó un feliz suceso, llenándola de valor, de sa-
biduría y de tuerca, como se lo liabia pedido en su oracion; mas la ficción, de que se valió par» hacer caer á Ho-
lofernes en el lazo, de ella procedió. Otros no pueden persuadirse, que ludilh baja menudo, fundados en que 
parece una cosa asombrosa, que esla sania heroína baja concertado todas estas incidirás, al mismo tiempo que 
humillada y postrada delante del Señor, le pedia que pusiese tu su boca tas palabras : y que semejante di^poil-
cion no se puede concordar con la alia Idea, que nos da la Escritura de su virtud. Y por lanío creen, que es nías 
sencillo, razonable y conforme á la piedad decir, que íuililhhabló conforme á lo que obró, oslo es, por inspiración 
y por consiguiente según verdad ¡ que Dios puso en su boca las palabras, asi como había puesto en su coraron la 

resolución de pasar al campo de los Assvrios. y quilar la vida á ilolofernes; que confesemos, que no caléndeme« el 
sentido profundo de ellas, por ser sin duda figurativas de algiiu misterio, que no alcanzamos, y que algunos aplican 
a la obra milagrosa, que debia ejecalar el Señor en los siglos venideros para salvar su Iglesia: y P"r último, que 
es menor Inconveniente confesar que no las entendemos, que atribuir á una tan sania mujer en el mismo licmpo 
que está bajo la mano de Dios, y que es conducida por su espíritu, una serie y tejido de mentiras, que de ningun 

modo pueden excusarse. Añaden á eslo el principio de que usó S, AGUSTÍN explicando las palabras, que dijo Jacob 
ú Isaac t VasoyEsaú /ahijo mayor: sobre loque puede verse el Genes, xxvu, 10. 

Quis c o n l e m n a t populum l l e b r a o r u m , qui 

l a m d é c o r a s m u l i e r e s i iabenl , ut non p r o h i s 

meri lo p u g n a r e c o n t r a e o s d e b e a m u s ? 

• 19. Vidons itaqite Judith Holofernem so-

denlem in eonopseo , q u o d e r a t e x purpura 

Cl a u r o , et s m a r a g d o , et lapidibus pre l ios is 

i n l e x t n m : 

20. El c ù m in faeiem e j u s i n t e n d i s s e t , a d o -

ravit c u m , p r o s t e r n o n s s e s u p e r terram. Et 

e tevaverunt e a m servi H o l o f c r n i s , j u b e n t o 

domino s u o . 

p o c o a l p u e b l o d e l o s H e b r e o s , los c u a l e s l iencu 

m u j e r e s tan a g r a c i a d a s , q u e m e r e c e n bien q u e 

p e l e e m o s por e l las contra e l l o s 1 ? 

19. V iendo p u e s Juditli á I lolofernes s e n t a d o 

b a j o d e un pabel lón 5 , que e r a d e p ú r p u r a y te-

j ido d e o r o , y d e e s m e r a l d a s , y p iedras p r e -

c i o s a s : 

20. Y habiendo dirigido la vista al rostro d e 

é l , l e a d o r ó * , postrándose e n t ierra . V ia l e v a n -

t a r o n l o s s i e r v o s d e I lo lofernes, m a n d á n d o l o su 

s e ñ o r . 

C A P I T U L O XI. 

Fregauiada Judiiii po r Holoferues 60brc la canaa de »u f a g a , le responde conforme A *ns esperai iMc; > le 
p r o m e l e una m a s u i f l c a victoria. 

1 . T u n c I lolofernes d i x i t ei : .-Equo a n i m o 

c s t o , et nol i p a v e r e in c o r d e tuo : quoniam 

ego n u n q u a m nocni v i r o , qui voluit servire 

N a b u c h o d o n o s o r regi . 

2. Populus autem t u u s . s i n o n c o n t e m p s i s s e t 

me, non l e v a s s c m laneeam m e a m s u p e r e u m . 

3. N u n c autem die milii, q u a ex c a u s a r c -

cessisti a b illis, et p lacui t tibi ut v e n i r e s ad 

nos ? 

4. Et dixit illi Judith : S u m e v e r b a anci l la ; 

tu®, q u o n i a m si s e e u t u s fuer is v«y-ba ancilla? 

tuie, per fectam r e m faciei Domiruis t e c u m . 

3. V i v i t e n i m Nabucl iodonosor r e x t e m e , 

et v i v i t v ir lus e j u s , qua; e s t i n te a d correi>-

tionem o m n i u m a n i m a r u m errant ium : quo-

niam non sol imi h o m i n e s serv iunt illi p e r t e , 

sed et bestiai a g r i o b t e m p e r a n t illi. 

6. Nuntialur eriim animi lui industria uni-

versi^ g e n t i b u s , et i n d i c a l u m est o m n i s i -

c u l o , quoniam tu solus b o n u s et potens es in 

omni r e g n o e jus , et d isc ip l ina tua o m n i b u s 

proviueiis preedicatur. 

1 . E n t o n c e s Holol'ernes la di jo : Ten b u e n á n i -

m o , y n o temas en lu corazon : porque y o n u n -

c a h i c e d a ñ o á h o m b r e , q u e quiso s e r v i r a l r e y 

N a b u c h o d o n o s ó r . 

2. Y s i tu pueblo no m e hubiera m e n o s p r e -

c i a d o , n o hubiera a l z a d o 1 m i lanza contra el. 

3. Mas ahora díme , ¿ p o r qué causa te has re-

tirado de e l l o s , y has querido v e n i r t e á n o s -

otros? 

4. Y Judilh le respondió : Recibe las p a l a b r a s 

d e tu s i e r v a , porque si s igu ieres las p a l a b r a s d e 

tu s i e r v a , el S e ñ o r le d a r á conc lu ido el n e g o c i o B. 

5. P o r q u e v i v e Nabuchodoriosór rey d e la t ier-

ra, y v i v o su poder ® , q u e res ide e n ti p a r a c a s -

t igar á todas las a l m a s e x t r a v i a d a s : p o r q u e no 

s o l a m e n t e los h o m b r e s por ti le s i r v e n , s i n o q u e 

a u n l a s b e s t i a s del c a m p o le o b e d e c e n T . 

(5. P u e s es c e l e b r a d a e n todas las g e n t e s la 

p r u d e n c i a d e tu á n i m a , y se ha d i v u l g a d o p o r 

todo el m u n d o , q u e tú so lo e r e s b u e n o 8 y el po-

d e r o s o e n todo su re ino , y tu discipl ina * es a l a -

b a d a e n todas l a s p r o v i n c i a s . 

1 t i texto griego presenta este otro sentido : Porque no conviene, que quede con vida un solo hombre de entre 
ellos j pues si se los dejase escapar, seriau capaces de seducir á toda la tierra. 

2 MS. 8, En su almadrút. El conopèo era propiamente lo que llamamos mosquitero, muy usado en las tierras 
orientales, para librarse por este medio de la molestia de los mosquitos. 

3 Se inclinó profundamente para hacerle una grande reverencia, y darle muestra de su mayor respeto, como se 
acostumbra hacer con los grandes principes. — \ No hubiera vuelto mis armas. 

ü Eslas palabras en el sentido que Holofernes las lomaba prometían, que si seguía el consejo que proponía Ju-
dith, destruiria enteramente á los Hebreos, En el texto griego se leo asi : El Señor acabará contigo todo el nego-
cio ; y mi Señor no será frustrado de sus propósitos. 

G EsUi era una fórmula de juramento muy usada entre los Hebreos. El que hacia Judith era verdadero; porque 
el poder de ftabuchodotiosór, ó mas bien el del mismo Dios, residía en Holofernes para castigar las almas qué se 
hablan extraviado ; porque Dios se sirve muy de ordinario de los mas crueles tiranos, como de ministros, para 
castigar 6 corregir saludablemente á los que se han salido de sus caminos por sus delitos. Otros : Á los que le han 
resistido, v no han querido sujetarse á su obediencia. 

" Como sí dijera : No solamente las criaturas racionales han respetado su gran poder; sino que aun las mismas 
que carecen de razofyle obedecen como á su dueño. Véase en JEIIEMÍAS xxvn, 6, otra expresión semejante, que dijo 
Dios hablando de otro Nabuchodonosúr. 

8 La voz i"¡a8'J; también sigili (i ca fuerte. Judith no tanto alaba á Holofernes, cuanto declara las alabanzas que 
otros lisonjeándole le daban. Unos las entienden en sentido irónico; y otros profético. 

0 Tu grande pericia militar. Asi el Griego. 



7. • Nee h o c la te f , quod tbcutiis est A c l i i o r ; 

ncc illud i g u o r a t u r , q u o d ci juSscr i t e v e n r -

re. 

8. Constat enim, Deum n o s t r u m sic p e c c a -

tis ofTeusum, ut m a n d a v e r i t p e r p r o p h c l a s 

suos a d popuium, q u o d tradat e u m pro p e c -

cat is suis. 

9. Et q u o n i a m sciunt s c o f fendisse Deum 

s u u m filii I s r a e l , t remor t i ius s u p e r ipsos 

est. 

10. Insuper c t i a m f a m e s invasi t e o s , et a b 

ariditate a q u a j a m inter m o r l u o s c o m p u t a n -

tur. 

H . Denique hoc o r d i n a n t , ut inter lkidri t 

pecora s u a , c t b ibant s a u g u i n e m e o r u m : 

12. E t s a n c t a Domini Dei s i i i , q u a p r a c e p i t 

Deus n o n c o n t i n g i , i n f r u m e n t o , v ino , et o leo , 

haas c o g i t a v e r u u t i m p e n d e r e , e t v o l a n t c o n -

s u m e r e qua; n e c maiilbUS debek-nt coiit in-

g e r e : e r g d q u o n i a m h a c f a c i u n t , cer tum est 

q u 6 d i n perdi t ionem dabuntur . 

13. Q u o d e g o anc i l la tua c o g n o s c e n s , fugi 

a b ¡His, et rnisit m e D o m i n u s h i e c ipsa nUntia-

re tibi. 

1 1 . E g o e n i m anci l la tua Deum Colo, et ia in 

n u n c apud te : et e x i e t anci l la tua, c t o r a b o 

Deum. 

1?>. Et d icet mihi q u a n d o e is reddat p e c -

catum s u u m , H v e n i e n s n u n t i a b o tibi, ita ut 

e g o a d d u c a m te per m e d i a m J e r u s a l e m , e t 

h a b e b i s o i n n e m p o p u i u m I s r a e l , sieut o t c s , 

q u i b u s non e s t p a s t o r , e t n o n la lrabit vel 

u n u s c a n is c o n t r a t e : 

1(5. Quoniam h a c mihi dicta s u n t pet1 p i o -

v i d e n t i a m Dei. 

1 7 . Et q u o n i a m iratus e s t illis Deus, hcec 

ipsa missa sum n u n l i a r e tibi. 

18. P laeuerunt a u t e m o m n i a v e r b a h a c co-

ram l l o l o f e r n e , et c o r a m pueris e jus , e l mi-

rabantur s a p i e n l i a m e jus , e t d i c e b a n l alter a d 

a l t e r a m : 

19. Non e s t talis m u l ' e r s u p e r t c r r a m in as-

pectu , i n p u l c h r i t u d i n e , et in s e n s u v c r b o -

r u m . 

20. Et d i x i t a d ¡Ham Holofernes : Bencfec i t 

Deus, qui mis i t te a n t e p o p u i u m , ut d e s ilium 

tu in m a n i b u s nostr i s : 

2 1 . Et q u o n i a m b o n a est p r o m i s s i o tua , si 

7. Ni tampoco se ocúlta lo q u e habló Achiór; 

n i se i g n o r a lo que m a m j a s t e , q u e se hiciese 

c o n é l . 

8. P o r q u e es c o s a constante , que nuestro Dios 

está tan o f e n d i d o de l o s p e c a d o s , que ha hecho 

decir p o r s u s profetas a l pueblo , que lo entrega-

rá por s u s p e c a d o s 

9. Y por c u a n t o s a b e n l o s hijos de Israel, que 

e l los tienen ofendido á su Dios, tu temblor eslá 

s o b r e el los. 

10. D e m á s de esto es lán acosados d e hambre, 

y por la falta de a g u a s e cuentan ya entre los 

m u e r t o s . 

1 1 . P o r fittimo andan va disponiendo malar 

sus best ias , y b e b e r la s a n g r e de ellas 2 ; 

12. Y las c o s a s c o n s a g r a d a s * al Señor su 

Dios, q u e m a n d ó Dios que no se tocasen, trigo, 

v ino , y a c e i t e , han pensado gastar las , y quieren 

c o n s u m i r lo q u e ni a u n deberían tocar con las 

m a n o s : y así p u c s t o q u e hacen estas cosas, es 

c ierto q u e s e r á n e n t r e g a d o s en perdición. 

13. Lo cual c o n o c i e n d o yo tu sierva, huí de 

el los, y el S e ñ o r m e ha e n v i a d o á darte aviso de 

e s l o m i s m o . 

1 4 . P o r q u e y o tu s i e r v a adoro á Dios, aun 

ahora q u e e s t o y en tu poder : y saldrá tu sierva, 

y haré orac ión á Dios. 

13. Y m e dirá c u a n d o Ies retorne su pecado, y 

v e n d r é á darte de e l lo a v i s o , d e tal manera quo 

y o te l levaré por medio de Jerusalém, v tendrás 

á todo el p u e b l o d e Israél c o m o ovejas, que no 

tienen pastor, y n o l a d r a r á ni un solo perro con-

tra t í 4 : 

1 0 . Porque todo e s l o m e lia sido dicho por la 

p r o v i d e n c i a d e Dios. 

1 7 . Y p o r q u e Dios es tá e n o j a d o con ellos, he 

s ido e n v i a d a para a n u n c i a r l e e s l a s m i s m a s c o s a s . 

18. Y a g r a d a r o n todas estas razones á llolofer-

n e s , y á s u s cr iados , y maravi l lábanse de su sa-

b i d u r í a , y d e c í a n el uno a l o l ro : 

1 9 . No h a y m u j e r c o m o esta sobre la tierra en 

p a r e c e r , e n b e l l e z a , y en cordura de palabras. 

20. Y la di jo I lolofernes : Bien ha hecho Dios, 

q u e te e n v i ó delante d e tu pueblo, para que tú 

le p o n g a s e n nuestras m a n o s : 

21 . Y por c u a n t o tu promesa es buena, si tu 

1 l/> qtlfe Judílh pudo entender eri general de iodo su pueblo tantas veces rebelde al Señor, y otras lanías cas-
ligado. 

2 Todo que se sigue, en que la letra no parece dejar lugar para excusar á Judilh de ficción, se puede entendei 
en sentido ptofético y figurativo. Véase lo que sobre esto hemos notado suprh x, 12. Estaba severamente prohibido 
aun antes de la ley de Moysés beber la áángre: y por esto Judilh da á entender, que su pueblo habia Incurrido 
mas y mas en !a indignación divina, y r|ue sil pérdida era segura en castigo de sus prevaricaciones. 

3 Habla $ las primicias y délos diezmos del trigo, del vino, y del nccitc.que eran frutos consagrado* 4 Dios, y 
que por la ley estaban destinados para solos los sacerdotes y Levitas. Judith concluye, que los Judíos haciendo ser-
vir estas cosas consagradas á su usó, habían acabado de pohér eí colmo á la medida de sus del i los. 

4 Véase sobre eslo el Exodo xi, ?. 

a Supra v, f>. 

fccerit mihi hoc Deus tuus , eril et Deus m c u s , Dios m e h i c i e r e esto, s e r á él también m i D i o s y 

et tu in d o m o Nabuchodonosor m a g n a e n s , et tú serás g r a n d e e n la c a s a de N a b u c h o d o n o s ó r j y 

nomen tuum n o m i n a b i l u r in universa térra, tu nombre s e r á c e l e b r a d o e n loda la t ierra. 

C A P I T U L O X I I . 

Judith e» conducida adonde esiaban lo« tesoros de I loiorernes : obt iene p e r m i s o de eomer de la provision 
que habla ( r a ido , y de sal i r po r la noche i h a c e r o r a c i ó n : el día c u a r t o es in t roducida a l couvlte de Ilolo-
fernes, el cual delante de ella se e m b r i a g a hasta el exceso. 

1. T u n c juss i t earn introire ubl reposi l i 

erant thesauri e j u s , et juss i t illic- m a n e r e 

earn, et constituit quid d a r c l u r illi d e c o n -

vivio suo. 

2. Cui rcspondi t Judilh, et d i x i t : Nunc non 

potero m a n d u c a r c e x h i s , q u a mihi p r a c i p i s 

tribui, n e veniat super m e o f f e n s i o : e x h is au-

tem, q u a mihi detuli , m a n d u c a b o . 

3. Cui Holofernes ail : Si dc fecer int tibi 

i s t a , q u a t e c u m d e t u l i s t i , quid f a c i e m u s 

tibi P 

4. Et dixit Judith : V i v i t a n i m a tua d o m i -

ne nieus, q u o n i a m non e x p e n d e t o m n i a h a c 

ancilla lua, donee faciat D e u s in m a n u mea 

h a c q u a eog i tav i . Et i n d u x e r u n t i l lam servi 

e j u s in t a b e r u a c u l u m , q u o d p r a c e p c r a t . 

3. Et petiit dum introirct, ut daretur ei co-

pia noctc et ante lucem c g r e d i e n d i f o r a s a d 

o r a t i o n e m , e l d e p r e c a n d i Dominum. 

6. Et p r a c e p i t c u b i c u l a i i i s su is , ul s icut 

placeret i l l i , ex i re t et inlroiret ad a d o r a n -

dum Deum s u u m , per t r i d u u m : 

7. Et e x i b a t noct ibus in va l lem B e l h u l i a , 

el. baptizabat s c in fonte a q u a . 

8. Et u t a s c e n d e b a t , o r a b a l Dominum Deum 

Israel, ut dir igerct v i a m e j u s a d l iberat ionem 

populi sui . 

9. Et in lro icns , m u n d a m a n c b a t in taber-

naculo, u s q u e d u m acc iperet e s c a m s u a m i n 

vespere. 

10. El factum e9t in q u a r t o die Holofernes 

1 . E n t o n c e s dió ó r d e n q u e la entrasen adon-

de estaban g u a r d a d o s s u s t e s o r o s ? , y m a n d ó l a 

q u e d a r a l l í , y s e ñ a l ó lo que debia dársele de s u 

m e s a . 

2. Judith le r e s p o n d i ó , y di jo : A h o r a no p o -

d r é c o m e r de e s a s c o s a s , q u e hle m a n d a s (lar, 

IKirquc no v e n g a la i n d i g n a c i ó n 3 Sobre m í : m a s 

c o m e r é d e lo q u e m e he traido. 

3. Y Holofernes la di jo : Y* si té l legaren á fal-

tar e s a s c o s a s , q u e h a s traido cont igo , ¿ q u é l e 

h a r e m o s ? 

4. Y d i j o Judith : V i v e tu a l m a s e ñ o r m i ó , 

q u e n o c o n s u m i r á tu s i e r v a lodas e s t a s c o s a s , 

s in q u e b a g a Dios por mi m a n o lo q u e h e pensa-

do. Y l o s s i e r v o s de Holofernes la c o n d u j e r o n á 

la t ienda, q u e habia m a n d a d o . 

3 . Y a l e n t r a r , pidió q U e s c la d iese p e r m i s o 

d e salir fuera p o r la n o c h e y a n t e s d e a m a n e c e r 

para h a c e r o r a c i o n , y r o g a r al Señor. 

(5. Y d ió órden á s u s c a m a r e r o s 4 , q u e la d e -

j a s e n sal ir y entrar c o m o g u s t a s e , á adorar á su 

Dios, por tres d i a s : 

7 . Y sal ia p o r las n o c h e s al va l le de Bethulia, 

y se l a v a b a & e n una fuente d e a g u a . 

8. Y luego q u e s u b i a 6 , o r a b a al S e ñ o r Dios de 

Israél , que e n d e r e z a s e su c a m i n o p a r a l ibrar á 

su pueblo. 

9. Y e n t r a n d o peHhátiécla liiíipia en su t i e n d a 

de c a m p a ñ a , h a s l a q u e al a n o c h e c e r l o m a b a su 

al imento *. 

10. Y a c b n l e c i ó el dia cuarto c|ue dió l l o l o f e r -

1 Holofernes que tenia órden de Nabuchodonosdr para hacer que él solo fuese reconocido dios dé la tierra, no es 
creíble que expusiese su fortuna, declarándose adorador del Dios de los Hebreos. Y asi podemos creer que habló eu 
«le discurso con ficción y al gusto de Judith, para que esta promesa quitase todo el estorbo, que podia ocasionar la 
diferencia de religión, para liegar al logro de su deseo. 

2 Por tesoros se entienden aquí la bajilla, alhajas y otros muebles precióos. 
3 Por no pecar, y que olrus lomen escáudalo (asi el Griego) creyendo que he abandonado mi ley. Ó también : 

Por no pecar, comiendo de los manjares que me prohibe mi ley ; y que este pecado me impida llevar á ejecución la 
unpresa, que Dios ha resuelto hacer por mi. 

4 MS. S. A sus címbrelos. 
5 Ó para orar, ó para purificarse, si acaso habla contraído alguna impureza legal con el trato y comercio de los 

infieles. Sc lavaba según el uso establecido entre los Judíos, la cara, las manos y los pies en una fuenie que estaba 
en el valle de Bethulia ; mas sobre todo oraba al Señor con toda instancia en este lugar de retiro por el feliz suceso 
desu empresa. Parece que la principal razón queJuvo para pedir libertad de salir al campo por la noche, fué 
con el tin de retirarse á Bethulia sin que nadie la detuviese, después de ejecutado su pensamiento. 

G Luego que volvía de lavarse, ó luego que subia de la fuente que estaba en el valle, al collado donde se ha-
llaba acampado el ejército de los Assyrios. 

" De este modo unia el ayuno á la oracion, preparándose para una obra lan grande; y pidiendo ¡i Dios forta-
leza para ejecutarla, y humildad para darle como era debido toda la gloria. 



f c c i t c c e n a m s e r v i s s u i s , c t dixi t a d V a g a o 

e u n u e h u m sun in : V a d e , e t s u a d c l l ebrceam 

i l l a m , u t s p o n t c c o n s c n t i a t h a b i t a r e m e c u m . 

i \ . F c e d u m est e n i m a p u d A s s y r i o s , s i f e -

m i n a i rr ideat v i r u m , a g e n d o u t i m m u n i s a b 

e o t r a n s c a t . 

1 2 . T u n c introivi t V a g a o a d Judith, e t d i x i t ? 

N o n v e r e a t u r b o n a puel la i n t r o i r e a d d o m i -

n u m m e u m , u t h o n o r i f l c o t u r a u t e faciei)» 

e j u s , u t m a n d u c c t c u m e o , c t b i b a l v i n u m 

in j u c u n d i t a l e 

•13. Cui Judith r e s p o n d i t : Quai e g o s u m , 

ut c o n t r a d i c a m d o m i n o m e o ? 

1 1 . O m n e q u o d erit a n t e o c u l o s e j u s b o -

n u m el o p t i m u m f a e i a m . Q u i d q u i d a u t e m illi 

p l a c u e r i t , h o c m i h i erit o p t i m u m o m n i b u s 

d i e b u s v i t a j m c a x 

I S . E t s u r r e x i t , e t o r n a v i t s c v e s t i m e n t o 

s u o , e l i n g r e s s a stet i t a n t e f a c i e m e j u s . 

' 1 6 . Cor a u t e m Holofernis c o n c u s s u m e s t : 

e r a t e n i m a r d e n s iu c o n c u p i s c e n t i a e j u s . 

1 7 . Et d i x i t a d earn I l o l o f e r n c s : B i b e n u n c , 

e t a c c u m b c in j u c u n d i i a i e , q u o n i a m i n v e n i s l i 

g r a t i a m c o r a m m e . 

I S . E l dixi t J u d i t h : B i b a m d o m i n e , q u o -

n i a m m a g n i f i c a t * est a n i m a m e a h o d i e pr ;e 

o m n i b u s d i e b u s m c i s . 

1 9 . Et a c c e p l l , e t m a n d u c a v i t , c t b i b i t c o -

r a m ipso e a , q u a p a r a v e r a t illi a n c i l l a e j u s . 

20. E l j O c u n d u s f a c i u s est I l o l o f e r n c s a d 

e a r n , b i b i t q u e v i n u m «nullum nini is , q u a n t u m 

n u n q u a m b i b e r a t i n v i t a s u a . 

n e s u n a c e n a á s u s d o m é s t i c o s y d i j o á V a g a o 2 

su e u n u c o : A n d a , y p e r s u a d e á esa l lobréa , que 

e s p o n t á n e a m e n t e c o n s i e n t a en cohabitar c o n -

m i g o . 

1 1 . P o r q u e e s c o s a f e a e n t r e los Assyr ios , que 

u n a m u j e r s e b u r l e d e un h o m b r e , procurando 

p a s a r d e l a r g o s i n q u e él h a g a n a d a c o n ella. 

12. E n t o n c e s V a g a o e n t r ó a d o n d e estaba Ju-

ditli , y l a d i j o : No t e n g a r e z e l o l a b u e n a moza 

d e e n t r a r á m i s e ñ o r , para q u e s e a h o n r a d a en 

s u p r e s e n c i a , y c o m e r c o n 61, y b e b e r v ino con 

a l e g r í a . 

1 3 . Y Judith le r e s p o n d i ó : ¿ Q u i é n s o y y o para 

o p o n e r m e á mi s e ñ o r ? 

I I. Haré todo l o q u e f u e r e b u e n o , y pareciera 

m e j o r d e l a n t e de s u s o j o s \ V todo l o q u e á él 

a g r a d a r e , e s o s e r á p a r a mi l o m e j o r todos los 

d í a s ile mi v ida *. 

45. Y l e v a n t ó s e , y a d o r n ó s e de s u vest ido, y 

e n t r ó á p r e s e n t a r s e d e l a n t e de él . 

1 6 . V el e o r a z o n d e H o l o f e r n c s s e c o n m o v i ó ; 

p o r q u e s c a b r a s a b a en d e s e o d e e l la . 

17 . Y la d i j o I l o i o l ' e r n e s : B e b e ahora, y sién-

tate á c o m e r a l e g r e m e n t e , p o r q u e has hallado 

g r a c i a d e l a n t e de m í . 

18 . Y d i j o Judith : B e b e r é s e ñ o r , porque mi 

a l m a ha s i d o h o y e n g r a n d e c i d a 5 mas q u e en lo-

d o s l o s di a s «le m i v i d a . 

1 9 . Y l o m ó , y c o m i ó , y b e b i ó delante de é l 6 , 

lo q u e s u c r i a d a le h a b i a p r e p a r a d o . 

20. Y H o l o f e r n c s e s t u v o a l e g r e por causa de 

e l la , y b e b i ó v i n o c o n m u c h o e x c e s o , cuanto 

j a m á s h a b i a b e b i d o e n s u v i d a 7 . 

C A P Í T U L O XIII . 

Jud l ih Haciendo o r a c l o n ú Dios e o r l a l a c a b e r a á H o l o f e r n c s , ;'i q u i e n el vino liabla p u e s t o f u e r a de scni ido; la 
lleva A lo* c i u d a d a n o * d e Dcil iul ia , y los e x b o r l a a d a r a Dios l a s s r a c l a * . Todos l a l l enan de bendlelones.y 
Achlór a l ver la cabera de Holoferue* q u e d a a lOul to . 

1 . Ut a u t e m s e r ò f a c t u m est , f e s t i n a v e r u n t 

s e r v i i l l ius a d h o s p i t i a s u a , e t c o n c l u s i ! V a g a o 

o s t i a c u b i c u l i , et abi i t . 

2. Erant a u t e m o m n e s f a t i g a l i à v i n o : 

1 . Y l u e g o q u e a n o c h e c i ó , se r e t i r a r o n 8 con 

p r e s t e z a s u s s i e r v o s á s u s a lo jamientos , y Vagao 

c e r r ó las p u e r t a s de la c á m a r a 9 , y se fué. 

2. P o r q u e e s t a b a n todos r e n d i d o s del v i n o : 

1 No quiso que asistiese ninguno de sus oficíales ó personas distinguidas de su ejército, para poder con menos 
testigos, y con mayor libertad, dar muestras á Judith de su pasión. 

2 Vagao, Dagoas, y Fagoas, era nombró común entre los Persas, y significa el eunuco. 
3 Todo lo que fuere agradable ú sus ojos haré con diligencia : asi el Griego. 
•í Liebemos juzgar de esta respuesta, y de la que dn un poco después & Holoferne;, como de lo que dijo en el ca-

pitulo precedente, contentándonos con adorar humildemente lo que Dios ha tenido designio de ocultar debajo de 
estos velos, y no perdiendo al mismo tiempo de vista lo que la misma Judith afirma con juramcuto m el capitulo 
siguiente, v. 20. 

5 Por la victoria que con el favor de Dios esperaba alcamar.de aquel, que pretendía triunfar de su castidad. 

C El Griego añade, que comió sentada sobre unas pieles de carnero con su lana : costumbre que se observa aun 
en el día de hoy entre los Orientales. Pero solo comió de la promisión que ella tenia. 

7 El Griego : Cuanto en ningún din, después que nació, habia bebido. . 
8 Para dejar cuanto antes en libertad á Holoferncs, y porque el mucho v i n o , que hablan bebido en aqueua 

cena, los estimulaba á retirarse luego para dormir. 
9 Que sc habia construido deniro de la tienda. 



1 À la olirà, (lue w s a cumjUr por mi > l e i e r a ' ™ m " " » f ' " " ' " ' , r „ „ .,, „ , „ „ , ! , . 
2 AtaUto ahora, « Uena de Irìstóa por umor de Holofcm« y de su Oocito. - 8 U n 1 « 
l 0 mas probamente segun el Griego : f i àl/ange, p u B era InHrumento > l o • J ^ » » 
!. U e c h i de la cama al suelo. Se llam» con .oda propledad tronco, poique M . I » <* « u l « « <U » 
il MS. 8. t o i vetta*. — 7 Quella b a l i o mucslia de su poder. 

8 Tendali que Judith co volvcria. 
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3. E r a t q u e Judith so la i n c u b i c u t o . 

4. P o r r o H o l o f e r n e s j a c e b a t in l e e t o , n i m i u 

cbrietale s o p i t u s . 

5. D i x i l q u e Judith pucl l ic s u a ; , u l s l a r e t f o -

ris ante c u b i c u l u m , e t o b s e r v a r e t . 

G. Slet i tque Judith a n t e l e c t u m , o r a n s e u m 

Iacrymis, e t l a b i o r u m m o t u in s i l ent io , 

7. Dicons : C o n f i r m a m e D o m i n e I)eus 

Israel, e t r c s p i e e i n hae b o r a a d o p e r a m a n u u m 

mearurn, ut , s icut p r o m i s i s t i , J e r u s a l e m e i v i -

latem l u a m e r i g a s : e t h o e , q u o d e r e d e n s - p e r 

te posse fieri c o g i t a v i , p e r f i c i a m . 

8. Et c i i m base d i x i s s c t , a c c c s s i t a d c o l u m -

nam, qua; c r a t a d c a p u t l e c l u l i e j u s , e l p u g i o -

nem e j u s , q u i in c a l i g a t u s p e n d e b a t , e x o l v i t . 

9. C u m q u e e v a g i n a s s e t i l i u m , a p p r e h e n d i t 

c o m a m c a p i t i s e j u s , c t a i t : C o n f i r m a m e 

Domine Dcus i n h a c h o r a . 

10. Et p e r c u s s i l b is in ccrv ieern e j u s , e t 

abscidit c a p u t e j u s , e t abstul i t c o n o p a m m 

ejus a c o l u m n i s , c t e v o l v i t c o r p u s e j u s t r u n -

c u m . 

11 . E l p o s t p u s i l l u m e x i v i t , e t t radidi t e a -

p u t l l o l o f e r n i s a n c i l l a j s u a , c t j u s s i l u t m i l t e -

l e l i l l u d i n p c r a m s u a m . 

12. E l e x i e r u u t du®, s e c u n d u m c o n s u e t u -

dinem s u a m , q u a s i a d o r a l i o n e m , e l t r a n s i e -

runt e a s t r a , et g y r a n t e s v a l l e m , v e n e r u n t ad 

porlam c i v i t a t i s . 

13. E l d i x i t Jndilh a l o n g e c u s t o d i b u s rau-

wirum : A p e rite p o r t a s , q u o n i a m n o b i s c u m 

c s l D e u s , q u i fec i t v i r l u t e m in Israel . 

•14. Et f a c t u m e s t , c u m a u d i s s e n t v i r i v o c e m 

e j u s , v o c a v e r u n t p r c s b y t e r o s c i v i t a t i s . 

3. V Judi lh s e q u e d ó s o l a en la c á m a r a . 

4 . Y H o l o f e r n e s e s t a b a t e n d i d o en l a c a m a , 

p r o f u n d a m e n t e d o r m i d o p o r el m u c h o v i n o . 

5 . Y d i j o Judi lh á s u c r i a d a , q u c c s t u v i e s e f u e -

r a en o b s e r v a c i ó n á la p u e r t a d e la c á m a r a . 

6. Y Judi lh s e q u e d ó d e p i é d e l a n t e d e la c a m a , 

o r a n d o c o n l á g r i m a s , y m o v i e n d o l o s l a b i o s en 

s i l e n c i o , 

7 . D i j o : D a m e e s f u e r z o S e ñ o r Dios d e I s r a é l , 

y m i r a e n e s t a hora á l a s o b r a s d e m i s m a n o s 1 , 

p a r a q u e c o m o l o h a s p r o m e t i d o , e n s a l c e s á tu 

c i u d a d d e J e r u s a l é m 2 : y p o n g a y o p o r o b r a esto 

q u e h e p e n s a d o , c r e y e n d o p o d e r s e h a c e r p o r 

ti». 

8. Y d i c h o e s t o , l l e g ó s e a l p i l a r , q u e e s t a b a á 

la c a b e c e r a de la c a m a de H o l o f e r n e s , y d e s a t ó el 

p u ñ a l \ q u e a l a d o c o l g a b a de él . 

9 . Y h a b i é n d o l o d e s e n v a i n a d o , a s i ó d e l c a b e -

l l o de la c a b e z a de é l , y d i j o : Señor Dios d a m e 

e s f u e r z o en e s l a h o r a . 

10. Y l e d i ó d o s g o l p e s e n l a c e r v i z , y l e c o r t ó 

l a c a b e z a , y q u i t ó el m o s q u i t e r o de l o s p i l a r e s , y 

c c h ó p o r t i e r r a 5 su c a d á v e r t r o n c o . 

1 1 . Y de a l l í á p o c o s a l i ó , y e n t r e g ó l a c a b e z a 

d e l l o l o f e r n e s á s u c r i a d a , y le m a n d ó q u e l a 

m e t i e s e e n s u s a c o . 

1 2 . Y s e s a l i e r o n las d o s , s e g n n s u c o s t u m b r e , 

c o m o p a r a ir á o r a r , y ¡«.travesaron el c a m p a -

m e n t o , y d a n d o v u e l t a al v a l l e , v i n i e r o n á l a 

p u e r l a d e la c i u d a d . 

1 3 . Y d i j o Judilh d e s d e l e j o s á l a s g u a r d a s 6 de ' 

l o s m u r o s : A b r i d las .puertas , p o r q u e Dios e s c o n 

n o s o t r o s , y h a h e c h o v i r t u d en I s r a é l 7 . 

1 4 . Y s u c e d i ó , q u e l u e g o q u e l o s c i u d a d a n o s 

o y e r o n s u v o z , l l a m a r o n á l o s a n c i a n o s d e la 

c i u d a d . 

l o . Y c o n c u r r i e r o n á e l l a t o d o s , d e s d e el m s -

n o r h a s t a el m a y o r : p o r q u e y a n o e s p e r a b a n 

q u e e l l a v o l v i e s e 8 . 

10. Y* e n c e n d i e n d o l u m i n a r i a s , l o d o s s e p u -

s i e r o n al r e d e d o r d e e l la -. y e l la s u b i e n d o en u n 

l u g a r m a s a l to , m a n d ó q u e h u b i e s e s i l e n c i o . Y 

c u a n d o l o d o s h u b i e r o n c a l l a d o , 

17 . Di jo J u d i l h : A l a b a d al S e ñ o r n u e s t r o Dios, 

q u e ñ o d e s a m p a r ó á l o s q u e e s p e r a n e n él *. 

18 . Y p o r m í s u s i e r v a h a c u m p l i d o s u m i -

s e r i c o r d i a , q u e p r o m e t i ó á l a c a s a d e I s r a é l : y 

p o r m i m a n o h a m u e r t o es ta n o c h e al e n e m i g o 

d e su p u e b l o . 

1 9 . Y s a c a n d o d e l s a c o l a e a b e z a de Holofer -

n e s , s e la m o s t r ó , d i c i e n d o : V e d a q u í la c a b e z a 

d e i l o l o f e r n e s g e n e r a l d e l e j é r c i t o d e l o s A s s y -

13. Et c o n c u r r e r u n t a d c a m o m n é s , á mí-

nimo u s q u e a d m a x i m u m : q u o n i a m s p e r a -

bant earn j a m n o n e s s e v e n t u r a m . 

10. El a c c e n d e u t e s l u m i n a r i a e o n g v r a v e -

runl c i r c a e a m u n i v e r s i : illa a u t e m a s c e n -

deos iu e m i n e n l i o r e m l o c u m , j u s s i t fieri s i -

lentium. C ü m q u e o m u e s t a c u i s s e n t , 

17. Dix i t J u d i l h : L a u d a t o D o m i n u m D c m n 

nostrum, q u i n o n d e s c r u i t s p e r a n t e s in s e : 

•18. Et in m e a n c i l l á s u á a d i m p l e v i t m i s e r i -

cordiam s u a m , q u a m p r o m i s i t d o m u i I s r a e l : 

et interfec i t in m a n u m e a h o s t e m p o p u l i s u i 

hác n o c t c . 

19. Et p r o f e r e n s d o p e r a c a p u t H o l o f c r n i s , 

ostendit i l l i s , d i c e n s : E e c e c a p u t H o l o f c r n i s 

principis mil i t i® A s s v r i o r u m , e t c c c e c o n o -

1 \ la obra, que vas á cumplir por mi débil mano, y te será tanlo mas g 
2 Abatida ahora, y liona de tristeza por temor de Holofcrnes y de su ejercito. - 3 Con tu asistencia. 
i 0 mas propiamente según el Griego : el alfrmge, pues era instrumento que cortaba, y lo usaban 1 « Persas. 
5 Lo echó de la cama al'suelo.'Sc llama con toda propiedad tronco, porque oslaba el cadaver sin la cabeza. 

c MS. 8. Las vellos. — 7 Que ha hecho mue¿Ua de su poder. 
8 Temían que Judilh no volvería. 



preum illius, i n q u o r e e u m b c b a t in e b n o i a t e 

s u a , ubi per m a n u m feminœ percussit i l ium 

Dominus Deus n o s t c r . 

20. Vivi t a u t e m ipse D o m i n u s , quoniam 

Cjistodivit m e A n g e l u s e j u s , e l bine o u n t e m , 

et ibi e o m m o r a n t e m , e t indé b u e r c v e r l e n -

tem, et non p e r m i s i l m e Dominus anc i l lam 

s u a m co inquinar i , sod s ine pol lut ionc p c c c a t i 

r e v o c a v i l m e vobis , g a u d e n t e m in v ic tor ia 

s u a , iu e v a s i o u e m e a , et in l iberat ione v e s -

t r a . " . 

2 1 . • Confltemini illi o m n e s , quoniam b o -

n u s , q u o n i a m in s œ c u l u m miser icordia e j u s . 

22. Cnivers i a u l e m a d o r a n t e s D o m i n u m , 

d i x c r u n t a d c a m : B e n e d i x i t te Dominus i n 

v ir tute s u a , q u i a per to a d nihi lum r e d e g i t 

initnicos nostros . 

23. P o r r ô Ozias p r i n c e p s populi Israel, d i -

x i t a d earn : Benedic la es tu lilia à Domino 

Deo e x c c l s o pr.e o m n i b u s mulier ibus s u p e r 

t e r r a m . 

2 1 . Benedictus D o m i n u s , qui e r e a v i t c c e l u m 

et t e r r a m , q u i le d i rex i t in v u l n e r a capit is 

pr incipis in imicorum n o s l i o r u m : 

23. (Juia hodie n o m e n tuum ita m a g n i l i c a -

vit, ut non r e c é d a i laus tua d e ore hominutn, 

qui m e m o r e s fuer int v i r tu l i s Domini in a j t c r -

n u m , p r o q u i b u s non pepereist i anima? tuie, 

propter a n g u s l i a s e l Ir ibulationem g e n e r i s lui, 

sed subVcnist i r u i n » a n t e c o n s p e c t u m Dei 

n o s l r i . 

2G. Et d i x i t o m n i s populus : Fiat, liât. 

27 . P o r r ô A c b i o r vocatus v e n i t , e t dixit e i 

Judilh : D e u s I s r a e l , cui lu test imonium d c -

disli , q u i d u lc i sca lur se d e in imieis s u i s , ipse 

caput o m n i u m i n c r c d u l o r u m i n c i d i t h à c nocte 

i n m a n u m e a . 

28. Et ut probes q u i a ita est , e c c e caput 

H o l o f e r n i s , qui in c o n t e m p l u superbiffi sua: 

D e u m Israel c o n t e m s i t , e t tibi i n t c r i t u m m i -

n a b a t u r , d i c c n s : Ciim c a p l u s I'uerit p o p u l u s 

Israël , g i a d i o perforata p n e e i p i a m la lcra lua. 

29. V i d e n s a u t e m Acbior c a p u t Holofernis, 

angust ia tus pra; p a v o r e , cec id i l in f a c i c m 

s u a m s u p e r terram, et ies luavit a n i m a e jus . 

r i o s , y ved aqui su mosqui tero , dentro del cual 

os laba a c o s t a d o e n su e m b r i a g u e z , donde por 

m a n o d e una h e m b r a l e hirió e l Señor nuestro 

Dios. 

20. Mas v i v e el m i s m o S e ñ o r , que su Angel 

m e ha g u a r d a d o , y a al ir d e aquí , y a estando 

allí , y y a al v o l v e r de allá para acá , y que no lia 

permit ido el Señor q u e y o su s i e r v a ruóse aman-

c i l lada , s i n o que m e ha hecho vo lver á vosotros 

s i n manci l la d e p e c a d o , gozosa p o r su victoria, 

p o r h a b e r m e y o escapado, y por haber sido vos-

otros l ibertados 

21. C o n f e s a d á él t o d o s , porque es b u e n o , 

p o r q u e su misericordia es e terna. 

22. E n t o n c e s todos adorando al Señor, le di-

j e r o n : El S e ñ o r le bendi jo con su virtud, porque 

p o r t i l ia aniqui lado 2 á nuestros enemigos. 

23. Y Ozlas p r i n c i p e ' d e l pueblo d e Israél, le 

d i j o : Bendita e r e s del Señor Dios excelso tú, Q 
hi ja , s o b r e todas las m u j e r e s do la tierra. 

2 i . Bendito e l S e ñ o r , que cr ió el cielo y ia 

t ierra, y te e n c a m i n ó para herir la cabeza del 

caudi l lo d e nuestros e n e m i g o s : 

2í». Porque h o y ha engrandecido lanío tu nom-

bre , q u e no s e apartará tu alabanza de la boca 

d e los h o m b r e s , que s e a c o r d a r e n siempre del 

poder d e l S e ñ o r , por a m o r d e los cuales no per-

donaste * á tu v ida, a l ver las angusl ias,y aflic-

c i o u d e tu p u e b l o , a n t e s acudiste á su ruina de-

l a n l c d e nuestro Dios. 

20. Y d i j o toilo el p u e b l o : Asi sea, asi sea. 

27. Y habiendo l lamado a Achiór. vino, y le 

d i j o Judilh : El Dios do Israél , d e quien lú diste 

t e s t i m o n i o , d e q u e se v e n g a r í a d e s ú s enemigos, 

él m i s m o ha cortado esla noche por m i mano la 

c a b e z a d e todos los incrédulos. 

23. Y para q u e c o n o z c a s q u e es asi, lié aquí la 

c a b e z a de Holofernes, el que t o n su soberbio des-

prec io menosprec ió a l Dios de Israél, y a li ame-

n a z a b a d e m u e r t e , d i c i e n d o : Luego que el pue-

b l o d e Israél f u e r e hecho caut ivo , mandare que 

te traspasen l o s cos tados con espada. 

29. Y Achiór , a l ver la cabeza de Holofernes, 

a n g u s t i a d o do m i e d o , rayó s o b r e su roslro ea 

t ierra , y s e a b q c h o m é ' í u a lma 

1 Bretes palabras, en que so encierra todo cnanto se puede decir para engrandecer el poder del Señor 
acción, ta Assyrios han sido vencidos, j o he vuello salva, y el pueblo queda va libre i mas Dios es el que 
ció, me salvó á mí, y libertó á su pueblo : y así á él solo es i quien se deben dar todas las gracias. porq« 
todo suya es Ia victoria, rnntra esla 

i Ha destruido í nuestros enemigos, haciendo inútiles y vanos lodo» sus proyectos y pensamientos couu. 
ciudad. 

3 Eslo es, en Betliulía y su distrito; porque de lodo el pueblo lo era Manasscs. , r 

4 No dudaste e i p o * r lu vida : y presentando delante del Señor lus oraciones y ayunos, bas impeomo h 
nuestros pecados nos castigase con rigor, entregándonos en manos de los Assyrios. memas 1» 

5 La visto de la cabera bañada toda de sangre de aquel mismo, que le había hecbo lan terribles | " ¡ ~ , u ¡ ¡ 
sorpresa que le « u s ó un suceso tan extraordinario, y la alegría de verse en an instante libre ja 

u Psalm, cv, 1, elevi, I . 

30. Pos lea v e r o q u a m r e s u m p t o spiri lu r e -

c r e a t e est . procidit a d p e d e s e jus , cl a d o r a v i t 

earn, et d i x i t : 

31 . Benedicla tu Deo tuo in omni ta-

bernaculo J a c o b , q u o n i a m in o m n i g e n t o , 

qute audierit n o m o n l u u m , magni l l cabi lur 

super to Dcus Israel. 

30. Mas luego q u e r e c o b r a n d o el espír i tu v o l -
v i ó e n s i , s e postró á l o s piés d e ol la, y la a d o r ó , 

y d i j o : 

31 . Bendita tú do lu Dios en toda t ienda 1 d e 

Jacob, porque e n toda g e n t e , q u e se o v e r o lu 

n o m b r e , s e r á e n g r a n d e c i d o el Dios do Israél por 

c a u s a d e ti. 

C A P Í T U L O X I V . 

Cuoigan la cabeza de Holoferne» en los m n r o s de BeU>ulia, Achiór se c i r cunc ida , y lo? Judio* ne a r r o j a n 
8 0 1 0 8 ' l s s > r " > 8 ' , 0 S cuales bai lando m u e r t o A Holofcrue* quedan s o r p r e n d i d o s de a u t e r r o r pánico. 

1. Dixit a u l e m Judilh ad o m n e m populura: 

Audi te m e l'ratres, suspendí te caput hoc su-

per m u r o s n o s l r o s : 

2. Et erit , c ü m ex ier i t so l , aec ipiat u n u s -

quisque arma s u a , et e x í t e c u m ímpetu, n o n 

ut desccndal i s d e o r s u m , [sed quasi impelum 

facienles. 

3. Tune e x p l o r a l o r e s n e c e s s c erit , ut fu-

g i a n t a d p r i n c i p e m s u u m e x e i t a n d u m a d p u g -

o a m . 

-4. C ú m q u e d u c e s eorum c u c u r r e r i n t a d ta-

bernaculum Holofernis , et i n v e n e r i n l euin 

i t imcum iii suo s a n g u i n o v o l u l a l u m , deeidet 

super eos t imor. 

5. Ci imque e o g n o v e r i l i s f u g e r o eos , i t e p o s t 

illos s e e u r i , q u o n i a m Dominus c o n t c r e l e o s 

snb pedibus vestr i s . 

6. Tune i\chior v idens v i r t u t e m , q u a m fecit 

Deus Israel , re l icto gcnt i l i la t is r i l u , credidi t 

Deo, et c i rcumcidi t c a m e r a prjepul i i sui , et 

appositus est a d populum Israe l , e l o m n i s 

suecessio g e n e r i s (yus u s q u e in hodiernum 

diem. 

7. Mox a u l e m ut orlus est dies , s u s p e n d e -

r ían super m u r o s caput Holofernis , a c c c p i t q u e 

unusquisque vir a r m a s u a , e t egress i s u n t 

cura grandi strepitu et ululatu. 

8. Quod v i d e n t e s e x p l o r a t o r e s , a d taberna-

culum Holofernis c u c u r r e r u n t . 

9. Porró hi qui in t a b e r n á c u l o e r a n t , v e -

nientes, et ante i n g r e s s u m cubicirfi p e r s t r e -

pentes , e x c i t a n d i g r a t i s , i n q u i e t u d i n e m a r t e 

moliebantur, ut non a b e x c i t a n t ibus , s e d á 

sonantibus Holofernes e v i g i l a r c t . 

10. Nullus enim audebat c u b i e u l u m v i r t u -

tis Assyr iorum p u l s a n d o aut i n t r a n d o a p e -

rire. 

1. Y d i j o Judíth á todo el p u e b l o : Oidme h e r -
m a n o s , c o l g a d esta cabeza s o b r e n u e s t r o s m u -
r o s : 

2. Y c u a n d o e l s o l s a l i e r e , tomará c a d a u n o 

sus a r m a s , y salid c o n í m p e t u s , no p a r a descen-

der 8 a b a j o , s i n o c o m o q u e v a i s á acometer los . 

3. E n t o n c e s las a v a n z a d a s n e c e s a r i a m e n t e 

correrán á despertar á su g e n e r a l para el c o m -

bate. 

<í. Y c u a n d o s u s c a p i t a n e s hubieren a c u d i d o á 

la tienda de Holofernes , y l e hal laren s in c a b e z a 

r e v o l c a d o e n su propia s a n g r e , c a e r á s o b r e e l los 

temor. 

'ó. Y c u a n d o e c h á r e i s d e v e r q u e el los v a n h u -

y e n d o , id e n su a l c a n c e s in r e c e l o , p o r q u e e l 

S e ñ o r l o s quebrantará d e b a j o d e vuestros piés . 

0. E n t o n c e s Achiór v i e n d o el p r o d i g i o , que 

había h e c h o el Dios d e Israel, d e j a d o s l o s ritos 

d e la gent i l idad, c r e y ó á Dios, y c i r c u n c i d ó la 

c a r n e d e su prepucio , y fué i n c o r p o r a d o 1 en cl 

p u e b l o de Israél , y toda la d e s c e n d e n c i a de su 

l i n a j e hasta el d ia de h o y . 

7. Y l u e g o q u e se h i z o d e dia , c o l g a r o n de l o s 

m u r o s la c a b e z a d e Holofernes , y tomó c a d a uno 

s u s a r m a s , y sa l ieron c o n g r a n d e estruendo y 

a lgazara . 

8. Y v i e n d o esto las a v a n z a d a s 5 , corr ieron á 

la t i e n d a d e H o l o f e r n e s 6 . 

9. Y l o s q u e es taban e n la t ienda, a c e r c á n d o s e , 

y h a c i e n d o ruido á la entrada d e la c á m a r a para 

despertar lo , p r o c u r a b a n c o n a r t e qui tar le e l r e -

p o s o , para q u e sin s e r l l a m a d o , se d e s p e r t a s e 

n o I o f e m e 8 a l ruido. 

10. P o r q u e n i n g u n o s e a trev ía á a b r i r , l l a -

m a n d o ó e n t r a n d o á la c á m a r a d e l p o d e r í o 7 do 

los Assvr ios . 

muerle, que debia aguardar, si Bethnlia hubiera sido tomado, le trastornaron todo, y le hicieron caer desmayado 
en tierra. jEsiuavlt, se le encendió la sangre, y le trastornó de manera, que quedó al punió sin sentido. 

I En toda la casa y posteridad de Jacob. — 2 MS. 8. E face! una remessu. 
3 No para pelear de hecho, sino haciéndoselo creer á los enemigos. 
4 Muchos son de sentir, que fué incorporado en el pueblo nebréo con todos los privilegios y fueros que gozaban 

les Israelitas,dispensándose con él la ley del Deuteronómio xxui, 3, que prohibía expresamente, que los Ammo-
nltas fuesen admitidos á la Iglesia de Dios, aun después de la décima generación. 

6 MS. 8. Las robdas. — 0 Corrieron á ün que desde luego diego las órdenes para el combate. — 7 Del genera!, 



1 1 . S e d c i i m v e n i s s e n t e j u s d u c e s a c I n b u -

i l t , c t u n i v o r s i m a j o r e s e x e r c i t O s r e g i s A s s y -

riorum , d i x e r u n t c u b i c u l a r i i s : 

1 2 . ft ( f a t e , c l e x e i t a t e i l i u m , q u o n i a m 

c g r c s s i m u r e s d e c a v e r n i s s u i s , a u s i s u n t 

p r o v o c a r e 110s a d p r s l i u m . 

1 3 . T u n c i n g r e s s » » V a g a o c u b i c u l u m e j u s , 

s t e t i l a n t e c o r t i n a m . e t p l a u s u m f e c i t m a m -

b u s s u i s : s u s p i c a b a t u r e n i m i l i u m c u m J u -

d i t h d o r m i r e . 

i i : S e d c u m n u l l u m m o t u m j a c e n l i s s e n s u 

a u r i u m c a p c r c t , a c c e s s i l p r o x i m a n s nd c o r t i -

u a m , c t c l e v a n s c a m , v i d e n s q u e c a d a v e r 

a b s q u e c a p i t e H o l o f c r n i s i n s u o s a n g u i n i s t a b c -

f a c t u m j a c e r e s u p e r t c r r a m , e x c l a m a v i t v o c e 

m a g n i l c u m l l e t u , e l s c i d i t v e s t i m c n t a s u a . 

1 3 . E l i n g r e s s u s t a b c r n a c u l u m J u d i t h , n o n 

i n v e n i t c a m , e t c x i l i i t f o r & s a d p o p n l u m , 

1 0 . E t d i x i t : U n a m u l i e r I l c b r e e a f e c i t c o n -

f u s i o n c m i n d o m o r e g i s N a b u c h o d o n o s o r , 

c c c c e n i m H o l o f c r n c s j a c e t i n t e r r a , e t c a p u t 

e j u s n o n e s t i n i l l o . 

1 7 . Qi i i i f l c i i m a u d i s s e n t p r i n c i p e s v i r t u l i s 

A s s y r i o r n m , s c i d e r u n t o m n e s v e s t i m c n t a 

s u a , e t i n t o l e r a b i l i s t i m o r e t t r e m o r c c c i d i t 

s u p e r c o s , c t t u r b a t i s u n t a n i m i e o r u m v a l d 6 . 

I S . E l f i i c t u s e s t c l a m o r i n c o m p a r a b i l i s i n 

m e d i o c a s t r o r u m e o r u m . 

1 1 . Mas h a b i e n d o a c u d i d o s u s c a p i t a n e s y tri-

b u n o s , y t o d o s l o s o f i c i a l e s g e n e r a l e s d e l e j é r -

c i t o d e l r e y d e l o s A s s y r i o s , d i j e r o n á l o s c a m a -

r e r o s ' : 

1 » . E n t r a d , y d e s p e n a d l o , p o r q u e h a n s a l i d o 

l o s r a t o n e s d e s u s a g u j e r o s ' , y h a n t e n i d o osa-

d í a d e p r o v o c a r n o s ¡i l a b a t a l l a . 

1 3 . E n t o n c e s V a g a o e n t r a n d o e n l a c á m a r a , s e 

p u s o d e l a n t e d e l a c o r t i n a , y d i o p a l m a d a s c o n 

s u s m a n o 9 : p o r q u e s e i m a g i n a b a q u e e s t a b a 

d u r m i e n d o c o n J u d i t h . . 

1 4 , M a s c o m o a p l i c a n d o e l o i d o n o p e r c i b i e s e 

m o v i m i e n t o d o p e r s o n a a c o s l a d a , s e a c e r c ó 

a r r i m á n d o s e á l a c o r t i n a , y a l z á n d o l a , y v i e n d o 

e l c a d á v e r d e H o l o f e r n e s s i n c a b e z a t e n d i d o en 

t i e r r a b a ñ a d o d e s u p r o p i a s a n g r e , g r i t ó e n al ta 

v o z l l o r a n d o , y r a s g ó s u s v e s t i d u r a s . 

l o . V h a b i e n d o e n t r a d o e n l a t i e n d a d e Judi l l i , 

n o l a h a l l ó , y s a l i ó c o r r i e n d o f u e r a á l a g e n t e , 

1 0 . V d i j o : U n a m u j e r H e b r e a h a a f r e n t a d o 

l a c a s a d e l r e y N a b u c h o d o n o s ó r , p o r q u e v e d 

a q u í á H o l o f e r n e s t e n d i d o p o r t i e r r a , y n o e s t á 

e n tí s u c a b e z a . 

1 7 . L o q u e . h a b i e n d o o i d o l o s p r i n c i p e s d e l 

e j é r c i t o d e i o s A s s y r i o s , r a s g a r o n t o d o s s u s v e s -

t i d u r a s , y c a y ó s o b r e e l l o s u n i n t o l e r a b l e i c m o r 

y t e m b l o r , y f u e r o n m u y t u r b a d o » s u s á n i m o s 

1 8 . Y s e m o v i ó u n a g r i t e r í a i n c o m p a r a b l e en 

m e d i o d e l c a m p a m e n t o d e e l l o s . 

C A P Í T U L O X V . 

1 . 0 . w m a b a n d o n á n d o l o m í o , l m , c n « « " l » a a 6 ' » • « « ¡ ' 
™ r l q n c c c n e n « r o m o , b l p o m l i c e . . 1 p u o i , l o l l e n a n d o b e n d i c i o n e s a J u d l U i , i q u i e n d e s i l a . » iodo lo 
q u o o r a d o n o l o í e r o e s . 

1 . C ù m q u e o m n i s e x e r c i t u s d e c o l l a t u m l l o -

l o f e r n e m a i i d i s s e t , f u g i t r n e n s c t c o n s i l i u m 

a b e i s , e t s o l o t r e m o r e e t m e t u a g i t a t i , f u g t e 

p r a ì s i d i u m s u m m i t , 

2 . I t a u t n u l l u s l o q u e r e t u r c u m p r o x i m o 

s u o , s e d i n c l i n a l o c a p i t e , r e l i e t i s o m n i b u s , 

e v a d e r e f e s t i n a b a n t H e b r a o s , q u o s a r m a l o s 

s u p e r s e v e n i r e a u d i c b a n l , f u g i e n t e s p e r v i a s 

c a m p o r u m , e t s e m i t a s c o l l i u m . 

3 . V i d e n t e s i t a q u e f i l i i I s r a é l f u g i e n t e s , s e -

c u l i s u n t i l l o s . D c s c e n d e r u n t q u e c l a n g e n t e s 

t u b i s , e t u l u t a n t e s p o s t i p s o s . 

1 . Y c u a n d o o v ó t o d o c l e j é r c i t o q u e M o f e r -

n e s h a b í a s i d o d e g o l l a d o , s e l e s f u é l a r a z o u y 

e l c o n s e j o , y a g i t a d o s ' d e s o l o e l t e r r o r y c l 

m i e d o , t o m a n p o r r e m e d i ó l a l u g a , 

2 . D e m a n e r a q u e n i n g u n o h a b l a b a c o n s u 

c e r c a n o , s i n o q u e b a j a n d o l a c a b e z a , a b a n d o -

n á n d o l o t o d o , s e a p r e s u r a b a n p o r e s c a p a r de l o s 

H e b r e o s , q u e o i a n v e n i r a r m a d o s s o b r e e l l o s , 

h u y e n d o p o r l o s c a m i n o s d e l o s c a m p o s , y p o r 

l a s v e r e d a s d e l o s c o l l a d o s . . 

3 . A s i q u e v i é n d o l o s h u i r l o s h i j o s d e I s r a e l , 

s i g u i e r o n s u a l c a n c e . Y b a j a r o n l o c a n d o l a s 

t r o m p e t a s , y t r a s d e e l l o s c o n a l g a z a r a . 

1 MS. 8. camarlengos. „ „ „ . « I t M 
2 Asi l lamaban los Assyrios i los de Bethulia por draprecio, al mismo tiempo q u e estaban j a t in s i n e r a i . i * . 

Pliilisthoos habían usado j a de semejante expresión en otro tiempo. I l lcg . n v , 11 . 

3 Este temor y desaliento no parece que podía ser natural . Podían haberse turbado en 1 « primeros momenu*. 

viendo la muerte desastrada de su general ; mas s i volvían l o s ojos i la caremidai l á que B e t l i u l i a « l a n a reu. 

e i d a , l a hubieran podido rendir en m u y pocos días. Podían por lo menos haberse retirado en buen ordeni, u w 

conducta del principal comandante. Mas parece qne f u é el mismo Dios, c l que repentinamente les pcriuino u • 

i o n , los dejó s in saber que hacerse , y por úl t imo infundió en so coraion un terror púnico, que no les dio w , a r p 

otra consulto, que para echar á huir á rieoda s u e l l a , y con la m a y o r precipitación. De donde resulto la luiua 

todo el ejército. 

4. Et q u o n i a m A s s y r l i n o n a d u n a t i , i n f u -

gam i b a n t p r e c i p i t e s : filü a u t e m I s r a e l u n o 

a g m i n c p e r s e q u e n t e s , d e b i l i t a b a n t o m n e s , 

q u o s ¡ r i v e n i r e p o t u i s s e n t . 

5 . M i s i l i t a q u e O z i a s n u n t i o s p e r o m n e s c ¡ -

v i t a t c s e l r e g i o n e s I s r a e l . 

G. O m n i s ¡ t a q u e r e g i o , o m n i s q u e u r b s e l e e -

t a m j u v e u t u l e m a r m a t a m m i s i l p o s t e o s , c t 

p e r s e c u t i s u n t c o s i n o r e g l a d i i , q u o u s q u e 

p e r v e m r e n t a d e x l r c m i l a l e m finium s u o r u m . 

7 . H e l i q u i a u t e m q u i e r a n t i n B e l l i u l i a , i n -

g r e s s i s u n t c a s t r a A s s y r i o r u m , e t p r a i d a m , 

q u a m f u g i e n t e s A s s y r i i r e l i q u e r a n t , a b s t u l c -

r u n t , e t o u u s l a l i s u n t v a l d è . 

8. Hi v e r ò , q u i v i c i o r e s r e v e r s i s u n t ad B e -

t h u l i a m , o m n i a q u a e r a n l i U o r u m a l t u l e r u n t 

s e c u m , i l a u t n o n e s s c t n u m e r a s i n p e c o r i b u s , 

e t j u m e n t i s , e t u n i v e r s i s m o b i l i b u s e o r u m , 

u t à m i n i m o u s q u e a d m a x i m u m o m n e s d i v i -

l e s fierent d e p r a d a t i o n i b u s e o r u m . 

9 . J o a c i m a u l e i n s u m m u s p o n t i f e x d e J e r u -

s a l e m v e u i t i n B e l l i u l i a m c u m u n i v c r e i s p r e s -

b y t e r i s s u i s , u t v i d e r e t J u d i t h . 

1 0 . Q u a c u m e x i s s e t a d i l i u m , b e n e d i x e -

runL e a r n o m n e s u n i i v o c e . , d i c c n t e s : T u g l o -

r i a J e r u s a l e m , t u I a l i t i » I s r a e l , l u h o n o r i f i -

c e n t i a p o p u l i n o s l r i : 

1 1 . Q u i a f e c i s t i v i r i l i l e r , c t c o n f o r t a l u m e s t 

c o r t u u m , c ò q u ò d c a s t i t a t e m a m a v e r i s , e t 

p o s t v i r u m t u u m , a l t e r u m n c s c i e r i s : i d e o .rt 

m a n u s D o m i n i c o n f o r l a v i t t e , e t i d e o c r i s b e -

n e d i c t a i n a t e r n u m . 

1-2. E t d i x i t o m n i s p o p u i u s : F i a t , fìat. 

1 3 . P e r d i e s a u l e m t r i g i n l a , v i x c o l i c e l a 

s u n t s p o l i a A s s y r i o r u m à p o p u l o I s r a e l . 

l i . P o r r ò a u t e m u n i v e r s a , q u a I l o l o f e r n i s 

p e c u l i a r i a f u i s s e p r o b a t a s u n t , d e d e r u n t J u d i t h 

i n a u r o , e t a r g e n t o , c t v e s t i b u s , e t g e m m i s , e t 

o m n i s u p e l l e c t i l i , e t t r a d i t a s u n t o m n i a ill i 

à p o p u l o . 

1 3 . E t o m n e s p o p u l i g a u d e b a n t , c u m m u l i c -

r i b u s , c t v i r g i n i b u s , e t j u v e n i b u s , i n o r g a n i s 

e t c i l h a r i s . 

4 . Y c o m o l o s A s s y r i o s d e s o r d e n a d o s i b a n 

h u y e n d o p r e c i p i t a d a m e n t e : y l o s I s r a e l i t a s l o s 

p e r s e g u í a n f o r m a d o s e n u n s o l o c u e r p o , h e r í a n 

á c u a n l o s p o d í a n e n c o n t r a r . 

;>'. Y O z i a s e n v i ó m e n s a j e r o s á t o d a s l a s c i u -

d a d e s y p r o v i n c i a s d e I s r a e l . 

6 . C o n lo q u e c a d a p r o v i n c i a , y c a d a c i u d a d 

e n v i ó e n s u s e g u i m i e n t o l o e s c o g i d o d e l a j u v e n -

t u d a r m a d a , y l o s p e r s i g u i e r o n á filo d e e s p a d a , 

h a s l a q u e l l e g a r o n a l c a b o d e s u s t é r m i n o s . 

7 . Y l o s o t r o s , q u e h a b í a n q u e d a d o e n B e t h u -

l i a , e n t r a r o n e n e l c a m p a m e n t o d e l o s A s s y r i o s , 

y t o m a r o n l o s d e s p o j o s , q u e l o s A s s y r i o s h u y e n -

d o h a b í a n d e j a d o , y s e c a r g a r o n g r a n d e m e n t e ' . 

8. Y a q u e l l o s , q u e v o l v i e r o n v e n c e d o r e s á B e -

l l i u l i a , l l e v a r o n c o n s i g o t o d o lo q u e h a b i a s i d o d e 

l o s A s s y r i o s , d e t a l s u e r t e q u e n o h a b i a n ú m e r o 

e n l o s g a n a d o s , y b e s t i a s , y e n t o d o s l o s m u e b l e s 

d e e l l o s , d e m o d o q u e d e s d e e l m e n o r h a s t a e l 

m a y o r t o d o s q u e d a r o n r i c o s c o n s u s d e s p o j o s . 

9 . Y J o a c í m * s u m o p o n t í f i c e v i n o d e J e r u s a -

l é m á B e t h u l i a c o n t o d o s s u s a n c i a n o s , p a r a v e r 

á J u d i t h . 

1 0 . L a c u a l h a b i e n d o s a l i d o á é l , l a b e n d i j e -

r o n l o d o s á u n a v o z , d i c i e n d o : T ú e r e s l a g l o r i a 

d e J e r u s a l é m , l ú l a a l e g r í a d e I s r a é l , l ú la h o n r a 

d e n u e s t r o p u e b l o : 

1 1 . P o r q u e te h a s p o r t a d o v a r o n i l m e n t e , y l u 

c o r a z o n s e h a c o n f o r t a d o , p o r c u a n t o h a s a m a d o 

l a c a s t i d a d , y d e s p u é s d e t u m a r i d o , n o h a s c o n o -

crido o t r o * : p o r t a n t o l a m a n o d e l S e ñ o r l a m b i c n 

t e h a c o n f o r t a d o , y p o r e s o s e r á s b e n d i t a p a r a 

s i e m p r e . 

1 2 . Y d i j o t o d o el p u e b l o : As i s e a , a s í s e a . 

1 3 . Y a p e n a s e n t r e i n t a d i a s p u d o e l p u e b l o d e 

I s r a é l r e c o g e r l o s d e s p o j o s d e l o s A s s y r i o s . 

•1 i . D e m á s d e e s t o t o d a s l a s c o s a s , q u e s e p r o -

b ó h a b e r s i d o p r o p i a s d e H o l o f e r n e s , l a s d i e r o n 

á J u d i t h e n o r o , y p i a l a , y v e s t i d o s , y p e d r e r í a , 

y t o d a s u e r t e d e a l h a j a s , y t o d a s l e f u e r o n e n t r e -

g a d a s p o r el» p u e b l o . 

1 5 . Y t o d o s l o s p u e b l o s s e r e g o c i j a b a n c o n l a s 

m u j e r e s , y d o n c e l l a s , y j ó v e n e s , a l s o n i d o d e 

ó r g a n o s y d e c í t h a r a s 

1 El Griego : * a l twXoórnoav c ^ c S p a , y se enriquecieron en gran manera. 
2 Este tenia dos nombres , y es ol m i s m o que E l i a c h í m , de quien se ha hablado en el cap. iv, 11 . Algunos 

quieren, que Joacim fué hi jo y sucesor de Josué, del que se habla en ESDRAS , iib, n.cap. MI, 10, y se cree , que 
se le dió el pontificado casi cien años después de concluido el cautiverio de Babylonia; porque estos colocan la 
historia de Judith en estos t iempos. Vino con sus a n c i a n o s , con todo cl senado de Jerusa lém, como se dice 
expresamente en el texto gr iego . 

3 Esto hace ver que aunque en el antiguo pueblo no estaban en tanto honor la viudez y el celibato, como en el 
nuevo; esto no obstante se m i r a b a con estimación y respeto, y como de un grande mérito delante de Dios la v i r -
tud de las v iudas , que preferían la continencia y los ejercicios de piedad á las segundas bodas. 

4 E n el texto griego se l e e , qne acudieron todas las mujeres de Israél para ver la , y llenarla de bendiciones, y 
que formaron un coro; que Judith tomando ramos en las m a n o s , los repurtid á las mujeres que la a c o m p a ñ a b a n ; 
que ella y las que estaban en su compañía l levaban coronas de o l i v a s ; y que poniéndose delante de todos, guiaba 
el coro, é Iban delrás los del pueblo, todos armados y con c o r o n a s , c a n t a n d o h imnos , ya con instrumentos músicos 
d e a i r e llamados órganos, y a de cuerdas l lamados cítharas. 



C A P I T U L O X V I . 

C á n t i c o d e I n d i l l i p o r l a v i c t o r i a . Ki p u e b l o va a J e r n * a l é m & o f r e c e r h o l o c a u s t o » c o n a c c i o n e s d e g r a c i a » . 
J u d i i b l l e n a d e d í a s m u e r e p o r n i i l m o : y e l d í a d e e s t a v i c t o r i a e s c e l e b r a d o p c r p c i u a m e n i e p o r lo s i n d i o s 
y p u e s t o e n e l u ú m e r o de i o s d í a » » a u t o s . 

1 . T u n c c a n t a v i t c a n t i c u m h o c D o m i n o J u -

d i t h , d i e o n s ' : 

2 . I n c i p i t c D o m i n o i n t y m p a n i s , c a n t a t e D o -

m i n o i n c y m b a l i s , m o d u l a m i n i il l i p s a l m u m 

n o v u m , e x a i t a t e , e t i n v o c a t e n o m e n e j u s . 

3 . D o m i n u s c o n t e r e u s b e l l a , D o m i n u s u o -

m c n e s t i l l i . 

4 . Q u i p o s u i t c a s t r a s u a i n m e d i o p o p u l i 

s u i , u t e r i p e r e t n o s d o m a n u o m n i u m i n i m i -

c o r u m n o s t r o r u m . 

ti. V e n i t A s s u r e x m o n t i b u s a b A q u i l o n e i n 

m u l t i t u d i n e f o r t i t u d i n i s s u a ; : c u j u s m u l t i t u d o 

o b l u r a v i l t o r r e n t e s , e t e q u i e o r u m c o o p e r u c -

r u n t v a l l e s . 

0. D i x i t s e i n c c n s u r u m finesmeos, e t j u v e -

n e s m e o s o c c i s u r u m g l a d i o , i n & n t e s m e o s 

d a r e i n p n e d a m , e t v i r g i n e s i n c a p t i v i t a t e m . 

7 . D o m i n u s a u t e m o m n i p o t e n s n o c u i t e u m , 

e t t r a d i d i t c u m i n m a n u s f c i n i n a B , e t c o n f o d i t 

e u m . 

8 . N o n c n i m c e c i d i t p o t e n s e o r u m à j u -

v e n i b u s , n e c l l l i i T i t a n p e r c u s s e r u n t c u m , 

n e c e x c e l s i g i g a n t e s o p p o s u e r u n t s e i l l i , 

s e d J u d i t h A l i a M e r a r i i n s p e c i e f a c i e i s u i e 

d i s s o l v i ! c u m . 

9 . E x u i t e n i m s e v e s t i m e n t o v i d u i t a t i s , e t 

i n d u i t s e v e s t i m e n t o laet i t ìae i n e x u l t a t i o n e 

filiorum I s r a e l . 

1 0 . U n x i t f a c i e m s u a m u n g u e n t o , e t c o l l i -

g a v i t c i n c i n n o s s u o s m i t r a , a c c e p i t s t o l a m 

n o v a m a d d c c i p i e n d u m i l l u m . 

1 4 . S a n d a l i a e j u s r a p u e r u n t o c u l o s e j u s , 

4 . E n t o n c e s J u d i t h c a n t ó e s t e c á n t i c o a l Se-

ñ o r , d i c i e n d o : 

2 . C o m e n z a d á l o a r • a l S e ñ o r c o n p a n d e r o s , 

c a n t a d a l S e ñ o r c o n c í m b a l o s , e n t o n a d l e u n n u e -

v o s a l m o , e n s a l z a d , ó i n v o c a d s u n o m b r e . 

3 . E l S e ñ o r q u e q u e b r a n t a l a s g u e r r a s t s u 

n o m b r e e s e l S e ñ o r s . 

4 . Q u e p u s o s u c a m p a m e n t o e n m e d i o d e s u 

p u e b l o J , p a r a l i b r a r n o s d e l a m a n o d e t o d o s 

n u e s t r o s e n e m i g o s . 

.'>. V i n o e l A s s v r i o d e l o s m o n t e s d e l a p a r t e 

d e l A q u i l ó n 4 c o n l a m u c h e d u m b r e d e s u s f u e r -

z a s : c u y a m u c h e d u m b r e c e r r ó l o s a r r o y o s 4 , y 

s u s c a b a l l o s c u b r i e r o n l o s v a l l e s . 

G. D i j o 0 q u e é l q u e m a r í a m i s t é r m i n o s , y q u e 

p a s a r í a á c u c h i l l o m i s j ó v e n e s , q u e d a r i a e n p r e -

s a m i s n i ñ o s , y m i s d o n c e l l a s e n c a u t i v e r i o . 

7 . M a s e l S e ñ o r t o d o p o d e r o s o l e h i r i ó 1 , v i o 

e n t r e g ó e n l a s m a n o s d e u n a h e m b r a , q u e l e 

m a t ó . 

8 . P o r q u e e l p o d e r o s o " e n t r e e l l o s n o f u é 

d e r r i b a d o p o r m a n o d e j ó v e n e s , n i h i j o s d e T i -

t á n 9 l e h i r i e r o n , n i l e h i c i e r o n f r e n t e c o r p u l e n -

t o s g i g a n t e s , s i n o q u e J u d i t h h i j a d e Merari lo 

d e s m a d e j ó c o n l a b e l l e z a d e s u r o s t r o . 

9 . P o r q u e s e q u i t ó e l v e s t i d o d e s u v i u d e z , y 

t o m ó e l v e s t i d o d e a l e g r í a , p a r a q u e s a l t a s e n de 

a l e g r í a 1 0 l o s h i j o s d e I s r a e l . 

4 0 . U n g i ó s u r o s t r o " c o n u n g ü e n t o , y a j u s t ó 

s u s g u e d e j a s c o n e l b o n e t i l l o , t o m ó v e s t i d o n u e -

v o p a r a e n g a ñ a r l o . 

•11. S u s s a n d a l i a s l e a r r e b a t a r o n l o s o j o s , su 

1 A a labar al Señor. Todos los hijos de Israel dad gloria al Señor. 

2 Que derrotó los ejércitos. Jchtn-áh, á quien propiamente conviene s u significación, porque es verdaderamente 

e l Señor, el único Señor, el q u e lo es s in l a menor excepción, porque todas las cosas le están sujetas. 

3 L o que puede explicarse de su tabernáculo y santo templo. Pero no hay inconveniente en entenderlo de aquel 

campo, de quien se habla en el Salín. x x x m , 8. Según el texto o r i g i n a l : Los Angeles del Señor acamparán ol 
rededor de aquellos que le temen, y los librarán. 

4 L a A s s y r i a , por lo que m i r a á la Judca , está situada hácla el Orlente; pero como su mayor extensión la tiene 

hácla el Septentrión, se l l a m a aquilonar. 

5 Los m a n a n ü a l e s de las fuentes , para que cortada el agua úl t imamente pereciésemos de sed. Puede también 

interpretarse por una especie de hipérbole; cuya mult i tud era tan grande , que cubriendo I03 val le3, agotó para 

beber los arroyos que por e l los corrían. 

G Lleno de un llero orgullo se jactó. — ? Ó ha trastornado todos sus designios. 

8 Esto e s , Holofernes su genero!. 

9 Esta voz n o se lee en la E s c r i t u r a , sino solamente en este lugar. E n t r e los poetas son célebres los Titanes, que 
según s u Acción nacieron del cielo y de la tierra. De esta fábula se hizo común el nombre de Titanes para significar 

los g igantes , como después lo e x p l i c a : y parece haber tomado su origen de la historia y acciones de los gigantes 

antes del di luvio; do lo que se habla en el Genes, v i , 4. Y asi dijo SAN JERÓNIMO in Amos, cap. ix : Qui non possu-
mus inteUigere quod dicltur, ni si per vocabula quie usu didicimus, ct errore combibimus. L o cual se deuc 

tener m u y presente para el uso recio de las voceé. 

10 El Griego : Pata levantar y aliviar á los afligidos de ¡sraél. — II MS. S. Ungüentó su f a z . 

p u l c h r i t u d o c j u s ' c a p t i v a m f e c i t a n i m a m ] e j u s , 

a m p u t a v i t p u g i o n e c e r v i e e m e j u s . 

1 2 . H o r r u e r ü r i t P e f s » c o n s t a n l i a m e j u s , e t 

Medi a u d a c i a m e j u s . 

1 3 . T u n c u l u l a v c r u n t c a s t r a A s s v r i o r u m , 

q u a n d o a p p a r u e r u n t h u m i l c s m e i , a r e s c e n t e s 

in sit i . 

l i . Filii p u e l l a r u m c o m p u n x e r u n t e o s , c t 

6 i c u t p u e r o s f u g i e n t e s o c c i d e r u n t e o s : p e -

r i e r u n t i n p i g l i o à f a c i e D o m i n i D e i m e i . 

1 3 . H y m n u m c a n l e m u s D o m i n o , h y m n u m 

n o v u m c a n t e m u s D e o n o s t r o . 

1 6 . A d o n a i D o m i n e m a g n u s c s t u , e t p r e -

c l a r a s i n v i r t u t e t u a , e t q u e m s u p e r a r e n e m o 

p o t e s l . 

1 7 . T i b i s e r v i a t o m n i s c r e a t u r a t u a : « q u i a 

d i x i s t i , et f a c t a s u n t : m i s i s i i s p i r i t u m t u u m , 

c t c r e a t a s u n t , e t n o n e s t q u i r e s i s t a t v o c i tua.'. 

1 8 M o n t e s à f u n d a m e n t i s m o v e b u n t u r c u m 

a q u i s : p e i n e , s i c u t c e r a , l i q u e s c c n t a n t e f a -

c i e m t u a m . 

1 9 . Qui a u t e m t i m c n t t e , m a g n i e r u n t a p u d 

te p e r o m n i a . 

20. V a j g e n t i i n s u r g e n t i s u p e r g c n u s 

m e u m : D o m i n u s e n i m o m n i p o t e n s v i u d i -

c a b i t i n e i s , i n d i e j u d i c i i v i s i t a b i t i l l o s . 

2 1 . D a b i t e n i m i g n e m , c t v e r m e s i n c a r n e s 

e o r u m , ut u r a n t u r , e t s e n t i a n t u s q u e i n s e m -

p i t e r n u m . 

2 2 . E t f a c t u m e s t p o s t h s e c , o m n i s p o p u -

l u s p o s t v i c l o r i a m v e n i t i n J e r u s a l e m a d o r a r e 

D o m i n u m : e t m o x u t p u r i f i c a l i s u n t , o b l u l e -

r u n t o m n e s h o l o c a u s t a , c t v o t a , c t r e p r o m i s -

s i o n e s s u a s . 

2 3 . P o r r ò J u d i t h u n i v e r s a v a s a b e l l i c a I I o l o -

f c r n i s , q u a j d e d i t i l l i p o p u l u s , e t c o n o p a ì u m , 

q u o d i p s a s u s t u l c r a t d e c u b i l i i p s i u s , o b t u l i t 

in a n a l h e m a o b l i v i o n i s . 

2 i . E r a t a u t e m p o p u l u s j u c u n d u s se-

c o n d i m i f a c i e m s a n c t o r u m , et p e r t r e s m e n -

s e s g a u d i u m h u j u s v i c t o r i a ) c c l c b r a t u m e s t 

c u m J u d i t h . r i a . 

1 El rey de la Assyria se había hecho también dueño de estas naciones después de l a victoria contra Phraortes; y 

por esto en el ejército de Holofernes habia también Persas y Mcdos. 

2 Los de mi pueblo, abatidos a n t e s , humil lados , y casi secos de sed. 

3 Los que eran m u y Jóvenes; porque siendo todavía las madres jóvenes, los hijos n o podían ser sino m u y m u -

chachos. 

4 Judith arrebatada toda de las maravillas, que Dios acababa de obrar en favor de s u pueblo, admira su grandeza 

y su poder invencible , y entona un nuevo cantico en alabanza del Señor. V e en espíritu la libertad de l a Iglesia, y 

su victoria casi no esperada de sus mayores enemigos. 

5 Que encierran en si : ó que tienen sus raices en medio de las aguas. 

6 Estremézcanse al oir estas palabras de Judith aquel los, que se burlan de l a eternidad de las penas, del fuego 

abrasador, y del gusano que r o e , y nunca muere. 

7 Esto e s , como un monumento consagrado á Dios, que eternamente impidiese olvidar una gracia tan señalada 

como esta : ó también puede significar aquella expresión un m o n u m e n t o consagrado á Dios, y destinado para h a -

cer olvidar los males pasados. No se halla la palabra oblivionis en los códices griegos. 

8 En Jerusalem, donde estaba el templo, y á l a que Dios acababa de preservar del furor del impío Scnnacberíb. 

h e r m o s u r a c a u t i v ó s n a l m a , ' c o r t ó l e á c e r c e n c o n 

u n p u ñ a l l a c e r v i z . 

1 2 . A s o m b r á r o n s e l o s P e r s a s d e s u firmeza, y 

l o s M e d o s d e s u o s a d í a 

1 3 . E n t o n c e s a h u l l a r o n l o s c a m p a m e n t o s d e 

l o s A s s y r i o s , c u a n d o m i s h u m i l d e s 8 s e m o s t r a -

r o n s e c o s d e s e d . 

1 4 . L o s h i j o s d e l a s m u j e r e s j ó v e n e s 3 l o s 

a t r a v e s a r o n , y l o s m a t a r o n c o m o n i ñ o s q u e h u -

y e n : p e r e c i e r o n e n la b a t a l l a d e l a n t e d e l S e ñ o r 

m i D i o s . 

1 5 . C a n t e m o s h i m n o a l S e ñ o r , h i m n o n u e v o 

c a n t e m o s á n u e s t r o D i o s \ 

1 6 . A d o n a i S e ñ o r g r a n d e e r e s t ú , y m u y e s -

c l a r e c i d o e n t u p o d e r , y á q u i e n n a d i e p u e d e v e n -

c e r . 

1 7 . S í r v a l e t o d a c r i a t u r a t u y a : p o r q u e d i j i s t e , 

y f u e r o n h e c h a s : e n v i a s t e t u e s p í r i t u , y ftieron 

c r i a d a s , y n o h a y q u i e n r e s i s t a á t u v o z . 

1 8 . L o s m o n t e s c o n l a s a g u a s 5 s e m o v e r á n 

d e s d e l o s c i m i e n t o s : l a s p i e d r a s s e d e r r e t i r á n 

c o m o c e r a e n t u p r e s e n c i a . 

1 9 . M a s a q u e l l o s , q u e l e t e m e n , g r a n d e s s e -

r á n d e l a n t e d e tí e n t o d a s l a s c o s a s . 

20. ¡ A y d é l a g e n t e q u e s o l e v a n t e c o n t r a m i 

l i n a j e ! p o r q u e e l S e ñ o r t o d o p o d e r o s o e j e r c e r á 

e n e l l o s s u v e n g a n z a , l o s v i s i t a r á e n e l d i a d e l 

j u i c i o . 

2 1 . P o r q u e e n v i a r á f u e g o , y g u s a n o s s o b r e 

s u s c a r n e s , p a r a q u e s e a n a b r a s a d o s , y p a d e z -

c a n e t e r n a m e n t e 6 . 

2 2 . Y a c o n t e c i ó d e s p u c s d e e s t a s c o s a s , q u e 

t o d o e l p u e b l o d e s p u e s d e l a v i c t o r i a f u ó á J e r u -

s a l é m á a d o r a r a l S e ñ o r : y l u e g o q u e s e p u b l i -

c a r o n , o f r e c i e r o n t o d o s s u s h o l o c a u s t o s , y v o t o s , 

y p r o m e s a s . 

2 3 . Y J u d i t h o f r e c i ó e n a n a t e m a d e o l v i d o 7 l o -

d o s l o s a r n e s e s d e H o l o f e r n e s , q u e l e h a b i a d a -

d o e l p u e b l o , y e l m o s q u i t e r o , q u e e l l a m i s m a 

h ü b i a q u i t a d o d e s u c a m a . 

24. Y e l p u e b l o s e r e g o c i j a b a á l a v i s t a d e 

l o s l u g a r e s s a n t o s 8 , y s e c e l e b r ó c o n J u d i t h 

p o r c s p a c i ó d e t r e s m e s e s e l g o z o d e e s l a v i c t o -

« Genes, i . Psahn. x x x u , 9 . 



2 3 . P o s t d i e s a u t e m i l l o s u n u s q u i s q u e r c d i i t 

i n d o m a i n s u a m , et J u d i t h m a g n a f a c i a e s t - i n 

B e t h u l i a , e t p r a c l a r i o r e r a t u n i v e r e © t e r r a 

I s r a e l . 

2 6 . E r a t e t i a m v i r t u t i c a s t i t a s a d j u n c l a , 

i t a u t n o n c o g n o s c c r c t v i r u m o m n i b u s d i e -

b u s v i t a s u a , e x q u o d e f u n c t u s e s t M a n a s s e s 

v i r e j u s . 

27 . E r a t a u t e m d i e b u s f e s t i s p r o c e d e n s 

c u m m a g n a g l o r i a . 

2 8 . M a n s i t a u t e m in d o m o v i r i s u i a n n o s 

c e n t u m q u i n q u e , e t d i m i s i t a b r a m s u a m l i b e -

i a m , e t d e f u n c t a e s t a c s e p u l t a c u m v i r o s u o 

i n B e t h u l i a . 

2 9 . L u x i t q u e i l l a m o m n i s p o p u l u s d i e b u s 

s e p t e m . 

30. I n o m n i a u t e m s p a t i o v i t a e j u s n o n 

f u i t q u i p e r t u r b a r e t I s r a e l , e t p o s t m o r t e m 

e j u s a n n i s m u l t i s . 

3 1 . D i e s a u t e m v i c t o r i a h u j u s f e s t i v i l a t i s 

a b H e b r a i s i n n u m e r o s a n c t o r u m d i e r u m a c -

c i p i t u r , c t c o l i t u r ä J u d a i s e x i l l o t e m p o r e 

u s q u e i n p r ä s e n t e m d i e m . 

2 3 . Y p a s a d o s a q u e l l o s d i a s c a d a u n o s e v o l v i ó 

á s u c a s a , y J u d i t h f u é c é l e b r e e n B e l h u l i a , v 

e r a l a m a s e s c l a r e c i d a d e t o d a l a t i e r r a d e I s -

r a é l . 

2 6 . P u e s á s u v i r t u d j u n t a b a l a c a s t i d a d , d e 

m a n e r a q u e n o c o n o c i ó v a r ó n e n t o d o s l o s d i a s 

d e s u v i d a , d e s p u e s q u e Tal lec ió M a n a s s é s s u 

m a r i d o . 

2 7 . Y c o m p a r e c í a e n p ú b l i c o l o s d i a s d e fiesta 

c o n g r a n d e g l o r i a . 

28 . Y p e r m a n e c i ó e n l a c a s a d e s u m a r i d o 

c i e n t o y c i n c o a ñ o s y d i ó l i b e r l a d á s u c r i a d a ' 

y m u r i ó y f u é e n t e r r a d a e n B e t h u l i a c o n s u m a -

r i d o . 

2 9 . Y l a l l o r ó t o d o e l p u e b l o s i e t e d i a s 

30. Y - e n t o d o e l e s p a c i o d e s u v i d a , y m u c h o s 

a ñ o s d e s p u e s d e s u m u e r t e ® n o h u b o q u i e n p e r -

t u r b a s e á I s r a é L 

3 1 . Y e l d i a d e l a f e s t i v i d a d d e e s t a v i c t o r i a e s 

• a d m i t i d o p o r l o s H e b r é o s e n el n ú m e r o d e l o s d i a s 

s a n i o s , y e s h o n r a d o p o r l o s J u d í o s d e s d e a q u e l 

t i e m p o h a s t a e l d ia p r e s e n t e * . 

1 Hasta los cíenlo y cinco años de su v ida. E n el Griego se añade, que antes de morir repartió su hacienda entre 
sus parientes y los de su marido. Lo que da á entender que no t u v o h i j o s , y por esto es aun mucho mas recomen-
dable su amor á la castidad vidual . 

2 Que era el término ordinario del luto. 

3 Parece que podia tener Judith cuarenta años , cuando cortó l a cabeza á Holofernes, y que esto pudo suceder el 
año 11 según el texto latino, ó el 16 según el griego, del reino de Manassés; y asi sobrevivió sesenta y cinco años: 
y los Israelitas estuvieron en paz por espacio de setenta y tres, ó de setenta y ocho años , esto e s , hasta la muerto 
de Josías rey de Judá, despues de la cual sucedió aquella espantosa ruina de Jerusalém, y dilatada cautividad de 
Babylonia. 

4 No se halla en el Griego este versículo; pero S . Jerónimo lo tomó del texto caldeo, y aunque no se hace men-
ción de esta fiesta en alguna otra parle de la Escritura; pero no parece deberse dudar de que se celebró á lo menos 
desde este suceso Ilustre y glorioso para los Hebreos, hasta que se publicó este Libro. 

A D V E R T E N C I A 

SOBRE EL LIBRO DE ESTHER. 

E s m í B , l l a m a d a t a m b i é n E d i s s a . d e l a i r i b ú d e B e n j a m í n , f u é h i j a d e A b i b a í l , v s o b r i n a d e 

M a r d o c h é o , e l e u a l e n s u s p r i m e r o s a ñ o s c u i d ó d e s u e d u c a c i ó n . A s s u c r o rey d e P e r é i a , h a b i e n d o 

r e p u d i a d o á V a s l h i s u m u j e r , h i z o b u s c a r p o r t o d a s l a s p r o v i n c i a s d e s u i m p e r i o l a s d o n c e l l a s 

m a s h e r m o s a s , p a r a e s c o g e r u n a e n l r e e l l a s , y c o r o n a r l a e n l u g a r d e V a s t h i . L e p r e s e n t a r o n 

e n t r e o t r a s m u c h a s á K s l h é r , q u e h a b i t a b a e n S u s a c o n M a r d o c h e o s u l i o : v e l r e y e n a m o r a d o 

d e s u h e r m o s u r a , l e p u s o l a c o r o n a s o b r e l a c a b e z a , y l a d e c l a r ó r e i n a . É s l h é r e n e s t e e n l a c e q u e 

c o n t r a j o c o n un p r i n c i p e i n f i e l , s i g u i ó c o m o e n t o d a s l a s d e m á s a c c i o n e s d e s u v i d a u n p a r t i c u l a r 

m o v i m i e n t o d e l E s p í r i t u d e D i o s , q u e c o m o á r b i t r o d e l a L e y , p u e d e h a c e r e n e l l a l a s e x c e p c i o -

n e s q u e q u i s i e r e . T e n i a A s s u e r o u n p r i v a d o l l a m a d o A m á n , e l c u a l i n d i g n a d o d e q u e M a r d o c h é o 

n o l e d o b l a b a c o m o o t r o s l a r o d i l l a , q u i s o v e n g a r e s t e , q u e m i r a b a c o m o d e s p r e c i o , n o s o l o e n l a 

p e r s o n a d e M a r d o c h é o , s i n o e n t o d a l a n a c i ó n d e l o s J u d i o s , y o b t u v o d e l r e y u n a ó r d e n p a r , , 

a c a b a r c o n l o d o s e n u n d i a s e ñ a l a d o . 

M a r d o c h é o d i ó a v i s o á l a r e i n a d e l p e l i g r o e n q u e e s t a b a t o d a l a n a c i ó n , y l a h i z o c o m p r e n d e r , 

q u e d e b í a e x p o n e r s e á l o d o riesgo p o r a c u d i r á s u s o c o r r o . P r e p a r a d a É s t b é r c o n l a o r a c i o n y 

c o n e l a y u n o , e n t r a j e d e r e i n a s e p r e s e n t ó d e l a n t e d e A s s u e r o , y p i d i ó l e p o r ú n i c a g r a c i a , q u e 

t u v i e s e á b i e n d e v e n i r á c o m e r c o n A m á n á s u c u a r t o . E l r e y c o n d e s c e n d i ó c o n s u s ú p l i c a , y d u -

r a n t c l a c o m i d a l e d e s c u b r i ó q u e e r a J u d í a , y l e p i d i ó j u s t i c i a c o n t r a A m á n , q u e h a b í a j u r a d o e l 

e x t e r m i n i o d e s u p u e b l o . A s s u e r o h i z o a h o r c a r á A m á n , y r e v o c ó e l e d i c t o p r o n u n c i a d o c o n t r a 

l o s J u d í o s , á l o s c u a l e s p e r m i t i ó q u e s e v e n g a s e n d e s u s e n e m i g o s e l m i s m o d i a , q u e A m á n t e n i a 

d e s t i n a d o p a r a h a c e r l o s p e r e c c r . E s t e e r a e l 1 3 d e l m e s d e A d á r , y e n é l l o s J u d í o s p a s a r o n á c u -

c h i l l o e n t o d a l a e x t e n s i ó n d e l r e i n o d e A s s u e r o á t o d o s l o s q u e h a b í a n c o n s p i r a d o c o n t r a s u v i d a . 

E l 1 4 d e l m i s m o m e s i n s t i t u y e r o n l a ficsla d e Purim, ó d e l a s s u e r t e s , e n m e m o r i a d e e s t e s u c e s o 

t a n s e ñ a l a d o . 

L o s h i s t o r i a d o r e s n o e s l á n d e a c u e r d o e n t r e s ! , a c e r c a d e l t i e m p o e n q u e a c a e c i ó e s t a h i s t o r i a , 

ni e n d e t e r m i n a r q u i e n s e a e s t e r e y d e P e r s i a , á q u i e n l a E s c r i t u r a l l a m a A s s u e r o : e s t o n o o b s -

t a n t e , l a s c i r c u n s t a n c i a s q u e s e o b s e r v a n e n e s l e L i b r o , p a r e c e n c o n v e n i r á D a r í o h i j o d e H y s -

l a s p c s , y n o á o t r o . E s t e , d e q u i e n s e h a b l a e n .esta h i s t o r i a , e s e l p r i m e r o q u e r e i n ó d e s d e l a 

i n d i a h a s l a l a E L h i o p i a : cap. i , 1 , y s v i , 1 , y S u s a c a p i t a l d e l r e i n o d e A s s u c r o , cap. i , 2 , f u é t a m -

b i é n l a q u e D a r í o h i j o d e l l y s t a s p e s r e n o v ó , a d o r n á n d o l a d e h e r m o s o s e d i f i c i o s , y d e u n i n s i g n e 

p a l a c i o e n q u e g u a r d a b a s u s t e s o r o s . L o q u e l a E s c r i t u r a d i c e d e é l , cap. x , 1 , q u e d e s p u e s d e l 

a ñ o d u o d é c i m o d e s u r e i n a d o l e f u ó t r i b u t a r i a t o d a l a t i e r r a , y t o d a s l a s i s l a s d e l a m a r , n o p u e d e 

c o n v e n i r á o t r o q u e á e s l e D a r i o , q u e s e g ú n e l t e s t i m o n i o d e l o s a u t o r e s p r o f a n o s ' s u j e t ó l a s 

i s l a s , y f u ó e l p r i m e r o q u e i m p u s o t r i b u t o s á l a s n a c i o n e s . V d e l m i s m o m o d o lo q u e s e r e f i e r e e n 

e l libro ui de Esdras m , y c u J o s c p h o 1 d e l a g r a n d e z a d e l i m p e r i o d e D a r í o h i j o d e H y s t a s p c s , 

y d e l s u n t u o s o f e s t í n q u e d i ó á l o s g o b e r n a d o r e s d e l a s c i e n t o y v e i n t e y s i c l e p r o v i n c i a s d e s u 

i m p e r i o , e s m u y c o n f o r m e á lo q u e a q u í s e d i c e d e é l e n e l c a p . i , 3 . D i u r n a m e n t e A s s u e r o , c o m o 

s e l e e e n e l c a p i t u l o ú l t i m o d e e s t e L i b r o , r e c o n o c i ó q u e e l D i o s d e I s r a e l e r a e l q u e l e h a b í a d a d o 

el i m p e r i o á é l y á s u s m a y o r e s , y s e l o h a b í a c o n s e r v a d o : t o d o l o c u a l c o n v i e n e m u y b i e n c o n 

e l v o t o q u e h i z o D a r í o h i j o d e H y s t a s p c s p a r a l l e g a r a l r e i n o , III Esdras i v , 4 3 , y m a s p e r f e c t a -

m e n t e a u n c o n e l e d i c t o q u e d i ó é l m i s m o p a r a l a r e s t a u r a c i ó n d e l t e m p l o d e J e r u s a l é m , c o m o 

s e l e e e n e l lib. t de Esdras v i , 3 . Ni d e b e m o v e r n o s q u e a q u í s e l l a m e Assucro, y e n e l c a p i t u l o 

1 U,rodal. 11b. m l i i u 3 ATLLI'J. fifa. e.g. ft. 



23. P o s t d i e s a u t e m i l los u n u s q u i s q u e rcd i i t 

i n d o m a i n s u a m , et Judith m a g n a f a c i a est-in 

Bethul ia , e t prasc lar ior e r a t u n i v e r e © terr ie 

I s r a e l . 

26. Erat e t i a m virtut i c a s t i l a s a d j u n c t a , 

i ta u t n o n c o g n o s c c r c t v i r u m o m n i b u s die-

b u s v i u e s u s , e x q u o d e f u n c t u s e s t M a n a s s e s 

v i r e j u s . 

27. Erat a u t e m diebus f e s t i s p r o c e d e n s 

c u m m a g n a g l o r i a . 

28. Mansit a u t e m in d o m o vir i sui a n n o s 

c e n t u m q u i n q u e , e t dimisit a b r a m s u a m l ibe-

r a m , e t d e f u n c t a est a c s e p u l t a c u m v i r o s u o 

in Bethul ia . 

29. L u x i t q u e i l lam o m n i s p o p u l u s d i e b u s 

s e p t e m . 

30. In o m n i a u t e m s p a t i o v i ta ; e j u s n o n 

fuit q u i p e r t u r b a r e t Israel, e t p o s t m o r t e m 

e j u s a n n i s m u l t i s . 

3 1 . D i e s a u t e m Victoria^ h u j u s f e s t i v i t a t i s 

a b H e b r a i s i n n u m e r o s a n c t o r u m d i e r u m ac-

c i p i t u r , e t c o l i t u r ä Judwis e x i l lo t e m p o r e 

u s q u e in p r ä s e n t e m d i e m . 

2 3 . Y p a s a d o s a q u e l l o s d i a s c a d a u n o s e v o l v i ó 

á s u c a s a , y Judith f u é c é l e b r e e n Belhul ia , y 

e r a l a m a s e s c l a r e c i d a d e t o d a l a t ierra de Is-

r a e l . 

2 6 . P u e s á s u v i r t u d j u n t a b a la c a s t i d a d , de 

m a n e r a q u e n o c o n o c i ó v a r ó n en t o d o s l o s dias 

de s u v i d a , d e s p u e s q u e Talleció M a n a s s é s s u 

m a r i d o . 

2 7 . Y c o m p a r e c í a e n p ú b l i c o l o s d ias de fiesta 

c o n g r a n d e g l o r i a . 

28. Y p e r m a n e c i ó e n la c a s a de s u m a r i d o 

c i e n t o y c i n c o a ñ o s y dió l i b e r t a d á su c r i a d a ' 

y m u r i ó y f u é e n t e r r a d a e n Dethulia con su ma-

r i d o . 

29. Y la l l o r ó t o d o e l p u e b l o s i e t e d ias 

30. Y-en t o d o el e s p a c i o d e s u v i d a , y m u c h o s 

a ñ o s d e s p u e s d e s u muerte® n o h u b o quien p e r -

t u r b a s e á Israél . 

3 1 . Y el d ia d e l a f e s t i v i d a d d e es ta victoria e s 

•admitido p o r l o s H e b r é o s e n el n ú m e r o de los dias 

s a n t o s , y e s h o n r a d o p o r l o s Judíos desde aquel 

t i e m p o h a s t a e l dia p r e s e n t e *. 

1 Hasta los ciento y cinco años de su vida. En el Griego se añade, que antes de morir repartió su hacienda eotie 
sus parientes y los de su marido. Lo que da á entender que no tuvo hijos, y por esto es aun mucho mas recomen-
dable su amor á la castidad vidual. 

2 Que era el término ordinario del luto. 
3 Parece que podia tener Judith cuarenta años, cuando cortó la cabeza á Holofernes, y que esto pudo suceder el 

año 11 según el texto latino, ó el 16 según el griego, del reino de Manassés; y asi sobrevivió sesenta y cinco años: 
y los Israelitas estuvieron en paz por espacio de setenta y tres, ó de setenta y ocho años, esto es, hasta la muerto 
de Josías rey de Judá, despues de la cual sucedió aquella espantosa ruina de Jerusalém, y dilatada cautividad de 
Babylonia. 

4 No se halla en el Griego este versículo; pero S. Jerónimo lo tomó del texto caldeo, y aunque no se hace men-
ción de esta fiesta en alguna otra parte de la Escritura; pero no parece deberse dudar de que se celebró á lo menos 
desde este suceso ilustre y glorioso para los Hebreos, hasta que se publicó este Libro. 

A D V E R T E N C I A 

SOBRE EL LIBRO DE ESTHER. 

E s m í B , l l a m a d a t a m b i é n E d i s s a , d e l a i r i b ú d e B e n j a m í n , f u é h i j a d e A b i h a i l , v s o b r i n a d e 

M a r d o c h e o , e l e u a l en s u s p r i m e r o s a ñ o s c u i d ó d e s u e d u c a c i ó n . A s s u c r o rey d e P e r é i a , h a b i e n d o 

r e p u d i a d o á Vasthi su m u j e r , h i z o b u s c a r p o r t o d a s l a s p r o v i n c i a s d e s u i m p e r i o l a s d o n c e l l a s 

m a s h e r m o s a s , p a r a e s c o g e r u n a e n t r e e l l a s , y c o r o n a r l a en l u g a r de V a s t h i . Le p r e s e n t a r o n 

e n t r e o t r a s m u c h a s á K s l h é r , q u e h a b i t a b a e n Susa c o n M a r d o c h e o su t io : v e l r e y e n a m o r a d o 

d e su h e r m o s u r a , l e p u s o l a c o r o n o s o b r e l a c a b e z a , y l a d e c l a r ó r e i n a . E s l h é r en e s t e e n l a c e q u e 

c o n t r a j o c o n un p r i n c i p e i n f i e l , s i g u i ó c o r n o e n t o d a s las d e m á s a c c i o n e s d e s u v ida un p a r t i c u l a r 

m o v i m i e n t o d e l E s p í r i t u d e D i o s , q u e c o m o a r b i t r o d e l a L e y , p u e d e h a c e r e n e l la l a s e x c e p c i o -

n e s q u e q u i s i e r e . T e n i a A s s u e r o un p r i v a d o l l a m a d o A m é n , e l c u a l i n d i g n a d o d e q u e M a r d o c h é o 

n o le d o b l a b a c o m o o t r o s la r o d i l l a , q u i s o v e n g a r e s t e , q u e m i r a b a c o m o d e s p r e c i o , n o s o l o e n l a 

p e r s o n a d e M a r d o c h é o , s i n o en t o d a l a n a c i ó n d o l o s J u d i o s , y o b t u v o d e l r e y u n a ó r d e n par , , 

a c a b a r c o n l o d o s en un d i a s e ñ a l a d o . 

M a r d o c h é o dió a v i s o á la r e i n a d e l p e l i g r o e n q u e e s l a b a t o d a l a n a c i ó n , y l a h i z o c o m p r e n d e r , 

q u e d e b í a e x p o n e r s e á l o d o riesgo p o r a c u d i r á s u s o c o r r o . P r e p a r a d a É s t h é r c o n la o r a c i o n y 

c o n el a y u n o , en t r a j e d e r e i n a s e p r e s e n t ó d e l a n t e d e A s s u e r o , y p i d i ó l e p o r ú n i c a g r a c i a , q u e 

t u v i e s e á b i e n de v e n i r á c o m e r c o n A m a n á s u c u a r t o . El r e y c o n d e s c e n d i ó c o n s u s ú p l i c a , y d u -

r a n t e la c o m i d a l e d e s c u b r i ó q u e e r a J u d í a , y le p i d i ó j u s t i c i a c o n t r a A m a n , q u e h a b i a j u r a d o e l 

e x t e r m i n i o d e s u p u e b l o . A s s u e r o h i z o a h o r c a r á A m a n , y r e v o c ó el e d i c t o p r o n u n c i a d o c o n t r a 

l o s J u d í o s , á l o s c u a l e s p e r m i t i ó q u e s e v e n g a s e n d e s u s e n e m i g o s el m i s m o d i a , q u e A m á n t e n i a 

d e s l i n a d o p a r a h a c e r l o s p e r e c e r . E s t e e r a el 1 3 d e l m e s d e A d i r , y en él l o s J u d í o s p a s a r o n á c u -

c h i l l o e n t o d a la e x t e n s i ó n d e l r e i n o d e A s s u e r o á t o d o s l o s q u e h a b í a n c o n s p i r a d o c o n t r a su v i d a . 

El 1 4 d e l m i s m o m e s i n s t i t u y e r o n l a ficsla d e Purim, ó d e l a s s u e r t e s , en m e m o r i a de e s t e s u c e s o 

t a n s e ñ a l a d o . 

L o s h i s t o r i a d o r e s n o e s l a n d e a c u e r d o e n t r e s ! , a c e r c a d e l t i e m p o e n q u o a c a e c i ó es ta h i s t o r i a , 

ni e n d e t e r m i n a r q u i e n s e a e s t e r e y d e P e r s i a , á q u i e n l a E s c r i t u r a l l a m a A s s u e r o : e s t o n o o b s -

t a n t e , l a s c i r c u n s t a n c i a s q u e s e o b s e r v a n en e s l e L i b r o , p a r e c e n c o n v e n i r á Darío h i j o de H y s -

l a s p c s , y n o á o t r o . E s t e , d e q u i e n s e h a b l a en .esta h i s t o r i a , e s e l p r i m e r o q u e r e i n ó d e s d e la 

India b a s t a l a E L b i o p i a : cap. i , 1 , y s v i , 1 , y Susa c a p i t a l d e l r e i n o d e A s s u e r o , cap. i , 2 , f u é t a m -

bién la q u e D a r í o h i j o d e H y s t a s p e s r e n o v ó , a d o r n á n d o l a d e h e r m o s o s e d i f i c i o s , y d e un i n s i g n e 

p a l a c i o e n q u e g u a r d a b a s u s t e s o r o s . L o q u e l a E s c r i t u r a d i c e d e é l , c a p . x , 1 , q u e d e s p u e s d e l 

a ñ o d u o d é c i m o d e s u r e i n a d o le f u é t r i b u t a r i a t o d a la l i e r r a , y t o d a s l a s i s l a s de la m a r , n o p u e d e 

c o n v e n i r á o l r o q u e á e s l e D a r í o , q u e s e g ú n e l t e s t i m o n i o d e l o s a u t o r e s p r o f a n o s * s u j e t ó l a s 

i s las , y f u é el p r i m e r o q u e i m p u s o t r i b u t o s á l a s n a c i o n e s . V d e l m i s m o m o d o lo q u e s e r e f i e r e e n 

el libro ui de Estiras n i , y c u J o s c p h o 1 d e l a g r a n d e z a d e l i m p e r i o d e D a r í o h i j o d e H y s t a s p e s , 

y del s u n t u o s o f e s t í n q u e d i ó á l o s g o b e r n a d o r e s d e l a s c i e n t o y v e i n t e y s i c l e p r o v i n c i a s d o su 

i m p e r i o , e s m u y c o n f o r m e á lo q u e a q u i s e d i c e de él e n el c a p . i, 3. U l t i m a m e n t e A s s u e r o , c o m o 

s e l e e en e l c a p í t u l o ú l t i m o d e e s t e L i b r o , r e c o n o c i ó q u e el Dios d e Israe l e r a el q u e l e h a b i a d a d o 

el i m p e r i o á é l y á s u s m a > o r e s , y s e l o h a b i a c o n s e r v a d o : t o d o l o c u a l c o n v i e n e m u y b i e n c o n 

el v o t o q u e h i z o D a r í o h i j o de H y s t a s p e s p a r a l l e g a r a l r e i n o , III Esdras iv, 43, y m a s p e r f e c t a -

m e n t e a u n c o n el e d i c t o q u e d i ó é l m i s m o p a r a l a r e s t a u r a c i ó n d e l t e m p l o d e J e r u s a l é m , c o m o 

s e lee e n el lib. t de Esdras v i , 3 . Ni d e b e m o v e r n o s q u e a q u í s e l l a m e Assuero, y en e l c a p í t u l o 

1 U,rodal. IIb. i r c l u . 3 Ar,i:'j. fib. i>, e.g. g. 



ú l t i m o v . r, Arlajerjes; p o r q u e e l p r i m e r o e r a n o m b r e c o m ú n d e l o d o s l o s r e y e s m o d o s y e l se-

g u n d o d e l o d o s l o s de la P c r s i a i y b a r i o l o e r a de u n o y o l r o r e i n o , y de o í r o s m u c h o s , l i l a s son 

l a s r a z o n e s en q u o s e f u n d a l a o p i n i o n m a s c o m ú n , d e q u e e s l e A s s u c r o f u é D a r í o h i j o de H y s -

l a s p e s : la c u a l a u n q u e n o d e j a d e l e n e r s u s d i f i c u l t a d e s , e s t o n o o b s t a n t e e s la q u e m e j o r pode-

m o s s e g u i r , p o r c u a n t o e n a q u e l l a s c o s a s d e q u e n o p o d e m o s t e n e r u n c o n o c i m i e n t o cier-

to , e s r a z o n a b l e q u e n o a b a n d o n e m o s l o q u e p a r e c e m a s v e r i s í m i l , y q u e estó m a s c o m u n m e n t e 

r e c i b i d o 

A c e r c a d e l autor d e e s t o L i b r o e s t a m b i é n m u y g r a n d e la v a r i e d a d q u e h a v d e o p i n i o n e s • unos 

f u n d a d o s e n l o s t e s t i m o n i o s d e s a n E p i p h a m o , s a n A g u s t í n , y s a n Is idoro , c r e e n ( jue f u é Estiras 

el q u e l o e s c r i b i ó ; y o t r o s a l C o n t r a r i o , q u e f u e p o s t e r i o r á E s d r a s . L o s T h a l m u d i s t a s s i e n l c n 

q u e f u é o b r a d e la g r a n d e S i n a g o g a : y n o falta q u i e n l o a t r i b u y e á J o a c h í m h i j o d e l s u m o p o n -

tí f ice. L a s e n t e n c i a m a s v e r i s í m i l e s la d e s a n C l e m e n t e A l e j a n d r i n o ' , q u e l o l l a m a el Libro de 

M a r d o c h é o • y e s t o p u e d e f u n d a r s e en l o q u o so r e f i e r e e n el c a p . i x , 20, '23, y en el xtr, i . y aun 

c r e e r s e t a m b i é n q u e t u v o en e l l o p a r t e l a r e i n a E s t í i é r , c o m o e x p r e s a m e n t e s e d i c e e n eí texto de 

l o s n s . L o s s e i s ú l t i m o s c a p í t u l o s , y d e s d o el v . 4 d e l x fa l tan e n el U e b r é o . S a n J e r ó n i m o in 
Joel i , e t in [tai. n v , c i t a e l cap. x i v de E í l h f r , a u n q u e e n l a p r e f a c i ó n d e e s l e L ibro d i c e , q u e 

t u v o á l a s m a n o s u n a c o p i a , á l a q u e n o d a b a a u t o r i d a d c a n ó n i c a , t a l v e z p o r n o es tar aun' e n -

m e n d a d a . E s l a d u d a d i ó o c a s i ó n á a l g u u o s p a r a q u e s o s p e c h a s e n , q u e e r a n a p ó c r i f a s aquel las 

a d i c i o n e s d e e s t e L i b r o , d i c i e n d o q u e n o s e h a l l a n e n e l l e x t o h e b r é o . n í e n los intérpretes grie-

g o s , s i n o s o l o e n l a e d i c i ó n V u l g a t a . P e r o la v e r s i ó n , q u e a h o r a t e n e m o s , f u é h e c h a e s c r u p u l o s a -

m e n t e d e l I l e b r é o , y p a l a b r a p o r p a l a b r a p o r el m i s m o s a n i o D o c t o r 2 : m a s h a b i e n d o hallado en 

e l t e x t o g r i e g o , y e n la V u l g a t a l a t i n a an l i g u a , q u e h a b í a o s l a d o a u t e s c u u s o , a l g u n a s adic iones , 

q u e n o s e l e í a n en s u t e x t o h e b r é o , l a s c o n s e r v ó r e l i g i o s a m e n t e , y c o l o c ó c o m o a h o r a so ven a! 

l ia d e l L i b r o , p o r q u e l a s h a l l ó , a u n q u e c o n o l r o ó r d e n , en l o s c ó d i c e s g r i e g o s . V así es tas adicio-

n e s f u e r o n m i r a d a s y c i t a d a s e n t o d o s t i e m p o s p o r l o s P a d r e s g r i e g o s y l a t i n o s s c o m o escritura 

s a g r a d a y c a n ó n i c a ¡ y en v i r t u d d e e l lo e l s a n t o C o n c i l i o d e l ' rcnto ú l t i m a m e n t e reconoció ; - d e -

c l a r ó p o r c a n ó n i c o s t o d o s l o s L i b r o s , q u e s e s o l í a n l e e r e n l a I g l e s i a , y s e c o n t e n í a n en la edición 

V u l g a t a , c o n t o d a s l a s p a r t e s d e q u e c o n s t a b a n . L o s l l e b r é o s d e l m i s m o m o d o n o 6olo reciben 

c o m o i n s p i r a d o de Dios el L i b r o d a E s l l i é r , s i n o q u e l o t i e n e n e n l a m a y o r e s l i m a v v e n e r a c i ó n , 

i g u a l á n d o l o á l o s d e M o y s é s . y p r e f i r i é n d o l o á l o s d e s u s m a y o r e s p r o f e t a s . L o q u e basta para 

c e r r a r l a b o c a á l o s q u e l l e n o s d e t e m e r a r i a a r r o g a n c i a p r e s u m e n d e s p o j a r l e de su legitima au-

t o r i d a d , p r o p o n i é n d o l o c o m o u n a f á b u l a ó t r a g e d i a r e p r e s e n t a d a e n u n teatro p o r a c i o r e s , q u e 

a r b i t r a r i a m e n t e f u e r o n fingidos. 

E s s u p é r l l u o p r o p o n e r a q u í á M a r d o c h é o y á E s t h é r c o m o d o s m o d e l o s de la p i e d a d mas pura 

e n m e d i o d e l a c o r r u p c i ó n d e la c o r t e , y d e l o s m a y o r e s p e l i g r o s . L a s e n c i l l e z n o b l e c o n q u e eslá 

e s c r i t a es ta h is tor ia o b s c u r e c e t o d o l o q u e p u e d e d e c i r la e l o c u e n c i a d e l o s p r i m e r o s o r a d o r e s . Es 

e l Lspn ' i tu S a n i o el q u e h a b l a , d e una m a n e r a q u e s e i n s i n ú a e n e l c o r a z o n de a q u e l l o s , que n o 

e s t á n d o m i n a d o s d é l a a m b i c i ó n ó d e l t e m o r . M a r d o c h é o y Est i iér t r i u n f a r o n d e la fa lsa y cruel 

p o l í t i c a d e l m i n i s t r o A n i á n ¡ y e s l e h o m b r e s o b e r b i o ha l ló s u r u i n a j u n t a m e n t e c o n la de s u s 

c ó m p l i c e s p o r l o s m i s m o s m e d i o s , q u e q u e r í a e m p l e a r p a r a el e x t e r m i n i o de l o s q u e aborrcc ia . 

¡Ninguna c o n e x i o n , n i n g u n a n e c e s i d a d p u e d e j u s t i f i c a r la v a n a c o m p l a c e n c i a , q u e hal lan los 

g r a n d e s e n s i m i s m o s , e n s u p o d e r , e n s u s t e s o r o s , y e n l a s i n s i g n i a s de su g r a n d e z a , cuando 

v e a n q u e u n a d o l a s m a s p o d e r o s a s p r i n c e s a s d e l m u n d o d e t e s t a y m i r a c o n horror lo q u e era el 

d i s t i n t i v o d e s u g l o r i a , r e g o c i j á n d o s e e n el S e ñ o r s u D i o s , y o f r e c i e n d o t o d a su e x a l t a c i ó n , sus 

rnenes, y a u n s u m i s m a v ida c o m o m a l c r í a d e un s a c r i f i c i o m u v d i g n o , c u a n d o s e Ira laba de e x -

p o n e r l o s p o r su rcl i . ' f lon y p o r s u p u e b l o . 

L o s s a n t o s P a d r e s c o n s a n J e r ó n i m o ' r e c o n o c e n en l a s a n t a r e i n a E s t h é r una hermosís ima 

i m a g e n d e l a I g l e s i a , al p r i n c i p i o d e s c o n o c i d a , v c o m o u n p e q u e ñ o a r r o y o , q u e c r e c i e n d o d e s -

p u é s en un c a u d a l o s o r i o , r i e g a y f e c u n d a t o d a la t i e r r a ; á q u i e n , l a s m i s m a s p e r s e c u c i o n e s hacen 

r e s a l t a r m a s y m a s a la v i s t a d e l o d o s s u s d o l e s y v i r t u d e s . C o n e s t o el d i v i n o E s p o s o . repudiada 

l a o r g u l l o s a S i n a g o g a r e p r e s e n t a d a e n V a s t h i , l a e n s a l z a v l l e n a d e t r i u n f o s c o n la m u e r t e del 

c r u e l A m a n , y d e t o d o s l o s t í r a n o s q u e v a n a m e n t e i n t e n t a r o n o p r i m i r l a . 

1 Siren«!, lib. l.pdp SM. 
I M ' . Ü L LIB. IM.,, 8 Via,. I, Put. de Venn b «>U Lib. 

I üpif». od l'.nün. 

C A P Í T U L O I 

" Z V Z - X Z Z T . r ° ° •• » i n » V a . ™ , r e h u s a n d o a 9 1 „ l r „ 
s r ° " » " " " " i n » ' a s m n l e r e s Honren a . „ „ m a r l d o T 

1 . In d i e b u s A s s u e r i , q u i r e g n a v i t a b In-

dia u s q u e /Elh iopiam s u p e r c e n l u m vig i l i t i 

Septem p r o v i n c i a s : 

2. Q u a n d o s e d i t i n s o l i o r e g n i s u i , S u s a n 

c i v i t a s r e g n i e j u s e x o r d i u m fuit . 

3. T e r l i o i g i t u r a n n o i m p e r i i s u i f e c i t g r a n -

de c o n v i v i u m c u n c t i s p r i n c i p i b u s , e t p u e -

l i s s u i s , tor t i ss imi« P c r s a r u i n , e t M c d o r u n i 

i n c l y t i s , e t p r a s f e c t i s p r o v i n c i a r u m c o r a m 

s e , 

4 . CI o s t c n d e r e t d i v i t i a s g l o r i a ! r e g n i s u i , 

ae m a g n i t u d i n e m , a l q u e j a e t a n t i a m p o l e n -

t i » s i n e , m u l t o t e m p o r e , c e n t u m v i d e l i c e t 

e t o c t o g i n t a d i e b u s . 

5 . C ù m q u c i m p l e r e n l u r d i e s c o n v ì v i ! , i n -

v i t a v i ! o m n e m p o p u l u m , q u i i n v e n t u s e s t 

in S u s a n , à m a x i m o u s q u e a d m i n i m u m : 

et j u s s i t S e p t e m d i e b u s c o n v i v i u m p r a p a -

1 . En l o s d i a s d e A s s u e r o ' , q u e r e i n ó d e s -

d e la I n d i a h a s t a E t h i o p i a 1 s o b r e c i e n t o v v e i n t e 

y s i c t o p r o v i n c i a s : 

2. C u a n d o s e s e n t ó s o b r e el t r o n o d e s u r e i -

n o , f u é S u s á n > la c i u d a d c a p i t a l d o s u r e i n o . 

3. E n el a ñ o t e r c e r o p u e s d e s u i m p e r i o h i z o 

u n g r a n d e c o n v i t e á t o d o s l o s p r i n c i p e s , y á 

s u s o f i c í a l e s , l o s m a s v a l e r o s o s de l o s P e r s a s 

é i l u s t r e s d e l o s M e d o s , y á l o s g o b e r n a d o r e s 

d e l a s p r o v i n c i a s d e l a n t e d e él 

•i. P a r a m o s t r a r » l a s r i q u e z a s d e l a g l o r i a 

d e s u r e i n o , y la g r a n d e z a , y f a u s l o d e s u po-

d e r , p o r e s p a c i o de m u c h o t i e m p o , e s á s a b e r , 

d e c i e n t o y o c h e n t a d i a s . 

S. T c u a n d o s e c u m p l í a n l o s d i a s d e l c o n -

v i t e , c o n v i d ó á t o d o el p u e b l o , q u e s e h a l l ó 

e n S u s á n , d e s d e e l m a y o r h a s l a e l m e n o r : 

y m a n d ó , q u e p o r s i e t e d i a s • s e a p a r e j a s e el 

1 Los LXX leen de Arlnjerja. véase la advertencia que precede. 

2 Aquella era el término do su imperio por el Oriente, v esta lo era por el Occidente. 

o L « S I T , ' " r'° 4 E'lldo' « «« «"•» •»»« «w>. A t a « « , ¡ib. Eos,AC», in 
i ' D a r i ° l , i í o d í • » « " » « h reedificó, adornándola de magníficos 

u n c i o s V palacios, y la hizo su corle. .«LI«-, de Animal, lib. xiii, cap. 18, el 59 "sumcob 
l Asistiendo él mismo. 

k ¿ ? L ^ f T í h a í i [ , n d 0 r f " s i d 0 inmensos tesoros, y queriendo dar una prueba señalada de su an.or paterna 
nana sos pueblos, hubiera hecho repartir crecidas sumas entre los mas miserables, ó hubiera perdonado por m u -
í a « anos una parte considerable de los tributos, que so 1c acostumbraban pagar ; registraríamos en esta acción 
mía grandeza de a ma, que excederla todos los elogios, v uno de los bellos ejemplos que se pudieran proponer á los 
»aéranos. Mas todos estos gastos enormes, que no tenían otro tundamenlo en su ánimo, que una ridicula vanidad 
yjactanciii, mirados con los ojos de la recta raion, >• comparados con loque esta nos dicla acerca do las obligaciones 
J . U , " " ? : 5 l a i l c s l a s d c 1111 s a b l ° gobierno, solamente son acreedores á que los miremos como una disipación 
intolerable, digna del major desprecio. 

0 Cae comunmente se cree haber sido los úilimos dc los ciento y ochenta. En el bosque plantado por mano del 
¡ m í m " ? " " " a " P C T S ! a M l c n i a ° | w C 0 M l n d ' S ° a d e s u i peisonas el divertirse en plantar y cultivar por sus 

nos nermosus y magníficos jardines, en que generalmente ponían sus delicias todos los Persas. Vcase lo q u e d i -
« M e n o » ™ , lib. v, J O c a » de Seneciale. 

a. I . T . 11. r,„ 



r a r i i n v e s t i t o l o l i o r t l , e t n e m o r i s , < l u o d 

r e g i o c u l t u , e t m a n u c o n s i l u m e r a t . 

C. E t p e n d e b a n t e x o m n i p a r t e t i n t o r i a 

s c r i i c o l o r i s , e t c a i - b a s i n i , a e h y a e i n t h i m , 

s u s t e n t a t a f u n i b i i s b y s s i u i s , a t q u e p u r p u -

r e i s , q u i c b u r n c i s c i r c u l l s i n s e r t i c r a n i , et 

c o l u m n i s m a r m o r c i s f u l c i e b a n t u r . U c - l u i i 

q u o q u e a u r e i e t a r g e n t e i , s u p e r p a v i m e n -

t i m i s m a r a g d i n o e t p a r i o s t r a t u m l a p i d e , 

d i s p o s i t i e r a n t : q u o d m i r a v a r i e t a l e p i t t u r a 

d e c o r a b a t . 

7 . D i b e b a n t a u t e m q u i i n v i t a t i e r a u l , a u -

r e i s p o c u l i s , e t a l i i s a t q u o a l i i s v a s i s c i b i 

i n t é r o b a n t u r . V i n u t n q u o q u e , u t m a g n i f i -

c e n t i à r e g i a d i g n u m e r a t , a b u n d a n s , e t p r ® -

c i p u u m p o n c b a l u r . 

8 . N c c e r a t q u i n o l c n t c s c o g e r e t a d b i -

b e n d u m , s e d s i c u t r c x s t a l u e r a t , p r o p o n e n s 

m e n s i s s i u g u l o s d o p r i n c i p i b u s s u i s , u t s t i -

m e r e i u n u s q u i s q u e q u o d v e l l e t . 

9 . V a s t l i i q u o q u e r e g i n a f e c i « c o n v i v a m i 

f e m i n a r u m i u p a l a t i o , u b i r c x A s s u c r u s m a -

n e r e c o n s u c v e r a t . 

1 0 . l l u q u e d i e s e p t i m o , c ù m r c x e s s e t 

b i l a r i o r , e t p o s t n i n i i a m p o t a l i o n e m i n c a -

l u i s s c t m e r o , p r s c c p i t M a u m a m , e l B a i a t i l a , 

e t l l a r b o n a , e t l l a g a t b a , e t A l i g a l b a , e t Z e -

t l i a r , e t C h a r c h a s , s e p t a n e u n u c h i s , q u i i n 

c o n s p c c l u e j u s m i n i s t r a b a n t , 

1 1 . u t i n l r o d u c e r e n t r e g i u a m V a s l l i i c o -

r a m r e g e , p o s i l o s u p e r c a p u t e j u s d i a d e -

m a l e , u t o s l c n d e r e t e u n c t i s p o p u l i s e t p r i n -

c i p i b u s p u l c h r i t u d i n e m i l l i u s : e r a t e n i m 

p u l c l i r a v a l d ó . 

1 2 . Q u i e r e n u i t , e t a d r e g i s i m p e r i u m , q u o d 

p e r e u u u e b o s m a n d a v e r a t , v e n i r e c o u l e m p -

s i l . U n d e i r a t u s r c x , e t n i m i o f u r o r e s u c -

c e n s u s , 

c o n v i t e e n e l p a t i o d e l h u e r l o , y d e l b o s q u e , 

q u e e s l a b a p l a n l a d o d e m a n o , y c o n m a g n i -

ficencia r e a l . 

0 . V p e n d i a n p o r t o d a s p a r l e s p a b e l l o n e s 

d e c o l o r c e l e s t e , y b l a n c o ' y d e j a c i n l h o , 

s o s t e n i d o s d e c o r d o n e s d e finísimo l i n o , y d e 

p ú r p u r a , q u e p a s a b a n p o r a n i l l o s ' d e m a r f i l , 

y s e s o s t e n í a n e n c o l u m n a s d e m á r m o l . H a -

b i a t a m b i é n d i s p u e s t o s l e c h o s d e o r o y d e p l a -

ta s o b r e e l p a v i m e n t o s o l a d o d e p i e d r a d e 

c o l o r d e e s m e r a l d a » , y d e m á r m o l d e r a r o s ' - , 

e s c a q u e a d o c o n v a r i e d a d a d m i r a b l e d e figu-

r a s s . 

7 . V l o s c o n v i d a d o s b e b i a u e n v a s o s d e o r o , 

y l a s v i a n d a s s e s e r v í a n e n b a j i l l a 6 s i e m p r e 

d i f e r e n t e . S e s e r v i a a s i m i s m o v i n o a b u n d a n t e , 

y e x c e l e n t e , c o m o c o r r e s p o n d í a á l a m a g n i -

ficencia d e u n r e y . 

8. Y n o h a b i a q u i e n f o r z a s e á b e b e r a ios 

q u e n o q u e r í a n , s i n o c o m o e l r e y lo h a b i a 

o r d e n a d o , h a c i e n d o q u e u n o d¡- s u s g r a n d e s 

p r e s i d i e s e á c a d a m e s a , p a r a q u e c a d a u n o 

l o m a s e l o q u e g u s t a s e 

9 . L a r e i n a Y a s t h i h i z o t a m b i é n u n c o n v i t e 

á l a s m u j e r e s e n e l p a l a c i o , e n d o n d e so l ía 

r e s i d i r e l r e y A s s u c r o . 

•I o V e l d i a s é p t i m o , e s t a n d o e l r e y m a s a l e -

g r e v p o r e l d e m a s i a d o b e b e r r e c a l e n t a d o d e l 

v i n o , " m a n d ó á M a u m á i n , y B a z a l h a , y H a r b o n a , 

v B a g a t b a , y A b g a t h a , y Z e t h á r , y C h a r c h a s , 

s i e t e ' e u n u c o s , q u e s e r v í a n e n s u p r e s e n c i a , 

1 1 Q u e h i c i e s e n e n t r a r á l a p r e s e n c i a d e l 

r e v á l a r e i n a V a s t h i c o n l a c o r o n a p u e s l a s o -

b r e s u c a b e z a , p a r a h a c e r v e r s u b e ™ « « 

á t o d o s l o s p u e b l o s y á l o s g r a n d e s : p o r q u e 

e r a m u y h e r m o s a . 

1 2 . L a c u a l l o r e h u s ó , y c o n t o d a l a ó r d e u 

d e l r e v , q u e l e h a b i a e n v i a d o p o r l o s e u n u -

c o s , ñ o q u i s o i r » . T o r lo q u e i n d i g n a d o e l r e y , 

y e n c e n d i d o e n g r a n d e c ó l e r a , 

I toa»». Illanco, verde, ,• cárdeno. E u el Heb.,-0 « Ice D E I S , * * " ™ ^ T t í t o 
cacion muj- dudosa. Así unos lo interpretan verde, fundados cu que el apio « l lamado » . ios » 
y oíros siguiendo á S . Jerónimo, lo entienden de una te la de l ia» ü n i í l m o , como la balisla de «olanda, 
brar l a QUE s í invernó v uso primero en España, como observó PUMO, l'b. l i s , cap. i. 

! MS. 3. Eodajas. E u el Hebreo : En sortijas de piala. BaWa lechos de piala, » M J ^ . « » ! » ; , » 
recostados sobre ellos, como acostumbraban los Persas : la cual costumbre paso después* l o s o r . e s I 0 H i 

3 El Hebreo a m , que parece era u n a especie de piedra m u y dura ¡ transparente, s e m y a n i e ai u 

A ' 1 T u V b?an™ y ' p r a - í w o , como el de Paros. Los nombres hebreos de estas piedras son de s e c a c i ó n m u j In-

C ' ? A u n entre los l lomanos se usaban pavimentes formados i lo mosaico, de mármoles raros y 
y también depequeños ladrillos de tierra m u y Una, y de varios colores y «guras, d e q u e a u n se c o a . « " 

(i \ la letra : rasos, platos, trincheros, y demás balilla del servicio de la mesa. convidad« 
1 E n t r e l o s antiguos en los banquetes habia u n o quo presidi« a e l , y se llamaba el rey oei re» • d c s 6 r a e 0 . 

tenían obligación de obedecerle, v de beber todas las veces que lo ordenaba : lo cual son» irae, u t ^ ^ ^ 
Assuero en el festín que dió á sus vasallos, quiso dejarlos en entera libertad, y para impedir l a c o m u s 
reglo, hizo que presidiese a cada mesa u n o de los señores, ó prlncipalesde su corte. n n i P r « de h o n o r dc-

8 Esto que rehusó l a reina Vasthi estaba lundado en l a ley del pais , que n o p e r m i t í a s las muje n l 3 r s 9 

Jarse ver de los esl iaHos. Creyó por olra p a i t e , que n o correspondí», ni á su dignidad ni a *u moui» i 

1 3 . f n t e r r o g a v i t s a p i e n l e s , q u i e x m o r e 

r e g i o s e m p e r c i a d e r a n t , e t i l l o r u n i f a c i e -

b a t c u n c l a c o n s i i i o , s e i e n t i u m l e g e s , a c j u -

r a m a j o r u m : 

1 4 . ( E r a n t a u t e m p r i m i e t p r o x i m i , C h a r -

s e n a , e t S e t h a r , e t A d m a t h a , e t T h a i - s i s , c t 

B l a r e s , e t M a r s a n a , e t M a m u c h a n , s e p t e m 

d u c e s P c r s a r u m , a t q u e M e d o r u m , q u i v i d e -

b a n l f a c i e m r e g i s , e t p r i m i p o s t c u m r e s i -

d e r o s o l i t i e r a n l ) 

1 5 . C u i s e n t e n t i i c V a s l b i r e g i n a s u b j a c e -

r e t , q u a ; A s s u e r i r e g i s i m p e r i u m , q u o d p e r 

e u u u c b o s m a n d a v e r a t , f a c e r e n o l u i s s e t . 

1 6 . R e s p o n d i t q u e M a m u c h a n , a u d i e n t c r c -

g e , a t q u e p r i n c i p i b u s : f i o n s o l u m r e g e m 

Hesit r e g i n a V a s l b i , s e d e t o m n e s p o p u l o s , 

e t p r i n c i p c s , q u i s u n t i n c u n c t i s p r o v i n c e s 

regis A s s u e r i . ' 

1 7 . E g r e d i e t u r e n i m s e r m o r e g i m e a d o m -

n e s m u i i e r e s , u t c o n t e m n a n t v i r o s s u o s , e t 

d i c a n t : I l e x A s s u e r u s j u s s i t u t r e g i n a V a s -

t h i i n t r a r e l a d e u m , et i l i a n o l u i t . 

1 8 . A t q u e h o c c x e m p l o o m n c s p r i n c i p u m 

c o n j u g e s P c r s a r u m a t q u e M e d o r u m , p a r v i -

p e n d e n t i m p e r i a m a r i t o r u m • u n d o r e g i s j u s -

l a e s t i n d i g n a t i o . 

1 9 . Si l i b ! p l a c e t , o g r e d i a t u r e d i c t u m i l 

f a c i e t u a , e t s c r i b a t u r j u x t a l e g e m P c r s a r u m 

a t q u e M e d o r u m , q u a m p r i e t e r i r i i i l i e i l u m 

e s t , u t n e q u a q u a m u l t r a V a s t h i i n g r e d i a t u r 

a d r e g e m , s e d r c g n u m i l l i u s , a l t e r a , q u i e 

m e l i o r e s t i l i a , a c c i p i a t . 

2 0 . E t h o c i n o m n c ( q u o d l a t i s s i m u m 

c s l ) p r o v i n c i a r u m l u a r u m d i v u l g e t u r i m p e -

r i u m , e t c u n c t s e u x o r e s t a m m a j o r u m , q u & m 

m i n o r u m , d e f e r a n t m a n t i s s u i s h o n o r e m . 

2 1 . P l a c u i t c o n s i l i u m e j u s r e g i , e t p r i n c i p i -

b u s : f e c i t q u e r c x j u x t a c o n s i l i u m M a m t i -

c h a n , 

2 2 . E t m i s i t c p i s t o l a s <td u n i v e r s a s p r o -

1 3 . P r e g u n t ó á l o s s a b i o s , q u e l o a s i s -

t í a n s i e m p r e s e g ú n u s o d e l o s r e y e s , y p o r 

s u c o n s e j o l o h a c i a t o d o , p o r c u a n t o s a b í a n 

l a s l e y e s , y l o s d e r e c h o s d e l o s m a y o r e s 1 : 

1 4 . ( Y l o s p r i n c i p a l e s y m a s c e r c a n o s e r a n 

C h a r s c n a , y S c l h á r , y A d m a l h a , y T h a r s i s , y 

M a r e s , y M a r s a n a , y M a m u c h á n , s i e t e p r í n c i -

p e s d e P e r s i a y d e M e d i a , q u e v e í a n ! l a c a r a 

d e l r e y , y q u e s o l i a n t e n e r a s i e n t o l o s p r i m e -

r o s d e s p u e s d e é l ) 

l o . Á q u é p e n a e s t a b a s u j e t a l a - re ina V a s -

t h i , p o r n o h a b e r q u e r i d o c u m p l i r l a ó r d e n 

d e l r e y A s s u e r o , q u e l e h a b i a e n v i a d o p o r l o s 

e u n u c h o s . 

1G. Y r e s p o n d i ó M a m u c h á n , o y é n d o l o e l r e y , 

y l o s g r a n d e s : L a r e i n a V a s t h i n o b a o f e n -

d i d o s s o l a m e n t e a l r e y , s i n o t a m b i é n ¡i t o d o s 

l o s p u e b l o s , y p r i n c i p e s , q u e h a y e n t o d a s l a s 

p r o v i n c i a s d e l r e y A s s u c r o . 

1 7 . P o r q u o l o q u e h a h e c h o l a r e i n a , l l e g a r a 

á n o t i c i a d e t o d a s l a s m u j e r e s , p a r a q u o t e n -

g a n e n p o c o á s u s m a r i d o s , y d i g a n : E l r e y 

A s s u c r o m a n d ó , q u e s e p r e s e n t a s e 4 é l l a r e i n a 

V a s t h i , y e l l a n o q u i s o . 

1 8 . Y c o n e s t e e j e m p l a r t o d a s l a s m u j e r e s 

d e l o s p r i n c i p e s P e r s i a n o s y M e d o s t e n d r á n e n 

p o c o l o s m a n d a m i e n t o s d e l o s m a r i d o s : p o r 

i o c u a l e s j u s l a l a i n d i g n a c i ó n d e l r e y . 

1 9 . Si l o t i e n e s á b i e n , s a l g a u n e d i c t o d e 

t u p r e s e n c i a , y e s c r í b a s e s e g ú n l a l e y d e l o s 

P e r s a s y d e l o s M e d o s , l a c u a l n o e s l i c i t o 

t r a s p a s a r 1 , q u e l a r e i n a V a s l l i i n o v u e l v a á 

e n t r a r y a m u s á l a p r e s e n c i a d e l r e y , s i n o q u e 

r e c i b a s u reino o l r a , q u e s e a m e j o r q u e e l l a . 

20. Y e s t o s e a p u b l i c a d o p o r t o d a s l a s p r o -

v i n c i a s d o t u i m p e r i o ( q u e e s m u y d i l a t a d o ) y 

t o d a s i a s m u j e r e s t a n t o d e g r a n d e s , c o m o d e 

p e q u e ñ o s d a r á n h o n r a á s u s m a r i d o s . 

2 1 . P a r e c i ó b i e n a l r e y , y á l o s g r a n d e s e l 

c o n s e j o d o e s t e : y l o h i z o e i r e y c o n f o r m e a l 

c o n s e j o d e M a m u c h á n 5 , 

2 2 . Y e n v i ó c a r i a s á l o d a s l a s p r o v i n c i a s d o 

*ara servir de espectáculo á u n a tan crecida mult i tud de convidados, particularmente a l Un del banquele , cnamlo 

el vino podía haber hecho su efeelo en l a m a y o r parte de ellos. L a Escritura no obstante parece quo nos da a e n t e n-

der, que mostró poco respeto á las órdenes del rey . 

1 Estos eran astrólogos y magos, los cuales por reglas de la vana astrologia, arle, muy usado cnlro aquellos p u e -

blos, hacían profesión de decir en q u é ocasion ó coyuntura se debía comenzar c a d a empresa: ó eran personas de 

grande experiencia y conocimiento de los Uempos pasados ó historia de l a nación, y que podían dar consejo en los 

c a a w q u e ocurr ían.Véase 1 paral, x n , 32. ISAI. ni, 2 . 
2 Que eran sus consejeros ordinarios, y tenían entrada libre al rey en todo l i e m p o : lo q u a l no se permitia á oíros 

en la Peisia. 

3 SIS. s . Afomó. E n delito públ ico con el que ha ofendido ú todos: al rey por su desobediencia y talla d r r e s -

peto, á tos otros por el mal ejemplo. 

4 Es las leyes se haciau con c iertas solemnidades, y con el consentimiento de s u s grandes y consejeros; y no p o -

dían revocarse ni aun por el mismo rey. E n l a historia de D a m a . IV, s e puede ver un ejemplo semejante. 

5 Este suele ser el On y poslre ordinario de ios grandes festines, en donde no reinan l a p ia lad y la modestia. Se 

ve repudiada una reina al r e m a l e de un l a n célebre banquele,por una cosa que debía haberle granjeado mayor cariño 

v veneración de su marido. Se vió también a lgunos siglos despues , que en otro igual festín la cabeza del hombre 

mas sanio f u é el precio de la danza y desenvoltura de u n a m u c h a c h o . L o s regocijos p r e f i n o s , y las disoluciones 

del siglo son el origen de m u c h a s desgracias, y se terminan li-ecuentcmenlc con sucesos los m a s trágico«. -



v i n c i a s r e g n i s u i , u t q u i e q u e g e n s a u d i r c 

e t l e g e r e p o l e r a t , d i v e r s i « U n g u i s e t l i t te-

r i s , e s s e v i r o s p r i n e i p e s a e m a j o r e s i n d o m i -

b u s s u i s : e t h o c p e r c u n c t o s p o p u l o s d i ' u l -

g a r i . 

s u r e i n o e n d i v e r s a s l e n g u a s y c a r a c t e r e s , se-

g ú n c a d a n a c i ó n l o p o d í a e n t e n d e r y l e e r , q u e 

l o s m a r i d o s e r a n l o s d u e ñ o s y l o s s u p e r i o r e s 

e n s u s c a s a s : y q u e e s t o s e p u b l i c a s e p o r to-

d o s l o s p u e b l o s 

C A P Í T U L O II. 

E * t h # r s o b r i n a d e M a r d o c h é o , c» p r e s e n t a d a A A f u e r o , y d e c l a r a d a r e l o a e n l a g a r d e V a s t t i l ; y t e c e l e b r a n 
l a s b o d a » c o n u n m a s n i O c o b a n q u e t e , y c o n » a r l e » d o n a t i v o « . l i s i a n d o M a r d o c h é o a l a p u e r t a d e l p a l a c i o , 
d e s c u b r e l a c o n v e r s a c i ó n d e l o * e n n u c o i » , q u e c o n s p i r a b a n c o n t r a l a v i d a d e l r e y . 

1 . I l i s i t a g e s t i s , p o s t q u à m r e g i s A s s u c r i 

i n d i g n a l i o d e f e r b u e r a t , r e c o r d a t u s e s t V a s -

t h i , et q u a ; f e o i s s e t , v e l q u a pass i» e s s e l : 

2 . D i x e r u n t q u c p u e r i r e g i s , a c m i n i s t r i 

e j u s : Q u a r a n l u r r e g i p u e l l i i e v i r g i n e s a c 

s p e c i o s a , 

3 . E t m i t t a n l u r q u i c o n s i d e r e n t p e r u n i -

v e r s a s p r o v i n c i a s p u e l l a s s p e c i o s a s et v i r g i -

n e s : e t a d d u c a n t c a s a d e i v ì t a t e m S u s a n , 

e t t r a d a n t e a s i n d o m u m f e m i n a r u m s u b 

m a n u E g e i e u n u c h i , q u i e s t p r a p o s i t u s e t 

c u s t o s m u l i c r u m r e g i a r u m : e t a c c i p i a n t 

m u n d u m m u l i e b r e m , e t c a n t e r a a d u s u s n e -

c e s s a r i a . 

4. E t q u a c u m q u e i n t e r o m n e s o c t d i s r e -

g i s p l a c u e r i t , i p s a r e g n e t p r o V a s t h i . P i a -

c u i t s e r m o r e g i : e t i t a , u t s u g g e s s e r a n t , 

j u s s i t fieri. 

5 . E r a t v i r J u d i e u s i n S u s a n c i v i t a t e , v o -

c a b u l o M a r d o c h a u s , a filius J a i r , l i l i i S e m e i , 

filli C i s , d e s l i r p c J e m i n i , 

0. Q u i " t r a n s l a t u s f u e r a t d e J e r u s a l e m e o 

t e m p o r e , q u o J e c b o n i a m r e g e m J u d a N a b u -

c l i o d o n o s o r r e x B a b y l o n i a t r a n s t u l e r a t , 

1 . P a s a d a s a s i e s t a s c o s a s , l u e g o q u e p e r d i ó 

s u h e r v o r l a ¡ r a d e l r e y A s s u e r o , a c o r d ó s e de 

V a s l b i , y d e l o q u e h a b i a h e c h o , y d e l o q u e 

h a b i a p a d e c i d o 1 : 

2 . Y d i j e r o n l o s c r i a d o s d e l r e y , y s u s m i n i s -

t r o s : l l ú s q u e n s e p a r a e l r e y m u c h a c h a s d o n -

c e l l a s y h e r m o s a s , 

3 . Y e n v í e n s e p o r t o d a s l a s p r o v i n c i a s p e r -

s o n a s q u e v e a n m u c h a c h a s h e r m o s a s , y v í r -

g e n e s : y l a s t r a i g a n á l a c i u d a d d e S u s á n , y 

í a s p o n g a n e n l a c a s a d e l a s m u j e r e s 2 e n p o -

d e r d e l e u n u c o E g e o , q u e e s t á e n c a r g a d o de 

l a c u s t o d i a d e l a s m u j e r e s d e l r e y : v r e c i b a n 

l o s a t a v í o s m u j e r i l e s , y l o d e m á s q u e h u b i e r e n 

m e n e s t e r . 

4. Y a q u e l l a , q u e e n t r e t o d a s a g r a d a r e á l o s 

o j o s d e l r e y , e s a r e i n e e n l u g a r d e V a s t h i . P a -

r e c i ó b i e n a l r e y l a p r o p o s i c i o n : y m a n d ó q u e 

s e h i c i e s e , c o m o s e l o h a b i a n s u g e r i d o . 

5 . H a b i a u n v a r ó n J u d i o e n l a c i u d a d d e S u -

s á n , l l a m a d o M a r d o c h e o , h i j o d e Ja ir , h i j o d e Se-

m e i , h i j o d e C i s , d e l l i n a j e d e J é m i n i 3 , 

6 . Q u e h a b i a s i d o t r a s l a d a d o d e J e r u s a l é m 

e n a q u e l t i e m p o , e n q u e N a b u e b o d o n o s ó r r e y 

d e B a b y I o n i a h a b i a t r a n s p o r t a d o á J e c h o n í a s 4 

r e y d e J u d á , 

1 Luego que Assuero volvió en sí, comenzó á reconocer lo que habia hecho en el calor del vino y de la Ira, y la 
ligereza con que habia repudiado.y apartado su lado á una princesa tan honesta; y comparando la peaueüez de 
s u falta con el rigor excesivo del decreto pronunciado conira el la , se arrepintió y mostró sentimiento de lo que ha-
bia ejecutado. Mas como el edicto era irrevocable, sus cortesanos no pensaron en otra COSH que en substituir á Vas-
mi otra re ina , que con su belleza y gracia borrase del espíritu del rey toda l a idea que tenia de la princesa. Tales 
eran las miras poliUcas de los cortesanos: mas estas m i s m a s disposiciones fueron los medios de que se Sirvió la 
divina providencia p a r a ensalzar á la virtuosa Estilér, y para librar á s u pueblo del exterminio que le amenazaba. 

2 Habia dos habitaciones » palacios separados; uno para las v írgenes , y otro para las concubinas del rey : cada 
u n o tenia un eunuco por gobernador ó preieclo, v . 14. Esto que aconsejan aqui a Assutro, parece que está todas ío 
en uso en la Pcrsia . Los reyes tienen un palacio, que llaman Harán, que es como el serrallo en Turquía, adonde 
no entran sino las que son-vírgenes; y cuando se adquiere la noticia de que en toda la extensión de su imperio 
hay alguna de extraordinaria belleza, la piden para el Harám, á cuyo destino ninguna jamás se niega. 

3 De la tribu de*Benjamín. 

4 Ó Joachin. U fíeg. x x i v , (i, 15. Siendo Assuero el mismo que Darío hijo de Hyslaspcs, es necesario s u p o n e r , 
que Mardochéo f u é l levado eautlvo de Jerusalém en edad m u y tierna. Porque desde la translación de J echon ías 
hasta e l año tercero de Darío se cucnlan ««.lienta años. Y asi resulla que Mardochéo tenia y a por lo m e n o s ochenta 
y dos ú óchenla y l i e s años; y aunque parece una edad algo avanzada para n n hombre que va á verse á la f ren te 
de los negocios de una monarquía tan di latada; eslo no obstanieno es sin e jemplo, que haya e n esta edad salud 
muy b a s t a n t e , y firmeza de cabeza para sostener el peso del gobierno de un Eslado. 

a Infra x i , 2. — b IV Reg. x x i v , 15. Infrà xi, 4. 

7 . Qui f u i l n u t r i t i u s filia; f r a l r i s s u i E d i s -

s a ; , q u a * a l t e r o n o m i n e v o c a b a l u r E s t h e r : 

et u t r u m q i i e p a r e n t e m a m i s e r a t : p u l c h r a 

n i m i s , e t d e c o r ä Taeie. M o r l n i s q u e p a i r e c -

j u s a c m a t r e , M a r d o c h a u s s i b i c a m a d o p -

l a v i t i n l i l i a m . 

8 . C u m q u e p e r e r e b r u i s s e t r e g i s i m p e r i u m , 

c i j u x t a m a n d a t i m i i l l i u s m u l i ® p u l c h r a ! 

v i r g i n e s a d d u e e r e n t u r S u s a n , e i E g e o t r a d e -

r e n t u r e u n u c h o , E s i h e r q u o q u e i n t e r c a l e r a s 

p u e l l a s e i t r a t t i l a e s t , u t s e r v a r c t u r i n n u m e r o 

f e m i n a r u m . 

9. Qua; p l a c u i t e i , et i n v e r n i g r a t i a m i n 

c o n s p c c t u i l l i u s . E t p n e c e p i t e u n u e h o , u t a c -

c c l c r a r e t m u n d u m m u l i e b r e m , e t t r a d c r c t e i 

p a r l e s s u a s , et s e p t e m p u e l l a s s p e c i o s i s s i m a s 

d e d o m o r e g i s , e t t a m i p s a m , q u à m p e d i s s c -

q n a s e j u s o r n a r e t a t q u e e x c o l e r e t . 

10 . Q u a n o i u i t i n d i c a r e e i p o p n l u m e t p a -

t r i a m s t i a m : M a r d o c h a u s e n i m p r a c e p e r a t 

e i , u t d e h a c r e o m n i n o r e t i c e r e t -. 

1 1 . Q u i d e a m b u l a b a l q u o t i d i e a n t e ] v e s l i -

b u l n m d o m ù s , i n q u a e l e c t « v i r g i n e s s e r v a -

b a n t u r , e u r a m a g e n s s a l u t i s E s t h e r , e t s c i r e 

v o l e n s q u i d ei a c c i d e r e t . 

1 2 . C ù m a u l e m v e n i s s e t t e m p u s s i n g u l a -

r u m p e r o r d i n e m p u e l l a r t i m , u t i n t r a r e n t a d 

r e g e m , e x p l e t i s o m n i b u s q u a ! a d e u l t u m 

m u l i e b r e m p e r l i n e b a n t , m e n s i s d u o d e c h r i u s 

v e r t e b a t u r : i l a d u n t a x a t , u t s e x m e n s i b u s 

o l e o u n g e r e n t u r m y r r l n n o , e t a l i i s s e x q u i -

b u s d a m p i g m e n l i s et a r o n i a l i b u s u t e r e n i u r . 

1 3 . I n g r e d i e n t e s q u e a d r e g e m , q n i d q u i d 

p o s t u l a s s e n t a d o r u a l u m p e r l i n e n s , a c e i p i e -

b a n t , et u t e i s p l a c u e r a t , c o m p o s i t a d e tr i -

c l i n i o f e m i n a r u m a d r e g i s c u b i c u l u m t r a n s i -

b a n t . 

l i . E t q u a i n t r a v e r a t v e s p e « ? , e g r e d i e b a -

t u r m a n è , a l q u e i n d è i n s e c u n d a s a i d e s d c -

d u c e b a l u r , q u a ; s u b m a u u S u s a g a z i e u n u -

c h i c r a n i , q u i c o n c u h i n i s r e g i s p r a s i d e b a t : 

n e c h a b e b a t p o l e s l a t c m a d r e g e m u l t r à r c -

d e u n d i , n i s i v o l u i s s e t r e x , e t e a m v e n i r e 

j u s s i s s e t e x n o m i n e . 

1 3 . E v o l u t o a u l e m l e m p o r e p e r o r d i n e m , 

i n s l a b a t d i e s , q u o E s t h e r filia A b i h a i l f r a l r é 

7 . E s t e h a b i a c r i a d o á E d i s s a 1 h i j a d e u n 

h e r m a n o s u y o l a c u a l p o r o t r o n o m b r e s e 

l l a m a b a E s t h c r : y h a b i a p e r d i d o á s u s p a d r e s : 

e r a e n e x t r e m o h e r m o s a , y d e l i n d o r o s t r o . Y 

h a b i e n d o m u e r t o s u p a d r e y s u m a d r e , M a r d o -

c h é o s e l a a d o p t ó p o r h i j a . 

8 . Y l u e g o q u e s e e x t e n d i ó l a ó r d e n d e l r e y , y 

c o n f o r m e á s u m a n d a m i e n t o f u e s e n c o n d u c i d a s 

á S u s á n m u c h a s v í r g e n e s h e r m o s a s , y p u e s t a s 

e n p o d e r d e l e u n u c o E g é o , l e f u é t a m b i é n e n t r e -

g a d a E s t h é r e n t r e l a s o t r a s d o n c e l l a s , p a r a q u e 

f u e s e g u a r d a d a e n e l n u m e r o d e l a s m u j e r e s . 

9. E l l a le a g r a d ó 3 , y h a l l ó g r a c i a e n s u s o j o s . 

Y m a n d ó á u n e u n u c o q u e a p r e s u r a s e l o s a t a -

v í o s m u j e r i l e s , y l e d i e s e l o q u e l e p e r t e n e c í a , y 

s i e t e d o n c e l l a s d e l a s d e m e j o r p a r e c e r d e la c a s a 

d e l r e y , y q u e a t e n d i e s e a l a d o r n o y b u e n t r a t o 5 , 

a s í d e e l l a c o m o d e s u s c r i a d a s . 

1 0 . E l l a n o q u i s o d e s c u b r i r l e s u p u e b l o n i p a -

t r i a 0 : p o r q u e M a r d o c h é o l e h a b i a m a n d a d o , q u e 

n o d e c l a r a s e n a d a d e e s t o : 

1 1 . E l c u a l c a d a d i a s e p a s e a b a d e l a n t e d e l p a -

t io d e l a c a s a , e n d o n d e e r a n g u a r d a d a s l a s v í r -

g e n e s e s c o g i d a s , c u i d a d o s o d e l a s a l u d d e E s t h é r , 

y d e s e a n d o s a b e r l o q u e l e s u c e d e r í a . 

1 2 . Y ' c u a n d o l l e g ó el t i e m p o , e n q u e c a d a u n a 

d e l a s d o n c e l l a s 7 p o r s u ó r d e n d e b i a s e r p r e s e n -

t a d a a l r e y , c o n c l u i d a s t o d a s l a s c o s a s , q u e c o r -

r e s p o n d í a n á s u a d o r n o m u j e r i l , i b a y a c o r -

r i e n d o e l m e s d u o d é c i m o : p o r c u a n t o p o r s e i s 

m e s e s s e u n g í a n c o n o l e o d e m y r r h a , y p o r o t r o s 

s e i s u s a b a n d e c i e r t o s a f e i t e s y a r o m a s s . 

1 3 . Y c u a n d o h a b i a n d e e n t r a r a l r e y , l e s d a -

b a n l o d o c u a n t o p e d i a n , c o n v e n i e n t e á s u a d o r -

n o , y a t a v i á n d o s e á s u g u s t o , d e s d e l a h a b i t a c i ó n 

d e l a s m u j e r e s p a s a b a n á l a c á m a r a d e l r e y . 

14. Y l a q u e h a b i a e n t r a d o p o r l a t a r d e , s a l i a 

p o r l a m a ñ a n a , y d e a l l í e r a e o n d u c i d a á o t r a s e -

g u n d a h a b i t a c i ó n , q u e e s t a b a a l c u i d a d o d e l e u -

n u c o S u s a g a z i , q u e t e n i a e l g o b i e r n o d e l a s c o n -

c u b i n a s d e l r e y : y n o p o d i a v o l v e r m a s a l r e y , 

s i e l r e y n o l a d e s e a b a , y p o r s u n o m b r e l a m a n -

d a b a v e n i r . 

1 5 . P a s a d o p u e s u n c i e r t o t i e m p o , e s t a b a y a 

c e r c a n o e l d i a , e n q u e d e b i a e n t r a r a l r e y E s i h é r 

1 Edissa no se lee en el Griego. 
2 Este en el v . 15, se l lama Abihai l , que f u é hermano de Mardochéo, y los dos sin duda fueron hijos de Jahir . 

En el Ilebréo y en el Griego se dice, que fué hija de su l io paterno, y en el Griego se le nombra Aminadáb. 

3 A Egéo. — 4 E g é o mandó á olro eunuco. 

5 Ksle sentido se toma delHebréo donde se dice : Y la pasó con sus doncellas á la mejor de la casa de las 
mujeres, dándole la vivienda m a s acomodada, y haciendo que nada le faltase. 

ü Ni lampoco se lo preguntó. Es verisímil , que habiendo nacido y criádose en Susán, l a tuviesen por susiana. 
Como los Judíos eran aborrecidos y despreciados por la singularidad de su culto y de sus leyes, Mardochéo le e n -
cargo que callase esta circunstancia, temiendo prudentemente que no liarían tanto aprecio de ella, s i se llegaba á 
saber su origen y s u religión. 

" I j i poligamia estaba c u uso entre los Persas. Entre las mujeres del rey habla u n a ú quien tomaba por mujer 
con grande solemnidad. E r a la primera de todas, y tenia el t í tulo, distintivos y honores de reina. I-as otras eran 
solo concubinas, y se desposaban sin otra ceremonia, que sola l a cohabitación con el rey , como se dice en el v . 14. 

8 MS. 8. E letuarios. 



M a r d o c h i B i , q u a m s ib i a d o p l a v e r a t i n f i l i a m , 

d e b e r c t i n l r a r e a d r e g e m . Q u a ! n o n q u i e s i v i t 

m u l i e b r c m e u l l u m , s e d q i i i e c u l n q u e v o l u i t 

E g e u s e u n u c h u s c u s t o s v i r g j a u m , taffiC ei a d 

o r n a t u m d c d i t . Erat e n i m f o r r a o s a v a l d e , c l 

i n c r e d i b i l i p u l c h r i l u d i n o , o m n i u m o c u l i s g r a -

t iosa c t a m a b i l i s v i d e b a t u r . 

1 6 . Ducti i e s t i lat|ue a d c u b i e u l u m r e g i s 

A s s u e r i m e n s e d e c i m o , qui v o c a t u r T e l i e t h , 

s e p l i m o a u u o r e g n i e j u s . 

1 7 . Et a d a m a v i t earn r e x p l u s q u a m o m n e s 

m u i i e r e s , h a b u i l q u o g r a t i a m c t m i s e r i c o r -

d i a m c o r a m e o s u p e r o m n e s m u i i e r e s , e t p o -

s u i t d i a d e m a r e g n i in c a p i l e e j u s , f e c i l q u e 

c a m r e g u a r e i n l o c o V a s l h i . 

18 . E t j u s s i t c o n v i v i u m p r e e p a r a r i p e r m a g -

n i B c n m c u n c t i s p r i n c i p i b u s , e t s e r v i s su is , 

p r o c o n j u n c t i o n e e t n u p l i i s Esther . E t dedi t 

r e q u i e m u n i v e r s i s p r o v i n c i i s , a c d o n a l a r -

g i t u s e s t j u x t a m a g u i f i c c n t i a m p r i n c i p a -

l e m . 

1 9 . C u m q u o s e c u n d o q u t c r e r e n t u r v i r g i -

n c s , e t c o n g r e g a r e n t u r , M a r d o c h t c u s m a n e -

b a t a d j a n u a m r e g i s : 

SO. N e c d u m p r o d i d e r a t E s t h e r p a t r i a m , e t 

p o p u l u m s u u m , j u x t a m a n d a l u m e j u s . Q u i d -

q u i d e n i m ille p n c c i p i e b a t , o b s e r v a b a t E s t h e r : 

e t i la c u n c t a f a c i e b a t , u t c o t e m p o r e so l i ta 

c r a t , q u o earn p a r v u l a m n u t r i e b a l . 

2 1 . E o i g i t u r t e m p o r e , q u o M a r u o e ' n x u s ad 

r e g i s j a n u u m m o r a b a l u r , irati s u n t B a g a l h a n 

et T h a r e s d u o e u n u c b i r e g i s , q u i j a n i t o r e s 

e r a n t , e t in p r i m o p a l a l i i l i m i n e p n e s i d e b a n t : 

v o l u e r u n l q u e i u s u r g e r e in r e g e m , e t o c c i -

d e r e e u m , 

h i j a de A b i h a i l ' h e r m a n o de M a r i o c h é o , q u e s e 

la h a h i a a d o p t a d o p o r h i j a . La c u a l no pidió ador-

n o m u j e r i l s i n o q u e el e u n u c o E g è o q u e tenia 

á s u c u i d a d o l a s d o n c e l l a s , l e dió lo q u e c i qu iso 

p a r a q u e s e a d o r n a s e . P o r q u e e r a hermosa en 

e x t r e m o , y de i n c r e í b l e b e l l e z a , y p a r e c í a á ios 

o j o s de t o d o s g r a c i o s a y a m a b l e , 

' i t i . F u é p u e s c o n d u c i d a á l a c á m a r a del r e y 

A s s u e r o c l m e s d é c i m o , l l a m a d o T e b é t h J , e l año 

s é p t i m o d e s u r e i n a d o 

1 7 . V c i r e y ¡ a a m ó m a s q u e á t o d a s l a s otras 

m u j e r e s , y h a l l ó g r a c i a y f a v o r d e l a n t e de él 

m a s q u e t o d a s l a s m u j e r e s , y p u s o sobre su c a -

b e z a la c o r o n a r e a l , y la hizo re ina en lugar de 

V a s l h i . 

18 . V m a n d ó q u e s e a p a r e j a s e u n convi te m u y 

m a g n í l l c o p a r a t o d o s l o s g r a u d e s , v para s u s cri-

a d o s , c o n m o t i v o d e l m a t r i m o n i o y de l a s bodas 

d e E s t h é r . V c o n c e d i ó a l i v i o 1 á todas las p r o v i n -

c i a s , é h i z o d o n a t i v o s c o n m a g n i l l c c n c i a propia 

de u n p r i n c i p e . 

1 9 . Y m i e n t r a s q u e l a s e g u n d a v e z s e b u s c a -

b a n v í r g e n e s 8 , y s e j u n t a b a n e n un lugar , Mar-

d o c h é o s e e s t a b a A l a p u e r l a d e l r e y : 

20. E s t h é r , c o n f o r m e á s u m a n d a m i e n t o , no 

h a h i a t o d a v í a d e s c u b i e r t o s u patr ia , ni su p u e -

b l o " . P o r q u e E s t h é r o b s e r v a b a puntualmente 

c u a n t o é l le m a n d a b a : y l o d o l o hacia del m i s m o 

m o d o q u e a c o s t u m b r a b a h a c e r l o , c u a n d o siendo 

p e q u e ñ i t a l a c r i a b a 

2 1 . E n a q u e l l i e m p o ' p u e s , e n q u e Mardocheo 

e s t a b a á l a p u e r t a d e l r e y , s e e n o j a r o n Bagalhán 

y T h a r é s d o s e u n u c o s d e l r e y , que eran p o n e -

r o s , y p r e s i d i a n e n l a p r i m e r a c i d r a d a del pala-

c i o * : é i n t e n t a r o n l e v a n t a r s e contra el r e y , y 

m a l a r i o . 

1 El Hebréo : tío paterno: v en el Griego se l e e : rfe Aminadáb, hermano de! padre, de MardocMo. 
2 SIS. 8. Para su adobio. 1 « que daba á entender cuan ajena estaba de estas cosas por su modestia y pieaau. 

3 Que era la luna de diciembre, y en el cómputo de los Judíos cl mes décimo. 
4 MS. 8. Otó afloramientos. Perdonando algunos tributos y contribuciones en prueba de su goto «traorai-

narlo. . 
6 Esla diligencia, que se dice haber sido hecha en busca de doncellas por lodo el imperio, se llama segunda, 

con relación i la primero, ejecutada antes de las bodas de la reina Vasthi ¡ y la Escritura la repite aquí de nuevo, 
para que pueda entenderse cl modo con que pudo ser descubierta por Mardochéo la conspiración, que va á referir de 
los dos eunucos conlra la vida del rey Assuero. La principal causa del odio implacable que Amia concibio contra 
él , cap. xu, 6, fué, que los eunucos eran Íntimos amigos suyos, y lenian concertado con él de quitar la v i d a » as-
suero, para pasar la corona á sus sienes. l)e aqui depende lodo cele gran suceso, que tiene por objeto la libertad 
de los Judíos, y es la malcría de este Libro. 

8 Su nación. 
1 Esthér, licqucña y humilde en sns ojos, viéndose elevada á la mas alta gloria, creyó que entonces lo era ma> 

necesario escuchar las advertencias de un hombre tan prudente, ton piadoso y sabio como era su tío; y se tema 
por muy dichosa de poder entonces hacer lo mismo que había ejecutado todo el liempo de su crianza. ¡ Que ejem-
plo esle para muchos grandes, que tienen á menos valer el someterse á la luí de los inferiores, y miran su elevación 
como inaccesible á los avisos de les sabios! . 

8 El tiempo de que habla aquí la Escritura, no es preciwmenlc aquel en que se buscaban para el rey «oncenas 
jóvenes de tollas las provincias de su imperio; sino que acabada esta diligencia, y etectuailo ya cl malrlmonlo ae 
Esthér, Marilochéo continuaba como anles asistiendo á la puerla del r e y , ó porque tenia allí algún empico, o p ' 
no quererse apartar lejos de Esthér, para acudirle pronto con sns consejos en todo lo que le pudiese ocurrir. 

9 Estos eunucos según los u\x . eran capitanes de la guardia del rey, los que conspiraban á darle la m " p ™ ' 
Véase arriba la nota al v. ta. El motivo de sus quejas y descontento era, según los mismos i x x , la envidia y o i . 

2» Q u o d M a r d o c h œ u m n o n l a t u i t , s l a l i m - 2 2 . L o c u a l n o s e o c u l t ó 1 á M a r d o c h e o , e n i -

que" n u n t i a v i t r e g i n a ; E s t h e r : e t i l la r e g i , e x m e d i a t a m e n t e d i ó d e e l io parte à i a r e i n a E s t h e r : 

n o m i n e M a r d o c h a u , q u i a d s e r e m d e t u l e - y e l la al r e y , e n n o m b r e d e M a r d o c h e o , q u e l e 

ra[ h a b i a d a d o a v i s o d e l s u c o s o . 

2 3 . Qutes i tum e s t , c l i n v e n t u m : e t a p p c n - 23. S e h i z o d e e l l o i n f o r m a c i ó n , y s e a v e r i g u ó : 

s u s est u l c r q u n eoi t i m in p a t í b u l o . M a n d a - y a m b o s á d o s f u e r o n c o l g a d o s e n u n p a t í b u l o . \ 

t u m q u e e s t h i s t o r i e , c t a n n a l i b u s t r a d i l u m f u é r e g i s t r a d o en las h i s t o r i a s , y p u e s t o e n l o s 

c o r a n i r e g e . a n a l e s d e l a n t e d e l r e y ' . 

C A P Í T U L O I I I . 

A m a n a u n i o n e , rey Uabla , s e l l e n a d e I n d i c a c i ó n , p o r q u e , 0 . 0 U a r d o e t l M n o le dobla l a j M l U . . 
P r o 10 cua l o b . t e n c Orden del r e , A s s u e r o paca q u e sean g e r m i n a d o , .odo» l o . m a i o » , , d n p a c h a el 
é r e l o , q u e i n a u d a se e j ecu te c i d í a t r e c e «leí m e s d u o d é c i m o . 

1 . P o s t h œ c r e x A s s u e r u s e x a l t a v i t A m a n 

fllium A m a d a t h i , q u i c r a t d o s t i r p e A g o g : e t 

p o s u i t s o l i u m e j u s s u p e r o m n e s p r i n c i p e s , 

q t i o s h a b e b a t . 

2. C u n c t i q u e s e r v i r e g i s , q u i i n f o r i b u s p a -

la l i i v e r s a b a n t u r , ( l e c t e b a n t g e n u a , c t a d o r a -

b a n t A m a n : s i c e n i m p r i e c e p c r a t e i s i m p e r a -

t o r . S o l u s M a r d o c l m i s n o n l l e e t c b a t g e n u , 

n e q u e a d o r n b a t e u m . 

3 . C u i d i x e r u n t p u e r i regis, q u i a d f e r e s 

palat i i p n e s i d e b a n t : C u r p r a t e r c t e l o r o s n o n 

o b s e r v a s m a n d a l u m r e g i s i' 

•i. C ù m q u c h o c c r c b r i ù s i l i c e r e n t , e t i l l e 

i i o l l e t a u d i r e , n u n l i a v e r u n t A m a n , s c i r e c u -

p i e n t e s u t r ù m p e r s e v e r a r e t in s e n t c n t i a : di-

x c r a t e n i m e i s s e e s s e J u d i c u m . 

S. Q u o d c ù m a u d i s s e t A m a n , c t e x p o n -

m e n t o p r o b a s s e t q u o d M a r d o c b a i u s n o n l l c c -

1 . D e s p u é s d e e s t o e l r e y A s s u e r o e n s a l z ó a 

M i l á n h i j o d e A m a d a t h i , q u e e r a d e l l i n a j e d e 

A g á g " : y p u s o l a s i l la d o é l s o b r o l o d o s l o s p r i n -

c i p e s , q u e t e n i a 

'2. Y t o d o s l o s s i e r v o s d e l r e y , q u e e s t a b a n a 

l a s p u e r t a s d e l p a l a c i o , d o b l a b a n l a s r o d i l l a s , y 

a d o r a b a n á A m a n : p o r q u e a s i s e l o h a b í a m a n -

d a d o c l s o b e r a n o . S o l o S lurdochéo 110 d o b l a b a 

la r o d i l l a , ni l o a d o r a b a 5 . 

3 . Y d i j é r o n l c l o s s i e r v o s d e l r e y , q u e p r e s i -

d i a n e n l a s p u e r t a s d e l p a l a c i o : ¿ P o r q u é s e ñ a -

l á n d o t e e n t r o l o s o t r o s , n o c u m p l e s e l m a u d a -

m i c n t o d e l r e y ? 

i . Y c o m o le d i j e s e n e s t o c o n f r e c u e n c i a , y e l 

n o q u i s i e s e o i r l o s , d i e r o n d e e l l o a v i s o á A m á n , 

d e s e a n d o s a b e r si p e r m a n e c e r í a e n s u r e s o l u -

c i o u : p o r q u e l e s h a b i a d i c h o q u e él e r a l u d i o . 

3 . L o c u a l o i d o p o r A m á n , y h a b i e n d o v i s t o 

p o r e x p e r i e n c i a q u e M a r d o c h é o n o l e d o b l a b a 

que habían concebido conlra la elevación de Mardocheo, que como veremos en otro lugar era ya mirado en la casa 

" " C t ^ S S i la mano secretarios queescribian lashislorias, y regís,.aban en losana.es 

los principales sucesos de sus reinados. Olms : por orden del « Ï - Este nombre era común 4 

3 Auialcci lay » ¿ ^ i lo q u e p u d o s e r p o r u n . d e 

los reyes de Amaléc. A « « 1 . i l " ! - t-n el ca[u xv , 10, » Amalecilas, algunos do 

dispuestos por M e o según sus servicios y méritos, o según la privanza que tenían con el, supra , 

^ ' A m á n eta Amalecila, esto es, de una ^ ^ ^ 

dar aquellas muestras de honor y de obsequio, q u e « a c » u m t o b a o con lo pnne |k• y ^ l ^ ^ 
vadas en dignidad. I t a o n o r o , lib. i, cap inferior al olro, se besaban en la 

c a n iguales, se befaban mutuamenic en la b o r a . que M d u m «e ^ er B » ^ ^ ^ s u ^ ^ 
mejilla, pero que si la diferencia era muy s - a n t l e ; . ^ ' " n d 1 » « » S e « debe solo i Dios, y que Amán exigía, 
Otros la loman en su riguroso sentido de verdadera a d o i ^ o n ae am , u M „ d o c W o , que pueden 
embriagado de su propia fortuna. Se fundan para estoca las palabra* de 

verse en el cap. j m , 14. . . , „ „ „ , „ „ » „„edan « p i t a d a s , no podía doblar la r o í l l l l i AmSn. 
G V por consiguiente, atendidas las dos razones, que qucaau ' 



l e r c i s i b i g e n a , n c c s e a d o r a r e t , i r a i u s c s l 

v a l d ò , 

6 . E t p r o n i h i l o d u x i t i n u n u m M a r d o -

c h a u m m i t t e r e m a n u s s u a s : a u d i c r a t c n i m 

q u ò d e s s e t g e n t i s J u d » ® . M a g ì s q u e v o l u i t 

o m n e m J u d a o r u m , q u i erant . i n r e g n o A s -

s u e r i , p e r d e r e n a l i o n e m . 

7 . M e n s e p r i m o ( c u j u s v o c a b u l u m e s t Ni-

s a n ) a n n o d u o d e c i m o r e g n i A s s u e r i , m i s s a e s t 

s o r s i n u r n a m , q u a h e b r a i c è d i c i t u r p h u r , 

c o r a m A m a n , q u o d i e , e t q u o m e n s e g e n s 

J u d a o r u m d e b e r e t i n t e l a i c i : e t e x i v i t m e n s i s 

d u o d e c i m u s , q u i v o c a t u r A d a r . 

8. D i x i t q u c A m a n r e g i A s s u e r o : E s t p o p u -

l u s p e r o m n e s p r o v i n c i a s r e g n i l u i d i s p e r s u s , 

e t à s e m u t u ò s e p a r a t u s , n o v i s u t e n s l e g i b u s , 

e t c a r e m o n i i s , i n s u p e r e t r e g i s s c i t a c o n -

t e m n e n s . E t o p t i m ò n o s t i q u ò d n o n e x p e d i a t 

r e g n o t u o , ut i n s o l e s c a t p e r l i c e n t i a m . 

9 . S i t i b i p l a c e t , d e c e r n e u t p e r e a t , e t d e -

c e r n m i l l i a t a l e n t o r u m a p p e n d a m a r c a r i i s 

g a z » t u a . 

10. T u l i t c r g ò r e x a n n u l u m , q u o u t e b a t u r , 

d e r n a n u s u a , e t d e d i t e u m A m a n f d i o A m a -

d a t h i d e p r o g e n i e A g a g , h o s t i J u d a o r u m , 

1 1 . D i x i t q u e a d e u m : A r g e n l u m , q u o d t u 

l a r o d i l l a , n i l e a d o r a b a , e n t r ó e n g r a n d e i r a 

0. Y t u v o p o r c o s a d e n a d a e x t e n d e r s u s m a -

n o s c o n t r a s o l o M a r d o c h é o : p o r q u e l i a b i a oido 

q u e e r a J u d i o d e n a c i ó n . Y q u i s o m a s b i e n d e s -

t r u i r á t o d a l a n a c i ó n d e l o s J u d i o s , q u e h a b i a en 

e l r e i n o d e A s s u e r o 

7 . E l m e s p r i m e r o ( c u y o n o m b r e e s N i s á n ) el 

a ñ o d u o d é c i m o d e l r e i n a d o d e A s s u e r o , e c h a r o n 

d e l a n t e d e A m á n s u e r t e , q u e e n h e b r é o s e l lama 

p h u r * , e n u n a u r n a * , s o b r e e n q u e d i a y en 

q u é m e s d e b i a s e r e n t r e g a d a á m u e r t e la n a c i ó n 

d e l o s J u d í o s : y s a l i ó e l m e s d u o d é c i m o , q u e se 

l l a m a A d á r * . 

8. Y d i j o A m á n a l r e y A s s u e r o : H a y u n p u e b l o 

q u e e s l á e s p a r c i d o p o r l o d a s l a s p r o v i n c i a s d e tu 

r e i n o , y s e p a r a d o d e e n t r e s í m u t u a m e n t e , q u e 

p r a c t i c a n u e v a s l e y e s y c e r e m o n i a s , y q u e a d e -

m á s d e e s t o m e n o s p r e c i a l a s ó r d e n e s d e l r e y . Y 

s a b e s m u y b i e n q u e n o t r a e p r o v e c h o á tu r e i -

n o , q u e l a l i c e n c i a l e h a g a i n s o l e n t e 5 . 

9 . S i t e p a r e c e b i e n , d a u n d e c r e t o para q u e 

p e r e z c a 6 , y y o p o s a r é á l o s c a j e r o s d e tu t e s o r o 

d i e z m i l t a l e n t o s 7 . 

1 0 . S a c ó p u e s e l r e y d e s u d e d o e l a n i l l o 8 , de 

q u e s o l i a s e r v i r s e , y s e l o d i ó á A m á n h i j o de 

A m a d a t h i d e l l i n a j e d e A g á g , e n e m i g o d e los Ju-

d í o s , 

1 1 . Y l e d i j o : L a p l a t a , q u e t ú p r o m e t e s , s e a 

1 Tal es el espíritu cruel de la venganza : mira con odio lodo aquello, que tiene la menor conexlon con el objeto 
que la enciende y da fomento; y sí sus fuerzas alcanzan á sus deseos, descarga su furor sin distinción igualmenlc 
sobre el inocente, y sobre el culpado. 

2 MS. a. Grano. Es palabra persiana, y significa suerte. Infra ix, 24. Los Persas y otras muchas naciones pre-
tendían conocer el b u e n ó mal suceso de los negocios por medio de las suertes, asi como los Romanos por Jos agüe-
ro? y aruspicio?. Si las cosas sucedieron «on el mismo órden que aquí se refieren, se v e que Amán echó la suerte 
del dia en que habían de perecer todos los Judíos, antes de dar parte al rey de s u proyecto. Tal es el carácter de un 
ministro, que ha llegado á dominar el espíritu de s u soberano : cuenta desde luego con s u consentimiento; y así ó 
le oculta m u c h a s veces los negocios, ó si se cree que es necesario hablarle de ellos, no lo hace sino despues de ha-
berlo dispuesto todo para la ejecución. 

3 MS. 8 . Ferrada. 
•i La luna de febrero. I.a providencia dispuso que saliese el último Bies, y el dia trece de esle mes; asi se daba 

tiempo á Mardochéo y á E&thcr para impedir un mal tan grande. 

5 Que se le deje asi, y que de este disimulo tome ocasion para ser cada dia mas insólenle. Queriendo Amán h a -
cer a l rey instrumento de s u venganza, echa u n velo á su codicia, injusticia, y malignidad, pretextando el bien del 
Eslado, el interés del rey, y la seguridad d e su persona. 

C Aun supuesta la verdad de la acusación, ¿no habia otro remedio mas suave, y mas conforme á la justicia, 
que pasar á cuchillo una nación entera, en cuya ejecución millares de inocentes debían ser asociados á la suerte 
de un solo culpado ? Pero ¿cuál es el delito de c*te pueblo, por el que merece ser tratado sin misericordia? Sola-
mente se le acusa de una manera v a g a , y sin que se produzca una sola prueba de ser enemigo del Estado,y de 
despreciar las órdenes del soberano. Y todo su delito viene á refundirse en la persona de Mardochéo, que por ser 
Judío no quiere doblar la rodilla á A m á n . Irritado osle, jura el total exterminio de la nación J u d i a : es creído sobre 
sola su palabra, y se condena á tanto número de Inocentes, sin ser admitidos á justificarse. 

7 Previendo A u i á n , que si los Judíos eran exterminados, perdería el rey una parle considerable de las reñías 
con que contribuían al erario, previene diestramente esta dif icultad, que podía poner estorbo á sus intentos, y se 
adelanta á ofrecer para cubrir este desfalco la suma exorbitante de. diez mil tálenlos, que corresponden á treinta y 
dos mil y ochocientas arrobas. Esto y mucho mas esperaba sacar de los despojos de los Judios, v. 13. Si son talen-
tos pérsicos, como algunos pretenden, no es fácil reducirlos a l valor de nuestra moneda; por ser muy varios y dis-
cordes los sentimientos de lus escritores en determinar su valor. 

8 Con este se sellaban los edictos y despachos. Cuando el rey lo daba á alguna persona, era muestra evidente de 

que le confiaba el ejercicio de la supremu autoridad. Véase el Cenes, x u , 42. 

p o l h c e r i s , t u u m s i l : d c p o p u l o a g e q u o d t i b i 

p l a c e t . 

1 2 . V o c a t i q u e s n n t s c r i b í e r e g í s m e n s e 

p r i m o N i s a n , t e r l i á d e e i m á d i e e j u s d e m m e n -

sis : e l s c r i p t u m e s t , u t j u s s e r a t A m a n , a d 

o m n e s s a l r a p a s r e g i s , e t j u d i c e s p r o v i n c i a -

r u m , d i v e r s a r u m q u e g e n t i u m , u t q u a q u e 

g e n s l e g e r e p o t e r a t , et a u d i r e p r o v a r i e t a t e 

l i n g u a r u m , e x n o m i n e r e g i s A s s u e r i : e t l i t te-

r a s i g n a t a i p s i u s a n n u l o , 

1 3 . M i s s a s u n t p e r c u r s o r e s r e g i s a d u n i -

v e r s a s p r o v i n c i a s , u t o c c i d e r e n t a t q u e d e l e -

r e n t o m n e s J u d a o s , á p u e r o u s q u e a d s e n e m , 

p á r v u l o s e t m u l i e r e s , u n o d i o , h o c e s t , t e r -

t i o d e c i m o m e n s i s d u o d e c i m i , q u i v o c a l u r 

A d a r , e t b o n a c o r u m d i r i p e r e n t . 

1 4 . S u m m a a u t e i n e p i s t o l a r u m h a c f u i t , u t 

o m n e s p r o v i n c i a s c i r e n t , e l p a r a r e n t s e a d 

p n e d i c t a m d i e m . 

F e s l i n a b a n t c u r s o r e s , q u i m i s s i e r a n t , 

r e g i s i m p e r i u m e x p l e r c . S t a t i m q u e ¡n S u s a n 

p e p e n d i t e d i c t u m , r e g e e t A m a n c e l e b r a n t e 

c o n v i v i u m , e t c u n c t i s J u d a i s , q u i i n u r b e 

e r a n t , f l e n t i b u s . 

p a r a tí •• y p o r l o q u e h a c e á e s e p u e b l o , h a z c o -

m o g u s t e s ' . 

1 2 . Y f u e r o n l l a m a d o s l o s s e c r e t a r i o s d e l r e v 

e l m e s p r i m e r o d e N i s á n , e l d i a t r e c e d e l m i s m o 

m e s : y f u é c s e r i l o , c o m o h a b i a m a n d a d o A m á n , 

á t o d o s l o s s á t r a p a s d e l r e y , y á l o s j u e c e s d e l a s 

p r o v i n c i a s , y d o l a s d i v e r s a s n a c i o n e s , c o m o c a -

d a u n a d e e l l a s lo p o d i a l e e r , y o i r s e g ú n la v a -

r i e d a d d e l e n g u a s 5 , e n n o m b r e d e l r e y A s s u e -

r o : y l a s c a r t a s s e l l a d a s c o n s u a n i l l o , 

1 3 . F u e r o n e n v i a d a s p o r l o s c o r r e o s 9 d e l r e y 

á l o d a s l a s p r o v i n c i a s , p a r a q u e m a t a s e n , y e x -

t e r m i n a s e n t o d o s l o s J u d í o s , d e s d e e l m u c h a c h o 

h a s t a e l v i e j o , n i ñ o s , y m u j e r e s , e n u n m i s m o 

d i a , e s t o e s , e l t r e c e d e l m e s d u o d é c i m o , q u e s e 

l l a m a A d á r , y s a q u e a s e n s u s b i e n e s . * 

1 1 . Y e s t o e s l o q u e c o n t e n í a n ' l a s c a r t a s , 

p a r a q u e t o d a s l a s p r o v i n c i a s l o s u p i e s e n , y 

s e p r e p a r a s e n p a r a d i c h o d i a . 

!;>. L o s c o r r e o s , q u e f u e r o n e n v i a d o s , s o a -

p r e s u r a b a n á c u m p l i r l a ó r d e n d e l r e y . Y l u e g o 

s e p u s o p e n d i e n t e e n S u e á n e l e d i c t o , á t i e m p o 

q u e e l r e y y A m á n c e l e b r a b a n u n c o n v i t e , y t o -

d o s l o s J u d í o s , a u e h a b i a e n l a c i u d a d 5 , o s l a b a n 

l l o r a n d o . 

C A P I T U L O I V . 

L a l o «le M a r d o c h l o y d e lo» o t r o s J u d í o s p o r e l e x t e r m i n i o , q u e le« a m e n a z a b a . F s t b l r , p a r a i m p e d i r l a 
r u i n a d n o s H e b r e o s , y p r e s e n t a r s e al r e y » lo » e r l l a m a d a , m a u d a q u e se a y u n e y n a g a o r a c i ó n p o r e l l a 
« re s d í a s , y e l l a l iace l o m i s m o . 

1 . Q u a c ù m a u d i s s e t M a r d o c h a u s , s c i d i t 

v e s t i m e n t a s u a , e t i n d u t u s e s t s a c c o , s p a r -

g e n s e i n c r e m c a p i t i : e t i n p l a t e a m e d i a c i v i -

t a t i s v o c e m a g n a c l a m a b a t , o s t e n d e n s a m a -

r i t u d i n e m a n i m i s u i , 

2 . E t h o c e j u l a t u u s q u e a d f o r e s p a l a t i i g r a -

d i e n s . N o n c n i m e r a t l i c i t u m i n d u t u m s a c c o 

a u l a m r e g i s i n i r a r e . 

1 . L o c u a l h a b i e n d o o i d o M a r d o c h é o , r a s g ó 

s u s v e s t i d u r a s , y s e v i s t i ó d e c i l i c i o 6 , e s p a r -

c i e n d o c e n i z a s o b r e s u c a b e z a : y e n m e d i o d e l a 

p l a z a d e l a c i u d a d c l a m a b a e n a l t a v o z , m a n i -

f e s t a n d o l a a m a r g u r a d e s u c o r a z o n , 

2 . YT y e n d o c o n e s t e l a m e n t o h a s l a l a s p u e r t a s 

d e p a l a c i o . P u e s n o e r a p e r m i t i d o e n t r a r c h e l 

p a l a c i o d e l r e y v e s t i d o d e c i l i c i o 

1 MS. 8. 1a> que has sabor. En el mismo punto en que se despacha en nombre del rey el edicto, que ordena el ex-
terminio de los Judios, se fija en la capital, y se euvía por todas las provincias. La facilidad é inacción de este r e y , 
que nada examina, y que nada v e sino por los ojos de su privado, van á hacer que perezcan muchos millares de 
hombres en uu momento. Y todo esto no cuesta á Assuero mas que tres palabras, y el trabajo solo de sacar su anillo 
del dedo. 

2 F,1 Hebréo : A cada provincia según su manera de escribir, y á cada pueblo según su lengua. 
3 SIS. 3 . Los troleros. FERBAH. Los corredores. 
4 En el cap. x iu se lee por extenso este edicto cruel y sangriento. 

b El Hebréo : Y la ciudad de Susán estaba alborotada. Los Judíos lloraban su desgracia : y entro los del pue-
blo, unos miraban con lastima y piedad su triste suerte; y otros temian las consecuencias y confusiones, que ordi-
nariamente traen consigo semejantes ejecuciones, donde cada uno emplea su pasión y venganza en quien tiene por 
enemigo, bajo el pretexto de la proscripción de algunos. 

fi MS. 8. De márfegas. Ya liemos repetido en algunos lugares, que los Orientales, y particularmente los He-
bréos, acostumbraban dar todas estas muestras exteriores de dolor y sentimiento en las calamidades extremas y 
públicas de la nación. Mardochéo dando este público testimonio de la amargura de su corazon, manifestaba la gran-
deza de su fe, y la ternura de su amor hácia s u pueblo, gritando públicamente contra una injusticia tan grande, y 
haciendo conocer mas y mas su generosa firmeza contra u n hombre, que abusaba tan cruelmente de la potestad 
que su rey le habia confiado. 

7 Para apartar de esta suerte de los ojos y del conocimiento del rey todo aquello que pudiera causarle pesar, y 

por consiguiente impedir que acudiese al remedio de los atribulados y afligidos. 

A. T. T . II . g , 



3. In o m n i b u s q u o q u e p r o v i n c ì i s , o p p i d i s , 

a c l o e i s , a d q u a ) c r u d e l e r e g i s d o g m a p e r v e -

n e r a t - , p l a n c t u s i n g e n s c r a i a p u d J u d a o s , 

j e j u n i u m , u l u l a t u s , e t fletus, s a c c o et c i n e r c 

m u l t i s p r o s t r a t o u t e n t i b u s . 

4. I n g r e s s a a u t e m s u n t p u e l l a E s t h e r e t 

e u n u c h i , n u n t i a v c r u n t q u e e i . Q u o d a u d i e n s 

c o n s t e r n a l a e s t : e t v e s t e m m i s i t , u t a b l a t o 

s a c c o , i n d u e r e n t e u m : q u a m a c c i p e r e n o -

l u i t . 

3 . A c c i t o q u e A t h a c h c u n u c h o , q u e m r e x m i -

n i s t r i m i e i d e d e r a t , p r a c e p i t c i u t i r e t a d M a r -

d o c h a u m , e t d i s c e r e t a b c o c u r h o c f a c c r e t . 

(5. E g r e s s u s q u c A t h a c h , L v i t a d M a r d o c h a u m 

s t a n t e m i n p l a t e a c i v i l a t i s , a n t e o s t i u m p a -

l a l i i : 

7 . Q u i i n d i c a v i t e i o m n i a , q u a a c c i d e -

r a n t , q u o m o d o A m a n p r o m i s i s s e t , u t i n t h e -

s a u r o s r e g i s p r o J u d a o r u m n c c e i n f e r r e t a r -

g e n t o n i . 

8 . E x e m p l a r q u o q u e e d i c t i , q u o d p e n d e b a t 

i n S u s a n , d e d i t e i , u t r e g i n a o s t c n d c r e t , e t 

m o n e r e t e a r n , u t i n l r a r e t a d r e g e m , e t d e p r e -

c a r e t u r e u m p r o p o p o l o s u o . 

9 . R e g r e s s u s A t h a c h , n u n t i a v i t E s t h e r o m -

n i a , q u a M a r d o c h a u s d i x e r a t . 

40. Q u a r e s p o n d i t e i , et j u s s i t u t d i c e r e t 

M a r d o c h a o : 

•11. O m n e s s e r v i r e g i s , e t c u n c t a , q u a s u b 

d i l i o n e e j u s s u n t , n o r u n t p r o v i n c i a , q u ò d 

s i v e v i r , s i v e m u l i c r , n o n v o c a t u s , i n t c r i u s 

a t r i u m r e g i s i n L r a v e r i t , a b s q u e u l l a c u n c l a -

t i o n e s l a t i m i n t e r f ì c i a t u r : n i s i f o r t ò r e x a u -

r e a m v i r g a m a d e u m i c t c n d e r i t p r o s i g n o c l e -

m e n t i a , a t q u e i t a p o s s i t v i v e r e . E g o i g i t u r 

q u o m o d o a d r e g e m i n t r a r e p o t e r o , q u a 

t r i g i n t i i j a m d i e b u s n o n s u m v o c a t a a d e u m ? 

1 2 . Q u o d c ù m a u d i s s e t M a r d o c h a u s , 

1 3 . H u r s ù m m a n d a v i t E s t h e r , d i c e n s : N e 

p u t e s q u ò d a n i m a m t u a m t a n t u m l i b c r c s , 

q u i a i n d o m o r e g i s e s p r a c u n c l i s J u d a i s : 

1 4 . Si c n i m n u n c s i l u e r i s , p e r a l i a m o c c a -

s i o n e m l i b c r a b u n t u r J u d a i : e t t u , e t d o m u s 

p a t r i s l u i , p e r i b i t i s . E t q u i s n o v i t , u t r ù m i d -

c i r c ò a d r e g n u m v e n e r i s , u t in ta l i t e m p o r e 

p a r a r e r i s ? 

1 3 . R u r s u m q u e E s t h e r h a c M a r d o c h a o 

v e r b a m a n d a v i t : 

1 6 . V a d o e l c o n g r e g a o m n e s J u d a o s , q u o s 

i n S u s a n r e p e r e r i s , e t o r a t e p r o m e . N o n c o -

1 MS. 3. Adolecióse mucho. Le dieron la noticia del traje en que habian visto à Mardochéo ; y ella se consternó 

o n e x i r e m o , ignorante de lo que pasaba. Y asi le envió vesUdo, para que pudiese entrar en palacio à informarla 

del motivo. 

2 La misma reina Esther. 
3 E r a una sala interior de palacio, donde estaba el suntuoso y rico Irono de los reyes de Persia. Otro3 quieren, 

que iuese l a antecàmara, ó l a sala inmediata a l cuarlo, donde ci rey tenia su trono : y esto pareee mas conforme 

à la serie del contexto. E l que enlraba en esle cuarto sin ser l lamado del rey, ó s in que tendiese sobre él su cetro 

de oro en «eiial de que l e concedia l a Vida, la perdia sin recurso y sin excepcion en el mismo momento. HEB. 

lib. i , c. xxi i i . 

i Has llegado à ser reina. — 5 FERRAR. ¿Quién sabe si para ora corno cstafuisle liceità à llegar al reyno. 

3 . A s i m i s m o é n t o d a s l a s p r o v i n c i a s , c i u d a -

d e s , y l u g a r e s . v i d o n d e h a b í a l l e g a d o e l c r u e l 

e d i c t o d e l r e y , h a b i a g r a n d e p l a ñ i d o e u l r e l o s 

J u d í o s , a y u n o , a l a r i d o , y l l a n t o , u s a n d o m u -

c h o s d e s a c o y d e c e n i z a e n l u g a r d e e s t r a d o . 

4. Y l a s d o n c e l l a s d e E s l h é r y l o s e u n u c o s 

e n t r a r o n , y l e d i e r o n l a n o t i c i a . L o c u a l o y e n d o 

q u e d ó c o n s t e r n a d a 1 : y e n v i ó u n v e s t i d o , p a r a 

q u é q u i t á n d o s e e l s a c o , s e lo p u s i e s e n : m a s él 

n o q u i s o r e c i b i r l o . 

3 . Y l l a m a n d o 2 a l e u n u c o A l h á c h , q u e e l r e y 

l e h a b i a d a d o p a r a s e r v i r l a , l e m a n d ó q u e f u e s e 

á M a r d o c h é o , y s u p i e s e d e é l p o r q u é h a c i a e s t o . 

6 . Y h a b i e n d o s a l i d o A l h á c h , f u é á M a r d o c h é o 

q u e e s t a b a e n l a p l a z a d e l a c i u d a d , d e l a n t e de 

l a p u e r t a d e l p a l a c i o : 

7 . E l c u a l l e i n f o r m ó d e t o d o lo q u e h a b i a p a -

s a d o , d e q u é m a n e r a A m á n h a b i a p r o m e t i d o 

m e t e r m u c h a p l a t a e n l o s l e s o r o s d e l r e y por l a 

m a t a n z a d e l o s J u d í o s . 

8 . D i ó l e t a m b i é n u n a c o p i a d e l e d i c t o , q u e e s -

l a b a p e n d i e n t e e n S u s á n , p a r a q u e lo m o s t r a r a 

á l a r e i n a , y l e a v i s a s e , q u e e n t r a r a a d o n d e e s -

t a b a e l r e y , y l o r o g a s e p o r s u p u e b l o . 

9 . V u e l t o A l h á c h , d i ó c u e n t a á E s t h é r d e l o d o 

lo q u e M a r d o c h é o l e h a b i a d i c h o . 

1 0 . L a c u a l l e r e s p o n d i ó , y m a n d ó q u e d i j e s e 

á M a r d o c h é o : 

1 1 . T o d o s l o s s i e r v o s d e l r e y , y t o d a s l a s p r o -

v i n c i a s , q u e e s t á n d e b a j o d e s u d o m i n i o , s a b e n 

q u e s i u n h o m b r e , ó u n a m u j e r , e n t r a r e , s i n s e r 

l l a m a d o , e n e l c u a r t o i n t e r i o r d e l r e y 3 , a l ¡ n s l a n l e 

s i n t a r d a n z a a l g u n a e s e n t r e g a d o á l a m u e r t e : á 

n o s e r q u e e l r e y e x t i e n d a h a c i a é l s u c e t r o d e 

o r o e n s e ñ a l d e c l e m e n c i a , y a s i p u e d a v i v i r . 

¿ C ó m o p u e s p o d r é y o e n t r a r a d o n d e e s l á e l r e y , 

q u e n o h e s i d o l l a m a d a á é l t r e i n t a d i a s h a ? 

1 2 . L o c u a l o i d o p o r M a r d o c h é o , 

1 3 . E n v i ó d e n u e v o á d e c i r ó E s t h é r : N o p i e n -

s e s q u e p o r q u e e s l á s e n l a c a s a d e l r e y , s a l v a r á s 

t ú s o l a m e n t e t u v i d a e n t r e t o d o s l o s J u d í o s : 

1 4 . P o r q u e s i c a l l a r e s a h o r a , p o r a l g ú n o t r o 

c a m i n o s e s a l v a r á n l o s J u d í o s : m a s t ü , y l a c a s a 

d e t u p a d r e , p e r e c e r é i s . ¿ Y q u i é n s a b e , s i p o r 

e s o h a s l l e g a d o a l r e i n o p a r a q u e e s t u v i e s e s 

á p u n t o e n u n t i e m p o c o m o e s t e 5 ? 

1 3 . Y d e n u e v o e n v i ó E s t h é r á d e c i r á Mardo-

c h é o e s t a s p a l a b r a s : 

1 6 . A n d a , y j u n l a t o d o s l o s J u d í o s , q u e ha l la-

r e s e n S u s á n , y h a c e d o r a c i o n p o r m i . No c o -

C A P Í T U L O V . 7 . 2 3 

m e d a t i s e l n o n b i b a t i s t r i b u s d i e b u s , e l t r i - m a i s , n i b e b á i s e n t r e s d i a s , v e n t r e s n o c h e s ' , 

m i s n o c t i b u s : e l e g o c u m a n c i l l i s m e i s s i m i - y y o c o n m i s c r i a d a s a y u n a r é d e l a m i s m a m a -

I i l e r j e j u n a b o , e t t u n e m g r e d i a r a d r e g e m , ñ e r a , y e n t o n c e s m e p r e s e n t a r é a l r e v , h a e i e n d o 

c o n t r a l e g e m f a c i e n s , n o n v o e a t a , t r a d e n s - - c o n t r a l a l e y , n o s i e n d o y o l l a m a d a v a b a n d o -

q u e m e m o r l i e l p e n c u l o . n á n d o m e ; a í p e l i g r o y a l a m u e r t e - . * 

„ ' r q U e M a r d o c , , a ? u s . e t f e c i t o m n i a , 1 7 . F u é p u e s M a r d o c h é o , é h i z o t o d o l o q u e 

q u a e . L s t h e r p r a c e p e r a t . E s t h é r l e h a b i a m a n d a d o . 
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F s i h f r s e p r e s e n t a a l r e y , y l e s n p i i c a q n e a s i s t a c o n A m d n a s u m e s a . F.i r e y v a , y h a b i e n d o b e b i d o b i e n , l e 
p r e s u m a , q u e e s l o q n e d e e l d e s e a . E s i h í r l e c o n v i d a d e n u e v o p a r a el d i a « i g u l e u i e . E u i r e l a n í o I r r l c a d o 
A m a n c o n t r a M a r d o c h é o , h a c e q u e le p r e p a r e n u n a h o r c a . 

1 . D i c a u t e m l e r t i o i n d u t a e s t E s t h é r r e - l . Y e l d i a t e r c e r o 3 s e v i s t i ó E s t h é r l a s v e s t i -

g a l i b u s v e s l i m e n t i s , e t s t e t i t i n a t r i o d o m ú s d u r a s r e a l e s , y s e p a r ó e n e l c u a r t o d e l a c a s a 

r e g i a , q u o d e r a t n t f e r i u s , c o n t r a b a s i l i c a m r e a l , q u e e r a e l i n t e r i o r e n f r e n t e d e l a p o s e n t o 

r e g í s : a t i l l c s e d e b a t s u p e r s o l i u m s u u m d e l r e y : y é l e s t a b a s e n t a d o s o b r e s u t r o n o e n 

m c o n s i s t o r i o p a l a t n c o n l r a o s t i u m d o - e l c o n s i s t o r i o 5 d e l p a l a c i o e n f r e n t e d é l a p u c r l a 
m 0 s - d e l a c a s a *. 

2 . C ü m q u e v i r l i s s e t E s t h é r r e g i n a m s t a n - 2 . Y h a b i e n d o v i s t o p a r a d a ' á l a r e m a E s t h é r , 

t e m , p l a c u i t o c u l i s e j u s , e t e x t e n d i t c o n t r a a g r a d ó ú s u s o j o s , y é l a l a r g ó h a c i a e l l a e l c e t r o 

e a m v i r g a m a u r e a m , q u a m l e n e b a t m a n u . d e o r o , q u e t e n i a e n l a m a n o . Y l l e g a n d o E s t h é r , 

Q u a a c c c d c n s , o s c u l a t a e s t s u m m i t a l e m v i r - b e s ó l a p u n t a d e s u c e t r o . 

g a e j u s . 

3 . D i x i t q u e a d e a m r e x : Q u i d v i s E s t h é r 3 . Y l e d i j o e l r e y : ¿ Q u é e s l o q u e q u i e r e s , 

r e g i n a ? q u a e s t p e t i t i o l ú a ? c t i a m s i d i m i - r e i n a E s t h é r ? ¿ q u é p e t i c i ó n e s l a t u y a • ? a u n q u e 

d i a m p a r t c m r e g m p e t i e r i s , d a b i t u r t i b i . m e p i d a s l a m i t a d d e l r e i n o , t e s e r á d a d a . 

4 . A l i l l a r e s p o n d i t : S i r e g í p l a c c t , o b s e c r o 4. Y e l l a r e s p o n d i ó : S i a l r e y p l a c e , s u p l i c o 

u t v e n i a s a d m e h o d i e , e t A m a n l e c u m , a d q u e v e n g a s h o y á m i c u a r t o , y Á m á n c o n t i g o , á 

c o n v i v i u m q u o d p a r a v i . u n c o n v i t e q u e t e n g o d i s p u e s t o 

1 S. ACCSTIN de moribus Eccl. Cathol. cuenta, que en su t iempo habia muchos crlstlano3 qne pasaban tres y 
m a s dias con sus noches s in tomar ningún a l imento ni bebida. Y así no es de extrañar aquí que los Ilefaréos a v u -
nasen con tanto rigor, para implorar l a divina misericordia, e n v is ta del extremo peligro que les amenazaba. A l -
gunos lo explican diciendo, que lo que les m a n d ó f u é , que afligiesen sus almas en señal de penitencia, comiendo muy 
parcamente, y encaminando en común sus oraciones al Señor, para que no la abandonase. Pero estos tres dias s e 
deben entender, como se explicará en el capitulo siguiente. 

2 El Hebreo : Y de cualquier modo que peresat, pereceré; esto es, y si mi Dio3 t iene resuello que perezca, pe-
rezca en hora buena, pues yo de todo mi corazon hago al Señor este sacrificio de mi v ida por la salud de mi pueblo. 

3 En el capítulo precedente, v . IG, s e dice, que los Judíos todos, y Es lhér también con sus criadas pasaron tres 
dias y tres noches sin comer ni beber cosa alguna : y así se nota que el dia tercero pasó á buscar al rey, y le suplicó, 
que tuviese á bien venir aquel mismo d ia con Amán á un b a n q u e t e , que ¡e tenia preparado. Por lo* que parece 
que no eran a u n cumplidos los tres dias y las tres noches. Mas esto se debe explicar del mismo modo que lo que 
dijo Jesucristo : Que el hijo del hombre es loria tres dias y tres noches en el vientre de la tierra; MATID. x u , 40, 
esto es, tomando la parle por el todo, y los tres dias comenzados por los tres dias enteros. 

4 En el cuarto del rey habia dos sa las ; atrium interius, y atrium exterius, como si d i jéramos, cámara y 
antecámara. L a exterior se l lamaba también a lguna vez interior, por respeto á otras que estaban m u c h o mas hacia 
afuéra. E n esta sa la aguardaban los grandes las órdenes del rey , y estaba toda eubierla de oro, y en el fondo de ella 
enfrente de la puerta habia otra sala de mayor magnificencia, que se llamaba basílica, ó consistan mu regís, en 
donde estaba el trono de que se h a hablado, y sobre el que se sentaba el rey cuando daba sus audiencias. La reina 
no entró desde Ipego en la cámara del rey , ó sala de audiencia, s ino que parándose á la puerta de su cuarto en la 
antecámara, l a alcanzó á ver Assuero, que estaba sentado sobre s u trono, en ademan probablemente de querer e n -
trar, y no atreverse á hacerlo. 

6 Consistorio era la eran sala de palacio donde el rey daba audiencia. 
G Esto es, enfrente de la puerta primera de l a sala, aposento, ó estancia del rey. 

7 MS. 8. Erecha. E l rey viéndola, y agradándose de ella, m u d ó las disposiciones de su corazon, y la cólera pasó 
6 clemencia por obra y voluntad particular de Dios. Véase el cap. x v , desde el v . 6. 

8 FERH. Y que tu requesta P 
9 Como todo esto era encaminado por una providencia part icular del Señor, no hoy qne entrañar que Esthér no 

se aprovechase de esta disposición favorable en que veia al rey , ni de l a palabra que acababa de oir de su boca , 
para declararle l a gracia que iba á solicitar. E l designio de Dios era conducir á Amán por sus pasos contados á la 



5 . S t a t i m q u e r e x : V o c a l e , i n q u i t f c i t ò 

A m a n , ut E s t h e r o b e d i a t v o l u n t a t i . V e n e r i m i 

i t a q u e r e x et A m a n a d c o n v i v i u m , q u o d e i s 

r e g i n a p a r a v e r a t . 

6 . D i x i t q u e e i r e x , p o s t q u à m v i n u m b i b e -

r a t a b u n d a n t e r : Q u i d p e t i s u t d e t u r t i b i ? e t 

p r o q u a r e p o s t u l a s ? e t i a m s i d i i n i d i a m p a r -

t e m r e g n i m e i p e t i e r i s , i m p e t r a b i s . 

7 . C u i r e s p o n d i t E s t h e r : P e t i t i o m e a , e t 

p r e c e s s u n t i s t a ; : 

8 . S i i n v e n i i n c o n s p e c t u r e g i s g r a t i a m , e t s i 

r e g i p l a c e t u t d e t m i h i q u o d p o s t u l o , e t m e a m 

i m p l e a t p e t i t i o n e m : v e n i a t r e x e t A m a n a d 

c o n v i v i u m q u o d p a r a v i e i s , e t e r a s a p e r i a m 

r e g i v o l u n t a t e m m e a m . 

9 . E g r c s s u s e s t i t a q u e i l i o d i e A m a n l<e-

t u s et a l a c c r . C ù m q u e v i d i s s c t M a r d o c h r e u m 

s e d e n t e m a n t e f o r e s p a l a t i i , e t n o n s o l ù m 

n o n a s s u r r e x i s s e s i b i , s e d n e c m o t u m q u i -

d e m d e l o c o s e s s i o n i s s u ¡ e , i n d i g n a t u s e s t 

v a l d ò : 

•10. E t d i s s i m u l a t a i r a , r e v e r s u s i n d o m u m 

s u a m , c o n v o c a v i t a d s e a m i c o s s u o s , e t Z a r e s 

u x o r e m s u a m : 

\ \ . E t e x p o s u i t i l l i s m a g n i t u d i n e m d i v i t i a -

r u m s u a r u m , l i l i o r u m q u e t u r b a m , e t q u a n t a 

e n r n g l o r i a s u p e r o m n e s p r i n c i p e s et s e r v o s 

s u o s r e x c l c v a s s e t : 

1 2 . E t p o s t h x c a i t : R e g i n a q u o q u e E s t h e r 

n u l l u m a l i u m v o c a v i t a d c o n v i v i u m c u m r e g e , 

p r e e t e r m e : a p u d q u a m e l i a m e r a s c u m r e g e 

p r a n s u r u s s u m . 

1 3 . E t c ù m l n e c o m n i a h a b e a m , n i h i l m e 

h a b e r e p u t o , q u a m d i u v i d e r o M a r d o c h a i u m 

J u d s e u m s e d e n t e m a n t e f o r e s r e g i a s . 

I L R e s p o n d e r u n t q u e e i Z a r e s u x o r e j u s , 

e t c i e t e r i a m i c i : J u b c p a r a r i e x c e l s a m t r a b e m , 

h a b e n t e m a l t i t u d i n i s q u i n q u a g i n t a c u b i t o s , 

e t d i e m a n è r e g i , u t a p p e n d a t u r s u p e r e a m 

M a r d o c h s e u s , et s i c i b i s c u m r e g e l a ¡ t u s a d 

í>. Y e l r e y a l i n s t a n t e d i j o : L l a m a d l u e g o k 

A m a n , p a r a q u e o b e d e z c a á l a v o l u n t a d d e E s -

t h é r . V i n i e i ' o n p u e s e l r e y y A m á n a l c o n v i t e , 

q u e l a r e i n a l e s h a b i a d i s p u e s t o . 

6 . Y d i j o e l r e y á E s t h ó r , d e s p u é s q u e h a b i a 

b e b i d o v i n o e n a b u n d a n c i a : ¿ Q u é p i d e s q u e te 

s e d é ? ¿ y q u é c o s a d e m a n d a s ? a u n q u e p i d a s l a 

m i t a d |de m i r e i n o , l a a l c a n z a r á s . 

7 . R e s p o n d i ó l e E s U t é r : Mi p e t i c i ó n , y m i s 

r u e g o s s o n e s t o s : 

8 . Si h e b a i l a d o g r a c i a d e l a n t e d e l r e y , y s i 

p l a c e a l r e y c o n c e d e r m e l o q u e p i d o , y c u m p l i r 

m i p e t i c i ó n : v e n g a e l r e y y A m á n a l c o n v i t e 

q u e l e s t e n g o d i s p u e s t o , y m a ñ a n a m a n i f e s t a r é 

a l r e y m i v o l u n t a d . 

9 . C o n e s t o A m á n s a l i ó a q u e l d í a a l e g r e y 

c o n t e n t o . Y h a b i e n d o v i s t o á M a r d o c h é o s e n t a d o 

á l a s p u e r t a s d e p a l a c i o , y ' q u e n o s o l o n o s e le 

l i a b i a l e v a n t a d o , s i n o q u e n i s i q u i e r a s e habia 

m o v i d o d e l l u g a r d e s u a s i e n t o \ s e i r r i tó e n e x -

t r e m o : 

•10. M a s d i s i m u l a n d o l a i r a , v u e l t o á s u c a s a , 

c o n v o c ó á s u c u a r t o á s u s a m i g o s , y á Z a r e s s u 

m u j e r : 

1 1 . Y l e s h i z o p r e s e n t e l a g r a n d e z a de s u s r i -

q u e z a s , y e l g r a n d e n ú m e r o d e s u s h i j o s , y la 

g r a n d e g l o r i a á q u e e l r e y l e h a b i a e l e v a d o s o b r e 

t o d o l o s g r a n d e s , y s u s c o r t e s a n o s . 

1 2 . Y d e s p u c s d e e s t o a f i a d i ó - . A u n l a re ina 

E s t h é r á n i n g ú n o t r o h a l l a m a d o a l c o n v i t e c o n 

e l r e y , s i n o á m í : y m a ñ a n a t e n g o de c o m e r 

t a m b i é n e n s u c u a r t o c o n e l r e y . 

1 3 . M a s a u n q u e t e n g o t o d o e s t o , n a d a m e p a -

r e c e t e n e r , m i e n t r a s v i e r e a l J u d í o M a r d o c h é o 

s e n t a d o d e l a n t e d e l a s p u e r t a s d e p a l a c i o - . 

•14. Y l e r e s p o n d i e r o n Z a r e s s u m u j e r , y los 

o t r o s a m i g o s : D a o r d e n q u e s e p r e p a r e un g r a n 

m a d e r o , q u e t e n g a c i n c u e n t a c o d o s d e a l t u r a , y 

di m a ñ a n a a l r e y q u e c u e l g u e n e n é l á Mardo-

c h é o , y d e <«te m o d o i r á s a l e g r e a l c o n v i t e c o n 

c o n v i v i u m . P l a c u i t e i c o n s i l i u m , et j u s s i t e x - e l r e y . P a r e c i ó l e b i e n e l c o n s e j o s , y m a n d o q u e 

c e l s a m p a r a r i c r u c c m . s e p r e p a r a s e u n a l t o m a d e r o , 

muerte ignominiosa, á que su just ic ia le tenia condenado. P u d o también reservar su petición, para cuando estu-

rlese el rey m a s solo. . 

t MS. 3. Itin se mescló p»r él. Parece que Mardochéo n o se portaba con prudencia, y que en el « t r e m o peu^o 

en que estaba toda la nación de los Judíos, debia aflojar alguna cosa en su primera firmeza, y procurar suavixar « 

conuon de Amán con alguna muestra exterior de respeto, antes que irritarle de nuevo con una acción que poaia 

ser mirada como un insulto. Mas el solo temor de ofender á Dios era el que le hacia rehusar á Aman las adoraciones, 

que los otros le tr ibutaban, obedeciendo las órdenes del rey . infrá xm. Y asi esta acción de Mardochéo, que nene 

un exterior de desprecio, y que parece efecto de una fie reta intempestiva, es en el fondo y en la verdad un uct , y 

un raro ejemplo de aquella humilde fortalexa, que al paso que eleva al hombre sobre l o m a s alto q u e t i a j en «a 

t ierra , le humil la y sujeta á una entera obediencia y subordinación á las leyes y mandamientos de su Dios. ^ 

2 ¡ Qué poco basta para amargar todas las vanas satisfacciones, que halla el soberbio y ambicioso en lo que 

fomento á su soberbia y ambic ión! y así se ve la debilidad del cimiento en que se fundan. Dios hace que el OI?UJ. 
mismo sea la pena y tormento del orgulloso, por l a impaciencia, despecho, cólera y deseos de venganza que 

pecado enciende en su corazón. Por este camino comienza la justicia divina á castigar al impío Aman. 

3 Como sabian que tenia el predominio sobre el espíritu del principe, l e dieron un consejo, con el que asi como 

habia costado tan poco el exterminio total de todos los Judíos, del mismo modo creyó ahora que solamente le cos-

tana u n a palabra el deshacerse de un hombre, á quien mortalmente aborrecia. Y como este consejo era muy con-

forme a l genio de A m á n , diú luego órden para que estuv iese todo pronto, para la ejecución de lo que no duuaca i 

tendría seguro efecto. * 

C A P Í T U L O VI. 

El r e y h a c e q u e s e l e l e a n de n o c h e lo* a n a l e s , y h a l l a n d o la i l d e l i d a d d e M a r d o e l i ú o e n d e v u b r l r la« a s e c h a n -
za* . q u e I o n i a n ( r a m a d a * c o u l r a el r e y lo* e u n u c o s , m a n d a q u e A m a n le h o n r e c o m o a la s e g u u d a p e r s o n a 
d f í p u e s del r e y . 

1 . N o c t e m i l l a m d u x i t r e x i n s o m n c m , j u s -

s i t q u e s i b i a f l ' e r r i h i s l o r i a s , e t a n n a l e s p r i o r u m 

t e m p o r u m . Q u e e c d m i l io p n e s e n t e l e g e r c n -

t u r , 

2 . V c n t u m e s t a d i l i u m l o c u m u b i s c r i p t u m 

c r a l , q u o i n o d o n u n l i a s s e t M a r d o c h a ; u s i n s i -

d i a s B a g a t h a n e t T h a r e s e u n u c h o r u m , r e -

g e r n A s s u e r u m j u g u l a r e c u p i e n t i u m . 

3. Q u o d c i t m a u d i & c t r e x , a i t : Q u i d p r o 

h a c fide h o n o r i s a c p r a ; m i i M a r d o c h i e u s c o n -

s c c u t u s e s t ? D i x e r u n t e i s e r v i i l l i u s a c m i n i s -

t r i : N i h i l o n m i n o m c r c c d i s a c c e p i t . 

S t a l i m q u e r e x : Q u i s e s t , i n q u i t , i n a t r i o ? 

A m a n q u i p p e i n t e r i u s a t r i u m d o m i i s r c g i a i 

i n t r a v e r a t , u l s u g g e r c r c t r e g i , e t j u b e r e t M a r -

d o c h a ? u m a f f l g i p a t i b u l o , q u o d e i f u e r a t p r & -

p a r u t u r n . 

5 . R e s p o n d e r u n t p u e r i : A m a n s t a t i n a t r i o . 

D i x i t q u e r e x : I n g r e d i a t u r . 

6 . C u m q u e c s s c t i n g r e s s u s , a i t i l l i : Q u i d 

d e b e t l i e r i v i r o , q u e m r e x h o n o r a r e d e s i d e -

r a t ? C o g i t a n s a u t c m i n c o r d e s u o A m a n , e t 

r e p u t a n s q u 6 d n u l l u m a l i u m r e x , n i s i s e , 

v e l l e t h o n o r a r e , 

7 . R e s p o n d i t : I l o m o , q u e m r e x h o n o r a r e 

c u p i t , 

8 . D e b e t i n d u i v e s t i b u s r e g i i s , e t i m p o n i 

s u p e r c q u u m , q u i d o s e l l a r e g i s e s t , e t u c c i -

p e r c r e g i u m d i a d e m a s u p e r c a p u t s u u m , 

9 . E t p r i m u s d e r e g i i s p r i n c i p i b u s a c t y -

r a n n i s t e n e a t e q u u m e j u s , e t p e r p l a t e a m 

c i v i t a t i s i n c e d e n s c l a m e t , e t d i c a t : S i c h o -

n o r a b i t u r , q u c m c u m q u c v o l u e r i t r e x h o -

n o r a r e . 

1 0 . D i x i t q u e e i r e x : F e s t i n a , e t s u m p t a 

s t o l i e t e q u o , f a c , u t l o c u t u s e s , M a r d o c h a i o 

J u d a s o , q u i s c d e t a n t e f o r e s p a l a t i i . C a v e n o 

1 . P a s ó e l r e y a q u e l l a n o c h e s i n d o r m i r ' , y 

m a n d ó q u e l e t r a j e r a n l a s h i s t o r i a s , y a n a l e s d e 

l o s t i e m p o s p a s a d o s . Y c o m o f u e s e n l e í d o s e n s u 

p r e s e n c i a , 

2 . L l e g a r o n á a q u e l l u g a r e n d o n d e e s t a b a e s -

c r i t o , c o m o M a r d o c h é o h a b i a n o t i c i a d o l a c o n s -

p i r a c i ó n d e l o s e u n u c o s B a g a l b á n y T h a r e s , q u e 

h a b i a n d e s e a d o d e g o l l a r a l r e y A s s u e r o . 

3. L o c u a l o i d o p o r e l r e y , d i j o : ¿ Q u é h o n r a 

y q u é p r e m i o h a r e c i b i d o M a r d o c h é o p o r e s t a f i -

d e l i d a d ? S u s s i e r v o s y m i n i s t r o s 1c d i j e r o n : N o 

h a r e c i b i d o n i n g u n a 2 r e c o m p e n s a . 

4 . Y e l r e y i n m e d i a t a m e n t e d i j o : ¿ Q u i é n e s t á 

e n l a a n t e c á m a r a ? P o r q u e A m á n h a b i a e n t r a d o 

e n e l c u a r t o i n t e r i o r d e l a c a s a r e a l , p a r a s u g e -

r i r a l r e y , y q u e m a n d a s e c o l g a r á M a r d o e i i é o 

e n e l p a t í b u l o , q u e l e t e n i a p r e p a r a d o 3 . 

5 . R e s p o n d i e r o n l o s c r i a d o s : A m á n e s t á e n l a 

a n t e c á m a r a . Y d i j o e l r e y : E n t r e . 

6 . Y h a b i e n d o e n t r a d o , l e d i j o : ¿ Q u é d e b e l i a 

c e r s e <>on a q u e l h o m b r e , á q u i e n e l r e y d e s e a 

h o n r a r ? Y A m á n p e n s a n d o e n s u c o r a z o n , y c r e -

y e n d o q u e e l r e y á n i n g ú n o t r o q u e r í a h o n r a r , 

s i n o á é l , 

7 . R e s p o n d i ó : El h o m b r e , á q u i e n e l r e y d e -

s e a 4 h o n r a r , 

8. D e b e s e r v e s t i d o d e v e s t i d u r a s r e a l e s , y 

m o n t a r s o b r e u n c a b a l l o d e l o s q u e m o n t a e l 

r e y , y l l e v a r s o b r e s u c a b e z a l a c o r o n a r e a l , 

9 . Y e l p r i m e r o d e l o s p r i n c i p e s y g r a n d e s d e l 

r e y l l e v e a s i d o d e l d i e s t r o s u c a b a l l o , y c a m i -

n a n d o p o r l a p l a z a d e l a c i u d a d , d i g a e n v o z a l -

t a : A s i s e r á h o n r a d o l o d o a q u e l , á q u i e n e l r e y 

q u i s i e r e h o n r a r . 

1 0 . Y l e d i j o e l r e y : D a t e p r i e s a , y t o m a n d o 

e l m a n t o r e a l y e l c a b a l l o , h a z t o d o lo q u e h a s 

d i c h o , c o n e l J u d i o M a r d o c h é o , q u e e s t á s e n t a d o 

1 Los LXX dicen : Que el Señor apartó el sueño del rey esta noche. L o que h a c e *er que f u é una cosa sobre-

natural , y que s u providencia iba disponiendo los medios para la conservación de los inocentes, y l a muerte trágica 

de los culpados. Da esto también á entender los muchos cuidados que desvelan á los reyes. 

2 1.a Escritura dice en el cap. x u , 5, que Assuero le habia mandado quedar en su palacio , y que se l e hiciesen 

algunos presentes. El rey sin duda dló esta órden con el fin de recompensar como merecía el servicio señalado, que 

acababa de hacer le ; m a s es mny verisímil , que Amán resentido de que Mardochéo hubiese descubierto la conspi-

ración de los dos eunucos, hiciese de modo que n o tuviese efecto la buena voluntad del rey. 

3 Dios velaba por l a salud de su pueblo, mientras que Amán se desvelaba por su exterminio. L a ambición cruel 

del soberbio Amán le tenia muy despierto para prevenir el dia, y entrar el primero á hablar a l rey, y pedirle la 

muerte de aquel Judio que aborrecía. Mas aquel Señor que toma bajo de su protección á sus siervos, habia madru-

gado m a s , volviendo el coraion de Assuero á favor de Mardochéo, y haciendo que todo se convirtiese en confusion 

de Amán, y que eate honrase y llevase en triunfo á aquel mismo cuya muerte iba á solicitar. De este modo se b u n a 

t i gran Dios de Israél de la vanidad y locura de todos los designios y proyectos de los enemigos de su religión . y d e 

*n pueblo. 

4 MS. 3. Cubdia. 



q u i d q u a m d e h i s , q i u e l o c u t u s e s , p r a e t e r -

m i t t a s . 

1 1 . T u l i t i t a q u c A m a r i s i o l a m e t e q m i m , 

i n d u t u m q u c M a r d o c h i e u m i n p l a t e a c i v i t a l i s , 

e t i m p o s i t u m e q u o p r a c e d c b a l , a l q u c c l a -

m a b a t : n o e h o n o r e c o n d i g n u s e s t , q u e m -

c u r a q u e r e x v o l u e r i t h o n o r a r e . 

12. R e v e r s u s q u e e s t » l a r d o c h a j u s a d j a -

n u a m p a l a t i i : e t A f l i a n f e s t i n a v i t i r e i n d o -

m u m s u a m , l u g c n s e t o p e r t o c a p i l e : 

1 3 . N a r r a v i t q u e Z a r e s u x o r i s n t e , e l a m i -

c i s , o m n i a q u f f i e v e n i s s c n t s i b i . C u i r e s p o n -

d e r u n t s a p i e n l e s , q u o s h a b e b a t i n C o n s i l i o , 

e t u x o r e j u s : S i d e s e m i n e f u d a s o r u m e s t 

M a r d o c b e c u s , a n t e q u e m c a d e r e e m p i s t i , 

n o n p o t e r i s e i r e s i s t e r e , s e d c a d e s i n e o n s -

p c c l u e j u s . 

1 1 . A d h u c i l l i s l o q u e n t ì b u s , v e n e r u n t e u -

n u c h i r e g i s ; e t c i t ò e u m a d c o n v i v i u m , q u o d 

' e g i n a p a r a v e r a t , p e r g e r e c o m p u l e r u n t . 

é l a s p u e r t a s d e p a l a c i o . G u á r d a l e d e o m i t i r 

c o s a a l g u n a d e l a s q u e h a s d i c h o ' . 

1 1 . T o m ó p u e s A m a n e l m a n t o r e a l y e l c a -

b a l l o , y h a b i é n d o s e l e h e c h o p o n e r á M a r d o c h é o 

e n l a p l a z a d e l a c i u d a d , y q u e m o n t a s e e n el c a -

b a l l o , i b a d e l a n t e d e é l , y ( ¡ r i l a b a : l i e tal h o n r a 

e s d i g n o a q u e l , á q u i e n e l r e y q u i e r e h o n r a r 

1 2 . V o l v i ó s e M a r d o c h é o á la p u e r t a d e p a l a -

c i o : y A m a n s e f u é c o r r i e n d o i s u c a s a , l l o r a n d o 

y c u b i e r t a l a c a b e z a 8 : 

1 3 . Y c o n t ó á Z a r e s s u m u j e r , y 4 s u s a m i g o s , 

t o d o l o q u e l e h a b i a p a s a d o . V l o s s a b i o s d e q u i e -

n e s tomaba s u c o n s e j o , y s u m u j e r , le r e s p o n -

d i e r o n : S i M a r d o c h é o d e l a n t e d e q u i e n h a s 

c o m e n z a d o i c a e r , e s d e l l i n a j e d e l o s l u d i o s , 

n o p o d r á s r e s i s t i r l e , s i n o q u e c a e r á s d e l a n t e 

d e é l « . 

1 4 . C u a n d o e l l o s e s t a b a n a u n h a b l a n d o , l l e g a -

r o n l o s e u n u c o s d e l r e y ; y l e o b l i g a r o n 4 ir i n -

m e d i a t a m e n t e a l c o n v i t e , q u e l a r e i n a tenia d i s -

p u e s t o . 

C A P Í T U L O V I L 

H M h é r e n oí c o n v i t e p l r t e a l r e y p o r s n v i d a , y p o r la d e u n p u e b l o , y a c n s a A A m i n c o m o e n e m i g o de lo« 
J u d í o s : e l c u a l p o r O r d e n d e l r e y e s a j u M l c l a d o e n l a m i s m a h o r c a , q u e h a b l a h e c h o p r e p a r a r p a r a 
M o r d o c h í o . 

1 . I n t r a v i t i t a q u e r e x e t A m a n , u t b i b e r e n t 

c u m r e g i n a . 

2. D i x i l q u e e i r e x e t i a n i s e c u n d f t d i e , p o s t -

q u a m v i n o i n c a l u e r a t : Q u a e s t p e t i t i o t u a 

E s t h e r ut d e t u r t ib i ? c t q u i d v i s fieri ? e t i a m -

s i d i m i d i a m p a r t e m r e g n i m e i p e t i e r i s , i m p e -

t r a b i s . 

3 . A d q u e m i l ia r c s p o n d i t : S i i n v e n i g r a -

t i a m i n o c u l i s t u i s 0 r e x , c t s i t i b i p l a c e t , d o n a 

m i h i a n i m a m m c a m , p r o q u a r o g o , e t p o p u -

l u m m e u m , p r o q u o o b s e c r o . 

4. T r a d i t i e n i m s u m u s e g o e t p o p u l u s 

m e u s , u t c o n t e r a m u r , j u g u l e m u r , c t p e r c a -

m u s . A t q u e u l i n a m i n s e r v o s e t f a m u l a s v e u -

1 . E n t r ó p u e s e l r e y y A m á n , p a r a b e b e r 1 

c o n l a r e i n a . 

2 . Y l e d i j o e l r e y t a m b i é n e l s e g u n d o d ia , 

d e s p u e s d e h a b e r e n t r a d o e n c a l o r c o n e l v i n o : 

¿ Q u é p e t i c i ó n e s l a l u y a E s t h é r p a r a q u e te s e 

c o n c e d a ? ¿ y q u é q u i e r e s q u e s e h a g a ? a u n q u e 

p i d a s l a m i t a d d e m i r e i n o , l a a l c a n z a r á s . 

3 . A l c u a l e l l a r e s p o n d i ó : S i h e h a l l a d o g r a c i a 

e n t u s o j o s ó r e y , y s i á ti p l a c e , c o n c é d e m e l a 

v i d a , p o r l a q u e t e r u e g o , y á m i p u e b l o , p o r 

q u i e n i n t e r c e d o . 

4 . P o r q u e h e m o s s i d o e n t r e g a d o s y o y m i 

p u e b l o , á s e r d e s t r u i d o s d e g o l l a d o s , y á p e r e -

c e r . Y o j a l á f u é r a m o s s i q u i e r a v e n d i d o s " p o r e s -

1 Seria necesario ser nn Amán, para sentir cual fuese l a desesperación, cólera y rabia, que despedazarían sus en-
trañas, al verse en l a dura necesidad de tener que cumplir , y aun de hacer semblante de aplaudir la órden de un 
monarca tan absoluto, y del que dependía toda su íortuna. Obedece: y Susa v l ó un espectáculo el m a s singular y 
menos esperado que podia soñarse. * . 

2 No se habla aquí de la corona real , que debía l levar sobre su cabeza. Y así es muy verisímil, que la rehusase 
entonces por modestia, creyendo que ningún otro que el rey debia parecer en público con la diadema sobre la 
cabeza. 

3 En señal de vergüenza y confusion, y lleno de pesadumbre. El soberbio confundido, mas sin dejar de ser 
soberbio. 

4 Informados sin duda de los prodigios, que Dios en otras ocasiones habia obrado en favor de los Judíos, creyeron 

ver en lo que acababa de suceder u n a seña] de protección sobre Mardochéo, y un pronósiieo seguro de la caida de 

Amán. 0 podemos también decir, que Dios en el mismo momento se lo dió á conucer, haciendo que los mismos, que 

el dia antes le lisonjeaban con la esperanza de oprimir á su enemigo, fuesen los primeros, que le anunciasen con 

semejantes palabras la desgracia en que luego iba á caer. 

5 Para asistir al banquete de la reina. — c MS. S. Escabczados. 
7 E n lo que paree« hacer alusión á la oferla del dinero, que habia hecho A m ú n . Suprá n i , 9 , ct iv, 7 . 

d e r e n r u r : e s s e t t o l e r a b i l e m a l u m , e t g e -

m e n s l a c e r c m : n u n c a u l e m h o s t i s n o s t e r e s t , 

c u j u s c r u d e l i t a s r e d u n d a t i n r e g e m . 

5 . R e s p o n d e n s q u c r e x A s s u e r u s a i l : Q u i a 

e s t i s l e , e t c u j u s p o t e n t i ® , u t h a c a u d e a t f a -

c e r e ? 

6 . D i x i t q u e E s t h e r : H o s t i s e t i n i m i c u s n o s -

t e r p e s s i m u s i s t e e s t A m a n . Q u o d i l l e a u d i e n s , 

i l l iCo o b s t u p u i l , v u l t u m r e g i s a c r e g i n a l ' è r r e 

n o n s u s l i n e n s . 

7 . R e x a u l e m i r a t u s s u r r e x i t , e t d e l o c o c o n -

v i v i i m l r a v i i i n h o r t u r a a r b o r i b u s c o n s i l i u m 

A m a n q u o q u e s u r r e x i t u t r o g a r e t E s t h e r r e g i -

n a m p r o a n i m a s u a , i n t e l l e x i t e n i m à r e g e s i-

b i p a r a t u m m a l u m . 

8 . Q u i c ù m r e v e r s u s e s s e t d e b o r i o n e m o -

r i b u s e o n s i t o , e t i n t r a s s e t c o n v i v i i l o c u m , r c -

p e r i t A m a n s u p e r l e c t u l u m c o r r u i s s e , i n q u o 

j a c c b a t E s l h e r , e l a i t : E l i a m r e g i n a m v u l t o p -

p r i m e r e , m e p r ä s e n t e , i n d o m o m e a . N e c -

d u m v e r b n m d e o r e r e g i s e x i e r a t , e t s l a t i n i 

o p e r u e r u n t f a c i e m e j u s . 

9 . D i x i t q u e U a r b o n a , u n u s d e e u n u c h i s , 

q u i s l a b a n t i n m i n i s t e r i o r e g i s : E n l i g n u m , 

q u o d p a r a v e r a t M a r d o c h a o , q u i l o c u t u s e s t 

p r o r e g e , s l a t i n d o m o A m a n , h a b e n s a l l i t u d i -

n i s q u i n q u a g i n t a c u b i t o s . C u i d i x i t r e x : A p -

p e n d i l e c u m i n e o . 

1 0 . S u s p e n s u s e s l i t a q u e A m a n i n p a l i b u l o 

q u o d p a r a v e r a t M a r d o c h a o : e t r e g i s i r a q u i c -

v i t . 

c l a v o s y p o r e s c l a v a s s e r i a u n m a l t o l e r a b l e , y 

g i m i e n d o c a l l a r í a : m a s a h o r a h a y u n e n e m i g ó 

n u e s i r o , c u y a c r u e l d a d r e d u n d a s o b r e e l r e y 

5. Y' r e s p o n d i e n d o e l r e y A s s u e r o , d i j o : ¿ Q u i -

é n e s e s e , y c u á l s u p o d e r , q u e t e n g a o s a d í a 8 

d e h a c e r e s t o ? 

6. Y d i j o E s t h é r : N u e s t r o p é s i m o c o n t r a r i o y 

e n e m i g o e s e s t e A m á n . L o c u a l c u a n d o é l o y ó , 

s e q u e d ó y e r t o 8 e n e l m i s m o p u n t o , n o p u d i e n -

d o s u f r i r e l s e m b l a n t e d e l r e y y d e l a r e i n a . 

7 . Y l e v a n t ó s e a i r a d o e l r e y , y d e s d e e l l u g a r 

d e l c o n v i t e s e c n l r ó e n e l h u e r t o p l a n t a d o d e á r -

I w l c s . A m á n s e l e v a n t ó t a m b i é n p a r a r o g a r á l a 

r e i n a E s t h é r p o r s u v i d a , p o r q u e c o n o c i ó q u e e l 

r e y l e t e n i a p r e p a r a d o a l g ú n m a l . 

8 . E l c u a l h a b i e n d o v u e l t o d e l h u e r t o p l a n t a d o 

d e á r b o l e s , y e n i r a d o e n e l l u g a r d e l c o n v i t e , 

h o l l ó á A m á n c a i d o s o b r e e l l e c h o * , e n q u e y a -

c í a E s t h é r , y d i j o : A u n e s t a n d o y o p r e s e n t e , 

q u i e r e e n m i m i s m a c a s a h a c e r v i o l e n c i a á l a r e i -

n a . A u n n o h a b i a s a l i d o d e l a b o c a d e l r e y e s t a 

p a l a b r a , c u a n d o l u e g o l e c u b r i e r o n l a c a r a 5 . 

9 . Y d i j o l l a r b o n a * , u n o d e l o s e u n u c o s , q u e 

e r a d e l s e r v i c i o d e l r e y : V e d q u e e n c a s a d e A -

m á n h a y I v a n t a d o u n m a d e r o d e c i n c u e n t a c o -

d o s d e a l t u r a , q u e t e n i a p r e v e n i d o p a r a M a r d o -

c h é o , a q u e l q u e h a b l ó e n f a v o r d e l r e y 1 . Y e l r e y 

l e d i j o : C o l g a d l c e n é l . 

10 . Y a s í f u é c o l g a d o A m á n e n e l p a t í b u l o q u e 

h a b i a p r e p a r a d o p a r a M a r d o c h é o : y e e s ó * l a i r a 

d e l r e y 

C A P I T U L O V I I I . 
E s t h é r d e B p o e s d e la e x a l t a c i ó n d e M a r d o c h í o , h a c e c o n u n e v a s c a r t a s r e v o c a r l a * p r i m e r a s de A i m i u : 

a l i a n z a la s e g u r i d a d de l o s J u d i o » : l o c u a l t o d o s c e l e b r a n c o n g r a n d e a l e g r í a . 

1 . D í e i l l o d e d i t r e x A s s u e r u s E s l h e r r e g i n a 1 . E n a q u e l d i a d i ó e l r e y A s s u e r o á l a r e i -

d o m u m A m a n a d v e r s a r i i J u d a o r u m , e t Mar- n a E s t h é r l a c a s a ® d e A m á n e n e m i g o d e l o s 

1 Porque la pérdida de tanto n ú m e r o de leales y útiles vasallos, y entre ellos l a de vuestra misma esposa, n o 

iguala la s u m a aunque inmensa de dinero, que h a prometido poner en vuestro erario. Y porque l a órden está á 

nombre del rey . 

2 MS. 3. Que le abastó su corazon, 
3 E s t a s palabras hirieron á A m ú n á semejanza de un rayo , dejándole aturdido y espantado. Eos remordimientos 

de su propia conciencia hicieron que «ele travase la lengua, y quedó sin poder responder en su defensa, ni sufrir las 

terribles miradas de su rey . 

4 Luego que el rey l leno de cólera salió de la sala del banquete, A m á n se acercó al lecho sobre el que l a reina 

estaba recostada para comer, s e g ú n l a costumbre de los a n t i g u o s ; y postrándose á sus piés l a suplicaba, que le 

alcanzase gracia del rey . Volvió á entrar á esla sazón Assuero, y hal lando á Amán en esta postura, s e imaginó, que 

queria hacer violencia á la reina. Y esto fué lo que encendió de n u e v o la ira del rey , y acubú de echar el sello á la 

perdición de A m á n . 

5 Para quitar de la vista del rey un objeto que le era odioso; para dar á entender que Amán no era digno de ver 

mas s u rostro; y porque se miraba y a c o m o un reo de Estado condenado Ú muerte. JOB tx, 2 4 ; ISAÍAS XXII, 17. 
G JOSKPHO, Antiq. lib. xi, cap. 6 , dice, que este eunuco era uno de los que habian ido á l lamar a A m á n al c o n -

vite de la r e i n a ; y que habiendo visto levantada en su cas» una viga do tan extraordinaria altura, y preguntando 

para qué Ün l a habían alzado, le respondieron, que para ahorcar en el la a l judío Mardochéo; y asi pudo muy bien 

Informar de todo al rey Assuero, y cumplirse el decreto de l a Providencia contra el soberbio Auián. 

7 Descubriendo como leal la conspiración tramada contra su persona. 

8 FKRRAR. Se aquedó. Porque se encendió a l considerar las maldades de Amán. 

ü Y asimismo lodos los bienes, que pertenecían á Auiáu. 
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dochieus i n g r e s s u s e s t ante faciera r e g i s . Con-

fessa e s t e n i m ei Esther q u ò d esset patruus 

s u u s . 

2 . Tuli tquc r e x a n n u l u m , q u e m a b A m a n 

reeipi jusserat , et tradidit M a r d o c h e o . Esther 

a u t e m eonstituit M a r d o c h a m m super d o m u m 

s u a m . 

3. Noe b i s c o n t e n t a , procidit a d p e d e s r e -

g i s , flevilque, e t locata a d e u m oravit , ut m a -

litiam A m a n Agagita í , et m a c h i n a t i o n e s e j u s 

p e s s i m a s , q u a s e x e o g i t a v e r a t contra Judeeos, 

juberet irritas f ieri . 

A. At Ulti e x m o r e s c e p t r u m a u r e u m p r o -

tendit m a n u , q u o s ignura clementi® m o n s -

trabatur : i l laque c o n s u r g e n s stetit a n t e 

eum, 

5 . Et ait : Si p lacet r e g i , et s i inveni g r a -

t iam in o c u l i s e j u s , e t deprccat io m e a non 

e i v idetur e s s e contrar ia , o b s e c r o , ut n o -

v i s epistol is , ve teres A m a n litterse, insidia-

toris et host is J u d a i o r u m , q u i b u s eos in 

cunct is r e g i s p r o v i n c i i s per ire pra>ceperat, 

c o r r i g a n l u r . 

G. Q u o m o d o e n i m poterò sust incrc n e c e m 

et i n l e r f e c t i o n e m popul i m e i ? 

7. Respondi tque r e x A s s u e r u s Esther r e -

gina:, et M a r d o c h e o Judsco : D o m u m A -

m a n c o n c e s s i Esther , et i p s u m jussi a f -

figi c r u c i , quia ausus est m a n u m mittere 

in Judíeos. 

8. Scribite e r g ò Judaiis, s icut v o b i s p lacet , 

r e g i s n o m i n e , s i g n a n t e s l i ttcras a n n u l o 

m e o . IIffic e n i m c o n s u e t u d o e r a t , ut e p i s -

tolis, quie e x r e g i s n o m i n e mit tebantur , e t 

illius a n n u l o s ignat® e r a n t , n e m o auderet 

c o n t r a d i c e r e . 

9. Acci t isque scr ib is et l ibrar i is r e g i s ( erat 

autem t e m p u s tcrtii ?nensis ,qui agnc l la tur Si-

ban) v igés ima et tcrtift die i l l ius, seripUe s u n t 

epistolic, u t Murdoch ¡eus v o l u e r a t , ad Judíeos, 

et a d pr incipes , p r o c u r a t o r e s q u e et j u d i c e s , 

qui c e n t u m v ig int i s e p t e m p r o v i n c i i s ab India 

u s q u e a d ¿Ethiopiam pr fes idebant : p r o v i n c i a ; 

at<iue provincia; , p o p u l o et p o p u l o , j u x t a l i n -

g u a s et l i tteras s u a s , et Judiéis, prout l e g e r c 

poterant , et audire . -

Judíos, y Mardochéo entró á la p r e s e n c i a del 

r e y . P o r q u e Es lhér le c o n f e s ó , (|uc ers^su tio 

paterno. 

2. Y l o m ó el r e y e l ani l lo, que había m a n d a -

do r e c o g e r d e A m a n , y lo-entregó á Mardochéo. 

Y Eslhér d ió á Mardochéo e l gobierno de su c a -

s a ' . 

3. Y n o c o n t e n t a con esto, echóse á l o s p iés 

d e l r e y , y c o n l á g r i m a s le h a b l ó , y suplicó que 

diese o r d e n , p a r a q u e n o t u v i e s e e f e c t o e l m a l 

des ignio d e A m á n h i j o d e A g á g , ni sus inicuas 

tramas, q u e había urdido contra los Judíos. 

4. Y él s e g ú n c o s t u m b r e a l a r g ó con su m a n o 

el c e t r o d e o r o s , c o n el que se d a b a m u e s t r a s 

d e c l e m e n c i a : y l e v a n t á n d o s e e l l a , se p u s o e n 

p i é delante del r e y , 

í>. Y d i j o : Si es del a g r a d o del r e y , y si he 

hal lado g r a c i a e n s u s o j o s , y n o l e p a r e c e 

s e r i n j u s t o mi r u e g o 4 , s u p l i c o , que con n u e -

v a s c a r t a s , s e a n r e v o c a d a s las pr imeras de 

A m á n , p e r s e g u i d o r y e n e m i g o de los J u d í o s , 

c o n las q u e h a b í a m a n d a d o , que p e r e c i e -

s e n e s t o s e n t o d a s Jas provincias del r e y . 

0. P o r q u e ¿ c ó m o podré y o sufrir la muerte y 

e s t r a g o de m i pueblo? 

7. Y r e s p o n d i ó el r e y A s s u e r o á la re ina 

E s l h é r , y al Judío Mardochéo : He dado á 

Esthcr la c a s a de A m á n , y he m a n d a d o que 

f u e s e l i jado e n u n a c r u z , p o r q u e se atrevió 

a e x t e n d e r s u m a n o contra los Judíos. 

8. Escr ibid pues á l o s Judíos, c o m o mejor os 

parec iere , en nombre del r e y , se l lando las c a r -

tas c o n mi anillo. P o r q u e es ta era la costumbre , 

q u e n i n g u n o se a trev ía á o p o n e r s e á las c a r t a s , 

q u e se e n v i a b a n e n n o m b r e del r e y , y que e s t a -

b a n sel ladas c o n su ani l lo. 

9. Y l lamando á los secretar ios y copiantes del 

rey (y era e l mes t e r c e r o , q u e se l l a m a Sibán 

c l d i a veinte y tres d e e s t e fueron escr i tas lascar-

tas, c o m o quiso Mardochéo, á los Judíos, y á los 

p r í n c i p e s , y p r o c u r a d o r e s , y j u e c e s , que g o b e r -

naban l a s c i e n t o y v e i n t e y siete p r o v i n c i a s , 

desde la India hasta la Ethiopia : provincia 

por prov inc ia , p u e b l o por p u e b l o , s e g ú n s u s len-

g u a s y escr i tura , y á los Judíos, s e g ú n podían 

leerlas, y e n t e n d e r l a s . 

1 El texto hebreo : Y puso Eslhér á Mardochéo sobre la casa de Amán. 
2 En señal de favor y clemencia, y para darle á entender que se levantase. 
3 MS. 3. E es derechera la rason. I.os edictos de los reyes de Persia, que se hacían con ciertos formalidades, 

eran irrevocables. Y de esta clase pretenden algunos, que fué el que dispuso Amán ; y así dicen, que no fué revo-
cado por el que se publicó posteriormente; sino que solo se daba en él poder á los Judíos, para defenderse con las 
armas en la mano contra sus enemigos : y como los gobernadores y magistrados de las ciudades tenían *rden de 
darles todo socorro, los Judíos se hallaron mas fuertes en todas partes, y se declaró á su favor la victoria. Véase el 
cap. ix. Otros siguiendo los términos de la suplica deEsthér, en que pide, que sean revocadas las primeras órdenes, 
y en atención también á las del segundo edicto, que declara, que el primero fué nulo ? de ningún valor; son de 
sentir, que en efecto fué revocado; y la razón que dan para esto es, que el primero no fué del rey Assuero, sino de 
Amán, que le sorprendió maliciosamente; y asi su verdadero autor era este ministro. Eslhér lo da aquí á enten-
der, y este mismo se declara después, cap. xvi, 1 5 , 1 7 , en el segundo edicto, que hizo publicar el rey por todas la¿ 
provincias de su imperio. 

4 Segua el Hebreo : Sihán, que corresponde à la luna de majo. 
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10. Ipsaique epistola-, qua* r e g í s n o m i n o 

mit tebantur , a n n u l o ips ius o b s i g n a u e sunt 

el m issa' p e r v e r e d a r i o s : a u i p e r o n i u e s pro-

v inc ias discurren tes , v e t e r e s l itteras n o v i s 

nuntiis p r a v e n i r e n t . 

11 . Quibus imperav i t r e x , u t c o n v e n i r e n t 

Judíeos per s i n g u l a s c i v i t a t e s , et in u n u m 

prceciperenl c o n g r e g a « , ut s tarenl p r o ani-

m a b u s suis , et o m n e s i n i m i c o s s u o s , c u m 

c o n j u g i b u s a c iiberis e t univers i» d o m i b u s , 

m t e r h e e r e n t a tque de lerent , et spo l ia eorum 

d i n p e r e n t . 

12. Et const i tuía e s t per o m n e s p r o v i n -

c i a s u n a u l t ionis d i e s , i d e s t , t c r t iadec ima 

m e n s i s d u o d e c i m i Adar . 

13. S u m m a q u e e p i s t o l a baie f u i t , ut in 

o m n i b u s trarla a c p o p u l i s , qui r e g i s A s s u c r i 

subjacebant i m p e r i o , n o t u m f i c r e t , p a r a t o s 

esse Judíeos a d c a p i e n d a m v i u d i c t a m d e hos-

l ibus su is . 

1 4 . E g r e s s i q u e s u n t v e r e d a r i i ce lorcs m i n -
ta p e r f e r e n l c s , e t e d i c t u m r e g i s pcpendi l in 
S u s a n . 

15 . i l a r d o c h s u s autem d e p a l a l i o , e t d e 

c o n s p c c t u r e g i s e g r e d i e n s , fu lgebat v e s l i b u s 

r e g u s , hyac inth in is v ide l icet et a e r é i s , c o r o -

nai» auream p o r t a n s i n c a p i l e , et a m i d u s 

s e r i c o pall io atque purpureo. Otnnisque c i v i - • 

tas e x u l l a v i t , a l q u e t e l a t a est . 

16. Judiéis autem n o v a l u x oriri visa e s t , 

g a u d i u m , h o n o r , e t tr ipudium. 

17. Apud o m n e s populos , u r b e s , a l q u e pro-

v i n c i a s , q u o c u m q u è regis j u s s a v e n i e b a n t , 

mira cxultat io , epula; a l q u e c o n v i v í a , c i fes-

t u s d i e s : in tantum u t p l u r e s a l l e r i u s g e n l i s 

et secUe, e o r u m religioni e t eiereinoniis j u n -

g e r c n l u r . G r a n d i s e n i m c u n c t o s Judaici n o -

m i n a terror i n v a s e r a i . 

1 0 . Y las m i s m a s Carlas , q u e s o e n v i a b a n e n 
n o m b r e del r e y , lueron s e l l a d a s con su anil lo, v 
e n v i a d a s p o r c o r r e o s 1 : los c u a l e s p a s a n d o con 
d i l i g e n c i a p o r l o d a s las provincias , s e a d e l a n t a -
s e n 1 ¡í las pr imeras c a r i a s con las n u e v a s ó r d e -
n e s . 

11 . V m a n d ó l e s e l r e y , que e n c a d a c i u d a d 

fuesen á e s t a r con l o s Judíos, y les Ordenasen, 

q u e s e j u n t a s e n lodos á u n a , y es tuviesen a p e r -

c i b i d o s para defender su v i d a , y m a t a s e n y e x -

terminasen á todos s u s e n e m i g o s , c o n sus m u j e -

r e s é h i j o s , y todas s u s c a s a s , y q u e s a q u e a s e n 

s u s d e s p o j o s 3 . 

12. V s e s e ñ a l ó e n todas las p r o v i n c i a s u n 

m i s m o d i a < para la v e n g a n z a , esto e s , c l d i a 

Ircce del m e s d u o d é c i m o , que es e l de Adár. 

13. y el c o u l c n i d o d e la carta f u é e s t e , q u e 

se notif icase, en lodas l a s t ierras y p u e b l o s , q u e 

es taban sujetos al dominio d e A s s u e r o , q u e los 

J u d í o s se hal laban dispuestos p a r a tomar v e n -

g a n z a d e s u s e n e m i g o s 

1 1 . Y partieron e n d i l igenc ia l o s c o r r e o s á 

l l e v a r la n u e v a , y s e l i jó e n Susán e l edicto del 

r e y . 

15 . Y Mardochéo s a l i e n d o del p a l a c i o , y d e la 

p r e s e n c i a d e l r e y , bri l laba con las v e s t i d u r a s 

rea les , esto e s , d e co lor de j a c i n t h o ' y ce les te , 

l l e v a n d o en la c a b e z a una corona de o r o , y 

cubierto d e u n m a n t o d e seda y d e p ú r p u r a , V 

toda la c iudad se r e g o c i j ó , y a l e g r ó . 

16. Y parec ió á los Judios q u e les n a c í a una 

n u e v a l u z , g o z o , honor, y festejo. 

17. En todos l o s p u e b l o s , c i u d a d e s , y p r o v i n -

c i a s , a d o n d e l legaban las ó r d e n e s d e l r e y , había 

m a r a v i l l o s a a legr ía , b a n q u e t e s y c o n v i t e s , y dia 

d e l i c s t a : en tanto g r a d o , q u e m u c h o s d e o irás 

n a c i o n e s y sec tas ' a b r a z a b a n su re l ig ión ; y 

c e r e m o n i a s . Porque e r a g r a n d e el terror q u e 

habia ¡ e f u n d i d o " á todos el n o m b r e Judaico. 

i 7 , ' Z E S T • * « * < " • ' « ' • S^rmlor, e l < p » g o b i e r n a l „ c a b a l l o s d e p o s t a . 

I 0 * » T " O T « " > • » ' « I » - « a » l a s M a x . a n t e r i o r e s . 

K « • S S ? I " r l C S d ( 1 r e i n 0 : y a s í ™ K l " í e s u n < l 0 » 1 » f a c u l t a d 
« S t , Z f J ° b a t " C ' " " e l o s , u d i 0 f r ^ 1 3 I l d a 4 » » I ™ " i á l o s n l i i o s , q u e 

i f i h Í " ' . l " ' e r a u o , , • f l , e E 0 " " V * ' " tocar lo» d e s p o l o s ni b l c n w de los m u e r t o s . 

copla d e t X r a ù e ' e L T ^ S ^ T , ™ V . " s r i e g o p o n e e n e s l e l u S a r la 
V F i Jrigmcmo v i de los s i e l e , q u e e n la V u l g a t a v a n a l f i n . 

su socorre ™Uaeoue ^ K S ^ T ' m " 6 ¡ S " a d 0 f d B > ciudades acudiesen i lo, Judios con 
llamado A f e S ' « 1 ™ «Preparatan ,»ra «terminarlos el d i . trece del m K duodécimo, 

1 Poloue ™ T v e S " d ° , í M l a m s r , , c ' « « j « . y 1 « principales señores de la tala. 

8 S T ? 1 3 r a r l i c u , a r r ' 0 V i " c " d a y p " " K C , " n d t l B i M d e " p a e l l a . 
8 - C a r m " d 0 " ' V « l o redundí de es« suceso grande b e n e L á la religión 

T. T. II, 
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•I. Igitur d u o d e c i m i m e n s is , q u e m Adar 

v o c a r i a u l ò j a m d i x i m u s , ter ' iadee imà d i e , 

q u a n d o e u n c t i s Judieis intertectio p a r a b a t u r , 

et h o s l c s e n r u m i n h i a b a n t s a n g u i n i , versi! 

v i c e Judiei super iore» e s s o d t e p e r u n t , et s o 

do a d v e r s a r i i s v i n d i c a r c . 

2. C o n g r e g a t i q u e s u n t per s i n g u l a s c i v i t a -

t e s , o p p i d a , et l o c a , ut e x t e n d e r e n t m a n u m 

c o n t r a i n i m i c o s et p c r s e c u t o r e s s u o s . N u l -

l o s q u e a u s u s est r e s i s t e r e , e ó q u ò d o m n e s 

p o p u l o s niagnitudinis e o r u m l'ormido p e n e -

t r a m i . 

3 . Nam e l p r o v i n c i a r u m j u d i c e s , e l d u c e s , 

e l procuratores , o m n i s q u e d igui las , qute s in-

g u l i s loc is a c opcr ibus p r a e r a t , extol lebant 

Judicos t imore Mardochasi : 

i . Quem principem e s s e p a l a l i i , e l p l u r i -

m ù m posse c o g n o v e r a n t : l'ama q u o q u e n o -

m i n i s e j u s c r e s e e b a t quol id ie , e t per c u n c t o -

r u m o r a v o l i l a b a l . 

5. I taque p e r c u s s c r u n t Judasi in imicos suos 

p l a g a m a g n a , e l o e c i d e r u n t c o s , r e d d e n t e s 

e is q u o d s ib i p a r a v e r a n t faeere : 

6. In tantum ut e t i a m in Susan q u i n g c n l o s 

v i r u s i n t e r f l c e r e n t , e x t r a decern iilios Aman 

Agagi t ;e l iosl is Judteorum : q u o r u m isla s u n t 

n o m i n a : 

7 . P b a r s a m i a l h a , et D e l p h o n , et Esphalha, 

8. F.t P h o r a t h a , et A d a l i a , et A r i d a t h a , 

0. E t P h e r m e s t a , et A r i s a i , e l A r i d a i , et 

Jo/alba. 

•10. Quos cinr. o c c i d i s s e n t , prcedas d e s u b -

stanti is e o r u m tangere, n o l u e r u n l . 

1 1 . s t a t i m q u e n u m e r u s e o r u m , qui occisi 

e r a n t in S u s a n , a d r e g e m re la tus est . 

12. Qui d i x i t r e g i m e : In u r b e Susan ill to r -

f c c e r u n t Judiei q n i n g e n t o s v i r o s , c t al ios 

decern Alios .»man : q u a n l a m p u l a s c o s 

e x e r e e r e c a s e r n i n universi« p r o v i n e i i s ? 

Quid o l i rà p o s l u l a s , e t quid v i s ut f ieri j u -

b e a m ? 

13. Cui ilia respondit : Si regi p lacet , de lur 

1 . Y asi el d i a t r e c e del m e s d u o d é c i m o , q u e 

c o m o h e m o s dicho a n t e s , se l lama Adár , c u a n d o 

es taba d ispuesta p a r a lodos los Judíos la m a t a n -

za , y s u s e n e m i g o s d e s e a b a n c o n ansia su s a n -

g r e ! trocada la suer te l o s Judíos c o m e n z a r o n á 

q u e d a r super iores , y á v e n g a r s e 1 d e sus a d v e r -

sar ios . 

2. Y se j u n t a r o n e n l o d a s las c iudades , pue-

b los , v lugares , para echar la m a n o c o n l r a sus 

e n e m i g o s y perseguidores . Y n i n g u n o s e atre-

v i ó á resist ir , por c u a n t o lodos los pueblos 

es taban p o s e í d o s del temor d e la g r a n d e z a d e 

el los. 

3. P o r q u e a u n l o s j u e c e s de las p r o v i n c i a s , 

v los g o b e r n a d o r e s , y l o s p r o c u r a d o r e s , y lodos 

i o s d e a l g u n a d i g n i d a d , q u e e n cada l u g a r p r e -

s i d i a n á las o b r a s e n s a l z a b a n á l o s Judíos por 

l e m o r d e Mardochéo : 

4. El c u a l sabían ser el pr incipal del p a l a c i o , 

y que t e n i a g r a n d e poder : y la Taina d e su 

n o m b r e c r e c i a todos los d í a s , y andaba volando 

p o r las b o c a s d e l o d o s . 

5 . t o n esto los Judíos hicieron u n g r a n d e e s -

t r a g o e n s u s e n e m i g o s » , y los m a t a r o n , tornán-

d o l e s lo q u e l e s tenían p r e v e n i d o i e l l o s : 

l¡. En lanto g r a d o , que en la m i s m a Susán 

mataron quinientos h o m b r e s , s in contar l o s 

d iez h i jos d e A m a n A g a g é o e n e m i g o d e los 

J u d í o s : c u v o s n o m b r e s son e s t o s : 

7. P h a r s a n d a t h a , y D e l p h ó n , y E s p h a t h a , 

S . Y P h o r a t h a , y A d a l i a , y Ar idatha , 

9. Y P b e r m c s t a , y A r i s a i , y A r i d a i , y Jeza-

tha. 

1 0 . Y c u a n d o l o s hubieron m u e r t o , no q u i s i e -

ron tocar l o s despojos d e s u s hac iendas 

11. Y l u e g o s e d ió c u e n l a a l r e y del n ú m e r o 

d e l o s q u e habían sido m u e r t o s e n S u s á n . 

12. Y él di jo á la r e i n a : Los Judíos lian m u e r -

to quinientos h o m b r e s e n la c iudad d e Susán, y 

a d e m á s los d iez lnj09 d e A m á u : ¿ c u á n g r a n d e 

c r e e s tú q u e s e a la m o r t a n d a d q u e hacen en 

l o d a s las p r o v i n c i a s ? ¿ Q u é o l r a c o s a p i d e s , y 

q u é quieres q u e m a n d e h a c e r ? 

J3. Y ella le r e s p o n d i ó : Si e s del a g r a d o del 

i Esto parece confirmar la opinion ile los que sienten, que el primer cdiclo era Irrevocable. Véase el cap. ra, 5. 

3 AqitìtoTqiiTno*quisieron sujetarse al nuevo edicto, por el odio que tenían contra ellos -, los cuales pagaran la 

nena ile su atrevimiento y perfidia. . . . , . . . . i.. 
4 Aunque .-I res se lo halda concedido ; mprii vm , 1 1 , esto no obelante no quisieron lorar nada de lo que les 

pertenecía, para mostrar que en lo que ejecutaban solamente atendían i la seiiuridad de su vida, y no lo haciaii 
por codicia ni por vengama : y esto no solamente por lo que pertenecía á los hijos de A m í n , sino también a lodos 
aquellos, que hablan sido muertos en Snsán. Infri vu. 15, 111. 

potestas Judieis, ui s i c u l f c c e r u n l hodie in 

S u s a n , s ic c t c r a s f a c i a u t , et decein filii 

Aman m patibulis s u s p o n d a n t u r . 

14. Prœcepitque rex ut ila lieret. Stat imque 
i n Susan pependi t e d i c t u m , c l d e c e m lilii 
A m a n suspensi sunt . 

18. Congregal i s Judœis q u a r t à d e c i m â d i e 
m e n s i s Adar , interfecti s u n t in Susan Irc-
cenl i v m : n e c eorum a b il l is direpia s u b -
s lant ia est . 

16. S e d et p e r o m n e s p r o v i n c i a s , quœ 
dil iom régis s u b j a c c b a n t , pro a n i m a b u s suis 
steterunt Jud.-ci, interfeel is hostibus a c p e r -
secutor ibus s u i s : in tantum ut s e p l u a g i n l a 
q u t n q u e mil l ia o c c i s o r u m i m p l e r e n l u r , e t 
m u t a s do substanli is corum quidquam c o n -
t m g e r c t . 

1 7 . Dics a u l e m ter l tasdec lmus m e n s i s 
A d a r , pr imus a p u d o m n e s interfcctionis fuit , 
c t q u a r l à d e c i m à die caidere des ierunt , Quem 
c o n s t i l u c r u n t esse s o l e m n c m , ut in eo o m n i 
t e m p o r e d e i n e e p s v a c a r e n t e p u l i s , g a u d i o 
atquc c o n v i v i i s . 

13 . Al hi , qui in u r b e Susan c i c d c m e x c r -

c u e r a n t , ter l iodcc imo e t q u a r t o d e c i m o die 

e j u s d e m m e n s i s in « e d e v e r s a l i s u n l : quinto-

dee imo autem die p e r c u t e r e des ierunt . Et 

idcircù c u m d e m diem const i tuerunl so lem-

nem e p u l a r u m atque laililia;. 

10. Hi v e r ô Judai i , qui in oppidis n o n 

m u r a l i s a c v i l l i s m o r a b a n l u r , q u a r l u m d o -

c u n u m diem m e n s i s Adar c o n v i v i o r u m et 

gaudii d e c r e v e r u n t , ita u t exul tent in c o , et 

mutant sibi m u l u ô par les e p u l a r u m e i c i b o -

r u m . 

20. Scripsit ¡ laque Mardoehœus omnia hœc, 

e l l i t t c r i s c o m p r e h e n s a mis i l a d Judif ios, qui 

i n o m n i b u s r é g i s provinci is m o r a b a n l u r , tam 

in v i c i n o posit is , q u à m p r o c u l , 

21 . Ut q u a r t a m d c c i m a m ct q u i n t a m d c c i -

m a m diem m e n s i s Adar profest is susciperenl , 

et rever lente s e m p e r u i iuo s o l e m n i .cele-

b r a r e n t honore 

22. Quia in ipsis d i e b u s se nlti sunt Judiei 

d e i n i m i e i s s u i s , e t l u c t u s a tquc tristi l ia in hi-

laritatem g a u d i i i m q u e c o n v e r s a sunt , essent-

q u e d i c s isti epularum atque l œ l i l i t e , et 

mitterent sibi i n v i c e m c i b o r u m p a r l e s , c t 

p a u p e r i b u s m u n u s c u l a l a r g i r e n l u r . 

(ar l ™ T , e a ^ t i a < 1 ' ' e d a b i l " f i 0 n ù m f r 0 d « D ™ ' 8 ® > capitales y pûbllcos i . to.jod|«, « „ , « . -

^ n r T m ^ Ï Ï S l ® , T " " ' ï * S ' 6 ! C a p a l " l i b t C S ( k l d i a s e ! ' a , a i o - d ™ r t a , > J« llcvar adetatc 
Î Ï Ï " 1 ' " 3 C l C £ U ' a r l 0 f " l a p r i m o i a que tuvlewn; y por KO Eslhér desea que sean pre-

dlgnfde la ' p Ï Ï i ï e M O T c i o n ' *"* S C M M P ° K , 0 S ™ a 1 " C l i " , a m e 8 u P l i c l 0 ' c l i m 0 u " P Ù H t o «P«Ucu!o 

3 Û libre,como se dlce en los vr. 26,29. V por aqul pareco que Mardochco es el aulor principal del llbro de Esthdr 

j . 1.1 „ ' y m l a s l " t a s c i n d a J r a >' l u S a r c s c n ? u e m 0 l a l l a " 'M Judios el dia H dcl mes de Adàr i 
de la luaa, que corresponde a la de felirere. ' 

r e y , dese p e r m i s o á l o s J u d í o s , q u e c o m o h o y 
han h e c h o en S u s á n , asi lo h a g a n m a ñ a n a 1 , y 
q u e los diez h i j o s de Aman s e a n c o l g a d o s cn 
patíbulos 

I I. V m a n d ó e l r e y q u e asi se hiciese, t. 

inmediatamente s e l i jó e n Susán el edicto y 

lueron co lgados l o s d iez h i jos d e Aman. 

1 3 . Habiéndose j u n t a d o los Judíos el dia 

c a t o r c e del m e s d e A d á r , lueron m u e r t o s e n 

Susán trescientos h o m b r e s : i n a s e l los n o s a -

q u e a r o n s u s b ienes . 

10. Y dcl m i s m o m o d o e n todas las provin-

cias , q u e estaban s u j e t a s a l dominio del r e y , s e 

p u s i e r o n l o s Judíos e n defensa d e su v i d a , 

m a l a n d o á s u s e n e m i g o s y p e r s e g u i d o r e s : e n 

l a n í o n ú m e r o q u e l l e g ó á s c t c n l a y c i n c o mil el 

d e l o s m u e r t o s , y n i n g u n o tocó c o s a a l g u n a d e 

s u s b i e n e s . 

1 7 . Y el dia t rece del mes d e Adár f u e e l 

p r i m e r o do la m a l a n z a an todas p a r t e s , y el 

d ia catorce c e s a r o n d e matar . El c u a l dia •¡sla-

b l e c i e r o n q u e fuese s o l e m n e , y q u e e n el t iempo 

v e n i d e r o p e r p e t u a m e n t e s e ce lebrase con b a n -

q u e t e s , con r e g o c i j o s y c o n v i t e s . 

•18. Y los que h a b i a n e j e c u t a d o la m a t a n z a en 

la c iudad d e S u s á n , e m p l e a r o n c n ella e l d ia 

Ircee y c a t o r c e del m i s m o m e s : y c e s a r o n d e 

m a l a r e l día q u i n c e . V p o r esta razón estable-

c i e r o n q u e s o so lemnizase el m i s m o dia con 

banquetes y r e g o c i j o s . 

19. Mas los J u d í o s , q u e m o r a b a n en c i u d a d e s 

s in m u r o s y e n a l d e a s , s e ñ a l a r o n el dia c a t o r c e 

del m e s d e Adár para c o n v i t e s y a legr ía , d e m o -

do q u e e n e s t e d ia l i e n e n g r a n d e fiesta, y s e e n -

v ían u n o s á oíros a l g u n a s porc iones d e s u s b a n -

q u e t e s y v i a n d a s . 

20. Escr ib ió p u e s Mardochco todas e s t a s c o -

s a s , y r e d u c i é n d o l a s á una c a r t a 3 , la e n v i ó á l o s 

Judíos , que m o r a b a n en todas las p r o v i n c i a s del 

r e y , tanto c e r c a n a s , c o m o distantes , 

21 . P a r a que adrnil iesen entre los d ias lestí-

v o s 4 el dia c a t o r c e y el q u i n c e del m e s d e Adár , 

y q u e á la vue l la d e c a d a a ñ o lo c e l e b r a s e n coli 

s o l e m n e honor : 

22. P o r q u e ci i estos d ias los Judíos s e v e n g a -

r o n d e s u s e n e m i g o s , y el l lanto y la tristeza se 

m u d a r o n e n g o z o y a l e g r í a , y q u e estos d ias lo 

fuesen d e b a n q u e t e s y de r e g o c i j o , y q u e s o 

e n v i a s e n u n o s á o tros porc iones d e m a n j a r e s , y 

d iesen regal í los á l o s pobres . 
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•I. Igitur d u o d e c i m i m e n s is , quern Adar 

v o c a r i a u l é j a m d i s i m u s , ler ' . iadecimà d i e , 

q u a n d o e u n c t i s Judieis interfect io p a r a b a t u r , 

et hos les c o r a m i n h i a b a n t s a n g u i n i , v e r s à 

v i c e Judiei s u p e r i o r c s e s s o i o e p e r u n t , et s e 

do a d v e r s a r i i s v i n d i c a r c . 

2. C o n g r c g a t i q u e s u n t per s i n g u l a s c i v i t a -

t e s , o p p i d a , et l o c a , ut e x t c n d e r c n l m a n u m 

contra i n i m i c o s et p e r s e c u t o r s s u o s . N u l -

l u s q u e a u s u s est r e s i s t e r e , e ó q u ò d o m n e s 

p o p u l o s magni tudinis e o r u m f o r m i d o p e n c -

t r a r a l . 

3 . Nam e l p r o v i n c i a r u m j u d i c e s , c t d u c e s , 

e l procoratores , o m n i s q u e diguitas , q u a j s in-

g u l i s loc is a c oper ibus p r a e r a t , extol lebant 

J u d & o s t imore Mardochasi : 

4. Quem principem e s s e pa lat i i , e t p l u r i -

m ù m posse c o g n o v e r a n t : l'ama q u o q u e n o -

m i n i s e j u s c r e s c e b a t quol id ie , e l per c u n c l o -

r u m o r a v o l i t a b a l . 

5. Itaque p e r c u s s e r u n t Judaii in imicos suos 

p l a g a m a g n a , et o c c i d e r u n t c o s , r e d d e n t e s 

e is q u o d stbi p a r a v e r a n t f a c e r e : 

6. In t a n t u m ut e t i a m in Susan q u i n g c n l o s 

v i r u s i n t e r f l c e r e n l , e x t r a decern Alios A m a n 

A g a g i b e host is Judteorum : q u o r u m ista s u n t 

n o m i n a : 

7 . P h a r s a n d a l h a , et D e l p h o n , e l Espilatila, 

8. F.t r h o r a t h a , e l A d a l i a , et A n d a t i l a , 

0. E t P h e r m e s t a , et A r i s a i , e l A r i d a i , c t 

Jezalha. 

•10. Quos ciitr. o c c i d i s s e n t , p r t e d a s d e s u b -

stanti is c o r a m tangere, n o l u e r u n l . 

1 1 . S t a t i m q u c n u m e r u s e o r u m , qui occisi 

e r a n t in S u s a n , a d regent re la tus est . 

12. Qui d i x i t r e g i m e : In u r b e Susan inter-

f e c e r u n t Juda;i q u i n g e n t o s v i r o s , c t al ios 

decern Alios A m a n : q u a n t a m p u t a s c o s 

e x e r c e r e c icdem i n universi« p r o v i n e i i s ? 

Quid o l i rà p o s t u l a s , e t quid v i s ut fieri j u -

beatn ? 

13. Cui ilia respondit : Si regi p lace! , de lur 

1 . Y asi el d í a t r e c e del m e s d u o d é c i m o , q u e 

c o m o h e m o s dicho a n t e s , se l lama Adár , c u a n d o 

es taba d ispuesta p a r a todos los Judíos la m a t a n -

za , y s u s e n e m i g o s d e s e a b a n c o n ansia su s a n -

g r e ! trocada la suer te l o s Judíos c o m e n z a r o n á 

q u e d a r super iores , y á v e n g a r s e 1 d e sus a d v e r -

sar ios . 

2. Y se j u n t a r o n e n t o d a s las c iudades , pue-

b los , v lugares , para echar la m a n o c o n l r a sus 

e n e m i g o s y perseguidores . Y n i n g u n o s e atre-

v i ó á resist ir , por c u a n t o lodos los pueblos 

es taban p o s e í d o s del temor d e la g r a n d e z a d e 

el los. 

3. P o r q u e a u n l o s j u e c e s de las p r o v i n c i a s , 

v los g o b e r n a d o r e s , y l o s p r o c u r a d o r e s , y lodos 

¡ o s d e a l g u n a d i g n i d a d , q u e e n cada lugar p r e -

s i d i a n á las o b r a s e n s a l z a b a n á l o s Judios por 

l e m o r d e Mardocbéo : 

4. EL c u a l sabían ser el pr incipal del p a l a c i o , 

y que t e n i a g r a n d e poder : y l a Taina d e su 

n o m b r e c r e c i a todos ios d i a s , y andaba volando 

p o r las b o c a s d e l o d o s . 

5 . t o n esto los Judíos hicieron u n g r a n d e e s -

t r a g o e n s u s e n e m i g o s » , y los m a t a r o n , tornán-

d o l e s lo q u e l e s tenían p r e v e n i d o i e l l o s : 

tí. En tanto g r a d o , q u e en la m i s m a Susán 

mataron quinientos h o m b r e s , s in contar l o s 

d iez h i jos d e A m a n A g a g é o e n e m i g o d e los 

J u d i o s : c u v o s n o m b r e s son e s t o s : 

7. P h a r s a u d a t h a , y D e l p h ó n , y E s p h a t h a , 

S . Y P h o r a t l i a , y A d a l i a , y Ar idatha , 

9. Y P b e r m c s t a , y A r i s a i , y A r i d a i , y Jeza-

tha. 

1 0 . Y c u a n d o l o s hubieron m u e r t o , no quis te-

ron l o c a r l o s despojos d e s u s hac iendas 

11. Y l u e g o s e d ió c u e n l a a l r e y del n ú m e r o 

d e l o s q u e habían sido m u e r t o s e n S u s á n . 

) 2 . Y él di jo á la r e i n a : Los Judíos h a n m u e r -

to quinientos h o m b r e s e n la c iudad d e Susán, y 

a d e m á s los d iez lnj09 d e A m á n : ¿ c u á n g r a n d e 

c r e e s tú q u e s e a la m o r t a n d a d q u e hacen en 

todas las p r o v i n c i a s ? ¿ Q u é otra c o s a p i d e s , y 

q u é quieres q u e m a n d e h a c e r ? 

J3. Y ella le r e s p o n d i ó : Si e s del a g r a d o del 

1 Esto parece confirmar la opinion ile los que sienten, que el primsr ediclo era Irrevocable. Véase el cap. vn, 5. 

3 AqitìbTqiie'no'quisieron sujetarse al nuevo ediclo, por el odio que tenían conlra ellos ¡ los cuales pagaron la 

nena do su atrevimiento y perfidia. . 
4 Aunque el rey se lo habla concedido ; saprà vm , 1 1 , esto no obstante no quisieron lorar nada de lo que les 

pertenecía, para mostrar que en lo que ejecutaban solamente atendían á la seguridad de su vida, y no lo baciaa 
por codicia ni por vénganla : y esto no solamente por lo que pertenecía á los hijos de Amil i , sino también a todos 
aquellos, que hablan sido muertos rn Snsán. Infri vu. 15, til. 

potestas J u i t e i s , ul s i c u l fecerunt hodie iu 

S u s a n , s ic et c r a s f a c i a n i , et decem filii 

Aman m patibulis s u s p o n d a n t u r . 

14. Prœcepitquo réxnt i la fleret. S t a l i m q u o 
i n Susan pependi t e d i c l u m , c l d e c e m lilii 
A m a n suspensi sunt . 

18. Congregal i s Judœis q u a r l à d e c i m â d i e 
m e n s i s Adar , interfeeti s u n t in Susan Irc-
cenl i v i n ; n e c eorum a b il l is direpiu s u b -
s lant ia est . 

1 6 . S e d et p e r omnos p r o v i n c i a s , quœ 
dil iom regts s u b j a c c b a n t , pro a n i m a b u s suis 
steterunt Jud.-ci, interfect is hostibus ne p e r -
secutor ibus s u i s : in lunium ul septuaginta 
q u t n q u e mil l ia o c c i s o r u m i m p l e r e n t u r , e t 
nu l lus do substanli is eorum quidquam c o n -
t m g e r c t . 

1 7 . Dics autem ter l iusdccimus m e n s i s 
A d a r , pr imus a p u d o m n e s inierfcct ionis fuit , 
c t quartàdec imù die caidere d e s i c r u n l . Q u c m 
c o n s t i l u c r u n t esse s o l e m n c m , ut in eo o m n i 
t e m p o r e d e i n c e p s v a c a r e n l e p u l i s , g a u d i o 
atque c o n v i v i i s . 

13 . Al hi , qui in u r b e Susan c œ d e m e x c r -

c u e r a n t , ter l iodce imo c t q u a r t o d e c i m o die 

e j u s d e m m e n s i s in ctede v e r s a l i s u n t : quinlo-

dee imo a u l c m die p c r c u t e r e des icrunl . Et 

idcircù e u m d e m diem const i tuerunt so lem-

nem c p u l a r u m atque laililia;. 

10. Hi v e r ô Judai i , qui in oppidis n o n 

m u r a l i s a c v i l l i s m o r a b a n l u r , q u a r l u m d o -

cunttm diem m e n s i s Adar c o n v i v i o r u m ct 

gaudii d e c r e v e r u n t , ita u t exul tent in c o , et 

mutant sibi m u l u ô par les e p u l a r u m e i c i b o -

r u m . 

20. Scripsit i taque Hardoehteus omnia hœc, 

e l l i t t c r i s c o m p r e h e n s a misit a d Judif ios, qui 

i n o m n i b u s r é g i s provinci is m o r a b a n t u r , tam 

in v i c i n o posi l is , q u à m p r o c u l , 

21 . U l q u a r l a m d c c i m a m ct q u i n t a m d c c i -

m a m diem m e n s i s Adar profest is suseiperenl , 

e l r c v e r l e n l e s e m p e r a i i u o s o l e m n i .cele-

b r a r e n t honore 

22. Quia in ipsis d i e b u s se nlti sunl Judœi 

d e i n i m i c i s s u i s , e t i u c t u s atque tristitia in hi-

laritalem g a u d i u m q u e c o n v e r s a sunt , essent-

qtie d i e s isti epularum atque l œ l i l i t e , et 

miiterent sibi invioem c i b o r u m p a r l e s , et 

p a u p e r i b u s m u n u s c u l a l a r g i r e n l u r . 

far l ™ T , e a ^ t i a < 1 ' ' e d a b i l " f i 0 n ù m f r 0 d « D ™ ' 8 ® > capitales y piiblicos i . to.jod|«, « „ , « . -
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3 Û libre, como se dite en los vt. SU, !9. Y por aqu! pareco que Mardocheo es el autor principal del libro de Esthér 

a . 1.1 „ ' y m l a s ° " ' a s c i n d a J r a >' l u S a r c s c n ? u e m 0 |alian los Judios cl dia H dcl mes de Adàr i 
de la luna, que corresponde a la de febrero. ' 

r e y , desc p e r m i s o á l o s J u d í o s , q u e c o m o h o y 
h a n h e c h o en S u s á n , asi lo h a g a n m a ñ a n a 1 , y 
q u e los diez h i j o s de Amán s e a n c o l g a d o s cn 
pat íbulos" . 

I f . Y m a n d ó e l r e y q u e asi se hiciese, t. 

m m c d i a l a m c n t e s o l i jó e n Susán el edicto y 

lueron co lgados l o s d iez h i jos d e Amán. 

1 3 . Habiéndose j u n t a d o los Judíos el dia 

c a t o r c e del m e s d e A d á r , lueron muertos e n 

Susán trescientos h o m b r e s : m a s e l los n o s a -

q u e a r o n s u s b ienes . 

16. Y del m i s m o m o d o e n todas las provin-

cias , q u e estaban s u j e t a s a l dominio del r e y , s e 

p u s i e r o n l o s Judíos e n defensa d e su v i d a , 

m a l a n d o á s u s e n e m i g o s y p e r s e g u i d o r e s : e n 

tanto n ú m e r o q u e l l e g ó á setenta y c i n c o mil el 

d e l o s m u e r t o s , y n i n g u n o tocó c o s a a l g u n a di-

s u s b i e n e s . 

1 7 . Y el dia t rece del mes d e Adár f u é e i 

p r i m e r o do la m a t a n z a cjt todas p a r t e s , y ei 

d ia catorce c e s a r o n d e matar . El c u a l dia esta-

b l e c i e r o n q u e fuese s o l e m n e , y q u e e n el t iempo 

v e n i d e r o p e r p e t u a m e n t e s e ce lebrase con b a n -

q u e t e s , con r e g o c i j o s y c o n v i t e s . 

•18. Y ios que h a b i a n e jecutado la m a t a n z a cn 

la c iudad d e S u s á n , e m p l e a r o n c n ella e l d ia 

t rece y c a t o r c e del m i s m o m e s : y c e s a r o n d e 

m a l a r e l dia q u i n c e . Y por esta razón estable-

c i e r o n q u e s o so lemnizase el m i s m o dia con 

banquetes y r e g o c i j o s . 

19. Mas los J u d í o s , q u e m o r a b a n en c i u d a d e s 

s in m u r o s y e n a l d e a s , s e ñ a l a r o n el dia c a t o r c e 

del m e s d e Adár para c o n v i t e s y a legr ía , d e m o -

do q u e e n e s t e d ia t ienen g r a n d e fiesta, y s e e n -

v ían u n o s á oíros a l g u n a s porc iones d e s u s b a n -

q u e t e s y v i a n d a s . 

20. Escr ib ió p u e s Mardochéo todas e s t a s c o -

s a s , y r e d u c i é n d o l a s A una c a r t a 3 , la e n v i ó á l o s 

Judíos , que m o r a b a n en todas las p r o v i n c i a s del 

r e v , tanto c e r c a n a s , c o m o distantes , 

21 . P a r a que adrnil iesen entre los d ias festi-

v o s 4 el dia c a t o r c e y el q u i n c e del m e s d e Adár , 

y q u e á la vuelta d e c a d a a ñ o lo c e l e b r a s e n coii 

s o l e m n e honor : 

22. P o r q u e e n es los d ias los Judios s e v e n g a -

r o n d e s u s e n e m i g o s , y el l lanto y la tr is leza se 

m u d a r o n e n g o z o V a l e g r í a , y q u e estos d ias lo 

fuesen d e b a n q u e t e s y de r e g o c i j o , y q u e s o 

e n v i a s e n u n o s á o tros porc iones d e m a n j a r e s , y 

d iesen regal i los á l o s pobres . 



2 3 . S u s c e p e r u n t q u e J u d s i i n s o l e m n e m r i -

t u m c u n c t a q u ® c o t e m p o r e f a e e r e c c e p c r a n t , 

e t qua? Mardochasus l i t ler is f a c i e n d a m a n d a -

v e r a t . 

24. A m a n e n i m , filius A m a d a t h i s t i r p i s 

A g a g , host is e t a d v e r s a r i u s J u d a ì o r u m , c o g i -

t a v i t c e n t r a e o s m a l u m , u t o c c i d e r e t i l l o s , 

a t q u e d e l e r e t : e t m i s i t p h u r , q u o d nostr f t 

l i n g u à v e r t i t u r i n s o r t e m . 

2 3 . E t p o s t e a i n g r e s s a est E s t h e r a d r e g e m , 

o b s e c r a n s u t c o n a t u s e j u s l i t ter is r e g i s i r -

riti fierent : e t m a l u m , q u o d c o n t r a Judaeos 

c o g i t a v e r a t , r e v e r t e r e t u r in c a p u t e j u s . 

D e n i q u e e t i p s u m e t filios e j u s a f f l x e r u n t 

c r u c i , 

26. A t q u e e x i l io t e m p o r e d i e s isti a p -

p e l l a l i s u n t p h u r i m , id e s t , s o r t i u m : c ò q u ò d 

p h u r , i d e s t , s o r s , i n u r n a m m i s s a f u e r i l . E t 

c u n c t a , q u i e g e s t a s u n t , epistola?, i d e s t , l ibri 

h u j u s , v o l u m i n e c o n t i n e n t u r : 

27. Q u , x q u e s u s t i n u e r u n t , e t quie d e i n c c p s 

i m m u t a t a s u n t , s u s c c p c m n t Juda>i s u p e r s e 

e t s e m e n s u u m , e t s u p e r c u n c t o s , q u i r e l i -

g i o n i e o r u m v o l u e r u n t c o p u l a r i , u t n u l l i 

l iceat d u o s h o s d i e s a b s q u e s o l e m n i t a t e t r a n -

s i g e r e : q u o s s c r i p t u r a t e s t a t u r , e t c e r t a 

e x p e t u n t t e m p o r a , a n n i s s ib i j u g i t e r s u c c e -

d e n t i b u s . 

28. isti s u n t d i e s , q u o s n u l l a u n q u a m d e -

lebi t o b l i v i o : e t p e r s i n g u l a s g e n e r a t i o n e s 

c u n c t a in t o t o o r b e p r o v i n c i a c e l e b r a b u n t : 

n e c . e s t u i l a c i v i t a s , in q u a d i e s p h u r i m , id 

e s t s o r l i u m , n o n o b s e r v e n t u r i\ Judie i s , e t al» 

e o r u m p r o g e n i e , qua* h i s a e r e m o n i i s o b l i -

g a t a e s t . 

29. S c r i p s e r u n t q u e E s t h e r r e g i n a flliaAbi-

hai l , et M a r d o c h i e u s Juda:us e t i a m s e c u n d a m 

c p i s t o l a r n , u t o m n i s t u d i o d ies i s ta s o l e m n i s 

s a n c i r e t u r i n p o s l c r u m . 

30. E t m i s e r u n t a d o m n e s J u d a o s , q u i in 

c c n t u m v i g i n t i s e p t e m p r o v i n c i i s r e g i s A s -

s u e r i v e r s a b a n t u r , u t h a b e r e n t p a c e m , e t 

s u s c i p e r e n t v e r i t a t e m , 

3 1 . O b s e r v a n t e s d i e s s o r t i u m , e t s u o t e m -

p o r e e u m g a u d i o c e l e b r a r c n t : s i c u l e o n s t i -

t u e r a n t M a r d o c h a u s et E s t h e r , et sili o b s e r -

v a n d a s u s c e p e r u n t h s e , e t à s e m i n e s u o , 

j e^unia , e t c l a m o r e s , et s o r t i u m d l » s , 

32. Et o m n i a , q u a liòr» b u j u s , q u i v o c a t u r 

E s t h e r , h i s t o r i à c o n t i n e n t u r . 

23. Y l o s Judíos a d m i t i e r o n p o r r i to s o l e m n e 

todo l o q u e h a b i a n c o m e n z a d o á h a c e r e n a q u e l 

t i e m p o , y l o q u e M a r d o c h c o e n 6u c a r t a l e s h a -

bía m a n d a d o q u e h i c i e s e n . 

24. P o r q u e A m á n • , h i j o de A m a d a t h i , d e l l i -

n a j e d e A g í í g , e n e m i g o y a d v e r s a r i o de l o s Ju-

d í o s , c o n c i b i ó c o n t r a e l l o s e l m a l d e s i g n i o d e 

m a t a r l o s , y d e e x t e r m i n a r l o s : y e c h ó p a r a e s l o 

el p h u r , q u e en n u e s t r a l e n g u a j e t r a s l a d a s u e r t e . 

2 3 . Y d e s p u é s s e p r e s e n t ó E s t h é r a l r e y , su-

p l i c á n d o l e q u e l o s i n t e n t o s 2 de A m á n q u e d a s e n 

sin e fec to m e d i a n t e u n a c a r t a d e l r e y : y q u e el 

m a l , q u e h a b i a p e n s a d o c o n t r a l o s J u d í o s , r e c a -

y e s e s o b r e s u c a b e z a . P o r ú l t imo á él y á s u s h i -

j o s los p u s i e r o n en u n a c r u z , 

26. Y d e s d e a q u e l t i e m p o e s t o s d i a s s e l l a m a -

r o n p h u r í m , e s t o e s , d e l a s s u e r t e s p o r q u e el 

p h u r , es to e s , l a s u e r t e b a b i a s i d o e c h a d a en la 

u r n a . Y t o d a s bus c o s a s , q u e p a s a r o n , so c o n t i e -

n e n e n el v o l u m e n de u n a c a r t a , e s t o e s , de e s t e 

l i b r o : 

27. Y* l o q u e p a d e c i e r o n , y l a m u d a n z a q u e 

d e s p u é s h u b o , l o s Judíos lo t o m a r o n á c a r g o 

s u y o y d e s u s d e s c e n d i e n t e s , y do t o d o s l o s q u e 

q u i s i e r o n a g r e g a r s e á s u r e l i g i ó n , q u e á n i n g u -

n o s e a l íc i to p a s a r sin s o l e m n i d a d e s t o s d o s d i a s : 

q u e s e ñ a l a e s t e e s c r i t o , y q u e p i d e n d e t e r m i n a -

d o s l i e m p o s , e n l o s a ñ o s q u e p e r p e t u a m e n t e s e 

h a n d e s u c c d c r . 

28. E s t o s s o n d i a s , q u e n i n g ú n o l v i d o b o r r a r á 

j a m á s : y q u e t o d a s l a s p r o v i n c i a s de g e n e r a c i ó n 

en g e n e r a c i ó n c e l e b r a r á n e n t o d a l a t i e r r a : ni 

h a y c i u d a d a l g u n a , e n q u e l o s d i a s de p h u r i m , 

e s t o e s , d e l a s s u e r t e s , n o s e g u a r d e n p o r l o s 

J u d í o s , y p o r l a p o s t e r i d a d de l o s q u e s e o b l i g a -

r o n á e s t a s c e r e m o n i a s . 

2 9 . Y la r e i n a E s t h ó r h i j a d e A b i h a í l * , y Mar-

d o c h é o J u d í o e n v i a r o n a u n u n a s e g u n d a c a r t a 4 , 

p a r a q u e c o n el m a y o r c u i d a d o q u e d a s e e s t a b l e -

c i d o e s t e dia s o l e m n e p a r a lo s u c e s i v o . 

30. Y e n v i a r o n ó, t o d o s l o s J u d í o s , q u e m o r a -

b a n e n l a s c i e u t o y v e i n l e y s iete p r o v i n c i a s d e l 

r e y A s s u e r o , p a r a q u e t u v i e s e n la p a z , y r e c i -

b i e s e n la v e r d a d 5 , 

3 1 . O b s e r v a n d o l o s d i a s d e l a s s u e r t e s , y l o s 

c e l e b r a s e n á s u t i e m p o con g o z o : a s i c o m o lo 

h a b i a n e s t a b l e c i d o M a r d o c h é o y E s t h é r , y e l l o s so 

o b l i g a r o n p o r s i , y p o r s u p o s t e r i d a d , á g u a r d a r 

l o s a y u n o s , y c l a m o r e s , y d i a s d e l a s s u e r t e s « , 

32. Y l o d o l o q u e s e c o n t i e n e e n l a h is tor ia d e 

e s t e l i b r o , q u e s e l l a m a E s t h é r . 

i Lo que se contieno en los tres versículos siguientes es un compendio de lo que Mardochéo escribió á los Judíos. 
i Mb. 8. Los sacamientos. — 3 El Griego pone nqui también Aminadáb. 

4 Escribieron segunda ve/. » su pueblo, y en esta secunda caria ratlUcarón de nuevo aquel estatuto para siempre. 
5 i ara que viviesen en p a z , y fuesen Heles y constantes en cumplir la promesa de celebrar perpetuamente 1« 

misma liesta. 1 r 

6 En memoria del ayuno de Esthér, de Mardochco, y de los otros Judíos, de los clamorea, con que imploraron 
ci favor alvino, y de la suerte quehizoechar Amán del dio, en que loda la nación Jlcbréo habia de ser exterminada. 

J u d l 0 s ( , e »»estros tiempos celebran todavía e*ü. fleaa con laoéha solemnidad. 

C A P Í T U L O X . 

declaración de an «neño, que tuvo Mardocüéo acerca de la libertad acordada ai pnehio de lo* Indios. 

1 . R e x v e r ó A s s u e r u s o m n e m t e r r a m e t 

c u n c t a s m a r i s i n s u l a s fec i t t r i b u l a r i a s : 

2 . C u j u s f o r t i t u d o e t i m p e r i u m , et d i g n i t a s 

a l q u e s u b l i m i l a s , qui i e x a l t a v i t M a r d o c h i e u m , 

scr ipta s u n t in l i b r i s M e d o n i m , a l q u e P e r -

s a r u m : 

3 . Et q u o m o d o M a r d o c h a j u s Judaic i g e n e r i s 

s c c u n d u s è r e g e A s s u e r o fuer i t : e t m a g n u s 

apud J u d i e o s , et a c c e p t a b i l i s p l e b i f r a t r u m 

s u o r u m , q u s e r e n s b o n a p o p u l o s u o , e t l o -

q u e n s e a , q u a ; a d p a c e m s c m i n i s sui p e r t i -

n e r e n t . 

Qualinbtnlur in Uebrao, plend fide exprcssi. 
Iftec autem, qua sequunlur, scripta reperi 
in edilione Vulgata, qua Greecorum lingua 
et lilteris continentur : et interim post flnem 
libri hoc capifulum ferebatur : quod juxla 
consuetudinem nostrum obelo, id est veru, 
pranotavimus• 

4. D i x i t q u e M a r d o c h a n i s : À D e o facta s u n t 

is ta . 

i>. R e c o r d a l u 8 s u m s o m n i i , q u o d v i d e r a m , 

hsec e a d e m s i g n i f i c a n t : n e c e o r u m q u i d -

q u a m i r r i t u m f u i t . 

fi. P a r v u s f o n s , qui c r e v i t in l l u v i u m , e t in 

l u c e m s o l e m q u e c o n v e r s u s e s t , e t in a q u a s 

p l u r i m a s r e d u n d u v i t : Esther e s t , q u a m 

r e x a c c e p i t u x o r e m , e t v o l u i t e s s e r e g i -

n a m . 

7 . a Duo a u t e m d r a c o n e s : e g o s u m , e t 

A m a n . 

8. G c n t e s , qua» c o n v e n e r a n t : hi s u n t , q u i 

conat i s u n t d e l e r e n o m c n J u d a o r u m . 

9. G e n s a u t e m m e a : I s r a è l e s t , qua» c l a m a -

v a a d D o m i n u m , e t s a l v u m feei t D o m i n u s 

p o p u l u m s u u m : l i b e r a v i t q u e n o s a b o m n i b u s 

mai is , e l fec i t s i g n a m a g n a a t q u e p o r t e n t a 

inter g e n t e s . 

1 . Y el r e y A s s u e r o h a b i a h e c h o t r ibutar ia t o -

d a l a t i e r r a y t o d a s l a s is las de l a m a r : 

2. Y s u p o d e r y d o m i n i o , y e l a l to g r a d o de 

g r a n d e z a , á q u e e n s a l z ó á M a r d o c h é o , s e h a l l a n 

c s c r i l o s en l o s l i b r o s d e l o s M e d o s , y de l o s P e r -

s a s 1 : 

3. Y c o m o M a r d o c h é o J u d i o d e n a c i ó n , f u é el 

s e g u n d o d e s p u é s d e l r e y A s s u e r o : y g r a n d e e n -

t r e l o s J u d í o s , y q u e r i d o d e l c o m ú n d e s u s h e r -

m a n o s , p r o c u r a n d o b i e n e s á s u s p u e b l o s , y h a -

b l a n d o a q u e l l o , q u e c o n d u c i a á l a t ranqui l idad 

d e s u l i n a j e 

fíe trasladado 8 con toda fidelidad lo que se halla 
en el Hebreo. Mas lo que se sigue, lo he hallado 
escrito en la edición Vulgata *, como se contiene 
en los ejemplares griegos : y entre tanto al fin 
del libro estaba puesto este capitulo : lo que se-
gún nuestra costumbre hemos notado con una 
virgula. 

4. Y d i j o M a r d o c h é o : Dios e s e l q u e h a h e c h o 

e s l o " . 

5. Me a c u e r d o d e u n s u e ñ o q u e v i , e l cual s ig-

ni f ica e s t o m i s m o : y n a d a d e e l lo h a q u e d a d o 

s i n c u m p l i r s e . 

fi. L a p e q u e ñ a f u e n t e , q u e c r e c i ó h a s t a s e r 

r i o , y f u é c o n v e r t i d a e n l u z y e n s o l , y d e r r a -

m ó a g u a s en g r a n d í s i m a a b u n d a n c i a .-es Eslhér®, 

á q u i e n e l r e y t o m ó p o r m u j e r , y q u i s o q u e f u e s e 

r e i n a . 

7 . Y l o s d o s d r a g o n e s : s o y y o , y A m á n 7 . 

8. L a s g e n t e s q u e s e j u n t a r o n : s o n a q u e l l o s , 

q u e i n t e n t a r o n a c a b a r c o n el n o m b r e d e los J u -

d í o s . 

9. Y mi g e n t e : e s I s r a é l , la c u a l c l a m ó al Se-

ñ o r , y e l S e ñ o r s a l v ó á su p u e b l o : y n o s l i b r ó de 

l o d o s l o s m a l e s , é h i z o g r a n d e s s e ñ a l e s y por-

t e n t o s e n t r e l a s g e n t e s . 

I El texto liebréo: F.n los anules de los re)vs de los Medos y de los Persas, que sin duda se han perdido. 
1 Hasta aquí llega en el texto hebreo el libro de Esthér, como se dice en la nota siguiente, que c¿ de S. Jeró-

nimo. Todo lo demás es tomado de la versión griega, en la que se halla cada cosa en su respectivo lugnr y capí-
tulo de esle libro, conforme á la serie de la historia. 

3 Esta nota es de S. Jerónimo. — 4 Así llama S. Jerónimo la antigua edición lalina, que se usaba en su tiempo. 

5 Todo lo que queda referido en este libro, al principio del cual se lee este sueño en la versión griega ¡ pero su 
propio lugar parece ser al fin del capítulo ix, despuos del v . 32. 

6 La cual del humilde estado en que se hallaba fué elevada á la dignidad de esposa de Assuero v de reina del 
imperio de los Persas, y de los Medos. 

7 Que combatían. Esta comparación solo mira á los combates que mutuamente se suelen dar estos terribles ani-
males : mas no ¡i las malas calidades, que se atribuyen á los dragones, y que de ningún modo pueden aplicarse á 
-Mardochéo, el cual combatía solo por la causa de Dios. 

a Infrft ix, 6. 



1 0 . E t d u a s s o r t e s e s s e p r a a c e p i t , u n u m 

p o p u l i D e i , e t a l t e r a m c u n c t a r u m g e n t i u m . 

1 1 . V e n i t q u e u l r a q u e s o r s i n s t a t u t u m e x 

i l i o j a m t e m p o r e d i e m c o r a m D e o u n i v e r s i « 

g e n t i b u s : 

1 2 . E t r e c o r d a t u s e s t D o m i n u s p o p u l i s u i , 

a c m i s e r l u s e s t l i s r e d i t a l i s sua?. 

1 3 . E t o b s e r v a b u n l u r d i e s i s t i i n m e n s e 

A d a r , q u a r l à d e e i m à e t q u i n t à d e c i m à d i e 

e j u s d e m m e n s i s , c u m o m n i s t u d i o , et g a u d i o 

i n u n u m c c e l u m p o p u l i c o n g r e g a t i , i n c u n c -

t a s d e i n c e p s g e n e r a t i o n e s p o p u l i I s r a e l . 

1 0 . Y m a n d ó q u e h u b i e s e d o s s u e r t e s , u n a p a -

r a el p u e b l o d e D i o s y o t r a p a r a t o d a s l a s g e n -

t e s . 

1 1 . Y u n a y o t r a s u e r t e s a l i ó p a r a t o d a s l a s 

g e n t e s d e l a n t e d e l S e ñ o r e n e l d i a s e ñ a l a d o y a 

d e s d e a q u e l t i e m p o : 

1 2 . Y e l S e ñ o r s e a c o r d ó d e s u p u e b l o , y t u v o 

m i s e r i c o r d i a d e s u h e r e d a d . 

1 3 . Y s e o b s e r v a r á n e s t o s d i a s e n e l m e s d e 

A d á r , e l d i a c a t o r c e y e l q u i n c e d e l m i s m o m e s , 

c o n t o d a d e v o c i ó n y j ú b i l o d e l p u e b l o , q u e s e 

c o n g r e g a r á e n u n n j u n t a p c r p c l u a m e n l c p o r t o -

d a s l a s g e n e r a c i o n e s d e l p u e b l o d e I s r a é l . 

C A P Í T U L O X I . 

S u e ñ o de M a r d o c h e o . 

1 . A n n o q u a r t o , r e g n a n l i b n s P l o l e m . e o e t 

C l e o p a t r a , a t t u l e r u n t D o s i t b a u s , q u i s e s a -

c c r d o l e m et L e v i t i c i g e n e r i s f e r e b a t , e t P t o -

l e m a u s filius e j u s , b a n e e p i s t o l a m p h u r i m , 

q u a m d i x e r u n t i n t e r p r e l u t u i n e s s e L y s i m a -

c h u m , P l o l e m a i filium i n J e r u s a l e m . 

Hoc quoque prineipium erat in edillono Vul-

gata , quod nee. »n Hebrceo, nec apud ullum 

feriar inlerpretum. I S . H i e r . ) 

2 . A n n o s e c u n d o , r e g n a n t e A i i a x e r x e M a -

x i m o , p r i m a d i e m e n s i s N i s a n , v i d i t s o m u i u m 

M a r d o c h a u s l i l i u s J a i r i , Cilíi S c m c i , Al i i G i s , 

d e i r i b ú B e n j a m i n : 

3 . H o m o J u d a u s , q u i h a b i l a b a t i n u r b e 

S u s i s , v i r m a g n u s , e t i n t e r p r i m o s a u l a 

r e g i a . 

4 . • E r a t a u t e m d e e o n u m e r o e a p t i v o r u m , 

q u o s t r a n s t u l e r a t N a b u e h o d o n o s o r r c x B a b v -

1 . E n e l a ñ o c u a r t o , r e i n a n d o P t o l e m é o 2 y 

C l e o p a t r a , D o s i l h é o , q u e s e d e c i a s e r s a c e r d o t e 

y d e l l i n a j e d e L e v i , y P t o l e m é o s u h i j o , t r a j e r o n 

e s t a c a r i a d e l p h u r í r a : | , q u e d i j e r o n h a b e r s i d o 

i n t e r p r e t a d a e n J e r u s a l e m p o r L y s i m a c h o h i j o 

d e P t o l e m é o . 

Este principio estaba también en la edición Vul-

gala, el que no se halla n i en el Hebréo, >i¿ en 

alguno de los Intérpretes. ( S . J e r ó n . ) 

2 . E n e l a ñ o s e g u n d o , r e i n a n d o e l " m u y g r a n -

d e A r t a j c r j c s 4 , e l p r i m e r d i a d e l m e s d e N i s á n , 

v i ó u n s u e ñ o M a r d o c h é o h i j o d e J a í r , h i j o d e S e -

m e i , h i j o d e C i s , d e l a t r i b u d e B e n j a m i n : 

3 . H o m b r e J u d í o , q u e h a b i l a b a e n l a c i u d a d 

d e S u s a , v a r ó n g r a n d e , y d e l o s p r i m e r o s d e l a 

c o r t e d e l r e y . 

4 . Y e r a d e l n ú m e r o d e l o s c a u t i v o s , q u e N a -

b u c h o d o n o s ó r r e y d e B a b y l o n i a h a b i a t r a s l a -

1 Como si dijera : Los hombres se imaginaron falsamente, que echaban la suerte contra el pueblo de Dios : m a s 
era el mismo Señor el que ordenaba a l mismo tiempo que se sacasen dos suertes, la una de su pueblo , y la otra 
de las naciones; esto e s , de todos los pueblos del imperio de los P e r s a s : y que compareciendo en su presencia 
estas dos suertes para ser determinadas por el decreto de su soberana voluntad, quiso que la suerte felU saliese á 
los Israelitas, y la desgraciada á los Persas : de tal rnauera, que un mismo dia f u é destinado para la salud de a q u e -
llos, que eran condenados á morir, y para la perdición de los que habian tomado por su cueuta l a ejecución del de-
creto contru s u pueblo. 

2 Este tuvo el sobrenombre de Philomctór, y era hermano de Evergelcs. JOSEPIIO, Ub. u contr. App. Y añude 
el mismo JOSEPHO, que Ptoleméo Philomctór, y Cleopatra confiaron todos sus Estados al cuidado y dirección de los 
Judios y que Ozias y Dosilhéo fueron los comandantes generales de todas sus tropas. L a caria de Phurim, ó del 
l a s suertes, de que aquí se habla, es el libro en que se contiene la presente historia. Lysímacho, hi jo de Piolentéo e 
sacerdote, é hi jo de Dosilhéo, fué el que la trasladó en griego del h e b r é o , ó del c a l d e o , aunque con poca e x a c t i t u d , 
según S. JEHÓMHO. Se debe también advertir, que todas estas adiciones, que se ponen aqui, están fuera de sus pro 
pios lugares, y este primer versículo del cap. xi parece que debe tenerle á la frente de todo'cl libro. 

3 Que probablemente n o es otra, que el l ibro de Esther. 

4 Darío hi jo de Hystaspes, marido de Esther . Hemos dicho y a , que el nombre de Artajcrjcs era común á los 
reyes de Pers ia , asi como el de Assuero á los de los Mcdos. Y como este rey lo era al mismo tiempo de unos y de 
otros, por esta raion unas veces se le da el nombre de Assuero, y otras el de Artojerjes. 

a IV Beg. XXIV, l à . Suprà li, G. 

l o n i s d e J e r u s a l e m c u m J e c h o n i a r e g e J u d a : 

5 . E t h o c e j u s s o m n i u m f u i t : A p p a r u e r u n t 

v o c e s , e t t u m u l t u s , e t t o n i t r u a , e l t e r r a m o t u s , 

et c o n l u r b a t i o s u p e r l e r r a m : 

6. ' E t c c c e d u o d r a c o n e s m a g n i , p a r a t i q u e 

c o n t r a s e i n p r a l i q m . 

7 . A d q u o r u m e l a m o r e m c u n e t a c o n c i l a t a 

s u n t n a t i o n e s , u l p u g n a r e n t c o n t r a g e n l c m 

j u s l o r u m . 

8. F u i l q u e d i e s i l l a t e n e b r a r u m c t d i s c r i -

m i n i s , t r i b u l a t i o n i s e l a n g u s t i a , e l i n g e n s 

f o r m i d o s u p e r l e r r a m . 

9 . C o n t u r b a l a q u e e s t g c n s j u s t o r u m t i m e n -

t i u m m a l a s u a , e t p r a p a r a l a a d m o r t e m . 

1 0 . C l a m a v e r u n l q u e a d D e u m : e l i l l i s v o -

c i f e r a n t i b u s , f o n s p a r v u s c r e v i t i n l l u v i u m 

m a x i m u m , e t i n a q u a s p l u r i m a s r e d u n d a v i t . 

1 1 . L u x e t s o l o r t u s e s t , c t h u m i l e s e x a l t a i i 

s u n t , e t d e v o r a v e r u n t i n c l y l o s . 

1 2 . Q u o d c ú m v i d i s s e t M a r d o c h a u s , et s u r -

r e x i s s e t d e s l r a t o , c o g i t a b a t q u i d D e u s f a e e r e 

v e l l e t : e t fixum h a b e b a t i n a n i m o s c i r e c u -

p i e n s q u i d s i g n i l i c a r e t s o m n i u m . 

d a d o d e J e r u s a l é m c o n J c c h o n i a s ' r e y d e J u d á : 

5 . Y s u s u e ñ o l u é e s t e : A p a r e c i e r o n v o c e s , y 

a l l > o r o l o s , y t r u e n o s , y t e r r e m o t o s , y t u r b a c i ó n 

s o b r e la t i e r r a : 

6 . Y h é a q u í d o s g r a n d e s d r a g o n e s , y á p u n t o 

d e c o m b a t i r e l u n o c o n t r a e l o t r o . 

7 . A c u y o c l a m o r s e m o v i e r o n t o d a s l a s n a -

c i o n e s , p a r a h a c e r g u e r r a c o n t r a l a g e n t e d e l o s 

j u s t o s 2 . 

8. Y f u é a q u e l u n d i a d e t i n i e b l a s , y d e p e l i -

g r o , d e t r i b u l a c i ó n y d e a n g u s t i a , y g r a n d e t e -

m o r s o b r e l a t i e r r a . 

9 . Y s e c o n t u r b ó l a n a c i ó n d e l o s j u s t o s t e -

m i e n d o s u s m a l e s , y p r e p a r a d a p a r a l a m u e r t e s . 

1 0 . Y c l a m a r o n á D i o s : y c u a n d o e l l o s a l z a b a n 

e l g r i t o , u n a p e q u e ñ a f u e n t e c r e c i ó h a s t a s e r u n 

r i o m u y g r a n d e , y d e r r a ñ i ó a g u a s e n g r a n d í s i m a 

a b u n d a n c i a . 

1 1 . L a l u z y e l s o l s a l i ó , y l o s h u m i l d e s f u e r o n 

e n s a l z a d o s , y d e v o r a r o n á l o s i l u s t r e s *. 

1 2 . C u a n d o e s t o v i ó M a r d o c h é o , y s e l e v a n t ó 

d e s u e s t r a d o , a n d a b a p e n s a n d o q u é c o s a q u e r í a 

D i o s h a c e r : y lo l l e v a b a g r a b a d o e n s u c o r a z o n % 

d e s e a n d o s a b e r q u é p o d i a s i g n i f i c a r e l s u e ñ o . 

C A P Í T U L O X I I . 

D e s c u b r e M a r d o c h é o l a c o n s p i r a c i ó n ( r a m a d a p o r lo s e u n u c o s c o n t r a e l r e y ; l o c u a l se t o m a d e l c a p i t u l o 

s e c a n d o . 

1 . b M o r a b a l u r a u t e m e o t e m p o r e i n a u l a r e -

g i s , c u m B a g a t h a e t T h a r a c u n u c h i s r e g i s , 

q u i j a n i t o r e s c r a n t p a l a t i i . 

2 . C ù m q u e i n l e l l e x i s s e t c o g i t a t i o n e s e o -

r u m , e t c u r a s d i l i g e n t i ù s p e r v i d i s s e t , d i d i c i t 

q u ó d c o n a r e n l u r i n r e g e m A r t a x e r x e m m a -

n u s m i t t c r e , c t n u n t i a v i t s u p e r e o r e g i . 

3. Q u i d e u t r o q u e , b a b i t à q u a s t i o n e , c o n -

f e s s o s j u s s i t d u c i a d m o r t e m . 

4 . H e x a u l e m q u o d g e s t u m e r a t , s c r i p s i t 

i n e o m m e n t a r i i s : s e d e t M a r d o c h a u s r e i m e -

m o r i a m l i t t c r i s t r a d i d i t . 

ö . P r a e e p i t q u e e i r e x , u t i n a u l a p a l a t i i m o -

r a r e t u r , d a l i s e i p r o d e l a l i o n e m u n e r i b u s . 

1 . Y m o r a b a e n t o n c e s 0 e n l a c o r t e d e l r e y 

c o n B a g a t h a y T h a r a e u n u c o s d e l r e y , l o s c u a -

l e s e r a n p o r t e r o s d e p a l a c i o . 

2 . Y h a b i e n d o e n t e n d i d o s u s p e n s a m i e n t o s , y 

r e c o n o c i d o e x a c t a m e n t e s u s d e s i g n i o s , a v e r i g u ó 

q u e i n t e n t a b a n e x t e n d e r l a m a n o * c o n t r a e l r e y 

A r t a j c r j e s , y d i ó d e e l l o a v i s o a l r e y . 

3 . E l c u a l , h e c h o e l p r o c e s o á a m b o s , h a b i e n -

d o c o n f e s a d o , m a n d ó q u e l o s c o n d u j e s e n á l a 

m u c r i e . 

4 . Y e l r e y h i z o e s c r i b i r e n l o s a n a l e s l o q u e 

h a b i a p a s a d o : y M a r d o c h é o l o p u s o t a m b i é n p o r 

e s c r i t o p a r a m e m o r i a d e l c a s o . 

5 . Y m a n d ó l e e l r e y , q u e v i v i e s e e n u n c u a r -

t o d e p a l a c i o , h a b i é n d o l e g r a t i f i c a d o 9 p o r l a d e -

l a c i ó n . 

1 Ó Joachín. IV Reg. x x i v , 6 , 1 5 . — 2 De los Hcbréos. 

3 No acudiendo á su defensa y seguridad con otras a r m a s , que con sus clamores y gemidos hacia Dios, para 

implorar de este modo su protección y socorro. 

4 Ó mas bien á los soberbios-

5 Los sueños que Dios envia, se fijan indelebles en el cora7on, porque no son vanos, sino vaticinios de lo venidero. 

6 Esta expresión, que no se lee en el Gr iego , significa m u c h a s veces un tiempo indefinido, como en este lugar , 

puesio que la conspiración no fué descubierta sino cinco años despues del sueño, que acaba de referir. 

7 No se apartaba Mardochéo de las puertas de palacio, con cuidado de su sobrina, que habia sido trasladada para 

habitar con el rey . Cap. n , 2 1 . 
8 Queriendo quitar l a vida al rey. 

» E n cosas de poco momento, y que tal vez impidió Amán que llegasen á efecto. 

a Suprà x , 7 . — b Suprà n , 21 ; vi, 2. 



(i. A m a n v e r ó fllius A m a d a t h i I lugteus, e r a t (1. Mas A m é n h i j o d e A m a d a t h i B u g i o ' e s t a b a 

g l o r i o s i s s i m u s c o r a m r e g e , e t v o l u i t n o c e r e e n g r a n d e c r é d i t o c o n e l r e y , y q u i s o h a c e r m a l 

M a r d o c h a » , e t p o p u l o e j u s , p r o d u o b u s e u - é M a r d o c h e o , y á s u p u e b l o , i e a u s a d e l o s e u -

n u c h i s r e g i s , q u i i u e r a n t i n t e r f e c l i . n u c o s ' d e l r e y , q u e h a b í a n s i d o a j u s t i c i a d o s . 

Hucus'/ae promnium. Basta aquí el proemio. 

Qaat sequunlur, in co loco posila crani, u í i Lo tjue se sigue estaba patito en aquel lugar del 
scriptum est in collimine : Libro, donde se halla escrito : 

F.t • d i r i p u c r u n t b o n a , v e l s u b s l a n t i a s e o r u m . V s a q u e a r o n l o s b i e n e s , ó h a c i e n d a s de e l l o s . 

Qua: in sola Valgala edilionc repcrimus. Lo cual en iola la edición Valgala hemos hallado 

í s , l l l ! r - > ( S . J e r o n . ) 

Epistola; a u l e m h o c e s e m p l a r fui ! . Y e s t e e r a e l t r a s l a d o de l a c a r t a . 

C A P I T U L O XIII . 

T r a s l a d o de t a c o r l a del r e j c u n a d a p o r I m a n a los s o b e r u a d o r e . d e l a i p r o v i n c i a s a cerca del e i l e r m l n i o de 
los Judíos : y o r a c l o n de Mardocheo p o r su l i be r t ad . 

R e x m a x i m u s A r l a x e r x e s a b I n d i a u s q u e 

( E t h i o p i a n ) , c e n t u m v i g i n t i s e p t e m p r o v i n -

c i a r u m p r i n c i p i b u s e t d u c i b u s , q u i e j u s i m -

p e r i o s u b j e c t i s u n t , s a l u t i ™ . 

2 . C ù m p l u r i m i s g e n t i b u s i m p e r a r e m , e t 

u n i v e r s u m o r b e m m e a ; d i t i o n i s u b j u g a s s c m , 

voli l i n e q u a q u a m a b u t i potent ia l m a g n i t u d i -

n ò . s e d c l e m e n t i ! et l e n i t a l e g u b e m a r e s u b -

j e c t o s , u t a b s q u e u l lo t e r r o r e v i t a m s i l e n t i o 

t r a n s i g e n t e « , o p t a t a c u n c t i s m o r t a l i b u s p a c e 

f r u e r e n t u r . 

3. Q u f e r e n t e a u t e m m e à c o n s i l i a r i « m e i s , 

q u o m o d o p o s s e t h o c i m p l o r i , u n u s q u i s a -

p i e n t i * e t A d e c t e t e r o s p r i e c c l l e b a t , e t e r a t 

post r e g e m s c c u n d u s , A m a n n o m i n e , 

i . I n d i c a v i ! m i h i in l o t o o r b e t e r r a r u m p o -

1 . E l m u y g r a n d e r e y A r l a j e r j e s d e s d o la I n -

dia h a s l a l a E t h i o p i a , á l o s p r i n c i p e s y g o b e r -

n a d o r e s d e l a s c i e n t o y v e i n t e y s i e t e p r o v i n c i a s , 

q u e e s t á n s á j e l o s á su i m p e r i o , s a l u d ' . 

2 . T e n i e n d o y o el i m p e r i o de m u c h í s i m a s n a -

c i o n e s , y h a b i e n d o s o m e t i d o á m i d o m i n i o t o d a 

la t i e r r a 1 , n o h e q u e r i d o en m o d o a l g u n o a b u s a r 

d e la g r a n d e z a d e mi p o d e r , s i n o g o b e r n a r c o n 

c l e m e n c i a y m a n s e d u m b r e á m i s v a s a l l o s , p a r a 

q u e p a s a n d o la v i d a c o n s o s i e g o s i n m i e d o a l g u -

n o , g o z a s e n l a p a z d e s e a d a d e t o d o s l o s m o r í a -

l e s ' . 

3- Y p r e g u n t a n d o y o é m i s c o n s e j e r o s , c o m o 

p o d r í a e s t o c o n s e g u i r s e , u n o q u e a v e n t a j a b a á 

l o s d e m á s e n s a b i d u r í a y fidelidad, y e r a el s e -

g u n d o d e s p u e s d e l r e y , l l a m a d o A m é n , 

i. Me s i g n i f i c ó q u e h a b i a un p u e b l o e s p a r c i -

ó l a une - e ! T Ó n T l „ , ? » " T ' ^ 6 * £ £ ? ' e ! , ° « • E n d i e n t o d . A S i g r e , de lo , Amalecilas : 
1 " 7 " ' " ' 8 " " " - ' 1 1 0 " ' " " ' ! f í a l » los Persas i lo , principale, minis,™, 

o i j S i " " y S * P m ° " l O T ' « u e s i « n l f l r a e í t a í " 1 " » ™ que un hombre lleno de vanidad , 

sî a ̂ ¿^SS^T" * "" ~ * ~ " *»• » « -
s u L ^ E ^ T c " " " " C a P ' 5 p r ' n d p i 0 " 'V- r " é " » " • « « < « . - « H b , ó el rey As-

y del Estado, Sin permilirle „ u T ^ a í ñ á ¿ t a p S r a „ " „ d Í t t ' n L ™ T " ¡ S " T T ' " ? 

la^tones.0 d e I c s l a , í ' e ' manera es veudído^o sotora^ 

a Suprá n i , 13. 

p u l u m es8c d i s p e r s u m , q n i n o v í s u l c r e l u r l e - d o p o r l o d a l a l i e , ™ « i „ . „ , i . . . . , , 

g i b u s , e l c o n t r a o m n i u m g e n t i u m c o n s u e l u - n u K , S t S o b o r n a b a ' p o r 

d i n e m l a c e n a , regurn j u s s a c o n l c m n c r e t , e l S e todls l a s g e n t e s m e n o s n , ^ , " I ^ T " ™ 

u n i v e r s a r t i m c o n c o r d i a m n a t i o n u m s u á o í s - de l o s r e e s ™ ' 8 S < T d c M S 

s c n s i o n e v i o l a r e ! . „ „ „ i * J':v, ; 5 " ' o n s u d i s e n s i ó n la e o n -

5. Q u o d e ü m d i d i c i s s e m u s , v i d e n t e s u n a m T l 0 ' S S « , • , 

0. J u s s i m u s , u t q u o s c u m q u e A m a n , q u i T o r n o s o K l S t ^ t ' 

r f t r a s w a v¿. ^ S S a ; 

p ¡ l e c " n u d e A d á r d e l p r e s e n le a ñ o , y q u e n i n g u n o 
, . . . . , . ' e n g a d e e l l o s p i e d a d : 

' _ t u r b a d o ? U 0 " " P 6 1 ' 0 p a z , q u e h a b í a n p e r -

Haeasjae exmplar epístola,. Hasta aguí el traslado de la carta. 

Q a * s e g u i r , e u m hcam.criptarepiri. Lo guesesigae, ,o haüéescritodespues deat^U-

J ' gar, donde, se lee: 

' P c r g c n s q u e M a r d o c h K t i s : f c c í t o m n i a Y f u é MardoeluVi A ,„,,„ , ^ , 
•lúa; ei m a n d a v e r a t I is ther . h a b í a n n m d a d o q " ° E 8 l h , : T 

• t t s s a s E a a s r - s s s s s s s ^ s s r 

J. L t d i x i l : b o m m e D o m i n e r e x o m n p o - 9. Y d i io • S e ñ o r < ™ Z ™ 

l e n s , m d i t i o n c e n i m tua c u n d a s u n t p o s L i , p o r q u e e n t u p o d e r e s t ó n t o d ^ i ° m n ' P 0 , e n l c • 

e t n o n e s t q u , p o s s í t tute r e s í s t e r e v o l u n l a t i h a y ' q u i e S p S U u JLTF'-7,"" 
» T w - ? V T I S t f - s a l v a r é > ° ' U n , 4 d ' 8 1 l i a s 

J h 4 i t r „ t m , r t t e r r 3 m ' C t < l a Í d q U ¡ d l 3 : " ; « | ' f ^ - > , - 1 o y . a . i e r r a , y t o d o c u a n -

I y n o h a v 

^ - te:« 
a* /i « 8 i m o A i í i a n , 
1 3 . ( L i b e n t e r e n t m p r o s a l u t e I s r a é l e l i a m , 3 . < r ü r q u e p o r , a ^ ^ J u ^ ^ ^ 

de! publico reposo, solamenle poique él los 8 l o „ e c ' | a ™ 1 0 " , K , s , 1 ( l m l ' r e 3 C U ™ l ' f í ' a a r l o s , rebeldes, y perturbadores 

v n l ^ y ^ r 1 3 ¡ a ~ 1 3 ^ ^ - A t o a d o para es t ó era el bece. Cap. „ , 

minica segunda de cuaresma. P , a c m ° ] a d c l a m i $ a d e , a ^ria cuarta despues de la do-

a Suprà ív, 17. 

A . T. T . II.- • 



v e s t i g i a p e d u m e j u s d c o s c u l a r i p a r a t a s es-

soin) 

1 4 . S e d t i m u i n e h o n o r e m D e i m e i t r a n s f e r -

r e m a d h o m i n e m , e t n e q u e m q u a m a d o r a -

r e m , e x c e p t o D e o m e o . 

1?>. E t n u n c D o m i n e r e x D e u s A b r a -

h a m , m i s e r e r e p o p u l i l u i , q u i a v o l u n t n o s 

i n i m i c i n o s t r i p e r d e r e , e t h a r e d i l a t e m l u a r a 

d e l e r o . 

4 6 . N e d e s p i d a s p a r t e m t u a m , q u a m r e d e -

m i s t i l i b i d e i E g y p t o . 

1 7 . E x a u d i d e p r e c a t i o n e m m e a m , e t p r o p i -

l i u s c s l o s o r t i e t f u n í c u l o t u o , e t c o n v e r t e 

l u c t u m n o s t r u m i n g a u d i u m , u t v í v e n l e s l a u -

d e m u s n o m e a l u u m D o m i n e , e t n e c l a u d a s 

o r a t e c a n e n t i u m . 

1 8 . O m n i s q u o q u e I s r a e l p a r i m e n t e e t 

o b s c c r a l i o n c c l a m a v i t a d D o m i n u m , e ò 

q u ò d e i s c e r t a m o r s i m p e n d e r e t . 

t a r i a á b e s a r c o n g u s t o a u n l a s h u e l l a s d e s u s 

p i é s . ) 

1 1 . M a s h e t e m i d o t r a s l a d a r á u u h o m b r e l a 

h o n r a d e m i D i o s , y a d o r a r á o t r o , q u e á s o i o m i 

D i o s * . 

l o . P o r t a n t o a h o r a S e ñ o r r e y D i o s d o A b r a -

h á m , t e n m i s e r i c o r d i a d e t u p u e b l o , p o r q u e n u e s -

t r o s e n e m i g o s n o s q u i e r e n p e r d e r , y a c a b a r c o n 

t u h e r e d a d . 

1G. N o m e n o s p r e c i e s t u p o r c i o n , q u e t e r e s -

c a t a s t e d e E g i p l o . 

1 7 . O y e m i s ú p l i c a , y s é p r o p i c i o ú t u 

s u e r t e y h e r e d a d 2 , y m u d a n u e s t r o l l a n t o 

e n g o z o , p a r a q u e v i v i e n d o a l a b e m o s , S e ñ o r , 

t u n o m b r e , y n o c i e r r e s l a s b o c a s 3 d e l o s q u e 

t e a l a b a n . 

1 8 . T o d o I s r a é l c l a m ó l a m b i e n a l S e ñ o r , o r a n -

d o c o n u n m i s m o c o r a z ó n , p o r q u e l e s a m e n a z a -

b a u n a m u e r t e c i e r t a . 

c a p i t u l o x i v . • 

a l o y l l a m o d e l ì s l h é r , l a r .ual e n e s p i r i l o d e b u i n i l d a d h a c e o r a r l o n a l Sc i l o r . 

1 . E s t l i e r q u o q u e r e g i n a c o n f u g i t a d D o m i -

n u m , - p a v e n s p e r i c u l u m , q u o d i m m i n e b a t . 

2 . C ú m q u e d e p o s u i s s e t v e s t e s r e g i a s , He— 

t i b u s c t l u c t u i a p t a i n d u m e n t a s u s c e p i t , e t 

p r o u n g u e u t i s v a r i i s , c i ñ e r e e t s t e n - o r e i m -

p l c v i t c a p u t , e t c o r p u s s u u m U u m i i i a v i t 

j e j u n i i s *• o m n i a q u e l o c a , i n q u i b u s a n t e a 

¡ a t a r i c o n s u e v e r a t , c r i n i u m l a c e r a t o n e 

c o m p l e v i t . 

3 . E t d e p r e c a b a t u r D o m i n u m D e u m I s r a é l , 

d i c e n s : D o m i n e m i , q u i r e x n o s t e r e s s o l u s , 

a d j u v a m e s o l i t a r i n m , e t c u j u s p r a t e r l e n u l -

l u s e s t a u x i l i a t o r a l i u s . 

4 . P e r i c u l u m m e u r n i n m a n i b u s m e i s e s t . 

5 . • A u d i v i à p a t r o m e o , q u ò d t u D o m i n e 

t u l i s s e s I s r a é l d e c u n c l i s g e n t i b u s , e t p a i r e s 

n o s t r o s e x o m n i b u s " r e t r o m a j o r i b u s s u i s , u t 

p o s s i d e r e s h a r e d i i a t e m s e m p i t e r n a m , f e c i s l i -

q u o e i s s i c u t l o e u l u s e s . 

6 . P e c c a v i m u s i u c o n s p e c t u t u o , e t i d c i r c ó 

t r a d i d i s l i u o s i n m a n u s i n i m i c o r u m n o s t r o -

r u m : 

1 . A s i m i s m o l a r e i n a E s t h é r , t e m e r o s a d e l p e -

l i g r o q u e a m e n a z a b a , s e a c o g i ó a l S e ñ o r . 

2 . Y h a b i e n d o d e j a d o l o s v e s t i d o s r e a l e s , t o -

m ó u n t r a j e a c o m o d a d o á l l a n t o s y l u t o , y e n v e z 

d e v a r i e d a d d e u n g ü e n t o s , c u b r i ó s u c a b e z a d e 

c e n i z a y d e b a s u r a , y h u m i l l ó s u c u e r p o c o n 

a y u n o s : y l l e n ó d e l o s c a b e l l o s q u e s e a r r a n -

c a b a , t o d o s l o s l u g a r e s , e n q u e a n t e s a c o s t u m -

b r a b a a l e g r a r s e . 

3 . Y o r a b a a l S e ñ o r D i o s d e I s r a é l , d i c i e n d o : 

S e ñ o r m i ó , t ú q u e s o l o e r e s n u e s t r o r e y , s o c ó r -

r e m e á m í d e s a m p a r a d a , y q u e n o t e n g o o t r o f a -

v o r e c e d o r * f u e r a d e t í . 

4 . Mi p e l i g r o a n d a e n t r e m i s m a n o s 8 . 

5 . Y o o í c o n t a r ó m i p u d r e , c o m o t ú ó S e ñ o r 

t o m a s t e á I s r a é l d e e n t r e t o d a s l a s g e n t e s , y á 

n u e s t r o s p a d r e s d e e n t r e t o d o s s u s m a y o r e s , q u e 

b a b i a n s i d o a n t e s , p a r a p o s e e r l o s e n h e r e d a d 

e t e r n a , é h i c i s t e c o n e l l o s c o m o lo h a b i a s d i c h o . 

G. H u b i m o s p e c a d o d e l a n t e d e l i , y p o r e s o 

n o s e n t r e g a s t e e n m a u o s d e n u e s t r o s € 

1 Estos sentimientos son m u y propios de un verdadero siervo del Señor, que al paso que con corazon humilde 

está pronto para ponerse á los piés de todo el mundo por su gloria, rehusa constantemente ofrecer á la criatura la 

menor sombra de aquella honra y culto, que solamente se debe al Criador. 

2 Va hemo3 advertido en utros lugares, que funiculus significa lu h e r e d a d , terreno, ó posesion, porque se de-

terminaba y acostumbraba medir con una cuerda. 

3 Porqué faltando el pueblo de los Judíos, su Dios, que era el de toda la t i e r r a , no seria y a m a s alabado por un 

cuerpo de nación, como eran ellos. 

4 MS. 8. Acorredor, ó protector. 

5 El peligro ya está sobre mí amenazándome. Lo que se contiene en este capitulo parece una aplicación de lo 

que se leo en el i v , v . úl t . 

a Deut. i v , 20,34 ; x x x u , 9 . 

7 . C o l u i m u s e n i m d é o s c o r u m . J u s t u s e s 

D o m i n o : 

8 . E t n u n c n o n e i s s u f f i c i t , q u ò d d u r i s -

s imi* n o s o p p r i m u n t s e r v i t u t e , s e d r o b u r 

m a n u u m s u a r u m , i d o l o r u m p o t e n t i © d e -

p u t a i ) t e s , 

y . V o l u n t t u a m u t a r e p r o m i s s a , et d e l e r e 

h a r e d i l a t e m t u a m , e t c l a u d e r e o r a l a u d a n -

7 . P o r q u e h u b i m o s a d o r a d o sus dioses. J u s l o 

e r e s S e ñ o r : 

8 . Y a h o r a n o s e c o n t e n t a n c o n o p r i m i r n o s 

c o n u n a e s c l a v i t u d m u y d u r a , s i n o q u e a t r i b u -

y e n d o a l p o d e r d e s u s í d o l o s l a f u e r z a d e s u s m a -

n o s , 

y . P r e i c n d e n t r a s t o r n a r t u s p r o m e s a s , y d e s -

t r u i r t u h e r e d a d , y c e r r a r l a s b o c a s d e l o s q u e 

t i u m t e , a t q u e e x t i n g u e r e g l o r i a m t e m p l i e t t e a l a b a n , y a p a g a r l a g l o r i a d e t u t e m p l o y d e l u 

a l l a r i s t u i , 

1 0 , E l a p e r i a n t o r a g e n t i u m , e t l a u d e n u d o -

l o r u m l o r t i t u d i n e r n , c t p r a d i o e n t c a r n a l e m 

r e g e m i n s e m p i t e r n u m . 

1 1 . N e t r a d a s D o m i n e s c e p t r u m t u u m 

b i s , q u i n o n s u n t , n e r i d e a n t a d r u i n a m n o s -

a l t a r «, 

1 0 . P a r a a b r i r l a s b o c a s d e l o s G e n t i l e s , y q u e 

a l a b e n e l p o d e r d e s u s í d o l o s , y c e l e b r e n p a r a 

s i e m p r e á u n r e y d e c a r n e 2 . 

1 1 . N o e n t r e g u e s S e ñ o r t u c e t r o á a q u e l l o s , 

q u e n o s o n 3 , p a r a q u e n o s e b u r l e n d e n u e s t r a 
t r a m : s e d c o n v e r t e c o n s i l i u m e o r u m s u p e r r u i n a : a n t e s v u e l v e c o n t r a e l l o s s u s d e s i g n i o s , y 

e o s , et c u m , q u i i n n o s c c e p i t s a v i r e , d i s p e r -

d o . 

1 2 . M e m e n t o D o m i n e , e t o s t e n d e te n o b i s 

i n t e m p o r e t r i b u l a t i o n i s n o s l r a , e t d a m i h i f l d u -

c i a m D o m i n e r e x d c o r u m , e t u n i v e r s a p o -

l e s t a t i s : 

1 3 . T r i b u e s e r m o n e m c o m p o s i t u m i n o r o 

m e o i u c o n s p e c t u l e o n i s , e U r a n s f e r c o r i H i u s 

d e s t r u y e á a q u e l q u e h a c o m e n z a d o á e n c r u e -

l e c e r s e c o n t r a n o s o t r o s . 

1 2 . A c u é r d a l e , S e ñ o r , d e n o s o t r o s , y m u é s -

t r a t c n o s e n e l t i e m p o d e n u e s t r a t r i b u l a c i ó n , y 

d a m e firmeza S e ñ o r r e y d e l o s d i o s e s 8 , y d e t o -

d a p o t e s t a d : 

1 3 . P o n e n m i b o c a p a l a b r a s p r o p i a s e n l a 

p r e s e n c i a d e l l c o n f l , y m u d a s u c o r a z o n * á q u e 
i n o d i u m h o s t i s n o s t r i , ut. e t i p s e p e r c a l , e t a b o r r e z c a á n u e s t r o e n e m i g o , p a r a q u e e s t e 

. . . . p e -
r e z c a , y l o s d e m ^ s q u e e s t á n d e a c u e r d o c o n é l . 

1 4 . Y l í b r a n o s c o n t u m a n o , y a y ú d a m e , q u e 

n o t e n g o o t r o a u x i l i o , s i n o á l i , S e ñ o r , q u e t i e -

n e s c i e n c i a d e t o d a s l a s c o s a s , 

1í>. Y s a b e s q u e a b o r r e z c o l a g l o r i a d e l o s i n i -

c u o s , y d e t e s t o l a c a m a d e l o s i n c i r c u n c i s o s , y 

d e t o d o e x t r a n j e r o 8 . 

1 6 . T ú s a b e s m i n e c e s i d a d , y q u e a b o m i n o e l 

d i s t i n t i v o d e l a s o b e r b i a y d e m i g l o r i a 9 , q u e l l e -

v o s o b r e m i c a b e z a e n l o s d i a s d e m i l u c i m i e n t o . 

c a t e r i q u i e i c o n s c i i t i u n t 

14. N o s a u t e m l i b e r a m a n u t u f i , e t a d j u v a 

m e , n u l l u m a l i u d a u x i l i u m h a b e n l e i n , n i s i 

t e , D o m i n e , q u i h a b e s o m n i u m s c i e n t i a m , 

1 5 . E t n o s t i q u i a o d e r i n t g l o r i a m i n i q u o 

r u m , e l d e t e s t e r c u b i l e i n c i r c u m c i s o r u m , e t 

o m n i s a l i e n í g e n a . 

1 6 . T u s e i s n e c e s M t f i t é m m e a m , q u ò d a b o -

m i n c r s i g n u m s u p e r b i a et g l o r i a m e a , q u o d 

e s t s u p e r c a p u t m e u m i n d i e b u s o s l e n t a t i o n i s 

m e a , e t d e t e s i e r i l i u d q u a s i p a n n u m m e n s - y q u e l o d e t e s t o c o m o u n p a ñ o d e u n a m e n s t r u o -

t r u a t s e , e t n o n p o r t e m in d i e b u s s i l c n t i i m e i , s a , y q u e n o l o l l e v o e n l o s d i a s d e m i s i l e n c i o 

1 El templo de que la reina Esthér habla en este lugar, era el que Darío nvstaspes hahia dado Arden que se re-
edificase en Jcrusalém algunos aüos antes, y por ci quo el mismo Mardocheo habla hecho viaje con otros muchos á 
las órdenes d-> Zorobabél. 1 ESDBAS n , G. 

2 De carne mortal y corruptible. Asi l lama al rey Assuero, por oposieion al Dios eterno y omnipotente, á quien 
y a desde el principio ha reconocido por solo su rey. 

3 Esto es, no permitas que se atribuya á los dioses falsos, que son los demonios, uu poder, que no pertenece sino 
á tí solo. Ó también : no abandones tu pueblo. JKHKM. U , 19. 

4 Esto es, á Amán. Según «1 Griego : haz un escarmiento en aquel que ha comenzado á manifestar su cruel-
dad y fiereza contra e\ pueblo que te adora. 

5 De todos los grandes de l a tierra. — 6 De Assuero, cuya cólera era temible, como l a de un león. 
7 Porque sabia Esther, que DÍ03 tiene en su m a n o el corazon de los Reyes, y los mueve, adonde y como 

quiere. 

8 No puede dudarse, que u n a providencia particular dirigió cate matrimonio d« Esthér , la cual en esto, como en 
lodo lo demás, siguió el movimiento del Espíritu de Dios, y los consejos de su lio Mardocheo. Mai a l mismo tiempo 
no es menos cierto, que detestaba el lecho de los incircuncisos, y que habiéndose casado con Assuero con sola la 
mira de obedecer á Dios, y de ser úl i l 5 su pueblo , tenia por sí misma una grande aversión á un tal matrimonio, 
que la unía con un idólatra, y que hubiera antes escogido, á estar en su mano, casarse con un simple particular do 
su nación, con quien hubiera podido servir á Dios con lodi» libertad, que ser mujer de un rey poderoso, pero que . 
por otra parte adoraba ídolos y falsas deidades. 

í) Se entiende la coiona real. 

10 E n que estoy en retiro y silencio ; sin tener que parecer en público. ; Qué lección tan excelente para las muje-

res casadas! Esthér miraba con horror la corona, que era el distintivo de sii grandeza, y las soberbias galas , con 

que se presentaci en los dias de gala y lucimiento : s i hubiera eslado en libertad, se hubiera reducido á un traje y 

trato muy común. Mas lenia un marido á quien dcfcia agradar y obedecer, y se veía en un estado por el cual debia 



1 7 . Ei qndd non eomeder im in mens.? 

A m a n , nec m i h i p l a c u e r i l c o n v i v i u m r e g i s , 

e l non b i b e r i m v i n u m l i b a m i n u m : 

18. E l n u n q u a m l a i t a l a s i l anc i l la l u a , e x 

q u o h u e Iranstala s u m u s q u e in p r a s e n t e m 

d i e m , nisi in l e Domiue Deus A b r a h a m . 

l it . Deus forl is super o m n e s , exaudi v o -

e e m e o r u m qui nuiiain aiiam spem h a b e n t , 

e l l ibera n o s de m a n u i i i i q u o r u m , e l crue m o 

a t imore m e o . 

1 7 . Y q u e no he c o m i d o e n la meso d e A m S n , 

ni m e ha c o n t e n t a d o el c o n v i t e del r e y , ni ho 

b e b i d o v i n o d e l a s l i b a c i o n e s ' : 

18. Y q u e tu s i e r v a , desdo el día en q u e fui 

t r a s l a d a d a a c á hasta el presente, n u n c a se l iaale-

g r a d o sino en ti S e ñ o r Dios d e A b r a h á m . 

10. Dios fuerte s o b r e l o d o s , o y e la v o z de 

a q u e l l o s q u e n o tienen n i n g u n a otra e s p e r a n -

za , y l íbranos d e la m a n o d e l o s i n i c u o s , y s á -

c a m e d e mi t e m o r . 

C A P Í T U L O X V . 

Por rtrden de Mardoctalo se presenta Enhér al rey, y al **rie se desmaya. 

ITtec quoque add i (a reperi in edition* Vulgala. 

(S. Ilicr.) 

1 . Et m a n d a v i t e i (liaud d u b i u m q n i n esset 

Mardochíeus) ut i n g r e d e r e t u r a d r e g e m , et 

r o g a r e t pro populo s u o el pro patria s u a . 

2 . Memorare ( i n q u i t ) d i c r u m üuinilitatis 

tua?, q u o m o d o outrita sis i n m a n u m e a , quia 

A m a n s e c u n d u s a rege l o c u t u s e s t contra n o s 

in mortem : 

3. Et tu i n v o c a D o m i n u m , e t loquero r e g í 

pro n o b i s , et l ibera nos d e morte . 

Necnon el isla quas subdita sunt. (S. Hier.) 

4. Die a u t e m tertio deposuit v e s t i m e n t a or-

n a t ú s s i n , et c i r c u m d a t a est g lor ia s u a . 

5. C ü m q u e r e g i o fu lgcret h a b i t u , et i n v o -

casset o m n i u m rectorem e l s a l v a t o r c m D e u m , 

a s s u m p s i t duas f a m u l a s , 

t». Et super u n a m q u i d e m i n n i t e b a t u r , 

quas i pra¡ del ic i is et n imia teneritudine c o r -

p u s s u u m f e r r é non s u s t i n e n s : 

7 . Altera a u t e m f a m u l a r u m s e q u e b a t u r d o -

m i n a m , def luent ia i n h u m u m i n d u m e n t a 

sustentans . 

8. i p s a a u t e m r o s e o c o l o r e v u l t u m p e r f u s a , 

et grat is ac n i t e n l i b u s o c u l i s , tristem c e l a b a t 

a n i m u m , et n i m i o t imore c o n t r a c t u m . 

Esta* adiciones he hallado también en la edición 
Vulgala, (S. Jerón.) 

1 . Y e n v i ó á decir le (s in duda q u e seria Mar-

d o c h ó o ) q u e entrase á la p r e s e n c i a del r e y , y l e 

r o g a s e por su pueblo y por su patria a . 

2. A c u é r d a l e (le dijo) d e los d i a s d e tu bajeza», 

y de c o m o fuiste criada b a j o m i m a n o , puesto 

que A m á n q u e es el s e g u n d o d e s p u é s del r e y 

ha hablado c o n t r a nosotros p a r a m u e r t e * : 

3. Y tú i n v o c a al S e ñ o r , y habla por nosotros 

al r e y , y l íbranos d e la muerte . 

Y asimismo también lo que se sigue. (S. Jerón.) 

4. Y el d ía tercero d e j ó e l la l o s v e s t i d o s 5 d e su 

a d o r n o , y se a t a v i ó c o n los d e s u g lor ia 4 . 

3. Y br i l lando c o n los a d e r e z o s r e a l e s , ¿ i n -

v o c a n d o á Dios que e s el g o b e r n a d o r y s a l v a d o r 

d e t o d o s , tomó dos d e sus c r i a d a s , 

C. Y se iba a p o y a n d o s o b r e la u n a , c o m o si 

por de l icadeza y d e m a s i a d a debi l idad no pudiese 

sostener s u c u e r p o : 

7. Y la otra cr iada i b a detrás d e su s e ñ o r a , 

l l e v á n d o l e la falda q u e arrastraba p o r t ierra . 

8. Y ella b a ñ a d o su rostro d e u n co lor d e rosa, 

y con o j o s grac iosos y br i l lantes , ocultaba la tris-

teza d e su c o r a z o n , e n c o g i d o de u n e x c e s i v o te-

m o r . 

distinguirse de las otras mujeres en lo brillante de sus adornos, como se distinguía por su dignidad : y asi conce-
día á la sumisión y á la razón de su estado, lo que no podía negarles sin salir del orden que debía guardar. Mas en 
sus dias de retiro y de silencio, en que U3aba de su libertad, despojándose de las libreas de la vanidad, se veia 
aliviada de la violencia ,que su coraron se babia hecho, para cubrirse de ellas. 

1 Lo que se entiende en general de lodas las mesas profanas, y todas las libaciones y cosas ofrecidas sobre el al-
tar de los ídolos, que estaban prohibidas por la ley expresamente. 

2 Todo esto pertenece al fln del cap. iv, y a todo el cap. v . 
3 Guando no tenias otro amparo que mi cuidado, para educarte y criarte. — i Para que nos maten. 
5 l)e su adorno ó traje triste, esto es, de ios vestidos de luto y de tristeza, que habla tomado tres dias antes para 

humillar su alma «leíanle del Señor. El Griego de la editíon romana t Oto*RÚO*, de que usaba ordinariamente: la 
Complutense : ítnfa»- de lulo. 

G Todos los adornos de gala »le que usaba como reina, cuando en los dias mas solemnes solía presentarse í 
Assuero. 
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4 MS. 8. Asi que se morteciô. — j Ll lugar propio es eleapilulo vin. 

a Suprà xi, Ì . 
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9. I n g r e s s a i g i t u r c u n c t a p e r o r d i n c m o s t i a , 

stetit c o n t r a r e g e m , ubi i l l e r e s i d e b a t s u p e r 

so l ium r e g n i s u i , i n d u t u s v e s t i b u s r e g i i s , 

a u r o q u e f u l g e n s , e l p r e t i o s i s l a p i d i b u s , c r a t -

q u e terr ibi l is a s p c c t u . 

10. Curnque e l e v a s s e t f a c i c m , e t a r d e n t i b u s 

o c u l i s f u r o r e m p e c t o r i s i n d i c a s s c t , r e g i n a 

corrui t , c t , in p a l l o r e m c o l o r e m u t a t o , l a s s u m 

s u p e r a n c i l l u l a m r e c l i n a v i t c a p u t . 

1 1 . C o n v c r t i t q u e D e u s s p i r i t u m r e g i s in 

m a n s u e t u d i n e m , e t f e s t i n u s a c m e t u e n s c x i -

livit. d c s o l i o , e t s u s l c n t a n s e a m u l n i s s u i s , 

d o n e e r e d i r e t a d s e , his v e r b i s b l a n d i e b a l u r : 

12. Q u i d b a b e s E s t h e r ? E g o s u m f r a t e r 

t u u s , nol i m e t u c r e . 

1 3 . Non m o r i e r i s : n o n e n i m p r o t e , s e d 

pro o m n i b u s h«ec l e x const i tuta e s t . 

1 4 . A c c e d e i g i t u r , c t t a n g e s c e p t r u m . 

13. C ù m q u c i l ia r e t i c e r c t , t u l i t a u r c a m v i r -

g a m , e t p o s u i t s u p e r c o l l u m e j u s , ot o s c u l a -

lus est e a r n , e t ait : C u r m i h i n o n l o q u e r i s ? 

1 6 . Qua; r c s p o n d i t : V i d i t e d o m i n e q u a s i 

A n g e l u m D e i , e l c o n l u r b a t u m est c o r m e u m 

p r a ; t i m o r e glorias tu<e. 

1 7 . V a l d è e n i m m i r a b i l i s e s d o m i n e , ct 

f a c i è s t u a p l e n a e s t g r a t i a r u m . 

18 . C ù m q u e l o q u e r c t u r , r u r s u s c o r r u i t , e t 

p e n é e x o n i m a t a e s t . 

19. R e x a u t e m t u r b a b a t u r , e t o m n e s m i -

nistr i e j u s c o n s o l a b a n t u r e a m . 

9. Y c u a n d o h u b o p a s a d o u n a p o r u n a l o d a s 

l a s p u e r t a s , s e p u s o e n f r e n t e d e l r e y , d o n d e e s -

t a b a é l s e n t a d o s o b r e el so l io d e s u r e i n o , v e s t i -

d o d e r e a l e s v e s t i d u r a s , y r e s p l a n d e c i e n d o c o n 

el o r o y p i e d r a s p r e c i o s a s , y s u a s p e c t o e r a t e r -

r i b l e . 

10 . Y h a b i e n d o l e v a n t a d o el r o s t r o , y m a n i f e s -

t a d o e n s u s o j o s e n c e n d i d o s el f u r o r d e s u p e c h o , 

s e d e s m a y ó la r e i n a , y m u d á n d o s e s u c o l o r en 

p a l i d e z , r e c l i n ó s u c a b e z a f a t i g a d a s o b r e la 

c r i a d a . 

1 1 . Y Dios t r o c ó e n c l e m e n c i a e l esp í r i tu d e l 

r e y , y a p r e s u r a d o y t e m e r o s o s a l l ó d e l t r o n o , y 

s o s t e n i é n d o l a c o n s u s b r a z o s , h a s t a q u e v o l v i ó 

e n s í , la a c a r i c i a b a c o n e s t a s p a l a b r a s : 

1 2 . ¿ Q u é t ienes E s t h é r ? Y o s o y t u h e r m a n o ' , 

n o t e m a s . 

1 3 . No m o r i r á s : p o r q u e e s l a l e y n o h a s i d o 

e s t a b l e c i d a p a r a t í , s i n o p a r a t o d o s 2 . 

1 4 . A c é r c a t e p u e s , y l o c a el c e t r o . 

1 5 . Y c o m o e l la e s t u v i e s e e n s i l e n c i o , t o m ó el 

c e t r o d e o r o , y lo p u s o s o b r e el c u e l l o d e e l la , y 

la b e s ó , y d i j o : ¿ P o r q u é n o m e h a b l a s ? 

1 6 . L a c u a l r e s p o n d i ó : T e he v i s t o s e ñ o r co-

m o un A n g e l d e D i o s 3 , y mi c o r a z o n s e h a t u r -

b a d o c o n el t e m o r d e tu m a j e s t a d . 

1 7 . P o r q u e t ú s e ñ o r e r e s ' e n e x t r e m o a d m i -

r a b l e , y tu r o s t r o e s t á l l e n o d e g r a c i a s . 

1 8 . Y e s t a n d o a u n h a b l a n d o , s e d e s m a y ó d e 

n u e v o , y q u e d ó c a s i s i n s e n t i d o *. 

1 9 . Y el r e y s e t u r b a b a , y todos s u s m i n i s t r o s 

la c o n s o l a b a n . 

C A P Í T U L O x v i . 

Car ia de As.suero p o r l a s a l u d de los J u d í o s , y e x t e r m i n i o de sn* e n e m i g o s en l o d a s las p r o v i n c i a s del r e i n o , 
r e v o c a n d o l a c a r i a de A m a n . 

Exemplar epistolœ regis Artaxerxis, quampro 

Jwlœis ad tolas regni sui provincias misil : 

quod etipfum in hebraico volumine non ha-

belur. (S. Hier.) 

Copia de la carta del rey Artajerjes, que envió à 

lodas las provincias de su reino en favor de los 

Judíos : la cual tampoco se halla en el texto he-

breo. ( S . J e r ó n . ) 

1 . n R e x m a g n u s A r t a x e r x e s a b India u s -

q u e /Ethiopiam, c e n t u m v i g i n t i s e p i e m p r o -

v i n c i a r u m d u c i b u s a c p r i n c i p i b u s , q u i n o s -

trie j u s s i o m o b e d i u n t , s a l u t e m d i c i t . 

2. Mullí b o n i t a t e p r i n c i p u m , e t h o n o r e , 

qui in c o s c o l l a t u s e s t , a b u s i s u n t in s u p e r -

b i a m . 

1 . E l g r a n d e A r t a j e r j e s r e y d e s d e l a I n d i a h a s -

ta la E t h i o p i a , á l o s g o b e r n a d o r e s y p r í n c i p e s 

de l a s c i e n t o y v e i n t e y s i e t e p r o v i n c i a s , q u e 

e s t á n s u j e t o s á n u e s t r o m a n d o , s a l u d 5 . 

2 . M u c h o s p a r a e n s o b e r b e c e r s e , l ian a b u s a -

d o de l a b o n d a d de l o s p r i n c i p e s , y d e l h o n o r 

q u e s e Ies h a c o n f e r i d o : 

1 Palabra que se usa muchas veces on la Escritura para significar un tierno amor. Prov. vu, •'». Cant, vin, I. 
2 Porque tú sola como reina estás exceptuada de esta ley. 

3 Los Ju^os cuando querían manifestar la alta idea que tenían de la sabiduría, lwndad y otras buenas cualida-
des de una persona, la comparaban á un Ángel, como queriendodeclr, que aquella persona tenia en aquella calidad 
algo mas que humano, y que se acercaba á la naturaleza angélica. // Rcg. xiv, IT ; xix, 27. 

\ MS. S. Asi que se moriecló. — 6 El lugar propio es el capítulo vm. 

a Supríi xi, 2. 



3. Et n o n s o l ù m s u b j e c l o s r e g i b u s n i l u n -

lur o p p r i m e r e , s e d d a l a m s ib i g l o r i a m n o n f e -

r e n l e s , i n i p s o s , q u i d e d e r u n t , raoliunlur i n -

s i d i a s . 

4. N e c c o n t e n t i s u n t g r a l i a s n o n n g e r e b e -

n e f i c i l a , e t humanitat ' i s i n s e j u r a v i o l a r e , s e d 

Dei q u o q u e c u n e t a c c r n e n l i s a r b i t r a n t u r s e 

p o s s e f u g e r e s e n l e n t i u m . 

5 . Et in t a n t u m v e s a n i ® p r o r u p e r u n t , u t 

c o s , q u i e r e d i t a s ib i o f f i c i a d i l i g e n t c r o b s c r -

v a n t , et i ta c u n e t a a g u n t u t o m n i u m laude 

d i g n i s i n t , m e n d a c i o r u m c u n i c u l i s c o n c n t u r 

v e r t e r e , 

C. D u m a u r c s p r i n c i p u m s i m p l i c e s , e t e x 

s u a n a t u r a a l i o s i e s t i m a i i t c s , c a l l i d à f r a u d e 

d e c i p i u n t . 

7 . Q u a r e s e t e x v e t e r i b u s p r o b a t u r h i s t o -

riis, e t e x b i s , q u a ! g e r u i i t u r q u o t i d i e , q u o -

m o d o m a l i s q u o r u m d a m s u g g e s t i o n i b u s r c -

g u m s t u d i a d e p r a v e n t u r . 

8 U n d e p r o v i d c i i d u m e s t p a c i o m n i u m 

p r o v i n c i a r u m . 

9? N e c p u l a r e d e h e t i s , si d i v e r s a j u b e a m u s , 

e x a n i m i nostr i v e n i r e l e v i t a t e , s e d p r ò q u a -

r t a t e e t n e c e s s i t a t e t e m p o r u m , u t r c i p u b l i c i e 

p o s c i t u t i l i t a s , f e r r c s e n t e n t i a m . 

10. Et u t m a m f e s l i ù s , q u o d d i c i m u s , inte l l i -

g a t i s : a A m a n filius A m a d a t b i , et a n i m o e t 

g e n t e M a c e d o , a l i e n u s q u e à P c r s a r u m s a n -

g u i n e , e t p i e t a l e m n o s t r a n i s u a c r u d e l i l a t e 

c o n u n a c u l a n s , p e r e g r i n u s à n o b i s s u s c c p t u s 

e s t : 

1 1 . Et t a n t a m in s e e x p e r t u s l i u m a n i t a t e m , 

u t p a t e r n o s t e r v o c a r e t u r , e t a d o r a r e l u r a b 

o m n i b u s p o s t r e g e m s e c u n d u s : 

12. Qui in t a n t u m a r r o g a n t i ! « t u m o r e m s u -

b l a t u s e s t , u t r e g n o p r i v a r e n o s n i t e r e t u r e t 

spir i tu . 

•13. N a m M a r d o c b c e u m , c u j u s l ì d o e t b e n e -

l i c i i s v i v i m u s , e t c o n s o r t e m r e g n i n o s t r i E s -

t h e r , c u m o m n i g e n t e s u a , n o b i s q u i b u s d a m 

a t q u e i n a u d i t i s m a c b i n i s e x p e t i v i t i n m o r -

t e m : 

1 4 . H o c c o g i t a n s , u t i l l is i n l c r f e c t i s , i n s i -

d i a r e t u r n o s t r a s o l i t u d i n i , e t r e g n u m P e r s a -

r u m t r a n s f e r r e t in M a c c d o n a s . 

1;5. N o s a u t e m à p e s s i m o m o r t a l i u m Ju-

d a o s n e c i d e s l i n a t o s , in u u l l a p e n i t ù s c u l p a 

r e p e r i m u s , s e d è c o n t r a r i ò j u s l i s u t e n t e s I e -

g i b u s , 

1 6 . Et filios a l t i ss imi e t m a x i m i , s e m p e r -

t No &lendo cap&ces de sostener con decoro la autorldad y honores recibldos. 
2 No se puede imaginar que haya gente tan osada, que engaue à aquel, que tiene el lugar de E 

nar i. los hombres. 
?. De poner asechamas a mi Vida, viéndome solo y destituldo de un tan poderoso socorro. 

a Suprà i n , t . 

3. Y n o s o l o s e e m p e ñ a n e n o p r i m i r á l o s v a -

s a l l o s de l o s r e y e s , s i n o q u e n o m a n t e n i e n d o 1 

la g l o r i a , q u e s e l e s d i ó , m a q u i n a n a s e c h a n z a s 

c o n t r a l o s m i s m o s , q u e s e l a d i e r o n . 

4. Y n o s e c o n t e n t a n c o n s e r i n g r a t o s á l o s 

b e n e f i c i o s , y c o n v i o l a r e n si m i s m o s l o s d e r e -

c h o s de la h u m a n i d a d , s i n o q u e p r e s u m e n t a m -

b i é n p o d e r e s c a p a r s e d e l j u i c i o d e D i o s , q u e t o -

d o l o v e . 

5 . Y l l e g a r o n á tal g r a d o de l o c u r a , q u e á l o s 

q u e c u m p l e n e x a c t a m e n t e l o s c a r g o s q u e l e s h a n 

s i d o c o n f i a d o s , y p r o c e d e » e n todo d e s u e r t e 

q u e s e h a c e n d i g n o s d e l c o m ú n a p l a u s o , i n t e n -

t a n d e r r i b a r l o s c o n ar t i f i c ios y m e n t i r a s , 

6. E n g a ñ a n d o c o n s o l a p a d a s f r a u d e s los o i -

d o s s e n c i l l o s 2 d e l o s p r i n c i p e s , q u e j u z g a n d e 

l o s o t r o s p o r s u n a t u r a l e z a . 

7 . L o c u a l s e c o m p r u e b a y a c o n l a s h is tor ias 

a n t i g u a s , y a t a m b i é n c o n l o q u e a c a e c e c a d a d i a , 

c o m o l a s b u e n a s i n c l i n a c i o n e s d e l o s r e y e s s e 

p e r v i e r t e n p o r l a s m a l a s s u g e s t i o n e s de a l g u n o s . 

8. P o r l o c u a l s e d e b e p r o v e e r á la p a z d e t o -

d a s l a s p r o v i n c i a s . 

9. Ni d e b e i s c r e e r , q u e si d a m o s c o n t r a ó r d e -

n e s , p r o v i e n e e s t o de l i g e r e z a d e á n i m o , s i n o 

q u e d a m o s l a s ó r d e n e s c o n f o r m e á l a c o u d i c i o n 

y n e c e s i d a d de l o s t i e m p o s , c o m o l o p i d e el b i e n 

d e l a r e p ú b l i c a . 

10. Y p a r a q u e m a s c l a r a m e n t e e n t e n d á i s l o 

q u e d e c i m o s : A m á n h i j o d e A m a d a l l i i , Maeedo-

n i o d e c o r a z o n y d e o r i g e n , y e x t r a ñ o de la s a n -

g r e de l o s P e r s a s , y q u e h a a m a n c i l l a d o n u e s t r a 

p i e d a d c o n s u c r u e l d a d , s i e n d o e x t r a n j e r o le di-

m o s a c o g i d a : 

1 1 . Y d e s p u é s q u e h a l l ó e n N o s t a n g r a n d e 

h u m a n i d a d , q u e e r a l l a m a d o n u e s t r o p a d r e , y 

a d o r a d o p o r t o d o s , c o m o s e g u n d o d e s p u e s d e l 

r e y : 

1 2 . E s t e s e h i n c h ó de t a n g r a n d e a r r o g a n -

c ia , q u e i n t e n t a b a p r i v a r n o s d e l r e i n o y d e l a 

v i d a . 

1 3 . P o r q u e á M a r d o c h é o , p o r c u y a 1 c a l l a d y 

b e n e f i c i o v i v i m o s , y á E s l h é r c o n s o r t e de n u e s -

tro r e i n o , y á t o d a s u n a c i ó n , d e m a n d ó p a r a s e r 

m u e r t o s , u s a n d o d e c i e r t a s m a q u i n a c i o n e s n u e -

v a s y n u n c a o i d a s : 

1 1 . T e n i e n d o e l d e s i g n i o , q u i t a d a l a v i d a á 

e s t o s , d e p o n e r a s e c h a n z a s á n u e s t r a s o l e d a d 8 , y 

t r a s l a d a r e l r e i n o d e l o s P e r s a s á l o s Macedón ios . 

1 5 . Mas n o s o t r o s n o h e m o s h a l l a d o l a m e n o r 

c u l p a e n l o s J u d í o s , d e s t i n a d o s á m o r i r p o r e l 

p e o r d e l o s h o m b r e s , s i n o q u e p o r e l c o n t r a r i o 

s i g u e n l e y e s j u s t a s , 

1 6 . Y q u e s o n h i j o s d e l Dio3 a l t í s i m o y m á x i -

m o , y q u e v i v e p o r s i e m p r e , p o r c u y o b e n e f i c i o 

f u é d a d o el r e i n o á n u e s t r o s p a d r e s , y á n o s -

otros , y h a s t a el d ia d e h o y n o s e s c o n s e r v a d o ' . 

17 . P o r tanto d e b e i s s a b e r , q u e s o n d e n i n g ú n 

v a l o r l a s c a r t a s , q u e él e x p i d i ó en n u e s t r o n o m -

b r e . 

18. P o r c u y a m a l d a d él m i s m o q u e l a t r a m ó , 

y t o d a s u p a r e n t e l a h a n s i d o p u e s t o s e n p a t í -

b u l o s á l a s p u e r t a s d e e s t a c i u d a d e s t o es , d e 

S u s á n : n o s i e n d o n o s o t r o s , s i n o Dios e l q u e l e 

h a r e t o r n a d o l o q u e h a m e r e c i d o . 

1 9 . Y e s t e e d i c t o , q u e a h o r a e n v i a m o s , s e p u -

b l i c a r á e n l o d a s l a s c i u d a d e s , p a r a q u e s e a p e r -

mit ido á l o s J u d í o s s e g u i r s u s l e y e s . 

20. A q u i e n e s d e b e i s d a r a u x i l i o , p a r a q u e e l 

d ia t rece d e l m e s d u o d é c i m o , q u e s e l l a m a A d á r , 

p u e d a n d a r m u e r t e 3 á a q u e l l o s , q u e e s t a b a n 

p r e v e n i d o s p a r a d á r s e l a á eUos. 

2 1 . P u e s el Dios o m n i p o t e n t e l e s t r o c ó e n dia 

d e g o z o , e s t e d e t r i s t e z a y l l a n t o . 

22. P o r 10 q u e v o s o t r o s c o n t a d t a m b i é n e s t e 

dia e n t r e l o s o t r o s d í a s s o l e m n e s , y c e l e b r a d l o 

c o n toda a l e g r í a , p a r a q u e s e s e p a t a m b i é n e n 

lo v e n i d e r o *, 

23. C o m o t o d o s l o s q u e o b e d e c e n fielmente á 

l o s P e r s a s , r e c i b e n la d i g n a r e c o m p e n s a d e s u 

l e a l l a d : y l o s q u e p o n e n a s e c h a n z a s á s u r e i n o , 

p e r e c e n p o r s u c u l p a . 

24. Y t o d a p r o v i n c i a ó c i u d a d , q u e n o q u i s i e r e 

t e n e r p a r t e e n e s l a s o l e m n i d a d , p e r e z c a á c u -

c h i l l o y á f u e g o , y d e tal m a n e r a s e a d e s t r u i d a , 

q u e q u e d e p a r a s i e m p r e 5 i n a c c e s i b l e , n o s o l a -

m e n t e á l o s h o m b r e s , s i n o l a m b i c n á l a s b e s t i a s , 

p a r a e s c a r m i e n t o d e l o s m e n o s p r e c i a d o r e s , y 

d e s o b e d i e n t e s . 

1 No extrañaremos estas vivas y enérgicas expresiones, y otras que se leen en este edicto sobre la grondeza, 
ciencia, omnipotencia, justicia y providencia del Señor, que gobierna todos los acontecimientos de los hombres, 
y distribuye los imperios a quien y como le parece, dejándoselos gozar todo el tiempo que bien lo parece, siempre 
que no se pierda de vista, que este edicto era la obra de un hombre tan lleno de le como Mardochéo. F:i rey le ha-
bía dicho á él y á Esthér, que lo escribiesen en su nombre, como lo juzgasen á propósito. Fuera de que si Assuero, 
como lo suponemos, era el mismo que Dario hijo de Ilystaspes, parece cierto, que el Dios de Israel no era para él 
un Dios extraño y desconocido. Véase el Obro i de Esdras vi, 18 ¡ vn, ?. Y de este modo Mardochéo no hacia h a -
blar á Assuero de una manera diferente de lo que pensaba, sino que explicaba en términos justos y claros las ideas, 
queeste rey por la solicitud é instrucciones del mismo tenia del verdadero Dios. 

2 Para publico escarmiento. 

3 En lodo lo que ejecutaron Mardochéo y Esthér debemos suponer que obraron por divina inspiración. De este 
modo apartaremos toda sospecha de crueldad ó de venganza, reflexionando, i u e eran guiados por aquel Señor, 
que habia dado orden de pasar á filo de espada sin la menor excepción á todos la' habitadores de Jerichó, y á to-
dos los pueblos que poseían la tierra de Chanaán. Dios, que es ei dueño de la vida «le los nombres, quiso asegurar 
á su pueblo la quietud, haciendo á vista de toda la Persia un ejemplar señalado de severidad, para contener con 
el temor á lodos los que tanto alwrrecian á este pueblo suyo. 

4 Assuero manda, que se celebre esta fiesta por .todos sus vasallos, Incluyendo a los idólatras, en memoria de 
haberse librado de la muerte ci misino rey y la reina su esposa , y también porque Aman y lodos los que conspi-
raron contra la vida de ambos, fueron entregados en él á la muerte. Y por este medio se propígó en toda aquella 
multitud de gentes y naciones sujetas al imperio de Assuero, la gloria del santo nombre del Dios de Israel, y la pro-
tección con que miraba al pueblo, que le servia y adoraba. 

5 Enteramente despoblada v desierta, y quede fin habitadores, como indignos de vivir bajo nueslro imperio, y 
Vara perpetuo escarmiento de los que menosprecian los mandamientos de los reyes, y los desobedeceu» 

q u e v i v e n t i » D e i , e i i ju» b c i l e f l c i n e l p a t n b n s 

n o s l r i s et n o b i s regnum est ( r a d i t u m , e t u s -

q u e l iodic c u s l o d i l u r . 

•17. l i n d e c a s l i t t e r a s , q u a s s u b n o m i n e 

n o s t r o ilio d i r e x e r a t , s c i a l i s e s s e irritas. 

18. P r o q u o s c e l e r e a n t e p o r t a s h u j u s 
urbis , iti e s t , S u s a n , e t i p s e q u i raachinatus 
e s t , e t o m n i s c o g n a t o e j u s p e n d e i in p a t i -
b u l i s : n o n n o b i s , s e d D e o r e d d e n t e ei q u o d 
mertiit . 

1 9 . Hoc a u t e m e d i c t u m , q u o d n u n c m i l l i -

m u s , in c u n c l i s u r b i b u s p r o p o n a l u r , u t l i c e a t 

Judié is uli l e g i b u s s u i s . 

¿0. Q u i b u s d e b e t i s e s s e a d m i n i c u l o , u t e o s , 

q u i s e a d n e c e m e o r u m p a r a v e r a n t , p o s s i n t 

ralerflcere t e r & M e c i m à ilio m e n s i s d u o d e c i -

m i , q u i v o e a t u r Adar . 

2 1 . H a n c c n i m d i e m , D e u s o m n i p o t e n s , 

m t r r o r i s e l l u c l ù s , e i s v e r t i t i n g a u d i u m . 

2 2 . U n d e e t v o s i n l c r c a l l e r o s f e s t o s d i e s , 

l i a n e h a b c l o t e ; d i e r a , e t c e l e b r a t e e a m c u m 

o m n i h c t i t i a , u t e t i n p o s t e r u m c o s n o s c a -

tur , 

2 3 . O m n e s , q u i fldelilerPersi» o b e d i u n t , 
d i g n a m p r o l ì d e r e c i p e r e m e r e e d e m : q u i 
a u t e m i n s i d i a n t u r r e g n o e o r u m , p e r i r e p r o 
s c e l e r c . 

24. O m n i s a n t e r a p r o v i n c i a e t c i v i l a s , q u a 

n o l u e r i t s o l c m n i t a l i s h u j u s e s s e p a r t i c e p s , 

g l a d i o e t i g n e p e r c a t , e l s i c d e l e á t u r , ut n o n 

s o l i m i h o m l n i b u s , s e d e t ì a m b c s l i i s i n v i a sii 

in s e m p i t e r n u m , p r o e s e m p l o c o n t e m p l a s , e t 

i n o b e d i e n t i » . 



3. El n o n s o l ù m s u b j e c l o s r e g i b u s n i t u n -

tur o p p r i m e r e , s e d d a t a m s ib i g l o r i a m n o n f e -

r c n l e s , i n i p s o s , q u i d e d e r u n t , raoliunlur i n -

s i d i a s . 

4. N e c c o n t e n t i s u n t g r a l i a s n o n n g e r e b e -

n e f i c i l a , e t h u m a n i t a t i s i n s e j u r a v i o l a r e , s e d 

Dei q u o q u e c u n c t a c e r n e n t i s a r b i t r a n t u r s e 

p o s s e f u g e r c s e n t e n t i u m . 

5 . Et in t a n t u m v e s a n i e e p r o r u p e r u n t , u t 

c o s , q u i e r e d i t a s ib i o f f i c i a d i l i g e n t c r o b s e r -

v a n t , et i l a c u n c t a a g u n t ut o m n i u m laude 

d i g n i s i n t , m e n d a c i o r u m c u n i c u l i s c o n e n t u r 

v e r t e r e , 

C. D u r a a u r c s p r i n c i p u m s i m p l i e e s , e t e x 

s u a n a t u r a a l i o s l e s t i m a i i l c s , c a l l i d à f r a u d e 

d e c i p i u n t . 

7 . Qu<e r e s e t e x v e t e r i b u s p r o b a t u r h i s t o -

riis, e t e x b i s , qua^ g e r u n t u r q u o t i d i e , q u o -

m o d o m a l i s q u o r u m d a m s u g g e s t i o n i b u s r c -

g u m s t u d i a d e p r a v e n t u r . 

8 U n d e p r o v i d c i i d u m e s t p a c i o m n i u m 

p r o v i n c i a r u m . 

9? N e c p u l a r e d e h e t i s , si d i v e r s a j u b e a m u s , 

e x a n i m i nostr i v e n i r e l e v i t a t e , s e d p r ò q u a -

r t a t e e t n e c e s s i t a t e t e m p o r u m , u t r c i p u b l i c i e 

p o s c i t u t i l i t a s , f e r r o s e n t e n t i a m . 

10. Et u t m a m f e s l i ù s , q u o d d i c i m u s , inte l l i -

g a t i s : a A m a n filius A u i a d a t h i , et a n i m o e t 

g e n t e M a c e d o , a l i e n u s q u e à P e r s a r u m s a n -

g u i n e , e t p i e t a t e m n o s t r a n i s u a c r u d e l i t a t e 

c o n u n a c u l a n s , p e r e g r i n u s à n o b i s s u s c c p t u s 

e s t : 

1 1 . Et t a n t a m in s e e x p e r t u s l i u m a n i t a t e m , 

u t p a t e r n o s t e r v o c a r e t u r , e t a d o r a r e l u r a b 

o m n i b u s p o s t r e g e m s e c u n d u s : 

1-2. Qui in t a n t u m a r r o g a n t i ! « t u m o r e m s u -

b l a t u s e s t , u t r e g n o p r i v a r e n o s n i t e r e t u r e t 

spir i tu . 

1 3 . N a m M a r d o c b c e u m , c u j u s fidoetbene-

l i c i i s v i v i m u s , e t c o n s o r t e m r e g n i n o s t r i E s -

t h e r , c u m o m n i g e n t e s u a , n o b i s q u i b u s d a m 

a t q u e i n a u d i t i s m a c h i n i s e x p e t i v i t i n m o r -

t e m : 

1 4 . H o c c o g i t a n s , u t i l l is i n t c r f e c t i s , i n s i -

d i a r e t u r n o s t r a s o l i t u d i n i , e t r e g n u m P e r s a -

r u m t r a n s f e r r e t in M a c c d o n a s . 

1;5. N o s a n t e m à p e s s i m o n i o r t a l i u m Ju-

deeos n e c i d e s l i n a t o s , in u u l l a p e n i t ù s c u l p a 

r e p e r i m u s , s e d è c o n t r a r i ò j u s t i s u t e n t e s l e -

g i b u s , 

1 6 . Et filios a l t i ss imi e t m a x i m i , s e m p e r -

t No &lendo cap&ccs de sostener con decoro la autoridad y honores vecibidos. 
2 No se puede imaginar que bava gente tan osada, que engaue à aquel, que tiene el lugar de E 

nar i. los liombres. 
?. De poner asechamas a mi Vida, viéndome solo y destituldo de un tan poderoso socorro. 

a Suprà IH , t . 

3. Y n o s o l o s e e m p e ñ a n e n o p r i m i r á l o s v a -

s a l l o s de l o s r e y e s , s i n o q u e n o m a n t e n i e n d o 1 

la g l o r i a , q u e s e l e s d i ó , m a q u i n a n a s e c h a n z a s 

c o n t r a l o s m i s m o s , q u e s e l a d i e r o n . 

4. Y n o s e c o n l e n t a n c o n s e r i n g r a t o s á l o s 

b e n e f i c i o s , y c o n v i o l a r e n sí m i s m o s l o s d e r e -

c h o s de la h u m a n i d a d , s i n o q u e p r e s u m e n t a m -

b i é n p o d e r e s c a p a r s e d e l j u i c i o d e D i o s , q u e t o -

d o l o v e . 

3 . Y l l e g a r o n á tal g r a d o de l o c u r a , q u e á l o s 

q u e c u m p l e n e x a c t a m e n t e l o s c a r g o s q u e l e s h a n 

s i d o c o n f i a d o s , y p r o c e d e n e n todo d e s u e r t e 

q u e s e h a c e n d i g n o s d e l c o m ú n a p l a u s o , i n t e n -

t a n d e r r i b a r l o s c o n ar t i f i c ios y m e n t i r a s , 

6. E n g a ñ a n d o c o n s o l a p a d a s f r a u d e s los o i -

d o s s e n c i l l o s 2 d e l o s p r í n c i p e s , q u e j u z g a n d e 

l o s o t r o s p o r s u n a t u r a l e z a . 

7 . L o c u a l s e c o m p r u e b a y a c o n l a s h is tor ias 

a n t i g u a s , y a t a m b i é n c o n l o q u e a c a e c e c a d a d i a , 

c o m o l a s b u e n a s i n c l i n a c i o n e s d e l o s r e y e s s e 

p e r v i e r t e n p o r l a s m a l a s s u g e s t i o n e s de a l g u n o s . 

8. P o r l o c u a l s e d e b e p r o v e e r á la p a z d e t o -

d a s l a s p r o v i n c i a s . 

9. Ni d e b e i s c r e e r , q u e si d a m o s c o n t r a ó r d e -

n e s , p r o v i e n e e s t o de l i g e r e z a d e á n i m o , s i n o 

q u e d a m o s l a s ó r d e n e s c o n f o r m e á l a c o u d i c i o n 

y n e c e s i d a d de l o s t i e m p o s , c o m o l o p i d e el b i e n 

d e l a r e p ú b l i c a . 

10. Y p a r a q u e m a s c l a r a m e n t e e n t e n d á i s l o 

q u e d e c i m o s : A m á n h i j o d e A m a d a U i i , Maeedo-

n i o d e c o r a z o n y d e o r i g e n , y e x t r a ñ o de la s a n -

g r e de l o s P e r s a s , y q u e h a a m a n c i l l a d o n u e s t r a 

p i e d a d c o n s u c r u e l d a d , s i e n d o e x t r a n j e r o le di-

m o s a c o g i d a : 

1 1 . Y d e s p u é s q u e h a l l ó e n N o s t a n g r a n d e 

h u m a n i d a d , q u e e r a l l a m a d o n u e s t r o p a d r e , y 

a d o r a d o p o r t o d o s , c o m o s e g u n d o d e s p u e s d e l 

r e y : 

1 2 . E s t e s e h i n c h ó de t a n g r a n d e a r r o g a n -

c ia , q u e i n t e n t a b a p r i v a r n o s d e l r e i n o y d e l a 

v i d a . 

1 3 . P o r q u e á M a r d o c h é o , p o r c u y a 1 c a l l a d y 

b e n e f i c i o v i v i m o s , y á E s l h é r c o n s o r t e de n u e s -

tro r e i n o , y á t o d a s u n a c i ó n , d e m a n d ó p a r a s e r 

m u e r t o s , u s a n d o d e c i e r t a s m a q u i n a c i o n e s n u e -

v a s y n u n c a o i d a s : 

1 4 . T e n i e n d o e l d e s i g n i o , q u i t a d a l a v i d a á 

e s t o s , d e p o n e r a s e c h a n z a s á n u e s t r a s o l e d a d 8 , y 

t r a s l a d a r e l r e i n o d e l o s P e r s a s á l o s Macedón ios . 

1 5 . Mas n o s o t r o s n o h e m o s h a l l a d o l a m e n o r 

c u l p a e n l o s J u d í o s , d e s t i n a d o s á m o r i r p o r e l 

p e o r d e l o s h o m b r e s , s i n o q u e p o r e l c o n t r a r i o 

s i g u e n l e y e s j u s t a s , 

1 6 . Y q u e s o n h i j o s d e l Dio3 a l t í s i m o y m á x i -

m o , y q u e v i v e p o r s i e m p r e , p o r c u y o b e n e f i c i o 

f u é d a d o el r e i n o á n u e s t r o s p a d r e s , y á n o s -

otros , y h a s t a el d ia d e h o y n o s e s c o n s e r v a d o ' . 

17 . P o r tanto d e b e i s s a b e r , q u e s o n d e n i n g ú n 

v a l o r l a s c a r t a s , q u e él e x p i d i ó en n u e s t r o n o m -

b r e . 

18. P o r c u y a m a l d a d él m i s m o q u e l a t r a m ó , 

y t o d a s u p a r e n t e l a h a n s i d o p u e s t o s e n p a t í -

b u l o s á l a s p u e r t a s d e e s t a c i u d a d e s t o es , d e 

S u s á n : n o s i e n d o n o s o t r o s , s i n o Dios e l q u e l e 

h a r e t o r n a d o l o q u e h a m e r e c i d o . 

1 9 . Y e s t e e d i c t o , q u e a h o r a e n v i a m o s , s e p u -

b l i c a r á e n t o d a s l a s c i u d a d e s , p a r a q u e s e a p e r -

mit ido á l o s J u d í o s s e g u i r s u s l e y e s . 

20. Á q u i e n e s d e b e i s dnr a u x i l i o , p a r a q u e e l 

d ia t rece d e l m e s d u o d é c i m o , q u e s e l l a m a A d á r , 

p u e d a n d a r m u e r t e 3 á a q u e l l o s , q u e e s t a b a n 

p r e v e n i d o s p a r a d á r s e l a á e l l o s . 

2 1 . P u e s el Dios o m n i p o t e n t e l e s t r o c ó e n dia 

d e g o z o , e s t e d e t r i s t e z a y l l a n t o . 

22. P o r 10 q u e v o s o t r o s c o n t a d t a m b i é n e s t e 

dia e n t r e l o s o t r o s d í a s s o l e m n e s , y c e l e b r a d l o 

c o n toda a l e g r í a , p a r a q u e s e s e p a t a m b i é n e n 

lo v e n i d e r o *, 

23. C o m o t o d o s l o s q u e o b e d e c e n fielmente á 

l o s P e r s a s , r e c i b e n la d i g n a r e c o m p e n s a d e s u 

lea l tad : y l o s q u e p o n e n a s e c h a n z a s á s u r e i n o , 

p e r e c e n p o r s u c u l p a . 

24. Y t o d a p r o v i n c i a ó c i u d a d , q u e n o q u i s i e r e 

t e n e r p a r t e e n e s l a s o l e m n i d a d , p e r e z c a á c u -

c h i l l o y á f u e g o , y d e tal m a n e r a s e a d e s t r u i d a , 

q u e q u e d e p a r a s i e m p r e 5 i n a c c e s i b l e , n o s o l a -

m e n t e á l o s h o m b r e s , s i n o t a m b i é n á l a s b e s t i a s , 

p a r a e s c a r m i e n t o d e l o s m e n o s p r e c i a d o r e s , y 

d e s o b e d i e n t e s . 

1 No extrañaremos estas vivas y enérgicas expresión«, y otras que se leen en este edicto sobre la grondeza, 
ciencia, omnipotencia, justicia y providencia del Señor, que gobierna todos los acontecimientos de los hombres, 
j distribuye los imperios a quien y como le parece, dejándoselos gozar todo el tiempo que bien le parece, siempre 
que no se pierda de vista, que este edicto era la obra de un hombre tan lleno de le como Mardochéo. F:i rey le ha-
bía dicho á él y á Esthér, que lo escribiesen en su nombre, como lo juzgasen á propósito. Fuera de que si Assucro, 
como lo suponemos, era el mismo que Dario hijo de Ilystaspes, parece cierto, que el Dios de Israel no era para él 
un Dios extraño y desconocido. Véase el Obro i de Esdras vi, 18 ¡ vil, ?. Y de este modo Mardochéo no hacia h a -
blar á Assuero de una manera diferente de lo que pensaba, sino que explicaba en términos justos y claros las ideas, 
queeste rey por la solicitud é instrucciones del mismo tenia del verdadero Dios. 

2 Para publico escarmiento. 

3 En todo lo que ejecutaron Mardochéo y Esthér debemos suponer que obraron por divina inspiración. De este 
modo apartaremos toda sospecha de crueldad 6 do venganza, reflexionando, i u e eran guiados por aquel Señor, 
que habia dado Orden do pasar á filo de espada sin la menor excepción á todos los habitadores de Jerichó, y á to-
dos los pueblos que poseían la tierra de Chanaán. Dios, que es ei dueño de la vida «le los nombres, quiso asegurar 
á su pueblo la quietud, haciendo á vista de toda la Persia un ejemplar señalado do severidad, para contener con 
el temor á lodos los que tanto alwrrecian á este pueblo suyo. 

4 Assuero manda, que se celebre esta fiesta por.todos sus vasallos, Incluyendo a los idólatras, en memoria de 
haberse librado de la muerte ci mismo rey y la reina su esposa , y también porque Aman y lodos los que conspi-
raron contra la vida de ambos, fueron entregados en él á la muerte. Y por este medio se propágó en tuda aquella 
multitud do gentes y naciones sujetas al imperio do Assuero, la gloría del santo nombre del Dios de Israel, y la pro-
tección con que miraba al pueblo, que le servía y adoraba. 

5 Enteramente despoblada v desierta, y quede fin habitadores, como indignos do vivir bajo nuestro imperio, y 
Vara perpetuo escarmiento ile los que menosprecian lo: mandamientos de los reyes, y lo. desubedeceu. 

q u e v i v e n t i » D e i , c u j u s b e i i e f l c i n e t p a t r i b u s 

n o s t r i s et n o b i s r e g n u m est t r a d i t u m , e t u s -

q u a l iodie c u s l o d i l u r . 

17 . l i n d e c a s l i t t e r a s , q u a s s u b n o m i n e 

n o s t r o ilio d i r e s e r a t , s c i a t i s e s s e irritas. 

18. P r o q u o s c e l e r e a u l e p o r t a s h u j u s 
urbis , td e s t , S u s a n , e t i p s e q u i m a c h i n a t u s 
e s t , e t o m n i s c o g n a t o e j u s p e n d e i in p a t i -
b u l i s : n o n n o b i s , s e d D e o r e d d e n t e ei q u o d 
mertiit . 

1 9 . Hoc a u t e m e d i c l u m , q u o d n u n c m i l l i -

m u s , in c u n c t i s u r b i b u s p r o p o n a l u r , u t l i c e a t 

Judié is uli l e g i b u s s u i s . 

¿0. Q u i b u s d e b e t i s e s s e a d m i n i c u l o , u t e o s , 

q u i s e a d n e c e m e o r u m p a r a v e r a n t , p o s s i n t 

m l e r f l c e r e t e r t i i W e c i m à d i e m e n s i s d u o d e c i -

m i , q u i v o e a t u r Adar . 

2 1 . l i a n e c n i m d i e m , D e u s o m n i p o t e n s , 

m m r o r i s e t l u c l t i s , e i s v e r t i t i n g a u d i u m . 

2 2 . Unde e t v o s i n t e r c a l l e r o s l e s t e s d i e s , 

l i a n e h a b c l o t e ; d i e m , e t c e l e b r a t e e a m c u m 

o m n i h e t i t i a , u t e t in p o s t e r u m c o a n o s c a -

tur , 

2 3 . O m n e s , q u i fldelilerPersia o b e d i u n t , 
d i g n a m p r o l i d e r e c i p e r e m e r c e d e m : q u i 
a u t e m i n s i d i a n l u r r e g n o e o r u m , p e r i r e p r o 
s c e l e r e . 

24. O m n i a a u t e m p r o v i n c i a e t c i v i t a s , quoe 

n o l u e r i t s o l c m n i t a t i s h u j u s e s s e p a r t i c e p s , 

g l a d i o e t i g n e p c r e a t , e l s i c d e l e á t u r , ut n o n 

s o l i m i h o m i n i b u s , s e d e t i a m b e s l i i s i n v i a s i i 

in s e m p i t e r n i m i , p r o e s e m p l o c o n t e m p l a s , e t 

i n o b e d i c n t i » . 



INDICE. 

LOS JUECES. 

Advertencia. 

' : A „ r ' ; „ 1 , - J u d M / S i m " ' " su hermano eonaulslon ' 
niuelias ciudades muy Tuertes de los Gentiles • 
derrota y muerte de Adonibaéc. Las otras tri-
bus se apoderan de muchas tierras de los Cha-
naneos; pero en lugar de exterminar á sus mo-

i rMores se contentan eon hacerlos tributarios. 3 
, " " A n g e l del Señor hace presente á los 
Israelitas los beneOcios que hablan recibido de 
«ios, y reprende su ingratitud. F.l pueblo <e re-
conoce, y llora su pecado. Pero después de ía 
muerte de Josué y do los ancianos sus c o c t i -

r
 m

 W d a s transgresiones. ? 

l .AP. n i . 1«, Israelitas contraen alian,as con los 
(.entiles, y caen en sus abominaciones: a f l M -
uos reciamente .vuelven sobres!, piden perdo°n, 
í el Señor los libra por medio de Olhoniél, d¿ 
Aód y de Samgár. 

° v ™ i V " ? a i á c a l f n M o p o r D a t » r a profetisa 
vence i Sisara, general del ejército del rey de 
Jabm : huye Sisara, y estando dormido en la 
tienda de Jahel mujer de Haber, le quito Jaliél 
a vida .atravesándole un clavo por las sienes. 12 
. * • "-áulico de acción de gracias, que por la 

victoria cantaron Dcbbora v Barác. ,5 
C A P . VI. Volviendo Israel á caer en Idolatría, lo 

castiga el M o r poniéndola en poder de los 51a-
diamtas. Vuelve sobre si Israél, , „ convierte a 
Dios. Aparece un Angel á Uedeón, y lo elige y 
alíenla para que se ponga á la frenlc del pueblo, 
y sea su libertador. 

CAP. VII. Uedeón con trescientos hombros proba-
dos y escogidos asalta de un modo estraordina-
rio, y derrota el ejército enemigo con sus gene-
rales Orí b y Zeb. 23 

CAP. VIH. Galeón sosiega la tribu de Ephraim 
que se creyó despreciada. Vence á Zeb y á Sal-
mana , y extermina los habitadores de Soecóth 
y de Phanuél. Hace un Ephód. Despues de h a -
ber sobornado cuarenta años muere, y el pue-
blo vuelve á caer cn idolatría. 2 S 

CAP. IX. Ablmeléch despues de haber muerto i 
sus hermanos, usurpa el mando por medio de 
tos Sichlmitas. Joalham su hermano, que había 
escapado solo, solicita su ruina y la de los Siclii-
milas. Combatiendo la torre d e l 'hebes, es 
muerto por una mujer. .A 

CAP. X Entra Thola á ser j u e i , y después do su 
muerte le sucede Jalr. Castiga Dios la Idolatría 

de los Israelitas, y sirven á los Philislheos y i 
los Ammonilas; pero arrepintiéndose, los so-
corre el Señor. 

C A P XI Jephte es elegido j u a de Israel. Convoca 
a Israíl para la guerra contra los Ammonilas, 
y estando para salir á combatir hace un voto. 
Vence a sus enemigos; y sacrifica 4 su hija, que 
sale á recibirle. 1 

CAP. XII. Los Ephraimítas mueven una sedición 
y se rebelan contra Jephte. Son pasados á c u -
chillo cuarenta y dos mil do ellos. Muere Jcnhte 

•el ano sexto de su principado, y le suceden Abo-
san, Aiiiaion y Abdon. 

C A P XJ1I. Los Israelitas vuelven á la idolatría, y 
el Seuor los sujeta al poder do los Philislheos 
Dios anuncia por un Angel á los padres de Sam-
sónsu nacimiento, y efectuado esto, lo bendice 

CAP. XIV, Samsón se casa con una Philisthea v 
cuando iba á verla despedida un león en el c a -
mino I y hallando en >11 boca un panal de miel 
forma sobre esto una parábola, que p , „ p „ „ c • 
sus compañeros; y declarándola á su mujer la 
descubre esta á los mancebos. J ' " 

CAP. XV Samsón por medio de (róscenlas lorias 
quema los campos de los PhilMheos. I r lado 
estos ponen fuego á la casa del suegro. donde 
perece este con la mujo, de Saimón" J h t „ Z l 
de ellos con la quijada de un jumento, de la „uc 
sale agua milagrosa. 1 

,S a ,m s ' ' '" M í a , c ú e llevándose las 
puertas de la ciudad. Dállla descubre á los P h i ! 
hstlieos el secreto de sus f u e , a s . Le prenden v 
a ormenuin, y cn una p a n d e r , e s i a P q u " « ^ 
bran, derriba el templo de Dagón, donde muere 

e t . ' ^ c o n ' l n f r a n " " m c r " d c enemigos. 

CAIV XVII La madre de Sliehás da á este ,„,a L . 

ejon de dinero, para que le haga uu ¡dolo. Mi-

chas hace sacerdote á uno de sus hilos 1 v hos-

™ su casa á un Levita de 

Molo m m Ü l " S e ' í " n l " e n s a c e ' d l ) l = del 

CAP. .XVIII. Seiscientos hombres de la tribu de 
Dan, queriendo ensanchar el lugar de su mo-
rada, roban á ílichás el ídolo y el sacerdote. Dé-
janse despues caer improvisamente sobre la ciu-

c x ñ v í í f i ! ' , ! a ! ™ ? n ' l a s i ™ u " ídolo. 
CAP. XIX. Los Benjamilas de Gabaa abusaron déla 

mujer de un Levita Ephrathco. El Levita divide 



en doce trozos el cadáver de su mujer, y envía 
uno á cada tribu, empeñándolas á la venganza. 

CAP. XX. Las once tribus declaran la guerra á los 
Benjamitas ; y en la tercera derrota los destro-
zan y los pasan ú lodos á cuchillo, salvo solos 
seiscientos de ellos, que quedan con vida, y 

huyen al desierto. 

CAP. XXL Es arruinada Jabes-Galaad. Se aplaca 
el Señor por medio de la penitencia y sacrilleios. 
Se dan cuatrocientas doncellas á la tribu de Ben-
jamin para repararla, y otras doscientas que ro-
baron ellos en Silo. 

R U T H . 

Advertencia. 
CAP. I. Ellmeléch Bcthlchcmita en una grande 

carestía abandona su patria, y se va á tierra de 
Moáb con Noemi su mujer y con dos hijos; pero 
habiendo él muerto allí y sus dos hijos, vuelve 
Noemi á Bclhlehem con Ruth su nuera. 

CAP. 11. Ruth obligada de la necesidad va á espi-
gar en el campo de Booz, el cual la recibe con 
agrado. Vuelve Ruth muy alegre á su suegra, 
llevando cebada y lo que le habia sobrado de la 

comida, y sabe de ella, que Booz es pariente suyo. 
CAP. III. Ruth por consejo de Noemi se pone á 

los píes de Booz mientras este dormía, y le pide 
con la mayor modestia, que la tome por esposa. 
Booz la da una respuesta favorable. 

CAP. IV. Booz cita ante los jueces al otro pariente 
mas cercano, y renunciando este el derecho de 
parentesco, entra aquel en la herencia del di-
funto Elimeléch. Se casa con Ruth, y tiene de 
ella á Obéd padre de Isaí y abuelo de David. 

L O S R E Y E S 

L I B R O P R I M E R O . 

Advertencia. 
CAP. I. A los fervorosos ruegos de Anna, que era 

estéril y mujer de Elcana, concede el Señor un 
hijo á quien llama Samuel. Dc*pucs de haberle 

cerdote Heli. 
CAP. II. Cántico de Anna madre de Samufl. Heli es 

reprendido por la demasiada condescendencia 
con sus hijo3. Se 1c vaticina la ruina de su casa 
y familia. 

C A P . 111. Samuél, llamado por el Señor, oye las ca-
lamidades que van á venir sobro la casa de Heli; 
y conjurado por este, se las descubre sencilla-
mente; y sus profecías le adquieren gran cré-
dito de todo Israel. 

CAP. IV. Guerra de los Philisth eos contra los Israe-
litas, los que son derrotados. E l arca del Señor 
es hecha prisionera. Mueren en la batalla los dos 
hijos de Heli, Ophni y Phinees. Muerte de Heli 
y de su nuera la mujer de Phinees. 

CAI'. V. I-os Phillstheos colocan el arca en el tem-
plo de Dagón , que una y otra vea cae tendido 
sin cabeza y sin manos sobre el umbral de la 
puerta. Dios castiga á los Pbilistheos, y vuelven 
el arca. 

CAP. V I . Los Philisth eos por consejo de sus sacer-
dotes restituyen el arca con grande solemnidad. 
Llega á los términos de los Bethsamitas, los cua-
les son castigados por el Señor por haber mirado 
o.l arca do Dios con poco respeto. 

CAP. VIL El arca es llevada á Carlathiarím en 
easadeAbinadáb.A las exhortaciones de Samuél 
se convierten al Señor los Israelitas, los cuates 
vencen á los Philislhcos, haciendo oracion Sa-
muél por ellos. 

CAP. VIII. Moslrándo&c avaros los hijos de Samuél, 
dan ocasiou al pueblo á que pida un rey que los 
gobierne. Y Samuél de órden del Señor les dice 

el derecho del rey; y ellos ínslsten'en su pre-
tensión. 1 

CAP. IX. Saúl buscando unas pollinas que tenia su 
padre, y que se hablan perdido, llega adonde 
estaba Samuél : le consulta, y oye de su boca 
que seria rey de Israel. 

CAP. X. Samuél unge por rey á Saúl, y le da dos 
señales que después se veritican. Saúl profetiza 
entre los profetas. Convoca Samuél al pueblo; se 
echan suertes, y cao la elección sobre Saúl. Es-
cribe Samuél la ley del reino, y queda repuesto 
este escrito delante del Señor. 

CAP. XI. Saúl poseído del Espíritu del Señor des-
pedaza sus bueyes : llama al pueblo para que 
tome las armas : vence á Naos rey de los Am-
monitas; y libra á los ciudadanos do Jabes-Ga-
laad. Se confirma su elección eu Caígala. 

CAP. XII. Samuél es declarado inocente por juicio 
del pueblo : da en roslro con su ingratitud á 
los Israelitas : obra prodigios, y exhorta al pue-
blo á que esté unido con el Señor. 

CAP. XIII. Derrotados los Pbilistheos por Saúl y 
Jonathás su hijo, levantan un formidable ejér-
cito contra los Israelitas, que se llenan de terror. 
Intimidado Saúl ofrece un holocausto contra la 
Orden del Señor, ¡o que dió motivo á que Samuél 
le reprendiese. 

CAP. XIV. Jonathás embiste el campo do los Pbi-
listheos, y I03 desbarata. Oyendo Saúl el ruido 
los persigue. Jonathás ignorando el bando de su 
padre, come un poco de miel, lo que sabido por 
Saúl, 1c quiere condenar á morir; mas el pueblo 
le salva. 

CAP. XV. Manda Dios á Saúl que destruya entera-
mente á los Amalecitas : desobedece al Señor, 
dejando con vida al rey Agág. Es reprobado se-
gunda vez por esta desobediencia, y le anuncia 
Samuél que será despojado del reino. Muerto 

Agág, llora Samuél la reprobación do Saúl. 
CAP. XVI. Samuél unge por rey á David, que 

era el menor de todos sus hermanos. Saúl es 
agitado del espíritu maligno, y por consejo de 
sus criados le traen á David, para quo con su 
música le alivie la enfermedad. 

CAP. XVII. Juntándose los Phillstheos para pelear 
contra Israel, Goliáth gigante Philistheo desafia 
á un duelo á los Israelita.-. David armado de sola 
su honda le derriba en tierra, y le corta la ca-
beza con su propia espada. Vuelven las espaldas 
los Philisllieos : los Israelitas los persiguen v 
deshacen. 

CAP. XVIII. Jonathás se estrecha con David en 
grande amistad ; y Saúl concibe contra él un 
odio mortal, y le da por mujer á su hija menor, 
que se llamaba Micho!. 

CAP. XIX. Da Saúl órden para que matoná David; 
pero Jonathan le aplaca. Intenta segunda vez 
atravesarle con su lanza, en ocasion que David 
estaba tañendo delante de él el arpa. Por indus-
tria de Michól huye David á Nayóth, donde es-
taba Samuel. 

CAP. XX. Jonathás despuos de haber renovado 
su alianza con David, intenta aunque inútil-
mente reconciliarle con su padre : esto no obs-
tante le libra de sus manos con la señal de las 
tros saetas. 

CAP. XXI. David fugitivo va áNobc, y acosado de 
la harpbre come los panos santificados, que le 
dió Achimeléch, hallándose presente Doég Idu-
meo : toma allí la espada de Goliáth, y pasa á la 
corte de Achis rey de Gcth, donde se finge loco 
por temor de perder la vida. 

CAP. XXII. David desde la cueva do Odollám pasa 
á buscar al rey de Moáb, » quien deja encomen-
dados sus hermanos y la casa de su padre. Por 
consejo del profeta Gad vuelve á la tierra de 
Judá. Saúl hace matar á Achimeléch y á los sa-
cerdotes de Nobe : Abiathár uno de ellos se sal-
va, y se acoge á David. 

CAP. XXIII. David despuos de haber librado á 
Coila de los Phillstheos, huye del desierto de 
Zlph. Los Ziphcos dan aviso á Saúl como David 
está en su tierra. Y Saúl le persigue en el de-
sierto de Maóa hasta que se ve precisado á vol-

<25 terse para defender la tierra contra los Philis-
th eos. 151 

CAP. XXIV. Estando oculto David en la cueva de 
Engaddi, entra en ella Saúl solo : David lo 
corta un pedazo del manto,y estorba á los suyos 

ISO que le maten. Sale de allí Saúl; y David le 
exhorta á que deje de perseguirle. Confiesa Saúl 
su culpa, y se reconcilia con él. 154 

CAP. XXV. Mucre Samuél. Nabúl del Carmelo 
niega á David los víveres, que le pedia : Abigail 
mujerde Nabal con su prudencia aplaca su justo 
resentimiento. Mucre Nabál, y David loma por 

131 mujer á Abigail. 150 
CAP. XXVI. Saúl avisado por los Zipheos vuelvo 

á perseguir á David, el cual le lleva la lanza y 
la copa mientras dormía. Saúl queda convencido 

13" de su iniquidad á vista del hecho y razones de 

David. ICI 
CAP. XXVII. Temiendo David la Inconstancia de 

Saúl, se refugia en las tierras del rey Achis que 
le da la ciudad de Sícelég, la que desde osle 
tiempo quedó en herencia á los reyes de Judá. 

1-iO Desde allí hace varias correrías en la tierra de 

los enemigos. iGi 
CAP. XXVIII. Los Philiütheos so arman contra 

Saúl; y David promoto á Achis guardarle fide.-
lidad. Saúl consulta á la Pvthonisa, á quien 

H2 manda hacer que se le aparezca Samuél, y este 
lo anuncia su próxima muerte y la de los suyos. IC5 

CAP. XXIX. Los principes de los Philislheos uo 
consintieron á Achis, que llevara consigo á Da-
vid al combate contra los Israelitas, melosos de 
que al mejor tiempo no se pusiese del bando de 

líC <'S«os. ICO 

CAP. XXX. Entendiendo David que los Amaleci-
tas habían saqueado, y puesto fuego á la ciudad 
de Sicelég, los persigue, alcanza, vence, y reco-
bra los despojos, que reparte igualmente entre 
los que habían combatido, y entre los que ha-
bían quedado con el bagaje. 170 

l i s CAP. XXXI. Batalla entre los Israelitas y los Pbi-
listheos, y derrota de Israel, Muere Saúl y sus 
hijos, y muchos de los principales do su ejército. 
Los Pbilistheos cortan la cabeza á Saúl y á sus 
hijos. Los de Jabcs los caticrran cerca de su ciu-
dad. 174 

L I B R O S E G U N D O . 

CAP. I. David line« quitar la vida al mensajero, 
que dijo que habia muerto á Saúl, y le traia la 
corona. Muestra su dolor en un cántico fúnebre, 
que hizo á la muerte de Saúl y de Jonathás. 177 

CAP. II. Consulta David al Señor, y parte á He-
brón, donde es ungido rey sobre la tribade Judá. 
Isboséth reina sobre las otras tribus, v se en-
ciende guerra entic la casa de David v ìa de Is-
boséth. * 1 8 0 

CAP. III. Abnér indignado contra Isboséth se pasa 
al partido de David, y ,.ersuade á los principales 
de Israél, que le reconozcan por rey. Joáb cene-
ral de las tropas de David mata alevosamente á 
Abnér. Liante de David sobre su muerte. i$3 

CAP. IV. Baana y Recháb oficiales de Isboséth le 
matan en su cama : llevan su cabeza á David ; 
y este príncipe, detestando semejante alevosía. 

hace quitarles la vida, y enterar la cabeza de 

CAP. V. David es ungido rey, y reconocido por to-
do Israél : echa de Jcrusalém á los Jebuseos, 
toma la fortaleza de Sión, labra allí un palacio, 
y asienta en él su residencia. Embajada de Ili-
rám rey de Tyro. Los Philistheos vienen contra 
él dos veces, y los derrota y despoja. 

CAP. VI. Llevando David el arca del Señor desde 
la casa de Abinadáb, quita Dios la vida á Oza por 
haberla meado. I.n deposita en casa deOb^.c-
dóm, y después la traslada á Jcrusalém, dan-
zando delante de ella. Michól se burla de él, y el 
Señor en castigo la deja estéril. 

CAP. VIL Como pensase David edificar un tem-
plo al Señor, el profeta Nathán alaba su pensa-
miento; psro por boca del mismo le manda 



bienes á Miphlboséth, y se los da á Siba que lo 
ofrece víveres. Scmci maldice á David, quien 
impide que le m a t e n . Absalóm luego que enlró 
en Jeru&lém abusa de las concubinas de su p a -
dre con escándalo de lodo el pueblo. 221 

C A P . XVII. Chusai destruye el consejo, que habla 
dado Acbi tophél .deque sin perder liempo fuese 
oprimido David. Achltophél irritado de ello se 
ahorcó. David pasa el Jordán con s u gente , y 
tres amigos suyos le proveen de víveres. 224 

C A P . XYI11. Dase la batalla entre el ejército de Da-
v i d , y el de Absalóm : el de este es derrotado. 
Vencido Absalóm h u y e : y huyendo s e le enreda 
el cabello en la rama ¡leuiia encina, donde queda 
colgado. Joáb le traspasa con tres lanzas : y Da-
v i d llora su muerte sin consuelo. 227 

C A P . XIX. David movido de las razones de Joüb 
cesa de llorar á A b s a l ó m , y vuelve á entrar con 
insignias de triunfo en Jerusalém. Perdona á 
S e m e i : restituye la mitad de los bienes á Miphi-
bosélh, deja la otra mitad á Siba. Despide á Ber-
zellai, y se queda con C h a m a á m . Contienda de 
Israel con J udá en favor de David. 230 

C A P . XX. Selva B e n j a m i l a se conjura con los do 
Israél contra el rey . David da á Amasa el e n -
cargodeirconlraSeba . Joúbmata alevosamente ú 
Amasa, y sigue la expedición contra Seba. Este 
se retira á A b e l a , donde una mujer persuade á 
Joáb que levante el silio, y le entregará l a c a -
beza de Seba. Se ejecuta todo, y cesa la rebelión. 235 

C A P . XXI. Dios envia á los Israelitas un hambre 
de tres años , para castigar ta crueldad, que h a -
bía usado Saúl con los Gabaonitas. David para 
.aplacar la ira del Señor, entrega á los Gabaoni-
tas siete personas de la famil ia de Saúl ; los que 
fueron crucificados. Cuatro guerras do David 
contra los Phillsthéos. 23S 

C A P . XXII. David en un cántico da gracias al Se-
üor por haberle librado do todos sus enemigos, y 
vaticina l a venida de los Gentiles á la suerte del 
pueblo de Dios. 211 

C A P . XXIII. Se refieren las últimas palabras de 
David, y se pone un catálogo de sus generales, y 
oficiales m a s señalados. 214 

C A P . XXIV. David da á Joáb general «le sus t r o -
pas la comision de contar el pueblo. Enojado el 
Señor por esto, le da á escoger uno de tres c a s -
tigos por medio del profeta G a d , David escoge 
ta peste por espacio de tres d ías ; mueren de ella 
setenta mil hombres del pueblo. Finalmente cesa 
l a peste por las oraciones de David. 247 

Dios, que no pusiese mano en l a obra, l a c u a l 
estaba reservada para un hijo que le daría. Pro-
mesas en favor de D a v i d , por las cuales da al 
Señor gracias muy rendidas. 

C A P . VIII. David vence á los Phllistheos, á los 
Moabitas y á Adnrczér rey de Soba en l a Syria. 
Tboú rey de Emáth hace alianza con David en 
vista de estas victorias. 

C A P . IX. David restituyo á Miphlboséth hijo de 
Jonathás todas las posesiones, que pertenecían á 
su padre : da orden á Siba siervo de l a casa de 
S a ú l , que le sirva con toda su fami l ia ; y admile 
á Miphlboséth á su mesa . 

C A P . X. Envia David embajadores á Hanón rey 
de los Ammonitas para consolarle de la muerte 
de su padre . Hanón los tiene por espías, y los 
trata con afrenta. David irritado declara la 
guerra á los Ammonitas, los vence y derrota, y 
también á los Syros , que hablan venido á su 
socorro. 

C A P . XI. Mientras Joáb sitiaba á R a b b a , David 
comete adulterio con Bcthsabee •• usa de un en-
gaño con ür ias marido de esta, y hace que Joáb 
le ponga en el lugar m a s peligroso; y en efecto 
le m a t a n los enemigos. David se casa con 11c-
ihsabec : todo lo cual desagrada a l Señor. 

C A P . XII. Por l a reprensión del profeta Nathán 
reconoce David su pecado, y el Señor se le p e r -
dona, pero sujetándote á padecer muchas penas 
temporales. Muere el niño que había nacido del 
adulterio. Nace Salomón de Bethsabee. Es to-
mada por fuerza la ciudad de Babbáth, y David 
ejecuta terribles castigos en los Ammonitas . 

C A P . XIII. Absalóm hace asesinar cu un festin á 
su hermano Amnón, por un incesto que este 
habia cometido con s u hermana Thamár. l l u v e 
temeroso de David su padre, y se acoge al rey a e 
Gessúr, donde permanece tres años. 

C A P . XIV. Joáb con l a industria de una mujer de 
Thecua logra que David permita á Absalóm vol-
ver á Jerusalém : pero aunque volvió, no vló en 
dos afios el rostro de su padre , has la que por 
intercesión del mÍ3ino Joáb fué admitido á su 
presencia. 

C A P . X V . Absalóm ganando los corazones del pue-
b l o , se rebela contra su padreen Ilebrón. David 
sale huyendo de Jerusalém, adonde envía los 
sacerdotes con el arca, y también á Chusai, para 
que disipe los designios y consejos de Achito-
phél . 

C A P . X V I . David precipitadamente despoja d e s ú s 

L I B R O T E R C E R O . 

C A P . I. David e n v e j e c e , y como n o le bastóse l a 
ropa para que entrase en ca lor , sus criados le 
buscan una doncella l lamada Abiság, que a u n -
que dormía con él para abrigar le , se conservó 
pura y casta. Adonías quiere alzarse con el reino; 
mas Bethsabee, siguiendo los consejos de N a -
ihán, alcanza de David, que proclame luego por 
rey á Salomón. Adonías, oyendo lo que pasaba, 
se refugió al altar. Salomón lu hizo venir á su 
presencia, le perdonó, y envió á su casa. 253 

C A P . 11. Muere David después de haber dado v a -
rias instrucciones á Salomón. Este hace m a l a r 
á Adonías , que aspiraba al reino por medio de 

u n engaño. Abiathár e3 privado del pontificado, 
y Joáb por fin es muerto dentro del mismo t a -
bernáculo. Semei es también muerto, por haber 
salido de Jerusalém despues de tres afios contra 
la órden del rey. 257 

C A P . III. Salomón toma por mujer á una hi ja de 
Pharaón. Pide al Señor la sabiduría : el Señor 
se la concede juntamente con ia gloria y las r i -
quezas. Sentencia que pronunció, decidiendo el 
pleito do dos mujeres sobre un niño. 262 

C A P . IV. De los principales oficiales y gobernado-
res, que tenia el rey Salomón. Se describen las 
provisiones de los comestibles, la grandeza de su 

sneede sn hi jo Nadáb. Sesác rey de Egipto sa-
quea la casa del Señor en Jerusalém. Muere Ro-
boám, y sucede su hijo Abia. 

C A P . X V . Al impío Ablám rey de Juila sneede 
Asa su hi jo : l impia esle ta tierra de las al-omi-
naciones de l a idolatría. Coligado Asa con BMia-
dád rey de Syria, hace guerra á Baasa rey de Is-
raél. Al rey Asa sucede su hijo Josaphát. Baasa 
m a t a á Nadáb con toda su familia, y reina en su 
lugar. 

C A P . XVI. Dios por el profeta Jehú anuncia á 
Baasa el exterminio de su casa. Sucéde'.e s u 
hi jo Kla. Zambrl mata á Ela. El pueblo elige 
por su rey á A m r i , el cual edifica á Samaría : 
muere, y le sucede Acháb su hijo, que fué mas 
impío que todos los que le habian precedido. 

C A P . XVII. Elias profetiza á Acháb la esterilidad de 
la tierra por falla de l luvia. Se retira el profeta; 
y los cuervos le proveen de alimento en el d e -
sierto. Pasa á Sarephta, donde le hospeda una 
pobre viuda, en cuya casa multiplica Dios la ha-
rina y el aceite; y asimismo á los rueges del 
profeta resucita un"hijo de la v iuda. 

C A P . XV11I. Elias se muestra á Acháb. Prueba 
con un evidente testimonio del cielo, qne el Dios 
de Israél era el verdadero, y Baal un falso dlo3: 
mata todos los profetas de los ídolos en el arroyo 
de Cisón, y h a c e venir una lluvia abundante. 

C A P . XIX. Elias, temiendo las amenazas de Je/a-
b é l , se retira al monte de Horéb, donde Dios le 
consuela, y muestra lo que lia de hacer. Unge ;i 
Ilazaél rey de S y r i a , y á Jehú rey de Israel. 
L lama á Eliséo, que estaba mando, y le sigue 
dejándolo todo. 

C A P . XX. Acháb con el favor de Dios triunfa dos 
veces de Benadád rey de Svría. Es gravemente 
amenazado de Dios por un profeta, por haber 
perdonado y dejado con libertad a l rey de Syria, 
haciendo con él alianza. 

C A P . XXI. Nabóth que negó su viña á Acháb, es 
acusado falsamente y apedreado. Elias amenaza 
á Acháb con terribles castigos. Se humi l la este 
principe, y Dios suspende la pena para ejecutarla 
en su sucesor. 

C A P . XXII. El rey Acháb engañado de cuatro-
cientos profetas falsos, y no dando crédito á M¡-
chéas que le vaticina su derrota y m u e r t e , sale 
contra ios Syros á Kamóth de Galaad, acompa-
ñado de Josaphát rey de Judá; y muere allí atra-
vesado de u n a saeta. A Acháb sucede su hijo 
Ochosías, y á Josaphát sucede su hijo Jorám. 

reino, su gloria, riquezas, y sabiduría, sns p a -
rábolas y cantares. 2G5 

C A P . V. Ilirám rey de Tyro envía á Salomón o f i -
ciales, que corlen maderas para la construcción 
del templo, á los cuales Salomón suministraba 
el alimento. Ni imerodelos que estaban emplea-
dos en su fábrica, y de Ice sobrestantes de ella. 20S 

C A P . VI. Descríbese la traza y fábrica del templo, 
por lo que mira á las parles principales de que 
constaba, tanto interiores como exteriores. 2:0 

C A P . VII. Salomón edifica su palacio. Levanto 
dos columnas muy alias de bronce para el t e m -
plo : y el m a r de bronce que coloca sobre doce 
bueyes de bronce. 2*5 

C A P . VIII. Solemnidad con que Salomón celebn» la 
dedicación del templo, y trasladó á él el arca de 
l a alianza. Dcspuesdeuna fervorosa oracion ten-
dice al pueblo, y lo despide. Número dn bueyes 
y de ovejas, que se sacrificaron en esla solemni-
dad. 

C A P . IX. Dios aparece segunda vez á Salomón, le 
promete la estabilidad del templo que le habla 
edificado, y l a firmeza del Irono, con tal que 
guarde exactamente sus preceptos. Salomón 
ofrece á Il irám veinte c iudades: y envía su a r -
mada á Ophír, que l e t rae gran cantidad de 

, oro. 2 8 7 

C A P . X. La reina Sabá viene á ver al rey Salo-
m ó n ; admira su sabiduría y magnificencia, y le 
hace muy grandes presentes. 291 

C A P . XI. Salomón so deja llevar de las mujeres 
extranjeras, y adora sus ídolos. Y el Señor le 
despierta tres enemigos muy poderosos; y pro-
mete á Jeroboam por medio del profeta Alúas el 
reino de las diez tribus. Muere Salomó», y le su-
cede su hi jo Rolioám. ' 

C A P . XII. Koboám da lugar á la separación d é l a s 
diez tribus, las que establecen por su rey á J e -
roboam. Este por apartar al pueblo de. que acu-
diese á Jerusalém, hace "fundir dos becerros, y 
da con esto ocasíon al pueblo á que idolatre. 299 

C A P . XIII. Un profeta anuncia á Jeroboam, que 
los sacerdotes de los altos serian degollados so-
bre aquel altar, en que él ofrecía Incienso. Este 
profeta engañado por otro de Bethél , como en 
aquel lugar contra el precepto del S e ñ o r , y cuan-
do se volvía á su casa, envía Dios un león, que le 
m a t a . .303 

C A P . XIV. La mujer de Jeroboam consulta al pro-
feta Alifas sobre l a enfermedad de s u hijo. El 
profeta le intima l a m u e i t e d e l h i j o , y el exter-
minio de toda su famil ia . Mucre Jeroboam, y le 

L I B R O C U A R T O . 

C A P . I. Oehozias consulta á Beelzebúb sobre su 
enfermedad: y Elias le int ima la muerte. Irritado 
el rey, envía á prenderle pur do3 veces, y ambas 
consumió el fuego del cielo á los que fneron á 
buscarle. Los terceros so s a l v a n ; y Elias va con 
enos, y le intima a l rey por sí mismo ia senten-
cia de su muerle. Muere el rey, y le sucede Jo-
rám. 311 

C A P . II. Elias hiere con su m a n t o las aguas del 
Jordán, las abre, y lo pasa. Es arrebatado en un 
carro do fuego, y deja á Eliséo en su lugar. E l i -
séo vuelve á pasar el Jordán, hiriendo del m i s -

m o modo sus aguas con el mante de Elias. Eli-
séo poniendo sal en las aguas con "ge sus malas 
calidades. Burlándose de él unos m u c h a c h o s , 
salieron dos osos, y despedazaron á cuarenta y 
dos de ellos. 

C A P . III. 1/»« Moabitas se rebelan contra Israél 
despues de la muerle de Acháb. Jorám rey do 
Israél se coliga con el de Judá, y con el de Idu-
mea para salir contra ellos. Faltándoles agua 
en el desierto consultan á EIHéo, quien de parte 
de Dios les promete aguas y la victoria. 

C A P . IV. Eliseo alcanza de Dios aceite para que 



una pobre vluda paglie BUS deudaa : y por su.-» 
ruegosda el Senor i la Sunamltls un hijo, al 
que despues resucila. Conviene en saludables 
unas jerbas vencnosas ; y con pocos pancs sa-
cia una grande mullìtud de persona;. 319 

CAP. V. Eliseo libra à Naamàn de su lcpra, ba-
candole lavar siete veces en el Jordan. Giozi por 
su avarieia bereda la lepro de Naamàn para si y 
para su linaje perpeiuameule, por baber reci-
bido presente; de Naamàn. 3 5 3 

CAP. VI. Eliseo bace salir del rio un hierro nu-
dando sobre las nguas. Descubrc al rey de Israel 
las cmboscadas de los Syros : y bierc de ceguc-
dad à sus soldados, y los mele en medio de Sa-
maria. Cercada està, hubo en ella una bambrc 
lan grande que las madres se comi.an à sus pro-
pios hijos. Irritado ci rey de Israel al ver esto, 
liacc buscar à Eliseo para malarie. 357 

CAP. VII. Elisio anuncia que el dia sigiente se-
ria grande en Samaria la abundaiicia de gru-
nos. Lo$ Syros por un tcrror que les vino del Se-
ftor huyen, y dejan todas sns eosas en su campo. 
Un capitan, que no dio crédilo la prcdlccion 
de Eliseo, os airopellado y ahogado de la multi-
tud del pueblo al entrar en la clndad. 360 

CAP. Vili. Dospuos de una hambte de siete aiios 
la Sunamitis vuelve A su casa, y recobra sus i">-
sesiones, v los frnlos que correspondiau ni tiom-
po de su ausencin. Elisio vaticina la moerle de 
Bonadàd, v quellazaél seria rey de Svila. Joràm 
rey de Judà sigue las impiedades ile In.« reycs de 
Israel. Muerc Joràm, y le sucede su hijo Ocho-
zias. 362 

CAP. IX. F.liséo envia un profeta a unglr a Jehù 
por rey de Israel : y ci Seiior le mamla a « l e , 
que acabe con la faroilia do Achàb. Hace qtillar 
la Vida a Joràm rey de Israel, y à Ochozias rey 
de Judà : bace tambien atrojar à Jezabél desde 
una ventana, y los pciTos comen sus carne?, 
corno Elias lo tenia vaticinadn. 365 

CAP. X. Jchu manda inalar setenta hijos de 
Achàb, y cuarcnta y dos liermanos de Ochozias. 
Hace morir en Samarla à todo» los profeta* do 
Baal, quema la estalua del idolo, y deslruye 
el tempio. Con todo esto no abandona el culto 
de los becerros de oro : por lo cu al padece Israel 
innumerables calamidados de Hazacl. Muerc 
Jehu, y le sucede Joachàz su hijo. 300 

CAP. XI. Alhalia luegoque oyó la muerte de su 
hijo Ochozias, por reinar sola bace maiar toda 
la sucesion real, a excepcion de Joàs à quien cs-
coudió su Ila Josabà. Pasados seis anos el sumo 
sacerdote Joiada lo hace reconocer por rey, y 
quitar la vida à Athalia. Destruyen los allares 
y las cstatuas de Baal. 373 

CAP. XII. Joàs bar« reparar el tempio. DLpo-
niéndose llazaél para venir sobre Jcrusalém, 
joàs lo aplaca, enviàndole los tesoro* del tem-
pio y del palacio. Su3 oficialos conspiran con tra 
su vida, le matap, y entra à reinar en su lugar 
Amasi/» su hijo. 37 j 

CAP • X1H. Joachàz rey de Israel esmuy maltralado 
por el rey de Syria; pero convirtiéndoseul Sèuor 
nlcatta* paz para su reino. Muore, y le sucede 
Joàs su hijo. Consigne esie tres victorlas contro 
los Syros por los ruegos de Elisio. Muere Eliseo, 
v resucila à un uiucrlo, que echarou sobre su 
scpulcro. 37 S 

CAP. XIV. Amasias castiga a los que liablan qut-

tado la vida ¡í Joás su padre, y vence á los hlu-
meos; pero después es vencido por Joás rey de 
Israel. Mucre Joás, y le sucede Jeroboam su hijo, 
que libra á Israel de la aflicción en que estaba. 
Muere este, y entra á reinar en su lugar su hijo 
Zacharias. Se forma una conjuración eontrn 
Amasias rey de Judá, lo asesinau los suyos, y le 
sucede su hijo Azarias. 3S0 

CAP. XV. A Azarias sucede en el reino de Judá 
Joathám su hijo. Sellúm mata á Zacharias rey de 
Israel, y le sucede; y áManahém su sucesor le 
hace tributario el rey de los Assyrios : reinan 
despues Phaceia y Phacee; en cuyo tiempo The-
clathphalasár rey de Assyria vence á los Israeli-
tas, y hace pasar á la Assyria los prisioneras. 
Levántase Osee contra Phacee, y ocupa lo que 
le habia quedado en Israél. En Judá, muerto 
Joalhám, le sucede su hijo Ae.ház. 3S3 

CAP. XVI. Acház consagra su hijo á los ídolos: 
cercado del rey do Israel y del de Syria, pide so-
corro al de Assyria, el cual viene, toma á Da-
masco, y mata á Rasin rey de Syria. En obse-
quio del vencedor sacrifica Acház á sus dioses. 
Mucre, y le sucede Ezecbias su hijo. 387 

CAP. XVíl. Salmanasár rey de los Assyrios viene 
contra Israél, loma toda la tierra, y por último 
á Samarla : y traslada á todos los Israelitas á la 
Assvria. Los Assyrios, que envía Salmanasár 
para reemplazar á los Israelitas. son instruidos 
en el conocimiento y culto del verdadero Dios 
por un sacerdote israelita. 290 

CAP. XVIII. Ezecbias restablece el culto puro del 
Señor. Vence á los Idumeos rebeldes, Sennache-
rib pone üitio á Jerusalém : amenazas de Rab-
saces central de su ejército contra los sitiados. 394 

CAP. x í x . Oidas las blasfemias de Habsaccs, 
Ezechias ó Isaías rogaron al Señor que los li-
brase. Y un Angel del Señor quita la vida á 
ciento ochenta y cinco mil Assyrios : huye Sen-
naclierib, y os muerto por sus hijos en un tem-
plo de sus Ídolos. 398 

CAP. XX. Isaías consigue del Señor la salud para 
Ezecbias, y quince años mas de vida, dándole 
por señal do esto que retrocedería el sol. Hace 
ver sus tesoros á los Assyrios, que le traían pre-
sentes : le reprende por esto Isaías, el cual le 
vaticina el cautiverio de Babylonia. Le sucede 
su hijo Manasses. 402 

CAP. XXI. Por la impiedad de Mannssés anuncia 
ol Señor, que destruirá á Judá y á Jerusalém. Su-
cédele su hijo Anión, y muerto este por sus sier-
vos, reina sobre Judá el piadoso Josías su hijo. 405 

CAP. XXII. Josias lestablece el templo y culto de 
Dios. So halla en el templo el Libro de la Ley, y 
atemorizado por la lectura que se hizo, consulta 
al Señor, y se le responde. 

CAP. XXIII. Josios loo dolante del pueblo el Deu-
teronómio, y renovando la alianza con el Señor, 
y destruida la idolatría, manda que se celebra 
la Pascua. Es muerto en Mageddo, y lo sucede 
su hijo Joacház, á quien Pbaruóa hace prisio-
nero/y lleva á Egipto, poniendo en su lugar á 
Joakim; v le impone un pesado tributo. i 

CAP. XXIV. Joakím está sujeto tres años al rey do 
Babylonia; después es afligido por varias nacio-
nes que hacian correrías, y destruían su reino. 
Muere, y lo sucede su hijo á quien Nabuchodo-
nosór lleva á Babylonia con los tesoros del tem-
plo y del palacio, y con los principales de Jetu-

salém, poniendo en su lugar á sn tio paterno Ma-
tbanias, á quien dió el nombre do Sedecias. 415 

CAP. XXV. Nabuchodonosór pone sitio á Jerusa-
lém. Sedecias, muertos á su vista sus hijos, y 
privado de los ojos, es conducido atado á Baby-
lonia con el resto del pueblo, dejando un cierto 

número para que labrasen la tierra. Nabucho-
donosór despues do hahor hecho arder el tem-
plo y todos los principales edificios, deja por 
gobernador á Godolias, que es muerto por Isma-
hél. Iluveel puebloá Egipto; y Joachín logra el 
favor del rey de Babylonia en su cautiverio. -417 

L O S P A R A L I P O M E N O S , 

L I B R O P R I M E R O . 

CAP. XIV. David recibe del rey de Tyro maderas, 
v obreros para fabricarse un palacio, 'loma 
otras mujeres, y tiene de ellas muchos hijos. 
Consulta al Señor, y derrota dos veces á los 
Philistheos. 

CAP. XV. Dispuesto el tabernáculo, es trasladada 
el arca á Jerusalém, acompañándola todo Israel, 
y ejercitando los sacerdotes y Levitas sus mi-
nisterios. Michól se burla de David, viéndole 
danzar delante del arca. 

CAP. XVI. Colocada el arca en el tabernáculo, 
ofrecidas las victimas, y dada por David la ben-
dición al pueblo, se ordenan varios ministerios 
de los Levitas delante del arca, y se entona un 
cántico en alabanza al Señor. 

CAP. XV1L Eslando David con el designio de edi-
ficar una casa al Señor, Nathán le declara que 
la ejecución de esta obra estaba reservada para 
su hijo: por lo cual David da las gracias á Dios, 
alabando la bondad que usaba con él. 

CAP. XVIII. Guerras y victorias de David: tríbu-
los impuestos á Ia3 naciones: sus ministros y 

Advertencia. ' 

CAP. I. Genealogía desde Adám hasta Abrahám. 
Generaciones de lo: hijos de Abrahám, y asi-
mismo de los hijos y descendientes de Esaú, y 
de los royes y caudillos de la tierra de Edóm, 
antes que tuviesen rey los hijos de Israél. 

CAP. II. Genealogía de Judá patriarca, hasta Isai 
padre de David : y de sus hermanos y her-
manas. 

CAP. 111. Descendientes de David, y de los reyes 
de Judá del linaje de David con sus hijos é bijas. 

CAP. IV. Trátase de nuevo de la posteridad de 
Judá y de Simeón, y de los lugares donde mo-
raron los hijos de Simeón, los cuales acaban 
con el linaje de Cbám y con los Amalecitas. 

CAP. V. La genealogía de Rubén, de Gad y de la 
medía tribu de Manasses, y de los lugares donde 
moraron, y como ellos derrotaron á los Agare-
nos; poro al fin por su idolatría fueron llevados 
cautivos á la Assyria. 

CAP. VI. Genealogía de los hijos de Levi, y quienes 
de ellos fueron ios que David estableció cantores 
y ministros en la casa del Señor. Descendencia 
do los hijos de Aarón con sus ciudades en cada 
una de las tribus do Israél; y cuales fueron las 
ciudades de refugio. 

CAP. VIL Descendencia do Issachár, de Benja-
mín, de Néphthali, de Manasses, de Ephraim, 
y de Asér. 

CAP. Vlll. Descendientes de Benjamín hasta Saúl, 
y do los hijos de esto. 

CAP. IX. Primeros moradores do Jerusalém des-
pués del cautiverio. Nombres do los sacerdotes 
y Levitas que volvieron al templo. Posteridad 
de Saúl y de sus hijos. 

CAP. X. Saúl reprobado de Dios, es muerto por los 
Philistheos juntamente con sus hijos. Los ciuda-
danos de Jabés de Galaad le dieron sepultura, 
como también á sus hijos. 

CAP. XI. David ungido roy, desalojados los Jobu-
seos de la fortaleza de Slón, habitó en Jerusalém 
acompañado de soldados valerosos, cuyas accio-
nes se refieren. No quiso beber el agua, que le 
habían traído con riesgo de la vida tres de sus 
campeones. 

CAP. XII. Quienes fueron los que siguieron á Da-
vid , cuando iba huyendo de Saúl; y quienes Ico 
que de todas las tribus vinieron despues á pro-
clamarle rev en Hebrón. 

CAP. XIII. Desde Cariathiarim vuelve David el 
arca acompañado de todo Israél : mas por el 
castigo de Oza David la hizo retirar á casa de 
Obcdcdóm, á quien bendijo el Señor. 

CAP. XIX. Hanón rey de los Ammonitas insultó á 
los enviados de David. David sale á campaña, y 
lo vence, como también á los Syros que traía en 
su socorro. 

CAP. XX. Guerras que acabó David felizmente 
contra los Ammonitas, y los Philistheos. Entre 
estos es muerto un gigante, que tenia seis dedos 

* en cada mano y cu cada pié : en todo veinte y 
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CAP. XXVI. Se señalan los porteros del templo, y 
se dispone por suerte qué puerta debía guar-
darse por cada familia : asimismo quienes ha-
bían de guardar los tesoros v los vasos sagrados. 

CAP. XXVII. Se refieren los doce caudillos, cada 
uno de los cuales tenia en su mes el mando de 
veinte y cuatro mil soldados : y asimismo los 
príncipes 6 prefectos de las tribus, de los leso-
ros , y de las otras posesiones del rey. 

CAP. XXV11I. Proparadas todas las cosas ncceaa-

..o* ^u.a la fábrica del templo, «borla David á 
Salomón y á todos los príncipes à ser fieles al 
Señor, prescribiendo la forma del templo, que 
se habia de edificar. 401 

CAP. XXIX. Ofrendas que para la fábrica del tem-
plo hicieron los principes y el pueblo. David 
bendice al Señor, y le pido por Salomón, y por 
el pueblo. Salomón es ungido rey segunda vez 
en lugar de su padre David, que descansó en 
paz el año cuarenta de su reinado. 494 

L I B R O S E G U N D O . 

CAP. I. Después de haber ofrecido Salomón mil 
hostias en Gabaón, se le aparece el Señor de 
noche, y le da la sabiduría que habia pedido, 
añadiéndole riquezas y gloria. Magnificencia de 
este rey. 499 

CAP. n . Salomón hace un njuslecon el rey Hirám, 
para que le envíe un maestro diestro, y para 
que le corten las maderas necesarias á la cons-
trucción del templo. 501 

CAP. III. Fábrica del templo con el pórtico y velo, 
y dos columnas delante de sus puertas. 503 

CAP. IV. Se h a c e d altar de bronce, el mar de 
fundición, las diez conchas, los candcleros, las 
mesas, las copas, y las oirás cosas pertenecien-
tes al templo y á su adorno. 505 

CAP. V. Se hacen muchas ofrendas. El arca, en 
que se contenían las tablas de Moyséa, es colo-
cada en el santuario, desde donde la gloria del 
Señor llenó el templo. 507 

CAP. VI. Bendice Salomón al pueblo de Israel, 
dando gracias á Dios por el cumplimiento de la 
promesa, que habia hecho a David ; y pide pu-
blicamente al Señor, que se digne oír los volos 
de los que orasen en aquel templo. 50S 

CAP. Vil. Consumidas las víctimas con fuego ba-
jado del cielo, la majestad do Dios llena el tem-
plo. Se celebra la dedicación del templo por 
espacio de siete diascon grande solemnidad. El 
Señor revela á Salomón, que ha oído su oración. 512 

CAP. VIH. Salomón edifica varias ciudades, y 
hace que le pague tributo el resto de los Cba-
naneos. Ordena los ministerios de los sacerdotes 
y de los Levitas conforme á las disposiciones do 
David. Una armada que envió Salomón á Ophir, 
le trae una grande cantidad de oro. 511 

CAP. IX. La reina de Sabá admira la sabiduría de 
Salomón : le hace, y recibe de él magníficos 
presentes, y se vuelve á su país. (Cantidad de 
oro que se traía á Salomón todos los años; y el 
uso quede él hacia. Su trono de marfil que cu-
brió taraban de oro. Muere Salomón ol año 
cuarenta de su reinado, y le sucede su hijo Ro-
boám. 610 

CAP. X. Roboám desprecia el consejo de los an-
cianos, y sigue el de los jóvenes : por lo que el 
reino se divide en dos partidos; y Jeroboám es 

¿Elegido rey de las diez tribus. 5IS 
CAP. XI. Manda Dios á Roboám, que no salga á 
- campaña contra Israel. Roboám edifica muchas 

ciudades, y acuden ú él los Levitas y sacerdotes, 
y los otros que adoraban á Dios, echados por 
Jeroboám. Roboám loma muchas mujeres y 
concubinas. 520 

CAP. XII. Por los pecados de Roboám, y del pue-

blo de Judá, los pone Dios en manos del rey de 
Egipto. Este despues de haber ocupado las ciu-
dades%as fuertes de Judá, saquea á Jerusalém, 
y se lleva los tesoros del lemplo. Muere Ro-
boám , y le sucede Abía su hijo. 522 

CAP. XIII. Estando Abia para dar batalla á Jero-
boám, exhorta á los del ejército de este, que 
desistan de venir á las manos con los suyos, que 
troían á Dios por caudillo, á quien ellos hablan 
abandonado. Pone en el Señor toda su esperan-
za vence, y toma diveisas ciudades. De varias 
mujeres tiene hijos en número muy crecido. 523 

CAP. XIV. Asa hijo y sucesor do. Abla, destruye 
el culto de los dioses, y reedifica y forUfica las 
ciudades do Judá : y con el socorro do Dios 
vence á Zara rey de los Ethiopes, y á su ejército 
de un millón de hombres. 525 

CAP. XV. Azarias profetiza, que Israel eslaria mu-
cho tiempo sin el verdadero Dios, sin sacerdote 
y sin ley. Alentado A&a con sus exhortaciones, 
destruye los ídolos, y priva del mando á su 
madre", que los r,doraba. El pueblo hace'jura-
mento de servir á Dios. 527 

CAP. XVI. Asa llama en su auxilio á Bonadád rey 
de Syiia, contra Baasa rey de Israel, que invadió 
la Judea. Pone en prisiones al profeta Hanani, 
que le reprende por esta alianza. Muere Asa el 
uño ruadragésimo primero de su reinado, 529 

CAP. XVII. Josaphát sucede á su padre Asa, y au-
menta el poder de su reino. Envía doctores de 
la ley por todo el territorio de Judá, para que 
instruyan á los pueblos. Catálogo de sus gene-
rales y de los soldados, que tenían á sus órde-
nes. 530 

CAP. XVIII. Josaphát contrae afinidad con el im-
pío Acháb; y sale con él contia Ramóth de 
Galaad, prometiendo la victoria cuatrocientos 
profetas falsos. Michéas, que anunciaba lo con-
trario, es ochado en la cárcel; mas Acháb, con-
forme á lo que habia anunciado Michéas, es 
muerto en la batalla. 532 

CAP. XIX. Josaphát es reprendido por el profeta 
Jehú por haber auxiliado á Acháb. Exhorta 
aquel rey á los jueces, que observen la justicia, 
y á los Levitas, que promuevan el culto divino, 
é instruyan al pueblo. 535 

CAP. XX. Josaphát con sus ruegos obtiene del Se-
ñor una insigne victoria contra los Ammonitas, 
Moabitas, y Syros sus enemigos, los cuales se 
matan unos á otros, y el rey recoge sus despo-
jos ; pero le reprende el profela, por haber he-
cho alianza con Ocbozías, 536 

CAP. XXI. Jorám hijo de Josaphát mala á sus 
y ¿ algunos de los principales de 

Í N D I C E . 

Judá. Elias le anuncia una horrible enfermedad, 
y la muerte, y el despojo de su casa y reino; 
lodo lo cual se cumplió. 5-

CAP. XXII. Jehú quita la vida á Ochoziashijo de 
Jorám, y á Jorám rey de Israel. Mientras Atha-
lia hace morir á los hijos del rey, Josabélh salva 
á Joás el mas pequeño de todos. 5 

CAP. XXIII. Joiada pontiücc unge á Joás por rey 
de Judá, hace matar á Athalía, y que se resta-
blezca el culto de Dios: y el pueblo derriba la 
casa, los altares, y las estatuas de Baal. 5 

CAP. XXIV. Joás da orden que se rccoja en un 
lugar el dinero para los reparos del templo. 
Despues que murió Joiada cae en la im-
piedad, y hace matar á Zacharias hijo do Joia-
da. Los Syros saquean la tierra de Judá, y á 
Jerusalém, y Joás es muerto por sus mismos 
siervos. • 

CAP. XXV. Amasias vence á los Idumeos, y adora 
sus dioses, por lo que es hecho prisionero por 
Joás rey de Israél, á quien habla desafiado á 
batalla. Jerusalém es saqueada, y por último 
huyendo Amasias es muerlo en Lachis por sus 
mismos vasallos. 

CAP. XXVI. Ozías hijo de Amasias triunfa por su 
piedad de los Philistheos, de los Arabes, y de 
los Ammonitas, y edifica muchas ciudades. Mas 
engreído despues, presume quemar incienso ai 
Señor, por lo que herido do lepra hasta el dia de 
su muerle, entra á gobernar el reino su hijo y 
sucesor Joathám. 

CAP. XXVII. Es recomendada la piedad de Joa-
thám , el que despues de haber vencido al rey de 
los Ammonitas, le hace pagar una gruesa multa. 
Le sucede su hijo Acház. 

CAP. XXVIII. Judá es afligido por los pecados de 
Acház, en primer lugar por los Assyrios; des-
pués por los hijos de Israél, los cuales fueron 
reprendidos de su crueldad por los profetas, y 
últimamente por I03 Idumeos y por los Philis-
theos. Mas Acház se obstina en su impiedad; y 
le sucede su hijo Ezechias. 

CAP. XXIX. Ezechias, haciendo abrir el templo, y 
llamar á los sacerdotes, Levitas, y cantores, re-
taeva con fervor el culto de Dios, y ofrece cor. 

mucha alegría un número muy crecido de holo-
caustos y de sacrificios. 

CAP. XXX. Ezechias, enviando mensajeros por 
todo Israél y Judá, convoca á todos, y los 
exhorta á celebrar la Pascua. So celebra la so-
lemnidad de los ázymos do3 veces con grande 
júbilo, v se ofrecen muchas víctimas al Señor. 5< 

CAP. XXXI. El pueblo destruye los ídolos y los 
bosques en Judá, y en Ephraim. Ezechias dis-
tribuye por su órden los ministerios de lee sa-
cerdotes y de los Levitas. El pueblo hace 
ofrendas muy copiosas de los diezmos y de las 
primicias. & 

CAP. XXXII. Sennacherib hace irrupción en Juda : 
Ezechias exhorta al pueblo á que ponga en el Se-
ñor su confianza: y aquel pretende apartarle de 
esto con sus amenazas y blasfemias. Mas puestos 
en oracion Ezechias é Isaías, un Angel disipa el 
ejército de Sennacherib, el cual intentando sal-
varse por la fuga, es muerto por sus hijos. En-
greimiento de Ezechias, y su muerle. Le sucede 
su hijo Manassés. ' 

CAP. XXX1I1. Manassés por sus impiedades es lle-
vado cautivo á Babylonia. Convirtiéndose á Dios 
en esta aflicción, es restituido á su reino; y des-
terrados los Ídolos, restablece el cullo de Dios. 
Le sucede su hijo Amón : y muerto esto por los 
suyos, entra á reinar su hijo Josias. ¡ 

CAP. XXXIV. Josias restableced templo y el culto 
del Señor: y habiéndose hallado el Libro de la 
Ley, quedó "aterrado. Convoca ol pueblo, y des-
pués de haber hecho leer el Libro, renueva la 
alianza con el Señor. 

CAP. XXXV. Se celebra por Josias la solemnidad 
de la Pascua y de los ázymos. Se prepara para 
entrar en batalla con el rey de Egipto, y herido 
peligrosamente, muere con grande llanto de to-
dos, y en especial de Jeremías. 

CAP. XXXVI. Joacház sucesor de Josias es llevado 
á Egipto; y Juakím su sucesor á Babylonia. Le 
sucede Joachín, y padece igual desgracia, que-
dando on su lugar su lio paterno Sedecias. Na-
buchodonosór destruye á Jerusalém; y Cyro per-
mite á los Judíos, oue vuelvan á ella. 

E S D R A S 

L I B R O P R 1 M K R O . 

CAP. I. Cyro inspirado de Dios, cumplidos los se-
tenta años ele la esclavitud do Babylonia, resti-
tuvendo cinco mil y cuatrocientos vasos del tem-
pló de Salomón, da libertad á los Israelitas, y 
les concede facultad de reedificar el templo. 583 

CAP. II. Número de los que volvieron del cautive-
rio de Babylonia á Jerusalém , llevando á su 
frenteá Zorobabél, y de los dones ofrecidos para 
la nueva fábrica del lemplo. 584 

CAP. III. Convocado el pueblo on Jerusalém , se 
cr¡2c el altar sobre el cual se ofrecen víctimas : 
se celebra la fiesta de los tabernáculos : y el año 
segundo de su vuelta se echan I03 cimientos del 
templo con grande alegría y compunción. 588 

CAP, IV. Los enemigos de Israél, que los Assyrios 
A. T. T. II 

habían enviado para que poblasen las ciudades 
ele Samaría, se oponen á la reedificación del 
templo, porque no fueron admitidos á trabajar 
con ellos : y consiguen que se interrumpa la 
obra hasta el año segundo de Darío. 

CAP. V. A las exhortaciones de Aggeo y de Zacha-
rias vuelven á emprender la fábrica del templo, 
y en vano intentan impedir su continuación los 
gobernadores puestos por el rey de los Assyrios 
de la otra parte del rio en la Samaría. 

CAP. VI. Darío confirma el decreto de Cyro para 
que se edifique el templo : manda que se sumi-
nistre lo necesario para los gaslos. El templo es 
acabado el año sexto de Darío; se hace su dedi-
cación , y se celebra la Pascua por espacio de 
siete días. 



CAP. VII. Esdras de ¿rilen de Artajerjcs pasa á Je-
rusalém con otros compañeros para Instruir y 
gobernar cl pueblo. Edicto del rey en favor de 
los Judíos. 

CAP. VIII. Se cuentan los que volvieron con E s -
dras de Babilonia. Intima este un ayuno para 
la felicidad de su viaje. Llegan á Jérusalem, y 
llevan al templo los vasos, que habían traído 
consigo, y las victimas. 

CAP. IX. Estiras al oir que los Judíos hablan con-
traído matrimonio con los Gentiles. rasga sus 
vestiduras, confiesa los pecados del pueblo, y 

r,37 llora delante del Señor. c 0 2 

CAP. X. Eidras manda, que sean repudiadas las 
mujeres extranjeras; y habiendo prometido ha-
cerlo los Israelitas, se nombran los que habían 
contraído semejantes matrimonios, y los zclado-

£09 res, para q u e se cumpliese aquella promesa. CO i 

NEHEMÍAS LLAMADO TAMBIEN EL II DE ESDRAS. 

Advertencia. 
CAP. L Nehemias eopero de Artajei jrs, oyendo las , 

tribulaciones délos Judio?, que habían quedado 
después del cautiverio, llora , y ayuna muchos 
días, confesando los pccados del pueblo, y pi-
diendo á Dios misericordia. ( ' i I 

CAP. II. Nehemias alcanza cartas del rey : pasa á 
Jérusalem : exhorta á que se reedifiquen los mu-
ros, y se «plica á ello, aunque pretendieron inú-
tilmente oponérsele sus enemigos. G12 

CAP. 111. Se reedifican los muros, las torres y las 
puertas de Jerusalém por diversas personas, 
que aquí se refieren. 

CAP. IV. Los Judíos fabrican con la una mano, y 
con la otra tienen la espada, para rebatir la opo-
sicion que hacían los enemigos. Órdenes que da 
Nehemias, para conducir la obra hasta su fin. CtS 

CAP. V. Nehemias en una evande carestía reprende 
á los ricos, y prohibe las usuras : da liberal y 
graciosamente cuanto tiene á los necesitados. 020 

CAP. VI. Fraudes y amenazas de Sanaballát con-
tra Nehemias para impedir la fábrica. Mas no 
por eso intimida á Nehemias, ni le hace mudar 
de resolución. Acaba el muro, y se llenan de te-
mor los pueblos vecinos. 022 

CAP. VII. Nehemias pone centinelas en Jerusa-
lém : y convocandodespues al pueblo, se hace 
el catálogo de los primeros, que hablan vuelto á 

Jerusalém, y de las bestias que trajeron con-
sigo : se hacen ofrendas para la fábrica. G2i 

CAP. VIII; Esdras Ice y explica al pueblo la£ pala-
bras de la Lev. Nehemias consuela al pueblo 
afligido : y haciendo traer ramas de árboles, se 
celebra por espacio de siete dias la fiesta de los 
Tabernáculos. 

CAP. IX. E l pueblo hace penitencia. Los Levitas 
oran por el pueblo, y decste modo hacen alianza 
con el Señor. 0 3 0 

CAP. X. Nombres de los que firmaron la alianza 
hecha eon Dios : y en ella prometieron guardar 
todos los preceptos de Dios, no mezclarse con los 
de otras naciones, observar el sábado, el ano 
séptimo, las ofrendas, las primicias y los diez-
mos. , 6 3 4 

CAP. XI. Nombres de los que habitaban en Jeru-
salém, y cu las ciudades de Judá y de Benjamín 
después de la reedificación. c : i G 

CAP. XII. Nombres y oficios de los sacerdotes y 
de los Levitas, que volvieron con Zorobabél á 
Jerusalém, y de Sos que guardaban los tesoros. 
Solemne dedicación de los muros de Jerusalém. G-.9 

CAP. XUL Leído el Donlcronómio, son echados 
los extranjeros, y se corrigen varios abusos, 
que se introdujeron durante el viaje de Nehe-
mias. Reprende este á los Judíos, que habían 
tomado mujeres extranjeras. Ci2 

T O B I A S . 

Advertencia. OH 
CAP. 1. Tobías en su cautiverio, es fiel á la ley de 

Dios. Nace su hijo Tobías de Anua su mujer, y 
leda nna santa educación. Se hace lugar con el 
rey Salmanasár, y consuela á sus hermanos 
cautivos, y los alivia con sus limosnas. Le per-
sigue Senñachcrib, porque daba sepultura á les 
que había hecho quitar la vida. 0í9 

CAP. II. Tobias fatigado de dar sepultura á los 
muertos, para prueba de su paciencia queda 
ciego. Injuriado por su mujer y amigos, sufre 
sus Insultos á imitación de Job con la mayor 
paciencia. 

CAP. III. Oración que el afligido Tobias hizo á 
Jlios. Humilde oracion y ayuno de tres dias S e 
Sara hija de Raguél. Uno y otro son oidos, y es 
enviado el ángel Raphaél á consolarlos. 0.">3 

CAP. IV. Creyendo Tobías estar cercano á la 
muerte, da á su hijo avisos muy piadosos de sa-
lud ; le declara la virtud de la limosna, y le da 

noticia de los diez tálenlos de plata prestados S 
Gabelo. _ 0 5 5 

CAP. V. El ángel Raphaél se ofrece á acompañar 
al jóven Tobias á Bagcs. El padre le recomienda 
el hijo; vanse Tobías y el Angel, y la madre 
llora la ausencia del hijo. C-r>7 

CAP. M . Alentado Tobias del Angel, toma un pez 
que le quería devorar. Se hospedan en casa de 
Raguél, y por orden del Angel le pide Tobias 
para mujer á su hija Sara, á quien el demonio 
habia muerto siete maiidos. _ 059 

CAP. VIL Raguél por consejo de Raphaél da por 
Diujer á Tobías su hija Sara , y hedía la escri-
tura del desposorio se celebran las bodas. 001 

CAP. V l l l . Tobias y Sara oraudo juntos, pasan la 
noche sin recibir daño: por lo cual los padres de 
Sara disponen un gran convite, y la señalan en 
dote la mitad de sus bienes. CG3 

CAP. IX. llaphaél á ruegos de Tobias va á buscar 
á Gabelo, y cobrando de él el dinero, 1c lleva á 

las bodas ue Tobías, y él bendice á Tobias y á 
Sara. • ' CC5 

CAP. X. Los padres de Tobías se lamentan por la 
tardanza de su hijo. Este apenas puede lograr 
deBaguél que le deje volver: recibe el dote y la 
mujer : y Raguél Instruye á su hija en la» obli-
gaciones de una madre de familias. 000 

CAP. XI. Tobias y Raphaél se adelantan , y son 
recibidos con sumo gozo por los padres de T o -
bias. El hijo unge con la hiél del pez los ojos del 
padre, que recobra la vista. Por lo cual dando á 
Dios las gracias, despnes de llegar Sara, cele-
bran las lxxlas por espacio de siete dias. GC7 

o A P . XII.Tobías y su hijo agradecidos á Raphaél, 
le ofrecen en recompensa la mitad de todo lo 

que habían traído : ma3 él Ies declara que es 
un Angel de Dios, y se eleva hácia el cielo; y 
ellos postrados bendicen á Dios. CC9 

CAP. XIII. El viejo Tobias bendice al Señor, y 
exhorta á lodos á hacer lo mismo; profetiza en 
este cántico la restauración y felicidad venidera 
de Jerusalém. 071 

CAP. XIV. El anciano Tobias estando para mo-
rir, exhorta á su hijo y nietos á la piedad, y á 
que, despues de haber dado sepultura á sus pa-
dres, salgan de Ninlve, cuya ruina anuncia, y la 
restauración de Jerusalém. Su hijo le obedece, y 
se vuelve por último á casa de sus suegros, en 

J U D I T H 
Advertencia. C75 
CAP. I. Nabuchodonosór, habiendo vencido al rey 

de los Medos, quiere alzarse con el Imperio de 
todos los reinos, y envía para esto embajadores 
á todas partes. Son estos despedidos con igno-
minia , y Nabuchodonosór lleno de indignación 
jura de vengar aquella afrenta. C*9 

CAP. II. Nabuchodonosór envía á Holofemes á 
destruir todos los reinos y naciones: se describe 
el grande poder de su ejército. Este caudillo, in-
fundiendo terror y consternación general, se 
hace dueño de muchos lugares. GS0 

CAP. III. Los príncipes de todas las ciudades, y 
provincias se someten sin resistencia á Ilolofcr-
nes, y tomando él tropas auxiliares de las pro-
vincias subyugadas, destruye sus ciudades y 
dioses, con la mira de que solo Nabuchodonosór 
sea reconocido por diosí" es* 

CAP. IV. Los hijos de Israél, al oir estas cosas, se 
llenan de temor: ; mas á las exhortaciones del su-
mo sacerdote Eliachím se humillau, se afligen 
con ayunos, y oran al Señor implorando su so-
coiro. C83 

CAP. V. Achiórenpítande los Ammonitaseuenla 
á Holofemes las maravillas, que habia hecho 
Dios con el pueblo de Israél, y le advierte, que 
no se empeñe en combatir contra ellos : mas al 
oir estas cosas, se indignan contra Achiór los 
oficiales de Holofemes. CSJ> 

'•AP. VI. Airado Holofemes, manda que Aehlór 
sea conducido á Belhulia para castigarle luego 
que fuese lomada. Lo entregan, dejándole atado 
á un árbol. Los Israelitas habiendo sabido la 
causa, le tratan con mucha humanidad. CS8 

CAP. VIL Holofemes pone sitio á Belhulia, y 
cortando el acueducto, falta el agua á los sitia-
dos , los cuales atormentados de la sed quieren 
rendir la ciudad; mas Ozías principe del pueblo 
puede recabar que se dilate esto por cinco dias. G90 

CAP. VIII. Judith, cuyas virtudes se describen, 
reprende á los ancianos porque señalaron plazo 
á las misericordias del Señor, y los exhorta á (¡ue 
alienten ni pueblo á la paciencia, rueguen á Dios 

por efla, y no pretendan saber los designio que 
ella tiene. 092 

CAP. IX. Judith se aflige y humilla, y postrada 
en tierra ruega por la libertad del pueblo, y que 
le sea dado valor para abatir á Holofemes. G9¿ 

CAP. X. Judith vistiéndose desús galas mas pre-
ciosas , sale de Belhulia con su criada, y dando 
en las centinelas avanzadas de los Assyrios , 
la llevan y presentan á Holofemes, que en el 
mismo puuto quedó prendado de su hermosura. 697 

CAP. XI. Preguntada Judith por Holofemes sobre 
la cansa de su fuga , le responde conforme á sus 
esperanzas; y le promete una magnífica victoria. 699 

CAP. XII. Judith es conducida adonde estaban 
los tesoros de Holofemes : obtiene permiso de 
comer de la provisión que habia traido, y de sa-
lir por la noche á hacer oracion : el dia cuarto 
es introducida al convite de lloloferne3, el cual 
delante de ella se embriaga hasta el exceso. "01 

CAP. XIII. Judith haciendo oracion á Dio3 corta 
la cabeza á Holofemes, á quien el vino habia 
puesto fuera de sentido; la lleva á los ciudadanos 
de Belhulia, y los exhorta á dar á Dios las gra-
cias. Todos la llenan de bendiciones, y Achiór 
al ver la cabeza de Holofemes queda atónito. 702 

CAP. XIV. Cuelgan la cabeza de Holofemes en 
los muros de Belhulia, Achiór se circuncida, y 
los Judíos se arrojan sobre los Assyrios, los cua-
les hallando muerto á Holofemes quedan sor-
prendidos de un terror pánico. 7C5 

CAP. XV. Los Assyrios abandonándolo todo, h u -
yen de las espadas de los Hebreo?, que recogien-
do los despo¡os, se enriquecen en extremo. El 
pontífice y el pueblo llenan de bendiciones á 
Judith, á quien destinan todo loque era de Ho-
lofemes. 700 

CAP. XVI. Cántico de Judith por la victoria. El 
pueblo va á Jerusalém á ofrecer holocaustos con 
acciones de gracias. Judith llena de dias muere 
por último : y el día de esta vietoria es celebra-
do perpetuamente por les Jutíios, y puesto en el 
número de los dias sanios. TOS 



E S T H E R . 

Advertencia. 
CAP. L Assuero, pora bacer alarde de su grande-

za, da un esplendido banquete: la reina Vasthl, 
rehusando asistir á él, es repudiada por el rey ; 
y se promulga un edicto para que las mujeres 
honren á sus maridos. 

CAP. II. Esthér sobrina de Mardochéo, es presen-
tada á Assuero, y declarada reina en lugar de 
Vasthl j y se celebran las bodas con un magni-
fico banquete, y con varios donativos. Estando 
Mardochéo á la puerta del palacio, descubre la 
conversación,de los eunucos, que conspiraban 
contra la vida del rey. 

CAP. III. Amán á quien el rey había ensalzado, se 
llena de indignación, porque solo Mardochéo no 
le dobla la rodilla. Por lo cual obtiene orden del 
rey Assuero para que sean exterminados todos 
los Judíos, y despacha el decreto, que manda se 
ejecute el día trece del mes duodécimo. 

CAP. IV. Luto de Mardochéo y de los otros Judio3 
por el exterminio, que Ies amenazaba. Esthér, 
para impedir la ruina de los Hebréos, y presen-
tarse al rey sin ser llamada, manda que se ayu-
ne y haga oracion por ella tros días, y ella hace 
lo mismo. 

CAP. V. Esthér se presenta al rey, y le suplica 
que asista con Aman á su mesa. El rey va, y 
habiendo bebido bien, le pregunta, qué es lo 
que de él desea. Esthér le convida de nuevo para 
el dia siguiente. Entre tanto irritado Amán con-
tra Mardochéo, hace que le preparen una horca. 

CAP. VI. El rey hace que se le lean de noche los 
anales, y hallando la fidelidad de Mardochéo en 
descubrir las asechanzas, que tenían tramadns 
contra el rey los eunucos, manda que Amán le 

111 honre como á la segunda 
rey. 1 

CAP. VIL Eslhér en el convite pide al rey por su 
vida, y por la de su pueblo, y acusa á Amán 
como enemigo de los Judíos: el cual por orden 

713 del rey es ajusticiado en la misma horca, que 
había "hecho preparar para Mardochéo. 

CAP. VIII, Esthér despuesdéla cxahacionde Mar-
dochéo, hace con nuevas cartas revocar las pri-
meras de Amán : afianza la seguridad de los Ju-
díos : lo cual todos celebran con grande alegría. 

CAP. IX. Los Judíos en todos los lugares en donde 
TIC se hallaban quitan la vida á sus enemigos : y 

puestos en horcas los diez hijos de Amán, insti-
tuye Mardochéo perpetuamente el dia solemne 
de Phurim, ó de las suertes. 

CAP. X . Declaración de un sueño, que tuvo Mar-
dochéo acerca de la libertad, acordada al pueblo 

719 de los Judíos. 
CAP. XI. Sueño de Mardochéo. 
CAP. XII. Descubro Mardochéo la conspiración 

tramada por los eunucos contra el rey; lo cual 
se toma del capitulo segundo. 

CAP. XIII. Traslado de la caria del rey enviada 
721 por Amán á los gobernadores de las provincias 

acerca del exterminio de los Judíos : y oracion 
de Mardochéo por su libertad. 

CAP. XIV. Luto y llanto de Eslhér, la cual en es-
píritu de humildad hace oracion al Señor. 

CAP. XV. Por orden de Mardochéo se presenta 
723 Esthér al rey, y al verle se desmaya. 

CAP. XVI. Carta de Assuero por la salud de Ion 
Judíos, y exterminio de sus enemigos en todas 
las provincias del reino, revocando la caria de 
Amán. 




